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C L A R I S S I M O , E T S Á P I E N T I S S I M O 

V I R O 

vlINO DO 
I O A N N 1 D E S O L O R Z A N O 

P E R É I R A , 

EC^miACOBAEOíPHlLiLPPÍiV.HlSPÁÑlARVM 

M O N A R C H A E A C G N S 1 L I I S 

I N G A S T E L E ^ E T I Ñ D I A R V M S V P R E M I S 

S E N A T I B V S . 

C A b É k l C V M o p u s , V i > C l « n r s í m e , i n í u u m 
í inum fponté di iabitur , & quaíl publica v o c c 
tibi defertur. Q m d q u i d enim in eo d i í í er i tur , 
Tib i ) vt c o m m u n í o m h i ü m M a g i í l r o , p u b l i c ó 
oi im ProfcíTeri j Gathedras moderant i , D o -
tloratus lautea infignito, fcientiarum alumnd 
iugiter & e d u c a t c r i , venuft í fs imé ccngruit^ 
o p p o r t u n é conniuet; V t e r g o Academias c o -
gitaui, tibi Li t terar iü deftinaui laboreni jquaí i 
viuidce c u í d a m imagini * in qua omnes illaí ref-
plendéht.-Salrriantina p í a e c i p u ^ c u i ^ l l l u f í i i -
bus eiufdem Col legi js Maior ibus non p a u c ^ 
huius Voluminis paginae militant. Q i i ' p p é iñ 

i l l a luris vtr iuíquc latices cbibiíri i quos p o f t m o d ü m pleno ore ü m p i d i f s i -
ÍDOS propinares, dum D o ^ o r i s ibidem honorem adeptus ,Caihcdrarum A n -
tecc í íbr , Vefpertinam t á n d e m luris Gaefarei ad miraculum v íque fuifíi mcdc^ 
ratus , eos tuis intout is d i fc ípulos vbertim erüdiens , qui F c c l e í i a r u m , atque 
l i e g n o r n m c l a n u m d e i n d é tcnerent. Vnde in te , vt in nobiliori á ] u m n o > S a l -
mantinamprorequor Acdemiam ; Quin & pars magna tai Togatorum nume­
ro inuifceratur, cum Filius tuus,id eft, alius ipfe, nomine, ranguineringenio, & 
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fcientia iam iam t u « p r s e l u á c n t e / D . l o a n n e s de 'SaloTzanoPaniagua.Caktra^ 
uenfis £ q u c s , i n Maior i Arch iep í f cop i Col leg io purpurea trabea decoretur. 
H i n c in te vno vtramque c o m p l e a o n E t í u b Principe A c a d e m i a r ú Salman­
tina cxteris ó m n i b u s , eorüque pra^Iarifsimis Alumnis ex v o t o , ex animo, in-
dulgeo cultum, impertior ob íequium/Fe l i c i tas fu i t^eum Operiadíciui íTe P a -
tronum,in quo vnocunarsdebitum perrorueretur officium ; & m e u s e t i á am-
m u s t i b i a d d i a i í í i m u s v t u ^ q u e beneficentiae obsratus p é r h o c qualecumquc 
gratitudinis fymbolum refpiraret,venerationifque hoc proderet monimentu, 
dum Te,ve lut i Academicorum, feu potiüs A c a d e m i a r ú p r o t o t y p o n m e i s d i í -
fertationibus prafigo , vt vel ex tanto nomine mutuentur í p l e n d o r c m , N u l l í 
p r o f e a ó nonprobabitur Moecenas,finon Authorarr ideat ; indé faltem ade-
m plaufus, commendabitur Opus. Quippe tuum nomen gratiíTimé omnium 
exc ip i turauribusj in í inuatur pedoribusjNec a l iudfrequent iüs Academia c ü -
a x , & noftri pr í ec ipuéSa imant in i ProfeíTores, & Candidati infuís R e l e a í p -
nibus infonant, ex tuis eruditiftimis Operibus venufíum Ubi, ac íb l idu o r n a t ü 
comparantes; & t e b o n o c ó m u n i n a t u m , H i í p a n i a £ d e c u s , f c i e n t i a r ú o m n i u n i 
encyclopedia fynceris vocibus ingeminant. N e c tuum vnquam nomen nuda 
verba pronuntiant,cum eacognominapropria iam t i b i í i n g e n t i a , & v c l m i n a -
tiua iudicentur, & m é r i t o ; nam tua íunt amplias ea, quae merueris, quam i l la 
q u s á progenitoribus c o m p a r a u e r i s . ^ ^ titutis omnibus(yi aiebat in pane-
gyri Plinius)fyeciofius reoriqumdo n o n t r a h i h u s ¡ a u t f a x i s m m m t u u m y f e d m o n u m i -
t is ttiernjt íaudis inciditur. E t quas g l o r i o í i o r a m o n u m e n t a , q u á m ea, quíe ex tuis 
aureis Scriptis pofteritatem fuperabunt \ I n his enimfecundifsimo, ac viuaci 
i n g e n i o , q u a £ C u m q u e d i f c e p t a s , e u i n d s ; miraeruditione amí£nas,& ornas: to-
tum lus Pontificium,Caelareujn,& Regiumadcalamumcft , i l ludquc vbertim 
in í ingula aílexta difpehfas; Authorum, Antiquitatum, G e n t i u m , M o r ü defx-
cata notit iapraeftó eft fcribenti^t i n í h r miraculi ccnfeatur feleda vbiquc c ó -
^eries,* E u o luantur tuus de Parricidio liber, Virumq*, de lure Indiarum V o l u m é , 
Pol i t ica Indorum, Opufculum ^ Muneribus bomrarijs , Emblemata Regio PoJitica, 
aliaque í imilia, quibus difciplinasomnes tuo irriguo íudore creuiíTe conftabit. 
E t e n i m n o n vnaindufus meta iur i rprudcnt iamdumtaxát illuftras, fed florida 
queque, Pol i t ica, P h i l o í b p h i c a , V r b a n a , adeo e m u n d é e x p e n d i s , difceptas, 
exornas, vt í ingula fol í im profiteri videaris, Diceret tibí Aucrnorü Epifcopus 
/ / ^ 4. epifl. 3 • Citi morís eji^definguluartibus cum fingulis artifieibus phiíofopb^ri\ qui -
que ̂  [ijors exig.:t,tener e non abnuit cum ü r p b e o p k f i r u m , tum *y£jculafio bactüum, cu 
Archirmde radium, curr Euphratehorofeopum , eum Perdkecinc innum, cumVitruuio 
perptndtwlu™? S t á & ú nunquam inuefl igareÁeftiterit curnTalete tempora,cum A t l a n ­
tefyderajcum Zeto^orMrajCum Cbryftpportumeros^um Euclyde menfuras. A d e x t r e -
mum nemofAculo meo, qua voluitaffirmare^pc valujt ; fent i t v t Pythagoras:: diuidit 
v t Socrates:txplicat v t P h t o ú m p l k a t v t AriftoteJes:vt nAífihines blanditur:vt Demo 

Jibenes irafeitur: vernatv t Hortenfim: a f l m t v t Cethegusrincitat v t Curio: moratur 
v t E á h i u s i f i m u h t v t C r n f u s i d i J f t m u l a t m C t f a r :fuadet v t Appius-.perfuadet v í T u l -
lius. O m o n f t r u m í i n e l a b e d e c e n s ! O quam in tenihi l natura, nihil í o l l er t ia 
peccauit - H o c c x i m i í E tus íapientiae lumen, quocaEteros perfundis,nobile a 
Sa lmant icen í i Academia defumpíit exordium ; E t / í i c t i t elaborara c h r y í k l -
lus^autaemuligcnerofitas v i t r i , obieda So l í conceptos in íe radios in í lam-
mat , quos d e i n d é t a n t o f e r u o r e tranfmittit, vtquondam integraclafsis hoc 
exarferit Archimedis incendio ; í i c , dum Salmanticenfe Lycafum , inflar 
S o h s , fuotepenitus f p k n d o r c l u ñ r a u i t , in ardent i í s imum tu lumen ignef-
cens, ac eruditf opulentix contemplationis cx íe í luans , O r b i prs lux i f t í , & 
in aliorum ingeaia tranímififti iníl ituta preciara , indeque non abfimilibus 
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S c í e n m r i i ' m radijs exardent. E r g o ex Salmantino Tl ieatro olim Límení i s 
Scnatuste ludicem amauit, vtvtraque S o l i ^ m e r a ñ u p e r e t adtuíE dodiriníe 
ingeminata prodigia,<Sc oüans Aftr^a de tanto íibi gra tü lare tur Alumno. Af~ 
Jiimptvs es (verba íünt didtá Traiano) iiilaboríim^curarumxiu'e confortmm; K e c te 
lat&y & p r o f p e r a f í á t i i M t s iftius,fed afye'ray^^^ dura adcapeffendam.eam compulerunt. 
Ib i vel liuor ipfe fatebiturienituiíTe nullüm^qui publicis vtilitatibus impení iüs 
fl:uduerit,quamtu ipfe immemor ó m n i n o taarum. N e c enim aliud ardebas e-
n i x i ü s , q u á m vt Hirpánurrj Impehum iuftitia valiatum p e r p e t u ó floreret.- am-
plifsima indefefsi laboris prcemiá ratus, per omnes ingenij curas, mentem, & 
ainirnum^equetotum c ó m m u n i f ^ l i c i t a t i c o n f u m e r e . Q u a n t a i n í n d i c o O r b e 
jpetegerjs, quám fyncera in illo encorilia te m a n e a ñ t , ñequeunt breui pagina 
claudi. FaIlor,ni í i ibi tedelineauit E n n o d i u s j ^ f / f magnituda ve f í rayVt fu ims . 
fnofla nujquamjilenty torpoti Ixrigueftit. A vobis radieem fumunt in/i itutafapien-
t ía^per Ves informntafenmtur. Vos inge'nui t'ejti'monium fafiguini's ': 'vos 'Materiapu­
dor is. Pervosyquod bine cor diffduerit, U ñ g u A p r o l o q u i t u r . A d iúueftiganduun iter tu-
^itiamprcebetiSy dum opprejfum dumetis callem puYgatts. D e o p r ó x i m a res e/i , veftro 
infufa beneficio; dumg^atia cunBis , falúaJivmmatui'n veritateprisftatur. Vosinjiru-* 
vtentamemorije. Vos caufa pietatis .Vobis áuc ihuSjquaper vfmn fubrip iuntur , dedif-
mntur[ce lera , v t hontdiftantur. Dolebat tamen Hifpania noftra, T e j cüi vnus 
illuftrandUi; non fuífecerat Orbis^ a f e g c n i t u m í i b i ipíi t á n d e m non vindicari; 
& t o t fuífrag iajquot capi tá in tüi amorem conípirauer e certantia. Cun^torum 
fpes a u í d a t e m p o r u m fortes increpabat inertes,nec tibi vlteriíis libertaterhfa-
c i e b a t e u n é l a n d i ; &:,dam integerrima funríma tuar ment í s vulgaretur f p e c i m é , 
.Te eximia f^licítatis exambibat corapendium. Vot iá cbm.munibus fuit indul-
tum,dumad Goní i l ium Indiarum Supremum primo Fifcal is , deinde Senator 
a f í u m p t u s ^ e m u m in Regium Caftell^ adfcitus T r i b u n a l , omnemde te expe-
é l a t i o n e m expleuifti; cum omnium oculi cunfta in te máximafuer in t iucunde 
mirati, G e n i u m , I n d o í e m , E x p e d i t i o n e m í I u d i c i u m j E x p e r i m e n t u m , & quid-
quid in ó p t i m o Coní i l i ar io optamus homincs,&: Superis plac^t. Ardua plura 
a noftro Monarcha Fhil ippo I V ; confuleris.'ab a l i j s e t i a i í i d o í l i f l i m i s , velut 
Ds lphicum oraculum,adiris,vt in fecuri taté , & lucem prodeant, quee ancipít i 
caligine obtenebrantur. Sed(proh dolor!) infirmaaurium valetudine pr^epe-
ditas m Emeritorum exorafti claíTem adfcribi. A t hcec velut comunis infauña 
fors feréfuit Fortunata, cum non exigua ff l ic í tate cOmpénfeturj Q u i p p c á pu-
biicis ,& f o r é í i b u s T i b i í iegot i js vacat,vt t o t ú T e libris af í lduo inílimaá c ó n a -
tu,nouaqiie C o m m e n t a r i a ^ t í É t e r alia Opera,Hifp'anis L e g í b u s pares,quic,vt 
funt cun¿loruril ih vot is , í ic ad publicam vt i í í ta tem ingenti plaufu excipientur. 
Adtuas aures-(vt aífatur Panegyriftes) obfiruBus eJi ádi tus iquo eucnit^vt t ibi cum 
plurhnuvipro tuis y tumpro nofirlsmoribusdebeamus. E t quem tus indolis Candi-
di mores non al l ic iantv l troneú?" Nullus in te efformis pullulat n á u u s : nulla 
labis tumet audacia; anibit iofa cupiditas nulla í l iperbit: nullus fuperbias fcetus 
cffruticat; n e c t u ó s conatus ignauia: rubigo deflorat¿ Tedotumanimi inun-
dat Occeanus , qüi difperfus in alios gratanter irrorat. T o t u m pcdlus virtu-
tum oceupauit amor; diuinis imp'erijs íedulus praeílas o b f e q ü i a , & ad diuiná 
intentus id agis, vt fuprema dies te deprehendat vita pienum, & abire paratú. 
TuaEdomuspenetraliumamator,fihumanitatis o f f í c íanon adigant , teiipfum 
contines, & quod ftudiatibi tempus pefmittunt, altioribus miniíterijs impen-
dis . In egenos propenfus cogis diuitias nonfaftui ínferuire, no ambitioni famu 
lari ; ditior rané,quia alias ditare aíTueuifti. H o c filo tue vitae ftamé texitur; 
nec dignarisjaliquidfelicitati tr ibui ,cu po í í in t dari cüíffca v i r t u t i . H ^ c te no-
.bilitate eximia donaírent ,quamuis no r eddídiíTent natalia pr£clarü^& yiuida 
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ea í k m m a t a p o f t e r i s f^culis long i f s imé fufficercnt j nihilque fibi a fucceHénté 
í e r u m ferie timerent; Sed adhue tibí plurim.i certauit Nobilitast & ab iiluftrí 
familix propagine detniííüs tibi fanguis generbíifs imé feruet. Solorzanorum 
in B u r g e n í í b u s montanis in í lgnem,c laram)& antiquam originem, P n n c í p u m 
olim feuerenti familiarltatei Diploniatum^ ac pr iú í leg iorüm R e g i o r ü m íubf • 
criptione,&confirmatione.-Nobilium afí'eclarüm,ac ad nutum obfequentium 
multitudine illuftrem, (de quo plura e x t a n t á p e r t a monumenta, ó c t e í l i m o -
nia inconcuíTaí) í i i eh t io melíüs extulerim, ne iglorice fubftraham, quod verbis 
inuidero; N e c ctiitn amplius ferenac^U faeies fyderibus vibrat i qiiando l i ­
quida nodtis tempe ñas aftrorum e x p i i c a t a c í e s , q u á m ómnibus a í íu lgeht T u o -
rum toga, & Marteftrenua monumenta , quoties pulcherrirha euoluuntur 
In í ign ia Gentis. N ú m e r o s íuperant/qui ex illisnomendedere Milit ijs E q u é -
ftribus,ác intratuos domefticos Penates quinquéfuerunt eis ipíis ad ícr ipt í ; 
& , caeterisfuperftitibus, v n u s d u m t á x á t d e í i d e r a t u r , charifsimus tuus G n a -
tus Don Gabrie l de Solorzand Paniagua, A l m c E E c c I e í i s P lacent in^ De* 
canus, qui (fas ñt diccre ) coelum íyderibus auxit ; f a topr í ecoc i raptus. I n 
dé tua generofa Domus cum hobilirsimis Hi fpaní^ Famií i js per alternos H y -
menéeos inuicem maritata ad ^ternitatem confpirat . V e r ü m h x c m e u m r u -
dem, ¿ c i n c o m p t u m n o n e m e n d i c a n t ftylum. A d T e red^eo. T i b i bpusfacro. 
E t quia á tuá módeftia, q u x fatígatur encomijs, non licet panegyridis iré per 
campos, hic M a m , l icét non fecefim fatis oficio j & affedui. Á t Statij verbis 
«piftolam claudam-

Q u a r e a g e y J í C e r e r i f u a d o n a ^ m e r u m q u e L y c < € o 

R e d d i m M s : & d ' m s s p r ^ d ^ , t a m e n a c c i p i t o m n i 

E x u u i a s D i a n a t h o l o y a p t m a q u e t e l a 

B e l l t p o t e n s : N e c t u ( q u a n d o t i b i m a t u s i n h < £ r e t 

E l o q u i u m > f a n d i q u é o p i b u s f u b l m i s a b m d a s j 

S p s r n e c o l i t e m i o r e l y r a ¿ V a g a c m g t t u r a j i r i s 

L u n a , & i n O c c e a m m r m i c e c i d e r e m i n o r e s . 

Viue i Vale, Tuis, H¡rpani#, Orb i , Salmant¡c¿e. D i ¿ 5 1 . l u l i j ; 
annoSalutis l í y ^ . . 

ANDREAS MEXDO* 
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D O M í N Í D O N C A R O L I R E M I R E Z 

d e A r e l l a n o T e l l e z G i r ó n ; E q u i t i s l a c o b a e i , m 

M a i o r i O u e t c n f i G o l l e g i o T o g a t i j u r i s Pont i f i c i ) 

V c r p c r t i n c X C a r h c d r x iri A c a d e m i a S a l -

m a n r i c e n f i A n t e c e í T o r i s , G e n f u r a ^ i u : 

d i c i u m huius O p e r i s , ex D e c r e t o 

inary s & m m t m u 

D E L E G A T I O N E D.D.Iofephí dcla Scrna,Maiotis Archicpíícpp^ Tolctani 
Cóllcgij RcdtoriSjSalmanticenílfque Dioeceus Vicarij Gcneralis,líbent¡, ani-
doquc animo perluftraui L i b t ú m de Ture Aca&mco, dextro rci iitterario anfpí-

"cioproducium á R.P.M.Andrea Mehdo,é Societátc lefu, Suprcmi Sanclg inquifitio-
jiis Sena rus Ccnforc,&: iam olim in CoUcgio Salmanricenfi Gathedrarum Theo log i» 
Scho la í l i c? ,^ Scriptutíc facr¿e digninimo Anteceflbre.Opus fáhé omnigena do^rina-
xum maturitatc prdbatum,&: vel ab Authoris nomine probatiííímum; cuique parta pee 
Libros magnoglorí? ceñfu nuper cditosífama,celebi;itatemJ&: plaufustam íiaius incly-
t x Academia,tum Orbis propemod'-im vniueríi derpondeht.Quin 6¿ principem fibi lau 
deni.aG publicas Hirpanííe grates ab vniuerfitatc Tradlariónis inter tot Academici lu-
xié Scriptorcs ideo promerctur,quód nullus ex veteriSíaut nouiorís fapientig pena cam 
haaériüsabfolueritpro dígnitatc,vcl peíduxeritád phafim. V n i ,.auc altcri iüuftrando 
níembrd íinguli impendurtrur;íntegrui-rí vero corpus ndllíbi iufto circulo complexum, 
niflinhuius Libri laccrtisanimaduertitur.In Libros, &c Qugílionesdimembratuai ita 
fapicnter,5ir venüft^ reducitur ad congcHem,vr ex ordiiiepcr Authoris dexteritate ide, 
qudd iri alijs libris ex improbo laborc,conrequarisíScira,&; vulgata, prout res poítular, 
ex prvacipjuSl3o^órtfm,Iün deríuat,&:expedir facilíus. Dubia ve­
ro altiorcm iridagincm emerira3íbllerti primüm,6¿ fedula difputationis lance perpedir: 
deinde matura iudicijdclibcrationedo^cr¿roluít.Iríuium,& Inrerpretíbus 
jñurimarií difeeptationum iter fepé foeliciter ingreíTus inoífehíb pede progreditur: 0 
n d t í á u m tíucuíqtie exagitatá,fotté nec cxcogitata,viuida,&: vegeta mentís aeie circutóf 
picít,acrimonia irigenij fagaciter pcrfec|uitur,&, qua polIet,vberi dóctrin^ facundiai re-
digit inqüadrum.Dcnic|uc Opus publica lucedígniííimum , $¿ Academicse cxpe£tatio-
ni debitumiudico^um nihil irico boriis moribus,Orthodoxaeque Fidei nOn ex aífe con 
gruum,plüraque fub vmbra haítenüs deíitentía noiüs fpleridotibus ad F ó r ü m , ¿ P p í u m 
(ita fpero)profutUris illuftrata,5¿ omnia ta Ecclefi ícquám RcipublicsE vtilia liceat rc -
pcrirc.SicexaWirtiifcntentiacenfeo.Salmanticíc. Innoftro Maiori Sandi Saluatoris 
Oucrcüfi Collc§iojdiG 13. lulijj Anao Chciftianx falutis 1654. 

D o n C a r o l u s R e m i r e n de A r e l l a n o 

T e l l e & G i r o n é 

L I G E N -



L I C E N C I A D E L O R D I N A R I O » 

O S el Licenciado Don íofcph Antonio de la Serna Rector del Gollcgio Ma 
yor del Arzobifpo de Toledo, de la Vniucrfidad de efta Ciudad de Salaman­
ca, Prouiror,y Vicario General crt ella»y fu Obifpado por fu Señotia el Se­

ñor Don Pedro Carrillo de Acima por la gracia de Dios^y de la fanta Sede Apoftolica 
Obifpo de efta dicha Ciudad^ Obifpado, del Confcjode fu Mageíhd i &c. Por el te­
nor de Ta prcfemcpor lo que á Nos toca, da^os licencia, para que fe pueda imprimíc 
el Libro intitulado^ lure AcAdemico\ coxx^u&o por el Padre Andrés Mcndo de la C 5 
pañia de I E S V S Redor del Colegio Irlandés de eíla di(:ha-Ciudad;atcnto,q de la ccn 
íura del Licenciado Don Carlos Rcmirez de Arellano Gauallcro del Orden de Santia-, 
go,Colegial Huefpcd del Colegio Mayor de Ouiedo de cfta Vniueríidád,y Cathedra-
ticodc Vilpetas de Cañones della, Nos confta, no tiene cofa contra nueftra Santa Fe 
Catholica,y buenas coftuitíbres,antes lera de mucha vtUidad,y prouecho,el que fe im 
prima.Dada en Salamanca á irccc dias del mes de lulio de mil y feireicniosy ciuqüca 
íay quatroaños. 

L i c c n c i á á o D J o f e p h A n t c n i o de l a S e r H A i 

Por mandado del Señor Prouifor de SalamanGa* 
B a r t o l o m é F e r n a n d e z M o m o p * 

F A C U L T A S R . P A f R I S M I C H A E L I S D E A R B I Z F 

V r o u t n c i a l i s S o c i e t a t t s 1 E S F i n P r o m n c i a C a j i d l a n a * 

G O Michaelde ArbizuProuinGiaí isSocietat is IESV in 
Caftellana Prouínciajpoteftatc ad id mihi fa¿la á Reueren 

do adniodutn Patre noílro Gofvvino N Í K C I Pr^epofito Genera-
Ii,fácultacem facio^vt Tomus,qui irifcribitüf D e l u r e A c a d e m i c e 

3 Patre Andrea Mendo noftras Sociccacis Theologiae Profeílbre 
compofitus,& eiurdemSocietat¡s grauium, dodormuque ho-» 
minfum iudicio approbatus, typis mandecur. I n quorum fidem 
has licteras mana nofira fubfcriptas>& íigillo noñro munitas de-
dimus. In Gollegionoñras SocietatisPontebcdrenfidie i ^ O - j 
¿tobris ;Anno l é j A f 

L o c u s f í g i l l ' u M i é a e U e A r h i m * 

C E N . 



C E N A R A D . D O N P E T R I D E V E L A S C O , P R O T O N O 

t a r i j A p o j í o l i c i y a S a c r i s f r m a t i s P o t e n t i j s m i R e g í s n o / h i C a ~ 

t h o l i c h í O ) R e g i r é C a p e l U h d í c i s O r d m a r i j . E x c o m m i p " 

J t o n e S u p r e m i C a J t e l U Se n a t a s , 

1 V S S V Supremi SenatusLibrufti,cuiR.3dniodLiín P.Andreas Mendo é Socictate 
I E S V titulum fecit D e lure Acadewnco, qua pocui diligentia, perlcgi. Ñeque in eo 
quidquam vel bonis moribus adueríutrijVel á re to Fidei tramirc deuium, oíFendí; 

qu in imóomnia adeó pictati,&: verae)rojidaequedo£trina; refpondct, vt nefas fuerit, hoe 
in dubium quoquo modoreuocare^fatiíque cclebris Scriptor, editis nunquam iniermo 
rituris in Bullam Cruciata; Commenrari)s,dodis pariter^ laborioíis,illuílrior magis, 
niagifque fíat hoe viuidx mentis foetu,-qu0 fparfa longc,laréqücíui nominis gloria Lie 
tcrarorumomniumnounmplaurumindiesadipifcatur. Quotus quifquc enim ex illis, 
queis meliore lutofinxit praecordia Titaiijílatim ac vcftibulum Operis coiiípexcrit,aui^ 
dé non arripiet tanii Do¿toris nouas,<S¿ fecundas curas, certus, níhil ab eo ciucubratum 
iri,quod fummo íludio,&: doctrina expolitumnon íiríEriguñturanimi , quibus lux ali-
qua litrerarum affulfit,quoties vno in Voluniine^ec mole graui,etQ rerum vbertate,6¿: 
copia pleniílimo,totius Scholafticae doürinae penus promitur, 6¿ Acadcmiarum Polici-
ca,luridica,Theologica,6¿;abfolutadifquifitioexhibctur. Opus votisomnium concu-
pitutn,Si: á neminc tcntatum; tantum abeft, v táquoquam foeliciter perfeítum fuerit; 
Nam ex oráculo Pl ini j , quidquid non eft pera£tum , pro non inchoato habetur. E t nec 
fpe,aut expectatione fuáexcidet, quifquis Scriproris , 6c Operis amplitudine excitatus 
penitüs hunc cloquentiaí,5¿ dodtrinaí thcfaurum introfpexerit. Non cnim folüm Salma 
ticenfem pubhcam Scholam,toco Orbe decantatam,omnium Artium, 6c Scientiarum 
diuitijs exornar floriferis, vt apes in faltibusomnia libant, verüm &c curfim hiftoricanv 
facem prslucet illuftrandis caeteris per Europam celebratiífimis Academijs,quarum 6-
riginea^progrcíTum^ftatum brcuioribuslineisdepingit,vt hac veluti libacíone delu­
de nobilifTimo huic noftro Scientiarum Thcatro totus infiftat, quod iure vocare poíun 
Alhenas Hifpanas;nara quod de GreEcia Athena:,rcaiüs de Academia Salmatina vfur-
pes,quani maiorum gentium Poíiticiagnofcunt Hifpanisnoftr^ praeíidiumj dccusMu 
farumiMineruae redcm:Ecclefi<; feminanum:ftatus publici columen: U denumi omni-
gena; fapientix^ pietatis Oñicinam;ex qua tanquara ex forte,publica,&: priuata foeli-
citas, non fecüs ac ab Apolliniscapillis, diftilíat,faporqj virtutis inomnes Reipublícac 
partesdiflfundituc.Haber igitur iam omnium Artium ProfcíTorcs, & Magiítri, quod toe 
retro feculis expetiuerunt, nec vnquam omnino ex parte illis fruí datum eftjuris Aca-
demici omnimodam fuppel lcái lem, quam hoc Libro in publicum commodum emit-
titTheologus,Iurispcritií í imus,inter Azorios,Sancbezios,Molinas,& alia magna So-
cietatis I E S V Nomina ccnfendus,'pari enim cum illis dexteritate referat, &: q u í ad cf-
formandos motcs,ac facratioris Theologiae arcana educenda c5ferunt,& myfteria, q u » 
5n penctralibus Inris publici, U priuati, tám facri, quám profani abdica iacent, folum-
que lurifprudentix Myftis patentjvt in pofterum &qui in Fori ftrepitu verfantur,^: quí 
inpuluerc ScholaftÍGodecurrunt,difccandishuiufmodinodis non aliogladio opus ha-» 
beant ,• cum hic non tara Líber , quám Bibliotheca, omnia camulatiífimc fuggerar» 
quíc imptlicatiirimis in re Scholaftica foluendis quxftionibus, &: quie hucufque doctiíTi^ 
morumingeniaexacuerunt,abundefufíiciant. Siccenfeo. Madrici,die zo , Septem-
b ^ a n n o 1^54. 

L k m c i a t m D o n P e t r u s a V d a f c o * 

S V M A 



S F M A D E L P R I V I L E G I O * 

T lEÍ^É ptiüikgio el Padre Andíés Mendode la Compañía d c t E S V S , ó quíc« 
fü poder hmicrcjpara imprimir cílé Libro intitulado De Jure Academict por tie-
po de dic¿ anos,con prohíbicion,quiÉ nadie lo püeda imprimir id las penas coil 

tenidas én el dicho Priuiicgio,como mas largamente confta de iu original, dcfpachadO 
en el Of ic iodcD. ío fcphdcArteaga Cañizares Secretario de fu Ma^crtad; fufcchaA 
quince dial del mes de Odubtc^de mil y feifeientos y clnqucnta y quatro anos; 

É R R A T J , 

P A G . r í : f o l . í J i r t . v ! t . p r o t m \ t , J f e pcírcxit,f./>.#./j.i#icnuntiá!j,á/f,rerttíritííf> 
ibi col. 2J.yj .pto,dic petip. 16¿oLiM i s S i n ú l l g n a i d i e Santaclla^.y/.rft/./;/^/ 
Oírcníis^/tOíceris,i^i/.^;irolet,¿if foleat,pi2j.r;2;/ . /^.^/í e 

¿^.ninv^V cním,/';j7;fo/./X7.aliquai¿/f ftUquo^.ip.fe/././.í^.doftrcmo^^ pofttcmoí, 
p,40icú¡. i . l . zp^obij idíc obi jUp.^i .co luJ t j .qutuaor,¿;V quatuor^^a.w/.i./. / . fimtv ai9 
cftip.yj.fo/./ . /^¿;preedimi,¿Vf pr2cledum.p. / / . fo/ .2Í .^/ .Col lcgi)s ,¿; í CoUcgis,/?^. 
l??.f£>/.27.i2.nequeHÍj¿;chcqueunt,/7.7^ifí'/.aÍ./o.praximí¿/f prtxis/'^ 
tuane^c Romani, /^/ .w/ . 2 . h í ó ¿a l iqucm,^ aliquos,^. 8 p.coL 1 ./;/<. Giadnm,íí/V G r a -
duurtv'^ /i2/.pauperate,^ paupcrtate,p.^£».fÉ>/i 1 ./.3^.dimananr,ri/f dimanar, ihi col. É2 
¡ .52 , nuila^/VnulIa^.iCü.íc/./i/./itGardileSiíá/f Cardinales,^.zo/.í(9/.2Í;j^.animadto» 
d k animaduerto>/'aí?2.f¿>/./ ¿ . / ^ c é ^ p t i o n e , ^ acceptattone,^i/o-/.fo/.2./. /^.omnipo-
tériíns,^Vomniporentis irijpi/c>^.#o/.24/^.obreraur^iírobfeiuar,^.//^.cí?/.2 7.^^ term^ 
íibus,á.f ccrrOribus.^/ío.c^ás/.^iAdudcatuSiíi/V A d u o c a t o í ^ / / i / 2 . Illas, wrillas, 
j 2^.w/ . / . / . /2 .conuocenturi í¿;Vconuocan^4/^. ío/ .2 . / .3^. &.dic S . p . s r . f o l . i . l . S . alia^ 

jófiCQl.zJ.vit .Tpoftiñoá ina.íiíV po^mo^iá in, p. i S g . col. 1 ./;/.ípíbrum,a;V i-ffarum, p ig* 
1 g4.e9h2kl.4j. quis,íftV qui,^i Í pjieoh 117.cdic lum,í¿ic diclum,/>. 2o'¿ ¿c. 1.1,21. dele huie, 
f¿í/ .2 2.dctriaianto,¿;V detrimentó,/í.22^.fa/í2./¿i.ipraíi/Vipre>^.22/.w/././.^, prohlb;-
tus,^V prohib i tus^^j / iw/ . í i / . /o .h i f í i^ h i s ^ . i ^ . í - o / ^ i / . / ^ . m u t i o n e , ^ mutaríone,/¿i 
/ . a i . n q u e ^ n e q u e . p ^ / i i ^ / . á ^ / i f u p p l i e i ^ v d i p p l i c i j ^ ^ / ^ ^ Preditum, 
dic ?cá' i t \ im,p.2 /6 .col. i .1.2/.huac,¿iif liuc,^.2 ^ . W / Í S . / . r iXerniinarioi^iV feminario,^. 
5Í/.f(?/.2*/.y6'.pra2Lliiit,í¿íí,pCJcftiti^;2?2i^/.z./.23 J i h ú l s r f . z S S . C 0 I . 2 J . f * (ubi, dic Ciib, 
p í z p f i c a L z d i j ü - t e ^ ín Gatlieira Fhllofo 
phi^ nituraIis.Étiam,/?^/2.fo/.2.A/2.inftarc,¿/V inftarct,/'.j27.fo/.í</. i4-alo,<¿/>a!io.^ 
j^j.ro/^./.s.communioncm^/f communiorem,^. 348iCoL2j.2jSifd:cCicp.j67.eoh/J0 
4 f . Athnczeo,i/V M h e n x o ; p . j / ó . e o l ^ J . j / . i n c a n t a t i o n e ^ y r \nCAnm\o,p.j/p.coL2Jirj* 
42.*b cSfdic z b c O i p . i ^ . c o l . i .1 2ff.citain, dic t Ú T o n f p é j g j i C o L z J i j j i üocat ,íí/f doccar, 
f . j o j . c o l . z . h i Hpí fcopus ,^ Epifcopos,^/ Marians,í¿?f ¿ A m i n Z t p ^ z ó . c o L j J . ó j . C o n -
ccpt¡onis,/i;r Conceptioni,^27.w/././.^.opera,a/f opí:r5?^r42/.f¿>/.2././7.dhuc, dic ad* 
huc,/;.^já'.ío/././.rcíeerr,ú/;> refert. 

Libcr hic inferiptus D : lure Académicofáemptis bis erratís, ferporídec fuo orígináli. 
I>atum Macciri die ap.Mai^anno l é j 5. 

D o f í . D . Franciícus Murcia de la L lans 

S F M A D E L A T A S d A é 

A S S A R O S í los Señores del ConfejoReal eñe Libro intitulado De Ture Aes* 
íto/f& compuefto por el Padre Ainircs Mendode la Co.'npañia de 1 E S V S á 
cinco linrauedis cada plicgo.y á cfte precio mandaron, fe vendiefe, y no á mas, 

como confta de la cerrificacion, quedellodio Don lofeph de Aireaba Cañizares Secrc 
tarjo de fu Mageftádjfu fecha á 15 .de luaiO; de mil y feifeientos y cinquenta y cinco. 

D O C 1 O R I S 



D Ó C T Q R Í S D O N J Ñ T O N I I G R A K á > 'ET N I E T O , 

i n S a l m m t i c e n j i A c a d e m i a V r i m a r t e h r i s P o n t i f i c i j C a t h e d n e M o -

d e r a t o r i s > a c i n C o l l e f i o D o í l o r k m S a c r o n m C a n o n u m 

D e c a n i j R e g í s a C o n J ¡ , l i ] s i n G a l l d e c u S e n a t ¿ 4 9 S p o n t a -

n e u f n de hoc opere i u d i c i u m o 

O B I L I S S I M A M Operís de lure 4¿í .^39ff^' t ,?{^atÍQIÍe«J v i d i , ' ^ -
cepi,non inuitus toto rnentis cpnatu perluftraui, fcd fuauiísiai^ quaeílio-
numauraallatu^velut totam Arkbiatp í p i r a n t e m , í u m q d p f a t u s . R u n c 

lañé omnígena» eruditiqnis farciculum e m u n d í x naris Proceres ddorentur, cer-
nant,euoluant?:eóque gratius,:qüpeis Authorem lubet prpferre R . PatremrAn-
dream Mendo é Soc ie í ate lefu, t h e o l o g i í E , ' ¡Se faerse Paginas per.plures annos 
ProfeíToremJ& pro Supremo Sanftae Fidei T x \ b u n a l i - C c n f o r e í i i V : i ¡ u m o,ptir 
mumjfapientia, nitidum cüí tu iníigdem,:iii noftra Academiaprocreatum , quem 
nofter ai^imus indicat,& viuidius jioc O p u ^ a g n u m y & r a r u m demonftrAt. 
opere,& Authore vidií íe dicam totam Academiam. Verius , & vberius teftimo-
n í u m h o c e í l , q u a m i l l i u s Antiphanis , qui P h i i o í o p h u m illuftrem plur ímó ver-
borumprnatu commendanSjaddidit; SedquidneceJ[e eftplura dicere¿ I p f i m video 
^ ! í - ^ m i j ^ . G r a t u í a t i o n i s officium omnes Academici tanti 0per i s Scriptbri te-
nemur perfoÍLiere pro eximio in publicam remcollato b^ef ic ip . Nec íb lum ei 
éAíufarum p íne tra l ibus , ex fede M i n e r u s laurus d e d u c á adaptatur/ed pro hoc 
&al i jseximijs iaboribus^pro moribus caftis, pro adibus í l r e n u i s , celfioris loci 
prce fn iumdebetur .Tr iumphaí iarer ta quis negaucr i t /Nul lus .Nec Csefares, nec 
Pontificeá.-quorum rercripta)& decreta miro pVdine thefaurizatjexponit, & c ó 
ponit .Nec Academiarum Tlieatra;qiiarum mores, & h o n o r e s , v t í E t e r n u m g l o . 
rientur,re£li cu{ íos , imítator honeíli , 'ad viuum obferuat. Princeps ergoin orbe, 
Salmantina noftrajftrenuifJmo Oratore ,ac S c r i p t o r e , v t p o t é d i leé l i rs i tno alu-
no c ó g a u d e a t , Dijs, hominiburq;plaudentib^s,id eft,Magiftris in facra Sophia, 
& in vtroque lure D o i í l o r i b u s . V o s feientiee Principes,¿¿"altores fapientiíE J3MT 
dabile Herac ly t i difium menetilntroite,nam & hie Di j font , id efí,qutejihnesy ex quibus 
omnia arcana myjferia Vniuerfitatum Ucebit biurire.l!\X carpe lauream,^ ad Hifpa. 
riiaedecusjfufceptum perfice munusjTecum Martialis alloquitur J i b . i i E p i g r a m 
j e . ...1 . ' ••. .-:v (.•_:•••• .-yj-j'- OTJ5^i£:fífí?^ tj£/0t'4-rirj. V^t .'lí^^JDtlíJ !;if!OUj50!iq 

Edetuos tándem poptib^aufiofquejib ellos, 
E t cultum doflo peBoreprofer opus, 

Quod nec Cecropia damneñt Pandionis arces, 
Neeji ieant noftr' íypratereantquefenes, 

AnteforesJiantem dubitas admitterefamam, 
T'equepiget curxprcemia f e r r é tua? 

Poft te Ví£iura,per te quoqueviuere cbarf* 
Incipiant. . . * 

Salmanticce,in Müfneo noftro,firma manu haec federa.faxo. Die zo. l u l i j , ana© 
falutis 1654, 

Detfor "O.Antonms GrañA & Nieto . 

D O C T O 



D Ü C T O R I S D O N V B T R I F I R T O D E L E 7 . A M á > 

P r i m a r i a C a t h e d r á I m i s G d c f a f e i i n S a l m a n t i n a A c a d e m i a 

A n t K e J J o r i s > de hoc O p e r e f á m i l i a a S y a e v l t r o n e a 

e g i / i o l a r i s c c n j u r a . 

E R L E G l lubeiis T^átílationis huius honfumma durntaxát Capi tumfa« 
r íb'gia:(vr e ñ Ceníbr ibusfami l iare ,qui fine d d e d u c é í e n r ^ m i h u t i o r a per-

legí , í i quaí grandia non íunt in hac fparta litreraria, pe l lec íus rci feria, 6c 
v L-fUifia varietate,qua; nuncupari rneritó debct i l l icium ocul i , delicium Sigetfij. 
iu-¿ Acadcrnicum ío l l crc i ,&erudi ta fpeculationeluftratur, imQ perlucido i l iu-
ílratur hocce CommentarioiOpus fané a n u i l o a n t é p r o d i g n i t a t e d i í c u í i u m , c t -
íiabaliquOjperíuftclorié-jVndc iam obfcuris prLYÍuiget lux ab vnico Sole¿ M i r a -
tusfutn, fateor ,do¿trinam tuam,proprio fempcr amne períuf imjneque alio gene 
reaqnarumfolitani c lare ícerc ,quámqi ias ipíe proprius^c^c domeí l i cus aducxit l a 
bor/ecurus Poli,nec indigus ventijexternaeve mercís , aut louLs vtde N i l o í c n -
tiunt V l m m s in PanegyricuidTrLiianum^fk Claudianus inEpigrari-imat. St i l íarunt 
interdumincafum,rorisinftar>Interpretes Academiarun? i u r a , í-edtam leuiter» 
vt vix ad frudtum fufíiceret jornia tamen irriganti orationis tuce debcntur íim. • 
Deí iderabat Academia noftra, aliarum omnium confeníu Pr inceps , de lure feo 
Diírertatorem,6c iure ó p t i m o de í iderabat;verecundum enim erat, á millo ei fuü 
rependi ius^qu^ ómnibus Tura dat,& Leges; alto fuerat inuoluta í i lent io debita 
Salmantinis Profefíbribus gratitudo;quoufque fati b e n e u o l e n t í a ex aííe d e b i t ú 
eleganti Mufarum foenore perfoluit. L e é l o r , quifquis es, nihil Author rel íquit 
inta(£lum,quodquadantenus valeat AcadeQiiam,& eíus Scholares concernere, 
í i u é a d Forum,ÍJué ad Polum.Omnia iudícij pondere librat.-emundté examinar-
dcxírejóc doclc refoluit.Schoiarem depingit perfe¿lum,fcholaflic2B d i fputat ío -
nis ideamad virtutisreuocans praxim.Nec calamus R e l i g i o í i V i r i , eíírajnandis 
prauis iuuentutii aloríbus dediti,inter acriora ingenij ceríamina deíi i t i t ab inñi 
tUto.Magnus es y i t .Seivndefcw(dicebat Séneca de Prauidentza) /?t ibifortunamn 
datfacultatem exhibcndj v;/^//?//. A d exhibendum íi tecum agamus,excipies de re-
condita Theologice Schola í i i c íE ,& Moraiis í c r u t a t i o n e , defatrce Pag ina noti-
t ia ,deexqu¡ í i ta Patrum ledione,de luris elimatafcientia ; nec exceptio vlla re-
plicationeelidctur. V i r tándem ad omniajrarofyderuminñuxUjnatus ; quemeffi 
gíaui t Claudianus in Qonfulatu M a n l y tbeodori^ 

E t v i t ¿ p a r s nitlla per i t ¡q i iodeuwque recedit 
OffícioyiYuiiYíihi!ftiidij s, mtmufqu e v i d (Jim, 
A a t corará imponitpopiilis}aut otia MuCis. 

y ^ S a l m a f l t i c ^ d i e i S . O a ü b r i s . a n a o íaiutis 1654, 

-
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L E G T O 

Ó p e r i s r a t i o , & m é l h o d u s i 

ÉR. pUiircS verfatüs ánnos iri ÁGáderiiijs, 
praecipii¿ in Salnianticenfi, ccétciarü Prin 
cipe,& tótó terrarum Orbe celebérrima.; 
t á r i a jae f requ i t i adab ia ocedr re ré noca-
üi^um circá Academias ¡ & earüm Sena-
tüm.Magií l ra tuumquc iurisdict¡orteni;ac 
éius vrnm)tum circa Pl'ofeííbres,Candida 

t o ^ & c Studiofos iuceraruiii, quorfi plura, etfi dirperfa ápud Áu-
thores reperiantur^tamen nec in vnum Golle¿ta,ñcc pro dignica 
tédirculTa,nec ea miiniájádhüGdiüiíirh agitataj inüeniuntur.De-
creüi ergo hunc elucubrare Tra^acum,Hi quo Hiñoricc , Polici 
€e,Moralicer3& Iuridicc,cuncca complector^ReiiijCircdctotam 
cxhauíí^quinaliquidnDnlibatümomittam^ Etenim quxftiones 
omnesjde qúibus effe folet c;ontroúcrfia35ccuteras alias,quae Hii 
cidere polTunt,plurefq;a me exeogitatas,Gongérsi5vt facil^ dein 
eeps pra nianibus habeaturjquidquid & pro confeientiarum exo 
nerarione5aG medela,& pro foro externo defideretur.Opus3qua 
pou]ijClaritate,ac breuicace confecí , vt nec volumine moleítu* 
nec obfeuritate euaderec iniucundumJn tres libros diuiíi mate-
xiem;In primo eadir imütur5qu^adípías Academiaru^i Coniü-
nitatcs/cu Senatus,eorumque Superiores,ac íudiecs , & Colle-
gia attinentjln fecundo^quas ad Magiftros, Doólores , logaros, 
Profeflbres,ac Candidatos;In tertio^qua: ad Scholafticos, lirtc-
rarum StudioíoSjípeítantXabor quidem Confeílarijs, Theolo^ 
gis,aG lurirprudeníibus vald¿ vcilis^nec dumcaxác his^qui in Acá 
demijs ver íantur /ed & quibuívis alijSjqui litteras docentjVel ¿y 
.difcunt.Improba íbllertia, aecuraca meditatione, ae Authorum 
lectione quaeílionibus fatisfacere curaui; Virofque Sapientifsi-
mos in vtraque litteratura frequenter Gonfului. Optaicm, vt e,~ 
benignitate,q.uameus íüper Bullam Cruciatae tomus ab omni -
busfuk exceptus^Sc hoc edani exciperetur opo^^in quo mei iudi 
cij miníme tenax a quoque doíciori gaudebo emendari. Id pro 
Indice rerum aduertas3yt faciüus cuoluatur t raéta tus , t k l u f f i ap 



poní libriun>& numerum ; nam fub vnoquoq^libro omnos quse-
ilíones vno numerorum c b ú n u o filio texuntur. Dupliccm pra^fí 
go Indiccm;alium Qu«ftiouum;alium Rerum;hic ad Operisfi-
nem,ille ña t im nunc m exordio repcrietur^vt quirquis eum pfíe-
legatjvno quaíi ictu cocam huius Tractationis matcriem per co-
pcndium calleacDeinde quia ab Acadcmijs Hiípanis, & a pluri 
bus etiamcxcernis, emiflumfuit iuramcntum dcfcndendi piam 
opinionem Immaculatse Concepcionis Peipar^,idemquc emk 
titur ab Studiofis Gradas licterarios accipientibus,id iuranicncu 
in Appedicc poft tres libros relatos appoíito,expIano,& oppoi*-
tune pro re nata Epüogum fundametorum,qux pium adeó My-
fterium manifeftc conuincunt3eiurque proximam füadcntdefiní 
bilitatem,annecto;quod nul l i /pero/orc videndu ingra tü , quin 
potiíis & pro re¡pla,& pro dilucida anioenitace gratifsimü. Dein 
de,dum quxftionem elaboraren!de Collegijs Maioribus Salma 
tinis}vtrüm Eccleííafticaaan fecularia cíTent, de caque Viros do-
ctifsimos coníuleren^ex cis vnus clarifsimus D . Alfonfuj Váz­
quez de Prada,tunc Maioris Collegij Sancti Saluatoris Ouetcti 
íis Rector ,vÍLiidc,acriter55c erudite contendens, fuum praedictu 
Collegium eíTe Eccleíiafticunijeño caetera non c0ent,epiftolarG 
Aníerefim iuridica mihi Gonícnpíír,qua poft eiuftnodi Appcndi-
cem pra^fixi;tu-n] q uia^lum cam qua:ílionem i n l i b r o p r i m o cxagi 
to^ádcciíione iiiius circa Collcgiimi Maius Ouetcnfe abñineo, 
rem totam ad Doct i í s imum V i r u m defercns;tum quia cius N o 
m i n e ^ Diílertatione Tomas hic redderctur i l luftr ior.Demüra 
id aniniadueríumexoptOjme fuíius de Academia Salmanticcníi,, 
8cde ipfiusquatuor Collegijs Maioribus,quaiñdc eseteris, age-
re(quod mei muncris>& officij fuifle/uis locis oñendam)fed ni-
hi l feré,dum hiftonca dcmas,de eis difeutitur, quod alijsno pof-
íit aptari / iquseíl ionumdecifionem dumtaxacattendas. Attame 
procer eâ quas ad Salmantinos ípcdiacim fpectanc, c¿etera cüetis 
Academijs,&: Studioíis omnino coagruüc.Si vero quidquá hifto 
ricum de execráis Vniuerfitacibusa verodiferepec, id non mihi 
impucandum fuerit,cum Authorum melioris notx de ipfis difle 

rentium veftigijs inhasferim, nec vlla alia inueftigationc 
Acadcmiarum i n tota Eurupa vÍ2;entium extruótio, 

Scclaritudo valueritcxplorari . 
I N D E X 
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m m a i A c a d e m i a s , € ¿ t n m q \ 

S e n a t v m s S u p r i o r e s , a c M d h 

€ e s 0 a d C q l k g i a ficCtantui, 

caraiij diueriitasíqiiíE v ti litas? 
Qfi^9.¿, Q i \ x C m Acadcmie 'mlt¿~ 

lia,'^ sSiciiiaíVüi aliqua de illis libanmr. 
Q¿*Ji. 3* Qua: •Vcadcmiafiar ia G a l -

liar Vb! nonpauca de iUis arnn^untar. 
Í§^Ífi^;(Jur« Acadcaiic (jnt in Gerrna 

ni?., Bohenj ía ,Po lon ia ,Uania? Y b i plur 
rade cis pr^ihingunmr. 

- fe^ j . Q i u i : Academias fínt inAu§lia? 
S'coíj.a,¿¿ Hybcrnia? Vbi nonnulla de cis 

. Jíreniter annoranrur. 
Qujsfi.6. Que Academiae ímt in Hifpa-

pia, ó£ Aiucrica? Vbi cclebdpra de illis 
proppn'inrar. 

• 4 ^ 7 - De Academia Salm3nticcní!? 
- cius inílirutionc,ac priuilegiiá. 

§.i. Academixhuiuscommendatip,«5¿ 
crcílio-

§ 2. Depriuilegijs, ac immunitatibus 
Academix SsKpanticenfi cenceífis. 

De Cathcdris in Academia Salma 
ticenfi inftitutis ad Scicntias docendas. 

§.4. Deregiminc Academia; Salmanti 
ceníls;ciufquc Magiftratibus,ac fpeciatim 
de Rectore. 

§. 5. De Scholaftico^fcu MagiftroScho 
lKAca:kmiíc Saimaticéíls.Vbi de lurcPa 
tronatus Regú Hifpania: circa Eccleílas. 

§.<5. AliadcScholaftico, feuMagiñro 
S.chol33 Sal mantino craduut ur. Vbi de mu 

. nere Cancejjarij. 
§.7. Do ViceCacellarip Academia; Sal 

rnaticeíls. Vbi aliqua attin^ütur de redditi 
bus,acsíipiijbus,i5¿ de Miniftris Academia. 

§.8. De Indice íludij/en V i cario Magi-
ftri ScholíE Salmantini. Vbi, an Magiftra-
tus A.cadcmiarum pollint murare fede ^Tri 
bnnalijs? 

§.9.De Communitatibus, qû e funt fub 
Academia Salmanticen(i. 

Dcqnatupr Coliegijs Maioribus Sal-
iwantinis. 

De Cíutcris Communitatibus Salmanti 
ccníibus. 

^.10. De CollegioRegio Socictatis le 
fu Salmanricenfi. 

Qji*¡i.^„ An Academic fot E cclcílalU-

^•e,vel (Aculares, U íadiceseara gaudeac 
iurildidione EcclcíiaiHca.vel feculari.? 

Proponitur qtixftio. 
§,2, Deciditur qaxdio de iunfdidione, 

Scqmiirare Academiarum, anfaículavi,* 
íir3anEccle[i.i{l:ica? 

§.5. D¿- CollegijSjanf^cnlariafincanEc 
cckílaítica \ Vbi alia; queíliones dilufuur-

§.4, De ccníüris prolatis á íudicibus A-
cademi a r üm,&; de apocllatione ab eorum 
fententla ad alios ludiecs. 

§.5. Aa Reges fuam iunfdiclíonem in 
faupkem E cele fia (ti cas iuriídidionis erga 
/icademias donaucrint? 

^4^.^.Qui,acias pertineant adiuriídi' 
dipnern Eccieíiafticam,&: qui ad fnsenlare 
IjetpfSfi Academia? Vbi de fuíFragijsScho 
íl icornm ad (Jathcdrjim pamiíipnem. 

Qji^ft-lo- De Gradibus, feu hononbns 
SchoIafl:icissqui in Academijs cóferur.tnr, 

Q ^ ^ . i i X y o . digiiirate?er poreítatc Bac 
fhal au fe i, L i ce c ia t i, M ag i ft r i, feu Dottor is. 

Q n x j í . i z . Quid íinc Podores Bulíari^ 
feu ex priuilegío,ct quid circa illos ftatutu? 

pnuilcgia,ct {nunumtatcs 
cóceQx íuerint Magifíris, erDodorlbus í 

§ .1 . Aliqua priuilegiarccenrentur. 
1.2 . Ati^P^ui'egia Dodoribus concef 

fa circa dlgnitateip;et nobilitatcm exami 
nantur, 
! ,§.3.^lia priuilegia coceíía Dodtoribusr 
et Klagiftris exponuntur. Vbi de Iníigni-
bus7et toga Podorum. 

§.4, Jn.er quibus copetát priuiíegia c5 
cefía Dodoribus,MagiO:ns, ac Studioíís^ 

§,5. ^nadvxores,fiUos,ac nepotes ex-
tendAntiir priuilegia cpnceíTa PQ¿toribus? 
ac Studiofis? 

-^d quos alios extendantur ptiuiic-
gia ^cádemicorumí 

Q^efl ' i4' 4 ^ cxpcdiaí affumere G r a -
dus Doftoru, áut MagiClrorú? V b i aliqua 
deiilis exornantur circa nuncupationem, 
et priginem. 

Qfó^.r j - .Quám rigprpsé debeant exa­
minar!,qui ad Gradus Dodorarus, et Ma-: 
f̂ ifteri) iilíumuntur? Etquid príieftare de-' 
beát? Vbi de Docioribus a SupremoPüinci 
pe crearu^ ^: de acate ad Gradus rcquiíita. 

Qu/e¡l. 1 p-Án acdpere Gradus Licentia 
tus, ó¿ Magiilcrii Rcligiofos Speietatis le 
fu in Academia SalmanticcníivCópliitéfí, 
fca qualibct alia^t contra ín(litunim,auc 
aliqua Cóititutionem,feu prsceptú ipfíus 
Sociccatis/ 

$ 3 Statut-
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$.1. Sraruitur affertum. 
Pius I V . i n Sulla Expeninobisy&c 

non contradicit fufcipiendis Gradibusin 
Academia Saloianrina, Coinplutenft?& 
qualibet alia,áBseligioíis Societatis Icfu. 

$.3, S.ParensIgnatiuscomracndans 
paupcrcaccnj feruandamin Gradibus non 
prohibeceos fufeipi in Academia Salman 
nria,&in qualiber alia. 

$.4. S.Parcns Ignatíus noñ prohibet 
Grádusin Academia Salmantina , nec m 
vlla a!ia,dumncgatrüisdetcrminatas fe-
dei in Academijs. 

§.5. Conftiturioncsprohibentes Rel l 
giofis Societatis lefn accipere ftipedia pro 
Miniftcrijs non opponuntur promotioni 
ad Gradus in Salmantina Academia. 

^.A. Conftitutiones Societatis lefu 
prohibentcs fufeipere rxcuíaria negotia 
non aduerfantnr promotiemi ad Gradus iá 
Salmantina Academia. 

§.7. Non impugnatur ius accipiendi 
Gradus in Salmantina Academia ex eo, 
quod Roligioíi Societatis lefu per pluri-
mos annos non acceperint iüos. 

Qji<e/i./7. An Religiofi Societatis lefu 
poíílnt eíFe Oppoíltores ad Cathcdras in 
Academijs? 

Qn<efí. 18. Q n x Gradus infignia fint al 
latutiin Actibus publicis Rcligiofi Socie-
Éatisi lefu promoti in Academia Salmantí 
na,5¿;in qualibet alia? 

QH<e/l.ig, An Rcligiofi é Socictare í c -
fu in Academia Salmantina Magifterif 
laurea donati poírmt in ea haberc munus 
ViceCancellarij? 

Qwejl.zo. Anin Magiflratibus Acade­
mia detur merum In^pcrium? Er quám 
tñites eíTedebeaut in puniendis Studioíis. 

Quaft.21. An,&: inquibuscafibus ludí 
ees Academiatum iurifdiítionem exerce-
íc valeant in Cleticos Studiofos, etiam v-
bi Epíf<íopus,eomm Praelatus, adeí l ,^ ite 
irt alios exemptos? 

Quaft,22, An in Ttíbunalibus Acade-
miarum Regnorum HifpaniíE ad inftrumc 
ta conficienda wendum fit papyro figna* 
ta? 

Quaji.23* An Magiftratus Ecclefiafti-
d Academiatum funga ntur aliqua pote-
ftat€ circa relaxaíiortem votorum > 6¿ ab-
folutioncm á cafibus referuatis crga fuos 
fubditos? 

Qí*afl.24.. An íudices Academiarum 
flnt Ordinanj,an delegati? 

Quaft.iS' Ad quid teneantuf Iudices 
Academiatum racione fui muncris, &: ra-

tioneiuramcntiprseftiti initio fui officij? 
Vbi etiam etiam de obligatione Notado-
rum, Tabellionum, aliorumque Officia-, 
lium. 

Qu<£ft,26. Q u í d f i n t , 8¿: quam iurifdí-
¿tionem habeát Cóferuatores Academia­
rum? Vbi de Conferuatore Academia: Sal 
manricenfis. 

Qu<*p.27. An Iudices Academiatum 
priuatiuam, vel cumulatiuam iurifdictio-
nem habeant; &: an fint mixti, vel folum 
meri ftatutorum Executores? 

Quaji.2S. AnIusCanonicum,&Ciui-
Icquod in Acadcmiis tradítur,habeat vim 
legte obligantiSjl&: an Indices tencantur i l 
ludícire? 

Qu<eft.2(}. Ao Vniuerfitas, ciufque Su­
perior, Cpljc^ia, ac Redores Col legiorü 
poíTínt á lirigatitibüs recufari? E t an Exa* 
minatores ab Examinandis ad Grudus? 

An , &: ad quem i ludicibus 
Academiafum poííit appellariií 

Qudsft.̂  1. Qua authoritate poífint eri-
gi Gollería?Vbi aíiqua de lilis obferuatur 

Q w ^ j a j Q¿jo pádo Academia? , &: 
Collegia in ftii$ caufts munus, M o r í s , & 
Rei obeat?Vbi alíejua de Aaibús ludiciar 
libus ad caspcríiticntibas libantuf. 

Qji<*ft-33' Q13^ boria poífint habere A -
C3dcmi«,&: Collegia, 5¿ quos contradus 
faceré? 

Qu<iJl.S4. An Academiae, & Collegia 
poílint ex deliro,vc| quafi delidto obliga^ 
ri?Vb] aliqua luralucc donantur. 

QBtftfSS' Qux bpnorum fucceíTionts 
Academijs,8¿ Collegijs competant? 

Quajl.36. An Academia poílintindu" 
cere confuetudinem, & ftatura condere? 

Qutft . l j . A n Acadcmisc, & Collegia 
inRegnis HiCpaniae debeant foluercEc-
clefiaííicum rubíldium,vuigó, ffthfidw,)/rf-
enfado. 

Quaft . jS . An Academia ? & Collegia 
tencantur foluere gabellas ex contra¿ti-
bus,quos celebrant? 

Quaft^^, An Academisepoffint impo 
nerc coUeótam folucndam áíingulis Acá-
demicis? 

Quaft.40. An Academia, & Collegia, 
quas habent Iuspatronatus,pofl]nt poft pri 
mam praífentationem variare, & alium 
prxfentarc? 

Qua^.41. An Academia gaudeant be­
neficio reftitutionis in integrum? 

QuAjl.42. Qua: praecedenti^ in ordine 
fedendidebeant obferuari in Academijs, 
&: Gollegijs? V b i de Academia Salmanti-

ceníi, 
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ceníi,eÍLiiS Reclore)ac Sellólas Magiítro. 
Quxil* 43. An Académicas Renatas 

poíTuiriuláas?&poÉius iníligcre ? Vbi. Je 
Redore Salrtiantícertíi ,• Dei i iocát ióne 
caüfaíUtii, 8¿ de itililbitibhe íüdicuni A-
cadtmi^. 

L i b e r R e c u d a s y S c k f f a m m , i p i ^ r 

J l i o m m > 4(1 P i r ó f e f f o r e s / c i e n * -

i i a m m , C a n d t d Á t o s , & M o ­

g a t o s A c a d é m i c o s p e r t i n e n -

i m m . 

V*¿B T I O i . De vtilitatc, muqc-. 
nere, S¿dbIigatiohe ih cdniiüilni 
edocentitv'i'» S cíen ti as. 

Quaft, 2 Qu^ docírína á Profeítórit)^ 
Scientiarum fu in Ac^dcmiis edocenda? 

Qu<e/Í, j . An óiiniis faíiicieijS , íl ácci-
piat Gradarri Licetiácí; podorisíáiife Ma-
giftri,iiaortaüterpeccet,ác patiter, ijuí eu 
approbanr? 

.Quf/t. 4. AnHribíIes fmt ad Canonicá 
íüsobtincndds in Hifpanía, quiaccipiunc 
Giadus in Aeadcmiis cxtcrnís,íi iil Acadc 
mijs tíiCpaiiiac ¡acórpdrentiK?. 

Qu<¿(li. ¡t Ao qni Cjradürn Licentian¿ 
Dodoris,, áat Migilíri fufeepit, pplkjaam 
fiibrcripfit Oppo'i ioni ad Canónicatum, 
í i t l iabi l isademn obtiacndum í í t cm aid 
Catíiedram? 

Quifi. 6. Quís cenfendus íitprx CÍE° 
teris benemericLis ad Cathcdram obtinert 
dam, ytpro illó fnffragium, aut teftimo-
nium ferrí debeat? Vbí piara concernen-
íiaattínguntur, 

Qu£/i. 7. An Dodores , & Magiftri in 
TheolOgUífcu in Inre Canónico íint ipfo 
¡are approbati ad audiendasConfcíTiones, 
vel poíliiic ab Ordinario examinári? 

Quaíi, 8. Attingirur, & aliurrt ad locu 
remittitur, \ ú Pfofcffores fcientiaruni 
deoblígentur árecitarione Oíficij Cario-
iiici,aut aud.itiórtc MilTee, cuna Adus litte 
rários exercent: * Vbide audicione Mifife 
aiiqua pr^libaritür. 

Qí^ft.y. Quibus in cafibus ProfeíTorcé 
Scientiarnm cleobU^entur á ieliinijs p.rac-
ceptis ab Ecclefia? 

Quafüo 10. An Prof^Tgrcs Scientia-
•rum podint licite verbo,^ fcripto,.pnbli-
cé , 6£ priuatím eas docere FclHs diebus 
ctiam lucri 5rana?ü¿:,an ílt vrura, murua* 
rc}vcaudiamiu? 

Qn^fi io í i , Anpríeftare , 5j accíp . 
pretiumpro Gradibus íit íimonia? 
• Quáfl . iz , Án docere Scicntias,&rpc-
cialitcr Theologiaiii/u fimonia, fi prctib 
fíat? ' ! 

Q"*/!' 13* Qn orno do obíigcntur L i ' 
cemiari, Magiñri„&: Dodores iurámenio 
ferüándi SUtürá Acádchiica? 

Qji¿fi- f ¿ . Añ Candidatus Cathcdr¿, 
qui ill ledioné Oppoíltionis defecit, quin 
explerct hóram,ve l qui non legit eam Ic~ 
d ioné i i i , fit habilis ad Cathedram obtine 
dam? 

QUÍS(Í.I Quae condítiones , 6¿ quali; 
íateá réqüirarttur in Gaúdidátis') V b i de 
horiienclatüra Candidatoium. 

Qv<e(t„i 6. Quid circá libros, & Com 
memana híereticorum íurifprudcntü de-
beántobferuare Acadcmici? 

Qiitfí* 17* Qüaobl igat ione feruandl 
fecretumbbftririgahrur Academici ia C o 
haunitatibusdegentes, feü Togati? 
.. 'Qubiti i É . Quo pa¿to admiítchdi la 
Cól leg ia debeáht efle oriundi ex deicimi 
nato locó , diascefijatit Regno?Vbí de Re-
dorc,&: Schblaftico Acadebiix Sal man-
t 'mx Regnigetia cligehdo ; 5¿ de Nomen­
clatura SchólartítL ,.' 

Quafl. 1$. Qi i$ ftatuta obligcnt TÓ= 
galos ád culpam, & quae folíim ad pefena? 

, Qit¿Ji* 20. An trga T'ogatbs cuiuruis 
Cóilegijhabeat iürifdidioncm ipíiüsCbl-
legij Redor? 

Quáft.ziy An Togati,quibusten-pore 
ingreíTus ih Collegia decrat aiiqua condí° 
tió requifitá iniCohftitutibriibbs, nempe 
£Etas,paúpertas,aüt aliáí imilis , tencantiít 
reftitucre ipíls CbUegi)s alimenta , quíe 
percipiiint* 

Qutft* z i . An Tbgati hofpites teneá-
tur alimentá folucre Co l legijs; & ppíjGnfc 
Iicité,qüaridiü veí int , ih hpípitíb m f a r í ^ 
Vbí áliqüa de illisáttihguhtur. 

Quafl. 23* Áh qui titulo fálfo Baecha * 
láíitcatus ád Cathedras opponitur, vel a-
Jiiid príeriiiuiB aDibit,ad iquod illeGradusi 
eft íequiíitúsjpeccet morraiiter,^: tenca-
cur,fi óbtincar,ad reftitutionem? Vbi alia 
dubia decidunturde Recitahribus cxrem^ 
poraneé. 

'Qji/e/?. 24. Quid concedaturper B u l l í 
Eugenij V I . quíc vulgo vocatur Idugcma-
#w,habc,ntibus pTar.bendas, aut Bchciicia 
Eccclefiaftica circa perceprioncm fru-
duuiri,& excufationem á refidentia, dum 
in Salmaníiceníi Academia verfantur,- §C 
quid fie ncccíTum príeftar,c ad fruéd'á cius 

B u l -



I N D E X Q F j E S T I O N F M . 

BnHs priuilcgio? 
Qgep í i f . Quantum rcniporis ácbcant 

adiífcrc Dolores , MagiíUi, <S¿ Licentiatí 
AíTertíonibuslirteranis , auc qaibus Ubct 
alijs A^ibus^vt poíiint adqairere dift^bu-• 
rionem , vulgo Proprna, qua; GngUÜs eíl 
deílinata? Vbi ctia de Magiftratibus Aca­
demia idem deciuitur. 

QíL€[t. 26, An iVlagitlri, &: Dolores vo 
catiad Confeirum, (eu Ciauftrum peccét, 
íi ei non allíftant , quamuis excuíatioais 
caíjíli oou derur? 

Qji£/t. 27. Quantum temporis tencan­
tur Lec^ionibus cdocédis alliftcrc fingalis 
ahnis/qüi Cathcdras in Academijs mode-
ranrurj 6c vtrum per rubllltutos muneri 
fuofatisfacere queant? Et an materias di-
ftareabalio elaboraras? 

Qu¿Jv.2S. An M^giílrl, feu Dolores 
Academice i qui Religíoíifunt, pofSnt af-
ííílcre publice ípcftaculis agitanonisTan 
torum , cum Senatus Acadcmicus ei fpe-
cUndo aíííílit? 

O n ó t . z g , An Rcligiofi,qui funtMagi-
ítri,aut Doctores in Academia, vel in ea 
Cathodrarn moderantar, fi a fuo Pra;Uta 
Regulari á loco Academia extrahantur, 
polFint 3 Senatu Académico, fine á Magi^ 
íli-aru ipfítis Academia detineri, é¿ impe-
diri,ne excant? 

Qv¿/i. ¿o. AnReílgioí i poffínr regerc 
Cathcdras MedicinaSviLTf Chirurgiae,&: ar 
tem Medicam, vel Chirurgicam excrce-
Éc| Etanpoííjnt Artcm AíVroIogin: iudi-
ciari^ , & ajila diuiuarionñ genera exequí, 
aut doccrc? 

Qi¿<sfí, 51. Religiofí poíllut opponí 
ad Cathcdras [uris Ponuñcijj feu Canoní 
d , necnon 6c íuris Ciullis ,• & vtrüm pof̂  
íint íuri Ciuiliaddifccado in Academijs 
operam daré? Vbi a'ia dubia de Magiftris 
Fvegularibus deciduntue máxime circa ef-
femptiones. 

Qjia/ i . jz , An canfa Studij (le fljfficien$ 
in his, qui tenentur ad recitandu n Oííi" 
dum Canonicum, vt commutent vnum 
Oíficium pro ai 10? 

Qu^!i'.3% ^ínexcoanv.inicatus, licité, 
&C validé poííit promoueri ad Gradum 
Magiftcrij, aut Doctorarus, &c ad Cathe-
dram moderandam^ acadCollegij T o ­
ga m? 

Qu<e/l.34> An Regulares, Mi^i'lcrij,aut 
Doftoratus Graiu inílgniti fcncacur pof-
ccre licétiam I Superiorc, qnotíes doaio 
.exeuat ad ^dus proprios ^cademiíc , aut 
ab co poíiint coínpeíii-ad illam potcenda? 

g ^ ^ / ^ i . Q u a pompa funeralí, &:qu^ 
habitu ornati ad fépulchrum íint eíFeren-
di M.agiftri,Dodores,& Togati, qui é vi*; 
uis deceduat. 

L i h e r t e r t i u s . S e l e f l a m m qptgn 

J i i o m m a d S c h o l a j i k o s p r t i m 

t i u r n * 

Q 
V S E S T I O 1. Quámdígni com-

mendatione, honote, Se patrocinio 
íint SchQlaílici,&: in communi quá-

tis priuilegijs gaudeanr? 
Qvaft. 2. pepriuilegiofori Studiofo-

rum. Vbi aliqua dubia drea illud decidua 
tur,&:dediíetis agitiir. 

Qy,*fi.3. ^ália dubia circa forum Sta-
dioforum decíduntur: &¿ circa innfdidio-
nem Magiftri Schola: Salmantiníe erga 
Religioíbs. 

fe^. 4- Quinam non Studiofi forí 
priuilegio gaudeant ? V b i etiam de fidei-
/uíToribus Studioforum. 

Q¿ft-S* Qw? perfonaj foro Srüdio^ 
íorum gaudeant? 

Quafl.6, Quando, 5¿; in quibus cafibus 
amittaturforus Studioforum? 

Qujeft.7. De alijs priuilegi/s, quas c^n-
feffa funt Scholafticis. 

Qu<eft.%, Qui fint Studiofi,& quae con? 
dirion'es requlrantur,vt priuilegio fori, ec 
exterís immunitatibus gaudeant ? Vbi de 
nomenclatura Schplafticorura, ct 3cho-
iarium. 

Quajt.g. QUÍE íint obligatíones in co-
muniScholarium? 

Qu^fl, io. yíd quid obligct Scholares, 
ct alios Académicos poena prceftiti iura-
menti de obediendo Redori? 

Quajl.11. An Scholafticus promouea-
tur validé , et licité ad Gradum Baecha-
laurcatus afferens litterarros aliquosCur-
íiis falfos,aut deficiente ci aliquo requifi-
tofccLindüm Academia ftatuta? 

Qum<síi.7 2. An in Academijs,vbi ius fuf* 
fragu ad Cathcdras híbent Scholaílici, 
poíiint íllnd prínbere, íí íb'íim hibcanr ali 
quem Curfum falfum , aut eisdefic aliad 
requifitumab ^cademi^ Statutis; et an 
refiitucre tcneátur,fi caufa fint, vt aiiquis 
Cathedram amittat/ 

Qu&jiio 13. Quantum temporis , ctin 
quibus ledionibus et quomodo , Scho a-
iftici infumere debeant;vt corü annui Cur 
fus polfint probad? 
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Qmfi. 14* An Scho-laris, quí bónáfidc 
alias lecciones audiaíc áb his , quge íá Sta-
tutis fant dsfignatas, poííu liéité Curfurn 
iittcrariuni probare? 

'<¡jm$: Q i \ x lecliótiesínqii3Lii§ Fá 
cuítate debeantin vrio^ioqaé Curíü lit-
terarío ab Scholaribns audiri in Acade­
mia Salmantíaa j vt .Gurfüsannüs licité 
poíllt probad Ü 

tígj$i l l " An Scholaílici podint dic-
bus Feílis tíanícríberc leüioocs , ¡k, códi­
ces , tum ad difcendunl ••, tuiii lucri gra-
tia? 

Qn<sft.' i ? . QüóS contradus faceré 
qiléan't validé Scholaílici? 

Qnis(}. ^8* An , S¿ qüorñodp liceánt: 
5>chp!afticí$ fponíioncs círca eurn,qui ob^ 
tenrUruseítGathecjri i Hifpanc Jasapuef 
tas: Sí circa alia ád ingrniüm fpcctantia? 

Quíefi. ip . Qüam quantitatem poífint 
ex poneré ludo Schnláílici, &¿ quam lucra 
ri abfq,- onere rcftinitionis,&: a quibus? 

Qvaji.zQ. An Scholaílici, &Acadenii-
cihabentes Beneficia Eccle/laíiica , aut 
Pribcndaf excufenrúr á reíldcntia \ &c 
ciantfrudtus faos^ 

Qjja/t .2i , An,Scholafticus iter faciens 
á loco Academia ad fuam patriam,!! prae-
uideat, non poíle in ea adimpl ere pfiEccp-
tum CcTuiiuniortís tempere Paíchatis, 
(ácbeat eam anticipare in loco, \mde exitt 

Qjidfl .zz. An Scholaíjlici exigentes in 
Ac^demijsteneantur obíeruare í e g e s , &c 
prxcepta etiam fub céruris itnpofíta; quas 
in ipforum patria feruantur? 

Qtueft.zj. An Scfiolaítici, & Acadc-
mici tcneanturobferuarc Ieges fpcciales 
cmslpcijinquoftudent, qu^in ipforum 
patria non obferuantuc? 

Qu/efl.24, An S,cholaftici,&: Acadcmí-
ci,dum veníunt ad Academiam,^ redcüt 
adpatriam, teneantur obferuare leges fpc 
dales locorum ,perquétranfeunt? 

Qu<sfí .2j. An Scholaftici, & Acade-
miei teneantur audire Sacrum in F cftis 
inftitutisab Vniuerfitatjbus , quae ab E c -
clefianon pbferuantur? 

Qui<£fl,26. An Scholafticus,quí tenctur 
a4 recitandum Koras Canpn¡cas,aut OíH 
cium paruuni, ,excufe,tur á reciratione ep 
die,.quo Conclufioncs publieé defendit: 
& itpm abauditione Miffa;, (it dies Fe-
ftus? 
Quaíi.27. Qui Schola5fl:íci,&: quando ex-
cufentur á iei,unio? 

Otitefí. 28. An5¿ quomodp obligent 
Scholafticos iuramenta, qu« emitterc fo-

icnt )nPn iüdehdi^&ñon mutuandi? 
Qj1.efi.2y. Quando incurranc Schólá-

ttici irreguíátitátem ex iurgjis ? Vbi d.: 
dúdíis . 

Qu'£ft.}o. Quonlodo incurrratur irre-
guíariras indubibHomicidíj ? y b i t í t i u -
terprctatio ad aUquos Tcxtus íuris Cano 
nici. 

Quceft^i. A n , & qui Scholaftici,&: A-
cademici delinquen tes gaudeánt aí)' lo, 
feu iüre immunitatis pcclefi^s cdnceíTó? 

^ B l 0 M k i An Scholaftici ,Academi-
cij priuilegió fori Ecclefiaftici gaüdentes 
poltint in criminalibus, | | in eiuilibus caii 
fisá Indice fíeculati trajiUad iudicium i ll 
Academice lüdex fitfolüni fíeculáris? 

Qu<t/i. 33. Qüaepbrcrúari debeant, ñ 
Scholaftici extra patriam fuam in loco, 
V bi ft u denr, m a t rim oniu m cont rah-an c ? 

Qu<ejl. $4. An Scholaftici , quibiis fub 
pocnaéxcortíiminicatipnisprohibéntiir a -
liqua ármá, veftium genera , &: eiufinoJi 
alia,eam incurrañt, íl eaarma, aut veftes 
afferantjaút hábeant? ~ 

Quteft . l j . Quis poffit abíblucre á cen-
furis i quarum ábfolutioncm fibi referuat 
ludex AcaderniíE? 

Seclúfa prohibitione íudicis 
Academiae,an,6¿: quod peccatum íit, orna 
ti Scholafticos veftibus pretioíls, aut pro^ 
fanis? 

Qv<e/t.37. A tí Schclaftici tencarur im­
pediré aniicis,aut famulis, ne iniuriam ali 
quam irrogent, fub oblígationee iuílitis, 
¿C reftitutionis? 

Qtt<efi*38- An Scholaftici teneantur re-
ílítucre, qiía; áTyronibus accipiunt titu­
lo donatipi, vulgo Patentes , y barbas} 

Qu<eftf 39. An Scholaftici poífiiTt pro 
Jibito alienare , quee fibi ipfis ex alimentis 
fubtrahunt j U quas vakant clGemoíyñas 
erogare? 

Quafí* 40- An Scholaftici degentcs in 
loco Academia teftamentú condere pof-
íint,&: donare caufa mortis? V b i de ingre 
dientibas Religioncm. 

S^tfi* 41 - An , qupd peccarum íjr, 
impediré Scholafticos^ne Religionem in; 
greiiantur, aut obftaculappppnerc, qui­
bus ingreílus retarderur, &, qusinde obíjt-
gatioimpedicntibus, 5£ difluadentibus o-
riatur ?. ídem quxritur de impedier?tibus>> 
ne alia opera pictatisfrequententjaut cxe~ 
quantur» 

Quíeft.42, An Schplaftici eontrahaut do 
micilium , aut quafi domicilium i,n lo^ 
cp Academias ; U quod tempus in ep fint 

verfa-
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verfátur ad ílínd contrahcndum? 
Q ¿ i $ * ¥ & Quibus poenis poíiint Stu-

dioirpuoiri ob íaa delicia á Magiílratibns 
Acaden-iix } 

Qjiafi. 44. An ^ & quod pcecatitm íit, 
Scholafticos publice per locum , in quo 
cft Academia, acclamare fuam Hationc, 
autaliqnemex illa , vel ex alia, Hiípané 
Céifa ViBor* aur in ipfa Academia arma-
tos ei píaufas facere^vulgo Qorro ? 

Quxfi. 4S' An , & quod peccatum íit, 
Schoiíiüicos impediré lediones aliquibus 
diebus ante Feftum Matiuitatis Domini, 
6¿ ante Baccllanalia? 

§. Vnicus Qui ludi,&:rccreationes de 
ceant Scholares? 

Qucefi.4.6. Quantum temporis teneaa 
tur 5tudio vacare Schoiaftici, vt fuo mu-
neri farisfaciant; & vtrum pccccatum le-
thalefir, Studium priuarum omitttere? 

Qu.dsft.4'/, An Studioü, fi in loco Aca­
demia: detur incerdictum, aut ceíTatioi 
diuínis,& in aliqua E ccleíia no detur, te­
ncantur audire Sacrum in illa diebus Fe-
ftis ? Vbi de priuiiGgijs conceííis Acade­
mias Salmantina tempore interdicti. 

Qtifsji. 4%* An fó.la Studii caufa (Ir faf-
ficíens,vt Studiofi diebus Qnadragcíima-
iibns abfque priuilegio Bulla: Gruciata: 
Vefcantur ouis, &: Udicini/s i Et vtrüm 
polTint eis vefci, arque alijs Bulles priuile­
gijs vti, cum probabilititc, quod in ipfo-
rum patria Bulla pro ipíis fucrit accepta? 

Qu<s/l.4g. An Studiofi, fi alíquem fil'iu 
extra matrimonium habcanr,tciieanrur ei 
alimenta prxí*lare,(Sc: á qno tempore ) Vbi 
¿c caftirate ab Stu^iofis feruanda. 

Quceji. yo. Vbi debeant, auc pofllnt fe-
pelari Scholaílici extra patriam in loco 
Acadcmise decedentes é viuis? 
Qv<£fi.j r.An¥<X'rí'm& poflint Studijs lie 

teram publice imcumbere, eafq; docere? 
Qti£/i. y2. Remiírioncs Auchorum, 

qui de materia totius huius tractitus dif-
perfimagunt. 

A p p e n d i x de v o t o J e u t u r a m e n t o , 

q m d d h A c ^ A c m ' p ^ S t a -

d i o f í s e m i t t i j o l e t d r f e n d e d t p i í 

O p i n i o n e d e I m n A O f A l a t d C o n -

c e p t í o n e D e t p a r á VIRGINIS, 

§. Vnicus. Huiusiuramcnti mate^ 
«iaobU^itio^iíceiScas iuHitia, <S¿ yeritas. 

E p i l o g u s f a n d á m m t o r á m ^ r a * 

t i o n u m , q u á f o l i d é , & e f p c a -

c i t e r f u a d e m I m m a c u l a t a m 

V í r g i m s C o n c e p t i o n m > e m f c ¡ * > 

p r o x m a n t d e f i n i h i l i t a t e m * 

§ I . S V P P O N I T V R , &:declara-
tur qua:(lio. 

§ Conceptio lmmaculata Deiparíp 
fuadetur fundamentis, qu^ fu¿;gerit ratio 
á Fideinftruda. 

$ l . Immaculata Virginis Conccp-
fiolUbilitürceiebritate, approbationc 
Ecclefiaí Vniuenalis. 

4. Deipar^ Conceptio Immacia 
latafirmatur authoritate, 5¿ teftim^nijs 
Summorum Ponrificurri. 

§ . 5 . Virginis Coticeptio ímmacu-
lata roboratur teílimoni js, ac authoritate 
Conciliorum.Et fpecialiter pro ea expen* 
ditur Tridentinum. 

§ . 6 . Immaculata Conceptio Ma-
riae Virginis probaiur commúni füflFcagio 
Sandorum Patrum, ae Ecclcfiac Do£t«-
rum 

§. / . Conceptió ímmacuíata Virgi­
nis firmatut tradicionc , &: ancíquitate, ac 
approbatione San ¿te F íde ír t i bunálium. 

§. g. Deipara; Immaciílata Concep-
tio roboratur Rcuelatíonibus, §L Miracu-
lis. 

§. p Immaculata Conceptio Virgí-
nisfirmaredditur vocepopuli, iuramentq 
Communitatum, ac Academiarú, Se An-
íhorum confenfu. 

§. 10. Diuum T h o m a m n o n e f l c c ó -
trarium opinión! pix de Immaculata C o -
ceptionc Deipara:,in ipfius Angelici PríE-
ceptorisobfequium probatur. 

§, 1 / . Nec Patres, aut Ecclefia: Do­
ctores aduerfantur piíe opinioni de Imma, 
cuia Couceptione Beatae Marise Virgi^ 
nis. 

§. xa. Nccomnes é SacroOrdíne 
Prxdicatorum diífcntiunt opinioni pise de 
Immaeulata Couceptione Deipane. Nec 
id iefinitioni huius vericatis obííare vide-
tar. 

§. 15. Ncccneruatur opiniopiade 
Im-naculaca Cóceptionc Virginis ex co, 
quód alijs retro f^culis illam aliqui Au-
thores impuguauerint , cum femper fuc-
rint reicóti. 

14 Nec Summi Pontífices opi­
nioni 
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nkmi ítnpagtiuLtti Goncepcioacm IrrMU-
cuUcam Virgínisvnqmm fiuscunc, nc¿ 
pro illa Decreta ocpedíeraac, 

§. í j . Ncc Dinas Paulas vilo mo­
do coatrariaturopinioni pice de Imaiacu. 
laca Dciparx Conccpcíone. 

§. ib . Opiniopladíi liiimacuUta 
Virginis Gonceptionehabct omaem cer 
tkudinenineccíüciam, vtab ApoítolÍGa 
Sededeíiniatur. 

§. 17. Piaopiníodc ínimacíulata 
Deíparíc Conccptione habet costera om-
marequifitaneccñaria, vtab Appílolica 
Scdcdefiniatur. 

§ .78 . Authoritate roboratur, opí-
nionempiam dclinmaculataVirginis C 6 

cnpcíonceireproicinic ab Apoltolicá áé* 
de deñnibiícai. Ec diluitur, qaidqaid cd-1 
tra id potcíl oppoiü. 

Academiarurn^ & Scudioforuu3! pro­
clamado ad Summum Poaciñcem pro 
deíiaiendo Myftcrio ImmacuULie Gon-
ceptionis Deipar» 

A n ¿ r c j í s e p í / í o l a r i s d o m e j i i e o m ~ 

ñ d i c a de l u r e E c c l e / í a j t k o S a l 

m a n t i m C d U g i j M a i o r i s S a ~ 

¿ l ¿ S d u M o r i s O u e t e n j í S i a d l m 

i u s . O p e r i s A u t b o r e m t 
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f i h u ¿ U h r t S o p a s hoc de T u r e A c a d e f t i t c o c l a u d i t u r * P r i r r í u s c ó n i h k t 

q u ¿ J i t o n e S i q ! A c 6 a d i p f a s A c a d e m i a s i n c o m m m i ^ a t q u e ad- e a f é m 
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¥ e n i u s d e m u m i M h s $ u £ á d S c h o U J l i c o s f c r t i n e n í ^ t c ordo d d f í w * 

n < e f e f u a t u r j ó t d q u e m a t e r i d e x h a i r r i t u r ^ 

Qusgftio I * Quid íint Acadcñiiá^ qüaí caruiil cíiiierfitas^ 
qu^ vtilitas? 

I T T É R A l l V M 
ftudiaapud Grce-
eos in primis o-
lim cffloruiírcna 
ila Don Seripto-
rnm pagina dc-
cIamat¿Philoíd-
phorum nomcn 

ibi primum audi-
tnm cclcbritarcm fibi per orbem compa-
rauir. I l!í diucríacognorriina fuere íbrti-
titve! á MagiíÍro-,& do£lrina,quain fcqutí 
bantttrlt^l a crjrtatihns, in quibus difei-
piina addirccbatnr;vcl á locis, vTb¡ íka c-
rañt gymnafia; vcl demum ab nliquo euS 
tn,aut ctiam ab habim,faftii, feu ignomi­
nia. Hinccegnomínati fnnt Philofophí 
Hlicnrcf5,Megarcnfcí5>Cyreíiayci, Acadc-
mici s Sroici, Pcripateticr, Cytiici, So-
cniriciiEpicnrci,&:huiurmodÍ aliijabali-
qno ex pr^fixis capitibus mincupationd 
defumpraí 

2 íilfer rcliqnas Gra:cLi3 vrbes vigc-
bant Athcn.lMbiqne frequerítior erat dif-
eiplinarnn-i inticíligario. Quare^í nunc 
Athen^nm vocarc foiemus ipfam V n i -

ttcrfitatcmj antetiamgymnarmm; ejuiri-
& Biblicthceam propriam fuinn vocat 
qaifquc Athciminl. Exira iplanl vr -
bem Athenai Jócu.s iaecbat nemoro-
fus, inquo feholam inftiruit Ecadcmus, 
ê: ab i n ü i m t o r c dcnomi t ia t iónc tratta, 

prirtlaqüe littera nmtata)dici:a fuit Acade 
ww> quí in illa dirciplinis lictcrarnm 
incumbebanr j Academici fnnt appellaci. 
Inde ad rioílravfque fxcüla nomen ideni 
cft dcrinatuni, qno cclcbriorcs fcholas no 
niinamns. Etcurpotiusab ea E cade mi 
fchoIa,qiíam ab alijs Gríccomm.vóx flic 
rit erricndicatajquxftio eil nnlíius momc 
tijeum in dppjicatione primavociirTÍ,qiia 
libet conuenicntia apparentc i p?oiibito 
potncrit illa defígnarijnce inedngrne qui 
dcm,euni illa fcholá Eéademi iaxraAthc 
iias littcns celebérrimas extiterit, &:abf-
que dnbio ínter primasGraícorum valca¿ 
annttnicrari, 

i Vocantnr ctiám fcholas piiblíca^ 
cclebfcs, Vniuerfitates; vel hai"Kiipationé 
defumpta ab víiiücríis fclcntij5,qu^ iii cis 
edoccntnnvel, íi non omnes fciehtix le-
gantu^ab vniucríís tanlen audiendx, &t 

Á adA 
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addifcendícaliqu^ traduntu^ ^p i | d ] a | a^ 
nationc5,vt apud Syros, iBabyioiiios, S i -
r.cníos, Hxbtcoí»,a^-.'^y ptios, Iqdos, & a • 
lioSipubl ic?i criam fuere g y m n ^ a , yo ^ui 
bus, inxra in^clcai, propcníioiíCíin j.Cc v • 
t ihcatcni, littefíE cdoccbaiuar, diuems 
••. • i.>i.]uc t radi tis iníiicutis, ¿c diucríb nomi 
nc 5cholii» indico. Niül ib i áureas , nec 
o i i m iutra Psjomam^dum Orbi dominaba 
tur.l i t teríy, acftudia cfñorucrc , sc ki1A -
cademi is ,qu« aune per toraai Europ;.- ;-: 
Amcricam vigenr/cum Joccndiiin crqdi-, 
t ione, ac numero í tum difeentium frs-
qucnria,&quaíirarcj- tum demum icie^° 
tiarum muirirudine,¿¿ verirare. 

* 4 , Academia crgo cftSchq> 
la adiitecras publicc cdocendas inftirura, 
aiuhoriratc Ponrincis, auc Principis Sil-
premi erecta, auc contirmata, piiaiicgiJC 
que rminita , in qua'gradas inTcicniií> 
dirpenfantur; de quibus gradibus ágeh 
dum eíl inferius. í t a q u e non á quopiam 
licec erigi Academias, nc priaara aurho-
liratc iníliruantur, indeque occaíip derur, 
v t n o n a d coníeruandam veram religio-
n e m , &iuí l i r iam T ac virtutes propagan­
das, fed potibs ad M->¿fada?ndam Eccic-
fíam, 5¿ v^ria diücminandajgymnafKt ^ i n 
denrur. Iraque crigendas Academia: ius 
r f t penes Ponri í iccm, 6c Supremos Pr in­
cipes, v i cradunt D.D.inkg.Des Autbore, 
Cbdide veter.mr.smicl. ac interpretes cor.', 
¿imtiiter. Er quidera íuriíperitis cele­
bre eft, gradum Docloris non políe alicui 
cócedi , ai í i aurhor i tatc P ó ti ficis ? au t P ún -
c.i::'is Suprcmi3ü¿: cuni hic gradnsija .:V:A -
d^miis prKlfetiii:, fit, cas, prsdida deberé 
aurhoritarcfu'ciri . 

$ Quodequidem fapponít, vr 
cernun, Conci l ium Tridentinum Seff. 
de reforrnation„capit. i ] adfin. V b i iubet in -
ftirui, aur reftaurari íectionem Scr ip tur i 
Sacrre in gymna í l j spub l id s , Z d i H ' 
rnonyn Princ 'tpum. ac Rerumpublidin^r pU 
tate.C* ckartintej qnaíi non a ü j , niíí rprx-
• i i t t i , 3c iprc R¡®nrifex: queant Catiicdra» 
rum regiminapublica in Academijs inríi' 
tuerc. í moArheni? lege Sophodis cau-
tiuk erar, vr / neque fcholx QWgüfémm, 

•Xi'.c I ' hsc íbphns quiihuam prx :il>r difeí-
>¡nis, abfqiic^authotitare Senaras. V i -

deantar G ioñi in clemmtin. Dudum, de fe-
.pultpr.cap'.t. 7., ¿tprhúh?. in tf.Tho'or 
hr.xS Je RepublicajCap. i ^ . f a $. Ivlando-
lius lurjeg . i ^ .quaf i l ón . rég , \ 6 ' :qné jL 
so .Azo MpitJsprupff&ib.hbi\ i %. primo 
r e r :\(ichQrauus't%dcapii:.cum dt diikr-

\'/i?f dx pr '*}Jí¿. ñh-.6. Sociuus esp'-t. Qr::T:~-
ta, extrx d? M ^ j / i r h Paulus Citsdmns dt 
lur. part. i- Alexander-^0/-¿/7/. 7^ . i acobt í^ 
Middemdo-pj!?? ÍOM. r; Acidigmlífí$rr>. io* 
t:us O.-ívs. > ¡iLr 1. capit, 1. 5¿ al i] dec^rík 
refjrcndi, qui de t í caácn i t i s , ProfcíTbrV 
bus, 6c Sebo¡.1 ribas fcripferunt, vr A ur c -

1 tásxkElüSbíHÍIKvie-bafes, Aoébaié I 
rczms^loannps 1 acoUu:>f,Friíc;vn, Horj .-
tius liwcáts . fcmiftowi<wtis ÍJc ío ídt í^ 5í 
Expoidtorcs /hi :kcn1-i:.t£Ib$?k-i£pd. N:f i ­
l m pro patrsp&c..x 

' ««..Uíl'vl ; HiMr^c-onftar, aHqua cfTc 
gymnada publica, in quibus plátés feicn-
tiíE edocv^urur, quám in aiijs i choüs , 62ta 
m,*a has efle Academias , n p i v ^ c o i l i r . ; 
co quod i t i . i ín / i io derur fr.rü'ras aa cVca^ 
dum Bacch^la ireos > Liccím'riios 1 ;•• 
dores , ac Ma^airos ,, h 
príecerea h é fibr ^rcí te ^Ut c ó u f i h M r x , 
priuilegiiíquc ipcCiaíibus mv-uir^v á Voñ 
rifice, aut a Pr ínc ipe Supremo, nou 4ut¿-

, i l l a . 
7 Er qu ídem non in ómnibus 

Academvjsomues feienria: edoccñruri ia 
aUqulbus enim, vr in Salmar.ti xn í i , id 
praertatñr; iri t í nanique f-heofogia', Sen 

| j ̂ u r^Sacra,verumque lus. Arres, & Un- . 
guarum norítía rradunrur ab ómnibus ad-
difeenda; inalifs vero aliqua: dumraxac 
feienrias de ter ín ina te pr£ü%iintur. V^Ac 
nortomnes .\ ¿ademire /••.••"'rJir íéqno iu-
rc nuncupari fi-udi a gen t ra ¡ i -.i. i: a&fclcn -
riarum ge ñera i iratcm a [ ten - ^ l a l S ^ fed 

in quibus omniunr *ícicr|tiatum 
documenta •'pf¿:1:anrar¡¡ ' To': jna'it r^-
men .minas; rigorofe c^cC'raí-eáam' v o Sari 
ftadiagenctatíaj'quia fcíenti^-i6i tradita: 
ómnibus gmcraiirer tbTpefiíantur j^fteuc 
propterean.iem rarionem Vniucr í i t a tcs 
vocari diximus. Gaiteram' non cirdem 
omnino ini'-.a m^Mnbas , ac priailegijs 
cunft^ Ac idcmi t ! poriuntur, fed ¡vonnul 
¡x piuribas,ac maioabus^quim ali .ciux-
rabeniguirarem Pontiñcuirj , & ' P r i n -
cipum , 6¿ inxra ipfarum meríta exceU 
Icntiom. De quo decuria opens repius 
ggemus,. 

8 ' ' V r i litares am*m qnre ex r 
Academijs dcriuanrur , inre-^r luc to s7^ 
mus recetóere notl péíTct !,''ñec v í t o d - ^ x 
deó hebe." , aun barbaras bft | ..;ui 
non cognoícar . Er in priruis ivrda<í C*i> 
tholi'ca, %Ú B'CcleÍja; íiias habehtiti Kca. 
m í f s 3 r Ces, a C' mu n i m e r a, q u i b u síe á bh^rz 
íibnsdi:bacCha.tibus>aberroribiis,á d d r i 
nis áVeritáte deííí^-s, proürgCUj ac i i icrur. 
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IkiJc Sapicntiísiaii prodcunt v i r i , q u i 
per cotuni tcr ra ium orbem fauam, ac ver 
csím dií'qiflliaii) , qnam diáiccrunt , &C 
Uocucruiu -, promulgent j heré t icos rc-
dUv!.r.;an!, conuincant;iCÍQIolatr¡am cx-
nrpcii t j Cauiuüco.s ad \'irtuics,, ac íalu-
ticm proiJíoiua-iL, liulc crnirr'.inrur, qui 
üiis libn.s , 6¿: (eripus illuftrcnr vmner-
iiim 5 qui in Conc i í i ^ Prouincialibus, 
o: i^£cu¡iivnicis gíaqiora ñdci , &:mo— 
.ttmi asomenca perrractene ; qa iadinfu-
.las,a'.i purpuram, ad Scdem íaprcmam e-
iichanrur, E cclcíi.imque recto, ac fapicnti 
modera ai i n e gi; be r n c(\t. 

5? Rui fus, a i m regna, &c Pria 
cipes, niíi legum, ¿¿ ¡urtina: mecnibus va-
•;Lñi, r,'.:qiieanr lublil lerc, ©c Acadcaiia-
rum diíciplinis iurapopuiis, gubernatio 
Rcgnis , conniia Scnatibus hain'iuntar. 
l^..Cd aio!cs Rcipub;:car his fandamentis 
incumbir; I n !e jp;a oaima rucreut, ai-

•«fimftitk ¡'.' 'es cainfuo cil icio coarinc-
rene. Viua, honor , 5¿ diuirix noaiinuai 
june inuilccraia: cordibiu; aít íinc iiire,fi­
ne legibus, íinc ludicibus, nec vita cílet 
in TUIO , nec honor m p b u í u , nec diuitiac 
in víu. Q^"^ delicia non graíTarentur? 
quod cííet pi.einium virtuiibus? quomo-
do íe innocentes defenderent? qüx lites, 
qux iutgia poíTent íédari? Cunda fanéex­
trema rn paterentur ruinam , &¿ mi fc r r inu 
forte obuolucrcntur. 

10 L i t t c n s , &c arma cíTc Reg-
norum coliiíiicu, mummen, & propu^na-
culum, ricmo viiquam init iníicias, &¿ l i t -
reras adhuc magis intercí le , quam arma, 
píurcs dcrlamariouo á varijs Authoribus 
edita; dcmonflrantiC^- Sapimtid {J.alleuc-
ratur. Miim- eftjlip- mtia, quafa -vires, & 
virpritílerís, q¡í/un fort}s. N i i l i l adeo de-
cantatur in Sci ipturis íacris, q u á m fapica 
t ía , & dodirinaj ha ícergo in Academiis 
edoectur , & díícitur. N i h i l magis ia 
honorc priuicnrum ed: n ih i i magis nego-
tijs peragcndi.s opportunum. Si littcra-
rum documenra non eficnt, 6 quámbru^ 
fefeerent homincs? quanra imminerent 
Fidci , Ec-CÍeíííe , Keipublica;, 5c priuatis 
quibufquc damna, aeperieula! quantus 
dcciTct Iplcndor humana; vi ta; , 5¿ ipiimet 
orbü 

11 Nofcitur á fru^íbus arborj 
&¿ Academia; á v i r is , quos procrearunt, 
dignofeantur. Dederunt Academia i n -
(jgnes lapieutia: Vi ros , quí fummi eílént 
Ecclcíi^ Palores; qui purpuram decora-
rent 5 qui Ecclcí iarum eíTcní: Prxfulcs; 

qui Fidci Qu^íitoreSjqui Seuatus onm-.;s 
inoderarcnruÍ Jqui praeefícnrB^cgnis Pro-
uincijs, 6¿ vrbibus; qui caulas dekoj.c-
rentj qui Ecclcfiaílicas obnucrenr Pra:-
bendas? qui Commenris , Expoíitioui-
bus, &:omni lictcrafura piíbiicc edita, 
Bibliothccas imple.-nt, fangent prana, . 
feicntias illtíftrcnti infttu^nt uuelu Llum, 
&; ad vii tutis normam aniiuos corüpoñ >-
nanr. Iní ignium Vi ro rum ¿b Acadc-
aii jsprodcuntium, &:qui incis hauíerc 
difeipiinam, frcquentia,^: muicitudo te­
re ílipcrat números , 6¿ plurimorum pro-
fecto commendacio nunquam obliuionc 
damnabitur. 

u Cum crgo littcravum v i 
CwsM exerciria len^per Reipublicx, tcm -
porepacis, (S<:bel!i,adeóprofucrinr,, ¿ 
fint deinde profutura, bonumque corn-
muñe ab cis deriuetur, ac pendeat-; cerni-
rur, quantum debeant Principes, Se Ref-
publicx incumberc , v t Academias fo-
ucantjdiuirijs augeant,honoribus, ac im-
raunitatibusomcntjEt quám curare tum 
ipíi Principes, tum Supremi MagiQratus 
tencantur, vt viros in Academijs i l l u -
ftres doctrina admuncra ,acdígni ra tes pro 
moueant, tum vr pra;mium benemeren-
tes adipifeantur; tum vt reliqui ad labo-
rem littcraríuft-; fcduló fufeipiendum ex-
citentur; tum demum vt eorum defirió 
na Senatibus, & Populis afFulgeat. Nec 
minor i roll icirudineítudioforum Schola-
r ium bono eíl: coníulcndum , eorumque 
fufeipiendum patrocmium, v t lirtcrarnm 
incrementa pereipianl ,^ idóneos fe v t i i i 
tati publica reddant. 

13 índe eriam inrropifeitur, 
q u á m fcdulo conatu ProFclibres ícien-
tiarum profectum d ' ícent ium follicitare 
debeant, nihil omitrentes, c¡uod eorum 
v^ileat promoucre d o c u í n e n i a ; oc pari-
ter quanrum Scholaíbci ipil debeant in-
íifterc lirterarum i l ud ió , vti.p dies pro-
ficiant. Etequidem iHi valde laudan-
di» quioperam egregiam ftudjjs nauanr,-
ficut vituperandi aüj , qui generis no-
bilitate 1 aut paternis facuítatibus f i ­
fi , aut volaptatibus detent í , feicn­
tias contemnuntjá lirieris abhorrent,vel 
fi Scholaíl icorum gremio immifeentur, 
Scholafticorum nomine contcnti>fuomu 
ncrinonfaciiinr íatis. 

14 Sedplura ex bis ñ y í u m exor 
natorium defiderant á noítro inflinito a-
l ienú.Confu 'a tur Authoresfupra rcjati,5<: 
itidem Middcmdorpius in tracratu Offav 



r m i SMaJticoñík ; Diuos Aii-ii(Hnus/;¿. 
i%. deCrrtat? .D ' ¡Up t. y i . Niccphorus 
V.br.-j.capit.zo.c? i-br. ic. r/p Í . sz.'&lib-
14. ¿VÍ£> t . ». V'alcrjns «1 .xiuius li'bf. j . 
p t - l - & ' ¿i-hi Ikpe Fab;iíS /.'¿>r. i . in l i i tu-
t'ion. ca->:t. 18. Pün ius ^vX .uuus^ KT.^ 
/ /w/f. Votaccr;//¿-.i6.^ 21..icccMb. 1 0/ 

/Vvw. CÍ̂  M- PbU-pp. & m i í \ pro Arcbia. 
Srrab.-j / . ^ . 14. ¿éo&aph. EUfcBRii / / M 
10. pmpúrátim. Jimngel. capir. 2. Rho-
do¿ . /.'¿v. ^o. f^íf. ip. Aulus Gciíius 
fiiurn AtticAr. capit. 20. FUuius Vopif-
cns m Probo; Horatius /í^K j . w?^. 
3 .̂ vlti;n,& libr.^. ock. S. ac Jap¿ alibi, 
l u n c m í i s Satyr. 1. Dina. luíHnus Mar t . 
qucellwn. i zó . DiUd^Chryfoílomus/JO/W;/. 
79. ín Máib . D i u . C1 ctncns Ubr. 1 //romat, 
Beda 2nl.br.R3g. Ladtantius/w prafatji-
br. fi-Od Crm/iantimm Lspsr.itor. &libr. 
z. injiitution.c.ipit. z$. DÍULIS Hicrony-
m^s juper E-z.ech.el. Q ^ M a n d o í l u s ad re­
girás CanceiiariceyregHÍ. zo. q.i . & io. D , 
Kidor./.^/1. Í ^ / Í , i j . Laertius Ubr. z. 
5. 0- 6. Laurentius Land inc t c r^ vetere 
(Jl./icünm j & Momchorum v¡¿iu , libro 
z. capit. 107. óc in numcri a . i j , quos rc-
fcrrc loiigiílinrium clícr, tum ex Ora to r i -
bus, Hidor ic is , 6c Poetis antiquis , t um 
ex nouioribus,^ ex Saná i s Ecclefix Pa^ 
t r ibus , apud quos omucs plura difperfa 
reperies circafclcntiarum vti l i tatem,ad-
diíccndi ,ac docendi modum, fapicntum 
hónorscia, 6c plaufuru , dudioíbruiTi edu­
ca t i o n e m , ^ íbilicitudincm,6(: totius bu-
ius inítituci commeudationcm. 

Q j ^ J i i o z . QMCC f m t A c a d e m U 

t n L t a l i a , & S i c i l i a * V h i a l i ~ 

q u a d e i l l i s U h a n t u r * 

1 5 X T O N c r i t inopportunum in brcue 
qu^fi catalogum Academias F.U-
ropse, 6c Aracric? redigerc, t uu i 

v t carum celebris multitado hoc opus c ó -
mender, cum ad carum vfum prxcipue 
claborcmr; tum vt ipfamm breuis fal-
t c m commendatioin omaium dilabatur 
notitiam,non abíque v t i l i t a t e , quas inde 
poteft decerpi. Dúos edidit tomos de 
hac materia lacobus Middcmdorpiusj 
AH) libarunt rem fummis labris ; nos 
cam «Se prsefUngemnSjiSú ad inftitutum fuf 
ficienti luce douabimus, vt nec ieiunus, 
neci tem fatigatus Lector cuadat. Sunt 
crgo Academice^qux fcquamur. 

16 Romana: de qua in fine qua> 
ñionis hnius agemus , quia Icngiufculc 
deeafuut aliqua iibanda. Bomyuenjis ia 
Ita:ia,3ntiqiursiiiu,ac ce lebér r ima, qna 
Tiicodollas Imperator erexir 5 S| cum 
dúo fuerint Theo ioíij 7 cerrum videtur, 
Tlieo-1oíinm maiorem fuillc erectoremj 
quippe Thcodofius minor c^pic Impe-
rium anno 4Z5. Extatautem priuilegium 
T h c j d o í i j , quoplures immunicates A -
caeiemicis Bononicnílbus eiargirur, díi-
tum anno4z^ dic nono Mai j j quare boc 
priiuícgiuirj non poruic á Theodofio m i ­
nore expediri nonadhuceo anno Impe> 
ranre. Quod non aduertit íMiddemdor-
pius tomo z.de AcademijSyafol.i. Cum hoc 
prin iegium á Thcodoí lo minore concet-
film afíirmat. iVlaximis encomijs hxc A -
cademia ceíebra tur inGIoJ/a procemia. ¡i-
hr. Decretalium; & in Glojfam leg. finaU 
Cod:c.de te/tament.&cz. Petro Anchoran, 
mpruetm. lib.6.Decret, Híero. Oíforio ¡¡br f 

G'/W/̂ .Papiro MaííbnoUh,5. de géftü 
Román.Pontificin Honorio VI , & libro '5. in 
Vrhano V. 

17 Plures Pontífices hanc Bo-
nonienfem Academiam priuilcgijs exor-
narunt, redditibus auxerunt. Carolus 
V. Imperator,&: Hirpaniarum Rex, cum 
Bononiíe á Poutificc coronarerur, cam-
dem Academiam pluribus priuilcgijs , ac 
immuaitatibus dccorauit.Efdorucfe fem 
per in caomaia litterarum ftudia , ibique 
píurimi iuíigaes V i r i cis operam ñaua-
runc, poílea ad Ponri í icatum aífumpti', 
& a d diguitarum culmina euedi. H u -
ius Academia a lumui , inter alios, exci-
tere loannes Andreas, A z o , Barrolus, 
la íbn , Accurfius, Marius Socinus, Se Sa-
licctus, de vtroque íurc benemeriti, 3í 
inílgues Commcntatorcs. Huius V n i -
ucrllratis magn i tud íncm id oílon íerc fuf 
fíceret, quód ci inferipícrunt Gregorius 
IX.fuos Decrctaliurn quinqué libros, 
& Bonifacius V I I I . l ibrum fextum DC-Í 
crctal ium, óc loanncs X X I I I . Ciernen^ 
tinarum librum. 

18 Rcfbrra eft Academia b^c Bono-
niení is , &: Bibliorhecis publicis ad v* 
fum ftudiorum deftinatis variarum 
Nat ionum clarifsimis CoIIegijs , inter 
q u ü extat Col legium Hirpanomm, cu-
ius Re6lor fecundas eft ab V n i u c r n -
tatis Rectore: ab eo plur imi prodierc 
grauiílimi V i r i , munc ribu*:, & dignita-
tibus publicis decorati ; ab Hiípani^uv:? 
íl iuc mittuntur ab Ecjlcfijs Matricibus 

ins 

- 1 
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|us pía1 lentandi ibi Collegas Uabcntibus, 
qui incotogatUittcraruiBÍt-idijs íc era* 
d'ant. Dchoc Coiiegip icribunt Couar* 
rubias//Mj:. variar, fapit. i . Hicrony-
mus Gigas de penf quisjiion* 2$* & 

• alij. 
r g TerTmenJis in 11 al i a, qu a m 

inftituic Alberrus Ferrarlaí Princeps, aa-
no 1316 • conñrmauit Bonífacius V 1 1 L 

Principes Eftcafcs auxerunc. Eam 
commendant Raphacl Valatcrranus 
br. 11. anthrop. Angcüus Aretinus in 
procem'.o Inflitut. Imperat. Sapicntiiíl--
mos habuit h^c Academia Prof^irores, 
fuisferiptis iníignes , nempe nuper re-
latum Aretinum , Felinum Sandeum, 
Andream Aleiatum, Gaarinurn Vero-
neníem , Theodbruai Gaza , Cíelium 
Calcagninum, Nicolaum Leoniccnum, 
Baptiltam Gnauinimi, Llodulphuin Agri 
colam,&: loaniKiii Cpcbledai. 

20 Florentina in Italia , cepta 
fuit á Cofmo Mcdiccs , aucta á nepo­
te Laurentio Mcdices 5 ibique iníig-
netn Bíblioibecaín Medicxam ínftm-
xit ad Dmi Marci Coenobium , Cle-
mens V I I . ciufdem Familia: , miriíi-
ce auxit ; &: anno 15 71. Cofaias Me-
dices Dux Magnas Tufcotuin perteicit. 
Celebres alumnos ha:c x\cadomia ha­
buit , Paulum loaium , Marfilmm 
Ficinum , loannem Picum Miranda-
lanum , ¡k. Petrum de Imola. Eam 
laudant loannes Reuchlin libr. 1. de ar­
te cabalí/tka; Volatterranas libr. 21. an-
trop. & libr. ygeograph lonianas Pon­
tanas libr. 1. de Fertfinahdo pnmo Rege 
Neup. 

21 Medio¡ancnJi¡\i\\t*\\z., A pri-
mis tempoabus iirterae Mcdioíani vi-
gucrc Ibi Vu'giiius Poetarum Prin­
ceps liítcris dedit operam ; ibi Dinas 
Augurtinus cloqncnti^ fait Profeílorj 
deinceps nobilifsimam feicntiarum chea-
trum ibi clt perfedum, ita vt Pius I V . 
qui é Coliegio fuerat Do¿loram Me-
diplaneníium, conceflerir, vt ex co C o l ­
iegio lempcr vnas circ Sacrx Rotas Au­
ditor , & Adaocatns Confiítorialis. Pro-
mouit, acreílituit Icicntiarum difcipli-
nam in hac Academia Mag. Antonius 
Maioragins, vt teftatar Petras Ayrol-
dus Mar ce Hiñas in pr¿efat. ad Comrnsn^ 
tÁriüin ipju'.s Maioragij adpartitiones ora­
torias Cimmis. Florucrunt in ca ptíE-

ftantifsimi Viri Hermolaus Barbarus, 
Francifcus Philclphus, Gcorgius Meru-

la , Cíelias Rhódoginas » Hieronymas 
Cardanus, 6¿ aiij. Videaatur de hác A-
cademia pr^ter Ayroldam nuper felá* 
cam Middemdorpius tom. z. de Acade* 
mi.fol. 34 V'oíaterranas libr. 15. ¿^zt. 
Fcre exunda oil haec Academia. 

zz Kkapolúam in Italia; quamFrc-
dericus IL. fuaJauit 5 lloberrus Rex 
poíl cenLum annos iaílaurauit ; á c p o ñ 
alios fcre centum Alphonfrs Aragoniai 
Rex nonnihii cbllapfarn reílituit. K : a 
poli olim.etiam valde eminébant Utre­
ra; j Ibi vitam degiífe tradirur Virgi-
lium, T . L i u a i m Patauinum, Horarinm, 
Claudianum > deinde Frandí'curii 
Pctrarchain , Laarentium Vallain,Por'-
celíium Romanum , Bioadam Soroü-
uicnfcm, Bartholomgnm Faciam, ioan-
nem Arifgam, Nicolaum Sagantinimi, 
Lucilium, alioíque quam pkues , & v* 
ñus proextollendis Sciiolis Neapolitanis 
fuffecerit Angélicas Dodor Diaas T i lo ­
mas zA quinas, fatiótitatis prodigium,fapiS 
tia: miracnlnm» 

Papimjis , feu 'Tkineyijis. 
Eam Carolas Magnns non multnmpoll 
Pariíicnfem erexit. Eiusmcmincrc Ro-
ehus de Curte Bp'^oU ad loamsm Sy!*-
uamm ; 5¿ Cufdas epjJoL ad lafreáum 
Pr£(idem Msdiolanenfem. ProtelTores l u -
rifprudentia: in hac Academia extitere 
Baldas, Menochius, 6¿ Pr^poíltus Me-
dioianenfis , praster a i ios feicntia conf-
picuos. Hanc Academiam Garolus V . r c -
ílaurauit. 

Z4 Paíauira , Caro!i Magüi 
libcraiitate extracta circa aun uní l)o^ 
niirii jgz Ello alij aííeraht, á Frcdc-
rico 11. fandatam. De ea feribunt S a -
barellus áid Clemcvtin. Qúdnm > de JrpuU 
tur. Hcningus Goden conjilio 1^ Blon­
das in deferiptiom MarcbU Tatu]/imx 
lifdcm priaüegiis hxe Academia gaa-
det , quiÍ5as Bononieníis v vt telutur 
Anchoranus in tspit. cum dixx'-fis, áe pri3-
uilegijs m 6. Píajelaros Icicntiarum 
Prokirorcs habuit, riartholonireum Sa-
liectum , Paulum Calhcnfem , Ioan>-
nem Campcgium > Matíilium , Ga-* 
leatium , alioíque , quorum Blondus 
meminir. Eas illuíhalEe fcholas San-
ü u m Antonium de Padua , iníignequU 
dem cít ¡píaram monamentum. Pc-
cüliarcra de hac Academia rradatum 
Antonius Ricobonu.s cdidirj vbi Pontifi-
cum confirmationes, &: ptiUilegia afFert. 
Eiu? Caccllarius cíl Epiicopu.< Parauiiíi* 

K $ Pem-
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2 5 Pervjím i ^ x florcrc cxpit anno 
i^pD.cíídcm pfmUcgijsprnata^qu^i con^ 
ccJunrur Academia Conllaiuinopoli tá-
naí in le o ¿única. Loa. de Pro ( ff'nbus, qui in' 
•vrh: Confiantimpobt. & c. tib'. 12. vt ad 
eam Icgcni doce c Bai uMis, adhuc Peru-

alia pnuilegia a ; . l I n hac Acade­
mia cminucruni: PctluS.dc AfTifió, Benc-
di-lus Capta,Phihppus HranQUS, Cynus 
Piéoriení is , Piax^ ptor Bar to l i , &¿ ipfe 
Barrolus ihi po'h-cmuai dicin obijt, 6c in 
D.Franci íc i Gocnob'iocftfepultuS, Lega 
tur in It'g.qwdara cumfilhimjjf.ele verb. 
Gbl1gat.é> in ?o.qii(e/'ifvnibus,qiit€/iíon.3.&' 
7.1acob. Renius Ilbr.3.delpyluilegijs lurjpe 
ritomm, inprjufat. Middcmdorpius ' Í ;¿ / /«-
pra fol. 71. 

20 P /Cm.í.quam Radanus, Alcuinus, 
&: p laüdius infticucrunr anno 1 j j ^ . & co 
llapfam icnouauit Cotmas Medices Dux 
Fiorcntinus.anno 1542.111 ea veríati funt 
Eugenius l í í . & Reynerus; Profeflbrefq} 
extitere Philipus Decius, Francifcus Are 
tinus.Sc Feünus Sandxus.Memoria i l lud 
dignum cH:, quod Aldus Manutius lega-
üit t c ib t íKro octoginta mil ie libros huic 
Academia: 5 cuius meminerc Francifcus 
Scotus in Itinerario Italiaj Me nochius //-
br.z.de arbitrarijijlzion inleg. quídam cum 
pl¡umyjfJe 'uerbor.obligat.Anchotm ad Cíe-
7nentin.de Maglfiris. 

l l ^ / e - m i í ^ w j ^ u x iampropc obfeu 
rata eft.In íludijs Medicina! o l i m floruit, 

deinde omnes cdocuir feicntias. I nca 
cc íebr i ta tem nominis obrinuerunt Ro-
berrus Maranta,Be[nirdinus 1 riuifanus, 
Se Coní lantmus Afer. Agir de illa íoan-
nes CaiusI b.i.ieantiquitate Cantabrigsn-

Jis Academia 
2 %. taf^/zV, Antiquitus crecía, &: á C i 

ulbus renouata ñiit anno 11 Sy.Nauarunt 
in ca i ludí jsoperam Pius I l . l ü l í ü s 
M a r c e l l u s l í . Docuere ibi Nicolaus V . 
ante Pontificarum, Dinus, Abbas Panor-
mitanusyPaulus Caftrenfis,Socinus, De­
cius, Hugo, Scneníís, Auguít inusDathus, 
5£ Francifcus Philelphus.Eam commen-
dant Bartholomxus Facius//¿.p.ífc geps 
AlphonfiI.C2LQ<:\O\O\)US documento 8 .[ludio 

forum; Munílerus lib. i .Cofmograph. Ancho 
ranus cap.fin.extra.Ne Clerici,vel Monacbi 
& c . & ad Clemuntin.Dudum defepult. i -
bi etiam Sabarcllus^qni Cardinalis voca 
t u r j ^ Seneníis fuit Profcflbr, 

2 9 Vensta, ex qua prodicrunt Aldus, 
Herniolaus Barbaras, Andreas AíTuia-
nus.loanncs Rcuennas, Antonius Manci-

n- l Ius^aulusMannt iuSjSábcl I icuSj Ioan 
nes Bapt i ik Egnatius, Petrus Bcmbus, 
Secundus Curio,ali)q;plurimi. Cardina­
lis Belfarion extruxitVenctijs Bibiiothe-
ch m trig'nta milJibus aureis emptam,6¿ 
adhuc cahi Vcneti adauxetunt. De hac 
Academia videat,qui velit , P c t r u m M o -
fellanum orat.de twumlinguarum cognniü-
ne, 

j o Bergamenfsj qua; anno 1 j 5 5. iam 
erat orbe celebris obi i t terarum ítudia. 
Fdocuir ibi Albericus de Rofato, & eam 
laudat Leander apud Middcmdorpium 
'übifupra fol.%6. 

11 Mantuana, vbi litteras tradidemt 
Marius PhileIphLis,<S¿Vidor nus.Eius m é 
tionem faciunt Blondus, 6¿ Volatetranus 
apud cundem Middemdorpium,/ '^ . 88. 

i 2 Mutinenjis, in qua Azo lurifpru -
dentiam edocuit,eamquc extollit ad leg. 
vnic.Crd.de ñudijs liber.vrbis Rom<£>& Con 
/lantimp.lib.ii. 

j j Parmen/ísy(\m}íi\ í i t tcrarnm copia 
celebrem nuncupat M i d d é d o r p i u s , ^ / ^ -
pr.fol.90. 

^4 Placentina^Mzm ídem Author f* 
. gin.91 .ait,viris dodtifsimis, li t terarumq; 

&; art ium íludijs florerc. 
i 5 Taurinenps.in ea feientias tradide 

runt Erafmus Roterodamus, vir , qui hW-
refi fuam feientiam foedauit, loannes de 
Craííis,(3<: lacobinus deS. Georgio, qui 
videndus cft in traHatu de Feudis, in pro-
éemio. 

36 / l ^ ^ - i ? ^ / / V , v b i profeíTor fuic 
Menochius,qui videndus efl: quodíib'.i. ca­

j ú iij.dearbit.iudic.Sc Riccobonus ¡Par.2. 
de gymnajio Patauino. 

27 Anconitanay Maceraienjis, & Car-
w^^j ,parumrmncf lo ren t . In Macera-
teñí] edocuit Francifcus Piccolomincrus; 
in Carnotcnfi Adelinus. Videantur Ric­
cobonus vbi nuper cap.^.V^ p i r i n s M a (Ib 
nius Ub.^.degefiis Romanoriim Punújjciimy 
in Nicolao I I . 

38 ^^É'«/,^, in Sicilia; Syracuíisá 
tempore Cai) Casfaris fittbae exerecbau-
tur, i m ó &an t iqu iús ibi Piatonem edo-
cuiíTe Philofophiam fuam, teftatur Vola 
te r ranus / i¿ . i8 . Ib idem fuas arres docue-
runtD^dalus,Archimcdes,Cotax>Sopht6 
&: Philemon Confulantur AlexanderSar 
dusbb.i.demoréusgentmm; Panormitan. 
lib.i.degejiis AlphonfiPegis. 

39 . ^ " ^ ^ , i n S i c i í { a . I a m d i u vigue-
rünt McfTanc prePcanres I itteris v i r i , A r i -
ftoclesjbicusjoanncs Garius? Francif­

cus 

• 
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cas Maurolycas,S¿Bcm' >ús iunior,a^ p i é , 
cxarchiis.Eain magnasuSicilic Scho^ain 
appellat VolaterranUvS, 

40 Panormitam , Regatñ Siciliíe, c¿ 
Archicpifcoporum Panormi liberaliratc, 
&pr¡i i t [cgi isornata eft. Eius mentiónci i i 
facit Mid'Jcaiviorpiiis tom.z.ik AcacLem.íib. 
^.pag. 110. 

41 C.itinsnjts 5 Vnde prodi jc Charon-
das legiílator iníi^nis^ibiq; Ab'oas Panor^ 
mitanus Archicpifcopatam géifit 5 vr uié 
Aliddemdorpias^^, m.vbimipsr , aifir-
mat. 

42 'Ad Romamm pro coroni je huius 
quxíl ionis redimas. Q j i s ignoret, Ro-
marn, ficiir dom;n,am .^canuai, ira o l i m 
failíe aírjpliíliniLiai lirrcraram tiieatnim? 
I b i R,cthorici, OratoTes, Poeta;, ¡r'hiioío-
pbi, 6¿ llcligioats vaná;. íupcrrtit iofeqae 
Magii l r i cnaximé miútivñíi i luis ferip-
tis, ac libris, quos ai.iiiibus habemasj 
setcmam ubi noav:ncom:pararn!nt. Redi­
ga neqneanr in numerum , cuai tit eorum 
pene innurnerabilis iiiLvlritado. Larcdif-
íerit Middeftl iorpias íom.i : de Academ, 
t:b. ^. i n q n i orbis regioncpriiis feientia; 
fucrinc tradit^ ? probar, primum in l u -
daea , deinde in Grsecia , &c poíl inodum in 
Italia,Rurfus Theolo^iaai Rornanomnii 
feu commenra, qux de fifis D i js fingebat, 
exponit; de miniítris facrora'm, horumq; 
diaeríiratc percaótat; Romanoruí i i l u r i r 
prndentiam explicar; quoinodoquxlibet 
ícientia in vrbem Romanam faerít inrro-
du:l:a,dírputar;ac viros celebres aatiquos 
in vnaqnaqae coairneniorat.Qa^ oninia, 
qui ve l i r , apnd Ipfurn l ed i te t , non enim 
fas eft, in hiíce nos iinnaorari. 

4j Scptemccntis annis ante Chrifti 
natiuiratcm, reper¡riir,fui(re Romas cele-
brem Acadcmiam,ad quam fxpc ipíi I m -
peratores concarrebant,vt Oratores,Hi-
í lonographos , oC Poetas audirent, & dif-
ceptationibus fuper díüeríis materijs inte 
reflent. Antc D . Hicronymi témpora con-
riílcbrtiu adhuc iníignia ^vmnaUa , v t ipfe 
teftatar vap 11. KeguU MondcBordm Poft-
mo lum, cum Dinas Gregorins Magnas 
Eccfeí iam gabernaret,&: per Nan t i )s, ac 
Pr^dicatorcs abipíomif losAngl ia verani 
ChrifH fiiem rufcepiAret, (chola pablica 
pro Anglis Roma: fait inftituta , ad qaarri 
non modo priaati v i r i ex Angl is , fed Re-
^cs ipi l , religionis venr colendse, &:pcr-
fectins addifeende canfa venti tabant , v t 
viderc eft apad RoCvimlih.i.d? fiatu , cap4 
3.&C P o Ü i o r u m Vi rg i l i am Ub.^.hiflor, 
Anglnan, 

44 G t t e r ü n i Acadcmiam, &: littcra* 
ramcxerciLM Roma; .iñLlaurarunt Euge­
nias l i l i , qui alias etiam in orbe fo'aic., 
refeitait" Aeadeauas; Nico lausV. Cíe Leo 
X . v t aí t irmant Onuphrius m pttu Leonis 
X . Platina ibi ¿en, U in v t.iEugemj IF.ncc 
non M u r . Ei^efígl; Provanccllarius In« 
goiít adié lis iiíur^ione ib i hr.bíta aam 153-1 
Demum Aícxander V L i t e r u m inilaura-
nit , <3£ dotauit p rxd idam Acadcmiam, 
vtProfcIlorcs fcicntiaruin poílene ex red-
ditibas vitlicare. Incaomnes Scholafti-
ci gradas , & honores coaferanrar, 6¿ 
Tlieologix , lurifpradenticS , Arribas, ac 
lingais Carhedrx fant deftinara;. 

45 Vocarnr Sapientia Academia Ro-
maná .quod nomen inde defamptam crc-
diderim , qaia Claudius Impcrator gym-
nafiam inf t i ta i t , tefte Vola ter rano^.12. 
geograph.m qaohiftorice ab ipíb edit^ qua 
tannis recirarentarj '&¿ id poftmodumvo-
catam fait Col leg i i im Sapiencia:, vndé 
nomen Sap'entía indi tum fuiíEc Acadc-
miaj Romana congruens videtar. A t t a -
men hxc Academia non mul tum abScho 
lafticishaextate frcqaentatur, E t e n i m 
Roma; apud Sacros Ordines, praecípuc 
Parrum PraidicatorLira , Sinoftrae Socic-
tatis lefa publica funt gymnafia, in qui-
bus Thcologia, Philofophia, Mathfenu-
tica,Artes omnes, 5¿: linguas édocen tu r , 
excepta Medicina, ibique Stüdiorum cft 
frequens concurfas j m á x i m e ad CoUe-
gium Romanam Socictatis 5 in qno qui-
dem inílgncs litteris v i r i eminucrunt, H 
eminent 5 fed á domefticis laudibus abftl-
neo. Vide Middcrndorpium toffc, 1. de 
Acaclem.lib. ;i>[ pJigi 6o-j.$c piares alios re­
centes Scriptores. Sar opera ipfain la-
cem edita c ó m m e n d i n t P r o f e í í b r e s litce-
raram in eo CoUcgio. Hoc vnam non 
omife r im, Middemdorpiatn Procancel-
larium Coloni-nfcm, duní de Academiis 
agir , paffim repetere, quanrum Magiftri 
Societatislefu in illis laborcnt,Si: flórcát,; 
atqi ad finem operis prgfigere Catalo-
gamomnium Proainciarum, S í C o l l e -
giorum Socictatis lefu , ac numerum eo-
r u m , qui in vnaquaqae Prouincia funt 5 
ante cuius deferiptionem hschabet; Qua 
tloquidem Paires de Societate lefu in hac > lit-
ter¿riíXpal£(lríiflreniic, v-rilíterque -verfan-
tur,& bomirum difciplindHmfíud'ni inferno-
tifsimas Prouincias it/iporti?7;;p}'Opterea"Ca' 
talogum nuper- typls excujfum de CollegijSj & 
Domibus , Semiruvrijfque ¡llorum, hic adijeere 
díbut. Scribcbat liaseíllcancíb i ^oa .Qa id 

nunc 
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nunc affercrct, cumquinqu^ in ta annis 
fe q a c n t i b a s a I i a Fv e g n a f A c a d c a J i Ü , óc 111 -
tcrx omncs a 

Profeíforibas, Autaor í -
bus: Societatis, d o d á n a , 6c innamcris l i -
brís fiut iliuilratíc, de quibus vidcnáas cíl 
P. Phiiipus de A Ucgambe m Biblhtbectt 
Societatisi 8¿ adhuc poftinoiLim plura alia 
opera in iucem prodieruac. 

46 Acl lurifprudentiam addifeendam 
pauci Romanam Academiam frequen^ 
tant , fedad alias í t aüx celebres Acade­
mias concLirmnt. Priuilc^ía conceíía Ro­
mana; Acidemig (prxccr fpecialia, qua; 
habet á fummis Pont i ík ibus indu!ta)iii ' 
ferta íünt inri , adeóque ómnibus Acade-

miis coniLiiunia ; quare illa attingeimis 
iíifcriüs decurfu operis; efto piara per n c 
gligcntiarójaut per non vfnin , Ten per cd-
rrariam confactudincm iam íinc abolirá . 
Videatnr cap.i. depriuih'g.in ó.'m qno pr i -
uilcgia ftudioram Gcneraliam concedun 
tur Academig Romane. 

Q ^ e j l i o / / / . Q u £ A c a d e m i a f m t 

i n G a l l t a < V b í n o n p a u c a de 

i l l t s a t t i n m n t u r . 

47 N T O N eft animas agere de tcm-
^ ^ • p o r e , qao Gailijs ícientiarum 

exercitamenta funt introducta, 
í i c u r n e c i d egimus de loc is , vbi Italia:, 
6c Sici l ia Academia; íita; funt nec ireni 
agemus, cjána adaiia Rcgna deueniamns; 
íleut nec tractáiiias de Acadeaújs , ícu 
gymuaíiis , feiencijs infidelium áíjfb 
quorum, tnm corum , qui nunc Afiam, 
Africamq; habitant. H¿EC enim noftro 
ki í l i tuto non fúat opportana, ad nladque 
mbU conducit earnm notitia. Proponi-
musergo nofti'cE Europc , 6¿ Regnorum 
Hifpani^, etiamextra Europam Vniner-
í iratcs^quarum cognitio. virovumq-, iUu-
ílrium ex cis prodeuncium , vaide cógruit 
ad ícopum huius operis. ígitur in Gallia 
funtfequenres Academia. 

4^ P^^^w^V erecta á Carolo Magno 
c i r c a a n n u m í a l u t i s y g i . de confilio A l -
cuini, & Venerabilis Bcdx ; ex Romana 
Acade.mia addu¿ti fuernnt Prófeübresjvc 
in ca pr imüni feicntias traderent. ínftau-
rauichanc Vnineríi tatcm Sanétus Lndo-
uicus Rcx Gal i ic ; eiufq; fraccr Robertus 
i b i iníigne Coliegium Sorbonicum inf l i -
tu i tanno 1253. A leo celcbris fuit hxc 
Academia,vt qnadrihgentis anñis nó alij 
Sapientiores, quám eins alumni, mueni-

rentur ; ide6q;á Pomlficibas pluribüs pr i-
nilegij fuit donata, Profclli íimt in ca 
feicntias Alcuinus, Petrus Lombardus 
íenrent iarum Magifter,AlbertusMagnas 
Doctor Angciicus S. Thoinas, Rabanas, 
1 oaunes G ua 1 culis, G crfon,Budarus, Ba 1 -
duinus, ac plurimi alij celebratitllmi vir i^ 
Comendaut hanc Academiam Amoidus 
Vu ion 'inlignovita , l(b>f. cap. 91- Ó'95' 
Zabarclla, &c Anchoranus m Clemeni¡77>\ . 
deM¿gift. V i n c c n t i u s ?>) fpzcul> /.^. 2 4. P o L -
ícirnus l .h. 1. Bibíiothttájejé&kc.i.&lié. 
2 e. 5. Balduin.adUgfíp* ftá• CdepaB, Pa-
pirius hiz.Ronmde gdfis Ro -nanorum Po-
Pontific.m Innocentio I V . & in Nicolao T I L 
Ik. a l ibi . íacobusMcierus Ub. 14 >Anmlium 
F¿a',idriíe,&lib. 15 £c P.Sherlogus tm\ 3. 
in Cántica veftigat. j 5. man. ^4. P lurimum 
ci iam commcúdat ionis hece Academia 
habet ex eo.quód in i l la Sanctas Ignatias 
de L o y o i a , Societatis lefu Fundator, 
Sjn¿tus Francifcus Xanerius Apoítolus 
lud ia rnn i , cum alijs nouemptimis So-
c-js^qui nomen fuum cidern Societati ád 
rcriplcrant , in eaUtterarum incubu^rc 
ftudi is, omnefqae ipi l gradam Magiíterij 
ab illaacccpcrunt. Videatur P. loannes. 
Maftens, P. Petras Ribadencica/>; vit* 
SanfH Ignatij , &:hiftoria Societatis ti­
mo 1. 

59 y í w ^ ^ ^ i inítimta á Ludoni-
co X í . Duee Andcgauení iam circa ann. 
J346. &; inítanrata ab Hcnrico Valeí lo 
Duce etiam Andegaueníium.Scholaíticus 
£cv:lcíia; Audegauenfis eít CanccUarius 
huius Acadcmic.In ea Balduinus cdocuic 
I'Ü iíprudentiam;Vtaffirmat ipfe é d k g . f i 
pafiu, Cod.ckpaciis. Videatur de ea Papi-
rius'Malionus//^. 3, Annalinm Franció in 
Philippv Bége?, 

50 Auinioncrifis y o ü m florcntifsifnaj 
¿C píuribus pviuiiegiis donata,eo quód ib i 
niubi Ponritiecs Sedcm uiamliabaerinr, 
Profcirorcs habuit Paulurh Ca ' t r eu ícm, 
<5¿ Andream xMciarum Lc;j;ito Middem» 
dorpium tpmi. de Academ. libibjp-ig. 378. 

51 Aurkmmñfisy exttucta á Philippo 
Pulchro Gallorum Rege anuo i j i z . í b i 
Sanctus íuo ,pauperam aduocatus, G:ien-
tiasdidicit. Videantur Baldas in le?, om-
nia prluilegia, Cod. 'de Ep :f:op. & Clenc . V b i 
huius Academia priuilegia at t ingir , cC 
Zadiar ías in epitome Surij y in vita luoms, 
disiq.Maij. . 

5z BitimgenfiSy* Regibas Ga l l ix in -
ftaarata,&: ornara. Florucrunt inea Rc-
bu¿fas,AicucuS;<^ Duarcnusjmeminitqi 

illtus 
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illius Muaí lcms ¡¡h.z.Cüfmgraph. 
51 'Burdegalenfis: Cadome-n/iSy&C Dola­

ría. Prima cft vasca in Aqtiitap.ia. Secun­
da in Normanulia , ercda anno 141 g- ab 
Henrico V . Angl ix Rcgc.Tcrtia in Buc-
gundia^ vctu.s quiucm, led iuílaurata aa-
no 1418.111 qaaCarolusMolincLis fait pu-
biicqs Profclíor. LcgaturMiddemdorpius 
de Academ.lib.b. p:ig. j 90. 

5^ Lugáimenjis, nunc pené collapfa, 
eífloruitcirca annurn D o m i n i 8jo. ha-
buitque Preceptores Nicolaum Lconi -
cenii!i i ,Gcrroníni,IodocuiTi Badium, Pe 
t runi TolctLiin)&: BartholoniLcum Arge-
terium doctillimos (Vlsdicos. De illa ideal 
Middcrndorpius pAg. $91 • 

5 5 Montispeffldam, ereda anno 1196. 
&:abVrbano V . q u i inca liberaics artes 
didicit, egre^i í exornata. KcbuíFas in ca 
eriam inri operam dedit. Agir de? illa Pa-
pirius MaObnus íik 6. dege/iis Rornamr* 
Pontific. in Vrbano V. 

56 N-IULCS: N'mecefifís ; Pitfauienfisy 
& Rbemenjis. Prima extat in Ducatu B n -
tommv Secunda inGal l iaNarboncní i j ícu 
in Dciph;natn.3¿ hoc í x c u l o fuit ereda. 
Ter t i a ' á Matiero valde cxtoUitur.Qnar-
ta in Campania. exrrnda á Carolo G u i -
fio CardinaIiLotharingo>Archiepircopo, 
&: Ducc R h e m e n í i , Eorum mentio fit a« 
pud Middcmdorpuun -ubi nuper,pag. j 96. 

57 T ú / ^ z ^ - . v c t u s ^ celebris Acade­
mia,non din poít Pariíicnfcm crccU.Eins 
prinilegia recenfet Baldus ad leg. omnia. 
prhi'legla^od.de Ep-fcup. & Clcric. l^Coñ ad 
leg. 1. ¿ié'/^í.i. Abbas m cp.fin.extra, Ne 
Clerici, vel Monnchi. P rof rílorLim in 1c-
gcndocblcriisnL'am, ctiam felHs diebus, 
aüqn i bl is excepris, com menda tRebníFns. 
In ea V l banus V . & : Daarenus ius ciuile 
didiccrc. 

58 Caturcerfo, o l im florcns,ciim Re-
b'-ítfus.tk' Pc t íus Grcgprius TholoQnus 
in v;-i Profellorcs exrirere. Middcrndor­
pius vbi fupMpag. 399.de ca agit. -

<í9 Mafs-Jírn/is. Vrbs iMarsilieníis 
ctiam antiquis temporibus ícicntias cx-
colmr vt vidcrecftapud Cornelinm T a -
ci tum :.n -vita C.Inly yfo^fo^Ciceroncrn 
in or.it.ppo F{acó,& Phl?Pp:ca otfMui.Sxxz-

boí*e»^ i-h. 4. Valcr ium M á x i m u m , 
& alies. Videarur de bac Acade­

mia re la tus Middcrn­
dorpius u.púg. 

SQP-

(?) 

Q ' ^ f i w UII. Q j 4 ¿ A m i e m u 

f m t i n G e r m m i a ^ ñ o h e m i a , P o l o 

n t a , & D a m a ? f h i p U r d 

de e í i p r c s J i r í n - T 

p u n t a r * 

ó a r ^ OLONÍEMSIS, anno 1388. au-
cboritate Vrbani V I - ftabilita cft, 
5¿ eirdem, ac PaníicnGs Academia, 

pruilegijs ornara. Príepolitus Colonicn-
íiseít ilíius Cancellarius. Pluribus Col le-
g Í j s ornat ur, e x i m i ofq 11 e ac in n u me ro.̂  v i 
ros dedit omni fcieniiarum genere po! Icn 
tes. Eius ProcanceUarius lacobus 'vlid-
demiorpius late eiuspriuücgía;gi iberna-
tionisordincm , Collcgiocum , ac V i r o -
rum exceUentiam p r o p o n i t , ^ ^ . 2 . ^ . - í ^ -
dem.Hb. 5. a pag.izó. 

61 ^ 4 / í / ^ ^ f u n d a t a 7 S £ p)uriniis pri^ 
VÜlegijs ornata á Pió l í . a n n o 1459. Epi í -
copus eft eius Canceí lar ius . Agit 4e ea 
Chriftianus Vif t i i ius rn epitome h $ é ñ # Ba 
Jileenfis. 

6z Dilíngana , ^ 'Duacenfts. I l l a m 
crexit Trucblelleus Cardinalis Au^nfla-
nus,Germaniífi protector. Hanc i imul U. 
Collcgium, quod vocatur Regium, Pbi -
lipus I I . Hifpaniarum Rcx anno 15^2.eje-
truxitme Bélgica inuentus í ludiorum cau 
fa ad exteros proficird cogeretur, & bxre 
fim per Gcrmaniam gralTantem cbibe-
ret.Eam commendanr lacobus Marchá-
tius m defeript one -Flmdríte lib'i. Arno l -
dus Vuion in ügm -oita inmmfat, Boetius 
Epo.ProfcíTor buius Acadcmix, ipfiusno 
mine orarionem funcbremh-ibuit in lau­
den! Philippi í l . d i e tertia Nouembris, 
anno 15gg. Inqua ( l iceatin noftra* So-
cietatis cómendat ion em eius verba t ra í -
Cribcre) b.tc haber; Pijfs'vmiy ¡ibcralifsimí-
que Prafules duo^ei íitterar'ut liiidioJífsim\.) 
Marchiancnjis AquifcinBevJis, aliz dúo 
condiderunt gym'aa/ia; qiionirn hicfunm Pa-
tribus Societatis íefú tmcíidit excolendum^ 
Sacra Cathcl c-a Maieftati cowr/'jen'dati/si-
mum femper, ac vnke élleFitun , fepinfqipro 
re nata ad/ututfj, propter ingentía-Jlngularía 
que eurumdem, & in S'cl)o'¡aSy& inEccIi'fam, 
& in Remptíblicam y & inomne mort.d'nim 
genusmerita. 

61 Erpbordicnjis inThuvingia,¡iiil:itu-
ta fuit á DagobcrtoFrancoinm Rege an­
no 1^91. &: confu'mata,ae prinilcgijs mu-
n i t a á Bonifacio Í X . ^ Pío I L - Kabuic 
egreg ios íc ien t ia rum ProfeGbtcs Nico­

laum 
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hum de Bibcr.iJ-icnricum dcErphordia, 
Conradmn de MontcpaclUrum , Gods-
chaiumdcMclchcdc,&: loancmde xVlyl-
bach. EiusmemincTünc Trithcmius, &¿ 
lacobus Mcicms apud Middcmdc-rpinm 
vbtfnp\t apag.*oo. 

6 ^ Francfiniimjis crecía a nno i ; 06. á 
I o a c h i m o , ¿ Alberto fratribiK, Marchio: 
nibüs Brandenburgeiifibiis; priuilegijsrta 
bilita á Ponriflcibus AlcxandroVl.(S: lu-
lio I l .ac ab ImpcratoreMaximilianoPri-
mo. Eius Canccllarius,¿<:Conreruarorcrt 
EpifcopusLubcccnfis.ItaConradusVuiai 
pina m orationc babita anno 15*0. die 16. 
Felruarij. 

6 5 Pn:bii*gén¡ts in B rif^oia, fundata 
ab x-Mbecto Auftriacoanno Í 450.inftaura 
ta,6¿ aucla fab Federico Impcratorc au­
no 147a. Floruit in ca, &: ítatuca difpo-
fuit Vdalricns Zalius.Videatur Middem-
ciorpius vbijuprapag. %09- Dantur ctiam 
in Germania Academia FulitnJisi&LSan-
¿•^//^y/Vquaruni meminere Authores de-
curfa rclati,& referendí. 

66 Gripfiualdenjts in Ponicrania, ín-
choataanno 1^6. ab V'ratiílao I X . Du-
ce Pomcranix.Et fi Munfterus tib. 1. Cof-
mograph. afíerat.á quodamProcófule cius 
loci fundatam ca anno fuifife hanc Acadc-
m i a m , & a n n o ' 5 4 7 . á Philippo Poaiera-
mx Ducc inftauratam. 

6 7 A 'frmienjis jjtue Koppenhagenfís in 
D^iiía,ÍDccpta ab Erico Rege anrhorita-
tc Martini V . &pcrfctla anno 1478. a 
Chridiat-io Oídemburgico ^ confirmara, 
ítabilita, &:au£ta á loannc Rege anno 
1 4 9 $ . * Chriftiano I I I . ann.i5 jí9 á Fedc 
ñ o 11. anno 1559. De quibasMiddedor-
pius vbifuprapag. 310. Haber cadem pri-
uilegia,qiia; Academia Bononieníis. 

HeydelbergcT/is/m Comitatu Pal i 
tino Rheni.inftituta anno 1 J4<5 .a Ruper­
to I I . Ducc Bauaria;, &: Comité Palati­
no,- arque ab Vrbano V í . donara prmilc-
gijs,quibus Vniucríiras Parifienfisgau-
dcr. Prxftanres Profcííbreshabait Mun-
fícrum, Marfilium de Inghen , &¿ loanné 
Hcrneítum. Eamíaudaut Abbas Span-
neimenfis^ Scriptcribus tEcclefía/ticis, lo-
quensde Marlllio ; Perrus Anronius F i -
narienfis orat.de infl'tutione vrbls, &gym~ 
fhijl] Heydelbergen/ís. 

6 9 Herbipolenfu, «creda anno 140 
á íoanne Egíofsetein,author!>-atcBonifct-
cij I X . &:Rcgis Rupctti I I . Poílmodum 
belüscoüapíacft ; donecanno 1 5 8 2 . fie-
liciter fnic inílaurata á PrincipeIulio7au-

thoritate Gregorij X I I I . 8¿ Imperatoria 
Maximiliani I I . kavt vndique ad eam 
ftndioíi coníluxerinc, cum lirtcrarum of-
ficinaíit redata ; aídificiiquc Academia 
fl:ru£lLii:a eaeftvvtnuWi in Europa, aiii D i 
no Laurcntioin noftra Hifpania cedar. 
I-píe Princeps luliusfuic primus Acade-
Biiéfc RcíStor, á Doctoribur, ac Magiílris 
clcciis,penes quos fíat ins eiigendi Redo 
rcm.Protcfílis'cftibi Iimíprudcnriam An 
tonius Saücetus. Huins Academia fit 
menrio á MunílcroUb*i.Cofmograpb.N^c 
ante Academia; reftitutáoncm ccilatum 
fnic iUtterarurn exercitio, n3m( verba 
f.im MijJem lorpij.^^/ yT/^i p.ig. 222.) 
Harbipolcn/ts Epifcopui, & Prnceps Fridc-
ridísyvrbe»;!-,' & Proumcíam mfl.mrAtuniSja 
rd 'pjühe, & litteris-, quet vnaferc intericrat, 
exok Imtn dux.t $ & anno 1^4, dum adfyue 

Jlucíutibat, Societatis le/u Paires euoc.au i i,. 
Vi fq; ¡unentutem tam m bonis litters, qua w 
p.ctatd, & 'nuribus erudiindar/}, ¡nftitucruu. ' 

70 ingolJladienfisinRwsx]^, zrc?u i 
Lndouico Diuite DnceBauaria^qui obij.t 
auno 1^7 'ti authoritate Pij I I . 6.: Pauli 
I I . &: á fequcntibus Ducibus ancla, 6c 
exornara redditibus annuis, 6¿ Studioíb-
rum Collegijsiinter qua; CoUegiú Geor-
g i a n n m á D u c e Georgioinftirurum A l -
bertus Dnx fub Societatis leíii, qnam ip-
íc in eam vrbem inrulerat, difcipíina col-
Jocauir, Cancellarius huius Academia 
cll: Epifcopns Aichíleteníis, eiuíliem lo-
ci Ordinarius. Floruit in ca Fredervus 
Scaphitms;cuí tamcn3qu¡a vxoratus erar, 
nechec Academia,nec vlla alia Gcrma-
niegradum Docloratus in lurc Can MU­
CO, 6l Tlicologia voinit co icederL -ira vr 
Ponrifcx rabrum pilcum rranCmile.-ií, vt 
Archiepiícopus Sairzburgeníls eum ipl: 
imponcret, á£ Dodorcm authoiitate P5 
tiricia crcavjt. Late de huius Academia 
ftatuíis tradat citatus Middemdorpius d 
gag.ziz. • 

7 1 ZJ^»/S/mMifnia,inÍtit!Tn habuíc 
annoDomini 140S. ¿¿ex Pragenfi dc-
furupra cft,ac coníirmara á Pió 11 .o¿Aic-
xandro V . reílitutaq;á Georgio Saxonig 
Duce. Eam commendant e^£neas SyU 
riilis adlibr.'-m 1. Panormitán! de ge/lis A l -

jlnfi Rég s, 6c Conradus Vtiimpiaa i in o-
rat:onlbus L-Dfi-s hab:t';s. 

7Z ¿^A^/Vw/Tr in Brahancia , c^ic-
berrima quidém fpiédidiílimis Coücg js, 
ac in^umeris priiuícgijs ab imperat^ri-
bus^cRcgibus^tqjciiam á Ponniicibus 

exor* 



t xcrnatíí.E reda fuit álóanne Duce Bra-
banriír ar.uo *4&tf - confirmara á Marti 
no V A : Eugenio I V . Rcdlor, &¿ Cancel-
lar,in« huius Academia fuit ante Ponrifi* 
cata Adrián.VI. Docucrüt in e^Ioan. Mo 
Im-xus Eraímus Rorcrodamus, c^plurimi 
aüj , quifuum nomen pofteriratí dede-
rc,cfto E raímusdcdcrit damnatum. Eam 
laudant Molanus/íz Natalibus Sanfhrum 
Behi/. lzcobas Mcieruslib. 16. Anmlium-
Fíavdriíe.Hzñc Academiam adauxitPhi-
Jipus ÍI.Hífpaniaram Rex,3¿; eam in ani-
mo^veneratione habnit^oluitqaejBc-
nedictum Arias Móranum ope huius Acá 
demia: vti;vc BibliamRegiamquatn ün-
guem in lucem ederet. 

7 5 Mafairgenjis in Hafsia, 5¿; Mecbli' 
nkn/is. M la ereda fuit anno i 5 * 6.. in- • 
ftaurata á Philippo Principe anno 1 > 3 5. 
Hace olim adeó celebrisfuit , vtin ea 
vno,codemque anno ftudUerint nouem n-
lij Rcgum ; vingintiquatuor filí) Princi-
pum; viginti nouem fiii; Comitum Í tc-
rtantcMiddemdorpio deAcadem.Ub. 5 .pag, 

-4 J - l í i . S 2So. VBi idíJefcrt memorara dignumjre-
,3l xiíre hanc Academia Nicafíum ile Voer -

<Í3,qm a tercio anno CÍECUS, ín oiríni feien 
tia crudirifsirnus euafit ráudieris'durnta-
xat alios; I uraLouani, acCxííéms^docuitj, 
«rcatus ibidem Dodor Iuris»^tfííEfctíye¿ 
plures tradatus in Cathcdra didauitj 
obijtautem anno 1491. 

76 Moguntina inílituta auno í 4.S z. á 
Diethcroífenburgio Archiepifcopo Mo-
guntino. Patribusnoílta; íiociaiiatfe Ic -
lüiam diu tradira e í l , in caque Philofo-
phiam, linguarum nork-ianv, &; Theolo-
giam edocenr. Vidc prasfatum Middeni' 
dorpium/^.281. 

7 L Pragmjls in Bohemia, infiiliuta á 
Carolo ÍV. ímperatore,ac Bohemia: Re. 
ge anno 1^0. quarmiis Martinus Gro-
mems, antiquiorcm eíEe, añirmer. Op-
preíTa aliquandopropter beli:a,&nonexi-
guumpaífa funr detrimentum Collcgia 
illuíltia ibí creda , fed -Academia a-uda, 
aiif rcftituta'fuit á Fcrdinando I . & Ma­
ximiliano I í .Imperatoribus^hifcéqírem-
ponbus, &:ícientiis,S¿ ftudioforu numero 
egregie fiorct.Caccllarius perpiuresan-
nos huius Academia: extirir P.' Rodericus 
de Arriagac noftra Socictate lelu Hífpa^ 
nus.ac L6crurieíis,mcus ex duobus fratri-
büs vcriufque parcinibus cófebrinus? qui 
Tmperatqris iuííu illucexProninciaCafte 
1 lana profcíTurus in lirac AcademiaThcoIo 
gUin proricxir,qiiod per plures annosjtn 

perarorl cha.ii^^raíílititjcdiditq;fumu• 
cum laude 111 lucem Curfurn Philoíoí>h;-
cñ, ó c o d o mregros Tomos in vniueviairn 
Theo f ogia m S cho! aft i ca m; 1 a m q; a líos i i \ 
Theologiam moralem parar. Licuerit 
íanguinis affcdui indúlgete & obiter 

'hsc in Socicraris coinm^udationem , &í. 
patria gloriam rctuliíTc.Poílmodum hec 
Academia á Ferdinando ereda vnira cit 
nuperAcademia antiquiori a Carolo fun-
datíE, quas Carolina vocabarnr, éc munus 
Cancéilari) rraditum, aut reílitutum cft 
Archiepifcopo Pragenfr, &: munus Re-
dorisf Academia ira,difpoíitum,vtRcdov 
Collegij Societatis íefii-fíf eciai'niAGaoft-
mis Redor duplici ajnno, alterna!: iu: 
alio duplici anno ipfa Academia eligatRc 
idorem.De AcademiaPragenfl agic Oro-
fnerus in hjft orla Polonica lib.12. 

•78 ^ ¿ y f ^ w í ^ i in Ducatti Megapo-
iitano,inftituta á Ducibus. Mcgapolira-
nis,&: ciuibus RoítboehieníibusjconfirmA 
t a f u i t á Pontífice anno i45i.Videaritur 
Munfterus lib.3. cofmogr aph. &c Matthiiis 
;Quadus /ib. ^.Geograph.cap.g. 

79 Treuirenfis, antiquiísiraa Ger-
ñlan'u*, collapfa db murationes tempo-
rum.fedab ArchiepifcxOpis Trcuirenílbus 
póílmodtim e(l reílituta. Tempore Gra -
tíani ímpcreratdris Treuiris iam iludía 
florebant, lu^cá vrbe D . Hieronymam 
failfe commoratum; &: etiam D. Arhana-
fíum, planis.argumentis deducirnr. CcHi • 
fulantur Middemdropius vb; fupra pag.. 
3 8 S . & hiftoria:'E cclefia!! ica;. 

80 Tubigen^s in Ducatu Vuirrembcf -
genfi, incepra anuo i477.ab Ebcrharjo 
BarbitoComitc Vuitembcrgix; S¿ Moi'i-
pclgardie;a P^nriiice, & ab Imperatore 
Friderk'óconfirmara, &¿ priuilegijs lEí-
biiita. ProfeLibres infigneshabuit loan-
nemNaucicrum, G-MbrieleinBieUac loan 
nem dcLapidc. De ea feribuhr Rcinec-
Cius inmethodo legendi, cogmfcendiq-; hi$o~ , 
tas, Marcinus Ctufius AnnulUvi Sueum-
f t í M í f 3 t i f f * £ ¡ cap AI . 

8T Viennertfis, inílitiitaá Friderico 
I I . Imperatorc anno 1 a 37:.6¿: inílaurara^ 
acpriuilegijspluribus ornara a Rodulpho 
I V . Alberto Mí. & Leopoldo ÍI. fratrí-
bus. Singults annis Senatus, Populusq; 
Vienncnris,cum Confulem eligit,admo-
VieteUm,ne quidquam aducríusAcadcmi-
cos moliatur, fed eos omnino protegatí 
Ira decreto fuo fanciuitAlbertus í í í . D e - 1 
trimentum h^c Academia cepit anno 
iy*6. in obfidionc Turcarumifcd iníbu-

ráta 
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rata fuit á Fcídinando í . &: Maximiliano 
I l .Pluribusornatur Collcgi)sJ&: Bibl io-
theci.^infignibus. lurirprudcntiam inea 
docianunt ex í ra l iacuocat i loannes SyU 
uius, Anrcüus Siculus, óc Hieronymns 
.Bal.dus.Viri plunmi illuftrcs ex hac Aca­
demia prodierum j ornnesqj imperatores 
cam honoribus,5¿ redditibus auget. Ag i t 
de illa PiCarolusMurart./>7//¿'l AcadíTm* 
cus aaolejcens-proíemio z> 

B 2 Vniucríltatis Vienneníis Rc£í:oC 
annnm durabat,nunc veró fcx folüm m é ' 
fes j In ómnibus adibus publicis habet lo 
cum primum ab í mperatorc, aut c iusVí-
ccrgcrcntc j&ómnibus Academia mem-
brisex equo, &: bono ins dicit in ciuili» 
bus , & criminalibus. Aliquando Re­
ctor crentllseft laicu5,5¿ runc pee clcriciS 
inperfonas Ecclcfiaftieas iurifdictionem 
exercet. Scribit etiam de hac Academia 
Vuolft'ansius Lazíus;>í commentar,, de re* 
bus Vimmv/íbuSilih.t. cap.bi 

83 Vuitternbergenjis in Saxonia,anno 
1502.erecta á FedericoI.Saxonise Ducc, 
áMauri t io inftaurata,Ó<: abAugufto ampli 
ficata-Iurifconfalri celebres in ca fuernnt 
Heningus, Schurfins, Clin^ius,Vucfem-
bechius, 2¿ OIdemdorpius. I n ca fuá ve­
nena cuomucrunt Martinus Luthcrus» 
le Philippns Melanthon. VidcndusMid-
dcmdorpius vbifuprapag. 30P. 

84 Vtfontina , &: Argentorttenfis. I l l a 
in Burgundia ab Antonio PeronnotoCar 
dinalijMeclinienfi Archicrpifcopoeft fan 
dará. Hsc iu te r Germaniaí Academias 
recenfetur, fcdpublicum gymnafium eíí 
dicendum, a Scnatu > 6¿ populo crc í tuni 
poí lpacatamdifcordiam inter CarolüíV' . 
Impcratorem , & Rcgem G a U i « . Sicüt 
c t íam illuílres quidem Schola: funt Sor.%. 
ndt in Dania;Dj«í¿/£'i.S¿; Hsrbom^ac Tekem 
burgiyfcá non funtAcademijs annumeran 
d?. Confule Middcmdorpium iam rcla-
tum^ípag. 310. 

85 Julia7ui}Ccn HelmfijtdimSmDuc&tn 
Brunfuiccnfi; qua: nomen fecundum á lo 
co, vbi exrat, dcfumpfu: primum vero á 
JulioDucc, Funda tore ,c i rcaannü i ^ o . 
cademque ítatuta, ac legcs,ac Academia 
Colon ien í i s , á quaaccepit,habet. Eam 
laudar loannes Caíius :n Orat.de bono Acá 
demut, habita amo 1598. 

Regio Montana in Prufsia, creda anno 
155?8. ab Alberto Rrandemburgico. A g i t 
de ea Middemdorpius vbi fupra pagin-

QrMtnpSy a l í^que nomores Societa­

tis IcíhPálTibus íurtt tradirai ablmperaro 
tibuSiO^ Priucipibus, vteas moderenrur^ 
omucique artes, lingual ^ Thcolo^ 
giam edoecnt. 

•8̂ # Lugúmi Patawruin , intof 
celebres ánnumeratur.CV^m/?j in Galliai 
Bélgica uuibus w b i etiam temp'orc Ro* 
manorumOrbi dominantium feieutias m 
gymnaíijs pubiieis efñoruiíTe t; affirmac 
Stephanus Vinandüs Pighius inHer:iih 

fuá. Plurcs alise fuut in Germania Scho­
la; florentcs Uttcris, qua; Academix» no.a 
funt nuncupand^ , v t Ofnaburgi in Vue<-
flpha 1 i a; Suollt s Mom/ht'i/f Sufa ti: Padebo -
rni£;Tremom£ ; DulffeldQrpy¡Embricd^ At 
irehati Numurci > Vltraiefli, S¿ alijs in 
Vrbibus. Videatur lacobus Meicrus ¡ib. 
4. Amdmvi FUndria.Kcmcccius in M e 
tbocio legendi hfíerias Tbomas Bocius 
difignis Ucclef.iib.zx, 

8 7 ¡Cracduienfis , in Polonia,erc~ 
cta á Cafsimiro Rege anuo i^5i. anno au 
t cmi ioo . in í taüra ta fuit , vocat isda-
rifsimis Profelloribus ex Academia Pra-
gcníi. Collcgia habet infignia. In ea lu ­
rirprudcntiam cdocuic Petrus Roizius^ 
fcripcordccifionum Li tuanicarú . O l i m 
in vrbe Cracouienfi feicntias, m á x i m e 
A d r o l o j i a m viguiífe , afñrmat louius, 
lib. i j . bflor. 

Q v ^ e f í i o K Q j 4 ¿ A c a d e m i d t j í n t 

¿ n A n g l ¡ a J S c ' o t j a , & ' H y b e r n i a ? 

F b i n o m l l a de e i s b r c u i t e r 

á n n o t a n t t t r * 

88 A N T A B R l G r E N S Í S . Tn VrbC 
Cantabrigicnil Scholam ercxiííc 
fertur Canrabrum Rcgem H i f -

panorum, ob feditionem patria pulfum 
auno ante Chri í tum n i t u m ^ .po(t mo-
düm inltaurata fuiíTc anno potn in i 6 j o . 
a Sigcbcrto Anglia: Re¡2;e;5¿ deinic con-
firmátePontífice faiítun efteAcademiam 
regnantc Eduardo I . Pluribüs fuit Co l -
legijs ornara, auc taqueá Regibus, pra;-
c i p u é a b H e n r i c o V l l l . Ib i e lñorueruut 
o l im Vencrabií is Bc.ia, Alc i inu^ , loan-
ncsRoffenfis Epifcopus/rhomas Morusj 
ThonnsLiancrus, &:innum :ri ali). N á c 
vero maius ornamentum amifi t , fiquids 
á Fidci Catholice puritat:: d:fVcit. V i * 
deaturde ca Galielmus C3 i:uus. inMf' 
eription;&ritanni¿; \ r n o l .ius Vñion lig 
m uit.i /¿¿. r. 94. A iriauus Romaaus 
in Tbeatro Vrbium. %$.Éx ot 
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89 OAU»?iw/r/,ruadacaá Rea,cAlphrcdo, 
Cuc Aki rcdo , anno 853.vcl iuxta aliquos 
Aiuhorcs, atino 8P5- A b Anglorum Rc-

' gibus, aliirqneprimoribasviris egrcgic 
d i exornara Collegiis, opibns , ac pruji-
legüs. Celebér r ima íané fu i t , &; ftudio-
lorum numero frequentifsima. Eatn c ó -
mendant Adrianas Romanas in 'íhstitro 
Vrbimn ; Gregorias Lilias in Cbronicis 
Britanni¿; GaJicimas Candenus in dep-
eriptiom Britannia ; Arnaldus Vuion in 
Ugmvitce, lib. 5. cap. 94. loannes Cafas 
infpeculo moralhm qu<£(i.m pr¿fat. Eraf" 
mus epifi.ad lóamem Claimodum; refertur 
b^c Academia inter cclcbriores orbis 
in Ckmentin. 1. de Magifiris. Plurimi Sa-
picncir$imi v i r i Sacr^ Benediding fami­
l i a in hac Academia, (icut 5¿ inc^teris 
A n g l i x , feienrias illuftrarunt.Sed hoerell, 
&: bello graíTantc, aulla iam Academia 
floree in Anglia , Scotia, & Hybernia. 

90 Collapfa iam din eft in An-
glia Academia Bangorien/ts i Lucio Re­
ge erc¿ ta , &: deinde in Monachorum ex-
nobiü murara. S.chola! alie publica o l im 
co in Rcgno ceíebratac funt , v t Lcgio-
neníis, Carleoneníis , Salcrnirana, Glat-
niorganti^, Tathei , Thetfordi^, Lond i -
nenns;L¡ndifforeníis,&Malmerburiení]s. 
Confulantur loannes Cafus/?? prcefatione 
Speeul.moral.qutt/í.loznncsC&'ms libr. 1. 
de antiquitatt Cantabrigéps AcademiaGcoz 
gius Vú'wxs.vbifupra. 

In Hybernia fex recenfentur Acade­
mia:; ̂ r / ^ c t o . x , 6¿ Dunenfis in Vl ton ia : 
Lif,77onenfis,§c Cajfelcnfis in Momonia;3£í 

-yonenf.siw Connacia;5¿: Dublinen/ts 'm La-
genia : nunc quidem iniuria temporum 
deftimt^ , ícd ramen o l im tlorentifsimíE, 
vrteftantur P. Paulas Sherlogas tosn. 3. 
¿n Cantic. vejiigat 35. dnum. 54̂ . Magnc-
íius in Apolog.pro Scoto , pag. 1 a 2. Analec-
taderebus Catholicisin Hybernia Seói. 
2. art.Q. Nec pardas tantüm habuit Aca­
demias Hybernia, fed & Exteris Lyc?is 
non paucis dedit exordinm > Lindisfórne?!-

J í , Oxoven/t, & Malmefburif'njí'm Angl ia ; 
Fuidevfi , Herbipolcnfi , ^ Sangallenft i a 
Germánia , ac Pataum¿E in I tal ia;vt prx-
ter Authores mípcf adJuctos, tradit Can-
denus , narione Brirannus in Hybernia. 
Q u i n eriam , licet Carolas Magnus.poft: 
erectam á fe AcadcmiamPari í ienrem,ac-
ciuerit ab Vrbc Roma Profcírores,qui in 
ca pablicé docerenr,camq;Romana;Aca-
demix conformarcnt,vt fuperius l ibaui-
iuus,arprimi Preceptores Parif ieníIsLy 

caci dúo fucrunt Monachif Hyberni^nem-
pc CiemenSjSi Albinas, longc alias ab A l 
cuino. Anglo,"qui ck: Albinus á nonnuilis 
eft appcllatusivt referút Fr,loannes Mar 
quez de Origine Eremltamm S. Augujiinly 
cap. 1 j . Yepes tur/i.$. Anmlium S.Bcnedífíi 
^ . y ^ r . E t e x anciquioribusD. Antoiiinus, 
Vincentius fíelluaccníis,Ludolphus Be-
bcngcrgius,&; alii pa í s im.Nec miror, to t 
íloruiííc Academiis Hyberniam ; tot eam 
apudexteras gentes inftituilTccum ex ip-
fa femper clarifsima prodierint ingenia, 
v t Vcncrabilis SeduliusiScotus,Scotifta •. 
rum Princeps: Pcrrus Hybcrnicus, Añ-
gelici Prícceptoris D . T h o m x in Plailofo 
phiaMagiftcr: Mauritiasa Porta aiiiqae 
complurcs 5 v t m e r i t ó dixerit Alcainus 
deVuilibrordoineius vita yHb.i.cap. 4--Q¿;^ 
in Hybernia Scbolaftitam €rud;tionem v;-
guijfe audiuit &c. Ac prxtcrea / /¿ r . z. 

Dofiaq;mtriuit Jiudif s fed Hybernia $¿jfris. 
NecnonAuthor vitac S. Salgcni, anti-

qaifsimus c e r i é , ^ : non exigu/a; aurhorica-
tis, cecinit? 
-At crtfctnteftmul ardore}& tempere multo. 
Exempio Patrum comrnotus amore legendi 
luit ad Hybtrmf Sophiamirabile claros 

Q u ^ omnia tum apud praefatos Authores, 
tumapud aliosplures, ac probatifsimos 
lubens comperi pro meo crga Hybernos 
afFe¿tu,qüorum Col legi i Salmaiuini Re­
ctor exifto, cum \\xc exaro. ' 

91 S. Andrea;& Aberdunerfís.aí 
GJafcouienps, in Scotia ; Prima exterís 
celcbrior,crcctafuir anno 1411. a lacobo 
Rege. Secunda anno 1 4 Í 0 á Ga iÜi t l -
mo Elphinftonio, Abcrdoneníi Epifcopo? 
Tc r t i a param dotata, miriufque eclebris 
á lurubullo» Epifcopo Gaíquenfi, , Nunc 
omnes. Academia ilíias regni ab hereticis 
rcguntur,dcperdita celebriracc Conía laa-
tur lacobas Middcdo'rpias de Academiis 
/ / ^ .g -^ -p^Ba .^dr i aüusRomanas in Tbea -
tro Vrbium. 

QIMJI.VLQU¿ A c a d e m i a f i n t i n 

H t f p a n i a , & A m e r i c a ? V h i c e l e -

b r i o r a de i l k s p r o p o m n t u r . 

p» p ) E Academia Hifpanis loqueas 
^ Pater Antonias PoOeuinas li­

br. f. B-bl̂ othecd feie^íe } capit.i. 
fie fatur Qumqui erkáitfsimis homini-
bus , aclíberalibuifíudp ¿fflmnt , Jlaby 
Ufsimhm Fidel, acdifripUnarum non folum 
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ijs Begnis , véfaim ctiam •dlfitmftifsimis 
ab Orbe Chrllíiano Frouincijs Itmien AC-
iqnkrmt, Tot í M t ^/uthorcs , ctiam 
extcmi , in commcndandis ^ícadcmiis 
Hiípaniée, &¿ mcritó 5 íi qüidcm edificio-
nnv, ftrudura magnifica , rcdditULVm an* 
nuomm copia,Coiicgiorum rplcndidifsi-
mo ornam.nro , Priuilcgiorum mul-
titudinc , Profcflbmm cruditionc, Stu-
dioforum ftcqncntia, nullam non lau-
dem, §6 gloriam mcrcntur. Non licct 
(quod máxime cuperem ) pro noftri In-
ftituti ratione , in (ingularum debitis 
encomijs immorari, fed eas dumtaxac 
recenfebo. Sunt ergo fequcutes. 

P | Salmanticenjis. De qua 
latiüsnobis eft agendum inferius a mm. 
n6.C>urcenim intercíeteras caputattol-
iit.non cum ca:teris eadem ftyli breuicate 
cft cónumeranda. 

94 Complutsnfis , in Regnis 
Gaftella: , celebcrima íatié , 6<:{floren-
tifsima j Erecta fuit ab Emincntif^imo 
Cardinali Don Fr . Francifco Ximenez 
de Ciíhcros , Archiepifcopo Toletano, 
anno J F 00. Hoc ícilicet anno fuit eius 
exordium; nec rede iMiddemdorpius^ 
Acaicmijs totius orbis tom. i . lib sj. ere-
dioncm buius Acadcmi^ áp^fut t an­
no 1517. cuai hoc auno obicrit Funda-
tor , poftquam iam eam conftruxerat. 
Vir hic eximius ortum habuit in oppi-
00 Tordelaguna , lürifprudcntix ftu-
duit, ac Vicarii Generalis diarcefis Si-
guntiníK muuus exercuit , Dignitatcm-
que in ea Alma Eccleíiaobtinuit. Sed 
fsoculo renuntias in Sacrum Minqrum 
Ordincm confugit, in quo mirUm virtu-
tis, &: dodrin^ fpecimendedit, ardenti-
que dcfiderio íubeundi inter infideles 
martyrio flagrauit. Prouinciám fuam 
gubernabat, &:fimul crat á Cónfcfsio-
nibus Regin^ Catholic^ Eli íabcthc, 
cum ad Archiepifcopatum Toletaaiiin 
fuit electus menfe Februario,anno 1495 . 
de renuens ab Alcxandro V . fuitconv 
pulfus, vt acceptarct. Egregia eius gc-
fta librosoceupant. Cardinalis S. R. E . 
Julio Secundo fuit creatus anno i j o á . 
&C pr^terea Qnaríiroris Generalis Fidei 
in Hifpania nmnus fufeepit ; Cnmque 
á Rcgibus Catholicis vrbs Granatenfis 
ex Maurorum tyrannide fuiííet redemp-
tá, ftrenné infudanit in borum ad Fidun 
Conucríionc.Semcl totius HifpaniíE cla-
uum , 6c gubernationem tenuit , duni 
Rex Cathoiicus Ferdinandus inde abef-

tet j &¿ ircrum eam eft moderatus pro 
Regina loanna , eiuíque Filio Carolo V . 
Prxtcrea plurimo labore,& f-jllicitudinc 
B ib! i a niG 0 n ^ ^ m in lucem edi cu-
rault, & prxftititjln Alma Ecclcíia T o ^ 
letana Capellamjn quaOfficium Eccle-
íiáfticum vulgó nuncupatum Mozárabe 
pcrfolueretur , inftituit. Beili Impera-' 
cor obtinuit á Mauris oppidum de Oran 
in Regno Trcmcccn in Berberia. Sep-
temdecim Canonicatus dotauit in Ecclc 
fia Collegiata Complutcníi Sandorum 
lufti , &: Paftoris, quos iuxta Magiftc-
rij antiquitatemobtinét Ecclefiaftici^qui 
in Ipfa Academia Compluteníl ad Ma-
giftcrii Gradum funt promoti ; inde 
qLrecernitur , quam referta Sapientibus 
illa Alma Eccleíia floreat. Plurimaalia 
infignia opera Eminentifsimus hic C a r - * 
dinalis edidit. 

95 Sed, vt optimé afterit 
Illuftrirsimus Don Didacus de Caftejon 
Epifcopus Tarazonenfis in Volumine 
Hilpano de Brimatia Archiepifcopj , & 
Ecclejió Toletánx part. a.pag S72 . quá-
uis cutera dceílent , gloriofsimum red-
derenf Cardinalem Academia, & C o l -
legium Maius Sandí lldcphoníi C o m -
plutcnfe intra cádem Academiam ab ip-
íb eredum ; Id enim opus reliqua fu-
perarcabfq; inuidia valetenutiad. Qu ip -
p e b í c Academiavidq; Col!cgium cfeSc-
runr Eccleílis PrasfuIcsfSt Canónicos: Se 
natibus Indices; Vrbibus Prxfcdos.-Scié 
tijs Comm:ntarores, & Magiftros , q ü i -
bus Hifpania , & Orbisgloriantnr. Fnn* 
datoris in plaufum eximia b.-ec recipro-
camur monumenta ; Obijt autem i l ic 
die pdaua N.juembris , anno 1517. in 
Oppidor/í R '-a ; ¿¿ eius corpas iacet in 
Capel la praífari Collegí-j Maioris Sandi 
Hdcphonfí. 

90 Plurimi habet h^c Academia a 
Ponriiieibas, &c Re¿ibus cpnceíía p'riui -
legia/aecnoa ¡pfius Redor , qai dmul cft 
eius Cánccllarius; ac i t idem Redor prx-
didi M i i o n s Collegij ,. amplirsirn:.qae 
rurifdidione potitur. Qnotannis á T o -
garis e l ig i tur , &: fpéciáübus Iníignlbus 
fupra Fbgam orna tur. Eius aarhoritas, 

maieftasin Adibns publicis elacet, 52 
in eximio, acnumerofo co nitaru , quo 
extra CoÜegium pro Oppidum fti natas 
incadfirt-Hiípaniarum Reges ingenti bono 
re Redorem Col legi) ,^ : Academi^ de-
conrunr, vt in cundorum ore, &: m mo­
ría verfatur. 
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H e c Academia , &: Col lcgium, 
l ioét-in afejs Scicnciis íemper vigucritr 
attamen i n r h c o l ü g i a , ^ : Phiíofophia val-
de era ir.nit , qu^ ibj frcquencibus^, 6¿ 
peritirsimis Proící lar ibus ac diteipu-
l i s , cdoccnuüL-. i n ca publice Scicncias 
tradidere , v i r i prxciar i , quorum no­
rmen nuoquam pollcritas obijuionedam-
nabit j 6 ¿ , v t alios plurimo^ omittacn, 
doLttfsima C o m m c u t a r í a , 6¿ libros in 
lucem publicam ediderune Thcologi , 
non Bcgularcs , Ludouicus Tcnaj L u -
douicus Montcí inos; Gafpardc Vi í la l -
pando : loannes de Medina: Bartho-
lom^us de Torres: loannes Canterusí 
Chriftophorus de Piaza: iviiircia de ia 
Llana: íoannes Gonaiialius de Gaftilía: 
Pccrus Ferdinandezde Torrejort: Fran-
cifeus íi;naciiis de Porres : Ferdinanius 
de VcUoííllo : Benedidus Arias_Mon-

A tanns: Aluarus G ó m e z : AntoníuTíTe a 
briflcnfsix; Beatus Tbomas de Vilíanuc^ 
na , qui ex Collegio Maiori S. í ldc-
phoní i ad ^uguftinianum Sacfum Or -
dínem fe recepit í &c prxterca ^u tbo -
tcs B i i i g Compiutenfls. 

^Theotogi Scríptores Complu^ 
tenfes ex Sacra Familia Gifterci eníij 
Cyprianus Hucrgenfis i Petrus Lorea.4 
Chryfoí lomus de Cabero í Laurent iüs 
de Zamora. Ex Ordine Praídicatorum* 
Hieronymus ^Imonacid: loannes Gon* 
zalcz de Albelda : loannes á SanótO 
Thoma : loannes Mart ínez de Prado* 
Ex Familia Minorum 7 Michael de Me^-
dina: inuilrífsimus D . D . loannes Me-
rii-^ero F.pifcopus Vallifolctanus .* Gafpar 
de la Fuente : Francifcus del Caftil lo: 
Chriftophorus Delgadillo i Francifcus 
Félix. Ex Ordine Carmelitarum, loan­
nes Baptifta Lezana Í Didacus de Be-
nauides. Prxterea Leander de Sandifsi-
mo Sacramento, ex Ordine Sanctifsimíé 
Trinitatis exealceatus, Garmelitani dif-
calceati Cunum Phi!ofophicum,&: Theo 
Jogicum ediderunt. Ex Familia Augü-
ftiniana, Alfonfus dcCordoua j Alfbn-
fus á Vera-Cruce: Fcrdinandusde Za­
rate : loannes M á r q u e z , & Baíilius Lc-
gionenfis , (qui Compluti publici fue-
runt Profcííores , 6¿ poftmodum Sa 
mnntinam yícademiam illuftrarunt: ) 
Thomas de Herrera : Martinus de A l -
n iz : Bartholomoeus de los Rios : Pa-
ius de B.ibcra : v t alios celebérr imos 
ex ómnibus Sacrjs Ordinibus, v t con-
fulam breuitati , pr íctermitram. 

lur í ípcr i t í vScriptores C o m p ' « -
t e n í e s , Ignatius López de Salzcdo; Fc-
licianus de Solis : loannes del Cafti­
l lo : Ghriftophoius de ^nguiano Sedaño: 
Fcrdinandus de Mendoza i Ludouicns 
Vclazqucz de Auen.laño : Gr^gorius 
L ó p e z Madera : Didacus de Cuel íar Ve-
lazquez: Petrus de Atítequera Arcca-
ga : Michael Mocz í tu rb ide . 

Medici Scriptorcs Compluten-
fes , Chriftophorus, á Vega : EcrdforéfA-
diis de Mena: Francifcus Val les ; Pe­
trus García Carrero : Emanucl Mar t í ­
nez: loannes Al tbnfusá Fontccha.-Ioan-
nes Gutiérrez Godoi: loanes de V i l l a -
real i loanes Buftamante: Benedidus 
Matamoros: Antonius Cartagena:Chri­
ftophorus N u á é z : Francifcus Diaz :^ ! -
fonfus á Burgos^ Bermcxo. 

Sunt inhac Academia ComplU-
tcníi , praíter Collegii i in Maius Sancil 
lídephortfi > v ig in t i C o ü e g i a , &:quideiu 
vaíde iUuftria , quorum aiumni extite-
•ruht non pauci ex Scriproribus reíat is ; 
indeque pafsím ad Cathedras, a d C o i -
legia Maiora , ad Muñera Ecdcí iaf t í -
ca,6¿: Sxcularia m e r i t ó cüchun tu r .Com-
munitates autem Religiolc plíirimdfc i b i -
dem florent , candis retro temporibus 
Vi r i s infignibus refertai , quorum pia­
res ad Infulas Sacras fúnt cuedi > 6¿ 
nunc etiam Ecelclljs ^ I m i s prasficiLm'i; 
tur. 

Liceat id c t íam afíerere, ríoftram 
Socíc ta tcm Icíii non pamm fplcndoris 
huicAcademisé mutiiaíle: I n primis enkn 
inca Sandus Parens Ignatius de Loya" 
la Philofophica, &c Theoiogica Studia 
deguftauít ; Deindc CoUcgium noftruiTi 
Viros fouit,&cducauit,iupra inuidiáiníig 
nes. Inter eos^ScriptoreSíqui ibidé Theo 
logsam funt profefsijviguetunt P P.loan­
nes y í z o r : Gabriel Vázquez : Francif­
cus Suarez : Petrus de Arrabal : Ludo^ 
uicus de Tor res ; Gafpar Hurtado, prius 
in Collegio Maiori S. lldcphoníi toga-
tus : Antonius Rubio: Hieronymus de 
Florencia : Regius Concionator, & I n -
fantum Confelíárius : loannes PcHíni 
loannes de Dicaft i l lo: ^mbrofiusde Pe-
ñalofa Concionator Regios : Didacus 
de P ia rcón -.Francifcus ^ ¡ o n f o : Fran­
cifcus de Ouiedo : Gafpar üe Riba-
deneyra . Scríptores vero , qui ineo-
dem Collegio Sacram Scripturam e-
dociierunt , Beatus Francifcus de BorA 
;a : Chriftophorns cíe Caftro : Qafpat 

B í SaiV 
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Sánchez: Fcrüinandus de Salazar Su-
premi Scnatus Fídei C¿ü^0corr»í clc-
dus Archiepiícopus de las Charcas: 
loannes Baptiíta Poza: DiaacusdeZc* 
lada : Emanaet de Najara. Scrioto-
res autjm , qui in hoc Collegio Stu-
dijs incubucranc , P P. Grcgorius de 
Valaivcia ; loamicsde Piña : íoannes 
Eiiíebius Nicrcmbcrg. Er demum aa-
luimcrandus eflcíeteris P. Alfonfus Sal­
merón , qui in hac Academia Complu-

.teníi litteris incubuir , antcquana intei* 
primos Societatis Icfu alumnos recen-
íeretur. Nec qnifquam iam ibit inficias, 
ápraífatis ScnptoribusAcademiam hanc, 
6<:Scientias , ingenti fiiiffc ornamento 
donatas. 

De Academia Compluteníi , ac 
de Illuftribus eins Viris., inílitucio-
ne , fparfim agunc llluítrirsimus Don 
Didacus Caftcjon vbifupra - Middem-
dorpius vbifupra : Aífonfus García de 

,AcacIenms HifpanU : Adrianas Rom. 
in Tíxatro Vrbium'. P. Antonias Pof-
ícuinus lib?. i . Bíbliothecs Seleffa: A l ­
na rus Gómez in vita Fíindatoris hulus Acá 
dmñíS. Thomas Herrera in Alphabeto 
Virorum Ilkijirtum ¡pa/sim. 

Vailif-Oletana/m regno Cabelle,quam 
Aífonfus XÍ .Rex CaftellíEfundauit)anno 
134^. &¿ Clemens V I . conñrmauit, efto 
ante conñrmationem Studia Gcneraiia 
in eaefñoruerint. Nequit ad breues pe­
riodos redigi huius Academia com-
mendatio , cum femper in ea iníignes 
Profeííórcs Scientiarum omniam exti-
terint , eximiique \rirí cam frequenta-
ucrint ; quare per retroafta faecula vf-
que in prxfensinde ad Dignitatum, &: 
Munerum faftigia innumeri funt pro-
jnoti. Illuftrat hanc Academiam ce-
jebratifsimum Collegium Sandse Cru-
cis , vnum ex Maioribus Hifpania;, 
creclum anuo 1480. ab Eminentifsimo 
Cardinal i Don Petro González de Men­
doza Archiepifcopo Toletano .* ob fuá 
egregia opera asternum perennaturo: &c 
ante primum Coiiegij lapidem iaftum 
Pontifex illud coaíirmauit; 5¿:die San-
cti Matthie anno i484. f í s l ic i íbrte;To-
«¡atorum iam coníluxit. Communiras. 
Nullus profecló ignorar, quantoorna-
rricnto ac fplcndori fuerit hoc llluftrif-
trirsimum Coileginm Hifpania, & O r -
bi ; QH9r ?cnucrit: alumnos precla­
ros , qnos fibi ambicrunt Cathedrx, 
Scnatus , Infliíe , Eccicfiií , 6c Supre­

ma honorum culmina 5 Non fufficctcc 
líber integer ad eos receníendos , .Ip(i 
fe.) inflar fulgentium íyderum ^ íua lu­
ce produnt > &: polkriratis memoris có-
mendanr. Fundatoris iniigaia numera,^ 
gefta recenfet ( qux ad miraculum fijatj) 
«^EgidiUai González Dauila to n. t. in 
Xbeatro Bsdefíaftko Ecclefüe Sigímtince 
pag. i ig . 

Pg HiJpaJenfis m Prouincia Ba;-
tica , tempore Regum Catholicorum 
Ferdinandi > Se Elifabctha; eredta á D o n 
Rodcrico Ferdinandez de Santillana, 
qui cifdem Regibus fuit á confeísiom 
bus > Regni Sicilia Viíitarpí Genera-

Jis > eleáurque Archiepifcopus Caifa-
rauguftanus. Vocatur hzee Academia 
vulgo Mas/e Rodrigo , fumpta denomi-
nariuneá Magiftro Rodcrico eius Funda-
tore . In ipfamet inciufum éft iníignc 
Collegium eadem nomenclarura nuil-
cupatum quod pluribus Regum ref-
criptis , & priuilegijseíl iní lruaum; Se 
Rcx nofler Philippus I V . Hifpaniarum 
Monarcha , illud ínter Collegia Mal ora 
recenferi concefsit , eorumque gande-
re priuilcgijs. Ex illoplures ad Digni-
tatcs , iS¿ Senaras mérito funt eaedi. 
In Hifpalenfibas Studijs olim efílo-
ruere D . Ifidorus Hifpaleníis , Diuus 
Leander, Sylueíler Secundus Pontifex, 
Auicena,&ali) quam plurimi , vtvíderc 
cftapud Nauclerum Volaterranum , S¿ 
Platinam; ac loannem Sixtum lib.z.Bi-
bliothecce fan¿í<£. 

99 Ofcenfis in regno Aragonfe , íita 
in v r b e i í ^ á . S i ad eius primam erectio-
ncm artendamus , antiquifsima eft i/iter 
omnes Hifpania. Quippe cam crexiffe 
Quiutum Sertorium^omanum ducem, 
coxiium Syllg,&: iMarij/uadent, tum i l-
lam adhuc vocari Sertorianam, tum plu-
-rimi \uthores id afíirmantes;Plur archas 
in vita Q^Sertorij Sabelicus llb. 1 í^éneaS. 
1 .fol.i r .Tarcañota lib 1. ful.61 h.-volumln. 
2 .garita ¡ib. g.^/?. 54.loannes Gcrundc-
íis, in Paralipomsn. lib. v. tít. demorte Ser-
torij. Loayfa in Concil. Hfpan;¿ pag. 160. 
num.%. Et innumeri aliK. luífu Sertorij 
Ofcse primum lingua larina difei cepit in 
Hifpania , &:quia ca erat lingua Roma­
na,exinde dicta eíl Romance; qû s tempo-
ristradu tum Romaí , mm in Hifpania, 
in qua valde iam frequens erat, corrupta 
fuir.Itatradit Alexius Vcnegas in prologo 
adlibruH.jpanüFrancifciCerusntes, om mfi 
eribitur, Apólogo de la ocio/iáad}y del trabajo. 

T c a v 
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100 Tcm^ore dcaai^irionis H i ^ 
p:inic collapra fáic !i."cc Academia, efto 
Anchores borr.t aot.t a í f i rment , eam i i -
i i iu l cum FidcCathoüca eriani cune tuiT-
fe conrern itam in eadem Vrbe íntra Pa-
rochiaiii 5andi Pctri , ibique deinceps 
pcrmanirc, doñee PccrusIUL Rex Ara-
goniceanno 1154. cani in íhurauicfnum-
que Paiatium ad xdificium donauir.: ac 
piara priuilag'a concí í s ic , caqnc confir-
mauit loannes I I . Rcx, ad cu iu s in íhn -
tiam Pontifcx Paulas 11. anno 14^4. c i 
indulílt omnes immaniraces prasftitas 
Academig Bononieníi , &c Tolofanae: 
idque ctiam coní i rmatam fuir á l u l i o 
I I . an:io 1 - o j . Gauic t IICEC Academia 
pluribus alíjs priailegijs conecfdsá Re­
ge Aragonia: Mart ino , á Ferdinando 
Caiholieo Rege Hiípanix T Carolo V* 
Impera íorc ,S¿abcius Gcnitore Philippo 
I . Illius dcínum priaiíegia confiraiauic 
Paulas l í l . anno 15^5. 

101 Aüqua i i í h i c Academia cx> 
tantCollcgia, quidem illaftria. Efilo-
ruerunt tn ca ícmpef vi r i dottifsimi.Coil-
íu l a r , q u i v e l a * D í d i c n m de Ainfa in 
libro ds Excellentijsvrbis Ojjsnjii^ ¡ib. 5. 
Sokmi obicee obferaa , Ambroí lum Bou 
día inCythara Apollims,o¿ aliosnonnul-
losa í le re re , Pontium Pilatam, é Gal-
lia, vbi Academia tune non fuerat infti-
tura , ad Vrbem Oícenfcm aduentaiTc 
& in hac Academia , quaí centum , S¿ 
fexannis ante fueratereda, Síludiisin-
cubuiíle. 

oa Ileridm/ís in Cata'aunia , adeo 
qui icm vetufta, vt de ea íblet exponi i l -
lud Horatij Fiaci carmen; Aut fug:ens 
Vticam , aut vnfius nvtteris Ilerd.itn. í l -
íam rcí tauraui t , fea de nono crexir Don 
laeobas.fea layme Secundas Rcx Ara-
goniíciuxca annum 1300. I n ca , teftc 
Platina, Calixtas U I . Pontifex vtriaf-
qüe íaris Dodor fait creatas, &c publi-
cc larirpradenciam cdocuit. I b i ctiam 
S. Vincentius Fcrrer Magifterii Gradum 
rufeepit. Plures Viros celebres ha;cAca­
demia produxit ; ínter quos Petras Roi-
r ius , quideLitaanicisdccihonibas ferip-
ílt, aííerir deci/wne | l f e in hacVniaerfitate 
In r i Iprudcntix operanidedil íc. 

IOJ lrdeni:na in regnoValent íe ; Q n í 
ctiam ante Chriftum natum effloruiHe, 
affirmant boac nota; Authores, extin-
daniquefí i i l íe in gencrali Hifpanig de-
uaftatione. Po í lmodum fuit extruda an­
no 1411. eamque fuis priuÜcgijs, aedi-

pl t ímate in Acadciniam crexít Alcxan-
der Sextas Pontifex anno 14^9. 6¿ in íli-
per Rex Catholicus Don f crdinandui 
pluribus 'induiris maniuin Similigaudct 
priui ícgio , ae Salmancíccníis A c a d c 
mía ex Bulla Eagen iana , rc ípcda covun^ 
qui habent Beneticia Ecclefiailica, ne re 
íidere tcneSntur , &: faciant f ruáns fuos; 
de qua late in inferioribus agemus. í n 
hac Academia , vt atfcrunt Vola ter ra-
nus, &:a l i i , Ar t ibus , &:Theologiaí ftu« 
duit S.Dominicas, illuílrís Prajdicato-
rumOrdinis Fundator ; í u ca etiam-S, 
Vincentius jFcrrcr Sacras Litteras do. 
cuit , inllgnefqueindelltteris V i r i pro-
dierunt. 

104 TohtMa y in Regno To lc t a -
no. Eamere j i t Dodor Don FrancifcL» 
Aíuarez de Toledo, Canonicus, & Ma-
giRet Scholf Alm^c Ecclcfige , Proto-
notarius Apollolicus , Datarias P o n t í -
ficis Alcxandri Sext i , íS<:á Coa(í l i ;s Re­
gañ í Catholicoram Ferdinandi,(S¿EI{ía¿ 
beth^. I n eadem Academia dotauitCol-
legium Sanda; Catharinas. Coní i rn \a j 
runt hanc ^cademiam , priuilegijfqae 
ornarunt Leo Déc imas anno M20. in 
quo fuit ereda 5 Paulus Tertius anno 
15JÍ . Carolus V . Iniperator, ¿ ¿ l o a n , 
na eiusGcnitrix anno 1539. í n te r alia 
Philippas Secundas Hifpaniarum Rex 
huic ^cadeoi i^ concefsit priaiiegiam 
Magnatis Hífpani^ 5 vulgo de Grande ck 
Ejpma. Eius cíl Cancellarius Tolcra-

EccleG^ Mv; i t l c r Schole , ócabíen-
teeoab yíeadcmi i , preíldet Redor Co* 
Ilegii . Patronus cít Comes de Ccdil to 
Obi i t Fundator die qainra ScprcmbLis 
anno Í 5» 3 (^paltas eíl: inSaccllo ciuC-
dem Colley;ii Sauda; Gaíhl l inas . O i i m 
T o i e d litteras didicit S. Ildcphonfas, 
eiufdem Ecelefi^ ^rdi iprseful . Videa-
tur de hac Vniuer í i ta te Francifcus 
Pifa in hiflor'hi Tojetana Hbr \ i» capi-
te 16. 

105 Oñatrri/ís in Prouíncia 
G u i p u z c o í e . Earn cxtruxit , &c í lmul 
in ipfa Collegmm in í igr? Sandi Spi-
ritus , Don Rodericus de Mercado, 
&: Zuazola , Pra:íes Granatenfis, Pro-
rex Nauarra; , Epifcopus Jbalcnfis, 
6c cledas yírchiepifeopas Compoí l e l -
lanus , anno.1548' ^tib P o n t i ñ c e Ju­
l io T e r t i o , & Imperatore C a ­
rolo V . Rege Hifpaniarum . Redor 
Coilcgi j efl: Archygimnaftcr , Cancel­
larius, Conferuator Academia, quaf 



18 L i k i J d c B c t r v . m q u ^ J t i o m m a i A c a d e m i a s > c a r u m q \ 0 - C u 

ingcntibus potimr priailcgijs. Ex hoc 
S4ndi Spiritus Collegio prceclárifsimi 
K kmmi prodicnim. & inrcr eos tredecim 
ad hiFalas Archicpiiconauiimi Epi í -
copatULim íunc cuedi. Alind ibidcm cx^ 
tat C o l k g i u m Sancli Srcphani Rectoii 
prorf. co íubicLUt. Haius Academia; , 

' Cóllcgi j in ipfa fiti,Patroni íu í i tCathol i -
ci Hifpaniaruín Reges, Ipíius vcro Ftm 
dator obijtdicz9. lanüar i j , auno 1543. 

Aragón ix . Eam crexit Imperator Ca-
roíus V . Rcx Hifpaniarum anno 1541. 
Rcnouauit auteni eam , & redditibus 
annuis adauxit Don Petrus CerbiUta, 
Epifcopus Tarazonenfis, indeque fuk in 
Patronnm adfcitus. Poftmodunn ánno 
1641. Archiepifcopus Don Petrus Pau-
laza Modcratoribus Ar t ium , &:Theo* 
logias Üipendia annua addidit, 6¿ coníl i-
t n i t . Facunda fuit lia:c Vniuerfitas ViA 
r o r u m i i l u ñ r i u m , cüm -Aragonia; Reg-
nnm eos iVíarte, & toga iníignes Omni­
bus fsculis produxerit. 

106 Barci?mne?i/ts í n ' C a t a l a ü -
n ia . Quam Aragonix Reges erexe-
runt , &c pluribus priuilcgijs ornarunr, 
poít Petrum Aragonis Regem j fum-
mique Pontífices ipfam confirmarunt. 
N o n facile recenfetentur Sapientes V i -
r i , qui in hac Academia éfflotuerunt, 
cum acre, o<:viuidü Gatálaunoru ingenia 
nu l l i non fit iitteraturae paratirsimum. 

ro7 OIJ¡ine'nfis,\x\ Prouincia Baí-
t i ca ; Ere^a fnit authoritate Pau l iTe r -
t i j , ¿ ¿Caro l i V . a n n o i « 4 f i . a b ExCcl-
lentifbimo Domino loanne T e l I c z G i r ó , 
C o m i t é de V r e ñ a , cuius Succeílbres: m -
clyt i Ofliuienfes DucesjpfamjVtPatroni, 
fouerunt. íus Academia penes Re¿ lorem 
cR:, eamque femper doftrina, 5¿ A l u m -
nis infignem fuilTc , teftatur Adrianus 
Romanus \n Thcatro Vrbium , fidnoílta 
idipfum fatula proclamant. Eam eQc 
íecundam ia Bxtica Prouincia , ait 
o í̂ gídíus Gonzá lez de Auila z» Thea-
tro Bcclcfiajiico , Hljpakn/is BccUJi-z. I n 
cadem Academia infigne eít Col legium 
íub t i tu lo Immaculatas Conceptionis V k 
ginis. 

108 CGnimbricenfisin Regno L i l -
íltaniíE . Eam exrruxit loannes T c r -
tius Bcx Portugal lia; í imul cum vxo -
re Catharina Catol i V . Imperatoris fo-
rore ,-vtafFert prcrdichis Adrianus Ro­
manus in Theatro Vrh'um. Celcbris hxC 
Academia Viros ftraper fouit i l luftrcs. 

I n Regno Valer r 

í'n ea lus Canonicum do:TÚt MartitiUS 
Kauarto -^ílpizcueta , vcaí i i rmat Prctíes 
•Coiiarrlib./V; Epitome 'Dtcrtr-iiiutH.ln i pía 
Hyaonymus OQbrius ," alijque imiu-
tneri vigucrunt 5 A c ex noílra, Societa -
te ieíii ibi Theologiam cdocuít exímius 
Doctor ( quo nomine cum ^porcolica 
Sedes donauit) P. Francifcus Suarcz* 
&r Piiiloiopliicuni C u r í u m Parres Co-
nimbriceníes ediderunt ; vt plures alios 
omi t t am , qui Scientias iüuñrarnnt . 
De hac Academia agicur m tbm. 2. í / / / -
paniá illufiratá , pag . 815. Elogiuna­
que illius ab Andrea Refendio in pu­
blica Ora t íone acclamatum aífertur á 
lacobo Middemdorpio fúm. 2 . Acack-
dewiarum. Vnhterji Orbis , ¡ib. 7 . pag. 
'416. Plura de ea videantur apud A í -
fMifam Gaicia de ^cademijs Hifpa-
tiifc tit. 'Coriimbricenñs Academia , &C 2 pud 
^n ton ium de Souía Maccdo in lié. de 
EXcelhniys Lujitmice prima patt, cup.X)* 
excellent.'j* 

109 Gandienfis 
t i n o . Ereda fuit á Francilco de 
Borja , Ducc Gandienfi > 6c dein-

. de tertio Praípoíl to dcneral i noftt.-e 
Societatis le íu , qui iñ cadera Theo-
iogiíc ftudit , & Magifterij Gradum ac-
cepi t . ^cademix t i t u l o , ¿ ¿ h o n o r e i l -
lamdecorauit Poñtífcx Paulus ¡Tert ius 
anuo 154?. eademqueeipriuilegia i m -
pertiuit , quoad eos,.qui ibi Gradus fuf-
cipiunt, ac ímpe r t i t a í un t ^cademijs Sal 
mantin^ , Parifienfi, Complutenll , ac 
Valentina;, qu^ priuilegía Carolus V . 
Imperator etiam ei conccfsit.Hec ^ca-

ílcmia íub Societatis l e íu regimiñe ver-
í¿ tur .De illa videri queüt P .RÍbadeneyra 
m v'ftá B.Franc'ifci de Borjá cA$.V. N i c o l . 

• O r la nd in u s; f o w . i . bifíoriaSocieta tisJtfi;,iib. 
7 .a «.5 5. & Gafpar Efcolanus in Ijifioria 
RegniVálentue, tom.T.. ¡ib. 6 .c.¡p. 2i .Gra-
dus in ómnibus Facultatibus accipinn-
tur in hac ^caderrtia, rigorofo exami^ 
ne precedente. 

* 110 PerpiñancnJisxúCztú&mv^i 
Eam etexit, ac con í i rn i iu i t , pluribufque 
priuilcgiis ftabiliuitPctrusAr^goniajRrx, 
diplómate íuo confedo díe zo. M a r t i j , 
anuo 1349.EtilranlVniuerfitatis Genera 
lis t i tulum , achonorem ei conreÜerunc 
Pontífices Ciemcns V i . Benedidiis 
X I I I . Gaudcr hec Academia vtrsque 
teílate, nempe Pontificia a pr.^fatis Pon 
tifidfeu5prcrtita,& Regia á prTdido 
$c irduMvHe&ion ^ ^ Succclibribus. 



111 G ^ / ? w f ^ f in Botica Pro-
ninc ia .Poí lquam Vrbs Granata^ja íéReg 
l i i Gránatenos cil ca^vi^fCÉ RegcsCatho 
lieos Hiípaniarnin Fcrdiuandiun,<5¿ Billa 
be r l \ \ .nU\\t X M j ¡ 1 rom m ty rannide i i be -
rata, F IUCÍAIIU; reititata,primas citisVrbis 
AntiÜes f i i i i Fcrdinanáus Talabricenfis 
Hicronymianus. Hic raxta aiiquos Aca-
demiam hanc erexít,qLiani Pontifices,ó<: 
Reges coníirmarnnt 7 primícgijlq>ie mu-
nieruncSucceÜbr Fundaroris m Sede Ar 
diiepifcopali Illullriísimus D.Gal'par Da 
ualosipiam Vniucnitaiem adauxití Cü-
ius meminerc P. Antonius PoíTeuinushhi 
i , BibliotijccJ fcíecíx , cap. u Middemdor-
pius tom. z.Academhwn vniuérfi Orbis, lí-
br. y.^ag.^zu 6¿ aUj.Cxterum ver lüsFr^ 
ciicus b e t a m á t z íib.de aníiquitatt, & cx-
cellent.Granate \\h\i .d ^ . i g . a í i i r m n r i Ga 
ro lum V . 'raperacorem fiindalle hác Acá 
demiam anfao 1 s ? t coníirmatarii fi i if-
í e á C k m e i u c Y U . S u n t eti-un ibi aliqna 
iníigma Ooikgi.a. quorum dúo , Rcgium 
Eleu)pe, 6: 5. Gatbatined Carolo- V . F anda 
tore mer i tqgíof iantur*I liurtriíItmij& Sa 
p iea t i í s imi .Vi r i cxhac A c a d e m i a » ^ C i -
uirarc prodierLint, quos íefert Bermudez 

11 % rTarmanén/ís ín Cat a! auniá. 
.Erecta ruit ab Eminentirsimo Cardinali 
Ga íparc Cerua.ntes Gaeres, Archiepifco 
poXarraco:neii,anno 1572. Q u i ftipédia, 
ac rcd.utus annuos ProfclTjribLis püblicis 

* c fuis tac.ültatibuserogauir;qiuppe ípfnm 
Acajemi:-e .rditiciumab fpraCiu: ta tcTaí 
racoilenGi propiijs ílímptibus. fiiir extru-
clum.Vidcatur Matomonls aÜatus in to­
mo x. Hfpmi¿ Hluftrata^pagS z 7. 

1 1 Ebonnjts in Regno L i i 
íitanice.De qua L.Andreas Refendius lib. 
de antiqmíattbus. Ebor¿e} fie fitiir. ííenricus 
autcm.}qui Stbd/iianofmcefñt in Regno, cum 
Bborcrifi Bceleji* praeffeti Coliepjum tnfgne 
Patrihm Societ.ttis li[u,vna cum rmgnifice-
ti/simo TempJo,extruxit,- tfti celcbrem infti-
tüit Academiatn, inqua Humaniores littercdy 
Ph^lüfophidjacfiera Theologicejiudia cu pia 
morum difciplim máxime Jiofint y «ünds non 
tantuw huic Vrbiyfedetfam cateris vlcinis op 
pidisy&vnmsrfce Lufitanid ingensvtilitas, 
ornamentumqueacce/sit,^úit autem Heñr i -
cusprimiim S.R.E.Cardinalis, deindeex 
tincto in At'ricaRege Sebaftiano,ci inReg 
no IbcceíTit.Hanc Acad«miam eclebrane 

, Didacüs Payua apud Middcmdorpium to 
woz. Academiarumjib.j.pag. 418. P. PoíTc 
Vimus relato lib. l . Bibiiorhcca; VAWxbcm 

E bo r e n fe m , c i a í q i. 1 c 3 n t i q u a m n o b i 1 i c a 12 
cíeganrcrh:; : ^ . iM.inibui i l i . i í t a í laco-
bus ivlxn.:r:ur, Vafconccilus, Inriípcriius 
Lufitanus m Qvwimentam ú: Ebormfi Mu-
mcípio* 

114 Corrwofleil.ma in Ga11éciaj 
quam nec a;qua,nec vera ecníura ruincu -
p.ut omcuraai iacobus Middemdorpius 
vbsjupsupag. 418. Sed externo" Aurnor i 
res Hiipania: non caílmíTc iicuent y teum 
que; ijide namquc &;plures Hifpanas A -
iCadcmias p r x t c r j i i i t t i t , cum tamen oiíi-
¡nes totius Orb is rcccn íe re , eius fuerit i n -
• ítitutijaliasVero'leuirsitno c a l a m o , 5 ¿ p e r 
tundone iibat. Gompoftellana igitur A -
cademia&difcipiinamm íiudi/s,^; Profcr 
í o n b u s Scicntiarum,5¿ Scholariñ ex eo-

• dem Gal íceias Regno frequentia, necno 
&c pnui legi^quibus fungitur, fplendorc? 
6£ claritatcgaudet. Praíterqua quód Fun > 
datorem iiabet eximium4nempé íiluíbif-
í imuin Domin.um Don AlphonfunideFó 
íeca,&: Azebcdo, Regum Catbolicorani 
Proto Sacerdotem, AragoniK Protono-
tarium, Archiepi f copumCompoí te i l anü , 
ae poftmodum Toletanun^et Comitatus 
de Fuentes Fundatorcm; QnlCm precia-
ira monumenta reliquit^ cum í a in i an t i c^ 
á primo lapide créxerit inGgne Col legiü 
Maius , qúod Archlepircopi nuücupatur , 
ct YrbemSalmantinam fuis expenfis á ga 
bellis Plcbeiorum redemeritj quódLiem 
pr^f t i t i t refpedu Ciúi ta t is Compofte.Ua: 
nacjiri qua Academia, er in ea iUuftrc C o i 
legiumerexit^et ditauit5caquc Academia 
appr^bata fuít,et confirmara Ponril iciími 
et Regum rcfcriptis. H u ius A cademix i i 1 > 
ter alios rheminit ^ g i d i n s Goncalez'dc 
Auila /w Tbeatro Ecclsflafticu Ecckjiá Com~ 
pofielhxnx. 

115 " ¿Mf/Vw^j, in Ciuitate Bac.-
za in Prouincia Bxr ica , quam ínter Hif-
panie Academias illuftrcsfore annumerá. 
dam, affimat pr^didns «viigidius Gonca-
lez de Auila m fbeatro ÉúíjeJí0jcoMfp^ 
lenjts £ f £ - / ^ , eamqüe fuiíTe e redam'á Ma 
giftró ÍOiiinc de Auiia* qui Apoítolicé 
Deiverbam pereanl Prouinciam euan-
gehzauit, ct fuis littcris,rcripris,ac Diíci-
pulis,quos educanit, frudus vberrimos a-
nimarum produxit. Florent i n h á c Acadc 
mía ftudia difeipiinarum, ct indeprodeít-
t e snonpa i í c i recenfentur inílgncs akím-
nL 

\ \ 6 $tgüntmj¿ín%cgn\s Caftclla;, , 
qua: in Collegio SacriOrdinis SaridiHie 
ronymi eft fita^ einrque Cú$t Patroni Ep i f 
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copus Sigantinus)ac ciufdcm ColIcgijRe 
(ftor,ncc non Dignitas qu ídam Almx E c 
cicfia: Sií;antina:,fcu vt alij cam vocant, 
Signenzarcc Hanc Acá teíniani crexit D . 
loannes López de Mcdau» á Cófili^s He 
rici Quafti Regís,& pro illo Rom? apud 
Summum Pontincem Lcgatus, Archidia 
conus de Almazan in prktdida Alma E c -
clelia,ac Canonicus Tolctanc. D ú o alia 
prarclara Collcgiahanc Acadcmiam illa-
ftrant,ncnipeS.Antonij,&:S.Martini,quo 
rnm credioncm attigit rclatus «^gidius 
González de Añila in 'Theatro Ecciefiaftico 
Siguenzam Bcckjicc: Et huius Academias 
leuitet meminit Middemdorpius tom.2. 
de Academijs Orhis lib.-j.pag.j^é> 

11 q ttlrttcbenfis in Regno Na 
uarrx/u a in Monafterio iníigni Sada:Ma 
riarde HiracheSacri Ordinis Benedidi-

• noium prope cinltatcm Efleüa. Hoc Mo-
naíicriumaíTcrirur ab ahquibus , funda-
tum fuilTe á Rege Don Garfia,filio Regis 
Don SandijyEosrefellit Fr. Anronius de 
Ycpes tom. 3. Cbronica S. Benedifti, centu­
ria ̂ ..cap.2.d pag.^Sy.&c ofi:endit,eredum 
fniíTcá FvCgibus Gorrhis,multo ante prse-
fatum Regcmtempore , quin defignari 
valeat Fundator:Et additjadhucillud ftc 
ti ífcdum Mauri in Gencrali Hifpanisc de 
uaftationc vicinum ei territorium oceupa 
bant. Rccenfétibiprinilegia á Regibus 
huic Monafterio conccfTa, necnon Abba-
tcs illuS;quorum extat memoria. Igitur 
in illo fita eft Academia approbata,&; con 
firmara á Summis Pontifidbus,litterarij-
que Gradas in eaconceduntur; Abbates 
aatcm fant Redores illius. Videatur Fr . 
Antonius de YcpesJhpra. 

i 3 H Oxomenfis in Rcgnis C a ­
fre! Ix.Eam conflruxit Don Pettasde A-
cofta Epiícopus Oxomenfis, quem nondú 
vigcfsimnm fecundum annum natum lu 
lius Secundus ad Epifcopatum de Opor-
to in Lufirania cuexit; deinde Lcgionen-
íis Antiftes fuit crcatus,adcxtremam O -
xom6fis,&: Proto Sacerdos Dominaj loa 
\\x PrincipisHifpanix.Kic Academiam, 
ac in ca nobile Sanda: CatharíftíE Colle-
giuití erexit,dum hunc gererct Epifcopa-
Tnm;qaem fufeepit anno 15 ̂  9. Libera-
uiroppidum ipfam á piebeíorum gabella; 
quare in gratitudinis reíferamCófeíTiis op 
pídl-ftmnl cum Alma: Ecclefix Capitulo 
adir CoÜe^ium prx ü d u m quotannis.die 
S.Catlinrinaí.Obiit Fnndator die prima 
Martí),anno 15^3. iaccr fepulrum ia 
Coenobio Sandi Spirirus in Oppido & 

ArAndd de Duero;^\oi\ tX\^\ ipíc funda-
uit.Videatur ^gidius González de Aut 
la in Theatr'o Ecdefíafiico Oxomefi/u EccU-

Jlcejom. dib.¿¡.cap.i^pagJcfy. 
ni? Ouetenjh in Principatu 

^ífturieo. Eam cxtruxit, Sí large dirá uit: 
Don f (.rdinandus de Vaidef, primum in 
Collcgio Maiori D.Bartholoni'ti Salmá 
tino Togatus.dcindc Pr.cfes Vallifoleta-
ñus,ac ctiam Supremi Senatus CaClcli.e, 
EpifCopus de Hclna, ^urienfis, O aeren « 
íls, Legioneníis, Sigucncanas, &demam 
^rehiepifeopus Hifpalenfis,ac General i s 
Sacra; Fidel Qu^íitor.Hicinter alia pre­
clara monumeuca crexit infigne Coi lc-
gium Sandi Pelagij Salmantinum 5 nec 
non & predidam Acadcmiam, &: Col le-
gium S. Grcgorij Oactenfe> Obij tMa-
drklij die nona Dcccmbris, anno 15^8.ia 
cerque eius corpas in Oppido de Salas in 
codera Principatu ^fturico non longc 
ab Ouctcnfi vrbc,in quo Oppido nobilia 
face gentis funt ftemmata. In hac Acade­
mia feptemdecim funt Cathcdra;, prccla-
rique ProfeíForts cas funt moderati aban 
no róoS. inquopubticé ibicxpitdoccri. 
Redor quotannis cligitur á confeñu Aca­
démico, penes quem eft Academia: mode 
ramen. Gaudct innumeris priuiiegijs,qiií]e 
á Pontifidbus,ac Regibus o b t í n u i t ^ io-
ftar AcademiíE Salmantina: fuascontlitu-
tioncs,6í: régimen fibi adaptauit. De hac 
Academia, & eius Fundatore agit o^Egi-
dius González de Aulla in Tbeairo Eccle-

Jiajitco Ouetenjts Eeclejia tom.3 .pag. \Q6. & 
pag. 1 5 o . m Tbeatro Bcclefia Hifpalerjfis* 
Dumille Ecclefia; Ouetenfiseífet Praíful 
acciditibi,quod,vt certum, & cclebratif-
fimum,obitcr attingam. Innumeri mures 
territoriu quoddam , velut agmine fado, 
deuaftabant;IncoIx ad Vicarium Genera 
[era dioecefis Didacum Pérez de Villaai-
iciofa rem deferunt,grauiterde nocumen-
ro conqaeruntur,&; expofeunt fynceré, ve 
cenfurisca aninulcula compclUr ad fu-
gam.íl l ius iuíTu Procurator, &: Aduoca-
tus Murium defignatur;lis iuridice agita-
tiir;ientcntia protertur^uod cenfuris co-
gantur deferere territorium, Se ad Mouta 
norum culmina pro^redi.quin illinc pof-
fint defcendere.Intirnata eíl; Procuratori 
murium renrencia,qui poftalaa¡t,vt in ílu 
uijs, qui inter territorium p^didum, 6¿ 
Montana intercedebant,ponrcs difponcrc 
tar,perqnos Mures- valerent commeare. 
Id ci conceiTum eft : ligna fup Tp.'.)n«'ntar 
áripa adripam iañuaijs;feiitentia,3C - r a 
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fure publicc in co territorio leguntar M i 
ra res I l l i co Mures omnes congioinerati 
recio tramite incedétcs.adfiiiuios prope-
nnf,per íigna, fen pontes tranfgredtütur, 
a .1 Moatanoriim aicenduut ta íhgia •> nec 
vlterius inde íunt rcucrfi .Extaraihucpro 
ceffus ludiciajisperactus ,qucm fe vidillc 
teft'atuc priEtatus e>4'.gidius González de 
Añila vhiftipra. 

130 Abulen/is_ in Regno Caí le l -
\x. Inclufa eft ha;c Academia in ílluftri 
Coenobio SanJ:i Taom.e, Qrdints Sacri 
Pr^dicatorum, H uus Coenobi) ded&na-
tur Fundator F1.Thermas de Torqucma-
da Fidei Sacre Geueraüs m Hifpania 
Quxfitorj-eftoaíij FunJatores afsigncnt 
Reges Gatholicos F^rdinandum,^ Elifa 
be tham,á predicto Fr, Ebo na deTorque 
mada ad id iníigne opus excitaros. Quin 
&: ^£g id ius González de Auiía/w Thea-
rro Eccle/iaflico Ouctenjls Eccleftá, pag. 148. 
aí í i rmat ,Fundat ioni huius Ct tnobi j fab-
fidium etiam íup^edi t^re Virum.iUü egre 
gium litteris,ac l íbns,qiios in lucem edi-
dit contra Lutherurn, Tcilic-'t 0.;)ii Dula-
cum de Muros .EpiícopumQue!;enrcm,6¿: 
Fundatorcm üluftris Collcgij Maions S. 
Saluatoris j vulgo de Ouiedo, Salmantini. 
-Igitur príedida Academia eft approbata, 
ac confitmata á Pontificibus,& Regibus, 
in illaque gradus lirterari; in ómnibus Fa, 
cultatibus difpenfanrur. Videátur relatos 
«ix£2;idius Go icalez de Añila inTbeatro 
Ecclejtciftico Abulenjis Ende fice lib j . cap. 3 , 
pagi. 117. Fr, loannes López Epifcopus 
Monopolenfis % .part. hjjima S. Dominici 
lib.z.cap.^%. Fr.Ludouicus de Ariz inhibo 
ria Ciuitatis Abulenfís 1 .part.%. i i - f i l .^ j . 

121 L/^fw^V in America,in ci 
uirate de Limajm vulgo de los Reyes. Hac 
Academiam crexit inuidus éoácr 1-mpe-
ratorCarolus V.anno 1551. ¿¿ confirma-
uir Pius V.die g.luUj, anno 1571. Regcf-
que Hifpania; repararunt,omarunt,¿¿: au-
xerunt. Sexdecim millibus nu Uínorum 
argenti in fingulos annos ad fuos fumptus 
&: ftipendia potitur. Supra vtginti Carhe-
drasfuntfit^, inquibus omnes faciiitates 
cdocenrur, quarum q u í d a m eft lingua; 
Q¿¡icht{a;a\h vero Theologia; moralis ere 
da.ac dorara fuit á D . F el iciano de Vega 
Epifcopo Popaienfi, & tradira fuit lacra; 
Dominicana; Familia;. Dotlores funt fe-
re centum in hac Academia,&: eximia eft 
pompa tfiumphilis Dodorarus. Caput 
Academia eft Re£l;or,qai íin^ulis annis e-
ligitur S ibbatho ante Dominicam in A l -

bis,alternatis vicibus inter Ecclbfiafticps 
d¿ Sa;culafes Dodores. Studia cúríüs l i t -
terari) femcftris,non á die D . Lúcaí n iz i -
piunt,vt in Hifpank Academijs, fed á pri 
ma d ie poft Dom 1 n L ca m i n A i b! s, 

. 1,22 Hanc Limenfem x\cadc 
ni iam tria Togacorum exornantCollegia 
Duoquidcm Regi.a;aliud S.Philippi, cu-
ius Rcdorem inrc Regí) Patronatus Pro 
reges eligunt; Domefticam habet Digcíli 
veteris Cathedram,^ eius Moderator fe 
dem in ftailo Dodorum. Ai iud fandi Mar 
tini,quo .1 á Regibus traditum eft regimi-
ni Societatis lefu; DMcenrum habctCollc 
gas? quorum duodecim Regio ^ipendiq./ 
duodecim a'ij cenf 1 impoíiro ab ipfa So: 
cierate aiunturjCcLert piren tum fumpti-
bus viuuntj De co ait D.Didacus de Leo 
Pmclo,/?^ Academia Limenji,cap. iq.f i i . ió 

Jublim* hoc éft iuuentutis feientifica e*&pQiH$.. 
T c r t i u m Coilegiurn eredum fuit ab I l l u 
ftrifsimo D . To r ib io de Mogrouejo Ar­
chiepifcopo Limenfi o l im in ii iuftri C o l -, 
l eg ioMaior i fand i Saluatoris Salmanri-
no,.Togato;Viroquidem vita; fanit imo-
niainfigui,indeque apud Sedcm Apoftoli 
cam iuité,foliicité.3¿ pié.pera• 511ur,vt $a 
do rum adlcribatur faftis.HocCollegiuni 
inferuit Metrópol i , eiufque Redores de-
fignantur ab Archiepifcopo Limeníi , h i -
que í'emper funt Almas Ecc le í ie Por t io-
narij.Innumeri fat v i r i egregij, qui in hac 
Academia l i t ter is ,& fipietia efdomerúr, 
iudeque a i Digni ta tum,& honorum fafti 
gia funt aíTumpti. Videantur reíams Don 
Didacus de León Pinelo,qui faceré,&: c-
rudité inuehitur {nLipíium7co q u ó d / « ^ 
criptione Oppidi, & Academice Lonun'.enfts, 
dum de fcientijs agit, alferucrit, in Nouo 
Orbecfte barbariem.Vidcri etiam poteft 
Fr.Bonauentura de Salinas ¡n hlfloria no~ 
ui Orbis^cap.q.̂ L Fr.Didacus de CorJoua 
in -vita Fr.Francifci Solano lib. z.cap.ó, pa-
gin.2%9. 

1 z j Mexicana in A m erica, i n 
Orbe Nouo,feu in Nona Fíifpania. Ere-
da fuit anno 15 53. regnantein Hifpaniís 
Carolo V . ímpcra to re ; & abeius Succef-
foribus, Hifpaniarum Regibus promora, 
¿ ¿ a n d a , a c á Summis Ponrif icibusconíic 
mata,acpluribus priuiíegijs munita,prK-
c i p u é á C l e m c n r e Odauoanno 1595. O -
pulentis annuisrcdditibus gaudet, S¿ V i ­
ris fapientifsimisin ómnibus feientiis flo-
ret>qui '6¿ Academiam, &:Minicrnm cul­
mina i l luftrant .Onatur etiam M g p i b n s 
Coilegi)s, quorum vnum Societatis fefii 

reei-
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rcgimimrubcft.Huius Acádcmlré mcrtii-
ncrunt cmdirirsinAas,ac clarifsinius Don 
Laureittius Ramírez de Prado in Notis ad 
Luitprandmr^pag. 424. Doa Didacus de 
León ? indo in Hypornwmate Apologético 
pro /kjdemia Limen/i,cap. T.o.numer.'&A. & 
doctiísimus Don íoanncs de Solorzano 
tom.z Je lure Indjammjib.^.cap. 14. 

124 In IndiisOccidentalibus 
funteriam aiia StudiaGcneralia,quorum 
aliqua íblent AcadcmiíE Auncupari; ficut 
ctiam inlndijs Orientalibus, qu« Hifpa-
nianmi Monarcha; fubijciuntur; atqueirl 
Infulis Philippinis in Vrbe Manila,in 110-
ftro Collegio Societatis lefu Gradus litte 
rarij ab externis accipiuntur, ficut in caetc 
ris Aeademijs,adeóquc Academia nuncu 
pantur. 

125 Sunt etlani 111 Hirpama 
alias AcadctniícViris Sapicntibus refertse, 
íed celebritate,&: plauíü non adeó vigen­
tes, acfuperius rclatxjScilicetin Ciuita-
te Origucla,in Regno Valentía ; necnon 
in Vrbe 1 ortofa in Principatu Catalau-
nise.Recenfct ctiam ínter Hiípaniíe x\ca-
demias Middemdorpius vbifupra ^pagin* 
42^.Maioricanam,íitam in vrbcMctropo 
li Infulccfcu Reg.niMaiorica:, quam* ait, 
voeari Lullianam, co quod in illa Lüllij 
doctrina fpccialiter tradatur. Prícterca in 
Regno Lufitanix funt aliqua Studia Ge­
nera i i a,quorum nonnulla communi voce 
Academiarum aliquando circumferútur, 
nempeinciuiratc VlyíÍJponeníl, inBrac-
charenfi, BerganzíE,&: Aígaruijsí QUÍE ftu 
dia referc,&: cómendat Antonius de Sou-
fa Maccdo in libro Hifpano de excellentijs 
Lufitania, í. part. cap. 8. mme .̂ "13. E t de- • 
mumnoftroscuo Philíppas Quartus Hif-
paniarum Monarcha Regia magniñecn-
tia inftituit ftudia in Collegio Imperial! 
Societatis lefu Madridicnfi,in quibusPro 
fefíbres noftri vndique vocati, íe ledi , 
edocent Theologiam Scholaítica,6¿ Mo 
ralenvScripturam facram, PoIiticá,Ethi-
cam,Mathematicam, Aftrologiam, Arte 
tñ\Ktarcm,linguaruni notitiam,i5¿ Rctho 
ricam,ac Utreras Humaniores.OptaíTcm 
fané in ^cademijs Hirpanis,proearüd¡g-
nítate,fníiiis immorari,fed id folumpoííet 
cxplere volumina; quarenotitiam earum 
brcuem dumtaxat libaui. Qifi latiorem 
defiderat.adcat víuthores totabac quaftio-
né re la tos^v i l fon íqm García de Acadí-
mijsHfpc-nia.Qvra florentes adeó y4eade 
rnia: in Hifpania fint,mérito/«/¿g. 25./^. 
i.2t/*.7.it:¿'í-í?/7//^¡!-.pro[iibirum fuir, ne quis 

ftudiorum caufaexrra Hifpaniam perge 
re t j^ : pergentibus poensc dcíignantur, &: 
declaratur,incalidos forc eorum Cur íus 
littcrarios/cxccptis his, qui lloinaj, Nea-
poli , aut in Coiicgio Hifpano Bononien-
fi commorantur, 
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Iccat in Academia Salman -
ticenfi faíius immorariKum 
ob aífecturmtum ob eius cía 
ritudinem.yííFc¿tus quidem 

cftíilij in marrem:alumni in nutrícem> 
quippe iunior in ea lurirprudcntiní operS 
nauauiiadaiilluíquefaelici omine in So-
cictatcm íelu in Salmantino Collegio, i -
terumrediens in ipfa per quadriennium 
Theologiam didicií&í in publico gymna 
fio ^íícrtiones Theologicaspro Vniuctíl 
tate tum dimidiato die , tum integro de­
fendí. Demum non paucis annis Thco ío -
glx SchoU(\iCcX,&: Sacre Scripturx Pro 
fellbr in eodem Collegio.in /ícade mía e-
tiarn per aliqua tcmporisinterualla noílro 
rum ProFeíForum vicesgerens Theolo­
giam edocui. Vnde méri to me tante ma-
tris íiíinvn nuncupauerim. Nec comma-
nis parens immeritum ctiam reijeiet alú-
num. 

117 feius aiitem claritudo, &¿ 
in tototcrraruin Orbe eclebriras ncniiné 
iatet. Exteri ipil ^cademici ei palmam in 
ter omnes Orbis Vniuerllrareí concedút. 
Goropius Beccanas apud Middcmdorpiú 
libr.^.ds Academijs}pag.ijj Amá^ns Ac¿~ 
dcm i a m í.011 an ienle m, a dd i t; -Eí/¿ Salman 
tica i?7H fpanl]sScho'aruw magn-ftcentia om 
nibus Europ£ gymmji] s pr^flst. ídem M i d -
demdorpius eam eximié commendat 0 
pag. 4Z4.&: a i t ; 0 / ¿ w Aé/tAnus VI . nobiles 
quofdam adoleJieyUesflítd/rioptimüS^tidm or-
naii/s¿mos, quam (bjci'J'sirnos fíddfPWUi f ad 
Salmanticenfem AcaUerniam fiud'omm gru-
tia mHtebat. Sed quid in tranferibendis luí 
ius ^c idemic laudibus inimorcr, cum re 
R-rci futt eis pafsim innumeri ^uthores; 
ce dicenda i uobis fatis ab vnguc leoncui 
©ílendaut.Lcgar,qui vciir^Bciiium depri-
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mleg. larifpenitpmMfprmilég. i j . prxfat. 
in i.purt.priuilcg. P. Ancónimn PoíTeui-
num lib.i.BibliotbscceJeleriz Í . ^ .S . qui aíc, 
fe velle Idcam i\cadc:ni)s prceftare inde f 
ccmliqríc Sahiumiccnris Vnincrfiratls; 
Couarrubias üb. i .vari ar.refülut .cap. \ 
inproie>n.aA cap. PoJft'ffar,deregul. tur. in 6, 
& in Epiíom. Decretpart.z.cap. §. 4. P. 
Scotiim,&: alios decurfü referendos. 

12 8 Vnicum facr^ Rotíé tefti 
monium referatn,in decifione coram Fra 
ciíco Peana dic 5.lunij,anno 15^1. in qua 
agitar de exempeione Magiftri Scholx 
Salmanticeníis in caaíis, ílipcr qnibas lis 
faerarorta,ói: hac verba ini t io decillonis 
prefi^untarj/w Quitafe Salmantma vna eft 
celebfiSjÓt antiqua Vmuerfitas rnultis Roma-' 
mrim Puntfícum donatapriuilegijs> & innu 
7neris Regum Mifpani¿ munitapr&Jptiys¿quiA 
in cajpeciali quaaampravogatiua litterarum 
cmnium videtur conjidere áomlctlium^ littera-
rium Mufaurtíi & quaji commune líberalium 
artiuiTí) & fcientiarum emporiurn̂  ac lingua-
rum Hebraica, Arábica y Cbaldaa florín ptri 
tia;vt non mimerito LeoPapa X.refcrlpto quo 
dam [ludio Salmantinopnuilegia tribuente 
iiuriUauer ':typr'£d:£lam Vniuerjitattm inter a^ 
lias totius Orbis VniuerfitateSjpefitifsimis cu~ 
iufqueprüfeJJioniSylinguammi& luris Do¿io 
ribus}quos in mtabilt numero in diesproducitf 
eximiofplendore nitefeere, &per eam Fidem 
orthodoxam nonfolum conferuarî v&um iÜiuí 
vndique dijf 'ufa doólrina ajnplius extolli , & 
^w^/^V¿í^/,(^£-.Pulchra,grauis,ac vera at-
teítatio,<S¿ Ponciftcis Summi aathoritacc 
ruíFalta. 

1*9 Igi tur Vmucrfitas Sal-
manticcníis fandat.í,&: crearafuit ab A l -
fonfo I X . Lcgionis Rege propc annani 
1200. Et quia eodem tempore Alfonfüs 
V I I Í , C a í k ' l l ^ Rex aliamAeaderhia(quae 
poftmodum fui t colíapfa)infl:itait in Ciu i 
tate PalentiíE,vndiqucconuocatis Mag i -
ftris,&:amplis dcíignatis í l ipendijs, incius 
gencrofani xmularionem id ipfum prxfti 
t i t SaimanticLC Alfonfns Legioncnfis.plu 
raque,'5¿ iníignia priailegia Magiftris, &¿ 
íludiofis Regia mnnifiecntia concefsit.Al 
phoníi Filias Fcrdinandas IH.qui.S'cíw^/ 
nancapatar, priailegia donata confirma-
uir,D!iiraqucaaxit a n n o i i 4 j . Et eam in 
CalíelicT Regnuni facecíriirct,obcante A l 
fonfo V l I I . c i n s auo materno, Palentina 
Acadcniiamno foaitj indequeillafait de 
ftituta ílipcndi;s, ProfcíforibaSj&Schola-
ribas;qnippe praspofuit Vniaer í i ta tem á 
Párente fundatani ei, qnam maternas a-

ü u s e r e x e r a t . D e i n d c FerdinandI filias A l 
fonfus X.Sapiens vocatus ( quem alij vo-
cant Alfonfam i X . n o n cnameranres A l -
fonfumciusauum Patcrnam,qai non Ca 
ftellxjíed Legionis Rcx fait) faait a u x i -
m é Academif Salraantjnx.ex qna cias i a f 
fü tancp jod ic ran t íapienciílimi i l l i V i r i , 
qniJegesTeptcai Partiraruai eondidcrút . { I ¿¿yrf ' ty 
Tune ctiain Medicin.E facultasTqo^ in / 
t o t a f e r é Europa fuerat coliapfa, á Magi-
ílris SaLmanciceníibus fait reftaata , qui 
cx l inguaAráb ica verterunt in Latinam 
opera Aüiccnaí, Aucrrois Commcntato-
íis eíufdem, aliofquc Aurhorcs , 6¿: exitide 
l i b r i Auiccnaíki Cathcdra Primaria Me­
dicina Salmanticoeedoccnrur. H i n c e d á ^ 
tuc prodiere infignes Allrolog[ ,qai T a b ú 
IasAfl:tonomicas,qaas~appcTfaiiius, Regis_ 
Don AIfoníi, com pofu erant, emen ian tes, 
qua; Aftrologi vcrafH í ippíefáí i t . 

i j o Innúmeros Viros mira-
hiles cruditionc,&: dodrina tune Salnun 
ticeníls Academia e d u c a u i t ^ u á ideo praí 
fatusAjfnioníl^Rex decorauic pnailcgils 

"^¿Tcddit ibas auxit roc£íibii confíLcmaHo^ 
ncm Academiaí ab Alexandro I V . Pon t í 
fice impetrauit,qui ad id Bullam expedí-
uitNeapoli ,mefc Aprili,anno ii5 5.ó¿:pri 
mo fui Pontíf icarus, in qua cortltituit hac 
Acadcmiam vna ex qnatuor Aíaden í i j s , 
feuftudijsGeneralibus Orbis. Po r t i l l um 
omnes Pontífices gfatijs,ac priuilegijs ca 
funt prorecutij Cqncdsitque ipfi C l c m é s . 
V.anno i - t j "tertiam partem decimarum 
Dicecclis Salmantine; coníirmaaic id i p -
fumBenedidus X I I L a n i i o t$\\<U> tertia-
tum partem in certis locis Dipecefis au­
x i t in redditusí Qnam etiam Martinas 
nouo incremento c o n t i r m a n i r C a n f t i t u 
tiones condidit ,qaibüs Academia gubcr-
naretur;qaas poftéa fuá confirníationc fta 
biliuic Eugenias IV.rc i jdens alias ? quas 
condiderant Petrus., Épiícopas deinceps 
Oxomenfis, Don Francilcas de Cam­
po Archidiaconas Zamorenfis É c c j e f e 
ex dele.2;ationc Epifcoporum Salmántittí , 
& Placcntini,acF.loannis SénraíKrpTío7 

r ris de Guadalupcgaos ipfeEagcaias I V . 
plL clc^cratjVt ftj^r3_jcademic rcformarlt*, 
v "H^Tórmatio autem aITciT 7f- ' L . 

"cuit cidé /^cademix, quo; faum ScholafÜ 
_ca/Antonia Rayz dcSe^oitia miíjc Ro i r i j , j 
y tETigeTuoTV", reñi posponefe¿vg¿ hic qu i | 
dem ha^c nona (lattita relecit, an t e r io raq£_ 
cóiTfirminiTL' 

17. Solebanr Pontífices mi t -
tere Vifitatorcs,qai Acadcmiam reforma 

. ' rent. 
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Ti 

fcnt.EtdcindcRcginiIoanna , Rcgum 
Catholicorum ti la, vt protcdrix, & Pa-
trona vnica ilaus.dcíi^aauit Vífitatoreai 
Magnuni Virum Don Didaciun Rcmi-
rcz dc Haro, tune tcaiporis Epifcopum 
Malaccnfem,(de quo redibit fermo infe-
riíiSvair.i de inílgni Collcgio Maiori Sal 
mantino,quodvocaiuC^í:^^ , abipíb 
fLmdatum,aganius)Hicannoi5i2.^cadc 
miam vifitauit,S¿ fanctiones dilpofLiit.Jj^ 
dubi[sautcrn //rademia Pontífices CQO^ 
TC]c5a^qüi cTdeclarabatjVt prxftitit Leo 
TTanño 1518.circa primatn confticutio-
ncm Martini V . Qmn^ipfa Academia 
pro varictatc cuentiuim alignasTolcbac 
ró i^cr^añ^fones , Se confirtnatione ca-
Toma Pontífice; antciusNuniio^-¿poflo 
iícodcpotccrcTric anno 155»' nomuiüas 

¿abiiiaitcítCalecturas diíciplina; Cano-
nicrcac Ciuilis,quas Nuntius lulijTertij 
conürmauit.l^urfus Carolas V . ímpera-
tor Romanor iim , 5c Hifpanix Rcx plu-
ra difpofuit citcaRcaorcm,& Magiftrum 

. Scholaj, ct circa clcdioncs,Gradus,et C a 
tbcdrasjannoque 1529 Vifitatorcs defig 
nauif ^cademi» Don Pctmm Pacheco 
Dccanum EccleC\« Compotlellana:, et 
Alfonfum Mcxia Canonicum Toletanaj 

T c c \ á i x ; $ c deinde amioT^J 8. Do loan-
ncm de Cordoua Decanuin EcdeíiscCor 
dubenfís ; qui nonas ordtnatíonesjhtuc-
runt. 

1 ^ i At Paulus^II. in Buüa 
expedita anno ij^indíTIIit, quód ,iralT-

"qüíH^xítatutis,acconTFitíitioníbus muta 
dum occurrcret,id ficri poífet ín confcíTu 
pleno Acadcmía^dum dua: ex tribus par-

' tibus luffragium in id fcrrent;quod ita íía 
bilitum cadem vi roboratum raancret, ac 
fí ApoftolicaSedes condidiflet decrcturn. 
Ipíius prxterca priuilegía Philipus I I . fír-
mauir,&auxir;Vi(icatoremque miílc fa-
picntifsimum Don Didacum de Couarm 
bias^uncCiuicatcnfem Pracfulé, &:prius 
in Col iegio Maiori fandli Salnatoris,vul-
go Oueteri/¿fTog2ítumy6¿ ftatura ab co co 
dita approbauit Rex die 1 s.Odobris, an­
no? 551. Poílmodum Vifitatorem aliuni 
mifit: anno 1594.Don loanncmde Zuñí 
ga,tunc Suprcmi Fidei Scnatus Qu^ílto-
rem.eiuRlcm poftea Praíidem, &: Antiíli 
rern Carthagincnfcm^acftatnta ab eo pee 
afta Rcx ipíc fhbjlinit dic 2P. Oí lobris 
ciuídem anni. 

i^i Philippns III.Acade­
mice dcfUnauit Vifitarorcm Don loanne 
Alnarczdc Caldas, tunectiam Suprcmi 

Fidei Seuarus ludicem , deindcqae Epif-
copum Ouctenrcm,ac Abulefeni jquiCol 
legij Maioris, Arehiepifcopi, Salmantina 
h i c i n Vrbcflarcncis/uerdtaiumnLiSj-ciuf 
que fanitioncsin vilitationc cófcdlas Rex 
ipfe cóíifmauit anno ;504.diczS. Februa 
rij.Rcx iplc alium ctiam Fifitatorem elc-
g i n a n n o i 6 i 8 Don Baltafarem G i l i m ó . 
d é l a iVlota,ScnatusSupremiCaftellx í k 
dic&m,cuius landionibusf í rmi ta tem dc-
dit dic zo.Oftobris eiufdem anni. D e m ñ 
Rex no íkrPhi i ippus lV.re,(S¿ cognpmen 
to Magnus Viutacorcm emfdtfm Acade­
mia: defignauit Don Didacum de Ribera 
Ibafí :z , in Confilio Supremo Caí le l l^ Se 
natorcm,oIim in Collcgio Maior i Oue ré 
ñ Toii¡atum , qui ad viíitandam Acade-
m i a n i , & Colicgia Salmanticam venit an 
no 155 priufque Rexipfead vifitanda. 
Qólfcgia maiora mifei^t anno 16^. Don 
Méndum de Bcnauidestunc Segonicfen-i 
Antiíliccm,poílea Carthagincnfem. H u : * 
ius Acadcmie in f ign ia ,^ ! Stemmata pro • . ^ 

-pna lun ty^^i f le rTrcuDoaQrin^Cathe- ^ ¿ f * 
dra fpecirmdoccntispraifcrens , &:infc-
rius fcholares audientes,&: in extremo cir 
culi apponuntur h^c vcvbziQrmmmJaen-

jthrxm Princeps Salmtntiea doeef. , ' 

§ . z , D e p n m l e g i j S i a c i m m m i t a 

t í b u s A c a d e m i c e S a l m a n t i -

cenft concefsis* 

134 p Lurima in Academiam Salman-
i tinam Summi Póhtifiees,ó¿ K i f -

pani Reges beneficia, ac priniíe-
gia contulerunt. AlfonfusIX. Legionis 
Rex Eundator omnes Profeflbres, ac ílu-
diofos vndequaque venientes fub óio Re­
gio patrocinio fufeepir immunitarem 
ab ómnibus gabellis in itinerc , qux eocá 
tur portazgos,&peagexonccCsk; feuereq; 
prascepit. v t i n S^Iníantina Vrbe domus 
locarentur omnibusj i t avr commodnm 
haberent liófpitium.nec v l l i ciui poífet lo 
cari domusjanreqná ^cademici cúcli ap­
ta habicatione potirentnr.Id confirmaue-
runtfilius Ferdinandus í l l . & n e p o s A \ -
phonlüs Sapicns,qui fuo d ip lómate anno 
1252. die 9. Noucmbris , defignauit a l i -
quos Equites Salmantinos Nobiliílí.iioJ, 
qui / ícadcmi.t cíTent Conferuarorcs , c á . 
que protegcrent.ac defenfarent. íoannes 
pr imusannot |S8. Hcnricu? l i l i Re-
ge5,annozjp i . coucci ícr i int , vr Oittncá 



Acadcmici poíÍc;nc3vnüe ve íkn r , v inum 
y áípútUtc,qit i iB v\b v i lo Magiftram Rc-
gio vaicanc impcdiajiupcr qao etiam íert-
tentia p r i m a , ^ v¡ t ima, l i te mota,fiiic pro-
nuntiara auno 1624. Rcx ¿pfe íoanncs I . 
die ^ i -0¿ l :obns , anno i jby . ilidulfit > né 
apud vi íum AcademicuiB holpitaretur, 
quirquam ex domo, «3¿: familia Regia,qua-
documque Reges Saimauticam venírent^ 
nec ab v i lo polcetetur quidqaam íuppelíé 
¿tilis ad hoípitandos Reguaa fámulos , ái í* 
nií lros,ac fequaces 

135 ipfc etiam Rex H enr iá is 
i l l . a n n o i í p i . GoaccíTit, v t nulius Magi -
fter, ac Doctor in quacumque Facúl ta te , 
nec Bedeiii, ac CcEtcn Acadcmiíe Minií tr i 
cogerentur noo'tu per Vrbem excublas a-
gere, necquidquampríEÍlare his, qui id o-
nusfubironr. ^ u í e o m n i a priuiicgia pru-
dens Philippús I U confirmauit d ip lómate 
Regio expedito T o l e t i die ip . Augufti,au­
no 155o.;Ccterii á Regibus ingentes facul 
t a t c s í n h a n c Academiam fuerunt expen-
ÍÍEj & ab i l la , continuato annoruin,(5c: t cm 
porum filo íibi afciuerunt^Sapientíírimos 
Vi tos in Confiliumjin Sena tus, in Purpu-; 
ram Cardinalitiam , in Pra'fuium Ecc íe -
í iarum Infulas, in Concioncs Sacras i i i 
í u o Regio Saccllo habendas, & in cuneta 
Digni tatum faftigia. A b i í lac t ian i pro-
dierunt inílgnes Theologi , qui Ecdefiafti-
cas Prebendas in ómnibus Hi ípanix A l ^ 
mis Eccleílis obtineruntj qui facros O t d i -
nes Religionum gubernarunt í qui fuis fer i . 
ptis lucem S cien t i j s ómnibus indidernntj 
qui in alijs Ciuitatibus Academias^ C o l 
legia fundarunt. Nul la hic Scíentia non 
effloruit ; nunqnam non Profeííbres ceié-
bres cuiufqae Facultatis praímium non 
funt confccutimifi morte praJuenti. Quip-
pc hace Vniueríitas, & cordi Regum íem-
perfuit inuiicetara, & c o s Vitos genuit, 
quos munerum culmina ambiebant, ama-
bant. 

i l é Á Pont i l í c ibuspar i t c rm-
gentibus fuit Academia dirata priuilegijs. 
Alcxander I H L qui primus Academiam 
hanc coníírmauit , & inter quatnor Studia 
Genera i i aOrb i sadfc r ip í i t , plura priuilc-
gia impcrtiuitui^cr quae il lud,vr quicuque 
in ca examinatus , ac apptobatus eífet in 
qualibet Facú l t a t e , habilis cenferetur ad 
modetandas Cathcdras in ómnibus alijs 
Studi)s Generalibusabfque nono exami­
ne, &: approbatione. Quod confírmauít 
loannes X X I L anno 11 ad inftantiarri 
Regis Alphoafi X I . Deinde Clemens V , 

. ^r iui legium obrinendi 1 ertias índulñt in 
Bul la , quaí incipit Dudumnohts. Rurfus 
B e n e d i ü u s X M Í . a n n o 5401. í e p t i m ó K a 
kndas Aiiguíti> & Martinus V . in couíii-
:tutionibus,qLias pro Academia ftabiriuit 
•confiitutlone i'i . Licteras ConfcruatOrias 
Scholaftico Salmantino impertierunt, 
quibus ampi i í l imam iuriídictioiicm priua 
Tiuam>immcdíaté Apoíloíica: Scd i íub ie -
¿ h m conceíTercj & iníuper Archicpireo-
po Toletano,&: Epilcopo Legionéí i . Eaf 
dem Eugenius I V . repetiuirmeenon Inno 
centius V I H X e o X . C l e m e n s V i l . 

137 M á x i m u m etiam eít pr iui-
iegium Eugenians. N e m p é Eugenius 
I V . i n Bulla,quíe incipit Qm crcdiPum, ex­
pedita fexro Kalendas Mart i j anno 14 ? 1. 
concefsir,vt omnes Eceleílaftici , quam-
cumque Pr íebendam habentcs ( dequo 
inferius qu^ftioncm concinnabimus) irt 
Academia hae í ludiorum tationc verían-
tes, integré fruerentur redditibus fuotum 
beneficiorum,ac Praibendaru. í d e m Eu 
genius in alia Bulla,qua3 incipit, ínter a~ 
ha; qua frequentery eodem die, ac anno ex 
pedita, ac praecedens, indulfit, v t omnes* 
qui in hac Academiae Gathedras própt ie-
tatis obtincrent, &:poftquam Dolores, , 
feu Magiftri creati iunt, v igint i annoSjauc 
o¿to menfes in fingulis anuís cót inué , ve l 
interpolatim cas rexerint,ftipendiis dein-
ceps fruanturjemeriti á lesura, & eoruni 
loco alijs appoíitis idoneis ProfeíToribus» 
qui l aborém íubeant docendi. 

138 l u l i u s l í . ptiuilegiafuoruni 
pr^EdeceíTomm confirmatione mUniuir, 

litteras conferuatorias íimiles precede 
tibus elatgitus eft in Buíla,qu32 incipitEAf 
Apqflolicü M / / , expedí ta ann .1505, pridie 
Kalendas Fcbruarias.Paulus l í l . i d p r i u í 
uiiegium eoncefsitj ^b&fügérion §. attu-
limus, de conftitutionibús ab ipta Acade­
mia mutandis.Extant prajecreí alia priuí-
Icgia, ó¿ Bullne Pontif i icum,quarumaii-
quee tranfeript» referunturúoñfHtutiohi 
bus, & jlatutis Academia Salmanticenfísj 
omnefq^in ipíius Academia fecrecisScri-
nijsaíTeruaníur. 

139 Quantum Summi Pontíf i ­
ces hanc Academiam amaucrintguanta-
que apud ipfos in ieftiniationc fucnt,ex di 
Óis evincitur,^: ex eo quód aliqui Pont i -
ficesjílatim ac in Pon t iñca tum aíTumeba 
tur, e ám de fuá elc61:ione, ac aíTumptione 
certiorem reddebant 5 í t ap r^ f t i t i t Inno-
centius V I I I . anno 1434. Alexander V I . 
anno 143a. Clemens V I L anno 1 5 ^ 

G Mui^. 
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Multífqjrctro annís Bonifadus V I I L m U 
fit Academia l ibnun ScxtumDecrctaliu, 
qucm ipfc compofacrat, vt pijbiiccdocc-
rc tur ; Id accidit auno izs?S,Ñcgotia i tcm 
Ecclcfix grauiflima Academia: commifit 
Apoílolica Sedes , vt poft eoniio examen 
fiuim indicium proferrct;íic Academia in 
terrogata fuum dedit refponíum diezo. 
Mai j anuo i j82.circa fchiúna intcrVrba 
num V I . & Clementcmjqaod tr íginta feX 
annis fuit protractum, vtrefcrt GilbcrtüS 
OcncbtaráüsinCbronologia, annoi^Z. í l 
JudqLiefummum negotium faper matr i ­
monio Enrici V i l l . Angliíe Regis,&: Ca-
tharina* filia; Rcgum Cathol icotum ad 
Academiam hanc fuit delatum , in cuiuS 
ferinijs extant íententiíe M^giftrorum, aC 
D o d o r u m tune prolata; .Indé e t iam.quá-
do Pontífices defignabant Viílratores hu-
ius AcademiíB> eos eiigebant viros,qui ma 
n i f c í t a ren t ,quan tumh$cab i l l i s in hono-
re cflct í í icadinftantiam Regís loannis L 
mifit Clemcns Vl .ViUta torem Don Pc-
trumde LunajCardinalem S. R.E* &: po-
fteá eledum Pontificem,qui fuis fan¿tío-
nibus,pluriburque bcnefici|s,6¿; redditibus 
adeo hanc Academia obeerauit,vt in fym-
bolum gratitudinis eius Infignia Lapide 
feulpta pro foribus Academias fuerint infi 
xa,qu9 Lunas femipienas figuram prxfc-
runt.Quantum etiam detulerint huicAca 
demiít Pótifices,cx eo etiam liquet,qu6c| 
Académico confeíTui poteftatcm concef-
rerintreuocaadi quafeumque Pontificias 
conftirutiones circa ipfamyvt videre eít a-
pud Efcobar ¿& Pontificia iurifdiBion.c.1%, 

140 Extant adhuc plurcs Sqhe-
dulíe,feu Prouiíioncs Regum in Academi 
corum fauorcm expedir^. loannes Rex 
anno i40o.die i4.Febriiarij,praecepít, v t 
Pretor, Se Magiftratus Saculares auxilia 
prsbcant Scholaftico Salmantino, aut e-
ius Iudici,quotiesilludimplorauerj.nt;ftii 
diofofque in íuo carcere ab eis requiíiti, fi 
conucniat,detineant;nullumque nocume 
t u illis5aut eorum inferant bonis,eo quód 
fub Regio fint patrocinio, & ñác. loanna 
Regina Die 15. Nouembris anno 1509. 
confirmauit ordinationcm,quam prius E-
lifabetha Regina Catholica condiderat 
die^1.Maij,anno i48 5 . rc i l icct ,quódNo 
tari ís ,aut Miniftris á Salmantina Acade­
mia ludicibuSjdefignaris ad notif ícadum, 
aut exequendum in quocumque loco ea, 
qux ad iurifdiftionem fpeí tant , nullus 
obex opponamr , eo quod íub Regia fí-

dc,ac patrocinio operentun \ 
t ¿ i Pilippus I Í , D i e 8 . Se-

ptembris anno 1567.indulfin, vtftudioíi, 
ipforumque pareiltcs, íi coiluenicndi ef-
fentfuper debitis contractis rationc l ibro-
rum, veít ium, aut alimcntorunl, etiam íi 
vltra dioetAScómorentur^oíTint ab Scho 
laftico Salmantino adfUum Tribunal c i ­
tad. Ipfe Philipus, ablente genitore fuo 
Carolo V . fanettonem edídi t , q u á m pO-
ftea Carolus V . l labil iuit die 16. Februa-
r i j j a n n o i j s j . ne Magiílratus Saculares 
auferant ab Scholaílicis nodlu per ciuita-
tem ambulantibus ea arma> q u ^ Ciuibus 
funt permiíTa. ípfe i tcm Carolus V,die 
2 3. Septembris, anno í5^2. decreuit, v t 
quotiefeumque ftudiofus cum alio quol i -
libec ad conduccñdam pro fe domum con 
Curreret,alteíi prxferretur 6¿ locationis 
domuum preda taxarentur á V i r i s ad id 
deftinatis. Habct e t iam Academia pr i -
u i l e g i u m á R e g i b u s , v t pofiit publicam 
habere earnificínam * in qua carnes ven-
danturj oC plura alia hüiuíiTiodi,-Q¿omm 
omnium f ingu^fas eft^d a m u í n m o b f e r 
uari^iecdebetpermiit i , v t v l l u m in de-
fuetudinemabeat^ficutabijt illud indul-
t u m Alphonfi Regis,qui concefldt)vtom-
nes,qui per vigint i annos Cathedram L e 
gum,vel Decretirexirsef,Comites cogno 
m i n a r é t u r . E t i n d u l t u m i u l i j I I . Pontifi-
ds ,qui cortccíTit , v t deobligaretur á ie-
iunijs moderatot Cathcdrac Decr r t i ; alia 
que f imil ia .De his,&: de ín f ign ibusDoao 
rum7&: de corurn toga, infra redibit fet-

§ . ^ C a t h e d r i s i n j í c a d e m U 

S a l m a n t i c e n j í in f l i tu t i s a d 

f e i e n t t a s docendas* 

.Í42 T T h c o l o g í a Schoíaítíca cdo-
V ceatur, funt du^ Cathedtse p t i -

marise.duae vefpertiníeyQuarüdi 
vna primaría,alia yefpcrtlna femper á M a 
giftris Ordinis Pr^dicatoruir^cui fuerunC 
á R e g e Philippo Ill .conceílae, obtinetur^ 
acreguntur, H x quatuorfunt Cathedfíe 
proprietat is; í icut etiam &í Cathedra B i ­
blia; , in qua Sacra Scriptura exponitu^ 
Sunt etia Cathedra2tres,Durádi, S.Tho-1 
fníE,6¿ Scoti,trieiiniofpado moderandaB-

14^ Ad ius Canonicum trádctl 
dum fexCathedrse proptietatis sút erc^a?i 
dua;pr i lnanís , duas vefpertine, alia D e -

eteta 
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creti, alia Scxti Decretalium. Prasterca 
quatuor alise triennales jCIcmentinarLím; 
maior DecreíalÍLim;&í: CIUÍE minores D c -
cretalinm, 

144 V t vero lus Ciuilc doceatur/flo-
rcnt quatuor Cathedr^ proprietatis, dua: 
primariíe maturinaSjdux vefpcrtinaí;&rex 
infupcr triennales, Digcfti veteris, Volu-
minis, duíe CodiciSíac duíe Inílitutionum 
Imperialium. 

145 Ad íyledlcinam tradendam ex­
tant tres Cathedra proprietatis , Prima­
ria, Vefpcrtina,6¿ PronoítiCorum. Prxtc-
rea quatuor funt triennales,Mcthodi,Sim 
pliciúm, Anatomiacód: Chirurgia;. 

14Ó Vtautcm ftudioíi Artes addif-
cant,^ vtramque Philofophiam , mora-
Jem, ac naturalem, quatuor proprietatis 
Cathedra; funt deíignata^Súmularü, L ó ­
gica; magna;, Philofopig naturalis,&: Phi-
iofophi^ Moralis;acpr^terea feptem tri£ 
nales, fex nimirum Regentia; Artium,qui 
bus integer curfus Phüofophicus edoce-
tur,&: alia folius Phyíica;. 

147 Sunt prsetercá aliarum Faculta-
tum Cathedrae proprietatis, nempé L i n -
guaruni,addocendam iinguam Hebrzea; 
Mathemat i ca: 5 Rethoricse, Mufica;,-&:duce 
Cathedras GramaticíEjquíE in Academia 
gymnaíio docetur, aliquo Authorc latino 
expoíito.Qm^ppe Gramáticaá fundamen 
tis traditur in Scholis,quas vocant Mini-
mas, vbi Academia cóftituitPra;ceptores, 
qui in fmgulis ClaíUbns pueüos inftruant. 

148 CcTtemm in ftatutisVniuer 
íitatis flabilitum eft.quid quotannis in fin 
gulis Cathedris pradidis fit legendum?^ 
qaibus debeant curfibus litterarijs Scho-
laftici afsiftere; (de quo redibit in inferio-
ribusfermo) defignatactiain funt ñipen-
dia pro íingulisjquae recenfentur in conJti~ 
tutiomhüsAcadcmiíCpagin.40^.0 veré ície 
tiam Vniueríitas,quae quinquagintá duas 
Cathedras in ómnibus Facultatibus fo-
uetlTempus.etiam in ledura infumendu 
ita efl:dcí]gnatum,vt,qui Cathedras pro­
prietatis obtinent,á die Diui Lucas vfquc 
ad Natiuitatem Sandi loannis Baptifoe 
Iegant,-ca:teri vero vfque ad Natiuitatem 
Immaculata; Virginis,quíE ¡n diem oda-
uum Scptcmbrisincidit.Dies praeterea fe 
riatifLintpra;fcripti, inquibus á ledioni-
bus vacatur,6¿: prgtcr communes dies fe-
ílos, alios etia Academia habet proprios, 
&: in eis á leftnra ceíratiir,& communiter 
AíTertiones publica; ex Thcologia, ex lu-
r c ^ ex Medicina proVniueríitate defen 

duntur,aílifl:entibuspropnjs MagiíiriSj ac 
Docloribus, quibus pro aíítftentia ftipen-
dium rependiturívixquccft vllus fcftiims 
dies,in quo Aífertiones non defendanturj 
Sabbatifque conclufioncs ex tota Phüoíb 
phia defeníantur,temporc vcípenino. Ec 
demura prceter legiones,qu^ in piíEdictis 
Cathedris habcntur,plurimi fponf aneé tQ 
fola voce,tum etiam feripris omnes edo-
cent Facuitates-

§.^.D<? r e g i m i n e A c a d e m i c e S a l ~ 

m a n t i c e n j í s j i u f q ^ M a g i f l r a 

t i b u s , a c f p e c i a t m de 
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149 T J E¿tor quotannis cligítur , &: fí-

muí o:5o Gonfilianj,fLiiFragidq; 
ad eledioncra ferunt Redor , ac 

Con(iliarij accuextantes.Ij Coníiliarijdé 
bent cífc ex Dioeceílbus, quas deílgnar 
Martinus V . Conftittitioneprimayin fuá Bul 
la, quze incipit, Sedif Apoftolic<e clemsntia. 
Ad Rcctorem pertinet, omnibus publicis 
Academi^ actionibus prsíidcrejcouuoca 
rcMagiftros,Doctores,Dcputatos,aG C d 
filiariosad confcflíis/eu (vt vocant)CIaa 
ftraplcna,vel Deputatorum, aut Coníilia 
riorum;Omncrquc Academici ílue G r a -
du iníigniti,fiue non, quotannis prasftant 
iuramentum de obediendo Rectori; inde 
ipfe fub poena pr^íHri iuramenti precipíc, 
quae iudicat expediré. De quo, de eius 
pr¿ecedcntia(pra;terquam in Gradibus L i 
cíntiatus^agi^erijXeu Doctoratus con-
fcrendis)agemus in inferioribus;&: etiam 
derequií i to, quod prasfigitur in conftitu-
tiOnc pra;dicta, quód íit Rcgaigena, feu 
ex Regnis Caílellas, aut Legionis. E t ex 
dicendis ibi conftabit etian^quíd fufficiac 
Vt Coníiliarij dicantur eífeex Dioeccíibus 
aííignatis.Conditiones autem alia;/qua5 e-
xiguntur,ncmpé quod habeant Rector, &: 
Conílliari; annuum curfum iitterariam 
ín Salmantina Academia; quód non fíat 
oriúdi,aut pro ciuibus habiti ratione Ion-
giífimíE manfionis in Salmanticeníi V r -
bc,quód iúrameata quedam fi ielitatis ref 
pectu RomaniPórificis,&: Academiae prc 
ftet,ct huiufmodi alia ftabilita funt in pr¿ 
dictisconftitutioiiibusMartini V . I n qui­
bus etiam,et in ftatutis^c in fanctionibus 
Regum plurcs extant ordinationes circa 
modum, quo fe Rector gercredebeat ia 
omníbus,qua; ad ipfum attin^tjqua; refee 
re,et eflet prolixurn^et fupernacaneum. 

C a Ipfe 
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15a íp lc ctiam Schoiaftícüs/cü 
Scholcc Magiflcr Salmanticeníis, Confef 
uarorcs, Notarius, Bcdclh, Stationarius, 
Syndicus,5¿ ali} omncs Oficiales í tenca-
tnr in manibns noui Redoris infra decem 
dies eledionis coram Academias Notario 
iuramentun^fidelitatis emitterc, 64 í imul 
deobediendoei in licÍtis,&:hone(lis 5 a l i ­
cer fuá oífici a non valent exerceret cuni 
M a i ú m s V.incon/titut. 6, Builse pfajfatac 
práecipiat)vt id iuramentú omnes i l l i prae -
ftent infra decem dies,^ prasmifef at,í5brj2 
id ¡uramentum praeftititros, quadodeno-
uo ad Academiam a c c e d u n t T 4 » í ^ « ^ ad~ 
wittantut ad eomm offlcut; Tunce rgo non 
valent admitti ,niíi iü ramentumpr^f ten t j 
cmn crgo,vt officia profequantur, eadem 
conditio,tamquam ncccíTaria,S<: eíícntia-
lisapponatur>vt idipíuni i uramentum e-
mi t tan t ,ncquibüntan te i i iud oíficia prcM 
rcqLii,(lcutneqnibant anteillud inciperc* 
Dequalitatibus in Redore el igédo requí 
( ¡ t i s^ ta te^Ier ica tu^ef idencia , cxUbatU) 
álijfqjíimiUbus videatur DonAlfonfus de 
JEfcobar traftatu.de Pant'íficia}&' Regia iu~ 
rifdiHione in Studys Generalibus, a.capit. t¿ 
vfque ad S¿ nos infra nonpaucadice-1 
mus. 

151 Solí im aduerte, Academiaqi 
feu illius Confeírum,faculcate ad id ipfi fa 
da á Pontificibus,dc qua §.2, políc difpea 
(are in aliquibus rcquaids circa Redore, 
& Coníiiiarios eUgendos,quando ytilita^ 
ti,8¿ commodo Academia; expediré i u i i -
cauerirjVci iullacaufa incerceíTcrit, q u ó i 
de fadopraiftare íolet, v.cl expreífam, vei 
tacitam ratihabitionem babens eorü,qLLC 
gcrun tqr ,&dcquibuse í t nolitia manife-
üa, Sic non ícmel Redor eledus e l l , an-
tequam curfum annuum litterarium pere 
gcrit,qupd &;olirnaliquandocontigit, &¿ 
nouifsjmé etiam anno i¿ 51. quo eledus 
fnit Don Antonius de Calatayu,5¿ To ie -
áOyS¿ anno 1̂ 5 2 .quo fuit nominatus Re­
d o r D.Vincét ius de Calatayu,^: Toledo 
vterque Comít i s del Real,Regina noílras 
t/Sconomi digna proles,&:Academi?,mo 
rum,&: indolis fuauitate,gratiífíxru.3ic e-
riam,quia é Lufítania,nLuic fuo, & noftro 
Rcgi^rebelli^cholares non aduentant, in 
Coní i l iar ium Luíitand non femel eledus 
cñ ftudiofus in Vrbc Salniarttlna genitus,' 
8¿ n)anfionera,ac incolatum in ca hab^s. 
Quxj&al ia fimilia ritejredequeTunt pet­
ada. 

15a In caufis ad Redore m pertineti 
biiSjfcilicet conuocanione confeítuú prg-

uifione ledurarum,& Cathedtarumipro^ 
banone curfuum annuorum,c led iüne íuc 
cciforis in officio, & Cófil iariorü;ac cog-
nitione idoncitaris ad hice omnia álijíq; 
quíE extanr in Bulla Mar t in i V . a conftLu. 
vfqiadxe.cpíom aliqua folus,alia firiiul cú 
cóc i l ioAcademico exoedire poteft,in his, 
inquani, Redor cft lüdex otdinaríüs ,vt te 
fíent lui iüs Pacius/w Aüthentica Habita, 
Cod.nefilius propatre->c.9-n.\^.Éfcobar 
bifupra c,6.a n.^i.bc dlij rclati abOflual-
do UbAj.commen.c.zoJit.M.Su&íC\t cnim 
habere VniUerfitatem caüfarü in his, qu^ 
ad Academiam fpedant ratiónefui muñe 
ris,etofficijucfto in alijs cauíis Academi-
corum iurifdidionc fcon gai3dcat,vtcx do 
drinaBartoli ,Socini , Abbat is^ i luef t r i^t 
^1 ¡orfi tradit praídidus D . Alfonfus de E f 
cpbar.Et id fupponitur i n Bulla M a t t i n i 
V.con;iit.z2.&z$xt prsetereaTit.ójtatu 
to 5 4 i . C Q m m e n d a ñ t u t ei caufaru cog-
ni t io ,poínarun) executio^et in cafu ttegli-
genti^ Scholaftici Salmantini ia aliquib9 
caulls ad euni iur i fd idiq de^oluitur .Qua-
í c non ablata eft ab i l l a iur i fd id io j quam 
Scholafticus exercet,quia ea nunquam ip 

conceíTa fuit ^ fed alia in caufis dinerfis, 
.Qnod ex co cófirmo,quia de his caufis al i 
quis Index qr^ítiarius debet cognofeere, 
CUm nulla fi^caufa>qii££ 3,4 ludiceniordi-
iiarium nonfpcde t í a t r tu l lnspo te f t , ni£i 
^.c^or, v i eS: íPrtftans ,efgo cft índex o rd i 

153 H m e Redor ppteíi cogrtofccrc 
tnm de cauíis prcedidis, t um de ó m n i b u s 
criminibus contra fuá iur i fdidionem pa-
trat is,et de iniuri|s illatis ipfi,ficut ext cr i 
I udices oídinari ; p o í t o t 5 de quo videndi 
¿ f i t MenpehiüSíParifíus, la í íbn, Decins, 
MaftrillQvCabalIusyalijq; plurcs relati ab 
Efcobarfup.q n-^i. Cpilfequenter poteric 
poenatn qua'nilibct,efiam corpotalem, in 
fligerccumludieesOrdinarij babear rae 
nt í m p e r i ñ , 5¿:gladij generalera potefta-
t^vt ex Cu i ac io ,O í rua ldo ,Bod ina ,Cabe 
í lo ,DonelIo,Iul ioPacio,aI i j fq}innumcris 
docct ipfe Efcobar a num. 54. et latiííirae 
Frifchen inAuthentlca Habita. Quod fi Re 
d o r í i t Clericus,circa p?nam mortis, ant 
abftiííipnis m é b r i , id obferuare debebit, 
quod cómunc cft ludicibiís Ecclcfiafticis, 
ne irrcgulantate,aut etia exeórfiunicatio-
nem incurrant. Indc ef ia poteft Redor ira 
plorare auxiiium Scholaílici Saimánt in i , 
ctMagiftratuü fecuiariú ad reos capiedos, 
et incarcerandos.Et quanis in Concordia c. 
ía^/.^Sp.pet Rege approbata,iurifdidio 
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^.eaoris in cauíls criminalibus eft rcftrí-
&a,(S¿ ad Scholafticum dcuoluta7-attamcn 
id non eíl pr^ft iturn relpedu omnium cau 
farum criminaliuni/ed in illis, de quibus 
eft Termo in ea concordia,fcilicct in rixis,, 
tnmaltibus,& ambitu,li m prouiíione C a 
thedrarnm, feu inter ipíbs Icholares KÍEC 
contingant. Vnde ea iimicati'o extendéda 
non cft,vtpoté odiolajVt docet EÍ"cobary« 
j^ví #.8z.im6,cum cxceptiofirmet regula 
in contrarium,& in cauOs praídidisRecto 
ti iurifdldio dcnegetur,firmatur eadem iu 
rifdidio circa alias caufas crimina les, quse 
ad Reítorisiurifdietionem tucndam ípc-
£tant. Hxc fectidum fe vera Íünt3 ícd quiá. 
Rector cómuniter eft íetatis iuuenilis, in-
expcrtus,ó¿. breui annuo temporc perfun-
£turusofticio,indeque iurifdi¿tioniS pE0r 
pnce defcníionem parum curans,factü eft, 
de his ómnibus cauíisjquie coercitioncmj 
aut contentiofam iunfdidionem íapiunt, 
Scholafticum Salmantinum Cognofcerc; 
expeditque vtiiitati Academia;, has cau-. 
fas á Viro femper licteris,moribus,a:tatei 
acdótibUs alijs venerando tractari. 

154 Cajtcrum Redor Salmatirius nc-» 
quít cenfuras ferréj ñeque cnim eft Index 
Écclefiafticus ex inftítutiortej ñeque id ex 
priuilcgio,aut cófuctudine habetjnec pié 
na , ¿¿integra iurifdidione crga Acadé­
micos fiingitur,vt Redor Cómpluteníís^ 
ValÍifolctanus,&: íimilcsjnam iurifdidiói 
quas in his tota íimul reperitur,in Acade­
mia Salmanticenli diüifa eft inter Rectp: 
tcm,6¿ ScholíE Magiftrum. 

155 Dúo in preséti obfcruo,aIíud dig 
nitatem Rcdoris Salmantini initium ha-
buiíTe anno n54.quo Alfonfus X.ftatütá 
Acadcmix dedit,in eifque Redorem de-
fignauit elígendum ab ipfaAcademia.Gd 
íiliarij autcm,&nouaeiedionis forrna,c£ 
peruntannoijSo.ftatuenteDó Petro de 
Luna Cafdínali S. R . E . tune Academia; 
VifitatorejVt teftatur Petrus Chacón in hi 

Jtoria manuferpta AcademiayqMHxW mihi vi 
dere lícuit in illuftri Bibliotheca Sapiens 
tifsimi>& vfquc ad miraculum etuditi V i 
ri Don. loannis de Solorzano PereÍra,Su 
premi Caftelía; Coníílij Scnatoris emeri-
ri.Aliüd eft obfcrUandum,eo extendí díg-
nitatem,&: iurírdídioncm Redoris Sal­
mantini,vtiuilliuspríuílegij p m c x t ü ftu 
diofi eam pofsint fubterfugere, quantum-
uisÁntif t i teSjOptimates^üces^archio 
ncs,vel Comités efset,im6,quod amplius 
eri:,etiam fi Regum, aut Imperatorumfi-
iij,vcí fratres eííentj ficut eriini hí omnes 

íubditi eirentímpcratori mi!ítia;,n in eius 
exercitumilitarentjíic, íi mil i tcnt littera 
rijsftudi|s in Academia Salmaticeñf], fub 
dútur RedOrij&Capiti ipíius Academia;. 
Confulatur Eícobar <M^ufra a n. l i o , 

156 Ad régimenmrfusAcádemiajfpe 
dateledio Pnmicerij, dequá M.irtinus 
V.z« Bulh reUta,conjiit.*i. H úc Dodorcs, 
acMagiftrieiigunt, & Priinicerius/, feu 
Prior eorum nuncuparurjprasceditquc ip­
fos in Adibus,& CongVcgationibus ipfó-
rurn,quos conuocat, quotiesaliquod ne-
gótium ad ipfós fpedans interuenít, tene-
turqüe ipíi fub poena pecuniaria iámde-
fignata vocati Venírcj Bedelliq; ílmiliier 
in his,qu9 adPrimiceriüpertínét.obcdire 
debet,ficut Redori,&: Scholaftico in his, 
qüas ad ipfos fpe¿lant. E led ió Primiéerij 
fit íñ die fandi Martín! fingulis ánnis in (a 
celloDiui Híeronymi , quod eft intra ip-
fam Academiam,temporc matutinó poli: 
facrum peradum; tribu fque annís eligitur 
Dodor in lure Pontificio , aut CccfaLCo, 
6¿ alio deinde anno Mágifter in Tlieolo-
giá,rurfus alió DodOr m Medic ina^ de-
mum alioMagifter inArribus.Videatñr tv. 
tulus Ü -Jiatutorum Academice 5 vbi de arcá 
Primiccrij,&;obligationeimmittendi i l . í 
lucpecüniam. 

157 , Vtáútcmñcgot ia Acade 
jtnia;, máxime ád difpofitionem,coníerua • 
tioncm,ac diftríbutionem facultatum, ac 
rcddírüum fpedantía,maturíüs pettrada-
rentur,difpofuit Pontifex Martinas V.co-

Jiifut. 3 3 • vt viginti DefinitórcSjVulgó Di1 
^ í ^ ^ e l í g e r e n t u ^ q u i fimul cuni Redo­
re, &L Scholaftico oceurrentibus cafibuá ' 
prouidererit. Deiride nümerus peputaro-
rum ira fuit protradus,vt fint perpetUiDe 
putati viginti odo, qiii tOtide Cathcdraá 
proprietatismoderantur, dummodo Gr r 
duDodoris,aUt Magiftri fint infignití, 6¿ 
príEterea quotannis in Dominiea in Albiá 
cliganturé gremio Academia; alij dúo le 
cim,cx qüibusquatuor ex qUatuor Colle: 
gijs MaioribuSjfinguti ex vnoquoqüe, de-
fignantur. Aliquanddex foiis Deputáris • 
cuili Rcdore,5¿ Scholaftico congregatur 
Confeífus;aliquando vero, vt rcspdftulat, 
plcnus confeíTus coniungitnr ? in quo etia 
Deputatifuum locutti, ac fuffragiuní h.a-
bcnt.Quíc autcmfpeciatim ne^oria ad U-
lós pcrtíneant;quís eos el igat; qua; qua l i -

.tates defiderentur in ipfis, extat in 
^ixht& cónftifution.zi. Mártiní 

V . Ó" t M o 7. flatutorum -
- AsaderñiíSSaJrnantinx. 
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158 N Omcftcla'türirti i S ió t igU 
ncm Priébeiid? Etc lc í i j s 
Gathcaral ibüs,acCOllcgia 

iibus inititLitíc,qüá; Schola í lna ñuncupa-
itir j6¿; ca gaüács dicitur Scholafticús > ícii 
M a g ü k t Scaolx,infra dabimus Ub. z. q-, 

íg ; tur Magiítro Scl iotó £ c -
c k l i f Cachedralis Sálilianticenfis(qüi art 
te eredionerti huius Acadetilise iana ade-
i a t , & eius A l m f Ecclcíix vnns ex Digní 
tatibus crar)aniiexum ci\ inanusCanCeila 
rij,ludicis Ocdinati), 6¿ Cóícr i ia tor is A^ 
cademi? Saluiannníc;ó¿:coagrué a Pon-
t iñcibus eidignirati Ecclefiafticap fucrunt 
ciulmodi munia con iundá , cum in Ecclc 
fijs ad id fuerint eledi,ac deíignati Scho-
]aftici,feuMaglfttiSchola: * vt feholares 
rrudircnt,&: gymnafijs,feu fcho i i i praeef-
fent,áCiVt ipfum nómeaprit^efetTí Scho-
laramMagiíVri cCTenr. Hifpané prsédidmti 
Sa lmañt icenfcm Magiftrum Schole vo-
cámus el Maefíreefcueia¡iptc vero in o i l in i 
bus cauíis,quás c x p c ^ ü r , f ü b f e t i b i t , ^ t ó -
fíicus Sdmantinuh 

159 Matf mus V .confíitariom 
j^ .comrhirsi t dedionemScboiafhci Sal 
mantiní ipfi Academias,feu confeñai, aut 
ClaUÍho(vt a ium)Oeíini tórurr t , fejl I>c-
putatorum,&: con€miationcm ipiíus Ar-
chicpi ícopoToie tano,aut euiuis Apoftolt 
cíe S ed i s h rgato de laterc. Po í lmodam res 
fuit mutata,&: Pontiñcesindulferun t Re 
g i Hil'paniatum,vt,quernadnTodum prs-
fentat in Epil'copos Ecclefiatum viros á 
fe eíedos,qUOs Sedes Apoftolica coníir-
mat,ita etiam práfentet in;Scholaí"íicuai 
S a i r n a n t i n u n i ^ í i c o m n i r í o p r a e i h t u r . Et 
cc t té ,cum ha:c digniras fit Prselarura Ec-
cleíiaftica,6¿ Scholafticús íit ludeK gene-
raris,iu quo dúplex diftinda iurifdidio co 
curfitjáiia Regia,alia P o n r i ñ c i i , vt late 
dicertuís infra ^ í f /? . 8 .eius p r x í c n u t i o ad 
Hifpanií^ Corona: Patronafum fpedar,íi 
cut fpedant Epifcopams, AbbatiíE,aliíeq,' 
PraílatUrsB credíB, ac crigende in Hifpa-

nijs,vt doceñt Don Alphonfüs deEfcobai: 
de Pontificia^ Regia mrifiifiibñ. capit. 8 . 
mm.^. Mcnchaca lilujiriim cap. a a . mrn. 
i 5. Alfonfus Guerrero infpecul.Princip.ca 
'pit.ú'i.V.t ipfumfüadcñt rationes, quibus 
probanc prefentatiortes Epifcópatuúm, 
Digñit atumque í imil iüm,pet t inere á d P a 
t rona túmRegia ; Coronái Hirpanicaé, ¿ ó 
uarrubiáSjGarcia de Loay / á iPa l ac ió sRü 
bios, G regótius López , Marta, Reáaúrüs , 
Gónradus-, Se lña , Munílerus , ^fnaftafius 
GermoñiúSi^zeuedOjCarolus dcGrafal, 
Bobadi l ia , ^cúñá-, loannes Niccrlaus, Bác 
bofa, Salgado, G ó m e z , Zeuallos, Gutier-
tez,S<:alijplii£es,qups congerit Efcoba'r 
vhi fupray numero fepiimo. Er hoc ius 
Patrouatus quídam ex praefatis Au- -
thoribus deducuntex antiquifsimiscon-
ccísionibus Pontificum, qüarum hul lum 
indicium reperiricoritendit Efcobárfupra 
•d num. 13 .Sc cuetur, id ius adqüifitúm fuií 
íc Rcgibus Hifpauia; eJcFidei fuiidationc, 
Ecc l eúa rum rc f t i tu t ioñc ,c red ione ,acdo 
tatioueyqCiibüs ex t i tul iscuil ibet príuato 
ius patrouatus adquiritur. Et ádejere pote 
rat,\d circo in Regno Granatertíl Pr^ben 
das,¿¿: Bencfieía ad Regium Patronatum 
fpedarc,quia Rcgnúm il lud i Mauris oc-
cupatüm,íibii5¿; Fidei Catholica; .Hifpa-
hiae Reges adquifieriint J d e m q i i é irt Ind i 
co imper io corltiiigit. 

i é o Additinfuper Éfcobar, hoc 
ius Pat roñatus non folum dari refpedu 
Epifcopatuunjjaliarumquc íimilium D i g 
ii!tacum,qux iam fdnt iñílitutae.féd etiaai 
cacum,qua; dcnOuoquouis tempore iriiH 
u u m x fuerirtt^niúdenim Hifpani Reges 
a . jqu i runc^ tSüpremi Principes,¿¿ Fidei 
Cachoiicíe Fundatores rationc foli , & ter 
htot^cuiusperpetui domirtiexírtunt; i d -
que \¿an|sauthoritatibus comprobar. 

1 Scntio in primis, pfáédidurn 
Patronacimiad Reges Hifpaniarum com­
peteré , coque vfos fuiífe á tempore anri-
tíuiisima,¿¿ immemoriah.Deinde credo, 
id ius fundan in titulis ab Efcobar áddii-
dis^cd fameU opus fuiífe Pontifícum co-
fcníu,iñdulró,5¿; confirniationc. Pr imui i i 
atfcrtum fátis conilat ex h i f t o r i j s , ^ ^ V ^ -
^ i í r . ^ í . j . / / ^ i.ord;njt.&' exleg.i^. tit.y. 
lih. i .•Recopiht.ac ex leg. f. tit. o.i/h. 1, ke-
copi Videatiiir Páiacios Rubios dé be-
n-:Jic. in Cufia vac.nntih:' §. Q.adfin. Secuu* 
dum vera alicrtirm urobarur pr imó, quia 
Six tus lV. 5¿ (\á?fVniÉts V I . íaocius Re-
uibusHiípaní?; eonfirmaruur, vt affirmant 
P. MariaoJ '.r. b'ijioria K'jpdm*lib.Z'\.cap. 

t i 
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i b . & l i b ^ } . cap.*;. d^Egidius González-
Dauila Salmantklib.y, cap. iti. 
Q u x confirmatio Pontificia fupponcrc 
videtur conceíUoncm Pontificiani j ncc 
enim quis confirmat, quse non conceíílc 
ipfcjvél ántccefíbr 5 idque valdé P'ontifi-
cibus eft Vfitáram , vt indultá ab anteccf-
foribus conceííá confirmcnt, vOlentes, ea 
in fuo robore permanere,&: nulla o b l i ü i ^ 
néi dcfuetudiiic, aut contrarietate 1 â bcFa-
daxi. Etquidcrri , cuinEfGobar vbi fu-
praamm. 15. has eonílrmationes Pon­
tificias inlliar fenténcise próbatiortem af-
ferat , ex iílis inferre debebar, príEdic^um 
lus Patronatus non eíTe independáis á 
conccrsionc Pontificia. 

i ¿ í Secundó probatnrj nám 
aliqu? íltüt Di^niratcs in Hifpania, quas 
iurifdidionc crga íubditos gaudent, & in 
aliquibus Eecleíijs pr^fant, quee non fpe-
ctanr ad Parronatnin Regium; Guiiifmd-
di eftin Eccleíla OUkgenii Archidiaconus 
de Brluicrca,6í (imiles; ergo non fubíiftit 
ca rá t iogencral is , quód omues Dignita-
tesiiirirdiftione gaii icnces ratiorie terri» 
t o r i i ád Regium Patronatum pertínient; 
í iquidera pr^fataí ad eum norí' í ^ e ^ a n t , 
i d circo quiá á PontificibusnÓn éfl: con-
«ÍCÍTUITI lus Patronatus circa illavciinijfc-
clufa hac rát ione i cactera in hisj íicut i» 
alijs, reperianrur. 

IOJ T e r t i ó ; quíá adminiftratío, 
dirpofit¡o,gubcrnatio oniniuni retum Ec-
ciefíafticarum iri Ápoílolica Sede, velut 
infonte,ac origine reíider,>S¿ inde in alios 
deriuarurjatqüe adéó fupremum Itis Pa-
tronatuiun inipfa eft í i tmn, ab caq; con-
ceditur his, qui t i tu lum ípeciaiem haber, 
qiiálisdatur in Rcgibus Hifpanise ob fuíí-
dationem, erc¿tionem , ac dorationeni 
Eccící iarum ; atq; etiani inde deriuatur 
inpriiiatos,qui funt beneficiorum patro-
n i , qiiibds ohíiimilcirr t i tu lum Pontifi­
cia Sedes.vcl lus Canonicani, aut Con-
cilia lus pátronatus indulgcnt , ita v t id a 
Suprenia Sededcrkretut*. Etexipfis tec-
minis attentc introrpettis cernitur, circa 
res Ecclefiafticas nihií poffe laícis com­
peteré ex fe j independenter ab ipía 
Ecclefia, eiuíqac concefs-ione, aut con­
ferí fu. 

16^ Confirmatur: nam ,v t do-
cer Laurcntius Landmeter, de vetere Cle-
ricorim, & Monucborum V!ftü,& dfjiijplina, 

.Hh.z. cap. i b . Ecclefia eft regnunv fpiri-
n i . i k diftinctum á q n o l i b e t ciuili,&:¡n ca 
cíi pote fías ád cunüá , qu1^ cius rcginaeii 

concernunt, oninino diuerfa á poteftate 
temporali; quippe illius finís eft foeücitas 
asterna, ¿ ¿ íanAitas huiüs vitse coafum -
mata ; & prout dirediua eft, ordinat bo-
mincm ad adiones rpirirualcs; vt coeici-
t iuaveró/pir i tuaie gladium liabct. Bine 
ncc non1inÍdi,necpra?{cntandi,ncc conftí 
cuendi Epircop6s,ac Prelatos ius póteft 
ex fe competeré,hifi ipfi Ecclefiíe, e iu íq ; 
icapiti i curri haec ordiiienrur ad fincm fpir 
rituálem , 6c á poteftate temporali fine 
aliena, i ta cumpluribusdocetprsFatus 
Landmeter eo cap.2 6.&Jequmtibus Et ip-
iccap* z 9. oftendit, q u á m autiquuai fit» 
Hifpahos Reges nominare Epilcoposj 
cürh ante anuos mille iám id pr^ftit erinc) 
ícd fupponit ex didis ántccedentcr,o¿: ib:-
dem infinaat ? ab Apoftoíica Sede, cm 
lurediuiuo id cómpet i t ,; pr^fatum ius 
deriuari ; &r fimüUicclarátdircrimen i t i -
te tnominationem, príefentationem, ac 
íní l i tmionem, quibus non licct immora-
ri:. Subícnbi t his:omtiibiis Rodrricus de 
Acuña incap. cum longe 25. á'JimH. 6 3. 
numz. 

§ . 6 . A l i a de S c h o l a f í i c o > f e u 

•MagtjlroJchoUSalmamino t r a ~ 

d u n t u r • V h i de m u ñ e r e 

C a n c e l l a r i j . 

195 C Choiiiftícus ergo á Rege Hifpa-
^ n i a r m n príKfencatus, & á Pontífi­

ce cdnfirmatuspotitur erga o m -
hes ^cadetnicos iurifdictíonc ordinaria 
perpetua , S¿ ampiifsima, tum Pontiít-
cia, tum Regia , vt inferius conftabiviux 
ta fubditorum quaiitatem > nullumque 
fuprafeSuperiorem haber, niíi Pourifi-
cem , & Regeinjco modoquo po'fteatra-
demusj vbi} qu« caníl-e ád Senatum Re­
gium , vel ad Caaccriaricim; c¿: qua via 
poífinc áddu;ci,oftendendum; c r i t , 6¿ pan-
terad quempolsit á fententia Schoiafti-
c iappcí lar í . Is igiturde caufis cmilibas, 
&¿ criminalibus Academiebrum ius dicic, 
cifquc poc'nas inftígit ; ad ipfius etiatn 
niunu-s Ipcda t , vt ^cademici t ranqui l lé 
fegerant, ftudíis incumbant, arma prohi­
birá non retincant, veftibus modeftis or-
nentur, $É cutera o m n i á , qiiai ad rectam 
iuucntutis educa rioncm,¿?¿ difciplinarum 
nUubrcm traditioncm fpectaar. Inter 
alias autem faeulrates , quibus gaudet, 
¿ a m - h a b e r á: Marginó' V . cún/llt. 3. ve 

aafol-



abrolücrc polsit ab smMbtis ccnfuris c ó -
traclií ob violationcm Sratutorum, dcCi-
muí dü'pcníare in irrc^n;Jtit.uc contra^, 
ciaab his, qui inncxüt i cius cóníhris cele-
braucrint, aut diuinis fe imm'úcutúút. 

lijó ^ttarnca cius poteftas noní l r t¿ 
¿lo gladio eft exerGcnda, fed norma fuá* 
nwr i modcrandaíquippe , vraílcrirür iH> 
injintuth Academice tit 6 S.iudex í i t ñ ü l , ^ 
pater-cft; ca fant verba; Item, atento quí 
el Mae f re Bfiuela de/ia Vriiuerfidádjfla pue-
lio por padre de los E/?udíantes,&c. De quo 
jtcrumrcdibicdeinccps fermo. ludicern 
deíignat Scholafticus, qui cum ipfo idem 
Tribunal Gomponit, vt Vicarius Gene-
ralis dixceíis cum Epiícopo. I n eius T r i -
bunali adíluit Minif tr i omnes ad caufas 
requifitis quibus deugnara eíl taxa ftipen-
au,quod pro negotiorum expeditíone de-
bcmtmpriefatotit. 63. &¿ vtinam obferuc 
tur. 

167 O l i n i ScholaítícusSalmaii-
rinusfuerat índex ordinarius Jcademix, 
quin adhuc fungeremr muncreGancella-
rfij Ide i munusauxerunt íoannes X X I Í . 
viginti tribus annis cranfailis, poftquani 
iudex cíle experai:, añilo 1334. Poíh'noA 
dum Benediclus X U I . a n n o í4i5.dccre-
üit, vt Dignitas hxc Scholartri^ non pof-
fet conferri niQ D o í t o r i in lure Canóni­
co, atttin Theologia LVlagiftro. Et anno 
i43Z.Martinns V - abftulit Eccleí ix Sai-
inantinx clectionem huius Dignitat is; 
quod Eugenius I V . coní i rnuui t , refer-
nans Sedi Apoftoüca; clecti confirmatio-
nem,qug Archiepifcopo Tolccanofue: 
rata Mart íno V . cominiflTa. 

i<58 Quodautem fít manus 
Canceilari i ,breüiterdifpiciamus. T c m -
pore Imperatorum Theodoui, Arcadii,(S¿: 
Honoriiintroductum eíl nomen Caneel-
l a r i i , qui erar ofticialis ludicum á fecre-
tis,&; in feribendis ediclis eorum munus 
concernentibus oceupabantur i 5c quia 
id Canceilarii prxftabant in loco , qui 
proximus crat confiftorio elaufo reticu-
lis, feu canccllis,canceilarii funt appella-
t i ; c¿ ouia in his cancellis, feu reticulis, 
vulgoceiofias ligna ex tranfuerfo ducutur, 
de cum delerur aiiqua pagina , linean ex 
atramento ducuntiir etiam extranuerfo, 
ideo doleré íbnat idem,ac canccüare .Etv 
moiogiam Canceilarii ex Gracco adint* 
nc cancr/y á c m ñ z Durantus ^ ritihus Ec-
clefix Ub.i. cap. 1^. Sed recbius expofitam 
ctr.ymalogiam docuit Cuiacius inpartitL 
CJeafejrmbxzm zY* CaU-odoro deílimés.-

Circaqium,&aIiaadCanccl lar{um per-
t in :n t i 1, vidéantur Efcobar de Regía , ¡g* 
Vontifitla lar ÍLUB. cap. \o. 0¿í:auianus 
Veftr. lih. de R o m a u l ¿ e aBloney & morí-
¿'«z Sébaílianas. Couarrubias/>? Thefaurü.. 
Lingucs H.Jpariíéy-üerko Canciller y & Chan­
ciller Petras Grcgor .lih. 1 y.Jyntagm. cap. 
1.9. f . Azor tom. z. inftitut, moral, ¡ib. .5. 
fap.^d: 

169 Diftabat é rgó o l i m non 
ma l t í im Canccl la r iasá feriba/feu tabei-
lionc; proceífu vero temporis id nomea 
ad manera ingentia fuit tranflatnm t u n l , 
in Romana Cur ia , t üm in Hifpania , 6c 
Gallia , Vt viderc eft apad ^ríéfatos A u -
thores. Cancellatias autem Academia; 
isdicitur, qui poteí iatem habee eonferen 
di Gra.ius ü tcerar ios , Se expediendi om-
nia, qa^adillosfpecltant. Qnjirc Scho' 
Uflicus Safniinrinuscoiifert Gradas.Li-
ccncia tus ,Migif ter i i ,&Do¿tora tüs ín ont 
nibas Scienriís. Hane auccm facultatcm 
confeirendi Gradas habet > turñ k Pontifi-
c e . v t c ó ^ a t ex Bulla loánnis X X I I . tuna 
á B e g e Hiípanlaj; ca nim Bulla expedita 
faít ad imíantiam Regís /ílfonfi X I . qu i 
etiam fuam poteítatem Scholaftico p rx -
buit a i collationcm G r a d ú a m e cius fuC 
ceíTorcs confirmarant; quippé; v t iam fu-
pcrius attiglmus > & inferías decidémus, 
poteftas confereriJí Gradas Litterarios 
refidet in Pontiñce,5¿:in Principibus Sa-
premis; quarc tam hi , q i ü m Ule , poíTunc. 
inalioseam transferre. 

í y o Pr^tercá Scholadicus Sal­
mantinas eft fimul Iudex Conferuator 
Acadenli^,- de quo muñere agemus i n i n -
ferioribus; etiam ducurfu traótatus pia­
ra decidemus tum cornaulnia ómnibus 
íu iicibus y ícademiarum, tum fpecialia 
de Salmantino Scholaftico. Terr i tor ium 
Scholaftici non eft rumendum matcriali-
ter pro regíone , dit ione, feu prouincia ei 
commiíTa,- quoTenfu Cx fu matar , Indices 
^caderaici non habent te r r i tor ium, 6¿ id 
circo eisaliqui ^uthores iurifdictioncm 
ordinaria dencgarCim contra quos recte in 
ueliítur Efcobar Jupru^ap. 6. a num. ^. 
Qujppe territorium etiam famitur pro 
cerrísfinibus, inrraqnos in perfonasde-
terminaras datar iu r i fd ic l io ; quo fenfa 
praífati Indices, íc Scliolafticus rerrito-
rium habent, vt docct ÓfiTualdus 17. 
commentar.cap.y.litteraC. Quarc Scho­
lafticus cognofeit de caufis ómnibus Acz 
demicorum, qui Salmanticas verfa tur; 
I m o j vt Iudex Coníéruacor eft, aa latif-
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fimos fines fqam iudfdidlioneni extendít; 
cum rtudioíi, vbicutiiqué exilUnt, ;fi Reí 
íint,debeanc in cius Tribunaii conuenicij 
fi vero fmt adoresj defignatze fint diiEtaei 
incra qaas pofsint aíferre Reos ad cíUfdeiil 
tribunal j De quo ex profeJíb in inferioíi-
bus agcrmis. 

171 Coi legia qmnia, qusé 
Academiac huic incorporara ílint , gau-
denc priniiegiis, Se foro, arque adeo íli-
biacent Schol ártico Salmantino in ómni­
bus caufis, qu^ eius iurifdiótioncm con-
cernunt; Incorporantur aUtem, dum ab 
Academia in fui gremium admittuntur, 
his íeruatis folemniratibus, quae perip-
íius Acadcmi? ftatLica,¿ccoiifuetudineiii 
prefcribuntUt. Quocannis etiam íüb no­
no Rectore folcnr matricula adícribiíiU 
ĉ üi iri Collegjjs mcorporatis degCujquód 
finon adfci'baa ui., drfectus matriculad 
noecbit tirtgaiis.vn (in^uiis, vt nequeant 
vt íinguli , ¿v vt p ú j a t e períon^ gauderc 
priui{cgas,c)¿ foro,(iÍ ahunde nqn fínt Acá 
demix miniítrí) at non nocebit, qao mi-
ñus corpns myíticum Gollegii foro,&:im 
munitatibus potiatur. 

17a Idobíeruandumefl:, quód 
cefi Collegia Maiora Saimafiticenfla fubr 
iaceant Schoiaitico Salniantino in ciuili-
bus,o¿criminalibus , tamenob ipforumi 
eximiam claritUdinem, & authoritaterru 
Regiamque potedionem,ílib qua verfan-
tur, Scholafticus Salmantinus in cauíls 
criminalibus Togatorum non eodem 
modo(íiattenté rcgerat)acin caufis alio-
rum fubditorum procedit,lcd Regcm,reu 
eius Scnatum Suprcmum Caftellse con-
fulit, vt crimina puniai;íic cnim R e g í , Se 
Senatui praídicto elíe in animo, votis, 
longa coníiat experimentorum ferie.Qua 
re,fi cafus vrgeat, ScholafticusRcdtorem 
Co!llcgiiadmoneat,vt fubditum claüfum 
detineat, doñee negotiüm pro mérito di-
rimatur ,• {le etenim vrbanitati, &: iufti-
tiae, fit fatis, damnaque vitantür, quíe ti-
meri qucuntríí alia vía procedatur,&: quas' 
non femel fuiíTe fecuta, doluimus. Qu¿ni 
cxtatdecretum Senarus Supremi Caítcl-
1̂  rclatum Ub. i .Recopil J i t .-¡ .infine fin edi¿ 
é ionenouifs imado caüetur,ne vllus aliu$ 
nifiSenatus ipfe c ignofcat de caufis crimi 
nalibus eius modi Togatorummec de his^ 
qua: ad ámiftionem y vel priuationeni to­
ga: fpedant. 

171 Si autem Colíegia fint R e -
guíarium, Scholafticus Salmantinus ín 
ciuilibus fuam iurirdidionem exerect} irt 

cgtcris vcrÓ, fi ad Aotdcmix ftatum,auc 
guberiiationcm non pertineant, neqiíit fe 
ingerere Í cum Regulares fint eírcinpti,ü¿ 
per fuos Príclatos debeant punir i , ac gu-
bernari,- at, íl res ad Acadcmiam fpe&ctj 
potcft.ScholafticuS poenas infiígere , 6L 
fuam omnino iurifdicliionem exercere. 
Hinc,fi forte (quod nunquam eucnicrjdiú, 
autnoduip íc Scllolafticus, aut eius M i -
niftri iheiderent inReligiofum tumultua-
tem, aut concubinatium^vel altcrius cri-
minis Reum, ica vt delidüra immediatc 
non tendat contra Academianl, aut eius 
gubernationem, feU pacem, debet illum 
ipfius Pra?lato tradere, vt caula cognita, 
poenam decernat. E t abfoluté par crt, vt 
|d femper pr^íletur, fie enim obuiam itur 
icandalis, 6c Sacri Ordines fu^ confuí une 
gubernatiOni,fuauiufque cuncia difponun 
tur. Nec aliud,(i attenté legátnr,conten-
tíit Eícobar de Puntif. & Reg. iurifd. cap. 
Z^Jnum.6. ioquehsde Reguiaribus O r -
dinum Militarium, de aliis. 

. 1 7 4 Scbolafticus Salmanti-
niis defignatara Sedem in Choro Eccle-
fi^ Catliedraüs liabct5&: refiderc teneturj 
vt frudtus fuos faciat. Gsetcrum quantum 
temporis refiderc teneatur, &: á quo pof-
í i t ad refidetiam cogi; rurfus á quo valcat 
yifitari;deiridc in quibus rebus Epifcopo' 
Salmantino fubfit ; á quo puniri queát* 
íi delinquat ; & denium , (quod Dcus 
auertat) fi in crimen incideret ex HiSi qüat 
ád Saná:umlnquifitiónis! tribunal perti-
hent, an portct á Sacras Fidei Qu^fitori-
bus de eo cognofci,vel debérct immedia­
tc á Pontifice, aut de eias commifsionc 
idpra;ílari, ficutfi Epifcopuseo crimine 
macularctur? qua?fticmesfunt extra rio-
ftrum inftitum, & longara exigunt difpu-
tationem. V"id€atcas,qui velit, apudD. 
Alfonfumdc Efcobar vbi fupra cap, 34. 
V b i etiam oftendit,. iamfuifle decifum, 
non teneri Scholafticüm Salmantinum 
Comitari Epifcopum , cum accedit á i 

Cliorum Almas Ecclefia?, aut ab i lio 
recedit , ficuteaciteri c Capituloi 

ipfius Ecclefiíc prasílant, 
íed duntaxat vfqnc 

ad ipfius Chori 
íbrcfi 

i 7. 
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5 ^ L / ¿ . i .Seleflaram quá/liomm ad Academias, earumq0c. 

. 7 , De Vice Cancelltrio Acá-* 
de mi ce SalmanUcenfís.VbidiqMú 

attingmtur de redditthus 5 ac 
fum})tibMs>& deMimJirii 

Academu* 

1 7 5 / ^ AnccüariüSj dum Salmanticíe 
Vr^ verfatur,^ non cegrocat, ncquic 

Vice Scholalticam , feu Vice 
Canccllariucn deílgnarcjfivero fie abfetis, 
aut ita gger, vt nequeat exire domo,poteíl: 
eligcrc Vice Scholafticum , qai elus no­
mine muñera ipílus propia exerceac , ad 
quas ncceííariam poteftateni)ac iatirdidio 
nem concedat. Q u o i íi longo tempo-, 
risfpatioabrcntiam protrahat, düosva-
let cligere Vice Scholafticos, vt vno dc-
ficíerite*áítér faccedat. Eorum autem 
iuriCiidioexpirar, deficiente caufa asgri-
tudinis, vcl abfentia!. Ira cautuin eft in 
fiatíitis AcAiiemiee t-it. 5 .mví.7. 

1 6 Si vero SchoUftría^aíman 
tina vacct , autperobitum Scholaftici, 
aut per eius proniotioncm, Martinus V . 
conftit.ii.íicftatuit; Vacante autem huiuf-
m o d i Scbolaftria, DoBw, vel Magifter p e r 

Defínítores pMdif los}aut maiorempartem eo­
rum, deputetur, qu'h fuamdiu ipfa vacabitj 
huiuf modi officíum d'digenter ge/aty &fideli* 
terexerceat. Ex quibus verbis colligitur 
primo, Vice Scholafticum, quo adnego-
tia,6¿:cauras Academia;, eadem facúlta­
t e l e Schoiaílicum ipfum, potiri ^ quippe 
íinevlla limitatione offícium ei traditur 
gerendum. Colligitur fecundó, non alití 
niíi Dodorein,vel Magiftrum ex ipfaAca 
demia eligí poíTc in Vice Scholafticum, 
cum Pohtifex eam limitationem appo-
fuerir;Ad cuius exemplarctederem, ip­
fum Scholafticum non poífe temporeab-
fenriae vel sgritudinis defignare Vice 
Scholafticum, quinonfitMagifter, vel 
Doctor, cumíitaequiparatio invtroque 
cafu , &: confuetudo id confirmet; cfto 
nonapparearfimiiis limitado in hoceue 
tu,defccl:u cuius poffet contendí , Scho­
lafticum valere alium quemuis capaccm 
iurifdidionis dcíignare. 

177 Colügitur tertió, pofteRc-
gularcm Magiftrum inhac Academia id 
munus obirecum id á Ponnncepermit 
tatur/nifí aliquod íit impedimenrum ra-
ttone Profcíllonis Rciigiofc, quale datur 
iñ Magiftris, qui funt c Societatc Icfua 

máxime Pfofefsis,qui obftringuntur vo­
to nonacceptandi Dignitatcs (qualis eft 
Vice Scholaftria) nifi compulfi precepto 
cius ,qui ipfis id poteft fubobediencia im­
perare. Inpra;dictis autem verbis Pon-
tificisnoa continctur praecepeum accep-
tandi. Sed de hoc latiüs agemus infra 
quafí. 1 gámusprimi libri. 

17g Colligitur quarto, cleftum 
Vice Cañcellarium deberé eííc Glcricu, 
faltem prima toníura initiatum , cum et 
iunfdictioEcclefiaftica á Pontífice coa-
feratur. Al iu i ciTct, u Rex fuam iurifdU 
diotionem Regiam vellet alicui concéde­
te, Scholaftria vacante,erga Académicos 
laicos,iscmmnon deberet cííe clericus; 
6¿: fimiiiter > (i commiteret ConfeíTui, 
aut Clauílro Académico , vt illum elige-
rent, tune cnim poffent eligere non cleri-
Cum, non quidem vt electores Pontificij, 
fedvt eledtores Rcgii. Qujppein Scho-
laftico Salmantino duplicern iurifdidio-
nem concurrere, alíam Pontificiam, alia. 
Regiam, paulo inferius oftertiemus ; ea-
demque dúplex iurifdictio in Vice Scho-
laftico datur; quare poíTet Rex fuamiu-
rifdi¿tioncm laico prsebere, aut commit-
tere eius eledionem conflefui Academia. 

17P Golligitur demüm , eli-
gendum in VíccCancellarium deberé ef-
fc Magiftrum, aut Dottorem tempore 
cle6tionis,&;nonfufficere, quód imme­
dia té poft ele£tionem}Magifterii, aut Do-
étoratus Gradumaccipiatj tum quia id eft 
de fubiedo non fupponente, vt aiunt lo-
gicijíl quidem eum Gradum nequit acci-
p ere nífi á Scholaftico, aut Vice Schola-
ftico, qui tune non datur; tum quia vet­

aba Pontificis fonant deberé efíeMagiftru, 
aut Doítorera eu,qui deputatur,id eft,eli-
gitur in Vice Cañcellarium, 6¿ his verbis 
tempus clectionis deíignatur, máxime cu 
pr^uiderit Pontifex,in hac Academia de­
ficiente Scholaftico, aut Vice Scholafti-
co,non poífe creari Dqdorem, aut Ma­
giftrum poft cledioneniVice Scholaftici, 
ante eius poífeilionem j atqac adeó in or-
dinc ad hoc electio, & poífeífio pariter fe 
habcnt,ncc poteft tempus vtriuíquc a d i ó 
nis diftingui. 

igo ViceScholafticotenentur 
aífiftere, acobedire Miniftri, feu Officía­
les Academi^, íicut ipil Scholaftico. G x -
terüm in Academia Salmantina plures 
funt Miniftri,fuo quifque muneri deputa-
tus,vtomncs3¿ íinguiíe adionestumlit-
tcraníejtum ad Academia m qnoquo mo­

do 
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do rpc¿Í:aTites ingeüri eüm dccentia, & fpe 
ciertiaieriatispcraganrur. Inde ctiam i i i 
Sacello ilíuftri, q l iodDi i io Hieronymo 
dícatum cxtat intra ipfam Acadcmiaiii, 
Ofliciadiuina magua cum grauitatc pcr-
íbluuinur,¿¿ Sant torümfolcmri i ta tes dig 
nécciebrantur. A d p r x d i d a o m n i a í U p p e -
tünt rcdditus Academia;, qui ex Pontifi-
cum^Regurhj a l iorumquemünif ica libé-
raiitate valdectctierum j i tavt ílipendü 
móderant ibusCathedras cumulata folua-
tü r ,TaIatia Qfficíalibus numereUtUrjmi-
nifterio Sacellilargéfubueniarur^aliaqutí 
plura Academia fumptibus perficiantufá 
I l i u d valde efl: comuieUdátione dignum, 
&:plauru,qüód Academia quotannis mag 
íiam pectíüíífe íumuiatn in eleemofyna-
í u m dirtribuiionem inlpCndit^ paupcribüs 
cgeiitibus fUecurrens; É r práíterca fuiS 
tedditibus aiit ittfigtife' XeñodochiUmi 
qüod deíiinatUm éíi ítudiofis egcníssiágro-
tantibus. Veré Princeps Academia, noñ 
rolílm in iitterís^bd íñ muiilf icenria.Qüá 
t ü o t práJtereá fünt Protector es Acade-
ítU£, eqilites nobiiirsimi la ie l , qüi fo lent 
Vocari Coiiferuatores ; eifqj fine Vllá iu-
íifdídioue, i i icumbit Acadenliam piróte*1 
gereídefet idete, ac incolumen eíTe, curá-
rCo H i partim ipfo CoriféíTu Acadc^ 
mlcQ digütq^páf Cim ex ptiuilegio herno-
tífico ín familia Cua tádieato j e o o í n ^ 
nüetltOfotiüíitUfí 

f . $4 Dé tüiiCeStudijífeu Vi* 
carió Magijlró SchoU 

Salwañttnte* 

V b i ^ n Magifltátüs AcádeitlH 
caruiii pofsint mutaíe 

fedem Tribu-

i t g t A M fuperíus attígí) Scholafti­
cum Salmantinum habere V i -
carium j qui commUniter vo-

C i t ú t l u e z del e/ludio i 6¿ abipfo eligiturj 
annuente, &:approbante Regio Cafteilg 
Senatu; Sí Vnum,idemq; t r ibünál cum 
ipfoconft i tui t . I n l ü d i c e m trahfit om-
nis iurifdidio, fiüé Volünf atia * fiué con-
tentiofa,qUae in Scholaftico daturjnifi ip-* 
fe cam limitef,vt poteft; aut aliud per fta-; 
tuta Pontificia caueatur. É a autena po: 

teíias, qua Scholafticus ratione digniratis 
^gerlbnalis gaUdetaion traníit in ÍUdiceihj 
l icut iunfd id io Epifeopi tranfit 'quidem 
in ipfius Vicarium,non vero poteftas,qua 
pbtitur ra t ionedi^ni tá t i s Epircopolis, v t 

J p f i ^ c r ^ ñ S T ñ ^ ^ e t r S i m i l i c e r credTide-
r imtpofcífá temconferendi Gradas iirte-
rarios,quaí in Scholaftico Salmantino re-
íidet, non pofle in ludicem ftudii tranfirci 
ob príefatam rationem. Vnde o b f e u r é , ^ 
hiinüs veire afiérit Efcóbar de Pontificia^ 
& Regia iurifdifi. cap.^t. num. 5. potefta-
tem Gancellarii iñ conferendis Gradibus 
tranfirein ÍUdicem , nifi lege ^ Jtatutove 
Académico Jpecialis exprejjio nquiratur) 
prout in nojira Sálmantica requiritur di£ÍQ 
^ • Í - § - 8 - Haíc runt i l l i i i s verba. 

í g i S e d ^ í / ^ / ó c ^ ' § ; n ih i l ho -
him contii i^tür.Deirtde ex his verbis col­
l i g i t u r , íudiceiTí poíTe coúferté Gradas 
íittefarios, fi fpeciaii exprellíone Gancel-
lariiis eí poteftatem haric cócederetj quip 
Í>e tune adinlplerétiir conditio á praífato 
Authore fUpCraddita, defedü cüius ea po-
teftaS de faótó in ÍUdicem non tranfit. 
Qi iod c e r r é , v t m i l l i fuadéo, inaUdítUni 
Cft, & l iunqüam hucilfqqe vifurti .* c|u6d ( i 
jraeftari va í e re t , a l iquañdd Cáncel lar ius 
Vel iegritudine, ve l alió ímpédimento de-
tcn tüs i ípeciali expreffiorle lüdiCi COm-; 
ftiifiíTet; ¿c in variís reriim éUcntibus pee 
tot annorum feries nünquam id fuiftb^praé 
I f í t ^ ^ t g U m e n t u m á pofteíloti cft,qu6"d 
liequit prajf tar i .&qüod ca poteliasinkaBf 

_ |c td ign i ta t i perjonali Cancellarij , feu 
Vice Cancel lani>6¿ ab his iion poteft c ó -
íiiUnicarí altcfi . 

18^ Omnis vero alia iurifdidiiOj 
q ü a m Schoíafticiis habet, quatenus ÍU'-
dex ordinanus, Cúnferua tor ,^ : Éxecutor 
in Vicar ium trarlfit. Nec óbftat, fi dicas, 
iurifdictionem C o n f e n i á t o n s , &: Execu-
totis, qiia fungitur Scholarticits,eíícdele-
gatam, adq̂ - adeórion^poire fubdelegari. 
N a m efto delegara fit, t a i^n jde íegafus á 
ÍMncípCjfeu ad VniUérfiratem caufamnl 
íubdelcgare poteft fuam iurifdidtioneril; 
leg.ajudice %.CodJéiüdlcijs DocerttiVÍOne-
fa de Confemati cap. j . num. 5^. Ofuald. 
Ub. 17. commeritdr'.cap. 8. litt. M . &¿ plures 
áliij É t égo tfadidi tom.in ÉtilUm Crucidt* 
di/p-j 7. m m . í 3 . Addit Efeobar j 'Obifupra 
fium.tú. iurifdictionera Conferuatoris, 6¿ 
éxecutóris efle acccíToriam iurifdi£í:ioni 
órdiríari¿E Scholaftici ? atqüC áded eiiís 
t íatüramfecjui . 

í 84 A u autem iUrifdí&ia Vicar j j 
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í i t o rd ina r i a , vcl dckgata, difficulras eft 
commtaiisVicarioEpifcopi, cuius iurif** 
dictionciiicireordinariam-, dóceru Bar­
bóla ¿ É ' ^ Í ^ Í / . Bplfcop!-; alkgat. a n. 
2 6 . Conarrubias, Bobadilla,d¿ alii apud 
Efcobar vWfuprunum.n. Q^c i í ccur , iu-
rifdiclionerií c iüfmodiVicanj pártím eíTc 
ordinapam, cum ab ipfoad Magiftrum 
Srhol^ appcllad nequeat,' partrm delega 
ta cú jpfe acqueat cam delegare a l t en .Di 
ccrem ego,elleordinariam , fed limitatas 
cum enim fie idem eius Tr ibunal cum 
>ScholaíHco, nequitef íe iucifdidio deles-
gata , fed eiufdem natura;, ac eft iurifdi^ 
d i o ipfius ScholalHci» q ü x ordinaria eft? 
alias non eíTetidcm Tr ibunal , nam t r ibu­
nal inuoluit in fe iurifdidioncmjhKC crgo 
eft eadS,fi i l lud eft ide. Limitata aute eft 
quia ipfe Sckolafticus, ficut poreft aliquas 
caulas ad fe trahere, auferens cognitione 
e a r u m á Indiceftudii, fiepoteft l imi ta ré 
iur i fdkl ioncm , ira vtnequeat Index â  
dus iurifdictionisalteri delegare , fed fo^ 
Jnmaclus merae executionis.Qupd vide-
turveritati^ac rationi conformius, q u á m 
m í x t a m ei iurifdi£tionem attribuerek 
Alias dicendum cftct , refpeclu eiufdem 
aclus,excrceriabillofimul vtramque iu» 
rifdid.ioné;nam nequit delegare prolatio* 
né fentemisE;indeq,-in fentetia proferenda 
Index vterctur iurildidione delegara;De* 
inde ab Cadcm fententia non poteft ap* 
pellari ad Scholafticüm quo fundameir 
to vt i tur Efcobar, vt probet, iurifdiclio-
nemeí lcord ina r iam Í ergo in fententia 
prolatahxciurifdictio rcluceret. ^ b f a t -
dum autem vidctur,vtraqiieiurifdidione 
neceííario fimul v t i , ¿¿ indigere refpcdu 
eiufdem adus. 

18 5 ludicí autem ftudii com-
mendatur valdé in ftatutis Academia;, v t 
fcholares tumultuantes puhiat domos 
Oppofitorum ad Carhcdras(diim fchola 
res fufFragiaferant) diU;noduque vifitetj 
frequenter Academia alíiftat , & inuifát 
gymnafia ; foli Notario examen teftium 
non committat; nullum pignus ab fcho-
laribus extrahi permittat , ratione debiti 
ciuilisjaliaque huiufmodi Vidcantur tit. 

57 .^ .12 .§ . 29. t i t .$ i .as ¡ . i \ 1. tit.bü . 
§ . 7 . ^ \o.ae i j . 

t 6 Casterum Index ftudii 
nequit eííc aliquis Cathcdram regens, 
nec eius Cadidarus, nec Col lega,aut Col-
legii candidatus, v t exrat ra ̂ ftatutis tit. 
68.{.4, Ef tohx qua lira res non requiran-
tureíTcntialiter/ quare Gonfulendo maio-

r i Academias bono,in aliquibus euentibtfs 
ludicos funt defignati TogatiexCollegiis 
Maioribus, i d omnino necelíarinm eft> 
q u ó d faltcm prima toñfura fit initiatns, 
vt iurifditl:ionemEcclefiafticam,qua gaU 
detíexeiccatjficat deVicario Epiícopi tra 
dit Barboía ^ ^ í í ^ í , Bpifcop. ítlhgat,*^. 
d num. 4. &: ibidem mm.ú . tucturí elcricu 
•coniugatum no poííe efte Vicarium Epif­
copi 5 idemquedicertdum efíe propter ea-
dem inris rationem de Vicario Magiftrí 
Scholx , r e d é docct Efcobar /upra num. 
\9. Sed quia in Indice ftudii etiam datur 
iur i fdidio Regiajficut i n ipfo Scholf M a -
giftrojiuxta tradenda inferms,requiruntuc 
in i l l o qualítates, qus ad hanc iu r i fd id io-
hem exercendam praBÍcribuntur^w leg. 2, 
tit.g.lib. y.Rtcopilat. &¿ illa:, qua: iure c ó -
muni in indicibns exiguntur, de quibus 
Efcobarfupracap.^. 

187 Maius dubíum eft , an I n ­
dex pofsit efte Vicarius Magiftri Schol2E> 
i n quantnmConferuatoris,fi non fit in d ig 
hí ta te Ecclefiafticaconftitutus? Quippe 
non pofte quem in Subconfcruatorem de­
puran, nifi eiufmodi digniratc fit pr^edi-' 
tus.fuadetut ex Motupropr io Iñnocen t i i 
V I I I . relato ab Azeuedo in leg. ao. num, 
3. tit.y Jib.i. Recopilat. & ex eademlege. 
Hinc Emanuel Rodr íguez quceji.Regular* 
tom.i. quaji. 65, art.io. & Didacus Pé rez 
leg.ij.tit.-;. lib.z.Ordin.ceaCuztunt , non 
polfe Vice Conferuatorem, f e u ( v t ip i l 
vocant) Vice Cancellariu cl igi ,nif i in dig-
nitate Ecclefiaftica conftitutum. Acr i te t 
in eos inuehitUr Efcobar num.13 . & docct, 
ea íura folum loqui de eó,cui potef tasCó-
feruatoria mandatUr abfq;alia iur i fdidio-
n c; cum iure communi dignitasEcclefia-
ftica ad id munus fit neccíTaria,ludid aut€ 
ftudii non mandari hanc folam poteftate, 
fed iurifdidionem ordinariam, cuiaccef-
foria eft ca poteftas in p rxd ido ludicc . 
Quaedodrina re¿lé ab ipfo coiiiprobatur, 
Se mih i arridet. 

i 8 § ludex ftudii eodem modo eft 
exemptusi iurifdidione aliorum lud icü , 
ac ipfe Scholse Magifter, cuius eft Vica ­
rius; Ab ipfo autem Schplf Magiftro pu­
ni r i poteftjfi delinquat; De quo in fimili 
videatur Barbofa depotefíat.Epifcop. alleg.. 
54 . i w. ? 81 Segura direBoriof. 1 j | . A fea 
tcntia ludicis ad quem fit appellandum, 
idem dicito,acdc appcllatione á fenten­
tia Magiftri Schole; de quo inferius age-
mus , & per totum hunc librum plúra ad 
ludiccm ftudii fpedantia declarabimus. 

Quando 



ig9 Q j j n d o á fententia 
interlocucorU íudicis pe t viani violcn-
tia appellatar , ad Seaacum Va l l i t b l e -
tanum , in cuiiis cerdtorio Saimantica 
inelnJitnr, ferenrappellatio. Sed, qnid 
dioendum ? G índex dclegetur á Scholafti­
co Salm-intino, qui de eaufa aiiqua cog-
nofcat in territorio ipcctácc ad Senatum 
G.anarenfcai ? n i n i , íi locus te r r i to r i | 
inípiciatur , videtur tuncadeundus Sena^ 
tus Granitenfis iuxta leg.iq.lib.i. t i t . j , 
Recopitatíom. Si vero attendatur ad ip-
cum,in 0140tribunal Scholap Magif t r i rc -
í ide t , Senatus Pincianus debet adki Ec 
hnnclocum fore confiderandum , exinde 
ínaderi poceft, quia iuicx delegatus nul-
lum triounal, nee iurirdictioneni propriá, 
videtnr habere > fed alienam , &c nomine 
delegancis. í n h o e d u b i o diftinguendum 
cífepucat Don Alfonfus de Efcobar Jm 
pm nu.-n. 35. fcihcet Graiiatenfem Se-» 
natum fore aieuium^ íi caufa? deri í io dc^ 
legetur ludici intra territorium Granate^ 
fe ; id enim conuinciturex pr<£difi¿¡egt 
Recop. Si vero Iudex íit merus executor 
i n territorio Senatus Granatcní l s , 5¿ can* 
fx cognitio habita fuerit in terri torio 
Senatus Pint iani , adhunc deberé appel-
la r i . Huius dccifionis nul lam aífert ra^ 
í i o n e m ; fed ea videtnr eífe 5 quód mc-
rus executor nullam proferc in caufa fen-
tentiam, á qua per viam vioícnt ix appel-
l c t u r , v e l fi aliquam profert , folum ea 
eft declaratio , 6¿ executio fent^ntiae 
iamprola tx á Indice , qui enm Execn-
to tcm deftinauit; quare, fi appelletur ab-
illa , refertur appellatio ad f-ntentiam 
primam Iudicis , ideoque ipílus t e r r i to ' 
r inm fequitur.Id addit iplcAuthor, Sena­
tum Granatenfem habiturum fore caufae 
co^nitionemdi ScholafticusSalmantinu s 
inhibeat Scnato.rcs Gránateles , vel fuo 
refcnpto,vel medio ludice delcgato, pra* 
x i m q ; a i t , eífe communem, v t tune ip­
i l per viam violentix cognofeant. Qnani 
do^rinam profequitur capit. z t . a mm. 
25 i . Q n x o m n i a libani;vt c6ftcr,quid feri 
bant Authorcsin his dubi jsoccurré t ibns; 
loníié enim eft ab huius l ibn inftituto age 
re de appeliationibus per viam violeiv 
t i x . • 

190 Inprxfcn t i nonincon^ 
grue qnxres , an Scholafticus Salman^ 
tinus , &c quilibet Magiftratus AcadCr 
miarum , poftint matare fedem fui T r i -
b u n a l í s & ; á loco , vb i eft Academia, 
Jn alium transferre ? I n ptimis ludejc 

Ordinarias poteft in quocumquc lo^co 
intra fines fnos ius diccrc , faina niaíe1 
ftatc impcri j fai , iuxta ¡e.g. pa.h' ímff, 
de itmit j & ¡eg, J í ív,ma\es ,2 i . - .̂JÍAT-
bíter , j f . de arbtír. l.g. J¿r.*d. if ,¿e hivif-
dicilmJeg. 7, t i t . 4. fidrtít, 1 kg. 5. tit ' . 
az. partit. 3, iViagüíratns aurem Aca­
demia rnm eífe Indices ordinarios , i n -
fra oftendcrmis 7 vnde ius diccre pote-
runt in quolibet loco intra ñs-cs fuos, 
Rarfus , íi Magiftratus fungaiuur Pon­
tificia , &: Regia iurifdictione ? vt tua-
gitur Scholafticus Salipantiaus , qua-
tenus Pontificia iurifdiclione funt p rx -
di t i , poterunr intra; Vmnerrinrv Ovbcm 
Chrif t íánum ius diccre ; quatcnus 
Regia gaudent , poterunt vbique intra 
Regni imperiam indicare 5 quia ad eos 
fines extenduntnr prxfatx iurildid:ioncs3-
& nullum eft ter r i tor inai l iraitatunn fo­
lum enim fabJiri , &c Reí deftinati funt, 
quibus vbicumque , cum appoína d i -
ííiirSfcipVie , ius dicerc valent. Vidcatnr 
RzTboiÜL de pote/iñt> Épifcop, alkgat. 80, 
Efcobar vbifitpra , cap, 2a. i p&m* ^27» 
& cap, ZÍ. d num* 14. 

t 9 i Cacteruai neqnit Scho* 
lafticus Salmantinus , nec al i i Magif tra­
tus Academiarum fedem faorum T r i b n -
naliam murare, nec ttansferre ab eo lo­
co , i n quo fita funt, in a l ium. Etenim 
ca loca á Principe , fub cuius dominio 
eft terr i tor ium , íunt deputata , vt in 
eis Tribunalia c o l í o c e n t u r , &: commo-
dius ftudioíi fuas caufas profcquantui, 
quin diftrahantur ab ftudijs , quo ctiarti 
reípicit ipfum priuileginna for i , qup 
gaudent. Hinc , fi Magiftratus Acá-
demix abe Jet a loco ftndij , ¿¿ in al io 
loco exifteret , non poíTct i l lucanoca 
re ftudiofos verfances in Academia/aut 
tendentes ad i l l am ; quippe (icdcftrut--

j e t o r _finis 7 ob qncm ftudiof.s danrui- ^ 
5ec|ales^ Magiftratus , ne fc i l icc tá ftu-^ ' 
dio d í f t tahantnr . Nec i tem Ofiicialcs 
Academig poftet ad cum Ibcum trahe-
re, ne diftrahcrentnr á miniftcrijsjque cir^ 
ea Academiam ipfam exhibent > qua ra-
tione eisindulgetur priuilegium fori ftu-
diofornm. Ideó in ftatuns Vniucrfitatií? 
Salmantinx re¿le prxcauctur, vt quo-
ties Scholafticus á ciuitate ab l i t , V i car 
r inm conftituat , cni omnes fuas viecs 
(Jelegot. AttaiBcn,í i lis fu Cinilis,&par­
tes inter fe couenirent, vt ad locnm extra 
Academia Scdcm ad Magiftratum i i l i c 
forte T e tí a pj e m con fa ge rent, nil] i! \lg&k 

D .b i ta -
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obftaret , -qúotnhius' ibiius eU 'áiccícc. 
Ddnde , <\ caúfa d k t criminalis, & ia al l- . 
q u ó !ócodifl:¿nriab Academia ftudiofus 
á e l i d u m pacraílet/x: aá vt'Uitatcm publi­
ca m expedirec,ibidem purtiri, poíTet M.a-
.^iftrarLis iiíuai trahere ád ciüímodi lo-
cum , cciam cúm áuocaus ab Academia: 
n á m id 'ratio v i n d i c ó püblicíc expoftá-

^.2 Quódf iMag i f t r ams Acá-
demiaí á t íimul í idex Gonfemator, fi-
cuti Scholafticus Salmantinus , po te r í t 
íus dicere íntfa terhtorium ,,quod eft dĉ ; 
í lgnacum. í n d é , qúiapr ícd iáus Schola-
fticus intra dúas disetas refpectu ftudioí! 
iaici , de intra quatuor refpedu ftudioíi 
clerici , iu r i íd id ionem Gonfcruatoriani 
babet, vá lé t mqüocúmq, ' locoin t ra eiuf-
modi dieras córento proportionatc fump 
to ius dicere. Quid autem fint ái&tx, 
q u o m ó d ó computanda; ? & pJura circá 
hanc iur i fdiá ionem Gonferuaroriam di-
ccmuslih. i>qíi<e/t, z. ¿¿ in fe rmsha ius l í^ 
bridecurfu. 

, p . DeCommmitMihm Acs 
demids Salmanticenjís; Et 

pr¿ecipue de quatuor 
Collegifs Maio* 

S P3 p R I iVi A Communitas eft , quoé 
ipfam Academiani repríeíentatj 
ikmpe Sctiátüs conftanisex Re-

¿ o r e , Sclidlíe Mágiliró , Do í tó r ibus , 
"Ivíagiftr^, Degutatis, & CoffiTiarijs. Cu-

ras^Cbmmuñitatis authoritas, niaieftas 
* éx d i d i s ^ d i c e n d i s fatis apparet. Nume-, 
ros íuperat viri p r^da r i í í i n i ac Sápieritif 
( imi ex hác Communitate, qui ab eius ir i -
ñitutióriiseKordio vfq; adsetatem noftra 
orbem illuftrarunt: Coucilijs Gerterali-
bus; <5<: Prouincialibus intcrfiierunt : ád 
facras ínfulas, 6c púrpuram funt aftlimpti; 
lu ra dedtre gentibus in cundis Senáti-
bus; omnes Scientiás, ac FacuUatcs fuis 
feriptis , 6c libris celeberrimis in lucem 
éditis exornarunt. Quidquid dicani, mi-
ñus erit. Qmnes nequcunt brcui c á l a m o 
príeftringi. I d ipfum eft ómnibus conftas, 
de V i r i a'ijs , qLiiinhac Academia íi 
í j f a d u m Magifteri j , aut Dodoratus non 

acceperint ^tamén litteras didicerunt, au't 
publ lcé c^ ocuc.rünt. Quot ex i His Purpu­
ra decoráíiír? Qupt ad Ecclefiárum Pre­
laturas, 6c euirnina Di2;nitatum , 6c M u -
i ie rum Tunt eiicdi ? Q^ot Proceres ,6c 
M á g n a t e s hanc Acadcmiám frequenta-
runt ? Quot ex í ra i ia ,Cermánia , Gal -
l ia , Belgis, AngHa, Br i tmnia , Scótia, S¿ 
ex extremrs Indiarum finibusbúc aduc-
nere, v t Salmanticenfi difciplina ornareri 
tur ? ígriórat lucem > q u i í q u i s i d h o n cal-
let. Csterum ex iricorpof atione cum Aca-
d e m i á , cius gaudent p r í u i l e g i j s 6 c foro 
Collegia (¿ecularia, &: Regular íayac feré 
omnia Monafteria^qux funt in vrbé Sal­
mantina . íncorpora t io autem fada eft 
in ^ m ^ j j ' f ^ f t ^ t e l i i ^ f e l ^ ^ i d B d ! 
A ^ d c m i g , & per admiíliohenl feu accep-
tatiortem fadam áb ipfa Academia j- 6C 
deinde requintur , v t faltem maior pars 
Communitatis fíngulis annis m á t r i c u l » 
adfcribatur fub nouo k e d b r e , cui prgftct 
iuramentum de obcdiendo., É t fnpponi-
tur /dari iñipíi Monafterlís, feu C o m m u -
nitatibus ftudiofos, vcl Profeftbrcs , quí 
Scho.las^ frequétet & ledionibus difeédis, 
vc ldóced ' i s , aüt Á d i b ú s l i t t e r á r i i s j n t e r -
fínt;aU^^ éric titulus, propter qué fiant 

^ermíre is~ ^ur ftudioíi , &: magna párs 
C o m m u n i t a t í s ftuiiis in cambie, C o m m á 
hitas ad fuas l i tes , 6c negótiá gaudet Foro 
Académico , 6c caereris priuilegijs Studio-
ro rum, de ^nibus hochbr.fa' 3. ágemus . 
Ea auténi adfcri^tióin matricula eó ten-j 
dit, vt (inguli de Comrdunicatcc foro gaú-
deant, & priuilegijs. 

De quatuor Collegijs Mato» 
ribus Salman-

tinis* 

i P 4 T L L y S T R T V S A c a i e m í x Sal-
manüííig ornamcntut t í fuiit qua­
tuor Colíegia Maidta. Ita dicun-

cur, tum vtabal i j s difeernantur , qune 
c iufmoi i nomenclatura non gaudent? 
tum quia fpecialia, Sc^ftimabilora nrí* 
uilegia á Pontificibus , '5¿ Regí bu? ha^, 
bertt 5 necineapoteft a i m i t t i qu i fqa im, 
qui ftudii non pcrf*ceric , 5¿ r eco iüc -
r i t , ac Gradum Bichalaurcatus íir a* 
ádep tus . Statuta pr^terea de puritate 
fanguinis, nulla permiíía noca3rumore, 

liü: 
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aut naíuo 7 rígido examine fafto dé 
ómnibus prógenicoribus, etiam vfque ad 
diftantiílimá progenitura, quantú dúo te-
ftcs mencioné fccerinr,ícucri(íimadircipli 
p a o b í e r u a n t a r ; (5¿ inter Acius poíiciuos» 
qui hifcc temporibus (falté adhuc) in I n -
formationib^S'de puritate fanguinis ad-
inittcb.KLir,áiíntimerabaturToga cuiufq,' 
Collegij Maíons,etiameorufn,q'ciae func, 
( á i q u i d e m míignia) extra Salmanticam. 
Demum á Regibus indultum cft,vc fub 
Col íeg iorum Maiorum titulo ipftitu^turí 
á tquefub Regia protettione Verfentur. 

195 Hanc eciafm appella-
tioncm,qua Collegia Maiora nuncupan-
tu^pu'Düca acclamut ío á primis exordijs 
coraprobauit. Qmppe femper ex eis ad 
p igni tacum,6¿ Munerum itur faftigia.Ex 
IiLs Collcgijsad Purpurani Cardinal i t iá , 
ad Ínfulas Ecclefiarum, ad Senatus o m -
nes , 6c Dignitates continuo tramite pro-
deunts Inlignesetiam omniurn íc ien t ia -
rum interpretes fuis fcriptisprcelo man-
datis nouum addidernnt litteris íplcndo-
dem. H^cprofeCtó Collegiafunt Mufa» 
l u m delicia;: fcicntiarum anise, V i r o r u m -
que feminaria, qui lura Gentibus,autho-
ritatem Senatibus, ornamentum Ecclc-
íljs cxhibeant. Cxte rum ílngula lúas 
Conftitutiones retinent á Pontificibtis 
approbatas,'CÍrcaquas , &:alia ad haec, 
acei tera Collegia fpedantia, plurimas 
quxftiones, &¿ dqbiatoto huius trada-
tus decuríu difeutimus. Nunc breuiter 
corum fundationem libabimus. I n vo-
th fanéfui t , fingulornmex his Collegijs 
alumnos á fuá prima eredione , in for-
mamlndic i s , rcdigere,annotato dutaxat 
anno, patria, &: Muñere doftremo, quod 
vnufquifque rexi t ; tum vt eorum fpecia-
Jisnotitia, ac mentiohaberctur, tum ve 
inadmirationem omnes raperet multi» 
tudo V i r o r u m , qui ex vnoquoque C o l -
legio clauum Ecclefiaílicum , ac focu-
Jarem tenuerunt ; tum demum v t debi­
t a eorum commendationi , &c mcíe er-
gaipfa venerationi, 6¿ afFectui vteum-
que indnlgcrem. Deftíti t a m e n , q u ¡ a in 
Co/legio Maior i Conchenfi liber admif-
íionis Togatorum in fecreto cius fer i-
nioclaufus afleruatur , nec niíi corain 
integro Collegioprxfenti poteft referari, 
nec extra iílud extrahi ; quare cumnon 
poíTcm certam, & integram mentioncm 
de Togatis Conchcnfibus faceré , eoob-
fla<ruloomninopra:peditus,á exteris etia 
abñinui . Aüqua de i l l is at t igit AEgidius 

Doúza l ez de Auíla in 'Thcatr¿Bíx¡efÍ£ S . 
wuntina , Ergo ad cotum ercctioneni 
pro pero. 

190 Colicgiuni Diuo Bar-
thoíomseo Sacrum , vulgo Col'isg'mm vi* 
^//,foeiicibusfuir l lmc t imi aufpiciis.anno 
1408. ab I l iu ík i í í ímo Domino Don D i ^ 
daco de A ñ a y a , 5c iVlaldonado, qui En-
r ic i í í í . Gaftcll* , Se Fcrdinandi Fratris 
GÍus,Régis Aragonix , fule Magifterjde-
inde Praeful Ecclcíia; TudcnGs ? A ü -
rieníis > Salmant icení is , & Conchen 
fis Í tunctemporis in Generali Conftan-
tieníi Synodo Hifpaniarum Legatus, 
ibique á Martino V . Pemtiñce M á x i m a 
Elector deílinatus pro fedando fchifma-
tc , quod iam pene quinquaginta annis 
Ecc le í lam infeftiííimé vexafbat; demum 
reuocams in patriam Supremi Caík l l í é 
Senacus fait Praífes , 5¿ ^frehiepifeopus 
Bcclefi» Hifpalenfis. O b i j t i n loco Can* 
tiHam dixccñs Hifpalcnfis anno 1437* 

19 y Referam hüius Ma* 
xími v i r i gef tuminí lgne. S imul cum i i -
l o p r o Hifpanijs Legatus Don Didacus 
Fernandez de Cardona • v u l g ó Alcaydt de 
los donceles , in Concilio Conftanticníi 
Verfabatur. Tcntarunt cum fede prsecc* 
dere LegatiThracize,&: Angli32,&: poftrei 
mus hic vehement íor i conatu p r^ roga i 
t iuam ambibat; nec ra t ion i , aut iuftitií& 
fidens, per v i m iam fedem anteriorenj 
praeoecupare parabat. Habcbatur in Ec-
cIe í iacófcí rus :propecrat D . D . Didacus 
de Añaya , ¿¿ rei intentus feftinauic ad fe­
dem Legatum A n g l i ^ manibus fu f t i -
nuic, &: obf t r inx i t , ad locúqjEcclefia*, i n 
quoerat fcpulchralisfpccus referata, fefti 
nauic , i b i farcina.m A n g l i ^ depofuit .»6¿ 
Legatum i m í a fpecum i m m i f t t ; óc pía-
cidé ad ConfeiTum reuerfus, hsec verba-
alrcri Hifpano Legato Equ i t i d i x i t ; Ta 
he hecho Jo que a vn Chngopertenece , gue 
es enterrarlo ; Vfcnvria haga yh que^cofm 
Caualiero,le toca. Et quia in eo Sepulchro, 
in quod ^ n g l u m Legatum proieci t , I n -
íigne erat infeulptum, in quo in plano 
áureo quatuor cxrulea! fafcix videban-
tur , id ipfum Ínter fna Infignia depinxit; 
^ e o f o l o ínfigni Collegium D i u o Bar-
tholom. to Sacrtim v t imr , cernk urque 
idemin Sepulchro pr^edídi funda toris» 
quodeft in Capella Clauftri ^ I m x Ec-
cleíi^ Salmantina. Rcpcrics hoc f a c í -
ñus in hiíloria loannis l í . Regís , Se 
apndDon Antonium de Vera , 5¿: Z u -
ñigamlibro fíij^a^^m nomeni B lEmh^a-
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¿iyydifcurf?̂ . $ .ffify 5. pag. fe 
i £ 8 CóIIegitim Cóncheh^ 

fe, Dino t a c ó l o Z e b e d x o d i c ü t u m , fau-
i lofuiroininc crectuQ\aniio 1505. a b l U 
íuftriííimo Domino Doi i Didaco Llami-
rez de H a r o , qui fcui ex gente Ranii-
ria per LXamirium Regcm oriundas; Re-
gülii Ferdinaadi , &: Elilabethaj Pro-
roSacerdos : Phiíippi I . a c íoanh^ . c iu s 
coniagis, Hifpaniarüni Rcguni Capel» 
lanusfupremas; Adriani V I . P ó n t i í c i s 
Maximi Commenfalis ,• Legaras t o m 
Ordinarius, tnm extraordinanus ad Ga l ­
los , Belgas, &:Bntannos pro ingenti-
bus rebus componendis ,• Prscfes Scna-
tns Rcgij Pintiani ,• Epifcoptís deinde 
Aftoricenfis , Malacitaneniis , ac tán­
dem Conchení ls . V i r hic infignis Caro-
iumV.imperatdrem potenti í l imum,Hif-
paniarumque Monarcham facro laúit 
Baptifmatisfontej v t i a i i i exinde Orbis 
abeo Cliriftiañufn acciperet Lcgiflato-

rém > qai po í lmodam ab ipfo Sapientif: 
fimos erat accepeurns leguni Interpretes. 
IpfepliirirAaopera fcripllt . Gbi j die i r . 
Auguít i anno' 15^7. ó¿ iacct ih A l n U 
Éccle í la Concheníi . 

i p p Gollegium Oneténfc 
fub Saluatorís mundi nOínine au íp ica-
t u m , fuum f.clix habuit exórdium añnó 
1517. Eiusexticit Fundator Illuftriírimus 
Donin i iS Don Didacus de Maros , p r i -
n iaa i Decanus Ecclcíi¿e G i c n n e n í i s , 
Compoilel lan^, poft v^eró Epifcopus G á -
narienfis, Migdoniení is , S¿ Oueténfis ' ; 
Regibas Cathoí ic i s Ferdinando , & E l i -
Tabetlix ínter primos charas; á Pont i f i -
t e LeQrieX.plaribasinílgnibus bcneuolcn 
tiíc,3¿: honoris avTec^as.Qn^ppe tune tem-
poris imnunc illad momtcam L a t l í e r a s 
Germaniam fú^ veneno linga.-e inficie-
b ^ g r a í í a b a t a r hKre(is,& EcclcfL-tGatho 
\icx i rópudensiemeritas conuicia , (Srin-
jarías irrogabat. V i r iüe rapientiíTunas 
fe ñhtiúmiÚQ peclorc tot i oppofáit Lathe 
ran i ímo, & cius infolenti petulantia cort-' 
í a ta ta ,ver i ta t i s doólrinam ftabiliait. Hos 
fibi tunc Eccleda Alaros aptaiiit, quibos 
ab hoíl iam armata manu protegcretar.Id1 
obrcra:iactim,qaod iam alij in fimilieuén 
t u de noftra Societatc Icfú , obferuauerc, 
jiempeeodem auno , quo Lutherasfuit 
ar tas , ctiam natum fuilfc noftram Pa-
rentem S. Ignat iuni , v t , cum infernús 
arma contra FidemCatholicam parabat, 
coelametiam tela páraret,qa¿e Fideide-
fendendíe forenc anxiliariaj Si euenrus id 

^ei l ibnft taui t , cum in Germania Si6cíeo 
'tatis lefa alamnÍdiíputationibüs,ó¿:fcrip-
tis Lutheranifmum reieccrínc. Id ipfaiís 
iam ctiam videris, cum eodern tempore^, 
quo Luthcrus íuos cepit errores diflemina 
rcprsfatus Oueténfis EpiícopuB ,Cól le-
gium fuam crexcrit , qaafi Fdei fórcali-
tu , v b i ViridoctiíUrnt, non íblurii in vúo 
q u e í a r e , fed in Sacra Theologia inftrae-
rentar , Vt tó t am molcm Lathcranifmi 
déturbarent . Fundatóris corpas iacet iíi 
alma Eccleíla Onetenfi. 

200 Col leginm Archiepíf-
cop i , D iuo í a c o b o Aportólo confecra-
tam , amplírsima fuit iñílitutiónc [ere-
duit» aílno i ^ a i . ab Il luíiri í l imó "Do­
mino Don Alfoníb de Fon(eca,&: A ^ n e -
tóo.ls p r i d a r a íni m ü m m e n t a rclrquir, 
& infignia opera,müniaqiré exerciiit.Ele-
cío Ponciáci Adriano V I . quieledlionis 
temporein Hifpaniaaderat , primas i l l c 
gratulationem , ac obedientiam pr^f t i t i t , 
&: abeo miñas f u i t , v t tumaltas Valen-
tix vrbis pacarct.Infantem Lufitaniíe E l i 
fabetham i n ímpera t r ice tñ de í t ina tam 
iníTú Caroli V . Impera tor í s i n Ipíius L u -
fítani^ confinio excepí t , S¿ vfque ad V r -
bem Hirpalenfem ipfam comitatus ib i c ú 
imperatore i l l am matrimonio conianxic. 
P in t i^ Phi í ippum I I . Sacro Baptifmatis 
k u a c r o a b í a r t in magnifico Sancti Pault 
'Ccénobio Ordinis Sacri PnEdicatorum. 
Regum CarbólicorumFerdinandi>&: E l i -
íabcthíEfaít fupremus Capellanus j A r a -
goniíe Protonotarius ; Archiepi ícopus 
Compoftellanas, d¿ po í lmodum Tolera-, 
ñus , Hifpaniíeqac rriinas,Comfes,6¿:Fun-
dator Comitatus de Fuentes. I n Vrbc 
Compoftellana erexit Academiam i 6¿: 
dúo Co Ucgia, in quorum altero ipTa cft 
incorporata Academia 3 camque vrbem, 
& fimul Salmaminam fcdcaiit fuis ex-
penfrs á tnbuto,qaod vulgo vocámus Pe^ 
cho-}ln cüius benefici igrat i tudiné, 6C me-
moriam Ahl ia Eccleíia S a l m a n t i n a , C í e -
rüs ,& populus, qui Hi lpané dicitur al co* 
w««,dic tér t ia Pentecoftcs , folemni r i tu , 
áCproccíi ionc ad Collcgiüm Archiepifeo 
pi fingulis annis aducntant,6¿; in eius infig; 
iv Capella afTiO/út cclebrationi Mifírc , ac 
Concíoni. Celcbris quidera cft Capella, 
cique continuo piares Capellán!, 6¿ Múfi-
dadf tun t jqu i Officia Ecclcfiaftica fplcn-
dido culta pe ragñ t .Ncc ío lum ca Precef-
íio, íedplures alia; ex debi to per Col legiá 
hocviadir igunt , vt Fadatoridc Ciuitate 
b e n e m é r i t o gratü ofFeratur o b í c q u i m i . 

la 
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I n Tolctana etiam Ecckí ia ad Orphanas 
Virgines Jcfponíandas "ampios rcddimS 
aunaos icgauic ; & in Capdia Dcícen-
ííoois Deiparx in Eccicfia Matncc dúos 
Capcllanos perpetuos fuis facultatibus 
aleados ddígnauir ; AEdiñcía quamplu* 
rafuis impení isperfeci t tum ¡n Vrbe T o ­
leraría, tum Complu t i , tumdGmum in 
arce d« Santorcaz , qux ad dignitatem 
Archiepircopalcm fpedabant, & iam pe­
né ruebant, vei humil i , &c deformi archi-
tectura conftabant. Obi j t Compluti dic 
quarta Februarij anno 1555. 6¿ eius cor-
pus iacct in Capella Salmantinifui C o l -
liegij infigni pompa Tepulchraíi coudi-
tun?. 

z o i Nuncupamns communiter 
hxcCo l l cg i a nommibus á Funcationc, 
aut á Fundatore dcfimiptisj N e m p é C o l -
legium Uiu; Bai cholomc-Ei^quia huic Apo 
ñ o o eíUiicatLun ; vel alia vuliiari voce 
Col lcgmm vetus, quia iuter omnia Col-
legia Maiora Hifpani^ ¿8 magis a imqnü . 
Collegiu.u Conclaenfe, quia eius Funda-
tor Epifcopus Fuir Couchenfis, Coile-
gium iridem Ouetcnrcjeoquod Fundator 
fucrit prc-eíul Alm.r Oucrcní ls Ecclefi^j 
& Collegium Archiepifcopi., quia Fun­
dator Archicpifeopus fuit Tolctanus. I n 
prxfenti aduette , aliquos optiniíE notas 
Viros contendere, Co l l eg iumDiu i Bar-
t h o l o m x i ereclum luifleanno 1401. Sed 
in l ibro receptionum eiufdcm Collegij 
prima Togarorum defignatio apponitur 
anno 1403, QMOJ teftimonium , v tecr-
t ius Cupfa fecuti fumns Huius Collegij 
infigiie clogiuín reperies apud P.Melchio 
remdela Cerda tom. Demon/iratJibr. 1. 
p^.?5 .qui etiam in liio Apparatu lingua 
latina; aíiruit Collegioium encomia. 

De c¿eteris Communitatihm 
SalmMticen-

Jíbus. 

202 Q V n t pr^rcrca in hac Academia 
O qutuaor Collegia Ordinü Mi l i t a -

d ü n i , Icilicct Diui íacobi ,,(quod 
vocatur Collegium Regís) Calatraux, A I -
cantarcjc^: Saniíi loannis, in quibtis Re­
gulares harum Mil i t iarumícient ias edif-
ennt, & recolunt, &: ferpe cas publicé in 
Academia docent. Quindeciiti item funt 
Collegia, qtue nuncu;.>antur Minora , vt á 
Qiiatuor Maioribus d i f t inguan tnr in cjui-

busfíudiofi l i t terarú^ecnon cara Profe-
flbreSjCandidati ad Cathedrasobtincndas 
carumq; Modcratores vcrfantur.Ex Co l -
legi;s tum Mi l i t a r ibus iu Mmoribus cla-
riílimi V i n p^odieruñt , ¿¿ judies pro-
deunt. Vnum pro multiscxprimerefuf-
ficiarjDon Fracifcum de Puga-.&Feyjoo, 
in Col icgio Sanda: Mari9 Angelo.rum 
ínunc^um hsec (cribo) TogatunijCathc-
dr^ perpetua; Decrcti in hac ipfa Saiman 
ticeníi AcademiaModeratortm , cuius 
amanillimo, v iu ido , neruofoque ingcnij 
acumine Schola iitteraria glorjarur, &: 
cum totius litteraturíe cncyclopcdiam ve 
iieratur,(S¿ amat. 

z j o Ex ómnibus ferc facris 
Rcligionibus etiam funt ín vrbe Salman­
tina Monafteria, 6c Collegia, numero v i -
g in t i dúo & quidem maiori ex patte ce­
lebérr ima , t um ipfa sedifíciomm pul-
obra , ac magnifica íl 'ru¿lura; t u m p r c -
cipué alumuis, quos ían(5titate,ac fapicn-
tia ornatiffimos inftrucrunt , 6í conth 
nuoin pubUcumEcckíi26 boiuim effor-
mant. 

204 Inter ea femper efrlo-
r u i t , seternumque efflorebit infigne San-
d i Stephani Coenobinm Sacri Ordinis 
Prasdicatorum ; in quoReligiofe, & ab-
fterx difciptin|e obfeiuantia nunquam in 
laxioris normx fpeciem deelinauit} ftu-
diornm Femperviguit feruor , &c amor. 
I b i ómnibus retro fxcuíis, & proceden­
te temporuni ferie, V i r i feicntia, &: fán-
¿titate confpicui funt educati, qui totius 
orbis Academias fuá doíirina illuftra-
runt j ad Ecclcí iarum Infulas funt pro-
mot i 5 ad Regumpotcntifsimoram H i f -
paniae CphfcSióñes , & Conciones fue-
runt e í ed i h ad Concilla OEcumenica 
Generalia deftinati ?'qai Pbiloibphiam, 
ac Theologiam Scholafticam , Mora-
lem , &: Expoíi t iuam fuis feriptis in pu-
blicam lucem, 5¿: v t i i i ta tem editis exor-
narunt qui demum difcipulos erudie-
runt , quorum fapientiafuíger in perpe-
tuasíc terni ta tes . Ex hac i l luf tr i Fami­
lia dúo Magirtri anoderantur duplicem 
Cathedram perperuam Theologi? in 
Academia Salmantina , aliam prima- , 
riam , aliam Vrefpertinam , ex concef-
í ionc Philippi I I I . facía in grariam 
EminentiíTimi CardinaUs Ducis de Ler-
ma , ad cuins SucceíTorcs fpedat de-
fignatio Magiftrorum ad eas Cathc-
dras modcrandns . Primariam oliru 
rexit lUuftriíIlmus Dominus Don Fr , 
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Francífcus de Araujo , mine Epifco-
copus Scgouicnfis, fuis íMctaphyílcis, SC 
Commcntarijs dodirsimis in D . T h o -
masn clams; fiib cuiiis patrocinio aílcr-
tienes Thcülogicas de Charitatc per tn-
tcgruni diem in ipfa Academia Salmanti 
na pronoftroCollegioSocictatis lefu ego 
defendíanno 15^5. Non debui fanc cius 
nicmorianri omiccere.in rcuerentiíc,&: gra 
titudinisobfeqnium. 

105 Prxterca quid memorctn 
iliuftrc Collegiuni Sandi Vinccn t i j ,Ord i 
nis Benediílini i Col legium Sancti Ber-
nardi ; CoenobiaDiui Francifci , D . Ax\-
guftini, Sanctilíuttx Trinitatis ,• CoUegiu 
Ver íe-Crncis Ordinís Beatas Mar i ^ de 
Mercede,&:alia ? Ipfa fané fuá magnitu-
dinc loquuntur. S ingulorum optarem de­
bita elogiaprxftringere, &¿ auininps príc-
ftátifsimos recení ere j-fed nec piura ad hoc 
volumina fufficerent. 

205 I n Academia Salmantíníc 
G y m n a í i a a d d o c e n d a m , vel addifeen-
damThcologiam ex cundis feré nraífatis 
Conimnnitatibus Religioüs confluunt,at 
queetiamad kgendum Curfum Philofo-
phicum,&: lingaamHebrxamj-aut faltem 
publicis lit^erariis Aüert ionibus Theolo-
Jogicis interíunt, in quibns fuo ordine de-
ílgnati ex illis argumcntantnrjatque ipfas 
dilFcrtationcs pro Vniucrí l ta te tuentur. 
Plura decreuit Martinas V . Pontifex Ma 
ximus in fauorem "ReTígioTorum iluden-
t ium in Academia Salmanticení i^qus v i -
deri poíTant in ConíUtutionibus iplius P6 
t i f ic i s^ i^msIFf ta tu t i s p ^ ^ á b : Acade^ 

"toj Eaaurem funt annotanda, 
qu^ ftániit,nempc vtReligioí l l iberé pof-
íint vndecumque ad pnefatam Academia 
confluere íludiorum caufa, nec valeant á 
fuis Superioribus prohiben,quo minas ad 
i l lam adueniant, nec impediri , nc acci-
piant Gradas Magifterij,- I d enim eíTcait 
Pontifcx , de direfíu contra noíiras prafen-
tes Confiitutionesj & ordimtiones, acnatu* 
ram generakmJiudwrumymaxime huiuŝ quod 
e/i 'onnm de quatuor Orbis generalihus/iudijs 
iureferipto ordinatis.S'iC extat mCon/iit. 2 j f 
Quod tamenDecrctum non intendit con-
traire fpccialibus cuiufqae Rcligionis fta-
tutisjfed (ic efl: intelligendum, vt nequeác 
folum pro l ibi to Supcriorum prohiberí 
Rcl ig iof i , nc ad Academiam Salmanti-
namaduentent, 6¿: Gradas accipiant, nifi 
ad prohibitionem moueat contraria i n 
Reiigione coníl i tut io, aut confuetudo re* 

cepta, vel ratto ad re£lam gubernationc 
conducens. Nana quis dicat, omnes Re-
ligiofos vbique exiíientes,quin áSuper io-
ribus impediri queant , polle hac Bulla 
m u ñ i r o s , ad Salmaatinam Academiam 
yenire.vt ftudcanc, ác p r o í ü o .nutu Gra-
duum promocioaem procurare ?> Sane 
rucrct difciplina re^ularis; labefadaretur 
obediencia,- occaíio pr¿eberetur vagandi> 
aliqui ad ftudia inepti intenderent tempus 
inaniterin il l is tereré ; innumeri con-
fluerent , quibus nec habitatio , nec 
alimenta in Domibus Beligiods íüppe-
terent ; dcílimcrenrur S tudio í i s /& Pro-
feíToribus alia C^nobiaj&Collegia ad He­
teras edocendasdcíignata; nonnuili forte 
non admodum regulns obferuantes decli-
narent rigorem difciplina: religiof^;5¿; ali 
quandoimmeri t i Gradas vellent recipe-
re, ó¿: ahj eciam , quomin Religio id non 
patitur ob fpeciale fui inftitutum. 

208 I n eadem Conftitutione 
decemitur á Pon t i f i ccv tomnium Rega-
larium Mcndicant ium, 5¿ non Mendicá-
t i um Monafteria exiftentia,&: extitara i n 
vrbe Salmantinajin quibus ftudiumTheo 
logiíe exerceatur , í i Academix í in t incor-
porata,gaudeat eifdem indulgen.ti)s,libcc 
tat íbus, immanitatibas,(5cgratijs quibuf-
cumque,acgaudent M o n a í e r i a incorpo-' 
rata AcademiseParif icnü.Ibi^em ínfaper 
ftatuitar, q a ó d omnes Generales O r d i -
num Mendicantium in raisCapituris"Gé^ j 

_neralibus fpecialem facianT n i e M b ñ c m 
deMLonafferijs ciuitatis Salmantinas, &: 
deíigncnt Profeílbres Thcologi^e , ac fi-
muleos,qai Gra iam Magiftcri) fantac* 
cepmri. I d decreuit Pontifex, v t i píe af-
ferit , pru exaltatÍQne,ma ':ori incremdnto,& 
honore ftudy Tbeologici inpradiSin Vniuerfi-
tcite. Quod eqaidem ita obferuatur i n 
Capitulis Generalibus , aut Prouincia-
libas,niri Religionum ípecialis guberna-
tio almd expofcat. At tamcn ad Pon-
lificis feopum omnes SacriOrdines col-

l imant, dum eruditiores,^ pr^ítan-
tiores alumnos ad Thcologiam 

edocenilam,&: fufeipicn-
dos in hac Academia 

Gradusdcí ig-
nanr. 

(O 

f. 10. 
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§. 1 o. De Collegio Regio Socte-
tatts I E 3IS Salmanth 

cenjî  

209 T Iceat aliquantiuii intra penates 
4-^ proprios i m m o r a r i , v t induigca 

ofíicio,affedui,ó¿: Qbfequio. I n -
corpora tumeí l Ac^^c^»13? Salniátina; Re 
giura Societatis noftra? Coliegium , &: á 
Senatu Supremo Ca l t e l i í egymmüum in 
ipía Academia e l ldeí lgnatum,in quo ma 
« e , ^ vefpere dúo ex iplo Collegio Pro-

• fcílbres Thcologicas materias cdocent 
t u m ftudiofos ex ípíaSocierate, tum aüos . 
Et iá annoió52 (quocvob iaítas caufashu 
cuaque fuciar dhacumjGradum Magiftc-
ri) communi plautuaccepcrc noftri Prpr. 
feiíores. 

a n A primahuius Coliegij erc-
dione femper extitere ProfeíTorcs Theo-^ 
lo¿ixt5c í'acrx Scriptura;, pr^ltantilFimi, 
qui non íolüm Salnunticx.rcd per plure? 
Orbis plagascommendationem, 6¿ lau-
dem fuis l i b r i s , ^ fcriptis Obi mér i t o ven-^ 
dicarunt.Ciuos inter numeraueris P . F r á r 
cifeum Suarcz: Vcncrabilem P. LudouU 
cumde la Puente: P. Francifcumde R i ^ 
bcra Henricum Henriqucz, Chriftopho-
rum de Caftro.'Francifcum Z u ñ i g a : loa-
nem de Salas: Valentinum de Erice;Mar-
t inum del Rio:Petrum Hurtado de Men 
doza: Fcrdinandum de Caí t ro Palao.-Ioa-^ 
nem AnronmmVclazqueziIoanncmMar 
tinez de Ripalda:Ro.iencum de Arriaga: 
Paulum Sherlogum Lucam Guadin. Ber 
nardum de Aldrctc: Ricardum Lince; A n 
dream Pinto Ramírez; Gabriel-rm de He 
neao:c3¿ alios,qui fuis ícriptis publicé edi 
tis facras, íchoiafticas, 8¿ Morales ícien-
tias illuftrarunr, vt conftans eft omnibus? 
^ u i libros euoluunt, 

zn Füecundifsimum fuit abexor^ 
d io íüohocColIeg i i j jm V i r o m m , qui i n 
j i l o fuum nomen Societati dederunt. 
I n co admiíTi funt duoCardinalescximij, 
Francifcus Toletus,^: loannes de Lugo ; 
Pr^tcreaprsefatus P.Francifcus Suarex, 

*P.loannes MaldonatuSjEuangel iomCó-
mentator, P.Gregoriusde Valent ía ; P. 
Francifcus de Ribera^ui inCol leg ioMa 
ior i Archicpircopi erat toga deboratus; 
ex e o d c m , ¿ ex alijs tribus Collegijs M a 
jorjbus plurcs ctiam Societati in hoc no-
ftro Collc io funt adfcripti; necnon innu 
nicr i a l i j ' Jeiuijs confplcui, 6c npbilitatc 

príEÍlantes; E quibus dúo P imentcüdcs , 
Comitisde Benauente, Pro-Regis OIUTÍ 
Rcgni NcapplitanijPríeGdis Conl i l i j Su-
premi Itali^>M3Íoris ^ c o n p m i Reginse 
Hifpaniarum, Fi l i j ; Alter ex CÜ P . F i a a f 
cus Pimentel Regius Concionator iam e 
yiuis deceí í í t ; alter P. Petrus Pimentel, 
o l i m in hoc Collegip Cathedríc pnmari^ 
Theolog^a? an tece í fo r ,^ faerse bcriptur^ 
Inierpres,nunc poft plura m'-mia ( cu hxc 
feribo) Prpuincialis munus gerit in hac 
Societatis lefu Prou¡ncia Caftellana. 

2i2 I n hoc Societatis Salmanti 
no Collegio miniíleria o m n i a , q a e á no* 
í t r i s rp lent . inproxi tnonim vtiiiracem e-
xercenrur.Etprecipuc dúo SoJalitia, leu 
Congregationes in eo fita; funt , commu-
n i pmnium bono ílorentes. Altera Equi tú 
Sgcularium Salmant icenímm fubpatro­
cinio Beati Francifci de Borja,qare fubll-
dio fpiritaaU» ac cor porali pauperum eíl 
dicatajita vt fingulis meníibus omnes ege 
ni ad noí t rum templum accedan:, ibique 
Sacranienta recipiant?in Cachcchifmo in 
ftruárur,&: eleemofyna dónecur ipfis, quas 
die ipfp Beati Francifci de Boqz eft muí -
Xo copiofior, 

a 1 y. Altera eft Scholatium, 6< Acá 
dcoiicorum fub Vtrginis Annuntlatse mi, 
litans patrocinio, ad quam omnes feré ex: 
Academia CQfluunt7S¿: diebas ftaris in pro 
prio Sacelio confeientias fuas expiant, 
facra Euchariília reficiuntnr, conciouiqí 
i i i terfnnt; in xenoiiochijs ciboá pauperi-
bus miniítrant, ¿¿alia pietarisopera exe-
quuntur, Tempore aurem Q j a d r a g e í i -
rnx plurimi ex ipíís in npílroCóiLegio fe-
mo t i á commercio incumbunt fpintaali^ 
bus exercitijs, qux Parens npfter fonctus 
Ignatius compofuit, S¿ Sedes Apollo1 iea 
plurima cómend i t ione approbauit. H x c 
Societatis pia follicitudo SchoUreSjIuue 
nes flprenriiTiaios,in oríiciQ eputinet, pee 
v imi t i s tramitcm ducit, á v i t iorum calle 
deterret, & , fi defleclant,in femitam rcr 
uocat veritatis.Nec erit vllusjadeo emu^ 
latipne,aut cascitate laborans,qui non fa-
tcamr, CpUegiam S jeietatis Salmanti-
numglp r ipsé y &c vtiliíliiné ad Academi-
cx iuuentutis,ex toto Orbe felecbe fpir i -
tuale commodum intendens, vel ptimas 
parres habere, vel nul l i glteti eOfe fecun• 
dum, 

2I4 Col legium hoc e l e nofynic ^ 
legatis piorum erectam5i& aíitum pc>>.ir 
rimos annos nec Patronum, nec Fundacb 
rem habuit^donce Serenidima Margaría 



4-4. Uh . i . ycBarvm quájliomm ad Academiasy earumq, K5C. 

ta Auftriaca Hirpantatüm Regina fuo te_-
ftamentó fummam iiv^été ci kgans,inFiJL 
datriecn^ac Patronam aílami op tau i t , ^ 
í u u m cómúgem Pnii.ppum 111 . in eamdé 
Fundationemtotisanimis ailexit. A n -
nu i tchau í í im^ Regínae votis pfentitlímus 
Moiv.iTcha > & fimul cum ipfa Fundatoris 
íibi nomenanuuic; Legatum foIuit,reddÍ 
rus ádáuxitjfucecfforcs íüos Hifpaniaram 
Rc^es voluit eíTe Patronos. Vtque eiusRe 
giscac pijffima: voluntati fatisficrct, Su­
premi Caí le l lx ConGlij Senator D o m i -
nus Don Gi l imon déla Mota Salmantica 
aduenit;locum in media Vrbe deílgnauir, 
ad qncmCollegiiim t ransferretur ípr imus 
i b i lapis eclebri folcmnitate adEcclefiam 
extruendam fuit ab Anti l l i te Salmantino 
íat lus.Crefci t in dics fuperba moles,fum-
p t ibusReg í j s erefta; Nec Societati libe-
r u m fuit,aüt eft, quidquam ex ea minue­
te j cum iníTu Regís x^rchiteíti ipíius t o t ú 
opus delineauerintjpfeqiic Rex prarcepe-
r i t , nihil magnitudini dcíignatcC detuahi; 
Optauit eniin,in hocaeiificio^íiise confuli 
miinificentia:,non nolras cxigaitati5in co 
que Regiam celí i tudinem relucere. 

z i 5 PoftmoiuRi P'nilippus I V . eiuf-
dem Col leg i j , f imul cum Regina noftra 
Patronus, fummo il lud anvore profequi-
tur; lnde eius redditufí annuos auxit,priui-
legia ei iníignia conccllit , 6¿ düediíTirn^ 
Matris dilectifTimum opus fuo cordi inuif-
ccraui í íDefignaui thuic CoUcglo Prote-
¿ torem I l luí i r i fs imumrDorninum lofe-
phum Gon^akz,oI im Scnaeus Gaza? Rc-
gL-e Prxí idein,nunc in Summo Caftcilaj 
ConíiHo,oc: Camera Scna to rem^ Supre 
m i Inquifitionis Sonatas íud icem, vt bo-
no,&:vtiUrati Col icgn fedulo prouideat, 
cauíaramqac ipfius fufeipiat protect ioné; 
SiccqaiJeai vigilanrifsfrhé pra;ll:at,5<: fre 
quentibus beneficijs íibi Collegium de-
ii inxit ,quod ^ternam i l l i gratitudine pro-
fitebitur. 

z \ 6 Cxterum in Margarita; Regine 
amorem,ac beneficentiam erga Societa"-
tcm kfa , iS¿hoc Collegi i iní ,pcccarem,ni 

clanfnlam eius teílamenti tranferibere, 
noflro Hifpário ídiómate difpofitam, qua 
nu l l i , crcdo,fore in'.ucundam-Sic ergoRe 
gina ait. 

^ Y para que quede (iemprc vna v i -
UJ?,y en ninguna manera vnn. i^no prous 

• cho Ca mriTíoría \ c mi en R íp3ñáÍyaffi los 
^ Infieles de l|s¡ indias,como los Fieles def 

tos Rcynos participen,? gozen dciia,y an 
^te todos m i alma,la del Rey mi S e ñ o r , y 

toda la Cafa de Auftria.-auiendolo prime-
ro confiderado m\\y bien , y cncomenda-
dolo mucho á DÍOÍ» nueftro Scñor.y á to­
da fu Corte del Cielo,me determiné con 
füdiuino tauor dexar vna obra vniuerfal, 
y perpetua en la manera que fe figue. 

Prin\eramentcmis Padres tuuie-
ron íiemprcgradiífima deuocion á la C ó -
pañia de iefus;y murieron con ella ; mis 
Abuelos fueron los primeros,que la truxe 
ron á Alemania ,y por medio del l a , y de 
los Colegios>que le fundaron,la conferua 
roenia FcCat[iolica,comooy diaporgra 
cia de Dios fe vé.Defpues los bien es,que 
yo defde m i niñez reciui del l a , fon innu­
merables,y talcs.y tantos,que y o los eíli-
mo en mas, que toda la grandeza de efte 
mundo,y me hallo por obligada de mof-
trarme,quanto yo pudiere,madre en lo té 
poraI,de los que á mi me fueron tan fíeles 
padres en lo cfpirituaUtambien,como to­
dos faben,el grande, y inereyble fruto, q 
Ja Ce mpañía por todo él müdo entre Fie 
les,y Infieles,y Hercges, con t o j o gene­
ro de hombres hazc;luzgo por bicnauen-
íurado ,á quien Dios hazeeí la merced , q 
pueda de fu hazienda fundar vn Colegio 
della,y hazerfe particionero de tantos bie 
nes.AÍIl miran 'o de vna parte al fruto,q 
entre otros.y quiza mas que otros Cole­
gios, halla aora hizo ei Co¡egio de Sala­
manca,y á loque de aqui adelante hará , 
y de otra parte á la necc(ldad,qae padezc, 
y que halla aqui le falta Fundador; Man­
do para aquel Colegio ochenta mi l duca­
dos,para que los Padres los apliquen á té 
ta fixa,como mejor lo pudieren, para fuf-
tenro de fus eíludiantes,que,acab.ídos fus 
eíludioSjfe derraigan por todo el mundo, 
a l u m b r á n d o l o ^ inflamándolo con fu bue 
nado<5lrina,zelo,y excmplo Y t o d o e í l o 
hago puramente por atnor de Dios, áe. mi 
alma,de la del Rey mi Señor , y de la Ca­
fa de Aüftria'y de ellos Reynosj creyendo 
por cierro, que no puedo hazer cofa mas 
acertada para eflc fin , pues en efta obra fe 
encierran todas las demás obras de m ife-
ricordia co-po a'es,, y efpiriruales, co no 
las que por vna i • ;ce í( m i f nos Padres 
en fus Coleaos !i i¿en,ypor otra parre las 
enfeñan también por to.lo el mundo. N o 
pon i en . ipá i os dichos Padres otra obli •;\ 
cion tmguttóiífnd que fe diga cada din v-
na fola Viiífa pcrpenia por mi,y por elRey 
mi Scñor,y todos ¡os viuos,y difuntos de 
la Cafa de Au^lria.O i l yo en mi vida, o el 
Rey m i S c ñ o r d c f p u e s m i m u c r c ^ a ñ a d i c 

. remos 
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? remos lo que para cílé efecbo co iuicnc; q 
añada el titulo de Fuadadord, y ios priui-
lcgios,)r derechos ^ípiritualesdtlla , con­
forme á fus coartitu^iones; es de faber, q 
en mur iéndoyo , y efedu.mdoíc eltd t lm-
dacion,Cada Sacerdote de toda la Co n -
pañ:apor todocl mundo di¿a luego por 
mi alma, y de los ortos fobredichos feys 
MiÜas,y cada vn año,mcs)feniana,y cada 
dia,loqücporfos Fundadoresfuelen. Y Í 
nalmente,quc á mi alma, á la del Rey m i 
Señoreas de mis antepaiíados,y fuceJien 
tes para ílempre hagan particioneras de to 
dos los bienes,ovaciones..facriñcios1peni-
tencias,mortificaciones,obias íantas ,que 
hafta el fin del mundo en ella , y por me­
dio dclla en eftos Reynos > y por todo el 
friundo fe harán. T o i a via guftaria 
tfincho , fi á los Padres también pa­
ra iftayor g ona de Dios les pareciere, 
efpeciaímente íi yo en mi vida añadiere ,ó 
el Rey mi S e ñ o r , comoeftoy obligada á 
creer de fu gran Chriftiandad, defpues de 
mi muerte füere feruido añad i rá etta m i 
manda1» yperfinonarla, fe infliruycíTeit 
Efcuelas de latinidad p ira enfeñanca de 
los muchachos, Arres^hcoiOgia , y todo 
lo demás,que la Cópañ ia puede énfeñar^ 
ó profeífa^; y para que fiíeíTe perfedo de­
chado de vn perfecto Colegio de la C o n l 
pañia conforme á fus coníl i raciones Y en 
cafo, como eftá dichO)qúe yo aya de teiier 
t i tu lo de Fundadora, quiero, que la vela, 
que por íus có^itiiciones cada v n a ñ o por 
feñal de. ob l igac ión , y agradecimiento á 
los Fundadoresfeofrecc, íc reparta en c i ­
ta mancraj-B 1 primer año , en vn dia en la 
Gctaua de Corpus Chnfti^ íe la ofrezca á 
nueftro Señor lefuChrif toen el Sint if í i -
mo Sacramento en fu A l ta i ,á cuya deuo-
cion principalmente inílítuyo ella Funda 
cion,como de donde toda la grandeza, y 
bendición déla Cafa de Auílria. como de 
fu manantial fuente, tuno fu principio, y 
bienes,quepm lomifmo la andamos cori 
tinuando.El legando, en nac'dra S e ñ o r a , 
Reynade los Angel es, en fu Altar el dia de 
fu fantiííLna Viíitacion ,Como á quien yo 
elluue particularmente toda mi vida afi­
cionada^ dcUota,yrcciui efpitituales mer 
cedes,y viíitas della;y aííi deí íeo,qae tam 
bie fu honra fea por eíla mi Fan iació por 
medio del fanto deuoto zelo de la C o m ­
pañía fiempre mas,y mas promouida. E l 
tercero, en canonizando al R. P.Ignacio 
(Ioqua!,quetambie por amor m i ó fe pro 
cure,y haga,quanto mas prefto fe pudiere 

muy encárecidamente lofuplico al Rey , 
mi Señor , y ánuef t ro Beatillimo Padrej ^ 
fe ofrezca ¡a vela en fu proprio Altar, co- , 
mo doíLi í ag radaOrden / yo^ mis antepaf , 
fados recibimos tantos bienes,y efpcro q 
por efta fundación iñfiniras almas ia reci 
b i ránJU qaarto a ñ o ( o mientras, que c i 
Beato Padre Ignacio no e íkiuiere canoni 
zadOjCl tercero) el dia de Santiago Aboga 
do de Efpaña,al Rey mi Señor,,y á fus Tu-
cedientes Reyes de Efpaña,como por cu­
yo bion,y efpíritiííai aumeto de íii Monar-
quiadexo cita Fundación.Y para que l i e - , 
pre quede mas viua la memoria d e í h mi ? 
qüadripart ída intención, v i t ra los ochen- , 
ta m i l ducados,mando otroífYes m i l pa- ^ 
ra quatro lamparas,dós mayores , vna de > 
mi l ,y orra de ochocientos ducados, para > 
les Altares del Santiflamo Sacramento, t 
y de nüeftra Señora dos menores, cada i 
vna de feilcientos ducados para los Alca- > 
res dé Santiago, y de fan Ignacio^para que * 
fiempre arda luz delante dellos^ ora yo a- > 
ya de fer Fundadora, ora no. Y fiendolo, > 
quiero,que cada vn ano el dia,quc fe cele > 
brarc eíla fiefiajfe tenga fermo, y fe acner , 
dé á todos,aíri los de la G o m p a á i a , c o m o ? 
IÓFS de fliera,defta mi intencion.y fe procu > 
re de nueftro Bcatifrimo Padre Clemcn- > 
te ,ó de quien en fuSilla prcíidiete,vna I n > 
dulgecia plenaria,para los que á efta mi in > 
tención fe confeíraren,y comulgaren,y vi ? 
fítaren ia íglcíia de la Co ínpañ ía ;y el ter % 
Cero,ó q u a r t o a ñ o , q u a n d o fe ofreciere ia » 
Vela al Rey nueftro S e ñ o r , ó á ílis fucedié > 
tes,quiero,que fiempre á fas MaíeCb ics, > 
6de palabra, ó poreferito fi viccíare e i h Í 
m i intención; Ycomo la vel a,que ca ia a- > 
ñ o fe les auia de ofrecer, no fe les ofrece, > 
fino el tercero ,6 qaarto a ñ o , p a r U razón * 
dicha, es de faber, porque ia Fundadora 3 
niirando'al mayor bien de la Cafa de A u f > 
tria,y deftos Reynos, para trabar may or ? 
vnion de los Reyes de Efpaña , ynac í l ro , 
Scnor,y fus Santos,y la C o m p a ñ í a de íc , 
fus,quiíb,qUe el SantiíTimo Sacramento, 1 
y nueílra Señora, y f in Ignacio tuüicfien 5 
en cfb fu parte. ?' 

Por efbofuplico á mi muy caro, y f 
amado Señor Rey Don Felipe, y á todos ? 
fusfucedicntesmay hamilmente, y por ^ 
la s entrañas,y mifericordia de lefuChnf- ' 
to nuertro Señor , y por la bendita Reyna ^ 
de ios Angeles nueftra Señora ,y por toda > 
la Corte del Cic lo , para mayor gloria, y ' 
bien de fus Reynos, y eil particular para 
promoucr mas la connerfion de los Infie- , 

l e í . 



4 0 Lihci. Sek$ar.qu.e/í*ad Academias, eammq*?* t ^ V * 

i 1 ^ de la^ Indias por medio de los obreros 
f que cu cite Colegio fe criarán , que fauo-

rezca á efta mi obra,la .ampare^ ayuden. 
Y como . ío que para cl |o dexo^apenas baf 

* cara para renta neceílaria , que fu Magef-
' tadel Rey mi Señor por fu gran C I K I I M 
' dadjvpor el amosco queí iempre nos qui 

' íimos, íea ícrnido hallar medios para acá-
a ba rdcpe rñc iona r l acon fuíicientccafa,v 
? /glcíia.y todolodcmasjque fuere nicnef-
* tcr,y conuimere,comoyodc fu grandeza 
» cftoy muy confiada , que lo hará. Y ü 
' fu Mageftad güila , que plegué á Dios yo 
J fea digna de alcan^ar^untamentc fec Fu-
* dador,y tornar el t i tu lo , y pnuilegios efpi 
i rituales delr^ftc fer i para m i el mayor g u f 
' to,que yo defpues de m i muerte pueda rc-
> cibir de fu Mageftad, á quien yo quiie fie-
> pre,y le quiero como a m i alma, y aíli me 
» gozaré iníinítamentc de la buena compa-
9 ñia de fu Mageftad en obra tan fanta co-
> moefta,y fuplicaréfiempreá nueftro Se-
> ñor ,para que por medio de efta,y de ínfini 
> tas otras de fu feruicio, que fu Mageftad 
> hazc,ladiuinanos junte t ambién á entra-
J bos ctcrnalmente en el Cielo,quc es el fia 
y de todo lo que hazemos. Finalmente fi pa 
> ra acabar efta Fundacion,y en ella vn pee 
> fedo eftudio de todas las facultades , que 
» la C o m p a ñ i a conforme á fu Infti tuto pro 
y fefifa,quiza fuere menefter el fauór ,y ayu-, 
i da de fu Santidad,y de nueftro muy ama-
•> do Padre Papa Clemente V I I I . ó de fus 
* SuccfforeSjfuplicoáfu Santidad,fe muef-
> tre muy liberal Padre,y fauorecedor deíV 
> ta 'nirundacion,puesotra cofa en ella no 
» pretendo,fino la mayor gloria,y honra de. 
» DiGs^níalga-niento de nueftra Fe,y vene-
> facion de aquella fanta Sede Apoftolica, 
3 j n que fu Santidad prefidc/I ambienruc-
> i mis t e í l amenra r ios , que abaiofedi-
? r | á -y a todos íosMiniftros del Rey mi Se -
s ñor , que tuuieren ,parte en efte negocio, 
» procuren por ampr de vn folo Dios c5 to 
: da diligencia,y prieíTa , que quanto antes 
> fe pudiere,fe acabe todo Jo que á cumpli-
t mienro delta obra fuere mcnefter,hazicn-
* doíe tabícn á'íTmifmos con fu diligencia, 
f y caridad particioneros de los grandes fru 
/ tos que dealli haftael fin del m ü d o f e f e -
> güiran.Y en cafo, que plegué á Dios por 
^mis pecados no acaezca .que toda cfta m i 
; ordenación puntualmcnte,comoyQman-
; do,y obligo á todos, á quien la execucion 
, déíía tocare , no fe cumplí efte, no quiero 
j en ninojuna manera, que la C o m p a ñ i a de 
i Sa lamáca quede obligada de darme á raí 

eUitulo de Fundadora, como efta dichos 
n i tampoco ha de dezirme la Mida perpe- , 
tua?pGi quc feria con fu perjuicio, y daño , 
l ino quicrG,que en tal cafo efte en fu libre , 
aluedrio^y difpoíicion, hazer por m i lo q > 
el General déla C o m p a ñ i a por fu caridad 3 
ordenare,y dar el t i tulo de F üdador á quie , 
quif icrey á quien Dios nueftro Señor juz , 
gare hazer, y hiziercmas digno de tanta , 
merced,quc n o y ó por mis pecados, 6 de , 
los que auian de executar efta obra a to- , 
<ios tan v t i l , jufta, y razonable, v ] t i m a , y ., 
pofttimera voluiKad mia> 

Iten mando,que todos los Orna- > 
mcntos,y cofas pertenecientes á m i Ora- > 
t o r i o s CapillayyeCpccialmete todos mis ^ 
Relkarios,y Reliquias, que yo al tiempo > 
de mi fallecimiento enqualquicr lugar t u > 
qiere^con las efcritiiras,y teftimonios,que y 
y(í fobre ellas tengo,luego fe entreguen á ^ 
Jos Padres de la C o m p a ñ i a para fu Ig l e -
fia de Salamanca, adonde fean honradas 9 
parafiemprc?comocoÉiuiene,fueradc las ? 
Reliquias,que el Rey m i Señor fuere fer- > 
nido tomar para fi,y para fu propria dcuo- 9 
cion,como yo fe lo uiplico,tomc á lo me 
nos vna,para que v iéndola pueda auer ta- y 
bien mas viua memoria del particular a-
n i o r , q u c y o á í u Mageftad fiempre tune; > 
y aun para que fiempte fe acuerde,que ha f 
de morir, y que yo le efpero en el o t ro fí- >: 
glo,y con cfta m e m o n a , é intercefiion del 9 
Santo,cuya Reliquia es, pueda mas jufta, r 
y fantamente viuír. íten maJoque i c mis f 
fiyas las tres mejores fe entreguen luego f 
SLÍIÚ Colegio de Salamanca para el vfo de f 
ia Iglefia,y memoria de la a í i c i o ^ q u c yo f 
k tune, f 

a 17 Hucufque verba Margari-
ritse Auftriacse.Sufticerct t ib i pro publica 
commendationcO Socictas leiu^hocte-
fti-noniiim, quamuis in te cominendanda 
Pontífices Stimmi, Impcratores ,Reges, 
Piincipes non cófpirafíent.Itade te Regi ­
na Hifpaniarum , pia parirer, ac prudens 
fenfir;ita fu^ poftremae voluntatis monu-
meto fuit a l íocuta; Ride nunc,ac nihil pe 
dc,ri forfan aliqui fecus fentiant, aut lo-
quantur. 

aig Ineximi j adeóbenefiei j memo-
rlam,pra;teralia ^ratitudinis fymbola,fin 
gulis annis in piofefto Santti Parentis I g -
nati j , Vefperis folemnibus finitis,&foluto 
oíficio Dcfun^orúm , coram grauiffimo 
AuditoruinconfelTu latina o r a t i o é fug-
geftuab vnoex noftris Scholaribus in lau 
dem Regum Fundatorum reclcaturJuuC 

nis 
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nisego , ác XheólogiíK iludiólas anno 
1^34, eam orarioncm publicé rccitaui,-
Audientibusarrifit; ^ pr^eio iüaTn man-
dari IUÍTU D . Gafpar de VdarcoVS¿ ác lá 
Cucua,tücAcadcm:uxSalmárin2e Redor, 
pofimodo Carnes de Siracla. Paáca fue-
runtexemplaria iiiíucemedicav ncc vllu 
iatiVTepcntur.Decreuí eam hictranferibe 

;re,vt cónftet,qüáín^tériiat¿irafit Marga-
rkíE AüftriacíE memoria, in cuius obfe-
quiun^ticmo ñl irabirur , hanc velüti pa-

, lenthefím intermifccTi; &c forfaii ñon c-
xit ingrata huiúfee panegyns l ed i t a t ió . 

Encomium paténtale Margá* 
í i x . x Auftriacas. 

Soluto ofycio defknHorum,imme-
diatepoJlillaeverba> Reqüief 
cat itipace,^ orationerñ iñ-

E R G O mortua cft Margar ital V e l 
falluntnos lúgubres há; voces fu-
nebrí cóce tüMargar í tg paretates? 

Proh dolor! Vina.adhuc Margarita fynée 
ra gratuiatiortc ^cneraturüs afcenderam, 
vt mens l^titiá fatiaretút interna ^ dum 
hinc Reginam comniendaret cncoftiium, 
illincqur, Ignatius rollieitaret ad gaüdia; 
Aft vb i tubg clangor triília langüefcíc iñ 
n u n t i a . ^ m a l é fortis inore tenot flebili 
Numen propitiatur conatu , v t réquiem 
Margarita indülgeat x tc rnamján í inüs eé 
ceiilgcnti variaturafFeLlu, 5¿: pedus fert-
fu contabefeit arcano.Maeror ingens diííi 
mulationis nefeit patientiam: lu£tu con-
ftipatur imuienfotinternis carecrari indig 
narurangu[lijs,S¿ marcida imagine toto 
peregrinatur i n v u l t u . E f v e r ó Margante 
dcceíTitíl tejitelachrynuejnouüs iam cx\í 
det Occcanus \ nolite n l ih i in oíí icio pie-
tatisefle crudeles- Sed heu! Quid porfum 
fuipirioruns fperáre naufragio? P l ü r í m a 
vndarum moles poteft immcr*ere dolcn-
tem.doloris aíl caüfam eluere non poteft. 
Crefcattamen inter gemitus amor inMat 
garitam,&:cribrati$ defuper lachrymiá ,nó 
uas excutiatur inflammas. 

Atquorfumh.EC? Qni^nam m a l é 
fuada fídesíiccineturbanit ingenium? E t 
credidijobijflTe Reginam? 5¿ flcüi? S¿lan- . 
gui?Eqmdempcccauiin Margarita. C u l ­
pa fuit,difcorde tumultu animum fparfif-

fe in diucrf3,& licenticri affcítnuin libér­
tate in frontis fcxna pe¿1.6ris explicauilíe 
tragediam.Ergo neHlegaicm anímuai fle 
bilis foeaabit enormiras, quaíi niori po-

tuilfct he ro ína , qu i fortuníe victricem fe 
ci t ctcrnira'sí V imt , v iu i r : nec ius tántum 

i loícendi permiíihín eft Paicis .Viuir ;qui i 
femel vixi t , breñirque fa t i curíu fama re-
deniit, quam nulla mors vnquam extin-
g u c t . í taque lachrymandi cáítigecut dul-

;€cdo, inuidipróculablmt S¿ piandus;haic 
tamen culpa; p r^ f t i t i t fuccnbuiífe , quafi 
grandisnoxa t imcretur,ni í i leuiter pecca-
tetur 111 iachrymas. Facies iam, quam t r i -
ftitia nübilauit ,hilaris animi fereoet amc-
hitas,nefunéftóplanLlu ígnatij daninccur 
^)rófeítüm>quod noftri gaudio deftinauere 
MaiOres. 

I g i t u r h o c a n n ü a p a n e g y r i Socie-
tasambic,vtdiem,quem Ignatius cú Mar 
garita parti túr,no5 etiam communis gan­
dí) feftiuo commercio partiamur. Socie-
las etenim fe tota debet Igna'tio:ignatius 
a t ( q ü i s d e v i r o g r a t i í I i m o obftinabit inf i -
t i ás í j fe Margaritas fatetur cum Societa-
te débÉri. Li t te rar ium ergo i l l i litamus 
óbfequium,beneficiaque,vt póteft, noftra 
gra t i túdo compénfa t .Gra t i n u m q u á ccr -
t é p r o b a b i m u r , fedlargitatis efíiuxus in-
gratitúdiriis nos liberauit afflaru, quia fi-
duciam abílúlit rependendi munerum fi­
ne onere opprcfura maieftas. Prarconis l i n 
gnadetur in o t ium : fuá magni'túdine res 
geftsc l o q ü a n r u r . Q u a m Viuidé in ¿eterna-
tutis moiramentis marmota mortua pro-
tiamant.'vocalis operum taciturnitas fidé 
extorquet , qux foríltan v i u ^ vocis peri-
ciitarernr o í f ic io .Nonñc faftigiaturé me 
día Vrbc GollegiLlm Philipo, 6¿ Margan 
ta dignum?quod ab eorum gaza eam t á n ­
dem erigecur i n g l ó r h m j V t víx fepteno ce 
dat prodÍ2;io,otbis totius ceífurum in bo-
num. Materno animo Suam hanc domum 
Regina Vócabatjqlísc, fi i l l a fuperuixiíiet, 
concordi iam paéé creúiíTet in aí i ra .Qii ip 
pe, fí immcnían i molem in rudimentum 
extalit poteftatis,ñdc bacillat,qui de iñfig 
ni pictateinfra miracüla credat fuiífe ef-
fiuxura incrementa. Pu lche r r ímam fané 
n í a c h í n a m ^ u a m improbas labor erexit, 
opcroíiori mencis conatu Margarita con-
í l ruxí t ;nec lapis vllus anTúrgit in culmen, 
quem non i l la priuis plnfquám cíaboraric 
a t fechi .Vos ,Viñ clar i í í imi, ad cíüs codi-
ci l ios , tef tamétaqncvocO, quas vbi de füo 
Col lcgio decemut, dulcedínc amorís per 
fingulaverba fpirant largirarcm. Supre­

mo 
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y mo in cis diclanit rpinm,Sa!mantinum ex 
5 tólli Collegiurn , vtjolueret, quce Sucietati 
» dehcret. L iuor nunc reclamare dedifcat, 
i naaiquc hifeemet vocibus genius Rcginc 
y iLirína.itar aluainis. 
, N.-cnoLuiscri,? íefuitas amor Mar-

gai'ity irradiar occafam.qua: Socictatcm 
3 d.:pcricrii Pve^alc rumpíic exoediam. Ex 
9 Gemían la ílta ad noftram properabat H i f 
, paaianijCutn fe Rcginam pM;(entiens,to-
> ram purpura pompam ígnarij facrauít ad 
j ¿ u l t a r n , ^ cai primicias obtuIir,integram 
^-ihaicíhrem oppigiioraíle videtar. Ergo 

Auguííáe veft'ira perfonam , v t plus fie fle-
' derec deprecado,Ponti í icis procubuit ad 
' gemía,vc apothcoíi I^natiuscofccrarerur, 

exorans. Amar nos vehementer, qux fug 
' nefeit incrementaforrunse, quin noí l runi 
' fleclat ad commodumrí ib i non pofeit in-
1 .ducia^qua: nobis benefaciédi fe dedit ob-
' noxiiiTí. N'iper indutam purpuram prsecí-
' pirat lúperieulum, qnia minus fibi t imet 
? -dercpulfa p a d o r e m , q u á m fuftinct de no-
' (Iri boni tardítate fufpiria,quantumuis mi 
5 ptialis hilaritas faccret intei-üeilationc ia* 
' cturam.Melior adhuc tiruíus beneficiam 
' exornar,nana de pietatis cuku fui imperij 
' oílendir fpecimen, v i no modo amóuc re t 
' inaidiaa\ , íed ,qaem nobis aperaiíTet amo 
' rein, publici boni teíTera commendarec. 
' O veré Sociecatis mater Margaritalfem-
' psr ea arte benefaciendi pugna^i, vr, qns 
' prs í lares . reddere v iderer is .nedebirñ gra 
' t iarum exigeres,Ted nos eirdem arribas co 

era tuam modeíí iam prgliamar,vcgratias 
accipia5)qaas foluimus. 

l am Ph i l ippo ,^ Margarita; gratu 
laturOjipfornmque gefta l ibanri , iníliltat 

• fileiicio mirabiJinm concurfus prce m n l t i -
' tndine mmultuarius. Equidemprius ora-
» tionis tsdionaufeabit auditor,qaam fum 
5 ma factomm capita prolixas delibec ora-
» tor. At preciare fatis mecum, &: Regibns 
^ a'5tum erir,íi tanto in pclago fecerim ñau 
» fragiuni,-nam vteumquepoflumus, lauda 
* re conaniur,eoruflique ardemus per poíl-
' hurnanECUla fortunare memoriam. 
» Inrer vita; tyrocinia,pccl:orí Mar-
? garitx virtutis afFcctum coeleftis fauorin-
? f u d i ^ q i ^ i l l u f t r i triumpho.caftigauit for 
? tunK tumorem.Mores maieí late cocinna 
? bat amoena.Concors viuidse indolis vigor 
j per auguftiíTimum corpus confpirauü: in 
, cuum.Nulla ex his calamitas,quíie plem-
, quepalatiavexant, eiusfoelicitatem affla 
, uitj-qain & proceritasanimi cxundabat in 
, vuitus. Reginam i l l ico crederes, quamuis 

á familia tredecim Imperatomm, t r ig ín- i 
taque Regum forrita nó fuiiTet exortum. , 
Á b Auüriaca piole nec adhucpuella dege , 
ñeras, in tencro flore degebat cEtatis7cum , 
meOcm vir t iuum Ia#cus experimentom > 
culmui ar tu lerar . Inadole ícent iam dein- , 
dea puentiaproduetainca ferebatur ftu- , 
dia,in quee i l lam videbatur fcciffc natura. , 
Vi r ru rüm adoleuii: íplcndor,l"ed non ado- , 
leucre virtutcs,qua; m p e d o r í s mundi fa- , 
erario adorabantur ,á cunis iampride qua , 
fi ignorantes augmenrum. Grandior iuué f 
tus in corpore proccriori t an tüm rniniftra!', 
ui t materiaiTun quam fulgor deriuaretur , 
ingentior,qui oculosprius iubare tenero , 
delibabat in fan t i l .Haud fecus ac animus , 
idem vagiens in ortu,in pucritia lafciuiés, , 
in iuuentapubefcens, v i r i l i tándem mata , 
refeit etateíf ic dotium Margaritas decor } 
mollibas membris moll i ter intermicans f 
radiauit exoriens, exuberauit accrefeens, , 
lucisdeniqueabyflb prnEÍlrinxit obtutus. 7 

Prartcrgreífa longiííimc obfequia ? 
famulantium,diuturna; quietisdifpendio, y 
integrum in pauperes pr íe íhbat oñ ic ium, ? 
quin eius vincererur authoritas praniifio- 7 
ne difcriminis.Parandi victum, medican- 7 
dique vulnera cura roUicitabar,quarn nec y 
meminiire originis íüx honor faltem ad- , 
monebat alienus. Vos vos appcllo deiiea , 
t u l i : vos fpe£latores aduoco virtutis ala- , 
ni.lnuifebat die quadam Margarira xeno- y 
dochium, cum ecce íceretior aula,qaa; pu 
trido gemebat fub lecto.illius oculos, v t 9 
leuaretur,allcxir.Mifera iaccbat mulier-
cula,qu3: contagio laborabar infami (Coli t 
ta rurpis rn i l i t i x ftipendia) Adeolxuierat r 
infania morbij-vt faeminam puderer natu- j 
rre,médicos tsderet arris.famulos pigerec t 
Oií ici j ,morbidaniproríusfolat io abdica- > 
rct liiimano.Macie corpus conñciebatur } 
exangüe : facicsobfolebat i l luuie: ocul i . 
in fuas refugorac caucrnas;per inanes fau- $ 
ees fpirabat Auernn^peclus aridum ab ípi t 
na fere nuda p:ndebat; olla cutis pro car- t 
ne velabatrdigiti tancum coiitinebatur ar f 
ticulisimanus fruílratce mom ritnbabant f 
cnerucs.Vidi í lesdi ínucntcm vndique fa- t 
mem-.fqaiüdas carnes dehifeentes in fru- ^ 
fta:crumpenres qualibec vermium. cohor } 
tes. Pcccati piacu um poenarum inerat in 9 
congeriem;i 'lamnon fseminam diceres, } 
fed f eminex fignrse carpe vcí l igiam. A fa-
cíe facies abetar; á corpore corpus abícef 
fcrac^vel marcidum crederes cadiaer,vcl 
ipfms cadaueris indicares íepulchrum. 

"auiageretjquifquis hoc incidíf- > 
fei : ' 
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fet in fpectrum/oculos fanc formido pra;-
' uertcret, & foetoris íparfa tepdtas adea -
» tctn ionge fugara. Sed quid Margarita? 
7 Animaai ingenci fide Auditores á rmate . 
' l l l a ^ t v í u d d i c a t i o r i n u t r i t a j a d i f t a m pu 
' rulentaai í'cnrinam ^palpitare prsecordia 
' fenfitjftomachum mouere difcordiaSjVif-
» cerauumií tuar i j reni t i vires,vacilíare l u -
» mina,aaimum pnctentari deliquijs, meu-
» tis per^clitari propofitum. Q u ó fe verterct 
J delicata pueüa in tanto v i r ru t i s , aut vitse 
» difcrimineíErgofui triúphatrix facinoris 
a pigritiá erubuitjtinioris iiecntia compri-

mit,-ítomachi fegnitiem obiqrgat; &: íecá 
> non leáitec iracunda; obedicntia leníibus 
> imperata,patientiíliimis oculis defuper i n -
J CLimbit.Mox vicinior ,vt leuamenra con-
> dirctjfermones inducit alternos.'animi fen 
j lumexplorar :obíecrar to ' ícrantiamradmo 
o net xgrotantenijnundinas íibi adeífe coc-
* leí les;mercaturam igitur exerceat:anxie-
> tatem pace pcrmntct: amaritudine dul-
> cedincm emat:íí]pereíre fibi monctam ad 
y coinnierciü, íl dolor patientig cudatur i -
> magine.Tanden-í cibosinferitimanu cou-
> t rcdar ivcr fa t in lec to ícu lc i t ran i r m o l l i t : 
> putuinar dircat:it:ftragula í terni t :vul iú of-
* ficíofa detcrgiC5& tanto folaminc asgrafa 

,t t iatur,vt propé fuerit ex clamare; Fortuna 
• J ra calamitas,quas tanta dulcedinc compen 

J fatur! O claruiimam valetudinariam! O 
nouaprodigia maieftatis!Difcant hinc, d i f 
cant ab humil itate gradefeere, qui fuper-
bo íuperciíio vel pauperis indignantur af-
pectum}adquamlibct cicatricem in natu-

» ram ipfam ftomachantes. 
.» Huicpietatis exordio Margarita pa-
» resfecit in virtute profedus, quos faces 
9 deinde maritales fccutai nulla intercapc-
* diñe tcmcrarunt.Proximiformidabat H y 
9 moenci comercia, ne feruenti conatui i n -
» dulgétiorpra;fcriberet ftatusinducias^Sed 
» vbi pium adeó fuiíTc nactam adnertit ípon 
> fum,ardentioreni erga Philippnm charlta 
9 tem adauxit;&: coeleftibus ínhias, virtutes 
9 omnes ad enImina grandior euexi t .Pol í t i , 
9 cg maieftatis laruam exeutíens in tu l i t r c -
3 l igioncm invaulam, qu^ tune p r i m ü m ^X-
9 d ic i tnon obftrepcre v i r tu t i .Po íü i t fuasar 
j tes adularionis ambitio , Se nouerat quif ' 
9 q u C j R e g i n ^ g r a t i a m n o n a l i t c ^ q u á m ca -
9 didis moribus/ynceraqne ftde exorari fqe 
; licius. 
9 P r o f e s ó ab Indole tua , Margarita, 
* verfafuntintempla palada, aulaque ftu-
, dioícmulat ionis inuigi lansad t u a r ú v i r t u -
, íum fcílinabat cxemplun^Mulicbrcs de* 

liciscquas tantí pendit fcEminarum philo-
cofmon ingenium , ad forrnam c ó m m u - , 
tatae meliorem aitari deftinabantur, I ; * . 
ñar miracuü fuit, vt fyuccrior facies eflec , 
in pcecio,<^ qux fpurciíllmis inimunditiiS , 
genas iilineret, fpectri íubirct infamiam. ? 
N o n ad pnEÍidium , vinbramque pudoris f 
faggcítum emincbat ip capuc, í'edíe tan- , 
quam turpitudinis fignum cxtulerat. O , 
áurea fa2cula,quibus cófuetudofliit , quod , 
p íufquam prodigium nortri íaiculi proba- , 
u i t improbi tas lF^minas igitur Margari- t 
ta volentcs fecit cíle m o d e í h s . Sed quid * 
non obtineretjfi ipía prxibat? Quotics d i f ? 
cinxit monil i ectuice , vt lacraría ditarer? ^ 
Quoties vnionibqs digitos exarmauit, v t ? 
largiretur Ecclefijs?Quoties i l luftr i pom- p 
pa; deípccíu,gcmmis íc ípol iaui t , & auro, r 
nc Coelites fqualido cuku á fr igidismetí- ^ 
bus extorquerent adorationcm? Capillus j 
nec vnicus quidem í'ub dijícipiina fuit , nec j 
faciem v n q u a d e m n l ü t lenocinio c o l o r í s . 

Ñeque dumtaxat debent Margarirrc 
mortales. Parum erat, nifi Numen mu- ? 
ncribus immorrale vinxiflef,cui dominan 3 
d i iurcfaecula obnoxio famuíantur inge- ' 
nio. Quinquaginta argenti pyxidcs per * 
Motana d i u i í i t ^ u x varia ccelatura gema * 
ra arcana Euchar i í l ig tegerent Sacramcn * 
ta; Scilicet nidos finxitpellicano coelcíli, * 
qui charillimos pullos cibatos vifecribus 
fanguincpotat,quemadunci-rasoris á p e - 9 
¿torc fciffó explicar in fluenta. ' 

larn vobis^dum totus á Margarita vu í - 9 
í ibus pendeo,damnairc videbor obliuione ? 
Philippnm,Arceat Deusornen,nc merste 3 
conceperijai tam grande piaculii. Sed ,eó~ * 
mendaui qaoque in Margarita Pliillippüs > 
nec enim corpomm modo, fed matr imo- » 
nio ctiam couenerant animorum. I l l u d ta > 
menfilentio non premam,quod in Hifpa ? 
niam,inque ñ d e m contulit beneficiú. N o ,» 
mínis Hifpani gloriam Maurica; o l im po! > 
luerattemeritatis fucceíílis; impeta corü ,9 
quaíTauit Pelagius, Ferdinandus auui^ t í 1' 
Sed infames reliquia per vrbes, d o ^ o f q ; > 
noftras ínuexcrc comercia,nec fine Hifpa > 
nicac fama; apud exteras nationes iadura, > 
nec íine dolorc noftro, qui a torquebat la- > 
bes toties propter oculos inlpeda memo- > 
ria. Potuit t imeri pcríidiajíed coriuah pu-. •» 
dct!)cgebamus farnulati^doner vik* adeo > 
feruitiü ex arfi t .vt&dom in os fuos profer i p > 
ferint^nofquc per fraudes deninaueLint in > 
excidium. At eorum conatus Supcrnm cu 9 
ra fmllrauif;, tibique dedere v ó magne y 
Phi l ippe, infame Jiancpcnitus cx^n.derc J 

% ftir- 9 



ftirpcm.ídctn prius altiífima m i Patrís o-
ptaait prudencia , tuiqac Aaí inconcuíTa 
fIxlicitas;rcdcos iam u a i conaturos ab-
duxir n imium nobis immixra zizania, nc 
Hiípanos ctiam in conmi exturbatione 
vaftarent.Hxcautem gloria vhi tibí fer-
uabatur ,qui hoc lol ium cradicafti frugi-
bus mimicum ; quodque gladi j violcntia 
fine crudeliratis ncquiuiííet inuidia , id 
tux dement i í c vox facile ob t ina i t , quia 
ca v i sor ia ftctcrit t i b i Hifpani vcl tan-
t i l l o cruoris; m a x i n ü tamen tui patrimo-
ni ; i adurá , quod ab i l la gente plur imum 
accrefccbatifcd nc dedecus hoc patercris, 
opibus maluifti decrcfccrc. O dinitiarum 
Etiumpjium hoc racculoinfolentcml Tan 
t i tibi fuir, i terum pené amiíTam rertitue-
rc HiCpania: g lo r iam,Hi ípan iam fidei, íi-
dcmrccuritati . 

Noftram foclicitatem inuidebat 
iam CGclurn,Philippumquc,&: Margarita 
expofcebarin aftra, vt fyderibus adau-
d u m illuftriori Inmine clareíceret. Ergo 
biccpsillaaquilavolauitad Supcros; 6¿ 
nc Icfuitac dolore inundarentur immenfo, 
Philippum Qnat tum noftro Collcgio le-
gáuere Patronui"n,qui dote mul t ip l ic i ina 
mortalitatc fam^ promcritus fsecula no-
ftra omnino beauitjquippe cius ccruici v i 
tra Athlantcam conftanti tota fides foc l i : 
ciíHmc aecumbit. 

Nec ením,inclytc Philippc,a tan-
tis Hcroibus genio excidifti degeneri, fed 
ad i l lorum compofirusgloriam animo íu-
pra forrunam ingenti. Nonduin vita t ibí 
per fexdcnos orb<*$ aífulferar, cum,cxt in-
á o Párente , ad Hifpaniaium fceptra ma-
turucras. Scandifti Soliumvtriquc mun­
do leges difturus, & vltra fpem omnium 
impleuifti coronam.Illico Principes vndi 
que^anquam in regna viro vacantia,moti 
bus exfonuere in Hifpaniam/fcd, vt admo 
ncres ignaros, intonuifti, fulmincifq; tuis 
Ducibus non bel la , non pugnas, manda-
uifti trorhasa. Scilicet potesimmotus ip-
fc, inftar louis, folo nutu conficcrc bella. 
Tanta efl: fides obfequentium i tanta cft 
tui m a i e í b s imperantis. Vidimus tune 
confluentia Inter fe tela perfidorum,^: ini 
micas acics in ipfa congreíílone cadentes. 
Sic,dum cunda mouentur, c u n d í t r ium-
phaiitur.Nempc concuriendus fuit orbis, 
vt vinceres. I ta cluccre per armata mira-
cula dcbuit,non omnia tibi dediílc Maio-
rcs. Talibus áufpiciis Phil ippi adoleuit 
imperium , quod firraiflima femper crga 
Numen , horainefquc fide nobili tatum 

ijs laudibus perennabit , qux pofterita-
tcm.famá per fcecula fuperftite, obítupef-
cant, 

Eftocrgo Socictas his Dominis, 
Patronis, Parcntibusjfauíla^ionquc adeo 
gaude,qu6d corutn te diraucrit iibcraíi-
tas, fed quod amorem in te fuuni Phil ip-
pus,S¿ Margarita cxp l i cucr in t^proba t i f 
fimam te cúctis cífecerint amates, quod­
que Philippus Quartus t ibi fauere pracllat 
vfqoe beneficus. Exoluc Deus immortalis 
hoc tantum in te obfcquiumJn nos benc-
ficium. En tuo Spiritui erigítur templum: 
'nobis domici l iurmSalmanticíBornamen-
tumrlittcris palatium: hiereticisformido: 
virtutibus feminarium,' 5c quia nos digné 
nec habere valemus, tu largus procunctis 
rependitogratias. 

Egoquidcm (nam gemitum au-
dio lafla geminare rubfellia) hoc vnico 
Margari ta paré tabo, fi eíus memorias tu -
raulum erigam,qui poílit eííé triumphus. 
Igi tur effigies, quas mente formaui , ar-
tifici manualiquis Polyclete in naarnio-
ra diípenfato.Iaciat fides intemerata fiin 
damen ; cum Margarita: non tam cur^ 
cíTct, v t regnaret, quám vt Ca tho l i cé , &c 
fnpremumin orbe fortita faftigium, ta­
men vlr ró fubmifit diadema tyaraj. Qua-
tuor inde columina aírurgant,&coIuinnas 
fuccedant in Dóricas Reginas prudentia 
comitata iufti t ia, fortitudine temperan-
t ia . Inbaf im aptetur Religio ,quia noluit 
Margarita fortunan , ficum ipfa pariter 
cundorumnon floreret veneratio Diuo-
rum. Intcxtis virtutibus cpyftilia nc-
dantur , &: pretiol'o fplcndeant inferra 
l i g n o , decorara metal lo ; Caí l i pudoris 
albicetebur.-nobilis in cedrum grandef-
cat humiliras: conflantiaE fulgoris vibrem 
adamantrs: vermieulate in egenospieta-
tis cluceat ar^entum", aurumque ar-
derisin Numen ícint i l let amoris.Scapos 
ítriatos armorum infignia diípcrfa no-
bilitent. H i c Impcratrices aqujlx Ca-

1 tholico tenore elangentes armentur ful-
minibus , qux pra:lia in vcruin í o u e m 
focliciíTimé franganr , nonofque T i r a ­
nas a.igantxo furore per Scptcmtrionctn 
confpiranrcs cxarnient* Cartel lorum 
ifthic ¡nuida conftantia ^ternam annun-
t ict fidei fecuritatem > nc fedís incerta 
per exilia vagetur, Ipfi feruanáfe v i ­
giles magnificam paccm faiiciantCatho-
üci Leones. FloriJam ill icriationem lilia 
ven'irtent,qua! nunqua íertip circufnirari«; 
h^refeos marcefeant afflata.lftam iWuihc 

mo-
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snolem topiarium opus adiiínbret ,6¿ gc-
, raínatis arcabas ,nempé dcliciaraai obten 
, tís á Regina triuinphi3,dcíinat in pyrami-
, dem,cuius muncri Fama futF^cta, fyncerá 
, bucciná íbnet ,racinora cunlget, tóape-
, rcnnet,morrales vndique ad gcftorum allí 
, ciat íeimilationem. Sub arcúata machina 
5 diues pauimencum iapidicina fatiget. A u -
, rea cotona dcfuper palis languefcat inani-, 
, busydamque íibi dolct excidifle Margari-
, tam,illamquc fruítra anhelat á fodina gc-
, marurp, in vnionis dcrperatione numqua 
, irradiet. Hancdeniquepompaiai claudat 
, hoc in Auftriaco adamante coclatum,no-
, bis cpitaphium,Margarita troph^um^ 
, Mdgmortuf'm/iorqíviro:ftámAximcL prole y 
3 Nafcitur:ardet :ouat fílía:fponfa:parens. 
, Hucpifcaior adijgemas nec quare fub vndisi 
y Sub terne lapebr ís iam reperitur onyx. 

•P.arentaui. 
Hucaique panegyris/quae Coílegí j Saí-
mantim Societatis íefu gforiam inílnuat, 
dum Phiiippum T c r t i u m , & Margari-
tam Aulbiacam Fundarores haber , eo-
rumque poí le r i s , Hifpaniamm Regibus, 
gaudct Patronis.la ad Ccetera Academia-
rum redeaLivas,(S¿: quae feré ómnibus funt 
communia,dirceptemus. 

Quájl.VHL An AcademiceJint 
Eccleji/íjiíc<esüel Sáculares > & 

ludtces edrumgaudeant iurifi-
diíiionc Ecclejíafiica/ücl 

§ . I . Proponitur quísílio, 

3 l g A C T V M a g c r e m , ( i hancqu^ftio-
• ^ n e m diTputare intendcrem lato 

calamo,quippé cam inter alias 15 
giílimc,&: do£tc exagitauir Don Alfonfus 
de ETcobar in tr.aBat.de Pontifíciay Re* 
gia iurifdiHiune injludij s generalibm, & de 
ludicibÚ!, & foro Sudiojorum; prascipué d 
cap. z i . Quare íb lüm attingam,qux ad in -
ftinitum prxfens conducunt, ne hoc opus 
ieiunumeuadat. 

2 2 0 Prima fentcntia tuetur, Vn í 
uerfitatcs eíTc Eccleíiaft icas, &C confcque 
tcr Ecclefiaftica iurifdidionc Indices gau 
dere. Tenent cam Salyeetus,Bellamcra, 
Moneta relati ab Efcobar vbi nuper^capit. 
zi.mmer. z.Sc p lur imapro ea congerie 

D o d o r Balboa in aliegat.pro Vniuerfitazt 
Salmantina f &fludiq/is. 

a i i Probatur primo, quia 
iludía generalia vcl non poíTunt, vel l a l -
tem non íblent crigi abfque authoritate 
Pontificis, cS^co confirmante ftatuta ^ a c 
priuilcgia,- quod non efiet ncccí íar ium, íí 
Vniueríitarcs eirenr r¿ECuíares. Secundo, 
quia in Academijs femper verfantur C ic -
r ic i ,&: quamuis fit rninor pars corum, ta­
men ab eis omnes indiftinclé Cier ici ap-
pehantur; 6c ideó Smdioíi del ínqucntes 
non gaudent immunitate Ecclefi,^ , qua 
gauderent, í] fubijecrentur iunrdidio ' i í 
f^culari.cum Ecciefia; immunitasprofe 
cularibus delinqucntibus fit inftituta; (S¿ 
alias ctiam, fi feculares eíTen^poíTet fecn 
laris efie corum ludex i n ómnibus Aca i? 
mijs , 

z z z T e r t r ó , q u i a T h e o í o ^ 
giá facra,&: íus C á n o n i c u m , q u o d in Acá 
demijs docetur, ad caufam Religionis or 
dinatur,indeque cenfendum eft , Pontifi-
cem voluilTe exímere Académicos á i u r i f 
d i tÜoncfsEcular i .Qaar to á paritate, quia 
Collegia ftudiorum caufa erecl:a,interucf 
niente authoritate Ecclefiaftica, ficut 5^ 
la icomm confratcrnitates,iudicantur Ee 
clefiaftica, &: Religiofa, v t cum Laberti ' , 
no tenet Gutiérrez/ . i .^.^.Mwo.r . s6, Aze 
uedoleg. 10. a mm.z5. tit. 1. ¡ib.4 Recopi-
/á í .Garcia debenepcijs ¿.par.cap, 1 n.604, 
Barbofa depateftat.Epifcop. aüegation. 75, ' 
« ^ w - z i . E r g o idem de Academijs ftudio^ 
rum caufa creétisi(3c Apoftolica authorita 
te confirmatis eft iudicandnm. 

223 Qu in tó ,5¿ ;y l t imo ,qu ia Salman 
ticíB,Compluti,VaHifoI.eti,6¿ pluribus a-
lijs in locis Schola; Magiftcr, feu Redor 
poteft ccníuras ferré in quaiibet caufa có^-
tra Studioíbs ,e t iam no Cler icos^rgo v t i 
tur iurifdictione Ecclefiaftica crga i l los, 
E t p rx te reá ,qu ia á rentcntentia hora ap-
pcllatur á quocumque, etiam non Gler i -
Co,ad Nunt ium, feu ad Pontificem, et no 
ad ludices alios f^culares, quod non pras-
flaretur, fi iurifdidio prxdidorum cíTct fg 
cuiaris,ct non Ecclefiaftica^Í?-^/^^ eap. 
S.^.debetjdeappettat.in 6.¡eg. 1 .tit. \ Jihr. 4. 
RecopilatAxAAzvs. á pra^didis Sena tus Re­
gias per viam violent ix aditur, quod non 
nifi á ludicibus Eccleíiafticis pr^ftarur. 
Demum^quia plurima; Academia; ex red-
ditibus Ecclcfiafticis,decimis,terujs, be-1, 
neficijs, ctpríeftimonijs fundantur, era-
Juntur, quod cas efte Ecclcfiaílicas deno-

i s Adde 



5 z L i h i .Seleélarum qu^Jiiomm ad Academias, earumq0e. 

zz4 Adde pro Academia Sal 
niauticcnG,eius Scholíp iVlagiftrum,Scho 
iafticmn ,rcu Canccllariam ad Kegis pr̂ -
íearationcm inftituia Pontífice,ficut jnfti, 
tauntur Epifcopi,Dcindc Pontifex>vt ex-
Winflatutis Academiíe conjlitut^i. conce 
dit Schote Magiftroiurifdiítionem in om 
nes ftudíoíbs cuiufeum ;̂ qualitatis, qua? 
vox complc¿i:itnr etiam laicos; ibidemq; 
caaetur,vt omnes Acadcmici gaudeát pri 
Uílegio appoíito in c. [t diligentiy de foro com 
petent. quod non nifi Ecclcíiafticis períb-
niscompetit. Idemquc Pontifcx Marti-
iius V", (vt conftat ex conftifution, ^.)fub-
iecit Magiftro Scholx imniediaté poft 
poftolicam Sedem hanc Salmanticenfcra 
Academiam, 

335 Secunda featcntia docct, 
Acadenjiaruni Iudices(loquendo de Acá 
deajíis,quaf in Principis fscularis territo-
íio fita runt,5¿ tum ab co,tum a Pontifico 
coüfirmata,ab vtroque priuilegía partid' 
píint.qualis eft Salmantina, Compluteíls, 
Vallifolctaña,&:pintes aiiae) gaudere in-
rifdidionc mixta/ita vt iuritdî ionem Ec 
clcíiafticam excrceant in Académicos Ec 
clcíiafticos,qui iurifdiclioni ra5culari fub' 
iaccrc acqnennt,&: iuriCdictionem f^cuU 
re excrceant in laicos Académicos; Qua-
re,íi can% no fint á natura fuá fpintualcs, 
& quse ad ludicem Ecclcfiafticum pertinc 
4 cnt refpedu cuiurcumque iaici,ctiam no 
jftadioíi,iurirdi£!:io fecularis exercebitur, 
Et protndeAcadpmia: huinrmodi í i ibieete 
funt Principi qaoad cas viíitandas, refor-
«landas^c gubernandas;&:Í£culare$ <iicé 
da; funt^cut cinitas dicitur fsccularis, U 
non tnixta,quamuisin ciuitatefint plures 
Clerici iurifdiaioni Ecdeíiafticas fubie-
éli; quod fi propterca velis apellare ciuita 
tes mixtas,poteris etiam diccre , Acade­
mias efle mixtas, cumPctro Gregorio//^ 
15 .fyntagma txap. ¡ z .n . 9, 

a ó Prohac fentcntiaíic explicata 
afFeruntur ab Efcobar vbifupra n. 24. Bar 
tolus.BaldusJaíbi^Fclinns^Abbas^oci-
nus,Maranta,Horatius Lucius-, Seaccia, 
DecianuSjRiciuSjFarinaci'^ouatrubias 
Zeuallos, Azeucdo,6ouadilIa, Armenda-
riz,Níarbona,Sylueíl:cr,&: Baíilius Legio 
ncnfis,Sed fané no omnes hi Authorcs aC 
fertíonem,vt nuper ftabiliuimus illá,tuen 
tur,nec adeo cxpreüe declaranr. 

i% Fundamentahuiusfecundíc fen 
tentí* ínnt . Pnmuinflqubd ad cognoCcen-
dum naruram,&: rubftanriam rei infpicié-
da cft maior pars, ctiam íi minor fit dig-

nior;ergo,íi maior pars Academias fit lai-
cotum.ea ceníenda cft f^cularis, 6c laica, 
efto Ciehci fint digniores. Sic, cum lega-
tur aurum,cui gemmíe incluf^ funt,^ ce 
dunt auro;quamuis pretiofioreSjquia pars 
auri eft maior,/^f ĉ w ¿urum ip dt auro i 
& argento legatoSiccxi^m faemina repu* 
í a t u r Hermaphtoditus,in quo prfualet fe 
xus f5minens,licet mafculinus fit digniors 
hg.qu íeriturffflde ftatu homin. Facit ctiam 
huc cap, epc litteri.s,cap.cumfecundym, fie ifire 
^ ^ w ^ / . E t videndi funt Donellns , ^ 
Oífualdus Ub'^commentar.c.^j.Ut. ^.¿on 
firmatur ex leg. in modicis z^.cum pracedenti 
husyfflde eontrafanda emptione;leg. (tmerceáf 
S l ^ J t eamfundutjfje atf.empt. Vbi y endii-
to fundo profano , res fagra» & reli"-
giofa in eo fita ípfi cedit, & in emptoreni 
tranfit, Quó fpe t̂at Cornclius Tacituj 
Jibr. i . annal.mctCns refcrjptum 1 iberij, 
quo expofnit,Au^ufti, & aliorum Numi-
num fimulachta cederé deberé venditio-
nibus domuum?6¿ hortprum;in quibus cf 
/cnt collocata, 

228 Secundum fundamentú cít 
ab abfurdo fupra libato; Ná fi minor pars 
Clericorum cíficerct Academiam Ecck-
fíafticam,eadcm ratione totum Regnum» 
Prouincia,& ciuitas effent corpus Eccle-
fíafticum,&noníáeculare,cü in illis fem-
per fint plures Clcrici>quamuis minorem 
adhuc partem conílituentcs. 

2zg ImOySc fi cafu, ac contin 
genter maior pars Acadcmix cllet Cleri­
corum, adhuc Academia cílet fscularjs, 
quia non infpicitur adus, fed potentia. Se 
<extrinfeca accidentia rei naturam no mu-
rant;/^. z, %.ex bis.verf.non enim-, j f de ver-
hor.oblígat. leg. pruponebatur yti-ff. de iudt̂  
sijs. Sic, fi cafu, ac contingenter maioc 
pars Scnarorum Vrbis alicuiuseíret Cle­
ricorum, non propterca diceretur Sena-
rus Ecclefiafticus. Aliud eífet, fi Acadc 
miac id ftatutum foret, vt Academicorum 
parsmaiorjautasquális eflet Clericorum, 
tune enim Ecclcfiaftica cíTet Academia, 
cum id non contingenter, fed ex proprio 
inftituto cótingcretjVt inlralia cfíealiqua 
huiufmodi ftudia generalia, teftantur Ab-
bas,(5¿: Socinus;Nulla aureiTi in Hiíf ania 
el} Academia , quae id .defideret. Accc-; 
dir, laicos ftudiofos capaces eífc audiendi, 
•&¿ legendi in Acader^iís^ea aurem, quo-
ru capaces funt laici,quamuis poífideátuc 
.contingenter abBcclefiafticis, laica per-
mafient.; Clement. 1. defupplend. negligent. 
P^/íí/...R.oboratur,quia Academia poteft 
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Magiftratí!m,aLit Reclorcm laica tu eügc 
rc,óc lie in non paucis Vniaerflcatibus praj 
ftatur,qupd fieri non poíTer, fi Ecclefufti-
cas elfent. 

z j o l ' e r t í umfundamen tam; na 
erMio,ac fnndatío Vniucrí i tatum efl: po­
l í t i c a , ^ ad Principesfaiculares ípe í lans , 
qniinshabenterigcndieas infuisRegnis, 
ctiam abfque Pontificis aurhoritate; & 
abfquc ipíbmni Principum facnltate ne-
qncLiar ÍÍI9 erigí5vt docet D . Thonus in 
traóiát.contra impugnantes ReUg'mem; Of-
íhaldus lib.ij.comentar.c.ioJit.ky Barto-
lus.Bal las,Monachas Geminianns, Cof-
mas, P e t m s G r e g o n a s , D . A n t o n í n a s , C a r 
dinaüs, Narra,Camillas Borellas, & alij 
apnd ÉCcobwfiipjjum.ig.Qüare ab íq ; ap 
probatiovie Pontificia primum erc&a eft 
AcademiaSaímát ina anno i z o o . ^ vü^uic 
qainqua.rinca quinqué annis,anteqaa pri­
m ó con t imure rü r ab Alexandro IV.ad in 
í k n t i a m Alfoníi X .Hi ípan i^ Regis,vt co 
ftat ex prologo co /̂iitut:'on. Academice Salma 
ticerjjípa^ ,4. Etqnidem ante hanc appro-
bationcm,(ca confirmarioné veré,&: pro-
prié fuiífe Stndiuin Genéra le , & Aeade-
miamjiqnet tnm ex verbis Pontiñcis in 
Bulla con í i rmuion i s , vbi loqnens can 
Rege a\t',Apud Salmantieam^ciwtattm {vt 

fertur)vbf,rr'¡mam, ^ locum in tun Regno Le 
gionen(ifa¡ubritate (íefjí, quibu/l̂ bet op-
portunitatibus prae e£iu,n, genérale fludium 
Jiatn'fí:;Kvvx\ ex verbis priuilegi j ipfias Re 
gis Alfonu; Porque ent 'ieyjdo, que sspro de 
nñReyno.y de mi t'/trra, otorgo,)> '/nancío^ue 
aya Efcuelas en Salamanca, y yo recibo en mi 
encomienda,y en mi defendtmhnto a los Maef 
tros, que viweren,? a fus homes, e a fus cofas. 
IpfeqacRex Alfonías Scholaram Magi-
ftroRegiam inrifdiclionem erga Acadé­
micos conccííit,-&;dcinde Reges illam in 
fuo tirulo Regio eidem concedunt. 

231 Et qnidem ómnibus fecu^ 
lis,5¿ vbiqueterrarnm Principes fxcuta-
res ííndia gcneralia erexerunt, poífemquc 
facilé hiftoriarum eruditionc paginas im-
plerc.Videantur l u f t i n i a n u s i w / ? ^ ^ D i 
geJiorum,%.h<zc rntem tria,§L ibi Bar to l . n, 
3. Petrus Gregorius lib. \ %.de Republicay 
cap.z.num.i$.&¿ Interpretes in Ug*Ji duaj 
6,^.1 .Jf.de excufat. tutor. 

i j z Coníirmatur,nam Pr in­
ceps in vniuerfb fuo territorio habet fun-
datam intentionem.iuxta leg.i.jf.deofficio 
Práfift.vrb.leg.Bene á Zenone, Cod.de qua-
dricn.prcefcript. nec vlla datur exemptio rcC 
peftu Academiarnm,im6nec exemptio-; 

nis cauta.Qoare Imperatores leges condi' 
derunt femadas á Profeflbribus,fe: ftudib-
íiSi«5¿ priai lcgiaplmima eis donar u n t ;vn-
dc iuce communi á Princrpibus f^cujáfi-
bus dimanar mrifdidipyvt conftat ex Au-
thenticü.Habiia,Cod.nefiiiuspropátrs. &c. 
quam / /¿ .3;^í? /? . i . t ranfcr ibcmus 

23J i m ó abfque coiiíeníu Prín 
cipis fccalaris neqnit Pontifcx laicos i!U 
fubditos ab eiufdcm iurifdiciionc exime-
re,ni(i falus fpiritualis, &c perica Iam ani-
maram interueniat, auteaufa Rcli^ionis 
vrgeat; vtprobant Báfiiius Legioneníis 
lib .5 .de matr'imon.cap .iz .^.vni c. anum. n . 
P. Snarez contra Rcgem Angliie Lh. . cap. 
K,amm ::'.NLilja auté ex bis cauíis in prse-
íénti rcperitur,ob quam Bónfeifex Acadé­
micos laicos eximat á iLíiildictione Regia 
ó^fscular i . 

• • 341: C o n ñ r m a t u r vhcrias,na 
in T r i d e n t i n o y ^ ^ ^ . z s . ^ refjrmat.cap;. 8. 
dum concedirur Epiicopis taculras viíita-
di Scholas, l imitatur; Non tav.m-^ucpjiih 
Regi,m immediata prottói. oncf. tst jjiyíe m fí 
íicentia ; quod fané ita cxccpium videtur, 
quia Vniuerfitates,vtpóte laicxjad Regís 
iurifdictionem fpcdant;&: qnamuis, quan 
domixtse íun t , , ¿ pieratis cauíb , non íoia 
ftudiorum ratione,ereda,conccdatur Epi f 
copis^t eas viíi tent,attamcri id datur Re 
gia: dignitari , vt ctiam hoc caía liccntia 
Regum expedetLir, 

245 Accedit dcmú prohac fen-
tenria,ÍLKÍíccm Ecciefiaili^iMM non poíTe 
capere l a i c u m , ^ in carcerem mu tere, n i 
fí inuocato brachio fa3culari,vt docent Ba 
íilias de matrimon.lib.$.cap:t. iz . í .vvicmw 
mr. i? .Bobadi l la lib. i.cap. tf^mme. lóy. 
&C fuadetur ex cap, \ .de; officio ordinar. ex 
cap.cum Ep:fiopis,eodem titrd.in 6.kg.<, 9, in 

fín.tit.é.partit.1 Jeg.i^,& i%.tit.\.léb.¿t.R.e 
cop.At Indices AcademiarumA't Salman­
tinas, Complntení]s ,Vali ifolet3nus , &: a-
l i j capiuiir,c¿: in carcerem conijcíunt ftu-
diofos laicos,non inuocato brachio íeucu-
lari,ergo non exercent erga ilíos iurifdi­
ctionem Eccleíiaílicamjfed Srecularem. 

§. l.DeciditíAr qudcjlio de iurifdi 
diéiione, & quahtate A cade-

an Ecchjíafiica^ 
Z46 X I ' Q N aginias de Acadcmijíi, qa^ 

ex iníiituto exigunt maiorctn, 
aut íal tem a q u a h m paircm 

H i ÜU: 



^ 1 ^. m S M M t ^ 
í t tdiororürrs ,quiCIcridTuit j ^ 
.^iogaadctitesiUla; cciimííint Eccletlaíli" -
cXjVD i l t ibaüimus, &:fatentüripíi Auth© p 
ix"--Iccundc í e n t e a t t í , idque faltcni Con-
Liíicitur ex aUqüibas ftindamciatis allatis 
pro prima fententia. Loquendo igitur de 
jeí iquis Acadcniijs,fecunda fentetia- hoc 
nof t ro í íuo coniniunior , a^veriprcenre" -
tufj&S pro fe haber argumenta pfopoíiíaiv, 
^ u ^ non funt eneruia. Ruríos iBihf Valdé 
probatur ex praxr, qúa Reges- Academijs -' 
ladiccs defignaruíit toti^íifccülia retro a-
¿ l i s j&nunc teniporis deíignant; leges, 3S 
ílatuta pixterca cis C6diderunt,quibus rc-
gercturf¥iílt';atp'rcs)&: Rcformárotes , ad-
hucfsÉ culares^mifcriuit,qüi í t iooíí icio ct 
gaAcademias funt funtl i j De quo vide in­
númera exemplaria apud Efcobar ^ fon-
tíficid)& Regía iurifdíBione-,cap:?r: 'a mm* * 
^o.Ethoc'anno i d >j .á noftro Üirp.ania-
rüm Rege- Philippo I V , defignáti• fu^r 

•el a r i lT imi ,^ npbÜiííimlV'irf D 5 - Didactfé 
de R ibe tá ;& Doti Auguftinusdel H i e r r o . 
Supremi Caftel lxGonli í i i _SenatQres,;iílc, 
•vt Acadcmiam Salmantinam v fimulquc 
CoUcgia,hic,vt G o m p l u t e n f í m s ^ p a r r -
ter Collcgia viíitcrtt, ac reforriieiíe 3 qud 
nunc muñere fangan tu r .E t interTefcripta 
Scnatüs SupremlGaftellx edita ann .Tí i s 
extát Décrc tum' i54;quo:cauetur,vt Pr^-

fes % 0 ^ \ í ^ 3 ^ ^ ^ ^ M ^ ^ ^ ^ 
dupíici íui muncrisanno vifítet Academia 
Salmantinam>¿¿qüotannis Senator ex Se 
'riafu ip/o deftineturad vifitandam Acadc ' 

jmiam ^oplutcnfem: Et Reges Hifpani^ 
conftituitfc Indices in Academia Salman-

.'tinaveotiftát-w Isg- J - tibr-X- titui:-]. Reca* 
piUt 

247^ i C ü t ó g i t u í 'id-'itá:-prSB- • 
ftet Rex nofter,5¿; inftar facrilegij (jt de po 
teftate Principisdubitare, tenendum eft, 

/ad eiqs iurifdictioncm fecularcm pertine-
re A c a d e m i a s G o l l e g i á í . ^ Quis enim 
auderet dicere,contra fas;&;reduíri in bis 
villtandi, muneribuSj&;ñatutorum editio= 
ne procedijCüm?^Sapicntiífiniis viris res 
tota tracteturvScnatu Suprcfmo B'egio co 
operante í toto c^tü^ Academiafum vicis 
dodiirimisrcfctto-atrentiente; Pontifici-
büs,eorumquc Nunti js confcijsv&c con-

-niuenribus; S¿?in'tégris Regnis fpeáhflti-^ 
:bas,aC nulioTeclamante? K p c árgGrticrn-» 
.'tuntpro hac fentenria mihi-'trrefraga.bilc 
cft . E r fané , íl Academias efíent Eccle-

. fiafticfVdeberent per tíidicc's- Eccicfiafli-
•£os,5¿ á-Pontífice dellgnatos viíitari ',• aüt 
;ab:É^ifeopis;? fi:cisíaiji*accrcnt> v t rcóte 

•annotát'Qttáofyift'pyAXh verbo-, 'fruMm. 
Et quidem fuper bac qua;üione¥iros ¿!o-

•,¿tiíli nios-confuí u i , quos á p ras-di da ítai-c 
fententia mordicns , animadnerti.: Intes-' 
.quos ErudiíiíTimus Don Garcias*de l'i: 
•rras, íbpremi GonfilirGallclla; Señare 
'eam fententiarirtxornanir , ab eoq i^^Cí . 
•.cepit,^ tianfcripíit" Don Alfonfus"de Éfr 
•cobar , vt jpfc in í in i ia t^^yz/^ i j ' í í/^ -x-i* 
«t íw^ii .pbirer cum laudans, qai-fempe^ 
•laudandus , nunquani fácis erií. iaua?.-
tus, 

•?.48 E x d i d i í á r s u m ^ n í a p r ^ 
;prima fententia facile foliauniar; Pr ima, 
inam iam conílat,poíre ab-fque aut l iér i ta-
•tc Pofitilicis, íi Principjs fceularis attrho-
ritas intercedat, Academias erigí .¿fonuc 
niens ramen efl: vaicié,V;: Pcri'dhcis-.intc.r-
ueniat authoritas, ( qürd denfacif-Eccle-
iíiafticam Acadcmiam, íed úpprobác ;iüa^ 
& examine pra:uio qeelarat, nihil inc iu^ 
ftudíjs,& flaruti^cdtiíieri boiiis n i p r i b ^ 
aut Religioni'Contrarium) í^Lnppeinter.-
ueniente Poíífiíicis confirmatiope , Ra­
dium fit geneíale no fpiam Fefpeért" F.eg-
;ni,inqüoíiftim:cílsi;fóávreípe¿tu vnit^jrf? 
;EcClefias;curr^Princeps id,nequ^t? pra;-
ftíre,fic ver^:J?ontifex , .q t i i in ómn ibus . 
'Rcgnis Ghrifti^nis po teáa te . j : , ?.« UiriídH 
d ionem babetj cap-.cmBaper rméatuny g. 

t* l$0 i£ . Deinde fit, v t ftudiofi Gferici fu* 
bijeiántur Scholx Magiílro, Re.ftori, auü 
i u d i c i , cum his Poruifcx tribiu?; inríídi-

, 'dioncm in i[íós.RufÍLis foíetPcfHc-ifexr.rqd 
d i tu s E ce i c fia.ít icos-app 1 ica r e -fec^dem\x v 
' (vt pingües valde applicati fünt Salr^ari' 
'tinee.) Deinde Poncifex difpénfare (oler-
v t G l e r i c i i d r i ciüíü addifcendp,&-doccn 
do incumbant,quGd ei? per !•• ;cs Cano^ií 
•cas eft p r o ñ i b ¡ í u i i i 7 ^ ¿ v ^ ' / ^ r ^ v ^ / 4 ^ Ne 
Ckriciyuel Monachl7m cap.2" wctem titulo in 

/'<5-v:Dc q.uibus ftatiífum czrat Salmantica: 
fn'con/i¿tut.2j. Aeader/úís,vt, niCi Presbytc 

.;ri,aut Religiofi fint, pcrtnennmm C l e r i -
'Ci,:adhuc Bcnoficiati pe'hnt incumbere 
,:luri Giu i l i . Dcrnun} Ponrifex rol lie du-
biun^quod pcltct dar i , an (iiidlofi Bene-
ficiati jn abíentia facereiu frpetus fuos> 
iuxta íaputfinal, a i fin.de 'Ma'glfi. Quoá., 
"priuileginm aitipliauitin fauorem Acade-
,;inix Salüfíancinífc Eugenias l i l i , in B y l -
ijia;»C^ÉS commaftiter. nuncupatur Euge-
^ i ^ ; EcCc'fetgOiquam ytilis fit ad-prasfa-
fttís etFe^lus Cpnfirmatio , ¿¿ approba-
,rtio A'CáíicmiaffUm á Pontífice p rx f t i -
ta, 

« 4 0 Secundo argumento r e í 
pon^ 



pondetur, folutn impropria , ac abuílua 
locutione poQe nuncupari Clericos eoSp 
qui verfaamr iaVniuer í ica tccuíus miíioC v 
pars cft Clencoraai, Nam fimiliter orn­
ees ciues GLÜu libcc vrbis Clerici valerenc 
appcilari , cum al iqui ciaes ínit Greti'd;' 
Iqde aíTero cum E tcch i i füpra cap'. %f-. rit 
84. Acadcmicos Laicos gaudereimctiu*; 
nitate Ecclcfiaí, nec pode Scholce ludí1-
cem, etiam íi Eccícílaílicas íit , extraje­
re i líos ab Eccíe l la , niíi in caíibus,in qu i - , 
bus extrahere poteft í udex ía;cularis,cum 
crga i i los. iurirdiclio íxcqlaris in cr imini" 
bus puníendis exerceatur. Quare,l í extra-
hat , pccGacum graue facrilegij commit-
t ír t , $c poterit EpifcopusadaeiTus extra-
hentes p rocede ré , Eccieíiii: inummitatl • 
couíulcns ,• Et ficin Supremis Tr ibunaü-
buseft iudicatum. QliaQidcclrmam íu-
dices Acadcmiarum príeoculis liabeant. 
Coiura Scholie MagiftrumSalmaminnra 
nou poíTe Epifcopum procederé, fi i i i iaf te 
extrahat aliqueab Eccleíía^edoceurren-
duni elle ad Nuntium , docet recle Efco-
hzi cap. 34. a num, 125. quia eius amplif-
í ima exemptio eum libcrat in hoc ca íu a 
iurifdictione Epifcopr. 

2 50 Tertiuax argumentum di-
luitur ex corquod ftudiomni finís promif-
cuus eñr, tan i Principi Ecclefiaftico, 
q u á m f^culari commums , v t v t c r q u e i l -
l u m promouere curct \ m.mpé ; v t plures 
v i r i in ómnibus fcientiis docli euadant,. 
q u o r u i i i fapienria Rerpu^hca confeme-
t u r , 6f b o n o r u m morum' difciplinaani-
mis i r i i b i b a r u r . Er,quamuisTbeologKe 
finís, f e i í c b i e c t u r n íit fiipcrnaturaleT ad 
hoc nen attenditur^'C ftudiofi á iur irdidio 
nc fsccul^ri eximantur | cuín non injcemc?, 
nic ía ius ip i r i tua l í s , & periculum apima^ 
rum. E t qui? ynquam díx;i| , .caufam ftu? 
d i o r u m coní]:ítuere forum \ K aiiqnen^ 
ftudcnfem foriEccieíiaftici priuilegio g£^ 
dere , ílcut gaudiet Clericus ? Et iní tamr^ 
n a m , v b i non datur Academia ? Schola ík; 
ci ' , qui Thcoíogaanr addiícünt , non ci£y.. 
inuntur á iiirifdii^tiDne f xe t t i t ó^ ecgoi.lle 
(ftnis nihi l i p r ^ i t e ad hanc cxaupTioncm» 
^ ^ t o r ^ F c R W i f e i u K ^ d i ^ 
.riam mcoigaífétr l?\nh^pi|peCTlatt,fi Scho-

laílicos- Hxm- ab eius iun fd iü ioac . 
exemiiTer, dnm aí i» 

caufa fpcciaÜs 
non adeífer., 

0 ) 

§• De Co¡kg^s-9 

Vbíaliá qu^Jiimes 
cliluuntMr* 

a 51 \ T T quartum argutncntaai' p r i -
V mse fententise á paritatc Goi ie -

gioru m fumptum foluatur, 
tcnendum eft , CoIIegía in d i ip i ic i efle 
diíFcrentia j nanl alia ob finem pium au-
thontate Ecclefiaftica eriguntur,reü ex l a 
(liruto habent7qu6ci maior pars fit C l e r i -
c o r u m , ^ hxc quidem funt Ecclcíiaílica1. 
A l i a v c r o ñ c c i d exinfl i tutohabent , nec 
finiSjnilllludiorum, iu eorum fundationc 
e ú appofirusíu: hxc funtfxcularia^quam 
nis redditus Ecdcfiaftici á Pontífice cis 
fucrint anncxi,(S¿: licer capellam habeanr, 
in qua Oñ ic i a diuina celebrentur, v t d i -
ximus de Academijs, in quarum capcliis 
etia diuina'Oííicia folét celebran. Qua ic , 
ctfi Acadcmix squiparetur Collcgi)s,n6 
t a m é Collegijs primi gencris, fed fecúdi . 

Hinc Col legía Salmant¡ccnfia ,vt 
plurimíim eííe faecularia , aí leueranduni 
m.. ( í d e m dicito de alijs, rerpedu quorum 
tlon dantur requifita poíi ta ,vt Éccicíiafti-
tsa c^nfeantur. j Quod inde etiam conuin 
citur, quia Vifitatotes ííECuiares pro i i i i s 
defignanrur; M nunc teraporis, vt iam at -4 
t ig i , Compiun , &c Saimantics cxtaiit,^C 
in Decretis ííiprcmi Senarus C a í i d b c i c -
húsfuprafjum.zqó.E-xt&t D e c r c t u m a j » 
cxpeditiím anno Í 5 d » . q a o iabetur, v t de 
ftinerur Vi í l ta tor Go i l cg iomm. C ^ i s -
r i imhxc Col legía anrhoritate Foot i f ida 
funt conñrnia ta , i n qua cooSnaataonc fcs 
vtiiitatcs ,S£ comoio ia r cpcr íunM, qm» 
de cenfi rmaríone Aca^emiamm fopoEí 
bauimns. É t praeterea, cims C d H í g i a í p c -
c^aácii^ habitun^plu .rcíqac cstsxmamx&^i 
^ ^ I j i f g i j s obferaamdas tíorasin^aí^sS^®-
^ckc^ fekj poft corum ^Istgcns c x i m m á 
| ? ^ Í iiíciims •appwa&Mis <8z f m ^ i ^ é ^ m m 

t i u m Uttcras pa'apcOTmfea-OTQau liaáfi 
ex hoc capitc P oratifída aut l roi tas wcqm 
t i t a r , ex aii js autciii •capnfeos mm §v$m 
prxfiixis Piindftts audiodtas <áfcSé.caaítw-

a.-$ 3 VmM eiiarn c ^ l ' ^ O T r ^ c l i o 
Epifcopi .audiorita'S ifíj&ciret .ad ;ap_ipri>" 
banduns Goílíicgiía ^ «faicíiaiíEsna adliia|Bncn 

l i S t amímjm AaitáliírCTadb snaminfES m** 



^ 6 Líber i . Sdeclarum quccjltonum ad Academias^ 

gia iurirdidíoni ^.ccIcfiaTlic^,^ faeGülart 
fubiacere rdpcdia-r 5 ita ve cauÍ£ C l c r i -
cor-im, ketn c a a u í , qu «-ex íaa-natura ad 
fomm 'iíccícíiafticuai ipcdant; per iunf-
diclionciii Ecclcfiallicam íint dininca-
díc, cieterce voro per fcaiiarcin. 

2 54 Alia via iaccdit Don Alfon-
í i . i . sdeEícobar-^iyi^j num. ^'o. aliir-
-mans^h^c Colle^ia ex íniiocbpartc lai-
corutB coaííancia elie mixei fQ4b & in eo-
ruiBiCauíis (dtiiB non íint caaíe ex fe fpe-
¿tantes ad fornm EccleíiatticLun^'el can-
fe Ckricorum) praíaentioni locuauiari, 
•ita vt is indicct, fmc Ecclcfiafticus, fine 
í:ecalaris, qai caufam pr^uenit. Sed pa-, 
ram confequentec meo iudicio ¿id fuam 
doft:;náprocedit. Quippe vei finís pius, 
ob qué erecta íunt ha;cCollcí;Í3,reddL!: i l-
iaEcciefiaftica.vel non?Si pnmd,no pote 
rit íu jex ía^cnlaris de cora canfis co^nof-
cere.Si recandu>peroianécCollegia,in ea 

ipfa dirpofitíoiic,inqua funt rVcademi-e á 
,Pónficibas cóficiBatíe;ín cauíis ante Acá 
deniie-ey6¿: Academicorum non admutit 
hic Author locuni prxuentionl, crgo in-
conlequenter loqnítur de CoHegijs. HÍCC 
autem abfolLité Eccleíiaftica non effe, ex 

Í Vilícatoribus, §C Reformatoribus iuríf-
diclione dumtaxat fajcnlari fangenribus 

. conílat, & ex rationibus, quas iple Efco-
barpro Academias congerit. 

85 5 CollegioOuctcíi maioriSalma 
rino,(6¿íi quod aiiud ííttsile crt , & aliqua 

.eflTe, icio) pote rat rnaius elle dubium,an íit 
EccleíialticuniiudicandamjCuiB ex Fnda 

- tionis ftatuto nulluspoífit in illud admit-
-ti, niíi Clcricalí tonfura llt ínitiatns ? Ait 
Efcobar/z^^ a num-i 5 9.non eíTc Eccle • 
í iañiciuB,quia, vt Cierici foro Eccicíia-
tl:icogaudeanr,'2¿ eximancur á, iurirdictio-
ne focuian,non fufticit, eos eífe minori-
bas Ordinibusinitiatos, quia , iuxta Tvi-
dentinum,ad gaudendam priuiiegio forí, 
requiritur,Clericum in minoribus conftí 
tutumverfariinaliqua Schola delicen-
tiafui Epifcopi , quafiinviaad maiores 
Ordines. Q^e requifita non exigunt fta-
tura Collegii maioris Oucrenfis. E t 
qaamuis illad ante Tridentin i iB fueric 

, fundatum, artamen , ficutCierici in mi-
Boribi-s conftituti ante Tridencinuni erat 
£cc!efiaíl:ici> & priuiiegio fori gaudebat, 
p o í l Triitncini vero reftrictionem forum 
aniifcrunt/niíl in ipíis concurrerent requi 
íita a Concilio y fie criam, qiiatBuis ani­
mas Elindatoris fuerif, Ouetenfe CoÜc-
gium eíle Coraniunitátem Eccleíiaftica, 

talis deíiir eQc DOPT Tridentinum , enm 
requinta A Concilio non detitur, nec exi-
gautur in Fundatione;£¿ fblus animus Fií 
datorisnequeatreddcre Coliegium F e -
cleíiafticuín. 

3 s Con fir na a d p oíFe t, qui a V i -
fitator deputatus á Rege noifro ad Col le-
gia Salmantina , iudídictione dumtaxat 
íísculari gandensjpariter, &a3qaé viíitat 
CoLIemuin maius Oactéíc-;fí autem eíTet 
Eccleíiaaicunijcondans eíl, non for c niíí 
á Indice Eccleíiallico vifitandum. (Hinc 
ea , qu^ non femel aíferimus in hoc tra-
datu, de conítitutionc Collegí j Ecclcíia-
ftici , (i conítet ex maiori, aut ^quali par­
te Ciencorum,qui tales requiruntur ex 
Fundatioais ftarato,incelligenda íunt, dü 
modorequiranturClerici bis requ!Íitis,&: 
circiinílaatiis prediti , vt carnm rationc 
priaitegiofori Ecclefiaílici gaudeat) H^c 
opiniodifplicct omnino Togatis ómni­
bus Collegi)Óuetenlis,(3¿ quidem dodif-
íimis; quorum plures confului, & firmif-
ümé tenent,fuum Collcgium eñe Eccle-
fiafticum. Etquia ex illis vnus erudiriííi 
mus, ac nobiliííimus Don Alfonfus V a z 
quez de Prada^hoc pundum dodé exagi-
tauir,eius difeeptatio ad fine huius operis 
apponctur; ideoqj nunc ab hac quíeftio^ 
nc deílfto. 

2 57 In prefenti obferua, i \\ 
Collegijs eífe Prxbendas.feuTogas deíig 
natas Capellanis,qu,-c, licet in rigorenon 
•fint beneficia Ecdcfiaftica, tamencon-
tinent minifterium, aut feruitium MiíEa-
^urn , aliorumque facrorum. Vnde nc-
qucuntad illas admitti laici , nec valec 
Princeps f^cularis difpcnfare, ckm de re 

-fpirituali agatur , (kut non poreíl mintie­
re numerum Millarum,vei augere ob atig 
mentum , vcl diminutioiu m reddituum; 

ficut necefiaiia ert Ecclcfiañica antho-
fitas ad erigen ias,fcu inrtiniédas has pre-
bedas,ira eadem ncceíTaria cft ad ipfastc 
nocandas, vcl commutandis. Quarc ad 
Poncificem.vcl adNuntium cíl confiagie-
dum prodifpenfarione , íl qnando in hoc 
mutatio detur.ha Efcobar cum pluribus 
[upa a num. jS 8 

258 Idem Author k num, 
¿ 95 .conrcnüir,nec íblu-uPrincipcm fx-
cularem ,iicc folum Ponrificem/ed vtm 
que finuil poiTe difpcnfare in co, quod ad 
Collcgiaadmitmitur diuitcs, fi inftatu-
ío Fundationis canea tur, v t fo iümpau-
peres admittantur. Et id ípáim confe-
qnentcrtcncturdiccrein alijs círcnnfta-



QufJl.Sf An Academicefmt EcQkfaJifVdfesulúres^c* jyr 

tíisfirnilibus. Moaetur, quia eadcm po-
teílas rcquiric^i: a4 deftruáionea^<S¿: traf-
formationé rei, qaje ad eius erectiqnej Cft 
aLitcin>S¿ Ponníicis,i¿ Principis poteftas 
í equ i r a t n r ad e r cd i on c ni hq i u fíiiodi CoU 
ki^joruai, tuni quia abíolute vel Cxcnh^ 
riaímit (vclin fcnrcuda haius Authoris 
in¡xta}ac in Pnncipis ílta íerricorio,- turn 
quia piam caufaai fu'lentatipnis paupe-
ruti) przercteriínt j indc eft , ve vtraqac 
ctiam popcftaisrequiratu âd difpenUndu 
¡nftatijris Fiindationis ; licut tijaioratus, 
aliaq; íiiniliafaAa Priricipis poteílate at) 
eodiflolui poíTanr,- qu? yero a i Pontî  
ficiani poteftate n (pectant , ab co folum 
qncunr immutan. (\ddit t4rn :íi,licít no 
in pcrpeiuum, pro vna vice banc poínina 
tatipnem fien poíTea Principe , fei) at> 
^ius Supremo Senatii; Et gdmonet be-
^ é ^ a u í a s dilpenfaf ionis, feu cominutatio 
nisperpendidil'genrerdeberé, ye ylt'm% 
voluntares non fraudentgr. 

i 9 AíT^nfiíe non poífuni 
huicdoftrinx ,• rum quia obfernaui, ha$ 
difpcnfationcs a Nun t ío Potititicis poftu-
lari, quin ad Î egiurn Scnatumconfugia-
tur 5 t t im quia difpenfjtio in yItimis ^o-
lüratibus circaopera pU,qualiah^c funt, 
ad Pontificcni ípedat n niultis probat 
Gzxcxhdebenefic. l ? f Art, cap,\. num. iof. 
Itzxzdeann yerfar.lib.i.cap.x+.num. l i . 
ig.acalij inunmeri. Qupd fi Princcpis, 
ciurvé Senatus Regiuspjro his difpcnfa-
Tioníbus adea,tnr,ill?que impecre|:ur;idcQ 
crit, quia non confebitur caufa pia ea, de 
qua agitur niutanda , fedíTícrcfaecula-
ris, tuneque non erit neceíTafia difpcnfa-
tio Pontificia j quod ipfe Efcobar admit-
t i t pro vna y|ce, in quonon niultpin übl 
conftans eft; quia, fi ex natura materias 
commutanda:, aut dirpenfandas requiritur 
poteftas Ponti6ci§finiul concurrens (rum 
poteftatc Principis, nnmquam liccret, 
nec vna vice,roli Pringiípi,aut eius Seng-
tui commutatio f̂eii difp^n.fatio. 

360 Idcertumeft,íi Col-
legium efíct mutandum, aut dilTolucndu, 
Principis poteftatem requhí , $¿ fimul 
Pontificis, fi eius eteckio vtramqiie potp-
ftatem defiderat, quia tune agitur de fub-
ftantia rei, &c militant rationes ab CQ AAJ? 
tho-e adducts.Deinde^n Nuntius,anip^ 
fe Pontifcx neccííáriofit adeñdus pro dif-
pen fa r i oni bus, com muta tionibus,qux -
ftiofaóHeft , & depender á facultatibuJ 
NuntioconceíH^á Pontífice. Commu-
nitcr v t dirpeufetur in aliquo ex dictis 

non in perpctuum,red pro vice oceurren-
ti, Nuntius poteftatem haber, quod pra­
xis manifeftat. Si yerodirpenlatio in per-
petuum eflet obtinepda , yidetur necefía-
rium, Pontiíkem adiri,- nifi forte Ponti* 
fcx aiicui Legato á lajere extraordinario 
facultatem ad has difpcnfationes tribuif-
fet. Quantum yero conílderate in his pro 
cedendum ílr, conftat ex Tridentin,J^ 
¿z.de r,efo/mat,cap.6.<&'/ejflí} .Ue réformat. 
cap. 5 tradant.Cpuarrubias lib. j . var. 
cap.b.mm'j. Facb|naeus//¿. g. controutrf, 
cap.6 . M.onet,deeowmut.vlPim. voímt.a 
í^.^.Valenzueia confil.66, Caftil!o/^.j. 
controuerf.cap.7%. Et plures p3Ínm,ac pras 
cipué TlieglogiíiiQrales agentes de dif* 
penfanone. 

161 Obferua deinde, Colle-
gia, falteni quae ¡n Hifpania voeamusMa 
iora.non poííe iudicialiter vifitarí ab Epif 
copis,nec ab alio ludice fsculari, nifi de 
Pnncipis niandatQ; feu Rege noftro Viíl-
tatorcmieíl^nante. Q j I p p C j q u a parte 
iutifdictioni Ecclcfiafticas fubduntur, eo-
m ludex immediatus Pótífici imme^iaté 
fubiacetj qua vero iurifiidíoni feculari, 
5Legi,eiur̂  ;Senatui dñtaxát,illa quo ad 
hoc rubordinatur,-quárefolum á Rege, 
vel i Pontífice quoad fpiriwalU poífunt 
Vifitatores Cpllegiorum deputari. Quod 
ídem refpedlu Academise Salmantin^cO: 
fenedumíVt conftat ipxBullís Ponrificijs, 
.&priuilcgijs Regum , qux in eius fauore 
expedita runt,de quibus vide Conftitutio-
fles ipfiû  Acadeoiiae. Imó liinc firmatur 
f̂lertum de Coliegijs /«am cum hxc fing 

partes,^ membra Aca,deniÍ2B»fmütur iif-
,dem priuiicgijs,quibus ea fungitur, pt»-
jter aliaTpecialia , qug ipíis íunt conccfTa. 
Circa Collegiumaurem Maius Oueten-
íe yidenda fupt difta fupra. 

f 6 1 Et quideni pr^dida Coí-
Icgía immedî te fub Regís protc£tionc 
verfantur ; ,G[.ui cis femper liberali muni -
iicentiagratianlífauorem, priuílegia , ác 
beneficia impertiujl, confeius bonórum, 
,& vtiUt,atum,qux in Hifpanias, &: Orbe 
dc¡riuancar ex hisMuííarum delici}5,litte-
.raiu^ pelagis, &¿ totius cncyclopcdî  ar-
mamentarijs. Q n x de Collegijs Maiori-
bus circa ipforum Vifitationé attigimui, 

aptaadáfunt Collegiis Minorihus, 
áum fimilibus in materia iurií-

di^ionis gaudeant 
iudultis. 

1.4. 



§, ^, De cenfms^rolatis a ÍM-
dicibus Acdicmiamm , (3' de 

appellatiom ab eoriAmfen-
tentia ad altos 

ludices. 

363 L T I A i V M argumenta ni pro 
V fententiarciecta atfirmate,Aca­

demias eíTe Ecde í ia f t i cas , n i t i -
tur primo in eo, quód Index i l l a rnm po-
teíl,&: folet ferré cenfuras ,etiam in laicos 
ftudiofos, 6¿ in cauíis temporalibus. Acu 
t é hoc p u n í l u m tractat Don Alfonfus de 
Efcobar de PQntifíGÍai&Regia iurifdióiio-
ne,cap.zi.§. 18. anum. 168. Is videatur, 
&: ex ipfms dodr ína breuiter dico dúo, v t 
quod malueris, eligas; Pr imum eft, ludí-
dicem Eccleíiaft icum, qu i f imul iu r i f á i -
¿tioncm fajcularem habetjpoíTe, niíi pro-
hibeatur, eam tucri cenfuris, v t fie fací-
lius ipfa negotia temporaUa expediantur; 
quod máxime vtile eft rcfpectu Studiofo-
ram,in quosnon oportet gladiam iurif-
didionis fxcularis euaginare frequenter, 
fed Eccleíiaftica v t i benignitatejvndc ftn 
diorum gratia non eft prohibitum ludici 
Academiae,,vc fuá eciam iurifdidione Ec­
cleíiaftica vtacur,ad hoc v t fuauiíis,ac ef-
ficacius fscularem exerceat. 

i¿>4 Secundó dico,pofíé á 
Indice Eccleíiaftico pra2fcriptioneJ&: co-
fuetudínc induci poteftatem ferendi cen-
furasj G loífa verbojconfuetudine in cap. Ro­
mana 5. áefent.excommimlcat* in 5. Potu.e-
runtergo Indices Academiarum vrraq; 
iurifdictione fungentes prafcripílíTe con-
fuetudincm ferendi cenfuras, adhuc in i ai 
eos i n negotijs ad iurifdidionem fscula­
rem ipfomm pertinentibus;6¿ id ita prsefti 
tunv fuiíTe, non parum confirmatur ex 
verbis Buüse Pontificia: in fauorem Ma ? 
giftri Schoíse Salmantina expedita:, quae 
afferuntur ab Efcobary^m cap. ts.n. 68. 

z6% Praetcrea non vrget 
quodin argumento additur,fcilicec á ludi 
ce Academia: appellari ad Nunt ium Pon 
tificis,non folum , quando reus eft Cler i -
cus/edquando eft faecularis. Quippc in 
primiSjfiincaufa,Regia, acfecularisiu-
tifdictio interponatur,ex fe adRegem,feu 
cius Senatum Regium appeílari debet; 
leg.%. tit.^.lih.i.Recopilat.ybi Azeucdo, 
6¿a l i j .E tde fado non femel caufs ad Se 
natum Regium Supremum aduocantur. 

Qu^ód aurem frequeiuius appclletur ad 
N u ñ c i u m á d ñ t , Principe aífenticnte,'qiji> 
cum habeac omnem teasporalcm potefta 
t cm in fuo Regno, ab ipfoque denuecue 
ca,qua;exercetur á quocumque ludice,, 
dum-fEcnlaris íit iur i fdkl io , poteftaf-
fentire , &¿ permittere.vt ludex Ecdefia-
fticus per viam appeliationis cognofcat 
de caufa f^culari,eumq; deíignare ad ciuf 
modi caufas; 6c íic Principem procederé, 
probatur ex eo,quod nuper dicebam,ncpc 
appellationem fsepé interponi ad Senam 
Regium, quod fieri nequiretjíl iurifdictio 
Eccleíiaftica cíTetneceífaria ad deciden-
dum caufam , in qua appellatnr. 

2.66 V b i n o t a , á Magiftro 
Schola: Salmantino non appellari adCa-
cellarias Regias, fedad Supremum Ca-
ftellse Senatum, (quando feilicet non ap­
pellatnr ad Nuntium) quia, vt íupráliba-, 
ni , ficut Vniuerfitas refpeáu Ecclefiafti-
corum ímmedia té fubieda eft Sedi Apo-
ftolic¿B,&: nequit ab Schola: iMagiftro ap­
pellari ad Eprfcopum, nec ad Metropo-
litanum.fed dumtaxat ad Pomificcm,fcii 
ad eius Nuntium j íic refpedu laicorum 
ipfa Vniuerfitas ímmedia té fubiecta eft 
Reg i , ratione generalisproteclionis , Se 
RegijPatronatus,- quare á fa:cularibus ftu 
dioíls non valer, nifi ad Supremum Sena-
tuniíap^eilari . Q¿iod non inualide firma-
tur ex co, quod aífert Rebuffus priuUeg. 
i^.verbüjfitfía tamen; in Vniuerfitafibus 
Gallias appeUationes á ícntentia íadicíjj 
feu Conferuatorum laicorum, dirigi de­
beré ímmedia té ad Curiam , 6<: non ad 
aliosluJices , á Senatu ipfo Regio fuiife 
iudicatum, Gertum autem eft, non mi* 
noribaspriuiiegijsfcui x\cadeírHam Sal-
mant icen íem , $c aliquas alias in Hifpa-
nia ;quám Academias G a l l i x ; nec minuf 
fub Regia protectione, 6¿ parronatu ver-
fari;quod & i l lud manifeftat, feilicet Re-
g i i patronatuscfte pr^fentationem Magt-
ftriSzhoIa: Salmanticenfis, 

zd? Nora etiam,fi in vna, 
cademque caufa dirimenda excrceatut 
yttaqueiurifdifliOjEcclefiaftica^fBCLU 
laris,appellari deberé ad Superioremludi 
dicis in quantum Ecclcfiaftici , v tpo té 
<iignioris;quod á parirate-fuadetur, nain 
fi dúo Indices , alter Ecdefiafticus, alret 
fsecularis de caufa vtramq; iurifdidionc 
exigente cognofeant, appellandum eft ad 
fuperiorem IndicisEcclefiaftici.quia digr 
nior e f t I r a Barrolns in ¡eg. i . %.fiquis m 
appeüatione^. \ %,fM appsilat. Rebuffus 

v-;,--. 



priuihg, IQÍ?. uerf. Décimo quarts ; Marta 
de lurifUici^. part.cafu 118. num.6. S caciá 
deappgUítt.quzft. 8. num.iox. BouadilU 
íjhíl .pQlitic.-.cap. \j.num. 91. 

258 Cairerurn independen^ 
£er ipr iu i iegi ; s hnius ,vel i lüus Acade­
mia , ad quem íudicem íit'appelIandLim 
perandiafos,^ A c a d é m i c o s , traOat D . 
Alfonfus de Efcobar ^ Pontificia, & Re­
gia mrifdifíione, cap. a c J num. 23. Et nos 
in hoc Ubr. 1 .quaft.io. 

z6 9 Nec deinde conuincit 
quidquarn pro fententia tuente, Acade­
mias ciíe Ecciefiarticas, quód ab eorum 
íudicibus ad Regia Pr^coria per viam 
vioientixappellatur. Nam in primis d i ­
co, id íieri non deberé in cauíis;qu¿c inter 
Studioros fseculares agitantur, vr tener 
E í c o b a t y ^ ^ í - ^ . a 1 J mm. 118, Rurfus 
aflero,cautum eííe inlege 18.§.i. tit^Jib. 
i . ü ^ / ^ í . n - adCanceliarias Regias de-
feranturproceífus in caufis ftudioforum, 
in quibus Schola;Magifter procedit, qua 
legem ira abfoluté accipiunt Dominus 
Salgado de Regiaprote¿íione,part. 1 .cap. 2. 
§. 5. num 41 .Bouadilla lih. 2. politicor. cap. 
16.num.go. Quarenonde iürc, fed defa­
mo Regia praetoria per v iam violentiíE 
adiri, tradidit Doctor Ferdinandiis Arias 
de Mefa, Vefpertin^ Ca thcdrx in Sal­
mantina Academia moderator, in expli-
catione anniuerfaria deojficio, ^potefiate 
JudiéisdelegatifCap.x. num.z^.Sí fnbfcribit 
Efeobar vbifupra d num z i 5. Vnde7íi res 
cftfacti , non probar ea caufarum delatio 
per viam violemiae , iurifdiótionem eífe 
Ecclefiafticam. Q u ó d fi vrgeas, de fado 
in Hifpanianon niíiá iurifdidione, &: l u -
diceEccleíiartico per viam violcnria; ap­
pellari ad Regia Pretoria , adhucinfifto 
primae fo lu t ion i ; efto id contingat in can 
fís Ecclefiafticis Studioforum, nontame 
deberé admitti in caufis Studioforum f^-
cularium, 

170 . Quod additur de Scho-
JsEMagiñro Sálmanticeníl» quia Rege 
prcefentatur Poñtifici, non fecus ac Epif-
copi ab ipfo prsfentantur, non fuadet i n -
tcntum. Quippc fatemur , Magiftrum 
Schola; iurifdidione Eccleíiaftica fungi 
erga Académicos Ecclcíiafticos,&: ideir-
cóx^qu ia eftDignitasin Ecclefia Alma 
Salmantina^ Pontificc confirmatur pras 
fentatns á Rege 5 hoc autem non to l l i t , 
quód ipfemct aliam iu r i f i id ioncm fecn-
l a r c m á Rcge accipiat , qua vtatur erga 
Académicos laicos. Et frequens eft, a l i -

quosfungentes iurifdidione Eccleíiafti^ 
ca,l imul fungi iurifdidione fe cu iari. Sic 
Archiepifcopus Compoftellanus, & non 
pauci ali) Antiftites,annexam habent fuií> 
Dígn i ta t ibus iurifdídionem,6<: dominiCi 
t empora lé , ac fajculare, eamque iucifdi-
Aionem Miniftfislaecularibus dclegant. 

171, Hinc , cum Pontifí-
ces AcadcmiamSalmantinam immedia -
té SediApoftolicg fubicceruntjiocuti ccr-
té funt de ea.quatenus continet Academi 
eos Ecclefiaftícos; &: cum generaliter co 
cedunr Scholaí M i giftro inr i fdidionem 
in omnes cuiufcumq,- qualitatis ftudio-
fos, aguntdc ftudiofis Eccleíiaft icis ,vt h i 
nulía ratione , dignitate, aut priuilegio 
exempti maneant á iu r i íd id ione Magi f t r i 
pr^fat i . QU5 expoíitio ptobatur p r imo 
ex didis fup:rius,nempe Ponr ihcem,n i í i 
ex vrgentí ir ima caufa , aut in tui tu finis 
fpiritualis non poífeeximere laicos á i u -
t i ldidione f teular i fui Prineipis. Secun^ 
dó,quia ea verba Pontificia non plus ope 
ranmr, q u á m poftunt / í i c u t , íi Princeps 
fxcularis fnbijciat ílbi Ímmedia téAcade^ 
miam,5c iurifdidioncm conferat eius l u ­
dici in omnes cuiufeumque qualitatisjno 
prop te reád icemus , eam fibi fubijeere, 
qua parte continet Clericos, nec conce -
dére in hoc iqrifdidionem;qnia ea ve rba 
generalia á Principe faecülari prolata nc-
qucunt ad id extendí. Idem dico , fumpí is 
refpcdiué verbisjdc Pontífice. 

127 Dcnique non obftat, 
quód aliqua; AcadcínííB,(&: prxcipuc Sal-
tnát íua.rcddítus Ecclcfiafticos, déc imas , 
aut tertias percipiant á Pontificibus con-
eéífas, (5¿ in perpetnum applicatas, Etc» 
n im redditus Ecclefiaftiei f rpé perfonis 
laicisfqntapplicati , quin cas Ecclefiafti-
cas reddant,vt eft conftanftil í imum; nec 
locus fit Ecelcfiafticus ex eo ,quód i l l i a l i 
q u i í l n i l c s redditus appliccntur; quini-
m o potius c c o n t r i ipfireddirus appli-
eatipcrfonx laica;, aut loco profano.qua 
fi induunt natura cius, cui applicari funt; 
Vt docent R a m í r e z de lege Regia 3*.n. 
j^.lsZttAvtc de decima, cap. i 9 .n . } i .Ga rc í a 
de beneficijs, 1 .part, cap.2 .w«rz?.a4.D.Frani-
cifeusde L e ó n decis.i, anum.11. Paulus 
Crif t ineus^i/Ca pintes a l i ) ; 
&: fumitur argumentum ex kg.pep protu-
ratorem %9.ff]deadqu'ir. hcered'-t. vbi bona 
mutationc perfone definunt eíTe caftren-
fia. 

a7? Qurrc Academia n5 
funt EccleiiaftieíE experceptione ptxfa-

torum 



Líber l . ScMamm quújiiomm ad Acadernias£3 

toruna r c d i í t u n i . Q ^ ^ q ñ o d i ü s , d¿ í pc -
cialiter Salmanticcnlis, nonfúnt é r e t e , 
fúdataMc dotarse ex his redJitibus,red ex 
leddicibus fecalaribús^póítqüam^t fo 
cularcs,itafaudace rLmt,redditusEcclc(iá 
ftici cis áPont iñcibus Címt cócefsi,ac vni 
t i , quin ideo carum natura , 6c inftitutio 
prim,-Eiu fit mucata} Et quidcm Acade­
mia Salmantina, v t conftat ex eius hifto-
i:ia,quam affcrt E r c o b a r / / ^ ^ ^ . z i J n. 
i ? 5. íúndata fii i t ab Alfonfo I X . Legio-
nis Rege, anuo izoo. fcd non dotata ob 
patrimonij Regij penuriam,indequc Pra; 
ceptorcs col lec t is ,^ ftipendia á difcipu* 
lis infui victum exigebant. Deinde Sa­
piens Alíoafus X.deíignauit fcientijsCa-
thcdras,^ é fuo patrimonio ftipendia añ­
ilo 1154. Sed quia ftipendia h x c ^ & a l i j 
redditás pofteaapplicati non fuSicicbant 
í^r.xccptoribus, colle¿tc-E aliqucc ab ftudio 
físexigebantur,vrque adannum 14S0. i n 
quo ccflarunt. Poftiilodam Ferdinan-
dus IV". q u i é Pontificia conceíllone pof-
fidebatdccimarum parccm , quae vulgo 
vocatur tercias, appücaui t illas Acade^ 
mia iannó 1 j o o . Sed quia h£ tertia; tune 
folum ad ccrtum tempus á Pontificibus 
concedebantur,S¿ Glemcns V.cas omni-
no á Regibus abftuMl auno 1^05. ipfc 
Clemens conceíÜt , & applicauit in pec-
pctuum A-cademi» Salmantinas eas ter-
tias, quibus cratfruita , qu¿e conceíí io 
fuitfada anno i ^ u . Dcinccps loanncs 
Hi ípanas Rex anno 12 £7 . auxir redditus 
Academi^ ídonans ei nouam partem tcr «5 
t i a rum, quam ex Pontificis conceílíone 
ipfe capicbatj-fed forte quia adhuc ea con 
ceííio tcrtiaruittRegi faíta ftierat ad tem­
pus, Academia poftulauit ab Enr ico Re­
ge , íoannis filio, vt fumma quantiratis 
hu iu ímodi te r t i a rum , quasipfedenouo 
applicauerat, ex patrimonio Regio ipil 
Academia: folueretur,vt fie eifent reddi­
tus firmiores^quod ita fuitptíeftitum.Sed 
quia adhuc ex Reglo patrimonio illa íum 
ma diñiculter obtinebatur, ipfe Rex En-
ticus ea pcrmntauit in alia tertiarum par­
tem ipíi á Pontífice donatam . Deniquc 
Benedictas V I Í I . enmrcuocafiet la r^ i -
t loncm Pótificiam tertiarum anno 14; 5. 
cam annofequentl Academia reftítüit,8¿ 
i n perpetunm applicauit. 

274 Exdiclis cernitur, fan-
dationem Aca.demi^ Salmantina finf-
(é RcG;iam,ac f íéalaté t i i , acceíforié ei 
proucniffc reid' tosEccleíiaft icos.qui, iux 
ta dida, ipí ias prmixuam naturam, §c in -

ftitutionem non mutáru i i t . 

§ . y . An Reges Jltaú iuHfdi-
¿lionem infdiAorem EcdefiáfiiCá 

iurifdiBíonis erga Acade-
miam donaue~ 

rinti 

¿75 C V P E R E S T hic fcrúpuluscirca 
^ Academiam Salmanticenfem, Se 

refpectiuc circa alias , an dona­
ta fuetit á Regibus lúa poteftas,&; iúriídi-
í l io y ciq; ceíTerint, ita vt fola i ün fd lñ ió 
E cele fiaftica locum in Academia práfa-
ta obtineat?Ea ceíliojfeu donatio ex pr iui 
legiijs feu refcnpt ís ,quibusHifpaniRcges 
faspe approbatunt, Se confirmarunt Con-
íeruatorias ptgdiclx Acadenií.^ intendi-
tur fuader i ;^ e t íam ex co, q ü ó d in vna, 
cademqu e perfona detur iurifdidto ín ftu-
diofos CIcticos > 8c Laicos. 

2 7 V e r u m n e c dónatio> 
aüt ceftlo prasfumi Valer, nec propoí i tum 
fundamentum habet robúr . Etcnim Re­
ges non confirmant , vt donent, fed po-
t m s , vtfuam iurifdi&íonem í i rcularem 
tueantur, quin intclí ígatur v i lo temoorc 
abolita,quod 6c fatis exprimunt,^: oflen-
ditur mleg.\% .§.i.a dfín.tit.y MA .Recspil. 
Et fané non vterentnr tot confirmationi 
bus>fi fcnlel fng iurifdiclioni ceíIifsé't.Sed 
nihi l á primls temporibus erectionis Aca­
demia: per continuam anriorum feriem 
eis magis cordi f u i t , q u á m Academiam 
ipfam dotare /ouere, & leges circa i l l am 
íerre,quafi circa par tenivaídé precipuam 
fui pattonatus, dominij , ac iur i fdidkmis, 
v t ex fupra libatis conftat. 

277 I taque ,cum Acade­
mia mixtam iurifdiaioncm contineat, 
Ecclefiáfticani in Clericos,&: (a:cnlarena 
in laicos, vterque Princeps, Ecclcfiafti-
pu$,& recnlaris,Ponrifex, S¿ Rex l refpe-
(áiué confirmant, &c approbant ; quim 
f^cularis iurifdiaio inEcckí iaf t icam co-
uertatue per donationem, ant ccí l íonem, 
quasnon interiv?nílt! vnqu^i-n , fatis ex 
diflisficmanifeftum ; 5¿ príererea , quia 
ipfc RcxVifitatorcs fecularcs Academia; 
derignac,qiiod nonpoíTct pr^ftarefi inrif-
d ic l ioncm^ga i í l a m á fe abdicaTct; E t 
qaamnis áliqu-a cíFet pr^futtiptró eiufmo. 
di donatioais, non fubíafterct, quia fé%ú -

iariter 



laritcr donatio noi i ptoérúaiitar^ i u x ú leg: 
cum de indebito ¡jf.áspyoh.ition h. Mee íolida 
eftpríEramptio,quas ex coaíirmatibrte pr^ 
fata defnmitur y cúm ea contirmatio ad 
aliujYifiucm teiidat;vt autem prajfumptid 
concluderct, ibi douationem intemenire, 
deberct probare, cam confirmationem no 
pofle ad al ium finerrt conducere. 

178 Q ¿ ! p i a u t e n i ih vna, éádctnquc 
perfoná detur (io>ijltÍarif(ii:^dlÍéM¿¿Í€(i^ 
íhcoSíSc laicos,nihil bbílat Quippe, vt U-
bauirtius^ ídem repiritur ih ali^üibüs Hif-
panias Pra:fü!ibus , hecnón in alijs Ex-
te rdarüm Nat ionuúi ;5¿ fané poteft P r i n ­
ceps feeülaris füam iurifdictiorienl conce 
dere íudici Eeclchaftico ; Sic vidimus 
b l i m Antif l i tei l i ,Eecleíia2 Almse ValiiV 
foletansé eíTe Prxfidem Regiré ibidem CÉ 
tellari^cquin iurifdicbíb Prgfidiseflet Ec-
def iáf t ica; fie freqneter Ecclefiaftici Pras 
íüles creantur á noftro Rege Rcgnortuii> 
fuoíutrt Proteges, aut O ubernatóres i 

279 É t expediens quideni 
fuit vaíde, vt vtraqué lür i fdidio in Scho-
IseMagi í l rüi idem dico de Redore 
Academiáj Gomplutenfis, Valliíbletaníb 
& á l i amm) i-eíideretj tum , vt v i tarcntüi : 
contentiones, &C iürgia 5 íl alius ludex f^^ 
cularis á Rege defignaretur^uoque eíTent 
Tribunalia aparata ad ftudioforñ caufas, 
& gübcmatior iemjt í í v t augetetur autho-
íiras Superioris íúdicis Academia: * índe-
qué if^fe poflet faciliüs Acadcmicos i r i 
fuo oííicio continere; &c r é g i m e n , ac gu-
berriatio eíTet cdngrücnt íor . 

a86 Ex Inte etiam condat j fepé in 
Vtiá i eaderhque perforiá düplicem diíliri-
¿ tam iutifdidioñem reperiri , &: poíTe qüc 
a d ü s exercete quaíi düplicis perfonsBir^; 
per veneyabiiem i §. qmdaútém, virftc j d 
autem. Qmfilijjtnt.hgitimi; leg.fipater 15. 
§.i.jfJeadoptiomb.lég.debitor 59.§.fiml.ff', 
ád TribeliianJeg.ó.inprincipiojfí Quod cu-
iufqae vniuer/ttaiatis nomine. Et prxdida 
ómii iadubi ta t ioni lociirii nóü pérmittütj, 
quando de volüntatePrineipis conftatjfat 
autem cft ofteníüm , Priricipcm noluiífc 
fuanl iürifdiclioncm Écelefiafticas cede-
rc fedf imul cmniUa d i í í indam eonfer-
üarc . 

' p í 2 81 Don Al fonfus de E feoba r de 
PrntifiGia, & Regia iurifuiétionei cap. z i a 
num. 272. addit , dórtationeni iu t i fd id io -
nis fadam non íblurri fübditis * fed é t i am 
non fübdit is , eííe precariáni > atqiic adeó, 
rcuocabilem; proquoaíTertoaífcr t Ger-
moniuai,Baldum,Caranate,CaftiUo,B05 

nadilla,Bafiiium Legionchfem,&: D.Sc^ 
bartianum Zambranade Vi l l a lobos; V n -
de coll igi t , Principcm poffe reuocare c a m 
'donationcm,quamuis i l l a m fe ci í le t ; imo 
ih hac fuppolitionc tenctur j n f e r r e , de fa­
d o Principcm cam reupcaí te/cum iba iu-
rifdidionc vtatur erga Academias., Sed 
<ccnfeo > nonc í reconfug ienduniad hanC 
dodrinamj- cum indepeudenter ah illa i n -
tentum efticacíteríít probatum \ Ñ e c f a -
Cílé adducar r v t credam murationcm,&c 
quaíi incoí lannam animi in Principe,ma~ 
xime in hfs,qu2e eiús Uberai.irati,o¿ magni 
í jeent is detraherét . Quare squius eft,af« 
firmarenumquam cam fcciííe denatione, 
¿juód nihi l derogar animo liberali j q u á m 
ÍTcmel fadani reuocafle ^ quQd,etíi pbil i t 
tatiphibus vrg^tibüs honcftari,adhuc fpe-
«ciem praerefert Principe miiiuá dignath. 

Qufji, y. Qmaffm pertmeMt 
adiurifliflionem EctUJiafticam^ 
& qui dd ficularem rcfpettu 

Acádcm* '* Vbi dejhffragijs 
SúoUjiicómm adCathe* 

ararum prom* 
jtonem^ 

2S2 p O S I T A iam iurifdidíorié mlx-; 
* tá in Academijs \ quarum maior, 
. a ü t ^ q u a i i s p a i s ex proprio inf t i -

t ú t ó non eft Glericorum pr iu ikg io for i 
gaudent ium, fac i l ee í l , d i ícerncre , qui-
ham adus ad íürifdidionemHc<:leíiaftica, 
quinairi ad f icularem ípeda t . Sicut cnim 

viddígnofeitur i n cstetis alijs tefpedu I ú : 
dicuin Ecclcfiaíl icorúm % & í x c u l a r i u m , 
ac ín vnaquaque. República funt Vtraque 
Tribunalia > ac í u b d í t i , ^ califa: pertinen­
tes ad i l la i ita eliam in Academia , qu? 
fpcci iRcipi ibl ice haber , refpedii vtriuf-
q; d i f t indaeivui fd id ioniSvClk) in codc íu-
díce cocur ren t í s , p h i l o f o p h a n d ü eft; hec 
alia regula magis fixa v t plurimum tradi 
potert.Quare caufá:,quáj vcl rationc mate 
rise, vc l ratione p e r í b n ^ ad lüdicé Eccle-
íiafticu a b f o l u t é pertinét,adEccIc{Irticam 
i n r i f d i d i o n c m in Academia fpedabunt , 

z8 í I n particulari aute dicendií eft, regí 
men pólit i cum Academia; ad iurifdidioné 
fsciilarem rpedare,etiam íi mix t i fintCie 
r ic i cum laicis j nam ha; caufe non refpi-
cilínt í ingu los , v t f ingulos , fed corpus 
Academiíe , quod diuerfum eftáfingulis; 

F Sicut 
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Sicutrcgimen ReipubTiCx, qnod ad eius 
bonum publicum tendic, eciam ad Gieri-
coscxtenditur in his,quae ipforüm<ípedia-
libnspriuilegijs,(3¿ cxemptionibns nó dé-
rogant. De quo vidc Zeuallos i-. tom, in 
epi/i¿ad Regem.miw.zi.ÜñvgpsJeg.z .TaH~ 
rimm.qo, Menocbinm confik 10. Paz 
Tenuta i .p.cap.ó^.nurñ. 14. V idor i a depo* 
tejiat.Bccle^Ajkrílefi:i.feóirj.mm.$. 
úinzderejittut. qutft. 35 .Ñauarrnm inm*-
mali)cap.i'3,n.%%. P. ísio\mzdeiu(i:trA£i* 
l'difp.iz+verf.fextaconclúfio. 

284 V'nde ad cíufiftodi gnbérr tat ió-
nemfiecülarcm pertinet,formam praéfciri 
berein Cathedris prouidcni ís , eamq;pro 
varietatetempomm mutarc > confulendó 
tnaiori víi l i tati Academia. Quod ira fie­
r i videmus-, cnmdiu Scnolares fuíFragia 
fuá adobtentionem Carhedra rüm pr^ftt-
terint ,&ha£c abillis fnerintablata, dein­
de re f t i tü ta ,^ demum irerum ad Regium 
Gaftelke Senatum eaprouifio fnerít de-
uoluta. Quod confirmar fententiam fu-
periori qiiseífione ftabilitam^fi enim Aca­
demia eífent EcclefiaftiCíé > i d fieri min i^ 
me licuiiTct. 

zB$ Hecóbf ta t .Pont r f icé M a r t l n ú m 
V . i n ó i a Conftitntione,qu^ cft.25./» C o ^ 

Ítáutrnlb. Sálmantiienf. toztÜx foyVX. fcho-
afticiin Academia Salmantina í u í k a g i a 

ferrcnt ad Cathedras obtinendas pro ma-
i o r i rufífragiormn numero. Q ú i ^ p ¿ c n n l 
Hifpaniae Reges, S i f imul ipla Academia 
conftitutioncs condidilTent > Alfonfus X . 
Rcx,í5¿ Academia eas propofuerunt Pon^ 
t i f ic i , non quidem, vt i l l i s v í m legis pir*-
ftaret, f e á^ ra^p roba re t ipfa§, qua pattfí 
adearnm aliqiías ílabilieftdas authoritas 
Pontificia c ta rnece íTat ia /eo^üód Eccle-
(íaft icosconccmercnt ,-qüare í^ontifex in 
fuá Bulla omnes eas Cófti tutiones, v t fibi 
ccant ptopofit^,ingeífít,&: approbauit. V i l 
d en ih i l addidit inhis , quxad inrifdidio­
nem iaicam fpedabant,nifi approbatione> 
quafi dependentem á n n t ú , '¿¿ Volúntate 
Prineipis, cnius pláci to i l l s cóftitutiones 
f nerant códitaemon v e t ó auxit obligatio-
ne i Sede Apoftol icadÍmanantem,S¿ i i u 
rifdidionc Ecclcfiaftica proneniente inde 
pendctcr á Prineipis beneplácito. Quod 
fané exdidís in fuperioribus fit perfpicuú. 

a 8« l t aq ; ina eonftitntio,qnamnis i n 
pr^dida Bulla fit inferra,non en lex Pon­
tificia,fed Regia,adeoqncpotuit á Rege 
pro euentnumdiuerfitate mutari,6¿ reuo-
cari .Et»licét pintes {intCletiei ,qui fuffra-
g ium efícnt Utüri^ attamcn abfolüte t o l : 

k t c fuffragia a^ S túdiof i s^f i . c6t ra í3 
te Ecclefiafticis ^rinilegijs, neeforóEc4* 
clefias fe immifeere; nam Princeps f&cu-
laris non poteft quidem in caufis finpla-
ribus Cler icornm qüidqnam dceeitictiv, 
valet vero legem vninerfalem fue Acadc 
¡miae v t i lem promulgare > fícnt Vaiei lege 
Reípüblica; :gübernatioñi c o n g f i ^ i t t a -
tnere5qUaGlenci obligentur,- ma^me cCí 
nnl l t im ius ipfis adimar, ex ftateí^ Ecc le ­
íiaftico adquiíi tnm 5 N a m f e r r c ^ o í r e fuf -
fragium ad Gathedras obtinendas non eft 
5us G l c t i c o m m ^ t t a l í u m , íed^gncefiio á. 
Pní ie ipe fada,qui eam formam ^rosferip--
f i t pro p l á c i t o , v t illse á b^eEí i é tk i s o b t i -
tterentur^ vnde eam poteft pife Hbi to rcuot 
e&rcquin v l l í pr¿BÍndicét.i;m^ poííe P r k i -
cipem ex iufta caufa G M c o s , ¿k: R e l i -
grófos prinarc Gathedris,-qnas in A c a ­
demia obtmUerunt vácíendunt BouaáíIIat 
M.z:cap.iS.mmA%%.& j i4 .Efcobar t^* 
fupra,cap.i. tinum p. •QiSódjqnidem adhuQ 
eft ampl ins ,qúam Stndiófos q n o í l t j m q u c 
^ríuarefnffragijs. 

Z87 Nccrnríñs'o'bftatjin Academijs 
eíTe Cattiedras ddfignatas ad docendam 
Theologiam,&: íü s Canon ícñ,8¿ has fcie 
t iasordinan ad firtcm fupernatnralcm, &5 
Ecclefiafticú Tefpcdiuc. Q n i p p é id in í i -
p ú l i fupra d i lu imus^&'pr íe tereá , Uc¿t ad 
Ecclefiaftica porcfta'tcm pcrrinear.Tlieo-
logiíe veritates definiré, & Inris G^iíoniei 
Decreta promulgare , at erigere Gathc-
dtas, in quibus hae feientiar cdoceantur, 
Prineipis poreftate non execdit7& coníe-
qüen te r poteft i pí e iniungere teqnifita, SC 
formáiquaobtinearturíatqudcó a n t e P ó 
tificis confirm.vrione hx G:"thedríc inAe^ 
demiaSalmantina fucrant inft i tut^. 

'288. , Ex d'Odriñatradita ctiam infer-
tur. Academias polfe á Principe ex vno i n 
alium locü transferri, ant omnmodeftrui, 
nifi neccíTaria: prorfus effenr ad ernditionc 
reli gionis, a c & i c i , co quód no a i iar i n ca 
tegionc Academia periDancret, arq jadeo 
pcr ic l i t a re íu ran imarum falus; qnoeafii 
cxceprojliberum eft Principi, Academia 
transferre, áur deftrnere, fi id expedíat ad 
Reipublica; moderamen ; Cum enim i n 
eius ta- r i íor io fita fit , atqueipfius ínrif-
a i d i oni fubieda , nihi l obftat , quomi-
rius ob caufam publici commodi id príe» 
ftateqneat. Et in praxi Ferdinsndns San-¡ 
&üs Rex permif i t , defirui Academiam, 
quam Rex Cafteltíe Alfonílis V l i l . i i i v r -
be Palenti^ erexerat , non íb ln t i s ftipen-
dijs , quibus Praw:eptorcs potiebantur, 
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alijsque iuribus neglc í t i s , quo ca Acade­
mia cuanuit; Eoqj animo id fait peraclu, 
Vt Academia Saimátina, qux Regno crat 
com idior.apgcreiur iq dics?vt fqit aucta, 
reí pqnci itque vctis cuentus. 

zpg CAÍU aiftem , quo AG^demia traf-
fcrrcrurad alium locmi i , íiniiil cual illa 
transfcrrenrur iur3,reJdirus, 6¿ bona,noa 
íb lum a PrinGipe cbaceíTa,5¿:adquifíta ab 
ipí>0vcmiii5¿ prseírita a Pontificibus.cum 
El iila bona conceílcrint in fauorem Aca­
demia;, uonautem ¡oci,in quo crac pr i -
n iüm erecta. Idemque dicito,lj fieret vniq 
Academice vnius cuni alia. CíEterümia 
his eucatibus, &¿ prgcipaé, (i abíque cau-
faneceiTaria > feu valde v t i i i , pro l ibir 
to foip Pnncipis fieret tianslatio , vel 
vnio Academia:, requiri Pont i í ic iscoa-
fenllimjtenet Efcobar ohifupra «. 12 ^. cu 
Angelo , Feiiu , Se Innoccnt. alias* iu -
ra , &: bona a Pontífice concefía ad ip-
fum redirent. Q^od aíTcrtum in vnione 
Academise vni i i sc^m alia videtur ma^is 
perfpicuum, cura Pontiíices eos rcddítus 
applícauerint , ve Academia poííec fuis 
lumptibus faceré fatis abrq;altcnus Aca­
demia adminiculo, 5¿: v t feiuncla á qua-
uis alia , ac vnum corpus per íe iplam 
conftituens. I n traníUtione autem 1 & ü 
tu t ius ,acconrul tmsí i t ,bcneplac i t i iá Pou 
tifice populare,non tamen video, cur fint 
extinguenda iura ab eo conceíra,fi non pq 
ftuletur.-nifi cafu, quo Pontifcx conceífif-
fet Academicxaliqua bona, feu iura in tq i -
tu;&: tauore l o c i , in quo erecta fuir 5 ham 
alias, cum íiat conceífio in fauorem illiu$ 
corporis Academice, &: vt in ipfa per Ma-
gifl:ros,ac Doftorcs (ludia promoueantur, 

g hoc corporc durante > Se co fine perma-
nenrCjiioneíl rario,quare iura extinguan-
tar, non poftulato benepláci to a Pontífi­
ce in tranflat íone; N a m t r a n í l u i o mate-
r i a l i t e r í ehabe t quoad retinenda bona,&: 
iura, qua? loco non futir alligata. 

Z^Q Quo i ti Academia deí truatur , 
bona, qua: ab ipfa,nullo donante, fuerant 

' adquifita, ad Principe pertinerejtenet £f-
cobzvfupran.iz 5.cum Bartolo, Abbare, 
&:alijs.Si autemreedi í ice tur Academia, 
infpicicndñ eft, an íit noua eredio, an du-
taxat refl:auratio;nara fi íblum reftauratio 
fir,permanet omnia bQna,ac iura , quibus 
frucbaturjG vero fit noua erediojiion per-
iTíanentjeílenim ca noua Academia, 

z p i Rurfus ex doflrina fupra ftabilíta 
infertur ,nó eíTe iuriíclictionisfECularis co 
ccíTioncm, dedicationem, tcanílatioiiem; 

aut extincHcnem Capells in Academijs, 
H í c conccíi ipnem indulgentiarum,fiueca 
rum reupcationem, in ipíius fauorem , Se 
í imul in Acadcmicomm gratiani- Ha:G 
cnim omnia,vt manifcílé cóí lat , pert inét 
ad iurifdi¿t ionemEccle(ial l icam.ímó nec 
quicumq; íudex .Ecclcíiatiicus poteft ca 
preftare,- N ^ m Indulgentia: neqqeunt co-
cedi abSchoi?Magiikis,Redoribus,alijf-
yé íimiiibusj Quinante t)a,8¿ quas indulgen, 
tias valcant imper t i r é , traftaui h t é tqm. 
mFull.Cruciat.d/fp.6 .d ^.16. Prsterca nec 
i l l i poííunt concederé Sacella^vel Orato-
ria,-Qu[bus vero hxc conceí l lo licear,egí 
eodemuí?.difp.ib.n.^.^zc ^enedícere Ca-
pellam, aut Ecclellam, quod ad Eccleíias 
Pra^latos fpe£t:at. Quare prsdicta o m n í a 
a Pontifice,Nantio,ac Epifcopo prcXÍlan-
dafunt refpediué, ita v t Pontifex omnia? 
5¿ í ingula vaieat exequi 5 Nuntius autem? 
6¿ EpUcopU5 ea, q'a<E ipíis cougmiint iux-
ta fuam iuriQicl;,idnem,ac p o t e í l a t e m . C x 
terumex priuilegijs cuiufuis Academias 
mfpeciali conítabit , ana Pontifice aliqua 
poceftas circapr^fata fit conceíTa l u d i c i -
busEccleíiaft icis Academ'Larum.íd tame 
eer t i í í imum eí t , n ihi l eorum iur i rd idioní 
feculari compete ré . 

2 91 Praecereá ad iunfdiCHonem fscu-
larem n e q u a q a m í p e é l a t , defignare dog» 
mata^copinioncs.que in expoíi t ione I n ­
ris Canonici, 6¿ T h e ó l o g i ^ , a c Scripturse 
S acras docenda funt in Academia,auc om 
niño vitanda;Nam iuriíliiclionisEccleíia-
ílicffi eftoranino j ftabiiire, qua; dograata 
fine FideiCatholics; confonajautdiíTona, 
idq? pertinet adfummum Ecclefia; Prae-
fule,(S£ ad Concilia ipíius aurhoritatc co -
gregata,5¿ confirmata,aut falte confirma» 
t i oné á Sede Apoftolica habentia.Cogni-
t i o autem,&:punitio eotum , qui edocent 
quidquam hxret icum , fapiens h e r e í i m , 
crroneumjtsmerarium, aut fcandalofura, 
i n RegnisHifpaniarum priuaciué pertinet 
ad Sandse Fidei Tr ibuna lia. 

2 9 J I m 6 in Academifs , i n 
quibus Gathedrae inftitutíe funt ad le* 
gendum , 6¿:cdocendum doctrinas diuer-
forum Authorum, vt Magiftti Sententia-
rum, Sandi T h o m ^ , S c o t i , Durandi aut 
alterius Ca tho l íc i Scriptoris , nequent hí 
P r o M o r e s ^ q u i cas Gathedrasobtinenr, 

.aut earum funt caniidati , qbftr iogerele^ 
juramento, aut voto edocendidumtaxat ¡ • 4 / ' 
do^nnam vnius Authori>i; qaippein vñá^ 
quaqueex pftedictis Cathedris tenenrur 
leyere opiniones ( dura aliqua^iion fíe 
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áb ómnibus explofa^íus Authons,ad que 
exponendum Cathcdra i l lafa i t iaf t i tuta^ 
áliás mimeri faonon latisfacíent. C u m 
cmnl Acádcmie.&: Stuiia áeneraHa_cri-

vt varis dóITrinas Cacholica; ex-^_ántur 
• U c e n t ú r ^ iníigmd Docloruiájác Scrip-

floL-aai opiniones dcrcndaiitat, ¿¿ ideircó 
Cá t l i ed r¿ cum iVipcndijs faerinc inílitu-
taCjiionjit íatis aninio,íS¿ menti Fundato-
rum, diUn ica non praíílatur , nec porcí.1: 
quis ea flipendia obt inere ,düm faum ma-
hus non expice, fi qüideiü ca ftipendia i tn-
perciuntur protal i dodrina; traditione dé 
terminata. De ^ua alibi in hoc l ibro eft 
fernio. 

Qu^jiio X0De Gradíhusjeu hó 
ñoribus Scholdjiicis^m in Acadá 

mijs confermtur* 
^ 9 4 0 " o ! ^^s fchólaí l id^ei iproir iot íó 

^ ^ nes ,vocátür Gradus,qaia grada-
t i m , ' ^ cñ doí t r inE progrcííioné 

pr^ftantur.Semper in more fuit,tñ in cer-
taminibuS; tú in litterarijs ftüdijs ptxmia 
e ia rg i r i j ^ diuerfítatc pnrmiorí^quse eon-
ferrifolebar, plcni fünt paííim Authores. 
I§itur,&: Academia prxmia honoru coce 
düt ftudioíis^dum gradibs eos ornar. Tres 
íunt infacul tat ibnsGradns;nepé Bacdia-
laureatns, Licé t iá tus , S c D o d a r á c n s , fcii 
Magifterij; Id enim efl: in Philofophis > ac 
TheologisMagi í tendjqaod in Inris vírinC 
que Profeííoribns D q ^ o r a t u s j j m o j t t 
A cadem i j s a j ^ j i b u j ^ e t i ^ voca tu£gr a d u s 
D o ^ o r ^ t i m j ^ u L ^ ^ 
V n í n ^ o p l ü ^ n l u Sí i i i a l i j s ^ Q u i ergo eis 

dicirúr Bacchalau-"gradíSus decbratur , 
rens, L icen t ía tus , Doft:or, fcü Ma'giftcr. 
Qnando ante hxc Graduü rpecialia orna­
menta initinm acceperint, non fatis inter 
Authorescó l la t .Videamr inter alios M.id 
demdorpius de Academyslib. i.pag.120. 

2 05 PrimusGradas póíl abíblatos eos 
annuoscurfus, qui inxta ftatuta vníufcuiur 
qí Academigin quauis facúltate rcqní ramt 
v o c a t u r ^ ^ í , ^ / ^ ^ í / / j , , r n n l p t a cthymolo» 
gia á bacchalauri. Quippe in lauro bacchíe 
funt i l l ep i lu l^ patux^qnas ea arbor,-vt flp 
res,germ!nat,-laurus aure,feu laurea coro­
na his^qui in cerramine vistores cUaferár, 
cócedcbatur.Inde)quia inflóte fpes eft frn 
d:Lis;baccha lauri cóceditur in primo gra-
du ftudioíls.de quibus fpes cócipitur, forc 
merituroslauráj ' ícu corona laurcamjlfq; 
honor primusnnncnpatur Bacchalaurea-
íus . H u n c g t á d u m nonrequ i r i in Italia 

á d D o ñ ó r a t ü / a f i i r m a t «Quinte iVíandoíms 
adreg . Cánceli.16. qncefl. 11. Inaliquibus 
Academias cócedi tur gradus Bacchalaú-
reatus ratione íufíicic'nria; ita vÍE non fit 
opus annnis curfibus impcnfis in earü fr'e', 
qnetatione?red fufBdat doftriaa adquifira 
vbiribct>in qna r romonédus examinatur á 
defignatis Dc í to r ibnS jMagiñ i ig jau t l . i ce 
tiatis. I n a í i j s v e r ó Acadcniijs hic grsdns 
n ó confertnr,nifi pr^ceflerint annni curfus 
iuxta earü ftatuta habiti,ac pl-obath fea v t 
qui in Academia Salmát iccnnA, 'g . in l u -
re gradü buhe fit de nono accepturus , dc-
beat probauiíTe curfus hábitos in eadejvel 
falte alique in i l l a , &¿ reliquos in Acadc-
ti i ia alia approbata. C í e t e m m iuxta batu­
ta A c a d e m i a r ñ diüerfa plurcs,aut pan clo­
res requifuhtur annuicurfus)v.g.ad hunc 
grada in iure quinq; in Salmanti.cenfide-
íiderantur,pauciores ¡nTole tana ,ac in a l i -
quibus alijs exiguntur. 

2 g'6 Sccñdus gradus eft Llefkatus. Et ca 
vox defumitur á licStia, qua; in hoc grada 
cóceditur promoto, vt quandocúq ; vel i t 
poííit afeédere adgradü Docloris, Vel M a 
gi f t r i .QuareadLicét ia tus gradü pr^ccdüt 
examina rigorofa > áí lufq; l i t terari j , q u i ­
bus promouedus oftedat fe fuíficienté , ac 
dignü, cui licentia detur aífumendi fupre-
m ú gradum Magifteri j , aut Dodotatus; 
Quare cómunite'r ad hñc extrema no de-
íideratur exame rigorofum , alijvé aótus 
lirterarijjfed vt plurimum aliqui leui ma -
nuexerciri , 6¿ additur coüa t io Gradus 
cum requifitis^úxta fpccialia ftatuta ? ce-
remonijs,& inOgnibus. 

297 Tertius gradus eft D o ^ n í ^ r , fea 
Magi/imj.qm eftomrtia fupreniús,ac m a 
ior,qui in litteris haberi poteft , atq; adeo 
rnaíori honore^molumét j s^ac pnuil)e¿ijs~ 
ftáBilitus.Et hic quidé grádiis; ficut & g r a 

"düs Bacchalaurcatus , dupliciter poteft: 
t>btineri;vel per incorporationcm , ita ve 
qui in alia Academia approbata en obt i -
nuitjihcorporetur in altera,¿¿ gremio co-
rü,qui in hac eü grada obtinent, aggrege-
tu^eifd^ac i l l i ,emoluméris ,ac immuní ta 
t ibusfrui turusjvel í implici ter , &abfolLi-
té,acc¡piédo cu gradü in Academia de no 
u o ^ a b f q ; incorporatione. In Salmanri-
tefi Academia, vt quis in Doctora tü , aut 
Magifteriü incorporetLÍr,neccrsa eft, vt in 
Confeíru(qué Claaftrñ vocat)omnes D o 
¿ lores , autMagiftr i eius F a c u í t a t i s , i u 
qua eft gradas , líeminc diferepanre, 
fuífragiü in fauoré incorpórationis fecat, 
qüia incorpóratio cenfetur gratia,-cx rel i -

quis 
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quís autcmDo£loribus,fciiMagiftris aliara 
facultatum íuíiicit maior pars fuíFragiorú. 

zpá Poteft quis in vna Academia gra 
dum vnum accipcre, Se alium in aiia, nifi 
per ftatuta Academias aíiud decernatur. 
Etenim in Saimanriccníi, quigradum Li -
centianaccipit, (in quo no admittitur in-
corporatiioj y% fie examina, ¡k. aótus littc-
rari; pr«¿edanE,(S£Íudicíum feratur, an íle 
dignus gradu i\Io, item ¿¿ Magiíkrí;, ac 
Doctoratus in cadem Academia) iuracfc 
non accepturum efife gradum Magiílerij, 
aut Dowtoratus in alia Academia ,• óc ere-
diderim,ciusauthonrati expedirc,vt nul-
Jus, Ci in ca ílt Licentiatuŝ ex Magifterio» 
anr Do¿toratu in alia collaro arbitretur 
aliquid maius accípere, quám quod iam 
hab;;t. Indequc idcolligo,qiiia iuxta Bc-
nium pwt- J. <k prmileg. lurifperiiorum in 
¡¡rúfat.&i M'ddemdorp. vkfupra, (quod 
foi fan alix AcadcmiíB non admittent) So-
cin. eriam foofcñ\>iucap.quanto,de magi/t. 
Licentiatus Academia Salmacine prarrer 
turDotloribiis,&: Magiílris aliará Acadc 
miara. id¿ iuramém prasftari in Colonic-
(¡ Academia , teftatureius Procancelia-
rius Middemdorpíiis,<^ Academijs li, i *pag. 
i i ü Idem aíiirmat Beflbldus dfflrtat.de 

,/iud:oJis é-c-wp. %-p*g- 9i. contingere in 
qu.iuis Academia; fed in Hiípanis íaltetn 
id cífe faifum,praxis oftendit. 

2 P9 Aducrfus nomenclatura Baccha 
laureatus, qaam á baccha iauri defumpíl-
mus cum MiddemJurpiovbimperp.i¿t. 
&: cum Friderico Mockdjdijprtat.depf¿e~ 
mys c . i . n . y s . S C Marti nio in /exií, verbo 
Baccba¡aureus,qai aftirmant olim accipic-
tcs primim grada litterarium ornari íoii» 
tos froadibus lauri iam bacchatiŝ quod :̂ 
hoJic in aliqaibus Gallias locis íblet fieri; 
infurgit Chriftophorus BeíToldus^^j-
ttone cíefíud'ojts &c. cap. S.pag.jy.contcn-' 
dens,laurea corona non re£te íludioíis fa-, 
cultatá atribuiyquia ca olimíblís Impera 
roribas,(S¿ militibus triaphantibus,acPoe 
tis donabatur. Impugnat etiam Drcflera, 
qai in MillenarioyCcnfet,c% voccmBaecha-
lattreatus deduci a báculo, co qaód licerct 
Bacchalaureis baculá portare in tepIo? 5¿: 
inJudo littcrario.Üemum impugnat ÍBea-
tum RhenanLi,qui defumpta vocc&bacil* 
¡o, cuius traditio denotar author¡tate,atq; 
adeo Dtices in b:llo.5¿ Gubernatores vr-
biíí bac¡llis,aut virgis vtuntur,authontatc 
aliquam in hoc gradu concedí contendit. 
Vult erî o BeiToldus cam vocc defumptS 
á voce Gallica Battakrtf, vcl Bacbafars, 

qu« fígnificat milites tyfoncs; Se qnia hic 
grad* in milicia litteraria eft ry rociniá alio 
rd, voce paulo immutata, Bacchalaurei 
dicuntur,qlTi adeum gradaaccedunr. Air 
ctia Gaílicé BacbeJier}cñh grada iaíunum 
nobilitatiSjiiideqj etiam hunc gradum ¡fc* 
fimum in feicntijs potuiíTe ca voce ílgnifi-
cari. Anaotat ctiá;olim non fui fie voca-
tos Bacchalaureoŝ fed Bacchalaurios, quae 
vox defumi potuit á voce battalarij, qux 
iuxta Ludouicum Vmzsdialog. j . figniñ-
cat tyrones milites. Non eíl animas, hxc 
impugnare)aut expIorare,cum circa voce 
fít quacítio^ exiguse vtilitatis. Nolai ta -
men ca prastermittere, vt, íl cui h ĉ leui-
denfis arridcat cruditio, apud Bellbldnm 
eam inquirat. Potuit íané ea k prxdiílis 
originibus deriuari; no tamen eíl omnino 
conrt:ans,á qua deriuata fuerit. Vcnuftior 
fané apparct á baccha lauri, vel ob fpcm 
laura obtinedi.velobfródes laureas, qu 5, 
íicutmilitibus vincentibusolim, fieíla^ 
dio militantibus poft labores deitóos in 
curílbus annuis, ¿c elucubtationibus fre-
quenbus, potucrat no incógrueter aptari . 

300 Magiftri,8¿: Dodores, itanücupan 
tur,qu6 J habeat ab Academia teílmaonia 
fuae doctrinac, ac crudirionis , vt ab oamU 
busconfuli queant, eorumq; iudicio ñia-
tur, &c feienti» ab eis didatae ab auditori-
bus excipiatut quaíi á doccntibns cum ap» 
probatione fumma. Hiduo gradus Magi-
ftcri;,&: Dodoratus Inter fe co3equátLir?ní 
(i facultatcs inferiores (int. Qmppe pluris 
habetur Dodorv.g. inlure Canoaico, 
ouám Magifterin Arribas. At, quo i quis 
ut DodorinTlieología, vcl Magiftcr itj 
illa , rationc gradus non datar exccíFusj 
quippé gradas fupremus eft vterq; ac fo* 
lum pro diuerfitate ftyli Academiarum, 
DoAor, vel Magifterquis nuncapatar. 
, joz Caeterá,quáuis in Academijscdo 

ceátur litteraj ham3niores,Rhaorica, Lia 
gu ne, Cantus, Mathetnatica, Aftrol 02; i a, oí 
alix facultatcs,attamen in his non dantur 
gradas pr2cdi£H;fcd in Arribas grada accí-
piunt,qai grada egent, vt cas doccant, «Sr 
Cathcdrasobtineát cum perceptione fru-
¿lua,ideóq;iníignibus vratar,qulbus Ma-
giftriin Artibus.Et refte qaidé;ná &¿ fi Ar 
tes in vulgari ílgniíicatione, falté in HiP 
pania,pro Logica>8¿Philofophia accipian 
tur,tamé nomine Artiñ liberalium omnes 
illa: facultates c6tinétur;arq; aded qui in 
illisraíficicciadoátrin^ fTcperimeta dedit, 
ajquoiurc ad Magifterium in Arribas pro 
mouctur. 

F 3 
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| o i : Par! rationc „ t^ui Garhcdram 
limgu^ Hcbtáí .Eobtinet , ( m Salmantina 
A ^ d c m i a i tacoatm^it) dcbct Magilterij 
^tad'-it-n m f l i eb o^ia acCiperc; S¿ quam-
'uisdocH , ac pcri t i Theoiogi comm.ini-
ter (in^qai eam Unguaiti cdoccnt, índcq,*. 
jpéÉtoX'm Thcolo^ia cxpcriniínta ü t t e - .. 
rana cúiti aüprobat ionc cáete ¿ t amcf i , 
cjuaiiüis in Scholaíl ica Thcologia no ha 
bíiírct tanta cmditionis,achabent,alii, qui 
Magifterio Thcologi^ donamaf,poíret ad 
hüc gradum pi-oinouer i íNamíapponimui 
cam in lingaa Fíebrasa, 8¿m lectione B i ­
bl ia ñebra ica ; pcrdoauiti ; 5¿cuni Biblia: 
acenrata cogni t io í i t feientia de Dco, cen 
fenáus á l c eft dodas in Thco log ia , quas 
cft feícnria de Dco.Hinc cíiim incer T h c o 
logia; Cathcdras annnmcratur Cathe-
dra Scri pturx Sacr^e ,-^0111 ea non qua:-
ftiones Scholaftic? Thcologic íe ( hoc 
cn im eontra mentem inflituroris cíTcr) 
í e ^ Scripturaric , littcrales, moraleis, S¿ 
allcgoricx.'iuxtarcnfus Scripturse debeat 
t t a á i . Eft hxc crgo vera , ¿¿p r ima Thso-
l o ^ i a í á c feientia de D e ó . 

Q^f/lto X L De dígnitate * & 
poujiatt BácchalaMrehLiceñtia* 

i U Magtjiriifcu DoSloris. 
30? O ^ C C H A L : \ V R E O t o n c c d i t ü r 

^ poteftas a íccndendi in Cathedra, 
6¿ pnblicé lcgcndi,-atq-, adeó folo 

co gtaái i iníignitus poteft in Academiis 
(fai tcm Hifpanis) docercfacultatcm , i n 
qua gradam accepi^o^ i íem ad Cathcdras 
obrincuáas adnerfus alios opponi.jac pr^e-
terca efle aduocatus caufarum, Index > 6¿ 
Scnator, Licet aliquando reqúira tur a l 
aliquaexhts munils examen n o u ú n i ; Tic, 
v tqnisTi t ft.duocatüs Rcgiomm Scnatuii 
in Hifpaniaexamen, acapptobatio pr^-
'Cí igi tnr . Ad hanc gradum accipicfidnm 
nul la setas determinata eft, atque adeé in 
qualibctrccipi valet. luxta varia Acadc-
m i a r a m ' ñ a t u t a a d promotionem ad Bác-
chaiaurcatnn funt neceiíairia aliqua Cx-
pcrimcntali t teratiajqnx nec opporrund, 
nec vtUceíTct , hicapponerc. Vidcatur 
BeíToldus clijfeytatwne áejluáiojis^ &c. c. (5. 
Idemq; afferode ad íbus l i t t e t a r i i s , ac ce-
remoni js teqniíit is ad gradus alies; de q u i 
bus idem agit toto eo tradacu, 3¿ Midde-
¿orpins de Academijs lih. i.pag-13'5. ^ / í * 
quentíbm. 

J04 Contcndrt vbi nnper Befíbldns, 
cum •ftatütam ad-aljquid rcquiraG radua-. 

tos , cenferi ícxcMbs"^acchaíaurcós , q u k 
Bachalanrearusinniimerum gráduum n6 
vcnitjVt docet Cbcykier de íunf i ié iJncxíp 
•tostom. z<foL i i i . ' ídeoquc ad h i íncgradnm 
conferendum non requiri,adi;ilic,poteíta-
tcm,rcLi anrhoritatcm Priñt ipis fuprcmii 
^quod ipCe tue;ur ¡n tra&. de Maiejlate fol. 
\%fií& Treut ler vohm. iJ i fp . i . ib. 7. Un. 
A . Sed h^c fententiapoteft itv aliqüa Acá s 
demia cffe vera, r b i id per fpccKt'da ftatu-
tacaucatur veirikm vn iue r f imíampta eft 
falfa;na in plaribus Academijs ,^ in o m n i 
bus Hi rpaui j , requiritur, cfle -Graduatos 
¡cos.qüi^üblicé legunt , &: adobtinendas' 
Cathcdras opppnuntnt íis ffi cit, «cíTe 
ca príeftanda Bacchaláirífcé5;atq::3dco,ca 
requifimt •"alius gradüs íCvt r eqa i r i t ú r i n 
Academia Salminr iccní i ad rctinendam 
Cathedram proprictatis cüm pcrccptionc 
ftipendii pro il la defignati gradus M.igirlc 
rij.aút Do!loratiiV)iifpccialit .c$^xprimi-
tu r . Dcindcfa Ifum cenfeo, ñon c l l j Opas 
•authoritate ^rincipis Supréñii adeonfe-
r endu m gtadu mB a cch a l a u r c a t .1 s; q 1 ippe 
hic gradus non cóceditur i n HifpaBia (i ta 
y t in Academijs poltit quis i l l o v t i ) niíi in 
ipfis Academijs , hx autem authoritatc 
Principis fupremi debent e r ig i , auteon-
fitmaruiaxta dióiiaTupcriíis quceft. 1. I d q ; 
docet Bachovius apud ipfum Bcfoldumt 
I m ó í i a l i q ü a Commnnitas haber faculr 
tatem concedendi gradus,1d habet á Prin 
cipe Suprcmo,rcü á Ponti í ice. At gradus 
I j a Commanitatibus.fcu Col leg i l sco l -
latí nonadmi t tunmrin Hifpai7Ía,quaíido 
adpricbendam ,;vélalri^uam di^nitarem, 
feu munus gralus:requiritcir;q;iare ad ho-
norem , &nuncupationem intra Hiípa-
n i ampo í fun tdumtáxa t proñeerc . 

505 Liccntiatus ^ n a m i ú s 
non admittatur, quandoexigitur qualitas 
podora t i i s^ua i l proforma,vt; docet Ric-
cius inprafiica ¿mea , refolut. 136. 4^7. 
valde coniungiiiiTcumdignitate Doctcj-
í is ,ac Magiftri . Ideó in fansrabilibus, 6c 
i n vfn priailegiorum Lic tnr ía tos pro 6 0 -
doribushaberi^docent Alciarus adleg^j. 
deverbor. (igntfic. G n i d o t ó j 389. Vne--
fembech. ^ / ^ u . M i d i e m Jorpias,de A ca 
tem\)%hhii.pag:\f^ Befíbldus,^ fiudl^ü 
cap. 8 . ^ . ^ - ; S 7 . P r ^ r e r e a T r i d c n t i n u m 

feJf.HL.cap.M.dereformat.xqmpxvat D o í t o 
rem,ac Liccnt iatnm; 5¿ iubet, v t in ó m ­
nibus Hccleí i^ ,vb¡ ficri poterit, Archidia» 
coni lint Magiftri in Thco1ogia,aut D o -
dores , vel Licentiati in Ture C a n ó n i c o . 
E t hortatur , vt in ómnibus EccIcGijs 

Carhc-



m .6-

Cathtáralibüs^aut Collcgiatis iri%nibu$ 
vbl id commodé ficri poilî otuncs Oigut 
tates, &: faltértl dimidia país Canóilicá-
tüum confcrantur tantum MagiftriSi vcl 
Do£loribiis,aut cuamLiccntians inTbéo 
lo^ia.vel lurc Canónico Id hodieín Hif 
pania obfenutur, vt,niíi qüis Licentiatus 
íit^nequéat obtinerc Praebendaill ex his, 
quas vocant affe¿$as>U qug peroppoíitio-
ncm obtinentür. 

506 ^rstcrea^karu^ 
- tu^ScdevaeantCdebgtcflcDpdor, vel 

LícentíatuSí iuxta clfítuin Tridentinum. 
Et tanien,quamüis ita 3équiparentur,m o-
dioíis non venit Licentiatus nomine Do-
¿loris,vt tuentüt Middemdorpius,6¿; Bef1-
{oíáusvbifupM. Quarcíicaueretur v.g. 
nein aliquem Senatum poíTent admitti 
Dodorcs,adhuc Licentiati admitti valê  
rcnt. 

j jt/i • £ 2ylagito dícítur^inagi-
^ y ' ^ f a z a f a ^ moncndolcu á moníírañdo; ip -̂̂  

" ^ ^ ^ r . íccnimmagiftratjfeuregit,monet,acdo-,^ 
m;Aliqmq6elñíncoñífflm 

¥ Je riuañt í vocc magis^qmíi ílt i lie magis^y 
yV? feu/naior m ftatione. Hocnomen com-

niunceftnoníolíimDodoribus feicntia* 
rum,vcrumdicuntur etiam Magiftri Pa* 
gorumjSocietatumjVicoriim, Gollcgio-
rum,Equitum,Militum, Ciuium, Nauiú, 
á¿ cuiufvis artisfeu liberal¡s,feu mechani 
cx;&: olim pro Curatoribus, íeu pro his, 
qui bona fub haíla vendebant, Magiftri íu 
mebanturylta Cicero p o M.Fontew) Coc-
lius lib. t \.sap. 5. Caluin j n lexU.fil. i Í J 7. 

y Magiftgrí̂  autem gradus in feientijs eft lu 
f premusificut &: Dodoris.Nec bené airB^ 

íbldu^ vblfuprd í-^.y.hunc gradum folum 
conuenire Mgillris Artiñ ; Ipfe cnim vult 
flylo fuá; Acadcmise omnium Academía-

* rum ftylos aptare, in quo non rede loqui-
tur.Qmppé^t dixi,in Academia Salman 
ticenri,ac in pluribus alijs /fupremus gra-
dus inTheologia eft Magiftenum. £t fa-

4 - ' / nc etiam olim nome hocMagiftri craf ma 
linTgdlinitatisddeó Magiftriintimis Im-

~^cratoris coníilijs aífiílebát; coliocabatur 
>. anrePatriciosjfilijfq^c fratribus,5i:cófan 

'gmneis ipílus Imperatoris hoc nomen Ma 
giftrorum imponebatur̂ inde nomen Ma-
giftratus defumptum eftj&: indeetiam au 

^fióritate Imperaroríain Scholas eíl intro 
dudum,Confiílantur Camcrarius fw^r. 
3.med¡tat,oper.fucceJfiuar.<:ap.6i. Meutf. in 
glolfar.afoli 15. Vbi agit, quantum apud 
Grascps authqritatis hoc nomen habuc-
rit. 

j ó j Ñecopus cítad 3%nitai • 
ítem Mágiflcrij rct¡ncndam,eiufqi¡c fruer̂ ' 
dü p'riuilcgijs, vtquisaáu dóccar,; íar cil; • 
eum gradum rite, aereóte obtinuiíTc.ic ix\ 
eo authciíticc fuiíre declara tu m,euní póf* 
íe magúá cum fati jfadione deccrc. Q^ni 
Magiftri artiíiccs,quamms actu non excr-
ceant fuum oílciá,vclob panpertaté, ve 1 
ob fenédüté,aliafvé cófimiles cáiifas¿fui« 
immünitatibusgaudcnt;'CftQ,{I abfque iis x' 
'Caulisabpfficiodeftitcrint, animo non ve 
deundi ad iIlud,eisnon gaadeat}iuxta Bcf 
folduñl/fz tratfatfide hm VolUgmuwyfo-

$09 Dodor^quietiam M a g L ^& J l -
_ftcr_dici poteft, haber facultatem íegendi 
in ea fcicMajinqua Dodor eft, S¿ glofian 
di,ac intcrpictád; púbUcé,S¿ pr iuat ím E -
iqs dignitatem,aut iníl¿nia propiia autiio-
r í ta tevíürpafe ,cr imcn eft,quod pcenafal-
íi punirur,vt docet Anchoian .isj» Clemet. .>' 
cñ/ít nimis^k M4gj¡ /Msj§¿^ apponijt qî ar 

1 Jitates, quífi deíiicranrur in promouendo 
ad Docloratum; nempe quo i adminus ha 
beat decem et feptem etatis annos'35¿:quín 
quein locisapprobatis, vbi luraincorru* 
pte traduntur,aUdierir; quod alios prasce -
dat motibus,facundia,6¿ interprctandí fub 
tilitate;quód fit legitime natus, iníigniter 
dodus,exai-ninatusá feptem falté Dodo" 
ribus,qüi iuratideponant,examinatam ef 
fe dignum.Sed, v t iam notam? fané aliqui 
Authores dodrinas tradunt vniuería-
les > cum cas deíhmpferint abAcade. 
mijs , in qui bus exiíiunt , aut quíe in 
fuis RegniS;feu Prouincijs extant, ct̂ m ta 
me in vnaquaque Academia diucrí^'qua- • 
Jitates rcquiiantur ad gradus, quxnec íi- * l 
muí políiint adftrui, quia ínter fe diflfsír ' j t ;" 
nec feoríim valent recenferi, quiafunt in-
iuimer£E,íicut 5c ipfas Academias, vt |iidc- ' 

Iré eft ínrmmero Academiaram , qtias A 
quafí^z.hums //^;,pra;fíximu.s.Nomen Do 
doris extedi folet, penes nuncupationcinT 

^d quemáis lurifperitumjquippc^cftc ip-
Jo^Anchorano, I urifperirus decé íblet 110-
minibusappellari;nempe Anteccífor^Ma. 
gifter,Dodor, Profcíror,Doniinus, Prxcc 
ptor,Sacerdos iuftitÍ3e,íurifperitns, Patet 
iuris^Celíiór. 

310 Circa ptíec-cáentiam^quam 
ínter fe habent Magiftri, ac Dodores d i -
«crfarum facultatum/loquitur etüMiddé 
dorpius attendens dumtaxat vel ftylo fng 
Academi? »yel dignitati ícientiarum. In 
Salmanticenfi omnes Magiftri in 1 Keolo 
gia,(S¿ Rodorcs in vtroque iure prsced üt 

Ma 



6S Lib. i .Sekffar* ^ ¿ p * Acadmias* earumq; 

Magiftros in Artibus ; At i l l i Magiftrí 
Thcologi5 S¿ Doctores ¡uter le, mixtim 
!ij>:ta gradus anriquiratcm Ipcoanteeunt. 
C t̂emní!:Li feieritiarum dignitas attenda 
t m , pri nuni locmn obeinet Thcoiogiaj 
deinde íus Canonicuni)(S¿: íic de vrraque 
feicntia ioquirur citato locoTndcntinuni 
54 comiiíunitcr omnes) poftmoduni lus 
CUiiic^demum Artes, At inhisfuaetiá 
efe feries, ac excellemia,ad qnam commu 
nker non attenditur, fed folum ad gtadus 
antiquítatem.Mediciquidcai ameponun-
tur PhiIofophis,& hi bonarum artiú Pro* 
fcíIoribus.Dc praecedentia videanuur An-
choranus aá tituhm de Magijhtf m 6. So-
cinus fbiMn, Menochius de arhltrtrys iuUi. 
cafu 124. Mandofms adCanceliaria reguiS 
x 5 . ¿ ^ ^ . i 5 . lacobus Benius depnuite-
gijs lurjperitorum priuileg. 10. Midddem-
dorpius deAcadem.lib. 1 $ag* 132 

j 11 Quando coneurrunt ad 
oppoíitioncm Príebends , feu Cathcdrx 
plures Liccntiati,Doctores, aut Magiftri, 
qui id diuerfis Acadeinijs acccpcrunt gra-
dus,quis alium príEcedere dcbcat,non po­
te íl gener alicer decerni; nam in fingulif 
Regnis i\vio,ac confuetudiuc conftat, an 
folum íit atrendendum ad antiquitaté gra 
dus,an ad dignitatera Academia:, íímulq; 
qu^ finr Academiíc dignioccs.ldem dice» 
quando dúo Oppofuorcs ad aliquam Prx 
bendam habent «qualia UjtFragia,̂  inue 
ítigantur qualitates; íi de gradibus fit dc-
cerneiidum,ftandum eft confuetudini mu 
nicipali.Cffiterum inoppofitionc ad Bene 
ficia,faltem vt plurimum m noftra Hiípa 
nia, attenditur amplius ad fuflicientiam 
in dodrina ,quim ad gradum; efto csteris 
paribuscledlorcs,par eft^t ad cos,qui gra 
du LicentiatUDoctons, feu Magiftrí infig 
niuntur,attcndaut. 

^12 G radus praedidi approba 
.̂ti funt tum á pluribus Pontificibus.quorü 
priuilegia piurimaextant circa infignitos 
illis;tum á Concilio Tridentinof^/^i 
&fejf-ii 'Ctp.i' dereformat. vbi decernit, 
nullum Sacerdotem faccularcm aíTumcn-
dumforein Prslatum Ecclefiarum Ca-
thcdralium,qui non antea myniusrjitatejiu 
dliorum Maguer-Jiue DoHortaut Licentiatus 
infacraTbeo¡og.a}ve¡Iure Canónico meritü 

fit promotus, aut publico alicuhis Acade-mia 
tefi 'monio iaoneus a i alios docendos qflenda-
tur. 

j r 3 A gradibus his, honori-
bufquc Scholafticisatccnrur omnes infa 
ines»quibus di|nitatumianug patere non 

dcbent,& etiara ínñde!es,h^reíicj?excop 
munirati,(S¿ fpurij in aliquibus fakem A -
cademijs)ita docent Sodnus vbifupra, $c 
Anchoranus inproamMb.ó.ac Beninspri-
üftfi.í4.Pnetereaquj^e^ltumj6¿indc^ 4 ^ 
center^^mcneniur^io^audeny^mulcí 
gij8 tlte ptoro t̂orum, vt tuentur DoftO' | 
xcsaJleg.NmOyCod.deaámcat,4 uerf ludL 
& Scholiaftci Guidoais Papje decíf, j S ^ . 
perGhjfnm, 

Qi¿¿JlJÍIL Qmdfint Doftores 
Bullati tfeu ex frimlegio, 

& quid circa i lksj la 
tutum? 

j u n V L L A T I Dodorcs dienmur, 
* ^ qui ex B u l l a , fcurcícripto.r.i.t 

priuilcgio alicuius Pticipis I o ^ 
¿toratus honorcm ad ipiícuntur; qiu s in 
primis longé infe riores eflb Dodoribi s, 
quim Academijs crcantur,afíirrn3nt Bc-
niiiS depriuiieg.lurijperitorur^fpr.u leg. tú, 
M^ndoCi üsjuperfignatura gratia, delu . -
tid Do¿ioranü ; Z aíius aá leg.7,.jf, de •, í-
¿rn^ía r j;PaulusCaftreníis, & alíj ápíul 
Mid demdorpíum de Acaaerrnjsfh. 1. / . ¿ 
IZÍ>. £ t fiicntóquidem, na in AcaUcm j> 
feientise experimentum fir per examen r i -
gorofum,adeóque Dolores efle probau-
tur peritiuiP^inn^s non^^m i n ^ 
i Í ^ a ^ - C o n c ^ i o n ^ i u i l c í r j u n T ccH^f ir : 
Etaptaucris in prseíenti cócinné id, quo { 
olitn aiebat Dionifiiis de H d i o d o r o , cp.c 
eioquentiae expertem Addanus Impe a* $ 
tor Epiftolarum fuarum MagiCirum iníH-
tuerat; Foteft C<efar pi;cun¡am)& §cmre: t'H i 
buere7Retbcremfocerenonpoí-t/?. Hinc vecte 
ftarutum fuit mleg.^.lib.i.tit.'j.'Rccup -A. 
ne Gradus con cede ren tur, aut accipcrcu-
turvtilítcrper Bul as, vel per Refcnpta. 
Licereautem Principibus creare folo ver 
bo.ac priuilcgio fuo Doctores .cenficrunc 
iacobinus de S.Georgio, dtfsud-s, §'.¿x 
ritur et?am;S¿úi] apud rélarum Middeni-
dorpinm.Cíctcrnm quid de his eíTet t ené -
dum,ftatutumeftá Pió V.cuius Büllarn; 
vt extat in Egloge Motupropriorum , np-
ponam h i c , vt pra; madtíins oppói t\uíiuís 
habcarur,u: ex ea clare innoref: i t p o.pb* 
fita? quaEftionis refoiuuo. Sic crgo fe ' u -
bct. 

P1VS 



'Qu¿]l.i l c Qmdjtnt Dolores Bidlatifru expmuleg.&c. 6p 

P I V S E P I S C O P V S S E R V V S 
' Scruorum D d , ad perpetuam rei memo-
9 r iam. Qaamuis á Sede Apodo: i ca • ad 
* quam negot iórum mulritadoVndiquc c ó 
7 fitiitiGuris omaino pené in'numeris n ó n u l -
' la intcrdani ex luítis cauíis concedantur, 
* q u ^ íuccdiiuis tcniporibus ul pubiieñ dé-
? tdmentuaa,6<:aiieniinris prxiudiciumte 
' dere ñofeuntar , non debet rf prelicnfibile 
' vidcri,u Romanas Pontifcx,ad cuiús pro 

í Jfy nidentiam pnadcbitoPaíl-oralis ofiiei) ipe 
> ctat fúpet ij's debité prouidere, i l la , rario-
> habilibus, ¿¿iuridicis ruperueniétibus caá 
» íis deinde co^nitis,qaandoquc reuocat, 6¿: 
> annullatrac in í'tatíim redimir rationis. Sa-
> hecumfidedignaplunmoruiri telationc, 
j non ímc animínoíir i mOSeília, intellexcri 
, mus,iionnullos C o m i t é s Palatinos,6<: di-
, Lieríbs a l ios .pra tex ta facul ta tumfib iáRí i 
_' manisPonriñcibus,c)¿ Sede Apoftolica co 

cc(í¿i'um,quam plurimostam laic ŝ  quá 
I Clericos.tam lure c i u i l i , quám Canoni-
* co,6c Theo!ogia,nullo,aut non debito e-
f xamuieprasaio)indoctos;(S¿ inhábiles D o -
' dores, Liccnciatos,Magiftros c rea í fe^ ro 
' mouiííe,vti ad dignitarcs,cxteraqae bené 
' fícia Ecclcfiaftica facilins aíTumerentur, 
' &:deeisproaidcrcntur,inaniinarum fuá-
' rum i aduram,&:quám plur iniomm fcan 
' dalum.Nos hniufmodi fcadalis, quantum 

: L i innobis eft,obuiare,S¿ alias,ne de cateto 
' inhábiles ad hniufmodi gradus admittan-
j tur,proniderevolcntes,MotUproprio,non 
* ad aiicuius Cúfóñ hoc nobis oblata pet i t ió 
' nis inftanriam.fcd ex mera delibcratione, 
' & ex certa ícietitia,nortiis,ac de Apoftoli 
' ex poteftatis plrnitiiJinc , hac lioítra per-
' pe tuó va'itura conidirutione,omnia,&: f n 
' gula facültatesj5¿: indulta cif iem Comi t i 
' bus.ac ctiaai quibufvis ÓMcia l í am Ro-
' miia -e Can\i2 Col lcgi js , íinguiiíque ali)S 
* petfonis cuiafeumque rtarusvgrádus^rdi-
' his,8¿ praieaiincntia; exidentibus, ad D ó -
' cloratas, LicentiaturcT,&: Magiflerij gra? 
' dum promoucndi per quofcumqueRoma 
* nos Pontífices Prjcdcceílbrcs noftros, 8¿ 
' Scdem ApoíT:ol¡cam,ac Nos e t iam, M o -
' -tu,feientia,& poteflatisplenitudine, f i m i -

^ 9 libas qaomodolibet conceíía, coñ rma ta i 
' & innoii.^n, íüorum tenores prícfentihns 
* pro exprcíHs habcntcs,authoritateApofto 
' l ica,teñótepraífcntium,pcrpetu6 renoca-
' mns,caíramus,&; annullamüs,- ac decretis 
9 Concil i j Tt ident in i inherentes decerni-
» mas,&: dccIaramus,eos,qui á C o m i t i b u s , 
y & alijs pra?fat¡s promotifaerint , qnoad 
, dignitatcs,c3etcraqüe beneficia Ecclefia-

¿lica,nulla gradus prcrogat iuafrni ,&: |a i i . 
dere pofíe,vel deberé .Et fie práe'mríTis c m » 
nibus>&:fingulis per quo ícumqae Indices, 9 
eriam caularum Palatij Apolioliei Aucu- ' 
•tores,íublatá eis,5¿ eora;ri .-Milibct, qua- > 
uisaliter iudicandi,&: interpi erandi faeul > 
tatejinterpretarijiudicari,:^ diriniri debe-
re.Nccnon irritum,c¿: inane,quidquid fe- * 
cus fuper ijs á quoquani au thón ta t c feif* * 
t e r , vel ignorantercontigerit a t tentan» ? 
N o n obftantibus confticutionibus, oidma ' 
tionibus ÁpOftolicis, ac prxfat is , ac qui- » 
bufvisalijs facnltatibns,priuUegijs,indul- > 
tis,5¿: litteris Apoftoliciscifdem Conuen- ' 
tibus,£¿Collegijs>necnon qinbaíVisali js , >. 
ex quauis caula, etiam vrgentiífima , aur ? 
in v i m cotradus inter cos,u¿ Sedem pras- ' 
d idam i n i t i , vel ex caufa onerófa , etiam * 
motu proprio,ac conGftorialiter , &: alias > 
quomodoí ibe t coace í í i s^c etiam iteratis » 
vicibusapprobatis, ¿ ¿ i n n ó a a t i s ; quibus > 
bmnibus,i'Jomrn omnium tenores , ac íi ' 
de verbo ad vefeum iníeTantar, priefetiti- ' 
bus pro ínfñci£ter cxpreílis haberes, quo- ' 
a d h u n c e f f e d u m í p e c i a l i t e r , & exprcfsé ' 
derogamus^cterifque eo uravijs q ubuí- > 
cumque. V t a u t c m plgfentes l i r rerxad > 
o m n i ú notitiam deducantúr ,&:c.D.i t .Ro » 
me apui ( andúm Pctram,ahno Incarna- ' 
tionis Dominica; M . D . L X V Í I l . P o n c i í ^ f 
ca iusno íb i annQfc r t io . ' 

Ír> í t aque ex hac Bulla con-
ftatjvbi ea in vfn efl:,abrogata eñe omnia 
pr íuikgia promouen i i ad gradas L i c r n -
tiatus,D6doratus, ct Magi'terij conceífa 
cuil i^ct pa-fon2,aiu- Co l l eg lo^ i f i ea p r i -
uiíegia fucrint po lmoJum r c u í i d a r a . a a t 
concciTa ; Deinde proaicos hniufmo­
di non pofle v t i gndn in ordine ad d i m i t a 
tcs,ac beneficia Ecclefiaftica. Tdeoquc in 
1 ridentino , locis oU'-eQ.mteceknf; vehús 
cuinsveftigijs Pins'V.in Bulla pra^nta m; 
híEret,exigitar,vt ad obrinendas Disni ta -
tes,ac Prelaturas acreperir grndtim Lice-
tiati ,Oodoris,aut Magíftri mTheoV>f2ía, 
vel lurc Canónico in ajíqua Academia, 
qu i fqu i sádeas f i e r i t aíTamendus. A t i n 
his confnetudini (15 hm\ eí>, cum non v b i -
que praefata Buíla íit in vfn; et niara C o l 
legiaadhuc concedant Gradan: qnornm ] 
priuüe^ia funt iniTpi^endá.Tmo a l íqueRe 
ijgíojifs sandét prixitiegio mneedédi íxra-
dus ;E t íd nóft/rc Societati íef i indu'ífemc 
lulius I I I . er Pías V r vt QonfrztexBiuIa-
rioSoc''etatis)foí,6^^ 15 5 . 

l ' S ¿ Qnin Dod^rcs^ant M a ^ i 
gifiros BuÍlatoS;qui per Sullam,aut Ref­

erí -



Liber i • Seleñamm qu^Jfmum ád Academias"^c* 

criptum Principis gra Jum D o d o ratas, 
aut Magifterij adquirum,abroluté no gau 

. (íécepciuilegi|S Dodornm.docent Guido 
dscif.%%. & Í % j Á lacobns f aber -̂Refpo 

J^H/iítuf Js lurt nattir.get ciuil. Middc 
dorpius de Academijs lib.i .p¿g, 127. Quo-
modo autem poTu Princeps,aut Rex eos 
gradus concedere(elk) ad beneficia Eccle 
ñaftica non proíint) tradat late Efcobar 
de Font¡f.<& Reg.mrifdiB.cap.iO.d nwner, 
5 5 nos infr a í ibabimus, §c aliqua ftabU 
iiemus. 

QudeJi.XllLQjuprimlegia 7 & 
immmitates concejfa fuerint 

Magij lr is i& Dottoribus? 

§. 1. Al iqui priuilegia recen» 
fentur? 

5x7 T N vnaqaaque Academia dantur 
priuilegia,quibus gaudeant Schp-
laft ici , B a c h a l a a r e i L i c c n t i a t i , 

Doü:ores ,ac Magiftri,conceíÍa áPontifici 
j bus,qu^_nequéunt inepilog.ú redigi > nec 

facileeft,omnia habete exp lorata , cú tot 
í iñ tAcademia . InprgTent i ergolpguimur 
de^riuilegi j s^c íñ imuni ta t ibus , q u £ in 
comrna i i i ^once í r a fun t prasdidis; cfto ob 
dcfuetudi nem,autnegí igent iam5aut f imi-
lem caufamnon ornnia obreiHemr. QUÍC-
nam autem v !geant,in vnaquaque Acade 
mía eft in t rofpíc iendum, cú in his pot iüs, 
q u á m in il l is píura, aut paudora in ftia ad -̂
huc v i permanéant . De priuí ícgi js caíterq, 
quse ipíis Scholafticisjunt concefla , age-
musUb.i.d quce/í.iTLicét plura ita inter fe 
ílnt connexa, vt ib i dicenda etiam ex parte 
debeant aptari bís,qui Gradualiquo Acá 
dcmise íunt in(igniti ;&; non pauca ex his, 
q u x i n pr^fenti artingimus, etiam ftudio-
íis í i t rerarum congruant; quod difcemere 
quifquefaci lé v a i e b í t . C ^ t e r u m nonom-

__nia priuilegia r e c e f e b i m u s , í H c l m p r a i n a 
innúmera íunF : de Dodores luris Ciuiljs 

^ ^ 5 ceñ tum 6¿ trigmta príullégijs gaudere,do 
cerGaffan¡ELÍs"í>2 Catalog.gíorice mundî par 
/í-. 10 ¿-o^/?^. aotVidcantur A n t ó n . Gor 
mez,ü«: alij referendi. 

j íS D o c t o r ^ u i publicé alicu 
bi profitetur,eiurdem ioci Ciuis cíTc iud i -
catur,vt docet lacobus Bennius dej)rjmk_ 
gfj.s I m s Confult.part, 1. cap.6. atque adeó 

fbi tur cunctis commodis, q u i b u s ^ í u r c , 
~ü\ujt:atis_cgteri Cines gaudet. Et,qu3m-
iiis'iemo rem fuam alteri locare cogatur, 
iux t i leg.imütosjCod.locati; tamen Dodoc ^ 
poteftalienam dormmi cond icere, etiam ^ 
inulto do.nino,^ hic i l la non vtatur; do 
mus ei non eft ai l ignandáTíTloc^remoto, 
fed in perLüo,4cfrequentiori, v t tum ab 
Scholafticis,tum ab alijs commodé con-

fuliqueatjcen&ri enim debet quaíi q u o i -
dam Cmitatis oraculum, ad quod omnes 
ConfugcrevaleanL í t a Benius vhi nuper 
fíi. 9, Beftbldus in d'/firtatione íleStudiq/ís.ca 
^ . p - H j n c vt commodé ftudijs vacet> po y 
teft fabrúnTobíTrepentein é vico expelle-
re,niíi ipfe Dodor e legeñt 4omú inv i cp 
proprio Fabrorum, vel nifi iofefaber an­

te condudionem domus i l i u m pra:ue nif-
fcr;Sic M c n o c h í u s ^ ^ / ^ 4 f . a f 2 í . ?. cafií 

H-ring.Gomaran.Benius apud Bef-
foldum relata. E t á fort iori poteft fabra 
expeliere, fíisin vicinia domus Dodoris 
oíüciná erígete v e l i t ; prxuét ionis enim 
iure melior eft conditio Dodoris?argume 

to legisyqui balntum,fflqm pot.in pignore. A d 
alia etiam impedimenta ftudij a m o u e ñ d a - ^ 
extendí tur hoc pciuilcgium, v.g.ad ftrepí-
fum ex alio quouis officio emergentem, 
adtetrum odorem ex: v ic inadomo emer-
gentem,&: ad fimilia. QU;E de Dodore d i i 
c ímus,et íam de Ma^itTro funt intelligen- ( > ^ A 

V Si da,cum hi Graduspatíter fehabeantj du-
'íñodoMagíftcrTítcapax prmiiegiorü,qU(s 
Podoribus adteribuntur. 

i i t } íta tamen Dodores funt 
Ciues,vt non íint aííiciendi damnis, et in-
commodis, quíe Ciuitatem fubfequi fô -
Ient;quare,licét tutela fit munus pub.li.ca, 
quod regulariter omnes fubirc tenentur, 
kg.nulhsyCodJedecuriomb.lib. \o. Dodo-
res tamen,qui docent, ab co muñere íunt 
immunesjvttradit Benius-¿^ fppva mm. 
í. cap. 12 .Hinc etiam ad pcrfonalia muñe­
ra cogi non poílunt^vt ad onus cuftodien' 

Ji^Qttas_Ciu^atis tempore bcHi, a iKpe - A 
ftis;ad agendum excubias; ad habendum 
inftruda armajiífque fimilia. Si¿GÍo^u. 
et Dodores> kg. Médicos,Cod.de Profeft- ^ 
rib,& Mediéislib. 10. leg.nc quisjeg.fanci-
musyCodJe JduQfatis diuerf.iud. BeniusJü-
$rapart.z .cap.^é.Harpprecht in §.vjt. Irh 

Jiitut.de Iure perfümrymynum.$$.Q^&nñ 
uilegiuj-n,diíre.nticnte Bartolo in p r M l í a 
ieg.Médicos,cxtcndlt fenreiitia commuaís 
ad_AduQcatos caufarüm, e^ad Dodorcs^ •.. 
quTaltu non docent;vt videre eft apud A l ^ 
ciatum;Guid.Pap. Moditium, PhilippLx 

fafcha-



Qufjl. 13 .Q^prmlegia,0 immmitatcs concejj^y^c. y i 

Pafchalem , loannctn Petrum Fontalla 
Cochm. Kunnium, Benium, H albit ter ,^ 
alios,quosafFert B e í l b l d u s ^ / y ^ ^ pag. 
iO|.ApLidqiiemrepcrics, que alia priui-
legia Doctomm ad Adiuocatos extendan-
tur. 

320 Excufanturmrfus Docto 
res á muñere , feu oiicre hofpicádí milites; 
leg.Médicos,Cod.de ProfeJJoribuSy&Medie, 
fó.TQ.Zaíius inparat.ffidepmuratorib, nu' 
mer.l*) Mznm.pyjtfíicar.ob/emaiM.z.titn 
5 z. obfemat. 7. Immimcs etiamCunt a Jp-

^ l u t i o n e c o ü e ^ m r í ^ bel-
^R^fi^ubTícálTeceíIifas adeó vrgcat , v t 

nonaliter Princepsqueat ei ptouM'^c, n i 
í i D o í l o r c s , &:pnuiiegiatf c o l l e ^ s CÍLÜ -
modi foluant.yide leg.Mvadcoi ia p eií4"5, 
tam;i3¿:Menochium lear^itrur. cafu n?. 
t ^ ^ . í . R o l a n d a m á Valle volu-n. 1. ^ ^ V > 
bS.num.ié. loannern Koppcn.//^. /. í&eifó 
0i .ntm.7.& ly.Nec tenentur ad ibiu^:idu 
ye(^igaÍi^,g¿:sabcUas, cuen libros yirnícjl 
jres transferuntad fu^ habitatíonis, íe ' í ñu. 
d ío rum locum, vt conftat ex Autbentica 

_J3¿bita.(¿od,Jiefiliut pro peltre, quam rranf 
cdbam iiiferius7?¿.3;^«ir/.i . N ^ n t . m i ' i i 
immunes Cune Dolores ab oüdmarijs t r i -
but is ,6¿:aboi icr ibus,quc íiaidis in ' ie ré t , 
v t cum G^man.doeet Betíbldus vbi fu'p*& 
pag. Í 04. ta noítraJIiTpaaia f i n c i t a j í i f j i t , 

» integ.zi.tit.y.lib. 1.TUcopllat,ne_vllaiti r t i 
1 r B u t u m íbluercnt pro i ibr is , yndecnmq'is 

" M c o s a f p o r u r e a t . E t / « / . S . é ^ ^ - i i b e r a t u ^ a b 
J _ ^ a e ^ Q U i e ^ l t r i b u t u m , q u o c i y g ó i m u s 

P.ecbo, i j , qui Gradum D o á o r i s acc^p 
v r u n t i n Academia Salmantina, 
' t e n í i , ^ Vijlliroíctana,non vero h i , qntí a-. 

U b i , 
321 Prxtcrea ob digní tate feietia? c6 

cefía efl Do{loribiis?vt, fi poft ínchoi t ̂  
fe lectionesin mscHo anni moriátur,tociijs 
anni merces,&: (lipedium eís debearar, U¿: 
trafmittatur heredes etiam ext ráñeos ; 
I t a BcíToidiiS in Thefmr, praB. ve?bo Ge/" 
manico B efoldmg.lzñbñ in kg.diem funBo, 
mm.±0.ff.de offic.AJfeJfor. Idemqnc e í l , íl 
D o l o r e s in medio anni cum lieentia S u -
perioris,.ab Academia recedant, v t tcfla-
tur Benius vbifupm, mmer . i .Qgoá qnide 
bencficiumrpecia^ccfteísá legs conceG-
fum, cum ex fe alijs, nempe artifícibns, 
non niíí pro rata temporis nierces debea-
tur,iuxta leg.SeWyff.de annuis kgztis 
beneficinm Dolores participant, íi ante 
annifinem cogantur exire a I.oco ratione 
:pcílis,aut incurfus belli 5 p$$$ quippc ror 
itius anñi ftipendium cis d e b c í u r , ctiam fi 

códuí t i fintad legcndnm per m c n f o n o n 
tamen debetur eo cafu tlifi ñipendinm an-
nLium,quamuis per plurcs annos etTcnt có 
dü(ít i .Legantur lafionfupr¿ num. 40. Dc-
cius ¿vjw/?/.70.Benius vbifupra a riumer. 4. 
I m o fi Doctor,cui propter dodrinas tradi 
t ionem foluebatur ftipendium, íeneclute 
fuperueniente,nequcat eam prorequi,non 
eftipfi ftipendium denegandum ; fpeftat 
quippead Principen!,neindigeat i n l e ñ e ^ 

^ g ú t e j s ^ u i inof f ic io pr^ciaio ge re do co 
"l^nñeri t ,argúnñénto/^ .LuciusffJe euiBío 
^ i ^ . i b i , ueteranis inprammm afjigmtis fíi2k 
£lat id Speckatn cent.2. clajj. 1. quaf, 10. 

§, 20 Aliaprmlegia Dofforihus 
ccncejja circa digmtatem, 

& nohilttatem exa-
minantut^ 

j z z Y \ O C T O R E S in d igní ta te dicun 
¿ - J cur c o n f t i t u t i K ^ p . ^ ^ g ^ g M a - C 

giftris, i b i , digniMem affumtmt. ' 
AíTent iunrq íCommuni te rDof tores .Qua-
re,qLÜ nequeunt in dignitate coftituj, qua 
les íünt rerui,nec poíTunt D o d o r u m Gra-
dibus in í ign i r i , v tno ta t BeíToldus differta 
tione de Studio/is cap.g. pag. 107. A l e -
xand.ww///. it.mfínJib.i.VnAe-, nifi difpé-
fetur,nequit non legit ime natus Dodor is 
Gradum obtinere, v t docet CaíTangus 
inCatalog.ghrííe mmdipart. ti] confid.i1). 
M o d i t i u s ad §. Prudentih-m refponfa > dubit. 

íi; num 4 .Et infert inde , num. 8. non pofte • 
Boc iore jñ exercere officium Tabel l io -
.nis quia cft quaíí reruile,cum ómnibus re 
qüürentibus operam luam príeftare tenea-
tur.Ec quidem ctiam A r t i u m , &; Medici -
jia; D o á o r e s dignitarem habere dícurur ; 
& id circo, í lcut Dodores in Iure,&:Aduo 
,cati,honorariam operam praeftare cenfen 
tur,quare contra eos non datur aftio lo-
cati,fed a d i ó infaftum. Vlde Zaí ium m 
parat.ff.fl menforfalfum mod.n,^. Alex.and. 
Jtb.i.cpnfil.yq.n.z. 

Priuilcgijsautem N o b í 
Hum gaudere Dodores in iure , eo q n o i 
feientia nobiliorem faciar ,quám fan^uis, ^ 

^3ocent Guido Pap,Bennius, Halbri t rer , 
Caífan. A l e x a n d . C a m m a n . 6 ¿ a í i ) reiati á 
B c i r o l d o ü ^ i / ^ p ^ p ^ . i o S . Eaquenob i í i -
tas inferrur ex c¿p.mmquam,dipr5b. & ex 
leg. diximus, in fin ff.de excufat. tutorum. V -
b i Vipianus lureconfuitus oob j j i í l imus^ -4^ 



j z Lib. í Jekótar* qu^ji, aá Academias> earumq; &cx 

rationefcicntig nuncüpatur. Hinc itura 
SalícetüiTi in leg.promdendumyCod.de pofíul. 
Philippu.n PaícKalerrt in traflatu depatr. 

pote/l.p:irt.2.cap.<) .a mm. e i . Fontarteüa 
clauf. i.gh/f-l.p^rtM- num. b%. íi Minina 
nobilií í imi^dhuc ex Magiiatibús, nübat 
Doílon,noi"idicecar indignonupíiíTc. E t , 
fi mar i tus íub cerca paena caacat in tefta-
mentó, nc cóíúx nubat alicui indigno fuá 
familia nobili7non eíl rea poenx,ílDo¿to-
ri nubat, quia liic eíl fufficicns, v£ rctinca-
tur dignitas,quam femina ex primo rrtari 
to adqiiiduerat. Qnod limitartdüni eft,ni-
íi maritus, vt ex eius volúntáte cotlftaré 
debet,rerpexerit ad nobilitateni ctiam ad 
filios ex fecundo marico vxoris transferé-
dammam Dodocis nobiíitas racione Grá 
dus eft temporanea,&: ad filios non tranf-
fcrtUr. 

314 Eátanicií hipr^ferie I eíl 
queftio príEcipuajan Doctores, qui a faii-
guineNobilesnonfunt, admicti debeant 
ad oíiicia requirentia Nobilitaterrt? Ad-
mittendos fore tradünc luliiis Mageborft 
inGomrnentar.cap.i.part.i. loannes Lau-
tcrb.traófatudearmisy^ Utterisynum.t^l * 
Beniusfupr¿part.z, cap. 30. Noldenfis in 
dfeurfu de Nobilibus ca. 5 .mm-i8. Chafan; 
in Catalogo gloria mmdi xo.part. cunjider. 
2<í.Halbritterdeoratftl.n.^.verum; C a -
man.6¿alij apud Beflbldum vbifup.dpag. 
no.quidiuifim aífirmantjn fuis Nacioni-
bus,vbi dimidia pars in Camera ex AíTcf 
ípribus equeftris efle debcc,Dociorem, ac 
Lícentiacum ad eam parcem* admitti; 5¿ 
in Capitula Cathedralium Eccieílarum» 
vbi Ñobilcs ex fingulari ftatuto requirun 
tur?etiam coaptari,-imo Colonia;, vbi nec 
Nobiles reeipiuntur,fed foli Principes, ac 
Barones, nihilominusrecipi odo D o l o ­
res inlure, autinTheologia ; mrfufquc 
in conftitutionc Policica promulgaca in 
Comitijshabitis Ffancofurti auno 1577. 
conceíTum cffe Doftoribus priuilcgium 
geílandi ornamenta,áureas torquesjet an 
miios,quorum geílatio folis Nobilibus lí 
cet,im6 nec torques afFerrehis concedi-
tur,niíi aliquse coditiones concurrant 5 de 
adhuc aiunt,poíre Dodlores infignia pro-
pria Nobilium gcílare fine fpcciaU Impc 
ratoris permiflliin Germania,dum non af 
fcrantlnílgniapropria alicuius Familiíe 
determinara;. 

325 QuinDoctores ín fediü 
ordine deberé precederé Nobiles, docet 
Bologninus in Authentica Habita , Cod> ne 
f¡mspr'0patre,mm.6$ .Et eos^um ad T r i -

bunaUa Magifl:ratu:um,ac ludicum aecc-
diint,apud hos fedem habituros fore ^ íta - v • 
tn'tur m leg.fintC. de Admcat. diueyfor. tud.' 
In'iofaetiam nuncLipatione,aíHrmant An 
thortsrclati,fpeGialem .honorem deferd 
Doíloribus in Imperio Germánico; a u n 
in littens compellcntur in numero plura-
ii lin§aavcrnacula,6¿; is honor Nobilibus 
non tribuatur ex leg.z.Cvd. de offic. dluerf. 
iudicxx ibi Gloífa , et Alcxand.iw addH.ad 
Sartal, ait, Dü¿t0rcm7 cuni ci fcribirur> > 
non fratrcm,Teápattcm appeilanduirÜAt 
tameniimitantdcidtnnamlibatamdepré 
ccdcnciafedium,nernpé vim habére ref-
pedu Nobilium, qui praeter fanguinis no-
bilitatc nulla alia rilunciis ítmCtione gau4-
dcnt,-nam,íi munus gérant,GUi preceden-
tia debccur,pra¿irc debent'Dóctoribus, fe-
cus aiitcr;ec^uod déJcdiuni añtelationc ^ 

^ocent,par¡ter exteridunt ad i r i ¿ e ^ m ^ S 
hoiioraciori loco.Videacur Mathasus Sce-
phan.ík nobilitatM. i J n . z ' j . 

$16 DortÁlfonfus de Efco-
bzr in tra ¿i.de Pontificia j & Regia iarifdi»-
£}wne,cap.io.a num, 47. docet, l5o6torcm> 
ct Licenciatum,adhuc in noílraHifpania, 
admittipoíTeadofficia Nobilium, dum 
a£tudoceant,aut exerceant aliquod ma^ 
ñus Regiumviris iitteratis concedí foli-
tum,vel (int in muñere docchdí cmeritu . 
V u l g ó T ^ v ^ ^ E c probar, quía nulla i m ' *^ 
muñirás pr¿edictis cóceditur,niíi adu prai 
didaexcquantlir.Sed iatn quafi. prafenti. 
§.i.adduximusplüres Anchores, qui cen-
fentjDodores ijs,&: alijs immunitaíibus 
gauderé,quamuis adu non doceant5 et i - ^ 
dem tradunr Azeuedoleg.%.tit.-jJib. 1. Re y, 
copilat.&leg.i.tit.io.l'fb.%.num.in. G a r ­
cía denobiiitateygloff.i ¿.á numtr.^.^ygíoJ]\ 
4%.§.7, ,dnum. y^.alijque ab ipíis rciati; 
eílo LiceñtiatiSjdicant, opus effe adualí 
traditione doctrina; , vt immuuitatibns 
pra;fat¡s fruantur. 

317 Et fané fauores; qiialia fLtntha-
iufmodipriuilegia,ampliandnunt,&: non ) 
rertringendi ad eos Dodores,qLii adu do-, qu i 
cent;máxime cum coflceifa fuerint non 
folumob vti íitatcm docendi, fed p ¿ d i g r 

radns^et excelíentiam.fciétigj ^mtatem 
' ctpríEtepeaaliqua;íegesnoílriRegni, vt 

Cmtkx 8.(3* g,tit*j. lib.l. Recopiiat, qua; 
de Dodoribus adu docencibus ioquñcur, 
folüm agunt de immunitate á tributis,no 
vero de alijs immunitatibus, atque adeo 
extendíadeas non debent. Et inde ruit 
fundamentum praedidi Authoris his legi-
businnitcntisjetfaltemextranoítra Hif-' 
paniam nihíl conuincit. ¿¿cd 

V i 
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728 Sed inquít Efcobar, D o -
dotem, qui noi"i prontctür icientiani , le-
geudO;ícii doce a Jo, radígnum efle Gra-
dusdignitate, S¿ priuiíc^ijs , atquehxc 
omnia amirters/quod probat exk^^auas 

A- ^ v t i q w 4-JírAíJ££íi~ut' & ex Cuiacio 
I ñ Recitat.aátúrndem textum , in qua vocat 
Doctores non pronzentes/edentímos, & i n 
'¿mbra ejuc^tp^fimia. Add íFau tea i , no-
minehorum etiam intelligendos efle eos 
Dodores , q i i : ia oppido noninGgai íunt 
aduocati cauíarum , quinaima peraganr, 
nec iTBromm feriptioni vacent; noa aute 
ilios,qui ad docendum parati per aliquod 
tempus ex caula ceíranr. 

119 F itcor, Do5tonbus, qui 
milla ranone exctilati non edoecnt, cum 
poí í incea con neo iré , qua; Cuiacius an-
notar^edrrá proterea hi , qui Gradu i n % 
piutitur, priiiari debent priuilegiOídequa 
inprgienti loquimur. Et mirar, dodi í l i -
mum Efcobar prsfatam legcrii in pro5a^ 
tioncm (uaeopinlonis attuliíTe, nam ei nul 
lo modo fauer. Ac in primis in ea lege 
r o n priuantur hi> qui non docenr, priuile-
gio Nobilitatis, ied imniunicate a geren-
da tLitcIa,abaliirquemuaeribus, Ten onc-
ribus pefíonalibLisyDixiinus autem, odia 
non cííe extendenda, atque adeó eam le-
gem non fore ampliandam ad priuatio. 
nem priuiiegij Nobi l i ta t i s ; máx ime cum 
nec á í imi l i poílit confcquentia deduci, 
cum valdé ínter fe diftent ea priuilegia;&: 
rá t lppnuandi immumtate á tutela geren-
ua, non miliret rcfpeótu priuiiegij Nob i l i -
rrit;S; vtexraticne illa priuationis, quam 
niox aíferam, conílabit. Ocindc íciendum 
eftliúflii Senatus in Ciuitacibus folitum 
fuifife defignari MagiftroSjquiMedicinam, 
Rethoricam,&: Gramniaticam doccrent; 
atque, vt expedité poíTcnt muneri docen-
di íncumbere, indulgebatur cis, ne valc^ 
ienr cogi ad onus rutelíe gerendx, nec ad 
alia onera perfonalia,- nam , íl hifeeoceu-
parenturjnonpoffent cxplere íuum mu-
nus docendí , propter quod ili is ftipen-
diumfolnendumdcftinabatur ; Decernit 
crgo in prxfata leg.JÍ duas, Modeftinus, 
cas immunitatcs non elíc eis conceden-
dasmifí dníe adcíTrnc conditiones altera, 
quód ex pr^feripto Senatus ei muneri do-
cendi aciferiberentur,- al ja^cjuódjionjier 

J^H^enter i l lud obírent . " I j S ^ t ^ u m T f t , 
neplures ei muneri inepti ingererentur, 

abfque Senatus approbatione, & q u ó d 
íh'pendia non pedbíuerenturnifi bis, qui-
bus deílgnatá crant ob nuinus rede per-

ágendum 5 neoccaGonc iM.Tgiílerij tradi-
t i , quod non follicite gerebant,excurarea 
tur ab oncre tütela;;íiquidem ratio excufa 
tionis cefíabat. 

330 Ecce Legisiatoris ani -
mum, SL verba. Nunc ad cafum noftrum 
qu.x'indefimilitudo? Etcnirn i l l i ab íqus 
Gradu deíignabantur in Magiftros pro­
pter ftipendium edoduros; quid mirum 
ergOjü magiílcri) munus non obirent ípr i 
uari his comrnodis, quíe ^ropterjaborem^ 
íuftinenduín c o n c e d e b a n t u r f l í o c modo 
fateor, URex^^iña tus , aiíFRerpubiica de 
íignaret abfque conceííjonc Gradus M a -
giflros^vt folet fieri) qui doccrent G:am 
maticam , Rechoricam, Pni lo íopl i iam, 
antquamlibet a'iam feientiam , ftipendia 
cis defignans, 6¿ immunes faciens ab ali> 
quibusoncribus, eos priuándos fore f t i* 
pendijs, er immunitate , íi non docerenLP 
au t í i negligenter, ecabíque vr i i i ta te id 
pr<eftarent, quia nonfacerent fatis fíni, 
propter quem defignara fuerant ipíls í l i-
peniia, et itrimunitaSo E thoc íb í f i (quod 
cocedo) probar ea lcx,nec ab ea per parí-
tatcm deducitur argumentum ad noftrum 
cáfum, in quo non eíl fermo de Magiftris 
condudis, feu deíi^natis ad docendum,, 
ctdeltipendiis, acimmunitacibjs p r ^ d i -
tis propter adua í em docendi laborem; 

• Sed eít fermo de Dodor ibus , qui pro­
pter fuam feientiam examine probaram 
ad dignitatcm GUadus peruenerunt , et 
intüitu eiufmodi dignitatis , et fcientis 
priiiilegium Nobili tat is eis cft concef-
fum 5 nec ius, aut lex vila probar Jianc 
conceífionem fuiíic fadam propter adua 
lem feienti^ rraditionem 5 fi er^im ha;c 
traditio , ac Profcííio fuiflet ratio mo-
tina cius pr iu i leg i i , fané hoc extendere-
far ad eos , qui publicé feientiasprofi-
tentur in Academias iuíTu Senatus Rcgij , 
et conceílis ab i l l o Cathedris, quas mo-
derantur, quin Gradum Dodoratus ha-
beant; quod non fatebitur Efcobar» et 
tamen id ex cius dodrinají i fit vera, con-
nlncitur. 

ín praxi autem,aut fíeculi noílri 
v i t i o , vt Efcobar conqueritur, aut defue-
tudine,non admittuntur in noftro Regno 
communircr Dodores,qui á f a n g u n e n o n 
funt nobilcs,ad ofíicia Nobi l ium, qua: in 
qnouisferé oppido funt diuira,et feparaia, 
Imoncfcioqnofuafu Aduocati,et L i t t e -
rati V i r i , f i no afiumatur adRegiú aliquod 
mnnus,etiam fi aliunde Nobilcs fmt.'vide 
tur in p lnr imom sftimatione dccrcfcere; 

nec 
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nec piares Nobiles, feu Equites "ambiunt 
iüosfu íefami l ixpec mutua mat r imoniá 
copulari,-quaíi defierit eíreordinisjfeu na-
meri equeftris,qui litteraria numera exer-
ce t jn i í i adSe i ia to i i an i accedat dignita-
tem. I n praefenti c¿eterürñ aduertunt Ota-
lora de Nobilitate i,part.cap.^.column.i . & 
3 . Cíarcu ie NobilitateGlof, ^ . numer. i . 
Doctores, qui admittuntur ad oíficia N o 
biliuníi,pr¿cisé ratioue Gradüs, deberé i f i 
M e m o n a l i eicaionmn oppidi defígnari, 
addita nota priuilegi; , ne eorutn ñ l i j » a c 
nepotes nobilitatem faugüinisíibi príef-
ctibant. FiiiosautemDowtorum,dum pa 
tres viúunt, acpriuilegro Nobili taris gau 
dent,etiatti eogauderc, &: noiiali ter ,pto-
bant Accuríius,&: Platea exleg. Meíimst 
Cod. deProfeJ/or.é' MedicisUbAO.Doceiit 
que Autonius G ó m e z InUg.fin. Tauri, nti 
mer. 17. Auiles inproam.n'im.T.i.^' Z4. A -
ze i i edo^ .z . t i tu l . ioiihr.%.numer.\ \%.& 
leg.%.titul.^.lib.2. Recopi'it.'mfin. Petrus 
Leñaúder . depriuikgijs DctBomm z . part. 
§ 4 1 1 . ¿7- i z . v b i tradít , viduas D o í t ó r u m , 
donce fecundó nubant, gaudere co pr iu i -
legio Nobiiitatis, quo mat i t i fruebantur» 
ó¿ ratioaem deducit á Itg-fín. Cod. demcoL 
libr.16. 

nitas maiorcm fidei prafumptiónem hábe 
re cenrea tu r? f i t ,Dodorem; í i r i t t e f t i s ,p^ 
ualerc alteri teñí ñ o habenti d"ignirateni?r 
i m o dúos Dodorcs , ex vna parte reíles, 
prsualere tribus ex altera parte contra-
r ium deponentibuis. I ta Alexander 
18. Vifo procejfu caufcejibr. 1 ./«y?». Fariña c. 
qu¿Jl.6$tmtmer.ii^% Menochius//fe. 2 „ % 
^rh\trarJcaf.9S mmer.9-^<in\\ispart.i .ca-
p & k 2- BeíToidus dffirtat.dejudia/js & c . 
ptgm.izS, 3c ñ u c t UxtuSyac Gkjfa m capit. 
ve/iraprafentia, extra, de teíiib. Addit Be-
nius £ ^ . § 3 . fi inrtrüñientum á Tabe l í i ó -
ne confe&um amittatur,^: deeius verira 

te D o d ó r c s dcponant,veritatem,ac teno-
í e m eius cenfen p róba tum. ídcm cap. 79. 
tradit,interprctationem legis .iuuic 1 1)0 
¿tor ibus traditam , doñee error inacnia-
tur, foreobferuandam,^ ¿ " ^ . S ó addit, 
Dodorum rerttentiam pro lege reruan,v-
bi !cx non reperitur.Infuper a l fcr i^Dodo 
r i in praxi r e d é verrato,ac feni, qui attéftc 
tur de cónfuerudine loci , aut Gurig,in qna 
exiílit,fcu de ílylo^veldc c ó m u r n u p u n o -
Vfciiifa de vfu loqaérídi, fi ie fóre pr.TÍlan* 
dam, doñeeoppoí ímm próbetur , Etal ia 
huiufmodi docét , qug ibi vidori poífunt. 

1*4 E tc[uiaRei pob 1 i c^ íntéL 
33a A d calcem obferuá, bíEG u reft. dignítatem D o d o r u i ^ i n c o l ü m ^ 

priuilegia Nobiii tat is , & fimiHa concelía ^ tinere, ideó j i int'cratur aiiqua i u i u r i i 7 ^ 
' d o r i , reputatur pro arroci, 6¿maiot íané. fuiffc Dodoribus GraduÁnílgnitis in Acá 

demijs approbatis. Al iqu i ením Dodores 
nuucupanturá Gradibusiiercio vt)i aecc-
pt is , nullo precedente examine, nec fo-
lemnitate publica, de, ficut huiufmodi 
Graduum teftimoniura non admitt i tur 
in Ácademijs, ita nec fuñícicriy eft> Vt ad^ 
mictaturad pr lu i lc^a ÚíaTIíbcre vtenda* 

X ^ ( cü concctfaráierint irituítndignitatfs Gra 
I duüm^S^cxceileñtig in feientia; & n i h f i l 
ho rumex te f t imoñ io p r^d idorum Gra^ 
duum fuíficienter fuadeatur. 

§• 5 • Alia priuilegia concejpi Do* 
dorihus/3* Magijiris, ex̂  

pommtur.Vhi de In* 
Jígnibmi& toga 

Doílomm» 

222 V M certum íi t ,píus fidei In tefti 
ficarionibus t r ibuédum eíTe eis, 
qui in di2;nitatc funt conftitüti, 

quám alijs e plebe,iuxta/^. inprincip. 
¿•.deteftib.NoHslla po.capit . ixo qaod dig-

quá.n fi plcbeio irrogarctur; i m ó dtcituc 
commit t r re facri cgl irn . ( quó i late él): 
accipiendum ) qui oíFcudit lúrccónful-
tum f & m Dodorem adu profiteutem 
percutiat, le^e lulia de v i publica teneri. 
Videantur Modítius ^.pmdentnm refponfa, 
duhitatw. 16. Meuochius libr. 2 Je arbitrar, 
caf. z 6 i . numer. 17. Ipfosvero Dodores 
non poffe in carcerem m i t t i propter ees a-
lienum, dócent Fortranella,Albertus B m 
ñus, Philippus Pafchalis, í ú f c h ü s , H á l -
bri ter , ¿¿a l i japud BeíToidum^^y;//?/^, 
pagin. Hoctamcnpriui lcgium adeó 
á nonnullis ex ten i i tucv t ve l in t , D o d o -
rum facukates nonpoí íe inter credirorcs 
á Indice dif tnbni, nifi i lU eis non indi-
gcanr; Sed non aíftrñtit Z a í i u s ^ / ^ . i ^ i -
¡eSynum.S./f.de re mdicataj'jC praxím cótra-
rium oftendit. 

! ÍS Rurfus D o d o r criminis 
fufpedus.íi füeiiuíTorcs pí | í lé t ,q[uod itl i i 
c ío feíin:et,é cárcete e^ dnnftténdus , ve 
prooant Interpretes m leo-, interpretes* C 
¿te dlgiiítqtibusljhr \z. & e x JegTiTde cufio - ' 
Á]a reomm. Quin nonpolTeJn carccrcrn- "\x 

¿ i i c u m detrudi Dodores , led in domot 
aut 
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aut l ocopr iua to , cü f t a i ibas id l l l ^^ 
diinc Faripacius inprÁBic. cmmn. t i tul . 4. 

'^qu^/nfl.díiHm.bo- Pmc^maa confíí.z.n. 
3 j i . I m ó n o í i j ^ o ^ t o r ^ a e r ^ o ^ 
adhuc de cf in^cfuíp^ctós , 6c íegit imis 
indicijs granaros, eo^iodjrnamar_pr i -
uiiegijs Mi Util m , &¿ eorurii, qui in dig-
Tiícate'egregia funt conftitnti , qui tor-
quer ínsqneunt 7 tuciltur Farinacius lib. 
1. de tortura, t i tu l . 5. quxftlon. 3 9. mmer. 
38. Arnoldus á Reyger. in Thefaur. t i t , 
DuBor, numer.z^. MenochiusCÍÍ/? 2 !6. 
mmer* 22. Ludouic. R o m á n , confil. n „ 
tiumer.-]. Beniuspart. ¿.capit* ^g . mmer-, 
5. Camman. in Tbefaur. difputatión. 
Halbútervbifuprafol . 15. K o c atramen 
pr iu i leg iumíake in ín pluribus Hiípania-
rum Regnis non tenet, d¿ praxis oppoíi-
tumdemonftut . In alijs autem Regnis 
jpímsnoftra; Hifpanine (pedales funt le-
gcscircatocturam, v t i n Regnis Arago-
niíE)ac Valent ín, &í imi l ibus , in quibús 
leges municipales íuntobferuandae.Qua-
re pnefatum priuilegium in cis locis, v b i 
receptuni cft , fo 'ummoio v i m habet. 
Videatur Cliriílophorus Bcííoldus vbi 
(upra capit. 9. d pagin. » V b i de his 
í a t é a g i t , §¿ docet, in caüí iscr iminal i -
bus, quando de poena corporis agitur,mi-
tiüs puniendos effe Doctores, quám ple-
beios; 6¿ defignat aliquas poenas, quse i n -
fliginequeunt Doctonbus.In quibus ó m ­
nibus ftandum eftlegibus cuiufque Reg-
ni,aut ProuinciíE. 

l $ d O m n í a priuilegia S tu-
dioíís conceíTa cqmpetunt máxime D o ­
dor ibus , cum munus docendi p r e ñ a n -

.1- tiiis fit, quam exercitium difeendi. I t a 
15iaz regul.iur 213. Felinus inproam. De~ 
€vetaIium,flÁzv. Socinus in capitefuper fpe-
m í a , deMagiftr. C ^ t e r ü m in fauorabi-
libus , non autem in odiofis Dodorcs 
comprehendi nomine Scholarium , &: 
Studioforüm, tradit Anchoranus/w^tfro 
libr.6. Quarnam autem priuilegia con­
ceíTa fuerinc Dodoribus in Gal l i a , refert 
Middemdorpius^ ^Í:^/»/;^ Grbis, libr. 
1. capit. z^. & i n i b i , & t o m , z . priuile­
gia conceíTa in vnaquaque Academia ex 
his ómn ibus , quasrecenfet. Et m i r > 
ftra Hifpania plurima efle conceíTa, con-
ftat ex conftitutionibus , 6c priuilegijs 
jpfarum VniuerGtatum; nofqueaHquani 
periüs libauimus, máxime de Academia 
Salmanticcníi tradantes, 

347 Quantisvcro priuilegijs 
fucrint pot i t i ScicntiarnmProfcíTores Ro 

etiama vetufliííiiriís temporibus,tra­
dit Middemdorpius vbé Jupra ¡ib. j . d pa­
gin. 5 97. &: contar ex Sacronio ¡nvl tú l u 
l i j Cdtfarisjtyi íu l io SoHno/>2H/?. cap. z . 
ex Blondo lib. T-.Rom, tnkmph. PIura ct iá 
priuilegia t um Dodoribus, feii Prófeífoci 
bus.tum Studiofis conceíTi referunrur in 
varijs vt r iufq; Inris Textibusj in/eg, cum 
filiasfamilias, f f de rebus creditis f m l e g . f e d 
& reprobar/}^.fin.ff'.de excufut:.tutor.in §. / -
tem maÍQr,Infiitut:eodem. I n t o t o j j t t á o ^ o d . 
de Studijs'urbis RomíS •> & Conftant 'mopolit. 
lib. \ \. inleg. 1. Cod. Tbeodof.deJiudijs.Jn ca 
pit .z. áepnu'deg. in 6. in Clemsntin.de Jifa-
gif l r . In Authentica Habita, Cod.nefyíiuspro 

& fíEpé al ibi . Rurfus ómnibus D o 
¿feoribus, qui Cathedram perpetuam , fea 
Í5roprietatis per v ig imi anuos continuos 
modefati funt,conccirum elt, vt polleant 
dignitare Comiturn , feu Procerum. I ta 
docent Caflanasus in Catalogo gloria mun-
di,part lo.confíderat. 6 .Anionius G ó m e z 
in leg .vltim. Tauri, mmer. \6. &L id col i i 
gunt ex leg. vriica,Cod*de Profeffori b. qui m 
urbe Con/iantinopolitaria J l b . 1 2 . & ibi G h f 
/ i .Nec non Bai toÍus,& Platea irtíég.vnl* 
ca,Cod.deComitibus , & Archiiriatis facri 
Pala t i j j ib . 12. Non abfimile prinilcgiüm 
eonceifum fuifíe Salmanticcnfibus D o d o 
|:ibus,alTcruimusfupfá num. 142 ¿ 

I d eciam eft proprium D o d o r u m , 
acMagiftrotum , vt IrJjgnibus decoren* 
tur , qu ib i i s_^n í t a s_GTadus pro£al_atnr 

~ E t quide in coí lat ione Gradus eis ornan-
tur; Ncmpe concedicnr ipfis líber : pi-
leus,fupra qncnj fiia ferica pendcntí&; an 
nulus: deinde in Cathedram, aut í 
ítum afeenditur; ofculnm pacis; féu am -
plexns impertitur ; & in aliquibus Aca-
demijs, máxime extra Hifpaniam, zona 
fnppeditatur. Qníe Infignia recenfenr, &: 
ecrum íignincatione tradunt Signorus de 
Homodds cm/H % i . ¿ M 2 9 . Caíanseus 
part. \o. covJ¡ás> . 4. \ 6. Antonias Gomez 
vbifipra. Cetemm 7 cum Dodorcs , S¿ 
Magif t r i in Hifpaniíé Academias A d i -
bus folemnibus Acadcmicis aííiíkint, fo-
lu fupcrhumerali varij colorís inx taqua l í 
tatem Gradus,& Academia! cu -u íquecó-
fuetndinem,(Sc item pi lco , feú galero fihs 
fericis ornato vtnntur. 

Infupcr Salmatini Dodores to,2;a qua-
dam fuperindnnntur,qne vellis eos máxi­
me decet, nam v t aíTerit G'o(Ta m cap. v t 
Apoftolkie 6 .dep'r 'uilcgys in 6. Non ef< pom­
po fttate tefpnenduM > irno ratione defenden-
dum) quod Dofíores Jogatijvariatif & ormtt i 

G a incé-
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incedantyVtper illa dignltas Do floratus ap~ 
p ^ M í . Q u a toga v t i poífunt extra Salmaa 
ticam,6¿ ia Curia, ac iu Regís confpe&u; 
cum generaliter couceiruin íic Dodor i ­
bus v t i íüis Infiguibus vbique, & iu Priu-
cipis confpedii. VideanturGregorius L ó ­
pez in leg.S.titul.-j.partita z. Glojf-i. Caf-
fanxus in Cztalog.gloria mundipart.io.cti~ 
/íderat.^6.&¿ apud ipfos Corfctus, &C Za-
barella. Delinquunr autem,&: punid pof-
funt, qui cum non ílnt Dodores, iníignia 
corum íibi aptant.De quo videdus eíl Me 
nochius de arbitrarijs cafu zo6. In alijs A -
cademijs,máxime extraHifpania, fpecia-
libus Infignibus ornatiDodorcs incedut. 

§ . z j . . An> & quibus competant 
privilegia concefía Dotlo-

rihus, ac Magijlns, 
& Smdw-

fu? 

338 r > AVDEREpr iu l l cg i j s Studiofo-
rum Typographos, Bibliopolas, 
Pharmacopolas, Pidores, I l l u -

minatores, Oííicíales omne> Academiae, 
cuiufmodi funt Notarius, Bidellus, Cuc-
ibr,S¿: íimíles,eoqu6i a ü q u a m cognatio-
nem cum Utteuis habeaut, aut KÍE l i l i s ca-
rcre nequeant, docent Mi rd^us Stephan, 
de Academ. capít. y. Bar to l . intraBat. de 
repre^al.qucefiion.6. Lymnus, Hunnus, 
alij a.puáBcCoiáu.níiindfflrtation. de Stü,* 
dio/tSjcapit.z. pagin.11, Additquc GUil l -
pelsbeimerus de exsrcitation. Academ. part. 
i.fec.&.mmsr.io. eiufmodi etiam priui-
legijsgaudere Púgiles, S¿a l ios , qui libe-
ralibus exercitijs inftruunt Studiolbs.Prsc 
terea fámulos , ac nuntios Studioforum 
potiri priullegijseorumdem. tradunt Son 
fa ad titul.ff, depaói. articul. 9. numer. 15. 
RebuíFus traBat.de priuileg. Studiofor, nu­
mer.16 6. idqae ex argumento legis cum 
precario, zz.ff*. de precario, colligunt Do • 
dores, v t teftatuc ibidem Gotofredus; 
Sic enim in ea lege decernitur,- Cum pre­
cario qujs rogatj v t ippin eo fundo morari / i -
ceatjfuperuacuum e j i , adijei, i p i l , fuifquc, 
nam per ipfum ijuis quoque permjjum v t i v i , 
¿ t u r . Cíe te rumdepr iu i leg io fori Stu­
dioforum a g e m u s i . a q u a f i i o n . 4. v -
bi oftendemus, qainam i l lo gaudeant, 6c 
an famuli?Huic dodrinac fuperiori oppo-
niturEfcobar,cumpluribus , de Ponti­

ficia, & Regia mrfdiBion* capi t . jy . nu~ 
^^ . j y . a íTc rcns , Typographos, Pharma­
copolas , «Se librorum Mercatores nou 
gaudere Academia priuílegijs. Et nos de 
his agemus^ . 3 .qucefl.¿, 

3 i q Rurfus vxores D o d o -
rum viduas ,duminviduí ta te permanent, 
honeíléque viuunt , Se fílios Dodorum, 
quandiu cum matre vidua degunt , vel 
faltem funt fub tutela , aut cura ab Aca­
démico Magiílratu coníli tuta , po t i t i 
priuílegijs Dodorum , quorum funt ca­
paces, qualia funt exempt ionesá folu-
tione aliqua, ab onere, aut ofíicío , & 
fimilia , plures docent apud BeíToldnm 
vbi fupra d pagin, 28, eo quod vel ipfa 
priuilegia in fui conceílionc id conti-
neant , vel radícata ílnt in huiufmodi 
perfonis ex eo tempore , quo Dodores 
fuperftites fimul cum fuá familia eis gau-
debant, Videantur Aíinius traBat, de e~ 
xecution.^.i. capit.$z.numerpemltim.B^\' 
dus inleg. voluntas, Cod.defidei'commiff.'Xi-
i\<^x<t\\\x$intraBat. delegibusconnub. leg. 
15. & m traBat. ceffantecaufa,part. 1. nu­
mer. 107. Q o k i t t i n t r a B a t , de iurifdiBio-
neinexempt. qu<eJiion, 29, Philippus Paf-
d\2i.\. de patria potefiate^part. 4. ^ i í . j . E -
nenckel de priuílegijs parent.priuileg,^, ca-
p i t . i . numer. 17 Francifcusa S o u f a ^ í / -
tul.fj\ depaB. articul. 9. a numer. 15. 8¿ a-, 
iíj plures allati á Don Alphonfo de Efco: 
h\z de Pont i f ic ia^ Regia iurifdiBion. ea* 
p i t . $0. numer. 6i.Scnosfequenti §, l a t ías 
de hoc agemus, 

340 Priuilegia nobilitatis co 
celTa Dodoribus an competant Mediéis , 
difeeptant Authores? Non compe te ré , 
docent lodas Noldcn in traBat. denobili-
tat. Tiraquellus eodem traBat, capit, 
Additionator Vranij adeapit. luda i , de te* 
ftib.fol. 344. Cxterum Antonius Faber 
in Cod.lib; 9. titul.zg.defimt. 9. & 10. do» 
cet Médicos nobilitatem non nancifei, 
fed habere immunitatetTi ex priuilegio; 
ócíiipfi aliunde ílnt nobilcs, min imé a-
mi t te rcnobi l í ta té ra t íone fcíentiae Me­
dicina;, cum dabe íit honefta , de pernobi-
lis: additque, Princípís Médicos eíTe exci 
picudos, qui ín digoítate conftituti cen-
fentur, 

MaiusdiíTidium eft", an 
priuilegia indulta Dodoribus competant 
Licentiatis? Et Jn p ú m i s Licentiarum 

J ^ J j ^ g l L p r o r p o ^ o r e in his , Tn q u i . 
foí^^fo^ ,cec 
tumeft apud'bmaes, v T l r a í í r B e í r o l d u s 

vbi 

1 



Q u f j i . 1 3 * Q j t á p r í m l e g i a . & i m m u n i t M e s c o n c e j J ¿ £ 3 ' € k 77 

i 

vbífiipra)Mp.%.p¿g.%9' Vndc,íi ad PrccbH 
dam}aiit munus alíquod exigitür,cQe Do­
dorem,qui iüud obtineat,non.porerit ob 
tinere Liccntiatus.Deinde Doctores cen-
fentur habere dignitatcm, ob quam, íi de 
l inqüañFTl íón pimiuntur more ignobi-
l i u m , redal i isp-xnisdiücr i is ; Liccntia-
tum vero non habere dignitatem , atque 

± 1 

adeo^ropter deliclarn fore pledendum 
more igaob i í i um , tenent Vincenrius de 
Franch.fey?; i i í : Marcus Antonius Ge^ 
nuenf. in praéiic, Eccleftaft. quajiion. 604. 
Dcc'ms in capit. Clerici, de mdicijs. Con-
trarium defendit Bartolas communiter 
receptus in leg.cap¡talmmy%.femic¿efiKff-. de 
pcenis; vbí oíiendit, Licentíatum^etíi i h i -
de non dícatUr habere dignitatem.tameii 
connumerandum efle ínter honeftiores 
popu l ipe r fonas^obdc l idum non póf-
fe puniri poenis plebeiomm. Qaod ar-
matur ex fententia C h a l a n x i p ^ . i o . Ca^ 

J a k g i glorice mundi,conJíderation. j 4. t u en -
tis, Licentiatum habere dignitatem , fed 

_aj3%:icadmuiiíl:ratione, gaos per P o d o -
T a t i ^ a d q ü m m r . Et quidem , licet m a-
dibus viuentium fola deftinationon ta-

jeiat irnplementum, communiter tamen 
"deñinatus riui'dem inris habetur cum co, 
ad quod efl: deftinatus; cum Eixichtia-
tus íit ad Dodoris gradum déftinatos ; i d -
circo plura priuilegia , &; honores cum 
Dodoribus communicar,- máxime íl pro-
x imus í i t acccp t ion i Gradas Dodoratus* 
nam potentia a d u í prqpinc['iia pro i o ^ 
adu toleTreputari, íuxta dodtrinam la-
íbnisadlegimq'uamuisfmmer.ó. Cod. de m¿ 
officiofotefiament. Et abfoluté quanro in 
houore Licentiatus fit habendus , norat 
lacobus Faber tratfat. de alhnent, fi.* 

342 Licentiatis competeré 
priuiíegium excufa t ion isabónete curto-
diendi Ciuitatem, feu eius portas, adhuc 
tempore peftis, docet Ripa de pe/le, capit. 
de mnedijs ad confermndam fanltatern, 
mer.viq. Pr<2tereá Licentiat i poífunr t t 
fe Cameras Ca;farc^ AífeíTores, Aduoca-
t i , ac Procuratores , non lecus ae D o d o ­
res,quia in cauíls fauorabilibas pro D o d o 
ribas reputan, indulget confuetudo, I t a 
Ri t tcr . homag. cap. ^. numer. 96. Ra-
h ñ d . decommlf.capit. 14. numer.vltim. V -
bi addant , non ita contigere in odioíls, 
quarc,fi ftatutocauerctur, ne Dodores in 
ter Senatorcs referantar,Licentiati pof-
fentadmitt i . Deinde Gonc i l iüm T r í d e n 
t i n u m , v t / ^ m j i a m notaai,LiGcntiatos 

í tqaiparát Docloribus, dumfef .*^. cap't. 
i z . ae rtformatiom', ytXQiyit dignitaicm 
Archidiaconatus conferri D o d o r i , vc l L i 
ceíitiato;&: hortatur, v t , vbi id íieri com~ 
m o d é poí l i t ,Digni ta tcs omnes»&: faltem 
dimidiapars Canonicatuum iu Ecclefijs 
Gathedralibus, 6¿ Collegiatis iiiíjgmbus, 
conferantur Magi í l r i s , vel Dodoribus, 
autetiam Licentiatls in Thcoiogia , vel 
Inte C a n ó n i c o . YLi/eJf. 22. capit. 2 . de re­

formaron. lUtu i t , Pi íelatos Eccle í ia rum 
Cathedralium débe te efíeMagií lros , fi­
ne Doctores, aut Liccntiaros in aiiqua ex 
príEdidis fcií'nti js , vel ía l tcm habi turós 
publicum a /cuíus Academia; t e í i imo-
n íum f ü | d o d u n í é . Rurfus fejf. 24. capit 
\%.aereformationAcccmix., Examinatores 
Syuoda í e sad beneficia conferenda ( nifi 
Regulares dod i dc í igncn tu r ) fore deí ig-
nandos MagiftroSjvel Dodores, feu L i c e 
tiatos in pr edidis feientijs. 

34.̂  Adhuc ipfLím T r iden t i -
num ,•;,;/. í 3 .cap.iXkk refirmation.m\\xxi'¿\ty 
D i .: tes quíu vocantur ScholaílricT, 
o :• raídas efti Dodoribus , feu Mag i -
; •. v'él Liccntiatis in Sacra pagina, aut 
ni í u re Canonico,f iüe viris ad docendum 
rdoneis Éc *ff. 24, capit. S.fancit, P r x -

• fetridam Poeniténtkrisé conferri debe ré 
DÜ 3 v i , aut Magiftró ^ feu Licent ia to . 
Ifcen\j ^ - T - z 4.capit. 16.de reformation.ñd.tult? 
Sedé v icantejconftituendum fore á Ca-
pj-.u'-.i ^ i i j i a i e m , feu Vicar ium dioecc-
fís . -a ín t Dodor , aut Licentiatus in Ju­
re r ¡ntínico, vel al iás, quantum fieri po­
te)" ijoneus.. Q u ^ o m ñ i a loca 1 riden-
t;n i i . v t c o n í í e t , quomodo Licen-
tía t i ; l o r i L > u s , f e u Magií tr is equiparen 
tur., 

§t¿,An aávxoreSyfilioSyac nepo -
tes extendantur prtuilegia 

indulta DoBonbus, 
ac Studioíís? 

3 4 4 t Ibaui fHperiüs hoc dubíá,&: aí í i r-
f ¿ f matiuam fententiam á plurimis 

Authoribus defendí, iam aíTerui; 
Ñ i í c fpecialius erit difcutiédüjncc loquor 
de ptiuilegio forí, de quo tih. ?. agamjfed 
dec^teris immumtatibus. Et in primis 
generaliter loqucndo.gaudere vxores v i -
duas priuilegijs D o d o r ü c o n i u g ñ , príetec 
Authores vbifupra allatos, tuetur Efco-

G 2 bar 



7 8 Liber i . Seleñamm qutjliomm ad Jvadmias^c. 

bar de Pontificia,^ Regm hmfdiB.cap. ^6 
anum. í . 6c de conimunicatione nobilita-
tis ínter vi rnni ,&: vxorcm probar ibidem á 

(.45 Caetejjutn, v t clarior íic 
decifiojfupponendam eft, priuilegia con-
ceílaDoctoribus in tripiiciefle diffcren-, 
tiajnana alia eis concedunmr ratione dig-
nitatis , velnti netorqucantur ob indicia 
patrati delicti: ne in carcerem ratione ae-
ris alicni dctrudant:ur,&: íicnilia. A.lia,qu5 
conceduntur ratione oíf ici) , &: miniíterij 
docendi; veluci nc hofpites recipere coga 
tur^ne muñera publica fubeant; Se huiuf-
modi plura.inter qu^e annumeratur p r iu i -
legiura fori,quod Efcobar fupramm. 17. 
ánob i s reiedus, cum Alciato,5¿;Barbofa, 
tener non competeré , nül Dodoribus pu-
b l i c édocen t i bus , aut iam ob diuturnita-
tem docendi emeritis. Al ia demum priui­
legia íunt perfonaií í l ima, vrica loquar; 
qualiafuntjVt vtantur intlgnibus D o d o -
ral ibus,^ íimilia,quce perfon^e ipi l adhie­
ren t . 

146 Igí tur p lánumeft , haec 
v l t ima priuilegia nó competeré vxoribus 
viduis Dodorum; Etenim nec ípfis viuen-
tibus maritis ea competebant vxoribus: 
m u l t ó ergo minus,eifdem mortuis, com-
petent,cum non fuennt radicata in perfo-
nis vxorum,nec v l la noua detur r a r io , ob 
quam eis conueniant ; máxime curahxc 
priuilegia i n fasminas v t p lur imüm no ca-
dant. 

Í 4 7 P r i m i , &: íecundi gene-
rispriuílegía competeré vxoribus viduis, 
tradunt Efcobar vbi mpe/ a numer. 2 5. A l -

^-ciatusinleg.i.dnumer. 16.Cod.deinias vo~ 
ww^.HoratiusLucius depriuileg.Scholaft. 
í^ . /?w.Tíraquellus de nobilit. cap.iS. Me-
nochius jyg.Lefnaud. depriuileg. Do~ 
¿íoy.part.x.§.i3.Ko\z.ná.con/íl.%6.numer.%. 
/¿¿.z.Rebuff.deprimleg.Scholafi.pr'mll. 7S. 
6¿ communiter Expofitores ad Authentic. 
Habita, Cod.nefilius propatre, 

348 Probaturhxc fentcntia, 
quia,viuente marito,eius priuilegia vxo -
r i c5municantur,&:, cum femel in ea fue-
r i n t r a d i c a t a , n o n d e b e t e i s p r i u a r ¡ , í iqui-
dem,doñee fecundo nubar, dum honefte 
viuit,fempcr reputatur perfona coniunda 
cum marito; indeque vidua nomen vxo-
rium,&: dignitatem retinet prasmortui v í -
Újeg.famina,ff.de Senator. leg. mulier, Cod. 
dedignitat.lih. i z . adeó v t ex ftupro in per-
fonam eijis commiíTo, iniuria fieri etiam 
mortuo v i ro intelligatur, GloíTa in kg.fi-

deicomrniffum,Cod,iefideicommif. Se Barrol, 
i¿ ; ,Et huc facít argumentum, quo v tun-
tur Petrusde l^ziKm^JntihiL^.qmbm?/Jo 
dis feudum amit ta tur^ . i .Se Ofafc. Cache-
X2i]i.deciJ\Pedemontan.^']. N e m p é vidnani 
í luprum commitrentem amittere dotcm» 
non fecus ac íi adukeriura patrarcc,mari-
to fuper í l i t e jmó vidtiam impudicam poe 
nam incurrere adulterij, docet, aliquibus 
dilfentientibuSjAntonius Bornini; in tra-
¿íitt.devaJaUormnfemitijí,c4p. % .§.1 

349 Confirmatur. N a m a-
i i ^ vidux gaudent priuilegijs fuorum con 
iugum,crgo &: vídu^ D o d o r u m , cum no 
íir difpar ratio. Aflumptum fuadetur ex 
loanne Baptifta Afinio traHat. de execut. 
§. 1 .capit.¿z. a numer. fenultim. vb i docer, 
vxores viduas Confiliariorum Par lamen 
t i Galliae,S¿ Aduocatorum Camera D e l 
phinatus,S¿ aliorum Nobi l ium, non tene-
r i contribuere fubfidia Delphinatus, quia 
carum maritis hcec immunitas compete-
bar.Prsterea Rolandus á Val le ío^/ .Stf . 
numer.S.volum. 2 , & conjil. \ 5. numer. 15. 
W ^ ^ . d o c e r , R e g i n a m Galliae, dum eíl 
in viduitate, v t i , aefrui ómnibus priuile­
g i j s , quibus Rex ipfe, dum viuebat. De ­
m u m hxc dodrina fatis ftabilitur ex Ug. 
quoties. Cod.de priuileg. Scholar . ¡ i b r . i i . Ec 
quidem viduaí,fícut ct iam l iberi , manen t 
i n familia defundi, ab coque habent de-
nominacionem,&: mutuum vinculum ad-
hnc durat; Quod non reperirur in feruis, 
ac famulis, (vt tacitas obiectioni fatisfiat) 
v n d e p r i u ü e g i a , ac ímmuni ra tes D o d o -
runijpar eíl ,vt vxoribus v iduis , 8c liberis 
c t iam competant, dum patriam potefta-
tem non cuaferint. Huc etiam facít lex 
13. t i tu l . 4. libr. 4. ordinat. qu î ftatuitur, 
exemptionem a tributis conceífam O f f i -
cialibus Regijs competeré etiam v x o r i ­
bus viduis caftitatem feruantibus. E t 
quamuis ibiaddatur, non competeré fí-
lijs, mortuo parre; tamen aliqui eam fan 
d ionem interpretatur de filijs emancipa.-
tis; 6¿:cfl;oalij filij hac immunitate non 
fruantur, tamen id fpecialiter exprimitur 
in ea exceptionc. N a m certum eft, v b i 
in priuilcgio exprimitur, quod vxores v i -
duaj ,autñlij conon gaudeant ,min imé ad 
eos extendi. 

Í 5 0 Dodr in íe traditíE opponi-
tur Barbofarclatus ab Efcobar vbifupra 
num. 19. contendens, priuiíegia compe­
teré Dodoribus iure fpeciali,- ea autem, 
qujE iure fpeciali conceduntur, non tranf-
greái perfonam; ad quod probandum va-

ríos 



luft. 13 k Qucepmilegia, & immumtaus conccjjds &c. 

rics textus inducir. Rcfpondct Efcobar, 
maritum adhuc dcfundum íempcr in te l -
l i g i fupcrviuere tcmpore viduitatis fu.e 
vxoris inhonorem aiiteacli matrimonij , 
Inde ctiam cenfetur íliperviuere in codcm 
fuo minifterio quarc axioma vulgare, 
qüódpr iu i l cg ium ratione minif ter i j , vel 
alterius certa; caufa; conrcfsiun omni -
no ceíTat, caufa , fiue aiinifteiiq ceíTan-
te , non infringit expoíiram dodlrinam, 
cum non iudicetur ceíTaíTe minifterium 
Doctoris , qui fuperv inerc confetur. E t 
pr^etereá, licét priuilegia conceíTa eíTcnc 
obnudum minif tcnum, tamen, quando 
ius ex perfonaalterius fcmel fuit quíc íká , 
perpe tuó durar, & fi deficiant períona , 5¿ 
caufa, ex quibus ius prouenir; hg.Jt pofi 
mortem |0.§.H"i, qui propter altos; íeg, il/ud 
^ .^J íquis eumff.dshonorumpoffelf.contrci ta 
huías. Roboraturque hsecdoftrina^ leg. 
fcemince %.jf.deSenator.leg.mnte^ io.Cod.ae 
nuptijs; ¿ e x al l is luribus, ac Pichardo, 
Garcia, Fabro,Cabedo, Oflüaldo, Fran 
ch.PineIo,G*iurba,FontaneU.Capiblanc. 
Reynofo, Moncta , Carleual. Azeueao, 
Didaco PercZjBel lug .Graí í i s , Narbona, 
Mar io , Curello > Capione Robito,SLirdo, 
Gergio Aacc. loanne Francifco Capyc. 
quosreferr, &: fequitur aliarus EHiooar 
<vbifupra a num. 41 . q-ií poteft confu l i , l i 
latius h^c dodrina agitara dciideretur. 

I i 1 F i ü o s exiftcmes in patria 
poteftatc gaudcrc priuÜegijs parentum, 
í am aífcruinaus. Nunc addinr.is, viucnte 
auo Dodore , nepotes, & pronepotes eius 
priuilegijs p o r i r i , fi in eius poreftare íinr. 
Cafusaurem hicapudnos min imé valcc 
adpraximreduci , cu i i i f l l i j permarrinao-
nium eximanrur á patria poteftate, atque 
adeó nequeant in aui poteftate efife nepo­
tes , pronepotes, cum íam fupponant 
patentes fuos extra iliius poteftarem , m -
teruenienre mat r imonio . De h is , 6¿ de 
trincpotibus videatur B a r b o f a / « / ^ . quia 
tale a num.z^.ff.folutomatrimonio. 

3 5 z Do£lrina fuperius proba­
ta extendi debct ad viduas Licetiati^Bac-
chalaurei, & ftudioíi rcholaris,qua: e t iam 
eorum priuilegijs gaud:nr,exceptis dum* 
taxát h is , quíe períonaliífima funt , v t de 
viduisDoftorum afferebamus. Quod cif-
dem rationibusprobatur, quibus dodr i -
na fupcrior fuit ftabilita,cum omnino ap-
tentur in prgfenti , & proportione feruata 
eamdem v i m habcant ? ex eis enim con-
uincitur,tam priuilegium fori , q u á m alias 
^tnmunitates, quae competunt vxoribus, 

dum viuunt mariti,ipfis competeré , poft-
q u a m i l i i é vita deccdunt 5 cum in vxor i -
bus radícate iam íint,6¿: mant i fuperuiue • 
re cenfeantur, eorumque nomcu durare 
in familia. priuilegia compercnt fa­
llé viduis tana u o f t o m m , quám al íorum, 
vbicumquc habirent, ctia l i ir. loco Aca­
demia non exiílat, cum nec l i le adfcribé-
¿x lint albo,feu,matrieulse, nec munus do 
ccndi lubiturce ; atque adeó folummodo 
eis incumbit probare,fe eíTe viduas D o -
doris , LicentiatijBacchalaureijaut ftudio 
íi ,vt priuilegijs potiantur. 

15 i Additqj r e d é Efcobar 
vhlfupra d num.60. Viduam Scholaris to-
t o V i ü i n n m s t e m p o r e i m m u n i t a t i b u s gau 
dcre. N c c o b ñ a t , Scholarem, tranfado 
quinqjcumo curfuum in Academia, non 
forcr>o mi rum cispriuilegijs, e í lopr iu i -
k g i o ;bd vltcrius gauieato Quippe p o í -
fcr ¡pfc perpetuó incumbere litrerarum, 
protciFioni,ó¿ gaudere . I d appofité aiiqui 
bus ex :mplis prxfatus Author conñrmat . 
QMI rirnul pfteiudií, viduas Oiüc ia l ium 
Aea I c m i ^ , ^ Nantiorum,ac Mul ionum, 
qui grana Srudioforum eaoíficia exercec 
n-) ! gaudere priuiiegijs , poftquam mari t i 
é vita migrarunt namea priuilegia non 
coacedunmr matiris ratione ip forum, v t 
c -ris, de quibus fuperius,fed o b nudum 
m é k n a m , q u o e : í t i n d o , priuilegia ex-
1 i ; u litar. 

§• 6* A d qms altos extendan-* 
t^rpriuilegia A cade mi" 

corum? 

' 3 5 4 ( ^ O N S T 4 T ex Authentka Ha -
V?^ ijHa, Cod..nefií:uspropatre , sx 

k g . z J i t . $ 1 . / w í . z . N u n t i o s Acá-
demicorura haberepriuilegium fecurita-
tis/euRcgie proted.onis.Deindc nuntíos^ 
6¿ fámulos i l iorum gaudere ipforum pri-
uilegiis,tuentur Marta de iuri/Ui¿vi^.part. 
n i . d n u m . 1 j , D u e á a s r s g . 315. Rebultiis 
de priu i leg ./chola ft. prmileg . i 6 6 . H o r a r i i v 
Lucius eodem traSfatu ad ñn. Bologn's^s> 
adAuthentic. Habita. Q u x fentenna ^uai" 
deturex dodrinagencraii, n e m ^ priuile­
gia dominis conceíTa compcr¿re ^ famu-
iis . Dequa videatur P. S « a r e z ^ / ^ t e 
lib.% xap.n. Etquidem,ctun pr^edidi m i -
nífteria exhibeanr,qu-¿ necceflaria funr ad 
ftudij con^cruatioi^m, par eft, vt priuile­
gijs Smdioforum gaudeant f; nifi aliad in 

vna-



So 
vnaqariq^ Academia,& R c g n o í l a m t á fit, 
v t d • c eaiii's lib. 3. qu.-s/L 5. ci cea p ríaií cg iam 
f o r i : de qao eft prascipua controaerlia in 
•pracíenti 5 Quippe eacenüs famiüaribus, 
aut fcruis couvcduacur priailegii , quate-
ñus neccííaria func, vt ftadiofls aiíiilatur, 
nc ! i i a ítudio diíliahantür,íi famuli iit aíio 
foroconueniuncur, fuoque raiiíifterio, &> 
farnulitio nequeunt incumbere 5 qui fiáis 
obtineri poreíl^ctiam fi famulis noa coni-
niünicecot alia pritiilegia, (dú famu'd e t i l 
non íint ftudiofi} vt exempdoaes á t r ibü-
úsj&c í imi l ia ; curn non in gratiam i p l b m 
priuilcgiafaerint conceífa, íed in gratiam 
Academicotum. 

j ; 5 Rurfas priuilegij? Acade* 
deiniajgaudcre Magiitratns, feu Indices 
i l l i us, Rector e m , S d i o 1 ai^ i cu m S a i m an t i -
num, íud icem iludíj, 6¿:íi(niles,doccc Ef-
cobar ¿/á" Pontificia, & Regia iurfiiói.cap, 
j & \ c u m ex Academias gremio ílnt. A d -
d i t a « t e m , quin id probet, Epifcopum, 
qui Sí índex Academia , non potiri eiuf-
modipn 'ui íegi js .Et ce r t é i s fumn i a m fo-
r u m habe t / a i i averó priuilegia , quorum 
í i t capax ,nQiKr t ra t io ,ob quam nonpar-
tictpct, ficuc c'^teri Academiarum Ind i ­
ces , nec debet^cioris eíTe coa i i t ionis , 
q u a m i l l i , Circa ^deiiaflTores íludioforá 
ipfeAuthor cap, 19. diftinguit incef p t i -
uilegia conceíTa perfoois, £c concefla re-
bus Academicorum; prima namqne ex fe 
conftat,non competeré i^dei iu í lb r ibns ra-
tioneíideiiuífionis;íic vero Cccunda; iuxta 
leg.fiftipulatus 15 Jeg.experfoiW l * -ff'.de fi-
deiíujforib. leg, exceptienes f Jeg. omnes f 
Jf.deexceptionib.leg. definfiones j Cod eoáem 
í/r«í,fS¿ confirmac Hcrig. defideliuffhr. 4. 
p. cap . f ] . Bouadillalib.z.poüt.cap.i%.¿<n. 
Z45.HypoUtusde Maríilijs in ruhric.dtjf-
deiiujfor.a num. 375. I n quoautemforo 
conueniendus fit fideiiuílbr ftudioíl, a g í -
mus/ ;^ , j . v b i conftabit,an 5¿ quando pr i -
uilegiofori potiatnr. Ibidem etiam t ra -
dabimus, an fideiiuflbres Agafonnm, fen 
Cli tel lar iorum^niStudiofis neceííáriaá 
ília patria vehunt, íi hi aliqua fubripiant» 
autpadisnon fl:ent,illi Conueniri poíTint 
^ r a m Magiflratu Acadcmi íe , quamnis 
ex>tu diactas domicil ium habeant. Alias 
ctiamir,n abfimiles qu^ftiones ibi difen-
tiemus ai forum Studioíbrnm fpeftan-
tes. 

35^ Notauetis,dnmdeprini-
l eg i / sDodorum^a l io rum Académico-
rnn> traaaui,atque dchis,qnibus eoru i m 
niunitates competunt, me dumtaxat A u -

thorum opiniones,^fundamcnLa r é t u l i r 
fe.vixqnc addidiílc quidqua corum raiio-
mbus , ira vt in pluribns pocins tranícr ip-
iiifc políim cenferi, quin meimi indiciutn 
protuierim. i d qnidem conínl to [tá prre -
Üiti. Etenim cimi hxemaiori ex pane res 
íint facti, S¿ jus ipl i im commime per inra 
fpecialia Regnornm;& Prouinciarnm aü-
quando renocetur, aliquandoinnonernr, 
t ¿ ftandum ÍIT priuiiegijs cuiufque Acade-
miiE,^: eornm expedito vfuijac exercicio, 
pendeatqneab ipíbrum conceílíonis ver-
bis , 6c forma,qusnam immunitates , & 
quibns perfonis concedantur, non poteft 
cquidem certa , ac fixa regula pro ó m n i ­
bus Regnis,ac Prouincijs ílabiliri. Qna* 
re , quid lure communi conítet, quiñ ín -
rcrpretes,quos videre potui,fentiant,appo 
fui; quibns pro fundamento prasiadis, fa-
cile erit in quauis Academia deccrnerc,6¿ 
de priuilegiorum fubílantia , 6¿ de perfo-
nis,quibus competunt. 

r y Adcalcem huíus qu^eftio-
nis iddixer im , dignos elfe Academiéos^ 
quibus plurima priailegia á Pontifici-
bus, 6¿ Regibus impertiantnr,ciim t a n t ü 
Ke ipubücx regimini Gatholico, po l i -
t ico expediat,Urtcras, 6¿ difeipiinas fone-
re,fine quibus totus ordo gubemationis i n 
uerterctur; Qnpd praenofeentes totis re­
t ro He culis Principes, ac Refpublic^Stu* 
diofis ingentes praerogatiuas immun i ­
tates indulferunt. Dolendumque eft, í a r -
tas tedas non remad eas;qu2; vniníenínf-
que AcademiíB StudioQs , ac ProftíTori; 
bus funt conceíTíE 7 quarum plures in de-
fnctudinem abierunrjvel ob neglií?cntiami 
v íns^enexc rc i t i j , vcl defeníionisipfarü; 
finéob violentiam eorum , qui vfum im- : 
pediuntk 

Quáji. U l t l L An exptdiat aff/A* 
mete Gradas DoBorum^aut M a 
gijlromm ? Vbi diqua de illis. 

exornantur circa nuncu-
i¡)ation€m>&ori" 

ginem* 

158 V t O N efl fermo de Docloribus írt 
acceprion.e minus ftrida fump-
ris i inqua Do^lor appcllatur, 

qui aliquam feientiam recté Callet fie 
apud antiquos, &: in !eg.'6. Cod'.de Profeffo-
rihus, & Mediéis ¡ib. )[0.nj.íncupantnr !c2;íí 
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Doctores, qui eas appritne norunt. Sími-
Jitcr Magiltroma-i noaien ia víurpationé 
lationgenencum cft , ̂  fub i l to coá ipre -
hendiintur, qniCumque erLuiuit alíosjiQi6 
fub i i io includi Bacchilaurcos, 6¿ Licca-
tiatoSjafiílrmantThomas Laaíius in traói. 
deAcadsmijspsig.-]i. Mactheus Steplianas 
¡jb.^.deiurifdiói. part. i . cap. 14. ánum. 87. 
Georgias Chriftophoras Vuakcrus. De 
^atutlurihm> & pñuikgijs Dacíuru.n, cap, 
i .§ . j . loai ines Lymnxas/;^. S.cleiurepubU 
cocap.S.ánum.iS. Quip. Doctores, ante-
quamab ímpera tonous creationetn , ac 
dígaicarem obtinuifleat, vocari folebann 
Cierici , & Scholares. De quovideantar 
Ritthershus in Commentar.ad SaluianMb.de 
auarit.pag.i .Izcobus Mandellus ^ T ^ / . z y . 
mm. 6. Hunnius ad Authent. Habitaf Cod. 
nefíimspropatre, cap.h qut j i . 4. Rebutí us 
ibidemfoLófi, 

15 9 íg i tur Termo eft de G ra 
du Do^orarus/eu MagHtenj , qai eít d'g-
nitas, Pontificia, aut Regia au thor i ía te , 
conccfTa, príeuio aecurato examine fcien-
t i x , certisfolemnitatibus augurar i ,p r iu i -
iegijfq^auóta ad Reipubiic? commodum. 
Et quidem huc Gradum etíe digmtatem, 
conítat, quiadignitas iuxta Ba' t o l . in U<?, 
1.Cod.de digmtatibus Lb. I2 . c í t qualiras, 
q u s f a c i c j i o ^ n e m j i í f ^ 
iuxta (Jiccronem¡ib.i .de/?7¿¿^.ejl alicu^ 
ius honefta&¿ cultu,S¿; honore,(S¿ verecun-. 
dia^dignaauthoritas, Qua? fané in Dofto^ 
re reperintur. Ira in cap.quandufde M a g j t r , 
Francifcus V i u i u s c o m m u n , op:nwn. t-t\ 
Doóioratus e(t d/gn:tas a mm. 1 .Mynílnger, 
centur.q.obf^i. 1. Benius de pr iu leg. l u -
rifionfultor.prluileg.bz. Rutger Ruland. in 
traB.de Commiffar.lib.^.cap.z.mm. R.Gui­
do Vzyxdecif. 388. Quarereijeiendus eíl 
Vulteius Ub. 2. lu r i s Romane cap.6-<\ui ad 
ciues fine diguitate refert omnes Docto-
res^id enim contra communcm,&: pro-
libitoaireritur. 

5<5o Igitur Gradus Doctorum 
difpenfari merentibuSjvalde expediens ef-
fe ,ncmo cordatas dubitare valcat 5 í ícut 
enim boni, 5¿ follertes inquouis muñere , 
& exercitio debent prcemijs aííici,id iuíti-
tia diftributiua exigente;^ ca prcemia ap-
pcterc,acconari,iiulloprauofine, aut af-
fcau intercedente,nullaquc prohibitione 
obftantc, licitum eft ó m n i b u s ; ita v i r i in 
feientijs ípedabiles Graduuradignitate, 
par eft, vt donentur, eifqne l ice t , eiufmo-
di Gradus appcrere, &: aíTumerc. E t qui ­
d e s Rerpublicx ciuilcs, Ecclcfia ipfa 

Í i t t ens ,ac feientijs muniuntur^indeque ex 
pedir, eos Gradus in praemia Uttcrariim 
difpenfari, v t ftudia augeantur; nam , v t 
aiebac Taci tus¡ ib .n .Annal .cap. j .Sublat is 
/íudiorum pretijs , e t iamfíudiaperibunt , y f 
m:nuT decora 8¿ Sym maclius lib. 1. ept/L 7 j . 
Sclmus, bonas artes honore n n t r i r i , atq - hoc 
JpecimeneJJe fiorentis Reipublids , v b i honor 
bene msrentibus tribuitur. Paíí im referías 
paginas reperics huius veritatis erudita c ó 
meniatione.Vide poft cuteros plura con-
gerentem erudit i í l inium Don loannem 
de Solorzano in Emhlematibus Regio poli-* 
tíí.emblemate 79.^.80. 

361 Ab bis etiam littcrarijs hono-
ribas ho nines ali iciuntur,vt ftudijs fe de-
dantí Q u rc dicebat Tul l ius lib. 1. Tufcu~. 
lan.qujjh Homs alit artes, omnefq jincendi-
m'.irglora adj'iudia; ^* iacent ea,Jemper , qu¿e 
(iut negligtmtur^ut improbantur;flincitame 
ta hjnejiatis fcho¡<£fub traban tur jOmnis quyqj 
áiligentiayfedulitasj &f íud lum tollentur, 

je?» Qais iam crederetjfuiffe 
homines,qui iu Gradas litterarios acriter 
inuel ieretur í ln prirnis enim Cinghus h ^ -
reíiarcha in EptftolaadBugenhag'mm rela-
tus a Vualtero ait , fe cum faftidio le-
gere tirulos Dodor is , Se Profeflbris 
T ' i e o l o g i x , eofque opponi di¿to Chr i í t i , 
M a t t h x i cap.-ii . Vos autem nolite vocari 
Rabbi,vnus ejl enimMagifier vefíerCbriftus. 
Impudenter quidem fuam ille infaniam 
con^rmat. Etenim Chriftus folüm prce-
cepir di ícipulis , nc arroganter fibi verita­
tis documenta imputarent, & in fidei ne­
g ó ti i s ndem íibi ,vt homiiiibus,[iaberi v c l 
Jenr, fedin ipfum Chriftum , v t veritatis 
normana,ñdeí Catholicg Authorem,Do-
¿torem fupremum , &: Authenticumcun-
£ta reuocarent ,* qnx omnia praiftant D o -
dores , S¿: Magiftri Cathol ici nam Gra­
dus l i t t e n r i i eos probant eruditos, ac do­
ctos; eruditio auté,6¿; doctrina vera C h r i -
íti magifterio eft innixa. 

3<5| Addit infuper i l le teftimo-
nium EpiftolíE Tacobi cap.^.v. 1. Ne e(lote 
viulti DoBoreSyfcienteSfforey v t grauius iudi^-
cium accipiatis. Sed quis ignorer, Apofto-
lum folüm reijeere homines t e m e r í r i o s , 
ac Icues, qui cenfiram i tí omnes affect^r, 
calumniandi animo, non erudiendi? Et 
quidem non loquitar Apoftolas de Gra^ 
dibus Doctorum, fed de manere,ac exer­
ci t io docendi, quod non improbat feeüfl-
^ ü m fe,fedvt oreftitum prauo fine,<S¿: abf-
quedoctrina fufficiemi. Sané cademin-
terprecatiouepoíTec i ü e Cinglins ex p^c-

Uto 
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fato loco probare > praimnl afíc muans do 
cendij quod Ghtifti didis aduerfatar, qui 
luispraeceííítdifcipulis, vtdoccreat om¿ 
ncs gentes. Seddc eius H«redarchg ec-
roribus damna'tis non caremas. 

354 Dcinde Pecviisdc Fcrrarijs, 
Valgo PrácticLis ?2iú^\s inpríefat.fuapra-
Bicce.tc loa n a es Fichardas invi ta loannis 
SichardijGtzáus Dot lorum fugillah^aírc* 
izvitzSjDoBorisgradumde libértate hominem 
üdfcmitute^j retigere 7 cumq;magno fumptu 
adquiraturyetiar/i cwn anxietate teneñ. Va­
rié hos Authores lureconfultos conanrur 
inrerpretari MattíiíEus Stephan.^ iurif-
diB.lib.^p.i.cap.i^.d. num.i%. Vualtcrus 
deftatu y & p r m l e g . Do5ior. c. z.§. 5. Gaf*. 
parus BiiCchmsinorat.promotionjs fecundes 
luridica, qa^ extatiw Primlegijs Academa 
Argentina pag. 258. Improbo tamen la­
bore fatiganmr, necenim digni interprc-
tationejunt, quipro libitorabiq; v l lo r l " -
tionis nioaienro abÍLirdilíTirmni quid pro-, 
ferunr, cumnec impugnatione üt opas, 
qaando nal la ratioae inaniuntur, fed eos 
omninocrralTejveré, &: per compendium 
íit añirmandmn. £ t fanc nUUüs magis lí­
ber , magifq; ingenuus c í i , qaán i qui ex. 
muñere, &; Grada, Ubris, ac feiemijs om-
nino traditur,vc mentem excolat difcipli-
nis, ignorantiae caliginem dcpellat, aliof-
qae fuá do£triaa)ac eruditioñe ad luccm é 
íenebris deducat. íUe veré feruus erit d i -
cendus, quiá rcientijs alienas exeo Impe­
tu trahitar. Gradas crgo lirrerarij oí len-
dunt hominem ingenaum , 5¿ in fuá inge-
nuitate confiníiantjCÜ in ie tcneatar feien 
tiarum ftudíjs iníiftere; quod nec feruitu-
temgenerattncc anxietatem; nullaqjama 
bl l ior , iiberiofqueeftferaims, quim ca, 
quíEhominem ítudijsaddicit. I n promp^ 
t u cíTet huius materia exornatio,nili forct 
communis,&: obuia. 

355 Et certé onmibas feré tetro 
fceculis extiterunt virifeientia confpicui, 
quí titulo aliquo rpecialiin(igniebancar> 
cui nunc Gradus Docloratus, Magifte-
ri j aíí imilantur. Apad_HebrxQS Rabbíni 

» loco Dodorum^habcban tu rTs^d tc l á r a -
bantur Sap íenrespermanaumimpoí i t io -
neniar tHFátarHe"ígius z.part.quáji'mium 
Inris Ciuil. ^tideji. 11. mm. 3z. Et in vrbe 
HyeroíbUmitana Collegia flomerut,qai-
bus prasíldebant Doctores , cxvarijfqae 
Nationibus illncconfluebant, vtconftat 
ex AB 'ÍS Apofjolorum cap.b. V. 9. vb icx 

. his Collegiis'rea fynagogis exierunt, qui 
cdDiuoStcphano fuper lege difputareric. 

Rabbiniq,- i l l i Scribíe, ac Pharifei é fug-
geí lupubl icé alios cdocebant; Vnde ait 
Chriftüs D . Matth.7.3. t . Super Gathe-
dram Moy/ifedenmt Scrib.-e} & Fharifai, 

36b Inter Gradosetiam n o m i 
aedigní tas Magftri/eu Dodloris indulge- ^ 
batur his,qui ícientijs exeellebanr,& prg-
cipué his, qui prícerant Scholis inter fé di -
uerí is ,vtpotc Pythagoríe, Socratis, Plato-
n i s , 8¿ Ariftctclis. De quibus videantur 
Laer t íus ,P la to ,Cicero ,5¿ alij apud Vua i -
terum defiatu DoHonm cap . j . ^ . j . 

367 I n Scriptura Sacra exta^ 
etiam haic DoBoris vox : Paulus adJEphe-

Jios c^ .verf .Ú. Bt ipfe dedit quofdamquidem 
Apoftolosyquofdam autem Prophe¿as,a¡ios ve­
ro Euangslijias.alios autem T?aflores, & Do- \ 
óiores. Et i .adTimotheum cap.z.v.n.In quo 
pojitusfum egopreedicator, & Apqflohts (-ue-
ritatem dico ynon mentlor ) DoBor gentium 
infidey & veritate, Et fíepe in ipfo T e í l a -
mento nono reperitur vox Rabbi, feu M a -
gifter. 

^58 Ápud Romanos, ait Zafias 
apadVualtemm vbifiipra%.%. originem 
creandi Dodores exordium fumpíifle ab 
Augaí lo , cum fcilicct conceííit lurecon-
fultis potcí latem de iure reípondendi,quíe 
non hcebat nifide Principis authoritate, 
«8¿: prxmiíTo publicomm Gymnaí ion jm 
examine. I d colligitur ex kg.z. §. Obifér. 

ff.de Origine iims}leg.reddatur S .C.de Pro--
fiJ[or.& MedieJib. 10. 

3¿59 Sub luftiniano autem I m -
peratore publica íuris Gymnafia inftitn-
ta fuere BeryrijRomíe, ¡S¿ Byzant i j , §¿ u-
mul ornamenta q u í d a m appcllationum, 
ac t i tuíorum ípfe enim fanciuit in Confii-
tut. ad Antecesores §. a. w j t / ^appe r i a r i 
quosdam luflinianaus noms alios EdiBdes, 
quofdani vero Papinian'fías alios Lytas}£c 
Prolytas. Atque e t i a m v t i nfertur ex leg. 
a. Cod. v t dignitanm ordo feruetur, IÍOAZ . 
Doclores eotempore in tres cíaí lesdlui" 
debattir; alij erant Regentes,0^1 adudo-
cebant,-alij Vacantes, qui docendi muñere 
fundti fuerant; aJftj demuni H-morarij, qui 
t i t u l u m , 6¿ ornamentum abfq; djctrína; 
adminiftratione honons caufa accepc-
rant*. 

770 C ^ t e r ü m apud Germanos 
Lotharius Saxon imperaror, anno 11^5, 
(iuxta meliorisnot^ -Chroncilogicos) r;> 
ftituit ihintegriira íhidia c i u i l i a i i Doclo-
res,acMagiíí:ros folemnüuis c^rernonijs 
creauit>idqueprsllicit etiam B o n o n i x , ^ 
Aciidemhs Bononicníl c o n e d í u ÍLIS AU^ 

guííale, 
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guftalcjquod ipfi competebat,promouen-
di Do£brcs . Er primdtn hí in íjjrc G i u i -
l ifacriint indituti 7 dcindeabeis Profef-
fores aliarpm facu l t a r á id ipíüm mutua-
t i funt^vt tcftatur Francifcus Viuius in co-
mun.opimon.verbo DuBoratus-, n.id, Qu in 
huncmorcm promouendi folcmnitcr ad 
Gradus iitterarios defumptum fuiíTe á Si-
nis, {H i fpané C t e i i j a f ñ r m a t Sebaftianus 
Schrorer tom.i. biflor. Geograph,pap.i^. 
Et profcctó conftat ex Hiftorijs rcgm Si-
nar íjapud eos Utreras máxime iam din ef-
floruifiíe , Studiaquegcneraliaad eastra-
dendas fuiflcinftitufa,(S¿ ingen'tibus dona» 
r i praemijs viros litteris pra;ditos; fed Fa-
cultates, quibus incumbunt, longé infe­
riores funt his, qi\x in Europa^is Gymna-
fijs cdocenturjví ex hiftorijs p rxd i á i s co-
ftar. 

571 A Bononienfi Academia 
ad Paní ienfem emanauit mos creádi D o -
dores . ac Magiftros; 8¿ in hac pnmus_ 
Theolog.iíg D o d o r fuit creatus P'etms' 
Lombardus, qui communiter Magifter 
fentcnriarum nuncupatur. Sic'enarrant 
loannes Gzthavd.rom.e.deMin''ftr. Ec'cle-
(ice § 116. loannes Linceus ¡ib. 8. de lure 
^publico, cap. S.num.a. PrjiTTa autem inft i-
tut io D o d o r u m á Pontificibus fada con^ 
t igí t ann. i i5Í>vt oftenditChtrjEusin Chro 
nologia pag. 306» 6¿: íub id tcmpus Medici 
creati funt Dodores P i í i s ; vt v ide ree í l 
apud Vualrcrum vbiflipra cap. ^ .§ . 10. 

. j 7 z C u m autem in D o d o r u m 
crcatione ingentes fierent fumptus, de eis 
moderandisconf t í tu t ioprodi j t in Ciernen-
tin. 7. Je Magifif. in Conci l io Vicnncní l 
fub ClemeteV.ann.i 00.In qua fít m e t i ó 
Infignium Dodoral iüra ,&:Magi í l ra l ium; 
dcquibusvideripoíTunt Marrh^us Steph. 
lib. S.deedlfiisImperijjp.z.cap.i^. num.óo. 
Se alij paffim, Inea autem ajftimatione 
apud omneshi Gradus lirterarij fuerunt, 
v t Principes pintes , feienria confpicuí, 
máx ime apud Germanos, ad illos fuerint 
aífumpri, v t enarrant Melchior Adam. in 
vit/j Inris Confultorum Germania,^ T i l o ­
mas Laníius in orat. pro Germán, pag. 32 . 
Ingcntcm autem commendationem his 
Gradjbus litterarijsadangent V i r i , non 
fojuñi dodr ina , fed S¿: fandjtate cx ímí j , 
qüTeisTuefe decorati, inter quos Diuus 
Tilomas Aqninas, Diuus Bonaucntura 
Gj^dum Mag;iíl:rorum in AcademiaPaji-

jSSLacx^e j run i j , m pore decurrente 
DiuusIgnatius de Loyol3,&:Diuus Fran­
cifcus Xaucrius in cadera Academia ad 

Magifterij Gradum fuerunr aíTumpti. 
373 Scio, antiquiorem adhuc ef-

fe inftitutionem Dodorum j nam circa 
á n n u m ¿574. Or tho Imperador I I . D o -
doremereauit Confiliarium fuam , virú 
riO'3Ííiífimum ex genere de MangcnfeUqui 
Saxonum veterum illuftrauit iura , vt do-
cetBeflbldus m dijffertat.de Studiof.Magifi. 
&c.cap.g. Athaecinft i tut ioabipfo I n i -
peratore duntaxat prodijrjcum eo tempo -
re in Germania non dum ereda fuííTet v i -
la Academia, in qua Gradus iit tcrarij dif-
penfarentur, vtannotat Vuaiterus ^ y / / -
pra,cap *f,in fine. 

174 I n Hifpania noftra confue-
tudo inftituendi Dodores , ac Ma^iftros 
exordium defumpíit ab eo tempore , quo 
Academias,ac Studia Generalia funt cre­
ída , nec anteccdcntcr mentio ciufmodi 
Graduumapud Authores reperirur. Q u o 
aurem tempore creatíe fuerint Academia 
Hifpanas, ú'mmus/uprd quafi.b.Vbi diuer 
íis fuccedetibus ¿euis plures fundaras fuif-
fe, libauimusj-vbiqj enim in Hifpania l i t -
terarumdifeiplina cfflorefcit, 

Quájlio XV. Quam rigorofé de-
heant examinan, c¡ui ad Gradus 
Dofforatm, & Magijlerij affit-
mñturlEt quidpr^Jlare deheant* 

Vhi de Doñorihus a Supremo 
Principe creatis: & de 

¿tate ad Gradus re-
qutjita* 

375 V M ea fít dignitas Dodoratus , : 
ac Magiftcrj, rantumque Eccle- ¡ 4̂:. 
ílcE, &: Rcipublicx in te r í i t , v t ad 

eam non promoueantur, nifi v i r i Sapien­
te s,profed6 opus eft, eos in examen rigo* 
rofum vocare,& non niíl dodos,ac erudi­
tos approbare, idque adeó in confeientia 
obligat, v t grane peccatum letlíale í t t ,a l i -
ter fe Examinanteshaberc. Quippe Gra ­
dus publicum funt redimonium feicn-
ti.E , atque dodrinas qua; l i nonderur in 
promoris ad Gradus , publica exiftimario 
iniuftam patitur deceprionem ; 8¿ prserc-
rea eis committuntur m u ñ e r a , quibus no 
ílinr ag t ¡ ;& confuíuntur t um ad exo ncra-
das confcicnüas, tam ad negaría , lite fque 
decidendas , quinpoíTmt r e d é e a muñía 

obire, 



obíre^ñ fraudem eoram, qui ipfos confa» 
lünt . Demura eis fiiitur tradítio diícipll-

iuucntui-isiaílruílio , guberaationis 
muñera , confultatiomun decido, 6¿ Me^; 
diciscorporum,&: vií<e cóferuatio 5 Quo-
modo ergohtfc prs í lenequi Scientias, ini 
quibus Gradus conferuamr, non apprime 
calient? 

37<5 H o c quidem examen inplu* 
ribusAcademijs rigorofé pr^eftatur. Sed 
dolendum eft, quod conqueritur Myníin-
gerius ¿n§. RefponfAprudentum, «,5. in/iit* 
de Ime naturdi,gentmm, & clui l i , n ih i l ef-
íe facilius, quám Doctoris t i tu lum adipif-
cij eumq;nummis etiam inaliquibus Acá 
demijs pofle comparari.Sc óbt iner i . Idem 
ait Purpurar, inleg. 1. n. 45 5 .dsofficio eius^ 
cui mamlatur, &£. Doctorcllorum nume -
rum cífe inf in i tum, qui feilicet fo lüm ftiv* 
duerein T i t u l o de ignoracia i u r i s ^ f ad i ; 
Quibus corapetunt i l l i vulgares veri lcul i 
adducti á Georpio Valentino Vui)nther 
lib.i.Ccíp.iwnum.T. 

Inlnj i l tut is comparo vos hrutis; 
ín'Digefíis nihil poteffis; 
I n Códice feitis modicé; 
I n Nouellis comparamini Afellisj 
Et tame creamini Dolores. » 

O temporal u mores] 
Átqiie,vt aíferit Zafms ad k g . z. de originé 
uwisJ%.& v t ohitsrfciamus, num.vltiin.tton-
nul l i D o d o r ü tirulos fibi adcifcüt)qui am 
pullis verborum ianftanticuli, vultuofo 
fupercilio minabundi,peritiam foris often 
tat,quam aíferere tam non poíTcnr, q u á m 
íunt ob omni legali ftudio alieniíí imi. 

377 Hincipfi , gradumpetentes, 
dum fe non fatis fuííicientes agnofcunt,le 
thaliter peccant, dummodo fciant, de fa-
ctoipfisforc Gradum conferendum, qua 
quam non í lnt ín doctrina coufpicui , de 
quo redibit iti inferioribus feirmo, Vídea-
tur lafon in RubricajVt nemini liceatfine iu-
dicisautboritat.tom. 2. A l iude r i t ; í lquís 
cxamini,6¿:expenméto doftrinaj fe fubij-
ciat, feiens, noa fotc approbandum, niíl 
de ipíms fuíficicutia c o u f t e t t u n e enim 
peccatü non comi t t i t du non intendat ad 
Gradum aíTumiabfque meritis,red folüm 
VcÜtprobad, v t rüm idoneusíi t . 

387 Hinc etiampriuilegiaco-
ceífaDodoribus non competeré his, qui 
indodi funtjtueturBeííoldus indiljertatio-
nsás SiudiofiS) cap, 10. pag. 145. Idem do-
ect depromotisad Gradus, fí corruperinc 
Examinatores, vt apptobcntur 7 Summa 
Angél ica verbo, potfor. Infupecaic Bc-

l ú u s p a r t . z f o L z q S c m ú laureaíum prop-
ter manifeítam inrutíicientiam f^llc I n -
íiguibusfexpoíiari 5 Quod fané ía l tem eft 
contra p i a x i m ; &:niíi v i t ium in Gradus 
obtentione probetu^fien nequibit. 

37P Etquia DoctoreÜi ( f ie 
apudAuthores nuncupantur)rigororo exa 
mine non probantur, nec decorum fekn-
tia ñ t rigidum experimentum?íed actibus 
i i t terari js , quafi círreraonise indulgendOj 
duntaxat libaus,promouentur ad Gradus 
velin Academijsferé ignotis , aut inali­
quibus CoUcgijs,aut his in StudijSjin qu i 
bus perfundorium ex ame praftatur, ideó 
decifumeftin Curia Romana, tempore 
É u g e n i j l I I . vtteftatur AndreasSicuius 
lib.3.confii.57. columú.verf. praterea , eos 
minime gaudere prxrogatiuis , quseDo-
¿toribus funt cónceflsc.Suñiciat illis ,cum 
fuá nomina íub í c r ibun t , fe Do lo re s ap-
peliare;n3m eorum Dodorati is folüm eíl 
quíeftio de nomine,vt aiunt Phiioíóphi . 

3 80 C s t e r ü m , quamuis ablata 
jfuerit poteftas ex priuilegijs Pontificijs 
dimanans, v t Principes a l iqu i , eiufmodi 
pra:rogatiua o l i m gaudentes , conferant 
Gradus,vt v i d i m u s j / í í ^ qudjf.is. tamen 
nega r inequ i t»penés fupremos Principes 
eíTc poteftatcm illosconferciidi,idq; prí2-
ftare poterunt, abfq;€xamine praíuio.Etc 
nim,cum Princeps Supreráus valeat eri^ 
gere Academiam,confequens eíl ,vtpoílíc 
Gradus conferrc,cum h i i n Academia in -
dulgeantur, \$c: omnis poteftas reíidens i t i 
Magiftratibus Academia: ab ipfo Pr inc i ­
pe diraanet. 

ogr Hincconf ta t , aliquos íxiif̂  
fecreatos D e d o r e s á S u p r e m i s Principi-
busj Sic Pvudolphus I L Impcrator Do£to 
remereauit Betíicum, quem Legá t ion i 
Turcicaí deftinauerat,vt refert Beííold.us 
vhifuprapag, j t i - V b i docet7 folo verbo 
poífe Principem Suprcmum creare D o -
ü o r e m , a íTe rendoTe in Dottorem pronio-
uéo ,• quod idem tuetur Vualterus dsfiatu, 
luribus t & priuilegijs DoStorum cap. 4. 
Quarc Bulla Pij V . rcuocanspoteftatcm 
ad conferendos Gradus loquitur íané de 
poteíhte,qu<£ á Sede Ápoílolica emanaf-
fe dicebatut; íb lümquc prohibir ? ne ciiis 
modi Gradus proímt adobtinendas cas 
Prebedas autDignitatcs,queGradum rc-
quirunt. Erenim , cüpoteflas fuprá poíl-
ta Príncipibus tatione Supremi Domini j 
in fue territorio congruat.a Pontificc ncu 
tiquam rcuocatnr.Inde, íi quis ab hnpe-
ratore,feu Rege Do í to r crectur, non po-

teric 
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íerit cas Prebendas obtinerc, cum difpo-
íitio circa iUarumobtentionem ad Pon-
tificem ípedet, iíq,- ftatuerit ̂ eos Docto­
res ad illas non adinkti. 

332 Vnde ctiam infero, non pofle 
Hegcm nottrumcreare Magiftrum, aut 
Dodorem Magiftcum SchoiíE Salmanti-
nmTi,ad cuiusmunus Gradus 'Magifterij, 
vel Doctoratus exigitur. Quippe hoc rc-
quiíitum appoíitum eft á Pontifice , vt 
quis muñere Magiftri S cholas potiatur,&¡: 
gaudeat iurifdidione Eccleíiaftica, quae á 
6edc Apoftoolica eft e¡ concefla. Quarc, 
¿¿:íipolÍct Rex creare Dodorem alique, 
cui Regiam fnam iurifdidoncm prxfta-
ret erga Salmantinam Academiamj non 
vero is haberepoffet íimul Pontificiam 
iurifdidionem; ílcnt nunc vtramque há-
bet Scholofticus Salmantinns, itavtdnas 
sniüuni iurirdidiones confluant, non ali-
ter aq fi in duas perfonas diftindas diúi-
derentur. Dodrina poíita redé colligi-
turexhis , quíetradit Don Alfonfns de 
E feobar de Pontificia, & Regia iurifdlB. 

381 Dodores, qui ab I mpc-
ratórc , aut Rege creantnr , eoquód á 
digniori perfona íint promoti , CEteris 
anteponit Cálcfatus de dignita. Equefír. 
n m i . t f . Sed , cnmin Dodoribus prxci-
puum fundamentum ad gandendnm ho-
noribusfit feientia, priuilcginm Impera-
torium, aut Regium non adeó operatnr, 
vt bi debeant alijs anteponi ; Etenim, 
quamnis non íit credendum , imperitos 
creari Dodores á Snpremis Principibus, 
tamen,dnm examinis probatio non prgit, 
deillorum difciplina non plañe conftat; 
ideóque Authores relati fupra qutfi, iz. 
num. 314. & alij docent, eos Dodoreŝ  
quos communiter BñUatds nunenpa-
mus , non ganderepriuilegíjs, quae cas-
teris Dodoribus concednñtnr. Nec hí 
Dodores communiter folent in Acadc-
mijsadmitti, vtdc Academia Patauina 
;adnotat Antónius Riccobonus traSi. de 
.Qymmfio Patauino, lib. 1.cap. 8, Etmr-
.fus Ptho Melardec in Commentar. ad 
.Froctjf. Carnet £ yfol. 115. affirmat, Ucen-
tiatos , 5¿ Dodores Bullatos in Colle-
.gium Aduocatorum CameríB Imperia-
• lis admitti non deberé , quía reqnirituc 
examen ad id munus in Gradu adhibi-
tum. 

384 Nihilominús obferuat 
laíbn in leg. Jlquis maior, num. 3 3. Cod* 
de tranfaBion, Dodoresi Bullatos, íi íi-

raul examinis experimentum fubierinr;có 
currentes cum álfts Dodoribus deberé i i ' 
los locó precederé . Ec hoc eafu íocuaa ha 
bet dodrina Calefati vbi/iípra;ciim eaim 
hi'ex vno capite á digniori fuerint promo-
tí^&cex a l io per examen prxcedens de ip ; 
fórum dirctpiinaconftet.íeqiuim eft, ve ea 
honore praecedentig in loco doLientur.. Ec 
qtiidem Princeps Supremus, antequam 
ahquem in Dodorem promouear, poteft 
cum ad examen rigorofum Cubenndum in 
Academia , aut apud alíquos Dodores 
deftinarejquod quidem valde congruieve 
t u t i ü s , ac laudabiliíis in promorionefe 
habeat. In noftta fané H'fpania ñ e c l e -
g i í necaudiuijaliquemfuiflc á Regibus 
íb lo vcrboDodores crearos. 

385 Quales autem debeant eíTe D o -
dores, v t fuo muñe r i docenJi facisfaciat» 
iuucnmcem in difciplina licterarum pro-
moueant , feientias vt i l i ter tradant , 8C 
Reipublicai fint fulcimcnpum, late profe-
quitur lacobus Middemdorpius duobus 
libris integris offlciomm Scbolafí'mr.mk} 
de breni í í lmé i4 ipfumex Ludouico Ro­
mano praiftringit Gardinalis Tufchus 
praBicar. eonclu@on.litt. D . canduf. ^ ^ i . 
A i t ergo, Dodorem , ac Magiftrum his 
qualitatibus fore afüciendum 5 Prim6,vt. 
feiat tacete,6¿: loqni extemporemee enim 
garrulitas proílcit , nec continua taci-
turnitate vtilitas generatur. Secundó ,v t 
íit diferetus i n tacendo , vt i i is in l o -
quenio. T e r t i ó , v t loquatúr in te l l i -
gentibus. Q u a r t ó , v t aptum fe rcddat 
audientibus. Q u i n t o , ve humilis í i t , om-
n i arrogant ía dímifla. Sexto, v t doccat, 
qu¿e corrigunt7nó qu^ deledant, quia e l -
fet fonsfine aqua .Sép t imo , v t non omi t -
tat profequi fanam dodr inam.Odau6,vt 
fiomnes,aut aliqui obftacuium fana; do-
t r in^ faciant , r e c e d a t a b é i s . N o n o , v t 
non ommit ta t fe opponere ad errores 
corrigendos. D é c i m o , ve omnia á Deo 
largitoreagnofcat, &:gratias agat. H a -
denus verba funt prsefati Author is , qus, 
6 penitus exenterentut, 5¿ non perfundo-
ria meditatione pcrpendantur , íané inuol-
uunt requiflta potiora ad munus Magifte-
r i j redeobeundum. 

3gtf I d etiam Dodoribus, 
ac Magiftris in pr imis . eft neceíía--
r ium, l ibrorum haber* copiam, v t ern-
díte , ac cum eledione poííint dodrinam 
tradere , 6c confilia prxftare . Videan-
tur Oklradus , Ncui?anus, Benius, H c -
sig. apud BeíToidum m dijfertatione dt 
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StudioJi$cAO.pajr< x 4 5 . ^ 14.7. tbíq; afíic-
niat,príuilcgia Dodorumnan com ĉcetc 
his, qui Ubris carene ^ quod falte ai abfo-
iüténotieít vecutn, cuoinon(irconáitío 
eífendalitcj: requificaad gaudendutn his 
priailegiis,haberc libras feientias cuiurca* 
que proprios.Sané abfquc ülis munus Do 
ótoris nequit adiiíiplcri , indeque poíTec 
quis ptiuilegiís priuaTÍ,íi fuo fatisfacc-
ret muned. Addic íafon mUg. i .^..vbhfJff 
Ojíelo P r o c o n f u l i s , 2 .Do^orcm , quí 
confüia praiftat, quin libros cuoluat t non 
poíTcperece falarium. Quod tune verum 
iudico, «um Doftor non habet in promp-
tu doftrinas tcmpqrc antecedéti facis pr?-
nicdimassKam qui continuo ftudio id cft 
adcptas,vt in callbus fcequentibus poííic 
coníilíum abfq; nono ftudio praeftare, non 
tcnctur ad libros de nouo leílitandos pro 
finguliseucnfibas. Sicut Meditas valde 
expertus, acdo£tus non tenetur ad cuoluS 
dum libros, vtfingutis íEgritudinibus me-
dcatur, cum in pluribus medendis codem 
modo fe habeat, 8¿ foluni aliquae exigann 
nouum medicandi genas, ac normam. Adt 
id etiam Magiftri, Dodotcs, 6¿ Profcíío-
res ali) in Academijs tcnentürfex proscrip­
to Concilij Tridcnti.ni fef.2 s. eap, 2. de re~ 
format. vt aduormam Dccrctotum eiuf-
dem Concilij, dodrinam tradant, &: Fi-' 
dcidogmatainterp êtenta^ , feque adid 
initiocuiaslibctanni folemni iuramento 
obftringant. 

3 7g De t̂ate requiíita ad accipien-
dutti Gradus Magiftcrij, feu Dodioratus, 
nihil certüm,ac íixum ftabilíri poteft,cum 
ílandumiic cofuetudini.acStatatrscuíufq; 
Academia. Aliquidcfígaarunt vigefimú 
a:tatis annuna, eoíjuod ante hoc tempus 
nemopoíTít ad honores peruenírc; Ali; 
vero folüm requirunt Vigcfimum annum^ 
cxeoquód quishac «tare affeítus poífic 
cífelúdex. Alij autem folüm cxiguhtde-
cimüm oftanum annum, fí quis in huiuf-
modi State íit peritus ^ indeq; mouentur̂  
quia co aetatis anno Ncrua publicé de Iu­
re «reípondifle inuenitur. Sed cura nulia 
aeras determinata fít in Iure prsefixa, didtts 
efl: inílftendum.Id omnes ferc doccnt,antc 
deciñiura feptimam astatis annum nulli 
forc Gradum pr̂ diftum confcrenduni. 
Ita Socinus , Anchoran. Menochiuŝ  
Beniüs, quos refert ,& fcquitür Middeni-
dorpius de Acadsmijs vmuerji úrhií y Uh. i . 
•cap.13.pag.111. Non folüm confuctu-
dine , aat Statutis cúiufque Academia 
cautum eft, qua ajcate debeant eíícproi 

mouendi ad Gradus Maglfterij ?mít Dd-
¿toratus»fed quantuerterapotis, ínfci'jn-
rijs addifeendis i c¿.f oftmodum"recciéií-
dis infumpfiíTe dcbesiK. Dehoc tempOî > 
^uo^tequirkur^ríítant, Socinus, Meno-
t t ó u s , Vucfcmbe¿hius, Mandofws.iSá slíji 
;cum Middcmdotpio vhifupra. Sed regu­
la cettior áconfuetudine ,vei Statümefit 
«defumenda. Demum quinam debeáñtvéf-
fe Examinátoces corum, qui promóuen-
di funt ad Gradus P m vnaquaque x ĉade» 
'mia cft ítatutum. In Salmantina ad-Gtt-
•dumXiicentiatus examinant Dodores,Cí"ji 
Magiftri eiufdcm'Facultatis, qui-Cathe-
dras raodcrantür/Extat autem Decremm 
Senarus Suptemi Caftellíe expeditum^n*. 
!iio 1571. quod cft <5f. in editióne «níá 
'i6\%. vb\ decernitur, Dolores ,^uitec 
Scnatorcs,quamuis Cáthcdram non mo-
derentur, poíTc examinare. Cum Togntis 
CoUcgij maioris S.'Battholom^iptomo-
uendis ad Gradus datür fpecialisGotlíQt: 
d̂ia AcadcmisB ciíca Examinatorcs. 

QuxJiioHVL An acctytréGm* 
düm Licentidtus , & Magijkrif 
Religiófos Societatisin Academia 
Salmanticenf 3 Gorn l̂títenjí 9 feu 

qualibéi alia >fic contra ínjli-
tutum9mt alifuam&nftt-

trJtionem>velpr£e4[)~ 

tatis? 

§. Primus Statuitür aíTcfcmii-

N 388 ' T O N difquirofactumfannc 
pe expediés íit, de fado eos 
Gradus acdpcre, farra teda 

feruata gubetnandi forma, aCÜy k?, qui iu 
Socictate Icfuhabctür, maximé cumeen-
t ú a c duodecim annis poft i'pfam Religio^ 
n¿ á Pontificibus, S¿ á Concilio Ttidenti-
no coníirmatam,n5 fucriñe iiliCradus ac-, 
cepti in Academiis Salmantina, Se Com-; 
plurcníi, ac in pluribus ali js. Eccnim cet-* 
tocertius eft , cum iam anno 1552. ali-
qui Socictatis prífeclari ThcólogiíE Pro* 
íeflbres ad Magifterij Gradum in Salmatr 
cenfi Vniüerfítatc fmt eüe£lí ?poft acceprd 
priüsillumípfum "Gradnm m Academia 

Abu-' 
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Abulefi alijq/ex nodiisin Copliítcnfi cô -
cc iáoi Gradú infigniatur j id vaide cxpe-
dirc ipíi Societati,ac eius {nñimio,8¿:. finí; 
v rgeriííimafq; ratioiics dari, ob quas poft 
í«puspra; fa tü , idfaer í tá Superíoribus in i 
pcrá'tüjpbfl matura;attentamq7- confidc-
rationem,&: prseuias per longa teporis ín-
teruaüa cófuitationcs. Quod no cft noftri 
munerís inueftigare, ac expeiiderc, cü id 
lpc¿l:ctad regimé RciigLonis,in quod nu l -
lus^prster Pont í f ice , fe iagercre debet/íí* 
cut necin aliara SacrarnaaRcl igionú gu-
bernatíoné,quam prudetiííimá, rationi,6¿: 
Peo cófonam indicare omnes tcnemur, 
fas eíl,vt qwifquá feitttromittat. I n q u i \ 
bus etia maturo cof i l io , & poft plurimos 
anuosáfundatis Acadcmijs in locis , v b i 
corñinflgma Ccenobia extant;ad Gradus 
Magiüerij íufdpicndos viri dodi í í imi fe-
mi íam aperucrunt. 

Ig i rurd i fpnta t íocf tdcmrc ;an 
í c i ü c c t contra aliqnod lus fpeciale Socic-
tacis ícfn fiscos Gradas accipere?Ncc po 
tc f td i í f i cn l t a s verfarí circa Gtadus in a l i -
qnibiís Academijs fu fcep toS íCuiam din id 
fLicritcxccutioni m á d a t u m , quin neeper 
ípecic víla obftitcrit ratio;Indeq; in Gcr-
ra¿s n iaí A cademi j s Soc icr atis Re 11 giofl p I u 
resin Artibus , ¿5¿ Theologia f ín t Magi-
ílrij-iinó ipfarü Cácel lar i j , qui anthori-
tate Apoílolica alijsGradus eos cócedá t ; 
acaUqniE Academia in plnríbus Pronin-
c i í s t á i n r r a , q u á m extra Germania Socic 
ta t i lefn (int t radits á Príncipibus,Ponti-» 
í ic isauthor i ta tc , in caq ; i l l i Gradas príe-
didos fiifceperint Q u r e d u b i l p r^c ipaé 
verfatur circa Gradas biiíaíiTciodi in Aca­
demia Salmantina, &: Cóplntéí i ob ratio-
nes fpcciales, qnas infrá expédemus. Re 
í b l n t i o tamen qaje í l ionis erit g e n e r a í i s . 

390 AíTero igi tnr^ion eíTc corra Inftí 
t u tü Soeietatis l e fu , nec contra aUqaam 
cius Conftitntionem, Dccretum.prxcep-
tnm.aur Regula ipílas Rcligíonís acciperc 
Oradas omnes litterara» Artíam,6£ Theo 
Iogi^ , in Academia Salmantina,ConpIu-
t e n f i ^ qualibet alia, ctiam in Indijs, im 
quarum Acadcmijs(Hpendia pro Gradi -
bus funt ingcnt ia . í ta generaliter docet P. 
Suarez tom.+.ck Relig.hb.i.cap.q.amm.p 
P, Caftto Palao 3.part.opefismoralisjjifp, 
q.punf}. .num .i . Q a i conditiones 
aliquas apponunt ex Soeietatis C o n í l i -
tutionibus, &: Regulis decfb£l:as,quas ob-
feruatas e ñ e , &:femperobremandas , cft 
cert i i l imum,6«:al iquas inferius attinge-
n>us, nam de ncnanullis dubitatio nequic 

efíe>vtde íicetía Pr^poí i t iGcneraí is ;^ : i i ^ 
DiilibusJdeaffcitatcnSc Socieuiis Tb-^o». 
b g i , eruditione, & ingenio pr«:Hanrcs0 

%qi Probaturafrertam rarioaeirre-
fragabilí. N a í l u m iasEcclwdaíiicamjnal-
Jumprcecepcam Poatidcium,nuIla Coí l í -
tutio^áat regala Soeietatis dd ta^qa íe m i -
pediat Gradaam fnfceptionem in qua-
cumque Academia ̂ ergo eoru-n furceptio 
naÜi iur^Coní l í tu t ionUaut inftituto refra 
gantur.Si cnim fedadatur a! iqaod ius fpe 
cíale contradicens^caidens eft, Religiofos 
abfoluté fumptos poflfe ud eos Gradas pro 
moaeri , cum boca ftatureligioíb neu-
tiquam íit alienum.ItaD.Thomas op#feit~ 
lo r 9.contra impugmntes Religionsm, cxp.z . 
& 3.D. Antontnus, Se alii?qaos refert, S>C 
fequitur Pater Suarez .vbimper^um.io. . 
&C Caftro Palao loco citate. Et id ftabiíiaic 
praxis Sacrarutn Reiigionum. Antecedes 
non aliter efi: í l iadendiun^quám inqairen-
do^uod Iu$obuiet?qua2 Coftí turio ? q u ^ 
reguía? quod prsceptum? Ec nallu obuia-
rc^manifefte c o n f t a b i t i M . 

192 Dcinde pofitiuo argumento aífcrtil 
ü r m a t u r . I n primis,vt extat in Examine, c, 
í , §. z . ^ in regula %. Summarij CvnftitutiQ-
n m Soeietatis [efu, quas Pontífices appro-
báf üt;Pí»/>r buiusSoeietatis efl^onfolur/i fa-
iu-tipropriarum animaru cü diuina gratia va 
carejedeum eadem impenfe infahitsproxims 
rum incwnhere. A t ex piutibus medijs>qui-
bus Socíetas faluti p rox ímorum incum-
b i t , vnumeft,docendo Ph i lo íbph iam, U. 
Theologiarnjpluraque opera Philofophi-
ca,ac Theologica, Schoíaftica, M o r á i í ^ 

Scripturaria rypis exculTa in lace cds-
do; doctrina aine,qu3e traditarjplus autho 
ritatis habet,aaidiürq;cxc¡pitur ab audiro 
ribus>¿k: legeribus libros,ac Codices^um 
cóí la t i tu ea enm fatisfadione in Acade-
mijs icgi,ac defendí,tií Magíf t ros ,acScnp 
totes, publico Acadcmiarum te í l imonio 
eíTeprobatos,ac laurea d o n a t o s o b u i a -
tur aliquibus obicibus,quibus pofset retar 
d a d , n c a u d i r é t , acfectarérur Soeietatis 
Profesores, &: Interpretes, qui etia efset 
óbices hu iusadeó pr^cipni mrdu incubé-
di in Taime proximora;ergo non eft c5tra 
Infti,tutum Socictatis/ed iuxta i i iud acci­
perc eiufmodi Gradas. Ratio hsc defuml-
tur ex verbis S.Ignatij,Parentis,5¿: FQda-
toris ipfius Soeietatis, qui P a r t C m f i i * 
tution.cap ó . n . i j . ait,loquens dehis Gra-
dibus; A d qms, mn ob aliud, quam vtpof-
@nt prqpmls ad Dei ghrlam efe vtiliores, 
promouerl debent 5 Igicur ipfc Inftiíutj A u -

thoc 
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thor cemit meáiü aptü ad fine inftitnti So 
c ie ta t i s iacmnbéi i i¡i fálatem proximom 
ílUccptiancm Graduuin in Acadcmijs. 

19 5 \vÁ$ eciaai ipfe S . í ^ n a t i n s ^ Sa 
¿tus f rancíí'cus X ia i c r índiarum i\pofto-
lus, P. Didaciis Layacz, fccaadas Soeie-
tatis Pr^pofitus Gcneralis, ¿ ¿ i n T r i d e n -

tino pro Pontífice Tíaeologus,P. Alphon-
fus S a l m e r ó n , a l i j víq;ad nqnaemmdc-
nariutn, qui primifua noniina Socierati 
l e ía infcripfere, antequam id przeílarenc, 
i n Academia Parifienfi Magifterij fuíce^ 
perc Gradum ; nofcentes, id vaidé con-
gruens eíTe Infticuto^qnod iam meditaba-
tur,inciimbcndi infalutem proximomm, 
adhibito medio fpargendi vbique d o : k i -
namfalutarem. Conftat ex Hiíl:oria gene 
rali Societatis tom.i . ex P.Maffjo, P.Ri* 
badencyra,P.Andrea Lúea, P . íoannc Eu 
febio Niercmbcrg ,miMá S.Ignatij, Inde 
etiam S. Francircus de Boija,tertias So­
cietatis Icfu Przepofitas General-is , icum 
iam proximtis efiet re-nuntiando fóculo, 
adhuc Dux Gandid G radum M a g i t e i j 
ruícepitm Academia Gandicíi in Regno 
VaienticE,de Confilio Sancii Parentis i g -
na t i j , vtpotc iudicantis J i l l am Gradam 
valde conducere ad fíneiti, quem m Socie 
tateintendebat Duxi l l e Sanctus ; vt i t i 
eius vita feribimr á P. Nierembcrg. Ipfe 
etiam Patens S.Igna-tíus, cá mitteret P. 
Petti i Canifm, atiuroq; focium in Gccmá, 

niá,vtlfai Theolo^iam edoccrent,eis pr̂ e 
ccpit , v tpe r Bononiam iter facert-nr, ?¿ 

.Grad.'i Magiílerij in The )logia flifcipe-
rent in Bononienfi Academia. Refertnr 
tom. i . H'fioyice Societatis. 

394 Rurfas S. Ignatius Confti tutiQ-
nes, 6c Regulas coni id i t círca Gradus ín 
Academiisaccipiendos, quin v l lam Aca-
demiamexcludcret; crgofnfceptio cíuf-
modi Graduum non eíl contra aliquaCon 

ftiturionem, regalam,aut prasceptum So­
cietatis le iu ,qui t ipot iüs valde iuxta om-
nia i l la . Antecedens conftat ex Part.^.Co-
/titut.cap.6.n.i7.&cap.ij .num.q.Ex 
ía Proaimialis b ±.lnáLQ(\im Congregatio-
ne generalí Societatis difpoüta e(t Ratio 
Studiorum,qinm ín eaomnes fequi debetj 
inipfaq^príefiguntarRegulx pro his,qui in 
Academijs feietias profirentur hifee hona 
ribus litterarijs, & alijs quibufcaq;aííecl:i. 

$9% PríEterea c5 íuemdo,acpoí re í l io 
ius fandat,vt ómnibus eft in confeíTo ; A t 
córuetudo>ac poíreíFio ftat pro acceptione 
Gradúa inReü^toGsSocíetatis in pluribus 
Academijs^vt cucliseíl manifeftú^quin co 

tta acceptione Gradan in c^teris Acadc-
mi)s militet aliqua ratio^vt infra couince-
mus;ergo íufeeptio GraduCi in quacumq; 
Vniuerlitateno eft r ó t r a ius aliquod comu 
ne,vel fpeciale.fed iaxta ius vtrumque. 

305 D e m r í ; N u l l a a d e f t r a t i o , v e l f u n -
d a m é r u / m r potiüs Religiofi alioruSacro-
ru Ordinfi, vt Benedi^ini , Cilkrcienfes, 
Parres Pradicatores, Auguíl inianí , Praj-
moftrateníes, Carmel i tani , :Religionaq; 
Santiffimsc Trinitatis,&; Beatx Marias de 
Mcicede,alijqjpOirint in quaciiq; Acade­
mia aíTumi ad gradus;quám Religiofi So­
cietatis lefiij'fcd i l l i poííunt» Se quidé fan-
ftiiume,quin v l l i iu t i , aut ftatuto repugne 
tur,-igitur &:poflunt Societatis Religioí i . 
Maior no aliter efficacius ruadetur ,qi iám 
polcedo ra tionem,'5¿ fundametú,quod fa-
ne nu'.iii íltppeditari poíTe video, aut repc-
r io .Minoré probare efiet quafi piaculu,-ca 
l l t certa, & cuidens omniu D o d o r ú ca-
•lamoftabiíiravCLinctorii ladic ioconfirma 
ta ; & continua praxi conftantiflima. 

j ^ Audio ia mihi perftrepere , quaíi 
a d ú aga,dum rcm in cómuni fumpta cer-
tiírimá rationibus nitor perfuadere; cu To­
la ob Cpecialia argurhenra poflit aliqua du 
bitado exoriri de Gradibus Academiíe 
Salmantins:,6¿; Goplurcris,aut alrcrius^il 
quibus 8c honor eximius promotis a d G r á 
das accrefeit, 8¿; magni íumptus fiunt pro 
Graduum acceptione, quae mili tat coarta 
Paupertatam fpecialem, Se humilitatem, 
q u « i n Societatelefupraífcribuntut . Sed 
ad haecdeuemamuSjSí has nébulas ab aíi-
quibus r(ítupLiloíis,íi íint,diíijciamiis. 

§. Secundus. 
Vius IFJnBidU Exponí nobis 
&c. non contradiit fajeipiendis 
Gradibus in Academia Sdlman-

tindy&Complutenfile in alta 
quams, a Relmofis Socie­

tatis lef i . 
3í>7 r \ Pponí poteft primo Pius I V . fot 

Bulla;qac-e iacipi t , BxpopJnnhis 
nuper feciftis, expedita in fauore 

Societatis,vbi aitj Cttm Scholares- Süciefatis 
fa r t impropterohl igdt iones iuramí ta 7per 
intbi p r a l l m foliiá , p-artim oh nimias im-
penfas , qu¡e ihi fieñfólent , abei/dem Vni-
uer[itatibus} eomm 'aue JÍe£iorihiis}ac dsputa-
tis promo'um non expediat > & c . Sed iiv 

Acá-



Qj*¿fi* 16.Án accigcrcgradus LiemtuiU4s7>&Magiji.t5c. 8 p 

Academia Salmatína(ídcni femper in tc l -
l ig i to de CQiBpiuteíi, ac fimiiibus)S^ piu 
ra iuraméta prgLl.iiitur á promotis ad Gra 
das, & máximas impenCe fianc; crgo ac-
ceptio Graduum in illa cíl contra mente, 

voluntatem Pij I V . C o n í i r m u u r . í a 
eis verbis loqaltU!: Pontifex de Gradious 
accipiendis inAcademijs Italise^n quibus 
m u l t ó minores impenfe í ian : , q u á m i u 
Academia Salmanticeníi , vt ómnibus in -
notefeit; &:adhuc, vevitentur \Í\x i m -
penfe, &: ftridior fit in Soctetate Ittu dif-
cipiinapaupertatis, renuit Pius eamGca-
dum acceptioncm ; e rgoáfor t io r i renuit, 
ac contrariatur í imi l iGraduum acceprio-
hi in Academia Salmanticeníi , in qua plu 
ríbús impeníis plus paupertati videtur co-
trairi . 

3 98 Q u á m l o n g e á mente Pon* 
r iñe i s inhac obeclione deuiatur! E t , v t 
plañe raiisfaciam,fimilem omnino cafum 
pr^mir tam, quem deinceps folutioni ap-
rabo. Profcíibres Thcologia; in Hluftci 
Cenobio San d i Stcphani Salmanticeníi 
Patrum Prsdicatorum pauperatc re l i -
giofa detentidiu verfati runt)quin Gradas 
accipercnt in Academia; ad Ponti í icem 
Innocentium V I I I . confiigerunt, qai, ve 
i l l iv i tarent nimias expenfas, conccílir, vt 
intra ipíum Coenobium aeciperent Gra^ 
dus. Prseftitum eft ita > fed in Academia 
Salmantina i l l i Gradas non faerunt ae^ 
ceptati. Videntes ergo, ad fu^ doctrina: 
íplcndorcm congrucre Graduum donatio 
nem rice fibi fnffeciíTe benigniratem libc-
ralem Pontifkis , decreuemnt laurea in 
Academia donan 5 Quin inde poíTet coa-
tía ilios argui,Pontificem reftitilfc nimijs 
cxpchfís nec paupertatis rigorem íaxari,-
ncccí lc contra aliqua ipforum Conftitu-
t ioncm. Rcfertur i í íu í ínnoccntij indul-
tum in Manumenris Orámis,mfecuda edl* 
tloneyconcejlione i9^.fol 'j ' í . in Compendio 
P r i u ü e g . M e d i c a n t i u m , ' ^ ^ Gmdus Sebo-
/^/?/Í7Í,«^. 6 .5¿ab Emanuelc Rodríguez 
tom.7..qucelh ReguL difput,i4,. a r t . i . Eius 
verba íünf Innocentius VlH.conceJJit elfdem 
JFatribuii v t , qwapropter magnas impsnfas, 
ejues infufeipiendis Gradibus in Vniusrfitate 
Sdlma?itktn(ifiuntjFrAtr.esprxdiHa Congre-
gatiónís Gradus bipufmodi ibidem fufeipers 
''conmode nonpofunt, quod Regens, & in eius 
ahfénfia Prior SanBi Stephaní Sdmantints 
diRdeOmgregationis pojjint conferre qmfeum-
que Gradas Fratribus elufikniCongregationis 
per eadem Congregationem expojitis, & ^ 
mfflsperCapitzdum,velM#gÍflMmQcneralé 

di¿iiOrdmis,dummvd>o peregerint curfusfiios. 
%99. Pergo ad mm í V . inobiectio-

ne propoí; tum . Inca Bulla Exponi nobis, 
concedirRciigíoíis Societatis lefüjvt i n ­
tra ¡píam Socieracem Gradas a noltris ac 
cipiant; ne^ iacc ip iá t i l l o s in Academijs, 
cxpciiias faciant j in qua conceílione fuam 
liberalem bcnignitatem oftédit, íicut í n -
noL-entius Coenobio Saimanciceníl San-
¿ t iS tephani . H ¡ Gradus intra Socictatc 
col iat inon admittuntur ab AcadenujSj 
&: rnul tó minas á Salmantina 5 íicut ad 
mil i ] non fucrunt Gradas col!ati in infig-
n i S.Stephani Coenobioj Quid ergo pra:-
ftandum > cum dodlirins; Societatis exp.:-. 
diat , Rciigioios ipíias laurea donari,(icuc 
expediens fiiit doétrina; PatrumPrxdica-
torum? Sané cxpediet,eorum íandi í i imü 
exepium i m i t a r i ^ tantis Ducibus pra^eu 
tibus.eorum veftigia fequisfiquidem nec 
ca iuramenta, nec illa: expenfaí aliter v i -
i a r iqucunt , non indefecuns incomma-
dis contra doctrinam. Nec propterea c ó -
trarium aliquid agitar menri Pontiíicis., 
qui daooptauitj-aliudjVt Rcligiofi Socie­
tatis Gradus aeciperent, oílcndens, tanta 
id abcíic ab ínftituto ipfiusjvr potius m á ­
xime « ejjct conformcjaliüdjVt abíq,-cx-
pcníi >, his honoribas Scholafticis pablice 
vtcrentarjqa^ etiam optanit Innocencias 
Patnbus Dominicanis; Res non faeccí-
fit optans.nec i b i , nec hic;Ergo dicerent 
ambo P o n t i ñ c o s , íi confulcrentar fapen 
hoc j Caraaimus vobis expenfas virarcr 
q;a3E? Paupenbus non expedíunr, feu quas 
non faciic pauperes facerépoirant;ne gra 
narcminijobrinere non potaimns oprata^ 
dum aíiis medi^ v t i ad ea ob t ínen ia i n 
his cifcanílantiis non expediat;ergo,]icéc 
expenlas t ianr,Gradusín Academia Sal-; 
mantina accipitccam tantum in de fplen-
doris, &: vt i l i tat is veftra documenra SÍK 
proximis al iatura ; Ó¿; hoc emolumenta 
cxpenüs prxpon ierer. Ecce Innoccntij 
animum;ecc;: Píj iV .men tem. 

400 Firmatar amplias id ipfam; N a m 
ex ferie r em, t épo ra in , &¿ circanílanciaru 
animus Pontificis in fuis D.:crctis cftínfc 
rendus. tgí tur fiee Bulla Exooni nobis^x.' 
pedirá fait in faaorc Societatis,eius paupf? 
r tat i a c t é d é d o ^ r ' i J o adKucFideliCi libera 
litas,^: tóifiñeietra eorñ.^uLCollegiaSo 
cictatis poftmodu i-adaranr,cóínoda emo 
luméta ad expefas non íi ippeditaaerar/co 
q ; ieuamine Pót i tex vola í tSocieni : i ííic-
eurrerej-ia vero noua rerñ ferie adneniSte» 
Reg^ac Principa, Se al iorü iiberalitate. 

ad 



ad éxpcáfas in his Gradibus faciendas pras 
ílita íuat emoiuaienta, &¿ re.iditus. Qaarc 
Poatitex noncotcadiceret Gradibusprop 
ter impenfas. 

401 Amplius id ílabilimr, nam ini t io 
nafccntis Societacis ((icut in alijs SacrU 
Ordinibas coacigitjaon poterant famptus 
magnificrijadliuc valdé accefiarij. Quo-
modo pritni é Soc íe ra tc , qai Salmant icá 
itigrcííi funt > 6¿: pr^ nimia panpettate ii> 
hucnili portica Saccllam ad Sacra cele-
branda adomaraiit,cum eíftjie pap i rácea 
in Al tad > poíTent Bibliothccam cmere, 
qux fex, aut o£lo mil lc dacatis asftimarc-
tur ? Et tamen eam mmc habet CoUegid 
Salmantinum Qaomodo,qLii vix emen-
dicare poterant, vnde v ü c m doniunculam 
ad habitat íoneni per ío lnerent , poltent i n 
medio Salmancicx Vrbis éam mole sdi^ 
ficij extoílere, qna Philippus I l l .3£ Mar*-
garitaFundatores, 8¿: Píiiiippiis Í V . Pa-
tronns,<S¿ inílgnis Benefactor CoUegijSal 
manticeníis regio fumptu voluernnt eri^ 
gi,-3¿ per faos Architedar^ Magiftros to*; 
tani fabricatn á fundaaisntis vfqae ad fa* 
ftigium delinearijpraccipicntes inílipcr, vr. 
non liccrec noftris qaidquam tatn ingen» 
tis machina detrahere^aut: minuete? I t aq j 
tempornm racccGfá ca damr varietas, e« 
qua manifeíle inferamr, non eadem regu­
la meriendas efTe nunchas Gradunmac-
ceptiones , acprim^ao Sodetatis cxor-
dio. E t , v t ab ex:emrío p.oflto nnpcr notii 
rceedam, inqniro,^n paupertati Sociera-
tis cxpcdiat, habcre íngcntem BibltQthc-
camcommunem, &;pÍLires fpeciales?Bx« 
pediré, refpondebisjnam , í icét impenfíe 
íint ingentes, cam abrq;UIis nequcat o h t i -
neri vtilitasjqag exBiblioth.ccis dimanar,; 
faseft,easplnribLis impcnfis emere. Idem 
cgó dico de Gradibus; 6c fané nec tants 
i n his impenfe fiante nomninor vtili tas 
propotionatc fperatur. 

402 Rurfus > <:um Bullam prsEfataní, 
expcdiuít Pius I V , non adeójac nunc ü t -
tcra tum ftudia ñorebant,- non aderant tot 
Magiftr i , to t l ibr i ab, Autbotibus Sociem 
tis c i rcaomnes íc ien t ias , linguas edici, 
quOs integras ampli í l imx Bibliothece na 
Capiunt; & tamen Pontifcx eenfuitjvalde 
expediré, v t Gradibus infignirentur, quo 
cffet c o p b í i o t ^ p r u m doar in íefcadus a¿ 
beneficus voluit fumptus tol lere,quan­
t u m ex fe poterat, 'íergo nunc magis expe-

1 d i ré cenfetct comm Graduum acceptio-
fícm,cüm maior adhuc frudus queat éxin 
de deriuan,82 íl expenfe nequeant vitari» 

'cum haj no^príEponteent i l lorum íngen 
t i o r i vrili táti . Et quidem certifTimum cíl:, 
P o n t i ñ c e m voluille, ac intendiíTe beoefi • 
centiam fuam inca Bulla erga Societáte 

'OÍ lendere Í quod'ígitur ille optaUit ede be 
i ieí icium,par eft/vt ver ta tür indaíií t ium? 
N o n ea fuit meiís Pontificis. 

40^ Vlter íus mne tempor is /qüoBuU 
Ja Pij fuit e x p e d í ^ v t Sodetatis R.clrgio-
í i (non adeo tune, ac nunc in orbe accepci) 
authoritate erg^ próximos póítercnt , qua 
faciliíls eorum ípi t i tual i íaluti incumbí:-
rent , pÍur:es Gra<übus iníignieba"ntUr; 6c", 
cum ex alio capite paupertatc premeren-
t u r , vaíde eis inedmodum, ac grane erát , 
t o t , tamque frequentes expenías facete 5 
Ideoq; Pontifcx ob id motiUüm eam Bu l 
lam.ac facultatcm prasf t i t i t i tam v e t ó nec 
opus cft ea Graduum mult i tudine, nec i n 
t an ta r e r u m inopia Collegta ' iaccntí á tq ; 
adeo ad v n u m , vel alium Gradum pbteft 
Prouincia , vel Co l l eg iüm fuppeditáre 
fumptus;raaximé cum GradLis ipil in pro-
motis emolumentum referanr ipfi Próuin 
ciíE;aut Collcgio;cum ftipendia foluantür 
Laureát is ,quibus poílint intra aliquot an-
'nos expenfv refarciri;indcq,'hO'n furit i u d i -
candas expenfe n i m i ^ , í lquidem vfusfm-
dus temporalis eidem Rel ig ioni , '5¿: non 
ípfís Laufeatis, adquirendus cO: copiofus, 
máxime in Academia Salmantina. I t a q ; 
impenC? infumptse in Gradibus f e r é quaíi 
capitale euiufdam cenfus vi tal i t i j coí i f i -
derari qu íun t j & communiter t an túmde , 
vel ampi iuscómparab i tu rex redditibus. 
I d d ixer ím, (i Superiores Societatis íeíli 
^enfuefintyñon efle cóntra>aut ptiétet ñb-
ftrum Inftitutum,ea ílipehdia in id deftina 
r i . Qtuppe adhuc feueré iniunxerunt , v t 
paüperib* diñribiiatur omnia emok ímé ra 
prQucnicntiaex Gradibus.Rurfushaec fti-
pendiorum acceptio non eueruac aliquam 
Socitatis lefu conílitutionem>áut í e g u l a , 
v t infrapatebit. 

44O Demum^fi fo laTat io impenfaru 
obftaret accepíióni Gtaduum in Vuiucr-
fitare SalmanEieeníi, t h impcnfis ablatis» 
non cííet , 'vnde hi gradus impugnarentuc. 
pa ergOjaliqucm exExternis b^néficé có • 
ferréimpenfes decerminaté adGradus fuf 
Qpiendos 5 CeíTat iam impenfaram , ac 
paupertatisíat ic&aiuiif i alia aduerfjsGra 
dns miü t a t j c rgo^ t i a r a fi a^limptum obic 
ü ion i s p r o p o f e Gccedcfcmus, ftat r e d é , 
Vt in eumtibus praaicis, 8¿ facilé contin -
gentibus(quales funt,fumptus praeílari ab 
aliquo benefatoe) Rciigiofi Societatis 

acci-



accipiant Grad¡isin Saímantíná Acade­
mia. Vnde obiedio abfoiaté iíios rtoii n i i -
piigáatiG$remm;CLifii i i i Gradas feaiper 
accipiendi ñnt , fadis á Religione expjti-
fisjcui etiam proaentura fant femper Llipé 
Ó\z,v\x\gb,propims,6c Re l ig ioá fuis Fün -
datodbas tempori l ibas, a tqaé á Benefa-
ftoribas aecepérit faculrates, á¿ rcdditus, 
qaibas hi famptas íiaat ^ Cine périndé res 
fe liabet,ac íi i l i i fpec ia lker3 í dé t é rmiaa 
t é prajbuiírent impcnías id Gradibus iiiíU-
meadas; máxime cuiri ipti laas dederint 
opéSjVt Societas, acGól icg ia fedditibus 
vcatuc ad v i d a m Religioforu n , atqae a i 
omnia, qaai neceíraria,5¿vtilia fiieríat Re 
ligioni,ac Coilegijs; V t i l i i l imam autcaí 
elle acceptionem Giadmtm, 6¿ Cx fe feré 
ómnibus cdeuidehs, 5¿: i n hac quaíílioné 
attingimusj&deriique i d pert inét ad qus-
í l ionem fadi,quan1?vt irt i t io dixí,noh vért 
í i lamusjfedfupponimiis. Obiecl ioh^c á 
Bulla Pij IV.dccerpta a m p H ü s a d b u c ^ -
nodábitur dotirina tradenda ^.feqftmth 

I.Tertiiis. 
Sdnflus Pdrens Igmtius gom* 
meniañs pdupertdtem Jirudm 
daminGradibus i mñ prohibeí 

eos jufeipí iñ Acdierñié 
Salmantina $ & tfi 

alid* 
405 CS P P O Ñ I poteft fecundó S. Pa^ 

jrens Ignatius P a r t ^ . Cúftftituti 
capióAj.ifi vb i monct,* Ñecfum-

ptuSiqüipcíuperes non decéantjinGradibus hu 
iufmodifaciant. Sed fanlptds, qui fíunt iii 
íufeeptione Graduum in Academia Sá l -
manrina^adperes non decent, v tpo té i n ­
gentes, e t g o á S. Paré te í g n a t i d h ú i c G r á 
duum acceptioni reílftituí4. Minor r idetuf 
íuaderi 7 quiá ideo Religiofí facri Ordinis 
Minorum,¿¿ ali) eos Gradüs r io fufeipidt, 
quia fumptus non decent Pauper ta temó 
quam profiteturJn Soc ie ta téau ten l Pail 
per tasá Religioíisín particUilári ftriíliíli-
mh feruatur, ita v t in éanül la laxatio dc-
tur ,&: á Profelíis fíat fpeciale vot i tm ré-
ftringendi eam pot iüs ,qááni í axand i ; i ú -
de non HcCt Vi l i ílipendia accipere pro 0 6 
cionibas, pro Miííis, neC pro quoñis al id 
minifterioj-nec permit íuntur depoílta pe* 
cuniarum apud fe,aut api ídáUüm;aí ia4u¿ 
huiufmodiferiiantiir ¿ ex c^uibus liquet* 

qü6J,&rí i Collegiá la Commimi hábeant 
iredditus,qüibüs valde indigent, vt cüní lá 
hece í fanáomníno Religioíis füj3péditen~ 
tur,qain ipíls vüiüs reí emétidicatione íic 
opas ,paúper tas tamen niaximé vigét . 

405 Obieé l ionem íic infto.In 
bmnibas SacrisOrdinibus vo ium Paupcc 
tatis eífcntiale ítátui Religioío eni i t t i tür , 
indeqúe iiidubitabilé eft,ín ipfis c a a c n , ñ c 
fiant fumptus, qui páuperes non deccani,, 
cúm hOc exigat votum paüpertatis,&: fta-
tus paúperüm id ipftim prxíeferáf; nefaf-
qúe eífet áífercréári aliquo Sacro Ordine 
lícitos eífe fúmptüs ,qüi paüperés non de-
cerit,cum inuoluat contradietionemjice^ 
re paúperibüs aliquos füiiipías}6¿ ipfos sa 
ptusiíoii déccrepauperes , Vndcuc argu-
nientor .Rcl igioí i aliorum Sácrortiní Or -
dinñ fufcipiuñt Gradüs i i i Academia Sal-
tóantina jolui-inturquc iitipénfsé ingentes, 
qaa; ibidcln fiutj crgo h« ímpenfa; non de 
idecent paupcrc^jaliás raucliílímé íufeipc-
rent Gradus?&: tamen impenfas facerenr, 
quse noil decent paUpérésíqu^ fequela iñ -
toierabilis cíl j g i t u r , qüanluis Religioíi 
Soeietatis íufeipiant in eadem Academia 
G rá'iuS, non íient: impenfse j qua: non dé* 
íeeant paúpeteSjátque ádeó ñaüá tenus c5 
tradíci tur Conftitutioni S. Parentis Igna-
l i j . Qu<o tota óbieci ióms machina ru í t . 

¿[óy Abfoluté refpondeo, eos 
fumptus ndn decere pau peres, qui no funt 
íiecelTari j ,áur vtites ad fines ÜdtoSjac ho-
fítílos ab ipíis inténdendos pro fui muñe-
ris ratiónejíta vt bi íumptus non decearit, 
fíiié magni, finé exígüi fírit? ñárrt íridecen-
tia non defumitur á (|uantitate fumptuü» 
fed á fuperflaitate tei , in qua fiunt^ Vnde 
íi qüis Rc(ígiofus <:iiígas fe ricas fibi eme-
tetjlicet fümptus íion eífer nht i ius , adhuc 
i ioi i decéret paupererri, ob qua í i t a t em reí 
cmptas.E contra ver6,fi fumptus funt v t i -
les,aütneceffarij ad ñnes licítoS,honcfi:os, 
6¿ Religionis próprios,quarhuís fítit rtíge-
tes,tton dedécent páuperes | fie decent i í -
lós BibliOtheccT mágnis íumpt ibus com-
paratsB;a*di{iciá templorum.ac dotriotum 
ingenti pretio ftrudaiprctiofi Váfa,ác or-
ftamentá in vfun-: Éccleí i^ de tea ta ; quia 
h í écomnia fiint v t i l i a , aút rteceífiria ad fí 
íles fartdiíttniOs difcendi .docendt, inftrué 
di p r ó x i m o s , viuen Hreligiosé , colendi 
Í)eum,al¡ofque flmiíés. 

408 F t i n c k i n ^ fumptus,qaí 
in áli is Sacris Or i in ib i í s fiunt adfufcipie-
dosCj rádus , non fiint contra paupertatis 
ÜatUm f 4uül pGtiüis váldc decent paupe-

resi 



p z Lib* i éSekUamm qa^jlmum ad Academias > edrumq, & 

res; S¿ confequenter ídem fumptus á So-
ctetate facti decebunt paaperes,quin cou-
tcaueniant mentifui Fundatons Saudiíl i-
m i i q i irolammo-io cauit , vt vitarentur 
íbmpcus íupe t í ia i , &: nonneceíTarij. Su-
perfluiautem non fun^qui iam fu^it in A-
cademia Salmincina ptxf ixi p toGradi ­
bus; aliunde Gradus a c ^ t i o eíl finis U 
cims,horieftus,con5ruens , ac vtil i í íunas 
Inft i tuto Societatis, ac adimpletioni Re-
gulacum ipílus. 

409 /Uque, v t remafunda-
mentis capiamus, dúo at tenté conílderari 
oportet.Primum;non aliter S. Parentem 
Ignatium prscauiíTe fumptus, qui paupc-
res non doceant)in receptione Graduum, 
a c i n a i i j s ó m n i b u s ; N a m quisd ica t ípe t -
mi í i i í c ina l i j s fumptus , q u i ñ ó n deceant 
pauperesíEtenim cupijt, paupertatem, v t 
firmum murum Religioais,fcruari.Et ta-
me non ideo vetuit súptus,quí fiut in mag 
nis Bibiiotheciscomparandis, intemplis 
extrnendis, $<: in {imilibus; igitur non pro-
hibuit fumptus ingentes,fed fuperfluos,6¿: 
non otdinatosad fines, quos Societas inte 
d i t ; nec íincttüs fe habuit circa impenfas 
in Graduum fufeeptione faciendas^quám 
circa impenfas ingentes,qux fiunt in pr^-
diítls rcbus,cum hi fumprus aequé no íint 
ex his, qui non decent pauperes iuxta iam 
aíferta. 

410 Secimdum;h?c Conftita 
íioniSjqu^obijcitur, verba, nonelTeali-
quodnouum,(3¿fpeciale ftatutum^aut prae 
ceptum,fed declarationem pr^cepti d iu i -
n i , quod obligat omnes Religíoíbs voto 
paupertatis adítti¿i:os,vt non faciant fum-
ptus,qui non decent payperes.Et id cerni-
tur,quia,íi cíTet ftatutum, aut prasceptum 
poíitiua)poíret á Pontífice toíli, aut difpe 
farijnequit autem Pontifexijlud tollere, 
aut dlfpenfare,reddendo pauperibus ex vo 
to lícitos fumprus,qui non decent paupe-
res,aut,quod idem eft,qui non licent pau­
peribus jquodctenim dcdecet,aut non de-
cetaUquem,ne.c ei licet; Pontifcx autem 
no poteíl facere,vt fint l ic i t i fumptus, qu i 
ex fe non funt l ic i t i refpedu ftatus Rel i -
gioíi . Vnde to tum momentum deuolui-
tur ad obferuantiam paupertatis, qua con 
fulit S.Parens Ignatius in Gradibus acci-
piendis,{icutconfulit f^pé in casteris ora-
nibus,6¿ficutet iam confulit obferuanúá 
aliocum votorum. Manet ergo res h^c in 
Societate Iefu,ficut in alijs SactisOrdini-
biis,in quibus obferuantia paupertatis c-
t iam enixe mpaetur.Vnde fit, non violar i 

hoc confi!iuni,&: voluntatem S. Parcntis 
Ignat i j^n acceptione Gradunm,cumpaii 
perras non violetur,íicut per eiufmodi ac-
ccptionciu non violatar in alijs Sacris Re 
l igíonibus. C u m quoftat, eíTe ccrtlírima 
ea,qiiíe inobiedione addunturde obfer­
uantia paupertatis iniunda ómnibus R e l í 
gioíis in particulari. 

411 A d i d , quod de M i n o r i -
bus m argumento afleritur j reípondeo pr i -
mó,cpsal . iqu3ndoin Academia S a l m a n t í 
« a Gradibus fuiífe infignitosjnunc vero 
non ad nos attinet ínueltigare fá&u;quar¿ 
fci l icét idnonpraeí tcnt . Secundó , Mino­
res non habercredditus ánimos á Funda-
íoribus,ac Benefactoribus p r x í k o s , ficuc 
¿ocietas haber; inquo eorum paupertaí; 
excedit noftrani, fícut excedit paupcrtatiS 
aliorum Sacrorum OiGÍnü;indeque fum­
ptus faciendos in Gradibus plus cofútb', 
quam paupertati prsedidorum Ordinum, 
ac Societatis contradari. Tcnidjeos nul-
loiureprohibcri,quominus lauream acei-
pianr,etíi de fado fuo inre non vtantur;!n 
prgíénti autem non cft difputatio de fado, 
fed de i u r c Q u a r t ó , aüunde q u á m á pau-
pertatc, pr^fto eífe rationes , ob quas no-
l i n t Minores Gradibus inGgniri; nempe 
quia eis non indigent, v t eorum dodrina 
floreat,cum a d e ó fit eclebris vbiquey má­
xime quandoin xAcademia Salmantina le 
gitur pub l i cédodr ina Scoti in ípfius Ca-
thedra,a<i id deputa ta. Dof tn n i á u t é m A u 
t h o m m Socictat is jücét , Deofaucnte, a-
rieó vigeati&: in AcademijsGermania;;ac 
GaiiiiE,& in Hifpania innúmeros habeat 
f eda to re s^amé incremenrum ¿dhuc fpe -
rat ad proprium Societatis finem, ad nía-
ioremqueauthoritatem ProfjíTorum ip­
í lus , & noftrorum Scriptorum. difputau-
tiumque quotidie cum híeretici-s in Se-
ptemtrione,ac in Germania ,^ Gradibus 
in Academia Salmátina,qua; i,n orbe ter-
rarum cft celebérr ima. Dcmum nihü de-
trahit luci, quod Societas haber ad Gra­
dus fufe ¡piendos , q u ó d n o n fufeipiantur 
innonnullis Religiofis OrdinibuSjin quo-
uis enim fuá ftacuta, rcgulne, &: guber-

nationis ftylus feruaturjriobifqae fuf 
fícit,Gradus non detraheie no-

í l to Iuri ,Coiií l irutionib!is,in 
í l i tuto; &C habere antefig-

nanos ex alijs Sacris Or 
dinibus,quosimi-; 

xemur. 



Qutefí,16.AnaccipereGradas LicentiM.& Mag.&c, 

§. Quartus. 

SanBus Varens Igmtim non 
prohihet Gradus m Academia 

Salmantina, nec invlla alia, 
dumnegatfm determina-

tasjedes in Acade^ 
m]s. 

412 P P O N I póteil téYtió s \ 
^ - ^ Ignatius, q a ! ^ ^ . 4. 

Pares 
Conflliut. 

cap. 15 .§.4. ait,- T/i Gyadibuy tam 
Maglfterij Artium, qiidm DoBoratus T tria 
obferuentur; aítemm, v t prócl-udatur qftium 
ambition',nulÍis ¡ociscertis eis^ui ad Gradus 
promouentur^jf/lgnatis, quinpotius honoye/e 
muicem pmmmentis^uUa iocomfn dijfewn -
tiaobferuata^ curéñt-&cAyfa rurfus cap. 6. 
§. ij .inquitjLwó! ta-me certayüt db omm arrt-
bitiomsjpeciejdt-qüeab álij-s-iiffhBibus pamm 
teperatts recedatur, quams in ea Vn 'msrjjtate, 
ubi Gradus accípimt}dárifoteant, mnjtcci-
piantjfedJtmuiormesi^tra'ñU.rñsriimJe confii 
tmnt .hx in Salmantina Academia Magi-
fteriodonati nequeuntiiasc obíeruare , cü. 
fuá cuique Magií t ro fedes indirpinfabil i-
ter íit praefixa;ergo iuxta his Conft imtia-
iies nequennt Religioíi Societatis in pras -
dicta Academia ad Gtadús promoucri. 
AcGedit ,quódá Patente Ignat iopiuri-
busin locisfuarú CGiiftitutionum valde 
commendatut fuis humilitasvcui-per Ora 
dus pr^fatos videtur aliquid dettahivcuin 
hi Gradus Academia Salmantícéníis plu 
r i m ü m in toto Orbe asítimentur. 

Infto in primis argumentum. N a l 
la eft Academia,aut feré nuUa,in qua non 
íitfuafedespr^fixa Magiftris ; 8c tamen 
nonpropterea cenfetur, viola t i Coñftitu5-
tiones príEfatas,etíi Magifterij Gradú Re­
ligioíi Societatis in e isfurcipiant^ in Pe-
dibus praefixis fedeantjergo nec cenfendit 
€ft,eas v i o t a r i ^ in Academia Salmantina 
ad Gradus promoueantur, &:habeant fe-
des determinaras. Nonnc Gacellárius V n i 
ucríitatis PragenUs,Rxligiofas nuper So-
eictatis,habebat prima locü ín illa? Ouis 
de hoc dubitet? Idem dico, & in pluribus 
alijs. 

41 % Infto rarfus argumentu^ 
Rcligiofi Societatis de liceñtia fui Prxpo 
f i t i Gencra.lis pofílmt eíTe Qnalificatores 
Tr ibunal ium Sandae Inquifitionts, 6¿plü 

• r imi id munus de faCto habent; &: tamen 
in ConfeíTibus Q ^ l i u c a t o m m fuá cu iq ; 
eft fedes pr^fixa^juin propcerca rcfiftatur 
pnefatis Conftitutionibus,qua; a rationis 
parirá te etiam militant refpectu hora Co 
;feííuum, in quibus noftri cum alijs Fidet 
Genforibus concur run t . ímo incra dome-
ftieosi>arietes,licét nulla fedes fit v l l i pre 
fíxamin Supcrioribus; promiCcaé etenim 
omnes fedem oceupant, feruata Religio-
fá vrbanirate; tamen in Congregationi^ 
bus Generalibus, & Proaincialibus fedes 
funtprxñxg iuxta antiquitatem adeas c ó 
uen ién t ium.Vndecol l ig i tu r , mentcm S. 
Perentis Ignatij aliam effc ab c a , q ü s o p -
ponitu-r. 

414 I am igitur-prsdifto argu 
m e n t ó iatisfeccre P. $\X2¿VL.Um;%. de Re-
l 'güraB.T j - l ' h . 'y .'cap.14.mm. to.&c P. Ga-
ttro Pálao totño 3. di/]?.4.pune! ..1 i ^ . ó-nu-
tofsk 5. Quippe loqu i t i iT S. Parens Igna­
ras ' appcttTéndo, in Aeademi) s íi bcrcaíí. 
noíi orym fore r e l i nquédum, ve fedeanc, 
quoc. ;'iiqac ve-lint; Scuieo caíu confutes 
hua-í ' l i t i ti pr^cipit i-ixta Cbrtfti Dom : 
d o i t p a i m neprm\v)s accabitús, aut fedes 

a m b i a u i j c d o n i n f o u s p o ^ in lo­
co, & ínter té ipfos ' p romi lcn í (inr rfedes. 
Ar vbi \cademise :ftatnta circa. fe^es in-
uiolabilia ftint,nec eft liberLrm'iiofttis éii-
gere fedes,fH neceflarium obedire man-
datis, q iibus ad determimitaToca edm-
peliuntur/nihii pf^f-npi l t S.Parens ígUa 
tius-vjcnt in GonfeHibus QualiíicarorMm 
Fidei eft dtcendUm/atqiieetiam in prxdi-
dis noftris Congrc^ationibus. 

415 Hoc fme i n l e i n ^ r t ú r , 
quia S. ^arens féh|iS|| enraait nrxclude 
re aaibitionem; 5¿,quia ambirionis datur 
prcfumptio?h quis pirimasfed'cs-yoIiintM-
rins appetar,ideo ad ambitionis pr^ í -un-
ptionem tollendam, volai t , vt prim.T; fe ­
des non occuparentuhfcaí tera iuxtaTheo 
•Iógos,&:Iarccnnful tos, íexfoli p r^ í lv iv 
pr^oni innixa non complectituteos e u é h -
tus,qai pr^fampt ioní non refpoñáent. A t 
h ibere in Academia Salmantíná'f:des de 
í e t m ; n a t a s eos,qui prbnioti funt ád Qra-
dus, eft cuentas non rcf{>ondens pt^lfea-
ptioni pr^did. i rnm legami \ aut Conftifn-
tio\ 'um;cr2;o illa? non c o m p ' é a u n m r búc 
cuentnm.Minoi fuadetur, q úa non eft iñ 
l ibér ta te Ma^iftroram Salmanticení inm 
oceupare fedes orrcfixas/fed eas ocenpant 
obedientia compul í í , & ftamtis inlia'ren-
'tt$. ' •' \ 

416- Dices; N o n p r ó m o u e a n -
** tuc 



tu rRel ig io í ! Societatis Icfa ad Gradus in 
Academia Salmantina.&rad eas fedes pr§ 
fixasnoncompeiientur,íuafquc fie Con-
ftitutiones obíeruabunt . P i íecUraargu-
mentatio.Dicas c t íam; N o fíat, adhuede 
licentia Pra^poíiti GcneraiiSjCeroresTri 
bunalium Fidei, &:ad fedesdeterminatas 
non compellentur,vt fie fuis obediant C ó 
{limtionibus.Dicas id etiam dchis, qui in 
aii)s Academijs externorum Rcgnomm 
adMagiftcrium promouentur ex noftris, 
&:qui in eis Canceliarij funt. N i h i l ergo 
probar argumcntum,quiamultum. I g i -
turaíTcro,Gradus á S. Párente Ignacio no 

? prohibcrijfed potius optari}6¿ praicipi^fo-
lumque prohiberi ambi t ioncm^pr^fum 
ptioné illms, vbipoteft dari; Ac in promo 
tisin Academia Saimantina non babee lo 
cum prsfumptio ambitionis propter fe-
des dcrcmiinatas. Et per Conílirutiones 
prsfatas non intenditar luxta dicla,qu6d, 
iia'b Academia ímt pxxñxx fedes iuxta 
íua fíatuta,aur confuetadinem, non acci-
piantur in eísGradü3,ctiam fi noftri cas Ce 
des habituri fint;quipp«Jioc cafa ceíTat ra 
tio ambitionis , de non ceffatyatio v t i -
litatisaccipicndi Gradus, quam vti l i tatc 
intendit promoucrc Parens Ignatius, 
obuians^uantum ño^i poteft, incommo-
dis,cu!pis,(S¿ ambitiQp.is, labi. 

417 Itaque non prohibentuc 
in ConíiitiUionibus prxfacis fedes fixíc ab 
íoIuté,(ed fodcs fixx enm ambitione, aut 
p e r i c u b i l I i a s . E t q u i d e ó m n i b u s eíl hoc 
praíceptum comiruiac, cum ambitio ho-
noriim íit intrinfecé mala, ab omnibufq; 
ex pra^ceptonaturaÍL, ac diuino vitanda; 
quarcín prasdidis CoíHtu tkmibus idpra: 
cipué monetur-, quodeseter is Rcí ig io-
físjac íidelibus etiam eft cautum, ne f c i l i -
cé tambi t ion í indulgeant jfolumque pra;-
cauetur quoddam ilUus periculum, quod 
poíTetoarufi pro Ublto fedes cíTcnt in Acá 
demi|soptand¿E>quod periculum in Sal­
mantina non dacur-

418 A d id , quod in obiectío • 
nede lmmil í ta teaddi tur , facilé rcfponde: 
tur.Quippc hi gradas i Religioíis Socie­
tatis lefu (íicut nec ab alijs,qiiibus id etia 
eft conimune)non ob vanitatcm, 5c plau-
íum externum funt accipiendi,fed ad ma-
iorcm Dei g l o r í a m , ad Religionis bonu, 
acincrementum , ad do^t iníe authorica-
t e m , ^ ad proximorum commodü. Quje-
etiam mil i tant inhis Societatis Religio-
íis,qui in-alijs Academijs nonfolum pro-
mouentucad Gradus; verum ipfi conec-

dunt Gradas alijs exteiniSítuirá f ^ j ^ I a i i * 
bas , tumRef ig tó í iS iá tque tss Academias 
gubernant,?-S¿:fané,cum i l i ^ (int celebres^ 
^ íñ PrínCipnm Curijs cónftiratíK>m3g!H 
xft imanturhi honores > qo in i d e ó n o í l n 
debeant á Gradibus, & gubernatione fe 
fti,ncre,caín ipil eos honores non ambiat,. 
fedobedientia compuifi fafeipiant ? reípi -
ci'enres profeóló ad D c i maiorct'n g l o r i é 
animatumque fa lu t em. Quod idem in 
promotis ad Gradus in Salmantina Aca­
demia contingit;quos á nóíltis ambiri, e f 
fet piacíulum;folümque i l l i promouebun 
tür5quc>s ab omni ambitionis fpecie alíe­
nos iudicauerint Superiores pto re nata tC 
fe magis idóneos, 

§. Qüítitüs» 

úmjiitiitiones prohiheMes Relí* 
gio/ís Societatis lefu acdpereJii-
pmdiapro Mtnijier'ijs m>t oppo** 

nunturpromotioni ad Gra 
dus in Salmantina 

Academia* 

^ 1 5 » ^ % P P O N Í p o t e f t q u a r t ó , Confti" 
tutioaibus Societatis cautum ef 
fc,ne quispro Góncionibu.s^Víif 

íiSjConfeííionibuSjncc pro aliquo mini f tc 
rio ex h í s , quaí Societas exercere poteit, 
ftipendia accipiat. A t promoti ad Gradas 
in Salmantina Academia aecipiunc ftipen 
dia,qu35 vocancur prop imí^xzo Coní t i tu-
tionibasopponuntur. Confirmarar;nam 
in Academijs,in qaibus noftr i promoaenc 
aíiosad Gradus, non poííiint ftipendia at> 
c isacc ipcre ; í ta cyxztPar t . i . Conftitttt, c. 
j5 .§ .4 ,vbi a f e i t a r ; Vt queinadmodum gp¿ 
tis docet y ita ad Gradus Societas gratis p v -
^ w « f , 4 g i t u r i paritatcvel á fort iori non 
valentcaftipendia in Salmauticcníi Aca­
demia reportare. 

420 Hoc argumentum nm 
impugnat ius accipiendi Gradus, deqao 
eft dilpuratio,- fed poft eorura accepcione 
contcndit,ftipendiaaccipi non poíTe. Sed 
nec hoc v i lo modo cqincit. Qa ippé ea ac-
cipi poíTunr, non v t íhpendia proprcr m i , 
niftcrium7{ed vt reddicus ad fuftentarione 
eorum^qui laurea ííant donati; ficut á pin -
ribusreÜnqunnturnoftris Collcgijs reddL 
tus anuui,vt fufteníentur Lc^ores , xMif-

fio-
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íionari), aitt Coücíonirores; qúi reddíttis 
nonaccipiuncarpropter iliomm miniftc-
Sia.íed adeos uí leacanios, qao i cxarefsé 
6eri pofleaQcraic S. Páretis l^riatias.dünl 
loques de his rediitibus,P^í.4 .G7»Í/f«í¿ 
mp. 7 ^.^ .air; Qjumuispro eomm fuJietAiiú-
TiCtquicommuni bono Colleglommfáwuti vel 
fropter illudJiudent)admittantur.'D'Z\ñát cá 
ñipendia accipíuntur non ob mirtiáctia* 
fodadrefarcieaiosfumptus» qui fiaatm 
promotioae ad Gradas? C^no etiam oecuc 
l icurprims, &:recudoe ojicctíoii! poiltis 
§ . 2 . ^ i.fupmfaí paupertatiquc coníuli-
turjdam fu^ipcus ñant /cd tarnen refarcié 
dos cffe \rei ex coco, vel ex partepruden 
teriudicarur.Icaqac accipiunrur ea ftipeu 
diaquaílreddiCLis ium n c . qaas ín Gradi-
bus cft impenfa. 

421 Dices, :ndcpen lenter ab ftipcdíís 
donati laurea Salmamma habíni>vnde fu 
ftentefur, fea Cól le^iagaudct redditibus 
quious Caos ProfcíTorcs (aftetct; ergotitil 
Jofuítérarionís acquear ea accipi ftipc4ia« 
Rcfpondeo üi primis, poíTe promoucrí ad 
Gradus, aliquos, quí nec cíTcnt ProfcíTo-
res Ordínari) in Collcgio Salmatino.nec 
illís opushaberet CoUeg¡uqi,vnde ad co* 
rum fuftentacioncm redé ílli rcdditas/eU 
ftipendiarccipiuntnr. Deinde aTcro, non 
cíTe deíignacos reddicus ad fuftentandum 
ProfeíTores Gradibus iníignitos, fed Pro-
feíTores abíqne Gradibuj^plusaufcm nc-
cefíarium eftadillos,quaai ad hos; Nam, 
vtfunt Gradibus iníi^nirí.reduplicatur fit 
pra impenfas fadas ín acccprionc G r a -
duum,-atqiie adeo ad fuííentandum eos, 5¿ 
foluendos eos ruiiiptus,non datur fuíficies 
fuftentationis adminiculum,nííi accedanc 
prjEdida Acadcraix ftipendia. 

432 Adconfirnaatíoncniob-* 
íedionis rcfpondeo * difparitatcm in pro-' 
ptu cíTejnam ad accípicn ium ftipedia pro 
miniftratione Graduum ín noílris Acadc-
mi js non datar titulus pr-edidas fuftenta-
tionis)ncc ea reduplicado auper expenfa; 
nec titulusrefarcicndi impenfas ; quibus 
titulis ccífantibus, voluit S.Parens Igna-
tius,vt: fui Religioíl puri cífent á' pecunia-
nim acccptione,S¿ pr^(larentgratis,quan 
tum penes iproscíTet incollationc hono-
ram,cxercirijrquc litterarum. Hinc ipfc 
Part. ^.Conllitut.capti 5 .^.4.monuit, vt cil 
aliqui ex externís in Academijs noílris 
gradum acciperent; Mon ritfiadmodtm exi-
gui fumptas{lícet volmtArij/íñt)extemis pep 
w/towf^,-cupiens,ruos,quantum ex fe ef-
fet,conari ad fumptus omnes vitandos, ta 

nihil accípiéndo á promotis ad Gradus,ra 
curañdo,vt in prouiotione non gtauarai-
turaUis iaipenns. 

42jf Ñ c c r e d é e x his^erbis re-
torquetur aducrfUs nos argumentum affe-
rcndó.in ea Gonítitutioue príccipi?in pro-
nlótiónc ad Gradus non ni(i adniodum e-
xiguos fumptus CíTe permittendos adhuc 
ex'ternis.quantum in nobis cft/ecgo a for-
tiorijCümnoncxigui , fed ingentes fum­
ptus fiant irt promotionc noftrom ad G r a ­
dus in Salmantina Academia * non erunc 
permittendi,6¿ confequenter nec ipil G r a 
das accipi poterunr. Quippé ín piompm 
cft difparitas; nam fumptus, qui ab arbi­
trio Societatis dependene, ab caque fan-
ciuntur, ^quiííimum cft, vt cireunferiba-
tur ,&omnis immoderatio impenfammi 
Vitetur; Atnoupendet á Societatis arbi-
triomec in ipílus eft poteftaíC, vt fumptus 
in Gradibus Salmantinis íiñt admodom 
cxígui>cum abipfa Academia fiieriut prc 
fíxi,-3¿ aliunde nulla eft ad huiafaiodi GÚ. 
das accipiedos prohibitio,quin potius ac-
ceptio eft valdé confotmis Inftkuto, C o n 
ñitutionibusjac Rcgulís Societatis,vtiiif-
fímaque ad fines ab illa intentos ^ vt fatis 
probauimus,4 non ergo ex ptíefatis verbis 
poteft Contra ftabilitam aíTertionem vrge 
ri argumentum. Ad quod etiam refponde 
ripoteftmon eíTe minifterium ex illis > pro 
quibus prohibeturin Sociétate accipere 
ftipendia,id dé quo irt pr^fertti. Quod con 
ftat ex natura jpfius, & exdiífimiiitudine 
Cum alijs,qu2e in noílris Conftitutíonibus 
defignantur vt mirtifteriaJndeque?quam-
uis h^c ftipendía non accipíantur ad luften 
tationem * fed ad fuecurendum pauperi-
bus, non contfaimr Conílitutioni;bus. 

§.Scxtus* 

Conjiitutiones Societatis hfu pro 
hbentesfafeipen pecularia negó 

tta non aduerfantur promo-
tioniad Gradus in Sal­

mantina Academia. 

424 C \ P P O n í poteft q u i n t ó , in noílris 
Confticutionibus prohiben fuf-
ceptionem negociorum fíECuIa-

rium;Ita Part.fr. Confíitut'wn. eap. ^. §.7 • 
Part.9.cap.6.§.4.. Ex quibus defumpra eft 
J í e g n k ^ i . iñter Cmmfíss ; Cuius verba 

func 
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fmTt;NpMocíiirtfquam nsgotij^etiampij xfme 
factiltate Suiperlorls cur^n j p j i i p a t • fcscula-
tva-oird mgotia , qtíce fíivt a nojiro InJittutor 
a!is>2ai&vebement'erafpirifmUbus auocat, 
multo magis merf&n c o n u e n l t í i pronio 
uearmu" Gradus Rcligioíl Societatis.in 
Sa lmant iná Academia, acceífarió fepe, 
plura negocia recularla tradabunt, 6¿:.eo-. 
rum Guram fuícipient; cum p lur iau inibí 
In ConfeiTu Promotomm agitentar, quas 
íid régimen poli t i cum Acadcmie, ad cms 
í^cultates, & ádminiftrationem rcddítuií 
annnorum, aliaquc {imilla, pertincntj 3¿ 
plura agenda ram Salmanticse, tum extra, 
iilam^radantur Magiftris, ac Dodoribus 
i n fpeciaii, defignando eos Commiflarios 
negotiorumjcrgonon licet Religioíis So 
cietarispromoueri ad huiurmodi Gradus^ 
ConfirmatunqaiaPius I V . in Bulla B x -
poninohis ?zehu fiiprd §. z. pronuatiauit,. 
pon eíTe congruens Societati Icfu,vt Rcl í 
¿ioG promouerenturad Gradus in Acade 
mijSjpropter ohl iga , t ionss íuramentA^xxi ' 
bus iuramentis adiguutur operam impen-, 
4ere negotijs fssculanbus ab ipforum l u -
ñ i t u t o alienis. 

42 5; Rcfpondeo pr imo in e l ; 
Regula permít t i cum liecntia fufeiperens 
gotia piaj-folíim cnim iubetur, ea non fuf-
cipifine Superioris liecntia; c r g o , ü n c g o -
tia fmt pía, S¿ Superior licentiam conec-
dat ,nongenturquidqaam contra prasdi-
ctas Gonftitutiones,dum Religloíl Socíe-; 
tatis promouentur ad Gradus in Salmantí 
na Academia. C s t e r ü m n e g o t i a Acade-
imajp ia íun t , v tpo té ad vti l i tatem publi­
can! aniraorum , & difciplinarum incrc-
mentajiuuentutifque Chriftianam educa-
tionem rpedantiajcoque tendentiaXice-
tiaautem Superiorum impetrabitur,cuin 
opus fuerit, Noftros ea fufeipere negotia, 
á quibus abftinebunt, fi non impetreturs 
cum Academia, v t fciétíarum pia mater, 
recle callea^non deberé fuos alumnos co 
tra ínft i tutum fuae profeífionis quidquam 
agere,- nec prsefumi valeat, cam eíTe illos 
coaduram ad quidquam huiufmodi pera-
gendum. 

415 H í n c refpondco fecundo, 
negotia faecularia á noftro Iníl i tuto aliena 
qux vedementer á fpiritualibus auocanr, 
prohiber iNoí l r i s in reguía pra2fata;nego-
daautem Academiae Salmantina nullate 
nusfunt eiufmodi.Et quidem il la fsepé co 
mittuntur Magiftris al iorum Saccorum 
OrdinUjde quibus, v tpo té valdé Rcligio-
íis ,& fuá; profeífionis ámant ibus ^ nequit 

praífumi,qu6d fufeipiant negotia,qn^e e^s 
á fpiritualibus vehementer auoccr .Quip-
pe magna eft varietas negotiora í¿ecuia.r 
r iu mj i l l a vero, qux Academiarum íünt 
propria, loagé diftant ab ai i js , quibus h o r 
mines fecuiares irretit intur. 

417 Rerpondeo t e m ó , e a Pa? 
te6,Cori/iituL cap.T,.^. y.-ad quem locum 
caeteri allati in obiedione refemnrur,!:aiu. 
^ i , v t Societas abíl ineat á negotijs ícenla 
ribusmon quidem abfoluté,fed quoad etus 
^ w ^ ^ / > . V n d e , í l hureati in Academia. 
Salmantina i ion poííinc fubtcrfügerc ea 
negotia.non agunt contra Conftitutíoii^í 
fiautem poífint,fubterfugiendoilla, Con 
ftitutioni-obedicur, Nec valet replican, 
quod non promoueantur ad Gradus,& fie 
non deuenietür ad eas anguftias ; Na huic 
repIicT fatis/uperque eft fatifadum fupe-
rius in fimilibus, 
; 428 Rcfpondeo quarto, poíícá P r s -
pofiro Generali difpenfari in prohibitio-
nefufceptionisncgotiorum.vt ibidem ha 
betur,im6 á Superiore,cui ipfe rem coníl-
clerandam commiferk Superiori tamín ad 
cafum aliquem neceflitatisyvd m m ñ s momen 
iiadfimm diumi Jemltij práfixum facultas 
¿ifpenfdndiadtempus relínquetur. I n negO'-
p>s auté pr^dicia; Academia omnía hxc 
requifita inuenientur, íi noftri ad ea íufei-
pienda cogantur ;ncmpé eíTe in cafu neccf 
íitatis,refque momenti ad díuinum ferui-
t i u m tendentes. 

4*9 Refpondeo demum, Gon-
ñ ímt iones prxfatas nunquam iudicatas 
eíTe contrarias promotioni ad Gradus ÍQ 
ali;s Academijs > in quibus noftri promo­
uentur, cum tamenin eis plura, &: varia nc 
gotia pertraclenturnon abíimilía h is^ux 
in Salmanticéll fcfeoíferunt .Cur ergo c ó 
granas cenfebutur promotioni ad Gradus 
in ea?Vel explica fenfum i l larum Confti-
tut ionum rcfpeau aliarum Vniuerí i tat í i , 
&: ego explicationem aptabo refpedu Sal 
xnantiníc.Piures argumento dedi íb lu t io-
nes,vt íi quis fcrupulosé nimium aliquam 
non approbet,eligat aliam; nam fané vel 
íeorí im,veI fimul faltem fumptas manife-
ífé obiedionem elidunt. 

4jO Adcon í i rma t ionem ex do-
Qúnz/uprá §.z. tradita reípondeo , longé; 
aliam fuiíTe mentcm Pij I V.qui in Socíe -
tatem lefu beneficus, profpiciens vtilica-. 
tenijacnecellitatem accipiendi Gradus, 
ne grauaretur Religio tum fumpribus, m 
alijs oneribus,qUd2 Gradus in Academijs 
acceptosfequuatur , conceilit , vtpoíÉ-at 
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noftri Gradas hura Societátcm accipcre, 
ei íque iniignici ^otirentar in ipfis Acade-
«jtijs.exccrnis omnibiis.hónoribus, qui cós 
Gradús coailtanmr. C^iod adbue rtpa i o -
i u m rerpeda ]ioLtroruai7íed eriam Í£culá-
xinnij in aliquibu3 Próainci;s óbícruacur, 
£ c cum in vrbe Maii i lá i t i Philíppinis id 
i nno í i ró Cól lcg io prceíhrctur , Gráduíq^ 
conccdererttur, eos impediré nórimiUi co-
iiati fuerLint;indeque lite exorta, Ú ad fert 
tentiam dedu£ta, to túm liegétliini ad C ú 
riá iXíatritenfem eíl aÜatá, $c in Suprenío 
Indiamnl Senatuhdc annó 1652. n icn íe 
Noacmbri , pro CóIIcgió Sócietacis lefá 
Vltinia fenceñtia eft prbnuntíata. 

4 ? i V c r ü m cuminplunbas regioni 
bus,iiiáxi).iié in Hifpania, hpc fion admit-
tatur, 6¿; vtiliras, ac necelljtas p romot ió -
nisad Grádus,ad qnaní attertdere cenfuit 
ncceíTarium Pius t y . fcmpcr in í le t , hinc 
eíl ,vt coganrár noítri noparcerc funipti-
bus,iürainentiSj5¿: óbügat idnibus; cá nia-
xiniis ramcn commodis dccurfu expenfis¿ 
quxcompcnrmr fumptus , & ó t i e r a m i -
ni í lmt .Q^are in his circunftantijs riort c ó -
t rá Pij IV.mentcm agir Socieras, fed po-
tiins valdé iuxta ipfa m , v t i n fuperibiibus 
mane c o n u i ü n m ; 

§. Séptimas. 
Non impugnatur ius accipieñdi 
Gradus in Academia Salmanth 

nâ ex €OyquodRel¿gi()^ Socie-
tatis lejhi per plurimos an~ 

nos non dcceperint 
tilos* 

43 J P ) EMVMopponipotef l : . PluíííiiiS 
* ^ iam annis Religioíl Societatis le 

fu Salmantícas habitant ,^ 1 heo 
íogíam docen te tamen vfque ad ártnum 
bunc í 6 52-non'accepir vl l i isex c á Gra-
dü.m Licenciams,á¿ Magiderij in \ Acade­
mia Salmantina; ergo> quia ip i l arbitratl 
fünrrnQfn pbfle iüxra fuas Coní l i tut íoncs i l 
Inm acciperc; atioquin i a din fiifeepiflerit 
Gradus^cÜm cadem vcilitass ac neceífitas 
o l i n i círctj&forran maíorjn'ec ad fumptus 
faciendos potncrint media cxhai í r in ,qnin 
íupp'eteret,vnd'eficrcnt. • ' , . 
- 4 ? ? Sané v e ü e m , mih i d íce res , cuc 
potiüs inferscx non fado,no potuiííc Gra 
dus fufcipi,& (ic efle indica tum;quam ex 
faü:o'pbíífe f u l c i p i ^ lie iud icatü cífc? Pro 

fc¿^6 quód non fnerhit Gradas antea, fe-
cepti,cx íe non fpíiit ius ad eos rufeipich 
dos, ve c?c fe conllac/Quod cnim in meo ar 
bi tr io eft, faceré, áüt non facere,quandoci 
que vc l im ,nó propterea priuór iure, 62: po 
teftate fáciendi.cx ep, quod diu non fecc-
j- im. . Ius auterh, c5¿ppteílatem accipiendi 
Gradüs id Societatc tefu cuidenrer in hac 
quxftióne íiabiliuiniius. Cci^erá quod ad-
hac per tot annos non fucrint fuícepci, res 
eft fael i ; $L in prasferíci iam fuppofai , i ne 
noiidifquirere fadiuiijfed ius. 

4^4 Ñ e c f a d u m inueñigari oportec, 
enm id pertincat ad iregimé internum Re-
|igionis,pro cuius redodi t l amine iudicjú 
liare deber. Equidem multa fuerunt re l i -
gi6fa,acpradcntia motiaa,obqug p.roino 
tioncs ad Gradashacufqae funt d i i a t^ .V-
nuni ego, v t fatisfaciam obiectioni, íliíii-
ciens excogitauij-fciiicét voluifle. Socicca-
tem fequi yeftigia aliornm facrorum O r -
dinum , q^t fuos ProfeíTores A m u m , ac 
l ' heo log i^ non niíi ppíl pínr imps anaos 
ád Gradasp romóner i permiferant.Corra 
quós idem poífet cíFormari argumentam, 
cademq; poderatibne ftabiiin. Sed o m n u 
bus eft communis refponíio iam praeftita. 
Prolixa alícui yifa fuerit forfan hoec qnse-
ftiojfed licuerit ín mate&ia adeo graüi fa« 
flus difputationcni texuiíTc» 

Qugfl.XVII.Aii Religioji Socie­
tatis le f u pofsini ejjfe Oppofíta­

ires dd Cathedfás in 
ns\ 

• / f ^ ' O E S O L V T I O hüius quiEÍlionis 
• * \ eíl certa,feilicét no poííe Re i íg ió 

ios Societatis lefdeífe Óppof i to -
resadCathedras iri Acadenlijs,cuiufq;il ' 
laeFaciíltatis firit.Ita cónft i tutum eft in Q& 
mne 1$ .primó Congregat 'wnlsGemmUs^^ 
in Societate eft h abitaj his verbisj Cathe-
dr¿e.publica in Vfjiuerptatibusyaut al ibi , mm 
en difeeptátions fuffr-agiomm, & oppo/itioñe? 
qüafoletjtm^nón fuñí ádmittend¿s. Si turnen 

fponte offérmtwah Vniuerjif-atihus •> 4út Rc-
Búribus edmm t ^ gn í t i s prctlegat tironee quif 
quamfe ópponAtfCmñ piofít d'ifceptandn^u ad> 
mi t t i pQj}nt;cónfu¡to¿reñeraii. Affsrtei"iam 
haricGarípríem, &c Üanc refolacionem, vt 
indübitatamjpr^ftgitP.Suarcz iom. A. ie 
Relig.lib, 5 .cap.^.num, 9. 

. 4 ^ Itaqiis Religio^is Societatis pro 
hibitrieft,non folum in Acádcmijs , fed in 
quibusUbet ftudiis, &c pufali.ci? «¡vinnafiis, 

' 1 Be-
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Ecclcfijs,6¿ locisjin qaibus Cathcdr^ ob 
tinentur media difeeprationq Oppofito-
rum,eas hoc oppoímonis níedioobtincrc. 
Et quamnís non inrcuicniant Scholariura 
íufFragia, í'at eft, íi oppofitio intercedat, 
quam omnino vctari,cft manifcftum.Ncc 
vnquá datur oppofitio ad Cathcdras,qiiia 
intcicedant fuífragia Iudicum,qui de Ca-
thedra obtinenda decemút; vcl Dodorú, 
ac Magiftrorum,qui íudiccm,aut ludiecs 
informant ,reu apud üios fuffragium con* 
fultiinim hábent ? vcldcmum ipíorurn 
•Scíiolanum, 

4^7 Imó ctiam G ad Cathcdram va* t 
canteen nullus opponeretur, cum tamen 
poírct,quivcllct,opponi, nequit Religio-
rusSociccatis ad eam opponí>'etenim,efto 
tune non daretur difeeptatio Oppofitorá» 
tame daretur oppoíitio ex parte illius,- me 
dia auté oppofitionc nequit ab eo Cathe» 
dra obtincri.Et certe tune per accides co-
tingeret, quód Oppofítores deeflent, nec 
atrendendum eft ad id,quod euenit omni­
no peraccidens. 

4^8 PrgterprohibitionemcxpreíTam 
fuprapofitam, in qua nequit Prjepofitus 
Generalis dirpenfare iuxta iioctnnam in 
Societateftabilitam, de qua P-Suarez to-
mo .̂de Relig.Ub.\o,cap, \ A.num.Í+.ZCQZ-
dit.eam eíTeconformen! Inftituto Socic^ 
tatis,eiurquc vifeeribus ¡ngenitam. NihU 
cnim adeocauemr Noftns inConftitutio-
nibus,in Congregationibus Generalibus, 
in Ordinationibu.s,6¿: prccceptisjac vt nul-
Jamdignirateaí,^onorem,munus,oíficiu, 
fcuoccupationem ex íe honouiñeam am-
biant,petanr v c l procur^nsper íe,aut per 
alium, direde, vcl indiredé ; vttlcprom-
ptiüs fuam voluntatem obedicntiae deíti-
nent,ac parati íint potiiis amare, 6c ampie 
(ti. oñicia humilia, &: abierta, Huc tendit 
votumcmiffumá Profeífis Socieratis no 
ambiendi,autprocurandi vllam Prailam» 
ram,necdignitatcra, nec intra, nec extra 
Religionem,huc tendut pr̂ cepta nó pro» 
curandimunus Qualiíícatorum Tribuna-
lium Fidcijnecmunus eundi Romam ad 
Congregationem Generalem cum fuffra 
gio;¡mo nec eundi ad Cogregationcs par 
ticularescum muñere Procuratoris Pro-
uinciae adnegotia illius traftanda, &alia 
id genus,quíe aliquam honoris fpecié ha-
bent, ambitioque aliqua in cis procuran-
dis poflet interuenire.Quantó ergomagis 
praedufum eft oftium in Societate ad ob-
tinendas Cathedras rnedia oppofitionc; 
cum eacum régimen fit valdé honorífica. 

& oppoíitio ipfajatque alia media,qu^ ad 
hibentur ad iliamm obtét¡onem,non mo-
dicam follicitudmem exigantán procuran 
do fociieem reiexitumíRes per fe eft ma-
nifefta,-animaduertantur, qua; communi-
tercueniút in oppofitionc ad Cathedras, 
ipfarúque petitione, & conftabit, nihil a-
deócfle alicnum á Conílitutionibus, ac 
Ordinationibus Societatis, necnon regí-
inine,ac gubernatione illius.Quare no U 
cet amplius immorari in fuadenda rcfolu-
tionepropofita, qus eft plana, manifefta, 
indubitabilis, &; euidens, Nec vnquam in 
Societate Ieíu,üeo iuuante,quidquam có 
trarium euenict, nec inca, vel vnus apcx, 
immutabitur. 

4 j 9 Conccditur tamen in codem Ca 
nonerelato, pofle Religiofos Societatis 
moderari Cathedras in Academijs, (fcili-
cetearum Facultatum,quas ipfi profiren-
tur) fi nulla deruroppQÍitio,8¿; Academiíc 
ipra:,vel B e¿tor(dum in eius íit poteíhte) 
earum regime ipfis propter Academia: bo 
nuro,&: vtilitatem,concedant; dummpdo 
gratis id Noftri prxftent, nuí lo accepto ftt 
pendio,& priüs Pr̂ pofitus Generalis con 
fulatur,&: licentiam prsebeat.Hincfi Ca» 
thedríc>quae a Noftris reguntur in Acade­
mia Salmantina,rnane,S¿ vcfpercde praef 
crípto Regio, hora, fi¿ gymtlaíio defigna-
tiSjincorporatcntur ipíi Academiae,& hsec 
illasjvt fuasadmitterec, eflentque Cathe* 
dra; propris Vniuerfitatis , íicut Cathe-
drae Durandi, Sandi Thomx, &: Scotí 
(efto illis inferiores)poíTont adhuc Profef 
fores Theologi? noftri Collegij Salman-
tini, quamuis non eflent promoti ad Gra-
dú Magifterij in ipfa Academia, cas modc 
rarijPraepofito Generali Societatis annue 
te, &:nulloftipendio ab Academia con-
ceffb. 

Qv¿fliolLVllL QufGradus 
injtgma Jint allaturi in aSlihm 
fuhlicis Religiofí Societatis lefo 

promoti in Academia SaU 
mantina> & in qua-

Ubet alia? 

440 T N aliquibus aaibus publicis, 
A príefertim inhis , qui comiran* 

tur^romotioncm alicuius adGra 
dus Licentiatus, Magifterij , &: Dodo-
ratus , omnes promoti infignia pro-

pria 
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pria fuonim Graduam ferunt iuxta kjh 
iimi, á¿noi:mam .Academiarum. Vt er-
goqiia;íliodiUicidetur , agamus de Sal-
mautina ( idem eiiim Cceccds eft apran-
dmn ) ín ea promoti ad Magiftcrium in 
Theologia,íi íint Religiofi Sacroraní Or. 
d¡num,ferunt pileÜ?&: íúpra cu.n Icmnir-
cum á lbum , leu fila í c r i c a a l b a ; Si vero 
í in tCicr ic i , v l t ta pileum ílbi a p r á t q u o i -

* dam fuperhumerale, quo humeros vnde-
quaque circumdanc, holiofericüm nigrii¿ 
¿ fuperius albura, inquirí mus ergo, quce 
ex his infignia Magiftri é Societate ferré 
debeant? 

44.1 AíTero, eos allaturos ef-
fe i l la ipfa Infignia, quse Gicrici promot i 

: ad Magifterium femnt. Quippé Religio­
fi Societatis Cler ic i iun t ; í t a ipfam So-
cietatem approbat Concil ium Tr iden t i -
imvnfejf.T.'sJeRegularibuSjCapit. 16. ibí,* 
Per hcec tamen Sancia Synodusmn intendit 
a/{qriid.im9uare1 auPprombere , qwn Rekgio 
Clerkorum Societatis Jefu , mxta pium eo-

. TumlnftitutumafanEia Sede Apofioíica ap-
- prohatum , Domino , eijts Eccíe/ice in-
fendrepojjtnty&c. l á z m repetunt Pont i -
• fices in Bullís Apofi:olicis j quarum plu-

res refért Pater Suarez tom.^. de Reiig. ü-
.br. i . cap. 5. num. z. V b i efticaciter ptOr 
bat, Religionem Sociaatis Icfunon fo-
lüm ratione habitus,(nam habitus non fa 
cit Monachum) fed ve ré , ac proprié d ic i , 
& efle Clericorum ,* & quia Clerieorum 
exportare habitum Clericalem. 

,445 , Hincfequitur,prefatos iVIa 
.gifteos in pr^didis adibus publicis ailacu 
ros eíTe infignia , qua: portant alij C íe r i -
jciMagi{lri ,quia i l la infignia funt habitus 
Magifterij Clerieorum. Sicut etiam Reli 
.giofi Societatis vtuntur fuperpclliceo, cu 
Cxercent eos adujad quos exercédosCle 
r iel etiam vtuntur fuperpelliceo,quia i l le 
eft habitus Ciericalis Ecclefiafticus. Ec 
quidem Clerici Regulares adinftar funt -
Clerieorum faecularium,tum in Inftituto, 
Vt probat ibidem P.Suatcz;tum in habita 
cxteriori;cfto in cómun i incedendi modó 
3nodeftiüs,&:humiliüs debeant eo habita 
ornari ;Cum autem infignia Magifterij no 
íint habitus cómunis , fed fpecialis ad eer-
t o s , ^ non frequentcs a¿tus deftinatus t &: 
ab Academia ordinationibus dirpofitus,; 
fit,vt t)on humiliora infignia, fed omnino 
fimilia debeant Noft r i pcrtare?acali) C í e 
r ic i Magiftri portant. 

443 Nec eft contra aliquam íp-
fius Societatis O/dinationeca, Magiftros 

ferré ea iníi^nia. M i m íoqaehs Si Pareas 
í g n a n n s de AcaJe^ijs ipíi Socierari tra-
.'dendis.ytrub ciüs regí mine eíTent, Pa r t^ : 
Con/i.c.i7.§.8,aitjDá'aliquibus ln/ignij.s>n¿i. 
eís ReHor-,CaricfMsr'ius,Bide¡li,Do:fohJ, & 
Magi/lrifOt in Vñiusrfitide cognofchnttiryosl 

faltem in aBihuspublicis v t i áeke.int y necne* 
vtantm'iqua'ua eff¿ debeant, co/íderatio-

ni General:} tune exijtentis, ¡cum aliqua Vni~ 
uerdtasudm¿tti.tur}/'el:nquetur. Agir autem 

,de Reclorcquif i t Societatis Reiigioíüs? 
be de Magiftiis tum domeftíciSjtum exter 
nis,vt extoto capiteconftat. Itaquc per-

' m i t t i t , v t etiam in noftrisAcademijs ea i n 
fignia portentur,deiiberante priüs Prcepo 
fito GeneraiiJan,&: qu^e infignia fint dc-
fignanda/QuíE deliberatio penes cum fta-
bi t ,cum Academiae Societatis guberna-
tioni tradunrur,non vero,cum AcademliE 

. funt exterha:;atqueadc6 nequit defigna-
re noftris Magiftris Salmaricenfibus,qua? 
infignia fint iaturi,cum hoc ab ipfa Acade 
mia Salmantinadependeat, iamquefit fta 
bilitui-n.G^rerum,cum licentiam pr^bet: 

. v t in ca Noftripromoucantur ad Gradus 
Magifterij(abfque ea cnim promoued ne-
queant ) í imul deliberar,anoporteat in a-
Üibus publicis ea infignia afferre,^ ex có 
fcqaenti prasbet licentiam affVrendi; cum 
veli t , noftros aptati ftylo Academia:,ciaf-
que Ordinationibus obedire, aliorumque 
normam fedari in his^ua: cum grada Ma 
gifteri j funt connexá. 

, 444 PtíEterca annuit prima 
Congregatio Generalis Societatis íe fa , 

' Canone 19. cuius verba funt; QJÍ£ infignia 
ferré debeant 'DoBvres, & Magif t r i de Socie­
tate in Vniuerftmtibusy cum publiás aBihus 
pr¿e(tdent, pertinet ad Pr¿epqfítum Genera-
iem determinare , v i ipfe Conftitutiones V-
niuerfitatum de-claret. Non autem incom-
modum eft* y J l nojiri in his publicis aciihus 
portent aliqua infignia , in pileo prcefertimy 
v t funt fila ferie a , qua ponuntur in me-
diopiki. Ecce iudicat Congregatio Ge­
neralis , quód adhuc in nofttis Acade­
mijs ? in qaibus id facilé impediré pof-
fet , aliqua iníígnia á noftris Magiftris 
portentur ; &: ea verba prcefert'mmpileo, 
denotant, ctiam alia fimul poííe portarij-
alioqui aftereret, folum in pileo'; quanto 
ergo magis de eius mente eft , s i abea 
iam conceflum eft iadicaridum,vt in Aca­
demijs externis,, quarum ftylus régi ­
men extra noftrum árbi t r inm eft, Nof t r i , 
quide liccciaPr^pofiti Generalis promo 
uentur ád Gradas Magifterij , ca infignia 

! > poc-



i o o Lib, i .SekBar. qu^jt* ad Academias, eammq; 0j¡. 

partent ín adibus publícis? Et quidcm ia 
abipfis Prxpofitis Gcneralibusfuic con-
ceíílmi^approbatum, ve noílri promoti 
ad Gradus Magiftcrij, íeu Dodoratus in 
alijs Academijs, ve in Conimbriccníi in 
Regno Lulitaniae,porcarent non íblum fi­
la iilaferica inpileo,verüm &c integra In-
rignia,quibus alij Clerici Magiítri,feu Do 
¿tores vcebantur.Inde etiam firmatur, in 
Academia Salmantina deberé noftros Ma 
giftros in adibus publicis vti eifdem Iníig 
nibus,acalij Clerici Magiílri vtuntur, cu . 
hoc ita in praxi contingat inalijs Acá-
demijs. Tándem aíTertio ftatuta confir-
matur ex eo,quód Noftri, cum Cardina­
les S.R.E.crcantur,integro purpureo ami 
¿tu ornantur, cum non fie ornentur Reli-
giofi Fratres Sacrorum Ordinum Cardi-
ies;ex ea nimirum caufa,quód noílri funt 
Clerici veré, fi¿ proprié, fed Religioíl íi^ 
muí. 

QuáJlioXIXiAnReligioJi e So-
cietate lefujn Academia Salma-* 

tina Magijieri] laurea dona-
ttpofsint hahere in ea mu-

ñus Vice Cancellarij? 

445 C C H O L A S T I C V S Salmanti-
^ tinns, feu Magifter Scholís eft 

eius Cancellanusjudexque Or-
dinarius in Ciuiiibus;&: Criminalibus ref 
pe¿tu omníum,qui Matriculan Academia 
Salmanticenfi adfcribuntur.In cafíbus au 
tenijin quibus hoc Munus vacat, ratione 
promotionis ad aliam dignitaté, vel mor-
tis eiufdem Magiílri Scholze,Senatus ipfc 
Academia Doáorum, 6¿ Magiílrorü fuis 
vtens priuilegijsperfufFragiadefignat Vi 
ce Cancellarium, donce alius Cancella-
rius adueniat; &: indifferenter folent vel 
Theologura, vel lureconfultum ex eo-
dem gremio elígete. Quaerimus ergo > an 
poffint id munus gerere Religioíi Societa 
tis ad Gradum Magiftcrij promoti? 

44(? Afferoprimo, iilos non 
poíTe ambí£c,pctcre, procurare, nec nego-
tiari prasdictum munus,nec per femec per 
alinmmcc diredc,nec indiredé.Et in pri­
mis^ fint Profeííi quatuor votorum (ra-
róque eueniet,non effe Profeffos) impedí-
ti funt voto,quod poft Profeílionem emir 
tunt inter alia vota íimplicia,- quod elt hu-

iufmodi; Pf (Wíiíta p/atereá, nunquam me cu 
ratururrisp'xtenfiirumve extra Soctetate pne-
lationemaüquam^eláignitute. Hcec forma 
prgfcripta eft/??pr'ma, & tertia Congrega-, 
tione Generali 5W¿ í̂7J,oi:defumpta ex Co 
ílitutioníbus ipíius,ac probata á Gregorio 
XIII.in Bulla,qua; incipit Do­
mino ; l b i dicitur; Meque pratenfuros&e indi-
reóie quidem-tVt in aíiquam pralationejvel dig 
7iitatem intra, v t l extra Societatem eligan » 
tu r . 

447 Tune fie.Munus Vice Can 
cellarijeft prglatio,feudignitas5ergo No 
ftri Magiftii nequeunt iilá ambire,aut pro 
curare,ne indiredé quidem.Et fané, licét 
aliqui inter pnelationem, & dignitaté ap-
ponant difcrimen,3li) vero maiorem folií 
explicationem verborum agnoícant,atta-
me eftcertiim,in vna>vel aliajaut in vtra-
que llgnificari munus Superioris habens 
iurifdídionem ordinariam, aut deiegata 
infubdiros, &quaaicumque pr̂ clatione, 
acdignitatemEccIefíafticam.ItacumpIu 
ribus P.Suarez tom.^.de Relíg.lib.6. cap.y. 
mm. i^.P.Caftro Palaotom.3 J i / p . ¿ . p u n -
0.5 • Vbi notat praelationem, &: dignitaté 
cífe idem,& dcclaratum iam efle in noftra 
Congregatione Generali Ccpúm^Decreto 
44.Ita etiam P.Thom.Sánchez infum.U. 
br.6.cap.j%.n.t¿. Nec immoror inexpli^ 
cando,quid ílt indirede ambire,- §¿ an de-
íideriü prselationis huic voto opponatur; 
Haec cnim communia funt no folüm huic 
qu f̂tionijquam ventilamus,fed ómnibus 
dignkatibus,qusBaiiibiri poííunt. Videat, 
qui velit, Patrem Suarez vbi nuper mm, 9. 
Atmunns Vice Cancellarij eft dignitas, 
& pr«latió, vt ex fe eft manifeftumj quip-
pé habet Vice Cancellarius eadem iurif­
dídionem in fubditosin Ciuilibus,& Cri­
minalibus, ac habet Cancellarius ; ígitur 
nullatcnus poteft ambirí, aut procurar! i 
noftris Magiftris voto adftridis. 

448 Quod fi in aliquo euentu 
Profeííi quatuor votorum non fint,ncc eo 
votoíimplici adílringantur , adhuc iuxta 
Societatis Inftitutumnequeunt id munus 
ambire, aut procurare. Solemne cnim 
eft in Conftitutionibus, Ordinationibus, 
&Regulis So cietatis,oñiumpra:cludere 
ambitioni , &c negotiationi Muncrum, 
ac Dignitatum, etiam multó inferiorum; 
nec hoc vnquam vlli permiíTum 5 feuerif-
fiméque puniretur, qui in re tanti momen 
ti reperiretur á fuo Inftituto deficerctoc-
que Conftitutiones,&: Ordinationes rranC 
gredi. Quare , 5¿íi contra votum non 

adhuc 
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. ladhucemiflüm ambientes man.us pilefoi 
• tüm non deünqaerent , tamentranígrciTo . 
• res eflent Icgum .fanaiflimamtn fui íafti-

r i í t i j iuxtaquasoon vaíent.illud ambíre> 
nfecnegotiariv \ 

• 4^9 AíTlfro fecundó, cara qno 
Rcí ig io íuse Socictate m Academia Sal-
maiidnaMagilut cligereLut , ab íqus íu í , 

. negenatione in V^cc Caneelíarium , nóit 
•t poHe.admittei'e id m u n u s n i ( l co^crcrun 
perobedientiam eius , qai ipf iporcí lpr^-
cipero fubpoenapeceati¿Etprim6,fi Ma-

, gií tcríi t Profcííusquamori-orornt n , ad-: 
, íiriftus eft voto ad non admitren lam, a i l l , 
detur obedientia pr^dicta; N>im poli folej 
ncmProfcí l ionem i l lnd emittitur ínter a-

•iiavotfa limplicia ; Ksc confmfumm In l 'k j 

dkntiü ciüSyqui mtbi pycecipe^ pote^ fuh po?-\ 
'fiapecC'úL Nomine autem eius, qu í^o tc í l 
ptíEcipereíub poenapeccati, ínreiHgitur 
aut-'S»-immus Pontifex; vt fapponíturá P... 
•Suarez tom./± de Rellg Ub-,\ 6x.tp'.%-.nM,mír.: 
.15. P. Caftro Pa lao tom, | - O %^:mom. d\f-
futa t . \^unñ. tAnipfot! tUlo\^\ \ t PrtipoG' 
tus GeneralisSocietatis co ni 'j ' io^ qui ei 
pra3fcribi turm / ;^/9 .Cx^/^^/ . (7í^. §. 
15. aut demum alias ,.q.uí a.l pr^:eprum 
-imponendum delegarionem hibcat ab 
co/qui poteftillam concederé^ Cumer-
gófuprapoluer im. ts , m uius-V-ice Cancel 
larif eíTedignitatemjfeii praranonem, t i t , 
v t ratione votinequeat ad nictL;íi 'ojedié-\ 
tía ciufmodi nó coege r i t .Qnód í i velis í g 
nofeere^onfut í icere ad aimietcnias dig-
nicatesiñ Socictate.lefu íimpliccm obc-

7 dientiam,feLi mandatuov, fcdteqiiiti prai-
' cep . tumfar idsobedicnci íe ;^pneccrea , I i -

cé t communiter hoc prxceptum debcaB . 
c0e poíitiuum^tamen fuíiicere,fi inaliqno' 
cafu obliget prísceptum diuinum cbarita-
tis proprer aliquam vrgentem íidcliá ^ t i l i ' 
tatem, confule Patrem Suarium vhifu'praf 

- m m h e c n o n funtfpecialia.noftri inft l tat i 
in hacqugftioneJvtiampr.-KnotaaÍ. 

450 . Q u ó d íi Magiíler é Socíeta-
tenoneí fe t ProfeíTas ^ ] M t a ^ v ^ | ^ i ? | h t ^ 
&:eligeretur in Vice G a a c e U a t i u m e í l o • 
contra votum non peccaret admittenda' 
muñii,s,at llliíd'admittcre iron valeret abf 
que liecntia críprcíraSuperÍQru.Ti;qua'm CÍ' 
non fore co'cedendam-(íi forte aliquatldo 
cafus eucnirctjmihi eí l indübitacum , iiPíS 
fpeGÍali.ííimK,ac vrgetiirin^íe ejent caufe.i 
Quippe in primis riullum niunus,; bíñciiv 
aut oceupatio fufeipi poteft abfquc facul-« 
tatc Superioris in Socictate , 5¿ maximV 

qi í^ funt eiu? códi t ionis , quaíc eíi: miióús1 
Vice-CanceUarijsqaod pafilm habetur i i i 
ConLbrutiombas,Reguli"s,S¿Ordinatioñi» 
bus ipíins Societatis-Deinde S. P ai&tfk \ % 
natius, qui v o l u i t , ProfcíTos voris:fuprá 
prxfiKisadili'ingiifanéoptaúir v̂t- fuí>! ctiá: 
nó Ptofeííl/lBngiflimé ábGÍÍent?ab his níu 
nenbus,ac praílarionibüfs^exerGédi's, vt íic 
i iomi 1 itatis amantes á peri culo, y ¿ fpécie1 
ambiTÍonis ,o[ti6 ád ' i i lam pr^clufoj-omni-
no remouercntur.Id fajpé ín fuis Gbnclitu 
tionibus ferió adnionet;eiufqúc fpiritui in* 
híerentcs Superiores numquam, niíi caufa: 
vegens í ir ,eam fore cóceífuros faculrate; 
mini fnaferim. Et quamuis , vt conftat ex 
ái&xs-ftippa q»<sji:f. §.7. Pontifcx permit-
tat e l ig ían Vice Cance l ía r iunr q u é í i b e t 
M a j i í l r u m ^ t i a m Regularem , fanéeius 
mens ibi non eft, cotraire ftatutis proprijs 
Religioiris;nec eius verba dei-iotant, ve l -
le difpenfare in i l l i s . 

451 Dices,plures funt Acade 
miíe in Germania, Poíonia ,&aíí ;>Prouin 
ci)s ir'm qnibus ReJigioíi Societatis funt 
Rectores,o¿: Canccllarij ; non ergo id ' eft 
contra-Socictatis Inr t i tü tum;nec a Supe-
Fiopibuser i tdcnégánda facultas, ÍI cafus 
daretur,admittendi munusfupra d idum, 
eumfolum (It in fubftitutione, &: per exí-
guum temporis iñ tcrual lum; cum eamfa 
cukatem concedant ad íimilia muñe ra , 
non ín fubftitutione, nec per breue tem-
pusobtinenda. 

451 V t fa t í s fac íam,animad-
tOvprxiationes alias elle intraSociecatem. 
alias extra5&: ínter earum acceptationem 
dari diferimen E tcfiimrcfpedu vtrarum-
q ü e Profjííi Societatis lefu cmittunt vo-
tvumnona'm&iendi illas;%c etiam-Confti-
turiones^Sí: Regula impediunt , ac prohi-
bet ambi t ionem,5¿:hegot ia t ionem vtra-
mmqae .Cís t é rü .m nOn lie fe res haber ia 
acceDtatione; í i q u i d e m n o n emit t i tur á. 
Profelíis votum non acceprandi prae lati o • 
nes ínrra-Rcligi.onc'm;vnde qnis accepta-
re poteft^& acceptat muaus Praspoíiti Ge 
neralis, cum á Congregatione Generali 
eligitUT;S£ münus Prouincialis, Prajpoíi-
t i ^ u t Re£tbr is ,cum deíignatur á Pra^po-
fíto Generali , etiam abfqí levi io prece­
pto ;&:hahc acceptationenv non prohí-
bent Conft i tut íones, 6c Regula; Societa­
tis,quin potius i l lam fuadenr, horrado i n -
diíTcrentiam voluntatis ad exercendum 
quodlibet odicium el Superioribus de-
í igna tum. Etcnim id exigit rcdla Re-
ligionis gubernatio , v t eius muñe ra 

11 non 



loz Líber i»Seleflarum qu^ftimum ad Acádem-as, &c. 

uonquidcm ambiantur, fed tamen ac-ce-
pt:cntur,cüm ncceflario fínt excrcenda 
ipfis Religioíis. Arvotum emittitUT nou 
acceptandi dignitatcs, acpraelationesex* 
tra Societatem cum abcara accepdonc 
nequáquam dependeat reda Rcligionis 
gubcmatío, 5t Aliuaie plura iint motiua 
pia,ac licifta,atquc ad miíorcm pcrfrdio-
nem fpicd'antia ad id votum cmittcndam, 
vtprobant P.Suarcz, &¿: P. Caftro Palao 
vbífuprdSx eadem fcmata conformitatc» 
ctiam innon Profeílis,ncc eo voto adfttí-
¿lÍ5,optatur,fuadetur, 6c procuratur cadS 
non acceptatio pr̂  latioaiim,acdigmtatá 
extra Societatem. 

453 Hinc facilé obiê iunculae 
rcfpondeo, Academias,!!! quibus Rcligio-
fí Societatis funt Redores,¿¿CanccUari)s 
efle traditas á fuis f undatoribus Socictati 
Iefu,fcu á Principibus,quí id praeftare po-
teranticarumque acccptationcm cííc no-
ftro Inftituto conformem, vt ex didis in 
fuperioribus qua/i. 16. conftat; quarc ea-
rum gubernatio eft penes ipfam Socicta» 
tcrrt,quas codemmodo dcíignat Cancelli 
rios,¿ Redores illarü, ftcut defignat Re­
dores GollcgiommjSc Prouincialcs; va­
de funt dî nitaces,ac praclationes intra ip-
üm Societatem, qu», Ucctambirinon 
queant,tamcn po{runt,S¿ debent accepta-
ri,cnmid reda, ac neccíratia gubernatio-
nis ratio fuadeats At munus Vice Cancel-
larij in Academia Salmantina eft digni* 
tas,fcu praslatio extra Societatem; atque 
adeó non folum no poteft ambiri, fed nec 
acccptari,modo fupra dido. 

45 4 Dices rurííimj Magiftros 
Academias Salmantina tcncri obeíre c-
ius Redori fab poena prsftiti inramenti; 
quod de obediendo ci in licitis,S¿: honeftis 
cnuntiant quotannis in profefto S5d$ Ca 
tharin?, diez4. Nouembris; 6¿ prxtcrca 
Magifter Scholae poteft cis iufta prascipc-
re fub poena excommunicationis, & con-
fequenter fub poena peccati,cum excora* 
municatio maior nequeat ferri niíi pro-
pter peccatum mortaic inobedenti» 5 cr-
go,íi Redor,aut MagiftcrScholífc Salmau 
tinas, qui parat abfentiam ab Academia, 
prasciperct Magiftro,vt munus Vice Can 
ccllarij admitterctítencrctur admitterc. 

455 * Rcfpondeo,Magiftros tcnc 
ri obedire Redori,6¿: Magiftro Scholac in 
licitis,6¿ honeftis;8¿: quamuis acceptatio, 
&: exercitium muncris Vice Canccliatij 
ex fe fit iicitum,(S¿; honeftura, at rcfpedn 
Religiofi Societatisjcura íitaffcdiun cir-

cunÜami'js vori tepu^naínis, antprohibi-
tionis,non <0:boncCiuttt,nec Hcííim^aTqí 
adeó Religioínin huiufmodi Magüírum 
nontenevix^bedii'ciílis.Etcniiñi iaíts cllsd-
raus,folüm pofíe admitti príel^tioné, aut 
dignitatem, cogentc precepto 'eins/qo.'! po 
teft iuberc ílib poena pcccatí)Cuius nofM -
ne intclligitür Pontitcx , veí PraspOÍítus 
Gcncralis, títodofupva ¿ ido , aut altqnis 
de eius delegatione íj?eciali. K e c í u & i t » 
poíTe pr«ciperc alias res íüb poena |)ecca-
ti,vt poííit etiam prxcipi admiffio dignita 
tis; nam Prouincialis, Redor Colle-
gij poteft rubpoénapeccati,6<: fiib etnfu-
ris plura praecipere Profeflis fubditis ixVfo-
i:umí,&: tamen nequit pr^cipete, vt admit 
tant Epifcopatum/ea digfiitarem Catdi-
nalitiam, &fimiíia. Hoc conftrmatut, 
quia fi Redor, aut Magifter Scholíc pra^ 
ciperent Religioíís Societatls,íub eorufn 
«bedientia matriculas adfcriptis,vt oppo-
nerentur ad Cáithedras,nec teneretür, nec 
poífent obedke j quia, licét ea Oppofitlo 
ex feíit liCita>non eft tamS eft licita illis, 
vtpoté per fuas leges prohibita.I taque iu-
rifdidio Maa;iftratuum Academias in Re* 
guiares non extenditur ad ea immutanda, 
qu$ funt cffcntiaüa Religioni, aut his an», 
i!exa,nc'C valet cncruare regimS domefti-
cum,ReUgionis propriura, vt late dicani 

45P Ncc quidquam inconuoiit acce 
ptioni Graduum in Academia Salmanti-
na,quód noftri neqaeant vnam.vel aliani 
íundioncra exercere ex his, quas ali j Ma-
giftri exercent ,• c$ cnim fundiones non 
íünt cum gradibus conncxse, per accí• 
de ns fe ad illos habent;cu vnus, aut alius 
folum cas exerceat,CíEterique ab illis va-
cent Et abfoluté Magiftri poífunt fe libe­
rare &: a muneribus, & aboneribus Aca­
demia,cum valeant abefle ab vrbe Salm5 
tina,-imó in ea degentes non cogantur fre 
quenrare Acadcmiam,ncc adeííc Adibus 
litterariis,aliifque Confeífibus,- nifi í o n h 
aliqüando poena praettiti iuramenti inter-
ccdat,'qu« tamen poena quid íjgniñcet,&: 
ad quid obligct,dicemuslih.j.q.to. & í i ~ 

457 C^terum in Academia Sal* 
mantina funt aliqua mtinera, (cu potius 
minifteri4,qu^ Noftri promoti ad Gradus 
licité gcrefC poflüntj-quipp^ non funt dig 
nitatcs,autpr2Elátiones cum iurifdidion« 
fpiritualiin fubditos ; imd nec honoreŝ  
quorum exercitium ambitioni íocum a* 
periat; Eiufmodi eft oftkium Píiniicc"' 

«i 
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Qufft. ic}*An Relígiojté Sdctetatc Jefa m Academia^c* 10$ 

ri^Deputati, alíaquc huiurmodi. Símili-
ícr, íiqiiis CK noftris Magiftristandin vi-
uerct, vi antiquioromaibas rcmanercc, 
foflVt omnia ca peragere , qux Dccani 
Colle^ij , feu Senatus Thcologici furtt 
prcpria; ea cnicú pr̂ errogatiû  antiqiaitá-
tis ílint annexa, quin iurirdidionem pro-
prié tálcm inuoluae Decanam .̂ 

4^3 Coiifcqacntcr ai doítrinani 
traditam,S£ obítcr cfl: animaducrtcndam, 
necpr f̂atos Magiftros, ncc aliutn quem-
uisé Socíetatc poíTc cíTe ludicem nô ocij 
foreníis Ecclcíiaftid,ncc íadicls aíTe^bic, 
nccarbitrumaiccdclcgatiim îid de liccii-
tia exprefla Praspoíiti Gcncralis Socicta-
ns íefu. Quam facultaren! ideó ablatatn 
fuifíc,videtiir,vt no fólüm á dignitatibus, 
¿¿ prselationibus.quaí permanente iurifdí-
¿lionegáudent, Relígioíi Societatis clon-
gentur, vcmm&c ab bis ñin£Uonibus,&: a-
Sibus ? quae iurifdidionem alíqnam, &: ít 
brcui tempore, ac peo limitatis ncgotiis, 
durantem requirunt ,aut fpeciera habent 
praslationis, vt (¡c ñrnnitís ambitioni oftiü 
prxcludatur.Ita cum aliis docent,P. Fran 
cifeus Pcllizarius in ManaaJi Regidarium, 

45^ EteniniaUjsrcligiods 
íarerdidutn non cftjeíTc ciufmoJi Índices, 
intcmeniente vtilitatc Monaftcrii, 
<cntia Príclati,iuxta<rj .̂ ex parUjde po/iu-
Jando;cap. Morkubisfícmdo, i6 .qu£fi , U 
Quam Uccntiam cis concederé poífunt 
Praelati locales, vtdocet Pater Thonias 
SánchezJam. ¡ib. 6. cap. x^.num. 8. A 
quo folüm e3ccipiiimrR.eligío(iOrdinis Mi 
norum in Cltmentin. exiui, de verbo. [tgn¡ft~ 
eatione; vbi eis prohibetur qu^libet i n i U ' 
dicio aífiílStia; cfto poííint eífe índices ar-
bitratores, quia ad hoc non requiruntnr 
actus indicíales} vttuetur P. Layman//^. 
4 Sum. trafl. ¿ .cap.n.num.ó.cviThom. 
Sánchez,Ói alijs. Attamenin Socictate 
lefucam liecntiam nequcuntprasbcre Su­
periores localcs,nec Prouinciales, fedfor 
iummodo Praepofitns Gcncralis; vtextat 
IPart. 6.Con/litufionum,eap,i, §. j.mdeela-
ratione iittera Í>. 

460 Multo minus poflíint 
cíTeludiccs Confcruatores , cum ad hoc 
íam rcfpe^u illorum, quám refpedn alio-
ium de tur prohibitio cxpreíra,príeter eos, 
qui dcfignantnr in sap Jiatutum,de refe/ipth 
i n ó . Quippe,quidquidílt de alijs iuribus, 
le priúüegijs, ClcmensVIII. edidit C6-; 
ftitutionc anno 1591. á¿ GregoriusXV. 
cara mnouauit, auno itf ai. quibas decer̂  

iftint,mjUum alinm íudiccm Confcruato-
rempolFe eligí á Regularibas, nifiemn, 
quihabcatquilicarcsprjefcriptas indico 
cap.fiatutumy&c íit defígnatus ludex in Sv- j 
nodo Prouinciali,, aut dî cefana; Quaíi- ' 
tatesautemillcefunt , vt Conferuator íic 
Epifcopus,aut cius Superior, Abbas, auc 
obtinens digniratem , vel Perfonatumin 
Ecc!eííaCarhcdrali,autCoUcgiata.Vndd 
confulta Sacra Cardinalíum Congrega­
do die 6. Octobris, anno 1 17. an poííec 
Conferuator eligí Príelatus regulariŝ eC-
pondit, nonpoíTe. Ita Barbofa relatus á 
P. CaftrS p2L[&otom.3.oper.rKor. tra&.ié . 
di/p.4.pun¿i.i2.§>í*mm>g, Et prsediáta-, 
rum Conftitutionum tenor ab eodem Bar 
bofa afíertur. Indccuincitur.prsetcr alias 
ptohibitíones fpeciales, his communibus 
impediri Religiofos Societatis Iefu,quo~ 
minus íudiecs Confcruatores eíTe queant. 
Haec íncidenterattigi, vt firmiüs robore-
tur áíTcrtio fupra pofita de muñere Vice 
Cancellarij in Academia Salmantina, 6C 
in quauis alia externa,-cu munus illc íit lu-
dids,6¿: hace muñera prohibirá íintRcligio 
fi Societatis,nííi de lícentia Praepoíiti Gc-
ncraUs;5¿ praeterea fit pr l̂atio, feu dígni-
tas,quam noftri habere non pófíunt. 

Qufftio X X . An in Magijlra~ 
tibusAcademu detuf merum im-

perium ? & quam mites ef¡t 
dehednt inpumendis 

Studio/ís? 

V P P O l s r i T hdecquxftio,^ 
^ ailem iurifdi£tioncm,mixtumquc 

Imperium competeré Magiílrati-
bus Academicis; quippc gubernatío Acá*-
demias abfqueiurifdiítionenequit execn-
tíoni mandari?&: cumMagiílratibus fueric 
gubernatio c5ccíra,ctia illud céfetur con-
cefsu,(ine qno commodc ad íilam peruení 
únequit; argumentolegis6.ff.devfu; ^ 
habitat. I. tu.ff . de verbomm obligat. Idq; 
fatis ex didis, & dicendís fit manifeftura, 
be euidens. Quare quaeftio prafens de mc-( 
ro Imperio procedit incauGs cricninali-
bus. 

4dz Ad quatn quasílioncmi 
ctiarn fupponi debet,vt cettumíMagiftra": 
tum Academise, íi íit Eccleíiafticus, non 
poíTc ob delidum damnarc aliquem capx-
tejaut membri muciiatione > auc alio fup -

plicio 



' píido^-iuo niiiúusrahguis 'cífandatur. i d 
•enim cómancef to ina ibus íudicibus Ec« 
'cleOaüiciS, ne irreguiantatem contrahac; 
•d&evcuiS delinques íuppiicia huiu ímodl 
-merectiu; tradituu brachroríí:culariJ5¿: l u -
-dcx Ecdeílafticus ab co pofci t , v i lenitec 
c u m e a í e gera.t. Aiia aiuem lupplicLa,qu9 
írregulari tatein noaiaduciint , poíTant i 
iudic¿ Eccieíiaítico infligí pro qaal í ta te 
dc l ia i - laquinmas itaquc , aa .Vla^iftra-
tus AGademi^jfi ü t Eccleíiaílicus^oííit in 
caufíscriíninalibus procederé iufligendo 

"fijpplicía, quaí el l icent» aut tradendo de-
linquentemOecaiari lLidici;vel,ri fu ícecii-
iar is : an etiam p^na mortis váleat-pimice 
ii>eccntem. Vtocaiitem hacvoc-i M. tg i -
jhztusy nain prodmecíi tate Acadetí i iara, 
'diuerfonoinkie, ac di^aitate ihSg | imte t 
Iiídices}qüibus príeftita eft iurifdidioerga 
•Academiani omnes fub ca voce inciu -
duotur. 

46í imitar M i g i í t a t u s Acar 
deiiiicoshabere memm Impéí t i ih i , lacé 
probat loannes Prifchen ad Authentkam 
Hahit¿tyCod.nefíUus pro patr^hznc qu^ftio-
nem confulcó ínftitiieiis, & ex v i eius Att-
•themiccc nierunt í m p e r i u m colligens; 
fuamqüc lenrcntiaíri pluriinoram tnter-
pretum authoritate confirmar , qui apui 
iprumyidcrippíTunt. Eam ceníeo vcdC-
•íimani,&: pluribus locinradi t , áiu fuppO': 
nir i l lam Don Alfomns deEfcobar d¿ Pó-
tific'm, & Regia mr'ifyiB* . 

- 45 4 Probctturh^c feriten* 
- tía. Narn c r e a í o Acadeiniaratii de'Rc-

gaíibus eft, Se [ b i i i n ^oreil: i a í i t a i aurho-
ricate Sumrrii Pontificis/aut Principis Su 
prcmi,vel RcipublicE exempe^, ve n ó fe-
íiielin hóc l i bro tradlitilis, &: procer alios 
plucesdocec Bocerus4? . R ^ / . c(ip: z. n. 

-iz 1. traB, ds iurifdiéi. cap. 1. mm. 4 .̂ 
' I n i l l i s aacem ómnibus , -eer tum eft; dad 
•merumlmperium , atq; adeó poííe i l lud 
: commi t í e re his, quibnsiurirdiciionem co 
cedunt. T u n c í i c . Principes ptzedi^i fuá 
iurifdi6tionem concedunt Magiílrácibus 
Academias, vt.conííat tumex relata Aa-
t h e n t i c a t u m ex diploaiá t ibus , ac priui-
.ieaijsin fauorem Academiamm , 5¿ M a -
•giftratuum expeditis ,:ergoiUis prjeíhnt 
liierum.imperium; namíquoties.Princeps 
fuam iuL-ifdidionem concedítántell igicur 
ctiam memm imperiam conferrej v to í l e 
dunt Ferdinandus Vafquez i l luf imm quttfi* 
contmterf.i.n. 9. Baldus m Jeg. beneficium^ 
m m . z. ff.deeonjlitut. Pr'mcip. Alexandcc 
cen/il.ii5%mm, 1.lib:^, TibermsDeciau. 

rsfponf.^i, kúmS.voh '^ M e n o c h i u s ^ ^ 
;. f t imp t . j q . a mim. 9 l - Vi}e"íembeeh. confil. 

gy.nur/i.S,. Ratioett;-tu.m quia beaeficii.i!ii 
late eft interpretandum., &: caufa Studio-
rum eíl omni fauore digna;tLim qLiia,cuín 
iu.rirdidio iadefinitc coacedatur v, noiveft 
i ini te accipienda, quln potius verba.genC' 
ralla fant geiieraíiter accipiédajita vr om-

nnia compr,ehetid.a-nt,ni[iilq*,íntaclaA'ii relui 
^ i i a n t ; ciim ageneraUdifpoíicione millus 
omtainp cafus e^cipi , aut exim i debeat. 
Quod ex Inris dirpoíicíone r Se Interpreta 
doclcina ftatuit l oannesFr i f chcn .^ iy /^ i 
Apa. s ys. vbi pluta congetit, qua; fuadír , 
i n pnefata Authenticahocmerumimpv: 
,;rium ftabiliri, cum ímpera to r commodo 
. Scuáioforu ptofpexcdccoíque fpeciali di* 
Je í l ione fueik prorecutus,vo.lueritqae la-

. .bori iitterario íübíli ia/ac íbUtia príebere, 
ac íingularia bcncñc ía , feupduilegia lar-

4^^ Con í i t ^a tu ra íTer tum. 
Index prdinarius loci.nuHain poteíl fibi 
-ven iicare iurirdi-ítioncm in cauíií Acade-
mico.ram ciuil ibus, ¡ergo mul to mini is in 
eriminaUbus/aam cui denegarur,quod cd 
minus, deaega tu rquode í t maius in eqje 
OtáinZ'; leg.7.§fíri:dei?itsrdi£í. & yelegat, 
hg- 5§• fá- ff- didóUmúué*-msim excepu 
fap. cum illonm':, (¡xjrA» de fent, excomtmic, 
E t abíurdum eft, po'íe quempiam in aHctn 

[ ius vitain,3¿; f imam prafcffe reatentia,de 
cuius re pecuniaria cognorcere nó potellj 
leg.fiyi. CodJe agentibps in.rsbus j i b r . í z. 
C u m ergo iiifirdictione in cr imiiul ibns 
nongaudeat íudexocdifiarius l o c i , i-ci.br, 
ve Ma^akarus, ^cademixea pociatur ^ fi 
quidcni in a í t e roeo tum deber dan?ae de ^ 
lid-a maneailtimpunita. 

$56 Et quidem ratio coa-
gruentix id fuadet; n i m f i incriminalibus 
cauí. isStudiofofumíliaí^rct iutifdi£tione 
íilius Index | cBS AcJídemiaj Magidr^tus, 
poíret:.dmeri,Scudioros..fore nimis vexan-
dós,ac pre'mendos, inieque (ludiorum m i 
nueíctur:fcequeatia contra mentem I m -
p e r á t o r u m ^ Principum. Huius t imods 
rat ionabíl i ter prxh.ibiti.caurani annota-
ml'1&ocQnii.morat.didignit¿te¡> & -utilita-
teAcadí/niar.p.iLivhi CicSiitÚkuírpíntur cui-
uis ante oeulos vhlqttsQentmm^qui J in^nlañ 
aflu diaboli in U-tterañas Fniueríttates i l 
laudAViffiYnls P /mc íp ibus . J i ng l a r i pie-
tíite , Deiomnipoteníi in^honors n y & CQM-
munisco/nm4i c^ufam^itutas ^hmufque ab 
eorumiemfmceffoñhas confertiatas^a ¿e/tuani 
mmdía, vP , [inon madl zas radidtüs tollere, 

fi 



Qjtáfinlo*dn dctur memm ímperimi in Magtji,ífíc,. i o^ 

J e d ^ memriam ipfammdehrepQjpnt^omnes 
Jiios íkhoc intenaerent nemos qmin máxime, 
fíanc igiturob caufamfíngidartqueodiu.m iu* 
'te m&itu caue/HÁumj neSfodio/t-miquepre~ 

4C?7 Accedic, qupd ludiccs 
AcadctniíE ordinariam haberjt iurifdi£tio-
né m Académicos, vt hoc libroftacuemus 
rntéji. M» lurifciictioautem ordinaria c ó -
piectirur caulas c i u i l e s ^ criminales. Pr^-
rcrea in difía Autbentica conceditur iu* 
l i fd i f t io Magiftratibus Acadcraiarum ad 
}ites,6¿ ncgotia Stndioforum; fub nomine 
autem l i t i s , &cncgotijjin lure non rolnm 
ciuilcs, fed criminales caníae cóprchédun-
tur .Ruríus excrcitiu meri Imperij de fado 
cxercetur á Magiftratibus Acadet iúarum, 
quin vlius refragemr; vndc eornm iurifdi-
Oiio in cciminaiibns eft manifeña ^ ílue ea 
concedatur m AuthenticaHMtafiuQ- non; 
cfto in ca concedí > iudicem v c r u m ; fed 
non folüm in i l la , imo pluriesaiitii 6c i n 
ipfa difignatione Magiftratuum Acade-
iniscfadaa Principibus,mediaté , v e l i m -
mcdia té ,e t iam ca iurifdiclio praeftatur. I d 
conftat in noftr<E H i rpan í s Academijs, S€ 
plurimascx alijs Na t ion ibus re fc r t íoan* 
nes Frifchenfuprapag. 114. in quibus da-
tur iusgladij. ípfeal i is rationibus confir­
mar dot^rinam expo(itam,qu35 nec neccf-
farix funMiec íblidae meo indicio; fcilicec 
quia Clcr ic i á lurifdidione iaicorum funt 
cxempti in criminalibus, fuumque forum 
habent, crgo etiam ftudíofi; eamdemquc 
paritatem ámi l i r i bns trahit, contendens, 
ftudia efle quid facratum, 6c leges dici fa-
cratiííimas,6¿ vocari facrilegum eum, qui 
án iuñam irrogar Studiofoíac prasterea l i t -
tcrarinm laborem non e0c imparem m i ­
l i t an ; Quseomniaplus metaphors, ó£ 
cxorna t ioü í s , q u á m foliditatis continent. 
P m e r c a intendit, compete ré Academia 
ins fceptri,quod eí): maius, q u á m memm 
impcrium,cum hoc non amplias extenda-
i u r , q u á m ad vi tam adimendam, i l lud ve­
r o addonandam , liberandumque morte 
damnatos. Quod non alíundc probat, 
q u á m ex diftis qnorumdam Authorum, 
qui profedo non funt locuti iuxta iurís r i -
g o r c m , f e d c x o r n a t o r i é , 6¿per cxaggcra-
t ionem, 

46 8 Contra riam tamen fen-
tcntiamnegantemmerum Impcrium M a 
giftratibus Academia defendunt Vlr icus 
Hunus tn tmB.deprmkg. Studhfor. cap.z. 
qafi. 1. D o n e í l u s , Vu l tdus ,&:a l i ) apud 
F r i f c h e n y ^ m p t g . % 22 . Arguunt p ú m d ^ 

contédentes non dari in Autbentica HaV'tA 
prxfatam iurlfdiclionem;quia in ea folum 
íimplex iurifdiclo conceditur, q u ^ o p p o -
ni tur mero imperio; 6c iute communi de-
linquens in loco de i id i conueniri debet, 
cum reatus omnem excludar hanoreiiijSc 
fruítrá leges inuocct, q u i contra easde-
l inqui t . Quod confirmaut , quiainrifdt-
¿ l i o i b i concclía folum eíl a i Uip¿¡$* negó-l 
tia,c\üd¡ voces n o fignificant caufas c r i m i ­
nales, f td hominum commercia,¿C ac io ­
nes ciuües ex ilUs proñuenres . 

469 Refpondeo; 6cCiin re­
laca Autbentica non concederetur m^tá 
imperiumjaliunde coftarc,illud compete-
re iVlaigíftratibus A c a d e m i í E ^ t i U p r á d i x i -
ma>.Eleinde fatis í tabil i tum efl:,in ea Fmf-
íe conceíTum , cuiuscontrarium non pro-
bant propoíitioncs aduerfariorum, q u ^ í l -
mi lem v i m habent contra iurifdictionem 
i n caufis criminalibus C lericorum, 6c m i -
l i tumjquorumdelidajCertum ert,pünien-
da eíTe á fuis proprijs ludicibns. £ a s ante 
voces extédi non f o l ü m ad canias c iuües , 
fed ad cnminales,fupra ftatuimus; & prq^ 
bat GloíTa in prafiíta Authentic. yubo^f i 
litem; Cuiaeius lib,6,obferu.2.i. 6c innume-
ñ a l i j . 

470 Arguunt fecundó. N o 
maior i u r i fd id io , fed ^qualis, concedituc 
Magiftratui Academias ^quámEpifcopOíin 
relata Autbentica; fed Epifcopo tn relata 
Autbentica; fed Epifcopo non competit 
merum Imperium.cum debeat á fangui-
ne,6¿ v í t imo fupplicio a b f t í n e r c ^ ^ . ^ ^ 
hisinfin.zi.qu<Bjt.%xum píuribus alí js.er-
gonec competit Magiftrarui. Refpondeo 
ex didisfupra, íud ieem Eccleíiafticu ha-
bere merum imper ium, ícd executionem 
eíer i imperií deberé lud ic i fseculari com-
miitere. Epifcopo autem compe te ré me­
rum i m p c r i u m , conftat ex cap. in Archie-
pifcopatU) extra de raptenhus; stip.fin: Ne 
clerici^el Monách imú , k g . Bpifcopde 9., 
de Épífeop.audient. 

47 s AArguunt recrió ex í » -
conuenient^quia j í i deUnquentes ^itudioít 
non poífent pun ina lud ice ordinario i o -
c i , t u t i , 6c immunes á poena reddercntur, 
&c hoc valdé eífet ReipubUcas pernicio-
fum. Sed in primisaduefarios rogo? au 
hoc argumentum habeat v i m con t r aCk-
r i cosde l inquen tes íE t q u o i p r o h i ^ refpó-
derint, applicabo Studiofls. Deinde aio^ 
delinquentes Studiofos fané fore punien-
dos,fed á fuo Indice , quod íi ab í l t , pote-
xunt á ludicc ioc i cdprchcndi ,^ ad i i l u m 

reiBltt i , 
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retnitti,in quo nulía eíl: l le ípubl icc pemi-
cics. . • •• ' 

47* . Arguunt q a a r t ó . I«i gene-
ral i iuriíüclionis coriceliione nop CQÍII-
prehenditur mcrum imperiutn ; ú f f i 
de officio e'ms, cui mand&ta eji imifoátUo ;.<ÍS¿» 
cuín fomaí priuileg'atum concedUur> 

.non exteniitur ad caafas criminales,-/^ 
¡i . Cod. vhi Senatores ,v(¡l CUr jJimii cr-
g o , qnarnuis Magiíiratui Academiacon-
cedatnr gencralis iur i íd id io , &: Studio-
fis fomm priniicgiamm , non extenditue 
ad canias criminales. Sané hoc argumen-
tum raultum probat,atquc adeó nihil,- ná 
ctiam probat,,forurn priuilegiatum Clc -
r i comm non protrahi ad criminales cau-
,ías; &: praíterea feré nullum eflfe I n 'icem 
ordinarium > cui competát rnerum impe-
r i u m , cum communicer concedarur iüis 
áur i fd id iofubea forma generalí . Ee qui-
demlexprima adducianon agitde mero 
imper io , quodir i conceifione iurifdíiftio-
nispr2eftatur,rcd de eó.quod iegedabatur 
fpecial i ter ,& iure M a g i í k a m s n o n c o r a -
perebat ; cuiufmodi nul lum iam extare* 
típeet Cniacius in leg, i . ^Jequcntib^ff. de 
iurif&B* •, E.tenim íubvoce iurifJiLlioni? 
rnerum imperiura concineri , conftat 
hg* 2r t ¡ .&qui¿ 13.ff'.átO'/igimiurjs. I3XTS.-

• terca quod in aliqua leg e fijecia' i reariB-
gaturforumpriuilGgiati ad caufas ciuiles 
taní i im,non probat/emperefl íe reílringe* 
d u m y i m o vbi non datur fpecialis reftri-
£Uo,íntelligeada cft cum a m p l i t u ü n c c ó -
ccílío : vnde foluitur fecunda a rgument í 
p r o p o í l t i O ' Adde,vt conftat ex t í ra lo , íub 
q u o Tubiacet i l la lex \. Jf. ds officio eius, 

. miwandata e(i iutifdiflio fax agí de conceí^ 
ílonc iuriíclidioni.s deicgatiie, i n q u a non 
transferuntur, quas iure Magiftratus, fed 
q u ^ fpeciaUtcr competunt. 

475 Arguunt quinto. xMa-
gifkatus Acadcmif carent territorio at 
{ubiedum meri imperij territorium eftj 
crgo catQt ctiam mero ínperio. í n primis 
al ibi hóc ipfo libro agimus de territorio 
ludicum Academiarum. Dcinde alfero, 
fubicchim meri imperij eífe perfoná M a -
g!ftratus,non territorium,- S^fuiiicit, dari 
fubditos, i n quos poínt merum imperinm 
excrecre ; nec iurifdiiStiorcquitur territo­
r ium ; qnarc non rede íéquitur ; Acade­
mia eftin territorio huiusciuitatis , crgo 
cft Tub iurifdiclionc huius Ciuitatis. Nec 
obftat,Magirtratns Academiae non haberc 
carnifices, qui memm imperiism exequá­
tur. Erenim memm ímper tum non confi-

ftit in nudo a d ü cxccutíoniSífed in poteíla 
te lubedi i l l um. Nec adeó tTcquejnJa funt 
íuppl ic ia , v t carnífice fpeciali indigeatar, 
i i u x i m c cum ea poteftas fuauiter íit exer-
cenda , vt infra aíTeremus. Et íane defe-
dus carnií icis multum probat, cum in plu 
rimis loas non decur \ quonvm M^glítra-
tus mcrum i ínperium habent. 

474 Argimot íexto. A l i -
qui Principes, dumerigunt Academias, 
cócedunt iure priuilcgíj Magiftratibus i l -
larum merum imperium;igitur iure com-
muní i l iud non habent; frurtranea quippe 
cílet ca conceftio grariofa^íi iure commu-
n i idimperium competeret. Rcípondeo, 
í s p e ius ipforum communc redigi inier 
ftatura municipalia , atq;adeo non inds 
probari>iurc communi non elle imperium 
mcmmftalMlitum. DcinJepoírufU Prin­
cipes,cum íint in fuá ditionc Lcgill^totes, 
iu-i communc ciuile in aliquibus cauíis> 
&c caíibus non admitrere, ¿ id íblet coq-
tingere > ac i n Tribunalihus iuxta leges 
Regni iudicatur^cum Inr i Ciuiíi commu-
ni aduersatur;atq, 'adeó concelfio meri i i u 
perij non denotat, cam non exrarc in I u ­
re communúfed cft admiííio,&: confirma-
í io eius íuris,6¿ denotat,non coa r t an co-
ccífionem in eo fadam ficut in aliquibus 
Academijs reftringitur, ¿k: negatur Magt-
flratibiis poteftas adquafdam caufas c r i ­
minales grauiftimas; tefte loanne Frifché 
vhifupra pag, 243. Apud quem poíTunt 
videri alia argumenta leuiora, & qua; fa-
ciié enodantur. 

47 > Dodr inam adhuc fan-
clramnon leuitcrconíirmat praxis com-
munis in cornperentiis, qug veríari folent 
ínter Magiftratus Academiarum, 8c Indi* 
ees Ordinarios locorum , cum hi a ü q u e m 
Studiofum dciinquentem comprchendñt ; 
íi enim renuunt illutradcre, cogunturvel 
per cefai:as,vcl per fentenria ludicú Supe-
riorñ ad eum tradendum. Frequentia ÍLtnt 
. e x é p l a r i a ^ no folüm in Hifpania noftra, 
fedin Exteris Narionibus; AÜqua refe* 
runrur á Thoma L a n í í o m D¡¡f&rt.de Acá-
demijj f o l , 49. Peno Diñáis di/jyut. de iure 
meyl Imperij pag.-z^. Scipione Gcnt i i i de 
iurifdiól.üb. 3 .cap. 17. 

4^ 7 l am v e r o j ^ fi merura 
Imper ium,& tota inr i fdidio in C rimina-
libu.<ftct penes Magiftratus Vniuerfitatd 
erga Académicos ,-non ea in toro inris r i -
gorc debent vcijpoenas delidorum in í u r c 
defignatas omnino inftigendo, fed potius 
cas ex aeqviitate moderando, attentis cir-

cunftan-



cuftQ:tíid|s,qua5 fuadcnt, eam díc metcm 
Lcgiüatoram , adeóquc ius noa violan, 
(ed zequa inrcrprctacione adimpicri.Id ete-
nim piures ratioacs fuadcnt, vt non femel 
hoc ipfo libro repeto; nunc vero, vt am-
plius cóftet hec Magiílratuum obligatío, 

lenitas, qua fe debent habere erga Sm-
cÍiofos,attenté prselcgantur Thom» Laa-
üivbi/upravczb* fequentia. 

Equidcm, qui omnia Studioforutn 
r peceata adrigorem icgum exigere fata-

gunt,illi plerumqiicaut neiciendo, quid, 
quantum Studioforum übertati tribuc 

dum,irapriKlcntiam * 6c ftultitiam fuam 
produnt inepti : autperperam puniendo, 
Sacrofanctum Reipublici: litteracia: cor-
pus didurbant iniuíVi. Vtrumque malé. 
Sicutienim Conditorcs nouaru n Vrbiá 
folent fecuritatem, acdiíicatis afylis, pro-
mittere, Ciuium copia nc deíitj ita 5c eos, 
qui ScholaspublicaSjquás regunt, volunt 
efle florcntes,cclebrefque,fgpiífimé opor-
ter indúlgete; Et quod patres in filiorum 
faciunt erratis,multa, conniuendo, difll-
mularc. Aliter, íi faciant Regentes ifti, 
praterculpam diífipatamm Scholarum, 
quam vere fuftincnt»csiaaudiant, ncceííé 
eft,quaE minus ordinc fuo fcommata.con-
uicia,di£teria aculeata, Siquae inde, fpar-
folatiusodio,in innocenres,atq;im r»eri? 
tos Impetij Scholaftici focíos nonnum-
quam iaciantur. Non ergpaudioidi fiiñt 
illi Catones Paedago î̂ í» q ú hbertatetii 
Academicamin an-^utiaspiaaé feruilisi 
ac treraendi obfequij rtigcre , <5¿ tantiim 
non ferul̂  fubiieere temant ,* nec erubef-
cñt profari,pcrindc fíbí eñc,pauci,an mul­
lí Studiofi adíint m Schola, sequé (Ibi fti-
pendía deberiffoluique. Hace belíc Thomas 
Laníius. 

Qufjlio XXL An % & in qmbm 
cmjis ludices Academiarum tu* 
rijditfionem exercere valeantin 
Clericos Studío/os>etiamvbi£pif 
copusjorum Prxlatus 9 adeji? 

Et item in altos 
exemptosi 

477 C VPPONIT quasftio, ludicern 
^ Academia habereiurifdiítionen» 

Eccleíiaílicam , quavti poflic 
crga Clericos gandentcs piímlcgio forí. 

Quopofito.aiícro , ü Clerici fot Studiofi 
aut Academia a1^bsSÍ(CPipti,ex;:Ceptis aii 
quibus cauíis , dequibus agenduin c ú i 
infra, in esteris fubiedos efíe í ud ic i , auc 
Magiítratui Academia, 6c ad hunc perd* 
nere cognitionem cíjulanim c i u i i i u m ^ 
criminaliumciurmodi Gleticprüná, Do-
cet ita cum aiijs Don Alfonfus de Efcór 
bar de Pontificia, & Regia iurftiifi.cap. j | . 
m m . i i . Ratioeft, quiaiuriCiidio Aca­
démica priuatiua eft,vt conftat ex Authen-
tica Habita, Cod.nefiliuspropatre, 6¿ tradit 
Oíuialdus//^. 17. Commcnt.cap.20. í i t t . K , 
Se nos hoc ipfo libro ftabilimus 5 quare ad 
Magiftr>tus Académicos, & non ad alios 
perrinet ea cognitio caufaruni;Sicut,quia 
in cauíis Fidcí Tune Indices priuatiuam ha 
bentes iurifdidionem ipfius fidei Qugíi-
tores, adeos fpedat cognitio earum can-] 
farum, quamuis íinc derici, vei ReligioÍJ? 
qui de eis conneniuntur. 

47 g Víide fit, Gíencum Aca-
demicum pode declinare iurifdidioncni 
Epifcopi, ctiam fi ab eocapiatur, 5¿: con-
uematur; ncc (alte Epifcopi, fed quoru-
cumque luciieum Ecclefiafticornm , ex¿ 
cepto Pontífice , & Nuntio Apoftolico. 
Eit ctiam, fi Clericus Studiofus in delidp 
comprehendarwr á ludicc líeculari,ab ipfo 
remittendum cíTead Magiftr?tum Acade­
mia, non ad Epifcopum, quía ille cft pro* 
príusjcc priuariuus ludex. 

4 9 H aec tamen dodrina 
limitanda eft, íi alirer fucrir in Academia 
aliquá fancitum per conftitutioncm Pon* 
tificiam. Sic in caufis Clericorum emita™ 
tis,& á ixccñs Salmatinsdatur locusprg» 
uentioni inter Illuftriflimum Epifcopum 
Salmanticenfem, 6c Scholas Magiftrum; 
íic cnim decteuit Martinus V./» Con(iitut% 
25. Qaae difpofitio nifi fuiíTet expreffâ  
omnino pertineret ad Scholafticum Sal-
mantinum cognitio caufarum pertinentifi 
ad Clericos Studiofos^cum ei, 6c Redori 
Academias , vnicuique in caufis ad ipfos 
fpedantibus priuatiua iurifdidio conceda 
turab eodem Pontífice fo»/?/í. ía . &:ab 
Hiípaniae Regibns i nkg . iS J i t . ^Mb . 1. Re 
#cip/7ijf.Eaautcrn eft vis iurifdidionis pri-
uatiuae, vt á quo.libet alio Indice ordina­
rio iurifdidio circa eas caufas tollatur» 

480 Hinc ,fi Salmammus 
GlcricusStudiofus in delido Gomprehen-
datur á ludicefaeculan, &nullus caulam 
príEuencrit , poteritabeo reniirri velad 
Epifcopum, vel ad S chola fti cum. Ar ra­
mea idobferuaí Efcobar vb í fupra , n, 7 0 , 
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team C lc r icum potk optare, non íblt im 
anre cauííe pnruenttonem (vt in cafu pro-
pofuo) fed ettáni caufa prsaenta , dum-
m o d ó non fit coiiteftara ; fine Clericns fít 
Reus, íiue ac ío r ; quod Ci vterque litigans 
íit Clericns Studiofus , optare poterit 
Reus. Etenim ha:c optio iure commurti 
competit ftudioíis j quoties plUres Indices 
habent, vt ex. Autbentica Habita ptobant 
Baldus,^; Donellus, & Jocent Martha dé 
iurifditf.q. üarc.ca/u j 9 . OíTualdüSySocin. 
Gregorius López,&:alij relati á Don A l -
fon íbde Efciobar vbifupra dnum .zi 

481 Aliqua inpngfenti obí-
ferualida funt. P r imój in caufis, quse per-
tinent priuatiuc ad Epifcopum , non poíTe 
Scholafticum Salmantinum, n e c v l í u n i 
Academia? Magiftratum fe intromirtere, 
quámnis Clericns fit Studiofus,atq; adeó 
Epifcopum poífe i i lum inhibere,'& é con­
tra Epifcopum non poífe cognofeere de 
cauíis Clcr ic i Stndiofi rcfpicicntibüs dñ-
taxat Scholafticam profefllonem, cum in 
his non fit prsuentioni locus,necfint cau-

mixt i fori,fed fpedent per fe ad Acade-
miam, quare de i lüs non loquitur M a r t i -
nus V . dum praeuentioni locum pr^bcr. 

482 Secundó obferüandum 
cft,non dari locum prasuentioni in Studio-
forom Laicorum caufis, etiam íi h<c fint 
ciufmodi, quod poíTct Epifcopusde i l l i s 
cognofeere, feclufa iurifdidionc Schola-
ílici Salmantiní . Etenim Martinus V , f o ­
lüm referuat Epifcopo Salmantino fuara 
iurifdídtionem in Clericos Studiofos fuíe 
dioecefis,6¿ dnm hos folüm excipit., alios 
excludit, cum exceptio firmetregulam in 
conttatium 5 Verba Pontificis funt Per 
prámiffa tamen iurifdiBioni Bpifcopi Salma-
tinii quantum úd fíbi fuhditós Clericos Juce ci -
wtatis^diiscefísynaliquo nolumus derogari, 
quin valeant coram ee, prout eoram prafato 
ScbolafíicOiConutntri. 

84? Tert íóeftobferuandum> 
ftarutum elfe de Clericis habentibus Prg-
bendas, aut beneficia in ciuitate Salman­
tina, (quod non extenditur ad totam d i « -
cefim) vtpfiuiiegiofori ,6¿ Studij norigau 
deant,ctiam fi m a t r i c i í b fint adfcriptuni-
íi cotíftet,yeré eífe Studiofos. I ta cautunri 
e?tmleg.i%.tit.i.%. 5. lib. i . Recoplat. E t 
quidem seqaiííirao iure , ob vehementem 
fraudis prxfuutptionemjrte feilicet matri-

-cuíse aliqui adreriberentur abfq; animo 
frequentandi Academia, fed dumtaxat vt 
iurifdidionem Epifcopiinipfos vitarent. 
Arb i t r io autem ScholaíHci probandura 

eft, ah Verc finí Üudiofi 5 quód fí ndn fint, 
ad Epifcopum corum caufai funr remit-
ítendse. 

484 Q u a r t ó obferuaii d'e"-
bet,quofdam Índices exemptos Giuitáíáifc 
Salmantina , vt funt Prior Ecclefis. B e i -
tx i^larix Magdalena, Ordinis .Alcanta -1 
renfis, & Prior Saa4ii ioannis de Barba-
Ios, Ordinis Sandi Ioannis, Sí fimilcs,eo-
tendifle, habeirc iurifdiftonemerga C le r i ­
cos Studiofosjqui funt i n fuo terri torio 
caufampr^ueniant non fecüsac haber 
Epifcopns Salmantinus, idqüe eis compe­
teré virtute Conftitutionis n'.Tper appofi-
tsc Mart iniV.co quód iurifdiíHonem quâ -
fi Epifcopalem in fuo territorio retineancj 
Epifcopoque aiquiparentur; Et alíündb 
funt in terr i tor io dioecefis Sa ímant inx ; 
Sedexnullocapiteeis competit hsc iu¿ 
riídidio,- non ex co , quód gaudeant iünf . 
dittione quafi Epifcopal i ícum etia;li or t i -
nesEpifcopi Hifpaniae potiantur iüHfdi-
dionc ampliflima Epifcopali,5¿: tanien nc 
qneant cognofeere de caufis fuorurrtínb^ 
di torumi qui Salinanticam veniüt fttidid-
rumeaufa , exceptis aliquibus,dequibu?? 
ftatim dicemus. Deinde nec eis fnífraga-
tu r ,quód fint in territorio dioecefisSálmá-
tiníSi nam ipfi, v t aiuttt, funt nullius dioe­
cefis ; n ihi lqj iuuat , cílc in territorio Sal­
mant ino, cum folíim Epifcbpus fueric á 
Pontífice exprefsé exceptus, & fub excep-
tione non poííint i i l i comprehendi j pnu i ; 
legiá enim Epifcopo Dioecefano coneef-
fa non extenduntur ad Indices exemptos^ 
qui in eius territorio funtjnec propxie dici 
turjferritoriú SalmatiniEpifcopi id,in quo 
ipfe Epifcopus iurifdictionem non haber, 
cura fola vicinitas materialis loci non c § -
ftituat terntorinm,fed locus,a¿ iuri ídió^o 
fímuliiiud conítjtuaní:. 

485 Caufe C í e t c m m , q i i ^ 
priuatiué pertinent ad Epifcopum,funt í l -
IÍE , quíe concernunt ordinem Epifcopal e, 
quales ílmt examen , & approbatio ad au-
diendas Gonfefilonesjicentia ad celebrá-
dum, collatio Ord inum, confecratio E c ' 
clefiarum , indulgcntiarum conccí í io , 6c 
his fimiles-de qUibus infra quañ. num* 
496. ad quas folus Epifcopus poteftatem, 
ac iurifdidibncm habet; ádcó v t non fo­
l ü m Stndiofi C!er ic i ,vcrüm 5c Magiftra-
tus Aeademiarum, 6c Scholaílicns Salma 
tinus, fi aliquo ex ill is egeant, ad Epifco­
pum debeant confngercá & cauí¿¡.fupct 
his rebus ortas ad ilíius Tribunal perti-
Rean t . Imó fiMagilír, |rus Academias v io ­

la re t 



lafct Erclerum extrahcndc ab i l la déíih-
quentem non íhbditum , aut qucm ex v i 
ÍUÍE iurirdidionis nequirct extrahercpof-
íc t Épiícopus cciífuris eum eogerejVt ex-
t raaum E c c l e í k reftitucret. . 

^ 6 Erga Regulares m i -
triculíE Academice ádfcríptos habent ccií 
Magiftratus Acad'emici iurifdidionem in 
ciuiTrbusr& snceteris.qu^ ad iprani Aca-
demiam fpedanr; fecüs in alijí», cüm ilíi 
í int cícempti;& fuis próprijs PraDlatis í ub 
iaceant, á quibus nuüus Pontifcx fufta* 
í i t iurisdidionem ^ carri committendo 
ludieibus Academiatum ; q u a r e á Prae-
h t í s ptoprijs debent pro culpi5 pumrii 
nceadaiios fpc^át regimem corum per-
fonale, v t alibi hoc ipíb libro ftatuoi 

4̂ 7 , Adde, iurifdidionem 
Maglflrattiü Acaclemije ex rendí ad quof-
cumque áíiós exempros in cauíis couccr" 
nentibusad ipfam V:adcmiam,uf tud ió-
fí íinti &: albo rtiáírícüli iní'cnpti,qijaui-
iiis éífent Cardinales, ArchiepifcopivEpif 
copi, Abbates,Opti mates, EquiteSiOidi-
l iüMj l i t a r ium/euqu iu i s alíj ,- qu¡a ab íb -
lü t e , &: trcneraiiter conceditur iufifdi-
d i o in omnes Académicos Magiftratibus 
Vmucrf i tá tum ; He íicet exempms nc-
queat luis priuilegijs renuntiare, 6¿a l tc -
tíns iúrirdiclibríi fe fubiiiirtere i id tarrteri 
J imítar ionem habet, quando Pontifexj 
feu Princeps rupremus» aíliftit fubmiftio-
t i i íuoruríi fubditorum , qüi priuilegijs 
cóccí l i sabipí is erant exempt í jeum énirrt 
permit t i int hanc fummiirionem, hi ñunt 
íiibditi , 6¿ fubiacent inrifdidioní Aca­
démica;: Quod verum eft , ctiam fiiam 
Exettlpti non fint StudioG , dum agatut 
de cauris, qUcE, dum erant ftudióíi, cori 
t igeriint; ficüt obferiiatur cuiíi nofl excp-
tls. Vidc Don Alfonfum de Efcobar íá-
t5hoc punebum di íeeptantem vbi fuprd 
cap. 34. Et ibi addit , t^m exemprds, 
q u á m al»o.c i etiam fiabfint á loco ft^ 
dij , poftc reuocari ab ScholafticO Sal­
mantino , feu á Magiftratu Académico ; 
íi res id exigat/ vt per fe, vcl per procura-
to rem, ad eius arbitrium , compareant. 
Ira tamen, vt (i in reuocatíone vtatur iií-
rifdifdionc í legia , vaícat eos traherc I 
quocumque loco intra fines Lmperil Hif-
pantei contento, non tarnenal íunde. Si 
vero vtatur Pontificia iuriíclidione , 
(quod iuxra qualiratcm fubditi debet at-
tendi ) a quacumque orbis plaga pof-
íit iIlo¿ reuócare. Quare conftat, Scho-
lafticiím Salmantinum expediuiñe Urtc-

contra aliquos exiftentes inAra(Toni.i; 
Regno,in Indi js ,& ín Vrbe Romána?car-
que fuifíe executioni maniatas, v t idem 
Author óbferaut . í a m demum circa cau­
fas, dc qüibus cbgnofcere poteft Schola-
fti-cns Salmantinusi vide legem k8.7/¿.i, 
t r t . 7. RetopíUt 'iWís-* 

Qvffííó X X I K Ariiri ' l tr ihu* 
nalibus Acádemíarum Régm* 
tum Hiff)am£ ad injtmmcnt& 

ioñjicítnda. vtendmhjit 
fapyrojig-

4̂ 8 f Ñ p ídnbüs Hi fpan í s Rcgnls ne« 
* qdit v l lun i inftrumchtum pub l i -

'.\ cum á Tabcllionibus contici , niíi 
in papyroí ígnata , i ta v t ad ValOrem i l l iug 
fit ca cbnditip eíTentialis.Quod tamen ad 
Tfibunalia Écclefiaftica non extenditur» 
Inde dubium oritur de inftrumentis , qúse 
conficiuntur iri Xríhutial ibus Acadcftiia-
r u m , cumiam í la tüer imus \ Academa:,. 
Salraahtin? ^ & í imil ium iur i íd ia ionení 
e í rcdupi iccmi& bipartitam;aliam ,f¿cu-
larem prouenientem á Rege in ftudiofbs 
Jaleos; aliam Ecclcílafticam dimanante 
á Pontífice in Stüdíofos GIcticos, & po-i 
tuiíle in düobus ludieibus Cdnftítui , jfed 
ob regiminiá redi ra t ioneni , in vno, eo» 
denique Scholafticonfeti Magiftratu con-; 
nuxiíTejqui pro varictatc fubditorum exér 
¿et vnamí vel aliam, & in aliquibus cafi-
büsv t ramque . . Hinc in cauíis^in quibus 
cxercetiir iurifdidióEcclefiaft ica, íridu-
blum eft > non fó r ev t endum papyro fig-v 
murfn\<*bpapelfelkdo. Reftat, vtvidea-j 
nuis.an in caufis , in quibüs Regia exeir-
cetur iurifdidio^fit eó genere papyri vren-
dum ad conficienda inftrumcnta qu«cd-
que? 

439. Siftemus rigorí iüris , 
videtur pianc , ea inftrurnenta deberé 
coníici in papyro fígnata cum enim 
caufa: in eo cafu procedánt non fecus ac 
fi apud Tribdnalia Regia , & fácu la -
ría tradarentur confcquehácf t , v r c o -
dem modo ac apud índices fícculares 
inftrurnenta conficcren'tur. Verüm pra^ 
xis , ratio , íequitas aliad fuadenn 

iq primis cft conftans j in ciufmodi 
K T r iba -



11 o Lib. I Seleffar.qudcjl* ad Academias, eammq; 

Tribunalibus Academicis non dari vfum 
papyri fignarse , fiue caufa fit Stui iofi 
Cler ici / iue fiEcularis;5¿: cum id Rcgi no* 
ftrofu manifcí lum, emfq; SupremisMi-
niLlns,6¿: his, qui ad T r i b u t o m colledio-
nem íünr<icílioari,fir,Regem voluificex-
cipere Tribuna lia Académica á le ge, &c ; 
pragmática generali, qua papyri fignatas 
vfum ínfgnxitj Quareiamprofe eaTri-v 
bunalia habent praxim, confuctudinc, §C 
taciram Principis conceilioncm fuñi-
cíentermanifeí tarampermiíf ione, ac c ó -
fenfu. 

490 Idipfum ratio íuadet , 
nam, cum m i x t i m , &: ablque di í t indio* 
ne omnes caufae Studioforum, quicuraq; 
hi f in t , in Tr ibunal i Academias agitcntur, 
máx ima eflet confu í io , ncc facilé diftin-
gueretur, qu^7 &: quorum inftrumenta in 
hac , aut i l la papyro forenr cpnficienda. 
Etquidem,cum vtraque poreftas, Pont i ­
ficia , éc Regia in eadem perfona ¿oncur* 
r u n t , Minir t r i cius Tribunaiis prorfus 
funr,ficut Miniílri Tribunaiis Ecclcfialli-
ci,- vtvidereeft in Tr ibuna l i Scholáftici 
Salmantini , &: Ep{fcoponí ,qui funt D o -
min i temporales alicuiu s ciuitatis , aut 
locivin coq; iur i rd id lonem in radicc f?-
cularcm cxcrccnt,vbi dut axát Notar i j in 
ftrumenta conficiunt;Not ari) autemfunt 
Oí í i c í a l c sp ropr i jTr ibuna l ium Ecclefia-
flicorum; quare ínftrumcnta ctiam quas-
cumqueconfici deberé videntur, ficutin 
Tribunalibus puré Ecclcfiafticis;et íic c ó 
ficiuntur in Tribunalibus Epifcoporum, 
adhucin caufis fscularibus tcmporalis in 
rifdidionis; Ac ,ficut tcmporalis iurisdí 
ftioannexa iameft iurifdidioni Ecciefia* 
(lie? in praefatis Epifcopis,fic, proportio-
neferuata , in Magiftratibus Academiaé 
coniundacft Regia iurif i iet io cum Pon -
tificia. Scio, aliquam efie ínter eos diííi -
m i l í t u d i n e m , & iurifdicl ionempracdidí 
EpifcoporumfuiíTe quafi in Eccjefiafticí 
redadam;atncmo negabit, nonineffica-
citer militare padtatis rationem quoad 
prsefcnsdubium. Etdeindc, íi Epifcopus 
Cubernatorcm infua ditione conftituat, 
euiiurifdiciionem £ecularein t r ibuat , in 
ciufquc Tr ibunal i non agantur res per 
Notar ios , fanc vtendum erit papyro (íg-
nata. 

491 Accedit etia, qúod fylagiftratus 
Academi^ aliquos adus excrcent vtentes 
r t r aq ; poteftarc;ficc5ferilt Gradus Pon­
tificia, &: Regia authontatc,aliaq; fimilia 
perficiút. Quis aute dicat, in his euctibus 

dúo forc c ó í k i e n d a in í l rumenta , aliud' i n : 
papyro (ignara,aliud in cómuni papyrO;.vc 
in i i l is proteramr teñ:imoniuGradus?E ut 
íus,fi in vnica papyro infirum^tu fit ex a^ 
randüjiion in fignata debet prcí tar i ; qui aa 
concurrente vtraq; p o t c ñ a t e > p o t i o r «:ft 
caufa iurifdidionis EcclcfiaftiCas vtpo):¿ 
dignioris , a t q ; adeo inílrumctü coficien-
dum eft in papy ro comuni , qua vtuntuc 
Ecclefiaftica T ribunali a, 

492 Poftulat id etíá íEquiras;na,cuín 
infauorem Studioforu femper Principes 
ptiuilegia plura éxped iue r in t , co fq ; ip lu -
ribus vedigalibus reddiderint immunes, 
v t fie póílint faciliüs l í t ierarñ ftudia pro-
f e q u i , cum ad Academias ex diftanribus 
Prou inc i j saducnian t j ingen tc fq ; íumptus 
fac i l t , quibus domus paternas,¿¿ faculta-
tes anguftantur, ac minuútur , cequü va ldé 
eft ,& Principü p l á c i t o c o n í b n ü , v t in fuis 
crufis n ó grauctur tr ibuto papyri íig«atae; 
Et ficüt in ipfispar eft, v t poena peamiaria 
no m u l d é t u r , vt alibi hoc ipfo libro aíTe-
ro,i ta eft e t i i rationi córentaneü vt í u m p -
tibus papyri ciufmodi non oncremur. 

Qttfjlio XX //A An Magi/íra-
tus Ecclejíajlici Academiarum 
fungantur aliqua potejlate circo, 
relaxationemmíorum 3 & abjô  

lutionem a cajihus refer* 
uatis ergafuos , 

fubditosl 

4P3 jT A T E tg i intraBstufajfer B d -
¡am Cmciat* Jifputat, .35. 
-2 6. qui bus mod is votnm relaxa 

liqueat, &c á quibus, ac q u j n a vota^ p r s -
terca quis poíut abfoluerc á refeeiatis, 
quos,6¿ quomodo.Et ex didis ibi,qu9 
íunt repetenda, facilé qua^ftiones propo-
íi tas reroluemus. N o n loquimur inprjc-
fenti de poceftate, q u ^ Magiftraribus Acá 
dcrni^ exalijs capitibus cópeterepotef t ; 
ícil icet ratione priuilegu alicuiuiSíaut B u l 
ix Cruciatas habitx a poenitente, qui ve-, 
l i t , íua vota commuta r i , feu abfolui i ca-
fibusrefemacis ; vel ratione alicuius l u -
bilíti , vel demum fi Magiftratus fit íi-¡ 
m u í Epifcopus; ex ómnibus enim his ca-' 
pitibus poteftci competeré poteftas cir­
ca votorum relaxationem, &: abrolutione 

á refer-



Qngfux j '*A'n Magijkktus EcdejlaJt*Acadmumm^ m . 

i r c í c rua t r s ^ maior , am mino r , iuxta 
quaüta tcni pnui lcgi) , veimimetis , fea 
j3?gnicatis i vt \oz\%t<í\zÚ% inrriev t r a ñ ¿ t u 
cés Bfilfa Cmant.iU. plurics alibi ib id t i i i 
fí ¿ t u o. A LV u s c i d c M a g iü r a t i bu s 
Eccieriafticis Acadcmiarum, precisé quá 
^iagiluariis earuarfunt, 

494 Tcnendum ergó e í l , pree-
ditüo.s MagiítratLis nuliam po'tcftatem ha-
beiccirca rclaxationcm votorum , nec 
cuca ablolunoncm á cafibus rcfcruatis, 
niíi cenlursc ab ipfis fint l á t s . E l in pr i -
mjs veta Studioíorum irntari nequcúnc á 
Aíag ' ftranbús Acadcmicis,quiaad irríta-
tioDcm requiritar poteftas dominatíuai 
quas non datur in illis rclpcdu fubditoru, 
f i qu nec in F.piícopis inuenitur rerpedu 
con ni,qui íub i jc iuntur ip í iS j 'Vt / ^^ í f / ^ -
á ftüé oliendo, 

^^5 D c i n á c n e q u c u n t M a g i -
.fírarus Acadcmici rcíaxarevota fubdito­
ru ni peE difpcnfarionem, aut eoiiim-'.ta-

. tiene m > nccabrDluere cbsápcccar is , fea 
ceníüiisrefernatis Sedl Apoftolica?, vc l 

.Epifcopo, fine Pra;latoalicui. Ratio eft, 
quia ad id non habenr fpeciale priuilegia; 
¿¿al iunde iur i ídiáio Ecclefiaftica j qua 
fíinguntur , ad idipfum non extenditur. 
Cjuippc,vt poteftas rclaxadi VQta,aiic,ab-
foluendi á reíeruatis eómpeta ta l i ca i Su-
pei ion Ecclefiaftico,,ncceirum cll , yt hij 
inquos exercenda eftciufrnodi porclhsp 
fint eius fubditi non foluni quoad forá iu-
diriaíejfed qubad forü poeni tét ia le , vt ex 
Baib.Ftagof.ac P.Suarez tradit D.Dida° 
cus Anronius Francés de Vtrut igoyt i I n 
Joro(.onfcuntia-JiuePa/forialiinUrfW} t ra f i , 
i , c ¡uáf . i .n . i . Acadcmiciautemnonfunt 
fubditi Magiííratus Academia:, prascife 
qná talis, quo ad forum confeicntiaj, fed 

, durotaxat quoad forum iudicialc. 
4:;6 Conftat idaper té ,quia Ma-

gilltatus Academiíé , quamuis fu ladex, 
¿¿ Superior on in ium^^ i albo Academias 
funt adfcripn,atramen non cft pañor co-
rum5ncchi ,v toues , íub eius re^imine ver 
fantur; Quarc Magiftratus non curantde 
his , quee ílmt propria muneris paítoralis; 
nec ad eos atrinct inquirere , an Studiod 
fatisfcccrinc precepto Éccleíia: annuje 
Confcífionis, & Cómmuníon is Paicha-
J¡s;aíijfq; fimilibus. Pcasterea,fi matr i -
xr.onium Acadcmicicontrahant, nequit 
Magiíirarus loco Parochi aíTilíere , nec 
deíignare a í i u m , qui aífillat, nec áifpen-
fare in denuntiationibus; nec ítem valei: 
baptizare folciemiícr íiliQsAcademicorüj 

rurfusTiec císl i t teras dímmorias conce­
deré, vt Ordinibusinitientur ; Q.u£ oni-
niapriuatiué pertinenr ád cüm>qai fungi-
tununfj i^l ione Epifcopal^am: quafí Epif 
copali? funt caufe , qtiíe non pcitinent 
ad r r ibunal ia Académica, vt fupradicc-. 
bámus quáfi. 11. 

497 Itaque, licét Magiftrát'us 
Academicus habeat iurifdictioncm Pond 
fíciam,¿¿: im mediata in Scdi Apúílol icx, 
tamen ea eíljqu.ií i'eqairitu r ad forum ex - , 
ternimi,&: indiciaie, non v c i ó ad interna; 
confeientiaeí Et>cüm dicimus, ^audenres 
iurifdidionc Ep.iícopali, au tqua í i Epif-
copali poíTc prxftare muñera niipcr .ippo-
íita, & abfoluere á certis caiibus reíerua­
tis , nec non aliqua vota relaxare , noü 
ipft fermo de gauderítibus iunfdiclionc. 
Pontificia inorduiead forum extenniai 
duntaxatrfed ád vtrumq.ie forum, qui 
mul í i t i c la . i i ccs , &: Paftoresanimara n , 
Eccíeí iarumve P r ^ l a t i , aut Lcgati Sedis 
Apofloiíci-e. 

49>{ Cx te rum, quiá ad lurirdi-
¿iionem externam attiner poteíías profe-
rendi cenfuras, 5¿ refeiuandi abfolutione, 
poteft Magiftrams Academicus id praaíla' 
re y ac cóníequcnter abfoluere a cenfuris 
fiué reíeruatis, fme non, quas ipfe infl lxit , 
cum eius fit foluerc,cums eft ligare. No- , 
taui camen m t r ¿ H M fiuUa Gruciát. difp,. 
z^. num 45. virtute Sullxpaite A c a d é ­
micos abfolui á quolibet ConfeíTario, íi 
cbtraxerint excoihmunicJtionem latarn 
generaliter ab Scholaílico Salmantino, 
quantumuis íiic abfalutionem ab illa fibi. 
referuauerit, An autem poííír quis nomi-
fiatimab homineexcómmuni ja tu i r i ab¿ 
íolucre pro foro interno, íi parti eft fatifr 
facturn, 5¿ an ludex debeat admitterc ca 
abfolutionem a Confeflarto prceftitam. Ja 
de il la conílet, egimus late loco relato djp, 

.499 Sedadue r fü sd i áa forfanaliquis 
c5tendens,ponk:, Magijtratum \cadeaiis 
irritare aliqua Vota fubditora, í'k i r g i n t . 
SiCatbedr^ nioderdtor v.g.pQüttat votu 
álicuius pcregnnatióuis pia; l ó^mqux , po 
terk i l iud irritare Magifh-atus,eo quo-i íit 
impeditiLUim adiaipleiioais munciis pro-
prij ad Academia vtÍlitat5fpecHfis;crgo 
aliqua po te í l a t e haber circá relaxacionc 
yotóráXdl tc irritando. Antecedes á parirá 
te videturfuaderi; nádorwinus potéli i r r i ­
tare vota ferui,qu^ impediunt operas, '¿C 
laborem , ad quem ferilus tenetur 5 '¿C 
coaiux poteft í m t a r c votum alrerius 

K a coa-
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coniugís , quod vfutn matrimonij í m -
pediat í é¿ Pcaílatus rcgularis valet i r r i ­
tare fubdit i vota; v th^comnia cum Syl-
wio5Emanuclc Rodr íguez , Claui Regia, 
BaOTco, P. Valentia , Suarez, Thoma 
Sánchez tradidi tratf.deBull. CmciatJ¡/p. 

500 Exd i£ l i s t amcn ibidem 
refpondco, vota non pofíe i r r i tar i niíl ab 
co, qui habet domíniurn perfedum voueu 
tis,aut materig, de qua vomm emittitur, 
v t contingir in ómnibus excplis allatis, i n 
quorum íinguíis id cerni valc t ; I d tamen 
perfedum dominium non datur in Mag i -
ftratu AcadcmiíE;irti tatio autem non o r i -
tur á iunfdidione^fed ápotef tate domina-
tiua; indequcappatecraliodi(paritatis ad 
obiedionem propodram. Etquidem ide 
argumentum pofletfieri de quouis ludice 
ííccuiarijdc Pr^torc,dcDucc bcll i ,&: alijs> 
qui ob fimilem caufam, proportione fer-
uata,poírcnt irritare vota fubditorum , d i 
aliundc ad irri tat ioncm non requiratur iu 
rifdidiOinccpoteílas Ecckfiaftica: &: ta-
menin his v i m nonhabet argumentum, 
nec vilus excogitauít , pofle a b é i s vota 
fubditorum i r r i t an . E tquod amplias v t -
gct , nec ab Epiícopis poíTunt vota fub­
ditorum i r r i tar i , cum Epifcopi habeant 
amplififimam iurifdidionem Ecclcfiafti-
c a m , & argumentum fupra fadum pof-
fítetiam efFormariin fubditis Epifeopo* 
rum , fi emittant vota fui muneris impe-
di t iua . I g i t u r inh i sca í í bus , f i Magíftra-
tus , aut Superior poteí latem habet ad co-
gendum, v t , qui vo tum emifit , in alio 
m u ñ e r e d e t i n e a t u r , jpotetit cogeré prx-
cipiendo, non irritando votum; voués au^ 
temexcufabitur á votiadimpletionc, (íi 
c i n o n licct tranfgrcdi praeceptum:) do­
ñee tdimplere Ulud valcat. 

Qu¿Jlio X X I K Án ludices 
Academiammjínt ordtmrij* 

anddegatt* 

501 O V A E S T l O N l - f a c i l é f a t i f -
fiettíl ob oculos proferamus dif-
ferentias fatis ttitas inter iudi-

cem ordinacium , ócde lega tum ; Q u i n ­
qué recenfentur. P r ima , quódiudex or-
dinarius iurifdidionem habet á lege, non 
abhomine; delegatus vero ab hominc, 
nempe á iudice ordinario iunfdidione ha 
bct. Secüda; iurifdidioordinari j fcquitur 

non perfoaam , fed oñiciuen , y¿ ideo 
ág i t nomine proprio, non alieno; at de^ 
iegaíi iu r i fd id io tequitur per íonam , <ü¿ 
a^it i lie .norRínc alieno, eiusíci l i c c t , qui 
deiegauit. T e r t i a : iudex ordinarius ha­
bet ter r i tor ium aíí ignatum, accirca iihus 
perfonas vniuerficarem cauTa.Tum;at de­
legatus non habet vniuerí i ta ícm caufa-
Tu ii,nec pe í fona rum, nec territoíril 5 fed 
vnam,veialteram caufam, <S¿ cum perfo-
nis , ac in loco prceBxo/nec.potcftia i l la 
fpcciali iurifdidione tranígredi finesíTian 
dad. 

•502 -Quarta; iudex csiilina-
rius poteft delegare^raufas aliquas.aut par 
tem iuriídidionis ; leg. more muiorum 5.//.' 
de iur'fdifl. omn.iudic. legJfoletprátor 16. ¡¡T. 
eodtm tit. Deiegatus autem nequit íüfatrt 
iuriCdidionem alteri fistóelcgprej niíi fie 
delegatus Pontiñcís inEcclel laf t ic is^ auc 
PrincipiF. íupremi'invfífecularibus, qtiorunni 
vdclegaris conceflum eñ id priuilegio fpc-
x i a l i ; ¡eg. a iudice', Cod-Je iudlcijs;cap. Pa -

JioraHside'offlc. iíidic. delegati:; cap. cum can-
Júm, §. vlt* deappellat, Quin ta ; iiícifJidio 

iudicis ordinari) non<expirat mocte con-
-cedeíitils; quia datur oñic io , non perfoníe; 
•officium aü tem fíneiudiec manere no de-
'bet , etiam mortuo concédeme . V e r ü m 
iur i fdidiodclcgat i ceíTat, mortuo conce-
dente , quia hííius nomine i l le agi t , niíí 
iam caufa fueti't cxpta. Videaiíitur de his 
¡P. Layman tom. 1 .^4^.(5.^/7.13.?.Petrus 
<le O ñ a t e tom:*. de contrcift.traU. 1 $. d;fp. 
3 5. d nuT?f. 91. de alij paííiífiycg© criam at-
t i g i tom. inBuIl. Crmiát.djfp. fy.num. 13. 

55^ Ex his plana fitrolutio 
quxfí t i ; AíTerbigitur Magiftrarus Acá-
demiarumeíTc ludkes Ordinarios. Qui^p-
pc i un rd idka í cm habcnt á Pont í f i ce , auc 
Principe Supremo, âut ab vtroquej feu á 
íege perillos fuis fancHoinibus rtabilita>n5 
f e c ú s a c a l i j omnes Índices ordmarij ; 6c 
ca iurifdidio fcquitur officium)aguntq;no 
mine propriornabentq; terriroriü aífigna-
tíi,neii)pé. Academias,^: ite perfonas, o m 
nesfci!icet,qu^ ad Academias fpeclát ; Se 
f i m u l vniuerritaté caufaru fme c iu i l iü , fi-
üc criminaliü?s6¿ delegare queñt caufas al i 
quas, ck: fuíciuriídidionis parte 5 nec eoríi 
iur i fdidio expirar morte Pontificum , arac 
Pr inc ipü , au t cuiutoalcerius ludicis Or-
dinari j ; crgo quintuplici norione ludicum 
ord inar io rñ amre, 5¿ ab Authoribus •*& á 
có fue tud inc , ac praxi pra:ñxá iníigniútur, 
proindeq; iur i íd idionc ordinaria gauient. 

H i n c 
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Academicé , per ftgtUta , ac leges ipíius 
. aüus íb lc t fubrogarí , donce á Principe 
¿ l iusdcí igñctur . Sicin Academia Sal ip l -
t ina , ulóttUQ j autadaliam Dlgnitareai 

* promoto Magiílro Scho la í , per fuffra' 
gia Magif irorum, Doclorum cligiruc 
Can<e]iariu$, qui cadem fungitur íurií:ii-
diQne,donec altus Mag i lk r Scholaí á I l c -
ge Hifpaniarum pra?fentatus, confirma 
tusa Pomifice polfcíTioneiTiDignitatis ap-
prebendar. Qu i íudiccm ctiam Schol^ 
confti tuit , amboquevnum tribunal cotv 
ftituunt, v t Vicarius ppiícopi cum Epifco 
po adeoque á Indice a^iiUum appcllari 
neqnit in caufis, in qnibus fenteptiam pro 
fert; cfto poílít lile poenas infliclas tempe­
rare. Plura de iurifdidione íudicnni Acá* 
demiarum reperics apud Don Alfoqfuni 
de Efcobzr de Pontificia , & JR.egiaíurifdi* 
¿íione, cflp.9. Et nos ferc omnia tum in 
príEcedentibus attigimus, tum in fequeiv 
tibus attingemus. 

QM¿JIÍO X X F . Adquidtenean* 
tur ludices Academíarñratione 

JiíimuneríSitf) rattone ÍUYamen* 
tiyrájlhi initio fu i officij ? Vhi 

etiamde obligatione Notario* 
rum tTabelliomni) 

cialiunu 

505 TSj O N cd: animas ágete de obU» 
gationibns in copjíBuni ludicu, 
T a b c l i i o n u m , N o t a n o r u m , a i ú > 

rumq; Oiñcia!ínm,qml)Us Fnbunaliaco 
ftant.Etenimj&fíin Tribunalibus ludijcá 
Academias denturomneg iü i M i n i f t r i , 
P í rca les ,a tq ; Adupeati,tamen obligatio-
nes,quibusillitenentur5 commnnes fuut 
ómnibus íudícibus cumfcumq; Tribuna-
l i s ^ ómnibus OñiciaUbusi5¿:. noftri iuftí-
tu t i non eftjgeneralcs adeó qunjftiones vc-
tilare, nifi quando aliqua ratio fpecialis ad 
id c o g i t é quidem haec materia íatií í ima 
cft . Videri circa eam poífunt Sylueftcr 
verbo ludex, Tabellio. Tru l lcnch tom. 1. in 
príecepta DecaIMb.y.cap.%, Machado tom. 
?.. deperfcfloConfejfwioMh. d.p .J . tr .z. P. 
Oñatctünuz.deContyaftibusydtfp-i') fe£i.$. 
& difp.tf -fie. 1. P. Hermannus Bufemban 

SqJcsp . io .é* i i .Satiis,M[cnGhaGa, Sa-
ÍQa;ViHa!obos, Ludouicusá Cruce , N i r 
uarrüS^MfchiiSjDiana, í lodr igacz , C. ir 
uis Regía ,MoaIfc í ius , Ca rd i iuüs LUM, 
PP. jVlolina, Rebellus, I^eíílás , Saarius, 
Thomas Sánchez ,Fagundez , Dicaíliii >. 
Hcnriquez,Layman,^plurcsal i j , i a l o -
qis, que ib i refero. 

Ig i tu r id folum potius 
íuppono^qu.lm aíféro, índices Academia-
i:um,liue íint Eccleíiaftici, (íué feculares, 
Aduocatos,Fifcales,Notarios, T a b e í l i o . 
nes,^ cuterosquofcumq; Ofticialcs ciuf-

1 modi r r ibunal iñ ciílie aííringi obligationi 
bus quibus c E t c r i omneSíqui extra Acadé 
miaseamuneia excrcent. Nec enim ad 
non operandum recle,3¿ munerí fno fatil-
facíendum,pateft eis futíragari aliqua im-
panuiras, vel priuiícgium, Aliqua ramea 
pportebit circa praidiétos libare. 

« 0 7 Er p r imó quidem , eiuf-
modi íudices,ac Oracialcs non íbium ijs 
adílfinguntur obligationibas,quibus ui c6 
muoi eseteri ídem munus gerentes; ver í im 
ct iá alijs m Ipeciali iuxta diucríitate Cófti 
tu t ionum,& Statutorumcaiufuis Acade­
m i a . Quare tenentur inuigilate, ve á fubr 
ditisca oliferucntur^iolatorcfquc puni-
rc,ac in litibus fentcntias ferré iuxta ftatu-
ta municipalia,!! quas íint príEter ieges cd-
nmnes.Sicut enim in Aragonia, Nauarra, 
Catalaunia, 6¿ Valentino Regno, íua iura 
funt,iuxra qu¿edebenr ibi ludices proferre 
fententias,(ic eriam in Acadvmijs ex con-
ceílione Principum, 8c iudnltis PonriíicLS 
funf immunitates, pnuilegia.quc con-
Hituunt ius fpeeiale, iu^ta quod iu dicandü 
cft» De quibus aliqua iam in fuperioribus 
attlgimus,&: plura decurfu attingemus, 

§08 Dcindc ludices Acá4eli)ia» 
r o m non debent puniré delióta Scholaftí • 
corun) iuxsaomnem iuris r igorem, com-
muniter loqu5do.EccnimScholaftici vt in 
p lur imú teñera; , aut iuuenilis gratis fanr, 
qux jetas cxigi t ,yf poen?,aerupplÍGÍa m i -
nuantisr, cum fope in ü la culps ab incon-
fidcrationcprouciiiant, &¿ primus íetaris 
vigor ^(tuantcs animi motus íblear exci­
tare, qu.in cosattenta eonflderacio pr^ue-
niat Et fané ludexScholafticorú adolcfcc 
t i ú feeircaiilos gerere debervtpater, £¿ 
amore fimul ac feueritate eos in oñ ic io 
fuocontinere. Hinc vitandafunt ab eo, 
quantum ficri poí í í t , peen?e > ac fLípp.licia, 
qu^ inducat iufamiam,ea cniaiprotemis, 
¿¿ fceleratis hominibus sut apta,pLieris ve 
r6,9c i w n i t o ; nofcétibus grauicate 

I< 1 dcii-



I í ̂  L i L i .Sekffar* qudeji. a i Acadmias, earumq; &c . 

delicí:oriim , q u f patrant, aüt fa l tc ín eam 
non coníideranribus, neqnaquaai ílint c ó -
ícntaiica^Tiaximéjfnliinübilitateprísftj l-
geant 

O Í.. Hinceciam Indices m i ­
ntiere debent jxienas pecnniarias; cu enini 
Scholaftici ad Academias communirer 
aiiunde adueniant, <5¿alimentisá fuá pa­
tria miíus vicfcitent,gqun non cft,iUos pee-
nispecuniarijs granare, tumquianon fa-
cilé in alienis locis fnppetet eis, vnde fníó 
neceílicati í ubuen ian t ; tum quia ea poena 
potius parentibus Scholafticorum inf l ig í 
rLir,qi]ámip(is Scholaflicis , cum h inoa 
habeanc, nifi a l imenta , qnac eis parentes 
fuppedirant; & hi quidem feepilTimé , vt fi-
lios íuos in Acádemijs edneent, domefti -
eos fumptus angüftant; &: par non eft, v t 
prcetereapoenas luant , quasnon mereri-
tur. iudicumergo paterna feneritas , 6c 
an ior, quantum ñeri poí l i t , non grauandis 
Scholarticis cóíülere tenetur; potentq;pe 
nampeceuniar iáa l ia p^nacópefare , v -g . 
Scholaílicos in íuo carcere per plures de-
tinendo dics, aut quid íimile cis iniungen-
do. Caeterüm is modus procedendi con­
tra crimina,dum indicialiter agitur,cn: fec 
uandus,qui eseteris Tribunalibus, máxime 
Ecclefiaíticifjeft communis. De quo vide 
pafíim Authores,&: inter eos Laurn i t ium 
'L2LndxntX.tx.de vete re Ckñcortim, & Mona-' 
vhorumviBu, & dlfcifiinai l i b . * . cap. 180. 
apud que etiam é\ 109. póeuas repenes in 
Tribunalibus Eccicíiáílicis inflig'i folitas 

510 Vnde mrfus ingenti fo l l i c i -
tndine Indices Academiarum prnecauere 
tenemr,nc Notari^Tabeiliones, Fifcales, 
Cuftodcs carceris, al i jq; miniftri pecunia 
immoderata ab Schdlallicis extorqueat, 
nec lites diíFerant i v t plus auferant 5 nec 
caro quodeumque ínftrumentu,aut aclio-
nem vendant. Quippe Scholaftici> vt fu l 
redimant vexationem, m u l t ó plus debito 
i l l isíbleut impendere,indeq; fuos paren-
tes fumptibus grauant, acipíj anguftiiíi-
mis poftcá aümentis viditant.Iudices i g i -
tur reduló,ac follertet fuis Miniftris inu i -
gilent,5£ fec re tó , ac frequenter explorent 
eorum procedendi tenorcm; &: acriter ani 
maduertat in eos)qui pecunijs inhiat,Scho 
lafticofq;expoliat5 reftitutionem eis iniun 
gant,&:,ri opus fuetit,ab officio amoueanc 

511 Aliqua funt fpecialia, ad qus 
tenentur vigilatiííimé attenderc prxfatí 
Indices,fcilicét vt vitentur tumultus inter 
ipíbímet Scholarticosad inuicem, atque 
intereos;& cines loci,vbidegunc; V t no-

¿lu extra domos Scholaftici non vageiv 
tu t ; V t Studio vacent,atq,- Acadcmix, 8¿: 
ledionibus aír iñát ,qain fticpitu,^ claní'ó-
ribus legentes perturbcnr;Vt arma prohi­
birá non retineants V t honefto vellicu in -
cedant^ V t m c r c t r i c e s é íocoe i jc ia tur ,he 
iuuenturi pericuium parct;Vt vi,aut frau­
de non ex.torquea.nt,pecumas, aut qu id í i ­
mi l e á tyronibus,ren incipicntibus, nec á 
quouisalio. Qug omnia vtexplcant, d'ó--
mos ipforum frequenter,(S¿; diueríis horis, 
v i f i t a r edeben t i f ec re tóqp conrcijs,& ex-
pertis explorare damna.quce occurrnnt;c.r 
vb i fufpicio fuerit de aliquo, quód tcmpus 
in !udo(qui,li immoderatus fit¿dc6ct p fé -
caueri)autin o t io te ra t , eius mores inu : -
ítigare,8¿: reniedmm oppottunum adbibc-
re.Et fané/ i íixc cunda non prxftent ,mü-
ncri fuononfatisfaciunt, 6¿ grauiter pec-
cant íquippe hancomnem íbll ici tudinem 
exigir redum régimen iuuencutis Scfibiá-
fticx,-&: qui i l lud fufeipit, ad ea onera íu-
beunda tenetur. 

5 12 D ix i CiipxZyCO'f-nmuniter ¡oque-
Í/C, ScholafticotLim^elida non cíTc punie-
da'iuxta omnem iuris rigorem decernentis 
poenas pro delidis , abfq,- diftindionc per-
fonarnm.Etenim expedir valde aliquando 
acriter Scholafticos puniré , fi detur ca-
fiis,in quoeno'rmia delida patrenr , fcan-
dalora,aut publico bono nociua máxime 
fi iam pucritiam exceíferint ? iuuenüiquc 
^tate vigeant. Poteft enim contingere,vt 
aliqui nomine,&: habi tu^non re, í íutScbo-
laf t ic i , qui velint fiagitiaingentiapatra-
re fiíi i ti lenicate poenx , qua S cholafti-
c i | alij minus delinquentes pledi foíent. 
His autemnon debet effe fuarum in iqui -
tatum vnibraculumhabitus fcholafticus; 
fedpuniri debet ex roto meis tigorc ; quod 
potius eft in fauorem ,quám in odiü Scho-
Jarium,ne fcilicét immeriti,6¿: flagitiofiin 
eorum numero receníeantur . Eiufmodi 
funt,qui armati, & velatafacie in tyronü, 
aut aliorum domos ingrediuntur, extoc 
quentpecunias,feu veftes,aut fuppelledi-
lem;&: ctiam h i , qui etia aperta faciCími-
nis , 6¿ territoribus petunt übi dari munus 
aliquod, vulgo patente. I t idcm hi,qui no-
d u per compita alios palli)s,&: armis expo 
políant ; H i etiam, qui nodibus digladian-
tur 5 quidueilis publicís certant qui ex 
confulto ad certamiuacum alijs, fe peri-
culo vi tg exponétes cógrediuntur .Etcnim 
hi Academias turbar,- metú inijeiunt; Re^ 
publica in fcandalnm, & maíeuolen t iam 
vertuntj tempnsftudij tumuitibus oceu-

pant 



fe^l | o.Adqutdtemanmr hdices Academ^ & c. 1 1 y 
p a r ú d efficiiiiir,vt parcntcs vereaíLir fqos 
fílips ad Academias mit tere, vnde harum 
minuirur ftequentia; ali^rquegramílimis 
damnis ianuam aperiunt;'5¿: re ipraindigni 
nomine Schplarium, rede nuncLipabun-
tur fures,^: latrones,fcditioíi, &C mrbato-
res Academi?,, 6¿ Reipubiic3e, Hos ergo 
puniré a c e r n m é ludices tenentur. 

51^ .Notarij Academiarú, íi I u ­
dex fit Ecclefiafticus;reu Tabeiliones , íi 
Iudex fit feculariSjFircaliSpLicrores^atq; 
alij Officialesíeduló, &; fideliteríua m u ­
ñera obire tenentur; de abfque incuria fuo 
quifq;officiovacare. Et quod prscipuum 
eftjftipédia immoderata ferré no poíTunt; 
deberent porius aliquid remitterc de pre-
tio aííignato per leges,&: taxato per prag­
máticas; quod fi non praiílent, faitem eas 
nuilíitcnus poíTunt excedere(íuxta tutiore 
r en ten t i am^ confulendam) ó¿ reftituere 
tenentur , fivitrataxam aliquid amplius 
ferant;Et quidem id iurant init io fui o f i i -
cij fulccpti,&: prsterea l e x d i u i n a ^ n a m 
ralis príecipiunt, ne quis auferac ab alio 
quidquam indebitum,- idenim cft auferre 
alienum;abfque aliquo ti tulo,3ut iure. 

514 Nec obftac,quod aliqua-, 
do ipfi delinquentes, incarcerati, aut l i t i ­
gantes, iüud prctium excedens taxam pee 
íbUíaat,q.uin ab il lis id extorqueatur, aut 
petatur.Nam il l i ideó perfoluüt, quia n o f 
cuntrvel faitem fibi perfuadent,non aliter 
í ib i inftrumenta coníicienda, aut exequen 
das.eas a¿t¡oncs,quibiU) ad luam l i tcm indi 
gentjfuamque vexationem redimere vo-
iunt prxftatione pecunije ; quam 6c íi fpe-
cie tenus volentes.&übeares elargiuntur, 
at re ipfa nolentes, &c coaeli tradunt, mal-
lentque non prgftarc. Vnde ab eis accipí 
nequit pretium,aut ftipendiumvltra taxa; 
¿¿.fiaccipiarur , exceflus omnino reílituí 
debct .vtpoté iniufté adquifitus-

515 Nec praeterea obftat, quód 
eo tempore,qao taxx fuerunt prícfcriptse, 
resomnes vi l ior ipret io vendebantur, SC 
non poíTe nunc eos oífieiales fuam fami-
liam fuflentarc, fi pretium vltra taxa non 
accipiant.Nam in primis refpondeo cum 
P.Caftro Palao tom.3¡oper.mor.dlfp.2 pun-
<c?.7.§. 5 m m ^ m c excufationem eíTc fal 
fam.Hicen im Authorai t , fe confitluiíTc 
plures Tabelliones,eofque refpódiíre,por 
feoptime fe fuftentare,feruata pretiorum 
taxa/ i negotia,quíE expediré poíTunt, ha­
beant.Ergone, quia negotia deficiunt, ex 
vno volut hi accipere,quod ex plutibus ef 
fent accepturi?H?c eft iniquitas manife -

•fla.Delude non poíTunt allegare conlucru-
diuem cótrar iam ; etenim clamaccipiúí-, 
quod fupra taxarntíl jácaVifitaroribus O f 
ñc io rum puniuntur,n excedant. DcmunTi 
refpondeojideó non poíTe f: íurtentare pre 
t io in taxa príefcripto,quia lauté volunt v i 
dirare,'vcl1es fupejcfllqás inducre;cibis de-
licatis vefci.Ego ab his abílincant^vcl np 
fuíceperinthaícoíücj 'a confei; ftipendio-
ium,¿k: taxíemam ad hanc feruandam,nuL 
Ja fada tergiuerfarione, aut excufatione te 
nentur .HíEc dixerim in rentenriaxommu 
niori , rúente eastaxas obligare in confeie-
t i a .At in rententia probabili aílérentc, í b -
l ü m eíTe legespcenales,necpcccatur acci 
piendo aliquid vltra taxam , dum non fie 
quid exceffiuum;nec datur obligado refti 
tutionis. Vtramque fententiam appofui la 
té jor fecundam practicé tutam alTerui,^-
mo Tuper BuIl.Cmdat.üifp .y^.dnum, 14Z. 
I b i f u m videndus>neeadan repetam. Op 
tarem autem ludíces fequi fententia p r i -
mam, v t fie vigiíanrius curarent, ne ftipen 

dia vírra taxam acciperentur, máxime ab 
jSchoiafticis pb rationes fupra libaras. 

Qugftio %6, Quidjint, & qmm 
mrifdiólionem habeant Conferua 

tores Academiarum* Vhi de 
Conferuatoré Academia 

Salmanticenfís» 

O K f ! S E R V A T O R E S funt l u -
dice^ defignatiad curanium, prí 
uilegía,&: í latuta Academlaruni 

Tarta tcdaferuari,&: procedendum contra 
quofcumque,qui eis contraire,cavc labe-
fadare tentauerint. Quorum poceftas, ac 
iur i fdidio valdé affinis eft poteftati Execu 
torum ludicum Academiarum , q u i i n i d 
deftinantu^vt conentnr, pr^dida priuile-
gia,ac ftatuta in executioné redigi. Quare 
Tolet in vna,eademque perfona concucre-
re munus Cóferuatoris,&: Executoris.Sic 
Scholae Magifter Salmanticenfis eft fimal 
ConTeruator,^ Executor Academia: Sal-
mantince,vt conftat ex CQnftityi:£$.ín Sta-
^ í i j , i d q u e habet ex Pontificia, 6c Regia 
concefiione,^ vtramque refert Don A l -
fonfus de ETcobar de Pontificia, & Regia 
iuñfdióiione^c.10.a n. z. 

517 H i c Aut hor W / M 1. &jre 
quentibus 1 la tédifputat de iurifdidione, 
qux additur Coaferuatori fupra eam, qua 

ha-
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habct Magifter Schol^, v t Index Ordina-
rius, &c poft alioríí dicendi modos impug­
naros, ícnnt primo,cafu quo aÜquis virru 
t¿ cefcrípri polTcc pbftarc,aut derogare iu-
riídictioni Magiílri Scholaí Jvt ludicis O r 
dinarij, &c rcícríprum eíTct anterins i i t t c -
ris Conferuatorijs Engenianis in fauore 
ilílus conceí i i s^uncharum virtutc addi iu 
rifdictioncm Magiftro Schola? aduerfus 
eum,qui rentaret ob(hrc,aut derogare e-
iuspoteftati; quam, vr índex Ordinarius, 
nonhabebar. 

518 Sentir fecundó; iure com 
m u n i , ac íurifdidione ordinaria inrpe¿l:is, 
actorem fequi forum reutuxta leg, crimina 
ii}Cod.de iurifdiBion.omnium iudic. cap. cum 

J i t genérale > de foro competenti. at virrute iu* 
rifdi£tionis Cóferuaror i^ Studioíus actor 
trahir reum ad íuum iudicern;de quo Rer 
bufFus priuileg. 161. ^ i<5 s • 

51© Senr i t te r t ió , independen 
ter á iurifdiílíone Cóferuatoria, in aliqui-
bus cafibus non poíTe appcllari á fenreutia 
prolara in fauorem Srudioforum;vr,quan 
doagiturde expeliendo Fabroobí l repen-
te iiixta Scholas.vel iuxta donaos Schol i -
rium;de quo Scania de appellat. quafi. 17. 
limit.6.wer/ib.1 mum $ 6 . G o m *?i 
inleg vl t im. Tauri, mwj. 17. í t em ,quando 
profertur fentcntia in bibl iopoiam, vr l i ­
bros ítudioíb rradar^a qua non admitritur 
appei lar io,q u iaji bri funr ingenij^a limen -
t a^ jn f t rumen te^ indi 
gerelbmpcr prcfuinkyFSrudióíusT'Héc 
appellatio admitrirur in eaufa alimento^ 
rum^quod etiam non Studioíls cft com -
munejVCtum in alimentoru quaritatc t r i -
bnenda Studioíis etiam eft attendendum' 
adUbras,5<:aUafpecialia, quibus indiger, 
Vide Horat inm Lucium -ieprlmleg, Scho-
la¡i,pr:u:lcg.z.verf. rn'.nus; T i r a q u e l l u m i í 
pia caufa^n prtfat.vérjic.Itemrel':£ium.HÍS 
poíiris, in littcris Conferuaroriis add'-tur 
ea íut i rdiáiO, quod in quacumque caufa, 
in qua Studioíl funr a'£lores,&: reum fequi 
fuum forum eíBciúr,proccdit Schol.-e Ma 
gifter,appellatione remata, cum non, v t 
Index Ordinarius/ed vr Conferuarorope 
retunfecus efl:>qnando Stuüoí l conueniu 
tur ,v tRci apudipfum,runc enim vt ludex 
Ordinatíus crga ilios procedit, & virrute 
iurifdiaionisConferuatori:s non habctjVt 
appellarionc remota,opcrctur. 

520 At tamcu p r ^ d í d u s Ef-
cobar fupra t - i&- probar, Magi í l rú Scho-
la;,vt IudicemOrdinanum,etiam inReq-
rum Studioforum caufis, poCe procederé 

appcUationc remota, 8¿ fuam Ccmemhfn 
exequi; quod ex induhis Pontificijs fúí 
der,iu quibus id ci coceditur, v t íiitólí^f» 
tcr ,&: de plano,ac fine frrepitu Ik. iv¿m& 
iudicij , appellarioneq; remota poillf pro­
cederé .Norar veró)hanc conceüknicm cC 
fefacultatiuát.ita ve poííit, íi vel i^SchoííS 
Magidec appellationem admitterc. Dciri* 
de notar, éc íí in caufís ciuilibus vaka t 
xequi fentcntiam,remora appeilaciQne»«il 
in criminalibus,vbi cafus cl\ ralis,vt i íti5 
re pe rmi t t a íu rm eo appellatio, non po^fe 
non admitrereappellationcm. Rurfus o b ' 
fcruatjidcm prorfus dicendum de Redor;! 
Academia in caufis,quaí ad i l i um ípeclai^ 
ac de Schola; Magidro. Demum aduertit, 
omnia fupcníis di£ta(idcmque eft de dicc-
dis)ponLC aptari ludicibus tuit i Conferua-
toribus,tuni Ordinari)s aliarum Vniueríi» 
tatum^íi ínnilibus priuilegijsgaudeantjac 
ludices Salmintini ,quod ex eomm teno-
re eftco'hgendum. 

$ i 1 Norauerim obirer, in d i ^ 
ceCi Saimanrina Clericos,adhuc cu A d o ­
res funr conrra fícculares in quacumque 
caufa,eos rrahere ad Tr ibunal EcclcfuíH 
cumsSí^uamuis fa j cu la res farpe reclama 
uc r in r , ^ declinauerinr iurifdiftionem,id-
que dctulerint ad Regiam Vall i foleraná 
Cancellariara, conrra eos femper lata f í> 
fententiaviudeque coa(ai,vt,quamuis íint 
Rei.fequantur forum Aaoris,ratione coa 
íuetudirns diucurn?,qua hic mos fuit p r ^ í -
cr ip t iu . Et forfiran ex Srudioíorum pr iu i -
legiotam propofito fuperius Cler ic i Sal-
ínantiniidipíl i iTi inrroduccre coeperunt, 
Eccleíiaíl icique ludices fuam inde iuriídi 
(ftionem propagarunt,cum non confter de 
fpecialipriuilcgio,aut deconceíf ione Re­
g í a l e Pontificia,{icutmihi reftari funt ip 
fi Epifcoporum Ofí iciales , ac Generales 
Vicari^quos doctrina, acnoritia confpi: 
cuos coqíuiui , 

5^2 . Iam vero decídere opor-
tct,an iurifdiclio ludicum Confcmaroru, 
item,5¿: Execntorum fit Ecde í i ad i ca , vel 
f íecularis?Quod dubiuni non diíticilé d í -
lucmus , cum fundamenta iam fuperius 
^ / . S . f t a t u e f i m u s , quas non funt nune 
repetenda , fedrecolcnda , S^aptanda. 
Vnde aí íero , Indices eiufmodi gande-
re iurifdiaione Eccleílaftica crga Aca­
démicos Eccleílafticos , feu Clericos 
pr iu i leg ío fori gaudentes ; &c mnCái-
ftionc faículari erga x\cademicos faicu-
lares. Et quidem inrifdidio Ecclcfiaíli '-
caé i s conceífa c í l i n htteris ApoftoUcis 

C en-
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Conferuatorijs; nccularisautcm á Rcgi-
bus,dum illx per eos approbata? íunt m/f-
ge tft.tit.jJib.i.Mecop.qiíx approbatio eft 
qua;dam quafi Regia conftimtio indul-
gens iurirdidioucm , quae ad Priacipem 
fpeítat . 

5 z | Qnarc poflfet vtraquc i u -
TÍfdií t io fepararijac in diueríis perfonis cÓ 
ÍIÍCLIÍ;3¿ valer rain Ponritex, q u á m Prin­
ceps íuam renocare iurifdidionem.In qui 
bus autem cauíis Schois Magifter,vt Ecm 
deílafticus Iudcx,&: i n quibus j ve í^cuia-
ris,proccdar,diximus loco relato. Idaute 
pra: oculis eft habendum, i n caulis,.in qui­
bus procedit vt lu iex Eccleíiafticus, íiue 
Ordinarius, í iue CouíeruatQr, vel Execu-
tor,dcbere indicare iuxta inris Canonici 
íand:ioLies;in alijs vero cauíis,in quibus íu 
dicis fascularis muñere fungitur, tencriad 
obíeruandum íus Ciuilc,&: Regium. 

524 Inde etiam ftabiliendum 
cft,ad quem appcllandum íit a ludicc C 6 
rcruatorc,vbi appeilatio pcrmitt i turjnam 
cadem tenenda funr,ac de ludicibus Acá-
demiarum ftatuimus loco relato* Qjax aute 
finr obfernanda, fi recufetur índex Con-
fcruator,infercnda funt ex his,qua; de re-
cufatione ludicum aíTcram qua^.zp- inf-
piciendotamcn,an recufetur v t ludex Ec 
clcfiafticus,an v t fxcularis, cum diuerfi-
m o d é res fe habeat in recufatione vnius, 
Se altcr¡us,iuxta ibi dieenda. 

5^5 Sed reftat adhuc inqui-
rcre,vtrum haiciurifdictio ludicum C011-
feruatorum fit ord¡nana ,ve l de lcga ta í ' i ' c 
nendum cft,deiegatam effe. Ira Parlado-
rins d fflrent. viq.num.ó.Petrus Gregor íus 
lih.At .fyntagmat.cap'zz. num.z^X)Qi\ A l -
fon Cus de Efcobar vbifuyrajcap.ip.anum, 
a. Eactenimiurifdicliodelegata dicitur, 
qux iurifdiftioni ordinaria add¡ tur ,&ci r -
ca rcm,quam alias íudex exequi non pof-
&tileg.¿'fipratorti.jfideoffiew eius^cuirna 
data eji iurí/Ui¿}io;leg.q.tit.h* lib. 2.Recopil. 
Oftendimus autem in litteris Coferuato-
t i j s iurifdi£tioncm addi.Deínde, quia com 
munitcr ,vt cerneré eft i n litteris íConfcr-
natorijs Salmantinis, additur incóce l l io -
11c vox Authorltate no/ira, qux inducit in-
rifdiftionem de l cga t am^^ . c^ aliquibus, 
dfrefcr¡pt.in6.Voccnt Barbofa inhg.cum 
pretor 12.^.1.amm. zq.ff.demdic. T i b c -
r iusDecían .?^ j ,wV /2m. lib.q.fap. 25. 6c 
a i i j .E t fané rcgularitcr Conferuatorcs di 
cuntur delegati, cap. 1 .imtfa rubricare of­

ficio deUgati; Emanuel Rodríguez tom. 1. 
qudft, regular, qmji. 0 5 .art, 1. Moncta dt 

Confematorib.cap.y.d num, 35. Gratianus, 
Forcnf.Narbona, laíTon, Petrus Gregor. 
Macerarenfis,ZcuaUos apud Efcobar vbi 

Jupra mm,%. V b i diluir aiiqua leuia argu^ 
m e n t a d cxponit,aliquando Indicem C ó 
íc rua to rem , &: fi reipfadelcgatus fir,pro 
Ordinario haberi , & fie reputan C o n í c r -
uatorcm Academiae Salmantin?, tumob 
amplilTimamconccffioncm in litteris A -
poftolicis ei taclam;tum ob perpetui ta té , 
arque adeb non expirare mortc conceden 
tis,vt ex ipfis Conferuatotijs Eugcnij I V . 
íu l i j I-conis X . ñ t planum. 

5z6 I n p r ^ f c n t i obferua p r i -
nió- ,Patrcm Molina de iuftit.tmtf. 5, aijp. 
ap.w^wi.y^aífcrcrc Gonfcruatores Acade-
mize Euorenfis, Conimbr icení l s omni -
no ordinarios Indices eííc.nec aliquid ha* 
bcre Confcruatori? iurifdi¿tionis ?- 6¿eos 
in Salmantina, & Complutenfi Vniucr í i -
tatc alijs nominibus nuncupan? Scdefto 
idaccidat in Lufitanis il l is Acádemijs , 6c 
in eis nomen Confcruatorum fine re lud í 
cibus fur r l t impof i tum, quod ex ipfarum 
priuilegijs conftaredebetiat in Salmanti-
cenfi Academia Coafctuatorem iur i fd i -
dione. fuperaddita pot i r i iam expofuimus 
quodforfan ívíolinam?virum alias íapicn 
t i í í imum^atu i t , 

5.27 Obfema fecundojin l i t t e ­
ris Conferuatotijs Academia? Salmanticc 
fis fuifíc á Sede Apoftolica deí ignatos ia 
Gonfcruatores Archiepifcopum Toleta-
num,&: Epifcópum Legioncnfcm, necno 
Magiftrum Scholae; at dúo p r imi nunquá 
fuam iurifdidioncai cxcrcuerunt.quod ta 
men nonobftat,quominus ab ipfo Vniuer 
fítatis gremio,feu á quolibet Aca^emiCQ 
poií int el igi,5¿ nominan adfuas caufas de 
cidendas^quippé lapfus temporiSjficut l i t 
terarum Apoftolicarum v i m non minuic, 
ira nec prsiudicat iurifdiCtioni co ta , qu i ­
bus in i l l is eft delegata. 

5z8 Q u b d f i vnuscxiUis c l i -
geretur ad al íquam caufamjin qua Scho-
lac Magiftcr poífet procederé vt índex Or 
dinariuSjfi hic causa non pr^uencrjt,&: do 
lus in Studiofo cligentc eú ludicem no de 
tur , rané prxferédus erit Index eledus M a 
giftro Scholg, cu in ipfis litteris Confcnu 
íot i | s detnroptio Studiofo cligendi Ind i ­
c e s . G ^ t c r ü m h i , q u i dnmta^át IndiccsCo 
fcruatorcsfunt,nequcunt fe intromittere 
ín caufas,qu.c iurifdidioni fubiacent ordi ­
narias ; quod fi fe i n t romi t t an t , poífunt k 
Indice Ordinario inhibeti.Sic decifum eft 
á Sacra R.ota coram Lauccloto , catnque 

de-
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dccifioncin afFert Ní'Axchc&VíJscmimiJf.t 
part.c.zJeclf.áiO.pJg. 144. 

529 A t íi etieníat cáíus ? quo 
Studiofus vt retís conueniatur corani i u -
dice, quiñón fit Academia proprius l u ­
dex, quamuis caúfa fit ex his, quaí iurifdi-
¿tioucm ordinariam tan tummodó deílde-
ranc,poterit nomkiare vnuméx illis Con 
feruatoribus ad hoc)vtinhibeat ladiccm» 
apud quem conueniturj^: Cóleruator po-
tcrit eum inhibetCifed debebit poftea cau 
fam remittcre a i ludicem Ord ínanuu i 
Academias; ñ a m a d o dixerimus, Studio-
fum pofle eligere Goníéruatorem in ludí 

• ccm,attamen id eft intelligendüm,íi Stu-
diolus íit Aüof ,non verójfi Reus íit; tune 
cnim,cum Reus eft, non eligit ladicem^ 
fed folüm habet ius,vt coram fuo proprio 
Indice conucniaturjeligerenamque InJ i -
ccm,propTÍum eft Adoris,qai dat ini t ium 
caaí£ coram Iudice,atque adeó cum pri­
ma m adioncm in CaufaReus exequitur> 
iam fupponitut ludex,apud quem c o ñ a c 
n¡tur,S¿; íi is fit competens.tenctar coram 
j i l o ftare,ac refpondere; fi autem compe-
tcns non Gt Reclinare deber rurifdiclionéj 
nec rcfpoadere cogi ta r ,donc í coram - iu-
dice competente conucifiatur; vnde ei no 
ücet ludicis electio.De ludkibus Coafer 
uatoribus vide plúra in 'hb. i . t í t .^ . Recopl" 
laiionis* - ; 

X X V I L An hdtees A» 
cademiarumprmatiuam, vcl CM~ 
mulatmam iurifdiffhne haheañ 

& an j int mixti > feu fo* 
lumjiatoitorum meri 

Executoresl 

5 l o T T V N C datur íudfdíd io c ú m a l á t l 
* ua , cum íudex fpecialis ad caii-

fam aílignatur, non derogando iu 
rifdiclioni ludicis generalis refpeáu per ib 
narum,aut terr i tor i jypriuat iuaveró, cum 
derogatur cuilibet aiiorum iurifdictioní. 
Ccrtum igitut eft , Indices Scudioforum 
gaudere priuariuainrifdictionc, etiam i u -
re communi atcento^t conftat ex Amhen 
tica Habita.Cod.ne filáis pro patre; & ex lég, 
j M t . i i . p a r t i t . z . V i á c z t u t OíTualdus lihr. 
%'j.commer,tar.c zo.li t .K.. 

S I * Quod certíus rcddituü ex 
pnuilegijs p lu r i i im Acadcmiarum; 6¿: in 

Salmantina Bedor , & Seholas Magifter 
in luis quiiibet cauíisladex eft priaatiuas; 
vt conftat ex ConfiHut** ». a ^ • A?-, 
ge i S - . t i í . j M . 1 '.Recoptlat:Solummodo ia 
-ca ConfJUitions z3.f1 caufa íit Clericoruai 
D ioe cefis S a íman t i n ^ p raiacntíoni datar 
íocus inter Epiícopum Salmanticenfem, 

%L Schol? Magiftrum; Et fané , nifi ca'ex-
ceprio daretur, priuatma cíiet iarifdictio 
Scholaftici Saimantini adücrfus Sfadio-
ios Clericos eius Dieceí is^Hl e d i b i á P6 
tificeconceditar l u d i d Academix i u i i ' -
dictio generalis, vt ladici í]?eciali, in fa-
uorem certarum perfonarum,nempe S:a 
'dioforum,priuatiua eft cenfen.ia/vt in có -
muni docét explicans iur i ídidionem pr i -
'tiaduam G w c i i de Nobil:tafe}Glof.i. num. 
6 .verfatemfac}tytf<\v\z adeó fubiata vide-
turomnis alia iuriídidio,aií l exprefsé re-
femetur. 

5 j 2 A d alíam quíeílionis pac 
tem breuiter etiám refpondetur, ccrtüíf-
mum eííe,Indices Academiarum non ef-
fe meros Exccutores ftataioram;Iscnim 
iiudus Exceutor cft;cui nuda f e n r c i r c ~ 
xecuuio commi i t í r a r , 8ú pené nudum I fi*. 
"£í u m 5 leg. executoremjeg. {?• -vt propon :s7 Cod. 
de exectition. rei iuMcata ; nui l aqae có^ní -
tiócaufíte,neqae iurifdiStio'ei conceditar, 
'cap.pa^óralis^.qma vsrd, de officiú delegati^ 
Index aiitcm aiixtas nuncupatur, q u í c o g 
nitionem>ac defiaitioncm caufe habct,&: 
íimül executionem,vt notat Abbas rn^ 
éfBtí cap.paJIoTalis}num.i.Qmií\ ergo l u d i -
cíbus Academiarum non nuda éxecurio 
c5míttatUr,fed iuriídlclib in fabditosple 
na,ad ftatutorum obferuarttiam carandaí 
fit piannni,no eífe mero-s Exccurores, fea 
mix t am, ve aiunr7 iurifdidioaem baben-

5 | i H o c i n iMaglftro Schol» 
Sa l iáan t íno , in Redore Gompluteafis, 
Vallíf6ietannc;pluriumqae aliaram Aca-
demiarácern i tu r ;qa i cognofeunt, i n q u í -
bus locum teneaot ftatura, &: priuilegia; 
quibas competant;&: aduerfas quas perfo 
ñas ; aduerfusrebelles autem cocrci t ioné 
habent,criminalequeiudiciam excrcentj 
nccnonexceptioncs fegitimas admittut, 
ac de eis proauntiant; q u i omnia confti-
taunt execatorem mixrum.vc probar Do 
dores (x leg. &Jir .cn cogmtwX^od. ( i contm 
¿us j velvt i l i ta t . puhlic. Q u ó d ífagatur de 
nulliratejaut iniaftitia aücuius ftatuti, tac 
meri Executorcs funt;Gafa veró , quoc-

•üidens nallitasopponeretur, camde'i^ire 
ncqacat,fcd tené tar remitiere fuprcmoíu 

dic), 
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clici,á quo ftatiuum,vel priuilegium dima 
nauic, ncmpc Pontiftci, auc Prineipi 5 ad 
qaos eriam fpeclat verba dubia,aut dubia 
mentem ftituti; velptiuilegij declarare. 
A n aarem iudex Excciuor í t a tu tomai íit 
Oí:dinarius, vel Dclcgams, idcmdiccnda 
c[l,ac de Conferaatoribus qua/L pr aceden-
t i diximi!5)ob aliinitatPtti v/triüfque imme 
ris.quae tanta cft,vt í b k a t vtruiiiqjconfun 
di.Videatur Don Alfonfusde Efcobar de 
Pontificia,0* Regia iur¡/di¿}.c.i%<, 

Q¿£/íío XXPrnf. An hs Cano 
mctim/*) Cmtle9qíAodm Acade-
mi]stradítur, haheat vim legts 

ohlwantis? Et an Indices 
UneantHT illud 

ví},7QiL^ continet partes Iu$ 
Canomcum, ícu EcclcGafticam, 
prout ta Scholis communiter C" 

docctur ,5¿ de fingulís feorfim ert dirimeti 
daquxftio.Primaparscft Decreta , quod 
Gratiauus Monachus Ordinis S. Bencdi-
f t icompilaui tex faene Scripturceíentcn-
tijs: cx Dccrctis, ac il-rponlls Summora 
Pontiftcam: exdiclis Sá í to rum Patrum, 
he Ecclcíiaílicorum Hiftoricorum: ex Ic-
g'bus Ro m n o r u m Pontificum: ex C001 
mcntarijsipíiiis Grat iani , & Paleg ems 
diícipulu Decretum in tres fubdiuidítar 
panesdn prima fnnt diíHncíioncscentu;!! 

v i id . ía iscapi t ibasdi í l in to , - In fecunda 
íunt triginta fex cauf^ , fuis qu^ftionibus 
diuifT;, á¿ infuper ipfx qu^ftiones capit í-
busfecemuntiir;^ in caufa tr igeí ima ter» 
tia,qaa;ílione tertia, reptem Diftindioncs 
de Pópnijrcntia continentur.In tertia funt 
quinqué diftindiones de Confccratione, 

5 5 Solct aliqna reprcheíio-
nc notari Gratjanus, quo 1 nonnulla con-
geflTerit ex fof^ftís \uthonmis: alia vero 
tnbuerir Sanctís Patnbus Hicronymo, 
Auguílino,6¿ Chryro!bmo,qux deprom-
pra fnnt ex aliorum,interdum h x r c t i c o r á 
ícriptis;S¿: demum (entcntias a'iquas C ó -
ci l ¡orum,Poncif icum, ct Sandorum Pa­
t rum, non ex originali defamprerit, fed ex 
luonis, ct aliorum tran'criptis acccperic, 
ac non ícmel proprijs verbis, etglofe-
maris intermifeuerit. Videatur Cardina-
lis Bcllatminus ScriptQrib%UtdeJí¿i/lk, in 

Graiiano. Hinc fab Gregorio X I í l . armo 
1580. v i r i doftiíiími piara Decrecicapita 
emendarunt ,ei;reÜ:itucrunr, 

536 Decretum non adhnc co. 
firmatumcít ab v i lo Pont iñcejVttradunc 
lóannes Maior ^ ^ ^ ' ( ^ í y ^ / ^ ^ . ó . Erna-, 
nuel Rodr íguez tom. 1. qua-í.regular.qu¿ef* 
6 .¿¿rZ-.z. Caniíius mfumma l u r ú CanuniQi 
¡ib. 1. t i t . j . in a n n o t ¡ S m x z z aelegib. Itbr. 
^ .cap.^.mm.6. P. Layman Í'Í?^? iJtb. 1.. 
t raé i .^ . cap e. §, ^ . m m . Í ^ . Vnde íin^ula, 
capí taad propriam originem reuocaijda . 
funt? et^qux dcfnmpta fueriut á decrctis. 
S u m m o r ü Pont i f ícum,autConci l i j a lien-
ius oceumemei, i m ó ct iam non oecumení 
ct,dumtaraen íit Pontificia aucboLitate 
confirmatum,habcnt v i m legis, feu inris 
Eccíeíiaftici obligatisomnes fideks. Q u g 
aurem defumpta fuerint ex conftitutio--
nibas,aut refcript is^ímperatorumjaabent 
v i m lcgis;reii lur isCiu¡l is ,de quo infcriüs 
agcfnus,6¿deeius obiigationc, Q n x de­
m u m á S a n ü i s Patr ibusí l int deprompra, 
aut á Gra t iano,6¿ Palea conferiptajin cx-
ternOforo,obtinuit confuctüdo, vt ad cau 
farum dcciíionetn aptétur , dum Eccicí ia-
fticis rcgulis, ac m o r i b u s n ó obfiftant jefta 
per fe nullam habeant iuris au tho r í t a t cm 
cum ád ius condendum fit ncceffaria pote 
fti$tcap. 1. difiméi. 20, poteflas autcninoa 
extiti í penes prasdíftos, 

5 37 Secunda pars Inris Cana 
nic i continet quinqué libros Decretal jñ9 
qu^lurttiefponfa variorum Ponr i f ícum, 
qux Gregorius IX.coniunxit ,ac in varios 
tituios fuiscapitibus difiribuíos difpofuit. 
Ter t ia pars Übrum fextum Decre t a Iú im, 
appof í tohoc numero ad qu inqué priores 
libros; h g c é t i a m Summorum Pontifica 
fnnt rcfponfajac conftitutimies, .quas B o -
«ifacius V i l 1 congeffitvac in t i t u l o s ^ c a 
pita feparauit. Q ^ r t a pars compleclitur 
landiones Clem( ntis V . q n x CÍmmt¡n$ 
nuncupantur, 6c quinqué libris percapita 
ct iam diftindis conítanr. Denique-quinta 
pars cót inc tCof t i tu t iones íoannis X X l ^ 
aliorumque Pontificum,quas appeliantur 
Ex t rmaga tes jqxúzyr iusquzü incerta íe-
de vagabantur extra corpus í u r i s C a n o n i -
c i , ^ : poftea in i ! lud redaba funt. 

5 >S Igitur omnia, qua; có t inen tur in 
his v l t imis quatuor parribtis Iuris Cano-
n!ci,habcnt v i m legis obligantis ,6¿ iuxta S 
illa canT^Tlmt definiciid^;ello rcfpóra pin 
ra non ó m n i b u s , fed alien i Eccleíla: , ve l 
perfonx pr^ftita fuerint ,• Etenim ad om-
nes extendí dd>ent,quiahabcnt authorita 

t em 
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tem Pont iñc iam , &:prjterea {mblicáiil 
v i m íuciS;Cá ia ÍIÜLIS corpus^fuauit recia--

^cíaTScTti ipíum obfenutur inTSperátoru 
refponfií, quac in íuuis Ciuilis corpus ag-
gregantur,iuxraleg.i.ff.de Qonjiitüt. Pr/«* 
cip,\¿ tamca obfcruan dcbet > vtrum ref^ 
ponfa Püntiíicum,ficut &; Itnperatorum, 
Ipeciaieshabucrir i tcircunüantias cauííB> 
perfonaj, lod^au^tcporisj qu íécn imjggc 
hü tu rmódi , non Tant extcndenda ad alias 
caufas, fimiiibus circunftantijs non aíFe* 

1 élas,vtannotat G r a t i a n u s ^ . z p . Videa* 
mr Miranda in DireBor. Fraiator. tom.t% 
qti£Íl.z6.art.l. 

- 519 í n ipfis mr íus Pontiñcá» 
&Conc i l ío ru ConftitutionibuSjaiiae ftñit> 
(\ux contiaent definiciones Fide i ; aliacj 

- folummodo decreta circa m o r t s ^ ^ 
^ caufas. F r í m x immuta ri iieqiie'uht,nec álT 

"mó"Pontifice,aut Conci l io abrogarúSe-
cundg poíTunt pro temporum varietate, 
ac circunííantijs á PontificibLis,&: Conci-
ííjs oecumenicis inimutari,aut aboleri , i * 
m ó & : ipfadefuetudinc poíiunt mutatio-
nem,velderogariooempatik Quod idem 
ücnendumeftdcal l js Cóft imtiombusjfcu 
Decretis Summorum Pontificum, aut a-
Hcuius Concilij cECumenÍ€Í,(iuc non ^cu 
menici,confirmati tamenauthoritatc Po 
tificia; qua^Conftimtioncs, c^Í Í lCorgu$_ 

^ lur ísnonfuer int redadg , v i n f l c g i i ob lU 
-h t gáñtrs1íabcnt,proportionc femata; &: dé 

/ haremi immucatione,aut derogatione eo-
dem modo philofophandum eít, ac de íü-
pra dictis;vc obferuant^de vrrifque Autho 
res commuiíitc'r7« tratfat.de leglbusi 

5 40 ius ciuile in communi fti 
m i m r pro eo> quod quifquc populus ipfe 
fibi conftituitjpropriurnquG cft c i u l t a t i s ^ 
ñeque in totum á naturali lurCi vel á iure 
gentium recedit, nec per oninia ei femir, 
cíí iciturque Ius ciuile, & propriuni , cum 
aliquid additur,autdetrahituriuri c ó m n -
niomnium gentium;vt apud lureconful-
tos e í l í b l cmne .Loqu imur autem in prx-
fenti de Iure ciuili.prout inAcaddmijs tra 
ditur.Etenim in corpus inris redacta funt 
refponfa lureconfultorum , &: Impcrato-
rum Romanommjtum ante Chrifti D. té -
pora dominantium,tum poft i l l a , eorum-
que confticutiones.ac faníliones in varios 
libros funtdiftriburae. 

541 His ciuilibus Icgibusno 
obligantur nifi fubdíti cius,qui illas condi 
dir,vel qui faltem eis v i m obligandi fuá 
authoritate adiunxit. V b i veroabalijs no 
fubditis admitt imtur, aut á poteña tc do . 

itiinatrice con'ñfmantUr, ipTaqUeprfed-
pit , vt obferuentur, acvt iuxta ili-as ea-i.ií^ 
dirimauturjobligatio obíeTuátionis feiáú-
Cítur.Arran'íen,cum in í?uis ditionibusfen 
peratores, Reges, Principes ¿ u p r t ó i i , ^ 
Refpubl ic^ l ibme va teiíit leges ípleciales 
conderc,qua;fint contraria; legibrusiucor 
porc inris ciuilis infci:ris,dicendLim cft, f>d 
obligare leges huiuímGdi ,nec i úx t a cas 
rccaufa'sdecidédas, vb i in propria regicnc 
alig leges contraria extant jcum iegihlan? 
r i inpropr ia ditione liberum íit, adminc-
re leges inris ciuilis,aut eas pro iba r eg ie -
vit abrogare,al iarqüe condere. CírterunT> 
vbi nec defuerudo easabolcuic, ncequid 
contrarium ftabüiturn cít,habent leges iu 
ebrpore inris cinílis infcrtíÉ v im •obligan­
d i ^ fecundurn cas cauí^ funt dirimendtf. 
Quippc ea iam praftita eft authoriras e in í 
imodi íur í düHi ab ómnibus poteftatibus 
íégis ia t r ic ibus , v t eas leges veliot obfer-
na r i , vbí nihi i ab ipíis p ' c t c íh t i bus , aíit á 
conruerudinc có t ra r ium fuerit í anc i tum, 

5 4 Z Vnde Conftaí v'ti lita s ede 
cendi lus ciuile inAcademijs;nam quarn'-
uisplurimx ill ius leges, veí in defuerudi-; 
n c m abict ínt ,velcontrari js legibusin pres 
prio regno fuetint abrogatsyattame, q u » 
ab róga t e non rünr,vim retinent obligan-1' 
d i , & íuxfa illas eft iudicandum;& cum ne 
queant leges vigentes á non vigfribus fe-
parari, tum quiaomnes íimul inferta; fum: 
k i corporc lurís eiuílis;tum quia quotidíc: 
iuxta píaci tum legislatorum poteft vis b--
bligandi rcftitui.aut dettahi ipírs-; tum de-
raum,quia in vnaquaque regione diuetfíB: 
leges vigent; ideó conuenienter omnes lis 
r is ciuilis leges traduntur in Scholis3quod 
ctiam eam aíFert v t í l i t a t e m , v t Scholafti-
c i r c ^ i ü s poftea leges Ipecialcs (bi t e g n í 
Gallcant;3¿:, fi extra regnum difcedantje-
ges alibi íiorentes agnouerint. G x t e r ü oJ 
portet Profeííbres noticiam no perfuncto 
r i a m haberc legum fpecialiu regni, & an-
notarc,acdocere,quenam leges Inr i sc iu í 
lis v i g e á n t ^ u s n a m non vigcaUt; al iáí co 
t ingct jStudioíbspoí l quinquennium, auc 
prolixi^stenlpns, omnino ignaros legum 
Regni, nccpoíTceíTe ludiecs, nec cairíara 
Aduoeatus;imd nec ipíos Profeííbres pof 
feh^Cmunera gerere, n i l l poft piaresan-
nos infumpeos in inris ciuilis fturiio, inc i -
piant leges Rcgni a d d ü c e r c c u m iuxta iN 
las ineipiuntiudicare.Sane íngeniqá Pro^ 
fefíbres Iqr|s ciuilis aliquando naufeane 
ad l e g u m Regni ftudium, & quaíl erubef-
ennt legum praaicam addifeere; & m a -

gis 



gis crúbeícere debe íen t^h íud iccs áñlimi, 
¿ n i e g e s , iuxra qua5ícntciuias prolamri 
íunrjignorarCj 'Quomodo enim fe fufficie 
tes lüdicatur.x arbi t rentür ,quiadhuc noti 
didicerunt legcs> iuxtaquas-debent Cxeí-
t:ere ludicaturam? Poft QIÜHUS iudieatidí 
acceptum, mdicaiu>rc, íupra fundamenta 
prxia(3:a,faciié crectüros molem lurifpru 
dcntiíepeculiaris R e g ñ i . I d e t i a m e g o ere 
dam»cum ingenijs florentiílimis po l leá t ; 
fed iiceat t imere, a l íquando eam molcrrt 
non adeó facilé crigendam,&: prius forcaf 
fe litigantes experturos cíie ni inam. Kaíc 
d ixer im, quia coiircientiam concernunr j 
nec enim ago Coneionatorem. 

343 Et quidem iudico, graititcr pec-
careeum»qui pioximus cf tmuncr i ludi -
dsobcúdo ,niri Icges Regni edircat,earü-
que incnmbat ftudio, nec poíFe múnus i l * 
Jud acccptarc cum cara ignorantia^niíi de 
fe rc£to indicio arbitretnr, antequá ad i u -
dicandñ aecedat,poíre eas fufficiéter calle 
re. Qu ippé aliter indignus eft eo muñere* 
& periculo fe exponit ferendi iniuílas feñ-
tentiaSjCnm pr^iudicioli t igantium, quos 
íi laedat propter culpabilcm ignorantianii 
damnum eis i ü a t u m compenfare tenebi-
tur.HnicautempcricuIofe exponere, gra 
uepeccatum eft, v tex fe conftat. P ráete* 
rcá ,dum qnis ea ignorantia , íine eo refto 
indicio, laborar, infuíiicicns eft ad id m u -
nus publicum;ind¡gnum autem>& infuíñ-
cicntem acceptare ciufmodi muñera , pee 
catú cíTe lethale, ómnibus eft in confeffo» 

Innof t raHi ípan iap lurcs fun t ie 
ges Regni propria;,quíE cxrantin iibrisno 
use Rccx)pilat ionis,¿ in Partitis,(S¿: ni legi 
bus Tauri,alia:quepafrim notaí. Habent 
ctiam v i m legís obligantis Prcgmatic^ 
fanctioneSjqujc proRcgni adminiftratione 
á Rege noftro Hifpaniarum prodcunt,du-
modo ab ipfo non rcuocétur ,vel in deíue* 
tudinemabcantJnRegnis etiam aliqui-
bus Hifpanáe dltionis,vt in Aragonia, Va-
lcntia,CataIaunia,Lufitania, &: in Reg* 
nis,aG Prouincijs ítalia^quas HifpanoMo 
narchse fubijciutur, Icges funt fpecialcs* 
luxta quas omnes, proport ionaté irt quo* 
Jibet territorio, caufg defimendx funt, de 
cis incft vis obligandi. Vnde, vbi íur i C i -
u i l i contrariantur, huic ftandum non eft, 
fcdi l l is . A n v e r ó o m n e s Icges obligent 
adculpani ,an a l iquxfo lum ad poenam 
fubcundam jruríus an ad poenam ante In - . 
dicis fententiam,vel poft i l lam j p r s t e r cá 
quomodo leges condi debeant, v t m m cu 
populi confenfu, aut in Coaii t i is Rcgni, 

vél folo législatorís placito?atieque hüiiíf 
modi qun2ftiones,longam difeeptatiohem 
^ortulabant,réd inftituti príéleiids n ó pro«. 
priaiThVideantur Aurhores m ¿raSatu dé 
¡egih .&' in traB. de :mji.& iure-. 

S i s Debé t praeterea íu t i sGiuí l i s Pro 
fcííbres fGÍre,5¿ in doct r iné rradicione an-
hotarc,qusÉnam leges ciuiles Une per Ca­
nónicas derogaras. Etenim, ve obferuat Ab 
basinc> Clem'^ckiudit.n.i.6¿ P .Laym J o . 
iM.i . traf} .4>c.8.§.vnic.n.8.ñckc<i ma~ 
ter iaEcclefiaf t icádetur in í u r e C a n o n i c o 
aliquod decrerú contrariu iegi lur ís Ciui 
iisjcx hsec Corre¿ta,&:fübÍ3ta céfenda eft;, 
&:decreto EccIéíiaftico,fcu C a n ó n i c o ftá 
dü .Quód fi conrrarieras fir circa mareria 
ciuilé,Vnaqüíeq>lex in proprio foro eft fer 
uádayfcilícetiex ciuil isin fteculari foro,<S¿; 
Canón ica in Ecelc í iaf t lco .Demüm íi a l i -
quid luré Canón ico fancirü Gt circa mare 
riam GÍuile,cui nulla lex cíuilis repugne^ 
tunC iüxra v.i.de noui oferis nuntiatime7 ea 
fanctio Canónica ín vtroq>foro eft obfec-
üanda .HinG liqüet)rton pofle quem perfe-
¿tum efle Iüréconfukum,&:aptum exerec 
dis muneribus liidiciSíFifcaUs^eu Aduo-
cari,niíi lüs Canonicum callcat, cum id 
ignorasñcquea t d i r ímete cáüías,qu íEmÍY> 
t e r i a m T c c l e f i a f t i c ^ T o n c e t m i ñ t , abfq¿' 
pencü ló errandi,fi 'Ktté leges ciuiles fine 
per Canónicas derogarse; necireiti potlic 
ciufmodi cauíis ferré patrodniun^aut c i í 
ca eas Fifcalis óbire Viccs. 

$f6 Hinc pronidé in aiiquibus Acadé 
rnijs,vt in Salmandna, ftabilitum eft , Vt 
Scholaftici, qui inlurc Giu i l i aecepturi 
funt G r a d ü m , düm fuos iitteratios curfus 
peragunr, í imui le¿tióriem luris C á n o n i c í 
defígnatam aud ian r^ é Gontra,qui mat r i 
CüLx adfcribütnr ,vt iniüreCanoniccGra 
dum tecipiant, í imül a l icuidetct ininaíaé 
líí¿Uoni luris Giuilis afliftantj Quo fta tu­
to intendi tüt , vt vtr iufqüé Iiiris i i o t i t i a m 
habcant,ad fines propofitos neceflariam^ 
Vnde ad vrrumque ftudiüm cum propor-
tionara moderatione coniungcndüni de-
bent Profcífores horrari Scholafticos , vt 
fíe ftarura códét iu mcr i farisfiar, ac medi^ 
opporruna ad fines irirentos fuppedirétnr, 
Rcprd ien í ib i le quippé eft, adeó alíenos 
efle Srudiofos luris Cíuilis á noriria lur is 
Canonic i ,&:á difciplina legum ptoptia-
rum Regni j cum vrrumque omnino í k 
Gonueniens, ac neccííarium , & ideó cau-
tum fucrir,aur ab InftituroríbuSjaut á V i -
ílratoribus Academia t t ím poft di l ígent |¿ 
6¿ fedulaw iuueftigauonem niediorum, 
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QXXX opportuniora funr coainiodis>&: pro 
íeclibus Scholarium. 

j - ^ t / Exdictisconftat, etiam ProfeOb 
resjqui Thco íog iam moralcmjfeu mate­
rias difcipline moralis,6¿: cafuurn conícip 
t ixtradunt,debcreinlure Canónico eíTc 
verfaíoSjCimi in i l lo conríneantur Decrc-
ta ,& Conftitutiones Pont i í icum,vei ftatu 
ta la Item habentia authoritatem publica 
ex inlertione in lus , circa Sacramenta 
EcclefiíE, cenfuras,^ plurima al ia , quse fi 
ignorcntnr, nequitfol idé tradi doctrina 
mora l i s ta enim conílant confonát i^ lus 
c iui le ,& Canonicü inter íe ,ac ita conne-
¿luntur(quod annotauit P X a y m a n ^ / Y » 
p r a ) & i t c m lus Canonicum, ac Doctrina 
moralis Inter fe,vt vna feientia abfq; alia 
non habeatcomplementurajnec lurircon 
í l i l tumciui lemdixer is omnino fapienté, 
qui lus Canonicum non caíluerir, &: é co 
ucrfo;Nec Theologum moralem difertü, 
qu i luris Canonicinotitiam í'uíficientcm 
non habuerit;íicut etiam & Conciiiorutn 
tum Generalium, tune non uecumenico^ 
rum, tam eorum ? qutx á Sede Apoftol.ica 
approbatafuntjquám a l iorum, q u ^ licéc 
hac approbationem non obtinuerint , au-
thotitatetamen non exigua pollent. Ete-
n im in Concili)s oecumenicis,&: in appro 
batís leges poíitiu^ obligantes continen-
tu^ni í l derogatx fuerint, aut in deíuetUjii 
nem abierint,, 

Qufjlio X X V I I I I . A n Vniuer-
Jítas^iufqm Superior, Collegia? 
i $ ReBores Collegwrum po/sint 

a litigantihus recufari? Et m 
Examinatores ab exami-

nandisad Gradas} 

SlS C V P P O N O , r e c u f a t í o n c m eíTc de 
M clinationcm iudicis)vel audientig 

caufa fufpicionis propoGtam; cap. 
fufpicionisjáe üffic.delegat.leg.apertijfimi. C. 
deiudic.Qmws eífedus eft,qu6d recufatio-
ne pendete,iudex nequit in ea caufa ad v l -
l um adtü procederé, erit enim nullus pro-
cefíusjlta lurifprudentes communiter in 
¡eg.quia poteratffad Trebtl¡ianum;l?xancüS 
in c. mdex.de offc.deleg.n.i.Cañvo volum.z 
confil. / 2 / . Q u ¿ aute íint caufe iuftíE fufpi-. 
cionis ad reculandu iudicé, tractát Marata 
deordin.md.z.p.partis 6,m z^atfufufp'efim. 

Rccufapo iudicis Ecclcíiaítici 
ftatá recufationeiudicis fajcuiarisjtu q u u 
iudex Ecciefiaftií.us ta ordinarÍLis,quá de > 
legarus poteft in totum iQcnfaújCMimJve-

tialijdeappell. c.Jiquis contra CUncmiyíkju­
ro c'opetcntt,§c ibi ín terpretes ja t iudex í 
jcularis ordinatius nequit in totpm recuía-
rijfed l i l i datur adiundus^tq; adep no de 
íinit elíc iudex in i l la caufa,vt tenent Bar­
t o l o conimunis in diBdeg.apertiJJirm, C. 
deiudicijs>&¿ iudex fecularis deiegatus,^ 
ílt ad vniucríitatem caufarum, non poteft 
in to tum recufari, fed ei focius adiügitur. 
I t a M.zvznt2i deordinJud.j.p.d. j , n . j o . E t 
l i c é t i u r e cmil ial i j iudices delegan recu­
fari i n totum poíIint,noa vero iure Hi ipa 
no,vt conftat ex leg. i.tit.6Jib.^.noua Re-
copi/aíionis; vbi modus adiungendi Sociii 
difponitur.Tum etianidiftat vtejrque i u -
d e x , q i i ó d d e l u r e Canónico ad recuían-
dum iudicem Eccleíjafticum iufta caufa 
requiritur,<S¿quódprobetur;(r.£'//w//;^i;¿7//, 
d&appell. c./u/picionis. de offic.delegat. c. legiti 
ma, de appeilat.ínó. De iure autemciai l i 
non requiritur caufa recufatiqnis ad indi -
cem fgcularem recufandum,nill quód re-
cufans iuret,fc non cxmali t ia recufire i l -
l u m ad litemprotrahendam, fed ob fufpi-
.cionem,6¿ mctumjeg.aperti/fími, Cod. de 
iudic. d¿ ibi .Gloíra>*%.2 2. ti ' t . 4,part'it, $. 
1.1.tit. 16.lib.4 .mu<e Recopil.Et notát Gre 
gorius L ó p e z , a c p r a d i c i interpretes. So-
l ü m q ; iurenbftro Hifpano requiritur cau 
fa adrecufandü Regios Senatores, & Can 
cellari? Iná iccs - Jeg . i .&i . t i t . joMb.z .m 
uae Re.copijafwnis.' 

y yo Hispofitisad dilucida quxftio-
nis refolutionem,dico p r i m ó , Vniuerfita-
tes,&: earu Superiores,ac Indices, n e e n ó 
Col legia ,eorüq,-Redores (fi fint Indices) 
pofle á fubditis litigatibus>&:ab adoribus, 
feu reis aliüde.nÓ fubditis^corá ipfis tamc 
pro li te ftantibus rccufari.Probaturyli f o -
l i iudices recufari non poíTunt, dequibus 
nui lo modopr3£fumitur,qu6d iniuftitia fa 
.ciJt,c^teri.ver6 poíTunt recufari; At i l l i l o 
l ü m funt Pó t i fex ,Pnr icepsSupremus ,C5 
cil iurn genérale, quod errare nequit , 5¿ 
Cardinales propter eord iuditiamjfidem, 

,&: probationcm;vt ruentur ;Francus, ¿áp¿ 
Cíímfpeciali,deappe}lat.n.j2 . & cap. v l t , n . 
j ^ . ^ / é ^ . P a n o r m i t a n . in cap. querelam* 
^ ^ ¿ Í . P o í U i n t auté c t t e r i recufari, quia 
de eis non id ce r tó praBfuinitur;Quare re­
cufari poteft CdciliumProuincialc>&: de^ 
legatus Pontificis, ac cuiufuis Principis 

pro-
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proprio motu datus , vr do cent Francus 
^(^^ ' i^NaLiar rus / ̂ . 2. conjil. t i t . c'k t^pélh 
/ ^ . í w / ^ - í - v b i idextenditadliue ad Gar-
dinalcm Legatum á larere; crgoparitcr i j 
Indices,de quibus eft qitaíftio,rccufari va-
lentsc-Hiinecmiaiori gaudcat priuilegioi 
necprxrumptio de ipiis debear eíTe me-
lior,quá'.n de Cocido Prouineiali,aur I n ­
dice delegaro PápíÉ,pr¿cipüc (i íit á late-
r e ^ demum nui i ib i excipinntur quomi-
nüsrecufari quear;8¿;,vbi non eft exceptio^ 
Index generalirer recufari potefti 

y y i Dico fecundó,pr^didosj 
íi íint índices Fcclcíiaftici.poíre in rotum 
tecufari, ira vt Indices efie definát in lltCi 
ádqua 'mrecuíantur í Requiritur autem iu 
fia caufa recüfi t ionis , & quód ea probé-
tur.Viiaquehecpropofitioconftar expri 
inofuppoíitoA'bi a{fc¿tiones,ae codirio^; 
nes recufationis ludicum Ecclefiafticoru 
atrigimus. Er qüidedenegandum non eft 

. Jitigantibus hoc remedium naturale, quo 
íetucanti lr , fi fufpedum iudicem habeati 
Qnando aurem ¿nrcrponéda fir recufatíot 
qusertioeft cómunis recufationi cuiufvis 
iudicis^neepropria noftri in í l i tu th lngula-
ri s. C on t u la n t n r G regó r. López /V^. 2 2. 
/ « / , 4 . ^ . j . P . T h o m . S á n c h e z tom^z, confil. 
morJib 6.c*8 J u h . j - n . i y . t í t cene recufa-
t i o tieri deber non folüm anre 1 itis cótefta 
t ionem, (nif i pofteá nona caufa emergat) 
ve rüm effe deber prima exceprio ante o m 
nes dilatorias. 

y y 2 i lur lns etiam cíl: quíeftio o n i n í -
bus recufatioriibus cómunis , anab aliquo 
poííüit t o l l i , &: folüm polfe á Principe Sú 
premo,cft córtiunior sétcria;qui,vt poteft 
omlic appcllationcm auferre ,cómit tendo 
iudicí caufam,omni appeíjaripne femora^ 
i t a&omné rccnrat ioné,du adfit grauis cau 
fa Cam auferédi. Vidcárur loaim. Andreas 
c.cuinterydeexcepti^pecuhtoi: ttt.áe rectif. 
^7.Minusquippé eft auferre recufationc, 
quarh appeUationem.-ca, illa fubíata, ad-
huc retlet appellationis remedium. 

j - ^ j t ráete re a eriam cómilne eft cilí-
nis recufarioni» vr nó probecur eiüs caufa 
cora índice recltfatOjfed eligarur arbirri ,á 
quibus cognofearur eledio auté fieri de­
ber áparribusjveifi índex ex ofticio proce 
datydcber (íeri á í n d i c e ^ \Lzo;c .cujpecia-
HJe appeü.c.legitima}eoiiem t i tán 61 Quod 
íi noñ approbetur recufarionis caufa, pro-
cedir Index in i l l a ; fi vero approbetur, ad 
Snperiorem>rpote in noftro cafd ad Pon 
tif icem,veí cius Ñunriüm,caufa principa 
lis eft defeFcnda f i é ad alium,fi de tur ráfe 

peftu Academiármii aliqaarutThaut Co l -
legiomm Index fúperior. Eiafmodi tame 
Indices ordinarii poftlintvpóftquaai recü-
í a n t u r ^ n t e q u a m arfcitri fcnrciitiam pro-
t i ú n t i e n t , ctiam inuiíis partibus \ caufsm 
principalcm alteri delegare, ira Maranrá 
deordjnd.tf.pJ.j.n.41. Panormir. -ciun 
fpecialijds appéH. 

yS4 Dicó t e rc ió , in Academijs, 
i n quibusprgrerSuperioré Indice aíius cíí 
:iudex,qui cu i l i o vna rribunál cónftimir, 
v.g.SaImanúca:,vfoi Scho'afticüs SalmS-
tirtus Iudicem haber fibi fabordinaním, íi 
'h ic lúdex recufetur , deber recufationis 
caula probati anre Scholafticnm Salmaji 
t inum.Ercn im, l i cé t non poíTit ab vno ad 
aliú appeUari,attamen ideó hocprouenir? 
quia appel latió iurifdiíítionem concernir, 
qus in vtroqjcft eadé,cú vnñ tribunal co~ 
ftituantja't recufario refpicit perfonam;p6 
teft autem Index efte fafpeclus, quin fafpc 
dusf i t Schólafticus Salmantinus/nií i cari 
fa recufationis ícque fuper vtrurnq ^cadat. 
Quod firmarürá pari tare;nam,fíVicarius 
Epifcopí,qui cú eo vnum cónftituit t r ibu 
nal recufern^corartl Epifcopo eft probará 
da recufatiónis caufa, ñiíi ad eum paritec 
attineat. Ita Anchatran.c.y; cow^) de office 
t^/í^.w tf .Oldradus con/íl^zós. 

SS5 Ca:tefüm,fi ipíe ScholafttcusSal 
niantinus in cafu recufarionis ludicis abef 
fet Salmáricajnec eíler m loco vicino,auc 
din prórradurus effer abrcnriá,quin poílet 
comodé corana i l lo caufa recüfitionls ag í 
tardad arbitros erit confügicndum. Ad ip 
fos etia confiigierur,íí ipíctnét Scholafti-
cus Salmantinüs recufetur. Sed nota, índi­
ces recufaros poífe dcílgnáre arbitr ís ter-
minum.inrra quem definiant rccuíat ionis 
caufam/quód íl non deñilianr,caufa recu­
fationis eft de fe r í a ; ilifí eís terminus rm * 
hús corrtpetcns deíigneturjtunc enim par­
tes poterünt á dcíignationc appcilare.Gie 
éá h^c v ú t cdegitimíiide appzíí.inó.$¿ ibí 
Gloftam, Francia, Doniinicui & comuni-
ter Inrerprc'tcs,. Nota eria arbitris diícor-
danribus,ab ipfis aliü terrium eligendurr?, 
qui cu vnó ipíbrúm in definitione cauí.e 
recufarionis concordet. Ihfcitur id exc .á í 

fpeciali j t ¿ i p p e l l i b í Frahcus cñ plurih9. 
$36 luft^ caufa: recufationis,ob quas ra 

tionabilirer timerur de inregrírare iudicis 
funr;fi ille (It cóiaguincus part ís; fi ciurde 
patri^.ac vinculis amicitiíÉ,ac cónnbior i 
ínter vtraq; familiS valdé cóiúftus; fi in i -
micú fe oftenderir in alijs euentibusjrefpe 
¿til vnius ex partibus,-Símiiefq;al¡£ caufe 

L -2 exco-
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excogitan qneunt.vt recufatio fit iuftajna 
illis veré cxiftcntibiis, valde probabiliter 
poteft vereri litigans, iudicem ab animí 
conílantia dcflcxurum,5¿; in partem aduer 
fariam inclinatumm fore. Quare in T r i -
bunalibus ea eíl praxis, v t caufe prasdito 
ad recufationem inda; cenfeantnr. 

Dico demüm, Indices Academia-
nim,íi fintfeculares, poíTc etiam recufa-
ri,dnmmodo feruentur conditiones íupe-
riüsappofite circa recufationem ludicis 
fgcuiaris feruands,&:adfit caufa fuñicies 
rccufationis,Hoc allertum non indiget a-
lia probatione, quámfnndament is adhuc 
ílabilitis,quíc repetere non eft necefte. V i 
de Don Alphoníum de Efcobar de Ponti-
f c i a i & Regiaiurifditf.cap.iq. a m m . i r j . 
£ x didis infettu^poíTe etiam reculari eos 
quiexaminant in Academias candidaios 
G r a d a ü , c u m poftitadeífe i u l h cauía recu 
fationis; &: i l l i in eo A d u fint Indices, á 
quorum fententia pender admiftio Candi 
datiad Gradum.Noiv taméfac i ie liase re­
cufatio eft toleiada.ne aditus ad plura in -
commoda pateat,-quare caufa debet eíle 
vrgens5acmanifefta,vt, fi inimicit i? gca-
ues,vel capitales inter Examinatocem, 6C 
Examinadum agnofeetéturjaue alia f imi -
lis,De caufa autem recufationis, an fit i u -
íla, necne, quis debeat eognofeere , ftan-
dum eft ftatutis vniufcuinfque Academia; 
Ex fe autem ea cognitio attinet ad Magi^-
üra tum,qui iu r i fd ia ionegande t erga Oca 
dus conferendos,(cui'jfmoJi eft i n Sa íma 
tma Academia Migifter Scholx)cft quip 
péquidconnexnm,&:confectar i i im ci in-
rifdictioni.vr valeat integré,S<: perfecté e-
xerceri.Videatur Don Francircus Garraf 
coin tQm.ádd quas leges Recop-lat. cap, 9. 
mm. ; i . V o i hoc pundum Iuribus,¿<: ék u 
thoribus exornar. 

QuáfltoXXX.Arty &adquem 
a ludicibiis Academiarum 

pofsitappellarii 

5 5 7 P ACILE,o¿ :breu i te r quseftionem 
*r. dirimemusjíi aliqua certa, et c ó -

munia ex Inris principijs luppona 
mus.Appellatioeft pronocatio á fenten-
tia,vel grauamineSuperioris ad alium ma 
iorem iudicem, feu M . a g i f t r a t u m ; ^ . ^ -
cuit,2 .ques/i.ó fcftquc remedium inftitutñ 
ad dcfeníionem innocentig,non .iniquita-
ús;cap.mmfpeciaUideappelkt,lüá.t in caufa 

notoria ob Re i c6fcfl}oncm,aut aiiatn no 
torietatis v iam; et á fententia lata centra 
abfentem cüntumacem,3ppel la t io non íii 
ftinetur;/^. 1 .Cud.Quorum appellationei no 
rmj>za»í^. Appcllatioalia eft indicialis, 
dehis,qnze circa iudieium accidunt, quee 
á definitiua fententÍa,non ab interlocuto-
ria zxx&\xuXileg.mte:Cod.Qimurn appellaüíO' 
nes;2Lh interloaitoria tamen auditur/fi gra 
uamen pofteánequeat reparar! per appei-
latione á definitiuaj Approbatur id á T r i -
d e n t i n o y ^ 1 3 . ^ . 1. deyeform.AVia. extra-
indicialis, quje extra iudieium interconi-
tur ob grauamen. i l la íum,aut infereátlm,• 
f¿^|7.C<?»w^í/ow¿.íií, appellatJn 6. cap. xon/i-
deraumúsjcap.cum nobíSyde eíefflone. 

558 Debet interpon! appeliatio in&ra 
decé dies á lata fentétia,vel grauaminc i 1 -
lato; Autheníkayhodie, Cod.áe.appeilatxum 
vulgat i s ja l iás tranfit fentenria i n rcm in» 
dicaram,nifi de iniquitate i l l ius ce r ío c ó -
ñatctícap.ConcertationlJam relato. Et á fen 
tcntia in caufa matrimonij lata pro v a l o ­
r e illius coniux ^ppellans femper audi-
tur.Docet cumali js P.Layman t.om. i J i -
bf>3:trafi:6.c.6. w.4. Grauatus etiam per 
mod 'u i i q u e r é i s adhuc á Superiore audi-
tur)vt notat Abbas,m ccumjit Romana, n . 
2*.de appeil. 

55^ Appel la t ió , indicialis p r sc ipué , 
rat ionábil i cauf¿e innitens fufpendit iurif-
dictionem iudicis,á quo appella tur , circa 
•catn c a n f a m ; ^ ^ ^ Iudfce.Je appeiU.in 6. 
Et níhil innouatur,ca pendente,nec man-
datur executioni fentcnt ia j /^ .^mV.^iV/-
h i l muari•appeilatione interpojita.ln appel ia 
tione extraiudiciali, cognita veritatecaii 
foá Superiore Judice , refeinduntur afta 
f ú o ú s máic\s;c,nonfolumfC.Romance,, deap 
pell.in 6. Deuolut iuum etiamC'íFeótüpro­
ducir appellatio; Index enim appellatio-
nis alium i n h í b e t e ipfe cauíain cognof-
citriuxta rdata c.Jid TudicejC.nonfolhm. Al í 
quando autem h i c e í í e a u s datur fine fiif-
penfinomam per apdellartonem n o ítifpc-
ditur cenínra i a m lata,*c.pajioralis,§ .verura 
de appell.^ño fufpendaturpcr appeílatione 
fententia,qna deelarat índex, aliquem in 
cenfuram incidiíre,iuxta N a u a r r ñ ' f o ^ . ^ . 
TI.2.defentent.excom.in editwn.z, 

5 60 In t ra triginta dies á fententia 
lata petendx funt litterce á íudice , á quo 
appellatur,ad ludiceni appellationis,qua-
rum fpeciesfunt,dimiííoriíE, rcfuráróna:, 
&: reuerentiales,iuxta Abbatem m cap.bo-
n£y num.de appellation. alias cenfetnr quis 
appeüat ioni i:enuntiaírej%.^ií-i^/; God. 
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Quffíio X H X L Qua aiAthoriia deüppelhíion.hi appcllatione exrraiudícia-
Víyñ ht íudcx > qui cas Ulceras daré poiíic, 
ctiam íuac pcrciidte;G loíla ín cap. r . d¿ ap 
pellathm.m ó. •ocrho, vsi extra. Appellatio 
autem fi arquear íiori ín ludicis p ^ f e n -
tía^praeíVatac IntHcicnrcr coram Notar io , 
aut duobus virishoiiell:is.í.ta Abbas m CU 
tnentjia iud:cibus,num.$.áeappeííat. Plura 
alia de appellatione videar,qui velit, apud 
Bxpoíicores Canónicos , 6: Cmiles, Utfdk 
de appsllatiomhus,6capí\á P. Layman vb¿ 

y?^W; Andream Gai l l . / ; ¿ . i . objeruat, zy, 
P .ThomjSancheá / i^ . í - ) ; / /^ . cap.ü. 
quent.P.Caftro Paíao tom.^.opiir.mur. tra-
ci.\6. diíp. q . p m f i . 15. apua quem circa 
a ' iquasappeilat iünes re atos tepene^ Na 
uar ru i r ,Rodr íguez , Sayrn, CouarraDiáS, 
Barboum, P.Sa, A z o r ^ u a i i u m , o¿ a ios. 

5'di Ex his a í k r o , a iudiciüus 
Acadcmiarum appe.ian poiic>íeruaLií>ais, 
qux fnpporaimus, rum appciiationc u id i -
cial i , tumcxtraiadiciali. v^mppe cum ap-
pcllatio fit rcmedium in íbmtum in deten 
í ionemiunocenti íe ,non cít, cut litigantes 
in Tr ibuna l ibuscorup . : Iud icun í , vei ab 
c i sa l iquograuaminemoie í l a t i non gau-
deanr eo remedio, fi veün t . Sed ad quem 
ludiccm pertineat appcliatio, nequit fixa 
regula tradimam dmcríi funt Indices pro 
Acadcmiarum diueríi tate; alij Eccleíialli 
ci,-alij í íeculares.Videndum e r g o e í l , quis 
íit Superior iud¿x refpedu eorum i &¿ ad 
i l lnm facienda eíl appcliatio. ín Acade­
mia Salmantina , cum Magifter Selló­
la; íit iudex immediatus Pontir ici , Ü¿: Be-
gi,ah eius Tribunal i in caufis Eccleíiafli-
cis ad Nunt ium Pontiticis ex i íkn tem in 
Regís Curia eñ appcilandum. I n alijs ve­
ro caufis ctiam ad Senatum Regiuni Su-̂  
premum app-ilari valet,vt al ibi lam fupe 
riüs aíferuimus loco infra referendo. H inc, v-
bi Index efiet ipfe Romanus Pontií:'ex,auC 
inía;cularibusaliquis Supremus Senatus 
loco Principis, non poflet appeliari, cum 
rcfpcdu Pomif íc is , e re iu ímodi Senatus 
non detur Superior. Polict tamen apud 
Pontifícem ¡ íeu Regcm fuppiicari iuper 
fentetia lata, aut grauamine impoíito-Ccc 
terum in caufis íkcnlaribus quomodo pof 

fit appeliari á Magiftro Scholae Sal-
mantin2e,tradaui hoc Lb.qua/'. 8 .§.4. 

Et de materia propofita in hac ' 
quaeftionevideD. A l f o n -

fum de Efcobar de 
Pon t i f i c ia^ Regia 

iuri/difí. cap. 

te pofsint erigí Collegia? 
Fhi aliqua de illis 

obferMantur* 

562 C I V H Col íeg ium fit ex his, qus ÍCÍ 
"3 Academijs incuitu litterarum eri 

guntur, fine quodujs aliad ( hoc 
enim nomen CoUcgrum folet ad varias ho-
minum Congregationes extendi j eo ipfo 
quod non fit approbatií á Iuie) vel á Prin­
cipe, cenfeturreprobatum. U i i n k g . 1. 

ff: de Coíkgijs il l icitisjG ioíü m leg. 3 • ^ffy 
ho,íUicita>eodem titulo; Barrol. inlcg. (¡quis 
d filiOy ^.Ji partí, Jf. cíe legatis 1. & m h g . 
ex hoc iure-)niim.'i ff. de iu¡ti$h tur. Bocrius 
in traB.dsfeditiojís, e. 5. Nicoiaus Lofíeus 
de iiire Vnmerjitatumpart.\.cap.z.mrn. 75, 

56? Caí te rüm de lurc Ccm-: 
muni funt approbaraCollegiaDodotiun, 
fea Scholarium^feulittcras profitentium, 
Vt infertur ex Autbentka HahitajCud.nefí-
liuspropatre, & c . Gloí ía m leg. 1 .ff*. quod 
cuiufque Vniuerf.no'm.verboyaliomrn. Bar toL 
hileg.vlt.numer.'j.ff'^dt Colhgijs illicitis* 
Hinc licet eiufmodi Collegia erigere, fi-
cut &: Academias; Se fané bono publico, 
& vt i l í ta t i Reipubiic? máxime ea condu 
cunt .Vt autem Collegium crigatnr, dan-
dum eft iegibus Rcgni,in quocr igi tur , ve 
inde cóftet,an facultatePrincipis.velRei-
publicaí fit opus ad eius fundationem. C o 
ítitutiones vero ad eius rectam guberna-
tionem difpofitíE , v t v i m obligandi ha-
bcant,indigent approbatione, feu cofirma 
tione,quíB á Pontífice folet impetran; qua 
pofitamiíi illedifpenfet,nequit eis contra-
irí.V^ide late hoc p u n ü u m a g i t a t u m á D . 
Al foníbdc Efcobar de Pontificia 5 ^ Re­
gia iurifdiBionejcap. z i . u num, 2 91 . Et v i -
deuda íunt jqux dixi boc Ub.num, x^z, 

554 T r i t u m , & : vulgare e í l , conftituí 
Collegium,quodcumq; hoc fit, ex tribus 
pe r íbn i s ; / ^ . Neratiusff.de verbor.fígnificü, 
leg.Jicuty §. vltim.ff. quod cuiufque vniuerf* 
¿ ' f . & i b i GloíTa^ac Bartol .Idem inleg.%, 
num. 1 .jfi.de v i bonoru. raptorum;&in rubric, 
ff.de Collegijsillkitis. Baldus in rubric. Cod. 
pro focio,num,^.'Et folet á lureconfultis af» 
ferri de eo r a t io ; quia^ in vno, vel duobus 
non inuenitur, nec defignari poteft maior 
pars; quare,fi eífet difeordia incer fuffra-
gia^ion poífet á duobus expediri,iuxf a leg, 

Jí<vnus-,%.fimduosffdereceptarbitr. Gloífak 
in cap, iJeeleftionlb. 

l * t Coílc- , 
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5̂ 5 Col lcgíum Monachom 
cotiftitui no folum ex tnbus,fed adhuc ex 
duobus,tcnet GloíTa in cap. i .verbOfvbi con 
gregatWjio.quce/l.i. fatctnrque, iuxta le­
ges eiuiles,non ílifficere dúos ad Collegitl 
conílitucnJunii.Sed quidquidde Congre-
garione^aut Coliegio Rel ig ioforumílcde 
CoilegijSjde quibus nobis cft fermo, cer-
tum eft,ea non nifi ex tribus faltem confia 
ri .Deeo autem Iure Canón ico confulan-
tur lmmola,&Abbas mcap.i.deeleBMxz 
cnsvohm.i.decif. 'jgq.n .i. 

5 é; 6 Obferuandum tamen efl: 
Collegium manere idem í e m p e r , quauis 
perfons mutenturf¿¿ íl vnus folus de íílo 
rcmáferitjius tamen,&;nomen in eo cófcr 
uatur,quod accidit in qualibct perfonarú 
vniuerfitatf, 1 ta GloíTa m leg.q.%.indecurio 
mbus}verbO) nomenvnluerjitatis^ff. quodcu. 
iufque vniuerfit. nom. &: ibi Baldus, &: Ca-
llreníis/necnon Iafon inleg.Jigregeta num. 
"f.ff'.delegaús i .Quippé,¿¿ (i houiíncs ex-
tinguanrur^emaiunt tamcnrcs,^ inra ip 
í b rum hominum,5¿: propter ea iura rcpr¿e. 
rentaturin v n o t o t a C o n m ñ i c a s . í m o >iux 
tuis ómnibus de Colleg-o,aut Vniacrí i ta 
te,non extinguitur Collegiú.aur Vniucni 
tas,qiKE remanet quall in haoitu,vt pvfr CU 
turos íubftitutos rcdear in adum.Etenim, 
iquod vniucrfale eftjnon valct pcrire, tiene 
homo in genere nequit mori . Qnse d o i t n 
na tune locum habet, cuni ex aliquo caíu 
fortuito omnes perfonas percunt.vr ex pe-
fte,aut hoftium incurfujvel í imi l i .Nam,( i 
Collegium , Vrbs, aut q u i ñ i s vniueríiras 
apthoritate Principis, fine Superioris ex-
tingiieretur,deííncrct omnino eííe,omnia 
que priuileg\a,&: íura ceíFarent, quarnuis 
perfonas fuperftites remanerent; quod ra 
tione delidieuenire poflet, tuneque deli-
£tum,6¿ poena á Superiore lata caíraret>&: 
annullaret t i t u l u m , & nomé Collcgi j , feu 
Vniuerfitatis;non autem caíTatur, aut an-
nullatur per cafum fortuitum alicums ca -
lamitatis fuperuenientis. I ta ínnocent ius 
incap.cumex inimBoynum.z.de operis noui 
Huntiat. loannes Mauritius in traii.de refíi-
tut.inintegr.c.^Af.a.num.i. Caftreníís ubi 
fupra mm.y.Baldusibidemy&in Con(Htui. 
de pace Conjtanti a ¡ve rbosos Romanom I m 
perator. 

567 Hinc conftat, almd cffc 
Collegium, v c l Vniuer í i ta tem, almd An­
gulos de Coliegio. An auté nomine per-
fon» comprchendatur CoIIegium/cu V -
niueríitas,qu3eftioeftadaliquas luris ciuí 
lis controuerfias vtilis; De qua videantur 

Loflfxus de iure Vmyer/ í taú.ptr t . i . cap. T. % 
3 8. Alexander voltm .ó 'co-i^jil. 17. f rancil c» 
Curtius in leg.vmca&.hoc ettam.Cod úe:urs 
mrandopropter cdvmnicm danü>; Cagnolas 
in hg.Jiquis maior,d mm. 1'7 .Cccide trarfa-
<:7.Bartolus,Baldus, lafon,Ludouicus, ím 
mola,&: alij ápraedidlisAuthoribus relat i ; 

communior fententia tenet,non cont i-
neri proprié fnb nomine, &: appellatione 
períbna: Collegia,S¿ Vniucrfi tates,máxi­
me in ftatutis odiofis, eftoin alijsfuman-
tur veluti quíedam perfona ficta,ac reprre-
fentata. 

568 Quaí in Confeíru,aut C c m 
munitateCollegij ftaruuntur circa ipíius 
gubernationem,aut re format ioné ,obfer -
uari debent non folüm ab h is , qui tune in 
eo vcríanturjfedetiá á fucceíTcribus; ca­
que ftatuta,fiueordinationesfunt ñrieli iu 
ris,quia fiunt quaíi per ftipulationem,qu§ 
ftridi inris eft ,nempé praecedente confuí-
tarione,feu interroganone fada ab eo,cui 
id munus incumbit,(S¿fubfcquenrc caete-
rorumrefponí lone . Idcol l ig i tu rex d o d r i 
na Baldi inleg.i .ff.de legib.^.conjiat, verfu 
.ex^u^ibiGloJ^iVerbojveiíiti , & verbo, 
•cunfuíe,Inliitut.de iur.nat.gentiúm, &£Íuil'u 
A n autem dcbeatfietipropofitio, aut con 
fultatio,aiiquo,vel aliquibus diebus ante 
refolutionem; an prius negot iü debeat 
inter Confiíiarios ventilari,ftandumeft co 
íuetudini cuiufque Collegij . 

5̂ 9 Nec folümea,qua3,ab i n ­
tegro Coliegio ftabiiiuntur,vimobligan-
di re t inet ,verüm &: ea,qnx ab aliquo, ve l 
aü aliquibus decernuntur,quando ad id ab 
ipfo Coliegio authotitas i l l i s c o m m i t t i -
tur .Sicaí íolent aliquando,cum plura funt 
CoUegia,vt in Salmanticcnfi Academia, 
ex íingulis antiquiorcum alijs conuenire, 
v t negotia pertractent,ac decernant, quns 
ad eorum ípedant v t i l i t a t e m ; efto fole át 
adfeas Communitates deferre , quod i n ­
ter ipfos couenit,vt approbetur at poteft 
Collegium abfoluté authoritatem com-
mittere al icui ,vel aliquibus,vt res decer-
nantiEtenim quod fit ab h i s , qui habent 
au thor i t a té á Coliegio,Vniuetfitate, auc 
Communi t a t e , cé f e tu r fa£tum ab eis, quí 
authoritatem commiferunt, v t in Iure eft 
notiífimü ; leg.6'§.J¡decuriones ffi. quodcw, 
iufquevuiuerGt.nom.leg. 1. Cod.de vetef.iur. 
m«:/ .Hinc,f?hi ,qui eiufmodi authori ta té 
accepernnt,cligant officialcm ad res,&: ne 
goria Collegij ,hic cenfetur fpecialitér c-
leüus,6¿ nominatus á Collegio,qiiO-i el i -
gent iúedi t poteftatcmjquarc eledus non 

acci-



QM^ÍIÍI I . Quamthoritatcfofsint crigt Collegia? 

accipit insabcligentc , ícd abeo ,qu í c l i -
gendi cradidit poteftatem;argumeto tac-
tus i»leg* b.mper relata , hg- v m m ex 
f a r d l i a ^ , ! . f f . de legatis z. V b i Bartolus, 
6c Caílrcnfisj acexornat LoíTacus de l u -
re Vniuerfitatumpart. i.cap.$. d num i c o . 

570 Cgcerumí i h i , quibus 
conceíTa eft poteílas eHgendi ad aliquod 
munus,reu ot f ic imn, eiigant inhabiicm, 
controuercitur ínter Doftores, analimn 
pofTint cligerc? Ccnfuit Caftrenfis inleg. 
^9 •§ • 1 .num. | ffde íegat. 2. non poíre;quia 
fnndli func oíiicío fuo, íicut iudcx delega-
tus, qui tu l i t fententiamnuliam , aliara 
ferré non poteftíiuxta leg.iudexpofiea quay 
ff. dereiudicata. A t Bartolus in leg. i . f f . 
deoption. Iegat, Sccii eo LOÍTÍCUS vhifupra 
n. 104. diftiñguLinr, &:aiunt, vcram eííe 
deciQonem traditanr», quadoá Comniu-
nitate tiaditur poteílas delegata j fecus 
vero, quandoordinaria; licut iudex ordi-
narius, qui pronuntiauit fententiam nul-
lamjpoteft aliam pronuntiare , leg.Jipra-
JeSjCüd.quomodü, ^ quando iudex (^¿vibi-
dcmq,- Bartolus tradit regulas difcernen-
di i quando intelligatur concefla poteftas 
ordinaria,aut delegata. 

571 H ^ c fecunda fenten-
tia abfoiuté vera eft, &: haber locura reí*-
pectu aliquarum Communitatum,quales 
funt Refpublicaj, & aliaiíimiles, quze po-
tcftatem , aciurirdift ionemordinariam 
poíTunt tradere. C^tcruni Col legia , de-
quibus loquimur,non committunt nego-
tiorum,&: eledionum expeditionem, niíi 
Vt velut nomine ipforum operentur h i , 
quibus commit t i tur , quin ad hoc iurifdi-
á i o n e fit opus; H i n c , cum ipfa Collegia 
poteftatem cligendi fuos Oíñciales ha-
beant,o¿: alíos eligendi, íi i l l i forfan inhá­
biles fine, id ípíum poterunt prseftare h i , 
quibus commifla eft eligendi poreftas, ni^ 
ü reftrida fuerir per claufulam, quód pro 
vna vice eledionem faciant. Fateor,Col 
legíaj quaí habét i.urifdietionern erga fub-
ditos,poíre conftituere ludicem,qui ordi­
naria iurifdidione fungatur; & hunc pof-
fe eam delegare , & pr^ftare eaomnia, 
qux ludicibus Ordinarijs competunt. A t -
tamen incafibus propofitis , cumad ali­
quod negotium tradandum, aut elcélio-
nem faciendam^ommititur poteftas vn i , 
vcipluribus é Col legio , nonhabentea 
locum, nec poteft ea facultas delegan ab 
íl lo , cui comnnfta eft. I d vero eft ani-
maduertendum, cum aliquid decernitur 
ab i j s , quibus á Collegio poteftas eft co-

11 7 
mitra,non poíle reuocari niíi ab ipfo C o l -
legio , \rei de ipíius authoritatc abalijS/ 
quibus Collegium concedat authorita-
tcm reuocandi ordinationes ab ipío C o l -
legio difpofitas. Al iud er¡t,íí quis é C o l -
legio ratione o í í i c i j , aut antiquitatis a l i ­
quid ftatuat, nam tuuc fucceílbr eius po-
teri t idreuocare, v t in f in i i l i doce t Bar* 
tol . leg. i .^ . 1 .mm.vl t . f f . de o^tione le gata, 

Qttfjiio X X X 1 1 . Qvo patio 
AcademU , 5$ Collegia infuis 
caMjis mums A ¿lora 9 & Re i ú* 

beant \ Vhi de Añibus hdi** 
cialihus adeas perti?-

nentibm aliqua 
Ubantur» 

57» A P T A N D A funt Acadcmijs, 
ac Collegi|sStudiororum,qu2B 
communia funt cui l ibetgeut iu 

Vniucr í l t a t i . Igitur Procuratoresadfuas 
caufas valent conftituere,feu negotiorum 
gcftorcsjqui poíTunt intentare, 6¿ mouerc 
a¿tiones competentes Academijs , fen 
Collegijs, Ó¿, fi éis tribuantliberam , ac 
gencralem adminiftrationem, mandatü^ 
feu poteftatem , valent i l l i omnia nego-
tia v-rere , qjarauishxc requirant fpe-
cialemandatu^n, hocenimin libera i l la 
adminíf t rat ionetaci té videtur ineíTe. V i -
de Caftrenf m / ^ . v l t m . f f , quodculufque 
vrimerfitat.nom. %2\\\xminleg> ^o.Cod.de 
dedecuriunibMb.io. GloíTaminleg.manda-
togeneraliff. deprocurator, Decjum corifil. 
zgz. num.z. Alcxandr. in leg. n , Codic.de 
tranfaB. & inleg. \ 6 . Cod. de procurator. 
Cur t ium iuniorem in \leg. Pr¿efes num, z. 
Cod.de tranfaH.NÍzxoxm decif.'j^o.num. 8-
volum . i . la fon.& Bartol . in leg. iz..Cod Je 
tranfaói. Lo l lxurn de lure Vniuer fi t . part . 
i .cap . i .a num, 108. Hinc , íl fuper redu-
bía tranfigantjtenet trafadio, dummodo 
idpr^ftent bona fide, ¿¿non ambit iofé . 
Pada enim ambitiofa faceré nequeunt, 
ca fcilicet , qu^ continent donationem, 
feu inris , aut debiti liquidi remií í ionem 
iuxta leg.ambitiofa ^ff. de decret.ab ord. fa~ 
úend.oxca alijs. Attamen,vt obferuat Ca-
faznÜ.inleg.1%. num. 1. ff.depaftisy licét h i 
procuratores nequeant debita liquida re-
mit tere , í i fateantur,ea effc iam foIuta,ad 
ipfofque pectineat, fo lutionem acciperc, 

ei con-



ci coufcílioni datar, 
5 7 j Cum itáque Acadcmiíc, 

¿¿Col l cg ia poffinrcírc adores , & Rei, 
íeu agcrc,5¿ conueniri, i . é-fequenti-
bus, ] j \ qmdctúuJqtieVnmerfítat. nom. Ug, 
ppocuratorts, C. de dccurto'/úbJib. 10.& per 
í¿ nequeane ih iadicio ílare „ Cai per liios 
procLiratores,pcr quosipfx Cómunicates 
repr^fentantur/^. ff.de poUicitatimüb, 
leg. 27. i m ñ ¿ Gíoffa^f.ad S. C. t M i t a -
mm;leg. l o . ^.qui manmmttiturffdein ms 
meando; lime ñt, non folíim poíTe confti-
tnere prócura tores , íiuc negociorum gc-
ftorcs^erüm poífc cogí, v t eoscóftituar, 
ad hoc H conueniaiuur, 5¿ vt cr^dkort-js 
contra i líos agant j / ^ . 4 . / ^ defidemmoi;/-

far.libertat.vbi Bart. in §. ct¿áttor:hus eluf-
demlegis. Etcnini q a x ü b c t vniuerfitas 
sequiparatur pupillo, leg. C. fófurs Reí-
publiccelib, 1 i.quare.ílciít actor aebct pe-
tere, v t pu pi lio, conftica atar tutor, c a n -
toe, aut defeiifor,ílc ctiam Jebet,vt V n i -
uerfiraticonftituatur Í alias el impntabi-
twt-Jeg.x. CodJehire Reipíb.Ub. 11 .Et i b i 
l&oitdi .mm.vlt , 

574 I m 6 ; qn'u lus valdeco-
natur,vt Reipublics,3¿;cuiufuisViiiucifi-
tatis íit mellor conditio, earnmque inre-
rert plnrimosadraam caiifani defenden-
dani habere, /. 4. ff. de operis mui mmtiat. 
leg.í .§, vlt.ff.quod cuiufque Vniuerfit, nom, 
fimillus proenrator íit ab Vniuctfitate 
conftitutus, aut conftitutus abfit, vel ík 
impeditus, admitt i tutad eins defenuone 
qnilibet edam extraneus, cumeautione 
de rato, feu cautionetn faciens de iudica-
to foluendo.ficur cum ca cautione i d m i t -
t l turquil ibet ad defeufionem ábCentis^na 
percaut ioneín firmatur perfonaide cuius 
mandato dubitatur,-/^. 6.%.ABor Vniuer-
Jítatis-,/f.quGd cuhifque Vniuerlít.nom.Ieg.g, 
iuncta Gloíf.iff.remrata haberi. Eam aute 
cautionenn pr^ftarc non debet procura-
ror conft i tutusá Repúbl ica , Academia, 
feuCoilegio, vtdocct l ^onmleg , 4. n, 
\9 ff-de rem^icata , ¿¿communi ter o m -
nes. 

575^ V tau tcm procurato-
risad caufas'conftitutio tencat, ncceíTum 
eft^Vniuerfitatem, feu Collegium ad có-
cedendam poteftatem, feu adminiftratio-
ncm connocentur mandato .Superioris, 
leg.obferuare,C.de decurionib.hb.\o. Qu6d 
íi ruperiornoncílct , antiquiori competit 
conuocatio, vttradunt Doctores leg. 
I 'ff^vud cmifque Vniuerfit, nom, Quot au-
tem ex Vniuerfitate fuíñeiant ad procura 

torcm conftituendumjficut 6¿ ad aliasor-
dinationes aabi í icndas , 6£ an maior para 
fuffragiorum debeat in tc l i ig i de maiori 
parte canonice fumpra \ í iandum fore ar-
bitror coníuctudini , ^ ftatutis iprarum 
Vniue i l i t a tum, &: Coilegiorum. Q u i d 
aurem de iure communi tenendum fitjCx-
plicat cumpluribus LolT^us de U m Vni-
utrpat .pan z. capt\. a nu-n. 2 1 . 

576 In pradenti animaduer-
te, folore diíl:ingui inter fyndicum, acio-
rern, & proemarore ab Vniuerfrtate qua-
uis Gonftitutos (vt orait tam ^conomum, 
qui ab Epilbopo in rebus Ecclefiafticis de 
rignatnr)Quippe fyndicus conftituitur ta 
ad n?gotia ,quám iudicia, ad lites presétes 
he futuras, ir iandaRim genérale haber 
-cuní irbera adrniniftratione aftor vero 
dcíignatur ad lites pr^fentcs, & poteft no 
folum ab ipia Vniucrfitarc ] fed ab huius 
admiiviftraroribus conftitui, í icut poteft á 
tui:orc,vel curatore. Vídeantur Dodtorcs 
ra leg. nequefCod.deprocurnter. Procurator 
üutem in eífedu ídem eft ac fyndicus &: 
pot iüsfole t interuenire diftindio in for-
n i a conftituendi , quá m i n ipfis 5 & ücé t 
proenrator videatur cffe nomen eius, q u í 
chufas perfonc priuatíE defendit , ramen 
ctiam competit ei,cauf\s agereVnluerfim 
tis^cum huius caufx co ordine traftentur, 
q u o caufíE llngularium perfonarum. A n 
autem poííit fyndicus,ador, fenprocura-, 
rator poft litem conteftatam rcuocari, 8¿ 
v t r ü m ipfi queant cefíare ab ofíicio ve l 
cogivVt profequantur? Rurfus, quopado 
con ftituendusfit ador , vel proenrator, 
qua ndo Vniuerfitas, feu Collegium age-
re tentant aduerfusfuum Superiorem>vi-
d e a p u d L o f l í e u m / ^ ^ a « ^ . j ^ . f í a r t o l . 

Caí lrenf .zw/^. 6. ff. qnod cuiufq;ue Vnl^ 
uerfítat. ww.Marcum volam. 1. decif, 5 5. 
h\QKznáz.volum.2.conJjl. i ^ . num. a. I n -
n o c e n t i u m / « ^ . « f ^ í - w , de referiptis. 

577 Qualiter aurem adiu-
dicium fit citanda qu^uis Vniuerfitas, In­
ter Authotes difeeptatur. Non eft dubiu, 
fuñiccre, íi ípfa citetur,dum in fuo Con-
fefifu, aut Concilio eft congregara. Suííi-
ccre autcm.citari fyndicum^aut procura-; 
torem, tenent B a l d u s i w / ^ . ó . w / w . g . C ^ . 
de rem'ff.pigmr.& in leg, 1. ormibm, ff 
quod cuiufque Vniuerfit.nom. Guido , alij 
contra Bar to l .&: Socinum. Vídeantuc 
Hieronymus de Monte trañ.definib. reg. 
cap. j z . d num.z 1.LoUaíus de iur. trnmer{¡i\ 
par í .z . cap. u a n u m ó ^ . 

578 Dcbct CcEteriim conue-
nirt 



nm Vniuerílcas coram l u i í c e propr ío^ta 
vcíi íudex ñt Ecciefiafticus, corarn CQ>6C 
non alio conucnicnda íit. Abfolacé vero, 
anomnes SíudiororumVmuerí i ta tcs fiac 
JLcclefmfticx^fupraquce/i. S. agitauiínus. 
Quod fi non detur íudex puoprius alicu-
ius Academia;, vcl CoUegij , fed íint fub 
ludicibus terrirorij tune videndum cl.l:,aa 
níaior numerus íit Clericoriim,necne? Si 
ík maior conuenieada eft Academia, fea 
C o ü e g i u m coram ludiec Ecciefiaílicojíi 
vero maior íit mimcrus ía icorum, coram 
iudice feculari; fcilicet quando vniuer-
fím conueniuntur; nam, cumflnguli vo-
caotur ad iudicium , coram Iudice fingu-
l o r u m , iuxta ipforum quaiitacem, caufae 
ílmt peragenda;. 

^79 Scio , íuxta aliquos 
Authorcs relatosíliprá quceft.ü.non rema 
ncre locum diftindioni appofiiíE,cam ar-
bitrentar, Studiomm Vniuer í i t a tes , & 
CollegiaeíTe Eclefiaftica, quamuis m i -
noriuimerus Gt Cleticorum, Sed n ó ener 
uaturaíTert ionoftra; Quippc pr^feindi-
mus nuncab hac qu^fl ionc,^ ^ ^ . 8 . f a -
tis difcuíTa 7 v t r ü m Academia, &: Col le-
giafint Eccleíiaftica, abíoluté ioqaendo; 
folümque enuntiamus, cafu quo Acade­
mia, aut Col lcg íum non habeant deí igaa 
tos índices Ordinarios Eccleíiaftica i u -
rifdídione pollentes,red fundata,ere£fcaq; 
í i n t e u m Tubiecliione ad Indices proprios 
tcr r i tonj , tunccíre inípiciendum numerñ , 
eornm, qni ineis fubferibuntur, & iuxta 
maiorem,aut minorem nnmernm Cler i -
cornm, eas Communitates in indicio cíTe 
conueniendas coram Indice Ecclefiafti-
co^aut cnlari iptlns ter t i tor i j . 

5 80 In progreíTn antem indi-
cí),íi caufa íit cinilis,procnrator in l ibel-
lis,reu infl:rnmétis,nomtne Vniner ' i tat ís , 
i l lud prxfigendo,agcre debet, ne píopr io 
nomine ageredicatur;at in criminalibus 
proprio nomine debet cocipere iibellñ; 
v t docct Matara infua pratfic.in 4. p.prin-
c'tpiOydiflmB. iufol.7.()6.num. 7. Baldusiw 
leg. i'.tñ 3. leBura^num. t-ff. quodcu'mfque 
Vn'merjitat.nomine &c. Rnrfus de inre c ó • 
m n n i i n e a u í i s cuiníijis Vnineríiratis per 
ryndicnm, aut procuratorem pr^ftandum 
eít iuramcntnmdecalnmnia 7 quippe in 
hoepariter fe habent canfe Vninerf i ta tñ , 
Se caufa; priuatorum;/i?^.2.§.foj£,^/^í,C. 
de iureiurmdo propter calumniam dando, inn-
0:a GloíTa in-oerbo phmma. Innoccnt. cap. 
7..mm.9,(ktefiib.&'atteJlation. I ara men­
t í antem forma prceíhri ita debet,vc iurej 

tu r in animam conftitnennum, nó in aní-
niam Vníuerf i ta t i s , ha;c enitn caret ani­
ma ; cum Vniueríi tat is nomina fmt kiris, 
non per íbnarum. Q a ó d íi Vniueríltas c i ­
tara eíTcc contumax., contra eam procedí 
poteft , íicut contraí ingnlares pcríbnas-
Quando aurem contumax cenfendaíir, &í 
qnis modas femandus in procededo cócra 
c ó t u m a c i a ipllns, agit cum piucibns L o l -
Í£us vbifuprd dnqo.Vbi ¿? w,77.exponit, 
Vniuerí í ta teüi poOTc etiam eondemnari 

inexpeníls litis , quando litigar ininfré. 
5 8 s Sed qu^r i tur , an in can -

fis Academiíe , feu Collegij admittendi 
íint ad teftiñeádum i l i i ipfi,qni funt de ca­
de Academia,vel Collegio? Refpondeo 

ftib diftinítione. Si canfaeflnt eiufmodi, 
qnge neqneunt per alios teftes probari, v t -
po té elecliones,aIiaque, qu^ intra ipfara 
Communitatem peraguntur, idonei tune 
funt teftes de ipfa Vuiuerf i tareíargumen-
tokgts confenfu.j Cud, derepudijs. Si vero 
caufae probari qneant tum per ipfos de 
Vninerfitate, tum per alios,adliuc eíl fub-
diftinguendum. Quippe,í i negotium prsc-
c ipué tenda t a d b o n o r e m , 6 ¿ c o m m o d u m 
ipfíus Vníueríitatis,poírunt quiliber de i l ­
la deponercineo,qnia id , quod Vniucr í i -
ta t i debitum eft3non eft debitum íinguiís,, 
a tqu c adeó non cft caufa propria í ingnlo-
tsxm^legjicut^.i.jf.quodcmufqm Vnmerflt, 
tiom. GloíTa in legA. circa finm,]^. de Col-
legys illmtis, Q u o d íi negotium princi-
paliterfpectet ad c ó m o d u m í ingulorum 
de Vinerfitate, tune idonei teíles nó íünr, 
quia eft caufa propria; v . g. fi controucr-
tererur,an íinguli de Vnincrfítatepoírenc 
príEcidere ü g n a ex nemore ipíansVnlneríi 
tatis, vel ad pafena iiüus fnos greges m i t -
tere,(3¿ ( imil ia . Vetnmtamen anplns fit 
deferendum,in cauí isper t inent ibus ad c ó 
modum Vniuer í i t a t i s , teftibus de ipfa i n 
fauoremi l lmstef t i í i can t ibns , quam alijs 
teftibus contra ipfam deponentibus, con-
fnlantnr íafon in leg< 10. num.'ult.ff. dein 
tus wwwioyMafcardus deprob0t,conc.$ r 8,, 
R o l a n n s W ^ . %. confih "ji.. Bartolasm 
traH.de réppobat.Jeftium)num.i2. in leg.. 
l . ^.VnluerJptiitis. f. de rerum diuis. Afñid:. 
^r//^ 40o.Hyppolitus de Maríijiis in leg. 
%. %.fenmm mtmicifum.ff'.de quíejíiembus. 

582 Qurr icar praeterca, an 
Vninerí i tas c ó p t o m i í l a m faceré queat? 
Affirmatiua decifio eft ccr t i í f imaí&cquá. 
uis piares de Vninerfitate , qui compro-
miftam feceruntjdeíiciant, Vniuerí i tafq; 
aiiivaatu^adliuc validuni eft, quia V n i -

uer-



U L i .Seleffarum qiujlionum ad AudemiaSyeammqfd 130 
uerfirasnon mutatar, fed vna, eademque 
manee , v t i a m expofuimus. Videantur 
Bar to l . in lev.qucám renim.%. ^Jimuer^y 
num* ikjjí deiegat, 1, lafonJbidtmnum. 6* 
Cañreníis m k g . proponehatur, ff.de iudi-
cijs. 

y S j Dcmumcirca v l t imutn 
afrum indici), qui cft fententia, obferua-
dum cft , fenteníiam definitiuam iatam 
contra Vniucríiratcrn indefenfam cíTe ip-
fo inre nullaro, ficuc cft contra minoreni, 
Se pupillum,- leg. 1. Cod. demrereipuhlJib. 
11. interíocntoriam autem eíTc validam, 
leg. 1 .í.quibus;leg-ciuitates,ff. qmdcuiufque 
Vniuerfítat.nom. Siautcm íit Ufa Vmuer-
íitas, debet reft i tu¡;argumcnto/^/ .r Rem-
pihlicam, CodJe ture reipubl.. libro 11 . Pó í l 
fentcntiam autem la tam, Gtiam (1 tranfi-
ucri t in rcm iudicatam,íi noua inftrumcn 
ta reperiantur, & fubíit caufa, poteft fen­
tentia r e t r a c l a r i ^ . i / . ^ ^ ^ iudicata, 6c 
i b i GJoíra,& lafon a mm.S.Exccutio dc-
niquefententúr nequit fieri contra pro-
cu ratorcm i ll i us, neccontra fingulosdc 
i l l a / e d contra ipfam Vniuerfitatem. De 
quo vide plura apud Loífoum vbi fuprd 
anurn.88. 

Qufflio X X X I I L Q u x bona 
^ofsint habere Academia , £5' 

Collegia, & quoscon-
traftíisfaceré? 

y84 T N D V B Í T A T I inris eft , Aca-
demias, &: Collegia poíle haberc 
bona, redditus annuos, 6¿ res in 

c6muni,(icijt qnslibet perfona fingniarís 
poteft habere bona propria , &: -ilcut pof-
fut Rcfpubl ic^^ qu^uis Vniuerfitas etia 
non ítudioforumj & praeterea ad fumptus 
neceífarios pecuniam in ¿erario vt con­
fía t cxleg. i&.quibus autem,& ^.vltím.ff. 
quodcuiufque Vniuerfít.nom.leg.bom ciuita-
tis.leg.inter puhlicayjf.de verborJignificJeg, 
z. CodJe diuerf.pródys vrban. lib. 11. 

j8y Ea autem bona pof-
funt cffe in duplici diííerenria, AJia,vtpii-
tá pafcua,nemoral f imi l ia , quibus mo­
dérate v t i p o í u n t f i n g u í i d e ipfis Acade-
mi js , aut Collegijs.Iigna Cíedendo ,vená-
do,pirc3ndo,autgreges pafeédo; qua; vel 
omni temporc anni eis liccant,vel aliquo 
liceant, alio vero í in rpro l i ib i t a ; íicut in 
bonis Rcipublica; Cxph contingít . A l i a 
funt bona {d¿ Ü communitcreiienit}qun5 

folum fpeclat ad ipfas Academias,^ Gol-
iegia in communi, vt inde fumptus cem-
munes fiant,& ílipendia foluantur, C o l -
legijfqí neceflaria íuppeditentur , qisin 
¿ngnüs Cn liber eorum vfus; quod eriam 
cerneré e ¿ in aliquibusRcipubiícíE bonis. 
Vide Gloffam inleg.'/.%.f.verbo; non debe-
turyff.qi:odcmufque Vnnierft.nom. Barto 1. 
inleg. 20^.1.ff.fifemitusvindiceiWyMíw-
cum volum. i.decíf.223. a fium. A . Hiero-
nym.de Monte intraciat. defnib.reg, cap* 
72 .num. 21. LoíTa^um de iure Vniuerjítat, 
part, 3 .cap. 1 .nmi. / . 

JS S Contractus celebran queunc: 
ab Academi js»^ Collegijs, tum per fuos 
procuratores, tum per ipfam Commnni-
tatem ad id conuocatam 5 contraí iereque 
valent tam cum alijs, quám cum ipfis in 
í ingular i , qui ex eadem Academia , aur. 
CoÜcgiofun t . Qucedo£trina certa , &c 
communis eft apud omnes; Videantur Id.-
failin leg. i .§ff autem Colkg'mmymm 6. ff. 
¿dS .C . TrebdUanum h \ cw [ i \ . ibidemnum. 
3.Ki^2Líbín. g. Bmol. ibtdem. Caftren. 
in leg . iA, 1 .ff.quodcuiufque Vniuerfit.num. 
G loíTa inleg.nulU,ff,eodem titulo. Inde po-
teft Academia obligan,cum enim viccmi 
perfonas ruílincat,confcnÍLim valet in c ó -
t ra í t ibusadhibere . Nequit tamen o b l i ­
gare bona fingularium perfonarum ex ca­
dena Communi ta te ,n i í i ipíi confentiantj 
i m ó ipíls confentientibus, eorum fuccef-
lores no rcmanent obiigati ; nani; v t pro­
pria bonaobligationi,8¿; contraéhii fubía-
ceant, confenfus requiritur , quineqtii t 
pra;fl:ari ad i d , nomine fuperuenientiurn, 
ab his , qui prnefentes exiftunt. I ta com-
muniter omnes, qui de contraí l ibus tra-
ctant,P. Mol ina ,Rebe l lus ,Oña te , Dica-
ftillo, Cardinalis L u g o , LeíTius, Se alij 
paílim, <5¿ íuris periti tám anriqui, q u á m 
recentes. 

S87 Ex contraclu matul o b l i -
gatur x^cademiaifeu Collegium, ficutei-
uitas,& Ecdefia; leg.ciuitas, J f . f í certum 
petatur;Authentica Hoc ius porreBum, Cod, 
deSaero[an£i. Ecclejijs; H i n c , (i prxfenre 
Communitate,pecunia mutuo accipiatuc 
ab eins fyndico^ut procuratorc, v é l i c o 
nomo» non incumbit danti mutuum pro­
bado, quód ca pecunia verfa fuerit in v t i -
litatem Academia;, auc CoÜeg¡i,id enim 
pra; íumitur , f icut , cumdatur muruó pe­
cunia Ecclcfiaí,praerence Prx ía to , & Ca­
pi tu lo; Glottxinpraditfa Juthsntica Hoc 
iusycircafínem.láem eft, íi pecunia m ituo 
acc ip iamra íyndico , velprocutatorc ha-

bente 
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bcnte fpeciakmandatum , S í a d c e r t a m 
caufam; i m ó , Sí fi maadatum non fit ad 
ccrtam caufam, fcd ad accipicnduni mu­
tuo pecunias in genere, non tenetur mu-
tuans probare eam v tü i t a t em, cum ex eq 
mandato iufté prasfumatur; nec debeat i l -
Ic decipi , cum mandato confidat 5 argu­
mento kgisj qui habeat, ff. de injiitor. a¿i. 
teg.i^.vbi autejeg.finff. de exercit. atfion. 
leg. 1 .\.magiftrum,ffeodem titulo. 

j 8 8 Cíeterüm fi Adminiftra-
tor Academig, aut Col legi j , non babear 
fpecíale mandatum ad accipiendam mu­
tuo pccuniani,&: accipiat,obligatur Aca-
dem¡a,íi in cius vt i l i ta tem vería eft pecu-
iiia,fecus aliter; ficut non obligantur Ec-y 
clefiajininorjaut pupiílus, íi pecunia reci-
piatur mutuo á i;utóre,curatore, aut xco-
nomo, cum in eorum non cóuert i tur v t i ­
l i ta tem, iuxta difíam Áuthent. hoc tus por-
reóium. Quare adminiftrator, fi non pro-
be t , vcrtifle pecuniam in Acadcmiai co-
modum,poteft coueniri in iudicio,vt fol^ 
uat; &c quidem,fi non probet, fe legi t ima 
cíTe adminiftratorem,aut mandatum non 
habuiíre, tenebitur de do lo , cum dolo fe-
ccri t ,dü fub eo t i tu lo pecunia accepit,-/^. 
quidamdebitorjeg.jilegatarius,ff.de dolo ma 
lo; Si autem fit legitimas adminiftrator, 

nonprobet,fe conuertifle ín Academias 
v t i i i t a tcm pecuniam , potcrit conueniri 
condicione ob caufam , cum ipfi fuerit 
mutaata pecunia in eam caufam, vt ipsa 
cxpenderet i n Academia commodum, 
qux caufa non fuit fecuta , v t cóftat ex tór 
to titulo ff. de condicione ob caufam. C u i 
autcm incambat, &: qualiter onus proba-
d i , pecuniam verfam efte in Á c a d e m i » 
vtili tatem,an adminiftratori,an creditori, 
aliaq,-huiufmodi,vide cuai alijs LoíTxutn 
de ture Vniuerjitat.part. ^.cap.^.anum.ij. 

j 8 p Circa alienátionem bo-
norum caobilium, & immobi l ium, in iure 
cft cer tum, pqíTe Rempublicam yelper 

. fc,vel perfyndicurn, cui fpeciale manda­
t u m prceftetur^contradlum huiufmodi ce­
lebrare ,dummodo a lienatio in maius c ó -
modaQi,8¿:vtilitatemipíius.tendar, cum 
in proprijs rebus quilibet fit arbiter , & 
modera tor , /^ .¿w re mandatayCod.mandati. 
Quomodoautem fit inftruenda de v t i -
Jítate inforenatio, &: quot fuíFragia requl-
rantur ad eam alienátionem, tradant an-
tiquiores Conful t i ; Rolandus á y a l l c 
volum. i.conftl. go. a, num. ig . Bartolus 
inleg.i.num.i. Cod. depradijs decurión, lib. 
JO. & inleg.amhitiofa, num, io. ff. de de~ 

decret.ab ord.faciend. Ludouicus ^/ /C p?. 
-a. w//tf2,57.Ripainleg.fiis,cmbona,num.2. 
ff. de pignorib. M i re u 5 volum. 1. áecif. yg <. 
num. 2. Baldus iníeg.vlt.adfin. Cod.de ce di'-
¡it.aBion. Et ex recentioribus alij paÜim, 
Hinc ex asquiparatione idem eft aíTcrea-
dum de alichatione bonprum Academi^^ 
aut Cpl leg i j ; nifi bona íint Eccleíiaftíca, 
autEccleíijfticis annexa,&: á Pontificibus 
alienan prohibita. 

590 A fortioripoteft Acá-
demia,fea Collegiam per í e , vel per A d -
miniftratorem locare praBdia,domus, auc 
alia iura,vt ex eorum redditibus, ipforum 
fumptibus,acneceí l i tat ibus fubueniatarj 
argumento le gis 2.Cod.de pradiis decurión, 
lib. iQ.ln qua locatione fideiiuftbrem ido-
ncum debent praeftare i ) , quibus res loca-
tur; Q u ó d (i admíniftratór abfque eo fi-
deiiuíTore locationemfaciat, & codudor 
non fit folucndo,tcnebitur ipfe ad damni 
folutionem protempore in locatione ex-
pTeÜbtleg.jL.k. 1 .cum leg. vlt^.^.ff.de admi-
nijirat. rerum adciuitat. pertinmt. 

Sg i Ex bonis Academiara, 
fiue Collcgiorum nequeunt adminiftra-
tores faceré donationes ; erantenim vel 
ipfo iure n u l l x , v e í venicnt refeindendas. 
IpCíE vero Academiáe poíTunt donationes 
faceré, cum vnufqüifque in re fuaí i t n\b-; 
deraton &: arbiter; máxime cum ad ciuf-
modi donationes femper caufa fubíit,ma-
iorque erit caufa,íi fit remuneratoria;do* 
nationefq; r e d é fiunt, cum attenditur a i 
medra remunerandi, atque ad magnitudi-
nem remunerantis. E ten im, licét tutor, 
vel curator nequeant ex bonis minoris 
donare> leg.paBumcuratoris-> Cod.depaHis. 
poíTunt tamen donare ex caufa r e m a n e » 
l&úomsjeg.cumpluresj^,penult, leg. tutor,* 
ff.de admiñiflrat.tutor. Vndc id ctiam po­
teft q u i l i b e t Vniuerí i tas ,qu9 pupi l loco-
paratur,&: qui eam regunt, quafi tutores, 
vel curatores funt habendi ,• Et quidem 
donationes remuneratoriíK pluribús mu-
níuntur priuilegijs,S¿: ex caufa remunera-
tionis multa á Iure permittuntur ,' qxm 
alias non p e r m i t t e r e n t u r A q u i l i u s . ff. 
de donationib. H i n c Academiarum Pr in ­
ceps Saímanticeníis iuxta fuam magnita-
dinem plures donationes faceré fole t , tu 
ex caufa remunerationis, tum v t feftiuiüs 
eclebret aliquam Hirpanix fcelicitatem 
fuperuenientem, tum demum vt egenti-
tibus fuecurrat! 

392 Donationes c t i am, qua: 
ab alijs inipfas Academias, Collegia 

Príer 
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prseftantur.funt valid ,̂ficut qu^ In Rcm-
publicam ñ\M\tileg.hoc umvtimurff .dedü-
niitiondeg.fin.Cod.de SdcrofanHis Etdef. £t 
his donarioiiibus potcít condiciones ap-
poncrc donator.quaíjíl nocius ímt Vniucc 
íítati, íicuc &c Rcipublicícrcijcinníur, &: 
valida; fubíirtunt donationes-; h¿> Impera-
toreSjffldepüllicitation.leg. j . in f in* ff. de ad* 
mniftrat.rer.adchi. pertinente Yodc,^ do" 
natio fit traditione rci confirmata , reno-
cari nequit pet donatoris poenitentiam; 
ieg.lffdeappellation. Similicerpollicita-
tionesfadx Academijs,vcl Collegijsde 
opere aliquo faciendo, vel de re donanda 
ob aliquam iuftam caufam ( qualem feré 
nunquam deeíle, arbitrandnm eíl) vaíidx 
funt. Qnas autem iulla caufa cenfeatur, 
tra£lat LoíT ûs de lure Vniuerfit. part. j . c . 
i z . d n u m . ^ Vbi poilicitationes abfquc 
iufta caufa fadas Reipublicse inualidas ef-
rejtuetur,^/^./.^.'^pollicitat. leg. l u m 
gentium^.feácumnuUafjf.depiiftis', ni(i ca­
fu quo opuspronníTum fucrit inceptum, 
aut res promiíía esperic tradi,quia hoc pa 
üum nudum veílitur rci principio^ inde 
producit adionem, ac obligacionem pa-
rit Ibidemattingitdifcrimcn imer poi­
licitationes, aedonationes facías priuatas 
perfon̂  ,qux etiam abfquc caufa tenent, 
feens vero fa¿la: Reipublicx.De quo vide 
Accurfium in glojf.vlt .\n \eg. boc iure^ff.ds 
donation. Hasc igitur dodrina de pollici* 
tationibns per aequiparationem videtur 
aptanda Academijs7ü¿ Collcgijs. 

i g s Compctunt etiam Aca-
demiis,(S¿; Collcgijs vfucapio,& prâ ferip-
tio; Etenim,6¿ íi quxlibct Vniuerfitas ho-
minum fie perfona fióla, 5¿ repr̂ efentata, 
dominium.ac políeífio penes ipfam eíl,6¿ 
non penes fingulos de ipfa, indeque potcíl 
poffiderc,̂  vfumfrudl habere,- Ug. vfuf • 
frutfus f.dejlipuUt.fcYwr, HinC)cum pof-
íidere, valer itidem praefcribcre,& vílicaT 
pcrc.Cum autem titulus,5¿ bona fides re-
quirantur,obfcruadLi eft,íi á principio ali-
qui de Vniueríitate haberét feientiam reí 
alienas.ctiamíi poíleaalíj fucccíforcs bo-
nam haberent fidem , nondarctur prasf-
criprio, quia Communitas cenfetur fem-
percadem , &:mala fides continuataiu-
dicatur,niíi centnm iam anni tranfierint á 
poíTeírionis principio, cum eo temporc iu-
dicandum íit, omnes eos de Vniueríitate 
obijíre,adeoque inciperc ex tune bona fi-
de pr f̂eriptionis tepus.Sic docent Borg-
ninus decif. 4.3. in addtt. mm.yp.foJ. 36y. 
Hicronym.dc Monte m tmt f . defimh. re* 

.gmd.cap. '/2*& alij. 
394 Ipfa; autem res Vni-

uerfitatum etiam ab alijs przefcribi va-
icnt,- leg. v l t . Cod.de Sacrofanci. Ecck/Jeg. 
omntf,Cod. de práfeript. triginta anmrum; 
Ugj i j in i ta .^ . fidc veBigalibus ¡ff. de damno 
infeüo; Etcerté, cum res Vniuerfitatum, 
certa forma, 6c folenmitatibns adhibitis, 
aiienari queant, valcnt etiam preferibi. 
Quo itur obniam argumento defumpto ü 
bonis minornn^quibus Vniueríitates có-
parantür,&: qu^ communiter aiienari ne­
qneunt ; nam huinfmodi etiam bona pof-
funt in aliquibus euentibus aiienari, cílo 
certa; folemnitates requirantur. Ncc ob-
ftat,publicas res prasferibi non poífe, iux­
ta !eg.Pr¿efcri%tio,C.de operib.publie h g . i , 
ff.de via publica; leg.g- bg- v l t im. de vjiica-
pión. Etiam I12B leges ioquuntur de his rc-
t)Lis,qua; jn vfu publico funt, vt via, pla­
tea,! heatrum,ó¿; íimilia , qng nunquam 
pra:fcribi valent; noflra autem afierrio de 
ali/s bonis Vnineríitatum ílatuitur.Tem-
pus autem requiíitnm ad prafetiptioncm 
bonomm cuiuslibet Vniueríitatis, decef-
nitUD» leg. 1.3. & 4> Cod. deprafeript. t r i ­
ginta amorum. Vbi Imperator Theodo-
fius triginta annorum ípatium defignat; 
5¿ Imperator Anaílafins fpatium ad qna-
dragitita annosprotendit. Poíl ipfos au­
tem luílinianus terapus pr̂ eferiptionis bo 
norum immobilium inter praífentes ad 
decera annos,inter abfentes ad viginti re*, 
ílrinxit Princip. Inptut .dt Vfucapim. & 
longi temporisprafeript. & rempus vfuca-
pionis rerum mobiíium ad triennium re-] 
uocauit, emendans etiam Ius Italici foli, 
quo minori téporc res pr f̂eribebatnr, de 
vfucapiebantur; eílo ibi nihil circa prxf-
criptiones longi teniporis innouauerit. 

y 9 S Animaduerte tamen* 
bona poífe eífe facra, &L itcm Eccleíiafti^ 
ca; Quippe bona facra ncc vendimee pofi 
fideri, ncc pra;fcribi v̂ nquam poíTunt, vt* 
poté quas nullius funt in bonis, bona au­
tem Ecclefiaílica & pofiideri, et aiienari 
valcnt,atque adeó pra;fcribij cílo íongins 
defideretur tempus ad prxfcriptionem, 
nempe qnadtaginca annorum ,* quamdif: 
ferentiam obfernat Pichardns ad pra:di* 
dum t i t .ó.de vjucap. §.fidalienando, n.4, 
&¿ ibidem num. S- annotac diferimen intec 
fcpulchrum, cr ius inferendi mortuum in 
illudi hoc enim prceferibi valet.non Ver6 
illud,quia.res cft religiofajCt religiofx res 
nec alienar^nec praeícribi qucunt;ins an­
tem inferendi mortuum non eft quid rcli-

giofum. 
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Quffiio X X X I V . A n Acade­
mice , & Collegiapofñnt ex delt-

élOiVel qmjí deliro obligan? 
Vbi aliqua lar a 

luce donan-
tur. 

o i o d i ^ - E'< W s i ^ ^ p i ^ d L i o i e í t , cu- -
Sus quaUtans finn bonaVmueríltaciSjVt in­
de conftec,an vfucapi ,^ p r i E f c r i b i ; ^ qu | J 
totemporisrpacio,va)leant. 

596 Adfinem h u í a s qu^E-
ftionís i l l ud cciam libaucritn, Adminií tra-
tores Academiariim teneri ad reddendam 
rationemfructaum, <S¿redJituiiiii ,quoLii 
adniiníftrationem gerunt,arque, vt id p r í c 
ftent, libros d a t i , 6¿ acceptí apud fe h a b í -
turos; quod fi ipforum culpa d a m n ñ Acá-
demi js,reu Collegijs rcquatar,ad id coni-
penfandum tened; 6¿ ipüs non valentibus 
compenrare)fideiiuíroresobligari. Q u ó d 
fi per dolum quidquam peragant, de dolo 
tenebuntur; i m ó etiam tenenrut de lata 
culpa,6¿ leui,reo non de leullfima, nec te-
nenturde calu fortuito, n'-c de eo , qaod 
v i t i o naturali m bonis accíderit . Eaque 
fit regula ñxa 5 Q ioties Adminiftrator 
i d prxftat , quod quilibet bonus pater-
familiasinCais bonis adminirtrandispríg. 
ftaret, liberatur á d o l o , lata culpa, 6¿ 
leui. Ratio vero reddenda ab Adminiftra-
toribus vel poteft fumi coram Acade­
mia , ve l Collegi o in fuis ConfcíTibus 
congregatis; vel , v1 communiüsexerce r i 
folet, coram aliquibus de Academia, ve l 
Collegiodeftinatis. De Adminiftratorum 
ratione plura videantur apud antiquiores, 
B o r g n i n u m ^ / / i 7 / ^ - ^ ¿8. B a r t o U « Ug, 
2 . ^.grauijfJeadm'miftrat.rerumadciuitat. 
pertinent. Rolan. ^ V ^ v o l u m . z.conJlL 
$4. Caftrenf. W ltg-40. ff. denegot. ge(i> 
<& in ruhric.ff.Ad leg • luí.peculatus; Oza í ia 
decif. iog. num. ^ . Peregrm. in t ra f i . de 
iurefifc'hlib.ó.tit.j. num, 6, Hieronym. de 
M o n t e , in trafí.defiriih. reg. cap. 32.num, 
6. Bald. in leg. 6. num. 7 j . Cod. de honis, 
qua liheris fre Socinum eon/il. 24, & 2 / . 
LoíTíEum de rureVnhierJitat. part. j . cap0 
v l t . E t apud nouiores m í / í . / : admini, 
flrat. rer. ad ciuitat. pertinent, Nec non 
apud Machado, &: P. O ñ a t e , qui late de 
obligationibus e o m , qui quoduis munus, 
autoflicium gerut,pcrtra¿tanr. Haiccnim 

inprasfenti ad nof t rum inftitutum a t t i -
giííe fuííicíat. Adminiftratoris au­

tem AcadcmiíE Salmantina 
eledio , &:qualitates ex-

tantinC(?«/?/í .^.Mar 
t in i Q u i n : 

t i . 

(?) 

5^7 T N T E R lurcConfalfos ea vet^ 
fatur c5 t roaer í i a , an quajuis V n i -
uer í i t a s , feu Collegium. íiue íic 

StudioCorum^me aliorum quorumcumq; 
pofsit veré,ac proprié deiinquere5&: ex de 
i i d o obligan? Affirmariua fententia,cum 
limitat íonibus infra ad í l ruendis , eít vera. 
Quippe in primís Vniuerfitas poteft me-
tum incuterc, leg.Metumú.an¡maduert:n~ 
dum,& ibiglofa, ff. qmd metas caufa\ índu ^ 
d i o autem metus fecum trahit deildums 
t o t Q t i t . f f . & C . q m i metus caufa. Deinde» 
quia VniueríitaSjUcut 6¿: ciuicas^oteft. pa-
mnJeg.vfaffruBuSyff. quibus modis vfusfm-
é iusami t t a tu r ; e r g o & valet delinquere^ 
cum non fit poena, vb i non eft delidum,, 
leg.ftmimuSy&' totú titulofG.de poenis.Kut" 
fus poteftVniueríitas obligari ex cotraí tu^ 
v t fuperias ftabiUmmus,ergo8¿ obligan ex 
de I i áo ; r ec l é enim fit a rgumé tum ex coa-
tractibus addclida, 5¿é conuerfoj Jeg.om* 
nem , & ibi Gloffaff.de iudicijs. Demum^ 
quia in iure repeduntur poenae lats contra 
Communitates,cx quibus dedaci turpoífe 
illa) delida commitreres I ta in Authentie* 
Item qudecumque commmitasyCod. áe Bpifcop* 
& Cleric.cap. i . ^ / i quis vero, de pace teñen-
d a ^ iuramento firmando ¿cap. Romana^, in 
Vniuerfitate, de fentent. excommun. in 6, 

59S Hanc fententiam de-
fendunt Couarrubias lib. 2. variar. refoL 
capit, 8. num. p. Bartolas m leg. timt&s± 
J f . J i certtm petatur; & in leg. metumf §. 
mimaduertendum, ff. quod metus caufa, ¿2 
faepe al ibi . Baldas inleg. 6. §. 2. d num. 
3.ff.de his > qui notmtur infamia ; lu l ius 
Claras inprsíBk. crlmin. quxftion.i6.mm. 
j . Aibericus de ^o^ ixz in k g . f i q u l s m 
tayitum-, column. 5. Codk-* vnde v i ; L o f -
ÍÍEUS de Iure V'muerjitat. part. 4. capite. t í 
PariC confil. 16,num. 30. libro 4. lafon in 
Ug.cmiM7ff.¡i certum /»f^^f'5plurefq;alij. 

599 Opponitut tamen p r i m ó / ^ r 
fidex dolo, f f , §. / de dolo malo, in qua 
Vlpianus decidir, cotra municipiu no darf 
á d i o n e de dolo,crgo quia Comunitas ne-
q iú td tUnquere rQuare GQthofr. in notis. 



^ - Lib. i . Mtffar^uájl. ¿d Academias, earumq¡ t3c. 

ad liunff tcxtnrtí airj Vnmrrftasirmmclpiü, 
corpus^nominafunt iuris^mimo, & mteileftu 
"cnrcntia. E x b '^'Fniuép/ítá's delinquere, mt* 
cíolum admitiere pojfe ñm vicie tur, Oppo-
íuit íibi himc rcxtum Lo%us de Iure Vhi 
tierjii.part. 4. c¿p. 2. rihn. X. & rerpondet; 

demfacilitate^íia Jingulhres, & particulares 
perfona. Sané non íatísfacir, cum ncc ex -
plicet prxfatum rextum-í, nec aliud ptíe-
(let^ quam luam concluíionem repetere, 

Rcfpondeo c-rgo.idco in eo texta 
non dad acb'onem de dolo contra muni-
cipium, quia in ipfo fupponitur, munici-
pium non habere admini í t ra t ionem fuo-
ruin bonorum , fed per Adminiftratores 
priuatos ea bona t r a á a r i ; ceíTcinte autem 
adminiílratione3<S¿ contradibus, quomo-
do pofsít municipium agere quidquá dolo 
maio,cum doíus folü in adminiílraríonc»-

o¿ Contradi bus adeíle queat? Vnde in 
fo textu admittitur,dandam efl^ adion'^m 
de dolo contra municipium , fi dolo A d -
miniflratorñ aliqua bona adquiíluit. Ver­
ba legis expende, ex quibus, nullo duce, 
explicationem defumpíi Sed,an in Mun.ci-
pes-d¿ ciclo deturóBio ••, • clubitatur ? E t putóy 
eX'fuó quidem dolo,mrspoJPe dan;quid emm 
Municipas dolofacerepojfüni í SedJi quid ad 
eosperuenit. ex doh.eorum, qui res eorum admi 
7íiftrant,puto dadam. Itaq^Q dolus ab A d m i 
miniftratoribus committ i tur , ipí i de do-
Jo tenentur, nifi res dolo obtenta ad V n i -
uer í i ta tem pcruenerit,-quare a d í o de dolo 
contra Vniuerfita? cm non datar in primo 
euentUjíic vero in fecundo.C^terum pia­
res alij funr. cafus, in quibus Vniuerfitas 
congregara delinquere poteft, v t in pro-
batione conclufionísoftendimus; & q u i -
dem adhuc prxter i l la poteft committere 
a l iadel ida , &: preterea fuam iur i fd id io-
nem, autpoteftatem excederé in ftatu-
tis condendis, in eledionibus)&; in fimili-
bus. 

600 Opponitur fecundó i d , 
quod Gorhofredusnuper relarus aíebat , 
Vniuerfitatem eíle nomen inr i s , inrelle-
duque. acanimo carere, &: inde non pof-
fe delinquere ; cap. Romana^^. In Vniuer­
fit ate , de fentent. excommunk. in leg. 1 .ff] 
pquadrapes paupenem fec 'ffi dicatur ; leg, 
¿nfansjf. adleg.Corneliam deficarijs. Hoc 
argumenfum mul tum probat ; Ex eo 
enim pariter contendí poíTet, Vniuerfita­
tem nequire contradus celebrare , nec 
puniri , quaefupraiammanent íhb i l i t a . 

•Refpondeoergo , Vniuerí lratcm, 
femel attigi , fuftinere vicem pcilbi. ••• 
quare obligari tum. ex contradibus, tum 
ex delid:is poteft. 

601 Ig i tu r ,v tdc l ida com­
mittere Vniueifitas dicatur, fat eft, pr i ­
m ó fi ipfa teneatur aliquid facerc,&: pmi t 
tat;quamuis cnim omifsio ab Admin'ftra 
torc immediaté proueniat, in ipfam culpa 
refunditur; argumento/¿'¿•/V, mbewus mi-
Idm nauem,Coci.de SacrofdnBis JBcclefo0ff J 
leg-J^procuraror^.tutoñbi!s,ff,mar.hti. Se-
cundó,fi in hiSjquíe foiüm per ipfam V n i ­
uerfitatem fieri q u e ñ t , vt funt elediones, 
ftatuta , & fimilia , in quibus necefíana 
eftiurifdidio^ autpoteftas, excefllis - . i l i-
quos commi t t a t ; Juthentic. mlla co^-
muriitas, Cod.de Epifcop. & cleric. Mcquit 
autem delinquere in his,quíc exigüt opus, 
&:operam priuata: perfonaí , v t homici-
dium , criminaque huiufmodi exigunrj 
efto poffit in iuííione delinquere. Vidc dé 
his Mynímgérium obfemat. jS.centur. 4, 
Bóer ium ¡ntraH.defeditiq/íSfCa^, vlt. a. n. 
6. Ga i l l ium do pace publica lib.2.cap.p.fol, 
326. B artol. fit- leg.autfaBa,§.nonnumqueiy 
ánum.2.JfJep&n:s. Quem fequuntur Bal-
dus, Caftrenfis, L o í í x u s , ali) plures ex 
tecentioribus. 

602 Deindc neceíTum eft, 
v t Vniuerfitas congregara delidum com-
mit ta t ex deliberatione cae tus congrega-
t i , alias, quamuis fingulide Vniuerfitate, 
v t priuare perfonaefunt , del idum com-
mitterent , del idum il lud non eflet i m -
putandum V^niuerfitati^tVniuerfitas eft; 
Videantur Couarrubias/ i¿ . 2 . variar, re-

foluttcapit. S.num. g. Benintendus decif, 
12S, Auenionenfi, num. 6. Ozafius decíf. 
5 S.num. 3. Glofla inleg. aliud§. refsrtur* 

ff. de regul. iur. ^ in leg. fed ex doio malo; 
6 in leg.Jicuty §. 7. verf.mn debetur 
quod cuiufque Vniuerfitat, nom. Hinc , íi 
Vniuerfitas in aliquos cetns diuidatur, 
&: vnus ex i l l i s de l idum committerer, 
non obligatur ex de]ido Vniuerfitas, fed 
i l ie cartus; alias infóntes innocentes 
immeriras poenas luerent, quod íiliquu 
eft 5 leg, fancimus , Cod.de pcenis. Qua­
re , etiam fi ex deliberatione totius V n i -
uerfitatis congregatae del idum cornmit-
reretut, &¿vnus, vel alius rcclamaret, ac 
proteftaretur , fe in eam deliberationem 
non praeftare confcnfumjpoftea pcífet hac 
exceptione á punirione defendí. 

603 Q u ó d fi del idum non fie 
ex his, qu^ momento committuntur , fed 

fue: 



(ucceísiué, quilis eífct rcbcllió CoiátírtiU* 
ta.iiífi&icfcio vfarpaca , auc umilia , nod 
cíl«>pu$ probare contra Viiiüerlltatem.íd 
delictumfuilícabiüa comniiíiiui ex de-
libcrationein íiio Gonflefu fa^a,ha prop-
ter tolerantiam Genfcrür Vniaerfuas iilai 
delidum tolerare* ctintcntio, acanimas 
-declaratür euldentiüs fictis , quáirtvér* 
bis. Indecriamex ratihabicione feqilü* 
ta poft dcliclum cenícbitur Vñiuerfitai 
delinquerê nam ratihabitio ctíani in de-
lidis mandato comparatuf •/Í^Í/Í>7(|/Í)C0:Í 
adS, C MacedowAnumlct ratiliabitio nul 
folíim VCrbô fcd fado valct pra:ílari,iin6 
l̂us cft,aliquid prceftare fadto, qaánl vor-

bo; leg. Paulusrefpondefiff'. r e i n r . i t h á * 
b:ri;kg.de quibmjnpnff.dekgibi cap», d U* 
¿iifde appeüat. Ea autem ratiliabitio tuné 
máxime vim mandati habet, q i in io er 
dciícto proucnit vtiiitas, et commodutn 
Vniucríitati, ct ab ea non contra Jidtufj 
imo commodum percipirur, leu pofslde* 
tur; Tune eriara ratihabiiio tnániféftatur» 
cuni Vniuerfitas non pñnít coratnitten* 
tcsdelídum, cum pofsitjet ad cam puni* 
tío pcitineat. Vidcantur MynílngcriiiS 

i>num. 6o. Coú.qut udm.tti adhor:*.- ¿tm pof* 
y^EtHieronym.de Monte in ir¿ói>de$nt 
regundtfap ,72. num .1 

604 Difputanrvcro íare-' 
conrulti, qualiterpioptcrdciianm \/ni 
ucrfiras punir i queat 5 efto id prreC; p .ié des 
punitione Reipubiicae traĉ cnt, diíti¡igul* 
<Jodclida, propter quac etiam innocerc?, 
&fiiij propatnbuspuniri valcant, 6¿ a'ia 
delida, ob gga * >lum nocentes poena af-
fici poííünt. Et luncpoenam iuxta dcíi¿Íí 
qualitatem dcíignant, vel capirakm , vel 
minorcm.aut pecuniariam,quin & vrbiŝ  
aut oppidi dcuaftationem aliquandcf pop-
íc decetni ftabiliimt. Sic I ni pe mor Hert-
fleus protulit cótfa ciuitatem B ; x ia» í',*n-
tcntíam propter rebellionis crimen in 
Tum, vt fübíiccfetutaratro * quam poeul 
poftea rcmifitjVt teftaturBartol m 

faÚA^noniiümquAm.nUm.Si jf.dep&.mss Ee 
noftris fcntporibüs Pontlfcx ínnocenriiis 
X, vrbcm Italia* ponitüs deuaííafi pr^cé-
pít ob crimen enorme íactilegii in Epif-
copum fuum patratíí quenl violenfis ñu-
níbus intcffcccmnt dnís.Éx his it K^fef-
uata pfoportiorlc, philofobandum itv íl 
Acadcmi*,aütGoUegia deiinquanÑqux-á 
narofiteis pecna irro^anda íiam %mix% 
del id i qtialitafcm ctit fl Jnitio decen 
ia cos>qiu (ti csgtu coHÍcarctc in dcUadnl̂  

aiut Tua ratihabitídné.véí mandati) appró-
batunt. Quirt 5¿ eilifmodí potert elte de-
üctuin^ vrinptíénam vaicát Academia, 
vel Collcgiüm cjctingüi. Confute Lof-
faíuni <¿P íure Piiitotffitát.párt^xap. r-. ¿ jfa 
«7^ Boetiü iñtraóí. &efiditiojt.tap.i>lts d n. 
ij.iúViúíti Cixt.inpra&jfím'm. qtiétf^ié* 
num.vlt. Curtium iunioréni mUg.fifantó;-* 
li¿ i n. [ 8 . ^déi^fjfdiH.emñ.iítdk. ígrtcúrtk 
in ing.i^.hoc tofcriptüttotnum.íj .JfiadS. 
SfLmamM .Gi i l imn té-, t .dcpactpté lk^ 

605 Ptáttcr deliaa,qü¿ ab Iprayní* 
UcríitatCiautGollegiocomniitti póífantj 
tunt alia qaall deliáa, nempe ea ^ quai in 
territorioipfius Vniucrfitatis > vel Colle^ 
gij áb aíijs patranruti Étertim, fi Vniucr^ 
fitas tencatur ea deliáta prohibere ^ de v i * 
Icat id praiílar€,(i non prohibeat, obliga^ 
tur addamnürn,;argiirtiento textus in §. j . 

Jimidcum ^.penuit.ln^itut.deohligdt.v^i i^. 
ex CüiUscíCiiacalo, feu aedious, in quibuí 
habitar, aliquidcftproiedum, vel eííasa> 
quod aUcili noGUif,obli5atur,quaíi ex de­
licio, cum id ptaeéauere tenctetur. AUücí 
crír quádocx culpa áltéfius * rtülla poteft; 
euipa in ádmktf d 0 4 « t edmittedo impu-
tariVnmetuuti Q ü ó d í i damnuni í i t inf í i 
¿tú in via,quíe eí> communis duarurfi Vnl 
uerütatum ternrorio > 6¿ ílt Cis ikhputabH 
le damuaanvtraque in folidum tenebitug 
ad 11tud compenfandum ^ fed pet íolucio*-
nem ab V̂na praiílitam altera liberatur» Ve 
docét A íexaná M hg . / . §. / .núm..? .ff.de h» 
^ í . / i Qiífrtamautcm poéna ob qüa(í d¿ 
lída infligí debeat, áamíturab Aüthón*; 
bus (upctiús al latís Scab alijs > quosad^ 
ducit Loftitmvbifúpra *ñum. Caite-
í:i,ciim poena pecuniaria ihdicitut, aut pt 
cüniaad dátnni compenfationem ftáui^ 
tür,dübítari pptcft̂  ah fingüli c córpórc 
VnÍuetr!tatis,fcuGoUc§¡> foluetc debeátv 
an t t íacültatíbüs ín cqmniuni ipíius V'ni 
üeríitatis fitroiaendaíÉt fané > fi 10 toril* 
mürti rton íupéríint facültates ad fólutió-
nem,(tñ3ulí toñtribiierc tenehtür quoí 
fi vri^ folüatjC^téri Uberabtur. At, íi ín 
á̂ rárb faeüi tatcs füpérfintiCX íllis crit fo-

iütio prieftañdá, rtifí ob áli^üam cir-
cunftantiaift delicli > vel quaíí 

delídi, poéna á Indice in 
íingülos decet-

tíacuir. 

• *1M 
. ti & 
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Quájlio X X X F . Qu£ honorum 
fíACcefsiones Acadmí]s>($ 

Collegijs compe-
tant? 

6o6Ty OS SE Academias, 5¿:Collcgia 
-» capere h^reditaremjegata, &: ñ -

deicomrniíTa ex vlt imis volunta 
tíbus,certiííimijm eít, 6c manifefté infer-
tur ex leg.8, Cod. dehceredlb. injlituend. leg. 
2y .§ , i f fde adquirenda hcereditat.leg. i .Cod. 
defacrofanfl. Bcclef.leg.Ji quis afilio ^.Jlpdr^ 
tijffldelegat.i.hg.vmca, ffl de liberls muni-
cip,&' aüorum vniu.leg.cum Semtus,jf.áe re-
bus dubi/sjeg. i,S¡.Jiautem Colkgiumff.Lid S. 
C,TrebclliammyQ\M\\ alijs inaumeris. V n -
de,quodeumque fit íegacum , porert peti 
ab Acadeniijs,&:ColIe5Íjs,quamuis lega-
tum fit vlusfructus^quia Vaiuerfitas quse-
libet approbata repr^fentat perfonain v i -
ucntem, v t faepé aíTcruimus, atqae adeo 
capax eíl vfasfructus. Ec quidem , quam-
uis id fit de efsetia legati vfusfcuctus,qD6d 
extinguipoííic, criam extingai poteil lega 
tum vfusfruítusVniaerfitaci r c l i c t a m ; / ^ . 
MóuiusySj. fñaLf.delegat . ¿ . vb i Bar toL 
&mleg. Z.ff'. de anmiislegath ; qaippe, f i 
obdel i t tum Vniuerfitas i l la extingaere-' 
tur,vel ob aliatn caulam abolercturjccífá 
ret;acextlngueretiíir iüud legatum. 

6o/ I m ó poft centum annos 
extinguitur legatum víusfruftus re l idum 
Reipubíicsc, aut cuiuis Vníucrí i tat i ,• cuín 
cnini Vniueríi tas m o t t e ^ e é c a p i t i s d imi 
nutione non pereat, nec facilé ali/s mo* 
dis foleat extinguí, ne fiat vfusfructus per-
petuus, indeque proptietas domino red-: 
daturinutilis, fancitum eíl', v t id legatum 
extinguatur tranfadis centum annis, quo­
rum período vita hominis iongseui cir-
cumfer ibi tur ; /^ . an ofusfruóius sñ.ff, de 
vfafruBu: Bartol . inlsg. z6. numer. $.ffi 
defiípuhtion.fermY. CaftrenC mleg. 68. $¡ 
vltim.ff. de legat. i . Eamicm do í l r inam 
tradunt Bartoius ¡nkg. J í vfusfrutfus rmi* 
nicipibuSiff.devfufruciulegatO) S¿ Alexan^ 
ázxmlum. i.cunfil. ¿ío.circa legata annua 
Vniuerfitatibus, aut Collegijs, fme C i u i -
tatibus r e l i da , nernpé centum annorum 
fpatio extinguí, na legatú a n n u ñ ^ legatií 
vfusfruílus aequiparátur,niri in his in qui-
bus difimilítudo apparct expreíTa, /. ^ in 

Jingul. 2,Lpen. cu Gloff.ff.de anmis legat. Lc-
gesauté aífirmates legata annua perpetuó 
deber i , praididi Authores explicante v t 

|)erpetuitas fatís veriñeetor in Ipatio cerr 
t u m annorum. i 

6oS. D e legatisautem , q^'C in 
ccrtum,ac determinatum víum tcliuqu i -
tur Academice, aut Collegio, obferuandA 
cftíqu6d,ii pecunia legeturad opus, quod 
fierí non licec , potefteonuerti in alium 
vriun, anthoritate Supenoris, caufa cog-
'nira,& bis vocatis , quorum mt-ferHi; vt 
colligitur á parí tate exleg, legatum^ ff'. ci'é 

• v¡ufruúíu legato;leg.s.& 6:jfi de admmiftr. 
rerum ad cmit.pertinent.leg. i j . GioJ-
fa^verboymndebereff.d'jpvllicitation. A t , (l 

" pecunia ad opus l ic i tum legetur, ad i i -
lud folticiat , in id deber expcndi,ncc po-
teít in alium vfum conuern , nifi Supe-
rioris,rcíUccr Principis., authoriratej leg. 
i . & S- mpñncíp.jf'. de adminijircit. rerüm 
ad clulta t.pertimm'. imo auchptitas Pon -
tificiserit necesaria , faitem ^ f i m vltJS 
píos legatum fit r e l idum. Q u ó d -fi pecu­
n ia legata non fufficiatad opur, ad quod 
rel ida eft, poiíc , etiam ablque Principis 
authoritate,'in alium vfum conüert i ,Cün-
fíat ex leg. y. infine y ff. de adminiíjrz t. ref. 
ad ciuitat. pertinent. V b i BartoluS) leg. 
vlt 'm. ff. de oper. publicls.Vhi & in í eg .3 . 
ff. depüllicitat. 'mmixxiv, fi magis expediac 
Reipublicae, aut Vniuerfirati, in alium V* 
fum eonuerri legatum , poflTe id prceftari, 
quamuis fufficiens aliunde íit ad opus, ad 
quod teftatorillud reiiquitj Idque, autho 
rí tate Principisinteruc-nícntc, intcl l igen-
dum eft, quam regulariter requíri , vt pe* 
cunía legata ReipubJice, vcl Vniuerfita-
t i ad certum opus in alium vfum conuer-
tatur, docerGaftrenl'. inrubric. ff\ ad leg. 
luliampeed. 'mmer.2.\n autem de his le-
gatis rel iá is RcipüblicíE (idemque eft de 
relidis Academi^,aut Collegio) ínfpedo 
iure ciuiíi Falddia detrabi valeat, confu-
le LoíT^um de Ture Vnumfitat. par. $ .un . 
12. Alexandr,z?2 / , ^.admunlcipmmff. 
adleg.FalcidiaM,jCz(\.rcríCcm in ¡eg. j . §. / . 

ff. eodem titul. 
óop Rurfus dnbitari potefl:, an 

Academia, feu Collegium fuccedar in hx 
rcdiratcm,aut legatum, quod teñator re-
l iqui t ómnibus de Academia , auriCollc-
gioíDif t inguedúcí l ; Si legatum, aut Hxré 
ditas religa eí l ómnibus de Ac?.deaMa,aut 
Collegio,indcfinitc,c¿ no ninibus íió' cx-
preíTis,cenrcrur relicta ipn (^nnmin i t a t i , 
&:.nonpriuari$ períbnis; Si autei^ rcl in-
quaturfingitlis, eos expiimendo, quatn-
uis omnes fmr de $ jitííd Academia:, búc 
Goliegij jtancfuiguli, vt pnuat^perfon^ 

funt. 
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funt, gauderc debent commodo íegati^ 
aac hxrcd i t a t i s .Quód , íi dübíum in co ca^ 
fudetur,fauendum cftconimunitati , cum 
cías bommi íit publicum>&: bono priuaro 
anreponcnduni. Idctn dicito,ri h^rcditas^ 
a u t í e g a t u o i rclinquatur Adminif lratofi , 
aüt Procuraron Vniucríiratis cuiuslibet; 
Etcuim ípíi ,vtpriuato,ccnrebiri ir rel i í tái 
íi, cxpreílb nomine i l l ius , 5¿; non , v t ad 
Vníucrfitatis commodum infpiciatur, re* 
linqm'rurjfecLis veró ,u relinqiiatur, vt Ad 
miníftrarorca bona relicta in haereiitate, 
Vel Icgsro,inter bona Vniuerfitatis annu-
nicrct ,&;admintí lret . Quam doclr ínam 
exornatam reperics apud LoíEeum de lure 
VmuerfiPat.part* a num i j . 

610 Po te í lprg tc tea Aca­
demia» feu Collcgiumcaperefidcicora* 
miffa tum generaba , tu inpar t ícular ia ; 
quinimo fideiconhtiiíFjai Vniuerlale rc-
Jiótum. Vniuer(itati tMnln; ipfoiiire in 
í l lam.quin fit opus, vt , is, cui felinq utur 
ad h o c v t reftítuat iilüd^praíílet cam tefti-
tutionem necvcrbalcm/necrealcnl, do-
ect laíbn inleg.vlt.a num S. Cod. de Sacro* 

fanB. Ecclcf. Adhuc ipfa Vniucrfitas po-
teftgrauariper fideicommiíTum , v t ipfa 
alteri ref t i tua th íeredi ta tcm, j^elpartem 
haerediratis,í]cut poteft granan pcfona pri 
uata,cuius v ícem Vnineríitas g e r i l ; Et íi 
íbluere diftulerit, ad damnum compefan-
dum tenebitur,quod ipil Admiaidrarorcs 
folnerc cogentur, fí per ipfos ílererit íó-
lutionis dllatio. A n aurem iurc GÍDÍÜ \\\( 
ped:o,poí í ic Vniuen í tasgranara fidc'co 
mií íb detrahere qnartam Trebel í iani» 
c a m , vide leg, ómnibus cum Gloífk, leg* te-
cufare^. ítem fimumcipesffaa S. C. Tre-
bellianum; G\oft\minmbr':c. Cod. de iure 
Reipublie. libr. í i , &£ íbidem Interpre­
tes. 

611 Denique potefl qiictín,an 
Academia;, fenCollcgia fucccdantali ' 
quandoabinteftatoinalicuius bona? Per 

. fe loqnendo, non fuccedere, mihi cft ccr-
tum; Et loqnendo in primis de his,qni ex 
tra Acadcmiam,6¿: Colieginm funt, nul -
l u m eft caput, aut ratio, ob qua bona eo^ 
rumabinreftatodecedentinm ad cas C ó -
munitares rpe¿tcnt.Dcindc,etiam íi c coe-
tu Acadcmiíc,aut Collegij fit is,qui ab in 
teftatodecedit,nullum eíí ins Vniueríl ta-

.ti tribuens ea bona, cum finr bona pcrlbníB 
priuatasjn qux vel confanguinei, vel fif-
cus iuxta íeges municipales regíonis fue* 
ccdunrjficut, l icct ciuis íit membrum c i -
uitatis,nou ideó in bona iíiius decedentis 

ab ?ntcíbto ciúitas fucced i t ; / ^ . j . §./¿ 
tpiih icipibustjf*. de bonorum qoffejf. leg.i. CG-
áé.ds penis ücicatítibusjiib. / o . & ibi GloJpir 
verbotleVitimo. 

Ó12 DixijptrfehqutKdoinzm 
íi confuetudiñe, aut lege fpeciali íit inrro* 
duclutn, v t í i q u i s é CoUegiO;Vei Acade­
mia ab iiitcftato decedat, in eius bona A -
cademia , aut Gol lcgi ian fucceífioncm 
babear,id vtique crit obferuandum. I m d 
aíiqua CoHegia funt , non Studioforum, 
in quibus, arrento iurc cíüili,datur ea fue*-
cclllo ab inteftato, vt videre eft in toto ti~ 
fulo-, Cod.dehesredibus decurión, leg. í i Cod» 
Jt Imper. iíberalit, focimfine besrede decejje-
nts iibr. /o .Glo í fa inleg.i. verbô  ¡egitirm? 

de bonisvacant. Iibr. 10. Confulantuc 
Benedi^us inrepetitveapit. Kaynutms^fd^ 
j2^.numer.SiS' Percgrinus/r4íf?4í¿ deiú" 
refifcitlibr* 4. titul.s* Baldus in kg, 2. in 
fin.Cod.de conftit.pecun. Loífxus de iure Vm~. 
uet/ttatnpart.^dnum^S' V t o m i t t a m a-
lios recenriores luris Interpretcs,quos co 
muniter confulto non refero. 

Qufpo X X X F L An Acade* 
mííC pofsint inducen con* 

fuctudimm, & fía* 
tuta conderd 

C í generalitcr í o q u a m ü t de V m -
»3 ueríitate qualibet etiam n ó Stu» 

dioforum, ce r tüm eft, poffc i n -
ducerc confuetüdineinj ieg* de quibus, Jf* 
de legib . § . e x nonferipto, tnfiit. de iur. tiatur* 
gevt. & ciuil.Gioñz inlcge 2. Cod, qua fit 
ionga Wfjfuetudo, Se ib i Doctores commu­
niter. Anautemfi t iieceíTaria Superioris 
coní i rmat io , v t ea confuetudo v i m legis 
habeat, tradat Aiexand. in leg. j r . num. 
vltim* Cod. de teíiament. Idemquc dicen* 
dum eft de confuetudiñe, ac de ftatutis,dc 
quibusinfrá* Ex his per aiquipararionem 
ceníco,Academias poífe inducere confwe 
tudinem obligantem.eos , qui fub A-1-
cademiíe ftatutis miltianr , 6c non alios, 
Cur enim Ciuitas pollit eam inducere, 
ita v t cines obligcntur , Se Academia 
non poííit inducere , ita v t Academi-
ci adftringantur/ Quantum autem tem* 
poris requiratur , v t confuetudo v i m le­
gis habeat, conftat extitul. Codic. Qjt<s 

fit longa confuetudo ; vb i Dodores hanc 
qnaeftiencm ? quíjr <ft cuilibet con— 

M s fue-



^ S Ub. i.SdecIdr.fMfí* ad Academias, earumq; & c . 

faetudini obíi?anti comiinis, pcrtradant . 
Exqualirate vero materie gcaúis, aut le-
uis,iofpedis circanftaftti)s,peíirari (üeb'ct, 
an coníliecado introducta g taú i tc r , aut \t f 
uiter obíiget,- É t contingete po'teft, coft^ 
fuetudinem introdudam fuifle abfque aní 
m3,ac Vi obligandi ad culpatti. 

614. Maior cft inter A u thore1? 
coñtroueríla, án qu^Ubet Vniuerfitas va-
leat cortdcrc ftatuta?Irtptimis,fi Atade-
rnia habeat iur ifdidionei t t , poteft ftatüta 
coftdcre, nam ia iüti í lüaiofte inüólui tur 
Ocultas, & authotitas cóndeudi ftarüta> 
nempé cuni iufifdiüio nofi t f t duntaxat 
iudidalis > fed etiam polí t ica, I t a Ba r to l . 
inleg, vmnetpópidii ff'.dedtiüfiit. fjfe tur. 
Antonius de But t io , &í Immola fa c. tum 
omneitde ten/iitüt.Qúóá quidem commu^ 
necft cüiuis Vniucr íkat i > feü Réípublicá: 
eiufmodi iürifdidióftc gaüdentL Deinde 
quamlibet Vftiüeríitatcrti íarifdiaione ca 
rencem non pofle ftalüta condetc > docuic 
Bartolas vbifupra; fed t ius dodt i t iá fump 
ta gencraliter T S¿ abfque l imitat ioné c ó -
muaiter rdjcicüí» 

6 t 5 Q u a r c c ü n l cómiftü-
fíiori fententia dicendum eft, Acad ímia tn 
(ficut 5¿: Répub l í cam) adhilc i u n f á i d i o -
necarentem pofle coiideré ftatüta circa 
ca, quaí ad rerum fuaturtl admiut í l ra t io-
neiTi Tpedaiit, 6 ¿ q u ^ priüata ñegotia ip-
fius conceruuilt* GolligitUr ^ / ^ . - i ; / ^ . 
Cod. de iufifdici. óniñim iüfcó. i t g . v l t . JJT, 
de Collegij! iU'mit.lég.i.f.qudd cuiüí^ue Vni-
uitfítM, núm. Docentpa í f im I.rttcrpretcá 
in íeg. meptitia^ Cod. dé i u n f & t i omñ. iudic 
Maranta, Papié í i s ;Ozaüus ,Baldas , Ripa, 
Socinus,u: alij > quos féftírt <, 6¿ fequitüc 
Lo í&us de lure Vuiuerfitat.p. s*c. iy idn . jk 
vbi trabar, an poíítt VniUerfiras poértanl 
adderé Statutis>6¿ docet» rton poíle niíi id 
confuetudirte obtiriücrit* quia inflidír) pg-

efl: actUs iunfdictiortis, nec polTé í la tu-
ta condere i n p r á i a d i d u m patticulatiurtii 
máx ime Ci hi non fmt é cotpore ípílus V -
niuerfitatis;Dirputat ctiam^ án hzc ftatü-
tuta femei conciita íint perpetua ?5¿ tctiet> 
perpetua eíTcfi fiánt ab Vniiierfitatc ha-
bente íurífdidliortemjcum tütie legis v i m 
rctincant,6¿ a d í ó n e m ex illis confequeri-
tetoririperpetuam. 

6 i 6 C i f c a h a s c o m n í a m c u m 
i u d i c i u m e í l , ftaiidüm eíTe Vniucrfitatis 
cuiufque ftylo,ac coñfuctudini , necnon 5¿ 
poteftatí á PritieipibUS eifdcol traditafc. 
Quare cxplorádum eft, quí rtictó in c^uali-
bet Academia vigcat $ 6c ari irt fuo coetu 

congregara folcatftatuta Coñderc,í ionib-
lüm fpedantia adpriuatam faeulrarü fuá 
rum gubernadonem ,vertim<S¿ ad m i n i a 
alia.quíe pcríinertt ad Gradus,ad modera-
tionem C3th,edrarum,ad Studioforum re 
^ime,n,'& fi m i 1 i a. I demque ten endüfti eft 
de conñrmat ione Principis, aut Püntifi-
cis,-quíe confirmado,fi requiratur, ve vel 
conruerudines,vel ftatuta v i m habeánt , c-
t i t fané e x p e ^ t a n d a ^ c Ó m u n i ü s e a í c q n i 
ritur;rin vero abfque ea confirmatione Üa 
tuta condita v i m feruent,iilicó obligatio-
nemparient. Pr¿eterea idemmet eft cen-
fcndum,fi Reformator,aut Vií i tator Aca-
dcmiíE á Principe dcftinatüs,ftatüta,áat 1c 
ges, poteftate ad id fibi commifía i ftabi-
l i a t ; hx enim obligabunt > fi coñfi tmat io 
hon defideretnr, ftatim aefunt ftábilitae; 
fecus, fi confirroatio requiratur, q ü ^ crit 
expc£hnda ,v t obligcnt. Et híéc 4"idem 
v t plur imüm pendent á F u n d a t í o n e , ^ ga 
bernationis^ac íegü difpofitióñc,qua qU^-
libet Academia eft e réda i vnde pto omni -
busnequit ftatuifixadoatina.DetOtahac 
quaeftione cOnfule Don Alfónfum de £f-
cobar de Pontificia > ^ Ktgiá itírtfdifimc* 
•capit.23. 

Q r ^ f io X X X F i r . An Acade-
mU Í t ¿ Coltégia in regnis Hifi 
^anu.deheantfoluere Ecdefajti'-

curñ fuhjidiúm ^ vulgo, 
Subfidi^y Efeu-

fado* 

& i 7 Í ~ \ R I G Ó huius auxilij pecuñíá-
r i j , quod ex redditibus £ c t l c -
fiafticis noftro Rcgi Hifpattlaru 

pcrfolúirur, pluira circa i l lud cjcpbfita 
funt á me tomin Bull.Cruciahdifp-. j l i . d n . 
S.vbi vide r i pDÍTunt.Adqu^ftiort'cm ergo 
propofitam dcueni0v6¿ aflero p r imó , Aca­
d e m i a s ^ CoUcgia,qÜx rcddítUsex benc 
ficiis Ecclcfiafticis nonpé tc ip iün t j&al iu -
de funt fecülaria,quia maior pá r t i l l o t u m 
conftat ex laicis, quin ex ftaturó requira-
tur ,v t Clc r ic i f in t , non deberé ca auxilia 
pecuniariáperfoluerci Itadocent L a r a / » 
compend.trium .grat¡ar.lib.2ipag.j. Bcllen-) 
cinus de charitatiuo fubfíd.quaft. j y . & 37^ 
D . Alfonfus de Efcobar de Pfótfícia, & Re­
gia iurjfdiB.cap.2 2 . amm.ig . cum Archi-1 
diacon.Rebuffo;Barbofa,P.Acor,P.Mo-; 



]ina,S¿:alijs;quorum aliqui,ctíi nonloqua 
turexpreísé de Academijs, 6¿ CoHcgijs, 
tanien generairter tradunt, non deben ea 
fubudia/nec exigi poffe á laicis, 

61X Et quidem loqúendóde 
auxilió pecuniariok, qúod dicitar excufa-
/ « ^ í d n o n d c b e t n r n i f i ex béneficijs Hc-
cttíiafticisicónceíTuni cnirri fúerat á Pón'-
tificibus,vt ex vnaquaque Parochia refer-
uaretür vnús , qui decimas íuorum fru-
¿tuum Regi períbliieret ,& ille v o c a b á t u t 
^ £ , ^ [ ^ > n ó m p é áfóluédo Éccclefíáe eas 
decin1as,indequc nomen excufati húic fütí 
í idió inditúm eft;Deinde v t contént iones 
aliquas vitareptur, Eccleí lx certam quan-
titatem Regi foluendam deftinarúnt,quin 
fiere't i l la feparatio eorum,qüi decimasR c 
g i ro lüc í en t ; í i cqueomnes ínis Paróchijs 
decimás perfoluere t enen tu r . Ig i tú r , cum 
hocaüxiliurii pecüniarum ex decimis pro 
ueniatjíi Acadethiae,6¿: Collegiá non ha-
beaint beneficia fibi annexainon cft caput^ 
Vndc teneantur i i l i id pcrfolúere-. , 

619 RurfuS nec ín cafa fiippó 
íitiohi^ debént foláere aliud pecüniaiiLrm 
aüxií iuni ,vulgó fübjídium^m^yt cóiiftat 
ex Bulla Pontificia, qüa id cóceíTam fáiti 
6¿: quarti c^uolíbet fine quinejueni) Póncifl 
ees renonant,&confirmantad aliad qain 
qüchn ium, hocfubfidiam folis Eccleliisi 
éc bottis Ecdeíiáf t icis fait iniuridarn,ncc 
á lá ic iSéxfü isbónisex ig i ta^r iccexig i va 
le t ,vt \ridérfccíl ápiid Lara vbi mperjváác 
fi A c a d e m l i i S c C o l l e g i a n ó n ü a b e a n t bd 
há Ecclefiaftica,t1ec ipfaEcdeíiaftiCa ílnr, 
ndrt tenentur ad id fübfidiunl perfoluen-
dum. 

626 iSÍecobftat, Academias^ 
& Collegia p t ó d i d a vt p ludmum faHíe 
ere¿ta>aut confirrriata aathoritarc Pontifl 
cüm;E teh im 6b id precisé non VQÓ \ •naic 
cordm boiia Eccléí laí l ica, rice i , u íiant 
Écdefiaftica CdUegia^ut A.caae.niuT:; ca 

' ea confirtiiatio ptíceisé furripta fólífttí etfi. 
dat>c[uódí]nt l ici t f illce Acádemias j íeil 
Cdl legia; (Juíppe v n u m , aut pr¿ecipaartt 
CápUt i vhdc próueilit y p r ád idas Acadc-
iiliási6¿ Collegia licité erigi, eft aurbdri-
taS PontificisiVt docet Efcobar vbl fupr*. 

6±t Añero fecundó!, íi Acádc 
rhí«, &: Coílégíá íint Ecclefiaííica, teneri 
ad folutiOnem praefati aüxilij pccuniaril 
in íub í id ium bel l i contra Infideles. H o c 
aífertuni cft ce r t i í l in ium; conftát quippc 
«¿ Bülla Pútt t i f idaye^ótrinibas bónis Ec 

v clcfiaílicíá id éíTe folucndütft »• & idcifCCf 
omneá habentes beneficia Ecdefiaftica, 

& omnia Moiiaílería reddiribus eindcría 
i l ludperfoluunr .Qnanrí tas autein (blaen 
•dain vnaqoaq; dioeceíi deí ignatar ab He* 
;clefia Mat r icccu i id con imi i r i rn rá Con­
gregar ione Ecclefiíirum 5 & attentis red­
diribus Eccíefisftrcisdeftmatúr caique fó 
lutaro faa p o r r i ó , vr fumma cónficiatur, 
qua; "protota dioécefi ertColligendá. 

622 Sed dabitaturjan Acade­
mia íli*culrr;s \ !airá Pontifice applicatas 
funt in pcrpetúum deciml%aut qna; Hifpa 
tié d í c 111. £ dtiastérciasytc áeátur folüere pra; 
didui t i íubíÍdiánt?Etenim ea bona viden-
tur cóninin ta tá fuilíeln bona laica, ará[ue 
adeó pólíé ipfam pro^rictaterti alienáTÍ 
ab Academia éo fnódo .qúoal ia bona t i t u 
,1o laictopolfeífa álícnari q i ieants imó fi ea 
bona alienen tur á laicis ? foiuitur ab ipfis 
gabe'l lá;qüod fignum eftVeas dedmas elle 
boria laica poíi appl ica t ionem,cúm folam 
'ex al iehat ióne bonorürh lá icotum debea-
tur gábellá. Quare íarrt exempta á iariídi: 
Üione PótítificiS iúdicantúr ¿ 6c proptereá 
necipfé Póntífeít videfürpóíre ex jplisfub 
fidiuiti fókii füa cóilftltutlone iubere.Co-
fulahtur P.Molina ^ iur:dirp.66 3, 
d nuin.y\Sútüs de inft:lib.g.quafi.y .artic^-. 
Garda deexpeñfJcapy.mfa.gy.Gtegóñns 
L ó p e z leg.z 2 Jit.-zo. partit, 1. verbo y m tos 
^ '¿^•Caf t i l ld de tertijstáp. 1 imum.3. G u ­
t iér rez / /^ . P r a B m r . Men'chaca 
illujirium vap.Sy.d mim.z. Paulus Chr i f t i -
hus iecif .23S'&w^./ .Bóuadíl la l'tb.z, ca~ 
pit.iS:num. i ^ . C á b e d u s deci/.ój.p.zM.j. 
Xzúti\óscúmrmn.qí4£.ff: Sgj.nüm.o^ó, Bul: 
fat. lib\ 1.xonjll, 1 ó.num. 14. P. Suarez de Rt 
li£.tdm-.i .irafí .2jih. 1 ¿c. 26. 

. 623 Ve r io r fencédtia iri p r ó -
j3díitó diibió docet,deberi fólut ionem f u ^ 
fídij prséfati ex decimis, aut'tertijs p ród i -
Ü:is. Sic cuii i Lafarte, Garda ? Barbofav 
AzeUedoi L a r a , ^ q u á m plurimis alifs tub 
tur Don Alfdnfusdc Efcobar de Pontifi-
tiáty&Régia íurifdiHiQmycap.2 2,u npM.31. 
P r o b á t ü r pr i i t io ex praxi,ac coufaetudhic 
&; ex cbncordijs fadis ínter Regertij5£ \ix 
Cds, Academias,&: Collegia faper fdltítio-
tifefubíidi) et deCiáí is ,qaibüspotiatur . V i 
deatür L a r a ^ compend.trium gntmr.lib. 
2 ^ - i ^ : E t : i d e t i a m p t ¿ d p i t a r ín ftatutis 
Acádeiniae Sálm-antin« t i t^t í^.^o. 

624 Probatur fecundó. í^uia 
iiis perci jjíeiidi décmiás ,vt íibi debitas, cll: 
fpirituale > nec in laicos poteft tfansferri,' 
cap.cmfamidepf'iefcriptión.cap. dmmas. 16, 
quáfi.y.tap.itdhíSCidedecí fftii; cap final, de re-
rum pérrrititát. cap, 3 . deiudie. Docent D . 

T h o -



Ub. i .Sckclamn qutjimum ad Academias>earumq0 

Art.4.Co\\2Lnub.lih.i.variar^ap. / / . nwn. 
f.ÜúboAincapicaufamydcprtefmpt* P . A-
zor t(m.i,in/iitut.moral.Ub.1/.cap.36. num. 
j i M pintes alij.Vndc Pontifcx folüm c é 
cedit laicis facultatem percipiendi déci­
mas Ecclefijs debitas, non vetó ius perci­
piendi illas,vt debitas íibi,cum huius iuns 
incapaces fint,-atque adeóius hoc penes 
Eccieíiam, 5c Pontificeín manet; <S<: qui­
dem non abfque eífeetu, cum exinde pro-
ueniat,poíle eas decimas adnuc translatas 
in laicos tributo rcali onerarc, vt praiftat, 
cum prxcipit, folui ex eis prxdifta íubíi-
dia pecuniaria;qfuare ad ca foluenda Aca­
demia faeculares, 6¿: Collcgiaobligantur. 

625 Hinc facilédiluuntur^qux 
pro contraria parte íiiprá libaui nus. Etc-
nim,etíi faculras)aut ius Uicum percipie -
di decimai poilit alienari,(5¿gabclU ex a-
Jienatione debearur, id i Pontiñcis ivi -
firdi-lioncmaneat exemprum , tamen ¿us 
rpiritualepcrcipicnii décimas, non vt de­
bitas ali),ícdllbi,penésECckriaín marut, 
nec id alienari vaiet, nec transferri tn lai­
cos,qui illius funt incapaces. 

626 Sed dices cum P . Moli­
na,faltem non deberi fubildium pecunia-
rium Rcsiexhisdecimis, qu¡c applicats 
fuerunr laicis á Ponnfici^us.antequam ip 
íi Pontífices conceíTiircnt Kegi praífarurti 
fubíidium.Quippé iüedccim? fuerant do 
nata; laicis libera: ab omni tributo , vnde 
poftea nequamtonerarimiaximé cü per* 
fe¿ta donatio conduioncm non capiar,-/^ 
ge,perfefiadon¿tíO<)Cod ckdona.qíiíS¡ub mod. 
Refpondco,verum eíre,reguUriter no pof 
fedonationcm á Principefac^ain reuoca-
ri abfque caufa, (1 in natura ipfa donacio-
nis non imbibatur capacitas recipiédi gra 
uaminis, feu oaeris.At h^c capacitas im-
bibitaeft k ionationedeciuiiruirj, cum 
non transfjratur in laicos omne ius p^rci 
piendi illas, nec (k transferioile in eos ius 
fpiritualefupd deíignatum,'j¿,cri hoc ius 
penes Ecclcrtam mancat, quaí adhuc pri-
maríam,üí magisdireclam proprietatem 
iurisdecimarumhabet,fit,vt Pótifex, qui 
eft adminillrator omniumbonofurn E c -
clefi9,po(íit onerarc, feu granare praefato 
fubfidio eas decimas,Rifta,ac vrgenre caá 
faenen follic¡tante,qualisreperitur in gra 
uamine fubfidii,quod Regi concedítur ad 
defenfionem Fidei,Sc Ecclefins, ad expug< 
nationem ínfidelium , (5¿ Fidelium tuta­
men. Videantur Sotus deiujiit. & tur. Hb, 
y.qua/i .^art.i&uboKz dt poteftat. Bpif. 

cop>alkgat,87.num.22 .Ccncáo ad Dscref . 
colieBan ./g*num.2*G regor. López $. 
Sit.íOpartit. 1 .verboJomen diezrno.ht íanc 
Principem ex iufta caufa poíic reuocarc 
donationes,&gratuita priuilcgia,&: hac li 
mitatione temperandam eífe prxfatam le-
gem,perfeña donatw, affirmant Molina de 
pi'imo¿(;n.lib.^cap.j.num.i6.bAicrcSy Bur­
gos de Paz,Peregrin.Silua,Caftillo,(3¿a-
li),quos retert,Ó«: fcquitur Efcobar^iy/i-
prd d nuM.̂ p > 

627 Nec rurfus aíícrtum pofí 
tum cneruatur ex eo,qu6d aliqni laici no 
loluant lubfidium Regi ex decimis , qui-
bus potiutur,vt de aliquibus inRegnoGal 
líEeiíc atttrmat Garcia deexpenfii, cap.g.n. 
^/^Ftcnim-íi id ita contingat, aut exem-
pt ioHem ab illis obretam fuifle á folutio-
ne lubíidij dicendum eíl,aut confuctudinc 
id íüiííe introdudum,-non vero conceden 
dum crit, Pontificcm non poífe gráname 
pra:f uum eis inmngerr.Pluresaliasquaí-
ftiones circa hác materiam videat, qui ve 
lit, apud Authorcs relatos; nec enim diu* 
tiüs m eis immorari licct, cü priedida ad 
n i notitiam, 6¿ nollrum iuftitutum fuífi-
ciant. 

i z t Idpropraxi animaduer-
tojudices ddegatosCruciatae , adquos 
pertinct exadio fubfidij,non poííe genera 
Jiter fequeftrarc redditus Academias Sa l ­
mantinas,fed tantiim expediré cxecmionis 
decretum aduedus ipíius Acadcmiíe aeco» 
iiomumyad id enim extatDecretüiñ füprc 
mi Tribunaiis Cruciarx, de quo/w Jfotw 
^\f,/¿i.vo.;.AddirqueEfcobar tóifuprd n. 
/ 2 . id eüc inri conforme,adeoque feruan-
dnm forc in ómnibus Acadcmijs. C x t e m 
nunquam vaiem hi Indices exerutioncra 
inciperc cenfuras ferendo, quod commu-
nec l lómnibus ludicibusEccleíiaftlcis in 
executionibuj rcalibus, &: perfonalibus, 
iuxta Tridentinj /^^j- . tap.j,dereformat. 

QMJÍÍO X X X F H L An Acade-
mu> & Collegiá teneantur 
foluen gahellas ex con-

traflthuSy quos ce* 
lebrant* \ 

6 2 9 J N S I S T E N D V M cftdiftinaioni 
* appofitac inter Academias, 6¿ C o l 

legia fíBcnlaria , & inter Ecclefia-
ftica, vt inde clarius decidatur quaeftio. 

Quip-



Qmfti3 %.dn Acadcm .Q) C o l k g J e n e a n t u r ^ H 1 
Quippé , f i A c a d e m i x ^ Collcgia fint Ec 
cLciiatlica,non debent íb íuere gabeiias ex 
coiitractibas,quo.scelebranr, cumab i l i is 
i-mmuncs fint EccleOafticijnifi ex Pontifi 
cis ípeciali cóceílÍone,vrgéti ir imacx cau* 
faprx'ílita)liQC grananien aliqúando Ec-
clcfu^icis imponatur; aliás, qui impoi lé-
r e t , in Bullaj Coéncé excomoiunicatione 
incnrreret .Idtameninpraxiita in Hifpa-
nia frequcnter oblematurj v t , íi Eccieíia-
fticns rem ven iat laico,ab eniptore laico 
gabella exigatnr^l^riiril is^ laicns vendat 
Ecclcfiaftico rcm,á védirore pofeatur ga^ 
bella,vt femper Ecclcílafticüs maneat u i l 
man í s . í n qao inípiciendúrri eft, v t l ici ta 
íit cxadiog;U)dle,(ex 'adoresertim ob lüi 
commodum folent excederé faculratem, 
&ÍLinr:liclioneni)q!Uii2;.iiKÍent, nec Prin­
ceps connmet , nec íponraneé tolerar) an 
gabella debeatur á v e n d k o f e > anab errí-
prorc* cS¿ in ftbffra Hifpania commüni t e r 
ávendi rore debetur. Vnde, t i Ecclefiafti-
cus fit vendiror,gabella nequibir exigí, n i -
íi forré empror,ex difpofitione Ibluédt ga 
bcUanifad eam tencatnr,6¿: non venditors 
tnne enim íi eruptor fit laicus, i l lanl pen­
deré dcbebit. Iniqné autem , ¿ó dolóse a-
gunt exadores,ac cum onere reftiruendi, 
dum eam femper exigunt á laico contrá-
ctunvcclebranre cu Ecclefiaftico, fine lai­
cus íir cmptor7íiué venditor, cum non de-̂  
bearur folui, nifi dererminaté á veildirore 
c o m m ü n i t e r ; vel fi emptor eam debear* 
non debebit ipfam venditor.Quare Con-
feftari j cum huiufmodi exactoribus, qua-
cumque adhuc caufam pr^tendenribus, 
nullarenus íep ios exhibeant, fed acres, S¿ 
r¡gidos,-nec eos abfque reftitutione pte-ece 
dent€,vel fufficienti cautione abfoluant; 
Solcntenim Rempublicam vexare,&:in-
iufté, vt ipíi ditefeant, aliorum facultates 
infringe re. 

630 Nec rur íusgabel lani de­
bent Vníuerfirates,5¿ CoHegia, ¿más noil 
ereda funr precisé in ftudiorum finem, &c 
v t in i l l is addifeant ? &; doceanr feienrias, 
qui in id intendLint;fed fLuidata fúnt ad fu-
fícntationem íluderítium pauperum,feu in 
a l i a m p i a m c a u í l i m , f icci l imíünt opera 
pia ágabcll is exempta; vt docent Martha 
de 'uírijíkcl.; p.c'i d\ P.Moíina de 'nidit. to. 
5. dtfjA 6 y i . G \ ron da -de pSmiT$ 7 -p^r.n ,42. 
Stitzatdevfu,&'confmtud. e j . n.22. La^ 
farte, Gut ié r rez , Azeuedo, Auendaño,&: 
ali),qnos r e f e r r ^ fcqaitut Don Alfonfns 
de E feobar de Ponf¡fim> é'É*£ia wnfdiff* 
cnp.22,*.mm.i03i 

Si autem Academie , 
Coílegia fint f-écülafia^-aUúdé iu íin^m 
pium,vt nuper dixi/.lon creda, ac exem-
pr ionemá Principe non babeanr, debent 
Ibluere gabellas ex conrraLtibús celchr.i-
t i s , cum in hóc cuenta nalla reílcr ratic)> 
obquamab eiuf rnodi folurionc ex cafen-
tur;&: fie tuentur feré omnes,qaos ffydtk 
prcecedenti adda í i mus. 

612 H inc ipíi Acadoaiici, ruin 
Píjeceprores, & Odiciaies, tum Stadioli 
fóluere etiam tendear eiufaio.ii gabella^ 
v t docent Güt ierrez degabellis , q:íaj2. p f . 
num.40.Glronda vbifuptd ntim.ty. Parla-
dorius hb . i ¡ quotid.cap.3 \ §. i .nmi . 2 ' 6 1 i ti 
ordine ad HUpanos noftros ftatuit ¡ex 3 . t i 
tul. yJib. i .nou£ Recapllat.tit qaamuis Acá 
demici exemptionem habcaiit á pluribüs 
tributis,&:oneribus realibus, ac pcrfonaíl 
bus, v t non femel in boc tradlara artingi-
mus.tamen in folutione gabella;, qua; ob 
Contradum venditionis débetur, non ídnc 
cxcmpti,nec ab ali)s tribaris adhanc po-
teft deduci argumentum,vt notauit Lafat 
tc tom ,2 ,c , ip ,num.iúi , 

633 í l l u d t a m e n cer tüm iudí 
CÍO cum E f c o b a í , vhifupya a numsr. 111* 
immunitates omñes , 82 priuilegia concef 
fa ProfeíToríbusfcicntiarUm, 5¿ Studíoíií 
ratione muneris ftudiomm,eXtcndértda e f 
fe ad ipfum corpus Academise ^ quamüis 
non exprimatur,adcft enim ratio idemtita 
tis;Et huc adduci poteft i l lud Philofophó 
runi proloquium, Pfopterquodvmmqüod-
que t a l e ,& il ludmagis.Qmppé propter 
cademiam^ftudiorum marrcmjConceduíi-
tureaptiuilegia Profcí lbr ibas^c Srúdio ' 
í i s ;multó ergo magis ipíi Academia con-
ceíTa debent Ccnferij-iniqnümqac eííci ,ma 
trem,5¿:nurricem Studioforam non gau-
dere priutlegijs corum,qai ab i pía cdocen 
tür,6c educantur» 

634 Í4inc,cum in kg.y. t l t . j , 
pi?^/í . jr .concedatur Srudiofis immariitas 
vedigalis , que noftro iuijmate VOcatuc 
portazgu,y píage,zrÁíi<txs\ immunitate gau-
-déñt Academia; Gau ie rp ra í t e rea his im 
niunitatibus, qt ix Prófeíroribus, & iStú-
diofis conceduiltUf míeg.Médicos fi.Codk. 
de ProfeJfür)b.& Mediedih, ro. & rn Ieg.<v:¡ 
tirtt:§'.'f¿rt ffM'rriutoerihus,honOfibus, in 
ieg.SMt,/in.partit.2ÁcCcpc úibi . Er de-
mum Academia Salmantina gaiklct ó m ­
nibus pduilegijs, et immanitaribus con-
cedis á Regibus Hifpaniarum, quarunvfít: 
úíúhtió in ProkgoVonliitut.ípfínsAcjdi'mixe 

i?. Ig i tur 'quibuícumquepr iu i le -



i Ub. l .SeleBar.quAjtM Academias^ammque. &c. 

gijs.quoruiw capax eft Academia, fiimp-
ti non proíingulis perfonif, fcd pro ipíb 
corporc, quod eíl quxdam pcrfona fi^a, 
gaudct, acpotitur, ctiam fi conccíTa íint 
ipíis Acadcmtcis intuitu íludiorum; nam 
ea.qux forté his,vcl i 1 lis alio mtiiítu pof-
funt concedí, Academia: non parcicipanc. 

6}$ Ncc poflum non vc-
hemeter doleré, quod adeó plurima Acá» 
demiarum, &¿ Scudioforum priuilegia in 
defuetudinc abierint, vt neutiquam íam 
obfcroenmrj &cnni id máxime Rcgum 
Hiípaniarum cordi fucrit, vt Scudioíi, se 
Acadcmici pluribus immunitatibus rea-
libus, ac períbnalibus vterentur, quo 5c 
aliquoi pracmíum fui praeclari fabpris ha-
bcrent, acexpcdltiüs, commodiüs,& mi-
no» i cum fumptu littcrarum rtudmm pro 
fcquerentur, tamenhuic Rcgum animo 
non fitfatis,-ln quo fanc plurcs, Se diuer-
fos cuípiccoopcratosfujírc, animaducr-
to, tum ob vim exigentium tributa, tum 
ob íncuriam corum , qui obferuanriam 
priuilcgiorum debuiíícnt fartam tectam 
dcfcndcrc,& curare. Et , cum ea rcuocata 
«onfuerint, fcd quaíl violcntcr fuípenía, 
Acadcmi? ipfa: tenentur omnia,&: fingu-
la fuá priuilegia,ac immunirates, quafi ex 
obliuionis, fie violcntia; carecribus extra-
here, vt illatrafcrucntur; quippc Ata ic-
mici, & ftudioti ex ca defuetudine nó ex i 
guadernmentapatiuntur ; & ipfi fuig l̂ji 
nequeunt euinccrcquód eis vfus ínurum 
priuilegiorum liceat/cd noc ad ipfas Acá 
demias fpetiat. 

Qufjiw X X X I X . A n A c a -
dmU pofsint imponere colíeda 

foluendam ifingulis 
Academias? 

636 C Í C V T adaliquodopuspubli-
«3 cumfolctimponlabhabentepo-

teftatem collcda, qu^ foluatut 
áfingulis pcrronis,loc¡,tcrritori;,autPro-
uinci«,íic in praefenti inquírimus,an cam 
¡mponcrc qucat Academia, feu Conciliñ 
vcl Scnatus Academias ad aliquam ipfius 
publicam necellitatcm,aut opus ómnibus 
conucnicns,a¿vtilc? 

e¡y Equidcm Vniucríita^ 
tes «quiparantur Rcipublic* • vr conílat 
(X leg. 1 .§ .quibuíjjf.quoá cuiufque Vniuerjit. 
nom. Quare,quod cautum c& íegibus mu-
nicipalibus cuiufque Regni circa poteíta¿ 

tcniReipubiícíe in inipofitionc col leda-
rum rcfpcdu íiioruni cinium, id obferua-
dum cft in Academiis refpcau Studiofo-
rum* Quid autem prseftari debeat in no-
flra Hifpania, Üabilitura cfti^^/.írV.^. 
iib./*& m ieg.js J i t . r M . / . é - mkg. 2$. 
tit. 6.¡ib. > tima Recopilat. Tra^ant id 
Aztocdo ibidsm. F lores/i^. 2̂  variar.qujfi. 

^ ^.Bouadiila/i^.jv^.. j .num.i 3., 
I ncoBÍu l to Rc^c, non 

licec has colMas imponcrc . nifí-cílcnt 
valdé exigû  ; vei niüOIBIICS, Ufmgulí 
conuenirent in folutionc, «uteontribu-
tionc pecuniarú inordinc ad aliqnem fí-
nembono ipforum congruentcm 5 nam 
inhoc catiinoncflct vocanda colleja im 
pofita ab Academia,íed^uardam obliga** 
tio,paü«tn,feu conumtio inter ipfos Acá 
demicos faüa? vt poíTct íieri ínter quoíli-
bctalios , arque adeo poflet id prxíiad, 
^uamuis fumma congreganda ex fíngulis 
efletingens. Vidc Don'AIfonfum de Ef-
cobar cié ^mt. ficta, ̂  Regia iurijldj&im. in 
fíudjfSjCjp.zj .unum. Gp. 

619 Pro inreriptione Stu-
átoforum in alnoAcademíae^dc^natacft 
« x i g u a pecuniar fomma, qa« non cft col-
iceta/ed liíptndium Oíiiciaiiú>inc'emo-; 
luiiiemum Redordcfi^amm íícuc 5¿ 
ílimma,quLt petíbluiturpro <;radüum ac-í 
irepiiune.cll ftipcncÜUM , emolumentá 
tuni i píius corporis Acudemiaf, tum íin-
galorum, q li ad eos gradus conenrrunt, 
cíquibns iam Ideílinataítammapcríbl-
ncnda^n r-icuiLiiquc Vniuerfítatisílatu-j 
ta, vcl coníuct-u lincmjquippeiuxta Aca-̂  
dcmiar. n* urucifetes variatuc fumma 
prasecu, CE communiter pluspcndituria 
Academiis, qux eclebrioresfimt, cum 
9il:imabilior íit henos Gradus in cis ac-j 
ccpti,quámin alijs non adeó illuftribus. 
Quare in Hifpanianoftra Gradusaccepti 
inAcadcmi- celebeirima omnium Sal-j 
mantina^luí es íumptus, ct maiorcm af; 
ferunt fplcndorcm. 

QufJlXXX^L. An AcademU, 
£5* G)tlt¿iatfu¿hdFetiuspatr(h 
mtus > pcfsintptoJtprimAm pr<c* 

fentationmtyariart, 55* 
álmm prxfentarc* 

^40 L j ABENT aliqu^ Acadcmíar,; 
O &:Collc§iaius patronatus a i 

ptxrcntádum ad beneficia Ec-; 
clcíiaftir 



d e r u í l i c a ; 8<; i ivll l is qus í l ió 'h^c locam-
habet. Ad quam decidcndam clariíis bve-
üitcr aliqua ílTpponemus,qux lacem prae-
feraaí . Suppono eigojus patroiíatus aliad 
eíTe laicum^aliud Ecclefiafticam^quae non 
raiia funt, co qiiód eis gaudeant laici ? aut 
Ecclc í ia í t id ,curn poíut Ecclefiáftieiis ha-
bcrc iüs patronatos laicuai; ícd in co diífc 
ruar,- q u ó d ius patronatus [aieum tune co 
petityqaandbquis cx propri;s;& p a t í i m o -
níalibus bonis Ecclefiarn fundauit, eiqne 
redditu-s appl icaü i t , quibus alantur mi'rii ' 
ftri j v d capel lanías, aut alia beneficia ex 
illis bonis inft i tui t , í ib i , 6c. fuis liseredibus 
ius prgfentandi referuans , atque adeó , 
qubtiesbeneficiun'), aur capellanía vacat, 
praífentataliquem , quem idoneulti repe-
ríens Ürdinarius admi t t i t , cjq; collatio-
nem benefieij.tribuit, ius patronatus E c -
cicíiafticum cune datar, quando ex bonis 
Ecclefiíe / feu beneficiorum dotatur E c -
cí/iui.ant infticauntur benefícíajvel qujiTi-
¿o comperit aiícui racione Ecciefías, iiue 
L .ícíiaLlicíU digniracis. 

(541 lus patronatus Eccle-
í]aílicuni numquam poteft traníire inius 
pa t rona tus la ícum ; at ius hoc la icuai , íí 
ab in ic io , vei poílca donatione,teftan:itii-
to,aut quouis t i tu io t r.insícr.uur in Eccle 
fíani, feu ín Communitateni Ecdcí iaf t i -
canijfortitur quoad omnia rationcm inris 
patronatus Ecdeíiaftici. De diueríítate, 
ac proprietatibus, alijfque pertinentibus 
ad ius patronatus Ecclefiafticuín , & Laí ­
cum , confule Expolltores luiis Canoniei 
intit.deturepatrgnatus i?i Decretalib. & in 
C/^^vw.LambemKTi de inrepatrqmtAib, 
1 . part. j . R o c h u m eadem tratf. Sylueílrü, 
Angclunpí,Tabienara,ac Summittas verbo 
Jus pjtromtus, Spino fpecuío te/íaxn- gíojf. 4. 
R e b u í f i u n ^ v ^ i benef. 3. part. fignatura, 

642 Quoad pr^fens attinet,-
ílipponendum etiana eíl , patronuna laicñ 
políe variare , hoceí l , poíl: prinaain prx-; 
ient Ationen^anrcquana Epiícopus eligat, 
aiiu ves prcíeprarc ad benefacium,- nani poíl 
inflitutioneni , & elcelionena factana non 
po te í í , quia primas pr^fentacus iam ad-
quifiuitius ; cap. J i tibí abfenti , de pr¿-* 
bend.in 6. Patronum antena Eeclcíiafticñ 
non poiíe variare;^/? cum autem,ca¡)p¿fío-' 
rahs.de iurepatronat. cuna Eecleriaílicuni 
r>ainüs deceat inftabilitas, §¿ abunde plus 
temporis e l , q u á m laico, concedatut, v t 
naaturé elia,at,aut ptcefentet. Nonautem 
cat variare ? fi primus prxfcntatus Keium-

tiet prcefentationi in man;bus F;:'f ^ 
vel ipfiüá pa i ron i ; tune cnim aliuro vale 
bit praHenure. Excac de hoc decifio l i o i 
ta: aüata á Lamberto•¿•¿.••//•'•. ^ l ib . . . . ¡\ -. 
qu¿/i,2.art,¿í. Neccft variar.% bmui •-• 
lentaueplurcs^vc Epifcopus e l igu ; quod 
in praxi folét peseftari tum á Párronis Ec-
cleílafticisjtum á laicis, 5c eoníiat eje . 'V-
menPm.2. de iurepatronat. 

P4j His rappoíitis^mnniie-
fté inférturjqaidaííerendam íit circa qnc-
ftionern propóilram. Dico icaqne, Acade­
mias, &; Coliegia authoritatc Pontificia 
fundata, 6¿ gaudentía foro Eccleíiattico, 
& fub ludieis Ecclefiaílici iurífdidiooQ 
Gonftituta,fi habeac ius pátronatus ad prg-
fentandum beneñcia,aut capellanías, non 
poiíe variare,poftquam femel praslentaue-
nne,- poíle tamen íimal piveíencare piares, 
& rurfús, fi prcEfenratus rcnunciauer)t prc" 
fcntationi,po(re alíuna prxfencarc-Etcnini 
ius patronatus iüiscompetcns eíl- Eccie* 
fiafl:ieuna,vr poté in CommunitatcEcclc-
fiaftica exiílcns;3¿: patronus Ecclefiailicus 
nequit variare , eítoqueat plures fanul 
pra;fentare;&:, renuntate praefentato, aiiu 
ptcEfentare; quee omnia Conftant ex fup-
poí i t i squa: vel certa principia func in h ic 
materia , vel íententiae probabiliores, ac 
eommaniores. 

944 Quód íl fint Academia, 
aut Collegium feculari.a , Regia, aut alia 
laicorum aut^oritate erecta , ¿¿ 1 ubi ceta 
ííeculari iurirdictioni, habeantque ius pa­
tronatus laiciim,poirunt variare, vt ex di-
¿lisliquet. Nec bené oppoíicum conten-
dunt Sylneít. verbo¿uspatronatust^udeñ, % 
diBo 1. Milis in repertorio,%.púirQmstvO'fa, 
Patromis laicus fundamentum fumenres 
d cup.cum autem 24.. de iure patroñ¿ t j n ñn> 
vbi videtur alTimilare Collegium patro­
no Eccieíiaítico. Vt diluatur laoc funda-
mentunijaduerte, ín principio cías capiris 
aííéri,penes elcétionem Epiícopi mancre, 
íi laieus poft primum pr^lentacum^ non 
refutatum , alium pí f fentaueríc, eiigere» 
quem maluerit 5 & in fine capitis addit 
Grcgoiius I X . Venm,f,Onleoitim,vd Ec-
clejiajiica perfonap/'jfimjtiomtr.1 baberct, qup 
prior e/i tempore}iurepotwr cjje vuíetur. V oí 
nota, contraponi Collcgiam,ac Ecclei'ía-
ítieam perfonam ad laicum , de quo priíis 
cgerat,- ergo loquitur de Collegio Eecle-
fiafticomonde feculari. Deínde cpniu.a-
git cumpartículaadimilatiua vel Coí ie -
gínm , & Ecclefiafticam perfonam; ergo 
intel l is i teí iam Eccleíiafticum Coliegiñ; 

¿¿quia 



í ^ Líb* i • Selíflaritm qu¿Jiionum ad A cade miasyearumq; & 

¿^quía íuspatconams Eccleí iaft icumpo 11 
teUcxiltcre penes perlónam,6<: penes C o -
municate,ide6de v t r o q u e í i t m e n t i o . V n -
de non opponitur aflerco prolato. 

645 A liqua adueitcnda funt 
i n pr^fenti-Primum cum P . l hom. San-
chez tom.i.confilMb,2.cap.3.dub.6j. S¿z-
h}s Authoribus ab ípforela t is ,Col legium 
dupliciter poífe variare,- nempé accumula 
t iué,non excludendo primum prcefentatú; 
&prmatiué7excludendo i l l u n i ; A d varia-
dum accumulatiuc requiritur confenfus 
omnium,nam ad contraueniendum ftatu-
t o , aut fatto C o l l e g i j , neceflarins eft i l l c 
confenfus^iirmeceílitas cogat; nnlla aute 
poteft cogeré ad prajíentandum eo modo. 
At ,q i i ia potefteíTe caufa cogens ad reijeie 
dum primum pr2Erentatum,& defignandü 
aliiim>ideó ad prasfentadum priuatiué fuf-
íicit coufenfus maioris partís Col legi j . 

Secundum,non políe to-
t i é squo t i é j variare, fed prima dumcaxát 
vice,-quia,Ucét laicis patronis fimpliciter 
cócedatur variatio, at in odioíis prxcipué, 
fermo fimpliciterprolams inteüígi tur de 
prima \\Q^leg,hones^.hocfermone.ff. de ver 
hor.ftgnrfic. & ea gracia íxpé eft damuofa 
Ecclefi)s,qaarum non refpicit v t i l i ta tem, 
fed patronorum .Ita contraDecium,Bero 
ium,Card ina lem, tüenn i r Gregorins L ó ­
pez l .ó . t i t . i$ .par t . 1 .GloJ/a / .Calder .wn-

J t l . i ó J e turepatronat. Ludouicus G ó m e z 
cap. in multis* de refcrlptis. G u ti errez, F e 1 i -
nus,Nauarrus, Rochus, Lambcrtus, &: a-
l i j .Apud quos plura de hac materia repe-
ries,qu2E in pr^fenti congeri non oportet. 

Qusjlio XXXXL An Acadc-
mi£g<wdeant beneficio re* 

Jtituüonis in inte-
grvwñ 

¿ 4 7 A F F I R M ^ T I V A d e d d o c f t t c n c 
- ^ d a . I t a t u e n t u r Panormitan. cap, 

¡ d e in integrwn refíitut.d num.14. 
Bar to lus ,^ a l i jónos refemnt,ac fequun-
tur Gregor.Lopcz leg .v l t imj i tu l . i g. par-
í i í .^ .Maranta deordim iudiciali,part,6 .cap. 

f e e t m á n s a E i u S t m m e r . S S P ' Leííius 
de iufilt.Vih.2.cap, 17 Jub.g.num.67.P Lay 
inan in Tbeolüg<moral. tom. 1 . l i b . j . trafl.4.. 
cay.n.num.y. C u m e n i m h s C o m m u n í -
tatesmultos habeant minores, &: qnafi ex 
itlis magna ex parte componan tur, benefi 

cium reftitutlonis ín integrum conceííiim 
mínoribus,ad eas debet cxtendL 

6 % V t autem hsc dcciíio cla-
rior reddatur,breuiter nonnulia funt ptaíj 
ftringenda.Rcítituere eft, reducercalique 
¡n cum ftatum,in quo erar ante kEfionem, 
Vt ait Gloir.m eap.auditíffde in integrum re~ 

J i i t u t . Q n o á beneficium eft rcmedium ex-
traordinarium iuris;Pretor enim natura-
l i xquitate motus,cognita caura,lubuenit 
l^fis,aut deceptis,eos in integra reftiruen-
áO'Jeg. 1 ff.de in integrum reflitut. H inc, íi 
iurecommuniaiiqua alia a d í o comperac 
lxfo,ad hoc rcmedium, vtpote extraordi-
narium,confugcre n o n $oiQÜ.',kg.mcaufa, 
2.ff.ie minoribus vigint i quinqué anms;'EiiCl 
Icefiomódica íi t ínon conceditur hoc reme 
d ium, tum quiaeft extraonjinarium u u n 
quia mínima non curat Prartor. 

649 Igiturjíi iíefio fít enormis, 
quamuis infra dimidium iuftiprcti i 7 gau-
dent Academia: eo beneficio reftitut ionis 
nonfecusac minores,6¿ Reípubl icx . F xé 
pía fintjfi ex centrada emptionis, aut i n 
ditionis debita cum íb lemni ta te inftituto 
Academia lícía fuit ,quiaemit iufto pInris, 
aut vendidit rem minoris iuf to , reftituen-
daerit,reducendoad ^qualitatem prctiú 
contractus; Q u ó d filxíioindc proumit , 
qu ía n o n expediebat ci emptio, aut vendi-
tio,rercindetur contr2dus,8¿: dabitur ei a-
dioadaerfus poUcíTorem; Idenimrcfpc-
¿ta minoris,cLii a í í ími larur ,cont ingi t , iax-
ta legem in caufa 1 . j f . in teráum» f f da Mino-
W^.Ecdocet communiter Interpretes. V i 
deantur A n c ó n . G ó m e z lib. 2. var. refolut, 
cap. 7. Panormitan ¿n cap.conftitu-
tusfde reflitut.in integ, num. v l t . P, Molina 
de iu / t i t . tom^.d i fp . j / j .V .Leñiasde h f i i t . 
l ib. 2. cap . iy jub .y .n .ó 3. P. Lay man vbi f u -
f ra .uum. i , 

650 Delude,fi Academia lae* 
faíl t ob negligenciam procuratoris, v . g . 
nonproducewtis in iudicio probationes nc 
ceifánas ,competit ei beneficium reftitu­
tionis in integrum; ve ex fimili cafa c o m ­
petir {Wmoúbv^Jeg.etiamyCodf tutor, vel 
curato?,&<c.Ruríus,fi Academia adijt hsc-
reditatem rainus lucrofam , aut repudia-
uit legatum,vc! hxrcditatem ííbi v t i l e m , 
beneficio reftitutionis gaudet; i d enim m í 
notibus conceditur,/^.^^ 1¿r£tor ff.áe M i ~ 
mrih . Ex qua conftat, non folüm in dam-
n o , v e t ü m in lucro ceítauce reftituendum 
fore minorem; l i c é t , v t tradit P. Mol ina 
tom.2.de iu/i.di/p.j/i.SJlludveyd, difcrimS 
iutercedacintTL- re f tkuüonem damni ac-

cepti r 
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cepti , ct ínter reílitucioncm lucri edfan -
t h / ú h enim generalior dt.ac plenior,hxc 
auteai nón conceditur, niíi res, verbi g . 
h^rediras repudiara,adhuc integra í i t : íe-
cus, u iam (it dií tracta á fubftiiuto here­
de. 

6¿ t Cxternin r e í l i m t i o i a i n -
tegrum ex quacLicnqac caufa petenda eft 
incra quadriennij ípariLiin; ¡eg. vltim, Cod. 
de tfftípmbttf mintegruM rejiítutionis. E t , 
quamuis hoc quadnennij fpatium inchoe-
rarabeorani íEcacc legit ima, í iucab i m -
p 1 ero vigeíimo quinto a;catís anao, ve ob-
lern.it Parer Layaian vbifupra} numsr. 4. 
& endemlihr. 3. traciat. 1. capit. 8. numer, 
-? i .ar ia rcí l i tuáone Academia; inchoa-
tur á rempore factg Ixíionis; ^quiparatur 
Cnira Rcípubüca; , aut Eccicíia; , refpectu 
quaruríi abeo tempore quadriennij fpatiü 
incipitnnfncrari, iuxca t1^^ / . de m inte-, 
$rKm réjfftufkn, in 6. Nec alius fuppetere 

tfdteft con^aicivs modus coniputandi i d 
tempus. AnnoraiUtamen Panoraiitaa. in 
{caf¡h tumexlitterist de in mtsgmm re/Utu-
tion. ¿numsr. 10. PaterMolina vbi juprd, 
¿/pnt. 574.. Patee L ^ m m oblnupen & 
G IbíTa in capit. i . de in integrum rejittution. 
in ¿í, ctiam poí le lap íuni quad r í enn ium, 
íi iuíla cauía poitaler, re f t i tu t íonemin i n -
tegrum poíle peri, et concedí Reipublica;, 
ct Ecclefoe; quodpariter omninode Acá 
demia eíl aíreucranduni* í ufta autem can­
ia cenfetnr, íajfio fit ra ldé enormis inx-
ta v i r i borii a rb i r r inm, vt prcefata Gloíía, 
ct ?jLVíotm{tzi\.ibidemmrner.2. t e í h n t n r , 
decnon Coaarrubias Ürfe i.refolution.var, 
cr-'t. ¡¡t nume?. J I . P. Leíllus vbifuprdjca 
'ptpli f. numer. 66. Eíl ctiam alia cauía in-
ft^Micmpé, í i interuéneri t inculpara igno­
rancia, aur aiind iuílutn impedimentmn, 
qnominus nonvaluerit teftiturio in intc-
gi'L! n pofci quippé legi t imé impedito 
non tranfit , nec finirur tempus iurc deíi-
nirum; argumento t e x t u s / « ^ - ' > . / . ¿ ^ 2. 
de in integmm reftitution. in 6. V b i non ad-
mírr i turperi t ioreí t i tut ionis in integrum, 
clapfo quadriennij fpatio, íi ínrra i l lud ne 
gligenter fuerítomiíTa ; ergo ¿cont ra ad< 
mirtenda cft, fi non fuerit omiíTa negligen 
ter,cum exceptio firmet rcgulam in con-
trarium. Hinc , fi laifio, cum fa£ta cft, non 
apparuit ,fpat¡um quadriennij inclioandíí 
cft á tempore Lxfionis apparcntis.Dcmum 
iüxta GloíTam inpradiho capite / . Si P r ^ i 
latus malé jEcdeíiam adminiftrat, caque 
Jxdítur, quin ab ca reftitutio petatur, non 
ciabitur fpatium qnadrienni^dum ipfc v i ; 

nir, í e i i n c i p i t quadriennium á Écoipoíc 
fucceíToris in Prelatura , cum delicimn 
períonoe nondebeat in derrinieiunm Ec-
cleíia: redundare. Quodaptari porcít A -
c a d e m í í B , cuius admi^iltracio fie fub Pr u-
lato,aut Snpcriore malé eam adminiñran-
t e , fi forté contingar, in vnius Superioris 
arbi tr ium totam adminiftrationem' redi-
gi;SeciLis c n r , f i Academia Adminiftraro-
r e v t a t u r , á q u o c x i g a t rationem fui mu-
neris. 

QufJíioXXXXlL Qaf pr<€ce~ 
denti^in ordme feáendi deheant 
obferuariin Academijs > & Col-
legrjsi Vbi de Academia. Sal— 

manticenfty & eius Re-
flore, ac SchoU 

Majrijiro. 

652 C E R M O cft de Adibus publicis, 
i 3 in quibus' Acadcmic i , aut T o -

gati concurrunt S¿ ctiam de A -
ü i b u s , q u i , etíi non pubí icc , fiunt tameft 
permodam Academix,aut Collegi) con-
gregato Conci l io A c a d é m i c o , aut C o m -
munitatis. Er, v t res patcat d i luc idé , no^ 
tandurn cft, non idem eíle Conci l ium A -
cademicum, de Academiam; N a m Señar 
tus, feu Conci l ium Academicnm foluni 
importat vitos determinatos aliqua digní 
ta te , aut muñere fpecíali in Academia 
fungentes, penes quos ftat gubernatio po­
lítica Vaiuerfitatis, de negotioríi ad i l l a n i 
fpedantium tradtatío. Academia autem 
latins fe habet, cum includat 6c omnes 
pnedidos, & ptícterea Togatos, Profef-
fores, 6c Studiofos feientiarum, a l io íqnc 
Miniftros, ac Oií icialcs Academia obfe-
quijs fpccialiter incumbentes. Sicutnon 
cft idem Ciuitas , 6c Senatus, feu Conci­
l ium Cíni ta t is , nam hoc dmntaxá t conri-
net Caput Ciuitat is , 6c Senatores, vel a-
liosfimiles, quibus Ciuitatis régimen cir 
ca oceurrentia, ac neceífaria incumbif ;Ci 
uitas autem,& il los, 6c cíEtcros omnes C Í 
ues comprehendit, 

6 51 D o n Alfonfus de E feo-
bar traflat. de Pontificia, & Regia iurifdi-
Bioneycap. 24,^.2. dmm. xr/7. aíiquas re­
gulas tradlr , quibus inprarcedentijs fe-
dium debeat ftari; E t fanc rcipfa > 6c pra-
d i c é fola prima ab ipíb pneft^a cft príeci-

$ í púa, 
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p ú a , &c rcqucn ja. , ncmpc infpicicndaiTi 
clícconracLujiiiem, ciquc rtaiuiaui. Ete-
nim nalla cit Coaiinaaitas Eccleíiaftica, 
aut íxculariSjín qua confucaido^nt ftacu-
tuni non deturordims príccedencix runi 
intcr ipros,qm é gremio illius functum in 
tcr eos, 2c alios, qui forte aduenunc, &¿ c 
gremio non (Int. Quare huicconfuetudi-
n i , feu ftatuto, (i detur , omnino ftan-
dumeft; Hcetcnim ípeculatiué re introf-
pe¿ ta , non videatur omnino aptus ordo, 
qui in vna , aut alia Communitatc eíl i n ­
t r o d u c á s , artamen praí t icé non muta-
bi tur , tquamuis rationes quaelibet adner-
fus i l l um expendantur , cum prceualeac 
confuetudo longiiua. Hinc odíofam ar-
bitrorobiurgationem , qua przedidus Au-
thor fcti t Academia: Salmantiníc Con^ 
ci l ium indefignatione fedium , quas D c -
putatis deftinata; í l int , eílo íint vndequa-
que illuílres V í r i , qui in Deputatorum 
Concil io a li^spoftponuntur; Sed fie volue 
re Maiores , fané nondc í l i tu t i ratio-
ne , íi omnes circunítantias temporum, 
pe r íbna rum, Graduum,&: ílmiles alias 
penfemus. Piura etenim iuíle o l i m i n ­
t r o d u c á fuere, qua;, íi nunc temporis i n -
ciperent executioni mandari,aliter diípo-
nerentur. 

654 Al íqua nihilominus o-
portet obferuari; I n primis infpiciendos 
cíTc a í t u s , ex quibus confuetudo probari 
intenditurjan feilicét fuerint mera; facuh 
tatis, &£ vrbanitatis, an debita fubiectio-
nis, i ta v t vtraquepars animum praifetu-
lerit pr^eeminentia: conftituenda;, aut a l i -
qua tranfactio , vcl pactum interuenerit; 
nam in primo cafu actus non probant con 
fuetudinem, cum non detur príEÍcriptio 
vrbanitatis voluntarice; íic vero in fecun­
do cafu. 

655 Deinde communiter ñ D i g 
nltati non íit annexa prxcedentia, antiqui 
ta t i confulitur , &¿ antiquior prxcedit, 
quod idem cót ingere inConcilijs Epifco-
porum aduertunt D . Ferdinandus de M é -
áoz<L ad Concilium Illiberitanurn capit. / o . 
infubferip. Fcelices, verfu, decet; Loaifa in 
Conc 'il. Hifpan. in definf. pro Pñma t . Tokt. 
§. UtteV, B . Conc i l ium Bracharenfe 
1. Canon. 24, Ea autem dignitas, cui pra;-
cedentia debetur, non eft confideranda 
fecundum fe, fed in ordine ad i l lum a6Kí, 
quiexerectur; nam poteftquis vcl abfo-
juté dignior efle,, q u á m alius, vel in ordi­
ne ad aíiqnos atlus, Sí non in ordine ad v-
num , ve la l ium inpart iculari . Sic Re­

d o r Academia Sá ím. inr in^ preecedit foa\ 
p e r i n í e d e M i g i r t a u n Schol? , dnm non 
fit in actibus, in quib.ís Gradas Licentia-
tus, 6c Magif tcr i j , aut Dodoratus contó-
xuncur; in hiseuim ab eo prcT;ccditi.u. De 
príecedentijs confulantur Ferro , acp lu . 
res deciíiones Rot íE ,&Dominus Don Lau 
rentius Ramirez de P v x á o ^ r t B a t . dspne-
cedent. zcal i j pzíTim. 

6^6 Rurfusattcndendum eíl, v-
b i ACus fiant, nam ea Communitas , cu -
ius Actas fant propri) , debet p recederé 
cuiuis altcri C o m m u n i t a t i ; Qnarc , U i ^ 
Eccleíja iMatrice concurreretCollegium, 
vel Academia ad aCum , cui , vt proprio, 
adeít Ecclefia, \\xc fané prjBferenda c f t , ^ 
é contra, í l Eccleíia aífifteret a ¿ t a i , cai, ve 
proprio,incereft Academia: nif i conlhetu-
diñe aliudobferuetur, 

Hinc cemitur, cum Candi-
datus ex a l íquo Collegio proCathedrx va 
cantis confecutione recitat ex t émpora -
nee in Academias gymnafio, ( ICo l l eg i j 
Communitas ib i fimul a í r idet ,Col legiurn 
oceupare locum valdé príecipuum,&: a Se 
natu Academige v t t a l i , communiter 00a 
prxcedi, feruata forma Senatus Academi 
cijefto D o l o r e s , & Magi f t r i , qu i fponté 
volunt aííiftere, fuum honoratiorem loca 
retineant. Q a i p p é Actus il ie , etfi üt p ro-
prius Academia; , quatenus Academia 
late patet,&: extenditur ad omnia fuá me 
bra, ( vt ini t io quosílioms noraui ) tamen 
noneft proprius Conci l i j , vel Senatus A -
cademix, quando ad eum non pertinet i u -
dicium, & conceíllo Cathcdrarum ; vnde 
potiüs Collegium , quod eft Vniucríi tat is 
pars, aííiílit ei recitationi, v t a c t u i p r o ­
prio, quám Goncilium Academia;, inde-
que iílud debet dcí ígnatum locum obtinc 
re; qaaré nunquam prxceditur á Conci­
l io Aeademico.vt t a i i , necin his accibus 
aíllftit feraata forma, & ordine Académi ­
cas Senatus. Carccrum Rector Acadcmie 
pr imam locum obt iact , ipfe enim Supe­
rior eíl omnium membroram Academi.c 
in his, que ad Carhcdras ípecrant, íicau ¿J 
inpluribas aiiis in Academia Salmanri-
cenfi,-Quod fi Magiftcr Schole vcli thi1; 
recitationibus extenorancis an í ik re , poíl 
Rectorem deber aílidere , ficut in Srsccl -
lo , $c in Confcni'v , . vocantur Clau-

^w^ad ide t . AtM-;)cn íolet a Rectore bc-
neplacitum obtinerc aílillcndi. aliqnando 
recitationibus p r c d i c h s o í rime Mector le 
abflinet ab ingreífa in gvmnafium. vrbani 
ta t iconlüle .ns , ¿¿ ívíagiílro Schole u r i : 

mam 

\ 
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murn loeum pcrmittcns. Alleruit Don 
Alfonfas de EÍcobar, Coliegiucn pr.refle, 
cum alíjUicin Academia recitarioni, co 
q u ó d ílt adus proprius illius. Sed equidé, 
cum Collegium fie membrum Academia, 
kxc í'emper prxeft Quarejí i Scnatus Acá 
demicus, qui eam reprcefentat, aíliítcreu, 
pra:eíler:imó Doctores,^ Magif tr i , qui i -
b i ailiítcrc volunt , in /ede preccedunt, 
cftonon fe Coliegso intermifeeanr, fed ci 
í u u m locum deíb'natum reiinquant. 

6 E t q u i a ad Academiam 
Salmanticenfcm deucnimus T quid in ea 
eontingat,breúirer uefer amas. Rector Acá 
demirj,vt aflcrui.pntccdic omnes Acadé­
micos in quolibct acia,vel conreíTa,dum-
modo gradas prafari non confcrancur . ím 
mediaré poft l i lum, fea larus íinilfcrum oc-
cupans aífidct, vel incedir Schola; Magi-
ñ e r , c u m fcilicct in dúos o r d i n e s á d e x -
tr is , u: á finiftris ¡\cademicus Senatus d i -
uidirur ,vtf í t in COnfeíííbus, ícu Ciauí l r is ; 
in Saceho , dum Fcfta celebrantar;in Fu-
ncribus alicuius Magiftri,vel Doctons; in 
Cómi ta tu publico Rectoris , & in íímili-
busalijs. Portmodum inter Magiftros ín 
Thcologia , Doctores in lure C a n ó n i c o , 
fea Cimi i mix t im inter ipfos folurn atcen-
dirurantiquicas in Gradu , antiquiorque 
príecedit. Deinde fubfequuntur Doctores 
in Medicinx Facúl ta te , demum Magi-í 
f l r i i n Artibus 

Q u ó d í i a d u s , cuia í í i -
ñ n n t , íit proprius vnius gremi; , verbi g. 
Magiftrornm in Theoiogia , &: accedac 
D o d o r in alia Facúl ta te , huic poft vnum 
Magíí t rum in Theologiajqui femper pr |* 
cedit, fedes immediata concediturjidem-
quefit , ÍI ad adum proprium Dodocum 
in lurc accedat Magiíler in Thcologiaj 
qaam conlaetudinem induxit vrbanitas. 
í d e m prxrtarifolet, fi accedat v i r aliquis 
illuítris, qui non fit é gremio Academix, 
f rcnlar i s , aut E c c k í l i í t i c u s , vel etiam 
Religiofua, finé Magiftcr, vel Dodor in 
alia Academia iníigni; Quibus ómnibus 
prima fedes poft vnumMagiftrum,reu D o 
ctorem é gremio Salmantino concedi­
tur. . „ „ 

66o Cae terumü Epifcopus 
Salmantinas ad actum Acadcmiíc acce­
dat , pteccedit omnes, etiam Academiíe 
Rccrorem, quodex Regio Decreto ftatu-
tum eft ; &: confonat ftatutis Academice. 
HincEpifcopusSalmanticenfis , dum a-
ctibuslitrerarijsadeft , debet primas fsb 
lutari á Recitante extemporance , feu X 

W / 

Defendente aílertiones litrerarlas , & ab 
arguentibus. Non ramen propterca de­
ber omi t t i falutatio, feu venia , qua: de-
pofeitur in his ómnibus acribas, a Recto* 
re, feu á Scholce Magiftro; fed immedia-
té poft Epifcopum falütatümiea debet ve­
nia impiorar i ; au t í i , poftquam Epilco* 
p u s í a m confedit, & falutatus f u i t , Re-
cror , vel Scholíe Magiftcr ingrcdiaiur, 
fubíiftere debet actus, ¡Se poftmodum is 
faíutar i , breuiterque p r x f t r i n g i , in quo 
tune ea Ac t io verfetur, í icut pneftatur» 
cum ibi Epifcopus non adeft. Etenim af-
fíftentia huius non t o l ü t , quód Rector, 
aut Scholae Magiftcr in eoactu í ic lupc-
riorj & fedes prima E pi ícopo tune con ce-
d i t u r r a t í one Dignitatis , &: quiain te r r i ­
tor io Salmantino , in quo eft Academia, 
Prxful , & Paftor eft; non tamen faci t , v t 
fie Superior in eo actu; quamuis íit Supe­
rior , et Paftor corum , qui ibi adfunr i n 
ordine ad alia animas concernentia ipfo-
rum. Quare vid i ego lí luftnífimum D o -
minnm Don Chriftophorum de C á m a r a , 
et Murga aíufterc in Academia Salman­
tina aflertionibus publicis T h e o í o g i c , 
priraam fedem oceupantem, vtpote Epif­
copum Salmanticenfem, anno 1^34. et 
incepto A c t u , ingreífum fuiffe Don H i e -
ronymum de Auellaneda Scholíe xMagí-
ftrum, quem Defenfor aftertionum nou 
fa lu taui t ; ipfe vero prxcepi t , v t omnes 
fubíifterent , nec vltcrius procederetur, 
doñee ei debitum fíerct faiutationis obfe-
q u i u m ; et ita fuit prxft i tum. Si a l iusE-
pífeopus forte aflifteret Actu i Academia:» 
etiam precederé deberé Rectorcm, i n -
fert Efcobar^ / ;^ capit.24. numer. 94. ex: 
eo, quód Confliiiitton.22. ftatuitur, Magi> 
ftrum S c h o l í e i n a d i b u s conferendi Gra­
das pra:cederé Refforem , ^ quofcumqus 
alios} práter- Epifiopos , & eorum Superiores* 
In plurali autem vox Ep/fcopos, nequit i n -
tel l igifolú de Salmantino. Tune fie. Ma-, 
gifter Scholce in Act ibus , in quibus pra:-
cedit jRedorem, S e x t e t o s , ivon pra:cc-
dit v ü u m Epifcopum ; ergo paricer Re^ 
d o r í n Adibus , in quibus pr^ecdk Magi^ 
ftrum Schola:, acexteros, non pra:cedit 
v l l u m Epifcopum. \ fortiorí non prse-
cedit Archicpifcopum Corapoftelianiím^ 
quia comprehenditur i b i , cí^ eomm Supe-
r:om% &c prxterea eft Hetropolitanus dice 
cefrs Salmantina:. I m ó erga Academiam 
alíqua autliorirate gva«dct ex v i Conrt i tu-
t ionummam Confí,S. Redor , &: Senaras 
Acadcmicus Dr.xcipiuntur pra;íétar^ cora 

N i A r -
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Archicpífcopo Admíniftratorem fborutn 
bonorum,^ ille eum confirmat,ac requi-
í'icus amouec.Id tamen in defuctudinem 
ab i j t .Quód íi aliquis Epifcopus , non ve 
Epifcopusjíed vt DoCQr,vel Magifter,af-
fifteret actibus Academiíe, príecedenduín 
efleá Rcctorc,6cScboUfticQ Salmantino, 
probar Efcobar vbi nup$r, mm» 97* P i¿U 
incellige^quando Senatus Academi? Sal­
mantina abfquc proprijslnfignibus Qra» 
duum adeft,^: infimul Re¿tor?- Etenim, íi 
jna l iquoa¿^u íb iemni Senatus Academi-
cus ¡nccdar,vcl adfit,feruatoordinc,ac for 
ma Acadcmi?,6¿:íimul Magi f t r i j&Doclo 
res füorum finguli G r a d u ú Iníignibus fint: 
ornad,tune Recfor nu l l i aüj locum cedit, 
nifi Epifc opo Salmant icení i , 3ic cauctur 
inliatutis AcademUititulo l ó . f a g m , 
301. C^tcrum nunquam contingit calus 
concurrentia; altcrius Epi rcopi ,quám Sal 
man t in i , cú ReCorc; Quod fi cócurrerc t , 
omnes Salmanticcnfes in ea mente funt, 
Reclorcm non forc loco ceflurum, etiam 
(i abfq ue inílgnibus Dodorcs adcilent. 

661 Ex didis tamen refutan^ 
dus cíl Efcobar vbifuprt, num. i g , 
aírerens,candidatum Qathedras, qui inre^ 
dtatione extemporaijca,intrante iq gym-
nafium Rectore Aeademi^.non ceflatec 4 
]e£tione,ncc impetraret veniam, nec bre-
uem enarrati o nem eorum.que tune reci* 
íaba t , a t t cxere t ,nu l íum c r imen , culpam 
vé commitere,dum tamen aperto, vei in -
clinatocapirecum falutaíiec;v'riuri reue-f 
lentialifarisfaccrer. í d p t o b a r e contendic 
prim6,quia ea forma falutacíonis imperta, 
do veníam,<^ cnarraodo, quap recitantur, 
cft actusmer^ facultatis^acvrbanitat is,ac -
que adeo nulla confuetudine, ctíj longa, 
cft príEfcriptibilis.Secñdó ápar i ta tc , nam 
fupremus Senatus Regius prohibuit , nq 
T o g a t i , cum extemporáneas recitationes 
pro Carhedris obtinendis conficiunt, cef-, 
farent á recitationibus fubfiílendo paulif-
pcr,cum Rectores fuorum Co.Uegiorum 
ingrederentur in gymnafium; qux ceíTa-
tios&; coeremonia longo téporefuit per-
a¿ta?non refiftcntibus Magiftratibus Acá-
dcmi^j'C^uod decretum denotat,cam coi) 
íbe tudinem n u ü a m induxiífe praeferiprio-
nem, eo quod il la aftio mere facultatiua 
eflct,& ex vrbanitate folummodporta. 

66% Sed oppofi tum eft tenen^ 
dum.quia confuetudo in a l i o n e , de qua 
loquimur,rerpeau Redoris Academia: (&: 
ídem dicorcfpeftu Magiílri Scholsc in af-
fcrt ionibuspublícis , ali jfqueaftibus,in 

quíbus ex muyere •4deft)obligaupnem i n -
duxit,&: ei noo fatisfaccre culpa,eft aduce 
fusi Re¿tQrerxi>qui in i l lam poteft animad-
qertere^cum enim I^cCor íit Superior, &c 
ludcx in his > q\ix ad Cathcdra? fpcftántj 
&c rqtius Academi? fit cap^t, debetur ei 
venia fpecialis, &: enarratio cprum ? quae 
peragunturjCum ipfc aduenit,vc agnofcat, 
qux tune r raden tur ;6¿ aliunde aftus rene 
tent ix diuturna confuetudine approbari 
refpcCu Superiptis ex fe denotat quaf| pa-
d u m vtrinque factum pbligationem $ 
fubditis a ccep t a í am; fiquidpm T quod eft 
mer? facultaÚS ? ac vrbanitatis-, prga eos 
peragitur, rcfpcdu quorum non datur ex 
jure obligatio^cum autem rcfpc¿tu Supc-
yipris pbligatip faiutationis exiftat iure c ó 
muni ,v t omnes Interpretes aduerrunt m 
I .2 .& j.C.dtofficJiuer/JudicMincciitVt (a 
lutatip iam introducta confuetudine r igo-
yofe pbligct fubditps. 

665 Explicaturamplius.Saiuta-
XiO aliqua debetur in cafu praedictp R e d o -
jri,vtpoté capiti ,vt in cpnfcíTp eft ó m n i b u s 
ac ipfi Authpr i ,qucm refutamus; ¿ p p cft 
defigoata in iure , qu? forma faiutationis 
íit obfetuan4a;ergo ea defignatip per cpn 
fuetudinem intrpducta non eft aclus merac 
vrbanitatls,fcd eft determinatip debitas fa 
lutationisin communi ad hanc forma in 
particulari. Quod non reperiturin actibus 
metas vrbanitatis,cjui aliunde ex debito rí 
gorofo non inducn;U pbligatipne. I d v i te 
tius firmatur;nam Reclpr, quatenus Supe 
rior,<S¿: caput,poteft praciperc Rcc i t á t i 1c 
dionem, v t ílibíift^t, vt dicta repetat, fevi 
preftringat,v.t enarrei ca,qua; tunct rada-
bar,-dc qup dubitari nequi.t>c,um i d fit Jicí 
tum,&: honeftum, a.c aíiunde fpeítas a4 a-
¿tionem,in qua munus Supcriotis Rcdpr 
for t i tur ,^ : omnes Acadcrnici iurameptQ 
obftringantur obediendi ei in licitis,6¿: hp 
neftis ergo id prxftare, quod ipfc ppííec 
prxcipere,im6 deberet ,vt ,cófcius fieret t o 
tius r e i , ^ aliudc bonos fibi, ac reucrentia 
refer.retur,non cft a^us mer? vrbanitatis, 
cum con fue tud inc iongae f t i n t rodu í tum, 
quee confuetudo,& actio forfitan ideo fuit 
indui3:a,quia Reftor praeciperet:, ea adio-
nem fieri,fi de fa£to ñ ó exereeretur.Id au­
tem non datur ina¿tibus,qui ñunt erga a-
liqucm ex mera vrbanitatc,is enim no pof 
fet pt̂ .cipere, v t ficrene. 

¿pÁ Confitmatur adhuc,- quia , v t fu-
prá l ibaui,etiam pr^fente Epifcopo, cum 
omifla fuiftet i l la forma falutat ionis ,Magí 
íter Schoí? i n affertionib' pubiieis coegic 



Q^£^io .Quáprácedentiá in ordine fedendi, í ^ 

D e f cnforé, v t c3 adimplerer}ncc vllus ex 
Acá demia rcciamauit,cum adeirenc innu* 
meri Magü l r^ac Dodorcs;&; idiprum p o í 
fet alijs cxcniplaribusroboran/namoiTiif 
fam foraiana commuaem falutacionis Re 
¿tor i prgítandam abaliquibus Arguetibus 
( p c r o b í i u i o n e j in aíTercionibus l u r i s v i d i 
ego x g r é ferri á Dot tor ibus^b ipfifq; Re* 
dore admoner i jVt eoscogerct ad íklutat io 
nis forma adimplendá;ó¿ venia foli to mo­
do impetrandá. Haec autem manifefte oíte 
dunt,prsedidam confuetudmem eífe obii* 
gatoriam,¿«:non la ius vrbanitatis. Qu in 
addo, quamuis id non fuilTet confuetudi-
nc obligante prxfcriptum , poíTe Rectoré 
j>fa;cipere , vt íic dcín:eps pr.eftaretur; 
qnodpr^ccptum,vt iultum,deDerct obíer 
iíari,vt nuper a t t i^ i . 

66} Éxh i s prima prooatio appofit^ 
opintonis corruitjnec fecun Ja v u n v l l a ha 
bet.Etenim in pnmis Rectores C o í l e g i o ' 
rü non habent eam iurifdidione,á¿ pr¿EU* 
t ioné in Academia, 6c in actibus publicis, 
qui in ipfa exercentur,quam haber Redor 
Acadcmicus. Deinde, fi quidem Senatus 
Rcgius eam coeremoniam non fieri iuf-
í¡r,idfané conuenicns fuir ad redum régi ­
men politicu,6¿: ideó potuit id ftatui á Se-
natu Regio, quamuis ea faluratio obliga­
toria foret ,& non mer^c vrbanitatis ; cum 
pro oceurrentia rerum,íicutpoírunt indu-
ci IIOUÍE obligationes,ita 6c t o l l i antiquas; 
quare ex eo parirás non fitad Redore A -
cademiíB. 

666 I m ó argumentum retorqueo;Se 
natus ptíEcepit , ne i l la forma íaiutationis 
praftaretur á TogatisCollegiorum Redo 
ribus,&:nonpr.ecepit, v tnon prcTllaretur 
Bcdor i Academia; forma faluratioms v i l ' 
tata,'ergo,quia hanc poriüs debita, quám 
i l l am iudicauit; (Síquia hanc magis con-
ucnictem.quam i l lam fuit arbirratus. V n 
de ex eo,quód congruentiae exti terint , ad 
hoc vt tolleretur áSenatu Regio forma 
prxfata falutationis,nue ex obligatione de 
bere tu^í iué non ,nequáquam infertur, no 
cffe debitam formam falutationis praf t i . 
tam Rcdor i AcadcmiíE , fed infertur folíí 
in eo fuiíTe fpcciales cógruentia; rationes. 
Adde,poftfcriptapr?didi Authoris , ref-
c r i p t u m á Senatu Regio dimanafle feue-
re prxcipiens faintationcm praefatam Re-; 
doriprneftandam. 

667 Qi.iid?qu6d non r e d é i n 
trofpndtpra^idus Author id,qnod aíTum 
píit Nam Tobaros ap~r i re caput, 6¿ pi leu 
vtraque manu fub pedus tencrc, ac fubfi-

í t c r cquandocumqi i e í l j u s Redorante ip 
ios incedit,Cüeremonia c í t e o s obi¡gans,¿5¿ 
non folius vrbanitatis;quQd conLtarjquia, 
íi aliquis eam oiTiifteret,áRedore puniré* 
tur,feu puniri polil 'tíEx v i ergo huius obli 
gationis, cum Redor ingymnalium ingre 
diebatur, lubfutebat Togatusledionem 
recitans , exéquebatur coeremoniam, 
quam caeteri eíufdem Collegij Togat i in 
gymnaí io exif tentesprxí tant ; igitur Se­
natus Regins fuftulit) ex vi fus poteftatis> 
aiiquid aliundé obligans. Quomodo ergo 
prsefatus Author fupponit, eam adionem 
eífe lolius vrbanitatis, 6c exinde conten-
dit , faiUtationis fprmam Redori Acadc*, 
micopraeftitam etiam vrbanitatis foium* 
modo efleíí taque nec eít verum, quod aC* 
fumir/ncc,etian^ f i efíet ve rum, fequere*; 
tur id»quod inte^qit ,• cum iam diíparicas 
inrer vtrumque fatis cjt didis iiqueat. Plus 
fo l i to in hacirapugnatione fum immora-
tus, nec enim vir adeó litteratura iiluftds 
leui,&: facili cá lamo impugnari poteít,fcd 
negotium faceííit, ci contraire. 

66% Ó c prscedentijs loCorií 
in Communitatibus Eccleíiaí t icis .&f^cu 
laribus (quas aptari potetunt Academijs» 
&Col leg i ) s) confulat ,qui velit , B arbofani 
depote¡tatMfifcop. allégate 7S. Maf t r i l lum 
de MagiJtrtitibM.^cap, i j*Aloyí ium Ric 
cium in praxi Epifcopor,a refolut. y y j . Pon 
te confil. J 6 .volum. z.decif. 8. F ranchis decif* 
j«?<?.Valcn9uela cjnfi l . jf .ó* ^^ .Fu lu ium 
Con í t an t ium inleg.i.Cod.de Confulibuslib. 
j z* \ piedla in tutaminepauperum, allegat, 
/ j . A u e n d a ñ o i.part.cap.zp.mm.i y.6cco 
muniter Dodorcs in /. i.Jf. de alboferibendo, 
& m l,i.C.de Conftilibdib.ii. 

66$ i n Communitatc Acadc^ 
mise Salmantina M a g i í l e r j v e l D o d o ^ q u i 
quotanniscligitur in Primicerium, habet 
primam fedem poft Scholg Magiftrum in 
ílniftco ordine in ómnibus adionibusEc-
clefiaftic¡s;& pr^terea prxfidet Confeíl í-
bus,feu Clauftris Primiccrii,quae ipfe con 
uocat ad negotia , quoru tradatio ad ipsú 
fpedar.InConfeiribus autem Dcputa to rú , 
ad quos conuocatRcdor,in eifq/príefidet, 
poft Magiftros,&: Dodores, qui propricta 
riasCathedras moderátur /nacceter i nó ad 
funt)aíTidet quatuor Deputati,ex quatuor 
Col leg i ¡ sMaionbus ,6¿ : poftipfos caeterí 
Deputati,qui omnes eligútur quotannis. 

6jo Castemm Magifter Scho 
lícin choro Almas Ecclefic Salmantina 
fuam habet ratione di ínirar is fedé deter-
minata^nec tame ea emnia obfequia, qug 

N | c?tc-
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cíeterí Canoniei, &:Dignitates Epifcopo 
in comitatibus príeílanr, ipupra:ftare te-
nccar,nam i l l i ad domnni v íque tenentur 
euí-n comirarijipfe vero íbln debet c o m í -
tari Epifcopñ á ína rcdc,víqae dnm e cho­
ro exeat,vtftatutum e f t aSena tü Regio, 
dmn fuDec hoc orta eífet contentio inter 
lÜaftriíTimum Domina Don Chriftopho-
ram de C á m a r a , & Murga Epifeopú SaU 
mantinum,&: Don Hieronymum deAuel 
laneda Schol^Magiftrum. 

6~ji Depraecedentijs, qn¿eínter T o ^ 
gatos obreruantur,nonnuila funtin prxse 
IÍ reftringenda.Intra ipfa Collegia in om-
BibnsCommunitatis A d i b u s R e á o r prae-
c e d i t ^ p o f t í p f n m Gollegae CapeUani,<S¿ 
deínde Cíeteriordine antiqnitatis feruato; 
I n Collegio autem Oueté í i Maíori Sacef 
dotes Togat i poft Capeilanos prascedunt 
CíEteros,eríiantiqnioreskQiiod íde obfer^ 
uatur,cum birti foras exeuntífcil icét Re­
d o r femper manum dexteram tener, Tiní -
fttam quilibet alias, nec ad latas inceditj, 
fedre t ró ;Capel Ían i autem dextrain ma--
num oceupant,quando Cnm c.Titeris C o l -
legís incedunt ,e t íám Sacerdotibusj-hi ve­
ro,G cum aii)s concurrant ciufiem Coile 
g i j ,honora t íorem loenm o b t i n c n t . í n c^^ 
ter is Collegijsidem obrernatur,eodumta 
xát exGepto,qu6d Sacerdotes non prxferü 
tnr,red fuo antiquitatis o^dine feruato fe-
dem,&: incedunt. 

672 C u m autem íii R e e i t a t í o -
n i b a s a d C á t h e d r a s o b t i n e n d a s , CoHega 
recitante,omnes íimul interfunt,idem or­
do feruatur/íed Hofpites C o l i c g í e , t^hí* 
q u i i a m e Collegio exierunt ,caí teros o m ­
nes in fede prscedunt; Redor vero ab i l ­
lis diftans aliquantulummon irt eodem fe-
díum ordíne,fed inñexoi alTidet. Quando 
tamen Togat i ex vno Collegio cum aliis 
Togatis akerius Collegu concurrunt, ide 
ordo in prscedentia fedium feruatur, ac fi 
omnes ex vno Collegio forcntTattento dü 
taxat antiquitatis tempore. Et quia ín r r i 
bus Col legí is Maíori bus Togat i Sacerdo^ 
tes nulla prsdcedentia gaudent, ideírco (í 
Ouetenfes Toga t i cum aliis concurrant. 
Sacerdotes é Collegio Ouetenfi nullunt 
ant iquíorem pra;cedunt, .ü¿: eo cafu , íí fo-
ciusex ipfo Col leg ioOueté í i fit antiquior 
q u á m SáCerdo?,pr£c*dit i l lum in fede, v t 
fie inter eos,S¿: ínter Togatos aliorñ C o U 
legiorum vniformis ordo teneatur, 

6 l i Collegia MaiorapríEcc-
dtmt l oco , &: fede omnia Colíegia M i n o -
ra,&:Togaci ex i l í isCoUcgasMinores. A t* 

tamen Toga t i e Collegio Maior i Diní 
Barthoiomíeí,fi concurrant cum l l c c i o i i -
bus Co l l eg ío rum fan£li Pelagíj > & íancH 
Míchael is , íocum honoratiorem eis prae-
ftanr,qUia Fúda tores eiufmodi Collegio-
rum Toga prcedidi Collegij Diui Bartho 
loma;i fuerunt o rna t í .Qu in omnes Toga­
t i é Col legí jsMaioribus, licét non fedeác 
Vnquam in Ecclefi)s,alíjsvé publicis loéis 
codem fedís Qrdine,in quo fedem ocenpat 
aiiquis Redor cuiufcumq; Collegij Mino 
risjfi tamen incedendo, ingred íendo , ve l 
exeundo in quemuis ex bis Redorem inci 
dantjVrbaniffimi funt , & eum precede ré , 
annuunt,.vt non femel obferuaui, ab ipfif-
que aUdiui. Ábfq; dubio etiam eft, Toga -
tos é Col legí js Maioribus honoratiorem 
locum ptíeftare Redoribus Collcgiorum 
Ordinum M i l i t a r i u m . 

674 Redores Collegíorunfl 
Maiorum a'hftinent á cócurfu fimultaneo 
in í cd ibus ;qu6dí i forté aliquando inpro -
greílu, vel ingreíTu vnus in aiium incídat , 
anriqnior praicedít. l i l i autem in fuá C a ­
mera vel cubícu lo , laulli, etiam Ecclefia-
ftico Prxfulimec Cardina l í ,necHífpania-
rjana v/[agnati,nec Redor i AcademiíE,£ut 
•Seholae Magi í l ro prascedentia in fede , nec 
ingreífú permittunt, nec cum nífi ad ianuá 
ícubiculi comí tan tu r , á qua ipfi priús intus 
jngredíuntnr ,quám;i l l i difeedant; & dnm 
foris per vrbena,aut Academiam deambu 
lan t ,nu l l ip r¿ f tan t locum honoratiorem. 
Id iam confuetudine cft i n t r o d u d ñ , quod 
&:ad Redores aliorum Collcgiorum inde 
emanauit,?Ted folent coneurfus, &:inuífen-
di feinuicem obfequia ví tar i . 

6-]% T o g a t i , ftatím aefuuni 
Redorem vident, íi fedeant, aíTurgunt, &: 
aperro cap í t e , manibufque intra pileñ ap-
pofiris verfantur, doñee iJie affidcat, vei 
fub ipforum afpedú no fi t . Q u ó d íí deam-
bulan Join eum inddant , fubf iñunt ,donec 
i'lcpeftranfeat, aut veníam progrediendí 
í igno aliquo,feu verbis coneedar. ín gym 
naGisau tem,Redore icor í ]m , non cu Ojo 
CoUegío , fedentc, nullus é fuo Col legio 
federe poteít: in fedilibusante ipfum iacen 
tibus,eodcm ordine,& fe r íe /ed tribus aut 
quatuor poíl ipfum intermíflis, fedem oc-
cupare poteíl.InAcademice v e r ó aréis,ntil 
lus Collcga poteíí verfari ín quolibet ex 
quatuor ambulacris, in quo ftius Redor 
verfetur, fedad aiiudexeis p r o g r e d í d e -
be t ; .SdnEccle í l | s ,nRedorpubl ice fedear, 
nullus ex eíus Collegio publicé pote aíli 

dere.Plures funt aírimilesceremoriisjhas 
de 
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de locis,&: príecedentijs fufficiat attigifle, 
v t f^lrcm curiofirati á l i q u o r u m ; qui Sal-
mant ic f noií cx'titemrtt, iúciüí'geatdr 
qui ad i l l am accedurit, nóaerint ,quid prg 
ftairé dcbeant,ne in v rbáh i t ace ,^ confue-
tudine cum ofFcníione deíicianip. Al ia pla= 
ra de Togatis attiiigcmus Hb.ii 

Qutfiio XXXXÍIh Án Ac¿~ 
dmicus Senams pofsit mulélas^ 
&pknas tnfligere \ Vhi de Re-
flore Salmamicen/í ̂  deduocatio 

ne Ccmfarum 'y & de inhihitio-
nemludícum Acade-* 

676^1 V R É comti iüní nequit Sena-
^ tus , aut Conc i l íüm Acadcmisé 

abfqaefuó Redore , vel lüdice 
Ordinario muldam , áut poenarri inflige-
re,quia id ad Mágiftratus fpedatjVt ex leg. 
a l iud j j r . .ff.de verhor.Jigmf. cólligut^ 
¿Adocene Rebntfüs} alijque Interpreces¿ 
C u m aute Redor , vel Mágiftratus ádcfti 
poteft finiul cum i l l o pceiiam decernere^ 
fed, v t annotat Don Alfonfus de Efcobar 
libJe Pontific, & Regia iuy¡fdi¿i. cap. ¿.j 
unum.j. potiüs dicendum entune Redo-
r e m , aut Magiftratum , q u i n Scnáturri 
Acadcmicunijimponere pv£K :m,q' i ia pe­
nes i l l u m , 6¿: non penes hocino v^rCituc 
adexequendum ; quare coníiii; capicddí 
Caufa , <5¿ nortob' neccrirarcrn cónrórtij 
ScnatuS, iSmülcum i l l o Magidratus rent 
confcrr,5¿: pgnám decermt. 

677 Hinc non vaict Scna^ 
tus Academicus á i iquem Cathcdra pri-
uare ; Tuncquia (faltcm in Vniucrí i ta te 
Salmantina) iur i fdídio ad negotia Cathc 
drarumperagenda in Redore rcliJet , no 
in ipfo Senatii 5 T u m quia Cathedra-
rum prouifio Regí , emíque Supremo C á -
fícllíE Tr ibür ía l i eíl réíeruata ? vnde ne­
quit Senacus Academicus priuare Cathc-
dris,quas concederé non valet ,cum conl -
munitej: nonpoí í í t qnis aliiirn priuare ro , 
quod ípíí nonpotcftpr^ftare, 5 ¿ r c s o m -
nis,perquarcumqae caufas nafeí tur , per 
éafdem diiroluatur.Vride,fi in alíqua V n i -
uerfitatc Scnatüs Academicus cum fuo 
Magiftratu Caithedras concedat, vei alij 
id prícftent, poterunt ipfi ex caufa priuare 
eiGierrío' Sdo ehim, innonnullis Acade-; 

mijs prouifioncm Cathcdrarum alitec 
ac in Salmantina , p r c í h r i . I n Valentina, 
hí qui vrbem regunt, vulgo Jijados, CĴ S 
impertiuntur. I n Oaetehí i Magi lbi \ ac 
D o d ó r c s fuum iudicium,acrulfragiu!n nt 
feriptis míttLU ad Seiiatorcs dúos Rc^io; , 
qui Executorcs íunt Sat ld lónum , vo-
luntatis Fundatorií; eiusAcadcniix,á qui -
bus Garhcdram obteiitio decc'rnitur. A l i a 
in alijs Acadcmijs contingnnt, in quibus 
phiiofophandum cíi iuxta principia \ qus; 
tradimus. . , 

. í n h i s cxteruiTijn quibaí» 
Scholaftid per fuá fuífragia Cathedras 
Üiftribüunt , fi ex caufa quis fit Carlicdra 
priuariduSjrtdn idfpedatad Seriatum Acá 
demicLim,fed ad R e d ú r e m cum fuis C ó -
íil iarijs; nartí,curtí debeaht hí priuarequi 
poíTuiit cc)i1cedere,& g remiúm Scliolaíli-
ícoruni hori tepr^fenreturin Senatu Acá-
demicó , íed irt Redore cúm fuis Confilia-
rijs 3 áb his debét íiidíci pr iüat io . Q u ó d 
in te l i igendünief t in Academia Salman-
t ina , c a fuqüo Scholafticis fuff'ragia re-
ftitueréüür; natü in alijs Acádemijs, íi i lU 
ÍjjfFragia ad CatHcdrás re t i r icánt , infpi -
dendum eft, á q ü ó grerii iüm Scholarium 
tepr^fentetür,S¿,fiLie fit ipfe Seiiatus Acá 
demicus i i i i quóe í t r ep r^ fen t a t i o , frac 
a!ius,ab eó indicenda eft pnuatio íúxta re-
guiam tTaditam;cum ál iunde, fi pr iüat io 
Cuhcdra; ex caula iuftá fit decerneridap 
hori firtt expofeendá ad lioc fuífragia mwi-
feituditó Schóíár ium,nec ad cani fit id re-
ilocán4ini,cun1 debeat príecedere cogni-
fió caufíE,^ feriteritiíE prolat ió , qui adas 
nór tpeh i i l c r í t ád mul t i tüd inem , riec ab 
ea exerceri valentj 

bjg í n Salmanticcnfi Acá-
dcmiaTin q u i , v t nori femel diximus, Ca~ 
thedraruni diílributió Senarui Regio Su­
premo eít deílinata, ádhuc per Stá tutá có -
ceirurrt eft R e d d t i ius,ac,iurifdidio ád plú 
rá pr^ftártdacircá illas. íri primis enim,!! 
quis abfque l icent iá a'ofit plus tempór is , 
quái i ie i eft cdnceílurri \ veí exiftens Sal-
máiltiCcC rüuneri fuo legéndi tibn aííiftar. 
ci im excufatidnc legitima carear, poteft 
Redor priuare éün l Ca thedrá , feu, q u d á 
in idenl recidít ,potcíl declárare i Cathc-
drani eíte vacantem; óudd tamen fmiuL 
cum fuis Confiliarijs ad id conuocát is co-
rartt Academig Secretario prceftac • func 
autem o d o Confiliarij ex diucrfis Hifpa-
n i s Prouincijs c r t i , 8¿ firriul Cum Redo­
re irt profeftó Saridi Mar t ln i á Redore, 
ác Confiliariis preeede^tibus cledi^Sc ab 

ipfo 



ipfo Scholarium gremio ílibílimpti. Es 
quibus faltem tres debent cum Rcclorc 
a{íifterc)vt Cathedram vacatem promul-
gec,tuni iñ cafu polito, tum, quando é v i -
uis dccedit,qui eam regcbat,vel ad aliqua 
Dignitatem, vel aiLmus,aut ad aliam Ca­
thedram aflumitur; vel , (i Cathedrse non 
ümt proprierarise,cum finitur tépus trien-
n i j , que Regentix duranr. 

6%o I m ó , &;íi Redor nc-
qucat abfque Confiliariis Cathedras va­
cantes promulgare, va let tamen ipfe íblus 
priuarc Cathedra c u m , quem Statuta ob 
aliquam caufam in ipíls contcntam priua-
tione Cathedrx damnant. Praeterea in 
caufis, in quibus Redor eft iudex ordina-
rius,íi priuatio Cathedrae íit poena propor-: 
tionata culp^, v . g. inobedientix, contu­
macia,contcmptui,autirreuerentia2, v i o -
lentia;, vei íimiii ali j , poterit Redor poc-
nam prjuationis CathedríE infligere, ficut 
poteft infligere exil ium, poenam pecunia-
r iam, Se alia huiufmodi; nam ad caufas ad 
fe pertinentes plenam iurifdidionem ha­
ber,in qua includiturpoteftas puniendi,&: 
infligédi quamlibet poctú propor t iona tá . 

6Si Q u ó d fi is, qui Cathedra 
moderatur, aliquod deliclum commit te-
rct,ob quodpriuationc CathedríB dignus 
e ñ e t , fed tamen d e l i d i illius cognít io ad 
Redorem non pertincret, nequiret tune 
Redor eum Cathedra priuarc; fedpoííet 
i d praíftare Iudex, ad quem fpedaret cog­
ní t io del id i , fiuc eífet Schol¿e Magifter,íi-
ue alias ,• v» g . ob del idum contra Fidem 
polTet Tribunal SandiE Inquiíirionís pr i ­
uarc quemuis Cathedra, í l cu tpo tc f tp r i -
uatealijs honoribus, 6c damnare exilio 
perpetuo. Quem cuentum practermiíit 
D o n Alfonfus de Efcobar vhi fupra cap. 
46. a. num 11. cum aírerui t ,quandocum-
que culpa non eft expreffa in ftatutis, neq; 
eft ex caufis pertinentibus ad Redorem, 
veIScholíE Magiftrum,tuncfolum Prin-
c ipem^iüfq ; Regium Caftcllx Senatum 
poíTe Cathedris priuare,quia ad eos foios 
fpedat, Cathedras ipfas conferre. 

(582 A d Redorem etiamat-
t ine t , examinare , an Candidati pro Ca­
thedris obt inendisí lnt h á b i l e s , necnc, ad 
carum confccutionem;nempé an habeant 
ca omnia requifita,qu« in ftatutis exigun-
t u r j a u t i n a l i q u o i l l o r u m defeccrint; &: 
eos, qtios inhábiles repererit, poteft, 6¿ 
debet árce te , atque ad Oppoí i t ionem no 
admittcre,&: inhabilesdcclarare, cum i n 
derrimentum , ac pr¿ciudicium aliorum 

Oppoí í to rum , qu i í imt háb i l e s , cedat, 
quód inhábiles admittantur, aut noli ar-
ceanmr. 

6% 3 Proportione feruata, 
idem dicendum eft de poena priuationis 
priuilegiorum , quibus ftudioli gaudenr, 
telendo delinquentem de albo,feu Mar r i -
cula Studiofoium; hanc enim poenam in­
fligere poflunt Redor,6¿: Schol^Magiftec 
in fuis caufis,<S¿: Senatus Academicus íi-
mul cum fuo Magiftratu , eo modo , quo 
fuprádeal i js poenis locuti fumus. CiEte-
r ü m coníulenda funt cuiulque Academia: 
Statuta , vt inlpiciatur , an iu r í fd id io in 
aliquibus poenis infligendis foli Magirtra-
tu i competat,anfimul cum Scnacu i.\ca-
demico 5 poteft enim ira ei efíe tradira iu-
r i f d i d i o , vtfolus non babear poteftatem 
exercendi aliqua munia; í icut in ah.'S.qucc 
ad punirioncnonpertinrnt, contingitj cu 
plura fint,qu2 folus Magiftratus, Redor, 
aut ScholasMagifter nequeunt decern^re, 
aut exequi/ed fimulcum Académico Se-
natu, 

'634 Inquires , ad quem íle 
appellandum ad rcuocationem pocaarum 
prasdidarum, quando infliguntur ? Ref-
pondeoin generali , appellandum efie ad 
e u m , qui eft Superior ludicis infligemis 
poenam; Q u i autem lint Superiores, íatis 
conftat ex toro huius l ibr i decurfu. So-
l ú m aduerto, á Redore Academiae Sai-
mantiníE appellari poíTe ad Schola: Mag i -
ftrum,non quidem, tanquam ad ludiccm 
Ordinar ium Academia;, fie enim non eft 
Supetior re ípedu caufarum ad Redorem 
fpedantium j fed tanquam ad ludiccm 
Confe rua to t enu í i c enim iurifdidionc íu-
periori gaude t á Pontificibus, ac Regibus 
íibiconceíra;qu6dfiquis noli t appellarc 
adillum,appcIlatio deferéda eft ad Supre-
mum CaftellíE Senatum. I n alijs autem 
Academijs, infpici debet, quis íit imme-
diatus Superior e ius jqui íentcnt iam tu l i t , 
aut poenam ind ix i t , v t ad eum apelleturj 
E t recolenda funt , qua; / ^ / / ¿ w t radani-
mus de iurifdidione Acadcmiarum,&: l u 
dicum ipfaríijnccnon de appeliationibus; 
vnde qu^libet dubia diluuntur. 

6^5 Inqui resprg te rea ,qu ís 
poísit Redorem Salmantinum^ut Scho-
J?e Magiftrurn, aut alios ludiecs Acade­
mia rum inhiberéjin Academicorum cau­
fis, caíljuc ad fe immedia té auocare, feu 
pro iílis decernendis l u dices fprcialc^ cp-
ftitucre ? P r i m ó certum eft, non poíTe I n ­
dices Academiaruminhibcriabhis , qu i 

f upe 



Qy^flio, fá.AnAcadernicusSenatuspo/sitmul$a$)&c. .| 

Superíprcseorura non funt^ in cauíls Stu-
dioíbrú,quiEad ipfos manifefté pcrtinet^ 
quippcjfi íc intrpducprcnt in caufas ad fe 
non rpec^anteSjinhiberi poífent á Indice 
co^peccntc,qui eas ad fe auqcaret. Hinc 
RectQr,& Schplae Magiftcr ^almanticca-
fís, curq immediate rubiaccant P p n t i í i d , 
ac R c ^ i , ciufvé Supremo Scnaíui ,ánul lQ 
alio Iqilice inhiberi qiicunc in capfis Áca-! 
demicorqm ? necha; ab alio ppíTunt aup 
cari, nce l ^ f a dcíjgnari fpccigli? ad ilias 
diriipc^das nifi ab ipfis;quod elare conílar 
ex his , qug fjepé in boc libro repetiqimus* V 

<5Sé Deinde, y t aúpca t i q caur 
fxper ludicem Superioreri^, imppe r ip -
fum Principcnifiat iuílc , caufa recjuirh 
t u r , y t dpcent Lancejlptus % attentat. i . 
f-cap.io, mm.y6f¿¿ cum Paulo Caftrenf. 
Couarrqbias cap.g.pmóí.num.i. Qum aut 
temacleft r^cip , faltempoíTc Principen^ 
auocare ad fe caufas, qua; Reculares funt, 
^ertum cft apud puiiiesjimg poíTe feupca^ 
re Regia iurisdi&ipnem conccíían^ 3cho-
) « Magi ího Saíi^ant:inp,(idern dic deRc-
¿tpre) quoties id t ranqui l í i ta t i , ¿ p a c í 
Academia expcdicrit ,aftlrmatBaíilius Le 
giqncñCis demairimqríMb. j.cap.i2.§. vnic„ 
fium.14., 

^87 h ôs auterri ludícc^ 
nonpoíTe auocare ad fe caufas í ud i cum 
inferipruni,íncpr)fulto Principe, eft com-
m u n i p r f e n t e n t i a ; á q u a e x c i p i t Don A l r 
fpnfus de Efcobar vbifupra cap. is . n u m.j. 
aííerens pro fe C p u a r r u b - í b i c e s Senatus 
Supremi Rcgij , pb puius fummap authqt 
ritarcti) prxfumidcbct , Principem ci S j j 
natui epncederé, ne in qualíbec caufa & m 
licentiam expedet,- atque adeo poteric ad 
fe auocare caufas fcculares §tudipfo:uni? 
ctiamex Academia Salmantina. 

688 At tamcn idem Authof 
* num. 7. ti)cj:ur,npn poíTe id pr^ftarc Nat i -
jtium Pontificis,quanims in cauíls lpi,ritua. 
l ibusj^: Ecclefiafticís,ílt Superior 5 Qu3? 
do¿tr inacol l igi tur ex p!uríbu§ Author i -
bu$, qups aífcrt C o u a r r u b i a s , ^ . ^ . ^ ^ 
num.3, verfuQmrto, LanccHpt. deatt'ent. 
part.2. cap.i.num.49. Potcr i í tamen Nu-' 
tius Ppnrifícis prsdifta? caufas ad fe auo­
care , fi id in mandato habeat ex indu ltp 
Pontifícis,qui,ficuí:poteíJ eam auocatior 
ncm ftecre/jc valct fuqLc^afo idem Qp^' 
cederé . A r , fi non conccíTeriit, is min imé 
poteri t ; q n i n , fí ab intcrlpcutoria fenten-
t ía ad eum appellerur, nequir totam c^u-
fam in negotio principali retiñere , quod 
folius Pontificis círc,prob»t Couarrubias 

vbi nup£r,num.6.ex tap. 1, dt appellat.in 6, 
389 His vero, qujbus auo« 

patio caufarum conceditur, aiu neíiacur, 
pariter cpncedendum eft, poífe inhibere 
Indices Studioforum > ne vlterius in eam 
cpgnitiqneproccdant.Hinc Princeps, ac 
Regius Seqatus inhilícpc ppterunt in cau-
íisfECularibus Rectorem Salmantinum, 
6¿ Schpl? Magiftrut¥i,non vero quifquam 
a í iu s ludex ;5¿ in cauíis Eccieíiafticis P5-
pifex eos inhibere valer. Cícterüm,in cau-
fis,inquibus fcntcqtiam prptui ir Schoiae 
ívíagifter, a qua appcH^tüm fuerir ad JSfu-
t i u m Pónt i f ic is , y t ad íud ice tn ordinar iú 
appel la t ipnum»pptef t Nqntius canonice 
prasuia caufae cógni t ionc , inhibere i l lqm^ 
fícut quemuis alium ludiícpm Ecclcíjafti-
pum > ne ad executipncm fententiíc pro-
jcedatjniíi eiulínodi fit caufa, m qua ioxta 
Staruta A c a d e m i a , ¿ i n d u l t a Ppntificum 
poteft 3chplíE Mágifter procederé ad fen-
tentiae executipnerp , appcllationc remo­
ja ,• nam poíTe in aliquibus cau í l s , conftac 
ex hoc UbrOyquisfi.z 6¿-

690 ' Q u ó d f i Nuntius P ó n ­
tificis i n mandatis haheat,vt irihibcrcya-; 
leat ludicesÉccíefiafticpSvCtiá in his cau-
í is j inquipus cóceíTum cft i l l i s , q u ó d pro-' 
jcedant^appeUationc remota, ppterit ad-
h i ic ia his inhibere SchpUfticqm Saíma-] 
t inum Q uippc id yalet Fontifcx prxfta-
ie,&: per mandatum,aut indultum nouuni 
derogat concefsipni, ¿c indultis prius i m -
pertitis de poteftatc prpeedendi ad execu­
t ipncm fentcntia;, appeílat ipnc remota. 

6s>t I Demum pro corónide 
gua^ftionis obfeíuandum eft?aliquos ca^us 
grauí l í imos quandoejúe cuenirc, prp qu i -
tbus^pgnpfccndis, ^pmponepdis, 8¿ dc-

\ccrnendis > folent j i ^ Hifpauia noftra m k -
t i ludices fpcciales^quos idipmate vulga-

; r i . voc.ámus '••Peĵ úî dóres; quorum iuri^di-
^ í o derogat l u r i í d i ^ b n i ordinaria , cum 
^ ^ ^ ^ r o S ^ Í S t o ^ ^ 1 ? ordiuarijs 
tpl lant prsediüi. Qülbus autem Jicet mi t -
•jtere hos íucMce^ex^aprdinarips,deducea-
dum cÜ.yel ex íure Communi ,yc i ex fpc-
p a l i ' ^ c g p ^ u n í í "l"-H ifpa.nia e^ctat Prag-
m a r i c a f a n d i o , , q u « p ^ d i i t a r ) n o 1,6.2 ^ . ' j n 
qua ¿ m 3 . cauetur^ ne qnis alius pr^,tcc 
Regem,ciiifye noiniiic Supremum Scna-
tum>poííit hps íüdicc§ ad caufas Aculares 
mlt tere ?- &: id itaobferuatur. Indc non 
/eme1 Acadcmi?m Salmantina ludí-, 
ees eiufmodi á Seflatu Regio funt miííí, 
y t aliqua d e l i r a rum Studioforum feor-
f i m , tura i l l o m m fmi«l &: ciuium , poft 

caufa ^ 



caufarum cogní t íonem puní rcn t ; Idem 
prccftitum cíl rcfpeólu a l iammVniucr í i t a -
mm , vr v ider ipotc í lapud Bouadilla # , 
2.po'titíc.cap. 18 .num.21 ¿.BaCúiminLcgio-' 
nenf.^i?matr¡mon.lib.y.cap,i2.^.vnic. mm, 
14. Quod etiam non parum firmiter fuá-
dct jur i fdidionem Academia Salmanti­
nas,& aliarum eíTe fcEcularcm refpettiiStu 
dioforum íascularium. 

692 I nre communi non adeó 
reftrida eft potcftas inittcndi Indices pra;-
fatos, v t probar Gregorius López in leg, 
2,tit.i/.part.^. qnare potcíl Nuntius P ó -
tificiscos ludices mitterc in aliquo caíü 
grauiíTimo Studiororum,qui Ecclcfiaftici, 
ÍInr;cum eius potcftati non potuerit dero­
gan per i l iam pragmaticam fandlionem; 
Ec quidem folcnt Nunrij mittere ludices 
ad cafus extraordinarios EcclefiaftiGorú, 
v t Ouct i , £¿ SaImátíc£C,me vidiíle tcí lor; 
cum ergo no minus derogetur iurií 'didio' 
ni Epifcoporum in fuos fubditosCIericos, 
mittendo eos ludices, q u á m ílt derogan-
dum iurifdidioni Magiftri Schola: Sal­
mantina, feu cuiuíliis alterius Academia 
Magiílratus Eccleíiaftici , íl íimilcs . l u ­
dices mittantur, non eft, cur Nuntius nc-
queat mitterc i líos ad califas granes Stu^ 
dioforum,qui Ecclefiaftici funt , fubdí 
t i Magiftro Scholx, ficut m i t t i t ad caufas 
com,qui fubditi fuatE pircopisjü quidem 

ctia Epifcopihabcnt cxeraptioncm , 
n o n m a g i s N ü t i o fulpiaccnr;quám Schola 
Magifter. 

6p j Ex diu t í sccrni tu^non 
poíTe m i t t i Vifitatorem , feu Reformato-
rem Acadcmi^inifi á Principc,íi ei imme 
díate fubieda eft, vt mir t i folct ad Acade-
miam Salmantinam, 6¿ Compiutcnfem. 
Q u ó d f i á Pont í f icemit tcrc tur , folüm a4 
caufas ípirituales cíTctmiitendus, cum gu 
bcrnatiopoli t ica, & iurifdi¿lio farcularis» 
adPrincipcmfpeí te t^qui 6¿:erigcre poteft 
íludia gcncralia, 6c extingucrc, indeque i 
for t ior i reformare 5 NamJi poteft tota ref 
toüiiCur npn & reformarrtvx. alteritur inleg* 
iurisgentium 7. §. adeuff. depaBis, Si vero 
Academia fit Ecclefiaftica, poteíl Ponri-
fex V ifitatorem , Reformatorcm iliius 
quoad omnia de í ignare , vtpote ex omni 
parte ei fubieda> (idemquc eft in Acade-
mijs I t a l i a in dominio Pontificis iaccnti-
bus^efpetlu quarum integra iurifdictione 
gaudet^Et quidem, eamdcm poteftatcm, 
quam Princeps, ac Regius Senatus haber 
refpcttu Academiíc Salmantinas,^: cuiuf-
uis alterius feeularis Academia; in Rcg«-

nis Caílellas.u: Legionis,habct Pon-
íi'fex,ciufq; Legatus rcfpcdu 

Academi? Ecclc-
fíafticx. 
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L I B E R S E C Y N D V S 

DE IV 
MICO SELECTARVM OVAESTIO-

N V M A D M A G I S T R O S , D O C T Q R E S 3 T O G A T O S ? 
P R O F E S S O R E S S C I E N T I A R V M , E T G A N D I D A -

T O S P E R T I N E . N T I V M , 
nrití 

QvjESTioNESy quce in hoc Uhro ventilantur^artim adipfis FrofefjG-
res fcientiamm dumtaxat ffettant, partim tum ad tilos .5 tum ad 

Jiudiofosyfeu Scholaresy/icMt etiam qu^Jliones exponendá lhxo fe-
quencipluresjunt communesfcient iarum Vrofejforihus'jQuarc^ 
promifcuéfunt aptanddehis . quibus cóngruunt/Methodí auter/L^ 
claritas hanc exigit libri vtriufq'ydimJíonemt vt qude frequentíus 
dejingulis mquiruntur y facilius > & comcnienttus repériantur* 
De prtmlegijs M e m m ^ ^ Uhro 
irañauimus. 

Qu^ñio I . De vtilitate, muñere, &obligat¡onc in 
conrmuni Magiftr orüni edocentiu 

Scientías. 

I E B A T A r i -
ftotelcs Jib.%. 
Politicor>he~ 
gi í la tores id 
m á x i m e cura 
redebere,at-
que rationes 
inuenirc5qui-
bus inílitua^, 
tu r pueritia, 

& adolefcentia; etenim , cum eiuitates 
id negligunt, capit Refpublic a detrimen-
t u m . ÍLtlib./.Politic. laudar Lacedsemo-
nios, qui difciplinae moderatoresadolef-
centibus defignatos habebant. Sed lauda-
di mag i í E u r o p x i , qui innúmera Studia 
generalia erexcrunt,vt fcicntijs inftruete-
tur pueri,ac iuuencs, &c omnes difciplinse 
traderentur á Mag i í l r i s ; in quibus, v t ait 
lacobus Middemdorpius Officiorum Sebo-
iafticorurKtih.i.cap. i . í i tum ert,vtriim c ó -
feruate rempublicam,an perderé, falutarc 

quoddam numen parare, an cxitioíiíTimg 
peftem velint;idcirconemo Sfcholis prc-
ficiatur fine diligenti examine, íed qui íic 
6¿ eruditione, &; v i t a , 6¿ moribus proba-
tus. Quare vtfuo'muneri docendi fatis-
faciant M a g i í l r i s eruditione prsediti, & 
honeftatc morum eíTe debet ornati; quip-
pédifcipuii á Magiílris hauriunt difcipli-
nx latices, &: eorum mores facilé cb ibü t , 
v t ad ipforumnormam componamur. 

a H i n c i n confeientia tenentur 
fedulam operam ftudio ñauare , max imé 
h i .qn i propter dodrinas traditionem ftipc-
dium lucrantur,nifi adeó docti fint, vt fuf-
fícienter valeant difcipulos inftruere,quin 
nouum fuperaddant elucubrationibus Ja-
borem. Al i ter , í i in feientia deficiantjné-
queunt auditores erudire, 6¿ grane his i n -
de pramidicium infligitur , cum inter im 
aüos íufficientesMagiftrosom\ttant,aIia-
que media addiícendi non curent,credcn-
tcs , fuífidenter fore erudiendos ab i l i is^ 



i <>6 Ub.Z-Sekclar. qucefrMProfeJfjres fcicntiamm&c. 

qui publicé edocent;&: fi res voris n ó ref-
pondeat, iacturani temporis , 6c fortuna-
ram ÍULÍincnr íjne vero dodr in^ p ro feüu . 

I Indeeriaa-srpecialis obligatio, 
adhuc in confcientiajVrgct Magi í l ros , "ve 
faiccm coram difcipulis fuos mores com-
poiianc; nam ipf^prx publicc vitijs 
í e m a n c í p e n t , occafionem ruinx prgbe-
bunt / candi l iq ; calpam patrat^unt 5 cum 
íEtas teñera, \c iuacnilis dircipulorum , ex 
f e i m b c c i í l i s , ^ adaliomm, máx ime Ma-
giftrorutn , veftigijs inhxrendum procli-
uis.facilc prauo libiobiecto cxemi)lari,fí-
mil ia tentct delida,nec a culpis arecatnr, 
quas a fií^ Magiftris cernir arnari;&: aliuu 
de leucrcntia, '6c bonos lil is debitas vaíde 
minuatur, íl ipli cultu,ac veneratioae ex 
precipuo capitc debitis Ipoute indigni red 
dantnr. Idquc prx ocuiis habendum,quod 
alTerebat í i . Chryroílomus^/-/?//. 7^. in 
M;itthceHm;C[i\oS bonos vix imitar i quea- . 
mus,ad maía vero á natura prociines , íi 
malus dux acceíTerit, facilé eum ílipcre-
mus. Nor i efl: animus,cruditioncm &: do­
cumenta intexere , qus á noftro ínftitutó 
íint aliena; Vidcat plura > qui velit , apud 
Middemdorpium vbi fupra , toto t ra í i a tu , 
& tom.i.de Academijs totius orbis ; &C apud 
Anchores decuria relatos, &: ceferendos, 
qui ex itjffituto de his agunt. 

4 I d vnum repetam, Magiftrps 
deberé femper veritatum- iníiftcre cogni-
tioni, v teasd i luc id iüs rradantrnce quif-
quam fe ita fapientem arbitretur, vt nona 
nonindigeatdifciplin^ índagine, nam , v t 
ait D. BtéTonymus^Z/?. 2 . ad Nepotian. 
loquendo dt eo,qui feientias a m a r ; « ^ í 4 -
tefitdoSiior'.vfii temporis fapient ior^ vtte-
tum (fudAoforum dulcijjimos j r u ñ u s metit. 
V n d i & fapiens Ule v i r Gr¿ci* Themifiodes, 
cum expletis centum & feptern annis fe mori 
cerneré ttdixijfeferturfí dolere,quddtunc egre 
detetur de vitapquanda/apere ctpljfst. 

5 C ^ t e r ü m n u U u s l e g e t c publi­
có poteftjatque docere, nifi habeat requi-, 
fita in ftatutis Academi9,-vt in Salmanti­
na nemo poteft ad Cathcdras opponi, itifi 
gradum Bacchalaureatus infeientia i l la , 
qux ea in Cathcdra docetur, habeat , 6c 
pr^tereápoft curfus cxplctos, qui ad eum 
gradum íimt neceífarij, vel ad alium fiml-
lem^uinquennium traníicrit; quod ?quo 
iure cautum eft7vt ftud¡o(i,quae didicerút,-
recolerent,antcquam ad docendum fe i n -
gererent. Similiter in pnEdicta Academia, 
qui Cathedram proprietariam obtinet,dc 
b c t j í l n o n p r ^ h a b e a t , accipcrc Gradum 

Lice i i t i a t i i& Magiftri , aut Docloris in ca 
Faculcatc,qua: in ipía Cathedra edocetur. 
Plura alia PiofcíToribus pubücis ícruanda 
indicuntur i n vnaquaque Academia,&: in 
íingulis íunt ab cis o b f e r u a n d a / Q u í c c u m 
diucrfaíint iuxta Academiarun id iuer í i t a -
t c m , nequeunt in vnum redigi , 6c faciie 
cuilibet in Academia , in qua verfatur, 
crunt manifefta. Stylo pari ter ,^ confue-
tudiníbus ' in Vniuer í i ta te receptis fcap-
tare tenentur,tum in c^remonijs exeque-
dis,tum in gymnafijs ad docendum elige-
dis, t iuridemum inprxcedentijs refpedu 
aliorum.caíterifque in ómnibus ad corum 
nmnus ípet lant ibus. I d annotaucris, i n 
Academijs non admitt i Gradus acceptos 

vir tuteal icuius referipti , aut priuiíegij 
extra Scudia Gcncral ia , nec poíTe munia 
l egend í , Se alia fimilia peragi ab his, qn i 
-cis durntaxár Gradibus infigniutur. Q u í n 
¡eg . j . tíú..y j i b . i . Recop.hi gradus fub gra-
-uibus poenis funt prohibid, 6c qm cis gau-
dent , excluduntur ab vfu priuilegiorum, 
quibus cícteri potiuntuc Egimus de his 

var í ; s in iocis. 

Quájlio IL Quf doHrmaa Pro-
fejjoribusfcunúarumfít 

in Academijs edo-
¿enda* 

^ n y P P O N O vtcuidcns, ab o m -
^ nibus Magiftris , ac ProfcíToribas 

legendara forc , 6¿ cdocendam do-
^ r i n a m fanam,tutam,bonis moribus non 
repugnantem, nulla erroris, cemeritatis, 
aut fcandaíi labe infedara, nulK perica lo 
obnoxiam; v t fie animi inftruantur, men­
tes ilIuftrentar,S¿ educcnturdifcipuli, qt i i 
poftmodum Fidei , Ecclcfix, Reipoblica;, 
&:f ibi ipfistutó confulant, ScproLÚdeant. 

7 Quo fuppofitOj obferuandum 
cft;dupHciter Ce habere ProfeíTores inAca 
dcmijsjnam alij edocent fponre fuá, quin 
Carhedram aliquam regancíed vt fe am­
plias in litteris cxcrceát ,ac digniores red-
dantur p.umiis,ad ĉ aae adfpiranr,& ve dif-
cipulos in litterario iunent profectu. A l i ; 
funt, qui Cathedras moierantur nomine 
proprio,antvicem alicuiusgerentes. Ga-
thedris autem afiixa funt ftipendia íbiiica-
da Moderatoribns, &:príeterea defi'gbati 
íunt Authores, l i b r i , aut matcr í ícqní? In 
iiüs funt cdocenfev.g . i i i Acadcw 

mant ina 
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m i n ü i n a i n Cathcdrisprimarijs, ¿¿Vef-
pérdnisTheologi íE incerprecandus eft Ma 
gifter Sencenciamm; In Cathedra Scrip-
tulae, expoiicnda eft Scripcura Sacra; íc i¡i 
Cathedris Durandi , Sandi Thoaix,(5c 
Scoti,hi Doctores fant exponendi. S imi-
Jiter in Cathedris Inris Canonici contin-
git;nam aüa deftinata; íunt ad interpretan-
das Decretales,alio? ad rcxtutn librLitnDc-
ctetaliunv,aüg ad Clement ínas ;F t ex Ca­
thedris Inris Ciuilis aíiíe ad DigeftumNo* 
num , S¿ Venís , alia ad Volumem,al¡de aJ 
Cod icem;a i i íEad ínftitutiones Imperia­
les cxplicandasdcftinantnr. Idem viderc 
cft in Cathedris,Artium, Medicina;, alia-
rnmq; Facnltatum. 

g ígi tur dico p r imó , eos,quí ípon-
tanei docent, quin CathcdrcE aíicuius mo 
dcratio eis mcumbar, pofle edoccre qué» 
líber t radatum/cu matcriam , 6¿ feqni l i ­
bere quamcumque opinioncm probabilé> 
qain teneantur hnic potius doclrin^ ad-
hgrcre quam i l l í n i f i in aliqua Academia 
per Statutu.m caucretur, fequendam forc 
dottrinam dererminati Aüthoris ; quod 
íai.tem innulla Hifpanianim Academia 
cft caum, hL óp t imo iure, vt inferiüs atria 
gemus, Proba rio huius afferti ex fe eft mar 
nifeftaj-nam.vbi dodrina eft probabilis, ac 
futa , nec ex v i lo capite , vt fnpponimus, 
©biigatio vrget íequendi opiniones deter­
minaras, non apparet illa ra t io , ob quam 
illí nequeant, quam maluerint, edoccre 
docír inam. 

P Nec in co v l l u m fequitur A u -
ditoribus detrimentum , dum enim fana 
dodrina, ac probabili ínftruuntur, profe-
ctum in diícipjina faciút. Q u ó d fi ab alijs 
Magiftrisoppofitas fentcntias, etiam pro-
babiles, ac tutas audierint, ncutiquam id 
obftu,- namin primis hi ProfeíTores non 
debent attendere ad opiniones ab alijs 
-traditas, v t corum ^cftígijs iijriftantjdcin-
denoneft inconuenícns, difcipulos vtra-
rumq; opinionum fundamenta radicitíis 
nofeere, vt,poftqu3m fcdula meditatiouc 
eas percurrerint,eligai1t éas ,qa i s folidio-
res iudicauerint. Quod fané non adeó fír-
miter prxftatur, cum de vna opínionc edo 
centur; liece enim'Magiftcr argumenta 
contra eam opinionem proponat, &* fo l -
uat; harc tamen argumenta Magifteropi-
nionís contraria maiori firmitatc, exten-
íione,&!: energía difcutiet jVndcquivnam 
c duabus opintonibus contrarijs á Praécep 
torcauditmonita vtr iufq; opintonis v i m , 
í c momenta penetrat^ac iUe,qui v t ramq; 

addifcit í indeqi hic liberé magis,ac atren-
tius eliget foiiorem fententiam , quam l i ­
le, qui vnam dunraxar addifeens, ci fuuin 
ingenium deuouet, ^¿ contrariam omni­
ñ o f i l fam, non rede perpeníis fándamea-
tis)cogitar. 

10 H x c dixerim^non quia neccffa-
r ium ducam, nec fuadeani,confiiltóáudtS 
dos efle oppoíl tarum OpinionñMagiftros^ 
i m ó vt oftendam in eis audiendis non ap-
parerenocumerutn;ll\i vr i l i tatem. Qnod 
ipfa Sratuta Academiarum confirmant; 
nam > c ú i n píuribus earum defignata: fine 
Cathedr^jn quíbus exponendí íinc Diuus 
Thomas, Durandus, ¿ Scotus,^: hi D o -
dores opiniones teneant l i b i inuicem op-
poíitas,qu;£,vt i l l icó aíTeram,func docen-
dx á Magiftris,fané is animnsfait, v t A u ­
ditores opiniones illas contrarias addifec-
rent , vtvanetate dodrinx iní t rudi fír-
miüs adhirerct fententijs.. quas praceligc-
rent. Etenim non ita inftirutx funt Ca­
thedra p r í ed ide , v t qui vnius Modcrato-
rem 3udierit ,al}umnonaud¡at,fed v t o m -
nes á fingulis Studioíis audiriqueanrj-imó 
folent determinari IIZE Cathedra?, vt om» 
-«iuo audiantür in curíibus litterarijs an-
nuis neceífarijs ad Gradum in Theologia 
obtinendum,quaedam vno anno, q u í d a m 
autem alio. Ex his autem faltemid mani-
fefté conuincitur.nullum elfe in eo in :o iv 
.uenicns,quód fpontanei Profeflbres Facnl­
tatum fcquantur dodrinam probabilem^ 
quam maluerint,nec obft^culo eíre,quód 
Auditores opiniones contrarias ab alí;s 
Prccccptoribus audiuerinr ; ficutnoneft» 
eos, qui Moderatorem Cathedra; S a n d í 
Thoma; audiunt, priiis audíuiífc Modera* 
totes Cathedra? Scoti, aut Durandi, 6c ab 
eis contrarias didiciífe opiniones. 

I I Dico fecundó, eos, qui 
modetantur Cathedras,tencri in confcien 
tiaadedocendas opiniones, S^dodrinas 
ill iusDodoriSjaut libri,ad qnem interpre 
tandum funt illas def t inat« ,dummodo do­
dr ina fit probabilis , &: üon obfoleta, feu 
cómniuni omniñ calculo rcieda abScho-
lis.Hoc fuadetur, namanimus manifeftus 
inftituendi eas Cathedras,defignandiq;fti-
pendia pro carCi moderaminefuit) vt pras-
d i d i Dodores>aut i ibr i Auditoribus CXUCÍ 
n e r é t u r , hi eorñ dlfcipliná addifecret; 
alias nullus apparet titulus,nec ratio ad i l ­
las inftitucdas;quiergo non fatisfacit ani-
moFCldatoris illaruy5¿ Statutis Academia 
id ipsñ de cerne tibus, déficit á muñere fuo 
i u re e r a ü i , cum praiiitdicio, <S¿ derriméro 

Ó ipíuii 
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ipíms Acadcmie, 6¿ ^i idi tpruj indeq? ne-
quit ítipcndia percipcrc^6¿,í5 pcrcipiat^ ad 
eora erftitnrionem tcnebitur, cum nullus 
ci aífiftac titulas ad percipiendum i l l a , ac 
retinendurm fi quidem dumtaxátdcft ina-
ta funt in mercedemeius , qui príedidós 
Auchores,6<: libros interpretatur. £ t e u i m 
fí id non praíílet,pcrinde fe habct.ac alia 
omninofeientiam edoceret , aut penitus 
ab edocendo c e l í a r e t q u i b u s caílbus ne-
quit ftipendia percipere j quare in Acade­
mijs mulctancur priuatioae portiouis fti'-
pendij correfpondentis hi , qui lectioncs 
aliquas omittunc. 

12 H i a c v t p r a d i c é r c m p r o p o n a » 
mus.fi is,qui moderatur Cathedram Saetí 
Thon iK , n ó interpretaretuc iliius feripta, 
eiufque fentcntias non doceret , grauítec 
peccaret, necpoflet í l ipendium pro Ca­
thedra percipere. Similiter is, qui Cathc» 
dram Durandi, aut Scorí regi t , (i horum 
opiniones non docere^ciufdem culp^ , 6c 
poen^eífee reus. U e m afieucranium e(l; 
de eo, qui Cathedram defignatam ad i\Ía-
g i íhum Senteatiarum exponendum, id 
ipfum non exequeretarjik: de eo,qai ob t i -
nens Cathedram Scripturx non interpre-, 
taretur Scripturar, fed a i materias Theo* 
lógicas Scholaiticas totas ex profeí íbin-
cumberet-

t% Parirer philofophandum eft 
de his,qm lus Canonicum, 6c Ciuile edo-
cent,&:dehis, qui Medicinam , Artes,fca 
Philofophiam, Aftrologiam, Mathemati -
cas, Linguas, Cantum, et quamlibet aliS 
feientiam, íeu Facultatemin Cathedris á 
feobtenr ís tradunt, í i eos Iibros;et Autho­
res dcí iguatos non interpretcntur,eornm-
q,- doctrinas probabiles non fcquantur, dií 
cam interpretationem impertiuntur. 

14 Nec audiendus crit,íi quis for­
te cíFugium qu5rat,aírerens,in Acadenvis 
id máx ime curandum , vt Studiofi profi-
ciant in feientijs, maioremque profeclu.ii 
eos percepturos, fi v . g. in Cathedra San-
d i Thomas, eius fenfu explicato, tradatur 
cis in feriptis vtfcquenda doctrina Scoti; 
aut e conuerfo in Cathedra Scot i , expoíi-
ta eius littera, ac mente , doctrina Sanctí 
T h o m s cis, v t fe£tanda, ct verior, expli-
cetur 5 V e l íl in Cathedra Voluminis ex-
profcílb , et principaliterdictetur aliqua 
lex ex Digeftis; V e l in Cathedra Clemeti-
parum fíat tractatus ad aliquod caput De-
crctalium. Hoc eífugium euertit Aeade-
miarum inftitutum Auditoribus inuidfet 
mult ipl icem inteilectus inf t tudioncm, ct 

foUuiora fundamenta, quibus V n i u c r f i U ' 
tis (iois > í p l c n d o r , et ornamenta inmcuii-
tur; penitus labcfaftat-

15 Quippc id alté infedit anirais 
erigendum Academias , Ca thedra íque 
diuerlas mttituentiumjCtiam circa eamdé 
feientiam , v t D o d o r u m celebnum,ac i l -
luftrium fententi^ edocerentur,ac eorum 
dotlrina: florerent, veritatefq; Catholicss 
diverfis opinandi modis firmas femper, ac 
ftabiksoftenderentur^príÉterea, vt Stu-
dioíi non vn idodr inc addidi,eligere pot-
fent eairi, eui plus fírmitatis adefle iudica-
jrent ; ingenia etiam acuerentur, et opi-
nionum oppofitio litterarij laboris ef-
fet incitamentum/ac fie demum Magiftri 
cuadcrcnc fapientiores, fi nunchanc do-
dr inam defendere,nunc a l iam, ex munc-
fis debito cogerentur. Sentiat vnufquifq; 
q n x velir,ct in fuo fenfu abundet;at,dum 
Carhedram alicuius Aurhoris moderatur, 
eius doclrinam erudiarjílcut in Academia 
Salmantina Magiftri in Thcologia fre-
quenter prcefident aífertionibus Theolo-
gicis,quibus nonairentiat,attamcn cas de 
fendunt abfquc figno diífenfus. Idem in 
regentia Cathedrarum omnino eft prse-
í tandum. 

1̂  Inde Academia fplendor ingens 
aecrefe i tquippc i l la litterarum o m n i ñ , 
&C difciplinarum eft mater,&: nutrix 5 fo-
« e t q ; diuerfas doctrinas probabiles, refu^ 
giumq;omnibuselargitur; quare nomeri 
Vniucrfitatis etiam hoc t i tulo fibi adfcif-
cit,6¿ Studium genérale nuncupatur.F lo-
teat quidem in Academia d o á r i n a D i u i 
T h o m x ; fed cur Scoti doctrina non efflo-
refcat ? cur non Magiftri fentcntiarum? 
cur non Durandi ? Omnes l e g i , doceri^ 
Auditoribus proponi voluerun^curarunt, 
to to animo conati fant Reges, Principes, 
Fundatorcs>(S<: Reformatores Acaderaia-
r u m , ^ Cathedrarum eredores; Pont í f i ­
ces confirmarunt; in hunc feopum larga 
funt deíignata ftipendia. Et ne? Regia vo­
luntas deturbetur > Pontificia authoritas 
parui pendatur? Academia; fplendore p r i -
nentur ? Auditoribus vtilitas inuideatur? 
Stipendia abfquc labore debito diftipen-
tur? 

i j Quod fi aliquod in tradeiadís 
dodrinis diuerfis inconueniens nunc exeo 
gitatar,credat aliquis,illad tot viris inf ig-
nibus, qni Statu^a condiderunt, qni Ca­
thedras defignarunt , quiferael , 6 ¿ í t e -
rum Academiarum Vifitatores, ac Re­
formatores extiterunr, nonfuiííe r e p r « -
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fenratum ? Et ramea inftiterunt inceptis, 
nam hoe incommodum v e i n u l l u o i , vel 
cxi^uum eft.commoda vero ex Ttia pro-
pria doctrina iit ímgulis Cathedrisedocla 
p l u r i m i , & preponderancia confurgunr. 
His eít Gonrulenduai,6¿ Maiorum volun­
tas exeqacnda, cm-n adeó raiíoni,&: pubii 

v riiirari eft confcntánea. 
iS Scddicac aliquis, í i in Cathcdra 

v . g . ScripruríE non doceamrex profeííb 
aliqnainareria Theologica Scholartica, 
nnlluserir Auditor, aut inuiri, vel neceíTi-í 
tare coa£H ibi aliqui aderunr, qui nihil ex 
ScriptLira addifcanc ; cum eaí i t vt p lu-
r i m ü m ad3lercentiuíii indoles; vt ad L i t -
tcrariam cxpoíítionem Scriptime naufea-
-bundiofcirenr, de fomnolenri furdefcanL 
N i h i l hjnc conuincitur.;] Nam in primis 
poííer Scripturg lirtera ira exponi/enfuq; 
morali ,5¿ allegoricofie circumueftiri, ve 
to lkre tur nauíea, e^cuteretur íbmnus, oC 
arrideret audientibus. Sic non pluribus 
ab hincannis Scriptura in Academia Sal-
rnanriccnfi cxponebatur,etiam ab alíqui-
bus,qui Cathedram iilius no'n obtinebatj 
v t ampliora gymnaíia non caperent A u d i ' 
tores. Dcinde,quia forraífenon mul tü tu 
curarum fuit de Scriptura rigorofé inter-
pretanda, in id deucntum efl: per defuecu* 
dincm ,v Faciliuscnimaliqui cius Carhe-
dr^ Moderatores materiam Thcologica 
Scholafticl fme nono ftudio, v.cl fine mu-
tatione in i l l o , edoccrc forraífis mallenr, 
q u á m diuerfos libros euo!uere, aliamque 
edocendi viam ingredijSed plures. Se ere-
dam, omnes, nullo o b í h e u l o príEpediun-
tur.quo minus fuo muneri fatísfacianr; Ec 
ajquo iurejcum nihií magis eíTct conandú, 
q u á m Studiofos Theologos addici ledio^ 
n i Scriptur.x Sacr^, eiufque fenfus calle-
r e ; I l la enim eft primum , &:pra?cipuiim 
Theologi íc fundamentum.quo Fides fta-
bilirur,&:roborariir Ecclcfia;quarc D.Au 
guftinus, AnfeímuSjThomaSj&al i j , quos 
primariosThcologi antedgnanos habent, 
adeó in ScripturisSacris verfati runt,vt ex 
earumfontibusebiberint lá r ices , quibus 
fuam dodrinam iiriguo duCtu reddüt pul-
cherrimam. 

19 Quodf ia l icubi dilabamc 
feruoraudíendiScripturx Sacrg interprc-
ta t ionem, eius reftaurationi eft rotis v i r i -
bus incumbendum. Sic • inhasrebitur ve-
ñigijs Tridentini Concilij , quod máxi­
me de hoc curauit,ct fe f.y.cap. i.de Refor-
w/íf. pra:cepit, vt inEcclef i js Cathedra-
libus Praibcnda defignaretur legcti Scrip^ 

turam ; &inSacr is Órduiibns digniores 
Magiftri per Capiruía . vel Próuinciale? 
a í l ignand i^cr ipmram docefént in D(3mi-> 
bus l'uiSjVbi ipforum Scudiá flórents ac in 
Academijs , vbi non eftet inftituta leciio 
Scriptur2e,inftitucrít'K,ac rcíhuraretur , !! 
clTet collapía, I n qfuo U ipfam r r iden t i -
nTiiiV inhcfit Gonlhtationibus Summo1 
rum Pontificum,&; GoRcllij Lateraneník 
í u b í n n o c e n t i o M I . 

20 Hinc nefeio, qüarc in Acá* 
demia Salmanticeníi , quam? vr florenrií-
fimam, caeteríE fibi conftituiinc ídeam, &¿ 
cxempiar)in Aííerciohibus publicis, quíc 
ex Vetcri y & Nouo Teftamento per dúos 
ín tegros dies quotannis defenduntut, is 
mos inualucrir, vtjoccafionc deílimpta ex 
aliquibus ScripturaE vcrbis)materÍ2e Fbco 
lógica; Scholafticje omni l io in cis conti-
neantur, acdefendaxjtur, quin aliquid ex 
Scriptura defumptum agirctur. C e r t é ar-
b i r rarerégo, rigorofas ex Scríprura q u % 
ftiones defumendasrac deíendedas forc.6¿: 
árgu'mcnca contra ¡pías ctiám ex Scriptu,, 
j a depromenda;ricut ñt in Rccirati.oaibas 
extemporaneis, qux adobriaendas Pr{e„ 
bendas Scripiuríe m Eccleíl |s pcrlcgun-
tur ,6¿argumencis quibus aduerfus illas 
difeeptatur. pédu idérn í! id ip íumpraT 
ftaretur, StudioG i n Scripturam addifeen" 
dam incumberent» ve eas AHeitrones de" 
-fenderent ; Auditores non pauc-a ex-illis 
jad fui profeí tum decerperent documen­
ta ; & Magiftri , qui adeó in Scripture Sa-
¿rraí ftudio6¿:in erus Incerpretibus funt 
verrari>non haberent ílii) modío doílr ína, 
quam aíljidua defarigatione compararunt^ 
fed inrer patrocinandum , & defenden-
dum,acargumentandum, fuper candeia-
brum ponerent, vt ómnibus lucerct. Et 
quidem innúmera; alia: Aftertiones Scho-
lafticí? Theologix defenduntur,atq; adeó 
valde congruerec, etiam Scripttiram Sa-
cram proprié,&: rigorofé fumptam defem-
fari,vt vtraque raanu.ancipiti gladio,am-
bidcxreri Magiftri pro verkate , <S¿ Fidei 
dogmatibus pugnarenr. Acccdit , quód in 
ca Academia femperadfunt Studíoíi A n -
gl i ,Hybcrni , Germán i , quiadfua; afil¡£tíc 
Parris ílibíidium Eaangclicnm fcrSn-
dum inhoc Armamentario Fidei paran-
tur ; His ergo máxime coducit Scripturg 
interpretat io .nodorúq; folatio,vt hátreti-
cos deinde cóuincat ,qui fané Scbolaftico-
rü argnmetorñ acumine in pluribus quaj-
íHonibus difpurari foliris ad vera,fanamq; 
doí lr i r táno rcdiguatur,fed necuoíís Scrip 
taras teftimonijs QZ EX 
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21 Ex di6l:is ruperids id cal* 
cení claré infcrcur,cos,qui proobt inenüis 
Gathedris Rccitationcs publicas conn-
ciuat , deberé exponere,6¿ defciideredo-
dr inam eius Au[horis , qui illis inrerprc 
tandas commendacur,& qui inea Cache-; 
dra,pro qua coalequcnda legant,explica-
turyVnde qui fecus faceret,^ v . g. in Re,̂  
citatione ad Catliedram Sancli T h o m í e 
do í t r inam oppofitam Scot i , aut Duraudi 
dcfenderetjvcl é contra in Rcci íat ione ad 
Cathedram Durandi, vel Scoti, í'mteníial 
contrariam Diui T h o m ^ tuerecur, mtí-í 
neri fuo non fatisfaceret j & eius Catlie^ 
drse tuneeíTet indignusi imó incapax,GUfn 
in eo Examine omainodefecl í le t , Aano^ 
tandura eíl demum pro Mediéis Profefloí' 
ribus, inleg.i j.tit. ló-Hb.j . RecoptLit. á'c-: 
íignatos.eííe Aurhores,&:do£trinain-, q u i 
tradere in noftra Hifpania tenentur. 

QugJiiolL AnminusfufjiáenS) 
Jt dccipat Gradum Licentiati, 
DoñoriSyaut Magtjiri-, morta* 

Uter feccet}ac fariter 
qui eum ¿ppro-

banñ 
\ i | I N V S fuffievens, qu íacc ip í t 

Gradum Magifteri;,aut D o á o -
ratusin Theologia vvel in lure 

Pontificio>íiué Csfareoj íeu in Medicina* 
morraliterpcccat, Ita Caictan. infummâ , 
verbo Dofioratus; D . Antonin .2. part. tit, 
j . l Ü ¿ L U Z T T . i n f u m . a n t i q ; c . 2 j . m no-
a a n . j j . Palacios m fum.verbo Dofloratusi 
Sylueft. verbo DoBor, quafí. 4. Alcozer In 
fum, c .27. Armil la verbo Dofíor, n. / . eum 
aiijs,quos fequitur P. T h , Sánchez 
i.conJil.moraLiib.z. cap. i.dub, j ? . 

25 RatioaíTerti in communi 
c í l , quia ex fe grauc damnum ex eiuf-
modi G radus acceptione fequitur, quod 
quifque tenetur fui caufa no inferre. Quip 
pe,fi Gradus fitin Theologia, proponitar 
i i le Theologus vniucrGs fiJelibus , v t ad 
cum aecurrant pro cafibiis confeientioj 
cnodandis, diíHcultatibus ínfide dikicn-
dis,atque vt ad animarum medicum ; cui 
ctiam ex RomanaCur i añd i tu r apertío lie 
terarum, v t pro foro confeientix difpen-
fctjVcl abfoluatjQuaJomnia á minus fuf-
ficienre Theologopneftarinequeunt fine 
grar.i animarum difpendio. Ncc enerua-
bis incommodum,fi dicas;poíre eüTheó* 

? iinormfbi%iltri 

logü abrinK-rc fe ab ómnibus his peragen-
ciis, & [éiiaé honoris caufa Gradum acci-
pere. Etenim hoc per accidens íc haber, 

&. ex fe conltiruifar ille in ftati^in quo cx-
poürus cít praífatis nocumenris /coní l i tuc-
re autem fe in ^eoílatu, rationepcriculi 
damnorum grauium, quod manifcrtc luf-
cipit,peccatum eft letha!e. 

24 Deindc , fi Gradus fít in lure Pon­
tificio , auc Caciarco r grane inde refulrat 
Clicnmiornm damnum ;dam fnaqniíqne 
niegotia{id'iii.ei;qutiUCi G r a d ü aecepit» Si 
^uce Gradus ílt in medicina,ex fe con íb r , 
quantum ifcqaatur nocumenrum in (alu-
mü corporum. 

2 5 Non tamen codem modo eft phi -
lofophandum de Grada in Ar t ibus , fiaé 
ílt Magif tcr i i , finé Licentiatus, quia ex 
cias acceptione cum minori fuííicicntia 
non fequitur damnum grane, nec mili tant 
in eo rationes rradit^ de acceptione Gra­
dúan! in abs:fcíentijs,vt ex fe conftat. S¡c 
tenet P, ' r h o í n , Sánchez vbi fupra n. 6. 
XtNauarrus póteít pro hoc aíferto atferri, 
namadhaede Grada Do^oratas in l a r« 
c iu i l i dubius eft , v t r ü m lethaliter peccet, 
qui cum minori fufficietia eo donaturj^:, 
cum ex Grada in Artibus,iuxta dicta,mi­
nora mui ró incommoia fequantur, de eo 
videtur nondubí tarurus Nauarrus. 
. 26 Pcccatetiam mortaliter, q u i m i -
ims fufHciens recipit Gradum Licent ia t í 
in ómnibus prxdictis fciétijs,exeeptis A r ­
tibus. E te nim omnia examina, 6¿ experi­
menta rigorofa prgeedunt huncGradum, 
<5¿ eijqui i ' lum recipit, prxbetur facultas, 
vt,quandocumq; v e l i t , ad Gradum D o -
¿lor¡s,feu Magiílri afcendat ; 6¿ expenfis 
dumtaxat 3dditis ,á¿ aliquibus folemnita-
tibus abfq; nona feientiaí exploratione, in 
Magiftra ,antDo¿loré aírumitur;qiiarc m i 
ñor fnfficienria ad eum Gradum origo cíl 
danora,qaíe fuperiüs expendimus, quom 
tune apponitur primaria caufa. 

27 Hinc fit,eos,qui approbát ad prse-
dictos Gradus minüstuíficiente , peccare 
ctia mortaliter; t ú , quia muneri fuo in re 
maximi momemi nonfatisfaciunt 5 turu 
quia valde,6¿ proscipué cócurrunt ad darn 
na ^rauia fuperiüs expenfa. Quod fi ante-
cedenter iurairent,non fore approbaturos, 
nifi fufficienrem , etiá peccatum periurij 
patrarenr. Poífct anrem quis á peccato 
excalari,finulio ¡ rauoaff-"¿ta motas iadi-
.carct3eñ, que apofobat, elfe fufficientem; 
Sicur & ipfe, qui ad Gradú promoue.ur,U 
id etiá de fe arbltrarctar,n5 eíTct rcus pee -
cati. ia-



iz8 Infüperá í fe ro ,grádum Do-
¿tora tus, Magiflerij aut Licentiatus in pr^ 
fatisfcicntijs abindodlo acecptimi , et í i 
f t é foro externo Vaíídus fie, vtpoté aíFe-
&us íbiemnitat ibus rcqp.iíitis ab Acadé -
demiit ílarutis faitem exter iüs , pro fo ro 
confeienriíe eíTe inüalidLi;(5¿: ni i l lum. Ete-
nim deficit i l l i .quod idré ilaturali ad eunl 
rcquirirür,nempe ruílidéiitiajS¿ doctrina, 
qiiíc etiam requiruntur ab ftatücis Acade-
m i c / i n c requifitis antem eíTcntialibLís de 
inre natura l í , &: Académico valor nequic 
fubfiftere vcre,>5¿; rcaliteríefto id non poO* 
fie cxreriíis iudicari, co q u ó d folemnita-
res,^ examina prsóccírerinr,qLis id o p e r á ^ 
íui^v t validus pro foro externo cenfeatur; 
at nequeunt operan, vt pro foro interno 
validusfi t ; c u m , deficientibus eíTentiali-
bus requifitis iure natural] , & p o í i t i u o a d 
contradumjcu ad quaO contradum , v c l 
adquoduisaliud > idneqüea t v e r é dan> 
eílo apparentcl*, &: externé poííit. 

¿9 Vndefít ,nonpoffceiufaiO" 
d iGradudona tüm accipere , auf retiñere 

f roforo coníbientice cmo'unienta , q u s 
rationepr^Cifa G r a d a s e i o b u é n i u n t ; 5¿; íi 
caaccipiat.reftituere tenebitur , taniquáii l 
bona^erojac reali t i tu lo & abfoíuté fub-
r]rtere,non accepta,necfibi debita, q u a m -
uis pro foro externo non poílií acceptuui 
ab eo repeti, necaccipienda negari. Ncc 
fuflicicr, fi imperif us Gradu donatus po-
ftea adquirat doclrinam fuíí icientem, tíiS 
Gradus reualidetur aut ab ipfa Academia, 
a u t á Pontífice ; nam iux tavu íga tum i n ­
ris principium quód ab in i t ionuI ln fT i eíl, 
t r a ü u t c m p o r i s non conualefcit. CÍEEC-
rum non facile dabitur cafus, in quo quis 
ad has anguflias redigacur ; communiter 
namque faltem eompetens fe i é t i a eft his, 
qui illos Gradusrecipiunt; N c c q u i exa-
minanteos,imperitumvilum aífolent ap' 
probare. A t , íi cáfus contingac, ftandum 
t f t d i í t i s , 

70 Quippe hoc pofle t íme-
rj,docHÍt me Marfilius in traóiatudebannl* 

5¿illi im refert Rurgerius Ruíandt llb* 
i .de Commijfayijs Otmene Imperialis capé 14* 
cuius locum facetumtranfcribo,quia non 
critlegentibus iniucundus; A i t c r g o ; P / « -
r'/rnihodie, velutafini-, DoBorantur, qnifunt 
Itifali'.veljooneflwrcvocahuhy oues,& bouss, 

pécora campi; qui mérito legú Dolores diút 
poJc'rJ,& iliarumproditores} & affa/tni; qui 
eíiam venialit:cipijpojjunt nuncupari. Ven-
dzint enim ¡egeSjnon quas habeiiifíd qmbus nfi 
fent digni/oelat remaUemm,furtiue, &pef¿ 

(imaftde: eafqríe pretk "numpariú dehóneftant. 
Qumpotiuspro admlnifirandis ojjicijs^omiüt 
feipjds y adpre'tiíímparticlyaridfm , fnodíco 
áre}feu falavio cmtentl j pe? qmd alys hñjs-, 
& Jelecvlsvins prdeiüáíciumgeneratur. H l 
ttiam DoBores nómmei non H^filentiarij \ k~ 
.gumquefecretarij vocahuntur ; habmt -nam j ; 
mmia iura inferinw peSiaris ,fed in confiifio-
wetfuam nefasjít aljjs reüelare; Aut iudices 
baliftarij, qma fententiasfdmimnt,ficut fa-
gittas. Hoc vno'nominegloriaripo^unt:Ñe^ 
«ejjitasnonhabenslegem. Quid ad rem lc-
pidius?lbi idem Auciior late probar,irtdo-
¿ los , feu indignos, qui ad eiufmodi Gra-
dus promouentuiMion gauderc priuile^iis 
Dodorum.Quam do íh inam ita cum tra^ 
dita á nobis eoncilio/vt non gaudeant pro 
foro interno iüispriui legi js ; &pr5;terea 
poííe i l l is priuari pro foro externo,!! de i n i 
periria,ae infuñicientia accufentur,<3¿c5-
demnentur/al iás difíiciie apparecquc pa-, 
¿ lopro foro externo eis priuilegijs priua^ 
r i queanr, cum ipfi fuo iní t rumento Gra-: 
dus accepti valeant vfum externa priuiie 
giorum dépofeere, ac íibi adCcribere. 

31 Sed inqaires, an h i , qui 
approbant in examine ad Gradum Licen-
tiatüs, feu Magiftcrij indootum^eu indig-
nam,(lipcndiumq,indc adquírunt, tenean 
tur i l iudre í l i tuere ? Rcfolutio huías du-. 
bij inferrideber ab ali-a qa^ftione genera-
l i , v t rümfc i l ice t acceprum ob tarpem 
caufam debeat reftitui? Quam late exagU 
t m l t o m á n Bul l .Cmcia t J j Jp . j^ . anum.ás . 
ibique cum Soto, Gut iér rez , Paíacío.s, 
Ñauar ra, B on a ci na, T r u 11 éch, Dian a, Ma­
chado, Cardinali Lugo, Rebel ío , Hcnri^ 
qaez,Molina, T h . Sánchez, Azor, Graf-
fis,íVíegalio,Alcocer,Caietano, Leírio,&: 
alijs ad fpeciales cafus'adduLÜs, adera i , 
acceptumobturpemeaufam non deberé 
reftitui, aliquibus l imirationibusappoíi-
tis. Vidcndafunt ib id ic la , nccademre-
petamus. Ex eo aurem aíTerto infcrtur,in 
pr^fenti dubio non dari obligationcm re-
(litutionis ítipendij accepti pro approba-
tione in examine ad prardidos Gradus; 
imo nec deberé reílitui , í lqu id v i t ra f t i -
pendiumpro approbarione faiflet accep-

tum,dammodopret ÍLim acceptum non 
cxcedat,attcntis cirGanftantiisvia-

ftum eius aclionis turpis pre-
t ío sftimabilís valorem. 

De. quo egí ¿oc» 
nuper relatg 

0 1 QU^ÍQ 



l ó z LiLl.SeleóiarífMjfí. adPr^Jjorcs fcicntiamm, 

QUAJIÍO ////. Anhahiksfíntád 
Camnicátas per oppoftionem ob-
tinendos m Hífpmia, qui ácct" 
p m t Grádus in Academijs 

externis j t i n Htfpáfiis 
Academijs imor-

porentuñ 

32 T N Ecclefijs Cathedralibus,&Col-
iegiatis Hifpaniiéfunt aliqui Ca-
nonicatüs inftituti ad docendam, 

toncionanduiii , & adminiftrandum Poe-
nitentiíE Sacramentum 9 6¿,vt hábiles lint 
Oppoíirores ad eos obtinendos , príEter 
Gradus Liccntiatus.aut Magifter i i ; quos 
cjcigic Trident i 
G n d ü s f u c r i n r accepti in Acadeniijs R c j 
n i p r o p r i j , itá vr ad C a n o ñ i c a t ú m T o l e -
tannni , Hi rpa leñ ícn i , fcü Salmantinurri 
expoicatur Gradus fuíceptas in Academia 
aliqua CaítclL-e ^ aut Legionis;5¿: nominé 
Caftellse vtraque Call:ellá,o¿: Ó p t i c a P r o -
uincia continemr. Ig i tur qu^f t ió eft de 
promoto ad Gradumin Academia altc^ 
rius Regni , S^poftmodum incorporato i t i 
Academia ex h i s , quae sequiruntur ex v i 
StatutiEccleftamm. 

33 P . C a f t r o P a l a o í o w . 2» 
«per.mor. t r á ñ . i j j i f p . j . punfi. 3 .cenfet, 
incorporatum eiufmodi non eíTe habilcm 
ad Oppoí i t ioneni . Mouetur , quia Sixtus 
I V . & LeoX. requ i run t in Coml í tü t ion i -
bus in ordinc ad hoc expeditis j qüód quiá 
p ron ioüéa tu rad Graduni pr^uio rigoro-
foexamine, quod non dari in his incorpo-
rationibusjfupponit hic Author. Et dein-
de aitjpromotos ad G t a d ü m per incorpo-
rat ione, efle Graduatos per prinilegium, 
quod non fufficit ad prsefens , cum veri 
Graduati requirantur; & vbi vera forma 
fcquiriturjilon fufficit | íi per axjuipollens 
amplietur^ i ux t a / ^ . yom^ , Cod. dehis ,qui 
vemam-, leg.fiforte tm de Caflrenfipeculio, 
Impugnat hunc Authorem, meliori iure, 
ftyloque moderatiore , quám aflblet A u -
thores Societatis lefu impugnare (quibus 
hanc grattam rependit, quia corum labo-
re,&: feriptis máxime ad fuá opera mora-
lia vtitur)Thomas Hurtado tom.i.refilut, 
moral, traci* 12..cap. i . n t im . 1614. Cuius 
rcntétiaaffirmansiíufficercfi quis inAca-
demiarequifitaincorporetur, dum prae-
tiium ílt examen;cft vera. 

. 1 
Et quiucm cenfeo, ídem iudican-

d ¡n^foreá P. Callro Palao,qui práccipuc 
jnniíivur m defedu examinis, á quo alia; 
eiiís rationes róbur capiUnt. Er mnor, v i -
xum cruditum, liippoíuiíle, non dari exa,-
inen in incorpoiatione ad Gradus Licen-
tiatus/me quibus Gradus Magif tcr i j , aut 
Doctoratus non obtinentür,-nam efto non 
detur in aliqua Academia, tamen in ceie-
brioribuSjVt in Salmant inajCompiutcní i j 
&:ali)S,daíur, 

34 I taque affero inco rpo -
ratum in Academia,in qua datur p r í t u í u m 
examen,hábilé eífe ad Gppoí i t ioncm Ca-
nonicatuum; ( í d e m d icodeOppof i t í oné 
BeneficiorumXiqug finterufmodijVt p r^ -
ía t i Gradus adea requirantur); Non au-
tcm efíe habilé,fi examen non íit pr^uiuni 
adincorporationem. Haec fecunda pars 
conuincitur a rgumét is Patris Cáftro Pa-
l a o , &: ex verbis, ac mente príEdíótOriirtl 
Pont i í i cum,qui id intenderuntjVt non n i f i 
Vir i dod i , ac teftimonioauthentico Acá-
demiarum propri) regni, príeuio examine 
apprGbati,eos Canonicatus obtinerent. 

^5 Prima pars a í íe r t iprobá-
tu r ,qu ia fie incorporatus nihil omniho d i -
ftatab alijs qui p r imó in eis Academijs 
Gradum accipiünt ; vnde,ficut i l l i 7 i tá be 
ipfe habilis eft ad Oppoíi t iones. A n éi no-
iceat,qa6d priusGradum fufeeperit i n a l i a 
Academia , fi in prcedictis codem mo­
do examinatur , ac íi non eíTet alibi ad 
Gradus promotus ? Ercnim , vt res praxi 
innorefeat , cum quis Magifter alterius 
Academia: vuí t .v .g . in Salnfandna incor-
porar i , priüs experitur tenratiuam corani 
Decano, aut Prsllde aóluum l i t rerar iorü; 
deinde habet Quodlibeta , poft vero Sub-
<quodlibeta \ prxtercá Repetit ionem, <S¿ 
demum leg i t , &¿ examinátur valdé rigo-
rofe per piures horas i n facello Sanda; 
Barbarx^j í iod fiapprobetur,aeeipít Gta-
duni Licentiatus á Cancellario; E t , v t in 
Gradum E)pctoratus,feu Magifterij incor 
poretur , prxcedentibus ad id necefiárijs 
fuftragijs Magiftrorum , ac Doclorum, 
omittuntur quxdam publica: foleir.hita-
res, VÍ: d c a m b u l a t i o p r x d i í l o r u m o m n i ú , 
ac P^cctoris, p¿ Cancellarij per vrbé equi-
tando,&; CcX'rcnionlx,quae in Ecclcíia C á -
t í i cdra l i fiunr, admittitur ille á Cancel­
lario i p í b i n gremium Magiftrorum. Écce 
ad Gradum primo accipiéndum, 6¿ ad i n -
corpqrationem in Magifterium , nullus 
a6lus Littcrarius omi t t i tu r , diuerGtafque 
folum ftat penes quafdain folemriitates 

extrin 



Qj^^fi* ^ hdhik'sjtnt m CañómeatjiSi'i$b\ V6^ 

'QjAjjiio V* An qui Grada'm l h 
centiatMS, Aíagijlenfidut Dofto 
raiüsféjjc'epih pújiqtmm .fobfcrh 
pjit Opprfítíom 'dd Cdmnkaivm* 

Jtt habilts ad :emh chimen-
dumt Item dd Ca-

ihedram? 

exrnnfecasjha: autein quid recerunt ad do 
¿trinaai prómoti ad Gradutn ? Eám áüté 
doí l r inam deílderant PótífiecS iri his,qui 
ad Gan'onica'tus aflliuiiíntur. 

f 36 It¿íqüe fie incorpóratüs, 
codem modo ac áli j,eft Do6tor, IVÍagifter, 
aüt Liccntiatus^fdlLiniqüe id hábet, quód 
priüs fuerit in alia Academia promotusj&: 
hoc iñ eiús maiórerti appróbatióriem, hoii 
in praeiudícium redundát | habetqüe om­
nes quálitatesá Pontíficibus reqüifitasj6¿ 
non per priuilegiüm éít Mágifter,aut D ó -
¿torjñec squipólícntía in fófriia Gradus 
datar, fed Grádus própriüs; rigorófiis j 6C 
verus. Indequé máhent foluta P.Gáfttd 
P a l a ó argumenta. 

37 ~ Deinde affero ciim codem 
Tboma H u r t a d ó . ^ / y ^ ^ t ó ^ ^ . 1626. e-
tiam eíTe habiitm ad eiufmodiCanónica-
tuu Opp6íitionem,eum, quiaccipit Grá 
d u m , aut iheórporatur in alíquá Ácadé-
ftiia Cxíareájfeu Regia Hirpania;,ed:ó no 
fít Ponrificia,dumniodó fit approbatá , Ét 
cius tíradus in alijs Academijs admittán 
tür,&íl)rlus,ac conluecudd Ecc le f i¿ , in 
íjiia Canonicátus extacnon reiecerir euni 
Gradum .Quippé^ Ponrihcibus ñon ex-
cluditur ilie gradus ad hanc Oppofitioué9 
&c fóium exigitur, vt fit Graduatüs ín álí-
qua Vniucríírate Studij Geñeralís Hifpá 
riiíCjferuatis feruandis,vt videre eíí in Bul 
l áLeor i i sX . cuius tenoreni refert Gat -
Cia de beriefe. part. 3. caplt. 4; Vnde , fi iri 
ca Academia examen prxcedat, nihil dcíi 
deratür ab habilitatcm. A fortiori füífidc 
Gradus íticíufmodi Academijs, &: etiani 
iricorporatio in alijs quibufeumque , ye 
óbtiríeantui: illzcDignitates, ac Pr?ben-
áxyáá quas reqüirit Gradus Tridentihuní 

Jejf, 24. cipit. 12. de refirmettione ; nam ibi 
examen pr^mum rigórbfum non exigir, 
fed dumtaxát Grádus eiufmódi; Quare 
casDignitates poíTeobtineri á Gradiiatis, 
étiam abfque feientiafutficieriti, docent 
Bárbofa áe pote fi ate Epifcop. allegat. y y, 
numer. y. Gzrdá de benefíc. part* etyit. 
7. a numer. y. Mandofius m^w/. t h Can-

Mm& , quceflion. 13. Thomas H urta-
éovhifupray numer. 1 2 6 i . P. Azoe 

inftitution. moral. ydrt.2.lib. 6¿ 
' r .^ .¿ / . / .Quippé illihabent 

formám,feu qualitá-
tem^Tridleriri-: 

horequiíi-
tam. 

w 

38 es :C I X T V S IV. Formam pr^feríbe 
3 cire a p róUifion em C a n on i c Ir n ü, 

qui jper Óppofitiónem obcMicri-
tur,in fuá Bulla ait j Vni , qui inTh-vio^:.i 
•Mági(t'er,feu Licentmiuiy ^ altcri, qui ir: ' í 
tero Turf»m Doéioryfcu Litentíatus exji¡'att 
poJJtty& debeat vna curn Capitulo prcul.U . . 
Léd X.et lám ih fu a Conditutibríe inuti-
^it,eós Ganoníeatiis no nifi príediclis Má 
girtris,Do¿í:ónbus,aut Licentiatis fore co 
cedendós.ínquirimus ergo,ah fuíiiciat ful 
cepille ciüfmddi Graduni, antcquam cíe-
dio á Gapitúló ñat,etiam tí quiseuül noit 
rurcepifret,quando fubfcripíit Óppófitio-
hi,S¿ fe Oppoñtorc fexhibuit^feuañ fit ne-
celtariuni, vt fit habilisad Canonicatum 
bbtinendum/promocum fuiífe ad Gradué 
ante quam fubferibatí E a etchim eft E c -
¿leflararh confuetudo, vt cdidapublicc-
in freq ^nrioribus Oppidis promul^en-
tur, quibus dies fuflicíentes defignanrur^ 
intra quósdebeant.qui vciinteíi'é Oppoíi 
tores ád Canonicatum, fe manifeftare \ &: 
Oppoíitioni fubfcribeire. 

39 Dua: funtoppofita; inháb 
quxftidhe fententíg.Prima docet, ncCef-
faridm eltcanrequa quis Oppoíitioni fub-
rcriBát,fufcepi{Íe Gradum prxdiftum , $c 
¿lias eíTe ihhábUem' ad aBtincndára ^TÍE-. 
betidani. p | Q'\iúcttC7.cónj%.44.üumer,3* 
f . .Caílro Paláo tom,2.bper.mor.traéí, 13* 
difp*3.puntf. 3. tmm^: Mouentur \ quia ex 
vi prdpofitionis ediápnuh,&: lubfcriptio-
his ad Oppofuioncm oritur contraflüs v! = 
trÓ,citróque obligatorius inter electores, 
&: Oppófitores quemtenentur elccíores 
óbfeRiarcprap.bendo Canonicatum va caá 
tem dignion, indeque ius dppófítoríbus 
ftatitn adquitipur, quód elígetur vriüs éx 
cis dignior iudicatus;at nequit hoc ius ad 
quirerc , qui inhabilis eíl} & non promo-
tusad Gradum,dum oppofitioní fubferi-
bir,cum ex tune ius deberet adquiri,vt po 
(lea valeref e l ig í ; (S¿ aliunde Gradus poíl 
fubferiptione fufeeptus, feu hábilitás fue-

¿edens 



I LÍB. z. SeWBdmm quccfriomdm ad ProfefforcSj &c . 

cedens non rctrotrahitur, íta vt habilem 
eum tcmporc fubfcnptfonis reddat, nzc 
debc tp rcmdic iucpc r íbn i s , que co teni-
pore crac habircs;ergo mhabiiis eft ad Op 

.poíltionera Canonicatus,quinon rufeepie 
Gradumrequili tum , antcquam lubfcri-
berct. 

40 Secunda fentenria tuctur, 
fuñicere,vt ílt habilis a d O p p o í l t i o n c m , ^ 
ad Canonicatum obtinendum, ü ante exa 
men, lcdionem,rcuconcionem fimul, 5¿ 
cledione, Grada accipiat,quáuis no fu ice 
perit .cú Oppofitioni íubfcripílt. Videntuc 
aíFerri políe pro hac fentenria Iura,.<S<: A u 
thores aíTcrentcs, quandoaiiqaa qualitas 
requiritur adomittendum , aut exeluden-
dumaliquem ádignitate,oftÍGÍo,velbene-
ficio,eani deberé adeflTc tempore prouifio-
nis,vel eIedionis>&: no fufficerc^fi ex poíl 
fadoinecrueniat; Erenim confequenter 
appare t , íh tu i ab his luribus, Se Auchori-
bus,itarequiri eam qualitatem tempore 
el edion i s, vt fu inci at, t u n c a i c (Te, n e c a n -
tecedenter a ic ledionem adel^ requíra-
tur. Sic docet textus ;n cap.Jteo tempore-.de 
refcr'pt. in 5.hx z.ff. deexcufit. tutor, 
t o l u s ^ i . Aaeadirio//^. / . c¿ip. i z . num??. 
j j - Rokricus Suare^//é£/íí. z á . Abbas 
in cap. pul- e&moñept num. .10. de Pnebend. 
^.D'zcmsib'n'ium.s'. & 19 ínQnuant Pey 
línis tom. 1. dje fuhd'ito.qua/l. i* cap. 31. §. 
^. miel. ^.Rodriguez t&m. 2. qucefi. Regw 
¿ar. qua/l. j j y art. J . Gt&fñs ¡¿b. 1. confil. 
deeíeci. coíifl. iJ i f&nlt . 3.6C Gloífa/w Cíe 
mentm. 2. verbo, corjiltulmus , de ¿eiate, & 
q^alitate ord. Tenet cxprefsé hahe fenten-
tiamreferens pro fcprxfata í u r a , & A u -
thores, Thomas Hurtado tow. 2. Refolut. 
moral. traBat. 12. capit, 1. a num. 1624.. 
Quifequcntibus innidtur fundamentis 

41 P r imum eft.Quia Gradus 
requiritur propter Conftitutioncs, B i í p 
l a s S i x r i í V . ó c L c o n i s X . a t h i Pontífices 
íb lüm aíferuntjquódpr^fari Canonicatus 
prouideantur Graduatis; crgo; íi tempore 
elcdionis, K examinis iam funt p rómot i 

.'sd Gradushi;qui opponunmr, nihü dcfi-
c í t iñ t scx requi íuisá Poni:ificibus,quomi 
iiús f in thab i íes ,v t obtineani: Canón ica -
t r m . 

4"> Sccundum,eft. Quia qua­
litas Gradus requiritur propter officium, 
t i bcr,c6ciu!ii rccipiendumjergo'Oppoíl-
reres,qui tempere beneneij; aut Canoni-

' carus rreipiendifunt iníigniti Gradu, há­
biles funr ad il lunt. H i n c , cum in edidia 
afleritu^Oppofitores deberé cffe Gradúa 

to?,intel.l!gi deber tempore eledioms, no 
vcró neceilarió; cumfubfcribunt Oppofi-
tioni> 

43 A d argumentum icntc-
ÚXL oppoíi tx rcípondent hi Authcrcs, ¡us 
adqUiíitum Oppoíitoribus ex contradu 
edidi promuígat i eífe in ordine a i prc-iU-
fionem Prebende,quare tune, & non an-
te,tencntur efle Graduati j í icut &: igíi ele-
dores tempore prouií lonis , &: non edich, 
aut Oppofitionis prxftanc iuramentum 
de prebendo fuífragium pro digniori! 

44 In hac controueríla ce-
feo p r i m ó , ftandum efle conílietiidini, & 
ílatutis £cclefiarum> fi enim ab ipíls con-
ftitutumfit,tempore,quo fubferibitur Ó p 
pofitioni,deberécíTc Graduatos eos, qui 
íubícribunr,fané non crit habi l is^ui tune 
non íufcepiirec Gradum. Sicdec i íum cíl: 
in Rota in vnaBurgen/i^oram Lit ta , v t re-
fert Farinacius tpns.z» declf.inumer. 13. 
Ratio eft,quia Ponrifices, cíí prxfcribunc 
qualitatem Gradus,non ro l lun t , quomi-
nus EccleíTaí ip fx , feruata illa quaí i ra tc , 
alias congruentes addant, vt quis íir habi­
lis ad obtinendos Canonicatus; S¿ additis 
alíjs qualitatibus,quas volunt efle neccíl-i 
rias ad habilitatcm, fi define, non dabitur 
habilitas. Sici.nplurimis Almis Ecclciijs 
ftarutum cft,vt non admittantur ad Oppc? 
fitioncm eiufmodi Canonicatuum, qui ha 
birum Relígioíum in aliquo Órdinc facrp 
habuerint qua: qualitas íi non adílr, non 
erit quis habilis ad Oppofitionem. 

45 Cenfeo fecundó,parum 
confequenter loquí Thomam Hurtado» 
dum ait?uon cílcucccífarium Gradum rc-
pore fubferibendipppoíit ionijí ic vero no 
fo'üm anteproüi l lonem Pnrbendai , fed 
ctiam ante examen ad i l l á^ texprefsc ait, 
vbifuprd,num.i6 24. Etenim rationes,qui­
bus probar,non eíle Gradum necerniriuu> 
tempore fubícriptionis,eLÍam íuadent, nó 
eñe neccíl-irium tempore examinis \ tum 
quia Gradus requiritur,vt i l le in qui t, pro­
pter ofhcium,6¿ beneñcium)&: fufticit, i l r 
lum 'vibcrc tempore receptionis • tú quia 
Pomií iccs non exigunt, nifi vt prouidean 
tufprxdidis Graduatis Canonicatus pra:-
uio examina non autem iniungunt, q u ó j 
tempore examinis debeant eíTe Graduati, 
ficut non iniungunt , quod rales eíTe de­
beant tempore fiibfcriptionis; mm demu, 
quia hic Authof in concluíione pra:(i;ir, 
Gradum non eífe neceirarium, cum fub­
feribitur Oppofitioni,fcd ante exame ,¿k: 
proiíiíioncm;S¿ poí l fnó i iaá probat íoní -

bus 
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bus nihil prorfus haber, quo fuadeat, ante 
cxanicn elle i l l u m neceílarium, nec de eo 
Vtrbum profert.tSí folum contendit, fuíS-
cere Gradum temporeeicét ionis . 

46 £ t quidenijleclufa con^ 
jfuctudine,aut ftatuto Ecclefiarumjproba^ 
bii ior mihi eft opinio fecunda; infuper ad-
cieiido,quodnuper aíTereham, fcilicei: nec 
ante examen Gradum eífe ncceífantin^ 
ob rationes factas.Ncc obftat, quod m A -
cadeniijs non eft habilis ad Üppoli t ionem 
ad Cathedras obtinendas,nifi eum,qui tc-
pore lectiqms íaltem eft promotus adGx^ 
tium Bacchalaureatus^ergonec aJ Oppo-
fuionem j n Ecclefi/s^qui tempore exarni-
nis,aut lectionisnon eft promotus ad G ú 
dum Licentiatus,aut Magifterij .Malaco-
lequentia, quia íit de ni inoi i ad maius; <S¿: 
ex paritate pofita in antecedenti folum in 
ferri poftet, Gradum Bachalauceatus eflfe 
ííeccllárium tempore ledionis in Oppoí i -
í ionead Pr ícbendamJtaque.nego confe-' 
quetiamj&,quamuis admittatar, elle alh 
quo modo p3ritatem,reido difpantatemj 
Ñ a m ftatuta Academi c dcí ignancquis ílt 
habilis ad legenda in Oppofuioue ad Ca-
thedras;ficut ftatuta gcclefiaruna id6 pofr 
fedecernere,diximus;at fupponimas, noft 
dari ftatuta id decernentiafnó crgo eft ca-
pur, vnde inhabilitas conuincatuc in non 
Graduaro. 

47 Qi lP^ 6 paritas eflet der 
fumendaab Acadeinijs,erlam ex il la pro-
baretur, fore neccíTariurn Gradum , cum 
fubferibitur OppoGííoni ad Prebendas, 
c u m f a n é Gradus Bacchalaureatas com-
muniter fit in ómnibus Academijs necefr 
íar ius ,v tquis íit habilis ad fabfcribendmn 
Oppoílt ioni ad Cathedras.Sed eadem eft 
difparitas reddenda ; nempé habilitatem 
non aliter ab ftatutis in Academijs eífe 
prasícriptam; in Ecclefijs ve ro , fupponi-
mus in afrerto,non dari ea ftatuta; nam, (i 
dentur,ftandum eftnoftra; primas conelt;-
í ioni . 

4S Nec obftat / i dicas, non 
Graduatum tempore leCtionis ad Canoni 
catum non poftedeílgnari ab v l loEle f to -
re, quafidigniorem , pro quo pr^ftaturus 
fit in ele£tione fuíFragium.cum tune eum 
habilem non reperiat; neceífariumqueef-
fc,yt fir in ea dirpofltione,in qua poíTit ab 
Elefloribus iudicium de Oppoíitoribus fa 
cientibus deíignari vt digniot. Nam 
pondeo, pofte defignari/uppoíitis termi-
nis habil ibus,nempé fi tempore eleaionis 
omnino fu capax obtincndiCanonicatus; 

ficut,!] alíus haberct ínhablli tatem,de qqa 
adhuc non curiftitiftet,&: conílarct cempó 
re cle¿tionis,fanc non poftcp eligi 7 íed po-
tuilíet defignari vtdignior fub ea condi-
tione tacita,que fempec ineft,nempé fi no 
probeturex aliquocapite inhabilis adPr^ 
bendam. 

49 Necrurfusobftat ;( iaíIé^ 
ras, electlonem ad PríKbendamqaaíi in-
choare in examine,quod eft veíuti feruti-
nium dígnioris,atqac adeó tune eft necefta 
rium,vtquishabeat Gradum requifitum 
-á Pontificibus adprpuiíionemPraebcndce. 
Nam rcípon ico, examen, le¿ t ionem,5¿c6 
cionem effe prseuia requiíira ad e l ed ioné , 
6¿ futFragia,ftGat ctiam eft prajuium tcqui 
firum fubferiprio in Oppofuione, &; edi-
ctorum promulgatio; 6c quamuis Exarné 
fit proximius clectioni,5¿:íuífragi)s,qaá.ni 
extera antecedentia , hoc tamen fe habec 
penes raagis &: minas,cum Examen abfo-
iuté non íit ponuseiectio, q u á m funt cdi-
¿la,t>¿:fubfcnptio h vnde rationes proban­
tes,non eífe neceílarium Gradummifi te-
pore cle£lionis,pariter fLiadent,nó eílé ne« 
ceífarium tempore fubrcriptionis,ac tem­
pore Examinis.Effané recté ftat,aliqaeiii 
iegi í ícaut habuiífe Concionem, ante-qua 
ad Gradum promouetetur, &c ad j l l um an 
te eledionem promouer i ,máxime fi pia­
res dies uitercedant;vel fi £cclefi3,in qaa 
fit Oppofitio,cxtet in loco,vbi datar Acá 
demia,vel fit i l l i próxima,(S¿ Qppofitor iá 
prsehabuerit omnes a£]:us litterarios, auc 
feré omnes requifitosad Gradum í/icen-
tiatíis;ita v t breuií l imo temporepoí l í t i l " 
j u m accipere, 

50 Caitcmm non poteft quis 
abfquc eiuniiodi Grada obtínere Prueben-
dam,quamuis,ftatim ac obtineret, Grada 
acciperet;quia abfoluté erat inhabilis t ¿ -
pore eicdioms,&: cledtio fuit na 11 a ab in;i.-
tio,nec poteft poftea Gonaalefcerc,& pra;-
terea p rx iud i t i um fieret Cooppoñtor i -
bus.Ita decifum eft in Rotajin.vna Bapien. 
Prioratusy die 6..Iuníj,anno lóoS.coramCa? 
dinali LanceIloti;&' in alia corarn Cardlmii 
Bomnienji; v t videreeft apud Farinacium 
tqm.i.deeif, 1 j 8 . a mm.2. & tom. 2. dscif. 
2 ^ / . I m 6 , e t í i vnus dumtaxat c & t Candi-
datus Praíbendae/ion poftet el igi , nifi tem 
pore eledioniseíTet Graduatus, ele6tioq,-
incofada cííet nulla;qaia id requifitum, 
& forma iniun ila eft á Pontificibus,arque 
a d e ó nec Epifcopus,nec Capitula ooftíinc 
in eo difpenfarc, cum in iege Supcrío'-' 
qualis eft Pontifex,d:lfpenfare íie^aeat v U 
lus inferior^ Quafi. 
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Qujsjllo VL Quis cenfeudas ftt 
pr£ c^teris henemeritus. ad Ca-
thedramobtinendam, vtpro i lio 
fujfragtum, aut tejtmomum 

ferri debeat) Vhi plura 
concernentia attin-

gmtur? 

5 1 / ^ A T H E D R ^ í t poftLíIatio,&:co 
V-^ fecutio rnagnum prasfefcrt mo-

menrum, cum in ea fita íit ingés 
vtilitas Candidatorum tum in h o n o r c q u í 
cxindeaccrc íc i t j tü in reddinbus, qui per-
cipiuntur,tum d e m ü m i n aptitudine pro-
x imior i ad premia,óc: muñera ^ÍHmabiüo 
rajQuare diftriburio Garhedrarum non le 
u i ter , ac perfundforié eít introípicienda, 
fed m a t u r é , &¿ ómnibus c i rcuníhnr i j s at­
iente perpeníis. i d autem ípeftat ad eos, 
qui íuíFragia ferunt pro i l la rum obtentio-
ne,(i perfuífragia Studiororum,aut a Hora 
Cathedrx impertiantur, velad Indices, 
feu Senatores, qui fuis fufFragijs id prx-
ftant,neaion ad eos ,qui de merí t is Cand í 
datorum fuum ferunt tcftimonium.infor-
mantque índices abfentes, feu príefentes; 
ac d e m ü m ad ípfos Candidatos, qui me-
cftainiqu* nequeunt exequi, nec tituíis 
fallís i n n i t i , v t Cathedras confequantur. 
Q u s omnia dilucidé oportet cuoluerc. 

52 V t quis abfoiuté íit ha-
bilis ad Cathedram obrinendam, non fa­
cía compararione cum a ü / s , i ta v t pofíet 
eam confcquijiiulío alio Cooppóí j to rc e-
xiftente,fudicit, fi príEditusfit prscrequi-
fitis ó m n i b u s , quse in Academia í tatut is , 
confuetudinc prxfcripta exiguntur, eam-
que feientiac habere ínumct ionem,qua iu-
dicetur poífe alios futficieter erudire,quin 
corum vtil.itati fiat praciudicium, nec Acá 
demi^ publico bono inferatur nocumen-
t u m . P r s r e q u i í i t a autem ex omni capite 
íuntinucít iganda,fci l icct ex statc,ex Gra 
du, e x t é p o r e t r á í a ¿ l o a b iliiusacceptio-
ne,ex recitatione extemporánea, feu exa­
mine,&; ex z\\]s qualitatibus perfoníe,fan-
guinis,aut natalitij,-In diuerfisenim Aca-
demiis diuerfa requiíi ta deíiderantur ex 
praediclis.Quod íi aliquod ex illis non dc-
,tur,fuppoíita feienrix íuffícientia,in cuius 
defeetu nequit difpenfari, videndum eft, 
an Academia ipfa poíí i t ,ac velit i l lud fup-
plcre,fcuin co difpcfarc,aut an Princeps, 

vel Supremus Acadcmix Superior difpcn 
fationem jargiatur/aliás nequibit Cathe-
dra conccdi .Cjererümiudicium de fufíi-
cicntia feientiíe arbitrio víri prudcntis,d6 
0:i>ac timorari eft: menfuradum, nec enim 
a lia regu la firma pot eft ftabi 1 i t i . 

5̂  Difílcultas autem ver-
fatur,cum plures camdern Cathedram pe 
tunr,quis íit d ign iorarb i t rádus .Qüod du-
b'ium farpé cum pluribus Viris D^óáinf-
.mis confului, v t tutiorem viam infeque-
•rcr.i^leritum prsecipuum ad Cathedraiti 
sdk feicntiaí cruditio , notitia , fi¿ in-
g c n i u m ; A t n o n f o l ü m adid debet atten-
di,alia enim etiam conftituunt Candidatí í 
ÍDCnemeritum,qu£E etiam funt expenden-
-daj:Ea autem funt expeditioin docendd, 
clariras in explieando,aíridüitas, 6c appli-
.cario ad ftudium,<S¿ ad profeclum difeipu 
.Jorumycxcrcitiorum in litteris frequemia 
cum ía t i s f aó l ionc&plau lu ; obfequia i n 
muñere l i r teraí iodocendi pr^ftita Acadc 
micC diuturnitas temporis cum publica 
approbationc in íitterarijs exercitamen-
tis inlumptaycommunis opinio de feientia 
Candidat í t u m i n ProfeíToribus, tum in 
difcipulis,-Studioforum maior concurfus 
í^pontaneus ád eius dodrinam.ac legiones 
audiendas;fumptus,ae in cómoda proptet 
obfequia Academia: praftanda in ftudijs, 
& propter docendum in ipfa,tolerara; co-
mune iúd ic iu , quód alias Cathedras, quas 
non obtinuit , meruerir ,• etíi quaialia funt 
hifee íimilia; queis addenda eft morñ pro­
bitas abfquefeandali nota. 

54 í n lubitabileeft,eum,in 
quo pra;dfd:á omnia l lmul cocurrerent, & 
in íingulis CEteri ab ilío excederentur,ma 
gisbenemeritum foreiudicandum, & gra 
ucm iniuria ipíi irrogari.íl Cathcdra ei n5 
concedcrctur .Quippé eocafu ex nullo ca 
pite ab aliis íi.ipcraretur,ícd fLiperaret,ncc 
c í l c r r i t u l u s . a u t r a r i o ^ b q n a m vllus debe 
ret ci prajferri,-nec locuseiret beneuoletia:, 
au tg ra t i í e , cummer i t anon eftent par¡a;S¿; 
in materia iuftitia^dum vni foli neceíle eft 
p rsmium indiuiduum,feu impartibile co-
Ged¡,cum mcritano funt paria, nequit i m ­
par xquari, aut anteponi. 

5 5 Deinde, fi dno, vel plu­
res omnino ^qualcs llnt,aut re£lo, Í¿ pru-
dentidiftaminecefeantur pares in ó m n i ­
bus titulis,feu meritis fuprá pofitis, etiam 
cftindubitabilc,Iudices,&:item Studiofos 
( í i per fuffragia Cathedr.x diftribuantur) 
po í re ,p roquo maluerint,ferré fuflfra z n m 
C ú etenim Cathcdra n<?qucac ínter dúos , 

tan 
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3Ut plurcs dmidi,(ed ncceíTariQ vni dumta 
xat (]t concedeada •> IQGUS gratis datur, 5¿ 
^bfquc iniuria altcriuSjVni a;que bcncmcr 
r i to CQnceditLir,;qaareaíternequit coque* 
ridc iniuria Gbi irrogata,red doleré de gra 
t ia fibi non prsfti ta.Ii tamen, qui moi íe t , 
fcu inPormant ludices de meritís Candi-r 
daromm ,nec|ueuntin hoccafu vnum ex 
i l l is dumtaxát proponere, fed tenentiir ad 
proponendutn eos,qui func a;qualcs;Quip 
pe, (1 afñrmcntjvnutn dlb n u g í s mere té , 
á veritatc in re graui.ac infcrente prceiudt 
ciutn tertiodeficímit; Si vero per amba­
ges yerbom nijVt i comparatione eutn a-
l'ijs abílineant,proferant ro!üiii,taIi deter-
niinato Candidato poíTe iufté Cathedratu 
impertir í ,denotant implic i tc , eum prae a-
l i j s i l l am merer i , cuna eorum nnunus fie, 
magis beneméri tos proferre, atque adeo, 
cum vnum ranrum modo deíignant,qua(i 
niagís benemer i tñ deelarant. Et íané I n ­
dices manifefté volunt , v t benemeriti ip-
risproponantur,quin eieciiQj&gratia príB 
ftanda maneat penes teftificantes de meri-
t i s , fed poftmodum penes ipfos; praeiudi-
ciumque infert is,qui vnicum proponit al 
ten ^quali;cui,í i propo fitusfuiff't, f o r f i t l 
gratia,&: Cathedra con cedereturjCum cr 
go is iusproximum ratone mer i to rú hk> 
beat a d i í l a n v i o n poteft iufte is, qui meri 
ta narrat,eum p r e t e r i r é ; alias eurn abfq; 
fuiiurisvfu relinqtiit ,&: reddic inhabilem 
proximé ad Cathcdramobpinendá , in quo 
iniuft i t i^ eíl reus. 

5(5 Diff idl ius eft, íi Candi-
datiin ómnibus titulis,ac meritisfuprá de-
íignatisí imul fumptis no fint paresjuec v-
nus esteros excedat.fed ad inuiccm exce-
f'anturjhiquidem inhiSjalij vero in alijs, 
quis íit magis merens,decernere.Et,antc-
quam ad cópara t ionemdeucniamus , fnp-
ponendum efl:,femper deberé dari publica 
probitarem morum,abrque nota, Se fcan-
daIo,in eo,qui eligendus eft ad Cathedra. 
De ratione enim Magiftri,ae publici feie-
t i ^ ProfcíToris eft honeftas v i t s , v t quafí. 
j.huius ^i ,prÉEfiximus;quare,etfi omnes 
alij t i t u l i in Candidato concurrerent,eírep 
tamenpublicisvitijs notatus, omnino i n -
dignus eflet Cathedra;cum is plus deftrus 
rer,quámaedi{íearet,S¿; ruina; occaí ionem 
dircipul ispr ícberet ,qus magis eflet nocí-
ua, q u á m commqda difcipliníe traditio; 
Recolenda funt difta loco relato. Quarc 
ca morum probitas debet íupponí,ncc hic 
tkulus debet cum alijs coriferri.fi quidem 
íi dcfidat,cíEteri no proflTujAt.Ncc inde rc : 

¡qulrimus neceílitrió in Candidatis virtud 
tum perfeftionem/ed faltem extema v i -
t.̂ :̂ morum compoíitioñcmyac bonefta* 
tem.cuiusdefeftiis cederet in iuiuntucis 
ruinam,6¿ Academia detrimentum. 

57 Prctrerea eft (iippoaeu'? 
dum,ri in hís titulis,quos alijs fore praefé^ 
rendos,diccmus,dentur du6,vel piuresGá 
didati omnino pares,de his squalibus o m 
niño efle loquendumjVt nuper de alijs 
qualibus locuti fumasw^w. y f . Cetemai 
cum agimus de sequalitate, non id HKcn-
dirausjVt eaqua í i mathemat icé , aut arlf-
methicé fumatur,n6 enim id eft facile,auc 
moraliter poíílbiíe;fed fermoeftde s q a i 
litate arbitrio prudentis,docti, ac t imora-
ti v i r i comn^enfurata, quam íblemus ex -
poneré aírerendo,aliquos eíFe pares, plus-
minusv* inter fe diftantes, cum in his paria 
pro nihilo íit reputandum. 

58 Hispofins, í i q u i s a l i o s 
fcientia^ingemOjac eruditione, methpcio^ 
6¿: elaritate docendi Gxcedat,quamuis ftu-
diorum antiquitate, Gtadibus, exercitijs^ 
feu ACtibus littcrarijs,alijfque titulis exee 
datur,casteds debet prsponi.Etenim hi t í 
tuli,in'quibus excedit, esterisprsponde-
rant ad ratipnem Magiftenj,ad quam ina-
ximé infpiciendum eft ; i i l i s enim predi­
cas aptiüs,ac dígnius fuum munus obib i t , 
difeipulís ingetiorem profeí lum parabir, 
& Academia, qu-s Profeftarum infigat 
feientia ilIuftratuf,maiorem aíferet fplcn 
dorem Et fané quid refcrt,aliquem anno-
fam antiquitatem obi/cere, íi non anno-
fam fcientiam,vel prg defe£tu laborís, vel 
ingenij,comparauerit? Q a i d , plurej reci-
taííe lediones ad Cathedras obtinendas, 
autpluribus Aflerríonibus publicis tuliftc 
patrocinium» aut extraordinarijs leduris 
aunáis incubuiftc»!! vel inuentus eft minas 
habensjvel ab alio excedi tur inhis^ug ad 
h g c liftcraría exercitamenta deíidecan-
tur,qna2 i l le maiori cam plaufu, 6¿ proba-
tione pra;ftabir,vt ex eius ícicntia, ingenio 
eruditione,ac elaritate cernitur cófpicaé ; 

ex his , quae iamprasftitit, etíl numero 
pauciora,6£tempore recentiora,manifefté 
conftat exccfsusjqui multo ingentior e r i r , 
eum ad eam v€tuftatcm,&: numerum ac-
¿edat, quem obtendunt i j , quos fuperat? 
Quiddemum intereft, incommoda fuifsc 
tolcrata,fumptus fados,inopiam, 6¿ alios 
exanthlatos laborcs^íiílmul fcientia.clari 
tas,(S¿: eruditio non adíintíEqualcs?ná hsc 
pt íEcipua runt,8¿:ad ea debet attendi; i l la 
fi comitencur7titulosperíiciunt> commife 
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rationem gcncraut, gratíam concil íant; 
A t dargi t io Carhcdta; opus cíl uutiti.u, 
Tion pieratis,&: commiCcracionis; & bono 
publico cófulitui^quod p r i f c r r i debct p r i . 
uatojnecpropter vmus Candidati com-
niodunij inio ncc pcbptcr couiinodum v-
nius^aut aitcriu^ Collegij,dcfraudanda cfl: 
Cathedra Modetatoredigniorijcum ma-
gis publicuni bonü fit id,quod fpcdat ad 
Academiam,omniurH matreiii,ad dufquc 
íplendorcin,acornanieiUum > addíícipli-
nam Iimencuiis ex diucríis Prouindjs có 
fluentis^dcmiiai ad iuftitia m,vt prseiTiiS 
tcm merita.quam cotninódaiil ,&: vti l iras 
vnius,vel al tcrms,ct íam Cól lcgi j ; cü C o l 
J€gia,5(: pnüat i aictilbra (iiit,6¿:parres Acá 
de in i£ ,qaa :p lu raampl ic l i tu r , P í c a r a , 
plius extendit, quire étus boaün i cft v n i -
ucrraHus-GcmíTummi aurcm eíl, bomial 
piiblicmn,(S¿vniueríaIius pr^feredam cf-
feboac>pnuato,á¿:rniaLis vniuerfa l i , m á ­
xime cum tii,ad quos fpedat Iioc bonum, 
c o n t i n e n m r T a b e a G o m í n u n i t a t c a d q i ú 
i l l ud bonum pablicum pertiuce, compara 
tioque fit in codem ord¡ac ,ac ferie de m i 
non admaius. 

59 A t / i quis excedat i n feien 
t i s i , imó5¿a l i j s t i t a l i s , íl tamen omuiriO 
deftituamr methodo ,o¿cUr i ta te docendí , 
cxccriseftpoftponcndus, qum5¿ abfoluté 
re i jc iendus.Quippé ad rá t ioncm Magiílrí 
omnino ncccííaria funt methodus, Se cia­
neas in doctrina tradeda; Qu id enim pro^-
deri tAuditoribus, Magi í lmmcffe feicn-
t ia refcr tum. í i Cnx eruditionisriuos com-
municare ignorct,quibus aninwrum cam 
pijingeniorumque hort i foecundetur? Po 
t iüs fuá obfeuritate ingenia cófunder, qua 
i l luílrabit . Vina quippé vox docenris, &: 
pcrfpicuitas diftinda dícendi dochinam 
nientibusimbibir ;quaí íl deíic¡aar3incptus 
cft docendo Magiftcr. 

60 Rurfus,fi d ú o , áur pia­
res omnino ílnt aiqualcs in fcicntia, m%£* 
nio,8¿: elaritate, vnus vero alios in p t f d i -
¿tisílbi paresexcedat anriquitate íludiorú, 
lectionibus, ¿¿excrc i tament is lirterarijs 
ineadem Academia peractis, h í ceen fea -
duseft Cathedra dignior. Quippe ritulus 
príccipuus fupponitur incoíEqual ís repe-
riri ;hsc autcm;in quibus ruperat/unt r i tu 
l i proportionati ad Cathcdr^ pt^mium ob 
t inendum, íí quidem funt merira littera-
ria,5¿obfcquia erga cam i c m Academia, 
S í e r g a Studiofosj pluribus crgo mcriris 
proporriouaris otnatus reddicur dígnior,&: 
ex iuftitia diftributiua el p rxmium debe-

tur.Nec obí iabic / i alíquis ex his.quí exee 
dicur in excrcitametií. Uctcrarijs,ncn a bilí 
nuerit ab cis.omnino vltroncas , fed ad id 
cogentibus fpecialibus fandionibus C c m 
manitatis,in qua veríatur. Etenim , íl is 
ícientia cxccdcrct alium, tateor, non fore 
poftponcndum, eo modo, quo dixi n. j S . 
A u n alius in ícientia eíl xqualis , &c de fa­
d o alijs t i tulis cft prceditus,in quibus con 
fequendis infudauit,digaus cft^uius labor 
rcmuncretur;& prxterea is,qui fait i ñ ipe 
ditus ratione fanctionis fui C o l l c g i j , Cañe 
ratione ciufdem Collegij p lu r imumfib i 
fpicndorcm)decus,&: alia commoda com 
parauitj-quare non redditurpeioris condi ' 
t ¡onis ,quám illealius>cum aliunde ftatns, 
quo gau Jet, 5c qui cum impediuit á l i t tc-
rarijs recitationibus cxtemporaneis , í lmal 
c íarmler i t :Valdéícf t imandac6moda,qui-
bus damnumex ímpeditione emerges c ó -
penfatur. P r x t e r q u á m quód mea alíer-
t io non fumenda cft de exceífu in folis hís 
recitationibus,quaí fiuntadobtinédas Ca 
thedras, fed de numero omnium li trcra-
r io rum A d u u m , 8 ¿ de anriquitate ftudio-
r u m ú n quibus non vrgec oppofuio; Et fc-
ré no cft cafuspradicus, v t duo,vel plures 
cócur ran t in fe ient ia , ingenio,&:ómnibus 
alijs titulis pares,3¿; impares folum inhu--
iafmodi r ec í t a t ion ibus /hxcen im inrequa 
litas precise íumpta non m u l t ü m merira 
áugerer,niri ingens efttrt recitationum nu-
mcriis,qui fane conftitucrct t i tu lum val-
de attendendum. 

61 Ex hís a l i^ Comparatío-
n a mcri toruin ínter fe facilé poíTuar ñer i , 
6c ex aftertis diiudicari , quis íir Cathedra 
dignior. I n quo indicio nec amore, nec o-
dio eftproccdendam,neca(Tcdibus indal 
gendúm.v t peccata grauia, onufquc refti-
tutionis fugiatur. Hinc cerneré e í l , forc 
iniquum, (quodneutiquam cócinget} qwc 
ferré fuífragium • aut informationis tefti-
monium pro aliquo,eo quód fequamr do-
¿ h i n a m , q u a m ipfc fequitur, non vero a-
iius Gandidatus,qui tame ingenio, &c fcié 
tia in fuis fententijs probabilibus manife-
ftaracxcedit,v. g. í iquis Doctor in lure 
fuífragium ferret pro alio, e o q u ó d inrer-
prerctur Ieges,í]cut ipfeinterprctarur,, cú 
in cícteris excedatur; v d aliquis T h e ó l o -
gus,aut quiuis aüus prxfcrat Candidatum 
Xhcologicc C a t h e d r a , e o q u ó d fequatut 
fentcntias Scoti, &: non alias, aur fenrm-
tias Thomiftaram>& non alias,crri proba 
biles.Etenimrihoc foío t í tu lo iudic tur 
dignior,grauc pcccariím parratur.Qaare, 

de-



1 % 
dcuofitopcnicasaíítíftii á'j l i sc do5trina,: 
vcl íila,non fecusac fi ad fe non pcrcinc-
ret,vid^nd¡.vrtí clhpnra> 52 de febea ra inten-
tione j;qiiiíiuiii in propcia íaa doctrina fit 
doctioi'> quis erüdit iór, 8S Vinídióriinge^ 
nio,alijlqüe titnlis magis ornatas. 

62 Fatcorjíi CarliCdra elFct d ó d r í : 
nx alicüius libri,autDoclori5,in qiiovnüS 
ex Candidaris magis cíTe't mmifctfe vería 
Uis,in caque doctrina cxcedeiec alibs, fo-
re hunc t i tulum prxfcrendá. V . g.in peti-
tione pathedras Voluminis, {s.qiü in Vo-
Inmine eQer erudirior>forct prxfercndns. 
Sirhilitcr,qui doctrinamScoti arr.pliiis vé 
r l b f e í S í ineaeífet e n i d i t i o r C a t h e d t a 
Scori eífet dignior. Idem di co de Carhe-
dra Sancti T h o m s . í i q u i s excederet ine-
niditione doctrina: iliías/íuxta interpreta-
ti©ncm Au.thorurn,qui Claíiici furit; Cnt 
•eniian Interpretes Claíiici tanri Doctoris 
non cenf antur Francifeus Suariuá, Vaz-
qacz,Moiina, Valetia,DidaclisRuyz,Gra 
nadáiSí pkirimi a!ij,Ucut óp t imo inte cc-
íenrur Goncalez, Nauarfcte, Cábezudo» 
6¿ pin res alij infignes viri.5\^el cür non ce-
ícatar ir.rcrprctariDiuum Thonlani r e d é , 
qui iuxia (nentem Frácifci Snarez,cni nor­
men Exitp/j D¿?¿íor/jPontifeíc Siamus Paa 
lusV.indiditdlcut recle interpretan illnntl 
ccnferuisqui intcrpretatloncm pr.-eítat k ú 
ta mentcm ihílgnis Zumel , aut egregij al 
terius Authoris? Credo, Suanumncc fa-
pienria inferiorem,nec veritatis minüs in ­
daga torem, nec minüs puro , & defascato 
obtutu Sanótifiimi D o á o d s DiinThomc-e 
verba kgifíe, ac expendifll*, qnám aiinrn 
qncmlibet ex his recetibus ínterpret ibus, 
qui mira crudit¡one,&:ingcnio cins feripta 
cominenrantur. 

6 j í am vero comlat, pro qnó debeat 
feni íuífragiumjaut teítimoniü ad Carhc-
drasobtínendas. Qui auteni id tnagisbe­
nemér i to denegar , rnortaliter delinquir; 
quia fentenria tutióí,S£ cómnnis digniorc 
ex iuítitia preferendum fore digno tuerur^ 
nec fufficit, que cííe dignü, íi aírus dignioc 
cxiítat. Etenim ea Cathedrarum petitio 
c í tquoddam litferarinm certamen,in qua 
pra:miu proponitur concedendñ digniori ; 
Nec excnfareapcccatolethali in!íi0.it|sé 
eum,qni fecü' ficcret;ncc vl!a ei ratiofa-
net.Hinctcnercturad reftitutionc is , quí 
eam committerct imuílitiam; Sed de eiuf 
modi rcílituf i o n c , ^ quando,ac quottiodo» 
debcatur,videdícenda inferiíis ¡ífaj, $í%¿ 
ftwn/i2.mm.io¿. vbi de Scholafticis iniu-
fté ferentibus íuífran:ium ad Catheviram, 

& ad r e í l i tu t ionem obl igari5 agemus, S6 
ibi opportuné diccndaHité lun: á¡5taii"Üáj 
dum enim ex iniuíticia patr.ita c í rcáCarhe 
dreeobtentione tefulcat obligario r^ítitué 
dijrcftiLUtio code modo efi facienda, í inc 
iniurtitiaex hocjíine ex i l lo capite próue-
niat . 

64 Eíufdern peccati , fiírcftitntionís 
bneri manenr obnoxij i j , qui v i i i i , fauorc? 
cóí]l iüm,aur qnamlibet cauíal icatemora-
lem prae&tVt (nffragium, vei te í t imoniü 
pro minus dígííoferatur. í t e m i l l i , qu i in -
rcr fe pacifeuntur^vt ad hanc Cathcdra v . 
g omnes íimiil vnum c Candidátis promo 
uean t íau tpromouer i curertt, vt ad ícquea 
tcm Cathedram íiniul etiam aliñ promo-
iieaíu,ne vmis alten o í ñ d a t ; í i quiíibct ex 
iil is no fit c^teris dignior.Ipil prxtcreaCa 
didatijíl hoc pacta bini;VeI terni incar)dá-
modoábfd lu té magís bertcmeriti l io ííilt, 
codc peccaro iníiciütür cu oncre rcítitutio 
nis; Nec ruffiicir7qaen1que íibi videri aere 
ris digniorem^nani^íi indicio proprio fidí-
fur in caufa adeó propria.frequétiíHme ce 
ratur,&: vix vnns é plurimis Cádidat is no 
Te iiídicabit dígniorem,vt expetieritia m i -
nifeftat.Equidcm vnicnique lí-ccr, apponc 
re media flbi vtilia,tamert non Ucct ea in -
tendere,qu9 ab honeftarc deniant .Eiüfmo 
di autem pa£ta,aG fjederá ípeclem prajfefe 
rnnt prauitatis, 6¿ quafi libertatem atifer-
re conarttur a fuifragium ferenribas, vel á 
teltificantibns, vt valear.t pfceferre alium 
ex reliquis Candidaris,criam ñ digniorem 
arbitrcntur,nec fyncerum iudidum de fin 
guiis fieri permitrunt, 

6 5 C x t e r ü m cxággcrare nlerita pro-
pria,peccaíLim lethale non eftjiicGitema-
fiqnid falso addere,quod no Futura fir caii 
ia n30tiua,vt illudaddenti Carhedrá c ó c ^ 
díititr/ed ad swnCi poílit eí íe cania impulíi 
na;nam,(l falía ceítiinoniá, acriruíos pro-
fci-retCandidarus,qni caufa riiotiua forerp 
iniuíté Cariiedram obtinei"et,5d ad re í l i tu-
t ioncm tenei"ctur;VL in firnili de compara 
tceleemofyúas fi¿ta páiipértatéj 'ác caritan 
gninitatc,vcluti caula motiua, doeüi tom. 
inBnll. Cnieiat. difputat. d nutmr,i6g, 
Caufa impulíiuaeít> quiE allicit aí ium, v t 
rom pe rága t , qüá adhuc non ítanté , i l l c 
fcm perágerct. Nioriuá eít ill2>qua no fub-
fiftcnte,res minime perageretiír;:-\rgumcn 
í ó h g i s 2. fnaL/f^de düiutío?}. H ince t i a , 
fi Gandidatns falso idlningcrec COODOOII 
tor ia ' iqncm -ierectiinijaur eius nierita fal 
$0 mimieret, irá v t cats díárntii éftht caufa 
motinanon ferendi ítifeágiá) aut r é É m ó -
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niiimpi'o ülo ,6¿ grauiter peccaret^-oniis 
íeftítütíobís fi ibirct . 

Qvffíio VIL An Mágiftri,fea 
Dolores in Theologia.aut in lu* 
r t Canomcojínt ipfb ture approbá 

tíád audiendas Confesioneŝ  
velfofsint ab Ordinario 

exammari? 

66 C E R M O ef tdeSáccrdot lbüSi qu í 
«3 in Theologia GradumMagifteríf , 

aut Docloratus obtinuetuc, aác in 
í u r e Canón ico ; nec loquimur de iurifdi-
ctsonc, fcd de approbatione; fuppómmus 
m m q ^ v t r á q j r e q u i r i j ^ q i i a í c i m ü s ^ n p r a í -
fati á íure approbationem habeár , i ta v t í o 
la íunfd id ione eis rupcraddita,vel perBul 
íá Cruciata;,qua gaudcánt pdenitetes, vel 
aíiunde,poílinc cófeífioncs ñdcliíi áudire> 
Lcandcr de Sacramento tom.iJe SacrAm. 
fraB.s.dif.ii.q.48- refertílippreíTo nomi 
nc Authores nonnullos pro opinionc arbl-
trantejprícdictos Theologos elle iure i p ío 
approbatos,6¿; Doctores etia in Iure Cano 
nico.Sed no reperio aliqua lü'ris, vc l Con 
c i l i o m decirione,vbi id c o n c s d a t u r . T e n é 
dn eft vt certi í l imüjpt9di6tos indlgers ap­
probatione Ord inar i j .P roba tu í , quia Tr í 
detinSfejf.2 ^ c a ó . d s ^yor.decrcuit,nuULU 
etianVfi Regularis fi^poíTe confeífiones 
cu lar iüm,c t iá Sacerdotuin,aadirc,nifi vel 
beneficiu Parochialc habeat, vel ab Épif-
Cbpisfaerit approbatusvt idoneusjíiue per 
cxamen,fmealia via.Iraq;voiuir ,hancap 
probationem cíTe iur idica, 3¿ pdreáa te 
iunCdidionisór tani jab Epifcopifq; cócef 
fam,quam Academijs non permiíit jergo 
iux taTr iden t inüm,dun i p rxd ia i non funt 
Paroel i i , indigeñt Ordinarij approbatione 
ad confeíTiones ¿xcipiendas. I ta docet T a 
burinus de iure Ahhatum tom.i.difp. ó . q . i j . 
loannesBzpú&zLczznzinfum.c.ip.n. 6* 
P.Suarez,Fil i iucius,&:ali j ,qu6sreferr ,6¿: 
í equ i tu r ípfe Lean'der vbinuper. í m ó opi-
nio ¿ótrar ia tuto nequitdetendi, ciím de-
Jeta fuerit ex Sumnia Hyeronimi Llamas 
iuíTn Qucefitoruni Fidci in Indice Expur­
gatorio anni 164.0. 

67 riinc infertur;eos Magiftros, fea 
D o á o r e s in Theologia>aut Iure Canohi-
co,unon habeant approbatione ab O r d i -
nario,non eíTeeligibiles á poenitécibus vir 
tute BulliE Crucmt^^vE ab cis abroluatur; 

Q ' ñ p p e Bulla Cruciats folum conccdil» 
\ y tidclesgaudenres illius primkgiis pofe 

cligete Goiifeflarium app roba tü , ^ u l 
eci-ñ confeíTiones audiar-j prsdicti aute B% 
fent ipfo iure approbati iuxra di£la, quaie 
deñeit illis requifitiím ncc;eíiarium,c¿; dV6 
tiale,vt val idé queañt confeíTiones ex cipe 
j:c,Dc quoVide,qua; lato cálamo rc rlpU fb 
rn.in Bul.Cruciat.dijp.2 2.a c .^ .Vbi tracla-
uiomnia dubia circa approbationé cmer-
gentia ; n é m p é q u i s intelligarut nomine 
Ordinari),-an ab Ordinario poenuetis, v c l 
ConfcíTarij, aut te r r i to t i j defideretur ap^ 
proba t ío ían h^c fit neceífaria ád andlcdas 
confeitiones Regularii í ían cócelia pro t é -
pore-jtbecaut perfonis determinatis poluc 
vi r tu teBui íse Crúciatae extendi ad aliud 
tempus, locum, feú perfonas? an conccíía 
ci ,qui manifeílé cft irteptus/ufficiatjVt c ó 
feítionesfint valida tan arói^tatur per i n -
idoncitatem fuperuenientemj an Parochi 
approbario conceíía ab ipfa Ecclcfia fuffi,-
ciat pro toto terrarum orbe? Se ¿ría huii^f-
!modi,qua: poterüt aptari Mgiftris,fcu D o 
dpribusjqui beneficio parochiali fruantuc 
y el approbationem ab Ordinario obtinue 
-rmtmullum enim eft diferimen ín te r ip -
íbs,&: ínter quorvis alios. 
, d8 Aduer te támen ,Magi f t rum Schb; 
1̂  Sa lmán t inum non pofíe eam approba-
tionemfuis fubditis Academicis prxftare; 
quippé etft Index Ordiilárius fit, immedia 
t é Pont i i íc i ,ac Regí fubiedus, non tameti 
habet íürifdidionem Epifcopalé ,fcu qua-
fí.EpiícopalS in ordine ád ca, qua; íünt m n 
rieris E¡Difcopi,nepé B eneficia, Ordines , iu 
rÍfdictibrieríi,acapprobatipnem circá con 
feífioneSíSacrameritajaliaqíeiufnrjodi^fed 
eius lurifdidio tendit ad caufas ciuiies, 6c 
criminales fubdi torumdir imédas , ad Gra 
duum collationem,ad régimen pol i t icnm 
AcádemÍ2E;:&ftatutorü obícrnátiá, a l iaq; 
fimilia.Idem dico de R e d ó r i b u s , f c u M a -
giPrratibus aiiarum Vniuerfitatum fíinilí 
iurifdi¿tione gauden t ibus jdummodó EpiC 
copi non íint,&: ratione dignitatis Épifco-
pal í sOrdinar i j Academicorum, non a l i -
te t iác c3eterorum,qui eis fubiacent. 

qg Sed inquir itu^an Dodores ,5í : M a 
giftri in Tlieologia,aut lurcCanonico p o f 
fint examinariab Ordinario, v t approba­
t ionem ab eo accipianí ad audiendas c ó f e f 
fíones? N o poíTc,doccrevidetur cu a l iqui -
b¿is P . P a g ü d . deprcecepto z.lib.y.c.2.71.6/. 
Etprohacopinione Leander de Sacrame 
tovhifupruqua/i^o. refert Emariuclem 
Rodr íguez in Bnííam Cru¿iat¿. f p , num. 
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^.Scd meo ludido pro ií l a ñ ó eft. Q^iippé 
poftquain aliquas tationes ádduxeratjqoit; 
bus videbatur probad, ProfelTorcs Theo-
logiíe, G raduq,-in%nitos non indigere ap-
probationc,rande concludit,indigere qui-
dé illa,fed non obligan ad examenfubeú-
du.Quod quide non fonat, Epifcopum no 
poffe eos examinare,fed non cífc obligatu 
ad examinádú eosproprer publica teftimo 
nium ícientiaE,ac fufficienric-ü y quod Aca­
demia in conceílione Graduum contulic, 
ficuc eft obligaras ad examinandam eos, 
deqaoram fciéntiaVac fuíficicntia certior 
non eft,nec fimilc pubücam teftimomum 
de il la datar;ec confequenter eos non eíTc 
obligaros ad examen fabeundum. 

70 Sed quidquid íit de hoc, qaamuis 
Emanuel Rodríguez eam explicationem 
non fubear, afterendnm eft cum fententia 
comnumiorrprcedidos Magiftros,ac Do* 
dores poffeabEpitcopis examinari ante 
conccllionem approbationis adaudiedas 
confciliox^es.Quippéex Tridentini decre 
to,iuxta dida,debent hi approbarif et ex 
approbatio, examine prexcedeteimperti-
tur,- nuliú aute lu s , aut priuilegium extat 
eos excafansab examine,feu Epifcopis id 
prohibens, ergopoíTunt abeo examinan. 
Etenimil ludtef t imonium in acceptionc 
Graduü ab Academia c o l l a t u í b l ú e f t a d 
fummum titulus rul í icies,autrat io,vt É -
pifeopi pra:diclos approbent abíq; exami­
ne íine fus confcientiíE periculo,aut diípe 
diojíícut i l extenr alij v i r i ,qui tame Gra­
da non fint inf ignit i , nec teftimonium i l -
Jad ab Academia habeanr, qaorum tame 
feicntia, dodrina, e terui i t ioef t conftans 
ó m n i b u s , e r q u e ipí isct iam Epifcopis a l i -
qaa via inuotefdf» poteruntapprobari íi­
ne examine.tura Epifcoporum confeien-
tia, ob eum t i tu lu tn , et rationem opinio-
nis compára t e propter feientia, qua pol-
lentjet tamen examinare eos poíTent Ep i f 
cop i / i vellent. í t a q u e e a teftimoniajtitu-
li^eurarionesfolum probant ,po í reab E-
piícopis examen pr^rcrmit t í , non vero o-
m i t t i dcbcre,ita v t nequeant illos exami-; 
nare. 

71 Quin addo, teneri Epifcopos a l i -
quandoa i í examinandum prcedidos M a -
giftrosjfcn Do£lores,fciiicét fi hi Theolo 
£iam moral cm non r edé calleant, etiam 
í i T h e o ' o g i a m fcholafticam redeperci-
pi3nt;vel íi poft Gradus acceptos redditi 
fucrint ineptiores ratione obliuionis i aut 
ignauic;vel í lGradus acceperint in aliqua 
Academia,leu Co l l eg io , aliovc in Ioco> 

vb i Gradus folent prxftari viris n5 nimia 
pcrdodis.Neeetenim omnes, qui Gracia 
Magifterij,aut Dodoratus acceperñt vb i -
l ibet ,dodi ideó abfque dubio funt cenfea 
d i . Q a ó conducit palcher locas, omnino 
perlegendus,qaem faperiíis addaxi hoc ¡ib. 
js.^.j.w.jo.Quare dodrinaaí lerens, nallíi 
Dodorem, aatMagiftrum indiferimina-
t i m deberé examinari^mihi non eft proba 

>mectuta. 

Qucejlio VllLAUingitur y & dd 
alium locum remitütur 5 an Pro* 
fejforesjcientiarum deobligentur 
a recitatione Ofpci] Cammcí> & 
mditione Mijfejum aólus liue-* 

rarios exercent? Vbi de audi* 
tione Mijfe aliqua 

^rjslibantun 

72 "VT O N eft Termo de diebus, in q u í -
•^-^ bus ProfeíTorcs lediones ordina 

rias leguntíquas poíTunt commo 
dé antecedenter prsmedi tar i ; fed de die­
bus,in quibus ledionem oppoíit ionis recí 
tapr,vig{nti quatuor horarum fpatio prae-
parandamjaut affertionibus pablicis praid 
dent. An ícilicét,íi ratione ordinis,beneti-
cij , velpeníionis aliunde obligenturad 
perfoluendum Horas Canónicas, aut Oífi 
cium paruutn Beat^ Maria;,reneantar hís 
diebus pcrfoluerc/^rurras audire Miflam^ 
íi dies fefti fint? P r s t e r e á an ad iprnm ad-
ftringanrur die antecedcti,quo iam ledio-
ni oppofitionis incunibut; aut diebus ante 
aííertiones progugnandas, cam ad illas l i ~ 
mitatur tempus o d i d u i , t r i d u i , aut vnius 
diei?Demum quid de hac qu^ftionc decec 
nendum,íí aflertiones Coló mane, aut vef-
pere propugnentur, vel íi mane fimul, &: 
vefpere? Has omnes qu^ftiunculas infe-
Yiusl !b . j .qu¿J í .26 .& 2y . exagito loquen-
do proportione feraata de ipíis ScholafH-
Cis, ibique ProfeíToribus, &: Candidatis 
aptantur 5 Easibidcm perlcgeme eadem 
repetamus. Aliqua ramenhic annotaue-
rim,qa,<-e etiam Scholafticis, h n ó Se alijs, 
conaeniunt ,5¿ frequenter accidunt. 

7^ P r i m ó obferua contra Bonaci-
nam difp.z.de psccxt.qJ .punft. t. numsr.S. 
eum,qui die fefto no poteft audire Mii lam 
integra,feu ab E u a ^ e l i o v í q ; ad fiás, Heét 

p a pof-
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pcínt aliquara par teni audi ré ,áá iá non te 
netí>qUia pt^ccptUm noneft de audienda 
cá parte Miffje/ed deáíllftcndo ei íacrií i-
cio,ad edius aííillentia omnes fidelés ob l í 
ganturjobligantur antead incegrám M i f -
íani ex intentione Itgislaroris, non ad par 
tcm.Ira íoannes Efcobar de vttoque foro, 
art.4.^.3 'n.227 .Czx&mú\sL\igO de Sacrt 
mcnt.d¡fp.22.fiH.i.n.j. Molfeíiüs in fnm. 
^i?.j.<;./7,w.^7.Ioartnes Sánchez, Diá* 
na,5¿ a l i j ónos refert ,^ fequitur Lcander 
de Sacramento in quinquépracepta > iraB* 
2 .d i /p .r .q .ó .&ói . lb í tamen contra M o l -
fcfiú deferid i t cu P. T h. S anchez, E feobar^ 
Suarez,Layman,Machado,(5¿: alijs, fi poC-
íit aüdire á confecratione,vfquc ad í iñem, 
teneri ad audiendurti,quia ea eft párs prin-
cipalis,continens totam>&: eíTentialem rá 
tionem facrificij. 

74 Deindcdum MiíTa ex prece­
pto auditur,poteft quis recitare Horas C á 
nonicas,aut adimplere p^nitentiam facrá 
menta liter impofitam recitando Rofariúj 
aur alias orationes. Etenim fie aífiftítür 
Miffie tum corpora l i te r , tám moral i ter ,c í i 
ad resdiuinas attedatj atque ádeó v t r u n i -
que praeceptum fimul adimplet.Sicut có-; 
muniter piares Rofar íüm ex deuo t ioné 
percurruntjdu NÍiíram aüdiüht» quinideo 
nonfatisfaciant precepto aiidiendi M i f -
f a m . Q u ó d autem id fiat ex d e ú o t i o n c a u t 
oblgatioae,nihil áddi t ,aut niinuit . C o n -
cluGo hsec docetur á Gefualdó de Sacrarm 
tratf: iy,€ap.2.num.27^.hzox. Ub.f.in/ii-
tut.rmr,c.6.q.^i Cardiriali To íe to / ' » fum* 
lib.6ícap.6.V.Sz infum.verbo, M'tjfa áudü* 
//<?;Caietano,Soto,Medina,Cadido,Bau-
n i , Aragón, Scor tia, lodoco, Llamas,P. 
Qu in tanadueñas , Dica ftilío, Layman ,6¿ 
innumeris alijs apiid L e a n d r ü m r e l a t u r a 
f u p r á ^ / ? . 5 ^ . I n d e e t i a m poteft quis, da 
audit Miííram,examen fuae confeientiae fa-
cere,quia id fpedat ad res diuinas, hempe 
ad confeíílonem fácramcnta lem. 

75 Nor i tamen fatisfacit prece­
pto Mi í re ,qu i hac^ilÍücq,oculis refpicien 
do vagatur per confidcrabiíem parte Mif-
fe,aut cum alijs confabulatur; fie vero, fj 
difeontinuaté aliquíbus vicibus refpiciar, 
ve l vnum,aut aliud verbum loquatur. A d 
fatisfaciendurri naftique ei precepto,falte 
requiritur prefentia nloraíis , aífiftentiaq; 
corporal is modeíta ,¿¿denota. Vidcá turP . 
Gafpar Uüvtzáú defaedificio Mijfe, dirfp.j. 
^i/Jf¿r.2.Llamas3p.Mtthodi,c¿y. §.20. A t -
tamcri fatisfaccret precepto, qui audiens 
Mi íTam/e vel][iret,q[uia hic adusexternus 

nonita occupatvyt nonqneat fimúl M i f e 
artendere 5 át difficuUcH'iic á peccato vc-
i i i a l i immums dTetoIta fiicafti'Uo tract.j. 
•de SacrámenJyp. j-.ñi/óg.&í ali:i. 

76 Satisfadt etiam precepto , qui 
Dominica t a l m a r u m , v e l d i t a l i o feíto 
h e b d ó m á d e maioris , aut f a n d e , M i ñ a r a 
audit abfqjPaífione D ñ i , v t in 'Cóenobi js 
Diui Bernarr'i celeb'ratur/quia i l lacf t ve­
ra M i l i a r preceptum non aliud iníSgir, 
nifi v t MiíTa aud ia tu r . l t aCa ie tánus inJun 
majverbOjFi/íorum'VoIatiOfBzñxuk in ft.rn, 
verbo,Miffli .̂W«>?Í.̂ .P. ÍFilliucius traft.j. 
'cap.y.n. 104. T a b i é n a , G efua Idus, Scor-
tia,CardinalisLugo ,P . H enriquez, A^or , 
Suarez, &c a l i j . Satisfacít ctiam quis pi e-
cepto,íi audiat MiíTam idiómatc "GVeco, 
Syriaco, aut a l io , de in Ecclefia Matrice 
Salmanticenfnn Cápc l l a ad Id deftinata, 
í i audiat Mi í ram,quam vocant Mozárabe, 
funt enim veré M i ñ e , &¿ ab Ecdkfia ap-
probate.Ita S i l u e f t e r / T a b i e n a ^ Á r m i l -
la ^ ^ i W ^ . C o m i t o l . / ^ . ^ . ^ . ^ / . D . A n 
tonin . Trül leh 'ch, P .F i Í l iucius ,Fagüdcz, 
•&:pluresáli); 

77 ; Si b m i t t a t u r a b i n í t i o M i í r e 
Vfque adÉua 'ngel ium iñclu(iué,vtrum í'a-
t i sñat precepto, ingehs cft controuerfia. 
N o n fatisfieri,o'miflo EuangéUo,cft cutior 
f e n t e n t i a ^ ü a m tenent Merceras de Sacr. 
quaft.S^.a.rt.ó .dub.^.mtab.^^xúioXom, 
ab Angelo, Barboífa, Baífóus, Molíeí ius, 
Pr^póf i tus , Dicaf t i l lo , A z o r , Mart inon, 
Luifias,Turrianus,&: inñümen a l i j , qui ­
bus fubferibit citatus Lcander qucs(l. s 
A t fatisfieri , eft op in ioprad icé tuta ^ co 
quód rióa videatur o m i ÍÍ10 partis notabi-
lis,quegrauitatem atringac. Sic P. (Gaf­
par Hurtado defacrifício Mijfoe¿iffic. 7 . Stc 
phanus Bauny defacrif.M ijf.tratt.ó .qua/í, 
^.Catdiriális Lugcj,Ortiz;&: alij apud éü-
demLeandrum. 

78 Rurfus obferua.fatisfacerc pr» -
cepto MiíTg eum,qui ex fine prauo, nem-
pc videndi feminamjvenit audire MiíTam 
(efto peceet contra cá f t i t a t em)dummodo 
ceteta requifita ad aífiftcntiam apponat, 
Etenim iuxta Tt ieológos cum D . T h o m . 
i .2 .q. 700.4^.poteft quis opere prauo ad­
implere p recep tu ;vndeJ ¡cé t ob finé appo 
fitü auditioni Mif le i í lecont ta caftitátem 
peccet.attamen preceptú adimplct, quia 
preceptum refpicit bpus^t non fííiem.ira 
docent Nauárrüsiw Mamml. cap.21. m m , 
6. M.Q&\nz,Códice de confeJ]io7ie,quc?Jl. de vos-
rntentia inmnBay&c. Pater Suarez torh. 3. 
ins^part. di/p.8É.fea.3. Sotus, Lédc íma , 

Mol-
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M o l f c f e , B alteas,P.Tham.S áchez, A t 
Éór„Gardin.t-\iis L i t g o ? ^ a ! í i . 

70 A d h a c o b i e m á , 4 a o í c u m -
que Acadcniicas^mc PrófeflbreSjíiiie í a^ 
diccs,qiii negotiá AcádcmiíE pertrathnc, 
ñ díe feiVó non póífi'nt rtcgótia in aliud té-
pus difíerre abíquc dctr inicró Academias, 
vcl fuo/cxcmari a pr^ccpti adinipletíoñe,; 
quodcommane cft Senaroribus,ali)rq,-re-
fia n c j o t i a p c r i t a ü a ñ t i b u s ; có qaód ¿ c -
cieriaftica praíCepta ciim graui incomodó 
non obligcnt.Ira lódÓGtlSjí)^^. Mijfa, §í 
/ ó . C .Vrd i na 1 is T o l e t us in fútáJik 6. cap. . 
éz.^.Ñauarrus,S ilueftcr, BaíTeus, P. Azor» 
Fagnndez,6¿álij. ., ; _ i , 

^ So Eo autem die, qúoquis ded-
bligátuá cft ab aaditioiie iVÍíífei nori tehc-
nir propterea alíquasorAtloaes adDeñ futi 
tíerc7quiade hoc ilálllini cxtat prarcepcfi, 
Vt contra Scotum, o¿ Angeliim defendüt 
P . Hennquez/ /¿ .9 .c .2 f . ñum.i j . Nauar-
f-us; TtuUetíchi Bonacirta, P .Suárez, A -
zor, Fili iücms,& alij apud Learidrilni vbí 

Qufjlto IX* Qmkis in cdjthus 
Frofejjures fciéntiamm dcúhlî  

gmturkiemní]s pr¿ecepl¿s 
abEccieJ¡a\ 

8t >^T O N efl: Termo de deobíígátibíié 
prouenieríte ab aliqiiibuscauíis> 
cju^omnibus fünc comanes,qiu-

icsfuht ^tas infrá^eí fuprá delígnatá,iiifir 
mitas,Si his fimilcsjfed de ea, qu^e próde-
nircpoteO: aB aliqüa caufa propría,ac fpe-
ciali Profeílbribus fcicntiarum.Dc primis 
late tractaht ÁuthdreS fupei: prgce^tisEc 
cleíiíE,&c $\xmm&x^trhofiimnmm',Sc nos 
tom.inBull.Crmiat.difp.ij. 

82 Ig i tu rá ie iun io ptsceptb éxciira-
t l i r ^ ü i ka ione oppofitionis Vegit, quia 3¿ 
ipfe leaíohis labor^antece^ens in iludió 
illius fufficiens fatigatio eft c e n f e n d á ^ t á 
ieiunio excüretur.Ita. Angles infioribus 1 
9?2atJeíeiun.fol.4^.?.Thom. Sachcz re fe 
rcns dodos recentiores tom.^.Con^Uib.y. 
cr.dubiij.ri.g&ft-o conclüfioní ca l imita 
rionc apponarttjcilicér fi illc rio poíTít co 
modé iciünarc.QníC coditiofcrupulis niá 
nct dbnoxia, vtm qnis poflit comodé fáí^ 
liareicuinm,nccnc.Sed abfoluré profcro, 
ex fe de fatigatlone il la cííe fuñiciente, y t 
comodé ieiuoare quis ríequeat.Quod cé* 

firnUtur á paritatc conc iónin t i s die íciu-
hi j ,quem valdc próbabiiis feritéñtiá a k i u 
iñocxcufat . í t a docet Leander de Sacra-
'mentó,in quinquéprúceptáj 'trd¿$.y'. d. Jf, if\ 
j ^ o . Q a i ñon fólá dcobligar a íeiúnio h í -
bentem íeciibhé o^póficioilis eo die, qub 
legit ? fed anteccdeiici, in quo in i tk lm da-
tur niaximi laboris reqnirentis rotos có iü 
tus. Subfcribic P a i q u a l i g . J f ^ j j ó . 

8 j . í d e m afterode eo,qui patro-
einiüm Fett aflcrtioriibaspablicis mane f i -
muljSs veípere propugnatiáyniíl eriim dé-
fendens ob fui peritiam,<S¿ ingeniuni pras-
feipúas partes agat,fanc patrocinansira i a f 
íatür,ex fe,í¿ ex modo communi, quo fo-
lent thcoremAtá publica defendí, vt como 
dé ieiünare nequea t ,máx ime fi ftadid pin 
r ima cú fátigátióne cóaiunxit ,vt fe ad pa-
trróciniú pararer. Fateor, aliqiiós non fore 
iB^cüfábdbs á ieiunió,quia in hoc patroci­
nio pr¿Eftándo para infadánt 5 viide á t ten-
deildus cft labor,qui furcípitur, vt in praxi 
res decidátür5CLi i i i iximé pédeat ab vn iuf 
C.uiarq; genio ,modó, acftyló. Q u ó d (1 af-j 
fertioaes folo maneiaut fo ló vefpcre def5» 
daiimisex fe laftltadó liort eft fuííicierís ad 
excufandum á iciumó^poteft autem exea-i 
fáre,fiex multo temporis fpatioin ftadiu 
neceífario impenfó creuerit fatigatio; aut: 
ó b imperitiam,ac tarditatem defendentiá 
aíTertióties, opus fuetit ^ n imium pa t roc í^ 
nantemlaíTario 

84 C s t c m n i á rguere , áut replicare 
non eft caufa excufans á ieiunió,ni(i per 15 
gum tSpus ád rigoroííjm aliquod exairien 
id peragatur,vt n o t a t P . T h o n í a s S a a c h e s 
vUfuprh ; qui docet ibidem n. S. nul íum' 
fcientiarunl Prófeftbreiií exaifári á M ú -
nio ptopter vhícarii lectiohé qiibcidíe Hk 
bitaíi.l,cum non interaeiiiat graaisdefm-
gario,de quo infrá.An Vero prbpter Ubo« 
reñí ftúdij quótidiarjirmaxim£ id Q a a d r á 
gefimá , vel ó b fpeciaré,qui defumitur ád' 
pátroclnandaá publicas áffcrtióues^épore 
l imitá to ph-Bíixo ad illas ,5iieiunib Cxdtjféií 
t ü r , v i d e q u x circa Schólafti'cos in eódeiii 
Cáfiidicam inferías 
' B 5 Qai aúte iitibus pacrocinaatnr, f l 

¿ ó m o d é ítmul ieiunáre iiéquéaiit, non te-
ftentür ad iéiuniuni, ex ratíoric comniani, 
quodEcdcfiaflica prascepta cu graui inco 
modo non obligant, Nec debenc ideo m i -
nacrc ft'adiu.,^: páucioreS lites deRindcrc, 
quaUis díiiitcs fint; íícut no deber artifex, 
etia dulcs.minuere ópas ,^ : labore í{ia* áir-
tis,vt icianareqi^at. Gtqaidévtiriif tile úi 
refuo?dij ftudec^qaamais ftiidítim no éftii 

P ^ ad 
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ad patrodnium ncgoti.orum neccí lar inm; 
vndc,íi ex iludió nimis fatigarctar , íuíii-
cieñs l i l i eflet á iciuuio excufatio. Quaui: 
r a t ionempremoaráp l i i i s ípfiáloco relato, 

86 . Ledores , Gramuiatico:, 
qui quatuor ledionibus áfiilíanc.excufau-
tur píané a ieiunioj quanauis ipil aibitrca-
tur,poíre eum ferré abíque graui incómo^ 
dó laborcin,vc ait P.Thomas Sánchez lo. 
cocitatón.f. quia ex fe labor ille efi; valdé 
moleftus,& pauiatim vires córporis fati-
gat,quod poíl a liquod tempus iñ eá, diíci-
prina rradendá ínfumptum animaduerti-, 
tur .Hec intellige deLccl;oribus,qui exmu 
nerc proprio continuaré legunt na S quis; 
vnoivel altero die id prsftaret, tcnerctuc 
ieíunare,cafu que ipfe graue incommodu 
&; fatigationem,11011 fcntiret.ldem dic de. 
Profefíbribus aliarum fcientiarum,fi to r i -
deiia lediones quotidie legerét.Sic defen-
aunt Leander de Sacramento vbi fupray 
qücef í . i ip . P a f q u a l i g . ^ ^ i ^ ^ . L a y m . íibi 
jJráB.8*cap.3.n.4.LoQmnx.mQiút hi dúo 
ví t imi Authores de Lud i Magiftris, qui iri 
iriftituendo plures adolefeentes maioreni: 
partemdiei infumunt, interpretando A u ­
thores,^ tradendo regulaste fimilia excr 
cendo. 

87 Difficuítas íti prasfenti 
maior eft,an,qui legit vn ícam ledionent 
Theologi^ , luris C i u i l i á , aut Canonicii 
Medicinaí,&: PliilOfophÍ£E,excufetur á i e -
iunio praecepto?Non excufan,tuentur V i l 
lalob. i .p . f im.tmB.si .dif l^n.^^.Tho­
mas Sanch .^ i fupyá.ExCüCa.ú veró deferí 
dunt Goiáonnslib.6.Theol.mor.quceft. 18. 
cap.6. Molfe í lus , Llamas, & Ledefma a-
pud Leandrum vbi (}iprá-, qua/l.ii6a Q u i 
Authores eodem modo Joquunturdc le-
gentibusexobligatione, áut abl'que i l l a , 
exceptoLedefma,qui loquitnr deLedor i -
busconduClis. Medianaviamtehent a l i ; , 
qui principium vniuerfale appíicant huic 
rerolutionijiiempé teneri^íl commodé pof 
íint,&:non detur improbus íabor;íecus ve 
r6 , f i non poírint commodé . í ta Caieranus 
2.2.qu<ell.i47.cirt.3.% adhóc dicitur, Baf-
íxnsvefbo^eiunium 2.num.g. P.Fagundez 
dequartopracep.Ecclef.lib.i.c.8. n.ig. Ga­
briel,Nauarrus,Syluius,Lublinus, Sylue-
(ter, Maior, Rofeí la, loannes Sachcz, Dia ­
na,Cardinalis Tolerus. P.Azor, 6¿alij a-
pudeumdem Leandrum. 

88 Ipfc autem Leander te-
net cum Paíqualig./VP/^Ari ieiunij. decif. 
527.tunecenfendum eífedari grauem la-
borern excufantem áiGiunio,quando quis 

cum íedione coniungit ftudium lic^cf-
í a n u m ad eam cum fatisfadionejac plau-
íu legcndam,veí , fi ledionem materia: ía 
antea e labóra te leg i t , íal tem coniungit, 
cuín labore ledionis,ftudium aíliduum a-
Uj rumrerum, á quofané propter ieiunid 
ceíFare non deber,cum fit eiüs munús ílu-
dcre,ficut eíl mnnus artificis , laborare, 
á labore ardfex non tcnetur ceífare, v t ie-
iune t ,quamuisnón ind igea t labore i t tns 
diei ad fui fuftentationem. Quód fi quis v-
nicam Icgarledioncm iam priüs ela'oora-
tam,nec aí l iJuum ftudium coniungat, ie-
iuríare tenebitur, quia hic labor non eft 
grauis, Tu ta eft in praxi h^c opinio. Paf-
qualigi fententiam refert , 6c non irrt-
pugnat Thom.Hur tado tom* 2. variar.re-
fül.traB.io.cap.g}ilmmt 137* 

89 Ex his ómnibus excuia 
rem á ie iunioLedoresCáthedra í primarie 
cuiufque Facultatis in Academia Salman 
t ina ,máxime tempore hyemis;quia valdc 
m a n é horam,(S¿;,dimidiam legunt58¿: á fot 
t i o r i Regentes Arria Carhedras, qui prae-
ter cam ledionem aliam perhoram vef-
pere habenrj-maximé fi tam h i , q u á m illí 
i ludió vacent neceíTario ad eas lediones 
cum fatisfadione,5¿: plaufu legendas, vel 
fludium aliarum rerum cum eis coninn-
gant, Etenim pré'Cisé eas legere, non eft 
labor excufans á ieiunio, cum maior pars 
ledionis infumatur didando \ q u ^ ab au-
dientibus funt feribenda , ¿ ¿ h o c q u i d e m 
abfquefatigationeperagitur 5 3,: explica-
t io non protenditur vlrra dimidiam hora? 
vnde nbn eí igrauis, ac vaide tnolcítus l a : 

Qufjlio X . A n ProfeJJonsfcien* 
tiarúpofsint licité eas docerever 
hoy&fcriptOipublic^acprmattm 

Fejits dtehus.adhuc lucrigra-
tia^ Et anjítvfura7mu 

tmre.vt audian-
tur? 

p o p A C I L í S G r i t q u ^ m o n i s folutio, 
J - rifupponamus/eftisdiebusoDera 

dumtaxát fe ru i l ia efíe prohibirá-
qua; fuppofitio certa eíl,&: recepta ab oni 
niDUs.Ouera aurem ferniliá dico.que :unt 
propria feruis; vnde non omnia opera cor 
poralia funt ferniliájna libera funt ca opc 

ra 



Quxjtio l o . AnProfeJfores Sctentiarjm, • i I 7 J 

racorporalia ,qu£e á principio fpirituali 
p rouenian t /c tórd inaa tu i ad aliquá palíió 
ncm rpiritualem infercndá;V.g..coció per 
rninifteáá córporale vocis, et cum corpo-
ris fatigatioñc exercetur',tameri ¿ká prin­
cipio fpirituali diínanat, ncmpé á fcietia? 
&¿ diícuríli concionaroris, & órdinatur ad 
quid ípiritualc animis infercndum , virtu» 
tes fcilícéri <5¿Viotitias Scriptiiraruin. Se­
cas contingitinleruilibus bpcribus, quas 
í a k c m adquid materiale ordinantur ) ve 
a ra re , fódcrc formare l inum, &;c„ V t au-
tcm opera ílnt Teruiliá, debent id ex fe ha: 
bere; QúareprObabil ior mihi fententii 
tener, poíFe diefefto craniTcribi códices v¿ 
g. lucri gratia ; quia, &:C\ lucrum ílt quid 
matcriále, tarheh ex fe tranfcriptio eíl me 
dium orduiatú ádíincrn fpeculationis, &C 
ftudij De quo redi bit fennO lib.:.á n. iós* 

g i Hincad quícftionem ref-
pondeoProfeíToribLis fcientiarLim lici tuni 
eíTe diebus féftis, eas doccre püblicc?&:pri 
uatini,vcibo,acrcriptci, &£ Aífertionibus 
pübíícjs, autpriuatisprcefidere , ac contra 
cas argüere , «ífe qüidqüid aliud ad dottrina 
tradendam excogitctur. Etenun hxc o m -
nia opera non (unt rcruilia, fed libera,ac á 
principio íplrituali efñaunt, &C ordinantuc 
ad rcm rpintualem,nenipé doctrinas no t i -
tiaríi mentibns inferendam. Ira.docent 
Caietan. a. 2.quaft. 1 i i . a r t ^ ^ á f é m u m -
honm ; Lüdouicns López m tn/irutí.cgnf-
cíentJib.i.cap. j'a.Sotus Ub. 2,deulfi. q, 4. 
art,4.P. Tom.Sancliez tom.2.conJilMh.s^ 
cap,2.duh.6,num. 4. c¿ communis. 

, Q2 Confirmatur;quia iux-
ta Atm'úizm verbofe/fufn,nuw. 2 1 . Caietc 
mfumma.mrbofífiorum-uioljitio, non v i o -
lant feftum Archimagií t r i , qui in ipfo fe-
fto dcfignant irí charra, quomodo aliquid 
fiífabricandum. Et iuxta hw^X.verbofe-
ria,num .3i .Sylueftr . '^^ 'Úominica.qu<£fi. 
y. Rofeílam , Armi l l am , &: alios, poteft 
quis licité diebus'feftís pingere, v t difear; 
quia hic á6lus efl: difciplina; fpintuaí.is or-
d inatusád difeendum 3 ficut 8¿ i l l i adus 
Archimagiftforuni ordinantur ád docen-
dum. Er addunt,non obftare,quód pintor 
vendar opus} duna confecerit i l lud ad dif­
eendum , quia pr^cifa intentio lucri non 
íac i t , i l lud efle i l l ic i tum. Ergo á fortiori 
potlerut Profcírores .fcientiaruaVfeííis die-

' bus docere verbo,&: feripto; quod y. i m ha 
bet,etiam fi inde eis lucrum accrefcat, &¿ 
intentioné habeant adquiredi i l lud Quip -
pemagis abíq; controuerfiaeft , doccre 
fcientiaSíCÍTe opus l i b e m m , Se ad actam;, 

feu íincm fpidcualcm ment ís ex feordina-
tua i , qüaa i pidnras conficere,^: aedifició-
m , aut cniufuis fabrica; imagines in enár-
tadefignare. . , , , . 

9 j Acccdit praxis commiinis 
virorum timovatx conicicnti.-B , & o i n n i 
doctrina Üorentium , qai diebus teftisin 
Academias non folüm AlTertionibus pivcíi 
det,¿¿: argdmentantur,venim & máte^ias 
feribédas dictat, 6¿ lectionibms difcipalos 
inftraunt fumma cCi probationc,&:!áiide. 

Castcrüm prqde'cifione fecundi áu° 
bij in t i tu ló quceltionis prxfixí iaíTerendil 
efl:, non interuenire víuram In co i qaod 
Profelfor tribuat pecuniam mutuám al i -
quibusScholáribuSjVt.cius ledionibus i n -
terfint, nonaliter maruaturus , niíi et ha:,c 
Foret gratia retribuenda. Quod a í í emmi 
contra aliquos tcnui tomJn Búlfhm Cruc. 
d'ifp. 34. mm. 7 . cum Patre Lcílio ác iufi, 

im\ lib\ '2. cap, 20. dub.S. p. ac cam 
aliis. Etcnim id 1100. exigitnr, vt pretium 
mutuiyfed ye g rá t i a , ac retribiitió pro be­
neficio • licut exigere á mutuatario, fami-
líarita.tcm } aur amicitiam pro ir-aruo, 
non eíl víura ¡ iu>:ta doclrin.am D . T h o m . 
2'.2\ quáff. ¿ j j . arf. 2,t Bañez ibi cum.iioii 
j>aucis;Et prjr.tei'ca mutn.arc alicui pecu-
niarq,y t ijle remutuet, cum opils fiierit; 
vel vt ille in moledmo mutuanris molat» 
aut ab eo merecs i^ttp pretio emac, non 
efl: vfura , vn docent Emanuel liodrigaez» 
P. L a y m a m , ^ piares, quós referr, et fe-
quitur Ú l m * i tpar t . traóí. S. rcfil j g l & 
60. Quippe h^coi r .n ia , qua; á mataa-' 
tarioexiguntur , poíTunc pr.isíhrí ablque 
ipfms detrimento, ct.qnin íp'íiüs coiidirío 
reddatur deterior; Ac laoc obligatio.;.C|U« 
ci imponitur, valdc es igua c!l:,ac non ¿íti -
mabilís pretio fecandum fe, máxime cCi 
in gratitadinis llgnam depofeicur. Ex iiis 
faciie d ik i i ru r , quidqiüd in cont rán iun 
póteft afíérrú 

Qj^J i ioXI Anprjeftarey & dc~ 
cipere pretium pro Gradih^s 

Bacchalaureatus> Liccn-
iiatus i & Magifie-

rijfitfimo-
nía}. 

¿4 ] ? . "ESPONDEO' , noneífe fimo-
niam. I ta docent D . A n t ó n i m o 
3 'pdrt J i t . j .cap. 2.§. 6. Tabiena 

verbo 



I *j6 Liher i*SckHarum ̂ MceJi^adVr^ 

verbo,Magtfte/mmynmí / Í . P. Súárcz m¿ 
4. de Sirtoma/jAp. iS.niiw. i y . ? . L :íiiiis 
de!u(fJíb.2.c.ip.j j .ckh. Tj. i iUra.3j.?iC*. 
í tro P alao tom. j .oper. m$r. tmff .77. dífp. § \ 
p u n f f . i v . m m . i / é c c o m v ^ m s . Probatac. 
Gradus funt honores Scholaftici i qui ííl 
AGademijs tribLluñtür, Scqo^clanli pablí-
cx,ac authcnticáe approbationes ad inter-
pretandmn, doccndünl , ConllilendUni, «S¿ 
í imi l ia , qiiibüs aanexa furtt alíqiia priuii' 
legiadniniunitaíes, i3¿conldioda lempo-
tafia». Sed l i ^comnía func natutalia . S5 
pretio jcftinlabilia ; crgo acciperc,(5¿ pra^ 
ftarc pretia pro bis Gradibas non cíl ílnio 
nía, cum haíc fíe íladioía volutas eiiieiidii 
autvcndeildi al íquidf^ir i tuale , vel fpir i-
tüali aiinexiim , iuxtacommunenl defini-
tionedefnmptaex Gloffa/ja cmy^uijtií* 

9$ ll'mc'm Ácademi)spra!Íi-
xa fuiit ftipendia pro Gradibus pr^ílan-
da , quee cedniit id vtil i tatem i p í a m a i , 6¿ 
eorum , qai ibi promoti í'unc ad GradiiS. 
E t q u ó celebrióres fant Academia,&: m i 
iora commoda exGradibús fcqaiitur pro-
mot ís ipíis, maiora fo lenr ftipendia folüí; 
quod ^quitati quidem éft confoLiumiCUtii 
íeftimabilior pretio ílt honor in his, quám 
inalijs Academijs,acceptus.Viidcirt H i f -
pania in Academia Salniamina, maiores 
expenfe fiuñt pro Gradaum rafceptio-
ne , quám in alijs AcademijS, qüiá cele-
b r io r i l l ae f t , 6¿:honores Gradnaminea 
accepti í^ftimabiliores, arque etiám i n -
genrioracommoda ex his Gradibns po-
tiuntur promdti . 

p6 Seddíceá. CoÍla t io ,aut in-
ftitütio Gradnum, faírem Magifteri j , 6¿ 
Ddftoratus pertinet ad Pontificem, &¿ cíl 
grafía á Sede Apoftolica dimarians; ergo 
fimonia erit,dare, aut accipere pretiñ pro 
illisjficut eíTctjdarc, aüt accipere prfetium 
pro Bcneficijs,quoraminfi:itucio5, ¿¿có l -
latiopertinet ad Eccleíiallicam potefta-
tem. Refpondeo cuhi P. SuaridjLcíIio, 
&: Caflro Palao vbifupra , Pon t iñcem 
ctiam poíTe iñftituere, vel conferre aliqua 
tcmporalia ad fpleddorem remm fpiritua 
Hum , quin cafint materia funonisc , nifi 
fpecialiter prohibeantnr intuitii virtutis 
Religionis; ciufmodique clTc Gradus, feu 
honoresScholafticos,quih prohibirá fu fuf 
ceptioeorum obtenta pret¡o,qu?.muis iiv 
feruiant ad íplendorcm fcienriíE , & do-
(Xút\x} quibus promet í dóceant, ihterpfc 
Tcntur,&; confilium prí tbeant . 

'97 . Conftabir id amplias qua-

fihnejequénti, vb i oítchdetóíus , diípeníare 
pierio fe ienms, ctjam Thco íog iam > dó 
cendo, octxmialéññój ntín eñe í lmuniam, 
q'íi i a l i ce t fím 'qn i dfpiritualc •, ta'men , ve 
pretio djípeníantur, flínt ^áidiatÚTalé,5¿ 
prdx imé , ac imíliediáte np'n ordinaníuc 
ad fi iKm fupernatüralem,- ^ V t f i t , pretio 

«üftírnabitis eít traditio dódritt¿,§ícórifiirá 
exhibida ad érudíendos ín té l l edus , & de-
pciícndam ignórant iam. Vnde ptícdícu 
Gradusinftituti fiint ad TpiendorcmerrS 
l iarum tlmctionum , & qúatenús efeiníer-
m i n r , & ad eas ordinari valenr,pretió fünt 
strtimabiles. 

P S Poñtificérn aútem pof-
feinftituere témpora l ia aliqua , ques ad 
rpiritualium-Tplendorem 'condñcant , 5c 
fin pretio ^ftimabilia,efl:cerrócertius,cú 
cius pléniílimá poteftas circa res omnes 
E cclefiafticas,ac fpirituales extendatur ad 
Ca omnia,qú:c ad illas conducérepoírunc. 
I n Jeque cehií tur diferimen ínter Benefi­
c i a , ^ alias granas á S e d e Apoftolíca di-
íiianantes,(S¿ honoresG radúumjiUa enini 
vel ííit lpirítiialia,ad aním¿E faluté códucS 
tia,vel ád l igcípirual ia órdinantúr prima-
ri6,et ex fui inft i tutione.proprercáq; funt 
fímoniíé materiafathonoresGraduum no 
funt quid fpiriruale ex fe ad anim? falutc 
Condücisns.aut prinlarió ad id ord iña tum; 
fed quid temporale ad fcieiltiamm dodtri-
nam nataralem rpleniidius tradcndáaii 
ad premia erüdírorum , et ad commoda, 
atqae inimunitates fruchdas^primario in* 
ftitutum. 

Quf/íio X l L Andocere fe i en-
tías 5 fieeiditér Theologiami 

áut Scripturam Saeramfít 
J!monia>fíJiat 

pretio? 

p(? A L l Q V I fuppreílb nómíne t é -
1 x latí á P. T h o m . Sanche? tom. j . 

ConJil.nmM.2,cap. j . dub.^.n.i, 
dixerunt, docere pretió ádhuc artes nam-; 
rales.eíTe í imoniam,eo quód ímé artcs,ÍI-
l ié fcíentiíE naturales^íintquid fpirituale. 
C ommunis ramen fententía oppofitñ re-' 
¿ t e d o e c t ; qiiia fimonia, vtpoté oppoí í ta 
virtuti Religionis , verfaturcirca vendí-
tionem fpíritualiLim rupcmaturalium,aut 
eorum, quae ülis funt annexa 5 át Venciere 
Í€ícntias?ct artes natnralcs^feu pretio i lias 

doce-



doceré , rtec virci i t i Rcligionis contra-
riacur,ncc füítit fupcrriatiirales, auc áíí-
cmeii t l fapertiataraií áil i iexg 5 e r g ó noii 
t í í imóaiá . , ,. r 

i ó ó , Voclcdignofcitur, tu to 
lurirpcritós véndete , feú preció dáre fiuim 
patrociniurh, vel coiifilium, qüamuis ma­
teria, de quaagitur, rit íp i r i tüal is , quales 
funt caufíE matrimoniales^, quaí fpcáant 
ad Tribunal fidei circá híereres,aüc áli^ifi-
miles; qüippé ¿Uud cónfilium, íeu patroci-
nium, (Juód pro pretio dá tu r , non efl: v i ¡ó 
ex capite rüperhaturalc.Et qiianitíis lürif-
pcrítüs, D o á b i ' , Vel Magifter íint diüices, 
nec có prerioindigeant pro fui íuficnta-
tione,iliüd támen poítlint petere , IS¿ accí-
pere;cum nr pretio ¿í l imabile confilinm, 
é<: documenturn. Et q u ó feieutia eft ex'-
Ceilcntior, &; Doctor pe r i t í o r , maius po-
teít pretium comparare ; i m ó & íl exiguo 
vc lnu l io h b ó r c d o c e á t ; yalet eiüfmódi 
pretio po t i r i , curh iaiii ipfc feientiátii co-
parauerii:, &: eius cbrtimuHicatio , aciri 
alios tránsfuíió pretiüni digne mereatur. 

IOÍ C i rcá Theologiam,vt cla­
ré rem exponamus, aíTcrd p r ímó, í i Termo 
fit de TTlieologia na tu r a í i , íéu de feientía 
de Dco, v i author natura efl:, nullani dari 
fimohiam in veriditidne illius \ feu in do -
cendó i l lam ob pre t ium; propter m i o n é 
nuper allatam Circá alias feicntias natu­
rales. Neq ; obftat , efle heceflarium ad 
confeqnendam falutcm ¿eternám notit ia 
Deiexiftcntis ; nam hsec notit iá eatenus 
conducit ád falutcm , quaterius eft fuper-
naturalis; & de ea,vt fupernaturali, infrá 
diftingüemüs rátiones, íecundum quas po 
teftaccipí. , . 

101 Aflero fecundó j í iquís 
habetret T h c ó l o g i a m infufam á Dea ad 
cognofeendas verítates diuinarum Scrip-
turarum,quas dícitur interpretát io Termo-
num,6¿ inter doña Spiritus Sandi connu« 
meratur,eíre ( imoniácum, íl i l l am veride-
ret,quia eííet quid fuperriaturalc ; ipíaquc 
tuncrupernaturalis edgnitio pretideom-
mnnicaretur; cumtamen \ Deo infunda' 
t u r f o l ü m , vtipfe áccipiensad falutem 
í E t c r n a m inftruflddr fiat,ac bono.et v t i l i -
tati proximorum incumbat. Secüs cífet, 
quanddDeus non ad hosfines, fed ad com 
moda teporalia communicarct, feu infun 
deret alicui v .g . feienriam medicinze , aut 
a r t ém fabrilem / tune enim poííct pretio 
mederí ^grotis aplicando a&iua pafíiuis, 
ct opera fabrilia pretio confice re. 

10 j ACTcro tectió, non efíe 

fímoniam.docerc pretio Tbeologia, qna-
tcnus cdntiñec do¿trinain córtcl i i f ionain, 
quíE ex articulis édei deducuntur 5 & do-
¿ t r inam , l eü íntcrpretationeniSácr .ESciip 
turas. H o c a í T e r t u m e í t c o m m u n e contra 
ál iquos y quos fuppreíTo nomine citar P. 
T h o m . Sánchez vbifuprddub, y.mm. ¿ 
Quippe licec Theologia naturalicer coni -
paratur, & immedia té ordinatur ad i l i u -
ftrandum, ác erudiendumintelledum, 8c 
inonád finem fupernáturalem. Quare íri 
Schólis Cathcdraí funt inftitutíE ad cam 
edócendan i , et pro Magiftris redditüs de-
f ignat i ; qúi non pr^ftantur pr^cifo t i tu lo 
fuílentationis, (qui titiilUs dátur, vt Sacer 
ddtespro Mi{íis,aliarumqLie rerum facrár 
rumcxc tc i t ióácc ip ian t eleeniofynas, Se 
decimas,) fed pro valor edocumentorum, 
qua;traduntuf, cumhUius feiéntias tradi-
t io fit pretid ceftimabilis. 1 taque nort dári-
tur pretid,feu non venduntur veritates fu-
pernaturáles , íiué fint conclu ñones , fiué 
aliáíidei principia, hoc enini í lmonia ef­
íe t , fed feierttia, et notitia caruni conclii-
íionum tráditür^ac communicá tu r . 

104 H i n c f i m o n i á e í r e t , íi 
quis reciperel: pecuniam , ta i l iquám prc-, 
Hum, pro docendo doclrirtani Chr i í i i an l , 
f>ro edneionibus, pro prasftarídó coiífilió, 
quod cirdinatur ád áriinix falliré, ad pace 
confeieritiaé, feü ád tdlleridos fcrupulos. 
CJuip^é h i a¿hjs non drdiriantur immedía 
té ád illuítraridum intel ledi im, fed ad ex-
bitáridds aíFedíusiri beatirudinem, et pro-
moueridds ád falutení án imos . Castenini 
íl cafus confeieritia; doceantur, n o n i m -
hiedia té ád fines pdfírds, fed ád inftrueri-
dos in t e í i cdus auditorum y vf feiant eord 
refolutiones, potefl: pretium pro doctrina 
áccípi. Vnde lurifperitus, et Theologus 
póteft pretium accípere pro ftiidio cafuii 
eonfderítise, quiá labor ftudij precio ÍEÍIÍ-
mari pdteft, ct per accidens erit, fi doctri­
na per i l l i i d parta adanims borium córtdíl 
car, dummodd ille non drdiríet eam, niíí 
ád inítruenduni intellefítuni eiiis, qu í cpn-
fuHtipfum,aut audit .Sicut, l¡cét quis Mi f -
fam nequeat dieere, accípiendo pedinias, 
tanquam pret íuni , í l t a m e n profecturus 
í i t a d eani ce íebrandam ex vno i o c o i n 
á l ium,potef t eas,vt pretium,reciperepro 
l abo ré i t íne r í s , quí per accidens coniun-
git i i r tune rei facr^. Aliad quidemeftdc 
labrare per fe coniuní to cum re fác ra ; v t 
eíí labor, qu i faftinetur aiiJiendo confef-
í iones .e t prcí íañdo ílmilia; pro hoc enim 
pecunia,vt pretium^ accipi nequic, iuxta 

com-



i Lib. v% Seleúíamm quctfíiomim ad Frofejjor' 

communcírDet ireram fcntentíamjqiuru-
uis adhuc ín hoc non intercederé íimoniá, 
qu ídam afferuerint, quonun memiait P. 
T h o a i . S á n c h e z vbifüprá,diib.io. mm. 2. 
Q u i non funt aadiendi, quia il le labor eíl 
pars neceíTaria ipímsrei rpiricualis, etef 
coniunítus, arque a d e ó non appreriabilis, 
cuaifcpararinequeat,vtappretietur.Quis 
cnim queat concionar i abfq; a l i qao ílii ' 
d i o , et fatigatione corpora i i ? quis bapti-
zare, qnin moueat m a n u m ? Et quidem 
hi labores niagis annexi fnnt reí fpiritua-
l i , q u á m Beneficiumofficio d lu inOjOim 
ab t i lo feparari valcat, er feparetur freque 
t e r ; et tamen eft í imonia venderé Bene-
fícinmobeamconiundionem cum off i -
cio dhiino, ergo paritxr erit finionia veii^ 
derei i lum laboren!. 

105 Non ita contingir m Ma^ 
giftris muíicx, Cancori bus, Cithargdis, et 
pulfantibus organajcnm eomm labor , er. 
í l u d i u m per accidens coníungatur cu l tu í , 
diuinoypretionamq; íbluitur artiticium, 
fuanitas vocnm exercita , labor in vfu in -
ftmtnentomm, quee omnia appretiabllia 
funt , vtpotc á culru diuino feparabilia. 

106 A t t amen , quamms pre* 
t i um pro concioníbus (ficut pro MaiUs, ct 
adminiftratione Sacranacntorui"n)nó pof-
fit accipi,poteÍL tamen accipi e lecmoíyna 
pro fuftentationc; (dammodo aliunde 00 
i n í l i t u tum, aut rcgulam hoc non prohi-
beatur) Nomineque fuftentationis intel-' 
i igutur omnia illa,quibus quis vti tur , auC 
v t i p o t e í t a d v i t a m c o m m o d é traní igen-
dam. Quarectiam díaites Ecdeí iaf t ic i , 
et Concionatorcs,pro Miíí is , et Concio­
níbus accipiunt eleemofynamyquas accep 
t ic inprax i eft omnium Sapicntum , et ri-
moratse confeientiíe v i r o r u m . Eteniai 
eieemofyna h^cnon commenfuratur Q\X 
íebus fpiritualibus, et facris, fed cum fu-
ftentatione miniftrorum , v t fcilicét ha-
beant,vnde ftatum decentem conferuent, 
alijsetiam pro fuaqualitate, et muñere 
fubueniéres. Quare plura ftipendia non co 
ferunturillis ex fola liberalitatc, et mife-
ricordia , fed ex iuftitía; v t funt decim^,. 
q u a s q u i ñ ó n pcrfoluunr, contra virtutem 
iuftitiíe peccant , 5¿ reftitucre tenentur; 
elecmofynse etiampro Miífis íi nonfol-, 
uantur, reftitutíoni funt obnoxia;fue d i ­
lles,fiue pauperíí t ,qui cas celebrauit;cum 
iuñitiarefpiciat sequalitatem reiad rcm, 
íine rcfpeáu ad Tubícda; indeque folüm 
attendituc ea defraudado debita fuílcnta-
tionis. 

107 Ex didis infürriu , cu n 
P . T h o m . S á n c h e z jhpradubt 1 ¡ .vw-'./.d:-

feq, non cífe peccatum , libcntiüs concio­
nari, vb i maius ftipendiutn ad virx íaíícn-
tationem concedicur ¿ S¿ renucre CORCÍO* 
nem,quan-do exiguu(n?vcl nnllnm uipen-
dium fperatur ;eilo interílt aliquis chati -
tatis defedus. Praíterea eolligitur , nen 
cífe íUicitum padum antecedens de rtipe-
d io ,qüod eft pr¿eftandnm ad di/Jtam fu'ftc -
tationempro concionibus, féll a imitíi b:a 
t ioncTpí r i tua l ium. Debct t imen vuar i 
-fcandaluni, ne res facre venales cenícan-
tur. Nec eft opus,vt accipiens ftipendium 
xiicat , aut ínter fe expreílam in tent ioñem 
•habeat, fe non accipere pecunias, vt pre-
í ium,fcd vt ftipendium ad fiiftétationem; 
luí í ic i t cn ím,non habere intent ioñem a':-
xipiendii i las v t pretium; 6¿ accipere eas, 
v t alij accipere íolcnr . 

108 Itaque ha;c íit tegula fi-
xa. So lümrepe r i tu r í imonia , cum pre­
t i u m datur , ¿C accipitur pro re ípiritualí , 
.aut per fe coniunda cumfpir i tual i , t i tu lo 
p r e t í j , tamquam in emptione, U vendi-
t i o n e n o n vero íimonia interccdit,qaan-
-doaccipiendo fpirituale, rctribuirur quid 
te pora le,a I ij s t i tu li s; qual e s fun t ,p ro fo 1 n -
tionc obligationis legis Eccleíiafticíe, aut 
confiietudinis,vt,cum decinvc, aepr imi-
tiae foluuntur; aut pro faftenratione miní-
í l r i ;vel per modñ liberalis don i , aut eíce-
mofynaej veldemumobreuerentiam Sa-
cramenti , autrei facr^, quamquisvul t 
•oítendere externo íigno cÓtributionís a l i -
cuins rci remporalis, íicut in reuerent íam 
Sancforum plures eieemofyna confetun-
tur . 

IOP Sed quid tcnendi im, í i 
íconcíonator, autmínifter aliarum rerum 
fpirituaíium intendat, vt fineni principa-
i e m , fuftcntationem, an ílmoniacus erit 
•iilud accipiendo ? P. Thortias Sánchez 
vH/npra duh. 12. contra plnrcs, i m ó con­
tra fere omnium communiorem fenten-
t í a m docet, non eíTe adhuc íimortiacum, 
d u m m o d ó n o n intendat recipcreqaid t é -
porale, vt pretium, fed, v td ixí , tamquam 
fiipendium ad fuftenrationem. Quia non 
dá tur in eo ftudio.a voluntas recipiendi 
aliquid témpora le pro rp i r i tua l i , qn¿e e^ 
í imoni$ eífcntia,in qua conftat, fubintel-
l ig i vt pretium; cum enim intercedit pre­
t ium in contractu,datur hoc pro i l!o,coiTi 
menfurando valorcm vnius ad al¡ud;at in 
prasfenti non datar ea commenfurario va-
loris reí fpiritualis,fed acterfdi tarad íliftS-

tationem 
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ía t ionem mini f t r i . I m ó á peccacoptior» 
tali liberar h5c A.utboreum.qui iüü finem 
haberec 7 quia folüm darcí ur áppctitusi'n-
brdinátüs témpora li u r á q u i e i r e t p e c c a -
tü ifcqialc deordmationis ad fíúemyqui íí-
feis non é& iliicitus Ict l tal i tcr; íícut fi quis 
cclebrarct vSacrum priacipálker ob vana 
g l o r i a m , foliím peccatüm venialc patra-
r b t , quia ca ordiná.tio nOq-élíad ñhem lé° 
thaliter i j l i c i t u m , fedvenialitef 5 eílo íij-
tra genus venialis eíTeilt hx cdipa* grátiés. 
H 9c fententia, 6¿ quiá rátióiii recta; intíi-
titur,5<: quia benignior eÍt,toUens fcrupu*, 
íosjqui podéat facilé mftír^cre, mihi piá-, 
cet, & tutam indico in praxi» Et quidem, 
iquamuis frcquentids accidat; ftipendiuni 
rcmporale elle moriuum , qiio ceñante , 
fope abítineretur á concíonibusj§¿ áb ad-
minifttatione aliquorum ípir i tual ium; ta-
iiien bonoruni temporalium cUpíditas a-
deó folet animo» occupare,v t poltit t im¿-
ri;honnullos,vt firiem principalé , ín d i i f -
nlodi fundionibus ftipendium rcfpicéíe; 
quoslisc opinio á labe í imonia , Se á pee-
cato lethaii liberat. De í lmOnia , &¿d'c 
reft i tutioñepropter i l la debita praefttinxi 
n o n p á u c a tom.in Buil. CruóUt.&fp.' f4->% 
mm. 83. V b i Authoreáre tu l i late de 'hác 
materia difputantes. Etdifp. 35, num.13, 
firmaui aííertum fuprá ftabilitum , n e m p é 
docerepretio TheolOgiam,ngncíTe fimo-
íúárn;quia , l icét ob ie í lum T h e ó l o g u t fit 
fupetnaturale, docendí tamen mbdus eft 
naturalis. DOcentita Cardinlíirs T o l é -
ínsm/umMb.y.cap.SS.amm.j.P. Suaréz 
lib^M^fimoma,«. 7. P. Caftro Palad torní 
j.difpij-punfl. 10. mm. 2. Fauet Glóíía 
íapiVeáenteSji.qua/í.?.& in chp.Qm ¡fámfl 
i ,qu¿/iién.i. & in cápit. De qüibufd'ám^ j . 
dift. 

Qugjlio X U L Qmmodo ohli" 
geniur Magiprt > DoBoresi t § 

Licentiati iufamentofer~ 
mndijlatuta Acá-

n o ^ . Ó L E N T h i , qui ad Gradus 
5̂ p;romoUentui in Academia, pias-

ftare iuramentum feruandi ftatu-
tai l l ius ; 6¿ inquirimus, q u o p a í t o i l los 
obligct hoc iuramentum) Conclufio (it , 
eos adftríngi eo genere obligationis, qno 
ipfa' batuta obligant j ira v t , f i ftatuta' ®bli 5 

gent folum ad pdenam, id Kiranlentum fo 
lum ad poenam obl ige t ; u vero ad cu lp i 
morcalem,aut venialem^d eamdem cal-
pamá,dftringat.íta tenent. Bonacina ¿y/r;v. 
2. difp., 4,. qiidji. 1 . de límment. punfl. 16. 
nnnh % P. SzXzsdelegib. îfp, 1 y . f e ñ . i* 
mm. ié . 'P . Thomas Sánchez///^>y«tf>v/3» 
^•/X i j.,n¿m.2> P» Caftro Palao ^ - i ^ -
úper,mc'rJifp.2.pím£i.j^*j.num.6.C& alijs? 
| ü ó s i p í i r e f e r u o t . 

í n . P róba tu r ;qu ia í u r a m e n - . 
' h m ihterpretandam, ac intel l igendá eft 
iuxtaaaturam a¿lus, cúi adiungitur, vt eut 
Hauar ro ,Rodr íguez ,Ciaui regia, S¿; alijs 
docet Machado deperfecio Confejpirio.tom. 
2.ilb.6.part. j J m f í . z . doe. j . n . f. Et ego 
tradidi tom.in BtdL Cruciat.difp.34^.14.4. 
V í l d e ^ f t a t u t á , quorum obícruátioni ad-
i i ingitur iuramentum, nonob l igan tn i l l 
adpoenam,adiianc folüm obligablt iura-
n ien tumíad culpam v e r o , íi i l la ad culpa 
adftringárit. E t e n i m , cum quis aliquam 
íegemferúandám iutat,intendit? quód i l ­
la feruabít có modo , 6¿rub ea obligatio^ 
nc,fubquibus i l la recepta eft ; enm iura­
mentum fit legi acceftbrium,5¿: iuramen -¡ 
tji obl igát ione folüm qúis veli t eám oblí ^ 
gationem firmare. Quare,(l obí igat io eft 
dumtáxát fiib poena 7 vel obí igat io ad le-, 
uénl culpam , ex iüramentb eádeni óblí-i 
gatio réfultabit . 

IÍÍ Connrmatur pr imo ex 
Ülemcnt'mcí 1* §. cúm iptúrj verfu, Declara-
muStdeverbQfúmfigmfoS^i Rcligioíl Or-
dinísfacri Miríomrn v i v o t i , quod emir-
tun t , feruandíé fu¿ regulse , non obligan-
tur ad nouam culpam , quando regula ea 
Culpam non indicit. Quod ex ratione fa-
d a proüchit; ñempé quia, ci ini vouetur, 
aut iuratuL obferuatio legis., fol i im intcn-
dítur firmare ampliuS obferuádam il l ius, 
non vero augere culpam, (i non obferuc-
tur,pr^ter c u l p a m , á d q u a m ipfa lex ób l i -
gat. EtcertGiuxta cbmm'unem Autho-
rum fenfum iuramentum pi 'omiííbrium, 
quatenus promiíTionem includít, ¿Equipa-
fatur vo to í Si auterti quis vouct, v. g. ab-
ftineie á peccat isveniá l ibus obferüandai 
ptíecepta , qn^ ad culpam venialem' o b l i -
gant,ctiam fi illa frángat, non pccGat, niS 
veniáliter;quod tenct,etiam fi quis ea vo­
ta emiferit,animo obligandi fe ad culpam 
tnor ta lem, yt cum Diana, Caramuel, Se 
ali^s docui tom. in Buil. Cruc. difp. l ó . n . g , 
V b í ftabiliui, folüm obligare íub morta l í 
vo tum in materia graui,&; Cub veniali vo-' 
tu'm m iriatcria leuK Quod i u r a m e n t ó 
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. p romi fc r íó ap^licanclum cíl qaóidia i tMc 

t ionem proaiiíllonis. 
•113 Gonfirmacus: ftcunciocx 

praxi communi v i romm Sapicntum , 6c 
titíiorttx confc¡eatÍa5,in iu rament í s , quas 
pra;ftant,remaiiJi ftatuta, feu Coníl i tut io-
nes z\cadcmiaí,vel GoUcgif.íV: tamcn e i -
rüm violationcm non indicant pcccatnni 
m ó r c a l e , niíi ipfce ob grauí ta tcm materia 
ad mórcale obl igent , feclafo iuramentO; 
Q n ó d íl ratione materia folunl ad Vcniá-
l eadür inguncpccca tum veníale GcnretiK 
camm tranfgrcífiojeílograuius rat ioneít i 
ramcnti íüpcradditi . At,Í4 ad nullam cal-
pam obligcnr,niri ad pcenam, ratione m -
ramenti víolat io pr^cifé fampta non erit 
culpa ; erit tamen culpa , non acceptare, 
aut fubire poenam. Inquo etiam confía 
derandum eft, an acceptatioj feu toleran-, 
tiapoena: ex vi Conftitutionis íit tolcrati-' 
daabfq; fentcntia íudícir,aut Reíloris .an 
poíl fentenria? fationeqjiuramentí tenebí 
tur quis ad i l lam eOdem modotoleranda. 
Rurfus e r í tob íe ruandum , an poensí ma­
teria.attenta ratione poena;,fit grauis.,vcl 
leuisiNam,fi grauisfiti tenctur eam fubi­
re iarans ex duplici capite , tum ratione 
Coníl i tut ionisad id obligantis, tum ratio 
ne iuramenti; Q u ó d f i noli t fubire, pec-
catum committet graüc cum circunfian-
tiamutante fpeciem, ob iuramentum fu-
peradditum. Si autem fit materia leuís¿ 
peccatum veníale in non fubeundo patra-
b i t , cfto in ratione venialis fit grauius ob 
iuramenti cirCLinftantiám ; qux pro T o -

gatis i n Gollcgijs prx ocuíis habenda 
funt. 

1Í4 H i n c , cum iniungitur 
Academícis , v t aliquam acUonem in C ó -
{litutionibus,0:atutis, feu Ordinat íonibúé 
contentam exequantur, posnn praftiti ad­
j u n t a , nempé p.jena prxftici iuramenti 
dcobferuandis prsedicids Staturis, & Ór-
dinationibüs non ideó peccabunt letha-
Jiter, quód non exequantur, fi ipfum Stá-
í u t u , aut Ordinatio ad mortalc non ob!i-
gat;fcd vel ad poenam,vel ad culpam gra-
iiem,aut leuem tenebuntur, ad quam il la 
adftringunt, (vt latius infra dicam lih. ¿¿ 
«««7?2.77.)Ñecerenim in eapoenapnjefti-
t icommuniter quidquam intendítur ad-
d i , nifi applicatio ad talem mater íam de-
terminatam contentam in materia^ quam 
general i ter iurauí t quis adimplerf; efique 
velut defignatio temporís, in quo .iliquod 
flatutum polltiuum efl: obferuandnm ; cu 
enim ftatutapofitina , ficut & pr¿ecepta 

póficiüa ñon obligent profemper j de%-
natur iuxta rerum oceurrentiam trnipus, 
ia quo hoc , vel i l ludobliget 'íuxca fui 11a-
t u r a m . Dix i comymtn 'iter, hon intendi, nifi 
•cam defignatiónem temporís, úam pro re 
;nata potefl: ludex füb cenfuris pri tciperé 
alicuius Statuti aiiiÁpi.efióhemyquiB prop 
ter oceurrentes circunftanciás cont i í i ca r 
ma té r i ám granem % quod preceprum (ít 
ctiamde ádimplendo iurainenro feruan-
!dí i l lud ftatutum; quo. cafa ratione c e n í u -
ra: annexaz poenas prKrHti,violatió, vt po­
té cohtumax inóbedientia in materia,qua 
Cupponimus futuram eííe grai lé , erit pec­
catum lethale. 

115 Sed cónrra adhuchabilita oppo-
hes. Iuramentum prórmíTórium dupiicé 
Veritatemincludir,aliarn de prefenti ,áíiá 

.defuturo. Siveritas de prxfemi deficiac, 
co quód non detur áilirruis adimplendi re 
. jura mentó promilTam^ft peccatum mor* 
tale periur i ; , quauís materia iurata fit le-
uiS; v t ómnibus eft in confeiTo; ergo fimi» 
liter, fi deficiat vericas.de futuro, non ád­
implendo rem prorntlTam > quantumuis 
inatena fie leuis, eric peccatum mórcale 
periuri j ; fiquidem Deus adducitur in te-
ftem vtriufque veri tat ís , tum animí adim­
plendi reni iuracam , tum a iimpietionis 
íuturíe; fi h^c defit, redditur Deus rc-
iiisfalfi;generaliter autem loquendo, pee 
Catum mortale patracur, qnoties Deus in 
teftem falfiaddacitur. Quodqaidcm no 
reperitur in voto m i tc r i^ leais/m qao da­
tar promiíí io in Deicul tum , abfqaecc» 
quód Deus ipfc adducatur in ceftem,' qua­
re ó¿: fi mi t c r i a i l l a í eu i s non a i implca-
tur,rton fit Dco niíl leuis í r r e u e r c a t u } cu 
Deus non reddamr teftis falfi. 

í i 6 [npriinís hoc arguracn-
nientum non folum impugnac aíferrione 
po itam de iuramento ícruandi fbcutain 
Academiis,.^ Coílegiis ,verí im cciamfea 
tenriam a í í i rman tem, iuramentum pro-
mlíToriiim cuiüfcumque nVireriaí leuis 110 
obligare fub mortaliad implecioncm i l ­
lius. Ec mihi fufticiepropofiram aft^rcio-
nem ea ph-ediram eíle veri tatcejuá efl: i i U 
fententia; qiiam faltem communioremi 
6¿: tutam in praxi cífc, nallus ibic inficias. 
Vnde , quod in ea fententia ad obiccfro:ie 
fa6lam omnes refponderint , id eciam^C' 
ego refpondebo; á ¿ , fi qurs ftarim dicam, 
difph'ceat , rc idamal i j mihi folucionetn 
veriorem;5<: eam amplectar. 

117 Deinderefpondeo, alitec 
afferriDcum vericatis de prefenti teftem, 

ác 
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ac vcntatis dcfaturo, difcriinenq; eti-am 
ab adueríario cííe prcellandum. Ktenim 
ita adduciturin tcftcm vcrícatis de prae-
í en i i , ve nülla fub condicione, nec con-
tingentia phyíica , aut mora l i , debeat ea 
veritasdari, fcui l lc animus adimpiendi 
rempromiiram. At i n v é n t a t e de futu­
ro plura poíTunt ¡nterccdere ,quíE eam i m * 
pediant abfque vlla culpa mrantis; neín* 
pe íi relaxctur iurainentum, aut commu-
tetut , ve l í ncod i ípen fe tu r j fi materia 
reddatur phyficcjaut motaliter impoíTibi-
l i s , &: alia huiufmodi; ergo dluerfimodc 
fe habent 1U9 ve t i t a t e s .Ra t ioá priori eit, 
quia iurans nequit cerró ic i re , ac pia:ui-
dere^u^ futura cót ingent ia funt 5 foiüm-
que valet agnofeere intcntioncm , S¿ ani-
mum.quem de prxfcnti habet,ü<: quia ani 
mus elt circa futura, d ic i tur , in iuramen-
to deberé adefle veritatem de futuro; non 
quia ncceíTarió, aut liberé íir ponenda ca 
veriras ínfalhbili illatione,Cuniin cafibu^ 
po í i t i s , abfque culpa iurantis, lion pona-
tur. Quareiuranicntum circa veritatem 
de futuro requirit intentionem,&: ex v i i l -
lius tcnetur quis ad ponendam materiam 
eaobligatione , qua materia ipfa poteft 
obligare; quód íl non ponat, de nono non 
adducit D e u m i n t e f t e m f a l í i , fed déficit 
i n adimpletione rei promií ís* 

118 Quod fie explico. íu* 
ramentum promifibrium continet duo,6¿ 
promiífionem communiter , 6¿:adduccre 
Deum in teftem. Hoc fecundum refpiGit 
animum,!^ intemiortem iurantis, eifque 
commenfurandum eft, v t dignofeatur, an 
Deus adducamr in teftem fal í i , aut veri. 
Peralto iam iuramento, quafi finitur tota 
fecunda ratio iuramenti , &: folamanet 
pr ima,nempé promií l io;a tque adeó recle 
^quiparatur v o t o , indeque fatisfit diferi-
min i , quod ínter iuramemum ,»ac votum 
obieelioobtendebat 5 nam poft peractum 
iuramentum, n ih i l aliud remanet, quám 
vispromilfionís. 

11 p Denlum refpondeo,-fi-
cut,cum quis vouet, debet attendi ad ani-
mumfeobl igandi , quemhabet, vt inde 
nofeatur, quaobl iga t íonc ílt adftridus, 
vtfcntiunt omnes Authoresí í ta ,cum quis 
iurat , ad cumdem animum deberé atten­
di i n obHeat ione,quam fufcipit,adimple-
dipromif i i . Iurans ergo adimplet íonem 
cuíufcumquc rei non intenditfc obligare 
ampHus,quam ípfa res,&: materia ratione 
fui obligare queunt, fedfirmítatcm addit 
obligationi Ve lu t i cum quis iurat aífer-

tiue attirmando rem , non intendir , y t 
credatur illarnremhabere rnaiorem.ve­
ritatem , quam fi non iurareturí fedvul t 
eamdem veritatem magis firmare. Viiae, 
cum iuramentum de feruá lis fl-attitis pof-
ficefíede materia íblüm obligante ex fe 
ad poenam, vel ad cu'pam leuem, ex non 
adimpletione iilius nó infertur pcccacum 
mortaje,- fed iuxta iam di3:a philoíopban-
dum erit. Er certé nullus, credo > aífenc-
rabi t , tcneri quem maiori ob l tgaüons a i 
rem promiíiam adimplendam,qaando iu-
rauít eam adimplerc.ac quando emific vo 
tum eam ad i m p l e n d i e l l o in prolanonc 
iuramenri fuerit maior vis ex coniuncho-
ne iuramenti ipfius» quo Deus in teftem 
veritatis mododidlo eft adductus, &c Cu 
mu í promillionis Deofacta: d i r e d é , auc 
i nd i r e í t é , Quod íi rerponfiones proc-
ftítíe non placeant , dicito ( & forfan 
Verius) in iuramento promiíTori.o Deum 
adduci teftem veritatis de ptíefenti 5 at 
refpedu, veritatis de futuro, aíferri vr iu? 
teruentoremfumms dignitatis. E t , ficut 
vir i l iuf t r is vocatus > v t interueniat alicuí 
fxder i , aut pa£lo * fi poftea id non ferue-
für, offeuditur iufté, 5c difplicct grauiter* 
aut leuiter iuxta mater i í squaUtá tcm ; fie 
et iám Deus, interuentotadhíbi tus > finen 
adimpleatur promlíTio, grauiter, aut leui-
teroffendítur iuxta qualitatem materias/ 
Et non adirriplens eft períürüs éa fignifica-
tione, qu^ comprehéndit vel Deum falfó 
addudum in teftem, vel addudum, v t 
interuentorem ad promiífionem non im-, 
pletam, & ex hoc capite fal fam, 

1 * o Scio , poíle dari iura­
mentum promiíforium abfque promííHo-
ne, íi íurans exprefse inteniar non pro-i 
mirterc, fed aíícrtionem de futuro iura­
mento firmare, ficutcomminatio , quíC 
eft aífertio defuturo commínatoriá,8¿ non 
eft promifiio, iuramento valet firman, v t 
áozzi V. htftms de iuftit Aib, 2 > cap. 42 , 
dttb.ii.num. j j . Pater Suafez ,6¿: Pater 
Thomas Sánchez , quos referr, & fequi-
tur ?. Caftro Palao tom. 3. oper. moral. 
traB. 4. dlfp. 2. punói. 1. num. 3. Scio 
c t i am, poífe promifiíoncm iurameti eííe 
ex f e n u i l j , & t a m é ratione iurameti o b l i ­
gan que aliqnado ad re pronlifsa exequé^ 
da; fie promifiio vfurarú nulla eft,5¿: tame 
fi quis íuret foiuerciÍlas,teneti ad foluen-
dñ iuxta cap.debitares de iursiurado; Sed his 
non obftatibus , afierra tenent. Quip-
pé feniper promifiio includítur ín voto; 
6¿ 7 dum non dat«r iatentio refiexa non 
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pcvomitteudi, iutel l igi tut eíTe promiíTum. 
Dcinde non inficlor, obligationeni iura-
ramcnti non penderé abfolúté á promif-
ílonc, & prcecisé quia quis iu ráü i t , tcneri 
ad rem iuratani , &: fie íiiperiüs expofui 
violát ióñemiúranieri t i per rcfpefltamad 
cam ob l iga t iónem, vt enirri in leg. Non 
eritff. de mreiurando i hade t u r ; Dato iure-
iuyando , non aliud quíeritur , qudm.an jü~ 
ratum fit • Remijfa quajiions, an debeatur', 
quá/ifatisprobatím J i i nmiurando ; Vndcí 
&:íi ex alió capite débi túm non íubíiftc-
r e t i ex folo iureiürandd deberecur. CÍB"" 
teruiri conteñdimns adhuc > hanc o b l i ­
gar idriem iuramenti, q u j ex fe grauis eft, 
ficut eft obligatio v b t i , ex leuitáte matc-
ÍÍÍE promiílas rcddi leuem; quód ftat cuni 
eo ,qüdd aliquando iñ iuramento propoíi-
t um , iS¿ tiort prdmií lo incíiidatur; &: ourri 
eo quód refultet obligatio ex iuramentd¿ 
6c non ex promilfioric. 

Quxjito X F L An Candidatus 
Cathedr* ¿ qui in leffione 0p~ 
po/ítionis defecit ¿ quiñ expleret 

horanii vetquinonlegit eam 
leéiionem y/it habilis ad 

Cathedram obti-
nendam? 

?2i T A I C O pr imo. Q u i defecit In 
* S lesione, vel non icgitjObimpe-

ri t íem , 5¿ ignóran t iam (quod 
raro ácclcíet) non eft habilis ad Cathe­
dram obtinerídam, neepro eo poteft con­
fi l ium , aut fuffcaglum praf tar i . Rat io 
c f t í n p r o m p t u , quiaadobtinendam Ca­
thedram , & docendum alios eft necef-
faria feientia , 6c doctrina ; ea autem' 
ca rc t íqu inequ i t l ege reabfo lu té , aut ex­
píe te íe£ttoncm pr^ i m p e r i t í e n e c enini 
fufticicns feientia ad docendum , 6c Ca­
thedram obtineniam poteft prasfumi in" 
eo , qui non valer fpatioviginti quatuor 
horarum I c á i o n c m difpohcrc,ex his cani 
confiando; quse didicit,&: legit. 

í i » D ico fecundó .Qu i defe­
cit in Icftionc ? e o q u ó d memoria ci defe-
cc r i t , vel aliqua fujícruenerit infirmitas, 
&:et iam, qui abfoluté non legit inf irmi-
tate impeditus, habilis eft ad Cathedram 
obtinendam vnde, fi de cius fufiieienti 
dodtrina aliunde conftat, 6c dignior esetc-

ris Óppofitoribüs iudicatür, poteft pro eo 
fuífragium fer'ri. Ira Baldus ad leg. fea & 
reprobari, i . Ampliuŝ  ff'. de excufat. 'tutor, 
Decius m cap-Cón/UtutiSinotatione 4. de ap~ 
/ ^ / / t í / .Thomas Hurtado tom. 1. ^.efolut. 
•Moral, tra fl. 12. cap. 1. num. 1608. ÍProba-
tur, quia ílle habet requifita eíTentialia ad 
Cathedram obtinendam , 6c docendum 
alios, 6c per accidens defecit ih ledione, 
aut non l e g i t . Süpponimus e ñ i m , in co 
dari fuflicientcm feicntiam , 6¿ db í l r i -
nam , qu^ coniunctx cum claritare , 6c 
facilítate inexplicandd funt requifita ad 
obtinendam Cathedram, ac e rúd iendum 
alios; . 

Confirmatur p r i m ó ex praxi Aca-
Tdcmiarnm,in quibus non reijcitur,nec i n -
habilisdeclaratur, qui in lesione defecit^ 
aut propter infirmítatem,fimilemvé legi-
t imam caufam non legit. I m ó non femel 
Cathedram ó b t í n e t , qui ea de caufa noa 
legit . Confirmatur fecundó quo ad e ü m , 
qui in ledione defecir. Nam in oppófirio-
nead Canoníca tus in Eeclefijs cenfetue 
adhuc habilis ad eos óbt inendos,qui in le-
diortc, aut condone defecit, ficut plures 
dodti v i r i in cafu oceurrenti circa Oppo-i 
fítorcmCanonicatus Almse Ecclefig HiC-
palenfis cenfuerunt , vt refert Thomas: 
Hurtado vbifupruy addens infuper, in alia 
Cathedrali Ecclcfia de fado obtinuifle 
praebendam Óppof i to rcm, qui in cóncio-
he defecit. A t icquc faítem',imó ftridiüs» 
vr inf rádícam.requi r i tur ledio, au t f imul 
ctiam concio ad Canonicatum obtinen-
dum media Oppofitione , ac ad Cathedra 
adipifeendam ; crgo IIÍEC poteft ob t ine r í 
ab co,qui in leítione defecit. 

12 j Sed opponcs p r i m ó . 
Satuta Academíarnm rcquirunt,vt per i n -
tegram horam in Oppofitione legatur, 6C 
in Academia Salmantina, fi oppofitio fie 
ad Cathedras Primarias,per horam 6c d i -
midiam; ergó,qui non adimplct hxc ftatn 
ta,inhabilis eft ad Cathedras obtinendas; 
6c efto excufationem legitimam habeat 
ís,qui infirmitatis caufa dcfidf,&: qui non 
Ie2;it,at qui déficit in le£tionc propter dc-
fedum memorix, excufatione carctjnec 
videtur , ftatuta circa hunc benignam 
interpretarioncm pofic forriri, ficut circa 
i l l u m . Confirmatur p r i m ó ; nam led io 
eft quoddam examen ad obtinendam Ca­
thedram / ergo, qui examini non fatísfa-; 
cit,nequit eam obtinere. Confirmatur fe­
cundó , quiapariter inde ficref, vtpof-
fet quis Cathedram obtinere jquamuis 
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p lunc l defcciíTct in Icdione, i m ó q u a m -
uis dcfcci/ilct in ómnibus ledionibus, 
quas anre'ccdcnccr ad Cachcdras óbrinen-
das hábütuet quod cx fe videtur abfilr-
dum. Conñrma t i l r t c r t i ó , qu ia iüdexfe -
cunddm-allegara , & probata debe t iü1 
dicare ; fed írt OppoÍKionibns legiones 
lubt allegatióncs, ¡Se probationes feicntiíé 
Candidat'orum ergei i ima illas cft iudí-
candum, fuíFraganduni^ cí¿: coiiliiiahdLioi, 
A t , 0 qü i s in leít ione defecir, allcgarioi 
& obat ió eíí c'óntia i l l ua i érgo nequít 
c i Cathedra cOnFcrri. 

124 Rcfportdeó, í h t u t u n i 
Jnón iniungere ledioncm , tatnquam quid 
omninoeí íbnt ía lc , fed H ífl ea conftct 
amplius, quantiml vnufquifquc doMn^e 
habeat; & , quia poteíi conringere, alí-
quos al iundcai Acadcmiam venirc pro 
Carhedris obtinendis, 6¿ conini non darí 
not t t iam, Scfainam Í cum tamen poífint 
cíTe in feícrtria eminente^; 6¿ hi quidem iri 
Ic í t ioncfuam dotlniiam ínanifeftarc va-
lent. Aí1, cum in Academia conftat de a l i -
cuiasdor^rina, (Sípluribus litterarijs ex-
perimentis cft probata , fi fortuito cafii 
prai memorix defeetu in lectionc defccit? 
ftatntum non intendit cum reddere inba-
bilem.Guias fignuai á pofteriori c f t .quói 
in euentibus, in quibus aliqni defecernnt 
iri lesione, eorum Cooppoíl torcs non in-' 
tenderunr, eos fore,vt inliabiles,reí jeicn-
dos, c i i i i i tamen ipfortim interílr, paucío-
res experiri aducriarios, acc in follicirani-
do vndequaqac fui, iiiris" emoiuincnto feg~ 
rics,&: defidesfe oftendant. 

12 % Hinc ád primam con 
firmatioñcm rcfpondeo, lectionem Op-
pofitionis cíTc examen refpectn eorum, 
quorum feientia non e(l adhuc mariifefta 
in Academia ; rcfpecíu adtem al iomm, 
q u i , v t p e n t i , apudomnes funt in xftima-
tionc,cHe cxariien quaíi acceíforium , feu 
cíTcnounm experimenrum í c í e n t i x ; cui 
fi plcne fatisfaciant, córiim" fama , ac ap-
probatioaugetur; fi vero no ita pleric ali-
aliquahdd fáciant fatis ob memorisede-
fc^um.non inde decrefeit opinio'confccp-
t a d e e d r u m e r u d í t i o n e j cum in pluribus 
aít ibusli t tcrarijsfueritprobatat, Pone na­
que, Modcr i forr rn Cá thed rx Vrefpertinx 
v i m m Sápientiífinrim , plurimis iam an-
i r s i n AcAdcmii notum, magriíque habi-
t u m , i n Opp'ofi'rionead C a t h e J r a m p r í -
mariam in lesione propter memoria; for 
t i i i tum defedum non pofle totum rem-
puf prxfixum inftimerc, & aliande cgte» 

ros Oppoí i tores valde inferiores cite :a-
p icnt ia ; Quis i l l um Cathedra primaria 
aíqdó iurc priuarct ? aliumque ei anrcp J -
nerct>Et certé accidit Í£pé;vt quis m ú : o 
inferior doctrina ál iquani leclionem cru-
di t ius , S¿ingeniofiushabeat , q u á m áíiji 
vel qüia forre itlcidit in materianí magis 
á feexploratam, velquia á fapientcali-
qiio viro iuuamen eft for t i tüs ; non .ta­
men própterea cxreris eft anteponendus, 
t u m d e e x c e í í i feientig alioruni confie 
per repetirá cxcrcitamenca littetariá. V n -
de cernítür , Íe¿Lionem ndil elle examen, 
quaíi vnicum i & rigorofuiri , necfolunl 
ád i l lam atcendi, Statutuni Acadetiiix in-
tcndiíTí:. 

i z 6 . Ád fecundam cónfir-' 
mationem refpondeo, dcftitüi ab argnen -
te fuppofitionern fadam ; fuppofuimas 
cnim , c u m , qui defecit in le¿l ione,al iü-
dc eíTe v ímm apprimé dodum, &: fie pol-
fe pro illó fuíFragium ferri ; A t , fi pluriesP 
áut qudties leg i t , in Ieclionedefecit,ap« 
pr imé doólusnoneí i /necenirri y i rodo» 
¿to deficeret femper nlateiriá ad lectio­
nem , cuni ex notitijs pra:habitis poíilc 
vír dóctus integrum tenipus leclionis in 
fumere 5 &:q¡uddáIiquaridóefl:cafusfor* 
rü i tus , non femper debet pr^fumi talis» 
fed potiüs prxfumeretur parüm doítus , 
&: CatKcdra indignus ; vnde einequireC' 
fuíFragium prxílat i . C u m q u o í l a t , v t non 
rcmancret inliabílis, cum inhabilitas non 
inducátiir cxeodcfeí l i í i i ix tad íc la ; non 
tamen omnes hábiles ád Oppofirioneni 
Ca thedrám m e r e n t ü r ; fi quidem dignid-
rí eft concedendá j 5¿ niiríüsdigrii ctiam 
hábiles funt. 

127 Ad tert íam confirma-
tionem aíférá , allegara, & probata in 
Gppofitione non folüm cíTe leelioríem, 
que iri i l la habetur , fed eriam re l iq iu 
experimenta littetariá ántecedenter ab» 
Oppofitoribiis facía, &:famam, acopi-
nionem publice de ipforum do6ttírtacditJ 
Ceptam , iuxta ianl d i ^ l . Quod exin-
dcliqucr , quia ipfi , dum ludices, áut 
fuífragantes de fuoiurcinfonnant, ora* 
nes a á u s lifteratios antecedentes ob o.cu-
los proponunt ; vt motiua , ac tirulo?^ 
ob quos Cathedrx bencmerít i cenfean-
tn'r. Oetérurtí , fi in Oppotlc.ionc Ca-
rhedrx omnes concurrentes eílenc incog-
níti , tune inxta folius leflíonis qiM1: 
tares foret iudicandnm , non cni" 
alia allegara ] &c probeta, iux 
rc t iud íc ium. ; : ; 
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l a t Opponcs fecundo. Non 
cfthabilis ad obtineiidum Ganonicatum 
per oppoíicionem is , qui non legit abfo-
Uité, aur non condonatur^fi opus concio-
nefit, c í lo idomit ta t propcer «gritudi^ 
nemrupcruenicntem; quantnmuis, ílt vic 
fapientiiíimus, Se fama, ac opinionc cla-
rusjvtdocec Thomas Hurtado vbtfupri 
dnum.jóoj . vbi probar, eledionemde ü-
lofattamcflenullam. Prajtercá non cft 
habilis ad beneficium obtinendum per có 
curfum, qmabexaminatoribus Synoda-
Jibusnon examinatur, quamuis examini 
non intcrílt aegritndínc impeditus, cftofit; 
Dodor,aut Magifter celebérrimas, imó 
&:Vicarius Epifcopij vt tnentur Barbof. 
de potefiat Bp.fcop, allegat. 61. num. Só. 
& allegat. 7 2 . num, 120. González ad 
Regul.S. Cancel!. Gkjf.4. num. go García 
de benepc.part. p. cap. 2 niir?j,202.7*CTo\A 
inpraxi part. 2 . verbo Dofior, §. / . £ rgo, 
qui in Oppoíitionc ad Cathcdram non 
legitetiam infirmirate prcepeditus , non 
cft habilis adeam obtinendam , enm ea* 
dem ratio vtrobique militare videatur. 

n p Reípondeo , admiííb 
antecedenti , negando corifequentiam. 
Difpar enimefl: vtrobique ratio ; Nam 
adeíufmodiCanonicatus obtínendos Six-
tus I V . a¿ Leo in fuis Bullis Apo. 
ftolícis decernunt, vt prxcedat examen, 
& non alicer, niíl prxuio examine, con-
fcrantur,quarc examen cft rcquílltum pro 
forma clccfronis ad Canonicatns íicuc 
ctiam ad beneficia prsefata requiritur exa­
men pro forma elcclionis ad illa; Examc 
anrem ad Canonicatns cft le6t¡o, aut ct i l 
fímulconcio; vnde his dcficienribns, dé­
ficit requifitum, &: forma, quam Pontífi­
ces iniungunt. S.ccüs in Oppofitionc ad 
Cathedras c6tinglr; vt enim oftendímus, 
lectio non cft examen quafi vnicum , nec 
requiritur vt forma, fed íniungitnr ab fta-
tutis Academias velut nounm experimen-
tumdodtrína; ; S í fo lummodó rationem 
examinis fortitnr, quando alíquis abunde 
non eft cognitus , nec de eíus doctrina 
datur experientia. Imó & fi hic infirmí­
rate dctentusnonlcgcret, quamuis non 
pofler ei Cathí Jta conferri, cum de cius 
fufHcienrí doctrina non conftaret , ta-
men non dcclararetur inhabilis ad Oppo-
fítionem.iuxta communem interpretatio 
''^m, ¿¿acceptioncm Statuti Academia. 

130 Et quidemetiam iux-
f'im naturas datur diferimen; 

^emijs ipíls plura fiunc expe­

rimenta lirterana , qux ómnibus func 
manifefta, indeque iudicium icdnm po-
teft comparari de ícientia, & mcritis O p -
pofitotis, quin detut locas faUaciss, qu l -
uis Ule aliquando non legar prse segrim^ 
dinisobftaculo. At in Ecclefiis Vcl nun-
qnam antecedenter, vcl raro alia experi­
menta litteraria fecie is, qui po f td i non le 
git, aut non concionatur; &: aliundé fa­
ma , ac opinio non femper funt probatio­
nes ccr t íE, máxime íi é longinquo dima-
nent. Vnde rediüs exigítur príeuium exa­
men media ledione, aut condone fimul 
ad Canonicatns obtinendos , tamqnam 
forma , U requifitumeflentiale , quám 
ad Cathedras adipifccndas. 

i l i E t independenter ab 
hoediferiminc, ftant Conftitutioncs pr«« 
dictorum Pontificum, iuxta quas tenc-; 
tur Thomas Hurtado confequenter aíTc-
rerc, cum, qui infirmirate impeditus non 
legir in Oppofitionc ad Canonicamm» 
non efle habí lem, nccpoíTe cligi; quam­
uis Canonicatusfit Ecclef i s , quac extac 
i n l c c o , vbi cft Academia , & i l l e i n c a 
fit opínioneclarus , atquedcea manife» 
fte cle^oribus conftet. Quod mihi non 
omníno probatur; nec defunt rationes ad 
oppofitum. Sedinordineadí'írertum hu-
iusnoftracqutftionis, vcli l le cenfcndns 
cft habilis ad Ganonicatum , vel non ? Sí 
fecundum, dirparitatem red Jidimus ¡nter 
cum, & Oppofitorem ad Cathcdram. Sí 
primum,noftra aíTertio manet inde magis 
roborara. 

i l % Sedadhuc contradif-
paritatem traditam dices; fi le£tio , aut fi­
mul ctiam concio requiritur vt examen 
omníno ncceíTatium ad obtinendum G a ­
nonicatum , & vt forma iniuncta á Pon-
tíficibus,requítur,eum,qui in lesione,aut 
cócíone déficit prae memori* fragilitatc, 
aut ptíE infirmitate fuperuenientc^non ma 
ncrchabilcm ad Ganonicatum obtinen-
dñ, necpoíTepro illoprarftari fuffraginm, 
cum non detur id examen neceíTarjum, 
quod,tamquam forma, requiritur ; er-
go miníis recle á paritate iljíus confir-
mauim'Js noftrum afTcrrum de deficien­
te in lesione Oppoltionis ad Gathedra. 

11 ^ Ref^ondeq , Anrhorcs ipfos, 
qui negint . e( í:habilem ad Canónica-
tnmobtincdLicum,q'ií omníno n5 legit, 
ádhuc ex legitima caufa, concederé , cum 
efle habi'cm, fi legat, aut fimul ctiam 
concionítur, quamn?s in leclione,aur co-
cionc deficiat. Mihi autcm nonincum-
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bit ín prsefenti explorare, qua confequen-
tialoqiuutur de vtroque ; vnde fuaipíi 
prppoíitioneai, quam vt veram tradimt, 
S¿ inde mcafn affeícioncm refté .i parita-
te confirmo; Et quamuis«eceíTet vera 
ea propGfítio,ncc fieri poflet paritas,aíret-
íiopoíita ftarec, cum etiam independen' 
ter abillafuerirprobara. Deinde aíTcro, 
i\uthorcs prsdiáos negare ícquelani in 
cbieclicne propoíiram , &: difparitatem 
reddcre,quiais,qm defecirin leclione veí 
concione, iam fe publico examini fubic-
cir, &c Ponrifices non determinant horam 
integratn, ĥ c enin» eft introdütta confuc 
tudincEcclefiarum,- ¿¿fiib hoc ftatutonó 
veniunt cafas fortuiri^abfque culpa co-
tingehtesj <S¿ vbi non datuc culpa,ncc de-
ficic abíblucc forma,feu examen, confue-
ludo illa, ac ftatinum benigniüs cíl inter-
prerandum, ira vt damnum inhabilitatis 
nonproueniat Oppofitori. Qu« doctri­
na magis adhuc fuftineri,̂  approbari po-
teft.íi ilie non defecit initio le¿tionis, aut 
concionis. 

Q^f^io X V. Qu<e conditiones, 
& qualitates requiranturin 

Candtdatis ? Fhi de mmen* 
datura Candidato' 

rum. 

154 V M de Candidatis agerc cae-
perimus , non erit abs re quaí-
ftioncm exornarejeorü nom n-

claturam aperientes. Militare eftnomen 
Candidatotum, quo infigniebantur fele-
£ti, & ptíEcipui ex militibus Príetorianis, 
qui Imperatorem ftipabant,8¿ tuebantur, 
quorum ornatus , ac vedis illud nome de-
derunt; Idfatis indicat Vcgctius/z¿. 2. de 

• re mil ¡tari f. / . ibij Erant &fecundum anno~ 
mm Candidati dupIares,CandidatiJtrr2p¡af -'S. 
Hifunt milites prmcipalestqmprmlegijs mu-
nmntur. Duplares autem,^ fimplares fe-
cundüm annonam dicuntur, quia militi­
bus pro dignitate , & varietatc Scho-
larum> qaibus nomen dederant.aíTigna-
tacratannona , ¿¿pecunia, vt conftatíA? 
leg.vhim.Cod.deoffic.PrrfeB. Prdt. Afric. 
Hanc Candidaiorum cohortem inílituit 
Gordianus Sénior Imperator, &: á fuo 
nomine voluit Scholam vocari cobor-
tcm feniorem , vtexChronlco Alexan* 
drino, Tcu ex Faftis Siculis refere Bcflbl-

dus deffertíitione ds Studíojis, eapit, 4. pz-

i | 5 Exinde nomen Can-
didatorum tranílitum eft in vrbe Roma­
na ad eos, qui aliquem Magiílratum pe-
tebant; dequibus videri polfunt Marti-
ñus verbo, Candidatus; Pontanus in pro-
gymnafm. 16, ful. /.Etenim toto tcm-
porequo Magiftratum ambibanc , toga 
candida induebantur S¡c fupra natiüatn 
albcdincm? vt aliquiaiunt,candoremto-
gse addebant, lotionis beneficio , &: tetn-
peramentis ad id opportunis. Hac vefte 
ornati incedebanr in campo Manió ante 
Calendas lanuarias, qui ambibant, eli* 
gi codiein Confules , aut in alia Muñe­
ra, vtpaffimapud Ciceronem, G alios 
fit mentio. Is autem color candiius pra; 
c t̂eris aífumebatur, vt eum gerentes iu-
dicarenrur,animo efle candido , ac inte­
gro ; interioremque pe£i:oris ornatuai 
cum exteriori conforman; velvt íignifi-
carent, fe candidé, &: iuftc admíniniftra^ 
turos eífe Dígnitatcm, quam petebant; 
quippc coloralbus eft íimpliciílimus, /u-
cifque plenus. Quare ctiam in facris //r-
teris adftruitur hic color , vt índex fan-
ftimonise, foelicitatis, ac Igtitiíe ,• vtcon-
ftat ex Matthxic^. / / .v^i .ex loann. 
iapit* 20. verf,i2Xyí Adib. Apoftol.^/í. 
j . v e r , /o. ex Apocalipf. cap. j . verf. 4, 
fap.4. verf. 4. cap, 6. ver. u . cap. 7. v , 
*}° Ó* 13, cap. ig . verf, 14, Et ex pluti-
bus alijs locis. Hinc olim > qui nupec 
facro baptifmi iauacro fuerant abluti, 
candidis veftibus vrtebantur , &:quia Do­
minica dic poft Refurredíonem Dominí, 
qui fuerant cathecuraení, baptífmum re-
cipiebant, & veftimentis albis procede-
bant induti , vocat Eccleíia eam diem 
Dominicarn in albis ; quo fane colore o-
ftendebator puri tas,S¿: gratia,qu im, deter-
íis ómnibus animae fordibus^aptifmi Sa-
cramentum pr f̂titerat. 

i l 6 Sed adhuc vox Can-
didatorum latius fuit extenfa, ita vt pee 
cam fignificentur, quicumque ambiunt, 
aut optant quamlibct dignitaten^munus, 
honoreiti,fcientiam,aut foelicítate. Hinc 
Plinius in Panegyri ad Traiamm dixir Can 
didator gloria , & immortalitatis ; Quin-
tilianus libr. 12. vocauit Candidatós elo~ 
quentia. D. Hierony. adPamacb.vwxncú.-
pat Cathecumenum Cíindidatumfídei.Tct 
tullían, lib. deprafeript. quemdam appel-
lat ssEternitatis candidatum; Et lib* 2, ad-
wrfus ATw/w. Adamum Ŝi Euam defen-

bit 
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bit ReftitutiGnis canáid^ios^ hoc éft, ptioris 
foelicitatis ce¿ü¿>eíandécupidos. Et pras-
tcreá ídem lib.de corona mUipis^ici t Candi-
datos d i M i eos, qúi illiusobfequio man-
cipantur, quafi auidos obfequiorum, quas 
irifaini adeó tyranno praeftent. 

IÍJ Vndc ccm¡rur,notTjeii 
Cándidat i incai-am eífe fignificatione, ve 
quilibctpetens , vclambiens praimium, 
aut munus Caniidacus dicatur;S«: inde eó 
nomine figniíicámus l l lós.qai petant Ca-
t h e d r á s , Coliegia, manera irt Scnatibus, 
P r ^ b c ñ d a s i n Ecclcfijs, fenrentias adfa-
uentes ín lítibus,&: íimiles. Ad Candida-
t ó s a u t e m p r ^ m i o m m in Academias, Se 
T o g á r u m in Collegijs r e d é á mi l i t i a 
idnomen fjic t ran í la tüm y cum excrci tá-
ínchta litteraria ílnt ingeniorum pugnar, 
accertamina, quibustela argmncntoruni 
iaciuntur, Sí veritatis clypeo propulfan-
tur. 

i j g Ig i tu r ad condir íones, 
6c qualitatcsrequifiras in Candídatis de-
ucniamus. Inprimis nequit publicé do-
cere in Acadcmiis , (nifi aliud per ftaturá 
permittatur) qui Gradum Bacdialaurea-
tusnonaccepir. E tqu idem in Academia 
Salmantina requir i tur , vt quis in ipfa ad 
cum Gradum fucrir.euedus..aut faltem in 
illaincorporatus. Necpoieft quisabfque 
eiufmodi Gradu regere Cathedram pro 
alio íubí l i tutus. Quare, cum Cathedra 
vacat,8¿: á Rectore Academia defigna-
tur,qui i l lam moderetur, dum per O p p o ° 
í i t ionem mcrira Candidatorum exami-
nantur,nequit vllus Gradu non infignitus 
ad id defignari. Pariter nullus valct Ca­
thedram ambire, nec ad cam obtinendam 
opponi , niíi Gradum pr^dic íum acccpc-
iit,6¿ quidem in cadem feientía/cu Facúl­
tate , adquam dócendam Cat l íedrafui t 
inftituta. Vnde in Academia Salmantina 
non poteft quis ad Cathedram luris Cmi-
l i sopponi , quamuis Gradum obtinueric 
i n lure Canónico , nifi in lure Ciuilí Gra-
dum acceperit, &: fiede íingulis. Nec ad 
C ó l l e g i a M a i o r a poteft quifquam oppo-, 
ní,nifi Gradum Bacchalaurci,fi fit Thco-
iogus, ín Theologia , &: íi írc íutifperitus, 
í n l u r c Canoníco5aut C ia i l i in Academia 
aliqua approbata receperir, 

i ? 9 Q u o t a u t c m a n n í p o n : 
acceptum Gradum debeant eíTe tranfacti 
ad m u ñ e r a prcfitadocen i í , oc opponcn-
di fe ad Cathearas, vc l Coliegia, Maiora 
pender ab Statutis.&Ordinationibus Acá 
efemiarum; ^ C o i l c g l o r u m . I n Salrnan' 

t icenfi Vniucrfitate , nnlius ad-Csthcdvas 
potc lVcppcni^ui qu inqué annís pofi G ra 
d u m ñudia non rccoluerit. V t antcm quis 
moderetur in fubftitutione Cathedram, 
aut docéa tpub l i cé , folum v t fug doítiinaí 
exhibeat experimenta , &: iuuenratis con-
fulat v t i l i t a t i , non exigitur tempus deter-
minatum pofl: Gradum acceptum. CÍECC-
r ü m quinquennium , quod poft Grsdum 
pofeitur, ad Oppof i t ióncmi i t é facici da, 
in tc l l ig i tur poft Gradum finé in lure C i -
uilijfiué in Car.onico. Quare poterit quis 
adCathedram íurisCiui lis"dpponU quam-
uisdie antécedenti Gradum in luce C i u i -
l i obtinuerit , dummodo quinqué iam an­
te anuís Gradum in lure Canón ico aecc-
piíret,&: é conueríb: quippé folum dcfidc* 
ratur, v t , poíl finitos curíus l i t ícrarios, de 
Gradum tune rufeeptum, quinqué anni i n 
tecolcndis Studijs fucrint trahfadi. 

140 V c o p o í l t í o a d G o l l e ­
r í a Maiora fiar , ftandum cu fpecialibus 
ftatutis , feu Ordinationibus circa t em­
pus tranfigendum pofl: Gradum. Com^ 
irmniter dúo anni poft ipfum defideran-
tur ; nec ampiiusolini expofecbatur ad 
Oppofitiones ad Cathedras in Academia 
Sa lmamina í fednou i s Ordinationibus Re 
gia authoritatc ftabilitisqivnquennij c ó -
ditioeft inducía. Quod íi quis ante quid* 
quennium tranfaclum Gradum Oocloris, 
aut faltem Liccnt ia t i in cadem Academia 
obtineret ,poííci-f tat im ad Cathedras op­
poni. Etenim illud quinquennium cft dc-
rignatum,vt quis fufíicienri exornctur do-
d r i n a , qua digné poííir íCathedras- pofeé-
rc; I n examine autem ad GradumLiccn-
tiat i experimentum dodr in^ fufficicntis 
prxftatur;(S<: qui approbant aliquem ad ciá 
Gradupi ,teft¡monium publicum pr.ébBf, 
quod iile digné poíTit feientiam cdoccrcP 
¿c confequenter Cathedram moderari; 
a l i is approbarent infufficientem. 

141 A d aliqua Coliegia pof-
ccn.U^ciam ex his,quís inter Maiora non 
numerantur, etiam folct per corum ftalu-
ta requiri Gradus Bacchalaureatus 5 qn^. 
omnino funt obfernan Ja tam circa Gra -
d u n ^ q u i m circa tempus poft i l l um in ftu-
dij's recolccdis tranGg^ndum, arque adeo 
eorum Cándidat i i l lodebe tc í fc iníignin, 

T42 existas in Candidntis re-
quiíit:» r íequi tyna regula páeSgi. E ten im 
inaliquibus Collegijs Mrdtíbus v ig in t i 
vnum anni requiruntur; in •..i:is no to?de(i 
derantur;quarc ftandum eft í íngulom C ó -
ftitucionibus,Ad docendum amem publi­

c é 
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ccln A'cadcmia^ad Óppoüt ioncsad Ca 
trivdras;caá\aranircr non deíignatur |Vas| 
•qa:uo ui quauis retace ea manía príeftarí 
VaíelíütVdum cutera addntrcqui í i ra . Id cft 
obícvvsadiim, íi deíjgnctu'c numerus anrio-
rum?düm exprclsc non dicamr}eos deberé 
efle explctoS;íüfficere;íi íiht incepn 5 na in 
faaorábiübüsannus inceptus pro expicto 
habetur;eft autem fauor \ qv.óá Candida-
tLispoííit quanro citiüs pr.Tmíum obt íne-
1C5C contra vero in o d i o ^ f i numerus an-
h S K t j iridicatiir,deb^c efle expleti • lícut, 
v iob l iga t io ieiunioraiu EceíeíicC áíiqué 
ob í tnnga t , necetílím e i í , vt vigíhti vnum 
annos expletbs babear J quia ob l iga t ió 
cíi odioía>cum fit onüs,6¿ grauamen. Sic 
c t i am, íi iubcret Magillratns Academia, 
vt áD Scholaexirent Srudiof^qui quinqué 
sin leprcm annis,rcu cutfibus eam iam fre 
quentaíieht | pr^ceptum hocfol í im eflet 
coartlaadiim ad eos arinos, íéu curfus ex-
p le ros .non incep íos ; quiaeíTet odiofura, 
cum gtauamen imponeret. 

145 Qnalitas feícnt i^ ín 
Cadidat ís exada ea cííedebctí qua; munc 
ri^quod fuícipiunt gerendum, fit fufficiés. 
Sed quis fe iudicet infuflicietem?Vcl quis 
alterum íynccre de infufficíentia admo» 
nea r ,&ape r í a tve r i t a t em? Aut cuictiani 
apericnti fídes preertetur? Dura Hzc , 6¿ 
diííiciiia funt. Ergo Oppoí i torcs ad Cathe 
dras.non fufficienresmeedi^nimon debét 
ad cas promoueri ab his, qui illas coferdt, 
qü in t i tu lo antiquitatis,aur prettextu pieta 
tis a l i íc iantur; I m ó cxpedicns eífet, eíuf-
naodi Candidatosadmoncre, v t a b i l l a r u 
petitionc ceíTarent.Similirer Communita 
tes Col lcgiorum tenenturnou approbare 
Candidatos inruffidenresí tum quia ad id 
t o í n m ftatuta grauíter obligant;tum quia 
preiudicium grane alijs infermr , necnon 
ipíi Conimüni'i;ati;Etfané,fifecLis faciatv 
d>c lethaliter peccanr,&: poftmoHum detri 
menta inde fecuta experiuntur. Demum 5 
infufficíens publicé in Academia í n t é S 
deret docerctenctur Mag í íha tus iUius,in 
formationc prcehabi ta,e!im árcete ,ne dif-
cipuli temporis difpenJium fine profectu 
patiantur .QuíB autem debeat efle fufficie 
t iadodr inx , indicio Virorum Sapientuni, 
actimoratorurn,eft dü idicadum. Ea qui-
dem cenfebiturfufficiens dodtina,qux co 
muniter repcritnr in bis,qui docet, vc l ad 
Cathedras, aut Coliegia opponuntur, &: 
digni ab ómnibus co honore , feu muñere 
reputantur, 

144 Tempus ,quo publicé 

ppíTunt feicntie cdoccri in Academijs.per 
ftatutaipfariim eft p rs f ixum. ía Salm.í.nvi 
na quidem vacaciones á leéiionibus íb lam 
intercedunt á dic Natiuitatis Deiparx,vr-
qUe ád diem Diu i LUCÍE. Pluresaurcm an 
ni decurfu funt dies feriati, pr^ter fefta ab 
Écc le f ia in f t í tu ta jC^tc rumin diebus fe-
ftis,acferiatis aliqui lblent in Academia 
gymnafijs legefc,&; clidare, ob fpecialem 
aí iquam Studíoforum vti l i tatem; His ta-
men diebus exercitía í i t terana Affertioníí 
communiter habentur. H i autem,qui non 
regunt Cathedras, fed fpontaneé edocenc 
ScudíofoSjnon valent id prasftaíe quacutn 
que hora díci in Acadeniijs, raltem in Sal 
mancinajdum enim Cathedr^e pr imaria , 
Decret i ,8¿ Vcrpert ín? durant,nullus, qui 
tune temporis ál iám Cathedram non rc-
gahpoteft in v i l o gymnafio edócerejVt fie 
maiori commodo Scholarium confuía-
tur,&: expediri omnino Gnt ad aíTiftendum 
Jedioníbus Pri.nari)s,Decreti,&: Vefpet^ 
tinis. Lediones praitereá Oppofitionu ad 
Cathedras nequednt in die feriato recita-
ri.fic námqne per ftatuta cauetur;5¿ ccon° 
t rá in ftatucis Collegij Maioris Conchen» 
fis eft cautum,vt nullus Candidatus oppo 
fitionis ledioriem recitet, nifi in die feria­
to , -ncmpévtcse te r i s diebds T o g a t i non 
impediantur frequentare Academiam, 6c 
in ea publicé edocere, 

24^ Modus obfemandusjn 
l egendo ,á Candidatis, & docentibus pu­
blicé,fatis eft conftans.Id tamen diferinie 
datur ínter eos, qui Cathedras moderan-
tur, 6c Cíeteros, q u ó d i l l i non fatisfac.íunt 
muncri fuo,fi folínn voceedoceantaudie-
tes,fedTenctur didarc,qux ab illís in fuis 
codicibus éxarentur, caque vina voce ex-
plicarej \ l i j veFÓ,qui vlcro publicé legue, 
valent id voce folü preftare, &: etiam feri-
ptoXi velint . De m a d o d o c e n d í cum au^ 
dientium vti l i tate, &:detempore oppor-
tuno tradenii dodnnani ,confuIa tür laco 
bus Middendorpius de Academijs vniuerjt 
orhisjom. 1 M i 1 .c.g .qui hanc materiam lu 
culenté exornat. 

14^ V t autem docentes, &: 
legences publicé ad id munu^prorequen-
dum in vciUtatem Studioforum exciten-; 
tur,nec animo cadant, eo quod per plur i -
mos annos tradenda; l í t teraram diícipli-
níE inftiterint7audianteumdem Middem-
áoxyiumvhi -auficrcap, 7. aientem; Veterss 
quidem hen¿ de República vieñiitftatuAs , a v 
cusy&nefció quos títHlos}honoris gratia,pone-
bdntjfednulli n n p s eo homre w g n i j ¡ 0 j $ á % 
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qui iniducanda iuuetitute, & inflituevdopopu 
h Chrifiianofidelem operam nmáni. Sijpra mo 
¿mi Reipublica intereft , vt probos, reBeque 
mwatosciues h¿beatt&lontm Magi/iratumi 
Prmc\pemquebonum;At hoc ipfumdebet Ma 
gi(¿ris}qui fummo labore tales reddiderüt. Plu 
tarchui, neminem de República melius mereri 
arb i tratar, qudm qui tuuenum, pr*fert¡m 
Primipum ánimos optimis artibus, & virtu-
tibus imbuerit.lmd Sócrates rogatus^are 
adminiftraret Remptéitcam^cumadm'miftran 
di ratiomm Qptimífársty refpondit f eum vti-
liorem ReipublktSyqui multos adgubemadam 

faeeret idóneos^qu^m qui ip[e eamgubernaret. 
Socratis cxcmplum pluribus forraffc non 
arrid€bit,'aüis tanaca ipfms Socratis diítú 
potctit tffe rolatium;5c faltcin id niaximá 
cít in doccndo emolun\enmna, quod tra-

• dit Abbas Panorm.íV? e . i M Magijtristáu-
piici vctGcuIo; 

Difctteji cupisjhceas;Jsc ipfe doeeris', 
Namjliidio tali tibiprQfieistatq;Jbdali. 

QMJIÍO XVI. Quid área libros, 
0" Commentana háreticorum 

lurifpmdentmm deheant 
obfemare Acade­

micé 

(bribus^ SclioIalticis>&: quibuf-
libet ali;s,&: rcfolutiones traden-

dx, crunt á doctrina cómuni circa leít io-
ncm cuiurvis íibri hseretici Authoris, aut 
prohibiti^efumcndíc, Attamen vaide con, 
lona eft prsefenri inftituto, co quód fít fre-
quens pro praxi,cum non pauci Authorcs 
lurifprudentcs fint hxretici, & prs man i-
bus á Profcíroribus,&: Scholafticis habea-
tur.De hac materia tra£taui in communi, 
tom.in Bull.Cruciat.di/put.2sJ numer. j o , 
Nunc fpecialiüs de ea agendum eft, 

H 8 In Bulla CoenseDomi 
ni prima excommunicatio Pontifici refer 
nata fertur contra ícienter legentes, reti-
nentes,aut quomodoiibet defendentes l i ­
bros h^rericorum. Quae vr incurratur,nc-
ceííum efl:,vtAuthor fit damnatus;nam,vt 
docet P .Azor/^ .^ . f , /5 . ^7^Li .cér feri-
pta Origenis, Tertulliani errores con­
tra íkkm contineant, abEcdefia tamen 
permirtunturobmaximam crudítioncra, 
& quia nuilnm in Fidc periculum ab illis 
íimetur.Prgtcreá authorkate Pij I V . S i x -

ti V.&: Clcmcntis V I H . editus fuit in lu-
cem Index librorü piohibitorum in duas 
diuifus claflesj In prima conrinentur Au-
thores hacretici, vcl de híerefi publicé fuf-
pedi,quorum omnes libri editi, &: edendi 
de Religione tra¿tantes,aut hxrcíím inclu 
dentes prohibcntur,-6£ íimul libri HíErcfi-
archarum de quouis argumenro,quamuis 
de Religione non agant.In fecunda pnefi-
guntut libri, qui, quamuis ab Authoribus 
Cathoiicis prodierint, continent dodrina 
«011 fanam,aut fufpedtaniíaut bonis mori-
bus repugnantem. 

14P Demum in noftra HiP-
panía, Regnifque eius ditioni.fubicdis, in 
quibus facrum Fidei Tribunal viger, pia­
res índices Expurgatorij prodicrunt, Su­
p r e m o ^ Generali Quaefitore de fui Se-
«atus confilio, id pr^cipiente; poftremuf-
que Index anteriores comprchendens edi­
tus fukanno i t í j i . I n q u o redo, Se diluci­
do ordine, libri hsereticorum, vel omrtino 
prohibctur,vel cum expurgatione, aut fal 
tem cum appoíltione notx Authoris dam 
nati in Ubri fontepermittuntur; Et mrfus 
plurimi libri Catholicorum expurgantur, 

non pauci prohibentur. Eerturque poc-
na excommunicationis latx fentenriíe 
contra qucmlibet,qui libros omnino pro­
hibiros retinuerit, aut legerit, vel libros 
cum expurgatione,aut nota pcrmiíTos retí 
nuerit,aut legerit,nifí prius de licentia, 
authoritate facrx Fidei Quaeifitorum fuc-
rintexpurgarla de expurgatione per füb-
feríptionem alicuius habentis ab illis facul 
tatem conftet.Nec Bibliopolis licer,eos It 
bros venderequin prius expurgentur.Poft 

JUum autem Indicem Expurgatorium a ü 
qua edicta,feupr^ceptafpecialiai Supre­
mo Fidei Quaefitore prodiere prohibentra 
vnum, vel alium librum , vel traftatú fulí 
cadem poena excomunicationis latís fen-
tcntiae,cuius abfolutio folet ipfis Sacr«eFí 
dei Quaeíltoribus referuari. 

150 Hinc in generaii aíTc­
ro, quemcumquegrauiter contrauenien-
te prxdidisprohibitionibuspeccare mor 
taHter,&: ipfofaélo incurrerc excommu-
nicationemjita vt fi contraueniat lerendo 
libros hxreticorum, prout in Bulla Coc-, 
nx continetur, contrahat excommunica-
tionenvin illa prícfixam, &: Pontifici re-
feruatam; Si vero cótraueniat prohibitio-1 
ni impofitx i Supremi Tribunalis Fidei 
Praefide, incidat in excommunicationrni 
referuatam Fidei Qu^íitoribus. Quxaf-
fettioin genere indubitata eft, cumilW 

cen­
ar-
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cenfnrx fine á legitima poieftate hifli¿foc, 
¿¿ ob caafam grauiííimam,fupponaturque 
«otitia canun?qiKe íacis pubiieatae fiint,5¿ 
contumacia in obediendo» & fint cenfurse 
non fcrendaí,fcd lata:, vt ex verbis ipíbm 
cxpreíiis eft maniFtftum. 

151 Vnde nequcunt Acadc 
mici legere Mynringerium,alioívé Autho 
Ksh^reticos ctfide Religione no tradet, 
fcdde luriiprudentia, míi expurgati ílnt, 
qui expurgationc mdigent, 6L in alijs no­
ta Authorísdamrati, & pt̂ fata íubfcri-
ptioin libri fronte appoiumr,- Quod aílb" 
kt prsftari á Commiííariis fanctie Inqui -
íitioniS5Vcl, fi nullus iam habeat iscetúm 
ad id perâ endum i so quod elapfum flic-
lit tempus indictumadexpLirgationcni It 
brorum f. cíendam» pofeenda eft facultas 
á Sacne Fidei Qu^íitoribus,vt Übri praedí 
di expurgatiTÍCU annotanqucant.Nec in-

jetim,dum facultas pofcitqr^ expurgan-
turíVcl annotantur,poírunt iegi, quia abf-
que ea expurgationc, aut annotatione pro 
hibitifuntfQu6dfi libti omnino fint pt©-
hibit¡,dcbct is,qui eos habetriuxta praecc-
ptum in ipfo IndiccExpurgatorio pr f̂ixu, 
tradere Commiftarioalicui fandae InquiV 
fitionis,v t is ad Tribunal remittat, in quq 
cauctur pcriculoillos rctinendii & cofuli" 
turfecuritati ipfos extirpaneji. 

15? Plnrcstamcnquasílía-
culacproptaxi reftat decided$» Prima íits 
an ptcihibeatur per fqprá didia prsecepta ic 
gcrchxrcfes alicuius Authorisinfcitas ad 
verbum inaliquolibro Aulboris Catholi 
ci,qui cas rcferr.vcl etiam refutatíRerpo-
dcOjnon prohiberi,-6caddo,nó incurri pr^-
fatascKCommunicationes, etiam íi legé^ 
rentur animo prauodifeendi illas.Quipp^ 
abfolutc non vct3tur,in eo libro cas IcgCr 
rc,ficut non prohibetur Authori illius,cas 
feribere, &C feriptis fuis publicare; dciudc 
his legibus poíitiuis no prohibetur, nce pil 
nitur affedus, fed faüum legentis libium 
ha2retici,qui in co cafu non legitur (aífe-
ftqs autem iUc lege diuina prohibctur,vt-
pote contra virtutem fidei.)I d docent Sai 
rus in tbefaurojib.j .cap.y.num. 13.P. Azor 
it$tt.moralJibf8 .cap.i 6 .quíe/t.2.p .Thom. 
Sánchez inftimjib.z. cap, 10. w«w..2if Na» 
uarrus,&: alij,quos obiter reperies. Secun­
da qu3:ftio,-An kgete librum^uttradatíl 
h^retici manuferiptum cadat fub prohib; 
tionibns poíltisPRefpoudeo, cadete; nam 
prohibetur leiítipeiníniodi libroru, de ma 
terialiter fe haber.quód íint typis excuífi, 
mt manuferipti. Sic tuetur Paces L a y m a 

toiTi.i» opif: moral .¡ib, 2 .tPaHat. 2 .t&pi t. ÍJ* 

?5g Tertia qusEftiojAncxi 
(lentes in Academijs Angli^.Gaili^, alia* 
rumque Prouinciarum Septernonaliunij 
in quibusBulla Coenae no cft rcccpta?ü le* 
gant libros hasrcticotam^ncidanc in exeó 
municationemíRcrpondco,«on incide re| 
vt tcncntP. Bccanus , Patcr Azor, 6c 
Thom. Sánchez, quos tefert, & fequitut 
Diana /^/•Jr^. í / . f^/ í i f . j / .Rat ioeft , 
quia Icges poenaícs, vtpoté odiofse, ímt 
ftricté interpretando, nec extendendae ad 
perfonas in locis^n qui bus ipfae ieges noa 
Obferuantur.Qaod in pluribus cafibus ecc 
ncre eft,nam kx v.g.prohibcns Scholari-
bus Salrnantinis fub poena excommtmica 
tionis latas fententise^c retíneaiit,aut affe 
rant tormenta ignca,non obi igat ipfos,ca 
extra Salmantkam exiftant / efto alia ksg 
Regni in Hifpania id vbique prohibeac. 
Quippé vbi lex vim non habet defeetu ac* 
ceptationis, perinde eft, ac (i eiufmodi les 
nondaretur. 

154 Quarta quaeftio. An incí^ 
dat exco nmunicationem Bullas Cocng, 
qui leglc Scholia>HQtas, aut Commenta-
ría Authons hxreticiad librum Catholtc¡ 
Authoris? Supponimus in hisquxftioni-
bus, quod, íi líber, aut Commentaria ex-; 
tcnt in Indice Expurgatorio Hifpa^iam, 
& nonexpurgentur, aut non prxftetur id, 
qupd ineo Indice prxfcribitardncurH ex» 
communicationcm ibidem inflictam,,rcf-
peítuomniújqui fubditi funtTribiinaíi! Sa 
íXx FidcúQuo fuppo(ito,cum diftínílíone 
ad dubium rerpondeo; íl Cómentada fine 
aded copiori,vr ex his poi iüs,quám ex tex 
tu liber conftct,inci4erc iegentem in exco 
municationem Bullac Goen^vtdocct P. 
Suare2,cuiusfententiam ptobabilcm rc-i 
putatP.Layman vbífupríymm^.Qjxípyh 
eo cafu potius diccndns eft libcr hajretici 
Gommcntantis, quám Authons Catholi-
ci,qui ab eo cxpontfur. Vnde fit obuiám ra 
tioni,qua Dianadefendit oppofitum, vbi 
fupritrefilut*}*. Quod íi Scholia , 8c No­
tas non fint adeo copiofa?, non eft cenren* 
dus Ule libcr Authoris hgrecici)nccea ex-
communicatio iníurritut,fi legantur* It* 
QtzffísparLi .decifionMb.^.cap. r S, mmep* 
4.3. P .Thom Sánchez vbifupra, num. ¿f* 
Hauarrus,Suarez,& communis. Imó ad-
dunt Graífis, 5¿ Vgolinus de cenfyr. Papa 
refirmérpart.2.cap.i,6C P . Thom. San-
ghezmon incurrere príedidam excommu 
mcationcm Bulla Cocnf eusn,qui legirli 

brasa 
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brum Authoi:is,qui publice exiftimarurCa 
thoiicus,licet hserefes cbntincát, 

155 I d ctiam aüimaducr-
tendum eft^ionprohiberi ia Bulla Goeng> 
ncc in índícibus Expurgatorijs ledioneni 
matcrialcmjed formalem l ibro íum einf-
rnodi.qua fcilicéc l ibr i intelligantur, nant 
finisprdhibitionis eft,vt vicetúr pericüla> 
quod in non incdligente eos libros no da-
mr;vndceam exconimunicacioncm nórt 
contrahet idiota eos legens, aut is, qui le^ 
gi t ,&: non intelligit idioma^inquo íunt e-
laborari,vtobfemant P. Filliuciús, T h o -
mas Sanchez,á¿: Suarez apud Dianam vhi 

.fupra.refolut.jó. &¿ iudicat probabile Por­
tel inaMitMdub. Regular.verbo,libri proht 

i bitiinum.i 1 
1«6 Quinta quxftio. An i n -

eurrat in cxcomiminicationetnBuIlaí Coe 
Ks is.qui iegithxrecicorum libros nó tra-
dantes de Rdig tonc jn quibus obiter ai i -
qua hxreíis efl in ícr ta íSupponi t quíeílío> 
&; veré, eam non incurrí á legentc libros 
hxre t icorüm. in quibus aulla infcritur hse 
r e í i s , ^ aliande de Reli^ionc non t r a d á t , 
nempé ncc (acram Scripturam interpreta 
do^necTlieoiogicas queftiones deciden-
do,nccdc cai tuDci .&: Sanctoruiii, aut de 
E c c l c í k f t a t a t i s , vc l í l a tu Clericorum, 
aut Monachorum difputaado ,• fed funt H-
b t i philorophici,niedici,iuridici, hiíloticíí 
aut poetici 5 ve refté annotat P. Layman 
vbifuprd mm.^t Reípondeo crgo ad quae-
ñronem, inearrcrc in cafupoíito exeómu-
mcationem c u m , qui libros prxdicfeos íe -
g i t . Q u i p p é ta Bullafertur excomniunica 
t io contra iegentes libros hxreticorum, íi 
de Religione t ra£ len t , aut hnsteííni cont í -
neantjin alternatiuis autem fuííiGi^altcrti 
t fum verificari/Sictuentar P.-Suarez tom. 
j j n 3 .part. difyut.21 .fetf. 2. nitm. 1 u. P . T h . 
Sánchez vbifupruy cap. 10. num.^^ contra 

:Sairum,6¿ Graí í is ,ac Dianam fupfarefol. 
. j / . I t c n í no í l t am refolutionem tenem A l 
terius tom.i.in BalLCosn. dif.z.lib.y. c.6. 
Bonacina, Portel,S¿: a l i i . 

157 Pro Academicis autem 
partium Septemtrionaliuaducrtere opor-
tet ex P. Lay m an vbífuprd¡ntim. / . B u 1 lam 
Coen? non eífe receptam cum omni hoc 
r igore ; ideóque paíTim pro-iirc libros hifto 
r i eo s, médicos, 5¿ i u r i d i eos in G c r nía ni a, i n 
quibus hxreresadmixtas runt,3¿: abíq/feru 
palo á Gatholicis t imorat is , &; doctis iüi 
lcguntur,&: retinenruri A quibus tamé ex-
cipiuntur hceretici loan nes Auerinus, loan 
nes S i e i d a n í , ^ Seba f t i anusMantou í íqu i 

etíl hiftorias fcripfcnntjtanicn in id preci-
p u é c o l l i m a r u n t , vt Romanam Eccleiia, 
&: ftatám Glcr icorüm,ac Monácliord c ó -
uelierentj^denigrarenr; quare in índice 
expurgatorio Póntificum,(k Sáctx ínqu í -
íitionis prohibentur.Pro eifdem Academi 
cis obferuandum eft rurfus cüm práédido 
AuthoreíCtfi in índice Expurgarorio á P ó 
tificibus edito iniungatur, vt l ibr i cOiltine-
tes aliquid adhxrefimjfuperíti ' tioncm, i m 
pietatem,feudiüinatiOnem fpedans, \ ía-
cra; Fidei Inquifitoribus expurgentur, ta* 
men,quiain Germania ínquifitores non 
funtjíd praeceptum non Obfetuári;fed v a l -
de córigruens eííe,vt hi l ibrí)quamius non 
ea authoritate cxpurgetur,viris doctis t t a-
dántur ,qui eos expurgent, v t perieula v i * 
tentar; 

Í58 Sexta qaaEftío.Anexco 
raunicationem Bull í ; Cocnie contrahat, 
qui legit epiftolam híeretici de cáa i aRe l i -
gíonis t r a á a n t c m , aut haírefes continen-
t e m ^ qui eam tetinet? Refpondco, non 
contrahere.Ita Duardus inexplicat. Bull. 
Ccen*Ub.2.qu£¡h.s^.Soufa,P.Thornas Sá 
c h e z ^ Portel,quos refero,&: fequor tom. 
in Bull.Qruciat:difp,2$.num. 52. Idemque 
eft de aliqua brcuí concíOne,feu aliquo íi-
mi l i ,dum in formamtractatus non fit rc-
d a d u m . Q u i p p é excommuníca t ioh is poe-
na non eft amplianda, &: prcediífía omnia 
non dicíintur l ibr i incomniuni modo l o -
4ucndi;fcrtür áa tem excommanicatio c6 
tra iegentes l ibros ; quidquid contrarium 
fentiant Megalazw j.part.lib.j.cap. i.num, 
SS.6C Vgolinus vbifuprd;c\[\omm fenten-
tiam valdé vet i í imilem eíTe a í n r m a t P . 
Layman ianni relatus. 

^5 9 C x t e r ü m Diana ^ / / a 
prd refol.jj.docctMn incurrere prxfatam 
excommunicationem eum,qui non per fe 
i p í u m / e d per aiium,legit libros h e r é t i c o 
rum,-eoquód andire non fit legere, exco-
manicatioque feratur contra legenfcm,ct 
lex poenalis ftriaé fitaccipienda. Oppofi^ 
tum eí l tu t ius .c t communins, quia ea le-
¿ t i o p e r a l i a m j i c é t non fit materialis, eft 
tamen formalíslea:iO,et mcns,ac finís, Ic-
gis ad hanc leclionem extSdítur, aüás om-
nino poíTet fraftrari^cñ poíTet qnilibet per 
a í ium,v t per famuium.aut per idiota non 
intell igcntem, quid leaitaret,Iegere o m ­
nes hgereticorum libros, q u o d d i r e ^ é per 
cam legem próhiberi , eft mihi manifeftii. 
P^urfus ipfe Diana cum aliquibus Autho-
ribus probabile iudicat vbiruprdyrefoi ffi 
poíTc quetri libros prohibitos propr iá ai i -

íhori-



thoTÍcate combarerc.Contraria fentcntia 
eft communis, & vera ; dcbcncur quippé 
íradi pcrfonis dcfi^na'tis^nempé Ínquifit;ó 
ribas Fidci,aiu Commillari)s,auiule boC 
cxtet praEceptum, ¿¿yaíclé rationabiJi, aC 
iuílae cáufaE mtá tu r ,v i fcÚitet vitehir peri-
cnliim,S¿ occa í iocos libros rctinendixán¡t 
mo illos cremahdi, quijfórfáú anitmis no 
crit firmas ih ómnibus . ., 

160 V e m m ccnfeocum Po 
Azor c\ i 6 0 i é f i . 4 . vbifiipraySzyiOy6¿Gi2ií 
ñs allatirftiperiusynon incnrirere cam cxco 
municatlonem eum^ui ruader,aiit pr^ci« 
pie al;ij,vt le^at ,pr¿dic tos libros > qnih ta-
men ipíe audiar (eílo grauiter pecicet)quiá 
hice excommúnicát io fertur in Icgentes^ 
6¿, vbi ceníura infligí tur ih facicntes ali-
quid, hon coraprchenduntur fuadentcs,5£ 
niandanrcsmiri exprimantur. A t , fi man* 
daret ,áut fuáderetjVt legerct libros here-
t icorüm eo fine, vt hsrefes diícercntur, 6¿ 
fectatores háberent , aliam excommunicá 
tiqnem Bu l l s CoeiiíE contráHerec ia tan í 
contra fautorcsbsrcticotum ineoen im 
fe fautórcm praebéret. 

x6Í Scptimá quseftio. Ari 
ignorantía craffacxcufet ab incurrendo i n 
hanc cxcommunicationcm? Rcfpondep 
ci im P. Laymm vbifupra mm. ^ . excufa-
rejquippé i l la fertur contra eos, qui feien^ 
ter lcgunt,aut retí nent prasfatos libros,S¿ 
iquotiefeumque lex poenalis rcientiam ex» 
poíÍulat,rcientÍ3c carentia adhuc (ccaflía ex-
cufatjvt vídere eft apud P . T h o m . Sanch. 
ib.i.moriil.eap.io.num.^S, &lib.p. dema-

hyimJi/p.s2Ínuin^6.^ j ^ . A t verófe icn-
ter legens eos libros, etiam íi fola curioíl-
tate, & non alio praüo.fine mbueaturjCX: 
communicationem incurri t , 

162 Similiter cam incur-
rir ,qui illos retinet vel in domo fuá, vel a-
]icna,n'omine fuo,aut alterius.caufa lege-
dí,rcu qüauis alia,-cum Pontifex in Bulla 
fimpHcitcr atTeruari eos prohibeat, inten-
dens omnino illos amandare ; vt tuentut 
Vgolinus vbifuyrayverbo, Aut retineritesy 
Graffis^/ítwww'.^^.Sayru's, P. Tbomas 
Sánchez , Layman, 5¿ ali j . Requír i tur ta-
men.vt ipfi annotant/patiumnotabile rc-
tentionis,vt excommanicatio incurratur, 
quamuis quis occafionem habuerit trade-
di eos libros perfonis defignatis, 5¿ ex alL 
qua ncgligentia,non tamen mortalivid n5 
praüftiterit.ImóXi longiori etiam tempore 
quis libros retineat , donce opportununi 
tempus illos tradendi offeraturjiioh incur». 
i t i cxcbmmunica'tiohcm, nec peccab i t , í i 
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icündalum abfitj&Qpporrunitas. 
....; í 6 \ .. , 0¿l:aua quxftio. Quv-c 

qLiantitas íuííiciat legi in . l ibro Aarhods 
hKreticijfeu in l ibroprohib i to , vr pfsedir 
¿ta excommunica t ío BUIIÍE Gcenx \ vel 
quse lata eít ab InquifitÓribus f idci;incnr-
raturPCertum eft iuxta c ó m m u n t m rente 
tiam,paruitatem materice in eíufmodi 1er 
dione excufare á p e c c a t o m o r t a l i , ab 
excommunicatione, quidquid Cardinalis 
Tole tus mfum.lih. j , cup*i.y* riurfi^/mmis 
rigidé aíferucrit j ledionem vnius,v:el alt<;-
rius íineae TuSicerc ad incurrendam exeó-
municá t ioncm. ig i tu r ledionem vnius i n 
teges paginae adtiuc(praegrandis yo lumi -
nis non eüe íuf t ic ientemmater iam ad i n -
currendum in hanc cenfurám, fed iudica-
dam fore paruiratetn materiae , proindeq; 
efleopus,vtvltra vnampaginam iegatnr,, 
dpcent Viualdus ínexplmat, Bull. Cana» 
cafa / .w/?w.// .£mariucl Rodr íguez inad-
dition.adÉult.!Cmciat,§J,mm.SS. Duar-] 
dus i» explícattBull.Cosn.lib.2,cap,z. quafí* 
4 6 . T \ \ o m S 3 . n c h c z infumJomuo lib.z,, 
mp. io .mm.ji .Vottdi Sc Filliúcius, quos 
íefcrt Diana 1 Ipari.itáB.ji.fefiíut.'íp, y - • 
b i ipfc non clare fuum ícnifum dcpromlt. 
Hace dpinionimis laxa videmrTTed falter» 
ob au thor i tá tem extrinfecam eft céfenda 
probabilis;5¿sVt ait P .Layman vbi fuprd» 
«/jw/oi-poteric infemiré ConfeíTariorVt i n -
terdum pr^fumcrcpdí í i t , íégentc non in -
curníTeexcommunicat ionem, 

,154 , , . A l i j iudicant,paruitatc 
íiíaterise folurn eíTc í ea ioncm paucamai 
linearum; quee fi excedatur, excommuni-
cationem con t rah í r Paucás autcm:líneas 
videtur diccndaseíre.fexlautotto.Háe.fen 
tentiam tenent NÍolfefiuSíwj. ^ í . / /¿ . j , 
ca^.numÍ4p. Bonacina de cenfurMjp.z.qua-
(iion.j; pmB.f.nurn. t ¿ . P. Suarez ?« 2. 2.' 
V^,2(3^¿?.2 . Tu t io rem eíTc hanc fenten-
tiam,dabitari nequit , fed rigidam nimis 
aliquís iudicabir. Ego media via ínter v -
tramque opinioncra incedercm, cenfens, 
ledioncm vltra dimidiú pagín^ tomi prx-
granr,i$(vel in minor i yoluminc ledione 
quant í ra t i s correfpondentis) excederé pac 
uitatem materias,ac eíTc peccatum grauc, 
&: ex com mani cat ione m con trah i , pon vc-
r6,(i minor quantitas legatur. Quqd qui'! 
dem non aliunde fuadeturjii í i jquia expé-
dendo ea, quse in alijs príeceptis potitiuis 
iudicantur exccdere,aut non excederé pac 
uitatem materi^,id videtur in prxfenti 
q u é fe habere» iux ta commnnem conci -
piendi norrnam7&¿ prudenturn arbitrium.' 

Ve 
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V t autem ca in zurratur excommanicatio, 
fuíftcicll prasdida quácitas legatur in pro-
oemio líbri prohibid,aur inEpiftola ad Le 
¿rorcnijVcl in í n d i c e ; a i m hxc mencem, 
&: aníniuai Anthoris cxplicenr,aiit in có -
pendinm redigant, q u ^ in libro latiüs i n -
cluduntur. 

1^5 Annotat vero P. Lay-
m a n r e l a m s y ^ ^ w ^ ^ / . I n Gennania no 
tanta feneritate prohiberi libros he ré t i co 
runijac in alijs Piouincijs,quia,cum in co 
finio lint pltíres ha;rctici,ad eos conuince-
dos oportet libros lcgiíre.Qnarc,fi quis ibí 
legeret librum huiufhiodi eo fine, vt loca 
ínter fe comradicentia depromerct, &: híB 
retico oítenderct,rpcrans, fie euna fore rc-
duccdüm ad Catholicarn fidem, adeó ab-
effetjVt peccaret, quód potius ageret lau-
dabiliter ex virtutecharitaris erga proxi-
m u m , cuius íeges pr^ponderant iegibus 
Eccícíiafticis, 

l é b H icaducr te j ib rom, quí 
i n fecunda ClaíTe Indicis Expurgatorij i u f 
fu Pontificum pro toto orbe editi continc 
tur, lectioncm etiam fub cxcomnmnica* 
tionc prohiberijfed non referuata. Dcinde 
prohiberi libros cuiufcuinq; Authoris tra­
bantes res obfcoenas,exceptis his ,qui ave 
tuftis Poetis conferipti funt, &: propter e-
legantiam permittuntur,-at in Academijs, 
Schol¡s,5¿: gymnafijs min imé pcrniitten-
dutneft,vt legantut Scholaribus, niíi ex-
purgat i í int ,&:turpia deleta.Obhorumra 
men Icdionemnon incurriturcenfura Po 
tiíicía»eftopeccatum mor ta lede tur , í i ad-
fit materia grauitas.Idem, quod fLiprá,di-
ccndumeftdc l ibr is , & feriptis magic ís , 
qua; penitus p roh ibcn tu r .P r s t e r eá Biblia 
vulgari Idiomate p roh ibe tu rá Pontifici-
bus,niíi adfit Epifcopi > aut Inquitltoris Fí 
deilicentia. Quamprohitionem non eíTe 
receptam,ncc obligare in Germania, do • 
cet P.NicoIaus Ser&vivismprolegom. BibL 
eap.zo.qu<efí.3. Sed nec in Gemian í a per-
mitti poteíl vcr í íoGermanicaBibl ix i L u 
thc roconfcch /necve r í io Latina ipfius B i 
bliíE elaborara ab h^reticis Sebaftiano 
Munftero,Lcone Iuda,CaftaIionc, 8¿ T r c 
meIIo,vt obferuat ? .Lzyn&vbi/Hprdn.Z. 
infin. deílgnans loca, in quibus pr^lo fuit 
excuífa. 

167 De librorum prohibí-
tione ab haercticis conferiptorum, etiam 
temporibus antiquis vfitara, qui concinnS 
cruditioncm dcllderct, adear Interpretes 
in leg.3. Cod.de S, Trinit, é* fiá- Cathol. & in 
lég^.^.tantumdemj ffifamilia ercifiunda, ac 

in leg.vlt, de hutretic.h Cod.TheodoflanGíVxt 
terca Clemcntcm/;^. / . Apojlolic. Conñit. 
r.^.ó' .Theodorum lib. i .h¡/!.cap.^. Socra-
tem lib-. 1 .bófticttp'6 .Nicephorqír» l:b. S. ki-

^o^.c^.i^.ConciliumCarthagincnfe I \ r . 
Can.6. Hormifdam Papam in eptfiql>j6,ad 
PoJ/eJforem Epifcopum, Eufebinm. lib,7. h'i-
^ r . f ^ . ó . C a r d i n a k m B a r o n i u m amo $6. 
nmn.fc.& cinm ¿oz.mmer.io. Se Authores 
decuria huius qusflionis relatos. 

108 V l t ima qnceftio. Quis 
poílit abloluere ab excommunicationc cd 
trafta propter leclionem,aut recentioneni 
l ibrorum, qui prohibiti funt? Rcfpondeo, 
ab excommunicationc Bull? Coen^ leg5 
t i libros prohibiros h íe re t icorum, l l de-
Ji£tumfit publicum,abfolurionem príeftá-
dam fore áPont i f ice; i tem,vbi funr Inqui-' 
fitores Fidei,abipfispoíre pra:ftari, ex po-
teftatedelegata Summorum Pontif icum; 
rurfus eú;qui Bulla Cruciatse gaudet, pof-
fe virtute illius femel in virafhoc cfl:7qno-
libct anno, virtute vnius Bulla') & Tcmel 
in articulo mor t i s , hoc eft, in periculo i l -
l ius,abfoIuiá quolibet ConfeíTario appro-] 
bato á feele¿to;&:, fi duas Bullasaccipiat 
(nec poteíl vno anno pintes accipcrcjpof-
fe bis co auno abfolui , &: iterum bis codc 
anno,fi in perieula mortis incidat;qu2E ab-
íolut io in articulojfeu pénenlo mortis l i ­
berar eum abonerc comparendi coram a-
lio Superiore pro abfolutione á prgfata ex 
communicationc. 

i6g Praetcreá fi de l idum 
Jegendi eiufmodí libros fit oceul tum, po­
teíl quis ab excommunicationc abfolui 
per Epifcopum toties quoties; Se codem 
modo,qui gaudet Bulla Crucíata;, poteíl 
abfolui toties quoties ab illa per Confeíía 
r ium approbatum á feele¿lum virtute i l -
Iius;&: irem á ConfeíTari js approbatis Or-
dinum Mendicantinm,6¿ aliorum cum ip-
fís in priuilcgijs communicantium,- n i f i in 
hisítaliíE Prouincijs, in quibus ablata eft 
e i sá Pontíficepoteílas abíbluendi á cafi-
bus Epifcopo referuatisíquippe cafüs, quí 
Pontifíci referuantur, fi fmt occulri» cum 
políit Epiícopus ab illis abfolucrc, fiút rc-
feruati Epifcopo.Denium,fi excommuni-
cario fit referuata Inquifítoribus Fidei,ip-
fi ab illa debenr abfoluere , fi non detui a-
liud priuilegium abfoluendi. Daturtame 
in primis virtute BuIl^Cruciatíe,qiia gau 
dens potefi sbfoíui ab excommunicatione 
príBdi£la(fola enim excipitur abíolut io ab 
ha¡reíi exrerua)pcr ConfeíTanum á fe ele-
d u m . I t c m etiam abfque Bulla Cruciat^ 

ab-



Qttfjí*ló.Qvidcirca l ibros^ Commentaria^Ct í p 
abfolui v a k t ápia;fatis ConfcíTarijs Ord í ; 
num Mendicantiam, cuín {imitatione ra-
m e n , quód ca cxcomunicatio nó'í i t í imul 
rsfemata ia Bulia Coen^, ac deliduni íit 
pabli twm. 

170 Propoí j t ionesí ingulas 
contentas in hec duplicí numero antece-
denti probare non vacatjnec rcfert,ne me 
ípíum tranferibam, cum eas omncslate 
agitauerim,&C ftabiiiuerim decurfu,tomi in 
BíiU,Qmciat,6c prarcipné d¡fp.2.numeras. 
difp.zzMiw.io.difp.zj.amm.ó?, & á nu~ 
mer.g2.djfp,2 j . a num.^.6^ &¡put.22.a nu 
mer.23.lbi poíTnnt videri, 6¿ apud Au tho-
res,qnosibidem refero; ConfcíTarij a u t | 
tuto m praxi poíTunt iuxta rraditam doctri 
nam operan. 

171 Idadcalcem notauerim, 
Bibliopolas obligan ad habendum I n d i -
cem Expurgatorium librorum in Regnis 
Hirpanios, vbi facras Fidel 'rribanalia v i -
gent,cum eis fie prcECipiatur,vt conftat ex 
ipfo índice Expurgatorio, &í prsceptum 
fit de materia g tau i , proindeque fub mor-
tali peccato obJ iga tor ium.Prg tc reá obfer 
uo,norB¡am excudcndi,&; in lucem e d é n -
di libros quo ícumque innoftra Hifpania 
prasfixam etteinteg. 23- & zj-.Uhr. 1. tit. 
r.Recppflat.qvtz norma feruata, oceurri-
tur peticulo edendi in iucem libros rurpe^ 
¿tos,aut prauos. 

QuáJlioXVIL Q m ohligatione 
Jeruandi femtum objlringamur 

Academici in Commum* 
tatihm degenteŝ Jeu ; 

172 A P T A N D A f u n t huicquseíl íoni , 
quae de o b ü g a t i o n e fecrcti do-
centur i n communi ab Autho-; 

ribus;5¿ decifionem oportet pr® oculis ha 
beri>cum in Communitatibus ipíis Acade 
iiji^e, & Collegijs plura tradenturnego-
tia grauiíTima , alia minus grauia, & íb -
leat efle obligatio femandi fecreti orta ex 
íu ramen to faao.aut ftatuto; vel ipfa negó 
t i o m m materia fecretum exigit ad reftam 
Coramunitatis gubernationem,5¿ ne alijs 
damnum, feu pr^iudicium ex manifefta-
tione fequatur. 

17^ Secretutn ergo eíV, 
quodal icui , vclaliquibus clám manife-
ftatur?quin in cgtcromm^aut plurmtn no-; 

t i t i am peruenerit. Triplexque obi ígat io 
poteíl diftingui in ícrnádo íecretoj Prima 
prouenit ex iurenaturaiide non nocendo 
alteri in honore,fama,vita, anima, corpo^ 
re,(Sc fortuaiSj-vnde,!! ex reuclatione leeré 
t i e i noceatur,leg( naturali contrauenitur> 
non fecüs ac íi damnum a kerius generis ei 
inferretur,efto in illatione damni poílir e f 
fe difFerentia in grauitate, &: circunftatijs. 
Secunda ex promilIione,aut pado feruan» 
di fecretum, quamuis ea promi íüo non f i t 
expreíTa, fed tacita 5 cum videlicét in cali 
circunílantia , <S¿ eo modo res manifefta-
tur,vt debeat facilé intel l igi , tanquam íe* 
cretum commit t i , Ter t i a efl: ílricliílima, 
ex Icgc Sacramentalis Confe ínon i s , quas 

Jígillmn vocatuc ob nuilá penitus cau^ 
fam,rationem,vel conuenientiam, eriani 
cxcogitabilem^foluipoteíl jde quain praí^ 
fenti nobis non eft agendum. 

174 Dicoergoprim6,peccare morta 
litercum>qui reuelat fecretum acceptum 
ex pa£lo,aut conuentione expreíTa, vel ra-
cita.Ita Sotus defscreto tegendo nieb. / . q . i l 
concl. t.V.hli0Vin2.dehi/iit.trAB.4. d^p. 
& ^ . í íauarrus jSí alij communiter; íumi-
tur que cap. 11. Prouerbior. verf. 13. i b i : 
Qtú arnbtílat fraudulenter^euelat arcana;qui 
autemfidelis efi animijcelat amici cQmmtJfum* 
Q u i p p é contra ftdelitatem delinquit ra-
t i o n e f r o r m í T i o n i s , ^ contra iuftitiam, ca 
fit i l la conuentio contradus quidam in- ' 
terreuelantcm fecretum, 5¿ eum, cui re-
uelatur.Hac obligatione tsnentur Princi-
pum Confüiarij-.Belli Ducesjqui confilia 
excrcitus per t ra í tant 5 Medici , Aduocati; 
Obftetrices, quibus fecreta rcuelantur, ve 
auxilium capiamr,-Vid doí t i , &: íurecon-: 
íu!ti,quibus arcana manifeftantu^vteon-
filíumpríebeanti E t h i , quibus ratione a* 
micitiíe,aut fanguinis ca propalatur, v t ab 
eisaiixilium,aut íb la t ium accipiatur. De-
niquehiomnes^qul fecretum iurant, aut 
promit tunt exprcfsé , v t afíblent h i , qu í 
in Communi ta t ibus , aut Collegijs de^ 
§ u n t , 

175 D i c o fecundó,dari aíi-
quando iuftas caufas reuelandi fecretum, 
tuncqueinreuelatione non peccari, Eas 
recenfet P. Laymam tom. i.Theolog. wo~ 
¡ralMh .3.traB.3.part.2.cap.jJnum^.Vn^ 
ma docetur a §.'í:hon\*2.2.qu<eft.7Q.art.i 
ad2. I o a c h . M y n f i n g e r . ^ w ^ ^ . ^ / ^ . ^ ^ . 
S. \iH:ovnn,part.3. titvl i? ,€api í .224*2, 
A d r i á n , quodlib. IJ. diffíc. y. Soioubi fu-
prdymembr. 2.quáftton.7Mchf.4, Gtít ier-
rez Uh. 1 .canomwr.qwJt'Mp' 1 f.̂ mmer* 48. 



p .̂ Líber z.SdeflarumquáJl.adProfijforesfcientiarum^c. 

Rodríguez tom, i.fum. capit.fj. numer. 3. 
Scilicet íi fecrcto res accepta cedat in 
ReipublicíE detrimentum, auc in perfoii^ 
pnuat9 iniuriami v t , ü no potes alique ab 
animo occidendi innocencem, qucm tibí 
rcuelauit, abducere, debes i l lum mani íe-
ftare 5 nam ex Charitatc quifquc tenecut 
ad liberandnm innocente ni , etiam cum a* 
liquonocentisdamno, í ial ia vía i l lede-
fendi non poteft. Quod intel l igi tnr de cri^ 
mine faciendo,non de fado. Ñam,( i fecre 
t ó fcias, Petrum, qui t ib i id manifeftanit, 
occidifíe hominem,ob cuius necem loan* 
nes innoccns in carcere det inetür , non vát 
Ies, ad liberanduni innocentem , manife-
ftare, honiicidium fuiffe á Petropatra-
t an i ínam nec ipfe Petms cum ^quali pe^ 
r i cü lo , achabe t innocens , teneturfe maní 
f d l a r c v t cum liberet; Á t , í i Petms, fuga 
fafta, poíTet ílbi confiiíereí 8c manifeftato 
fuo deiicto liberare innocentem, adid tc-
neretLir,quamuis aliqualetn fam£,aut bo-
norum iaduram pateretur; &c hoc cafu, íí 
confuluifti i l i i fugam, & non vult fugere^ 
po te r i s reue la re fec re tüm. Qux doctrina 
traditur á H a u a r r o in manmiiicapit.i j . m * 
w^.z/ .PatreSuarez inz .z* deCharitati 
difp. B.feB.ó.num./* Sotodeluft í t j ib,^. $ 

i j 6 Secunda caufa inftama* 
nifeñandi fecretum eft, íi celTurum íit irt 
graue detrimentum cius , qui t ib i i i l ud 
comtnifit . V t , íí quis t i b i fecretó reuela-; 
uet i t impedimentumdirimens, q ü o d h á ^ 
bet ad contrahendum m a t r í m o n i u m , 52 
nol i t defiftereá contrahendo, de difpenfa-
tione non curans, licet t ib i manifeftare i m 
pedimentum, ne i l le in peccato mor ta l í 
degat, &c etiam ob Sacramcnti Ma t r imo-
nij reuetentiam, qu^ anteportenda funt 
conuentioni fecret i , cum fidelitas, & i u -
ftitia in hoc cafu vira non habeant. I t a do-
cent Nauarrusv^T^^1^- capit. 18. numer. 
SS- Pater Coninch. tom. 2. difput. 27. nu-
mer.ó 1 . V M6\\i\>£¿ Thonti. Sánchez apud 
Layman vhifuprcí, 

177 Huic cauíse proximá 
efl: alia, íi ip fccu i Tecrctum eft manifefta-
tum, incídat i n graue fui per iculum, niíí 
i l lud reuelct. Sic tradunt Pater Leííius <ie 
iuflitMb. z.capit. a , dub< s< Pater M o l i ­
na de iujl'ít. traBat. 4. difput, 57. comhif.s. 
Exempligrat ia; Manifeftauit t ib i fecretó 
Petrus, fe oceidiffe loannera, &: proptec 
id homicidium tu ipfe innocens in carce-
rcm detruderis, tuaque vita periclitatur, 
potes reuelare occifforem, fialio modo 

no vales líber euaderc. Quippé,cun-í quis 
fecretum promit t i t , non fpondet, fe i l lud 
obrematumm etiam Cumproprio máxi­
mo detrimento, cum quifque debeat pro-
priam incolumitatem alicn^ anteponere, 
id C h á n t a t e docente. Cíe temni , fi in hoc 
cafu non pericliteris capite, fed diuirijs, 
aut honoreP 8¿ Petrus á te manifeftatus ca 
pite periclitetur, arbitrio v i r i prudentiseft 
expendendum, poííisne i l l um manifefta­
re , attendendo ad tuam innoecntiam , '6c 
culpara í l l ius ; itera ad raodura, quo t i b i 
commi í l t fecretum, an fponte, an a te ip-
fo rogatus? deraura añ in tui c o m m ó d i i m 
id pr¿ftiterit> Etenim ardior i vinculo tc-
ticntur ad obferuanda fecreta i l l i^quorum 
coraraodo confulitur, v t fecreta coneca-
dantur;Qaare Miniítci, &¿ Aduocati Rci-
pubiícg , quibus ab ipfa ftipendium folui-j 
turjVt negotia eius pertradent^ ó¿ quai fe­
c r e t ó committuntur, fideliter obfetuent, 
m á x i m e ad fecretum adí l r inguntur . 

178 Indc prouenit , ¿ ¿ e t i a m 
t)b rei grauitatem, fecreta Reipublicx, 8¿ 
b e ü i , quorum manifeftatio i n maguara 
perniciera poteft c e d e r é , necob tormen­
ta,nec ob raortera reueíari liccrej quíá fa-
lus Rcipublicse eft raaius bonuni , quá ra 
priuatum,S¿: ideó huic eft anteponendum, 
& ideircó obligan quis poteft ad hanc fa-
ciendara prselationera; de faftx) autera íic 
oblígari Coní i l ianos Pfincipum * 6c bc l l i 
Duces, videtur certum, &: ab omnibUsfic 
prsfuraitur. Hane dodlrinara tuentur Na 
uarrus in capit. inter verba, 11. quafi. 3. con 
cJuf.6. numer. ig<& inmanuali, capit. 18. 
mmer, pj.. Sotus de fecretó tegenio, membr. 
3.qu¿(i.4. P. Molina vbifupra, numer. 
E t fumitur arguraentura ex leg. omns déíi-
Bumy ffl de rem'tíitari. Pluraaliapofifenc 
circa fecretura proponi,&:agitari,qu9 ex­
tra rem noftram funtí Víderi poíTuñt So­
tus, Nauarrus, Pater Moli,na,LclIias,Lay 
m a n / o m a ^ i j j & a l i j paílim. Di¿ta fuf-
fecerint ad qusftionis in t i tu lo propoíl t9 
decifionera. 

17̂ * Itaq,- quis in Comunífa t íbus de-
gunt.fi promittunt exprefsé, aut tac i té fer 
uare fecretum eorum,quaí in fuis Gonfef-
fibus t radanrur, ad id fubpeccáto lethalí 
adftringütur, niíí forré aliqua interueniret 
caufa iuíla excufans ex fuprá libatisj vel n i 
íl promiíTio fada fuififet gerieraíiter circa 
omnia,quíc tradanda eíTen^&ires/qUae tra 
¿laretUr, non eíTet grauis, nec eius fecre­
tum intereflet ad redara Comraunit í i s 
gubernationem, necia tertij prxdicia 'ver 
íeretur , De ia : 
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i 8Q D c i itlc,quia in Colie-
gijs agitur de puritacc f^ngumis, ac nobi* 
lítate comm^qui í l intCandidati /alcern m 
Collegijs feré Qnanibns tjifpaniás, i m ó 6C 
in aliquibus Acadetnijs (etfi non co rigo-
i e ) r e í p e c t a e o m m , quiad Gradas Lieen-
tiatus,reü Magifterij promoaendirant, re 
adpraximdednco. Si aljcuius Oppofito-
ris ínfo^matione^ de generis fanguine in 
ConfeíTu Coliegarum legantur, 6c vnus, 
aut dúo tefte§ non fe retrasantes, nec con 
uitíti, aliquarq notam , feu labem ei inf l i -
ganrfquod füíiicere folet , n in Coliegií i 
non admirtatur) c^teri vero teftes n ih i l 
du t rno l i te(l:incentur,ita vt appareat,euni 
Oppoíicoreni Doíia opinione, 6c tapia pq-
tiri^- peccabit nprcaliter, qui eius notam, 
&c ediduni illius teítis manifeftet; quippe 
i d eft in prxiudicium graue tert i j ,&: ex i u -
fticia datur oaligario non auferendi ab ü -
Jo f amain ,^ opinionem bouann? q u i pof-
íidet, quaenoníabefactatur, necil ie eam 
amitncob teftificationem vnius» auc alce-
ñ a s ceftis T qui forfan inimicitias cuni eq 
gemnt,aut faltem eúm defedum non pu-
blicarunt; cuius í ignum eft bonaopinio, 
qus; apud exteros fupponitur Gonfcrua^ 
ta , ve ex ipíbrum teftirnoniopr^ftiro in 
praedidis inforii)ationibus cedditur manir 
feftuni. 

18.1 . Et, quamaisfoleat iu-7 
dicari frequenter ab ómnibus , qui nofcút, 
cum Oppoílcorem non fuiíTe admií íum in 
Coilegiu*n poft informationes de eius ge­
nere, &:fanguine peradas, id contigifl'e 
ob aliquem in puritate requiíita defedum, 
feu ob aliquam labem tamen inde non 
fie, poáfeeos, qui informationes viderunt, 
rem manifeftare ; t i i i ) q u i a i d cífet redde-
re certum,quod fufpicioni,aut iudicio non 
certo fubftat; <S¿hoc eflet fpeciale detri­
mentum,acpraí iudicium famg Oppoíico-
tisj tum quianoaadmitt i i n Collegium, 
poteft ex aliis capitibus prouenire, 6c non 
ex labe fanguinis infedi ,* v t , fi afcenden-
tes proximlores Oppoficoris aliquod p l f i -
cium vile exercuerint, quod impediat in -
grcíTum in Collegium j vel íi defedus re-
peritur in aliquo ex pluribus requiíitis, 
ptíeter generis,ac fanguinis omnimodam 
puritatem; Veí fiftatutumdeturin Colle 
giO; vt non omnes Oppoficores admittai> 
tur, fedreijeiatur aliquis prasditus adhuc 
ómnibus neceífarijs requiíitis; vel íi C o l -
legx mutauerint animum de i l lo admitte 
doob varias circunftantias fuperuenien-
tes crga eumdcjn Opppfitorem,feu erga 

ipfum Gollegium. Quare, cum ex p lu r i ­
bus capitibus dimanare queat , nonad-
mí t t i a l iquem, non poteft quis in p e d i ­
d a cafu manifeftare labem fanguinis,qude 
non debet certo , nec probabiliter iudica-
r i abignorantibus caufam , fedhi debenc 
iudicium in fufpenfo reciñere, iS¿ folüm iu-
dicare, aliquam caufam ex priEdidis va-
ge, 6c non de te rminacé , interuenire, ra-
tione cuius non admittitur i l le Candidar 
tus.Quod ex eo coní i rmatur ,nam experic-
tia conftat,aliquos poft informaciones fan 
guinis peradas in Collegia non fuiftead-
miífos , 6c poft aliquos, vel poíií: piares 
anuos ipfos Col íeg iorum togis fuiíTe orna 
tos;qaod íignum manifeftum eft, non fuif-; 
fe reiedos ob generis,ac fanguinis labem, 
fed ob aliam caufam iam ceftantem ; cuni 
in CoMegiis,5¿p'r£ecipué inhis,quae in H i f 
pania vocamus Maiora ? ita attendatur a-
cri;&:r¡gorofo examine ad omnimodam 
fanguinis puri tatem, 6c opinionem de ea 
CQpftantiííimaíi), v t nec credi, nec práefu-
m i poí í i t , hos, qui pr imüm non admiíTi, 
deinde admiífi fuerunt,aliqua, vel leuiííi-; 
ma nota laborauií íe, vel in eorum infor-
mationibus quidquam contra opinio­
nem , 6c conftantem famam puritatis fan^ 
guinis fuiíTe repertum. 

Í82 Eadem obUgatione fe 
cret í tcnetur i n cafu prasdido is,qui infor-
mationem peregit, quamuis poftea iu C 5 
feííibus Coí leg i j , vbi í eguntur , non inter-
í i t o b aliqnodaccidensjquia ratio iuftiti» 
id exigit,&: Candidatus opinionem publí* 
cam bonam poííjdens haber ius, v t n u l -
l u s a b e o t o ! l a t i d , q u o d f u á e f t . Hinc, q u í 
contra iuftitiam hoc fecretum manifeftat^ 
tenenturrefarciredamnum, 6c reftituecc 
opinionem á fe ablatam, ijs medijs vten-
do,quaí dodus,ac prudens v i r , feu Gqnfef 
farius opportuna iudicauerit, vel ipfemet» 
quihonorem abftulit,cenfucrit, fi dodri-, 
na,ac prudétia polleat. Tutius autem eft?, 
rem cum alio confulerccum in rebuspro 
prijs quifque non adeo fuo iudicio fide-
re debeat, vt pericula errandi arbitremr fo 
revitaturum. 

18 j Quod íí aliter res fe ha 
beat in informatlonibus, 6c aliquando fot 
t é a c c i d a t , pintes teftes deponerc lab.eni 
fanguinis,ita v t in patria Candidatica la­
bes fit publica, probabilecft, nonpeccare 
grauitereum, qui id d,etegit adhuc in lo -
cojvbi ignoratnr, q u ó n u n q u a m fama 
eius labis eflet peruentura , v t cum Pa­
ire Fagundez , & aliis tutatur ¿ i a n a 
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j.pay.tratf.y.refol.ir.&paf'l. 
folut.izS. Q a x doctrina ad detradiones 
obferuanda eft.Efto tutius fir,non manife-
ftarealtcrius infaraiam, vbi de illa notit ia 
noneft. 

1S4 Sedquiderittencndumdemani-
feílatione fecretifine grani caufa, fa£ta v-
iii,vel a l ter iviro prüdenti,quem, conílat , 
non fore i l lnd euulgaturüm? Refpondeo* 
id non clíe peccarum grane iuxta proba-
b i l e m opinionem.Etenim loquédo de de-
tra6tione , feü de manifcftatioñé occul t í 
criminis alicuius, de quo eadc, aut m a i o í 
eft ratio,non eíTe id peccatum mór ta l e co 
tra P.Suarez, & alios, docet cuni al íquí-
bus Diariapart.j. t r a ñ t t . j . refolut. 33- ^ 
part.ó.tratf. j.refol.p, eo quód ea manife-
ftatio non cá Isefio notabilis fanisc delin-
quentis.Tunc í ic; ex iuítitiá debctur, norl 
tollere bonam altcrius opinionem j &¿ 
tamen ea manifeftatio noii eft pcccatuni 
mQrta le ;ergo,quandorolüni ex fidelitate 
debe tu rob íe rua t io f ec re t i , n6e r i t pecca­
tum lerhalc prsedióta manifeftatio,cum o-
bligatio iufti t is ftrictidr í í t , q u á m obliga-
tiofidelitat¡s;S¿: rurías, í i ihfecre to ratio-
ne conuentionis detur étiartl obligatio i u -
ftitiae,n5 hsc grauiter v ió labi tú t per eam 
leuem Iacíionera,vt núper dlcebamus. 

185 H i c adüer té , eiíal, qu í 
auditaballo rctYijqu» referenti fccreto 
commiíTa erat}non teneri femare fecretCU 
íi ipíi non eft fecreto commiíTa ^ é¿ nec 
contra fidelitatem, nec contra iuftitiam 
fore peccatisrum,!! eani manifeíí:et;niíi ca 
fu quo res eílcc in prasiudicium terti^auc 
contra bonam famg,aut fanguinis opinio­
nem, quarri alius poííiderct; riam boc ca-
fueffet contra iuftitiam manifeftare rem 
auditam, q u a n í , fupponimus i adhuc non 
eíTe publicam, feii non efte plures eos, qut 
eius notit iam habent. 

18^ Deíndeaduertc , ( íqui5 
intra Communí t a t í s psnetralia fecreto pa 
teretur aliquá iniuria)non peccaremortali 
ter,íi amico eam manifeftarec, no quidem 
animo detrahendi, fed doloris fui leuan-
dicaufa; quia durum eft, iniurias aecc-
ptas í l lentio premere , &¿ coucoqnere, v t 
tradit Diana part. 3. trattat. s*nfoL 32. 
cumPatre Leíí jo , &: alijs. Demum non 
Vioiatur fecreti obligatio ex eo, quod qais 
confulat fecreto v i r u m dodum , aepru-
dentem fuper aliqua difficulcate oceurren 
tc ,v t ipfe in conCcientia ferat fuum fuíFra-
gium ,áut fentcntiam. Tenctur autem is, 
qui confulkur, fecuare fecretura, vt fupc-

rius annotauimus. C 2 t e r ü m , q u i a non 
omnia , qux in Communitatibus tra» 

antur/fecretumexigunt , ex qualita-
te materiís indicio prudentis erit dif-
cernendura, quxnam ad fecretum o b l i -
gent. 

Qudjtio X V U L Qm paflo ad-
mittendi 'mCollegiá debeant ejji 

oriundiex determiñato lo­
co > dioeceji > aut 

Regno* 

V b i de lleíbore > &: Scholaíli-
co Ácademiae Salmantinaeí 
Regnigená eligerido,,&: de No 

menclatura ciufdem 
Scholaftici Sal-

niantini, 

187 p R E Q V E N S c f t i nCo l I eg io ' 
*- rum Fundatione defignari loca, 

Prouincias -, Rcgna, aur diocce-
fes, ex quibus debcot aífumi, qui in ea ad-
mi t tan tur . Quam Fundatorum volunta-
tem adimplendam fore, eft cer t i í l imnm, 
necaliter fatisfitobligationi, qu^ ¿ ¿ p r o 
foro ex te rnó , & pro in té rnó grauiter v r -
get.Videndum ergo eft,quomddo cenfea-
tur quis ex rali loco, aut dioecefi ortum ha 
bereyquas quxftioetiiam locum haber i n 
admittendis ad Beneficia in aliquibus dioc 
c c ü b u s , in quibus fblum patrimoniales 
poífunt obtinere i l l a ; I tem &: in Redore, 
ac Confiliarijs AcacíemiíB Salmantiiice, 
quibus deí ignantur Regna, feu dioccefes, 
vndedebeant aífumi, Efto in his aliquan-
do toleretur, eífe aliunde vel natos, vcl o-
í iundos ,nempé cum non alij idonei ad ea 
muñera reperiuntur;indequc nul l i fie pras-
iudiciual , Sí per cpikeiam interpreta-
t i o ftatütomm Academiíe i l lospermi t -
t i t . 

188 I n prímis infpicienda 
eft claufula Fundationis CoIIegi ; , nam, 
f i inea exprimarur, ac declaretur , quis 
cenfendus íít c iuis íncola,aut oriundus ex 
ta l i oppido,feu díoecefi, i l lud omníno cric 
obfemanduai,quod íbi indicitur, cum eo 
cafu no fit locus iaterpretationi,aut decía 
m i o n i , Y t cum E m i l i o Vcra lo ,Gonsa-

lezy 
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k Z í C a r r a n ^ Barbofa, & aiiis doccc D o 
Alfonfus de Efcobar de Pontificia, 0" Re 
giaiurifdifíioiiec.z.an. 3. 

189 Q u ó d fi ílatümrti, ¡atit 
Fandarionis mftrümentum,vel ctiam e ó -
fuerudo íimpUciter ceneat, deberé eíTeo-
riundos,auc ciucs determinaci loci,vei dig 
cefiS,bieuiicrdicendum efl,onunduni in 
pi jscar ibus(qua[cs íünt hi,de quibus praí-
fens eft quzeíliojdici cutn,qui per patrem, 
aut matreíTÍ,veÍ auos paremos,(eu mater-
nos . imó ctiam ptoauos, origine trahit 
a i iquoloco , feu territorio , vel familia, 
Ciucm aute.'n,&; diaeecfanum dici eü. qui 
temporc,quo candidatus cíí: Coilegij,abf-
que v Ha fraude íncola erat eius l o e i , vel 
dioeceíis , ihcafuum domici l ium habens, 
Quod Ci folüm exigatur eífe ex tali dioec^ 
íi,feu oppido, fufíiciet, in eo fuiíTe ortum¿ 
aur faltem baptizatum. 

190 É ten ím orígo»& OriíR 
dus non fófüm á parre, veríím á matre dP 
citur,vt ex Iure,ex Authoribüs, 6£ ex ipfis 
vocibus probar late Don Alfonfus de Ef­
cobar vbifuprdfCap, 1 .dmim.yg.Vbi foluit 
argumenta,quee ex aliqüibus luribus con-
fíciuntur)&: ex Cuiacio leg, 2 2.in principio i 
Cod. de Becuriomb.lib.iq. Antonio fabro 
lib. Codic. titul. je. defimi, 24. <k aíTerit^ 
lura , & ín terpíe tes lóqui de oriundis^ 
& origine confideratis in ordine ad muñe ­
ra , §L honores, de quibus eft fermb in ii-. 
tuhj Codic. de tnmicipíb. & in titul. Codic. 
de Decurionihis libr. 10. quia in ordine ad 
ca muñera fomina eft incapax , á¿ ideo 
quo ad eos ciuiles eífedus originen! amic 
t i t , ac confequenter íílijs origo materna 
non prodeí t j f e c u s v e r ó c b n t i n g i t i h n ó -
ftrocafu, in quo nihi l obftat, qüoiiiiríüs 
proíit origo ctiam materna. E t quiá haec 
fufo cálamo prsdidus Author pet traíáat , 
eum confuid, cum ín príefenti fuñiciat, 
coneluíioncm ftatuilTe, ra t íonem libar-
fe. 

1 y i Sed quid erit tcnendu, 
quando per ftatutum, aut cphfuctüdjnent 
prcsscribitiír, nequis nams, aut oriundus: 
ex tali loco poíTit in Col legium ádmitt i? 
I n primis íi folüm ex:cludatur nátus ín lo­
co de te r rn ína to , incapax dumtaxát erir, 
qui ibi ortus eft ; non vero i l í e , qui in eo 
loco domic i l i um, velquáfi domici l ium 
haber ,dummodoin eonatus non fuerit. 
Cjuippe h r c ftatuta/eu fundationum. clau 
fuíse ftriclc funt inrerprctandíE,nec vllate-
ñus extciidendc,cum Inter odia fint annu-
rííeranda:; propí ic ta t i autem verborum 

fiUüicicnrerfatisátiíiortum quisin co l o ­
co non habuerir, quantüniuis in eo poftei 
habitet. 

i p i I m ó Salmanticct v. g. 
poteft mater prnsgnans ad áltiim locutri 
progredi, in quofcmm.in iucem prodat, 
& poftmodum Salmanticam reuerri, ve 
ucfiliüs extra cara yrbem natus íit capax, 
q u i á d Goílegia Maiora Salmantinaad-
m i t t a t u r , quin contraueniarur ftatutis, 
quibus excluditnr ab eiuíniodi CoUegijs 
is., qui SalmanticE fortitur natiuicatem. 
Nec ea fomina agit in fraudem legis, nec 
dolo m a l o ó p e r a m r ; quippé i s , qui veinu 
íiire íuo,no commit t i t fraudem in legeni; 
I l l a autemiuxe fuo v t i t u r , duni exit a c i -
uitate Sálmant ieení i , vt in alio loco pa-
r i a t , cum ei úiillá lege prohibeatur is 
exitus; poftqu'am autem alio in l o c o ñ -
lius eft natus, capax eft,vt iri CoUcgia ád -
mírtatur .Quae dodnna pluribus poííét e-
xemplis c ó ñ r m a r i ; Nam,Í Í ie iune tur Sal-
mantica;, & non ieiunetur eo díe in oppi­
do prúximo,poteft inedia Salraandnus ad 
i d oppidüm accederé, [cum is acceífus nul 
l o iure ei fit prohibitus,)^ ib i non ieiuna-
ré , quia ibi dies ieiuriij nón eft.Plura fimí* 
lia funt obuia. Vide, cjus dixi tóm. ín Bul-
Idm Crúcláta, difpütat. i j . numer ,2. fadif-
putaf.j.mmer. j . } í x c dodr iná non lo -
l u m refpedu Cól leg iorum S á l m a n t i -
cenfium , fed d¿ quorumlibet aliorunri 
m i l i t a t , íi prasfatum ineisvigeat ftatu-
t u m . 

igi Deindc, ñ prohibea­
tur , n e oriundus ex oppido determinaro 
polli t in Cbllegjum admi t t i , origo defu-
merídá eft iuxta íuprá di£ta;licét ín aliqüi­
bus cafibus originem ceflare, aut extin-
gdi, rede doceat Don Alfonfus de Efco­
bar ^ r y í / ^ A ? , ^ ^ . / . mmep.41. I n qu i ­
bus non obftabit o r i ^ o , quo minus quis 
i d Cdllegium admitt i qucat .Qubdu pro--
hibeatur, ádmit t i incolam alicuius loc i , 
nomine íncola: ín te l l igendusef t ,qui lon-
gií l inlam iamiineo loco manfionem ka-
betj ¡eg. cines y. verf. íncolas, Codic,.de mo-
lis, libr. 10. iunttaleg, 2.ibidmi;leg. 32. 
verf. la fetendj titul, 2. partit. 3. leg. 2. 
verf. final, titul. 24. partit. ^ . Dcmuraj.fi 
pfohibitio ex te t , quód nullus ¿mis áli-
cuius oppidi admitt i valcat, nomine ci-¡ 
uís inteíligendus eft natus in ciuitate á pa-
rentibus incolis i l l i u s , aut adfcriptns in 
n u m e r ó ciuium , quamuis ib i non fit or­
tus ; líg. primay in principio, jf. adrtunici-* 

Quód 
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194 Q u ó d f i p l u r í m i vclisdc 
oriundis,ortis,ciuibus, incolis, & d o í m d -
iiarijs^onfulcAzcucdum leg.ig. titut's, 
Ub.i.Recopilat.&leg.5 Jit-z-lib.?. Bu rgos 
de V2izleg.3.Tauri}conduf*3.num. ó p . t & d 
fwm.jój.TüCchum verbo, firefifis, co ncluf. 
410, C c ñ l u m c o n / í l . 3 i 7 - & 4 S i - Surduni 
confil.313, & j ^ j . M a í c h a r d ú , Menochiu, 
&:alios relatos á Parinacio tn fragmentis, 
verfíc.domicilmwiV.ThomunS anchezlib. 
S.dematrimon. dijp.23. Gut iérrez , Nauar-
ruai ,Boerium,Gail lum,Gratianum,Bar-
fc>ora,&:aiios,quos cOrigerit E fcoba ry^^ i 
cap.i.num.11. 

iP5 Inprcfent i tamen ob-
feruandum efl:,non dici quem or tum in a-
l iquooppido ex eo ,quód iu i l lo in traníicu 
í i t natus, ícilicet dum marer per eum locü 
i ter facienst raní i re t , ve l f i parentes ineo 
loco aliquod muaus Pr^ tu t^ .ve l í imi legc 
r e r c n t . I m ó fi quis aíiunde oriundus in C u 
ria detineatur in obfequio Principis, i b i q ; 
filiosgeneret,hi non funt excludendi ,quá-
u i sexc ludan tu rh i ,qú i iñeó te r r i t o r io , v -
b i eft Catia ,ortLtm habuerunt;vel fi nume 
rus Ht l imi ta tuSjVt folum dúo , vel tres ex 
co territorio admittaatur,qaamais nume-
rus íit explems, i l l i va lebúnt a d m i t t i i h 
Collegium.Id cnim ^qultatieft confenta-
néum,ne hoc honore,ac c ó m o d o priuetur 
filij eorum , q a i , Tui relicta patria Y obfe­
quio Principis mancipantur, cum fol'eant 
eífeeximi) v i r i , quibus Rerpublica obea 
obfequia máx ime deuinci tur .Sicfení i t D . 
Alfonfus de l¿fcobztvbi [upra^num. (¡4.. 

ip6 Cícteru!Tiobferuaui,cum 
inftatutis Col legiomin exigitur» v tduo , 
vel tres,&: notí piares ex dioeceíi determi-
nataadmittancur, admít t i eos, qui inea 
dioeceíi nati funt á paíent ibus,qui tempo-
re natiuitatis aliquod múnus in eadem d i ^ 
cefi gerebant, efto ipil & aliun .ie eftent o-
r iundi , &:temporeadmifsionisin Col le ­
g ium fine dioecefani aleerius dioecefis, ex 
qua numerus a d m i t t e n J ó m m eft exple-
tus;Itaque noninfpicitur ad dioeceíim, i u 
qua patentes,&: ipfe candidatus commo-
rantur,cuin admiftendus eft, nec ad díoe-
ceí im, in qua patentes funt na t i , fed ad IU 
l am, in quo is,qui admi t t i tu r , fortitus eft 
or tum. Aliquando vero attenditur ad dice 
c e í l m j n qua admittendus tune temporis, 
cum petit Collegium,eft dioecefanus, E t , 
quamuis prima fronte videatur,fieri ftatu-
t i interpretationem pro l ib i to , S¿ pro com 
rnodotum admirteneium,tum admilfi;at-
tamen, CHUI i d ftatutum poífic vtramque 

interpretationem fuftincre;&: confucuido 
legum ópt ima iorerpres in vtramque par-
teaj i l lud infiedat pro varictate euentuu, 
fuftiiKnda videtur interprctatio eiufmodi, 
niíi verba ftatutiadeóíiatmanifefta,vt no 
patiantur í lmilcm expoíitioncm ; cu j)r¡¿-
terea caufa fit pia,in qua benigna interpre 
ía t io locum habet,&: aliunde fupponamus 
id non vergere in prdudic ium tert i j , cui 
ius ,competat ad Collegium obtinca-
dum, 

197 Obfetuare etiam oporter, 
communitet in Collegijs Hifpartias non 
admitti , niíi Regnigenas, feu in Regno 
na tos ,n i í ide te rmina té Füdator alicui cx-
tero defignauerit Iocü, 'Vt autem confter, 
quis fit Regnigeua,audi legem ip.Ub.i.tit, 
3. Recopilátion. vbi id deciditur in ordinc 
ad Bcncficia,&:Dignitates,quod pariter i n 
pr^fenti eft tcnendum; Ordenamos,)/ manda 
mos, que aquel fe diga natural,que fuere naci-
dó¿n e/ios Rey nos->y bijo de padres,que ambos <* 
dos}d d lo menos el padre feaajji mifmo nacido 
en Mm Reyms, ó aya contrahido domicilio en 
ellos,y demás de ̂ 0 aya viuido en ellos por tiem­
po de diez años. 

ip8 Deinde eadem lege anno-
tatut,fiUum fpurium non aliter dicendum 
c íTeRegnigenam, nifi mater nata fueric 
inhis Rcgnis, aut faltem domicil ium ha-
buerit per decennium. R u r í u s , íi in Rcgis 
ñoftri obfequium quis extra Regna verfe-
nir , ibiquc filios procreet, hi non cenfendi 
funt exteri,fcd Regnigeuíe . Imó fi quis ex­
tra Rcgna diuagatus in tranfitu filios g e 
nuerit,idem erit circa illos dicendum. Se­
cas contin^et, fi qliis é noftris Regáis e-
xeat animo contrahendi domici l ium in ex 
tero Regno,in quo i l lud contrahat ; quip-
pe filrj ibi progeniti non íuiit iudicandi 
Regnigenn¿;cumpríKfata lex folum exci-
piat eos fílios,qai extra Regna in tranfitu 
nací funt,ergo, qui in tranileu non funt or-
t i , RegnigeníE non erunt cenfendi; exce-
ptio enim firmat regulam in contra-
r íum 

ií)9 D c m u m lege fequenti, 
qn¿ ^ . ^ o . i ^ ^ ^ A í í / o ^ . p r e c i p i t a ^ e x t e r o s , 
qiu Rcgis pnuilegio in Regnigcnatuni al 
bum adfcribuntur, débete in his Rcgnis 
rcfidcrc;quare , fi in cis rendeanr, gaude-
ré valent ómnibus indult is , quibus gati-
dent Regnigcnx^fecüs fi extra Rcgna pro-
ficifcantur,dLimmodo in obfequio Princi­
pis extra ea non oceupentur. 

200 Hinccctnes , quis fie 
cenfendus Rcgnigcna , vt in B.caorem 

Acade-
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Academia eli^atur j qux qualitas folec 
c x i g i , prctcipué in Academijs Hifpa-
n ix . Et in Salmantina exigitur in conji'itu-
t:one 7. Mart ini V . ?¿in ftatutis conditis á 
Don í o a n n e d c Zafaiga, qni Philippi i l . 
í í i ípan ia rum Regís authorirate ea con* 
didit^dum Acadcmiam anno 15^4. vifitá* 
rec^extarque id ftattitum titulo 1. §, 0^-
denamoSf y mandamos, que el Re$ürfi¡¿ drnos 
Reynos de Caflilla, y León, y mpuedufír eli­
gido de otros Reynos} quse verba ab ipíb Re­
ge proferuntur.Quars aliquibus retro an-
nisnonfemeÍco ' i t igfr ,á Coníilia'. ijs Aca­
demice , penés quos > é¿ penes Reclorém, 
qui funm muniB expict, é l ed io Redoris 
fnbfcquentis cft-,' electos fmflc aiiquos ilón 
Regnigenas, eofiifn^aeeíeíltoní Acadc-
miam in (uo GolfeíTu ObílitlíTe, ác proiñ^ 
de, accedente eciani nía Jato Süpr r m i %é* 
gij CafteUs Senatnsí,iüos non gcííiíTe ntu 
ñus Re^loris. Quod fi externas, v .g . Ifá-
lus, á noftró Rege conreentusfuerk priai-
legium geniturce in Hí fpan iá^n ígó w i ^ -
raleza , poterít ín Rcélorcm cí igi ; quia 11-
lud éxcendituf ad otfínia Regrta, i n qnoia 
aliquorequil'itnr in G ^ i í t i t ü í i o n i b u s , v t 
ortus fttcfít Redor éltgendits. Qusre non 
paacos Italos Proceres fuiííe Pvedores 
Academiíe Sálm^ntiñíC,omníbiísi eíl GÓÍV 
ftans. 

20f Inde etiani coriftat Mh 
g i f t n n i S c h ó l a í , fefn Cáncel íaf lum Saí-
nianticdnfem á&sét'é etíe Regnigenam, 
cum cnim Pr.TSbertdártí , <S¿: Drgnitatem 
habeat Ecclefiafticanl in Alma Salmanti­
na Hcc le í l a , ^ leg-l9- iam relata,cauetuíí, 
n u l l u m , n i f i Regnigcnam , poíTc Bcnefí-' 
cia , Prebendas, ant Dignitates in hi§ 
Rcgnis obtinece, nec cáíUm fmdus pércí* 
perc. 

202 Obiter hincannotau^" 
rim,MagiftmmScholaE appellari Scholafti* 
vum Salmantinum,&¿ hac VOcé íprum veí ih 
rubferiptíone eorum , qux ad ipfms lur i f -
dictionem r p e d a n t í N e c erit tnincundunt 
brcuiter proponere huías vocis, & m u ñ e -
risoriginem,qua lafiíis tradit P.Angnfti-
mis de Herrera In libro Hi/pano de Originet 
&progréjfu Rituurn MIJfz lih $ ,cap.s. ¿Mi 
4. O l i m virifcicntia eximij vocabantu\: 
Schola í l ic i ; Rethoticis ctiam, Sí caufafri 
Aduocatis id nomen fuitappoíitum , v t 
conftat ex Concilio Sardicenf^ex D H i e -
Tonymo,Beda,Vruardo,Parchafio,& Pal 
lad io , quorum leca refert Author pr^di -
a u s . Deindein Ecclefijs Cathedralibus 
vnus, vel plures vlri, infignes dodr ina , SC 

virtute aderant,in eifque Cathcdram (vn-
deEcclefis diáaelunc Cathedrales) Ua-
bebant , ¿ ¿ S c h o l a m , indeqae Magiftrí 
Schola; nuncupabancur; eaq; fcicntia di-
cebatur Scholaí l ica ,hincq;vocatarTi ico 
logia Scholaíl ica , quas de myíkr i j s Fidei 
agit, Deum pro fuo obiefto precipuo ref-
piciens. Et quia ílcpé non fuíficiebant ad 
i l l am doutrinam tradendam hi,qui inCa-
thedralibus aífiftebant, ali) Conftitueban-
tur i i l alijs Ecclefijs, qus ideó Collegia-
tx funt didaí ,quia eis coniungebantur. 

i o j Itaque inde originem 
habét dignitas Magiftri Scbols > qux in 
Ecclefijs deftinata eíl, vt i l lam gerens i n -
ftruatin FideCathecumenos, 6¿:edoceat 
ipíias Fidéi iguaros , Quarecongruentec 
manus CancelUri) Academia Salmanti­
na annexunl fuit Digni ta t i Magiftri Sebo 
Ixy in quofupponitur rcieníia;do6lnna, &C 
crudi t io ; &c cuiusoíHci) quondamerat, 
S¿láOlatti regere;acinfl:ruere,5¿: in Cáthe- , 
dra íanam j Catholicamque dodrinam 
tradere. 

304 Pro quxftionis corónide 
íéftat éxponefe , an poííit eligí in Rcdo-
rem Academia exterus * fi in eius ftatutis 
nauf tab i l i a tu r j fa tu ruméí íeRegnigenani 
¿ ¿ í b l u m m o d ó éxigatur eltc ex numero 
ftudióíbmm, aut é gremio ipfius Acade­
mia? Refpondco arfirmatine. Etenim fie 
fatisfit ftatuto einfmodi Academiíe , dün i 
il le ftud¡o(us,aut e gremio eiufdem ík ; &: 
áliunde no i iobf ta tp r í td ida hx ig . Rec§~ 
pilat. Quia idvquodeft, Regnigenam cíTc, 
requiritur ad Beneficia,*^ Dignitates ¿ de 
quibus in ca lege eíl í e r m o j ^ : iuxta expli-
cationem ibi appoíi tam exponitür,qiüs ílt 
Regnigenas c u m a d a l í a m u ñ e r a , ptetet 
i b i contenta , exprefíié requir i tur , quem 
eíTe Rcgnigenam;qiiaildo aiuem non prae-
figituí hxccot1ditio,vt inhpc euentu fup-
poiiinaüs, et muñus non cot inemrin bis, 
qua; dcí ignanmr in legept^fata , ficut no 
eontinetur munus Redoris Academia, 
non eft,cur excludatur externus ab eo mu 
nerc , íl alijs conditionibus requifitis fie 
piíeditus» 

205 Vndcdiferimen inCurgic 
intct Redorem, et Mágiílrum Scholoe; 
quód R e d o r , íi eius munus non íit anne-
xum Pr^bendaí , aut Dignitati Ecclcí iadi-
ce, et non exigatur in | tatUti | Academia;, 
eílc Regnigenam, poterit eíTe exterus 5 at 
Magifter Scholie , ücé t id non exprima-
tur in ftatutis,neqnic externus círe,quia ha 
bet dignitatcmEcclefiaftican^quam lux-, 

ta 



zoo Líkt.ódeciar.qucejt. adProjcjjoresJcientiwum3&c* 

ta legem prefacanvicqueunt, nlil Regni-
gens, obtinerc. 

Quájlio X I X . Quáfíatuta ohlh 
geni Mogatos ad culpam > & 

quáfolumadpoe-
nami 

206 C V P ^ O N Ó , eos, qui in C o l -
3 iegia adQiittüntur3en.ijttel:c iara-

metitCircmandi ftacura corú.Sup-
pono rurrus,ílatuta omnia elle iuftá, alias 
obligationern nullam inducere poífent,vt 
dciegibustuadimrab ómnibus Author i -
bus,qLiíE non habent v i m obligandi, ÍJ i n -
i u ^ f u n t . Qu ibuspo í l t i s j aflero , iuxra 
verba,ac formuíam Staturorum difeerne-
dum eííe, an ad culpam obiigentjan folum 
ád poenani; Q u ó d fi obligcnt ad culpam, 
ex qualitatc matct is difeernendum efle, 
an ad culpam mortalem , an folüm ad ve-
nialcm. 

207 í t a q u e íiatuta Tunt quaíi 
leges municipales Togatoru in Collegijs 
degentium ; &: fícut non omnes leges bu-
maníE obligant ad culpam * fed aliquoe ad 
pcenani; quod ex earum contextu, ae ver-
biscolligitur, 6¿ ex IcgiÜatoris intentione 
aliquo figno manifeftata,vt curtí eomma-
n i docec Bonacina tomi lide kgibiivgener. 
& inparticuldñ, áifp.i. quaft. i i pmóío 7» 
§. i .anum. j . fie ctiam non omnia. ííatu-. 
ta ad culpam obligant , cum non ut in eis 
niaior vis obligandi ex f e , q u á m in iegi-
bus,dummodo eadem formula verborum 
in vtrifque reperiatur. 

208 Po te f lqu ídem ídemífa -
t u t u m , ficut eadem lex, turnad culpam, 
t u m ad poenam obligare, fed etiam poteft 
folüm obligare ad vnam,vel ad alia. Ver­
ba aurem,&: formul^, quibus id dignofea-
tur ,var is funt.Et in pnmis,fi S t amtú folü 
modo ytofetzX.iFacimshos talipesna muí fie 
tur; exvi f ta tu t i íb lum ad poenam quis 
©bligatui". Si autem in eo aíteratur jfuper 
hoc GüYifcíent 'tam onenmus, v e l ; Teneantur 
omnes in confeientia ; ad culpam datur ob l i -
gario.Sic in ftatutis Collegi ; Maioris A r -
chiepifeopi in Salmantina vrbe,inConfti-
tutionibus declaratur ad toilendos feru-
pulos, per nuí lam Conftitutioriem induci 
nouam obligationem ad culpam , niíi in 
ea a í leuerctur , confeientiam onerá r i , feu 
i n coafeicntia preccipi executionem. 

zop Q u ó d fi híec verba non 
dcñ tur , nec eitiíhiddí interpretarlo, atit 
declararlo, expendenda funt verba Sratu-
t i ; Mam b^Q^MandamiiSy-pr^cipir/.-us, ex fe 
v i m obligandi ad culpam habenc^i mate­
ria fitcapax, cum aliúndé fupponamus, 
hxc ftatuta confirmara efle á rontif icc, 
vel á Principe, ex cuius authoritate con-
dens ftatuta potuit fuos Goílegas in conf­
eientia oblígate 5 verba quippé íimilia in 
legibus v im obligandi ad culpam rct inét ; 
De quo vide in twBatu de legibus Patrcm 
Suar ium,Caí i ro Palao, kayman, Arr ia-
ga, & innúmeros paíTim. Attenderula ta-
men eft commünis acceptio,&: confuctu-
dine recepta interpretatio ftatuti 5 nam íi 
longo iam remporis curriculo per v i ­
tos dodlos, &c timoratos deuenerit in po-
fteros, quód aliqua ftatuta no obiigent ad 
culpam, Iluic interpretationi tuto ftabi-
t u r , cum conruetudo, qus eft óp t ima le-
gum incerpres, fit etiam &¿ Statutorum, 
feu Gonftitutionum. 

21b Materias autem qualitas 
expendidebet, vtdignofcatur, an ad cu l ­
pam mortalem, vel vemalem obliget c ó -
ftitutio, nempé íi valdé in te rñ t bono pu­
blico Col lcgi j , vel alicui tertio fi ad 
morum compofitioncm , & communem 
cedificationem fpeelet, v t fcandala viten-
tur , & n u l l a nota grauis regimini Com-; 
munitatis inuratur,aliaque pluraeiufmo-
di . É t qUamuis aliqua ex bis ex fuá natu­
ra /cclulb prceccpto,&: iu raméto obliget, 
ftt in tranfgteílioríe additur nona fpecies 
peccat i ,nempépcr iur i j . V b i obferuandu 
efl:, iuramentum feruandi Conftitutiones 
non addere eis v im obligandi , fed fuppo*, 
fita earumobligatione, qiia:cumq;llt, ad : 
dit nouum vinculum Quam doiítrinam 
de iuraméto tradidimus/üprd q . i j . & i n i u 
ferioribus ñ rmabimus , cum de iuramca-
to Scholarium trademus. 

211 Hinc , f i Coní l i tu t io fo-
íüm ad pos nam obl ige t , per iuramentum 
folüm obl íga tur quis ad poenam fubeun-
dam; Si veró obliget Conftirutio ad cul­
pam tanrüm venialem, non vlterius quis 
obftringitur iuramento. Rurfus fi obliget 
Conftitutioad culpam morralem , detuc 
tatnen in tranfgrefíionc parúiras materia;, 
rationc iHiSs peccatum veniale folüm có 
mittetur , Se iuramen-tum áddct nouam 
circunftantiam incodem genere venialis. 
Praíterea , íi Conftitutio ñeque ad culpa, 
nec ad poenam obftringat, led íit dumra-
xát q u í d a m rcgulajac inftrudio', i u r a m é -

tum 
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tum nullam obligát ionem addi t .Demúnj 
ín Conftirutionc pGenali.ficut in Icgc poe-
nali, videndum eft, an obligct ad íübeún-

.daña ppeoam ante ícntentiatn , feu ante 
mandatum Superioris,an non ; nam ad id 
nono vinculo iuramenti quis tenebiturj 
ctenim communitcr quis non tenetur fu-
bire poenarn per legem infliftam ante Su-
perioris mandatum, nifi in lege profera-
t u r , / » confeientia nonfaciatfmBusfuos;I^fo 
faBopriúetur beneficio; vei quid fimileiux-
tafabiedam maceria;n. De quó vide Ín­
ter alios Bonacinani vhifuprda n. I J . 

2t2 Hincaduerte primó,í i 
in Con^ imt ioneprsc ip ia tü r iil coiifcien-
tia,aliqii.is oratiques recitan ,eain lüdica-
dam mate r i i paruitatemíqüamífi quis de 
i l la votum emit'.erct, no deberet fub pec-
catd mortál i adimplcre; De qiio padim 
Aüthüics in tratf.de voto 6¿ tgó intom íri 
Bull.Cruciat J fy . 26.a mni./* Adderte fe­
cundo, fi in Cónrt í tut ione dcíi^rientür a l i -
q u § Orationes, feu MiíT? pro Fiíndatore 
celcbrandc, ( v t i n Coüeg íd Maiori Ar -
chícpircopi) ÍUper quó conícientia onere-
tu r , teneri Collegas ad impletidnetti fub 
peccatd m o r t a l í , c t iardquarído abfentes 
funt;quia idgrauamen impdniturnon fo-
l ü m ob faftencationcm \ qua intra C o l -
le^ium gaudent, fed etiam ratione hono-
r iMC rpÍendoris,quo ét iam abfcíites fniá-
tur. Síc tenuere Sapientes virí,Cüiii qui-
bushunc cafum contuli , cumde i í l o a b 
I l l u f t r i q u o d i m TogatofüiíTeni corífiil-
t i i s . Demum aduerte , Col tegás i iofui-
tcS i feu in Hofpitiis Col legiom iam exi-
ftences^ndn teneri iuramenti v i ad remani­
das Conftitdtiones, nec has cds ex v i fuá 
6bUgare,cuni iam extra C d m m u n i t á t e n i 
ímtj 8¿iuramecum, ac Coní l i tu t iones fo-
lümobl iger i t degentes in Commanitatc. 
C^tcrumHofpitcs cscremoniás externas, 
^ v c n i a n i i , qu$ Kcaor ibusf i t , sqac ac 
c^teri TogátiíObferuantc 

Qu¿/tio X X. A n ergd Toga* 
ioscu'mfm Collegijhabeat 

iurifdiftioném ipjius 
Collegij Éé-

21 ^ T T E N E N D V M e í í , R e d o r e s 
Colle^iorum, praecifé qua tales 
funt , fi fimul nonfint Rcaores 

Academíae, nullam haberciLirífdiflioi^ 
nec Eccleliafticam, nec f^eularem p r g 
Togatos, qui, in cifdem Collegijs verían-
tur. Itafentic Don Alfunfusáe Bfeobar cíe 
Pontificia,& Regia i ur i/di ¿Le. 3 j .u n. 1 j . 
Probaturprimo, quianúl l ib i extatcon-
ceííio cxprelTa, &¿ fpeciális, iurifditlionis, 
quíe Reáor ibuse iufmodí i r ida lgea tur , Ci­
fre coccííione autem nequit ea iurifdicfcio 
reperiri , máxime cum non fit neceíTaria 
ad munus Rectoratus gereiidum/quare «6 
intelligitur ^ h o c i p í o q a ó d munus i l lud 
prseftetur, conccíTa. S e c u n d ó , qui.i iurif-
di£tid externa aliquibus femper íignis ex-
ternis denotatur; nu l lum autem eft huius 
uirifdidionis veftigium,- nontribunal.'nod 
l idor tabel l io , autNotar ius , nec alia f i -
in i l ia . T e r t i ó , quia numquam hxc iurif-
dictio á Redoribus fuit exercita, nec fen-
tcntiam tulerunt íú cauíis c iui l ibus, auf. 
c r ¡mínal ibus ,nec ad cos,vt ád Indices or­
dinarios , caufa; funt delatíe , hec demurh 
cenruraspromalga rún t ,v t Indices Ecclc-
íiaftici, nec quidquam ad lüdices priuati-
üérpeí tansprxf t i te tünt» Q ü a r t ó proba-
t i i r áb abfurdo; nárrt quis dicat , tot eífe 
Indices ordinarios ad cáufas ciuiles, Se 
'criminales,quot funt Redórcs? &: Toga^ 
tos,quando (unt Rei i i l caufis, forc á quo-
libet conueriieridos coram ipforum Re-
«^toribus, eurrl Rei debeailt in proprioforo 
conucniri?Quanta indedriretur confuüo? 
8¿: quantum Tribunalibus piiblicis , 6¿ rc: 
g imin i Reipublic^ detrimentum?. 

¿ 1 4 Igi tur Redores C o l -
legiorum folúm haberít crga Togatos f i -
bilubditos poteí la tem jEcoricmicam ,ac 
correóldriam,' praeettiineníiamque frater-
íiáícm,qa£e extenditur ad omríia.qude ref-
piciurit commodum C o ü e g i o m m , Se ad-
implet ioné ConftitutioníJ, ac vita; norma 
diututna confuetudine ftabilitam, Ccere-
moiii)rqaé fpecialibus c i r cümarna tám; 
Inde poffnnt Togatos ad obferuantiam 
cogerépoénis inftátutis defignatis, vela-
lijs vfu introduCtisjqnód íi i l l i renuant poe 
ñas fubire, potetunt ipfos CoHégiopr iua-
re, non vero alia m in ilíos iurifdidionein 
excrcere. L o q u o r i n prxíenti de Col le-
gijs noftri Hifpaniárum Regni ; nam in 
aliís exteris Prouincijs, quid in ómnibus 
Collegijs contingat,rieG Authores enun-
t ían tmccexplora r i rac i lepo te t t , E f t i t aq ; 
poteftas Redorum valdé áñlnis poteftati 
paternas ergáfil ios. 

315 Ñ o n defuere tamen aliquí, 
quibus,quln somm exprímar n o m e n á t r i » 

det 
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dtt Efcobar vbifupru num. 22. exiftiman-, 
tes dari iudrdiaionem in prasfaris Reí to^ 
ribiis. Pro eís argües p r i m ó , quemlibet: 
R e f t o r c m C o ü e g i j , í e u Vniuer í i ta t isap-
probatíe gaudere iurifdictione in omnes 
de Collcgio,vel Vniuer(itate,v{: probatur 
ex cap, cum ab Ecclefiamm, de officw ordina-
rij;cap. nullus, 18. qu¿Ji, 1 \ Ug. §n, Cod. de 
mrifdiB.omn'mm mdicum;kg. 1 2, tit.f. 
partit.j. Rerpondeo,noaien Collegij la-
té extendi.ílcut etiam nomen Vniuerfica-
tisyvbicumque eniin aliquis ordo, feu Lia: 
tus hominuni coniungitur , Col legiuai 
nuncupatur; tic etiam Rerpublica voca-; 
tur Vniuer f i t as^ plures hominumCona-
munitates ea voce appellanmr, Quare 
non ad omnes Vniuer í i ta tcs , é¿ Coliegia 
extenditureorum lur iumdecido , fedad 
eas, qu^ fuum proprium ludicem , &: fo* 
ru in proprium habent, non ad eas, quas 
dumraxár Redore gaudent cum príEemi-
nent ia íüprá appoíita. QU¿B autem C o l ­
iegia fínt huius generis^quse iiUus,faci-
le cernitur, fi eorum iqíli tutum , norma» 
praxis , S¿ confuetudo attendatur. V i de 
Bartoium in Ug.fin.num, i j .de Collegijs ih 
licitis-, P. Suarczftwí. j . de Rdig. lib. 2, 

216 Argües fecundó, pluc^ 
Coliegia in B u l l í s , & Priuilegijs expedU 
tis in eorum ercdione,liabere ampUífimas 
conceíliones, quibus eis conceditur com-
municatio omuium príuilegiorum, &C fa-
cultatumy quibus fruuntur A c a d e m i s , ^ 
ex ^is vnum valdc pra;cipuum cft pr iui -
legium fbri cum [udice fpeeiali. Indequc 
aííert Efcobar vhi fupra ntin. 12. yerba 
Illuftriílimi Fundatoris Collegij Maioris 
ConcbenGs, in quibus i Ue vcens comuni ' 
ca t ionepr¡ui legiorum)quam eidem C o l -
legioconeeíTit Adrianus V t . tribuir iurif-
didionem R e d o r i , vt coram i l lo caufze 
T o g a r o r u m ; 6 í Familiarium Collegij tra 
dentur. 

217 Refpondeo primo , in 
ea generali, ac vaga conceífione commu-
nieationis priuilegiorum,non intelligi c ó ' 
ceíTam iur i fdídioi icm, quam exprimí ne-
ceíTe eft,vt cenfeaturpraeftita. Quin con-
ceíTio iurifdidionis prxftitae Academijs 
eftquafi Academici ftatuscrectio, funia-
mentum, & inftitutio, quam cutera priui-
legia coafequuntur,' vnde communicatio 
priuilegiorum debet in te l l ig i de bis, non 
de conceíHoae iurifdidionis , quae eft am-
plius,feu in f ign ius^uám priuilegiu, Ref­
pondeo fecundó, l latum To^atorum ex 

non cOTe Eccleíiafticum , vt Ub. 1, aíferui-
musj Pontiíices autííni íólum his,qui func 
de foro Eccleíia:, pciiunt índices dellgna-
re extra fuam dirionem * ñeque enim va­
le nc á Principe Supremo auferre poteíla-
tem conílituendi Indices erga fuos fubdi-
tosj Cumergo Hifpaniarum Reges non 
conceíferint iur i í l i i a ionemRedor ibus er­
ga Togatosmec approbauerint conccí í io : 
nem Pontificum, fi forte ea conceíl íoda-
retiir,non eft , vnde Rcdoribus dimanct 
prsedidaiurifdidio. 

218 Refpondeo t(?rtió, ex 
ípíisverbis IlluftriíTimi Fundatoris C o l -
iegi) Maioris C o n c b e n í i s c o U i g i , n o n p o -
tuiíFe ab ipfo iurifdidionem c o n c e d í , nec 
eam eonceílifte; Ai t enim in Conjlit.cap.i. 
q u ó d íl ai íquis,^»^aliquem Co¡legam,Ca-
pellanum, velfemitorem Collegij caupim ma-
ueritiCommdí£íi Collegij ReBore CAufa tra-
¿ieturjimplieiter,&de plano,fine ftrepitu, & 
fgura iudicij. V b i fatis denotat, non poífe 
coram Redore dan ftrepitum iudicialem, 
&: conCequenter nec iurifdidionem circa 
ex t r áñeos ; Quo pado namque poífet co­
geré A d o r c m extraneura, de quo loqui -
t u r , v t caufam fuam cerminari permitre-
rer;quín ei ü c e r e n t o m n í a , qute in casteds 
T r i b u n a í i b u s licent, 6¿ ftrepitum iudicia-; 
l em important ? Quare folum id optauir? 
v t amicabiUter , &: media compoíitíont, . 
a cqua í i arbitrio do d i v i d , & prudentis, 
cauf? coram Redore rerminarentur. E t 
fané ínter alia ablurda ex oppofita opinio-
ne i l lud etiam feqmtnr, Redorem Col l e ­
gi j Theologum.vr fcep^ aíToleceíTe, ludí- ' 
cem caufarum ciüiliü, 6¿: criminalium for 
r econ í t i tuendum, qui indígeret VÍGarío> 
coram quo caufa; tradarentur. Scio,pof-
fe dari iurifdidionem, quin interueniat 
ftrepims iudicíalis, tradatis caufis de pla-
Jio.vt continglt in Religionibus, quorum 
Superiores iur i f i id ione gaudent; A t ca fo-
Kim eft erga domefticos. Vnde , cfto R e 
doc Collegij Concheufis iurifdidionem 
habeat erga domefticos , íi lis ínter eos 
exoriatnr, vnufque ¡pforum fit A d o r , &: 
alius Rcus; at,fi extraneus St A d o r , eam 
non haber; nec vnquam extraneus Adoc 
coadus eft, coram Redore agere.-fi autem 
eaiurisdidiodarcmr, Reus traheret A d o -
rem ad fuum Iud¡ccm> nec huic priuiiegio 
cederetur. Ve l dicat Efcobar,quando, 6c 
in quibus cafibushíEC iurifdidio exercea^ 
tur, vel an de ea non curctur? .Quód fi afte-
rat, Conftitucioncm Fundatoris loqu de 
Adore etiam domcftico/acUiüs annuam. 
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& Interprecí domeftico credarn, 
229 R e r p o n d e o d e m ü m , ad-

huc fi in prima eredione Collcgiorú,príe-
cipuc Maiorunr , conceíTafLiiflet iurifdi-
(Xió erga fubditos Re¿ tor ibus , attamcn 
Pontificijs Decretis pofterioribus, S¿ lu ré 
Regio reftrictüm eft, vt fola ftudiá Gene-
ra l i a , feu Academi^ rpecíaicni ludicem 
habeanr,5¿ reuocata funt quoad hoe qua:-
cumque alia priüilegia,&: coceíliones an-
tecedentcs,in qaibiis eontenderetur exta­
re conceííione iúrisdidionis praeftitze alijs 
CommLiriitaribüs,&: Collegijs. I m ó n o n 
folüni non habere ea Goilegia ludicem 
fpec ia len^ íuumRedOrem/ed nec gaude-
rc priuiíegío fori ftudiororum,hin in Aca­
demia Generaiis numero receiUeantur^ac 
inferibantur, eifdcm legibus Pontificijs, 
ac Regijs ftabilitur; &¿ íta tradit Don A l -
fonfus de Efcóbar vbifupru nurn. 7^. Qud-
modoautemiti Sckoláfticó Salmantino 
detnr iuriCdidio ergá Togatos quatüoi* 
Collegioruni Maiomnl j egimus hb. IÍ 

Qmejito X X I An "Togati, qui­
bus temporr ingrejfusin Collegid 
deerai aliqua condttio requijita 
in ConjiituúoñihiAs, nempe Mas> 

paupertas , aut altajimilis^ 
taneanturrejlituereipjís 

Collegijs alimen­
ta i quápeni* 

piunt* 

220 E hoc cafu á Togatis t imorata 
confeientiaeTaepéfui confultus. 
Ponamus, Togatum noridüm 

aetatcm éXpleuifte , qux iil fui Collegij 
Conftitutionibus requiritür ad Toga to i 
rum admifíiotiem , cum informátiones 
de eius pún ta te fanguinis, na ta l ibüs , ac 
moribus fucrunt confed^, ípfumq; prius 
curauifle, v t irt l ibro baptizaforum díes 
fui natalis induíltiofa follicitudine corr i -
geretur,ac anteueí teretür . Dubitafüf,árt 
alimenta vnius, vel duplicis anní, quo in 
Collegio verfatus eft ante íetatis iuftse co-
plementum, potuiífet pefcipere,vel refti-
tuerc deberet ? Idem interrogatur de c5-
ditione paupertatis,&: alijs fimilibus,qitás 
Fundatorcs Col legiorum appofucruiit, 

volentes,intra ipfa non recipi niíi eos, qui 
infra fummam Facultatuni exiguam.ab 
ipfis deílgnatam haberent Jalijsquc elienc 
qúal i ta t ibusnoabí imi l ibus affedi. Q'ias 
qualitates e x a d é obferuari, iniungit lex 
22: tit.y.lih. 1. Recopií. Nec eft íe rmo de 
qualitate puritatis fanguinis, quatíl nUni-
quamde 'e í fe , omninoeft eredendUni. I d 
enim adeo certü iudicatur,vt inter Adus 
pofitiuos púritátis fanguinis recenfeatuc 
Toga quatuor Collegiorum iVlaiorum 
Salmant iccní iuni , ac Vall ifolctani Sali­
die Crucis, 6c Complutení is S a n d í IKlc . 
p h o n f i ¿ « / ^ . j / . t i t . / l i k i , Recopil. Q u i ­
bus a d d i t u r 3 7 . ibidem Cólleglurri 
Maius Hifpalenfefuudatum á MagUiró 
Roderico Ferdinandez Santaella, & in ea 
h£'3J>' decemitdr, informátiones de pu-
r í ta te , 6¿ nobilitate fatiguinis per tres 
Adus poíitiuos fore admit tendás . Sed in 
Coiiegijs id ñon obferuatur ex ípeciálibiiS 
friuilegijs . 

221 Statuamnunc decido-
hem, quam vtrique dubio fuperiOri prx-
ftiti: qus v t clatius conftet, rarioncm di i -
bitaridim médium proferamiis. Etenini 
i n materia de reftitutione ea regula fólet 
phefigijquod is,qui ímpedit alterum á c ó 
fecütibrieáUcuiusboni i quodei debetur 
ex iuftitia,etiam íi impediai ílne v i ^ fraií 
de, tenetur ad reftitutionem, quiá violar 
ius,quód ál ter habet, v t íibi bonum confe 
jratur. I ta Bonacina tom.z.derefiitut.inge* 
nere3difp. 1.quafi.2 ,pmB. 12.num^,&¿ plu-1 
res alif. Sed ei^qui in Gollegium ingredí-
turabfque qúal l ta t ibus á Fundatorc re-
quifi t is , non debetur receptio in i l íud , &¿ 
impedital ios , eis qúal l tat ibus affedos, 
quibus ex volúntate teftatoris debetur re­
ceptio, his vel l i l i s , faltem vagé, Se inde -
te rminaté .ne coñferatür eis bonum,quod 
ipfe indebité obtinets ergo ad reftitutione 
tenetur. E t augetur vis argúmeriti ex eor 
quod fraude,8¿; dolo eos impeditjfme a;ta-
tem maiorem fimulans,fiue paupertatem 
fíngens, au t a í i üd requificum ,quocaret, 
falso proponens • qüa: fraus vergit in prae-
iudicium tefti),fi quidem alius eííet obten 
furus ingreífuni iíi Co l l eg ium, f i ipfeni-
hilfalCum producens inhabilis oftendere-
tur tog? accipicndse 

i ' i i Üe inde i s íngreditur in 
Collegium contra voluntatem Fundato-
í i$ ,qui alimenta reliquit ad Toga to rum 
fuíientationé , qui requifita ab ipfo deílg: 
nata liabererlt; ergo percipit alimenta,in-
l í i t o d o m i n o 7 qnt eft funi quodammodo 

fpe-
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fpedcs. Qa íppc Faudatorcrat veré Do-
minus facultacutU>quas rc í iquic , &: eo in-
uito^nuliuspotui^aut porcíl caperc; ínuí-
tus autem eft refpectu i l l ius , q u i non pol-
let qualitatibus ab ipfo reqaifitis, cu eius 
cxpreíTa fuerit voluntas, quód foli hi? qui 
cis eftcnt preediti^dmitcerentur in Col ie -
g i u m , 5¿perciperent alimenta ab i l lo re­
líela nul l i a l i j . Conñ rma tu r ex alijs le-
gatis in teftamento reíicl is; n a m íl legatu 
á teftatore relinquatur ad derponfaudas 
pauperes virgines orphanas^&frEmina d l -
ues,nonorphana; nec v i rgo , falílstefti-
monijs probaret, fe ea requifita habcre,&:, 
legatum perciperct, procuklubió reftitu-
t ioni maneret obnoxia. Quod in fimilibus 
caíibus etiam poteft oftendi. I d autem ip-
funl contingit in euentu propoíira; quíE-
ftionis, crgo in eo datur refticuendi ob l i -
gatio. 

223 Prastcrea vrgeturdif-
ficultas; Nam,dum dciiciüntqiial í tates á 
Fundatote requií i t^ , non intenditur, nec 
obtinetur finís pr^cipuus fundationis, ac 
creclionis C o l l e g i j , quin potius redditur 
fruftcaneusjacperconfcquens redditus re* 
l i d í á Fundatore ma íé infumuntur , &: 
contra iuf t i t i im occupantur,quare manet 
reatus reftituendi. E t quidem Fundatoc 
a d i d prsc ipué Colleglum c rex í t , v t Stu-
dioíl honefti,ac nobiles, quibus anguftum 
eíTet patrimonium, a l e r e n t u r / ^ v t á diae-
ceílbus ab ipfo deíignatís ("quibus voluic 
benefacere) e í íentor iundi jac vtea forent 
íEtatepraídití .qu^ Togam decercr, o í a u -
thorirati,ac muneribas Col íeg i ; expedi-
re t , í lmuiqueeflet decensad docendum 
publ ícé ,exercendumque alia munia, quae 
íEtatis muturitatem exoptant. Ha-c au­
tem omnia labefadantur, vb i quis , falíis 
produdisteftimonijs, nec ea grate vigec, 
nec ex disceft defignata ortum habet, nec 
inopia facultatum laborar 5 vnde finisin-
tentus á Fundatore r u i t ; &: noíi adimple-; 
tur eius voluntas, fed potius oppugnamr; 
atque adeó banis ab eo relielis vtirur quis 
p r o l ibitoproprio per fraudem,abfque eo, 
q u ó d i u s habeat adi l lorum vfum, ¿ c o n -
fumptionem, quod eft conftra iuftiriam; 
ex actu autem contra iuftitiam rcfultac 
obligatio reftitutionis. 

224. Hzec fundamenta p r i m o 
afpedlunoninuaiidé videnrur conuincere 
aí fumptum. Sed nihi lomínüs aírcro,pr£E-
d i t t um Togatum,femcl iam receptam in 
Co l l eg ium, non teneri ad reftitutionem, 
efto defecerint ei qualitatas fuprá dí¿t2e,S¿ 

falsó eas produxerit.HíEC aíTertio nonal i-
ter probanda eft, quam aitiüs introfpiciea 
do raentem,&: animum Fundatoris,cum-
q,- íecundüm sequitatem, ac redam ratio-
ncm interpretando. 

225 Et quidem verum eft, cum 
voIuiíTc , praedida requiíita concurrere i u 
admittendis ad Collegium;attamen l i ad-
mittatur quis femel in i l lud , efto i l l is non 
íit a íFedus, indubium mihi videtur , non 
fuiíTe Fundatoris animum, vt hic Togam 
rel ínqueret ,aut é Coliegioeijceretur; Fu 
damenta autem fuperiüsfada velprobat 
eum teneri ad rclinquendam T o g a m , 6¿ 
cajteros Togatos, íl confeij rcddantur ve-
ritatis,teneri ad eum cijcícndum é Col le-
g io ,ve ln ih i lp robant . Nam,f i obligatio 
reftitutionis ori tut ex iniufta acceptionc 
Toga;,&: ex C0;qiiód alij impediuntur ac-
cipere id bonum, durat femper eadem i n -
iuftitia,&: impedimentum appo í i tum,a tq ; 
adeónequ ib i t retincrí . Rurfusfemperil-
le,íi quid probant fundaméta ,perc ip i t a l i ­
menta iniufté , &: inuito domino,&: có t ra -
riatur fini precipuo intento á Fundatore, 
crgo debet non percipere ea alimentajnec 
fini contrariad; a t q ; a d e ó , v t iuftitia: com-
mutatiua: ad xqualitatem fatisfaciat;tenc 
bitur reftituere, quae percepit, &: vl ter iüs 
nihíl aliud percipere , nec perfiftere in ca 
oppoí l t ione ad vo lü ta te Fundatoris .Pcr-
pendantur rationes fuperius fadíE,&: cófta 
bi t ,vel id fuadere,vel nihíl. ' lá vero fie ar-; 
gumentor. Semel quis in Collegium ad-' 
miiTus nec tenetur i l lud deferere , nec c s -
teri r enen tur , imó nec poífunt i l l u m eíjee 
re; í g i tu r , ficut hoc non impugnatur fun-; 
damentis fupcrioribus,ita nec eis fuadetuc 
reftituédí obligatio, cum pariter v t r u m q ; 
vel neutrum conuincant. 

226 E t i n p r i m i s q u i s vnquam 
díxerit, teneri Togatum femel admifllnn 
i n Collegiú exirc ab i l l o , 6c cuteros o b l i ­
gan ad i l l um ciieiendum ? Res eft ex ter-
minis abfona ; & rationí innititur deobli-
gat iovtrorumq; .Etenim,quamuis aliqua 
requiíita defucrint, vbi i l lc in Col legium 
eft admiíTus, fit fané de gremio Togato-
r u m , <3¿ in aluranum, ac filium adfcribi-
tur; Mens autem Fundatoris, 6c íi recep-; 
tíoni illius reftiterit, non tamen conferua-i 
t ioni femel recepti; nec enim rationabili-
ter credi de eopotef t ,quód alumnum iam 
fuum, 6c in gremium fui Collegij admif-
fum,vellet djmittcre,necobligare7vtTo* 
gam defererct; atq; adeó inu i tus non eft 
cenfendus poft reeeptionem fadam rcfpc-

d u 
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£lu i!4iiis>qivpad hoc ve gaudeá tc rno lame 
tis, quibus abf gamient, atqueadeo ineo 
non dar ur obligatio reftitutionis. 

2 27 i raq^cen íendum eft Funda-
to ré Ge fe habere,vt v'cUt,n5 recipi in C o l 
k g i u i n , n i l i eos, qui proediti funt qualita-
tibusab ipfo requifitis a t / i aliquis reci-

i piatur, contracundo in receptione volun-
' tá t i ipílus, vul t etiam, vt conferuetur , &¿ 
permaneai,fruaturqj alimeñeis, <S¿: bonis, 
qu^ ipfc relinquit. Sicuc pater,qui nollct, 
filia fuum ducerc vxorcm, Se efto hic con­
tra eius voluntatemsJucerct, aut alium 
ftatum eins nutui repugnátem aíTumerct, 
poftmodú tamé fado cóformatur ,&: afsé-
i i r . Et quidem,CLim bonoris,fama;, 6c có -
Anodi momenta in co alumno confernan-
do in Collcgio conliftant,dcrogarctur pie 
t á t i , & bencficcntÍK Fandatoris, íi de co 
cxií l ímaretnr , voluiflc ab albo T o g a t o m 
repell i j í iauté in ipforum gremio perfeuc-
rat,ncc id eft cótra Fundatoris voluntaré , 
no cft,vnde reftitutionis obligatio reíultet 

228 Q u o d f a n é amplius eiucct, 
fi íaueftigctur,cui cffet ca reftitutioprasfta 
dajindcqjargumcta contraria c t iám ener-
uantur; N a m ex eis probatur, reftitui de­
beré damnü alicui i l lam,cu abofiicio,auc 
bono ipG debito remouetur , autimpedi-
•pr. ^ó^enlando eidé illud damnú. A t i n 
i ic nti caía hoc nequit fubíiftere, cu ad-
mittedus in Ca ' Jeg iü , cafa quo no admiN 
tcicrnt is, de quo in hac quaellionc agitar, 
non fit certus,^ determinatus, cam de eo 
no cóílcc,nec cognolcatar, an íi alij foret 
Oppofirores, habituri eflent reqaií lcane-
ceftaru :ú i n l ir teram faííicientia > t am in 
puritatefanguinis, tu in luffragijs Toga-
tora. VndcXi reftitatio deberetar,videtar 
faciéda eíTe ipfi Co l l cg io , quodex legato, 
vel donat ioncFñdatoris eft dominas bono 
rú,quíB iniufté percipi ,cótedi tar per argu-
méta cotraria. Eccc ergo qaomodono c ó 
uincat , qaod intendat; cá ex eorá vi reftí 
tucio no eftet príEftádaCollegiOjfcd eijCaj 
impedicuringreíTus. Cutera Collcgio no 
ipufcti r£ftitutione,conftat, quia i p s á f ada 

fefñcí admiíTione ratam jahabct,quamui$ 
agnpfcat defeelum requifi tomjS^pé enim 
po^l admifllim Togatum, cognofeitur a l i ­
quis defedus requifitorum, v tpoté ajtatis, 
paupertatis,&: fimiliam, 5c namqaa prop-
terea quis fuit Collegio priaatas. 

229 Inde cóñrmatar noftra do-' 
^.rina. N a m Col lcgiü fucceífit Fandatori 

•. bonis,&: penes iílad eft cora domin iá ; 
a t é reftitatio c i deberctur, íi facienda 

e íTe t j&c i no dcberi,coftct, quia f i t a iam 
habet admilfionem i l l iusTogati ,ncccum 
p riuatalimétorüparticipatioac ,tit ,i 'r ab-
folutc nulli reftitutio debeatur. Nec T o -
gati cóílituentCs Colicgiumpeccant; nec 
tenétuc adreftirmioné, quia femeladmlf-
fo Toga to , Cum aliquo defedu ex dictis, 
cu co í e habent, licut fe habiturum fore 
Fudator 6,íÍ fuperftes effet, diCebátnusj/?/-
p?d num. 2 2 y , E quidem in admittendo il-
lu,G agnofeant defeítú requifui, C¿ í i t in 
materia gtaai, peceát lethaliter, quia Có-
í r aacn ian t Statatis, quoraobferuantiam 
iararant ,6¿ id i a r a m e n t á , c a m materia eft 
graaiis, obligar fubcalpa lethali pedurij; 
fecüs ,cam eft ieaisjcfto veritas de praífen 
t l , cum iutatar,femper deQderetar; at poft 
iaramentum emiftam, fi materia fit l eá i s . 
adimplctipnis defedas folüm eft peccatñ 
veníale , v t docaimas hoc lib. 2 .quafî  13.&C 
docent commaniter Authores t r a d a n í e s 
de iuramenro promií lbr io . 

2 j o Fací lé iam ad argumenta pro ra­
tione dabitadi adduda rc ípondetur . E tc -
n i m tüc debecar rcftitatio.cum impedicur 
bona alteri,qaod ei ex iaftitia debecur.qal 
do impediens ita eft caufa illius danlni, ve 
ci non condonetat ab i l i o , qai condóna te 
poteftjqaare íi is, cui deberctar reftitatio, 
cam condonaret,etiam liberarctar impe­
diens bonam á reftitationb i lhas.In noftro 
aatem cafa non debetar alicui tertio refti-
tat io,fed,í i facienda foret, Collcgio debe-
retar^oftendimas aatem Collcgiam rata 
iiabcre cam admiífionem T o g a t i , fea i l -
iad impedimentam appofitüm , nc alias 
ciafmodiybonofraatar; opcrar íqae ín hoc 
iaxta mentern Fandatoris, 8c vt domina, 
bonoram, qaa; Togatus percipit. Vade 
etiam íi fraus interceíferit ín fuppofoioñc 
faifa requi í icorum, i l l e n o n remanet re-
í t i ta t ioni obnoxias. 

2, j 1 Deinde cóferaat ione eias Toga­
t i in Collegiojqain eijeiatar ab i l l o nec in 
perpetaam, nec pro tempore, qaod xtiú 
congraae adimplenda; déficit , cííe iaxta 
mencem, ac animam Fandatoris,ftabiU-
ü a i m a s , ac confeqaentec eumáre f t i ru -
t íonc efle deobligatum. Qaod non con* 
í ingi t in perceptione legati , de qao fu-
pr* mm* 222, N a m de teftatorís vo lún­
tate non poteft p r ^ f u m i , ratam habere 
perceptioncmfatliam á fo ímina d i a i t c S í 
non orphana, cam oppofitam ipfe expref-
rerir, d¿ non militent rationes, qase in no­
ftro cafa dantar, vtpoft petceptara iniqac 
lega tum, conferactar apai miquum pof-
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206 L/¿^n Z. Selcttar. qujsji. ad Profejf/fjmfcicntiarv m3 í$c. 
fcfore • qaín potius ea pcrceptio cft velutí 
furtiua,(¿; p o í r c í ^ i n u i r o domino,retinc-
tur. 

232 Dcmum in cafu noftrc qus-
ftionis vcl nonrcf i f t i turonininofini inté-
ío á Fundatorc, vei fola refiftentia datuc 
in admiflione Togati ,non inconferuatio 
ne ;qüódí í in conreruationcnon detur, cú 
poílcífio non fit contra iuftitiam , nulla 
reñitutio debebitur.Et q iúdem,cum T o -
ga tusadmi t i t tu rácse te r i sbona fide ope-? 
rantibusj&i dcfedum requifiti non agnof-
ccntibus,nulla ex parte ipíbrum datur op-
poíitiofíni intento á Fundatorc 5 dcindc 
poftadmií l íonem, iamoftcndinias,ratam 
eam habed ex mente ípíiusFundatoris ra-
tionabiliter interpretara ab ip íbCol lcg io , 
arque adeó nulla perfeuerat refiftentia. 
Rurfns id aliundé poteft diluí ,oíi requifita 
expendantur. Etenim in defedu pauper-
tatis.quce rcquiritur,attcndendum eft.va-
riatasfuiíTe circunftantias; O ü m n a m q u e 
redditusannuinon decreuerane, nectan.! 
íngent ipre t io res crnebatur,ac hifee t cm 
poribus yvndeomnia necefTaria poterant 
íuppeditari Togatis, &: ipi l , quamuis pau-
peres c í íent , honefté v id i t aban t ; Non ílc 
hacnoftra 2tate,in qua pluraCollegia ^rc 
alieno grauantur,&: redditus annuos habé t 
pau dores, omníaq ; ncceííaria cariori prc-
t io conftanr, indeq; nequeunt fuppcditarí 
alumnis omnia , quibus indigent, nec illí 
honeftc visi tare poíTent, íl ío lum cas fa-
cultates poíridereat,quas Fundatores per-' 
mittLint;qui, íi nunc cíTent fupcrílites, la-
xiorem forte normana conftituiílcnt.Exin 
dé cernimus, aliqua Collegia xMinora ob 
inopiam aut extinguí, aut inter fe vnum cü 
ai ioconiungi , v tex redditibus copulatis 
valeantfuftcntari. Sic Salmantica; C o l -
legium Sand^ Crucisfai tconmndum cu 
Collegio,quod vocant de Cañizares ¿Col-, 
legíum SandorumPetn,&: Pauli cíi C o U 
legio S a n d i t ^ m i l i a n i ,• Collcgiuni San-; 
á x Maria: cum Collegio Sandi T h o -
mee. 

2^3 I n defedu íctatís requifita; non 
r iolarurnimis finis Fundator ís ; quippé.fi 
CoIIegium íit ínftitutum , vt exiftentcs in 
co Scientias addi ícant , quzelibet setas (dS 
i l t fupra infantilem)apta eíl ad Utreras ad-
difeendas. Si vero fit i n í l i t u tum, vt (ludia 
recolantur,^ publicé doctrina alijs trada-
t u r , nequi t fané fuppoíitiofaifa « t a t i s a -
deó cam augere, vt huic finí mul tum oííi-
c ia t , máxime cum plures vigefimúaitatis 
annura v . g. attingentes maiori c u m í i -

tisfaclione vaicantpublice edocere.qnim 
alij in grandiori actate conftituti. í^cc dc-
ccntia.authoritafq; Coilegij in vnius, aut 
dimidi j nnni g t á t ü fuperaddiíi diferimme 
periciitantur ; c ü pra:ci;puéconringat fre» 
quenter, aiiquos, qui nomdú vigefimum 
primum annum expleucrunt,fpeciem ma-
ioris íEtatis prxferre; & é contra aiio§,qui 
cxplcuereillum annuni; exteriüs apparcrc 
minor i praeditos ¿Etate. Sicut crgo,íi vnus 
ex hisadmitteretur in Collcgium.non de-
cííet ei requifitum astatis, nec vio! arcrur 
finis Fundatoris, nec derogarerur decen* 
tise Col leg i ) , quare, fi alins admmittatuc 
infpecic exterioriei squalis , 8¿ instare 
inferior,derogari grauiter authoritati C o l 
legij,&: fini Fundatoris credatur? 

2 ?4 Q u ó d fiquis falso fupponatdiac-
ccfim,aut patr i^video/m eocó t ra i r i volú 
tar i Füdatoris , qui volui t benefiew prgfta 
re oriundis in determinara diaecefi,fcu lo-| 
co; fed ca volutas, ex interprctatione fupc 
rius fada,fuit quaficonditionata ; ac fi i l ­
le fie ílatuiíTet; V o l ó , vtadmitrendusiu 
naco Collegio fit Cantabcr, aut Bíeticus, 
cxdigccf iHifpa lef i , vc l Calagurritana; 
Q u ó d f i i n aliquo caíli aliquis eiufmodi 
non admittatur, femel admiífum perfeuc-; 
rare,iubco,nc eius honor,6¿; fama pericli-' 
t6tur,6¿: nc i p i l Collegio nota aliqua inn -
ra tu r j f i tq iáver i t a tc aliena fufpicionis oc-
cafio; &c cu iam in Collegi; alumnu, i n 
gremiu Togatoru i l lefuer i t coaptatus,dc 
decet mea pictate, ac beneficentia, i l l u n t 
cxpellcrc,quin potius mei animi cíl^ipfum 
ío\ierc,$c cófemarc. P rofed6 , f í a t t é tc res 
introfpiciantur,&: expendatur c i rcuní lan-
tlx omnes,nemo erit, qui inficictur, fie Ce 
habuiíTc Fundatorem.Vel fingarfe qaiuis 
vi r prudens fundator6 eíre,&: eo animo,ac 
vo lú t a t c afFcdú fe ipíum c5periet,nifi vc-
]it;plurima i n c ó m o d a , & detnmenta exo-
r i r i . Dcbemus aute ita interprerari méte^ 
& animu Füdatoris ,vt nulla abfurda ex eo 
fequantur, cumipfi nequaqua intéderinc 
grauibus incómodis miniftrarc occafioné. 
Quod dicimus de defedu icquifit i loc i , 

aut dixccfisjdicendQeftdc alijs defedibus 
rcquifitorü,&: hace dodrina,ac interpreta­
do pofita eíl aptáda cuicumq;euetui,poft-
q u á iam quis in CoHegiQ eíl admiíTus.Ta-
tifper vl tra folitü in hac quaeílione fum i m 
moratus, v t d o d r i n á elariorem rcddcrc» 
&: cum de ea Authores,quos viderim, non 
difputét,debiiit aífertum traditum funda* 
mentis non perfundorjis elucidan, v t pro-
babilc>&; tutum inpraxi cenfeatur. 

Que/iio 
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Quáflío X X . An Togati hofpi" 
tes 'teneantur alimenta foluere 
Colkgíjs, &poJsmtluite> quan-

di 14 ve lint,in ho/pitio verfari? 
Vhi aliqaa de illis 

attingan-
tur. 

¡8 3 5 T NvnoquoqyCoilegiotcmpuseft 
-L deíignatam, quo Togat i inrra ü -

lud veríari qaeant, &c eo finito, 
communiter, (íi in eodcm Joco reniancat 
n u l b muñere oceupati ) eis conceditur 
hoípiiium^in quo codemhabita , quo an-
teá>ornati incedunr^cd aec íuíFragio gau-
dent in ConfeiTibus Coliegi j , nec in C o l -
legijs íal tcroMaioribus rocium íceum ad-
ducuntexi l io . Obferuant quideni reue-
rentiíe c^remonjam fuis Reaor ibus; be 
pr^cedunt,vbiciimq; adíint,cíEteros T o -
gatos, tum fui Col iegi j j tum al iorum, or-
dinctamen antiquitatis feruato in ter ip-
Ibshofpitcs Togaros cuiurcumque Colle 
giorum M a í o m ínter fe .3¿: fimiliter C o l -
legiomm Minorum ínter fe. Quid autem 
íít in praxi obferaandum ínter C o ü c g i a 
Maiora rcrpeólu Mtno tum, & ínter Toga 
tos , ac Reclores,proporu¡ lib j \ m m . ó y z . 

z?6 H o c po í i t o , quxfdo 
pr^fens plus confiftit in fado, quára in i i r 
re,cuíTi reíolut io defumenda íit exprax í , 

confuetudine cuiufqiie Col iegi j . Pro-
feram nunc > quas in Collegijs Salmanti-
nisobrcriiantur,8¿; in cíEteris,crcdam,etia 
eíTcinvfn. Ig i tur Hofpites tenentur al i ­
menta foluere C o l l e g í o , toto tempore, 
quo in Hofpi t io commorantuf , íi expen-
jfis ipíias Coliegij v iü i t en t . Quod proba* 
tur t um ex communi ipforum Togato-
rum íudicioj tum quia Fundatores foítnn 
TogatisaCtu exiftentibus intra gremium 
Coliegi j redditus annuos in alimentare-
Jiquerunt, ncci í l i poífunt extrañéis i m -
p e r t i r i , cumid vergeretin Coliegij dc-
t r imentum,5¿: voluntati Fundatorum re-
riftcretur,'dum autera á gremio Coliegij 
difiunguntur Hofpites,iam reputantur ex-
t ranei , quoad alimentorum percept ioné. 
A b inconueníent i id ipfura fuadetur,nani 
poteft contingerc, vt p l u r i m i , qui Col ie­
gi j tempus peregerunt, in Hofpitio com-

;; 'rnorcnrur, quibus alendis máxima pars 
- 'annuorum redimuminfumereturjindeq? 

íi-re alieno grauarccitr CoUegÍamfaUt noa 
políct íaiíal ílios alumnos fi!Ítenrare?-q¡HS 
autem contendat í non tened tune Hoípi-; 
tes a í imentaper fo luere , cum inde feque»; 
tztm, vei Cc l l eg iüm pati ingens i n fuis 
ucultadbus damnuii i , vel eiusalumnos, 
priuarincceíTadjsadfum v i £ l u m , v t a l i f 
indefuftententur?. 

2^7 Q u a n t ú m autem pro 
annls ílnguiis íit perfoluendum, pendet ex 
dcfignacione quantitatis in vnoquoquc 
Col í eg io prxfixg. CíEtertíin. quo tempo* 
refint pendenda alimenta, edam cd inípi-
cíendum ex praxi^ Equide m,cum fíngulis 
annis debeantut, ex fe.perfoiuí etiam íln­
guiis annis debent; attamen folutio,CoIA 
iegio conniuente > difterri folet vfque ad 
tempus, quo eommodc poíllnt eam prse-
ftare Hofpites pra^didi, v¿ faspé vfque ad 
corum v i t imum vit? t épusd i f e r t u r . Mee 
inde fequitur inconueníens mm. prasederu 

i íbatum;quippé?cum plures é Collcgicí 
excant, &: a l iqui , dum viuunt , alimenta 
perfoluant, feu nomine al imentorimi do-
natiuum pr^beant/aí í j vero tempore mor 
tis eam folutionem perñciar, aut eius vice 
legatum Col leg ío relinquan^fit , vt hinc 
inde Col l eg iüm accipiat compenfatione 
facultatu,quas inHofpitibus aleadis insup 
f i t . ^ nó patiatur abfolutc detrimentum. 

2 j 8 Hicobferuandumeft , inal í 
quibus Collcgiis Togatos emittereiura-
mentu relinquendi aliquod legatü Colle­
g ío quod quidem grauí ter eos obligar, 
adímplereq; í l lud tenentur, n í í iadeó poft-
modum inopia premantur, v t non poííint 
i l lud exequi. Hoc fané iuramentu nequit 
reiaxari p e r c o m m u t a t í o n c m , aut difpen-
fationem , nec vír tute alicuíus priui legij , 
quia fuit emilfam in fauorem te r t i j , g¿ ab 
i l i o eft 3cceptatu;iuramenta autem huínf-
modi reiaxari non poí fe , docuí in tom. de 
Bull.Crtic. difp. 2.6. num.6 S- Quia ta mea 
cít legatum pium, Pontifex ef tadminí-
ílrator omniu b o ñ o u t , q u ^ ad Ecclellas, 
d>¿ ad pias caufas fpedant, poterit id iura­
mentu m ab illo relaxad. CsEterum ei i u -
r a m é t o fatisfitjVel tepore mortis relinque 
do legatu, vel tépore anticipato prxbcdo 
dona t iuü ; tepus enim mortis eíl terminas 
v l t ímusob l íga t ion i s , non vero to l l i tu r , 
quod ante íUud obligatíoni fatisíiar^quod 
videre cft in alijs obligationibus, quibus 
aliquod tépiis,vt terminus:vltimus,príKn-
gitur. Quod íi legad relinquédi quá t i tas 
i n iurameto defignetur,n6 poteft infra qua 
t i ta té rel inqui/ í i auteno defignetur,infpi-
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cicndum cflíquidfuíficcrc íudícemr com^ 
mimi te r , v t id iaramcntum adimpleatar» 
an maiorcm, an minore ai quancitatem. 

2 S i t a m e n quis alimenta 
debeat propter hofpitium , non fatisfaciet 
vno, eodemq; legato, aut donatiuo, tum 
debito alimentorum, tum íuramento, niíi 
Iegatum,aut donatiuum ad eam quantita-
tem perucniat,quse vtriurq;dcbiti fit com-
penfatio fufticíens cum enim debita ex 
d iae r í i s t i tu l i sp ronen ian t , nequeunt nífi 
per díuerfas compení^ t iones , áut per vna 
asquiualcntem e x t i n g u í H in eseteris de-
bitis fimilibus conftat. 

240 Secunda pars quasdionisintitu-
JopropoíitíB etiam eftres faCti. É ten im c ó 
fuetudo eft confulenda in fingulis Colle^ 
gijs circatempus, qüod Hofpitibus per-
mi t t i tu r . Et quidemnunquam i l ludpro-
trahitur, ad totü v i t ^ rpatiumjfed vfq; du 
ip í iHo íp i t e s adaliquod munus promo-
ucantur aut ftatum eligant, in quo degat; 
í i é n i m matrimonium contrahant, hofpi­
t ium deferere coguntur;nemo quippé vxo 
ratus togadonatur,nec eum i l l am retine-
re cócediturj Similiter, íl munus aliquod, 
aut occupationemfufcipiat, qu^e Togas 
non concordat, ea debet denudari, atque 
ab hofpitio exirc. Aliquando etiam ipfc 
tenebitur Collegí) hofpitiadeferere. F i n ­
ge cafum,in Co l l eg ío maiori Salmantino 
Toga tum Hofpitem cíTe Candidatum ad 
Cathedras, &: nu l lum c Collegio poflb 
ad cas opponi íquoufq; i l le aliquam ob t i -
neat; i p í u m v e r ó aliquibus annis nuliatn 
potuifle obtinere(quodnumquam contin-
get) fortaíTe quia feientia, vel dicendi fa­
cundia non eft prasditus; p r o f e d ó tenctuc 
daré iocum alijs Togatis , ne m u l t ü m eo-i 
rum commoda , 8¿ praemia retardentur, 
nccCollegi j famse, auídecentias detra: 
hatur propter eius perfeacrantiam obftina 
tam.Etenim vitare debet quis graue praí-
iudicium tertij , cum i l lud fuo commodo, 
m á x i m e dubio^aut forte defperato praepo-
derat, fi ipfe í l toccaí lo ciufmodí nocume-
ti,* & pr^terea, quamuis ob vrbanitatem, 
ve l pietatemCollegium taceat,ncc i l l u m 
ab Hofpit io cxpellat, cenferi debet in ip-
í ias perfeucrantia ratíonabili ter inu i tum, 

241 Sed quis, a i s , T c i u d í c e t 
feientia, aut dicendi facundia parüm prae-
d i t u m , v t eam obligationem fibi incum-; 
bcrc , animaduertan?-.Fateor, difficilem 
cíTe eam fuimet cognitionem; fed ex euen 
t i b u s , &: experimenris tenetur tune aU 
tiüs fuos defectus infpiccre p nec infocli-

citati tribuerc, quai alijsfuííicienterlirte-
ratis non eucniUint.Et efto infaufl:^ dum-
raxát fus forti , aut alijs occurrcntiBus 
circunftantijs aduerfos eucntus tribuir, 
tenetur ad bonum pubiieum Communi -
tatis attendere, cutn ex indulgentia C o l -
legij in Hofpi t io verfetur , 6¿ non vta-
tur iure fuo debito , fed gratis permifloj 
in quo dííFcrt ab bis , qui aftu intra C o l -
Jegi) gremium verlantur, nam íi Candi ̂  
dad fint ad Cathedrias, non vtuntur C o l ­
leg í j indulgentia , ted iure fuo 7 attenta 
confuetudine, &c Sandionibus Col legi j , 
nec poft fe habent to t Togatos,qui retar-
dentur, quot Hofpites habent. V e l fi no­
lis admitterc r ígorofam obl iga t ioném i n 
cafu príefatofi£i:o> faltem non inficiabe-
ris > refolutionem traditam effe aequitati 
c o n f o r m e m ^ j í l cafus cueniret,forfan S,ii 
p rcmusCaí le l l^ Scnatus, cui regimépolif i 
cum huic Col leg iorü príE oculis verfatur» 
oceurreret detrimato. H i tamen funt o n i 
nes T o g a t i , v t id non debéat t imer i . 

242 Castemm q u á m digní 
honore fint T o g a t i Hofpitcs,6¿ q u á m i u -
fté caeteros pr^cedant, exinde cernitur, 
qu i a , cum aíTecutí fucrint Togaj fplen4-
dorem,iam emeri t i &: camdcm, & maio-> 
í cm vencrationem promerentur; quod de 
his,qui aliquo m u ñ e r e fun¿t i ,vacat ionem 
ab i l l o o b t i n e n t j l a t é , & erudi té profequi-
tur Doít i í f imus D . loannes de Solorzano 
De honorarijs, fa emeritis Senatorihus, fert 
per totum traBatum, &pracipuean. 214*. 
E t videri poífunt próximos, C> depro-
pcim.Sacr.Scrin.lib.i2.lex 1. & z . C J e p r a -
pof.facri cubic.eodemlib. i2Aexy fin. CodJe 
priutl. eorum, quiinfacro palat* milit. eodem 
Ub,i2.lex)hisquidem j.^Jcituris, C.qui mi­
lit.po/f. ¡ib. 12. iun&a G lojf.vcrbo, quem. T r a -
dtant late Barrul. Bartolus, Odofred.Rc-
buffus, loann. de Platea, Lucas de P e n i , 
Puteus^cipio Robitus,&: atij relati á p t ^ 
fato A u t h o r e y ^ ^ n . n ó . S c e t iamTira^ . 
intrafl.cejfante caufa.p.2.limit.ty. 

247 Necabsre etiam Togatos 
Hofpites in mi l i t i a litteraria veteranos, 
aut eméri tos adsequaueris antiquisMilici-
bus emerit ís , qui cifd6,ac amplioribus prí 
uilegijs gaudebant, quám h i , qui adhuc in 
acíe vetfabatur ; r cumcl iüs aíTimiláueris; 
eos MilitibusVeteranis,quibLis prohibeba 
tur in leg.fin.CJemAncip. & colonisjib. 12 . 
ot iu ab armisjprohibenc enim ib i Impera-
tores, Veteranos militeSjOtio donatos tela in 
vfum vomeriSj iigdnifj[ue conuertere; Qua: 
verba luce acci^iút ab alijs Sidonij verbi-s 

lib. 



Q u t f A u Togati hojpifes teneantur alimenta, &c . 0 p 
Ub.i.ep. ^.aientis In eoru effktismunihusm^ 
(es rubiginojcsfero ligons ftiutari:cpx6á oppor 
n in ius jquámSauarns Sicionij Scholiaíle?, 
obferuauit pra^didiüs Don í o a n n c s d e S o r 
lorzano in emblematihus Regiopoliticis^ em-? 
blem.94.num.12, Verba ergo, ÓCpriecep-
t u m iilnd Imperatorum obícruanc Toga­
t i hofpires vc|:erani,diiiii, poftquam intra 
Col legi jgrcmium validé in acie littera-
í i a dimicacunt, poílniodum eodem vigo­
re in ea pugnant, quin ternporis decurifus 
eos reddat otioros,dcíicles,aut inermes. 

Qufjlio X X I I L An>quititu­
lo faljo Bacchalaureatus ad Ca-
thedras opponitur , vel almd 
pjemium ambit^adquod Üle Gra 

dm ejlrequifítus >peccet mor-* 
tahter, (j> teneaturjiob-

timat) ad nJiitiÁ* 
tutionem* 

Vbi alia dubía decidunmr 
de Recitantibus ex­

temporal 
nee, 

^44 C*) B I T E R hanc quaiftionena at-
tigic Don Alfoníusde Efcobar 
tra6i.de Pontifeiay& Regía iuris 

diB.cap. $2.num. 34. Rigidé quidem ibi 
Joquitur j nam num. antecedenti dúo ftabi-
lierat 5 p r i n ium, non poíTc Scholaré pro­
bare Curfuniannuunil i t terar ium, ncceí 
competeré priuilegia ftudioíis concefla, íi 
in leóiionibus, quas tenctur audire, exeat 
ágymnafio, antcquam finiatur, &: Mode-
racores iüarum é íuggeftu dcfcenderinto 
Secundum, eum, qui íediones non audi-
rct modo prxfixo ab ip íb , non poíTc Cur^ 
fum annuuni probare, 5¿: inualidum eíTe, 
fí probetur.Hinediftinguit Gradum Bac-
chaiaurcatus falsü, & inualidu. Falfus eft 
ü l e , qui omnino fingitur, aut fupponitur, 
quinfuerit in aliqua Academia acceptus; 
Inualidum vocat eum, qui veré aeccptus 
f u i t , íed cum aliquo Curfu falfo, aut in-
ual ido. ínfuperai t ;qué lethaliter peccare, 
quotics GradufaHb, autinualido vtituc 
adobtinendumquodcumq; príemium, ad 
í juod Gradus Ule cft rcqui í i tus , vt ad pb-

tincndum Beneficíum , Canomcatut^; &j 
Gradum Dqftoratus. Circa rcílitu£ion5 
vero !nquit,eum , qui vticur Grada falfo. 
teneri ad reftitutionem, ncc poííe íicitc re. 
tinere, quod obtinuit , ctiam íi dígnus (¡ic 
eo pfícmio,im6 c^ceris dignior: Eum au-
rem^ui vt i tur Gradu non ía l fcfcd iauiU 
do, non rcneri ad reftimcionem , lí dignus 
cít; teneri tamcn,'! íit indignus, iuxta do-
ü r i n a m Emanuelis Rodr íguez infimmá* 
verbo Gradus. 

245 Inpluribus huiusdoí t r i^ 
nx aíTerti á praídiclo Anrhore dilFencio,^ 
dum eum impugno, decií ionem qnícílio-
nis ftabiliam. Inpr imis fu iñcere , qaod 
Scholarisaíílftat leclionibus maiore pKtc 
hora;, aut temporis, quo lecliones duranr, 
trademus lib.Jequenti, ex praxi recepta, £c 
communi iudicio Sapicnrum. I m ó ipíe 
Efcobar fatetur, raim. y2 . fatis eíTe, (i pee 
maiorcm ternporis partem íinguüs lectío-
nibus aííiftat ; quarc iuxta ipílus femeu'; 
t iam,Scholar is , l icé t non cum Precepto-
re ad gymnafium ingrediatur, íed poft hp-
19 quadrantemjpoterit C u r í u m littcrariú 
probare,dummodo vfque ad finem lectio-
nis ín gyranafio verfetuc j Ergo é conuer-
£btG ab init io lediónis in gymnaílo aíHftat 
per maiorem partem hora;, Se ante finern 
illius exeat,potent íimilitcr Curfum pro­
bare, cum femel poíjta aíUftentia per ma­
iore hora; partem , nihil interfit, in in i t io , 
vel in fine illius non aí í if tercSed ait, iade 
poíTe fierj, v t Preceptor folus remaneat m 
fuggeftu,!] omnes poíTent in ñnc l ed ion í s 
exire. A.t,íi poíTunt non ingredi cu Proiccp 
tore in ini t io ,ct iáf iet , vt Preceptor folu? 
tune verfetur, vnde idem fequitur 5 quipv 
pe communiter a l iqu i , qui diftata á P t í s -
ceptore feribunt, ab exordio vique ad fine 
.aííiSunt; alij vero aut ini t io ad gymnafiíí 
ingrediuntur, & ante finem cxeunt;a[i; au 
tem, incepta iam lesione,iliuc adeunt, 6c 
vfque ad finem afiiftunt; v n d e n u n q u á f o 
lus in fuggeftu Preceptor remancbit, niíi 
ob alias rationes deftkutus fit Auditoribus 

3.46 AíFert pro fe Efco-
bac ftatutum Academia; Salmantina;, 
quod extat titul. 21. num. 28. & titul, 
28. num. z j . V b i decernitut, Schola-
rcm per maiorem hora; partem deberé 
leólionibus aí l l lkrc , &; non ante Pra;-
ceptorem é gymnafio egredi , aliterque 
non obtinerc Curfum annuiun. Sed 

p ro fedó hsec ftatuta e ó t e n d u n t , v tma io -
ri parte horje gymnafio aííiftatur caque 

S l l|úii 



Z l O Líber, i . Sekflar. qudcji. a i Vrofejfonsfcmitiamm, &¡fá¿ 

l imi ta t ionon egrcdicndi ante P r £ c é p t ó ' : 
xcin a d ^ c i t u r , e o q r ó J h'uqiú to tum leftio 
nis tempus in gymnaí io non inímnuncp 
t requent iüs f c r ó , 6¿ poft inccptam horant 
ingredimíturvatqac á i c 6 , v t maiorcm ho-
re partemibi exp l éan t , dcbenrnon cgcc-
é\ ante leftionis finem. A t ^ u i n etiam la- ' 
tis fíat finí huiüs ftatud, afildiendo maiori 
pa r t i , fi quis in i t io Icdionis addt, &¿ ante 
linenl cgrediatur,vt dixinuís.fit nülli coir-, 
t rair if taturo, curfi id non amplias exigat, 
qaán i aíTiftetiam maioris partís horce; Sic 
cnim í i í ^ ^ w . ^ / . a í f e r i t u r ítem efiátúymos* 
y mudamos, que gafa ganar curfo en todas la$ 
dichasfacultacks, bajie Cítrfar la mayorpartt 
delañdt y en cada leB'ton la mayor parte de fh 
hora. I n alio autem ftatüto tit. 21. n. 28. 
quod eft recent ins^abi l í tür / rcholares ca-
ratatos fore ingredi í ímal cú PríEceptore> 
&¿ nÓan tc i i l ún i ex i tu ros .Sed in eojVtle-
genti a t té té confl:abit,non cft príEceptiirn> 
ícd coníiliurn ad vt i l i tatem Scholanum 
prseftitum, vt integra hora leclionibus af-
íliftant, indefmctuni vberiorem perceptü 
r i . V e l d e m u m , vt inferiuslib. ^. qudefl. 13. 
áíreram,cuni de hocpudoex profeíTo tra-
d e m , fané feuerior i l la antiqua dife ipi ini 
decurfu tempótis paulatim moll ior eft red 
dita , S<:pfaxim c o m m ü n i calculo recep-
tam pro nobis habemas. Q ú i n poflet con -
tendí , efto in Academia Salmantina con-
cederetur , quod intendit Don A l f o n -
fus de Efcobar (qüod adhuc non concedí-
mus) ob fpecialia eius ftatuta, tamen ití 
alijs Academijs non id ípfum contingerc, 
fi peculiares fandiones non aliud prsícri- , 
bant. 

¿47 Obiter oppor tuné dub í t a -
bis,íi quis tcneatut afliftere leelioni P r i m l 
rías, autVefpertinaé , & v e l i t p r i m a r i a m 
frequetare, an fuñiciat in ea adeííe aliquid 
fuprádimidiam horam ,(íi i l la hora,&: di-; 
raidia,duret,vt Salmantica; contingit) cií 
id tempus íufficeret afliftere in ledione 
Vefpertina ? Rerpondeo, non fuííicerc; 
quia, efto penes Scholareni eieólio fit le*;, 
á i o n i s , at fi elegerit primariam , debet íii 
i l l a per maiorem partem temporis, quo 
durat, adeíTc, n e m p é fuprá tres horas qua-
drantes ,• nam ea maior pars coñfideratur 
refpean eius leclionis , qug anditur. I d 
poífet pluribus exemplís motalibus com-
probari; f ed re se í l ex terminis perípicua¿ 

248 Dubitabis ctiam inci-
denter, an í s , qui tenetur áíTiftece le£tio-
nj prímafisBjvel vefpcrtin? fub diíiün¿tió-

t i í , f a t i s f a c l a t t e o b l i g a t i o i í M i í vna par­
te curfus litterarij,'primaria: adílt, alia ve -
r ó parte, verpcrtirra^vel vno die vnl,aho 

vero die altcri , & fie per ' tó tum curfus an-
nuifpatium ? Refpondeo , ¡idtion deberé 
íicri,quia nülla , vcl exigua v í i l i t a sperc i -
pictur. Deinde r igoroíé ioquendo5iudico, 
iI lum íatrsfaceré,cum veré adimplcat fta-
tutum audiendi vnam,vel aliam l e s i o n é , 
& non detur l imi ta t ib , q u o d , v n a M i c í n c 
electa, non poíTit dari rcgreiTusad'aliam; 
nec debemus ftátutum cum e a l i m i t a t i ó -
ne odiofaintetprctari. Sic qui emit t i t vo-
tun i difiunÉliuum audiendi ' í emperSacrü , 
aut ieiunandi, dum nouo fe'voto ad vnam 
partem non obliget, potefl: vno die aüdire 
Sacrum,alio ieiunare; Ea enim eít natura 
príEcepti disiunítiniíVt obligationemnon 
inducat dcterminatam, nifi ob aliquam ra 
tionem reddatur de te rminá tú ipíurh prg-
c e p t u m . V i d e a n t ü r P . S u a r e z tom.2.áe Re-
lig.Ub.6 Je votoy 'cap. 24. Szymslib. fi.cap. 
i i . m m . 6 2 » T>imz. 1.part. 11 .refol./j.. £ c 
ego in Bull. Cruciat. difp. 26, mm. 2 j . ^ 
nUYH.I24y 

24? Redeamus ad quaeftionéift 
noftram,&: contentioncm cum D . A l f o n -
i b de Efcobar, ín eo fané, quod addit,non 
poífe probari Curfum annuum ab fchola-
ri}qui debito modo ledionibus nóaífií l i t , 
Se probationem eíTc inúaIidam,Gradum'-, 
que fufeeptum confequeter inuál idum fo-] 
re, par t im aírentio, íi r e d é res explicetur, 
partitn omnino diHentío. Etenim l ici te 
non poíTe probar iGürfum ab co,qui l c d i o 
nibus defignatis in í latut is per maiorcm 
anni partem non aíliftit,&;, fí probet, tum 
ipfum)tum teñes iurantes peccare morta-
liter,ftatuaminfrá Hb. j.quafi-. 13. & 
Plura tamen ibi circa hoc difquiram , v t 
omnia dubia in praxi emergentia decidan 
tur. V u l t tamen Elcobar,non poíle valide 
probare annuu Curfum,nec validum Gra 
dum accipere eum» qui ante fincm ledio-
nis égreditur é gymnáfio ; in quo ei non 
afíent io/ed ítandum eít didis a num. 245. 

250 Rur íus ab co o m h í n o 
difTentio, in eo quod docct , Gradum fuf­
eeptum ab eo, cui aliquod requifitum d'é-
fui t in affiftentia ad lediones, aut alíüd íi-
t n i l e , eííe inuálidum. Quippe oftendáíli 
inferius lib. 3. a num. 93. cum P. Thoma 
Sánchez , &: Diana 4. part. íratf. 4. re-

fol. 775.eum, qui indebite Curfús probar,, 
auta l iquem Curfum faifuni affcrt, fanc 
l l i probatione , 6¿fal,íuatc peccare iuxta 

qua-, 



qualitatem rci.&cii 'caaíiann aro ai , fed fc-
aici probatis,^ adtiiiilis Guriibus, validé. 
Gradum Bacchaláureatús aeciperc i in lo 
in eoacci^iendó lechálíter faltem non pee, 
care1. ) 

251 í am ad vltini'im •áíTet* 
tum eiiiídé Authoris de.aeniamus,& qu* -
ftioni i n t i t u lo propofitaí. facianius íatisj 
reíblutionicn.im viam apeminius; Atleró 
crgo^urn, qui titulo faifo Bacchalaurea-
tus (nam Gradum ináalidum huiufnapdí 
non admíttimtis idxta d t í á á t q ; a d e o non 
opuscrt díftinctioric^ua is Autiioi: v t i tur , 
S¿ dodrina de Grada Bacclii iaúreatus i n -
liaíidó ab eo trádita locuai noá habet, eft 
eníni dé íubieclo no rúpponentcj ópponi-
tur ad Carhedram, Beneficium , aut quid 
fimile,adquodfeqiüritúr ille Gradús , ie-
thaíi ter peccare > ¿¿^fi obtineat, teneri ad 
reftitunonem.Ratio á priori eft , quia noii 
habens emíhiodi Gradum incapax eft obti 
nendi pr íEmium , aut rtiiinus, ad quod illé 
Gradus pro forma rcqüiritiUjVt in prsfeti 
t i réquiri fupponimus;! ncápax áutem ne-
quitobtinere id,ad quod eft incapax;qu6d 
í iobt ineát , tenetur rcftituere,Guni idpoíliT 
^eat^quod ci nequit competere,nec poteft 
c íu se t r e /Tanc fic.QuiafFerc Gradum fal 
fum/cu ficlum,quem ipíe no Qbtinuit, ve­
ré non habet Gradum.S^perindé fe habet, 
ac íi ü lum Gradum non afferret, cum i ü é 
j i o i i íit G radus ab co obtentus,fcd ab eo íx 
ftus;no fecüs,ac fi aliquisfmxiíTet aliquod 
chiro^raphum , v t ex v i ciUs, pecunia ipi l 
íblueretur,quas fané nec aeciperc, nec re­
tiñere poíTet; ergó aflferens G r á d u m fal-
fum non valct conféqui príemiii, ad quod 
Gradus ille reqUiritur,&; tenetur reftitue* 
re , í iconfequatur. 

252 É t qu-ldem , íl falfitas 
comperiatur,acprobecur,per íudicis fen-
tentiam pciúabitur munere,Cáthedra,aut 
Beneficioobtento. Si ve róex te r ius ñon 
probetLir,ipfe,qui obtinuit pr^miüm ex v i 
illius Gradus falíi,t^nquam.requifiti eíTeri 
t ialis. teilcbiturinforo confcientiíE refti-
tuesrc fructus pcrcepros,&: prsemium^mii-
mis, áut Beneficium omit terc;ni í i adfit via 
fupplerididefe£tiím,5¿: reualidahdi obceri-
t i o n e m ; SicaíTecutid Cathedra;poftet á 
Principe reuál idári ,8¿obtentio Beneíicij 
Ecclcíiaftici á Pontífice; H i eníni, qui dc: 
í í^naüerut requifita eírcotíaliá ád aliqúod 
munus,vel praímíum.quod fub eorum po 
tef tatecontinetur ,poífuntin eís difpenfa-
rc,ac eorum defedum fupplere, &C reuali-
d a r e o b t e n t i o n é m , quos fuerat nullá, trl-

buendo capaeitatem íubiccló > quo.i deFe-
¿lu alicnius reqiüQti erat incapax., & pras-
ini j retentionem eiargiendo.Quod inrellí 
giiur déréqaií i t is volürarié a Principe L\C--
íignatis^nam a l í a í lmt ,qux indcpcndcntec 
ab eius l ibi to requiri!ntur,3¿; nequie ab eo 
capacitas fuppleri.Sic incápáx, ¿¿'omninó 
infelus dodlriníE,nequit Principis coacef-
fione ñeri capax , cum cohceíí ionon red-
da t cu m l i t ter a t u m, 5¿ dó ¿lu m. C c t er ü n i , 
an futncíát áccipere Gradum, í iue Baccha 
laureatus/iue Licentiatüs(í i is fit necclfa-
rius)póftquam quis Oppóíicioii iád Cáiió-
ní cat um, B eñéficiu m, aut C at lied r a ni fu 6 -
fcripfit,aut poft elcdionem, dum accipia-
tur ante poOTeíTiOném ,6¿ aiia huiufmodi, 
iam tradídímus hoc libro 2,a n,$É. 

253 Áduérfus traditani do-
¿ r i n a m diccs,príemia praefata, v t C á t h e -
dras, feü ¿ene í i c i a , non conferri propter 
Gradum, fed propter dóftrinae peri tUni; 
ergó,(i hDecádéft,quáuis Gradus fit ficlús^ 
poterunt eá prasmía ret incri , abfque refti-
tu t ión i sohcre .Quod conf i rmá tu r ; qiiia íi 
quis ficta per hypocri í lm fandí ta te benefi 
cium obtineat,poteft i l lud ret iñere, íi dig­
né adminiftret,vt docent Sotus de i%fiit Jir 
br.g.qu<£ft.j .art.$.ád ^-Medina Cod.de refíi 
¿• /^ .^^¿ .¿ .Ludouícüs a Cruce in Bxpofit. 
Bull.dif^y.duh.14. P.Henriquez//^.^. de 
•mdulgent.Ciip.$s -num.j. Alexáder de Ales^ 
Emanuel Rodr ígüez ,^ : Trullehch > quos 
retúli tom. in Bullám Cruciat. dify.34. mm. 
/7<í.vbi idem docdi,etfauct D.Chryfofto 
mus horniL3/ Jdpópülum.'Etenim eiufmo-
diDignitates^et Beneficia abíb lu té ,c t í ine 
condit íón e dantur; et,dummodo ¿xercéá-
tur digné,obt inetür finís principaíísi hem-
pécortftitutiomíriiftríaptí ad Eccíeíianl^ 
Igirur fímiliter in cafu qUaeftiónis, dignus 
Beneficio, aut Cathedra non tenebitur e^ 
dimittcre,cum finís pr^cipuns obt ínea tur , 
hempé deílgnatio Míniftri apti ad Ecclc-
í iam,ve l Cathedram, Ucét ñCío G r a d u e á 
fuerit áíTccdtus. 

154 ; Refpondeó , praidiáa 
príemia conferri fubiedo capaci , et per 
Gradum ficri queni capacem í l to ru , efto 
non cónferahtur propter G r á d u m . Sicuc 
Ordo aliquís,faltem prima Tdnfura facit 
honiinem capacem iurifdíííionís Ecclc-
fiaftícse,et qui t í tulo falfo primee Tonfuras 
ácciperet éani íurifdídíoriem, nec poftet 
éám exercetcnec retiñere d i g h i t a t é , áu t 
munus, cui cá iurifdidio effet annexa; et 
tamen munus, et iurifdí¿ttd non fueraü ei 
^rjeftitá propter primani Tonfdráii l ? fed 

pro-, 
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proptcr fcicntiam, &r alia merí ta . I taquc 
íicur in hoc exemplo prima Tonfuta non 
fe tenet ex parte caufa?, ob quam munus 
confercur/ed ex parte perfona^quam red-
<dit capacem, i ta innoí í : ro caíu Gradus eft 
icquifi tum ex parte fubieóti, &; adhuc eo 
poíico, examen fit, v t conftct de fcichtia, 
qux fit ratio motiua ad conferédum pra:-
mmm. 

255 H inc í i que t difparitas 
ad confirmatíoncm argumenti. N a m fan-
ditas fida non eft ratio motiua, ob quá be 
neficium confcrtur.nec eft requifí tum fan 
¿liras conftituens fubiedum capax 9 ita v t 
í inecaincapax íit,-fed dumtaxat eft ratio 
i m p u i í i u a ^ u x ctfi ficta fit,non vitiat colla 
t ionemprxmijXicut communiter ab A u -
thoribus traditur de rationibus impulíiuis 
falíis rcfpectu difpcnfationurn in aliqua 1c 
gc,feu impedimentOjqux non rcdduut i r r i 
tas difpenfationcs; &: idem cerneré eft in 
alijs ca í ibus .Videdida á mepradiBo tomo 
tn Bull. Cruciat.difp.3¿.cap.i j . A t Gradus 
non fe habet,vt rat io impulfiua,fcd vt re­
quifítum eflentiale prxfixum pro forma 
adobtinenda premia pra:fata, quare,fi no 
adfit, milla redditue co l la t io , 6c obten-
t io . 

256 Sed quid dicendum in 
cafa noftro/ i Gradus fit inuaiidus,no qu i -
demdefedurequif i tomm , qu? defignat 
D o n Alfonfus de E f c o b a r ^ y a ^ r J , cuín 
cam inualiditatc non admittamus, fed de-
fedu requií irorum in ipfo Gradu concur-
rent ium; v.g.fi quis eum accepiflet á D o -
dore alterius facultatis non potente eum 
conferre;vcl non adftitiífent teftes ad fole 
nitatem rcqii i f i t i ,vel alia eiufmodi? Meo 
fanc indicio quoadprxfens eodem modo 
eft phllofophandum de Gradu inualido,ac 
de Gradu hdojefto propter huc detur rca-
tus ad poenam. Quippe quod inualidú eft, 
ad nulios poteft actus profícerc, íi quidera 
Vt vox ipfa príefefert, nu l lum valoré , nec 
v i m includit, arque adeó eodem modo le 
habec,ac ü non exifteret. Sic contingit in . 
caeteris;donatio inualida pro milla habe-
tur j&:col la t io Bencfici) inualida pro nul 
lareputaturjErgo Gradus inualidus idem 
eft ac nuílus,- enm igitur, fi quis nullum ha 
beat Gradum,iilcapax eft obtinendi príe-
mia,&: muñe ra;de qui bus loquimur, ita íi 
quisafferat Gradum inuál idum. Etenim 
cú requiritur eftcntialiter pro forma Gra-
dus,indiuiíibiliter requiritur Gradus va l i -
dus , eoqüc dcficientc,deeftforma requifi-
w,qu2; f u tóedum afficiat. Sic,íi quisiaua 

7idé fufcepinctprimam Tonfuram abali-
quo,quem bonaíLie putabat polle cam co 
ferre, cum veré non haberet poteftatem 
conferendi v i lum Ordinera, nec Toni 'u-
ram,non poílcr eíTe Index Eccleftafticus, 
nec eflet capax iurifdidionis Eccleílafti-
ca2,cognita inualiditatCjquia ad eam iurif-
didionem habendam requiritur, v t forma 
a ñ k i e n s fubiedum,faltem prima Tonfn-
ra validé accepta. 

257 Si vero quis bona fide 
iudicet,fehabere Gradnm validum,&: ob-
tineat Bcneficiunijaut Cathedramíacpoft 
obtentionem agnolcat Gradus inualidita 
tcm5tunc cenfeo veram dodrinam D . A l -
fonfidc Efcobar,& aliorum,fcil icét poíTe 
ea retiñere abique onerc reftitutionis, fi a-
liunde fit aptus rationc fcicntia:; (qus ap-
t í tudo in ómnibus cafibus requiritur, vt l i 
baui locoíupru relato in Bull.Cruciat. num. 
176.) Etenim propter eius bonam fidem 
in acceptione Gradus fuppleri cenfetur ei 
híc defedus á Lcgislatore, cuius animum 
rationabiliter interpretamur,fuiíre,vt Gra 
dus reperiretur in ob té tu ro ea premia ac-
ceptus val idé,aut fal tcm bona fide habita 
de valore ipfius. 

258- Exceptioautcm appo-
nenda eft dodr inx fuperiüs traditae in co, 
qui fido Gradu Baccnalaureatus accipit 
Gradum Licentiat i , &c Dodoris . Is enim^ 
licet i n ea acceptione peccet, v tpoté deoc 
dinata , tamen validé ad eos Gradus pro-
mouetur, eofque retiñere valet,cmolumc 
taque percipere, quin reftirutioni fit obno 
xiujjquidquid Efcobar vhifuprX id ínficic 
tur ,Moueor,nam per Gradum Licentia­
t i , & Dodoris reualidatur , &:fuppletuc 
Gradus infimus Bacchalaureatus,qui emí 
nenterin i l l is fuperioribus continetur,ac 
includi tur ;adcóque,quamuis non ínte l l i -
gatur conceflum minus, quando concedi-
tur maius.fi hoc abfqueillo valeat exerec-
íi (quod eft in rebus moralibus coramune 
principium) tamen, cum raaius concedi-
tur,&:nequitexerccriabfque mínor i , i d 
c t iam conceflum i n t e l l i g i t u r v n d é , cum 
Gradus L icen t i a t i , &: Dodorisfupponat 
Gradum Bacchalaureatus^ &abfque hoc 
nequeat concedí, cum de fado cocedí tur , 
cenfendum eft,qüaíi fimul cocedi, aut re-, 
ua/idari,feu eius defedum fuppleri, fi verc 
antecedenrer non fuerit obtentus.Et,cum 

omnes hiGradus ad eumdcm feopum co l -
l iment ,v t fc i l icé t teftimonium publicuni 
proferaturdefeientiaptomotiad i l l o , &: 
ÍI mu í faculta» d o c c n d i p u b l k é c i confera 

turs 
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tutjac rigidius examen, &: exper imentüm 
fiat;cum quisad GradumLicé t i a t i eftpro 
mouendus, q u á m ¿um ad Bacchalautei-. 
tum,fir ,vt tc(Umonmm publicum proUn 
tum de fciencia in Gradu Licentiati i m b i 
bat in coñ t inea t teftimonium prola-
i u m in GraduBacchalaurea tus ,quaí iquid 
inferius. E t hincfumiturdifpanrasada-
iios caías, i n quibus habens Gradum fal-
fum Bacchalaurea tüspromouetur ad Bc-
neficium^aut Cathedtam,qUia h^c non co 
t inent i n fe Gradus,cum non fint Gradus 
íuperiorcs , íed munera,dígnitates,autpraB 
niiacollata h i s ^ u i Gradum habcnt. Nec 
obftar,deficiente co Gradu, v tpoté forma 
requifira, no eíTe íubieótum capax alteriuS 
Gradusluperioris. E t e n i m , íicut poírent 
fimulconferri Gradus B a c c h a l a i l r e i ^ L i 

"^entiati^co ad hunc pr^emiiíb, i t a i n cafa 
noftro Gradus Licentiat i quaíi eqú iva ic t 
Vtrique,S¿; príeftat capacitaten^quam noil 
reperit; Quod non inuenitur in cafibus fu-
prá póíi t is . 

¿5P Idcxplicaturex d o t ó 
na tradita Ub. i ,mw*3 So.vhi diximus,'pof-
fe Principem Supremum creare D o á o r é 
virumfapientem , ct iam fihic nu l loa l io 
Gradu foret pra;ditus;&: l icé t Gradus D o 
doris pCiEfupponat alios Gradus a n t e c e d í 
tes, quibus petfona reddatur capax illius» 
tamen eo cafu Princeps conferens Grada 
fupremum, quaíi i m p l i c i t é , & vir tual i tcr 
í imul alios Gradus coliferret , feu eorum 
defedum ínpp le re t , amouendo incapacita 
tcm,qu3e íri ea períona fecundüm fe dabá-
tutadobt inendum Gradum D o d o r a t u s » 
eo quod non fufcepiíTet priüs Gradus Bac 
cháláurei ,¿^ Licentiat i . Idem ergo in cafa 
noftro Contíngití6<: Academia , feu Magi* 
í tratus,qui confert Gradum Licentiat i , &C 
DoCtoris, authoritate Supremi Principis 
Vtltur»& indar illius,amouet incapacitate 
fubicdi prouenicntem á defcdu Gradus 
Bacchalaureatus.Hi difcurfus r e d d u n t m í 
h i t r ad í t am doctrinan! probabiliorcm;(5¿ 
t u m in ea, tum ín pluribus dccurfu huius 
t r a á á t u s áabil i t is , in quibus vel nüllus A l i 
thoffemitam aperuit, vel leuiíTimamanU 
aliqjuid Ubauit) fufíicit verofimili terphilo 
fopharí . 

260 Caetcrüm írt cafíbus 
prá appofitis, ín quibus onus reftitutionis 
adiccimus, cuinam ea facienda í i t , facilé 
cérní tur ex principi)s,qUíEAuthores in ma 
te r iadcre f l i tu t íone pr^fcribunt. Q u i p p é 
infpiciendum eft,cui fi t i n f l i j a Isefid, vel á 
quo domino, íeu ádminiftf atore accept^ 

fint emorumcnta,cUm non poflent accipi? 
Se eis reftitutio cftpríieftanda. Ñ e m p é b% 
Cathedfa iniufté obtenta redditus perec-
pt i fun t reftituendi AcademisjFrudusex 
Beneficio debent reftitui Ecclcfiae, in qua 
íí tum éft, v t eos percipiat, vel fuccelíor in 
Beneficio,veI Capitulum,feu menfa Gapí 
tü lar is ,aut Fabrica^uxta confuetudinem^ 
quai in vnaquaque Ecclefia obferuatur eic 
ca frudus Pra íbend^^aut Beneficij vacan 
tis,cum cenfeatur é a P r e b e n d a , fme Benc 
ficium vacare,düiniufté,aut ínualidé poíli 
deturjniíi perceptio eiufmodi frudua á P5 
tificc reualidetur, vt fuprá d ix i . £ x fupe-
r i ü s d i d i s infero refolutionem ad cáfum, 
d e q u o o l i m f u i confultus. ín quadam dioé 
cefi Oppofitores ad Beneficium íudicatt 

Tunt ^qüalcs in fcientia;Is etat anteponen 
dusjqui Gradu BacchalaUrcatus foret i n -
fignitus.Vnüs folüm aderat;hic vé ró Gra 
dum obt inüera t aíFerens vnumex Curfi-
busfalfum.ObtinuitBeneficiuni.Qiiid dé 
hocd i ccndum?Re ípond i , r edé obtmaifle; 
nam ille Gradus etfi Gurfus falíus fueric 
addudus i l l i c i t é , t amer i validus fuit >• vnde 
habebat i l le Beneficiarms qualitatcm re^ 
quifitam,vt antepon eretur. 

261 A t t i n g i t Efcobar tihi 
Jhpra, alias qua2liiuncuias,&: eas non deci-
dit,quasob connexionem,feu añ in i i a t em, 
quam habent cum prsecedentibus, breui-
terenodabimus. Prima eftjan is, qui coníi 
cit rcledioncm,aut rec i ta t ióncm peroran 
dam ab a l i ó , quí ad Cathedra opponitur> 
aut Gradum fufeipit , peccet nlortalicer* 
Rcfpondeo,regUlariter loquendo, inillaiTi 
In eo patrari peccátUm,CLim pra¿ ailgaíliis 
t épor i s , quod prxfigiturad cas recitatio-
nes,fapientes adhuc,& d o d í v i d quando-
que indigeant fubfidio, &: iuuamine alce-
rius,vt minór i fa t iga t ione fep'r^pareñt>5¿ 
pofteá ad dicedum publtcc fint expeditio-
res^maximéque hi ,qui non facilé memo-, 
r i ^ tradunt ea ipla,quíB iam didicetunt, c-
gent aliqUoiuUamen ferentc. E tqu idcn l 
id ita v fu in t todudum eft, vt fuppondtar, 
feré ómnibus ,au t faltem plurimis fuppcdí 
tari ab alijs materiam ledionibus extem-
poreatreis.Nec id eos exteris efficit ante-
poni,cum non folüm at tendatür ad mate­
r iam in ledionibus tradatam, fed ad illius 
in te í l igent iam, ftylum, difpofitionem, ac 
modum,quf ab alijs nequeiínt miniftrari 
tecitát 'n&rpraetercáália experimeta funt, 
ex quibus co l i ig i tur , quañra fie dodrina 
Opporitoris fiue ad Carbedras,fiue ád Bc-
defiGÍa?vel Candidati ad Gradum j qualia 

funt 
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firntcxamma, argumenta, pi t roemiapu-
blicarum aíFirt iomim,lectura, ac í imilia, 
ex quibus ómnibus adajquata Oppo íkor i s 
cognitio>S¿ cenfura conflamr. 

161 I d coníirmatiir. N a m 
valdé cómune cll:, eos» qui ad Canón ica -
tus opponimtur ,antecedéter tradid iíle me 
m o r i x aIiquasr€le¿liones>aut conciones, 
v t poílmt eis v t i , íi íbrs obruleríc puetmn, 
cuialiqua poííit adaptan,quin vilus dixe-
nt ,hoc eífe peccatum.At in ordinc ad cífe 
d:um,perinde fe haber, antecedenter feire 
rclectionem, ac peragi hanc ab alio poft 
fortem príeftitam,im6 primum minor i la­
bore coníhr ,&: mínus demoní t ra t cápaci* 
ta tem,&:fuí í ic ient iam fubiecli , cum po-
tuerit longo tempore fe ad rclecHonera, 
aut Coacfonem preparare, eafque aliora 
'iuuaminc conficere,-ergo nec datur pecca 
t u m aíferendo ciuímodi iuuamenei , qui 
extemporaneé eft reciraturus, aut concio-
naturus , cum nec ipfe peccet in eo quse-
rendp. 

D i x i fuprá, rtguhriUf 
loquendh id non eífe peccatum , quia cuen­
tas excogitan poteftjin quo peccatum fit. 
Finge, hominem eífe infuíficietem ad a l i ­
quod mimas,&c experimentum de eius fuf 
ficientia íicri dumtaxit in Recitatione ex­
t emporánea , cumque foelici eífe memoria 
pra ; i i tum, ita v t f t i c l i t e r ei commendet 
vnius diei fpatio reledionem integra ho­
ra recitandam. Sané inhis c i rcuní lant í js 
peccatum eífet lethale, re lc í l ionem ab a-
l i o cóílf id,& ei tradi. Ratio eft , nam tune 
conficicns reledionem eífet caufa mora* 
lis iniuftitía;, (5¿obtentionis indebitíE mu-
nerís ,aat prajmij,quod homini infufticien 
t í conferretur cum aliorum príEiudicioj 
Et,ficut iniuftitiam committeret.quiciuf-
modi m mus homini plañe inCufticienti 
pra!ftaret,ita8¿: i s ,qui íuuare t , vteiprsefta 
re tu r .Qi ia re , í i ex vieius Rcledionis obt i 
nerct manus,aut Prnebendam, tenetut i p ­
fe obtinens eam,eiarque emolumenta per 
cepta reftitaere,^: ipfo non reftituente, o-
bl ígat io reftitutíonis íncumberet nmanti, 
q u i f u e r a t c a u f a í m p e d i e n s , n e i l l u d m u -
nus prxberetur alteri fuíficienri,cui debe-
batur,- quod ex principijs communibus in 
materia de Reftitutione traditis ab ómni ­
bus eft manifeftum. 

264 Secunda quxftiuncu-
la cft, an peccet mortalirer is , qui pun£ta 
Recitaturo ex temporaneé ad Cathedra, 
aut Canonicatum obtinendum , defignat 
m o n í t u s ab ipfo, in qua l ib r i parte íít for­

tem minfuras s aut alia íimili fraude inter.^ 
uenícnTcíRefpodeo^d ex fe peccatum ef-
fe Icthaicjquippe il lc in re graui vTiolat t i -
dc l í ra tem.quam in l u o m u ñ e r e cxcrcenxio 
obferuare tenc tur / imó reus eft periurij, ü. 
iurauit príus eam femare fidcüratcm; Re 
autem eífe grauem,m^niia,fté liqaet> cura 
ex ea pendeat,cxpcrim6tutrí fcicnti^prac-
ílari^quo Cathedrajaut aliud praemiü o b d 
neatur.Deinde aftio i l la vergi't in prx'iudi-
cium aliorum Oppofitorum,(idcntur, c i 
inde Ule, cuius in fauorem fit,potíit eos ex 
cederé in Rele£lione,quos non excedercr, 
fi fraus non interueniret. E t , quamuisalij 
Oppoíl tores non í in r , praeiudicium datur 
refpeétu Academice, C o l i e g i j , aut Eccle-
fí^,á quibus iüe foríitan ad príEmium, feu 
munus non eligcrerurT(i abfque fraude p ñ -
¿la defignarenturi íi iíle minas fuíficícntc 
fe in Rcledioncoftenderet. Qua re, cafu, 
quo ea defignatio príemeditata faiífet cau 
fa obtinendi p r í e m i j , 6¿ i l lud digniores a-
mitterent,teneretur defignans panda,refti 
tuere,vcluti caufa moralis damni i l la t i ,ca 
fu quo non reftitueret ipfe , qui prxmiura 
obtinuit ,nam tune i l le ad reftitutionem te 
netur, v t fuprá dicebamus de íimili caufa 
morali damni i n f l i d i . 

2^5 Attamen , efto baje af-
fertio (it vera,re fec u n d ü m fe fumpra, i n 
al iquo cafu excufaretur á peccato mottal t 
is.qui punda defignarer ex conuentionefa 
,€ta cum ipfo,quí eftet extemporaneé reci-
taturus. N a m ponamus, aliquem oppon í 
ad Cathcdram,non vt obtineat, cum cer­
r ó conftetjnon fore obtenturum.fed v t in­
de aliquem íibi plauíum,vel honorem co-
paret,ita vt deíignans ea panda nó futurus 
íít caufa moralis damni alijs inferendi,nec 
obtinendi pr^mi j iniufté , tune non viola-
tur fidelitas in re gravi,nec iniuftitia alicui 
irrogatur.Deinde ponamus etiam, V i r u m 
darí Sapientiífimam , qui abfque contro-
uer í laobtenturus eft Cathedram,&: quem 
conftat,poífe crudiré extemporaneam re-
ledionem recitare de quocumque pundo 
c i contingente; Si is pofeeret, punda íibi 
aífignari in parte determinara i ibr i , eo 
quod minus foret defatigandus ea panda 
difputans, vel quia círca ea aliquid habe-
ret prasm^ditatum fpecíalis erudit ionís, 

quod cuperet publicé perorare in hoc 
fanc cafu non daretur peccatum le­

thale in deíignante ciufmodi 
punda , obeafdem ratio-

nes nuper U- -
batas. 

(?) OliAfiio 
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Qúfftk X X l / I . Qmd conceda-
tur per Bullam Eugenij IV. qt4¿ 
vulgo vocatur Eugcniana , ha-
bentthus Prebendas, aut Benefi* 
cia Ecclejiajlica, circaperceptio* 
nemfruciuum> t$ excufationem 
a rejidentia^dum in Salmanticcn-

J i Academia verfantur> & 
qmdjít necejfum pr¿Jia-* 

readfruendum eius 
BulU prini-

legio? 

atf60 reíldcntia in Ecclcfíjs 

lam, libaui tom. in Bull. Cruciat. 
¿jfput.z.cap.i.a num.z. &¿ ctiam a t t í ngam 
mferiüslib.j.d mM.ziy.vbi traftabo de ex 
cufatione ab i l la , qux competit ómn ibus 
Studioíis in communi; Quare in praefenti 
folum agani de conftimtione Eugeniana, 
de qua aliqua attigerunt Antonius G o m . 
in Bullam Cruciat. ad claufulam 4. num. 14, 
V .Lcttíüs de íufiit.l¡b.2.cap.j4Jub.2p.BzT 
bofa depoteft.Jlpifcopi}allegat,s6. a num.21. 
Efcobar de Pontificia^ Regia iurifdi&.ca-* 
pit .3 2.num.sp.&c ali) .Sznh non melius fa-
tisfiet quaeftioni in t i tu lo propofitse, q u á m 
ipfam Bullam Eugenij IV-ttanfcribendo, 
& d e c Í a r a t i o n e m Congregacionis Cardi-
nalium circa dubium,quod exortum fui t , 
exarando, vt pr^ manibus habeátur? adeo 
cnina plana, 5¿ clara funt , v t expolicionc 
nonindígeant .S ic crgo fehabet Bul la ; 

E V G E N I V S EPISCOPFS 
Serum Seruomm Dei* Adper 
petuamrci memoriam* 

Q V I creditum fibi a Domino fen 
fualitatis humana; talentum virtuofis a d i 
bus lucr i faceré quxrentcs in agro lit tera-
rum ftudij cupiunt adquirere feientia: mar 
garitam^qu^ fuos vtique prouehit,& i l l u -
fttat poffeífores, ac domum Dei m u l t i p l i -
citer infi^nit , 3¿ decorar, Apoftolicis funt 
priuilcgiis,5¿ gratijs mér i to cófouédi ;eó-
que decct opportunitatibus ipforum bc-
nignius confuli ,quó ex commprofe&buJ 

c t iam i n D e i Ecclcíiafmctus iugiter ílic-
cedere porcrunt ampliorcs., Aá vencrabi-
Jis itaque Saímantini propagationcui Stu-
dij,qiiod vir tuoforum, doc t i íumümmqae 
V i r o r u m multitudinem produxit innume 
ram,paternx dirigentes cófulcrationis in-
tui tum , ac Adtibus inibi Scholafticis pro 
tempore vacantes , v t illis iiberiüs inten-
dcrc,decent iürque fuftentari valcát, Apo­
ftolicis fauoribus, & gratijs profeqni cu-
pientes)dile¿tis filias Bedlori, ac vniuerfis, 
6¿íingulis Dodoribus, Magiftris, Licen-
t ia t is , Bacchalariis, Scholaribus Eccle-
íiafticis,tam laecularibus, quam Regularí-
busVniuerfitatis Studij Saímantini huiuC-
modi prasfentibus, &c faturis, autlioritate 
praefentium indulgemus, ftataimufque, &c 
ordinamus,vt eorum ílnguli, etiam perpe 
tuisfuturis temporibus inibi in quacum-
que Facúl ta te l i c i t a , &£ honefta per o: io 
menfes continuo,vel in terpolat ím legcn-
do, aut alias huiufmodi i i t teramm (ludio 
iníiftédojfrudusjredditus,^: prouécus o m -
n i u m , 6c í lngulorum fuorum Bcneficiom 
Eccleílaft icorum, faecularium, 5¿ rcgula-
riumíCu cura, &¿ fine cura, qux in quibuf-
uis EccleíljSjíiué locisad praífens obt inér , 
& in po í l e rumobt inebun t , etiam fi Cano 
nicatus,5¿: Prasbendx, Dignitates, Perfo-
natus,perpetuas adminiftrationes f &c o í ü -
cia in Cathedralibus, ac Metropolitanis, 
feu Collcgiati-s Eccleíiis,6¿ Dignitates ip-
% in Cathedralibus, etiam Metropoli ta-
nis,poft Pontificales,maiores, aut in Col* 
legiatis Ecclefijs huiufmodi principales, 
feu Conuentuales fucrint, &: ad huiufmo­
di Dignitates, Pcrfonatus, adminiftratio­
nes , velofficia confueuerint quipercle-
¿Honem aífumi, eifque cura immineat a-
n i m a m m , cum ea integritate,quotidianis 
diftributionibus dumtaxát exceptis, l iberé 
perciperevaleant,cum quaillos perc ípe-
rent , ( l in Ecclefijs, fiuc locis huiufmodi 
perfonaliter refiderent; ¿¿ad reíidentiam 
in eifdem minime tencantur, nec ad id i 
quoquam compelli polllnc inui t i . Frudus 
quoque, nec non redditus , & prouentus 
prxfatosquibufvis perfonis etiam laicís, 
cumquibus fuas,&: eorumdcm Bencficio-
rum conditiones potetunt efficere melio-
res,ad tempora,de quibus eis videbitur>ar 
redare,locare,vcl adfirmam, feu annuam 
penfionem concederé poífint; diuccefano -
rum locorum,vel aliorum quommlibet fu 
per hoc licentia minimé requifita. N ó ob-
ftantibus^RcaorjDoaores.MagiftrúLí-
ccnriati?Bacchalari;, a¿ Scholarcs prx-H-
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i €á primara in cifdcra Ecclcfijs, Cmh locis 
, non fcccxme pcríbnaícm refidcntum con 
r fttecaín^ edam, íi aliás ipfis, quód huiuf-
9 m o d i (ludio infiftcndojüuí in Romana Cu 
9 m/QUzliqmBQncñciomm fuorum E o 
9 clénaáicomm rcíidendo, vcl alias i i lo rum 
^ frndhiStrcdditus^proucntus perpetuó, 
P ? d a d c^ r tumtempús forútati darans, aut 
P ^fipfc.vjn p€rc;.pcrcpofíinc,Apoftolica, vcl 
3, ordinaria fticrít authoritacc conccirum,8 
, nccnofbelicis rccordacíonis Bonifacij Pa 
r p« Offouí Pr^dccefforis noílri,pcrquani 
f conceíTíones humfmodi fine prasñnitionc 
9 temporis ficrí prohibcnmr;5¿ qutbufvis a* 
^ iíjs Apo(lolicis,acin Prouincialibus^Sy 
9 nodalibasConcilijs editis generalibiis,vcl 
, fpecialibus conftitntionibus^ rtecnon ftatu 
P tis,&:confactudinibusEccleílamni,íiüc lo 
> comen huiurmodicontrari/s, iuramento, 
9 confirmationc Apoílolica, vcl quauis alia 
9 fíemitace valíatís; ctíam íi de íllis feruan-
9 á í S f S c n o a impetrandís lítecrís Apoftoli-
, d$ contra ca,ipíis íítteris non vtendo, ctia 
, abaliOjrelalijsinipctratiStrcn aliás quo-
, uis modo conceílis,ipíi Redor, Dodorcs, 
9 Magiftri,Lícentiati, Bacchal«rii,<S¿: Scho-
> lates prsítiterint hadenus, reí in futuruns 
, cospr^ftacecontigcrit foríicaa íuramen-
, tumjfeu íi locorum Ordínaríjsa Sede A-
, poílolica ílt conceíTum.vcl in antea conce 
, di contingat,qa6d Canonicos^necnon R e 
9 d o r e s ^ perfonas Ecclcí lamm fuarutn ci 
9 mtatum,&: dioeceíi^m,ctiím inDignitaci-
^ bus,Pcríbnatíbus,admíníftrationibas, vc l 
9 ©íHcijs conílitutospcrrubtraclioncm pro 
9 ucntuum fuorum EcdeílaíHcorum,vcl a-
9 liás compcllerevaícancad refidendu per-
9 íbnaliterín eifdemí aut íl Ordínariis pra:-
, didis^diledisfil i is Capimíís Ecclcíiam 
9 huiufmodi, velquibufvis alijs communi-
9 tcr,vel díuifim a ScdcpNdicla fít indul-! 
9 tum,vcl in pofterum contigerit indulgen, 
9 quod Canonicis, necnon Redoribus, Se 
» perfonis EccleíiarumjCiuitatum, &: dioc-
9 ceílum praídidtarum, etiam in liuiufmodí 
9 Dígnicacibus, Pcrfonatibus, adminiílra-
9 tionibus, vcl oíficijs conílítutis nonrefi-
9 dentibus incífdem , vcl qui primam in 
9 cifdcm rcridcnciam non fecerint, huiuf-
9 modi fruftus, redditus, Se prouentus fuo-
, rum BenefiiciOrum prasdidorum mini-
, ftrareminimé ceneancur^ adidcompelli 
, non podint per lirteras Apoftolicas non fa 
9 cientes plenam)ac expreflam, 6c de verbo 

adverbum de huiufmodi induíco mentio-
r ncm;8¿quibufvis alijs priuilegijs, indul-
* gcntiís,S¿ litterisApoítolicis seneralibus, 

vcl rpccialibuSjquorLimcumque terorum 
exiftant, per qua; príeícntibus no exprcíb, 
vcl rotaliicr non inícrta cffcíhis carü im-
pediri valcat quomodolibet.vcl c i f ferri^ 
de quibus quorumcunrique totis tcnori-
bus de verbo ad verbum habec'a fit noftris 
¡itteris mentio fpec{aIisjproutfo,quód be­
neficia ipfa proptereá debitis non frauden-
tur obfcqu¡js,&: animarü cura in cis, qui* 
bus illa imminet, non negligatur»fed per 
bonosJ&: fuíficienres Vicarios, quibus de 
ipforum Bcneficiotum prouentibus necef 
faria congruc miniftrcnru^diligcmer exer 
ceamr,S¿; deícruiatur inibi laudabiiitcrin 
diuinis. Nulli ergo omnino hominum li-
ccat hanc paginam noíltíe conccífionis,fi:a 
íuti,6¿ ordinationis infringere, vcl ci auíü 
temerario contraircjfi quis aurcm hoc at-
tcntare príefumpf cricindignationcm O m 
nipotcnti$Dci,S¿ Beatorum P e t r i , ^ Pau 
Ii Apoftolorum cius,fe noucrit incurfuru. 
Datis Roma; apud Sa n ü u m Petrlim, an-
no Incarnationis Dominica millefímo; 
quadríngente ñmo, trigcílmo primo. Tex­
to Kalendas Marti j,P5cificam$ noftíi an • 
no primo. 

167 H a d c n ü s confti tuno 
EugcnUna in fauorcm Salmanticcnfis A-
cademix expedita,cuiuscxccutionem P ó 
tifex commifit Archicpifcopo Toletano? 
ac Abbati Monafterij Sandi Facundi L e -
gioneníis,&: Scholaílico Ecclcfix Saimá-
tins,expedita ad id alia Bulla eodem dic, 
quae mc\$\l;Hodí€infauormy in qua etiam 
ad verbum infería cft prafdida Conítitu-
tio. Qiiam,audio,ín aliquibus Ecclefijs ad 
praxim non dcducI;8¿nifinoua Coníl itu-
tionc Pontificia cxprcfsc reuocatoria C o -
ftitutionis Eugenianas muniantur, non vi­
deo , quararione poííintei contrariari; 
Q u ó d fíinaliqua Ecclefia cafus adhuc no 
occurrerit,in quo aliquis ex illa (ludias in-
cumbat in Salmanticenfi Academia , id 
fanc non probat,in ca no efle acceptatam 
pnedidam Conftitutionem; nccaccepra-
tiolibera cft Ecclefijs, niíirarioni alicui 
¡nnirentes ab Apoftoíica Sede reuoca-
toriura Dccretú impetrauerint; quod ma-
gis adhuc vrget>quia certum cft,in Hifpa-
nia fuiífc acceptata,^ eius priuilegio fuif-
fe potitos non paucos ex pluribus Eccle-] 
íijsyquare fpeciale referíptum debet often 
di,vr eius executio impediatur; incumbit-
que Academiíe Salmatte defenderé hoc 
pnuilegium,fí aliquis Acadcmicus eo vti 
prohibeatur. 

25§ Ex pnedída Bulla con 
íiae 



ÚAt p r imo, non eeneri ad reí l ient iam ÍH 
prQpriisEcclcíijs, «ik: faceré fctidus fuos» 
eos , qui irt Salmantina Academia foat 
SdioUreSjVclpnblicé docetjaut alias fie* 
terarum ftudio iníií'tunt, v tpoté Gandida-
ú CathedrarLim,Recolentes iludía vexple-
to qLiinquennio,& fimul Academiam fre* 
quenrantes)ac Aclibus Hcterarijs aííi.ílen-
íes;hi cnim omnes compreheaduntur fub 
generalitate perfonami-n , quibns priuilc-
g ium concedirur. Debcnt tamen, ve co 
fruantur, his conditionibus eííe prceditií 
q u a s / ¿ ¿ . j . dicernus^equiri , v t Studioíi 
gaudeant priLiilegijs fuís^&ita adnorat D , 
. A l fonfus de E (coba r ¿;.-j 2 J . 

zóg Confiar íecundó,gau-
derchocpriiiilegio etiam Decanos Ecclc 
jfia.ram Cathcdta l iüm,cum concedatur e-
t iam his,qui Di^nitates primas poft Pon­
tificales haixnr, V b i foíurn exeipiuntur 
Archiepifeopi,^ Abbatesquaí i Pontifica 
JiDignirate , & iurírdidione gaudentes, 
quibusnon permi t r í tur , v t áfuis dioecc-
fíbus, terrirorijs, íeu Éccleíijs abfint, nc 
ouesfine Paítorc deferantur. Cgterum, 
quamuis pnuilegium exrendamr ad eos, 
qu i in Ecclefiis per clc6tionem folent af-
íumí,non intciligendum cft de his,qui pet 
opporitionemobtinentCanoaicatus,quos 
yocant affefíos; enm hi deputentur ad do-
cendum, conclonandam, 6¿ audiendnní 
confeíliones in ipfis Ecclc í i j s , ad patroci-
nandumque caufisjqu.^ folent oceurrere, 
casexpediendo;qni fané iuxta Tr iden t i -
num nequeunt ab Ecclcfijs abeQe, (niíi 
xigno tempore iuxta cuiurque EccJefice 
í latuta) & ratio poftulat, nc docere alibi 
tentenr,qniad docendum in proprijs Ec-
ckfijs deíignantur,atque ob id munus per 
cipiunt emolumenta,^ Prcebcd^ eis,pr^' 
miíTo examine, ad id obeundum conce^ 
:duntur,qu2: non aliter forent concedenj 
áx. , nec ad caspromouerentur, íi poíTent 
i l l icó ipfas defcrercSc ad Academiam Sal 
mant inam, docendi gratia, migrare. Et 
quidem pofl: conftitutionem Eugenianam 
ciufmodi Prxbcndse funt in{lítu£x,vcl au-
^¿c in Ecclcfijs, inquibus non'dabanmr, 
^dccernentc id Concilio Tridentino, cuius 
cura,&conatuscirca id fuifiet inu t i l i s , / ! 
Canonici eas Prebendas habentes v i r tu -
teconftirurionis Engcnian? poíTent in A -
cademia Salmantina docentes commora 
ri.Videatur in T r iden t ino f . / . ^ reformat, 

y ^ Z - ^ í í E p e a l ib i . 
270 Forfan opponcs con­

tra hoc priuilcgium Dcctetum Tridmúi 

pxfi f .óxap. z.derSrwat.vbl prascipkur 
omnibus^efidere inBencficijs, qû E iure» 
vcl confúetudiñe rdidentiam exigunr,- &: 
ádáit^ Ñullíquepñühgia^ feu indulta prper 
tm dmon reJidcndo}ait defhtBibus in ahfiñ-
Hj/ft&ipir/idis fujfragentur. Sed reípon-
üeo, ií hisyerbis [íohiberi, quód íuffragc 
mr piui legium l u n q u a m reíidendi, A t 
:onít¿udo Eugetiana non concedit pdu i -
fcgíiífé nunquati reíidcndi, íed ron reíidé 
i i ,dura in Academia v^almancina quisiníl 
tic fíudijs,-|it quidem fie probat praxisjca 
Hures poLl Tr i i en i inum habentes Prse-
3endasr q i ^ rcfidentiam pofiulanr, v i f t i i -
íe conítitatiems Eugcnians in Sakr^n-
CCníi Acidemiafacrint verfat i , fecerint-
quefru6íu?ruos, quod nul l i non conftat, 
Deindc impío Í^/ÍÍ 2. rehto, ait Tridea-, 
t m u m , ron derogari indulgentijs, & dií 
peníatioiibus temporalibus, ex veris, % 
rational'ilibus cauíisconcefiis; Inconf t i -
tutioneautera Eugenianadirpenfatio hu-
luímotíi datur. Rur íüs quis forfiran ref-
pondsat,ín Tridentino non fíeri mentio-
nGmixpreíTam conftitutionis Eugenian^ 
6¿idin ipfa requiri, vt reuocetur. Sed , ve 
omris dubitatio toliatur, non folüm mh* 
cadmía Salmantina j V e r u m in alijspii^. 
büjis Academíjspüfle Canónicos Eccle*^ 
í iaum Cathedralinm publicé docere, 
á efidentia excufati , declarauit Sacra 
Ongregatio Cardinalium , depurara ad 
dibiacirca Trident inum emcrsientia de^, 
edenda; ex qua conftat, in Tridentino 
jion eíTe reuocatum id priui lcgium. H u -
Ais dcclarationis nieminit Nicolans Gaf" 
Zi&de Benefcijsj j . part. capit. 2, ntímsr* 
60, V b i etiam de coníliruíione Eugenia-
na agir. Igirur ea Cardinalium declara-
t io íic fe haber,inlcripta Acadernie Salma 
t i n s ; 

Admoáum Reuer. & Excelk 
Dominu 

Nomine Emanuelis Sarmienti Cano­
nici Eccieíiíc Giennenfis,^ in ifta Acade 
mia Salmatina facríe Scriptura; Leaoris^ 
propoílta facr^ Congrc^ationi Illuílriííi-
raorum Pat rum, qiü Tridentini Conei-
l i j decretis interpretandis p r g f ^ i ^ n c d t t 
bitatione; A n fcilicec C3nonicus Cathe-
dralis EcclefiíE publicé inaliq11* Acade­
mia docens Sacram Theolo^iá1"")^^11^^ 
íit ei ftipendium á publico conf t í tü t^ 'ne" 
q a s i d c m í l c c x numero eorum, ^ 9a'' 

*jr th€r 



g L i k lJeleciar*¿iii<€/t* aProfejfores Jdcntiamm^ & c . 

thedras habent)fed facültatem doccndi i 
Rectore, vel alijs, adquos fpeítat , obei-
nuerit, gaudere poffitpriailegioá íucc C( 
ceíTodocentibus racrati Scriptürart, aúí 
fructus fui Canonicatis in abrent'a per-
cipiat? Eaque diíigenttr, 6c tnatüie cort' 
fidérata > átque examíñua i ípíi P íres itf 
cam veneré fentcntiam i vt ceñfennt, e-
tiamhuiufniodi Ganoniüitiiin vinca D ó 
minioperancem priuilegijs de perc.pieñ-
dis in abíentia Prsbenda:um j Se Bcncfi-
ciomm fructibu^ iure co^niuní concef* 
íis* & á Sacro Concilio Tiideitino innóA 
uacís, plenc gaudere, ¿¿/jotii deberé* 
Quatn íenccntiani IMuílríiÜrai Patres e ó 
libcntiüsamplexifuac , qüo cC:tius fibí 
períüafum habent, aiüpliírimün veftruni 
c^tum pro fuá prudentiá j 5¿ iulicio nort 
quoslibet paíllm ad tam príuclanim mu^ 
misobeundUni eífc adniiíTurum ¡fed eos 
tanmui appfObatumm.qui Cum ú t x pro-
bitate doccndi peririara, facundian dicer 
di, interpretandi rubtilicatenijCOpUniquc 
diflerendi coníutidlanl hábeanr. vo-
bishis litteris (ira pétente ípfo Eminnc. 
le) notáeíTe v o l u i m u S í q u o s optímé taíe-
tcdiuinxque gratiae dortis magis in dies 
augeri cupimus.Rom^ die 4.Martí j i^gó 
Vefter in Domino ftudioMtnus, Hiemy 
musCArdimUs Mathaus. 

2-] i Hinc conftat, Trid^i^ 
tínum non intendifle loco fupcriüs rcla<j 
reuocare priuilegia caufa ftudiorum coi-
ccíTa/ed alia diucrfa)virtute quorum qúií 
poflet á rcíidentiaexcufari;quare,dum in-
iung¡t,nallumpriuilegium deberé fuífra» 
gari ad no rcíidcndum, fubinteíügitur ex-
ccptio,niíi fit ftudiorum caufayquíppc ide 
Tridentinum/^?j'. cap. i . de reformat 
Docentes vero tyfamfacram Scripturamidum 
publicó in Scbolis docuerint,& Scholares , qui 
inipjts Scbolis (ludentipriuilégijs ómnibus de 
pe/ceptione fiatfmmfPrabenddmm , & Be-
neficiorum fuomm, in ab/entia d iure commu* 
niconcejjisplentí gzudeant, ^ frmntur. V -
bicernitur, priuilegia circa Scholares de' 
non reíidcndo, dum ftudent, non eQe re-
uocata; de quibus agit Horatius Lucius 
traéíat. de prluileg. Scholafticor. priuileg. 
p 8 . & nos mferiks lib. j . Et quamuis tum 
hoc loco Tridenrini, tum ia declaratio-
neCardinaliumnuperrelata, nonvidea-
tur, conícraari priuilegia non rcíidendi,«S¿ 
faciendi fru&us fuos, vniucrfaiiter refpc-
í tu omnium publicé legentium in Acadc-; 
mijs , fed folüm refpectu docentium fa-
cra-m Scripturara, tameu á paritate ratia-

nis extenditur,- máxime cühi in ea decía-
íatione Cardinaliüm retpondeatur dum-
taxát dubitationi propofitcx ab Emanuelc 
Satmientb, qui non interrbgaüit de legen 
tibus ÍÜS Canonicum, aut aliam f atulra-
tem, fed dedocentibus Sacram TheblO-
giam.Etqüidcm Academia Salmantina¿ 
cuíus authoritas fatisid confirmar, itá in-
telíéxit; qUare die 4. < Septembris auno 
1603 ftabiiiüit formam ad concedendum 
facultátem,vt habentes Pí¿bendas,&: Be 
neficia dóCererít publice , &: galiderent 
cónftitütionis Eugehiane priullegió, quse 
forniá in pfaxi obferuatur, de licentiá con 
ceditur íion folüm ad docendaiti Tbebló-
giam,red etiam lüs Canonicum. 

272 Conftat tertio, ex Conftitd-
tione Eugeniana etiámáprilílarefidentia 
excüfari,&facere nihilominus fruíths fuos 
& fie ín praxi obferüárijcft certum; Se nüe 
tcmporis,cum hxc fcribo,Canonicus A l -
tnx Ecclefías Hifpaleníís in liacAcademía 
ftudiofus percipit frudus virtuteÉugenia-
nx coriftitütioñís, quin primam refidéñ-
tiam fccér i tXxtert im in eaexprefsé nega 
tur,perciperé díftributiónes quotidianas, 
Quibus etiam aúnéxá func ftipendia intec 
práéfentes diuidi folitaj híec eriim, &¿ illa? 
ctiani coriceduntur in compenfatiónena 
laboris aíüftcndi i cuius expertes non dc^ 
bent co commodo potiri. 

21$ Conftat quartó,habeii 
fcsBcneíicia pofecntia neceífarió feruitiü, 
vel curani artimarum iricludentia ? tenerí 
ad dépurandos Vicarios, eófque corigrué 
fuftentandos; l i l i tamen debent efle ido-
neijac eórum aptitudo ad ea mííiifteria (íi 
Curam animarum includant) ab Ordina­
rio debetexáminad , & appróbari; ad il lú 
aamque fpedat nofcere,quinam conftitua 
:ur ad curandum de grege íibi cómmííTo. 
Quódfinudum feruitiüm fit íubftituen-
dum,videtur fuíHcete,quÓd inipfa Ecc íe -
;ia,qüiCapitulum conftituunt,iÜud appro 
bcnt,ne aliquis parüm idoneus fubftitua-
tur;niG confuetudo exígat,h anc approba-
tionem ab Ordinario príEftati. Qui vero 
Prebendas in Ecclefijs Cathedralibus, 
aut Collegiatis habent, nec debent Vica­
rios íibi fubftituédos rclinquere, nec in l i ­
lis admittuntur. 

274 Conftat quinto, vtquis 
priuilegio Bul Ix Eugenians gaudeat, de­
beré 0S0 men(ibus continu6,vel interpo-
latim iníiftere ftudijs in Academia Salmá-
tina. Quare, qui folüm vellet in ea vnum 
Curfum Uttcrarium ícx meílum, ac vnius 

díci 



diei peragcrc3nonpoíTctcoprivilegio po-
mú V t tamen quisco gaudcac, 6c f ruáus 
in abienna percipiac, non eít nece í rc , v t 

Q/tf/i' z \^ ídconcedat i4r^r Bi4layn EugenJt$c'm 2 1 9 

Qnáflio X X y . Quantum tempo 
ns debeant afsíjicn Docrorcs, 

pr iüspcr octo menfes verfatus fucrit i n Magiftri > £5̂  Ltcentiatí A ffer* 
prcdicla Academia, íed quod tándem per • X . f ¡kterdrñ c WiiÚ ¡Ü 
id ípatium in i l la verfcturjqaare ab iniao tíOmtMS UtttrartjS, dlit quWUSÛ . 

'betalfs A5ltbm \ vtpofsint ad» 
qmrere d'fíributionm/vulgo^iQ 

pina^Má/íngulis ej} dejii-
nAtalFhi etiam de M a 
gijlratthm Acadi^ 

mU ídem de-* " 
ciditur.: 

facic feudus fuos, ca Gondirione fubintei-
k d a , quód veríarurus firtoro eo tempor 
re, & aliter non facete illos ínos; Vnde, íi 
aliquos iam percepiflet, 6C ante o d o men­
fes Academiamomninodeí ' c rere t^enerer 
tur illos rcftituere,ficut non rcfidcntes tc-
i icntur .Scdquid, í i i n lócó Academia: an.-
t e id tempusexpletum móriatui? S t ádnm 
erit conlüctudini EcclCíiarum; 6c squitas 
pofeit , v t frudibus non ftaudetur, quos 
perciperet , íi eo tempore reíideret. i m ó 
ratio id fuadcr,cum ipfe animum conrer-

. uaucrit,vrt fupponinius,verfandi in Acade 
mia per o d o mefes; quare dü verfatus cft, 
frudus fecít fuos, nec ab co debent aufer^ 
rijCLimjmorteintéi'uenientcquae penes ho 
niinum non cft voluntatcm,fucrit prohibí 
tus expicre o d o menfes. 

Conftat d e m ü m , eos, 
qui priuiíegio Bullas Eugeñianaá potiri cu 
piunt,poííé infiftere cuicumque Facultati, 
duni f i t ' l i c i t a , ^ honcfta.Et fané in Acade 
mia Salmantina nulla Facilitas edoectur, 
qux Iicita,&: honefta non ( i t i Q u o d í i quis 
priuat im incumberet foli ftildlo artis i l l i c i 
tae, v .g . Ncc roman t i í e , quinal i j fcientiíE 
operam daret ,nón pótirctur eo priuilegio. 
' A t , fí ftudium eius artis illicitiE coniunge-
ret cum (ludio feicntiac licitae, quam in A-
cademía doceret,vel audirct, poífet quide 
puni r i^debere t job del idum ftudij i l l ius 
•prohibit i i& incurrerct excommunicatio-
nem iatam aduerfus legentes eos libros 
Nectomantiae,attamcn, dum non denun-
tiarctur publicé excommunicatus, gaudc-
ret priuilegio faciendi frudus fuos 5 quia 
€xcommunicatus,dum non fit vitandus,fa 
c i t frudus fuos,fi fuá muñera prasftet 5 I ta 
d9ccnt Bonacinatorn. j .de éxcomrmnicat. 
étfpufat.z.qiMfl. 2. píM¿t. 4.§.2,numer. 2. 
Se ali).Confcqucntcr ad hanc dodrinam, 

/ « / y i / ^ . j . d i c a m j n o n g a u d c r c priuilc-
gíjs Studioforum cos,qui A r r i prohi-

bít3B dumtaxá t incumbunt /gaude-
revcró,fi fimul aliam feientiam 

lici tam addifeant, cfto pu^ 
n i r i debeant ob (UK 

dium Artis i l -
licita? 

(?) 

275 N; V L L Í BÍ reperío hoc dubl-um 
difcuíTum, fed ex alijs non m u l -
t u m diíí imilíbus erit deciden* 

dum. I d i n Academijs communirer eít 
prxfcriptum, v t quoties concurrunt D o -
ñenes , Magiftri , 6¿ Licentiat i ad Aífer-
tiones litterariaspro Vniuerfitate defen-
ía tas , cis praftetur diftributio pecuniaria 
cuni proport ióne; nam pius penditur M a -
giftris, q u á m LiCentiatis, 6c aliquando n i 
hi l his praeftatur. S imüi ter in Academiza 
Salmantina, cura celcbrantur Vefperá a 
Si Sacrum in Diu i H k r o n y m i Sacello,. 
&: Dodorcs , ac Magiftr i ad ca Ofticia 
Diuina conuocantur , regularitcr cis fuá 
port io concedituf, nunc ampiior, nunc 
anguftior, iuxta Fundationcm, &:dora-
tionem Fcf t i , quód peragitur, Magiftra-
tus etiam, v t Rcdor,ac Scholae Magifter, 
his intctfunt Adibus ; de pr^did is .om-
nibus inquiri tur , quantam teporis debeát 
cis aííiftere, v t diftributionem pecuniaria 
adqúirant . 

577 Video , in Salmanti­
cenfi Academia ptaedidos Magiftratus i n 
Adibus litterariís , qu i vcl duplicihoray 
d ü r á n t , vel quatuor horis , mane, 6c vef-
pere, frequentet non aífiftere, niíi exiguo 
temporis fpatio, ita v t quadrantem horse 
aliquando non excedant. Video etiami, 
Magiftros , ac Dodotes f spé nec tem­
poris dimidiam partem tum in Aírertiq-
nibus litterarijs, t u m in celebratione Di- ; 
uinorum Officiorum intereíTc; 6c ramea 
eis ómnibus diftributio incundanter fté~ 
betur. Et cum id prxftent V i r i t imora t i , 
ac in omn! l i t tcraíura Sapient i í í imi , pia-
culum círec3 dabitarc, i d fas^ l i c i m m -

T a que 
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que habcri , fcd pat íüs ab cis ccnícr í , cífe 
fu íHcica tcma ' í i iknt iam per i l l u i reinpus 
cxiguLiín, vt palHnt diftribationes adqui­
rere; í lcquc confuetudine cífc receptum, 
caque interpreta tionc don andas eíTc Ord i 
nationcs,qux exiguat aíltftcntiam, 

378 C x t c r ü m r e f e c u n d u m 
f e i n í p e d a , & independenter á p t ícdida 
au thor í t a t ccx t r in reca ,& á confuctudine, 
proferam, quid fentio,- 6¿ non codem m o ­
do de Dodoribus, &¿ Magiftris cft loquen 
dum,acdc Academia Magií l ra t ibus. D U 
co igitur.rc fecundum fe accepta, D o l o ­
res , ac Magiftros, feu etiam Licentiatos 
(íi eis fit aííi^nata diítributio) non pofle Ji-
cité p r x d i d u m íl ipendium pecuniarum 
adquirere, nifi aíTiftant Adionibus/eu l i t -
tcrari js ,reu Eccleí iaf t ic is , maiori parte 
temporis, per quod durant. Etenim id fti-
pendium prxftatur proprer laborem aíH* 
ftendi,&: íp lenJorcm, qui ex aíTiftcntiaco 
cií iatur, &: cft quafi merces i l l ius jNon aa 
tem cenfetur A d a i alH^crc, nec dignus 
mercede iudicatur, qui ci non intereft fal-
tem maiori parte temporis, quo durat; v t 
in aiTilcntia ad quaslibct alias adiones 
pl i i loíbphim !r,-Sic non dicitur M i l l g aíTi-
ftere , qui faltcm mi io rem eiuspartcni 
non audit, ( i m o in hoc maior adhuc aííi-
fteatiarcquicituf) Nec Scholarisaíí if ter* 
enfetur ledioni , u maiorcm eius partem 
nonaudiat; nec Preceptor farisfaceret o-
bligationi lcgcndi,5¿:a(ulcndi,fi maius ho 
r x fpatium non infumeret, 

379 Confirmaturex valdc 
ílmilí materia, nempé ex diftributionibus 
quotidianis,qiix prxftantur Ecclefiafticis 
ob aí l ldcnt ia ín Choro ad Officia Diu ína ; 
fí enimfaltcm maiorcm partem cuiusli-
bet H o r x Canoaicx ibi non in tc r í in t , d i -
ftributiones corre fundentes non perci-
piunc.Dequovideplurcs aliaros á Bona-
cina torno 1 . ch ys^u* Diuinum Officium 
in Choro publice ncit.faciunt^difputatiQft. 2* 
qua(l, ¿.punfi. 1. Et fanc par ratio in ca-
f u n o ' í r o m l l i t a t . Roboratur idamplius; 
quippé in ílipendijs.ac prouentibus ab a l i -
quo reliJtis o'o adioaem pr^ftandam , ve l 
deí ignat isá Communita te , introfpicien-
dus cft animus relinquentis, legantis, aut 
dcrignaníis,vr de obligationc decernatur; 
M i h i autem certum apparct,eum, qui rc-
l iqmt , legauit, auc dcíignauit diftributio-
nes prxftandas ob aíTi^cntiam ad Adus l i t 
terarios, vel Ecclcí iaíHcos, intendííTe, ac 
voluiíTc, v t maiori eoru!2 parti quilíbet 
|>crccpturus í l ipcadium a í l ü k r c t , <5¿ aon 

a l i ter i l lud adquirere valcrct, cum finís ab 
ipfo Intentas non obtineatur, nifi fie prx-
n:ctur,-quippe id fané intendit , v t e i u í m o -
di Adus pro digmeate cxerceantur,aíSftcn 
tibus inibi Magiftris, ac Dodor ibus ; q u i , 
fi folum,quaíl cxremonix indulgendlo, e-
xiguum temporis fpatiumineis aííiílunt, 
nec iuxrafinem intcntum operantur, nec 
.voluntan relinquentis, feu defi^nátis 
ftributiones obfequuntur, quare nequeunt 
cas licité p e r c i p e r e ; í i percipiant, rcíli-
•tuere tenentur, cum cas iufto t i tu lo non 
adquifiucrint; ipfiquc Academix reftitu-
t i o eft prxftanda,penes q « a m renunfiflent 
ex diftrrbutiones,fi ab illis non fuiflent ad-
qu i f i t x 

3So E t fanc ab InconucniS 
t i id ipfum fuadetur,quia,contingerct, eos 
Adus magna temporis parte omnino dc-
ftitui,máxime i l l o s , quibus dumtaxá t ad 
dif t t íburionem accipiédam afsiftitur,quin 
inde aliud emolumentum , aut commodi í 
percipi ¡ntedatur, Cuergo ad Academias 
autfaoritaté fpedet, Adus omnes p r x d i -
dos honorificc cófici, afsiftentibus Mag i -
ftris,ac D o d o r i b u s ^ p r x t c r c i ex ca afsi-
ftentia a l ix vt i l i tatcs dimanent.par cft, ve 
afsiftentia extendatur ad nvaiorem rempo 
rispartem;ai i is ,cum finis intentus fitafsi 
ftcntia, &: diftnbutio prxf tc tur , v t incita-
mcntum,ac compefatio.inucrtemr ordo, 
fi folum intendatur lucrum dif tr ibutioai j , 
Zc parum de afsiftentia cutetur. 

281 Non adeo ftride de M a -
giftratibus Academix eftphilofoplaaduia. 
E ten im fxpc v n i , atque eidem incumbi t 
afsiftere rribus Adibus litterarijs, qui co­
dem tempore in diuerfis Gymnafijs habe-
tur pro Vniuerfitate, feiliect i n Theolo-' 
gta,in lurifprudcntia, S¿ in Medicina, 3c 
faltem tune couftat, non pofic fuum m u -
nusimplerc fingulis afsiftendo,Scinfm-
gulis maiori parte duplicis horxvcrfan^ 
do: Sed etiam,fi hi Adus non concurranr, 
propter diuerfum fincm requiritur afsift£-
tia Magiftratuum, &: exterorum ; l i l i ná* 
que vifitant Conccrratores, v t infpiciant, 
an debito cú ordinc certamen l i t terat ium 
ineatur, atque ad id fuíficit btcuis i l l i c af-
(iftentia, v t certiores reddantur dehi$r 
qux contingunt, ¿ ¿ d c a d i m p l e t i o n c O r -
dinationum Academix in defendendis eis 
A d í b u s l i t terarijs, &: v tnot i t iampercU 
piant mater ix , qux controuerritur , at­
que adeo,cum in Gymnafia ingrediuntur^ 
propugnator, venia fada , rationcm fum-i 
mar ía ra difputationis rradit. A í D o d o r ñ , 

aCTc-
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ác Mag i í l r omm aífillcntra r equ íncúr , ve 
o.rguain1parL'ocinairár,óbicraaic,quíE dé-
foaíancúíjáce pcniii t tanc,aliquátii doctri-
nain abrónam tbi defjadi. 'quáre ad eos pó 
riiís,qaárií ád MagiCtraUts^pertmec aíTifteií 
t iaproiixioi: . 

2S2 Inaíftionibus aiitem Ec-
clcf ia í l lc iSjeño non militec diferímé prse-
í l í rum , vídeatur váldé probabiliter, ad 
eamdefil afliftentiam tenerí Magirtrátus 
Acadeini íe , ac Cuteros tamen Contendí 
poífer, n i ínorem ab eiséxigi affiftentiami 
t o q u ó d i üuc conueniant, qüaíi inuiíuri 
greminm Acádcmiae, 6¿;ordinem , aefor^ 
m a m , qua iílái Aciones p e r a g u n t ü r , ita 
v t aiithontati,decentiíE; ac réucrentix er-
ga res facías conrulatür ,4 &: quia quó m á -
io r i dignítatis Gradu Magiltratiis exec-
dtínt CcEteros, eó adhuc tninotí aíríftcntil 
fplendoreni pr.-eítantpubiicis A6ti0nibus, 
quíc ex c ó m m praefentia auchoritarcm mu 
ttiahtur. Fateor, mihi probabilius e í leop-
poficum, fed hoc verumquepoteí t enun-
t iar i . 

28 j Aduertendum eft iri 
pr^feiltii has diftributiones non adquirí i n 
abretitia,etiam fi is, qui abeft, inobfequio 
eiuídccú Academice detineatur, nifi ipfa 
Academia (quodnon foleteuenire) eum 
prcefencem cenferi velit , quoadadquírer t -
das i l l as .Quóá G afleas, non efíe squum, 
v t Ule priuetur eo commodo, cum iftctini 
bat v t i l i ta t i A c a d e m i s ^ ^ b ea prohibea-
tur ,ne airiítat, dum alia incópofiibilia per* 
agit;Refpondeo, eum tune vel alias v r i l i -
tates percipere ob laborem,quem aífumit 
impenfasj vel hoc ipfo q u ó d é gremio, % 
SenatU Academia; í i t , t eñen ad ea onera 
íibi iniuncta fuílinenda; íicut fuftinere tc-
nctur,qUamuis tempore, quod in Acadc-
inia; negótifs infumic,poíret aí iquod lucru 
habere adnocando^el quid fiimle perage 
do,&: id lucrum amitcit,vc fuo muneri fa-
tisfaciat, Se Academia commíífa íibi ne-
gotiaexequatur.Etaliunde fané percipic 
emolumenta ex gradu D o d o r i s , feu Ma-
giílri, quamuis per accidens aliquod lucrU 
amittat. I d e m á for t ior i d ícendum eft de 
eo , qui ífegritudine praspeditus non aífiftk 
eiufmodi publicis A d í b u s ; nam, quamuiáí 
per i l lum non ftet,quominus aíliftat, afta-
mch eac diftributiones f o l u m m o d ó prajfen 
tibus aílígnantur;5¿: aíííftentia eft condit id 
neccírarió requinta, feu m é d i u m príéíixü3 
quo deficiente, fine cúlpate , fiué inculpa-
té,diftributiones non adquiruntur. Quod 
pluribus exemplís obuijs poteft cónfiínta^ 

r^aec in eis immbrari licet, cum fint m i » 
niRfta. Aduerccndum e thm eft,quid fie i 2 
ifendum,cafa quó Adus litierariiis, vel a-
lius, iam inceprus, ceífaret adhuc fubiai-
t i ü m , ob aliquod accidens.(v. g, quia De 
fenf¿r, auf Prafesfabito morbo eft corre-
ptus, ve! pb aliquem tumultum) an diftri-
butio fit proeft^nda bpdor ibus , k. MagU 
ñr is i b i aíliftentibbs? Refpondendumque 
eft affirmatiué. P r i m ó quia in fauorabili-
bns res ihcepta pro completa liabetur. Se 
cundo, quia Dodorcs, feu Magiftri í latim 
ac aííifterc cfpcrunt,ádquifíuercius ad di-
ftributionem,ac per eos non fce t i t^ i iomi-
ñus finiretur Aí tus , S¿ príceipuuni iam íü-
ftinücrc iaborem adeuntes ad i l lum, para-
tique ad aillítentiam neceífariam. Qu i au 
tem non adftitcrunt, etiam (ipoftcáfo-, 
rerit adftituri, dum A j u s f o l i to tempore 
durarcr, non debent percipere diftribimo-
neni,, r igorosé loquendo, cum de facto n ó 
appofuer in t requi í i tum^empéaí l i f tcnt ia^ 
l iec iusadqui í iüer in t . Sed tamen ex qua-
damcongruentia, vel ^qu i tá te , póneft cis 
prsftari, dúm.conftet,patatos FúiíTe ad ai-
fiftendUm; népr iuen tu r co emolumento 
propter eUentum, quem pra;fdre non va-
iue í a i t t . , ^ 

2^4 To ta dodrina fíjpcríu^ 
tradita de aíriftentia,maximé ad Adus lie 
tetarlos, requifita , exinde Uón iníialidc 
firmatur,quód in AliquibusAcademijs no 
í b l u m diftributiones non prasftantur his, 
qu i ab eis Adibus abfunt, vt par eft, no 
interfuntjverüm mUlótis puniimtur.Síc de 
Ti^edlogotum gremio ftatuturti eí l in A -
caderriia Cóíoniéí í , v t refert íacobus M i d 
dendorpius tórñ.a.de Academ. fynimrjlorbis^ 
lib.y.pag.i/p.Hx enim in i l la extant fan-
diónes j Qui d di/putatiombus citrá vmiam 
dberunt ,irium aibormn pcemrA incumnt; 
mus verdfíaüt UBis nóminibas venirent^ut 
Jiabfque Dtífidtárís vmbfÁffiiqmm Colleja-
rum vltimus árgumentum propohat, difiejfe-
^ . O b f e r u a , m u l ¿ l : á n tuni cos,qui ftatim 

ab exordio (ttinc enim nómina i l l i c le-
guntur) difpütátionibus nonadfLinr, 

vel ante earum finem difcedunt.S; 
mi l ia poffem de aliquibus alijs' 

Aeademiá tüm ftatutis af-
fcrre,qu9 conful tóo-

mitto, cumdi -
aa fuñí, 

ciant 

(0 
T i 
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Qutjlio X X V L An Magiftri, 
(fí Dottores vocati ad Confef-

[amafia CUMjimm, peccent sJt ei 
non afsi/ldnty quamuis cau 

J a excufationis non 
detur? 

2815C. V P P O N r r q a x í l í o , nu l l amí iv . 
^ temenire culpam, cuín excufatio­

nis legitima caufa datur; etíl enim 
JVÍagiftratus, cui obedire tcnentuc Docto­
res, ac Magiftr i , prxcipiat, v t in Confcffa 
ad í in t , tamen ha; iutHones , feu precepta 
cum incommodo non obl igant , necad-
ftringunc eos, qui legi t imé excufati cen-
fentur, cum id fit commune cxteris p r x -
ceptishumanis. Q u ó d íi fub a l íquapoena 
prgcipíatur aíliftere Confcííui, v t ab ea íi* 
beri euadant,fuffi.cit vel antecedenter, vel 
pof tmodüm excufationis caufam figniíica. 
re.Supponendum efl: etiam, eos, qui á M a 
gií lratu,vel Redore indícenteGoníeíTum, 
vcn íam depofcunt, vt ab i l lo abfint, qua-
uis aliunde excufationis caufam non ha-
beant,(iveniam impetrent , nullam ino-
bedientig culpam committere , n e c v l l i 
pcena; obnoxios raanere, v t ex fe conftar; 
Adhuc fupponendum eft,in Academí j s (v t 
i n Salmantina obferuatur,) folere defig-
nari numerum eorum , qui fuíficiant, v t 
ConfeíTas, feu Clauí l rum habeatur, in co­
que decernatur de negotiis, qua; occur-
runr, &:qua; innuuntur, cum Do6tores ad 
ConfcíTum cítantur, v t f c í an t , &: pramie-
ditentur, quíK in eo funt p e r a g e n d a ; Q u ó d 
fi i l lc numecus nonexpleatur, Confeííus 
ncquit quidqaam dccernere, nec potcft ia 
vnum confluere. 

285 Is , penes quem autho-^ 
ritas reíidet vocandi ad ConfeíTum^tripii-
citeridpraeftarcfolet. P r i m ó , nuda íuf-
fione,feucitatione. Secundo, iniúng'eáil 
do muldam, íi quis non adíir. r rer t i6 , fuí> 
pgna pnEÍliti iurameci;cu fcilicét Reclpr, 
vcaliquado folet , indicitGofcíruai Q.i(are 
iuxta hanc t r ip l ícem formam vocandi ad 
ConfcíTum, qu^f l io eft decidendai v t cer-; 
natur, quis fie reus culpa;, quis poen^. 

287 D ico igitur primo , ex 
fe non eíTe culpam lethalem , etiam abf-
que caufa, abeíTe á ConfeíTu , cum nuda 
iuílio interuenlt.Etenim id commune eft 
adhuc i l l i s , qui fub ftridioris Obedientiae 
difeipiina verfantur, quód lethaliter non 

peccentex eo .quód mandatum nudumSa 
perioris v io lcn t , dum príeceprum Sanfía' 
Obcdienti¿€ non iniungarur,aut fub exeó • 
municationis poena quid pr£ecipiatur, auc 
aliunde ratione materiaí tranfgrcííio nudi 
mandati non fit peccatum lethale. Ex fq 
autem accefllisad ConfeOum s vel abfen-
tia ab ilIo,indepcndentcr á mandato, non 
cíl materia culpg lethalis,- deinde manda-
tumnudumnon obligar fub ea culpa, nec 
eius tranfgreíTicdum non fit in formalcm 
.Superioris contemptum , eft peccarum 
graue. A n autem in prxfenti peccatum 
veníale intercedat ,dubítabis . Refpondeo, 
ifacilé quem ab eo excufari,íi eam citatio-
nem ad ConfeírLim,vel fibi arbitraríam iu 
.dicet, vel non eíTe mandatum Superioris, 
-fed monitionem de ConfeíTu habendo ar-
bitretLir,autaliquam,quantumuis leuem, 
caufam excufationis nonadeundihabeat; 
M á x i m e cum obedíentia, qux Reftori A -
cademix príEftarur ,non l l t adeó rigorofa, 
acea , qu^ Superioribus Regularibus á 
fubditis debetur , fed íit quafi polí t ica, &C 
non vniuerfalis, fed fpecialis ad ea obeur 
da, qug ipíius iur i fdiá ionem c o n c e r n ^ ' 
E t licét vocatioad ConfcíTum intr3 'pilus 
iurifdidionem contineatur,at n o p ^ m P e í 
prasfumendum eft, (nifi aliud pê  verba c ó 
uocatoria conftet) eum vellc*obligare fub 
inobedienti^ reatu, vt vocati omnes ad 
ConfcíTum accedant. 

288 D i x í ^ ^ n o n c í T e c u l 
pam grauem abeíTe á ConfeíTu, cum nuda 
vocario ,aut mandatum'interuenír ,afiqui« 
enim poteft rarus excogitan euentus, i n 
quopropter aliquam circunftantiam oc-
currentem fit culpa grauis.Nam ponamus 
inftare alicuius negotíj tractationem , ex 
quoingens Academia vtilitas pendet, 
non poíTedeil loin ConfeíTu decerni, nifi 
quis ibi aínftat,vel quia, eo deficiente,nu-
merus fuíficiens non adeft, qui ad Confef-
fum requiri tur, vel quia nullus aliusita 
i l lud negotium cal let , ac i l l e , qui abfque 
caufa non adeft; Aut in ConfeíTu ventilan-
da eft caufa alicuius innocentis, de cuius 
innocentia folüm i s , qui non aíliftit, po-
terar deponere,6¿ eíTe m é d i u m , v t i l le l i -
beraretur á poena gtaui; I n his fané , &: 
fimilibuscafibus, fí oceurrant, grauitec 
quis peccabit , fi non aííiftat ConfeíTui, 
cum fit caufa moralis grauis detrimenti 
refpedu ipfius Academice,aut alicuius ter 
r i j ; quod dé t r imé tum tenetur vitare,cum 
fie membrum Academia, Graduinfigni-
tus,&: fuffragium in ConfeíTu habcns.Do-

a r i -
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dr inam tcaditam , ac tradcndam extende, 
proporcione feruaca, ad quoíuis alios, qul 
i 11 ConícllibLisAcademiíE futTragiú haber, 
arque ad eos vocantur, quauis non fine D o 
ctores,aiit Magiftri.Sic in Academia Sal* 
i n á d n a D e p u t a t í , inter quosquatuor T o -
gati ex to t idéCol leg i j sMaior ibus , acodo 
Coníi i iüri ; in Coníeífibus , íeu Clauílris 
plenis aíliftü^ VÉ.dixifuperitis/^. / . quceji* 
7. Generalireraucem loquendo eó maiotr 
obligatio incumbir aíliáendí Conle í l i -
bus,qu6 quis magis vcefarus eft in Acade­
mia negorijs, 6c quó cius fuífraginm ma­
gis conducir ad eorum expedirionem. 

2 gp Dico fecundó 5 cum quis 
vocarur ad Confeírum Academias fub a l i -
qua poena, vel m u i d a , &c non adir i l l u m , 
non habens vnde excuferuc, poenam, auc 
mulé tam íbluere renerur, fi ab i l lo exiga -
tur,rcd non aliter. Id cnim c o m m u n c e í l 
regularirer iegibus poenaíibus,vr non obl i 
genr ad poenam fubeundam anre indicia 
fenrenriam, fed hac pronunriata, cogarur 
violaror poenam íb luere , cumhgc poena 
fupponarur m f t é i n ñ l i d a , 5¿ poreftarem 
babear legi í laror , 6¿ Magiílrarus folurio-
nem prac íp iend i , 6¿ poenam príüs defig-
nandi» ac fubdiri reneanmr eorum ftare 
lenrentiíE, legefq,- violando maneanrob-
noxij poenaj fubeund.K. A n aurem i l lud 
prxceprum poenale, &: Gmul quseuis alias 
Jeges poenales obligenr ad culpam grane, 
tradant Nauar rus ,Sa lón . Suarez, V a -
lenria ,5¿:a!ii ,quos refert Diana i< part* 
traB,10.refolut.1 j , 1 %.20.& z 1 * Commu-
niter afíirmarur.leges poenales ín mareria 
graui,cum apponirur poena capiris,confír-
carionis boriorum,aurlimiris obligare fub 
morral iUicér oppoürum iudicet probabi-
le Diana cum NauarroyEr prcerereá com-
munisfenrenría (dequainf rá redibirrec-
mo,qwe^,2S.) ruerur, íeges poenales Ec-
clefiaílicas, <\\xx indicunr poenam fuípen-
í lon i s , aur excommunicarionis, fub mor-
tal ier iam culpa obligare , quamuisidad 
folam exeómunicarionis poenam reí t r in-
ganr Saloni &: P. Valenria vbifupya. 

290 H inc , communi ftando 
fcntcntisE , íl Magiílrarus Academif Ec-
cleílafticus vocarcr ad ConfeíTum prgei-
piendoaí í idenríam fub poena exeómuni ­
carionis, grauirer peccarer, q u í , cum pof-
fer.non afíiílercr; 6c vlrerius íi poena inf l i -
gererur excommunicarionis lar^: fenren-
t ix ,eam incurrerer/Cecus,!! non cíTec fen-" 
tenrias lara;efto poft conrumaciam inobe-
d ien t íx poíTec ítarim excommunicari. 

261 Dico re r r ió jS iRedor pr^clpiaíj 
vrConreílui alíiftarur fub poena prxftiti iu 
ramenti , non príEcifé ptoprer defedum 
aííiftenrlaí commiri peccarum grane per-
inri),4Sed infpiciendum eft,an mareria, at-
tenrís circunftancijs,fir grauis.necne^Érc-
n im iuxra dodrinam ftabillkam hoc libro 
2.d num j 14. nonpeccarur grauirer^ quo-
ties quis non exequirur id , quod fub poená 
prxftiri iuramenri iniungirur,fed?cum ma 
teria eíl grauis ex fe, aur ex circunftanrijs* 
Videarur ib id ida j neeadem reperamusj-
6¿:aprentur huic aíFerto. 

462 Sed quid dícendum,íi ip-
íi Magiftratus Academia; ad ConfeíTus no 
conuenianr? I n primis cerrum eíl,non in-
currere poenas, íub quibus ipfimer vocant 
careros ad ConfeíTum > vr ex rerminis i i -
quet. Deinde^íi rárionabilirer credant, ex 
eorum abfenria a GonfeíTu graüe aliquod 
nocumenrum dimanarurum fore, pécea-
bunr grauirer,ri abfint, cum ex officio re­
neanmr ad a í í i f t e r t d u m & ad virandum 
damna,quce ipíí Academia;, áur eius mem 
bris|imminer. Er f ané^ú finr Superiores, 
6C capur Vniuetf i rar is , debenr adeífe his 
Adionibus,quibus caíreri i l lam repra^fen-
fenranres aííiftunt, exemploquc fuo prsei-
re,vr a l i j ad quos fpedat, p rompré eriam 
illucconucniant* 

Qufjiio XXFILQuantum tem* 
poris teneantur lettionihm ecto* 
cenáis afsijierefíngulis annis, qui 
Cathedras in Academijs mode~ 
ranturtEt vtrumper Juhjlttutos 

queant muncri f m fatisfa* 
cere\ Et an materias d'h 

BareabaU]s 
elabora- A 

' w. 
tas} 

&6% X J O N cí l :qa3é{1:iodehís,quífl-
rró publicé docenr, vr iuuenru-
tem lirterariam inílruat, 6c fuas 

dodrinae fpecimen prxbeanr; h icn im, f i -
cur pro fuo l ib i ro laboranr, ira 6C pro eo-
dem l ib i ro ceñare poíTursr; dum nec ftipen 
d ium ab Academia pcrcipianr(ncc alia de 
•caufateneanrur perrempns dererminard 
dodciaamtradere j ficut fupráquíe/t. 24. 

aííer-
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aíleruimuSíCos, qul legenda publicé inte-
dant gaudere priailegio conftimeionis Ea 
gcamix , debere per o d o tiieiifcs (ingalis 
annis doctrina; tradertd» incumbere,- íi 
Academia deíi^nct ffiipcadteiii alícui pro 
leélura fvidendufn e r i t , an determinctiar 
€i tempus, ita v t muneri fao faciat íati$9 
í i í b l o t e m p o r c vnius Ciufus litterarij le­
gar , aut artiplius req iüra tur , cum id pen-
deatabhis, qai deügnaucre ftipendianl. 
Eft igitur qu í f t i o de illis j qni Catfiedras 
in3dcrancur,feU pcrpctuasjqaas propieta-
tis vocant/eu triennaies, aut qnadrienna-i 
les (qnales fnnt in aliquibus Acadcmijs) 
íeu non perpetuas. 

294 T e n e ñ d u m eíl i ftari de­
beré ftatutís.feu Ordinationibus, aut cria 
confuecudinicaiufq;. Academias ? cum in 
vnaquaqífit prceñxum tempiis tum leclio -
num, tum Vacationum , nec in ómnibus 
vnus, ideqí ordo ferüét:ur,-cum íri a l iqui­
bus plus remporis,inalijs niinus lectioní-
bus ímpendatur . Id tamen eft certa, iVIo • 
dcratoresGathcdrarum tcneri ad legendn 
toro co t e m p o r é , quod in Academia eft 
p r^ í ixum; quod íi non praiftént, muldan-
tur,S¿; ex ftipédio pars correfpódens leclio 
mbus,quasoniittut,miniiitur.Im6,quauií5 
ab OrficiaU Academia ad id dcfignato 
nonobferuarentur defeftus, quv in l e í t i o -
nibusedocen á i s d i n t u r , n o n p o í r e t , qui á 
legendo ceíTa^-, percipere ftipendium, ac 
tenercturceftituere, íi perciperct,cunicf-
fetiniufta perceptio,' nííl dcfc¿l:us folíim 
eífet v^nius, aut alterius d i c í , nam tune ex. 
fationabili j ínterpretatione Genfetur, Acá 
demiam ipfam cederé ref t i tut ioní , du per 
externam obferuá t ionem, Se aecufations 
ii le non priuatnc ea parte ílipéndij. In quo 
diuerí lmodé fe habet bit cuentas, ac a l í j , 
inquibus nec per vnum diem potcíl quis 
l ici te percipete emolumenta, íi ab í i t ; vt 
Canonicus nequit percipere diftributio-
ties eiusdiei,quo Choro non interfuit-Ra-
t io difedminis eft , quia Canón ico annut 
redditus íunt deíignati ob aílífteritiam ád 
Eccle í iam per nouem,áu t decem menfes, 
5c preterca diftributiones praeílantur ob 
íingulas Horas , quibus aíTiftit; Vrtdcnon 
aílirtens ca re t t i tu lo , quo eas diftributio­
nes percipiat , í íquidem titulo Praebendas' 
iam percipit fcu£lus annuos. A t Modera-
tor Cathedr^ non habet pra;ter ftipcndiu 
annuum alias diftributiones pro íingulis 
íed ionibus ;vnde ,cum déficit , íi obferue-
tur ab Ottieiali Academias, qui id munus 
habet, de annuo ftipendio ei pars dcuahi^ 

t u r ; Si autem rton obfemetur, fuflicienrí 
t i tu lo gaudet ad reportandum ftipendiii, 
quin ipía aiiqyid rcítitnát,ex eo q u ó d v n o , 
vel altero dicdcficiat,titulus enlmeft Ca-
thedra, quam poí l ide t , 6c quam modera-
tur cont inuó,c t iam íi aliqaandodcfit. V n 
de,quod detrahatüt i l l i pars ftipendij, ctii l 
í i v n i c o die eius defedus deprchendatur, 
nó ideó eft,qiiiaeo die no poftet abrq;one 
re reftimtionis percipere eam partem, íed 
per modum mulita; , v t fie maior fu om-
nium cura in Cathedris moderandis, fre-
quentioresqj í i n t , nequidquam ftipendij 
amittant. 

295 Gá i t e rumí i quis nec pee 
íc ,ncc per alium(ri iufté fit impeditds) ín-
cumberct modérandíe Gathedre, deberet 
ea priuari , &c fie in Academiarum ftamtis 
decernitur, inquibus dcfignetnr ^tempüs 
ceíTationis, quo tranfadto, debet i l le Ca-, 
thedra p r iua r i ; Quod íi non defignetur, 
confuetudo erit coníulenda; E t / i hxc ad-
huc nonfuerit i n t r o d u c á , Senatus Aeadc 
micus ,aut Magiftratüsde hoc iudicium 
ferent. Yidetur autam fuíficere fpatium 
duorum meníium, máx ime tem-pore Cur-

• fus litterarij , v t quis Cathedra priuc-
t u r , (i eo fpatio fuam Cathediram non re-
xcri t . 

396 , Sed quid d ícendum erit 
Cafu, quo nülíiis Scholaris adaudiendum 
aliquem Moderatorem Cathedr^ conuc-
niat,anilletenebiturpro foribus gymna-
íij aíliftere t empóre ad le^ionem defigna-
to? I n primis,íi ad fores gymnaíij non af-
íiftat;exponitur mulctíe, quje non legenti-
bus,aut ib i non aííiftentibus iniungi íbler . 
Deinde, feclufamul(íta,diftinguendum eft 
ínter tempus Curfus litterari j , i n quo fre-
quentioresfúnt Scholares, &; i n t e r r e l í -
quum tempus, in quo funt panciores, «5c 
prc-ecipuc in his menfibus , qui plus calote 
^ ftuant.ígitur tempore annu'iCurfus,cen-l 
feo.teneri Moderatorem Cathedrse , n o ñ 
folÜ!"p pro foro externo, fed pro interno, 
ad áfí if tendumprope fores gyranaíi 'j;quip 
pé ex fe debet eíTe pararuS femper ad legé-
d u m , íi coníluant Auditores; contingens 
autem eft, v t c o n ñ u a n t de nono, quamuis 
tempore anteeedenti non confluxerint; 
cum valde frequens íir, Scholares aliquas 
iediones deferere,daliasadire Precep' 
íorefque ipil poíTant, de foleut eos allicetí 
re, v t í u u m gymnaí ium frequentent.Qua 
re prasdi^us iVloderator non poteft dceftc 
á g y m n a í i o íibi deftinato, neíludiófi p r i -
uentu: vd l i t a t eaud iend i i l lum, quotief-, 

cumq^ 
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cumq; vclint. Reliquotamentcnipore, 
IJUO rari funt Scholarcs, daturq,- moralis 
certitudQ^quód millas fie auditurus Icdio-
iicm cam, qua: ad prítfatuai Moderatorc 
fpectat, non cenctur pro foro interno adi-
xe Academiamjaurgyninaíiumjcumnul-

â inde vtilitas íequatur, nec ex non adeun 
¿ o aliquod praeíudicium vtilitati Schola-
jium rcfultet; aíTiílcntiaqueíit tune cxrc-
ínonia quaedam exteripr. 

29} In Salmantina Academia, 
quid circa tempus aíliíkndi ledionibns» 
debeat obferuari, breuiterdicamus. Mar-
tinus V . conflitut, / / . qug extat in ftanuis 
ipfius Academiapag. 19, defígnauit tem­
pus iegendi á die Sandi LUCÍE, mefe O d o 
btis,vlqueaddiem Natiuitatis Beatx Ma 
liae Virginis menfe Scptembrispraefixit-
^ue caulás,ob quas,etiam íi Leáores ,qui 
ftipcndíum ratione Cathcdr^, vel aliunde 
pro legeado percipiant, abcírcnt,noa pof̂  
Xent priuari Cathcdra, nec muldari, dutn 
relinquerent Subftitutos idóneos ad vo lú-
tatem audicntium,iudicio R e d o r i s ^ C o 
filiariorum approbandos. Caufae autem 
Xunt, infirmitas pcrpetua,aut temporalis: 
domefticum funus : nuptias; pr^paratioad 
Gradum recipiendum in ipía Academia 
Salmantina ,• captio corpórea abfquc cul­
pa; petegrinatio ad Sanáum lacobum in 
QompoftcUa anno lubilici: iuñus timbe 
mortis,autpcricuIi corporalis , feuamif-
íionls maiorispartis bonornm;occupatio 
inn'cgotijs Academias gereniis ,-5¿ vaca-
tío caníls Apo^oiics Se lis. Dccernitq; 
Poiuifex, quód h aliqua ex his cauíis non 
detur, etiam íi alis rationabiíes exiftant, 
neqíicat falariurB tempore abfsntiíc per-
cipi.Conccdit tamc his, qui per odo men 
fes continuó, vel interpolatim intra íingu-
losannos fuas leckioucs edocúcrínt, q ü ó i 
rcliquo tempore abfquc muida políint 
perfubílitutos Cathcdras moderan, aut 
lediones didarc, ratione quarum ítipen-
diumpercipiunt. 

zyx E t , quanvws Pontífcx 
íbidem longius tempus ptacflxerit, quo íi 
quis á ledura ceífet aut voluntáric , aut 
praspeditus aliquo impcdirtienro non de-
fignato ínter fuperius pofita, debeat C a ­
thcdra priuari ,tamcn vtendó facúltate ab 
Apololica Sede conecífa condendi nonas 
Ordinatioacs,quim habet Acadetnía,fta-
t u t o , v t , qui Catheirasnón perpetuas 
modecancur , íi intra vnum annum, cum 
Salmanticje adílnt, Sí non xgrotcnt, tti-
gintadicbascoiitinals,aut interf olatis l«-

diones omiferint , ipfo fado Cathcdris 
priuentur. Quód íi excuíandifint obali-
quamcaufam contentam in Conltitutio-
nc Martini V . veniam teneacur á Conícr* 
fu Deputatorum expofeere, & ílare iudi-
cio maioris eorum partís Dúos autem 
menfes eis concedí, indulgetur Í quorum 
vnus vocatur iuftitise, alter gratia:,^ hanc 
ín Cófcfíu Deputatorum debent cfdagiu-
ic,ac neminc diferepante eft impetranda* 
Ita extat in prasfatis Academia Conítit»-
tionibus//^/.^/. num. / . & 2. Circacot 
Vero, qui Cathedras perpetuas obtínent, 
crit obferuanda conílitutio Martini V.nc-
pe,quódclapíis fcx mcnfibuspofl: abfen-
tiam abfq,- vlla ex caufis ib i cxprelfis, ad-
hucdataaÜacaufarationabili , Cathcdris 
priuentur; &: clapíis quatuor mcníibus,ca-
dem poena infligatur,fi caula foliim fuctit 
voluntaria; In his autem mefibus non de-
bet includi tempus Vacationuni. 

299 Qui lediones extraordi^ 
naríashaberevolunt ¡n prardida Acade­
mia,veniam á Redore debent pofeere, (35 
fimulíidcijuíforemprebcre, quód tempo­
re illis defignando matcri.vm,autCommé 
tarium perficient. Hiquidcm, quamuis 
non perficiant,S¿ i legendo ceíícnt.folucn 
remanent obnoxij muldx.aut pocna;,quá 
Redor valet iniügere;8¿: fideijuífor ad hoc 
exhibetur, vteamfoluat,fi forte fuerit io-
iunda. Sicftatuitur in prsefatis ciufdem 
Academi* Ordinationibus titulo 22. m~ 
mer.8, 

?oo Videamusiam,quantum 
temporis in vnaquaque ledionc tencan-
tur infumere Moderarorcs Carhcdrarum 
in vnaquaque Academia, 6c h i , qui prop-
teríegendum obtinent alíquod ítipendiu 
anniium;nam qui pro libito (lio legat gra­
tis,poffuac pro eodem libito maiorem,aut 
minorem liorc partem ledionibus impen 
derc. Ergo i l l idcbcntprofedó , vt Stu-
dioforum vtilitati confulant/integram ho 
ram infumcre;& in Academia Salmanti­
na primarij ProfeíToreshoram, &:dimi-
ciam.Etenim id tempus eft deftinatum,vt 
ntíti perfundoric edoceantur diícipuli , 6¿ 
quidqiid Prxccptorcs inde detrahunr, 
Scholarium profedui inuidetur. Non ta-
men iniufté accipient ftipcdium.fi aliquid 
horac minuant; dum faltem per maio-
rem hora; partem íedioni iucumbSt, vide 
tur fuac obligationi, rigorosc fumptse , fa-
tisfaccrc. Sicutenim Scholarcs fatisfa-
cíunt fuo muncri, &: Curíum litterarium 
•btinétjfi maiori hor» parte gymnaíio,ac 

iediom 
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ícetioni íiírillam; v t fuperius l íbaui u Mitrii* 
24$. & inferius t r a d a m j . r j , r . 
ita &: PUctccprorestantLiíiideQi icgdido, 
fatisfaccre ccnfcricar. Atcamcn niaior ad-
huc c(t obligatio- Prgccpcoruai ad iníli-
fiietidum plus vtemporis m íedionibLis? 
quáiti Scholarium ad aíliftcndumí Quip-
p é , quamuis Scholarcsnóa teneantiu- i n ­
tegra hora aíílílcre, poíTunt tamert, 8¿ v o 
iunt p lur imi per totam horam edoccrí , S£ 
par non eíl ,,v£ ca vtilitarc fraiuientur. 
Deluda ponamus, Prajceptorem íkátitfífit 
hora (bnar, incr^re le¿lione,íi ab caccllet 
pauló poí ld imidiam horam, í cqui tur j 
Acholares , qui eum audir-e tenentur, vt 
Gurfum litterariuni probcnc,íi pau ló ante 
dímidiam horam gymnaí lum ingrcdian-, 
t u r , fperantes; non elle ñnrendant k í l io^ 
ncm .antGquanihora Tiibrequens fonet; Se 
ideó pofTc fuá; obligationi fatisfaccré, af-
íiílendo maioripart i lectionis, fequitur, 
inquam , hos abfq; culpa fuá fraudari le­
s ione , qua ad probandimv Curfiun indí-
gent , cum ipil non debeant prarmeditari-, 
leftionem ante finem hora: forc terminan 
d a m , & opportuno tempore eam adeanr. 
Efx his d i ccrem , Moderatores Cathedra1 
r u m , m á x i m e e a r u m , qus requiruntitr ad 
Curfuum probat íonem , nonpo í r c niíi exi-
guumvalde fpatium ab hora detrahere; 
eíio aliqnando indulgendo c o n f u c t u d i n í 
pofsint aliquid amplius omittere proptec 
aliquam cclebritatem ,Fcftum, aut í lmi-
lem rarionem. 

30 r A n vero in ícr íp t i s debeant 
Preceptores edocerc, exponentes viua vo 
ce, qux dictant , a n í l i u m munus adim-
pleant, í i voce dumraxát exponant,pendec 
ab inílitutíone vniurcuiurq;Cathedra; ,5¿ i 
confuetudine Academiarum- Regularitec 
loquendo, neceíTum eftdidare, quae A u ­
ditores fuis codicibus exarcnt,&; l lmul v i ­
na voceca exponcrej m á x i m e inFaculta-
tibus Theologi^ , Iur i rprudent ¡9 c i u i l i s , ^ 
Canónica; ac Medicin^atquc adeó id fta-
tutis Vniuerfitatis folent deíignarí mate-
riae ín vnaquaq; Ca thcdrá in feripro , &: 
voce fimul dcclarande, v t videre eft in fta 
£utis Salmantina; Academias tituh n , &• 
fiquetitíbusjd pag, 1 $4' 

302 ínqu i r i s , anCathedrae Modera-
tor fuü munus adimplcat,fi di£tct materia 
non á rc,fed ab alio ant iquiori íVel reccnti 
Prsceptorc elaborara, i m ó alio tempore 
iam didatara vel íi ü lara ex Authoribus 
de verbo ad verbum rranfcnbat? Refpon-
dco;non femel id fore d i g i b i l i u s , ac v t i -

lius difeipuiis^uam íl ipíc Pra^céptof Wk 
teriam coníidat j 'conüngit c n i m , aliquios 
Prcxccptores confuíione , ac crbícurita-
te laborare, nec d i í l i n d a , clara, rcutA 
mechodo materias difponerej pr^terca pa 
radoxe opinari,&: qugiliunculis para v t i 
bus tca\pus te re ré ,omi t iendo ceiebriores 
quaíílioncs cumdifpcndio vtil i tatis Aud i -
torum. Et abfolutéajTero, fatisficri obl i r 
gationi iegendo materianl ab alio elabdL 
ratam , dúm'i l le alius fuerit vir doctas,, 
cius Commentaria approbatione lint dig­
na. Etenim finis intcntus eft, confulerc 
v t i l i t a t i audient íum,eorque dodrina; i n l i i 
tutis imbuere .quí finis ob t i ne tu r / e t i amí i 
materia ab alio elaborara doceatur, dum 
tamenca ipfanon fuerit publicó tradira 
-eo tempore antecedentí , quo auditores 
potuerint ipsa ab aliopercepifle, 8¿: ferip-
tis mandaíTe. Si etenim id Contigiííet, Sm 
diofi vel eamdem materiam cum tempo-
ris dirpendio repeterent j ac tranferíbe-
i c n r , vel occafio eis praberctur non al l i -
ftendi l e d i o n í , quod vrramque eft vi tan-
Kium. Oportet nihilominüs , PrcEcepto-
res, m á x i m e ingenio, ac doctrina pollen-
tes> Commentaria elaborare, qux d i d á t , 
ve fie ip i l , dum ei labóri li t terario incum-
bunt,'Cmditiores reddantur,&: ciariüs j ac 
ifirmiüs inftruát Auditorcs,eorumq;argu-
mentis rcfpondeant; & ne eo veluti dede-: 
core notentur , q u ó d alienis ornántur , oc 
«lueubra t ionibus non fuis famam,&: fpléJ 
dorem ambiunt. Quomodo autem fe gc-
rere debeát Pta-ceptores in doftrina t ra-
denda, docet,& exomat late Midderidor-
Q\.\x% tom,iAe Academ,vniuerf.orbisJtbt().& 
fsquentib. & nos aliqua decurfu huius ope-
xis attingimus. 

30^ A d aliam'qusEftionif 
in t i tulo propofitrE partem acce damüs. í n 
cafibus, inquibus Moderator Cathedrze 
poteft iuílé,ac licité abeífe, quos fuprá rs-
tul imus, fatisfacit fuo muneri , perfubftí-
tutum legi, faciendo. Quando aurc^ti n o 
permittitur ei leaionibu^ non aíTiftere, 
minime fatisfacit vtens fubfti tuto; arque 
adeó eodem modo fe res habet ^ ( i tunc 
vtatur fubftituto, acfi ablbluté ea Cathc-
thedra Moderatorc fit dcítitut3;quareeif- ' 
dem mül6t.is,6¿;póenis, ádhuc priuatíóniás" 
Cathed'ra; iuxta temporis longitudinem, 
manee obnoxius, ac manfcret, íi abfé lu té 
non lcgcret,de quibuspoenis iam tradaui 
niusnnper: \ Etenim co onere, &¡:: cóndi -
t ion ei Cathedra concédi tu r , vt per fe 
ipfum i l l am moderctur ? dum legitima. 

cawfa, 



Qufjiio X X r í l L An M¿gi~ 
Jirt , aut Doñores Academice* 
qui Religiojifunt > pofsintpubli-

afsijiere jfpettacúlis agitatió* 
nis TauTorum, cum Sena-

tus Academtcus eis 
jpeffandís afsi-

cauía, aac impcdimeto non flierk prohibe 
rus. Hi i lc non póter i t pcrcipere rtipcndiü, 
íi íüb lbcü tohamfmodi vtatur,6¿ reftitue-
ie tencbitür¿íi pcrcipiac. Et quidertl ex fe 
coaíUt , Preceptores e l ig í , Vt ipíutiet dó -
ceaiu;nec id elfe ni imüs,quod pee álios éít 
exercendiim; ciirn in eledione, & cóncef-
lionc Cacdedrá attciidatur ád ingeniüni , 
ac fcicntiairi i l lmj ,qu i c l igi tür ;vt cum fa-
tisfaáiónc,a¿ v tüi tá te publica eám regát^ 
ingenium aútem,á¿ íc ien t iánon transfer-
tur in fubftitutum, nec obtinetur finís i n -
tentds in coucelfione Ca thcdr í e , hec fiib-
íiítit rat ió,propter quam quis ád eam pro^ 
riiouctú^fi aBlq,' cádfa, Ú, impedinientb 
l eg inmóá l t é r i cómmi t t a t jV t légát , ác do 
ceát: cfto fubí i tu tus alias fit dó¿tüs,5¿: i n ­
genio confpicuu^ . .. 

3'Ü4 C u m autem ín caíibu? 
príefatis deílgnatur íübftitutus, curanduni 
eft, eum clTe ápprime doc í i im, & aptiínrí 
difciplinae t rá i lcr id», ríe fraudétiit vci l i ta-
te ÁudiÍQres,&Gátíi |dríB autHptítas fplé-
dprqiie Acádemiaé décrefearit. Quafeis 
eligí deberct % ílibftitutu > qui digné pof-
feí eam ipfani Cathpdram ob t i r í e r c ; fie 
cnini Üia proipnd Mddcratprc quantum 
ad fuíficientiam gaudebit. Qiuód Tañé ad-
huc magis eft príceauendum in celcbrio-
rjjbus Academijs:,vbi &: Doaores?ac Ma -
giítri füut c lanores ,6¿ Scholarium nume-
rus frequentior ,* v t fie hdmm comrí iodd, 
¿¿i eorum decentis prorpicíatür ; aliter 
c n i m & lectiohes audíentibus defiítuun-
tur ,&: bonum pübl icum fráudatur,&: ipfas 
AcádcmííE alíquod fplendoris detrimert" 
tum pátiurituc, dum Cathedrani publícé 
moderá tur , vt fubftitutus, qui ínter a líos 
Cá thedra rum Moderatores ríequit, y t áf-
fimilis,recenferí, C ^ t e r ü m ftatutis cuiuf-
que Ácademísc ftándum eft circa appro-
bationcm rubfticutorum » v t rum fcilíceé 
pro l ibi to Mpderatorum poílint conftituí, 
aut debeat Magiftrátus, feu Górifeífus co? 

cligere.vel approbare. Quid in Aca­
demia Salmantina fit obferuan-

d u m , diximus fuprá iuxta 
relatam Contitutio-: 

nem i / . P o n t í -
ficis Mar­

t i n i . 

(0 

305 A D quaellionis decifioncm a l i -
q u á fupponcnda funt , vt ré dif-

, fertius exp ló remus . Pontifex 
Pius V. Conftitiitiohem edidit, ín° 
t ipi t ;Í)^falütegrégis \ ánnó 156 7, j n qua 
próhibuí t ómnibus Ecclefiafticis táni íx~ 
c u l á r i b u s , q u á m Regdlar íbus fub poena 
exeómuri ieat iohis , rio qiiídem latae (v t ex 
verbís ijpfius conítatj fed fererid? ,• nc fpe-
£hcúl i s ágitatiotiis T á u c o r u m áílíftcrctit: 
I m ó i n cá Extraüágant í vidétut d á m a á r é 
ipfam T a ü r o r u m á¿ i t a t ionem. Ñ a u a r -
r u s ó l í n i d e h o c c o n f u l t u s , rcfpondit, fál-
üa Sedis Apoftólic^ cenfurá, eam Conft i-
tutioriem íic fdre ínterpretahdárri , vt non 
procedat iri ág i t aüdne T á u r ó r ü m , quíé 
modéra te exercetur,& ca adhibit a dí l igé-
tiá^vtprobabili tei: non t imeá tur , inde pro 
uetdrá eífe notábil iá ríocúniéta j cu prop-
ter hgc vitanda lata fuerit lex, & Cédante 
ratiortc,ac fine legis, ceífet eíus di fpóíirío, 
qiia; iuxtá rationis l ímites deber feftririgí> 
aut extendí ; argumento textus in lego cum 
pater£JulcíffimiSifuklegat,2. $g'. ddigere, 
§,quámuisy ff. de turé patrómi, Idipfc N a -
fiarrus dócuít cap. i j . n . 21* in Manual. 

Jd¿> H í n c L u d o u i c n s L ó ­
pez i.-girtl inflruóior.confcient.cdp. jo.pag, 
177'- l ic i tam aiteíTc ág í ta t idnem tanrora 
co mddd,(Juo Nauárr i is f i i i t íriterprctatus 
t on f t i t n t í d t í em Pi j V . 6¿ laudat ib i E l i -
í abe tham Regíriaríi C á t h d l i c á m Hifpa-
í i i ¿ , ¿juas non aliter pe r r íu t t ebá t , taurd? 
ági tár i , nif i cornuum cufpidibus prxcií is , 
& cóerci ta agitánti i tm nimia temeritatc, 
tutifque refugi jsdppórtuné dífpoíitis. í n -
Uéhitur íbidem Contra Medíriam, qui abf-
(íue l imitá t iónc dÓcuit,/W in/truBio. Con-
fejfor, §. ¿8.deludís > fot. i p . l i c i t am effe 
agitationem Taurorum, quia Refpublica 
idfpedaculutn ele^it,vtEqnitcs exercean 
turad bc l lüm/mdcque b ó n u m communc 
pir^ferendum eífe partieulari. Ludouícns 

)Cz cwm i m p ü g n a t , quia alia funt co-

inodio-
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modiora , ac mínus periculofa p r s lüd ía 
beüi ;5¿pre terca aiicrt: afecurn Ducis ici 
hiiiiaa cKpztú , qai añ i rmaba r , agicatio-
nem caurorLini magis doccrc , fugere ho-

íÍ:es;qaá;naggredi.Sed p r o f e s ó aiaiisícjca 
puiolüs hic Autor procedit, cum hoc fpe-
¿ h c u l u m l ic i tum abfoluté eíTe, ó¿ non in -
walids rationes fuadcant,(quas non eft in-
ítícutinoftri difeucere) ÓC confenfus totius 
Hipanise id probet,in qua íub Catholicif-
fimis Regibus.rimotatisG ubernatoribus, 
Sapicnriíilmifq,' vlris non reclamantibus, 
ipec tacu 'a i í l ic i ta , &:prohibita non per-
mUtcrentur. Ideó eaeflíe licita, defendunt 
Hauarrus, 5¿ Medina vbifupu; AnLonins 
Goífar Leod ienüs ín Cornptndio Bonacina,. 
inadditione ad verbumfíudeM; fupponuntq; 
Emanuel Pvoirigucz tom. j . qu<8/t. Regid, 
qurefí.28, .quamuis art . i , ferupuío-
fe í c . b a b e a n P. Francifcus Pel í izarius 
in M.tnu.ili R'guíammjQrn* 1. tra5i. 6.cap, 
¿4. num. 27. Lezana tom.i.cap.io.num./. 
plurefquealij auttrainnr, aut fupponunt. 

Í 0 7 Quare controuerfia eft 
folum de Eccleftafticis, rcfpedu quorum 
etiam limitata deinde fuit conftitutio Pij 

V . vt ftatirn dicam ; qui prxfatam excon--
municationis poenam extendit ad o m -
nes Regulares, & Clericos íajenlares Be-
nefícia Eccleíiaftica obtiiientes,leu in Sa-
cris Ordinibus conftitutos;at ea poena no 
extendebatur ad Clericos minoribus O r ­
dinibus initiatos Eccietlafticis Beneficijs 
non gaudentes. Infupcr ín ib i idem Pius 
V.decreuit, vt Eccleíiaftica rcpultura ca-
re re t ,qu ícumque cum tauris congredien-
dofuií letoccifus. 

308 Attamen Clemcns V Í I Í . 
die i j . Ianuari) , anno 159^. modera t íonc 
donauitconftitutionem Pij V.6c poenam 
excommunicationis amouit refpeclu Ec-
cleílafticorum fecularium, fine fint Sacris 
Ordinibus initiatt, fine BenefteiaEccleíia 
fticahabeant; quare eurnexcommunica^ 
tionis reatum illi non contrahunt, pned í -
ftis taurorum fpecbaculis aíHftendo, inde-; 
que mos eft,vt publicé a!Íiftant,etiam fer-
uata forma Gommuniracis , v t in plur i -
bus locis Capitula Ecclefiarum, fedes ad 
id deftinatas habent; 6c in Curia, Madri-
dicnfi Senarus Supremus Tribunalis F i ­
del,qui ex Ecclefiafticis conftat, f imul d í 
fuo Pr^fiie ,qui folet eíTe Prícíul alicuius 
E ccleíi^, (v t nunc eft í UuftciíTi.Tius, E ra 
dl t i íumus, Dominus Don Didacus de Ar -
ce, & Reyuofo, Epifcopus Placentinus, 
quinnper ei Epifcopatuí renuntiauit}io-

cum , 6 ¿ fedem, q n ó a d hsc fpc£tacula 
confíuit r habet dcftuiatam. 

joui G'Xtemm Clemens V i i l , 
in faa v i , ac vigore rctinuit, ac innoii iní t 
poenam excommunicationis a P ió V . i n -
íiietam adnerfus Monachos,Frarres Men­
dicantes, CíEterofquc cuiuCcumque Ord i -

i3Ís,(S¿: rnftituti Regulares. Par enim eft, v t 
iquiabftenorem vita; n o í m a m profirerur, 
¿c fxculares dimiferunt delicias, hisoble-

"€lamentis etiam priuentur, ne?vbi popu^ 
I-us folet eíTe frequentiflimus, gdifieatio-
ní$,ac vcnerationis iacluram pariantur, 6C 
anfamobmurmurationi prxbeant. Ib idé 
etiam hic Pontifex reuocauit poenam ca-
íendi fepultura Ecclcfiaftica iniunflá bis, 
qui tauros agitado occubui í r :n t ;v t co ftac 
ex vetbis Bullsc , quam tranferibit Ema­
nuel Rodr íguez vbi fupra. Prius autem, 
quam Clemcns V I I L aliquantum emol-
iierat conftitutionem P i j . V". Pontifex: 
Gregonus X Í U . in Bulla expedita anno 
i575 .die 25.Augufti; tollensomnes cen-
furas,<5¿ poenas, ab i l io inf l i jas corítra per 
fonas£eculares ,6£ MilitesEquefttiurn O r 
<dinum, dum non cíTcnt Sacris Ordinibus 
in i t ia t i . N i h i l tamen innouauit circa per-
íonasEccleíiafticas. 

110 Hinc audíendí non funr, 
quifpedaculum agitationis raurorum, a-
iunt,eíre damnabi íc , et i l í ic imm j nempé 
Gregorius López ¿n ¡eg. y/ . t i t .y. part.ir 
•Glojf. z.vepbojídtap to/'os.'ñcrnüráus D íaz 
<ie h^oinpratf.crirnm. cap. 66.foL 170. 
Azcncdoinleg. ¿.tit . 10. lib, 1. Kscopúat, 
Alcocer deludo cap .$Specu lum confeie 
tixlib.i.cap. 74. Auendano, 6c Couar'ru-
biasallati ab EmanueleRod-riguez V^M-
pra art . i . Etenim,^ i lUcitum eífet Id fpe-
<3:aculum , non permitteretur á Pontificí-
bus G r e g o r i o X Ü I . 6c Clemente V l l f . 
&;tota Hifpania peccatis iliaquearetuf^ 
Vt obferuaat idem Emanuel vbifupra. 

311 His íuppofu is , a ¿ p r ^ ^ 
i ad i s , qu^ft ío noftra dilucida eft ? an fei-
Jicét Ma^iftri , feu Doctores Regulares 
poTmt aífiftcre huic fpecUcuio? q u ¿ pen­
der ex alia vniuerfaliori qusftione, an Re-1 
ligiofi.gencraliter loquendo, poftint ciaf-
fiftcre/Pofte aííiftcrcsct nó peccarc, tenue 
re quídam , quos fuppreífo nomine refere 
Rodr íguez vb¡ ruprXjuerf.ex quo Breui; et 
íudicant nonioiprobabi íe Lezana, et P . 
Pelí izarius locls ruprd relatis. Adfauct huic 
opinioni authoritas extrinfeca Magiftro-
r amplur ium Sahnj^ticcnfiam, qu ipu^ 
blice íimul cum GonfeíTu Académico his 

fpc-



Ipe&acuUsaíIííUinc, qui fanéhuius funt 
faitcntise » cumncqucatde vl io eorum 
pr^ fumi , iüiciré , ÍL contra proprium di-
(;l:smcn;& confcicmiam operari: Et cum 
ftícccírutemporum V i r i Sapientiílimi, ac 
grauiílimi id prxftiterincacpríEÍlcnr, va-
iídam cohortcm pro fe h?c habet opinio; 
pum aüunde non podir confugi ad fpccia-
1c indultum, quod i Pontifice fueric Aca-
demiae Salmantina conceífum, idcn im 
ncc extat inter alias Ponrificnm conceT* 
fíoncs in ftatutistranfcripras, nec cius da-
tur«nor i t ia in ipGs Academia; Magi-
ftris, quos fcduló de hocconfului. Nec 
hoc fulcimentum huius opinionis ener-
uatur ex co , quod aiiqui M i g i f t r i Kc-
guiares non aíliftant Spedaculis T a u -
rorum » vt funt Magiftri Sacri Ordinis 
Prsdicarorum , & Societatis le íü , ac 
a l i j ; tum quia non aííiftentia non probat, 
eorum fentenriam eíTe conrrariam cum 
poíTint almnde eíTe prohibí t i , ne aíliftanr, 
pcrfpecialcs fuomm Ordinem Sactioncs» 
c o n f u e t u ü n e m , aut príeceptum Supcno-
rum ; t u m quia.efto contrarium fentiant, 
adhueproopinione poílta funt i l l ^ q u i al-
íiftunt, numero pliues, 5c fapientia in -
ílgnes. 

3ia Pra j tc reáprobant aliqui hanc 
rentcntiam,* quia excommunicatio iniun-
¿ta in praifatis Conftirutionibus Pont i í i -
cum non crt U ta , fed ferenda; 6c praecisc 
ex prohibitione fub poena excommunica­
rionis ferendas nonarguitur, prohibitione 
obligare fub culpa m o r t a l i , niíl aliunde 
h. 'ccobligarioeoliigarur; ar in prxCenri 
abunde hsec obligatio no coliigitur; cum, 
fcclufa prohibitione, &: ante Conftirntio-
n c m P i j V . Rcligiofos non pcccarcaífi-
í lendo agirationi taurorum, docear ipfc 
Emanucl Rodríguez, ^ ¿ i / a / ; ^ , ^ ^ / . A i -
uertenáumUmen;^x%p*h'í<\; culpa mor* 
falipoíTunt Religiofi intereííe fpettaculis 
taurorum. Hancratiocinarionem , ait P, 
Pcllizarius vbtfupras noncíTc improba-
biletn. 

5/5 A l i j apud Rodr íguez fupra, verf. 
£ t fundamertturn.cixáem opinioncm fuade-
rc intendunt ex eo,qu6d fpedaculum ag í -
tarionis taurorum ex fuá natura non eft 
criminofum; ergo, dum fcandalum abíir, 
nec dedarnnis illaris Regulares obledcn-
tur, ncc licenriosé intcrfint, non peccant 
rnortaliter aíííftcndoí vt non peccat, dum 
prardicla; conditiones adüruan tnr , ílali)S 
fpedaculis, ac ludís publicis adíint. 

^ 14 Scntentia contraria teiiet? pec^ 

caremortalicer Religiofos , qui aííidunc 
fpeftacuio agitationis raurorum .Eam tue 
tur Gutiercz ¡ib. 1. Calmear, qmfl. cap. 
y. a num. 20 .Emanuel Rodríguez í"vf¡};-

di¿io art. 2. P. Pcllizarius vbifuprá 5 6¿ á 
forcioci hi , qu ihocfpectaculñdamnat ,5¿ 
pluresalij apud hos Authotes videndi. 

^15 Prohacfenrcnriaargui-
tur p r imó. Lex humana i u í h , ^ de regra 
u i , acbonas mores coneernentc obligac 
tranfgreíTores fub culpa mor ta l i , aut ve*, 
niali iuxta variara LegiQatoris yolun-
tatcm , quae ex verbis ipfius iegis con-
ijcipoteft , vtdocent D . T h o m a s / . 2. 
qua^i^ó.art.y.Q^wowx^.díincap, 1. deCo-

,/iitut. Nauarrus m Manual% Mpi 23. mm* 
Alfonfusá Caftro,/^. /> depoteQat.kg, 

pGenal.Cíip.4. Et late profequuntur P, Sua-
tez,Salas,Layman,CaftroPalao,&: innu-
meri alii ,dum de vi obligationis legisprce 
cipienris agunt. A t Conf tkut io , feu lex 
Pontificia p roh íbens , Regulares intcrcíTc 
agirarioni taurorum, eft iufta, concernens 
bonos mores, &:difeiplinam religiofam, 
ac pro re graui , vt ex teeminis conftat, &: 
ex proaemio,ac verbis Bulla Pij V . ergo 
obligar tranfgrcfforés fub culpa morra-, 
l i . 

315 Probamr fecundó híEC 
fenrenria. N a m intentioLcgií latoris Ec-
clefiaílaftici vtentis in fuá Conftirutione 
verbo prohibiriuo » aut prnexeptiuo , eft» 
obligare ad mortale trárgreíTores; nifi có - , 
trarium per aliquod verbum, aut íignun» 
denorcrur, vr cum Nauarro vbi/hp^i m-
mer*si'&- cum Alfonfo á Ca f t ro / í /^r j 
cap.^. communiter ab Auchoríbus tradi-
tur. Sed Pius V. in fuá Gonftirurionc v t i -
t u r , co verbo, ibi Prohibemus , ^ interdi-* 
cimus-j Et nullo figno innuitur^ c u m n o l -
le obligare ad mortale, quin potius vellc» 
infertur ex probationc fcquenti; igitur ca 
Conftlturio obligar ad mortale. 

^17 Probamr rer t ió , quia* 
id prohibeturf i íb poena excommunicatio 
nis maioris;at milla excomunicatio ma-, 
ior eft infligenda flifi pro morrali culpa, v t 
cum D . T h o m a w f.áiftintf. 18. qua/i* 
2.ad CoiMLUubizs in capital.alma ma~ 
ter. 1. part. §. p. mm. 1. tradunt com­
muniter T h e o l o g i , CanoniftíE, & Sum-
mifta ; ergoafTifícntía Religioforum ad 
fpcdaculum agitationis Taurorum eft 
peccatum mor í a l e , cum ei decematuc 
poena exeómunicatíonis maioris , 6c pof-
íitRe2ularis,qni adftitit,dc fa£to ftatim ex 
cómun ican ob cotumsoia inobedienr ía ; ; 

V alias 



2 3 0 L i k r Sríeóiar. qujcfí^ad Vrofejjorcsjcuntiarun 1 
alias diccndum cíTet, pccnam hanc non 
puciuífc infligi á Pontiftcc, vel dcinde ob 
culpa Icuem, ve lnu l lam, imponi iqu32 
ncqucunt aíTeri. Etquamuis ea aíTiften-
tia Rcgulariü ad agitationcm Taurorum 
ex fe noneí íe tpeccaminofa , fedindiffe-
rcns, an, pofica prohibitione íub excom-
municationis poena, rcddicur peccami-
nofa grauiter; quod ídem accidit in plu-
ribus matcrijs ex fe indiíferentibus, quas 
ob mores honef tos ,áurob religiofam ob-
í m i a n t i a m , vel régimen redumEccle-
fi^, conuenit prohiben, qux rcdduntur 
m a l « > quia prohibitze ; &: malse lethali-
tetyjS % Prslatis Ecclenafticisjaut Regula 
nbus fub poena excommunicationis ve-
tentur. 

5 i g Demum probatur híec 
fententia argumento exornarotio , &:ex 
sequitatisrationc defumpto. Etenim ó m ­
nibus retro feculis máxime inuigilatum 
cíi, ne Clerici.&fpecialirer Reiigio(i,pu-
blicisfpcdaculis intereirent; lci l icet ,_vt 

. ait L a á a n t i u s Firmianuslib.6. dltSh.inftU 
tut. cap. 20. infin. ne ciuidquam v i t io -
tum i n f i d ^ t pedoribusT qus pacati"r¿¿ 

^ pacifica eífe deben t , nec CUÍUILUSTITÓS 
' voluptatis confuetudodetineat. ,5¿ á Deo, 
acbonisopcribus > quibus fpeciali t i tu lo 
infiftere tenentur,auertat. Indecens nam-
que videtur diuinis obfequijs ftrifíté man-
cipatos faicularibus exercitamentis, aclu^ 
disdcledar i .Hincin ConeilioLaodicen-
fí canon $4. prohibitum fuit clericis, aííi-
jErHpedacuIis, qux in fcxnis , aut nup-
tijs fiebant, &c etiam conuiuijs, quae tune 
celebrabantur Id ipfumfuit eis veti tum 
i n Concilio Agateníi canon j p , íimiief-
que prohibít iones extant relatg in capit.. 
2. de confecraí dj/l.. j . incap. his igitur 23. 
ái/i. in cap. prefbyteri dift, 34. E t Impe-
rá tor luftinianus allatus ab Emanuclc 
Rodr íguez vbifupra id prohibuit ó m n i ­
bus Clericis etiam minorum Ordinum, 
&: tranfgrefforibus poenam iniunxir, quód 
tribus annis.á fuo Eccicfiaftico minifterio 
arcerentur)&: in monafteria redigerentur, 
Extat.etiamfancitum lurenoflto Regio^ 
inleg. $7 'ti*' f'̂  P^tit- *• Qj** P e ­
lados m deben ir i ver los juegos yajt como alan 
cear , o 'bohordar, d lidiar los toros , u otras 
be/lias brauíis^ ni ir J ver, los que lidian. V i -
de pluta de his apud Cardinalem in Cierne 
tin. ne in agros, deftatu mmach. §¿ Bernar. 
Diaz deLugo vbifaprafCap.ót.fil^ / / . E x 
quibus {nfertur,qaám iufté á Pont iñc ibus 
prohibitumfLlcric, ne Rdigiof i ípedacu-

lis agitationis taurorum interfint. 
$19 Ad argumenta pro pnm$ fentcn* 

tiam refpondctur in fauorem huius fecun-
díEjad p r i m ñ , rc£té inferri ex prohibitio­
ne fubpoena exeómunicationis praecisé, 
cam prohibirionem obligare íub peccato 
mortal i p rop te rd iday í /p^ w . j z / . A d fecü 
dü ,quód efto agitano taurorú no fit crirai 
nofa,&: aíTiílétia ad i l la íit materia indiíFe-
i é s , a t t amen reddi malá ,ae inhonefta, ac­
cedente pr^fata prohibitione , iuxra aííer* 
ta ^ ^ w . j i / . N e c q u i d q u á probad ex aííi-
fíetiaad alia fpedtacula, qiicE, íl vel ex fe 
n ó f i t p r a u a , vel nó fit prohibita , aut ex 
circúftatia no reddatnr in honefta, poteric 
á Religiofis abfq; culpa praíftari ; a taf l i -
ílétia ad fpedaculu tauroru eft prohibi rá ; 
q u a r e n ó redé fit argu metu a nó prohibi­
rá ad prohibitam. 

320 A d a r g u m é t ü a u t é deCumptü ab 
aurhorirare Salmáriccnfiú,forfan Autho» 
res huius fecud.$ fentetias refpódebunt ,nó 
cífe nouu,fentiri,&: edoceri á Magiftris,ac 
Prsceptoribus Academí? SaímátínzE, no 
cífe peccatü mortale, aífiftere Religiofos 
agitatloni t au ro rú , cu o l im id ipsü fenfif-
fe vidcSrur;fed tamen Pótifice id refciuif-
fe,6¿ íEgré tuliíTc, eoruq,- opinione confu-
taíre,praEcipiendo,vt ftaretur Cóft i tut ioní 
P i j V .Cóf t a t id ex Breui expedito a Sixto 
V .quod referiptú fuit IlluftriíTimo D . D . 
Hic rony .Már iq ;Ep i f copo tücSa lma t ino , 
^ic24.Apr.anno 165 5.Quod ita fe habet. 

Venerahili Fratri Epijcopo Sal-
mantmo>Sixtus Papa K 

Vcnerabil isfrater ,faluté,&:Apoftol{ca 
Jbenedidionem. Nuper f iqu idé a d n o f i r á 
not i t iá perucnít ,quód alias po í lquá foeli-
.cis recordationis P.ius Papa V.praecedef-
for nofter fuá perpetuó valitura cóftitutio 
ne fpeiítacula,^: Indos T a u r o r ú prohibue 
rit,ac ta laicis,quám clericis faecularibus, 
&:,,quorumuis Ordinum Regularibus , ne 
eifdem fpedaculis,&: Indis intereñent , fub 
cerris in ibi contcntis poenis interdixcrit, 
6¿ deinde pise .memoria: Gregorius Papa 
X I I í . etiam prsedeceíTor nofter per quaf-
dam fuas defuper confesas lirteras praí-

j d i í t a m C o n f t i t u t i o n e m , & poenas in ea 
contentas Clcricos tam fgcnlares ,quám 
Regulares , non tamen laicos M i l i ­
tes quarnmcumqyMil i t i a rü Sacris Ord i -
nibus non ini t ia tos , comorchendere-.d:-
.clarauerat, prout %: Coní t i tu t ioñe , ac 

Jitteris 
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s littens pra;Ji¿1is . plenius contínentur; 
^Nonnui l i Vniucríitatis SmJij QencraííS 
, Saiinaauceníis Preceptores, tum Sacres 
? Theologíaj^mm íuris Ciuilis Profcílbres 
? non folüm agitationibLis r aucorum, 6c 
jfpcctaculis prediclis feoí lentacenon ve-
, rentur, led etiani Qcricos in Sacris O r -
i dinibus Conftituros)dLiaiagitafioüibus,5¿ 
, fpeclaculis prediíftis contra pr^dictaai c ó 
? ftitucionem ínfeeííih^íialíam t eacum co-
, mktere , fed liccre ilíis adeile polfe aíTe-
, rünc;a tque publicé ín fuis ieclioníbus do ' 
, cent 7- Vndo raalti cuae DÍÍECCÍIS Cierí- ' 
, ci contra ConO:itLitionem,& liítcras príe-
, didas,I icét á te fuper i i iani ia obfematio-
, neetiam propoíitis edidisrequifiti,arque 
, coaeli fuerint, eífdem ludís interefíe non 
,déíií íunt. Nos, v t Rornanorum Ponriíi-
, enm praicepta, prout decet,ínuioIabiÍicec 
, obferuentur, prou-ídere volentes, Frater-
,nitat i tue , etiam taniquam noílro, &: Se-
5dis Apoítoíic? delcgaro, iibecam faculta-' 
, t c n i , atque authoritateni rribuinius, v t 
,tarn predicii Preceptores ne aliquid con-' 
, tra ConftítUtionem , &; lirteras prsedidas 
, docere, ísu aflerere, quam q u o í c u m q a e 
, Gíericos in eiufdem Gregorij Predecef-
^ r i s litteris coniprehcnfos, ladis, fea agi-
jtationibusiac fpeclacüiis, pr^dííl is aiiquo 
^modointercíTc audeeant, íeu p r e í u i m r , 
5 Apoílolica autboricatc monendi , ac illts 
,prcec[piendi, atque niandandi>necnon co-
, tra inobedientes, cuiufeumque qualirat ís 
3 fuerint, ipíis priüs etiam per edidura pu-
, bl icum condito fummaríé 7 &; c?ctra íudi-' 
r?ciali.tcrdenon tuto acceflu citatis, aevt 
,pareanc, fub ceuíuris Eccleíiaíl icis,etiam 
, pecuníariis poenis moderadis, 6c applicaa 
,dis requifitis ad incurfus cenfurarum » &: 
jjposnarum huiufmodi, dccíarat ioncm , 6c 
,ex:ecatioiiem)oíiinibus,5¿quibLireumq;ne 
,ceí ranjs , 6c opportunis tibí viías remediís 
?procedendt,5«: quidquid dccreuer¡s,5¿ ma 
jdaueris, exequendi, actoral i executioní 
,vfque ad omuimodam parí t ioncm denvan 
, d a Í i , o m n i , oc quacumque appellatione, 
j acrecarfu , <S¿: reelamatione poílpodtísj 
^Inuocato etiam a ihoc , flopus faerit, au-
,x i l iob r í ch i j faecularis, S¿c. Datum Ro-
,m3s die 2 4 . Api ' i l is , auno D o m l n i 1585= 
, Pontificatus nodri anno primo. 

^ z 1 B reue hoc promulgatum fuit 
Salmanriee die í y . lunii eiufdem anuí 
15 8(5.Ex quo l ique^Pótif iccm, 'qui dam-
niu i t dodrinam aíTerentium, non peccarc 
Glericos Aculares aífiftentes agitat ioní 
Tau romm, á fort iori damnaíTe vt falfam, 

$C nientí Sedis x^pofrolicx contrariam 
opin iónem defendentem , non peccarc 
Reculares, qui ci Speftaculo iutccfant. 
Ec quamáis ,qqoad Ciericos Igculares.pec 
üoujirn C ícmen t i s V l i l . Buí lam id fae­
ri t reuocatum, nihi l ramea innouatunu 
fuiccirca FvCguIares,vndequoad hos fem • 
per in robore ñ io manct praiceptñ, q u ó i 
debeat defendí doctrina conformis Gom-
ftitudoni Pi) V . Deinde in prxdiclo Sre* 
ui aflerit Gcegorius, aliquos Magiftros 
Theologi^ non yererioítentareXe iud i^a^ 
gitationis Taurorum ; que verba eorLim r 
a(3:ionemdamnant,vt ex contextu coftat; 
ex bis aiucmTheologta; Magiftris aliquos 
fuiíTe Regulares, reto ñmile v ide tur^uni 
Gradum Magifterij in Theologia freque-
tiiis)&: communius i l i i fufeipiant; & país-
ci feculares Gler ic í ad i l l u m inAcademia; 
Saimanrina promoueri foleant. Hecpro» 
fecunda fententia forían refponderi pote-; 
mnr ad argumencum pro prima opin íone 
ab authorirate extrinfeca Saímancicen-
fium Magiftrorum defumptum quibus 
nulla noua ratio fauere confpicitur, vt ia 
opinione antiqua perlií lant. 

32a Nihilominus , poí]> 
quam vtriufque opinionis momenta pro-
pofui , <S¿; do&ioríbus iudicium certius de 
ill is relinquo, meum proferam. Fateor,íj | 
res fecundüm fe penfetut , aliqua argu-; 
menta pro fecunda fententia propolita ef»-; 
íicacius, & foüdius aíTumptum conuince^ 
re; Geterum animaduerto , non fo iüm 
Salmantice, vemm in ipfa Curia Madr i -
dienii,&: iu aiiís vrbibus»^: oppidisHírpa-
nie , plures Relígioíosinfercíle agíra t io-
niTauromm,&:ex eís non paucos eíFe fpe 
¿tat^ doctrine, ac omnes eos cenfeo t imo 
ratx con/cientie ; I d ifané nec Pontifícis 
Nunt ium Utet (indeque nec Pontificcm) 
nec Prelatos Ecclcfiafticos , nec Sena-
tus Regios, quí publico bono , & ed i -
ficationipopuli m á x i m e attendunt; Nee 
tamen reclamatur, nec reprehendunrur 
nec id vitariconatur 5 ExUlde ergo cen, 
feo , ¡am id pee toierantiam licere hi -
ReligioGs, refpesStu quorum ea toleran-
tia datur; quam limitat ioncm illicó ex-s 

ponam ; Q u 9 _ _ r e ( y u t b ^ r t ^ - n o n ^ja^u. 
cis Vir i s Sapientibus á me confultis ; et 

^ r imus jmc eam edocuit I l l u í k U J i m ü i ^ 
Dominus Don Petrns C a r r i l l o , et A c á - 1 
ña Epifcopus Salmantinus, quem .infig- ¡ 
nis littcratura poft Académica pcemia 
AuditoreRoce,et Regij PintianiSenacus 
Prasfidem coníl i tui t . 

1 



''vfejjores Jcimti4nm9 \5 c. 
32 3 Inquires p r imó,an hice refolutio 

vniucrfalitcr (Jt tencndü refpectu omnium 
Regularium ? Refpondco, tcncndam cíle 
refpedii eorum, ad quos ea tolcrantia/cu 
tacita pcrmillio extenditur.Hinc cenfcré, 
Rejigiofos Ord inú , qui Cunt magís alSílé-1 

r í T , et á commetcio femot i , grauiter p e o 
l care, í i interfintprediclis Spe¿taculis,-nem 
j pe Carthuíienfes,Capuccinos,etExcalcea 

tos,aliorquehuÍLirmodi;hi enim ampiius, 
q u á m a i i j , notareotiir^ et detrímcntimi^ 
gdificatÍQnis,et veaerif íonis erga luosOr 

^8^es'apudpopuluni~gxcitarent:;et7cuni h í 
numquam , v t mihi perTuafum babeo, eis 
fpcctacníi.sadftiterint ^olerantia circa i l -
los >aut uc i t a permitlio non datar ; ncc 
mirum , quód in hoc diícriminentür á C9-
teris, quibus in v i d u , habicatioiie,et vita; 
í igidioris norma, cum magna populi sedi-
ficationej, difcernuntur. 

524. Inquires fecundó, an i n -
depcndenrer ab hac tolerantia , ftando 
Rui l is ruprá reíaris P o n t i í i c u m , poflfent 
aíllftere rpeftaculis agitationis Tauuorü 
Canonici Regulares, quales SalmanticíB 
funt, qui in COVÍZZ^Q de ¡¿Vega verfantur? 
Refpondeo, nonpoíTe. Qu ippé , quamuis 
aliquandoin lure diípoficiones circa M o -
nachos non extcndantur, eo quód in poe-
nalibus1& exorbitantibus hi Canonici no 
mine Monachorum non veniant,vt notat 
Abbas Panormit. incap. Quod Del timort, 
num. 2. dejiatu monachor. Et ptíeterea hí 
Canonici inter Clericos íint recenfendi, 
cum in lite íuper pr^cedentia Canonieo­
rum c in ímodi , &C Monachorum , fenten-
tia in fauorcm i í lorum á Sede Apoítolica 
fuerit prolata, propterid , quia Cler ic í 
funt , vt Nauarrus refert in cap. fiatuimus 
ig . qudífi.3. & vl ter iüs eos eífe Clericos 

^ docet D . T\\on\is 2. 2. qu<sfi. 28g. ad2. 
Attamen hsec omnia non conuincuiit,eos 
Canónicos ,quamuis fint Cler ici , non eíle 
ftridé, (3¿:proprié Religiofos^tqueadeo 
difpoíl t ioPij V.8¿: CLcmétis V I I I . eos 
comprehendí t . 

325 Quodfuadetur, nara 
ineis verbisíncluduncur ,• Caterifque cu-
iufcumqtie Ordims)& Inft'ituti Regtilaribus; 
C ú e n i m príEfati Canonici fine Regulares 
Inft i tut i app roba t i á Sede Apoftolica,non 

' eft,curineis verbis exprefsis, 6¿: claris, ac 
vniuerfalibus non comprehendanturj má­
xime cum ad eos etiam tendat ra t io , quae 
Potitifices mouit ad cas Bullas expedien-
das , nempé vt qui Deo fpeciali t i tu lo 
mancipantur, culcuiquc dMuo addicim: 

ttt0 fcculidelicijsabftrahantur. Dcinds 
.leges , qwc intuiru Rciigionis ílabiiiuntuc 
in lure rcípeQu Monachorü.e t ia íl íint poe 
jialcs,&exorbitaics extenduntur ad Cano 
nicos Regulares (quo fatis i i t rationi. du-
bita ndi rmm.pracedentílibttc) vt notat í a -
fon in Autbentica , ingrejji, Cod. de Sacro* 

fanB.Ecclef. col. 4 . glojf. 1. H i n c c o n í l i -
tut io vetans monachis poftulare,compie-
hendit etiam Canónicos Regulares; cap. 
2.depofiulat. pralat. Et decrctum prohi-
bens monachis, quód fíntpatrini, ad eos 
Canón icos extenditur, v t tradit Nauarrus 
libr. 3. confd. deflatu monachor. conjil.- 5* 
E t refcrlptumPij V.fubpcenis grauibus 
prohibens Rcligiofis , ne feeminas in fuá 
monafteria admittere , aut introducere 
príefumant , panter includit Canón icos 
Regulares , v t . docet ídem Nauarrus 
lihr. 3. confil. titul. de regul. can/ti. 68. 
pag. 2 6 / . num.3. V n d c , cum prohibitio, 
de qua nunc loquimur, circa ludos agita­
tionis Taurorum , fuerit expedita intiü-
m ReligionisjÍAné ad C a n ó n i c o s R e g u l a ; 
res extenditur. 

326 Inquires t e r t i ó , an 
etiam independenter á pnedida toleran­
tia Religiofi Ordinum M i l i t a t i u m , quo * 
rumquatuor iníignia CoUcgia Salman-
tic3? extant, prohibeantur intercíTe agita-
t ioni Taurorum per Bullas pr^faras Pon 
tificum ? Refpondco, prohiben. Etenim 
i l l i veré , ac ftridlc funt Religiofi, &¿ u o n ü 
ne Religioforum veniunt, dumnonex-
c íp ian tu r ; quarefub verbis prohibitorijs 
Pont i f icum fuprá adduftis manifeílé 
comprehenduntur. Et quamuis Grego-
rius X l í l . temperauerit Conftitutionem 
P i j . V . concedens,quód Milites quarum-
cumque M i l i t i a r u m , dumnon eílcnc in 
Sacris coní l i tur i , poífent intereílé agita-
tionibus Taurorum ; attamen nomine 
M i l i t u m non llgnificantur Religiofi Or­
dinum M i l i r a r i u m . índeque argumen-
tum pro noftra d e c i f i o n e f í r m a t u r n a m , 
cumexceptio firmet regulam in concra-
r ium , permittatur de terminaré M i l i -
tibus intereíTe pra;fat¡s fpcdaculis, fe^i i i -
tur, nonpermi t t i Rcligiofis Mi l i t i a rum. 
Rurfus Mil i t ibus , fi fint i n SaCris Or-
dinibus conf t i tu t i ,non conceditar inte-
reífe prxdiótis Indis Taurorum,ergo m a l 
t ó minas Religiofis Ordinum Milicariuj 
6¿ Ucet Militares Equires, etiam fi fint in 
Sacris confti tuci , poffint iam aíTiftcre 
agirationi Taurorum ex v i B u l b Cle-
memis V I H . ateamermea nihi l cft in-

noua-



mam abfolucé, quando l a i i liceant, era-
ctaar D . T b o m i s , et eias Interpretes ab 
c^odem Rodr íguez c i ta t i . Specialitcr agCic 
de taviroruiii ipc^ltaculo Don Franci ícas 
de Aw¿y*i'b-3-0hfwu¿ition.lHr.cap. jrTi.«. 
í y . Ec apud ipfam Guticrrez , Geaedo, 
^íauarrrus» AÍcoeer, Marianus, Salcedo, 
Bemardus Dia?, loannes G a r c í a , Gaz-
i i u n , loanaes de RQa,et ParladoriuSc V i -
i e etiam D . T h o m a m de Villaiuicua con-? 
aion.zJs S.Ioume Baptifía.cí'rea finm* 

Qu^Jlio X X I X . An Religioji* 
quifmt Magijlri, aut Dolores 
in Academia , vel in ca Cathe-
dram moderanturyji afm Pr^lá* 
to Regulan a loco AcademU ex~ 
trahanturifofsint a Senatu Acá-

demu, ifiAC a Magijiratu 
tpjius Academice deti-

neri) & impedí 
ti* ne exe~ 

ant\ 

-je^-T) R O parre aff i rnia t íuaal iquiar-
* guent p r i m ó . I d conccffumeft á 

Pontificibus cpniinunitcr Aca-
d e m i j s , v t poílint fuos D o l o r e s , Magi-
firos,ac Preceptores foucre, coníemarc , 
ac ab alijs oncribus i ipmuñes rcddcrc, i t ^ 
y t nuílus poílit eos ináe amouere, c tquo «• 
ad hoc Magiftratibus iurifdidtioeft pra;fti-
ta , v t pisedidlos in Acadctnijs retineant 
ad do^r inam tradendam,crgo i Pr^ilatis 
Regu la í ibus nequcunt conrra Pontif icó 
indulta , ae eonccíí iones ab Aeadeniijs 
remoueri prxfat i Religiofi ;ec, í i r c ú i o -
licantur, poterunt i M.agill:ratu,fcuá C o -
fetfli Académico ( a b eo f cü i ce t , c u i i u -
tifdiclio a P o n t i ñ c e ílt commi í í a ) deti-* 
neri;vcl,(i iara difceírerinc, reiiocarí>aliás 
n i h i l operare ncur Decreta,et Indulta P ó • 
t i f icum eoaceflain fauorcm Academia-
rum liceretque coruna Prslatis amouere 
ip fos , cum vc l l cn t . 

531 Argucnt fecundo. 
Plus confuli debet Magiftris , ae Prx-
ceptoribus , q u á m ipfis Stuáiofis Re-; 
gularibus , v t íequitas ,a<: ratio fuadent; 
ct proinde n i h i l his conceíTum eft,qiiód 
ctiam li l is cofiiccírum fuiCTe non ihtel-

Y i Hga-

nouarumeirca ReUgioíos , v t fupráa i re -
raimiís .CüncUuione pofitam tuetur ^ma 
nucí Rodr i í ;ucz?p^i^^Ü^?. ^quc§ft,Re^ 
guiar, qua^ ¿ S . a r i - j , 

3̂ 7 Inquircsd^co^m, an^dhuc 
índependenter á tplcr^nuapredica, pof' 
finp aíTiftcrehis rpedaculis Nouicij Rel i -
gioíiuiTi,&: ConucrO, feu qui ad domeftl-» 
ca admittuntur7quin fmt ad Ordines pro-
mouendi? Refpoadeo, fecluíis alijs cir-
cuní lapt i js , ex fe, &: ex y i Bulla? pcaefatae 
npn cíTe iílicitutii Noui t i j s , intereíTe prx-
fatisfpedtaculis; Etcnimca Conftitutio 
prohibensaíluicnriam Religioíls ad ludos 
Taurorú,cf t odioía,5¿ onerota, vt ex fe l i -
quet,-in oncribus auté,6¿: odijs nomine Re 
l igioíbrum nonidj no comprehenduntur, 
yt habetur in Gloífa in carp.bsneficium deRs 
gularib.in 6,6¿ docct ibi loannes Andreas, 
neaion Angelus infum.verboy relighfus,§. 
j ^.Sylueftet verbo¿religiofus y. á.$. 9. P. 
Henriquez ¡ib. 3. de ptenitent cap, j ó . n . 3. 
Se alij communiter; eftogaudeant fauo-
ribus Religiofor^n), v t traditut in Ckmen-
tina .1 .depriítileg.in cap.reltgiofo-, definiente 
txcommumcat.tn 6. S>c cum Mando í io /Na-
uarro, Tiraquel lo, Corduba, Sarmiento, 
^ic alijs docui tom. in Buli. Gmciat, difp. 4. 
num,2 2. &difput.24.fa m m . r / r . 

528 AdConuerfos autem 
expreífe extenditur p roh i t io ; nam , cum 
Clemcns V I H . amouit pcenam excom-
iTiunicationisinflidam á P ió V . addiditj 
MonacbiSy & Vratribm Meniicantibusy ca-
terjque cuiu/cumque Ordinis,& inftituti Re 
gularibus exceptis; Quos incidere in exco-, 
municaitioncm voluit,G Taurorum agitgi* 
t ioncm inuiCerent. H i s autem verbis 
comprebeMuntur Conuer í i , qui Prp-
feííxonera,rcu vota B^eligionem conftituc 
tiaemiferunt, qui ftricte, ac proprié Reli-; 
gioíi íunt . 

Quantum debeant h^c 
fpeítacula v i t a r í , 6c plura de fpcdaculis, 
& ludis antiquorum, qui noícere velir, 
confulat Coelium Rhodigin.//^. S,avti-
quar. leóí. cay. 7. Áf D . Auguftinum ibi ab 
ipfo relatum; D . Chryfo í tomum in M'at-
tbeur/thomit. 2S. Alcxandtumab Alexan-
árolib ó.gen'aUwndler. ^ . Í . L a d a n t i u t n 
Jjiívniznum lib.6. diuinar.inliitut. cap. 20, 
Arif totclem, Senecam^Volaterranum.P. 
Pctrum Ribadencyra,ct alios,quos refetc 
Emanucl Rodrigue? vbifupra art. 6. E t 
ptíEtcrea Ub.is.titul.j.in Códice Tbepdo/ía-
w^cxta tc i rcahíec pijífima Coftitutio I na­
pe raí o m m Theodoíij;Ct V^leriníaoi. De-, 
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Hgatuí ; ac aliundc prcXtereá omnia in 
dulta t ac priuiícgia conceíla lludioíls 
compete ré ctiam Magií t r is , ac Doí tor i 
bus, tradidimus fuprdUh. 1 , mm. 336. Ac 
ftudioíis RcguUribus couccíTiim cft ab 
Apodolica Sede, vt vndecumque ad ftli­
dia gencralia, falícrn ad aiiqua^políini: co 
fiuere,5¿: in eis comorarijquin á fuis Prac-
íatís impediri queant 5 ergo Magíftri , &¿ 
Preceptores Regulares in ipfis ftüdijsGe-
ncraÜbus publicé cdocentes impediri ne-
qucun t ,quominüs in «is verfentur; ac per 
confeqi iens, í i rcmoucanrur , poterunt re­
clamare, f i n é i s perí i í lerc , ac debebic 
Confcílus Acadcmicus, feu Magiftratus 
eos t u e r i , conCeruare, ac impc4ire?ne in -
de amoueántur , 

^ ConccíTum autem id eííc 
ftudiofis Regularibus/altem refpeótuAca 
dcmisE Salmanticcníis , conftaccx Bulla 
Mar t in i V". Con/iitut. 32, qu^ afFcrrurin 
ílatutis ipílus Academia yg. Hxc 

, funtverbaj Q u ó d q u e o m n c s , ¿ f i n g u l i 
* Religioíi in íacra pagina ftudentes per 
* Prouincias ad huinímodi ftudium deftina^ 
9 t i quorumcumque Ordinum Mendican-
* t iumpoí í in t l iberé ad huiufmodi ftudium 
9 venire 5 &: ibi abfq; contradiftione aliqua 
f ftudcrc,& Gradum Leotoriatus recipere, 
3 prout in prasfaro Parificníi ftudiocft.fieji 
? conCuccum. Di le^ i s filijs vniuerfis, &-fin-
* gulis Prioribus, G u a r d í a n i s , acalijseo-
* rumdem Monafteriorum, Conucntuum 
* Salmantinorum Pra:(idcntibu$í& Fratr i -
* bus in iungé tes ,quód ,omni exccpcione,i5¿ 
* excufarione ceflante, prxfatos in Sacra 
* Theologiaftud.éces,&: Baccha l aúosa l i o r 
* fum, vtprnsfertur,venientes recipiant. E t , 

poftquam firmiter Pótifex obl igat ioné i l -
los recipiendí fta.tuit,profeqiiitur inferius; 

r9 V c r ü m , quia, ficut etiam accepimus, d i -
p l e d i Füi) Generales, &: ProuincialesMi-
9 niftri OrdinumMcniicant ium in Genera-
9 ralibus , 5¿ Prouincialibus Capitulisha-
9 .denüs per eos celebratis nonnullas inhibi-
, t iones, & prascepta fecerunt coiuinentia, 
^ ne .Fratresipfo.rum Ordinum ad Studium 
9 Salmantinum pro ftudcdo,8<: Gradus Lc -
, ftoriatus,Lice1nt,ix,&: Magiijerij in Theo 
9 l og i a r ec ip i endoaccede réaude ren t , quod 
, de diredo eft contra noftras pr^fencesCÓ-
, ftitutiones, &: Ordinationcs, ac naturam 
, Gencralium Studiorum, max imé huius, 
f quod eft vnum de quatuor Qrbis gencrali 
, bus ftudijs iure feripto ordinatis; Nos fidé 
„ Catholicani in regione Hifpanig afFedi-
, bus fynccris.dilatari, 6¿ ainpliari,ac Rcgi 

Caftellíc prefenti- nobis , & Ecclcfix Del 
qaam plur imüm dcuoro, ét Succcíloribus 
íujs , d idoftudio redderc g ra t i c íb s , 
&: Tuper prcL'frúílisde opportuno propra;-
fenti \ ¿¿ futuris remporibus, pfouiíio-
nis remedio prouiderc cupienpes, inhibi-
tiones , 6c pra^cepta p r sd i í l a hadenus 
fub quacumqj vertjorü forma edita, prae-
fentium ferie, authoritate Apoftoíica ex 
cerra feientia reuocamus?caíramus,5¿:an-
nu!lamus,'Eifdem authorirate,&: ícicntia, 
Generalibus , Prouincialibus Miniftris 
prasdidis, Cuftodibus, &: quibuflibet aüjs 
ciidorum Ordinum Superioribus, ipfprñ-
que íingulis, ac Capitulis eorumdcrp ybí-
libet inpofterum celebrandis , diftrjctiíis 
jnhibentes, ne prxdidtas inhibitiones, & 
pr^ cepta?feu ordinationes,aut quceuis alia 
mandara, per qug intentio prxfentium no 
ftrarum Conftitutionem, 6c Ord ina t ionü 
quomodplibet inipediatur, deinceps con-
dere>facere,feu ordinare audeant ícu,prcE 
fumant ,• decernenres ex nunc pro tune ir-
j i t u m , 6c inane, quidquid fuper prarmiffis 
.qualitercumque á q u o q u a m quauisautho 
l í ta te feiepter, yel ignoranter contigerit 
attentari. Hucuíq,Pontifex,quaE verba 
tranfcripfi , t u m vt afíumptum fuperioris 
argumeti vires caperct, tum vt ex i l l is fc-
.quens ctiam argumentum efFormctur. 

335 Arguent te r t ió . Ex prasfa-
tis Pontifícis verbis conftat, nuíium Re-
gularem pofle impedir i ,quominüs Salma 
t icam acceda t jnonfo iüm íludendi caufa, 
v e r ü m e t i a m gratia accipiédi GradusL i -
.ccntiatus,6¿ Magifterij in Theologiva,nec 

ÍJOÍTC quidquam in contrar iü ftatui á vt¿. 
, atis Regularibus, n e c á Capitulis \ ergo 
neepoterit ab illis ftatui, vt> poftquara 
Gradus ciufmodi aliqui acceperunt,vfuni 
&cxcrc i t ium illius inAcademia dimit tat , 
,ct inde amoueantur; cum tradicio dodlri-
na; in ipfa Academia íit finis magis imme-
diatus,etproximus,proptcr quem Gradus 
rufeipiuntur; Alias non obtineretur feo-
pus intentus á .Ponr.ificc,n<;mpé vt ea Aca­
demia Magiftris, ét Prasceptoribus abun-
daret, hique fuam dodrinam in publicum 

.ftudentium commodum difpenfarent: (i 
quidem ha;c omnia deficecent, íl á Prseia-
tis fuis inde amoucrentur , et non cílec 
poteftas in Academia, aut in eius Mag i -
ftratu ad reíiftendum Prgelatis,ctdetinen-
dum,aut reuocandú prasdi£tps Magiftros, 
feu Preceptores. 

3^4 Arguent qnarró . Si pra-
fati Religioíi Magi f t r i , aut Modcratores 

Cathe-

V-



Qufftio zpe An Rdigicft, qm j l m Magifiru i $ & y 

Cathedrarum poflent áí l i is PrcEÍads rc-
rr)oucri á loco AcademiíE, máx ime oba-
i iqu^m cauíam,prQptcr quam arbitraren* 
tar,fprc remouendos; A t de cauíis Mag i r_ 
¿ t r o r u m ^ D o C t o i i n h ^ quprumcumque a-" 
l ¡orum,qui in Academia; aíbo funt infcri-
pi:i?cognÍtip pertinet ad /Víagiftratum ip -
íins Academi^; í jc enim ei á Pontificibus 
cft conceíTumj Ergo ncqueunt P rx l a t i Re 
guiares remoliere Tubdicos á Ipco £ cade-
miíE propriaaiijthoritate.quiri í a l tem accc 
dacauthoritas Magiftratus id decernens, 
vel ei manifefterur ápr^d ié í i s Prselatis, 
caufam eífe huiufmodi , v t eius cpgnitiq 
ad illos non pertineat,fcd pr iuat iué ad ip-
fos Pr ídatos jcur enim Academia,&: M a ­
giftratus fucciurirdiclioní cedant, dum eis 
non conftat,quód caufa ad ipfos non perti 
neat? 

j E 5 Etenlm certnm íeflt?cpgni 
tionem caufarum, faltem p í u r i u m , fpe-
d á t i u m ad illps Magiftros Regulares pcr-
tincread Magiftratus Academiarum ; V t 
videreeft inMagiftrp ^cholas Salmanti-
no>cuj á Pontifice Mart inp V . ea iur i fdi-
d i o eft cpnceífa ; Conftat ex Con/iitut tone 
¿ ¿ . . a l l a t a i n Statutis Academia Salman-
tiuíE pag.jó.ytyaLitiltgmfíatuimus, &ordt 
namus, qubdaApVttiiHum Scholaftuum perti 
neaty^udire^examinarefdicíderey & determina 
re.ornneSi&Jingulas caufas ciuiles , crjmh 
nales Doñorum, &'Magi(lrprüm) LicentiatO' 
rum, Bacchalariorum, & Studentium in qua-
cuwyue FacúltatejOf^cialiumqueomnium V-
niuerjttatis, acfamiliapum contimorurriy co-
msnfalium omnium, & (¡ngulorum praditfo-
purn ínter ipfos}veí eorum quoslibet, vel alias 
contraprádiófos, vel eorum quemlibet motas, 
& pendentesffíue quas moueri,^ oriri contin 
get quomodolibet infuturum. Hinc, v t a l ib i 
in hoc tradatu obferup, Magifter Schols 
Salmanticefis poteft in^eguiares fibi fubr 
ditos procederé in aíiquibus cauíis , <S¿ 
eos muldare. Videtur ergo, ius penes ip-
fum e[re, v t caufa ei manifeftetur, propter 
quam Magifter Religiofus amonetur ab 
Academia,vt confieran ad ipfum cogni-
t io illiuspertincatj-indeque poterit prsedi-
d u m detinete,aut reuocare. 

I l 6 Arguent d e m ü m ex 
cofC^uia ad bonum publicum í p e d a t , Ma 
giftrQS,ac Preceptores in Academia ver-
f a r i , cutn ex yiis Studcnt-ium y t i l i t a s , &¿ 
íuuentut is eíjucatio dependeat , &: i n ­
de ipfius Acaljiemiae fplcndor accrefcat. 
Q u ó d fi l iberé a Pr^latis Religioíis pof-
fint ab Vniucrí i tacc amoucrí)hi$ pubUcis 

commodis, & b o n o publico detrahitur; 
nec ob fpeciem alicuius ciüpíE, daiii h¿ec 
non manifeftetur ipfi Academig , vidctuc 
fas eíre,illos exindé rcmQaere;aliás occj 
fio prsebcbirur,vt etiam abque culpado lo 
nutu Prelatorum , 6¿ fprtaffis aJic}uando 
v t mafeupIaTtlreTaiu^^ t id no 

l i tc redendum ) indñTgeatury Prelati pr i -
uent Academiam Magiftris,&: Preccpto-
ribus, indetrimcntum publica ytihtatis» 
que, ceterisparibus alijs cómodis part í -
cularibus deber pr^ferrj. 

537 Hec fun t argumenta, 
que probpinione fupcripri excogitare pp 
tui,nec aiia,quibus roborar! queat, inue-
nio .Meum iudicium duplici iapi ailertp 
propono.Sit p r in \üm affertú.Rr^íati Re-
gularesjfi nulla caufa ex dicendis in fecun­
do aííertp interueniat , nequeunt pro folo 
íup placi.to,5£ ñu ta , 6c m u l t ó minus prp-
prer aliquam maleuolé t iam , amoiiere de 
loco Academia Magiftros,aut Preceptor 
res fibi íubdi tos , publice in ca cdoccotcs 
ex ipílus A c a d é m i e preferipto, aut deíig-' 
nati.pne,Moderantefque Cathedrasjaut fa 
]ario,yel ftipendio ipfis dcfignato.legetes. 
H o c a í í e r t u m conúincunt faltem aliqua 
ex argumentis fuperius facljs,que repeten 
da non funt. De indé indulta ¡Pontií icum, 
ac priuilegia Academiarum,de quibus fu-
prá,aliquid debét operari,ne fruftranea red 
dantur; operar i autem aliquid aliud nec 
poffuntjnec intendunt>vt infrá declarabo, 
niíi quod in hoc aíferto continetur. 

3^8 Nec ccnfcatur,id nihi l 
cíTefadepquejíivIteriüs aliquid no fuper-
addatur,qupdpperentur, reddi .fru^raneai 
nam id faupri Acadcmiarnip,^ Magiftro* 
rum confulit.Etenim eam Rcligípíi pbe», 
dientiam fuisPretatis prpfitcnturjVt quo«| 
aimque ab lUis mittancur, debeant proft-
,cifci,quamms n u l k adGt caufa eps amo» 
uendia4pcp>m qup verfantur, 6c P re la t l 
pro nutu profedioncm precipiant; nec h | 
tenenturexponcre fubditis cauCam, pro---
pterquam á loco in locum ipfos remo-! 

. uentjnec fubditi ip i l ius habent, v t ea ipfís 
exponatur, G e t e r ü m inprefenti cafu ne­
queunt Pr?lati pro nutu, 5¿ pláci to amo-
uere a loco Académie Preceptores; a¿¡í¡ 
caufa fublit^debent eam ipfís fubditis indi 
care, ne i l l i reclamcnt, 6¿ viplar i Pontifi­
cia indulta, &: Acá dem i a? pri u i legiaar bi -
t r en tu r .Rur susnon fac i l épb leiicm cau-
fam,quamuis eafufficcret ad amouendñ 
fubditumab alio loco , debet Prelatuk 
amoviere Preccptorem ab Academia,fea 
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potius cofalcns publico feoao,5í ipfms A-
cademice vcilitacwaoa mi l ob graucm cau 
fam id eft preí l i turus. Ecce crgo prefata 
inddlra, acpri i i i legianoiipamin operaa-
tu^ncc fmíh'anea redduntui:, Ciírri Prela-

• torum Regulacium poceítatcm limicent, 
&: coerccaac. 

j j P — Sit fecundum a f e t a m . 
PoíTant Prglatl Regulares amoucrc íuos 
íubdicos alocoAcadcuile in aliutTi,etiani 
fí Gadicdras moiercntar, auc acccpto fti-
pendiódQccát ,vel ex ipfíus Academia de-
f i g n a t i o n c , & confeníü l e g a n t ; dunimodo 
iílí cu lpam aí iquam cómilerintjquac poe-
nam rernot ionis mcreatuc,*auf eorum rc-
rnocio ab i l ío loco grauiter interfit ad Rc-
l ig ion i s commodum , feu rediuni eius re-
g in i en ,ve l etiam ad ingentem ipforu M a -
gi( l iorum,qai í n i é a m o u é m r , v t i l i t a t c m . 
Nec Pcselati tenentur manifcílarc Confef 
fu i Academico^aut Magiftratibus caufas, 
propcer quas fubditos inde cxtrahunt;eno 
h i debeant íiiam profedioncm; &: exitum 
« b co loco íigniíicarc i l l i s , tum vt yrbani-
ta t i confulanr,tum vt alius, íl neceíTe íir, 
ipforum loco fubftituatur, aut dcíignctuc 
ad docendum, tum demum, v t fuo fubie-
¿tionis erga Acadcmiam oíficio fatisfa-
ciant. 

J40 SuadcturaGTertufn.E-
ten ím quód Rcligioíi Gradibus in Acade 
mia infigniantur, &: in ea quoquo modo 
doceant,nec to l l i t ab eis fubíectioncm er­
ga fuos Prxlatos Regulares in ómnibus , 
i n quibus debent eis obedientiam prseíla-
r e , n e c d e t r a h i t á Prxlatis inrifdíclionem, 
qua gaudent.vt fubditos in fuo oíBcio co-

tincanr,&: ad obferuantiam Rcgularis dif-
cipline cogant, &: v t fuum Sacrutn O r d i -
ncm reda gubernationc modercntur/Nec 
ctenim vnquam Pontífices aliquid có t r a -
r ium intenderuntjcumenimadco profpi-
cíant Rel ig io íe obferuantiaj, qune condu-

\ cít ad^Ecck í i ? publicum bonum, &: ani-
( marum ¿aTútem>ac ddc ímm edificati-Qne» 
*n lh i l (Ktuere In animo cis fu i t , quod bule 

gubernat íoni , 6¿ obferuantHe repugnarec. 
Atobferuantia Religíofa labefadarctur/ 
S¿ facri Ordines r e d é gubernari non pof-
fent, íl Praelati non valerent fubditos rc-
mouere á loco Academia, cum hanc poe-
nam corum exigeret culpa,aut Ordinis gn 
bernatio expoftuUrer;ergo poííunt eos in­
de remouere, cura aliqua ex didis caufis 
intemenit. 

341 N a m ponamus (quod 
•non continget)fubditum Regularem M a -

giftrum fcandali miniftrarc occafioncm in 
loco Academix ob culpam a í iquam gra­
ucm, aut cum ita neceitarium eííe, v t Re i i 
gionem gubernet > vcl ad tradandum a l i -
quod negotium grane ad i l lam ípedans a^ 
l i b i a í l i da t , quód nuilus alius id valeac a-
deó ftRenué,&: cum fatisfadione pr^ftare. 
Quisdicat, in ijs cuentibus non poíTe Pre­
latura amoucrc fubditum é ioeo Acade­
m i a , & dunc non teneri obedire, cum in 
hoc verfemr ingens difeipliuse Religiofa?, 
publicas xdificacionis, & regiminis R c l i -
g íon is m o m e n t u m í l m ó etfi culpa non e f 
fet publica,í] tamen eiufmodi eírct,vt B^c-
ligiofus animas pareretur detrimentum, in 
loco Academice cxiftens,aut periculu pop 
fet fcandali t i m e r i , aut fedirionem intec 
carteros fuse Domus Religiofos mouerqt, 
vc l corum obferuantiam mlnucrct , í imi-
liave patrarct,teneretur quidem Prrelatus 
cum indé repcllcre,eum debeat tum il l ius 
animas profpicere, tum fui Ordinis bono 
n o m i n i ; & difciplinx Rcgularis obferuan-
t igfeduló confulerc,camquefartam teda 
ómnibus adhibitis remediís conferuare. 

342 Explicatur amplius. Is, 
qu i Gradara in Academia obtínuit^aut in 
ca edocet,non eximitur ab obediét ia fuo-
rura Pra:latorura,vt cft euidcns;Si autem 
ab cis non poíTet ab eo loco dimoueri, auc 
.ca remotione,ren quafi exilio ob culpas,^ 
de l idapun i r i , nec cius anima? faluti pee 
i ioc remediura valerct confuli,<S¿: ad difei-
plinse Religiofa? obferuantiam compel l i ; 
vcl í iproptcr ip í iufmet Religionisfpecia-
lem vtüi ta tera nequiret ad alia muñe ra , 
aut muñía auocari;fane exemptus á Prada 
tis raaneret,faltera in pluribus, Se prsc;^ 
puis,quíE Rcligioncm ipfara,(3¿: v o m Ob.c 
xlientig concernunt. Indé crgó eneruarc^; 
tu r rcgularis difcíplina : Sacrorum O r d i -
nura norma laxarctur:.votum Obcdientiae 
feré redderemr inane: fandiones, ac regu­
las infirraarétur, totaque rucrct moles ob-
feruanrias.Et ne?crcdat a l íqu i s , hoc fuiííc 
á Pontificibusindulrum, aut priui lcgíum 
Academijs c5ceírum,vndé h^.c omnia dc.-
trimenta exoriuntur,? 

34^ Adhuc id dcclaratur. 
Jn Religiofb Mlagiílro, feu Pta:ceptore, 
prius cíf^eíTe Religiofum, q u á m cífc Gra-; 
du infignitum,aut publicum ProfeíTorem; 
illudque eíl principalius, & fundamenta, 
quod nunquara cft labefadldum,- (Sí quid-
quid fuprá i l ludaddicur, cidebet aptar í , 
quin nocear,aut qu ídquam é firmiute mjí 
nuat; Quod fané ex ipíis rcrpiinis, &: coríi 

actenri. 



QuáJHo l y . An Rdígioji^mfmt M a g i j l r i ^ , % i j 

í r tenra confidcrationc cft manifcftü.Hinc 
ñ r ,Pn i ' l a tum pofieíhbditum Pr¿Eceproié. 
puni-rCjacnouerejCxilio muictare,fi merea-
tuf,aut ad aiiuui locCimittere/i cauía gra-
uis Rcligíonis expoícar ,• iliuniquc teaeri 
obedire^-nam híec ei incumbLint,quia ReUr . 
giofus efl:;o¿ huic primoeua: obligationi no 
poteft fe fubtraherCsquia Prasceptoj: ell; a-
lias rario Preceptons prsualeret ftatuiRe 
iigiofi.Vndé Senatns Cafteilíe Regius, cd 
aliquandoexoraretur proquodam Magi-, 
ltro,CathedríE Moderatore,á fuo Regula-
r i Prelato á loco Academias amoto ob 
caufas intiis adfuum facrum Ordinem ípc 
¿tantcs, fumma cum pictate l ac pmdeutia 
Confclíbi Académico exorantí reípondit , 
i l l um Magiftrum priusfuiííe Religiofum, 
quám GraduinfignítumT Modera to remqí 
CathedL'íE,&: indé priüs deberé muneri Re 
ligíoíi inobedientia PrelatispreftandaCi-
tisfacere, 

^44 Vlteriüsfirmatuí:. Cec 
t i l l imum cft5alíquas efíe culpas, ¿¿ caulas, 
queiufte exilij,aut amotionis á loco poe« 
na debent vindican. Deindé etiam eft cer-
tumjrefpeftu cuiufque fubdiú deberé darí 
aliquem ludicem/eu Supenoi-cm,qui de­
licia puniat, alias crimina iiaipanita mane-
reut. Tune í ic ; fi Religiofus Mági í lc r , aut 
Preceptor culpam comictatjcui exil i j ,aut 
amotionis á loco poena deb.etur, culpa 
non cadat fub iurifdiótione Magií iratus A -
cademie>(nam h i e v t alibi decidimus,uon 
de ómnibus, fed de aiiquibus cauíls c r imi -
nalibus Regularium poteft agnofcerejfane 
Prelatus Regularis reoetur eam poena i n -
iugere;al ioquín culpa impunita manebit, 
cumnullusaliusreftet, q u i i l l a m uifiige-
rc valeat,niíi PÓtifex, aut eius Nuntius, íi-
quidem Regulares funt exempti. Pontifex 
autem,aut eius Nuntius de his culpis caíU 
gandís immedia té non curantjatque adeo 
íi á Regulari Prelato no puniretuc jlle fub 
dí tus, immunis euaderet a poena; Et prete-
rea ex fe l iquet , culpas intra Reí igioncm 
patratas intra ipfam fore puniedas;&:vim, 
ac poteftatem refiderein Prelatis,qua fub 
di t i frenentur,ac puniantur, 

^45 Confirmatur adhuc.Poteft 
Magiftcatus Academíe fubditos fuos, 
á loco Academ ie amouere propter ali-
q i i o ide I i dum,cu i ca poena proportione-
tur,6¿: cuius c o g n i t í o a d ipfum pertineat; 
&: idquide preftare valet etia e.rga D o í t o r 
t o r c s , acpub l i cé iegétcs;erg6 idipsu pras-
ftarevalcbitPrelatusRegularis erga lubdi 
ios fu®s eíiaMagíftroS;ac públicos Píofeí^ 

fores^Etcnim magis ftriclé lubieílus eft Re 
Imofns fuo Pre la to^quám quiiibet (ubdi-
Í I í tioMagiftratui^-quodergohüiclicetjCur 
Prelato Regulari denegetur \ máx ime cu 
ad Pre la tum Regularcm pertineaí o m n í ­
moda gubernatiofubdi.torum;&:de eis íinc 
redditurí Deorationem^atque adeó follcc 
ter incumbere debent, v t iJÍós á culpis re-
trahat,6¿ ad vir tutem femada promoueat, 
imo &: progreiTüsin eorú fpintu , ac pec-
fedionefollicitent; Que obligatio no co-
dem modo eft in MagiftratibusAcademi^, 
ad quos externum pertinet moderamen in 
his,que ad Academíe , pg Academicorum 
publlcum bonum (jpedant, 

346 l a m vero non tcneri 
PrglatosRegulares,fi amoucant fubditos 
á loco Academíe ,caulas amotionis M a g i 
ftratui7nec Confeffui Académico m a n i t c 
ftare,fuadcturprimójquia n u l l ú e x t a t i o s , 
,caput,aut titulas huius obligationis ? que 
non eft imponenda P r e l a t í s . Deinde quia 
ipfi in fuá gubernatione indepédétes funt, 
arque adeó ab Academia non dependent, 
quominús fuos fubditos corngant , vel ad 
a l iumlocumob ingentem Rcligionis v-
ti l i tatem deduca t .Te r t i óex praxijfeu cjua-' 
fi ex reindicataj-quia vidimus PrelatosRe 
guiares amouenres íubditos á loco Ac ide -
m i é , he ea refiftente, ac reclamante, fuam 
caufam o.btinuerunt.Pnctcrca,quia contin 
gerc poteft, caufam,propter quam Prcla-
í u s a m o u e t f u b d i t a a l o c o A c a d e m í e , n í a -
nifeftad non poíre,nec deberé; vel quía cft 
de l i f lum gtaue occnUunijCx cuius manit'e 
ftatione dedecus Rcligioni,aat Reiigiofo, 
qui amouetur, ímpingerc tu r ; atque a ; 
reuelari non deber; vei quía caufa ad R.cl i -
gionem fpccl:at,5¿eam fecretó tractari ex-
pedit.Et ce r t í i lmmm cft , nunquam inten-
difte Pont í f icem, quodeumque priuilegíii 
A c a d e m í e concelíeri t , v toccu l t a d c l i ü a 
publiccntiir,nec,vt Re l ig ío las , au t Rcj igio 
fame , íp lcndor i s , ac honorís iaduram j i 
t iantur .DeniLim, quía caufa manifcfta«da 
effe^vel vt a g n o í c e r c t u r , e a m cííe íui l ic ié-
,tem,vei vt conftaret ,11011 pertinere cogni-
t i o n c m i l l ius ad M a g í ftratum Acadcmie ; 
fed propter neutram ex his rationibus ma-
nifeftari debet; c r g ó abfoluté non cft y lia 
obl igat io i l l a m manifeftandi. 

347 Et quidem non eft ius, 
aut t i tu lüs ,v t Magiftrarus A c a d e m í e ag-
nofcat de cauf x ía í f ídcnt ia jncc ad cü fpc-
£l:atfcire,quid Pre la t i Regulares operen-, 
tur circa fuos fubditos; ac fané i l le conare-
m íueti l ig iofum > & a poena cmm^ 
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Mt faltcm fupct' caufe faíEcfentia otiretur 
lj$¡& co!ntroi!eríiá,ex qua piara incoiiimo 
daex l iba t í s rupcrius emanirent- Dcindé 
ncc ca mauifeílatio cít neceiriria, vt nolca 
tur,caurarn,n5pcrtinere ad Magír t ra tum; 
nana id debet fápppm,qiiótíes cafus hic t* 
uenit .Sicutjí ifacrum Fidei Tribunal a l i -
qucm fubditum ciusMagií l ratusapprche-
dat,non debet manifcftare eaufam, vt i n -
de cognofcatur, non caderc i l lam fub i u -
r i ídidione Magiílrarusjfed fupponirur tac 
caufam cífe ex hiS;qux priuatiné ad íafictae 
Fidei Quíuíltores fpectant^'Sic.fua propoc 
tionc feruata,cum Prelatas amouet fubdí 
turn Pra:ceptorem ab Academie loco ílip 
ponendum eft, id r i t e , ac rede faceré, ¿¿ 
caufam ad ipfum omnimodo perrinere.Ec 
profectó,quando caufe fubíiítunt ad Ma- • 
gi í t ra tum pertinentes, nunquam ignoran-
tar;atque adeó ib cafa pr¿Efenri,íi caula ig 
norcturjipí'a ignoratio caui£ oÍLcndit.eam 
adMagiftrauum Academia non percinC' 
re.Tota doctrina tradita amplias robora-
bitur foíutione argumentorum , c í \o ea 
noílris rationibus maneant iam enemas 
ta. 

548 A d p r i m u m ergo ref-
pondeo,á Pontificibus folummodo fuiíTc 
intetum;quod in noftro primo aíferto de-
cíaratur,-nec vl ter iüseos intendiife, fatis 
conftat ex his.qu.^ pro fecundo alferto elu 
ddaaimus,S¿ ex his,qax aíferuimus lib. 1. 
m m . i o j . circa priuilcgium , quod Ponti-
fex concelíit Regularibus Studiofis venie 
d i vndccLinsque ad Academiam Saímant i 
nam.qain á íuis Prrelatís impedid valeat. 
V n d e q u ^ í i b c t indLiira,acpriuilegia Pon-
í icum conceífa Academiís , 6¿earum M a -
giítratibus,ac ProFcílbribus Religio'aSjex. 
pilcada funt iuxta doctrinan! adhactradi-^ 
t am; cum lemper debeat infpici mens, ¿i¿ 
animas Legislatoris in promulganone le-
gis^vel conceííione priaiiegij,ncc poílit de 
cocredi ,necaí i i rmar i ,volni í rc iaferre Sa-
r r i s Ordinibus grauia detrimenta,eorum-
qae fanctiíTimas conrritutiouesinfringere, 
auteccafionem pr^bcre,vt dífciplinaí re-
gularis norma encruetur; cum có t ra r ium 
conftec eíle Pontificum animo inuifeera-
tum. 

i4P Adfecundum argume 
í u m refpondeOjncc refpedu Studioforum 
Regulariumjnec Magif t rorum, intendiife 
Pontíf ices, quod io eo aíferitur, fed dum-
taxát quod in noftro primo afferto conti-
netur;Ncc Mart ini V.confUrutio ib i alia-; 
ra nobis aduerfatur iuxta dicta mm.prm-

fát'u&L iuxta explicadone ilíius, quam de--
dimus loco re la to l ib . i .mm. 200. Et fané 
ílornncs Srudiofi Reguiaies pro l i b i t o p o f 
fent vndecumque ad Salmantina^ A c á -
demiam aduentarc, que ibi CoUcgia , &: 
Co^nobia eos caperent? quibus v id i t a ré t 
r edd i t ibus íQuomodó alibi ftudia Ordinu 
Sacrorum conferuaré tur?Quot ,v t ardio-
rcm difciplins normara virarcnt,Salman-
ticam a d u e r i r e n t í Q u o m o d o PrxlatusRe 
gular ispoífc t fuam Prouinciam reda dif-
pofitione moderan? Non ergó IntclligenJ 
da funt materialitcr verba Pontificis, fed 
iuxta interpretationem daram-, í b idem e-
tiam Pontitcx precipit,nc Regulares pro­
hibeantur ad Salmanticcnfcm Academia 

'' accederé pro Gradibus accipiedis.Ex qui­
bus verbis fie arguo.Non eíl iotclligendu 

. materialitcr, <5¿ abíque limitatione, vt fo-, 
nat,poíre quofvis Regulares aíTumereGra 
dus Magifterij,ergo necintelligenda funt 
matei-ialiter,& abfque l imitat ione, vtfo* 
nant^u.cuisalia verba coneedenriafacul-
tatem Studiofis adaeniendí vndecumque 
ad Academiam Salmantinam , ftadiorom 
caufa,aut verba,quajcumqae detur,indul-
gentia, vt Religiofi Moderatores Carhe-
drarum nequeant aloco Academia: amo-
ueri . 

550 Confequentia proba-
tur;nam non conceditur maiori vi,(5¿; cífi-; 
caciaea facultas S tud io f i s , rMagi f t r i s i l 
iud priuilegium , quám coceditur licentia 
generalis ad accipiendos Gradas,vt ex ce-
noreverborura Pontificis conftat ; e r g ó Cx 
hxc fecunda licentia nequit accipi, v t fo-
na t , ñeque poterit prima i l la facultas,^ 
quodlibet priuilegium. i am vero antece-
dens fuadetar/quia ibi non intendit P o n t í 
fex detrahere quidquam ex ordinationi-
bus cuiufque Sacri Ordinis; índeque ccr-
nimas, in píaribus Religionibus prohibe-
ri,neabearumalumnis Gradus accipian-
tur,quin cenfeatur obfiíliPontificia Con-
ftitutioni.Deinde pofiet cocingere aliquos 
velle ad Gradus Magifterij promoueri, (1 
eis pro l ibi to ¡iccret , quince Religionis 
fplendori,nec x\cadem¡c'E ornamento ex-
pcdirent ;maximé cum nonfemel eueniat, 
Apicntioribus nonfuppetere pecunia ne-
cei'lariamadfumptus,quiin Gradibus ac-
cípiendis fiunt,-^ fuppetere rninús fapien-
tibiT3,3¿; fortaf^einfufficíentibus.Quisaa-
tem fibi perfuadeat, Pontií icem nolle, ve 
Prxla t ihos prohibeant ápet i t ione Gra-
duum?Rurfus etiam conringere poílet^vp 
plur imi cx vno SacroOjrdiac optarenr ac-

ciperc 



cipere M a g i t e i j Grad'4S,'qupmm mul t i -
M .;o in dcirirncncum vcrge'ret Ordinisob 
Mcommod^quse indé fequerentur, &¿ ne-
ÍMQ non agnoícacXi perpeadac.Dema 
cum Ofdines Sacri non poíTent íuppedita 
rcomnibusambienribus Gradü íumptus 
neceiiarioSjil l i forent hinc indé eos cogre 
gatari^yndenon exigua loUicitado,anxie-
ta.s,6¿ damna exorirenturcontra regulare 
ooícruanciam. Neceílüm igitur eft fateri, 
vcrba,6¿ conceííjones Pontificias,non efíc 
intelligendas abfque liaii tatione,^: inter-
prctatione; Eamdemque l imi ta t ipnem, 
ac interpretationem aptamus cuicumque 
priuilegio,quodincafu n o í t e quxftionis 
ooponatur; 

351 A d ter t ium argumen-
tum ex nuper diftís refpondco, non c u i l i -
bet Rcligiofo pro l ibi to licere G r a d ü Ma 
giftcrij in Academia affumere, nec quoad 
hoc to lh fubordinatione, &; dependentia, 
quam debet Reíigiorusexhibereluis Pr.x-
iatis.Nec ex co,quód abhis poílir amoue-
ri. á loco AcademiaeMagifter,requirur,ab-
roluce reddi inane rufeeptionem Gradus, 
abiato vfu;6¿ exercirio i l l ius; Etcnim non 
adeó frequens eíl híec amopio Magiftrorü 
á loco AcademirevVt id incommodum vr-
geat .Practereá,etü aliquisMagifter amo-
ueatur, a l i j , 5¿ plurcs remanent, qui fuffi-
ciant ad docendum in Academia, quibus 
eius íp lendor , ac ornamentum coníerua-
tur .Deindé indies nonpauci Gradum ac-
cipiunt,arque adeó vno,aut alio deficien­
te, totidern fuccedere r & expíete nume tú 
ío len t .Demürn ob alias caulas folent M a 
giftri,S¿ Moderatores Cathedrarum á lo ­
co Academia: difcedereynempé íi promo • 
ucantnr ad Epifcopatus; fiin Generales; 
aut Prouinciales fuomm Ordinnmeligan 
tur , (qui faltem ad tempus abfunt) íi alia 
munia ob i tu r i indé proncifeantur, aut ve-
l in t Magií'terij onus relinquere, 6¿ prac fa-
tigatione, aut imbéci l l i ta te , ad alia loca 
pergere.In quibus caílbus cadem incom-
moda requuntur ,nempé quód deftituatut 
Academia Príccep;toribus,quód eo rpíen-
dorc priuetur, & í imil ia ; 6¿: tamen nujíus 
adhucp.rohibuit .qupíninus praedi¿ti a lo­
co Academia difccderentjGur e r g ó , c u m 
negotium Religionis agitur, & Pr^latus 
Regularis confulit difciplinae religiofe, &: 
regiminifui Ordinisrh?c incommoda co­
cí amentur? Et fané rurpicor,aliquando de 
difceíTu Magiftri Moderatoris Cathedrx 
non paucos ex ipfa Academia, commodu 
fequi;ccnfere,nec de illius orbitate d o l é : 

t.c| led potiüs air.bit.afi, piares luppetere^ : 
qui in cius locum digné laccedant • 

caufas Regularium Academicorum perti­
nentes ad Magiftratum limitaras elle, 3¿ 
Cuteras ípeclare ad Prxlatos Regulares, 
ex quibus íunt ha*, propter quas pr.Elati 
fubditos amoviere queunt á |oco Acade -
rnix.Nectencntureasmauií -cf tare Magi -
ftratui,aut ConfeíTui A c a d é m i c o , vt íatis 
a » . j ^ . o f t é d i m u s ; q u i n i n d é alíquid dero 
getur iurifdidioni Magiftratus Academia, 
qui nul láhabct iurifdictiona circa puniéda 
delifta^ue Religiofus commi t t i i , 6c non. 
funt contra ipfius Academiaí bonum;&gii 
bernationcmmec circa alia, qu^ ad ipfam 
Religionem fpeetant, ob cuius vti l i tatem 
poteft Pra;latus fuoi.íubditos abcoloco 
amouercjnec deindé ius habet,vt c i caui>. 
manifeftentur, máxime cum vergetec no 
infrequenterífi hieuentus frequenter con-
tingerent)in Religionis detrimentuni md 
nifeílatio. Al ia vbinuper addidi, quibus id 
finniter íatis ftatuitur„ 

353 Ád v l t imum argumm 
tum refpondeo ex nuper didis ñutn, 
Academia nonpriuari publicis c ó m o d i s 
.ob remotionem alicuiusPr£Eceptoris,imc? 
aliquando purgari.íl forte Preceptor ppi-
nionc vita; laboret;Vel l l , non ob culpas, 
fed ob eius indigentiam ad negotia, & mu 
nía Religionis obeunda amoueatur, id in 
fp>lendofem cedit Academia;,gua; commu 
nis parens gignit a íumnos,qin vbique deí* 
derentur,-Nec enim omnes" PríEceptores, 
ac Magiftri inca debent íernper veríarijCÚ 
exinde debeantprodire, qui dignitate^, 6¿ 
muñera ger^nt,5¿; ruam doflnnam alijs in 
locis bono publico diírcminent. Et quidé 
nunquam continget, Academiam detUtm 
pluribus,5¿ fapientibus M.agift.ris,qui fuíH 
ciantad docendum,moderandum Cache 
draSrCducandam iuuentutem,S¿: ornaxTacn 
tum Scholisprxftandum, cum yu íus , aut 
alterius difccífus^el amotip patum ex bis 
ómnibus minuat , m á x i m e cum quotidie 
noui M a g i f t r i , &: Preceptores prodeant. 
D e m ü m , efto aliquid fplendoris Acade­
mia immínuere tur ob defedum vnius,aut 
alterius,fané hoc fuftinendum eft proptet: 
i l l iusmet.vti l i tatem,&: maius,actcfpe¿LÍ-
ué príEponderans , Religionis bonum. Si-
cut,cum Magifter celebcrrimus vcl é y i -
u isdecedí t , vel ad Dign í t a tem aíí l tmitur, 
ariquo rplendore,5¿: non exiguo ornamen­
to Academia priüatur , S¿ tamen non refi-
ftitur, quia interuemt aut ine uirabilis ex 

mor te 



mcrrcdcfcclu?,vel ípfias Mí^ i í l r i c ó m o -
á\xa\ ingcns, U aliunJe accrcfcit Acade-
n i i x decus ex cius promotionc ad Digaita 
tctn;Sic in prasfenti cafu}fi amotio Magi-
í h i iir propter culpas cam poenam exigen­
tes,iiicuitabilismoralitcr debet céferi cius 
defedus ab Acaderniajfi v e r ó o b Rcligio* 
nis vtil i tatcm,aut munusab co gc rédua i , 
etiam intercedie commodum i p í u s Magi 
íkútdc AcademiíE fplcndor augetur. 

554 Longitifculé in hac qua;-
ílione fum progreífus ; cual quia hic cafus 
hac roí l ra tempeí la tefu i t celcbris; t um 
quia hoedabiam^fícur alia non pauca de-
c ü i l u h u i u s t r a d a t u s , fineducc ventilaui; 
Mullas crenim Aathot id diCpucauit ex his» 
quos videre curaui; &:opormit , grauctn 
quccílionení non perfuadoric difeuterc. 

Qufftio XXX. An Religio(í pof* 
Jint regen Cathcdras Medicm^ 
aut ChirurgU, & artem Mcdh 
cam, aut Chirurgicam exercerel 
Et an pnfsint artem hdíCíarteS 

AJlrologiá, C5* ¿lia ditti* 
nationum genera e* 

xequi i aut 
docereí 

É 5 i r \ VIDQVID c í rca Mcdíc ínám 
í^aruitur,militar parircr ín C h i -
rnrSjia ob proportionem . rcfpe-

d u m , ^ paritatcm racionis. Ad quaedionis 
crgo decifionem feiédum eft, ^eUgiofurn 
non poíTe publicó (ludio Medicina incum 
bere^aliás incidet in excommunicationeni 
iaram in cap.non magnoyert̂ Ne Cierki, v t l 
Monacbi;vbi fub excommunicationis poe-
na Alexander Ul.prohibet Religioíls , nc 
andianc phyílcam,cuius vocc Medicina in 
telligirur. Hxcpoena confirmara fuit ab 
HonorioIII./"wcap/uper/pecnla^edem tit, 
Ne Chrlchvtl Monacbi^on ra me eam in ­
currir Regalaris,qai priuatim ftudet M c -
diciníE, cum id á Pontífice non cauearur, 
nec fir incóueniens in priuato ftudio,quovi 
in pub 1 i co v i r ari con t end it nr. F. t i t a docet 
P. Pellizarias in Manuali Regularium to~ 
PÍO r .t; ¿(i .6 .c.rf.n.r 3. 

3 * 6 Pr^tcrea/i Relígiofns 
dimirtat habimm < Sí (ludio Mcdicinse in -
cambac^rum ipfe incídic in escommunica 

ttonem;iam Do£tores,fcu Magiíln", qui U 
l u m Mcdicinamdocencac in Tcholis r c t i -
nent; v t extat m cap.vtper.cuiojjj Ns Ckri~ 
c/fVél Monacb¡}in ó«lile aut cm dicedus eft 
r e t i ñ e r e , qui aliquem jpofifiuú iní luxum, 
feu concurfum exerect,rogando, confuJsn 
do/iefendendo fuá auchorirate, S¿ fauore, 
autaliqua violentia.vt cxplicant P. Sua* 
t z z d e c e n f u r . í i i f p . 2 F i i i u c . 
traSi.J4.cap,^.quaJíto 11 .mm. 6 j . Plurcs 
quaíí l iurcuias circa hanc excommunica-
tionem reperics apud Nauarmni ¿n M a -
nttaI.cap.27.num.ij4.Cz\et¿nCi verho ex-
communicatio,cap.61 .SiyTütn cap. jy . num* 
/ . P. T hom, S arn chez in apere worali ht, 6, 
tap.S.num.gZt&fequentíb.'&omt'inzm tw-
wo i,tra£i.declatifura,qu*ft.2píí7iái.8> Ar« 
cliidiaconum,Ioanncrn Andrcani,&: alio* 
Commcntatores pr«dic l i textus m cap.vt 

perkuhfá. 
jyy l am veró ad noftram 

qux í l i oncm acceden do,aíTcrendñ e í l ;Rc l i 
gioíbs docentes Medí ciña m , aut Chirur-, 
giam non inenrrere v l iam excommunica 
t ioncm.Etcnim non incurrnnt excommu-
nicarionem pra;fatam,vt i lhcó o í i endam; 
nec víía alia lata cft contra ilíos ; nec icx 
pocnaliseftamplianda, aut extendenda ad 
illos.qui ini^fa non exprimuntur. Quarc 
hoc aflertum defendune Nauarrus in MA-
wMUiCAp* z/Jtum.i26.ver/16.Tolctus¡ ib, 
i.Jkm.cap.jS.mm. 1 Í .Bonacina vbi/uprd, 
puntf./.num.p. 8c apudipfumibi Sanda-
r c U u s ^ Filiucius/necnon P.Suarez^ cf 

fur.difp.2s.feB.^.n 17. he apud ipíum Pa-
normítanus,&aIi) : lcx autem pocnaíis ñu- ' 
dentes Religioíbs expr imir ,non,docen­
tes. 

V e r ü m prírdiclam ex-
communicationcm extendendam eí íead 
docentes pubiícé Medicinam, ( '6c confe» 
qua í te rRci ig iofos non poíTe Carhedras 
Medicina regerc) tucnrurD. Anroninus, 
Sy!aerter,Archidiaconus,Hoftieíií]s,apud 
eumdem Suarcz « ^ r . M c u e n r u r , q u i a 
Alexander m eo cap. non magnopere^oá i n 
Conci i io Turoncní i f ln t í labi l i tum , haje 
hibtxrfatuimusiVt nulli ornnino yoft votum 
Rel/g!on;s%&po(l faBamin aJiquo Joco reli" 
giofoprofefftonemjadphyftcam, (hoc eft Me-
d i c i n a m ) / ^ ^ ^ mundanas legenda s permií-
tMtur exire. Er id fub puena excommuni­
cationis prohiber. 

359. RcrpondcOj v o c e m / í -
^ « ^ j n o n figniíicare in ca conftitnrionc 
ídem , ac docendas , fed idem pudendas; 
quor -o iftat cum ex acccpricnc non inu-

urata, 



ík^ta/in qxx-legm, prQ cade ac-
dpinncur, durn />^r^dicitur, nul iolüperr 
addito, vndé ianiiarur,{cgerp k k n i elíe? ac 
{locvre;CUm ef^caciíis,quia Honorius Í I I 
qui cam Conftiiutipncm innpuauit,qonfic 
ítiauic,im6 adanxit^c cxcendic,non vt i tur 
Verbo legendasjCzá audiétidttnvnáe conftat, 
mcntem Alcxandri canicjcíii fuifle, quam 
cxpíicat,6¿: intcrpíctatur Honorius m p**} 
$ m cáp.Juperípscula; cuiu§, íliní: VZI* 
h¿;Contra Rellgiofasperjonaf de duuftris ex* 
(untes adaudiendas legesyvdphjificam, Alexfi 
dttr PrcedeceJJbr nofter (tatuit m Concilio Turo 
Tien/jy^mjiinfm duomm mnfiíémfpatiü a i 
ctaujirum nedierint jftcuP fxcQmmunicati ¡fe om 
nlbuseuitcntur*V.QCC repctit C o a í i i t ü t i o : 
ncm AIcxandri,3¿: cqm í b i u m m o d d con­
tra Rclígioíos audientcs Medicmam t u i i f 
fe excommunicationeiiijafíirmac^ 

^ o Hinc ex í c i i c i tum cfl:? 
Regulares moderari Cari|edrasMedicinae, 

C h i r u r g i a í ^ u i p p é , fi cis non prohib í -
r um eft,docere Medicinarn 7 nec ea proni-
bi tío \ú I are reperitur,non cít,cur illas Ga 
tliedras moderan non valeant, CUITI modc 
rari Cathcdramjfit docepe publke,pbten-
ró ftipcnaiq deí igaatOíti ini lque ínpra hoc, 
q u o i cft, docerejrupcradda^obtinerc Ca-
thedraa í .qaod in lurc prohibearur; máxi ­
me cam aliúde obtincre Cathedras,ac cas 
moderari,non fit prohibirum in InreReli-
giofiSjVnde ü fcíentix traditio non prol i i -
bcrur^cx nallo eapire ? attenro ínre com-
muni , i l l ic i tnm eisreddirur,príedictas Ga-
thedras moderari. Quod coní i rmatur ex 
doctrina P. Pcllizarij ,de qua redibit fer­
ino qude/t fiqwntiydoccmis, non eíTe prohi 
bí rumReligioí is ,accipere GradumDo¿to 
ratus in Medicina; vndé poterunt eam do 
cere, &: Carhedras moderari, cumGradus 
ilíe ad hoc pr^ftetu^vr pubücé queac do-
cerc promotas aá iprum, 

¿fa tymexfei&attentolu 
re commmiynon efTe prohibirum Religiofis 
docerc pubücé Medicinam,& Chirurgia, 
ac diuerfas Gathedras,qug in hac Faculta 
te funt,moderari.Etenira id poteft ex aljjs 
capitibus i l l ic i tum cis reddi, 'nempéíi pro-
hibi t io in Rcligione detur non dpcendi pu 
blicé v l lam feicntiam^aut faltem M e d i d 
nam;rcu non moderandi in Acadcmí j sCa 
thedras ;vc l í a i r cmnonobt ínend i eas per 
Oppofitionem,fcuacccpto ftipendib. De 
quibus confulendae funt cuiu(que Rcligio-
nis conftitutioncs,5¿ Prxlatorum prxcep-
ta,ac confuetudines pr^feript?. I n com-
mimi autem loquendo > id videtur faltem 

fonfuetudiní? prohibitum;yt Rclígiofi Me 
dicinam non docearx^r.cc Carhcdraí ol>-
tineantjcum corurn noüí i t propriuiu ciuC 
modi íl?4áium,ncc aptum ad fincm, e [ in 
Religionibus intenditur; & aiiquam ide-
centie ípeciem relpcdu babitus RcligioGi 
praetera^quód quis Mcd ic inx ,^ : CUuu?:-
gice edocendis ipeunibat, 

30 Ca/üs aurem euenirepo-
tcft,in quo expediar, Rsíigiollun Mcdici -
nam doccrejnam pone, Mcdiciuniníigiie 
i n Rcligionem fuilTe ingrc l lum, & in c¿ 
iam Profeííumj obahquqd accidens pe 
ftis,t)c]li, autíímilCídeeíle Médicos > qui 
íuamfciciifiam edoceanr; tune bomur pu 
bhciim efigerét , vt il le Rcligiofus Modi -
viinam edoccret .CíEtetüm, quanmis doce 
re Medicinam> commuliiter obdicla Rel i 
gioíls npi) iiceat, tamen arguerc iicei in 
Aílcrtjonibus, q ü x de Medicina materijs 
íiefenduntur. Ec ílc folenc pr^Llare Regu­
lares Sal ínadt ía i ,qui Gradum Magi í lcr i ; 
in Aidbus obnnucrunr,quibus pro aíliíícn 
t iaad eiufmodi publicas AíTcrciones pro 
Vniuerfitate habita lúa diftributiQ?ie.u pop 
riopr^ftatur. 

j ó } Dices taníen contra .a i 
fc rmm.Hoc ¡píb,qiiód í ludíumMedíciníe 
üt Religiofis prohibirum á Pont i i íc ibu?, 
videtur ctiam parí rationc prohibitum i l -
lis ' ,quód Medicinara non doceant/animus 
cnim Pohtificum eó tendi t , vt Regulares 
non oceupetur nifí in his, qu^ eoxura pro-
f d l í o n c m conducunt, non autem condu* 
ci t ftudium Medicinae, nec eius doótrinaT 
Jis traditio. Refpoíideo, eani legem Pon-
tif iciam, v tpo té poenalcm, efle odíofani> 
& ideó vltra,verba ipfius nonefle exten-; 
dendanijnec interpretandum animum Le 
gislatprum ,Nec in iegibus poenalibus va* 
let argumentum á patitatc rationis, ve om 
nes fatentiir. Deindé difparitas ingens da-
tur in praeCcntijnam üudiura Medicinan i n i 
pedi re t í ludiura Theo log í a : , 6c Scripm-; 
xx Sacr^ , quod eft proprium Rcligiofo* 
rum; & Rcligiofus, qui fe ei ítudio publí-
cé dicarct, profeífionem Medici iam in-] 
d é a f í u m c r e t , de propriomuneri deefler-
A t is ,qui docet Medicinarn, vel eam di-i 
dicit ante ingreíTum inRe i ig ionem, ve l 
pr iuaté eiftuduic, quin v i l am notam o í -
fenfíonis, a iuícandal^occafionem praelk-
rc t j&quin muncr.i proprio defuctic,in quo 
j^pn reperiútur ea incouementia ̂ .qua; da-' 
rentur in Réíigiofo pubiiee íludioío Medí 
ciña;, 

Venio ad ^cui idam 
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quoeílionls partenvSc aírerOjRcUgioíbs no 
polfc exerceie arcciri Mcdicamj 6c Ghirur 
gicam, aiíl cum limicationibus infra da» 
tucdis.E tenim,ctíi cxprefsé oullo iürc pro 
hibeanrur excrcerc cas artes/niíi cum C h i 
rurgia excrcetur cum mcifione, aüt adü-
ftioue^arneni artes prohibÍta;IleligiO'-
íis iudicaiitur,cc) q i i ó d fint recular ía n e g ó 
tia ,qUíE , v t deáecetía ftatuinReligiofunl, 
céíentur prohibita in general! prohibi t io-
ncfqüa Rejigioós pííccipitur, ne feculari* 
bus négor i i sc radand i s , aut exercendis fe 
¡mmifceantiquaj prohibitio late contine-
tur totótitulD,i\r<? Ckrki i vel Momchl E t 
itadoccnt A r m i l i a ^ f e . verbo, Medkus> 
^w.^ .Nauar tus in ManuaLcAfyz^numer, 
/ r z , P . T h o r n . S a n c h e z / i ¿ . 5 . m Decaiog. 
cap. ¿¿.a num, z . P. Peí lizarius tn Mama* 
li RegtiUñum tom. i*t?aB.6,0*14. num. 33* 

36$ Exerci t ium autcm ártís 
Chirurgicc,cum incifionc fal teni , in iure 
prohibetUr Rel i» io í i s ,v tconí lar ex c. tm 
nos,de homicid.in quo ftatuitürjMónachunl 
exercentem é i ü í m o d i a r t e m cum incifio* 
ncfecucainde morte > quamuis debitam 
adhibuerit di l igent iam, efle irregularé CK 
e o j q u ó i deliquerit,artem ÍIbi intcrdiQara 
cxercens. 

$S6 L imi ta tu r atfertio ^ 
tn6,( i cauta pietatis crga miferabiles > feil 
cognatasperfonas, ¿¿ i tav tnuUüf t i mor-
tis periculum ímpendeaca r s Medica exet 
ceaüur,S¿: etiam Chirurgica fine inciíióne^ 
& id gratis,nulloaccepto ftipeiidio^^ríEÍfce 
tur ,v tcoi l í le t f ien caufapietatis. Hane iU 
ntitatioiiem admí t tuut onanes Autbores 
nupcr relati. H iñe obiter cerncs^quareMíí 
dici Sacris Ordinibus init iat i difpenfatio-
nem obtineant ad fuam arteiti cxercenda> 
n e m p é ne irregulares fiant, quotics mor$ 
rz^roú requetetur,quauis adhibuiíTent de-
bitam diligentiamjcum fané poíTiat > ct(í 
nolentes, caufam mor t i fuppeditare > aut 
eam raedidnis á fe adbibitis anticipare. 

567 L imi ta tu t feeundó af-
fertio,fi in Religione fit aliqUód priuiícgiu 
á Pontifieibus conceíTum > vt Religioíl i n 
aliquibuscafibus pofsint artem Medicam 
exercere j taGrcgorius Xl ILconcc í í l t So 
cictatilefu j q u ó d Eeligioíi ex i l laperiti 
Medicinas poííent eam excrcere cum do-
mefticiSíVelexterniSjdumrrtodo alij Medi 
c i conimode haberi non valerent,&: id fie 
rct cum Superioris licentia,&: abfqae incí 
í lone, vel adüftione per ipfos i m m e d i a t é fa 
cienda«Gonftat ex Compendio prmlegiQriint 

Sotietatís leju, verho Medm&t hineconfic 
tnatur affertio poli ta de p r ó h i b i t i o n é exec 
ci t i j artisMcdicáe;quippé,fi i l ludRel ig io-
íis non eíTet prohibitüm,ftüftranéum eííet 
j>riuilcgium>quo mdülgetür iUius vfus. 

6̂8 A d vitimam pattem i r i 
quaeftionis titulo proporitáni accedamus. 
Tenendumcft^ion folüm Religioiis j fed 
ómnibus generáliter abfq,* exceptionc cú-
iufcumqüc ftatus,^ qualitatis rint,prohibi 
tum fuiuc,ne doccant^aüt diícatjvel excr-
ceant artem Aftrologísé iudidarias, nec v i 
la alia diüinationü genera > nifi vfus i l l ius 
Ar t i s fit circa agrícuituíam, naüigatióne) 

r e m medicam. V t autem conftet> quid, 
&r quomódó prohibeatur ^ referam Verba 
Sixt i V . in Bulla;quíe incipit Cveth&terra 
de extat in B u l l a r i o , ^ w . 2 . c ^ ^ . / f * Six 
t i V. in ea ftamitur; V t ta contra Afeó lo-
gos»Mathematicos,(3¿: alios quorcuñ^üe 
iudiciada; Af t ro logi^ artemipríeter quim 
circa agncLilturam,namgatÍonem, 6c rem 
micdicam^in poílerum excrcétes,aut facie 
tes iudicia,S¿ natiuitatcs hominú , quibus 
de futuris contingentibus fucceflibus,for-
tuitifqUc cafíbus,aiit adlionibusex huma­
na volúntate pendentibus aüquid euenm-
rum aífirmarc audent,etiam ñ id fe no ce í 
t ó affirmare aírerant,aut proteftentutj'qua 
contra alios vtriufquc fexus, qui fuprá di-
das damñataSíVanaSjfallaces,^: pernicio-
fas diuinandi artes,fiué fcieníias excícent, 
profirentür,&: docent, aut difeunt, quive 
huiufmodiillicitasdiuinationes , fortile-
.gia,ruperftitiones,&;vcnéfícia,incantatio-
nes,ac prsemiíTa deteftanda (celera, be de­
licia faciütjaut in eis fe quomodolibec ln-
tromitturtt, Cüiafcumque dignitátis , grá-
d u s ^ conditionis exiftant, tam Epircop^ 
Príclat i ,Supenores ,acal i jOrdinari j loco-
rum,quam inquifitores haereticíe prauita* 
tis,vbiq;gentium deputati,etiam fi in ple-
rifque ex bis caíibus .antea no procedebát, 
aut procederé non valebant,diligentm$ in 
quirant,&prOcedanC,atque in eos feueriüs 
canonicis poenis, alijs eorum arbitrio 
animaduertant.Hic aducrtCjin fíifpania-
rum Regnis hó tu delidorñ cogni t ioná, Se 
punitione priuatiue pertinere ad Inqu¡nto 
res híTeretice prauitatis ex conceilione P5 
tificurmvt in Edidis Sandia; Inquiíit íonis 
quotannispublicé in Eccleíljs Matricibus 
lc^itur,et extat in tranrcnptOjquod i n om 
nibus ComUnitatibus Reli^iofis vnoquo-
que anno Feria fexta poH: 0 £ t a u á AíTump 
tionis Dcipar^ ex prsfcripto ipfius S. I n -
quifitionisiegitur. 

Rvíts&s 
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31-Marrij; anuo ib31.-Síextat íow. ^ . 
Buluy-ij , coniiitutlone 113, Vrbani V I H , 
conñrmans Buliam relatam Sixti V . de-
crcait)incurrcte excammiinicacioneni la­
ta; fcntcntic^ac pocnas Ixíié Maielbtis, <5¿ 
.vlt i ini íuppiicij.nccnon prinationis Bene-
fíciorum y Dígn i t á tum, ó¿:oíñciorum).ac 
¡«habiíitatis perpetua! ad illa , «Se;, pncuia . 
ciegradatione, Curia; íaecularítradi panien; 
dos eos, qui confuluetiní nlatlieaia ticos, 
Ariolos,ÁruTpi'ces, Vaticinacores,&:Aílro .-
logiain iudiciariam cxercenres,íliper ftar-u : 
E.eipiibl2ca; Chrift ián^,aüt Sedis Apoí lo-
licíe,velde vita,rcu morte Romani Pont i 
ficisprotempotecxiflentíS, ciurquequo-
ad tertium gradiim incluílué confangüi-
ncorum;Et í tem eos,qui huiufinodi Vat i ­
cina torum iudicia,prognortica,priKdicl:io-
ncs>reu pra;cognitiones,ctiam (íbi oblatas 
rceeperint, vel eis quomodolibet v(i fue-
rintjaut eas apud fe feieter retinuennt,feu 
aíicni oí lederint-Caufamm autem huiuC-
rnodicogri í t ionemdccreuit ibi Pontifex, 
fpc¿Í:are,in Vrbe, 6¿eius di f t r idn, ad Vica 
r iu in Geáeraleái ,3C Vrbis Gaberna to ré , -
ac Auditorem gcncralem Camet íe ; extra 
V r b c m autem ad Cardinales Legatos, &: 
Prolegatos;in alijs vero partibnsad Ord í 
narios; & vbiiibet locorúad h e r é t i c a pra 
niratis Inqui(itores;excluíispenitLis Supe^ 
rioribiisRegularibus quoad fuos fubditos. 

Quáftio X X X L An Religio^pof 
Jint oppotit ad Cathedras I m s 
Vontificij tfeu Canonici 5 necnon 
& hris CÍMÍIÍS ,eafque modera-* 

" r / J ^ vtmmpojsmt h r i 
Quili addtjcendo ope 

ram daré? 

V b i alia dubia de Magiñr i sRe 
gularibusdeciduntur, maxi 

me circa eíTemp-
tiones. 

370 A B vl t ima qua;ftionIs parte ínc i -
• f ^ piendo, certum eft,Religiofis eíTe 

prohibitum fub poena excommu^ 
nicationis; publice ftudere l u t i C i u i l i , fcn 

legibus ciuilibus. Conftat ex eap.rionm&ffA 
vopere, Ne Cleríci^ v d Mon¿ch¡ ; caplt. fu per 
fpecuía y eadem titulo. Non tamen prohibi-
tuni eíl iUis>vtpriuate i n r i Ciü ih ¡tajcát . 
V i d c q u e de Religioíis diximús quxjLprj-
cedentii circa iludía Medicina;, eadctn na -
que dicenda de eis íunt circa íi idium luris« 
Cmílisvcnm eifdem Ponti í icum Dccrcris 
contincatur íimul proíiibitio ftudendi .Me 
d i c ina í , ^ l u r i Ciüil i ; ideoque Authores fu 
perius relatí vrriuíquc Facuicaíis fhr!::-
coniungaat, &: de vtroque eodem ríiodo 
•phiiofophantur.Non tamen extat proj.ibi ; 
t io ftudendi íur i Canónico . 

j y i F.t quidem rede prohi 
betur Reü^io í i s ftudium publicuni Iütik> 
G i u i í i ^ n o n vero Canonici, quia buius íi-
tí'is eít congrnens ítatui Religiofo,n5 vero 
ñnis ilIins.Etenfm iuxta AriftoieIem//rí?.j' 
Etbicor. cc7.p.2 0 . ? ¿ . D . Tbomarn i \ 2*:qH%fí\ 
p y . ¿ r t . 2 , & q m f t . o á J r ñ z , finis inris C i -
iuíis>reü legúm fEcniaríum rolumeft hu-
mana fuelicitas vít^ íiuius temporalis,qL5e 
confíftit in vita honefta m o r a l i , riáturali 
rationi conformi. V e l vt in prooemio Dc-
crctalium afleritnr; Lexpro$tW? vt app;~ 
titus noxms fub inris regula limitetur, per 
quam etiám humanum genus,vt bomjte-uiuatp 
alterumnonlcedát , iusfnum vnicuique trir 
huat, injormatur, ^Ltcap. faSia djJiinBion, 
^.alTerirur leges conditas etle, vt earum me 
tuhummacoerceaturaudacia , tutu J i t ínter 
probos innocentia¡atque inipfis improbis for-
midatofuppl¡cÍ9,rcfr{ensmr audaQtâ nocedique • 

y^ra / í^ . í . t aque ad íaanc vita; naturaíis foe-
licitatem refpiciñt legislatores fgcuiares, 
in legum conditione, nec ex fe attendunc 
adnncm rupernaturalem ; v t late probac 
Miranda/^ Direciorio Pr^!at9r.tom..2.qu¿e-

J l i o n . 2 6 . a r t . 2 . El lo plures ex ilUs Chnftia 
nilTimi fint. 

37a A t inris Canonici finis 
efl: foelicit^s 3Eterna,quam bonis operibus 
confequi fperamus, media adimpietione 
eorum, quas pra;cipiuntur á Pontifieibus, 
quibus ad hunc finem dat^ funt clanes, 6c 
ad eumdem inílituta eíl Ecclefia, cuius ca 
put e í lPont i fex . I taquein fupernatnraleni 
finem dirigitEcclefia homines medijs luis 
prxceptis, 6c conft í tnt ionibns.Hic finis in 
ris Pontificij fatis infinuatur in capii. cum 
contingaty de tare turando, verho debet; cap. 
2. de conflitütion.Ub.6.cap.i. depafáis; cap. 
quamuispaBamy eodem tit. l¡h. 6 . cap. licet 
mulieresy de iure turando,eodem Ub. 6 . E x E x -
trauaganti, vnamfanffam , ele -rmioritat. & 
ohedient. E t ex toto titulo deftmma Tr¡* 
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nitate, & Fide Caibotica; in Decretaiihm, 
Sextv , & Ciementim*. A d p T í e d i d u n i 
ñrícm Concilia fuerunc ómnibns feculis 
c ó n g r e g á i a , ¿¿íañóti PatresjacDodores 
p l u r i m i ícr iprerui i t ,quoruai verba, 6¿ au-
thoricates in í u n s P o n t i a d í cspit ibus rcfe 
ríintur. 

3 ̂ ^ Eodem modo, qjtó íi -
ais taris Pcntií icli ,&: ínrisCiiiil is mtcr.fc 
d i í cnminan tu r , e t i am differt rubieclum v-
nius inris á fubiedo aítei ius^nam íubiecta 
fdent is Inris Ciuii is eil homo raciona-
üsd i r ig ib i l i s inbonum fibi proporciona* 
t u m tecnndum racionem.u: in b o n u m c ó -
mune. Snbicdum aucem Inris Canonici 
c í l h o m o dit igibil is non folum in bonuni 
c o m m n n c í c d etiam i n Demn , v t i n f i -
ñ e m fnpe'rnataralem. QuamdiíFcren-tiam 
tradit GlcÁxijupsr cap. z . de Regulis iu~ 
ris. 

^ 4 Necobftar^ feientiarh 
Inris C i u i i i s , &: Inris Pontificii reputari 
camdem.vt tradcmus inferiüs/;^.j J num. 
i j p . &¿ in í la tu t i s Academias Salimautiníe 
titziL$ j . § . i j . a í f e r i t u r , T declaramos por 
na meffna. Facultad CañonesLeyes : Ac fa-
t i s in id íprunflieciam circa finem vt r iufq ; 
Facnltatis,inclinar Ludouieusde Miran­
da vbífupr^i quarta cmclufíone, eíto a d n n é 
iUius , & conclufionibus antecedencibns 
oppoí l tum docear. N o n i i n q u a m , id ob-
ftat, qu i a fo lüm pcputatur eadem Facul­
tas vttumque lus in ordine ad aliquosefife 
¿ t u s ^ e m p é ad fuíFragia pratftanda ab Stu-
d io í i spro Cathednsobtincndis; ad deí lg-
nandas ]ec?:ioncs>qu5 ab iiíis audiédg funt 
í iué i n vno lure , uué i n alio veiint Curfus 
litterarios obtinere, & Gradúen nancifei, 
& ad alia í imi l iavQuippé indubium eft,7-
tramque Faculratem inuieern amicar i j^ : 
connedi,plurimumque vnam ab alia iuua 
r i . Hoctamen non to l l i t , re ipfa diuerfam 
cííe,S¿: intervtriufquefinem verfari diferí 
n íen)quod dedinaus. 

^75 Ex eo autem difer imi-
neor i tur ratio, propter quá Pveligiofis in-
terdidumeft , ne publicé Inr i C i u i l i f t u -
dearít, v tporé n o n proportionato eorum 
ftarui,ac profeíI ioni .Sed,quamuisnon de-
mr prohibirlo refpedu ftudii luris Canoni 
c i , a r tamé Religioíi publicé ei non ftudee, 
necaudiunr i n Acadcmijs lediones in e-
ius luris C a t h e d r i s d i t t a t á s ; t u m quia op-
pormnius ipfis cíl, Artes, Theologiam, Se 
Scripturam Sacram addifcercvr his feien 
t i jsapti reddantur adinenmbendum falu-
t ipropriarum ánima r w m ^ proximorun^ 

rííediis minifterijs falin-a'ribus, q u i S b Ú -
giones cxercent;tum quia , dum matena; 
Thcc log ix eis expónuntuir.v máx ime mo-
xalcsjcruun expíicacür ius Canonicií.'Pvtk: 
Pontif icum , ac ConcilloTuin fandioVv.^; 
vade audiunt i l i i , qu^ex íü re Pónríficío 
ad proprium iníli tutúnl fpedanr, quin ó-
pustjt propria elus I ñ d s lymnaí ia frequé» 
tace-

i 7 6 C ^ t e r ñ m leges bti'ál i -
n3S,quaí prohibentur Religioíls,íbu Ius C i 
uile.cuius ftudium publicum eis in terdid-
tur,erti l lud,quoJ in Acadcmijs edócctür , 
& extat in tres partes diuirum,nepé iu Ü i -
gcftum, Códice m,&; Volumen.Subdi i i íd í 
tur autem Digeftém in Vetus, Infort iarü, 
&: Nouum.Goncinet Digeí lum Vetus v i -
gintitres l ib ros ; ín for t ia tnm veró qua-
tuordecim libros ; Digeftumque No— 
Uum duodecim libros. Codex noueni l i ­
bros compleditur. Volumen quatuor dt-
ftinda opera comprchendit; feiliect ínfti-
tutiones Impcr ia les ;vulgó In/iituta,;TvQt 
libros Codicis fupra nouem prgdidos; A u 
thenrica55& librum,reu vfum Feudontm, 
Extat pr^etereá Codex Theodofianus, qui 
commdmtcr non edácecur p u b l i c é ; & in 
vnoquoquc Rcgno datur fuum iusciuilc, 
Se id Ius Regm nuncupatur, iuxta q u o l 
(cum lür i C iu i l i communi contrariatiit) 
caufa; decidimcur. D e h o c l u r e , legtbufq; 
Regni.falcem i n Acadcmijs tioftríE Hifpa 
n i ^ non funtCathedrce Inftitutarj fedqua-
tum opíortear, eaá leges Regni in Acade -
mi/s exponi,alibi aíTerímus 

?77 l a m vero Regulares 
non poíTe docere Ius Ciui le , tuetur Pacer 
P e 1 í i z i r i u s i». Manuali Regular, tüm.z.tra 
¿lat . 8 . cap. S'fefl- 2 . numer, 46. aíTcrens, 
eos polfe legere omnes Facultares, prster 
Medicinan), S¿ Ius Ciui le . Sed ramen pa-
Tum confequenrerloquitur , nam psald 
poft loco infrJ referendo, docct, poíTe Recu­
lares aecipere Gradas in lure C i u i l i , ac 
Medicina , Se foluit argumentum , quod 
opponitur ex Decretis Pontificum con^i-
tuentium , non poífe Regulares iludió Me 
diciníE,&: lur is Ciuii is incumberc. Acvíl 
hoc argumentum non to l l i t , , q u o m i n ü s 
queantinhis Facultaribus Gradum Do.-
á o r a r u s aíTuiTicre. nec roI1er,qnód easpof 
fine cdoccre.Deinde hicGradus prnsftacur,. 
&:accipitur ad docédum cum publico t c -
ftimonío fu t í ic ient ix , ac doí9;rinre;Quare 
fí Gradi í accipere poTunt, etiam poterunt 
docere eas Facultares. 

B 78 Tcaendum eít, ex fe» 
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c^a í tcn to lútc cómmxúi poíTe Regulá-
res doccre las C l u i k & C unedras^in qui­
bus legitur, moderan ; non autem ppife, 
atrciutsrpecicálibus pro'iibiciohiBüs Rei i -
gionam, códfaetudiuc praeíeripti , 6c iba'-
rus &el ig ioí ideccnru, acprófeíílotie. T ó 
ta Goncluuo probarLlá cít eoderri iiiodó, 
qüóq¿i£(¿> pr.-eceáenvi* probáuimüs íimile 
aíiercual de Sciemia M^sdicinxicüít t parí • 
rer; Se UmalMedicit i . i , &C Ius C i u i í e i d 
Decretis Pontií icuai contmcaimir. V i -
ó c a n r u r d i d i a mm. quas non fiint re-
petenda. Hitic de failo ncqucunr ad Ca^ 
thedras Luris Ciuilis a p p o n i , nec cas mo^ 
dcrarij'ílcuc poíTunt ad áliás o p p o n i , ea íq ; 
acccpcoít ipéniio rcgcrcn iM vi fuarú Cott 
ftiiurionum prohibeántur .De his ,& p l u r i -
busaliis quetíftiónihas Circa Magi í l rosRe-
gülarcs?S¿ corum Gradus,^ faeulraté co -
ce i l im Socictati íefu á Pócificibus adGra 
dusconfcrcniosjcoarulatar P.Peliizarius 
1ÚUJ iipra- totafeSÍ. 2 

379 Anautem pp'fint Regu­
lares Gradum Do:"toracus id lure Ci i l iH 
( i i e m i i c i a Medicina) recipere, qugfco 
cl iPoíTe quidem cunl licentiaPrajlatotííi 
íi ante mgreíTum Religionis operam dede 
runt lUri C i i ^ i l i , aut Medicin^ , árBicraa-
tur P . T h o m i s Sznchzzlib.ó.mwal. c. 14. 
mm.^s, N a u a r n í s ^ a l d e r . S a l z e d o , Ema-
nuel Rodr íguez , Felinus, apud ipfum. I -
tem Pater Pellizarius in ManttdU Regu­
lar.torA. 2. traéiat . 8. numsr. j f , Mouen-
tur, quia Religioíis ( o l u m m o i ó eíl probt-
bita auditio í u d s Giuilis , 61 iVícdicinaj, 
exeundoextrafuá Clauílra , vt cás Facul­
ta tes addifeant, vt conffcat ex capitibus lu* 
ris CanOrtici quáiíilon. prdicedent.dlAtis;^ 
uer fumaücemeí l , aud i re i l l a s , &í a c e í t e ­
te Gradum inipíis , nec lex iíkid prolii^ 
b e ñ s , v t p o t é p ^ i á l i s , extendenda eíl ad 
hocj ficut in íinüiü dixini is quéjlión. pra -
cedent. diferimen intercederé intec au-
diendam Medicinam ? 6c eam cdocen-
dam. 

380 Addit P. Pellizarius 
Cum P. Tbor r i i Sánchez , cafu qao Rel i ­
giofus exieiis á claiiftro audiuiífet praedi-
¿tas Facultares,poTe poíleá de lícentia Sis 
periorum Gradum ineis recipere; nani 
eftoin ea audition: peccaueric, cum pro-
hibitiones violaucrit P5ciíicias,tame:deirt 
de nulla datur prohíbit io irí lure , quo mt-
pus pr^fotuirt Gradum recipere queat; S¿ 
peccatumprxcedensnon rcddit eum irt-
habilem adaccipien j u m Gradum Do3o-
iatLis,atque adeo iant fe habet, ac fi ante 

íngreíTam inRcl íg íóncm dcd'íjlet operan! 
FacUltatibusprjediclis , 

j 8 i i Ópponitur horum Autho-
rum alVerro Rebulfas relatas á PellizArio, 
doccn.9,FvegaIarcs non polle promoueri ad 
Gcádüs Magifterijií, ícu Dóttoratuá in Ur, 
te Ciuili , & iñ Medicina,- imó ñec in lurc 
C a n ó n i c o , nec in Théologia . Sed, cuni 
ratione genera íi m o u e a t ú r , qua: vera ne-
«quit eí!e in Gradibüs Theologi'g , Inri? 
C a n ó n i d , fit, vt ea ábfóíucé v i carear. E t 
áeinderiihll ex próhibit ionibus fuprá poli* 
b's inferripoteft coí\traaíTertU(ii, iu^ta di -
¿ta, nec aliundé poteft fundámenium defo 
tó^J- • ' . . i ó ••. . y •: 

^82 Sententia relata, fi fe-
hiiclponatur, l ici té poíle Superiores pr^b-c 
re licentiam ad eos Gradus aflamendos, 
vera eft. Séd tamen árbi t rór ,non nifi in ra 
rbéúetltLi, ¿¿íbecial ibus cóncurfCntibiis 
Cireúaftaí^ijs^ua; aótioneai honeftet, pof 
fe eiufmodi licentiam t r ibu í .E ten ím Pn$¿ 
nes iii§ ratioiics, qúibús fupra ftácuiíims, 
Regularibus non licere de facto, quamuis 
á lure non prohibeantur, dócere Ius Ciui¿ 
le, 6¿ Medlciiianl, páriter probant, nori i u 
ccre, ve á fuis Prelatis concedatur licen-
tiadocendi,.&:confequenter nec aíTumen 
di Gradum DoCtoratusiiiprcediclís Facul 
tá t ibus?cumGradus ad docendum ordine-
tur. 

383 Atramen, dué licentíá 
illicité concedatur,fiué quis Gradum abf-,. 
que licentia accipiat, efto iílicíté dpere-
tur,Graduserit validas, dummodo nullil 
defir eíícntiale réqiiiíitGí quia valor Gra Í 
dus non conftituirur ex íiecntia P ra s l a t í , ^ 
dum adfiut eírentíalia ipfius conftitutiua¿ 
licentig Prelati defedus non anndllat va-
l ó r c r h , quod plurimis cxemplis caique 
obuijs cofirmari poteft, Sic P\egalarls,quí 
abfqúe licentia fui Prjclati Ordinibus int-
tiati ir ,vel contra prohibitionem ipí lus , a • 
liundé appí"obarus,audit confefsioacs^Ui-
.cité agit,&: tamen validé Ordines,& con-
fe ilíones fufeipie, 

184 Emanue í Pvodrlgiiez 
tom. 2. qucejl, reg. quafi. 74, art, j , aíferc 
Decreti im Innoeentij Vin . f ta tucn t i s , v t 
nulíus Fráter Ordinis Prsdicatorum Re-¡ 
formatorum/iLle de Óbferuancia Proííiii-
ci^,feii Congrégat ionis Hifpaniee, nifi pee 
C a p W l u m ÁI&X Congregationis fie expo 
fítus, príBÍiimatad Gradum Magifterij id 
Theo íog ia promoueri,^fecus agespro no 
promotohabeatur,<S¿cenfeatur,inhabiííf-
due fiat ád Gradunl pr^diclu. Circa quod 
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Dccrctufii obferua p r i m ó , adalios Regu­
lares non extendj;Cum fie poenaip, 6¿ cou-
íequenter non ampliandum ; 6c, quamuis 
alia; Religionesgaudcant communicatio-
ne priuilcgiorum, tamen in earum gracia 
ádconcelTum eft, a rqueadeó communi-
cant in fauoribus, noninpoenis. Dcii \d¿ 
obferuaínon incurrere príedidam pcenam 
Fratres prxfati Sacri Ordinis , non expo-
titos per Capi tu lum, fi ex ignoranria ad* 
huccraQa huius Decteti afTumcrcnt Gra­
dum Magiílerij , nam verbum , quo vtituc 
Pontifex,cum id prohiber, nempé vtnon 
fré/ma&t, í b l um comprehendit eos, qu i 
ex ingenti temeritare op^rantut; quippc, 
quotics poena indicitur contra ptacfumcn-
tes, folum incurtitur operando ca cum te* 
metitatc, vt docet Pater T h o m . Sánchez 
Ub.g.de matrimon. di/putat.jz. i nume/.jS. 
P.Caftro PaíaotraHiZt%i6.difp.^. p. 13. §. 
ó.numer. 2. Pater Pellizarius vbi Jupra, 

J8J Obferua dcmüm • per id 
Dccrctum apponí requifitum effentiale ad 
valorem Gradus.ita vtprfcfumens Magi -
í lerium aírumerc,quin á Capitulo fit expo 
íítus.ínualidé proaioueatur;id enim ílgni* 
ficat.qaod pro non promoro babea tur. 
tenim Pontifcx poteí l apponerc aliquod 
requií l tum eíTentia le ad valorcm G radus, 
íiaé is coLiccdatur authoritace Pontificia, 
íiue Regia, vel vtraque í imu lmam » fi au-
thoritate Pontificia cócedatur , ficut ab ip 
fopender Facultas concedendi i l ium, i ta 
SCpotcftas negandi; negat autem cis, qu i 
prsefumunt fine licencia Capi tul i ad Gra • 
dum promoueri; arque adeó Magiftratus 
Academix,aut quifvis alius,qui immedia* 
té Gradum conceííit^abfquc vlla id pr.cíU 
t i t i u r i f Uctione, ac poteft ate, vtpotc denc* 
gataá Pontifice,á quodimanat; &confc-
quenter Gradus cíi inualidus , n imi rüm 
abfquc v l l a p o t e í h t c conccíftis, Q;i6d íi 
folaauthoritatc Regia Gradas conceda* 
tur, adhuc Pontifex poteft Regulares fibi 
o m n í m o d o fubieclos reddcrc incapaces 
ad i l lum fufeipiendum ex dcfeclu alicuius 
requifitij-ineapaces autem reddit eos, q U 
expríefata Sacra Congregat íone abfque 
licenria Capi tu l i praerumunt ad Gradus 
Magiftri inTheolo^ia promoueri;Gradus 
autem concelTIis fubiccloincapaci inuali-
duseft,qiiiac(renrialirer reqnirit capacita 
tem ex parte fubie í t i ; vndé incapacitas, 
qnocumque ex capiteproneniar, f.icit, nc 
Gradus fit validus.Sic,fi Gradus concede 
retur infant i , f ^ m i n ^ , amenti perpetuo, 

aut fimilibus, eftet inuaiidusob incapací­
tate míl ibiectorum. 

^ 8 6 V e r ü m ex his nihi l fe-
quitur contra di^ta íuperius citca valorem 
Gradus accepti fine liccntia Praslati Re-
gularis; nam, vbi f imi le Dccretum Pon-
tificium prohibens non datur, licencia i l ­
la non eft requifitum eíTcntiale ad Gradu, 
cum poteftas concedendi Gradus nondi -
m a n e r á Pra; la to , íedá P o n t í f i c e ^ á-Priu 
cipe Supremo; necPr^latus poteft red-
derc fubditos incapaces ad Gradum acci-
picndum>ficut nequit reddere eos incapa­
ces ad alia mum a obennda, confelfiones 
audiendas, & alia fimilia prsftanda , nam 
has incapacitates ad m u ñ e r a , aut G radus, 
q u i i m m e d i a t é n o n fubfuntfu'o Prctlato-
lum difpofitionc, á Suprema Authori ta-
tedebentconftitui, defignatis rcquifuis, 
qua: capacitatcm comprchendant,&quo-
rum defedus incapacitatcm aíferant. 

587 A d lus Canomcum, 
feu Pontificinmdeucniamus. Id eft con-; 
ftans, pofte á Regularibus edoccri, i ofque 
valere moderarrCathedras eiufmodi l u -
ris, ad cafqucopponi, 6¿ i n i l l o Gradum 
Doftoratus accipere. Ita docent plures a-
pud Patrem Thoir .am Sánchez Ob, ó . o -

per, mural, eap't.i^. ntmer. 44P.Pellizarius 
in Manuali Regularmm tom. 2. traftat. 
capit. 4. feél. 2. vuvier. $7. Qu i lpe mil lo 
lureeaomnia Regularibus prohibcntur. 
Quarc dt fado Regulares aüqui vel Ca-
thedras luris Canonici moderati funr, 
vel ad eas obtinendas oppofitioncm in -
ftitucrunt, quamuis id non frequenter accí 
derit. 

l % % Limitanda vero eft có 
clufio7quódpraídicla liceanr, l u r c c o m -
muni artcnto, nam iuxta fpccíales Sacro-i 
rum Ordinum Sanciones, acconfuetudi-, 
ncs,( vt fupra diximus««/», j /7 . )vnaquíE-
que Rcligioad fui redam gubernationc 
circa h^c haber fpecialia ftatuta^quibt,srla 
ridebet. Et in nolra Socictate Icfu nu l -
luspoteft ad Cathedras opponi, cujufeum 
que íint Facultatis;An autem cas abfquc 
oppoí i t ionc moderari in Acadcmijs queá t 
¿¿a l ias quasftionesfimiles; late difcuíFi-
mus/zi', / . « « « ^ . ^ j / . E t communiter Re 
gularis nullus lus Canonicum docet, nec 
Cathedrasillius modv:ratur,nec in co Gra 
dum fufcipinEtenim,quamuis non inecr-
uenianr i l l^ fpeciales rariones ^quitaris, 
decentiíe,ac proponioni.s,qu.x ad no doce 
d'tm lus CinÜe, S¿ Medicinarn danru ,8c 
fuperiüs á nobis funt l i b a t x , tamen ftu­

dium 
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dinm íuris Cinonic i non omninopropor 
ronanu ítarui Rcgalanun); niíi quatenus 
ñ J Thcoiogiam moralem , ¿>¿calus conf-
cientias decidcndos conJuci t í Re^ulanuni 
namque propna,¿¿: apuor Facultasdifcpn 
daefl: Thcologia Scholaílicaj expolitiua, 

Moralis, nccnon Phiiolophia , qug eft 
pr imum funtiamentum. His fané íciérijs 
pradit i ad fuá minirtcna in coaimune bo-
num EccleíÍ£E,ac f idclium rcdduntiu ap-
tiores, arq,- adeo eis prajcipue incumbüt , 
Quod omnium animis ita períliaíum cft, 
vteasfolas fciemiasad Regulares perri-
nerc arbitrcnrur, §c mifenrur,{i forcé q u é 
ex illis aliquoddubium ex iure trabante 
aud i^n t .Pnua tú aute ftudium lurisCano-
n i c i , i i n r ;nhis> qu^addubia moralia 
deci k v ^ z !pectant,opportanu!Tj valde eít 
Rc^ularibus, pr^cipué Tncolo^i e Pro-
feflbribus, 8¿:his, q ü cafibus con! ciencia 
decidendis frequentec incumbunt. 

Vtiliíli ' .nam aurcmeft, 
Regulares minifterio incuniberc docen^ 
di feien'-ias prcdiclas, necnon Gramma-
t ícarn,Rethor icani , Linguam Hcbra;am, 
&: Grecain.Mathcmaticam^Umiierqj-Ar^ 
tes; Quidquid enina cft iu eo m u ñ e r e , pef 
fcloqueudo.cft v i r tu t i confor.üC!, apuun-
que ad propriam , &: proxinii chantatem 
fouendam ; Q u ó d B aíiqua inconunoda 
dcntur,fané accidentaria íaut , & a i ea. v i ­
tanda rat ío ipfa ftatus Rcligiofi maxini^ 
inferuit 5 & fi quid mal í ex humana ffagi* 
l í ta te i r repi t , compenfaturfatis ex abun^ 
danti f r u ^ u ex co minií ler io redundanre, 
I ta P. Suarczíom.^JeRelig, traói.io.lib, 
j . cap.¿.num. 7. Hinc Pontifices Paalus 
I I L lulius I I I . Pius V. Grcgorius V1IÍ. 
&: Paulus V. per Bullas Apoílol icasap-
probarunt, fiefumme commendarunti4 
miniftcriiidocendi m Societatc l e fu , q u § 
adi l lud fuitinftituta,vc ipfiPótifices alút , 

l go Nunc dubirabis p r imó , 
an Magiftri, feu Lcftores ¡n Religionibus 
finí eo ipfo exepri á Choro? Lezana tom, 
1, cap. 18,num.70. aderit, ftando Dccretis 
á C l e m e n t e V U I . & a b Vrbano V I I I . 
confirmatis, folum his diebus, quibus le-
gunc (ficut Conr íona torcs diebus, quibqs 
concionantur) cffe exemptos.. Notac tai­
men P.Pcil izuius vb'i fupranum.61. com 
milTum eíTc Prxlaris R?gularibus, v t pof-
íint cum il l is dirpcnCarc ina'n^entia ad 
Chorum ill is diebus, fed non teneri P r x -
latosad dirpenfandum 5 \ i u n t enim Pon-
tifÍccs,C«w LeBonhus autem, & Pradicato 
ribH$9ijií tantHm diebus, qulbm íOsUgere^n} 

predicare contigerit, áifpenfArepüffunt. Noa 
tamen ita ítricté intelhgcnda lunc h.ec De 
creta , ve íumantur dies mathcman';e, 
ita vt fi dies intercedac, in quo non téga -
tur j ion fruácur eo die Lectores priuilegio 
pollro. Etenim, quoties iniulgecurpriui-
legium Magi í tns , vel Lectoribus ca con-
ditione, ve i i l o non fruanmr, uiíi atiu le-
gane, non excluditur, quin illogaudeanc 
diebus feriatisinceruementibus, 6c tem-
pore vacationum, quo (tudent, 5¿ przepa-
ranrur,vtpofl:eá icgant.Sic cenfet Pcyri-
nus tom,i .priuil. Conjiltut.2. lulij I I . §i / , 
num.21. Et , cumhxcfic materia fauora* 
bi l i s , ampliari debet, atque aded tuctuc 
Lezana tom.2, í ^ p . / j . wa»?.^2.id priuile-
^ i u m extendendum efle ad eos, quíedunc 
libros in lucem, vel munus habent rcfol-
uendi cafus confcictiti? ; nam didiotaxa-
tiua in Decretisrion excludit cafus confi-
milesj Se prardicti ita indigent tempore ad 
ftudédum>ac hi qui a¿tu legqnt,et ipfi eciá 
adulegcrc valeut, 

^ y t Cui tamen reíblut ío-
fií ego limitationem apponerem,ne occa-
fio prarbeatur, vt plures velint cenferi, fe 
ad libros in lucem edendos ftudium para-
re,indeq,- exemprionis á Choro difpenfa», 
tionemextorqueant Í N c m p é q u ó d eius 
fint probatas doclrinse , vt Ubri poííint ab 
eis edi, qui vtilitatcm ,5¿ iplendorcm com 
parent; vel iam alios ediderint communi 
approbatione commendatos; aut á Pr^e-
latiseis íit in íunüum , ve eos edanc. Id 
ctiam,qiToJ afferiturde refoluenribus ca­
fus confeientiíe, intellexerim de his, quí 
ad hoc íünt á Prxlatis deputati in locis ta 
quibus frequenter cafus abe í s decídendt 
aíFeruntur. Sed fané in SacrisOrdinibus 
príeferiptum iam eft, quibus concedenda 
fít exemptio á Cho ro , tum propter min i -
ftería ptaedifta , tum propter alias caúfas. 
Nechuic confuetudini^enfendum eíl .rc-
fiftere (íi ea detur) relata Decreta Pont i -
ficú,namdeeisdiibitat P. Pellizarius ^ 

fupr* , an fint ín v f u ; 5¿ non eífe, fuadebi-
tur , (1 de fado detur confuetudo contra­
ria , & Pr^lati Regularesdifpcnfent cum 
alijs non contentis in eiufmodi Pccrc-

3 9% Dubitabis fecundo, an 
expediat,in Religionibus concedí aliquas 
exemptiones, &pr iu i leg ia Magiftris, L e -
doribus, ali jrq,- Vir is inílgnioríbus ? Rcf-
pondeo Cum Portel part.z.refponC>mor-cap 
31.num.18,te P. Pe l l izu io ^ i / ^ . ^ i 

(quorum verba in hac reíblut ione 
tralh-
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t ran ícr ibam) íecundurn fe, non expediré, 
fi attendacus: a i maioreai pe-rfectioncm 
í h t u s Rel ig iof i^ t videri expediré,-«unpo-
fira humana tVagilitate, 6¿ conditio ic C 5 
mLU)icatam?tn quibusnon onaraesíánc pee 
tcs3:i,íed aliqui mimis perfedi, reperiácarj 
damodoexépt iones no fine ima^o ié ra t^ . 
Quare Bartolus allatus á Sylucftro , verbo 
expenf£ymm.p docct.fecundiim ii3S,32 re-
daña ra t ioncm, Abbatem melius debere 
vef t i r i , &r.dbarjis melioribus ye i , quánt 
Monachiini; Se Magi.ftrmn in T h c o l o g í a , 
qtiám alios non Mag i í l ro s , &¿ Leclorcm, 
qai-m Scholarcai. F a m quia lumma, 3£ 
n)adieniatica íEqtiaí i tas incer Religiofos 
t i t fummaina:qualitas, & conFaGo; tum 
quia in ipíb corpore linmano noa omnia 
inembrafnac a;qné nobiiia,6¿3equalia; l a 
deque in lure C iu i l i feptuagenatij libe-
rantur abonero í l so í í i c i j s , qiíia par eíl,vc 
exemptio etatí rribuatur. Ec quidem na­
tura hotninis,ni(i fpe prxnii j , ac reniune-
rar íonisal i ic iaturad toleranios grauiííi» 
mos ftudij labores, c i tó defictt, 6c llacef-
cir,necdeadquirenda feicutia ninais fo l -
licitacur.ex quo maioca í n c o m n i o i a ema 
nant, quainex aliquarum exemptioauíH 
conceí l ione.Vtinara ómnibus is cíTet ani-
m u s , eaque mens ineíTec i qui í inerat A n ­
gélico Prajcepton Diuo T l i o : n . í , q u i ití* 
t e r r o g a t u s á D o m i n o , quam meréedem 
p r o t o t laborlbus in ftudetido toleratis op 
taret, refpondirNov aliam Do w ¡ns , nifí te 
ipfum; Sed cum non cuncti co íint expedi­
to animo, videtur expedicns, aliquas prae-
diclis exemptiones, 5^ prinilegia concedí . 

Dubitabis t e r t i ó , an hoc 
ipfoqüód Rcgularis obtineat licentiani á 
fuo Prelato, v t loenm Academise petat 
ftudioium eaLvfa, cenfeatur habere ( imul 
licenriam adaccipiendum Gradum , etia 
Magifteri), aut Do^oratus, abfolucis rta-
dijs? Nauarrus, Sardas, Felinas, quos 
refere* Se feqaitar P. T h o m . Sánchez , 
lib. 6. oper. mor. cap, 14. cénfent j habere 
cam licentiam ad Gradum accipiendum, 
¿¿quidem ipílus Religionis impení l s , niíl 
hcC fint ingentes; qaia fab prima concef-
Gonefacultatis adaentandi ad Academia, 
ftudiorum caufa ímplici té coarinetur fe­
cunda , qaaíi ei connexa, & confequens. 
P.Pell izanus^/í í?. tom. 2. Manual. Rega­
lar.traci. S.cap. 4..jeB.2.mm.6o. docet, 
Confuetuaini vniurcuiufq; Ordinis ftan-
dumeire, &mci i tunrcrpré ta t íu js Supe* 
norismittcntisadftadia;nam , cumfuf-
ceptio Gfadas Masiflcrij , v e l D o í t o r a t u s 

íit res grauií&itia, non videtur venirc fnb 
ca conceílione facultatis cundiad iludía; 
á¿ in gencrali conceílione non veniunt ea, 
c,ux veroí imi l i tcr non ciTet cortceflurus 
Superior irt fpecie, vt ex t n t á iuris regula 
coUigitur. i n noftra Socictate leíu necef-
fariaeft facultas Proepofiti Generalis, ve 
quis ad Gradum Magiílri ,aur Dodoris m 
Philofophia, aut T h e o l o g i a p r o m o ü e a -
tur ,v t conftat tx pjrte Contjitutionux: h 
6. § , /o. ^ ' 17. In te r í en ten t i as nuper po­
etas non multum reperio diferimen; cum 
Authores,qaibus videtur opponi P. Pc l l i -
zarius, non velint, inclufam effe fecunda 
licentiam accipiendi Gradum in prima 
cundiad (ludia, íí confuetudo contraria 
fit inReligione;aam hoc ipfo quod ca fi t , 
nequit cenferi inclufa. Sed Ibium iudicác» 
cam eíle mentem intcrpretat íuam Supc-
t i o r i s ^ u m aliud non coní le t ; q a ando 
ca mens interpretatiua datur, non dilíen-
t i táprícfat is Authoribus P. Pellizarius. 

3^4 Apudeumdem Peíli» 
za r íum loco relato reperies alias qu^ í l io -
nes, quas confultó o m i t t o , cum nec fine 
noftri inftitüti, vel non multum praiíeranc 
diíí icultatisynempe Quinamordo confti-
tuendi (ludia inter Regulares v ideatur c ó -
modior,(S¿:opportunior? Q u s rario do^é-
d i in eorum Schoiis vri i ior apparcat ? A n 
oporteat,fequi vnñ determinarumDo i to -
rcm in fententijs edocendis ? Qnibus me-
dijs foueri queant (taiia inter Pvegu lares? 
B t aliadubiahisíimilia,necn6 alia , quae 
cutfuhuius tradatusnos diíferimus. 

Quájlio X X X I L An caufa 
fludijfintfifficiens in his, qui te-

nentur adrecitadumOffictmn 
Cítnomcum,vt commutent 

vmm Officiumf ro 
alto? 

39% V A M V I S hajcqucilioctiani 
fit communis Scholar ibas ,q iü 
ad recitándum OíHcium Ca-

nonicum renentur, tameneam hoc loco 
fubiungimuSjqnia fcequccioc eft hxc obV-
gatio rarione Ordinis Sacri, aut S 
E c c l c f í a d í d i n Maaiffri^, & P;of: í ibn -
bus,qn^m in Stu: 
prasterca Studi; o 
ü l i s ^ q u á o í i a b i s d 



'¿cj6 Suppomtquísftiosaliquod 
IcüáOíCri daruo comitvatatione O M c i j i 
bcmpe, 1?. iuxta E c d c í i e p^ercriptum Of-
ficiucri fií de Dominica,aut de Vi^il ia.vél 
de Feria, makimé quinta , ant de Sabbá-
ü i o ^ u m ióngmsíi t ,qi iáni alia Oíficia, v. 
g. de Sacramento , aui: de Communi 
Vnius Martyr ís ,vel ConfeíTods, p rxc ipué 
i l Dúplex recitetur> íané &: ieuamcn damr 
in brcuioci O A c i o recitando,^ minus te-
poris infumicur. Quxrirur ergo,an ftudij 
caufa íit rufñciens,vt licite recitecur OfR-
cium breuiusjomiffo longiori ab Ecclefia 
deíignato? 

?97 Supponit etiam qu^-
íl io, políc eíTe canfam T ob quam íit licita 
ca commutat io, aíiás non cíler quf í l io íü 
locus, Et quidem abíblucé non eíle pee-
catiím mortale > ctj^hi abfqne cauíá üitíi-
cient i j commutare vnum O í í i c i u m p r o 
alio, m z w x Y A v ^ - p ^ r t . z J r a ñ . iz . re fo l . j . 
& p i i r t , j . t v d ñ . 11 .r(fuL -<^f)creiis p í o h a c 
íen tcn t iaqua tuordcc im Aurhores ; ' £ t í a -
íib eíl,qiiia ea mdtatio no pertinet ad fdb-
í lant iam recitationis ^ quae moraí i te r eft 
a:quiualcns,rt:d ad m ó d n m , q u c m i m i í i u -
tari,pcccatum lethalc non cftjimÓjfí cáii-
(a fufficiens detur, non edt venialc. Sc ió , 
P . Suarium iudicaÜe, cülpani mortalcm 
efle, eam mutationem femper, aut com-
muniter faceré , non vero , í i vna aut alia 
v ice í ia t . Sed faltem probabiÍis,5¿: t u t ác í í 
in praxi fehtent ia propofita , 6¿ eam nunc 
í u p p o n o , non v ind ico . I l l ius tamen De-
fjníbres excludunt Offícium Pafchatís . 
Refurrccíionis, quod nequit loco alterius 
per annum recitari;Et bcné ;E ten im illiüá 
Oíílci) breuitas non poteft cenferi m o r á -
l i t c r ícqa iua lcnsOíHcio Domin i ca , Fe-
riac, aut cu i camq;a l t e r i , ádque adeó mü-
tatio ficret non íb lüm circa modum , fed 
circa íiibftantiam. Deindcll lud Oífíciuttí 
defi^natunl eíl: ab Ecclcfia, quafí per m ó ­
dnm priuilegij,attendendo ram ad folem-
nitatem Pafchatis, tu-.n ad prasftándum 
álíquod leuaméEccleíiaíticiSjqui in Qna-
dragc í ima, o¿ in H e b d ó m a d a Maior i ló -
gioribus Oíficijs 7 be afliítentias ad Ecc íc -
í i amincumbun t . Q iare id Óí í i c ium n o ñ 
deber vlterius extendi, cum fit ve lu t ip r i -
«i lcgíum, 6¿ per annum nondetur caufa, 
propter quam illud fuit in í l i tu tum. 

39B Non tamendefui t ,qu í 
aíTcrcret ,ctiara ín OíHcium Refurrcckio-
nispoífc abfque mortalipeccato mutari 
Offícium Canonicum per annum. í ra Ca-
ramuel apud Uwumvbifupra, qui afíc-

clis aliquibüs non defátuiter.. Míhi profe • 
A ó nunquam pomit hxc opinio piebarip 
tutn ob nuper d ida , tum quia occafíonem 
j5Tfbct,vt plur,imi (ea eíl humana fragili-
tas r &c taediuikcircá rc$ fpirituales) eam 
á iu ta t ionem faciant,, cupn fit in breuitatc 
diferh^en ingens 5 indeq^ Eccieíjícpr^f-
c^ptumcfrcadefignationem Officii. Ca-
nonici fíngulis diebus recirandi cuanciletj 
quod graue inconuenicns deba cenleri; 
et id iyon fequitur in miitatione vnius O f • 
ficij in aüud, quod non íit Refurredicni í i j 
^ i i ia cü plurimafint aqualia, non adeft íri 
jmnnonc leuame, atqjadeo non pirxbetur,, 
qcccí iOíVt aded frequéíci mutatio fiat;cc 
c u m f i t f e t é xquiualens vhura Oí í i c ium 
alteri , non inuertitur ordo ab Bcc le íu 
conftitutus,no£abiliter. 

. zgp HispoíitiSjaífero^cau-
iam ftiidij, per fe loquendo,noncf íc fuíü" 
cicntem,,vt iícité,6¿ abfqne peccato venia 
lí Qíf iqqmCanoniGÜm mutetur. Etenim 
hqúe ftudens ea laííítudinc premi tur ; q u á 
nequcat c o m m o d é Oí í ic i i im proprium 
diei recitare ,* nec mul tum temporis infu-
mitur Ín recitationc vnius Ofíici) pr© 
alio, ira v t i n c o m m o d u ñ l fequatur ex de-
fccfcu temporis ad ftüderidüm; fatiufq; cft, 
i l lud exiguum tempus, in quo exceífus ef-
fe po teñ ,d ia ino cul tu i , q u i m ftudio,impé 
dere. E í ficut á u d i u m ex fe non eft cali­
fa fufficicns ad non implenda alia prsecep-
ta Ecciefíaftica eo modo, quo adimpletio 
ab Eccleí la prjgfcribitur, íta nec eft ad no 
réc i t andum Oíficium Canonicum,re ruá-
to modo , qtíi ab ^cclcísa defignatur. 

400 Dixu per/eJoqtiendo,ní in aliquibiis 
cafibus caufa ftüdij poteft éíTe fuíficies, v t 
qiiis l icité m a t e t O m c i ñ , 6 ¿ ea videtur pof 
fetradiregula generalis, q u ó d t u n c quis 
poffít Ofíicia murare, quando ob inflante 
a l iqüam le6tionem,a\.it adum l i t tcrar ium 
debet p lur imum temporis impenderé ftu-
diOj&c vel ei c o m m o d é non vacat, Of f i -
ciuríl longíus recitare, ve l fatigatione pre 
m i t u r , qua nií! c u m incommodo nequit 
illiíd recitare , efto poífit aliud brcuius, 
Nec e^pedandum efí incommodum gra-
i i e ? h o c e n i m n d e t u r , a b f o l u t é q u i s á Rc-
cicarionc excufatur, cum príceepta pofki-
ua non obligent cum graui detrimento; 
fed fuíí ici t ,dan iiicommodura,aut fatiga-
tionem , cui ^qua ratione ál iquod debea-
tur leuamen.Etenim,vt cum pluribus do-
cet Bonacina tóm. T. De ijsr qua adprmat* 
Diumi Offlcij recitatwnemf&cdifp,!. qti*/?. 
ti.puntf* 2 J mm*j. Grauis o^cupatio ho -



-ncfcai &:neceiT.trirí,qii:c: frt a'iact t e ^ í t S 
coiLmode ditícrri non pollu ?.bk];lcaa-
daic^aut peccato,vci dcrriajcnro íui, %M 
pro'imijexcLifat á rccitarioncDimni Of-
í i d j . AíTerit tamcn, anticiparé ckbere rc-
citnri; í loccupat io id pennittatj-ncc v^o-
íuntaríc, 6¿ abfque iiiáa cauía poíle fafci-
pinegotium incompoílibile cam Recica-
riont: Oíñci j Diuini . Castcriim q-;:;ya.io 
d e o b l i g e n m r M a g i í t r i ^ Protciroicsa íb -
lurionc Diu in i Orlicij^in fuperioribus ci j i -
mus. 

40f Ex diclis viJetar, i a í h m 
enfccauíam ad nrarandum OffieiUjti quis 
cxtcmporance Íegat ,eo dic, quo paCat 1c-
c l i o n e m ^ e O í q u o i ü a legit j co cná5q'.io 
AíTertionibus pablicis fert pacrocínium, 
aut cas defcn Jit,\uque eriam eo;qu3 exa­
men rigoroluni fubiraci Gradum Licen-
t í a t u s , &iní i l í is í imil ibi is ;qaia ex- fe non 
módica inJe euenit huigario aniiTJÍ,&: m3 
tís,qóae faítem íit faííicicns cania ntótatt'-
d íOu ic inn i Canonicnm; quod (1 aliqnis 
riullarn índe laílicndinei-n fenciat, ceíTabic 
ratio, mías cam mucationem íicicam red-
dir. Aí iquandoer iam concini;it, Schola-
rem al iquem, vel qnia non r e d é didicit 
modunt recirandi , v e l q u i a o b r e c i t a n i í 
tíedinni in pericnlo non fatisfaciendi bnic 
obligationi verfaturireíté monenduni fo-
re,&: ei conínlendnm, vt aliqnod Ofncia 
determinata quotidie folnat ; fie enim fa-
ciíior ei viaap"ritar,vtpaulatioi aííhefcat 
adiniplcrioní fui muneris, tíediana depo-
nac,^¿ modam recitadi perfecté addifear; 
fimulq; eft infrruendLis, debe répo í tn iod j 
Ecclefiaí pr.xlcripto ítafe.Erit aurem pe­
nes Confeírarínm,antVirur, i dot lum dif-
cernere, qnando,^ refpeftn quorum, ac 
per qnod temporis fpatium id de'oeat m a r 
n e r i ^ c o n f u l i , idintcndcndo,vt peccaca 
yirentur,&: aliquod leuanien induliieatur, 
attentis ómnibus circunftantijs. H i c o b -
ferua;CIcmentem V I I . in Bulla expedita 
die 10. O A o b n s , anuo 1532. conceíTide 
Academia SaImariníE,vt omnes í lu iioíi, 
& Academici , qui tenentur ad Ofl ic ium 
Diuinumperrolucndum,ratis6iciant ob l i 
gationi, recitan Jo Officium,qnod in Cu-
l i a Romana recitatur;quánHii.s i pliali ' idc 

vel ob fu^ Religíonis Conflitutio-
nes^vcl ob aliam caufam (Q qu^ (ic) 

ad recitandum teneantur aliud 
Ofñcinra fpcciale,ac 

diuerfamab 
i l l o . 
0) 

QjAdzflto XXXÍIL 'AnexcoyM-
nmnicatusjjcitc, valide puf 

J¡tpromouert adGrad/Am Majii-
j ier i j^ut DoBoratiiSi & <; • 

Qíthcdrammoderandám?: -
acad Collegij 

40a p R O H l B I T A cíT: excommuni-
cato (uempé maiori excommu-
nicatione) omnis communica-

t io .dumnon ádfit ratio ípecialis aiiqua 
v t i l i t a t i s , neceiritatis, obfequij , aut le- ' 
g is , quaj excufent communicationcm d 
culpa. Inde ei etiam cit probibita omnis 
cóaiunicat iofotení is , niíi'in aliquibus ca-
í i b u s , ícq omne minifterium fpeclans ad 
forum Eccleüaí l icum, aut fxculare.Pras-
terea. excommnnicatus n o n e í l capax re-
cipiendi Bcneficium Ecclefiafticum, nec 
e l íá i potefl: ad munus, quod iurifdiétioné, 
adhuc temporaIem3incIndat.Qu3E,6¿;alia 
hís afliniafupponenda funt ex communio 
r i doctrina Autborum , dam de eíFcclibns 
excommunicationis tradant. Hincqnas-
ftiopropoíita infurgic,&: eam fequentibus 
airertionibus elucidabimus. 

40^ A f e o p r i m ó , e x c o m m u n i ' 
catum validé recipere GradumLicen tia-
•tns, MagiLleri|,auc Dodorarusin q u a c ú -
que Facúltate . Ita docenr Hugo l inus Jé 
excommmtcat.maioríjtabula 2. cap. 18.^.1. 
íoannes Gut iérrez tom. j . Camnicarum 
quafí. cap, 83. nmí. 1 S-pa^' Decius 
in cap.mtellexmus-,de kidicijs num.2.Cardi-
nalis,&: Ioannes Andreas, quos rcferr , 6¿ 
fequitur P. Su.irez tomJecenfu/ts.á'ifp.i^. 

f e ñ . z . n t m . 4.. Probatur , quia hi Gradus 
nullam iurifdiclioncm includunt'', &: a l in­
de nullo lure prohibetur fufeeptio corum 
excommunicato 5 ergo nullum extat 
capuc , ex quo valor íufeeptionis i r r i -
tari valeat.Etcnim excommanicatus va-
íidépríeftatplLira,vt contraclus, teftamen 
ti f a á ionem, & alia eiufmodi 5 ca nimiríí 
r a t í o n e , quia hi a£tus nec funt iuriícliotio-
nis,nec eam continent, &: a Hadé non funt 
ei p r o h i b i t i , faltem reddendo eos inuaÜ-
idos? cfto, fí no interueniat ratio excufans, 
ií l icité fíant, íi excommunicatus fe BSgfe-
rat communicationi humanaí. Nec ob-
í l a t , íi dicas, Gradus in Theologia , c in 
lure Canón ico videii fpiiirnales 3& Eccle 

fiafti-



llafticos.atqijc authoritate Porttî cia i t í i -

pertiri. EscRÍ m certum eíl, non eíTe pro-
$m Bencficia,aut Dignitates Ecclefsaftí-
«a^íumpta vocepignifatis co modo,quo 
ioseráiciíur eius receptipexcommunica-
to,* cum aliundé nullum fie ms cxpref-
fum intctdkens rufceptíonem cmimodí 
Graduum «xcommumcatis^noneít, cut 
ad M extendamus prohibiciones aiiorum 
muneru m, &¿ aüionum, quíe in lurc ex* 
ptimüntut?ac prohibentur. 

404 AíTero fecundo, cxc6* 
münícatum coíeratum, cum nempe, qai 
¡neceíluiiblicus Clerici percaflbr^ec pa-
blicéeft denuntiatus, peccare» dumaed-
pit Oradum, fed eos, qui córerunt ií lum, 
nullum culpam commicterc, Ratio cft̂  
quia excomm iaicatus nequit fe ingererc 
humanjc communicatíoni 6c toíerantia 
illa non cft fauor reípcdu eiufdcm, fed 
refpedu c&terorum, nempe ve cáeteri non 
pecCcnr> necexcommunicarione raínorí 
jnnodentur> dum communicant cum illo; 
vude confercutes Gradum neutiquam il-
liCítéopcrantiir, ipfe veroilheité agit,díí 
ad accipicndnm illum human^ communi 
cationi Teimmifcet, Q JOÍ tamen limí* 
tandum eft.ttiO aliqua neccílítas, aut vti-
litas fpecialis (qua; ferc fem êr intetuc-
niet)in acceptione Gradas deturj idenim 
eum á culpa excufa bit,fian etiam fimilcs 
caufap excufant a culpa in communicatio 
ne humana cum excommunicato non to-
ictato. 

405 Aífcro tertío , coiife* 
quenter ad nuper di£ta excommunicatum 
non tolcratum illicité fufeipere Gradum. 
Quod aíTertum conf̂ at ex prohibitioné 
comtnunicatiodis human quz cí cft iri-
¡unda ab Eccleíía , niíí detur caufa Cxcu-
fausJuCuper, niíl ea caufa interccdat,̂ eC-
cabunt(fciliciít venia lite r) quieí Gradíi 
conferunt, &;cxcoinmiuiicationem mino 
rcm contrahent. Qnippc omñbus eft pro­
hibirá communicatio cum excom nuni-
cato non toleraro, Se ob cornmunicatío-
ncm cum illoexcommunícatio minor in-
curritur; incollatione autem Graduum 
communicatio humana inceruemt. 

40^ AíTero demtím, ligatum 
excommunicatione minori naíio modo 
pcccarc accipiendo Graium. Qüippé ex-
commumeatio minor non tollit humana 
communicationem,qae in Graduum fuf-
ceptione datur; $t ómnibus Authoribus 
cft in confeffo, dum de cffcdu minorís ct-
communicationís agunt. Ncc obftat 

f . i í t . p . p a r i i t i . in qua du ŝ fpeciesCotív 
municationis apponunrar5alia,qú.-e priuaí 
Sacrameiirórum paítscipationejalia, ^ $ 
homirmm coiî municatione priUat 5 nam, 
Vt aic P. Suarez de wfu^fp^^. feB. 2, 
/ . non agitür i b i de CeiMurb própt ié > fed 
de pc3énis quibüídám.auí interdidis ? qu e 
homines feparant abh(je?auí íllo muñere^ 
-íiué aftione. Nec pr t̂écéá obílant aiicjüa 
lura Canónica, nempe cap.ptecíiitidi^xS* 
¿ap. 1; dtft* 34. up* ^¡tJifi^j cap, ín foco, 
J.qu¿ft„4.,cap> Bpificp'ty u * qua/?; j . & ú/jK 
6.qu£¡t* 2̂ 111 qüibüs contenderunt aliqiii5 
.éícom^ünicationeni minorcm coild^e-
t\t& tamen in eis luribus pioliibctur c5 -
municatio tám facrá^quám humana, fal-
íemcumdetcrmiuato perfoivarum gene 
re. Quippé ibi non continetu? próprie vi ̂  
Sa excommUrtlcatio i fed poena qü&darn, 
qua in ncgotiís,vel mirtifteriis feparában-
tur á communicatíortc cum alijs,vel cum 
determlnatis perfonis hi , quibus poena 
eiufmodi infligebatür«Eí itañotauitGlof-
fa in fdatd cap, placrnt^did. i S * & in tap. 1. 
á i ^ ^ . l m b in antlquis luribus vox i é $ f 
rnumathnis interdüm fumititr,non pro ce 
fura,fed pro aliis.pocnis,nempe proprlua 
í ionc fumptionisEuchariftiaĵ vt accipi vi" 
detur in cap. HmOi 11 .quaji,}. & in L 
pmhytmmm Í> y. qmft* 4. Et íle Cxponi? 
Victoria taput i Jíngtltrudamy z.quafí. $1 
agens de hac materuj in f&mm.inmater* 5-
exeommmicQt.numiSk $ 

4.01 Bx didis liquido i n -
íertur,cxcommunÍGatÍGne maiori?vcl m i -
iiori innoditum , adhuenon toleratupof-i 
fe cligi ad Cathedram moderandá.Quip­
pé Cáthedtíé moderatio non concinet iu-
tífdicliptíértí , nec ííxercicium illius > &c 
príÉtereinoneli Beneficium Ecclefiafti-
cum,aut DigñitaSjnec extat aliqUa prohî , 
bitioiníure circá idiprum. Idem dicen-
dum eíí; de Toga CpUegíi cuiufais, poftb 
feilicét eligí in Togatum eurti, qui cft ex* 
íCommauicatus?ptopter ratioiiés fuprd áp* 
pófitas * q u í onínino hic funt aptand .̂ 
Quod vemm eft, quamuis Collegíum ef-
jfet Ecclcfiafticnm jnam, per admiífionem 
in id Collégium non $ccipit quis alíquod ¡ 
Beneficium^autDígnítatem Ecclefiafti* i 
iCam» fed fuppoíiitüt iam ipfe Drdinibus, i 
írtinoribus^aut maioribus (iüxta Collegij 
ftatuta) irlitiatus, vel ipfum CoUe^iarti 
ex propria Fudatione, Omnibus requifuis 
concurrerttibus', Éccleííifticum efe fup-̂  
ponituf', 8¿ foroiurifdidionis Ecck^aftj.* 
Cz gau4eus» 

• • • •• * ^ 
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408 Imo addo, poftc cxc6-
municacü eligí valide, vt afíumat in Col-
kgioTogam Capellani, Etenirn,Ucé£ 
hsc toga fie ex muriere íuo Eccleíiaftica, 
quia ei eftartnexum aliquod Eccleíiaftica 
minifterium, tamen nec eft Beueficiuin, 
nec di guitas Eccleíiaftica j fed Toga quaê  
dam prjftanda cum oncrc exequendi mi-
nifteria Ecciefíaftica,vt eclebrandi MiíTas 
per rc,vd per aUum,5c aliqua fimiliaesíet-
cendi, quinhabentieam Togamconcc-
datur ius percipiendi aliquos frudus, vel 
ffedditus Ecclcfiafticos, qaalcconccditur 
ómnibus hi$,qui Beneficia, prxftimonU, 
Capcllanias, aut Peníiones Ecclcüafticas 
obtinent. Quarc Togati Capellani noa 
tcnentur perfolucre Ofticium Canonicú, 
autpamum Beatas Virginisex vi Toga:, 
quam rctínent, niíl aliunde ad id adíhiu-
gantur. 

40^ Et quía de ColIcgi;s Ec-
dcíIaíUcis iticídit fermo,circa ea quxftio-
fiem,an Collcgia ílnt Eccleíiaftica,vel fae 
cuíariayde qua cgi/i¿r.j.^^.^.5. cir­
ca i l íud dubium , an Gollcgíum Maius 
Oactenfls SICti Saluatoris Salmaminuai 
ílt Ecclefiafticum, nccncjqua attigi tiéiii 
d. mm zsS- & latc,accruditiílimc difeuf» 
í*a inucaictut ad finé huius Opccis in Epi* 
ftola , quam mihi fccipíit clariífimus 
D. Alfoafas Vázquez de Prada ciufdcm 
Collegij Togatus, íingularcm circa con-
ftitutioncm Collcgij Ecclcíiaftici locum 
obitct obferuaucris, q«i eft, vt aiunt Pra-
Oíici, in terminis ttrmirtantibus.Controvíet* 
Cum fuit apud Rotam Romanam.an CoU 
legium Ghiíleriorum Mediolanenfc eíTet 
Ecclefiafticum ? Arque eífe mere laícum, 
& iurifdidíoni fecuíari fubdimm, inde 
probad contendebatur, quia Pontifcx ia 
Bulla eredionisrelíquit i l l u d fub protc-
ótionc Principis Mediolanenfis;& adfun-, 
dationem confenfum pratbuit Senatus iti-
dem Mcdiolaneníls, addens, Atiento, quod 
memoratum CoUegimn futtirum eft mer* ¡ai-
eale, ae fubditumwñfditiioni /¿eeulari, & c . 
Nihilomir&s fuit inRotc dccirwm,id Col-
icgium eíTeEcclcíiaftícum. Primó, quia 
Ponrifex in Bulla pr^fataillud Ubi fubie-
cit,&: exemít á iurifdicfcione fxculari. Sc-
eundó,quia iuxta ftatuta fada i Protcdo-
íeipftus Collcgij,omnes dcgCBtes in illo 
debebant eífe Clerici, & Ecclefiafticiyip-
ícque Redot, &: ctiam Protc^or gaudens 
iurifdi^ipne circa illud» Ecclefiaft-ici cti5 
erant; bonaitem illius Eccleílaftica.Tcr-
ti6 ? quia negari noqi jpoccrac, Collcgmns 

illud eñe locum pium, nam fuit erednn^ 
authoritate Pontificia, habebatq; Eccle-
(iam; S¿ fínis ftudiornmeft caufa pía, ac 
recípiédi in illud erát pauperes: piá autenu 
caufamgauderc priuilegio EccleGa^ex Iq. 
reconftat. Caetcrüm eontranse rationes 
víúiii obftantj cum protedio Principis fe-; 
cularis non tollat iurifdidionem Superio» 
ris Ecclcíiaftici, neeprobet Superiotita-j 
íera Principis circa Eccleíias , accarum 
iura, & bona, cum Chriftiani Principes 
fint ipfo iurc Protectores Eccleíla, iuxta 
Ciementin, i^ergOtdeiureiupanclo. Deindc 
verba Senatus Mediolaneníisnihil euin-
cuut, quianequiuitpr.riudicarciuri Ec-
, clcíiafticoj &: vox , qua fuit vüis>futtípum 
eft mer¿ laícnle^non poteft officetc,cum fu-' 
per futurum.iuxta vulgata íura, non va-i 
leat ficri fundamentumi Et demüm obícr 
uantia fubfecura fuit contraria>qu2í fuftu-
iit ambiguitatcm iuzt&wp.aéM dileBusy de 
(ovfííetudjsg.m'mim*,ff.de kgib. Hanc Rp» 

deciíioncm>liis raciouibus,5¿ folutipni-i 
bus^ecnon pluribus Auchoribus fulcitain 
afferc Marius Antoninus Maceratcn, in 
varijs PrafíuMíJérn rsrnm refolutionibus^ 
Ub.í.r*fQlí4t,6f 

Qüfjtio X X X l i l i . An Regula 
res, Magifterij, aut Doftoratus 
Grada injlgnitijeneanturpofce^ 
re licentiam afuo Superiore,quo~ 
ties domo exemt ad A Rus pro-
J)riosAcademi<ea?ai4tabeo¡>of-

JintcompelliadiU 
lam pofeen* 

dam? 

4JO A C T V S proprij Academia funt 
C^nfcífus; AíTcrtionespublic^ 
pro Vniuerfitatc habit^; AíH-

ftentia ad Solemnia Oíficia in Sacelloip^ 
íius Acadcmi?j Adus cprum,qui ad GraS 
dus funt promouendí: 6¿ alij fimiles. Ad 
hos conftuunt Magiftri,ac Dodorcs^nec-
non ad aliquos ex hís Licentiati, de qui-] 
bus reí̂ céfciuc eadem poteft inftirui quos-; 
ftio. Ali; aurem A£tus in Academijs exê  
ccntnr, ad quos nec ratione Gradus, neé 
alicuius ftatuti tenentur conuenire Magi-
ftri,veluti exremporancae legiones Oppô -
íitionum (nifi ctiam ad harum aliquas ab 
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Ip íb Magi^ris hahicas ? fancirum fueru 
a i í lb re ] AíVcrfioaes publicas diuerfarum 
FaCiílracuín ? ¿¿ alia eiufinQdi, de quibus 
liQii ^cnrilatur hoc dubimn-cqui certum 
íh } nullum adcde caputjquarc non tenca-
tur Magiílri licentiam a Superiote de-
p o í c e r e , 'fí veiint aíliílere, ¿ ¿ a d i d extra 
domum ad Academiam progredi. 

41 AíTero pr imó , hüm& 
modi í iccnt íam ingenerali coceíTam fup-
poni , atque ideo de fació non tencri Ma-
gíftrosad eam in fpecialiá fuo Superiore 
pofccndam. Erenim in ómnibus Sacris 
Otdinibiiá (Saimanticaj faltem , &:idem 
vbique conringcre mihi períiiafum ba­
beo > fi vbique Salmantina Academia 
iH'lus, &¿ tenor obferuetur) id in vfu > ac 
confuctudine extat , vi eíarmodi iicentia 
ijon dcpofcatur > fed generaíirer concef-
ía íüpponatuc , conniuentibus ómnibus 
rcseiati^, iiicc vnquam hucufque repug-
mmibns 5 adcó vt in noftra Societate í c -
f u , in qua rigide abferuatur formapof-
cendi immediate per fe ipfos facultatem 
á Superiore ad egtediendum domo,^: de-
clarandi omnia,qux foris funr gercnda,8c 
povl reditum reddendi rationcm eorum, 
é];)Dc fantgeLla , ívlagiftri faca!ratera non 
petant ad exeundum domo, cum ad eos 
Aclqs AeadcmuK perguncjfcdquiaeisro-
cii;s prxfixus non eft, monetur Superior i 
BidéiÍQjVt íbeios eis dehgaet;F.t quamuis 
id Salmatic^,vbi nnperGradibus (lint in-
ugnit imo ppfllt ex cofnetudine domeftica 
prouenirCítame quia res iudicamr c^rtifsi 
má , ra t ion i , acajquitati confentanea,& 
ü c in ,ómnibus Sacris Ordinibus adhuc 
fuit peradum , xquo iure id ipfum Noftr i 
fequuntur,cum prasterea ad id moqeat ra-
tiones nunc proponendx. 

411 Etenim,cum Genera­
les , aut Prouinciales deugnantaliq^cm, 
VC Grada donetur, Academia afsiftar, 
confequenter tam ipil j tum Superiores 
jmmediati volunt , ve il le fuo muneri 
fatisficiar , cum aarcm ex muñere tenca-
tur intereiT: e in fmoü Amibas, ad eoQ 
que ab ipfa Academia vocetur , et da­
m a á Pbntificlbus epafirmata, necnon 
ipfa; Ballrc.Pontiñciaj cani afsiftentiam 
aut hovtentur, aut prreipiant imo fe-
pé á Redorcaut MAgiftro Scholc-e afsifte-
j ia prxcipiatur fab póena pr.eftiti inrame -
t\,vel pecuniaria,anr ctiam fub poena ex-
communkationis, íit,vt illeabfqne noua 
iicentia pofsir, ^ f^p^ teneatur eos Adus 
ád l r i ; nam ea Iicentia concep fupp3: 

nitur-
41 j Runus , cam R^guU-

fis Carhedramin Academia'noderarur, 
ve ía l iqaaqi inea iedionem quotidic le-
git; non tenetur pofeere licentiam á Su­
periore, quoties ad id domo exie, nec vr\~ 
quam Superiores cóegcrunr ad eampof-
cendam, cum nec ipil íuuenes Schoíar^s 
Keligioíl eam depofeant, vt ad lediones, 
5¿ Alfertipnes publicas , quas frequen-
tant in Academia , conuenianr; crgo ide 
síTerendum eftdealíjs Adibus , qui non. 
funt minüs proprij Acad^mix,quam ip-
fae lediones, cum nullaUt inter v t rum-
quedifparítas. í rno nec Regulares Con-
cionatores , qui inal iqua Éccleí ia extra 
domum concionantur fingulis , vel al-
ternisdiebus Qaadragefim^, i Superio-
ribus ad id depurad , licentiam petunt, 
quoties exituri funr doíwo ad Coneionan-
dum , eo quód ad id munus iam ünr á Sa -
periore dcftinati,&£ cociones fintAdus i í-
lo rampropr i j . í dem aatem contingit pro-
portionate inívíagidrisínon ergo deterior 
debet clTe eorum conditio. 

414 Et quidem id c t í am 
sequitas exigic,ne eo grauaminc pofeendi 
qaotidie licentiam vexentur Mag i f t r i , cu 
ío'itítn exeunt ad fuimuneris officiaexe-
queqda, 6c ad afsiftendüm Adibus , in 
quibus afsiftentia non foleteíTe n imis iu-
cunda,^^! ob remporis prQlixitatem, v e l 
ob alias circunftanrias. Nec milirat ratio 
in his, qux in alijseuentibus, vt iicentia 
rpeciaiis á Superiore pofcarur, ficat ex 
terminisípfís eft manifeftum. Quin fie-
ret, v t plures Magiftri non cócurrerent ad 
ConfeíTus Academia ?' aliofque íimijes 
A d u s , (i cogerentur femper pofeere l i ­
centiam ; dum cnim aliunde ipfa A c a d c 
mia eis id non prosciperetjnoUent incom-
modum pofcendllicentiam fuftinere^iul-
lo,vel exiguo fecato emola meco ?- indeq; 
deftituecentur Adas proprij Academiíe 
Magiftns,eiqae itrogaretur damnam, iu -
(teqae ipfa poOfetcohrpien, fe eífe deftitu-
tam ob mpleftiam iVlagiftris fuperaddita, 
cum pocius íeaandis eis;quam opprimen-
dis debeant Superioret iníiftcre, quantum 
Rcligionis ftyfus j & norma pat ia tar , í i q u i 
dem ex eorum labore, ac traciitione do-
drinse ipfi Ee l ig ioní fplendot accref-
cir. 

415 Denique nallura eft fan-
damentum , quod confuetudinem pra:f"i" 
tam exéundí domo ad prasdidos Adu?? 
nonpetita á Superiore iicentia rpeGÍali? 

Y fed 
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k á fappoíita , labcfd^ct. Dices , Clc-
mcncem V I I I . ^ : Vrbaná V I I L expedi-
niireBulUs,quibus ornninaílel igiaí is pro-
hibebác Ucctiashabituales, feugenerales 
e x e á d i , d o i n o , ^ iniñ ;ebant,n5 aliter.niíi 
perita, (S¿obtenta f acú l t a t e , jaofiTa exi-
re. Refpondco p t i rno , otnaibus e!T- con 
ftans, has Bullas ad inftantii in aliq 10-
ruin expeditas nonfuiífc receptas; atquc 

'adeó al ia , qua? in eis continebantur, non 
fncrunt ad praxiui dedada. Refpondco 
fecundó, eíiofuflfent rccepc^, non loqni 
fichis lícentijs,de quibas eil qut;Q:ip,cuniT 
manifefté conftet, poleas Julias in ó m ­
nibus Sacris Ordínibus aihnc viguilfe 
confuetudinemmec ablatam.nec interrup 
tam,qua Magiftri ad Adas proprios Aca-
demij2 abfque petitipne Ucenti ? oer^iint. 
Pon t i ñce snamq^ep roa ibeb in r , vt P rx -
lati Regulares cóceder.*nt ¡|i viicis licen-
tiamgen^ralem excundi dom > , quotie^ 
velienr, c a n id meo n nodis eOíet obno-
ítinm , &¿ máxime v i r t u r i , ac voto Obe-
dientiíEdetraheretur. Inex:undo autem 
ad A^rus Aca iomix noa tiiat incommo-
da, fcd.coramoda,Reiigionique ipfi fit ob 
Cequium j nec obedicntia mfnuitur , cunj 
non proptetca xVíagUlri no.n ^eneantuic 
pofeerc l i c ía t i am, H ad alias res pe.~dia,-
resexcant , ¡S¿:al:undé licentia gencralis 
cóceí íaad eosAílus i l t fupponenda.Qua-
re manent in eodem ftaxu ftáCív obedien-
tig/m q u o f int cxtsri Re l ig io l non jVf i r 
g i l b i ; enr ergo ampíius ab eis exig^-
tur? 

¿xó JEtiníio argumentan? 
ínqu i ren jo , an eT2 B i i le Ponr i f idsco-
gant M ) krarores Car!y*drarum , a l i o r ] ; 
pub ' icé legtate.s in \ea ,iem: is.vr quenas 
quoridie exu - r i f a i r do a.) i i l e g l d i n i , 
petant lieentiam , ne : ;K ? ícpm , an co-
ganc R^Ugiofos Scboiares/vT e r n etiam 
ppfcaat, q joties oerg uit ad legiones , C¿ 
AíT-rtiones Academia.8 Si non co íua r j 
ergo non prohibent qaimcu.qi.fae j.iccn-
t iam gen- rakm , fea habkualcm , f e i 
eam , q i i m affemimus pyi£< Price$. fy: 
confequenrer non prohibent *MígiíJri$ 
liecntiam generaiem , quam ílipponi-
mus, eos iam habite , exeuadi ad Adas 
Academia?. Si dicas, eas Bullas cogeré 
ad pofeendum quot id íe cam licentiam; 
S a n é r e m atferis , quae^uili in mentem 
v e n i t ; nec executioni vnquam fuit man-
dacaynec fie vlluseas Bullas cxplicaulti 
& ex fe l í q u e t , id omnino á Pontifif 
mente fuiflfe ariennm. 

417 Dices fecandp, eílo 
pon pofeatar licentia ad exeundnm ad le-
gendum , vel audieqdum lectiones, quia 
iam conftat Supecioribus ís é domoexi-
tus . imó a b é i s non folüm licentia conec-
ditur , fed Ariete iubetur , v t p r o m p t é 
pergatur, &: puniretur Magiíler, aut A u ­
ditor Regularís , qui fuum munus non 
adimpleretj Atramen aíia; Adiones funt, 
quibus non funt prxf ix idies , v t Conref-
fus Academicorum , pompa; ad Gta-
¿y^acc ip iendos , acfimiles, 6c vpdeas 
pergant Magiftri, teneri ad pofcendurn l i ­
ecntiam 5 idenimexigit recta Co;íÍllilí" 
nitatisgubernatip , vtlciac Superior, an 
domi,an fonslint Subditi, &c vt eis vtatur 
ad ca, quje occuTrerint , cum aliquando 
poííit contingere euentus, in quo opor-
tear, domirernancre Ma.T,ifttum ad a l i -
quod negotium Cominunitatis pertra-
ciandun^aut aliqueid minifterium obeun-
dum. Qum excogitari potefl a l iquodin-
conueniens, ratione cuius i lie debeat in -
jtra domum contineri. 

418 Refppndeodaancobic-
Aíonem non probare , Ucenriam f o r e i 
Superiore fpecialiter pofcendam,fed eum 
foremonendum de exitu ademo, quod 
potefl: pr^íhr i / (ruppofita licentia genera^ 
h) in ordine ad ñnes prxdictoSjqui obtinc 
r i poífunt , monito Superiore . cum hic 
í u n c , tiifi yrgeat pr^ceptum alterius Su-
periotis fupra ipfurn,pol í i tMagi í l rumdo-
m i con t i nc re. A t , fi quo i amplius cft, 
con.c.editur, nempé vt quotidie ad l ed io -
nes legendas , ¿¿frequenter adaíüf tcn-
dum Aílertionibus pnblicis exearur do-
moabfque iieenria fneciali, quia i l l i funt 
A¿tus proprij Academix , & Magiftcr ex 
muñere deber eis adrtarc cur denegetur, 
quod minus cft, nempe éxitos ad Confcf-
ms, ac alia ílmilia , qu.c funt etiarn Actus 
propri) \ cademi^ , ¿¿ non adeóf requen-
tes , ac Magiftcr ratione fui muneris te-
nerur eisintereíTe ? No.ninuenio folidam 
difparitatem;ctenim,quod additur ad f i -
nem m'm. praced. longé alio >cndit. Na n i 
fupponimus,Superiores ipfos velle}vt Ma 
^ifter adfit in loro Academi?, t¿ ad hanc 
^íliflentiam , nullum in eo inconueniens 
d a r i ; aliter, non permittetetur adeíTe, ac 
Academia m petere quotidiervel frequen-
íer ad legendum , aut aífiflendum AíTer-
tionihus ; quare , dum á Superioribus 
iudic^mr Magiíler abfque inconuenienti 
idoneiis,vt ea omnia peragat, cíl de fubie-
£lo no fupponéte ea a rgumét i cófirmatio. 

Nunc 
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turadao r c i B o a c n í a i n e íoco Acadeíni^ 
Hlgiftruin.qáojJ iam fuperius diícuífi.nus-

419 Dic^s te t i : i6 ,praí terBaU 
las pr-jdiclias , a l i am fiiLÍTc e x p e d i t a m á 
Clemente V i I I . ad indantiarn Sacri Oc-
diuis B. MarL-e de Carmelo , qua prohi-
b u i t , ne qu isex i l io QrdíqepóíFccexire 
domo , ijifí in fpeciali petita , & obtenta 
l icentia; &:haiic Bul lamab eo Ordinc 
fuiííe adm ilfam, indeqne faitem in ido te-
neri Magifteos adpetendam l i c e a t i a m á 
vSupedore , quoties é domo excunt ,vc 
Áctibus Academig proprijs aííiftant. Ref-
pondeo primo , hoc argumenrum non 
elle commime cecteris Sacds Ord in íbns , 
f cd ípec ia le refpedhi praídiíla; Re/igio-
nií Carmelitanns, in qua V i r i granes, &: 
do6ii ex ipfa facra Pseligione viderint , an 
C ^ ^ ^ Q m m l hoc fnerit acccptatajSi an 
pcift i l lam adhucMagiftri licentiam in fpe 
ciali non popofeerint, arbitrantes , B u l -
Jam ad hanc licentiam probibendam non 

-extendí. 
4 2 0 Eerppndco fecundó , ín-

quirédoidem , quedy^^mi/j inquirebam, 
& idem tetorquendo argumenrum , an ex 
vi eius Bullas tencantur Modcratores Ca-
thedrarum , $c Auditores Schotares Car-
melitanipetcre licentiam io fpeciali.quo 
ties exeñtlecluri,aut: auditnri.vel adftitnri 
Affertionibuspublicis Theologicis? N o n 
tenerijfateberis.Iam crgoBuliae verba ín-

. terpretari.s , ciufque verba non rigorofé 
capis,vt fonant. Ig i tnr inrerpretacionern 
tant i l lum extendí ,non videtnr contra P5 
tifiéis mcnrem.N ib i Iominns (e í tohsc re -
cundum fe appareant vera) non eftani-
mus, me in régimen graui l f i imi , ac San-
ctiírimi huius Ord in í s introatíttcrc,cum 
fpeciales cuiufque Sacrai Religionis fan-
diones rcftiüs á Prxiatis , &: Magiftris 
domefticis, q n á m ab excernis dignofean-: 
tur . . -

421 - AlTero fecundó , et íi Su­
periores rigic4e fe gererent, íi abfque a l i -
qua fpeciali caufa veilent compellerc Ma 
giftros Regulares ad pofcehdam nouam 
licentiam ab ipfis in cafibus prarái£Hs,abIa 
ta generali licentia , ( etenim contra ÍI7-

J u m communem a-zerenf. moleftiam Ma 
giftris inferrent ;o í fen( ion i s , &; querelac 
anfam prefl:arent:)tamen abroluté l o q u é -
do, poífeadid iIlos cogeré. Q ü i p p é ilU 
funt eornm fubdíti, &: ex obedienti^ voto 
tenenme cis obedice in Ucitis,$¿: tipneñis^ 

difciplincque regularis obíéraantia e l i ­
gir , ve íubditi cqnrra cxprcííam Supeno-
rnm voluntatem non opcrcníür ? nw^Ss* 
rcíiílant Í quin potius ab earum naru \ 52 
volúnta te dependeanrjnec id , qñod eis in 
iungeretur in cafu quéUl^n is , edec i lUc i -
tum^uc inhoneftum^um peririo Ucencia?' 
í i t ex fe adus h o n c í l a s , & merirorius, in 
quo humil i tas , & obedientia exercentur; 
riceeíTec ea petitio contra aliquoJ iusAcá 
demij;, ye infra oftendam; nec contra aU -
quod ius iproram íVíagtílrorurn j quippc 
ftylus , acconfuetudo córraria inuoluiint: 
l icentiam generalem Supcriorum,S¿ fpc-
cia'em tacitam , aut incerprctatiuam;nec 
poííunt in hoc fabdíti prxfcriberc contra 
Superiores, cum ea licentia gcneralisin-
noluat conditionem , n e m p é , finon rsuo-
cetur, aut Jinon aliud iübeatur j quare non 
e í l c a p u t , vndepoffent Adagiñri Regula­
res contrairc Superiorum mandato , quod. 
conílabit a p e n é ex folutionc eorum?qu."e 
contra hanc conclufionem poíTunt exco­
gitar i , 

412 Dices. I n Academia 
eñe ftatuta confirmara á SummisPontifí ,-
cibus, &: ab ipfisetiam Bullas expeditas, 
quibns prsc ip i tur , v t Magiílri aíTittant ad 
Actus proprios Academia;; ergo hapc ha­
ber ius,yt i l l i non impediantur, quominas 
eos adeant; ac praicereá , cum Pontífices 
iniunguntcam aí l i í tent iam, confequen-
ter prsbcnc licentiamMagiftns,vt excanc 
domoveum aliter neqneant aíHftcre; nam 
imperans aliquid, etiam impera t id , fine 
quo i l lud non poteíl obtin^rí , Hinc ergo 
Magiftr i Regulares non indigebunt licen­
tia Superiorum , cum eam habeant a Su-
p.eriore fupremo, ttempe á Pont í f ice . Si-
GutjfvQeneraiis, aut Proüincial is Rc l i -
giouis concelíiffet fnbdito licentiam ad 
exeundum domo , aut ad accipiendum, 
quidquid ipfi píeftaretur ex dooatiuo, non 
tcncrerut pofecre iicentiam á Superiore 
immediato ad hos adiis exerceddos, fuf-
ficeretque? ei infinuaíTe notit iam licentia 

"aíterius mediati Superióris. ín príEÍenti 
autem cafu iam innorelcit Superioribus 
mandarum , licentia Pontificum; non 
igi tnr Opus eft , ab ei? pofeere l icentiam, 
nec certiores rcddere , quoties Magif l r i 
domo exeunt ad fuum munus obeundum» 
Adde e t i a ,quód Magiftratus Acadcmi^. 
verbi grátia, .Re¿l:or Salmantinas, auc 
Magiftet Scho'íE, folent príKcipere > quif-
que iuxta fuam poteftatem , fub poerta 
^ r ^ i t i úuamenti ? aut fnb poena excom-

Y. z mu-
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jnicationis affíftentiam a i aliqaos C o -
feiTuj, leufiínilcs A i u s , cifquc obedirc 
reaeucur Magiftri , atque a d e ó n e c i m ­
pedid queanc, nec alia licencia eis cr i t 
Opus , cum á fuis Superioribus fímul 
cuoi precepto in iun í lo á fortiorí licen-
tia pr^ftccur , nec ei pr íeceptofasf i t ce-
íiílcre, 

4s i H o c argumcntucM dii-
taxát probat, daricaufam fuíi icienrcm, 
ob qnani licentia generaüs , feu exprefla, 
fea interprctatiua, ac tacita concedatur 
Magiftris Re^alaribas ad excuadum do­
mo, vtaffi'lant eiufmodi Af t ibus , ac Su­
periores prudmrer fe gerere deberé, c ó 
inunitcr obferuaturos cíTe í lylam adnuc 
ab omi i i j ^ s retentum, nifi caufarpccialis 
adfi t , (quai raro interueniet) non co^cn-
dofubditos adeam licerjriam fpeciaicm 
pofcendam, fed vel conniuendo ad pr.rdi-
<fio> exirus á d o n o , vei vbi Magiftr i non 
habent Tocios praafixos , hos deiignaiv.io, 
qui i i ipíi Magiftri immediate eos dc»^of-
cant , fed Superiores moneantur a b a ú -
quo ad id munus deftinato. Cxterun-. no 
conuincitquidqnam contra fccnnda.vi af 
fertanv.Etenim recle ftat,&: compo r : 
á Poatificibus, ñ a t u t i s , 5¿ M a ¿ - ! h ¿ t ; . b L ' 
Academias iniungi,ac pf<?cipi aíSftentjg 
Magirtromm Regulatium ad \ ilus ¡|>l 
Academia., ac ab iplls Magifi ús po' >• -
ccntiarn,5¿ compelli á filis Sapenor' >as, 
vr i l i am pofeanticrgo latisfit vtrisq;íi pe-
tíra ~a licentia,exeant d(>rno,atq'!c ad'?os 
A^nsa / l l í t an r . Tune fíe; Finís, óc u r n $ 
Pontincum > 5¿ ftatntorum ert, vr e.i af-
íiftentU detnr; dnm autem hic fini* ob'.i-
nearunneefe inrromittere vo'unr m <ior-
mam domefticam gnbernandi ilegal ares, 
neceorum obferuantine, obedicnti^ , 6¿ 
í^ylodctraherejquin ponas opta nt ,v í far­
ra teda fementur cuiafq; Religionis fta-
t u t a , ^ quód Superioribus debita humil i* 
tatecibediatur( 

4.24 I d inf lo , manifefté 
ofiendo vno vel alio exempi». N o n m a -
gis vrgcnr hrecpríEcepta Acadcnr^, ad-
buc Pontificia, quám pra^cepta Ecclcfi^. 
Da c rgo , Re l ig io ínm ob al íquam caa-
fam die ícfto non audiüiíTc Milfam infuo 
templo , n u í l a n i q n c i a m ¡neo eclebrari 
hora vndecima , qna in alijs templis cele-
brantnr ,• poteritne Ule exirc domo, vt 
aadiat Mi í ram,nonpe t i t a licentia? Miní* 
raéfané; &:paniretur,qui,ca non petita, 
exiret , quamuis id prasíhret ad implen-
dá praeceptú Ecclc í i» ,nec pracepca g t l i -

gés en ad audiedamMiíTamjVrxbet ci exé -
ptionem a peticione Uccmias, 6¿ ratio eft 
l ibara ; quia componitur adimpletio hu-
inspr^cepticumobferuatia rcgular i , 6c 
obüga i ione pofcédi licctia a Superiore ad 
cxeundñdomo .Tencb i rq r quideSupcrior 
no negare licena, at fubditus tenerur pof-
cere.lde dic in cafu quaeftionis.Imó in eo 
no adeo ng idñ eft prxceptum affiíkndi aé 
A^las Academise , cum ftepé pro l ib i to 
define ab i l l i s , qui v o l u n t , niíi aliquando 
prxceptum, aut poena impotita á Mag i -
ftratu Académico vrgeat Í Nec funt va l -
de frequentia h^c praecepta; Nec in fta-
tutísjaut Bullis PÓtificijs continetnrproe-
ceptum fub letháli obligans a i aífiílcH-
dum ad omneseos Actus quare cafus 
qiiíeílionis praefentis non habet cam vira , 
qnam habet cxemplum allatum prxccp^ 
t i Eccleíiíe ,• fimiliaquepoífcm afferreex 
aM js prscepris Eccleíiafticis,dum inftant, 
6¿:non poflünt adimplcr i , niíi Regulares 
domo exeant, cum cafus cotingentes c i r -
ca il la excogitan valcant. 

42 5 Vrgeo amplias alio 
evemplo. Plus obligat prxceptum cha-

r i r i sp fox imi , v tpoté d iu inum, q u á m 
1 ̂ Jilibetpraeccptum pof i t iuumj í lücPó-

t i d r i u m ^ i u é A c a d e m i c u r a . P o n a m u s i g i -
t u r , fjecularem eííe in periculo mortis,(Sc 
non eíie a l i u m , qui cius Confcí l íonení 
excipiat, míí Rcligiofos,5¿ ad Confcl l io-
nem audiendamex illis vnum vocari, i t * 
vr non adeó teftina morsxgro to í m m i -
neat , q a d i opns celerrime aecur-
rere , fed tempus fuíñeiens fuppetere, 
v t Reliziofus poicar licentiam 4 Supe* 
riore. Dicetne aliquis , cum poífe exi-
w domo impune ad excipiendam Conr 
fe íuonem.quin licentiam expofcar>Nul-
IJS p r o f e s ó . Superior certe tencbitur 
licentiam c o n c é d e t e , nc ^grotus ábfqac 
Confciííoné decedat ; fed quja prxce^-
to charitatis poteft fatisfierí , &: fimul 
pofci liccntia,idc6 per i l lud praceptutn 
non derogatur obligationi pofeendi l íccn 
t i am. Idem crgo eft aíTcicndum pro folu-
tioncargumenti contra aíTcrtum propo-
fíti. 

426 Longc alí ter res íe 
habet incafu confirmationis pnudidiar-
gamenti , cum Genera lis , adt Pro-
uincialis licentiam fubdito gcncralem 
copcedit ad aliquidexequendum ; tune 
enim non tenetur pofecre facultatcm 

á Supcriorc immediato , nec is gna-
xus ciufmQdi licentioí iani conceífoc 

poteft 



porcíl i i lum cogeré , ve poícat. Qaip-
p¿ vtclquc Superior imra ipíam cíl R c i i -
g ionem, & .par datur (vt rüpponimus) m 
v t roqüe poteftas concedendieam liceu-
mm;nec obícruantis^aut obedientiae re-
Jigiofe quidquam derogacur , cft fubditus 
íüam obediemiatn oítcnderit i i i petitione 
licemig , quam pro libmopoterat abvno, 
vc l ab aíio pofecre 5 5¿ Prailatus niedia-
tus , duoi eam concedir, rolíir.vt poteft, 
á Príeíato immediaropoteftatemad co-
geadum íubditum > vt eamdcm licentiani 
ab ¡pío repofcat, & ad cum puniédum ob 
vfuai eiáímodi iicentia:. 

427 Secus eoneingít íncafu 
n o í l r c n a m P ó t i f i c e s , ^ Academia foluin 
incenJLint,ut Aétus Acadermci pro digni-
ta tcmebre tur .a f l i í t e i l t ibús Magiftris, ae 
Doi todbus ; at longé zbCütít ab eo^ quod 
(dum ei fini non refiítitur) dífciplin^ Re • 
gularis ordo immuterur, aut Süpcnor i" 
busnonobediamr. I m ó o p t a n t v a í d é , vt 
Magiftri Regulares vrrique fno muneri 
fatisfaciantjtum Magifteri^tumReligiO" 
nis, cum vnú a b a í í o d e c u s eximium m u -
ructiir,i l iequeaptior, 6c dignior erit Ma-
gifter, qui fucrit difciplinas regularis ob-
ícruant ior j &c cum fucrit in co priuSjeíle 
Rcligiofum , quam Magiftrum , illaque 
fit potior caufa , nullatenus eft de mente 
P o m i l i c u m , aut Academ{arum,vt quid* 
quam detrahant ex his, qu^ corumobe-
dicntiaín, rubiedioacm,acobreruaatiam 
polfunt promoucrc, & comií icndare. Ec 
quidem; firatione Gradus MagiíteriijVel 
DortoratuSípofTcnt abfquc Iicentia Supe-
rioris prsfatiMagiftri príertare o ínnia ,que 
ad Acadcmiam coniucunt» v.g.expeditio' 
nem a i Cur iam pro negorijs tradandis; 
profedtíoncm ad loca etiam longinqua 
pro redditibús ipíius AcadcmiíE eurandis, 
& alia eiuftnodi; plurimum detraheretur 
obferuantiíc religiofe ; Obedíent ia mi -
nuerctur; Superiores fuá priuarcnmr po-
tcftatCj'gubemandi ordo inuertcfeturjplu-
raque poíTcnt fequi incommod^. Pontifi-
ces autem nunquam intenderunt obfer-, 
uantix regulad obíjacula apponere ,* nec 
Academia;,pictatis, &c vir tutum oíficinE 
}d vnquam patientur. Reeolaatar dicta 

fupráhoc Ub, 2. $¡¿£¡1.29. vbí Lúe ílmilia: 
fírmauimus. 

42S Mee contra ría ntur í p c , 
primoafíerto ; l i am a l l u i eíl rRcgulcires"' 

fe pararos eitc deberé a i obediendunV* 
$uperioribus» &: hos poT¿ coceré iilos, v t 
Vtpofcant l icentiam, quotiesdomo exs-

untad aíiidcndum Aclibus Academicis? 
necad oppo í i t umdar i in Magiftris, Re-
ligioíis,aut in Acadcmijs ras aliquod; citó 
dc tu r iu s in i l l i s , ad cogendum Superio­
res Regulares , ne licentiam petitam á 
Magiflris rcgularitcr negent, (niíifpecia-
Jisratio adfit: ) nec impedianr ülqs mu­
neri íuo fatisfacece, ¿fe: ftaruta , ac Bullas 
Pontificias exequi; aliud eftjquod de fá-
£to Superiores non compellant i i ios ad 
•pofeendam liccníiam,rcd ranimhabeant, 
q u ó d d o m o exeant, aut m o i ñ i deíxgnent 

Tociosád éxeündum, I d enimcft res fa-
& i j illudquceftio inris. Et» q^amuis inris 
Religioíi rigorc attento, pcííiiit SupericV-
Srcs cogeré ad pofeendam licentiam, ar-
tamen, fi cauía non adfit fpecialis, ftat cíi 
ca poreftare imprúden.tiá eiurmodi coa-
ftionis; nec enim prudenter agitur, quid-
quid agendipoteftas , vt exrerminis 
c-íí; manifeftum Quare vtrumque afler-
t u m probauimus , fuis vnumquodque 
fundamcntiS; quas inulcem r e d é cohe­
rente 

419 Altero ter t ió , Supe-
xiores non poífe regulariter negare eani. 
l icent iam, necad omnes Aftus Acadc-
mise > nec per müi tum temporis ihteraal-
lum. Etenim fie fruftrarent Scatuta A cá ; 
demio;, cique iniuriam irrogarent, &: noili 
fiiictent , MagiRros fatisfacere muneri 
ruo/imo quando eis peasciperetur aífiften-' 
tia adeos A£fcus fub poena graui 7 nultarc-
ñus poíTunt negare l icentiam, cum Magí-
ñ r í tcneantureíufraodi precepto obedircj 
ficutnon poíTunt negare licentiam e í , qúl 
non audíuit Miflamdíe fefto, v t exeat do­
mo ad i í lam audiendam, qúia príEcepcüm 
yrget. CíECcriim,dum non dc tu re iu fmó-
di príEceptum , valent eam licentiam alí-
quando negare, vel quia aliqua cauík 
fpecialis adefl:, vc l quia volunt exerecre 
íubdi tos in obedientise obferuatia. Quod 
non cflTet contra Acadcmííe ftatutajíí qu i ­
dem ipíi Magiftri (ponte fuá aliquando nó 
aíliílunt huic , v c l i l l i A d ü i Académico;, 
quin inde violent ius Academise;quod er-
go fponté ipfi pras(íant;Cür Superiores nd 
po{íint iubcre, v t exequantur, quin inde 
violemr íus Academi? ? I n vtroque fané 
cuenta eadem c í l o m n i n o r a t i o ; atque 
a d e ó iudicandum non eO: , y io lar i Acá*' 
demiíe ius , q^ando S ú p q l o r negaret 
Magiftro licentiam afíiftendl A d u i ; § 
tune ipfe Magifter poíTet fp^ce fus» 
quamuis non impedí re tur á .Superio-
re, nonaííiftere eídem Af tu i Académico^ * 
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quin iJcó ius Academice violaretur; vnde 
iti hoc caíu iicentia eipoílet negari. H s c 
áufem aíícrtio • fecundo aflertoeft confe-
dauia j arque adcóad quaíQipncm jiuris 
ípectat, cum eam pronuntiemus , inucílí-
g3ndo,quid poííit ficri,infpcdo inris rigo-
rc. At in quíeftionc de faáto quid fie exe-
qucndimijiam[upa manee ftabilitum. 

Quáflio X X X V , Qua pompaf/A-
nerali, & quo habita ornati a i 
JepiAlchrum (¡nt efferendi Ma~ 
fe gifín, Dotlores, & T'oga^ 

tt y qui é vims de-
ce dunt) 

^ o \ y f A G I S T E I S , 6c Doaoribus Iiv-
%niae í r ep rop r i a ,qu ibus omatj 
Aclibus Academis folemnibus 

aíuftuntj/ i^./ . tradidimusjne.c non in Sal-
rnanrlna Vninerfitatejac inalijs, m á x i m e 
extra Hirpania,togaquadam, aut fpeciaU 
aliquo orna meto fuperveftiri, ctiam dum 
.communiter inced u n t , oftendimus.Ea au 
tem toga diferiminanda eft ab illa,qua Se 
natuum íudices vtuntur, ita v t in eius ge-
ftationc^aut forma difl imili tudo interce-
dat,Sicut enim ibidem n. 337. afleruiínus, 
puníendum fore eum, qui Infignia Docto-
ris íibi aptet, quín ipfe fit D o á o t ; i t a c t i a ? 
& á forriori ^nulJi íicet abfque poeníE tea-
tu Iníignia Senatorum fibi aíTumerc, cum 
i l ü o b muneris digniratem fpecialibus de 
beát Iníignibus prafl i lgcre, quibus 6c ve-
nerarioncm fibi debitam concil ient , 6c irt 
exteriori ornatu Regiorum Tribunaliura 
.maieftatem oftendant. 

4^1 Ig i tur , cumaliquis Ma-
gifl:er,vel D o d o r tumulandus efferturjn-
íignia propria, vel faltem aliquod ex his? 
quíe i n folemnibus Academia A£tibus ge 
í íantur , eis apponítur , íiué fupra fere-
t rum , íi intüs claufi potrentur; fiué in 
ipíifmet defunítis corporibus, fi p a l á m 
de.ferantur. Sic in Academia Salmanrina 
pileuscumfiiis fericis aptatur capiti M a -
giftrorum , quí efiícrunrur , vel fuper-
ponitur capfaí, aut féretro, in quo D o l o ­
res defundiportantur, I n Academia L i -
mení í Infignibus Dodoralibns ornatos ef-
ferr i defundos Dodore,s,teftatur D.Dida* 

^ C:J S de L e ó n Pinelo in 'Hypomnsmate Apo~ 
¡ógeticopro Academia Limenfí^apitt io.mm. 

A.32 Idemobferuatur.cuin 
exequias pro Defudo aliquo Magiílro auc 
Dodore cekb rá ru r , nerapé quod iní ignc 
i i lud fupra tumuiurn apponatur.Etqiude, 
fi in loco Academia; decedac, omnes M d -
giftri , 6c Dodores íimul cum Magi í t raá -
bus, feilicét Redore , 6c Scholaftico , fu-
ñus comitantuj:,&: aíFiftunt rcpuíchraiibus 
Officijs,cereis incéíls gcftati,s,& Academi 
ci ConfeíTus feruata forma. Dciadc in 
Capeila Academia , dic ad id a. Primice­
r io deíigqata , OfRcium defunctorum pro 
co folemniter pcrfolui tur , 6c vnus é Ma-
gifttis concionatur. I d autem eodem prx-
ftatuí modo, í l ab fensab Academia Ma-
gifter,vel Dodorext remum diemobear; 
i l l icó enim ac mortis nuntium áGcedic, 
exequix folemnes p r o i l l p pcraguntur.Ec 
prxterca dic fecunda Noue mbris ad fpla-
t ium Defundorum deftinataab Eccleí la , 
pro ómnibus Magíftris, 6c Dodoribus de-
fondis fuffragia priuaca , 6c folemnia ce-
lebrantur. 

4 ? i Cum aliquis Togatus ex 
Collegijs Maíoribus Salmantinis é vira 
jdecedir, eclebri pompa funerali tumula-
tur> Qnippé omnes Toga t i í imul ex prae-
didis Collcgiis confluunt,&: funus comi-
tantur, ordinc antiquitatis feruaro, ince-
denres; Togari aure ex Col icgio defundi 
poft careros pergunt 76C in fignú ludus, ac 
mgroris fafci^ fijpcrhumeralcs,feu trabeg 
ad collum retorquerur,ac verfíe portatur. 
Redor ít idem eiufdem CoIIegi) gaierunt 
amplum , fericis pendenribus funicuiis, 
pór ta t . Superfcretrum etiam fafeia , vel 
rrabea extenditur : illudque Togatoruth 
humeris portatur. N o n a b í l m i l e m p o m -
p a m o l í m infunebripompa V i r o r u m i n -
fígnium fuiflé vfi tatam, apud bona; notx 
Authorescomperies. Tac i rus / / ^ . j . lo-
quens dé funere Germanici ait. Igitttr 
Tribunorúm, Centuñorumquehumeris cine-
resportahaniur: pnecedebant incompta J ig -
m : verfcefafces; atque, vbi Colonias tranf-
gedeHntW) atrata plebes > trabeati equites, 
pro opibus loci 7 vefíem^dores, aliaque fuñe-
rumfolemnia cremabant. 

4^4 Et m é r i t o q u i d e m Ma-
giftri , Dodores, & Togari,fuisproprijs 
Ihíignibusjaut ornamenris decoran ad fe-
pulchrum eíFerunrur. Idjiamque in d ig-

j i i tar iS) fcujnuaeris , aut^illuftrisltatus 
J lgn^í ILconcedi rur . Sic oTim M i l fres in 

clypeo, quo pr?liati erant,ad fepuichrum 
portabantur 5 in quo etiam appcndi fole-
bantarma, quibus muni t i preclara fa-

cinora 



cínqra gcííeranc, Inuenicntur paílim A u -
thorcs iJconcianantes. l a Scnptura Sa­
cra id ipíiun reperitur 5 Macbabíeumm lib. 

.2. cap. / j , -a. zg- V b i Siaaon, poftquam 
tumulum patris, fracramque faoruín c6-
ftraxit; Circumpofmt aólumnas magriiiŝ  & 
fupsr coiwnnas arma admemoriam ¡etemAm, 

iuxta armatnatiesfiulptas. Inde eíiara 
Ponrifices,&: Ántiftítcs, ratíone íuae D i g -
nitaris ornatnentis Pontificaiibus íupcr-
vcítiti ad íepalchra ferantur i de Archic-
pifeopi pallio decorantur j iuxea cap, a i 
b<ec, 2,.adfin.de authoritatey&vfHpdlifiinxo 
& Epircopi,narn aiiqúi ípcciali priuiiegio 
á Sede Apoiloüca pallium obtinuerunt; 
cap. cumin mmntute i j . í k ^rafumption. 
Praítcrcá inter nos eciam lo ipe rá to res 
beííi íníigníbüs prdpiijs fui muaeris dc-
corati t umulan tu r -Ac eciam Equicibus 
Mi l i t i a rum ífííignia , quas eis conceíla 
fuerunt, cuavili M.ilitatCfii Ordincmfue-
runc admiííi, adáptaumr, cum eíferuntur 
adfepulchrum. 

' 4J5 Hincergpdignofeicur, 
quaai íitíEqao iuri confentaneua^vt Ma-
giílri, Doclores.acTogati^rppnjs Iní ig-
nibus , aut veftíbus ornari ad íepuí turam 
ducantur • cum enim iumi l i t i a iitteraria 
fírenué fe ge í fer in t ,^ GradusPignitatem 
fífit adepti, vei i i luftd .ac nobili í l imá T o ­
ga ob fuá rnerita Vfcientiam; virtutem,3¿; 
puritatem fanguinis fueriut decorati', par 
fané eft, vt id in morte fpieaiefcat ,3¿ eo-
r u m honor, ac fama vltra vitarp proteo-
datur, aeternitatiq; commendetur. 

435 Etquidem nihií poteft iUuftnus 
fama fuperftes conclamare de Togatis, 
qui é viuis decedunt ,quám alumnos fuiífc 
alicuius ex Colíegijs Maioribus ,* quo¿ 
rum encomia non femel hoc tractacu l i -
bauimiis»fednáquam ea poterunt exhau-
r i r i . Refcrtas eorum elogijs paginas apud 
Aurhores reperies 5 Obiter ea commen-
dant Do Didacus de S a a u e d r a ^ / « / j / ^ / í 
PoliticiSyWfpanepagl36Z. 6¿ P. Mariana 
déf elJír H¡/pani(e .tomo 2. lib. 20.pag, 23$. 
^ ^ f r . V b i air,ex CoUegijsv yelut ex arcí 
bus ínexpugnabilibus Vitos ftrenuos ad 
régimen publicum prodire.Ex his e rgó i l -
luftribus Propugnaculis quifquis alumnus 
extreraum diem obit ,nuílo poteft clariori 
ftemmate exprnari ,quám eo, quod i l l u m 
Collegi j Maioris manifeftec alumnura. 
Vndé etiam poftquam in Senatus aíTumú-
turjquandocumque diem extremum ob-
cant,fafcia Col legü fupra feretrum ipfo--
rum extenditur,qaaG eorum laí ignc p r » -
cipuum. 

Mag i -457 Infignia etiam 
ftrorum , a cpo¿ to rumva l .d¿ defunctum 
canriiuendant^ cum eura Gradum ob t l -
nuiífe,máximam concilicx asíiimatioaem, 
pr-aeGipué in celebrioribus Academijs, 

^uaj is inter^Cí&teras eminec Salmantina, 
Hinc laudandus occurriFTapientifliíiaus xV-' 
Íc?ac liluftriílimas Caíkllas Prasfes D o n 
Didacus Couarrubias Épifcopus Ségoü i í 
íis, &: Concheníis^Coliegii Maioris Saa-
d i Sa[uaroris,Salmantini, valgo Oueten-
^Vjalumnusjqui íuis fcdptisfcientiaspluri 
ma lu íe d o n a u i t . ü i c etenim,cum ad Gra 

•dum Licentiati ,&; po¿ lor i s accipienduni 
in Academia 'Salmanticenfi,rigic{e:? jjt par 
cft,in fuceTcíentiíe Examen v ó c a r e t u r , h % 

Ce** 

P erado,5¿ iuífragijs Examinatorumpoftu 
atis, á tribus ex 1 •lisflirt reprotous^ qui 

reprobarionem perTineram H . íigñiíica-1 
runedum fuíFragía fecreta( dati s l ib i íche 
dulh,aiia cum littera A ^ á approbandum, 
alia cum littera .fí.ad reprobandurn,) pro-
tulerunt ;áCcvtcris vero V i r i l l e a p p ñ m é 
do^as^Sieruditus fait approbatus, Grada-
que obrinuit. Ipfe vero, inter fux Centis 
nobilia ftemmliH fcülpi^ S¿ depingi deín-

^cepscffecit t r ip l iceml i t te ram i?,- q ü a X 
""TribusExaminatoribus tuerat reprbbatus^ 

Quippe (ne alio, v t polfumuSílTcm deda-
mus)tanti duxit in Academia Salmantina 
Gradum adipifci,vt nihi l ílbi adasterhita: 

..^em pofthumcg famx s^Torioíms ludicaue-j 
r i t , q u á m 'inter i u á ^ G e n t j U t i ^ í t e m m a t a 

'Tymbolumfculpturnrelinquere eíufniQdl 
^euentus, v t qui litteras illas deinceps pro 
Iníifflíi fculptaslntuercntur, agtiQÍccreiIc 

"TimuTcum caufa Gradum ob tenu jmrRe» 
¿liíiime e rgó i!viagiftri$,ac Dodor i tus de-
functisGradiium IníÍ5niá fuperponuntur, 
v t ex eis pofthuma ipfos fama commedec» 
A l i u n d e e t i á m / i ^ r , w . i ¿ 2 . c ^ ' 34-i'& 3S9 
acOcpé alibi ftabüiuimus, Gradum D o á o 
ris eflfe Dignitatem,3¿; Do lo re s fore inter 
y iros P rimores annumerandos, de quo non 
pauca ib i dedimas; In (¡giium ergo Digai-
tatis obtentae Infignia illa propria Docto-
rum debentipí is vita iam fundís aprari, v t 
eorum gloria poft anguftos vitíe tramites 
perennet. 

4-8 Dehis D o d o r u m , ac 
Magifttorum Iníignibus aliqua iam in fu-
perioribus a t t ig ímus; Videat plurajqui.vc 
lit,apud CaíTañ^um ¿» O í ^ / ^ . ^ / o W ^ 
d'hpart. io.conjíderation.26.Ántonium G o 
m^zinhg. 83. Tauri¡GloiVím in Clemen-
tin.vmc.de Magijtrisicaptt.multi^o. difém-
¿tionsapitMwlibmmj, / ^ . djjimftion. De 

: <*• 



p í l eo v-ro Francífcus Brofcnsi?? Embkrii. 
i jz .Alciatly hace habet, Qĵ HUnim ms'rpoÑ 
rem pile i- celsbrem laursarn Um'di&_ iüSjbtilis 
rtontern:ri vfarpxtcím} ÉofiauiZmi indica~ 

"tur,Sebolítfiim á dijcíplint feru'-tutead Por 
¿ioriitus, vdM.igiJ ier j liber-Utsm tran(íre. 
Piieas hierqui iníignc eíFMági'flerij v^vet" 
Dodoratus , vocatur aliquando birretím., 

Y. quam vocera vel barbacam^el parúra la­
tinara cenfeo. Attamsn DoaDidacusde 
L e ó n Pinelo m Hyptinemate Apologético pro 
Acakmla Umsnjicapit, 12. fot, 14. aflferit 
hirretum nuncapari, gunCibis re&um > qiaia 
bis rectara decet eífe DotAorera^cmpc in 

rt-» .... x J i n 

¿ l 9 Inquirci, an DOCIOMS 
BuUati,ieu ex ptiuilcgio; poíírnt ai fepul* 
chrnra cffecri lafenibus Dadoratus orna 
ti? Rcfpoadeo,abíoliicé poOre,cuni ea In* 
llgniura geftatio Gradui ílt annexa, in cis 
Adibus,ad quosdcílínatafunt Iníignia; 
dum autera quis cfFcrtur ad Tepulchram, 
pictas, 6¿ aequítas ci permíteunt ca Infig-
íiia,quibus aliquando vtl potecat ratione 

:mun eris,&:l> ig-n i t-ac is, q u a pot ieba í-dv. C v 
tcnarahis D o á o r i b u s Buliatis (cum d a M 
cur)noa folitum fqiíTe appoíú ea ínfigiitd 
credidenm^um in exigua fnerint x i l i m .1-
tione 5 imo in eos non pauci fucrint inu ' • 
OL\ faceté . Videantur Melander Ub, t. / m 
rum/er iomm.^ .Aáin i Gontzem tíb* 4, Pe 
Uticor. capituló- León Pineio vbt mperffir 
lio / / . 

440 l a m clauílmus hunc I i 
brum fecundu; Sed id animaduercas, q u ^ -
íliones,quas circaDodores?íV[agiílros /ro 
gatos, & Candidatos in co non repereiis,, 
i n primo libro,vel in fequenti fore á te in-

ueniendas; cum nullam , v t credo,non 
difcuffam reliquerim , mfi forte a l i -
que l int fpecialiííimíc Arcademiaj 

vnius determinata;, c¿ casteris 
non communes ; Ha: enim 

poffunt in quaiibct Acnde 
mia innumeraí exori» 

xi;ncc ab v i lo ex-
haurir iva-

lenc. 

0* 



26l 

L I B E R T E R T I V S 

DE IVRE ACA 
MICO SELECTARVM QVAE 

S T I O N V M A D SCHOLASTICOS § i ? ¿ 
q T A N T I V M . 

FLVRES qu<eJlíonesrqu<£ adScholares pertinentjn dupljci librofiiperw 
r i díJct4fsimm%eQquod ad d i * eíiam dMbia/pe¿];arevt,qH<€fmm ¡M 
lomm ohtiriehant* A denteras prgmmfS SchoUJlmm perftóiuw, 
reóleqtde in/iméitírn in vtroque foro effvrmAre conamur lindeque 
ludiabuSi Magi j l r i ' / ^ Confeffarijs VMm Wo fequendam ad in­
números cafus ocwrrmtes aperimus, 

Qu^eflio f, Quam digni comniendationchonorc, &: patrocinio 
íint Scholaílici.ík in communi quamis priuilcgijs 

gaudcant? 

fe 

O N poíltim nonpri-» 
m.) in trop.tc tranf» 
críbete conftirntio-
Jiem Friderici I.C05 
noméfo Bcirharroja^ 
circa Seholares; ver 
bacnim ipfa Impera 
toris grauius, 6c cffi-
caciñ'5 oílSdcní dig-? 

níratem eorum,qnantunique ab oamibnj» 
debeatur impedí íoll¡citiidinis,vr m hono 
rc,6¿ amore habeanrnrmnlla eis ininria if 
rogata/ed ipfornm defeivlone, ac p.nroc¿ 
nio pro viribus rulcepto; vt íic fuauins. ^ 
commodiüs iníltbnt ftudijs lirrcrarí>qui -
bus Rcipublicx bonum fartum rectum fer 
uamr.Igiturfic ait in AutbíücayhÁntAyquQ 
tflfuh ¡ege,ex patroni, Cod.Nifihu p/« p^t^L 
•vel pater pro filjp,&c. 

2 Habita quidem fuper hoc 
dilígenti inquiruionc Epifcoporum» Abba 
tum,Ducum,omnium ludicum, & a ü o m 
Proccrum facri noftriPalati) examinatio-
nc,omnibus,qui caufa ftndiorum peregrí* 
nantur,Scholaribus,5¿ máxime diuiaarñ, 
atque facrarijm l e g u m ^ r o ^ í ^ n b u s ^ o c 
noftrae pictatis benefic íum indulge masare 
ad locajin quibus litterarum exercétur ftu 
diajtam ipíi,quám corum nuntij veniant, 

(5£ in cis fecuré habitcnt,Dign«m namqu©,-
cxiftimamuSjVt, cum omnes bona faciéi^- ? 
tes noftram Iaudcm,6¿ protectioncm oip- , ^ 
nimodomercantur: quorum fcicntia tp» ? > 

_tus IH^ujiiinatur^ < 
Dcpi ík omniBus elus miniftíis.vjta lublc^, j J 
"(^orum informatu^quadam fpcciali dile , | 

"Slonc eos"ab omni iniuria' defedamus,, 
Quis cnim'coruitl nWpii íereatur , qui a-, ^ 
ipore r^ictiíE cxulfcs fa^iVdNiui t ibusj^ . , v M 
peres, fcnKtipfo.^ exin^niunt, vitam luam ? 

^multis peTiculis exponunt, ^aj / i l i íTimis > 
. £gpc hominibus (qiiQdgrauiter ferendum » y . 
f it) ^orpptaics jpl^rias fing caufa perjg^ 

^mnt.Hac igitur generaíí/áT111 perpetaum y 
valitura lege dcccmimus,vfñuílus de ex-, 
tero tarn audax inueniatur, qui aliquam , 
Scholaribus iniuriam inferre prajfumat, , 
nec ob altcrius cuinfcumqucProuinci^ de , 
J i ü u m , fmé debitum (quod aliqqando ex , 

• peruerfa confnetudinc faAuMaúdiuimus) t 
aliquod damniint cis infer^t; feíturis huiuf, 
modi facrae conftirutionis tei^cratoribus,, 
6c etiam ipÜljP^01^ ^g&otikus, qui hpc , ^ 
Vindicare neglexerini} teftitutipnenajeru,, 
ablarary m a i pmni^uscx igédaBi in qua- , | 
^mp]íim,not3qcie inf^miae cllipfojiue^ir-,» 
rc^anHa^rgnltate fuá fe catiruros in per- , 
pctuum. Vcrurntaaicn/i litcmeisquifpia, 

fupe. 



%6z Lib. 2 . Sderramní q%é$* ad Schola/Ikos 3 (fe, 

p ílipcr a!iq4ione-y,otiomo.ierí volifCi'ii.,hu 
> iqs reí optionc data Schoiaribii^ eos c o r l 
> Domiaor /e l Magirtfoílio^vei ipíius ciai-
a tatis Epífcopo (quibus hanc {urirdicíioné 
? dedtriV.ts)conacni,at.C^iii vero a i Ifíüfe m 
? diccai eos trahere'tenraaerit, etiam íi can 
i ía i a í í í ^n ia fuerit.á caii conamine cadar. 
> Hanc aj tem íegem ínter íuipcfialcs Con 
5 fticutiones, fc i l icér íab t i t u l o , Ncnl ius 
, propatrcj&c.iuferi iuírniu.>.Dat .apudR6 
, carusjainnoPpmini A l . G . L V I Í L meiuc 
, N o a c m b r í . 

3 Míillum profecló v-trba 
e x h a í CpftitatipEie fak praetermitterife 
i n qua adeó coiiTulit í ¡nperator ScholalU 
cíSjVtp.iioríit.nDÍlraxtate non raro v i -
Ies aliqiips hoinnncioncs leui occalsonc 
in eor, au .iacler infurgere,^ animo proca-
ci ipn-i non contcmnenias iniurias irroga 
re. Et, q u o i deterius eft , cum p lur imi c i ­
nes in loéis,vbi Cit& funt Academice , fere 
victitenc ex opibus, ac íhbftantia Schola^ 
r lum,leuídcí i data caula,in ilíos p r imi in* 
gratilume audaces üifurgat: Dolet de hoc 
loanacs Fr i rd ienW Autbsntic. vrxfatam, 

•p&g. i S i .bis vécbisj Ss^pefeio^qtimia v&rná 
pteio. infe&mn vulgus ToUai odio twofeqm Stu -

''Yd!0¡¡oí>& nÍ's :nj:t}íLrn ejfe}<jíi4mquam ex eo* 
mm affimit.itc vbem/ms colligit f r i-ñus, & 
é[u i n e:i rehuetu? impenfa, ne cogatur a l iof i ­
lio s erudiendos mltte/,e cum pe/iculofor-hmarü, 

. vlta.aut rH.j£iiji..Sunt & in:iid;.vulg.tyes% 
• ÉÉMLfMMM*™ UttwwUm.* *at, quamqsiam 
'fyiwJÍii-sJ}jn¿ ejfe neqrteantrtan ful^ore^Ua-

rum obe^eant^r.-rjt paradlos eius faá-lc^mn 
pojiintj & miitim^liks defendunt P^jji^pTfOl^ 
bom¡c(d:is^ir^i Scbohrej.Nec propterea ip 
íi lunt Seholafes t o l e r a n d i , í i a g i t i a patra 
•uerint, ícd iuKta./ielii lomm , ^perfonaru 
qualiiatem punlendi á ludicibus proprijs, 
nonabal i i s . 

4 . Non folíim Scholaribns, 

que vuít coram íudicc ipíis deílínato con 
ueniri fnper litibus exoricntibus. 

5 PjíEter a ¡ios piures. hanc^ 
Aathcnticam copióse illuftrauit O Idem - S ̂  
dorpinsíow.z/í?/ , ¿So. c¿ late ipfc agir de 
priuilcgíjs Profeíforum litrerarü,&: Scho-
lafticorum intraBat.de inrejinguhw-, c. íq* 
ílluftrauit ipfam(prítter alios plures inffá 
quf/i. s i .Tcfcvmáos) RebajFus Uh.2 .d[pr¿^ 
íillejzijs SchuIaPiicomm^c ibi ccntum , ^ 

j t o ^ í n t a pri uilegi a jcor u ¡m a ppon i r .Hotar. 
X u c í ñ s tráftatJepriuify^Sóla/i íc. centü 
itidem prinilcgia recea(£t. Dioiliílusi; G^^ 
thofrcdus /V; adbar/c Auihentivam ad* 
uettit, fe cur i ta tenw inendi> 8c habita n d i in 
locis,omnibns,ctiam non Scnolaíiicl.s,co 
cedí, arque adeó, vt hoc priuilegium a l i ­
quid operemr,intclligedum eflfe, in cis ver 
bis concedí Scholaribus, vr fíiít exémpti 
á v ediga 1 ibus, portori| s, a 1 i j fq ; oneribu s. 
Quod autem additurab Impcratore , ne 
poílit eisdamnum inferri ratione deliCii, 
surdebiti aíterius cuiufeumque Prouin-
cia;;explicar,círe ídem , a c n é poíf íntcapi 
jaiie reprcíía 1 iarum.Priui 1 egijs autem Stn 
diororum gandere nunrios, 6c confequen-
tér BidelIos,ibidem docer,&: nos late lib, y 
j.egimus,cc infrá agemus. Denique f q m ' 
rarioneftudii fortirí Scholafticos, ex v i t i -

' nao Aurhenric"c capitc coftarj&vidcri po­
teíl Accnrfius tn leg.baresp,§.proinde t ver" 
bo4ebeba,jfJehdicijs7&¡i\i) infrá adducen 
di. 

6 Hancípjfam Authcn t i cá 
tlluftiratlóahnes lacobus brifehen m Rejo ^ 
Jutióúé luridicaQuíefl'wnis-jH^beatne Reclor, ¿ 
& Academice Comiljum merum Tmpervu.m vyi V 
éím yÍMtljeEFicI~i\c quo/npra ¡ib. / . Lmmu- 4 

j a i tares pr^ terc a, ^ p r i u 1 í egia P rpfeflpru 
lirterariim,&; Scholafticorú exponit O v i 
tophorns Bcíibldus ih Dpfiriapiene de Stn -
dioJs,Magi(irÍ!fLicentiatis, & DOCTO, tu.? 

fed etiam P r̂ofeiToL-ibiis feientiamm priuí- Plnrefque x^uthores abhis In terprc t íbas 
k ^ í a i n prgfixa Authent íca conceíTa funt allatí hanc materiam exornant; qui tot.o_ 
commau ia - I í a ^tie ímperaror p rxc ip í t ,v t 
íecure habitcm m oppidís , vbi ftudijs va-
cantjeadcmquc fecuritate gandeant eoríí 

• nuntij;&ATa_o i n^lus i n _ _ ^ iijmiíle, aut, 
iníur ioséinfurgat ; I rrogamibus^auré in iu-

1 naQi,cumis.eQrum»&: oppidorum Gnbct ' 
TnatQribns,qui i d d e í í a u i n non yindicaue-
/ r inc,ínñigít poenam infamia,ipfoiurc con 

trahendg, ScprinatiPneai perpetuam fua^ 
^ lO}_diS iHI i tum.a tq ; rc j t í tu t ione inquaT 

^ d r u p j n m cuiuícumque damni i i ia t i j prohí 
hetque,Scholaí l icbsvexari t i tu lo debitidn 
á l i o loco cócracli , aut dc l id i comill i ;cof-

decuríu videri poSTunt, "z in qugfliovt. vtt± 
huius ¡itm.8¿ nos fu per ius p?<efatolib.í>_ jar 
FéBeill is traGfañimus ;píuraqae ibi expoíi-
ta competunt Scholaribusjficut etiam prí 

u i 1 e ̂  i a i m m tm i t a t c s, Vi c quibns a 
gendum ent ín íequcntibu.^cgnv^c 

nTuñFomñfno Do3íonba77ac 
• Mátiftris g¿; By^eflbri b u s 

StientiarumjnLalup Acá* 
" " ^ d e j i i i ^ adfcriptis, quare" 

dicenda ill is pari 
i c rTuñ t ap-

tanda. " 
(v?:) Qu*/! 

Ti * 



(¿¿ f t . z . Deprmlegiofm Studiofómm&c. ^ 3 

Qvtájlio IL De privilegio fori Stu 
difjforum* Vhi altqua dubia, 

circa illud decidm* 
tur.&de díátis 

aritur. 

7 "C X Authentica tranfcripta quaff, 
prceccdent.conüiztzpcítt, Studio-
íis competeré pr iuüegium f o r i ; 

fcilicec neconueniátur coram índice or­
dinario loc í , in quo v e r í a n m r , fed cprarn 
proprio ludice, quiynicuique AcademicB 
eft dcí ignams.Cjuarc, ílcuc Cler ic i haben 
tes ea,qus á Concilio Tridentino requiru 
tur,gaudent proprio foro Ecc í e í i a f t i co , ^ 
nequeunt coram alio Indice,feu in foro ías 
culari epakenirijita Stndiofijqni alnoAca 
demig fent adícr ipr i^andenc fui fori pr i -
uiiegio,&: in nulla lite f inéciui l i , finé cr i ­
minal i podant coram alio Indice , nec i n 
slio foro conucniri;quod fori prinilcginm 

j n t e r .C9tera,qaibus gandcnt^lt prcecip'ññ, 
& Pro i i i o fempeTa criter ctt decertadu^vr 
í c r n e t u r i l i x ü i m . 
' 8 Igi tur Stndipfus finé in ciui 
isIvjSííiuc in criminalibus, ncqmt aecufa-
rí .ncqnc conncnirijnifi apnd Magiftratnm 
Acide n i r c l t a conftat expradifta Anthtti 
&jS¡&-é% communi Doclorum.Er qnamuis 
de cauíis criminalibus contrarium llacua-
xm inlsg.z.tit . i i . partit. 2. attameneam 
legem eífj abrogacam tnm confnetudine 
contraria, tnm Regijs, ¿¿ Pontiñcijs con-
rtitntionibus, tradir Don Alfonfns de Ef-
coburií" pGnt:fic'ia} & Regia. iurifdiSi. cap. 
^o.ntim.iM'mc Magi^ratus Academice po 
te í lad fe auocarc Stndioínm deilnquen-
tcnijvbicnmqne delinquat, v t docet Bcf-
foldns in dijfertatiün. de Studiofis-, capit. j . 

9 Qiiando vero Studiofus 
d i A6tor,fornm Rei fequi dehet; nlíi Ma-
giílrarns Academias fimnl fnngatur inrifdi 
dione ConrcrnatoriSj-qno cafn inxta pote 
ftitem Gonlernatoriam A d o r Studiofus 
trahet Rcum ad fuum fomm in caufis c i -
nilibus,dnm fit intra dictas in i i t t c r i s C ó -
feruatoriis dcílgnrttas;vel fi non deí igncn-
tur in illa dietx , dnm fit intra vnam diíc-
tam; vt annorat E ícobar fupránum. 3. I n 
Academia Salmantina poreft xA^or Stu­
diofus reuní Clcr icum intra quatuor días-
tas exiftentem cogerevt in íno foro Scho 
lall ici Salmantini compareat; qnia hanc 

íurifdidionv^m conceíllt íulíus ILSchola-
ftico Salmantino anno 1505.derogansdi­
p loman Innqcentí) V I I I . quiad indantiá 
Regum Catholicorum fancinerat, ne vU 
tta duas diseras R.ei trahi podenr.Et quide 
anno 1451.Eugenias I . ídem conceíícrar, 
aclnnocenrinsi Cceterumquia laicí R e í 
Principi feculari fnbictti íunt ,nec Pont i -
fex eam to i l i t fub íce l ionem, Rcus laicus 
pequit trahi ad Tr ibuna l Academienm 
vl t ra duas d i c t a s , í í cen im ílatnírur m Ug, 
ig,&. 2U tit . / . l h. j.IiecopiL 5£ fie vfiis fo-
renfis admiíit.IdenicllIC conringer inatifs 
AcademijsA'bi f imil iafantpr iuüegi a. E(t 
autem di.xta iurcnoftro Re^io iter vii iusT 
diei vlq i c ' a i d:cé lciicas,->¿ in quauis leu- ' 
ca. funt tria müliaTTa. ~ 

10 AÍrquandotamenAxílor 
Studiofus potefl: Reum vmdccumque, ctia 
yttradisecas,coram .Vlagirtracu Académi­
co coauenireyfcil icét cum reus aüqna fpe 
ciali rationc íbrt i tus e í l fqrum íludij, velu 
t i fí ratione contract us, fubmiíÍ!onis,folu-
tionis deftmatae in locoftndij)5¿ ftudij can 
fa.cóneniaturj-Aut íi A d o r ftudiofus,qñá-
uisagat, tamen Rei parces fuftineat, nem-
pé fi ab alieno iudicc contra eum proceda 
tur, auc iniuria aliqua fit affetlas. Quibus 
ca'lbus ad Mtagiftracum Academig, vt l u 
dicem ordmariun^poteft trahere vndecñ-
que Reum.Efcobar / w ^ i cap.4.1.d mm.4. 
exempla prGponit,quibus potefl: AdorSru 
díofus vndecumqne trahere Reum; videii 
cé t fi ei aliquid debeatur yeí ex tefl:amen: 
to,vel ex con t radu ,con tcmpía t ione ftudij 
r e l í dnm)au t deft inatum.Príetereá cap.42 
proponit í&:probar , Reum vndecLimq,- ab 
ílndiofo Adore trahi poífe ad fnñ fornin,íi 
l i le fe ei foro fnbmiílr, aut fuo proprio re-
nun t i an i t .La té hec omnia ibi t rada t , v i ^ 
deat,qai velit,ne tranferibere videar; Sat 
fic,notitiam libaírc,quíe non fuit omitten-
da. 

11 Notandum tamen eft,iu 
criminalibus non poí í : Studiofum A d o -
rem trahere Rcum ad fuum fornm; nam-
que Reus ( dum non Gt etiam Studiofus) 
in fup foro debet conueniri, <5¿ Index a l íc-
nusnequit de i l l o cognofeere; non v,t In 
dex OrdinarÍLis;vtex fe con(lat,cum ds lu 
re communi fprum Rei ílt feqncndñ ; n c 
í t e m vt Confetuator; qnippé licet Con-
feruatori poíTit ea poteftas d a r i , tamen ex 
fe non datur, S¿ Conferuator conftitmtnr 
adtuitionem.non ad v ind idam. Qnod co 
firmatur ex Tridcr.tinofejp.14.de rsformat. 
cap.s-te ex communi Interpretum cófen-

fu. 



Liber 3 Sckñammf^f^adScho!aJIicos}fjfc. 

fu.ALiud érlt^fi A d o r ílaJiofus folum cí-
uiliícr velit agere in Rcum, qai ipílini of-
tfciUitjvt damnuin conpenfcr, non vcpoe 
IU aiulcleturjtunc cnim locum habcnc di 
CU íuperius.Poteft c m m íyiág'illtatusAffa 
demiaMite cíuiíircr í m e n i a t i , Rcuai coa-
tLuiiaCcii3,aiit a l iüm in ipCms iarifüídioné 
dcí inquéntem criminali poen.i alficere, ve 
lüatn inrifdictioae deferidasvt tuctut Mo 
neta ds ConfemAtop.cap./.mm.zój.H'mc l i 
delinquences contra Studiofos capiancuc 
i n ipfo de l i ro áMagiftrata Academi^de-
benc ab i l ioad proprium l u j i ccm remit^ 
ti,qaando Studiofi non func. Quid autem 

• f u dicendum,^ fimul Studiofus, &¿ nó Sta 
diofus deUnquát,6c caufa neqneat cognof 
ci abvtriafqae Indicibus fcoríim , fedita 
íit indiuidna,vr ab vno debeac caufavtriuf 
que c o g n o í c i , vide ¡kcbuffumde prtuiieg. 
SctGi.pnwl. lOÍ.ECcobn/uprd cap.^.d m¿-
mer.iS.'Et quidem.íi altcr ex delinquemi-
busfit StudíofusClericus.alrer laícus non 
Studiofus, cum Index fíecularis nequeat 
cognofeere de Clerico, de v t roq; cognof-
cet Magií'tratus Academie, qui habet i u -
r i fuia ioncm Ecclefiaftícam. S i a ü t e m v -
nus fie StudiofuSjaker Glerícus non (ludio 
íuSjadEpifcopnm pertinere cognitionem, 
tenetcoramuniortcntentia; qu^ faitcm 
eft vera,fi canfa fit ex his , quas pertinere 
pr iua t iuéad Epifcopum, diximus / . na 
tf^.^/.Si antern caula no fit ex iilis?per-
tineread Magíftrarum Academia?, aic Ef-
cobzvmm.zo.ln ciuirate ai irem,& díoece-
íi Salmantina , cum prsuen t ion í fit íocus 
ínter Epifcopurn,5c: Scholafticum, is cog-
norcct,qui pra;uenit. 

12 Itaque in aíijs caufis c i -
¿ulibus procedit doctrina fiiperius tradita, 
b i n é i s p o t e f t A d o r Studiofus C l i t e í l a -
rios, íeu muliones ,5¿nuntios quoslibet, 
afportantes neceflaria Scholatibus vnde-
cumque ad fuum focum traherc, cum fuf* 

.cepednt restradendas Scholafticis in lo­
co ftudij.Quod verúeft, fiex proprio mu­
llere id officium exerecantj nam fi ex mu­
ñere non exerceant, fed rcm fibi commif-
fam aliquis Scholaftico atferebat,camque 
lubr ipui t , non poter í t vl t ra dice tas trahi, 
dum Studiofus non ílt. Idem dicito in a-
Jijs caníis,6¿: in tribus iudicijs familize er-
c i fcund^communidiu idundo^niumre-
gimdorum,Studiofum Actorem nonpoífe 
trahereReum vltra distas, Studiofum au 
tem Reum vndecumque trahi poífe: Is au 
tem d ic i tu r , etiam in uisiudicijs, A d o r , 
quoad iafccutionem fori,qui primas pro-

uocauit,efl:o quoad alios efFedus, omnes 
litigantes in his tribus iudicijs cenfeantiír 
A d o r e s , & Rci.Confulatur Marra da hmf 
di^lion.^.p.caf.t Pichardus in §. qti£^ 
deim 20.iníilt.áe aflionib. 

i l Circa enumeratioaem 
dia^tarum obferuare oporret, easdinuriie-
randas fore ab íedificijs continentibus ad-
huc extra portam loci, in qúo verfatiir Scu 
d i u m , & Conferuator il ' ius v íque ad prif 
mum terminum dia:¿bfis,in qua P̂ eus exi-
ílic,-ítavt fí vei vno patín distíE a fringanf 
eam diejecefim , ponit iílc t rahi , quamuís 
ipfe commoretnr i n loco didantiori illius 
dioscefis nam diaetae non dinumcrantiir 
v íque ad iocum proprium R e i , fed v íque 
ad dioeccfiin il l ius. Videatur Salgado de 
Regiaprotefl.p.i.c.z.§,3,(yx\ plura de di-s 
tis rractat. 

14 Pí'aitcreá,íi dioeccíis a!i 
qua fit ratione alicnius loci intra dieras, 
quamuís hic locus fit diuifusab aüjs locis 
ipílus diccceíis;eoqnód ínter í o c u m , u : lo 
cum mediet alia dicecefis, fané ad omnia 
illü' locapr imaí dioecefis extendentur dise,-
tíc,^quauis loca í e p a r a t a ^ d i u i í a per dice - ^ V* t-
cclTm ihtermediam fecundum fe fumpta ; 
non íltít incra d ic tas , v t tota intra diojtas 
eííc cefca tur .Exempío res declaratur. Op 
pidum d idum Barrueco Pardo eft in r r \ diaí 
tas Scholaftici Salmantini , & pertinct ad 
iurifdictioncm Ordinis Militaris D iu i la- / 
cob i ,vn lgó e¿Maejirazgo de Santtagoihmc 
Prouincia Emeritcníis,quia attincr ad cá-
dem inrifdidionem,intra dictas etiam eft 
recenfenda,qaamuis ipfa ratione fui te r r i -
t ó f í | , & diftantia; illius extra distas f i t . A -
l iaexemplaa í fc r t E f c o b a r í - . ^ á f ^ . / . ^ y p -
^ w í . V b i agit,an Pricratus diueiíi cuiuf-
que Ordinís Mili taris céíendi fuu vna,vel 
pluresdioecefes inordine ad dictas dinu-
merandas,o¿:dccidit)omnia territoria Or -
dinis Diui íacobi jqug vni Priori rubiera 
runr,repntanda fore vnicam diceccíimj a-
lia autem temtbria,qujg plures exvnoquo 
que Ordinc M i l i t a d nancifcútur Priores, 
non vnam dioecefim,fed plures eíTe cefen 

da, quia vnufquifque Prior eft exemp-
tus , óc gaudet iurifdiítionc quaíi 

Epifcopal i j immediatéque fubij 
citurSenatui Ordinum M i l i 

tarium, aut Aí íemblea^vt 
Hi fpanédic i ínus)Or 

ámis D iu i loan-
n i s . 

Qüififíip 
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V B Í t A t V R ' p f í m d , árt Std^ 
diQÍus crahcre poilli: ad fimni fo-
m m cauías inccpras aiire S r á -

áíum.Gue crimina ante i l lu j patratá? Iü -
re communí. atrento^non potcíl:, nam pri-
uilegmm fori non excenditur ad gcíla ante 
pr iu i l cg i i inÉ , i\.nx$.leg.(í qms pé-lta quam^ 

jfjfl de ia&cjSy íeg. cwn quídam puslla i 9 , di 
¿urtfd éfion. Doccnt O i l l i a k i n s j f . C o m 
mnit.iy. cap. JS. litte? B.QoWmtQS inprag 
fnitípanJibr. 2, cap ti ró. ?táSilhds{egi-
h¿s pxnMib. tú addit. capit. s j . Barbofa in 
pr*fat,% leg.jíquispojiea ^ &¿ ibiderh Cuiar 
q;íiH. Nonranicn deíunr * qaí dicánr, id fé-
GÜ; íe (libere in Snidioíiscx v i Autb-'nticd 
Habita y ira Kclo\x\£. de priuikg. Schola/t.pyi 
mlegi > S3 - Horatius LuCius eodem t-saflat: 
pnui sg.66.h¿ Bol.ogninus inpríedíóiam Au 

16 I n fulorcni Ácádcmiaá 
Salmaarins conceQlrat Mart ínus V". Cor? 

JiitutiQi*2 2.(\\xb\ Studioíi poíTent t raheré 
ad SdioL"c Magulrurn caufas ante Stü-iiii 
crptas, ÍA-'Ü pendentes, S¿ q u i ñ i s alia §e^ 
fta>vcl admiífa ante ilíud/ Poftmoduni ad 
euítandas fraudes, ne aííqni adreribére-* 
tur matricula folo animo dccliiiandi T ú 
bunalia propria.lnfVita fnit cocofdia cura 
pr.^dicia Academia in leg. 18. tit. 7. l'b.u 
Rtcop'-lat. &:ñá turum f n i t , vt Studiods, 
Nof c lis d?n co/cruaiorias dé las deudasyy eofds 
hechasyy eontraydas y antes que vengan al di­
cho eílud'.OyhaJia tantQ queayan hecho vncur? 

Jo entero. vwXhvob vnum carfnirí littcra-
r ium tranlactam Ipacio r e x m c n í i u m , S£ 
vnms diei potent Srudíofns Saimantinus 
omnes caulas copras,S¿:dcíida admiíía an 
te Smdium trahercad Tr ibuna l Schola-
ftici Salmantini. 

17 Dubitatur fecundó, anpoft 
ftndium pandear priiiile2;i) foro ftudiolus? 
B t fapponcndum c í í , perafto ftudio, per 
qninq^eanium cóferuari Studiofis füa pri 
uycgia;vt cenenc ^MusinAuthenticaila 
hit^mnsr. 23 < Gómez in kgi 

2> TáurU « á ^ . 7 . B a t t 6 i ü s í S á U c c t u s , R e i 
buífus, Didacus P é r e z , D onellus, Oílüai--
duSjSáaliiíid probantes/^/í-^. 2: Cod. df 
Frimicer. leg. 3. Cod. dsáoméjiic, & prott. 
0 . leg, 2. '& 3> Cod. de cvmwéat. leg. y. in 

Jtn-. ff.detaptiuiiy &puClminio remrj. Dusiii 
tamen i i l i an imü reuertendi adAcademiá 
letincant, qui animus toto quinquennió 
praE!úmitur,niíl contratiilm ex conic£luri> 
i-uíücicntibus arbitrio iudieis probetur. 
Hinc,f i Srudiofus fit A d o r , p o t c r i í Reum 
frahere ad flium forum toto i l l o quinqucu 
| i io ,&:non v l t r á ; nonfec í i sae fi in Joco 
Academiíe veríaretur .Requiriíur vero fal 
tem in Salmantina , iuxta í/V^/. 24. §. f . 
ConlVitutionum^ v t quoíannis tempore ab= 
fenti^ per quinquennium faciat, in m a t n » 
culam fe deferibi per Nnntinm ,aut e p i ñ o -
km,n i í i fit rccolcns (ludia, Hirpané pifan 
te, qni eá annua matricula non indiget, vs 
Gbferuat D o n Alfonfus de Efcobar ds Fon 
íifeia, Regia iurifdiéiien.capit, 32 * d nu» 
mer.ióo 

i t Si autem Studiofus í i t 
Rcus, ob crittiiha tempore ftudij c o m m i f 
Ta, aut contradus geftos tempore ftudij» 
¿¿quinquennij poft ftudium , quo ñ u d i o -
fus ú m a d i d t a cenfetur, debet in foro Acá 
demiséconueniri , cum Reus iure commis 
ni iñ proprio foto íit conueniendus 9 
proprium Síudk)íi forum fit Acadcmi-
cum. í n ^tu'diofis J'aimantinis ftatuta res 
cd, Conjlitutiort. 23. verum. £ t in ftatu^ 
tis Academis ^almanticenfisfol. 343. ex* 
tat decrctum ^upremi ^enatus CaílcI!® 
czpeditum anno 1567. quo induígetur á 
Rege, cuius nomine fuit í anc i tum,vt ^ tu^ 
diofi Re i , eorumque parres, tutores, ve i 
curatores , quibus incnbuerit folúere de­
bita contrata ab ¿'tudiofis tempore 5 tu-
diorum , nuüa habita rationediaftarump 
conueniatur coram ^cholaft íco Salman­
t ino; Et id locum haber, quamuis pater^ 
curator, aut Gmiles perfone fmt C í c r i c i i 
¡aam quamuis cadifpoíi t io fie Regia, ¿C 
per fe C'.crieos non comprchendar ,• at hae 
perfone hoc ipfo quoi f i l i u m , aut mino-
rem ad x^cademiam miferunr, aut in i l ­
la rennueront, videntur fe fubmiíine ^cho 
Le M i g i í í r o j V t iutíici Ordinario , ciuf-
qne iurifdicíionem Ecclefiafticam pro-
i;ogaíre,vr eos ad foluenda debitapoffie 
cogeré. Qnod refpicit fauorcm Studio-í 
fo rum, v t f ac iüüs inuen ian t aliqnos , q u í 
¿ 'almantic? eis pecuniam mnruent , 
m-rces crédi to tradanr, Qju's cnim 
4?cholanbus fuecurreret, C\z& debita re-

2é cupe-, 
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cuperanda profc^umm fe po.(lcá tiirierct 
ad mmtk patriasíDum autem fcciiíi runr, 
in rribtinali ípío Salmanunas Academiac 
polle debita pafcere , &¿ debitores ad i l -
lud crahere , non adep diñicüttcr Studio^ 
fisfaepé indigentibasrubueniunc. Aliquas 
qu^eftiones circa hoc pádum exagitat D5 
Aifpníus de E(cobwfupra capit. 4g. a m-
m e r . i ^ n x videri apudipram poíTunt, cv\ 
ad noftram inftitucum hsc attigiíTe fulíL-
cíar. 

15? pqbitatur tcrti^? an pof 
fít ad forurn Acadca)icL?m traherc caufa§ 
iam captas Stuiiorus, qai hieres cft ex af-
1c, veí ex paríc,aijc bonorpn) ppírcflbr,aut 
quolibct modo fucceíTor in bonis altc-
rius.?vel an cas debeat profcejui [n foro der 
fun£ti, fei) illttis, cui íucccdit? Pro vrra-
que parce babee base cjusílio patronos; 
qaoruciuundamcnra, 5¿ fohirione^ aífere 
Don AlfoaÍJS de Efcobar/a/^i pApit. / o . 
Breiiirer aíTcro; jn Acadefwijs» yt in Sal-
manticeníi, qu? priuilcgio gaudent.(iux-
tadicla fnpra qux/ligv. vt caane Sjudio-
foruni í:asp.rjc ante Stndiuni trahan;tijr ad 
Tribunal Acadcmici?m,) prxfatum $tu-
diofnm fucceírorem in bonis políc veas cau 
Tasad prsfaturn Tribunai tubere, eun> 
perinde fe habcatj.csptasíuiflc ab ipfo an­
te Studiijni, ac ab alio, in cuius bona fuc-
ccííüc, CUQ> iam.ipre , dum eft Studiofus, 
caulas fie fc^cutams. Deiode ,*fi Studiofus 
non fpontc fuá adíic in Acadernia, led ob 
eius inOgneni craditionen? rogatus fuc-
rita Principe, yt in ea docear, adhuc ñ in 
Acadenjia non detur priuileginni príEfa-
tum, pocejirornne? «caufas antea expeas, 
%L pendentes ad foria^i Acaden^ituni auo-
care, vt prbbat Barbofa in leg. Jt quifyu-
(ted,jfide iudic!js¿q\ioA\n fauoreni Stydij 
videtur gencraÜtcrjConcelíunii, ncil lcoc-
caíione aíllik.ndi eiufmodi caiiíis á docen-
doamoneatur. 

20 Seclufo auteni priuilc­
gio, cauf^fínien Ja: fnnr inforo , in cjuo 
funt inceptas, niQ noua aít io proponarnr, 
fiucrealis, ílu^ pcrfoiaahs, finé mi.»ta,nam 
iuxta ius cot^niunc ybi indicium eít .ar-
ptima,.ibi cft profequendum; leg. fiis, qui 
Rom* 34. leg. taifi ex contraHibus $7- ff- de 
müc.Ug. j - j . i ' i tu l . 6.pArfit . i . yide Ola-
n'Mi m Concordia¡ittsr. C . num. 2S. Doftrí 
na nadita extendenda efl: ad Studiofurn 
fucceííbrem maioratus, cum militct ca-
dem racio. Cceteruni íi híereditatis, vel 
maiorarus (int bonavacantia,pptcric Stu­
diofus petere coram Ac.vdemico ludicc 

^qrun^ pQÍTeíliqqccn, etiaq íi fint vltra 
diajtas. Siautcm^iiusdeíur ppífeífor co-
rum, niíjhicíitintradisecas , "^equibit de 
poíTefllpne contra cum agere; excepto ca-
fu, quo ppíTeíiip ci data ifueric ,/a/uo ture 
tertij, ipxfine pr a indi ció tertijt u n c e i ; i n 1 
valet Scqdiofus pofleflior|eíTi pete re co-
ram Acadefnico fudice. p e q ' i o , &c a^ijs 
qugftiuncuijscircaid ipfum cpnfule Don 
Alfonfumde E f c o b a r ^ i / w ^ , caip.<o. §. 

21' Aliqwa nunc per com-
pendium funt pneftringenda, yt falteai du 
piorum notitiam libemus, qj^íé, fi ek p io-
fcílo eflent difeeptanda , longos rraftarus 
idcfiderabant , ¿ aliena á Theolcgo cá­
lamo cenferentur. Primo igitur aíkro^do 
¿trina ftabilitam de cauf^s carpas ante íh i -
.dium ctiain applicandam cííecaufis , in 
quibns agitnr de adionibus reaijlibns, feu 
hypotccarijs?yeluti ex cenfu, cmphytcqí i , 
Se íimilibus, quando m Studiofum fuccef 
forem tranfeunr. A;tan\en in caufa feudi 
Studiofus inomni cafu conueniendus cíl 
.coram domino feudi, vt tradit Rebuff. de 
priuileg. Scbolaftic.priuihg. / / j . niíi Rcns 
Jíit Glericus, & caijifa feudi criminalis, de 
qua Dominus feudiv dum fit f?cularis;cog 
nofeere nequit. yideatur Marta ds iurif-
dittion. i.-part.eaf. 183. Deindc Studio­
fus, qui veítigalia, feu alia iura Regia ha-
betquouistitulo, ñequeconuenire , ñ e ­
que conueniri ppteíl coram Magiftraru 
Académico , fed cpram Regijs l u d i c i -
:bus; & ea videtur ratio, guia in his caufls 
fe ill^s lydicibus lubmific , &: prartereá 
cum íint caufíE gazce Regiae, Rex ipfe i u -
rifdíítionem circa illas priuauuam p r^di -
üis ludic ibus conceííit^ab alijseam aufe-
r c n d o . J t a c a u t u m c í l / ^ . 6. titul. 1. lihr. 
4. Recopilation.leg. s j j i t u l . 6. partit. 1. 
Xcnenc Guzman de eíiitiion. %u*ñm& 
numer. ^/.Bouadilialibr. z . políticur. cap* 
¡S.miyer . i s g . & a l i j . Neo aflentio do-
¿trina; Don Alfonfidc Efcobar/uprá- ca­
pit. jo. §. z. Xmmer. 52. tacntis , id non 
procederé refpedu Scholaflici Salmaa-
.rini, quia eriam eft ludex Regius. Ere-
nim hac ratione etiam excipiendi eíTenc 
feré omnes ali | iVlagiftratus Academia-
rum, qui iurifdittione Regía gaudent.De-
inde id ipfum fuadetoppoíitisni; nam íi in 
his caufis ¿'cholafticus yfums foret iurif-
dictione Pontificia, h^c non potuiflet á 
¡Rege limicari,-cum autem vfurus íit Re­
gia iurifdidlione , hajcá Rege limitari po. 

iíuit-, L i m i u t a m autem fiuíTe , proba-

cuc 
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tof ex prsdictis luribus Regijs, eormn 
Inurorenbus , necnonex coniuctiicluis, 
i^praxL ' ' 

22 P rx tc reá Studiofus fuc« 
cedens aíreri in aliquo officiq,negotiatio-
ncjíEConomia, decurionatu, vel in a l io í i -
miii, non gaudet foro Académico quoad 
reddcndam racionem fui muncri^, nam in 
hi? cauíisí iué an te í lud ium, fíuépoftftn-
dium geílis ludiccm habet ad eas deílina» 
tutu, nempe ordinarium l o c i , vt cautum 
eft Isg.fimL titul. 14. Hbr. g. Recapiíation. 
Rursus i\ quisnon Studiofus fuccedat Stu 
diofo , caüfas abhoc inforo Acadcmicq 
<?3;pras poteft in eodem í i n i r C j q u i a ea cau­
fa , eo modo > quo eft , tranut in fucceflo-r 
rcm, Adhuc fi Studiofus coniemnetur? 
vei hsres Studioli, in foro Académico^ 62 
aiterius ílc iam fori.cum fententia eft exer 
ci.ftioni mandanda, adhuc apud Academh 
cum iudicem, &: non apud aliumpeten-
da eftfcntcntise executio, ú u t a leg. prape-
randum. §. (inautem, Codic. ds iudiC Ettc-r 
nent plures re la t i á Parlador. hbr.zjApit. 

final.i.part.mmer.24. Vl tcr iüs S tud íp 
ÍUS,VÍ fingularis fuccefifor , vtputá em-
p to r , venditor, locator t Icgatarius , nor| 
I b lüman te li tem inceptam debe^ ipprp-
prio foro conuenirc, ÍL conueniri ,* fed e-? 
tiatn, fi lis íit espta in alio foro , cjuia iu-
ñantia cgpta non tranflt in regularem fuc-
cefíbrem,- í t a Barto us , Abbas , Decius, 
Putcus, Capycius, Moncta,Ponte ,ü¿pIu-
resali; rclati á Don Alfonfodc Efcobar 
cap i ta l swmer . 2. Quod ipfe Ijmitat, fi in 
Studiofum rcsalicnctur contra prohibí -
t ioncm, titul. Jf. & Codie, de UHgtofis ,• Ec 
etiam quando contra prohíbi t ionem ^ í . 
de alienatione iudicy mutandi caufa jaffia; 
quibus cafibus non gaudet fuoforoStu-
diofusj ac índex Academícus debet cog­
nofeere de do lo , aut fraudeconrrattus, 
an interfuetit, v t c o n í l e t , an ipfe íit I n ­
dex caufae; nam in generali ^uoties de va­
lore p r íu i i eg i j , fiué for iagi tur , á lud í -
ce ipfius priuilegi; caufa eft cognofeen-
da. 

2^ Itaque ceílíones, aut do 
nationes f a t o Studiofojiiifi fiant á paren-
tibus, prígfumunfur fraudulenta:, &: ad 
caufas íuper his exortas non gaudet iílc fo 
ro Académico; quod fi in cafibus permif-
fís donatio, aut celTio intercedat, &: ali­
quis dolnm ? feu fraudem opponat, á In­
dice Académico de ca eft cognofeendurn. 
Studiofus deinde venditor, aut in quouis 
alio coutxaclu, in caufa cuiaionis proprio 

f3ro gaudet, fi intendat, fe de euictionc 
non tcneri; fecus/i fateatur,^ l i d pro eni 
plore ailiftere vel i t , tuoc cnim eius forum 
fcqui debet. I ta communior fenrenna. 
PropJ io etiam foro gaudet, fi de r é t r a d u 
iure íanguinis agatür,aDtclc recognirionc: 
chirographi? vel de aftione ad exhibendñ, 
vt contra Guzman refoluit Efcobar vbijk 
prac.j4.7]¡.y, 

24 S i cum Studiofo fmt a-
Jij litis confortes, cania fit indiuidua, 
i l l i gaudebunteodem foro Studioíi , íceus 
í if i tdiuidua canfa. í t a RebuíF. vbi Jupra? 
friuíleg. 106. Quando dúo Studipíi intet 
í c l i t igant, c o r á m Indice Acadcmi? aae-
re debent. Q u o d íi altcr fu Stndioíns,ver" 
bigratia, in Academia Salmantina, alte^ 
in C o m p l u t c n í i , aut cum alio priuilcgia" 
j to in l i t e Studiofus concurrat vi cun | 
fiíco.Epifcopo, £ q u i t e , a u t Rcligiofo O r -
dinuni M i l í t a r i i i m , m i l i t e , au t í imi í i ? iu­
re cpmmuni attcnto,Reus in proprio fo ­
ro eft conueniendus , nam hí priuilcgiati 
habent pdullegium , ne extra proprium 
forum trahantur j quo pduilcgio etiam 
gaudet Studiofus, e rgofmé is fit Rcus, í l -
uéa l iuspr iu i leg ia tus , in proprio foto de­
bet conuenirU vbi enim paria funt p r iu i -
legia, pptior eft caufa Reij Leg.verüm / / , 
§. item quaritur, ¡eg.fíminor 24. jf. de mh 
norib. E t ib i Cuiacius, atque Antonius 
Fabcr, Quod fi priuilegium vnius ex con-
ceííione , 6¿ indultis potcntius fit, qua na 
priui lcgium alrcrius, 6c derogatorium if^ 
lius in cafu cocurrentixjftandum eft priui* 
k g i o p o t é t i o r i . Hinc infert Don Alfonfus 
de ECcobztvbifuprd,cap. j j . d m.mer.iS* 
Studiofum Salmantinum poífe traherc 
quemuis R e u n í priuilegiatqrfi ad fuum fq 
rum, dum fit intra dictas; nam iurifdj t t io 
Scholaftici Salmantini ordinar ia , &: con-
feruatoria indulge tur pofle ejeerceri i n 
quafvis perfonas,cuiufcütnque dignitatis^ 
Se conditionis exiftant; 6¿ derogantur p r h 
uilegia Ord inum Mi l i t a r ium > 6c cuinf-' 
cumque Acadcmi í c , feu Ecclcfia: Cattie-
clrali^. 

25 H inc fi Studiofus in iu -
r iam infligeret alicui Rel ig jo íp , coram 
Scholaftico Salmandno efíet conuenien­
dus, &c non poffet Relígiofus co,ram fuo 
Confcruatorc éum conuenire ? nifi p r iu i -
legium Rcligio haberct , quo derogare-; 
tur p r iu i l e^um conceíTum Studiofo,&iu* 
rifdi£lioni Scholaftici Salmantini. In prx-; 
fenti impugnar Efcobar 27, Erna-
nuclcm Rodr íguez .eo qudd hic aJflcr^c^^rí, 
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Religiofos vti fup Coaferuararc aducrfus 
alios asque priuilcgiatos, fi ab illi{> iniuria 
afiicianrar, ¿Sí contendic, Ikem agcndam 
cíTe coram Conferuatore iniuriantium, 
qui fuqt Rei . Sed hoc altiorem exigit dif^ 
pucationeminam Conferuator proprins a-
difur, vt tueatur Religioros,quorü^ Coq 
feruaror c^eofque defendajt, cenfuras in-
fligendo, fi opus fie, in aducrfarios,qui eo-
rum priuilegia impediunt, aut vim ali-
quaininferunt; E t ftanJum eft priuilegijs; 
cuiufque Rciigionis circa iurirdiclionein 
Conferuatorum, Cxteruiw in calu Sru-
diofi poílto, nifi contrarium ex priuilegijs 
Rcgularium cófteccoram Scholaftico eft 
conueniendus. 

Qbiter obferua, praster ê i, quse 
iam in füperionbus tradidimus, adeó cer-
tum eíTe, Magiftrum Scholíe Salmanti-; 
num non gaudercdurifdi&ione erga Re­
gulares in caufis corum criminalibus,qus 
ad ipfam Academiam non fpedant, vt o-
lim Poncifex ad inftantiam infignisCoeno 
bij SandH Stephani Salmantini Sacri Or? 
dinis Prxdicatorumejcpediuerit l^ullam; 
(qu^ apud illud aíreruacui)inqua declarar, 
nonpofle prxdlAum Magiftmin Scholx 
cognofeere de deliais fpecialibus Regula-
yium fibi fubditorumjnec ob illa eos puni­
ré, aut in cuftodia retiñere, fed eiufmodi 
delidorum cognitionem p^rtinerc priua-

- íi.ue ad Prelatos Regulares. 

Qttffíio l i l i , QjAtnam non Stu* 
dioji fori Academici prmlegio 

gandeant) Vbt etiam de J¡~ 
demjjoribus Studio-

forurn. 

2^17 G I M V S , / ^ r . r. qudfliori. t% de 
his ,qui , cum S.tudiofi non fint7 
gaudent tamen.aliquit?us p.ríuilc»-

gijs Academicprum , & huc remifimus 
qu^ftionem de comnjunicationc príuile» 
gil fori Studioforuna • ígitur regqlare, &: 
commune cft, vxorem fequi forum mari-
ti,non folum ratione domicilii,fed etiami 
fi forum competat ratione artis,aut priui-
le^íi perfonalísrlcadoccnt cum eommu-
ni Offualduslih.i?. com/nentar.capci2. lit-
ter. L . Barbofta inleg. quiatak 14. numer. 
21. f.filuto matrim.t't fie in Itire íjatutum 
cñinleg . eos.6. Cod. de fabricenfibJih. n * 
Ug.neaddiñerfatCod.¿eJilenthr._ Ubr* i z . 

bg'. z.inJín.Cod' de Epifeop^ Ckric. leg. 
quotiess ff' depñuiUg. ScholarurnXlhv. 12. 
Hinc vxor cuiufcuqique Academici, fiué 
E>o£i:oris, fiue Studiofi, forp mariti gau-
der, quia id priuilegium ex perfona mari-
X\ confequitur 5 vnde aííeritur in leg. f m l . 
Codic. de ÍÜMIÍJ; Muliert s honove maritorum 
eyigimus, genere pobilitamus-, & forum ex eo~ 
rumperjona/tatuimus. Quare coram Magi-
ftratu Académico conueqienda eft,fícut 
maritus.Inde, filis cgprafitancematri-
monium, Ctiam ppteft cam trahere ad fo­
rum Academia in cafibus, in quibus ma-

aitus ante tempus ftudij captas fitcs tra­
here ppflct, ffcilicét in Acadetnijs } in qui­
bus id priuilegium trahendi caufas inca^ 
ptasdatur; nam in alijs iure communi at-; 
íento, trahi nequeunt, iuxta leg. cum qu<e~ 
dampuelUjff. de iudic.&c fuperius iam dixi-

¿y Sed fí Acadcmicus íit 
Clericus coníugatus, d¿ foro Ecclefiafti'-
cogaudcar, dubitatqr, an vxprgaudcat 
foro Académico, qua parte Index Acade-
ipiaeEcclcfiafticam iitfifdi dioncm exer-
ect? 3upponendum cft, valdé cífe centro-; 
uerfum, an yxor Clcr i c i in Minoribus fo­
ro mariti gaudeat? Affirnaatiuam fenten-
tiamtueturDidacus Pérez/W/Í^. 1. titul. 
3. libr, 1. Ordin. verfuvxor. Iuxta quam 
^icendum cft, yxore Studiofi Clcrici gau-
dere foro Académico quoad iur^fdi— 
¿tionem Ecclefiafticam ; vnde non cft au-
diendus Don AlfouC1?5 de Efcpbar de fon-
tifie. & Reg.iurifdiB.capit 136.num. 10. aííc 
rens?nihíl hoc interefle ad hanc dubitacio-
nem, cum Magiftratus Academias, faltcm 
Salmantinae,fit Index Ecclefiafti€us,& Re 
gius, &: inde debeat cognofeere de cauíís 
eiufmodi vxoris, fiué vxor Clcr ic i n̂ M> 
noribus gaudeat fprp mariti Ecclefiafti-
co,fiudnon. prenim Academicus Cler i -
cusfolummodo gaudet foro Eccleíjíaftico 
(fiin co concurrant requifita áXridenci-
no)8¿: forum Regium non cft eius forum; 
crgo,í5 vxor folum ratione mariti gaudec 
foro, vt ip.Cemet Autlior tuetur, non foro 
Regio Magiftratus Academias, fed £ cele 
/iaftico gaudebki nec Index Academicus 
poterit de canfis illius cognofeere ? nifi v t 
ludex Ecclefiafticus, ficut nequit cognof­
eere, nifi vt ralis Index , de caufis mariti. 
Hinc ad ludicem £cclefialfticnm appel-i 
landum ctiam erit, non ad Í£cularem, i 
fententia ludicis Academici in eiufmodi 
.caufis. 

28 Viduacuiufcunjqtie Aca-
derni* 



d¿aiici toto tempore viduitatis gaudet fo 
JO mar i t i j íd enim commune eft vidaiSíVt 
m^irítorum foro gaudeant 5 ¡eg. fnal. Cod.; 
de imqlis-, wrfujin autem^Autbentica de nu-. 
j>t. §. mn iamenijcollat. .<f..ieg.filij 22,^. vi-
dua^fflad municipalem; leg. quotiens j . Cod, 
deprmileg. Scbolarumtibr. 12. GLaffd fin¿U 
in capit. ex parte, de faro competentiy leg. 1 j , 
titul. 4. libr. 4. ordm. Qiiod verum e t l , ê  
l i am íi íit vidua ftadioíi, '6¿ h i c , G viaerer, 
t r an í ac to tempore amiíí'urus eífet forum 
Academicum, quiatempus mortis infpi^ 
citur. Deludeeft v e m m , eriam fi poft fta-
diumdccedat vir,dum carné íit intra quia 
quena^um) inquo cealetur Scudiofus iux^ 
ta dicta fuperiüs, d u m m o d ó cÍFeuníunti¿e 
ib i prsefixe concurraur. 

25 FideiiuíTor ftadioíi-non 
gaudet fori priuiiegio, fed apud fuum iu» 
dieern eft conueniendus, y t tuentuc Ba l -
Üixsin Authentica Habita, kurner. 23. í u -
VmsPzciiis ihtdemcap. 4. nmmr. j / . He^ 
ring, defideimlfor. capit. 2^.numer. z^.Re-' 
buff. de pri ai leg. Scholaílic. priuileg, 7 / 2 . 
limit. 2. Etenim id commune eft fideiiuC-
íbri cuiufque pr iui legia t i ; vt in foro pro­
prio conueniatur; et íic dcfideiiuflbre C í e 
riei docent communiter Au tho re s .Quód 
íí creditor conueniat ftudiofum in foro A -
cademico, tuncfidciiuíTor potent ibidem 
conueniri , ne cont ínent ia caufe díuida-
tur. Excipitur tamen cafus, quo íldeiiuf-
for ftudioíi alteri íludiofo feobligauerit, 
nam tune faCtus eft debitor refpeítu iüius 
Studiofi, qui eurn intra ditetas exirtencern 
trahere poterit ad fuum forum Academia 
cum , v t conftat ex ftabilitis fupenüs. Vi te 
rius fi Studiofus fídbüuííbre dederit, quod 
iüd ic io fe íiftet,vel iudicatum foluet, cafu 
quo híEC fideiiuííio prsftita fuerir coram 
alieno iudice,non valebit ; í icut C\ eamCle 
ticus predi ciíTet coram índice fecuíari.At 
fi i l lua i fideíiuíforem dederit coram í n ­
dice Studii, nifí fídeULiífor fuo foro renun-
t iaueri t , debet ín eo conueniri, vt obfer^ 
uat Don Alfonfus deEfeobar ^ ^ cap. ^ t 
á numer. 11 . qnod inrclligendum eft, fi n -
deiiuíTor poíiit proprio foro renuntiare; 
nam plures non poí íbn t , vt Studiofus a l ' 
terius Academi^ag r i co l í e in Hiípania,5C 
fi miles. 

26 Ex diftis c t íam í i t , í i -
deüuíTores Agaí íbnis , feu C l i t e l l a r i j , qui 
res neceflarias Studiofis pottat , poíTe ab 
his conueniri in fuo Académico foro?dum 
i l l i proprio foro renuntiauerint, e t i a m í i 
(inc extra d b t a s ; nam fi intra illas f m ^ 

cum redditi fuerint debitores Studiofo-* 
r u m , hi valsnc eosad fuum forum addu-í 
cere. I m ó etian^ü extra diartas í i n t , ^ 
f o r o non renuntiauctinc , dum lis priüs 
fit conteftata cum Reo principali , hc\% 
non comparear, potefúnt ad Tribunal A* 
cadcmicumtrahi. Rursiis, f ia l iquisHa^ 
giftratus approbet fidciinilioncs prceftitas 
in fauorem S t u d i o f i ^ fídciialforjauc non 
íit capaxfideiiubendi,autnon fLierit infa-
cuitatibus tempore fideiiuíIionis,poteft eo 
uemri coram Indice A c a d é m i c o , quia es 
culpa tenetur,&c cófecjaentci: tenemr qua^ 
íi ex delicto, 

%*] Csetemm fi Studiofus 
fit í ídeiiuí íbral tcrms Studiofi, certum eft, 
conueniendurn eííe in foro Académico^ 
q u ó d fi vnus fit ex vna Academia, alius 
ex alia, in foto Reí lis eft t ra í tanda iuxra 
íiiperius tradita de duobus priuile2;iatis 
concurrent ibüs . Siantem Studiofus fie 
deaufíbraiteriLisnon Studiofi, aliqui te-
nueruti t /oro fuo deberé renutiare , vt fíe 
idoneus fideiiuífor,&: runc efíe conuenien­
durn coram índice ordinario. Sed verius 
indico, femper conueniendurn efle coram 
Magiftratu A c a d é m i c o , nam forq fuo re 
nuntiarc non valet , íicut Glericus nequit 
proprio fororaunt ia re ; E t i t a docet D o n 
A U o n f u s d e ' E T é o b a r / ^ ^ capit sfj.qnki 

28 Obiter in pr^fenti ob-
feruanduni eft} cum Kcbuffofupra priui­
leg. 171 . Studiofum noneíTe cogendum 
fideiiuftbres o m n í n o idóneos daré ñe­
que in contraótu , ñeque in íud ic io , fed 
quos inuenerit^ut potuent;vel, fi nul lum 
inuenerit, fufficere i l l i cautionem iurato-
i iam;acproinde cogendos eííe domiaos 
equotum 7 aut d o m o t u m , v t cas ipfís l o -
cent, quouis fideiiuífore dato^ut cautio-
ne iuratoria, d u m m o d ó Studiofus non fie 
no tor ié pauper, aut ignotus. Et in quol i -
bet cafu arbitrio Magiñra tus Academici 
relinquendum eft,vt cenfeat,qua: fit fuílv 
ciens fidciiuíTio^vei caiuio» 

m Qu£ alU prfinjs 
foro Smdíoformn 

fruantur\ 

D H V C aiij nonStodiofi funt, 
ad quos exreníiitur piiuilegium 

f o n Academici. - í n primis 
Z 1 ^u im 
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enim filij ftadíoíbrum gaudcnt eq priui--
legio, dtjjjí) parres viuunt, i l lpipíogau-
dentes,ne parcntcs ab ftudi js auocentur, íi 
prQÍiliisin alijs tribunalibus agcre , aut 
Conueniri dcbeant; qug ratio ceffat , pa-
Tentibus naortuis, 8¿ ideó tune filij co fo-
ronon potiuntur, Tradunt hanc doctu-
nam Rarbofla in le?, quia taletff.fühto ma, 
irimonm DidacusPcrcz/>2/(?¿. i . tituL i , 
libr.^ordin, eohm. y. & alij communi^ 
ter, V t autem filij gaudeant prxdiclo for 
rQparcntuni,nccel!um ert, quod in patria 
poteftate exiftant; quarc filij emancipan 
non^audent^ccíTat enim ratío cpnccílio-
nispriuilcgij, cum pater non debeat ager 
r e , aut conueniri pro filip emancipato. 
Q u ó d ñ in patria poteftate exifterent filij, 
nepotes, 6¿i pronepotes, etiam gauderent 
pduilegio for¡,á¿ de trinepotibus id ipfum 
tradat Barboíía vbi nupera num. 2 j . Q u i 
euentus nequeunt apud nos contingere, 
cum per matrjnsonium íilij á patria pote? 
ftatcfolaamur, 

| 0 N u n t i í , ^ familiares í!t| 
4íororum iuxta aHquos Authorcs non gau 
lácnt pduilegio fori; Eis quippe folüm co 
ücditut in reUta Authentica Habata, & in 

2. tital. j / . féPttf* 2. fecuritas, q u « 
_^id lc í t t> ac Regia prpte^io^ Cstcr i im 

rentcntia communior,&r rtceptior cótra» 
rium tuetur, íc i l icct nontios , fámulos^ 
uccnonQñic ia les omnes Academias, vt 
íunt Bidellí, Norarij, Licio res , Oftiari;, 
Typographi, 6¿ fímiJes, gaudere nnuilc-
g ío fori Ac^demici. ira docenr Horatíus 
ILuaus depriuileg. Scbola/iic infin. traítat, 
Rcbuffus eodem íraéíaí, priui¡e¿.166. Mo-
net. de covfsritAtoit.cap. 7. amm.y^j .M.\t' 
ta ieimijiiiñion. 4, part. caf. ¡ J I , a num, 
13 . Bfcobar de Pontificia^ Regu iurfdi* 
0ion. capit..3/. amw**- %• Dueñas regul. 
soy* Bologn.ínus m Authenúc. Htáitay nu* 
.«3ííl./i.Oflualdus^¿/. 17% Sommmtur. ca* 
p'tt, 20. ¡itter. K . vbi pro ha.c fententis ad» 
ducit lulium Pacium,Sichardum,ó£ Mae 
thasum Stcphanum. Quae doctrina int 
ligcnda cít , loquendo de iurc commu­
ni. 

31 Probatnr hsc aflertioj 
nam in prímis priuilegium domino con* 
ccílum citca forum communícatur famu-
lis,vt tradi folcedcfamulis Cardinalium, 
í pifeoporum, Militum, & limílium. De 
quo.confulcndus cft P . Suarcz de legib. lh 
hr. 12. Dcindc Officíales AcadcmiíB ipfis 
Studiofís ioferuiunt, &: corpori Academi-
«Qí&nt coaptati,vndc cura priuilcgU con 

cedantur tutxi ipfí Acadc^^,tum Studlc^ 
fís, cenfequens eft s, vt eis etiam compe-
tant. Hoc affertum confirmatur ex dictis 
Ub.j .q. i3 .§ .4 .n.33$r 

32 Caeterum in kg. 
7. tiíqh j . libr. i% Recopilation. ftatuitur, 
fámulos Studioíbrum' in noftro Regno 
ppn potiri priuileg^ofpri, nifi ipfiíint Sm 
dipíi. Etquaniuis Martinus V . Conftitu-
twn.22. & t 2 j . in fauorcm Academiae Sal 
pianticcníis indulfetit, yt pduilegio fori 
gauderent omnes familiares, & continui 
commcnfales Dodprum, Magiftrprurri, 
Liccntiatprum, & Srudcntium tamen 
Academia bsechabet facultatem ab Apo-
ftolica Sede reupcandi in íuo Senatu quaf 
uis Cpnftitutipncs Ppntificias , adipíius 
régimen fpectantcs, 6¿ confequenter po-
teft admittere decretum Regium, quam-
uis eis Cpnftitutionibus repugnet; Con» 
ftat autem ex praxi, admiílfle prsedidani 
Jegem Regiam. I m ó erga fámulos laicas 
non potetat non admittere, cum jp Aca­
demia erga illos communiter iurifdiftip-
ne Regia vtatur Schplaflicus Salmanri-
nus; Se Ppntifex, nifi pb cauías pcnineii-
tcs ad bonum Ecclcfiae, ac Fidei, nequeat 
auferre á Principe Supremo iu rifdtétione 
in laicos ei fubditps. 

3 í Annofare tamen opor-
ter, íl cóntemplationc domini Studiofi fie 
retiniurianuntip,aut fámulo non ftudio-
fo , competeré domino priuilegium fori 
in caufa nuntij, vel ferui, nam tune non 
agitur ex perfona famuli. Deinde anno-
tandum eft, in xAcadcmiis, vbi non datur 
limitatip, qua: in noftro Regno, yt priui­
legium fori comperat fajmulis non A^.dip-
íis »opus e í l e , yt hi ma triculse adfcriban-
tur , vt inloco Studij dominis Studiofis 
miniftrent, 5¿ non fuit diarij, fed veré do-
mcftici,acpracterea necefiatij iuxa quali-
tatcm per(ónae.Quae omnia praacauene re­
d é Authores praefati, ne detur fraus circa 
jurifdidipncm. 

34 ^ Typographos,^ Biblio 
,po\as, aliofquc fimiles gaudere|;non folum 
priuilegiofori, verum.&: alijs immunira-
tibus Academicorum, tuéturaliqui, quo­
rum fententiam abfquc approbatione re-
tuVimuslibr. 1. qu£^wn.puper citata..Con 
traria fententia cft .mihi probabilior, de 
verior, eamque tcnent Don Alfonfns de 
TLCcobzt vbi/uprd,nurner. 3?.Petrus Gre-
goriuslib,iS.df Republ. cap.y.mm. 1 vbi 
ait, fíe in Senatu Parifícnfi fuiírepronútia 
tum. Eccnim omnes prasdidi exercent 

oñi-
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ofñcmm, quo vi£titant, Se alunmr, cottu 
maiic qiiidém non folüni ytilitati Acade: 
micorum, fed etiam aliorurn 6c ferao-
tius minifteria exhibeqf Studioíis, quám 
iprpmm faraúli non Stndioíi, quibiis fal­
ten! in noftro R.egiio priuilcgiimi fqri nq 
competeré aflenecauin^us&: aíiunde non 
extac indultum fpcciale cxpreíTum circá 
príedidos,- nec debet priuilegium Smdio-
ibrum ad eos extendí, curn extenfio hsc 
íitqdiofa. Etfané iñpraxi íianc dodriná 
video obferuari. Alias, fí pharmacopolíE 
ScudioronuiijVt aliqui Authqrcs cradunt, 
gauderen r hoc priuilegio, pariter conten-
derent inftitqrcs, ifartQres,rutqres ,6c alij, 
quincceíTaria Smdioíis miniílcant, copo* 
tiri, qaod abfufdiim cft, & reipublic» re-
gimini non confentancum. . * 

^ Ipfi Magiftra'tns Academia 
forj pnuilegj.q gaudent in fuis caúíjs cri-
minalibus,6¿ ciuilibus;íi aliqua obferuen-
tur. Népe in cauíis criminalibns ipfi cog-
nofeunt in ómnibus caílbns, in quibus ali j 
Indices Ordinarij de fimilibusfuis cauíis 
cognofeunt; Qua^ exprimunr Interpre­
tes inleg. qui iurifdifíioni iorlf. deiürtfdiSi* 
Quarc cognofecre poíunt de iniurijs,quae 
ipíls irrogantur,&: de criminibus,qua; có-
tra ipfprum iurifdiciionem committútur. 
Incaufis ciuilibus lurenoftro Regiofta-
tutum eft, yt Iu4ex Ordinariaspollit fuas 
caufas delegare,: Ita Grcgorius López in 
leg. g, tit. 4.. pattit. }.Jín fin.inglojf. verbo> 
alguñoms. Hinc infert Efcobar vbifupra, 
cap.^S. num.y. 'm Salmantina Academia 
pofle Magiftri; Schql« cprá íuo1 yicario, 
quinücupatur Index Snídii,agecc, &: COÍI 
ucniriyatq; c conuerfo ludicé cora Magi-
ftro Scholg, nifi vdint adire ludices Supe 
riores. De Rectore Salmatinse Academiíc 
ídem prppprtipnaté dicito, quód feiliect 
in cauíis fuam iurifdidipnem concerneiv 
tibus,vel criminalibus, vt 5 iníuria ipfi ir-
rogctur,aut fuaiurifdidio impeíii^tur, ip-
fcíic ludex. Inalijs vero cauíis cqram 
Schol» Magiftrq>5¿ agere,&: cmieniri de­
bet. Etenim exemptio, ac iuriídidioRe-
ftpris foium refpiciunt certa genera cau-
farum; inalijs autemciimdem Indiccm 
habet, acfi jíedor non eflet^cum ref-
pcan ?iliarum ipfc non íit Index, 6c iudi-
cem habere debeat; nori autem alium ni-
fi Scholafticnm Salmantiqum , eiufvc 
Vicarium. Obfcruat .taimen Efcobar cap, 
z i . m m 2 T^.in caulas pertincotibus ad ip-
fum Rcílorem non poOfe adici Scholaíli-, 
cum Salmantinum per vía tecarfus, que-

i:élíB,aut appcliationis, quia in cis Redor 
immendiaté . fiibiá^et fupremis PoteiUci-
bus. Quod'cgo liniito^nií] Redor opere-
tur contra ftatüta Acadcmiíc, runecnim 
ádiri poírq SchoUüicLun SalínanriDum,' 
fuadetuf,tum quia'eíl ludex ConferLiaror 
i l i o m m V 6¿ iñnfd id io Confcruatoria pq-
teft i n q u e m ü i s exerccri, qui Cqnleruaro-
re non fit fuperiqr, t u m ex fr^quenti con-
íuetudine,6¿praxí: 

36 T ) e m u m ad forum Acadeaii^ 
t rahéde funt cauf s , qtfe Tribunal ip íum 
Academicum ,' eiufqiie"dignitatém refpi­
ciunt; quaré Rei qa i l ibe t , etiam non fub-
d i t i , dum cxiftanf inira djaetasVpqfíbnt ad 
í d forum vocari o b promií í ioacm iudiciá 
lem, aut a l i a m obligationcmjteu poenam 
ipil T r i b u n a l i , vel Fifco Académico de-
b i tam. 
- ^ 7 jpeCi i te l iar i j s , feu M u -
l iopibus , qui neceirapa ftudioíis portant; 
fenendum cft iVt iam aíTeruimus^poíTe eos 
m foro Académico ab Smdioíis cóuen i r i ; 
E t infuper addendum, eos gamkre ptiam 
priuilegio cius fori s dum publjce id pf l j -
Cium excrceant á u t h o r i t a t e ludicis'Aca-
d e m i c i , ^ i n rnatriculafint adfcripti. Nec 
cis refragatnreonftitutio Regia fupra rra-
d i t a , q u o d f a m u l f Studiofqrum ( fi non 
í i n t ftudioíi) tion gandeant priuilegiq fori; 
quia ea lex abftulit priuilegmm'famulis 
í ingulorum , non yero eis, qui pubUcé in -
feruiunc ,6¿ minifteria exhibent Studiofis 
falrem vnius Prouinciae, aut y r b i s ; ñc 
e t e n i m confuetudo cam iegem fait iuter-
pretata. Necobí}al t>, q u o d ab aliquibus 
Aúthor ibus traditu^eoSjqui afporranr uc-
ceífaria ad Ipcum ftudij > fí coaueniantut: 
i n aliqua caufacoram Indice Académi­
co, poífe declinare iu^ifdidioneJ• qp^a ve l 
^ntelligendi funtdehis , qui id o f e i t ^ i , 
non ex proprío m u ñ e r e , nec authotit ate 
eiufmodi ludicis exercent ,* V e l non funt 
aud i éd i í cum eo ipfo q u ó d hi foro Acadé­
mico g á ^ d e a t j p o í í n t i n Ulo conueniti, íi-
c u t pqlTunt "Studioíi, in ómn ibus caufis. 
Quod adeo v e r u m efl:, y t cti$m aerícola, 
ve l á l i u s priuilc^iatus i l lud oíficium pu-
blice exe.rccnSjfi Reus ílt, po^Tit trahi eriá 
yltra diíBtas ad fqrum Academicum>ricut 
poíTunt Rei ftudioíi, quia Reus in Cuo fo­
ro conueniedus eft, &: ad i l l u d tríihendufi, 
ybicunjqne r x i ^ a t ; 8¿ quarido Reus dupli 
cis fori priuilegiq gai^dct, poteft A d o r ad 
quodlibc.t i l lo rum c u m tralierc, cum^ in 
proprio foro Reum cóuenia t jnec ad aliud 
tcncatur. Videatur Collantes in prag-

" mat. 
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rrjp.t, lib. 3. cap, 6. Authoc S^lua; Ubr,2, 
rejf, ió .c.'f.E(cobiíTfuprá.c.42.§.i*n. 18. 

Quájiio VL Quandot & in qm-
bmcajibus amittaturfo-

rus Studiofo-* 
mm? 

3S T N primisamitti turforusJfiaitote ' 
-A porc Studi) > &C quinqucnnij poíl ip 

ílun , in quo ceníetuE qius Scuclio-
fus; i m ó intra quinqucnnium , (i arbitrio 
l u d í c i s c o n í k t > cucá, qui (ludia abíbluic, 
ncc ad Academiam elle rcdi turum, nec 
profecuíarum Studia l i í terarum, ccíTát fo 
r i priuilegium. D e i u d c a m i c r i t u r á v i d u a 
•ScudioÍMi nuptias contrahat cumalio no 
Studiofo. Rurfüs ami i t imrab Off ic ia l i -
bus Academias, á C l i t c ü a n ) s , 6c fímili-
buSjillicó acofficia d imi t tun t , cü non gau 
deantpriuilegioforiratione perfonx, fed 
o íñc i j . Adhac amit t i tur á filijs S t u d í o -
foiumjcum exeunt ápatr ia poteí la te , í l i p 
íi l ioníint Academici .Pmerca ab Studio 
£is ip í i sami t t imrXinonhabcan t rcquifita 
infra qatiffi ^.adftrucnda. 

19 Ami t t i t u r ctiam forus Stu 
dioíbrum propter crimen hKrefis, aut con 
cemens, cuius cogniriopriuatiue pertinet 
ad Sacrs Fidei Qu^fitores. I t e r a í i S t u -
dioíus occidat Clcr icum , Magiftratus 
Acadcmie carear imiíciiclione E c d c í i a -
í l ica , forum amit tef , quia per id crimen 
ad fomm Ecc le í l s , vr Rcns , transfertur. 
Q u ó d f i crimen committat Studiofuá^ni 
inipfis Academia; ftatutis poena amií í io-
nis fori infligatnr , i l lud amitter. Sicut 
ct iam amittetjGMagiftratus Académicas 
propter enorme deliQum i l lam priuet prí 
uilegio fori,6¿ ex alao Academiíe eum rc-
moueri prxcipiat. Similitcr amitt i t fo-
rum Studiofus in cau ía , in qua Reum v l -
rradisetascoram fuo íudice Académico 
conuenerit, nam poterit ipfc in foro alte-
rius rcconuenitijvt tradunt BouaüillaV/^. 
2.cap. ij.numtT28, &cap. iS.num. 162. 
Rcbuítus deprmikg. Scholafl.primkg. 160i 
Salicetus/'w Authentic. Hab¿ta,mm\2j. 

40 Difficiíiuseft, anStn-1 
(iiofusper refiftenciam factam ludicibus 
i legijs , aut Ecdefiafticis foram amittat? 
fA reíiftentia fot i-pfi Magiftratui Acadé­
mico,indubitatum eft, ad enm caufg cog-
nitloncmperrinei'c. Siautsm ñat lud ic i 

Ecclefiaftíco, nonproprio,, fecundum íus 
commune, aflerit Narbona w leg. 20. fifi 
iJib.4.. Jlecopilat'glojf, 18. mm . j ó . amit-
tere forum, íi iniufte r e f i t o ; fecüs veró , í l 
refiítat iufté. In Academia Salmantina 
Studiofum ob prasdiítam refíílentiam non 
am'ittercforum , conftar ex Confimit. 23, 
Mart in i V . v t expendit Efcobar Ponti-
e i a , ^ Regió mrisdiét. cap. vlt mm.i 6.l\x\b 
i d extendit ad omms Hifpanix Acade­
mias ex iure Regio;nam/Vz/^. 28. tit. 7. 
Hbf. 1. Recopil. ftatuitur , amirti forum 
propter refiftentiam ludicibus Rcgijsfa-
d a m ; ergo non propter factam alijs l u d i ­
cibus, c u m e a f i t q u a í i exceptio, qu3e fir­
mar reguíam in contra r iu . 

41 Q u ó d fi refiftenria fíat ab 
Studiofo ludicibus Regias, conftatexea 
lege 7 S¿ ex pluribus Rcgijs referiptis acl 
Pretores locorum, in qulbus funt Acade-
mig^ieftinatis,priuilegium for i a m i t t i . A t 
inteiligendum eft, fi Studiofi non í i n tC ie -
r i c i fo ro Ecclefiafticogaudcnres , q u i a h í 
nequeunt trahi ad tribunal Regium in bis 
cauíis cnminalibns,quare remittendi funt 
á ludicibus Regijs, fi eos capiant, ad M a -
giftratum ^cademi íE ,quamuis refiftentia 
fueri t , vt aiunt ;qualificata. Q u ó d fi non 
fint clerici e iufmodi , fo rum in ea caufa 
ami t ten t ; Rex quippé fuam iurifdidione 
erga Studiofos tribuens Magiftratui Aca : 
demico , poteft eam l imitare , v t in cafu 
príediéto l i m i t a t , pr^cipiens, v t á lud ic i ­
bus fa;cularibus de ea caufa cognofeatur; 
6¿:ficobferiiari,fíBpé Salmatics vidimus; 
Eí lo non poíTim non do le ré , quód valdc 
rigidé aliqtii índices Rcgij erga Studio­
fos In his ,& fimiiibus cafibus fe habuerint, 
nec attenderint, qug fiepe in hoc t r a í t a m 
ex varijs Aurhoribus grauiffimis repeti-
miis,aliquid indulgendum cífe setari íuue-
n i i i ; nec Studiofos adeó acerbé , ac alios 
Reos, fore t ra£landos, fed proporciónate 
i i m a de l i ra fore non parum de rigore ta 
vinculorum, mm fupplici , remittendum. 

43 Reftatnunc examinare, 
an forus ab Studiofo amittatur, renuntia-
tioue fimplici, aut etiam iurata , ve l lub-
miíHonc facía alio lud ic i extraneo ? Te- j 
nendum cft, nulio modo ex hisamit t i fo­
rum,quíaStudiofus nec cxprefsé, neq; ta-
ci té (nifi ex aliqua caufa adminiílrationis» 
v t fiipcrius iibauimus, 6c in iare cíl cauta) 
rarione loci , delic1:i,ant re¡,poten: foro re-
nuntiare, aut alieno ludici fe fubmittere 
val idé . Ercnim priuiícginm fori vniuer^ ' 
ib Ordini Studioforum, non íingularibns 

cft 



di ccnce(rum;nequc in fouqrern fingulo-, 
mm,fcd iogi-auarti Studiorum, licccra-
iimi7- atque adcq nullí íicet renuntiare id, 
quod non íibî vc pcríbna íingnlaris e^ex-
íatconccíTum ? amjideQctín pr^iudíciú 
rotius otdinis ̂ tudioíbrum, cui ipfe prx-
iudicare nequit, ficuc obi eam4em ratio-
ncm neqpic Clericusfori pduilegío gau-
dcns ci renunciare, euqi idpriiiilegium i,̂  
tanorem totius Cícri, ¿c Écc\cñx íic con-
ccíTnni.Quare ¿urameqra inrcrpofjca in íi* 
milibusfbri renunciadoníbus funt nulla, 
t-C annnilantur in cAp.Ji diligenti, defiro cti-

4? Hinc nec ípfc Mâ íftra-: 
rus Academia potcí^conrentire repuntiá-
tioni fori, rum ob pra:iu4lcium inde illá-
mm ftatui Srndíoíbrijni tum quia, cuín 
ipfp Index pririarinus fit jh caqfis Studio-
íorum, ciquc cpnceíTa fñeríc pf£5a illos iu-, 
rifiidio, ablataque ab alijs lucllcibfis, nĉ  
quit ipfe per Gonibnfi|rq cíficcrc,yt alij lu 
dices gaudeanr innTdic3tjoqe,quíB illfs non 
cílprxilita á Suprernis porcft4r¡bns,áqul-
bus in ludiccs inferiores oninisiurifdictio 
dcriua^ur. Cpnfulantur Bar bofa ^^íeyf. 
P^p/iop})aflegat.i24.num.?. Balboacap. 
i . diforo competeVtti, quít/i. i . Vu!reius in 
leg. i . Cod. deiur't[df£i, num. 728, & 168* 
OíTu l̂dus lib, / / . commentar. cap. jo.litt, 
N. & cap, 2pJitt. K. Vidcarur etiam cir^ 
ca hanc, 5¿ prxcederem quseftioncm BcG 
íbldus de StudioJiSy cap,2. 

Qufjlio V I L De dijs primk* 
gijs, qu<ejmt cqncejja 

Scholafli" 

44 D R A E T p ^ prluilcgíumfbri,5¿:^ 
A lia roto decurfu libara, adbuc plli­

ra príui/egia Scholafticis funr co-
ccíf?,qi)2e omnia, valdé expcdiret, defea-
di,̂ :1obíeruairi, vbi íure ípeciali non funt 
abrogara; loquirr̂ ur enini de jure commu 
ni.Igítur Hpratius L y á a s depriu:le£.Stu~ 
diofor. prluHeg. 1. dqcet, p:-nnia priuilegia 
comp(e,tentia Pijs cauíjs cpinpcterc caníis 
Studiprorum Vqnxctiam ccnjfend̂  funt 
caufaepix,cú in?tiiiippublicaytUkas ver 
fctur,8¿ caufa piadicatur, qua; ad vcilíta-
tem publicam fpeftat. Idem priuijpg. 2. 
air,Scholares,6¿:" Academias ̂ audere pri-
uilcgijs Eccclefiaruín, &: Clencoi:iin);3¿; 

inde dpcent aliqui,fas eííe, fumptus ex bo 
nis Écclefiáftiqs in Prpfeflbrcs Acade-
m iarum cbnfcrre. £íprimleg.' 7. rradie, 
Studipfos fruipriuiiegijs Paupcrum, Aq 
criampriuile¿,8.^Síxmit^os pqtiri priui-
íegijs Percgrinprum,quiaycl extra patria 
In canrapia detenti yerfantur; yel ip fiía 
patria ftudent ,reu docCnt,quaíi peregrini, 
&aliorumodiocxf)ofiti. 1 1 

4^ Iderji Horatius X-ueias 
priu'leg<'23. inquir/donationem (ludiólo 
fa¿tá Gne infinuatione valere; priwleg, 
6'/.legatum incertum, Studrij caufa 7 pr£e-
(lari deberé;ruírüs pñuÚeg.j , caufam $m 
diorî m magis prii|ilegiatam eíTe, quám 
dotis,ac propterea, Q legatum ad Studia, 
Óc d̂ dotes íit r¿licluin>6¿ vtrifquc nó íuf-
ficiat, 3tudipruni fauprcín pr^uaícreiDe-
j n d e ^ / / ^ . j ? . Studipfos gauderc ptiuilc-
gijs Ci\)iuhci;Etpriuiteg.io. Studipro&áb-
fentes Srudiprum cau^ pptid commodis 
prxlentiurn; Acpriuikg. z j .ea omnia ,N vt 
reftitutioncm inintegrum, & fimilia, qu^ 
conceduntut abfencibus ex iufta caufa, cp 
petere etiam Studioíjs abfentibus. " 

46 Ipfemet ^bratiiis Lucius 
priuiL reprobar, filipm, quicx volúntate 
patiis incepit Studia, pofle cum cpmpcj-
lere, yt fumptus necefaríos miniftret; Et 
Bmjleg. danres mutuum Studíoíis 
pofle |lhjd repetere etiam ab inuitis parc-
t ibus I temx prmifeg ,18. S enatus Cpnful-
ItumMacedonianum non habcjre Ipcum in 
3tudioíis; rurfuspriu 'tieg, z? . ^fequentib. 
expcnfas,& libros fílijs prsBftirps ad fludia 

" cenfendos efle ex píetaíc paterna donari, 
be non venturos fpre in collationem; 
&: fub alimentis cpntinerr tum i l l o s , 
tum estera neceíFaria ad perfonae qualita-
tem, dpcct ^rancifcusá Spufa /wr^íífo 

afihnes,In/l.de aólion part.^.amm.joj. 
Q u ó d fi cpjlatipin aliquocafu fit facien-
da,aefl:,imari debent libri ep pretio, qíiod 
tempere cpllationis ha^ent, non eo, quo 
empti fuerant, cum ad S tudioforum ma-
nus peruencrunt! Prsetereá jParladorius 
Rerum qitqtidianar.qu¿e[t.i4.num.6.áoccZp 
cum, qui .debet prseftare alimenta, feu de-
bitorem alímentorum, qU£E alicui funt de 
fígnata ad íltidendum, teneri ad pprtanda 
cá fuis fum¿til?us ad Ipcum Acadcmi^» 
vbi lile verfatur.Obítcr npta,eqm,cui re-j 
Jicta funt alimenta, vt fti^deat, ad ftudium 
tcncri ex co tcmppre, quod defignatur 
ab eo, qui reli^quitaííiperita ; quare ea 
amittctjG id non exequátur. S\autem re-
pus non ílt defignatum^debet iludí js yaca-

re tem-1 
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rctempoce commodo, U opportuno, v i n 
pradcncis arbi tño.der ignandoi aliter ne­
gad ci poflfunt príedicta alimenta. 

47 Doccnc adhuc AloyUus 
IkxQinsineolhB. dzcifipwt.J, decif. 304.5, 
Hunnius ad AutheniicííMAycap. 2,qu*/I. 
j 2 . VmccntiusGacociasd?remsd.contra 
fsntíntus prahidlciaUs. exctpt. 36- libros 
Sm.jiofommncc per generaleai expref-
fainihypotíiccam cenferi obligatos, nec 
esecucioncm in illís íierí poflfe; nec credi-
toreseius, qui p róximase l l Gradum Oo-
¿ioris accipicndo^poíle fequeftracc famp-
tusjquiad Gcadumiunt deftinati. Demdc 
Eneckcl pmilleg.pwent. pr'mileg.y.mm. 
21. Krcmfaerg , de fumptibus Studiorum, 
qüqft.ó. tuentur, íl pater det filio D o ^ o r i , 
Magiftro,aiitLiceiitiato,libros,(3¿:Iiiíignia 
GradLium, ca eífici quaíl caftrends pecu-

m coüar ionem non venire, nec do-
nationem rcuocari poíTe. 

48 Horatius Luc íus ptuifeg.sf, 
oftendit, dóminos domorú compelli pof^ 
Te, veeas Scholaribus iocenc Í &£priuikg, 
f2 . Scbolares ín Prouincijs Imperij poO-
íeimmediacé ad í m p e n t o r c m appellare 
á quauis f e n t e n c i a ; ^ / ? ^ » ^ . ^ / . Sdiola^ 
(lieos excufari t u m in loco ftudif, t um in 
patria á muneribus pcrfonalibus; Rurfus 
úriuiltg.fz. reprcííaUas tempore aliquoru 
Imperatornm fcequentesnon extendí ad 
Scholarcs; í m o nec extendí ad patentes, 
qui p e r g e b á t a d l o c u m Studij adfi l iosin-
uifendos^poft Rebuífum aífirmat Philip-
pus Pafchal de patria po tifíate aparte 4.cap, 

49 íoannes Catnman difp. de 
lur'ib.Ma'iefíat.difp.n. thef.8y.S¿ piures 
alij docent, omnss Studiofibs liberos eíTc 
ácenfu, 8cexa6t:ionibusqaiburcumque ra 
t íone l i b r o m m , a ü a r u m q u e rerum, (juas 
Studiomm caufa afferunt, aut habent; ica 
v t nec attendatnr confuetudini folnendi 
vcdíga l i s refpedu eorum; 5¿ publícanos, 
feu exactores iniuftealiquid ab iílis extor-
quentcs, quadmpli poena, Se infuper alijs 
debe ré puniri. 

5a Prolixum fuiíTet, fundamení 
ta • 5¿ íura priuile^iorum, qus retulimus, 
recenferenee item cuneta priuilcgia,quse 
ab Authoribus traduntur, exprimeccj A d 
fumma capitaea redegimus; Confular, 
q u i v e l i t , Horat ium L u d u m , exprofeOTo 
de i l l i s traftantem, necnon Se RebuíFumj 
príEterca Beflbldum in dijftrtathne de Stu-
diojis, cap, Míddemdorpmm de Academijs 
vmusrjlorbislib.i, cap. 2 y Hunnium 

alios Interpretes in Aathemic. Hubita; D , 
Alfonfum de Efcobar de Voniifc;a,&Re-
gia iuri/diflioney paíftm decurfu tradatus. 

5^ Obferuaucrim tarnen 
circapriuilegiaprzefataj&saliajqus l i b.i. 
adduKimus, accaetera ;qi\as proquaIibet 
Academiafunt conceda (vt de Salmanti­
n a / ^ . / , oftendimus) plura eomm vel dc-
fuetudine non cfñorefe ; vel iurc ípeciali, 
vnicuique regno proprio^ Rníle abrogara; 
a t q u e a d e ó inrpiciendum clíe, qusnam i n 
íingulis Vniueríiratibus obferuentnr. 

Qufjlio V I I L Quíjint StudiO'* 
Jt» & qu<s conditiones requiran-

tur, vt priuilegioforh 
t 3 cáteris immu-

nitatibusgau-

Vbi de nomenclatura Schola-
ílicorum, &Schola-

r¡umf 

52 1 I T T E R A E fuamcum mili t ia íi-
^ mil i tudinem , & vicinitatcm ha­

bent , 6¿ indenonpauca nomina 
mutuaturjfic Tyroñes vocamus Schplares 
incipientes, feu de nouo ad Academiam 
venientesjmutuato n o m i n é á T^ronibus, 
qui militare incipiebat.De his a áe r i tD . I í í 
dorus; Tyrones difti, antequam facramento 
proba tifinty vñlites nonfunt, Romanni au tem 
mosfuit,púberesprimurn exer:eriür^ks:nam 
décimo fexto annoTyroñes militabantrfuo et i$ 

folofubcujiodibusagebant. Dabatur autcni 
Magifter tyronum,qui eos prpbaret,&: in -
rtrueretj-Sic^.ü^.^.^/.v. I 9 . aíTeriiur; 
Sopher principem exercitus, qui probabat ty -
roña. De tyronibus, eorumque Magi í l ro 
confule Capitolinum in vita Maximini; 
Suetonium invita Galba, cap. 6. P. Pinto 
R a m í r e z in Spicilegio traéi. 1. cap. 4.4, d n. 
/ / . & : apudip íum alios. Sicetiam nome 
Scbo/a fui tá militiadefuraptum; ea cními 
vox erat propria m i l i t i x ; Sic loqui-tur V e 
getius ¡ib. 2tcap.2i.ibi;Per di mrfas cohor­
tes , & diuerfas Scholas milit-espromouentur. 
Diucrfasque Schol^e ín mil i t ia dabantur, 
quae erant q u í d a m Socictates, aut Col le-
gia Mil i türa ,nempé Equitum, Predi tun^ 
ScatarigrumiSa^ictarioram/Clibanario-

xnm, 



r u . n i á ¿ G c n t i l i ^ ; m quibqs Cingnii In ar-
nvja in i vfa'exeEce^antur.Et pk i r ide iUis 
eaat in vtrdque Códice , Theodofiánoi&: 
Inítínianeo^ficuc étiahl deSchoí is míli'tise 
incrrniSjin qaíb'us alia officia,aut míniftc-
ria excrccbatítar , y t in Scholis Ifabqccn'-
l i u m , m Sfhola r o c i e t a c í s í a c r a r u m í a r ' 
g í t io imai 1 & finiilibusy 3¿ex tá t t i tu rus 
Dsprmilegijs ScholArum in C M t f á z . 1 Ea-
rui i i vero p r ^ p o n r i d í c c ^ n t a r ¿ áp i t aXen 
Priniiceri ; . Blurad'cillis vicje apud '¡Gil' 
ther i u ni de ofpc. domus' Augufla íik.' 2. cap „ 
I4*ékUb.3.cap. 10. Filefac./z^. 1 ftleói.cap'. 
j . Menrfinrn m Gloffarlo" Grtco Bárbarot 

verbo.Schofa,' Indc in noftra ct iam Hifpa-
nia vqcamus Scholam cam,in qua exerce 
tur,¿«: addifcitur aliqua ars,v.g. Scholani 
cquitaadi , faltandi, tangendi, & fimiíes 
alias. 

51 Indc prgo l ír teraríam Scho­
lam dicimus eam , in qua l i tferarum Stu-
dia edocentur,addircuntúr, S^cxcrccntur, 
&; i i ios , qui in ca ad^ifcunt, per antono-
m a f u m Sebeares, fcii Sc/jolafíicoj ñuncupa 
pamusjetí i c n i m , qui alias Schplas equi-
t4Vndi,tangcndi,3¿ ümÜes frequcntant,po-
tüiOént Scl>plarucoruni, aut Scholariuto 
voce iníígníri, ' tamé ea frcquetltibus nobi 
Jiorcm C4Títcris Scholam licterarum vnice 
cft appüca ra . I^odie vrrumque nomen 
S choU ft ¡ cor u m, & S cho 1 arium confund i -
tur,-red o l i m Scholares d íceban tu r , qui in 
Schola addifcebant; SchblaQ:ici veróiquí 
cáufas dcfendcbant,&: inter fe áifputabar> 
vt cerneré Q&inleg. z.Cud. Tbeodojíanode 
cmcujjione aduocatomm ; Hinc ídem eft, 
Scbqlaflicc dicerj, ac rcm per controucr/Ja 
di fputare jy r ot^feruat Pe^ronius in Symbo-
l'Sp.jz.verf.ó. lf inc ctizm'T'beohgosScbolt 

focos nuncupamus eos, qui res d,iuinas> 6¿ 
quv-eftioncsDeum rcípicicntcs varijs argu-
menris,&: controuerfijs pcrquirunr,a(J dif-
ferenriam eprum , cjuicafusconfcienría;, 
íen Theolpgiam moralcm , yel ad mores 
pér t inen te rn ,cdocent , aut addifeunt, qui 
non adep meraphyficis argumentis res (U 
biiiunt,'e(íp npn minas ingenij f 8¿ acun^i-
nis faepé in hismoralibus quaettionibas iti-
ueftigandis deíiticret^r. /\ppeUantur etia 
Scholaftici in Ecclefijs Gathedralibus, 6¿: 
Collcgiatis, qui dignitatem habent, quae 
dicitur Scbqlaftrm&vtfa alio nomine Ma-
giftri Schplg djcunt i^quorqm noi.Ticncla 
tnram "al,ibi in hpc ,tr^£tatu dedirniis. V n 
de, quia l iuicdígni ta t i i n Alma E cele-
fia Salman^ccnfi ¿nncxum cft m u n u s G a ¿ 

ccl lar i j j^onferqatoris , 3¿ Indicisordina-
njj'A'c.adem'iae Sa lmáncinWiplc in inftra-
mentis publicis fábreribir / 'Scholaflicm Sai 
mantinus, &:nos eo nomine frequeter v t i -
mur in'tioc t t a t í a t u i d e s l í o loqúeii tes. 11' 

54''' 1 Ig i tu r Scholares,1 feu Scho­
laftici fub nomine Stúdibforum comprc-
henduntur ,5¿ ctiam fub voce Academico-
rum, ganden tq; priuilegio fori,5¿: caeterís, 
¿jase in Académi j s fihgulis vigent , 'düni 
tamen fiiVt qi^alitatibas p r x d i r i , (jiice nüc 
funt cxpbncnd.'E.' I n primis debent cíle a l -
úo, vel matricula? Vniuerfitatis a^feripti , 
y t omnes Interpretes fatentur ,* per cairi 
i nmque iqfcriptionem fuum nomen da'rit 
liíterariac milicia? ¡ 6¿ iú ramentum prícftáf: 
iJepbcdiendb Redor i Acadcmiae i n i i e i -
f i s , l í o n e f t í s , que? nempe pernneatit ad 
ipfanv^caideniiam,eiiifque bonurn pub l i -
c u m , v t í l i t a t e m , 5 ¿ a u t h o n t a c c m ; fínritqj 
¡nde f ir t i i t f Magif t rátuum ipfíus1 Acáde -
mict. Hasc coiiditib fuppleri necjuit nifi á 
principe} de i l la quippe cxrant leges c ó -
áitae in vnoqupqné Regno, & in noftrb fie 
eftíjtabilitúm. Videatur jEfcobiir ^ -
tifi'-ciai& Regiq iurl/difl. cap. 32. umm . 3 , 
legisautem dífpenfacip , ' y c l r cuocá t io ad 
folum Brincipem fpeCfcac-iuxta Ug- legí 
pod.de legibus T>c íuranieiKO Rc¿tori p r « » 
ftando vide lpannem Fnrchen inAutbent * 
Habita,pag.'iSp! Baldum iBidem nutn, S7-
Rcbu í f jm depriuiUg, Sehol. priuileg. 1 y j , 
Hunnium eohrn tratfatu, cap> iíqu<s@.i, 
Hoc i ú r a m e n t u m prxftatiir,cum mát r i cu 
1¿ adfc.r.íb^ntur. '^duerte tamen >fi Sclib-
iafticns aui ier i t legiones ín Cnrfu annuo» 
5¿ per pÉli uionem \ aut alia de caufá legi­
t ima noú fuerit raatriculac infcriptus,ppf-
íe Scnatum Acadcmicum íupplcre eam 
infcriptioncm o m i í í a m , y t fie Curfus ari-
nuus probé tur ; I d cn im non eft, rcuocare 
legem circa' inrer ip t iónem in matr icula 
conditam,fc4 eam interpretari , p ^ m i f t a 
inquifitibne de caufa lcgi t ima,et de ledio 
n u m a u d í t i o n c continua. E t fie pr^ftatur 
inÁcade íh ia Salmantina, quandocafus 
oceurrit. 

55 Addi t idem Efcobar , i l -
Ind fupplcmentum matriculs , feu dlfpen-
fationem non pofte concedí i Pontifice, 
quiá cpditio matricul? refpicit t é m p o r a -
k m gubernationem AcademiíE , &: non 
fingíalos Studiofos,fíuc c lericos;& quoad 
id redimen foli p r i n c i p ü n fuo te r r i tono 
fnbicfta eft Academia i Q u ó d fi quis m a t r i 
culse fit infcriptus,&; errorc S ecrctari j ,áuc 
Notar i j , nomen fuerit m u ta tum; aut eius 



%y6 Liher i . Seketamm quzjio ad Schoídjítcos^rtmm 

Bcgligctia amlflrum,potcfi: i d fupplerc Re- honor littcrantis acrefcat, a¿ Acádemia-
£101 cum AcadcmicoScna tuúd ením non mm fama euulgerur^quo fíat» ve ío nmio-
eft dirpenfare,fed declarare, cum rcpucaiv %\ habeantUE aeftimatione^ aíij ad Studia 
t ium ferc macdculc adlcnpfum,cum prie fufeipienda alliciantnr. Et quidem, ñ fia-
üiccrii: , quantum in fe e í l , b¿. non deberé guli poíícnt domi fuíe mancre» adhuc ítu-
xplino ere crrorcm.negl igent iamídut do- dcndo,pariter omnes id prfftare valcrenr-, 
l u m Notar i j . &: Academia omnino defcreiemr difeipa-

55 Poflquam quis curfum liSjProfcflbrefquc, M i g i f t r i in o t ioc í^ 
l i t terarium pcrfccit.aucStudia finiuit,iani í e n t . Q u i s autem non videar, id eífe con-
ádemimus ^gaudercperquinquenniLipri- «ra mentem Fundaiorum ipfarnm V n i -
y.Ucgío f o r i , <5«: ca;tcris,dum per coiiieciu- u c r í i t a t u m , ^ contra finem , qui incis in« 
fas fuífícicnrcs non c o a t e • eum mutaf' tenditur? Fallunturq;qiii exiftimant,fc do 
fe animum {ludendi,aut rcuertendi adAca t n i ñudentes t an rüm in litteris p^ofedu-
deraiam. C é t é i ^ i w dum in i l la verfatur9 ios,acfi Academias frequerarcrjr;id cnirn 

mítr icul íc a i fc r lb i tu r , vt curfum l i t te- cft a í ferercnonríTe opusMagiftris ad Scié 
carium perag.it, conditioa'ia requiritur, tias addífcendas.melmrq; fine cis addifci 
^ t ptaedictis priailegijs fruatur, nempé v t poíTe. Vndc ílabilio, raquim certunveos, 
SchoUsfreq icnret, difeendi gratia. Ira qui Academiam non frequ^ntant , ñeque 
Bcííbldus indiffsttai.de Seud:oJís cap.2, Sa- in f j r o cxtcrno,ncq;tn confeientia, poíTe 
licet. in Áuthentit. H*ibitas num. j e . Pala- gauderc priuilegi).s S tud io íb tum.neccn r -
Cíos/Vjn/^.f . j^ . fí. j . R e b u ñ u s ^ / j w / / / ^ . ílis aunaos probare. Inferius hsc latiüs 
ScbQlatf.priuiL i ^ i . & f e q . Horatius L u - o ¡ U d c m a s , ¿ p ! u r a d u b i o l a decíarabimaSi, 
eius eodeM trañ. priüil. 7 j . Didacus Pérez circa Icctiones.tempus in cis iflfumédum, 
m leg. 8J i t . 2.ltb. 1, ordin &¿ a l i | piltres ab an íuíiiciat altitlere , quin dictata feriban-
ipíls relati . Faciunc hunc t e x t u s / « / ^ . ^ tur,ct ( imil ia . 
dt4ss § . 6 . & viiqii3ijf.deexcufat.kg. j . Cod, %Q A l i a y i a m condrtio reqnlri-
decollegiat.lih.i l . íeg.quifubprAtextu, tu radgaudéniKim priailcgifs príefatis,fci-
ésSacro:anci. Ecclef. licet vt Studioíl Itttcrariim dilciplinx in« 

57 A l iqu i tamen ex relads cumbanc in Studiogenerali^t Academia 
Authoribus cócendunc, frequentationcm approbata I ta docent Petrus Gregor, 
-Scholarum poife l"tipplcri,íi quis domi i u f ds republ.¡ib.i8*cap.i. d mm.}. Baldus in 
0"udcat Sed in primis non ideo intendunt, i proam dige%.%.& bac tria,num,iQ.prim. U~ 
poíTe curfum í i t t c r a r i u m o b t i n e r i , í l qu i s fíur.'Bzzbofadepote(}.BpífcQp.allggat.y6.& 
Scholas non frequentet, nam inferius o- 1 num. 21. Sunt autem in Hifpania noftra 
í lendemas, ita in hoeftandum cite Statu- C¿E omnes Academie .ípprobac?, quas re­
t í s , v t n u l í a t c n ü s o b t i n e a t u r curfuseiuf- cenfuimus/ i^ .z . i^ra .^2. 
ínodi ,nec probad queat, niíiaíTiftatur le- A.ihucalia í o n d i t i o requí 
ü ion ibus fpec ia l í t e rde te rmina t i s in Sta= r i m r , nempévrS tud io fus non incu;nbac 
tut is ipfis;5¿ íic docct Efcobar fuprd num, Audio fcicnriíE ¡Uic i r^ /eu réprobat íe ,qua 
/a.aircrens, in fcholarum frequenratione, lis eft Necromantia, et (imilesj Q a i enim 
§c ledionum audit ionc non folüm attendi cis rempus impcdunt,priuilegia amimmto 
ad priuatam fmgulorum v t i l i t a te , fed ad I t a tuenturSalicctAutbenticHatita^n, 
pub l i cambadau thor i t a t em Academias, 2 . & 11. Baldusibikmnum. 27. Horatius 
¿ c P r o í e l I b r u m decemiam; indeq; ad vn- Lucíus traB.depñmleg.fcholinfin, Rcbuf» 
gucm.a i t ob fe ruandac íTe^qux inS tu tu t i s í^eodemtraB.pr-'iulUg. vit. Petrus Gre': 
á i fponuntur . Iraquepraefati Au|hores fo- %ox.vbimpe*-,cap. j .v?rfuvlt . Qnam do-
¡ ü m c o t e n d u n t , Scholarcs ftudentesdo- dr inam recle limirat E f c o b a r c a p * 
m i gauderc priuilegio f o r i , 6¿caeterisim- 5 2 . ^ ^ . ^ . v ide l icé teum Studiofum pri-> 
ímini ta t ibns . u i lcg i j spr íuar i , q u i d u m t a x á t difciplinis 

58 Sed adhuc non ftant á ve- iílicitis incumbit Í nam, fi quis íimul ad-
fitate , loquantur non de recolcntibus. dífeeret lus ciuile.feu Canonicum3ct N c -
Üudia poíl curfus lirterarios finitos (de qui crom mtíam,poí íe t quidem puniri propter 
bus vera cft eorum dodrina)rcd de his.qui ftudínm huius difcipliníBillicitíE , frd \ & 
adíu Srudia profequñtur,vt cosCurfusob- deret príuiícgijs¿ cúftudio licito. Inrisin-
tineanr. Etenimpriuilegiaeis concedun* cumber- ' í . 
í u r ,dum fuo muner í fatisfacianr, & Acá- ¿? Inquires nnncfi Scholan's 
éemi/saíntor,,- vr e r e ^ u m frequentu tauú£$\& á#ctíptfi§ frequentet Acadc-

-,' / ' ^ ' miam, • 



STnian-i ,fed kdionibpsafiH-nr, pqpt33lf i 
ccndp, ííd pcrftr^pcn^o , cpíifabiiíando^ 
(3¿ aii.os interturbandp, an góuacatpr i iu-
k g i o fori, h c c x i c ú * } Iníprirpis aílcro, 
hunc pcccare Íethaüícr,quia danmum gríj 
ueitifcrt ailjsSc^plaribus, ó¿ iofi Acade­
mia 5 & etiam cemmint culpam fcandat 
li,?dum pccaíicncrn pra-bct, v ta l i j idem? 
ac ipfCjprajfleut. Confcqncnrcr atfirmo, 
cum non obtinere curfum litccraiium.ncc 
hunc ppff:probari ab üjo. peinde dico, 
eum non ganáere vi lo priuiiegíb Studio-
forL^iij-qiüppc iam ftatüimus,6pus eñe fre 
quentarione Academiíe , &aíliftctatiaacj 
Jcdioncs ? vt gaudeat priuiíegijs Studio-
fus ; hic aurcm , dequo dubium prasfens 
vefíatiK,nccfrcquí4nr3t AGadamiam, nec 
ledionibus áíliftit ,• ea cnim frequentatio, 
díaífirteiuia u o r ; c l t m o r a ü s , ¿ h u m a n o 
m o d o , qualis e(l rcquiíita ad gaudendum 
priuiíegijs; S i i n i m rógesjqiud faciat ilíe 
Schoíaris,nu/{iis ribi rcfpOQdebif,cüm af-

'""filílere ledionibus, cas audirc, 6c addifee-
í e ,• fed potiús rc ípondebi tur , eun\ confa­
bulan,perturbare careros, íc fcandalum 
gignerc. Sicut in íiiiiili non iudicamr aífi-
Itere MÍÍTT:, qui , dum ea ce ícbra tar , cum 
alijs colloqairur , vclhuc , illucquc di? 
uagatur, quia ea aííiílentia íblüin eft ma-
teriaüs , ficut íl eífet dormiens , non ve­
ro moralis , & humano moJo habita; 
quare ií.íc íicaíliftcns non fatisfacir pre­
cepto Miípe in die feílo. Vide Rebuífum 

fidpra p/iuileg. yo. & ¡n Autbentíc. Habitaf 
verboyomníhus. 

62 Confirmatur, nam qui 
ftudijsnon incumbit , fediocis, ¿¿ludís , 
indignús eft, qui priui íegi jsgaudeatjnam 
veré non eft Studiofbs;Sic ptiuílcgia con-
cefi'a militibus ad vltimas volunratcs con 
ficicn ias,noh comperunt cis,fi in otio,aut 
patria quiefeant, fed dum in expedirioni-
bus funt oceupati, iuxtaleg.pemlt.Cod, 
áe tefíament.milit. fac. vt a fleritur cap, 
causts} 22. quafí. S' mendacium eft, fe 
Chriftianum dicere, & Chrifti opera non 
faceré j fie eriam eft mendacium , fe Stu-
diofuni dicere, he Studi; muñera non ex­
píete. ViieatiuSagitarius quaji.illujir.dec 
4. q t i á f i . j . 

61 I n : k Scholaresnonftu-
demes deberent ab Acadeniia e i i c i , ficut 
commorantem in Collegio, 6c non ftu-
dentcm , eo prinari deberé , cum Andrea 
Barbar, docét Biílbldus 
diofis cap. 2.. pag. p. Rigidius adhüc id ca-
ucbatUE in lure ^ nam in Códice TbMúyfii-

y qus oondijiqtus/jf p. z y y 

yokg. j.faStvdijs Uheralibuívrhis Mornâ  
fi* Conjiaritinop. ñc habetur ; Immineant 
tynfuales , vtfinguhcQrumy qui ad Vrhem 
fijeendivenimt cupiditate, tales fein Cow-
uentíkuspr¿heant,quaUs eje debent;Qw tur" 
pem, mtoKe/himqiefifvam, ¿¡y cúnfuciatwnes 
'(quasproxifíjas ejfeputamus criminibus)(efii 
mtnt fugíendast ne VtfpeBacidafrequentius 
adeant,mt appetant vulgo mttmpejiiua con-
utuia. Quin etiam trihtúmuspotí/iatem j vt, 

J i qziis de bis non ita M Vrbcfe gejfrñt-, qtiem-
'aámodum liberalium rerum dignit.ispofcat, 
publice yerberibus affectus >Ji(Jtimqtie nauigió 

fugerpojitus,abijáatur Vrbfr,domumq -redeat, 
64 R e d é profedo in pía? 

í lor^cquadam fada Scholatibus V i n t c m -
bergenfibus aiebat Georgius Maipr alia-
tus á B c í T o l d o y ^ i ^ . 12. Cum inter 
vosftnt aliqui yqúqs hic non amar doBrin*, 
ñeque d'fe emú cura detinetfed liberius} & li~ 
fetias vídendi occafio pr^cut d Parentum c8f~ 
pe Bu i & quorum vita , Radium ̂  opera o<:-
cupaftir rehus minime Qrdmingftro contienî " 
tíbustülis ed:ctmusf vt hinc difesdant proml, 
¿7» talem ahbipotlüs, qudm in Academia no -

Jira vttam agant.; Qu<£ non ided tanlum m-
cetplurimuín,quod prouoca t iram 'Dei^aitra-
jjit^iccelerat , & cumulatpoenaspublicas} & 
calamltates , turbat tranquillitatem publica^ 
frangit, eleuat authoritatem legum; fed 
etiam permultorum ánimos grauiter offendit 
morum diJpjlutione,quce laxata dfciplincsfpe-
ciempnefefsrt, ahquos vero contagjjs horum 
infeBos^ & pqllutos corrumplt^üt de genérente 
Quodcommorati ble tales diutlhs fuerintj 
nec vita ? & morum emendationeprabuerinp 
[perafrugis melioris?noJinm eritpereceré, vt 
d taííbus Catbarmatis bic catus expuraetur} 
ne pars fyncera trahatnr ; & fi optaremus, 
eos memores pietat is^ offtcifjui, ailigentio? 
res ejfein ftu dijs, & regendis moribus. H i nc 
.cernitur, quantum debeat jn.uigilare M a -
gií t ratus A cademiarum , v t Scholares in 
í u o o í ü c i o fe co t ineá t 5 eos cxpellédo á lo 
,co Studij, qu i otio ,5¿ tumultib3 vacá t ,ne 
cuteros perdant. 

65 . I am plim Scholarium 
petula t iumin vrbe Carthagine Jicentiam 
dolebat S. Auguftinus libr. j . confefs. 
cap. 8. Et i n Academias I ta l ia : , 6c G a l -
Jiás iftiiísmodi Scholares non ftudentes, 
fc*d turbantes itrepíiftc teftatur Specha-
nus cent, i.clajf.i qua/l j . fubnum. i . Scc-
phanus T o r n a c e n í i s Epifcopus , Epifí* 
208» Ipannes Filefac. libr. 1. feleéiar. 

jfbl. 3SS' & adhuc an t iqu iüs é Roma-
m vrbealiqii i A ^ n i s S w d i o r i i m caufa 

A a ver 



vcrrantcs,adeó defidcs, U. abipfís Studijs 
crant alicni, v t poft fcptennmibi infamp-
tum Romam ip'íis rcdeuntibns, non eíler, 
qui crederet, eosfaiffe Athcnis vcr ía tos , 
v t rcperics faceté dccantarum á vate H o ­
racio Epá* 2, lib. 2, H^cmala omnino 
funtab Studiofis vitanda, dum , vtaffcrit 
C a m m a n. dif̂  Je mr ibus fila lefia t . j . th . jó . 
Quaies Schola exhibet, tales habitura eft 
Kespablica, U Ecclefia Modcratores, ac 
primarios ciues/iSíjVtin Autbentica Ha­
bita á Friderico Imperatorc pronuncia-
tur, S tudioíbnim fciemiatotusiUumina-
tur mundus , &: adobediendum D c o , 
Pnncipibus vita rub ieüorum informatur, 
Hoc ipfum aííuaiptñ profequemur quófí, 

JequenPh 
66 A d calcem aliqua funt 

obferuanda; Pr imo non cenfendos foro 
StudiofoS; necpriuilegijsgaudcre, etiam 
fi matriculaj ad{cribantur,&: Scholas fr?-
quenter,homines pubiicé infames,5¿ eos, 
qui é manu carnificis egreíli (unt,vt t radít 
B e í f o l d . / f ó ^ cap.2.pAg.[4.. Etenim cen-
fendum ert, fubrepticié illos faiífe matr i ­
cula? ad íc r i^ tos , cum alias non permifte-
re tu r , ing remiü Academia; a d m i í t i . Q u a -
re,etiam fi de nouo delinqaant, non atti-
net ad Academia; Magiftratum caufae cog 
n i r io , nec impoíi t io poense , nifi del idum 
commifilfcnt aduerfus Studiofum , 6¿ i n -
tra diaetas exifterent, intra quas Rei etiam 
alterius fori trahi poflunt ad Tr ibunal 
AcadcmííE,(j ciuiliter a£tio intentetur, v t 
damnum il latum compenfetur, non vero 
íl intentetur criminaliter, v t poena impo-
natur; fie enim in proprio foro funt conuc 
niendi, cum non gaudcant foro S tudíofo: 
rum iuxta dicta fuprdhocUbrOyquceft.2. 

Secundó obferuandum 
eQ:,tradita in hac quxrtionc de pers trepa -
tibus, exí ibi lant ibus, <S¿ commonentibus 
al ios, intelligenda e ífe , fi cont inúate , 62 
frequenter id prajftent^non vero íi vna ve l 
alia vice, ita vt communiter modéra te fe 
gerant ,&:a t tenré l eg ión i bus aínftant , fie 
enim gaudebunt fori pdui legio, ac cáete-
ris ; eílo debeanr puniri,5¿ coerceri.Ncc 
peccabuntmortaliter , fialiquandoraro 
id eíí iciant, nec legiones per aliquot dies 
impedianc,- quia non cft repurandagra-
uisquantitas damni , quodiuferunt, neo 
grauc feandalum , quod pariunt.De quo 
etiam inferiüs fermoredibir. 

8 A T er rio ob femare opor^ 
tet , vbi in Masil-ratu Academia; vtra-
queiurií i l ídlio rc l ide t , Ecc lc fu í t i ca , 6c 

Regía , Studiofos laicos gaudere foroíu-
rirdictionisRegia;, ¿¿Studiofos clericos 
foro iurifdictionis Ecclcííafticu in prjüdi-
CLO Magiftratu re í idcnt i s , dum ramenhi 
clerici habeant requifita á Tr idcmino 

fefs. 23. cap. ó.dereform. V b i dccernit,lni-
tiatos prima tonfura,aut in quatuor minq 
ribus Ordiiiibus cóftitutos non aliter gau-
dere priuilegio f o r i , nifi Beneficium Ec-
clefíafticum habeant,aut deferentes cleri-
calem habi tum, 6¿ Tonfuram alicui Ec-
clefiaj ex mandato Epifcopi inferuiant, 
vel in Serminario Clericorum , aut i n 
aliqua Schola , vel Vniuerfitate de* l i -
centia Epifcopi quafi ín vía ad maio-
res Ordines fulcipiendos verfentur. Doi> 
Alfonfusde Efcobar vbi fupraeapit. $2. 
num.6. ait.Clcricos Con'ugatos (ludiofos, 
etiam íi prsedida requifita habeant, non 
gaudere foroEccIefiaftico,fed Regio Acá -
demico,quia Tridcnt inamfol is non con-
iugaris ? fi in Studio eífent, concelí ir , v t 
foro Ecclefiafticoftuerencur. Er infupen 
aduertit , quocumque requifitocx di<^is 
deficiente , v t liecntia Epifcopi , v e l í l -
m i l i a l i o , Clet icum Studiofun: nonforc 
poti turum eo foro , nifi in cafu abfentia; 
ab Ecclefia T cuiusferui t ioeí ldef t inarus , 
fiea abfcntiaex impedimento neceíTario 
or ia tur , v t fi alicubi sgrotet, aut vinenlís 
detineatur ; vel íi abícntia de liecntia 
Epifcopi fitin loco Studij , v t T n d e n t i -
num concedit. 

Qvfjtio F 1 I I I . Qutfmt oblh 
gationes in communi 

Scholaritt? 

69 D ^ ^^'gationibus Scholarium in 
fpeciali , feu in fingulis cafibus 
oceurrentibus, agemus coto hoc 

l i b r o , cumdubiacirca illos decidamus. 
Nunc in communi aliqua libabimus. 
Fufe de illis traftant Middcmdorpius^ 
Jlcademijs totius orbis tom. 1. fere per to~ 
tum ; BeíToidus in differtatiomde Studio* 
(¡s, capit. 2. P. Aífofifas de Andradein 
l ibro Hifpano de perfecto Scbola/hco^ ali j 
paí l im. -

70 Communis omnium hoJ( 
minumobligat io fectandi virtucem m á ­
ximo perc Scho'aftids incumbit , v t t i -
more Dei feicntia f i rmata, 6¿ profedus 
vberes faciac, 6£ in publicam vtíl i tar \ ac-
crefeat. Vi t iorñ quippe fequaecs indignt 

funt. 



func ,qui fcienHis pmentur, & aniams cu-t 
piüiratum illeccbris irtcnrus neqmE ve^ 
xam, 6¿. laiiam dodrinam ebibcre , cjua 
bi;5¿aÍljs.prodeffi yakat,- Nec Q-icnsa4 
yolupratcs intenta poteíl ad ítudia üttera^ 
t u m cxpcdir i , qua; t omm exigunt homi ' 
peen á curis protanis ? á cogitationibus 
iaiprobisalienuni, 

' i Modeíiiam debcnt pras 
fe ferré Scholaftici m m in aclionibus, ac 
moribuíi, tum in vcrb!s? tum in euitu 
veí l im. íimcntiirem eniai Studijs addir 
d a m flk. ipftar Clericalis normg eompo-
fitani dedecent immodeftae facics, motus 
kiconipoí]ri,vcrba procacia, vaua, íurára6 
tís intermixta, parüm púdica, &: orname-
ta corporis magis ad l u x u m , q n á m ad 
efecenriam parata. Sicquondam in Aca^ 
deaiia Salmannna ( i n q i n nuncet iam 
plur imi codem tramite inceduntj vt aiE 
V . Antonius Pof íeu inus / /^ , / . Bibliothe-

^ %Cc<a/eleáfrf cap. 8. Scholaftiei fe habebant^ 
lEjus verba funtí Cdterun, cum qmtuop 
Iwfllia S-tlmantica littter 'ts operam dent, ai 
Iperó JepUr/2 aliquando fu ffi milita , Jiripi 
tumjít, y omnes vita bornéate , movibuŝ  
fermone, cmnohium HellgHiJvruYn ( & bo-
Wirn quidem valde obferuantium ) retirafm-

"tanfí'Vgftes omvi's induunt ad talos vjqu('% ([uit 
bus angufiiQr domi ras non (it. Neqj verv arma 
non/sneum f mnalicu-.us^generis colotes ge~ 

Jlant . Vt mirandum non/it, vbi ea rat o, & 
forma. Academia fit } quam & feqyuntur 
alia H'ifpania , ^ Lujitama Academiaf 
ibi 4htmuri¡ eulPum efflorefcere in Regnis, 
atque ivde per vniuerfumQrbem fminaom-r 
pis religionisferi, ac matarefeeret 

y z Pacis,qnieris, & concordia amor 
cordibus Scholaíl icorum omnino cít in 
uifecrandus, ae tumultus foucant, nec ad 
rixas pro'.ioeentar; proeul á feomnium 
armorym genera proijeiant, maximéquG 
í gnea . Quid enim litteris cum armis* 
Á d c ó fans dijibnat ,- Scholarem incede^ 

^íie armisoncrarum.noílu per compita lo- . 
ci vagantcm , aiu r¡xis,feu duellis incum^ 
bentem;ac mi l i rcm in exercitu, dum CcC-
teri commili toncspr^liantu.r , cuoiuen-
tem lus c iu ik ii? fuo tentorio quietum 
permancre. Scholaftici ; qui arma am-

" biujnt, pergant ad caftra,nec al ¡os t u rbé t , 
qui fiio muncri infiíhint. 

7.̂  Vn io máxima Inter S cho-
lares ipfos penitns eft curandarnec pro Na 
tionum varietarc afiFeftus debcnt eíTe d i -
ueríi. H x c folet tumul tuum, &di fco r -
diaefrequens cííe oceaíio^uod inter fe co 

eoqianc^i, qai ex vna P rou jnc í a , Regio-
pe , aut Nationefunt , inimicitias cmn 
alijs altcnus Prpuincia!, Regni jfcu Na^ 
t ionisgerunt , &: conuicia inuieem infe 
iadantjquibus prouocati ad arma defeen-
dunt.Sin i ] i inus ,prpal íquofue Prouincic 
Candidato ímpetu coeco feruntur , quiií t^ 

j ^ n m i m j 3 ^ J ¡ t j ? r o ^ 
fed pro ipforum aífecUi. Quodld l ip iTre^ 

"^íiel'coñ'nngar, cerneré eít ín iiis, qux atl? 
potat íacobus de V i t rUco iniiijípr. Qcci-
dent.cap.7. loqueUí de Academia Parificrj 
fi, in qua tpfc litteris incubucrat tempore 
Philippi Angufti Regís > q;io vndique ac| 
i l lam Studiorum caula coní luebatur .Eiu^ 
verba d igu i íHmaobferua t ionefun t , nam 
mutatis tci:rpinís,fca vpcibus, quid hodie 
in Academiis contingat ,defcribunt. Aic 
crgo,* Non [olam autemratione diuerfarunt 

feBarum) vdGcc:ifionedifputatiommjíbi in* 
uicem aduerfantes S^bola/lici contradicebant, 

Jedpro diuenfftaté Regionmn mutuo dijjiden -
' tesjnuidmtes , cJ" dstrdhentes} multas contra* 
fe contumelias, & qpprobria impudenter pro' 
ferehant.AnglicQSipQtato r e s ^ caudatos^af 
firyrMtes .Francigems fiiperbos irnolle s mu -
liebyiter compojitoŝ afferentes. Teutónicos f u ­
ribundos , & in conuiuijs fuis obfcanoŝ d'Ci T 
bant. ISlormamos autem inanes, <& gloripfos* 
Pióíauos, proditores,^'fortuna amicos. Hof 
a0em¡áui de Burgundia erant,brutos,&fluí 
tos repufabant* Entones autem ¡cues, & va? 
gos,¡udicantes 7 Arturi mortern frequenter ijs 
bhyeiebant. Lombardos guaros ? mülitiofos,& 
imbelles.Romanos feditiofQSyvioIentos}^ mar 
mts rgckntes. S .•culos? ty ranos; ̂  mídeles. Bra 
bant¡os,virQsfanguinum, incendiarios y rura~ 
riosy& raptoreslandmifesyfuper.bos, prodir 
gos, & commeJJ'atiombiis deó/itos y &y more-
butyri)molleSy<& remijfos appellahui . E t propr 

Jereiufmodi egmiieia de verbis frequent'cr ad 
verbera yrocedebant, 

74 Magiftrps , ac Profe í lbres 
fumma debcnt Scholartici vencratione 
prpfequi. Erga omnes comitatcm , 6¿ vr-
banitaiem feruení;in cius exerci t ip fe in-; 
uicem pr^uenientcs.Vanitatis/inr exper-
íes,ne fíbi communc odium, fañidiuni 
concüicnr ; faciIe aüjs in iocis , aefedilus 
Gedant i necdefupfanguine g lor iabundí 
ptíerogatluaS a m b i á t . M u t u o arquaütatis» 
quantum decencia patiatur, & famil iavi-
Tatií'commurcio fefe iiTumifccant ,• nulli 
derrahanr , nec in iras leui quaque pe» 
cafione riiperaenicnte,;afirurgant. A Vene-
t e ^ B a echo abíHreant?-6¿: yt air Neuian. 
infylm J^upmliftb. f.n.jz.Abeat bine de? i -



^ • ' 1. 

lmtv lh& belkoms. Pinguífenim venter mn QM ÎÍQ X» Adquídoblíget Scho* 

mentí de obe-* 
' 75 C u n i c i u i b u s í o q , inquQ 

verían tur , concorditer aganr ? neccau-
famdiílidijsininiftrent , in fue ci l ic io fe-
fe continentes. StatutaAcaderpiaiobfer* 

. uaretcnentur; deftinatis ledionibus alíi-
ftciidOjncc illas v i lo tempore intercurban-
do ; ítrepitns quippé , 6c clamores v i l i n m 
funt bomuncionum. Exercitia litreraria 
frequcntenrt5¿ qux in eis dirputantur, ob^ 
íeruent , v t profedusin difcipliAi^ facianc. 
L ib ros neceíTariosapud fe habeanc 5 
(iioquifque iludió, horisdeftinatis, incuin » 
bar,* inquiratque á Vir is UtteratiSi quo pa* 
¿to Sciidium fnfeipiat, quos libros cuol-
uat , quid ad maius in litreris incremen-
tum prajílet. Qure inter ftudendum du-
bitac, feunonpercipit,ab alijs inuefti^er, 
&¿ toro animo conerur ad vtil iora fe¿tádaP 
Er quidé Studiofus libros fuos vendens, n i 

dtendo Re-

ñ 
77 C C H P L A S T I C I , q u i a I u o Acade 

3 mije Salmanticenfis adfcribútur, 
praeftant iuramentum de pbedien-

(do Redori ? (idemquein alijs Academijs 
c o n t i n g í t ; c^uarc eis qu^Qio haic cíl com-
munis ) idemque iuramentum pracílanc 
quocannis M^g i l í r i , ac ppftores in $a-
cello !pfiusAcademr9,áíea4 id dcílgnato; 
i m ó Magiíler Schola: tenecur idipíum fi-
mul cumi l l i seodicprae í la re . Hec autein 
obedientía non eft vniuerfalis, qualis prse ' 

Tú pr^atur_3neuita5ili j i e c e í ^ a t c ^ c i r - ' ftatur Pr^Iacp á fubdiro Regulanfed 
TTnfamis infamia fídi iuxta RebiiíFum^ in ordinc ad ca , qux fpedant ad bonum 
) pnuíleg, Sch^j/i^m¡l.s/?CctcTüm\[}5TOS ^publicij.m Acadetni?,regiraenqiie ipftus, 

iocofos.&quifolnmdeledentjáfírcpel* profeítum Scholafticorum in Studijs, 
lat, neanimumab Studiodiueitanc. 

75 Magiftratibus, acludici-
bus Academiae obfequiura , & obedicntia 
Scholares exhibeant , vt fubditos decer. 
Donaaua átyrombus, qus Y^cantujrvul-

^^oJYátentfSjy^arhas^f nequáquam ex 
rorqueant; Etenim > practer quám quód 

rnodcíiiam, 6c nioierarior]iem in ornatu, 
huiafqiodiqijc alia. Similjter pragdijtnni 
juramcnwm praiílatur á Rcgülari&us, quf 
Academiam frequentant , &c quptannis 
poíl nouum cle£lun>Rect9rcm,qui in pro-
fefto 5andi Mirrini e l io i t^r, matricula: 
adfcril̂ untur,, vĵ íjc Communirates Re-, 

in caGbus infcriü.$ exponendis ( enm de gulariumi gaudcaíit foro í cadcmi^5¿ co^ 
hoc púnelo quxftionem inftituamus) pcc: Scho'ix Magiftro poTmc fuas caufas 
catum id graue efl: , reftitutionique ob~ agcre,6¿ praitereá ípfi Rcligiofi Studcntes 
noxium, fanc cuminter amicos vrbanie', poíTmtCuríus Thcologisc pcragccc?5¿: de • 

~&lñr(Ebus modicis id non pra;íl:arur, dc-^ jnde Graduspbtipcrc. 
78 IndcDcndcnter ab hoc 

iuramento Scholares, 6c Acadcmici fub-
duntur Rcdoris iurifdídioni, íicutrefpe-
d a aliorum ludicum, 6c Superiorumnon 
cílncceíTarium iuramentum, vtquiseo-
rum fit fubditî s , ftd hoc ¡ ip ío ' /quód m 

^ i b i degat ,_ye\ ibij^cium_geratV y b í ' 
"illi pr^func , eis fubijeitur fie etiam 

hoc ipío qupd quis alyo Academiae inf-
cribatur , munyfvé i n i l la gerar, .^c-, 
d o r i ^t fubditus, cumillc in Academia 
f i t Superior, Ai caput ; 6c ^confequenj^ 
ter abfque ¡iKamenro gaudet pr.iiiilegíjs 
Srudij. -Quod confirnutur , quia > ve 
cpnftat ex conjiitutione j . Acadc^i^ Sal-/ 
matitinae,poteft Redor ,compcllere Schp-; 
laftícos, qui de nouo Acadcmiatn ingre 
.diútur, vt id iuramétumptíeftentjatq; eos 

ti .puniíc,ü dí t reder t t pisftare ^ crgo, quia 

decet viros ingenuos , 6c proprium^cíT 
' ígnobíliüm , deprauatorum , 6c prxdo-

num. Dcniíjuc tales fe prxbeant^cho^ 
laftici , vt nomen, quod (ortluñtur, i'tP* 
fte retineant, parentibus grati, Reipubli-
cx fpedabiles, Academia; digni alumnu 
Hace quaíun fronte pr asfixiSc fuffece-

rit, quae vtinam omnes haberent pras 
oculís, vtncc latum vnguem 

á tradita norma diferc-
parent. Ad fpecia-

iia íam dc-
ucnia-
fíius. 

m 

{%*] 
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l i l i c o vt in numcr© Scholafticorum con* 
fíit'uuntui:, fuhdíti fimii: R e t t o r i ; alias, C\ 
lubdiri non etrent, ncquiicccos compel-
lere, ac puniré . Ira Don Alfonfus áe Ef-

• cobar 'fíegiaJ& Partificia.wrif&ffiQnsin 

79 Quareiuramcntumad id 
praíftatur, vt nono vinculo tcneantur Acá-

• dcmici obedirc Re¿ tor i , nouaque poena 
pcriuríj l i gcn tu r , fi eius mandata tranf-
grcdiantur,- ficut vafailus a U i s ^ í i ^ a t u r , 
ad feuduai períolueñ^umTSí: iüíuper t eñe 
tur iurarefcudi íbíutioncni á f c fo rep r í s -
ftandam7vt nouo 'vinculo obftringatur!; id -
guc viJéré cít in oainibus materijs^n qui» 
bus quis alíquid cjequi tenetiir , quod ta-

] íaienjurare poteft, auc voucre?vtnQiii yin-7 
culi obl ígat ioncm fubeat; Sic valer quis 
iurare , aur vouefe auditicncm MiíTx díer 
bus FeftiSifoIiKíonciin dccimaruni, iciunia 
al iundé debita , cpntinentíam á peccatis 
xnortalibirs luxuria:, he íitnilia. Vide C o -
uarrub. inccip. qmmuispaHí^m.i,part, §. 7, 

"w^??. Caletanuai 2.2.quíefl:.%S.wt,$, dub, 
vlt.P.SuaxCzde Rel/g. tom. 3Jíb.2.cap,j8f 

* Vazques 1,2.quce/t./2.¿írt, 6,dilfp.g8, 
cap.^.num.?* 

80 H i n c non r e d é aíferuerunt 
Pacius in 4uthentica HabUa, Cod. ne^lius 
propatre (¡f c. ccip.g. num.3. JRebuífuspm-i-
Ug. 1$$. verfuy ltexnd,ciint; Machaeus StC" 
phan. lib,3,pdrt-2.cap.io,num,7.i& cap.12* 
w//w.j'2. relati ab Odualdo, $c ab Efcobac 
whijupra mrn. S* iuramcnturn p r s d i í t u m 

*<- ideó ptíBrtarijnc Academjcus, íi conuenia-
tur-coram Rectore, poílit eius iurifdidtio" 

1 nem declinare, g alios índices adire ¡ i m a 
priuilcgium conceíitim in in rehtaAutben* 
tica Habita. Etenlm inípicicnduni eft ,31^ 
í e d u f o inramento, poíTet ilíe declinare 
iurifdidioneni B.e,<3:oris;n2Ug,fi poíTcc, non 
ío l l i t iuranientura , quo minus ita pr^ílet? 
fiautem nonpofTet, nihi i ad idiuramen-
tum refert; c u n 2 j i ^ n c m u m folumniodó 

A • nona objigarione robor^t" fobicdlonemi 
1 quam ilíc aliundehabet. 

§1 His pofnís, cafuspropraxi 
Jjfójucns efl, an íub morra l i peccato o b l i -
'í^entur Academici exeqqi id , quod Recto-
torprxcipirfub poena príEÍtitit iuramenti? 
Facile dccldetut hoc dubium , (i fuppona-
mus doc^rinam jrjter Authores commu-

^ nem ;• nempe iuramentum promiflorium 
dua^continere verirates , ü l i a m de príe-
fenti , aliam de futuro. Ventas d e t r á s -
femi eft ca, qttó dum iuratur, reperitur in 
inteptions adimplcndiremitiratatn 5 q u ^ 

ycri tasí i dcñcfa t , efl: peccattini_niorta!e 
id iuraaientum , quamuis materia jura-»? 
ta fit leáis $ id namque eft, iurare r m i ' ^ 
plieitercum mendacio, Vcriras de futuro 
eíi i l la , qiiíE poft iutamentum tacinm re-
peritur in execut íone rci i tnat^ . Hcc íl 
ddiciat , ma-teria í i t g r au i s , commic* 
íifur peccatum morrale pe r iu r i j ; Sivci-o 
materia íit icüis ¿ íblum peccatiun ven ía ­
le patratur; verbigratia » iurauit quis pc-
regrinarioncm ad iimina Apoftolorum • íi 
eam non adiiiipieaft 7 morcalírcr peccat, 
quia eft materia graute ; Iurauit ruríüs re­
citare femei íalutar ioncm Angelicam »ÍI 
non reciter, materia eft ícuis,&: ideó dum-
íaxát venialirer delinquir. 

g* Iuramentum ergode 
obediendo Re^or i promiflorium cft/cum i 
iurctur quid exequendum de futuro; &;, cu 
praíftaturjdebct adeíle animus, &c intentio 
adimplendi iiíud í n o m n i materia l ic i ta ,&: 
honeftaj nam fi ea intentio d e í í t , erit pec^ 
catum mortaie eiuíniocji juramenri pro---

' l a t ió . Deinde, cum accediturad reí iura-
tx. impietionem , vrgente Redoris prx-
eepro, videndumeft, quxnam íit quaU» 
tas materiíE iniunte ; íi e n i m í i t grauis, 
peccatum graueerit , eam non exequi, 6£ 
deficleteiiuramento veritas de futuro in 
materia eraui 5 íi autem materia (it ícnis, 
folüm pScabirnr venialiter in defcüu exe 
GUtionis,6¿: obedientias. 

8 | Haec aífettio infertuf 
manifefté ex dodrina de inramento pro-
mifrorionuper libata , &c intér Authores 
meiioris notse comauinr. Deínde confir'" 
m i t u r , quiá in co , qni aliunde ttnetuj: 
obedire Supcriori , iuramentum , ac vo-
turn de obediendo Üíi íblum addit n o u u n í 
v i f ículum, 6¿ obtigatioms í i rmi t a t em, i t a 
y t ratioae illius non fiamiol5e3ícmia ab-
foluté peccatum veníale , aut mor ía le , fed 
v t f i a t , quod alias erac peccatum venia-
i e , vel mor ta le , m.j.ius peccatum ratio^ 
ne circunílantise v o t i , aut iurament i , qüie 
círcunílanria conftituit culpam m ratione, 
íeu fpecie facdlcgij , aut per iur i j , y . g . 
tegetur Clericus íxcuíaris obedirc Epifco 

"poinrebus ad iurifdi¿lÍQneni Epífcopale 
pertinentibus; peccat>linonobediat, leu i -
ter, aut grauiteriuxta materiiE qualitatc. ' 
Quod íi hic Clericus iuraíTet, feu vouifi>t 
Epifcopo obedirc, tune inpbcdientia.non 
eífet abíolute_pcccarum vcnia.le, aur mójeos 
falFrarioñe voti,fíné inranvMnL fed ínr-po. ( 
(ita materia,8¿: fuppofito, eírcj^eccátpTmor 
tale, ícuv^niale r a t S i ^ n i a t c r i ^ j i o u a cic 

" - A a j ' cutí-, 
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cunllant i i graaitatis ex votó,feu iu^amea 
toproucnirct , 

8 .̂ ^imiüteri^iturjCum Aca-
deziiici tc^cancur obedircRedori^quia ca-

* put,§¿; lupcripr cormn cft,iaramcni:um de 
Qbcdicndpiüidufntaxat íüperaddic nouil 
viacaJum, ¿¿ ñcaiicaierri, racione cuius c-
fitgraiims peccatum iqobedieatia i a gc« 
ftere peccari murral is , aut venialis iuxta^ 

'< ^ualicatem materiag;ex qua deíuméda cft 
graui tas ,aüt leuitas peccati ,• o¿ ex jú rame 

_^_dc |^cndael lc i rc imi tant iaaddcns gca 
uicatenj. tíxcdoctrinatradituc á Medina 
inJutnMb.i .cap.ió.^ii.hm^m^ic B o d r i 
guez z.tomjumma c¡ip.(}.nurn*vlt. Don AL"? 
fo^fode E l c o b a r ^ Pontificia, & Regia iu 
rljdí¿í,cap,?.á mm.y. P. Azor Ub* i i.injiitt̂  
tion.morai.up.S.quú/i.L¿. P. T h o m . 
chezinfum.tom.2Jib.j.c,4.n.2.'& ó, V b i 
plurcs refere, 

« § y Sed aíf praxim magis accq 
^ V- daniuSjCxponendOíqus íic materia graui§ 

. TuísTaut Icnis in his, quíE communiter fnb 
poenaprxftitiiuramenti a Re¿t(|rc mberv; 
tur . Soler ergo Ule fub poena prxft icimiiui 
gcrc»vtotT|nes Scholaltici cum comiten-? 
íur ín fandí Mart ini Fefto,5¿ cu aouus R.c 
¿lor l imu l aína i ü o a d Sace l lñ fandae Bac 
bars in Eccleíla Matrice ícndunt ,v t iura-? 
paeqmm tbl i rum nouas Redor pr^fter, 8C 
íieinceps in ConfeíTu Acadeniiae^fc exhi-
bear; fimilem comitatuna folet aüjs die-
buspr^ciperc.Ilursus potcft,(S¿aírolcr(íi fe 
feraroccaíioj i i ibcrejvt oranes alicui Sup-
plicarioni publicíe,vel Funerialicuius A -
cademici afilílant/aut orationem aliquani 
diebus determinaos ad Dcum in Saccllo 
Academia fimdant.Hagc ergo íl non adim 
plcantur,quamuis caula excuíáns deíit,n6 
eft peccatum mor ta le , fed diítaxát venia»" 
íe ;quippe materia prledlcta nó ett ^rauis, 
fed leuis^cum non max ímé interfit ad ptr» 

t b l i cumbonum,ncccx t r an f¿ r e í I í one gra^ 
f u e d a m n ñ l e q u a t u r . I d e m dico/iipTc , ve l 

MagifteTBcholac prjecipiat, ne Scholaftr 
c i fericis veítibus vtantur : v t rumquet i? 
men fub iimitatione ftatim apponcnda. 

26 Et,quamui$ Medina co 
trarium fentiatinhisduobus , íciíicét in 
comiratu Redo r i s ,& in vfu veftium ferir 
c a m m , tamen Don AifonfasdeErcobar, 
& Thomas Sánchez impugnat Medi-
nam^&noftrum aírcrrum tncnrur. Quod 
tame ego l lmi taucr ím; Si Scholaftici o m 

. nes»aut faltem numero plurimi inter fe c6 
uenirene de non comItandoBxdoEem,vel 

h 

de afferendoyeíks fericasj tüc epim quifr 
que,vt coopera ns.peccarecgrauiterj quia 
damnum gtau e fequeretur , nempé quod 
Redor abíque comitatu , &C cum defeda 
graui decentias.quam eius digniras iuíle i i 
lis in cafibus exigit v t íibi debitam,incedeí 
rer,- 6c quod fcandalum ex vfu carum ve-
ftium fequeretur ex ea coiiuention^&: pu* 
blicus dcfedqs modeftiae,ac modcraf ibñísL-
ino rna tu /S íp ra r t c reá in veroque cafu da-
recur contemptus príEcepti á Redore i n -
i u n d i . 

87 Cseterum fí Redor fub 
poena prseftití iuramenti prascipja tvt a l i -
qui fiue, Dodores^aut Magif t r i , í iucConíl 
l i a r i i ,ve | Scholañici conueniant ad re gra 
« e m , & valde v t i lem tradandam^ac decet 
nendam;vel í] i n b e a t , ! ^ afferri arma ig-
nia,ayt alia prohibira,-Vcl non impediri 1c 
dionesftrepicu,&: vocibus per plures dies 
^nte tempps Natiuiratis D o m i n i , B aecha 
nal ium,6¿ Hebdómada : fanda?, a l iaq; his 
fiiDiiiajmateria eíTer grauis,&: tranfgrelliQ_ 
foret peccatum mortale cum_circunftan* 

j i a pcr lur i l ; quia ea tráfgrcíSo vcrgercf ín ( \ 
^ d a m ^ m ^ r a u c ^ ñ r p u b l l c r » g¿ vti l i tat is* 
^cademizel 

88 D i x i fuprá>tranrgrcíIio-
nem obedientiíe Rcdcris in aliquibus ma 
terijs non eíTe peccatum lethale, quamuis 
nulla caufa excufans in t e ruen ia t jÉ ten im, 
fi detur c^ufa legitima excufans ab execu-
tione praeceptijíiué fit materia grauis, fiuc 
leuis,nulla dabitur culpa in non adimplc-
t ionc ii l ius. I d etcnim communc e^Lo^QÍ { ' 
bus p r^cep t i s^o imuís ,v t abfq? culpa prae- \ 
te rmi t tá tur , í i caufa legirimé excufans ad-
fit.Excufabiturautem quis legitime á co*) 
mi ta tu Redoris , aut funeris, feu alterius 
í imi l i sobfequ i j , íi fit debili valetudinej 
aut prnatun^decentem , quo poííit do­
mo egredi,non habeat; vel in caufa pieta* 
tis detinearur, vt íl asgrotanti aííiftat, ve l 
quid fimile gerat;pluiefque ali? caufa; bis 
affines excogitari valent. 

89 l a m vero quites p r i m ó , 
an ipfe Redor, cui príeílatur iurametnm, 
poílit i l lud relaxare?Refpondeo, in primis 
poíTe refpedu huius, aut illius in v n o , v e l 
alio cafu fufpendere prarceptum i n i ñ d u m 
in communiomnibus,ficut cnim poteft i l 
ludpraeceptumnoniniungerc, fie poreft 
fufpendere , 6¿quafi diccre ; I d ó m n i b u s 
pr3ecipio,nifi Ioanni,aut Pe r ro .Ve l , ^ iod 
in idem recid¡t,valet prebere facultatcm, 
v t aliquis i l lud non adimpleat, 

De ijidc certa eft eado-
drina-



¿faina ,qu2 tradit,non cfle fcmper neccfla-, _ 

? i i t a n d ü m ^ u f ^ c l a x ^ 
/ id qucant prseftarc reípectu fiiiorum impií 

be ru in paires, &:in certis calibns coniuges 
ad inuiceai>6¿ domini refpedu fcruoruni,J 
t am in iurament iSíqt^m in voris. Et príe-
te rea is, in euius faüorem iurametuna fuit 
f adum, poteft illud remi t te rerpe quibus 
confulantur Aragón z.2.qu(efi jp.artjc. m 
Sotas de iu/tit.0* ¿urJsh.S.art.Q.qua/tion.r 
P. Azor Inpitttt.moral ¡ i b . n , cap.g, in fíñ* 
P. T n o m . S a n c í i c z / w y » ^ ^ ub. j» 
cap.i3 . & 20. Ec cgq m tomo in BullamCru 
Síat.dfp'.zó.amm, ío.vbi plures Authores 
de hac materia tradantes reperies. 

g l nde ñ i , polfe á Redore 
r e m i t r i , autrdaxari iuramentum fadum 
in cius fauorcrn;vt tener Efcobar^i / a^! . 
mm.21 .dum tamen id iufarnentum n ó l i t 
praellitum ct laívnñ tauorem ^cadeg ig^ 

"ql iocaíü ^ é ^ ^ 1 2 1 l in iu l cuñ tTKedore 
porcruiit i l ludfCípitrere .Ét fané cefeotiut^ 
ramentum de obediendo Redorf, nonTo-

< TTum i t r e u ^ ^ o ^ ^ o n c i p i , ted &: ipíiui 
£ \ Academif,ciuus vt lütat i ,6c redo regímT-

f ni expedit, vt ó:nnes Acadeaüci fub vno 
Iciplte m í l l t e n t , ^ vinculo iuramenti for« 
t i u s a ^ l d ^ í r i n g a n t u ^ i n idque í lmul co* 

" ü ^ i a ñ ^ q u i n l f f inrcr eos y lia diíFormitas, 
6c quaíi feparaíio. Q u a r é id iurarnenruni 
abfoluré íümprunijcenferem.nó poffe o m 
n iño afolo Redore remit t i refpedu o m -
mumjnec refpedu vnius in ómnibus mate 
njs. 

P2 Q u ^ res fecundó, an i u ­
ramentum de obediendo Redori obiiget, 
cum nouus Redor eligitur,antcquam no-
uum iuramentum fiaí? I n pi imís fit hoc i u 
ramentum quotannis ab Scholafticis Sal-
niantinis exprcflüm,vcl impl ic i tum, cum 
matricuiie adfcriBuntur, & q u i j a l m a n t i -
nam Academiam recenter frequentant, 
bis matricula fabijciunturffemel cum pr i 
m ü m ad díein Diui L u c x yeniunt, Se ite-, 
m m poft feftum Sandi Martini^nouo Re­
d o r e eledOjVnde vtrique Redor i iurame 
t u m praeftanr; qüi veró anno antecedenti 
erant adfcripti matr icula , femel ío lum c i 
adfcribunt^r ppft SandiMart ini d iem.Vc 
m m hoc non fit, v t iuramentum, quod no 
aliterobíigaret .cos 9bligcr,fed vt aluo A -
cadcmkc h/cripri eius priuilegijs gau-
deát,S¿:curfus Scholaftícos probare queá t . 
Quippé cenfeojiuramentum prius praefti-
t u m fcmper eos obligare, dum i n Acade-
m i a vei íantur ;quia iurant de obediedoRe 

dori,quifquis hie fir,- Contingit cnim,iic-
pe'decLirfu anm Rcdorcm ante Jic a ílui-
d i M a i t i n i Salmamica difeeacre, a l ium-
que' R é d o r e m iq áliqiios menres, Ceu dics 
ciigi.quindenuoiuramentumprarftetur el 
ab ScholafticiSj6¿ n ih í lominüs Redor h i¿ 
medio tempore é l edus íb l c t plural aut a l i 
qua 'faltem iubere fub poena pneftíti iura-
i t i e n t i ( v t prascipit comuatum iri die fan­
d í Mar t in i ) quod pr^ceptum legi t imé i&-
iuqgi tur ,a l iása grjuiffima,^fapientifi]ma^:: 
Academia non fufiineretur, 6c ideirco 
poena contrahitLií,fi pnreeptum vioíetiar, 
y ri omnes fibi períaalun; habent. Sigoum 
igí tur cft manífeíUim) íurámenrum í eme l 
emiflum de obediendo Redor i obligare, 
ctf i álius Redor el igatur .VideCoqanub. 
in cap.reqúijífti. num.ó. de tejiam. D í d a c u a i 
Vcit%ieg. ^Ait.JQ\ib.i.ofáxmt.Vn¿\\Qm. 
Sánchez ÍJÍ ¡umjom. z Mb.j.cap.jj. 

Qvce¡iio XLAnScholaJiimspm~ 
mmeatur validé Imté ad G r a 
dum Bachdaureatus afferens lit~ 
ieranos curfus aliqmsfaljos, aut 

dyjicienie ei aliquo requiji™ 
iofecundum Acade-

miá Jiatuta? 

9J C I T prima a f í e r t i ceum validé fa 
K foro interno gradum BachaJau" 

reatus accipere. Siccum Pala* 
cios,&: a lijs tenet P. T b o m . Sánchez ío-
WQ i monjil.moral.lib, 2.cap. i.dub.̂  y,d num. 

Diana .̂part.traáiat.̂ .refolut, / / j . S i -
ué gradus fit in Artibus , fiué in Theolo-1, 
gia,aut iunfprudcntia fiue criam in Medí 
ciña Rat io eft?quia hic Gradus pro foro in 
terno folüm potíet eíTc inualidus, fi eo gan 
dens,pr3BCÍsc ex v i iliius^damnum alijs i n -
ferret.yel fibi aliquid vfurparet / h o c a u t é 
non cont ingi t ; nam , fi dodus il!e non fir, 
faltem eá dodrina>quá al i ; r e d é gradu po 
t i t i florenf,nec poterit fe opponere Cathc 
dr!S,nec easpbtinere, nec mtinus gerere 
aduocat i ía l iayé fimilia.Quód fi adeó do­
dus fit,ac alijjpoterit muñía prardida o b i 
re,cum pro foro confeicntiar ad ea geren-
danori annuíletur gradus pb defedus in 
quseftíone propof i tós ; népé ob curfum V-
num.y.el al ium falfum; ob defedum ma« 
t r i c u l ^ o b carentiam fchcdul^ examinisp 
fi áüundc erat fufficiens ad awdíendam i US 

facul-



8 ^ Líber 3 . Sckclamm qu^iomm a d $ghdaj¡íajs&c< 

- facultaieni.Doccntita piares Magíftri co 
í u l t i , 5¿ fie fcnfiíle non paucos neotheri-
eos, ait Pater Thomas Sanchczy/^w m-

94 Ex quo íumenda cíl ra-
x t i o ápr io r i huías aflerti. Etenim, quando 

concurr i t id ,quodícdindLim ius natarale 
, « í t neceflarium , defeáus folemnitatum, 

qus iufe humano reqnirnntur, non annul-
• iac contraótum, vc l quafi CQntraaum p ío 

foro confeicnti^i vt tuentur Gouarrub, 
rcg. peccatmn, 2.part.!$.3.num.y.&cay. cu 
€j[fssáeteíiam.anum.$.'^z\xzx,t. infum. cap, 
zS.inaddtt.admm. f8.cap.23, Ludouicus 
L ó p e z 1 .payt.infiruHoñ] noui^ap.jé $ .fin, 
H e n n q u c z , & : a l i j . S e d a d § r a d a m BacKa-
Jaureatus iure natijraU fola cftneceiraria 
eadodr ina^uam íblcnt habere h i , qui i l -
i o r i t e , &£ r e d é donantur in Academia 
(qux dodrina valdé foíet eíTe exigua , eo 
q u ó d hic gradus non mu Itum , niíi in a l i -
quo raro cafuyqualem attigimus llh.2. m~ 
mer.2 6o'moi&m£ adaliaofficia, munia 
íEÍlimetur ) ergopro foro confeientix va­
lidas erit ilíe gradus,dam eiufmodi doctrí 
naadfit, quamuisdefint folemníta tes re-
quifitg iure humano, &¿ftatutisAcademix. 

•y Cx te rum pro foro externo inualidus eric 
i l l eg radus , í i ab aliquo probetuc defedus 
folemnitatis,aut rcquiGti effentialis,- quod 
commune eftomni contradui. D i x i ejftn-
í/tí//V;tum quia pro foro externo eíTcntia-
li ter aliqux folemnitates requiruncur,fine 
quibus conrraóhis efl inualidus, í icut etia 
te í lamenta , & alia ñuíufmodi; turrí quia c 
contra a í ique foiet eíí^ folemnitates, qui­
bus adhuc difícicntibus, pro foro externó 
valent a£tus;efto puniri poíf int , qui eos e • 
xequuntur abfque i i l i s . 

95 Sit fecunda-aíTer^io.. Si 
nondetur iuramentum in probationecur-
fuum,6¿ requifitorum, non crit peccatum 
mortale accipere gradumB achalaoreati^, 
prxdid is requiGtís deficiení ibus,dummo-
d ó adfit ea do£l:rina,quam cómuni ter ha-
bent,qui ad i l l um promouenruri q u á m 
exigua foleateífe in píur ibus, Jam libaui-
mus. Aíferti rario c í l , quia ccJébratio cn-
iufviscontradus cxdcfedu pnedfo folem 
nítatLím,qux iure humano requirunturí i io 
cft peccatum m o m l e , &: aüunde nullius 
jus ice iitur,nec quidquam víurpatur, v t fu 
periüsattigij 'non i g i t u r a d c í l c a p u t , vnde 
gradumficaccipere ípeccatum léchale íic. 
Kec indé id peccatum confurgit, quód H-
le immejitus honorem gradas, accipiat. 
^Quippe nec toos eft ;uiagax ^ í l ima -

tionis,ncc,{i doLtiina non accedat, v t U * ^ -
tcmaíFerc piurimi momenti, 

9^ quidem contra Aleo 
czt infum.cap.z?. docctP. Thomas Sán­
chez vhifupra raw.i.promoueti minus fnf 
ficientem adgradum BachalaurearuSínoti 
cífc peccatum grane; quia raríone folias 
gradushuluimodi null if idi tur , fed doctri­
na fpedatur. Nee hinc arguniemumfit ad 
gradum Licentiati>aut Dodoris, vcl Ma-
giftriyra tienes enim difparitatis deíümen» 
tur ex his, qux probant,círe peccatum lé­
chale , accipere eos gradus , ac approbare 
ad illos infutficicntem.Videantar didáTBe^ 

97 Dices p r i m ó ; exno í l r a 
dodrinainfcrri ,non eíTe peccatum letha-
le, homínem imper i tum, imó l i t terarum 
ignarum accipere gradum Eachalaurea-
£us;deficícnr?bus ómnibus requiíitis, ac fo 
lemni ta t íbus . Negofequclaih. E t i n p r i -
mis , f ínon deficiaiu rcqaifita mxta Acadc 
m i x f t a t u t a , qui accipitelirsgrada r i t e , 
f ané i am habuic fchedulam examinis, 3¿: 
ánnis aÜq'uibusprxfíxis atí ftatutis inter-
fuit ledionibas; vnde nequit fupponi, efle 
omnino imper i tum,& litterarum ignarú ; 
q u ó d ve ró fir rninhs fufficicns, non obftat 
iuxta ái£ta nmn.pracedenti. Dcinde, fi defi-
ciant ea requiíita,fuppofuimus,cum habi-
turum cam faltem notiriam, ant dodrina, 
quam folent eommuniter h3bere,qai cum 
gradumaccipiunr cum fcheiula examinis 
adfcripri matriculxj&curfts legi t imé pro 
bantes^hi autem n e q u e ü t e R c o m n i n o Ut-
terarumignari. 

p8 Dices feesndó, feqní ex 
noftra opinione,in Academi;s, in quibus 
ad Cathcdras obtinendas Scholaílici fuf-
fragium prxbenMuffragariUcité eos, qui 

• curras falfos afl7crunt.Refpondeo,id m i n i -
m é í c q S ex v i tradirx doctrinasnam in 
hoc agitar de iure a í t e r i a s , c i i damnum 
grane inferri poreíl ; at in acceprioñe gra-
dus-Baclialaureatus carfum il iquem f h l -
fam aíf^rendo.naüi in fc r ta rd imnñ; qua-; 
re, l icét hi curfus ad gradum abfque pecca 
ro mortali aíFerantar,noh indé colligirur, 
aíferri poífc ad fuífragium.Quid antcm te 
nendura fit circa fuífragía eiufmodi, f^que 
r i quxít ione ña tnemus. 

99 Demnm aíTcro) fi iura­
mentum intercedat sd accipiendnm prxdí 
dum'gradum,quoqaisiurcr,feafrerre cuc 
fus legitimos/arisfeciíTcque íblcmnita t i -
bus ab ílaturis Academix prxñús, fí hxc 
fecüsíchabcanr,non pode abfque pecca-

to 
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t o mortali accipere gfadurq. Qqqd ^ÍTer^ 
tum eft couftans,cLi hoe ^afu darecuf periy 
l i j pecca tuip.ijequc pptcft aliumindqccT 
re,auc rogar e,vt id i u f e t c q m í i t indu^jq 
ad pariuriuni. Hicobferuandum eft, y a l -
de eííc cur^ndum ^ Norsri js , &; Secreta-
rijs Acadcipiam,ncCurfuslirter^ip? fal 
fos adrtiittanr, praeílita diligenti fp íkr t ia 
adcos dignpfcendos.Inde/w /^. /2.^ /^.' 
tit. YM.i.Recopj/.z^onhui; formula, qua 
hi curfus func probandi,vr ex yna in aliam 
Academiam transferantur. 

Qu<eJiío X IL An in Academijs^, 
vbt mf'ffragij ad Cathedras ha-? 

' hmt ScholaJíiC/,po/smt illud pr*-
here?fíjqlumhabeat ¿tliquemCur 

JumfMjum7 aut ás d̂ jit almd re* 
qüijifupi ab AeademidS Jiatutis* 

& an rejlituere tmeantur, 
J i caufa Jint, vt a lh 

- quis amtttat Ca 
thedram* 

( 0 

IOOi O L I M [ per Scholafticorum fuífra-
gia m celebripribus Academias 
(Jarhcdra; potincDantur; nunc 

pods fecus conringi t .Artarné,quia in aíijs 
Regnis fprfan ita obtinentur, & quia ad 
priftinurn ftylum poteit res in nofths c n á 
rcuocari, vtilis erit IIÍEC qifxítio. Pro cuiu? 
enodatione aduerrendum eft,¿»clioiaíticos 
poflc jn duplici diíferentia ad prjefens con 
íVíderari.Pnrnó,ri non lint auditores prdi-
narij ciusFacultatis?ad qua Cathedra per-
f incr,&: íe ingerant ad fuífragandum; ver-
b ig ra t i a / i Theologus,aut M.edicusScho 
laris ingcrcret fe ad^prxbendura fuffragiñ 
in Cathedra lurifprudpnti^Canonic3e,auc 
Ciuilis.Sccundó,fi auditoresordinarij fint 
ipí]usfacuitat is ,dcfi t tamen jll is aliqupd 
requifitum abftatutis Academice prasfixu 
ad luffragia prajftanda; v.g. I n Academia 
Salmanticenfi requiritur adfuffragium,vt 
quisin ipfa Facu^tateCutrum probauerit, 
&: faeritcxaminatusin Gram.matica, ac 
frhedulam approbatioiiis á Magiftro Exa 
minarore obtinueTit^qupd fir matriculas 

, adfcfÍDrus;quod domnm Opppfitorisnon 
' fucrit ingrefllís, nec direas Va»t M í r e l e 

pretiurp , ycj pu rps apcepetlt, v t pro eo 
pfarítet íiiífragium &: alia huiuóiipdi . Po-
^ett ergp dccfle Scjiolafti'cis aíiquod ex tiis 
requifitisjra y t C u r í u m veru non habeat, 
fed fa l íum fupppnantraut non llpt ma t r i ­
cula adfcripti 5 aut prctium a b p p p o í i t o r e , 
ye í de eius mandatoa^cpperint.1 

* 101 Hoc animaduerfo, afle 
rp prip-sp,ebs,'qui ñon íunt auditores ordi -
nar i jFacul ta t is^ ' fc quompdpí ibe t inge-
runt ad prxftandum fufftagiam , peccare 
mor ía i i r e r ,nec jdejs v i lo mpdp l i c e r e ^ -
tcnim quiñis ex his nul lum hiabet ips fuf-
fraoandi,¿¿ m re grauiílirna cxppnit fe per 
riculo, v t ipfíps caufa aiiquis.araittaf: ¿ a -
thedram» alias pon arniílurus, arque adeó , 
periculpyiQlandi juftitiam c o m m u t a t i u l ' . 
j n materia graui; ergo peccat morü l ] r c7 t 
Erpractereá fi apte fufftagium iubeturIii-V 
jrarCjfchaberepmnia requifita ncceííatia> 
periurij ctiam erip reus. Vnde fi .cip¿ caufa 
y ñus ex Ópppfitonbus amittat Cathedra, 
tcnebitur damnum reftituerequia iuftiria 
commutatiuam yiolauit . ftuompdo aute 
reftitutio fíat ofíiciorum Trnuperum^ac d lgT* 

l i i ta tumilcnTjcncf ic iorupi , la te t raÓat jAu | 
^thore^agetes <fe reíjSutibne, qííod_adño3 ' 
non fpeáat . Affertum pofitum docent Ara 
gon2.2.qu(eft. 62.art.^.fol,227, S o t u s ^ í 
m/iMb,4.quafl.6 .art.y.adfin. Medina 1,2. 
guafi.yú.ÍJÍ'Í.^.^^. tcdefmat. P. Henr iq . 
&: a}ij,quos rcfert,&: fequitur P . Thonias 
Sánchez 1 .tom.cmfíl. lib.2. cap.i. dub. 32. 

102 Idem eft aííirmandun!» 
de co,xjui» qmmuis fir auditor prdinarius 
cms Fácultatis,attame Cur íum in^egrum 
non haber, fed fallum pitendit. Quippc is 
.vcré,(5¿ realiter nul lum habee ius ad (uífra 
-gandum,nec ei adeft id,quod praecipué, 
p r i m a n ó exigitlJir ad futíragiui^ praj^cn-
dum.Rursus idem aflcuerádum eft de co, 
qui ;habens,Curfus ¡ntcgros,poftqua í e m c l 
íufFraginra p i^bui t j i t é rüm ineadem Ca­
thedra Cuffragium praeftatyquia caret iurc, 
vt bis poííit príEftarc fuffragium. Dcmuni 
ídem afferendura eft de ep,quiprseter ̂ u r 
fus veros,fuppnere,r faifas aliquas qualita-
tes,ratione quarum amitteret aliquis Ca -
thedram,al iás no amiírurus,-&r. ratio eft tra 
dita.QiialitateshíE folebant fuffragijs p -
l i m coniú^i^v.g.iíí quis eflet Bachalaureus 
iniuiiifpruden1tiaOanon}ca,&: ftuderet C i 
uili,aut haberet pluresCurfus in eadem Fa 
cuítate;qu^ omnia íimul,6¿: fuíFragia per-
pcndebanfUT,8¿: altquando pauciora fufFra 
§ia cum p i m í a s qualitatibus p r«ponde -

' rabant 
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rabanc pluribus faffra^ijs, Se fat erant ad 
Cáthedraon obLÍaend.iai. 

103 Circa reftitutíoncm ve 
r6moneo ,po í repe r íuíFia^ia, de quibus iri 
hoc aílerto locuti fürn,us>áuferriCáthedr5 

J j i igno;&:et íam poíTe auícrr i á minas d i^ 
Cío, qu i tamai cam erát obteuturus. Si á 

4 H/Í^IÍ: 

p r ú n o a u r e r a t u r , i n t e g r é e i d e b e t n e r i re-
flitutio dainni^quia ex iullicia corntíiuta^ 
tiua ei dcnSéG^tuLy^ iníutte e!.t abiátáTSl á 
fecundo,non erit reít i tuendum gqaalc,fed 
a^ÍIFJ^2£ld^H^is- Quippé rcditutio eíl 
aclusiullki^ cornmucariux,e6quc t c n i i í , 
v t c o m p e n í a u r i d , qüod ex iuftitia com-
mutatiua debebatur. Sed niinüs digno n ó 

^ d e b c b a t u r ^ e a J ^ i t i a C a t b ^ ^ 
que debebatur cxTurtitiá, nuilTm coti'a eií 

^, TTTaudemjtacere.ncc^fraude impedirejnius_ 
emola menta, q ux ipfc poHet fperarj^&ha 

'bere^cum aíTeam fraudcnfTacien3am, j ¿ 
id_iíT^djcndunE^ chóíaííTcijus non ha^ 

• H e a ñ t ; igiturnon eft reTtituendum gquale 
jCathedrx, qux ex íuftitianon debebatur; 

fed x guale iurí, qu od tUchabe b a ̂ ne frau -
dibus^ im pedí reta rad fuae mo 'umenta ob 
tinenda. Quod penes arbirrilim vi r i doft i , 
acprudcntisftabit.Sic loquuntur in ílmili 
agentes de Beneficiis BcclefiafticisNauac 
t&lih.j.dereditut.cap.j.a num.26. Caieta-
ñus 2.2,quceji.6 2Art.2:^. dubio airea folutio 
fiemadj.. Ñauar rus infuw.cjp. i / .á mm:?. 
7/.Richard.m4,di/tin¿Í.i j .art l í.qu^fl.^. 
^^7.Scotasíbí¿ie?nqiixli.2.m fin. Czpin l i -
By.z.decif. rjo.num.j .D.&ntonm^.part.ti' 
tul.!.cap.i2.§.20.Syl\icñcr verbo, reftitutio 
j.qucefí.i2.Qoi\3iU\Ái.reg.peccatum) 2.par. 
^.j.num.S.cGmluf.^.^úwá^in 4, di/i, i y 
g«<f^. 2. art. 2. concl. 4.. 

104 Aííero fecundó, non pee-
care mortalitcr(reciufo iu raméto , de quo 
inferiüs)Scholafticos,qui fuffragium prs-
fíant,quamuis non habeant aliqua requifi-
ta iuxta Academiae ftamta;fcilic¿t,quanv 
uis non fint adfcripti matriculx,vel exami 
nísfchcdulam non obtinuerint,aut rnunus 
acceperint, d n m m o d ó fint auditores eius 
Facu l t a t í s , ^ : Curfus habeat. (Non ioquoc 
de ipfa muneris acceprioñe, de qua, & de 
reftitutíone debita poftrnodum quxí l ioné 
inftituemus ; fed de fufFragio prxf t i roei ; 
qui Cathcdram meretur.) Hanc conclu-
í lonemtue tu r P . T h o m . S á n c h e z vbi fup. 

''iw-n.)2.<& f j . c u n Mauarro,Soto, Ledcf 
ma, Palacios,Lniouieo Lope?,S¿: alijs, 

105 Probaran quia hi Scho^ 
laflici Kabcht.quod fubftantiaie, ac prxci-
puum eft in ordinc ad tus íWragij ,fcUicét 

eíTe auditores ordinarios iiliusFacoltatis? 
6c probauilíe Curfus Íntegros; extera íiute 
funt quid accidentalc^ac folemnitates da-
taxát pro foro externo requifitx. Deindc, 
quia fuppdllc-Q eo,qaad fubdantiale d l , p r i 
uatio iüeis ad praíflandum fuíFragiü eft poc 
na.qux indueiturper ftatuta, ac leges Acá 
demie.que funt pocnalcs; leges autem poc 
nales non obligant ante iudicis fententia^ 
accondemnationem, a t q u e a d e ó ante i l la 
habent i l l i i u s fuífragandi. Confirmatur, 
quia,quando quis repatatur legitimas l u -
dex,aac paroc'aas,non cneruatar valor fea 
tcnti^,aat abfolutionís propter impedim^ 
tumoceul tam ; argumento defumpto ex 
vu lga t i í nmo textu in leg.Barbarius Philip 
pus.Jf.deoffic.pvatoris;zi i l l i Scholaftici,dú 
occu í tum eft ílíud impedimentum, 6c de­
fecas non fant íubftantiales",repatantur le 
g i r imi eleftores ad G^thedram, crgo pof-
funt iure fuífragij vti,cum aliunde non te* 
neantur abftinerc ob i l l um defeclum. V i -
deancur P ,Mol ina .^ iujlJrañ. 2. dfp.96* 

ful.Syi.Somsde ii.i/l,lib.j.qu£(£.6. artia. 6» 
ad.4. 

106 Etquamuis inftatutis, 
ác íegibas Acádcm!x"prof^atur, Schola-

Tficum paticntem eiufmodi dcFe¿tus ipfo tu 
_r¿Scu ipfofafh inhabilem red di ad feren-

dumfLiifi'agiam,atLunc has formulas ver . 
J jorum in í c^ ibus inhaF iT lT^ t i b i i s j i óob l í J ^ 
gare ante iudicis (ententíaisii dbcent re<a¿ T • o ^ 
Aragón 2.2.qucefl óz^art .^ .? .Thom.Sm- ^ j Z A nJM-
chez m/íirnmajib<.2.cap;22.num.22.(^2á, t¿no 
& eap.26.ntm.icc1p.3p.mm. vltim. &> 
lib.6,cap. 1 snurn .64 .^1 idem libr.io. dg 
matfi?n.d;fp.8.nuvj. z-^.'ídem dicito^propoc 
tione feruata,db cledoribus ad~CQlíeíria7 
vel ad Ecclefias;vt d e í e n d a i ^ 
n3;5¿: alij lacisrelatls. 

107 Fit exíndé , eiurinodi 
Scholaíl icos prceftantes fqffragiura iuxta 
fux confeientix dictamen no t /ner i , quid-, 
quam reftituere , etfi ob corum fuftVagia 
aliquis ex Oppofitoribus Cathedram ami-
re r i t .Qü ippénu i l amin iu^ i t i am commit -
tant,ex qua obligado reftituendi confur-' 
gar, dum iure fao fuftTagandi v tuntur , 6C 
pro foro externo non condemnantur;cutn 
pro foro confeienrix habeát requifita fub-
ftantialíatü¿cxtera foldm fint pro foro ex­
terno , q'1,2 dum non conuincitur deefle; 
non in Jucunt inhabilitacem pro foro conf 
cient ix. • 

10S Oppofitam fententiaru 
tuentuc Salón 2.2.qudsíl.6^.íirt^.infln.é^ 
qute/t.óz.drtrj.controu.i, Enaanuel Rodr í ­

guez 



gucs tam.ijhm.cap,2,(fr£ap. 2p.s. Medina 
z.2.qtí¿fí*62.arí.¿.ad^lAxzzpn 2.2.^.11. 
¿irt.3.,& ^ ^ ^ . á a . ^ r r . ^ . C o r d a b a ¡ ih.i ,qq, 
^ « ^ . j í í . M o u c n t i i r p r i n i Q ^ u i a Sd io ia l t í 
cipraeÍAtijíi q^tricuhv non lint adfcripti^ 
non lunrpars Vniaerfitatis, crgonon fL)nc 
cledores, nec babent ius íufFragij. Ncgo 
9atececjens;q iia,dunn Gurfu^ Íntegros 
bt:ni,6¿ func áud¡rorcsQrdinarij,pars funt, 
ó£ membra AGad€inia:,qLi3e il i is lúa prjui-
jegia communíca rc intendit. dum non cq 
iiemnantur. Qnod conftat, qu ia , fi delin-
quanr á.iiidice Academia pumuncur, 6¿ei 
fubjecti íüntjdum 3cholan:icorum nabi tú , 
6¿ leftioiinm fieqnentatipncm non defe-
runt,auc compcUuntur cp habitu exui , v t 

" praxis Saimanrin^ Acadcmi> denioí trat . 
. t ^ í q a u m cft aLUCin,vr,qui adoncra repu-
tanriif párs Vniuerfitáfisireputencur pari-
terad commoda. 

ipo Mquen tu r fecundó ; quí^ 
cxpriui lcgio Ponrifício Academias cbn-
dunt cas leges cónuentíQnaícs, 6¿ propter 
bonum conmiane réddünt inli*í)iles ad 
fuíFra^ia prcedictos SchoIa(l¡cos;í icurCol 
legiajcorumque Fundaroíes;Ó¿ Ecclcfiae íi 
mi le§ Icgcs condunr rcfpectu eledorum; 
Et ,Gum Schola^iGÍ non l^abeant iusfafífra 
g i ; ex natura FGÍ,red ex conceííione Acade 
m i s j í i hxc neget i l i is ius ruííiagi),non re-
ftatcapur, vnde eo gaudeant. Re ípondep , 
Academiam cás íeges con."lerc, vt pro for 
ro externo obl igeiu , i ta ,vt , í i defeelus prse-
d i t t i probentur,ncqucant Scholaftici prse-
bcre [üíFi-agium;non tamen aíiud intendíc 
vtnum.pracedenti dicebatnus. Quin ex me 
te Leg i s í a to rum coll igi tur , noluiíTe ante 
condemnationem reddere inhábiles Scho 
lafticos,- tum quia legislator fartam teda 
opinioaem,f^mim,6¿: ius vniureniurq^có-
íeruarc velle pr^rumitur,dummod6 exte-
rius quid in concrarium no appareat, v t in 
pnEíenti euentu contingit, iuquociurmo-
di Scholaftici teputantur veri eledores; 
tum quia bonum piiblicum,quod abhis le 
gibus intenditur,6¿ vitatio d a m p o r ü , qug 
príecauentur,per oceulta impedimenta no 
Jabefadatur/ed per publica, v t ex fe maní 
feílum efticrgo,qui propter bonum publi-
cum redi i t inhabüem eum>qni patitur ali 
qups dc fedus^ l iundé non fubftantiales,rp 
lum refpicít ad defectus públicos,i am pro-
ba tos .v tpo té ad eos, qui íin,! legjis contra-
rianrur; non autem contrariantuc occu l t í 
defer í is,qiiibu s adhuc tolcratis, finís lcgi$ 
fubüftit. 

IIQ • CpuCequcntccadfuuín 

2 

^flertum tucnti^r Autcorcs huius fenteq-; 
tiíE^quaiu impugnsuimus, Scholaresprjc ' 
fatps,li fuffragium ferant ,^ caufa fint, n 
aliquis Cathedram amittat,teneri reftituc 
re damnum.Sed negato airerto primo, ro­
bore caret í ecundummee noua indiget i m 
pugnatipne, i^ec argumentorum ío lu t io -

i } l ycntilauimus adhuc 
quasftipnem de fufFragiopreñito á p r ^ d i -
¿tis Scholaíl icis.quin ¿nrerccdat iuraaien-
tum.l^unc difeutienda eft cafu, quo iura-
n^entum interueniat .Praüiotandumqj cfl:? 
fplere in Academijs ante fufFfaglorü c o l -
lationcm inrerrogari Scholafticos á Supe-
ripre,feu Magiftrp Scholarum/eu Redo-
re, v e 1 a lio I u d i ce prop r io , v t r u m h a bean £ 
omniarequifi ta, qu^ exíguntur ab ftatu-
tis?Nec modo loquimur de alijs iuramea 
tis íudíciaíibus,qua: interponuntur in fpe» 
ciaIi,cjuando ad fbrum externum deduci-j 
tur inhabilitas alicuius, ratione cuius eíl 
aecufatus, & interrogatus.Nam de hoc m 
frá redibit í c rmp . 

112 ludicat P . T h o m . S á n ­
chez/o?w. / .^?y?/ .^^J /¿ . 2 . ^ . / . dub.jj . d 
num.3. Scholaí l icum , dum non príEccdíc 
infamia,aut indicia probata. vc l femiple-
naprobatH^poíTe abfque peccatovti ver-
bis ^quiuocis ,6¿ amphíbologicis ,quin ma 
nifeftet veritatem, í t a , v t ñ ínterrogeturj, 
an fit rubornatus,iuret non eífe, intel l ígen 
do intra fcyita vt teneaturdicereite, fí roge-
tur,an intrauerít domum Oppoíi toris? aqt 
locurus cum eo fuerit7S¿fimiIia,iurer,hse 
non feciííe,retin¿do eadem verba, qus nu-
perdixi,intra íe;ve[ íi leuiter fregerit rtatu 
tum,retineat intra fe, non ftegikTe illa con­
tra inentem ft atuti .Hoc v l t í m u m probar, 
quia per cpikeiam conftat,non fuiííe nien-
tem legislatoris in ftatuto pr ínarc íure í u F 
fragij Schola í l icum propter leuem fraSlo 
ncmil l ius.Qjj iod confirmant fuá author i -
tate Nauarrus,Ludouicus Lopcz,(S£P . H é 
r iquez ib ia l i a t i . 

113 P r imum fuadet; quia 
ad interrogandum iuridicé , vt reus re* 
pcatur veritatem fater i , requiruntur ind i ­
cia probata,aut infaraia.aut femiplena pro 
ba t ió ; vnde ,cüfupponamus , hzee non dari , 
non renetur i l íe fateri vcrum,c t í i reneatue 
y t i verbís ^quiuocis % 6¿ amphibologicis» 
nc iuret falfum. Nec obftatjfi dicatur, ca 
requiri,cum agitur de inflige do fupplí cio? 
&nona l i t e r .E t cn imemi ' n in ptíeíenti a-
g i tu tde Scholaftici iure fuffragádi, quod 
ius ipCe haber iuxta aüerta íupenujS; &: do-

ectar 

IV. 
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me a(:SotO;&í Ledefína ibiJé allatis. Hinc 
fie, dufmoái Scbola í l i cam, poüquam íic 
iuraait poííe íufFragiunvfüuni pr^bcre. 

114 D e m u m reCpondcc ad 
argumenta fentét is , qLum tence Medina, 
Aragón , Alcocer,Saíon5í5¿ alij Magüh-i re 
centiorcs. A r g u u n t p r i m ó . Schoiaílicus, 
qui no haber requifita ab ftatutis, fi iurerv 
fe íuíFiagivurnin iuxea fl:atuta,mcndacium 
pioferc;crgo eft periurus,5¿ n c ^ i i t fuffea-
gari. Kcfpandec, non iurarc mendacinm, 
cum vrcatur verbis ajquiuocis, feilicét reri-
nendo irtrra te, fe f u t e f a t ü r ü t t í inxta fta-
tata bené intelleda, qux non intondút pr i 
«are i l lum iure faffragi), dd non faerit ac-
cu ía tus , aut infamatus, Qué conuictus, 5¿ 
condemnatus. 

115 Arguunt recünd6;quia 
ea reqninta,etri defkiant,ad reddunt infa-
mzm Sholaíl icum , cum non lint infamiíe 
dcfedtus requi í i torum,etgo non requirun-
tucindicia, v t de i l i is iuridicé interroge-
tu r ;max ímé cum ipfe non cogatur praebe^ 
fe ruíFfagíum^iec íuam detegere culpam» 
fed poílk, faino fuo honore,ab:l:inere á fuf-
fragio RefpondetjCum habe re ius íu í f i ag í 
dijScpoffejacvclle vtí iurefuo,nec i l l o ípo 
liariídum non faerit conuiclus ,• quare, ecll 
abfít infamia, poteft amphiboiogicé iura-
re^tpote iuridicé non interrogatus.Et po 
teftaddi,eííc fubornamm, fapece infamia; 
q u a m / i fortéScho'afticus pretium pro fuf 
fragio accepit,poteft vitare,á¿fc ipíum no 
l n f a m a r e ; ¿ cum aíiundé velit v t i vero íu 
re fno fulfragandi v non aiitcr v i t ab i t , niíi 
mododif to . 

116 Arguunt te i t io j quia 
Academia cum his coniitionibas pracbet 
ius fuffragandi, ergo eis deficientibus, ius 
nondaturj-S^confequentcr n ó p o t e í l qnis 
iurare,nec fuífragiutn ferré.Refpódet, eas 
Jeges Academice non eífc coditionales/ed 
poenales,atque adeó non obligare ante iu* 
dicis fentetiam- Nec ieges omnes funt 
conditíB á Fundá tonbus SI niucriitatum, 
fed variantur f^pé , &: nowx conduntur á 
Viíitatoribus,&: Reformaron bus, qui le-
ges illas conuentionales non inrcnduut fer 
íe,fed poenalcs. 

T17 Arguunt v l t imó, quia 
ex oppofita fententia fequirur occafio (ca­
da li A : maiorum in Vniucrfitatc ; &:n ih i l 
prodelTct i l lud inrerrogarorium genérale, 
& illc vfus inAcademijs adeó reecpms,ar­
que á tot viris dodis approbatus indeque 
t ran ígre í rores ,v tpenan ,puniuntur , fipo»- ' 
í k á eoruni dcliótum innotelcat. Rjefoon '* 

deduce fcandalum, nec mala fcqui ex co; 
quod delicia oceulta non mani eftentor., 
necpuqiantur; ¡¿c i l lud intcrrogatoiiimy 
prodeííé ad terrorcnij viros aurem dodos : 
contrarium fentirc, quia cafus hic eít fub 
opiníombus. 

118 Conful tó roram fentea 
tiam Patris Tbomce Sánchez late rctuliV 
8¿fcré traníluli,in claram methodum re-
da£tam,vt l l cui dunufcu-la videarur, fubi 
tanti v i r i authoritate molliatur. Egoqui* 
dé ei fubrcribo,6¿ quia benignioféÍTScho j 
lafticis,&: quia fufficienti ratione fulcirur. j 
Si tamen e ^ n i r c c ^ f u s , c g o ^ o n í i ] i ñ ^ r s -
berem Scholaftic;s,dc quibus egimus , ve 
fuífragium non precílarent;haec cnim pars 
faitcm eft t u t l ó r , licct oppofita fit tuta in 
praxi.Et quamuis fententiam propoí i tam 
arbitrer veram> aut aetñnnús^probabilem, 
r e d é (lar, vt confultiusfit, oppofitam fe-
qui,quam etiam probabilem eíTeauthori-
tas ,^ argumenta,quibus n i r i tu r , fatis de-
monftranr. 

jpig Reí la t , exponamus, quid 
tcnendum fit de Scholaít ico,qui haber a l i 
quemdcfcdum ex his,de quibus adhuc lo 
cuti fumns,fi iuridicé inrcrrogetur.pr^ce-
dente infamia,aut femiplena probatione, 
vel indicijs p r o b a t i s í T e n c n d u m eft, debe 
re exponere veritatem, alias erit periurus. 
Quippé ex nullo capite excuíatur á propa-
Jatione veri;&: iudex legit imé cum cogir, 
vt aíBrmer,ac iuret veritatem^igitur, fi ca 
oceulta t,períuri) el^rcus.^* 

120 Sedponamus, eumiu-
rauiíTe falfum,Mnquiro,an tune poíTit pra;-
bere fuífragium, v t rúm tencatur rcíli-
tuere damna , íi eius caufa quis Cathedra 
ami-ttat?.;Circa primum quarfitií eft dúplex 
fententia;Prima Soti ,&Ledcfmg aíléren-
t i um,nó poífe pr^berc fufrr agium;non fe-
cús ac fi cífet codemnatus;indc in fen l r íb -
lutionem fecundi quxf i t i^ iempé tcncri ad 
reftitimonem,fipra;bet/uffragium 5 quia 
rcus legitimé intcrrogatus,n veritatem ia 
í ic ie tur , tencturad poenam reftituendam^ 
ad qua damnaretur,fi veritatem confeílus 
fuiífet. Secunda fententia eft P. T h c m s 
Sánchez vbifup.dub.jz w./^.defendentis, 
cum Scholafticum non amitrere ius fuíFra 
gandi,quia híEcamiftioeft poena, qua; nifi , 
poft ludicis fententiam non incurrí tur,-ni- ' 
h i lominüs incafupofiro eífc obligará ad 
reftimtÍQnem;quippé,ctfi non tcncatuTací 
poenam, tamentcnetur ad damnum ex ne 
gatione inmfta vcriratjs íecunim: hoc ip-
£0 q n ó d aliquis ex Qppoficoribus ei exeep 

t ioncm 

A 



V 

tlotifui oppofuit, quce Jq (c crat vera , aq 
iülh. 

i s \ Hice fecunda fencenria 
cíl confoniiior pnacipijs inhac que-eftiq* 

prxiaciis. Etenim pofuii^as, lcg¡es ia-
habilic?.ntes elle p ^ t u l e ^ & has non obl i 
gavcn i í l pQft iudicis feutenriam condem-
naroriam. l n príefenti aucfm non datur 
condcniníitio> cfto impedita per periarifij 
quod non Qbftaí,vt i l le SehoUrticus fuu n 
iusteiincat, 14 aíTerrum intelligo dere-
tenricne iuris pro foro externo,- ( n a m i n -
f r \ rneum feníum exponam, ioqucudo dq 
foro interno,) & pro foro interno etiam, 
í lnn l 'us CJ? Oppofitoribu^ e^ceptionem 
oppofuit.Picc.s>er.^QjiQnt£ncbitur reí^U 
fuere c i , qui ipí]us cauía amiíjc C a t K 
d ra n i ; fi enim verus elector » ( ^ ¡ C Í I ^ 
gium pTgIhr_iuxta dictamen üF^ confeien-
ticxscur reftitucrc íit co^endus ?Nego con-» 
ícqiicntjam.Qiiippé rationc injuftnp nega^ 

1 t ionis veritatis , q-̂ a iuftitiam violauir, 
faddiro pofted fufFragio, aedamno fecutOi 

tenetur ad reftitutionern. Si enim is , qui 
Cathedram amific, i l lu tn SchoUít ícum 
legitime aecufauit, negando poftmodum 
TeritatcmjScholaftjcus ¡Ui iniuriam i r ro-
^auit, fen aduerfus i l lum iniuftitiam com 
mifir . Si verdalius quilibet eum denun-

\ tiauir, iudex > q u a í j j g c n s partes x^cade> 
^ m i s (hoc enim c i T ^ J l u ^ h ñ ^ Y c x á ^ 

minat,atque interrogar prcEdiítum Sebo-
kf t i cum , qui minfté negans veritatem ir-
rogat iniuriam iuftitiae t feu his.quibus co 
fülit iiv4cx,ne la?dantur,dnm confulit Acá 
demi^. 

JZ2 Repíicabís l n c^íu pra;^ 
fenti folum ex adione iniuíta potefteon-
í i i rgere , tamquam ex radice, obligatio re* 
ftiruendi; ergo vel pnbere fuífragium cít 
aílioiniufta) ex qua eaor i tu rob í jga í io , $C 
hxceft. íentcntia prima Soti,8¿:LcdefmT;5 
Vel negatio veritatis eft a d í o , ex qaaori-
tnr.arque adeo, quam lis non prxftet i l lc 
fuffra^inm, tenebitur reftitucre, qnoJ ab-
fnrdilTimumeft; quare namqne reftituat 
damn a, cuius ipfe nnllo modo caufa , neq 

^ÓccaGoeft? Q iód íi obligatio oriarurcjc 
* prxflationc f n í f r a g i i ^ h c c licita defenda 

^ur, abínrdum etiam eft,obligation?m rc-
tituendi prouenire ex aíl ione»qiiam licité 
quis peragit, Se ad quam ius verum ha** 
bct. 

125 Poífet rcrponderí,obU 
gationem reftitutionisoriri ex vtraque a-
¿Vipncfimul fumpta t non fcornm.accepf 
ta; N a m is per aftionem fecundam fuffra-

gandi non coopcratura(Sioni iniuftae , fed 
liberé apponit conditionem , qna obliga­
t io rcftituendi?qu.? incepiiué er^r iam con 
i rada per primam actionem , perficitur. 
Sedadhücmensno i iqu ic íc i t , - Etenim ap 
poneré caer conditioncm, cft.cooperari i i 
bcread pcrf ic iendammiuí l i t iam, ex qua 
obligatio reftitutionis d i m a n a t ^ c í l j a p p o 
ncre caufam proxí¿wan\ damni in iu í lé i í -
lat i . quam quis vitare debet 5 ergo eft a-
dioimQ(la. Si enim d a m n u m í n d é fecu-
tum,non cíTet iniuftum, 8¿ imoutabile fuf 
f ragant í , non teneretur i l lud reftjtacre, 
Fateor, hasomnes replicas, quas contra 
fententiam Patris Thoma: Sánchez cs^ 
cogitaui, v i m haberes Ideó cenfeo, íi nuU 
lusex Qppofitoribus exceptioncm oppo­
fuit, & Scholafticuspro benemér i to l i i f -
fragetur, eum non peccare, nec tcneri re* 
ftituere nam c u i , vel obquam caufam 
íit reftituendum? Si vero exceptio fuit ej 
pppofita, curn in fe, &c í h n d o ve r i t a t i , t i ­
le in foro interno non íit i m m u n í s , nec 
poteíl fuífragaril icite, nec Hberatur á tc-
(litutionc , Ti fuífragetur.* Id enim mih i 
fuadent replica fade. E t í o l a m in hoc íca 
fu crederem. P.JhomS Sánchez cííe i n -
telligendam, 

1124 l n aliquibus Academijs 
D o l o r e s , &: Magiftri prs í lant íuffiagia 
ad Cathedras obtincndas.dc quibusíferua-
ta proportionc, eodem modo eft philofo-
phádú,ac in prxsÉti dcScholafticisdiíleraí 
mus.Quantitas autem reíljtutionis faci^-
<SxSi amittat quis Cathedram propter Cúf 
fragium eius,qui iuridicéíac legitime r o -
gatus veritatem negauit,&: patrapit periti 
r i i im,aii debeat eíTeícqualis damno ó-cu-
to,an arbitrio prudenris t a x a n i a , c ó ñ a t eje 
traditis fuperitts in bac qtiaji.n. 101, 

125 I d d e m ü m prae ocul í s 
eí lhabcndum^íl quisalios inducat adprae-
ftandum pro mlníis dt'2;no futfragium, ÍIUG 
eis perfuadens,contra fuam mentem , eífe 
magis dignumXmé alia via,5¿ i l le Cathe­
dram obrineat,teneri indufforem ad inte^ 
s;rum damnum perreftitutionem compelí 
fandum } 8c ¿ i o s _ t u n c deber monere de 
reftitutione ?i fe f i d a , vr ipíí a5 onerc rc-
fiitutionís l iberenturi-ali^s^ jpfij^ueburi 
tur pro qualitatc damni á fe i l l a t i , & co-
operarionis ad ilíud. Cx te rum va ldé á 
poíiris Regíbus caurum eft , v t Cathc-; 
dras donentur benemeritis , 8¿ v t omní -
po abftineatur á d o n t r i n i s , promiíí loni-
bus, te fubornatione ruífra^anriuni; vt íle 

J i b e r é p r ^ d i j n i o t i TufíVagium pr^ftenr. 
Ub i d 
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I d íbb pocnapecuniaria,&: cxil i j per bien-
inuni ftatucrunt Ferdinandus, &: EÍÜabe-
tlia Reges anno 1194.& Philippus í l . an-
no 15o6.£t excanr de zojex 1 J . J 6 , & 17* 
& ji . t it .y.Ub.i .Recüp. 

QjAáftio X1IL Quantum tempo-
ra, (3" in quibus Uffionihus, £5^ 

q ¿4 orno do, Schola/iki infumere 
debeantsüt eorum Curfus 

annut pofsmt 
probará 

\ 

i z 6 T ) A V C A admodu circa hoc púnela 
1 iu Auihoribus reperi, i l iud tajiieq 

cum Vins íapienribus Cx'pé córifn 
lui,quia va ldéfrequenter oceuni t . Acade 
miarum quidernErectores, Ü¿ qui plena au 

jthoritate Statuta condiderun^deu^naue--
re Cufias anuLios ,qui in eis funt peragen^ 
d ü n vnaqüaq;Scienr ia ,v t Studioíl adGra^ 
dum Bachaiaureatusobiinendum accede 
rentj&íi inuldefignaucre lectiones^ua: ah 
cis audiendx funt qaolibct anno,illas diui 
dendo,ac diftribuendo coordine,qui con\ 
rnodior ,^ vtiUor titj'Vt Scholaíl ici maio^ 
rem profeclurn, & incrementum in l i t te* 
ris percipiant^Sc fjmul Academiarum fplé 
dori confulatur.dñ omnes Cathcdrae nunc 
a b his, nu nc ab a 11 i s frequencan t q r , & o n v 
nes Magiftri audiuntur. 

127 Ig i tur C u r í u s a n n u u s e x maiore 
parte anni coa íe íc i r ;£ t quia fcx mSfes, 
nurq^nlupcr dies ngorose cft inaior pars; 
induí tum cft,vt id temporis ílirhciar ad an 
nuum Currum;ac promde a dic poft Diuü 
Liicam,vfque ad díem vigefimam mcníis 
Apr i l i s íblct Curfus receníeri; vei íl procc 
dente tempore quis adfcribatur matricu-
lae, feu aluo Academia;, recenícntur fex 
xnenfes, ac vtnis dies, quibus ad lectiones 
dcíignatas adílirerit. Et praeterei íi quis 
Curfum annuum in nulla Academia perc 
ger i tadie Diu i Lucas vfque ad Apri lem, 
potefl: verno tempore Curfum prasdicloru 
fex menflum , & vnius diei peragere , qui 
vulgo vocatur C ^ ^ ^ ; 5 ¿ c o n f c q u e n t e r i m 
mediaré peteí]: in hyeme alium Curfum 
annuum conficete; é contra vero nequit, 
fia dic D i u i L u c g vfquead Aprncmper-
feceri t l i t terarium C u r f u m , perficerea-
l i u m tempere verno immediatc fequen-

ti. 
128 $ e d d u b i t a t u r p r i í n o , quot 

diebus fu op,us íeélionibus aíí]i(leve,vt cpf-
cieñtia tuta poílit Curfns annuus. ctiam 
cum iuramento(quaIe á teftibus conlmu-^ 
niter exigitur) probari? R e í p o n d e o , ex fe 
opus eílcqíliftcre ómnibus diebus IcQiuis 
intra aanuutn Curfum f 6¿ aü te r non poíTe 
probari ,aií i materix paruitascxcufaret.Er 
tenim non a Jeó rigorosé loquendum eft, 
v te t iam exigui temporis defe^us in aífi-
ftentia a.d ledioncs cenfcatiir impediré l i -
citam Curfus probationcm, A t quot dies 
fub bac paruitate dicemus contineri? A l i -
qui fenferunt,foIos fex, aut oé todies ,• a l i -
qui extendunt ad viginti;nec defuerunt v i 
r i doctijqui aílererent fuflicere adCurfum 
J-itíerarium probandum^íl quis-fex irí mé(] 
busaíiiílar Icctionibus, vtdebet, quatuoc 
'menf ibus^dimidio .Nimis laxam cenfeo 
banc extremam opinionemj Erenim íi ab 
annuo Curfu demás méfem,&: dimidium, 
& fepares deinde omnes dies Feftos,ac Fe 
patos, vix tempus r e í l a t , quo leclionibus 
aíliftatur. A í fen t ioa í f i rman t ibus , v ig in t i 
d i c s ^ n o n vl t rá , cenfendos eíTe paruita-
tem mateníE>ita vr, fi quis non vltra a le-
£tiomb.Vs defuerit, poílit licité ad Curfum 
probandum p rocede ré ; íl vero piuribus 
diebus defuerit, ininimé poterir, niíi eos 
prius fupplear. Etpnim fie fentire plures 
Litteratos WagfftTQS animaduerti, &: v i - , 
decur rationi confona moderatio, nec rí­
gida, nec laxa; 5¿ coní idera toannui Cur­
fus fpatio.viri prudentis arbitrio pro exi­
guo defectu,&; non ^ rau i , i i l i dies funt re-
putandi. 

129 Dubitatur fecundo, an 
fí quis Scholafticus tempore Curfus l i t t e -
rarij íegrotet, ita v t á ledionibus defir per 
duos,aut tres menfes.poílic licité eú Cur­
fum p roba re, non fupplendo tempus cegri-
tudinis? Forfandicerer aIiquis,non poífe; 
quia, licét penes ipfum nonfteterir defe-
á u s , tame de facto no additit lectionibus, 
nec appoluit requifita neceífaria, <5¿ eílen-
tialia ad peragendum validé Curfum,qug 
funt aífiftentia ad lectiones per tempus de 
fignatum; Vb i autem media efTentíalia , e-

_üa j rn rLcuipa te ,no lTauponuntur , n e q u í t ^ ^ / ^ - A , ? 
finísobtineri. E í l eau tem aíTirtentiam ad i3j#e)A 
legiones médium eífcntiale ad proban- V * 
idum Curfum litterarium>patet, tum quia 
non aliad, nifi hoctanquam vnicum poft 
inferiptionem in matricula requintur; t u 
quiainprobatione Curfus folüm de hoc 
teftes deponunt ; tum demuni quia alias 
probari poflfet Curfus ab eo , qui nulií ic^; 
¿ftpni adftit i t . 

14 



IJQ I d videtnrpoífc cqnfic 
inari,nam cjuqd non (Icrcric per Scholallí 
Cum,diím¿egrütabat,non aíliíkre leLliqni 
bus^parum ad rem fpndqBít;aiuer íi tqtos 
fc^ íntegros nicnfcs c¿roraífet,parirer pqf 
(et Cu r ínm lí trcraiium probare , cnq^pec 
jpfum nó ítctuíet dcfcaas^UQd abílirdiun 
ccrnitur. Vci. fi poftinfcripnonen} in naa-
trjcula , \\x% parentLlm ab Academia 
abfniíTet ad incxcníabilia peragcnda v\z* 
gotia TUÍE familias, poífet C u r í u m proaar 
re,cnm per iprum non íletiífct,ac id etiart^ 
ab íbnum apparct.Et ft^pé ifLajjjs matcrlis 
gonftar.pinrcs fines npn obtincri , fi nKdU 

^?HHjál£Íil51I£PH£12Hl^ dliuc inculpa-
j e . S i ^ q u i ŝ audens BuTía Craciatge in di<3 
Stationisnon vifitat Aíraria,qaia fgrotat, 
cílodefidcrct vificare, non lucratur indul-
gentiam^quanuiis non ftct per ipfurn defe 

* j£tAs vifitationis ; vcdocui ww. in 'Btillarq 
'• e' Cruciat. difp, 6. mm.43,. & ¿y. Sic, Ébi in 

cc:taminepjoponuamr.pr,32mia,.v:er.íi gra 
.tia,curi:.entibus in fiadio, fi quis adjocum 
pcrgat,ybi certamen peragituru^: npmcn . 
fuum ínter Concertatores fetibat ? fi ante 
Curfum a:grotcr,5¿ n5 currat,neqait pras-
mium Curíus mereri. Etenim in h is loc i í 

.> ythabet i l lud axiom.3;.£^; cadit a litiga, ea-
^ tl*'>~d\t u ^íi/C^-odiliud.iuris prTncipiunx; 4.¿íjmL 

* n 'ih 'iíl^c.iiury curn qujdfupexefc ad agendum; 
ÜC coníonAt lex.pemlt.Cod. adSyllmicinum} 
Uxjiutyff] deverbor, obligation. Q i i a r p ^ r . 

"•• ..grotans il losfolíim dies vídetur pbíTe rc-
• ̂  cefere pro materia paruitatcquosj etiam 

8 fi non aegroraret, valeret .enumerare, nem 
pe vigintidicsiuxtadicla fupcriüs. Q u o d 
fí v l t ra hos dies aut ^grotet, autfanus ad-

.% huc leíl ionibus non aSjftat ? debebit rel i -
^num^emp^is C^^Rlere ,• irayT:, finé in ÍE-
ú g í i t u d i n c , fiué-in defeótu qiiojibet.a(lir 
; .ftenti^ ad legiones, 6¿ in vtroque fim.ul? 

vigintidies,&:.nonyitra, lectiui.conficiaiTi 
'O' 

tur. 
•Nihi lominas tamen, recumVL-; 

ris DoCtiílimis confultajcenfeo, segrotaQ-
tem in loco Acadcmio^poftquam macricu 
I9 en:adfcriptus,poíreCurfum ü t te ra r ium 
probare, quin eosdicsfuppleat, quibus 
morbo laborauir.Id non eft probadum ex 
lu í is rigQre,fic enim rationes addudx fa-

p i s óp'poíitum (uadent; needefumenda eft 
' patitas ab alijs euentibus in confirmatio-

ne fuperiori adductis ^ ! i q m b u ^ n g o r _ I i ^ 
J [ i s in íp ic i tu r , cumnonden tu r in eis a?qui^ 

tatis rationes, ¿¿.volútatTs SupenorumjT' 
jtjqnabiUs interpretatjo, q i í i m " p r H c n t i in 
^^cruenitritaque idailertum eje íeqnitatls 

f indameuto colligitur.EtcnlmjCum qui.^ 
ad Acaucmiam adacniauerit, (communi-
ter pluribus facfcis cxpenfis)ámaio obtine-
di Cu r íum litterariumjac luum npme m^ 
jitía: litccrarics dederit,totumque fceide-
qouerit, fanc pr^fumendum eft, Fundatp? 
res A c i d e m i a r u n i , ^ Statutorum Con di-. ^ 
totes nolle>ita rigidé abeoexigerc l e d i p -

l ^ í n i frequentationcm, v t ^grirudine pras-
ped i tusñéquca t ¿ u r í u m probare?* inde e-
pim ci ¿¿ infirmse yaletudinis damnum,6¿ 
jn Cui.rusamiirjonc de í r imen tum prouc-
jl irer,maioribuíque pofteá expenfis graua 
retur,fi in Academia loco foret tcmafurus 
ad fupplendum le^iqpum a u d i t i o n e m , c á 
ingenti fané i n c ó m o d o , q u o d , m á x i m e hi? 
cjui extra píitriam inibi verfantur,luftincre 
cogumurjntcrpretanda ergo funt benig-
pé S tatú ta inhoc caíü,in quo culpa caree, 
qui segrotat, &¿ aíiundé ex fe in loco Acá? 
demia: adfcriptus matricula; paratus crac 
adaífiftendum le¿lionibus?'h2c namq,* i n -
íe rpre ta t io videtur manitefté eííe iuxta 
mentem Fundatomm,^: Conditorumjac 
PrincipiSíqui apponit obtentionem Cur* 
fuum,vt méd ium in oi'dinc ad G r a d ü o b t i 
nendum; ipf^que Academia , vt benicnaí 
Scholafticorum mati"GS,annuent p r o f e d ó 
probationi Gurfus. 

E t q i i i d e m i n Ecelefijs Cathcd-ralí^* 
bus, quamuis aíFiftetia ad Chorum per de-
fígnatum tempus requitatur,yt quis rcddt 
tus amtuos praecipuos obtineat, tamen ÍJ 
íBgrGt.Gr,non teaetur pofteá aííifterc totide 
dies,yt illos obtineat,In be l lqe t ¡á ,vb i cae 
jteri milites actu excubias agunt,pugnanr? 
aut alicer laborar, milici in ipfa acie a3gro» 
tanti non aufertur,aut minuitur ftipendiu. 
Idcmetia in mi l i t i a litteraria proport io-
ne feruata , contingit . Nec inde ícqu i tu r , 
poííc probare Curfus annuos, qui q u a í n o r , 
aut quin-iue annos in l e c t o í e g r o t a í r e t c ü 
enim noftrum aíTertum innitatnr s:quita-
:ti,6¿rationabiH,ac benignx interpretatio; 
ni Statutorum^haec ^quitas,6¿: interprcta-
t io nequit t an tñ extendí ,cum ex te rminís 
jd abfonum ccrnatur,Quare fiado ei sequir-
t a t ; , & intefpretationi,difcerncndi funt c-
netustindeq^tfi quis duobus menfibus ¿i 
grotaret(yelfi etiam maioriCurfus'littera 
irij fpatio)poft nomen i n matrieula adfcrip 
tü ,ea equitas íocum habebit. Quod idem 
cótin¿ct>fi quis extra locú Academia exie 
ric,animo ftatirn reuertedi,8¿; in alio loco, 
,quó petgcbat recrcat ionis,aur ncgoriícaii 
fa incidat in morba;na rúe céséduscft 
coAcademic egrotatc cuanimú rcuerredí 

B b i i l l i c d 
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i l l icó rctinuerit , nec ex fe voloerit Car -
íum amittcre, fed poriüs pata tús proximé 
fuerirad cum obt ineudum.Secüs eft,cum 
quis cegrotat ante aduentum in locfi Aca-
dcmi.x,quia tune nec matricula: ci\ adfcri 
ptLis;nec fub gremio Studioforum deí ig-
natus,necproximusobtentioniCurfus.Et 

k ctiamfectis eft,íi-cxeat é loco Academia, 
animo non rcuertendi per aliquos menfes 
intra Curfus fpatium contentos. Difparita 
tis enim ra<io ex terminis ipfis di^nofeitur 

131 Dubitatur te r t ió , an iq 
diebus Vacationum á ledionibus, quale^ 
í m t á proferto Natiuitatis Domin i vfque 
adáicna Circücifíonis,&: á Dominica Pal 
marum, vfque ad Dominicam in Albisf 
poífit quis abefíe a loco,vbi eft Academia, 
Í ¿ in aliú migrare rccreationis?aut negotij 
C.¿a(af Rc íponJeo , potíe,- nam, fi i l l is dic, 
be-: Aulla d-itiíi 'cbligatio aíliikndi in Acá 
demia,nec in Ic¿fcionibus,non eft, vn^le CQ 
furgat obligatio afiiftendi in ip lg loco A -
cademiaj, cum afliftentia in hop loco fit 
propter afiiftentiam ad lecciones, qupf ín^ 
ceffante, non datur obligatio iílius medí j 
exequendi. Sicut eiiam poteft Schplafti-
cas ómnibus diebus Feftis?&; Feriatis exi? 
re i loco Academiae , venationjs £aufa, 
aut í lmi l i , nec id vnquam i l l i c i t um eífc, 
quisaudiuerit,inprdinead Curfus litterar-
r i j probationem; Idem autem inris eft in 
his diebus feparatim fumptis, ac in diebu^ 
i l l is Vacationum fimul fumptis, cugi ma^ 

éK terialiterfe habeatiquod j ies fint cptiniia 
2 - tiyautBitiunCti, 

- ' " 132' Dubitatur quar to , ai? 
v b i Reftor Academia eft 3cholafticus 
Studiofus,vt Salmantic^ eue.nit, fi in V n i 
yerí l tat isnegoti |s ,quibus aíllftere tenctur, 
v . g. in Cpnfefiibus, feu C l a u í l n s , 5C in 
Rccitationibus le£tionum> qu? pro o b t i -
nendis Cathedris fiunt, oceupetur , quin 
jraieat per plures dies leétionibus ordina-
rijs aíliftere , pafílt Curfum l i t tcrariuni 
probare, quin eos dies fupplear, aífiítendo 
Icdtionibus totidem diebus? Refpondeo, 
non eíTe ei opus íapplere eos aíll líetiae de? 
feótus; .Quodex Intcrpretatipnc manife* 
fta anirni^ & .intentionis condeiitium Sta-
tuta Academiae coMigitur; cum lañe afli­
ftentia ad A c t e prpprios ipfius Academig 
{equiualeat aflifténtiíB ad legiones ordina-
rias,&: d ic ipo í5 t ,Re&oremí ,nnc aflifterc, 

• qu afi emíncnter ,yt termino philofophicp 
v t a r . i í e c praeCuini debet de cpndcntibus 
Scatuta,voluiire}ne Reá:or fuum Curfuni 
Jitterariura probarct,fi leclionibus iccíTet^, 

dum tune téporis in alijs adionibus l i t re-
ranjs,aut fimilibus eum oceupari ipia ,Sra 
tuta prseciperetjfieret enimRedorpeioris 
cooditioniSjquára caeteri Schpiares,cu ip -
fc aífiftens non mínus,ac i l l i , i n Academia, 
non poífet fuumCurfum,ficut illi^pcragc-
re,eo qupd militaret pbfequijs ipfius A c á 
demias ex Statutorum pr^feripto- Quarc 

- interpretandum eft^Condentes Statuta co 
mutaíTe lediones ordinarias,quas aííignaE 
CíBteris Scholafticis in alias aftiones, quas 
Reétor i prsfcnbuntjfi funt exercendse, 
dum ledipnibus tempus i m p S d i t u r . Q u ó d 
íi tune non exérceStur ,reneíur B edtor Stu t ^ 
dioíus; f icutc^ter i , le£t ioni¿usinteref le . ¿ J ¿ 

' " ' * N^uc videamus, quí*' $ | 
bus lectionibus aífiftere teneanrur Schola* S 
ftici,yt licite Curfum probare yalcant.Te | j * 
nendum eft,debere afiiftere eis.quae defíg- ^ 
nat^ funt in Statutis pro ílngulis annis.E-! f 
íeni ímCurfus annui peraguntur,vtGfac|ul>| -

j Apdemia pb t inca tur ; qui jGtaHuscí^ l * ^ 
^ r g r n i u m , honor,8¿ quafí merecs a T r i n c i l " 

pe cpnccíTa^cuni aütem l í ipin Statutis ip7 
TiuFiutHqfitate conditis declaret media c í 

fentialitcr exeq uenda,vt $á i l lud prasmiu» 
feu Gradum perueniatur,ppffitq?-id prasfta 
re,vt ex fe patet,cum fit y | t rpnéa ipfius c á ^ 
ce í^9 ,ae npn ali tér y e l i l G r a d u m c o c c S í ^ j ^ , 

^ n U í d f c h g n a n s i g f f i ^ / 
no eíTe'ncpirariarn earum ledionum audí 

"^ion^m^ Q u o j etia ab incpucnienti ex con 
tranaadione fecutpprobatur;Nam,fifas 
.cíTet Scholafticis pro l ib i ip leciipnes elige 
r e , inuerteret'ir prdo Academia;, aliquas 
CatheJríE deltí tuerenrur Auditoribusiaífe 
,éiu,ac negptiatiotfe q u i d l Proreffores ex-
poíiarcntur dUcipulis, & alij frequentifii-
mos eos haborent^pr^iudicium fieret v t i l i 
tati Studioforum,cm melius cofulere no^ 
ncru^Cqnditores,3rReFormatores Sta 
tütorüm,vTri doctiflimi, & prudentes, qua 
ipír$tudioí]i,aut qui- tbet aí i j . " 

I Í 4 Quare non funt*audic-
di,fi qui afferant, Scholafticos fatisfaccrc 
fuo muneri, dum ahjs ledionibusaífiftát» 
ex quibus maiorem vt i l i ta tem percipiut; 
¡d enim íam dilutú manet .Ntc indulgédií 
eft SchoíaftíCis,qui aiunt,fe v .g . in Facul-
fate Canonum fuifte adfcriptos m a t r í c u -
l^ j legum vero eíTe profecuturos ftudiunv" 
&:nullum cpmmodunj ex auditione Cano" 
num perc ípe rc .Nam eis rcfpódeo p r imo, 
quod in Facúl ta te lur is Ciuilispofsíát ma 
triculas infcribiffi id intendunt;at (i in Fa-r-
Cuítate íur is Canonici inferibantur, debe­
le i i k d audire, nanralias volunt d ú o in- ' 

com-, 

V i 

I 
a i 



% ! ^Q^ntmn tem^oris^ m^Mibus^c, 

eompoíribiÍ ia ,nem£éfincm Gradiisqbti^ . 
i nerC; 6v mgdia cllaKjalitcr requi í j ta l ía i i 

' V apponere;Qcuti liquis matriculas adfcribe 
i c t u r i u Facúltate MediciníE, $¿omnes le 
¿tioncs.quibutalíiftcrct, eííent Thcoiogi-
carquisdicat,cum poííc probare Curfum 
i n Medicina.' Reípondeo f e c u n d ó ^ o n eííc 
^ot lectiones per ftatuta deíignatas,vt non 
poílint Scholaftici6c lilis aílifterc, & alias 
proprias Inris Ciuilis audire; & , quamuis 
labor acerefcat,non tamen poflunt abíque 

¡labore ,^ Curfum in lure Canón ico obti-? 
m c i c M íifriul profeftum in Iure Ciui l j fa­
ceré. Rcfpondeo tert io/alfó excogitati ab 
Scholafticis?fenoncaperevtilit3temex le 
ftionibus per ftatuta defignatis^iuippé ma 
jdmam percipicncficis attente inceríint; 
$C notitias luris Canonici ingenter prodc-

• iuntetiamhis .qui ftudio luris Ciuilis in -
cumbunt,cum vtrumqne Ius adeo inuicé 
amjcetur. 

^ ~ ~ ~ r i i ¿ Primum in ptaefenti dubiúef t ,quJ 
tú tepons in vnaquaq;ledione debeat aííj-
fti? Rerpondeo,debere aftifti vltra d imidiú 
fpatij,quo kct io durar, ira vr fi ledio vna 
hora peragatutjvltra dimidiá horaafliften 
dü fiC;Si vero durct \cCtio per h o r á ^ d i m i 
diam, vt in Cathedris primarijs Salman-
tinis euenit, vl t ra tres hotx quadrantes af 
fifti debeat.Id enim iam omnium calculo, 
&: confenfu, &: quafi confuetudine imiu-
a u m eft,vt fufficiat.Nec debet rigidum v i 
deri, cum ex fe cenfendum potiüs efíet, to 
to tempore led ionis fore i l l i aftiftendum, 
&:paruitatemmateriac admittendam cíTe 
dumtaxár , qua poftet non aírifti,vt abfolu 
tc,ctfi non perfedé,fat is í ieretSratuto;quo 
cafu paruitas materia m u l t ó magis reftrin 
gendacífer^ita vt parum a toto tempore íe 
aionis poffet t o l l i . A t Statutum, vt dixi , 
communifenfu omnium fie eftacceptñ, 
vtfufficiat,vltradiíi]iidium tepotis inter-
cfte leclionibus. 

i > 6 Secundumdubíum. An 
fit neceíTarium feribere, qua: Profeftbres 
in ledionibus defignatis dictant? Sané id 
efíet vnlius,&¿: omnino confulendum; fed 

. neceíTarium non eft , vt fert interpretatio 
communis Statuti , cui non pauci invfu 
eonniucnr.Cíeterüm neceffaria eft aftiften 
tia mora l i smempé ca,quíE fuííiciat, vt d i -
catur,quem aíriftere,S¿ faltern exterius at-
tendere Hedioni ( nam qnód interné non 
attendat,n©B í^dicat de hoc S tatú ta, &: te 
ftes in probatione Curfus laturi teftimo-

i L - nium)ncut roictdici de affiftcntiajnoraU 

fiat,in fentcntia valdéprobabil¡ ,ac tuta. 
i j 7 Ex quo inferopr imót 

ci#n,qui nec feriberet didata á Profeflb* 
re,nec exterius attenderet, fed cum alijs 
colloqueretur)non fatisfacere obligationi 
aftiftendi ied:ioni,nam eodem modo fe ha 
be^ac fi d o m i , ?el in foro eífet in ordine 
ad mora lé aííiftétiam, imó nocumentü in 
fert alijs3dum fuis cofabulationibus impe­
dir attenrjonem.Et quidem culpae non le-
uisRei funt,qui vocibus ,^ ftrepitu let t io-
nes perturbant;Contra eos pulchré inuehi 
tur Didacus Pérez adOrdimt.RegMb,2.ti \ i 
^/.i./^.7.oftendens,eos non valere Cur ­
fum obt inere,^ pofíe cxcómunicar i squod 
p r o b a r a capJnloco s.qucsft.j.. ^adueifus 
eos refté adducir Gloí íam inJeg. j , Cg'd.de 
tyrombusJib.i2.l\\m\iQQVí{\x\z. Infero fe-
cundó,muturn ,&: omnino furdum eííc i n -
capacem pcragendij&probandiCurfus l i t 
terarios.quia neurer poteft aíliftere mora-
líter íedionibusmequi t enim audire expli-
eationcm,nec didata ícr ibere; Idem dico 
de co,qui non intelligeret linguam;in qua 
feientig éxpl icantunincapax eft enim f v t 
addifcat.C^terum cscus capax eft, etfi ne 
queat feribere; fuíñeit namque audire, v t 
difeerevalear. Qua rc . v t / ? M i .numer^f. 
•^re tu l i ,NicaGus de Vperda rexit Acade ^ 
miam Mechlinicnfem in Ha í lTgProu in -> ~ Z 
c i a . q u i á tercio astatis anno fuit luminibu$¡ 

j :aptus,(^ peritiílimus íoTo auditu feietia. 
"rum euafít,ita vt D o d o r in lureCanonico 
in Colonieníi Vniuerí i ta te creatus, in ea-
dem^& in Louaniení i íura docuerír,&; plu 
res Tradatus diclauerit; qui obi j t anno 
i49i .Vtreftatur íacobus Míddemdorpius T"-y 
de A cade mi/s totius Orbis lib: 3 .pn .280.' 

138 íg i tur ex didis conclu 
dendum eft, eum , qui non praftat fupr i 
dida , peccare morta l i ter , dum fuum l i t - ' 
terarium Curfum efficit probari á tefti-
bus, quos ad falfum iuramentum indu­
c i r ; &: hos fimüiter grane peccatum pa-, 
trare, dum iurant falfum. Atfüíficit , te­
ñes vidíftc quem vr p lur imüm ledionibus 
debitis aíílftcre ; difticile enim e í íc t , ve 
í ingul isdiebus,& íingulis ledionibus eum 
aíliftere intuerctur. Summam feré t p - -
tius dodrinae t rad[ t í£Tn2hac quaiftioncj 

jrcdeg;! iir~l3reiníTtnium _compendiÍ3m~lñ 
quoddam interrogatorio , ,qnod_adex-^ 

gandas conrdemias i n l u c e m edidi Sal-
mantics anno 15^3; & publicé in Ca­
thedris fak laudara a 5¿ probata á plu-
ribusex PrófeíToribus Sa lman t ín i s , qui 
mihi priuat^ gratuiati f u n t , quod Scho-



Jafticos ad eogqkiouctn fuidcWn trahere 
Cürauerirn,(cuai i l lor i jm plurimi aliter o-
pcra rcntur in prgiiKiicium, ipnbl'icx^áüm' 

_ plin^E in Cáthedr is ^^cllgnatis per ftatura. 
t r ad í tx .An verórfi CLÍFTiB^lírcccarij aDf-
qnerequifitispraífatis pfob£tL|r,poiíit quis 
Gradual Bachalaureatus obtinerc, dixi fu 
prá qnii .a n.pj. 

QuteJlinXIIIl. An Schotaris.qm 
hona jide alias Uniones audiuit 

ahhls>qu<e in Satutis. funt 
> - defignatJs> fofstt licite 

- v num ero-
. ' h.ar$\ o..;. . 

i . iP C T A B I L I V I M V S ¡am . o p u s e í f c 
P ad probanda Curfum annuum i i t* 

teradum , cas lection&s audire,^ 
qjiac in Statutis dcí ignamur , nceal iceé li» 
c i té poíTe probari. Nunc vcftigaoTU^aivid 
etiam tene-at cafu^uoquis boña.'ñdeaHasí' 

*^Jectiones audiueritK'Ad decifionemrfuppox--
\ \ nendum eft,quisdicatufbona fiddcas au-' 

4]uiQe. Ex quidem aptandumeft i n pr^fent 
t í . quod íolct díci de poíTüffore bbnar'íiiki^ 
§:,ma]íE íidei; PoíTeíTor^marg fidei ( vt ex-;' 
pQnit Panormitanusí/w wp: ^ a u b i dé r0*$ 
tpíon.fpoli4toy , L n doui cu s i Lép ez ín1 ñn-.-

1 V ^ ^ * ^ 4icaf̂ r i & caP' 2j7i.impjo>'AC eo'm rmi 
f lífs Expofitprum ) is eft- ^quieft tcónícfus; 

aut.dubius ,>rem non eífe f u a m , ^ n u lia ra 
facit indaginem vematis^PoíTeíTor autera 

1 boUse fidei eft, qui rera poilldet cogí ta t io-
nc^or^ini . í ine ícientia,. v',el: dubio, quód f i t 
aliena, ri jnc ih.caru npftrois!dicetujr ifla$ 
lafide audirc íec^ioDcs. nondefiguatas i n 
Satbtis,quí Ccf fe.non Cati^facccc mune-ri: 
f ró^hee polTe'] jeit& probaJícC^rfum \ktéf. 
rar íum ,eas folum aud iendp . -a i i t4ubi ta t¿ . 
^ f^ t l s fac i . a t rnecá Yi r i s Litreratis id inJ 
q u í r i t / í s verp dicetjur b p r u í l d e c a s leetio^ 

, pes-auidiré^-oui indicar, fq fatisfaccre fu» 
.obligationi.?$¡ poffe 1 ici t e 1 C u r a , iproba- ' 
re, q u j n ^ ^ dubi t^ t i vel quiaficab alijsr-
a^dtuit,S¿: fi.den>'cis prs í l i r i t , quin 'cogitav 
r e ^ o s (iccip.l, vel cxiftimare^.fc-teneriai-' 
interre^andum id ab a í i j s^ qulividcns; -
alíos cif^cm l s & i o n i ^ ^ ñ m m , te m -

Cv^fii Í i t í c a r i 9 ^ ^ ¿ a t é s r pro co ,̂ 

perrohábuit ' .^fe ad alias legiones '!i©ii:te^ 
nen. • •' • ; ; " - '-'^ .) 

140 Magnum autem djfcri-
men verla! ur ínter eum, qui maFa fideeis 
folis l ed i onibus intereft, Se t t e r eum,qut 
bona fide adeí^non fólum quoad cfFcduní 
probandi Curfum Htterarium cum pri-^ 
mus non poííit; & fecundara poíTe , i l l i c d 
dicemus ; v e r ü m etiam antccedcnteT¿! 
N a m qui mala fide eas legiones audiuit^ 
&: in animo habet (vt 'commnniter cont in 
gi t) probare Curfum litterariura, ad cuius . 
p róbat ioucm iuramentum requiratur, ha-» 
bi tuaí i ter eftinftatupeccati mortalis , c ü 
intentioné* continuatam habeat eommit-' 
t.cndi peccatu m lethale inducendo alios, 
Vrt iarent pro ipfd^falfura i nempe audiuif* 
fe ipfum iect'íones in Statutis defignatas^ 
id enim eft, quod iu ra tu r .Qu i abtem p í o -
p o n t u m - b á l ^ r cernnnt-tendi pecéa tum le 
thale", dam no ceííct á propofito, & ipfiíin v 
culp^ poeniteat,vt o p o i t e t ^ í l in ftatu-pee 
cati mortal is. 

Í41 Quare non folüín tetn 
porc Curfus l i t terar i i ,• fed etiam poft i l ­
l u m , íi habeat á n i m u m probandr cura an-
no fequénti , exiftit toPoeotefnporc in \ U 
lo ftatu peccatir Siemi pofíeííor malae íi* 
deief t in ftatu peceáti lethalis, doñee re i i i 
reftituat, fipoíliti etfi ea íit qfahntitás1 í u ñ í 
ciens adfUrtura grane , vr in confeííb eft 
ómnibus Authoribus, damtradant de re-
ftitatione, & prxfc í ip t ione , ac docec L d * 
dpuidus López vbifttpra, capit. / j ^ . H i n c 
ohírer ídem dicendum eftdeeo , qui le-, 
¿tionibus ab ío lu té non aííiftit, vel Scho* 
las non frequentat i toto eo tempore» 
q^iod requiritur ad probandum Curfum 
litterariurn , & habet propofitum, q u ó d 
probindas ílt i l le Curfus. Isctenim et iam 
eft in ftatu culpgé k t h a l i s , eum non ceífet 
á proposito liabituált patrandi mortalc 
peccatum. Caeterum qui bona fide audit 
alias leólíOnes á dcíigna tis in Statutis A c á 
demie, cum non fit in animo commiten-
di^cUlpam lethalem, non eft in cof tam 
peccati. VndCifi á bona fide non cadat, 6¿ 
reperiat teftes,qui Cnrfum í i t terar ium p ro . 
bent> licita cr i t probatio. Noftra autem 
quíeftiofupponit, eam bonam fidem ceífaf 
fe,quia is,qui eam habebat, veritatera ag-; 
nouit «Quide rgo in hoc cafu erit prsf tan-
dum? 

~ 14» I n piirtiis c crtutfn eft> 
ü anrequam Gurfus lltteFarius finiátur; 
id agnofcat- ^ I I l i tó ten^fi ¡ád aííiftcnd m 
le¿fóon&us t ^ ü í B ' in á l a tü t i s • defígnan-

" t i u ; * 

« 

m 



^¿ .coex tua-e crit in ílat-u pccca;ri'lknh'aiis, 
í ihabe at-al-iimliín prub^ndi Cuifimrlfcfc. 
ticroriu ííi,quiri affilkriectiorsitus^ad quas 
tcrietur -nccpotcrit licite Ctfríum ^ftíf 
barc-j ni Ti cxiguum adhuc tcmpusd^cto 
vrqueadfincnn Curfus, vt paruitás n u t é -
rU(<|«am faperiusdcíigiiauimus) efícc i # 
¿ icanda, ádímcfi Uli dícs^qui deeücncco'* 
íuiigcreíicur cumaí i j s^ quibusitbVíáif í^fe 
Scholis tfón adífotifleív i d ccrnimrln pof-
ftTCarebó^^ íideiyíiiH rérn ádbiíc noiVprgf 
cripfit j iseainv, poftguamGdgttGuir/refri 
círealÍGnátrt,fí'dci maí-9 poíleflóf reddicur, 
fi rCrineat abfquc mteriti'one réíUtüéndt 
i lia m domino, & in íktu péccati vc r ía tn r í 
qaaretenctur iil icó domino xt'áÁzxcimx* 

comranni rehtus LüdoUiculs López tUf, 
22:?,§.c<éteruT7fe(t(y—1- ' ^ - - > ' 

• -De!tídé- ceBfc^', ééfú, 
/qui-bona fide audiüir le^ioíVeis nón dedĝ -
Batasia- Scatuí ís- tótó Écmpo'pe' Gurílís, 
,aút faltcm aliqno, 0 p5ft ttbtfea£n'v#ít;t? 
| i s adftitit íe^ionibuS/ád q'aas cefl^atu 
^bfle l ic i té Gursñ ^ rgba íe . Moaeor,qdl^ 
i s í feqi ieraui t Schdas ^'üdíuícle^idncs> 
fiCi>dnrfcí.Vimpucabi)e ei ,; qü6dñdniht«rv 
fiiccítí ledionibtis dífigníátis ?" ergé redo 
fefipotcft dcvóíunEate k> • is prge 
toii^uod noUl&rit, enm incuba u n í ,1c* 
diombiisaíTif tent^m, <Scm-atcriálítétduf. 
jtaxffrvioiian^m^tuaPajpfiaartprobatio-
ueXurí l í svqt ie^vípíe &nranir debito t 0 k 
• Ü 0 ; q u a n t i m í í l i é f t ^ p e r a g - c ^ c . Et fanc 
^quitas i l l fnád(5fe > '-0íidañ1entumqiié fáF-
íficfensidaf"ifr#"'Wl@ íritérptitcfTTtii: anilíi.u 
í randcft t is .Starark • B^índeV»^ LWgiíIiror, 
•v^ait D ^ T f t ^ m a s ' ' / ^ ^ ^ . ^ ; •• j&' .ar t .úM 
y*nec ó iwncfs^a tof ar^ViAfcs oefnftct^ 
•tes. ptaenidere^bjégí ñéc, íl prsuTdéatVo-
;port'erec;«t exptMcPec^üiS cbnPaGoncnt 
•pateret^ Si J'gitüraíiqiii^cafi'is t ñ 
ta-bilis'V-%,<^¿StátüfóiWm''Có\Tiltó 
miitcriífí n C u r í u s l i t w rathis próbarer ar, 
lípbanditís icclion'iíAís á--r¿r;d¿íi|natis, ís 
p ro f caóc f f éc rdc -qaq ' ág i i i t ó^ 
gcnt iorpótéf tdar i ; i¿ 

*T44 ' Ñecmi l i t a t Vát iofádaíf i 
andientc mala fide tediones non crtífi^na-
tas in Statutis Sibi n a m q r i e l i r r t p ü | ^ 
quód neqncat licité CurCmli probare , & 
quód oieum, 6¿ opetam perdiderit;^cuin 
enim penes ipfum fteterit, qi íominíis t é -
quifita i Conditorc S t a t u t c ^ u h t á d i i » ^ ^ 
n c r i t , imputabiíirqucciTifííótiadiíWpilc^ 
tio,ncquit ca benigna 'mo,^ 

1 ..írorS- > q^iñ f^ t i^a^^^pofo í iTr i .da ruc 
fuudamenmm,' nempé vt non gaudeat b é 
i ie&-ic^-©ba?tois<Íui rus l i t t ^ í a r i j , quí 
cení ivi r o -noluit apponerejnedia f eqüifíta 
od'iítód o^ t i n fdüm. Et quidcm d i i io í j ^é ' 
fcüu¿ ociuntor exíbona hdc, ac ex miXx; 
fie cótt í ls t ex lwCi%3Q\&feq.Inii4t:~&ert-r 
rum áiuif, vlk> f^pé alibi ^ c itc-m ex pluri? 
bus cafibos' pradicis. >Kam ^ f i q u í ^ b o n a 
fide' Oífíiciiun vnum' f t o alio recitanir, 
pdn tenetur cer t íor fadus i rerum recioa-
re* 5¿:manífeftéexeuíatui?: íi aatem mala 
fidc.ScíineeaníaiUud p'tasílitit,'faltcm nd 
adeo manifeflé exenfatnr á repetendare* 
Gitatidn^nec'ab alrqua culpaeftlmmnnísV 
ídipínra poíTet al-i j s exemplls firmari. 
i • L ijffi, • '•.• ¡Mccvl tcr iusni i l r ta t ; 
m i ^ a f e t i i p r o p o f i c i in eo, quí texto t e m í 
porc^Qürrns , ^vcl per magtiaro iíiius par-
t^m non-fíeíquentauit Srholais,nec f c á i o -
nlfctiis 4 iímñiiVi et • ^ • i a^otio ¿ l u d o vaca 
u i t , vel quia negotijs proprijs fnit pr^epe-
díraá> B t ^ n í W U W d e m modo fe habe^ac 
íaíextra ^ád^mí íE ' lbeur t i c í ret ,cüm Scho 
tefloñ'ffeqncntet, nec ledionibus aíli-
ftaí; fi á l i lem extra Academia; locnm ver-
faremr, etiam fi per ipfum non ftaret, ad 
íoenm pr-sedictum aduentare, nullus dice* 
rer,poíre obtirtere Cur fum, de i l l u m pro­
bare. E t quidemhieminus profe haber, 
qpná^n íllc,de qno eft quíetlio in praefenti, 
ÉumiÍ'Íc?vt ri ípponimüs i Scholasfreque-
tety5¿ boría fide tediones andíar, quas,crc 
tíit, fíbi füfíkerc ad probandum í i t reráni í 
CursusS í h;iBCvíintéxcrcit{a propría Scho-
JatlÍGÍ,qui ftínm Cúrfum peragit; Se dum-
taxác ínaterlálís 'fít eiüs defeáus^ dum has 
legiones locó%Ha'mm auditiHaecautem 
non reperiühtUr i n n o n afliftente c ú l p a t e , 
ttecírt éó,quí príepeditus negoti;s abScho 
liSj&f; ledionibus abí l inet . 
i 14^ ' Ex bis manct folutum 
a r g i í m e h t n m i q n o d opponi poterat, nem -
^ a a d k i ó h ' C i i i ' l e d t ó n á ' C f f e • m c d j ú m - cf-
feñt iaüter requif i tum, v t Gurfus probé-
tu r ; n ih i l auÉcm'intc^tífe,q«ótf-¿ulpabiii» 
t é í , vé l iñcül^afeilitér médium non pona* 
t a h :icüm inótVpóñtú i!ío,íinis nequca í ob-
t M e í l ^ l l p ^ é d í eendüm eft , Schóla ren i 
bdá^PÍid-c ̂ Káslfcüioríes audicntcm pone-
i t ''ífteáMifr f&rmatifár> cí lo non ponat m&e 
^ i J ^ ^ f ^ ^ t ñ ^ é ^ ' ó l i t t m e d i u r ó , quod ipíe 
M h ^ a ^ f t t ó f é i W l f e fufíiciens i m in i i in . 
^ t í í É ^ é á i t c f [ t ó f e S í á t i i t o f t o & qnod i n 
Mi ^ I f cá^áAt i j ^ i , asquó igité interpreta^ 

mus» 
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m u r , Conditorem volmíTe êOTe médium 
íutíiGiens; eík»nolaerir ,aDroliué, (cu oou 
intcruenicntc prsfata bona'fide, eífc fuf-
fi cicas. 

147 Sed dices, indefequi, 
q u ó d , fiquis matricala: adfcriptüs in Fa-
cul ta tc íur i s Pontificij", audiret Medici-
nx,aut Ar t ium lecliones bona fidc, pof» 
fct probare Curfuin in lurc Pontificio. 
N e g ó fcqualcm,l3¿: negó fuppoíitñ. Qaip-
pc lapponitur, polle in i l lo cíTe bona tidé, 
quxneqai tprofedo dari. Qnis enim fit 
u m hebes, & i^aorans, qui, íi matriculíe 
aiferibatar inFacuitate Inris,non videat, 
ornninocírediuerfam Facultatem^cui dac 
operam, Medicina;, aut ía l tem de co non 
dnbírcc ? aut quis mcendac Curfus probad 
re in lure Pontificio , Scineo Gradum 
Bacchalanrcarus obrinerc , &: M e d i á i s h 
Siudi|seuadcre , non lurifpentas ? ip íee -
n imf i jo f i i i i repugnaret,dam Gradum ap-
pererer.qui non poíTet ei inlcruire ad exec 
cendam Medicina; feientiam^quam addif-
cerer. 

14S D e m á s t amen^ íTea l iqucm 
a d e ó i g n a r u m , cni nec fpecies dubitandi 
fniílct oborta, & bona fidc legiones pra;-
fatas audiíret>adhuc non poíTet licité Cur -
fum in lurc Pontificio probare , quia in 
hoc non mil i ta t ratio a nobis fafta , cum 
non poílimus eequro iure interpretari men-
tem LegiilatoriSjaut Conditoris Statuto-
rum eam fuilte, vt qui e t íam bona fide le­
giones audiuiíret inFacu{tate,aat feientia 
omninodiuerfa, pofict probare Curfum 
iaa l ia , ad eam enim interpretationem de 
bent fnpponi termini hábiles,6¿: q u ó d mit 
ratio lectionum non í l t adeó diferepans, 
fedpot iás quód lediones bona fideaudi-
tac etiam conducant ad fi^em inrentum, 
fci l icétobt inendi Gradum , finiris Curfi-
bus Utterarijsjnullo autem moJo condu-
cunt lectiones Mcdicinx ad obtinendum 
Gradum in lurc Pontificio, &: teftimoniu 
publ icum, quód quis ftuduetit Inr i Pon-
tificio^Curfibus rcquifitis, & in eius áoíXú 
na profeccrit. 

14P Replicabis; igitur noftra 
doí^nna folüm apearí poteft i l í i s , qui ma­
tricula; adfcripti funt in vna Facultare, 
v. g. Inris Canonic i , &: in ea murant 1c-
ü i o n o s , ita v r f i teneanrur aniire ledio-
nem Decre tú&cDícre ta l ium.audiant 1er 
cliones Sexti, &: Clemenrinarum ,• Non 
autem aptari poterit praifata do£lrina his, 
qu i matricula; adfcripti in pnedidaFacúl ­
tate luris Pontificij bona fideaudirent k g 

alones v.tg. Vcfpertinas, aut Primarias 
luris Ciuilis, aut ( imiics, cuna teneretuf 
audirc ledioncs Inris Canonici. 

150 Fatcor, hancreplicam 
quam ego cxcogitaui,vim aliquam pr^fe-
ferre, Nih i lominüs tamen non enetuatuc 
noftra a í l e m o íuperiüs pofita.cum fairem 
firmum manear,illum,qui bona fidc audi­
ret legiones non deíignatas in S^tatutis, ( i 
legiones fint eius Faculcatis, in qua ma* 
t r icnlx adfcriptüs eft, pofie licité probare 
curfum litterarium , quod replica appoíl-' 
ta non impugnat. f 

151 D e i n d e v í d e t u r , poíTe 
extendí noftram dodrinam ad cafum in 
replica addudum , e f t o n o n ^ q u a ü s fu in 
cocert i tudo, aut probabilitas; fuííiciens 
tamen apparet, vt in praxí t u tó quis huic 
doctrina; aífentiat .Etenim íus C a n ó n i c a , 
S¿ Ciuile inter fe mutuo foederantur, a tq ; 
adeó qui Inris Ciuilislcdiones audiuif-

íet , médium proportionatum ad finem 
Gradus obtinendi in lurc C a n ó n i c o prx-, 
paraflet j Quod exinde manifcíllus fir,' 
quia Saltem in Academia Salmantina, is, 
qui adfcnbitur matnculx in Iure Pont i f i ­
cio, v t poftmodüm in co Gradum Baccba 
laurearas aífequatur , teneturex defigna-
tionc Statutorum audirein primo Curfi i 
l i t tcrar iolcdionem luris Ciuilis , n e m p é 
Infti tutionum Imperialium; Et é conuer-
fo qui matricula: adfcribitur in iure C i u i -
l i , vt Gradum in eo obdneat, tenetur in 
primo Curfu audire ledionem luris Ca­
nonici, nempé Pr imariam, aut Vefperti-
nam.Deind€,qui Gradum Bacchalaurea-
tusin Iure Canón ico obt inui r , í i v n u m 
Curfum in Iure C iu i l i fupperaddat,potefl: 
co fo loGradum Bacchalaurcatusin l u ­
rc C i u i l i obtinere. Demum in Starutis 
Academig SalmanciníE tit, 33.$. y j . de-
claratur, camdem eífe Facultatem lcgur 
& Canonum , & fauct huic dcclaratio-
ni , quod docct Miranda in Diretfor. Pra-
laior.quaíl.6. ar% z.propefinem; ^triufquc 
Inris finem v a l ^ ; ¿nter fe conuenire. Sig-
num igirnr eft, iediones vnius Inris con-
ducere ad Gradum alterius, S¿ cíTe media 
proportionata a i eum finem. Quare non 
fe habet res, ficut in cafu propofito fupr¿ 
num. 14?, nam qui adfcriptüs marriculíc 
in Iure Pontifido,ant C^fareo, folüm au 
diter legiones Medicina, non apponeret 
mcd iumpropo t í i ona tum, nrc conducens 
ad finem, Cf̂ m Medicina, 5¿ íus Pontifi-
c i u m , vel Cgfareum inter fe iíon conne-
¿tantur> n.ec in Sta|yris deíjgnetur ledio 

Medi -
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Mcdíc ínx in vlloanno ^udienda abhis, 
qui lur iprsediáqincumbunc / Ciuod cutsi 
a'icerfchafeeac in caíl | repíicíe iappoílt2e¡ 
{¿ifparitatis racio fie manifeíU. ' 

152 Át inquires, qqqmodq 
In cafunqftrx aflertioniá poífint teftes cü 
¿uramento deponere, euhi, cuii^s C u r á i s 
lú terar ius probatur, audiuiííe iediones i u 
Statutis deñgnatas, (id cnim eft," quod iu-
ramentp dcpqniturj cum cas non audiue-
r i t , Ucét bqna fide illas omi íc r i t , 6¿ in íer -
fuede aíijs? Reípqndep , teftes vefum i u -
rare , cum illcperseqqiualcntians audiue? 
r i t ledionesin Statutis de í lgna tas , quag 
asqumaientia confliatur tum ex bona fide? 
t u m ex aííiftentia cót inua ad alias l eg io ­
nes, ¿¿ ex interpretatiqne benigna, 6c ra-
t ionabil i Statutorum>qui in eq cafu iud i -
í á tu r defignate; feu permittere auditione 
carum lettiqnum ,quibus ille bona fide i u 
terfuit. y e l aliter explico, nenipé eos te-
I k s jurare yc^um, qiiia iHe,cuius C u r í m n 
probant, fbrmaliter fatisfecit Statutis, l ¡ -
cctmaceyialiter ca non adimpleuerit, ye 
d i c e b a m y á p m « / num 146* q u é adimple-
t í o formalis fulficiens efl: ad yetitatcm m-
t a m e n t i , íl quidem cq tendit i u r a m é m m , 
v t conftet,illiitn fatisfeciíc Statutis Aca­
demice infrequentatione , 6c aíTiftemia ad 
Icaioncs.Cpnftat autem ex didi$,cuin y ¿ 
jfc fatisfeciífe. 

1 $3 Adhuc dices ? non poíTc 
iurarc verum tefte?>nifi ytantur squiuoca 
tioncf6¿;am| 51a; mramenta autem 
huiusmodi non eflTe licita abfqj paufa gta-
u i . ín prfmis afferp, cafum, de quo in pra:-
fentijeíTc g r a u é m , & aliundedari ruíficieii 
tem caufam ad ytendum xquiuocatipne; 
vndc,cfto ea vtantur teftes, nihi l iHici tum 
patrant. Et quidem, Currum lit tcrarium 
probari, (fi aliunde fine culpa fieri poteft) 
res grauis eft, t u m quia plurcs impenfo 
facultatum fiuntin aduencatione ad Aca-
dcm¡am, in habitatione in loco,vbi cft,at-
que i n reditu ad patriam,piuraque incom-
inoda fuftincntvir j tum quia inde pendee 
ci t ior confecutio Gradus, fccommoda 
deindcjqus pqft i l lurn follicitantur,- H á c 
autem pmnia difperderentur , fí Curfus 
non probaretur quis autem non iudiccr, 
efíe caufam gtaucm hac ^ex qua grauia c5 
cnoda,aut incommoda reíul tant . 

Í 54 peinde aicpraeclí d u m 
iuramentum abíbliuc non cíTe aequ;uocuf 
amphibologicum, aut dolofuin, cum ad 
hoc requiratur , a l ^ p n mente haberi , a-
Jiud verbis nsnifican;rcu,?t cxplicat N a ¿ 

uarrus cap.rz, num.S. id datut iuramcntu» 
cum quis rogar as r'efpóndct vetum fecun 
dum luam mentcn^, íed falfum fecundum 
mentem rqgantis. I np ré fen t i autem npri 
refpqndetur falfum fedunduni mentem rq 
gantis, dum rogans inqu i r i t , an i s , cuius 
purfus iu tédi tur probarijaüáiuerit í e d i o -
pes dcíignatas in ftatutis, & ¿is fatisfece-
f i t íVeru autem eft,fatisfeerfle i l l i s ^ audi 
uiíTe legiones per squ iúaJcñ t íam deíigna 
tas,feu qua's in c áíu bpnse fidei, iudicatür, 
Ipera^íTas, 6c dcí ignatas á Conditore Sta-
' íu torum. 

155 ftnia tamen, cum f c-
í l e s e u m , de quo Ipquimur , nonyldprint 
aíliftentem ledionibus defígnatis, & foríi-
fam eius bpnam fiiéní ígnorent V aut non 
ca í leant d o d r í n a m inhac quaeftionefan-
(cicam?pericüíum datur > y t falfum iurenr» 
íi rem cum iuramenrp deppnant,4bpprtet, 
antequam rogeiitur, y t iuremi eos admo-

, nere de ve r í t a t e fafití,Í¿ de rradítae dpdtri-
n'e practica tuta probabilitatc, vt ficin 
teüigaí i t . le iurare yerUm.,&: abfinr á peri-
c u I p p e í e r a n d i . Q u i n ad r iuiorem í e g e r c -
di m o i u m , p p t e r ü n t moner í ,v t iurcnt, i l- ; 
lú a idiu iííc lediones defignatas in Statu-
|tis,fubintellígendq in p íen te > eo modô m 
fufficlt, vt Qutfus probetur. ; feu defígmtas 
'per ¿'iuimkntLírff,aut iuxta benigmm̂ c ya~ 
tiombilem Statutomm intsrpretationem $ ití 
cafu borneJideL 

QufjftQ X V. Qu£ legiones in 
qrjauis Facúltate debeant in uno-
qmque Curju litterárto ab Scho* 
lartbus audiri in Academia Sal* 

manticenjíy vt Curfus an~ 
mus licité po/sit 

f robar i? 

/S6 J N finguíis Academijs rpecialía 
•A funt circa legiones audiedas Sta 

tuta , q u f non faciié pof lén t l a 
Compcndium redigi. í d c p d u m t a x á t P r i n 
.cipisomnium AcademÍÉB Sa íman t in? re-
feram fandicnes, y t , fí prse manibus Sta-
tu ta non habeantur, poílínt á CófeíTarijs, 
aut abalijs moneri Scholaftici de ledio-
íi ibus,ad quas audiendas tenentur, aut ip* 
í imet hinc eascognofeerc. 

1S7 Igi tur in Theologia qua-
püoi Curfus Il t tcranj peraguntur > v t quis 

Gra -
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Gra-Juni BacchaLuireatas obtin^ar, I n 
primo, &: í'ecudo ¿ano audicndíi d t icctio 
bctipturc-e Sacra: > 6í ircm alia Primaria, 
auc Vefpcrtina TlicologicT, á quolibct ex 
Modcranribus praídidas Cathcdías . l a 
terdoaurem, &¿ quarto annofolíim exigi-
turvníca le¿i io , fcilicet vel Pr imaru, vel 
Veípertina ThcoIo í ; ix .Antc primum au-
tern annum Thco 'og i íe requiritur Gra-
dusin Artibus, & nonnifi Bacchalaureati 
in lilis poííimi Curfum Thcologicum af-
fcqui. Obícrua in pra;fenri;Rcligiofis c ó -
ccÜumeíTeá PouCificibus,vc Grada Bac-
chalaureatiis íh Ar t ibuspoí l in t in Acade-
mijs obtincrc, dum Carfum Philofophi-
cumincra fuatn Rcligioncm audiuecinr. 
Obfema deinde, Gradum B aecha i áurea-
tus in rhcologia nen poííe ex fe obtineri 
iuxta ftatuta in Academia Saimantina, 
nee pofll* quem incorporacionc cius G ra-
dusnanciíei , mfí pra:dictas íetliones audi-
uerir,-&; nihilominus fa;pé oppoí l tum fíe-
r i cernimus , cum abfq; auditionc e a ^ m 
Icdionum lile Gradas , fea inco rpor | í i o 
obtineatur. I d , nefeio, qno iurefiat , ícd 
tamen licité prcedari nondubito ; ¿¿ ere-
dam.Statuta benigna, & ranonabUi intec 
pretationc donari, cum á Vir is Sapientif-
f imis , & timoratis id reducatar in pra-
xiav. 

i%% I n t u r e C a n ó n i c o feu 
Pontificio quinqué Curfus annui requi-
runtur, vt Gradus Bacchalaureatusprse-
íletur. In primo anno dux debent let t io-
ncsaudirijalcera in Primaria,aut Vefpcr­
tina Cathedra luris Cationici.qu^cumq; 
cxduabus Pcimariis , aut Vefpertinis c l i -
ga tur ; altera in qualibet Cathedra luris 
CiuiUs ex ómnibus , qu^ in Academia d i -
tur. Et communiter Cathedra Inf t i tu t io-
num Imperiallum dcílgnatur. I n fecundo 
anno ,* (Siintertio áwx i t idem leeliones 
funt,defignatce,nemf e Decreti, & Decre-
ta i ium. inqaar toanno vnica leclioexi-
g i tu r /c i l i cc t Sexti, aut Clemcntinarum. 
Jn quinto anno alia lectio fola , nempe 
Clementinarum, fl quarto anno non íunt 
auditse? quocafuetiam poteft qu í s loco 
Clementinarum audire leclionem Prima 
riam , aut Vefpert ínam luris Canonice 
A t í í q a i s Clcmenrinas quarto anno au-
diuit?debctin quinto lectioni Sexti inte-
rcíTe. / 

159 Annotandum cfl:,ínpri­
mo anno communiter in mairicula,vt nu 
pcrdixi , deíignari leclioneni Indir i i t ibi ia 
JaipcraUiini j fatisííen tamen Scatuto, íi 

quaibet alia leClio in Cathedra UirisCíuí-
lisaudiaiut > attamen quia incipicntibus 
ca clt commdáio r , &: vt i l ior lecliD,eaprs 
áUjsindicitur. Dcmdcnota , infecundo 
anno, 5c ter t io , lectioncm Decrctalium 
fuiíTe defignatam in Statuto amú i<5iS. 
quin deterniinetur Cathedra Primaria, , 
aut Vcfpeitina , atque adeo videtur fafis-
fierijfi audiarjr lectio ab aMquo ex R c g é -
tibus alias tres Cathedrasnon perpetuas 
Decrctalium,quas funt in Academia;efto 
per Statutum anni 15V4 ./ucrit defignata 
P r i m a r i a ^ u t V c f p e r t i n a í & q u o a d hoeno 
videatur fuífle Statutum rcformatum,fcd 
quo ad al ia, quse continct; & praxis com. 
muñís hpc coaUrmatylicét , fi ílemus ver-
bis Staruti recentioriSjnon üt opus, hanc 
l imitat ionem ampletli . 

160 Annotare etiamopor-
te t , eos, q u i i n Academijs alijs aliquos 
Curfus li t teratiosobtinuerunt, in quibus 
diuerfe leeliones extant deíionatíe,ó¿pofi:-
m o d ü m in Academia Salmantina ilios 
profequuntur , quandoque deberé l eg io ­
nes prcedidas in alias mutarc j v .g . Q u i i n 
alia Academia in tertioanno defignatam 
ib i ledionem Sexti audiuit , &: quartum 
annum htterarium in hae peragit,non dc-
bet leclionem Sexti audire, fed leclionem 
Decretaljum, feu Primariam.aut Vefper­
t ínam Iiiris Canonici. Quodquidemia 
Statutis (lifpoíitum non reperio, fed tamc 
á Secretario Academig, qui dehis appri-
me eíl i n í l r u d u s , ita monentur, qui poft 
tres annoa in alia A.cademia pera£los , &: 
ledionem Sexti ibi auditam , quarto an­
no ad SalmantinamVdiuerfitatem aduen-
tant.Crediderim, (ic a recentibus Acade­
mias Viíí tatoribus difpofitum,quorum fan 
¿liones ínter Academia Statuta non ex­
tant. Et forfan ab illis etiam eíl inionclíí , 
v t prima iedio luris Ciuilis audienda de-
t e r m i n a t é í i t i n Cathedra l a í l i r u t i onum 
Imperial ium. 

161 In Iure C in i l i qu inqué 
Curfus annui traníiguntur,vt quis ad Gra 
dum Baccha'aureatus aííequendum per-
ueniat. In primo anno audienda; funt ducc 
legiones; alia Infti tutionum imperial iu, 
inquacumqueexduabus Cathedns;alia 
Inris Canonici primaria,aut Vefpcrtina. 
I n feciídoanno vna icclio deí idera turCo-
dicis lu í l in ianei ; Idem in rertío anno re­
quiritur. Zn quarto autem,ac quinto vni -
cacriam lectio Dig^orumPrimaria ,auc 
Vefpert in» C a c h e ^ i i c í ] g n a t u r . 
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}unt Gradum Bacchalau^tqsobtinerej, 
¿ árrcndamusStatuco anni 1594. pqít ob-
tcraum Gradum in Iure Canónico in hac 
Saímanticeníi Academia, dúos Cut íus 
feicucm- peragere , inquoai ; i i vnqquQque 
audiant IcdionemCodicis , aut Digeí to-
rum. Qui autem 117 Iure Ciui l i Qradum 
funt gífecuri^'t t í r adum in Iure Canón i ­
co aíTequantur, duosetiarn Curfus rran-
ík/rre renentur,5¿: in vtrgq,' audirc lecho-: 
ncm Decrefaliu¡n,vel 5»exti,auc Cicaacn-: 
l i n i f i i m , Attamen primuni ex ¡ais i m m u -
tatum cerno, forfiu per recentiorem a l i -
^ruius Vifiratoris ordinat ípncm ; qnippe 
qui Gradum in lurc Qanico Iq Academia 
Salmantina obnnent, vuico Gurfu fupe-
ifHÍdito,& in Iure C iu i l i audjendo tranfa-
{xo> Gradqm in co lureatTequunrur.Hinc 
feréomnes matricula; adfcr ibuntur .v t íu-
r i Canónico incumbant, &: in co Gradum 
aíléquantur, nempe vt poftmodüm , fi ve-
l in t vnum dumiaxát Curfum fuperadde-
ílere, in yrroque iure Gradum obtm^ancí 

^quód fi in Iure CiuiliCurfus annuos uan-
íigerent, &: ineo Gradum Bacchaiaurea-
tus acciperent ,poftmodüm duobus Curí i^ 
bus indigerent, vt in y troque Inte ad pr<ns-
didtum Graduna promouerentur. Etab-
foluté commodius, 5c vtilius eft,Gradum 
in Iure Canónico obtincr-,quam in C i u i i 
l i 5 quia habihs quis reddirur ad accipien-
(dum Gradum Liccniiatus, 6¿ Doaoratu^ 
in eodem Iure,qui Gra.lus ad plures Pros-
bendas,<!¿: D i ín i r a t e s Eccleíjafticas reqsii 
ritu^adquas Gradus in Iure Caí fareonq 
futficit. Sed digni reprchenflonc funt, qui 
ad lus Canonicum addifeendum, <S¿ Gra­
dum in i l lo obtinendum matricuiíe adfcri 
buntur, &c tamen neo eius Studio incunir 
bunf , nec ledlionibus interfunc eiuimodí 
I n r i s , vel folüm perfuiictorié cas audiunr. 
H i fanéfinemaftl*qui intcnii>.nr,quin mer* 
día ad i l lum neccíTiria apponant, ¿¿fibi-
metipfis contradicuntjdum Ius Canónica 
peni íüsimiorant , nec de i l ' o curant, 6¿íi-
m u l in Iure Canónico Gradum , & t e -
ftimonium publicum doílcina; in eius I lu­
dió obtentce atteftanr Audio illos aíferen 
tes, nihil fibi prodefte íus Canonicum, cú 
non ftudeant,vtíintParochi,aur beneficia 
t i . Sed facilé illis refpondeo; Etgo non 
dent fuum nomen Inri Canónico in ma­
tricula,nec Gradum'inUIomtendant; na 
alitcr incompofríbi^jaconiungunt: A t q ; 
ctiam cis refpondcOj Ius Canonicum I n r i 
c iu i l i valdc amicari,&: ad huius intellige-
tiamnonobcíTe,* a¿: ad pluriina profec^Q 

muñía eileoppprtunitrimuni. V e l ftudii 
y i n u í q u e luris cQniungant;yel,íifoíi In r i 
C i u i l i cempus impenderé ftacuunt, peni-
tus omiHo lure C a n ó n i c o , in i l l o , non ia 
Jipe Cu iü í s litecrarios peragant j fi aliter 
fíat, res eft omninoabíbna;ÍI atecnté per-
pendaturo 

16^ I n Medicina neceíTa-
rij funt quatuor aGnui Curfus, vt Gradus 
Bacchalaurcatus obtineatur, &: ante pr i -
p ium pr^requiricur Gradus idem ín A r t i -
busobtentus. ín primo anuo duaí iectiq-
nes defignanturjalja audienda á moderan­
te Catlaedram Primariam, aut Vcfpertí-
nam ; alia á moderante Cathedram pro-
prietatis Philofophise naturalis. I n fe­
cundo, & tertio anrio dúplex etiai-q exigí-
tur le^l:io;qua;dani Pr imar ía , aut Vefpec-
t i ñ a ; q u í d a m vero Chirurgiíe a regente 
Cathedam audienda. í n anno quarto dug 
itidem lecciones pr«f]gñrur ,aI teraPr íma-
ría,leu Vefpertina^altera me thod i .Erp r í e 
ter eos quatuor litterarios Curfus requi-
riturexamen ante Gradum, cui Rector 
Academice eft pr^fens, he Examinatores 
funt,qui Gradum Doctorum in Medicina 
habent in hac Academia. 

1 ¿4 Per Statuta etiam re* 
quirebatur,vt tertip,&: quarto anno audi­
tores Medicinas ad ¿egros muifendos M é ­
dicos cornirarentur,vt praxim addifecret; 
&: poft obrentum Gradunijalijos dúos an-
nos infumetcnr in ea praxi addifeenda, 6c 
non nífi poft illos tranfa&os Schedula, fea 
teftimonium publicum prasdiái Gradus 
eis traderetur. I d iam in defuetudinem 
abi/r,&: ideo al iquandó,& in aliquibus lor 
cis sgrot i no tam laborar febribus, quam 
Mediéis . 

165 I n Artibus tres anni re-
quiruntur ad Gradum confequendumjln 
primo annoairiftendum eft lectioni, quze 
in Cathedra perpetua Summularurn do-
cetur. I n fecñdo audienda eft leetto á xMo-
derante Cathedram perpetuam Lógica;. 
I n tercio dua; ledliones exiguntur, alia in 
Cathedra PhilofophiíE Moralis. Etenim 
praícedit examen ante promotionern ad 
Gradum in Artibus, cuius norma tradituc 
in Sratut is í / í .2^. num.22. 

166 Decuria temporis r i ­
gor Statutoruirí circa Gradus obt inédos , 
é¿ Curfus probandos paulatim lentiprcft 
redditus. Qnippe per ea decerncbatur, v t 
nullus poíTct Curfum probare, fi ante fine 
lecljonis é gymnafio ex^ret5 & quod ante 
Craduminlure obtinendum pjures l ed io 

nes 



ncsquís legcrct e faggeüu , quibus das 
ícicntia tcnrarctur, £¿ aüa eiuíinodi, qu^e 
nulíi non contlat, minime obícruan . A i 
calcé nionucrim , quolibct dic anni poílc 
qucm in matricula adíccibi , vt Curfum 
obtineac, íi fcx lucñfes, &c vnum diem,le-
¿tiuos , íiitcrfic portmodum leclionibus. 
Deindcfi in aliquo Curfu non adimpleuc 
rittempus reccí rar ium,potc í l infequenti 
annoadimplerc. Rursüs, íi, finito Curfu 
hycmali,5c non obtento,quis adueniat,i5¿: 
matricula; infcribatur, políc obtincrc ver 
num Curfum, vulgo Curjilh, he po[leá,íl 
vel i t , Curfu n fequcntcm-Dcmum tyro-
ucs in Academia Salmant icení i non poíTo 
obtincrcil los dies Curfus l i t terari j , qui á 
d i c D í u i Lucs,vfqnc addiem Sanc^iMar-
t iu i intetccdunt .ni í i ftatim matricula ihf-
cribancur;ijc poftmodum tum ipíj . tum ce 
ter i ppÜ: dicin.Sancti Mar t in i fub nono 
Rcclorc debene adfcribi mat r icu lx . H i c 
aduerte/«/Í??. S.tit.ió.líb.j .Recvp, ftatuí 
necAcademias, nec ProtornedicospoíTe 
fupplcre Curfus litterarios requintos, v t 
M e d i d exerceant fuam Artem > ibileg, 
p . i ó . . c o i ^ f t i í n i forma circa Gradus, 
¿¿Academias , in quibus fufeipi qucunt. 
Se circa examen Medico run^Chi ru rgorú , 
Barbitonforunij ac P lwmacopoUtum. 

Qjifftio X V L An Scholafíici 
po/sínt dtchus fejiis tranferihere 

Icóliones, & coálcesjum 
addtfccndum , tuni 

lucri gra-
tia? 

3^7 r S V O qu^rimus. Primum diíli-
* ^ cuí tatecaret}fei l icét an poíliat 

Scholafticidicbus Feftis licité 
in gymnafijs feribere lediones y vel domí 
eastráfcr ibere .vt indedifeant ? A íü rma-
tiuc rcfpondeo. P rebat ió huitvs concluuj» 
nes, nc eadem repetamus, defumeada cít 
ex dictislib. z.quaft.TO. vbi fimilequ-eílti 
enodauimusdc ProfeíToribusfciétiarum, 
an uempe poíTent docerc v^rbo,8«: feripto 
praefatis diebus;&: rcfpondimus poíre,quia 
actus potentix fpiritualis ordinatus ad f i -
ncm fpiritualcm.qualis eft difccndi,& do-
cendi, etiam fi íiat per minifterium corpa-
rale,liber non feruilis, ac confequé-
terl ici tus diebus f eftis. RGColancm: ib i 

16% Secundum quxí i tum 
non adeo eft planum vidciicct an Scho-
laftici diebus Fcftis poíTint lucri gratia CQ 
dices, aut materias tranferibere? Quod 
etiam communc cftaliis feribentibus no 
Scholafticis. Al iquin imis rigidé tuentur, 
tranferibere, nonfolurn lucri gracia, ve* 
rum t abique fpe luc r i , cíTeopus feruile, 
ac diebus Feftls non liccrc.Ita Pedraza ^. 

fiiiadfecundum dubium •> Margarit. ConfeíT. 
.̂praceptofaUjQ. Sylucft. pô Mmrq* 

igg AHi aíTcrunt, rranfírip^ 
t i oncm, qücc i m m e j i a t é fit ad d i feédum, 
vel docendum , efle opus liberum, ac lid?-
tum diebus Feftis ; fecus qu-c i m m c d m é 
fit propter lucrum.Sic Nauarr.wijW.fap. 
/ j . mm. 14. Sotus áemft* iib. 2. 
arP.4.verfu}te/?;um 3 R. Thfí tn. Sanchei 
tow,2.f072///. lib.y.cap, -¿.dub.y. num.j. 

170 A l i i demum a ñ i t m a n t , 
tranferiptioncm etiam ob íncrum imme-
diaté faitam licere diebus Fcftis, U opus 
feruile non efle. Ita Medina Hb. j.fum. £ 
?4,%.8. Ludouíc . LópezmJíruH. confi, 
lib.1.cap. $2, Henriquez, &: recentioros 
dod i ; quo rum meminit P. T h o m . San» 
chez vbi fupsanwn.z. Et ipfe/2«??2. ait 
hanc fententiam cífc fatis p robabüem, 6¿ 
tuto poíTe in praxi obferuari, quando quis 
obpret ium tranfcribit,ita vt ca tranícrip-
t i oa l i j deferuiatad ftudium. 

jyi Huic poftrem« fenten-
tlaj.abfquc limitationc,aírs.'nrío. Probatur 
primo.Tranferibere gratis e(l l i c i tum die 
fe í lo .vt .prxtcr paucos, communiter affir-
maturab ómnibus ; At fpes lucri non ma­
tar naturam operis;crgotranferibere cum 
fpe, 2¿ iutentione lucri l ic i tum eíl die Fc-
fto. Minor ab ipfo P. Thoma Sánchez 

* v ide tu rc l a rédoce r i , 6¿ñ pa rumí ib i con-
fequens poftea videcur^nam vbi/upra/dub, 
ó. nu/n. r / . h i í c h a b c c Quarta conoJt'Jío; 
ernne opus,quodefi licitum in tíie Tefto vel ex 

fe}vdpropt«meceffitatern, vel ptopter coníue 
títiimm, vel-propter aliam quamcumque cau-
fam,erit etiam ¡kitnmjlicet fiat prive pa liter 
psopttrlucrurn. Ergofieri propter lucrum, 
non mutat naturam operis , qaod abfquc 
lucrocrat ex fe l ic i tum. Sed abfque l u ­
cro erar l i c i tum ex fe, tranferibere, crgo 
lucrum non miuacnatut am tranferiptio-
nis ; S¿ licita erit tranreriptio etiam fa¿l:a 
immedia té , & principaliter ob lucrum, 

171 Probatur fecundó. Tranf ­
eribere códices, jícu leeliones ex fe eíl m é ­

dium 



¿Viin ordinarum ad nncm fpírirualem, i\é 
m áoCiilm iridc adáifcatur^fcd mcdiLi, 

- quod ad cum fincni ordinátiif, quauis íiac 
Í; mmifteríuni corpoi:ale,ell; i ibcruíT),^ 

non rcruiie;Gi'go rr;mfcnbere non eft opus 
-íetuilc, a íque adeó li^irum diebns Feftis. 
Q i n m doctrínam P. 'Fbomas Sánchez 
íi lü[bar;qiiia, í icur poíTum lectionemjqu^ 
audio, per me trap-ícri'qcrc.ira liccbit m i -
hi id per alium pr^i larc , foluto ei prcrio; 
q^iiaille moraiircr me iuuat ad SuuliLim. 
jlurfus narn rníhi l i c é r ^ b amico pofeere, 
Ut concionem , aut CQjiccm gratis tranf-

. cribar;imitar,vt id exequátur lucri s r a t í a ; 
ciiii) re ípedu iñiiú éznCpíptiq eodé nio-
do vrrobiq; fe habeat, nec ipfe m^gjs d i i -

•cat.íi gratis,aut íl ob prctium trat i ícr ibat . 
Cont i rmatur .Nim q i i docet aut cp^iona 
tur,medio minifterio corporal i,no intedit 
inferere Cwx méti afFsctCi/eu paífioné rpiri 
t ua l em^fedaüorúan imis ; ^o rd ina r ioad 
hune finé reddit opus libet-ü; er^o cu tráf-
.criptíopr^dicti ordinerur ada í io rú Stn-
diü, crit opas i iber i i , quauis traferibes nó 
ordinet i l lá ad Srudiu pcopriunvfed ad !a-
c r ñ ; n 0 a l i t e r a c í i quis doccrct íc ient iam, 
vcl Goncionareiur ob ¡uGrú , no aliter do-
Aums,aür cÓGÍonafurus;quía ex fe coc ió , 
&: Iccfeio.ordinatur ad aftcvtú (piritualen) 
mentibus inferenium. 

17 3 Probarur rer t ió ex praxi conil ini 
Sapierü-, qui libros ad prajlú p^rat, 5c eos 
í rafGriptor ibusprshenr , i ' tproptcr lucra 
etiadie Fcfto eos rraferibar Imójv r air ip 
ie P. T h San hez, l icim eft,nerereab ali-
quo, vt folutoprerio diebns Feftis rraferi-
bat c h ñ $ k c5cinn;s charaderibus leclio 
nes, quas quisobfenris íittcris fcrípfít, v t 
pofteá meliús ab ipfo.vel ab alio le^arur; 
abfoluté ergpeiufmodi tranferiptio Ücita 
eft diebus Feftis, 

174 Oaponitur proorima fentetía; 
feribere nihil aíítíd eft^quim formare cha 
raderes ad extra fecundum tenore exépla 
rís á quo traícribkur;fc i bóe éñ opus me-
chanicñ,r¡cut eil faceré í l u u a , i m p r i m e r e , 

• .pichiras delineare j 5¿ a'ia huuifmo i i ; er-
go,ficnt hxc nó licet die Fefto > quia funt 
opera fcmil ia j ta nec tranferibere licebit. 
Huic argumero fád '^ t exponedo differe-
•tiá Inter opnsfcruiíe, $¿ libera i Ex fe ere-
nim, quifacit ftatiia,i nprimirjaut pingit 
{dú no pingar ad difcedu)ordinat laborem 
adpaílione miterialé.feu affedione infere 
da opcr i ,quodpríe manibus h a b e t ; ¿ ¿ i l l e 
labor ex fe adquid matenale ord ína tur ; 

• A t traferibere ordinatur ad explicada co-

ceptus^Sc inferédá méti paftione (pir;t:.a • 
íe . Quod inftádo argumenta cófirmo. Na 
fi quis prppnós cóceprus feribat, atq; ve 
cocmnms id prajftet , ante oculos habeat 
cxemplar charadterum, á quo conformira 
té in luis charaderibus dcíucnar, fané rjHh 
ideó opus Feruilé Goíicíet,¿¿ r amé hoc eit, 
formare charaderes ad extra fecCMum te­
nore exeolaris; c rgo idé in noftrpcafa c5-
ringit ; na í i fcmel feripcionoeft opus íer-
uile,da ordinatur ad quid fpirituale;qu6d 
fíat fecúdum tenore exeplaris , aut abíq; 
i l l p , gratis, vei íucti caufa , natura operis 
no matat.Et quidé imprimere, aut ítarua 
formare in nullo euetu eft opasübcrf i , fed 
fcmile;feribere auté in omaiü fentiétia r-j 
té in piarimis euctibus eft opus l ibc^ i j e t ' 
go no eodem modo here opera fe habenr, 
itec ab yno ad aliud (it ar^umenrum. 

17 5. D ices; iux ra noftrá áo:x r i na p\ü -
gere,vt quis inde difcat, eft opus l iberüf^ 
licitum die Fefto; píngere auté np a J d iü 
cédCi,fed principaiiter lucri Sífatia eft i l h -
citú, op us f: r ai le 5 e r ̂ o i n 15r i o la c r i p' > -
teft trásferre opus libera ad feruilc , o¿ li­
cita ad illicifú Hoe ar^urnetú erlá foUie-
retenetur P . T h o m . S á n c h e z , qui tüétíir, 
no efte opus ilficita , piduras conñcere ad 
difcenda,qüauís accedar intét io vé lédi íl-
las,5¿ accipiendi íacrü . Ixefpondeo ergOy 
aliqua cffe opera ex fe ordiñara principaii­
ter ad Studiú,-alia non efte ordin.ua 5 Pr i ­
ma l iccnr ,et iá i i ftanr propter lucrú . i í me 
dio minif tcr iocofporai í ,vrdocere yerbo, 
ac fer iptp ,cócionar i , 5¿ íinailia; huiiiíuio" 
di q;eft opus r ra n fer i bed i 1 edi one s, 11 b ros, 
conciones, ac alia, qu.-e ftudio imme.li .u}: 
infcruiúr.Secñdi generis opera no licer}ni. 
fi cá fiunt media ad ftudiú;ftunc autem per 
iníét ioné difeendi, qnx tune principalirec 
mouct ad ea exequenda. Tale eft opus pl-
duríE, quod ex fe principaiiter no prdiiVji-1-
turad Stui ium.fcd ad reprosfentandl cm-
gié ;vn ie ,n i í i fíat per intentione médill a j 
difeendum , non eft opus l ici tü die Fe lo-

176 Replicabis ?- cr'gp pariter lib'^r í? 
ac l ic i tadle Feftoopusent ,Uquiseftb5> 
met é ligno,3UL c lapi le í l u i ú . e a inrerio-
neprincipali.vt addifeat. Huic replice pa 
riterteneturfatifacere P. T h . Sanchrz„ 
Refpondeo,ox pidura principaiiter intedí 
habitum feiri tuaíem mentis , á quo po-
fteá dirigatur manas, ac pcnic i l lns ; ex 
alijs vero artibusintendi , ac procurar^ 
principaiiter facilitatéin porenria materia 
liexecutri.ee ,ac dexterirate in illa.Dcindc 
pidura multó minor i corporaíi l abor , ^fic 

Ce qû -11!1 



3 Liber 3 . Selefiarm qutjliomm 4Á Schol^tfos^c< 

quám opera aliacu art iúquarc coftat, in 
íllud pidurnc opus precipuas pa^cs animi^ 
infumere; in alia vero potetias cxecuiri-
ces corpóreas plus agere. Et efto no lice-
tet pinucrc diebus FcftÍ5,nQ iade probare-; 
turnóTicere trJícribcrc, quod notiri infti-
turi cít.C^uarc ob noftran» coneluüone no 
renemur defcndere^alia opera non cíTc fer 
úilia,rcd negare quamlibct patitatem ab» 
illis dcrumptani,ex traditis rationibus pro 
couclullonc poíita diferimen rcd4endo. 

177 Qpponimr pro fecun­
da fentcntia 4 ?- Thom Sanchez.Tranf^ 
cribere modo prasfato eft quidam labor 
manuum ordinatus immec|iaté ad lucri| 
temporale, éc ad vtilitatcm, ac luftenta-
tioncm corporjs, non fccüs ac alia oíficU 
mecbanica;igitur ci\ opus feruile, 6¿ illici 
tum dic fefto. Rcfppdco ex doctrina ciuf-
dem Authoris.quam tradit» cpm noftram 
conduíioncm fatis probabilcm cfl'e aflir-s 
mat, 6c tuto in praxi poffe execntioni ma-» 
darijfcilicet alia opera mechanica non iu, 
uarc ex fe ad {hidiunv, qnod eft finís fpiri-
tualis,íxcut iuuattranfcriptiOíindeq; hanc 
no eíTe opus feruile, fed Ubcrqmj 5¿, íicut 
poteft quis per fe jranfetibere Icdioncm, 
quam audjt,vcl ab amico pofecre, vt gra^ 
tis cam tranfcribat,quin feftum violct,it4 
poíTe tranferibere per alium, etiam foluto 
prctio,quia perinde fe haber vn^ac aliud; 
á: lucri folutio natura non mutat opcrisr 
1C id moraliter eéfetur iuuare adStiídium. 

17S Hincíam Uqnet, pofle 
pauperesTcho!afticos tranferibere diebu? 
Feftis códices, vt íucrum ad fui fnliétatio-
nemobtineant. PoíTe praetereá dóminos 
fuis famulis imperare^t le£tioncs,ant ma 
terias tranfcribantjSí i fortiori poíTe vnü-
quemq; ad fuum víum, ae m S.tudijs pro-
fcdiJm ca omnia tranferibere, quin ided 
opus fernile excrceat. Confirmatnr tot^ 
dodrina. Nam Sccrctarij Magnatqm, 8c 
Praslatorum diebus Feftis per longum tér 
poris interuallum cpiftolas exarant , in 
qu&nsnon proprios concept̂ qs; fed dida-
tos,aut infinuatos á dominisconferjibunr; 
^ h i quidem pretio acceptoid pneftant, 
cum eis annui fedditus, vclfalarium diur-
num coneedatwr. Quis autem vnquara 
eos, vt vioUtores Feftorum, damuauit? 
aut quinam iUamfcriptionem cenfuit fer-; 
uilcm? Nccfanc.a.dominis idipermittcre-
tur (máxime cum .neceííitas non v.rget,} 
fí feruile cííét ópjis; cum tamé Prxlati id 
cófentienres fint &: timoratx confeietiíe^ 
& viri dodi.ín hoc ergo opere feriptionis 

epiflol^-ú (eíia.tn. cx.̂ ra neccíT^atcm exea 
fantem ab Qbíemaúpne Fcfti) lucr^acccp 
to, inft̂ n íur,ac ipftio^tur manifcftl om­
nia argu epent̂  contraria. Adde, vt fíe ̂ p-
poíitiáfiin^ ípftantia, ppfl̂  Secretarios ha. 
bcrc ante p^ylos excplari^ cpjftolarñ, (li-
^ri etcnim dcfprmu^cólVribcndiepifto» 
jas diucrfasfolét cis cíic familiares,)arqiex 
il l | s rranfcríbcrcpaucis Riytat^^ cpiftolas 
dic busí cftis,nec ideo opus fc^ile exequú 
íur ,yt ómnibus clTc in cófcíro,mihj perlua 
dco. . 

Quos contradius 
faceré quemt validf Scholajiici? 

}j9 E cont ra du, ftu quafi c^factu 
ludi , feorfím dKceptabimus. 
De alijs eotractibus non tádif-

puto, quám ren îfliones facip. Etcnim in 
fioc conueniunt Scholaftipi c^rp ^teris 
pmnibus. Vndcipprimis concraftusne-
qucunt face re nifí earum rerum , qijarum 
dominiuíp^vfumfwAum, aut adminiftra-
tionc m ha^eiit,- pum autem egip habeant 
icfpcáu aUmeporí^qii^ ?ís ad v\dn tiibuá 
tur^poíruntcmcrcmutiíarc^fífiilliaqjpríe-
ftarc in ordinc ad ca, quibus indiget ad fu-; 
ítctatione,fui ftatus dccctiá,6choneftá re-, 
jcreatior\c j quarc etiam in lado poíTupt ^-
licnarc ca,cjuac aíTeremus infcrius.p^ndc 
íiivcl funt mwrcs yigiqtji quijnq; a^nis, 
y d noníRutsus mi.noKS^ut'.fút púberes, 
.aut impubPí:«?$i púberes, nequeu^c.celc 
jbrarc cótradus 4? rebus immobilibus, (ir 
,ne authorkate Pr^toris; ac de mobüibus, 
fine authoritatc curatoris.Si auté fínr im­
púberes , authoritas tutoris cft neceflaria. 

x 8 o Praetercá (i minpr pî bes iu-
XZt contradú^tenctur ad ilJpn?;gauder.yc-
^6 beneíipo rcífttutionis, fi vltra dírpidiá 
laefus 6t,niíi exprefsé hanc etiam recillio-i 
ncm exceperit;impubes vero, iuxta pio-
babiliorem fententiam, beneficio reíJim-
tutionis, 6c relaxationis iur^meti gavvdec; 
.quamuis plures id inficietur de ep.qyd pu-
bertati eft proximus. Impúberes aut2;nec 
in confeientia tenencur ad inramentú ¿ r -
uandum> fi tcneatur fentcntia doc^ns^p-
tradus impuberum nullam obligationem 
^aturaleminducerc^eeccrum contratas 
miuoruai,quí iarariaento firmi remanenr, 
debent eífealioq^i validi, feilicét autho-
ritatejegitimaifaítiveílo valdé íit commu 
nis fentetia afferens, iuramero íirmari eos 
cotradus, alioqui nul os. vtpote 'fa J 
abfq,- authoritatc F m o ¿ s , vei curátoris* 



.'• 181 H x c o m a i a , c t f ioiüia 
prolixa dcííderanc vcnrilationern, ab íioc 
Opere alicnam. Coníulaqrur interpretes 

teg: i - Cod.fí adue-rhis 'Uánditionem } & ad 
•iíhenticant , Sacramenta puberum , eodem 

tít. í te in Gregorius López leg, 6. verbo] 
picdiqr,tit, Í y .par, 6. Antonius G ó m e z to.m.-
2. iiáriar. sap. ijr, num. i%\ iHqlina hb. 2. 
deprhmgsn.c.2,num. 28'., Domllús l ib . 21. 
f - ^ w j . Burgos de Vzzleg.i .Tauri,n. 28S. 
íachinceus Iw.^.controHcrJiiir^ap. 1 o.P.Lu 
Couicas Molj.n<í á? mjt. tam.j.truft, 2 J'jp, 
573'* nurai, 3-5.BafílíüsLcgioneníis áema~ 
trmmMbr. 12. ¿ie/pmfy¡ib.cap,S. num.yj. 
V. Thoims Saneíiez in Dccalagum Ubi 3* 
cap. 12 vbi piares Antaores refert;P. Lef-
íías dé iüfijib. 2. c.ip, 1S. ct orno es ^ quot-; 
qaot de iuilitia , et iure et de contraí l ibu^ 
fcnpfcre, vr Cardinalis Lugo , P. RebelL 
Dicaí l iüu, Oñ.Ate}et alij paílina- Et Suai-
iDiils vcTboCo,itra¿iufy£lon(ttió, Alienatio^ 
Jtftnór, írtpubes, turamentwn. Igitur Scho« 
laí l ic is jaxra circunftantias a2tatis}ei qua-
liratem Gontrad:us,3ptanda ílint^qua^ c x -
teris (lint conimunia. I d iu cominuni di^ 
co.dum in Aeadctiiíjs fuat, ea alimenta, 
quaí admiuiftrant, validé aüenaie,diim cis 
prodigé non vtantur. D c q n o í n ípeciali 
ál iquas qa^ftiones inferius aguabimus. 
So lúm in pr-rfenti obiter adaertas, in no-
ftro Rcgno cautnm effe in leg. ¿Mt. yjtb. 
1. ^í-yp/Vííí. nonpoflenec coram Indice, 
nec á parentibus Scholaftlcorum exigí, 
qnod eis mutuo datar, aut crédito vendi-r 
tur abfque iprorum parcntmn mandato. 
Quarc hi contractus mutni,et venditionis 
ánuaUdircdduntur. 

m o d o l í c e a n t Scho la j i i c i s f p o n f o -

nes c i r c a c u m , q i ñ o h t e n t u m s e j l 

C a t h e d r a m , H : f p a n e las apuc-

ftas?^ c i n ú d i a & d t n ? 

g e n i u m f a c í a n » 

1%% E C L V S O Saperioris prreeep-
^ toprohibentej poíinnt Scholaí l i r 

GÍ faceré fponfiones adinuicero, 
¡ta y.t vnus affirmct,Petrum,ver:bi gratia, 
obtenturnm forc Cathcdram 5 alter yero 

"aliutn ; Et luernm indeproucnicnsqni e? 
l i l is adquírac, po t c í l r c r inc rc , quin debeat 

re í l i tucrc /pr^cifeob rationcm rpopncnú, 
ni i i aliud f i t^ap i i t , ex quooriatur rcñiíü-
tionis obhg-uio. Probarurjquia fppGon s 
íünt isqtradus quidá fortunce , que vtetq,-
fpodens pericuio iacluraí; ct lucn exponi-
tu t i a l i iiñdc nuliá lege prohibentur, i m q 
probancur, ct permntuntur in iure c iu i l i , 
íeg,(ipaieriC.de mojjic.tefiam.leg. J i quis ha 
(iipidatusfuer/Tjjf.üe verb.ob/ig.Ejg® pra:di 
¿laíTponíioneSjiíicut ct alia ipeciaütcr no 
prohibir.-Cjfunt Iicits7et cofequéter lucrü 
ex eis acceptusn potcíl: re t iner i , cñ nul iü 
(iccaput ex íe,quod rcíiirutioné inducac. 

133 De quacumq^ppnGo-
ne tuentur qppofitü D , Antón. 2 -p. tü . . . 
cap. 2 j .§ ,^ . Sylueft. verhojUiduŝ  quaji. ú . 
Gabriel in^. .dyi . i5 .qu^jl . i^art^Mbh -
arbitranrcs,et fi no debeat rcñitni luctum 
ex íponfionibus adquiíi tñ , tamen effe tur-
pc,et i i l ic i tumjajumqj prohiben inleg.fc* 
lent^umjequintuff'.de alea; 'ifa.Scá non eíTe 
íurpe,iá probauimus' . í icnt non funt mrpes 
pee i l l i c i t i plurcs U)di fort,un^,in quibus íi-
naile cl l vtrinq? periculum lucfiV ct ¡zÜiy 
TX. Deinde illa: leges non ínnt nobis con-
t rar i^ jnam, ppñquam in prima prohiben 
tur aliqui ]udi,et permittunmr a l i j , in q u i 
bus vjirescorporis exercentuli in fequent í 
a í lcr i tur , licerc rponfionem in praídictis 
indis pcnniílts ,11011 vero ,quand.o certame 
non fit pro virtut'c Ha:c funt verba Tn 
quibus rebus (fcilicct in Indis,in quibus v i ­
les corporis exercentur) & lege Ti t ia , &• 
Publicia,& CorneliíiietiamJponfionemfaceré 
licet. Sed ex alijs , vbi pro vlrfute certamen 
nonfít, mn licet. Nota aduerra:tiuamyí"í/; 
qu$ fupponens licitas ípónfiones circa ma 
iorem, aur minore virtute , feu vires corr 
poris,cania excrcédi i l las ,prohibet fpoíio-
nes circa easde viresoflédedas , qnadoDQ 
pro virtute, h o c e í l , proexercédis viribus, 
fed aliadecaufa , nepé o d l j ; et íEmuiatio-
nis>aut libidinisfponbones fiunt.Iíacj?'cir" 
ca eoídem Indos pc rmi t tua tu t , ct prohi-
bfntur fponíionesjno propter ÍCjíed prop-
ter canramjaut fineappoíirñ. In quo n ih i i 
noOnp fentemi^ adnerfatnr. E t q u i d é UOM 
jreprobari ib i fponfiones, fed fpendones 
pranas, docent Inlins G la rus l ibr.j . recep^ 
tarum , verbo Judus} petfu , quaro etiam ; 
Medina ck reJj:itution,.quaft. 22. Sotus de 
iujiit. libr. 6. quaft. a-rt. 1. Petrus Sa-
tctnzdefponfío/iihus mercat. 2. part. mm* 
27. Antonins G ó m e z libr. 2. variarum 
capitui. 11 .num.4.. Couarrnbias reguhpe?-
Cíitum-,2. yaH.1 ,̂ 4num.2. Nanarr .^/z/^-
ma Utiriit 0udrúipltl 20,mtm>iS- Alcocer 
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Ub. dehfdojcap. 46. Dccius , Paulus, Bai-
dus, Alcxander, quos fubfcribcns refere 
P a d i l l a / ^ , defideicomijfo, Cod. de tranfaói* 
finm 

154 D i x i ini t io quasftionis» 
Jeclufo fuperioris pneceptu prohibeníe. Ete-
n i m i n Acadcmijs folcnt ciufmodi ípon-
/iones prohiben ; & in Academia Sahnaa 
tina prohibentnr á Magiftro Scholacim 
Cub poena excomammeationis htx fente^ 
tiae ob grauia nocunienta indé emergét ia , 
Qno cafu fi fponfiones ficrent, cffent i l l i -
citae,vrpoté prohibitse; fed lucrum ex i l l is 
adquií i tum poflet retinen abfquc oncre 
íeftitutionis. Quippe in his íponfioni-
bus peccaretur contra obedicntiam, 

non contra iuftitiam ; obligado auteni 
reftituendi ontur ex violationc iuftitiíE, 
non ex fradionc obedicntia;. Sic A l ­
cocer vbi nuper , conclujionc vltima & ca* 
pit. ¿fr.comluf.etiam vlttma ; P. T h o m . 
Sánchez tom.i. confiLlib.i. cap. 8,dub. 32, 

155 D i x i e t í a m , l iccrcrpon-
fioncs abfquc oncrc reftitutionis ex fc.niíl 
aliud fit caput, vnde oriatur obligatio re­
ftituendi. E t e n i m o m n e s ü ü Scholaftici, 
qui nequcunt amitterc in ludo aliquam 
quantitatcm (de quo alibi) ñeque poíTunt: 
amkteve cam in rponfionibus praefatis; ic 
qui lucrantur, ficut etiarnin ludo , refti-
tucre tenentur. Q u s de fponfionibus cir-
ca Cathedras diximus,parítcr conueniunt 
quibufeumque Acadcmicis. 

/ 86 Circa alias rponfiones 
Scholafticorum nihií ¿ J ípecia le , fed co-
munequibufuis rponden t íbns , verbi gra-
tiajan poíÜut ficri circa patrationem pee-
cati,circa euciituni a2grirüdinis,contende 
do forc nioriturum .aegrotum, & his í imi-
l i a , q u ^ nonfun tno í t r i inít i tuti , Videan-
tur A lcocc r ,&:P .Thom. Sánchez locis re--
¡atis; Angles^or /^ j z.p. materia ¿le ludo, ¿ 
fol,2p2. Ludoulcu í López 2.p. inftmfi.c. 
j j . Sotus, & Couarrub. vbifuprá. 

187 Similitcr jcommunccft 
alijs fponíionibus, á quocumque fiant, aa 
teneanturreftitaere, qui in noritia r c i , fu-
per qu a fpondetur, excedit alium? Er noa 
teneri, nifi feiat p?r feientiam , aut expe-
ricntiam certatn nonfufíicere ad onus 
reílirutionisaliqBiam nirpicioncm, credu-
liratem, aut fiiem'hamanam.íontiuntLu-
dou ic .López líb.-z.ds tontea Si,cap. 1 y,̂ t̂ -
cifeus Garcíapaft..-2<decontra£i, cap. 18. d 
fGl.544.£c> an íí contra cerró feientem re 
aliquam aliquis contendat,6c ípondcat ,nc 

gans ilU f idem,eer tó feiens poíut fponde^ 
rc,<5¿: ret iñere lucrum? Et poíTe, quia pul ­
la ibi cft f r aus /^ alter fuam temeritatem 
íibi imputare deber, affinnam Nauarrus: 
infum-Htfpam c^p, /p .»w? ,z ^ L u d o u l c ú s 
L ó p e z 2. part. inftruéi. cap, 3y, fply 266, 
Mcámz}ih,T.fum.(ap.i4, §.2¿. Etadduns 
Alcocer , $¿ Francifcvis Garc ía vbi mper, 
non efle opus>vt quis conteftetur, fe ecrcó 
feire rcm,ri alteri ípondemi id poteft con-
ftare. E tp r sc t c r eá non efíe neceffariuni^ 
conteftari i d , quando fponíio eft ad pran-
dium parua: quamltatis inter fppndentes 
jnfumendum, ctiam íl alteri non poílit de 
certitudinc conftarc, nam tune vcnfi ini lc 
cft,confentirieparte5,vtalter, ctiam feics, 
lucretur,'quod Alcocer tenet, ctiam cafu, 
q u ó d non fit inü imendum lucrum, fed rc^ 
tenturusfit i l ludlucrans; Scfubfcribit P , 
T h o m . Sanch.tom. 1 fConfiUib? 1, f. ^ . dub? 

188 Adhuc ínter .SchoIaíhV 
eos , 6c Académicos poíTunt interuenire 
fpófionej fpeciales ipíbrum , nempequin-, 
nam plura carmina recitct,quis memoria 
plurcs lineas l ib rorum retineat l imi ta to 
tempore,quis plures textus ytrinfque íu-; 
í i s viderit , recordetur , au t p rompt iüs 
exponat, .6¿ circa f imil ia nd ingenium > Se 
-difciplinam li t terariam pertinentia,. I n 
quibus idubitari po te íhan qui altcrum no-
tabi l í te r i n his excedit,poífit cum co íppn 
dere, 6¿ lucrwm indeadquifitum ret iñere? 
I n q u o dubio ídem prorsüs eft dicenduro, 
aedicitur infimUieafu deeo, quí artc i u -
dendi excedit alium. Breuiterquc ca ap-
tabimus noftro cafui. I n primis,fi quis ¿ e t 
t ó feiaí fuum exceffuni, Se aker nefeiar, 
nequitfpondcre , nec luc ra r i , &: tcnetuc 
reftiruere,fi lucreturj quia non fuit sequa-
Je perieulum l u c r i , Se iadurse inter fpon-
dentcs. 

i g 9 Deindc , í í a b v troque 
ignorctur exceírus , poteft lucrari in fppn-
ÍK)ne,&: iet;ínere lucrum ; non vero ;llí.c6 
,ac cerro cognoijíit , fe excederé norabil i-
rcr. Q u i p p é 7dum !gnorauit., expofuit re 
pericalo i adurse6¿ ea eft cóy.etio partiu# 
ve poíünt rctincrc.7qu3E lucr^tur ídú de^ex-
ceíTi notabili non c ó l a t . C x t c r ü m f t a t i m 
ac i (le agnofcirur,pcriculum nó cft sequa-
Icacproindc ncc .córraf tus .Quod fi qu.lí?, 
l icét ignoret ingenia , aut memoria alte-
rius fpó iét is ,fciat , fe memoria a d e é iinííg 
ni vigerc,vr nullus,aut feré nullus cu vice 
r i t , aut^quauerit ,11 moral í ter efl;;Ccrtus 
dccxceííli no tab i l i , aepropterca nc^uir al 

ccrius 
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tcrí|íf@e lucnini retiñere: Nec potcíl quis 
fingere impericiam, vt fpondear, & lucre-
tur; eftenimfraus , quee reddit iníequale 
paiculum, he fponíionis contradum. 

190 Quód ü excedens nota-
biliter moneat aliuai de exceíTu, & nihiío 
iminíis ilíé fpoaaere velit, poterit primas 
lucrum retiñere, quia feienti, &cvolenti 
nulla fie iniaria.ConfuUntur circa ludum» 
5: circa fponfiones Philiarchns áe Offic, 
Saceri. torn.2,p,2. Ub^S' cap' 2 .^ .PcrruS 
de Couarrub.íé' remedio luformi j.part.cap, 
14. bAcámz Cod.de reftitut.qzióC*2%, Na-
lurrus in fíim.latina antiqua cap, ip .n . ry , 
Emanuei Rodrig. in BíiíLampqfít^.vnico, 
m m j<?.Ludonicus López 2.p, inJiruBor, 
cap,3y,A\cocerÍihJelmlo cap. 16. S/lueft. 
verbojudas.ht^on 2,2, qtiíeff. 32, art. 7. 
AzQiKáolibJ.recop'tlat. tit. 7'leg.2. num, 
y8. Etego id rraftaui tom.fuper Bullam 
Cruciatce^dlfp.j^, cap.14.vbi refero Villa" 
lobos, iUg íum BaATgum^Dianam, Cardi* 
nalem Lugo.P.P.Salas , Molina, Rebel-
lum, Azor,Dicaftillo,HenTÍquez, &¿ alios 
quam pintes de his dnbijs agentes hch ibi 
a me allatis. 

191 QUÍE íuperius dixiimis de 
Scholafticis Tpondentibus circa Cathe-
días contra ptíceeptum Superioris propti/ 
jprornm, applicanduni cíl ipfis indetibus, 
ú detur prícccptam,& ceníora.ne vltra ra-
iern limifatam quantiratem kidant ; vt 
olim Magifter Scholarum Salmantinns 
íub poena cxcommnnicationis latE fen-
tenriaj >abro]utionern fibi refetnans, pro:-
cipiebat, lie vllus Scholafticas vítradaos 
argéteos luderet. In quo caíli,íi vlrra qní 
t í n t e m pr^fixani lndant;&:lucretnr,pec-
cabnntfané , er excommunicationem in-
cnrrentjfed non tenebuntur reQituere, íi á 
potenteluderelucrentur. Etcnim pecca* 
tuna hoc non eít contra luftitiam, vnde o-
bíigatio reftituendí prouenit ,í'ed contra 
obedientiam,vnde non prouenit.Nec po-
teft Magifter Scholaruin impediré iraQa-
tionem dominij in ludo, nec circa ludum 
nonas conderc leges; ad ipfum enim, nec 
ad Re^orem, non fpeftat, leges condere, 
fed curare, vt condita; obíeruentur, et ad-
derc nonas poenas contra transgreíTores, 
ct pra:cepta, ac cefuras ferré circa ca, qncé 
expediunt re¿lo regimini Academia:, et 
Scholafticorum vtilitati)vt quorannis per 
publica ed i ¿la.qusE in gymnaíljs leguntur, 
ipfe exequitur. 

192 Csterum ídoperaturprfe-
ceptum Superioris prohibeñtis eiuím<jáí 

ludnm vitra qnantkafcm timifatañí jVi j 
qui aniiíir.poliií coram illo repeterepecia 
niam,ct lucrans poílir ih eo cogí, vt reíli-
tuat.Vidcátur Sottil fy^jtxÚwffl* 
art.2.ve}f.mver<) Scholajlicíis; Alcocer ds 
¡udo.^ap. 17. P. Thomas Sanche-z íp;^. 
confll, l íb.i ,cap,8,dtíb,2/ . 

Q v f f í í o X / X * Q m m q u o í n t í * 

U m pofs int S c h o l a / t í c t exponen? 

l u d o / S q u a m l u c r a r i ali, 

q u e o n e r c r e j l i t u ü o * 

n i s > & a q u i * 

b u s ? 

fpq t L J A N C quícílíoncm rra^iaui 
-* tom, in Bul¡¿im Cruciat. difp. 34, 

mm, /^Í/. et ílans opinionibits, 
quibus ibi fubcrípíjjati.iis in prrfenri rem 
exponemus, vípoté valdé in praxi necef-
fariam, In genere íoquendo, dúo íüntco-
muniflima apudAuthores; A Iterum,filios 
familias, et minores viginti quinqué an-
nis nonpoí^al ienarebona in ludo, cum 
limitatione infra tradenda ; quia non funt 
fui iuris^nec habent liberam eorum admi 
niftrationemjAlterum,lucrantes eabona, 
teñen reftituere , vrpoté adquifíta abep, 
qui non poterat alienare, íta D . Thom. 
2.2, qíi<€fí.32.art,?.ad2.Ü2LW*Z, Aragón, 
Angles, Ludouicus L ó p e z , A/cozer, D . 
Anronin. Medina, Couarrub. ínnocent. 
CaPtro,Sarmiento, Sylueftcr, Soto, NaM. 
6¿ali i ,quosrefert)etfequitur P. T í w a . 
Sánchez tom, i.confil. l ib.i . cap. 8. dttb. 7. 
Machado, Diana , Trullench , Emanueí 
Rodríguez, P. Hcnriquez, P. Dieaftillo, 
P. Le l í ius , ct plurimi alij á me allati loco 
citatoper totumeaput. 

1Q4 ( Temperanda autem 
eO: aíTertio propofítionibus fcquentibas. 
Scholafticus, qui habet non fane ditif-
fimos patentes, íed tamen ílniicientibus 
facultatibus degentes, poteft cxíingulis 
centum, qua? ei pro íuíknrationc,ac vidu 
mittuntur,quinq5 exponcre ludo,er arait-
tere , quinrefultetonus reftitutionis, Ita 
vtfi profex meníibns mille ei drachm^ 
mittantnr, pollit amitterequinqua^inta. 
Etcnim Indi recceatio peropportuna gft a i 
tranfigendam viram, et cenfentur parean­
tes ineam alienationem fidam in Indo 
COfífcntlre \ cum íit moderata; imo (i 

C e 5 non 
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non confcnfuros fore^indícarctur , debe-
Ecnt cenferi irracionabiiicer inu i t i . Ira 
Soms Naaarras, Alcocer , Medina, Ba-
í i ez ,Aragón ,&rcccnc io resa l l a r i i P . T h . 
Sánchezfuprhnum.3. AufoniusNodtmoc 
incompendio /.partís Diana^f ¿rZw, Filiusfa 
mHiasmm. 3. 

195 Kursí is , qui ditiíTimos 
habet parentcs, ei norabilis qaantitas 
in alimenra mimrtraiur, poteíl v ig in t i áu­
reos amitrerc in ludo. íta Sarmiento / 
de redditib.cJt>. 2 .Nam refpedu huius ceu-
ferur ea moderata quantitas, vt in recrea-
tione !udi cxpendatuc.Et obiter nora, idé, 
quoddc iudo aflerimus , pariter intel l igi 
dedonationc j poterit enim quis donare, 
C[i\x poreft ludereycum in exercitio libera 
litatis non minór voluptas , ac recreano, 
quám in ludo inueniatur , 6¿ C[MX magis 
decet iuucnem. 

196 Praetcreá , íl Scho 'a í t icns , 
íírfílius MagnatQ,nempé Ducis, Marchio 
nis, aur Comicis,poteft maiorcin quanti-
ratcm ex poneré ludo amittendam , quán i 
alij inferiorisílatus, qnia qaantitas , qus 
in alijs perfonis eíl magnajin his modera­
ta cenfetur. Et fie íntcliigitur Spcculum 
confcicntiíE lib.i.cap.jy. alEcrens abtblu-
t é , non teneri reftituere , qui ab eiufmodi 
perfonis lucratur; fcílicét fi non fit nimia 
quantitas, nam nec hi Proceres valcnt n i -
m í a m quantiratem alienare. Sic Alcocec 
de ludo cap. 14.. 

197 Adhuc potefl: Schoiafticus 
alienare in lüdo bona aduentitia, cuiaf-
cumq;quantitatis fint,ea fci i icét ,qux ip i l , 
i ndcpendenceráparen t ibns , donanrur, ve 
infumat .&quíE jpfe ab alijs potentibusa-
licnarc fuetit in ludo lucratns. I t em bona 
caílrcnria)&: quali ca(lrenfia;nam)cum ho 
rum habeat dominiuin,ac Uberam admi-
niftratione,cellar ratio,qua probatur, non 
pofle filium familias , &: minorem vigint i 
quinq; annis alienare bona. 

19S Dcinde adentio Parri Dica-
ñ i l lo tom.de iu/iitJib.2.trad.i8.díf.4. áub, 
2.num./,c[í[\,c(i P. Molina, docet,íi filias 
degens extra domum paterna m acciperet 
ápa t r e pecunias commenfaratas fuasfu-
ftencationi^ac victui,quin per fraudem cas 
extorqueret,quamais maiorem quantita -
tem, qu i tn adhuc defignatam, exponcrct 

• Ifjdo, & amitteret, dum f amen proptereá 
á patre augmentum pecunia annu^ non 
expofecret, fed alimentis r e íhn t íbus v i f t i 
:¿vttfnon rencri colinforc lucrantem, qui 
de hoc eíTer confeius, lucram rcQitucrc*; 

12% Si Scholadicvs fit fub pptei 
ftatc tutoris, ant curatoris ( ¿¿ idem eft 
commune cuiuis minori,adhuc nonScho-
laftico } Se ludat cum potente alienare, 
lucrari poteft , & lucrum retiñere j at 
f i i l l e á minore lucrum obtineat 7 vale-
bit etiam i l l i i d fibi abfq;reftituticnis OUG-
re ret iñere.Ira P . D i c a f t i i l o ^ cu eoDian. 
y.p.trañ.y.refol.i3. E ten im,^ : fi íeges ref 
cindant cont ra í lus minorum, raroen earú 
inrentionon videtur efle , v t in conrraciu 
oneiofo ludí minor poífit l i icrari fentiens 
commodum , & non debeat foluere expe-
ricnsonus. 

200 D c m ü m loqueado de bonis 
aduentitijsjquorumjis qui donauir,cocer-
íit adminiftrationem, non expectata patris 
licentia, diximus iam illa poíTe exponi lu^ 
do,vt d o c e t B a ñ e z 2. 2. quaji.32, a r t . ? , 
Addo vlferiús , quando horum bonorum 
vfusfruclus penes patrem manet , filium 
familias , qui natus c ft vigint i quinq; an­
uos, poííe luder c propricratem corum,dú 
modo fuus pa t t r habeat vílunfruclum 
per totum tempes jquo i ilum leges ipfi cd 
cedunt ,• quippc ex vno capitc habet iam 
xtatem requifitam,vt inire queat contra­
tas,ex ¿¿; alio null i irrogar iniuriam. Sic 
Alcocer Ub. de ludo cap. 24. 

201 Q u x diximus de Scho 
laftico verfante in Academia extra domú 
paternam,aptanda funt ei,qui mtra patris 
domum commoratury qui id valebit ludo 
deftinare, quod attenta fui ftatus ratione, 
5¿ alijs circñftantijs , prudés arbitrabitur, 
non effe contra voluntatem rarionabilcm 
parentum,qui tenentur confcntire,vt jfilij 
in recreatione iudi moderatam quantita-
tem expendaa t . Imó quamlibet quantira­
tem , quam pater pr^buerit filio, vt ipfc 
pro fuo libíro eam expendacpoter i í in l u ­
do amittere, cum cam porens ílt alienare. 

202 Inquites , quid dicen* 
du fit de Scholaftico, cui pater nulla m i t -
t i t alimenta,ipfe vero induftria fuá adqui­
rir pecunias ad fui fuftent.itionem ^ a d ­
huc ei bona, de quibus difponat, fupersüt ? 
I n primis , fi abfque facultare parentum á 
domo patria receíferi t , docent Nauarra 
de reft 'it.cap. 1 .num.y M a t i e n z o / . reco-
pi latJ í t . i . leg. ghja 7. num.2. Pinellus /. 
/ . Cod. de boms matemisji. p.num. 34. non 
poíTe alienare bona,quce ipfi fuperfunt,fed 
teneri mittere ad patrern , quae lucratur, 
p r i t e r neceífana ad fuñenration-n-i fui.ad 
honeftam eccrearioné , & ad aliquas eicé-
mofynas, ptenira^ater recinet vfumfru-

c^um, 
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(̂ UÍTI , & locorLim díftantia non tpllit ius 
parrix porCitaci.s;:^. Pomponius^. deprucu 
rjh Attarncn , íl films habita á parcqtibns 
liccntiaprüfcduscft, &:iUi verbisfignifi-
catnntT fe libera concederé filio facqliate 
difponendi de his,qu« íucrams fuerit, tuc 
ca bona alienare, 6c exponere ludo pote-
rit.Hinc eí | ,vt tntiüs quis Lucran ppíTit in 
ludo pecunias ab Schq la: ti cosqui eft in fa-
nnulatu doniini,qiiám ab aliis; quia com-
muniter patres eámfacultatS concedanr, 
& i lie fuá induftria di ligcntia adquiric 
pecunias,quas ludo exponit, 

203 In ómnibus alijs euen-
tibus>urstcr adhuc aíí ignatos, qui lucra^ 
tur ab Scholaílico fiíiofamilias, tenetur 
ei reflituere lucrum T qnia non potuit hoc 
ab illo alienad. Sed dubitatur primo , an 
teneatur re^ituere omnes pecunias, quas 
vno confeíTi lucraniseí>,exccdentesquan 
titatem fuprá pr^f^xamian eam íplam pac 
tem.qu 5 excedit quantit^cem illani? k ú 
QOQQxlibuieludo^cap.ió. 6¿:inc|inat Medi­
na qu^f}. 10.de re fi í^ .docct , integram qua 
titatem forc reftitueni^m , quia totas illc 
contradtus ludí redditur tac vitiofus, inde-
que dominium non trásfertar. Vcrum me 
lius aflerit D. Thomas Sánchez tom.z.conz 
fíl.üb.i.cap.S.nuTTí.j. cum nonnullis neo-
thericis doclis, teneri dumt^xát refiituere 
cxccíTum ,quia folum quoa.l illum reddi­
tur nuil us cór ra itus.ncc viiiatur vtileper 
inutile.Quare fi qaís abScholalíicp filiofa 
millas potente alienare in ludo quinqua-
gintadrachmas,^ non ampÜüs, iucrarc-
tur cenrum,tenercturrefiituere qainqua-
ginta,^ alia quinquaginta fibi poiíct refer 
uare. 

204 Dubitatur fecundó,an, 
fi Scho'.afiicusfiliusfamiüas nollet reftitii 
tam 1 lucrante pecaniam accipere, lucras 
pofíir fibi eam retiñere?Refpondeo,adhuc 
non liberari lúcrame ab pnerc reftirurio-
nisvqaam deberer pra^dare parctibus Scho 
laftici,qui amifir pecunias,"ad eos enim il~ 
[x fpeCtant;Nifi prudenterT& mataré indi 
caretar,pareres xgre 1 ataros, fieri fibi eiuf 
modi reííitutionem,qa!iíi fuohonori detra 
haturiindéque non cefeantur inaiti,vr, Ce-
mcl iam amiíla a filijs pecanra,eias domi­
nium in lucrantem transferatur. Nonra-
men faciléiudicandi funtinuiri, maximé 
fí pecunia qaantitas non eft exigua. Seá 
non tenetur lucrans proprijs expenfis mit­
tere pecuniarn ad parentes, fi abíint; fat c-
rit,fi vel eos moneacvt curent, fibi mitti| 
vel íi expenfis eomm ipfam tranfmietat, 

205 Dubitatur terti6,an Scho 
laftica,s,qai poteü lado exponere cenram 
drachm1is,v,.g.per míegram annum,pc)lüc 
vna vice cas ámittere? Nefcio quis ^ife-
rait)rion pofleyquia h.ec liecntia amitten-
diinludo iaiicatur coKcl ía ex qaadam 
^quitare,& vola mate interpretariua pa­
tris, qui ramen permittit filio recreatione 
honeftam per totum annum, licér ea quan 
titatem amittat^non vero pro vna durnta-
xat vice.Sed oppofitum eft verum, quippé 
lile poteft cederé inri fuo , quod habet ad 
fumendamrecreationcm per totum auna, 
&r,illamfumcre vna vice^ta vt.fi iacluram 
pracfix^ quantitatis faciatjnpn vitra,a}iám 
quantitatem ludo exponat. 

206 Sedpropraxi norauc-
ris,colludentcs,ri ignorént, an pofiint ex­
ponere ludo minores áliquam qaantitatep 
an iam amiferint eam.qdam poíTunt expa 
nerc,teneri prius inquircre congruo mo» 
jdo,quonam pacto res fe babean vel ab ip -
fis colludentibasXi fidedigni harr id ipU\a% 
interrogando , vel ab alijs, qui potucrune 

•id agnoaifle;a!ias exponuntur periculo iu-
denái illicité , ¿c cooperandiattu'i pecci-
minofpcolludcntis,fi ille nequit cas pecu­
nias,quas lado exponir, alienare. Qnóá 11 
lucrans ante ludum id non cxequarurjrene 
tur pofteá idipíum prxftare.At, fi nequeat 
ex pl or a r e v e r u m, Sí qu i a m i fi r, au t no 1 i t i d 
a(icrere,aut iam abfens fit, ita vt commo-
dé nequeat feiri^oterit tato lucrans retí-' 
ncre pecunias,quia res manet fub dubío, 
& in dubi;s melior eft conditio ppfiidéns,* 
dum tamen patatús fit,qaandocumque de 
tur opportunitaSjCxplorare rem,&: reftituc 
re,quod lacrari nequincrit.In quo non ni-
mis fcrupulosé eft proGedédum. Aííertimi 
Aabilitum tenuere docti Magiftri apud P» 
T h o m . S á n c h e z to?n.2 .conjjl.íib.i .capit,8* 
dub. / .n .ó . 

207 Dubitatur quartó , an 
Schoiafticus ppííit amiítere omnes pecu­
nias,quas lucratus eft, non folum cum i t -
\o,h quo lucrum adquiíiuir, fed cum alio? 
Suppono,poíre in eodem omnino ludo lu­
crari in4tio,6¿; pofteá totum lucrum amit­
tere,quia abfoluté non fuit lucrum , cum 
tale non dicatur,nifi quod reportatur in fi­
ne ludi. Suppono deindé contra Armilla, 
6C Rofel. verbo,Indwymm.S ó¿ Gabriel. /« 
4.d-fí.is.quxft.is.art.^.dub'.ó. ludentem 
cum eo.qui pecunias amifit, licér non in 
eodem ludo, fed in alio, feu slio die, pofte 
amirterequod lucratus faerat. Non enim 
obftat, eam quantiratem iam efle patris, 

cum 
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cum fiiiiiSjquidquid ádqmr i t , pa t r i adqu i -
rar. Et'jniüi ratio gquitatis poltuiat, v t p ^ ' 
ter íciuuu onus, u ccpmioducn Icnfit , 6¿ 
'éoliutor recopenTel cotidem, quce pcrdide 
rat ex bonis]5átns,cuius in poreftate pccu-
n i s áfcamiliaí dcuencrant.QtJÓd fi lucras 
i annn íumpre r i t kicrum abfquc patris fa-
cultare5auc cum alio i i luJ amifén t ,nó po-
terit is,qui primus amií i r , tot idcm recupe­
rare; (fupponinuis cnim,quanritatem exee 
dere nonnam pr^fixam ) quippe illud ÍU' 
crum non ceílit in vr i l i ta tem patris, nec is 
deber damnum fentirc,nec films eius bo­
lla d i í l i p a r e e a a m i t t e n d o , prgter lucrum 
primurn,quod lam amiferát. Hoc fuppofi-
tum docecur % Ph i i i a rch .^&^z^ Saetraot. 
'tom.2.p.2.Iib.j.cap.2,T&o[cn2L verboJudus 
•^.io.Silueftro}Nauarro,LLidouicoLopez, 
•Angelo,(j¿ alijs. 

208 A d dubuiin ergó refpó 
deo cum Baiiez 2,2 .quteft. $2. ¿ n . j .Jol . 
•ji7(¿.§.Re/pomletur;poñc etiam cum alio, 
á q u o ipfe non iucrarus fuit quidquam , a-
imttere lucrum,quod femel adquifiuit ab 
a l i o n a d - l ú e prod igé n ó infumpfit. Quip 
pe datur voluntas interpreratiua patris,'Vt 
filius poílit amitterc in ludo , quse in ludo 
eftlucratus,-cumexinde i l lenon fiar pau-
per ior jquám ablolu té ante íudüra erar; '6C 
hxc lucra ludifortunae quotidie m u té tu r , 
de fupponatur/iudentem nunc lucrari, núc 
amitiere;aec fint, ficut alia lucra obrenta 
a muñe re ,ve l ab a r tcqu^ non funt expofii 
ta contingentas adeo dubijs.Hinc fi pater 
nofeens lucrum,fe r ió tolleret facultatem 
iudendiíilio>&: exponendi periculo iactu-
JX cam qanntatem,circa qnam alicnanda 
poteft effe rationabi'dter inuitus,non potc-
r i t filius eam ludo exponere , 6c lucrans ab 
co, tenebitur refticuercjquia túc ceflat in -
t e rp re t a t iovo lun ta t i spa t e rn í e , qnx foía 
reddebat l i c i t a m , 6c vaiidam alienatio-
nem. 

20P Dubitatur qu in tó , l l 
Scholafiieus habeat Beneficia Eüclefiafti-
ca,quam quantitatcm pofiit ludo expoHe-
re?RefpGndeo,redditus Beneficiorum cífc 
bona quaíi cafirenfia , &c poííe filium eos 
valide alienare^ Se in ludo, fi eos exponat, 
pofle ira transferredominium in lucrante, 
v r is ab onerc reftitutionis manear i m - -
munis. Quippe iuxtá probabi l i í l imam, 6c 
v al de communemfenrentiam Ecclcfiafti-
ci funt veré dominifructuum exBeneficiís 
proccdentium;efto peccent, fi eos non re­
d é expcndant.LeganturMaior ¿n 4.di/Ima 
2.4.quft.ij.hX<¿QQzs de hdojcap.jS.Qoa^ c -

rubias,& aíij apud Dianam t-fér; tr.^.re-
yü/ . /d .Conf i rmatur ex doctrina , quam cu 
l u i i o Claro,ParifiojNicolao de Vbaldis, 
Gui l l i e lmode Monte Laudato, tradit P. 
í agundez de iuflit. & iur.Ub.6.cap, 1 o.num. 
^.fcil icét poíTe Clericum Beneficiarium 
val idé teftari de diftributionibus quotidia -
nis ín vfus profanos , imó '6c licité poíí'Cj'da 
vfus i l l i non fint iHicítÍ;vnde fcquitur, pof 
fe eas validé exponere ludo profano amit-
tendas. 

210 Idemdico de Schola-
fticis,qui funt Equites militares, fi habeác 
Commendas,pofieearumredditus expo­
nere ludo, d u m m o d ó inter bona caftren -
íia,vel quafi cadrenfia recenfeantur. Nee 
obítat , quód fi Profefii fint,votu pauperta 
tis emiferint ,* nam hoc votum eos non o-
bügvit ad non aüenadum bona quippe íic 
feruari in Ordinibus Mili taribus confuc-
üit^vt poííint transferre eorum dominium 
abfquc oncre reftitutionis. Et,quamuis de 
Ecclefiafticis rigidé cenferetur, non poíTe 
transferre dominium reddituumEcclefia-
fticorum, vt infumátur in víibus profanis, 
id tamen in prsedictis Equí t ibus locum no 
haber, quianon percipiunt t i tu lo Eccle-
ria(licofruO:us,quos exCommendis adqui 
rún t . 

2 i r S e d q u í d d í c e n d u m de 
Religiofis Mi l i ta r ibus , qui in Academia 
Salmantina feienriis opera nauant,in fuif-
que iliuftribus Collegijs verfantur. H i fa-
né ,quamuis veic Religiofi fint, non tame 
funt eadem regula metiedi, qua exteri Re 
l igiofinon Militares , quibusquaí quanti-
tas liceat ludo exponi jdocu i tom. inBull. 
Cruciat.difp.¿4.cap.i4.dnumer.i63. Igituc 
votum Paupertatisin prxdidis , annuente 
licentia,&¡: confenfu Prselatorum , non eíl 
nimisftrict-um/atque adeó poíTunt ludo a-
lienare,quaí poíTunt in quocumque alio v -
fUj-ncceis pr^f ígunrquát i ta tem, vltra qua 
nequeant excederé.Si enim á Pralatis ( i -
mitat lo dcfiizjnareturjllicité eam tranfgrc 
dcrentur,deficercntque ab obcdientia;Ca; 
terum validé transferret dominium, cum 
abfolutéeisf i t nsrmií rum,dum viuunt, de 
bonis,qu^ poí l ident ,quomodolibet adqui 
f i t i s , difponerc. Quarenullum inijecrem 
ícrupulum 1 ucranti ab eis quamuis quant í 
tatGm,nec onus reftitutionis ei iniungere. 
Quod adhuc firmatur,quia i l l i poíTunt va­
lidé inter viuos bona á fe poíTefla donare; 
poíTunt ergo pariter alienare in ludo,feu in 
WXá sccreatione. 

3 rz P h ra ? aut feré omn ía 
ex: 
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ex di£Hs partte? comperunt minoríbus, ^ Qjuftio XX* 4$ oUffjct > 
filijs f^miliaí» q^vimnis SchoUftici noa i # D r • zr 
finesf^fíon fuenint pr^reprnitrenda, quia Jcademd mmtfA PWepm 
^ttin^umur MCUS valdé ínter Schoia(\i- deffMfá* 4%t Vr¿bendas> 
«osfTequfrcs.Alias antemquíEftiQnesci^ f * v v / V 
ca ludum > p eius fraudes, ac rcítimtiQnis txcujCYitUT 4 Tejiaeft 
xnpdnm omirto, quia funr aeque commu' factant 
nes filjjs farnilias.^ al i js^ extra inítituta 
noftnm cíTeí, traél^tuni communem d<? 
ludohiciníerere. Vide^ntur omnes Au­
thores decurf^ hiiius qn^ftipol§ rdati, Et 
yidendus ego vbifitprd tgto ct 14., 

í%\ . Ad quaeftiQOis calcero 
^dtiertcaljquos Iiídosp<?f prohibe^ 
rijfi tamequis in illis Ii4cret0f pccuni^mi 
pon reneri reílitucrc,attcntaílwmtaJ£áí 1c-
gi§prphít)itione5nam legejf vpl noniptea 
5unt irnppnerc rcftirutjonis pqu? ,vcl in CQ 
íepfn pon ftmt reipcptíC.Ua cuín allí? P-Sj 
las ÍÍÍ contw¿fíb'(iíih,$ ,pur}i.20.DdtW tani^ 
jiinittenti m eis Uidî  íidip repef?r>4uíH 
id,quod amiíit^/^.^/^rw^jCo^.^ií^ip/f 
&fimph hmfliuerum. HmCi íl quis a^iíií 
pecunias in pr^dift's lu4Í5» &: a4hn<: noii 
íbluit, non teñe tur iq cpnfcientia foiutio^ 
netn pf^ítarcfquippé ci,cui 4atur actio a4 
rcpeícnelum, epeeditur ctiam exeeptip a4 
non folucncfó, Ua P.Lc|]]us ¡#mjl. jjp iur. 
\ib.2,c>z6,dub,4, 

«14 Vlteriüsaduert^cunii 
qui fwb íide credita arpiteit aliquid |n qup? 
iiisludpf enaniíipnprohibiro » q«amui? 
pignus,3ut chirographum íjpppfijerit, non 

(Qplatignis.Sxwíxcxn ínraupcip folnere, tc-
nebitur ad folnripnOT ratippc mr?mcntif 
qupd fupr^rcm liciram p x M ú l i Sc^ P0? 
terit rclaxari iurampntum ab ¿is?qui fimi? 
lia inramenta ppflunt relaxare, ctiapi in^ 
fe io ep/m cqius fauprem cft f a á u m ^ fSÉ 
cejTabitpbligatiofplucndi. Sic Pr Henri-
qucz //¿,7.deindulg.cap,jj.rwmr6' Cxtc* 
riini/j foluatur pecunia, qux fnb fide prc 
ditain Indpfuit adquifita, npnmiefuí lû -
crans ad reftitutiooenfí. ít a Cpuarrub.Mc-
kdina,Bañez, Alcocer, Gutiérrez, C & t o , 

A u c n á m o ? «SÍ alij, qup§ afferf l&cm 
P. Heriqnez loco relato in g k f i > 

iitt. Ar.Haecerfi ómnibus l^-
dentibus conimuRia, va^ 

Icnt prodefle Schplaftir 
cis,apadquosha5Cdu 

bia poffunt nocí 
femel p?-

currerp. 
m 

| l f A ^SÍ^VITAScptpmpratipnisifj 
Á% IpcoB^opíicil cauía fc^uiti; Ec-

^lefiaftici petfpnaliter prící^andi 
álmtKff rcíldcnMa.Spe^atpjure cornpiuni 
Pmnia Beneficia Eccleíiaftica rcndetlam 
icqqjycbant^ yt Ahbas, U ppdores co?n-
Wuniícr Cplji^unt ex cap.fgfjúuefentc^ 0rfe 
rfi tytp tifulptde 0erico pon rijtacpte, cónlu?-
ludp íamen obtinuit? Vt Beneficia íimpli-
jíia,^prjK^münia non cxppfcant tcj5c¿n-
liam.CfCtera JBeneflcia, &¿ Pr.sb^'d.̂ ^am 
icquiiilpíjeftp in Ec^lefijsCa.thedralibus, 
$c Cplíírgiatis, cpnfuctudinc, aut ppntifi-
.cuna indjjlíopbtinuerinr Plgniíares, Car 
nopi?:iK&: Ppr,tipnarij,vt aliquibus nicníj-
bus ppilint abeflp, §¿ pon rcíider.e ,* ,& in y-
naquaque Escjefia mps eft fpeáandusi In 
Hirpania^ommunius pptcíl quis ab E c -
.cíefia tribn? rnenfibus abefle | in aliquibus 
.autein JEccleíljs pluribus adhüc menfibus, 
\Vt in Canrienfírpropt^r terrx jntcmp<:ric, 
quinqué menfes cpnccd.üntür. Inter ipfos 
ctiani .Canpnicps difcdirien efle iblct,pau 
.cipribiis (incníjbus conceííis ve¡ŝ qui Cano-
nicatushabene per opppQtipncm pbtctps, 
qup$ affeñoi yoicant,. í íon difputx);, $n ;om-
nis rendentia de uirc diui^p, NV̂ I íplüm 
EcdeGaílicp.nec plura a:¡ia;circa ifrudus, 

diftí^utípncs agítari fp! ita, yt ad rem 
propoíitarn deucniam. yideartur Ppclo-
¡res ítf relaturn tit. de Cierico r^n re0entei S5 
.miftas verbo Beneficium^ReJídenii^t García 
de B.mefic parl,j_,cap,.2Xomn^ Sclua dejBt 
mfic^Art^ .d qutji. / . ^cbuíFus in praxi B* 
neficiomrn, w o « , r ^ £ ^ ; Al 
bianus tru , ^ r(f/?^«í;ThpmasCampc 
gius trA&¿t4<reJ}dwt.Epifcopor. Cpuarru-
bizslib.j.re/plut [cap. 15.Caietan. 3..2. qua-
fiien.iSj¿rt.jyS&xvsJiÍ. 10. ¿le iuftit. qu¿>~ 
@i<m. i'drt. 1 .Cprdiiba iquaftionarij ,,q; 
x ̂ .P. Azpr tom.sAnfiituttmotaLhb.jldca-
p t . j loannes Maior, ^auarnis. P. VazL-
quez, ;Lvcíllus, ali jque plures, qupsicl^tos 
loucnics apnd P. Layman ^.ír4-

Cau-
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2iV$ Caufoárefidemla cx^ 
cuíantcs actinguntur a Tridc¡uino/?/^2j. 
cap. j .di rcformutÁb'ii Czm Cbri/ltaná cbari-? 
tcis-iVrgensnecejífitas,debita obedicntia îc. eu-U 
áens Ecckjidíy vel Rei^ublica vtilUas a/iquos 
mnnumquam aheffe pojiulent^ exigant;dQ-
cernicurquc á Sancta Syuodo, cas caufas, 
fcu eacum quamcumquc forc prius appro 
bandanijVt Hceac ab Ecclcfijs abclíe, E a -
mn\ eriatn fir mcncLo in cap. de cutero, ca¡}„ 
ínter- éiuatuo?) cap-turf, cap .relatum} deClenco 
fmi re/ídente;in cap.adfupplicat¡Qr¿em,de renu 
tiat.ineap.quoriir/ídamyj-f.diji'mií. 

217 Ad quartam ex caufis 
allatis á Trideníino , ncnipé Ecdefix , vel 
Reiyublica í;í /^j,fpcCtat abfentia rtudio-
rum caufa^Etenim euidcus eft.niaxitr.é ad 
Eccleíiam,arque ad Rcmpublicam condu 
cerc,vrqui Ecclefijsinícruiunr, praícipué 
S proximorum ctiram habeanr,iiíí:erarum 
diícipüna vigeanr,aHofque erudiant,vt aa 
ti rcddantur ad quceuis muñera cum publi 
ca vtiiitate cxercenda.Hinc incap.cwn ex 
€o,deeleéi.m (í.conceditur Epi fcopo difpen 
Tare cum promoris ad Écclcfias Parochia^ 
les, vt vfque ad íéptenium , quo in ftudijs 
morad poílun^non teneantur Sacerdotiq 
ininari^dummodó intra annum ab obten­

ía Parochia ad Subdiaeonatum promo-
í ieantUr^ idóneos Vicarios conftituant, 
qui Parochiam adminiftrent, 

218 P rxtereá in cap. vlt. de 
^^^/j-,per:rilttitur. Behci5ciari)s,vt per 
fpatmm quinquennij fludeant Thcoiogi^, 
&z cam doccat abque tempovis iimiratio-
«e,adhuc á iuisEccíeíiis abícníes,qain fru 
c\ibus priuenrur, Quam conccífionem ad 
ftudium ctiam luris' Canonici piares Au-
íhores extenduntiVt Abbas iñ eap ex parte, 
de Clerico non refidentCy nwn. $. & in cap. //"-
cet^ap.vitim.de P /^¿^ .Nauarrus in Ma-* 
maliycap.^j. nuwer. 121. Aduertunt ta­
men Dodores , fi Beneñcia curata fint, 
non pofíc Beneficiarios per longum rcm-
pus abefiesnifi pauci admodum fint in Acá 
demijs Magifiruncccfianumq; fir.eos mu 
m í excrcere Magífiíoruni, 6¿ fie Ecclefia; 
ampiiús prodelTcquam (ipropria Bencá-
ĉ a adinuiiftrarent. Vlteriüs in c¿ipit.cum ¿e 
émerfis, 1 .deprmiU'g.in ^.conceliK Innoce-
tius (guarías,vtreciperent integré prouen 
rus íuos Ecclefiafiícos h i , qui ad Scholas 
pergerent Roman3s;vt Pdidio iuris diuini, 
aut humani/cu Canon:ici-8¿ Cinilis incá 
bercnt,ficut CTreri fiudenres in Generali-
bus SruJ ' liaB£ íiint de iure commu-

2\9 Cutera ex confuetudinc in hoc íii 
re aliqua damr inEccleíljs varietas^quarú 
ftylo,ck fiatutis,vtpoté Fanonabili5us?ftan 
dum eft, Quippé in aliquibus,refic}éua pri­
mo anno integro,aut lempore ibi deftina' 
to,ita requiritur,vt,nifi ea príEceircrit,non 
gaudear quis frudibus, finé in fiudijs, finé 
In quouis alio muñere oceupetur; in aÜjs 
vero adhuc in prima refidentia difpeíauirj 
Vt quis edifeend^ , aut doccndse í'cienri.r, 
publica expofeente vtilitare,vacet. Circa 
Beneficia autem curam animarum habe-n-̂  
Hi attendendum efl: etiam diopcefiim con-
íuetudini;In Hifpania quidem abfentia á 
propria Parochia nonfacilé permittitur; 
¿c Prelati, ad quos atrinet, caufas abfen-
tia: approbare,licentiamque indúlgete,no 
nifi ex vrgenti caufa eam facultatem con-
crcduni. 

220 In Salmantince Acadc 
xxúx fauorcm expediuit Bullam fpecialem 
Eugenius I V.quam vocant vulgo la Euge 
ftiaña^vi ftudijs ibi operam dantes percipe 
rentfrudus exfuis Praibendis, &: Beneíi-
cijs^de qua egimus Jib.2.q.24~ 

221" H i autem, qui ftudio. 
rum caufa in Academijsrefidenr^dum fuse 
Ecclcí i^ confuetudo non repugnet, faciút 
írudusfuos; ex quibus id crit depromen-
dum,quod necefiarium fit ad feruitium E c 
cleíixprgñandum loco ipíbrum abfentiu, 
fí id feruitium fubftitui requiratur, nec ad 
íliud fuíficiant illi prouentus, qui príEfen-
tibus prxflantur. V.g . fi Parochus ab E c -
clefia abfit, 6¿ congruae Vicari;, fcu Vice-
parochi fuficntarioiu né fuiliciant hi pro-i 
ucntus,qui ex oblationibus fidelium, ex tu 
neribus, ex Sacramenrorum adminiñra-
íionc,atque ex clecmofynis comparantur, 
& Hifpané folet nuncupari elingreJfo^m\c 
ex íumma fruduum Bcnefici) demendum 
eft id,quou fuñiciat ad illius congruam fu 
ftcntationem,finé ex defignatione Epilco-
pi,fiaé ex conuenrione partium.ís autem, 
qui abfenris munus fubftituat, cligendus 
eOrjiaxta conf ü'tud'ncm Ecclefie,vel dioe 
cefis/cu ab ipíb Epifcopo, feu i Capitulo 
Ecclefix,feu demum ab ipfo,qui abfentia 
parat. . 

222 Ar vero abfentes ab 
Ecc!cíia,in Academijs verfanres;non pof 
funt perciperedíftributiones quotidianas, 
quippé hse funt Ecciefi.ifticorum reddituñ 
portiones quotidie diiMbni íblitae illis, 
qui DiuinoOfíicio (laus horis interfunt; 
de quibus agitur in Cfc^ent.Vt i/, quijde¿eta 
t,e?<& (j[ual¡ttord'm.m BxtMdg. enm r,onnul-



U,mttr comvmiick. BM.bendJqcapJt. wtitó, 
de.Ckñtis no/i r^dení.in 6,.m eapJke^^obís^ 

(Jeant ̂ dtiqc aniil l i , q^i C^oró ñpn i^-
tcrfqnt,vc¡ cjuja 14 fpec^íi ter ab> "E^clefi^ 
ipía cpriccdiuir qb graqes,& yrgc^es cat̂  
f j^vcl quia cune ternpons ¡n ipflqs Bcclc-
flje miqi^efipoccqpaniur,vt y.g. C «qoiii-
pis PofiiitcntUrius au'iiiens Cpq Vílionesj 
duqi iq Glv^PQ ^ q r « d|cqntqr\' af í^iiilcs^ 
ye( qwfo qbinfirmitatem, aut cQrpqralen^ 
pcccifitatcm pro pr^fennbps h^bécqr} Q c 
¿qpatisaqtem jn íitfe^ruip ftqcjiiscítra 
fiias Egdpíifjj; pulla pra;'c|i£tarni^ nt iq fqf 
fra^afqf^vr fWmty quqtj4¡an§s iliflrjbutiq 
hc§ pefcjppfc.lcíqq^qqc eft dicep.ilirq de at 
Üis diíifibqti^iifciu^fcu emplqq^enti^qu» 
inrer pr^rx;qte§dU]rfbuqqrqr fatiqne anui-
Uv-rririq: uní»aut npijíi r'Ullo; hxc enim 
abfentibqsnon cqncéíjqnnTFiiu^ta'^/?' é i 
níc de Ckr.mn rtfifain 6 Vidcatur P , AZOE 
tom.i Anfiit.rmr.tib. y.c.f.q.f* 

Qvjfttq X X L A n SchoUjlims h 
ter faciens a teco Acadmtó a4 

f u a m ^ r i a m j t prdsmdeat, non 
pojje in ea adimplere pr¿ceptiwt 

Commmjqms fempgre Paf 
chatíStdebeat eaman 

tjcípare in lo? 

m á 

W l C * * Í^CAtcnipusPafcha: ,q i iopr$j 
W ccptupi annua CorpqiiLiaipiiis 

deles obligar , rolent Scbpíaílící 
adfm?p^r|a^ Acadeqii;s reucrn. Ec 
circa ilíps dup certa funr. PriíTjqm, iíi poít 
Dominícaqi íq P^l^is i|e^ aggrediantuo 
& accefuri fint ad fuadi patríarij ante p p -
minicani in Albi5(qupd jempus epixima-
nitc^falicrn ¡u quiori pa^c PJifpanjas de-
íigpatuqi eft ad farisfacicpcjqni precepto 
Ecdcfiaíjlicp Cpinmuaipnis jpofle ei prx-
cep.to rar^faQcrc, ye! in Ipcp ^ c a ^ ^ j ? ? 
vcl jn patria; vtrp^iquc enirn habepr prp-
priam Parochiam, yel ratipnc doraícilii, 
vcl quafi dptliicillli^• guare, din> príceepm 
íblüui obl:get prp eo tc^pore» 6£ npnprp 
hoc loco potiíis,quáin pro i (Ip^dutTUTlodd 
quis mpropria ParQchia,í¡ fieri poteft, E n 

^banftun^ accipi^t,ÍK, vtvtrobiq; pp.ífiat 
adinaplercpr^ceprqni,/ " "' 
li" "s?^ v f i - S c c u q d ó c c r t u t n e ^ í l 
^c^ol^fticj poí^ ipceptu;!! ^cq^pul dell^ni 
tqm'adpraéc^ti adijpplctipnem exeaqf ^ 
loco Academiíc ¡j1 & ñpn fi^ta^ Cuam pa-
^riarq acceírqri,qií? ppft finítú tempus eiuf-
^nodi,tepc^i aptecec|eprer adimplcre pr^: 
ccpíun^.Qq'ippé hoc jajqa vrg cc,&: ip() a4S 
in^plc^c pinc qqeunt,cuq^ poftcá non ppf-
íin^cr^q.qqapdq poflunt, tchcnfqr. Sicut 
qiii dic fc^o ab hora ndpa vfquc ¿̂J ycípec 
linqrn tcpipqs ¡n^pedjtus cft MiíTaqi audi-
f c , ¿ P 9 | c í | eí afljftcfc aqtc ¡ip^airl nqpám, 
fencturíquia p^jcceptqqi aqdiendi MjíTam 
toro mape pliligar,etíi co qaaqp pqíljt ad*. 
implc^qbligatio datur adimpícpdi jllud. 
Idem de rccjtatiqne Qíficij Diulni ref-
peciu cius ? f i l iad illud fcncrur, ¿¿ prjui-] 
det,fc nonyalituriíq) fpcirareal? hqra ccj:-
Jia ycrperniya,y.g,yfcjue ad dupdecjtpgqi^ 
tenetur aqtc canihprani tcrtjan^ pcffpíuc 
re integruin Qtficiqni. Aliud c^,fi quis n5 
praeuiíjcat impedinjentiirn fuperueniens, 
& pinittar aiíditioqcm Nfilfa;, aut fecita-
poncm Qfficij ylcjijic ad ^íiqu^qi ||oram? 
in qua poflíet pfriceptis fati|?taccíc, í¡ cune 
oceurrat impediniicntupi íqíficicntcrcxcu 
íansinpn ^cncbitur ad prscepcorum adim 
p l c t i o n c i y i r • *'w'' 

t | j pofeisjquxftioeíf:, 
fí Scholá^ici^s exc^tex Ipcp, y^i cft A4ca* 
demia ante Ppmjq |ca^ íq p^Joj'i^ vr.g.5c 
propter patri^ diftantiam pr ?ui4cfr, fe a j 
cam non acccíFixuna,niíi ppft ppmipif ani 
in Albis, ^p tepcatur anticipare JBucíiari-i 
fti« ruuiptioncníi íp loco, ypdc c ^ a í t j a -
flis? Tcpcri?Vjf5rmanr Cruz ^«Í /? . j . d t p » : 
mt.dífIf.j.MQffIf .Nunus,Syiuius, Card^n^ 
Jis ]Lugo, P-V"a^qqez, Gafpar Hurtado, Fá 
gundez,^ p^ana, qups refert Leancjlcr 45 
SacratT)eptp,íorw.2 Sqcram t r a ^ ! d í f p * 
3 qu4fi.sp,q$ .^inus rc£jbc citat prohac 
ppínione patrcngi Cáyrpan Ubi y. traft. 4, 
Wp'f 'nuip.p íjfacn is exprefsé oppofita co-; 
clufionenj ituetur his yerbis; Bul prfuidet. 

Je in fáfcítafp 4 fapra pomrnunione 'tnjpedítum 
iri,non tenetttr tempus praferiptum prauem-
Tê durnrriQdQ intfa eum annpm fefnel cornmunp 
(arít .Qn$ lipiit3no,yt infrl ^cam.eftye-
ra;nec"del?qitprpptcr!.ipiitac^ referr 
l i Pater I-ayman pro opipionc príefata. 

226 " Non tener;,dcfcn|unc 
Molfcfius tTá8.s .paP.8 .p .2S. ¿orioJanus 
/ f -f í ft-s 1 í.Boja^cipa df/p./. 
7 puntf.2.mm.rf. $,J:\i \ i \ icmstra£i.4' ú 
fo ,Yi^wcl ] iu$fPUi5Íaqws ,^gi tos?Süa-

- ' ' ' • • rcZ) 
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icz , Azor3Rcginaldus,quos fequitui- Lean 
der vb^nupt*. Ha:c fenteníia cíl vera cum 
l u n i u t i o n e á P. Layaian vbifuprápxxñ-
xa.Qiiippe ñc inoobí iga tnr ad amicipan-
eum opus príuccptun^nifi opere anticipa-
toíát isfaciat praiceptojat non íatisñc pre­
cepto'per antíciparam Commnnionem; 
crgo nondaturad i l íam obiigano. Minor 
fuadetnr,-nam fi ad tctnpns deíignatínu ref 
piciamns, cum nondum 3duencrir7ñon po 
ted íatisíieri precepto,vt vrgenri in defig-
nato tcmporeificut nequit fatisfacere pxx 
cepro audiendi MiíTam dic Domin ica , c<¿ 
ieiunadi in Vigi l ia ,qui prc-euidens fore fii-é 
pedítum ii l is diebns,anLÍciparec ieinnium, 
•&:aiiditionem Mif l ' ^ . Si aurem ad prgee-
ptumin fe attcndaíLi^cum folüíii obliger, 
femel in anno accipere Euchnrií í iam , &¿ 
fupponarmis , pr¿edicum SchoLaíricíini in-^ 
i r a iiluna annum cam accepiUc, ñf¡ vr inf-
pe¿to precepto íecundíim fe, &¿ ptxaCo a 
tempore/quod defignatur, iara ei fatisfece 
rir,atque adeónon indigeat alia fampcio^ 
ne anticipata Eucharift i^/ 

227 Hinc l imi ta t io in aíferto 
appoíita declaratur.Nam iv capit. o mrs 
tr}ufqiie,depesnitentwj//7iniágÍLar pro*, 
ceptam accipiendi Euchariftiam adminus 
in ¡BaJjhii'idC in Tridcntinofejf. icanon,g. 
repetitur ideoi pneceptum Communionis 

Jingulis cmniŝ fliltem in Pafcha;Vb{ dup pr¿e 
cipiunrnrjaiuid vt pnncipale,nempe Coa i 
ír.unio vifra anniun non diíFerenda j aliad 
v t minüsprincípaie, fi^velnti acceíTorium, 
ncaipe quod in PafchateCommunio fíat. 
-Vnde,!!acceílbrium nonpoteft adimple^ 
r i / a k e m deber principale.Vndé, íi quis in 
tra annum non acceperir ELiehann:iani,3¿; 
nequeat rempore defignato accipere, t eñe 
tur eam anticipare,vt prxccpto prineipali 
iatisfaciat. 

228 Indé cernirur difparN 
•tas ínter adimpletionern hiiias prsecepti, 

prísceptorum ieiunandi,&: aiidíendiMif 
í am/ fc i i i cc t , qnód HÍEC prx'ceptaalligata 
i u n t diei determinato, & cum die finitur 
•obligatioyar in i lIoprxcepto,cumduo íru 
•cludantiirjetfirccundani fit alli^atani te-
pori^amen primum obligar ante iíind t é -
pus.n in i i 'oadimpleri nequit ^ cum obli-, 
•g&jfemcl m anno Euchaiiftiam accipi. 

229 ' Sed inqui r í s , quis au­
nas in pr^fent-i mt.eUigatur,aut á quo teni 
^porc computandus íSané iuxta mente Pa-
tris Layman debet intel l igi annus Eccle-
iiaíl;cus,in quo obligar pr^ceptum C o m -
-inunionisji Pa ícha te v íque ad Paícba^ita 

vt Í5 quis poft Communtoncm in Pafc!li­
te aiuccedcnti peractaa^jíursu:? decarfu te 
poris EucharUliam íumplcrir , p rsccp í imi 
principale adimplcat ,eí to eam rumpíeri?, 
v.g.mente Augudo^ur Scptembri. Ratio 
eft,qiiia l imitat io fiiprá pofita , & probata 
fundarar in eo ,quód quis debéaf fatisfj | -
repraecepto priiícipali aunuce C ó m u n i o -
nis;at' ñ annus inceliígeretur alio moJojV, 
g.á Dominica prima A juentus, vel á pr i ­
ma die íanuarijjineííicax eftet ca rario, &£ 
l imi ta t io ; fiquidemjquaramsiile non anti 
eiparet C o m m u n i o n é , poíTer ppft Paícha 
fatisfacere precepto annua; C o m m u n i o ' 
nis,cum reftaret plurimum rempus, víque 
ad fequentem Dominicam primam Alias 
tas.vel primam diem lannari) 5 é rgb fup-
poait i l lc Aarnor , finiri annam tempore 
Pa[c' iaris,¿¿ inccpil'le in P a í c n a i e , atque 
adeó tened quem anticipare l ameré Ha-
charií1:iam,iYe annus dilabatu-r cñ Pafclia-
tc,qain prc-ecepro prineipali annu^ Gom-
níunionis iatisfecerir. 

230 Q a ó d í i o p p o n a s s e r g a 
i l lepotcr i t non accipere Euchariftiam per 
incegrum annivm folarem, qui á die prima 
l anua r i j , vTqae a d v i t í m a m De<:embris 
conipatatar,fi quidem non tenerur, fl fum 
pílt Eachar i í l iam menfe Aagaitoanni an-
tecedentis, g£ impedirás eíl rempore Paf-
chiativS, anricipare Communionem , quia 
iam facisfecic precepto, & rursus, fi anno 
(equenti tempore Pafcliaris fumat Eachar 
r i l í iam.adímplebit etiam praeceptum ñ o ­
ñi anni Eccleíiaíiici incipientis ab eo Paf-
chatCjinquoeftimpedirás. Quod abfonñ 
videtur ,2¿ contra mc-nrem Concilij Late-
ranení is ,&:Tridcnr in i , qua; intra^nnutn 
íb larem ConFeíIíonem , é¿. C.ommunione 
iniungMnL-,cam Gngulis annis eas fieri pre-
cipiant. 

231 Rdpondeo, id non 0 t 
abrurdam,^ Co ic i l i a pj-eeipere, v r n i e ­
les flngalís annis Eceleíiaílicis Euchad-
ffciam accipianr,quoJ in cafa poíi to veria-
catar.Er q u í i e m probabilis fentenda do-
c-:r,eamlqui tempore PaG:'iatis non fum ir 
Euchanftiam, eti.am culpabilirer, non te­
ned, eo rempóre tranfaclo, i l lam famerc; 
crgo,quia iudieat hauc fententia, annñ de-i 
í ignarum áGoncü i j s eíTe Ecclefiaílicaai, 
$¿ tac finir i ; alias,cam femper inílarepra:-
ceptam annax Communionis, tenerernr 
ilie,íi non eíTct finitus annus, fumere Eu* 
chariftiam,8<:non poííet expecíarc tempus 
fequentis Pafchatís .Eam autem íen tenda 
¿oceut Medina Cvdics dspüemtent.qiixfi. do 

' Con-



ConfeJíGr/^féme! m anm agendaiV. Hcari* 
qucz / ib, S.cap.y.n. / • P. G ranado m $. par, 

nv. i ia^abiena.Victoria .Oft iz , Cardina-
lis T o l c m s , ^ P,Sa, quos rcfcrt Leandct 
vbiftwya.q.zg.&c in hanc lententiam i n d i 
nant BQn3cina,Cruz, fie Diana, ve faceme 
ipfe Lcander, 

t l 2 Neccadcmcftratiodc 
Confcí l ionc annua, ac de Commanionc; 
nam anims Cómunionis iuxra dicta recéis 
t u r á PafchajVfquc ad Pafctia , cum tem-
pashoc fit defignatum ad illam;at ad C 6 -
feííioncm non datar tctnpus defignatum, 
vndé annus incipiat , ícu ín quo finiaturs 
quate annus, i n quo omnes tenentur con­
fiten,eíl Solaris,fcüicét aprima die lanua 
r i j , vfque ad vlrimam Dcccmbris , íi ha-
beant cófeicntiam peccati mortalis; qua-, 
re, c í f i i n c a í b í a p r a a g i t a t o , non tenere' 
tur Ule Scholafticus fumere Euchariftiani 
vfque ad fequens Pafcha.tencretur tameti 
confiteri ante v l t imam diem Deccmbris, 
(i peccati mortalis eíTet reas, vt lie fatisfa-' 
ccret precepto annug ConcelIionis, quod 
vage per totum annum obligar, fi roto eo 
anno nonpcregiíTct ConfeíBonem , E f e 
n im, quamuis quis ta mocrali exiftens te* 
neatur confiteri tempore Pafchatis ante 
funiptioncm Euchariítije, ea tamen ob l i -
gatiooriturex príecepto diuino fumendi 
digne Euchari í l iam, non ex precepto an» 
nuas Confeírionis,quod tune de te rminaré 
non obligabatyefto ei fatisfiat per eam C 6 
fefiionem/icur fatisfieret perContc í l ionc 
quouis alio tempore anni pcraLtam. 

i l l Cai te rüm fentcntiam af-
ferentem, eum, qui in Pafchate Euchari­
íliam non accepit, poftea reneri acciperc, 
tuentur N u ñ u s m j .p .q .Zo.&rt . i i .d i f j ic . 2, 
T ru l l enc l l / ^ , ^ . / » Decaí, e . j . (lub.2* n . i y . 
Cardinalis Lugo,Syluius,Vil lalob. Ocha 
gauia, Nauar rus ,Cor io laaüs ,P .Azor ,F i l ^ 
Uucíus, Layman, Reginaldus, Gafpar HUE 
tado, &: Suarez , quosrefert, Se ícquitur 
Lcandcr de Sacramento/ow relato , quaft, 
2p»Qui,vt confequenter loquantur, renen 
tur dicere,annum pro Communione defig 
natum non elle á Palchate vfque ad Paf-
chatíed á prima die lanuarij vfque ad v l t i 
mam Deccmbris, quod ex eorum funda* 
mencis conuinco.Nam ipil probant, re v i -
dere eft apud Leandrum, no teneri quem-
piam anticipare Communionem ante Paf 
cha á paritacc a l iom prxecptoca,quia non 
tenetur anticipare iciunium ante Via;iliá, 
ttCcaudicionemMiflíKante diem feftumj 

Sed nee teuetur leíunare poft dié ieiunijia 
¡iec audire Miflam poíl diem féílu j fi id n á 
pr^íli t ir i l l is diebus, eo quod pr^cepta v i -
ira i l los die^non pragrederenturjer^ofta^ 
do his p a r i t a ü b u s , í k u t n o i u e n e í u r quis 
anúc ipa rc Communionem ante tempu^ 
praeccptum,ita nec poftponerc, fínico tern-
porc prapcepto, iuxta hanQ fententiam 
tenetur Ule ad Communionem poft tem-
pus Pafchatis, ergoia tempore Pafchatis 
non eft finitus annus, pro quo obligar prg -
ceptum annuae Communionis,fed i l i e an^ 
ñus pcocedic vlterms.vc raluerur»durare o," 
bligationemprseeeptiad ílngulos annos t | 
dentis, nam elapfo vno anno,¡ncipi t o b i U 
gare pro alio annojficut elapfo die ieiuni | , 
auc die fefto,príEcepta obligant pro leque -
tibu* diebus ieiuniorum, &í feftis, Parita? 
cqim aut nihil ,aut vtrnmque fuadec. 

>J4 Ex hisa í fero , íi annus? 
proquoobl igat pr^ceptum annue Com^ 
munionis fit á lanuario, vfque ad Dccem^ 
brein,6¿ non pollit quis tempore Pafchoe 
fumere Euchariftiam.non teneri eam anri 
cipare, fed tamen deberé eam fumere poíl 
Pafcha.Si vero fit annus Ecclefiafticus, in 
quo non mulcüm infiílo> teneri anticipare, 
fi intra eum annum Ecclefiafticum, i Paf 
chate prascedenti, vfque ad i l i ud Pafcha 
nonfumpfit Communionem,fecus fi funv 
pfit; Sc> fi non anticipecnon propterei tê -
neri acciperc Euchar i í l iam poíl Pafcha. 
De ConfeíHone autem , iuxta f u p r i d i d a , 
vno modo femper eft phiíojfbphandum. 

5 U Sed rogas, an Schola^ 
fticas,qui non antícipauir Communione, 
de roto tempore Pafcte iter f a c i t , tenea-
tur in itinerc fumere Eucharif t iam,íi in a-
liquo loco poíHtí ln p r imi s , íi ilíe non fo-
lüm eo tempore, fed coto integro anno c f 
fet iter fadurus, fanc tenerctur, quia pro 
eo anno non cenfetur habere Paroehiam, 
&c eíl vagus,aut peregrinus. Vagos autem* 
6¿ peregrinos teneri ad praiceptum annuí^ 
Communionis ad i rapíendum, eft cert i í í i-
mum;&: eos poflTe fatisfacere ei pnecepto 
in quauis Ecclefia,etiam fí fit Reljgioíbri j 
Mendicant ium, doeent Emanuel Rod r í ­
guez tom>i.quíeft.Regíil.q,j6.Art.3. H ino^ 
joCi.verbG,EucÍiari/?ia?fQL22 8. Dianapart . 
2.dedubifs Regular.re/blut./2.P.Thom.S% 
chezlih.j.dematrim>difpíit,2 3* n . i y . Por-», 
reí , P. Heuriquez, Granado , Fagundez, 
Nauarrus,Soms, Cardinalis L u g o , & a* 
H¡,qaos citat, & feólatur Lcandcr de Sa­
cramento tom.2js SacmnsnPJraf í . ? . difp. 
S.quajtm.i?. 



2 ?9 Si autem non fit itec fa-
¿turas toto anno.fed acceffurus ad locum, 
v b i doinicil iu[ii ,aut quaíi domicil ium ba­
bee,non tcnetur fumere Euchariftia in i t i -

nerc,fi fcquamur fentcntiam de anno nam 
r a l i , pro quoobl igat praceptum anuuce 
Communionis. Etculm,poceít adimplere 
poft Pafcha fubílantiam pr^ecepti, nempá 
fumptioncm Euchari í t icam/aíiundé in i tw 
ncre nequit adimplere acceübr iá , quod in 
praicepto inc ludi tur ; id enim in iung i t , v t 
Euchariftia accipiatur co tetnpore P a í c h ^ 
in propriaParochia,ri eam quis habcat;c5 
autem i l l c d u m eíl in irincrenequeat Hu­
cha riíliam fuñiere in propria Parochia, 
quáhabet in loco,adque eft acceírurus,fit, 
v t i n i t inerenon teneatur,-non quidem ra^ 
tionc pc^cepriprincipalis, quiaei poteft 
poft Pafcha fatisfacere,-ficut etiam fatisfa 
cerct , í i in ipfo i t ínere Éuchariftiam fume 
rer; non item ratione pr¿ECcpti accellorij, 
quia nequit i l lud in itinere adimplere. 

237 Fa teor ,m¡hi tutius ap-
p a r e r e j q u ó i i n itinere i l le Communione 
íuinerct ;qi i ippé feparabilia funr, commu-
nicarc tepore Pafc'aatis,& quód id in pro­
pria Parochia pra:lletunquare,cum vnum 
ex his poteft fieri,nempe^accipere Eucha­
riftiam,ctiam fi non poílit a l iud,nempé in 
propria Parochia, videtur ad i l lud inftarc 
praíceprum , ni l i in irinere eífet grane ia 
commodu,quem detincri,vt confiterctur, 
¿¿Euchar i f t iam acciperct. Sicut pnreep-
n i m iciuni j obligar ad abftinentiam á car-
n i b u s , ¿ ¿ a d vnícam comeftionem , &: ta-
men, qui ob laborem excufantur á l imi ta 
tiene comeftionis, adhuc tcnentur non co 
mederc carnes , quia id cft feparabile, nifí 
alia caufa , v . g . aegrituainis, excufaret eos 
etiam ab hac obligatione adimplenda. 

2^8 Q u ó d fi fequamur op í 
nionem de anno Eccleíiaftico intra dúo 
Pafchata contento , feilicét ab vno ad a-
liud,fané fi i üe non anticipauit fumptioné 
Euchariftig , nec femel intra eum annmn 
i l l am fumpferir, tencbitur ( dum í lnegra-
u i incommodo poftltyeaoi fumere in itinc 
rc / iquidem inííat prgceptum,&: fínitur te 
pus, in quo valet adimpleri, fecundüm id , 
quod cft principaíe, efto non adfit propria 
Parochia In itinere, quod cft accefibrium. 
Si autem anticipauit Commanionem,aut 
intra eum aunum faltcrn femel furnpík 

Euchariftiam, non tenetur in itine 
re fumere., iuxta fupe-

riüsdifia. 

Qu<eftio X X I L A n Scholajlici 
extjientesin Academias tmean-
tur obfemare lege$> & prtcepta, 

etidm fub cenjuris impo/t" 
ta i qu<z in ipforum 

patria / e r ~ 
u m U i r \ 

33Pt»J t ^£C quzeftio etiam de ProfeíTo' 
* ribus feientiarum venti lan po­

teft, ficut etiam alin*, quas in hoc 
l ib ro tradamus ; at quia conimuniorcs 
lunt Scholaribusjideó hoc loco eas agita-
mus.Sic etiam libro I.̂ XWVÁ. diíputauimus> 
qua! ^qué his conueniunt ,• proportiona 
t é fingulisquícque funt aptanda. Agimus 
in prgfenti non de legibus, ac prxceptis v-
bique obligantibus,fcd de fpccialibus,qu9 
folent efle invnoquoque loco,-qualia funt, 
v t dies alicuius Sandi f t feftus, vt ieiunc-
tur,aut abftineatur áca tn ibus ta i i d ie , ve 
in Eccleí i ;s nemo opera data confabula-
tiones intermifeeat, aut fumat puluerenv 
quem vocamus tabaco , hifque íimilia. 

240 Igi tur pro fententia r i -
gidiori a í ferente Scholaft icosáfua patria 
abfentes adhuc tcncri ad íeruanda fpecia-
l ia prajeepta/eu leges iílius,poírcnt refer-
l i hi Authores,qui iudicant,illos non con-
trahere domicil ium in cis loc i s , vbi ftu-] 
dent,fed adueñas eífej &: al iüde tener eos, 
qui extra fuura terr i tor ium exiftunt abf-
quedomicilio,redituri adipfiam, reneri ad 
feruandas pedidas leges, ac pr^ccpta.De 
quibus viden poteft Leander de Sac ramé . 
lodepr£Cgpt.Ecdef.trafi.i,difp.¿. quaji, 6, 

241 Communis ,¿k vera cft 
fententia contraria Scholaíhcos dcobli-
gansad obfematione eiufmodi l e g u m . í t a 
íenent , qui abfoluté docent, nullum exi-
ftentera extra proprium terr i tor ium o b l i -
gari ad illius leges feruandas; Couarrub. 
inc.Alma. materjp. r .§./ü.w.j.Siluefter ver" 
bottxcommumcatw 2 ,n. 7. P.Suarez t<}m. j , 
de Religimdib,2.de feftisycap./ j . ^ mZj» de 
legibus jap. 2 2 . P. Rcbellus de obligat AufUt, 
p . zJ ib . z .q . / . f e f í . j .Nauanus , Ludouicus 
L ó p e z ,P .Thom.Sánchez ,Le í l ius ,5¿ :a i i j , 
quos referí, & fequitur P.Layman tom 1. 
¡ib. i.trnH.4* c u . A fortioriaffertionem 
pofitair v nrur, qui defendunt,exiftentes 
per modum traofitus extra propxiiíni ter 

rito-
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,r i íorinronpn teneri Icgibus ilíiqs j eum 
Sc iqUüici nqa per madam traníi tns ab-
fuif fíÍM^ p i t r i a / cd habendo quaíi dotnicí 
Jiuir, in lo,C!S,vbi í ludéujd igitur aíürmac 
% a y rus m f / ^ i Regia ¡ib .7. *(¿pit, $.VM,'/Í. I I . 
Pííiliarcus torn. i Je ofpü.Sac.er.dot.part.i M% 
br.j.cap.z¿.vqtah.s. P. Hcnriqucz lihf, p, 
£u:n.cap..2 y.num.2. P.A?or•infhtut.mor. / • 
pnrr.lib.f.cap. i H.qyaJ}. i ¿ MaÍQr ,G«r i i s , 
Pcrrus d e L e d e í m a , Arini lU)Rorei ia , A-
: c u a a, V i 11 a 1 o b o s, B a fi l i u .s L e g i o n c 11 ri s, B o 
í i u s, M a i d e t u s, C) r i c d 0 J G o r d o n a s, D i a n a, 
T m 1 lencíi, P, Sa, G rana c o, S a I Rcgi nal 

,di is ,Fagundez,Fii l iucíus , Ca^^o Palao, 
aiij. apud LcandcLiii] vbifuprá , qu<ejí\ 6'. 

Ec hiriípruderes cónaaniter, Abbas, í m o -
]a,Z.1 barc¡ 1 a,Ba 1 dns,a!ijqUc p 1 ures , quos 
refcr t ,&fedatur Palquali^us tr. de ü M m 
•decif.zu, . ' • -

242 Suadetnr conclufío p r i ­
m ó (?# cap.2.de Confíitution.in ó. ib\;Statu~ 

.tp Epifcopî quo inormus-tqmfmtwn commifa 
pnt¡excommunicaí •oris 'jenísntia pmmuiga-
.p!.r}fubditt siu$ furium extra diacejim cornit-
tentes mlnlme ligañ nofcmtur. Ecce extra 
^erritoriuna non obligant kgasj» accefuras, 
Probatur recü.io;qnia catenus lex obligar, 
quarenus dacnr iai i fdi : t io ad caai condav-
dacn,^ eius obreraarioneui. procuradam; 
ar non datur iurifdiCtio in bis, quí leges in 
proprio rerritorio, diíKCcíl, anr vrbe pro-
auiiganc,yt extra rerritoruai cas p romul ' 
gari,vcl obferuari faciinr,nec eorum iur i í 
d l í t i oex t end i tu rv l r r a r e rminos fui terr i-
, iori); igitur exrfaillu-i nó darur obhgatio 
eas leges fe ruandi ; íde6qae inezp.2.nupe^ 
felatq dJXcútmiExtra t^rntonum itts dtcenti 
jmpíMo nünparetur;ídemque e/i Juwa ¡urf-
•diói'.onem (uam-uelit ms dicere. 

2^1' Et quanvai > bi , qui abfimt á 
prOprio territorio, iubditji íIntEpifcop¡,qui 
cenfuram tnlit ,adíiuc no obligantur, quia 
cenfur^fertur infubditos inrra dioeceíim 
.cxiftcnccs. At , f i Scholaílicus exiliar in Acá 
dcmice loco,qui cíi inrra dioecebm ipfam 
fuvi2 patrije , tcncbirur ad feruandas IcgeSi 
qux vrriq.ie loco funt conirnnnes, tSc quas 
dimananr á Super,iorc vcáu .q , loc i . Prxrc 
rcá,fi in diucría fit dicecefi, &c í latutú , auc 
Jcx propricC dioeccíjs rcfpiciat tem ín i l la fi 
ta,autcius territori) coa7modum,dcbet i l 
lud obfcruarc;v.g.li fludcat in Academia, 
-aut doceat CanonicaSjVcl Cler icus , & ín 
eius dioecefi detur í la tutum , quod omnes 
Clerici,aut Canonici conucniant ad Syno 
dum)3ut CapitulumjCcrro anni tempore, 
.tenetur ad i d cxcquenduii>;f tu<s}d? Cíe 

veis ?]on refídwt.¿occntqiic Couarrub.' vb¡ 
Juprd, Abbas in cap.po!íula(li,nu'oi,g> 
deforocompetenti^Mmmis, Sylucft. Sayr. 
P . Suarez apud L a y m á p / w / ; ^ humer. j . 
P. Aiúí&de cenfur.párt 3. cap. 3. difptit. 2, 
^¿.2 .Sumitui-qi ie argumentum exl.121. 

ffJeregul.iur. ( qitaí neefideliter tranferi* 
pta, nec citata eít apud Layman) non 

facit \ quod faceré debet } videtur faceré ad-
wrfus edjqtiia nonfacit¡Qt ibiGothofredus; 
Infrauáem alterius quis facit ^ui id no facit, 
quodin eius v i U i t a f e ^ efimodüfaceré debet. 
' 241 Aí lcr t io poí i ta extendenda eíl ad 
aliquos cafus. P r i m o / i in loco Academia 
nq fcruetUE aliqua lex,vbiqjaUbi obligas, 
pon teneri exUlétes ib i ad eius obferuacio-
ncm Sic exiílens Hediolani no tenetur k 
iunarequatuorprimis diebus Quadragcí i 
fnae.quia in ea vrbe no iciunatur,eíiq;quaíi 
priuilegium !ocale,quq gaudere poflunt in 
eo loco exiftentesyUa cohílat ex ciillaldi/?' 
12.&c d o c e n r T h o m . S a a c h . / / ^ . / . ^ ^ . í , . / 2 . 
12 2^.Sy]ueft.P.Leflius,Suarez>&: alij .Sic 
eriam quicumqi per Caí le l lam tranfeunt, 
aut in ea verfantur,poirLUit S á b b a t o come 
dere inteflina,6¿;extima animaliCi.etíi id có 
muni legeEcclef ia í l ica fit prol i ib i tu ,yt do 
ect P.Leíluis deiuftJib,4.c.2.dub>5.n*yjc 
et ahj pafilm. 

245; Secadd> fi in propt iá dícécefi fint 
aliqua peccata,et ccní'uras rcreruatc , quas 
lamen referuar^ non funt in íoco ,vb iqu i s 
rtade.t,po[le enm,qiii i l lorñ eíl icus.abfque 
prini lcgio abfolui á quouis ConfeíTario ap 
probatomam buius iurifdiólionem ad ab-
íb luendum non poteíl tollereEpifcopusdi 
uerfEdioeccfís, dum refernar illa peccata, 
,et ccn íu ras .Hocmte lUgendum eftXi extra 
propriamdioeccfim Ule in eiufniodi pecca 
xa eíl dilapfus.Si vero iam inciderat, dnm 
exiílcret in propria dioecefi, an poííir ab­
folui in alia diecefijtraftaui late tom.in Bul 
LimCruc.d>ifp,23.n.2 2. & difp,2y.d.n. 16. 
I b i videndus, na cafus eíl valdé comunis. 
- 246 Sed contra ftabilitam aílertione 
opponcs.Pt íElat iRcgulares poflünt obliga 
re fuos fubditos, etiam extra Monaí lcr ia , 
aut Collegia exiílentesjfuis ílatutis,prícce 
ptis^ciententijSjCtcos citare, ac excom-
municarc,et in alieno territorio fugitiuos 
propria authoritate capere, ve docet Syl-
ueílcr verbo^xcomnuriieatio 2.num. 'i$. Er-
go poteíl Epifcopus fuis legibus, et prxce-
ptis obligare Schola(licos,et quosjibct a-
lios fubditos in alieno territorio exiíléres. 
Ncgo cóf:quent iá ;Difpar i tas eíl,qii!a Pne 
latis Ocdinum BsCgularium cdpetit iuritcií 

V á z ¿lio 



ftio ¡n ^105,110 ratione.territorij.fed per fe 
&: ratione períbnalis obiigationis, quam 
Rel igioí l contrahunt,dnni obedientis vo-
t u m c m i t t u n t ,• qaod votumnon datur in 
íubdi t is rc fpeáu Epircopi,atqne adcó ncc 
pcrfonalis i l la obligado,fed ratione tecri* 
ton) ci fubduntur.Hinc Praclatus RcgnU-
ris regit fubditosjde illiCque curam haber, 
v b i c ü m q n c exifranr, non vero Epifcopus. 
V e l dici to non illepídé cú Sylueftro vbifa 
pri ,rat ione terri iorij fieri fubditos í u o r u m 
P.ra;latorum Religiofos/ed rcrum mundñ 
cflceiiifnaodiPrxIatis pro terri torio;quod 
de Epiícopis nequit verifican. 

Qujsjlío XX111. An Scholajlici, 
&Academtci tmeantur obferua-* 
re leges[pedales eius loci, in quo 

JlHdent>qu£ in ipjomm pa­
tria non obfer* 

uantur\ 
247XT O N eíl qu^ft ionunedehis , qui 

per t r anf i tñ ia a í i q u o l o c o íun t , 
fed de his,qui magnarn anni par-

t em in AcadciTiijs tranrigunt,vt funtScho 
lares,<S¿ ProfeCTores feientiarum;qu^ pars 
anni fuffibcicns eft,vt comparetur quaj] do 
mic i l i um in cis locis , Scill i cenfeantur no 
hofpiteSífed habitatores, iuxta dodrinam 
Nauatri traB.de lubilao/aotahili 32. n. 43, 
Se P .Layman tom.i Jtb.i,traB.4. cap, 12. 
«/ /^ . r . ¿¿ aiiorum;de quo nos infenüs laté 
agemas. 

24? Leander de Sacramento 
tom^.deSacram.traól. i.difp.j.quaft./iScti 
tentiam negantcm eos tcneri i l l is fpecia-
iibus legibus munit authoritate p lur ium, 
quorum aliqui Ipecificé loquunturde no-
ftro cafujalij vero teuér ,non cótrahi domi 
c i l i ú a b Scholafticis, necqua í j domic i l i ñ , 
fedfemper adueñas repurarú indeq; infere 
hic Author^illos ftare á fententia negante. 
P r o h a c í e n t e n t i a aífen PatremThomam 
S á n c h e z Vtb.j.confii.mor.ci .dub.^.n.!. E t 
poftea pro fententia oppofrta citat eum-
dem Thom.Sznchez ¡ih.j.dematrim* di/p. 
iS.num.p &infumJib.j.icap. 12.mm.41. 
E t addir; Vnde dicendum efl, Sánchez.¡ibi ejfe 
ontrar'mm^uodreferens illum pro vtraq;ferf~ 
tentia nonnotat Pafquahgus. 

249 M i r o r virum exactnm,&: 
cruditum hcec dicentem.Nam P.Thoma$ 
Sáchez primo loco h^c habet,vtipfe Lea 
der tcízniConusntm Rdigiofomm non tune-

tur fiare pp£cepti¡,aut conftietudinibus parth 
culáribus oppidi-iVbi refiáexit^fedtantumgent~ 
ralibia prtfceptis, & confuetudinibus. I n íc^ 
cundo loco,affirmat,eos,qui maiori parte 
anni refident inaliquo loco , teneri legi* 
busfpecialibusillius; Et nonloquitnr de 
Beligiofis, fed dealijs,ideoque addit ,-^/-
de en 'mratiom díJfonatjScholares i qui trien*, 
nio m loco ñudy babitant, non teneri illius le­
gibus, & con/uetudinibus.haqiicáocet,ho$ 
teneri abfolutc , atqne adeó non rede 
á Leandro, ¿c Parqu aligo pro fententia 
negante «Sitatur. Rursws a}t,non teneri Re 
l igiofos, quia funtexempti , quod neceft 
huius quaeftionis, nec a veritate alienum. 
Q u x crgo eft contrarietas in a í í i rmando , 
exempto* non teneri legibus (pecialibus 
loci(quod plures Authorcs docenr)&: non 
exempros teneri? M á x i m e cum conclu-
íio de exemptis eodem modo fit firma, ÍI-
ué exempti exiguo tempere , (iuc per to -
tam vi tam in eodem loco habjrcnr j inde* 
que cernitur,eam dodrinam eífe omninp 
extra prasfentem qu^ftionem , in qua ag í -
mus de non exemptis, de non pe rpe tuó ha 
bitantibus in loco í t u d i j , fed per magnam 
partem a n n i . I m ó nec ex v i argunienti po­
teft Thomas Sánchez fibi contrarius efle 
conuinci iNam,( i arguas^exemptus non te 
netur legibus fpceialibus loci,ergo nec tc­
netur nonexemptus; Confequentia hxc 
negatur vt faifa, &c vt malé il lata. I n p r i -
mis vt faifa,quia ex ipíis terminis co í l ig i -
tur difpariras, cum e x e m p t i o á iur i fd id io-
r4e Epi fcopi , Se ludicum fEculariunj , i n -
uoluat carentiam obiigationis ex vi prae-
ceptorum,aut legum,qu? introducuntur 
ab Epifcopo,Clcro,aut popu lo .Dc indé ve 
male ¡llataj quia dodrina de exemptis eft 
generaÜS; qnamuis exempti per totam v i ­
tam habitent in l o c o ; cuius legibus non 
teneri affirmatur, Et íicut ex hoc afferto 
jnon interrur bené, crgo non exempti non 
tenentur eiufmodi legibLis,quamu¡s per to 
tam vi tam in eo loco commorentur ; ¡ta 
nec infertur, non teneri , íí magna parte 
anni ibi habircnt;cum ex v i illationis non 
magis vnum, ac aliud deducatur. Stct er-
go, P. T h o n n m Sánchez fibi non eífe v i ­
lo modo contrarium, fed máxime coñfe-
quentem. 

250 Ig i tur fententia docens, 
Scholafticos, Se Académicos teneri adob 
feruandas leges, &: confuetudines eios loJ 
ci, in quo ftudio vacant, communis, & ve­
ra eft. Eaintencnt Bafilius Legioncnfis 
ijjfe J<ck mairim, capit,y. §. / .numer. / . V i l l a -

lobos 
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labes | f 4 ^ . 2 .áiffíQ.j 3 .num, 6. F . S u a res 
io^.i.ds B.clig.lib.2 .c(ip.i^,num.2. P. Fa-
gundes ? & aüj •> qups fetert, c¿ feqnimc 
Leaader vbijup/sÁ.ÜÍc&uu i . z . qu&ji, $6 . 

j ' . cloíclU mfím.verbo/¡emúumj r*. 16, 
D . Antoninas, S y l u e í k r , 5¿ a l i j , quos re-? 
fcrt,ó¿ fcétarur P.Layqi^n tgm^i.Ub.i, tra 
Bat . s - . cap . i& foniari haric feqtentisn^ 
tuentur Aiirhores,qui dicunt)hprpires ípat 
fio vniusdiei manente^ ip aliquo loco, te-
ncti legibus Cpccialibus ill ius. I ta Cpuarr. 
variar.re/dl.e»^9.nfim. 8. Abbas iu c.conpltu^ 
de obferuat.ieiimi/.]?.Si\%s de legik, difput.̂ .̂  

/¿•^.^.fj.-^r.P.Sa verhojeiun'ním.«./. Na-
uarrus^odriguez, Philiarchus, P. Leflms, 
^ a l l j . 

2 51 A ^ r t n m probaruF; quia e-? 
jufrnodi SchoÍaftici,&: Acade;nici fbrtiun 
tur forum in co loco, in quo íhsdijs incurra 
bunt,ratipne quaí] domicilij j hoc autern 
rufíicit,vt tencantur legibus fpecialibus,&j 
ízonfuetudinibuscius loci.Deinde ex fe co 
ilar,eíre gbfurdum, ijlos magna anni parre 
In aí iquo IQGQ habí ta te , & enm incqlis no 
feruare conforniípatcm in iciunijs , in 
í lorntn obferuatione, in abñincnria á car-
pibus,aH;rqi|.e ha iu fmodi j^ lañe difformji 
Fas fcandalam ppjtct parere, &: izOíz Reí-
public^ gubernationi opponeretur.Prxce? 
rea in probationcm adduci p o t e f t , ^ . illa, 
di/i.zo.Vbx D.Ambrofiusapud S. Aügufti 
num epift, 11 §.adlanuarum , i i i q u i t , Cum 
MorriH-m vento, $abbathum iehmo : cum Me-
diolAnifiprh non ieitmoiSic & tu , ¿d quam-
cumque Bstjefíam venepis, eius morem ferua7 

Jicmqmm nunyis ejje/cándalo-, pee quemr 
quam ¡f/^.Similia habentnr mj(#p?Qu<? c9n* 
trajdfí.S.incap.quifíjjiisjdift.¿/.i. Vb i G!o í 
fa, '^Í^OJÜ-^/, affirniaíj N.ota, quod quilt* 
het conformabitfefocijsfuisincibis, & mori-
hus:Et Q loíía in relato capilla , apponit il-
jud vuigar i í l j^ i im diftichon,-

Sifueris RomdtRvmano viuiio more) 
EtJifis alibiyviujtpyjiciít ibi* 

252 Et quamuis ÜÍEC v l t ima 
^ílerti probario.edam mil i te í refpectu eo-
t um, qui vel vno die in a ü q u o loco c ó m o 
rantur, &:proptcreá Autnoirps fenticntes, 
cos,qui pef tr.aníltum breui í e m p o r e in lo 
€oexiftunr,nontencri legibus fpecialibus 
ipruis loci.refpoudeárjeaverba Auguftiní, 
& Ambrofij , folüm importare coní i l ium, 
& tuncdumtaxit indúcete obligationcm^ 
Gumfcandalum .titíiietur exnonobrcrua-
tione catum legum;Aftamen rcfpcdu no 
ílríE aíTertionis v im habet;tum quia,habi-
utipncdiiunrna pofifa, nonppí le t non 

jneri,ac fequi fGandalumifi iliíc Icge^ non 
obrcruarentur/quodfcandalum vitare $ ¿ 
ciliüs poíTuiat hDÍpicesper locum tranH;ü-
íesjeum quia ad pacem cuiufque loci uljen 
^am,S¿ r ^ l e Rempublican) adminül rán-
dam,confenru communi videpqr in t tpd i i ' 
^um?vt illae ieges kruentar ab habenti> 
bus domic i l inm,^ : quafi domici l inm in lo 
CQ,rcfpedii quprum datur iur i fd id io; qu^e 
ratio nqn eamdern vina liabpnt refpcctn 
eorum .qui peripcuíTitranreunr. Hinc e-
t iam infirmantur c^terg rationes, quibus 
prx*fatiAurhorr.sprobant,ífduenas,rcu hoC 
pites pee loca tranfeuntes non pbligari ad 
obferuandas jeges fpeciales Ipcorum d i -
uer í imode enim fe habét hi ,qui í tadi | gra­
cia dmtius in bis locis tnorantur. 

Quffíio X X I U L Án Scholafiici} 
& Academicf, dum venimt ad 
JLcüdemiam, & redeunt ad pa? 

tridm» teneanturfemare k 
ges jpec ia leS) & con* 
Juetudines loco? 

rum, perqué 
tranfeunñ 

O N A M V S , accederé in vía SGIIQ 
A iaí l icum ad locum , in quo eíl díes 

fe í lus^el ieinni^ proprer fpecialé 
Goníuctudinenhaur legcm eius Ipcij-inqui-
rirnus,an tencatur audire MiíTam, ieiuna-
í e , vel abflinere á carnibus , &¿ fie de rc l i -
quis .Qus quaíftio in tractatu de legibus 
íbiet vencilari de quibufeumque irineran-
tibus3 hofpitibus, feu peregrinis; Et quia 
valdc frequens eft Academicis ob annua 
J í inera^qu^fac iunc , ideo cam explorare 
opocccc. 

2 54 Si iex fk communis, qnam-
uis in p íopr io tcr r i tor io , fGU parria itinei í -
t i snonobrerue tur ,&: i l íeacGedatai loeñ, 
v b i obfematur,,non tamqaam fpccialis i í -
liu? loc i / ed tamquam communis, tenerur 
ad illiasobreruantiatn.V g. MedioUnefis 
tr j ' icns per loca,vbi ieianatur qaataor p n 
misdiebus Quadragefiai^, iuxta legcm 
comraunem EcG!í,ííaftica,fihabeat v ig in -
t i vnutH anuos,ieianare tenetar, efto non 
ieianetur Medioíani i i lis diebus; na i d eíl 
pr iuí legium l o c a l e á íurc cómuni exorb'u 
tans,5«: t aquá odiofatn, no efl:amplianda? 
fed ceftnngediá.Ltadocet Media, in 
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¿6.art.J.^.Dvhitaturpraterea.V. Henr í -
qucz,SLiarez5&: izth coinnmn¡s,vi vidcrc 
e(l: apud P .Laynian tom.¡dW.í, tract, ¿.c. 
1 2 . ^ « 2 . j . O p p o ü r a m fentcntiat-n, feclufo 
ícandalo,indico ctiam probabilem, quam 
tuctur P . T h o r n . S á n c h e z lib. j.de matrim. 
¿ijp.i&.quceji. i.num.Y, dam tametii t inc-
rans mox íit in parriam rcdirurus,quia t ü c 
per iurís ficlioné pro prafemi in fuá patria 
habetur. 

25 j Loqucndo tamen de 1c 
gibus fpceialibus locorum, per qua: i t ine­
rantes t rá íeuncduplcx cft ícntecia. Prima 
negat.adíienas, ¿¿hofpices obligar! adob-
ícruat ionem illarum,quamuis integro die 
ib i manfuti finí, ira Angles ¡n Floribus, ás 
¿eiuníoiqu<£jt*4,diffíc,2. Szytus inclaul Rem 
gta,lib.j.cap,f.mm,ij. P.Coni'nch.jpar. 
tom. £, quajiion* ji. íZrt.^.dub.z. P. A u i U 
de cenfer.part. i.cap.j.difp^. dub.j, concluf, 
^.Diuus Anronlnus^PaludanuSjSyluefter, 
vterque Medina, P. Azor, Thomas Sán ­
chez,&; a l i j , quos referr, & fequitur Pater 
L a y n u n vbi fupru , numer. ¿ . h e t n Pala­
cios, Syluefter,Rorcl la. Vega, Rodr íguez , 
Bonacina, Trul lench, Gordonus, Cardi-
nalis Toietus,P.Fil l iudus, Granado;Fa-
gundez»&: innumeri al i j , quos citat Lean­
der de Sacranyento ío/w. 2.Í¿? Sacram. tr, 1, 
dfp.j.q.zr. 

255 Secunda fententia aíHr-
tnat^teneri. Cuius Authores aliqui aiunt, 
obüga r i adueñas, 5c peregrinos, dum vno 
die in loco c o m m o r é t u r ; AHj vero aiunt, 
ob l igan , etiam fi non die integro ib i ma-
neant.fed tempore proportionaro, quo o-
bligatio mñüttSc adimpleri commode p o í 
fit. Ita Bafilius Legioncnfis lih. y . ds matr, 
cap.y.d w^w./^.Villalobos tom,1 J im. tr. 
j.diffic.}3.num.?.F.\:[\[mc'mstraéi. 27,f. 
7.««w.i2í>.P.Caftro Palao delegib.trafí.3 
difp.i.pmB.24. a w./z.Nauarrus, Couar­
rub. Abbas, Rodr íguez , Philiarchus,P.Sa, 
Salas,5¿: alij apudP.Laymaní;¿/7^/7A?;plu 
rcfqTíealij,quos refert, &:fedatur Leáde r 
q.zj.vbi ftiprd. 

Scnrio;primam fentennam eftc pra-
¿ticé tu tam.¿¿ probabiliorcm;dum tamen 
abfit fcandalum m nonobferuatione earú 
icgum fpccíaliumj-fi etenimhoc timeatur, 
lex charitatis obligat ad non prasbendam 
occaíionem ruin^ próximo Probatur fen-
tentiamam.vt quis legibus obligctur, de­
ber íubijei iurif . idioni illins l o c i , inqno 
k'^es fpecialcs feruantur; fed non fubijei-
tur,cum non adquirar fomm ob breue hof 
piti; moram^crgo non obli^atur. V b i ad-

iierro,plures hniusfentcntiis Authare^ ex­
tendere cóclufionem ita,vt ctiam fí cues, 
tres,velquatuor dies quis a'dfit in vnolo-
co,non tencatur ad leges, cófuetudines 
fpecialcs ib i vigentes.Vidcátur apud Lc3 
drum vhi(&prd,q .2i. Quorum fen^tiaclt 
tuta in praxij 3¿; & Item ob authoritsrc ex -
trinfecam probabilis.Cauendum tamé cft 
fcandalum. 

257 Aliqua atgilmenta contra 
hanc fententiam obiter funt libafa,&: folu 
t a ^ ^ . p ^ t f f t k w . A r g u i t u r pr^rereá aduer 
fus ipfam,*Qui fentir commodum , fentire 
debetTSconus; iuuareguLjjJn ó.At itine 
rantes,dum in pradi¿lis locis funt, felu^n-
tur legibus,&: confuetudinibus proprijs 
fug patn2B,ergo ligantur legibus eorum Iq 
corum,perqug tráfeunr. RefpondeO; ean^ 
regulam eífe veram, quando onus ex pro­
pria ¡nf t i tut ioneannexum eft commodo; 
í lcut contingit in inftitutione h^redis.qui 
enim adir haereditatcm,vnde commodum 
ei prouenit,oncra annexa haereditati expe 
r i r i debet,'ifem in Beneficio Eccleíiaftico, 
in quo qui inftitutus eft,&: prouenrus Bcne 
fici) comparat^tcnetur ad onera Bereficii 
adimplenda. A t in noftro caí'u commodo 
non eft annexum il lud onus , fed difparaté 
fe habent,-6¿ ex eo ,quód quis é proprio tet 
ritorioegrediens liberetur legibus Ipccia-
libus illius, non fequ{tu'r,ligandum fore a-
lijs legibus rpecialibus aíterius ter r i tor i j , 
cum poífet ipfe ad terri torium pergere, in 
quo illas leges non vigerenr,^ per accidés 
eft,vt vigeant in aliquo loco, 6¿ q u ó d ipfc 
tranfeat per eum tune temporis,cum prqr 
prios Íncolas obligan t. 

258 D i c e s j i ^ leges fpecia­
lcs funt locales,8¿:afficfunt locum,indeq; 
tranfeunt in perfonas in eo loco exifteres, 
v t e a s o b l i g e n r . R e f p ó d c o ; tranfire in per-
fonas,quaj iurifdiftioní ill ius loci fubicebs 
Tunt,non vero in alias,cuiufmoQÍ funt hof 
pites,ac tranfeuntes, 

259 L imi tanda tamen eft af-
fert¡ofofita , ita vtnon intelligatur de legi 
bus fpccia!ibas,qu^ latíc funt ad vtilitaté, 
Se commodum locorum, vel ad paciñeam 
Communicationem cum incolisj hx enim 
leges etiam ab aduenis,& hofpitibusferua 
dae funt;v.g.legfs, ne quis nochi arma per 
locum ferat, nejbi plus, quám vnum , vel 
dúos dies commorctut,(S¿; fin .iles. Dcindé 
limitanda eft,fi cotractus in locis, per quas 
tranfeunt,fiant ab itinerantibus;cum in co 
tradibus íeruanda; lint leges,&: cólVirruai-
nes cuiufq Í loci, iuxta 1*6 . / /Je ewtfmib'us. 

' ' De-
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2&Q P e m ü m , ílicincraiiS: 
íjclinquat in loco a l í q q a p b ^ Q : ibi puniri, 
quia forcitur ibi forurri ratiqne dci i t t í , i lu­
ta tapi vltim.ck foro cornpetcnti quo texr 
tu tatio pro- alTcmane pofiu confiraia-
tur ; in eq euim aOcrirur , quemlibct 
íbrtiri fo.rLim in loco , vel racione do-
mic i l i j , velradone contraans , vc l ra-
tione delift i $ ctgo á contrario fcnfLi, 
quando non datnr domicilium , íbu qua-
íi 'ciomicilium,nec có t rac lus , nec dcÜctá, 
non fonimr quis forum , nec fubiacet i i j -
r i fdidioni loci , 5£ confequenter nec iüius 
fpcciaiibus legibusobligatur. Poteftra-
men , c¿dcbct Srudiofus ad íünrn forqm 
(rauíam fui dílícti dedúcete , vtczpníUt ex 

2 Í 0 Al iquahic aduettepro 
praxí. P r i m ó , fi quis in die ie i^ni / a<uce-
dacad locum^vbi non iciunatut ? qualibet 
hpva dieijvel exeat á IocQ,ybi ppn ieiuna-
tu?, qu^piuis accedu ad a i iürn , in quo ie-
innatur,r}on ícneri ad ieiunium;qi.iia pr¿e-
ceptum ieinni) rpfpicit integrum diem, yt 
obicí imn indiuiduum, uleque poteíl l i c i ­
té in locojiq i f o non ic iunatür ,manduca-
r e p l u í i c s , cumquonon íiaret ieiunium. 
| t a tradidi cum pluribus iom.in Bull. Cm-
fiatJi/p .ij .fium .z. I m p poüe quem dar* 
ppera exire á loco , in quo vrget prcecep-
tum iciunandi, autferuandi Fcftum, ad 
iocum, in quo non vrget, quia in co tran-
íltu vt i tur iure fuo ; non in fraudem Icgi$? 
feddumtaxác fugiendo pbligationcm le-
gis, quod non efl: prohibitaai,doccnt va l -
' déprobab i l i t e r , &; tu té in praxi p la r imi 
granes Authores; Ochagauia q-Z* 
^ « í . j - . D . I p a n n e s d e JL^cabn tom. 1 Jratt. 
devtroqueforOjíirt.^.num.zoj., P. Thonia* 
Sznchczlib.j.dematrimJ'fp. 1$. nmn 2g. 
I5. Qu in tanaducñas de lub'ileQyCap.S.n.i3-
BafiUus Legioneníls, Bonacina, Pafqiu-
ligius, Trul lench, íofephus de Rocaífal l , 
Chilinus, P. Suarez, Fagnndcz , Gafpaf 
Hurtado,Caft. Paiao, ¿¿ p íuresa l i j , quo? 
íequitur referens Lcander vbi fupyd, qua* 
Jiime 8. 

262 Deinde Scholaílici, 8¿ 
aiij? quosex fe iani obligar pr^ceptum ic 
ínni j , itinerantes equitando,{i viam vnius 
dici pe rambnlen t .nempé nouera , aut dc-
cem lencas Hifpanas, á iciuniovidencur 
poíie exrufari, iuxta tradita á me tom. in 
Bull.Cruciat. difp.i3. num. 4. N o n tameu 
excufantur, (1 curra ^quadriga, aut ledica 
vehantur. Ncc , quoquo modo itinerenr> 
.exeasatur a r ec i t ado iKQi ík i j d iu in i , 

parui Beata María;, íj ad i l lud aliundc te-
neantur 3- niíi grauis defarigatio; ingenfq^ 
íncoiaimodum eqs excufet, Simiie incorii 
rnodum eosexcaf^bitab auditione Sactj 
in via;die Feíto;(i nempe iter impediatur, 
aut focij non cxpc¿ient , dum in eo impe­
dimento, ^ feparatiqne 4 íbei js , fentiatuc 
graue incommodum. 

i b i Demum, fiquís exeat 
a loco, in quo íiabet cjomicilium.aut qua-
fi dcmic i í ium, die ibi Fefto, & acceffuru^ 
fit ad locum, in quo Fcí lum non feruatur, 
ptQbabilc c f t ^ t u - m m in praxi, non tcne-
r i audire Miíram,antdquam exeac, dum-
m o d ó ib i fint plqrcs Miíra;,ita v t fi m a ñ e ­
ree in eo IQCO , non tcnerctur can^ audire 
ca hora,qua exir, fed ppfteá audjre poíTetf 
nam praeceptum non vrget ad audiendam 
MiíTam i l la hora,nec vrget ad non exeun-
dum 5 5¿ poft e x í t u m , iam non datur prae­
ceptum in alio IOGQ. I ra loannes Sanciusi 
Bonacin. ^£ plurcs apu4 Lcandrum fitpr^ 

Qufflio X X V . An Scholajiici, 
Academki teneantur audire 

Sacrum in Fejlis inftitutis ab 
Vnmerfítatihus> CJUJS ab 

Ecclefia non 
obfeman-

tur} 

2^4 p R E Q V E N S in AGademiis naos 
e í t , aliquas San^orura edebrarc-
Feftiuitatcs, qua: ab Ecc le f íanon 

pbrcruÜtur,necá dizECcfi, aut loco» in quo 
funtfitíE; E t i n e i sá lc&íon ibus pubUci$ 
vacatur non a í l t e r , ac in communibus 
Feftis.His ergo dicbuS;tencndum eft,Aca 
demicos, ac Scholaflicosncquaquaobli-
gari ad audiendam MiíTam.Ita docentAU 
cocczmfum. cap, 27. P . T h o m . Sánchez 
tom. 2. Con/ilior.moral, l ib . j , cap. jr. num.8. 
& alij-Ratio cft, quia Academias n c q a c ü t 
Feíla inftituere, i n quibus detur obl igat iq 
audiendifSacrum, &: abílinendi ab operi-
busferuilibus; fisecquippc infti tutio per-
tinet a d E c c l e ñ a m , &: ad Summum Pon-j 
í i f i c c m , atque (niíi á Pontíf ice id Hmite-
tut)ad Epifcopum cum Clerq^confentien 
te populo, profuadi^cefi . SicPalacio? 
¡ib.2. de contra&.cap.vlt.Arm'úi* verhgFe-
ñ u m m m s * Panoímií. I^nocent. Arch i -

^ - - - ¿liac. 



3 z o Liben 5. Seleflamm qu^ion^m ad SchoUftkcs, 

diac.Sylucfl. D . Antonin. Fedcric. Rofel. 
&: cominaaicer oniacs , v t vidcre eft apud 
cumdcm P. T U o m . S á n c h e z Í ; ^ / ^ > / ^ -
msro ó. 

2^5 Obiter díxifnifi á Pontífice 
l^rnitcturjpoíTc Epifcopum pro luadiísce-. 
ía Felia imtituere^namPontifcx b c n o t c -
cíéáaí pabii CQ attendens valet cam pote--
í la tcm Epi fcopis limitare j ficq; prxíl i t i t 
Vrbaí ius V i l i . dcfignaus Fefta ab vniucr 
fa Eccieí la obferuanda. í imi taniq; numc-
ruin Patronoruin^quos Fcftiuo die polTcnt 
dicceíes. ix: vrbcs^^pi ícopo annucntc,cc-
lebrarc. índe confirmatur eonclufio aio-
ftraj quippe Epifcopi adhuc nequeunt Fe-
fta inílituere , qus á populoobferuentur, 
nlH fub l imitat ionc prxfixa; ergonec Acá 
deniia3,quíbns,et iam independéter á qua-. 
uis ÜmirationeprcEfixaj iusnon cratad i l ^ 
la inftituefiJa. 

7.66 Idem dicendnm cft de ali^ 
qu ibusd íebus feriatispro Scnatibus Re-. 
gi |s ,&:Tribunaiibus5Ín hís etenim corurr^ 
Mini í l r i , & Oiñc i a l e s non tcnemur Mif^ 
fam audire,cum fcil icct esFef t iü i ta tes ab 
Ecclelia , aut á populo fub precepto non 
obferuantnr. Vnde deducí tur , in ómnibus 
diebus pra&fans^pofle tum Academicos,5¿; 
ScholaCticos, td alios opera cxcrccrc ferui 
lia Hceic quippe dütaxat funt prohibita ia 
diebus Feftis,qui fubpra íceptoobferuan-
t u r , $c in quibus ob'.igatio vrget audiendt 
Míifam ; Et ex fe v t raq; connexa femper 
cf toól igar io audiendi SacruD, 6C vacandi 
ab opcribiis fcruilibus, ira vt vna fine alia 
numquam fabliftarynifi detür legitima ex-
cnfatioquandoq; non a i implcndi vnam, 
Tcl aliam; Deqao late Amhores prxcep-
ta Eccleílas explicantes ; Videantur P. 
Paguadcz, Lear.der de Sacramento, &C 
ah j . 

zóy CsBtcramobl igat íonis 
ab/atio.dc qua loqmmur,cl l tum fub c u l ­
pa l e tha l i , tum fub veniaU; ita v t n c c v e » 
nialiter pecect i s , qui diebus pr^di¿ t i so-
peraferml íacxcrcca t ,5¿ S,acru n ó a u d i a t . 
Etenim vcl fub mortal i , ve'Tubnullo pee 
cato deber inde obligatio cx.oírin ficuf ia 
caeterisdicbjsfideles íub mortali tenen^ 
turadpra;diciatfi Fcíli ílnt; Sírubíiulto,!! 
non fintFeíli; Praedidi autem dies íwb nu­
mero non Fcftomm recenfentur, & abfo-
l a t é non funt Fcfti. Ncciusdatur ia Acá-
<Jcmi)sf v t Fcfta fal tcm fub obligationc 
venia l í inftituerc queant; ímo in EccleíU 
mos irif t i tacndi ijuiuímodi Fefta cft inuíi-
tatu$0 

t u 

268 Sed irquires, an poííít 
Superior Academia?, v . g . SthoiaÜicus 
Salmautinus>pr2Ecipere,vt fui íubditiMif-. 
fam audiant, ¿¿ ab operibus fcruilibus ab̂  
ftincant prsefatis diebus ? Rcfpondeo, non 
poñe . Etenim non po te í lña tue rc Fefta,vt 
ílipra l ibauimus; fed, fí poíTet id prxcipe-
rcpoíTct Fefta ftatuerc^crgo nequit id príe 
c ipcrc .Statucreenin^Fefta ,nihi ia í iud cft^ 
q u á m fub F>cclefiaftico precepto obliga^ 
refubditos, fenobligationem eis impo^ 
ncrc audiendi M i f l a m , &: abftinendi ab 
operibus fcruilibus ; ñeque quidqu^ aliud 
datur refpe(5tu Feftorum, quaí ab Eccleíia 
funt inftituta,niíi eiufmodi prasceptum iU 
Um obligAtionem imponcns.A fimili có -
firmatur,namEpifcopus non poteft pro \ h 
b i t o id prgeeprum imponere refpedu fus 
di.EcefiSjOb tationem allacam; ergo mul­
tó minus Academia Superior, 

269 Dices; Porcí l Praelatus 
Religionis praccepro fuo, i m ó S¿ ecnfuris, 
obligare fulpditum , v t Sacrum andiat, Se 
abopere feruiliabftineat í crgo5¿: Supe­
r ior AcademiíE rcfpe^u fubdirorum id po 
teri t . I n í h t u r inprimis argumentum in 
Epifcopis, refpedlu quorumfími l i s poflet 
infetri confequentia , & tameneft falsa 
juxta nuper dicta. Refpondeo ergo^Prsla-
tum Religionis iuíla de caufa, &: in mate­
ria apta, potfe prarceptofuo, 6c cenfuris 
obligare fubditos ad quamlibet adionem 
honeftam>cx c o q u ó d i H i o b e d i c n t i a m vo 
u e r i n t , a t q p d e ó contta virtutem obedicn 
tke peccarent^fi tranfgrcderentur prrecep-
t u m ; &: in caíu pofiro non peccaret fu-bdi-
tu.scontra virtutem Religionis o r d i n a l 
ad Dei cultum, ñ Miííam non audiret, fed 
contra obedicntiam; quod oftendit, Prse-
latumnoninftiruiíTe diem F e í l u m e x c o , 
quod pr^eipiat fubdito audire in eo Mi f -
famj C ú aurcm Fcllus dies inf t i tui tur , vt 
jn eoDci cultui vacetu^fi is dics violatur, 
contra virtutem Religionis deünqu i tu r . 

270 H o c i g i r u r p a i t o , nc-
gamus poífc Superiorem Academia:, aut 
Epifcopum pr^cipere , v t MiQa audia-
tur ,&abft ineatur á fcruilibus operibus; 
fcilicét vt diem i l lu tn vioians contra v i r ­
tutem Religionis peccet. Aliundc fubditi 
E p í f c o p o r u m , Superioris AcademiíE 
adeó ftri^ta obediétife lege no t cné tu r , ae 
íubditi Rcligiofi rcfpcótu fuorum Praila-
torum;hi cnim non habent r e l i e , &: n o l -
Jc; fecíis i l l i . Non tamen inficior , poífo 
Epifcopum aliquando cogeré fub praec^p 
tpfttbditum,vtMiíram audiat,íicut poreft 

cogeré . 
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cegcre^vt abvrbc difcedatjVt inMonaftc-
r ip reclucUtur, 6¿ ílmilia hoc tamcq 
Jcn^c abeft a nq^ra qua2lt:ipne,6c ^onglii-
ricnGj,* Idernq» aíTcrp de Saperipre Acad(2 
m í e re ípcdu tubditi.14 taiíl^niVt psnireu 
tja?fcü paena cjijc-Bdafii, aui \v\ rcmediuii) 
a l i íu iusdel ic t i infligitur. Ppílent c t i á o b 
aliquam vrgcnrcm caiiram pnjjljcam , v t 
prpptepi íyimincnt iam, feti graíTatipnem 
peftilenri^ , b o í b u m ? vel pb quid f imile, 
prseccptum,imp 6í cenfuras ferré, yt audí 
ret ín Miífa, aut aífifteretur Éccleíiae, veí 
E o í a t i p n i b u s . Ac z% ipfjs terminis cóftar, 
}6gé aliam eífc npftram quxftipncm , nec 
ad^eam exinde rcclam piriratcm deduci. 
Qupd aurem adhuc dixjmqs de Fertiuira-
tibns inftitutis dumiaxát prpipfis Acade-
rnjjs,inteüigendLi;i> etiameftde Feílíuira 
fe Sanftí, qui Acradernjií:, feu Capcllae i í -
linscll: Patrpnus, yel Titnlaris;nec enim 
in ca datur pbligatip audiendi Sacrum,ni' 
(1 aliunde fie dies Fcft^s. 

QfiífJiíQ X X V L 4 n Scholafíi-
fus f quitrnefur #4 rccitandiÁm 
Horas Camiticas ? axt Officium 
f#fjfé%iftá éfflájifüf a recítatmne 

eo die> quo Conchfones puhli-
cedefendit, item ab audir 

tione MiJJ¿e Jit 
dtes Fer 
Jim* 

27J " V J O N huc pertinet ínueft igar^ 
quina teneantur perfpluere Of-
fídum Canpnicuui, aut recitare 

Officiui^pamum B. M A R I A F , ;dequQ 
late Authpres de Hpris CanpniGÍs trada-
tes he egp plura a^tigi tomM Bulla Cru-
ciatiedifp.34.cap. 2. Sed pofita pbligarip-
ne recitandi tatipnc benefiejj Ecciefiafti-
cúaut penGonls,^u^ftip prpppfita ¡cg d i r i -
n^enda. AdaMuse la ramenpda t ipné fupr 
ppQedumcá dúplex principiuni certum. 
Al iad eft, obligatipneai recitandi prpue-
ñire ex lure, & prsceptp Eccleriafticp; A -
l i u d ^ í x c e p t a Ecclcfiíe npn pbíigare cuín 
ganu detrirpenrp vit íe .hpnpriSjfacultatú, 
aut valcmdinis . Quibus nixi principijs 
Theplpgi plures quíeftip.nes refpluunr. 

272 I n pr^femi ergp cü diftin-
¿ l lpnc eíl loque ndum. Si Scholafticus abí-

que graui derr imentp, aut incommpdo 
p p d i t perfolucrc Hpras Canpnicas , 
MiíTam dieFeí lp audirecumepdie Affcc-
tipnes pqbiice defendit^ad id tcnetur. Ra-
í i oe í l , quia iní la tpr íeccpai tn , & p p t c f t i l T 

Jud ddimplere, qüm excufatipncm legiti-
rnam babear, crgoadimplc^e tcnetur. A t , 
fi nequ^at defenderé eas AflTempnes, <<¿ f i -
mul ea adimpjere príEcepta,quin yel yale-
tudinis grane npeumentum accipiat, ye l 
honoris, adimendp tempus, qupd eíTef: 
neceflarium Studio,npn tcnetur adimplc 
re ea pra:ccpca. Ratip cft prxlibata in du^ 
pl ic i principiopríEíacl:p,-cuni hic adíitex-f 
cufatjp legitima.Ita dpcent Palacips m 4* 
d'Ji, i sJ:fp.p .foLi48 .Nzuzvms ,6¿M.úoí, 
qups fedatur P. Thomas Sánchez tom.2* 
conJtliorJ'ib./.cap.z.dub. j2.mtrn.4. 

27 | Áflentipr ranícn Nauarrp' 
aíTercntiJd non facilé fpre cpnfulendum, 
Atquc ,v t remad praxim rpecialiüs dedu­
cá mus, videre p í l , quandó excufatíppríEr 
dicta legitima fír cé lcnda. ín primis Schp-
lafticus y .g. Saímantinus, qui AíTertipne? 
per duas dutaxát horas defendir^nequit ex 
cufari ab audiéda Miíía ep d i e / i Feíius fir, 
nec á reciiatipneOíficij C3nonici?yel pac 
.ui .Quippé tempus in auditione Sacri ínfu 
mendum cft breue, ñeque ppteft impediré 
ÍVudium neceflarium; ¿c praeterca no adeo 
defatigatur.yr antecédenter , vel rubfeque 
íer ante finé diei nequeat perfplucre H o ­
ras Canpnicas,aut Officium paruum. Ac­
cedí t^ppííe ante defeníipnem Aírertionum 
6¿ MiflTam audí r e , 8¿ recitare; licét enim 
CP exigup téppre vacet ab i ludió , npn i n -
de ci grauis iadura honoris fequetur, íl 
tea, qua; ppííet tam breui tempore recolcr 
rc3npn addifear. 

2 ^ Rursus fi mane , ac vcfpere 
AíTerripnes defendat, f i l té pptetl MiÓTam 
audireanteccdentcr,aut rubfcqucnte.r; cií 
auditip Sacri nec mu l tum temporis aufe-
r a t , n c c n i m i ü m f a t i g e t . Si verp perfoluc-
re O í í i c i u m C a n p n i c u m antecedenter ,no 
pptuití&: ppft Aííertioncs graui dpipre ca 
pitis, aut cprppris lairitudine laboree, aut 
ha:c damna fibi imrainerc pjraefciat, fi rc-
citet Oi í i c ium C a n p n í c u m , npn.teticbi-
tur ad id pb dida fuperius. A d Off ic ium 
autem paruum Bcatíe Mariaeripn recitan-
dumab ep,qui ad il!ud tcnetnr,npn facile 
repenctur excufario legitima , cum adeo 
fitbtcue , y t mpleftiam grancm nequeat 
aífcrre7 nec mui tum temppris i n í u m e r e . 
Atrame,ficut xgri tudp ctiam ab hoc O f -
sficio tecicando excufac, poífec m Schpla-

ftico 



•fiicopo i clefcall'j.acm AirertionLica h íH-
tíádp corparis^v-ir capítis dan,ve ab i i l o r e 
ciranJo eácxcufarer , Sed va ldé delicatu* 
i u m cenícbo, qui iegítirnain ad hoc cxcix-
i ado -^ia pmendar. 

275 Quó.d íi quis AíTerriones 
defeaderec vefpcrc, aur per ínregrum d ié , 
-ad quas ípa t ium duodecuri ? aut v ig in t i 
haranim ci FuilTei: deílgn.itumjnec potuif-
ÍCÍ: rccQlcre;Qb cemporis anguftias^eajqiKe 
-íufficcrent ad cas defendendas , i!Ium ex-
ciíaireín ab auditione Sacri eo dic , fi Fe-
ft iseirotjVt paiícr plus temporism ñaidio 
infuaierc. Ecenir.i, ctfi rdpechv aliarutn 
AÍIcrcio.nun"s,ad quas tempu.s non sdcó l i -
jniraíUísbixue cempas ni iiectur, quod in-
ía¡ni tnr in auditianc Sacri, ¿¿ aditu ad r£-
plum,atraa)cn in cafu pr^fenri non eílexi 
guum id tempus rc ípcdn í imitationis ho-
rarutn, qbas ad cas Aífcrtioncs recolcndas 
concednntnr. Ccterum , vrh icerefoln-
t io fnbíi íhr. ínpponi deber,eiufi-nodiScho 
laftienm paíTurum fore detr imemum gra 
ue honQris}aLit fam^, li doclñ fe non o f e -
dar; alias non erit capur, vnJcexcuferuc 
abadimpletione praiccprorum ? quai ta-
mtsiivvc praííibatñ eft, adimpleiq,crir fein-
perconfulendnm. Er fané andino Miíí:e 

tbelicius in inmn , o¿ esitum parabit. I n -
deqne viri timoratiadhiee íitrerariaexec 
c í ramenta etiam per confeffionerrj Sacra?-
menralcm. et rurnpn'onem Eachariíliasr 
fauftnniílbi parant eucn ínm. 

27^ Adhnc, íblenc Scho-
laftici o í t i d u i , aut tr idui rempore limita^ 
ro?re ad AíTertiones preparare, quibns die 
bus vídetur P. Thomas Sánchez ^ •y^ /7 / ' i 
etiani deobligare eos á recirarione OíH-
cij Canonicij non enirn fuam ílatuit con-
du í ionem de ipfo Tolo die , in quo defen-
furns efl quis x\ffertiones, fed de i l l o tepo-
xe, quo vacat ftudio illarú ; ita ve plurimu 
illíns interfi-c^enipiisin iludió impenderé , 
v t doctum fe manifefter, idemque docee 
deaudicione Mi l í^ ; imófupponi tdeobl i -
gationem audiendi MilTam , et á paritatc 
exindé defumpta probar , non dari tune 
Obligstioiiem recitandi. 

277 Difíiciie-eft, idrrahere 
ad uraxim.ncc a b f o l u t é , ^ in gcneralipo--
td i aut defendí,aut fuaderi. Quippé vt ve­
ra íit ha^c doctrina , debentduo concurre-
re; a l iud , q u ó d Scholafticns ille iaduram 
grauem famaíjfeu honorisfí t p3írurus,fi fe 
doctum non prxbeat , &: confeium omniu 
d i rñcn l t a tum aliud, q u ó d non fe doctum 
íkprebitucus, iai í i ranturn tempori l in ftu-

dio, &: meditationequaeftionum infmnaCp 
vt non fupctft ípat ium , quo políit recita­
re Officium Canonicum, autparuum, ac 
die Eetfo MiíTam audire, abfque graui de-
t r imen ío valetudinis, vel nimia corporis, 
íeu capitis defatigatione. Quo fenfu mih i 
fuadeo, locutum fuiííc P. Tbomam Sai»-
chez.Ex terminisautem liquct,non facile 
ea dúo concurrerei Q u ó d íi veré ea fimul 
dentur , tuto defendí porert deobiigatio 
adimplendi ptcEdicta praseepta. 

278 D i d a in hac qusft io-
ne de Schoíafticis rede aptaueris M a g i -
ftris, P r o f c í l o r i b u s ^ Candidatis, dnmTe 
praíparant , vt prefides fint publicarum 
AíTerdonum , vel ledionem oppofitionis 
Ieganr;Quibus id Ipecialius e f t ^ u ó d ma-
ior i l l is imminet iadura famse, | u t hono-
tis , fi fe do í tos non manifeñent j S¿ quod 
maior eft eis communiter labor , q u á m 
Scholaílicis in lit terarijs Aótibus. 

Q ^ / t o X X V I L Qui Schola-
jtic 't£$ quando excufmtur 

a iemniq? 

2 7 p p R A E T E R M Í T T O caqqs a > 
4 ca ieiunium funt ómnibus com-

muniaí&: caufas^qug omnesgene-
raliccr abobligationc íciunandi excufant, 
yt aetas minor v ig in t i vnumannorum, x-
gritudo,labor,neceflitas, &: bis í imilia,dc 
quibus late Aut hores agentes de prascep-
ris Eccleíiae.&: a l i j frequenter; nofq; fatis 
dehisat t igimus, Bull. Cruciat. 
difp.j, QUÍE funt ergo fpeciaíia Scholafti-
CÍS;nunc propalabimus. 

208 Scholaí l ici prsecisé prop-
ter Studium non ex.cufantur á ieiunio die-
bus prceceptí; quippe ftüdio ieiunium non 
oüic i t ; imó p r o ñ e i t , necis labor eft, qui 
fecum non compatiatur ieiunium. Q u o d 
fi quis m u l t ü m ftudendo fentiat eam laíli-
tudinem , cum qaa coniungere nequit ie­
iunium,alt Angies/wflor'thus i.par.mat. de 
mun ful.412. §¿ fequitur P.Thomas Sán­
chez tom.2.confil.morJib.j¡.cap. 1. dub. 13. 
mm.S. non excuíari á ie iunio, fed deberé 
minuere í ludi i horas. Sententia quidem 
eftconfi.ilenda j fedoppoíi ta mih i e í l vc-
r ior iquia i l le v r i t u r i u r e íuo , ftudenc^o j 
poílro (ludio fuperuenít l a í í i tudo , cu qua 
fupponitur nou poííe coniungi ieiunium, 
niíi cum valetudinis difpendio; crgo nec 
tei^etur ab (ludio ccíTarC; & iu r i fuo cede-. 

re, 
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icnec dcinccps idimarc.Qaam rationem 
in fimiíibus caíibus tcmii 7 6C comprobaui 
loco relato fuprd in Buil. Cruciató.SiC cmH 
loanne Sánchez, Paiquali^Sí: Diana do-
CCÍ: Leandcr de Sacrameto ^ qmnq;prac* 
tr/ttf. j .difp .8, qucefí* 121. Vbi ííudium 
continunm per torpíum diem,ait, tile cau 
fam fuíficienrem ad non ieiimandum) ík 
nontcneri Scholaílicum abíiincteabftw* 
dio? quod eft munus fuuní. 

281 H'ncáfotr ior i , quiex 
peceíTItate p'urimas horas Oudio impen-, 
dit,vt AiTerriotres ocbdiio,triduo,aut vni-
codie prsparandas dcfcn4'it> íi nimiüm 
laíTctur.ac fatigetur, nort tenctur iciuna-
xe. ImoipleP. Thomas Sánchez ^ / a • 
fijtuecur^ quis fit ita debilis,vt idunadp 
perdartotum QuadragefimíE ftgdíum, nd 
reneriad ieiunium ; eífet enim nimium 
difpendium , ac incommodum, cum quo 
Ecclcíiaftica prxcepta non obliganc* 

2%z Jlursuseodie ,'.íi fit icítj* 
pij, in quo Scholafticus AíTcrtiones mane? 
ac vefpere defendit, non tenetur ieiunare; 
quia ille labor ex fe nimium laflat, ac fa­
tigar viresynifi in defendédis AflcttionibuJ? 
ob imperitié, aut tarditatem vix ille quid-
quam laboret. Canerum íl folo mane, 
autfolo vefpcre defendat quis Aflcrtio-
nes,poteíl dubitari,anad ieiunium tenea-
tur,cumexfenon fítgrauis labor, nífi ille 
dicendi feruorc multüai laífareturyaut in« 
tegras horas,Praefide tácente , ille impen-
deret explicationi fu^ docitlnse. Videndu 
crgocft.annimis dcfatigctur,nccne. P -
tereá argumentan dumtaxát non excufa" 
bit á ieiunij obligatione, quia moderatus 
eft labor , niíl cafu quo quis in examine 
aliorum ad aliquem Gradum plurimuin 
temporis infunacret a?güendo>indcq,* gra^ 
uiter defatigarerur Leandcry^yJ qmfi* 
2.20.osxm Pafqualig. tuetur,Scholafticuni 
habiturum lectioncm examinis,aut difpn 
tationem publicam, nonteneri ieiunare 
nec eodie , nec antecedenti, in quo datur 
jnitium maxinii laboris requirentis totos 
íl l iusconatus. 

283 Cí f camodumin ie í t i -
níoobferuandumnihil fpeciaíe cempetit 
Scholafticis Vnum hic abiertas,(ctíi c ó -
muñe fit alijs famulantibus,) Scholafticos 
miniftrantcs avnifc dominotum non fran 
gere ieianium comedendo ex i j s , qu^ de 
menfa tollunt ftatim poft dóminos fuos 
fint pranfuri, quia vnica reputamr come-
Oio, quam incipiunt, dum ca comedanc, 
Ita cumdo;lisrecentioribus tcocE P T h . 

Sanch. torn... 2* Wrt/tlt Hb.T. cap. 1. dub. 24. 
num. j . Aliadeiemnio v i d e f u p r á 2 . 
¿lU'jefi. p. Quaí etiam aprari ppífunt Scho­
lafticis, propon ione ícruata. 

Qu¿Jlh K X F I I L An> & q t w 
modo obligent Scholajlícos mra-

menta, q ^ emitterefolmt* 
non ludendi) & non 

mutuan* 
M 

I I 4 ' V T O N femel iam notaui, aliqua? 
-i-M in pnefenti vetilari quatílioncs, 

qux ^qué pertinet ad alios, ac 
ad Scholafticos; at ,quia frcquentillimc 
circa hos oceurrunt, quafi eorum fpecia^ 
les,exagitp, vt ex his, quse communiter 
Scholafticisaccidati* nihil in hoc traítacu 
defideretur. igttur fíEpé folent emittere iu 
ram^ntum nonludendi, &c de hoc in pri-
mis inquirimus,an, 6c quomodo eos obii-
get ? Quseftionem traftanc Authoreslo-
quentes dequolibet huiufmodi iuramen-
tum emittente, ibique Scholaftici etiam 
jncluduntur. 

285 V t fentemias diuerfas 
in hoc punfto componamus, praemitten-
dumeft, iuramcnmm non ludendi poíTc 
praeftariob vnum ex duobus fínibus; AUCj, 
Vt quis vitet mrgia, difeordias, iuramen-
ta, 5c pecunias prodigaiitatem 5 alium , vt 
téporis ia^urá vitct.diuinisrebus, autftu-
(diisvacet,vcl vtludi deledatione carear. 
Finis vterq; eft honeftus, Alius poieít ef-
fe fítuis prauus,ncmpé non ludendi cu hac, 
velilla perfona , autin tali domo,in vin-
d¡£tam,feu íignum maleuoletiie; vcl quia 
credat fuperftitiofe , omnia in ca domo, 
vcl cum ea perfona,feu in tall ludo fibi in-
foeliciter eucnirc, 6c aduerfario profperé, 
H i sprxmi í l i s . 

286 Aííero primo, iuramcn­
mm non ludendi ob hunc vltimam finein 
appofitum non cfte obligatoriunijquia ju ­
ra mentum non debet aíTumi, vt fomenta 
iniqmtaTis;fomentum aurcm eft,iuiare .n5 
ludere 6c ipfi ludi carentiaob vindittam, 
aut maleuo lentiam. P rretere á nec eft o-
bligatorium , fi iureturob illam crcduli-
tatemfupetftitiofam, nam abftincre á lu­
do tune eft íuperftitio ; nequicaucem fu-

perfti-
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pcrft i t ia , ncc v l iom aiiud pcccaminofum 
cíTc oiarcria iuramenti obligantis.Ita do-
cent Sol i&'deitípít. Ub.j.quáfí. i.art.3.ver 

y«,,/)r átmum. Bonacina tom.i jum. difp.j.. 
puntio 4.nurn.2. P. T h o m . Sánchez /¿^ . j . 
indecahg.cap. i8>num.g. Nauarrus,&: ali}, 
quosref t r t , & fequitur P.CaftroPalao 
tom.}.OpÉrismor. difp. 2 .punffi.7. § . / . mm. 
7. Quod íi iuramentum non ludendi cum 
aliqua perfona deteiminata emittatur, 
aut non iudendi in tali domo, eo q u ó d i n -
de proueniat difcordis.aut interueniat oc 
caílo peccandi,obiigaiorium ell iuramen­
tum, dú p e r f c u c i a t o c c a í i o ^ u m í k d c ma­
teria vtiU,ó¿: honefta. 

287 Adero fecundó,fi quis 
iuramentum non ludendi pra:ftct ob fine 
honefturu p r i m u m , quem fuprá appofui-
mus,nempc ob vitandum iurgia,^: prodi-
gaiitatem pecuni^ , obligatorium eft par-
t i m , nempé obíigat ad abftinendum á 
ludo immoderaro; 6c par t ím non obliga­
torium,quia non obligar ad abftincndum 
á ludo moderato. Er communiter prje-
í u m e n d u m eft, ob hunc finem iuramenra 
ca cnunturijuifi exprefsé de alio fine iura-
tis coníler. Sicarbit tot deberé intelligí 
Emanue ié Rodríguez tom.i.fum.cap.189. 
m m . 10. Nauarrum , Gal ios afferentes, 
iuramentum non ludendi non cíTe obliga-i 
to r ium. 

¿8S Conclufio füadetur; 
nam abílinentia á ludo immoderato cíl 
materia l icita, & honefta, ac vtilis , ergo 
eft marcria iuramenti obli^antis.Dcinde, 
íi de fine alio iurantís exprefsé non cofter, 
ccnfendnm eft, iuramentum folüm refpi-
cerc ludum immoderarum , ac periculo-
fum; etenim in his^ac fimilibus, iuxta leg, 
Qu*dqwáAd/iringenda+ff. de verlorum obl't~ 
giitipn. debeteafieri ínterptetat io , qux 
minorem inducat obhgationcm j minor 
autem cft,fi folüm obliget i l ludiutamen-
lum ad abftínendum á ludo immoderato. 

3gp Sed quis iudiceturiimmo-
deratus ludus? Refpondeo, ludum immo-
deratum in hoc cafu non efle menfuran-
dum ex quantitarc temporis, qux in ludo 
ínfumiturjfed ex qual i tatepcrfonafum,cí i 
quibus eft ludendum , aut ex quanritatc 
pecunia,qux ludo exponitur.Quippc,!! i l -
l x perfonx fintvaldé procliues ad r i x a s , ^ 
iurgia , foleantq; communiter occafion^ 
prxberc, vtdcntur difcordixjetiamfiexir 
gua quantiras exponatur ludo cenfeudus 
eft ludus i l le immoderatu?$darrsmod6 i u -
xamcntumfuent prxO:ir'5ri> ob ártcfll v i -

tandi r ix is , &: difeordias. Si vero perfon^ 
fint modeftx, nul lumq; ex ludo cum i l l i s 
perieulum rixaru prudécer timeri ,queara 
non eft ludus immoderatus refpewtu, feu 
racione habita ad perfonas. 

290 Ddndc , fi ratione pe» 
cunix non prodigendx i l lud iurani enti im 
c f t f adum, ludi imraodcratio á pecunise 
quantitate inferenda eft ; N a m , u ingens 
quantí tas exponatur ludo, quamuis breui 
rempore durec, iudicanduseft ludusim-; 
moderatus; fi autem exigua quantitas ex • 
ponatur,ludus cri t moderatus, etfi m u l t a 
temporis in i l lo infumatur. Cx te rum at : 
tendenda eft perfonarum qualiras, v t dig-
nofcaturjquoe fitquatitasexigua,vel mag 
na; nam rcfpcdu Equitisdiuitis, ac nobi-j' 
Í i í&m¡, non eft iudicanda ingens qu^titas, 
íi vno,vcl altero die exponat ludo amit te-
da t r i a ,ve l quatuor feuta áurea 5 v tdocc t 
P . Caftro Pa lao^ i /« / ; r iwwrw.5 .Haecan­
te quát i tas in minüs d iu i t e , ^ npbil i ingés 
crit ccfenda.Ec in fpeciali, fi Scholafticus 
emififlet iuramentú n ó ludcndi,vtiuram5 
tum nonfrangerctpcr immoderationem 
ludi ,n5 p^fíct vl t ra of teaut decem drach 
mas in co exponcre amittcnda$,dumnKH 
d ó noncíTctdiues valdé,6£ fuppeditarcn-; 
tur i l l i á parenribus pecunia:, quas in re-» 
crcationc licita expendcret;Seruarc tamS 
debent in exteris quoad ludum Schol afti 
d e a , quacftabiliuimus hoclibir.}. qu*^ 
fiione.if}. 

291 A í T e r o t c r t i ó ^ iuramentum 
non ludendi pra:ftitum fit ob finem per-; 
fedtiorcm ca rendí ca recreatione, aut ím-j 
peadédi tempus díuinis rebus, vel ftudijs, 
obligat etiam ad n ó ludédum eo ludo mo-
derato. Quippe, quamuis ludus modera-r 
tus ratione temporis, te pecunix aííiimp-; 
tus ob leuamen naturas fit adtus honcftusj 
5¿ virtutis Eutropeli^,vt docct D . T h o m . 
2.2. q, 16S. art. 2. in corponj at perfcetioc 
atlus virtutis cft?earcre ca recreatione, ad 
moitificandum appetitum, &; ad poeniten 
tiam peragendam, atq; adimpendendum 
tépus in ftudio.Sicut matrimonium eftho* 
neftum, &¿ fanaum, &: tamen iuramentú^ 
sevotumnon nubendi , 8¿: iuramentum 
feruande Caftiratis obligatoria funti quia 
eft pcrfcdUor a£lus fcruareCaftitatem.aut 
cacl ibatum.Hiñe materia iuramenti o b l i -
gátonj poteft efte e2clufio,&: carencia alH 
cuius acius virtutis, dümodó fit actus per-; 
fcaioris virtutis; quarc-á^fi iuramentum 
non ludendi adhnc modérate habeat pro 
materia carcntiamludihonefti, at cama'; 

teda 



teria perfcdtior e f l , qaám hotieílus ludús ^ 
ficLic cont ingí t in inramcntó non nubeiidi 
aut Gaí.T:itatis,quodliabct pro niateria Gá-
rentiam matrimonij l i c id , & (lonefti, at 
ca carentia perfeclior éft in genere moris^ 
q u á m i p f u m niatr i inonii i in. Sic doeent 
Bonacina >ohifnpra\ P.Thonias Sánchez 
de mmim.lib.iJef^onpflb^Sf difp; 4. i 
f . & l i b . j . f um. cap. iS . a mm.z. 

zqz Oafcrua tanien p r imoi 
cmlíTo iuramentoabilincndi etiam á ludó 
raoderatoob fines pr^didos, non peceárc 
m o r r a l í r e r e u n i . q n i n o n vl tra duas horas 
luderer 5 ca enim paruitas materiáé cenfe-
tur refpcdu iaJiurie tempór ís , qUam iuras 
i n tendic vitare. Sic P, GafttoPalao vblfu% 
p r d m m J . 

¿ 9 1 Obferua feciindci, hecfrangere 
iuramentutai eá ,qui aiij proebet pecunias¿ 
vr pro ipfo ludat, qaamiiis ipfe ludum af-
piciat. Etenina^uamuis fequatur inde eâ -
dem temporis, cS¿ pecunia; iadura, tamen 
obligatio iuramenti ftritté eft interpretan 
4a;&,cuni id non comprehendatúr fub i u -
ramento, etíi ibiponatural iquid contra^ 
r iumf in i inramenti , noneft extendendá 
obligatio.Sicij t . í i fi ipfe eam pecuniam in 
Voluptatibusaliisirapenderet prodigéjfa-
né e t íam ageret contra finem iuramenti 
non ludendi, qui finís eflet non prodigere 
pecunias, tamen eaprodigalitace non pe^ 
caret contra iuramentum non ludendi,eo 
quod ea materia non efiet comprehenfa 
f u b i u r a m é t o . E t in fractione, ac violado* 
nc iuramenti 4 &: vo t i > attenditur potiüs 
ad marerlam, quám ad finem. Sic contra 
ponacinam tuctur P. Gaftro V ú m f u p r d 
num.^^c P. Thomas Sánchez ':n Decalog* 
cap. iS.num.?. Q u i etiam r e d é docet,iu-
rantcm non ludere, poflTc adhuc pro altero 
ludere,quando finis inramenti fu i t , vitaré 
iadurampropria; pecunÍK,-Imó etiam re-; 
gníari ter poííeludere proal tero, quando 
ifinis iuraméti fuitp vitare iuramenta , ma-
lcdidioncs,iurgía,(3¿:dircordias; quia hasc 
mala communiteroriuntur ex iadnra pe­
cunias proprÍ3B,&: non al ien». Quod l i m i ­
ta , nifi ludens fuá; indolis confeius agnof-
cat, qaocumque modo ludat, in ea mala 
denenturum ; aut riludusfit futurus pro 
amico, aut confangninco, cuius pecunia» 
iadnra feré tantam, ac propria moleftiam 
i l l i inferct, 

504 Al iudet iam Iuramentum 
foleteífe frequens Scholafticis, nempe no 
muruandiveftes,libros,ant pecunias. Dico 
i^itur,hoc iuramentum non eíTe obligatg-

i:iu,nec de re licita \ & honefta vt in p lur i -
m u . Etenim mutuarc eft opus mUericor-
diae, S¿ charitatis erga p r ó x i m u m , S¿: res 
confi l i j ; crgo abftinerc ab opere confilijj, 
iniíericordiíe , &: charitatis non cll: ma­
teria honefta , liec apta iuramento, á t q u e 
adeó nec ipfum iuramentu potefi; efie o b i í 
gatoriüjficüt ídem dicifolet de iuramento 
non fideiubendi, regulariter fumpto. I t a 
docentGouarub.^/?^^/'^ / . p Á . ó . n . j . h b " . 
ba$ in C/JÍ veriiydc iüreiurandú,n.c).. Guticrro 
de iuramento. i . p . c. 72 .4 S- P. Suarez 
l ib .z .de iurament .cap . ip .n t í i . P. Thomas 
Sánchez líh.4.de(üoto?cap, p . n . i S ^ z u z t r , 
&c communis. Girca iuramentum non fí-j 
cjeiubeildi alf'quas apponunt excepticneSj, 
máxime infideijuííione prohibirá C l e r i -
eis conftitutis inSacris pro láicisjá quibus 
abíl ineo,quia non a t t íncr id rpecialiter ad 
Scho la í l i cos , quibus non eíl frequens iu- ; 
ramentum nort fidciubcndi ¿ cum vix vn» 
quam pro fideiíuíroribus admi t t án tu r . 

293 Dodr ina de iuramento 
nbn mutüándi confirmatur. N a m í í i ob fi­
nem iuramenti apponatur honor ? Se c u l i 
tusDeij fané i l lud in honorem,ac cul tui t t 
Deinoncedi t > enm fitcontrarium o p e i í 
pietatis,5¿: confi l i j , im6 aliquando &c príE-
ceptircum in necefiitate vrgéte detur pne 
ceptum mutuandi , v t neceíTitati p rox imí 
ííaccurratur.Si autem prícftetur i l lud iura­
mentum ob vt i l i ta tem honeftam con fe r í 
uandi propria bona , quamuis hic íit finís 
honeftus,tamen eft impeditiuus alterius f i 
nis honeftioris; cum cómmun i t e r , d¿ pre-, 
cipué neceííitate non leui proximi inftan--
t e , maius bonum íir, ei per mutdum fub-
uenire ,• q u á m vitare peri cü lum al iquod 
iadu'rx recum mutuo traditarum; iurame 
tu aute de materia , ac fine impedientibns 
maius bonr^gencraliter Íoquendo ,non eft 
obligatorium. 

296 D i x i , p t m p l u r i m t t m ^ generali* 
ter loquendo hoc iuramentum non eíTcdc 
materia honefta , nec obligatorium, nana 
aliquando ob l iga t ; fi quis nempé in gra-
t iam terti j i l lud c m i t t i t , v t fi parer iurec 
non mutuare pecunias in gratiam fíliorü; 
acceptato namquehoc iuramento ab i H 
l is ,obligatorium efl: • A t ante acceprario-
nem,quia ius non eft filias adqui{itum,ncc 
praeiudiciu terrij iudicarur, doñee abiHo 
res promiffa, aut inrata acceptetur, eique 
ius adquiratur,potc.rit i 11 c pro 1 i É t o i ura-
mentum reuocarc, I t a cum Patre Sua­
rez , &¿ Patrc T h o m a Sánchez docc£ ^ 
Patee Caftro P a l a o v b i í u p r * §, 2 . w . j . 

$m. Potcfl; 
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297 Potcft adhuc iuramcn 
tum non iTiuíuandi eflb obligatorium , cu 
fcilicét iurat quis no mutuare inconíidc-
ra t é , abfque delecta. Qu ippé mutuare 
abfque coníiderat ionc reducitur ad pro-
digalitatcm , <5£ nemo poteít prodigusef-
fe/quare id iuramcntft eft de materia o b l i ­
gante. Sictuentur Emanuel Rodr íguez 
z. tom. fum. cAp'it. 94.. humero 13. Sotus de 
iufiit.. quaji. i .artic. 2. dub.z. Ara 
gon 2. 2 ,qu£fi . 8S. artic. 2. dub. 2.Pe­
tras de Ledefma 2, tom. fum. tr¿6i. lo.ca -
p i t . z . h b . 3. PaterThomas Sánchez / /^ . 
4 . m Decalog.cap. 8. num. 18. 

Q r ^ t o X X V I I I T . Quam 
do imurrant Scholajitci irregu­

lar i t ate m ex iur~ 
gfsk Vbide 

duellis* 
\ 9 9 Q A M V Í S h a j c q u x f t i o a ü j s a b 

Scholaftícis arque competat, at 
ob temporum calamitatem tre-

qucnselTefolet in Academijs propter iur-
gia , quíE ad inuiceminter Schoiarcs ip -
íos cxoriuntur,S¿ inter ipfos, ac ciucs l o -
corum , in quibus extanc Academiíejqua-: 
re non fuit praetermitreiida.cum plura da-
bia in bis euentibus oceur ré re notaue-
r i m . 

zy g I g í t u r , quoticrcumq; 
vnus a l iumocc id i t , aut eius membruin 
mutiiat j incurri t irreguLiritatem; non ve­
ro , f i id fit in necefíariá vitíe , vel corporis 
fui defen í ionem,cum rnoderamine incul -
patse tutela;; vt habetur tn Clement. vnic, 
de homicidio.Qunn&o vero piares concar-
ruiir íimul,(S<: qualccumq; auxilium p r ¿ -
ftant in rixispraefatis, qux femper iniuftse 
funt, fi vniusfequatur occiíio , aut mutila 
tio,omnes i l l i fiunt irregulares, naomnes 
cefentur vna caufa mora lis illias dani,efto 
vnus dumtaxátcáufa phyfica illius fuerit. 
Sumiruu IIÍEC doctrina ex cap.Jicut dignmnt 
§, vJtini.de homicid.ex cap. quodin duhijs, d i 
poenis; 5¿ aduertant cómuai te r Interpre­
tes m cap. fignificaftí 2 . de homicid. Plurcf-
q,- alij \uthores id ipfum docent,quos rc-
fer t ,&:feqai turP. L a y m a n í o w . [ M b . j , 
t raft . j .par t . 3. cap. 8. num,.3, 

l o o Si quis occ ídcre t ,au t muti lareü 
inuaforem innocentis, quem iniufté eum 
¡nuadere, í ibi confl:3ret,nec pofler alia v ia 
liberare i n n o c e m e n v i ó incurcerec i r regu 

laritatem,quamuis Glcricus eíTet. Q u í a 
ad hoc cogit lex charitatis, & non eft ho-
mic id ium fponraneum, vbi ea lex cogit, 
cum no fit defe¿tus lenitatis i l le aótus pie-
tatis,-necde Ecclefiíe mente eft, v t quis 
fíat irregularis, ex eo q u ó d non peccet có 
tra charitatem erga p r o x i m u m , &: legem 
naruralé feruet .A l iud eft de ludice,S¿ cat 
niñee,qui adhuc iufté cooperatur , Ule fen 
tentia.hic manu ad occifionem,quia l icét 
eos obligct lex iuftitiae,tamé id eít ex fup-
pofitionc muneris,&: officij voluntar ié ac-
cept i /vndé n ó obligat eos lex per f c & i f i m 
pliclter,ficut non obligat alios, qui eo nm 
nere,6c officionon fungunturjTed ex hypo 
tefi acceptionis voluntariíE muneris; vn-
de ex defectu lenitatis irregulari tatem co 
t rahun t ja t t amé abfq; culpa,quse non fem 
per intercedit,dum irrcgularitas coiltrahi 
tur. D o d r i n a m fuperiorem defendunt có 
tra CaicranumJ(S¿Nauarrñ,Sylaefter ver­
bo ^ / t o 2. qmji.2.¥.hmXzdecenfur.difp. 
S-f i f l* 3. dub. 4 . P M o l ' m z de iú/iit. tom,i , 
t raB, 2.difp.ro/.deplmcs a l i j . H i c o b f e r -
uav in praeseti quajftíone á me vfurpati de-
fe¿tüm len i t a t i sgener i cé , &:non p roco , 
qui reperitur in Miniftr is íuftítiae, ratione 
cuius appellatur eorum irrcgularitas fpc-
cialiter exdefeffu lenitatis. CiEterum vbi 
h í c datur etiam in ali js)qui non funt M i n i 
ftri íuftitiíe , inducit irregulariratem. 

^or Scholaftici, qui ,vt defendant res 
fuas,quando iniufté inuaduntur ab aÜqui-
bus fceleratis Scholar ibus , t i tu ló exaftio-
nisfaciendíe á tyronibus , v u l g ó / ? 4 ^ « ^ , 
ctia fi v i eas velint rapere, aliquem il lorü 
occiduntjvel mutilant; feu qaomodocum 
que inuadantur,id homíc id ium,au t m u t i -
lationemfaciunt, incurrut i r regular i ta té . 
I ta indicatur incap.fufcepimus,dihomic.{bi¡ 
Quomam expediebatpotiüspufí tunicam relin 
querepallhim, & rerum fujiinere iaóiuray qua 
pro conferuandis vilibus, & tranfitorifs rebus 
taacriter in alios exardefcere.Ex quibus ver 
bis depromitur probarlo aflérti;quippé de 
feüus lenitatis datur in príEdiítis, iuxta hu 
ius capitis fententiS;at v b i datur defedus 
lenitatis in occifione, vel murilatione, i r ­
rcgularitas incnrritur,ergo i l l i fiunt irregu 
lares. I d e ó enim in defcníionem propriae 
vitae occidere, aut mut í l a te non eft defe-
0:us lenitatis, quia eft m á x i m a , & naruriE 
conformifiima v i t ^ defendedís necefíitas; 
l ixc ante m u l t ó minor eft ad res proprias 
defendendas.Quare in GloíTa eius capitis 
aífetitur j Irregularis faBus quia pot üs 
debuit dimitiere fuá, queím interficere. 

Hinc . 
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jG2 Bine etiam pírirer fkret i r -
regularis , qui ob dcfcnvienJmií pvopriam 
honorcm,autfamarn, occiiercc , vcl mu-
tilarct,-veUui Oquis inuadereEar, &: fuga 
dccUn'are poíTeE morrem, atcame idái . ie-
forunn fibi iudicaret. Eremm,lieGt fama, 
$c honor (int fuperioris ordmis.qaim diiú 
tiís.rationes vero nuperfaefo, 6c probatio 
dedudtaex verbis iapitií, fufeepimtís, eodq 
modo hic milicant,cum defecas lenitr.cis 
detur ia occidente , vel mutilanteobde-f 
fendendum h'onorcm ? cum eíTcc confor-
m í a s Chriftiance leni tat i , manfLietudini, 
£Q parientia:,honori.s iachira facere ,quám 
in al ios tam aGi iier exardefcere.Vtramq; 
propoíirioncm contra Couarrubias, Pe-
t rum Nauarra,Cartro,S¿ P. Suar iam, tué-
fur Syluefter vsrbQ homici¿him% 2, quafi. 
T¿í.P, Ar i fon . i^ . í ^ .^ . c .5 .§ .2 .Nauar r .Ac 
m ü l a . GLiticrr.P.Henriq.Molina, Auila? 
&c aIij,quos citar, &: fectatur. P. Laymaa 
ybifiiprdyWp, p. I tem Canoniftígiw capít, 
2.de bumicid. &C Abbas in cap,o¡¡m 1 ,de rejii" 
tui.fpoliatQr.l& ipfum obferuat Guria: Ko-
m m x ftylus, qui ius faci t , iuxta capit* ex 
htterif, d^eonjiitíi. cap, quamgrmi j de cyu 
minffajfif 

$03 Ca tc r i im noiipeecac, 
qu í n5 potcns alio modo defenderé faum 
honorem, alium occidir?aut mutifar.Ve-
rurn non faciléquis i ibi perfuadere deber, 
í'uuni honorcm periclirari j nam qacm a-
ini t tat honorem Scholallicus, íi inuaíus 
ab alo fu ;ia: ? \a t cu i boc indecorarn v i -
deatur? Ai) viris cordatis. prudentibus, 
penes quorum ejciftimationem honor pr^-
cipué eí lptnfandus ? Sané cenfebant hi? 
SchQ!arium 'mmuseíTe, litteras, &: libros 
eqoluere, non enfes; r e d é q u e fe habuiíFe 
.eum.qui ab inuaforefugit.De pericalo v i -
r^fuae, aut alrerius exponeretur. Q a ó d 
aurem alii adolefeentuli,quorum pruden-
ría non fuperat annos, arbitrenrur, faifiÍQ 
indecorarn fu^am , nihi l profecto rsfer.r, 
nec honorcm fugientis minuir. 

^04 I n irregnlarí tate ex ho 
micidio voluntarlo , etiam proueniente 
ex d e l i r o , folus Pontifex diCpeníare va-
Ict; in ca ver6,qiTe ex mutilacione ori tur , 
fi ex d e l i r o oceulto proueniar, 6c non (ir 
deduí ta^d forum contentiofum , poreíl 
.Epifcopusdirpenfare, vt ftatutur ii) T r í -
dent. fef. 24. c.6. de refomit. Per Bullam 
Cruciara: nequi th íec irregularitas t o l l i , 
i m ó milla T quas üt puré inhabiliras > aut 
poena, & inhabilitas fim \ l ; adhuc in fen-
tenria minus probabi l i , mente, poíTevir^ 

¿ i r 

t iate^ultai abfolui ab aliquibus irregnfaií 
tatibus , quas defendit cíTe cenluras ; câ  
enim fant,^Uíe [labcnt rationem pprae poe 
RX. Late de hoc egi tom. in Bull. Crucíat. 
d1.fp.2s. d. num.j .vbí retuli Authores v-
tTiufque íententi^? 6¿ ¡atius d mm.iSz . 

JO5 De irregularitare pro-
uenicnte ex homicidio cafuaí i , &C ex bel» 
lo , aií|Tque fimihbus , 6¿ de his , qui-
busprinatur irregularjs, alijíque huiuf^ 
modi dubi;s,videantur Authores fiipráci-
^ati, omnes Summiftíe verbo / w ^ » -
W / ' ^ n e c n o n Bonacina GaPpar Hurta­
do , Machado, Diana, Pater Thomas 
Sánchez , Sotns, Tru l le rch , Antonius 
G ó m e z in locis , qt i^ refero Jupr^ iü 
Bullam Cmciata , & diCputatlone 10. thi-
dem ; necnon Pater Giballinus in trafí. 
fk irreguhritate. 

¿ o s Non eft etiam infreques 
Sholafticis ad duelium, feu ad pugiam fin 
gularem ex condióto progredi.Quarc bre* 
uiter pj-opoi^endum cft, poflquam Tr ide-
íinumfej/l 2$. cap. 1 g.dereform. tuíir fen-
tentiam excommunicationis contra domi 
nos locorum, quiinfuis ditionibus duel­
ium permittunt , &: contra ipfos conecr-
tantés, patrinos,auxiliatores, (5¿ ípe^ato-
res;qux cenfura contra duella publica cft 
lata; poftmodum vero Gregorium X I I L 
in M o t u proprio,qui incipit Adtol ímdAm, 
Se G l e m e n t e m V Í I I . i n B u l l a , q u x i n -
c i p i t ; / / / ^ J Í ; / ^ , Concil i j poenas exten-
diíTead duelia priuata, 5c abíblurionem 
referuaíTe Sedi ApoftoiicíE. Quare eam 
excommunicationem incurrunt ,qui m i l ­
la alia adhibita folemnitaxe ad pugnam 
ex condido accedunt, certo tempore , &c 
loco. Artameji ait Pa íe r Layman zthifa-
prd cap.s.num.4. v.ideri excufandos ab hac 
cenfura Germanos, aliofque Septcm.trio-
nales ad priuata duella accedentes, vel ob 
ignorantiam, vcl quia prsefatx Pontificü 
Conftitutiones ibi non funt p r o m ú l g a t e , 
^ i n v f u m d e d u t e , 

507 Itaq^ pugnantes,auxiliarores, pa 
tnni ,ct fpectatores in hisducllis adhuc p d 
uatis incurrunt prasdicram excommunica 
í i onem, - I t a docent P. T h o m , Sánchez 
lib.z.fumm^^cap.jp.num.zS. V . Mart inus 
del Kiolib. 4. difquifit. magíc eap. 4. q. 4, 

f eé l . z . m m ^ ó . Sed obferuadum eíl^ipfos, 
qui ex cond ído pugnaturi fun t , quamuis 
ad locum defígnatum exeát, í i de tacto no 
pugnet.non incurrere eam ceníurá ; q n ^ 
vtpoté odiofa,noneft amplianda , fed rc-
ftringSdajet,^!!! feratm ín papá tes3n6 
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cftextendcndaadco?, q u i ñ ó n pugnant, 
eíto pugraturi ad locmn acceirennt:. At pa 
irini,'5¿ auxiliatores, etiam íi l i l i non pag-
ncnt 7 excommunicationetn incurrunc3 
quia iam expleuerunc munus [uum;óc co­
t i a fufcipienres munus auxiliandi, &C pa: 
írocinandi cenfura cft laca. 

j o g De rpectacoribus ma-
ius potcOeíTedublum. Et in prim¡s,(i quis 
ca íü í l i ác t raní i re t , opugnantes fpecta-
ret,non incur re re tcen íuram, qua; reftrin' 
genda eft ad eos, qui ex cóílíio ad fpectan' 
i íam duellum exeunt. Quare cenfeo, fuf"-
ñce re , íi ad id exeant, c t ia í i i i l i non pug^ 
nent, cum ex fe iam pofuerint totam cul-
pam, propter quam excommunicat iofcr» 
tur. Non tamen ea contrahunequi exeñt , 
y t pugnatores a m í c e n t , auc pugnam i n i -
pediant ; Nec ilíi , qui é domibus íuis 
pofset eos fpedlare ex feúeftris , aut ianuis 
Erenim ea eít mens Pón t iñcum , vt lia;c 
duellanon approbentur, nec auxiiium cis 
prsfteturjfpectaroresaatem , qui á coníl-
i io,&: data opera eunt,vt videant pugnan-
tes,quaf] approbatores funt duelli; non ve 
xo , 9uirpectaat, ve lcafu , vel é domo 
fuá. 

309 A.bhac excommunicationc 
ádhucfi publica fitjvirtute Bull.^ Ctucia-
Xx potdk quilibet CófelTarius approbatus 
abfolucre femel in vita(rciliccr in vno an* 
no, quo durat Bulla • & femel in anno íc-
quenti virmte altcrius Bulla?) &C femel ia 
articulo mortis, in íocis, vb i Bulla valet; 
S¿ bis in 7ita,feu eode anno,& bis i n dupli 
ci articulo mortis virtute duplicis Bullse, 
qua; quolibet anno fumi poreft ; vt coftat 
ex tenore ipíius. Si autem oculta üt exeó-
municnt io , toties, quoties poreft ab i l l a 
ciufdéBuila; vigore abfoluereXicut poteft 
Epifcopus, vt docui tom.in Bul!. Cruclat, 
áifü. 2 5.7111™. 4.0. 

110 PoíTunt etiS ab ea abfolucre per 
fuapriuilegla Cofeífatií Ordina Mendica 
t i u m etiam poft Clemcntis V I H . Bullam 
circaduella , vt ipfc Clemensdeclarauir. 
Ira docét Regina I d . f / í ^ ^ z Ub.n .n . 8 j j n 
vo luminepof te r ior i .VComito lus lib. 6. 
rnoral.q. / / .F i l iuc ius tom.i tr.y.de cef. c>jt 
n.ioS.&czW] cómun i t e r . Excipmntur ta^ 
men Confcírari) tam Regulares, quárn fae 
culares degentes in Italia extra Vrbe.qui-
busablata eft facultas a'^foluendi á cali* 
busreferuatistum Scdi Apoftoh'cíe, tuni 
Ordinarijs locorumper Decrerum Con-
gregationis Cardinalinm cditum de man­
dato Clementis V I H . quod cxratinfum" 

ma Bidíarijdpud Marantúm&erbOiCíifíisre-
fer¿iatusrfil.2(;c).6c refertur á P, Layman 
vbtJhpyd.w cap. j . m m . v l t i w o . 

311 T a m ab exeómunicanone prae-
di£la,quám ab alijs, poteft quis á Cófefta 
no abfolui extra fotumSacramcnfale poc 
nitcntia',intra foru tamen conícicntisB.íta 
ftabiliui tom.m BtiH.Gruc.dfp.2j.d n . i ó y * 
Monendus eft tamen poenitens abfblutus 
extra forum poenitcntir, non manere ab-
folutú á culpa, propter quam incidir hl ej? 
cÓmunjcationc,atqj adeó debcre,iUá con 
fiteri, cum primü ad Sacramétq accedat. 
Sicenim oceur re tu r ignoran t i í e , qnafie 
abfoluti exiftimant, non tenerí ad propa-
l andá in Confeí l ionei terú eiufmodi cül¿ 
pam.lbidé a i z m cap. 17.&feq&entíyUat}:* 
ul de abfolutionc ab exeómunicat ione ref 
pectu abfenris, aut i n u i t i , vel ignoranrjs. 
íb i h^c poífunt videri . 

312 Ex homicidio > vel murilatione 
patrata non in ducI{o,fed in alia rixa , o r í -
tur obligatio compenfandi damnú;de quo 
late Authores tra¿l;antesde iuftitia, 6¿:m-
j:e, vbi difputant de iniufta la:fione corpo-
r i s .Summar ié aífero, iniquumaggreíforc 
tened prasftarc omnia impendía ? quae fa-
¿tafuerint in enratione vulnerat i , iuxta 
p. 1 Je iniurijs ¡leg.qua dB'me}f¡\aáleg. Aqui 
l}am;leg.vlt,Jf.de his,qm deiecerunt,velefu^ 
d e r m t . D ú n á t vulnerato artifici debet re-
ftitui íEftimatiooperum,quibus caruit,aut 
cariturus eft, íi inutilis reddatur 5 deductis 
tamen expeíis , quas il lc ad lucrq feciíTct. 
Ira Abbas incap.rJe imur. be communis. 

31? Ante iudicisfententiam,pro 
deformitate cicatricis, aut m e m b r i , aun 
pro vira alteriablata , fecundum fe nulla 
cópenfa t iodcbetur . I ta contra aliquos,lu 
reconfuld in leg.vlt.nuper citata; GloíTa in 
£ .1 . de iniur. P. Vázquez in moral.de reftit, 
r c a . ^ . j . ^ é . N a u a r r u s Petrus Nauarra, An 
tinius Gom.P .LeíIiiis,6¿alij,quos refere, 
.&: fequitur P.Layman vbifiiprd,cap. 6.n* 
6. Confonant /^^ vltima relata frlex 1. §. 

fed cum homo, f f . de his^uieffudermp 7 & c . 
vbi zftcútuv. Inhomine libero nulla corporis 
íeftimatiofíeripoteft. Vndenec fumptus fú­
nebres veniunt ih reftitutionem , n i f i f i -
ant maiores occaOone necis , vt fi quis 
a l ium extra ipíius patriam occidi t . Sic 
Pater Mol ina ¿ k i ^ . difput. 83. numero 1* 
Pater Azor tom. j . tnjiituHoimm mora' 
Uum} libro y.capit. j.qua/twne j . & ¿ a \ i ) co­
rra Naua t rum. 

214 Damnum vero, qnod ex Ho-
minis occifione prouenic per fe ó m n i b u s 

berfo-
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pcrfonis^urehabebam ius légale pccendi 
alimenta á d e ñ i n ^ o , debet rcftitai'; i m d 
íi ob mortis accelerationem minuatur híe 
reditas ncceíTarijs híeredibus, compenfa-
t iodamni eis facienda eft , niíi pcrcuíTus 
condonauerirjvtdocet ex communi A b ' 
has in cap. i Je in iur . P. Mol ia . de luj i i t , 
t r ¿ B . 3, difp.2. & S j . Antanius G ó m e z , 
Nauarrus , Leílius , & a l i j , Damnuin 
autem per aeeidensppouenicns al i iscon-
fanguineis.aut clientibus non eíl reftitué-
dnm, cum ex inftitia nihil eis debuerit de? 
fun£i:us Ira Sotus deiuftit. libr. 4, quaji* 
6. arp. 5. eirct te?? inm ¿rgumentum} P. Vaz 
qnez, P e t r u s N a i i í r r a , L ó p e z , alijquQ 
piares, [n Praxi nr>n obferuatur, credico-
ribns defuii¿li d immim eííc refarcicn-
dum , 6̂ : fie contra plurc^ cenfene Salpib 
Le í l ius , á¿a!ijf 

l i j Sed obferuanda fünt 
omníno aliqua. P r i m o , ex homicidio , 
aut vuínereinduelloeonrír»í>entc nul am 
orir i obligarioneni reítituendi í t a P.Mo^ 
lina.fuprddifp.82. cumahjs; nam,vt orla-
tur ca obl igat io , neccirum eft, contra iu-? 
ílitíaifi quem dcliquiífe,in¡unam inferen^ 
d o ; at ad ducilum conuenitqr ex confen-
f i i . & v o l c n t i ,aeconrcnticati nuliafi t in* 
iuria. vSecundó, cum , qui prouocaíus ab 
alio, vulneraui t i l lum , non tencri aJ vlia 
rc íUturiouem; quia prouocans, quantum 
ex fe eft, cenfetur fecifte poteftate iufcrédi 
damni.. Sic P. Kcbellus deohl'gation.iu? 

J i i t . pa r t . iMb . i . qua f i . i s , Bañcz . P. Lef-
fius, P.Azor, alijqae non pauei. Te r r io . 
í ipercuííbr etiaeuadat pcreuirus ab i l i o , 
quem ininftc inuadir,non haber ius, vt ab 
co qaidqua ai petar , necis tenetur a l i -
quidrefticuere, nifiexcedat moderamen 
incú lpa te tntcls:, qua l imitat ioncet iam 
reftringenda eft cbferuatio fecunda nuper 
poíira. I tacumpluribus Pater Layman 
vhifuprd eap.fí.mm.y. D e m ü m , fi culpa 
per errorem ioípute tur alreri , qui non 
finí homicida , nec pcrcuííbr , dummo-
d ó homicida id per fe non intend^tit, 
auteaufam faifa: fufpicionis dederit,VGr-
bigratia , vteosgladio aí ter ius^ pon rê -
netur ad reftituenda damna i l l i , cui impu-
tatur ; eftopríeuiderit antecedenter , al-
teri fuiíTeimputandum homieidiummani 
hic cuentus S¿ per accidei^s eft, & val-
dé fortuitus, quare culpíE homie id» non 
eft imputandus; v t ipect Parer Mol ina 
de iujl . t rá t i . 3. dify. 86, numero 3, I m 6 
ídem fenrit Pater hcíTius de hi/íit. l ibr .2. 
caplt. g. qMamuis homicida intenderic, ye 

Scholajiigî  

culpa alccri imputaretur, fiadio ipfaad 
i d eaufam non príEbeatjcum tune non de-
tqraCtio iniuriofa refpedu r e r t i j , inqus 
d e l i n q u a f c o n t r a iuf t i t i am, & intemio 
íbla non conftituat afí ionein iniuíl*íP $ 
ipf^ In fe iniuriof^ non í l ^ 

QmfíiQ X X X f Quomodo 
m T T M u r irregttlwiús in dnkfy 

hommAij* Fhijitinterprt* 

tmluris Cfa 
w n k u 

p 6 j T S V I A de irregularitate, qtj© 
ex homicidio contrahimr, l o -
?ucj fumus quiefiiqne precedente z 

ppprtet, hancfupcraddcre, v t pienius du-
bia pecurrentia decidantur, I^ i tur nihií 
gomniunius, §c vulgatii^s eft, quám cpn-
trahi jirrcgularitaié ex honiicidio 4ubipi: 
quod comnmnitcr probatur ex cap. adau-
dientiam, c^ .J igni^Aj l t 2 tde bomiciífio. £ x 
quibus dedúcunt aiiqm Authorcs , in di)« 
bijs tutiotem partcni efíe eUgendan) 9 0 
P. Vazq. 1,2. difp.óy.eap.j . ¿¿al i j ,quo8 
refert P. T h o m . S á n c h e z i f ift peca? 
Jag.cap.ip.Et loquentcs c(e i r rcguUf i -
tate quidani Auchores ab ío lu té atfirmar, 
eam gontrahi ram in toro in te rno , q u á m 
externo» íed id eífc fpccíaie in homicidio^ 
^nonfefleextendendum ad aiios cafus; 
ali) verQtnentur; deciíiones praedidoruen 
lu r ium folum eííc pro foro externp. 

316 y t autení verana inter-
pretationem his luribus tradamus, 4^^nr 
gyendum eft inter dubia, qu^ circa ho-
micidiurn expriri yalenr. Quippe yei du-
bium eft,an quis veré dederU eaufam h o -
mieidio , percutiendo, autadpercuftio-
nem mora í i t e r iuuando ? v c l eft, an pofira 
percuí í ione, vel iuuamine y t cer^is, fecur 
ituni exinde fuerit homicidium ? feu, ve 
ali^s tcrrainisreni explicem,dubitatio po 
teft effe circa eaufam,vel circa effe¿tu; &c 
no codé m o d o i o q u é d ú eft in vtroqjcafu. 

317 Quare aíferrio fít,in dubio caufs 
h o m i c i d i j , feu in dubio > an ^uis dederit 
eaufam ci per vuineratio.Bcrp , iuuamen^ 
.aut negl ígent iarn cuipabilera ^ non i n -
curri irregulariita'tem > & in hoc cafu non 
loqui iura praedifta ?- in dubio autem cf-
&Qm homicidi; ,pofí ta caufa vfcerta,feu 

E c | inda-



in dubío,an ex percuííione, iuuamine, auc 
ncgligentia certis , homicidium Üt fe-
ciuum,irrcgulariratem corrahi, &c de hoc 
dubiointelligendas effe deeifiones prxfa^ 
torum textuum.Itadocent Angelus B o í -
llus de Confcient,.part, z. t i t . i num- I3S3* 
P . G ibalinus irregtifaritate, cay. 4. num, 
24, B a r b ó l a , íoannes Sánchez , Bona^ 
ciña, Porte!, Villalobos,.P. Suarcz, Eu-
nquez,Tbomas Sanchez; Fragollis,Lay* 
man, Fagundez^ilmcius.Baldelius, Ca-
ílro Palao , Rodericus de A m a g a , & alij 
plures, quos refcrunr, 6c fequcncnr D i a ­
na part.3. trafí.yfrefvl.72. Boíllus, 6¿ Gi-» 
bzlinusvbifí íprá. 

578 Probatur , fupponen^ 
d o , irregularitatem v tpo té iure poíit iuo 
introductam nunquam incur r í , niü in I u ­
re exprimamr.Igitur irregularitas propte? 
homicidiutn dubium continetur in p rxd i -
d is textibus, iuxta quorum mcntem Tune 
exponenda quxcumqne alia luca dehac 
irrfgularitate loquentia; Ac in bis T e x t i ­
bus f c rmoe í l de i l [ is ,qui c u l p a n , autnC' 
gl ígenr iam culpabilem habuiílc videnun: 
circahomicidium , ex qua culpa, jaut ne­
gligencia dubitabatnr , an ícquma fueric 
mors,quce realiter poft i i lam culpam, auc 
negligentiam contingít j 6¿ nullus ci\ fer­
ino in prcediclis capitibus de catu, in quQ 
dubitabatnr de culpa, feude cáufa homrci 
di j 5 ergoirregularitas propter homicidiií 
dubium non incurritur indubiodc caufa 
UÉüfrmt cum dubitatur, an quis percuf» 
f e r i t , iuuer í t , auc culpabiliter negligenS 
f n c r i t ; fed in dubio de eíf^clu , íeu in du-
bio,an, poiira c e r r é , & realiter percudió-
nCíiauaminejaut negligencia,fecura fueric 
ex i l i ismors. Etcnim, 5c íi mors fcquatui: 
poft vulnus,auc aliam fimilem eaufani,po 
teft non or i r i ab ilíis, 6¿ inde dubitari ¡ v-
t r ü m vulnerans fuerit caufa cius homic i -
dij? Excmpli gracia ,• Vulnerafti Petrum, 
6c in vulneris curacionc fuit negligens chi 
rurgus;aut ipfc Petrus non yocauit ckirur 
gum , qui ei mederetur, vel non vocauif 
remporeopportuno; autpofl: vulnuspe^, 
regir aliquid valdé perniciofum valem-
<áini; Mortuus t á n d e m eft 5 dubitatur, an 
ex vulnere, an ex aliqua ex prasdióliscau-
ÍJS, aut ex alijs, quse conringere queunr, 
v t íi aliquis ¡jlj poft vulnus inflixiíTet-
aliud vulnus, aut pocum perniciofum m i -
rríñraíTet ; Eo cafu incurritur irregula­
ritas,quia certa eft tua pe rcud ió , dubium 
ame homicidium; 5¿; dubium veríatur cir 
ca eífecium ;noü circa caufam. Idem cíi , 

fi t ib i conftat de vulnere inf l ido alicui, 
quem pofteá non inuenifti v l l i b i , &c dubi-
tas, num mortuus ex vulnere fueri t ; qu'm 
va leas dubium depon ere. 

219 Certa autem culpa non 
debet efle certitudine o m n í m o d a , nam a4 
forum externum fufíicit probabiliter príg-
fumpta;tunc ením reo incumbit opponc-
re exceptionem , S¿ probare, fe non per-
cuíiíre,nec iuuaíTe , nec v ü a m caufam de-
difle homicidio. Ex ipíis luribus relatis to 
ta doctrina conftat, nam in cap. flgn¡ficaflu 
2. de homicidio j ú t Pontifex; Qupd ( l difeer-
ni non pojji t^x cuiusióiu percujfus interyt ^in 
¡JOC dubiojamqmr/i homicida tdsbet haber i Sa-
cerdos.. E t in f rá ; E t i a m f í caufa defevfionis 
percu/ijfetffine tamen moderamins inculpa^ 
ttitelcSj-non videvi Saierdotem d pesna bomici-
dij penitips excufari. Ecce Pontifex non 
dubitat de p e r c u d i o ñ e , fed fupponens hac 
caufam,dubitat, an ex i ^ u cerro, aut pro­
babiliter príEfumprohuins vel illius ho­
mo inrerierir ,& hoc quoad prasfens homi ­
cidium dubium appcllat, &: percufíbres d i 
c i t homicidas dubiosefle, feutamquam 
homicidas] , eiíque poenam irregulai:ita|:i.$ 
jnüig i t . 

320 Hasc dodrina c o n f í a 
matur,quia faluatur in ea, non infligí poe-
nam nifi culpae certíe , aut fatis prsfump-
íae, dum exceptio non opponitur. Durum 
quippe eíTetjpíenam ade^graucm decerni 
pro d e l i á o dubio ; poí]ca autem culpa ve 
certa, quamuisdubiteturde effeducuU 
pae,poena iufté decernitur. Nec obftat,in-
dé fieri , camdem poenam infligí deberé 
propter pr^fatamcuipam , quamuis non 
Jfequcretur mors , enm culpa eflet eadem, 
6¿ culpa n5 íit in e í feau , red i n caufa.Ete-
n im in his, qux á iure pofitiuo dependent, 
no üt r e d é paricas, fi reipedn vnius íit ius 
ílabili . tum, non refocetu altetius; nec ab 
vnoadal iud debet fieri extenfio in odio-
fis. Príeterea,íi quis animo occidendi P.c-
t r u m , ¿únj abfquc murilationeyulneraf-
fer, non fierec «rregularis ; &: tamen cul-
pa interna omnino eft cadem, ac íi de fa­
d o occidiffer.Et redé^fic cautum eft á í u -
re^na e í fedas exteroi funr, qui nobis indi-
cant manifeftius defedum,lcnicatis,prop-
ter quem irregularitas ftamitur; aiagis 
autem mauifeftatur Icniratis defedus ex­
te rné peroccifioné fecuta , q u á m per fola 
percudiooem , Rurfus, ,cum adiones cx-
terníe etiam fint malap, malitia participa-
ta ab adione interna , fuppofita hac , &c 
fupcraddita morte ? CJUE cjuafi mor^Jite c 

con: 



U^fji^ ] oQ^omodo imurratur irpegulmifas; 

coniungirur CUÍHpercuííione, ¿¡¿cum i n ­
ferno aífeciu peccaminpro je íu l t a t maior 
ipaliria,prout includit a c t ñ i n r e r n ú , ^ ex­
ternum mala;feu prout includic maiorem 
mal*ciani y el internamjVel parricipatam; 
índeque iufté decernitur pro ea maiori ma 
l i t i a poena,quaj non inAgitur, cum m a l i ­
tia toul í umpra non eft aded grauis. De-
mL)m,cum Ecclefianon iudicet de ínter? 
pis,reiide occult i^non mirum, qaqd pog? 
nam irregalaritaris non indigar animo in­
terno occidendi, íj occíí io non requatur;^ 
ícure conuerfo^ occiiiq fcquatur, quam-
pis quis non habuiííet animum ocCidédi, 
fed infligendi dumtaxát vulnus non lecha-
le,pcenam infligit propriam. homicidi j . 

32Í Doctrina íuperior ad-
buc amplius eonfirmatur,quia c i m ea co-? 
ponitur ea regula commuiiis^qu^ tradi CQ 
|e t>nempé indubijs niJUgiem e.re co U i r 
í íonem poirMetisjQ^nppe.u quis duoítet, 
aut íi exteriu? dubitetur7vj:rüm patrauerit 
homic id ium, fcucauráni üí i ajpofaentp 
poífeííío ftat pro l ibér tate iUiuá, nc oblige 
tur ad pee nam externam lubeun Unj ,dam 
pr^fumptio contrarig part í non amplias 
faueat. Si autem conítar de percuíí ione, 
aut caufa data , vel probabifiter príEfumi-
tur ,quin rcus per exceptionem o p p o í k a m 
íe defcdat,<3¿;iubicacur,an exinde mors fue 
r i t fecutajpoíTeíIio non ftat pro liberrace, 
.ne obligetur ad pcenam , feu yr libcr ma-
pcat á poena;fed; potius ftat poftcíllo pro le 
ge obligante ad rubeuniam poenam, qua; 
pro arbitrio redo legislacoris impoílca eft 
ei culpas.Cum aucem percuirioni, auccau-
fe íÍíl)iU>í? fequatur mors , quamuis dub^ 
tetur.an ex ea percuííione,auc cania fecu­
ta fuerit,fit appofita a Pontífice poena irre 
gularitatis,fit,obligari percuíforcm ad i l la 
íliftinendam. Ecce ergo dodruia tradira 
^irca dubium Í7om.icidium explicarum de 
dubio eíFedus,non de dubio cauí?;Compo 
n i r u r r e d é cura hac regula communi 
cum i l lo ptincipio^quod niíi pro culpa cer 
ta non eft apponenda poena grauiftima; &: 
abunde id latísindicant verba Pontificis 
al lata; quare in hoc fenfu ea luta funt i n -
t^rpretanda. 

^22 V t vero firmior d o d r i 
m maneacinfiftendum eft explicationi rc^ 

dunc P . T h o m . S á n c h e z vhifnpra^ P.Su.^s 
rez de Rty^gJib.4.aepot.c^p.j.Bonzc¡na.y6¿ 
alij . ígiturpoílcffio in materia iufticiíceí| 
habece quem aliquid vt fuum , tamquam 
potentemdifponcrede ipfo fine peccato 
iniuñitise.PoíÍJderc verpin materia alíarñ 
vir tutüeft , habere libertatem a iege , qua 
fe gerat ye exemptum á lege,&: porentcm 
abfquc peccato contra i l lam operari, Et é 
contra poffeírio legis ftat in hoC)quód ho-, 
mofe gerat vt fubditum i l l i u s , i m p o t e i ) 
tem operari licite contra i l l a m . 

323 ]B inc non folum iu ma­
teria inftití¡s,yerLim ¿ccuiufuis alcerius v i r 
tutis (ad yirtuf:em autem alic]uam omnes 
ieges rcducuntur)poÚidentis eft melior C'r 
d i t io ,quandopr í j e lumpnonon fauet am^ 
plíüs partí contraria. Etcnim fuam iibertg 
tem poííidens babee facultatem ex natura 
í u a o p e r a t i u a m , vbi lex non prohibet j fi-
cuc rein yt fuam poíüdens habet facúltate 
difponendi de ea,ybi caufa potentior non 
re í iñ i t ie rgp , ucur in raareria iuñit ie in du 
bijs melior eft conditio pollidentis rem; 
ira &¿ in materia aiiarum virtucum 
melior eft conditio poíTidentis l iberta--
t e m , & excmpEÍonem a lege, & prcefum-
ptio ftat pro eo,dum oppofitum non probé 
tur,aut faltem yrgentior pra:funiptio non 
Tit pro parte Gontraria j Nec facile v ü u n i 
diicnmen pr^ftabicur ínter materiam i u -
Íl:iti2e}& m a r e d á aiiarum v i r tu tum, dum-
m o d ó quis ita fuam libertatem ad operan 
dum poííideat, v t vehemét ior príEfumptío 
non ftec pro lege prphibenre opera t ío -
ftQtttf 

^24 T u n e autem dignof-
cc.tucpro quo ftet vrgencíor pr^fumptio, 
íi onusprpbandi vniparci non incu;wbac, 
fed alteri;Ea enim pars,cui ilíud onus non 
incumbit , pr.eíumi.tuc vehementius puli'cf 
í ionem habere. V n d é , quandp dubitarnr 
de lege,non incumbit homini onus pRpb| 
d i fuam libertatem , fed legi incumbit i \ 
o m s probandi fuam promulgationem, B¿ 
v í m ob l igád i ; íicut in materia iuftitia: p c f 
l identi non i n c u m b i r probare , rem cf-
jfe ípíius. Quod in caíñ communi cerneré 
veft;nam,fi dieVigilias .quis dub.ite,t,an duor 
decima hora nodis fouueric, ¿¿dies alius 
incepcri,t,poíIeírjo ftat pro lege obligante 

gulae príedid»,* ̂  áubys melior eft ctíditio pqf ad non edendum carnes, nec poccrit iUe 
JtdentisjQuzm in materia iuftiria: ^ommu 
nis fententia admitt i t v t certam , nifi aba 
forte fit in có t ra r ium cania poffe/fione pp 
tentior,-Extendendümque efle hanc regu-
lam ad materiam al iarumvir tudun^efen 

edere?nííi prober^íinítum eííe tempus ob l i 
gatíonís,c)¿ ianifonuifteduodecimam ha-
iam;quare,onus piobandiei incumbir ,vt-
po té yt pofleífi a legc,$¿: non poííidétis l i ­
bertatem operandi.E contra fi die ante vt 
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gil iam dubitct de hora no:1:is,(S¿ íupponi-
mLis,dübium dcbeue eOe rationabilc?5¿ae-
qualc ex vcraquc parte^uin tlt ratio ex v i 
pcaedía dubij adha^rcndi potiiis vni parti, 
quám alterijpoEcrirvcfcicarnibus, quia, 
cum ipfe libertatem operandi pollideat, 
non ci incumbit onus i l lam probandi, fed 
legi probibcnti carnes incumbit probare, 
nodari eam libcctatem.fed iam eum í u b -
ditum effc legi. Vndé vrgcnrior proefum-
ptio in pr imocafuí ta t pro legc obligante; 
in fecundo pro poííldcnte fuam l ibér ta te . 
Quod fi dubiutn ex vtraque parte non íic 
equale, vrgentior pra;fumptio ftabit pro 
ea parte,pro qua minus,ac debilius eft du 
biurn,&: tune fi país oppofita fit poífidens, 
adhuc non habebit meliorem conditionS, 
fed incumbet ei probare, redo iure poíllde 
re fuam libertatem,&: exemprioncm á ic-
geyquód íi non probetjfauet iegi contra i l 
l um praifumptio. 

335 Opponitur hu iedodr i 
níe P . V á z q u e z vbi fuprá vtens alia regu^ 
la ,ncmpé Indubijs tutior pJts eft eligenda, 
plura exempla in probationem aíFerens. 
Sed nec hxc regula opponitur primíEt nec 
noftra; explicationi.Nam refpondeo,in du 
bijs tune eíTe tutiorem partcm cligcndam, 
quado debet prscaueri aliquod maius ma 
lun^quod tune t imctur ,&; eo cafu poftef-
fionem non eíTe pro libettate vnde com-
ponitur,in dubi js efle meliorem conditio* 
ncm poff ideñtiS |& fimul tutiorem partem 
efle eligendam,non quidem vniuerfaliter, 
fed in cuentu prgdiclo. 

j2(5 Explico rem. Indubio 
exiftentis íegis, no cefenda eft tutior pars, 
iraplere iegem dubiam,ex obligatione fer 
uandi i l lam; nam turiot eft pr^fumptio pro 
l ibér ta te ,& tutius eft,credere, nullam da-
riobligationcmjacproinde operari, quod 
quifquc l iberé maluerit. Dices , deberé 
prsecaucri malum violationis legis, cuius 
periculo fe quis tune exponit.Refpondeo, 
violationem i l lam fore imterialem , quae 
non eft maius malum;feu carétia cius v io 
lationis non eft magis b o n a , q u á m vfus es: 
peditus libertatis. A t , fi dnbium tale eíTer, 
v t tune t ímeretur , fequendum fore homi -
cidium,aut quid fimile>non poíTet quis l i ­
beré operari partem »quam mal le t , nam 
deberet prajcauerc i l l u d m a l u m , quod efl: 
£iiaius,quam malum carendi l ibértate ad 
operandum proplacko^quippé homicidiu 
adhucdubiumminiis c.onuenienseft: naru-
r-c humana, & eius inclinadoni naturali, 
^uam libertas licité agendi, ^uod malue­

ri t in eo eucntu. Eft enim conrraríum hu* 
manitati,6¿; prcpenfioni homims ad bene^ 
faciendum,^ non nocendumaltefi,n6 ca-
ucre homicidium, $c pcriculum, acnocu-
mentum , quod eft g r au i í í imummalum. 
Hinc in hoc cuentu non ftat poífeílio pro 
libertare,6¿: tutior pars cligenda eft,&: fai-
uanrur omnia principia pofíta)qu$ inrer fe 
r e d é confonant. 

$17 Opponit paxrcreá P. 
V á z q u e z textus fuprá poíitos de irregula-
r í ta te incurrenda propter homicidium du^ 
b iua i íquod indé proueni.x ait, quia in du^ 
bijs tutior pars eft cligenda. Sed iam eos 
textus interpretati fumus de homicidio du 
b ionon ratione caufas dubia:, eü tune ftec 
poífeílio pro libertare, &: accedant c f terce 
rationes fattac; fed de dubio ratione afFe-
£fcus,cum tune ftct poíreífio pro lege. 

2*8 Opponit rursas,pecca-
ta dubia eíTe cofí téda, quia eft tutior pars, 
iicet poíTeino ftet pro innocentia.Rcfpon-
dco,reuerentiam faerse Euchariftie exige-
re fummam mundí t i em aním^ , i deóque 
exigi confeílionepi etiam peccaii dubij,8¿ 
quidem homini incumbit onus probandi 
jmmdi t i em ab i l l ispeccatis, atqueadeo 
non eíTe pro i l l o poíTeífioncm refpedu Sa-
cramenti, E t vlterius Confcí l io mftitura 
eft etiam in medicinara,quae adhibeda eft, 
no folum cum vulnus lethale eft certum, 
fed cum eft dubium. T o t i dodr ínaí in hac 
quxftione ftabilitg fuíFragatur PaterAnto 
nius Pérez traéíat.de re/iit. difp.2, Ec 
ex priflcipijspofitis plurcs rcíblutiones ad 
caías fpeeiales inferri queunt. 

Quxfiio X X X L An, & qui Scho 
¡ajtici, & Academici delinquen* 

tesgaudtant afyhyfeu iure 
mmunitatis Ecck-

fi]s concejjbl 

3 » 9 D EIS confu§;icntibnsadEccleí iam 
* X immunitas,feu afylum, nc poílinc 

á íudicibus extrahi^conceífum, <S¿: 
confirmatum ^ft per Canónica ftatuta, 
per ieges I m p c r a i o r j a s ; ^ , / ^ ^ ¿ U a j i é im 
munitat. Ecclef.cap.tá conjiitwmus^ táfaffi 
antiquitus.iCap.Reum> cap.Jt quis contu: 
cap.definiuityi?.qutffi.i.cap.eosyquiy á 
& titulo, Cod. de his \ qtii ?d Ecclcjia • • nfii* 
g i m t \ é ' Autheni •• / ' ' -
^Jedncc:i ' dií, 

Kac 



330 Hac jmmunlrntegan-
dai t tcmpia, ¿k: faccila cum Epiícopi au-
tnorirate dcpiuara dwinis Officijs1, nou 
vero Oratoria, qujB priujtaí pe r íons j q 
luis ^Jibus habent cum facultare, v t in n% 
Miíla cclebrctur, vt cum conimuni docct 
P.Thom.Saachcz ¡ib,p á$ 'mmm$Mí-$ 
nma.jp. Eáque ímmuniras his locis c • w 
ditur,qi.íauiuis fint nitcrdicla, pq] !UÍ ,. ¿.{ 
viola ta^-nondum recdciljata, acc] i im-

, uis in eis díuina Oñic ia non ceperinr cele 
bran.Ita S y l u e f t c r ^ ^ , ^ / / ^ Í J - 1 q j \ 
tmnaiijs, Prxterea imti>anir.is evtend' íur 
ad ceemeteria^ad S,frr(Qi;.iii, port icum, 
arrium^Eccieü^ aJ'i^reutia,- n ún iuxta / . 
^..jf.ds reivmd'c itionei Qu* teltg/q/fi adh<e~ 
rmt^e t igh ía /^u . imo 1 ^ra capita nupec 
relata iromunita. exteadicjr ad quxcum? 
que loca exiíkncia in circ/i ' tu quadragin-
ta paífuuni in Eccfcííjs iVíaioribus, Scm-
ginra in minoribus. Quod ex confuctudi. 
He Ijmitatum eft a J locuin deputatum prp 
ca:mcterio abEpifeopo , vtnotatrlulias 
Clarus mpruól.c.c'fimlnjqua/i.^o. mimer.í. 
Adhac ratioue immunitatis Ecclel i^ de-
fcndeiidu.s elreus.qui portas claufas reoe-
riens,cas,aur vcel .'n^vei anfani aiahu ap-
prehcdir,vS¿:ille,qui inturri.atiu ¿n f iperiori 
paite fabrice ex;iftit,vel eti^m íupr Í t s c t i , 
pam.ct í l ea iQca,quQad vioiacioneni, qae 
odioraeft^Vreftringenda/aon dicantur Ec 
clefi.i, fie vero quo^.i ímauiniMtem > qus 
fauorabilis eft, 5¿ roete á coafuetudine cx-
tenditur ad i l la . Videatur cum piuribus P. 
Layman tgm.zSih,41trañat.g,cApit.$.rmi 

%3l R u r í u s i m m u n i t a t c p o 
tiuntnr hofpitalia authoríratc Epifcopi co 

cap-Adh4!ctde ReUgwfís dowbus. Et 
^c l ig ioforum domus^Monattc ría,feu C o l 
Jcgü c u ^ teto ambicu ciauftri,vt infertur 
ex cat.lignajde fflt0rÁtm£jffiin$, r. De-
jndé Epifcopi y¿]¿t\\\vrí^cap.idconr.itwmHS 
ifXqu¿ft<4- dummoJ^ íirum ílt intra qna-
draginta paíTus EcckíTíe Matrieis; quauis 
o l i m e t i á extra id rpatiñ íltú i.mmunitatc 
2¡auderct;lta C o u a r r u b . ^ W . ^ . r ^ ' a í . cap. 
ko.»«^.X-Demüm reus coufuaiens ad Sa-
cerdotem ferentem facram Euchariftiani 
inmanibus extra Eccicí iam rarione i m -
munitatiseft tuendus, vt contra Glonam 
in cap.quMumt 13 .quafl, ? .docent Ma rrha 
de iurifdiB pa rt, 2 .capi t, jo.in fin.Sy\ ueftec 
verbo,Tmmunitas i.qaf/l.i . P.Suarcz torp. 
i.de Religión.traBat. 2.lib.3.cap.g. 'm fin. [>. 
Sa verbo¡Ucdsjixim,nmitas}numer.i. [ t i l i l is 
&mx%vblfuprd) quíefi.^S.mm.z. Abbas, 

Nauarrqs,t>? aHjjpiéjfané.ac r c^é ,q i i i aEu 
ch.india eft racio fundaipeutalis ima-iuni. 
Xms CQi.ccír.e Eccieíijs. 

, n 2 O bíter nota, aliquos a> 
p u i l u l i u m Clarum vbt nuper , numer 3. 
alíeruilk , Cardiaa^oi S. R. Ec obuiam 
faautn R.co?qui ad íapplicium ducirur, l l 
ci fuii n pileum itnponi faciat, á morte eá 
fpre l ibeiatunmi, quia dignitas Cadinali-
tia xqujparacuc Re¿i Rex ame , (i obnia 
fiat Rep ad lupplicium dncto, eum á ¡í^or-
fe reddit Ubcirurn.Cpnruetudini tam^n i.á 
dum eft.Ecce loca,adqua: Sehoia'lici co-
fu^ieníes.dumpoíTunt immunitate por i r i , 
illagaudebunr. Nunc videamus , quinam 
dchnquentes ^ u t R c i poífint i i ia gauder 
te. 

j j 3 P.cum c iu i lem, feu ob 
debita grauatum ad Ecclefiam confugieB-
rera,immunitate gaudere, indeque estra^ 
hi non poíTe, conrra í a ípncm , & a ü q o o s , 
defendit comnumipr^ve ra rentenija;Gu 
útvcczlib.i .praói.qutfft.i. nzim* 13. & p lu-
res apu d Abbatem in cap. ínter alia y de im-
Trlunitat.Ecclef.num.2 2.VQíC\i tame íudex 
bonadebirorisconfugientis ad Ecclefiam 
2pprehendere,(S¿ cceditoribus fatisfa.cerc, 
fi iüe poft citationetn renuat in indicio per 
fe,vcl per procuratorem cóparere, v t c o l -
Jigitur ex leg. 1 . ylfim.Cod. de his, qui ad 
Eteleftam confuglunt. Inaliquibus Regnis 
debitores ex cauíis ciuilibus Eccleíiae aí'y-
lo-DongauJent, vt aduertit Couarrubias 
variar.refol.cap.20^, 14. A t in Hifpania no 
ftca gaudent. 

3 J4 Reí p rop r i e d i d i ra ti one 
deiífti poriuntur EecleíicE immanitate.ni­
íi in caíibus exceptis su iareT vcl per asqui* 
ualentern confueru íinetn , indeque extra-
hi á iudice.non pollunt.jira omnes. 

33 Cafusautem excepti funr, 
íl quis grane crimen in ipfa Ecclefia com-

/ mitatjCum frufird legis anxilium imocet, qtii 
deliquít iniegewyverba kmx cap.vltim.ds im 
munit.Ecclef. Quod non íb lü tn intelligen-
dum eft,fiquis,v.g. occidat; au tocc id í i u -
i)caf aliquem intraEcclcllam,vefum fi i n ­
tra Eccleíiam exiftens iubeat ,v í occidatur 
extra Ecclel'iaírj,cuin etiam í icinferat Ec 
clefig iniuriam.Ita Abbas ad cap.vlti.m.nu~ 
per reiat!m7,Wi<ivihcL vbifuprd? cap.5 i .mm* 
,2Í5.Nauarrus, P. Suarez3& a l i | . 

336 Excipitur etiam/w^pc 
inter alia^de immtinit.Ecclef. Nifipublicus ¡a 
tro fuerit iVel noSfurmu depopulxtor agror uní. 
His euim iminunitas Eecicfi^ nonfiiífra-
gatur j l tem nec homicidis qua l iñea t i s , Se 

prodi 



proditor!js,iuxta cap. r Je homic'ui. dcfarri' 
prnm ex cap,! i.hxüd't¿W\5 Si auis per indu^ 

jlrtamoccideritproximumfmm, & p e r i n j í ' 
dias.ab aúar i meo auellej lskc his.qui vene­
no alium occidunt, fiquidem iuxta / íg . / , 
Cod.de Malef.Phu«f.hom'mem extinguen ve 
Kenüyquclm occideregladio; ¡k, hoc Tañé homi 
cidium proditorium , & qualificatum eft. 
Videantur Hieronymus Gigante di cñmi-
neUJk Maieft. quafKio. num.2$. Antonius 
GomczrefolutJib.^.cap.s.num.y. P . M o l i ­
na de iufi1t.d2fp.24. Itaquc homicida, qui 
per índuítriam inndioíam aliú occidit, no 
fruitur immunitarc Ecclefix huiufmodi 
eft adaíTinus, &: qSi cum pretio conducí t , 
v t aliquem occidat ,nám iuxta réguLyz, fn 
ó.Qmfacit per alium,perinde eft, acfl faciaf 
prJeipfum.^t\MC2Lái\tnc7msclu\\<ímAu-
thent.demavdatisPrincipum , in qua nega-
tur immunitas Eccleíía; homicidi5,adulre 
ris,<S¿ virginum raptoribus, corredum ef-
fe per Ius Canonicum,cui ftandum eíi , in 
cap.interaliaje immunit. Ecclef. V b i folüm 
excipit publicum l a t r o n e m ^ nocturnum 
depopularorcm agrorum Í 5c prastereáin 
csteris Canonicisftatutis homicida non 
in í id iof i , adu l te r io raptorcsVirginum no 
cxcipíuntur. Attamen confuerudo feruan < 
da eft in vnoquoque regnojqua; ob Rcipu-
blice damna grauia vitanda induxit, v t a-
liquibusnon exceptis in íure Eccleíiai i m 
munitas non fuífrageturj lmo poteft ñeri , 
v t induxerit, quód aliquibus adhuc exce­
ptis fu íFrage tur. 

J J / Excípíuntur etiam híere-
ticisvtpote in Eccleíiam ipfam delinquen^ 
tes;vr docenr Couarrubiasfuprd num. i r , 
§¿ Martha 'ubifupru>cap.S2.num.2g, I t em 
Rei LxfsE MaieftatiSjVt tuentur lulius C U 
rus vbi Cutn djqucEfi. 20.num.io.& quafí.36. 
rum.2j.P.Szyverbo,Ecckfta inmunitasynu-
rver. ¿. Hinc collige , quibus Scholafticis 
delinquentibus Ecclcíia; immunitas non 
íufiFragetur, etiam íi fubditi fint ludieibus 
fjeculaLibus, 

5 j 8 Etenim, fi ScholaPiici, 
& Academíci fubiaceam íudici cmnino 
Bcclenaftico,&: non habenti erga ilios i u -
lifdiclioncm Regiam,feu fecularcjin nul-
Iocaru,nec crimine,ncc in caufa aliqua ci 
u i l i gaudet immunitate Eccle í l^ , iuxta cd 
iriuniortfmfententiam,fed ab ca poflunt á 
fno Indice extrahi,'nam immunitas Eccle-
•íiarum in t roducá eft compararione lud i -
cum f^cularium, non vero Ecdcf iañ ico-
{•um,vt fert receptioropinio.Sic docentP. 
Azor 'm(Ijtut.nwral.tom.2.l¡b.ü.£ap.y..qi g. 

§.Qu'id de pagano. P . L ay m an tom.z. l ihr .^ 
t raói .p .eap. j .dnnm.io , cunn P, Suarez, 6¡2 
alijs.Rcmigius de Goimy deimimnit^r.Ee 
cle/.fdlientia 21 .lulius Chvns fuyrd qu£fí0 
¿o .mm.iú .cwm Nauarro,2¿ pluiibus aiijs. 
E t quidem í u d e s Eccleüaíhcus maiorcm 
erga Eccleí iam habet poteftare, quám í&~ 
cularis56¿;aliundé in Ecclefi.\ftico indicio 
circa poenas corporis leniüi agi tur , q u á m 
i n f s c u i a r i ; ideóque ludieibus feculari-
bus,!!© item Eceleüafticis, prohibetur ex-
trahere Reos ab Ecclefia. 

H g Q u ó d fi Scholaíl icus 
fubíacens Iudici Ecclcfiaftico patrarer dc-
l i ¿ t u m , obquodeíTet tradendus braehio 
fseculari,vt pnena íanguinis ei poílet inñi-
g^diftinguendum eft. V c l del i í tum eft ex 
l i l i s , quibus non fauet immunitas Ecclc-
fiaftica etiam refpedu ludicum íacu la r iu , 
vel ex iü is , cui faaet refpedtu eorñdem. 'Sí 
pr imu, indubitabile eft, poíTe ab Ecclcfia­
ftico iudice extrahi i l l um abEcclefia, 5C 
tradi braehiofrecuiari;ficut poíTet tradi, fi 
captus fuiíTet extra Ecclefiamycum Ecclc 
fia nihil circa eum operetur.Si feeundun'u 
nequit ludex Ecclefiaftícus extrahere i l -
l u m ab EcclefiajVt tradat Iudici íasculari. 
I t a Couarrub.sy^r/^r.^í/o/.c^.^o. n u m . i ó . 
P.Suarez tom.1.de Re l ig . t r aH^ . l i b . j . cap, 
lo.num.j.Qmy-ph in co cafu non poíTet l u ­
dex fíECuIaris extrahere Reñ ab Ecclefia, 
vt in eum vindida exerceret,&: poena cor-
porali mulda re t^u i feueritati benignitas 
Ecclefix refiftit;at, fi Index Ecclefiafticus 
extraheret in cafu pofito Reum ab Eccle­
fia, ve Iudici feculari traderct ad poenam, 
5c vindidam corporis de co fumendam, 
perindé eífet,ac fi índex fácularis extrahe-
ret;ergo nonpoteft extrahere, vt íudici Cae 
culari eum tradatyquarcfi cxtrahat,nequi 
bit tradcre.Casterum di£la hoc num.&pra-
eedenti intelligcnda íunt de Scholafticis 
Cler ic is ;Nam Academicis laicis concede 
dam eíTe immunitatem Ecclcfici;, t radidi-
mus Hb. / . mm. z . Q u i loeus o m n ino efl: 
videndus. 

^40 Si autem Scholaftici, 
& Academici Iudici foículari íubiaceant, 
qux commnnia funt C9teris,ad-3prantur5¿ 
ipfis.Gaudcbunt igitur immunitate Ecclc 
í ígfnomine Eccleíi^ intelligimus loca om 
nía ruperiüsaírignata)confugicntes ad ip­
fam in ómnibus cafibus, aedelictis Iure, 
vel confucrudine non exceptis, de quibus 
iam egimus.Et quidem ea gaudebútjqua-
uis excommunicati, aut interdidi perfo-
naliter fint, quia excommunicatio, &: in­

terdi-
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tffrclidum non habent alios c í f c t e ^ i f i in 
lurc cxpreíTqSjncc extcndenda funt,vtpo» 
té odióla ,* non autem cxprcííum cít m Iu« 
r c v t cenlurs priuenc immunitaiis Ecclc-
Cíe fruend^ priuilcgio. Sic ciunpluribus 
P .Layman vbifu^rd.n^iQ. 

3^1 Q u ó d G ludcx Acade' 
mise fscuiaris íit,ac í>chf >Iafticus fit C k r i -
cus, vidcndum eít, quos Ordines habcatp 
qncm h i b i t u m gcrar, aat an Beneficio 
gaudear .Etenimfí Ecdefiafticusfir priuilc 
gio íbri gaudens,co quod OrdineSacto fit 
imtiarus, autc Bcñcium poíIidcat,aut (al-
tem habcat requif i taá T r i d c n t i n o y ^ 25, 
cap.6.dercformat.non fubdirur lud ic i fíecu 
i a r i , fcd Ecclefiaílico; Quaic in Acadc 
mijs , inquibus Index eí> rsecuiaris, folec 
conftirui alius ladcx Ecclefiafticus ad cau 
fas Acadcmicorum,qui Ecdcfiafticifunr, 
pertractandas, Q u ó d (i hic ludcx non de-
turjfubijcientur ciufmoJi Academici i m ­
mediaré Ordinario.Relpc^u autem l u d i -
cis Eccleíiaftici non tauerc Rcis Ecclefia-
fticis, fcn Clericis innnuniratem Ecclc-
í i í E , i a m ftabiliuimus.Vt t a m é gaudcat pri 
u ü e g i o fori ScholAfticus Clericus prima 
tonfura faitcm iuitiaius,qiii aliundé Bcnc 
fieinm fion haber, íoquens Tr ident inu de 
Co?Ífa dcc<- ' r r i rIs etmm foripyiuilegio w n 
gamwt^njt Benffic 'mm BccUpaftlcu bubwt, 
fiut Cler.cMm habituw, Tovfurtw defi-
rtns7alicut Bífh/ ' r tex mandato Epifiapi infsr 
záat'yvel ¡n St nimrio Clermnsm ^ m t m 4>lh 
ĤA S M a , v e l Vnmer/ttate^eItcentia Epijco 

pí?qii¿Ji 'P aamaiores Ordmssfí/cipienaQs 
^ / ^ . M o m m c autem Benencíi in te i j i -
^ ie t iam Penlioncm.docet B a r b o f a ^ i ^ ^ 
i/iiJJion,¿dpr#(iifium caput Conciltj* 

J4z ¡ t aque C k r í c u s ciuf-
cnodí , de Epifcopi liecntia in Academia 
üudens)priuilegio fori gaudebjr,dum ' i on 
(uram,S¿ habitumClericalem dcfcrat.Ha 
bitus autem Clericalis cft i l le , quem pro 
yegioniscon^uctudinc Bencficiari, &¿ Sa­
cerdotes dc ter rcfo lé í , C ^ t e r ü m fi C l e r i ­
cus in minotibusOrdinibus conftitutus no 
cxeq'iatur,qu<e áTr idcn t inoex iguntur , in -
ítar líeculans omnino cft , arque adeo ref-
pectu ludicum fseculariú, fi eorum fit fub-
ditus, Ecclc í i^ immunitas cj fuffragabi-
t u r , n i í ü n cafibuscxceptis, 

5 4 i Dices; ergo deterioris 
conditionis funt Ecclcfiaft ic^quám cu-
Jares in ordinc ad fauoré immunitatis Ec^-
clcficcXiqnidem ab ea á fug ludice extrahi 
queú t , cú reculares á luo ludice nequear. 
Rcrpondco, e c f i B d EcclefiaflicQ ludic i 

Cubiedi non gaudeant ca immunitatcqua 
fwbditi Uidiei laeculari , tamen abColntg 
ftatum Ecdeliatticum non cííe dercrio-
ris conditionis,- tum quia Iudice§ ipfi l e -
cleílaftici maiori cum potc í la tc manenCa 
qu^m fasculareSíCumipíis liccat extrahe-
re Reos ab Ecdclla^non i l l i s i t u m quia fa-
uor cft eius ftatus, q u ó d Rei confugicntcs 
ad Eccle í iam defcndáfur,dum ex a l iogrc-
m i o f i n ^ n e m p é f^cuhrijquofauorc fi gau 
derenr fub[c¿ti lud ic i Ecclcfiaftico, hora 
poteftati derogaretur. V e l d ic i to , Cubie*-
ctos ludicibusEcclefiafticis ad v i t ampu-
r iorcm teneri , proindeque eorum d e l i r a 
deberé pun i r i , quin v i lo priuilegio poenS 
debitam fugiant. Aur demum afferojin his 
quas funt luris poíitiui exprcífiínon efle i n . 
ueftigandas dirpantatcs , ícd ftandum l u r i , 
vel confuetudini, quac confti tuit ius. H i c 
obferua, Clericos minoribus Ordimbus 
initiatos, fi habitum Clc r í ca l c rcl inqults 
U laicalcm alfumanc, ipfo fa^o amitterc 
priuilegium for i .v t pluribus probat áo&\? 
(Imus D o n Alfonfns Daui la , 3c Car r i l lo 
in RecitationtadMpJrmfmiJ/am i j . de (le* 
£Í!Qmi& ektfi poteftateimm.i j .Quse tam5 
intelligenda funt cum Umitaúone infrá af 
fercnda,w,3j^, i 

344 Reus In Ecclcfia cxi« 
ftens,eiufque immunitatc gaudens nequit 
cxtrahi.nec ad mortcm,aut aliam poenam 
corporalcm^nec cxilij.aut t r i remium dam 
nari ; nec poteft prohibeti, quod vidus, 5¿ 
veftitusad eum deferantur, cfto qucat ap-
peni á ludice Cuftodia,nc a b E c c l e í i a au* 
fagiat,quin extra i l l am capiatur, Nec po* 
tefí expoliad bonis,qux fecum ad Bcclc* 
fíam detul icni í l circa ca commiferi t delU 
ctum,v.gdlla furando , aiít arma prohibi­
rá fecum afferendo. y t autem hac Ecde*. 
fix immunitatc no gaudeat,&: eapi queatj 
non ruí í ici t ,qu6d exiftés intu^pedcm,ma-
n a m , autveftem extra ianuam pofuerir, 
dum intüs caput,5¿ precipua corporis me 
bra remaneant, 

345 ludcx fascularis extra-
hens Reum ab Ecdefia commit i t facrile^ 
gium.&c per cenfuras compellendus ci},ví: 
i l l u m reuocet ad Ecde í i am, iuxra cap. M i 
yw. /7.</Í^/?.^.Et ludex contra Rcum ex'-
traCtum ptocedens obligatur ex iuftitia ad 
compenfationem damoorum , quae Reus 
p a t i t u r ^ proceífus iudictj ipfo fa£lo i r r i ^ 
tus exiftir.Dc quibus effectibus irnmunira 
tis Eccleíi? videantur textus luris Canon! 
ci rupráaUegari,^í>í»/7./i»w/£'^«^ ¡y.quce-

Jim 



^ Líber j . Seleífanm quá/íiomm ad SchoLtJlkos, gjV, 

yTt íwj fo^^ /W.Diuus Thoraas 2.2. ^ y ? . 
^y.arr .2 .ad 2 . Abbas,Couatrubias, Ñauar 
IUS, P .Suarcz, Azor,&: La} m a n , ' ^ / / ^ ^ ; 
P .Valen t í a tom. j J i f^ó .qua jL i^ .p i inó i . i , 
adprimurn argumntum.Qux omnia Scho-
iafticis, 5¿ Acadcmicis omnino aptanda 
funt. 

QuáJlioXXXlL An Scholajli* 
ct, & Academtci privilegio fori 
Ecclcjiajlicigaudentes pqjfsint in 
criminalihusSS in ciuilíbus cau~ 

JÍS a ludice feculan trahi 
ad mdicmmji A cade 

mi<e hdex j i t 
folumfe.-
cularis\ 

346 r \ V A N D O ludcxpriuatiuus Acá 
V^dern i sc eft omnino Ecclefiafti-

cus, certum eft, nen poííe Sclio-
lafticos, §L Académicos á ludicc f^culari 
trahi ad iudicium in vila caufaj quare,fi la 
delicio capiantur áfaecularijdcbenc ta i im 
tradi Eccíefiafticojnon íccíis ac cum Cíe- ' 
ricos offendit ludex í i cu l a r i s in aliquo de 
l i¿to, tenetur iilos Prslato ipforum trade-
re . In ciuil ibusauré caaíls Acadcmici funt 
conueniendi coram fuo Indice, iuxra regu 
lam generalem, quod reus conueniendus 
eft in foro ipilus R e i , 6c non in foro acto-
ris,'Si vero Scholafticus fu A d o r , ^ : Reus 
ík íubiec tns ludici íxcular i , coram i l l o c ú 
deber vocarc ad iudicium, nifi alind con» 
fuctudine fit in t rodudum; quippc aliquan 
do ca facir, v t a ü o r in fuo ipíins foro R e ü 
conueniat.Sic conluetudo obtinuit in dioe 
cef iSalmant ina» vt Ecclcfiaílici Actores 
eonuenianr Reum fcecularcm , nonin foro 
Pra:toris,aut altcrius ludicis fecularís/cd 
coram Ordinar io , qui eft ipforum Index. 
V c l nifi Index Acadcmi^, vt in Salmanti . 
nacontingit.fit fimul Conferuaror,ad que 
Acadcmici Actores trahunt Reos non Stn 
diofos,dutn i l l i ílnt intra dictas.De quo la 
té egifupra hoclibróla, n.7. 

3 47 Qnaeftio igí tur pras fens 
ver ía tur crga cas Academias, quarum l u ­
dex eft freularis , Scholaílici fubiedi 
funt cius iurirdiclicni, an hi.qui fori Eccic 
•íiaftici prluilcgio 2,audcnt (de quibus egi-
mus qua/l.praccdenti,) ci ludic i íubditi íint 

i n caufis c i u i l i b u s ^ criminalibus, cum ip 
fi funt Rei,ita v t cora i i lo cóueniri queSt, 
&: ab eodem puniri,-aut in ciuilibns fentea 
tiamexperiri? Etquidem dehisphilofo-
phandum eft, ficut de cíPtetis E cclefiafti-
c¡s,qui Epifcopo,aut í imiü Preclaro fubic-
¿ti funt,&quíE de horu exemprione á ludí 
ce íeculari ftatuuntur, illis omnino eft ap-
í andum,cum no íb lüm (Imil is , fed ipfa Cxt 
ra t io .Vndé;qu5 circa banc exemptionem 
apud Authores meíioris norar funt cerra, 
v c l probabil iora,nó tam difputabo, q u á m 
in compendium redigam. 

548 In caufis criminalibus 
Clcr ic i Scholaftid,fícut fcCcTtcriCierici, 
omnino funt exempti á luJice faeculari,cá 
enim i l l i in altiori ftaru, &: dignirate fint; 
cap.dm funtidijl^óÁn&ccts elTct, v t ab in-
feriori ftatu iudicarentur,cedererque in co 
tumeliam Ordinis Cle r ica l i s .Hxcexem' 
ptio ftabilita eft in lurc C a n ó n i c o , in ü e « 
cretotota caufa n ^ q u s j i . i . In Decretali-
b u s , ^ . ^ í J i CUric'hcap .quAliter+cAp .cmi rfi 
ah hominê ds iud:cijs\cap.fíd'JrgentitcapJtgni 

Jicaftiydeforo cowpetenti; in Conci l io M a t i f 
conend z.cap.w.lvi l u r e c i u i l i , in Cód ice 
Theodof i ano /^ ' . / . í i t Epifco^.^* Cleric. & 
leg.^y. cum feqnentibus. Et quamuis hanc 
exemptionem in ciuilíbus cr iminibus, ve 
in furto, homic id io , mínueri t íuftinianus 
Imperator inNouella 8j .coliat.ó.tit . iz. &: 
idemproprer corum temporum iniuriam 
permilfura fuerit in Conci l io Mat i fco-
není i , í . tamen nullius iam valoris funt 
hse leges,&:corre£tarfunt á F i i d e r i c o I L 
in Ai/tbentíca}Statu:.tntis,Sc in cap. atfi Qle-
riciycap.cum non ab hom'ncyde iudicijs. 

149 Ñ e q u e vlla confuctudi 
ne potcftprxfcribi hxc iurifdiüio i n E c -
cleíiafticos, nam qui eft incapax habendi, 
feu poífidedi il!am, qualis eft faccnlaris^cft: 
incapax pr^fcribedi.VideaturP. Azor tom. 
z.Hb.s.cap.i2.quaft.i.Wxnc cum afferitur 
/CÍ-J/?^/^, í<í .^£/? .7 . int imandum eífe Re 
gi,íi Pia^larusmalé adminiftret, inrclligé-
dum eft, nonquidem vt Rex iurifdidionc 
i n i l l u m excrccat . ícdvt cum fui otíicij mo 
neat,tanquam Supremuslui Regnipatro-
nus,5¿ aduocatus.Ita Abbas incap.quAliiep 
de mdicijs,num.7. Hinc ctiam, quamuis l u -
dcxEcclefiafticus negligens eftettnon pof-
fet fe imromittere fa:cularisludcx,quia m í 
ñor non deber fupplcre defedum maioris; 
tnax imé cum ílt incapax fuppledi.Ita Mar 
thz deiurifdicihn.cafu 1^.6. num.8. C a í u m 
rariílimiim excipe;Si Clcr ic i luis enmint 
bus infertent mokft iam^ aut n o c u m é t u m 



Qufft. 5 2 ,An kholapkí,& AcademicijS'.. l \ 7 
graaeRcipublice,^: non poffet ífiipetrari 
remedium, ncqucá lu i i c i lv i s E c c i e i k ^ i -
m ia imedjaí is , ncc á Summo Pontíf ice, 
(quod numquanj aipm^t)tunc habebit ius 
Beccííirive dcfciifionis,^ quocl ad.hanc fue 
ri t necc í íadum TccuaduiTi regulas 
raíiorus,íiers potcri t .ka Pater Suarcz ra 
defenjiwcfldcijíb.i .cap.jí .mm.á, & y . P . 
Azor¡n/ii t í t t .moral, íom.i.hh,/ . cqpit. : ¿.q< 
-S.P.Laycnan tom.2. Ub.^. traét.<j, capté.4. 

'<*.o In fragranti crimine depre. 
herfusCíer icuspoccí lá [ndicc A c u l a n ca 
p i , dqmmodó crimen grauf (it,$¿ pernicio 
íjjm Re¡piib¡ica;.c\:c.ip!aturabrq5VÍoietiaj 
ftatimqjrradcndUN eft íadiciEcclcfiaiticoj 
etíi i i le fidcimííorem p r ^ í k c q u ó d íe í l l k t 
í uo Ordinario, non poccll c a p i . Q u ó d fi ar­
ma ab eo auferantur, deber reftifui,1:1(1 c ó 
fcnfu's adfir Pnrlan exprclius, vei tacírui \ 
q u ó d ea abíq^fpe reítimrionis aqferagcyr, 
Quod íi iex íir lata prohibáis certü armo-
rü genus vaidé pcrnicioíum Reipubiica;, 
vtputá tormenta ignea parua,r i i ípane i? i f 
tolas, jra vt nec domi retinen poj])nr,aií P6 
Vázquez in 1 .z.drfp.j6/.ca¡;.4,n.j 1. pofle 
Magiílratunn fíecularé defenderéhac lege 
•ctiam contraClcricos ob boniiír. pubi.jcü. 
Qnod tamen cenfeo enm lirartauone tue-
dum;rcilicct nullam exercédolunl l i ic i io-
nem in ipfos Ckrjcos,iiec domos corum, 
aut ms ¡pros ícrurando ad ca aima q u ^ c f l 
íia,niíi in fragranti elimine repei!árur ,aut 
Cn valde probabilis p r ^ í u m p r i o , ^ non lo-
Ja leuis fufpicio, qnód ea arma apnd íc ha-
beanr, auc fecum gerant, demum adiic 
/altcm tacirns Pr.xlati confenías. 

3 51 Poreft tamen Clcricus debitor 
fngam meditanSviic roluat?detmen á i n d i ' 
<:c][acGuhr¡,vt adF.celefjafticnm íiibtLir,-íi-
cut íi in furto deprchend. '.crur. lí a Abuus 
iní.cum non ah bom¡ne7de iudicys. Similircr, 
íl Clericiisiniuriam intul i t Magiftratui í e 
cularijpoteft ab code.tincri.vt eiusfuga i m 
pcdiatur,donec teíles aduocentur, pro-
p r io lud ic i tradatur.Sic P.Molina de iu j i , 

j 52 Ncquit eompclli Clericus á Ind i 
ceficculari ad teftificandum in cania curn 
mraiiicnto,ctiam íi no agatur de poena fan 
guinisinHigcnda.Ira S.Tbom. 2.2, q. yo. 
art.z. Eteni rafcqui rcreaurhor i ta t iué te-
ftimoninm aliciíiüs,cft actns iurifdi¿tionis, 
Qnarc debet precederé iiccutia Príclati , 
autanteiprum exigí teftificatio.Prxterca, 
quamnis Index fecnlaris pollit procederé, 
aduerfus concubinas Cicr iconmi , non ta^ 

í t icpoteí l in domos i l lora i r raere , &:inde 
cxtrahci c , quia hxc cller violentia contra 
ipfos Clericos^SicMenoch de arb.caf' .jyj. 
7?r/2.contra Guticrrez,&: Couarrnbias. 

553 Sed inquir is , fi quis poíl ciímen! 
commílíui i i fiar Cícr icus,aur Scholaílicus 
lunfdichoni Ecclenarticíc omnino fabia-
cens,anpoííÍ t puniri á Indice f íeculanyRer 
pondco,nonpoí re , q u í a iam gaudet ílarü 
Cler ica l ! , in cuius fauorem introduLlum 
cu fori priuilegium , quod extendendii c i i , 
I t a ísfauarr.m C&mmtnt: 2. de Rejjularib, v. 
^y. Farinacius inpraclica tr im. de inquifít, 
q. 8,numr 1 0 7 > S m J £ 7 u in Defenjione fiási, 
hh.^.cap.í ¿.num, 16-* P.Sa, verbo, Chricíts, 
^./w.^.fumirurque argumentum e«leg.s.c-
cufare,ffule Accuf Quod inteMigc, n\C\ ^ 
in fraudem f a á u s íit Glencus.vcl Schoia-
í]:icus,nam tune pcena foíñ pecuniaria po-
tenc punir i , 'Tunc antem in frau.ie id pres:-
Üarc inteí l igirur , cum in car cereal conic-
d u s i l l e g i t i m é inde erupi t : i m ó tune e t i i 
in perfonara (fi non fit ddndc íacris iniriar 
tus) poífc procederé ludiceni f^cularem^ 
renct x\.bbas in cap. vnic. de ohligatis ad ra 
twcíma,Kw?2.j .Kürms in fraudem eft, cum 
pofti í tcm conreftatam mutatur forum; 1-
¿emque eftjpofl: cirationem.Sumitur ex r, 
r ropofui/ii^ís foro cümpftsnti; iunda Glofla 
verbo ¡citatus, 

3 54 lf©fl vero infraudeca 
id fíeri eft cenfendnm,cum ante citatione, 
ant litis conteftationem , aílamíc quis fia-
tumClericalem, cnam Ci prx.ceircnr infa-
matioal iqua.vt contra Couarrnb. aíi-
•quos^enfet P.Suarez vbijuprd.mmer.iy f 
V b i tame moner.íi iUc foliarn Grdines M i 
noies,aLit Bene.ficium aíiumpíít, pofle prae 
fumi , non id prxiíirifle animo dicandi fe 
Beo,fed eífugiendi fementiam Indi.cis fas-
cuíaris,arque adeo ab i i lopoí le poena p e ­
cuniaria muldar i . Hinc iuxra dieta , cum 
in fraudem non aOTumitur ftatus CIerica-
lis,nec in bonis poteft cum puniré ludex fac 
culariSj-niu bona per fe obligara fíat ex cr i 
minis commií í ione , vtpotc íi mancaat 
ñfeo applicara, tune enim agit ludex ia 
bona, non in perfonarm ar,íi non íint per 
fe obligara , 6c ludex in bonis pnnirec , ea 
punit ioprimario caderct in perfonam , 3¿ 
indé mediaré, & indi cede in bona,quíe fo~ 
Inm per accidens fum obl íga la proprer 
crimina pcríbnfs, ¥ n d e dici ncqui t , i l lüm 
aflumentcm í latum Ciericalcm manerc 
fabiectum ludici feculari ratione bono-
rum i nam id cíTet ).manere ratione perfo-
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355 Dices.Siquisgaudens priui 
i c^ io fo r i crimen committat7 iudicandus 
cft a ladice Ecclefiaílico, quamuis ftatim 
poft crimen vxorem ducat,&:priuiiegmm 
fori aniitrat;vTrdocet Couarmb.iwprafí ic . 
qticeft.c.n.n.S. ergofimiliter» íi iaicus cri­
men committat,&¿ portrnodüra fiacCicri-
cuS;á laico Indice debee punid, cum tépus 
dcíicti inrpiciatur,iuxta/.zv/f^¿í,/7fl?mV. R c f 
pondeo)Qb huius legis decifionem i l la vxo 
rarum á Indice Ecdeí ia l t íco iudicanduai, 
cum a l iundé nulla ratio obftet j cum nihil 
impediat,qu6d Uicus ab Ecclefiaftico iu -
dicetnr;at ín cafu confequent iar^t iáf iac-
tendendo ad tempus delicli ,eírecrírulusad 
cognofcendunidc caufail l insdcUnquécis, 
pbft i t vero immunitas Ecclcfiartica in fa-
uorem Clericorum int roducta í i l leauté ti 
mlus tñctenet jCÚ nullaracioobltar.Qua-
re in alijs cafibus, qui políunt éuen i r e , eo 
íolo t i tulo nequít á íudice in cauíls proce­
dí . H^c de exéptione in criminal-ibus cau-
í i s . 

^ 5^ í n cauíis ciuilibus, fi C le r i -
cus fit Aclor,&; fscuUris Reus,coram I u ­
dice fscculan eum conuenire deber,nill c6 
fuctudo fit cocraria,vt iuprá annocauí, vc l 
irifí caufac fine mixt i faáic.jíQkrkus, c.cum 
fitfdeforo compet.Si vezó fu Reus Clericus, 
cora ludiceEccicíiaLiico eft co nueniédus; 
nam rcs,6<: bonaza* no habent per re;lcu 
realem obl igat ioné,reqmmtur í h tú , 5¿ có -
ditionem p£ríonziQip.nulIus Clericusyt/nul 
¡us EpifcopuSjC.placuitj ¿ / .q.z.c.i.c. ut[t Cíe 
/id,de mdícijs-c.diíigenti^deJorQ co'npetent.c.' 
faced ares >eod''yt títul.'in 6 .AathsnticAyftattii-

^mm , Q>d.de Bp¡ftop. & Cleric. E t ha nc eirc 
communcm fentcntiam contra paucos ce-
ftantur Myníingerius cent.i^obferu.zz. n.z, 
Mactha de iuri(di¿i.p.^. cafu i z j s Gail i ius 
lib.í,ohferu,37.'Ex. q u i d e m , ^ ^ ^ Rsiforii,fi 
né in rem,fiue in perfomm f i t a f i io , fequitur; 
extat ¿nleg. v l t im. Codic. vbi in rem affio, 

j57 HJSC conclufio l imi ta tur^uan 
do ab Irapcratorc>aut Principe aliqua bo-
r u in feud'iEcelefi^ coccduruur immedia-
te, vel sUcui Opnmat i ímmedia té , á quo 
poíleá Idem ius,quod ipfe habet, ad Eccle 
fumeraasfertur; Eccnim tune d o m i n i ú d i 
redum manet penés conferentem, ad q u é 
pertiaet indicare de cauíls fuper eo feudo 
.exortis;^/).(?.v tranfmijfo^c.verum* de foro c8 
petenti.PtxtCTclL, f i laicus bona immobil ia 
Ecclcíia; donaucnt,referuans iurifdiftione 
laico, qui eam babeat, tanquam Aduoca-
EUSJCCLI ConferuacoreinCmodi boaorum, 

ideritobferuandum , quia non eíHniufl^ 
condirio.De quOj6¿; de alijs hsec concerne 
tibus videaútur Andreas Q&Widíh.i .ob/er-
í iat . jO.&' j / . B a l d u s in leg.de hiSfCodJe B -
pífeop. & CUnc Abbasmc^ . diletius j . de 
prcebwd.mm.4.&incap,ver'í/m) de foro mn-
petentiinum.i3, M y n f i n g e r i u s í ^ w . i . vb~ 
/ m ^ X M a r r h a de 'mrifdifl.caf.T9$, P . M o l i 
n a ^ ^ ^ . ^ ^ . i f ^ ^ . ^ . P a t e r S u a r c z ¡ 
in Defivfionefideifltb. 4, captt, xq. 4 mmtr . 
12, 

3 5 S Aliqua in pricrentí animad" 
uc r t cndarun t .P r imój f i cap tusa Indice ÍÍK 
culari excipiat/e Clericum eíTe,ab Ecclc-
íiaftico ludicemon a r^cular¡,id cognofee 
dum efle; ctp.Jlludex, defentent. eycowmíi' 
nic.m 6. S e c u n d ó , fi habens Beneñclum, 
non afferar tonfuram, U habitum Clenca 
lem, non ideó arnittere priuilegium f o r i , 
nifi ab Epifcopo, aut Prselato ter admoni^-
tus feoftendat i n c o r r i g i b i i e m , ^ . inaudie 
tia,cap.conting it74j, de Jentent,excQmmuniw 
í ; (?«.Tert ió ,Cler icum in minoribus Ord i 
n ibusconí l i tu tum,f i vxorem ducar, amit» 
tere priuilegium f o r i , nííi dnxerit vxorem 
virg inem,í¿ afferat tonfuram, 6¿ habitum 
Clericalem, iníuperqí alicui Ecclefiai m i 
nifterio ab Epifcopo fit deputatus; l n hoc 
enim caíii priuilegio canonis , &: fori gau-
det in cauíis criminalibns, finé cr iminal i -
ter, fiué ciuil i ter a g a t u r í n cauíis autem 
c i u i l i b u s , i n foiutione triburorum Saeca 
lari Magiftratui íübijcitur, nifi aiiud lege, 
fpeciaii confnetudine , aut priuilegio ca-
ueatur.Iia in cap.vnic.de Cleric.coniug. in 6, 
Tviácni.feJT.2 j.cap.6.de reformatione.Quzz 
t ó eos,qui ratione fui,leu per fe gaudet pri 
uilegio f o r i , gaudere eciam priuilegio ca-, 
nonis ? &in i jc ien tcm manus violentas in 
ipfbs fubiaeere poenee excommunicationi? 
ipiVfack),vitandumquc efle,!] íit publicas 
pcrcuíTor.Dixi m í í W f ^ / / , ^ ^erfe^zm a l i 
qu i non conftituti in ftaru Clcr ical i eo m o 
do.quo á Tridetinoftatuitur; per aceidens 
gaudent priuilegio fori Ecclefiaftici.Eiuf-
modi funt Schoíaí l ic i ,& Academici , qu í 
Cler ic inon runt,tat%n ñudent in Acade-
mia,cuius Index iurifdiüione Ecclefiaft.i-
ca gaudet.Hi crenim conueníendi funt co 
ram eo in cauGs tnm ciailibus,rum c r imi -
nalibus, 6c tamen non gaudent priuilegio 
canonis7nec incurrit cenfuram eos perca-
tiens. 

j 5 p Piares circaimmnnitate 
Ecclefiafticam qusdiones agirantur, an 
feilifeét appellarí poffir á Indice Ecclcóaíl í 
co mentía intcrlocutoria ad Senarns 

Re-
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B c g i o s p e r v i í i m v i o l e n r ¡ ^ , v t i n i l l i s ex*-
mincrur,ac dccc.rnatn¡:,an vis infera tur l i * 
t iganti?An,& quae bona Eccleíiafticorum 
(Int exempta á tributis?&: alia; huiuírnüdi ; 
Sed ha: longiüs iam á noftro inftitnto íunt, 
cui fufficit , prasdida attigilfe, cum etiam 
alia conceinentia ad hac materiam decutf 
lu operis traítauerimuíi. Videat , qui vel i t 
Authores in hac qurertionc citatos, & ar 
lios,quos ipfi referunt. 

Qudjlío XXXII I . Qvf obfertia-
ridebeant Ji Scholajitct extra pa* 

man)faamjn Locqsvbiftu* 
dent i matrimonium 

contrahant* 

3 6 0 / ^ I R C A íponfal iaScfiohíHcomm, 
&: Academicorum nihi l fpccialc 

' cft, quod fponfaiibus c^terorum 
non conueniat. Quare, íi fpondeam alicui 
foeminae nuptias,debent id adimplere, niíi 
adíit caula ditíbluens íponíália,- qua ccílán 
te,grauircr peccanr, fi promiflum nqn ad-
impleant ; Se impedimento impediente, 
quamuis non dir imente. Ijgantur, nepof. 
fmt cum alia foemina matrifi ionium con -
t r a h e r e . Q u ó j r i f u b h a c promiífione quis 
virginem violauent, 6c cum ca p o í k á ma 
,trimonium n ó inierit,dcber damnum illa* 
^um pecunia compenfarc;quod at tét is cir 
cunCtauti js qua litatisperronarum, arbitrio 
v i r i docti,ac tirnorarifeft méni randum, v t 
quantíiaspnEftíádadeÍjgnetur, Cui obliga 
t ioni g í a u i m á x i m e attendeudum cft ; nec 
dolO;ó¿ fraude ca promiíl io eft facien ia ad 
faeminam obt inendain , indé en ím, pr^ter 
grauiorem culpam,eadem confurgitobli-
ga t io ;maximé fi in promií i ione matrimo-
nij feemina nequeat agnofeere íiclíonem, 
& doIum,efto poííit de ca vererí ob homi-
num aliquorum conditionem.Etenim, cu 
ipfa fidlioncm agnofeir s vel ob maximam 
inarqualiratem.vcl ob aliam caufam, non 
funt vera fponíaliajfcd h d a . 

351 O t c r ü m , fi quis virgí 
ncm violet,fpe ñ & x promilüouis .nolés in 
terius fe obligarCíCfto non contrahat fpon 
faliajVttenet P . T h o m . S a n c h . / / ¿ . i . ^ . p 
w./.Villalobos,Machado, Ochagauia, 
Layman,Bonacina,& ali) (quáu is contra, 
r ium doccat Bafilius Legionenfi? de matr. 
i íh .72 .cap .2 . P. Vázquez , Gafpar Hur ta -
ÚO,&Í alij paucijattamen tenetur eam du-

rc,vcl ratione ptomifilonis, a¿ fideííratí^ 
vel ratione damni i i l a t i p r o m i í f i o enirrl 
ctia abfquc animo fe obligañdi , conditio^ 
ne implera, inducit obl íga t ionem iure na-
turali.Sic ipíe P , T h o m . Satichez 
per,dem4trimMfp.io Bafilius, Villalobos^ 

V á z q u e z , 5é communis. Cafu auteínj, 
quo magna eft difparitas, &: virgo eam d i f 
par í ta tem agnofeit, no tenetur eam duce-
reproi i l í t tcnSjVt fentit idem P. Thomas 
Sanciiez, difp.iúmurn.^ Sylüefter, Ange­
lus, Tabiena^MiU.irrusXorduba, V i l l a lo ­
bos, Bonacina, P.Henriquez, Molina, U 
L e fias.qnamais coiitrari'um fentíant Ba-
íjiias,&£ Patcr Gafpar Hur tado , quos te* 
quitur Leandcr de Sacramento tum, 2. dé 
Saerament jMt íd t . p. dt/putat, i .qua^ion. 

354 V t aü tem fint valida 
fpoiíal ia ratione tttatis,requiri?ur/cptcn • 
nium completurn. l í a ine. ¿/tteras^aü.ac^ 
ceffit.capMd:'fftílusn4^t aedefpsnfat. impú­
ber Jn leg/ponplibmfff'.d?defp9nj'lit. Ad quod 
íuñic i t , yt vltimusdies feptcnni) fit ineep^ 
tus,cum dies inceptus pro coplero babea* 
tur.vtdocet B a f i l í a s / w ^ 3. I m ó , íl 
malitia fapplcataetateni,ante leptcnniunt 
6unt valida fponíalia,í¡cu!: in matr imonio 
comingit; cap. de illis.de defponfat. impúber. 
Q u ó d fi fponfalia ex metu graui etiam i u -
ramento accedcnte,Ü3nt, non íunt valida; 
cáp.ese littepis,de fajponfat.impúber, id enim 
oporretad bonum coniugi^vt libere con­
trahat ur. 

Circa matrimonia Schola-
fticorum non tradlo ea, qua: funt ómnibus 
conimuuia,fc4 aí iqaa dubia pro praxi ,qu§ 
poHunt cxor i r i .Dubi ta turpr imójan^vt va 
Ijdé contrahanr,debeat expeftari córenfus 
Parentum?Refpondeo negat iué . Sichabc 
tur hcAp.fuJjffciM.27.qutsfí. 1 .ÍLt definitum 
eft in T r í á w f m o f t j f - z ^ d e r e f v r m a t . matr. 
cap. 1. A t mortaiiter peccat fílius, qui pa­
re ntes non mpnetí&: eonful i t , cum in re 
graui debitumhonorem il l is non preftet; 
nifi cafu, quo moraliter conftet, patentes 
id ratumhabkuros ob circunftantías oc-
currentes í 5¿ etiam cafu, quo parentes ía* 
nifté impedituri fint nuptias. Q u ó d fi iU 
l i confuk í j&exora í i licentiam dcnegenr? 
probabil ius eft ? non pcccare fi l ium cótra^ 
hendo matrimonium , els inui t is , cum l i -
jberfixad a í íumcudum ftatum ?- attamen 
¡contra chadtarcm peccabit, fiindé agnof^ 
cunturgrauiflima ícandala,&: odiaproué^ 
rura.Sic contra S o t u m , M c d j i i a m , ¿ alio? 
docentes a b f o l u t é , cum pcccarc ^raujter, 

¡a 
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ü inuiris parenribus ducat vxoreai , tiiétur 
P . T h o m . Sánchez de matri/nMb.f.difput. 
áfj.ú nmn. i o. íecutus. S. Thoinam 2- 2. 
zo-/.¿í^,5 ,quem innumeri Authores fe¿ta 
toar. 

^64 I d tamen Scholaüicis extra 
patria exiftentibus máxime debet prac ocu 
iishaberÍ5vr non,n'ifi conlultis, ac volenti 
bus patnbus,rponfalia,2ur matrimonia co 
trahant; cunrj alicer leuitati, 6¿ inronfide-
fationi íit tribuenda ea noúi ftatus aíTum-
prÍQ,&; indé paremes graail l imé foré offen 
deudos, ac irritandos,prudenrer timéatur,* 
poftmodümqj-non abfquc incommodis in-
gentibus,dií panes oífeníi Viuí-tntjVica con 
iugalis fit t r an í igenda .Qaod eriam perpé-
dere eosomnes,qui marrimdnio interuc-
niunt, par e í l , necooperencur ingentibus 
damnis ex eo imniincntibus,qLi¿E ¿¿ ex fyn 
cera rei coníiJer3tione,&:ex non abfi mi i i ^ 
bus conftat cxperienti^Sc 

3(í5 Dnbicatur fecundo, quif-
nam Parochus aíriftere debeat matrimo^ 
nío Scholaílici extra patriam íuam iluden 
t is íRefpodeo,deberé aíriíkrc)&: fufticerc, 
fi aínftat Parochus proprius foeminx, q u ^ 
ducitur; aut Parochus ipfius Scholafticii 
qui ratione quaíi domicil i j proprium Pa-
rochum habet^nám ad valorem matr imo 
nij non requiritur prsfentia duplicis Paro 
chi,quaivdo ád diuerfam Parochiam perti 
nent conrrahentes , fed fuñicit pr^fenria 
Párochi íllius contrahentis,in cuius Paro-
chia marriinonium celebratur.Dc quo cx-
ta texpre í f i Dcclaratio Sacra* Congrega-
donis Card ina í iúm,quam referr Leandec 
de Sacramcnt tom. 2 îe Sacrón, tra^i. g dif* 
7 .^<«^. /^ . ím6,ruff icerc aíTiílentiam pro-
prij Parochi adhuc ext raprópr iam Paro­
chiam , cum aíliftendonon exerceatur i u -
r i fdidio contentiofa, nec hócáduerfetur 
Tridenrino.docent Rodr íguez , Pater He 
nquez,&: Thomas Sánchez , quos affcrt, 
&:fec):atur P.Laymantom.z, Theoiogiamo 
ra l . l ib , j . i ra f i .n i .par t .2 . capit.^.. numer, 3. 
í t e m Salcedo, Segura , PoíTeuinus, Gu­
tiérrez, Ochagauia ,Fi l iücius ,Gafpar Hur 
t3íáo>Z¿ alij apud Leand tü vb iñup t r , 

JÍÍOYI.I6. 

16 5 É t quidem , cum quis 
haber dnpliccm Parochiaradiabitatque in 
vna tempore hyemis<&: in alia tepore ve­
ris,vt communiter folet euenire Scholafti 
cis,validé conrrahitur matrinionium cora 
hoc vel i l lo Parocho, íiue in hyeme con-
trahat coram Parocho,quetn habet eo te-
poíc, í iue coram Pa íocho ,quera haber te^ 

pote veris,5¿ éconrra;, qüla cpntxahcns in 
vt roque tempore habet duplicem Paro­
chiam, & vterq; eft verus Parochus Ulius. 
Sic contra Bonofium,Zephalum, Tabie-
nam,&: aliquos^tuentur P . T h o m . Sanch. 
áe matrim.lib.3.di¡p.24.a ^w .^ .Ba ( i l i u s ¿e 
matr 'mJib.jwap.i j . '&onacin*quafi , 2 . de 
matrim. p m f i . 8 . num. j . 6¿ alij plures. A^-
que adeó,fi Parochus, quem infua patria 
habet Scholafticus dimidia pane anni,for 
t é t ü c aíf if teret loco,inquo extra p j t r i am 
contrahitur matnmonium , valide corara 
i l l o cclebrarctur; nec Parochus peccaict 
aíTiftenSjdummodo nondareiur fcandalñ 
cum ea aííiftentia mil lo iure prohibeatur,* 
Pe ccare tamen,fi aííjftat folcmniter,&: pu 
bI icé ,doce t vb¡fupra P.Laym3n,-quod fa-
né reuocandum cftad ícandalum eo cafa 
íubQriturum? 

^67 Dubi ta tnr ter t i6 ,vbifa 
ciends fint denuntiationes ad mat r imoniñ 
Scholaftici extra patriara in loco fttudij 
habitantis? Certum eft, denuntiationura 
defeclum non irritare matr imonium, cfto 
abfque peccato morta l i o m i t t i nequeant, 
íliíuufta de caufa Epifcopuseas,velearunfi 
aliquam remittat,aut in ems abfentia Pa-
rochus,non quidera in eis difpenfans, cum 
adhoc poteftate carear,fed declarans,in ta 
Hbus circunftantijs legem de prajmit tédis 
denuntiationibusperepikeiam ceflarejea-
fu autem, quo milla denuntiatio fíat; ante 
matrimonium, fieri debent ante cius con-
fummationem/De quibus, & itera de die-
bus defignatísad i l las, & a n extra Ecde-
í iam in locofrequenti fieri poíIint,ac quart 
do vna pro tribus queatconfti tui , aliaque 
huiufmodi,videantur apud P.Thom.San­
c h . ^ matrmM'b.j.dífp. (í. Baíilium de rnatr. 
lib.j.cap,je.Moure iñ jum. j .p . cap.17. 5.2. 
I d etiam traclant Lodouicus de 5. luán de 
rrjatriw,q-2.art.iMub.j. Bonacina qu¿//.2. 
/??m^.é .Machado deperfiéto Con)}JarMb.4. 
part.2.traci.2.docum.iy. Gu t i é r r ez ,Ba rbo 
Ta,Nauarrus,Diana,P.Bebellus, Reginal-
dus, Galpar Hurtado,Coninch,Filiucius; 
plurefquc allati á Leandro de Sazrament. 
tom.2,de SacramJratf.p.difp.y.q.j.y.&fe-
quentibus, 

$6% Quibus rappofitis,refpon 
deo ad propofitum dubium,fi Scholafticus 
in locoftudij, in quo habet quafi domici-
lium,habitet in diuerfa Paroch ía ,ac habi­
tat faemina, cum quaeft comrahendñ ma 
t r i m o n i u m , deberé denuntiationes fieri in 
vtriufquc Parochijs. E ten ím ha; fíunt, 
v t dccUrentur impedimenta , íi adfint, 

qui 
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qui fiáisobtiuetLir, ín vtraqj Parocliia dc-
nant ia t ioncs faciendo?cum impedimenta 

meiias in í u a , q u á m in aliena Pa^o-
chia agnolGantnr,6í é contra impedimen-
ta ^:emin:e,in Parochia ip í ius .Qnod in op 
pidis magnis adhuc magis liquet eííe ne-
ccTariam^ in ómnibus auccm ita eft exe-
qucndum.Siedocet praxiscommunis Ec 
el;efí¿V&: ftabiliult Declaratio Cardina-
l i um, quam aífert Segura iníUreéhr-o h i -
dt¿, cap. i ó. m m . ig .&. defendune P . T h o ' 
mas Sánchez pupra d¡fp. / . num.S. <¿- di/p. 
ó.num. 4> P>aniius Legionenfis y ^ i , 
^ » í . ^ . ' P e t r a s Ledeíma infumm. capit. 6> 
de rnatrimon.cüncluf. y. Gut iér rez , Bonaci-
na , Rodn^uez, MácHadQ , Pater F i l m -
cins^ebeilus, Coiiinch, & a l i ) , qúos re­
fere, 3¿ fedarur Lcander vbifnpra , qu¿ej1. 
38. Vo i pro conrraría opinione tuente,fuf 
ficere, dcnirmaciones ñeri in Parochia.in 
qüa matri nóni'ií celebratur,aífert Antón , 
C i icum, Cardinalcm, Se G r e g . L ó p e z . 

^ ó y Horumancem opinio 
folüm vera enr,fi id confuetudine fie intro 
ductum, cum aüundé non repugnet f rí* 
dentino^n quononexpr imirur , an ín v-
t r in íque Parochia, an in vna tola fiant de-
nuntiationes. Et qnidem máx ime ílan-
jjgmcft confuetudini cuiníque t ^ r r i r o r i ^ 
feu dioecefis circa aliqua, q«as adhuc, in* 
depen icnter á conílietudinc , yt veriora, 
&: c6munio:a tradidimus; prxcipué circa 
Parochú , an debeat eífe v i r i , vel femin^e. 
Se circa alia h u i n f a i o d i í C i l o no indé inuali 
de má t r imon ium contraharnr?dum adíint 
rcquiíira a Tr idenr ino , qúamuis aüquod 
i í lornm deí i t ;cuiusdefeetns i l l ic i tam red 
detaftionem ex parte Parochi,antex par­
te contrahentium, eo quód operentur coa 
traconfuetudinem, legem rpecialem, aut 
ptíECCptüai. 

370 Ex refolutione tradi?-
taad hoc dubium rertiuínynon licet infer-
re , neceífum eífe, ficri denunriariones in 
ipfapatria Schol-aftíci, qui extra i l lam in 
loco Academia; vult contrahere matrimo 
niumyquippé, cum habeat quafi domici-
l i um in eo loco , iam ibi^cm eft ei propria 
Parochia, in qua denuntiat ionesíiant &£ 
non reqniritur aliudaiifi quód dcnñriat io-
nes in propria Parochia proclamentur; 
quod videre eft in praxi frequentiffima ma 
t r imoniorum,qnx contrahuntur extra pa­
triara fponforum, quindenuntiationes in 
i l la fíant ^ n m m o d ó id pr^ftetur in pro­
pria Parochia l o c i , in qno iHí habent do-
cil;ium,aut quafi domicilium. 

171 Hocet iam cerni tur in 
matrimonijs vagorumjqui nullum ect'-
tuíi* domicí l ium rctinent, quibusaíliftere 
poteft qui líber Parochus, d i o conrrahant 
cum Íncola ioci;nam cum ad valorcm ma 
tr imonij f o iüaueqü i r a tu r aniftentia Pa-
rochi cuiuslibet ex Gontrahcntibus,&:quí-
hbct Parochus íit Parochus vagornm, fuf 
ficit cuiuslibet aíliftentía ad eorum matr i -
rnonium?vc docent Baíilius vbifuprdjd' .y 
cap.16. mm, 14, P. T h o m . S á n c h e z fuprd, 
drj'p.zy.num, 14. Efto Parochus licité oe-
queat aííiftere matriníoníjs vagommjabf-
que licencia Ordinani,,vc decfeuic T i i d s -
únnmfejf . i^ . fap.ó , V b i príEcipirur PÍFO-
chis,qLi6d priüs diiigentem inquHltionem 
faciant>3¿ poftmodum rem ad Ocdinariüi 
defcrant.Casternm denuntiaciones ad r^a 
trimonia vagorum non fiunt in ip íbrum 
pa t r i a ;Nul ía aute ratio poreíl adduci, ob 
quarn denunt ía t /coes Scho/aft icí , qui ex­
tra patriam vul t cór rahere m á t r i m o n i u m 
in loco Aeadem¡a;,fianr in einspatria,qua: 
non infringatur ín denuntiarioníbus ma-
tr imonij vagorum. 

37S Attamen^ fi Scholaft í-
cus, veí exiguo tempore in locoAcade-
m í x adhuc exíiterir,vel eius ftatns notit ia 
nonhabeatur,requiritur,vt fíat inquifi t io, 
an vxoratusiam ftcnecne, Se quod per re­
ír! um aíTeuerauonem, aut aliam viam con 
fter, cum codibem eífe; quod idem ferua-
íu r , cum vagi nuptias contrahere volunt. 
í n quo etiam ílandurn eft coíuetudíni dice 
ceíls.rerritorij , aut oppid i , in quo eft con-
.trahendum mátrimonium» 

,'73 Dubiratur quartó;qu;-E 
obferuanda íint in matrimonijs contractis 
in loéis ^ vbi non eft receptnm T r i d e n t í -
n i im, f i in eis Scholallici ducanc vxorem? 
Aliquibus conclufionibus rem totam in 
compendium redigam.Aflero p r imó , má­
t r imonium Ciandeftinumdioc eft, fine Pa 
rocho, Se teftibus(ric enim etiam folec 
voca.ri late , quod fit abfque denunriatio-
nibus)prohibitum fuiñe, in capit. altter jo . 
quafíion.j . in capit. nullwnj ibidem; incnptt * 
3. de Qlandejiin. defponfat. in Concil io T o -
íc tano I V . in Tridcntino , JeJJion. 24, 
de reformation. capit. 1, Non tamen ante 
Tridcnt innm erat i r r i tum; Ira Pater T h o 
mas Sánchez lib. ?. de matrimon. difputat. 
j .nmner. 2 .Luyílus de Torres infumm.par 
tez. capit.yó.dub.i . L c á c í u i z , Bopacina, 
Machado,Becanns,Gafpar H u m d o , & : a-
l i i ^ o n t r a Bafilium Legioncnrcm, Caifa-
o e u m ^ o r r a t i u , ^ Gcnt ianñ jqu i arbitran 
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uicprimis Eccletlaí temporibus fuiííc ir^ 
n rum;pof t eáve ro validumanre Trjdcnti 
ni]m,quos nunc i iDpugnarc , nullius foret 
v n l i u t i s . 

374 Aíícro fecundó , poft 
Conci l iu in Tridentinuni in locis; vbire^ 
ceptum cíl, inualidum cííe matr imoninm 
C l a n d c ñ i n u r n ; nonquia in Sacrainenro 
fuerit aliqua murat io , fed quia in matriz 
moniodatur conrraclus, cuius valoré fup^ 
ponit Sacramcntum,,,&: Ecclefia potuit fo 
Icrnnitates apponere ccn t r a&ui , fine q u i ­
bus eílet inualidus , & per cenfequens Sa-
cramenrum.quod íupponit contra^lú vali 
d u m . A t , vb i receptirm nop eft Tr iden t i -
nuni,adhuc validum eft Clandeftinuni ma 
trimonium,fed i l l ic í tum, vtpoté prohibí-
tum ab Ecclefia, v t conftat epc mm, prace* 
denti. 

^75 Afíero te r t ió , fi Scho» 
lafticus v.g.natus in loco^n quo Trident i 
numnon viger7veniat ad Academiam lo-
c i , inquov ige t , inua l idécon t rahe r matriz 
moniunijíl fit Cladeftinum. Ira Cornejo, 
Petrus Ledefma, Bonacina , Ochagauia, 
Bafilius,P.Th.Sachez, Gafpar Hurrado, 
Reginaldus, Coninch, 5¿ ali), quibus fubf 
cribit Leander de Sacram. vhifupyu^ dfp, 

•/.qu^fl. i / .Etenim matrimonium eft con 
tra¿uis,&: ad vaiorem contraduiim , opus 
cft,vt eclebtentur cum folemnltatibus re* 
quifiris in loco ,vbi peraguntur; cap,fin. de 
foro cowpetenti^egfi pmiuSj jf.de euifi. V n -
de,etfi peregrini non teneantuu legibus lo* 
c o r u m ^ c i ' q u g tranfeunt, femper tamen 
excipiuntur ab Authoribus leges contra-
ctuum,ad quas obferuandas tencntur,fi ibí 
ab ipfis contraclus celebrentur. 

?7<5 Aderoquar tó j f i Scho-
]afticus,in cuius patria obfetuatur Tr ide t j 
num,adí i t in loco,in quo non obferuatur, 
validé contrahere matrimonium Clande-
fl:inum,fcu fine Parocho,6¿ teftibus,- quod 
verum eft,etiam fi i b i non habeat quafi do 
m i c i l i u m / e d f o l ü m adíi tper modum hof 
pit i j ,5¿tranfinis;nam vt contraótusfit va-
l iduS j fo lüm eft neceífarium, v t adhibean-
tur folemnitates requifitx adeius valore 
in loco;iu quocelebraturjin eiufrnodi au-
t a n loco,etfi reqüirantur Parochus, & te 
Aes,vt matrimonium fit Udtum,non vero 
v t fit validum; S¿:pr^tcreacuilibeí fas eft, 
aptare fe moribus,ac confuetudini loci , in 
quo adeft.Sic contra Zippsum, Syluium, 
Rodr íguez ,Dianam;8¿ V á z q u e z , tuentur 
Guricrrez cap.61 .de matrlm.num,i2, Bafi-
iius Legionenfis Ub.^Jo matr'mi^apit.p.n. 

2 .V. Fa^imácz deprirzopracepto EccUf. I¡~ 
hr.i.cap .S.d num.'/. P . T h . S á n c h e z demAr 
irim.l1b.3Jifp.18 Mhm.2S. Petrus X-cuef-
ma^chagauiajCpfnejo,Bonacina, P .Re 
beikis, Coninch, Gaípar Hurtado, Regi-
naldu?? ^ alij apud Leandrum vbi fuprci, 
q u a f t . i i . 

377 I m o addo cum P- T h . 
Sánchez, Baf i l io , Bonacina, Ochagauia, 
Coninch, & Hurtado apud ipfum Lcádrñ 
^Í£//./2.pofle íncolas l o d j n quo obferua 
tur Tridentinum?commeare ad locum,v-
bi non obferuatur, v t ibi validé clandcfti-
né nubantj-quia in profectione ad cum lo-
cum fuo iure vtuntur, 5¿ non operantur in 
fraudem legis appofirs in Tridencino, fed 
íugíunt obiigationem legis,ad c^uod nullo 
jure prohibentur.Confirmaturhoc e^cm# 
plis vrilibus ad praxim.Pr imó,potef t inco 
Ja loci , in quo Bulla Cruciatx non valcr^ 
accederé ad locum,in quo valet,folLim ea 
accipiendi caufa , £¿ ipfa i n fuo loco v t i ; 
(exceptis priuilegi)s efns euorum , &: car-
nis,quíE limitantur pro exiftemibus intra 
H i ípan i am) etenim in accefíu ad locum, 
in quo Bulla v^let,iurc fuo vti tur ,§¿ co v -
ti ,non eft faceré dolo malo,*/^. nullus vide 
t u r i j $ .ff.de regul.iur.hg cum creditor yff-de 

furTis;leg.3.%.ís tAmenffMliber.hom. exhi-
¿éwí.cum pluribusalijs ibidem in Glofla 
citatis. 

378 Príetercá poteft quis, 
v t obiigationem efFugiat prascepti, tranfi-
re ad alium locum,vt ibi non ieiunet,fi ie-
iunaturin fuo.ín hoc enim no datur fraus 
iegis,qu£E tune reperitur, quado h.ic & ndc 
inlíat obligarlo legis, & ib i quis conatur 
per fraudem cuadere obiigationem; in lo ­
co autem i l lo propinquo non inftat obliga 
t io legis ieiuni),-Sic P.Fagundez vbijupra 
cap.y.num.j.liWQ Dianaparp.i . traB .g.re* 
folut,4o. affirmat cum Medina., &; Ledef­
ma,dcobligatum eífe á ieiunio eum,qui,e-
tiam recreationis caufa,labore graui eft fa 
tigatus,nec tened ad relinquendum labó­
reme.g .ludumpila2 ,ne defatigetur, c u m 
jure fuo vtatur in ludcndo.Demum , v t a-
l i ap r^ te rcam,Sa lmant ic íe , & C o m p l t i t i , 
vb i nemo intra ipfa oppida natus poteft no 
bi l i í í imam feréomnium Collcgiorum ro 
gam nancifci,licitum eft m a t r i b n s p r g g n á 
tibus,ex eis locis ad alia proficiíci,vt ibi íi-
lios in íucem edant,&: fie i l l i deinceps ya-
leant Collegia obtinere y illa enim pro fe-
ftionon eft dolus malus,S¿ fraus legis? fea 
í l a tu t i ; v tun tu rcn im iure fuo,cum nul ibí 
eis prohibeatur,ex eis locis ex i r c .Qu ícom 

nía 



Qí*4ftií\ Séoliílíci, quihmfiépcsna,0e. 
nía t rad id i 

tPyf.i;?2 B^'IL Crucicit. difp. y, nu­
mero /<f.&í iuliipcrioribus eadem iam ¡i-
Daui . 

Qvffíio X X X I K An SchoU 
ftict 3 quihus fubp&na excomm¿4~ 
nicamn'n prohihentur altqua ar* 
md, vejlimngenera^ huiufmQ-

di dia^am incurrant^ ea 
afwa > aut vsjies 
affcrantymt ha* 

heant? 

379 r \ V E S T I O hajcytiiisefl: valdé 
praxi communi ad cuius deci 
íionem fupponcnda fnnt prnci-

pianota de excorunumicarionc , quibus 
nunc nó cñ incuinl^endiin^fed videri pof-
fnnt , qu^ in compendiqm redegi tom. 
m Bull.Cruciatíe, d'fp. 2 j . d num.8, ígicnc 
foknt ludiccá Ecc ld ia í t i c iAcademia iua i 
cxco.aimuqicationis ferré fentcqtiara coa 
Ira cosqui arma prohibirá, ve pura exigua 
tormenta ignea , aut fcopleta íecum alte-
tuftjt) aut apud fe rctincnt; aut veílibus fe-
Ticis, íiuc profanisornátur , aut aliud quid 
jrerunt redx giibcrnarioui Academia cu-
iufquc có t r a t i um. Et hoc ir. cafuquxlliQ 
habet locum. 

j o g Prami t to p r imó, cau-
fam, obquam excommunicario fcnur,dc 
bcre eíTe gtaueni > ira vt prx-ceprum non 
cadat íupra mareriam ieuem , cr fie tale, 
v t eíus violario peccatum lerhalc íitjaüás 
cnim excommunicationulla erit j Sumi-
tup id ex cap nemo BpifcQporum , cap. nullus 
Sacerdotum 11 .quali. j . t K Tridentinoye/r. 
2 j.cap.3.de reformat. Nam cum poena de-
beat comuienfurari culps tap. Fa/icis, de 
p(zms} in 6. &c excoramunicatio fir pocaa 
gr^uis, non nifi ob grauem culpam impo-
ni poteft. Grauitas autem materiíE ex cir-
cunllantjjs merienda c í l , artcntis incom-
modis , quae ex ca fequuntur. Vnde indu-
bium cft, íbrtiri grauitbtem materia , af­
ierre arma prohibi rá , aut apud fe habete, 
cum ex fe indé muirá queant grauia incó-
moda fequi, vtendo i11is?ad vu Incradu, vc l 
occidédü,- &c corü fiducia in rixas, §£ pug­
nas deucniedo; feu ali)S ca mutuando; v t 
ma leé i s narur. Rursusetiaineftmateria 
grauisjvcrtcs profanas, aut íngetis valoris 
afterre; quippe Scholafticorú habitué dc-

bec eííc rnodefiusmec fumptusdebent fie-: 
ri,quibus parétes gtai!écur;nec alijs in CQ 
prnaru príeirc, vt ipil ptiá funilem Qbi ap-
t c n t ; 6¿qui non funt adeodiuites, acal i j , 
fumptus faciant immoderaitos.ne vincan-
tur in cultu,&: ne minüs , ac a l i j , pbexte-
r iorcm ornarum x í l i m e n t u r q u ^ damna 
ín teradolefcentes inuiccm aemulps, fre-
quenter poííunt exorir i .Hinc i n f i m i l i r i -
raquellus f/é" lege connubial, glof. i . part . j , 
num. 1 ¿.aiVcruit;valetJiatutum Ep''fcopi,í¡uo 

fulminatur excommunicatw contra mulleres 
portantes vefles fuperuucuas , & c . refertque 
proeodem aírerto Ba idun i , 6c loannem 
Andream. 

381 Prfcmít to fecundó, [9 
qui qos de poena Uta fetentice-y nam excoin 
piunicatipferenda, é>c commlnatona non 
incurrirur,donec de fac^o feratur; efto iux 
ta communioneni íencentiam fit pecca* 
tum graue contumaeiíE tráfgredi prxccp-
tum,ci i i iniungitur; cum , i l l i co ac viola-
tur, ferri poííit excommunicario , &í ba'G 
íuppon i tg raue peccarum , vtnnper d ix i . 
Ex verbisautem, quibus fettur, manifefte 
dignplci tur , an íu lata, vel ferfnda ,• Ab 
Áurhoribus autem paílim feruntür verba, 
quibus innuitur,quandQ fit í a ta -quádpfp-
l ü m comminaroria,Communirer autem, 
cum cíl lata , fie imponí• ur jJub.painíi cx-
commmicatíonisiatafeptentU, S¿ tune ipfp 
fado incurritur.Moneo autem Salmanti-
cenfes, excommunicarionem , qux quo-
rannis á Canccllario, feu Magiftro Scho-
larum folet publican cortra eos , qui atr 
ma prohibirá habent, efie larse fentciitíae, 
¿¿ ipfo fado incurrendam ; fie etenim ex-
prcílis verbisferrur ; &c f^pé i l lepublice 
manifeftauir/e yelle, eam excommunica 
tionem i p í ó f a d o incurii,fi priEceptd v i o -
l í tu r , & eutauit, id ómnibus ConfeíTarij^ 
fieri manifefl-um. 

P r ^ m i t í o te r t ió , ignp 
rantiam excufareab incurrenda cenfuta, 
¡cum hxc nequeat incutri , nifi propter cp-
tumaciam inobedientiíe ? & non pb afiud 
peccatum, fiabfit contumacia, feilicét 
quia reusfpreuit authoritatcm Ecclefi» 
monentis,aG pr^cipienris^vt communiter 
docent Authores, &¿ coli igitut ex Matth* 
cap. i S . & ex cap. ex parte j.de verbpr.ftg-
jí'tfíc. Vndc, cum ignorans prxceptum ne­
queat eíTe contumax,non i rcu t r i t excom-
municationcm in foro inrerno; efio in ex­
terno fo ro , fi tranfgrediatur pr^ceprum, 
poífit declarari excommuricatus , quia 
ca igaorantia non prsfumitur,nií i probe-

turc 



544 ¿ ^. Sdeciar.qiAáJt. ad Scholst/Iicos, & c . 

tur. A.rtamen, fi ignbrantiaQt craííá , fcu 
a í f c d a t a , non cxcaíabit á poena cenfura;; 
v . g . fi ícholafticus fciens in comniuni. pu 
biicari aliqua pr^ccpca» vel ceníuras , (cu 
publ icé in aliquo loco pernio ííxum clTe 
ii i l lruaicntum,vel íurmmriurn , in quo c ó 
tinentnr, vcl ab aliquo fidedigno , qui cas 
audinif^eu legit,refcrFi,ípfe confulró no-
íic in tereífe , nec andire , nec !egerc 7 nec 
quaínam íinr, inquirere ; Erenim impl ic i -
ciré vult non obedire, fcu liberé operari, 
quin atrendar ad prohibitiones, qüáS igno 
rare affcclat , 6c pcricnlo manifeílo fe ex-
ponir violandi pra!cepca,quoriimi violario 
eíl Ictbalistn caüfa, a d e ó q ; íknill repcii-
tnr conruniücia .ob quam excominnnica-
tionem incurret,adnLic in foro interno,ií-
Hco ac prsceprum fuerit transgrcíliís. 

38 j His pr^mií l ls , aífero, 
Scholaí l icos transgredí en tes eiurmodt 
proecepra impoíica fnb poena excomnin-
nicarionis lars fenrentiíE incurrere eam 
excommanicationem ipfofado. Proba-
tur aperré ex doctrina commnni circa ce-
faras, &: ex pr^iaftis pncniüTis. Q u i p p é 
fupponimas, in íudice Eccleílaftico Aca-
deailac eíle'porcíl-irem inñigenái cenfu-
ras; cum omnis Prselarns Ecclefiaílicns, 
habens in foroexrcrno iurifdiftioné , pof-
fir ferré ceníiiras in fubditos fibi conruma 
ces;qúod fumirur ÍAÍ cup. cum ab Ecck/la-
rum^de Officio Ordimrif , 5¿ docent omnes 
cum D.T'bom. In^.djft.rS.qu^/i. 2 art. 2. 
Q n ^ o rnn ia requiíita in íudic ibus Ec-
clefiaflicis x\cademiaram reperiunrur-De 
indc ide í t cauía fuflicicnSiOb quain exco* 
njutíicarió ferarnr, vrt iam pr^norauimu*;,* 
ergo vriolans prxceptum i m p o ^ í u m fub 
excommunicatione irrodo pr^dicí:o,abíq; 
ignorantia faltem craíra,S¿aiTe¿lara,incuc 
l i t excommunicarionem ; nul luni en im 
cxrac caput,vade excufari qucat, nec v l l a 
í'atio, ob quam non incurrat cenfuram. 

584 Hinc andienJi non 
funt , quiaíTerunt , fe ra arma nonha-
bere, vt damtsum inferant, fed volupra* 
tis grat¡a:nec ea fecum aí fer re , fed domí 
clattfa femare, nec ca eíTe parata , vr pof* 
fint alicui noeere. Erenim pra;eeptimirc-
dit ad vitanda pencula,ac í n c ó m o i a , qu¡E 
poííunr inde d i m a n a r e ^ , quamuis hic 
fiunc ea perieula non ififtcnt, 6c habens ea 
arma firmiter propofucrit cís non v r i , nec 
ca airen nmtuarej atramen adlmc pericu-
í iocraf io datur , caq; volunras murari 
p o T Í h ^ d a t a o c c a í i o n e rnmiilrnum, & rí 
x a r u í u , expericntia docct/ccquentiíTiuié 

mvuarlySc J icé t ea experieria pr^fíó n5 eÍT 
fet,ccr:iíl2;nü crt,adeí)'cocca{]one psric ^ 
ÍX,$C damni .quá occaíioné eradicare inte-
dic prarceptú. V'nde Cofcflarij nó d?benr, 
nec poísdt in lioc conniuerc pueniréribns, 
nec eos valent abfolucrc, niü ea arma á lo 
expellant 5 quod ante ablblutionc fien o -
poner,nifi veracirati póehitens prudcúrer 
Bdarur, cum promir té tem á fe cíjeere pr̂ p 
dida arma, idfcrc executurum , cautiooe 
ab ipfo fuíficienti prdhta . Er in hacmatc 
ria rígidos fepotius^quám benignos exhi-
beanr ConfeíTari^cüm quieri.paci, ac v-
nioni Scholafticorum , ic profedlbus in 
iitteris.necnon redre gubernation{,&: Qa -
tnifaelici Acadcmiavu.-rs ingenrer éxpe-
diat , Scholaílicos armis eílc expoliatos, 
m á x i m e prohibiiis ; ne corumfiducia ia 
perieula fe immit ran t , noc^udiuagcnrur, 
rixas fouearit,rumuitiis excitent, ¿¿ difeor 
dias inuicem inrer fe ipfos, prour ¡n diucr-
fis Prouincijs , fcu Nacionibus orros,mo~ 
ueant. Qua; omnia ceífaffenr, fi á í ingulis, 
vt par eft,arma tol lerenturíf icquc Í110 m ú 
iierí farisfacerent, facultatefq; parentnm 
non difperderenr, fed poriüsfruÓ:iim , SL 
incrementa perciperent, modefti^q; exé-
plum prseberent. 

385 Nec í tem poteft eífe cau^ 
fa excufans ab incurfionc in excommuni 
ca t ¡onem,quód ea arma quis babeat,vt de 
fendat domiim; pecuniam, aur íupel ledi* 
lem , fi forré notlu aliqui ad deprsdandü 
ingrediantnr, aut armari inrédanc per v i m 
ca raperc, t í tulo extorquendi á tyronibus 
donatiuum. Erenim hsec excufatioadmit-
t i non valet. Primo,quia eam omnes ad-
hibere poirent,in J é q ; fruí lrarctur , &: c lu -
dercnir prxceptum prohibens arma pra;-
dida , & incidererur in damna, <5c incom-
moda libara,qu-c grauilí lma funt , '¿c con­
traria m a x i m é bono publico, & commn­
ni,cui v t conful3tur,deberentadhnc fufti-
neri damna v n i , velal teri prouenienria; 
id expoftulante norma izCtx gubernatio-
nis poli t ice ; íl quidem bonum publicum 
priuarobono cO: pr.Tfercndum ; & priuaíu, 
damn i eíl: poílponendum damno publico. 
Secundó,quia alia fupperunr media ad do 
mnm propriam feruandam ,quin his armis 
i nd igeá íu r ; &:(icur abfq; i l l i sp iu r imi ab 
ciufmodi inLu^onibus liberantur, ianuas 
tempore opporrunoclaudcndo , eafq?- pee 
no ítem non reforando; moniris p rx rc reá 
lurtirins Miniílris , íi forré merus proba-, 
bilis inuaGonis adíir, vr inuigilcnr, 5¿ cal-
ks^ compita > ac oppidiun inu í fanr ,^ cu-

ílodianc, 



Optiiant^lijlquc adhibitisni?d¡is, itaetia 
c.xteri valent eifticiii vri medijs^yc íncola 
mes á d amnis euadant. T c r t i ó , quia pee 
fecularibus licct haíjcrc arma prohibirá 
per legcsBxgni,nceyllo cpíorc.aur t i rulo 
cxculanrur , quo minus peenam infl iüam 
fubeant, fi apqd ipfos ea inuc^iantur j cr-? 
gonce licec SchoUftiGis v i lo t i f t j lo , aut 
colore dcfenfionispFOpriae d u í m o J i áif* 
m a re t iñere , í 'cdíncutreutpivriam, ll rétÍ T 
neanr.eo diíerirjiiíie, q u ó i laicis i m u n ¿ i i 
tur poiínácxterior.quam íua fportf^ fubire 
pon tencntufíidcóq; nccclTariacll: coa í l ip 
iudicialisj-poena amem ejíeomrtiUíliGatia-
nis lata ineüfritur ipío faüo>quin opus fit 
c o a é t i o n e , feu alia fenientia iq Jiciali. 

J86 Ahimaducrtcnda ta* 
i t i énfunr in pr.t^-nri nonnuiia. P r i m ^ n p 
incurri prxfaram éxcoaii-nanicatíone .ex: 
eo/quód quis per Viv^áut dúos dios, p o í t 
quani i l la lata e í t , aü tad e i u s n o t i t i á p e ^ 
tienit,arnu p r id ida ápud íe r e t i n c á M u m 
de eis diíponit j ctetliñi i i materu-é debdt 
reputan paruitas jiiá r e m i t i ó , 5¿ prxrci eá 
prirceptum ipíiun , &pr^Gip ien í l'otu h 
prabent > Ve de áfnii's et3 feiféui cBporc dífl 
fOnatur, 

| 8 / Secundó noran ium GU/I 
lüáéxEcclé í iaf t iGusfacul t .ñem cócedát , 
v t apud aliquos viro$ probos, ¿c Rcligio-
íos ,áfnna poírmt deponi,ac feruari; ( v i íb^-
iet Saímártticac ficri) féniei dcpoí l ta , ac 
ícruata non valere rcpéfi áu i i s dortiinis, 
doñee á locó Acádémfreabrcedanr , niíi 
pofcantnrad dií^pncñdtím de ilíis, vendé 
dO.aut ca permutando; Etéíliríi, íl o5Sf ta 
óccafione rix^.^aut túnmituSi ca pofccrét, 
v tVtcrehtur ipí is , incurrerent ín exco.Ti-
municát ioncm latamjpóffahtes armá prse 
diüajquamuis id per dhnidmm diém vél 
per paucas horas prxíláíent / ¿uní e ó ád -
huc bre-ui t émporé iníiaféi: príEGéptüi:rt,<k: 
poena 5 nec eífet cenfendá pafüa materia 
rémporis, fi qnidem iñ Co darehtur perica 
la,quíÉ ptercaucre vult In \$%. Ef quidem 
id perindé fe habeter, áe í] Scholaítici in 
fuis dcmibus arma (ét u a u rctinerent, 8¿ 
díitaoccafione, per paucas horas illi§ vfc-
reTirur,-quod némo ncgabit;opponi ^fa-ii-
tej" precepto non po '^ exenfari rafíó¿ 
neparuitaris materir temporis. 

38S T e t t i ó c í lánimadacr té^ 
dum,non incurfere prxdictam e x c o m m ú 
nicationem eum.qui habet apud fe ptccdi-
ta arma , ll íinr f radí í , ita vt l l lo rnm non 
poíTireíTc vfus. Quippe ea, vt ta l ia ,abib-
lu té non continentur fub armis prohibí-

tis,fi quidem arma non funt oíFeníiuasncc 
defcníiua , quando vfus eorumnequk da-
t\f nec animusprohibentisad illa fe excen 
d i r , cum ex eisnequeant t imeri damna, 
aut p c r i c u l a . C s t e r ü m poterit corum do-
minus miniílrare ca,vt confolidentur. feu 
componantur , non quidé animo easpo-
ftca iptjd fe ret inedi , fed difponendi de i l -
lis.aut deppnendi apud eos, qui i l la ferua-
ye poflunL 

|8p Q u a r t ó o b f e r u a n d u m 
eí^ab excomniunicatione lata cótra eps, 
qui a t tu lér int tale gcnusyeftium,fea orna 
m e n t o r u m , (fi forte ea ejecommunieatip 
fe ra tu^ppf íc rationabiliter dan cxculktip 
nem, vt non incuirarunVeluti^fi quis non 
habeat alias veftes ,111(1 fericas, nec com -
mode alias poffitemere , (quod arbitrio 
v i r i prp-dentis, ac t imorati deferédum cft) 
aut casa l iüdenequea t habere;etenim pra; 
cepta poíitiua non obligant cum graui in-
cpmrripdo;&: vbí quis cxcufarnrab adim-
pletioneprajccprij etiam excufaturá cen-
rura,quíE non incurricur, pifí i i lud culpabi 
iiter violetur. 

QjAáJito X X X F . Quispofsit 
Acholares ahfoluerc a cenfiÁris, 

quarum ahfolutionemjibi 
refermt ludex Aca~ 

demi<e? 

O L £ H T índices Academia 
S r u m referuare fibi abfoiutionem 

áb aliquibas cenrt i r is ,quasferür , 
& in hoc cafu inquirimus, an qui inenrrit 
in cenfurám ab eis latam , poííic ab a l io , 
q u á m ab ipfisjábfolui? Qusf l io fupponit, 
quando excommunica t í o non eít referua-
tá>poíIe quem abfolui á quolibet Confcf-
farió approbato, iuxta omnium dodr i -
nam. 

^90 Dico ergo,eos, qui in-
currunt exeommunicarioncm referuatam 
íüdici Academia,aut Mágiftro Schola rü , 
non polfe abfquc ai iqi iopriui legioabfol* 
niab alio > quaiti ab ipfo refernante. Q u x 
Cailcluíio tk Ger t i í s ima ex principijs cora 
munibusj h a b e t c n i m índex poteftatem 
rcíefuandi fibi abfoiutionem á cenfuris, 
quas ipfé fert,-vnde nullus,fi non fit Supe­
rior eiufdem exeómumeanc i s , aut is ad id 
priuiiegium conccíícrit , potcílabfolüerc, 
cum isiurifdict ionccarear, qua; ab i l lo , 

vei 



5 ¿\.6 Líber j Jelcttamm qMájiiomm adSchola/hcos^c* 

vel á Supcriorc íllius dim-Hiatedebcbar. 
jP2 Cas te rüm, vbi Bulla 

Cruciaía; v i^e t , fiexcommuuicatus eam 
habcat, poteít eligcre approbatum Coa-
íeírar¡um,quí cum totics quotks abfoluat 
áprsdid-isccnfuris rcferuatis, ctiam firc-
fcruans íitEpifcopiis; ve laté docui tom.in 
BulLCruciat.difp.z j .num. z j . & per totam 
difput. 22. dnúm. j , Rursüspoteft abíbl • 
ui á quouis ConfcíTarioapprobato ex O r -
dinibus Mendicantibus, aut ctiam ex non 
Mcndicantibus,qai priuilcgia Mcndican-
t ium parcicipent ; q a a m ü i s e x e ó m u n i c a -
tus Bullam Cruciata; non accepcrit,vt v i " 
deri poueft in onmino fimili cafii,á¿ adhuc 
maion ucfccuationc adíhi£to, inboci ibr . j . 
q .zgAá tamenobfcruaiidumjquódjfi Acá 
demia; Prajlatus ílt Epifcopus, 6c in Italia 
ea Academia exiftat, ablatá efie facilítate 
Regularibus ad abfolucndum á referuatis 
Epifcopo , vr conftat ^/ofí» nuper relato, 
Vbí eciam liqiiet ,qaoniodo,2¿ quibus ab-
folutio á cenfuris impertiri queac. 

.In'dubioautcm,ance-
fura Gt rcfcriiata,necnc,iudicari debet, n6 
eífe r e f c i i u u m , nam referuatioeft odio-
ía,<S¿: odiafunt rcílringcndaj-ficüt indubio» 
an cenfura fit lata: fchtcíitigei vel ferendíe, 
cenferi debet ferendx, ob eamdé ra t ioné , 
Vt cu connini tener Diana 4. par. t raB. 3. 
refol.ió.lw dubio autcm,an quis fit cenfu* 
ra innodaLus, tutius cft, petere abfolutio-
nemyfcd.quia melior e í t cond i t iopo í l idé -
tis^fiué dubium fir inris, fiué facti, fcclufo 
(cándalo, non deberé quem reputare fe ce 
fura írret i rnm , docct P. Tannerus tom,^. 
in j . p . dífp.6.quafl. ¡o.dub.4. nurn. 60. cum 
altjsaduerfus P .Mol in . / f^ .^ .c^ iufl.traéi. 
l.difp.óy.num.y.xá negantem in dubio fa-
a i . Vide D i a n . / w í . ^ . traft.^.refolut. j / , 
& 66.ac pa r t . j . t ra f i .y . refolut.4.4. 

394 Obi te r (quia quéeílio eíl: 
communis etiamnon Academicis refpc-
d u r u o r u m ludicum Eccleílaflicorumjad 
uerre, quid dicendum íit de abfolutionc á 
cenfura in particu'.ari , nempé ab horai-
ne; Ui videlicet índex Ecclcííafticus Acá* 
demiar c^communicauit a l iquemín fpc-
ciali; an ab alio, q u á m ab ¡pío, vel de cius 
licenria abfolui qucat ? Et ratio dnbirandi 
fiimifür ex dodrina communi , quam tra-
di t Cardinalis Toletu4; mfim.liB. 1. eatit. 
16. mm. 7. q u ó d a b excommunicarione 
rpecialiabhomiRcfolusine, qni inflixir, 
ía l tem pro foro externo, abfolncre potcíl ; 
I m ó licér Superior exeómunicantis pof-
ílt abroiuerc /debcí eum admonere,niíi ne 

ccílitas vrgcac, vt ludicibusínferioribns 
fuá iura feruentur; icneiufq citare pane, 
fi ad ¡nftantiam illius lata ruit exconunu-
nica t io /qnód fi fecüs opcretur , i l l ické ab-
foluet, fed va l idé , vt obferuant Abbas,^ 
alij incap, qua fronte, deappellat, 

5py Igitnr certum cft in pr i -
mis,íi pars non fit f a t i s f a ^ nec pr^ lkra t 
fuííicicns cautio ab excommunicaro, non 
poíTe nec pro foro interno abíblni ,quia a i 
huc in fuá contumacia perfenerat, & non 
daturpriuikgiumad abfolucndum (1c in -
difpoíitum. l3cinde aflero, fi cenfura fpe-
cialis ab homine non (It referuara Pont i -
fici,aut Epifcopo, &£ fit iam fat ísfadum, 
aut detur cautio fatisfaciendi,vel impoté -
tia, quamuis lis fit deduda ad forum iudi-
c ia lcpoífe excommunicatum ablblui pro 
foro interno á quolibetConfeirario appro 
bato; Si vero fit referuata ipfi ludici Aca­
demia,aut Epifcopo, vel P o n t i ñ c i , poffc 
virtute Bullan Cruciatae gaudentcm i l l a 
abfolui pro foro interno, 6¿ abfquc Bulla 
Cruc ia tx , á Confellarijs approbatis O r -
dinum Mendicantium, 6c i gaudentibus 
priuilcgijs i l lo rum, poíita limltatione fu -
prá fada. Hoc aífertum late defendí tom. 
in Bult, Cruclat.difp.2y. d nu/n . i2i .vbi pa 
trocinantesei rcruli Nauarrum , Couar-
r n b i a s , L u d o u i c u m á Cruce, Acofla, Say-
rum, Dianam,?. Hcnriqi iez,Thom.San 
chez,&: Dodorem SalüadorNauar ro ,qu5 
fub nomine Nauarri iunioris freqnentec 
Pater Hcnriquez in gíoífa citat;qui C o i . 
legij Maior ís Ouctenfis Salmantini toga-
cgrulea fuit infignitus, &: Vefpertinx i n ­
ris Canonici Cathedr? in Academia mo~ 
derator, cuius de ¡10c pundo quxftionem 
ledamanno ióy^ . m'ihi contigirrcpcrifirc 
in Bibl iothecainí igní D . loannisde So-
lorzano Pereira,in Regio Ca f t e l l x , ^ I rv 
diarum Confiüjs Senatoris.Viri fuprain-
uidiam omnem fapicntidimi. 

Spd Loconuper allaro aíTcr' 
tumhoc í h b l l i u i , &:rationcs contrarias 
diíTolui.u:, ne v7idear mei ipflus tranferip-
t o r , non elTeeadem repetenda iudicaui. 
Ib¡ legantur, 6¿ conftibir, quas vtilitates 
afferat h^c abfolatio á cenfuris pro foro 
interno. Casterum pro foro externo teñen 
da cñ dodrina communis,non poíTe abfo-
lutionem impertiri , nifi abexcommunica 
fe,vel de eius liecntia, aut á Superiore l u -
dice,feri!atis conditionibnsjquarum fuptá 
«ieminimus,f iné exeómnnicario íit refer-
uata,í iué non áli&s petturbarerur forum 
c n c t m m j & h ' k ^ h i c a p t a t u r c o -
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rírvineprpioquium, q u ó d emse/r abfp¡f¿eret 
tumseji ligare. 

37P Adcalccmobfcrua, Tplc^ 
rcignorantia quadí im laborare tum Schq 
lares,rum 3lios,cxiítimarites,ciim inexco 
íiaunicatipncm maiorem inciderunr,(qua* 
lis cflromuis ?xcómunica t io prajter cam 
qqa? incurritur prpprer communication^' 
npn iieceiTariam,nec vulem cpm excom-
iriLinicato vitando) non deberé , abíl incrc 
fe ab ómnibus ilíiSíquaí probibcntur cxcp 
municatis publicé denunri^tis, autpubl j -
eis Clerici percunbribus}qui funt virandi, 
.5c non toleran,conrinenturq," prohibit io-
nes in co vulgari vcrfu; 

0/? orar?) vale, commuri{0,menf4 ftegatu?, 
Etenim quilibet excomíP^uica tus cxco^ 
municationemaipri peccat mortalitec, 
le hisingcrar,s?¿ abé is non abfiíneat, Qua 
re, quód i .qui commumcat eum excom^ 
municatp toierato (qni nec pubüce deníj-
tiatus eft, nec eíl pu^ljcus Clerici percuf-
fot ) non mcurrat excommunica t ionení 
minoré , idabEcdefia eft indnltú non iqi 
gratiam ipfiusexcommunicati jfed exte* 
r o m fiddium • quapropter n ihü ille in flú 
fauorem habet; indeq,-fi per cum ftct, ab­
folui,peccabit immifccndofe cómunica -
noni ta polit ice, q u á m Ecclcfiafticae,niíi 
in cafibus, in cjuibus fómunica t io permit-
íitnr etiam excommunicato n ó toierato, 
quiciauduntur in eo vería t r i to j 

J/ille, ¡epey humile>res ignoratá&ecejje. 
E t tana huius veríus, quám pofiti fuprá e? 
plicationeminuepiesapud Authores paf-
f im m trafí.de ewfuiisjeu ds excpmmmíca? 
¿7>w,,&:apud Sijmmiltas verbo^x^onirnmi 
catip.H'mc abíolu t io ab cxcommunicatjq 
ne abfq; temporis mora eft curanda, ne in 
nona peccata quis incidat, cum (it ad id a-
deó próximaqccafio,5¿ non facilé á eom-
municatione pum alijs abílineatur. 

Qufjlio X X X V i . Seclu/apro* 
hbítione ludkis Academice, 

& qmd peccaium (¡t > ornari 
SchoUJlicos vejiibuspre 

tioJís,mtprgr' 

3^8 í X I H V S fupcríüs, .^üid tenc 
J L / dum fit, cum Indices Academia-

rum prohibent Schplaribus ali« 

quavef t ium, &ornamemorum genera; 
nunc inqnir imus^trum/eclufa ea prohi-
birione, detnr peccatum,6¿: quale.,in orna 
tibus nimi|s?Dppiicitcr res couíidcrari va 
letj ve l fecundüm í% vel iuxta circunftan 
tiasextrinfecas.D'coigjtur p r i m ó , excef^ 
fnm incotporisornaru^eu veftibus^atteta 
qualitatc perfon3p?!oci,6<: temporis,per fe 
loqnendo , folum ¿jje peccatum veniale,-
etenim, guando aliquid non eft y-zx fe , feu 
intrini'ecé m a í u m , exceííijs in delideno, 
aut vfu illius non eft nifi peccatum venia-
le,fecluíi$ circunftantijs exriinfecis,vt v i ^ 
dere eft inexceíTu conuiuiprun^aut íedifi-
c iorum. C u m crgo veftes, 8¿: ornamenta 
pretiofa,fcu maghi valorjs , aucfol l idre 
elaborata,npn íint per fe> & intrinfecé 
laíCxccíTus in app€titi]?&: vfu i l lp rum non 
cft nifi peccatum vcniale. Hanc dodr ina 
tradunt S. T h p m . z.z.quxft. j ó p . a r t , z* 
incorporeJD*Antoninuspart.2.iit.4. cap,y 
&7%..Caie.tanus 2.2 quaji, 16g,ari. 1. Jf|[f 
uarrus in manual, cap, z3 .mm . 1S . P. Lcf-
ílus de iuji,lib.4.cap.4.num. n o . ? . Laym? 
tom.i, oper.moraL fjh, 2. t r a é l ^ , capit* 13^ 
nurn. 11 ? 

%gg D ieo fec i i í i do , praedi-
d á e x e e f s ú i n o r n a t u corppris, ¿¿ veftibus 
ppíTe eíre peccatum mortale, népe ex c i r -
cunftantia cxtrinleca finís praui mortalis 
apppfin; in quo nihil ípeciale eft in iapc ex 
ceíTu,quod nó fit in quauis adione extrin-
feca indiíferenti ex f e , qu® lethale pecca-
rum cr i t , í i ei apppnatur finís pranus letha-
l i ter . Sic dea nibulatipaft a d i ó indififetés 
ex fe ; fi autgm quis per aliquem locum 
deambulet animo ípllicitandi f íeminam 
ad adnm turpem , peccatum iethale erir. 
íg / tu r íl quis veftibus concinnis, pretiofis, 
¿¿; aecutata arte elabpratis vtatur ptppter 
flncm prauum lethaliter, v . g . v t fseminae, 
quam ad adus turpes fol l ic i ta t , ppu los ,6¿ 
voj.uníatem allicia,t,aut propter al ium fí-
ITií iem, pcG.cat..uni rnortale e r i t . D i x i ^ ^ 
pramm lethaliter 5 nam finis poteft eiíc fo­
l u m venialiter malus i v t , fi quis fe ornct, 
v t vananl gloriam captet, vel ob quid fi-
m i í c . 

.40(? Et quldcm , quamuis 
q u í s i t a m o l l i t c r , aep rc t io fé indueretur, 
v t poffet inde aliqua fannina ad concupif-
centiam illius prouo,cari,tamen hoc fcan-
dalum non debet ad peccatum mprtaic 
imputa t i , quia eft pot iüs accep tá , q u á m 
datum 9 quandoquidem corporis ornatus 
per fe^c d i t e d é non prouocat ad luxuriá, 
ucuc nec elcganiia36¿: pul chritudo corpo­

ris. 
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ris. Quod adhuc de focrumis^cuíus orna-
tus pius iucitat homiaes ad Likia iá jqi iáni 
é conueríb,docent D . Anroainus vbijupra, 
§ .^ .Caic tauus vhi/uyra,art .2.& verbo>or-
navus. AttniÜa verbo^rnatus, num. j . N a -
uarr. ta m.imal.cap, i j - . n u m . i ' / - S i v e f 
hoomatus }num. j * Thomas Sánchez 
infum.Ub. i .cap. ó.num. t?\ P. LeíTius t'í'i 

fupra cap.^.nam.ii.j . P. Azor injiitut.mor. 
tom-z.lib. i zxap . -vlt, qua/I.12* í i c é t n o a -
rjulli ex his excipidiu a l íquem caOitn ra? 
ruin,(5¿rpcctaleai,in quo íít probabile pe­
rica lum ruina; alicuius pe r íons parricuia-
ris ex n imio ornatu fociíiino;, cune enim 
ex lege charitatis teneri ad ablUncndum 
ab eo ornatu, i i fine di íücultare poí í t t , af-
fírmant*, atque etia peccati morralis dam 
nanr f x m i n a m , quas prima confuerudine 
introdJCít al iquarñ vellium, qu^ nuda re-
linquunt pectora , aur quid íimile , vnde 
muiros fcandalum eíle pairuros,eít proba-
bile. 

401 V t autem propiüsad 
Scholafticosdcueniamas, ornatus nirai j , 
be pretiofi eis funt d i í íuadendi , quippé vC 
parum congruenres modeftia; > quam de-
bent profiteri; Et lañé adolefecntes hisoc 
naribus emolliunrur, & effoeminantur: á 
bonis arribas , acvirrutibus rerrahuntur, 
ira vt non raro exindé pcriculum peccati 
IcthaUs imminear,vt recte monet P. Lay 
man vbi fupra num. 11. ver fu, Megari non 
pote/}. 

40^ Peccabit autem mor-
taHtcr Schol iftícus, qui, v t veftes prcrio-
fas,ac luperíluas emar, c i rqüeornerur , in-
fümit maioré parrem aiimenrornm)ac eft 
ca, quam difperdere poten : .Qaippé ,v t fta 
b i i i u i boclib, 3. qu£(l, i p . nequic Schola-
fticus cómunirec (aliquas enim exceprio­
nes apporui)abrque peccato graui expo ne 
re indo nifi quinqué ex fingulis centü , i ta 
v t ex milíe amictere queat quinquaginta, 
c o q a ó d rarionabilireriuuiri fint patetcs.fl 
maiorem quant i ta té diííipet. Quare eam 
quantitate abfq; peccaro lethali poterit 
difperdere vel in conuiuijs , aur ctiam i n 
veíííbus fuperfluis. Dix i abfqus peccato letha. 
/?,accipiendo rcm prec i sé rationc dilíipa* 
tionis pecaniaj; nam aliunde íuxra matc-
riam, in quadlí í ipatur , poterir efTe lerha-, 

Je. Igirurquomodocdque diííipet maio­
ré quantiratem , grauirer delinquet; cuni 
m a l é vratur bonis, quorum admin iílraror 
cft iuxta parenris volunrate ; Parum ante 
ad intentum rcfert,quód diflipatio f i t i n I11 
do, v c l i n veñibus fupcifiuis. 

40 j Q u ó d fi aiiandé ipíe ba­
bear pcculiú, vel quaíi peculium3nQn erit: 
mórcale peccatum,eos ornatus fuperfluos 
ciñere ex illo,íicur non erit , exponeretac 
maioré quantitate ludo. P m e r e á rarione 
damni extripíeci poreftid elle peccarum 
mortale • nam, í i Scholafticus debitor íir, 
be crediroribus, non babear, vnde fatisfa-
ciar,niíi ex pecunijs, quas in veftes tuper-
ñuas impendir , delinquir contra luíbria, 
Velllpropterfuperfluos fumptus iiTeiiif-
m o d i o r n a m é t i s redigeretur in anguftias 
v t non polTet fe, & fuos bonete alere, c ó -
tra charitatem peccarec, vt obferuar Na-
uarrus in manual, cap.2 jf. nmn.18. 

404 íg i tur Scholaft'ici h¿ec 
profana,S¿nimis elaborara, ac precióla oc 
namenra abijeiant, vr ve í l ibus , inceílu, 
vcrbiSjacmoribus modeília: exhibeanr do 
cumenra. Sicquonda incedebaqt Sebo-
laftici Salrnanricenfes, quos, 6¿ Acadc-
miam Salmantinam,vt Ideamomnium 
Acadcmiatum proponit P.Antonius Pof-
feninus//^. 1. BiblioihecafehB<£}cap.8.'Et 
poftalia plura f iprofa tur ; Ceterkm tcum 
quatuor milita Salmantica operam dent}ac ve 
rofeptem aliquandofuijfe millia fcriptumfit , 
y omnes v i t a honepate^moribusiftrmone, Cce-
nobium ReUgioforum ( & horum quidem val-
de ohferuantium ) reprafentant. Veftes omnes 
induuxit adtalosvfqtie,quíbus mgujiior doml 
res non fit. Neqti e voo arma, mnferlcumjwn 
alicuius ¿eneris coloresgefíant. Vt mirandum 
non ft% vhi ea ratio , & forma Academia ¡ í t , 
quam &fequmtur ah* Hifpank*, & Lufi -
tánica Academia¿bidiu 'mum cultum effioref-
cere in ijs Regnis, atque inde per vmuerfum 
erhemjemina omnis Religionis fer i , ac matu-
refeere. Foelicia illa fxcula non denigren-
turjveíl igia prxeuntium Scholaftici Tcqua 
tur. I d caueant, ne vnquara veftibus fo;-

mineis , am tempore Bacchanalium 
aut v l loal io jnduantur j Audiant vec 

DSi Deuteronomij capzt. 2 2 . V . J . 
Non induetur mulier vefle v i 

fM} nec v i r veftefeemi 
ma, abominabilis 

evim apud Deu 
efijquifacif 

bde. 

( 0 

• 
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Q m § o X X X F I L An Sebe* 
iMici tensatMr impediré amicis^ 
Mí famulis, ne imúridrú aliqua 

irrogent ¡fab ohligatione 
ittjtitidéi & refii* 

tíÁtionis\ 

40;- A É P E notaui, qiiícftiones, q a s 
>p ómnibus tune eomuncs.eirca Acá 

de ai i eos a me venr i l iar i , quando 
cis fixquenccs funt, n e q u í d q ü a á i in l i o ¿ 
opere deíideretur in praxi> lg i tur , í l Scho-
l a f t scuspo ír i t impedírc^néámicus , aut fa~ 
m u i u s t u m ü l t u c K c i t e c , in dueilumpro-, 
grcdlarur,rixas c o m m o ü e a i ' , noctu vage-
tuicKpofitus inferendo damna , fureturj 
aut quid f imi le fadát , inquir imüS ; an Calu, 
q u o n ó i m p e d i a t 7 t e n e a t u r rertitucre dañ i ­
na» ¿5¿ contra iuí l i t iam peccet ? Idq,- etia 
aprandum eíi ei"% qui impediré poteft i ne 
alias fuífragium iniquum ferat pro a l i q u ó 
ad Cathedram o b t i n c n á a m i a u t l n i q ú e 
Indices de bencmer í t i s informer. 

^06 E r , vt cum diftindio-
ne rcm explanemuS, prima concluuo í k , 
non d e fa m 111 i s, fed de a.n i ci s, au r a 1 ij s, er -
ga quos poífet quis autliorirate pollere>. 
ad impediendas iniurias ab iliis inferen-
das,-Et de his airero,non peccare contra iií 
flitiam, nec tencri ad reftitutionem^G non 
impediaiit, p rec i sé rationenon irnpeJien 
di. Eílfenteiitia communis ^q^aarn tenet: 
Pa t c rLe í í i n s á e l u f i . ^ iür. líb. 2. cápit, 
i j . áubi ta t . 10. &¿ nouiíí imé in opere mo-
r a l i p o í l h u m o P. Antonias Pérez trafl* 
dereQitut, difp. 2< cap, 8, contra Caieran» 
verhoyBe/íitutio , !k, a l ios . Probatur ex 
principio g e n e r a l i í q u ó d í C u m m e a m ope-
ram inalterius commodamnon impen-j 
do , f i ex oíficio, aut contracta id non de-
beo, nihi l aufero proprium i i l ius , aut l i l i 
debitum; alias teneretur omnes fuas ope­
ras gratis donare al i js e o q a ó d efsetin eo 
rum commodam ; & artífices, ac operan j 
non poífent pretium tamquam debitum 
ex iuftitia recipere , fi , non conferendo 
fuas operas vti les, aliquid auferrene pro» 
pi iumal ioram. 

JOJ Etccrtc quilibet eft 
p e r f e d é dominus fax UbertatiSí acpla-
r i m a r u m a d h o n á habet per fe í tum domi-
nium , quod amirteret , Gí la t imaca l í j s 
funt vtiles , aut nccelVanae, deberct eas 
inillorum coinmodum exequi. Suíñcic 

ergo .ti tiiic (•i-'iu.rax focicrátls íetieri ad 
eas pr:cibndas ex o b í i g a t i o n e chavita--
ris . ac mifericórdlaé , üüaé nec iaducit de-
bitüríi rcílirutionis j ncctol l i t dominiain 
perfeclum i l l a m m ; quia i d e ó rencor ex 
charirate , quod alios c o n f i d e r ó , vt mihí. 
coaiunctos,^ veiut alterum me ; Et ñ c ú í 
nort eft feruitus minuens mihi á d i o a u n l 
niearam doai inium, me rhilii ipil obl iga-
tun i eí íe ád procurandum proprium bo-
num, ira tiec m i n a i t , quod finí o b l í g a t u s 
ad procurandum bonum al iorü , qui f a á t 
mihi con iúndi ,&c ex cbariratc coníidé'raii 
tur ranquani altcr crgo. I d ergo difcriiiie 
eíl inter iuí'titiam, &: charitarem , feu m i -
fer icordiam,quód obligatio iuílitirc refpí-
cit bonum alicnum ,vt opponitur meo bo­
no, 6c indüeit qaamdam feruítutern , '(foi 
minu i tu r , aut to l l i tur doniinium perfe-
d u m , q ü o gaudeo in meas adíioneí', & < 
dinatur ad augendnmalienum , d i d l d í t -
que bonum commane iuxta ¿ q ü l l i t a t e m 
arilniethicam ; at obligatio charitatis rc-
fertur ad augendüm bonum proprium peí, 
conianót ionem cum alijs ,* ¿c ex bonis d i -
niíls facir omnium bonum commune, 
Et profe&ó , fi ex iuftitia teiierentur o m ­
nes irtípedite damná a l ioh im/cqucrcn tu t 
innúmera i n e ó m o d a j c o t r o n e r f i a ; ^ lites; 
m ex negligét iá impediédi refultaret o b l i 
gario reftitnedi>&; qui damna fiiftinuifsetj 
conareñcut^íibí ea rcfarcin>etia per o c c ú l 
tam compenfa t ionen í ; quíE incommoda 
funt n ia ioía ,quá ea,quíE fequunturex eoa 
quod hornines non teneantnr impedi ré 
damna aliena ex iuftitia ; fi antedi lex na^ 
turaíis exifteret impediendi fie ea damna; 
non feqaerentur ea maiora incommoda 
ex'illaj quippe hoc eft propriü legis nata-
ralis, q a ó d ex eius exiftentia non fequnn» 
tur tot incommoda, quoc fsquercncui e:c 
ciils non exiftentia. 

408 Hinc interpretor tex-
tum. in cap. Qumtcs, dsfintent. excommtí-, 
nid inquo non folam pereutiens cleri-
cum , ted non impedíens percuífionem 
eadem fententia excommunicationis af-
íicitur ; vnde viderúr , eodem m©do fe 
habere inñuentem , ac concurrenrem po-
fitiuc ad aliquam actionem iniuriofam, & 
non impedientem. Erenim aíTero in p r i -
mis, loqui Poncificem de noo impedien-
tCjCum ex o í ü c i o deberrer impedi ré .De in 
de refpondeo,potuitre Pontífice cade poe­
na a fficcrepercuíforem,&; non impedirte, 
l icét foli im ex charitatc impedi ré renere-
tiu',- vc í ic fcclusiUudprascaucretur , & 
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omncs 'parati eífent defenderé elencos; 
Nec cnim in textu quide^uam eíl, quodo-
deadac, contra luíliciam delinquere non 
impedientes, 6cex otí icip adidnon ad-
¿ r i d o s . 

aop Oppones tamcu coll­
era aíTcrtioncm , íl quistribueret pecunias 
alteri videnti,iUura furaci, nc manifefta* 
rct ipfum, fane hicaccipiens renetetut ad 
reftitutiouc damni , quqd ille fur intulity 
erí ío,quia non impediui t , clamando, aut 
manifeftando iprum. Refpondco, íi tradi-
t i c tifias pecunia: fuit médium ad furtum 
patrandtm^vt, fi famulus eam accepifíet, 
v t taccret, teneri ad rcí t i tut ionem , quia 
cooperatus eíl ad íu r tum non Cecus, ac íl 
claucm, aut fcalam t r a d i d i í f e t S i autem 
i d noncí íe t méd ium, fed traderetur pecu­
nia e í , q u i í b l ü m e x charitate tenebatur 
impediré , vt non impedi r ' í t , adúuc diftin-
guenduni cft i nam traditio pecunias per 
modum p a d i , &c fecuriratis , eíl méd ium 
ad furtum,quare ibi adcíl cooperatiojí i ve 
r ó poííit aliter tradi.abfquc pado , 5¿: abf-
que fecuritatis motiuo, non tenebitur ac^ 
cipiens ad reí l i tut ioncm damui per fur­
tum i l l a t i . 

410 I taqj qui gil caufa pofítir 
ua aliquo modo iniurta;, tcnctur ad reñitti 
t iqnem, é¿ criamjqai eft caufa ncgatíua, í i 
exoflicio tenctur adoppoGtum ; Siequc 
funt intciligendi communes verfículjcór 
tinentes cos,quí ad reílicutioné obligatur. 
IxJ/Io, C072filiumy conjlnfusypalpo, recurfus-, 
pariieipans,mutuSyno obíia-ns^o manififlas. 

Quas omnes caufas expoíuas reperies 
apud Authores tradantes deReí l i tu t ionc , 
de íuílitia , &¿ í u r e ; 6c apud Summifta? 
verbo Refiitutio j 6c magno cum acuminc, 
ac nouitate apud P. Antonium Vz iczvb i 
¡üpráji* cap. 3. 

411 Sit fecunda aíTertio.Scho-
laílicus non impediens famulum, y t in iu-
riam faciat, non tcnetur ad reíl i tutioncm 
damni i l l a t i . Etenim,dum non iubet, fua-
det, cofirmat in propoí i toper adular íoné, 
recurfum prsebens addit animum ad infe-
rendam iniuriam - vel fuum coníenfum 
íigniñeans eíl caufa iniurice, aut particeps 
eft rei.ablatse , yel .apponit aliquam cau-
iam,qua pofita , fequatur iniuria , non eft 
caufa pofitiua damni; a-liude, etfi fit caufa 
negatiua, non renetur ex officio, 6C iníli-
t i a , fed ex charitate damnum illud impe­
diré ; ergo, licet peccet contra charitate, 
riontamen contra iuftitíam, arque adeó 
rcíl i tuerc non fcncbltuc.Etcnim cura do» 

minotum, eiga fámulos non ex yirtute ia-
üitíCE.rcd char í ra t i son tu r , quod m a x i m é 
locum haber in Scholafticis, quorum fa-
mu l i Icmbus miniflL-rijsaddidi,minori o-
bediemia, ac dependenria cis adftringun* 
tur, & ipfi domini exiguas expenfas cu eis 
fac íun t , exigua obíeqaia exigué remune­
rantes. Ex charitate autem tenemur i m ­
pediré ciufmod i ín iur ias , & ferió iubere 
famulis, y t ab il l is ab í l ineant , alias eos á 
fuá domo, & obfequio expulfuri. Quod 
obferuare dehe^^fi animaduettantjfamu-
lantes moucre, autfouercfeditiones , r i ' 
xasjtumultus, duel la ,rapiñas, al i aque hu-
iufmodi nocumenta bono publico máxi ­
me aduerfantia: eos enim ©portee penitus 
amandare. 

Qvfjtio X X X F I I L A n Scho-
lajitct teneantur rejiituere, qu£ 

a tyronihus aeccipiunt, titulo 
donatm, vulgo Paten­

tes^ bar­
bas? 

¡gj 2 O N agimus de his , quse manu 
armara nodu extorquenrur,hacc 
enim non donantur,fed rapiun-

t u r , & : n u l l o t i t u l o , autratione poteftea 
violétia excufati á delido rapin?, cuidéf-
quc eíl ob l igar io re í l i tuend i : fed agimus^ 
deal^'s dpnatiuis, qua: expofeuntut t i tu lo 
tyroGinij in Academia;vt,cum Scholaí l i -
cus ty to conuiuium exhibet aliquibus,auc 
aüqua cfculenta eis e m i t ; vcl cum fimul 
cum alijs ad domum , i n qua merces, anc 
efeuléta venduntur,duciuir,ac vnufquifq; 
fibi partcm accipit , 6¿deinde venditoe 
defignat vnum, qui pto ómnibus pretium 
íoluat;&; innuitur priüs ci ,vt tyronero dc-
fignet; vel cómmuni te r tyroncs Scholaíl í 
ci dignofcuntur,5¿ defignátut. Qucerimus 
ergo in his cafibus, an detut obligatio re-
ftitutionis? 

41 j D íco primó,í i híec abfq; y l la v i j 
vc l metu donentur,vt alij gratj habeátur , 
5¿animi cóc i l i en tu r , nul lum internenire 
peccatum , nec reílitutionis ob l iga t ioné , 
cñ non fit caput,ex quo hscoriatur,-dnm-
modo fumptus non excedant quanti taté» 
de qua poííunt fílij familias pro l ib i to dif-
pon re,- quod p u n d ñ no femel hoc ipfo U-
jbre terciado 

Dico 
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4 / 4 Pico f e c u n d ó , íjpríudi-
fía doncnmrx ant í p l u a t u | per m e t u m gr^ 
ucra, aut leuea) incu í fum iqiiUle, í cm-
per incuiitur iniaí\e ab ali|s>qijji ca conan? 
turcxtorquerc)inaccipiciuibus d.iri o b l i -
gatipnern reftitutionis. Sic , joqacodo ia 
c o m m u n i í C e n í c n c feré om}Ks,eítqt|c ícii^ 
t e n c í a communis, vtvidein pqteíi apud 
P . 'LeíTiumdeiufl.íib, 2 . ca%. / / . P. Lay-
nian tib' i j ' - . t t4$.4¿üp*6^tQ$tú in l)oc c"^ 
íli déficit ratioperfecti voluntarij in dona 
te,aut íok}enreJ-&: donar le foluir, vr redi 
mat í u a m vexationeai , ¿¿ vr á metu te 
cxoiferct nec dpnarer ? íi merus i l lc non 
fuiílec incuífus,- ergq CK íua voliíncare non 
donauir, necrraoftuíi tdominiüf» ín acci-
pienres, arq lie adeó hi reftituerc tcnentui: 
jdjCLius dpíniniiim ppn habent,nec fuum 
cft>ícdalienum. 

^15 P. Antonias Pcrez/?í 
ipere moraliytraB.de reftitut .difp. 2. cap. g, 
vum. 211. áiílín^üic inter metum , a m i 
eí lñnis impulíRias folum reCpcdu dona-
íioniS;& cum eft finis principalis, 8¿: mo-
tmüs;5¿ ait,primo modo non dari obligar 
í i o n e m reftuuendi, fie vero fecundo mo­
do ; finem aute impnlíumm vocat ñnem, 
qui noneft intrinfecns refpeélu attus,qnQ 
quis vult donare, fed eft dümtaxát intria-
fecus refpeda aftns imperantis donatio* 
í i e m / e u voluntatem donandi; finem aa-
tcm moriunm nuncupat eum, qui eft in-
t i infecos ipi l adtni donandi, feu voUtioni 
donandi. 

^16 Kaíc inprimis meca-
phyficalunr, & refolurioni pradicce fub-
o b í e n r a ; deinde inerdine ad quaeílionis 
decifionem videmur panim opportuna. 
!Nam quíeñioef t^n accipiens cá donaba-
cuílb á fernetu grauivVel leaijteneaujr re° 
fíitacrc? ífiqüirpergo., quomodo hiepof-
i l r fcíre,aut cognofeerequid intra volun-
tatem donantis accidcrit ;& quosaclu.s in ­
teriores i l le habncrit &; an metus fueric 
finís intriníceus volitionis donadi,nnt im« 
perij buius volit ionis? Nonneaccipiens 
id interrogaturus eft ab i p íb donante \ Et -
ne hoc veí ipíe donas pójfit forfan a^nof' 
c e r c , nec vrerque inícUigere ? Ergo , v t 
oblígiit io reftitutionis iniungatur aGci-
pienti (de quo eft controuerfia) inmilis eft 
i l la diftindlio; arque adeoxam metus pra 
ccílir , fine quo donans non prscrtarci: 
rcm , incnuíibit obhgatio reftitarionis a o 
c ip ient í . 

417 Idem eft de v i , ac de 
ractu 5° vis etcnim eciam tollít perfednm 

15X 
voluntarium s Q u a r e h i , q u i vím , aut 
metum adbuc Icuem incutiunc ( ¿¿pra;-
r e r e á iubentes 3 fuadentcs, participantes) 
v t ea don^tiua , aut muñera extorquesnr, 
feu accipiant; aut faciunt,vt ryrones cuit) 
i p í i s c G i i u e n i á t ad domura, feu officinaray 
in qiia rneiees, velefculenta veduntur, ad 
hoc vt i l l i d e í i g n c n m r ad foluendum pro 
omnibus^reftituere tenentur. 

418 Dices, metum leuem 
non fuíficere-ad inuaHdandos aiios contra 
¿ l u s , c rgp nec ad inuaÜdandam eiufmoai 
doiMtioncm, Reípondéo negando confe-
quentianijquidquid ílt deantecedenti:na7 
dum a l íud non cpnftet;,métiis,aut vis icuis 
i r iduci t p rxfumpt ionem;quód donan5,auí; 
foluens non habuit an imúm tr-ansferendi 
dpminium , fcdvoluiífe redirnere vexa-
tionem ; moleftiorem purandaearn vexa-
í ionem7quáai i a'iud ex í r enmin ,ncmpc do 
nationempecuniíB , e í iam cura cer t imdi-
iie?aqt periculo recuperandi ilJam; o¿ pru-
denter iudicatur i l la vis^aut metus, feu ve 
xatio moleftiQr.Secíiscontingeret in ma­
tr imonio v . g. aut in í imilibus qug prop-
ter merum leueai non inualidantur; quia 
vexatio tune eft minüs mo!efta,feu eft m i -
fius m a l u m , q u á m contrahere ma t r imo-
n ium , vt redimatur vexatio V quando 
crgo prudenter iudicatur efte maíus ma­
lura vexationera, q u á r a id5ad qupd fie ve-
xat{o,eledio huius non pr^fumitur volun­
taria , quia uinc quis donat , y t ímpe-
trer liberarionera á yexarione, & ca l ibe-
ratio debebatur ei ex iuftiria ab inferenre 
raalLijOuod períndé cft^ac rera fuam eme-
re fuá pecunia, cü alitcr non poflit i l le ca 
liberationemobtinere.Et quidem il le nc -
ceíl i tatem pati.tur ad donandum \ ex fup-
pofitione q u ó d vul t rcdjmere vexat io­
nera, narn einon fe fe ofrert aliud m é ­
dium ad eam rcdimendamyvnde ex ea fup 
pofitione non donat liberé^ fuppofitio an­
tera eft i l l i debita , a c l i c í t a , ideoquedo-
patio eft inualida , vepoté inuoluntar ié 
fada, ex praediíta fuppoíi t ionc. 

^atepr/^epc poíFccx-
cufari eos , quí raetura , aut vira leuem 
inijeiunt , ab obligatione reftitutioniSo 
K a m j fi de tur adhuc prsfump.tio m o -
raiiter cerra , quód vis vc l metas ieuis 
fuit caufa principalis raouens dpnatorcm, 
attaracn ille externé fignificet/e v d í e do 
natione valida Faceré, feu crasferre dpmi-
,niu , no dabiturobligatio reftituedi^ideq; 
eft,ri.cofter, donatoré in ea eftc habituaí í 
difpoíltione ^ quave l i t dona i i oné valida, 

G g i cf íkcrc, 
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cfficere, &: non obligare donatarium ad 
rc í l i tu t ioncm. h a P. Molina de iug i t . l i* 
h \ i . t r j ¿ í<2 .d¿ fp<i j} . Etenimjlicét tune 
donatio non eílet fácienda, nifi raetus pra: 
ccíliííct,a5; ex illa maniFcilatione volunia-
tis conftar, raetum fuiííc íblüin occafio-
ncm , animum vero inrcrceílíííe transfe-
rendi doniiniLini. E t inhoccafu defendí 
poteft dift indio fuprá pofica a P. Antonio 
P é r e z . E t quideni , quamuis quisfuiacus 
eííet á domino pecunia, Ci dominus mani-
feftaret, fe remittere debi tum, non tenc-
tur fur te í l i tuerejergo/ i manifeftatur, auc 
fuííicicter cóftat , donatoré veile transfec 
re dominiü in accipiente, hic non tenebi-
tur refticuere.Et quia hoc ínter Schoiaíli-
cos ín cafibus prsedictis íkpé conftat,obli^ 
gat iorcft i f jcndi non incumbit accipien-
tibus maximéjí i quanriras accepra íieexi-
gtú va lor is ,au t ra í tcm non magni ; aut íl 
iam amicabili coniuetudine , S¿ vfu inter 
ipfos íít reccptum,vt ea munnícnia done--
tur, aut foluantur. Attamen nequit efle 
con íue tudo , fed abufusj vr fint i l la preti), 
aut valoris immoderati;quaiia cííent orna 
menta ex materia ferica , v t caiigíe , ve l 
c indor ia , qus per metum foluere ex dc-
í ignatione venderis cogeretur aliquis, ve l 
alia huiufitiodi. 

420 Deinde Uberaturacci-
picns a reftitutione , fi ex habituali difpo-
í i t ionc ,quam haber donaos, pr,íerumat,eCi 
remittere reftkudonem , ex eaque agnof-
cat,íi pereretur ab eo r cml í l io , fore i l l am 
concclTurum. Quippe hexe voluntas prx-
fumpta in domino;rei acceprjE l ibe ra rá 
rcíl i tutione ; cu ñeque criminis furti reus 
í i t , quiex volúnta te príslumpca dominl 
rcm il l ius accipit.Et fané potuit dommus 
eíTe inuitus circa m ó d u m , & non eíTc in -
uitus circa fubftantiam; difplicédo nenipc 
ex eo ,quód per vim,aut metü res exígete 
tur, & non difplicendoin tranflatione do-
mini i rei , vtdocent valdé communiter 
Authores. PríElumptio autem pr<edicta 
prndenti indicio eft concipienda. Ex do-
ftrina pofita facile crit.dignofccrc in cafi­
bus fpecialibus, qui fe fe offerre poííunt, 

quando adfit reftituendí obligatio, 
Se íimul ex i l l a no diffieilé qase 

Übet argumenta diíTolues. 
Vitandum tame eft om 

niño Scholaílicis;ea 
donatiua pofee-

re?aut extor-
quere. 

Quf/¿o X X X I X . An Schola» 
Jhct pofsint pro Ubito alienare, 

q¿4£ fihi ipjis ex almmtís 
fubtrahunti (5' quas 

valeant cleemo-
fynas ero-* 

gare\ 
Vbi de reñitutione ob defe-

¿lum Recitatio-
iiis, 

4ZI D qusenionem prffifentem pona*' 
^ ínus,patrem defibire filio in Aca­

demia verfanti certam pecunia? 
fummam profingulis menfibus , aut an-
nis 5 íilium vero propria parfimonia in v i -
€íw y & veftitu magna parte illius íummas 
nomnfumere , fed refernare inueftiga» 
mus, an , quidquid fie releruar,poílit va­
lidé donare, auc quocumque modo alie­
nare ? & fupponimus , non interccfíiífc 
fraudem ex parte fi l i i , v t á pá ren te extor-
queret maiorem fummam,quam neccíía 
riam ; quin potius eam fummam fore c ó -
gruenter in alimentis infumcndam,nifi i l -
le parfimonia tanta vrcretnr. 

422 A d quxftionem rcf«» 
pondeo afíirnnatiné. I ta P. Lefilus lihr. 
2.áe iuff.cap. 12. dub. 3. mrn. 77. Layman 
tom. i .Theolog. mor. l ib.^.traft . 4. cap, 12, 
num.y,§C2X\). Quippe patereiusfumma; 
liberam adminiftrationcm filio prxftiuj:, 
quafi padum cum ípfo iniens, vt nec ipfe 
filius amplias peteret > neepater ex i l la 
fummaquidquam rol leret jVndepaterno 
eft inuitus in eo ,quód filius , d ñ m o d o eam 
fummam nonexcedat, de j i la pro fuo l i -
bi to difponat. Etenim.fi conftaret, i l i u m 
eíTeinuicum , non poífet filius pro fuo i i -
b i to ca bona referuata alienare , v t príEdi-¡ 
c l i Authores obferuanr. 

424 Ex hac refolutionefifs 
eos , qui ab Scholaftico prardidlara fum­
mam vel donatione acceperant , v e l i n 
ludo compararunt , aut a ü o modo abf-
que fraude,&¿ iniuftitia adquifierunt, non 
teneri ad reftituendum , fi ipfis conficr, 
cam quantitarem á filio, non inui topa­
i r e , fuiílc obpropriam parfimoniam re-
feruatam. Neepater deber inuituspraifu-
m i , nifi de cius renitcntia confter. 

Exindc 
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• 42 v E.cindc cííaqiphílofo-
phari poflumas cicca íliaiprus ^ qaos aü-j 
qui Scholaftici cum f^áaims iaipaJicis 
faci inic . Eteíiioi in primisiaiepcnjcnrcr 
ab hac panlaionia, ve fxpe in hgc libro re 
p e t i u i a T i s . y a i i a é pb t̂eft Scholafticus aíic* 
Barcludere, 3¿ difpecdercqLiiaquc ex fia 
gulis centái que iiíi pro alibicons íuppü-
d í r a n t a t ; quare cam quaiKiurern abíqne 
nouopcccaco, dillinctoab ipfo peccato 
l u x u r i x , poteft tleminis eíuOnodi dorurc. 
Potefl: iten^qua? ipfi liberé dilponedadcQ 
ranguineis,ve] amicis conceduntnr;&; m t 
sus ea , qiiíc ipfeexproprijs reddíttbus c a í 
ftreí.>Gbuspo^Iider cito poilic intercede-
re peceatutn prodigaliraris, íi p rod igé in ­
famar; vel,íi fmt reddirus Ecclefiaftici, &C 
pauperibus portionctn congruentem non 
difpcnK'rjfcd profane o t o ñ e s i n í lmu t , da-
b i t u r cuipa lerh\íis diftinda á peccaro, 
quod inrendií parrare medijs í l l is faítipís 
busprofanis, í]cut eadem culpa daretnr, 
quamuis Tumprus iüos non faceret, fed 
reddims fcclcGaílicos retineret, fcilicét 
quí rupereítent poft fa^entationem con-
g ruam, &: honeftam iuxta Tai i b tus qua-
i i t a t e m . p e m í i r a abfq^ono pcccato,di -
d a cuna l imiíationc poteíl Scholafticus 

•in forminas illas impeni^te ,quíd(j«id pro 
•pria parfimonia fibi íuhtrahi t . 

42/ Dices, conftarcid cílé 
contra parri$ voiunratcm ; quis namqae 
•pater.confenuat, í i l ium eíT': fbemlnanini 
an ia torem.^ animanfi;ac faluteiB , pecn-
9W¡kil£ tépus .cum i llis dirpe.rderc ? Hoc a r-
g u m e a t ú mul tum probat, é¿ ideo ni'hií. 
Nanaecrium eft ,patré no l le , vr fiíjus in­
famar in libidinem m\ vníca drachmf m>s 
Zí tamen qnis dicet, inualidam efle dona-
í ionem yriius dracbai^ fadam fumino: 
ex bis , ouas filiu^ alienare aliundé poteft? 
Icaq; fcípondeo.U non conuet.patrcm ef-
fe inuí tum, ve filins dilponat de illa quan-
t i ta tcquam Obi ipfí íijbtraxit^abroiuté m 
eíTc inuirum circa íabílantiam donationis 
faóia; foeminse.hoc e^circa aLicn^tionem 
eins pecunice donara; * foIumq> eííe inu i -
tana circafiiaemjCircamftantias, & moda 
eius donanonís,qnod illam inualidam nó 
reddir, vr conílat in iníhnt ia facka de vní­
ca drachma, ad quam omnes hoc modo 
jxfpondere tcnentur. 

42^ Demulierculisipfis poterateíTe 
quosílio, an tenerencur reftituere Scbola-
ftici's,quíé ab ipíis pro tiirpirudlne exercé-
da accipiunt?.Sed qu^ftione hanc, ^ p t e 
res iiiis anaexis tradani tom.in Bull, Crue, 

&/¡i;j4.nii0s..ipp. Id folüm annotauerim, 
tene t i cas reílitucrc, quidquid Scbolaílici 
nó pollunt alienarc,&: íibi imputen5:,quód 
pmnia perdiderint, fi cum non porentibus 
alienare niíi cenam, 8¿ limitatam qnami 
tatcnn conueniant,Pr5e£ereá tcnentur re-

. ttitucre i ñ p r c t i u m exceíTumm accipiant, 
ct íe cariñs vendanr, quám par eíl,li fcemi 
na finr publicé iphoncfta: i¿ quidem m i " 
dé modicum pretium meremur,- nam, vr 
Spiritas Saetas docct Prouerbwr.c,6~ Pre­
tium vniusfeorti v i x v.nius pañis ; ceníerí -
que nullarenus deber, prcLi) excsíTum ex 
iiberalitate donanrisfiuífeprxftitnmjfi ir 
fse exi§uní:,íed prcTeílitnni ob ipíarum cul -
p a m t i tona exe^Óam immerito exigen-
t í a m , Hxc,6c alia plura videantur locorá-
latQt netranferibantur, 

427 Circafecandam qaasftionis 
parte de eleemoíyniSjquas erogare Sbco-
|are$ poíTunt, facil iseftdecií io. Po í run í 
etcnim moderaras cleemofynas erogare 
juxta quaIitatem fui ftacns, &í quantiraté; 
al imenroni . Quod fiíiín fab rntoribus, 
aut caratoribas, ide poffanr pr^í lare. , 
t unml l i s inu i r i s , ficut poíTunt alias dona-
tiones, ac fumptus moderaros iux ta ftatñ, 
ac focultates fuas faceré, vt tener cotpmu 
•n i s featem i a,quam t radir. P. Mol ina ÍU~ 
fi'rt.tom.i.áifi^y?. Quando auté modum 
¿escedunt contra cornm volnncatea), pee-
care quidem eosjfed raro mortal i ter , do-
.eer P. Layman vhifupra num.S.bc poíTunt 
ab eis rcperi,qax donata, aur iauti l irer ex 
penfa f u n t . í m ó ex bon í sminorum, pro fa 
•cuítate, 6¿: ftaru ipíorum poífe curatores3 
oL tutores erogare cleemofynas 7 Sc dona-
riones remuneratorias facerejdoccnt M e -
•dina c[U£ft. 4. ds deemofynti; Pater M o l i -
nzvbinuper1 > P. Sa verbo, eleeniofynajnum. 
r y . ce eolligitur ex leg. cumplures, §. etm 
tutorjJfJe admlnlftrat. tutor. 

[428 Si anrem Scholaftí-
ci redditibus gandeant ex beneíicijá Ec-
cleíiaí l icis , & parentes , aut Curatores 
eorum adminiftrationem babeaur, b i te -
nebunrur eleemofynas erogare iuxta red-
dítnum quanriratem>& qualiratem, & ña 
runa Sdiolar ium .Bcnefícia poí l ident ium. 
Q u o d fi ipiímer Beneficia adminiftrent, 
frudufque percipiár , ipíi ad erogarioncm 
eleemolynacum tenenrur. Quantum au-
tem erogare tencantur, qufeílio cft com-
raanis ómnibus Eccieíiafticis . 'Breui-
iter dico , ex precepto d i u i n p , ^ natura-
•Ii teneri erogare eléemofyná ex his , qua? 
fuperíaiu ex faílearatione congrua, atten-



3 n U b e r ^ k a a r m qurfiomm adSchokfitm&c, 

tadignitatisqua'itatc, vt cum P. T h o m . 
Sánchez Sdalijs,Diana doccc infrá refere-
dus, etfi P.LelTiiis cuíai nonnullis doceat, 
id deberiex precepto EccleíuftiCQ. Pto-
babiie autem eft, non tcneri ad praí i lan-
dum torum re f idüum, íeu tocum , quod 
üipcreft^ed folum mcdietatetn illiuSíVel, 
v t alij cenfent , quartam partcm t o ü u § 
fummai reddituñ,Í! fint Epifcopi; 5¿ esete-
ri ejinnram;aut fexram partemv Bamdcm 
obligationem habcnt i j , qui pen í ion ibus 
fruuotur, &: nont i tu lo laico,- quamuis 
eos non ad id obligan,doccc P. V á z q u e z , 
necautiet Dianacos de mortali danma-
rc , í! id non prajflenr. Quia tamcninx-
ta veriorem, ¿ ; feré communcm opinio-
aem Ecclefiafticifunt ver idomini reddi-
tuura Ecck í i a í l i co rum , non renenrur re-
fiituere , finon crogcnt clecmofyuas 7 a4 
quasobl igátur ;ef tograui ter peccent. O m 
nes.^ fingulas traditx doclriníe partes rc-
pcries apud Dianap.^.tra^i^.refol. 14. &• 
£.%.refol. 28. Acftqí iet ibusi&part .y . tratf , 
iQ.nfoLi3,&pdrt<8,tr¿fi . j .rtjül: i2, V b i 
pluresrefert Authores. 

429 Idemque Diana ffaft* 
r . t r a f í . i i.refQl.36,& j p . cum Cardinali 
Lugo, Se al i js , docet, pcecare mottalitec 
eum, qui reddit^is.qui Tuperfunt ex (uftcii-
tarione, infuínit in víus profanos in mag-; 
na quamitate , fcilicét , quee fufficiar, 
v t t o t a eafumma redundans, fea dirni^ 
diuni eips non dicatur moraliter in v* 
Cus píos expendí 5 caeterum accipientcs 
ea bona redundantia á donante, non cene-
ri ad reftirurionem, nec peccare m o r t a l i ' 
ter, quiapeccarum confuínmatur i n o b U 
tione ante acceptionem. 

4 ; o Inprgfenti aduerte p r í -
m ó , EquitesOrdinum Mili tar ium C o n v 
mendis gañ ien tes non teneri ad infumen^ 
dum in vfuspios redditus, qui fupcrunr, 
quia non prs lhntur C^nmends t irulo 
Ecclcfiartico, fed h lco , fen ob m i l i t i a m ; 
vt t radi t , P. Thom.Sanchez,(5¿:alij , quos 
referr, 5c fequitur Dianapzrt. t raH, f f 

4.11 Aducrte fecundo, fipoíli-
dens reditus Ecciefiafticos detrahat ex ne 
ceííari js ad fui ftatus decentíam , parciüs 
v id i t ádo ,non rcmeri ad tdpr^ftandum pan 
peribus ,• ficut nec ea, qu$ lucra tur ra t ío -
nealicuius cmnifterij, yr pro cclcbratio-
ne Miífe , pro comirandis funeribus, pro 
concionibiis ,^^ labore adminiftrandi Sa 
cramenta , et iamfifi t Parocbus, &riuxta 
probabilem opínioncm nec ca; quas ex d i -

í l r ibutionlbusquotidíanis ci fuperfunrj'yt 
cum Syiucrtro, P. Thoma Sánchez , M o ­
lina &¿ ali)s, omniaharc rradit,pcr ¿tftftf 
üas qu^ñiones Diana part. 4. t rañ*^ , r e 
(hl. i ? i .&pa r t . j . t raé fr . S.refolut.2/. 

4^2 Ex d o á n n a íuperius 
ftatiítainferri poteftdcciOoad dubium,aii 
Scholañicus redditusEccleíiafticos ratio-
ne Bcneficij, aut penfionis políidens} te-
ncatur reftituere ob defe^am recirauonis 
ex alimentis, ĉ uaj ad ipfum mittunfqr* 
Etenim , fi ipfe independenter á paremi* 
bus , feu curatoribus adminiftrationem 
reddituum habeatjtcnctur per fe ipi'um re 
ftitutionem exhibere; íi autem parencum 
fub poteftate íit , aut fub curatore, qui 
eam adminifirarionem recineant? ¿<:ipíi 
Scholaftico folü neceílaria alimenta pr3?-
bcat , non tenetur ex his reílitutione pra?-
ftare ; deber ramen monere patentes, auc 
curatorem^vt quám p r imüm poíTinr, refti 
tuant. V e l íl per Bullas compofirionis 
rcí t i tut iot ia t , indequeexiguam qqanti-
ta tcm fit ipfe iníurnpturus , confulrius 
c r i t , ConfefTarium horrari eurn, v t id i ta 
prarftet, ne forte vereatur i l lc moncrc pa-, 
rentes fuae defidí¿e, ac culpx in non reci­
tando , periculoque exponatur vel nun-
quam , vel fero rcíHtuendi, cum teneatut 
ad reftitutionem, quam pr imüm commo-
depoíTit ,vel per fcipfum, vel id monendo 
patentes, feucuratorem. Quantum au­
tem ceftitui debeat propter defectum re-! 
citationis,(5¿:praxim compofitionisfaciea 
dx perBullas htb , & dilucidé tradidi tom* 
in Bulí* Cmciat.difp.^^. wp. 2, 

QjAfJlio X X X X . A n Schola* 
Jiict dccedentesinloco Academu 

tejlamentum condere pofsint, 
(3' domre caufi mortis? 

& qH# bona ? Vbi de 
ingredimtibus 

Reltgio-

4 i i A F ^ C V L T A T E libera dífpo-
nedi de ómnibus bonis ante mor 
t5,quíE difpoíitio rationi máx ime 

eíl confentanca, vt fuprema: yoluntatis lí­
ber fit ñyIus,pofl:quam iam homines aliud 
yeile non pofl lmt; excipiuntuc í l iqu i iur 

naiu-



QjÁjejl.^o.An Scholajiíci decedentes in locOj&c* 5 5 jf 

fjaruraíi,aucpoíltiuo .Inter quos iure ppíl-
tiuo prohibcnrur fiü) famiÜEs.etiani pubc 
rcsjiífi habcanc bona caíhcnfia, vel qnaíi 
eadreníia^dequibus icftari poíTunt , /^ .^i í . 
Cod,Q¿¿ Peffamentum facerépojfiint.QiutCyCi 
Scholallicus fub ppteñatc patris exiftevis 
bona aliqua eiüfmodi habeatjdc illis tefta-
xi por^r i t . In peculio caftrcnp numerantur 
ea cmnia,quíc occafione m i h t i ^ á filio fa^ 
mi Has a d q u i r u n t u r j / ^ . c y / r ^ , ^ ^ ca/ire 

Jifectiliojeg. 1 .Cod.cvmn titulojib.12 .luxta 
quam !cgem;&: iuxta leg.vnicÁ.I tmñauar 
chüSyf'.dt honor, p ' f f i j l , ex teft amento rriU'tir* 
conítat , inter rnilitesreccnlcric©?. etiam, 
quiexercitum comjtantur, quodcumque 
munusobeant^ \mxA¡e£.vníc,Coa,Ue Ca-
(ínnj. faiAtimrurn •¡jeculiOihb'iliquetad 
caftrcn|epecLí jum fpe^tare, quocumque 
milites pafatini, principem inpalat iofe-
quentesfpTDpno laloreíparf imopiajaut ip 
(orunv Principuni dpnatione, adquiíiue-
r int . 

4^4 Ad petuljum quafica-
ftrenfe rpe¿tam cpiolumcnta comparata 
e.jf offiejjs,aui munetibuspubiids, v t l u d í 
C i s, A d u o e a t i ? T a b c 11 i o n i s; D o 11 o v i s, M e ii i 
f i , 8c í\m\\m\^sg.cum mt¡<¡U'S, Ccd de i tüf 

fci'ufo tejíam. Dcindc q u « á Principe ? vel 
^ugufia alicui donara funt; leg.cuw mvlfay 
Cod.de hnisjquíe iiteris, & f f Rursus bona 
adquifita ex t i tulo Clerical i , aut ex IU fv.ll 
cic; legjacrofanfi.e^Cvd.de .Epifeop. & Cíer* 
Et etiam bona,qi>? refpcüu aliorum filio-
rum familias íuñt adu?ntit ia,reípeclü C í e 
rici fiunt q.uafi caf t renf ia ,^^^j í^ í .^ ' í , i 'V^ 
hyteroSiCodJe Epifco¡>.& Cierir. d u m m o d ó 
poíl- Clericatum eafint adquifira;nam eo-
r nm, qu^ an te C1 er i ca t u m a dqu i r u u t u r, p a 
ter vfumfrudum rerinet; (Se quujcm iicéc 
pcrClericatum aíiquo modo |a;é íbluatur 
patria potefias,ea íolutio, feu liberatio fo-
j i .m efticit. vt bona poíi i l lam aduenientia 
patris adminiftrationi non rubiaeeant^noii 
tamen vr vrusfrudU'Sbonorum adquifitq-
lumhabitus á patre ceíTc^nifi in aliquibus 
cafibus in iure cxpre.ílis. Vidcaunn Fachi-
nxus Ub.ó.confrmerf.iur. cap. 12. Abbas m 
cap.qui a ms,de /¿•/¡/.m^Nauarr. m cap,non di 
cattsjeu tom. 2. Regul. nmner* j ¿ ' . .^ / J . C o -
uarrub.^^^.2 .de te(Jam.n,g, P. Azor m̂ . i-
tut.m)ralJom,i J¿b.i2.cap:ci..qu<eft.2,& to­
mo 2Jíb.2.cap.2^queJ}.íj.?Mo\inzdeiuft, 
tom.r. tm¿f .2jifp .c) .& 138 .&2 2p.'P . T t i . 
Sav.chczl/b^.moral. cap.j j . z m w - 26, P. 
Layman m Tbeoiog.r/jvral.tow. 1 . hb.3, tra~ 
¿¿at.4.cap.S.nvm.X.Vuác conftat, Sc^ola-
fticumíümm familias poüe teftande his 

ómnibus bonis, que adpcculium caftren-
fe?yei quafi caftreníc pertinent. 

4^5 De bonis aduétitijs Scho 
Jafticus filius familias teítari nequit , quá -
u í spa te r confentiat; etenim teftamenium 
ex libero,5¿; non ex alieno confenfu debee 
conóÁiíeg.qm in pote/iateffde teftamBisiln-

Jíitut.Quibus non eft psrmíj[ft.nh&c.m princi-
'tio^ap.licetyde Regul.m d.Atcx coícníu pa 
iris ad caufas pias de i l l i s teftari poterit; 
cap.licetidejeptiltur.in 6,ViáQQíim Abbas m 
rubricJe tejipmgn.nmuio. 

43<y A t SchoIafticns,qui fi­
lius familias non eft 9 liberé poteft de íu i s 
bonis teftari , cum id nullo iure prohibea-
tur,fcd iur i f i tomnino conforme. Excipe, 
fi fir impubcs,cuí ob iudicij immaturitare 
t e í | amen tum condere prohibetur /« hg - f i 

frater.Cod.qm tefta?n.facerepoj/unt;m %.pra-
tena JnJiitut.eQáem ^?^/£?.Vnde,ef fi,doli ca 
pax fit,adhuc in pias caufas tcfta»r¡ n e q u i t 
v t contra Bonacinam tenet Diana 2.part. 
t raB,6.fefolut . j7 .& ¿ . c u m V i l l a l o b o s , ^ 

4^7 Jfic nota p r i m ó íCum^ 
qui poteft condere tef taraétum , polfe eria 
á c e r e codicillosjeu vnum/ íeu plures, vel 
5ote,vel poft teítan-scntum, vel hmul cum 
ipío teilaa)ét;o,im6 & fi quis inteftatus de° 
cedat, poteft codjcillum faceré, qui o b l i ­
gar hssredein ab inteftato venientem ,• leg. 
confichmttirff.cíe codicill. hg.ah inte/i ato, ff, 
(odeni titulo.]$QX?Í fccund6,fi Scholafticus, 
adñucfilius familias,habcatCommendam 
alicuius m i l i ría; Equeftris,poíre de bonis 
abi l íaadqurf i t is teftari,'quia3 cum h^ C p -
,mcnd« tribuaatur t i tulo mi l i t an , inter bo 
na caftrenfia annumeranrur. Aduerre de-
m ü m , neminem per fe efle obligatumad 
condendum teftamentum, nec peccare, (¡i 
non,condat,-efto per accidens poíTic efle o-
bligat io, vt íclUcét í i t e s , &: contcntiones 
viterttur. 

438 Is ,qui poteft teftamen 
tum facere , poteft etiam facete donatio-
nes caufa mortis,vt apudpmnes eft certu. 
Q u i autem teftari nequi t , nec denare po­
teft; ín eo tamen d i fenmé da tu r ,quód iux 
ta dida filius familias nequit teftari de bo­
nis aduentltijs, quamuis pater confeni'arj 
poteft vero , i l l o confentiente , ex bo­
nis ^aduentitiís donare raufa mor t i s j /^ . / f^ 
liusfamiliasff.de donatíonib.Vnác obferuaC 
l u l . C í a r u s / ^ 4fe¡eCÍar,§.¿onatioy quafi.6. 
« ^ . 7 . n o n p o f f e a filio eas denationes fie* 
r i erga.pattem, cum ille in propria caufa 
aiuhoritatcm cumliceat ia , auc confenfa 



$¿6 

•prtEll:arc nequiuccit r ac proindc opas cíTe 
l u i i c i s authoricatcObfcruar p a c e r á , íi ñ 
lias de lieentia patris cc íh inca tum de bo­
nis aduenritijs coíHkf,valere non per mo-
dum teftamenti, fed per modumdoni t io ' 
niscaufa i»órt is ,dü is, cui bona rc l ínqumi 
tur , r i tpra : reas ,ví exprcfsé , vel tacite do­
nata bona accep íe t ;S icnamq5verba difpo 
{icionis late interpretanda funt^vt aClus va 
Ieat,íl fieri poteíi .príereit im in vlt ima vo^ 
luntacecuius magnas debet eiTc í a u o r ; / ^ . 

JtpiirSijf.de lnoffic:df;teJiam. Videantur Bal 
dus,5¿ Do lo res paííim túl.feniu nyCod.Qĵ L 
teftamentafaceré pujfimK 

4^9 Insta ius antiquum, Scho 
iaíHcuSiqui Religionem ingteditur, ü non 
íit filias familias,poteft de bonis íliU difpo 
nere pro libito,-adeó v t i n rcnnntiacione i l 
lo rum intuitu ingreílas in Religionem,auc 
ProfcíIioni.s,nu[ia inris ciuiiís íolemniras 
teqúkAtLU^JJ/udquoqíieyAutbein-ic. de Mo-
iiacbis;capJehis t infitieydejeptdtur. Si ve tó 
fít íilius familias tempore ingrelfus non po 
teft l iberé difponere de bonis fuis abfolu-
téjefto ea pro tempere, quo ad eum dcue-
nerint^poílit renumiare in eum, qnem ele-
gerit.ProfelTionem autem faclurus, fi mor 
t a i futir p\rcntes,etiam abfqae anthoríra-
tc curatoris poteft omnia fuá bona donare 
íinc benef ic ioreñi tunonis in integrum, ce 
fetur enim mori jvt docet Abbas in cap, in 
pr¿efentia,de proKtti&úib, A rmi l la -oerbo M i ~ 
W^>$yÍüeiler,(S¿: VSs.-,eodem verbo. Vidca-
tur P . T h o n í . S á n c h e z lih.j.moral.sap.6.n. 

. P. L ^ y ma i ! vbi fu pra, c .p .mim. ó.^p tra~ 
¿ t a t . j . c a p . / . Csrcrum in Tridentino.^/j/7 
zS-de reform. / í . fl a t u i tur, nu II a •« n r e nú -
tiationem,aat obligaiioueeiTe valida, niíl 
fíat intra dúos menfes próximos ante Pro-
feí í ionem.cnm lieentia Epifcopi,feu Vica 
rij,(5¿: portea profc í f iofequatur^Quodom-
nino eft obferuanduni. 

440 Q u x diximus de tefta-
mentis Scholarticorum^qui fuutfiUj fami 
lias,procedunc de íure communi; Etenim 
iuxta leges (pedales cuiufque regnipoteft 
res aliter fehabcren'.g.in RegnoValentia; 

inHifpania parentes defignant ccr-
tam quaatitatem filio minor i , 

fab eorum poteftate exiftenti, 
de qua teí lamencum conde 

requeat; Ec in alijs Reg 
nis difpoíkiones funt 

: - '- fpeciales, qu i -
bus í laa--

dum eft 

QjAdeJlio X X X X L A n , & qmd 
peccMumfit y impedir é SchoUtJli-
coStfie Religionem íngred¡anti4r'7 
aut ohjlacuía aponer ê quibus in-
grejjois retardetiAT ; 0 qttee inde 
ohltgatio impedientibuSj & dtJ]M& 
dentíbus bnatiAri Idem qudentur 

de impedientibm, ne alia 
opera pietatis fre~~ 

quentent, aut 
exequan 

turf 

441 A SSEBO p r i m ó , eum , q u i * l i u m 
£ h impedirme Rel ig ionem ingredia 

tur,cum violente detinens7aut i n -
iuftis fuafionibus á fuo p ropo í l tod imoues , 
vel extrahens á loco, in quohabitLim Rel i 
giofum erar fufeepturus, aut alijs medijs 
i l l ici t is vtens,peceare mortaliter peccato 
contra charitatem p r o x i m i . H u i c alTcrto, 
v t infr;iexponendo,omnes Authores con-
niucnt.Videatur B a ñ e z 2.2 .qu£f}.¿3. art, 
2 .áuh .2 .Vaxns Ledefma 2.tom.Jum, t raB. 
¿f .cap.y .pag. i f i .Etcnhw quilibet poteft lí 
berc amplecli ftatum PvCligiofum,quin te-
neatur quoad hoc fubie¿tionem , ¿c obc-
dietiarn fuis MaiortbLis,necpareniibus ip-
üs prxftare,v£ ex Diuo Thorna, Se c u n d í s 
Theologisprobar P. Hieronymus P la t í 
lib.de bonofíatus Religiojifib.3.cap.¿/¡..pwdv 
püfí initiiim } D c \ n á h ftatus Pvdigiofus eít 
perfc£t ior ,quám fecularis,arque aprior^H 
qu i^mundi vitatis per¡culis,virtutis femi-
t a s í c q u a t u r , & animíc falutem obtincat; 
indeque Chriftus D.hortstur homiDes, ve 
ipfum,reiidis ómnibus , f equan tu r , accon-
tempto a m ó t e parenrum,fratrum, ae ami 
cofum,eiusc rucem toilanr ,quod in Re l í -
gionc t u t i ü s , o p p o r t u n i u s excrectur. I m 
pediré ergo quemquam,vc fuá vrens libet 
tate Chrifti D.fecterur conf i l ia ,anim£ fue 
bonü,&:faliuem conctur,mundanaquc pe^ 
ricula vitans,&: momen tánea , ac lenta c ó -
t emnés , xrerna bona,foelicitatemque pere 

• naturam follicité veftiget, fané eft detr i-
• mentum gtaue anima: proximi inferre , &: 

abfq;vlla poteftate/feu iurifdidione vfum 
l i b e r r e íT.rauiíTtma impediré , d i ré-
¿ téq; refíftere , opponi diuin^ vo lu ta-
ú vocanri h m v m m ad" v i d ^ perfediorí?; 

noí" 



noTma;Yí,5c ucraj Scriprurn; frequenriíH-
misaut[ioriiatibus,qi!ibus moiitmnir inua 
re. aiios ad opera vir tutum íectanda , S¿ ad 
muüdi iUecebms rugicndas; nccnon ó m ­
nibus Rccleíic-E Painbus , ac Doctoribus, 
qui hoirantur fideles,vc,rpretis í'xcuÜ ho-
noribus/ac voluptatibas,calcatis ctiam, íi 
oportcar,3¿ impediant,parre, &c marre, ad 
Rel igíqnis afylurn confugianr? vbi quis vri 
uiü punus^adit raríuSjfurgic velociüs,\nce 
di t caarius,irrorarar frequenrius, moricur 
confiientiíi:s,&:dc celia ad a d u m tranfi-
tuseftfacilis,vt cum D.Bernardo loquar. 
Dehac mareria luculentcr ícribit P.Plar i 
relato tra5i.de bonoftatus Relig ofii&c P.Ca­
rolas M-iiart ^ /V^. Adolefcens Academicus, 

442 Sed ecce iam infuegunt 
virí quidá huius TECUIÍ fcctacores.qui obte 
dunt caufas^qiübus fpecie quadam,vel fu­
co rationis licite fe operari arbitrantur,d3 
impedimenta parant ingreífuris in Rcligio 
nem. Aiunr etcnim,fe nolle vocat íoné Dei 
de medio tollere, fed experir i , vrrum illí 
veré á Deovocentur T vel animi leuiratq 
moueantur; vcl!e}eos at tenté,&; non fbfti? 
nanter expenderé v iam, quam aggrc^iun-
tur,an eis luppetant vires ad labores illius 
tolerados; líepé piares defkere ab eo ftatu 
iam fufcepto,qapd,inquiunt, eft íignum le 
uitatis,£¿; inconfideratioais, qua i l lum fuf 
ceperunr,'arddunt in íupcr , iuucnes aMici á 
Kdigiofis.vt; iplbrura habitum ñceiojanr, 
i m p aliquando confenfim per fraudé , aun 
i l lecebras ex t • rqi) e r i O pponunt pra? t e r e 1 
ccgitantibns Religionem» quan.ta indé in-
commo ia filis parentibus, | ¿ f$fí)ííijs ílnc 
obuentura.-quáin ingens eis ípes efle poílic 
prajmiorum in fEculoíaddunt^poíTe falute 
amm$ c^tra Religiouem i m p U m q m n t , 
v t prius parc.n.te§ fiaos cerciores facianr, ne 
pietati)acobedientix detrahat quiaquam, 
nec eos repentina ftatus muta t ío doloreaf 
íiciat vehememi.HxCjcSiíimilia excogitat 
mundana ppdeptia ,vt dcícirear?detlnear, 
impediat eos, quos Dominas ad mi l i t ia in 
ípírituale fub erucis vcxillo decer.taturos, 
Ollícricordif íu^ vfus benignitate ? aduo-
cat. 

44^ H r c oppofitio non in -
díget folutioreXedvqui ca v iun tu r , máxi­
me funt dolendi, cum non tot difticultatu 
aggcrcsppponant lilis ipfis.cum eos vidét 
in peccata rucre,in vitia prccipitari.ncc a-
deófedul i ,ac fpljiciti funt de cis fenan-
dis.cum per vaam perdí t ioniSrOí ruiníE ani 
aiseiaceduutj ac cum eos an imadüemmt 

fnniori co r í i üo ad lalutis . T t c m ^ pp í íun i 
Veí le conuo ' are.1 pfos,; | íps huius verita tís 
aduoco (cílesjCiui arbn.ra,muv4c o.hí cqmíi 
praftare parcntibns.anr conta^gunicis ín-
uenum Religionem meditarvílum;? cü eos 
ab huiufmpdi conatu d é t e rrent 5 ¿k: de co 
obfequip npn curat, ft ipfps . iün?ncs,íciat , 
ludo^Vcner^tumult ibuSj &c rixjs^ p t io , aq 
alijs vitijs íncumberc .C^dd ^ d HÍEC r e í p ó -
deant?Sané pames eora fopfiiftica.% :H. m a 
danx rationes valídil l imis Parrnm; $¿ D o 
do rum Ecclcíia: tcft impni js,ac reprchen-
íionibus euincunrurjac ex te?, mi n~íus r, qui-
bus poflem innomcrasnagnus i.mplcrc:.\-i 
deant Patres/lcgant ThcologoS5CUo,u.1. 1 
Authores; ^ p a í l i m inLicnient. ieftimonia 
facracationes manífeítas, íupplicia á DVÜ» 
ob í lmi lem ^ulpam i t i f l i c t a ^ n i b u s f e e m -
ninp errare, cognofeant > ni.íi \\\ipfa luce 
ese CUÍ ir c cbO i ñau c r i m» 

444 ' A t rawcn ímpr ignato-
ribusrcfpondco.no ababo ' 'co.ppf 
fepronemre^lclGderium inc:(^ : :•; 5i RclU, 
gionenr^neccníni de .'non cuíq:1 a R I • -
l iu in ingerit ieCtaiidji v i r turcm; 
fideriumeft yocai!o,qu^ iocciadigv, 
]atione,ncc 0.Hq<i^ ilgna yiíibili ? nec pin* 
r ímo| :emporc , v t i n a n i m o roncipiaf i i r , 
Pra&rerquám quodexamen y oca tic ^̂ s n > 
í|K(3tat adfiUpshuius f f culi» fed adviro1? 
ípir iuiaícs^petfecVIonís a m a t p r e s ^ u i u í * 
modí funtin vnaqoaque jReIigion.e,jn qúa 
ante admillionem ,id examen &¿ feduío 
inquirantur motiua 9 ob quíc quis pprat; jia . 
cam admir t i ; Sí l i l i app/obenr? cancri 
examine non curent. Ñ e q u e ad elcclionc 
í latusReiigioí i prolixitas temporis d d l d é 
ratur^exigiioenim fpatio mens cocutns 11-
Juftratíi agnpfcit feculi vanjratcm , ' n-, 
t iorem Religionis v iam , vt aecedatur 
finem v l t imum,qu i eft Dens.NonneInnul 
meri funt in ó m n i b u s Religionibus pcvfs» 
(k\ v i r i iqu i non mul tum temporis in d d i « 
beratione increflus in illas infumpferuni? 
& alij fané.qaibus (quia non funt ex i l l u -
ftribus) non apponuntur impedimenta ad 
ingreíl 'iim,non plus temporis ín deliberan­
do infumunr,quám i l l i , & tamen non i m ­
pugnar ur cor um vocatio.Fpeminas et iam 
quíE in Mpniales deftinantur,non video,c-
xamineadeó r í g idovoca t ion i svTge r i ; & 
tamen ftarum Rel ig ioíum } de valdé labo-
riofum aífumunto 

44 5 Nec effugium eft , a l i -
quos efle geni) mutabilis. Etcnim Deus 
fua gratia mutabilitatem a plnrimís abftu-
li t^firmitátcraqac conecílit ,l'idquc fperari 
^ • ' • "•de 
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de ipfo debct. Nec alíquos defeciíTe, ob -
fí;at|n,aai eciam á fcftaiorlbus virtutis ali-», 
<jui deílciaiu,£¿ non proprereá non eft vir^ 
íias (ectanda. Ec á te i n q u i í o , qaandotua 
peccata in confeílione propalasen babeas 
vcruaij&firi-íiüm propoíituni non peccan 
di? Refponde*, firmuni in tuo animo eífe. 
D c i n d é in peccata reincidifti; A n i d p r o -
bar ,propoíitU 'n non fuiíTe firmnm? M i n i -
mé; icd tua ib i fragílitas oftenditiir,qaa3 te 
i n peccata t raxi t . Idem ergodico.Vocatio 
ad Religionem po te í l eífe firma,S¿ vejaÍ8¿ 
tamen poílea quis deficit?noii ob vocatio-
nis apparentcm firmitatem^ed ob t ragi lh 
í a t em humanamjEt ficut pcricula,qna; oc 
currmu, folent animum firmum non pec-
c&ndi de tu rba rcñ ta veré vóca tnm ad Rel í 
gionem pénenla , qua; occurrdt,vel á paré 
t i b u s ^ c o n f a n g u i a e i s j v e í á demonis fug 
ge í t ion ibus , folent ab incepto retrahere; 
nec mireriSjíi íHé á propofito í i imo cadat, 
c u m f i m ú í l i m a p r o p o í i t s non peccandi las 
pe cu ipfe fcegeris. 

44^ Nec rursus pietas expofr 
cl t .vtantc ingreíTun'í patentes moneatur. 
Sané innumcr i ,qu i nunc, &¿ o l im in Reli* 
^ionibus mi í i r an te s^ ib i^ rox imis , Eccle^ 
üav5¿: bono publico v t i Iitatem ingencem, 
&: íplendorcm compararunr,nomcn Relí? 
•gioni non dediíTenr^n á parentibus beoepjg 
c i tum expectaírenr. lgi tur ea di4a*tip in de-. 
crimentum vergit aniprt>;ínterim namque 
|?ericula circunítant á prauis amieis, á con 
íiiiacijs pa rüm r ímora t i s , á d^monis fug-
geftionibus<^ ^ delici/s voluptarum , que 
ñrnáiífimam adhuc vocatiojicm inürmár , 
Vtnuper diecbamus/nee par eft, exponere 
fe pcriculis decidendi á propoíi to non pee 
candi.Rursus admoniti parentes ve l impe 
díunt ingrcílum in Religionem , ye ieum 
valdé diííerri conantnr,u: fequirur incon-
ueniens nunc po'atum; Er quidquid ex bis 
cór ingat , damnum grane animre faíuti i n -
fligitur.Refiftant parentes;quid inde?cum 
vuígat is verbis te admone.at D . HLerony-
mus , í i i í í í ante te in via ad pedes prouolua 
mtipercalcziumpergtpafrcrr',perc¿i/cata ptr-
ge matrem\Solkm in hac repietatis gemís e/l, 
¿jfc crucklcm. 

441 Necqnidquam fuadet 
ratio delümpta ab incommodis paterníE fa 
n i i l i K prouentur is . íd etcnim fatis in RcU 
gionibus prxcaueturjnec quifqnam admic 
t i t u r , qul non feduló examinctur rum de 
h i s^um de alijspiuribusjncccum incom-
jmodograui parentum.fratrum, aut foro-
^Lim^pijs cLÜufquam annuituc dcüderijs. 

M u l t o minorem y im haber amiílio digni-. 
ia ium,&:pr í5miorum,quorum fpes animo 
proponiru^fepif l imé naque inanis cílfpes 
ijla,Ck: fingirur ingcns.Sed máxima íit; n i -
hii indé conuinciturjcum is:qui fseculo xe-
nuntiar, vcli tproptcr Deum omnia bena 
mundana rclinquere,mainrqUc (it m e n t ü , 
q u ó p l u s babctür j quod relinquatur. Ac 
quid funt omnia bona terrena comparata 
coelellibusHnanis vmbra,fumus,nihiUple 
na doloribns,&: anxietatibus5leuia,mome 
tanca,&: quíe bteui v i t s pejriodo finiuntur, 
vel priüs e manibus euanent. 

440 í a m vero il la vulgar iú 
homuncionum obmuemaratio, q u ó d iur 
ucnes decipiuntur,^ per fraudem, ac indu 
ftrioíám fol lerr iam, yeluti pifees ret i , car 
p iunrur ,&ad Religionem trahuntut; con-
temnenda omnino eft.Tuis vtor terminis§ 
c procellofo mundi pelago ad littus Re i i -
§ioms7& portum tutiorem extrahi homi-r 
nes,velut pifGcsi l l icnatantcsjTaudem vo 
cas?ad perfecliorem vitam > &: ad íedanda 
Chrift i confilia ailicere , dolum appellas? 
Er non appellabis dolum,nec fraudem>co 
mirar!,&: ailicere iuuenem ad domum me 
rctricis, ad ludum, ad rÍAas,conrcntiones, 
& tumultus? Proh reCtum penfarorem rc-
fü! Sed nec id t ibí dabo; nullns decipitur, 
nullus per fraudem attrahitunCoeleftesil 
iuftrationeSjConcionatorum verba,libro-
rum piorum lectio, aliaque pietatis opera 
í icut plurcs mouem ad recedendum á v i -
tijs(quod fraudem,6¿ doíum non nuncupa 
bis)ita alios excitant ad í e q u e n d a m perfe-
dionem in Relígiofo ftatu, A n , quia inde 
ad eum eligendum nonnulli mouentur, í ír 
cutplures ad vitia relinqucnda excitaa-
rur^amnare Ucear cas coelcfles artes i n -
cumbendi faluri proximornm? Nu l íu s a-
dco impius erit ,qui in laxe audear. 

44% Egimuscum impedicn 
tibus ingreflum in Religionem; nunc cum 
admittetibus i mi enes incam agamns. T c ­
nentur equidem follicité, & nó perfundo-] 
rié examinare eos,qui admitti ambiunt,vc 
nofcanr.analiqua animi paffione ferátur ; 
an proprer difeordiam cum parentibus:ob 
honoris detrimctumacccptum,- ob diftra-
d ioncm pccuniarumi5¿ rei familiaris,- auc 
ob aliud íimile motiuum humanura id i n -
tcndant.Si etcnim hoc eos moueat, vel íi 
adeó lenis animi fint,vtabfque fufficien-
t i coní iderat!onc,aut folüm vt alicuius a-
mic i ingredicntís P^cligionem veíligia fe-
quantur,admitti p o i c a n t , m i n i m é funt ad-
í«i t tcdi ;niü adíit vocatio coeleftís, ob nao 

tina 
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r.vu pciteciiora. Deinde prseno^:! deber, 
angr^ie detrimeptq pareñtcs, fr3ííxs;aut 
íorores poífiiu exper'iripñÜlnn R^ligione 
ir.grediantiiri^rsus an'^rc alieno ílm ob-
¿i'ariraq íponralia cótrajferint;an infanta 
l a b o r e D ^ Í ¿ h i s ñ m i l i a . A d h ü C ír:ía^ admit-
tendpruín eft infpicicnda» cum comniuni-
te? no expediat adrnir t i?nií icosqui ad an-
nos pubeaatis cpmplct i 'pcrucncrinir /vt 
p o í l nou imtum i i licó poí\ admilfibncíri 
perqc>um póffiat profeíí ioncpi, aut vot4 
i^cligioniscmitfeFe4b]qtum cft autem de-
crctiarri T u d c n ú n i / e j f . z s ^ p . r6.de Regu-
^^te , i r f i ta i1 t is Profdripnem faciam anr 
te dccimuítiTcxtutn anquin cpmpietunv 
D c m ü n i id atrendendum cil,an isi qui ad* 
rnitei ui Rcli^ioncm optátíhisl lc yinbi is , 
jqdple,i5¿ gcn'ío p|:adi tus '\ v i pcricuei-aru* 
TUS eííc ih illa prudenter cenfearur, cu ap-. 
tirudinc ad pnera Rcligionis toíerandaj 52 
munia ílibqunda. 

" V n u m raQnuerim,non 
5qui4cm ytomninorcc|uiritum. fqd vr val-
dé conrentaneutn , oempe quód iuijcnes, 
i m x i m é ex prinioribus y i r í s geni t i , íiiií 
A c^dcuiij^ ycrrentur.corumquc guberna-
l i o aíícui Religioni>aüt eius alumno.ab ip 
forum parentibus fif coñimií la , non alitec 
in CaB^eligíonc admittítufVfiiíi parentibu$ 
admoni t i s ,^ aquuentibus. grenim id cx-
poícunt vrbanicas, ícquitas, & q u í d a m fi-
dclitatisfpecicsVSicctiam oceurritur de-
tradionibus, cjuercljs, obniLirmurationi' 
bus^c offenfiqni plurium,-5¿ nou retarda^ 
tur a l i j , cjuominüs fups fíiips educationi^ 
& rcgimldi eiiifdem Réjigionis commen-
dent.vt fie i l l i in fno officio conrinéaiuur, 
ac v i r t u t i , ^ : ftudio inamibant Í qnod qu i -
dem p jur ímüm ad bpnum p í i b l i c u m , ¿ peí 
culiare intereíl. H ince t í l contingeret a í i -
quando,eum, qui cxoptabat íngredi in B C 
l ig ionem, vd^propof i ro cadere decuria 
temporis labcuíe,yel á parentibus impedí 
n,hoc fané detrimíntUíTi eft pr iuatum, &f 
cederé deber bono piiblico ipfius Reír-. 
gjjoniSjqu^ detr ínienrum ÍU^inerer ex pu-
.bl í¿ isobtmirmurat ionibu^ 0 alijs incom 
modis inde íccutis,fi illum ftatim admiíir-
fet in fuum grcminm,-imó eeiarn decrime-
tum publico bono obtingeref, íi proptercá 
rftrahcrentur alij i commercio; &: coníbr 
tioeius Rcligior?is,-Hrc autem derrimen-
ra publica pj^ferendafanc dctr imeiuopri-
iTato eius, qui íorfan á Oio propofúo deci-
ditlSaue hoc moi i i tum,^ rede rationi ne~ 
qaíratis innititur, 6c ex pluríbus exp^nen-
íj;s cíl dcccrpti i í i í .Hinc in Studijs G r a m : 

niat icx in nc'lra Socictate lefu commu-
ríucr n o n pqpviítr i tur, v i lum Studioílim 
in Societa?cni á d ^ r t i , niíi admpnitis, N; 
coiií:ntjcnríbus parénribus.* Quod ccnle-
tur rationi coñícntaneum, cum ftuderium 
eJucatio fie Npítr ís it?i comniijOTa ; qux ra^ 
rio, proportione (c;fuata ? mi l i t a te t iam ira 
propofitocafii.Addo,quam'uis regitViCn a-
licuius Studiuíl non íit Religioi.i c o m m i f 
íam, í j ex admií l ionc illjns fimeantur gra­
nes oíFeniiones,cií ipfius Religtonis p rx in 
d i c i o ^ bdíií publícl detr imento, expedi­
r é , vt i(Ie in ipfam non adrnutaiur bb ra-
í iones libatas.^t quidem fafeor,íatius fo-
re)fi oinncs gauderent,qu6d filij.&confaa 
guinci habitUni p.eligío'.um airumcrcnt/Sc 
Peo red¡C2renr,cúni nulla maior poífit c í 
fefoeliciras»qúánrt animoe íEternam fainté 
tut íór i via follicitafe,* Sed ea etí tempom 
corruptela > vt pinres aegre ferant, íilios i n 
Religionem a d m i m / í o f q u c deploreín ve-
lur mortups>eum habirum^eligiofuni luí" 
cipiunr, iiídéqdc ñulí i im non m é d i u m ap-
ponanr, vt eos á Religione extrahanr. I n -
déjCtíl non debeamus huic fseculo confor^ 
mari, seqimm eft , aliquid ei indúlgete , vi : 
maiora mala v i t én tún . ' 

Afterp fecundó, eos, qui 
jmpediunt aliqucm , n"e habitii religiofum 
aírumat ,non teneri ad v ü a m reftiturioné!> 
N o n def^it, qui cogitaret, tcneri ad refti-
tuendii GLeligibni daña fecuta ex eo, qiiod 
i l le ,qui impe^lifur.non íuícipiat h a b i t ú R c 
i í^iofuoi ; imó t e n e n , í i a í i t e r n 5 poíTet fíe-
r i reftitutio, impedicntem ipíum ingredí 
j n Rci igioné. Prohac cogíra t ionc refere 
aliqiiosluppreffbnomine Ledefma vb i fu -
^ , q u a m jpfe refellir. Et alTerrum noftrut 
cíl Inter Authores cómuíie . Etenim in ea 
impcdUTieUti áppoílfione non delinquirme 
contra iuftifiani,fed contra char i ta té pro-
x i m i j & c x i n d é n u l l u m reftitutionis oríus 
<:orifurgit. Religio etenim nihi l ámit t i r^ 
quod fuum eiret,ve! quodei f i t u l o aliquo 
iuftitiíEdcbereturjperfona autem,qus i m -
pcditur>non efl compcnfabihs per reftitu-
tionem. Nec jane ppporruna eífet reftitu-
tiojíí impediens teneretur fufeipere habi« 
í u m Reí igiorum,ci im cont ingeret f rccjué 
t iü s j l ium non fore Religioni apuim, c i c ; 
llon leu amen eíle a!Iaturunored f anís ; ve l 
falrem quod a Dco non vocaretur ad eam 
y\xx no rmamíquam inui tum, Se non vocá 
tum fufeipere,eflet ingens abfurdi.m;imo 
perfeiierare non tcnercrur,cum inuitus, 6¿ 
coadus non folüm ante profeííione¡n p o f 
í i t é N o u i ü a t u c^redi3 M biiam poft Pro-

femó-
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fd í ionem valer ccc lamarcá i im adíint cir 
cunílantise communitcr rcqiiiíkos in hac 
nutcr ia . De qua vidc Coiíarrub. Rodrig. 
Azo r ,P .Tbonn .Sánchez , P.Süárez, Ú i & i 
numeras alias, quos addacic Banacina r , 

jo.d 
450 Nec obftat,qa6d Rel i -

gio ex adiniílíoiie illius forec obcentura a* 
l iqua , aac plura bo iu ab ipía ei relíela. 
Quippe nullLun adiiuc iusadbana Rel i -
gio habeE;ncc certum eft, ei fore applican 
dajCum ingrediens poílir liberé de ibis bo-
nis diíponcrej-nec rursíis efi: ceruum, il lura 
fbre in Religiane pcrfeaeraturumjviide n i 
hil ab i l la autertur, ad quod t i tu lo aliqno 
iuf t i t is pociatur, Adde in his, quaí íponta-
n e é quisinreadir donarealicui, fiantecó-
traclum iriitü ab alio foadea'mr, ne doiier, 
non proptereá manere fLiadenrem obno-
xium reílÍLLitioni,cú nullnni ius adhuc l ia-
berec i ile,qiü acceptumserat. Impediens 
ergo alicuius ingreíTüin la ReligioQem,a(i 
fummum poteft coní iJerari p e r i n d é a G e í 
íuaden.s,ne quidqu¿rn Religioni donet, SC 
taiiTCn indé nulla di^ianat reftiturionis o-
bligatio.Dixi adfu nmum, quia id non faa-
detur,dum ingreífus retardatur, nifi id i m -
piicité,accideiiraliter,.3¿; quafi ex cofeque 
t i raadcri^oiKendas. 

451 Sed,quamuisad reftim 
tionecn non tcneatiu impediens. a t t a m e i í 
tenerur ,ü ñeri poteíi, eum, queni impedi-
u{t,fanioribiis conlllijs ínñruere ,& ad pro-
poí i tum íufeipiendi hahirus Reíigioíl rcuo 
care,'ex charicate enim debet, danCi, quod 
iutul iceo modo, quopoíl lc , reíarcire^ feu 
compenfare, ne culpa fuá iile forfan arrer-
nse min^ pcriculum fubeat mundi volupra 
tibus illaqueatus. 

452 AíTeroter t ióJmpedíS-
tem aliumUUcitis mediis, ne opera pieta-
ns exequátur ( íecuser i^ r i honeñus íit t i t u ­
las impedicndijpeccarejgrauite^aut leui-
ter iuxta qualitatem dctrimcutijquod eius 
anims infert. Et in primis ,íi citulus adfit 
honeftuSjnon eft culpa,imo nonefté opera* 
tu^qu i alium impedit .Nam pone, debilé, 
autaegrotum vellciciuaareffequentcr,aut 
panej&aqua aliquibus diebus vicl;itare,vei 
í i ageüar ianer íg idaca í l igare Corpus, ve l 
i n tabula pro léelo noftu decumbere, fea 
peregnnationem peditem fufcipcrCjaut a-
Jia íimilia cogitare,ab his rerrahi debet,ne 
cius fa Ius periel iretiír, & ineptas reddatúr 
ad propria munia profequenda T imo &¿ ad 
exequendum deinceps opera ad vir tutem 

fpe£lant ia .Quód fi titulus non adür,ex ter 
minis ipíis coartar, effe contra charitatem 
prüximi,qua ei debemus optare bona tem 
pora l ia ,^ secerna, impedirc ipíum iniuftis 
medí js .quominus exerceat opera mér i to* 
na,quibus falutem animse có requa íu r ,ve i 
merira apud Deum adaugeat,6¿: grariíe,ac 
gíori^ inefeméra promercarur.Et quidem 
impediré,ne bona fianr, 6¿ prouocare, v t 
fiant mala,non m u í t u m dirGriminaníLir,5¿ 
faltem íunt valdé a í í i n i a jP rouoca t ioau té 
ad malum culpa eft iuxta qualitatem ma-
li^atque adeó proport ionaté retractio a bo 
no culpa eft iuxta qualitatem detrimenti 
ex omiirione boni prouenientis. 

4^3 V n d e / i quis i l í ic l t ís me­
diis irnpediret alium culpís irret i tum , nc 
peccata íua confiteretur, 5¿ fe ad cófeíl lo-
ne per media oppottuna pararet, fané gra* 
uiter' delinqueret. Quod fi irnpediret, vrt 
díe non fefto Miflam non audiret, non co* 
mitteret culpam granem,red leuem; dum 
tamen id non non preftaret in contempta 
ciufmodioperis pietaris; Ktenim, quories 
incontemptum alicuius operis pi ; quisa* 
l iumimpedir > ne i l lud exerceat, grauiter 
peccat,quodcumque (it i l lud opus. Quod 
adacrtant,oportet,aliqui,qui nonnulla pie 
tar isopera ,quaí lpuer i l ía ,derpic iunt , nc in 
eorum contemptu n operentur. Ex duo-
bus exemplisadduftis qucEuis alia Collige* 
re licec^vt dífcernarur, quando í l t pecca tú 
graueaucieue, i m p e d i r é , nebona opera 
fíant. Et quamuis inasftimabile fir,quod a-
mi t r i tu romi í l ione cuiufqucboni operis^ 
etiam exigui,tamen ad id folfi non a t tendí 
tur,vt culpa pcrcrur,quai in impediedo da­
tar, fed ad detrimétQ,quod inñigiturjqua-i 
í i p o ' i t i u ^ a c iniufte; 6c ad ncceíii taté bo­
ni , cuius priuario ob impedimétü op pofitú 
refult'ai,aur perfeuerat .Sic ,duqu¡s impe­
dir a i íum,ne peccata fuá coníiteacur, v t dt 
cebam, ex fe caufacft, vt ille in ílatu pec-
cati perfeueret^priuatus graria)&:amici-
tia Dci ,qur in primis eft ómnibus neccffa 
ria.Vide Led:r . 'y^/«/?^ ,Caic tan.Si luef t» 
6c alios ^úmm\í\.as,verho,fcandal¿irn. 

454 Firmarur hec doctrina 
ex obligatione corre^ionis fraterna:, de 
qua,3£ de cius circnnftantijs late agunt P. 
Suarez tom.de fide, •fptj & cbaritat. traBaK 
j.dtf().8.fe¿í.j.&/eqz{stttib. de Interpretes 
cum D . T h o m . 2 . 2 , q u x f í . j j . a r t . Q u i p p e 
fiquisí'ubpeccatomorrali tcnetur a l ium 
c o r n é e t e , vt á culpis retrahatur, cum da 
tur fpes fru¿tus,&: emendationis, á for t ior i 
tenebiwr non inipcdire i l l u a ^ , v t exerceat 

opera 
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opera pletatis , quibus á culpís crñer-
gár. 

Qufjlio XXXXíL An Sobóla* 
Jlicicontrahant domiciliam; aut 
cjuaji domkirmm tn loco Acade-

mU) iü) ¿¡uod terÁpM in eo 
Jint verfaturi ad i l -

lud contrdhen 
dum? 

W T ) O M I C I L I V M á l í a i i u se r t , y b l 
* ^ cius cxcat farriilia, aut habitacio 

cum animo ibi pennar íend i ; & 
m duplici loco poteft dari domici i ium, 
cum ?eqii¿ quis in vtroq; verfacurj Sic C í e 
ricushabcns dúo Beneficia, 6c id finguíis 
s^qué rcíídens, vtrobique habet domici-
J ium, vt tradic Sylueftcr, verbo , domici* 
lium; 8c giims qüicuniqüc habitaos in'du-
pl ic i loco, in qno facukatibus, 6¿ quseííi-
bus gaudet, ü ^quaiiter, aut feré aequa--
l i teradí i t vtrobique , domicil i- i in v t roq ; 
retinct, vt doeet A ntonius Goifar in aádu 
tjonibm ad Bonacham, in additton, ttd verb* 
Diuortíum, Ncc ííiñicit a i conrrahendum 
domici i ium animus manendi m aliquo lo­
co, nifi quis eo animo iam c^pent ib i ha­
bí tare 5 í icutad amittendum d o m i c i i i u m 
norífuñicit animus difeedendi á i o c o , in 
quo habitat; vt tenct cum communi Bo-
nacina tónii 1. t raf ía t . de Sacrament. Ordh 
nhj dt/putation. S. qucefíion. vmca,punB, 4, 
mmer. 11. V b i ctiam o íknd i t , non fuffice-
re ád contrahendum domici i ium animum 
permanendi in aliquo loco per tempus 
detetminatum, v tputá fex menfinm , aut 
ctiam pluriilm , nam hic animas l i m i - -
tanstempaspariter innuit mentem difee­
dendi ab eo loco , 6c in eo non petmanen-
d i . 

4 5<5 Ex his eernitur,, Scho-
lares (qui non hábent fuos patentes, 6c fa-
mi l i am in loco Academia, fed aliundé ftu 
diorum cauía ad i l l um aduentant} non ha 
bcre domicii ium in loco Academia:. I ta 
tenent Bonacina , 6c Antonius Goffar, 
locls nuper reíatis. Etenim hi habent ani­
mum difeedendi á loco Academice , abfo-
lutis ftudijs, atque adeoin i l lo proprios 
lates non pot iuntur , fed femper fe quaíi 
peregrinoi reputaru^Quoá idem dicerem? 

quamuls.cum ñlló Studiofo párenres ip» 
liusaduenirent ad locum Academia;, vt i * 
bi verfarcntnr, dum filius Studijs, incum-
berct, animo tamen indé recedendi poft 
¿ tud ia perada.Quippc,vt domici luim de-
tur,requintur animus nondircedendi á lo­
co; qüi animus &:fi p tc íumatur \ cum ha-
bitatio peí decena annosdatuc, atLamen 
nec.tempus decennij í'ufíicict ad proban-
dum doní ic i l ium, fi conftet de aiiimo non 
permanendi ibidem,vt tuetur D o n Al fon 
fus de Efcobar de Pontificia, &> Regia i u ñ f 
dí¿íion,capit.2p.nume}*.8')tt. .. , . 
|¿eu-i 4 )7 Hinc f i t , Togatos, qu i 
inCólíegijs etiam vltra decennium folenc 
(commorari in loco Acá demias ^dbuc non 
contráhere in i l l o domici i ium; E ten im 
cohílat de eorum animo non habitandi i -
bi femper,fed difeedendi, vb i praemium> 
aút munus , quod optant , confequanturs 
quare in eo loco non dicuntur proprios la­
res habere, fedveiut i n via func, VE al io 
proficifeántur. N e c i d extendas ad Sena;, 
tores, feu lüdiees Regios, qui in Senati-
bus, Canceilarijs, aut Audientijs verfan-
tur ; Eftoenim exinde ad altiora m u ñ e r a 
i n alio loco,aut i n Curia,dircedere concu-
tur, tamen ib i ratione mu neris, quod ge-
mnt non ad tempus, fed perpetuum, con-
traxere domici i ium , quod , iuxta difta^ 
pon amitt i tur per rpem^r animum difee­
dendi. Sicut plures habitationem prd-
priam in fuá patria habentes ai l ibinfi t , in^ 
dé ad aliquod munus obeundum exire , c-
t iam animo non redeundi,.li obrincanr, &c 
tamen,dumnon exeunt, ib i domic i l ion i 
retinent. Símiliter in Academi/sfunt a l i -
qui D o l o r e s , M a g i í í d , aut Profeííbres^ 
qui v e l i n e o d é loco Acadcmiai nati ílint, 
femperque ib i habitarunt,, v e í in eo pro­
prios iam lares habent,vel ratione matri- ; 
monij ibi contradi ,vel ratione Bcncficij,, 
Pi'3ebendae,aut Dígnitatis in Eccleíia einH. 
dem loci, qui, & fi ambiant ad munus a l i ­
quod extra eum locum promoueri,&; in a-
nimo fint difeedendi, f i a d i í l u d p r o m o -
üeantur , attamen domici i ium ibidein 
h m contradum non amittunt , d o ñ e e 
difeedant , 00 rationeEK fiipíá appoíi^ 
tam. 

458 RebufFus de pr iutUg, 
Scbold/lie.primieg.r zy . cüm aliquibus A u -
íhotimis ab ipfo rclaíis,contiendit, Studio-
fos in loco Studij habere domic i l i am; id 
tamen ynmleg.izS, oflenditvlocnm habe­
re infauorabilibus - non íti poen^Hbus, 
quam cxplicatioacjn .etiám adnibec Efco-

H h bara ! 
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bar, vbifupra , numer. 82. Sed nec hac ex-
plicatione adhibita, abfoluté eftveraea 
aífertio. Qaippe certum eít, eum, qui ha-
bet domici l ium in loco, poíTe Ordinibus 
ini t iar i ab Epilcopo eius loci , cum fu pro-
prius eius Epilcopusj Vndc Martinus Fot 
narius de Ordine-, capit.y. mmer. 6. Sayrus 
lib.7y capit. IQ . numer, 30a Patcr Leífius dé 
tujlit, l ib. 2. capit. 4.4, duh% i g , mmer. pz . 
Pater Henriquez , Quaranta, Riccius, 6C 
ali j allati á Bonacina, vbi/uprá} mmer.8. 
cara tradunt regulam generalem, i l l u m 
dici Epifcopum proprium, qui ert Epifco-
pus onginis, aut domicil i j ^aut loci ,m quo 
eft Bene í ic ium, quod quis habet. Deinde 
confpicuum ex terminis ipfis eft, fauorabí 
leelíe^poíTe Studiofum Ordinibus initia­
r i ab Epifcopo; Et tamen Studiofus dioe-
ccíis Hi fpa íen l l s , aut Burgeníisexiftcns 
Salmantics in Academia nequit ad O r d i -
nes promoueri ab Epifcopo Salmantino^ 
nifi dimiíTorias litteras aíferat ab Archie-i 
pi ícopo Hifpalení i , aut Burgen í i , v t ibi~ 
dsm mmer. 10. docct Bonacina, ¿¿praxis 
oí lendit ; Ergo abfoluté non eft verum af. 
ferere, Studiofos in fauorablibus haberc 
domici l ium in loco Academia , alias pof 
fent ad Ordines promoueri ab Epifcopo 
eiufmodí ]oci? cum id eífet eorum fauor. 
Q u a r e , U c é t eis competant a l iquafmo-
rabilia, quibus gaudent habentes propriü, 
S>c verum domicilia m eo loco, eis poífunt 
frui habentes dumtaxat quaíl domici­
l i u m , quia extenduntur ad omnes, etiam 
non Studiofos, qui quaíl domici-iium ha-

/ bent. 
45P Ig i íur quafí domici-

i i u m id eft ,quod,etí i domici l ium propciú 
nonfit, feré ad i l lud accedit , Se ad plurcs 
efFcclus eadem v i p o ü c t , ac domici l ium. 
I l l u d autemd'atur, cum quis pee mauv 
rem, aut feré maiorem anni partcm in a-
l iquo loco verfatur, alicuius negotij cau* 
fa, vel etiam nullo interueniente negotio. 
H inc cum quis ad Curiam Regiam profi* 
cifeitur^vt in ib i maiore anni parte.velne-
go t i j s incñba t ,ve lo t i e tu r , quafi domici­
l i um in ea contrahit; Et StL\diofus,qui tem 
pore Curfus lirterarij in loco Academice 
commoratur , in eo etiam contrahit quaíi 
domic i l ium, cum tempus eiuímodi Cur* 
fus fit maior pars anni, feilicét fex menfes, 
&: vnus dies, quamuis perado Curfu ad 
fúam patriam redeat, & femper animum 
retincat non manendi i n eo loco,quia non 
cftrepugnans rationi quafi domicilij i l le 
animus, imo pot iüs , quia da tur, non con-

trahitur domicil ium » fed quali domici­
l ium. Ab hac concluílone eft Rebuffus, E f 
cobar,¿k: alij ab ipíis relati vbi/uprd, 8c o m 
nes Authores de domic i l io ,^ : quaíi domi­
cil io agentes in traffat. de legibus s & alibi 
pajpm. 

450 Ex quo colligitur4 foc 
t ior i ,Togatos ,qui per plures anuos inCo l 
Jcg2)s verfanturin loco Academias, con-
trahere in eo quafi domici l ium, cum i l lud 
tempus fatis, fuperque fit ad i l lud contra-
hendum, 6¿ aliunde non obftet animus, 
quem retinent , difeedendi ab eo loco, 
quam pr imümdecen te r poíí int , Pt íe terea 
Candidati a l i j , &: Profelforcs , ac Rcco-
lcntcs Studia, qui in loco Academia ver-
fantur, 6c domicilium non contraxerunt 
aliquo modo ex didis numer. 457. contra-
hunt in eo quaíi domici l ium, cum í a h e m 
per maiorem anni partem ib i commoven-
tur, be aliqui pluribus annis ibidem habir 
tcnt , 

461 É t quamuis Scholares 
íbleant á loco Academia* ad fuas patrias 
proficifeiante Pafcha Refurreít ionis , n o -
dum Curfu iitterario perado, tamen id 
tempus eft reputandum exiguum y &: id.no 
tollit,qu6d quafi domici l ium contrahant, 
m á x i m e cum etiam foleant ante Curfus 
in i t iumad locum Acadcmiae aduentare, 
VtneceíTaria habitationi parent. 

46^ Cceterum id quafi do­
mic i l ium, ftatím ac ad prajdithim locum 
aduentant, haberc íncipiunt,- alias, íi ante-
quam illud haberent, indigerent habita-
tione iam peralta per maiorem partem an 
n i , nunquam gauderent quafi domicil io 
h i , qui tranfada ea maiori parre anni, i l l i -
có ad fuas patrias reuertuntur. Sic et iam, 
qui incipiunt habitare in aliquo loco cum 
animo ibidem permafiendi femper, ftatim 
gaudent domicilio; aliás, íi expc^landa ef 
fet habitatio dccennali^, abfque domici­
l io eílent decem annis, in quibus nec Ep i f 
copura proprium haberent, nec v i lo fauo-
re domicilij potirentur, cum ramen tune 
nec vagi , nec peregini eíTínt reputandi, 
quod ex fe cernitur abfurdum, 

4^1 V t a u t e m Studiofi i n -
cipiant haberc quaíi d o m i c i l i u m , requi-; 
ri tur ineisanimus verfandi in loco Aca­
demia; rempore Curfus l i r terar i j , feu per 
maiorem anni parrem. Q u i p p é , fi ani­
m u m habeanr il l icó difeedendi, [aut poft 
a l iquord¡es ,pcregr ini erunt reputandi, 8¿ 
non quafi domicilian'j. Quod fi decer-
nant roto tempore Curfus ib i commo-

rari 
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yari, noá amicccat qqafi doii i idli iani ex 
co, q u o i pec o s a , auc quindeciin dies, 
t cmpórc j .quó á iecHcmibiis vacatar, au'c 
aiió,inde difcedatic ad aliqiscn ÍOCLIÍII, re-
creanoiiis, aut negotij cauU; liiením acci 
^entarij euentuspro nihilo céfentiir ib or 
diñe ad dómici l iúm, vel quaíl dOniicíliü; 
Sicuthabens aUcubi dómici l i tn l non a-
jn i t t i t illudjetiarii fi frequeritiíííme diíce-
dat a loeó ad nundinas j ad niercés eaicii-
cl4S,vel yendendas, feu ad ncgdtia alia peir-
agendajVt fíépé folent non pauci dífcede-
re;hi namque difceíTus iudicatur accidcn-
tari ; , dum animum habeant ad ioeunx re¿ 
deuíidi. 

^64 Ex doári i ia tradita p l i i 
res cafus infetri poiTunt, quorum aíiquos 
libabo, iuxra quos czeíéri decidendi faciié 
crunt. Infertur primó, quod fuprá actinge 
bamus, SrLidiofünl aiterius diceceíis non 
poflfe Ordinibus initiari . ab Epifcopo locí 
Acadrmi?e, abfq; dimiíTorjíis JEplícopi fuaí 
diecefis, (ñií i forte Beneíicium habeat in 
fiioecéíi,in qiía eft Academia^quippéicum 
gaudeat ibi domicilio, Epifcopus iiie non 
^ftpfoprius.Miniftei- autem Sac ramé t iOc 
dinis eft propriijs Epifcopus,vf: in confeíio 
eft apud oiTjneSi 

^^5 í n f e r t u r f e c u n d ó ^ m ^ 
díoíbs in loco Acadcmiae poííe confireri 
(abfq; v i lo priuilegio) Parocho,fub cuius 
habitant Parochia, feu ad quem pertinetj 
í tem fi in íoComatrimonium contrahant^ 
poíTeeum Parochum aííiftere;(nüíconfti* 
tutioiie^ aut confuetudineibi ftabilitum 
líjt,vt Parochús foemínas aííiftat matrimo­
nio) deinde íi ibi in mortis pcriculum inel 
danr, Sacramenta foreeis adminiftranda 
ab eodem Parocho; atqüe eis decedenti-
bus é v i u i s , quartam funeralem efte ipi l 
pe r íb laendam, &: defunCtos fepeliendos 
ín Paroch¡a,niíi ipfi elegerint /epulturanj 
alio in loco. í t a Pater Thomas Sánchez 
¡ib.3. dematrirmn.difp^tation.2 j.numer.ij. 
Pater Coninch difputztion .S.dub. 3. núm. 
z i . & d t i k . ó . m m . i S . Pater Filiucius t w 
R z t . j , cap.y.HHrrí. i g j . Pa te rRcgiaa ídu? 
in praxijhri p(EmtentJilf.i,numer.74.& j g 
Pater Suarez de panitent Jifpítíatwn 23, f f 
3ion.3.difputation.2% . feóiion, 2. Pater 
Vázquez in 3.j?art.quafiiof>.g3.artic.z*dub, 
4. mmer.4» Bonacina tOTrhi.tfzñQtMPce; 
ni tmt . SMramentJifpumm.s.qu<sfiion. 7. 
puna.z.numer.2. & plures alij - Etenim ad 
caommafulScithabere quaíi domici l iñ , 
v t Studioíi habf t i n loco Academia;; qua-
re idcuimct tóM^r 4$ mílit ibus, l i t igan-

'tibiis,&; mercaroribas habehtibiis quáíi do 
rtlicilium inaiiquo loco . . 

A^Ó ínUcftigant Authores 
ptcEdi^uyndé Parocho eiurmodi aduc.iiat 
iúrifdidio , cum habentes quafi domici­
l i u m proprié non fin't eius í u b d i t i , & nd 
hoc i:eqiiirátur;dari domicilium? Aiunr, ra 
tionenl huius iiirifdictionis defumendam 
eííe ex ConfUctudinc, qux potuit jn'trodu-
ci,&; jure ó p t i m o fuit i n t roducá ,ne hi^quí 
maiori parte anni in vnó loco comrnor an 
tur, Sacramenrova ldé neceífario diut iüs 
careant; confuetudo aurem poreft confer-
re iunfdidioncm non rat ionefui , fed ra» 
t ioné taeiti confcníüs35¿: approbationis Sd 
perioris, qui eam valer c o n c e d e r é ; náiii 
hoc ipíb quod ille feiat, aliquos attus fie-
r i j quQS c o m m o d é impedirc poíeft ,& noií 
contradicir, cenfetur,eos approbare,6í: fa-
culta tem neceflaríam adi l los inspertirí , 
Adderemego, habehtem quafi doní ic i " 
l ium ín aliquo loco fieri proprié rubdirum 
inordinead aliquos adus refpedu Supe-
rÍGris,aut Parochi, <5¿hunc dicendum eífe 
proprium Parochum i l l i u s , non fecus ac 
eius, qui habet domiciliuqi,arque adeo no 
eíTeopUsad confúetudinem confugere, vr 
eius iur i fdidio firmetur; Adus autem,in 
ordine ad quos fit fubditus, l i l i funt, quos 
i i o n o p o r t e t d i u í i ü s o m i t t i , v t Confeífio-
tiem; aut quos, neceflfarium e í i , exerceri, 
vr in periculo mort ís Sacramentorum re-, 
ceptionem, & fepulturam poft mor temj 
aut qui abfque graui incommodo nequeuc 
íicri, nifi coram eo Parocho, vt mat r imo-
nium in loco Academia;,- non enim expe-
¿landum eft, v t Parochus domic i l i j pro-
prij Srudiofi ex ipfius patria adueniat aá af 
fi'ftendum matrimonio. I n ordine vero ad 
alies aótus , refpedt^ quorum non mili tac 
fimilis ratio,resalitei; fe habet,- N a m Stu 
diofus, v t initietur Ordinibus,poteft á fuo 
Ordinario dimiírorias pofeere, nec vrgec 
animas commodu, vel ncceíü tas .v í in re-
ceptionc Sacramenrorum pGenirenrice,5¿ 
Eucharifti^.Sicut autem afleritur á prxfa-
tis Authoribus, confuetudinem modp ex-
plicato conferre iurifdictionem, ira ex ípf^ 
confuetuáine , & ex raríone ^qaitat is , ac 
neceilitatis poteft colIigi , in ordine ad prg-
diftos adus eum eífe proprium Pa roch t í ; 
&: habentes quafi domici l ium efíe propriG 
fubdiros 

4 I n f e r t u r t ; e r t i 6 , qu ídü t af 
ferendumin qiiíeftioníbus fequentibús; A n 
Scholafticusiter faciens teoore Pafchatís 
debeat íatísfaccre precepto Comun ion í s 
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in loco Academiza quo exuur,aut ctia i l 
la anticipare^vel poíTit diíFcrre,vfq;dLi per 
u e n i a t a d fuam Patr iam, veltenearur in 
itinere id prasceptum adimplerc ) De quo 
c^nnwsjuprá hoclib. $.cinumer. 223. A n 
StLidioíl veríanresin loco Academice te-
neantur obferuare leges fuc-c patciae, aut a-
Jias vbique gentium obligantes, nifi in ip* 
foloco Academia:? De quo tradauimus 
hoclib.j.d.mm .2i^.Andebeant exequi le 
ges fpeciales, qua; in Academias loco v i -
g - m l D c quo boc eodemlih. i . d n . 2^5. A n 
polfint abfque v i l o priuilegio abColui á ca 
libus referuatis in fuá patria,fi in loco Acá 
demi^ referuati non fint?De quo boc i i b . j . 
n ,2^s.K quo poíík difpenfari in regularita 
te,quam córraxer int ex homicidio, aüt ex 
íumpto l a t édc fec tu lenitatis? De quo ^¡7 
lib. 3. n. 304.. Quid fit obíeruandum circa 
Studiofos contrahentes marrimonium in 
Joco AcademiíE?De quo fuprdid num^ós* 
Quid fit renendum circa íepulturam,¿<: í u 
ra Parochalia, fi Studiofi in loco Acade­
mia; é viuis decedant/De quo inferiüs que-

.flion.$o. 
46% Solummodo hic obfec 

ua.Epifcopum loci i\cademi2c , etfi pollit 
dífpéfarein aliquibusirrcgularitatibusiux 
ta Tridentinum \eff.24.. cap.6. de reforma*. 
tamen non poííe , nifi fuis fubditis canv 
difpcnfationem indulgcre, ficut ñeque O r 
diñes confcrre, nifi lubdltis. Ratioíautem,-
cur pollit abfoluere a ccnfuris eos, qui m i -
non fubieclione ei fubduntur, q u á m fub-
duntur propri; fubditi, & non pollit difpen 
fationemin irregularirateeisipfis pr^fta-
re , t r ad i tu rá Pacre Suarez decenfur.difpu-
tation.^i.d numer.io.& / 2 . n empé quia ad 
dirpenfaudum in irregularitatc, rcquir i -
t u r , vt Epifcopus iurirdiclione ordinaria 
gaudeat in eum* cuí concedic eam difpen-
fationem;ad abfolütionem autem imper-
tiendam á cenfuríSí fcu cafibus referuatis, 
cafo lü r equ i r i t u r fub i eü io , quíE fuñiciat , 
v t Epifcopus Sacramenfalem abfolutio-
nem impedat, qug impedí nequir, nifi ab-
fo lua tu rácenfu r i s , 5¿ cafibus referuatis; 
quaré minor fubieclioexigitur,vc h^c ab-
folutio pra;(tecur? q u á m vt illa difpenfatio 
concedatur. 

AÓQ I n f e r t u r q u a r t ó , nun-
quam ptaefumendum fore , Studiofum in 
loco Academiasdomicilium confl:imerc, 
nifi per aliquem externum aclum id figni-
ficauerit, veluti fi ib i doma emerit , 5¿ e ó 

• . rranftulerit maiorem fuorum bonorum 
. , ; partem; aut per decennium ibidem habi-

tauerír, quinconftet de animo difcedendí; 
H x c enim pro foro externo futiiciunt, v t 
domicilium probetnr; leg.2. Cedic. deín-
colis.libr, 10. Adftipülantur Mafcardus d* 
probation. covclufion. 334. Quaranta w?1-
boj Ori01pagin.3j3.verf. Circa tertium; Me 
nochius de arbttranjSy lib. 2 . centtir< 1. ca" 

f u 86. Riccius^CZ/TOÍ?, 297. 2gS. & 30JC 
Pater Henriquez libr. 10. capit. 2 2.nim-er. 
2. Pater Reginaldus lib. 30. traBJt. 1. ca-
ptt, 5. numer. 23. Pater Coriinch Afptitat, 
20. dub. 9. ad finem, Pater Fillincius 
Bat .g . capit. y. qu<£(lion. 6. Molfefius tra~ 
fíat.2. caplt. 2. mmer. 6. Bonacina ífw. 
j . t r a f í a t . d e Sacrament. Ord/ms, dfptttA* 
tion. 8. qua/lien. m i c a , punBo 4. numer. 
12* 

470 Infertur qu in to , Stu­
diofum celebrantem contra6lus in loco 
Acadcmise , deberé femare confuetudi-
nem, q u x i n c o l o c o v ige t , circa eos ín-
euriios. R á t i o eft, qüia non folüni ,vbi ha-
betur quafi domic i l i um, fed in quocum-
que loco contra6lus celebretür, hic ccnre-
tu r ín i tus iuxta leges loci. Quam doctri-
nam generalem cum Patre Salas , Pa­
ire T h o m á S á n c h e z , & F e l i n o , t r á d i t 
Bafiliüs Legionenfis iematrimonió, l i k / . 
capit.7. §. 2. numer. z i . Ibiquctenetur ce 
lebrans contradtus gabellas, qusE rationc 
contractusinitifoluuntur, penderé iuxta 
eius íoci confuetudinem; P r x r e r e á debet 
in emptiónibus feruare pretium ibidem le 
getaxatnm. Q u ^ doctrina eam v imha-
bet, quod, fi pofteá in alió loco lis moileá 
tur fuper v a í o r e , aut executione contra-! 
¿ t u s , i i idicium pertinet ad forum l o c i , i a 
quocontradus eftcelcbratus; quod pro ­
bar Bafiliüs ex lege 2. §. legatis • lege, fih¿!~ 
res abfensj S5.fi quis tutelas; le ge y omnem obl.i-
gationemy f . de mdicijs; ex capite,díle£ii, ĉ * 
capit efinal, de foro competent. capit. Rom**-
na, §. contrahentes, eodem titulo in 6. ex lege 
8. t i t n l . g . partit. 1. & leg.32. t i tu l . 2. 
partit . 3. Et ibidocet Gregorius L ó p e z , 
verbo, en aquella tierra, N i f i forte fo lu t io , 
&:executio contradtus al ibi fit promaíTa, 
quod conftare debet vel ex natura contra-
ftus, vel ex contrahenrium mente tune 
enim forum eft adeundum in loco e>:ecti-
t ioni defignato,/»A:fíí Ug.cmtraxijfe ff.de a~ 
&;íonibus,&oblig. 

471 Sed quid dicendum £-
rít circa c ó t r a d u m dotis, fi Studiofus ma­
rrimonium celebrer in l o c o A c a d e m i x í I n 
hac qu^ftione vniuerfaliter agitara de quo 
libet extra locum fui domicili j c ó t r a h é t e 

ma 
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matrimoniara,diddent inrer fe P. T h o m . 
Sanche? ,6 í Bafilius Lcgioneníis . í l le tue­
t u r , contradum dotis excipiendum fore 
á regula gencrali aliorum contraduuni ;5¿ 
ccícbranduai cffc iuxta cófuetudinem do-
rnici l i j v i r i . H i c vero docct, noneíTeípa-
cialem in lurc difpoíitioné circa hüuc có 
t r a d u m , a d e ó q u e eum fub reguía generali 
t rad i tacompcehendúLonga difputatio re-
quirebatur,vt momenta vtriufque fenten 
t i x expenderentur,quod non cñ praefenris 
inftituti,-Sufficiar aíferere, contradum do-
tis fore celebrandu in cafu dido iuxiá pra-
xim,qU3e in loco Academia viguerit,ccle 
brandi eiuímodi contradus in prafatis cir 
cmiftátijs; ex ea enim praxi dignofeetur, 
quíenam ibi ex relatisfententijs fequenda 
príeferatur/niQ forte idem C\i modus celc-
brandi có t radus dotis in loco Academia, 
&: in loco domicilij Srudiofi, tune enim 
íiullareperirur difticnlias. 

471 ' Extcndendaeft adhuc 
dodrina circa contradus tradita ad tefta-
menti fadionem ; quippé Studiofus tefta-
mentum conaens in loco Academia , í icu t 
qu i l ibe t ,qu i Inlocodiuerfo á domicilio 
i l lud facit, femare deber leges, & confue -
tudinem loci circa teftamentorum folcm-
niratcm : 6c erit i r r i tum tcftamentumfa-
d u m contra formam legis in eo loco ftabi 
l i t a . I t a Mandofius in cap. i Je conJiit,num. 
( í / . P . S a l a s , T h o m a s Sanchez,quos re-
fert, & fequitur Bafiiius Legionenfis ^ / 

ftpyayn.24, 
47^ ínfertur Texto, í] Stu­

diofus per íudicis fententiam reíegetur á 
fuá patria, non inte l l igi relegatum á loco 
Studij.Idem e íUi re íege tu r aballo loco, 
quamuis tune relegatus etiam á patria i n -
telligatur iuxta plures Authorcs, qui aiür, 
iclegationem á loco aliquo non pofle cen 
feripoenam,íi i l lc l iberé in fuampatriam 
rediré poíret,vt cum Fabro tuetur Don A l 
fonfusde Efcobar heo fuperius relato-, num. 
7p. tamen nec tune aloco Studij relega­
tus iudicatur;nana locus ftudij,vtdiximus, 
non eft patria, nec domicii ium proprium 
Studiofi; 6c faltem non habere cum in l o ­
co Academia domiciiium in poenalibus, 
emnes fatcntur, v t íuperius at t igimus.Li-
mita tamen affertum, nifi Studiofus o r i -
ginem proprios lates haberet in loco 
S tud i i , nam tune relegatus á p a t r i a , non 
poílct in loco Studij permanere. 

474 Sed quid fentiendum, 
íi hic ab alio loco relcgarctur? Iuxta D o n 
Alfonfwm de Efcobar vhivuper&o* poíTct 

in loco Studij,vtpore fuaparriajpcrmane-
re.Et confequenter aüeri t , fi Index Studij 
Scholarem vetbi gratia,Burgenrcm,rele-
garet á loco StLidij,non poílc i l l um ad vr-
bem Burgenfcm pergere; qu£ enim poena 
cfletjStudiofum in patriara faara relega­
re? Non poffumhuic dodring acquicfce-. 
re; Etenim poena , 6«: odia non funt ara-
pliaudajatque adeó puena relegationis ab 
vno loco non debet extendí ad relegatio-
tionem a patria, nifi hac in fententia ex-
piiraatur. Dcindc non eft exigua poena, íl 
quis Studiofus á loco Studij reíegetur , e-
tiara fi in patriara pergat, cum non poííic 
Curfus litterarios peragere, &:alia com-
moda amittat Ve l fi quis reíegetur á C u ­
ria, aut ab alio loco, in quo cómod i s fruc-
batur, aut voluptatibus vacabat. B unus 
hacexiliafapc infliguntur, vcceífct a l i ­
quod fcandalum , aut locus non perturbe-
tu r jau tocca í lodeünquendi é medio tol la 
tur; Q u a omniaobtinentLir,etiam (i re íc -
gatus ad fuam reaertatur patriara. De-
mura, quia praxi id receptum eft, v t , dum 
quisrelegatur ab aliquo íocojquin aliud fu 
peraddatür, dum modo indé difeedat/atif-
fecifle poena cenfeatur; atque adeó non 
curatur, v t rü r aad patriara fuam redieritj 
ncc,quamuis conftet, cura ad patriara 
fuam redijffe, punitur , tanquara fenten­
t i a , 6c praceptl relegationis tranfgreftbr. 
I r a ó , cura Index Academia Studiofura 
relegat á loco Studi j , fupponitur, eum ad 
fuam patriara fore redí turum, nec intedi* 
tur a l iud ,quám cura ab eo loco araouerc; 
Quod p ro fedó non potuit ignorare Don 
Alfonfus de Efcobar, cum praxím contra­
riara fuá dodrinae fapiíTiraé in Academia 
Salmantina non potucrit non animaduer-
tere. 

475 H inc Vipianus ¡nleg. 
7. §. conftítutum^ff. de interd'iH. & relegat. 
ftatuit, relegatum á Curia, non intel l igi a 
patria relegatum. Fateor, ineadem leg.§, 

J ¡ m i plañe, innui, relegatum ab aliqua C i 
uitate, feu interdida aliqua Ciuitatcde-
l inquent i , etiara eius patriara cenferiin-
terdidam. Sed hac difpofitioper defuc-
tudinem, aut confuetudincm contrariara, 
quam nun?er.pr<ecedentMbznimus , videtur 
abrogara. Cur antera Curia interdida 
non cenfeatur, interdida patria , interdi­
d a vero alia Ciuitate , ftatuatur i n l u r c , 
pattiam eíTe interdidam, agit Don A l f o n -
fiis de Efcobar eo capit. 29. dnumer. jS* 
E t in eodem capit. oftendit difPerenttf m i i v c i 
ter cxiliuna, relegatio"ñera , í n r e r d i ^ i o ^ 1 * 

H h ^ ~ " "ñera, 
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ncm,.'3¿ dcportationem.Vidcat ibi,quí ve-
i i c i i au i hucnon attinenr.P lura tamen di-
cernas quajijequentiya i&j.&jp, 

57<í Infertur v l t i m o , Ma-
gií lratus Academie habcre domicilium in 
loco i l l i u s , nifi fiíit fo lummódó ad tepus, 
nam h i íb iüm hábcbnt quaíi domici l ium, 
cafu quo órigincm,6¿ proprios lares in eo-
demloco nonhabeanr. Sic Salmantiníe 
Academia Redor,cum íit Stiidiofus,&;íitl 
gulis annis electus^quati domicil ium dum 
taxát Sa lmat ic íehabe t jAtMagi í le r Sebo 
\x haber domici l ium, cum eius munus ex 
fe fit perpetuum,&: Dignitas fit Almas Ec-
cleíiíB Catliedralis. A d horum f i m i l i t u d i ' 
nem philoíbphandum erit de alijs Acade-; 
miarum Magiftratibus. 

477 fíe índ ice Studij SaU 
manticeníis aliquod poterat eííedubium¿ 
an domicilium,vel folum quaíi domici l ié 
Salmanticíe habeat.ludicojpr/ecisé ratio­
nc muneris non habere domici l ium , quiá 
munus id non eft perpetuum, fed amoueri 
poteft índex ab oíücio3&: communitcr no 
raultum temporis in eo gerendo perfeue^ 
rat .Quod exindé etiam ccrnitur,nam non 
raro Togat i fuere Indices Studij, quos,co 
íh t j fo lüm habere quafi domici l ium Sal-
manrica;, cum femper in animo fint ind-c 
dife-edendi^vbi primum decedenter,ac c ó -
modepoffint. 

478 Ofticiales Academia^; 
Tr ibuna l í s ülius habent domicilium in 

locoAcadeaTÍe?ipíms,quia ibi fuos larcs)5¿: 
f amiüam retinenr, muniaque exerccnt¿ 
qua; non adftringuntur al ¡qua temporis l i 
mitationcXed ex fe funr perpetua ,• v tputá 
Sccrerarius, N o t a r l a s , T a b e l i í o , Bedellír, 
o¿; alij fimiles.Quod fi in aliqua Academia 
annalia fint ciufmodi oií icia,aut aliqua fo 
leant prceftari ab Studioiis,dum incumbúc 
annuis Curfibuis^ftandum erit dodlring ad­
huc traditíE. 

Qi^po XXXXIIL Qmbuspos-
nis pofsint Studiofi punir i ob 

fuá ddUta a Magi-
Jlrattbus Acá-

demU? 

,479 T M P V N Í T A non manere delicV? 
& Deas prasCiptt, leges ftaru-
&c ratlo, ac 'bóríum publicum exi-

gtíntj-nec alicer fane gabernan Refpr 

poíTiant, &: hvitjiines Inter feliaberé t o m -
mercium. Aliquibus delidis deílinar^ iam 
funt poenaí in lure, aut in vhoqüoque Rcg 
no,feu Prouincia fpeciales legos circapu-
nit ionem obferuátun Aíia autcm íunt de-
lióla, propter que arbitrio ludicis feppli-
'cia,íeu poeng inftiguntur; in quibui. auxn-
dendum eft , vt poena; finí proportidnáííB 
delictis, &: delinquentibus ? attehris cireñ-
ftanti|S; ÍSTec enimeadem poCna femper, 
&; propter qiiodcumque delidum debent 

puniri Ecclefiafticus,&: Laicus:riobiíis, 
p l ebe íu s ;v i rpe r f e to ^tá t is ,ac iuúcnis v\t 
pubertatem ttánfgi'effus. 

480 Rursüsnon omncs I n ­
dices poflunt eadem fuppliciaiiifli^cK:, na 
Ecclefiaftici nequcunt decernere p-xnam 
fanguinis.Quareinfpiciendum c(l,ari M a -
giftratus AcademiíE fit EccJefiafticus E t 
quamuis i s , qui Ec clefiafticus eft , folam 
habeat iurifdiaionem Regiam , vel fimul 
cum i l l a Pontificiam, (vt habet Magiftec 
ScholcE Salmantinus) adhúc nequit Tenté-
t iam fañguinis ferré nam, etfi ea iurifdí-
£tio ícecularisexfefit fuíiiciens a d i l l a m 
poenam inferendam,tamenratiorie perfo-
v\x l imi ta tur ,cú Ecclefiafticus neqúeat ea 
v t i in ordine ad eiufmodi poenam. Poteft 
tamen Curia; fa;culari tradere deiinquen-
tem,dum tamen,fi Réus fit in Sacris con-
ftitutus,primum degradetur. 

481 Hispof ins , Magiftra-
tus Academiagaudenr iurífd [¿troné ) qua 
poífunt quibufeumque poenis Smdiofos 
deiinquentes puniré, iuxta qualitatem dc-
i i c t o r u m , ^ perfonarum,&iuxta qualita­
tem ipíotum Magiftratuum, atqueatten-
dendoad circunftantias, qua; oceurrunt. 
Quippé Magiftratus Acadeniia;,vt late fta 
biimimus lib.i.perpluresqu<e/tíones, funt I u 
dices Ordinaríj , iurifdiciione ordinaria 
gaudentes>habentqaenieram, &c mixtu tn 
imper ium, vnde nnlla cftpoena rcfpedi-
ué , quae nequcat ab ipfis decerm, ficut po­
teft ab alijs íudicibus fgcularibus,&: Ecclc 
íiafticis. 

482 E t in fpccíals poteft: 
Magiftratus puniré deiinquentes poena pe 
euniaria,exili), ftágeUafio'nisj rraduclionis 
publicx ad pudoicm, tviremium; damna-
rccos,vt in bello m i l i t c n i ; v t in aliqua A t 
ce,feu Caftcllo mereán i r ; delerc eos ex al 
uo Acadcmiae,(5¿: eó rumCur fus litrcrarios 

•^nii l larcí inretrocarcere viudos detinc-
ít itcni jü opas fit ad veritatis inda-

if9t ionem,cquüleo,aut aliter torquere,(ni 
alien bi refiftant;) e t f i fíceu-

linis 
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Urís f i t ludex , pqtcíl vfquc ad pocn.mj 
ianguínis infiigcndam deueníre j íin f e r ó 
íir Ecclefiaílicus,poteft e x c ó m m u n i c a t í o -
M!S,rujpcnfionis,&: intcrdicticenfuiras fcir-
ic;atc]uedemum, íi deli£lüni cxpófcat 
r M m m íujDpiicium,valcí modo dicto nu 
f e rmm. ¿¡.ho, delinqúeutcm Cunaí í ¿ c u -
laritradcrco 

483 CEEtemtn, vt rcpecitó 
rhontiimus l¡h. i . ludiccs Acadcmiarimi 
váldé le i l i terfchaberedcbént crga Scho 
i i r c sóbplures rátionesibi a l lá tas jnec c5 
í.úinitcr funt intlióturipaeñas , qus dcde-
cl is^iu infamia ds aíFcrant; hec eos mul-
daruri íbiit pejena pecuniaria.Sed eos mo-
ni t ispr i i l ium , vtpatres , corrigere de-
Hbttídclfaqéj íl tutmiltucntur^aut ludo,veí 
Vcneri vacanECs ,abStudij Oí í ic io defi< 
ciant, á loed Academice rerridueant, eos 
ad ipforum parentes initreiidój íin rniníis, 
carecrisdiuturnions poená eos cafligcnr, 
vel demum exilio damne í í t , aut ab akio 
AcadeniiíE dcleanr, fí qüálitas dciiclide-
poícat , non nlfi rarójád ílipplicia iriaid 
ra deueniant. Refraenari expedir iimen-
tnteiTi,& eius delidla puniri \ fed rtiultunl 
eít índulgendum x t a t i , 6¿: delibeíationiá 
maturx,ac pniderix defedui; Nec áb* Srd 
diorum viadeterrendi fnnt iuuenes ÍIÍLI» 
ftres, ó p t i m o genio prasditi , qu i paran-
tur ad R e i p u b í t e commodurti , & régi­
men. Non tamen proptereá inficíor, pof-
fe del idum ita excrefeere, vi: debeat deíiil 
qüens fupplicio ingend, & dedecus, ac in-
famiam áUaturo,punit i í fed fmnma in his 
conííderatione efl: vtendum. Sícpé id ad-
monui Indices Academiarutii, huins tra-
¿latusdecurfij,vtpoi:é valdeexpediens ad 
Acadcmíarum conferua t íonem, concur-
raai,famam,&: ornamentnm; q ú á omnia 
decrercenMlí tc r regerent ibus íudicibus. 
Rcftc aíTeruit Dominicns R a u d u s / « o ^ . 
adStudiofosLeidefes, poff z\\z;Nocerenimm 
rigorem, fetiermihus rsmédif s id ejfeéium 
iri>vt florentiffmoAthne<£o v i j i i t a l ,&fol í iü 
do inducaUir'.'Lafcimjfipotius, quamjátúfe^ 
impmiidosadoíefcentes, fff quamulsddifeipíi 
na vehem'eter deemitim/it,whi/tamenadmif 
rumtqíioáfacile cadat in eam <etatem> cum dní 
mi awotent, & tnfermentofint, fe deinceps, 
Verumfiincicures b e f á cuítu majuefctmt.cm 
mnetiamlrheral'imodo trachntur Uberalium 
imenum corda^ms c<eca imtemperies, non td -
menim^h^ecfcélerata nocendi cnpidítasab-
ripuit extra g p m ¡ $ $ 0 inculpata rdtio-

. 484 Circa poetiam exiU), 6¿: re-

legationis (quamnnnc eodem modo ín-
mirniif), cito in rigore Inris aliquo.i 3 $ • • 
mení ic inter relcgariónem, & exijiim)).v-
íiqua aifpiitat DonAl fon íus de Efcóbar 
de Pontificia , & Regia mr:fdi6i. chp. 29. 
qa:c aptac Mrgiftracibus Academiarum, 
enm conueniánc cuicamque íudici fentc. 
í iam exilij proferéti . ^m^mli.pneccdent. 
iam difeuirimus, arif, cum quis reíegatnr á 
loco Stndij 5 auc á Curia, vel ab alia c iui-
tate, intelligatur relegatus á íua patri i , írí 
quadomicil ium habet ? (3«: iiegantem pau-
rem in ptaxifore fequendam contra íp-
fum ECcobarf tabiüuimus; Nunc ad alia 
Veniamus. 

485 Dubitaturergo, adqu.c 
loca relegare poíík Magirtratus Acade­
m i a fubditos llios delinqnentcs? Siíppó 
dumeft, 'ex'h'g. 7' deintcrdiBis ? & meg 
nullnm ludicem pofle relegare de!; 
tcm in Prouinciam, quam ipfc non regii, 
leu extra tc in tor ium ; quod fub cius ÍiiVi|t 
•dictioncnon coniprclicdicu^ tamenpofle 
interdícere dclinquentem tota íliá Prouin. 
c ia , feu territorio ,• nám tune nibil díf-
ponit m alieno territorio, non enim diílio 
nere in eo valer, fed á fao abijeit ten: 6 
r i o , quodpraifta'repotcn:. Q u ó d fi Reiu; 
dúo domicilia babear, alind in Prouin o 
quam Index regi t , aliud in ea '•, qúam ;v it 
regi t , tune etiam ab hac Prouincia relega 
re eum potérit ex referipro ímpérátpruri 
Scueri,6¿ Antonini. A l i am ümilationéHi 
aífert Eícobar ,de qua infrá. 

48 ó Deiride íüpponendum t i 
ex t raóíús Uh.i .pí'uribus!ocisy Magirtratt-
Academiarum eíFeludices Ordinario,:, Ú 
Regiam iurifdidioñera ámpiií í irham Ká? 
bere, necnon etiam Pontifieiam eos pGr; 
r i , qüi Magií t ro Scholie Salmantiuo | i f i : 
m í l an tu r j 6£proindc corum tecritorium, 
quá inrifdiddone Rc^ia gaütjfeíit; cfie to ; 
tuti i Regís d ó m i n i u m , ac t en i to r ium; &c 
quaii-iri ídiaione Pontilicla , térr irdn'um 
CÍTC tomiri terraru orbem. Pnjterc i qlilá 
Mágifter. Schola; Saló uítinüs c'r Mmul 
tudex Conferuator, acdclegatus, &¿ in'dc 
poteí i t rábete non fubdiro.^ lacra determl • 
natas dictas ad fuum nibr .na l , citó r e • 
Torsum, qua Conleruator cft f. intta iihxi 
dictas continebitur, 

4S7 His íiippoí] tis, aceren-
dLime!T:,:\Íagi{l:rat!v :n íarüm,vt l u -
dices Resíij ordinarij í u n t , poífc relegare 
délinquenres ad quaílibet loca, feu Prouin­
ciam , fub Regís inrifdiaione conténtame 
& valere eos omni territorio Principis iti-

t e rdk 
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terdiccrci V t a u t é iüdices Ponrifici/funr, 
6¿: quacenus tales fcntenciam ferunt, poOTc 
inquamiibet Prouiuciam, in quam poccft 
l^ontifcxjeos relegarc,-8<: demum,!! v t Iu« 
(áicesConferuarorcs funtjcondemnent a l i -
quemexil io, valent cum relegare in qac-
cumque locum fa'o dia?tis contentum, 6¿ 
toro territorio in eiufmodi Jistis coprchc 
focnm interdicere. Qua; omnia ex fuppo-
fítionibus praeia&is funt manifefta, &: ro -
borantur ex lev. / , prafata, / . §.pcufif 
cum Cequentib. f f . de interd'tói. & relegat, 
¿ic exleg, / . t i t , J I . part. 7. verf. S imna l 
Rey, 

Qubd í i legc alíqua 
Regni fit cautum, vt delictum puniatur re 
legatione extra Prouinciam, aut Regníí , 
quií ibet ludex poteritfiaa fententia eam 
pcenam declarare,quin attcndatLir ad ter-
l i t o r i m n fub ipíius iurisdiñione conten-
tum , idemq,- erit obferiianduin in Mag i -
ñrat ibus Acadenüíe , qui tune poterunt de 
Jinquentem ctiam extra fuuni ter r i tor iú 
relegare. 

4Sg Contendit D . Alfonfus 
d e E f c o b a r ^ / / ^ ^ j num.yS. relegatum 
Studiofum á loco Studi j , etiam á Curia 
Regia efie relegatum ; quod alíertum in -
fert ex alio principio general!, nempé íu -
dicem rclegantcm á quauis ciuitate, vel 
Prouincia iuxta leg.j.prcefatam, ^.ccnílitu-
tum ; etiam relegare ab vrbe Roma » quae 
l imi ta t io apponirur ei conftitutioni. , dé 
qua fnprá nufv.^Sj.í'c'úlcét neminem pof-
fe relegare ín Prouinciam, vel extra Pro­
uinciam , quam non regit. Sed quidquid 
fit de lure Ciuiü antiq4jo,Ín noftra Hi ípa-
fiia id non femper in praxi obferuari, aní-
maduerto. Etenimfícpé ludicesrelegan­
tes aliquem delinquentem á loco,aut Pro 
uincia,rolent infuper addere relegatione á 
Curia Regia.quam non exprimerenr, fi in 
relegatione áquo l ibc t loco femper i m b í ­
bita eflet; iildeq;coiligitur,dum reiegatio 
á Curia non exprimitur in ludicis fenten­
t i a , poíTe íuñineri iuxta tolerarttiam fre-
que té ,eara non dad. Dcinde,f] quisaba/i 
quo loco relegetur,(5¿ praicipue Scholaris 
á loco Studij,nunquam curatur ,v t rüm ad 
Curiamaduenret, nec,quamuis conftet, 
in ibi verrarí ,punitur tanquam exilij tranf-
greíror,-ergo,quia iuxta praxim, & confue 
tudinem toleratam reiegatio á Curia non 
continetur in quauis alia relegatione, co-
muniter loquen do; efto in rigore, farear, 
Curiam in quauis relegatione comprehen 
dijirao de ca loca , in quibus datur Regiu 

íigillum)quaíia funt ca,in quibus funt Rc-
giai Cancel lariíe; fed rolerantia hunc r lgo 
rem valdé frequenter minuit .Et in Scho-
lafticiSjVt fuperiüs notaui, cernitur mani-
feílé^nam íl Scholafticus Matritenfis re lé 
geturpec ludicem A.cademiíE ab vrbe Sal 
mantina.quia tumultibus.autVeneri tem 
pus impcndit^ion curatur, an redeat Ma-
t r i tun i j imó fupponitur, ad lares paternos 
i l lumfore progreííurura. N a m quo alio 
pergat fiiius familias? 

4Pi Don Alfonfus de Ef-
cobar vbifuprámm.Sp. docer, laicos ftu-
diofos á Regia íb lüm Curia cenferi relc^ 
gatos^quia in eos iurifdidio Regia ex cree 
tur nifi eorum caula fit fpiritualis, quia 
tune etiam á Curia Romana relegan íunc 
iudicand^cum erga illos exerceatur iurif-
diclioEcclefiaftica, feu Pontificia. Q u ó d 
fi Studíoíi fint Cler ic i , in quauis cauíá ab 
vrraque Curia relegati cenfebuntur; á Ro 
mana q u i d é , quia iurifdidio Eccíc/iaftica 
in eos exercetur; á Regia autem, qu ippé , 
quantumuis clerici fint exempti á iurifdi-
ftione fsculari, tamen fub dominio Prin-; 
cipisfunt. H ince f t , RegempoíTe inter­
dicere fuo Regno C l e r i c u m , quod vu lgo 
dicitur,infligere cijas temporal;dades.Wmc 
ctiam Curia Regia dicitur patria commu 
nisnon folüm rcfpedu laicorum, fed & 
Clericorum,atq;ade6,ciim ludex Acadc-
mix,et iam quatcnüs Ecclcfiafticus, poííit 
aliquem relegare á fuá patria, valet fimul 
á Curia Regia ; quod in fententia huius 
Author í smaiorem vimUabct , cum cen-
feat,femper relegan á propria patria eum, 
qui ab alio loco relegatur. 

472 Nimis rígida eft hace do-
£l:rina,&: praxí contraria,dum vt raq ; Cu­
riam cóprehendit. Q u i p p é , d u m Epifcopi 
in Hifpania^alijq; ludicesEcclefiaftici a l i 
qué á Curia releganr, folurn á Rc2;ia exi-
i ium dcccrnuntjnec, vt credo, eis Roma­
na inmentcm venir ; i m ó a d i t u s a d eam 
femper l ibcrómnibus permittitar 5 quarc 
folüm á Curia Regia exil ium dcclaratur. 
N e c i n hoc, v tvu l t Efcobar,duriorcm i n -
terprctationem patitur fententia Magiftrí 
Schol íE,quámaliorum ludicum Ecclefía-
fticorum ,• cum hi^uamuis Regia iurifdi-
¿ l ionenon pollcant,poírmt delinquentem 
relegare á Curia Regia ,^ alinde ipfe íup-
ponit,hospoflc relegare i l lum á Curia Ro 
mana; quod iuxta ipíius Aurhoris princi­
pia eft manifeftum, cum afferar, rclegatil 
aquolibet Ioco,intelligi relegatum á C u ­
na ; crgo, dum ludices Ecclefiaftici r d c -

sant 



gant fubditLmi, vt poí í I inMb aliquo loco, 
ecíam á Cur ia relegaat. Deindc, quia ip-
feait ,Curiani Regiam eflepátriahi com-
niuiicai, Ó̂  príEtcrcá relegatmn á quouis 
l o c ó , eciam á faa pieria relegarum cenfe-
'nj i g í tu r , dum í u d i e e s Eccleíiailici rele-
gant deliñquentcai á loco aliqLio.etiain á 
Regia Curia relegaiit,-5¿ confequenter no 
cít durior interpretatio fentent í^ exilij 
prolatíe á.Magiftco Schola^ q u á m á quo-
úis ludice Eccleíiaftico nonhabence i u -
t i f iietionem Regiarn, fed dunicaxát Pon-
titíciání)quoad cxtenfiodern ad vtramque 
Curiarií . , , ,. 

4J;5 .Obiter aliqua attige-
Hmtam Studioíis,poeni-s per fententiarrí 
IudicisafFectis,quárh alijs communia,- fei 
licér dámríam ad carcercm , exilíuní, aut 
aliasíiiriiles poenas í teríeri illas exequi,* 
eftó probabile (Ir, non tenerí in cdnfcien-
tia,&: poíTe fugere, fi carcer íít durus, aut 
o í i í iuni re r rá infalubris, vel repus aíd trí-, 
remes deftínatum íít ad y i tam , vei per 
longunii rempus; nec tericri,nec p o í í c ó -
bligari ád abftihendum a cibo oblatOj veí 
ád fiimendum venenum. Qiíás própofirio-
hcsfpáríim fumptas á D . Thoma P . V á z ­
quez, Lcíí io,Caftro Palao,(S¿ alijs,defen-
dít Dianapwt trah.3sefoL.7g. &part. 
¿.trJtf. 17. refol. sg. Rürsü's fí ludex inflí-
gár poenátn priuationis Officioru, 6¿ D i g -
niratuñi,ÍÍ delinqueres í int Regulares, aut 
fimilcs, debé t in te l í íg ípr iua t io Oíficiprñ, 
q i í ^ hab'caritannéxam hohori Superiori-
tarcm ; qua té i l l í poterunt cííe Cenfores, 
aut Cotirultores Sacrae Fidei Tfibunalis, 
Lc¿torés rheologí íé , Conciouatores ,aI iá ' 
que Officíá exercere valebunt, qua; S'upc-
riotitace e rga íübd i tosnon gaudét. Ita tc-
nct cum P .Thoma Sánchez , 5¿ali/s, ide 
Diana /NírM. trAB.4. rtfol .zzi .&part . j , 
tratf.ij.refol.gr. 

494 Q u ó d íl Magí í i ra tus 
Acíademi^, vel quiíibet Index promulget 
aliquod prxceptum pcéna le , nepé ne fíat 
aliquid fub tali poena, no obligaturtranf-
greíToradpoenam fubcundam ante Iudi¿ 
cis fentcntianunec is , qui ci\ in caufa, ve 
i l l enon foluateam poenamadhuc pecu-
niariam,refl:itueretenctur. Ira Maldems, 
& P. Layman, quosrefert, 5¿ fe^uífüc 
D i a n a ^ f í . r . traéi.io. nfoL 2 E^c¡pe,íi 
quidpraEcipíatur, aurprohibeatur fub'ex 
communicatione larg fentcntiíe , quamí 
ipfo faCto incurrit tranfgrcflbr confeius 
illius.Plurahabct P.Suarczftwf. delegibus. 
pb.s.ac(*p,j,&'6. vb i variasapponit fot-

m u í a s ininngendí pc^nasv^: exverbis, qui 
b u s i n i un 2, un c u r, c.o I i i g i r q u a Pxdo o b iigc n t 
poen^ anee ludicis fentcntiam, 6c quando 
non obligent. 

Ays í d p r o praxi frequenci 
eft obferuandum,qu6d omnís ignoiantia» 
qua; excufat fa£tum, ne peccatum ficcxcu 
fat etiam debitum poena: in foro interno, 
Ita communis D o á o m / V / c 2. de Con/Utu-
tion. í n quo capite aíreritur,-(2»o¿/f^/^ 
ret \ in áíxmnmn vocañ nondehet. Gonftat id 
ctiam ex cap. Apoliolicamele Ckrico excumm 
nicato yn 'mlftrante ; ex cay. V t ammarum, de 
Conjiitut.in 6:ex c. propofuifti) difiinci. Sz* 
Quare aíTeriturin ¿eg. vlt.jf.de Decretifab 
ordinefaciendis^cenam,non imponi p rop -
ter ignorantes,fed propter fcientcs.Et qui 
demablata c u l p a , poena , vt poena iltius> 
locumnonhabc t , vnde nec datur poencE 
cíebirum.Et fermo eít de eOjquod vt puré 
poena iniungítur. Hinc doccr P. Suaicz 
loco relatotCíip,i 2 .num.4.. leges pu re poe na -
les, vel non iniungere poenam r igorosé ta 
l e m , vel faltem requircre culpam ciuile» 
6<:legalem; atqj a d e ó e t i a m ignorantiam 
earum legum ab e iuünodi culpa,, &: á poe 
ña excufare. 

&g6 : É x t c n d i t h a n c d o C t n -
nam P . Suarez ad ignorantiam iuris,quae; 

iCtíam a p$na excufat • cfto ignorantia i u -
t i s , & legum ad vnumquemquc pertinen-
t ium raro fit inuincibilis , cum finguli t C ' 
neantur feire leges ad fe pertinentes iuxta 
dodírinam D . Thomg / . z .quaj i .yó.ar t . 
.¿.qua: etiam extat incap.i Je Con/iitutíon. 
in leg. leges SacratiJ/ima, Cod. dé legib. leg. 
Conftituiiones *,', Cod. de iuris, & f a t f i igno-

?w#.Quandoautem ignorantia non cíí 
incülpabi l i s , 5¿ inuincibi l is , non 

excufat á p^úa nec in foroex-
íc rno ,nec in foro confeie-

tise,fi poena ante lud í 
cis declarationera 

incurratur: 6¿: 
difRcile cf t , 
probad in fo 
ro externo 

ignora-
tía iu 
ris. 
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Qvf/m X X X X I K An> & 
qiAodpeccatumft,Scholaftícos 
hlicé pcrlocum} in quo ejl Acade­
mia, acclamdre fudm Ndtiomrn^ 
aut alíquem ex illa, velex alia-
Htfyané Salir á V i f t o r ; mt in 

ipja Academia arma-
tos et ylaufus fa* 

cerejvulgb) 
Corro? 

4^7 / i A S S É R O pr imó i efle peceatdi 
morta le , prceftare quodlibec ex 
his^quod in t i tulo quxñ ion i scon 

t ínetur .Bteni in qiiiuisScholafticus id prae 
fíans cooperatur graui detrimento publ i -
co jprgbc tocca í lonem tumnl tunn i , t ixa-
rüin,S¿ v u l n é m m ) a c mort ium ; turbat co 
cord iam, actranquillitatem Academia, 
& ipílus loci; caufa c í t , v t Studium á plu-
ribus omi t t a tu r ; v t Magiftratus Acade^ 
m i x in carcercm detrudat, quos reos ex ĵ 
ploretjibique hi fumptus faciant j & á l o ­
co Academia; relcgcntur, quandoque \ 
matricala deleantuc, fuorque iitterarios 
Curfus amlttant 5 Aufert ingentcm ab 
Acadeinla rpkndoccm,dutn de eius Scho 
laribus rumufcali per cuneta loca diüagaft 
t u r , q u i b u s v t t u m u l t u o í i , Studijexper^ 
tes, &: arrtiorum cupidi notantur / indeq; 
plurcs rertahuntur; nefiios fíliosad Aca-
¿ e m i a m i l l am mir tan t , in qua buiurmodí 
idátur , tuniul tus ; lm6 faepé feexponit peri-
cuio pugnadi cñal i j sa imnl is , ñ e c ó t r a r i o 
occurrant5&: refiftendi Miniftris íuftitiie,íi 
impediré tentent. Quisergoneget, etím 
quiminiftrat occafionem ad ingentia a-
deo damna,6¿ iis fe periculis exponi^pec-, 
«are mortalitcr? 

49% De indé jVtad hasaeda-
mat íones Schoiares parentur , tormenta 
ígnea quxrunt , & focum retiñere folcnt; 
cunt in Academia Salmantina faltemjex-
commanicatio latís fententisc ipfofacto 
incurrenda, 5¿ non íb lum adterrorem (ve 
aliqui falfó arbitrantur)quotannis promul 
getur contra rctinentes eiufmodiarma, S¿: 
abrolutionem ab ea fibi Magiftcr Schola; 
referuarefoleat.Vnde i l l i peccant morta-
Jiter,&: incidunt in excommunicationem, 
dumeaarma retinent. Alia etiam arma 
prohibirá in ordinead eumdcm eíFcítum 
ísabeu^aut: quserunt, quibus incedunt pu^ 

blicé armati, legibus prohibentibus iuñif-
í lmc ca arma obrt inató refiftentes. Et rur-
sus pluribus Decretis Regij Supremi Se-
natus, necnon iuífionibus Magiñra tuum 
Academia,eiufq; Sandionibus inobedié-
tes funt in regrauiffima, &: fub ingentifeus 
poenis vetita. 

4£p Caj terüm tumitltu,vOci-
fcratione,tormentorum igneorum e*pló* 
fionc repetita locum implent , turbante 
quod fummé dedecet; inde enneti vel cu-
rioíl, veí íblí icit i jacanxij commoucnuur. 
A l i j a;mulationeprouocantur5&:etiam fe 
in mnilem acclamarionem, & plauíns ar­
maros parant, ac hor fan tür , eum dirpen-
diotemporis,ftudi;, 6¿ fortunarum. Saspé 
ctiam ipíb teínporc QuadrageGm^ ho$ 
cxcitáiit tumultus.quibus nonfolum feip-
fos,fed aliosimpediunt,qnom!niis anima-
r u m f r u í t u m ex pi;soperibus reportent ,6¿ 
Viftutís aótíonibus vacent* 

e j o o Ipfam experientiam te í lem 
adhibeo* Quanta ex huiufmodi acclama-
tionibus,& armatis plaufibus damna ema 
üarunt? Quot inde v i i incra, quot mortes, 
qua; odia,&difcordiaí funt fecutx? Q u á t n 
deftitutíe Studiofis AcademiíE, ipfoadhuc 
vigente tempore litterarij Curfus,reman-
ferunt? Quot ludices fuerunt á Regio Se-
natu miíri ,vt delícta exindéprofluentia fe: 
uera eaftigatione mulólarent? Quantse d i -
uit iarum impenfa: in alendis Scholaribus 
ín Academia inutil i ter fuerunt difperdtt^, 
cum i l i i ab ftudio ceíTauerínt? Quot iuue-j 
«es paeati animi ? nobiiifqj-genij, a l ío rum 
cxemplopermoti iibrorum amorem in ar-
morumtraó ta t ionem niutarunt? 

501 Necfriuolemquis ex-, 
cufationem o b t e n d a t . a í l e r c n s / e ^ u m hif-; 
ce acclamationibus armatis immifeetur, 
nonhabere in animo, v i l i nocere, aut r i -
xari, fed indulgere x t a t i , & % Nationis, 
aut alicuiú s amici fpIendon,nc forfan ig -
nauus iudicetur,fi non aííiftat, &: inte"r fu» 
patria; coetáneos , bencuolcnti^, & hono-
ris fentiat detrimenrum. Etenina no ideo 
vitat incómoda,&: pericula, quas ex a&io-
ne ipfa dimanant, faprá libata;exequiau-; 
tem adionem, ex qua tot detrimentapro-
ueniunt^ lethalis eíl culpa. Deinde efto 
id in animo habeat, inquiro ab ¡pfo, an, íi 
K m u l i , v t aífolet contingere, opponantuc 
t o t i i l l i a-rmata; cateruie , ipfe fit fugitu-
í u s , vel pugnaturus? Si fecundüm , cccc 
eum animum fruílratum. Si pr imüm^cu-
maias, iniuuenum huiufmodi, exiftima-' 
tionc,houotis diíJ)endium.Rutrus3fi luft í-

tise 



t ix Miniftri opponamtj á ib i tne v l t ró nU* 
y.m j Vt vidus in tctruni carccrern detru-
carur ? ergo vel fiigier > vel reílrtet cis M i -
mrtiis;ilÍLidarbitrabitar dedecus,quia res 
pon osqua sí l iniat ione peníantur lioc ve-
10 eftgraüe déli¿tuni,i¿:iupplicí;s magnis 
pbnOJtiatts. Nec effugicc viril imius ref-
pcn í ion i s / i alicrat, le ceruuii eñe, nec vi-; 
ios ¡xmulos, au: innidos forc ODuiám itu-
ros , pee luftitiae Minillros foré oppo-
iKrido.s. Narn (pnBterquasti q u ó d nequit 
de hoc certitudo haberi, cum iuuenilis ar­
dor íingulis horis qoua meditetur, indec|; 
poffi t íaci lé , U breuicerinoppofitionem 
concit3n,-&: pr^tereá Miniílris luítitiae ex 
oíficioincübat, hos tumultus, &c acclamaL 
tiones impediré, adeoq^ poílint plures ho-
mines in íui auxilium congregare, vt frac-
nent Scholafticos),-hocnihilominüs non 

. t o i l i t , eam aftionem fouendi, aut immif-
cendi Ce prsedictas armatg multitudini efle 
peccatum mortale, pb rationes fuprá at-
ta£l:as;adhnc independencer ab hoc perici | 
Jo pugnscautreíiftentia;. 

/o? Et quidem l ongé á pra;-
dida mente debent eííe Studioíl, cum nec 
íubfiftant,nec aliquid ponderis contineant 
motiua,quibtis impellunrur. Etenim non 
ignauus, nec fúx patria iners seftimator, 
nec in amicos parum beneuolus cenfetury 
qui abftinctab illis inanibus acclamatio-
pibus,!^ plaufibus;im6 iudicatur apud pru 
dcnteSjó.: timoratos (quorum eft ftandum 
indicio, & non aljorum , qui omnino funt 
contemnendi)prudens,honeftc'E vita?, Stu-
diorü am.uor,rangumisilluftris fuo debito 
íatisfaciés, &laudatur, acmagni habetur,-
Siente contra , qui his tumultibusaíTo-
ciantur , f anépa ru ihaben tu r , defpiciun 
tur , 6¿ nec profeftionís , nec nobilita 
tismuneri fatisfacereexiftimantur. Vndc 
vituperiu.m,S¿ dedecus eis infligitur, cunl 
iprilaudem , & : comendationem forc cap-
Taturos,falC6arbitrentur.NecindeNatio, 
aut patria comparar fplendorem ; quid 
cnim ornamenti ex clamoribus impruden 
tumadolefcentium eiaccrcfcat ? irnó po-
tiüs poftet ei efte dedecori, eiufmodi alum 
nos procrcaftc, qui fas, nefafque confun-
dant, ¿r t ranquil l i ta t i publica offndicula 
parent. Necamicis prítftatur obfequium, 
cum i l l i s frequenter texln^e nocurnenta 
proueniantv&r is, qui acclamanir, caufam 
cenQ*turdedilTc tumul tu i , vnde non exi­
gua folet ooena muiCtari. Quod íl aliquis 
hosplaufnsappeteret, non eflet induígen-
dum votisiniuftis. 

503 Non tamen peccati mortalis 
damno cos7qui abfq; tumaltu.&clamore, 
nec ad id pluribus coricitatis, foleníjiiodln 
nomen amici in pariere inferibere, aut ta-
beilas,in quibus nomen inferíptum eíljpa-
r iet iat í igcre in locis-publicis, vtcelebrius 
reddatur aliquod pr íEmiuraabeo obten» 
tum, aut Adus Litterarius ab ipfo exerci-
tus. Qu ippé , etiam íl conuenientius eílec, 
nec id pr.-eftare cum temporis difpendiG, 
&¿ aiicuius diferiminís formidine , tamen, 
dum quatuor,autfex Scíioiare^ dumtaxá t 
cum íiler^tiq id peragunt, ceflant inconi-
moda relata; nifi forte extet fpecialis pro-
hibit ioidipfum vetans^maximé fub exco-
municationispoeiu. 

504. AÍTero fecundó , varias 
fpecies peccatomm pofle cócurrere in pr«; 
d i d i s a d i o n i b u s . P r i m ó inobedientis > oc 
contumaciíé , fideturpríeceptuna prohi-
bens, ó¿ exconiunicatio íit lata. Deinde 
fcandali, cum m'niftretur pluribus occa-
íio ruin^,quoii peccatum eft contra chari-
tatem proximi, contra quam ex capitibus 
alíjs,quíe fuprá attigimus^a a d i ó mi l i t a t , 
Rur íüs ímuftkiae, fi damnum próximo in -
feratur,vel inferri fit animus. Praetereá hse 
aeclamationes tumultuofíe funt fpecies 
queedam feditionis}qu2e intrinfecé eft ma­
la ex parte aggrcíToris contra ipfam v i r t u -
tem charitatis ad proximum, v t docet P . 
Suarez tom. defde-,ffe, & c h a r i t . traffo 3, 

fef},8.mn2 , i .&cqmá?m omnis fpecieS;aut 
etiam vmbra feditionís máx ime vitari de 
bet ab Studiofis.Hinc cautum e f t / ^ . / . ¿ j y 
2. fatulo y . l i h . i'x. Recspil. y t Dodores, ÓC 
Scholaftici Sa lman t in í , ,&iníimul Magi-
ftratusnullatenüs pra;beant auxilium, aut 
fauorem Ciuibus ínter fe difeordibus, nc 
inde fedítiones , ac tumulnisfoneantur, 
Sunt etiam illas adiones fpecies q u í d a m 
dircordiíE contra ipfam vir tu tem Char i ­
tatis, &; contra prseceptum pacis „, ac con-
.cordia::, quod eft diuinum, y t conftat ex c. 
i2.,ad R o m a n o s e x 2.ad Cormth. cap.r j . 
Hu ic enim pací opponí tur diíreníio volun 
t a t u m , & quidquid ab ea diífenfione proce 
dít , v t tradit ídem P. S uarez, vbinuperydifp. 
j 1. fe.B.vnlcat num . i . Alise poíTunt confi-
derari fpecies peccatorü in relatis ad ion i -
bus iuxta circunftantias oceurrentes , &: 
juxta animi afFedum,quo peraguntur, 

50^; AÍTero tertió,cflc peccatu 
mortale,?miniftrare arma h is , qui ad pras-
fatas acclamitiones confluunt. Quippé i n 
materia de fcandalo has repulse traduntur 
communí t e r ab Authoribus , Caie-tano 

vsrb. 



37* • Seieciar* au£¡i* adSchoUffkos* &c, 

verb.ScMdalum , D . Antonin. z.part. t i t . 
i , cap. p< Adrián, quodlib^.dub.z. Sylueft. 
ztéfip} mfídeltta íiqu£/i ,4t& verbo >ars}qu(?fí< 
^ . P. Suarcz vhlfuprá,difp. zo.JeH.4., Car-
dinal. Lugo, P . F i l i a d o , P. Hartado de 
Mendoza,quos refert D i a n a ^ í . S- traci . 
7. reCol. i .&feejíiení.&pat ' t .6 . t r . i f t . 6. ré~ 
(0lut.33.cvim alijs ibidcm allatis; N e n i p é 
'e í íepeccam grane,tradere alteri res, quan 
do funt tales, vt CK inítitutione lúa , vel ex 
v ía ; aut lege fonr prohibirá;, vel deftinata; 
a.l prauum fmcm in hoc tempore,&: loco, 
ita v tmoral i ter timeaturprobabiliter v-
fusprauus in re grau^nifi huius periculum 
con!l:ct,ceííace. Deinde eíTe peccatu mor-
rale}tradere alteri res adhuc indiíferentes, 
quando prxfc i tur , i l l u m in materia grauí 
jnalé illis v furum, fiquis fine magno in -
commodo po í í i t easnon traderc. Id au-
t c m eíl peccatum fcandali, cum miniftre-
t u r o c c a í i o ruinas p róx imo. 

506 Ex his regulís facile pró-
batur poíi taaífert io. Nam iam í labi l i tum 
manet , cas armatas acciamationes eífc 
materiam peccati grauis;quare fuppedita-
re arma, íiue prohibirá f in t , vt tormenta 
Ignea exigua, &: fiiniliá, finé non l int pro­
hibirá, vtenfes, cum prxfcutur , malé vfu-
r u m i i l í s accipicntem , í lquidem prauus 
vrus,&: in re graui, eftjipfum eis acclama­
tionibus armatum intere í ie , peccatu eric 
mortale fcandal i ,máxime eum in illis ne-
gandis non fu magnum incomrnodum, 
Ú¿ pkires fefe ofiPcrant excufandi rationesé 
Nec cnim magnum incommodum eft c é -
fendum .íi ea arma depofeens beueuolen-
t íam,aut amicitiam minuat^ut aliud fíráfí 
Je,qua; adhuc no difHculter virantur. Nec 
á culpa excufatur,qm dícar, fe non fuppe-
ditare arma, ve alicui infiigatur damnum; 
nam hxceuafio, propomone feruata^ eo-
dem modo pricoecupatur, ac i l la , de qua 
(uprd mm.yor . 

507 ExtendendaeflaíTertío 
p.ra;fata ad horcantes^iuuantes, cofilia prs 
bentes,autquodlibet auxilium ferentes ad 
cas acciamationesfacicndas, ¿¿ad co l l i -
gentes arma,aut alia in í lmmcnt i .v t fíanr, 
cciamíi i l í isnon interfint q u i p p é h i o m -
nes funt caufa moralis mali grauis, arque 
adeo grauiier peccant, mxta principia ab 
ómnibus tradita de his, qui caufa moralis 
funt, vt alius peccatum graue committat , 
&các ill!S,qiii dicuntur, ac íunr cania mo­
ralis; ex quibus pTincipijs manifefté dedil-
c i t u r , [ & pra;didos cíTc caufam moralem? 
Scgrauiter peccare. 

508 . Indcdeducc^quam fedu 
l o teiieantur Magifrratiis Ácademiarum 
i d invpediendumhas acciamationes , ac 
tumulrus, acad apponendum media om-
nia,quíE ad id conducere valeant, cum pe­
nes eos fit follicitudo pacis, Se tranquil l i -
tatis publioe , Scholarium concordia:, ct 
communis vril i tatís. E t quidem,li ob eo-
rum incuriam, etnegligetiam damna ex-
indé in prsiudicium tertij lequantur, ipi l 
manent reftitutioni obnoxij,cum enim ex 
oiíício teneatur ad occu r r é Jum hifee raa 
lis,contra inftitiam peccant, íi non oceur-
ranr, atque adeo reflitutionís obligatior.e 
contrahunt, qua ctiam oneranrur h i , qui 
armatradunt , conf i l iumvé , aut aliquod 
auxilij genus pr,Tfl:anr , iuxta dodrinam 
communem de obligatione reftitutioni 
qua; datur in his , qui funt caufa moralis 
aücuius damni,qua; cum fuis l imítat ioni-
bus aptanda eft huic eucntui. Confuíe Ín­
ter a líos Bonacinam, totn.z.de rejiitut. in 
gensre^tfp.i. quneJl.i.punB.j. 

5op P. Hurtado de Men­
doza j t o . 2. ¿/É;//?^^ chañta t . áifput. j y i . 
acriter , et iufte quidcm,inuehitur contra 
Studioíbs , qui paci communi turbándee 
occafionem fuppeditanr cofque,vt feditio 
fos , grauiíTimis forefupplici/s puniendos, 
aí í i rraat ; Oh quod, ¿xt^monendi ftmthommes 
lingmfiwiifüc'úe effutimt, qttidquidinbuc-
cam venerit}qmfacile concitantp/ebem.Ma-
ocime autem hoce/} eauendum in Corrímunita-
tibus.qtid conflumt multi ex dineros Regioni-
bus,ínter quos facile exalbefcunt ira Í exem-
pl i gratia , inhac Salmantlcenf Jkademiay 
vbi quotidiano furore correpti tuuenes fe infé-
rimunt barbare, concitatiápaucisperditis a~ 
doíefcentibus, qui ferro, & igneerant e Repw 
publica exterminandt.AÍ&núov oranino. 

510 Sed adhuc audi pulchra 
verbaP.Caro l iMufar t in ¡ib. Adoiefcens 
Academicus¡part.^.antecap.$.'mfymholi ex~ 
plicatione ,pag. j i p . qui ad viuum expri­
mir Scholarem tumultibus , et acclama­
tionibus deditum, eumq; ab hifee armatis 
exerciramenris abftcrrcre conatur.Sic er-
go eleganter fer ib i t ; Adoiefcens hic Aca<k-
micuSj ( i Superis placety pro Schola plateas te-
r i t 1 pro fylopugwnem/iringit ? fape vibrat; 
'pro atramento erit crúorjiam huna finguineu 
mbuitytonitruaty fulmmat, grariainat; quú 
vergit tam dirá tempejias l Inftíum, vereor? 
caput fabam cudit: id-bubones, & noBuma 
§ryges accinunt. Incidit Ule in aliam furiam: 
etiam gemimsfurorfeuit, lanifia dúo decer-
tantydigladiaptur, tmo alterdterum ex íftáh 

ays 



diis Orfari tur . Amr-U imprudentem cafum %jt 
qyjptes, i fapiens, v.tyim timco ? mfm(lra$ 
tbitnr ad tragedia vatiftw^ken : vnns cadit^ 
cadet al ter ; nefcio , vier awhorum infaeli-
cior , nif i quodde cccifi faluts co.nciamMum 
fropee/t i homicida íiynsnmUo tam loM tu-* 
tmncffi licebit; eumvbiquefua infeque/ftur. 
f m a , & oecifi Manes diñy fUgdío , & f a ~ 
'ceminaces, in oculis pajjíw m:.ioUhmit,& la~ 
iñubunt reammentem, O cmentum Academia 
felum 1 ñeque iam Academiam t fedgladiato-
fum arenam ! Prohíbetepojlbac pratores, & 
[eneraleges tam iñbumdmm nefas. Q^úd c5-
cinnius? 

511 Plura congerie k íeni 
f ater Mufart relaHtap'ít* j . ¿x Scnptu-
r a , ex Dmo Hieronyniiq ^ Gregorio, Ba-
filio, Chryfoftomo , etOs alijs Autbo-
ribus , qux valdé rcprchenJuat fedicio-, 
nes, difeordias , turnultLis , et quamli -
ber occafionem ad manusjec ad arma ve^ 
niendi , ct prascipué nodturnas per vrbeni 
excarfiones adolefecntium, quos eo tcm» 
poris libros euoíuere decct , ct expeditj 
^ íeque eoim inmi l i t i a , necin oti) loco 
verfantur, íed in litteraría palsftra, in ftu-
í i i js , in Academia, et non funt bic Pa l» 
Udis arma. I d pra: oculis habe , quód , 
Semper iurgia quarit malas. Prouerb. I J , 
£ t q u ó d , Honor efi horr.ini j quifeparatje 
4 contsnt'mibus.Prouerb. 20. 

Qutftlo X X X X K An> & 
quod peccatum Jit , Scholajlicos 

impediré lefliones aliqui-
bus diebus ante Fejium 

Natiuitatis Domi* 
anteBac-* 

chana. 
. ka) 

512 A V L A T I M hic abufus irrep; 
f i t , v t Scholarcs, o&o, aut ctiam 
pluribus diebus ante Natiuitatis 

Dominicas Feftum.ettotidem ante Bac-
chanalia , lediones impediant ftrepitu, 
clamoribus,et bine inde pulucrem,aut c i -
ncrcm panno inuolutumíacicntes , í lmi-
l i a v é ludiera excogitantes, ka vt nec Prae 
ceptores legere queant, nec difeipuli audí 
re,indeque medio in Curfu litterario pro-
tcnduntuEVacationcs á í cd iombiJs , qu i i i 

id íu F r scep to r íb i^ impritabilé. 
5/3, G r e d i d e t i f n f a c i l é ^ c h o -

iares aliquos^dü hsec pcraguntiDihU de cul 
pa cogitare^ et quaü iam intrqdiictam con 
lucrudinem proíequiíquQtaqnis eam v l trá 
cxtcndendQ. índe,qiii(íi aliqui íint] bona 
Í7..ie,ct quaii ignorantia inuiacibili i raopc 
rantur, á culpa excufabu.ntur. Sed quia a-
bufus contra bonumpublicum nunquam 
potei l jvt conÍLictudo,pr¿Ercnbi)vtAutho^ 
ÍS$ omnes in traciatu (¡e legibus , qoeent» 
ideó ncceíTum e í t , et mali t ia huius a d í a -
nisexponerc,et eam peas peulis haberi, ve 

vsvitetür . 
5i4 Tenendum cft Í2;iturn 

peccare mortalitcr fingulos ex his,qiii pr^ 
d i d o modo cqneurrunt Í et íünt caufa > VE 
le í l iones tot diebus omittamur,Ratio eft5o 
nam infertur damuCj gráue profe¿tiii Scho 
larium in ftiidijs,bono publico Academia 
derogatur,Statutis in re graui reíiftitur>oc 
cafioprsbetur Scholaribus, dum iíiis die-
feüs iec^ionibus non adiftunt, v t íludiumj 
intermittanc > odo tradai\tur> ludo vapét , 
^ : demüm non íatisíit proprio múncri fce-
quentandi Academiam diebus lediuis.Ec 
quis noniudket,grape detrimentun? effe,, 
o d o , aut decem diebus l e d i u i s , ab om~ 
nibus ledionibusceíTari , nec legere eos, 
qui Cathedras moderantur, nec il los, q u í 
^á edpcendos ftudiofos fponte fuá > feripr 
to,vel voce legunt? Nonnc Cathedr^ in-' 
ftitut* funt,vt legant,ac doceant Pracep-
tores, quorum dodrina fcholares ín ftudi/s 
proíiciant ? H i c ergo profedus impedí-
turrcfpedu omnium Scholarium, &¿'m 
cundis Facultatibus, 6¿ non vno, vel al io 
die,red pluribusvquod graue eft detrimen* 
tum ; máxime cum tempore Curfus l i t -
terarij plurcs dies fint f e r ia t i ; plures i tem 
Scholaresrvcrpoft'Feftum D i u i L u c x ad 
Academiam aduentent, ve'l ante Pafchá 
Rcfurredionis, nondum Curfu perado, 
ad Tuas patrias reueftanmr. D é m e ergo ex 
fex mcnfilBiírCurCus dies Feft^s ab Eccle-
fia inftitut6s,1dies pr^Tef&l"fcriatos, Acá -
demiüe propdos , Vacationes Fcfti Na­
tiuitatis D o m i n i , Bacchanaiium , et 
Pafcharis Reá i r red ion i s , fané j-epetics 
paucos dies ledionibus remancre defti-
natos; Si ergo ex his adhuc, temporibus 
fupradidis, alios quindecim , vel v i g i n t i 
tollas, quod , inquiro, tempus inledioni- , 
bus eft in fumcndúíQuis frndus ex eis re-
portañcíus ? Q m tradatus , aut materia? 
fLint perfíciendíe ? E tne?ad Academiam 
aduentatur, vence auc(iSíur lcdioiies,nec 

l i ftudus 



L.ik 5. Seleilar. qucefí, ad Scholajlicos? & c . 

fradus reportctur , nec mátense perfe-
¿ c addifcantur ? At tcn té vniiíquirq; id 
perpendat , e tobíerucc dammim», quod 
n o n v n i , aataiceri , fedtoti Scholarium 
Communi t a t i infettur , & nec illos dics 
paruam materiam indicabit , nec excu-
íare poterit impedientes leftionum eiuf­
modi cortgeriem á peccato íethali .E t ego 
quidem id cum Dodor ibus , 5c Magiílris 
Salmanticenfibus óptimas notse confu-
l u i , Se ab hac fententia incimdanter ftete-
Tunt, 

51$ H o c autem peccatum con­
tra charitatem proximi eíl, cui bonum in^ 
gens impeditur,-aut etiam inobedientiaí in 
regrau i , cum id Magiftratusprohibeanty 
&C conétur huic damno obu iám ire,Scho-
larefque impedientes incarcerare, ac pa-
nirejvnde debito fuo obedíendi Magiftra-
tibus ilíi non fatisfaciunr; E t forte aliquis 
contendat, eííe peccatum contra charita­
tem ex eo, quod fit fcandaíum,cum detuc 
occafio ru in^ , feucuíparum; Experientia 
enim eíí comper tum,Schola res , inc ip íen-
t4busVacationibus)íncipere ludum^n quo 
rnaiorem q u a n t i t a t e m , q u á m poíTunt l i c i ­
t é , amittunt, vel comparant; &c prastereá 
no¿lu vel per locum , vel per domos ami-
corum curfitare, fe periculis obijeiendo; 
ftudium d e m ü m oinittere;qu3e faltem plu 
res praeftare folent; 8¿:, cum id praefeiatur, 
vel moralitereuenturum fore, probabili-
te r t imeatur , fcandaíum vídetureífe, oc-
cafionem cuípís , qu^poíTunt frequenter 
in his adionibus reperiri , anrcccdcntec 
prseftare. 

516 Sed audíamus, quid refpon* 
deant ípfi Scholares , vt achonem á nobis 
áamna tam , v t peccamiuofam , excufenü, 
Refpondent pr imó , eam iain fuiífc con-
fuetudine honeftatam 7 ¿¿ iplbs m h í r n o -
uuni"indücerc,íed vfui indú lge te .H^c ref-
ponfio eft eneruís. Etenim, vt íupr í l iba-
uiex fententia omnium , confuetudo ne-
quit dari contra bonos mores 

T L - ^ ^ "píicum bonumr ,• guare perpefám voccm 
confuetudinis t r ibuñt abufui, S>c corrupte-
lae. Delude confuetudo non poteft darí , 
nifi bona fide T &c pacificé prsfcripta. I n 
prsefenti autem bona fídes non facilé prs-
fumenda eft, faltem in pluribus, qui ad res 
at tédut ; Quippé ea a d i ó ímpediedi l ed lo-
nes.quafipraua^ Pr^ceptoribus reprehea 
d¡tur,5¿: ab alijs increpaturj nec pacificé is 
v^spermi t t l tu r f iqu idéaegr ' é f e r t u r l M a 

/ ' ^ ^ « ^ a~Magiftratibus,qui anima'dner-
tut m Scholares id pc^ftátes, 6¿ poenas^ac 

fupplicia in eos minanrur.Er fané nec vfus 
poteft o b i i e i , cum quorannis v l t ravfum 
conetur aliqui ScholareSjlediones per plu 
resdiesomit t i . 

51 ̂  Refpondent fecundó 
finguli fe excufantes,ipfosparum , aur n l -
h i l cooperan impedimento, quod ledio-
nibus apponitur, &¿ hoc fore apponedum, 
quamuis ipfi nihilpenituspnEftarent,cum 
finr a l i j , q u i i n id vehement iüs in tendnn t . 
Fateor, eos elle culpas maioris reos, qui 
incipiunt impediré lediones,et alios exci-
tant ,vc cooperentur, fed tamen is, qui, 
antequam Preceptores defiftere á ledio-
nibus decreuerint, cum oeteris perftrepir, 
vociferatur,au lúdicra fuprá dida excrcet? 
concurrit vtcaufa moralis ad impedicn-
dum; & , fi finguli non concurrerent, i m -
pedimentum á multitudine non 'apponerc 
t u r ^ u m muitirudo ex pluribus fingulis c ó 
fletur. Nec peccati rnortaíis damno eos, 
qui vna, vel alia vice perftrcpunt, aut fibí 
obiedum cincris, yelpulueris inuolucm 
in alios retorquent, fed eos, qui confultó 
ca inuoíucra hinc indé repetito iaciunr, 
perftrcpunt, aut vociferantur,quibus is i n -
fídet animus,, v t hifee adionibus iediones 
impediant, et v t anticipato tepore Vaca-
tiones incipiant. Nec irem peccati letha-
lisdamnarem, fi dumtaxá t per dúos , aut 
tres dies (quamuis nec id eiTcc l ic i tum, 
nec permittendum ) impedirent Jcdío-; 
nes , cum exindé non adeó ingens dam­
num fequercmr, á cuius grauitate culpa 
p enfatué 

581 Refpondent t e r t í ó , non 
cíTe damnum grane, cetfari á ledionibus, 
eo quód in eis audiendis exiguum profe-
d u m expenantur,atque adeó folummod<> 
eis aftiftere, v t valeant Curfum iitterariíí 
probare , cum totus in litteris progreífus 
ab Studio priuato domeftico percipiatur. 
Hasc refponílo euertit totam infti tutio-
nem Acadcmiarura; de pariter poííent di-; 
ocre, feclufa Curfuum probatione, tan-
tum profedura in litteris faduros infua 
patria, acinAcademia , cum ib i etiam 
poíTentpriuato domeftico ftudio vacare. 
A l t é profedó de fe fentiunt, qui fine M a -
giftro fe dodos fore cuafuros arbitrantur. 
6¿ fané id i t a f ib i perfuafam habent non 
pauci Inris vtriufqueftudiofi. Sed o m n i ­
no falluntur . Etenim nifi Preceptores 
eos d o d r í n e fundamentis inftruant, ma­
terias exponant , diíficultates enodenr, 
nequeunt ad hauriendam, et addifeendam 
fcicntiamperucnice. 

Equí -
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y i g Equ idém , v t phiióíb* 
phaturP. Garoius 'táa(&n inlíb. Adokf-
cens Academisusjpárt>r.cap. j j . Si quam 
Dcus primis humani generis Paréntibi ts 
contuleratintclligcmis v im , viircatifqae 
í iai i imam,adhacret inei 'e t i ius, n ihi l mag-
iioperé egcremusdacibus.ac Magií lns?á 
quibas bonarum aFtianijactionumq/prse-
cepraaGCÍperentur,'Ipía mcns vcmm íimií 
Íachris,vel ab auchorc Dea iaditis^vei peí: 
fcnfas acceptis, omaium ícient iarum l u ­
ce fplendefcercc , f emeremuíque fponré 
nofírain virtutis í tadiüm. • Nunc , quonía 
beata ea forte excidiinusfquemadniodura 
térra, non n i í ia ra t roprorc i í í i i & muico 
fudure fabaf tá /ege tem producir, ka nos 
rudes, i m p e r k i , inculíiqne íine vl l is re-
m m nofcendamm miaginibus, cumcxi* 
guis v i r t u tum, íjCqmfípQ fopiris ignicu-
lis ín auras proijeimar,fitqüe brcüi malig 
nitare quadam namríe , 6c prailo v f u , v f 
in rafam mentís tabulam vi t iorum colo^-
yibus facilé Unpreffis, audifque ih dies cr-
rorú tcnebns, non nifi longo doít iorum» 
meliorumque virorum negotio , atque 
induftria erudiri , expolirique poííinius. 
PoíTnmus tamen vtrumquc , ü fapien-
tum Magiftrorum ars, gnauitafqae accef-
ferit , qui ignocantia; tcnebras , 6c v i -
dorum ferruginem abítergant , 6c varia 
erudít ionc excolant, atquc exornent; d i -
cente Salomone , Ecclefiajl. 10. Si n t t i 
[wnfueñt firram, & hoc non v t prius , fed 
hebetatumjuer'itt multo labore exat'uetur. Aá 
idcrgo Academis , 6c Studia Generalia 
funt inft i tuta , v t Mdgiftri ? 6c Cathedra-
rum Modecarores infignes adfint,quorum 
documeiit isignoranií íe tencbrg expelhn-
tuL\S¿ in Scientiarum lucem Srudipíi ma-j 
nudu^i deueniant. 

5 20 Ergo Studíole adolcf-
ccns, quiabfqus Prasceptoribustuo (lu­
dio prinato adeó fidis, caue ab huiufmpdí 
mente; quíppé ad capeíTendas difcipiinas 
adhuq GS cmdus , durus , rudis ,• ñeque 
nuda tabella, fcd ses>ferrumvé indudis er-
rorumfora i i s r ig idum, politiorique cui-
turse obfiílens 5 eges igitur p l i i r imum 
manu magiftra,qua; m u k a , diligentique 
arte, 6c induftria tundat, expoliat, mciio-
ribufque fornús induat. Quarevt ra ruque 
animx parteni incudi,6¿ mailco fubi jee,-
Magiftcr optimus jfalfarura opinionum, 
errorumque rubigineni detergat, feien-
t ia rumni torcm mentiinducat. I d cone-
ris, vt fapicntiores Magiílros eligas, in ea5 
quam profiteris, Facúl ta te appr imévcrf 

íat^iftáfr» perire vis, (í te imperito iníltué 
düm tradis. 

521 ilcrponderit demuin¿ 
Studiorum laborem ene improburt i , i d -
ccmraodaque extra proprios lares ingen.-
t ia iuí l iner i , ádcoque Icúami t ie , acre-
creationc indigeri , & aliquam rel.ixano 
ivem Studijs eíle adhibendam, eo cempo-
té prxcipne, quo cundís permirirítur fola-
tiuiu,6¿ íui laboris intermií l io : í dque ¡Ta -
í^é plus in íuuenibus locum Irabcre , que-
fíraj x rad aliquid eft indulgendiuii. Ref-
poníio hsec non rigori innititur3f>dquam-
dam asquitatis fpecie ptáfcterífe videruiv 
ideo criarh íequitatis veftigij's ínfillendo 
camreijci'emus , v tnuUum füperlu eífu-
gium. Liccat igitur id aliquantulum exor 
ña re . 

522 Fateor, vcníTimum eííe idj, 
quod SenecaLuciiiofuo fcribeba!:; ^ / r í -
ñisfap/iis ¡abo r j nsque enm ts iubeo , féujpa1 
imrmnere libro, &pugilUrib'tis ; dandum a l i j 
Quod intsrmUum ainmOyita tameiu -ai ñtinré* 
foluatur7/edrtwiitatu?. Bine voigsrc pro-
dijt exemplum á Dionc SophiíU dc íua ip -
tum.qui aíTcrcbat, anirni , ca rpon íque re-
miíliones ad nonos labores viam fácilio-
rem parare,6<: v t arcus,ac íyras, ica homi-
nes quiete vigereicaíq^ remit t i > vt inten-
dere poííís •> Danda éftjrgoi aflerebát P l u -
tarchus UbJe educat .liberor.contínentibus la-
boribusrefpiratio , idque in animo habendnm? 
totam vitamnojlramyin rsmiffionsm ej¡e,jrerlff. 
quefludium áhúfam\ Quod ex natura vicinjs 
tudinc, 6c ipforum animantium irrationa-
b i i i u m exempiis demonftrat/adftipu latur 
queCicetolib.z.deOrat. eirdem v.tens ar-
gumentis; Plinius ex agris puiebiram con> 
parationem adduxit; F t i muaks, licet al-
jtemis interquiefiant annis, tamen eajp cejfa-
tionem vbertate compenfint, i ia reí abatió i n -
geniomm mediocrisfacit, v t ad jiudia, .reiterfi 
phis efficia mus vigore ammiJicH hrenkre te.-
pons (patio . Plura polTeiíi congerere ad 
hoc firaundum ex Ph?cdro,HerouOto,Va 
ic i io M á x i m o , 82 Ouidio reoi eleganter 
pe i fequcn t íbus , ^ a n t i q u o r u m Sapíentiü 
gefia , Socratis , .Caronis Cenforini , 6c, 
AnaxagotiE, ac aiiorum in médium pro» 
ferré , fed lon^ius diuagari noniieetc V i -
dcantur D o n Didacus Saaucdra m tifZtt 
P0Ut .jymb. 72. -pag.s4-9. D o n loannes 
de So lorzano/» Regio Polít íc, 
mblem. ¿ i . vtim. p. pag. 233- Q u i P^u; 
ra pro more emd i t é affect in hunc feopíí 
aptiífima. 

Sed iam í M í empe-
X i ramer.uim 



V 6 
ramentum comtnunc fubncdi oportct ; 
Nequidminis. Cer t i f l imumquippé c í l , m ' 
gema nimio ftudio frangi;&: aiiqua recrea 
tione vegeta r i ; hxc autem cft cum naode- 1 
racione íüfcipienda,(5¿ ipfxmet Acadcmig 
dei l lacurant , ¿ ¿o iode ramcn apponunt, 
dum hebdoníiadarias,mcnO:ruas,&: annuas 
eQe Vacationesjftatuunr. Ha;qmdcmad 
remittendos ánimos fuíficiant ; funtque 
tempeftiua quies, quaj vires inftillet , 6c 
a l a t , v t í i t m a i o r p o f t o t i a v i r t u s j íi v l t r á 
protendi inrendatur, nimietas cft • & non 
eccreatio, fed otioíltas eíl nuncupauda in-, 
terraiffio. Quate/>j /^ . 21 . t i t . j . part. 5. 
cum agatur de muíica>&; ali|s Ucitisoblc-
damenris.additur; E maguer, que caá* v m 
dejlas fuejfe fdiada para hien, con todo ejfo non 
debe borne deltas vfa t , ¡ino en el tiempo, que 
conuiene jé de manera^que aya pro y tí non daño. 
Satis autem fuprá oftendimus,non conuc-
nire, recreationem per eos dies(de quibus 
cft quícftío) í a x a r i e u m tempus íit dc-
ftinatam tüm (ludio,tuni recreatiodi, t c i i i 
pus i l l ud in iectionibus debe t infumi , v t 
omnia fuum tempus habeant/kvf¿j cap. j ¿ 
Bcüefc Tempus ergoaudiendi legiones, 
non eft tempus vacandiab Smdijs , ficut 
tempus ab his vacandi non eíl tempus i l ­
las audiendi. Q u o infringitur data ref-
ponfio. 

524 Q u i n tam longé abeft, 
v t d i u t u r n á recreatioanimum ad Studia 
promoueat, quod potiüs eum ita auertat, 
v rpo í lmod í im tsdio aíFeílus ad l ibrorum 
Ícá:ioncm naufeabundus ofeitet. Ideo ad-
huc ín te r ipfam remií í ionem Studiorum 
oportet, aliquod breuc interuallum > in a-
masniori littcratara occupare,ne deíidiam 
mens addifcat, quam dedifecre po í teá í l t 
arduum \ Sicagreftes Curi¡ ,a i t Pacatus in 
Panegyr.pag.f. fie veteres Coruncani^Jic no 
mina teuerenda Fabricij , cum inducía bella 
fufpendebant^nter aratra v'mebantj&yne v i r 
tus quiete languefeeret ̂ depoptis in gremio Ca-
pitolinilouis ¡aureisytriumpbales v i r i ruñica-
bantur. A mi l i t i a i l la ad iitterariam m i -
l i t iam h í e c a p t e n t u r , nec intermiílionibus 

nimijs in ^ecors ot ium deuoluantur., 
Otia, blanditi* iproculejie; igna-

uia cedat, ve loquar cum 
D o n loannedeSo-

lorzano vbifuprd 
embfem.77.an' 

te Cernmen-
tarium 

§. Vhicus. Q¿t¿ recreationes, 
(0) ludideceant Scho 

lares* 

525 C E D ^ u o n i a m huc pcnienimus, 
^ ne intat tum quidquam omitta" 

mus, de Scholarium recreationi-
bus,S£ludis,qui ipfos decent, aiiqua liba­
re non eritinopportunum. Nec da mno l u 
dosaliosin República permiflbs, quibus 
incumbere,adhibitis neceíTarijs r equ ínns , 
non eft peccatum. Sed noti oinnia omnes 
decent;&; ludiera,quze infantili Ktati con-
ucniunr,iuucuilis non íuftinet; í imil i tcrq; 
a i iqua, quibusdiuerforum S t a t ü ü m v i r i 
recreantur, Scholaribus non rede adapta-
tur. Rcm hanc eieganter difcuífit Patcr 
Carolus M u í a i t 2?»//¿r. Adolefcens Acade-
micus part . 2 . cap. 4. t j . 2 .& 3. fy'.part. 3, 
cap. 2. Ó ' . j . & c quia liber hicnon f a d -
lé cft obuius,libet ex i i lo aiiqua in prxfcn-; 
t i proferre. 

526 Ig i tur Scholafticosdc-
cent ( id femper obferuando, quód excef-
fustemporis, 6c pecuniarumin recrcatio-
nibus, üc ludís eft vitandus ) Muf ícorum 
inftrumcntorum>vocumque áoCtx fimul, 
&¿ iucundx c o n c e r t a t i o n e s v t p o t é qua; 
animum fuauíter detineanr, curis exímate 
¿ ¿ m i r i ñ e é deledent j magnaqueomnino 
cft M u í l c s cu Mufis, v t nominis, fie &; re í 
confeníio. Pythagoras Ph i lo íbph iam m u 
íicam appellabat,-(5¿ aicbat.Deos fuos o m 
nes aut Muíicos,aut Muficorum efTe ama-
tores Platoaficrcbat7corpora,animofqiic 
hominum , ¿¿vniuerfam rcrum compa-
gem harmonía conftare, &¿ muficam non 
l o l u m a d aurium obledat ioncm, fed ad 
morum , animorumque moderationcm 
quamdam fuifte adinuentam. Sócra tes iS 
fenex á La raponcArch imuí l co volui t edo 
cerí , 6c cumabaliquibus irrideretur, ref-
pond i t , malle fe mufice ftudere, q u i m 
m o r i huius actis ignarum. Atheniéfcs prg-
cipiebanc , rauficis difciplinis infantiacn 
informari . Afclepiadcs , 6c Erophylus, 
phreneí im , 6c febrickantium intrmpe-
r iem muficorum inftrumcntotum pulfa»; 
tionecurabant. I m ó i^Regum 26 S&u-
l e m á roalignis furijs exagitatum fua-
«is cytharae incantantione ad fe reuvea-i 
u i t . Inde femnt , Orphcum, 6c Ampíí io-
nem maficis modulis Tygres , Leones, 
ac vrfos ad humanitatcm rraxifte ; 5¿ 
Delphiuos , faxa , «c lapides ad off i -

cium 
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^ium feruiie pdkxiíTe. 
527 Prsetercá cxercitationcs 

corporisdecent Scholares vt vfas robo-
yec membra, quae otiuin ñang i t . Exerce-
banmr o l im iuuenes R o a u n i in campo 
Mar t i o , difeo, curíUjfalcu, pugillatu, ecc-
fíu,fed hx pale í l r ics conteariones, pr¿c-
t e rcur fum, &:raltiim , ad militares viros 
amandentur:quia rixas csc i tan t^nimiüm-
quccjtcfatiganr. Inambulationes fané l i -
cenc per am?na campomm.abdita neino-
m m , ¿k: ardua moncium, qaibns aura hatx-
riturlibecior , & animas n p t u reñei tur . 
Venatioauium ingenua eft; ac fubindé fe-
xas laqueis, $¿ canibus pr^edari, n o b ü e eft 
excrcitamenturmnam ígnea tormenta ab 
3cholarium maníbus iongiíllme fimt reij-
penda. 

/z8 Pilaevfiis antiquilfimtis 
eft, aclaudatus, quem RomíE o l im Se--
patuíconfultum approbauit, l u s C i u i l e , 
ac Canonicumpermifit. Alcxander M a -
cedo hoc ludo deiedabatuc, 6c quia cum 
co Ariílonicus Carifius op t imé lu f i t , in 
COínniendationem attis enm ftati3a,5¿ C i ^ 
uítate Athemenfes donanuu. I n hoc ludo 
feexercuiíTejlegimus, Csefares Iuliurrj,8£ 
Auguí lum?Marcum Aurelium Antoninú, 
Alexandrum Seucrum , ac Domit ianum, 
necnon alios Viros celebres , Qu in tum 
M u t i u m Sccuolam, & Philofophos L y -
ronem Troadenfcm Thcf i l ium Cha í -
cidinenfem. D e p i l x l u d o .Galenus libra 
fcríjfíciü quo docct, cum ,corpon,üi: ani­
m o eUc máxime idoneuai,(S¿: in eo voccm 
ipfam arterijs, & r p i r i t u dilatatis fieri cla-
riorem. Immodici tamen clamores vité? 
t u r , qu¿eingenu.um dedecene adplefcen-
t e m , i tcm nimice pedoris denudationes, 
qusecui^spiamoculps laedant. Quin nec 
Scholares frequentare debent fphíeriftc-
ria , feu locaadludumpilse ómn ibusde^ 
ftinata, nccsEteris, qui Scholas non fre-
quentanc , n imíum i m m i x t i , ¿¿pubí icé 
notati, vel ludo plurimum aíTucrcant, veí 
ptiodediti cenfeantur. Ludendi, ait C i ­
cero libro i . officior. efl quídam modus re-

• t'mtn^us, nenimií omniaprqfundanms^ elapi-
que voluptate in alíqmmtíirpituclinem dita-
hamur. L.udus prajterá annuli ferrei, glo-̂  
bulis ligneis fuper terram rotatis; yel alte 
rius annuli ferrei, fph^rulis .eburneisílir 
per njenfam iaftatis, &: alij fimiles, etian? 
decent Scholares, fi nuper appoGtx l i m i -
tatlones adhibeantur. 

525? Dedccet quidem eos 
akae ludus 5 quem leges vetuervint, U. a-

Icatores infamia notarunt ; U exíant V i * 
piani , lurtiniani ftamta decernentia 
íbppl ic ium in illos > &: in fped^tores , ar­
que in prxbcntcs cis habitationem. I n * 
de , v t denotarctur intainis h o m o , i l lud 
adaginm prodijt > Optimas aíeator. Hinc 
^Ueionius in OÓÍamo , in Qaligula 3 eos 
Imperatores vituperat v t alearores.Spar-
tiataíjVc narrar F e m e l . / / ^ . cap. 32. de te-
TzWí.noluerat fedus cum Cori nthis ¿ñire, 
eo quod Chiion.cum ad idineundum per-
gctet Corinthum ; illos alea íudentes re-
percrit , quaíi dedecus exií l imantes CUQÍ 
aleatoribus focietatem iníl i tuere. Con ­
tra alcatores l ibrum ícripíit S. Cypria-
nns ; Invichitut in illos D . Ambrofius 
lih. de Tobia, cap. r i , E t in Sexra SynodQ 
poeníe i n ipfos ftatautur. Plura in ales 
Iqdum feribunt Ariftotelcs in M f b m s & h -
tQ^^/&^í?,Dipgenes Laertius, Scalij tú 
ex antiquis , tum ex reeentibus,quos noii 
yacat referre. 

J-JO Seddnbitas , qui íudi 
fiominealeanimcomprehendantcr > A l i -
qui quidem, eosomnes comprchendi, ar-
bitrantur,qui á cafu, fortunaque pendenr, 
cuiufmodi funt ,Teí rerarum iadus, Ta lo -
rum, Aftragalorum , Scachorum , rea la-
trunculorum, S¿ Chartarum Luforiarura. 
A t non hi omnes iuxta communem pra^ 
x imreputan tur i lUci t í j cum praiter tortu« 
nam etiam plut imum artis, ingcni j ,& in -
duílnaE contineanr^nde honeftantur;eor^ 
que folos damnandos forc iudicaLierim? 
qui á cafu dumraxát , fortunaque pen-
dentó 

5^r Chartarum p ídarun* 
ludus , valdé ómnibus frequens , fí íicri 
po í íe t , ab Seholaribus efTcr fugicndus? 
quippé in co magna í e m p o r i s , 6c fortu-
narum folet profufiodari i 6c in huius 
ludi íludioíls non infrequenter reperiun-
turmendacia, periuria, blafphemise , i n -
iuria;, fcurrilkaces, IÍXÍB, pugnSí furor jac 
immenfa q u í d a m perdendi, ac peccandi 
materies ; Se qui iftorum funt amantes fo-
l io rum , folefit lur i fprudcnt i s , &c Phir 
lofphiíE chartaruai eííc ofore^,arque adeó 
prodigi 7 &:perd i t i , v t , eum Studijs ho-
neftis omnia negciic, noftes ramen luden-
do inComncs agant , ñeque inde abfirahi 
fe í lmní , nifi nudi , ac inueftes. H inc 
ab externis Aüthor ibus máx ime lauda-
íur lex Academia Salmantiníe, quje Ma-
giñro Scholai in iungi t , v t moribu? Sru-
dioforum dil igenti í l imc inuigilec, S¿ que 
p rónam ín n Ú Z f k turpes iocos, raxillpsj, 

í i 3 w 
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ant chartas eíTe compererit , p r imüm ob-
iurgccfin pergit , incuftodiam conijciat. 
H m c c ñ a m . i ñ Socíetatis iefu Studijsfe-
ucriííuiié hic ludus Scholaribus prohibe-
tur , acludcntcs mulótantur . Coeterücn 

! minüs rigidé cum Academicis cíl agen-
dum , quibus hic ludas pennitti poteft, 
dum ramea non eo vtanrur, nifi aliquo dic 
Vacatiouum , nec vlrra duas, aut tres ho­
ras ei impcndant, nccquantitatem rnag-
nam in eo amittendam exponant , fcd 
cam , quam licité ludo exponere queunt,-
de quo egimus in fuperioribus 5 ac de-
m ü m ea genera iudendi v i t c n t , quas for-
tuníE, 6¿ cafus, non vero artis, p lu r imum 
habent,ac in quibus breui interuailofucnT 
ma ingens íbiet ami t t i . 

532 C x t e r ü m recreationís 
nomine nequit ebrieras venire , c u m v i -
t i um fit tum ómnibus, tum prjecipüé Sru-
dioíis penitüs vitandum. Q u ó d v t o m n í -
no profequaris odio , audi pauca colledta 
ex D.Auguf t inoym». 232.de tempor. & ad 
Sacras Virgines ; Ex D . Petro Chryfolo-
go/érm. de ieim. E x D . Hieronymo epifí. 
H3. e x D . Baíil io hom. 14.0.* Chrifofto-
mohom. 7. ^fyopW. ex A m b r o l l o / i ^ . de 
E l i a , &íe : im . Ebrietas efl: rabies volunS 
taria , inuitatus hoftis illecebrse honc-
ftatis , pudoris imur ia , mater l i t i u m , fu-
ror isgeni t r ix , petulantixparens, quam 
qui haber, homo non eft; p ra te reá ebrie-, 
tas ell: blandus dsmon , dulce venenum, 
fuaue p e c a t u m ; q u á m qui habet, fe ipfum 
non haber; quam qui facit , non tam pec-
catum ÍACÍÍ , quá ipfe eíl toras peccatum. 
Eft illa flagitiorum caufa, culparum ma­
teria,radix criminLim,origo vi t iorum,tur-
bario capiris , fubuerfio fenfus , tempe-
ftas linguse , procella corporis ,naüfragiü 
caí l i rat is , amilíio temporis , infania vo­
luntaria , ignominiofus languor, t u rp i tn -
do morum^dedecus vitas, honeftatis infa­
mia, animas corruptela. Ebriusaarem eíí 
monftrum horrendum , ingens; informej 
cui lumen ademptum,rationale fine ratio 
neviuens finefenfuXentiens fine vita, v i -
num redolens, e r u í l a a s , vomeas, vu l tu , 
oculis,naribiis,ore , quod haufit, exha-
lans. Quid vltra Ebrias? chjrmíEra,popu-
lator celiarioram,doIiorum hirudo, Pro-
teus varius, mutabilis Chamalxon , Po-
lypus multiplex , 'omnia, prasterquam fo-
brius. Quid rurfus Ebrius? Homoviuens 
mortaus/epultus. Idolam,6¿: fimuiachra 
gentiam, ocuLoshabcns , & n o n videns; 
aures habens ? ^ non audiens, manus ba­

beas, & non paipans; mortnus aniniátns, 
daimon voluntarias, morbus vehiam non 
mcrens, ruina excufatione carens, com-
niune noftri generis opprobrium. Qu id 
adhuc Ebrias?homo mente titubans,oca-
ü s lippus, lingua balbutiens, voce cefpi-
tans, pallidusore, fstens hali tu, ftertcns, 
dotmiens, greflu vacillaos, ftarenon va-
lens. Hinni t , vtequus : rndit , v t afinas: 
gannit, v t vulpes: f u r i t , vt leo i lafciuit, 
vt hircusjvt fimiajineptit. Quid d c m ü m 
ebrius? Hydra ,• animal vigilando í c m -
niás,cuius venter dolium, ñomachas ,ga r -
tur,totusgula. A m i r t i t v o c e m , co lo ran 
variar, ignefeit oculis, labijs tremjt,fren-
det dentibus, inermis m i i i t a t , pocula in 
tela vertir, nutat, labirur, errar; duplicara 
omnia cernir, vmbras horrer, rekiclarur, 
calcitrar, boar, nec fanus cppore,nec ani­
mo liber, viuum cadauer. Nonne haec fa-
tis, vthorreas? 

Qvfjtio X X X X F L Quan­
tum temporis teneantúr Studto 
vacare quotidte Schola/iici , vt 

f m muneri fatisfaciant; & 
vtrum peccatum lethale 

Jit.tpriuatum Stu~ 
dium omiu 

teni 

53i " p G I M V S in Super lor íor ibusdc 
obligatione, qua Scholares ob-
ftringurur aíliítcndi lediombus, 

quas audiredebeant,6¿; quatum temporis 
fingulisintereíTe. Nuncdeftudio priuaro 
eíl qu^f t io , in quo vel audíta á Precepto-
ribus documenta recolantur;vcl l i b r i , aut 
Códices opportnni ád feientiam additcen-
dam attcntameditatione leditantur.NeC 
dubium verfatur círca i líos ( fi qui forre 
ílnr) qui ad Academiam aduentant, non 
tam vt Studijs infiftant, quam v t tempus 
decenter,ac honefté tranfiganr, &: inter a-, 
líos nobilcs adolefcentes educan confor-
t io , vrbanitati , ¿k; commercij culturx af-
fuefeant. De c^reris ergo quíeítio propoH 
ni tur ,qui ftudiorum caufa á pareribus, aut 
Curatoribus ad Academiam mir tuntur , 
eifq,-alimenta fuppeditantur, vt poflint ibí 
c ó m o d é vi¿i:itare,&: in littens faceré pro-
greíTus. 

Affeto 
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534 AÜerompnti i iSj Scho 
]areiTi,qui coto Cut íus l i t t e ra r i j rempore, 
aut magna lUius paite Studium pciuatum 
binittecct, pecearc mortautcr. ¿ i c knfe-
ranc Viri , dodi in T íiológiáí& in lurifpru-
denciá á me SalmánticíK coniult i . Etenim 
is lionfatísFaceret muneri l l io in materia 
gráui ,cum temporis,6¿ fortunarum ingen-
l i diípendio,-paretibus,fcu curatoribus mo 
icftiam magnam aítcrréc)inobedicnrq5eo-
r i im ptíeceptis eflec; '6c fimál indé occatio 
orirctur ludo incambehdi, aut aiijs vi t i js , 
alibique focios^ícu amicos perturbanai?6¿: 
áb Studio retrahendi, qux omnia macula 
peccati mortális inuiunt. 

535 Quod autem v n o , v e l 
alio di£,aut per duas,vei tres hebdómadas 
ex his, q ü ¿ Stdaio iunt deputatx in totd 
Cur íb lÍ!:terario,quis ab íludendo ccfíarcr, 
nou e;.kr pcccatúm graue;cQ abfoluté lúe 
noi ideñcerét notábi l i tcr fuo muneri. Ec 
generáhs hgc regula tradi poceítj eos, quí 
communiter incübunt ftudio priuaco, nort 
peccare morcaiiter, eftó aliquado cefíent; 
eos vero , qi i i communiter ei non incum-
bunt,mortaliter peccare, efto aliquado ftii 
deant. 

5 -$6 N o n autem fácile eft, 
ciefignare tempus, qüo tenen tu r quotidie 
priuatimftudere,6¿: id.arbirrio v i r i pruden 
tis eft t axandum.Iudícárem egOjnon fatif-
facere muneri fuo Schorárem,qui íingulis 
diebtis horam 6c dimidiam ftudio priuatd 
non i m p e n d e r e t c o m p ú t a t e vnius dici c ñ 
alret iusdicí ftudio. Sienim inde aliquid 
áétrahas,nihil feté remanebit,-5¿,quamuis 
plus temporis in eO debeat ex squitate i n -
lumi , i l lud tamen per firígulos dies conti-
nuum videtur fuíficiens ad conícientia exo 
ríerandam, 6c doctrinan! capeícendam, 11-
cet non fit fatis, v t quís valdé doctus eua-
dat. >; . n ; 

537 Hanc obligationem ftu-
dedi priuaté minoré eífe in aliquibus Scho 
laribus a rb i t ro^nempé in his, quí parentíi 
expenfis non viditant,fed aUorum,quibus 
famulit ium prxftantjquíppé ex his plures 
ad Academiam aduentánt , v t ib i vita tran 
íigant famiilando, 6c feré fe habént , vt fa-
m u l i non ftudiofi. Attamen par eft, vt ftu­
dio etiam priuatoincumbant, quo delude 
cruditi valeant decencer fibi fufficcre.Sal-
t c m tenentur non turbare alios,nec v l l a m 
fcandali notam prc-ebere. 

5?8 AtnonpoíTum hinca-
bire,nifi priuatum hoc ftadium,&: exercita 
menta littcrarianoriperfunCtorié comme 

dem. Et quidem millas inde manet difei-
piinís inftru¿lus,quód apud fe Códices , tra 
ctatus^materias il luftrium Do¿l:orum,im6 
etiam ampUlfimam bibi iothecá reímear? 
non cnim libris,aut Codicibus,f£d animis 
íapicntia clauditur,- Tua fennia, 6c a r c ¿ 
ícriptis rumpantur,fi mens cft inanis,íS¿ ab" 
eruditione inops,eris indodus, Audire dú«-
t a x á t Prxceptores,&: foIüm,fapientiam é 
limine íalutare, nec id fufficit. Ariftoteles 
tria requirebat ad difciplinam comparan-
dam:naturam,feu ingenium.doOriná Ma-
giftri,&: exercitationenijaírerens, dúo p r i ­
ma parum abfq; v l t ima valere; hec cnim 
celeritatcm,& facilitatem gignit, non fe-
cus ac in cytharizatÍGne7ac alijsadíoníbu,? 
ílmiiibus exercitatiocelerem, ¿¿ fac i l cm 
rcddit addifcenté^^t aiebat DiogenesLaer 
tms libr.6. SiC; qui ad mi l i t i am parantur, 
priüs gíádiatorijs tenratíonibus exercérur; 
ad quorum exemplar mens fepícntié;ttu^ 
dioíapriuat is exercitationibus cft cxcolcn 
da, priufquám foris ingenij fpecimenpfté-
da tu r .Nimimm mentís obrufa cíi jhebeta-
taque acies,vt acuté ve riratem intucri no 
jpoífit, nifi mul to labore rubigo abfterga-
t u r Sapientia eft thefaurus abíconditus,- ni 
í i ingent i nifu térra liinc indé efFodiatiir;, 
neutiquam apparebit= Democritus puteu 
éíñngebat i &c clamabat infundo veritas; 
I b i iatct,-S¿: nifi plurimo fudore puteum ex 
haurias ,ver í ta tem,feu fapientiam non i n ­
dé extraiies. Quo putei fymbolo, circum-
dati Studioíís?qui manus, 6c mentem fuñí 
applicant,vt aquám fapientiíE falutaris la ­
bore fuo háur iant ,v t í tur ad praífens inft i tu 
n m i Pater Carolus Mufart in ¡ib. Acade-
micus adolefcen):, part. 2. ante initium capi-
fáf* ; f J 

5J9 Cseterüm^vt D .Augu-
ftinus^innocentiaycap,iio. ait; Aud i -
torjímilisejfe debet animaUbuSyquíS abes^qm d 
rumimntjmunda ej/e dicunturj vtnon pigeat 
cogitarey quíeincordisalueo concepit; ¿f^cum 
anditjftrmlisjit 'edenti^jcum audita in m n 
tem reuocatjfimilisjit ruminanti. Non fuffi-
c i t edere, nccclTum cft ruminare. Imi t an -
dus eft canis venaticus ab Sfudiofo; (quo 
exemplo vt i tur D X l e m e n s Alcxadrinus) 
illius cnim curiofe fagacitati non fufficifí 
campura pcrcurrifle,fed i tqae , red í tq ;v ias , 
6¿ odore emund? narisjac repetitis locom 
ambagibus iniieftigans feram indagar, 6C 
fecunda \ ac tertia inquifitionc affequitur, 
quod prima venatione nondum edeprehen-
d e r a t . V e r í r a t c m d o a r i n ? repetirá medirá 
í ione inueftig¿t,qui cam apprehenderc ara 

/ b i t . 
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b i t . e ^ m ü l e t u r plclorcs58£ opcriofiores ar 
t¡fice5,qm opera in publicurn cum gloría: 
ambicione eualganda pdus excolunc, cx-
poiiunr, eí imanr, perficiunt, non vna leuí 
nianii,aut attis tenratione contcnti. Nec 
fcquis laudet , quodabfqwe ftudij labore 
fubito veriratemnouerit, aur argnmenrn 
excogiraneritjtimear, íibi euenturü, quod 
picioriaccidirjqui fuam Appelli oftendcns 
tabulam alíeruit; Hancmodó app'mxi; Apel 
Ies acuts refpondir; Et/ltacews, restpf&la-
quitur-ihmc tthi imaginemfnbitd (xcidíjje;d^ 
mk&p autem,qítopaéiononplures eiufmodt de* 
pinxeris. 

540 iMultuni legas, non muí^ 
ta .Séneca l íb. i ,de tranquil, ait^ Fafiidientis 

jlomachl eft multa degufíare; qutffunt varia* 
potms nocenttquum alunt. Satius eftiprofutu-* 
risfe crederê quctm errare per multa. Qui vhi* 
queynufquam.Onerat dtfcentem turba, non in* 
(iruit;fatms sJl,pAucis te Authorihus tradere, 
H o r u m autcm deleclus ProfeíTorum indi ­
cio ad rem,&: captum fingulorum efl: pro-
bandus .Nonfap ien t iámar t ing i t i l l e , qui 
tumuItuaria,inordinataqLie ledione femct 
ingurgitatjnon traijciens in animum, quae 
legir; quippé, ficut non hi , qui p lur imum 
edanr,melius valcnt,fed qui fumunr,qua­
tum opus eft,ita non,qui p lur ima, fcd quí 
oprima legerint;Studio(i,6¿: eruditi fum ha 
bendi. 

541 Nec difficultatcs in quas 
oífcnditur . tcrreanr; paulatim emoll iürur , 
de per parres capitur, quod torü íimul ne­
quit apprehendiíAliquando exigui corpo-
lisfcrpens magnum aliquod dcuorat ani­
mal , nam oíTa, 6c: ncruos paulatim conté-
r i r ,&: contrita ex íng i t ; fie etiam parui fa-
pientia magnas fxpé deuorauít difficulra» 
tes,arque digellit paulatim. Quod fi in ftu-
dij progreflu quis ccfpitet^ nec adbuc veru 
artingat^undatjS*: extüdat ctiam^nam i n -
de veritasemanauit. Alphonfüs Cadel l^ 
Rex,cognomento Sapiens, cum latenteni 
veritatem é libro exprimere conaretur, 
cius externas tabulas, quibus erat compa^ 
ginatus, digitis crepans idemtidem pulfa-
bar;Aderat Dyoafta quidam ex familiarí-
bus ,abcoq; ín ter rogaui t ,cur quateret cre-
br.is pulfibus inrontcm mcmbranu lam,cu í 
refpondit AlfonfuSjaperiens codicem,ZV>-
guaquam ad furdumclamo, nam mibi diu pul-
fantiiam tacíem liber refpondere incipit. ^ rgo 
mens pulfer diu aííidua meditatione, einl-
que dubitationibus l ibr i tándem refpóde-
bunt. 

5 42 Sed U b r i , ¿ i Cód ices , 

quamnis doüiíTimi, ve íuprá l ibaui , fí Su-
dium priuatum nonaccc l íc r i r , ncmincmi 
d o d u m e í f o r m a n t . Ccnfuir o l i m Neau-
thus,vt Lucianas refer^fe muficum enaf^ 
rum í n f i g n e m ^ d ñ t a x ñ t Lyram Orphaei, 
q u » in templo quodam religiosé femaba-. 
tur,praj manibus haberet; corrupit pecu­
nia tcmpli sdi tuu , 6¿ fubnof tcm íurtulit 
Ly ram 3 ftatimqueinfubarbiopuífare fí-
des iacepit;fed adeó inconditum, ac fcralq 
fonum,feu ftrepitum edidit,vt excitati é v i 
ciaia canes cytbargdú miferr ímé contrn-
cidauerint. Caucatquifque, qui aliorum 
Lyris,{ea Codícibus fkÜt,ne ei canes obla 
trent. 

54^ Exhis ómnibus fatis 
patet,quantnm expediat Scholaribus, p r i ­
uaro ftudio recolere , quas á fuis Magiftris 
pctcíp\mt,Et quisferat, alt Plutarchus de 
officio Audit. te in fan/irina furgentem rnox 
afftdere fpecuh > & contaHu capitis ccefariem 
contueri^umprobéfis tQnfus;&a Schoüs^bi 
fermonem audmiftijiünprotinus (ontemp]ar'h 
& animo tuo difiere) Nol l em, ín h^c tem-; 
pora quadrare i l la verba Scnecx.prafat.in 
¡ib. i.controu.Ecce torpent ingenia defídiofa ÍH 
vfrutíSjnec in vlliushoneftee rei labore v ig i l a 
tur.Sümmsylanguorqneyac fonmOj& languore 
turpiormal(irum rerum ináufíria inuajitani' 
mos.Cantandijfaltandi nunc obfeana fíudia ef 

faminatos tenentcapillumfrangerey & a ( i 
muliebres blandittas vocem extenuaret& mol̂  
litie corporiscertare cumfam'mis^iuctmdif-

fimis excolere mmditys}no/irorum adolefeentu. 
fpecimen eft. 

544. E r g o , v t loquar cum 
Carolo Mufart, vbifuprd, Studiofe adolef 
cens, labora gnauiter,fortiter, operosé,al-; 
te cnim in Democri t i puteo raerfa veritas 
latet,-nifi plurimum defudes,parüm,aut n i 
h i l hauries. Ligonem manibus apta, nam 
folum tibí cftaperiendumjatqucvt a u r i , ^ 
argenti nobiles venas fub térra recódidir* 
ne diuitcs abfque labore cuaderemus, i ta 
meliores animi opes^cietias^eus^bftm-
fas eífe voIuit;neque fine fudore parabiles, 
Pcgafus poéticas non aifi é íb lo repercaf-, 
foCartalios latices e l icui t : omnia feré> 
quas in pretio eíTe poífunt ,pr imüm latent; 
nam ea, quas paílim occarrar, iam pridern 
viluere.Srudium ¡girar cxrra fcholam i n 
tuo Mufieo adhibe conftans; d i l a t a a P r » 
peproribus lege,reíegc, volue, reuoine, e-
uolue,dum menrem,ac fenfum aíTequaris; 
CotTimeata'-''. Reculare; multa ex re per-
conctere, tibique rcfpondeas, alios etiani 
ad i i aud i .H .eÁcadcmiampa lx f t r i t í e íunc 

exer-



¡¿fJt^y.An Studiofift in loco Academá^c* 

exercitationeSjfinequibus kmni fca tá c ó -
j :onani,aurcamvé lauream nemo vnqúa in 
promeruit. 

Qj^po X X X X F I L An Stm 
d i o f i y f t in loco Academia de t u r 

interdittum, aut cefj'atio k áiui* 
nis , & in aliquá Eccle/ia non 

d e t u r > U m a n t í A r a u d i r e 

Sacrum m illa) die~ 
bvs Fe~ 

Vbi de priuilcgijs conceísis 
Academice Salmantinas 

temporc inter-

5 4 ^ 0 V A M V I S h s e c dubitatio etiara 
non Studioüs ílt commivais, ta-
men eam in príefenti difeutio^tu 

quia in locís Academiarum, propt er iurif-
d i d i o n u t i diucrfitatem, frequemiora í b -
Jent interdicta promulgari ,• tum quia Sal-
manticeefuntaliquíE Evcie í i^ , inqaibus , íl 
interdidum ab Epifcopo pronuntictur, no 
fcruatur,quia eius iurifdiclioni non íubia-
cent,ide6que ifai frequenter hoc dubiñ ag í 
tarum obferuaui. A d quasílionis dcciíioné 
c lar iorem, 8¿ totius rei claram no t í t i am, 
pr^ftn'ngamsqux tradidi tom. m Bull . Cru* 
ciat.dtfp. i S ' circa in terdidum; ibi videar, 
qui veli t Authorcs de fingulis propoíit io-
qibus nunc fupponendis tra&anres. 

546 Interdictam eft cenfu-
ra Eeclc(iaftica,qua prohibémr diuina O f 
fíela, aliqua Sacramenta, 8¿ fepultura Ee-
clefiaftica.ln quo dilFerat abexcommani-
catione , fu ípendonc , agit P. Valcnt ia 
tom.4J:/p.?.q.i S*punft.2,lúetá\6t\i potcíl 
fcrre,commanirer loqaendo, is,qui poteft 
excommunicarcf5¿: faípcndere. I ta Syluc-
&<2Xverbo,intw¿íftwn ^ m m . ^ . Priuat diui-
nis OíFicljs , qus alicui Ord in i Sacro funt 
anncxa ,nó veto alijsorationibus. Tr ip lex 
e¿,-puré locale:purc perfonaier&raixtum. 
í n primo prohlbenmr diuina Oí f i c i a , 
quaedam Sacramenta in f a l i íocorin fecun 
do prohibentur perfonse ab i l i i s in quo l i -
bet loco;ín certio prohibentur aliquas per-
fonx in quolibct Ipco 5 §6 finiul intet d i á ¿ 

tur aliquls íocus refpeflu omniuni perfo-
narum. H^ec interdiga vel funt generaiia, 
í o t a m locum, feu omnes petíbnas com~ 
|)rehedétia;vel parnciiUria,qaibus aliqua 
Eccle í ia , feu al iqua períbníE dumtaxáí: 
i n t e rd i cun tu r .La té de his Conarrubias m 
cap.alma múteride fmtent.excomm.in 6 ,p .2, 
§./4¿3 n.6, 

547 í n t e r d í a o popuIo,nou 
¡nterdicitur Clcrusjquare Cler ic i , &: Re­
gulares poflunt tempere interdift i Miflas, 
& diuina Oflicia celébrate i du id prasftet, 
ianuis claufis/ubmiíTa voce> cymbalis no 
pulfatis,&: exclufis his,qui ibi nequeüt af-
j[lftcre,dumniodo ipfi non fínt ípecialitei: 
interdidiJ& ta non exequantur in Écc le -
fía fpecialiter i n t e td ida ; in qualibet aute 
poíTiintífi i n t e r d i d ü m fit genérale . Gonfu 
latur Trul lench in É u l h C m c i a t M . i 
ÍM. 2. Sacramenta Bapti^mi ,C6fi^nario', 
nis,S<: Poenitentiac, ac rcfpedu i l lorü, qui 
in probabili mortis perieulo exiftunt, E ü -
chariftia,in nullaEcdefia per i n t e rd idum 
proh iben tu r ;Quare fo l í im prohibirá ílmc 
Matriraonium cum benedidionibus (non 
vero abfque il l is}Extremavndio,Ordo ,6¿ 
Euchatiftiajquam nec Sacerdos poteft fu-
mete non celcbrans,cum folum ei permic 
tatur celebrare. Vide P. Granado tom.4.. 
controu .8. traól.vnic.difp.ó .n. 12. 

548 InEcclefiafpecialitcc 
interdida poteft ad renouandam Euchari-
ftiam vnica MiíTa celebran cum vno, aut 
duobus Minif t t is . Cler ic i poflunt fepultu­
ra Ecclefíaílica donan tépore intcrdidi? 
abfque Miíra,& folemnitate.Probabi lior,, 
& communior renfentia docet, efle pecca 
tum mortale, violare intcrdidnmjet iam í¡ 
fíat fine contemptu,v.g.audicndo MiíTam 
fine priuilegio,vcl quid ílmiíe ptohibicum 
cxercendo.VidcaturP.Suarez de cen/Jifp. 
34,de interdióio. fytf.j. 

549 í s ,qu i Bu l l amCr i i c Ia 
t3ehabet,poteft tempore in te rd id i audire 
diuina O ñ i c i a , &: MiíTam in qualibet Ec-
c le í ia ,Orator io , feu loco ad eam celebran 
dam deft inato;fuñici tque habere que B u l 
lam.vt fimul cum eo pofíínt aílxftere díui-
nis Oíficiis,&:. Miffíejcoramcnfales, famu 
li,ferui,&: quilibet in ciusobfequio occu-; 
parijipfius expenfis viditantes, &: confan-
guinei(noa antcm affines)vfque ad quar-
tumgradnra. Lege Emanuelem Bodrig, 
m BuUS.S.num.feidqj intelligitur ctiam 
inEcclefiafpecialiter interdida, quando 
Mlífa ín ea cc lebra tur .ExcIndütnr aurem 
$b l m pt ía i lcgiQM > qm ca.uísm i n t e r d i 
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aodcdenmt^e l per quos ftat; nc to l lamí 
interdidurn. 

550 Celcbcís eft qü^ftiOj 
an habens Ballarnteneamr diebus Feftis 
audire MiffaatMt quamuis fen ten t í amne 
2;ans fir probabilis, 6¿ cam taeantur L l a ­
mas, AIccnus,Diana, P.Coninch, Aai la , 
¿¿ aJij,ramen a íñ rman tcm defendí loco re­
lato d mm,20. cum Nauarro, Soto, Medi ­
na, ioanne Andrea, Couarrubias, Syluc* 
í l ro , BarbofaJ oanne Sancio, Acofta, Fer-
nandez jNuño ; L u d o u i c o á Cruce, T r u l -
Ícnch , i íodnguez ;Bonac ina , Viualdo, P . 
Henriquez,Suarez, Tannero, Fagundez, 
Caftro Palao, Azor, &: al i js , ibiquefatis 
ftabiliui, he abaduerfanrium arguraentis 
vindicaui. 

551 Po tc í l i t i dem, quí Bul 
la Cruciatse gaudet,tempore interdidli fuf 
cipere omnia Sacramenta , dum ipfe can-
fam non dederic in te rd igo , nec per eum 
ftet,quominus amouea tu r .Demüm valet, 
í l deceda t é viuisjdonarl ícpultura Ecc íe -
fiaftica cum moderara popa funerali, niíi 
innodatus excommunicationc exiílat, &: 
ab ea non abfoluatur. Ha2c,& plures que-e-
ftiunculasoccurrentes tractaui tota eailf-
p i t . i S * 

Ex quibus confht , quid 
rempore interdidi Ucear. I n ü lo ergo, qui 
Bulla gaudent^poflunt,^ tenentur diebus 
Feftis in qualibet Ecclefia audireMiífamj 
E t quamuís Biilíám non habeant,fi detur 
aliqua Ecclcfia, in qua non fit inrerdidu, 
& ílnegraui incornmodo valeant in ea Sa 
crttm audírc,ad i l lud audiendum ibi t ené-
mr .Vaícc cnim híuc confequét ia ,cum vr-
gct prsceptum; Poteft quis adimplere i í -
iud , ergotenetur ;at diebus Feftis vrget 
prxceptum audiedi M i l í a m , ^ poreft quis 
abfq; graui incommo l o , ve fiapponimus, 
eam audire in Eccleíia non in te rd ida , íg i -
turtenerur.Qaareetiam in fcateat iát ic-
gantium,gaudentem Bulla tcneri audire 
Sacrum diebus Feftis tempore interdidi, 
tcneretur i l le audire ex hoc capite, quia, 
fcc lufopr iui legío , ea obligatio vrget in 
Ecclcfia non interdida; Vnde non coge-' 
fetur v t i priuilegio fuo, fed cogeretur á 
precepto tune vrgente,et á potcntia adim 
plendi i l lud in Ecclcfia non interdida. 

553 Inea autem Eccleíia 
nullustenetur audire Miífam cutn graui 
jncommodo,hGc enim mterueniente , no 
obiigant prarceptaEccleíiaftica.Grane an 
eem incommodum q u á d o d e t u r , refpedu 
pcrfonamnijlocorum, & circunftantiarñ,. 

arbitrio v l r i prudendseft difeernendum; 
Ea autcm regula poteft ob íc raa r i ; Si tem 
pote non interdidi in ea fola Ecclcfia , de 
qua eft f ca i io , Mifla celcbraretur die Ee« 
fto,&: tcneretur tune quis i i l am adire \ fa-
né etiam tempore interdidi tenebkur, 5¿ 
é contra. V . g . fi extra mcenia loci cffet ea 
Ecclcfia ita diftans,vt abfque graui fatiga 
tione, aut incommodo alio no poífet quis 
i l íam adire.Quod fi vnica Miíía in ea É c -
clefia ce l cb ra re tu r ,p r^ frequentia adfta 
t ium non poífet quis íngredi, nec ante fo-
res moraliter aftiftere, nullius culpas reus 
cífet. 

554 CeíTatio a dininis non 
eft cenfuta iuxta communiorcm , & vera 
opinionem,quaí infertur exeap. qvarents, 
deverbor.fjgnifícatxt oftendit cum alijs P; 
l^zymzü ' tom. i , t ra¿Í>s .par t . 1, cap,2, Eft 
prohibi t ío £cclefiaftica}ob quam Clerici 
ceífare debent a dininis Oftieijs,er Sacra-
mentorum adminiftratione, quam necef-
fitas non expofeit. Nul la eft in íure ftatu-
ta, fed poteft indici ab eo ipfo , qui poteft 
indícete i n t e r d i d u m , / / ^ ^ cap.irreparahi-
Ujdeofficw Ordinarijjcfi CanoniciiCquamuis 
eodem t i t Jn o .Cíetici>et laici poífunt tem-
pote ceíTacionis á diuinis donati fepultura 
Ecclcfiaftica, quia haje non eft Officium 
diuinum iuxtacap.no efiydefponfalibus\ dü-
modo fine pompa Eccíefiaftica pr^ í le tur , 
V t t r a d í d i t o . i » BuIl.Cruc/at Jtfputat. 2y, 
m m . j / . V b i plura de ceífatione á diuinis 
a t t ig í , 

55$ Bulla Cruciatae non con 
ccd í tp r iu i í cg iumad audiendam Miífam 
tempore ceflationis á diuinis.Quod fi Ec­
clcfia in loco fir,¡n qua ea ccífatio non de-, 
tu-r,omncs ín ea tenebuntur diebus Feftis 
audire Miífam cum limiratione fuperiüs 
appofita.quia militar eadem ratio ín príe-
fenti. Sed dices, tum tempore interdidi, . 
tum ceífationis, dari dúplex pr^ceptum 
oppofitum,alíud Ecclefise iniungens audi 
tionem Miíf$ diebus Feftis, aíiud ludicis 
Ecclefiaftici prxcipientis,non audire M i f 
fam;ergo poteft quis cuilibet ex i i l is fe co 
formarc,etconfequenternon audire M i f -
fam,eti3m fi commodé valeat audirejma 
x i m é c u m h o c f e c u n d u m prseceptum de-
obiigetab impletione pr imi , feu i l lud pro 
tune non obligare, declarct. Refpondeo, 
praeceptum ludicis folíim eíTcne in Ecclc 
Í3)s;quas ipfe ¡nterdicit,aut in quibus cef-
fatíonem á diuinis ftatuit, audiantnr di n i ­
na Oíficia,et MiíTa, aut celebrentur; De 
aüjs vero Ecclcfijs n i h ü d e c c r n i ^ nec rol 

lie 



jjt obl ígat ionem audiendi MiíTam in i l l i s j 
cüo deciam,non vrgere obl ígat ionem au 
diendi i l lam in his,que ab ipío prohibsn-
riir7-im6 nec id declarat rcfpcdu habentiu 
Balice Cruciataepriuilcgiurajtempore in-
terdicli. 

556 Tcmpore cefíationís 
á diuinis folent, v i fuorum priuilegiomm, 
Regulares ianuis claufis celebrare Mifsa 
in ru i sEcc le í i j s^um abíit Prcelatorum of 
fcnfio.Et in Societate npftra tum ex indul 
tis cj á Sede Apoftoíica concc í í i s , tum ex 
communicatione priuilegiorum cum a* 
hjs Sacris Ordinibus, plura licent tempo 
re in te rd i í t i , &¿ ceíTationis á diuinis, qux 
exrant Compendioprimlegiomm Societatis 
jteftij verbo-, HtemUium, At tamcn niíi h i , 
qnibusin eiurmoii priuilegijs íadulgetuc 
affiílere Miífe cote mpore ceíTationis, nul 
Jus alips ibi aííiftere poteí l .Et quidem túc 
domeftici Regulares tenebüíar diebus Fe 
ílis celebracejauc audireibi Mí f l amobra -
tiones, quibns fuprá fimilem obligation^ 
probauimus de his,qui pofsñt implcre príe 
cepram,cnni vrge t .Al i j vero externi,8£ 
cócedatur , vnum, vel dúos poíTe attiftere? 
vtcelcbranti miniftrent, non tenentur i l -
luc adire , v t admittantur ad miniftrandu,, 
NatTi,ricut non habens Bnl lam , non tcne 
tur eam accipere, tempore ín te rd i tH, v t 
gaudens eius priuilegio audiac MiíTam; 
ñ e n o n teneturquis qua;rerc priuilegium 
oudiendi MiíTam tempore ceftationis á d i 
uinis adeundo domum Rcgularium, vt ei 
coneedatur id priuilegium miniftrandi cc-
lebranti,"5(: aüundé valdé pauci poffuní v -
t i eo priuilegio, cum pauci admittantur, 
vt íint miniflei celebrantis / inquiro ergo, 
an omnes teneantur adire,vt ínter eos e l i -
ganturhi,quibus id priuilegium eíTet con-
cedendum?Teneri onines,ex terminis pa-
tetjeíTeabfurdum. Si ergo omnes non te­
nentur, cur hic, cur i l le teneantur? Nul ia 
eft ratio.Nullus ergo tenetur. 

557 Didtaomnia aptentue 
Studioíis ,& casteris Academicis, refpeüu 
quorum nihil fpeciale reílat obferuadum; 
indequedubijs in t í t u lo quasítíonisprajíi-
xts fie omnino fatis, quin repetere eadem 
de Studiofis í i topus . In pr^renti obferua, 
Clementem V I I . in Bulla expedita die 
lO .Oí tob r i s , anuo 1532. conceííMc Aca­
demice Salmantina!, v t , tempore interdi-
6l:i,in Sacello,aut in templo, in quo Off i -
cia diuina celebrare confucueritjpoíTet ea 
celebrare,non íecus ac fi non eíTet interdi 
chim,in Feftis quatuor EcclefisDodoru, 

necnon S . N i c o l a i j S . C a t h a r i n í c & S ^ h ó 
ma: Aquinatis , & in alijsduodecim die­
bus Feftis, quos jpfa Academia defigna-
rer;dum tamenca caufam interdidonort 
dédi f le t .Quodpr iu i leg iumfui t induhum 
in gratiam Acadcmicorum Salmanticen-
íium-

Qufjito X X X X VIIL A n fila 
Studij caufafttfufficíens 3 v i Stu* 
diofí dtebus Quadragejímalibus 
abjque primlegio BulU Cruda-
tds vefeantur 014is¿ & lañicinys? 
& vtmmpofsmt eisvefciy atque 
alijs priuilegtjS BulU vt i cum 

frobahílitaie, quo din ¿pjo-
rum patria Bulla 

pro ipjts fue" 
rit acce* 

fta? 

p 7 p R O H I B I T V S e í l l e g e E c c i c f i a -
A ftica efus ouorum, & lad ic in iorñ 

diebus QuadrageGmaUbus 5 v t 
conftatex Synodo Conftant ínopoli tana, 
Canon,y6. Et ex D . Gregorio re la tó c* 
áeniqueydi/1,4. Quce lex non extenditur ad 
cutera anni ic iunía , niíi confuetudo, aut 
ípecialis lex in aliqua Prouincia; dioeceíi, 
aut loco eam extenderitjltaex D . T h o m . 
Durando,^: alijs docec P, Azor tom. 1 \ in-
/tít.mor.lib./,cap*iQ. Diebus autem Qua-
d rage í ima l ibus , quamuis quis ex defe£lu 
aetatis non teneatur ie iunare , tamé nequit 
ouis,.ac la£licinijs vefei. Cenfendi áurem 
rtoivíunt dics Quadrageí imales , D o m i n i : 
ese Quadragefimae.Jn quíbits licet c u n á i s 
vfusouorum,& lacl idniorum,yt cü L l a ­
mas, Angles, Antonio Gómez ,&: alijs de-
fcnáu&C pvohamtow.m Bull. Cruciat. difp* 
J8. a n. 26. cílo oppofitaTentcntia plurcs 
pro fe Authores habeat. 

.559 H aben tes Bul lam C m -
clatíc poíTunt ex priuilegio ibi coceiro vef 
ci ouis,6¿ laílicinijs in iciunijs Quadrage-
fímalibus 7 feruata in reliquís forma *eiu-
nij,exceptis Praslatis,^: Clericis Pr^sby-
tens,ac Regiüaribus vtriufque íexus , niíi 
í jntfexagenarii ,hi .cním etiam poíTuMt vr i 
eopriuilegio B u l l ^ C o m m u n í s viucruní. 
V i n a quam alia ctiam cft conccfla;quam 

u 
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fihabcant P i :xh t l ,&: C l c r k i Presbytcri, 
valcnt cderc oua, laílicinia in ieiunijs 
QüádragefíaiaUbus i excepta H e b d ó m a ­
da Mdiocij-qaa ramen Bulla non gaudent 
Regiilaies=C?terümex priuilegio B u l l | 
comiRiims viuorum poííc Regulares O r -
dinum Mi l i t a r ium vcfci oujs,6cla¿tidni/s 
in pr.Tfatis ieiunijs, ftabiliui dlóÍA difp.iS. 
¿in . / í í .vbipluradc hisat t igi : eadi f 
p í . varias quaEÍtioncs dífcuííi. 

560 Abfquc Bullse priuile 
gid,aut v i loal io ,poíruntdiebus Quadra-
gefimalibus vcfci ouis,ac laCticinijs infan 
tes,a¿ arncntes,vtpoté iegibüs Ecclefiaftí 
cisnon ob th id i j i t é hiomnes,qai illis die­
bus val ent edere carnes jdeindé hi ,qui ali-
qua neceííitate laboránt certa, aut pradi -
cé probabiluratione cuius pifeium efus eis 
nocumentum a(ferat;rursüs Cantores Ec 
clefiarum caufa vdeis conferuandís.eiram 
fi Presbytcr i í in t ,v tdoce t íoann . Sancius 
mSele f f i sydf f^ .mm. iS-Quoá ád hoSiqui 
in Camera Principis ad ipfms recreatio-
nem canunr,extendit Diana /.part. t r a f l . 
Q.refoht, / / . í n a l i qu ibus eti a rn P rouin ci j s 
confuetudinc introduclum eft ob aliorum 
ciborumdefeclum, vr laüicinia edantur, 
(non vero oua} in ieiunijs Q u a d r a g c í i . 
maübus jabque v i lo priuilegio. Innonnul 
l isct iam viget confuetudo, vt fit licirus 
vfus lardijCeuCagíminisadona paranda in 
diebus cmnibu?, in quibus vfus carnid efi: 
prohibitus. 

JTÓI Srudium ex fe non eíl: 
caufa rufficiens,vt abíquepriui íegio edan 
tur c u a ^ lacticinia diebus prsefatis prohí 
bitisj-nec cnim ScuJeDtibus,pr£ECÍsé quia 
.ftuder,vrus pifeium grane incommodum, 
ant nocumentum aifert.Ef quidera, fi dñ-
taxár ob ftudium efus ouorum liceret,Re-
l igioí l fereomnes, quiinftudijs oceupan-
tur , 6¿; eis incumbunt , poflent ea ederc, 
q u o d c í l a b r u r d u m , c u m illis ngk i iüs ,quá 
c^teris fit prohibitus eiufmodi efus , inde-
que Bullaepnuilegiuin,nec communis v i 
«orum,necrpec ia l i sconce í l i Pr ídat is , 5¿ 
fíGCularibus Saccrdotibuseis fuffragetur. 

Dixií'.r Je, quia fepé 
contingit, ex cotinuo (ludio ftomachum 
debilftarí, aut alias corporis íegritudines, 
feu dolores emanarc,ratione quorum licí 
tusreditur efus o u o r u m ^ o q u ó d íínt nocí 
na alimenta pifeium , tuneque íi adfit ne-
ceííirascerta, aut p r ad í cép robab i l i s , de 
quacuilibet ex cxperientiajvel ex M e d i d 
aíferto con í l e t , valec abfquc v i lo priuilc-
g i o a j a , 6í laóticinia cderc. Q u ó d íl du^ 

biüm,reuneccíí i tas ÍU anceps, potcfl díf*»' 
peníarc, vt edantur, rerpedíu íbibditoTum 
Epircopus.&in eiusabfentia Vicariusj Si 
refpedu Regularium propri; Pra;laíi?-qua 
dirpenfatíonem concederé queuntetiam 
indub ío ancipíti neceffitatis edendi cac-
nes diebus prohibitis ; de quo egi tom, ¡n 
B u l L O w i a t . d í / f . i / , & d ; j p , 18, 

%6i , V t autem quis gaudeae 
priuilegio vefeendi ouis, laft icinijs, a-
lijfquepriuilegijs in Bulla Cruciata: con-
tenris,non fuftieit in primis intentio eam 
accipiendi, v t error vulgi imperiri fert; 
quippé capriuilegia non communicacur, 
doñee quis Buliam acceperit ^ ficut alia 
priuilegia,qne Pontifex clargitur, vtfunc 
difpenfationes in irregularitaribus-in gra-
dibus ad nupt iasprohibíds ,ac Gmilia, do" 
nec reipfa á Pon t iñcc concedantur , pro-
defle non poírunr,nec fufficit ad vrendum 
i i l is intentio obtinendi cum cerra fiducia 
impetrandi;fic ergo Pontifex nul l i adhue 
concedit Bulla: pr iui legia ,doñee ea ab ü -
lo accipiatur.Nec fuííicit fpes accipiendi 
Bul lam per fe, vel per a l ium,e t íam fi adfit 
certitudo moraliSjquód fit accipiendajni-
fi de fado accipiatur, 

554 Attamcn,fiquis certÓ 
feiat , quotannis talí die, vel tempore, in 
fuá domo,aut patria,á qua abefl:, á parett-
bus,vel abalijs aecipi pro ipfo Bulla C m 
ciats , ita vt moralker de acceptíone fie 
certus, needeeaprudenterdubitare va-
leat.poierit extune BUIIÍEpriuilegijs p o t í 
r i , cum in moralibus periivíé fe habeat ea 
acceptio,acf] ipfe accepiííet .I ta contra a-
liquos tue tur V i Ha lobos, Diana, &: P. H e 
nquez,quos re tu l i ,& fectatus fum tom. i n 
Bü/LCruciat.difp.2.n.3. Necobftat-, quod 
aííerit Trullench in expofit.BullMb.i.^.T. 
dub.i.num.}. niíl accedat tc í l imonium fi-
dedignum acceptionis B u l l ^ , non íuíficc-
re pr^diclam certitudinem in re tanti m o 
menti^quas concernit materiam Sacrame 
torum,cum circa hsc plura priuilegia c ó -
cedanturin Bullajeamque prefumprione 
acceptionis incenam remancre, cum po-; 
tucrir accidiífe aliquod impedimetú mor-1 
tis, morbi , aut í imi le accipientihus Bulla 
alijs annis.Id c o ñ r m a t , nam,fi Epifcopus 
foleat quotannis prsebere mih i facúltate 
adabfolucndum á cafibus ipfi referuatis, 
& fim moraliter certus, eam denuó forc 
conceíTurum, tamen, qu iapo te í l murare 
eonfilinm,non pofium ab illis cafibus áb -
folucrCidoaecde conceííione c o n í l e c e r -

sro 



1 
gonec Confcííaríiís elevas per Biíllaitl 
poterit abíoluerc á cafibusjquord abíblti-
t i p i u ca inJulgctur, doñee de acceptione 
conílec. 

S 6 5 N o n , i n q ú a m , id oh-
íkf,"nam ea>quam prccíiximas^eíl: ceriitu^ 
do moralis iani accepta: Bullíe » non fola 
pr^fumptio accipienda:, (icut eft pr<píarjv 
ptioconcedende ab Epl/copo facuitatís 
abfoiuendi á referuatisjíi enirn eflet cerril 
íudo moralis faculratis iarn conceífe, ide 
deea affererem , paremobrationem.Er, 
quauis res fu graüiiliíría,ea certifudo í'uf-
ficiens eíl ad pr?:facos eífe¿tas;qaippe ha* 
mines pmdenter opcrantur, dum ipíis de 
aliqua te ita i iquer, vt iq moralibus ne-
queateífe maioí certicudo, nec maralker 
ficpericulum.vt falianrur. Curandum ra­
lben ef t^t talís íit certitiidQ, qus pericu* 
lofalf i ta t is»ni l lob rarnm contuigcns, -Se 
moraliter no Guenies^nñninié exponatur. 
NCG Taris eH: probabilitas rnoralis ad prai-
rens;licéc enim poíílt qais fe conformare 
opinioni probabili;at non datnc in pr^efen 
t iprobabi i isopinio, qnodpoí í i t gaudere 
príuilcgijs BulLx cum íola probabilirate 
moral i expoílta moralí tef periculo falílta 
tisj-íiqnidcm opirtio bení^nior * quam fe-
quimur > exigir certitud i nem moralem, 
qux non refultat ex rationibus moraliter 
probabilibLis,red moraÜrer certis. 

¿66 Ncc contra noftrum alTertíi 
obdat, quód non fnñiciar moralis certitu 
dodeobtenrísdifpcnrarioaib'as á Ponrií i-
ce,vtqnis poílir eis vri .Htenim in primis, 
quamuis Ponrif(2x difpcnfat iones expe— 
dineri t , commitri t communiter Ordina-
rijs locoram,anr aüjs, vt canfas exploret, 
comperraqne veritate, iuxta formula eis 
d^íi^naram , difpenfcnt, aut dcclarenr, d 
Pontifice dirpenfari;S¿; quoufque id pera-
gatur^dirpenfamm non enarque adeó an 
recedenter non licet vtí difpcfatione, qaaí 
adhuc non ílibfiftit.Deindé non recíé fup-
ponitur,pQ(re circa dirpenfariones obten-
tas dan certitadincm moralem. Qnippe 
potuerunt ob varia accidentia non cíTc pe 
tita;,aut non conceíTa;, vel appofita aliqua 
conditionc prids adimplenda, pra^ftita;. 
Q u a r e , í i p e r teftimonium fidediiínum no 
condet, difpcnfationem faiífc obtentam 
abroUué;S¿ abfque vi lo grauamine, ita v t 
cxocdirns il i icófit vfusillias,nonerit hic 
vfus Hcitusmec certitudo moralis poteric 
haberi .Sccüs contingir in noftro cafu ; na 
conftat,íingulis annis refpedu Rcgnomm 
Hirpanix fuiíle Buliam Cmciatx á Pomi 

ílcé conceÁan1,&:inquolibeí loco accipi 
poíle, nec indígeri, v t accipiatur» aliquo 
pranuo cxamioejncc requifito,nili ero^a-
t íone eleemofynas, cum iccipitur^prasili-
tg^aut in certum tempus diiatce, quare 5£ 
poi^íl haberi moralis certirndo de acce­
ptione iUías>&: hxe ad vínm priujlegioríí 
cítrnifiiciens. 

567 N e c d e m ü m o b í k t , ü c 
contrario contendatnr, fufficereprobabi-
litacem moralc acceptionis B u l l x ex co* 
q^ód quis licité operemr f díim iuxra o p i ' 
nionein probabile operatnr .NamiVt dixi? 
non eíi idem, dar íprobabi l i ra tem aceep-
tionisBul.leJiS¿: dariprobabilcm opinioni ri 
quod illa íurnciat ad gaudendúm eins p n -
ui!egijs;hxc emmopinio non datur, in Je­
que non operabimr quus iuxta probabilé 
opinioneiT3,íi vei í te ispriui legi js v r i cum 
fola probabilirate acceptionis B u ü ^ . D e -
inde5quGties in moraübus datur dubiun^ 
S¿ aliquis poí í ider^uius eft melior condi-
tio,'Cum autem poílideat ius commune, á 
quo liberar Balla>vel prxter quod p r i u i k 
gia in Bulla concediintur,dum non depo-
nit quis dubiam fa¿ti,fcu acceptionis B u l 

, cui dubioopponituc certitudo mora-
lis, non vero probabiütas moralis, in qua 
dubium ímbibi tum,&: non penitüs abla t i í 
manct , fequitur, iur i communi í landuni 
c í fe , v t p o t é poííidenti , ac non licere , v t i 
B n l l x pnuilegijs;quod rationibus,& exé-
píisconíirmaui/í?¿,/9>ai?/^ífi'/w BulL Cmc'/at» 
d'ifp.2*num.3.fropefínem. Tota iam do£tri-
na tradita aptanda eft Studiofis extra pa­
trian! in loco Academias degentibus;qui, 
Vt omnino ab fcrupulis exirnanrur; deber 
prxmonere fuos paretes,aut í imi les jquód 
faciant ipíbs certiores acceptionis Bullse, 
ftatim^c faerit accepta? fencum accep^ 
t ioparatur . 

Qufftio X X X X F I I I L An Stu~ 
díojitjtaliquemjjliúm extra ma*> 

trimonium haheant g tenean^ 
tur ei alimenta ¡?r<€jiarc> 

& aqm tem-
pórei . 

Vbidc Caftitace ab Studiofis 
feruandao 

5 6 S X T O N a g i m u s d e a l i m é t i s , q u x pa-
tres filijs prxftarc cenentur.quod 
non eft noftri iiiftituti,- C o n f u í a n 
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qui \ rc l i t , Couarrubías inepitom.cafit. 8. 
part>2 .§.6 .Sntáumdealimntís, P. Az;oC 
tom. 2 . inftttut. moraí,Ub.2.cap,j.quaiftion. 
/ , be alios paí íuH.Seclquiaal iquandoSt i i 
dioíi in locis A c a d e m i a r ü filios extra ma 
t r imonium habec,quid circa ilios praeftaT 
re debeant,eft quacftio.Sd'quidem comom 
nisetiam non StudiofiSjücmfmodi filios 
habeant. 

5 59 Tcnendum cfl,vt ccr-
t i f f imuni , deberé patres, íi po í í in t , eis fi-
lijs iuppeditarealin:enta. i t a ftatuituriw 
capit. cum haberet jdeeo, qui áuxit invxQ' 
rem, quampolluerat, & in capit.per venera* 
hikm i qui fily ftnt legitmi. E t quamuis 
oppofitum videatur dcccrni iw Authenti-
ca^ex complexu , Codtc. deincefiis nupt. ra-
men luris Canonici difpoíitio, vt íEqui ta-
t i , ac piecati conformior, prasualcc ei dif-
pofitioni luris Ciuil is; I m ó a l i q u i p r o b a ' 
bi i i ter aflerunt, eam Authencic^ difpoílr 
tionem fote inteliigeiidam , quandofilij 
aliunde habcntíquoí 'urtcntémr, Sed quid-
quid de hoc 'ut,aíTertio noftra cft tcnendaj 
quippé obligatio alendi filios oritur ex ip-
fa natura; propofitione , qua: cft homini 
cónumis cum ipíis belluis; quare ex v i r -
tute pieraiis tencncur parejites filiomai 
gererc curam ; vndé peccarcnc inor ta l i -
tet, íi eis alinacnts denegarenr, nam con-
traius natura; agerent, 6¿ necare vidercn-
íur , iuxta Z^. « ^ / Í ' , deliberis agnofcen* 

570 In tc í l i>untur auteni 
nomine alimentorum cmnia , qua; fpc 
¿tant ad c ibum,& poüuin,3d veíl i tum, le-
dum,habitationcm,mcdicinam.,& bone-
ftasartes,ftudifciplinas addifeendas. Ira 
Syluefter ^ ^ ^ / ^ ^ ^ j & c o m m u n i s D o 
docum.Quandoautemfi l i j funt adulti,!! 
ipfi fint diuites, aut aliunde fibi confulere 
co ramodé queant,non tcnentur patres ad 
alimenta miniílranda nam ius natura; 
exigit f o l ú m , filio alimenta pra:í tan, v t 
neceííitati prouideatur 5 non antem dic i -
tur laborare nece í í i t a te i s , qui diueseft, 
aut fibi confulere commodé valc t , arte, 
velofficío decenti. Q u ó d fi mi) adulcí 
fint ad fe fuítentandum inepti, vel quia ca 
pt i mente funt, vel morbo impediti , xe-
putantur v t infantesj in ordine ad obliga-
t ionem (uftentandí í l l o s , quee pareñtibus 
ineft.Toram hanc dodrinam tradunt C o 
uarrubias, Bonacina, PaterThomas Sa-
chez, Pater Molina, Pater A z o r , & a l i j , 
quos refert, &: fequitur Trullench tom.z, 
in Deca¡ogum,lih.4.cap,i .éub.j. 

571 Tenetur autem patet 
alere filium, ftatini; ac triennium exple-
uir,iuxta cap,2.de Wíuerfione mfiáeltum, tun 
Ba Glojja ibi. Nam mater foiüm tenetuc 
educare filium per tr iennium, quo tem-
poreceníe tur abeius vberibus pendens^ 
ab eadcmquc laélari,- Indequcfi lade ca-
ycat5aut iuílam caufam habeat non iactan 
d i filium, nec ad id tenetur, & patn incü-
bit obligatio íbluendi expenfas^quse in i l -
l o nutriendo fiant, poteritque mater illas 
ab eo repetere, fi ipía foluerit,non iibera-
liter,fed animo conrpenfationis accipien-
dse, iuxta leg. ne filmm > Codic. de patria p9~ 
teji. Docent Pater Azor vbifuprd, quaft. 
^.Sayrusin Qlauijib.?. c.7. n.ó.&cplures 
a l i j . 

572 Q u ó d fi pater impo* 
tens fit alere filium, ad matrem obligatio 
recidit, iuxta leg.Jt quls d ¿iberis, ff, a í l í b ^ 
risiignojeendis ¡ !i>c'mmziú$ defectum te-
nenrur aui, U aíij afcendentcs;^ p r i m ü m 
h i , qui per vi r i lcm fexum fanguincm du-
cunr, deindé hi^ qui per foemineum t q u i : 
bus ómnibus deficienribus; infáns ad hof-, 
p i ta le , feudomum, fi fit ad id deí l inata, 
afportandus eft, v tenut r ia tur , aut ex e-
lecmoíynis colledis cft educandus; pec-
caret autem mater, qua; potcn^ abíque 
graui incommodo laólare > educare fi­
l ium v íquead tr iennium, non ita prsfta-
ret, i m ó etiam deinceps, fi pater non pof-
fet quód fi ipía non la t te t , alij láótan-
dum tradere debet. Vnde abfque iufta 
Caufa exponere filios in Ecclefia , aut a l i ­
b i , vel tradere Hofpitali , peccatum mor­
íale eft, quia pictati grauiter derogatur, 
dum fie fili) deferuntur. Q u ó d fi ob i u - -
ftam caufam mater mitteret filium ad 
Hofpi ta le , nutriendum i b i , quin paren-
tes agnofeantur, ipfa fit diues ? tenetur 
adhucreftirucre Hofpi ta l i impcní'as, quíe 
ineoenutriendo fuerint f a t e , vttenenc 
Vil la lobos i.part. traHat. i ¿ . difficutíat. 
7. numer. 11. Bonacina tom. z.difputat.ó* 
pmói. ó . ^ . i . n . u . Nauarrus, P. Azor, &: a-

57j Plus V . in Conftitutio-
ne, qux íncipit, Qua erdlni-, prohibec Cíe-; 
ricis^efil i jsfpurijs poffint donare caufa 
mortis , autin teftamentorclinquere bo-
na ex fuorum Bencficiorum frucíibus ad-
quifita. Infupcr in Conftitutione, qas i n -
cipit. Ad Romanum fpeBat , eam probi-
bitionem extendit ad estera bonapa— 
trimonalia Cle rkorum. Al iqu i apud 

^ Patrem FUmciufii tom, 2 . traéiat. 28. 
fa'ft» 



nífaL 2 . capít, 2. qaxjíú/i, 4. mmzr, 33.. 
ccnfucruuc^hasCoaftitmiones non eíTq 
vfu receptas. Sed mellas alij cas admitT 
l u m , & aflerunt, P o n u ñ c c m ín eis nihi i 
pptuiíTé ítatuere contra ius í^atuíác alen-
di fiüosjfeá pofitis terminis aptjs,íub qui­
bus poterat i píe^ quod expcdirct bono pu­
blico, dccerncrc, folummodó intendiíTe, 
ncfilijS fpurijs Cleríci quidquam felin-
querent, ü i i l i haberent, vnde commo-
dé iuf tentarenturnam co cafa iufté eam 
prohibitionem potuit Pontifex imüagé* 
i c , máxime circa bona ex Benefícijs Ec-

-clefiafticis adquiíita , qux deftiñaca íua t 
ad aiendos Eccleü¿e Miniaros. 

574 A t , iifíü; non babeant, 
%mdc viá i tcnt j ius natura vrget , v t C le-
r ic i eis reüivquáni alimenta. Y l t r a a l i ­
menta autem prohiboutur in prnefatis G ó 
fíitutionibus doaatipnes, hxreditas, le­
gara > &: aliahuiufmQdi. Q u a r é , í i non 
habent alia bona, niíj ea i qu.e ex Bcncíi-
ciisEccleíiaílicis adqui í íe runr , poterunt 
adhuc ex iUís aUmenta ñiljs i í ícgit imis 
relinquere, & non folum ea , qus Cunt 
íimplicíter i icceíiaria, fed 8¿du^ ex na-
turdü guadam cequitate débeutur . V i i r 
de poteríe ^x bis bonis Clericus filiara 
fpuriaflidotare, quia dos nomine alimen-?, 
torum coiíiprehendítur, Hanc explica-
tionem Coní t i íu t ionum Pij V . S¿dQdr i -
í iam traditam tuentur Náiíarrus de/pol. 
Chricorum, ^.vltirn.numsr. g. & Con/iliQ 
j f . de teftament, Villalobos 2. parí, trafi, 
41. difficult./. numsr.3. Trul lench vbi fu-: 
pX^mm. y* Paier Azor, 6¿ Filiucms vbi 
fupra, 

575 Ex didis facílé cerní-; 
t u r , ad quid tcneatur Scudiofus habens 
í í l ium extra matr imonium. Cum autera 
Scholarcs ad patriara fuara redeant, fi i ¿ 
joco Academia filios habuerint, teñen* 
rur non delererc i l los , fed raittere aliraca 
ra, quibus d t.riennio fuftentcntur, aut c-
riaraantc t r ienaium, fimater eos ena-
rdrencqucatj vel i l l icó eos ad fuara pa­
triara fécu ra adducerc , v i ib i eduecn-
mr. Quod faltem poílca prasítarc tenca-
tur; fi marres v l t ró non fe ofFeraiit ad eos 
fuílenrandos, &: bonis morí bus inílrucn-
dos; nan^.Qblig^io curara filiprura ha-
bendijCtiam quoad rpiritualia,incurabic 
parentibus , ira vt grauiter peccent, íí, 
quantum eíl ex fe , non curent parres , v t 
filii bonis moribus imbuantur. De quo 
confulantur Authores tota Isac quófiimie 
d t a t i ; apud quos, 5¿ apud alios ab ipfis 

rda tos , reperientíar innumerís qucefljio-
nes circa alimenta , dotem, edacatio 
l i en í , firnilU- Q u ó d fi StudioCus pó l ­
ice alimenta p i c a r e filíQ^íUnuiim cítdi-
clis (bpcriüs.. • 

575 Ea autem omnia Cup-
ponunt, priüs cpnftare d e b e r é , filium cC-
íe Studiqll euni , dcci'vius alimenc'.s ag í -
tur. Etenim.fi mulicr publice inhonefta 
filium parcret,quamuis quis cum ea con-
uenifiet , non tencrctur repútate lu-jn, 
eum l^íinm áb ea o.miui. A t , fi cui mo-
talitcv coní la^ct , foeminam cum mi l lo 
alio fuiffecQpulatam , quáni cum iplb, 
filian^ ab caor tum ctiam luum cenferc 
debere't. Quod fi ctiam moraliter cffi:? 
con&ins, fdlGSdúos, yeUrcs feminam 
CognouiíTe carnál i ie r í&fi l iusabc^ orire-
tar; qui , ob íc tua t i s temporís circunftan-
tijs , cuiuslibet ex illis poterat efic fi— 
l i u s , qqin yalcatdignofci ^ cuius deter­
minare fit, i l l i ínter fedebent alimcnia 
parpirj, ^¿e imin i f t r a re , nec vllus t e ñ e -
tur ad jntegra alimenta íuppedíranda. 
Rursüs , íí fopmina fit coniugata, tem-; 
pore conceptas non fuerit abfcQs" mari-
Uis , fed cum ea cphabí tauer i t , quara-
pis quis une cara cognoacrijc, filiusab 
ipía ortus i raarito eft tribuendus , rice 
l i l e alter tcnetur fnum arbi t rar i , neemi-
liiftrare afiruénta. P r ^ t c r e á , fiobeir-
c.uuftatias oceurrentes quis dubiter , an 
fit eius filius, necne, pro qualitatc dubij 
aliqui d rupptfditare de bebí r ad fíli; eiuf­
modi alimenta, ficut in dubip, an rcí l i tu-
í i o dcbeatur,aírcrunt communiter Autho 
K$ in traefatu de reftitutione, Q u ó d fi fce-
mina affirraet, filium cius eífe, & alias i l ­
la digna fit fide, non parum cias tcftimo?i 
niocftdcfercndum. 

577 N o n autem teHetUK 
Studipfus, ad alendum filium, fabrrahe-
re aliquíd ex aliraentis, quae ipfi m i t t un -
tur, vt viutitet in loco Academice, jfi i l l i s 
indigeat ad fuarn dceentcm fuftentatio-
n e m ; tencbitür v c r ó , fialiquid fuperfir, 
P e m ü m fi Studiofas fab parentibus fit, 
á q u i b u s or^niá heceflaria aceipir, debet 
per fe, vel per aliura eos certiores fa ceie 
^c obligatipne , qua ipfe tcnetur ad alen» 
'dura eiurmodi filium,nifi forte eius indo-
l i s , 5¿ genij finí , y t fpes lion fubfiílat, 
quod velintea alimenta nepoti elargir i , 
qüin timeatuf po.tids,inde grauem indig-
nationcra eontra filiara Srudiofum fo;; 
re cohccptarPs , ex qua ipfi grauia i h -
cpinmoda imrainpanc 5 tune caira lión 
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datur obligatio conimonefaciendi paren-1 
tes. 

578 Sed vtinamntmquani 
hic euentret caras, nec Scholares caulam 
pra?berenr cuentüi? quos, quia huc dcue» 
nin:ius}nonpoírum non ad c a í t o o n i a m 
h o i t a r i , cum virtus bec máxime condu-
cat ad fíncm, quem intendunt, n e m p é ad 
fcienrías addifeendas ; n a m , vt ait Diuus 
Au£<4&imsferm.24pJeTempore;Ajífuefcat 
luuenisad cajiítatem , v t pt dignusfa-pien* 
tia. Refque ipfa id nos admonet; Caftita-
ns enim proprium cft , v i m imaginatri-
cem, in tcmoíque fenfus^qni funt impudi-? 
citiK ílabula, purgare, meqtem,qus ani« 
miE eft o c u i ü s , iliuftrare : appetitionum 
íumultuar ios motus repriraere; vitales 
fpiritus límpidos reddere, cerebrumat-
temperare/ac denique exhomine eíFor-
marc Ángeium,feu»d intel l igendam, ac 
phiíofcphaadum acutum , (5¿; acrem. Sic 
in Scriptura Sacra eos excellere fapienr 
tía obferuaueris, quos virgíni ta te , 5¿ ca» 
ftitate prseminete confpexcriSj-Sic etiam 
inter Euangeliftas loannes Aquila 5 intec 
Apoftolos Paulus Láñeseos oculos ha-
buit: inter Dodorcs Thomas de Aquinp 
Angelus ex t i t i t , qui Virgines permanfe-
tc-Sicetiam Antonius in fyluis ¿ in cellu-
ia Bernardas, in Orator io B r i g i t t a , a l i j -
queplur imiadfummum feientiae apicem 
pertigerüru,caft iratc prseíidcac magiftra, 
¿ ¿ d e m u m Diuus Hieronymus Hbr . i . con', 
tra loumianum aííerir,Sy billis in Virgini ta 
tis prasniium prgftitam fuiíTe d iuinatio« 
ncm coeli tüs. 

579 Pu lchré id o f t e n d í m e 
e x D í u o Gregorio Hazianzcno, cu í , cun i 
adolefecnsaddifeendi f u m m é cupidasde 
reda ad fapientiam vía diü m u l t ü m fc-
cura cogitaret , dua2 virgines humana 
fpecie maiores fe fpcclandas per quietem 
dedere; E t , Ecce, inquiunt , huc é cosió ve-
n inm a Deo mifá^vt tecumbofpitemur ; aU 
teraenobis Saq 'entia, altera Cafiitas nomi-
namuriitaperge,nonminus morum puri tat i , 
qaam litte?amm /ludio operam locare, Qusc 
cum diccrc Geííarcnt geminae forores, to-
tam Nazian^c.ni íubiere menrem, 6¿: eius 
cuanuerunt ex oculis. Ergo caftitatem 
amet,qui fapiésefle voiuerit ; forores funt 
Caftitas, &: fapientia ; ambiunt eíufdeni 
hofpitij focietatem. 

6S0 Hanc adolefccntibns 
Studíofis caftimonix virtutcm,nullus pu-
doris Oraror D.Bernardo aut mel l í t ior , 
aut facundior commeadare valetj Sic ig l 

tur [em. 86.m Cántica , ait Qujdawahüitñ 
verecundo adolefc'ente) quampuichmbtfC, & 
qudm[plendiáagemma in v i t a i & vultu ado-
lefcentísl quam vera-, & quam minime dubia 
bontf nmíiafpei f bona indolis indexWirga 
difciplina eft tl¿i,quipudefidis affefiibus, immi 
nemlubricéí atatts motus^ atfufque lenes coep 
ceaty comprimat infolenies. Quid ita turph 
lo qui , & owws fóiwcps turpitudims. fitgi* 
tans ? Nullum ¿que manifeflum ¡ndicium co­
lumbinaJimplicitutis, & ideo, etiam teftis \n~ 
nocentiá. Lampan eft púdica mentis iugitep 
lucens, v t mbil in ea turpe} vel indeconm re* 

Jidere attentet , quod mn illa il lkb pro-", 
dat. I t a expunéirixmalorum > & propug-
natrix puritatis innata , fpeciaiis gloria 
confeientice , fama cufies , v i t a decus, 
virtut/s [edes , vir tutum primitia ^ m t u -
ff&Jaus , wjigne totius honejii. Rubor 
ipfe genarum , quem forte inuexerít pudor* 
quantum grat ia , & decoris fuffu[b afferre 
vuh'ui foletl VĴ que adeO genuinum a n i ­
ma bonum verecundia e j i , v t , & qui wai-
le agere non verenturj videri tamen verecm* 
dentur. 

^ 581 Ecce ex Diuo Bernar­
do q u á m congruat adolefeentibus Stu-
dioíis caftitasjverecundia,pudor; qui noa 
in folo frontis rubore continetur, fed in 
externis quoque adionibus propaía tur , 
n e m p é in oculorum modeftia p in oris cu-
ftodia, in corporis geftu, & habi tu,& in ip 
faincedendiratione; nan], v t Diuus A m -
hidmslib. i .de 0ffic.cap.1S.z.\\:;EJi verecun 
díapudicitia comes ¿ culus focietate cafeitas 
ipfa tutior eft¡bonus enim regevda caflitatis 
pudor eji comes, qui [efe pratendat adea, qua 
primapericulafmtpuiieitiam temerari non 
f ina t . Sané erubefeere debet adolefeens 
ad quodlibet inhonefta; aü ion is , aut ver-
bi fignum;efFrontisquippe'eft,vel ipfo láf 
ciuiasaudito nomine , non verecundari; 
Vidic aliquando Diogenes adolefecntem, 
inhonefto dicto fuíFultum tubore, eique i l 
l icó d ix i t ; ConfíaefiU , bicce v i r tuús color 
ejf, 

582 Fugiant íg i tur Studioí i 
adolefecntes turpiffimac JuxuriíE v i t i u m , 
q u o i non humanum eft,fcd belluinam,6¿ 
bominem,velut i Gircasodemcntatum po 
culo, in faedam fuem conuertit. T a r t á r e a 
cer té l ibido jmmundorum fpirituum, aut 
parens,aut fobores,cui Afmodxus diabo-j 
las prxeft ; indeqae Sanctus Ambro--) 
fius l ibr . 1, de Virgin, loquens de C á -
ftitate ait 5 Qui eam feruat, Angelus eft -qui 

perdiditjdiabolus ^ . T i m e n d u m itaque m o 
ftiü 



0rdm eíl h x m ú i i U ab Studiofis maxirí ié 
euitandum^cuiTí ipíi eria Ethnici , qui M i -
ncrua^ i íc ic ru ia rum Dea m fingebant, íl-
tnu l Caíi i tat is praehdera ipfam pronüntííi 
lentjquafi fcienri^ non niíi caííitatis fubfí 
dio,comparan qucant. Hoc argumentum 
concinnéprofequi tur P. Cárolus Mufart 
i n Ubr, A úykfwai A cadem icps, pttft'4 • ft*J?r 

585 V r a d C a ñ i m o n ü r v i r 
í u t e m fuauitcr animis infcrendam Ado-
lefcenres peruenianc,iníer alia i d p r x o c u 
iis habeant,Vt otium virent, quod ci\ C á -
Airatishortis.Appoíité Florentíus Scho-
onhouiusemhhm,j/.Dianam(fictam anti 
quiiatisfyluarum Deam} vc-nationi i í i -
rcntamdcpinxit , Se i tergo Cupidinem 
jnfequentem , &: eam fuiscelisimpcrerc 
tcntantem,fed fruftrajfic caufam lemma-
tchoc declarauit ¡ Labor Amoris ¿omitir 
Prcmat illa Veucris proles duro íe loruni 
imperio defides < otiofos, &: igiiauos ; at 
Diana,&: quisquís ílrenué laboribus^ ftu-
dijs, 6c elucubrarionibus v a c a r , eius v i m 
defpicir arcus;perit quippé libido)íi otia a 
máden tu r , eamq, ' domat aíTiduns labor,&: 
infatigabilc ftudium. Vide de his plura a-
pud Alciatum emblm- 81. & Ub. i . Pa* 
^ t g . í , ^ f . / 7 . B a t i l l i u m emblem. z^.Boif-
fardum W^/WÍ 2 / . Or<-íum emblem, zg. 
Catf ium ^ ^ / ^ - i ^ . Don í o a n n e m de,So 
lorzano in emblem.Reg'wpollticis emblema-
te 770 

Qu<ejlíb L . Vbi deheant̂ auipof* 
(int fepelm Scbolafltii ex­

tra patriam in loco 
Academia de-

cedentes é 

$%$T\ I C O p r í m d ^ c h o I a f t í c n m dece-
A - J dentem ín Acaden^Lx loco , qul 

nec fcpulturani elegít , nec fepuí-
chrum Maiorum haber, aut nequit ad ií-
iud coramodé defern,rcpcliendum effe in 
propria Parochia,^ qua rationc quaíi do 
mic i l i j Sacramenta percepír,feu perclpef 
re tenebatur.Ita Panormit. in cap. j» defi-
p« / í« r .P .Layman in Hheolog.rnord.túm. r . 
lih .3. t r a f i Ó.c.iz* mm .8. Btenim c^rer! 
domieiiium habenres io aUquo'lo'cd > efe-; 

bent in propria parochla fcpelM ; quando 
non eligunt repulturam , auniou habent 
íepulchra Mai6rum,in quibus c o m n i o d é 
tumul a i i qaeant, vt infertur ex capit. 2 .c-
j Jefepul tw. in 6\ doCcnt omnes A ü t b o 
res. Is aurem, qui quaíi domici l iuih ba-
bet, ^quiparatui habenti db i i i i c i l ium. 

58^ DicO fecundo , poíTe 
Scholáíl icum,ri pubes ílt , eligere fepul-
íu ram extra fuam Parochiam ,• id cnim 
permitt i tdt oninibuS, qui ad puber tárern 
i?.m a c c c í l e r U n r ^ f ^ . z .ds fypdMh cap.li-
cctjeodsm titulo in 6. Quod quidem etia t i l 
abfquc patris confeníli praíftare va-lébt; ve 
ibidem ftatuitur. F i l io autem impuberi . í l 
locinon repugnet confuetudo, pordt e l i ­
gí á patré fepultura extra propriarn Paro-
chiam; i m o , deficiente parre, porcíi á mai 
t r e , vt tuentur Armi l lá verbo ¡ fepultura% 
mmer. 8. Patcr Molina de iujl i t .ái/ptá. j 13 
Patet Sa, verbo f fepultura } vumer. vítim» 
Extra Párot-hiam autem eligí fepiilcurá 
Valet in quanis Ecclefia ? cui fepultutíe 
ius competat \ cuiufmodi funt Eccleílae 
Parochiam inclúdentes^ vcl qu^ Uberatn 
á Pontífice fepeliendi poceftácem habeá t , 
(licéc id communi iure eisnon compe­
tat ) qualcs funt Ecclef i* Regu la r iumí 
aut cui Epifcopus cum confenfu G a p i t u l í 
ius fépeliéndi conceíTcrit , etiam íi Paro-
chialis non f i t ; quod ñerí polFe, aí iquí do* 
cent. Videanturdc his Panormitan./f?^-
pit.certificari}de (epultur. Sylucftcr , verbo-
fepultura)qíueftion.3.Vz.iQt Molina v k i f u -
P'rd. 

585 D i c o t e r t io , fi Scho-
Jafticiis it l patria propria dccedat,habeat-
quefepulchmmMaiorum , adliuc extra 
propnam Parochiam, in eo fepeHendurn 
fovetmxtcap.iJefepti i t í ir . Quod íl a u i , fie 
progenitores, in vnb repulchro,&: patct i n 
alio,quod ipfe l l b i elegit , 5C non for tui to 
cafu,iacear,ihfepukho patris efl fepelicn 
clus. Quod extenditur etiam ad filios non 
legitirhos, dum naturales fint;nani, í i fine 
rpurij, cum matre luncrumulandi , dum-
m o d ó i l la illuCtris non fit, quae inde detri-
m e n t ü m honoris pati queat. Videantur 
Panormi tánus^Sy lue f t e r jP .Emanuc lSa , 
Pater MolinaT&: Pater Layman/om reía-

Fecrus ? c i \ \ ( m Ü r a B . de canónica por-

tione: 
5§7 Quod fi extra patriam 

Obeat Scholaftlcus in loco Academia^ 
aut aHbisS¿: habeat (épuíchrumMaiQrum, 
ad quod poííit deíerri5por£ft id ante mor-
tcm é tó i t t t i íuÉi ftátíái ac obienr? cadauc 

• K k i re 



o 0 
ie delatOífíué eo depofito in ParQchia>aut 
in Ecclefia.qua ipíe dcgcric.vt deferatur, 
cum c o m o d é poíí i t .Et qnidem, ílcut cli-
gcre poccft Ecclcfiaii)»in qua íepcliatur» 
ita poteft eíigerc , in qua dcponatur.Fít aii 
teni cadaueris dcp6ritum,tcftibus,&tabel 
iioncprajfentibus^ecnon P a r o d i ó , aut 
Superiore Domus Rdi^ioia^vt inftrumé-
cum publicum confici valcat 6c cadaucr 
i-radarur,cum á tcftamcmarijs, parfitibiis, 

redi bus, aut ab alijs id pot:chtü?us jpr«-
ftarepofeatur, foluendó, íl quid debeatue 
rationc depofiti, iuxta Rcgiqnutri cófuctii 
d{ncm,5c Ecclcíiarum,atít Domorum R e 
gularium iura,'atquc etiam ícruand» lunt 
aliaj folernniratcs irt corpotum depoíltij , 
fí qiise íint in vnaqüaqtícRcgiohCo , 

5 S8 Sed inquirís , an debeát 
in a í iquo cafu Schólaftico dcccdcnti Éc-
clefiáílicarepultura denegad >Rcfj>ondco, 
aiiquos efle cáfus, iriquibus negatiir jri í u 
re ea fepultura, qdifancad Scholafticos 
non attincht,ñiri fort¿ in álicjiio rarocucrt 
tu.Dcttcgatür cniiri h ^ r é t i c i s , - ^ . ^ ^ ^ -

ferturt24.qu(eji.2. ludscis itcníi&cpaganís, 
cap, Ecclefiam z. de coriftcrAtion. d t / tm^ í : 
quibus anQümcrantur ihfanteí ante bap^ 
tifraummoriemesj Rursüs CátccHtimc-
nis,vf docet S.Ambrofius de óh'úü Vakntt-
?2/d»/,'Deindcoccídentibus íe ip íbs , eajtit, 
placuit 2^.qudft.s. Attaíxtcn, quamuis rc-
periatur quis laqueo ftifpenfus, aut in pu­
teo faffocatus, non cíí príuandus Ecc l c -
fíaftica fcpultura,quia no conííat,rc¡píum 
intcrfeeiílc,dum teftes non adfint,cum po 
tucrit ab a lio füfpendi,&: fuffocari j vt cu 
Vi l ia íobós docct Diana part.j.tra£f .3,rez 

/ o l u t . p p . & 190, 
589 Prartereá denegatur 

Ecclcfiáftica fepultura manifefto raptori, 
S¿ vfurario manifefto; caPit,qúia}de v fu r i j i 
capit, quamquam, eodem titula i * 6. Adhuc 
denegatur ci,qui annüam Confcí í ioncm, 
& Communionem neglexit, (i nullapro-
bábilis excufatio apparcat, capit. omnisv* 
triufqusftxuSidepaenitent. &remiJpon. Ite 
ReligiofOy quiíitrhañifcfté proprictarius, 
vapit .fuper quodam> dejiatu Monachorum; 
'is tamen concedenda ¿K ícpultura E c -
ciefiaftica,fiántcmortem fignura poeni-
tent i^ ediderunt, quodfaltemvnus teftis 
probet; 5c rerpeduvíurarlj cantío prae-
üctur reftituendi vfuras.Coníulc Paluda-
ñurtiin^.,di /fin¿í . ij . qiia/iiorj.2. articul. 6, 
Sylueftr. verho.fepultutajqua/iion, p.diéio 
7. Idem dicendum cíí deornni pecca-
torc notorio, cui fepultura Eccicíiaftica 

n e g i t ú t i c a p t :quíbas, &fcquir , iw, 1 J^HA-
Jiwn ,2. Concedenda ehim ei e i , fi qualc-
cumqüe ílgnum pleratis edidenr, aut pce-
nitentise ílgnum dedcrit,quo,vei:irirhiii co 
ic¿lüra,pr£cfumi poírit,nd impoenitehtem 
dcceinfle.De qüó vide ÁuthOres fupciiüs 
relatos. 

5PO Denegatur quoqiíe fe­
pultura Ecclefiaftica his, qui occumbiine 
in terneamentis, aut haftiludijs, in quibus 
datur ¿nortis probabile pcriculum; capit. 
i * & 2. de torneamentisi Irerñ his, qui in 
diiello ócciduntur,'iuxtaTridenrmum fij-
ñon.zg. capit. ip.dereformation. Excorn-
municatus ctiarri á viuis decedens, vt f<$* 
pcliatur in locó fácro, indiget abfolutid-
hcífdp.^ riobusap.facris, defentent. excorn-
mmicai . cap. i s cui,eodem titulo in6. C ÍS te • 
rúm dífcrimeoeft iñtcr excommunicatí i 
toleí'atimi,6¿ rion toleratum, de quo , ¿£ 
de abfolutione prxííanda ante fepulturíe 
Ecclcílaftícae concellionem, &: de eo, qui 
i l lüm poft mottem abfoluere ab excom-
muUicatiorie pbtcft,necnon de vi,ac ícnfu 
ciufmodi abfolutionis tra£taui tom.inBuh 
Cfüéiat.difp.2zicap.¿.¿ti.4o. Quare ea no 
placüit rcpctcic; Ibi videnda funt, nam 
ad praxira pomint frequentiüs oceurrere. 

5p i Dcpoenisautem,cjuas 
íheurrunt hi,quí donant Eccleíiaftica fe­
pultura ilIos>C|UÍbas in iure denegatur, &c 
de exhumatiónc cadauerum , confulendí 
funt Authores hac quasftionc allati , nec-
non ego loco citato in Bullam Crttciat.Sc 
T>\zn3Lpart,S-tra£iaÍ.3.refol.i40. & part. 
8J ra£Ía¿ .7 . re /o ¡u t . ?p .&par t .p . t r a t fa t .£ . 
f£ /S/ . / .Hicáduertc ,cuni ,quiob¡j texcom 
muniéati íSjVt donetur Eccleíiaftica fepul 
türa,debuiíreanteíflorteha íigna contri-
tiónis ofteuderc iuxta communiorem íeu 
tcntiarn;At Fernandezp.iJocum.6. m m . 
j . t en t t ,abíb lu i pofle ab exeóraunicatio-
nc,6C in Eeclcíia fcpeliri5 quamuis ea fig-
nanondcderitjdum tamen non confter, 
obijfle in peccato morralijquod non eft fa 
Cile credendum,fed pié exiftímandum, eü 
faltcm antcmortisvltimum articulú eli-
cuiíle adum contritionis, nifi exteriores 
circunftantiíe contrarium demonftrent. I -
dcó hanc opinionem in praxi poíitam mz 
vidiíTe teftor tom.in BulL CruciM. difp. 2 J , 
mW'26* 

Sp* Inquirís demum > quíe por-
tiofit prxftáda ParochiSjquSdo Scholaftí 
ci decedut in locoAcadcmiscíIn primis,í¡ 
Scholaftci íint paupcres;tenetur fub mor-
U l i Parochi eos gratis fepcUre/icut tenc-

tur 



tu radquoíu i spáuperes répelieridoS. I m ó 
ábfóluté mOrtalitcr peccaret, quifquis fi-
delium corforáCepeUce negügeret i cüa i 
nullus n \ m adcft,^üi id ofticium praftct-, 
ham íh tibe cafu necéíStatís ¿pdS nufcrl-
£ordi2e,5¿ charitatis eft obligaroriuni ?- vt 
docent Baí icz in 2.2.q.32M<t:2,conduf. j . 
^ S ^ verhoyfspulniratacíjínemi P. Válchci^ 
tm . 3 d i fp . j .q .y .pünf í .z .? . Laytrian h m , 

%pi D d r í d é a f f c ^ d i ü x t á T r i -
üéntmfejf.zj.cap,!^.derefirm. deberi Ec* 
cíeíijs Párochialibus quartanl parten^ fu° 
ncralidm/cil icct óblar idna, S¿rácrificid" 
iüin,quaí Í definido relida furic. AtcaalS 
riori intendíflfe Tridctitirídm reiiocárc p r i -
liilcgia c^uadragintá anriis irítegtis prnercti 
pra.cSceflíaMonaíícrijSjreü álijspijs lóc i^ 
ile íc i l i té t Cuarta funeraliunl loldátuc P á 
rdehialibas Ecclefijs ab bis , qui in eis lo-
cisfepcliunturjdocet Rodrig. tom.i .qq.r t 
galar.q.}^.art ,2. Q u á p t o p t e r in hoc fpe-
ctandameí le ¿uiiiíquC Proui r ic i¿ , dioscc-
íis,aüt loci confuetudiriem legit imé pfaef 
críptám,cft regala tu t io r , 6c in praxi am-
ple t tehdá; 

594 C u m autení plúreá ex Schó 
láílicis obemitibus reftarnenta noti cón-
d á t , n e c obíat iones,aut MilTas pro ipíls ce 
lebrandasdefigncLit,totLirq;funeris áppá-
ratusab áaiicorurii dirpoficione depéderc 
íbieat,hirtc eft,non poffe determinad por-
tioae Parocbis prsftadá; a tq ;adco, í iaé i n 
Pa roch i á fcpcliatur/mé in aliaEccleíia ab 
Ip í i sc lcda , íd le t en Parocliis ds portionc 
ipfis rribuenda dus in i r i ; (nifi ia coníue-
tudine,aut í latuto dioécéfanojVt aíTolet^ílt 
defignata quáti tas:) E t f ané Parochiexi-
gaisdebent eífe emolumét i s contenci, cü 
racio poftulct,benigniraté erga exteros,8¿ 
l i m i u t i s alimetis potitos exerceri. Q a o d 
íl Scholafticus políir te í lanientá condere, 
illudq;condiderit, facile conftabit ex bis, 
quac pro fuaj animas íiberatione reiinqaic, 
quantum EccleQa; Parochiali debeatur, 
iafpeda í imul loci coníuctudine. 

QuyJiioLI. AnFdsm'm^pofsint 
Jludi]s litterarum fubücé 

inmmhere > eafqm 
docerei 

X O R N A T O R Í A e f t h a e c q u a e -
ftio potius q u i m pradica; fed cu 
iampublicc fucrit aliquando i n 

AcádcaViá SalnlanEina i n B c p s t i t i ó n e ád 
Gradum obtínédum;floride lane,^: amoe 
ne direuíTa^ion abs re Füent s eam nüc v t -
cumque ¿diicinnare, vr nec vel h^c qu^ * 
ftio in hóc Opere deiiderétur» 

$y6 Fxmihas cund í s retro 
témporiblis d o d á s , ác íapicntes A u t h o m 
paginx celebrI t ; Inter quaseffloruere E~ 
rinnajiú'mCúh T e l o s , poemate á fe com-
poíi to Célebns;loquitur eje ea Propertius 
/^.2. Lücárii vxoi: P ó / / « , d e q u a Sratius 
¡?b.2.Sy!u.TTCs üborm¿,il iá. Thebana^ 
quánl laudarte ijdem Propertius, &¿ Sta-
t i u s í o m ^ í / j r . Al ia Thefpiávaliá Ouid i í 
tóxtá.úe2L.Sa'pphu Lesbia,quíe l i b rosLyr i -
eos fi;ripfit. Afpafía Mileíia l in Philofo-
phia Magiftrá Pei:iclis,dc qiia Plutarchus 
in PericH.Zembiá., Hi f lo r iam Orientalem 
Alexandrinam edidit. PhemoneOjQzimxtíxs 
heróicí .vt quidsm aiunt,inuentnx. Cleobtt 
/ ^ ^ n i g m á t a c o n f c r i p t í t . C ^ ^ / í í , epi-
g ramnla tá comppru i t .Co^ / /¿z , cpiftolas; 
elegantes exarauit.Filias Loel Í ; ,5¿Q.Hoi : 
teníi) irt eloqueritia floruerunt. TheanoP 
M e t a p o n t i n a ; ^ ^ ? ^ Lidá , 5¿ plurímae 
á ü x , quas refert loámies Rauiílus Textor 
in OgÍQim'ytom.i.pa£m.2 j4. t i tul .Midieres 
dQ¿}<€. 

Spj Rursüs feptem Sy-
b'úlx doáifsimsc fuccunt,earumque libn> 
6 brácülá funt ce lcbra t i í í ima, de ^uibus 
agurtt.plurerque quseftiones excitañe Órf 
^cúzslib.s-contra Celfum¡ Thcophilus Aré 
t ío chenüs lib. 2 M Autolycum. D.Ciemcns 
R o m a n u s j * . Apofloliear.conjiitut. capit, 
6. D . Clemens Alcxandrinus/^. i j iromat* 
¿apí6.&' l ib.ó.cap. j . Damafcenusw vrat* 
pro fidelibus defimB. Diuus H ieronymus U~ 
br. 2 .cúfltra louinianum capit.26. D . l í ido-
rus libJ.orig.cap. 8. D . Thonias 2.2 .qua/i. 
7 7 2. ̂ r í . í . ^ (/ / . A bu I enfí s quaftion. j . in ca~ 

put i8.Deát£ronom.X2aT¿'mú\s Baropius^ 
Apparatu Annalium, numer. 1 g. Philippus 
Abbas dejilentio Clericor.cap.y/. Cardina-
lis Bcft&úon lib'S.coatra ealu/nniatores P í a 
'ioms^ap.gMzi'myas V i Ü o t m s a d e p i / t . p * 
Hieronyrni ad JP aul¡num. B ed a tom .2. ir a ¿i* 
de oraculisSybilHms.y.Suarez tom, 1 .ip^.p^ 
difp.3fíB .2»\?,hzottom.,i jpjt í tpt* moraí. 
übr .y . eap, 24, quaft. 10. P. Henriquez de 
vltirnofíneycap./.n.^.l?.CzniCmslibr. 2. de 
B . Virgine>cap./. P.Barradas tom. 1, in 
mngel.lib.3tcapit.25. Cardinalis Bellar-
xnimslib.^Je mtis Ecciepa.cap. j ^ . P . P o r 
fcuimsiib^.BibUoibecáifeleBíe, capit. 7 / . 
Pater luftinianus in ep.2. Pet iú^ap. 1. ver, 
2 / .Pater Di4acus Ruyz de Trinitat. difr-

' ^ 4 ^ 



Lib. 5 .Sdettarum qu<ejl.aá S c h o l a n s 0 c . 

l l f e t l l o ^ . V . Thcophilus Raynaudus^ 
Theohgia ntáuraliy&prS.$-qtwfi 'Z 'Wt™* 
2 . Laurentius Ananias Ubr^z. de natura da 
momm^ap. 12. Petrus GregoriusSyntag-
matum iuriSfüh. 18 .capit,61 Patcr Sal mero 
tom.z.in Euangel . t ra t ía t . 19. Pater Scra-
rius ü^ufcd.infymholum Atbamjíj , mmer, 
^7. loannes Bonifacius inHiJior. Virgin, 
iibr. r- capit, 2. Ludouicus de Velluga /w 
«5?^ Chrijih trafiat . de Sybillims oraculis? 
Pater Del r io de Magia, Ub.4. cap.i. Apud 
quos, 5¿ apud álios innúmeros plura de fa 
pienria Sybillarumide alijfqj-ad ipfas fpc* 
ctantibus repenentur. 

598 Inter Catholicas fse-
minaseminuit D . Catharina Alexandri-
na,quaEaprima xtate iludía liberalium 
A r t i u m cum fidei ardorc coniunxit , 
plurcs Philofophos vndiq; ab Impcrato-
re M á x i m o acceríiros í u x dirputationis 
íubt i i i ta te deuicit , óc ad Fide Catholica 
t raxi t ,v¿ Ecclefia in eius Oíficio canit,- 5¿; 
referunt in eius mirabi l i vita S i m e ó n Me 
íaphraftes ,Cardinal isBaronius anno ^07. 
Pacer Petrus Ribadeneyra, & ai i j . T e m ­
pere etiam D i u i Hicconymi cxcellucrunt 
litteris F^^V/J Romana { i n Scripturis fa-
cris verfati/llma, cui maximus Doctor l i ~ 
brumdevefte Saccrdotalidicauit; Marcel 
/¿< Romana , qux Sacras Utrerasegregié 
callult , idemque Sandas Doctor ei ope­
ra plura concripfit, E ^ o ^ i / i ^ n o u u m Or 
bis appellara prodig ium, in litteris L a t i -
nisj Gr£Ecis,&: Hebraicis peiicifIiiria;Cui 
familiarireripfc Diaus Hieronymusrcri-
bebat.Adhuc tempore Píj l í . v igu í r Gene 
fov^Veioneníis, qa^ iucalenras cpiftolas 
exarauíc. Eminucrunt p r s t c r eá Con/tavJia 
Alexandr iSfor t i^ vxo t j&eius filia Bapti 
¿ i a , q u x cloquenifa, eruditione fucrunt 
inGgnes, vt tef tatür loannes Rauifius vbí 

jvpra.'Et fseeulis noñris non paucas ex t i t i f 
fe feminas fapientes,hifl:orix narranc; E t 
nunc temporis inter alias Regina Suecias 
li t teris va\dé prxdita commendatur. 

599 Oi imet iam apud ex£-
thiopes fíeminx Co\x regnabantjiudiciiTra 
ferebanr, 6¿ leges prornuigabant. I m ó a-
pud Athenlenfcs frequentabant fxm'mx 
Sch olas, &:ad publicas difceptationes,ac 
coníultat iones confluebant^ Idque dea-
iijs Nationibus Scriptores enuntiant. In 
Scriptura Sacra Sapientum fieminarum 
fit m e n t i o , earumque gefta recenfentur. 
Sic Dcbora iudex extitit populi Hebrai-
cí ? v t con (la t exlihr. ludicum , a capit. 4, 
María Sóror A a ron fuit F r o p h e t i r a ^ w 

di-, cap.is. v. 20. lud i ih Csnticum D o m i 
no concinnauit, 1 ó .EÜhcrora-
tioiVemelegantemDeo direxitj Bfihwí?.* 

óoo HíEcomnia fatis fuá» 
dentjfaíniinasex fe (dum alia prohibitio,, 
aut rat iononrefiftat) nonefíe incapaces 
ad docendum,ad ferendum-legcs, de ad i u 
d icandum.Vndé etiá colligitur, ex fe pof-
fefeientias addifeere, &¿ caliere, cum ne-
íqueat ad dodrinam tradendam perueniri, 
nifi ea priüs addifeatur; quod ampl iüs fir^ 
mabitur inferius. 

601 C íc te rum duobus af-
fertisquíeftíonem expedio. Pr imum eft, 
de fado non iicere,nec cxpcdire,vt femi-
na; addifeant, aut doceant publicé feien-
rias. Seciindum eft, feclufa prohibitione, 
&¿ incGnin'odis,eas ex fcpüirc(fenlu infrá 

exponendo) addifeere, ac docerc feieri-
tias.Singula nunc probanda,6«: exornando 
funr. 

601 í n p r i m i s . lure ciuilí 
in leg.famina z • ff.de regul.iuris,itz cautum 
cít; Famina ab ómnibus ojjicijs ciuilibus , vel 
publicis remota funt , ^ ideo nec Índices ejfe 
pojfunt} nec Magijiratum gereret nec poftula'i 
re, nec pro alio intemenire , nec prOcuvat rices 
exifiers. Qua lege vc l prohibetur ñemi-
nis munus pubíicé docendi/ &: aífumendi 
Gradus^ vel validum ex ea defumitur ar-
gumentum .EtcnimjCum iuxta dida á n o -
bis i n fupenor ibus ,Gradus í i tD ígn i t a s , a f 
finís vaidé eft Magif t ra tu i , ac munus, (cu 
ófficium docendi non minüs efl: publicum 
ad vti i i tatem publicam c o n d u c e n s , q u á m 
p t í E t u r a ^ u d í c a t u r a ^ u t e l a ^ c u r a j & j q u i -
bushascomnia,exercitiumque fidciiuben 
di interdícuntur ,aut fimul,aut pariter,vel 
á for t ior i munus docendi prohibetur , - i n -
déque &: obtentio Graduum, qui ad era-
diendum cuteros ordinantur. Fgminis 
t iam prohibetu^efle procuratrices in leg* 
quod de abfente^ in leg.alienamtCod.de pro ' 
curatoribustnid pro patre impedi to , iuxta 
h g fominas ff. deprocurat.litm eis interdi-
citurjeífe ludices arbitras in kg.vlt.CQdJe 
arbitris. 

6 o j D c i n d e D . P a u í u s ^ T V -
fmtht2 .v . i2 . tá£Úv, Docere autem mulieri 
non permitió ¡ñeque dominan in vimmtfedeffe 
infilentio.* Confonanc piura Sacríe Scri^ 
pturae teftimonia. í m ó , cum o l im f ^ m i -
nisfui íretperrni í íum inEccleí í js canere^' 
(quod m u l t ó minus eft , q u á m d o c e r e ) 
tefte ífidoro Pelufiota libr. / . epijioí 90. 
poftmodum id cis fuit prohibicnm> v t cer­

ní 



Qxzftio $ í = An fitmincCpofsint Stadijí 

Di pot¿ít spud Paere prefol iam l i b . j . M y 
j/tag. cap. 2 / . feé.i. .Et qüidenj tum in ca 
j i eñdo , tum indocendooppor rané fa!mi-
íiea garralitas conipcícitürj-EteniQijVtDc 
CyriUus m Ca Un. P. Cor k --uj ¿d cap .^.LHÜ.. 
vi r f . 16 .fatur; ReHepvofetf d, ncrh; \ diápe -
te^ifanúntá ejfsfosm'maruri•:-rrtvu..-/í t w a t í , 
tnólUmquemülieribus mjje o.nirnum, quiñi-
hÜGi'inmo pojjit acute-, tag¿ átirqtie comiere 
Docilior autem natura virorum : ¿7- ¿a n,n-
nemrationem follertior, /'cbr'ietate exc¡tata, 
& } v t ¡ta dícam,feruentioriyJubÍmiQriq;men' 
teprtfditA. , •% \ . 

603 Nihí l fane in Scriptu-
í i s , &: Patribus mugís laudatur \ &¿ com* 
mendatur, qnám quód f ^ j o m i intra Tua -
j u m ícclium Clauftra contincantur-domc-
ílicis operibus intct», 6¿ nc publicis fe i m -
m í c e a n t coiDmcrcijs.Inds Prouerbwr.ca-
p i t . j i án pjrabüiis Salomon-s, cum muiier 
fortis laudatur, afferiturí Mammfiiam wi 
fitadfortia)& digiti eius apprebenderunt f u -

Jímr, &c in f eúm Confíderauit /emitas 'S&íú 
fuá7&panern otiofa ñon comedit¡ É t , quam-
üis ibídem decantemrOsfuum aperuitfa" 
pent'my <& lex clmentid: w Ungua c'ms; A t -
rame iuxtaiExpofitonim cónvanc fenfum 
adintelligiturdc doctrina pnuata,qua foe-
mina prudens inftruat in vircute í i l ios , 5¿ 
domcíÜJGSc Rctcrívc lui i i Sandoii im Pa-
í r u m paginse pulchris teí l imonijs j quibus 
foemiuaíedoccncur \ intra domum fiftciCj 
í i lcnt ium amare, a publico abfiinerc.; qui­
bus tranfcribcndis ñon vacai^ cuique 
crunrobnia. 

604 Rursüs faene íítiera?, ac San-
d i Parres monent frequenníliméy v irorü, 
acfoeminarum fore vitanda coramcrciij 
Vt perieulis obu iám eatut-j nec pareturin-
clcccntijs,ac honellatis detrimentis oppor 
tunitas. H i n c o l i m i n Ecclcíi)s locüs , in 
quo fuemina; vcrfabancur,á loco v i rc rum 
crai íciiKlus J n d é ergo cuinci tur ;minimé 
decere, foemiiias publicé addiícere Scíe-
tias,carvc doceret cú id nequiret pra;[tari, 
niíi mutua,ac íamíiiaria eílcnr inrer ipías, 

vüros colloquia,difputatioQC¿JcóíabuIa 
í iones ,^: comracrcia;ncc Sdiols Uttcra-
ris:,quaE á folis foeminis frequentarentur, 
poíTcnt ad í l ru i ; cum id ex fe ab íbnum fit; 
\ üiuudé parareturpluribuseiToribuslo-
cus^um iplx,quí£ communiter acuté , ve 
aiebat D . CyúWx^fupva, nequeunt conci-
pv Tc.nec argamcntas rationes abftrufas,<S¿ 
n3craphyncas penetrare , feientias edocc-
rcnt>quiná Viriscorrigcietur, aut inflruc 
icutur. Vndc ctiam fuadetur^bíbliKe no 

fore doce ndum á í-oeminis; rarum quipp^; 
eílcf:, ac mirabiie; dea riña m ab cis tradi-
tam multis abíhrdis^gnoranriís, aut erro* 
libu.s non ín termiícer i , 

6GI Régimen ctiam poli-
tí cum pcpulorum exigir, vt foeminas om-
niuo ab addifeendo \ &¿ docendo fcíentiag 
publicé penirüs abfticeaní.. Qnippe cona-
d-tm eíi, v i ¿pri ,crudit i , ac m iibris verfá : 
tiiHmi fint M a g i f t r i ; idautem aifoeniini? 
eíl alienum ; Nccquidquam in cótrariun?. 
cuincit, quód vna, vel alia foemina ftlent 
a l iq ínndo íapiens;cum id, velut mirabí le 
& á communi ftjlíí, ac coníueriidine ex,or 
bitansj enarretur. Deindc, v t populus x -
qué gubernerur, foemínas cum Vir is , nln 
intra domeí l icos , patrios, aut coniugales 
larcs^ion habere confortium, omnino cí«: 
expediens bono publico, &¿ communi v t i -
l i t a t i , cum ex oppoíu-o tot damna omni -
bus fcEculis accidcrir.r \ o¿ frequenterpro-
iieniant.Pr¿Ereteá foeminas intra x á c s c ó -
íineri , ¿¿ domefticis oiílcijs íncumbere,, 
par CLI omnino;indeq; in pluribus Ñ a t i o -
nibus,vr apad Sinas, ac Turcas, nefas ha-
jbetur 5 fosminas extra domos diuagarí: 
quin nec in cedibus feneítríe aperiuntur, 
per quas pofTint illaí ad vias ? & compita 
publica fefeoíkndcre3aut átranfeuntibu.s 
rerpici. Er fané , fi ^ m t n a é Scholas fre-
quentarent,cunda turbarentur-fas, nefaf-
que con funderentur ¡ honcQas, Se pudoi' 
corruerent: rixis, arque tumultibusaperi-
retur aditus; Et inaniSjfruííraneus, ac fine 
v i la (pe fructus eá frequentatio peragers-
tur . Erenim íb;idia litterarum diriguntuc 
in fines,ad quos vel ioepras, vel incapaces 
funt fosminx ; nempé ad muñera ludicis, 
& Aduocát i gereda; ad Eccíefíafticas Praí 
bendas obtinendas \ ad di íputandum cum 
hgreticis^ad affiftendum Concili/sj ad Or 
diñes Sacros fufeipiendos, Sacramenraq^ 
adminiftranda; ad Aiedícinam cxGrc<:r.dá7 
hifq; fimilia j á quibus ómnibus^ ex fe c ó -
ü a t , q u a m aiienx fint foemincE. 

^05 í n íu re Canón ico ex-
tant etia prohibiriones circa dodlrina tra-
dcnda m á foem¡nis; 1 n cap. muiier. d l f t .JJ . 
aíferitur; Muiier>quau¿s d o i l a ^ Sandía}z>i-
ros in conuevtu docere non prafitmat ; Quod 
ílatutú fuit in Concil o Cartbaginens. 4. cap. 
ES. & 8$. Deindc in cap. nona 10, depaenit. 
&remifs. ait Pontifex ínnocen t ius I V . 
Nona quadam nofirisfunt auribus 2nitimata: 
quod Ábhatiftf Moniales proprias benedicút, 
ipfarumqne Confeffiones in crimimbus audiut, 
¿> ¡cgentes Bvanrt¡i¡,'-i prxfmunt publicó 

pr#~ 



O Í . Ltber | . Selettarum qu^Jliomm ad Scholdfíicos, & & 

predicare; Ctm rgitur iÁaüenumfit parííer, 
& abfurdum, mandamus, qtiatenus, ne idde 
cutero fíai,cuntufirmiter inhibere. H t addit 
G lolTa j, Mulier enim necprúdicare, nec docár 
re pGtefl,quia hvc ojpcia m extraneum eji d mu 
lieribus. Nec valetaflcri , á Pontífice fo-
lam ibi prohiben potcftatem Clanium, 
qux ab Abbatií í is vfurpabatur. Eceniín 
certum eft, hanc praecipüé intcrdici,vtpo-
té fcsminis omnino repugnantem; ve rüm 
non ca foli im prohibetur, fed poteftas 1c-
gcndiEuangeliumjáiCpríEdicandi, qus cfl; 
publica doctrina: tradirio^indequc pr^cep-
tum Pont i í ic i scó teí idic, v t non pcrcnit^ 
tanturfieri eaomnia,qü£e r ecu íc t a t , ilitdc 
qua; prxdicatio, ac d o £ t n n ¿ tradicio con^ 
t incbatur; quare GlOíTa relata óp t imé i i l -
t u i i t ,mül i c remnoi i pofle docercnec pre­
dicare, ¿¿fummariutn capiris ídem conti-
ner. Et premcnda funt verba Pontifícis, 
quibus oftendl t ,e í requidnouum,foeminas 
tum v t i poteílate C l a u i n m , cmn docerc 
fuas fubditas media les ione ,& príedicatio 
ne Euangelij: igítur vtrumquc crat inufi-
tatum,ac prohibitum>aIitcr nort eíTet no-
uum. Ká \ \ucmcap . Úileéii, dearbitrisM-' 
iungitur, foeminas feparandas eííe á iudt^ 
cío arbitrario ferendo, niO in Nationibus, 
in quibus foemina! iurifdiclone crga í u b -
ditos gaudcnt.Et in Ciip.mulierem ^S.qut^/i, 

ludicatura cis ín terdic i tur : Ac xhcapit, 
infimis y ^JtiA.s-quieft.y. prohibetur ipíis, 
aduocare in indicio, íeu poftularc pro alí-
quo. Confonant coni ínuni te r Aurhores, 
quosbrcuitati confü lens , quiaperuij 
funt,non conglomero. 

605 Ad fecündum affertum 
deucrí iamus, ncmpc exfefoeniinas pofíc 
addi ícere , acdoccre fcicntias. Q a o d í i c 
expono. Sanéfoemin¡£ non poííunt mo^-
raliter (vt ita loquar) addifeere , &: doce-
re jf fumptapotént ia moraí i pro potentia 
confemanea decenti^, honcftati,Íexui,re-
gimini publico, & pluribus prsceptis. I d 
ex adhuc traditís 6t manifeftum; cum iam 
fueritoftenfumjquanta dañina, incommo 
da, inut i l i tas ,^ oppofitioadredam ratio-
nem fequerentur, fi fqéniiña; Scholasfrc-
q u e n t a r e n í , au tpubl icé docerent. Nec 
obftat, quód aliquandononnuila foemina 
id praeftiteric ,• quia contingit qüandoque, 
eos interuímre eacntus, 5¿circunftañrias, 
in quibus incommoda ccíTcac; id autertl 
rarum eft; &: mora í i : poteftas ex fspe , ac 
c o m m u n í t e í contingentibus defumitur, 
Nec enim plures funt CatHariu^, nec De-
bora5,ncc Sy bilííe, nec alise eje i lUs, qua-

rum vnam f^culum integrum gencrauítj 
Deique prouidecia eas deftinauir rpeciali-
ter, vt ipfiusgloriam, iegcm , aut Fidecn 
veí prenantiarent , vc l firmam rcddc-
rent. 

3 o é 1 m ó foeminíe , quásfiir 
p m m , retulimns,efto eflent fapicntes, no 
frequentaucrunt publicé Scholas , v t iü 
cisaddifecrent, vcl docerent, fed ingenio 
paeditas priuato ftudio, aut Magií l ro vteí í -
tes domefticojvel í ingulari , ícientias, aüc 
linguarum noti t iam, feu Poematum ftrü-
auram , genio junante , conhpararuní. 
Q u ó d fi in aliqua Natione Scholas publi­
cas frequentabant, id reóta; gubeínat ioni , 
ac public? v t i l i ta t i neutiquam erat cófcti-
t a n e ü m , quare is abufus ad l i c u i a fueccí-
dentia non pemenit Saris enim indicat^ 
funt detrimentaex eiufmodi publica fre-
quentationc emergentia , quse difficultcc 
p o í l e n t v l l a r a t i o n c política vi tarí i 

607 H i n c f o l n m reílár,f9mi-; 
ñas poíTe, qnaíi potcntia phyfica^ áddifec-
rc , &: docerc publicé Scientias. I d enim 
carum fexui non repugnar; quamuisenim 
plurimaí illas percipere aut non valercnt» 
aut a;gré poíTentjaliquas ramcn,fatcndnni 
éftjea f igerc ingenij viuacitate, v t poílent 
ád illas ackiifeendas^ac docendas perueni' 
re. Q u o d í u a d e t u r , tum quia inhocnul la 
cernitur repugnantia; tum quia fucceden-, 
tibus diuerfis remporibus, plures fuerunt 
erudirec, ac Tapicntes, vt fupra, libauimus, 
Exindé ctiam poíTunt p r iua toStudio l i t t é^ 
rarum incumbere, cum hincnon fequan-
tur incommoda adhuc expenra;quare no-
ítris etiam faeculis, vt iamat t ig i , foemirtje 
exti terc, qus linguarum noti t iam funr a-, 
deptíeypoemata cóc innarunt ; libellos alí-
quos compofuerunt; cfto necin Theo lo -
ga,aut in l u r c v c l inPhilofophiac'quaj feic 
r i x maiorem in ftudio operam defiderant) 
fae i l équ i s vllam comperiateruditam. 

60% Reüerendi í í imus Magi-, 
fter Fr. F rauc i fcusdcRoysCi í l e rc ien í i s , 
Regius Concionator , & in Salmantina 
Academia nunc Cathedrx Scoti Modera-
tor ,a l t iorcs i l l icóobtenturus , cum ad lau-
ream Magiñcrij exerciramenra littcraria 
o l im perageret, in Reperitionedifcepta-
uit ,anfüeminis compereret poteftas iegif-
latrix c iui l is ,aceí íam Eccleíiaftica (quod 
difeutere, noftrí non eñ inílituti) & v t rü ra 
cis liceret docere Theologiam , & Scrip'-' 
turam Sacrám? Et,qaamuis afiirraantcm 
concinnauerir fententiam , á noílra men­
te non diftarcjcrcdidcrimj fi a t tenté funda 

rnenra, 
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n ícn ta , quibus a í T c r t u m ^ r m a u í i , cfp.eíi^ 
dantur. Primua-ieft,nani Dcus foerniíiam 
p^oduxit, ve hoii i inem in cund í s iuuarccs 
JFafiámus ei adiutoriumfimlk fíhi. Genef.2*vr 
J'8. c rgó inqualibet materia foeminá.eíi 
adiuuans, ac que-adeó etiam iq ác ié t i scSa-
^ r^ f loL l r in^ , : Prolixum eífet , r^ferre ex-
poíítioncsjciurmodi adíatorij á S^ndis Pa 
tribus traditaSjex quibus conftat „ non ex­
tendí id adiqtórium ad hxc munia doc^n-
stvficuc non cxtenditqr ad arma íumenda 
id defeqíioncm Regrií, be cu hoftibus pr^e-
J l?n iur í í , co pado , que V i r i p r e l i an tü r ; 
nec ad oiíjciá praiftanda Uboriofa, 4ua^a 
funt aedificiptum cbi i f t rqdio , (S¿ Omilia, 
Quare domeíí icüm dumtaxác adiutorium 
habet v i r in foemiña , laboriin1¿|ue kua-, 
¿ n c n , a c í b l a t i u r a . , , ¡ . 

. 6 09 Sccuridum fundarnen-
tum. Ad. diíreminandüfn..Cbr.ifi:i Euangc-» 
i lum n0ri,pi|ucx focminae pr^buere miü i -
ítcrium,^pQÍftdlorquc fuerunt fecut^, co-
r u m níunctis focice ; in Afíis Ápofiolpr. 
cap. / ^ . A p o l l o Álexaqd.rinus venit Éphi^-
jrum,doccbátc¡iin Sinagoga; cum au 
dijpnt Pr ifci l ta t& Aqútla^ ájjumpferunt tu-, 

diligentiuf expofuerunt ei v i a pómini. Ec 
ce v i r i im dof tam foemin^ írí legc5ó¿ Fide 
adhuc nia^ls inftruxcrunt,- cás ergo no de» 
decet eiqfmodi d o d r i n á . Sed equideni ú 6 
ca^quíB í l t icó po ft morcem Chrif t i ^ucnc-
íunt , frequenter contingnat; Ecenim tuísc 
cum paucifsimi c í rentEuangél i j Praedicá-
t ó r e s , fpeciaíi g r á t i a , be fpiritu Dcus a l i -
quasfigmínás iUuftpauit, vt difleminatio-
n i Enangclij c o ó p e r a r e n t u r ; quod adhuc 
fumma cum mo deratione prceílitcrñt. Ec 
fine Chríf tusdífcípulos monüit,v;t euntes 
in vniucrfatn mundum pracdicarcntEiian-
geíííim omni crcaturíc ,quod foeminis rícu 
tiejuám sow'wcndauit. I m ó Deipara Ví r -
g incm, cum feicntia infufa clTet praedita, 
cxccUeretqi; Sapicntia omnes A ppftolos, 
cundorquei m o r t a í e s , publicé prádkáíTc 
Euangcl iu, ñon iégimus ,v t foeminas fuo 
cxcmplo inft tuerct , id carum muneri non 
incumbeíc . Q u i n virís laicis prohibe-
tur cap, ctm ex inijjnSio, de baretic. prae-
picare, aut docerc Scr ipturam; á fon io r i 
crgo foémmis id cft i n t c rd idqm. 

6 i d T c r t i u m fundamerttum. 
N a m Parres Ecclefias valdé commedant 
aliquas foemina» io Scripturis Sacris fa* 
piehtcs; ve cerneré eft apud D. Hicrony-
mum,qui in Epitaphio MarccHse, de ea af-
feric; Quidquid in nobis longofuit fiudio con-
gregatum? & rpcdittHQm dmtHrílfi; q w f í i o 

VAtnram uerfur/ijhoc illa líbauit , 'hfcdídisi^ 
bocpoJfsdittitAwtpg/} perfeBionsm mjirarr?^ 
f de a l iqm texti l Scripturarum efet cbürí.\ 
contentiotadiíhmmdictni pirgír t t í t r . Ego 
fané non iD í i c ior , polfc f^piinam iludió 
priuato ad cainciudidoneni perueoire, ve 
ipsa cfífulcrc v i d poííint.de a í iquibus qus -
ftibnibus.i n i h ü q m i n u s o b rationes rradi-
í a s conten do, ¿ o h po(rc ,;morali quaíi po-
teftate ,;foe»iinai.^p|i>|ice.§ci.entiar» addii-
cerevaut docere;nec coní ta r ium aírcrib 
Hieronymus, cú Marcella publicé no didi 
ccri.t,ncc docuerit.aliquas Scholas freqné 
tanSo PrcEterquám q u ó d exhibernihi plu­
res huiufmodi MarcellaSjá quibus D . H i e 
ronymus poíTit addifeere. 

.-5/1, ^ y n i u m fLindamentiun, 
Ratio. formalis JoüftUutiu¡i,.víyíagiftt.l.cft-
¿^eíTusfcicnciíB rcfpccíu ajterius , q u í 
§ b eo poffit cdoceri,-fed in foeminis poteft 
ca ra,tib,S£ exg^i^ íc i sn t i a s inueniri, crgo 
poíTunt (;ífe Magiftras.Profedbjfi hoc mo-
^ f u d i a t ü r mágif tec íum, í a t i m m é eyecn-
di tu r ; &: fi^ quasuís mater rcfpcdu fi l iara 
irt prinU,cárümaetatc,cft magi í t ra , cum 
csccí tum feicntiae habeat rcfpedu ipfa-
n i m , 5¿ ab( cis igndrantiam cxpellat. V e -
rum h^ccjuseftip difcutjtur de Magií lcr iq 
publico,quale ad Scholas defíderatur. Ec 
deindehoefundamentum dumtaxác ftia-
det , feeminas pofíe phyficé eífe Magiftras 
nbrí r,cj;o mpralitcrtattcnta aequitate, vt i - , 
l i tatc, bono publicOf honeftate,3¿: e x c e d í 
circuñ(lancijs,quas iam pcrpédímu$,-quip-
pe iamafleruimus, non cfíeí-cpugnáhria 
phyílcam in co ,quód faemiqa a d d i í c á t , d¿ 
dpcaic Í 6c id ad fummum tíbc argumen-
ciíií) cüincic» 

QtítJ l joJLJl Rémi/siones Au~ 
ihorumyquf de materia to~\ 

tius huius Traíía* 
tus dijperjim 

dgmt* 

6 i i ^ \ V A M V I S omnes qu^ftionci 
^ « 4 vfilcsde lure A c a d é m i c o a t t i -

gerim, attamen vo lu i in conípe-
£lum darc Authprum l o c a , in quibus difr 
perfa inuenientur p l u r i m f ex i l l i s , ( & íi 
non paucas á nobis fine ducc fuerinr propp 
íitac(?vt quicumq; ve l i t aliquas aut iat iori 
c á l a m o exagitatas, aut cruditione pra:di -
ta?, adeac AMthor^s mmc refereudos 5 qup-

ruca 
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rain ctíi maiori ex parte authoritatem de-
curíu torius Tradatus retuler im, tamen 
in prxfcnti Omul congeram eos, quos d i -
u i ám proqusftionum varietaterecenfui. 
Nec eos cnumerabo,quos ín qusftionibus 
nioralibus prseílrinxi j hi cnim n o n f o l ü m 
de Aeadcinicis, íed de ómnibus loquun-
t n r , innumerique í u n t , qui de huiufraodí 
materi/s moralibus difceptantjfed cosad-
ducam , quifpecialiter aiiquid habentete 

¿\caderhijs , caium vt i to teT^pr iu i le^ i j s , 
GradibusT~Scatutis, lur i fd í&ionc, Foro, 
regimine p o l í t i c o , ^ fimilibus. Authorum 
autem,quos cnarrabimuSjquidam ex i n d i : 
tuto L ib ros , T r a é l a t u s , aut dirputati«nes 
dealiquibus fpeéíantibus ad Academias 
confecerunt, (de ómnibus enim fimulno; 
(ler h i c j r ada tus primus in lucemeditur) 
A l i j veroobiccr,auL pauca habent, hi"qui-
dem de bis , alij vevo dealí js pundis huc 
concernentibus.jderedideris; omnesfe-
r é á m e a t t e n t a coíiíideratione fuitíe per-
cu rfoSjVt hoc opus elaboraren!. 

á i j Ex Concilijsaliqua loca 
huc á t t i nen r i adepromi poflunr. Ex Con­
ci l io Cabilonenfi celebrato¿J«fw Si3. c , j . 
É x Pariüehí i fub GregorioIV". anvoSzg* 
lib.3. cap. 12. ex Valentino fubLeonelVo 
anno g y y.cap, 18. Quíe tres Synodi haben 
turtom.^.'Comiliorump.i.fet.z. Ex T o l e -
tano 5. í . t p . j . Ex Aquifgranenfi. can. í j y . 
E x Laterancnfifub L e o n c X . pffl 9* Ex 
i a t e r a n c n í i í u b í n n o e c n t i o i l l . c a p . i ¿ A t e 
exLa te r anen í i fub Álexandro Í I Í . c. 28, 
Ex Trídenrínofejfl y.cap.1 Je Jleformatio* 
ne.Ssjf. 7. cap, J3 . de rejorm. Sejf.14.cap. y , 
de reform. S¿f.2 2. cap. 2. de reform. Sejf. 23, 
cap.18, derefQrm.Sefs.2y. cap. ó.dereform, 
ádfinem\ E t cap. p,ad médium. 

614 í n í u r c C a n o n i c o , prater 
p í u r a o b i t e r l i b a t a , extat ín Decreto D i -

/o.ac in DccrctaTn3UJ's'i<S¿ Oleriienti 
ms^ i t u lu s ^ T y ^ ^ z / W j ^ - E t i n / ^ . 6. 
Decretalium, cap.cum de diuerfis, de priuileg. 

61$ í n lure Cmúi,Autbenti~ 
€atHabita Cod.figfilius pro patre, & c . T i t u -
liiúpC.de Studijsliberalibus vrbir Roma.Tita 
ins deprofejforibus, & rnedicisyCod. ¡ib. 10. De 
pmikgysScbolarum, Cod.l'ib.j2.De Profef. 
foTÍbusfqufifi vrbe Con/lantinopolitana, 
C á Í M . i í . t n Códice Théodofiano/ T i t u -
l\xs,DeJludijs¡iberalibus vrbis Roma;6c T í -
tulusdí Proféfonbus, & Medicis. 

6if> In lure Regio Caftclíai, 
Htuíus y j i b . 1 .Recopilat, Se ferré totus i i t u -
ihs ^.necnon plures aliíe íegesdecurfu Ké-
copilatioais. E t p r í s t e r c á / w z . ^ z . p j t . f !. 

partf t .3 .kx 6 . & 7 . t i t .31 .^rr;í .2 .Necno 
iex8. t i t . z . l i b . j . Ordinat. Etibidemlex 1. 
t i t .3 . Extant eriam Decreta Scnatus Su-
premi Caftellce diueríis temporibusexpe* 
dita circa Academias, rtecnon Refcripta, 
&; Priuiiegiafpccialia Regum in ipfaiuni 
fauorcm máx ime Salmantine,qu:e a-
pud ipfas alTcruantur. Ex Authoribus au-, 
tcm poíTunt fequentes adiri; 

617 Ex Parribas Eccle í i* , 
H i e r o n y m ü s de Bcckfiaflicis Scriptoribzis? 
fayt obiter. S. Chryíof tomus relatus i n a 
mmquam, difi.yó. 6c piures alij ,qui in De­
creto referuntur. D . Thomzs inOpufculit ^ 
¡ib.i.eruditioms Principum, cap. 2, ac f^pc 
numero in fuisaurcisoperibus.Bcda inhi~ 

Jioria Anglorumlib.3.cap,2j. & l i b . 4.capi. 
3 . & l i b . y .cap .3.^ 23. Ludolphus B e b é -
h£V2¡\ViSy lib.de vetenim Germanorum Fr ía* $'7 
cipum zelo?cap.2.qaivíiztínTomo j y . B i * 
hUotecct PatrumyColomerifis. 

d i 8 Ex Hiftoric!s ,p.Árl- . 
toninus 2.part,hiflor.tit,i4.cap.4.§.i2. Et i 
ícb'ms lib.y.Hifíor,cap. 10. Nicephorus/^; 
4. cap. 32. & l i b . y, cap. 20. & l i b . 6. cap¿ 
37, Vinccntius Veluacenfis/^.2^. / p ^ -
lishlftoria e . r / j .T r i t cmius lih,2.deViris I l ~ 
tuftribus Ordinis S. B ^ ^ . P u l y d o t . V i r g i -
lius//& .5.de hifor.Anglorum.Cztám.B&vO' 
nius tom. 3.an.3y4.n.2y.fí" tom./.an. y y y . 
t i . Sg.ac tom, g, atino So2. num.14. & tom, 
lo.amo 8y9. num. y2. ac frequentcrfuorCí 
opetum decurfü. Florimundus R e m ú d u s 
de origine harejis lib.y.cap.2. P rudentiús dé 
Sandoual Epifcopus Pampiloneñfis • 2. p , 
ge(tor.CaroHVMb.24.%,2y. V. Poílcuinuá 
l i b . i . Bibliotheca SeleBa. Thcatrum vites 'A 
humanas, verbo Academia.Drauúus in BÍ*\ 
bliotbeca cIaj/i£aytomJelibrisbi^oricisj ver~ 
bo, Academia. CzíÍAnxus in Catalogo gloria 
mmdi f . i o . a confdefat. 32. Bonaucncura 
de Salinas inhijiorianoui Orbis^cap./. T h o 
mas Herrera in Alpbabeto, pluribus in l i t r 
te r is . P. Ridadencyraí/í Inftituto Societa- ^ 
tisycap. j ^ . ^ g i d i u s Gonzá l ez Daui lam 
bifior.Salmant. cap,iy, Et in Thcatro Ec-' 
clefic Salmantina; ,acal iarum , qux fite 
funt in territorijs,in quibus extant Acade-, 
mice, Alfonfus Ciaconus in vi ta Pauli I I I , 
loannes B o t e r , / / ^ . ^ o t i g t n t vrb.cap.4. 

6¿9 Ex Politicis, 6¿ ex ali js; 
qu i de diuerfis fcripfere materris; Fr .Ioan 
nes Márquez de Gubematort Chtiftiam^uk ^ 
2.ca¡>. ^ . P . A d a m Comeen//'^ 4 .politic. 
Antonius Zara Pctinenfis in Anotomia i n -
^ « w a w . S t a n i s l a u s Refcius contra E q w t í 
Pohnum £(ig.49, CteColms M y h t v r - m 
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2.c. i i f e & . z -X-íberjCai ticulu§ cftAdolefies, 
Studiofus. Evudit'üUíms D . p , Laurentius 

f ^arnire-z de P rado, in ^ t f í a ^ L u i t p r . m d u y 
ScTsepé in fnis dodiíEnaus operibus. Don 
Didaeus de Saanedra in Usis Politic-sjaja 
4- &f iqnent ib . & Id . i y . 20.ac Ema-
ñüei Fariadc Soufa inrComm.jnt\ Gamoes 
tom.i . füLi4.T.& tom.z ,fol.ó£¿>. Es inPre-
dic.dehsg.ent.lib.3.cap. S.aclib. y . d c a p . i , 
Porum vniuerfale Garzpnis í tal ice exa-
ratudrjcurfu.14.P.Carolus MQUart m¡¿by. 
Achkfiens Acadcmicus. P, Iqanius Eufe-
bius Nicrernberg,¿» Sígafiom lib. / , P. Me l -
chior de la Cerda m 'Apparatu hngcî e l a t i -
na-, & in hb. de Demottftmt. pluriDus m lo-
cis. ,Theodulphus/« f/?¿/?-. ^ Oerum Aure-, 
UanenfemyCap. 1 y . Maiolus^/Vymra canicul, 
tom. 1. Colkq. 1. Auius Gei j ius /^ . / . no» 
Bjum Atticar. cap. g. M , V a n o , l:b. j . dé 
i'mgifilatina. Ludouicus Viues de tr¿iditr 
difeipiina íifol.24%* E-aímus de promntla-
tiov. Hypolitus a Coliibas in t raf í . de in 
crem.Vrb.cap.j.& ir} traót depñnc. cap. 30. 
Sc¡pioGcnti{is / /Í . j% orig.dp¿g .2?/.Zoa, 
nec de Romano Imperio avam.? i , 

619 E x T h e o l o g i s , Con« 
írouérriftís,&: Scriptiux Sacc.^ Interprc-
tibus, Cardinalis h\mi\s i n j i p o ^ i a con--
tra Regints Eiizabetba edicíumjCap.Q. D o -
inniícus Grauina in voct Turturis >part, 2. 
tf^p,jo.Chriftophoms G¡ardain Api Relt^ 
giofit. DidacuS Payua ¡ib. 1. Orthodoxarur/t 
ExpÍÁnatwñmí, P - Sus tez 4. de Reli-
gion. l ib . j .vap. íM T c p i í m e al ib i .P . T h o 
mas Sanchez tom. t . Conpliqr* moral. Hb. 2 
c ^ . / ac freqnenter infuis Ope.-
ribus.P. Azor Inli tut-on moral. tom.2.lib, 
7.¿ap.^.5¿ plutiel;alibi. P. P i n e d a ^ ^ « Í 
y ^ / ^ o w / í / ^ . j . i í - ^ . a / . P . P a u l u s Sherlo-
Qistom.idnQantic.anteloqulo q-feB. 2. & 

. / , tom.isvefiigat.i ^ «. ^ j.P.Pellizarius 
in Manuali R e g u l a r . í ^ ¿ ? . á T ? ^ . / ^ . e ^ g i -
dius Trullench tom. 1 i n Decalog. Ub.4. P« 
Caftro Palao j .par t . opensmoraUsyáifp.^ 
punB. i j . P . O ñ a t e , decontraB.tom.z. f tc-
quencec; Et pluresalij operis huius decut-
fukeUti . 

620 EJC Author íbus , qui de 
Acadcmijs , vel dehis , qmead illas fpe-
dant , l ib tos ,vc l , t ra0 :a tusc5fecérunt -Ma­
tamoros ^ 4 ^ ^ ^ ^ H ' fpani t , & de Sal­
mantina, Sehabetur in X'omis d? Wfpctn'm 
iüu f t r a t a i&in Bibliotheca Ififpánica.lzco-
bus Middcmdprpius«i? Acadtmp vn'merp 
orbis-, & Ofciofum Scholafíicorum.Don L u -
douicus Vcncgas Epifcopus Almcrienfis 
ínlíb.manufcripto fó Acadim'a Salm íntlcífi, 
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C h a c ó n in. hlfto*ia. mam/cripta eitgffkm A ¡a 
^• /z i^ , Alpboníu^ García de- MaSmut H i j l , 
panue. Boccrus Í7t,omt J,e dignitate Acade-
m a n m i . Q. Alphoníus de Efcobar,^ Pon-
tifaia> & Regia iurifdiB-.in Studijs genera-
fó.Dpn pidacas de Lcpu Pinelo inHypti-
nemate Apologético pro Academia Limcr/j'.ln 
ftas Lipíius in d?firip:ione Lmmij } & eius 
Academice. G a m p e j s h c i m c r a s E x e r c i t . 
^ f^^ /z .pomin icus Baudgs. in or.ai.adStu 
c¡:of)s Leidsníes T h o ü i a s Laníius de A caá: • 
wi/s*\vvcni\]s Pcrezias^ Profi/Jaribus.Qa, 
mi lLus '8o r r e l I . , ^£ / . ^ Magifiris Loílauss 
delmey^njíierfitatiim, Borauus L u c i u s ^ 
pyiuiUg. Studiofomm ,• Chri^ophorus Bcf-; 
foldus,^ Studiofis, fAaglftris . & c . Idem in 
tíbefauropraB'icoiverbo-.> Asajem/a. B^ebiv^ 
depriuilegijs Scholafiicomm. Boetius,tom. 
2. de Seholarhimdifciplma Mattbasas Ste-r 
phanus,^ ^ ^ ^ « . C h r i í t o p h o r u s Vualte-
rus, Deftatujuribüs%& ^rmleg.DoSiorum. 
Antón i us F lQre ius¿«^^ww£, ; AnProrex 
NeapGlitamis difpenfarequeat, v t minor vi-, 
gin t i vmm annls Grada DoBoris valea t in -
(tgnirit Hjcniús d» prniilegijs lurlfperi-
ton-m. Petras Lcnmdct de priuilegijs Do~ 
Borum. Caccialup. de modo Stud. K r c m -
berg. t raB. defumptibus Studiofomm,' 

621 Ex ín terpre t ibus y^ -̂
theriticiS, HabitayCod. nefél iuspropatrej&c. 
loannes lacobus Frifcbcai : Gilchenius: 
Bologninus;Sicirdus;Ghnftopborus Cup 
penarias: íal ius P a c í a s : Bildas: Odofre-
das:Donellus: Gaíacíus: í d e m q u e i ^ í - " 
ci tat ioneadleg.f ídms)6. § . ^ . . ^ de exaufat, 
&:fa:pe a l ib i . 

622 Ex alijs Inris vtriufqí 
peritis fheoricis, <5¿: praaicis, qui de vanjs 
circa idé las feriprere mate?i)S; Antonias 
Faber, tom.2. decifíonurnforenfium l ib . 2 . t i t . 
2.defiriit,2.§L plaiies,alijs in locis. Ba r to° 
las,8¿ Platea Cod.de Comitibús^ 
& A rch i t r i a i i s ,&c . l ib r . i 2. Se Oepé in fuis 
operibus. Pe í rus G r e g o t i u s i í República 
lib.ó. cap. i S . & Uh.iS. cap.j. S ixt inus^í 
RegaübuSyCap. 2. loachimus S.tephanus in 
tr¿t¿f.de lurifdiBione loann. lacobus SpeU 
ácljinHb,n'otabilium Iuridicoru} verbo, Acá* 
fai^.^^.p.Marianus Socinus de foro com-
ptenthcap. i .M.wúi3ide iurifdiBione , vb i 
plura at t inguií tur . Moncta de Conferuat* 
Natta conJtLj?. Tiraquellus de nobilitat.c, 
r^.ac a l ib i faspé.Deciusfo??/?/. 4S. &:fre-
quenrer in alijs locis. lacobus de S. Gre­
gorio t raB Je homagijs. Menochius Hb. 2. 

Caualcanus p.iJecif.y. C o -
IttJeproceJJue^ecut.p}2.cap.S' Bsrtachius 

de 
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degabsUls q. 7. Ro l andáis lik. 1. covjfl- S2. 
Aiexander inkg.SvrmariosjC.de teftam.mi-
/ / í . Antonius Gabriel i : ; titíilfí.Qiydcuiítf-
qv.e Vhluryfítatfjnomine¡^c. Arumreus i n / . 
2 JCod.derefcimféda vetiditJhem, JT. Petrus 
Heig./7.2. q. I T . íoan.ncs Pels. ínprocejfu 
iudicialiytit.p.Guido Pzp.dec'fj?y. agfe-
pe obiter. Vuefembechius de colíat.dotis,& 
con/íl.So. Rcufnerus quaftionum luris , q . 8. 
Gcmiuianus in cAp.acotiatione, tíV appellat, 
inó .ScTz&r defeüdis,p.20.Jeói.7. T h e o p h í 
Jus Giíüertus in tit.dereconuent.c, 12. MuC-
Cot.de imñfdiB.a, n. 76. l l i g c r u s ^ i Donelií 
lib. 3. Commentar.cap . F rodé r. biflor. luris, 
l'th.ñ. cap. 6. Signorus de Homodcis confil. 
23. & i z g . OíTualdus/i^. / / . Commentar. 
c.20. &c fajpé a l ib i . Z aíltus defeudnp. j .Mi 
tonius Petrus depotefiat.PrincipisyCap. 13. 
HulgoCmsinleg.quifubpratexta7Cad.de Sa-
crofanft.Ecclef.BoCcnht dzfíudiscap.j. Pa-
cianus deprobation.lib.2.cap. 4 1 . Alciatu^ 
inhg.cuiprceeipua j 2ff.de verb. Jignificat. 
Anna*us Robertus///;./ .r^. iudicat. cap.7, 
Hottomanus confil.10y% DreíTen. millen. 6% 
p .281. Angelus inleg. antependt* de mi i i t . 
te í f .Sal icetusinleg. i . G.deaduocatisdiuerf 
iudic.hhbzsinti t . ds Magiffris: Carlcual 
de iudlc.tom. 1.a num.joó, Parladoriusrem 
quotidiavar»q. 14. 

621 Infuper Laurcntinus Landr 
meter ^ vétere Clericorumi& Monacborum 
v i f l u , libro 2. cap* 107, Marius Antoninus 
Macerarem in varijs praBieabilium rerum 
refolutionibusjibr. i.refol. ¿í.&í obiter a l ib i . 
Couarr.lih^.variarumjcap. 13.6c pal í im 
in fuisoperibus.Francifcus de L e ó n in tbe 

fauroBcclifiacap. 33. Ba rbp íTa^ potejlat* 

Epifcop. j . p . alkg. j0 . ¿w. j 6 . Kt in Q $ k S á } 
neis ad Textus t r a d a n í t s de Magiftr is , 
de corum priuilegijs, it\¿to$fupri* n. j ^ / . 
Garc ía rfí ^ ^ ^ ^ V 3.p. c z. ac Í£pé óbi--
ter.Bouadilla in Política llb.z.cap.iS'Mm.-
214.6c alibi frequenter. Didacus P é r e z ^ 
Ug.8. t i t .2 . l ib . i . ord}nam.& lib.2 . t i t .3 . leg. 
7 .Phúcüícusadtit.deofficio Ordírxirij. Grc 
gorius Lop€ZÍnleg .8Jit. .7 .parti t .2. Don 
Franciícus Carrafco adleg. Recupil. cap.g. 

Antonius G ó m e z inleg.vlt . t a u ñ ^ n . 
16., Rodericus de A c u ñ a ín cap. de quihuf-
dam, i2.di/i.37. Doclor Don Antonius de 
Graña ,&: Nieto^rimariacCanonici luris 
Catbcdr íe in Salmantina Academia Ante 
ceíror,fcw?.2 .cap.2 .de'uita)& horiíftate C h i 
ricor.Ae in cap. 6.de tefiib. E t in tit.de appeL 
lationibus. D o n Antonius de L e ó n Pinelo, 
in Recopilatione legum Jndicarum, cjua iam 
in fucem publicam parat, lib. 6. Claudac 
d o d i l í i m u m agmen, nul l i in fapientia, 6¿ 
eruditione fecundus)Clariír imus D.loan-i 
nes de Solorzano Pereira; t r a f i . defiipeni 
dijshomrarijSipag.i.Et tomo 2 Je lure India 
rumjib. 3.cap.z4.a num.24. Ac in vtroque 
tomo de eo Iure,fi:equenter. I tem in Poli-
ticy Indica,fol. 441. ac 607.& 61J. Necna 
ín Emblematibus Regio politicis, Embiem, 
2 6 . & 2 7 . 

$1% Demumcou í i i l i po f l ím t 
omnes Interpretes Iur is€anonici ,Giui l i$; 
ac Hirpaní, ad T í t u lo s , & Tcnus/uperitíf 

gdductos; 6c infimul píurimi alij A u -
thores,quos retulimus totius 

huius tradatus 
decurfu. 

(?) 
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A P P E N D I X, 

DE V O T O , SEV I V R A M E N T O . 
Q V O D A B A C A D E M I I S , E T A B S T V D I O S Í S 

S O L E T E M 1 T T 1 , D E F £ N D E N D I P I A M O P í N I O N E M 
D E I M M A G V L A T A C O N G E P T I O N E 

J J E I P A R A E KlRGlNIS» 

H v i r s Iraffatusde hre Académico omnino ejlproprius Appen-
díXtfiAem 4nnetlimus)conJomsfané nojlro injtituto^ne aliqmd om~ 
niño ad Academias^ Studiofbsjpeéiam omittamus'̂ maxime cum 
qutd adeopr<ecipiitimfit id luramentum ab illis emij[unry Nec erit 
vlliimmmdumi rem totam caliere clare* dilucide* & ^xa¿iépr<e~ 

Jiitam* 
f . F N I C F S , 

M A T E R I A , obligado,neccfsitas,iuflitia,&yeritas luramenti 
cipifsi ab Academijs, 6c Studioíis defendcndi Piam 

opinionem de ímmaculata Cpnceptione 

I E T A S , & 
deuotio cr-
ga myfteriu 
Immacula-
tx Conccp-
ticnisDeipa 
i x eó in H i f 
pania crc-
uit jVt certa 
t im Cómu* 
nirates E o 

cleílafticae , Se físcularcs votum , feu l a -
ramentum emiferint defendcndi Piam o-
pinionem, qnx M A R I A M ab omni ma­
cula in fuá Conceptione reddit immu-
nem. Academia; etiam plures id iurarút, 
ac fané omnes in Kifpania , 6¿ Salmanti­
na pluribus abhincannis boc iuramentü 
peregit , v t infráoftendemus knum; n g » 
VndCíVt in proemio dicebam, hic appen-
dixomninocft proprius huias Tradatus 
de Academijs; v t ex ep conílet , q u á m re-
£té ipfa:iuramentum ptíEfatiim emittant; 
& q u a m veram il lud f i t , acquibus ad id 
fundamentis moueatar; qi\x inde o b l i -
gatio confurgat. Ipfietiam Studíofi.antC' 
quam Gradumaccipiantin aliqvübus h t 

cademi js,vt in Salmanticenfi, ídem iura^ 
mentum pr s í l an t ; quod quidem iuramér 
t iun meritorium valdé eft; Eiushoneftas 
ex tribus comitibus Jiquct; Etenim venV 
tas adeft, qnam cerriíTimam inferiüs p i l é ' 
demus; Adeft é¿ iu f l i t i a , cum materia fit 
l ic i ta juí la , pia,&: fanda, Intemenit eti5 
iudicit^feu ueceíritas;pr£eítatur enim hoc 
Iuramentum , fummaconí iderat ioDe pra;-
habita;opportunumq;eft ad excitandosPl 
delium ánimos in affeCtum ergo, Deipara7 
ac v t ei grat i í l imum oíFeratur obfequiü; 
&:eius F i l i j á M a t r e I m m a c u l a t a n a f c é ; 
tisglotia augeatur. 

2 Aiebat Lyppomanus j :Mr^r 
menttum heum habet ínter Sanólos pro De i 
g ima , fát veritate ; quare, cum pro gloria 
Dei , eiufq; Matris , ac pro veritate deccr" 
t e t u r . f a n á u m debet hoc luramentum iu 
dicari. Pne tereá aliqua fuit fuper hac veri-
tatc controuerfia,-efto, v t aíTeruit D .Cbry 
fcO:omus,Ha/«/woíiz eft veritatis mtura}vn 
de raagis oppugnatur, inde magis cfifirmaturi 
luramentum ergo príeftatur, vt finis con-
trouerfiae detur Inqu i ten im P^ulus 
adHehrcSOscap.ó.v. j 6 . Homines enim per 
mmrem fui iurant, & omnis contrvuerjlx eo -

TUTU 
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rurn ij-nls ad eonprmatwncm eji iu?ament#rn; 
6c z x p l i c z t D . AnfclmuSjide/ltadommrm-» 
dam certitudinemfaelendam. EGCeiiSEatnca 
t i prsedicti ncceíí i tatem. 

i I g i t u r i d iuran tes ,aü tvot (S 
emitteares fab pcccati íethaiis icatu lene 
turacleiusadiinplerionem,ciim íit mate-
ría g rau í s , ^nu l j o . ex capitc excüfeutuc 
ab impictione, dum iuramentum,aut vo^ 
tum non relaxetur ; adedq; íl non aditii-
|)Ieant mramcntum, pctiurium patrabúrj 
íi vero votntn cmiferint , 8¡¿ non fcrnaus-
r i i u , facrile^ium conimittent : íuxta 
comiiiunia principia in t r a ñ a t u de voto, 
& ¡uramento. C s t e r ü m id votum j ¿¿ iu -
ramcnrum relaxari poteft his ómnibus 
modis , quibas estera vota , 6¿ iufamen-
tanon refemata, cum iílud referuatum 
non íir. Modi aotcm reíaxationis , §c á 
quibusrcíaxari queanf, paíiim apud A u -
thores inuenientur j ^ t n o s i a r é de iílis 
egimus tom.in Pullam Cruc}iit¿edifp. 26. d 
m m t i 1 amim. i 3, 

4 Hoe votum, feu íuramentá 
obligar cos,qiii i l ludemittunt at íuccef-
fores no obligancur ex v i i l l ius, nl l i ipíuiti 
d e n u ó c o n í i r m e n ^ Quodcflí c o m m a n é 
Omnibus voris,feu iurarnentis, qu^ emit-
tuntur á CómuPiitat ibus ,népe íeruándi áU 
qiiodFciia,iemnadi ai iquodie,5¿ í imil ia; 
quáais eaim in emidione aíferant vouen-
tes^caiuranresjfé nomine proprid,&: no­
mine abíenciumj ac rLicceíTonlijiurare, feu 
venere,ramen qui de fado non iuranr,vel 
vonent, ex v i v o t i , ant iuramenti non tc-
neturferuacc promiflum ab álijs quia o-
büga t iopróüén iensex voto, vel iuramen 
todebet elle deliberara, & vnícnique vo­
luntaria, i t a v t i n r p f o detur voluntas fe 
obi igandi ; Per adiarte aütcm aliorum no 
iñducitur ea volunras fpoíanea,- etfi cnim 
poíTet quis zo%\ per externaprcícepta, aut 
ftatuta,vt a l iquidimpleat , non ve ro , ve 
fiabcat voluntatem fpontaneam obiigan­
di fe ad i l lud adimplendum ; cum termini 
ípfi in fe impiieenr,- Icilicét volunrar ié ,ac 
fponrancé inducere ílbi obligationem,(S¿: 
cogi .v tcam fibi inditcat. Hanc doí i r ina 
tuentur P. Thomas Sánchez m decaíug. 
i¡b.4.cap.i j . Bonacina^w. 2. c'ircAfecun-
dum Decaiogíprnecsptmn^ifp.i. q.2>pímói. 
3A.2 . d n, 20. &: nos tradidimus locsjupra 
relato in Bull.Cruciat.difp, ¿ i .R,2J .eftque 
ifitece Authores communis, 

< . Quamuisaurcm ex v i iura­
menti * & vo t i á Communitatibus cmilíi 
nonobLlringaaturrucccíTorcsadpromiflú 

adimplendum > ar ftatuto, aut precepto 
Epifcopi communiter obligantur,vt prg-
fati Audiorcs obferuant. Vnde, fi in Acá - . 
demijs^oft emiflüm votmn, aut i u r á m e a 
tum,de quo in príefcnü,á Gommunicate^ 
accedat Statutura grauiter idptcTCipiens^ 
feuprarceptum Superioris, ex v i huius te-
nebuntur Academici defenderé Pian', o-
pionem ImmacuUtaé CoDceptionís D e i -
pár<E, quamuis ipíi iuramentum, aut vo* 
tum non cmiferint. 

é Sed, cum ianvíit á Sede Apo^ 
flolica prohibitum,quod nec publ icé ,nec 
priuaté qu i fquamdcfendatopin ioné m i -
nüs piam de Virgmis Gonceptione, dubi* 
tab¡s,ad quid obliget Votum, feu iuramc-
tum defendendi Piam opinionem , ne i l -
Jud iuramentum reddatur fruílraneum? 
Rcfpondeo,ád plura obl iga íe ; P r i m ó a i 
id ipfum , quod ex Pontificio decreto eíl 
obl igator ium, nempé ad non defendendu 
Opinionem minüs piam. Etenim honefta, 
&: meritoriumeft , obligare fe quemuis 
vo to , aut iuramento exequendi illud , ad 
quod aliás ex precepto tenetur, ita vt dú­
plex inde refultet ipíi obligatio, duplexq? 
vinculum, alterum ex precepto, alterum 
voluntarium ex voto , ve tradunt omnes 
Expoíl toreSj^: Summiílas intraSi de mate­
ria Voti y & Iuramenti. S e c u n d ó , íi decre-
tum i l lud Pontificium (quodneutiquam 
continger)reuocarerur,ac iibeí-um cuique 
rnaneret,defcndercopinioné minus piam„ 
rocafu íat ionc illius v o t i , aut iuramenti 
teaereturquis adeam non defendendam, 
nec verbis,ne fcripto,nec aliquo nutu,au£ 
figno externo Etenim adhuc in cafu non 
cueturo reuocationis, per hanc non rela-
xaretur i l lud votum,feu iuramentum,fed 
in fuá v i obiigandi permaneret. 

7 Tcrt iójf i cafus fe ofFerar, quo 
quis inten:ogaus,quid de ea opinione feu 
tiat,fua taciturnitatc indicanda cíTet fufíi-
cienter in co contraria fententia, tenetuc 
defenderé fentenriam piam, feu afícrere» 
fe eam fequi; ad quod adílriftus cft , quo-
ties íuo filentio moraliter fuadet, fe con­
t ra r ían! opinionem tucri . N a m obligatio 
defendendi piam fententiam cft obliga­
tio non defendendi contranam vi lo mo­
do fufficienti ad exprimendum patroci-
n iumi l l i u s , íiué verbo, finé feripto, vei 
e t iamnutu, autfilcnrio Demum infpH 
ciendum cft, quid in iuramento, aut voto 
promittatur, anfeil icér fuperaddaturain 
quidfupraobligationem defendedi: iuf-
modi piüjn opinionem, ve inde conftct» 

ad 
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y quid iurans anf voqcns tencamr. I d ob 
ít ruandum eftjquód id iuramentum j aut 
voturíi non obFigat ad quxtendum euen-
tus,in quibus defendat quis pi^rii opinió-
iicm,-ncc ad aliquam fpccialem d^fenfio-
nem verbo, aut feriptq prsftandaai, niíl 
inGafibusTuprálibatiSé 

g Vtau tem ver¡us,quaepr(xfaci 
auramenti eftcomes,innotefear, deereui 
feré tranferibere breue qiioddao^ufeulu, 
quod Hirpat iofermonecdidí aiino 1651. 
hoc t i t u l ó ; Memorialajtifiado de losfunda* 
mentos incontratables,por la Immaculada Qo 
fepcion déla Virgen María Señora nueftra'. 
Trejpuefía a las razones dé la opiriwrn con­
traria) fac quodplauru benenoientia 
communi fuit exceptü^ á pluribus deíi-
deratum, eo quod pauca é p r^Io prodie-
í in t excmplaria 5 vnde aune plurimoruai 
Votisannuimus, dum iterum il lud publi-
cé damus , &: aliqua poí l raodum exade 
Obferuata addemus, indeque tot i huic opc 
ripergratum fineni Marianas laudes i m -
ponenr. 

E P I L O G F S 
Fundammtomm, £5* ratiomm^ 
qu<€Jolidé i & effaaciteTfuadent 
Immaculatam V'wgmis Concej}? 

fionem, eiujqueproxi-* 
mam definihili-

tatem* 

9 ] \ T O H cñ anímü^qi t íeñ íonem hanc 
ex profelib difeutere , fed quse ín 
Authoribas > be brcuibus libellís 

fparfacontinenturjin epilo^um redigerey 
- v t quas ibi non facile comprehendi valSt, 
hic non diíficilé repcriantur,a c dodi,atq,-
¡ n d o ü i rcm totam capiant, &: veritatem, 
v t m a n i f e í l a m , ac certiíTimam amplexe-
tur. I ndeá dirputatione rationum rneta-
phy íica abílineo?&: alia foiida fundamen­
ta propono. 

10 De verítate hums píae opinio 
niS,.í letituloq; I n i m a c u l a t » Conceptio-
nis retinen do , nec non de próxima huius 
myfterij definibilitate, p l u r i m a , & varia 
opera, acopufcula in lucem prodicrunr, 
quorum maximam parte fedulus,&: fo l l i -
citus quseíiui, Si euolui , vt fírmiora fun­
damenta ex i l l i s i n doc compendiumre-i 
digercm. Plures í tem Conciones de hoc; 
myíterio á varijs 4o£i;is Authonbus extat 

pr íElodonatsrAl i j enSExpDfitoresiadi-
üeríis Traít.TCibushanc piatn íentent iara 
dircutiunt,&: tuentur; qaos v t in pluriaifí 
in Hoc Appcndice non refcram,ne epilo-; 
gus prolixusrcddatur.Innumeroscerte U 
bros, ac libeilos de bac materia tractan-
tesirtfiio Mufíéo congcllit EruditiíTimus 
Don AntoniUs de L e ó n Pinc lo , I n i i c i 
commercij Hifpaíenüs Senator,. 

L Supponitiir qujsjiio* 

11 p R I M V M bumani generis Paren1; 
I tem Adamum é l imo terree forma-; 

ueratDeus, ¿ S i l l i c o , v t dcbitanx 
iíle Creatori obedient iani ía tq; fubieólío^ 
nem exhiberetíprseceptum ei impofait de 
nonedendo fruduarboris feienciaj boni^ 
éc mali ; Ge-rieftcap. 2 . & 3. I n Ada mi vo-j 
Juntatem p o í l c r o r ü o m a i u m erant rranf-; 
fufas voluntares ,* par enim fuerar, vt cum 
capiteomnia membra in cumdem confent 
fum conuenirent. TrangreíFusfui t Ada-
mus diuinura preceptum, frudu prohibí» 
to vefeens,- deliquit grauiter:grariam o r i -
ginalem amiíi t j idq; peccatum ad onmes 
^ius poderos per feminalem propagatio-. 
nem ab ipfo defceñdenrcs eft transfufum, 
ita vtoranes ineo peccauerint , vtpote 
qui in ipftuyijVt caput,fuas volüta tcs tiaf-
fufas hábüerint . Inde cundi in peccatoo-] 
r¡gÍEiali;quod in eos deriuatur, concipiun-
tur; quod quidem in jllis a^aáfc non eíV 
cum propriuní aí l i íalem conrenfum nom 
prsíliterint,fe5l ,or{giaaÍe per propagatio-
nem denuatum;gráue tamcn,ita vt abfq; 
gratia sadifícate cócipiantur, 6¿ ñli] iríé» 
eommqae conceptio hac piaculi macula 
ft^detur. 

i z .Quajíl ioi^ltureíl : , an V i r g o 
Maria inhac originaUculpa fuerit cóceo-
ta? Scntcntia pia,quam tuendam fufeipí-
,mus,fuadct,6¿ perfuadet,ab ea culpa faifr 
fe prorliis immuncm, & pr imo fe Con-
ceptionlsinftanti n ó fuiffe filíam i r ^ , nec 
cum Dcoinimicatani j f e á i p e d a l i p rou i -
.dentia, Scpr^fcruatidue á m i n a n o n con-
traxiífe eaoi culpafnVéiufqj ConceptionJ 
abfq;pecca)rimácuía extirifícjita y r á p r i ­
mo inñatí amicá Dco per gratia sa l i f ica-
te María fucrit. Longadifputationis ferie 

.adíkúunt Thco log i Decreta diuina, aure 
prghabita sñt á Dco ,v t Marre A culpa orí 
¿ inal ipneferuaret . Idef t fcholartica, aec 
omniu idónea captu i ;Supponcduqí tSkfa 
• n Decrc to rü deíignatione aulla i n m h i l 



iniipIicaiitiam;arq?Te ipía inDeoxii i rmQ-
d i Decreta ab arterno e lk í ícddi tur maniñ 
feftum uis ipíis r a í ion íbus ,ac íu t ida ruen-
tis, qaibus conuiacicur, Cancepticsncm 
Virgui is fuiíTeá peccatoorigmalipcqitiis 
í nmiunem j ca nnim ipia ruadent, in Deo 
extitiffcneccfíaría^ acopporcuna Decic-
tasvt Mater pr^leruatetur a culpa. Sclio-
,h(Uca ctiam efí: dirputatipíVtrum Mar ía , 
6¿ íl culpa: originaria in fuá Conceptiouc 
expers cuafcrit, contraxcrictameadcbi-
tum^ius culp.!?, in quam incidiflet, íí noa 
pr^ le ruarc tur í ideó etia ab hac qu^ftioiie, 
quam non facile cuncti percipientjabfti-
nemus ; Ea quippé dumtaxác dabimus, 
qusomnes pr imó intui tu capiant. 

i ^ , D e m ü m hií'ce tempor í -
bus inue í t i j a tum eft, quod íit obiettum 
Bcíliuitatis Concepcionis Derpar¿E,quani 
celebrar Eccleíia , 6c dodif iuni mana 
fcrrpri ' t racbrusá Prícfulibus Ecc lcdarñ , 
6¿: abaiiis SapientiDiis Magiftris í¡nit.ilÉ& 
boratijq'jibu.s valdéfencenria pía robora-
tur. De quol ibcl lum doftillimui'n edit m 
lucem P.loanncs Eufebius Nieremberg; 
£ t quia etiam rigore mctaphy fico res dif-
ceptatur , fobmmodd atringemus infe-
rius,qus cíaríora funt55¿ ab ómnibus a b £ 
qucha^íitacidiie intclligcnda. 

§ JLCmcep.t¿o Immacúlala Dci* 
par<£fuadetur fandamen-

tio a Fíde in* 

34 p O T V Í T Dcus M A R I A M á cuí-
páorigihali praeíeruare; nullusne-
gabi t , ne Dei minuat potcntiam, 

Pü tu i r ; c rgo praeílitic. i d ad diuini Nftimi-
nishonorcm , 6¿ maieftatem rpcclabat; 
Gonclpicbamr jnciusMarrem,ac o^n u -
no múndann, ipfum oportebar , haberc 
g-ni tncem. Q-iís, íl eligere marrem va-
k r e r ^ a o i non ada^-rcr vndiqac pnram, 
hec a l íquo ex capite i n c a l a faedatAm? 
-Eilia? probus honori ír .^, , ^ o s adhi.bere 
ppteü.curnula t parére^; ErneíFil ius om-
jniuai Oprimías hnic debito officío doef-
fer ? Q a i e a m , quía Matrem cogitauit. 
¿ngentiowbus prxrogatmis:, ac excel-
lenr i f s , quam omnes alias crfaiura*; ,"OE-
íiauir, abomni aduali noxa liberans^uti-
^ta dona,^ ícienriasinfaudcs?cuTnulatíO' 

rcmque gratiam, q u á m c^terisiufti?,;An-
gciis,vS¿ homimbuMlmui fnmptiSí impe.t-
t icns, neutiquam crat hanc denegaturas 
cxcellentiamiquod nullo inftanri. d{?.mj3* 
n i , ac peccato tuiflet rubieila,MaÍQrqu|--
4em perfcdio,<$¿; prísro2;aciua Vir^ in is eít 
culpa originaria caruifle, quáa i p r iüsca 
fuiirc focdatam,5¿deinde abípfa r^iemp-
tam ; Cor ergo hocpriuilegium poiribile 
Deus eiinuiderec, cumestera elargire-
tur, eam in fuanvMatrem eligéret? 

75 NoluiOetDeus á Matre 
nafc i , qñíe i n ^ m o n i s exritiíTcr a n c i ü a -
tu,potens á Genítricfí ortunvhabcre ,qus 
?i le mancipium ipfius díemonis non fuif-
fet nec per breue momentum . Eftagi-
r i u Monachum Energumcnum folabatqc 
Diuus loannes Gbryfortomus, (I ta loan-
nes á Fonte mallegat.pro Cowtp. fo l . r / - ) 
aííercns, foedius, jndignius, infGeliciufq; 
cíTe, animam díEmoni per culpam origi-i 
nalem eífe rubiedam , quam cíTe energa* 
menum , reu á d ¿ m o n c o b r e í f u m . Quis 
igiturferat, Mariam in a l íquo inftantifoe 
dius>indignius1acinfceUc¡usdxmonisfíiir 
íe d a m i n í ) man'cipatam, q u á m í i eíTcc 
uergumena, ócádíemcwieipfro correpta? 
Q u s dajmonis, fea Scrpentis eaput crat 
ContrituVa , nanqnam ab eo fuerat fub-

-iuganda, Necinxca Dei vo luntateni M'a-
tér pararecnr , cum ípfc femper optauc-
r i t , mundiflima cífe omnía , qqarad eius 
cui tum fpecUnr,- N ih i l autem Deum tam 
propé atrigit, ac Maria, cins futura fedes, 
6¿ thronus,ac cum m fuis geftatura vifec-í 
ribus ;ccrté xterni Patr isf i l ia , Mater Fi-; 
I i j , ^ SponfaiSpiritus Sanctijquarc maxi-
ma debebat puriratCT-jitere; maíor áucem 
eftpuritas, maculne eífe origina lis expec-
t c m , q u á m eius na:uum ,fa2ditaccmqí c5-l 
traxiííe i Vidc Fr. Franfcifcum T e l l o i ^ 

fem.de Concep. 7 

16 Ab . íEterno María m C K É * 

lornm Imperatr íccmJ&: Angelorum Rc-
ginam erat deftinata ImpeTatri<ies aa-! 
tem , 8£ Reginíé legibusgeneralibus npn 
obftringunmr,fed v i príuilegíj iiberantwr? 
(plura i u r a d a h u n t í d ftatuentia lurifpm-J 
dentcs) vnde María le^e gcnerali tearus 
originarias culpa; non tenemr, f^d ex p r i -
uilegiopr^feruarur.Et iníqué ferrent A a -
gelici Spinrus,fuanreffcUegmam, quatti 
ín puricate per aliquod 11111.1119 ipil excof-
fiOFent; de qua» mancipium fuiíTct diaboli, 

-quem ipil rrj.umphiíTcnt, in coque t r ium 
pho reperirctur inferior Dcipara. 

17 Q u i í q m s animaduerrat, 
íuam 



§ . 2 • Conceptíú ImmaculatafuddeturfMndam 'miis^Co â o % 

íuam matrcm in pcnculb verfart, q n ó é 
capiatur ab hoftibus, quamuis eam capta 
rcdimcre poí tmodú quea t ,párum amans, 
5¿ prudens oftcndérctur,ü á captura, cuitt 
pDÍret,non liberaret.Hinc Deus Ibam M á 
trcrn, ncab hoftc díemonc capcretu^pras" 
nenir; idcn im ardcntiorem erga eam a-
m o í c m propalaüitj quám íi captam redi* 
roctct.Equidem Deüs.qui M A R I A M 
rcddidit imoiunem ó poenis^qUiE áb Adas 
pcccatboriginem trahunt, (videatur D . 
Auguftinusyírw. dt Ajífumpt,) cuiuímodi 
funt concupíícehtia cárnis i ad culpa pro^ 
penfio i pcccandi periculum, partus cum 
dolqrc, oc alis conílmiícs , certius ipíárn 
á culpái/ía immuncm redderet,cum grá-
üius fír maium culpa,quam poena. Infjé-
íí.ciórcft aniína; cór rup t id , q a á m covpo-
t ¡ s , ( con íu l cD . Cypr íanum ub.áeOpcdb» 
Card:nal.Chri/ii) Deus cr;;ü, cjui íVUnam 
ácorpor i s cotruptione príefcruauit, quo 
pa lonee cogitan vé l ea t , ab anima: non 
pr^feruaíTe cortuptionc foedioril' Q u i Ma 
iris honorem adeó curauir,vt voluerí t fa-
bri reputari filius, ne ei quidquam ín cxi~ 
ftimatione communi dero^aretur, non 
folíicitaret parem in Coríceptionc ipíius 
fví arris honorem,cum adeó ei clíet detra-» 
hendum , íi dTmonis fubijfTet ancilla-
t u m , 6<; l'npremi Nurninis iram ) Crc^ 
dar nc aliquis, Deum aliquando ociio ha-
buiíTe Mariam , quam Matrem eíegerat? 
& s q u é tuliílejanimam eius turpiter rría-
cuíar i jcum tamen noluiííct ,macular] co? 
pus,fed inimaculata Virginiratc exorna-
r i , v t canir Ecclefia,- Sánela, & Irnmacu/a^ 
ta Virginitasi 

18 Magiscximium Dci do 
num fuit ,Mariam in fui Matrem eligere, 
q u á m cam abotiginali peccatopracícrua 
j e ; cuiergo ^riuilegium maius donauit, 
quomodo no prxftarct, qiiod cít inferius? 
A n M A R I A M Deus ingrat i^ donis infe-
riorcm Angelis efFotmaret, (ios in graria 
creando, i l lam in culpa? Nccquoj feeun^ 
da Eua,matef viuenti'uepacatnx damno 
í ú , quorü prima Eiíá fuit occaílo, excedí 
ab hac debebat in fuá prima formationc 
excederefur aufem , fi f Tedata eius t u í f e 
Conccptio, pxfü Eua ab'q; najuo culnrc 
pro^ieritefíF^rmata. Singularisfuit M \ j 
K I A. in ómnibus prrro^atmis , nec (xmy 
Jcm cíTe c¿ ter rs ,par e(íct,in miferia infoc 
lictíTima ucecari p r im^uí . Obt:nnir i l la 
fupremam d i ' ín i t a tcm, a t q u e a d e ó non 
infauft.iífed foclici erat forte donan 
íiciufquc cft i non cadete , q u i m aiíur-

gere; non aegrotare 1 «quim í á n a r i ; non 
iíTe ancillam ^ i l em,quám ab anciihtu U-
bcran. , 

í £ Priuilegium hoepurita 
tis Ma t r i có.cedi, Deo m u í t u m ínteterar , 
cum facilé concederé poflct;íi quidem i l ­
lam á d e d e c o r e teddcbat irrirnunem , 
occaíioné é medio to l l ébá t , ne homines 
cogitarent, non honorauifle Gcrii tr icem, 
quantum valuerat,& ín ipfum fuípicaren 
tur refundi aliqúíd ex ignominia, quá no-
taretut Matcr. Quid? quod M A R I A fu-
tura erat apud Dea humani geheris aduo-
catriXjidquc munus(teftante D . Paulo ad 
Hcebreoscap.y .v . 20,^ anneditur fanclita-
ti,quando exetcetur cú éa exccllemia fpc 
c'nVi I qua i l lud fubít ipfe Dc i Vnigenitus 
t i í i ü s , éüí v t fimilis Matey in áduocando 
cemirurdta noh diíTunilis iñ culpa or ig i -
naüs carentia defignatur. Nonnc piüs i n -
¿ulgcndum cft Mar iam q u á m IcremisB 
Próphetíc i & Prfccürlbri Baptift» ? noni 
auté indülgcturifi in culpa c5cepta , ín vtq 
ro pctgratiam redditur Sandifieata; hoc 
cnim priuilegio 8¿ilU fuere p o t i t i , cft6 
síferatur non tandiu Vi tg inem in ipfQ v tc 
ro matris culpas fuiííc fubiedam , ac fue° 
runt lercmias, 6c loannes. I d cnim exi-
guusfotctcxccffus in priuilegio, Adeó i 
Deo diftans in ál iquo inftanti eonftitua-
tur M a r í a , ác peccatum d i f t a t á fand i -
tate infinita , cum tamen ita Deo ipíi af-
finiilarctur, vtdiKerit D i u . Dyonifius 
reopagita de i l la ; Tanquam Deum ve* 
ncrarer , íí Deum non e f e , fidesdiuina 
¿occrct, 

•:o Caro Ghríftí cft caro M a -
ría!,neccíret aflumptiirum Verbum Diu^ ; 
num carnem , quíE pi iüs per culpam fuiQ-
fet denigrara^ fredilíimé deturpara. Ma­
ría quidem tota pulchra cfti Se macula no 
cft ín illa,idquc non conueñit cum macu­
l a ^ miferia peccati. Spiritus Sanctusei 
fibi dcfponfauit, nec fponfam.nifi nobile, 
i l lc adamaffer ,• plur imum autem nobili* 
fati Marins dv-trahetetur, fi dajmonisf nf-; 
fet infame mancipiumiFi l íus líber á pec^ 
cato original! cualit; partus autem fcquh 
turventrem,(confule lurifprudentes)vn­
de etiam debuit libera , 6¿ ingenua eífc 
mater;ab anciila cnim filium l iberum,5¿ 
te íngertuum riafci, ratíoni non confonat; 
& quamüis pto hnmanis fuñiciattvt filiu's 
I ibfroriatur ,matrem liberam ef íe tempo 
re medio,vcl cocept¡on;s ,autpartus ,pIus 
Dei Matri ell: concedcndnm, cum eius fi­
lias cuteros omnes infinité excedat. 

L l * M A ? 



^ o / j - Appendix. De iuramento Academtamm defendcndic. 

2 i M A P v l A , vt nomcnprsfe-
tcrt, Domina eft, udcanquam Domina á 
chirographo damnationis fuit l ibera, $C 
prorsus aliena. Charra fuit punl l ima, in 
quanulla vnquam peccati littura appa-
ruiryhbcr Deij in quo ekis Vctbum,&: Sa­
piencia, SpiritusSacli calamo,fuit (cripta; 
arque adeó vndique fine najuo.Spcculum 
crt M A R I A , inquofuam faciem Deus 
intuctur; inde puichrum omnino quis in -
ficiabitur ? Elt quidem Dei forma , nec 
digna forma cífet, quas peccati foeditate 
aliquando inquinata cxtitiflet. Omnes i l ­
la laudes promeretur, led pro dignitatc 
non exto l l i tu r , dum communibns enco-
mijs i l lud non additur qnód fuerit Imma 
enlaté concepta. Vide P. loannem An-
tonium Veíazquez tom. de Conceptione, 
hec, & alia argumenta plené, erudi té , in­
genióse , &:efficaciter concinnantem.La-
í u m , & am^mim campum Scnprurx Sa-
cnr loca.quae a Sandis Expoliroribus 
Concep t íon i ímmacula ta ; Deiparasadap 
tanrür ,nübis nunc aperiebant ,• led ab l i l is 
abí l incmas , ne, cum-folidafandamcnca 
fu pe rfu n t, a 11 q u i s a r b i c r e t ur, con c lona t o -
ria nosfuppcliedile v t i . 

22 Hanc veritatem Ecclefia 
í e^a tu r , cum celebraé Virginis Concep-
tionemjnec Deus infua EcGiefvafallaci* 
permitteret. Eam edocenc Ecclcíi¿e Do-. 
é teres ,ac Sanfiti Parres, voxq;populiac-
clamat,qa^ cíl vox Dei. Eam iurant de-
fendere EccíeÍKB Matrices , Academia;/ 
Ordincs Militares, Vrbes ,Loca,Coaimu 
nitates, CongregationeSj5¿: Confraterni-
tates. Eam approbant Pont iñces , Con­
c i l l a , ^ Sacrs Fidel T r ibuna l í a .Eam con 
firmant Renelationes, 6c;mlracnla. Nec 
his ómnibus poreft ineñe falfitas, S<:falU-
cia,quippé id diuino; prouidentL-e deroga-
ret,'&;deuenuftaret M A R 1 A M , elogijs 
íictitijs,«5¿;encomijsfairis lauJari.Singu-
iaprobemus,vt rem conuencamus. 

§. / / / . ImmacHlata Virginis 
Conceptio Jiabditur celehrttate* 

& épprobatione Ecclelié 
vniuerfalis. 

3 j T \ I E o í b u a Decembrís celebrat 
* ^ quotannis Conceptionem D e i - ' 

parfe vniuecralis Ecc le í i a ; ó¿a!i-
quas Religiones Sacras, nec non priuataj 

perfona; ex pr iu i legíoómnibus anni Sab-
bathis Fcífo Dupl i c i , aut Semidapiici no 
impeditis, exepro Aduentus, 6c Quadra-
geí imx tempore ,Oí}ic ium Diuinum C ó -
ceptionis peífoluunt. Ecclefia íané Con­
ceptionem abí'que peccato originaii con: 
celebrare intendir,atque adeó huic verita 
t i authoritas Eccicíia; patrocinarur.Qiiip 
pe Ecclefia nihil non fanétüm cclebrar^vt 
Diuus Thomas docct quae/i. 2 / . 
art. 1. Sandum autem formi l i te r gra-
tiam importat; ideóque Natiuitas S.Ioan 
nis Baptiftaécultu Ecclcfig donatur, qnia 
in vtero matris fanctificatus , in fnoor -
tu grat iá fuit prj;ditus ; ergo Ecclefia 
celebrat Maria; Conceptionem fanctam, 
cum originaii gratia,í]neOriginaii culpa; 
&: in Oi i ic io Ecclcílaíiico Conceptionis 
in oí'iauo Refponfono ad Matüt inum , acci" 
nit Tuam SanEiam Conceptionem, 

24 Necdicifaseft , Ecctc-
fiam celebrare Conceptionem fpirirua-
lem, feu Sandi í i ca t ionem Deiparx. Hsec 
enim propoí i t iodamnara e í lá Sixto I V . 
in Extramg.Graue nimisi & i n E x v r a u a g . 
Cumpraexcelfay dereliquijs, & venerat.Sa-
éior. 6c 4 Gregorio X V . in Decreto edi-
to die ¿ j . M a i ) , a n n o L a t e id pro­
bar P,Ionncs Antoníus Velazqitez , tom. 
de Conceptdib.j.dijfertat.j. Nec aíferi v^a-
let,non ceíebrari ab Ecclefia Mar ix C ó -
ceptionem in pr imó inílari,fed in eo> quo 
fuit fanctiíicata. Etenim id eífet, nonce-
Jebrari Conccpt ioné, íed Sanctifícatione, 
quod nefas eft, dici . Deintle nec id eífet, 
celebran Conceptionem,feu infuíionem, 
vel introdudionem anima; in corpus, ca 
enim vnico ínflañtt fit. Nec refponderi 
p o t e í t , Eccleíiam celebrare Conceptio^ 
ncm, pra;fcindendo ab co, quod in gratia, 
aut cum peccato eucnerit. Q u i p p é , v t ex 
D . T h o m a pra;miíimus, Ecclefia non ce­
lebrar qnidqn-im , niíi determinare San-
d u h i j & i d iit prrefentrexprimit, cum ca-
n i t , tmm Savélam Conceptionem ; non er­
go pnefeindit. 

2 5 Prxter Oi f i c íumDiumum vní-
ucrfali Eccleíix commune, quod ''n Fcfto 
Cóceptionisperfolui tur ,a( iud exrarcom-
p o ü t u m á Leandro Nogarolis, Prctono-
tarioApofl:olico,c5firrnatum A Sixto IV. . 
quo vtuntur facra Rel iólo SandiFrancif-
c i , 6¿: aliqua; Alma; Ecclefia; , indeque 
admi í rum,&approban im habet in fuipa-
trocinium authoritatcm Ecclefire. í n 
h o c a u t é Officio.in í n u i t a t o r i o a d Maru-
t m ú , in vérficuíó, 6¿ i n Oratione dicitur.-

/ 



'ata. Gémeptio^4kíitt4r cekhri taü0€9 ŝ o $ 

Jmmdcuíatam Conce^thnem Vtrgínis :MarÍ£ 
íÍeUhrernuítCbri^um eius práferuAtorem ado* 
rtmus Dortiimm. ímmaculáta Conccppoe^ 
hodie. DcuSjqui per Immaenlatam y í r g í n i i 
Qonceptionsm. 6c fepi in ipfo repctimr, Iti 
tyíztlx Cpiiccptione riuüariri mácuíau i , 
cülp«rhvé originalem fujííe rcpcrrairoat-; 
que expreíBs^ ac claris vcibis Id irigcmi ' 
natur, v t nuílus mterpre tá t ioni , aut cífu ¿ 
g ió lócus íuperfir. 

26 Ecclcíía Romana diiceii ' 
•sisabhinc á n n ^ a ¿ a m p l m s , Óíic ium CQ 
«eptionis admilit, Orficmm autem LCÍU 
4ri NógarolisapprobatCifait ánno 147^» 
Sed in pluribus EcclelÍ)s hoc Fe ba:o cíl 
j i iu l ro anre c e l ebrátum. I n vrbe Byc io» 
folimuana,-^ inal i jsProiunci js , i l lud iá 
celebrari anrt.40o.prbbütíJxcda deConcep, 
A m o ame obo. iam in Hirpania cqii,con-
ftate^ Miírálibus,ó¿ reinanjs anriquiííi-
mis^qvsa: rcformauit DJCidórus, ex com-
¿íiiffione Quarti Concuij T d i é t á n i , & a p -
probarunt Pontiñees L c o 11.. 5^ Aiexan-
der l í . Anno admifithanc Fcftiui" 
?jiíatem A n g ü a , vt Catdinalis ^arouius 
jaífirmaf- Annó 1636. cam íam celcbra-
bat in Gallia EccíeGa LugdunefiSjVt cer­
n e r é cít in epiftola D . Bernardi ad Canónh 
¿9* Lugdunenfes. Auno / j^2.celebrabatur 
hdcideit i Fcftum iri Britannia, & Vualde 
focirat concionem, quam ineaad po? 
pulurta habuit Archiepifcopus Arínaca'-

27 . I n Moñaftcríis Ordinís 
San^i Bercdi^K pluribus ab bine í^cuiis 
Fcftuni Conceptionis Deiparx coíi tur, 
y t conilatex Martyrologio Bed^,qui flo-
ruit anríó 7¿o, ibi enim exrat Cpiiceptíc)-
DÍS Fcfhim dieoclaua Deceinbris; quod 
Marryroiogium induxerunt in Angiia-n 
pr imi Benedictini Monachi, quos ad ijíuitj 
.Rcgnum Chriftocomparandum mifit Dr 
Grcgorius Magnus; fie tradit Cardinalis 
Baronius in prologo ad Rontanum Martyro-
iogiurncap.y. Et quamuis ob eius Regní 
varíétates huius Fefti memoria forfan fue 
r i t ábo l i t a , i l l ud reftaurauit in ómnibus 
fuislEcclcíijs, & Monafterijs D . Anfel-
inus, cum cffet CantuarienGs Epifcopus5 
diuina coelitns rcuelatione ipíi fa6la,¿¿ fi-
m u l Elplno Abbati, eius GQ$UO J yt aífir-
mat Petrils de Satalibus EpiCcopus Equl 
ünus in mempriflU SanBorMh. 1. cap,42. 
$2 -&Ub. Óicap.jó, Baronius in w t i j ad 
Mártyrologium Éomanum , die ofíaua De-
f i m h m ^ o ü ü s defign'u Ecdejids cap, 9. 

JÍ8 Diaé A n f c l m u s / w í ^ . 

J^ugUiZ Bpijíopm q ü s referíar m appen~ 
étee a d t o m m 7. Chromca Oráinis S. Btne-
éícii, prajeipit eis , v t quQtannis cekbrenc 
fcfl:un"5 Coeccptionis DeiparíK, refertq; 
^cueiationcm habitam áb AbbateElpinoi 
$c Oi t i c ium Canonicuni ei dc í ignanun 
pro hac cclebriUtc^neippe ÓMicium Na-
tiuitatis M a r i x , mutata vocc Natmjtatis 
Vi ypcem Conceptionis i Et poft relata mi» 
rácula infignia:in confirmatiancm huiuf-
rna i i Fcíli coelitus perada, itacoiicludic? 
filos :-g/turyfratre.s dikBiffim'hrneritis, & in-> 
tercejjionlbus Beatü Firgínis indigentes, emn 
tota mtnt 'is .deyetione [musfolliciti 3 v t nut" 
lut mjlrum ita fit rebüs temporalibus occapa -
i.&Syatitproprifs deli&is defperatus^uin fisa * 
í'ce Virginis M a ñ a Conceptianempropoffefm 
cekb'ret amuatini. Hace, ¿¿ alia tradit Re-
nerendiílimus Fr .Bernardüs de Hontibe-
ros Genctalis Ordinis Sanfti Bened íd í 
per H i f p a u i a m ^ Angl iám, in approbat^ 
ne Memorialispro Qoncept 'me, quocj Cgo m 
(ucem edidi. 

.39 Ecclefia Gr^ca pluribus 
btiam ab hinc faeculis ConceptionS D c i -
parx celebrauit, Oí f ic iopecul ia r iad hbc 
Eeí tum compófi to>6¿umal Ecclcfiaíticó 
Gan6né ; inqu ibus ,ve rb i s expreífis,&: n ía 
RifeftiíTimis faepiírimé repeticur, Concep-
tioncm Mar ix fuiffe I m n i a c ü l a t a í n , Se 
labis oríginariae ptorsus expertcm. Con»» 
ftat id ex Menxis Gr^cisdic qona DecS-
bris, in Fcfto S. Annaj concipientis; o¿ ex 
F . Simone VuangnerecAio afFcrt id Of f i -
ciunt, Se Carionem, pe alia plura huc có? 

xernctia P.Ioaianes Antonias Velazquez 
t07n.de Concep lib.4. dijjertafc 4, & y. P lu-
rirna ctjam tradit ipfe P .Vuángncrcc^ ius 
in l i b c l l o , P Á ^ í Ma?iana Grácorum. 

| 0 Authoritas ergo Ecclc 
íiaí,qua; approb^t,S¿ pat rocinatúr , fo lea i -
ni cum celcbritate, Cbnceptioni natura J 
íi Dcipara: abfquc peccato o r ig ina l i , i n -
dubitabilemhancreddit veritatem. E í e -
pim Dcus non permitteret in Ecclefiain-
gentem adleó fallaciam , niíi p.uriras Ma-
^ianscíTet ccrtiíjTjmaíSí cum ipíius proui-
dentia tota fóUicitctur de,fuaEcdefia,co­
gitan nequit , eam prorsusderelinquere, 
Vt in huncincideret errorem, ex quo m^g 
m poíTeot .cjetri&?enta emanare , Fidc" 
íiurnquc debita ven erario erga Eccle-
fix fta.tuta dccrefcerc, H^rct icifquc an-
(3 ptíeberi ad i l la o b i u r g ^ d a . Deinde 
^ohfuetudo , Se víbs Ecclefiís cam au-
íhor í ía tcm cuil ibetveri tat i conciliar, ve 
pr^pot^d? ret author i ta t í cu iu fcúqPa t r i s , 
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8C Do£toris Ecclcfiac, v t f^pc tradit Diu* 
Thomasjlca^. 2.qu<ejí. lo .ar t . n . & s * 
p.qua/t. óS.ar t . z, Síc quippe a i t i M&gi$ 
ftwfoim eji autbmtaii Bcclejia^ q u a m B i e ñ 
n y m i t & Augufifmi&cüiuJcurr'iíiDóiióris. 
V i m auté authoritati¿ Ecc lcü¿ cxpotiút 
D.Augiiftinüs e p i f i . a S M D Á ñ ^ o t i i i i i b i 
t . de Ecciefiáft. Officys cap.44. Hac ratio-
nc monis Sáccr Ordo PríEdicátorunliri 
ruisOómíitijs Hifpalcíibusolim &abUmirs 
&L luis inílgiiibus Aíumnís praecepitjne de 
fenderent opiníone minuspiam; eo quód 
eílef ícándálofa; 6¿ óppóíl tá coñfuctudi-
ni Eccíeííí»cuius áuthdritas prxdaíet aii-
thoritati ctiiuflibct D d t t o í s , facer illd 
Ordo, vt de Ecclefia femper optimé rae-
ritusj ndluit, vt ab cius cófuetudinc quif-
quam e fnis dcuiarct.Quidíqüod PatrcSs 
&: D o á o r c s Ecclcfis.agminc fado,vt i n -
frá conftabit, opinióní P í^ fntfragantnr? 
Ccrtc,quáuis alia efticadífima fundáme-
ta, quibus cam ftábilicmus.abeírcnt, folá 
aurKoritas EccleTias adeam fírmandam 
fuíficcret. 

§e I I I L De i par¿e Immaculatd 
- Cmccptiófírmatur authoriiate¿ 

& tejiimoniijs Sum~ 
mommVonth 

fíettm 

Si T N N r O C E N T I V S V I ! , qucmda 
Dodorcm Theologum , nomine 
íoanncm Monte foríumjqui in con-

cionibusfuisaíTcmerat, M A R I A M fuif-
fe in peccato conceptam , ítiftante contra 
illdm Academia Parifienfí, rigidepuni-
uit,3¿f vtpalinodiamcancrct, coercuit, 
Ita HyppolitusMaráchius/«/«/J Pontifi-
cibas Marianis, cap. 6 8.dC Robertus Ga» 
guinus m biftorU Fraricorümin Carolo V I , 
Sixtus I V . expediuit pro Conccptionc 
Immaculatá praedidias extrauagates Gra* 
í i emmis t&Pr^v í^/approbau i t Officiu 
Léándri NogaroIisfimpugnantefq; illud, 
áe fentientes, Eeclefiam celebrare Feftü 
Conceptionisfpiritualis, aut Sanftifica-
tionis D'ciparae,damhauit,conceíÍÍtq; ce-
lebrantibushoc myfterium cafdcm indui 
gentias, qune conceííae funt celcbrantibus 
Eeílum Sandlííimi Sacfamentio PraetC" 
rea Orationem ipfe compofuit in lavidcm 
Vir^inis, 3¿ denoté eam recitantibus vn-
decim millium annorum indulgencian^ 

coñcefutjqu^ Oratio ita incipir;^»^ San-
frjfima M A R I A Mater DeiyRegina Cosli, 
partaparadifii domina mmdi. Tú eífíngula-
rls Vtrgopurl-fjma. Tu conceptajine p'eccatQ 
orrgináli, á ' ídeo ImmacüíatiJpma j & c . E ain 
Orátione áíFcrt prarfatus H^politus Mar-
rae hiüs ^ / ( « ^ ¿-d/?./5. 

32 'inndcehtius VIILaprobauie 
Rcligioncm Moniáiium ereulam in cui­
tum Cdnceptionis ImmacuIatíE á D o i 
mina Beatrice de Sy lua^dín i t i s de Por-
talegré Sdrore^ww i.^Xp- quatii cdiifir-j 
márunt tu l ius l í . &: L e o X . E t / T í ^ , j„ 
Regula ciusÓrdinis,quíf á prsfatís Pon-
íificibcú tñ ápprdbata, aiílrmatur, AnimS 
Virgmis aprimo inHanii crettionisfmjjefan 
Bam. É t coiirtans fané pcrfuaíio eft, éaitii 
Relígidncm füiffe iníiitinarri in venera-j 
tidntm Cdnceptionis Immacúhtk \ ficue 
¿¿ alias Cdrigregationes^ac Confraterni-
tatcs. Vnde fuis myfterium Hdc roborá-
für, cum fanfta adeo opera n6 abfqúc dí-
üiná infpifatione.^ Spirítu Sancli aífifte-
iíá executioni mandentur. Confífmauít 
idem Ponrifex relatas Extrauagantes S i i 
tí I V . jÉasctíanigramííimis verbíscon-
firmauit Álexaridcr I V . qyjE afferuntur á 
P . loarine Antonio Velázquez tomo rela­
tó dé M A R I A Immacnlate concepta, lib¿ ¿f* 
diJfertdt,6.adondi. i .ñum.y . . 

l í lulius I I . confirmans Regu­
ías Moniáiium Cbncepríonis, has vocat 
Gemtricis Dei Immaculatam Conceptionem 
venerantes , idque reperir, dum coíórcra 
habitus moríbus adaptat, 5¿ hanc aíTignat 
ProfcflloníS formulam; Érgo Sóror N . ob 
á m o r m ^ f e r u i t ' m m Domini mQrij & , I m -
mdeulata Conceptionis eiufdem Gehitr cis^o 
üéo frc. Addit mfuper,velle ided?Religio 
hem banc Moniáiium fubijei Sacro O r -
díni Minorum,quia hí indefendenda C o n 
ceptione Immaculatá Vírginis ftrenuc 
femper militarunc. 

j 4 Leo X , approbauit Offícium 
Conceptionis Leandri Nogarolis, & i n -
dulfit, vt ctíarn tempore interdióü eo vt£ 
tes per totam Odauam Conceptionis fo-
Jemnc Feftum agerent, fublato interdi-i 
¿lo; vt ex duplici eius Bulla confiar, alla-
iZitri Armamnf, Seraphico in RegeJIo áfoK 
1 j^.Dedicauit ipfe Romar rcmphim C 6 -
ceptioni DeiparjB^uod rc*dific3U¡t,prmr 
que vocabatnr Écclcíia Sandse Mari» 
Campí Sanfti. Approbauit etiam hym-
nos, quos ad ipfius infancia cocinnauic in 
honorcm Conceptionis Immaculatá; Zá 
«harías Bpifcopus Gardieíis,-a¿plurcs in-

dulgeni 



duigcntias cónccííic Religioni Monia l iú 
Cpnccptipnis D e i p á r s . 

i 5 Alcxander y . ante P o i i 
t if icatuiiidiítüs Petrus de Gandiá^docait 
V i rgmem, ábfqüc labe pcccati pr i¿mal is 
fuiííc coáceptáf^;/» ííb.3:ffhtént, dfi . i iS, 
3, de Pontífcx creatiis ápprpbáqic áiiíi4 
24Ít i .vc Fcftu.ii Conceptióliis ceiebrare^ 
íur .Vrbantis IV',6c iVÍ irrinus V . tó r iñ rma 
ru t l t conceífióneni «niul^ii1.:.iraní A nx-
íoIV.cxpedicáni u\ tí\\$t$$ celebcantiu 
JFeftuai Conceptio ii|í \ iriánas coa-
firmáüír Cóná'átcraicáte-n cju-un ia cul • 
í u m Conceptidnis crcxir E uiii.-ncüíitnas 
Cardinalis Fr. Fra^ircuvXiaionc^ de Gi f 
ineros,&: íiniul citis Q ^ q § í Í t i l l t J 4 ^ ^ qai-
bus fsepé ingeiniivatar, D.-ipara faifle p r ^ 
feruatam ab ótiginarijj i i óx i ; iiidulílcqiic, 
v t t á (S^frátctiiitás poiret hiilinü ia ointií 
iJitioae ímpcratoris G i r o l í V.qui nomen 
fuuni ciuímodi Qoiifraiernitati dedit, 6c 
relcripía expediüit pijífiína ómnibus Epif 
copis,& Ecclcíi/s, vt eáni Gorífraterriitá-
rcnl proinuigarent., 

$6 Clcmcns V I L conñr-
m a u í t o n i n i a P r ^ i é c e í í b r u m indulta er-
ga Rcügioncni Monia i iümGdncept ion is , 
$¿ approhauit huins Feíliaitatis O t f i c i L i , 
qiiód extabit in Sreniai ¡o dirpofi ro á Car 
d i n a l i Q u i ñ o n e s , ¿¿pcnTunfic vrq;aJ re-
formationeni Brcuiárija P10V. pcraila. 
Paulus l í í . l a l i u s í í í . Paulus I V . plurá 
cxpriüiíegijs,íS¿ ii)Julrisiani libatis c o n -
firrriatioñc fui roborarunt ,Ét iníüper Pau 
lus I I I .ÓdPius íV.ConcUi j Tridét inl De­
creta approbarunt, incer qux í m é extat 
infrá aíFerenJuni, q a o i í m n i a c u l a t x C Q 
Í:eptioni fumme fauet. 

• í f ]?ius V . é numquam fa? 
tislaiidata p r x d i c á t p r u m Familia, M o t i l 
proprid,qin i n c j p i t , ^ ^ fpeculam, firmiífi 
mis verbis c o r i Í K f n a u i t , quidquid Sixtus 
IV.6c Conci l iuní Tridentinum decreue-
rat in fauorcm pix opinionis; Ec in iunx i f , 
v t in Ecílefia Vniucrfali ex prcecepto O f 
ñc ium diuinum Conceptionis, quod vfq ; 
ad id temporis fuerat eclebratum ad l ib i r 
íum,pcrfoluerctur 

38 Gregorius X I I L plur^ 
ex praefatis indultis confirmauit , 8¿ BuU 
las expediüit ad c r e ü i o n e m Monafterio-
xum Concept ionis ,pr^cipaé in Indi j s . íp-
feannoi5^7. infuaBuUa damnauí t plures 
piopofitiones Michaelis Baij T h e o l o g í 
Louanicnfis, ínter quashanc cnümcra t , 
qux ctiióp, Nemopr¿eter Cbri/iñm efiabfynt 
peccato originali. E m Berta Virgo mortuz 

afi portier peccatnm ex Adam contraBum 
omnefque eius ¿ijjii&ionesin hac vitajjlcut a~ 
liorümiüJiorum, fuerunt vltwnss vel yeccati 
afhtahs \ velbrigmalis. A Pontiince aurem 
vtramquc pártení didunciionis pro'pofitíe 
í ep roba t i j í a t i s ieüincit P.Salazarc.^^, ^ 

•fiscülúm 12. Sixtus y . c p n c d í i c lubiiaeuni 
pcrpetuuni vifitantibus die Conceptio­
nis Eccleíias Móniá l iúm in eius honorem 
militancium.Gregorius X Í V . confirma­
uit relata pr iui lcgía . ídé prí^ftitit Ciernes 
V i I í :qui ctiam ápprobauit l ibel lum JDO-
¿innM CMftiandi a Cardiriáli Bellarmino 
compprmini,in quo,Íh exppíitione Salu-
tationis Angel.ic¿, docet, Virginem abfq,* 
labeóríginálifuilTc cpnceptam. V b i ob-
re ruauef i iper indé fui(Te,hunc7<S¿ aliosPo 
t iñees relatos approbafíc do^rinam , Re­
gulas, Decreta, Se í lmi l i a , in quibüs hsec 
Fia ppinip dé Gonceptipne í ó l m a c ú l a t á 
continctnr,ac ipfosfcciííe fuam eiufmodi 
bpiiiioherijjiüxta ílíud íuftiniani Impera-
tót \%inkg .2 . God. de vsteri ture enucíemdo: 
Ea m/írafacimusquibüs authoritatem no/ira. 
impertimür. 

j p Paulus V . a n n o i f o p . corí-
IceíTit lacro Ordini Minorum,v t ómnibus 
Sabbathis non impedit isOfíicio Dup l l c i , 
aut Semiduplici, íinguli ex i l l p j & etiain, 
Ghdro,rccitarent Ot í ic ium Conceptio­
nis. Et anuo 1515. impertituseft centunl 
dics indulgcntias dicen t i bus Antiphonam 
Orficij Leandiri Nogarolis cum Oratione 
Deüs i qúiper tmmacuJatam Virginis Cónce-* 
j^*o?¿í^.Ahiídautcrh id i í . cxped iu i t M o -
tum prdpnum^cónfirmans Extrauagantes 
S i x t i l V . 

. 46 Gfcgor iusXV .d ie24 . 
Maij,atino í ^ a i , praiccpit, ne pub l i cé in 
concionibus,le^ionibus, concluí ionibüs , 
autAc'tibiis quibufeumque/nee priuatis i n 
coUdquijs,\aut feriptis, quifquara aíTere-
ret,Deiparam fuiífe conceptam cum pec­
cato óriginaU,nec de hac opinionc aliquo 
modo ageret^feu t ra f ta re t .De indé máda-
uit ómnibus Ecclefiafticís fscularibus, 
&:Rcgularibu3, v t Feftum Conceptionis 
rolemniter celebrareiu*, & in eius Oíf icio 
y terentur non alio verbo5quám Conceptio­
nis. 

4a Vrbanus V I I I . ante Po 
tificatum Maphtus Barberinus,in Ca rmi 
nibus fuis I t a lp fermone concinnat is , /^-
phe ¿ . cecinit 

—- - Foñt ab eterno eletta, 
Éfenza machia original coneetta. 

PoftmodümPontifejc creams anuo 1 ^5 5» 
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Inftítuit Mí l i ta rem Rcligioncrn fub aduo-
^ationc Conceptionis M A R I « ^ ; Cuius 
habirum bcncdidum tranfmifit Scremífi-
rasc Ifabcllx Rcgin^ Hifpanumm, ciquc 
babirui conccílit omdcsindulgcntias S I 
a i Caroli Bdrromaei, he Ganonizationis 
quinqué Sanaorum,ac conccíTas ad im\5 
t iam Cotríit is de Monterrey, SC plertilí^ 
«nam Indulgcntiam in mortis articulo,-!-
taHypolitus Marrachius in PStificibusMa 
ñanisfub Frbano r / / / .Excmpla r autem di 
plórnatis , qúod 1 cum mifu cum habícutii 
jiofirse Regínx Pontifcx , rcfctiprit ^ nort 
fu¡E omirtendumjEft autenl huiufmodi; 

C H A R I S S I M L S inCbrilio FÍIÍA 
no/ira Ifabdla Htfpaniaruto Regin* Catbo* 
iieíeiVrb&níis P a p a V I I L . 

Cbariffima in Chrijlo noflrajalutemi 
& ApqfloWcam béneát&ionem. Qua $ 0 t * 
Imperatric: Angelorum Maie/taJ tua regalis 
Impsryfifces fubmittjít, iamdiu fam* tibí 
fJaudentis vox téftatur ; nuper autem nobHii 
V i r i DUCÍJ d i Alcalá declar¿uit oratlo. Cutí 
auiem ctipiasiuamer¿a Immacuhtam Dei~ 
pardm iilüjtri aliquo aocumento reUgiQmmJig 
mficar'hmítttmus Maiefiatituámunituvi A -
po/iolic^bmediftíone babitum m l i t i d Chri-
fiian*, qus ab eiufdm Virginis Gomeptione 
peiitfacmm Equtftrisfamilia noTnen,& auf 
^pichirt'i.S.G^qiiOdinfigm Catbolica Regma ca 
dis incorde, tdem in Reguii peBoft geítabis, 
Videmusjquamfoelixpoffit in Aujinacis B.eg 
nis incrernsntum noua h*c M d x t i i t cuiuí vo­
to, & infiitutafúluberrimos triumphos qua-
ttmt Chri/hamtfttis, Datum RomaapudSé 
MariamM¿ioremidie 20.Septetnbrfsfi62 Jé 
Pontifícatusfiojíriannójecunao. ¡ 

42 Idem Vrbanus V I Í Í . p r i -
juum lapidem ad «dif icat ionem Ecclcliae 
dicata; InimaculatzDciparx Gonceptio-. 
n i , Fratrum Capucc inorú Romx fuis ma-
nibus icci t;6¿nummirma pro re nata cudl 
pra2Ccpit,quod in vnafacic Pontificis vu l 
tum refecebat, cum epigraphc i Vrbums 
VIII .Pont i fex Máximas j 'mzkzxzvzio re-
plum cum inferiptionc, Ecclefa B . Virg i" • 
nis Conceptionlprimo iatfo lapide 162Ó. Re-
ferr id Hyppol í tus Macracius in Pvntifici-
bus MjirianiSfCyy. 

43 É t v t hoc fundamemú 
períiciamus.audiendus eft Antiftcs V i n -
centius luftinianuscx illuftri Prsedicato-
TUm Familia yinlib.de Q>ncept.conpderat.i 
cuius verba Hifpana in fermonem larinu 
conuerfa ib Aurhore Armamentarij,ha?c 
funr. Prima conftderatíoefl, omneíSummos 

herr}arunt{Pio Tertlú^é- Marceíh S-mm<hp 
& Vrbano Séptimo exf fptisyqui, cum minferri 
integmm in Poníificatu non txplsuerint,pm 
affeñumfuum'o^endsrt non potuermt) mag* 
ms ajftcermt hónóribus, & multis prnfecjiti 

Jfot gratys m t qmfsnt 'mnty Dominam WJÍT% 
sonceptamfuijfejímpevcato originalí. E t ex 
¿duerfo nec vnus Pontifex reperietür, qui vel 
inretnimma oppofittm Qpimntibus fáúsvit* 
Q u i plura de Pótií icibus veiit,adcat pras-, 
fatum Hjrpólimm M3tracium,-P.Grana-» 
á o in trafl.de Csricept.dífp.j.cap.p.V.Szh-* 
¿ar vbi ftíprdyGucnctQ concordante 1. foL 
^//•Sofa in í r a B J e Co-neept.fol.i 3. M o n « 
iBcntaMindfumí;vi<f? .2^/ . 74* in prima 
if¿;>/w#.Pnuilegia Míno tum ^r^í?, Qoncg* 

íoanncm Antonium Vciazqueas^ 
bifupra^áijfertat. 6. r 

44. Quo padto iam de fen* 
tentia pía dubitétur,quarn tot Summi P 6 
tifíeos pf iuilcgi js,gratijs,ac Bullís appro-
bauerint j cum Spiritus Sándus 7 nc déd+ 
piantur in grauibus adeó materijs.fpecia-
l i te ta l l i r ta t íVnica Bulla vnius Pontificig 
commurtitct Íüííicit,vr3liá dubia dirima-
tur 5 Sij cum tot luis Dccretis, ce Bull ís 
concurranr Pontiftccs in ver i ta t tm opi^j 
riionis pia; fulcicndam, approbandaotj, 
adnuc ctit,q[ui hsfitet? 

§> K fárginis Coriceptio Immá 
cklatáfoboratur tejiimonijs > de 

authoritdte Concdiorum; 
& fpecidliteirpro ea 

expenditurTri* 
dentimm? 

45 A F F Í R M A T D o a o r M c x i a d e U 
Gcrda in oratJe Concep.fül./.hyo 
ftolos cógregaíTc Conc i l iü , iuxta 

íd ,quod D.Thcf iphó rcnbit,5í: i n e o d e í i -
n\ftc;Illá Vtfgój, illa M A R I A , illa San&a, 
prtferuatafuit ab originalipeccato^ ab om 
ni culpa immunis. E t qui aliterfenferit, falutf 
aternammn confequetur.Epifcopus F .Fran 
cifeus de Sofá de Concept.fol. g . validis raV 
tiombus fuadeí,propoGtioncm h2c Con-; 
c i l i j proferte,ncquaquam eíTcópinioni dS 
t ra r i» cenfuram infligere,cum nih i l aliud 
íiat^quám referre id,quod alij feribunt, &2 
non aíi irmctur, i l lud Conci l iü efle ab Ec-
cleíia approbatum, eamquc aíTcrtioncm 

Pontíficesfluipofi Sixtum iV.UccleJimgui ¿ de fide. Oefuflipta autem fuere ca yerba 
ex 



§ . y . Comepiolmmacdata r o b o r a r M t h o r i t . & c . m 

ex l ibelIoArabicé conferipto/ab t i t u l o ^ 
cio:/¿o glorié ^ de domo tormentí, inaenco in 
monte lando propé G r a n a t á n i } qüi líber 
Eccieíiailica auchociratc non fulcitür. 

46 Conciliuni Bafiiienfe có* 
gregatum fuiíTe anuo 431. abfquc authori 
tace Pontií icis Engenij IV". qui cune Ec-
cleíiíKpra¿erat,aliqui a íürmant ; alij vero, 
&: fí congregacürn ñieric aathoritate Pon 
tificia^ttamenoftendunCjPacres in eo co 
gregacos á Pontificc fe ¡am diíiunxiíTe, cd 
dcfinicioncm llatim referandam ftabilie-
runt , U r a m é cum ibi adftiterinc toe Pni;-
'Jari,& PatrcSjaif Lczm&de Concspt.capít, 
ij.EtfifionFldeiauthoñtiXtem , maximam 
tamenreueventiammeretur. Et q u á m inuif-
Geratatunceífet Fidelium cordibus per» 
faaí iode inimunitate Conceptionis D e i -
par^,&; commnnis eius OECUÍÍ confenfns 
in hanc vericacent, interunc ex verbis re-
ferendis > Seuerinus in Jms notiss Pala­
c i o s ^ j.fentent. dtf t . j . d i fp . i . Cardinalis 
B c ü a r m i n u s de Scriptorib. Ecelefiajile, in 
tAvñea Syluio, 

47 Verba c íusConci l i j fant. 
Ha B en as difficilis qu^Jiio in diuerfis part í-
husfupsr Conceptione ípjíus gloriofa Virginis 
M a n a Matris Deíyé^ exordiofanflificatio-
vis eiusfafla eJi.Et nos diligenter infpettisau 
tkoritatibus, & rationibus, qu¿e mty d p l u ñ -
hus annis ex parte vtriufque dottrin<£ alléga­
tefunt^alijfque etíam ylurmisfuperhac re v i 

matura conjiúeratione penfati s fdüBri-
nam illam diJferentem,gloriojam Virgme M a 
t¡am}pr¿ueniente-,&operante diuiui Numi-
nísgratiafíngulari , nunquam affiuahterfub-
iacuiffepeccato originali, ftd'mmunem fem-
perfmjfc ab omni originali, & afluali culpa 

fanlñarn)& immaculatam,tanquam piam>&, 
confonam cultui Ecchjlajiico , Fidei Catholi-
cáyretta rationí^facr<& Scripturtiy approbfi 
damfore->& tenendam,^ ampie5ienda7?^diffi 
nifnus,&' d'eclaramusimlliquede cutero l ici-
tum effe,in contrarium predicare, feu doeere; 
renovantespratered ín/iitutionem de celebran 
da eius fanéia Conceptione,quxfexto Idus De 
cembrísant iqua,^ laudabili confuetudine ce-
lebratur.Hz&cnas Bafilicnfe Conc i l ium. 

48 Conc i l ium Oxonienfe 
celebratum in A.nglia anno 1200. pejece-
pit,celcbrari,&: obferuari Feftum Conce-
pcionis De ipa r s ívc r e f e r r . D o n í e r d i n a n -
dns de Ojedaiw Reletfione de Conceptione, 
cap. 12. 

40 Conc i l ium Gantuarien 
fe ci tatum á Bacon in quodUb.j.qmft. 1 j . 
S¿ celebratum in AngUa anno ly iS . c l a r l f 

í i inéfauet Immaculatx Cóccp t iom D':;, 
par:e , i l l is verbis ; Maiorem gru . miU 
Dearr; \ qui &p j Conceptionem pradeflinatam 
ad Vmgsnitlfui temporalem orig¡nem verach 
tí 'rordiíhiuitj&c. 

50 I n ciufdem originarí.u 
puriratis Dcipara: commendationcm , af-
fert Lczana Synodimi tertiam Epl ief i i i i ; 
Synodum fextam Generalenij Coa í l an t i 
Lopoli c c i e b r a r a m ^ Synodum reprima. 
Ñizca -congregaram 5 necnon quoddam 

• G o n c í l k i m i n Gallia hab i tum. ín h i s ó m ­
nibus vocatur í m m a c u h r a Maria j eam-
que vocem Inmaculatam referri ad eius 
Gonccp t ioncm,con ík t tum ex contextu, 
&: fenfu^tñ qui a in Cóe i l io pra?fato Ephe 
fino, in margine apponitur; Nota y tk Mñh 
tate Conceptionis Beatá M . i r i a . l ^ ^ k expen 
dit P . í o a n n e s Anronins Velazquez tom. 
de Maria Iinmaculaté concepta í faffertat. j , 

-Sextoí Synodi Gene raüs verba,alione S, 
11,1 z.S* 1 8 ^ t o Conceptione í m m a c u U 
ta Virginis . 

51 Concil ium Tr iden t inum, cum ê c 
t e rb í s D . P a u l i ^ i 2 ^ j « . c.'jr. dcfmirione 
dcíiimpíiífet, qua ftatuit, homines bmti ?s 
in Adamo peccafle,y6^j.^£'/?í'í,^ío origifia 
liy záfotiDeelarat ta?nenh<s¡c ipfa SdW&a Sy 
mdus^non ejfe fue intentionis comprehendsre 
in hocDecretOyvbi depeccaco originar' a7iturt 
Beatal'm)& Immaculatam Virginem Alaria, 
Deigeniiricemfedobferuanias effe Gon'litu-
tionesfüslicls recordationis S ix t i Pap£ Qnar-
'tí fubpoonis in eius C/n/iitutionibusyqaas in" 
muat Conc i l ium Trident inum nolu i tco 
prehendere Mariam in lege generaii á D . 
Paulo conelamaraj Et adhuc erir^ qui vc-
l í r ,eaai in hac lege compre l i cnd i?£ t , cum 
excipitur á lege fbluendl culpíe t r ibutum, 
intendat quifquam, vlfoluat? Sedexpcn-
damus Tr iden t inum. 

52 Conci l ium definíui t , om-
nes ín Adamo peccafle, non tamen ideo 
comprehendere Mar iam;ergoD, Paulus» 
cum aíTeruitjOmnes in A i uno pecaíTe,ne­
q u á q u a m intendit M ;ríaaí includere.At­
iende v i m .conlequentiaí . Idem Spiritüts 
Sanctus^quí Ai-io'loium Paulum edoenir, 
Vt fl:abiliret,o nnes pee cali J iti Ad uno 
rexic , 8¿ adfcrit G o n e ü i o Tr ident ino , v t 
id defimret;igitur d e c l a r á t i o , qua U a i í u t 
Conci l ium veritatem,'iu,im -definit^ 
da e(l Dluo Paulo ad idvqaod ftatuit ,• vn-
de^um Conci l ium edo ^ .' ion co' 
henderc Mar iam inca v rit -
finita, fequitur etiam , nec P 1 tti coai-
prebédiíTe Mariam in ea veritatc i fe pro 

m u í -
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mii lgara , f iquic ic tnD.Paulus ,&Tridcnt í -
num ConciUum codcm Spiriru Sanfto 
edocente,acgubcrnante,dcpeccatoorigi 
nali loqüumur-

5 ^ Firmatur ídipfuai .Tri-
dentinmncx vcrbis PauliedodtQ, ac mo-
íui i i ,ddiniui t ,omnc$hoai ines peccaíTc id 
Adamo;ú autcm Paulus in fuis verbii i i i -
cíafiíFet Mariam, non recle Tndcnt inum 
his ipíis vcrbis ftaiuilíct luani vencatem 
non includcns Maria ín . Nccvidcciír , dreí 
poílc, Spiriium Santturri, qui 1 rídentino 
Góc i l io ca verba Pauli i t i im l rau í^vt pee 
catum origínale , quod hoai¡nes ia Ada­
mo contraxeruncidenhirct, non íimui iu« 
ce Cua i l lud illurtraüe,vtperfec^c ca in te l -
iigeret; Ncc fané idena Spiritus Sandus 
pccmiíiflet,añat[íematc damnarí á T r i d é -
tino(innouacisExrrauaglribusSixri Quar 
t i)eos,quí aíícrercnr, Ecclcílani non eele* 
brare Concepr íoncm naturalem Deipa-
í£B,rcd folum rpiritualem, feü eius Sancti-
ficationcm.x\cprote¿tó,dum Tfídeat í t iá 
deelaranir ^ fuá in detinkionc de peccato 
originali nollc comprchédere Márjam, id 
no ideó fie aírcruit,quia dubitabat de cias 
originali puritate,fcd quia luce c^Ieíli i l l u 
fíratum eius Conceptionis munditiem ag 
non i r . 

54 Gonftat ex Hls, Conel-
lia Opinioni pte de Immaculata Conee-
ptione ferreíuppeiias ,• 6c, qüamuis eam 
dogmatice non definierint, á t tamen fuis 
tpprobanonibus, ac teítimoníjs validum 
ei robur fopperaddcre,priBcipué Tr idcnt l 
num. 

§. Vi* Iwmaculata Concepth 
M A R ] J E Vírgimsprobatur 

communi pffragio Sando-* 

55 T N fentcntiam pi$m de Concep t ío -
* ne Immaculata Deipar.x defenden-

¡ dam conlpirant Eceleíia; Patres, ac 
Dolores .Al iquaex ill is teftimonia depro 
m a m , cum omnia nequeantin médium 
adduci,hums epilogi breuitati confülen-
d o . S . í o a n n c s Dan^fcenus w í . / . de Na-
i m t M r g i n & t t ; N . Juragratia fa tum an­
tevé r t ere au[a non ej , verum tavtifper expe-
íiauitjdum grafía fruélumfuum proáuxijfet*. 

Et inferiíiS.O beatos Joacbmkmhés, hqafc. 
bus iwmzcuUiumfirmv ejj.vxitl O fneclarii 
d m a vuluum,in qm tantis insnrntntis jór~ 
matuspuitfanótiJjimtufoefusl'O SanéiiJ/ítna, 
qua prwcipatus potefyatesfej ütyihtmtá*" 
mata c&rjerualaín D.€iJponJ'*m. 

^6 S. I Idephonfus, relatad 
á Sorá>Ioqu€ns de Virgiríe, a i t ; N'ecorigí*' 
nale yeccaiúm tam invtero fanóijicat^ n ^ i ^ 
dóeontra&iti Ncc íigiiificatur his vcrbis, 
Mariam poft iauctiíiGationem á pecca­
to on^iuaii liberam rcmanüf lé ; icí emoí 
certo tectius eft in quonbvt mfame,ieu ha 
mine poít gratiam íanduí icamem , v c í i n 
vtcró.vcl extra vterum intaiam iptíj qua-
re D.lldcphorifus non crat in ciog.um íin* 
guiare Virginis id aliaturus, quod de ¿ a -
ptifta, & lercinia pótuic aífercre, íed íig-
nit icatur,abfoluté non contraxiífc V i r ¿ i -
nem origifíaie peccarum.Et, v t dubiü o m 
ne amoueatur circa fenfum D . Ildep1.on-
íijipfc mlíb.de V:rgmítate M a r í a ^ exPat 
in tom.S.B]bl:othtc<e P^itr^expcndens c« 
lebritatcm Cócep t ion i s ab, Ecclef iapéra 
£iz.i\\,3dt;Sedqu}a tamfilerrm'ttr cidttufí con 
patex autboritateEeckJid^iddnuU^Sy quarí 
do nata eftyfuhiacíjt áeliftis, ñeque contraxit 
in vtero peccattiM onginale. Quo a t¿umet t -
to nos vi i í umas jupra ^,J• 

$7 S .Ami í ro í ius^ quode-
funiantur verbá fequentia, á¿ m Or í ic io 
Lean i r i Njgara í i s apponuntur,loques de 
Maria jnqui tyüí f f eji v i rga , in qua nec mn 
aus onginalis^es cortex venialis culpafuit. 

5^ S .Auguíbnusexponens 
de V i tg inc verba i í l&Gene/ iseapi j . i l - fpi 

f a conteret caput t uum^zú i i fub i eB io origi-* 
nalispeccati caput e/i diabolifcxgoSi MaiÍJ, 
conrriuit da:monis caput,^ hoc cíl or igí­
nale peccarum,fané con t r iu i t ,& calcauic 
peccatum iílud. P rx te reá libr. de na tu r . é* 
grafía cap . jó .z i t ; Excepta favBa Vírgine 
Maria ,áe quapropter honorem DominiynullZ 
prorsüs, cum de peccatis agitur, habere voh 
quaftionew.Indt enimfcimuSjquo4ei plus gra 
t i ¿ coüatumfuerit ad vincevdum exommpar 
tepeccatumy qna concipere , parere meruti 
eum^quem Con(}atynullum hatuijp peccatum. 
Dcmümfem.dé Natiu.Vtrgtn . faüT; M a g 
nífica íllum^ Virgo Beatijfima7quiteab om-
fli peccatofuper omnes hommes praferuauit. 

59 S.Cyri l ius Aíexandrí-; 
ñus fuper loannewyhvc habet; O-nnesbomi-] 
nes,exceptoillo,qm dcVrginenatas efi>&fan 
BiJJima tius Virgme, ex qua Deus homo pro* 
dijt in mundumtexceptawmptecato originá­
is nafeimur* 

S.Grc* 



; 6Q S. . Grcgorius Na^ian^ 
w epfí*ad .NeM$um,fcnbit p Beata 

Virg'hVtfotc U.wplmvi Dei,ab Spirtt& S m ñ o 
4$ cQAgmntata.&/an¿ia j í r u c i a ^ L i x ver-
fea Ugnificant pnmam tbrinaUoiíem» 
.Conceptonem Dciparo:. 

6?. , . S . B c i i i a r d a s y ^ ^ - j ^ ' 
.prSaJíteSe£-:m.% ait; lamcens/uit abongf-
nal ib us, & aélmiibus peccatts. Nema itapr<e-
terte.hXin íimilia plan bus in ioeis habet,-
iEt infetiusollédemiis, nec S. Beniar juni^ 
nccalios Ecciuia^atrcs fhtc pry opinioi-
j icn i inúspia . 

S;Bonaucntuca/^w.5. 
ita ratioeinatur^D, p^md, qudd Domina 
rtQjtrafuitpiena ¿ro.ti¿pnzuemmte mfaa fan 
•Mj/icattone:gr¿ biaj cilicet. prceferuatmu con­
t r a j(£Mtaitiy¿ or¿ginaiis cul^ay quarn contr^r 
^ijjev ex ÍÍÍ ruphonenaturjyniit/pecialigra-
tiaprauentatyráferuataqut,fu.Jjtt.SoUn enirn 
(¡lius Virgm 'is fut í ab orígmMi uiipaimmu-: 
mS)& ipj¿ Mater ena Virgo. 

64 . S.KnKlmushomil.fuper 
Matb.male Conceptiums,cüUMUtiOquMi' 
ta ejr üies ilUyqua nojra Reparatmk^niwa 
digna cr ta tur ,&Jacratur ,é^fanéi i^cata i/ir 

^poriv/utuANQnell vems amavojr- Virgims, 
rqmrejpíia COUHdiem Conceptionis. EmbíJ'-

cant iferum ¡njam y qm bunc diern colere na-
• lunt. P r^icrca m O •fie. Nug,cap.4, z $ t m ¡ 
...Paulus dixítyomnes mAUmpeccaJfe.Vera v -
' tiquefententia.Sed j u m emimutiaín -.n tetMa 
.rtayconjideroyjicnt te nonmtra , ¡ed/upra om­

nia comueorfita & te non le ge alwrum m tua 
Qonceptionefuijje deuinB^myiyplnor. 

b y S .An íon inusdeF ío ren t i a 
..allatus á P.Pinto R a m í r e z tom.. ie Concep 
- íiíjjí.cxpcndens repetitum Scrapliinorij t r i 

Camión inqú\i;Serapbim o.b{lupe/ctntescantu 
rnutanmt dicentes ^SanBa ^ Sanciai Sancia, 
Virgo M m a . S O n é a in Concep tone; Sanéfa 

• in-Natiuit¿tteySan&4 h i t m V ¿ * ciecu^Ju. 
66 S.- Vinccntius berree 

• femJeC(^.cjpt¡one,ziX;.Q^2ndo r ^ j . CW¡>»S 
^gloriojk f ' trgmis/üit orgamzamm.t & iínta-
~ tum,& anima coniunH.a corpon p ? creattQ-
3nemJuncMiJfimus fanBfícmti tabernacu-
J u m í m m . E tferm:2 JeNafmit . inquit ,diim 
íucis creationem exponit; dicrfur i lki 

rbenediBagerteratio Virginis Mtrt<e*qu:afíne 
- rembris culpafaBa efí.Kc inferius; Mmcre 
-áatístqudd fuerityfímtin nobiS,qíii ikpeccajés 
-.cancipimur r/edftatim ^ pofiquam corpus fitit 
:formatíimy& anima c r s M j H n c . f m t l a n ñ i f í -
- A l i a teftlmonia S.Vincentir Perrer^ 
•a? S.-Antonim dc.Florent iaaífeí t Marens. 
- Antonius dc Palail.in líbelkMijfaño r qai 

pfcribituryDe/enfa: Dominicam, pag. 
^ 7 . i n quo libello IpluÁikcoutendu defa^ 
dere 1 Uuilrcm Dommi can am f a m ü u m | 
communi lenlu,quenTÍprc vocat impo 
r a m , n e m p é q u ó i non, ftet p ro .Opiñ io i ic 

m M fuadere cona.rur ex pljurimiscapici-
s,ncutiquam i d i u cucniiC; n«c veraeiw 

terpofle affirmari. . , ' 
67 • Cií lcrcicnns tom,2. / l iar , 

magn.rtb. 'rj.cap. i 2.expendit, Lucam Euá 
geiitcS. in generarione íofephi Sponíi Vic 
ginis pra:fií»erein ini t io A d a m u m , ^ in ñ ' 
ne n o n fubiungcte Mariam ; 6¿ pmered 
in eadem generatione E u a n g e í i í h m Mar 
thaíum fubnectere in fine M a r i a m , & i n i ­
t io non ptíeponere Adamum,* A c i t a lo~ 
q ui t u r; Perpendite eumdem Jpi ñtum.fugg e¿ 
nntem Euangelijlis diuina m^fteñaiSi emm^ 
cum Lucas exprimit Adam »oblítus eft M a ­
riam; e contra veró Euangdifía Matthms$ 
Brgo dormiebat Adamyne communi labs com* 
wmnemMatrerhviueñtiumcomqmnaret* \ 

68 S.Dominícus,&; S. Tho-" 
mas ftant pro Gpinionc pia Imímcuia t se 
Conceptionis, vt ex ipforum teftimoni js 
inferiíis adducendis Conftabít. DoQor Me 
xia /» Orízt.pró Ccncept.fií./.&ñ'cn pto hac 
eadem opinione S.Hieronymum,S.Chry 
foílomum, S.lfidorumP 8¿ C í i t h b u c u m . 
Epiícppus -Spfa de Cancopt.fil.? .profe'tt tC* 
í t imonia Fulgencij eam comprobada. 
Plunma alia loba Sañcíorí im. Patrum i d 
ipfum fuadentia aífcriinturi. P ^ C a n i í l o , 
Suarez, Vázquez , Va len t í a ,Granado , P i -
ncda,Salazar,Perfirtós, Pinto Ramirez,&: 
ab Authore Arcamentar i j Virginis . Nos 
vero nuc aliqua ex GríEcisPatribus íiibíj-
ciemus,dedui^a ex antiqniflimis Ecclefiíe 
Gra'cre Menxis,qua? ad.víum ípíiusEcclc 
fíae confede S.Sahbasantc mll le §¿"^uce-> 
tosafníi&,tSepoíimDdLimauxerant Sophro 
iains-P.attiaedhay8¿¡S.loannes Damafce-
nuSiatfqitóe G t x c o ín La t inum fetmone 
t ranf tuüt P. S imón Yuangnerckius ine-
di t íone V e n e t a j d e m t ó q u e í C ü m non ad-
hnc p r ¿ nianibns habcrentnr, ea in luceni 
protulit P.Velazquez Mar í a ImmA 
enlate cmeptayUh^Mjfertat. ^ A qua a l h 
"quá defumemus^csetcraapud ipíiim videa 
x p ^ y : ^ m \ ^ \ . iA>r^T:;;//T.V.'¿^.^ ••2.'-..• \ 

61) -S. Sabbas inMenais Gr<t 
ih ' dk 'yJatiíúrijyOdeg.defanBa Syncletíca, 
fie Deipar^ gratulatur,-/^ fepñmiparent is 
fiihfiitit l ap fa ív l tm pergendifiüultatefubla 
/¿rbidem^'> ¿ J a m a r i / M ? i-de S. Mala* 
^ ^ í V i t g i n c m a l loqui tur ; In te , qu* 

re* 



I z / i íppmdiXkDcimmmiú Acádmkortm i & r ; 
4-
^ m X h l í k m v f a s.deS.Gerdio) Memo, v i 
U Domma^imulpam e f í aqu^necpu te r te-, 
¿ntammatíts qwfqu¿w,é nmo nulli fubieBal 
S i c i l i a repstit plüribiís locis. 

7o: S. loícphus Confcífor^ 
in eifdem Afrnaisdie zQfOds ^.inquit j ' ^ na-
uorum expers u bominay Regis étrntuíp thto* 
n m e f e ñ a e s . I b i á c m diéz. U m a r i j o M j . 
ait ; Salue d cadentismtmdi creBriXj nulli vní 
mam culpafuhieBa.lbiácm die iy.íulyjw?. 
j . fatur,- Teperqucimfuppliciterorc, qu<s[oÍa 
Kiactilam in te omnem ignoras, H a; C, Ó¿ p la -
ra huiuímodi habet o.lofephus Archiepif 
copas TcíTaionicenfis* 

71 S.Thcophanes Epifco­
pus N i c £ i i u s m í { / t ^ 3 í í , ? ? ^ / i , ^ ^ a ?* Ft~ 
krmrijfode ¿.Je S.Púlicarpo^c Virginc lo -
ouitur¿Oí» cunflis fordihus incontaminatat 
&faper omnes inculpatos inculpatiffima Do­
mina}. Plura alia tcitimonia id ipíum robo-
iauria affcrt P.Velazquez v b i f u p r d ^ D . 
Joanne Damafceno,ex S.Stephauo Sabai 
t a ^ x Andrea Cietenfi,ex Philotheco Pa-
triareha Gonftantinopolitanq, &: ex alijs, 
Conftat igi tur ,Do¿lores,&: Patres Eccle 
f ix Latine , & Gracc^ pro Immaculata 
Dcipars Conccptioncfuum ferré fuífea-
g ium, 

§. V I L Concepto Immaculata 
VirginisfirmMur traditione,& 

antiquitate^ac ¿tpprobatio* 
nc 7 YtbunaliumSm 

¿i<€ FideL 

* f i \ L í Q V A ApoUoIorum tef l íma-
nía pro Irnmaculata Deipar^ C 6 
ceptione circumferuntur, quibus 

non maiorcm authoritarem ineíTe imci"t-
^G^quámeÜ:ea,qua füíciunrurab Autho-
ribas il la rcfcrent ibüs.Doctor Mexia déla 
Cerda de Concept.fol.6.zffen fequentia ex 
quatuor Apoftolis,6¿ ca defendic Epifco­
pus Sofá ¿ /o / . z / . I g i t u r S. Andreas Apo-
ftoíus;2^<íító to.tum hur/ianumgenus damm 
^'r/x fueratjtotmnperierat, totum priüaítnn 
fucrat bcereditatejTu fola á communi ommum 
darímationepraferutía fu i f i i . Sanctus Mat-
shaeus Apoítolus, Euangelifta; 0 M A ­
R I A Immaczdata , feirpus es nodo careas, 
r'yjuhipíicammtur fejlmitatss tus ? augehun» 
W fejiatua. S. Thomas A p o c ó l a s ; £ í 
Adapeccatopp¿eu¡Jo,n!o fnífáfum alijs omm» 
hus condemmta.SMmfoas A p o d ó l a s I n 

* péccáH concepta nmfitit:omn¡gmtiaP & om~ 
nifcientiafuit impleta , heqm-ülUrm domm 
matura coHueniensfmt HH demgatum» 

^ 71 Epifcopus Sola vbi fii* 
pro, affert áliüd teftimoniuni S. Andrcí í 
Aportoli pro ímniacu la t a Gonceptionc, 
jlludqueexpendir P.Velazquez de M a r i a 
Immaculaxé concepta lib.f-diffcrtat.i .a n.3. 
oftendené a u t h o n t a t e m , q ü a robora£ur,cx 
pluribus Áuthor íbus . 

74 I n Bibliothcca Re gia Sandli 
Lauremij in Efcoriali alfcruátur iiber ma 
rmfcriptusjqui i n f c r i b i t u r j ^ o ^ / ^ / w ? ^ 
B.Amadceo Authore.lb'i raptu 8. S á ^ u s A n 
dreas Apbítolus introducitur ab Angelo 
Gabtiele fie ailoquens Deiparam;Tí« foU 
ab vn'merfdli damnationepraferuatafuifíi¡n$ 
tu mertua in Adamfu.Jl^vnica esivnica i m -
jnamuita receffiftiu quocumque peccato. Rece 
dere tamlonge nema potefl.Yíí inferius; T ib i , 
& Filio nos cQmmsndatdsfore vsliSyVtyqii^fí-
fiepeccatofemperfui(i:ijwSy<&pofieros pecca* 
toras tua chántate compleóii digneris.Ex hoc 
l ib ro defumptafunt verba S. Andrcai A -
poftoIi,&: aliorum?quos napé r adduximüs 

7a A tempere igítur Apo-
{lo!orum,ipfÍs prcecipientibus, f t ñ u m G o 
ceptionis fuiííe ce íebratuiu , ex pluribus 
conftar moniracntis. S.Iacobus M a i o r t e 
p lum Gícfaraaguñíe ?dificaLiit,quod in ho 
norem Gonceptionis Immacula tx fuific 
cxrrudunijteftatur in primis M¿rcus jMa-
ximus Archiepifcopus Csfarauguftanus^ 
qu i f lomi t , regnantein Hifpania Sí ícbu-
to ,&: l auda turá S.Braulio in Fpitapbwe' 
íufdem,&. á S. Ifídoro de Vir's Tilufribus, c. 
^5 .apponi tur inGat i Iogo V i r o r u m i l l u -
í l r inm;Sicef ^0 a i t ;H^f iam lacobo Apojio-
lo-Etjuo cmfangulneo-tsEdem iubet corlee-
re-cwitfis manshtefcsculis'O/lendit illéfe hi~ 
larem-fuoque natalitio • Conceptlonis áurea- te 
plv manent encomia-Qonceptimisbine die-Ia 
cobu • Hfpaws docetj-Et pr<edicat ,feu cate-
ri-ab omni labelberam.-Hn'c mos habetprin 
cipium bunc celebmndi iugiter- Poptifas Ibe~] 
risdiemrquidurat vfque hodie. VideantUt 
h/ ímúioinl ib.Fmdationis Ecclefa del P / . 
lar i d 4.̂ 0^2. de Concep.fol.i 2. 

7^ Inf i r r idipfum , &:quód 
feftum Gonceptionis toiraaculat^ á rena-
pore Apoftolorum, 6¿ ex corum traditio^ 
nc,fuerit cclebratum, tradic Luitprandus 
in Cbronico^anno 6j6.rM-m. 131 .pag.^^g. a f 
fexe$$¿BeatiJpf]mfe desde columna in vrbe de 
f a raugy ''.(tayqtia conflrufta ejt inffu í fagi* 
iris <* i ' 'robo,cum in Htfpania pradicatú t? 

amo 



§ .7* Immdcülafa Conceptoprmatur>&c* 

anno y y. a Natmtate D f m i m , & confecra-
t¿ áufáem hnmaculatíe Cmcepttoniiquam or$ 
nes Apojiolipradicauerunt vhiqaejboc tempo* 
re ceíeberrimaymultorumperegrinorüm contu-
hernio vifítatur, 

77 Firmat hanc traditio-
ncmlulianus Toletanus Scriptor, qui fio 
rui tanno i o } 7 . tcmpore Alphoníi V I . C4 
fteil? R e g í s , inCbronico Luitprandi edito 
in lucem Parifijs amo 1618» numsr.6^7. v-
b i loquens de Bernardo Archiepifcopo 
Tolerano, inqUitj Erat Beatjt Virginis de» 
mtijfjimis, qmjdeiebat celebrare Eeftum eiuf 
dem Domine cum magna deuothne, & fecit 
celebrare aeuotius Eejimn Immaculata Con* 
ce^tioms eius, qmd predicauít in Hlfpaniü 
ganBus lacobus > & insepit ab Apofíolis in 
Concilio(kcernentibus, Et in Aduerfarijs,nu' 
mér. -¿pift ápporiítj Traditio ab Apofiolis 
in Concilium congregatis, Beatam Virginem 
M A R I A M orígmalt peccato incontafiam 

# • . . . 
7S Venerabilis Beda inyi/o 

'Martirologio die L DecembriSyZÍÍzút; M A 
l i l t A i Concepticnem ex Apofiolica traditio-
ne celebran. 

j p FlauiusDextcr in o?»;?/-
moda hi¡loria,infragment. anno 300. ait A 
Sancii lacobi pneaicatiorie , celebratur in 
Tlifpania Fejium ImmMulate > & Illibata 
Conceptionis Dei Genitricis M A R l t s E . 
Videatur eriidicus Francifcus^ie Bibar 
Ciftcicienfis in notisadeumdem Flauiu Dex 
trum. 

80 Príctereá ex Lithurg-ia 
D i u i í acobí Minotis,6<: ex áiia Sacti Mar 
ci Euange l i í t ^qua vtebantiir t^tbiopes, 
íiíFeruntur pluraceí i ímonia,ex quibus co-
ftar, ex eo tcmpore, ex ordinatione ip -
íbrum Apoftolorum celebrad Feftum Co 
ceptionis Immaculatce. Videantur Mar-
cus Anioníus Palau /» DefinJIone Domini-
canajbl f* Pater Velazqiiez de M A R I A 
JmmMulate concepta,líb.^..differtat.i .adnot. 
^.^íddit Fabricius Boderianus in proem. 
translat .Syriac.óx{á^\os Sanífci Marci E -
uangcliftiE, Syros,¿k: ^iexandriríos cele-
bratlcFedum Conceptionis Deiparaj dic 
g.Dccembris.Inluper ?ahn loco relato, af-
firmatjniibrisrcpertis in monte Sánelo 
Granat íedie ip Martij ,anno / - /p i - inex-
plicatione v e r b o r u m , ^ í ^ ^ í ^ ^ / ^ . 
ce cap. / .2^.id extarejNequáquam Angelus 
Virgini diceret,Auegratiaplena, (? in origi* 
nali peccato concepta fuiffet. 

81 Gilbertus Genebrardus 
ex Lithurgia; qua in Euchologio Grajeo-, 

tum adinuenitjh^c affert verba ; Qui-conji 
m t i furnujgaudium in tuo. Concepta , opiaiis 
Immaculata] Salutamus te cum Angelo 
ma-ntesy&c&ccz vbique á fcECUlis primee-, 
uis Feí ium Conceptionis celebrabatur. 
Br quidemconfuerudinem ülud celebran 
di in Ecclefi/s Hierufalem, Syri^, <i^gy* 
ptí,8¿: 4rmeni3e ab yípoftoíis or ig iné tra-
xiUL%docent,& probant Matthxus Vueft-
mu s i» Cbronico ,anno / 2 2 ^. Iodócus C oc-
c-ius / ;¿. j ; .^í . ,( í .Stephanus Raguf inus^ . r 
P.etrus Oxcda in Fundamento pro Immacu-. 
lata Conceptione^ cap ,2M alij fuprá a l la t i , 
&: adliucaffercadi. . 

82 Continua temponim fe* 
tic Feí ium Conceptionis in EUipania fu i t 
eclebri cultu donatú.(Paulus Oroí ius)quí 
obi j t Carthagine, in Bst ica Prouíncia> 
añilo 471 .afferit,- Cora, Deo nouiy&in veri-
tate ctiper'hquddnullamulier in partupericli-
taturyfupra qua deuott M A R I * y £ gratia im 
p¡ora tur ,& dies Co?ueptionis eius celebratur. 
A n n o ó i i . i n quoex comiíTione Concilij ' 
Tole taniQuar t i Diuus í i ldorus reforma-
uit Breuiarlum,ac M i í T a l e , n u n c u p a t u ^ 
zarabe, iam in his continebatur O ñ i c i u n i 
Conceptionis die 8. Decembcis,atq5 M i f 

Praefatio habebathojc verbas Dignum, 
& iuíium e¡i,Ommpotens Pater,tibi in bono-, 
rem Conceptionis Virginis M A R I D E , &c* 
Anno á /^-folemnl í I imum erat in Hifpa^ 
nia Feíium Conceptionis,indeque V i r g i -
nem non fubiacuiííe peccatooriginali>in-
t u l i t S . l ídephonfus , cuius Verbarctul í -
mús /uprápum. jÓ. ln pluribus etiam anti-
quiílimis Breuiarijs Fefrum Conceptio­
nis reperitur,vt vi.dere eft in his,qu^ jíffi|á 
uancur in Ai mis Ecclefiis H iípaleníl, Va-
lent ina ,Cordubenf i ,Segouiení i?Óuetcn-
í i .Euorenfi jacaUis. 

83 i d obíeruat íone eft dignu, 
quod anno 10S8. Vrbanus U . proecepit.in 
HiFpan.ia O i i i c ium Ecclcfiafticum l iorna 
num recitari , telÍcto Breuiario Mozárabe, 
quo Hifpani vtebantur; B¿: quod approba-
uerant loannesX.anno Alexandei: 
Í L a n n o 1064. in coquejVt aíTeruucontinG 
batur Oíf ic ium Conceptionis. < ^ g r é f c j 
rebant Hirpani ,fuumMiírale,S¿Brcuiaria 
é medio t o U i , & , v t conftaret, n ih i l reprc-
hcnfibilc in eis Contineri, a d e x p e r i m e n u í 
ignis,cclebre eis temporibuSTConfugcrrit. 
iraque in ignem conieda fdnt MiíTale Ro 
manum, í¿ í imul Mozárabe ; ili^fumque 
pcrftitit Romanum ; 6¿ etiam ab igne ra­
ras exilijt Miflatc Mozárabe intadumy 
iadeque per aliqua terrspora vtrumque 
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MiíTale viguic^doncc HifpaniaRoraanum 
cornmuni cófenfu amplcxa eft; l'cd adhuc 
m nónul l i s Almis Eccíefijs Capelisc Lluit 
dcftinatíead Oíficium Ecclcíialticú M03 
zarabe pcrroluendum,'<S¿,cum adeó anti* 
qua fine MiíTalia, quae in cis extánt , rcpenc 
rur Oííiciuni Conceptionis in ipfis. 

84 Antiquitas etiaravenc-
rationis, quafideies femper í m m a c u l a t a 
Concep t iónem coluerunt, íatis eolligitue 
ex vecuftiííimis Iriiaglhibushoc mylter iñ 
rcpráfentant ibusjvt cerneré eft in Eccie-
íiá Gíefarauguítana del Pilar in peruetufto 
q u o d á m A l r a r i j E t in iüuftri Coenobio S. 
l acobi de VclesyAcin Alma Maióriccníi 
E c c l e í i a 3 n t i q u i i r i m a , r c m p l i f r o n s mira 
ftructura elaborara á fummo vfq , deorsú 
Deiparam in i raacu la té conceptam egre-
gijs fymbolis adübrat , 6¿ pülchcrrimis t i -
tulis exornar,cú ea inferiprione,- Tota ¡?u¿* 
ebra es M a r i a , ^ macula non efi in te% T e m -
plumiprum Immáculatse Conceptioni di 
ca tumeí t ,&cquotannis eius Feftum cum 
0£taua perágitur, 'ac quotidie,finitis Vef-
peris, concinitur in Choro Antiphona C o 
ceptiori is ,cüeá Orationc, Dcus qwper I m 
maculatdm Virginis Conceptionem. Ócc. Nec 
ío lüm in Hifpania floruit ab exordio Ec-
clefis Cdcepíionis Immaculatse cclebri-
tas,red vbique. A d latus mót i s Carmcli in 
honorem illius T c m p l u m fuiíie cxtrudlñ, 
tradit Tr i temius c . / . ^ / ^ ^ . G í m ^ - E t in 
ómnibus Regnis feftum fuiíTc ce íebra tum 
i n Conceptionis culrum, cóftac ex aíTertis 
fuperiusV 

Sj . Deprasd íd í s ó m n i b u s , 
praster relatos Authores, confuíantur M u 
n i l o ¡ih.fundationis Ecclefiadel P / V ^ M a u -
ricius VíUaprobata Coron.Martyr.ferm. 
jd.Buftos de Concept.ferm.8.?.bAmana. in 
Hifioria Hi /pania j ib . / .cap .v l t .&l ibr .p . c. 
j ' .Ambrofius de Morales lib. j j . cap. 4./. 
B a r o n i u s d » ^ ^r<y. Archiepifcopus D . R o 
d e r i c u s / / M . ^ . 2 d . P . í oannes Antonius 
Velazquez vbi fuprdjib.^.dijprtat.^. adm 
tat.j .nuw.X.VLiác conftat,veritatcm Con 
cepttonis Immaculat;e muni r i , ac firma-
ri. valídiflime cclebntate incepra ab exor 
dionáfeent is E c c l e ñ a e ^ e i u s continuata 
folemnltare, necnon an t i qu i t a t e^ tradi-
tione.Quare r e d é probar Immaculatam 
Conceptionem ex poíTeífionc D . Fraciícus 
de la Cueua in Informatione pro purijjima 
M a r í a Conceptione iuxtá Inris dmini* & bu 
maní leges facta.Car egoMaria dé turbe tur 
á poíTeíllone puntatis o r ig iua r i í cqam pa-
ciñee á p r i m i s E c c l c ü » l^culis o b á n u i t * 

26 í a m veaoingená ftabi-
litas Opinioni pias accedit á fauorb, quo 
eam funt profecura facríe Fidci Tribuna-
lia;cum cnim ha:c finr arces Fidel Catho 
Iic£B,quíE eam defendunt acer r imé , ne irá 
pugnqtur,nec expugnetur, eximiam pra:-
ítant authoritatem \/eritatibus , qüas am-
plcduntur, fouent, 6¿ ab adúerfárijs tuen-
tur . In Indice Expurgatorio, qui prodije 
auno 1612. iuíTu eminenriífimi Cardinalis 
D.Bernardide Rojas,&: Sandoual,Supre-
mi,ac Geiieralis Fidei Quíeíl toris , in Ex-
purgatione Inris Canónici , 5¿ Extrauagaa 
t inmpag. r jS . p r sc ip i tu r ; Deleátur nota, 
delenda autem propofitio eft impügna t io 
quaidam Immaculata: Conceptionis. 

86 Á n n o i^i / .adhuc antc 
prohibitioncm editam á Gregorio X V . 
c u m H i f p a l i fuiííent prado mandatas Af -
rertiones,in quibus continebatur, Deipa­
ram fuiííc labi origiriariíE obnoxiam , ipfc 
CardinalisD.Bernardusde Rojas,&: f imul 
Iliuftriííimus D o n Antonius Gaetanus 
Pontificisin Hifpania Ñunt ius ,eas prohi-
buerunt,facultate negata, ne vnquam de­
fenderé ntur. Sub idem tempus alias con-
fimiles AíTertiones Barc inóne editse, m u -
nus Proregis ib i obeunte Excel lent i í l imo 
Duce de Alburquerque, etiam prohibitas 
fnerunt. Vterque cafus refertur in libelh 
oblato Regi Pbilippo I I I . pro legatione ad 
SS. Dommüm nofirum Pontificem mitien-
da. ; '.,'1 

S8 Anno i ^ V . d í c s i . A u g u -
ftMn Decreto^uod incípit,-/» General i C6 
gregatione Sanfia Romana^&vniuerfalis I n 
qmfítionlsjlnqmCnio Generalis Romana, 
poftdirceptatara hanequ^ftionem coram 
Paulo V.pr^cepit , Op in íonem minus piá 
numquam publice defendí,riec in Concío 
nibus doceri, acinnouauit certfuras inñi-
das á Sixto IV.¿£ P ió V . Videatur Guec 
reto concord. 2 z .fol. 2 7 7. 

2p Sanclum Fidci Tribu*, 
nal Lufuani? approbauit,quo J docet v € 
gidius de Pr^feutatione Vb.i.depneferuat. 
qua / l .ó .nemfe Conceptionem Immacu-
latam Deiparíe eííe Canonizatar»t,vc San-! 
dam,abrquepraecepro. Videafus Marcus 
Antonias Palau in Definfion? Dominicdna,. 
/ o / . 7 j . Imó ,cum ante Decreta Ponri í icia 
inhibetiame opinio minus pía aliqua cen-
fura noretur,Vir quídam dodus eam erfo 
neam,6¿ fcadalofani eíTe^enfuifler, ac af-
íkmaíre t ,ad Fidei Tr ibunal delatus, cua^ 
ílt incolumis. 

^ 0 Cxterum Virg inem M a -
naín 



í iar t inon íblurñ rioií cotitrajcifle, pcccátu 
originale/ed nec debita iilius(quod m a l ' 
t5eftaniplius)iatiiolirn>rcferéb,i;e P. Sa-
hz&tindefinfoñe pro iM/nac^lha Concep^ 
f/owí,f4j?ii/ü,»»wí.7. püblicé dcfcnfandara, 
fuit propófitart i , & a d Suprcixium Fidei 
Tr ibuna l de l a tó ; fed tartien defeníio eius 
aflcrti libera á dclatione prodij r» i n . cius 
probabilitatcm tota Acadcniia C o m p l u -
teníi confpirante. f , r , . , - , 

9 Í . Éadeiri prdpofitio dc^ 
fenfatafuit T o í c t i á Patribus Saqri Ord i 
nis San£ti FranciCci.cuiTi t amenpr iü s fu i f 
fet delata ad Fidei Saprcrnam Senatum^ 
qui , Pr^fide Eminentl íf imo Cardinall D o 
Bemardodc Roxas Sandpual * procer 
|)ir , v tabfqüe v i l o impedimento liccrct¿ 
cam tuc rúed ido dato dic 22. íanuar i j o l i ­
no / ( í / Í . R e f c r ü t i d P . G r a n a d o , 8 ¿ P.-Vc-
iazqaez vbijuprdtl ib. j j i j /er tat . j .admtat i 

Rursüs anno r ó y ? . P, 
Fr.Francifcus de Caftelui e 3acra, ac Re 
jgia Familia B-Mar ix de Mercedc^ AíTcr,-
íiones Theologicas e d i d i t i n Acadcmja 
Salmantina propa^nandasjin quibus alTe-
rebat,myfl:erium immacalata; Có^eptio.-
nis eífe proximé definibilc,' & itc Ücipata 
non íb lüm faifle conceptam in gratiaj, fed 
criam in gloria. Al iqa i lias impediré Affer 
t ionesenixé intenderunt, vemm fruftrá; 
nam Academia Salmantina tui muncris 
cíTe iudicauit.immunitatijac fplédori Vic 
ginis fauere,&c Scnata Académico plau-
dente, Aífertiones facrunt á do íko , . &c pío 
pugilipropagnatsc.Ipfedeinde irt Acade­
mia Valíifoletana cafdem AíTertiones de-» 
fenden jas promalgaait, &¿,cumad Sacrú 
Pidei Tr ibunal ftjiflTent delata .ab eo pro: 
nün t i a tüm fait,vt abfque obííaculo publi 
cép ropugna ren tu r . 

94 Deinde Vallís Ole t i A f 
fctíiones alins editg fant pual ícé defende 
dae á F, AntonioBohordo fub prs:fidio do-
ü i í í imi M i g i f t r i F. loannis de VilUmar^ 
Ordinis S. Fcaci<ci,in quibus aíferebatur, 
Immaculatam Dciparíe Concept ioné e f 
fe proxims dcfinibilemírcu v l t i m o difpo-
í l tam ad de í in i t ioncm; S2 Deíparam non 
GontraxiíTc debita peccati origiñaliSieiuf-, 
qiié Gócept ioncm fuifle in maiori ^ratia^ 
quani inuenitur in casteris ómn ibus Bea-; 
tis,ctiam co l l ed iué fumptis^ndeq^ínfer-
ri,camdcm Concepcionem etiam fuiflein 
gloria. HxaíTer t ionesad Suprema Fidei 
Tr ibunal fucrü tdc ía t» ; a t i l lud fanciuit, 
y t publice defenderentur intentas, 8¿ i l l » . 

ife/quin iota vfliimíaut apex ambueretur. 
Ecce iam opinionis pice x femper v idr ié is 
((vt decurfu conftabii)aliquos trinmphos, 
necnon fauorem, &: approbatipncm] qnj-
bus cam Sacras Fidei Tribunalia prole-
quuntur. 

§. F l í í . Deiparj Jmmaculattt 
Conceptio roboratur Rem-* 

iationihus, & MÍ~ 

94P A V S T I N V S Epifcopus Paducn-
*- fisanno/^¿ccumaliqaas quaiftio-

nes inTertiaparte S.Thoma lc^tQVt 
cenfuir^Prxcepforcm Angel ícum docml l 
fe Opinipnem minas piañl ; Mirabatnr id 
velienientcc An.tiftcs,ca ecce ¡píi D . Tho 
mas ápparair ,ac dixirj Sciai Doinine Epif-
cope,qudd}quando talem op'mionempofui jfolu. 
babui refpeflüm addiuinum ^atutum^mPeh 
t,¿i Virgo pscAtnríi Origínale eontrahere debía 
rat,.ri;fipír Fiimn.fuum fu i jpt próferuataz 

fed Dei.Fiiius M/itrem fuamab originalí m& 
mlanpwúAuit .Vkzxiz Reuelationem Epif-
copas aperuit fuo Vicario Nicolao de PA 
daa,S¿; iulTit iUicó in fiia dioeccíi celebra^ 
ri, Feftum Conceptionis ritú folemni. I t ^ 
tradunt Buftos/?. 1 /^.7.Guerrero delEC 
pinar coworá. r / . ^ . l o a n . Tamayode Sa 
lazar iñ opere S.Epitacijpag. 2 ^ . ioann. ü 
Fonfc in al¡egatwn .prj Cóncep.fol. IÓ.SCÁ-
Jij granes Authoresab cifdem al lat i . 

P5 Ante Virginis MariÍB Coiicep-
nim,5¿:or tumífuturam eius Concept ion© 
abíque peccati originalis macula.fuiíTe irs 
uelatum Eliae Proplíct íe ,dum nubeculant 
parua vldit quafi veítigiUm homjnis, aííic 
mat loannes Hyerofolim.¿¿í infiit .Mona-
í W . f . a a . I o f e p h n s Antioch. demilitia E c 
¿"/<fy^y?.í;.z2.Gilbei:tusGerablatcn.;>? Cbro 
mc.Hftrofikm.Valinidot.¡ib.de Eremitorijs 
Cwmelh§c PrOpugnaculum breue Gonce 
ptionisab Authore Carmelita Excaicca-
to,nomine n ó appofiro,in lucem editunii 

g6 Temporc Bonifacij VÍ I I . re fe re 
Buftos/írrmík Qoncept, Monia l i cuida pía: 
iü exta(i permartenti Dcípara apparuiíTe» 
ac &ví\fc'->Sciasfilia > qmdme*Immaculatte 
Conceptioñi, & Santiificationi interfuermP 
tria milliA Cbertíhim cansntimi, & dieentiu, 
Mater Dom'mie/l Mariay & Tabtrnaculum 
T'rinitatis.Certa efio de eo^quod d ix i t ib . , & . 
preedicâ hoc, ejje vwumfub iuramento. Aíferc 
id etiam Qucrrcro f o w M . / / -

' Ivlma S-As 



4.16 Jppendix. De tur mentó A cádemicorum defendendi^ c. 

97 S. Anfelmus m ^ * / ? . ^ 
Epífiopos A n g l U rcfert > náuigante in An« 
g i í a m ElpmoAbbate,oborta tempeftate¿ 
nauern pene rubniergi,5¿ inter vndas fpe-
ctabilcm Vi rum ei apparüiffe Pontificijs 
ornatum veftibusi qui ei irííunxit, v t pro-
mi icerer celebrare quotannis Feftum C o 
ceptionis die 8.Decembris,6¿ publicé hot 
rari, vt cc lebraie tur jperfóluto Officio Ec 
clefíaftito Natiuitati^ DeiparíE,<S¿ mutata 
voCé Matiuitatís in vocerri Conceptwms;zc 
fie tempeftatem illarn efle iedadam. Pro-
mific Abbasrcefláuit tempeftas,&: i l le ad-
impleait proriiiíílifn.Iáni aü tem fuperiüs 
ftabiÍiuiiTiLis,Conceptionem,niíí foret fan 
da,&: Immacula ta^áb Ectlefía ñon fuiíTe 
celebrahdam. 

9^ í d e m D . Anfelmus i i i 
alia cpiftola rcfert , Deiparani pío ipfíus 
alumno apparulile, 8¿ inter alia protuliíTe 
hrBC verba; Bt j f i Conceptionis mea Feftum 
•annuatimfexto Idus Decembris ¡blemniterce 
JebrauSfis,^ celebrandumpradicauerisj mecü 
in R egm F i l i j mú laureatus eris: H i c , cuí 
hcecfcelix contigitapparitio, poílmodürrí 
fuit Patriarcha,&: Epifcopus A q u i i c i a c ^ 
prxccpit jvt Feftum Cócept ionis cum O -
¿laua perageretur. 

99 í d e m D . Anfelmus rc­
f e r t ibidé , Deiparam UberaíTe Canon]cu 
fibi a í f e d u m de poteftatedsmohum i cui 
i a m erat traditus in adulcen) v ihdidam, 
&:,cum cum l i b e r a r e t , i n i u ñ x i í r e , ' P r ^ / í 
itetum^ds ccettmFeftum Conceptimij meá de* 
mtt; celebres annuatim fexto Idus Decembrisf 
0* vbique celebrandümpredices, 

100 Syluanus Pazzi/VÍ ^4-
¿iis B.Oringa, quíe alio nomine vocacuc 
Chrj/itatiai&obijt in Hetmria anno 1310. 
refere ; cam vidiíTe Deiparam alba veftc 
praenitentemí Feftum folemne in cius ho-
n o r e m S a n d i s ó m n i b u s celebrantibus,ac 
Chriftura D . fie i l i am fuiífe allocutum; 
MirarisyCbrjftianajhomremyqul ab Angeiis 
hodie M a t r i me¿ gloriofa exhibetur, & > qu<* 
M u t a eftj véftem; féd p i t o , hodie agi in cselo 
cekbritatem ¡mmaculata Gonceptionis eiuf, 
qua me áeinde concepityatpeperit verumDeüf 
achominemy frc. Pergit Author; Propter 
banc vifionem voluit Chriftiana, Movaflerio> 
qwddeinde erexit, nomeneffe S. Marise no-
u e l l « , Jlatuitque, v t in eodem} falúa Sanóla 
Sedis- Apojlolicayfummique Pontificis autho' 
r í t a t e , & reuerenUthquotannis facra Concep-
tionisfolernnitascelebraretur. 

101 Deipara ípfa , v t conftat 
l i b . t i i R w e l a t m m i c a p . / j S z & m Ba-V 

g i t t am fie al locüta e^Hora^nqua egacon 
ceptajuijbenepotefi vo'iari áurea hora^^re-
tio/a,quta alij coniuges comeniunt ex vohípta 
te carnali, mei veroparení es conuenerunt ex 
obed¡entiay&pracepto De i ; Bené ergoaurw 
hora f u i t Ccnceptio mea,nam tucincepit prin 
ciplum Jalutis omrimm, & tenebrayquajifefih 
nabant in tucem; Deusntique fmgulare qmd-
dam)& dfaculo abfeonditum faceré voluit in 
operefuo-tquernadmodumfecit inv i rga árida 
Jiorefcente&X. infcr iüs .^aío, qudd Concedió 
mea non ómnibus nota fuit;quia voluit Deus, 
qudd ijieut ante legem feriptam yracejfit lex 
natural!s,^* éleóiw voluntaria bon i^mal iy 
&po/ied veniret lexfcripta,qua coOi heret om 
nes inordihatos motuSj/ícpl'acüit Deo,quóda~ 
micifui piédubitarítüeCticeptioae mea^vt qui-
libet oftederet zelum fuümidonec veri tas clare/ 
ceret in tempore praordinatb. 

102 ¿ V / ^ . ^ . c . ^ . i p f a D c i p a r a fiefa-
tnviVeritas e/},quúdego concepta fuifim pee-
cato ortgináliftuiayfícut Filius meus, ^ ego 
nunquam peccaüimus-,ita nullum ctiiugiufuit, 
quod honefiius ejjet^üdm illudtde quo procejji* 
Et inferiüs FaBo autem corpore meúy Deus i 
diuinitate/ud animam creátam immijit corpa 
r i i & mox anima cum corporefanBi^cataeft> 
quam Angéli cufodiebant die¡ac noHe. Cum 
autem anima fan¿}ifcaretur}& córpori coniü 
gereturftatamatri meaaduenit ¡at i t ia , v t im 
pojftbile ejfet di B u , 

i o i Quantum autem fit defer5 
dum his S. Brigittas Reuelationibusob 
infignem carum authoritatem, conftat i n 
)primís,quia Ecclcíia in communi probat 
Reuelationes illius,cum in O í í i c ioEcc l e -
fiaftico inOrarione proferat,-Z)ow¿w^ Deus 
mjler,qui B.Brigit taper Fil'ium tuum vnige 
nitum fecreta codeftia núelafti, ipfius pia i n -
terceffione da nóbisfamulis tuis inReuelatione 

fempiternagloria tuagauderelatantes-Jdcva, 
dé cas Rcuelationes comendant L u d o u i c 
Blofius in Aíonili áureo ¡ T u r vecvem.in pro­
logo libri eiufdem Reuelationum'-, P . C - n i í l ü s 
lib.r.de B.Virgin.c .7 .Nícol .Sander .^Vi/ t 
bili Monarcbiajib.ó.Michacl de Mediri. de 
reBain Dsumfídejib* 2. Cordoua lib. ¡ti qq. 
iMpfi Vincentius luftinian. de Immaculata 
VirgmisConcep.^.p.VuzáinvusfeB.j . M e l 
chiorZetina m exhortatione ad M a ñ a dem-
tionemjC.j.Gzla.tinuslib./.c.S. 

704 Prsetereahs Reuclationes 
S .Br ig i t tx habcntprofe fu í t rag ium Sifm 
morum Pontificum G r e g o r i j X I , Bonifa 
cij I X . M a r t i n i V.&¿ Vrbani V I . E t quid¿ 
Gregorius XI .anno i^yy-eas examin 'das 
commiHc tribus Sapientiffimis Ecclef i» 

s—"* 
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Remana Gardinalibus,&: quatuor Thco 
logis eruciiris,quorum iudjcium f u i t ; Th-
tunp, qvod in eis continetur-, & veritate conf-
piemm éjShffSfrfanBitatepknuwxperlucidumy 
atqueperfeftum. Vrbanus V L anuo 1478'. 
poft examen fadum á :quinque Cafdina-
libus, ac reptem Theologis, & lurifperi-
ÚSyázchimxt; Authe .ntÍ6aSy& veritate pie-, 
vas j& d Dei Spmtu veraciter traditas, ^ ? 
advti l i tat^mJsgentimhÓ' atl^sntmm:, pro 
falpMrfimofídeliumMogmate in Dei Eeclejia 
in ptrpetmm cum deuoticne > & femrentiú 
{iudwjius objfwjndasej/e.ldztn examen fier 
r i iuiTu Bonifaeius IX» Se poft i l lud ipfas 
Reuelstiones approbauir. Inter eos aute> 
qui-easexaminarunt,^ approbarunr, fuer 
re Mnc.iflri Sacrí Palati j^x il luftri Vvxál 
catorum Ordinc. ^ ' •< 

705 Hinc has.Rcijclatio-f 
KJCS SantoBrigi t tx .príerer Authores tra? 
ditos nuperwaw./oj.maximi faciút;,&; lau 
dant Ambrofius Cathanous opufc,2.de.C(ir 
^/7í/o«.c^gidiu?def Príefentatione lib. 
quafl.ó.art . j . . §.2. Hauarrus tom. 2. caplt, 
¿ .P .Sua rez ^ . 2 ; m:j.p,dffp,j .fefí. 5. §. 
T w t $ ¿vgetur. P. SalmeJon torn.i sydifput. 
S2>m epif t .adRoman,VStY^m^i\^ .áQ Sa 
laza!; deCvmpt. cap.42.ad fincmfawli 14. 
P . P e l l i n e s ^ , i í ¡ . r . ^ . P . G r a n a d o , 6£:alii 
plurcs apnd^rnTamentarium Virginis in 
Regeflofól.40' > . . . . 

i o5 : I n iproArmanaentar ío 
affernntur alix triginta dase Rcuelationes 
pro Immaculara Deiparae Gonecpr íonc 
ex probatis Authoribus dediids. Et íané 
jfides nequi't negari tor,tantirquc v i r i s , cu 
t eñ imoniae iu rmodi íint iudieioriim íñtó 
manorum poti!lima.inftramenta,6¿: hifto-
riaab antiq'iis rradita ílj v i t s niagiftra, 
prudentiac í l i b í l d i u m ^ lux yentatis,vt a-
iebat Canus de locis, Hbf.. 1 i^caplt. 4. con* 
chf.2. Eccefatis Reuelat ionibüs,f irmara 
Conceptionem Virginis abfq; originaria 
noxa.' i, . ; 1 

.107 A d Míraculadeuenia^ 
nr^quíé . iní ignia fuñt veritacisáftáhi l ime­
ta; cum cnim ea fint vel quoad fubftaa-
tiam) vel quoad modum fupematuralia, 
íane nequit afleri>Deú approbare, aut coa 
firmare operrbirs ínpefnaturalibus men-
daeium,fairitatcm, aut fiftioncm. V o l u ­
men ' f e ré conñciendum forct., íl omnia 
miracula,quí5á var¡)S Authoribus iiicíjh-
fírmaticncm Immaculat íe Conceptionis 
a í feruntut , cpniungerc, eíTet inan imo; 
qiíare breiútat i cohfulendo aliq.ua rcligc:; 
mus. 

•:• • • ío8 ' •It'i V-rbe Tófófa* i r r Gal* 
íia concionem quídam ad populñ tó«buitj 
inqua contra purkatcm Marici; ori3,inaltí 
fuit allocutu-í. £ a peracta, cclebrcirurus 
Miflam accellic ad Altare S:.MíchacUs,iri 
quo Imago erat Deipar^e marmórea,* A d 
cam refpexit Cflcionatori ü l a vero caput 
3d latus fiexit,eum afpicere dedignara, &: 
fie adhuc permanet. Amif i t i l l icóvi lum ip 
feí&c promittens pallinodiam recátarejeií 
recuperauit. Hinc rcde Doctor loannes 
Amcricus in concione habita ad C o n c i -
lium Trident ínunraíTcruir , plures C o n -
cionaforesob Otnile centra Immaculata 
Conceprione ptolarum fermonein grauí-i 
bus faifTe morbis v e x a t o s ^ m ó Se extrema 
diem obijíTcRcferunt ha!C omnta C á t t a -
gena tom,z Jibn.hQm\ ig . \* t \h&ttm in Stel 
{arlo¡iby^.p.-2.aft.j. PTOpugnaculum bre-
ue Coí'iceptionis,5¿: a l i j . 

lOp Pontifex ínnocen t ius 
V I I I . confirmanit Ordinem Monia l ium 
Immaculata: Gonccpriónis, &:confirma-
íiohajc á Dco íeuelata fuit Domina; Bca* 
t r ic i de Sylua c iufdcmÜrdin is Fundátri^ 
ci.Bulla; creterum Confirmationis in á r ­
enla inelufce in mari ami í í s fuerunr ipfaí 
vero Beatrix in quadam fni Toletani M a 
nafterif arca inuenit Bullas,&: ignara,quid1 
continerent,eas oftendir Fratri Gareiíc de 
Qmxad3,Guadixenripofteá Epifcopo,qut 
legés illas,'miratus ef tmíraculü , cQ & ¿ M 
i l lg ipfg^UíE in mari ami í íx fuerat, i n d i ­
que miraculo promulgato, Alma £ c c ! e -
fia To4etana, &: Vrbis Senatus Mortafíc-
riuni a'd;ierunt,(5¿; folenmiter i l iud fuit ce-
iebratu.Id refenint Petms de Salazar //c'; 
8. Chronica CafieltíSy VotT^ño ¡ib.-de Con¿ 
f^.M-arcus Antonius Palau in Befenfírnt 
Dammicanaíful./p, ' -

n ú F t í íoannes de V i t c t ^ 
bo I ta lüs Opinioncm piam impugnabntr 
&:,cuniíEgrotáíret,ac in v i t imum vitíe d i i 
c r imenínc id i íTe t ,memin i t , Alexandru'm 
de Ales nolentcm calcbrare Feftum Con-
ceptipnis morbpfuiíTe vexatu , ac delude 
ab co l iberá t i im,dum voueret i l lud ceie-
bti cuhú cTonarej&Deiparse Imaginé refpi 
ciens a í í e ru i t ; 0 Beata Virgo M a ñ a , J ivs -

i: 

w m vefirapuritatis. E tego voueo, pro-
mitto Joto'tempore v i t a mea cekbrafé Fejlurú 
Concef£ioni~s,& predicarer& annuniiarepO' 
púlh imocentiam veJiM) & retraéiare}qmd~ 
quid alias in contrariumpradícaui.lllicó fa 
n i ra temtccepi t^obeuidcns miraculuni 
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cymbaiis pulfatis,iprc ftatim librü pro de-
fcníione Imaiaculat íe Cócep t ion i s ícr ip-
Ot.Sicreferc id Guerrero concord.i/. 

u r Apudeumdem Autho 
rem illudetiarn mirabilc cxtat. Fraíicíf-
cus de Coris, eques Mcdioláneníis , lenta 
febri,qucC á Mediéis etyea liuncüpatur, 
asgrotabac/cum á Religiofoquodam inui 
fitur; Úf Cóccp t ione í m m a c u l a t a fe rmó 
proceí l i t , defendebat i l lam pié cegrotus, 
impugnabar allusj T u n c i i l e exclamauiti 
Jtogo Deum, vtfaciat iudiciuin inter me, & 
bos. Statim ipfe liberaras fuit febri, &: Re 
Jigiofuseam inf i io corpore fenfi t , p lur i -
bufque diebus va ldé vexatus azgrotauit. 

112 Magífter qaidam Pari 
fienfis fe ad concionandum adueríus I r i i -
maculatam Conceptioncm párabar,&: ec 
ce ei Deipara apparuit inquiensí O Mag i -

Jier^quiá ego vnquam tíbifeciyquia hoc mane 
vis contra meum honorem •prcedíCdrel Poeni-
tu i t í l a t im fui animí Magiftrum, % Deípá 
ra Ardiangelo G a b r i c l i , qüi íiniul cuín 
alijs edeleftibus Spiritibus eam comita-
baíur ,fata eft; Jfam » & i&k bunefermonet 
quem manefaciet Vn 'msr/itail P 4 r $ M 0 & * 
changelus autem Magiftro d ixi t j Aperi os 
tumn,^mpkboi l ludj Ule vero ingentem 
dulcedincm feník in o re , 6c vehemens la 
corde deGderiüm concionandi de í r a m a -
culata Conecptione, 6c ita prceftittr. Re­
ferí: id Fr .Erancifcüsde Mayroues iñ fe r . 

tS. Co'/tcept. 
113 Fr.Bematdinus de Bu 

(kosinferm.de Comept, enarrat, Mantua 
Theologum quemdam volulire fententia 
m i n ü s p i a m i n püblicis aflertionibus de­
fenderé,' 6¿ ita incepifle,- Probó vobis iftam 
veram conclufionem > qnud Beatijfima Virgo 
M A R I A concepta fuitJine Recato onglm-
U> M i t a d funt adrantes propofuionern, 
quzs có t rad idor ia etat illius^quam defen­
deré ipfe intendebat j Notauit ipfe, q u o i 
propofuerat T 6¿ aíTeruitj Nunc emendabo, 
quuddixh Conatnsfuit bisrcipfum corri-
gcrc,attamert íruftrá}qLiia eamdeni praefa 
tam propofuionem enuntiauit. 

114 Ingrediebatur ad Pari-
í e n f e m Academiam íubtilis Scotus pro-
pugnaturus í m m a c u l a t a m Concep t ioné , 
&:humiUter veneratus Imagincm Dcipa-
ra j íqu^profor ibas Academia; eft arfixar 
íic cum eafuit atlocutus; Dignare^melan~ 
daré te, Virgo fuer Ata; l pfaque 1 m ago ca -
put ei fuauiíTime inchnauit; manifeílantc 
V i r^ ine , q u á m grata ei eííet defenrio,qua 
Scorus fufceperar.IdrefereLczana in A \ 
pohgetlc.Q.i 3. 

115 Magifer Fr. Bafiluis 
Poce de L e ó n , in Acadcniiá Sahuanrini 
primarice rheolbgia: Car hedía; antecef-
.for, fequ^ste í t imonium protulir idioma-
te Hifpano, ac tradidit Fratr i Antonio 

del Cafü l ío facri Órdinis Minorun^quod 
hodie extat; Vivna información autoriztf 
da Jaca da del original, y legalizado el Nota-
rioj^ue la/aco, con otros Notarios j en la 
qual tefúgos de vifta deponian,que vn Qanoni 
go murió en Manrepi^que es en el Reyno de Ca 
•taluña, que habí ana contra la Concepción de 
nuejira Señora^ le dieyon de puñaladas,y qua 
tro horas defpues de muertofe leuantd ev la ca­
ma y dijo,que auía ejiado en el Purgatorio,y 
que nuejira Señora le libro del infierno \ y que 
bol uta ala vida,a dezir, que la verdadera, q 
nuejira Señora fríe concebida finpeccado or ig i ' 
nal.Tcomo también di]oyque el moñria dentro 
de nueue horas,como murió.Tque la informa-
cim es de mas ale ciento y treinta aftos.Firmó­
lo en Salamanca, Nouiembre 8. de 1616, 
Quod teftimonium in La t inum fetmone 
t ransla tú fie fe haber. * V i d i informatio-
nem quadam anthcnticam,ex pr imo exe-
plari defumptam, fubferibente Notar io , 
coque alijs tribus Nocarijs legali formu­
la approbato;in qua oculares teftes depo-
neblc, Canonieum quemdam extremwm 
vitaEdietnobiiffe ManrefíK in Regno Ca-
talauniíe.qui aduerfus Immaculata Dei -
parae Conceptioncni obloqui fuerar fo l i -
tus,- H i c vulneribus violenté fuit occífus, 
fe quaruor tranfactis poft c^dem horis in 
lc¿to,in quo iacebat, íür rexi t , & adílaiui-
bus dixit , fein Purgatorio íuiífe detentü, 
ac ab CEtcmis poenis á Deipara fuiífe l ibc-
ratura, ad vitamque rediré ,v t enuntiarct, 
veritarem tenendam eíTe, quód Vi rgo fue 
r i t abfque peccato originali concepta. Et 
fimul prsdixi t-poíl nouem horas,fe fore é 
viuis deceífurum , quod 82 accidit. Infor-
matio autem fuper hoc euenru faíta fupra 
cenmm 8C tnginta annosantiquitatis reti 
nebar.Ita fubferibo. SalmanricxjNo'iem 
bnsdic S.anno i5i6.Fr.BafiIiusPonce de 
L e ó n . * 

116 Quas maior opinioni * 
pías c o n f i r m a t í c q u i m ex miraculis p rs -
di£tis , &: innumeris alijs ob breuitatem 
otTiiíIis^oteit excogitan? N a m , fi ea ne­
gé ntur, hiftoriamm, 6c Authoru fidei de-

trahirur , S8 pariter porerunt omnes 
hiftorix ne^ari. Si v c r o e a a d » 

í w i r t a n t u r , n u l l u m d e pia 
opinionedubium,auc \ 

fcrupulus fub^ 
fiftet. i . I X . 
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fárginisfirma reddttur Doce po* 
p u l i ¡iuramento Cúmmumt a* 

t u m f f ) Academiarum, 
de ÁMthornm coñ~ 

p n f i i * 

117 X j E M O infícias ib i t , vbccm po-
pulieíTcpro irnmacuiata Con-
cepnone, 6¿ ciuidcrn 1X00 P0PUH 

igriarijfcd Academiarum,Antifti tum,Ma 
giltroram, Principum,Re?igionum, N o -
bil iuai , 6c c íEteroruai ; vox autem populi 
vox Del eíl. Vix puerí loqui nort int , 6c ia 

tíim,&' pura ConeeptioVirginls M a r í a fon* 
cepta abfquepeccato or^ íwíz . Verba [\x<: in 
corclibus,in lapidibus,in cómpi t i s , ínp lá -
teis, in asdibus reperiuntur aífixa. I tnagi-
ncsDcipar íe , q u « Inmiacularam C ó c e p -
íionern repr^fentartt, in ómnibus Ecele-
íi js ,domibus,6¿ locispublicis Vrbiumiac 
Oppidorum frequeccr collocantur. L i n -
gua;, ingenia, calami certatim ad id my-
íter ium defendedüinuigi lant Rcgna, Pro 
liinciae, Academias,cun£ti feré,tptis votis 
ambiunr, v t á Sede A p o l o l i c a deffniatar 
Immaculata Conceptio. Principes id per 
Legatos,pcr libellos fuppliccs,pcr epiflo-
ías Epircoporum,5¿ Eccle(iarum,nccnon 
& Academiarum á Pontificibus enixé c¿-
pofcuat. 

118 É tñe ? omnes errant? 
omnes decípiuntur? E t i d Deuspermit-
tat? Potius equideni ipfa Dei vox^quse eft 
vox populi, claniat, füam Geni t r icé abf­
que noeuo originalis peccati fúilTe concep 
tam. O l imante Car íonizat ionum intro-
dudam fole nnitatem vox populi fufficic 
bat, vt plures Sacíi ab Ecclcíia colerctur, 
accelebrarentur; Si auteni nunc íb lem-
nitasdcclarationis myfterioriini non v i -
geret,quis neget,fatis, íuperqjauthori ta-
te i l l aan t iqu i tüspo l len te nUncHoc I m -
imculatge Conceptionis myfterium fül-
ciri? Equidem voxvniucrfalis Fideí ium 
fedescftvcritatis,'ha;c autem pro Cocep-

.tione vox cít vox Cathcdrarum,vox fug' 
ge í lorum,voxPr inc ipum, vox Epifeopo-
rum, vox Ecdefiarum, vox Religionum, 
vox populorü, vox Communitatum, vox 
A u t h o r u m , vox fenum,iuuenum, & pne-
rornm, ac vox vniuerfi. Ncc multos inde 
excipias; qui tamca nontollunt , cam efle 

voccm vniuerfaícm populi, & Dei . 
119 Q u á m dofta aurem ca 

vox ílt, 6c q u á m communis , brcuiter da-
bimuN. I n Hifpaniaj didone Conceptio-
nem Immaculatam femper forepropug-
naturas,iurariint Academiae Salmantina, 
Complutenfis, V a l l i f Qletana , Grana-
téfis, Oxomení l s , Ouerenfis, Corcpoftel-
lana,01utrenfis,Baezana,Oñarcníi .s ,Cae-
raraugiií lana,Valencina,Orcenfis,Gandie 
fis, Barcinonenfis, Tarraconenfis, í l í e r -
denfís^Vlexicana^Limeníis, Conimbrice. 
(¡s, fi¿; Euoreníis. I n Germania autem-
Gall ia , l tá l ia ,8¿ Belgio, Pariíienfis, M o , 
guntina, Colonienfis, Vienncnfis, T o l o -
fana,Louanienfis,<5¿ Neapolitana.ln A n -
glia etiam o l i m , cum ibi Religio Gathp-
lica efflorebat,OxQmienfis, S¿ Cantabri-
gcníis . ld late proreqiiitur,& íbrmulas iu-
ramenrorutn ab Academijs prasftitas af­
fer t P . V c h z c p x z z d e M A R l A Immacw 
late concepta Jíbro 4,dij[fertat. 8. adnotai , i -

120 Quo iam pa í ío cenfe-
r i qucat , Scicntiarum matres omnes er-
tvare,6¿ ignorantiá egea tencri? Quomodo 
in hoc articulo verum non proferat, c u m 
de cseterisconfultae veritatem attingant? 
Quis auderet oppugnare omnium Acade 
miarum din excogitatam deliberatione 
fuper alia quauis q u s í l i o n e , íi cundas i i i 
vnum,eumdemque fenfum conueniíTent? 
H o n igitur par eft, v t refiftatur c o m m u n í 
Academiarum confenfui circa veritatcm 
InimaculatK Conceptionis, cum ei fubf-
cripferint Sapienfiífimí7ac ómnibus fcieJ 
íijs ornati V i d in c u n á i s Academijs, quí 
iam diu viguerunt, & nunc temporis v i ­
gente quibus recenfendis feré numeri de-i 
funt. 

r a í Eodem iuramento dc-
Fendendi Immaculatam Conccptionemi 
le obfirinxerunt Almse Ecclcfix , in qu i -

y bus eriidítiíUmi V i r i verfantur. Idem i u : 
tamentum etrnfemnt Curia Regia Madrí 
tcníis,Vrbes ,8¿ Oppida Hifpanife; Prstc 
jreá Ordincs Militares S.Iacobi, Calatra-
üae, & Alcántara ; nechbn Congregatio-
nes,Confraternitates, ac Coramunitates 
al i?. Omnes in i d ipíum certatim conf-
pirant. 

112 Rursüs facríc omnes R c l í -
g iones^uíé funt illuftris Ecclefix Carho-
licír portio , refertx íáfi^ftíbus v i r tu te ,^ : 
Tapiéria alumnis,Magiftris3 Scriptoribus. 
Concionatoribus, toto animi ftudio, Se 
induftria ad conftabilicndam doftrinam 

de 
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de íir.m.\cu!ata Conecptione decertanr. 
Sacrum S. Benca iü i Órdincni in id fem-
per füifíeintentííiñ , conltar fatis exhis, 
cjüx de D . Aríreimo in fuperioribus adda 
ximus. Ét p m e r e á S. Bcnedití i filia: S. 

. ' 'GerrudeSjS.íldcgardcs,^: S. Mclcthildis 
iiiuluibas Reueutionibiis ín imacnla tK 
tlonccptionis rcddídere tcílimoniLim. I I -
íurt-riílí'mus F r . P i a e í d u s á Tofantos o l i m 
(jeneralis Ordihis» 5¿poftcá Epifcopus 
Acciramis ad Panlum V. milius fuir-á Re 
^c Catholico Philippo l í l . v t de difinitio 
ncopinionispia; coram ilioageret^uslne 
nue inibi íc ^cíTu. Videatur Fr. Antonias 
de Yepcs)fí)Wí.7. Anmlium S.wéíi Bevedi-
¿ t i amo tovp./ol. jój . . 

121 Ciííercienfis clatiílims; 
fami l ia : iMoríachos Vi rgo ipfa de fu? Fe-
íl iuitate Conceptionis peragenda admo 
miit,5¿;ipfi obtcmpefarunt. lilnftriílimus 
cceterum Fr. Angelus Manrique,ciiifdei-n 
Ordinis Genera l i s , Priniarius in Acade­
mia Salmantina Anteceííor Theologi íB, 
¿ ¿ p o r t m o J ü m Epifcopus Paceníis , Ápo-
íogiam fcripíit, San^tiíTimo Pontifici no-
Üro ínnocent io X . oíf jrendam ; pro I m -
maculata Conecptione. 

124 Carthullenfes ctiam,ante-
quam SixtusQuartus fuo Decreto ranxif-
íet, 've Cócep t ion i s Fe í lum celebraretur, 
¿«c non fub nomine Sanditlcationis, iílud 
celcbrabant fub nomine Conceptionis, 
v t teílatur Carthu7ian»s 3. djfí. j . q . r , 

verumtamen; qui qüidem IIÍEC fcripfit an 
teExtrauagantes Sixti Quar t i , vr conftat 
cxCardinali Bel larmino/ /^ .^ Scriptorib, 
Bcclejiajf. adanmm 14-SQr 

125 Coeleftinomm O r d o Con-
ceptioncm Immaculatam mira pietare 
veneratur, &; iam din míracuTum eam a-
danxit. Etenim in Capi tulo Generali qui 
dam ex eis, Nicolans nomine, eximise v i r 
rancl:itatis,efflagitauit acobt inui t ,v t Fe-
ñ u m Conceptionis in toto fuo Ordine 
cum Ocláua celebraretur j Ec fui iam 
vot i Gompos,gaudiorefercus ex virídario 
Coenobij excerpfit mbicundam rofam;&: 
ante Deipara Imagincm coram aliqui-
bus Religioíis reuerenterappofuic, dices; 
Benigna Mater ,f ihoc, qitodbodie in no pro 
Generali Capitulo prj bonore tao f u i t / i a t u -
iHrn}eft t ibi gratum, huncflvrem, a/ino reno -
h t o ^ d hanc vfqite diem in hoc eonfpicuo vigo 
}i5}ac fr.igranti odore,in quo nunc conlpicitur, 
'tua benlgnitasjhziinHiter qu#fumus\conferUi 

virentem, ac rcdoleiuem , ac fi tune fmf-
fet á viridariodecerpta. Idaffcrc An to -

• nius Solcriuszw Optifi-. de venerai.& mutt' 
cat.Sanflqr. Et Armam^ntarium Seraplii 
cüm in Regeflofól. y j j . \ 

126 . , Religio Sandi Nor -
ber t i , feu PríEmonílratcnfinm á Cal ix to 
I I . fuit cónfirmata fub nómilie Ordinis 
Conceptionis Virginis de Prxmonftre 
propter habitum caslitüs prasmonílratum» 
Etenim S. Nobertus hab i tumnigrüfu i s 
Canonids Regnlaribus p r^ f ix i t , de De i -
pdra cí apparuit,ac iniúnxir, vt Religionc 
in honorem purx Conceptionis inffituc-
rct, eumq; veftibus candidis fuperii)cluif, 
v t eriam in hitore babitus candor C ó c e p ­
tionis demóníl raretur . S icp rgñ i t i t Nor-
bertus, 6c Officjum Conceptionis in fuo 
Ordinc recitandum probauir, in quo prg-
ícr alia i l lud cxtat j A fie Virgo,Spintu San-
¿lopraferuante, qitce de tantoparentisprimi 
feccato t r iumpha/ l i inmxia . inác fenpper in 
hoc Sacro Ordine Feí lum Conceptionis 
folemniter fuit c e l e b r a t u m . L a t é híE.cre-
fert ,&:f i rmat Fr. Bernardusdc L c o n i a 
prologo prima part ís opufculor, 

12J l l luÜris Auguftlniana 
Familia totafemperincubuit defenden-
deeopinionipix , ita vt nullus ex illa ex 
toe , tamque infignibus Magiftr is , prae-
rer antiquos « ^ g i d i u m Romanum , 5C 
Gregorium Arirnínenfem , contranam 
opinionem ícnueric , aut docuerit trecen* 
risab hinc annis. í ta teílatur ^ g i d i u s á 
Praífentatione lib. 3,de Immaculata Virgi" 
nis Concept. quaft. 6. art. §.^; num. 18. 

J28 Carmelitarum Saccr O r ­
do iam diu ín fuo Capitulo Generali CG-
lebrato in Galliaarmo i^o^condid i t Sta' 
tutum Fro celebranda Immaculata Concep­
tioné Virginis M a ñ a ; E t á temporc imme 
morial i in CcenobioRomano id Fe í lum 
eclebrarur. AcDiua T h e r e f u á íefu,CaE 
mel i , Ecclefiaí, 6c Hifpani? decmymlibr. 
de fuá vi ta cap. $. narrar, quemdam obri-; 
nuifle fingularc á Dco beneficium fusc ca 
uerfionis,intercedente Deipara. Quiani-
mium fu£ Conceptionis deuotus erat, ipfoque 
die magnum celebrakat Feftum, Videantuc 
P. Petrus Oxeda in informat.pro Concepta. 
iS.fQl.63* hezznz. intraéi .de Coucep.c.22. 

129 Rcligio S a n c t i í í i m s T r i n i -
tatis a fuo- exordio seper celebrauic Fe^" 
Immaculata; Conceptionis, &: in Brf1 
rio , quo vtebatur, hoc ex ta t ín -

\& dignetur. ^igitur eo die anno fequemí ad Marutinum ,• Immamlatat 
m M B-eligiófi cam rofam viderunt?q'u| Virginis í l i & t -
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,. .frzfír'mtorem ahremus Domim-m. E t íti 
feeáda lesione primi Nodurn i haec clau-
i l i l a continebatur ,• TdísprofeBoLmdanda 
efi^qua folafuptr omnes e k ñ a & p ú f t ruimm 
jolaImmaculata conce^ta^t^vx. omnis dubij 
fpecies abeffct, Feftum Conceptionisrub 
•ribrriine j P ^ ^ w i f / ü w i í cclebrábátuir.. A c 
t e r í n dic C ó m e m o r á t i o G o n c e p t i o n i s I t i 
i i oc Órdinc paragitur. Videatur Keynofo 
i n l i b . ProbatioJOonceptionis. 

130 Religib B. M . de Mercedc 
i n honoteni Cohceptionis I m m a c u l a t » 
fuit.erefta ; & : id príeferunt veftes albas» 
•quac praifiguntur i i i Conftitutidnibus hu-
ius Sacn Ox&imdy i in f t . i . capoto. }Lt 
,vetus fcholium earum fubneftit, I n memo 
riam Jmmmaculata Conceptionis Diepard 
Virginis Marta . Hinc quotidie peragunc 
Commemorationem Conceptionis cum 
Oratione,qu2e in Breuiario pr imxuo Re-
ligíbrils cxtzx inempé, Deus,qui Immahüla'' 
tam Virginem Mar iam, v t digna F i l i j tui 
Mater exiiíeretrfb omni labepeccatiih Con' 
4eptiánefuápr<eCeruaJii,prcefía,vt qui eius in-
Tiocenticeptmtatem veraciter credmus, ipfam 
pro nóbts afud te intercederé fentiamus. 

1 J i Sacer Ordo S. H i e r o n y m í 
pro opinionepiá íemper ftetic, afíerente 
Hieronymo Ormachca tom, i . i n Cantic, 
prologom.yHieronymintanusOrdo ómriis deuo 
t'IJimefemper f u i t affeBusin banc piamferi-
^ « t ó H Hincan t iqu i rüs celebrauit Fe­
ftum,ac recitauit officium Conceptionis, 

ir i RcligioriisBreuiario edito ann.1469, 
in" eiufmodi Oíí ic io appoíitíe funt le¿lio* 
nesexepiftola San£li Anfelmi Concep-
t ionem Immaculatam propugnantis. 

i j ^ Religio S. Francifci 
de Paula ab exordio fuo puriíTimse Con* 
ceptionis Feftum folemnítcr peregit,° -6¿ 
Deiparam non folüm á culpa originaria, 
fed á debito eam contrahendi immunem 
fuiíTe, fepé i n publici i Aífertionibus de^ 
fenfauit, 

133 Ordo Sacer C le r í eo rum 
Regularium Miriorum acriter, 6¿ pié fem 
per opinionem piam tutatus eft, v t aííir-
mat Ormachea ibique cnarrat^ 
P . Hurtadum dé la Fuente huius Religio 
íiis a lumnum, egregiam operam Romae 
nauaffc, vt c á l a m o , & confilio ferret ops 
P rocu ra to r ibusá Rege Catholico ad Sú-
mum Pontificem pro hoc myfterio defi­
niendo miííis. I t idcm opinionem piam 
propugnat excadem Familia Laurcntius 
Aponte inCommentar. l ib. Sapient, capite 
j . v e r f . f . 

734 De Sacra Pr^dicatornm 
Religione inferiÜ3 fermonem inftuemusP 
Seraphicum vero Minorum Ordincm in 
m é d i u m non adducimusj cunl ipíc fit t i t -
mius huius piíE bpinionis propugnaculü, 
totuícjue femper incubueritin eam defen 
denda verbb, 6L feripto; Id in fuis Comi-
tijs Generalibus firmiper corroboratur; 
id tocis ániniis curi¿ti huius illdftris F a m í 
lije alumni fuadere cpíiantürj G o i h m u n é 
brnnium deuotionem circa hoc myfteriu 
foucht j IHius celebritates íblemnií í ímé 
peragunt; Imagines Conceptionem I m ­
maculatam práefigurántcs palíim re t iñ i r , 
ac venerandas populo fidelium in Al t a r i -
bus collocanc j Officium Coticepriónis 
Immaculatae fingulisrecitanr hebdomá-
dis % Moniales íiib t i tu lo Conceptionis 
Deo militantes regunt,- Aoud Summos 
Pontifices pro hoc myfterio defehdendb 
validé dccertant;apud Principes id iplüm 
confouent 5 I n n ú m e r o s , & érüdiriífimos 
libros prdeius defenfibhc in dies edunt. 
Q u i d p l u r a í M i n b r u í n íanéFamilrá 'in af-
fectuerga Deiparam ímmacu la t é coceji-
tum promouendo, ih verirare opinionis 
pia; propugnada, primas reríet partes, nec 
ci vnquam erit haic gloria detr ahenda 

135 Reí igionoftra Sdcic-
tatis XESV v ixhabü i t cxo rd ium > cutri fe 
C o n c e p t i ó n í puriftima; defenían i x tota 
facrauit, nec vnquam ab incaepto deftitit. 
N u l l u s o m n i n ó i n tota Sdcictate adhii« 
fu i t ?qu íop in íón í minüspiae aíTentircruf. 
JEt fané Societatem ícfd ca de cáufa intec 
alias á d e o per S. ígr ía t ium fuiífe inft'cu • 
t a r a » v t M á r i a s i n i m u d i t á t e m i l á b é b r ; ' 
nali publicé j á c pri i iaté.dbdrihae, U, <• 
queti? copia tüeretur .fópius reftatus fuit , 
diuinitüs fibi fuiffe patehetum, &c ab:' 
fa Dei para didiciíTe, venerabil isfratér A; 
phonfus Rodríguez^ vir fanctirare, ac mi -
raculisclarus; (Neca í fc ro , idfuüVe reüe-
l a t u m , aut dumtaxá t ft D é o infpiratüiñ; 
hocenimiudic ium, Sedi Apoftolicaí ma­
cear i l l ibatum) Id referunt loanues Büf* 
gefius hh.de patvocin'0 Virginiscap. 10.\íX\i 
go pr imi fscul i Societatis lefu hbr.- 1. 
mfcentis Socíetatis cap. j . P. íoannes Eu-
febius Nieremberg m vi ta ip/íus Fratris 
Alpbonfi Rodrigue-¿&i3'p¿g.6 yp. Dein-
de S, Igiiarius , pr imi eius focij (imer 
quos S. Francifcus Xaucrius) Magifterij 
iri Thco log iaGra ium fuícipietés in Aca-
áemia Parifienfi, iurameilto defendendí 
í m i n a c ü l a t a m CoiKeptionein fe obftr in 
scrunt eiufque I ^ I t m M I S • ígnarius 

ferip-
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fcripíit, qng in Códice K o m x áíTeruato, 
ipíius mana exarato, extat. Viuüs ádhuc 
ipfc adftitit foiícnsAíTcrtiohiblis püblicis, 
quas in C o ü c g i o Roniano Spcietatis fué 
runt propugnara, Sc ínc isOpiniopiadc-
fenfa.In noflta ctiam Quinta Cbrigrcga-; 
tione Gencrali DeCretüm fuit ftabilitutu 
defendendi in víiiuerfa Societatc p ú t h 
opinioncm. 

i j é P , D i d a a í s La^nczfc-
cundiis Prsepoíitus Generalis Societatis, 
in Concilio Tridentino Sedis Apoftolica; 
Theologus, cum Decrerum fuiflet ftatuc 
dum de peccrato originaÍ¡,pro immunita-
te Dcipara; per tres horas perorauit ca vi, 
vt totaSynodus ab eius ore admirabunda 
penderet. E r q u á m grarafuerit Virgini 
ca dcclamatio, accepta fubitó valctudd 
ab illo, qui tüc febribus laborabat,patefc 
cit. In éodem Concil io P. Alphonfus 
S a l m e r ó n , Theologus etiam Pontificis, 
vaídé opinionem píam confirmauit.Rur-
sus fummo afFedtUjac deuotionc hoc my-
ftcriú profecuti fünt Vir i é SPcictatc I E -
S V , fanélitare eximi), quos recenfet P . 
Velazquez & M A R I A Immaculatg con-
ceptaltb.f. d i j /e r ta t .p .adnotá t . j .dnum. i . 

i l 7 CzÉterúm in feriptis fuís 
ín luccmpübl icamedi t i s defendunt opi-, 
íiioncm piam hi Authorcs é SoeictatCi 
Cárdinalis BelIarmiuus,Pctrus Caniíius, 
Suarez, V á z q u e z , Valentía i Francifcus 
Turnanus,Hentiquez, Pctrus 4y£gídius> 
Cardínaíís T o í e t u s , loannes Maldona* 
tus, Gafpar Sánchez , Martinas del Rio, 
Pineda, Pcrerius; Bcnedí^us luftinianus, 
Barradas, Cornclius á Lapide, loannes 
Fernandez, Chriftophorus de C a í l r o ^ a r 
dinalis Lugo^Ferdinandus de SalazarjPc 
trusdeOxeda, Granado, Perlines, Gaf­
par Hurtado, Anronius Balingen, Bene--
dictus Fernandez, Mendoza, Antonius 
Fernandez, Hieronymus Nadal, Spincl-
lus , Simón Vuangnerechius, Nicolaus 
Lancicius, Maximilianus Sandaeus, Hie­
ronymus de Florencia, Petrus Hurtado 
de Mendoza, Berna^Beeanus.Tannerus, 
Herice, Meratius, FrancifcusAmicus, 

-Ambroíiusdc Peñalofa, Baeza, Gueua-
ra,Shcrlogus, Ripaída, MoncíEus,Theo-
dprus Peltanus,TheophyIus Raynaudus, 
Acofta, Alegambe,Gregorius F errarius, 
Laurentius Maffellus, loannes Baptifta 
Pofareí.Ludouicus de (a Cerda, Vmcen-
tius Brunos, Francifcus Coftero,Labata, 
loannes Bufeus, loannes Antonius Ve-
Jazqucz, Antonius deEfcobar, Aadreas 

Pinto, Antonius de Quintanadueñas, Ar-
noldus Cathius,Laurentius Chryíblogo-
lius, Andreas Peuernage, Leliardus Bag-' 
t i l j Bernardus de Aldrcte , Vuadingus, 
Gabriel dc Hcnao,Peirus Poííinus, Dio-
niíius Petauius, Luifius Turtianus,Ioan-| 
nes de Salas , Petrus de Biuerp, Caftro 
Palao , DidaCüs á Celada, Emahuel de 
Naxcr'a,loannes Bonifacius,Carolus Má 
gotius, Lorinus, Petrus de Ribadeneyra> 
loannes Henricuá Aubenms, Meffa, An­
tonius de Herrcrt.lgnatiüs deQuintána-
nuciias,NicolaUs Arnaya,Guarnizq, A l ­
phonfus Ezqucrra; Quorum omiiium o-
pera, 6¿ ioea, in quibus piarti opinionem 
tütantiitjtcfett. P. Velazquez vbi fupra, 

adnot. j . d ntm.4. 
1̂ 8 , Conftat ex diftis, fta-] 

re proppinione pia communcAuthorum, 
de Scriptdrum fuífragium, cum ex Sacris 
Ordinibus omnes pro illa, decertent,; &: 
prstereáal i j Scriptores extra Religioíb* 
rum numerum,pro ipfa pié,6¿: acriter mí^ 
litent) quos recenferé, U eífet prolixum* 
&:valdédifticile, c u m í e t e numerosfupc-
rent. Aliquos ex illis decutfu huius Appc-
dicis referimus. 

i^p Principes ctiam fxCu^ 
lates totis cordibuserga Immaculatam 
Conceptionem Virginis aíficiuntut; a-i 
deó vt á ptimis Ecclcífe feculis nulluá 
fuetit Impeí ator, vtaííirmat P. Pineda* 
nullusRex, nullusvirfanguinc, &ftaru 
illuftris,qui piam de ImmacuJata CóCepJ 
tione opinionem non fuetit profcíTus.Itu-
peratores Grascix pictate ergahoc my-
fterium cxceIlucrunt,'LeQ ímpetatorora 
tioncm de immunitate Deiparx compo» 
fuit, cuius meminit Cárdinalis Baronius 
h N g t i r a d Martftohgiumdie 8. Decemh* 
Imperatot Emanuel Commenus legem 
tulit, vt díes Conceptionis inter feftos re« 
ferretur. Imperator loannes Cantacuzc-
ñus apología 3. Immunitaté Virginis fuic 
confeífus. 

140 Ferdínandus I I . Ger-
mánias ImperatorCongregatíoni ímma-] 
culatae Conceptionis erecta auno 16¿4' 
Vicnnse in Domo ProfeíTa Socictatis I E -
S V fuum nomen dedit, ac fubrcripíit, 6c 
í imulcumipfo Eleonora coniux, Ferdí­
nandus filius, Maria Augufta , Leopol-
dus,&: dux ñi'ix DuciíTa Bauanx,& Regi­
na Polonise. Etpriüs die / j . lannuarij, 
anno /d2^,Epiftolam ad Vrbanum Octa 
uum fcripíit,enixé poftulans, vt hoc my-; 
ílerium definiret. Vidcatur. P . Guil l icl-

mus 
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mus Lamormayni in vita ipjíus Imperato-

s 14.1 , Fcrdinandus I I I . inííg-
ncmftatuam Conceptionis i m m a c u í a c s 
conftrui prsEcepit, 6¿ de ConfUio O r d i n ú 
Auftnse , Epífcopi, Clcr i j &c Religionum 
Cohceptionem Iramaculatafa celebrare 
prguib ieiunió ftatuit; 8¿ M A R i A M I m -
macü la t é Conceptam in Patronam A u -
ftri¿ aíTurhpfit; accó l loca tá Imagine m 
foro Dómus PrbfcflíE Societatis, vo t tmi 
de eo emifit iri máñus Epifcopi Vícniiéíis 
ó i t j S . M t i h z n t i ó 1647. Cuius adiionis 
irigentem folemnitatem, 5¿ ímperaror is 
pietatem refert GuiíielmUs Comes Sla-
uata inlibelloyfeu cha'rta typis excúffa Vun-
rtce apud Mattbaum Cofmerouiüdnn. 164S. 
Comitat i funt G e h i r o r e m i n á f t i ó n e , 6¿: 
voris Filius Ferdiríandus, Vhgáriae,ác Bo 
hernias Rex , & Screniílima Máriá A m 
na nunc (ó faeiicitcr!)noftriRegis Phil ip-
pi I V . regno,S¿ coniugio aflbeiara. 

142 Hifpania; aurem Re­
ges Imvwacularíc Conceptioni Deiparje 
lemjpér fuere addift i í f imi. Ex Regibus 
Gotthis Sifchahdus mouir Ccnc i l iú I V . 
To le t a r iu i i i , v t in ordinem tedigerer D i -
nina Ofíicia, &c inrer il laOfficium Cocep 
tionis , idq^ con imi í te re t D . I f idoro A r -
chiepifeo^b Hifpaleníi. Cyndafuyndus, 

Vamba, fen Vuarnba, fírmíter obferua 
rifecerunt B.I f idor i iníliruta , inquibus 
Of l i c ium Conccprionis coñtinebatur . De 
his vide P . P e r r ü de Ojeda in informationé 
Ecclefuiftkacap.S. v • 

145 Rex Aragonix laco-
hwSjVÚgb D.layme el Conqui/tador, Sacrü 
Ordinem B. Marise de Mercede in hono-
rem Immacculatze Conceprionisercxit. 
loannes I . eiufdcm Aragonias Rex, an-
no i s p í ' edictura promulgauir , quo 
granes poenas inflixit eis, qui opinionenn 
minüs piam defenderenr, aut praídicarer, 
exilium á fuá ditione illis Índices, &c loco 
inimicorum fe eos habiturum declarans. 
Videatur Parer Vmcáz in aduertmtijs ad 
priuilegium loannis I . Deindc loannes 
/ / . Rex Aragonig i &c Neapolis an-
no 1461. publico edi í to cauit, ne quís tuJ4 
tareturopinionem contrariam Immaca-
latas Conceptionis; quodp r iü s rtabilierat 
irí Comiti js CatalanUias, anno i ^ / í . dum 
vicem gereret fratris fui natu maioris A I -
phonfituncregnantis. Confulantur T r o -
phxaRegni Aragonnm, lib. Marinaeus 
Siculus de rebus Hifpania i l ib . 12, I n eoq; 
diplómate a íHrmath ic Rex ? fe in hac re 

PrasdeccíTomm fuorum Mar t in i , A lpho - ' 
íi , Marisque Regum veltigiaprcmcre. 
Rcpcrics id in CompÜatwne Cori/iitutionum, 
& l u r í u m , edita Earcinone, anm 15&8. 

144 Reges Cathohci Fer-
ldinandus,&: Elifabethajcum v r b c m G r á -
natam obfidibne cingerent, vorum emi-
ferüht extruendi in il la , ftacim ac obtine-. 
rent, tertiplumin honorem I rhmácutá t^ 
Conceptionis;&: ita príEñitecunt. Dcinde 
cum eorüm dit ioni Chrillophorus Co lo i i 
nouum Orbem á fe adinuentum ádiunge-
rct,duas primas Infulas, quas oceupauit, 
nomine Saliiatotis, 8¿ Conceptionis i i i -
figniuit. í i dem Reges Confracernitarcm 
íub áduocatione ímmacalatas C ó n c e p ' 
tionis erexerunt. Carolus V . Rex noíler , 
S¿ Imperacor AugúftuSv, banc Confráter-
hitatem fírmauit fuo refcriptO, quod af-
ifcrt P. Óxeda vhifupra cap. j , . 

.145 P h i l í p p u s I I I . Hifpa« 
niarum Rex mira pierate Immaculatam 
Conccprionem coluir. Pra:büit ipfe i m a ­
ginen! Cóccpt ionis ExcellentiííimíE D u -
cifsas de Vi l l ahermofá , in cuius tergo ip-
Gus inanu haje verba erant infenpta, B<sc 
éM virga, in qua nec nodus originalis,nec cor-
tex afíúalis culpafui t f i t fubfcripíit; P b i ' 
lippus S.iácft.jPhilippusferuus. Te í l a ru t 
fceam vidiíTe Laurentms Aponte pbi 6. 
Sapient. ad cap.i, nüm. 4. d'igrejf.2. Escin­
de ipfe Rexepiftolas fc r ipü tanno 1617. 
die i / . Maj , ad omnes Praclatos, Árchie-
pifcopos,Epifcopos,CapituIa Eccleíiarú, 
ConíiftoriajVniucríiratcs, Religiones,Ci-
uítates,&: ad Reghá CafteílíE, & Legionis 
in Curia congregara,quibus fuoardüre ,ac 
pietate eos omnes incendit , vt á Summo 
Pontíf ice tota animi aíFe&iorteDcfniitio-
ncm Myfterij Immunitatis Virgiriis ef-
flagitarentyquod ipíí príeftiterunt. Rursiís 
die 18. luí i j anno]i(íi<y. ad Acadeiriiam 
Salmantinam mifit litteras,quibus appro 
bauit,&: cófirmauit S ta tu tü conditum ab 
ipfa, vt Omnes, qui p rómoueren tur dein-
ceps ad quoíi ibet Gradus Litterarios, 
prius iuramento fe bbftringerent defeude 
d i , docendi, ac prasdicandi, DeiparS fuif-
fe immuncm á peccato originali . Pr^te-
reá Rex ipfe mifi t Romam Epifcopum 
Carthagínenfem Fr. Antoniumde T r e -
Jó,&: Epifcopum Acc i tanüm Fr.Placida 
de Tofantos, viros dodlilTimos, v t de hac 
re coramfummo Pontíf ice a g e r e n t f i -
mulque adeuml i t í e r a sp i j í l imas fcripíír, 
atquead Confiftorium Cardinalium,&: ad 
aliquos feo^íim EminentiíTimos Cardina­

les; 
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les;prjeccpírq;Daci de 0 < & M , & Ditci de 
Alburqucrq;ac Comiti de O ñ a t e , qui in 
I tal ia tune verfabantur , v t Romas l imul 
cum EaiineiuiirimoCardinali Bor jaom 
nibus vijs hanc caulam promoucrepr. Ip -
ícque Rcx aflirmatiic, lubentiflimé , (i id 
ad Myfterium Conceptiónis Itraiiacula-
tíE definiendum cííct ncccflariLiai, adim-
ruin fefore Romam , ómnibus Regni fu í 
negotijs poftíiabiris , &: ad pedes Summi 
Pontificis proaolucndum, vt Dcfinirioné 
abeoimpetrarer. 

146 Noí ler Magnus Phll ip-
pus í V . veftigia Paremis eíl fecutus. Sta-
n m aeinaugratLiseíl RexjlittcrasadGre-
gor íum X V . miíit.fcriptas die 10. N o u é -
bris.anno 1621. exporccns,vt m e d i a c ó -
gruSciora decerneretjquibus dcuorioerga 
myfteriú Immaculatc Coneeptionís pro-
pagaretur. Et in eumdem feopum epifto-
las etia miferunt Elifabetha Regina H i f -
paniarum, &: Sercniíljmus Cardinalis I n -
fans. V'ídcatur Armamentariuni Scraphi-
cuminRegeftocolumn. ¿ r y . Deinde alias 
Jitterasad eumdem Pontificem conferip-
fitdie i ^ J u l i j , anuo 1622. ei gratificans, 
quod prseeepiíTct, in Diuinis Oíiici js no i 
men Sanéiificatwnis e x p u n g i ^ Conceptio; 
nis apponijüC rtec publ icé ,nec priuaté c ó -
tta opinionem piam quemquam fermo-
nes intexcrc.Rursüs armo / ¿5 in Regio 
Difcalceatarum MatritcQ Coenobiodo-
tauit Feftiuitarem Immacula t íe Concep­
tiónis cum Octaua.deíignatís Capellanis, 
fub Adúocat íone Sacerdotmn Immaculatcs 
Conceptiónis;§c peculiari d ip lómate pijííi-
m u m fuum animum fignifieauit erga cul-
tum huius myíler i j . Hoc Feftum, 6c Ca-
peílanos Pontifex Vrbanus VIIIXMÜ Bul ­
la confirmauitycui in'Pontiflcatum afsúp-
to per fuos Legatos Rcx nofter preces ob 
tu l i t pro Definitione huius Myftcr i j . N o ­
nos demum ipfe parat ad Apoftolica Se-
dem Legatos, qui de hac re coram illa a-
gane, &: Definitionem impetrent, id non 
femel vcrbo,&: feripto pronuntians% fe l i -
bentlíFimé ad id fore profeclurum, íí í üo -
rum Rcgnorum grauiíl ima niomerapcr-
mit íerenc . 

147 Reges etlam Galliajpio 
valdé affcaa erga myrterium ¡ m m a c u l a -
t x Coneept ionís exarferunt. Carolus V L 
ftatuit, numquam Confefl¿rium fibi aíTu-
merc ex iilis,qui opinionem piam non íc-
querentur ex animo. U k fe repulit G u i l -
j ic l raum de VaIone,ex infigní Dominica­
na F a m i ü a , Epifcopum Ebreiceníem^ eo 

quod opinión! pice non aíTcntirctnr. Rc-
fert id Henricus Spondanus in Amahbus 
addnnum 1397. num. 7, Plura.his fimilia 
de deuotione erga myñcr iüm /nimacula-
txConcep t ión i s poteram congerere,pla-
rimosalios Reges, 3¿ Principes recéfens; 
fed rem tet igi fortafle longiüs , quátil 
Epilogus patitur. A t q u i s i n ^ í 1 § . l ibata 
pcrlcgat,qui non fateatur, vecem populi, 
quxeft vox D c i , ftare pro Immaculata 
Conceptione, & quidem non populi igna 
ri>¿¿ ignobilis, íed omnium feré Sapien-
tum,5¿ NobiUum,Rel ig íonum, C o m m u 
mtatuít) Authhotum, í c Academiamm. 

§. X . Diuum ^homamnon ejje 
contrarium opmonipids de lm~ 
waculata Conceptione Deiparát 

inipjius AngelicíPrácep-
toris obfequmm^ro-

batur. 

148 P C C L E S I A E , & T h e o I o g í ; c S o L 
fplédidiíTimus D . Thomas afFul-
gct ó m n i b u s ; N u l l i crgo í i r ín-

g r a t u m . q u ó d eius radios ad piam opinio­
nem üluftrandam haurire conrendimus, 
cum paeatif l ímo, &: modelo ílylo.ac ani­
mo id fufeipiamus. Ergo Diuum T h o m á 
fenfiíT^ac docniíTcDciparam fulífc abfq; 
originaria labe c ó c e p r a m , conílat ü r i m o 
ex Reuclatione fiípcrius tradita.qna fnani 
mentcm ipfe declaraui t .Coní la t fecundó 
ex e iusdoar ina , ;» / . dijt. i 7 . quceft.2. a t t 
4 ' & i n s J i f t ^ . q u x J . L a r t . 3. ad3. V b i 
enuntians, eam eíTe maiorem puritatem, 
qux longiüs diílat á culpa , a d d i t T a l i s 

fui tpur 'Ms Beata M a r i a, qU(S ¿ Recato ori~ 
gmahié-añual i immunisfu i t . Confiar cel­
t io ex eimCommmtarijs in Epifiol.ad Gala-
tasjeaione 5. vbi fie ait Virum de mllíe -unZ 
reperi yfctllck Qhnjium > oul e fit (íne omnt 
peccato. Mulierem autem ex Qmmhus mn in -: 
ueni, qua a peccato omninommunis effctytd-
minus origmali.vel veniali.Excipitur puri¡~ 

J i m a } & omni laude digniftma Virgo M a r i a. 
Reperientur h.-cc v r t W i n Comm^nrari/s 
p r í c íoexcu( í i s ,Pa r i f i j s anno7 /^p , &:an-
no ¿•j'i^.ac Vcnerijs anno / j ' j ' / . Po rhno 
d ü m i n editionibus ab anno i j p o . expun-! 
fta fueruntá Remigio Florentinoea Ver­
ba,- Excipiturpuñjftma, & omni laude 'g^ 
mffima Maria . Conftar quarró ex Opafcix 

lo 
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lo ipf iusD. Thonox íliper SaIut¿i ionem 
AngelicitmJbi,* Ipfifsinch Sancía M A - ~ 
R I A purij/íma fait quantum ad omnem 
culpam, quta nec origínale, nec mortales nec 
vemale.peccatmn mcumK AíTcric Pe í rus 
Bergomenfis } hunc fiüíTc pr^ i i cr ioreni í 
Scdhocmaní fe f tumer t cffugium. Con-; 
üa t quintó , & v l t ímó , quia D . T h o m a á 
j , part, quafi. 27. aríie. 2. i n j .qu íe j l , 
vnic, art. i . vt probet, Na t íu i t acem Vi r^ 
ginis grátía fuíiíeprasditain^hac vt i tur ra-
tione ; Bcclefia nonfolemniz.At, n i f pro ali¿: 
quo SanBo'tfolemnizdt Autem Natmitiitem 
Beata Vlrgtnis; er 'go fanttanata eft* Qux; 
quidem arguendi forma vt v i m hábear , 
pariter in quauis materia vcrificari de-
beti ynde hssc ratiocinatio ex dóí tr iná, 6¿: 
mente confpicua D . í honias erit verir-
fima j Ecclefia non folemnizat nijtproahquó 
Sanfio; folermiz.zt autem Co'nceptwnem Bea 
ta Vlretrin ; etgo JanBa concepta eji. Inter 
vtrumqoe diícurfum nulla proríus difpA-
ritas intcrccdic. 

. 194 InficiamrnuUus, vt cre­
do s D i u . Thomam docuiñe fcatcntiam 
de Immunitate Deipárce á peecáto or í -
g i n a l i ; Sed aílerunt contraria: lentcntiae 
á'Oe.clce, eum poftcá z.part. quajt, 27. mu-
tafie rcntentiam,quam dcfeaüerac m Co-
lucntari j s ad libros Sentevtiarum* 

150 H s c rerponíio rcfel-
lirur p r imó . Q u i a / i D . Thomas |?roopi-
nione minüs pia affertur, c o q ü ó d T ñ c o -
logiíe Partes poft libros fententiarü ícrip-
íeri t , fané Commentaria in Epi/Iolam ad 
Galatas Ccn^üt poft ipfasTheologise Par­
tes, a t q u e a d c ó codem fandamento aífe-
remus , mutafle i t c m m fenténtiam , 0 
adprimam rcdijíTe j $& proopinione pia 
affcrri debcbit, cum bascciusfuerit po-
ftrcma fentcntia 5 Se i u m prasdidos A u -
rhores poftrcm^ eius rcntcnLÍa3; debeat 
ftari. 

t i l ftcfelUrur fecundo ex Re-
aciatione fatis Authentiéa in füpcriori-
bus relata, m qua ipfe Preceptor Ange-
Hcus fuam monten expofuit, &¿ afíirma-
u i t , in L'Oloco relato 3 .par t í s , foluminodo 
intendifíe , Deiparánl contraxiífe debi-
tum peccati originalis , quod debitunt 
fané folulflet, fi non faiíTet á Deo praelec' 
uata. 

15a RefelUtur t e r t ió á loan-
ne de Sandio Thoma, Sacri Ordinis P i ^ -
dicatorum, in i .part. difp. i.protemiali artt 
¿ .docente , efiTe euidens, D . T h o m a m 

m i l í o i n loco dpcüifie, Deiparam con-
traxiííc peccatum origínale , nec neg^ffe 
tliiíie á Deo pr íe lcrua taa i ; fed folum'uo-; 
do ílacuiííe commuma principia, ex qui-
bus, Gnoneííet prceíeíuationLS priuil-giñ, 
deduceretur , parres naturales Virginis 
íbre transfufuros in ipfam peccatum o r i -
ginis; quin reíbluerit. , an de fadlo p r iu i -
íegiuin extiterit; aut peccatñ fucrir tranf--
fufum,. Idem añirmant Scraphinus Por­
re ra m j . part. qua®. z?, Er liluftrüri ' 
mus Fr. Francifusde Araujo Epifcopus 
éegouicnfis, m / .2. qim¡L fas a'rt 'íC- ?• !&6 
quamuis poílmodiaTt rcterat a'iqna loca 
ex Quodlibetis D . Thoma?, 6¿ex C o m -
mentarijs in P r a í m o s , qüáj opinioni m i ­
nüs piaí faucre videntuc, attaa\encam-
dem expofitionem íubeunc , ac cute­
ra, qdás ex Partibus Theologic deducua-
tu r , & i ta idaíf icmat íoaiii iesde Sanito 
Thoma . > 

15^ Refellitur quarró ab A m -
brofio Cathcrino ci^fdem íiluftris D o m i 
nicanx Familia? in traftat.cie Comeptione. 
C p i docet, D . Thomamiemper fenílf-
fe , Deiparam immanem fuiiíc 4 pecca-
to o r ig ina í i ; fed, quia tune .temporis ¿11 
Ecclefia vniucrfali adhuc non erat i n l i i -
tu tum Fcllum Conceptionis , ¿¿ t amen . 
ceiebrabatur á pluribus F.ccleíijs , p i m - , 

, tis fpecialis zelum gencrali Ecclefia; c(3-
(uctudini eííe poí lponendum , iudicá.Te; 
quare , ne promouerct fuá doélriná de 
Immaculata Conceprioneillam ípecia-
jem pietateaV,' ab ea edocenda deítitiíTc. 
H i i i infert Fr.Francifcus de Sola Epifcoi 
pus Oxomenfis, in RffponÜQiu ddomt.Do-
£íor, Mexi'afol, 7 7 . t ) . T h o m a m . / « m i . 
aora acérrimo defenfur, ds lo que la SanPa Í~ 
glejia.Romana celebra , hanrayyfifeja^ cómo 
lo banjído tantos Varones do H i (fimos de fu Oí* 
den y grandes dsfen/ores de fu do£i^wa}iá eft, 
nuac, fí fupetílcs inter nos cíleCjfore acer^ 
r imum defenforem Conceptionis, quam, 
Sanda Ecclefia Romana celebrar, vene., 
ratur , d¿ c o l i t f i c u t etiam hanc defen-
fionem fufeeperunt V i d docíikTimi ciuf-
dem SacriOrdinis & aliunde doctrinas D . 
Thom? penirüs inherentes. 

154 RefelUtur demum, ílippo? 
nendo id, quod Pari í i isac^idi t íacgraues , , 
plurefq; Authores refcrüt ,fci l icét Mauri* 
t iu Epifcopam Pariíieníeíiij Opin ión i pin? 
aduerfantcm, promulgaíTc D c c r e t ü a n n o 
J17J . quo praícipiebat , v t in Parí í iepí | 
Academia non defenderetur opinío pia. 

N n Ali> 
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Al iquo tempore Decrecum hoc viguir^ 
atque vt ei IUOS gereretur f etiam h i , qui 
ab opiniolicpia acritcr ftabant,fúum íen-
ÍÜAi,ac iüdicmm non promeb3t, íed fe te-
por i , (S<: Statüco,pcrindulgentiam quam-
daui, ap ta im. ld aperté conftititjnam vbí 
piiniLim Dccrctum iliud derogatuai ñiir> 
vc l vbipnnmm,et iam eo vigente, D o d o 
res, & Magiftri Academiám Parificnfem 
defeiebant, opinioncm piam 'va ldépro-
pugnabanr. Hinc auchóritas Dodorun i 
Pariíienfium ÍÍÜUS ÍEUÍ pro opinione m i -
n ü s p í a exiguum ponderis retinet, d i r á 
non tam ex animi fenfu, q u á m gerendó 
motcm Decreto fuerint iocuti . Hoc fup-
pofitOj^: cafu n g a t ó , q u ó d D.Tbomas i i l 
T h e o i o g i í E Partibus docuiííet opinión^ 
minüs piam, fané cum tune in Academia 
Parifieññ doctrinam T h e ó l o g i c a m tra-
dereti ó<:indidcm adhuc vigerec Mauriti? 
Decrerum , aíFercndura eft, Angelicum 
Preceptorem id docuifle, v t morcm ge-
rere t , o¿ indulgerct Decreto,^: non ex a-
nimifenfu,proprioque indicios n a m v b í 
eius Decreri obferúantia eum non vrge-
bat.fuam menrem rnanifcfté deprompfici 
&: Immaculatam Deiparse Conceptionc 
propaiauit. Q u i vel i t alias expofitiones 
doctrina; D . Thomac ,adeát Aüthores ha-, 
ius Appendicísdecarfu relatos^ Ó¿ P . An-, 
dream Pinto ^ CorueptUoney m ¿xpe/ítione 
textusD. Tboma, quam anteomucs A n -
thologiasprsBmittit. HCEC protanto Ec-
clef is Dóótórc íynecra ipíius dodrinag 
veneratione UbaíTefuíñciar.j 

| . X L Nec Vaires¡aut Eccle-
Ji<£ DoBores Aduerfanturpió 

Opimoni de Immaculata 
Conceptione Beatas 

M a r U VÍT~ 
gwis* 

i'55 T \ E D I M V S / ^ / ¿ / § . ^ . p l u -
res Parres Ecclefí» L a t i n x , 8¿ 
G rascas, Jmmaculatas Virg in is 

Conccptionis fuum calculum ferentes.. 
quibus addi adhuc plures poíTent. H a ­
go íowo in erudit. Tbeolog. trctfí. de Ver' 
bo IncarmtOy collat. $. í iefatur ,- Mate? 
virgo defta e j l , v t áe mundo, immacuhtus 
mfcersturivP f j i m t in cosió U m h&buit. P^z. 

írem irnmortakra csternusfie in txrra hrbe-
ret Matrem Vlsglnem imurmptus. Igitur 
in cosió qualis Paicv , ialft Filius ; ĉ * in tev 
ra qualis Mater , talis Fi lms. I n coció ctun 
Patre aternus, & vmiyísrifus •: in térra cum 
Matre immacuiatus,. ^ manfmtus, In eos -
lo ciim Patrein€orrupiusi&'fublimis: in tér­
ra cum Matre v i r g o h u m i h s . Jn calo ima 
go Patris i in térra imitator Matris . M a ­
ter virgo erat , & in humílitate exulta* 
batí Filius Virginis virgo bur/iilitatem com-
mendabat. Talis. erg/j Agnas jquMis tmter 
Agnif exlmunda mundus, e¡x Virgine inevr-
^ í ^ r . E x p e n d e v im comparationis;n]uii 
dit iem Matris f imilem munditiei Fi -
l i j , v tcxmunda immaculatus nafcere-
tur j QU¿E p ro fedó non ftant, i l Mater 
aliquando fuifíet immunda~, 6L macula-
t a , cum Filius in nuilo inftahti macula-
tus , ü ¿ i m m u n d u s extiterit,. S. Grego-
rius Epifcopus Nicomedienfis oration. de 
Prafent. Virg. quze, habetur apud Mcta-
phraftem, &: Lipomanum , ait de M A -
R I A ,* Fontem re vera fignatam , ex qua 
manant fluentapimjjima > & irrigant Or-
bem terne, in quo l i m i , qui conturbábate non 

funt deprehenfe reliquice ; ex quo procedens 
fiuuiusgratiarum circuit vniuerfum. Quis 
eft iimus iftc fonte conturbans, cüius nec 
etiam reliquise in M A R I A deprehendua 
tur ? Cer ré , ,ni í iorigo immaculata intel-, 
ligatur, locus contorquebitur ; nam 
mofaorigoopponiturgratiarum origini j 
etreliquia ü m í vocaturab EcclefíiEPa-
tr ibusorigínal is culpa in nos deduda ex 
l imoadualis culpanAdami. S.lldcpon-' 
fasferm. 2 .de Partu&Purification. Virgin» 
qui extat in torn. 4. Bib. HomiL i n q u i r i r -
go in qua claufirum pudoris integrum. per", 
manfit, nülla difruptio interuenit, nulía ve • 
xatio carnls-i nulla foíditas dirá conditionis, 
e i , in qua vexdla virtutum micarunt, mh> 
lumpeccatum primee origvnis , v t cruciare* 
t u r , vigu/t. In margine adnotat 1 GerarJ 
dus Mofanus ex i l luftr i Prasdicatomm 
Ordine ; Nullum peccaturnprim^ originis 
v igmt in M A R I A . Er in índice huius 
fententiae," M A R I A Virgo hmmtms vrigí'-
naü peccato.. Breuitati con(U.Iens omitco 
aliosParres pro pia Opinione inilitaiíres. 
Sed tamen Cardmalis Caietanus mOpuf. 
culo de Concept. adConcilium Lateranwfex 
non paucos referr p ío opinione eperaria. 
Adhfefit in adducendis his authorkatibus 
B a n i e l l o , nec adhaerere debuiííet. Erc-
Pim Bandcüus liDrum edidit contra I m -

nucu-
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maculatam Conceptioncm , qucm nun-
cupauit Gla.diusfan¿ius,S¿ in eo(vt íatis có 
probac , fada coliatione authoritatum, 
loanncs á Fonte in al/egatione pro Concep* 
tiondffol.iz.) deprauat,truncar, 6¿ fuppo-
nit tcftimonia Pat runi , n i l l i c ó i ibabi-
mu¿ . Videantur, qux de Bandelli opera 
afferuiitur ab Epi ícopo Sofá vbifuprd A 
fol '33' 

1^6 Aífertur ergó ab his Author i -
bus pro opinione minüs pia SáCtüs G e r a r í 
dus. Sed p rx t e tqüa qudd ignoratur, quis 
íit hic Pater Eccíeí ia í , nuTlünl reperituc 
opus fub eius ndmine ,• atque adeó cuariec 
hoc tcftimonium. 

1/7 Refer turS.MaximusTau-
rinenfis in fermóne de AJimptione Vtrgi* 
Mik Sed fané in cund í s fiiis opetibus nul-
l u m ílic haber de Aflumpt ióne fcrmone. 
I m ó nec Feftum AíTui-nprionis in Eccle-
fia celebrabatur tertipóre S. M a x i m i , nec 
cclebratum fuit feré dtícentís árín'is poft 

158 Adducí tur Eufebius Ertiíf-
fenus. Ar in primis hic fuitArrianÜs.Dein; 
de in Bibliotheca Parfu.n edita Colonia; 
anno /ÍÍ2^. inqua Eufebi/opera cxtant, 
non inuen ie tu rdaufu ía verborum, quse 
a í í c run tu r inp roba t ionem oppoíicx opi­
nión is. 

15P ExVenerab i l í Bedáal iqna 
loca exprimuntur. Sed ijulíus, qui ipfuni 
Eedam perlcgat,non anim2duertet,ea ef* 
fe truncata, <5¿ v i t i a raquare níhii ex i l l o 
fídcliterobferuatñ contra piam opinioné 
poterit decerpi. 

160 Á D í u o Auguf t inot r iadi -
uerfa tcftimonia extrahuntur. Attamsn 
in editionibus Operum tati Ecclefix Do-
doris , quxfuerunt excuífa Autuerpix, 
Louani) ,5¿ Par¡íijs}nullum ex iílís tribus 
teftimonijs extat. 

161 S. Ambrofius etiam cumu-
latur. A t Icganturomnia eius opera typis 
Romas mandataanno I S S J . &c nulium 
prorfus verbú inuenietur ex his, qux pro: 
poponuatLir. 

íóz S. Rcmigíus in Pfalmü 2T. 
pro fentcntia minüs pía ftare aífirmatur, 
&: eius verba repemntur. Videaturramen 
intcgereiu? Commentarius in eum Pfal* 
m u m , non cnim ea verba i b i inuenien^ 
tur . 

í'^jj D i u i Anfelmi authoritasfu-
peradditur.Ecce tamen , v t modefté aga-
mus.xquiuocationem.Etenim extat col-
loquiurn intcr Diuuni Anfclmum? 6c eius 

difcipulum BoíTum ; H i c autem Boííus 
dubitationisfpecieproponit verba, quae 
vt .coníraria opinioni pia:)referutür.Qi;ia; 
fané D . Anfclmusex fuofenfunonpro-
m i t , cum manifefté conftet ex loéis iüpe-
riüs iibatU ^eum valídum fuiffe propug-
h á t o í e m Immaculata: Concept iónis . 

íúáf D . T h o mas quaíi indubitatus 
fentetixcótrariae vindex proclamatur.At 
^.pracedente y eum efle opinionis pi^ aífe-
Clanuprobauimus^n ipíiusobfequium75¿ 
veneracionem. Idq> cenfuerunc plures,<5¿ 
granes eiufdem Sacri Ordinis Authorcs, 4 
quorum. aliquos.§./¿?^<fwí¿refei:emus. 

5 S, Bonauentura itident 
pro opinione minüsjpia refertur. At in 
mcmoriameftreuocandum illüq Deere-
tum Maiir i t i j Epircopi rariíienfiSjde qud 

fuprd num. / j ^ . e o cnim vigente , non po: 
terant Magiftri Academi^ Pariíienfis fuu 
iudicium publicé proferre círca Immac i i 
latam Concepcioncni; vigebar autem, 
cum p . Bónauc rn ra inca Academia ver-
fabatur, atque adeó, v t tune morem ge-
rerc te i , nequinitopinionem oppoü tan i 
impugnare,5¿ piam defenderé. A t vb i lir 
beré potuit, viuidé prxfti t ir , v t , vídere eft 
in ferrnone 2. de BeataVirgine; & in j . dift* 
3. Eiusaliqua verba fupedus tranfcripfi-
mus. . . A , 

166 Annedi tut prxdia is S .An 
tonius de Padua/w/^mo^ /í? Natiuitatei 
Virginis ; qui fané inter eius Opera non 
extat. Refcruncur prxterea S. Vincentius 
Fcrrer, 6c S. Bernatdiaus de Sena. H i n5 
funt ex antiquís Ecclefix Pa t r íbus , cum 
bffloruerint rioridumab hínc retro tre-
centis annisj 6¿adhucí ido calamp non re 
feruntur, cum piam opinionem fuerint tu 
tat i , vtoftendit Oy.cázdeConcept. 

1 6 j S. Bernardusádduc i tuc 
m Epifiola ad Canónicos Lugdunenfes. V e -
rüm D . Bernardus inea d u m t a x á t i l los 
obiurgat , e o q u ó d Feftum Concepción 
nis celebrarent eo teporci q^ó adhuc Ec-̂  
clefia Vniuetfalisid Feftum nonperage-?; 
ba t^S ieu t i , fiantecelebrationem Feftí 
AíTumptionís in vniuerfa Ecclefia , ceíe í 
braretur ab aüquibus in fpeciali , 6¿ quis 
pió zelo excitatus eos increparet, non in -¡ 
de fequeretur, hune ab Aí lümpt ione Vi r t ; 
ginis diftentire ; quare nec ín fe r tu r , SanV 
d u m Bernardum dííTenGffe ab Immuní» 
tate Deiparas. Et quidem , preter expo-
fitionem feré c ú d o r u m , fie eum exponúc 
omnesAuthorcs, ac Magiftri fu^ ílíuftris 
Religionis5 quod maguara vim ingent¿ 
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maxímé cum ALUthoribus contranjs val-
dc commune fit, aflerere, domefticos ve-
riüsinrerpretari fuum Praeceptorem ,* i n -
deque fi eumdem lacum D . ThomíE do-
meftici in vnofenfu exponaht, 5¿ in alio 
fcnfu externi,quantumuis ceieWes,¿<: em 
di t i , iudicaht verum fenfum á domcfticis 
traditum , &c falfum eum j qui traditur ab 
externis. Indé ergo fenfus verus D . B c r -
nardi ille erit ceñfendus, qui i domcfticis 
cdocetur. Acfané melliliaus Doctor tua 
fenrum,ac iudicium fátis exprimit fermo-

• ne 4.fuper Salue Regim * 6¿alijs iri locis» 
vbi Immaculatam Virginis Conccptio-
nempropugnat. 

IÍ>8 Bandellus cap. / / . r c -
fert verba quícdani San£ti Ildephoníijfed 
fequentia verba ad ipfa p rx t e rmi t t i t , iri 
quibus Imotacuiatam Conceptionem i l ­
le tutatur. Prastcreá f ^ . 20. addúcít 
Damafccnum úrat. i * de Natiuitate Vir-
gmisjSeá legat qtlifque é a m Orat ionem, 
6c piam opinionem propugnatarii fepc-
riet .Refertetiampro í tcapi t . 14.. Sand í í 
Cyr i í lum Álcxandrimirm Q u i f a n é t u m 
fuper loannem , t um Contra Níeftorium 
apertc doCet ImulUnitáte De ípar^ . Rut -
fus adneftit SanduGrcgotium Ñaz ián^e 
num. A t h i cm epijlola i d Nemejíum cx-
prefsé (íat pro opinioricpiá. Dcirtde fub 
iungit Sandum Fuígeri t ium. H i c v e t ó in 

fermonede Laudibus r / > ^ m ü , Immacula­
tam Conceptionem praedicat. Demum 
afFett SSdü. Pctrum Damianum.Quipro 
f c f t ó p r o Immunita tc Deiparse militar* 

ferm. 13. de Natiuit . . Virgin. & ferm. de 
AJfumpt. 

i d q l a m c r g o l í q u e t , opínío-1 
nem minüs piam non habere Patronos 
Ecclefia; Parres, ac D o l o r e s c u m hi--
qui pro i l la aggregantur, neutiquam fa-
ueant, quinpotlus eam impugnent > 62 
opinionem piam doceant, aut fcquantur. 
Videantur Authores fuperiüs pro nobis 
relari , qui plura ex his latiüs expen-
dunt. 

170 P ro opínione oppoíita ft> 
Jet atferri Reuelatio q u í d a m Sanctse Ca 
tharinas Senenfis. C u i refpondetur p r i ­
m ó ex Ambrofio CatharinojOrdinis Sa-
cr i Prsedicatorum , qui lihro 3.pro Imma* 
.culata Covceptione circa initium, a i t , poíl 
obi tum Sánelas Catharinaí , c o n f i á a m 
fuifíe eam Reuelationem prgpoftero quo 
dam zelo á defenforibus opinionis mi­
nüs pise, v t inñrmarent v im Reuelatio-
n u m , quasextantpro Gonccptione I m -

maculata. Deinde refpondetur ex P . N i ­
colao Lancicio, 'éfyá&i opufe. i i , d e p r x x i 
diuiníeprafentia,4a$,i j .vbi aíiírmac, tum 
a c u n á i s bonx notas x-\uthoribus veram 
cífe negari; tum eam Reuelationem non 
inueniri inter Reuelationes S. Cathariníe 
editas auno / J04, Venetijs per Lazarum 
de Soardi ,* tum demum , íi ca o r á t i o S. 
Catharinas,qu^ affertur, non fit confióla, 
fed ab ipfa pronuntiata,eam, non Deo rc-
uélanre, fed ex proprio fpiritu,&: feriíu c l í 
ci tarn, cum fuerit filia fpititualis eotum, 
áqu ibús é a m opinionem fuerat cdoda. 
Demumrc ípondc tu t ex dodrina P ,Mar ­
t i n i del KiQlib>4.dif(iüí$t. Magicar. cap. 1. 
quaft.z.fecs.vhi tradit, a t tendéndum eíTc 
circunftantijs, cuntí du¿ Reuelationes in -
uicem contrarias obtenduntut, v t difeet* 
natur, quasnam ex i l l is fit vera ; Er appo-
nit exemplum in ipfo noftro c a í u , in quo 
afferuntur Reuelationes S .Br ig i t t» , U S. 
Catharinas inuiccm contrarisB, docetque, 
p rópondera re Reuelationem S.Brigittae, 
cum hsec ab afFeLlü l ibet iot íit cen íenda , 
íi quidem nec profeíTa eft tnf i i tú tum Ojr-
dinis Saet í Praedíca to tum , nec Minor f i , 
nec fub eorum difciplina > & ftiagifterio 
fuerit educara ,• indeque non fuperfit anfa 
exiftimandi, aut confiClam fliifle Reuela­
t ionem; aut fuifle ptopofít ionem > non ex 
teuclatione, fed ex proprio fenfu prolata. 

í * • 

§. X I L Nec omnes é Sacro O r -
1 dineVrxdicatorum dijfenttut 

Opinionipu de Immacu* 
lataConceptione Dei~ 
par<e. Nec id defíni-

tionihums veri-
tatisobjiarc 

videtur. 
1 7 1 P I N I O N E M piam omnes ver 

b o , 8¿ feripro docere 3 5¿ fequi, 
feCimus planum. Magna tamen 

authoritas opinioni contrarias conciliari 
í n t e n d i t u r e x e o , q u ó d Sacer Ordo Pras-
picatorum pro i l la ftct; cum in hac i l l i i -
ftri , acran¿i:;ílima Familaea visear fa-, 
pieruia, qua Ecclcfíá, Ú¿ orbis i l ¡uilrctur.' 
Sed in primis o í lendennis , non ornnes ex 
i l l a pro centraría opirJonc militarc,qniil 
po t iús innúmeros , & rapientifíimos á no­
bis c í íqdeindc atringemus, id non v idc t i 

obfta-



§ . í z . Nec omnes I Sacro Ordine Fr^dkator-rm^c. kify 

obftare dcfinitíoni huías Myftcr i j . 
172 S. Domtnicus, ÉLcIigiat 

nis Pml ica to rum Fundaror ,acernmé tu 
tatus fuir, Deiparam aboriginali peccato 
fuiíTe pnífcruatacn.'vt conftat txlih.de Sa­
cramento Corporis Cbrifit, que ab ipíb fuif-
fe cotnpofitum , multis. probac Marcas 
Antonius Palaum Defen/ione Dominicana 
c. 2. P rx t e r eá S.Dominicas errores A l -
bigenfiumconfucauit ; Exhisautem v -
nus crac error , Redcmptorcm humaní 
gencris deberé nafci de Virgine non ma­
culara, arque adeo non poruifle effe eum, 
qui narus tbit ex M a n a , e o q u ó d macula 
origir .a lemcontraxerí t . Econ t rá S. Do-
minicus oftendebac, Mariam fuiííc I m -
niacnlstam.8¿ aduerfus hunc, 6¿ alíos er-i 
reres libellum de Corpore Chrifli compo' 
fuir ; Etprcsdtóii Albigenfesfuriose mfurg'e-
do contra ipfum B . Dominicum, dicebant, 
qtidáilla Virgofuit concepta in yeccaio origi-
m i i ; É t B , Dominicus t prout infuolibello 
contiyjetiir j refpondit, quódnon erat verum, 
quoddicebant, qtoniam Virgo Mar id efl Ufai 
de qua Spiritus SanBusper Saíomonemait, 
Totapulchraes árnica mea, ¿¿ macula 
n o n e ñ in te 5 Finaliter exigentes h¿eretics 

• in eorvm errónea intentione venerant ad mira 
culi experientiam > videlicet qudd B . Domi-
nkusproijeeret Jibellumfuum in quodamfar-
voardente, &jJ¡ibinon combureretur, crede-
rent diBis fu i s ; Et B . Domlnicusproiecit 
ipfnm in fumo ardente, & libellus intifius exs 
uit. Verba h^c feripta funt in tabula qua-
dam antiquiííima , in qua miraculum eft 
eff igiatum,^ extat in Archiuis VrbisBac 
cinonenfisin Catalaunia,dc cuius aatho-
riratevideatur Armamcntar iumVirginís 
in Regefofol.28s. V rojdidi aiitem mira -
culi mcnt íouemfaciunt Pelbartus Ub. 4: 
Stellarij-¡par. i . a r t . v l t . Tar tarecus/« j . 
dtjl.$.qu<e(l..i. infin. Bernardinus de Bu-
ftos in Oficio de hnvíactüata Concept.fecun* 
dadieOHaudJeB 4, Alanus.Parifieníis in 
prologo Defenforijde Concept. Coccius //• 
tro j • thefauri artic. i . i n f v . P. Canillas 
l i b . i . di Deipara}c. 1. P. Salmerón m c^. 
j.epifi.adRoM.difp.j2.\*.?ctm$ de Oxe-
da in informatione Bcdefidñiea pro Concept, 
Et cbferuatione eft dií?num, in l ibelío, 
qui abigne inuftus euafit , contineri ea 
verba ab Apodólo Andrea iuxta tradi-
tionem decerpra; Slcutprimus Adamfuit 
ex térra, Virgine, & numquam malediéia for~ 
matus, ita decuit infecundo Adam fleri, id 
ej l , Chrifto, cuius térra y ide j i , Matsr nun-
qumfui t maledifla* 

- 17* H De A.nge Ileo P r s c e p í 
torc D . Thoma cg'unaslate §. 10. E t 
proferto id fueríi tribuedum noftr.x (um-

venerarjoni Magiftri comunis, qtiod 
2Egré f j ra tur , eum ab opinione pia di-
moueri,cum valida íiilt fanvianienrajqiü' 
bus videtur faideri , i l iam fuilfe fecu-
tum. 

174 , i Deindé ex eadem Sacra 
Prxdicatonim Familia í m m a c u l a r n m 
Gonceptionem Virginis defenderunt 
Vincenrius Ferrer, B. Ludouicus Bcl-
tran, S .Ramón de Pcñ>fyrr,Sanftus A n -
toninus, Hugo deS. CarQ Cardinalis, 
loannes Taulems Viguerius, H c n m i s , 
Natalis , loannes de Fenario, quorum 
tres poftremi totius Ordinis Generales 
fuerur, loannesá S.GeminianojHolcor, 
Hugo de Praco Florido, Sanctius Porra, 
AmbroGus Catharinus Archicpifcopus 
Complenus, Guillelmus Pipinus, V i n ­
cenrius luílinianas Antiftes , Raymundus 
Pafcc!ins,Bariho!om^us Pi íanuSjPctnis 
Doze , Dominicas Soto, [acobns de Vo­
rágine Epifcopus lanueníis, loannes Bap­
tiza Lanuza Epifcopus Aluarraeineníis , 
Laurencias Gut iér rez , Hieronymas A i z 
monacir, iUuftriífimtB D . Fr. lofephas 
Gonzá lez ^rehiepifeopus Coiiipofteilar 
nus,loannes á Sancho Thoma Regis a C o 
fbfsionibas,Vincentius VeluacentlSjLeo^ 
nardus Vrinus , Ludouicus de Granada^ 
loannes de la P eña , loannes Lopes 
Epifcopas Monopolenfis , ^Ifonfus de 
Cabrera, /4braham Zob íus , Mauricius 
de Vi l íaprobara , Mandas , Balrafar So-
r ío Ordinis Generalis, Perras de Taran^ 
t a í u , q a i poftea fuit Pontifcx Innocentius 

Claudias de Roca , Poncifex Pius V.. 
^flfonfas Manarro , Medina, Méndez* 
Herrcra,Gacierrez. Dominicas Floren­
tinas,Regáfes,Egidiu.sFarcarinSi Phi l ip-
pus Diaz , Francifcus Eorerius, loannes. 
Hero l Ordinis Generalis , Leonardus 
Marinus, Paulas Condeftable Magiílen 
Sacri Pala t i j , l i be r t a s Aguayo Epifco­
pas ^ ( loncen í i s ,Melch io r Canas, Ferdh" 
nandas Oxea, Didacus Mas,primarius 
Valencige Thco log i^ anCeceíTor, & p l u -
r i m i alij , qaos relatos inuenies á Mar ­
co ^nconio Palaum Defenfone Domi^ 
nicana;-X Vincencio laftiniano eiufdera 
Ordinis , traEiattt de Concepiione. A Fr. 
^flfoníb Sobrino , eedem traBat.de Con* 
ceptione á. P. SzMzw torn.de Concept.cap* 
42. faeculo 13. pagina 434- ab Enríquez 
tomo 1, deSacrament. libro cap* r / . á PJ 
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loannc Antonio Vc lazqucz^ María Im~ 
macúlate concepta, libr. ¿fMJfertat.z .nume­
ro 12. , • " 

175 Kincloqucnsdeopinione 
pia íoanncs Fcnarius Sacri Ordinis Prae-
dicarorum Gcncraí is , Dkerefolebat, anti~ 
cjuiores Magiftros \ quanto magis duBi, & 
quanto magis fanf í l ejTent, tanto magis eam 
fententiam vl t ro amplexaturos, mn quidem 
feBantes alioSjfed cunBos tpjl anteuertentes, 
animo multo promptiüreyacpropeyfiore pro gló 
r iaMatr is . Verba funt Atnbrofij Catha-
tm\ in d;¡putat. ad Covcil. Tridentin. part, 
1. col. 66* 

. i j ó Martyrologium Ord i -
iiis Prxdicatorum editum Salmanticas 
anno 1 w g . h L dirpofitum ex mandato Sé 
raphini Caualli , eiufdem Ordinis Genera 
lis?necnon Manuale ipfius Religionis ex-
cuíTum Hifpali anno i524. habent f eftü 
Conceptionis Virginis . I n quo Manuali , 
ex ta t í l lud celebre Decretumde opinio-
ne pia tuenda; nam,cum prxmiíTum fuif-
íer,in eo Sacro Ordine defendi íb l i tum 
fuiííe, Deiparam eíTe in or ig inaü culpa 
conceptam, additur ; Sediam dehoc nonsji 
turandum, cumJit materianuUius viUitatis? 
& valde/cándalofd ; prcefeYtm3cum tota fers 
Eccie/ia (cuiusvfusy & authoritasfecmdum 
B . Thomam 2.2.quceft.2V.art.i2.prcéualeat 
diBis Hieronymi j S ' cuiufiumq} DvBoris) 
iam ajferatj qudd f i t praferuata. 

177 Anno/<5o2. fub HicronyJ 
moXauierre Ordinis Prsedicatorum Gc-
neralKpro toto Ordine id fuit í labil i tums 
Str'iBéprobibemus, ne quis audeat in publico 
predicare yvel docere, quod B . Virgo f u i t con­
cepta in originali propterfcandalum fidtUum* 
Refert id D . íoannes Serranus Epifcopus 
Acerneníis,(3<: ex co P.Velazquez v h i f w 
prd num.iq-

178 Vincentius luftinianus 
eiufdem Ordinis , t r aB . de Concep. §. i4k 
a í í i r m a t , ^ plurimis fuae Religionis Coe-
nobijs folemnií l imé celebran Feftú C 6 -
ceptionis,^ in Prouíncia Es t ica , no ob­
l a n t e tempore Aduentus,hanc Feftiuita-
tem curn Odaua peragi,- Ae in Ccenobio 
Vrbis Valentise in extremo circulo cym* 
bali grandioris hice verba eíTe infeulpta; 
M a ñ a Virgo ab omni peccato originali immu 
r i i s fu i t ; Quafi in hoc Sacro Ordine non 
fo lum plurimorum Sapientum,fedCym-
balorum voces Immunitatem Deipars 
perfenent, in eoque i l lam abfque pecca­
to originali fuiífecÓceptam inclametnr; 
.(Hifpané d íce res ) a campana tañ ida . l í -

luftriílim'ns Ff. lofcphus G ó z a l c z ex co­
dem Sacro Ordine Feflum Conceptionis 
in Alma fuá Ecclcf iaCópGllei lanainpcr-
petuum dotatum reiiquit. 

179 Conrtat ex h i sómnibus , 
Sapient if í imos, ac innúmeros ex iníigni 
Prcedicatorum Rcligione pro Immacu­
lata Conceptione Virginis mili tare, ipsü-
que Sacrum Ordinem hanc pictatcm fo-
uere; v t iam non m i r e r i s ^ a r c u m Anto-
nium Palao Decanum Alma; EcclvCix 
de Origuela , l ibrum edidií le, cui timius 
cíkjDefenfa Dominicana^tíá eumq;fcopuni 
collimare,vt vindicet hunc Sacrum O r d i 
nem ab exiftimatione, qua creditur, vndi-
que , Sí omnino contrarium eíTe opinioní 
piíEí Nec adhucvideaturodiofus titulus 
adnotationis2.lib.4. dijfertat.g.k P.Velaz­
quez pi"¿Efixus,nempé; Sacram SanBi Pa-
tris Dominici Jieligionemcum SanBiJfima 
Minorum Familia de ubfequio erga Deiparce 
immunitatem pie contendere. 

180 Sed, cafu negato,quod 
totus Sacer Ordo Prasdicatorum opinio-
ni pi$ de immaculata Deiparg Concep­
tione contradiceret, quamuis eius autho­
ritas maximi femper eft facienda , tamen 
obftare non v ide tur , quominüs id myfte-
r i u m á S e d e , Apoftolica definiatur. Pr i -
in6,quia v fus ,^ authoritasE cc le í l s pre­
ponderar authoritati cuiufcumq; D o d o -
ris,iuxta dodrinam Diui Thome j autho­
ritas autem, acvfus Ecclefia; ftat pro í m -
munitate Deiparze, vt fatis fuperiüs ftabi-
l iu imus , &: fatetur ipfe Sacer Ordo Pra;-
dicatorum in verbisallatis n u m . i j ó . vn-
de, quod obíiftatopinioni pie ipfemet i l -
luílris Ordo , non toll i tdefínit ionem my-
-fterij, pro quo mil i tat prasponderans au­
thor i tas .Secnndó,quia non folüm autho­
ritas Ecclefia; , fed omnia fundamenta 
al lata, adducenda inhoc Appendice 
conuincunt veritatem huius myf tc r i j , ac 
proximameius definibilitatemj Dubita-
r i autem nequit, etiam fi altiíTimé, vt pac 
cft, de authoritate Sacri Ordinis Predica 
torum fentiamus , hanc non prepondera-] 
re,nec asquiualerc, aut ponderis momen-
tum xqualepr^feferre ómnibus fúndame 
tis iam aUatis,faltem fimul fumptis,-xMe-
moria repetantur , 5¿: i n epilogum re-' 
uocentur , vt dediftantia conftct vnius 
authoriratis a b a l i a . T e r t i ó , quia in Con-
cil i js Generalibas plures veritates de­
finirá fuerunt , qnae antecedenter ven-
tilabantur, &: aliqua; ex illiscontrarios 
habuerunt Viros infignes, doótiííimos, 

ímo 
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i m ó & Patres Ecckfias , plurimofquc 
corura aíTecias.Poííem non paiíca cxcm-
plain m c d i u m profcrre, qux tamenomit 
t O ; & quia fatis ómnibus dodis c o n í h n c , 
§¿ne extra qu íEÍ l ionem longior diuagari 
cenfear.Videatur loannes á Fonte m alie-
gation.pro Concept. ígicur, quód Opinione 
piam no fequatur Religio q u í d a m lacra, 
cito ilIuftn(íima,no obeft jquominusá Se; 
de Apoftolica definiatur, cum prccter i l lá 
c u h d á Ecclcfia, Religiones, Academia, 
Authores^ntiquitaS; traditio, Reue la t ió -
ncs,Miracula,Pontifices, Tribunalia F i -
dei, Communitates, vox popiíü, aliaque 
fundamenta pro pr^fa ta opinione pia a-
perté ftent, v t in fiiperioribas í tabil iui-
mus,<5¿ dhuc erit firmandum. 

§• X I I L Nec enerttatur Opi­
nio pid de Immaculata Concep-
tione ex eo^md alijs retro fecu-

lis íllam aliqui Authores 
impugnaHerint i cum 

femper fuerint 
reieóti» 

.18113 R O íententia oppofira refemn-
1 tur plurcs D o í t o r e s Pari í ienfes; 

Quorum authoritas parum vrgec 
ex có i quod iam fuperius obferuauimus; 
N e m p é Mauricium Epifcopum Pari í len-
fem próniulgaffe Decretü anno 1175. quo 
pr íECÍpiebat ,vt in ea Academia non defert 
deretur Opinio pia; Vigu i t hoc decretumí 
ceíi tum feptua ginta vno annis vfque ad 
anhum i 34<5,in quo ab Epifeopo tune exi-
iknte ,abipraqiie Academia fuit reuoca-
t u m , ¿ c o n t r a r i u m decretum éditum fuir,: 
omnc íqüc iureiurando fe obftrinxcrut de^ 
fendendi Immaculatam Conceptioncm. 
De hoc decreto,6¿: de antecedenti, ciufq; 
rcuocatione videantur Altiíiodorenfis m 
fum. t raB. i . cap.y. Bochon in j . d i f i . j . q . 4 , 
loannes á Fonte m allegat.pro Concept. la-, 
cobus Bordan tom 2. Chronolsg. 

182 Hinc Do(5ores,qui,co 
Decreto vigente, opinionem contrariam 
tcnuerantjiain per Decretum fubfequens, 
acIuramentücmiíTum,fuerc reiedi .Quia 
&:illi ,faltemplunmi,vt fuprá attigimns, 
non ex animi fenfu loquebatur/ed^tmo 
rem gererent Decrcto,"quare, cum prima 
extra Academias parifiéíem eius ftatutis 

exoncrabantur, Opinionem piam acerr í -
me defendebanr. Indé Hcrua:usdocuit in 
Academia Parifienfi Opinionem mituis 
p i a m , ^ j . ^ . j . E t po í lmodüm Opinione 
piam tutatus fuitJuper c^p.2. adCorintb. c\ 
/.Paiudanus etiam Parnarcha Hyerofo-
limitanus renuit Pariíiis Opinionem con 
trariam in j . d í f l . j j ^ : deindé I mina culata 
Conceptioncm propugnauit triplici fermo-
ne de C6WÍ/J¿/&?ÍÍ.Alexander de Ales, dum 
eífet Parifijs^DecreroMauririj moré gef-
fitj-pofteá tamen fex libros in fauorem p i ^ 
Opinionis fcripfir.Plura íimilia poílem af 
ferre^quibus conuin cirur, Dodores Parí 
ílenfes v i ^ non fponté jnoppof i ram opi­
nionem deílexiire,-S¿ quidquid de eis fit, (1 
aliqui ex animi feníü fuere locuti,conftat, 
fuiííe reiectos. 

I8_J Quingentis ab hinc an-
nis ,& amplius, aliqui in Anglia Opinio­
nem piam impugnarimt/Militauit ftrenuc 
aduerfus illosS.AnrelmuSjobtinuitq; no-
bi lcm triumpham.ac Feílum Conccprio-
nis in co Regnoí i r rn i te r ftabilinit , & a d 
Epifcopos fuper eo eruditas litteras, nec-
non pijílimasconrcripfit. Legatur loan­
nes Bochon in ¿J i l i in f l . z .qua / twn . i . a r t i -
c u L i . 

i % l í n Academia Colonicnd 
extitere nonnull i opinionis contrariar de-
fenfores ; Scotus vero , fubtiliííiinus D o ­
ctor, circa annum 1300. eos impugnauir, 
&: omninoconuicir ,communi adeó cun-
¿torum plaufu,vr cognomen Subtilis tune 
ci fuerir adaptatu. Confulatur Rodulphus 
in Hi(toria Seraphica,lih.3. 

185 | A l i q u o t deindé poí t 
annos loannes de Monrc íono propugna­
uit opinionem minüs piam, ¿dalias f imul 
opiniones; Quas cum attetc examinalfent, 
Epifcopus,&: Academia Parifieíis, eas re-
probarunt;Et interillas ádec ima v fq ; a4; 
decimam tertiam extatillius opinado de. 
Conceptione,'inuenieturq,'in textu Magi* 
ftri Scntentiarum ineditione anni 1540. 
Indé Pautus Venctus traB.deConcept. aiTc 
t'WjManifefie liquetin Vniuerjitate Parj/ien--

Ji jvbi hac opinio eQ adprob uta ¡quia offendehat 
pias aures. 

186 I n Hifpaniaabanno i^Qo. 
vfque ad annum 14^7. nonnulli opinione 
contrariam docuerunt; fed contra fe com 
muñe iudicium, 8<: odium concirarunt;a* 
deó vt aduersüs illos referipta graues poe-' 
ñas continentia expediuennr Rex loan­
nes Primus anno 1 ? 94.Rex Martimis an-; 
no 1408. Regina Mar ia in Comin;s G e ­

nera-
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ncralíbus anno 1^37.De qulbus aliqua ia 
^íbpcriüs á t t i g i t ó a s , ^ videndi íunn Auiho 
réi ib i rclati,&: Epifcopus §§&>foíV¿f\ 

187 Ca^tcrdm, cum aliquí 
pttfifterét in defenfanda oppoíiia opinio-
iic,ante Pontificem Sixrum 1 V . c ó t r o u c r 
íia fuit ex vtraque parre agitata 3 v i ü o -
Tiam remht Opinionis pix propugnator 
Pr.FrancifcnsLombardus, ex Sacro M i : 
norum OrdiacqncmA't vi¿torcm3Ponti-
fcx laudauit a¿crens, Tu esvcrus SmCon; 
exindeq; cognomine mutato, vocatus eft 
Í .F ranc i rcusSanron .Vidca tur Chronica 
OrdinisS.FranciCcl z.part.cap.60. Adhuc 
tamen in fuo propoütoperft i tere aliqui ex 
aduerfantibus, & Opinioncm piam dam-
nare funt aufi^tque afferere , Conccptio-
nem,cui Feftum in Ecclefia dicamr, non 
efle Conceptionera naturaiem DeiparíE, 
fed fpír i tualem.ld Pontifex Sixtus mole-
íliííimé tulit,5¿;anno / ^ . e x p e d i u i t Ex-
trauagantem Granen'mis,znno vndecimo 
fui Po t iñca tns j in qua damnauit opinionc 
eorum , qui cenfuram fententix pías infli-J 
gebanr,f cu eorum cenfuram. &: íimul opi­
nioncm Allorum quorumlihet, qut affirmetre 
prafumerent^amaem Sanflam Romanam Be 
clejiam defpí r i t m l i dumtaxutConceptwns, Ó* 
SaBíficaticne eiufdem Vifgmls glorio fe Fe/iñ 
celebrare.Exp Ucatque» quam a:gre tulcr i t 
infiílentiam Authorum aduerfantium his 
verbis Eugrauiusprouocati,qud Hitpericulo-
fíusrtmanent incorreBi. H á c Extrauagante 
ínnouaui t Conci l iumTrident inum Deere 
¿o de pee cato origínalí,infíne. 

188 Anno / / o r. referente 
Lau ren t i o ,Su r ío In Academia Mogunt i -
na aliqui contra Opinioncm piam infur-
rexcrunt;quos v t omnino repelleret Aca-
demia^condidit ftatutum, quo prohibuir, 
Gradum in Theologia ab v i l o aírumi,qui 
p r i m ü m iureiurandonon fe obñr¡ng,crec 
defendendi Imraaculatam Conceptio-
nem. 

i8p Anno i j n . ex folo Sacro 
Ordine M;norum octo mille alumni Rcl i 
giofi doctiilimi Ferrars conuenerunt, v t 
piam Opinionem contra aliquos impugna 
tores tueretur; Reportaucre triumphum, 
qui pluribus elogijs commendatur ab o m 
mbusilliusteporis Hiítoriographis. A n ­
no 7/20.vt aíiferuimuswwa.r75. Dcfenfb 
ribus Opinionis contraria fencré iníun-
€í\\m eft,ne ei defendenda* imlfterent, ca 
caeíTcr materianuiiius vtilicaris, '6¿ valdé 
fcandalofa j prout in prohibitione aíTeri-

j p o Anno 1373- Parifiis q u k l l 
pubücé Opinioncm piam refutaba!,- Con 
n i c i t i l l u m Fcuardcut ius/teftimoma p lu -
r imorum Patrum ECCICÍIÍE in mediü pro-. 
ducens.Hinc piozelo excitati Dodlores 
Parificnfes,quibus tune Glofla Ordinaria 
edenda in lucem erar commi í fa , in ca ap-
fuerunt plurcs Patrum Ecc lc í ix L a t i n a , 
5¿ Gradea: authoritates Opinioncm piam 
comprobantes,vt videre eft in ip ía ,qu£ ty 
pis fuit mandata ParifijS anno i$Sc¡ . 

19/ Adhuc noílro a:uo non 
dcfuerunr,qui opinioni p k i reluctarentur, 
fed Pontifex Gregorius X V . f ü e n t i o indi 
ñ o eos compref í i t , v t fuperiús rcmlimus. 
I m ó opinio cont ra r ia . (an tcquám á Sede 
^po í lo l i cap rxc ipc rc tu r , neeinota in f l i -
geretur cenfur3e)fuit notara vt fcandalofa^ 
majé rQnans)& ^íarum auriüm offcníiua, 
ac temeraria; cum id l ib r i s , & feriptis 
circumferretur, nec PontificCs Sum'm?> 
nec Sancbc Fidei Tribunalia quidquam 
ex coprohibuernnt.Etquidem Academia 
Pariíienfis cenfura notauit oppofitam opí 
nionem5atque,vt affirmat Miranda de C# 
cepf.cap: pp. qui eam defendebant, punít í 
fuerunr,ducentorum annorum fpatio, v t 
impij,fcandaloíi ,& contumaces, & coge-
bantur, v tpa l l inodiam canerent. De hís 
ómnibus videantur ^Ibertinus relatus ab 
t /£gíd¡o de Pra-'fentationc l i b . j . depr¿fer~ 
uaP.qu<eft.2.loznn<:s á Fonre inalkgatione. 
pro Conceptionefil j ^ . Becolan íur etiam, 
quee in fuperioribus artulimus de h í s , qut 
apud Fidei Tribunalia dclati pro acriort 
defeníionc Opinionis p íx incólumes eua-
ferunt. Sané anno 7,00. v i r dodlus apud 
Supremum Fidei Tribunal fuit aecufa^ 
tus .quód opinionem cont rar íam i n c u ñ a -
ter aíTercret cíTe temeraríam,fc3dalofam^ 
&: malé fonátem; Interrogatus i l le in fuo 
dif lo períl:itit,5¿: ratum habui t , ac nihi lo-
minüs Tribuna! i l lnd Sacrum eum indé-j 
nem,ac liberum abite iufíit. 

/92 P. Inannes ^ n t o n í u s 
Vchzqwtetom.dt Mar í a Immacuíate con-
ceptajib.i.diferfat.i ¿d'Mtat .T.& 2,recen 
íc ta l iquas illuílres victorias ab impugna-
toribus Opinionis píen rcportaras,quaruna 
vnam vcl aliam breniterprasftnngam. Pe 
trus Ceí lení isrcf t i t i ta l iquado noftra; fea 
tentia?;¡mpugnauit i l l u m Nícolau? M o -
nachus S^lbani,cS¿: pofl- ¿ ra l tan i d í íe%* 
tar íonem Cellenfls conuid'iis aíTerui^C*^ 
dOidlcaiaffero, & zuro, Beat'rflmam Virginem, 
vtoflram in étem$ pradcftrnatwne (¡nvtda?» 
%rmhgio mmitam, nec & f m Comepiione in 
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¿I:quo violatam,fedfernper mwfijjs } & permái, 
jijfeillibatam.Vxázzmwx. cpiftole vmufquc 
difeeptatoris ÍOWÍ. 12. Bibhotbeca Veterum, 
Patmmylib.g. 

iP5 Nonfo i i i i n inAípade-
m i a C o l ú n i e n ( i , v t r c t u l i m u s ^ i ? ' ^ . 
tr iumphuni iní igaeai Scotus ab impugna 
toribus füit adeptus, fed accerlitus ab V -
muer í i ta tc Parifienfi, cum ducenta árgu-
menra contra Opinionera piam ei fuiíieat 
obie^a^omnia memoria tenuir, ¿Se fin^u-
lis nianifefté aded refpondic, vt omnes iii 
fuam fentcntiam fac i lé t raxer ic , 6cVitfor 
a b o m ñ i b u s proclamams exindé VióiQrU 
iiomen obcinuerí t . I ta enarranc Pclbar tü$ 
Ub.z.Stellarjjipart, 1 .tfrí. j . P. Fcrdinandus 
de Salazar de Concept.feculo L^.initw. 

194 I n Conci l io Baíilicníi 
(qnodífciojnorifuiííe abEccleí ia recepta, 
ícd quanti debeat haberi, quod omnes Pa 
tres in eo fenferunt, fuperms libauimus) 
Fr. loannesde Montenegro virdoLtijft-
mus ex illuüri Prasdicatorum Familia per 
peto dies argumenta contra Opinioncm 
piam propol'uit Satisfeeit per eofde dics 
i l l i s Do¿tor loannes de Coatreras Sego-
uienfis; U re n u t n r é coníidLrata f Gonci-
liuinítabiliLiitíDeiparam ÚDique origina» 
Ji culpa ta i íie coceptam; eiuique vetoa \n 
fuperionbas t raníci ipl i rnus. 

zy^ lodnnes T r i c e m í u s a n n o 
J4gS* in libro de üufabiii Sanóla Atmó I m -
maculatam Conceptioncm propugna— 
li i t ; Inrurrexi t in Uium Vuiganaus v-aupo 
nisyducllum inde litcerarium fuit exonu, 
quod biennio durauit j Sed pro T n t e m i o 
piures tune rcripfere,6£ demum Vniueríi^ 
ras Colonieníis pro i i l o í le t ic , atque Vui*-
dangus opinionem fuam abiutauit. Poít '-
modum contra T r i t e m i u m in Curia R o ­
mana fub Alexadro V l . a c l u m fui^fcd nir 
h i l pcra¿tum,-illc cnim pro re,&: pro OpU 
nionc pia habebat Academias Pariíicn^ 
f e m , C o i p n i c n í c m , ^ Tubingenfem, Or-
dinefque Sacros M¡notum,&: Carmelica-
r u m , & maiorem ctetum Eminenti í f imo-
r i im Cardinalium, ArchiepifcopQS; Epifco 
pos,ae plurcs Principcs,ó¿: f e r é o m n e m ia 
Germania CIcrum,ac viros d o ¿ t o s , <S¿ e-
ruditos innuraerabilcs. 

196 Ex d í d i s , 5¿ ex pluri* 
bus a l i ; s ,qua ;prx termí t to , manifefte con 
ftat,omnibus feculis Authores opinionis 
contraria; paflbs fuiffe repuífam, U nume 
ro pauciííimos extitifle , ü eos compares 
h i^qu i femper Opinioni pia; conftantiíTi-
meadh^fc run t^ranéfa l tcm nec v i r t u -

tc, nec di^nitate > nec fapiemia impares; 
Quare hüic non infirmatur^led potius ro-
boratur Opiniopia. 

§. Z / / / A Nec Sunimi Ponttfj" 
í;es opinioni impügnanti Concep-

tionem Immaculatam Firgi-
nis vnquam fauerunt^ 

nec pro illa Decre­
ta expedie-

runh 

Í P 7 ] > E C E N S V I M V S / a j W , ¿ numsr, 
i / . p lu r imos Pontifices Summos 
pro Immacuiata Gócep t ione fuf 

fragium^ approbationem ferentcs. Ac-
tamen pro contraria opinione 4liquos (íc-
tilíc contenditUr. A í fe r tu rp ro e a í r t n o -
centius 11. Sed vb i i l iám probaucrif, 
non inúenies, cum nec Bulla, nec Deere-
tuniabeoexpeditum reperiafur, nifi írt 
D e c r é t a l i b u s , vb i hanc mate r i ám ncuri-
tjuám actigit.Et fane illum nuüus huc ad-
ducic,niQ B a n d e ü u s , cu iúsáu tho r i t a t cm 
ede lubrica * iam luperius obferuauiniusi 

198 Atfertur etiam Inrio-
centius Í U . Attamcn ipfe fuit Magi-* 
fter ParifieOs^t áiinotatur iu prologo Ó -
petum Ciuldeni, qua; cxcuíTa funt Vei té-
ti/sanno i j / S . E t quidem tune Pariííjs 
clocuit,cum Dccretum Mauri t i j vigebat; 
hoc cnim p r o m u l p t u m fuit ^anno y : i f y i 
I n n p c e n n u s á u t e m in Ppnt if ícatum fuit 
aíTumptusanno / j p^ .Vnde cernítur , cafa 
vquo ib i docuerit opinionem contrat iam, 
morem geíTiíTe Dccrcto,ficut dca l i j sDo-
¿toribus Paririenfibus aperté demonftua-
uimus, qui non ex animi fenfu loqueban-
tu t .Quin locüs ,qu ia fFer tu r ex eiusOpcri-
bus, obfeurus eü: > 2¿ i l l u m exponunt Au-
.thores noftrae fententiaé, ira v t non obfter. 
I d faltem eít ccrrum,nihil contra opinio­
ncm piam fcripíiífcaut ftatuifle^dum etTct 
Pontifex;quare fol.um,vt Author vnus pe 
culiaris.)poíret ad fummum contra fenten 
t iam piara afferri. 

199 Adhuc ínnocent ins 
V . v t conrrarius , allcgatur. Sed i l le 
ex Ordine Sacro Pr¿Edicatorum fuir , ap-
pcllatus Pctrus de Taran ta í ia , , ¿¿fcripílt 
fuper l ibros Sententiarum Pariííjs rempo 
re,quo florebat Mauri t i j Dccretum } hoc 
namquccditumfuit, v t nuper dicebam, 

auno 
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anno / / / / .& : r cuoca tum anno 134 6. Me 
dio autem tempore fcripílc tllcj fí quidem 
Pontifex fuit creatus anno i 2 / 6 A n Pon-
tificaru faltcm mhil eorum fcrípíic, quip--
pe abfens fuit c leátüs, & quinqué dümta -
xát menfíbuspoílclecl ionem v ix i t .C^ te -
r ü m PariíijSjVtmoreni gererct ei Decre­
to MauritíjjOpinioni pia: non aíTeníit 5 po-
ffceá veró cani firinittr defendit, atq;adc6 
pro caaf fe r tu rá Marco Antonio Palau 
inDefenfione Dominicana^fol.ig.$C&h alijs 
Authoribus. 

200 Opponitur rursds, Se-
dem Apoftolicam prohibuiíTc Confrater-
nitatem Stellarij, eredam íub t i tulo I ra -
m a c ú l a t e Conccptionis, crgo hic titulus 
Immaculatíe Coceptionis ab ea Sede eft pro-
hibitus.Non video confequentix vim,nec 
formalis eft íliatio.Sicur,íi quis argueret; 
Sedes Apoftolica prohibuit Re í ig ioncm 
Templariorum/eu M i l i t u m Tcn ip l i San 
¿ti,'ergo hic titulus Mi l i tum Templa Saní i i 
abea Sede eft prohibitusj Sané necveré> 
nec formaliter confequentiam inferret; 
Etenini prohibirá eft eaReiigio ob excef 
fus,-non vero titulus.Sic etiam inpr^fend 
prohibirá eli i l la Confratcrnitas ob abu-
íLis,non veró titulus Immaculatas Gonce-
pt ionis^ui adeó i Sede Apoftolica lauda 
tus, 8¿ commendatus t ^ v t fuprdya numer. 
j r .odcndimusjEt quidem ea Confratec-
nitas,extantibuseifdem cau í i s , eodemmo 
dofui íTctprohibi ta , quamuis erecta eífec 
fub tirulo Sa íua to r i s , aut Aftumptionis 
D d p a r í E , aut Sanct i í l ims Virg in is , quin 
proptercá ab v i lo dici poflet , hos t i tu lo^ 
prohiberi. 

201 Opponitur pra: tcreá,Piü 
V . i n Bulla,que \\\c\$\iQupdanobis, &c mí 
t ío Breuiarij Romani eft aiíaxa^prohibcrc 
esetera Officla Diuina,niíi quas in eo con-
tinentur,&; confcqaenter Officiuni Con-
ceptionis corapofitum á Leandro Noga-
rolis , inquo titulus Immaculata tribuitun 
Concepnoni,vnde hune titulura cernime 
prohibuifte. E t prfrereá Gregorius X V . 
praecepit,nein Oí í ic io Bcclcíiaftico eíTeu 
alius t i tul us, q u á r n ^ ^ ^ í i w i j - , quarc &c 
vox ImmaeulitatSc vox P r ^ r u a t i o ^ w x in 
Oíficio Lcandri extat , prohibita; funt re-
putandae.Rcfpondeo.in ca Bulla prohibe­
r i cutera Officia Ecclefiaftica, l i l i s ta-
rnen excébttSyqua ab ipfa prma inftitíAtione á 
Sede Apo^o¡;ca approhata^c. OííiciUiVi au 
tem Leandri N o g a r o l i s á fuá prima iníli-
tutioneaDprobatuir. fuit á Sixto l i l i . ía. 
Extrauagaaa Prwxcelfa expedirá anaa 

jr^/d.quarc mininlé fuit ib i prohibituni á 
P í o V . Quodmanifefte l iquet, nam poít 
eam Bullam vtútur eo OíHcio aliqua; Ec 
cleriíE,8<: totus Sacer Ordo Minoru .Hinc 
etiam refpondetuT ad obiedionem ex De­
creto Gregorij XV.quineut iquam prohí 
buit t i tu lum ImmacuUu, fed potius in fa-
uorcm noftr^ fentemiíe prxcepi t , folura^ 
modo fub nomine Conccptionis Feftura 
celebran,^ non fub t i tu lo Sandificatio-
nis,aut alio,qui opiniónis contraria: cfiet 
protcftatiuus. 

202 , Indeqncconfirmatur^ 
nunquam fuiífc prohibitum t i tu lum I m ­
maculata ConceptionisyWZlXi prohibítus non 
eft titulus SanBa Conceptionis,mVo per Se-
dem Apoftolicam prsfix(i in 0 ¿ t a u o Ref 
ponforio lectionumad Matutinum in O f ü 
c ió Conccptionis, quod tenentur omnes 
Eccleíiaftici perfoluere,ibii Quicumque ce-
lebrant tuam Satfam Conceptionem.Wó* aü¿, 
tem SanBa faltem fignificat i d , quod I m ­
maculata 5 cum fandum formaliter dicat 
ran¿titacem}& gratiam, ac peccati caren-
t iam. í m ó inopinioneprobabil i afleren-
t ium,poírc de potentia De i abfoluta,fecla 
fa prouidentia de fa£to data,rcperin carc-
t iam peccati abfquc gratia fandificante^ 
plus importat in fui fignificatione vox SZ 
/ í^ íquácn vox Immaculata; nam illa dici t 
formaliter gra t iamjiaecfolüm formaliííi 
me prxfefert carentiam peccati; Quare,Q 
infans inpuris naruralibus crearetur abfq; 
gratia habituáli^eíTet immaculatus, cum 
carerer macula peccati, &: non eífet fan-
¿lusjcum graria non eflet ornatus. Si ig i -
tur Concept'w SanBa á Sede A poftolica n ñ 
cnpatur,&: in Oíí ic io Ecclefiaftico prsf i -
gitur,fané Conccprio Deiparas ornata gra 
tia^ac fan^titate pr^dicatur, &: non prohi-
be tu t ícaradic i Immaculatam , cum vox 
Immacttíata non í igni íket ampliús , q u á m 
vox Sarítfa.Vcl dicant m i h i , quid íígnifi-
cer Comeptio SixnftajCum aliundé ftabilitú 
fit á Sede Apoftolica,Gonceptionem,quíe 
celcbramr, cíTé Cocep t íonem naturalem; 
qin?íir ininrtanri , & non Coccntioncm 
fpii irualcm? fegb fané non inuenio al ium 
fenfum^quo poírit exponi. 

205 Obiicirur deinde, V r -
banum V í í 1. enm ab eo c f f l . i í i t á rc tu r jVt 
in Oí í ic io Coceptionis adderetnr vox I m 
maculata fupra voccm Conccptionis, rtoíuif 
í e p r e c i b u s pofeentium acqnicfcere. Sed 
in pnmis ho r n r p u m é t u m eft ne/2¡atiuum, 
m e £ y eo br obatur , i l l u m proh'baifT Vo-

cfenV MmacHlrí a ; &c -conft a r non f i i i * ^ 
ipfa 



ipfo prohibitam eam vocem i i i ' O í i i d o 
LcandciNogarolis. itaquc Vrbanus no-
luit innouarcaliquid in O íñc io ücc íe i i a -
ítico,cun)7exceptis lectionibus ad Macuti 
num , idemOfñcium recitetur in Fcfto Na 
tiuitacis Debara2,acin FellO Coñcep t io -
nis,miitata folum voce Natiuitas ia v o ­
cem Conccptio - quarc in id rcfpexir, ve v-
trumque i7cftum codem Of í ic io , áb íque 
immutatione,ceIebrareLur; íicut hucuíqi 
fuit celcbratum.Et fanéíqui ab eo non íu-
Üuli t t i tuium Sanffa Coríceptwms, non du-
biraret addere t i tulum ImY/iacuIatíetniCi eo 
fine eilet düctus.Quod confirmatur, quia, 
fi nunc myltcrium Immacula t íc Conccp­
tionis á Sede Apoltolica deñniretur,noii 
¿Sct opus iunouari aliquid in prxfato Of-
ficiO;ncc addere t i tulum Inmacukta Con-
ceptio. Et quamuis boc caí'u pofeeretur á 
Summo P o n t i í i c c v t eum t i tu lum adáe-
ret;6£ id negaret ,11011 polfet inde argume-
tum Tumi contra Immaculatam Conee-
prioncm,!] quidem cllet íam definirá,- í b -
lumqueprobarctur ,nütuuTe Pontífice in* 
nona re ia OfficiO Ecclefíaílico quidquaí 
I d ipíum ergo in prasíenti probatar. 

204 Vrgent adáac ex eo, 
quod ipíe Vrbanas V Í I I . in fuislicicns 
Apoíloiicis confirmaritlbas nouum U r d i -
ncm Mi l i t a t eml i j b t i tu lo Coaceptioais 
c r e á u m noluerit apponcre vocem Imma-
cidatai quin , eum ea fuillet addita ao ai i -
quibusauthoritatc propria in l i l is luteris, 
iul l i r , eam indédeler i . Sed refponaco ad 
p r i m u m , eífe dumtaxár argumeutum ne-
gatiuum, quod nihi l euincit. Sicut ^ quod 
Pontifices t i tu lum Immaculata non tnbue 
rint Nat iui ta t i Virginis, non probar, euni 
ctTe prohibitumjaut Natiuitatcm non fu i f 
ib Immaculatam, Quid?quód, vt iam aiíc 
iuimus,SixtuslV.<^ali j Pontifices cam 
vocem Immdcnlüta Cunceptionis in Otficio 
Leandn Nogarolis approbarüt, quod fuit 
penndé ,ac fí ipfi eum titulum triüuiíicnt? 
A d í e c u n d u m aflero , non fuifle deletum 
cum t i tu lum iuíTuPontificiSjeo quod ellej; 
falfusjaut ab co prohiberetur, fed quia fu-
peradditus fuit abfquc eius authoritate lie 
teris Pótificijs, quibus addi quidquam ab 
a l íquoau tho i i t a t e propria nonlicet . Si-
cut,fun Bulla Pontificia extaret hsec vox 
Chñjlusfic aliquis fuá authoritate adderec 
hunc ri tulum;/«^¿v vluorum^morUiorUf 
pra:ciperetur,hanc additionem deieri,non 
quia ea verba prohiberetur, aut eíTent fal • 
fa,fcd quia i l l ic i tum eft, litreris Ponrificü 
quidquani^quamuis iu Ce vcrLimífupcrad: 
dere. 

205 Oponitur etiam Bulla 
Pij V . qux incipit Superjpeculam. Sed im-^ 
m é r i t o . E t e n i m in ea Pocifex folum pro­
hibe t cótrouerí ias ,ac difputationes in l i l i ­
gua vuigari circa Virginis Conceptione; 
eo fine motus,ne indodi,(3¿: ignarí tumul-
tuarentuijdifcordialque excitaicnt, fiíibi 
inuicem repugnarent, zelo imprudenri da 
£ t i . ímó iam ipfa Sedes Apoftolica no pau 
ca immutauit ex his,qu£e in i l la Bulla fue 
runt conftituta }exjgente id temporum, 6C 
circunftantiaram varictate. 

2 05 Demum opponituc 
quoddJ Decretum expeditum a n n o / ¿ ^ . 
in quo prohibitum fuit,ae titulus Immacu 
Uta tnbaeretur Conccptioni. Sed in p r i -
mis i n Hifpania aoftra nec illud fait pro-
mulgatum,necin vfaeft .Deindé id Deere 
tum non emanauit á Pontífice, fed á qua-¡ 
dam Coagrega t ioné Eminentiffimorum 
Cardinal iumjquíe fanc inferior eft Pont i -
fice; inferior autem nequit reuocare De* 
creta Superioris,'Vnde,cam Ponnficcs^vt 
íatis oftendimas in fuperioribus, toties ap 
probaiicriac t i talum Immaculata, Se. voes. 
P ^ w ^ c » i j , n e q u e a n t hi t i t u l i prohibe 
r i m i l á Sede Apoftolica. Et quidem Illa?; 
ftriílimi Nunt i j Pontificis in Hifpania, 
Sacra; Fidei Qu.^fitores, qui exattilfimá 
curant,vt Decreta Potjficiaad vfumper-
ducantur, &: obferuentur, n ih i l circa eias 
t i t u l i prohibitionem ftatueruat,vnde om­
nes co, voce,&: feripto, vtantar. Nec pro 
meoimbec i l l i capta video, quid referar». 
t o l l i t i tu lum Immaculatai,n in Offício Ec-j 
clefiaftico manet praífixas titulus 
ComeptiQm}qmn tolla tur, 

207 Necpoffiim non obi-] 
ter l ibare , hoc Decretum (cum p r i m u m 
fuit obtentum)in Hirpania,forté plus q u í 
par eratjab adaerfantibus fuilfc inclama-; 
t u m ; &Cy cum Comit ia Generalia Regai 
Caftelke, &c Legionis tune in Curia Ma-! 
driteníi faiflent congtega ta ,á Rege noftra 
Phi l ippo Í V . exorauerant, vtcoaarctLir, 
impetran eiufmodi Decreti reuocaí ioné; 
quibus precibus ficpijífimus Rex reípoii" 
áilyNullmn obfíquium ex omnibus^ua Hc^', 
nutn mihi haBenus prajiititjgrati.us mibt ejjh 
poterAt^quám id, qu&din hac ctífultatwne pra-
(iitum videojpropterintimum aJfeBum^ quem 
myfterio purijjima Comeptiomi De i par aluni­
ce deuotumgeroicuias interuentu, lahr^,quos 
hac Monarchia patiturjeuamenms impetra-. 
turos cofido;cumq;adpeculiare Regni debitum 

fpeBety huiefini ajjequendo sxpedientijjlm& 
quaque inquirsrSfprimm flbfquedubwy & v~ 

mcum 
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nicum fljftdi/tt<*e quo bic adme rcfeert; cui id-
sircó libensajfentw',&)vt Roma m umiefen 
tentiam litter* &éinatinfúri hiJJi.Siqmdem, 
licétper Con(iiia Statusy& CubicuU}idmiie* 
gotítmi expmendum curaueram^vt Decretü, 
de quo bic e/ifermOfnuocetur-, de integro ei mó 
do incübam. Et^fícáufa hui'us defimtio In mei 
igfius Rómamprufeñi, &Jollicttatorisofficm 

fungentis induflñá volutreturjCónfeftimJum* 
wa alacritáte itér ingrederer, mequefcelicijji', 
mum iudicaremiííhac rati'onetale Domina no 

J i ra obfequium exbiberetür, H x c funt pijíli-
<na verba nóílri Cáthol ic i Monarchce fi-
úel icetab Hifpano in La t inuñ í fcrmdné 
conuerfa,*Indequc cernitar,quantLiirj Reg 
num Hifpani?, fimul cum fuo luftiílimo, 
ac Po tcn t i íT ímoRegeerga Conccpt ioné 
Immaculatam fie ex corde a í f e c c u a i ^ ex 
animo facratum. 

108 Ex co autem, quod id 
Decretum reuocetur, nuliuin profíuit i n -
commodum.Etenim ob circunllátias oc-
currenres ipía Decreta Pontificumfolcnt 
á SucceflToribus reuocari i l lud autem no 
cft Pontif icium, 6c vrgent circunftantiíc, 
quare facilius renocati valec. Deindé , íl 
aduerrantes non reperiunt inconuenicns 
i n eo ,quód hoc Decreta reuocet alia De­
creta Pontifkun^eam t i tu ium Immacula-
i a Conceptionis approbánt ia , cut inconue-
nicns iudicctux, v t idipí'utn reuocetur, ca 
inftent tot,tamque folidcc rationes? quip-
p é inftant omnes,quas pro opinione in 
to to hoc Appcndice in Epi io^um rede-
gimus. 

$. Nec Dium Faulus vilo 
modo contrariatur Opinio-

tíipU de Irrímacula-
ta Deipará Con 

ceptione. 
^ 0 9 Ó M S V L T O abf t íneoabargu-

metítis Scholafticis pro opinio­
ne contraria eíformari folitis.tLt 

quia fatis manifeílé refeüuntur ab Autho 
ribusnoftraefentcntia; roto decurfu rela-
ris,*mm quian imium hic Epilogus excrcf 
ceret,*tum demum,quia hasc materia plus, 
dcfiderat alia fundamenta, 6c te í t imonia 
fol ida,quám rationes metaphyficas; non 
i juiahíEplurimüm adquamlibet verit o 
jgrmandamnon valeanc, fed quia men t* 
ciariúsfundamentisaUisií ihacqLi^n': -
cona inc imtur ,max iméeorum,qa i T ! : 
iogicas,fubtiicfqueargymenutic;;v- m 

capiunt,-^ tum dodos)rum in-Joclos, vcl 
Thcoiogi? gnarüs,vcl ignaros,peifccta,6<: 
clara huius rei notiria ihftrucre appcti' 
mus.Scdomiitendum non fuit argumen 
tum ex D.Paulo dcfumpíum, quod cíl va 
lídius opinionis contrariaj fundamehtum. 

210 Ig í tur Apoílolus ¿JÍ/ÍÍÜ 
inanos cap.j. verf. / 2. a i t ; Proptered/tcut per 
vnum hommempeccatnm in bünc mundum i n -
trauit>'&per peccaium mors, & ita in omnes 
homines mors pertran/íjt,m quo omnespeccaue 
runt. Vbicontendicur, á culpa originál i 
pnmihomin isnu l lumab Apoüo ló exci-
pi,atque adeó ncC Deiparam. Sed tamen 
éx his Pauli verbisnihil inferri contra h n 
ínacula tam Virginis C o n c e p t i o n c m e x 
fequentibus fít mani feílum. 

211 I n Scriptura Sacra p ía 
res funt iocutiones vniuerlalcs , quíc, niíl 
cum aliqua reftriftione inrclligantur, ne-
queunt exadié exponi. S ic ;« Pfalm. 1 j . a f 
feriturs Non eji intelligens: mn efi requirens 
Deum. Omnes declinaueruntyfímul i m tiles f a -
£ii[nnt.None/i}qmfaciat bomm, non eji vf-
qm.advnum; A ü ^ q u e ílmilcs propofitio-
ncrfíepé reperientur;quíE ramé ver¿E funt, 
q u a m u i s í i n t m u l t i , q u i in te i i igant^ui re-
quirant D e u m , 6c qui bonum faciant, 6c 
quamais fuerit aiiquis;qui non declinaue-
ric.Etenim,iuxra do£trinaiii, 6c cxpoíirío-
nem S . T h o m £ ; h i s locutionibus fignifíca 
tur dumtaxá t ,nu l ium ^ f e elle redum^u-
í l u m , b o n u m , a u t benc operá tem, cum fie 
attr ibutum proprium Dei,habere dfe bo-
nitatcm. Sé. iuííiriam, ac bené operari , fi-
mulque ómnibus perfc¿rionibus cífe pne-
d i tum j homines autem nec d fe y nec fe 
quidquam hotum habent, fed cum gratix 
dínina; auxilio,Une qua omnes efient in iu -
fti,maléoperantes, acpleni miferiis j fed 
cum eoauxi l iopr^fe ruan turá culp ís . I ta -
que eodem modo, fígratia a l iquemnon 
prísrcruaíiet>omnes ín Adam peccauifset; 
at,fi gratiaptxferuec, peccatum Adami 
non contrahirur. Audi D . H ie ronymum 
tpifi.iJ-ó.ad-Damaf.ziQntcmíSecundam it~ 
\um canone}quém[¿pe expofnimusjScriptura-
rum, omnia, non adtotum refmnda e/Te ¡fidi 
tidpartem mtximam-, Vt,omnes declinauerüt^ 
B t pmneSyqui venermt ante me.furesfuerüt^ 
Et^omnes.qu^Juaf-mt,quarunt. Con íbnan t 
huic expoíitiom vocis Omnes plurcs Ecclc 
fias Patres. Quare verba D . Pauli non fig 
n"ncanr,nullumab Adamo prouenientem 
fu i j l e l •iratia praiferuatü ficut verba ad-

. ta ex Pfatm.i j .non figniíicant,nullura 
fiMeíqüi ú s dcfewtibus catucrit;G ci diui-

na 



§ . i Nev D . Fdxlus contrariaiur Opitiiom, $f¿i 

nagratia fauerit S ó l u a i e r g ó intedit Apo 
ftolus>íiónpra:íeru£nrcgratiatpcccato A -
damioiiírtes eius poderos tbre ináculádos 

212 Nec hx.c vox vniuerídlis 
owwrj.qua vti tnr Apo'loius eo rigore oa i -
ncscoriipreiiendit,vt indé Maria non exei 
piarur^nam m íaera pagina in proprio, &c 
ílric"to feníu apponitur,¿¿ tame aliqua ex-
cIuíio,íeü excepnoperniittitur>quamuis 
ibidemnon exprimatur. Exempium (ic. 
^i&í 'm/j ' .ProvTiulgauit íegem AíTucrus, 
ne quis non vocatus ad eum alloqaen-
dum ingrederetur, mortis poena impofitá 
Jegem non obferuantibus. Periclitabatur 
Hebrasi populifalus , cui v t confuleret 

Eílhenpoeuae t ímida, ingreíla t amé e(t ad 
Regemjquicrgail lam píacidus afleruit; 
Nonmorteris; non enimpro tey Jedpro ómni­
bus b^c lex eonflituta e/i, í t aque , cuni lex 
pro ómnibus lata fuiíTetjinter omnes non 
crat Eíthcr anuumeranda; t rgo íimiliter 
vox ü ^ ^ e j u a pariter, &: codem modo v -
t i tur Pauius.in pliraÍ! Scripturx locú re-
l inqui t cxcíufioni alieuius;vnde,quamu!S 
pronütict ,Omnes in Adarái peccauiíTe, re­
cle poteft Maria: aptari ,quÓd ea lex Non 
protejfeAproomnihús conítituta eft. Quod 
quidem eo cógruéiiüs afleritur/quod lux* 
ta cxpoíítioncm communcm Patrum Be 
clefi^ in Alíuero Chriíhi^,in Efthere MaS 
riafíguratür, indeq;Chrirtus á lege comií 
ni mortis peccati pro ómnibus lata Ma» 
xiám fecit í t í imunem. í t aque ca voxcw* 
7z^pr?fatam expoíitionem admitt i t iux-
ta i^íius Scripturx expofitionem. N ú c c4 
t iam audiendus eft D.Anfelmus alibi iani 
datus: P^w/̂ J" d ix i t i omnes inAdAmpeccaffe^ 
Vera vtiqus fententia. Sed cum eminstiám in 
tefMariajCiínJiderOyficut te non intra yfedfü-
pra omnia contueor, ita & te. von lege alió-
liorum in tuá Conceptione fmffe deuinBam api 
^or .Videa turo í í ic ium Leandri Nogaro-
Jis, &¿ Guerrero in concordantia, difcurju 
7^ .§ . / . I t aque Maria in ómnibus non i m 
Cluditür,quia fupra omnes faítigiatur. 

313 Confirmatur m'anife-
í le .Scr íptur? facríe loca intelligi debent: 
ficut exponatur á Patr¡bus,6¿ DoCtoribus' 
Ecclefix,5¿;ab ipra Ecclcfia accipiuntur, 
ac Pontíf icesprobanr, fimulque a c ó m n -
jni Authorum confen fu explicantur, fide-
iiumque fuafionc percipiuntur. Qurp¡pé,íi 
hsee fundamenta deeíTcntjVnufquisq/yro' 
í u o arbitrio poíTet i l la interpretan, pluri-
mique indé puilularent errores ,* Ac fan¿ 
par non c(l,vt liberé cuilibet liccat, Scri-
^turjetcftimonia iuxtaruum fenfutn de­

clarare, eüm in ea m y í k r i a , dpctrinx 
a d F i d c m , S¿ Catholicam Religioncm 
pertinentes includantur j ex ca enim h-
bertateexponeadi pro arbirrio Sacrn: na» 
ginje auihoritates p lur imi errores, ac hx~ 
refesdimanarunt, ÍÍECUIÍS elapíi8,cum gra 
ui Fidei verg , ac Ecclcíi¿E detrimento. 
Hoc.crgo, vt cert i i i imo pr inc ipio, í uppo* 
íitOjfit planum , Deiparam non compre7 
hendiin verbis relatis D . P a U l i , a l i j í que 
í imil ibus, de peccatooriginali loquenti-
bus. Erenim ea verba inteliigenda lunr» 
yt c* intclligunt Patres Ecc le í l s , Se. ipfa 
Ecclc(ia,ac Pontifices probant í ác v t co-
nvune Authorum iudicium>&: comrnunis 
fidelium confenfus confirmant,* at fii om r 
neSjVtpoté Inimacuhtam Coceptioncrn 
propugnantes,iuxta dicla totohoc Appen 
dice, fent i i in t ,Dciparámnón fuiíTe iríclu-
íftm in ea lege poílcros Ada mi damnan-
tec'er,gd exponunt verba Pau l i , ira v t ab 
eis Deipara excludatur. í g i tu rh ice f t vc-
rus fen fu s vcrboru m P au 1 i . A ccedi t,q.uod 
huic expofitioní Apoftoli aperté. fauet 
Conc i l i umTr iden t inum,v í : expendimus 

fupra d m m e r . j r . Paulus ita que í m m a c t i 
lata: Conceptioni iuxta veram, 6c genui-
nam}ac tcnendam exporit ionemí non re^ 
pugnar: 

§. XVÍ. Opimopiade ímmacu-
Uta Virginis Conceptione habei 

omnem certitudinem ne-
cejpíridmyVt ab Apo 

Jloltca Sede 
definía* 

tur* 
Y S T E R I V M í m m a c u l a t ^ C o 

f f ^ A ceptionis Dciparseen: proxime 
dcfinibile.Qua: concluilo infer-

turex adhuc dittis. Etenim inhac perita 
te reperiuritur omnia rcquiOta, qua; opus 
funt, vt Sedes Apoftolica aliquam veri-
tatem definiat, nempe efTe certam» (5<: ma 
nifeftatn; concernerc materias Fidei ,* &í 
ádeíTe neccí l i ta tem , aut congruentiam 
ingentem, vt definiatur: qua: ideó requ i -
luntur, vt abíit procul periculum erran-
di 5 femel enim veritate defiinita, cum 
$edes Apóftolica in his errare nequear, 
i l lud periculum amandatur ; deinde 
v t ea veritas , qux eft definierída j non 
fit inutílis F ide i , ac E c c l c í i s ; dcmiímV 

O o Vt 
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v t in definitione prudentcr proccdatur, 8¿ 
non abfque commodo, v tilicateque ingen 
tibus. Cseterüm in prsfenti hzec omnia 
rcquifita d a r i b r e u i t e r libabimus, nam 
integri de hoc extant l ib r i . I n hoc au-
t c m §. de certitudine huius vcritatis iz^e¿ 
mus. 

215 E t quidem , f icer t i tu-
dinem Fidei excipias, qua maiori ce r t í ru -
dinc poteft aliqua ventas innoterceFe,qua 
h^c de Immaculara Virginis Conceprio-
ne? Qu id aliud fuadent folida fundamen­
ta m fuperioribus adduda? Etenimhanc 
veritatem rationis inftrudíE fidei dictami­
na maniíeftant loca ex Sacra Seriptura 
comprobant ; approbatio Ecclcfi^ , ac 
S ü m o r u m Pontif icum euincit ,• Conci-
l i o r u m authoritas munit San£ti Eccle-
f i x Patres, &C Dodores firmanr; d¿ tán­
dem eam ftabiliunr traditio , ant íqui tas , 
commune Authorum iudicium : iuramcn 
t u m dcfendendi ipfam emiíTum ab Almis 
Ecclefijs, ab Academijs, Vrbibus, Oppi-
dis, Religionibus Militaribus7Congrega-
tionibus, Be Confraternitatibus,-item fuf-
fragium Tr ibuna l ium Santo Fidei; vox 
populi,qua2 eft vox Dei/confenfus cüCtO' 
r ü m Sacrorum O r d i n u m , íl vnicum de-
mas,- reuelationes, ¡Sé miracula. Infpice 
retroadis faeculis veritates aüquas,quae o-
pinionibus fuerunt obnoxias, 6¿ poftmo-
dnm á Summis Pontificibus, aut ConcU 
lijs Generalibus funt definit£B, &c ante ip-
farum definitione no repedes in eis maio 
i c m certitudinem , i m ó nec eam certitu-
dinem,qux tot Qmul fundamentis, ac cir-
cunf tant i j se íTetcomprobata , &¿ fulcita* 
ac eft hsec veritas de Gonceptionc I m m a 
culata. 

216 Ádeó certa eft bsc ve-
ritas, v t Francifcus de Sanólo lofepho 
in libello fupplici ad Pium V, c^gidius de 
Prjefentatione lihr.3.depraferuation. qua-

Jiwn.j . icpLtm Sacrum Fidei Tribunal L u 
fitanis approbauit) loannes á Fonte in al 
¡egation.pro Conception.fol.14. 6c alij dixe-
rínr, Conceptionemlmmaculatam V i r ­
gin is iam eííe á Sede Apoftoiíca canoni-
zatam. Etenim Ganonizatio, iuxta fty-
jum nucobferuatum,confiftit in eo, quod 
Summus Pontifex aliquem nuncupct, 6c 
nuncupari affertiué pr^cipiat SanBumt 
í imulque concedit, v t ín eiushonorcm 
Templa conftrui , 6¿ publícx inuocatio-
nes, ac ProccíTiones á Fidelibus fíeri va-
leant. A t Summi Pontífices praecipiuntj» 
v t Deiparac Conceptio vocetur S#itéfít$ 

ÍSi quidem Pius V . ex i l luftr i Príedícato-
rum Ordine , i u l l i r , v t in eius Fcfto per-
folueretur Oíficium Ecclefiafticum N a -
tiuitatis ipfius Deipara?, mutata voce N a 
tiuitatis , in vocem Ccnceptionis 3 I n eo 
auté in Rcfponíbrio Odau íc Ledtionis ad 
MatutinUm aííeritur; Quicumque celebrant 
tuam SanBam Conceptionem 5 quod ídem 
Oí i í c ium approbarunt Summi Pontif i-
ices poft Pium V . ergo Sedes Ápoftolica 
canonizauit Deipare Conceprionem)nun 
cupans eam SanBam, 6c conkquentcr abf 
que peccato, 6c cum gratia peradam; a-
liás Sanda noneflet Conceptio, fi gratia 
abfui f íe t , 6¿peccatum or ig ína le , quod 
cum gratia non coniungitur, eam foedaf-
fet. Dcindé Templa inhonorem Gonce 
ptionis funt conftruda, 6c publica; inuoca 
tioues ad eam á Fidelibus diriguntur, ka 
v t in his animus fit, colere,&: veiifcrari I m 
maculatam Conceptionem, vt fuperiüs 
oftendimus. 

217 Occurruntautem fta-
t i m i^uthores pratfati fequelse, qux poC-
fetopponi, 6c affirmant, non fequi ex hac 
dodr ina , obligationem ex pra&cepto iam 
dari aflentiendi Opinioni pia» de Immacui 
lata G ó n c é p t i o n e , «tanquam veritati F i ­
dei. Diftinguüt enim duplicem modum, 
quo veritas aliqua poteft efle infallibilis; 
alterum cum prsecepto aífentiendi, alte-
r u m abfqueillo. Primo modo fehabenc 
a r t i c u l i , &:defínitioncs, quibus aílenrirc 
ex prsecepto omnes teñe ntur. AUx veri­
tates funt infallibiie s abfque precepto af 
fentiendi impofito omni vniuerfalí Ec-
clefi^:, I ta Ecclefia La t ina , v t veritatem 
infal l ibi lem, feñtit, Chriftam Dominum 
i n pane azymo confecrafte 5 6c nen extac 
prasceptum obligans vniuerfam Ecclc-
fiamadaífentiendumhuic veritati , cum 
permitrarur Ecclefia Gr$cz aífenfusad 
veritatem oppofitam, nempé Chriftntn 
i n pane fermentato confccraíTe, atque a-̂  
deó ea Ecclcfjá in huiuímodi pane confe-' 
crat. I ta ergo aiunt, veritatem Goncep-1 
tionis ímmaculatae eOc ínfaí l ib i lem, fed 
abfque preceptoaíTentieadi i l l i , quam-
uis detur prajceprum non inurendi cenfu-
t a eos, qui aífenriuntur. Q u a r é inftantize, 
q u x f i u n t , v t hxc veritas definiatur, c ó 
tendí t ,v t Apoí^olica Sedes i l l am maio­
r i folemnitate declarcr ^ przeceptum af-
fentiendi iniungens, & omnem dúbíta-
tionis anfam, & fpeciem p medio t o l -
lens. 

^ E l Qua; duobus ntnnerís 
pías-
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pr^ccdentíbas aífemí: /norl e meo fciirn 
protiüi.red ex Aucharam.q.aos reruli;íudi 
c ío ; alijs eniai reliaquo , ve fuaen feínen-
t u m proFenac depr-sfato loquendi nvo-
do,5¿:de eo , qao vtirar Guerrero Con* 
coriüntjifiurf.22 .fol. i p J Y o i ha ait ; Pa* 
rala mAyorJuerzci dé ¡a verdad dífle myjie-
rio{erf la mdnera^que fe puede dex.tr, no dando* 
¡o por definido yrii conjurándolo contrario) prue* 
uo,que ay/obre ello cofa juzgada^ fenteneia de 
vifiayyreuifta.Víoz cft. Ve ingétiori v i ve-
ritas huius Myíterij maniacur (eo modo, 
quopoirumLisloqaijquiiiillad v t i a i t i de­
finir um praeíigamus, nec oppoí i tam opi* 
nioaem inuramus cenfura ) probo, iam 
fuper hoceífe rcm iudicatam, 6¿ in eius 
fauorciti pricnam,^ v l t imam fentenci am 
cífc prolatam. His verbis ü íam proba-
tionem hic Anchor exordirur. Sed ab his 
aíTumptum propoficum non dependcr ,cú 
fatis ex dictis, ¿¿ex libandis §. vltimo, fíat 
planum,vcriratem Immaculata; Concep-
tionis Deipar^ habere omnem certi tud^ 
nem neceflariam, vt ab Apoftoiica Sede 
definiarur. 

§. XV1L Via Opinio de Imma* 
culata Conceptione Deipará ha* 

het Cederá omnia requinta 
ncceffariâ  vt a Sede 

Apojiolica defi 
niatur. 

2 i 9 \ / Y S T E R l V M h o c Cóncép t io -
i V X nis Immaculata: Fidem concer 

nit, indequedecins definitionis 
congruenria non deber dnbitari. Eteriim 
cíEteroshomines in peccato originali fnif 
fe conceptos, docet Fides, 8¿ D . Paulus 
promulgat 5 quare exceptionem dari ab 
hac commnni iege,fpe£tat ad hoc, vt per-
fcéleintcll igatnr, quod Fides,^ D , Pau­
las docent. Prastereá Deiparam irnmune 
fuiííe á peccati originalis labe, opas qu i -
dem eft gratiaí,qna2 eam ptíeferuauit á cnl 
p a ^ eít rpccialis7ac perfeai t í ima Chrií t i 
l l edempt io , vt laf£ oftendunt Anthores 
noftra; fententise.Deindé de Conceptione 
in Ecclefia Feftum celcbra turde ea etia 
inConc i l i j sno femelfuit ag i t a tñ ; Ig i tu r 
veriras h^e Fidei materias concernir. 

2ao Confircnauir. Quipp^ 

Éiiffe fanfriticatum in vtero Matris loan-
nem Baptiftam,eiu(que Natiuirarcm d l c 
fan¿ tam,acorna tam gracia, quid cftad Fi 
dem pernnens. ac Feftum, quod ab Eccic 
fía ce lebra ru re rgof imi l i t e r eft materia 
cqneernens F ídem,quóa Gonccpcio Dci> 
patee fucrit ímmaculara ,Sancta<ac prxdt 
t ag ra t í a íine Iabeculp¿e.Hinc Pontifices 
Summi arbitrati funt, id eíTe aprum , ve 
definitioni á Sede Apoftolica tradendíe 
fubiiciarur;Et Paulus V . in Bulla, qnam 
txpedíu icprsc ip íe í i s , ne opinio oppoíita' 
publicé defendererur, aut doceretur, .ad-
di t ; Doñee articulus huhif yiodl Á Sanóla Sedé 
Apojiolica fuerit definí tus. Eam Bul iam af~: 
fert Marcus Antonius Palau m-Defenfio* 
fie Dominicanatfbl.yo. 

221 Iam vero neccílitas* 
Vt í l i tas , & congruencia, ve hsc veritas É 
Sede Apoftolica dcíiniatur , multipliceá 
fünt. Prima cft, id ad glofiam, venerado-
ncm,^: cultum Virg in is tédcre , cuiusex-
ce 11 en r i a s, c¿ p raeroga t i u a s, p a r e ft, pop u 1 o 
Chri í l iano infaliibilíter credendas propo 
n i , vt Fidelium deuorio, aífecliiSjet ob-
feqiiia adaugeancur.quin ex v i l o retrahan 
tnrobftaculo. " » 

222 Secunda eft, Decteto 
Definitionis infa l l ib i l i approbari Feftum 
Conceptionis naturalis Sanctae,quod Ec-
clefia abSpiritu Sandio gúbernata cele-". 
brauit.ac celebrar,vt conftet de certitud? 
ne, qua ípfa Ecclcíia fcquitur, 6¿ qua adj 
hucfuit operata, aede medio tol lácnr in* 
terpretationes á veritate aíieníE círca íp'í* 
i-iram,^;menreni,qu32 in hoc Fefto cele* 
brando alté iníldeí Eccieíiáí. 

223 Tercia eft, expíete ar* 
dentia vota, 5¿ deí ider ia , quibus flagrant 
Fideles, vt hoc myfterium definiatur ec 
indúlgete inftantiííimis precibus Regums 
Pr inc ipumtPra í l a tomm.Ecc le f i a rumjSa 
ctorum Ord inum^ t Mi l i t a r ium,Rcgno-
rum, Acadcmiaruúi ,ac O p p í d o r u m , ó m ­
nibus vijshanc Definitionem pofcentiu, 
ct fol l ic i tant ium. 

224 Nefcio quis r e l a t u s á 
l o a n n e á F o n t c inallegatione proConcept. 

yo/.//.a(Feruit,non efteexpediens^vt Prim 
cipes Reculares quidquam in huiufmodí 
ma te r í j sp roponan t , aut reclament. Pa-
r u m in hiftoria Bccleíiaftica,et notitia fty 
l i ,ct vrusEccler ia ; ,^Cwí?«. /2 .Oí tau ícSy 
nodi Vniucrfalis iíle fuit verfatus; Si qui-
demfemper hic mos fuit, v t in Concihjs 
Generalibus Oratores Pr íncipum íiECula 
; iú aftiftercat. I n Concil io £pheí]no,et in 

O02 Syno 
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Synodo Chalccdotlcnfi fexta, fcptima, 62 
o tUua adltiterunt ludices Imperiales, v t 
círent Execucores, 6¿ nofcercnt, in ó m n i ­
bus examen debitum fuiíTe apporuum)í<> 
darent cumultus, 6c impedircnt.nc obfta* 
culaopponerentur legitimis confultatio-
aibus, ac loca tuta rcddecent, per quoe ad 
Conci l ium cííet deueniertdum. Et Impe^ 
rator Tíieodofius dúos á fuis Confüiis 
mifi tád Conci l ium Ephcllnum, v t nof* 
cerent, an efTct verum , quod ad ipfunl 
fuerat delatum, nempé aliquas materias 
ab^uc ordinc iudiciali fuiiTc deciras,curn 
deberet i l lc ordo íeruari j §¿ calu^quo fer-
uatus non fuiflerj iniungerent > quód ite-
r ñ m illífi materia difcutcrentLir. Videa* 
tur tonius / . Conciliorumypagin. ioo. in Edi-
tione Venetayanno i j S y . l n Conci l ioet iam 
T r i d entino praerentes extiterc Principum 
faíCularium Oratotcsj Ergo> licét ad i l* 
los nonfpe í tc t i ud ic ium, dcelaratio, ¿¿ 
decifio, non incongruit , fed omnino ex* 
pedít > vt matetijs huíufmodi fe immif-
ceantin ordinc a d i l l a , quse ipíis l icent / 
P r s t e r q u á m q u ó d h ^ c veritas Immacu-
lataé Conceptionisad omnem fpeclat Ec-
c l t í i á m , cuius Prxla t i poífunt conflaerc 
ad Principém , (vt de fació confluunt, ad 
hoc vtfuam aurhoritatem, Sí maieftatenl 
impendat in preces , &: inítantias ad defi-
lü t ionem huius veritatis obtincndam)re-
pr3Efentantes,ab ipfis hanc Vcritatem fuif 
fefeduló examinatam, &: approbatam» 
atque ad Ecclefiíc v t i l i ta tem Valdé condú 
ccreDcfini t ionem. 

Í25 Q u a r t a c í l , placan tu* 
n i u l t u s , q u i excitan fo l en t , & fcandala 
pariunt. E t e n i m , efto non difputetur de 
hac quíeftieme , 6¿: fílentium impofucrit 
Pontifex opinioni contrarias,attamen a l i ' 
qui contingunt euentus, ex quibus diíTcn-
fiones, fcandala , & confeientiarum dif-

pendía fequuntur,vtfacile con íhb i t , B 
i n memotiam reuocentur, quas in 

varijs Hifpani? locis acciderunt 
annis elapfis j Ea confultó prg-

termiíTa v o l ó , nam híec a-
n imo pacati í l imo feribo, 

& l o n g é a b i í l o e f t , hí-
ílorias referre , quse 

aliquibus minus 
grata; íínt fu-

turse. 
o ) 

§. XVIIL & vltmus. Autho-
rítate roboratur > Opimonempía 
de Immaculata Firgims Concep-
tione ejfe proxime defmbdem ab 

Apojlolica Sede. Et diluí-
. tur>qiAÍdqmd contra 

id poteji op-
ponu 

M - ^ s Hifpanie Academia: fen 
S-i? t iun t , vcritatem de Immaculata 

Deiparos Conccptione eíVe proxi 
me á Sede Apoftolica definibilem 5 ( iqui-
dem iam din í'upplices litterasad P o n t i ü -
cem Summum fGripferunt,v.t hoc Myfte-
t ium definíret.Ab eodem iudicio funt on i 
nesfere Hifpanicc A n t i í l i t e s , ^ Almec Ec-
clefi^^pro eadem defínitione inftanter c5 
c ía mantés.Idipfum fentiunt communí tec 
V i r i d o d i í í i m i , quorum dudu , confi-
i i o Hifpaniarum Reges, & Rcgna omnia 
media tentant, v t Pótif iccm ad definitio-
ncm alliciant. Plures fuper hoc docliííi-
m é fcripfetunt, proximam dcfinibiliraté 
probantes , ín ter quos videantur I l l u n n u i 
mus E.Ioann.McrineroEpifcopus V a l l i -
foletanus;Illuftriírimus Epifcopns de O r í 
guela ; Marcus Antonius Palau, loannes 
á Ponte, P. Ambroí ius de P e ñ a l o f a , P. 
Guarnizo,P.Ioann. Antonius Velazqucz, 
^:alij,quos decurfu fnperiori reccfLiimus. 
I d etiam inoíFcnfo cálamo pro conclufio-
ne fxpé fuit praifixum in Airertiombus pu 
blicis in Academia Salmantina, o¿ p lu t i -
bus alijsin locis. 

217 I d etiam pofl:prudcns,&: aecura-
t u m examen in Confelíli quodam annis 
p m e r i t i s habito in Curia, ex Regís noftri 
praifcripto fenferür vnanirni iudicio.quoc 
quot in eo adftitcruntynepe IlluílníTimu* 
É.Angelus Manrique, o l i m in Salmanri-
cenfi Lycaeo Primaríus Thcologi íc Ante 
ceíror,po(tmodum Epifcopns Pacefis; I I -
luftriírimus,5¿: Excellentiftimus F.Petrus 
de Vrbina,Archiepircopusnunc Valend-
lius,&: ProRegismuñerefunc lus ; F.Ioan 
nes de S. Auguftino; Fr. Francifcus A n ­
dreas de la T o r r e é P.Lucas Vuadingus 
celebres,3«:emeriti r h c o l o ^ í a : PvofcÍTb-
rcs. Quare próxima definibilitas huius ve 
ritatis ingenti vndique, U valida authori-
tatefirmatur. 

228 Ethancquidcm vcr i ­
tatem eííe in ftatu proxime definibilira-

tis, 
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ns,Iaté,do£l:é;6£ acate faadet^ te perfuadee 
P.Vclazqusz toas.de M i r i a [mmiculaPe con 
cíptaitóta dijprtatione j.psrnouem adnoíntio-
n i s ^ foffert^.M J J i í f JicjUafuití probacio-
n u m hasc Cune famnaacapita.Scilicerquoi 
vericas ImmacaUts Coceptioais ex Sacra 
Scriptura, ó¿ Patribus Eccleíií; euincitur; 
Bcclef i^ Cacholicaj fenfus cam certam fa-
elt»&? i " ftat:u proxiinx deñnibiiitatis coníli 
tu i t ; incodem (lata Conci l iü T r ídcn t inum 
eaiii coUocauinEpircopom, Academiarú , 
&: Authotum cÓféaíló,6¿; communís toí ius 
popüii Chriíliani vox cam proxitne dctini-
bi lcm reddir>¿¿: fáo quafi iurc deíinicioncm 
poftular,du[n totus eíl ín hoc myí lcno cele 
brando,^: vfqiicad fatíguinis eífufionem, íi 
xiccedum fir,dcfendedo. Prastercá quod prás 
authoritate,5¿; póde rep ix opinionis mome 
tum opinionis contrarias fit vaidé inferiüs, 
nec c íusAuthorespr^iudic ium faciat com-
muni Eccleilíc, Acadcmi a ram, Regnoi um, 
I l c l i g i o n u m , & b o ^ o r n m fcnlui pro O p i -
riione pia íUntibus. R-arsus quód opinio co 
traria non eft definibiiis, quod á Gientio el 
ímpori to validé in íc r tur .Demüm, quód S» 
mus Ponrifcx abfque Cóc iHo Gcnerali,va 
Jidé^piéírapienter^tquc prudcte.r,pofl: tam 
dia turnum, accüra tumq; examen iam ad-
hibi ium^poteí l nunc hanc veriraté defiaire^ 

22P Nec in Hifpania dumtaxár cófen 
fus communis in veriratem Immacula t í s 
Goneeptionis £:Dnfpirat,red ctiam extra 11-
Jam,vt bine con'let authoriras, qua ftabili-
t \sxM proxime definíbilis redditur. Vincen 
tius luftinianus Antiftc5 ex iiiuftri Predica 
torum Otdine in adáltionihus adhijioriam B . 
Ludouici Beltran}iá confirmar,duni eap,f¿$¿ 
j^ .a í fer i t j / ^ w in H i f ^ a n i a ^ in I n d i j s & i n 
Giúlici,& in totafer?n¿ Europa aliquid contra 
j?iam opinionemJtucfcribere^Jine cocionariyJiue 
ilocereyperindé ejitac oíeum, & operam perderé, 
&fh¡tidtumauditoribus affsrre P- Bencdií t . 
luftinianus Concionator Paulí V . incap.n 
epjft.i.Ioanmsi hxc habet; Denique fydeiium 
omn'mm £onfenfusJ&'pía animorum inBeatiJJi 
mam Vlrginem propenfíüjnón ¡euiter huic fíntP 
i i a aifiipulmtur. Conftat enimi olim éiufmoii 
popult confenfim Antijiitum authoritate firma* 
tum virospietate infignes in Santforum nume-
rum retulijfe. In hzc vero re itafere fideks affi-
chmtuYjVt (iq^uis aliter f e n t i a t i ^ hquAtur,n8 
ieues excitet inter ficlelesperturbationes, ojfen-

Jiones,<& fcandala. Eccc , quse o l i m fuíiicie-
bant>vt v i r iv i t tu te infi^nes infallibilitec 
proponerentur venerandi ab Eccleí¡a,-rcpc-
riuntur nunc circa Opinionem piam Myftc 
r i i ImmacuIatíE Goneeptionis; vndenihi l 
yidetur iam defidcrarivVt Ecclcfis piopona 

tur infalliblíitcr crededum, nifi íolcmnitas 
definitionis Pontificias. 

2 l o Adeft iraque , quod prima:uis Ec-
clefue temporibus íiafficiebat^'t in numcri í 
Sandorum aliquis referretur; atque adeó , 
quamuis nunc i l lud non fufficiat, vt creda-
cur huic myfterio^tanquam de Fide infuil i-
bili,tame fufficcrc ccrnitur ,vr ip íum autho 
ritas Pontificia definiat. De coíeníü autem 
totius populí Chriftiani erga hanc veritate^ 
recenfitis rpceialiter ómnibus Re^nis , &: 
Prouinci i s ,nempé ItaliajHifpania, Germa 
nia,Gallia, Bohemia, Anglia,Dacia,Hybec 
ma ,Grxda , I l l ynco , &;al i j s , videatur A u -
thor antiquus Petrus Burrus, qui ante cen-
tum,quinquaginra annos floruit in Hymnis 
in íaudírn Goneeptionisillibata Virg'mis.hMáo 
uicus Blofius inditfts Patrum c. / . P. L o r i -
nusin P/alm.pS .verf.j..]? .GvzTi&áo tradl.de 
Concept}dirp.j.qUí£ji,zg.Qiú a í í e r i t , ^ ! ^ p ó 
puti confenfum, & Écclefia; celcbritatem 
clamarc>&: fuoquafi iuredefíni t ionem po-
í lulare. indé P. Gregorius de Valentia in 
Amlyfífideijlib.S.cap.p.ÁocvLit} Siqaando de 
re aliqua in materia Religionis coftirouerfa con-

fíaretyfidelium omnium concordem effe fentmtia. 
(folet aute id confiare vel eve ipfapraxi alicuitis 
mlUis commnnlter ayud Chri/Hanospopulas re^ 
ceptapvclexfcandalo,& offenfíone comuni, qu£ 
exopinione aliquaoritur)meritdpo-ffe , ac debe~ 
re Pontificó illa innlt^qu* ejet Ecclefa fent í -
iiainfallihilis. í d e m q u e traditur á Thoma 
Vualdenfi l ih . 2.do Brinde FideiyC.io.ExqcdCí 
quas aíleranturfatis eíTcvt Pontifex propo 
nat aliquam veritatem EccíeíisE infaliibilí-
ter credenda?&: ea reperiri in veritate Cod^ 
ceptionis ímmaculatae animaduertes. 

,2^1 Iam vero dcfinitioníhuius M y -
fteri) null i im fundamentum refragatur, c ü 
eajqux pro opínionc cót rár ia aíFcrri valeé,, 
clárc videantur diluta in fuperioribusjiiiud 
pr2ecipué,qu6d Uluftris Prasdicatornm O r 
dorepugnet. Etenim ex eo plurimos pro 
Opinibne pia ftarcUtis o0:cndimus;5¿:prae-; 
tereá in Ecclcfiá aliqui fucrunt articuli d ¿ | 
finiti,quibusantedefinitionem plurimi V i 
n doctiíTimi reíif tebant.Exempli etgo noii-; 
millos libabo. 

233 A l iqu i Ecclefix G r s c í e Patrcs di l 
ü i lilis verbis loann.e. 1 .Spiritus^ qui 
a Pa t r e^ roc^ / í / en fe run t jSp i r i t um S a n á t l 
á folo Patre,&: non á F i l io procederé. N i -
hi lominüs procefiio Spiritus Sandia Pâ 5 
trc,6¿ F i l io definita fuit in Conci l io EpHe-
fino,5¿:in Conci l io Lateranenfi fub íunocS 
t i o I I I . atque in SymbolO;quo in Miflce Sa 
crificio vti tur Eccíeí ia ,3ppoíira íunc ea vec 
hdifQuiex Patre, FilioqzíeprosediP. 

O o j T e n u 
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i l l Tcmporibus clapfis /olür» erat 
opiaio probabilis,qir6d cum graria Baptif-
mif imul in íundercncur infantibus habitus 
fidei,rpei)5¿:charitatis)vtconftat^ Ciernen ' 
tinavnicatde Summa Trinitate^jTde CatboJi 
ca. I d autcm dcfinitum poftcá fuit ín Conqi 
l i o T r i d e n t i n o / ^ í . í r . / . F c f t u m Pafchatis 
ab Eccleíia deberé celebran eadem Luna, 
6c die,quaib Hcbríeis celebrabacur,docuc 
runt S. Philippus.vnus ex fepré primis Dia-
coníSjS.Poljrcarpus, S.Sagaris, 6¿;Trafea 
dilcipuli Apdí lo lo rum, 6¿ innumeri Mar ty 
res^ac Coiifcíforcs per pluriraam annorum 
fpatium)necnon tota Ecclcfia Afiae cú ó m ­
nibus fuis Epifcopis , idque per centum, ac 
fepcuaginta annos ea Ecclcfia tenuit.Et ta-
men hcEcopinio,rucccdente tempore, dam 
nata fui tá S . V i ü o r c Summo Pontífice, 5¿ 
á Conci l io Nicxno . 

2 34 Piurcs Authorcs, 8c Eccleíia; Pa-
trcs>quos referunt Sixtas Scncníls/ ib.6. B i 
b¡iothfc¿,anrjotatíon. J I J , 6 £ Cardinalis B e l -
larminus ¡ib.de beatitudin.Sanóiorum 
derunr,animas iuftorum é viuis decedcntiii 
non eíTevifuras claré Deum, vfqueda dics 
lu i i e l í cxr remi , ac vniucrfalis perueniret. 
Q u x propof i t io iamá Sede Apoftolica cft 
damnata. N o n pauca poíTem fimilia exetn-
pía referre; H $ c tamen fufficiunt, v t l i -
qucat, nonobftaredefinitioni veritatis de 
Immaculata Conccptionc, quód pro opi -
nionecontraria Au thorcsg raués miii tenr, 
quandoquidem ci veritati ailiftunt, & adfa-
uentomnia rcqu i í i t a , fundamenta , &: cir-; 
cunítantL'c, v t p o í f i t q u a m p r i m u m á Sede 
Apoftolica definiri . 

Academiarum > & Studiojbrum 
proclamátio ad Summum Fontifi-

cempro definiendo My^erio 
Immaculata Concep-

tionis Deipar¿e. 
•O E S T A T i B e a t i f s i m e Pater, v t S a n -

- ^ ¿ l i t a s veftraefficacibus a d e ó ratio-

n i b u s m o t a j & Spir i tus S a n d i i l l u ñ r a -
t ionc d u í t a , tanquam dogma F i d e l , i d 
M y f t e r i u m Ecckfiae p r o p o n a t , v t ar-
deotibus popu l i Chr i f t i an i v ó t i s fatif-
í ia t , & E c c i e í i a ma io r i adhuc f o l e m n i -
tatc i d Feftum concelebre t , v i t e n t u r q ; 
d i r co rd i íE ,& d i í I en í iones , ac d e u o t i ó F í 
d e l i u m e r g a De ipa ram i n dies augea-
tur,eiurque laudes, ac gloriae faf t íg ien-
tu r ,omniumque A c a d e m i a r u m , & S t u -
d i o í o r u m id ip fum h u m i ü t e r , a c e n i x é 
á V e ñ r a S a n ¿ t i t a t e exorant ium pij ís i-
m i ? , & fe ruen t i f s ímis del ideri js i n d u l ­
ge atur. 

l a m veró ,v t illuc,vndc incepit no-
ftcrredcat difcurfus,conftat,quám vera fie 
fentcntia , ad quam defendendam Acade­
m i a , 8¿ Academici iurciurando obftringun 
tur,quod manifeftarc in animo f u i t , 6¿ í l-
mul obfequium hoc qualecumque San^tif 
íimas V i r g i n i corde aíFediflimo oíferre. 
C u m aliuudé autem ini t io huius Appcndi-
cis oftenderimus, iuftitiam,&: iudiciiim,feu 
nece í íua tcm inpr^fato iuramento adcííe, 
fit,illud vndique eí repium,re£tum, rcligio-; 
fum,8¿: mer i to r ium, nu l loe i comi té defi­
ciente. Quare sequiílimum cft , v t eacon -
fuctudo iuramenti huiufmodi emittendi ab 
his,qui vel in a lboAcademíarum inferibíi^ 

cur,vel Gradus lit tcrariosíufcípiunt, fat 
ta teda feructur, donce Opinio pia de 

Immaculata Deipar^ Conceptio-
ne ab Apoftolica Sede definía-

tur. G r a t á c l a u f u l á t o t u m h o c 
Opus perfecii Quod vtinam 
cedat in Dci honorcm, 6¿ 

ipfius Beatiílimae V i c -
ginisglor iam, nec^ 

n o n & S a n d i P a 
rcnt is lg-^ 

nat i j . 

Omnia fub c o r r e í t i o n e S a n C t x M a t r i s Ecdcfia: fubieda funto. 

F I N I S . 
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ANAEÍIESIS EPISTOLARIS DOME: 
T I C O I V R I D I C A . 

D E IFRE E C C L E S I A S r i C O SALMAN'TÍNI COLLE-
G i l M A Í O R I S S A N C T I S A L V A t O R l S O V E t E N S I S . , . 

A D P A T R E M A N D R E A M Z v í E N D O H V I V S O P E R I S D E I V R E 
A C A D E M I C O A V T H O R E M 

jP£P. D . I L D E P H O N S F M V A Z Q V E Z D E P R A D A C O L L E G I I A L V M N V M , 
E T R E G T O R E M , 

I S S E R B R E N E in opus 
tuum iubes , anfcrcrc lau­
des, Andrea dire.rtiílime? 
nam pro criíi panrgyrim 
eKpreíTcris.Haec enirn,ma 
gis ad vota , fed vt alt ior, 

& quiñón mñhus i¡iis, denegata cft. V e -
reri qúippé te in hoc i ibro , cuiuis iure fuo 
liceat; ¿u t i l luni decoré lineare nemo,ni-
fi tüis colonbus,non vereatur.Quis nam-
que, vel foli ftylo, ftylum non humileru 
admoueat?nitidusille,rineralebris fufas, 
cmaculatus^inftar fedati amnis fluens.aut 
floridioris calami fuco c a r é s ^ c fucco pie 
ñus ad inuldiam vfque diffunditur. Incce-
teris nomtas ipfa leilorem intentum habet; 
in hoc nouiora niiraculnm eitorferinMlc 
per frequentiam rara mttcfcuntj í ic vul^a 
riaperenni concinnitate nouantur A t q ; 
vtinam ordofaltem, tranfitus, rerum 

figuraJímulfpeBaYmtur. nam imenire p ra ' 
el are ^ enmíiaremagnifice interdum etiabar' 
harifüknt: di/poner e aptd}figurare varie,ni~ 
(t erüditis.negatumeji. Rerum vero matu-
ram, 5¿opulentam mcíTem, facundos inr 
genij foetus nec líuor fine fupercilio fufpi-
ciat , nec falce immiíTa fraudauerit haere-
ditategloria viuenti diuturn£e, S¿ poft-
rivodüm immortal is .Quid multis? liben-
tius, £¿ díutiüs laudibus tuisVqucis nemo 
S a í m a n t i c x nonaírurgi t ,nuUusin Hifpa 
nianon beatur, exultaren!; fed nec cum 
iílis parem, aut decorum calculum pone­
ré , nec impofito inuneri fubtrahi queo. 
Diííerere nempé iubeor; pareo libens: & 
quia me vis./übitój &1 ex tempore paucaferi" 
bere,pauta certe e r u n t ^ ideó epesufafa^ma 

Jubita, & ex tempore. 
D i u Collcgarum mcorum (e t iam 

quos prstcritíK tul i t honor aetatis) inge­
nia pereellit,id ipfum.quod ab eorum mí ­
nimo dudum exegifti. Ex quo enim D . A l 
fonfusEfcobarius,cxpoUti v i r ingenii,de-
foecarae di£t¡onis, Be vtriufque inris Con-
fultiífimu? in tratfatu de Pontif ic ia ,^ R^Z 

gia iurifdiBme yCoXlzgí]* fucularibus hoc 
noftrum Ouetcúfc commiícait ,- cajpit ab 
cius Alumnis incrudi tom tr ibunalpofci , 
&: Isfe veritatis reus poftulari.Haud tari 
tamen habita eftimbecillishxc , viribus 
caifa , nec Taris fibi conftans opinatio, ve 
vel ftylo dignam, vel fideputarent. Sic, 
in t io dere l ida ,{£unegle£la , fubindé no-
í l ro rum patientia coaleícerc videbatur. 
Q u i p p é 
Eximit ipfa dies omnes de corpore mendas, 

Qmdq; fuit v i t i um, definit ejje mora. 
Robuftior in dics, & vel ipía diuturnira-
tc commendatior viris do¿tis , nóftri ta­
men domeftici inris expertibus, coepit de 
mum aut arridere , aut non improban; 
Nunc autem cá l amo tuo facrari, 6¿ in far 
ta tedaq;eruditionis tuse authoritate, ta-
quam in ara tutelan , difertorum pericu-
lo fubduci , non fegniter ambiebat. Sed 
hsefit in fufpcda , fu^que propriíe faifira-
tis índice dodrina , coníl l iofimmum tuíi 
acumen,cui oppidó ímponere .nec par ef-
fetprofanis, nec peruium íagac ior ibus ; 
etcnim de cius vcntate£bl! ic i tus ,á pr íua-
tifquc i l l a m S t a t ü t o m m , ac Pontificaliu 
Bullarum monumennsfore defiderandí 
aufpicatus, mihi fumma fuadendi autho-
r i t a te , quam magno reuercmiíE pretio á 
cunabulishabui,eorum examen, fimul Ss 
Canonici dogmatis collationem ímpera-
fti. Mihi,inquam,<S¿: veteri difciplina tibí 
n o t O j ^ varijs exindé ti tulis dcuintto.Er-» 
go,CLii communes litteras debeo, dome-
fticarum modo penfum exfoluam. Brexi 
Cpeóiationem tnam jj vereor,ne íllam defiituüt 
oratioin manus fampta, inter'm tamen tan* 
quamplacituram fpeBa. Non efi tamen {cŷ  
P l in io loquorj quodab homine- deftdwfo ali" 
quidnouioperis fpeffes: ideo nunc rogOyVt non 
tantum vnmerfitati eius attendas , verhm 
etiamparticulasiquafoles Urna , perfeqmris, 
Sic purgatior ex mami tua prodiet mea 
diírertio,nunquaDi emcndatior,quária fub 
hoc M E N D O , Preíra7ó¿velutcondicta 

omnia 
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omnía crutit > Ideoforü placehmt (fi frrfcs 
X-ypíio) qmA incittfapruckntia ynonoftmfa* 

Excurfus PrimuSé 

rioritraBatUyCAp.zy.num.zi: Sal-4 
manticenfemnoftratn Academia 

corpus efle mere (aculare, caitcrarum i n : 
ftar Vniuer í i ta tum Studijsexerccdis cre-
¿tarum,perpenro feiliect ipfo myftico to-
tius Academia; corpore ; Maiora vero 
CoUegia míxti fori cenferi debcrc.Inhac 
fenteutiarh nonnuilorútauthori tatcs , ple-
rarquc,ni fallimur,inuitas cogit. A t mihi 
prifeapheita (Lypílus fatur) v t tile apud 
Comífumy qui v tun turv im vstere i/apimtes 
ptitat^Jlc nos quidoBr'ma. Confpirat in con 
trariam fentétiam^ vel c o í b l o po t íórem, 
Interpretum tum e í é ^ a , t u m Vuígaris ma 
nus. Ncc in aciruum míiere , v t a i u n t , e f -
ret,autderperatilabons, ipfum Efcobá-
r ium ex eiusaífertis conuenire 5 Sed non 
racat tandiíi diíiíneti: ncc mente pugnaci 
prodeam in afenam, cum nemfi t tam ar-, 
rogmsfui ¿flimator , (clamat Quintilia-1 
t\us)vt accsjfurus ¿dpublicam lueemyac peri-
culumfortiturus htimmitat 'is nfi malitfine ad 
uerjione ejfe. I d vnicé irt aninium induxi* 
C o ü e g i u m hoc Maius Ouctéfe mere Ec-
clcílafticum corpus eíTc coprobatc, pto-
indeque foro , immunita t ibuá ^ exemp-
tionibus,<5í:priúiíegijs Ecc l e í i ad í c i som­
nino gaudere , quod ex ipíius dodirinaj 
Deo duce,prxí íare fatagemus. Ncc inauC-
picatus incedo; adiuí eniríi confeftim , ac 
ííiihi hsec cuta demandata c í l , domeft icú 
meum, commune nuper Academíae, n ü c 
R e g i u m , 8¿ veré Apoll íneurn oraculum 
D.D.Laurcn t ium Sanctos de San Pedro, 
noftraí T o g ^ » Digeíli Vete t is , &: d u d ü m 
Hífpalcníis Scnatus honorem, lut i fpru-
d e n t í s , 6¿ luílitiíc facram laurum. A n -
nuit ille (prout epiftolaris fert bteuitas) 
fcntentisE nof^fa;: cumque ftt virprudens, 
grauis (vt de Maur íco Plinius) multisex* 
perirntntis eruditus > & q m futura pojjlt ex 
•pr&terithprouidere^ihi & tentadí aliquid, 
& quiefeendi, t th Authore , ratio confíablt. 

z P o í T e m i n p r i m i s r c n t e n t i a m 
no^ram non fegniter euinecre ex qualira 
te Ecclefiaftica Fundatoris^quam comu­
nican cotpori per ipfum efformato, ne-
ceíTe eft i fi quidem aliquam naturam ab 
ípfopar t ic ipa turunj ,nul íam aliam potuic 
ab Ecclefiaftico ercáorerortiti, nifi Ec : 

clefiafticam, pr?ferdm, cum ex cíus v o ­
luta te fícpiusoftcfa in requifitis Ckricatus, 
paupertatisy &faereeprofejfionis ( q n ^ f i g i l -
ia t iminfer iüs apparebuntj manifeftéde-
ducatur. Nam,!! Salmanticenfis Acade­
m i a fí teularem naturam ex eo conijeit 
Efcobáriüswww.^. quoniam á l^culari Fu 
datore, fcilicét ab Hifpano Principe A l -
fon fo I X . cortftituta , &: perfeda cf t , du-
£to argumento ab Ecclefiaftica fundatio. 
he; a p e n é fatetur inhac contrarium om­
nino p r o e c á e r e , ide f t , ex Ecclefiaftico 
Fundatore Communita tcm Ecclefiafti-
cam abfolutc futuram j v t e x h i s qure Fí-
lefacús tií Sacra EpifeoporU autboriÍate,cap. 
ÍS .%.2 .& i^poft Antonlum Auguftinum 
in epitm, turis canomti ¡ib. 14. g.per totum; 
&c vetetes aggeftos ab Auauftino Barbo-
fa in remiffion.ad Conciltum Tr\aent,feJpon, 
2 j .cap. iS . l icebi t agnoCcerc. 

3 Ecckfiaft icum Funclató-
rem dixií patclüs cgi:MoUtaenim,&: ab-
folut a eft O u c t e n ü s domus per Uluftriífi-
t n u m , &: fama fuá maiorem Princip3ni 
Ü o m i n u m D . Dldacumde Muros , CÍEIC-
ftera oppido v i r u m , 6¿ dignum loue: qui 
ftatim accfplcndidi íTimis patri^ domus 
(cuius honotc late nket Marchio de V i U 
lagarcia in t ra f tu Compoftellano) nata-
libus cmerf i t , totus Deo, totus Ecclefoe 
factatus/mfolitls v i t tu tum experimentis, 
úodiúnx radijs > Écclef iarum honoribus 
caepit illuceie.Romanis Pontificibus cha 
tus, Hifpalenfis,Siguntinas, 8¿ Ouetcní ls 
Eccleíla; Ganonicus,fimul Vucdefis Dig-
nitas Giennenfis , é¿ Compoftellano De-
canus , ibiqne Sanfti Mar t in i p r i m ü m , 
deinde Regí) Xcnodochij genéralis admí 
n i f t ta to t íCanar ienf iSuMigdonenf is^ue-
t en ( l fq ;Pon t i f cx )Comesá Morena crea-
tuseft. Catholicorum Regum probariíli 
mus, arcanufque Conftliarius, &: perpe-
tuus comes, no folüm politicarum rcruin 
particeps.plerumque author , vt Regalis 
Compoftellanl Xenodochij , v e t ü m te 
mil i t a t íum habebatur, nam adexpugna-
tionem Granatenfem Hifpal i Regiarura 
i l l i claííium fabrica, apparatus,5¿: expedi­
do commifla eft. P i j s , & : v e r é Cafareis 
operibus Catholicam ditauitreligionem, 
nam prníter hoc Maius Ouetenfe Col lc-
gium(Maius ex tunefic enim indicirur ín 
Regijs fchedis pro cóceftione reddiruum 
co temporc imperatis) Ecclefiam crexie 
Collegialem in patrio fo lo , Coenobiuni 
Dominicanum in Oueten í l ; Xenodochiil 
egregium in Guadalupcnfi Cathcdratn 

Dccre-



Pro Colkgio Maiori Ouetenfí. 

pecrctonun in CompoftelIana.Sed quid 
his producor, curn psíliai per eos tradas 
in cius pietarcm incidamns, ex qua viarü 
arperitas ipfa complanara d& Nec minus 
q u á m in factis manus7in fcripris openbus 
icligiofiílimü acumen fpendefeití Catho-
l icum Granatenfe bel íum preio latino> 
clegantirfimé c o m m i í i t ; deindé conqui-
fitus á L e o n c X . in Lutherum alciflimo 
doctrinarum gurgiré difleruit , fcripíit-
quev Sed qualiter? rponforcm veritatis, 
do Leonem ipfum fie Didaco meo gratu-
lantem; Teáutemintnentesi aique zelum. 
ifium tuum Religiomsy & fidei aptul animum 
nq/irumproponsntes, miximas Omnipotenti 
Deó grxtias agixmis-* qni BcclefiamfponCtm 

fuam hisprtffidijhhts defenforibus voluerit ef-
Je míinitumiquihusfíantibuSidiuexari quidern 
& agitavipoteftydifperdiatítecaderenul-
h-modopoie/l.Et pauló inferius, FeciJtireM 
¿igmm Hí/pana virtute, dignam homreyquir 
gér '-s y dignam progenitonihus tuis, quorum 
exémpía ¡ifraterriitati tu& áefuijfmt > tamen 
habehas te tpjum,qtiem tibi proponeros imita* 
dum, rds'Jy'oiftutem tuum, ve! inprópagan*: 
dat ^elin dtpndeda Cbri/iiana.Religione vér-

Jatam.hizuztM tanti l lum iucñdilíimi Do-
m i m iManibus parenvalfc , vt Eccleíiafti-
Ü icum, vt religiolüm , v t lacrum i l l u m 
oftenderim. 

Excurfus I L 

4 p O S S É M etiamex Apoftolica aü-
* thontatc vo t i composeua í i í í c , eo -

dem Efcobario fuá den te : q iando-
qnidem cóniunior, eleviliorum Docto* 
ruin fchoia in cani fententiam cócors i u -
raíle videcur, vt corpus ftudiorum cali­
fa, vel alia pietatis inftitutum ex ipfa Po-
tificia contirmatiorte Ecclefiafticum eíii-
ciaturj Abbzs in cap.exlitteris de conjiit.. 
72«??2.^.PariíÍL-siqui plures congerit covfil.. 
34.mm,S. 4.3. & 46. Bald. irtautb. habi~ 
ta,Cod. nefilius pro paire , Lanibertinus dé. 
mr. patrón. 1, part.q, 1. lib, i .art . 10. A i l -
charrán. Gironda, Lenanderi.Anron.Ga­
briel i & alij adducti, U. admilii á loanne, 
Gutierr. Camnic.quafi. cap. j j . Acebedo 
inleg. 10. t i t . Í . Ub. 4. recopil. a num* 25* 
& mleg. 1. t i t , iS.lib.p.num, 2. ^ P. ' 
FranciTc. Suarez tomo contra Regem An~ 
gli<e} lib.4.. cap. 30. num.6. Balboa in alie-
gat.pro Vniuerfit.&fiudiof.Salmantic.n.óo. 
Barbofa depvte/LBpifcop. aliegat.7jM.1it 
Et Confultiirimus Don I o a n n e s d e S o « 
Jorzano i iuüui tc Í n d i c e , omnigenajque 

litteraturaí thcfauro , Poli t íca , fcilicén 
Indiana//¿.^.rí?/?.5.Ec alij pUir imi . ldct ia 
in noftro Collegio cuidentiüs apparebie 
ex Eícobari j l imitatione. 

5 A i t is mm. 10 j . catenus 
hanc fentétiam veram elfe in corporibus 
etiam per fíecularem Principé inftitutis, 
fi religioniSiaut falutis animarum exprefi-
Ta caula vertatur, cum ob eam iiceat Po-
tifici laicos eximere á faeculari poteftaté, 
6¿ Ecclefiafticse íubdere . O m i t t o nunc, 
fuíiicerc ad eum efFeclum piam caufamj 
&í exprimo íuperiotem ex Bullis Apofto-
licis pro Col légi j fundatione conceífis* 
quibus impulílua credionis cania íic ex" 
penditur. Didacus Epifcopus eonfiaerans, 
quantum Chrifiiance Religioni , anima­
rum falutis v i r i litterarum [cientia in l u r : 
Canónico, atque Theolúgia eruditi v t i l i t a -
l i conducerent; & quod partes Gallecice7 & 
Afur iarum Ouetenfum mmcupata obilla-
rmn Communitatum paupertatem, & pecu-
niaruni penuriam viris doBis y qui Catboli-
ca decernere, ac docíosfermones babere, ac a - ' 
lia, vnde animamrn pilus valer et procurar i y 
facerépoJfentiCarueranty prout carebanti non 
fine detrxvyiento falutis animarum incolarum 
partium earumdem: cupiens quidem Didacus 
Epifcopus bis pro viribus prouidere^c. Ne-
quit pleniüs Efcobario fieri fatis,aut Re-. 
ligiouis , ¿¿ falutis animarum caufa lucú-
lentius explanati.Uludhic pro copleniüs 
inftmendonorandum eft , a d e ó CoUegid 
hoc ex Ecclcílafticá authoritare,& Apo-
ftolicis confirmationibus vnicé p r o d n d ú 
e í f e^ t nulla Regia, vei faecularis a(ia defi-
derara, impetratavéfuer i t haclenus ad l U 
lud compiobádüjVtex archiuo mihi iuQli 
Coiíegi j r on femel eúoíuto aftatim l i * 
cuit;5<: apprimé couftat in exordio noftra 
rumConfti tut ionum, v b i h ^ c pijílimi Fu 
datoris domini mei verba. Sdciiumbusin~ 
f rá feriptis antboritate Apojiolica manitis 
Jormalíter-fklcire decreuimus, Q u ^ fenten-
tia &: in alijs Pontificum litteris pro C o l ­
legio fouédo paíTim inueniturmulla pror-
fiis Regi^ facultatis habitamentione. 

6 Pontiíiciíe vero auihoritatis 
adeó magnifica , refertaque priuilegijs 
monumenta ab ipfis Collegi j primordijs, 
in eius fcriniojvero largitatis Apoftolicae 
thefaurOjrepcriúturjVt Ecclefiafticum i l -
l u d , vel ex Bullarum amplitudine poíTec 
cxhiberij-quippé ftatim, ac dominan Fun-
dator fandiftimo Leoni X . Collegi; orí* 
gendi cófiiium expofuit, ab ipfo admirsi% 
&: litteris conccííis aupr^batum e f t . X I . 

K a l . 
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K a l . Oclob. Pomificatus ( l iumio,8 .Sa-
Ititis i ^zo .Sub indé Adrianas V I . eafcicin 
confirmauic,cxpedtuitq;pridic K a l . Sept. 
anno Pontificaras I . Salatis / 5S2. Sed 3¿ 
Clementis V I H . facra authoritatc robo-
ratum ellFundationis inrtirutum poftridie 
Nonas Fcbraari j , anno Salutis i^24. &; 
íS^o.Dcinde Panli I l í . an . í ^ j j ' .&i '>45 i 
Grcgorij X l í l . a n n o i / J o 158i .Pauli 
V.anno IÓOJ.SÍ 1608. Grcgorij X V . a n ­
uo 1̂ 2 2.4, K a l . O A o b . (Síeodem anno, 
Nonis A p r i l . Vrbani V I I I . anno 16^2. 
t á m i n litteris annexionum Beneficialiü 
q u á m in alijs cxponendarumConftitatio-
num gratia decrctis,in qnibas fingalis mí 
rum eft, q a á m vnanimiter omnes Ecclc-
fiafticum Collcgi.um fupponcre videan­
tur. 

? V l t e r i ü s , & : c x fine/eufina-
licaufa erigendi Collcgij fententiam eá-
dem no ignobilius adftruere liccrct; Qaip 
pe communiter placuit , omncm C o m -
muniraré caula pietatis inft i tucam/alrim 
accedente Epifcopali authoritatc (plures 
i l l am infuper habét) Ecclefiafticam eíTe,-
v t deducunt Anchores,ÍAÍ capAn qualibtí §. 
fincimus 2 j iq.fJeg.il lud 1 g.C.ckSacr.Eccl. 
auth.dé alien.& Etnphgoliat <).%.fin.&i C3C 
Conci l . Trident.y^/? 12. cap. S> & y . áe -
reformat.leg. 1, i n f in . t i t a i .hg* i> t l t . 12. 
partt Í .Subfcribút B a r t o l . m / ^ . ^ 4 c o n f t i 
tutum,de tejiam.milit.fopru. Tiberias Dc-i 
C/an. in trañ.crimin.tom. i J i b . 4 . cap. g.n. 
37. &feqq. G a f t i í l o ^ vfíáfrtiSi.cap.^.n. 
^ . I n n ú m e r o s cumular T i r a q u e l . ^ p r i " 
uileg.piee eauf£,in prjfatione d num.j.. vfque 
^ / . D o m . Couttrrubias jaufpicataCol­
lcgij Ouetenfis,£¿ fauña proles,Hifpaniac 
decus,(S¿: BcdtóaftícseiSa Canónicas difei 
plinsefacratior Arufpex Ub.2.variar.c.20. 
num.4.. Aceuedom/^ . i . t l t . 1 .Uh.4. R e 
copil.dnum.26.& k g . i . t i t . iZ.ltbtg.nurM. 
2. & j . Gut ié r rez v b i f u p r d y m m . z S ' Ó ' 
2.9. qui t an tüm in corporibusab Epifco» 
po non adprobatis diíTentit, quo fenfu ca* 
piendus eft írrf^. iegabell. q u a ñ . ^ ^ n * 
18. verfic. Ego vero , (quem locum male 
fuas íentenrig adfcribit Ercobatius) Gre-: 
gor. L ó p e z inglojf. 2. adlegsm 1, f i f i 12, 

Antón. Auguftin. dittolib. 14. epit* 
iur.Canon.tit. 8. c ^ ^ . L a t é ^ l a u t é ^ e b a -
ftianCjefari» Ecclef. Hierarch. quaji. 2. 
proem. §. d num. w, Congruit loannes 
Eilcfacus de facra Épifcopvlí authorit .capit. 

j . necomittendas Fulgofius in leg. 
qui fub praiextu, Cod.de Sacrof Ecclef. qui 
aflecir, S cholares Ecclcfise reruire,^ ACÍ* 

demias Sacras, & pías ciTe ita oc Scipíí> 
G e n t i l . ^ hmfd iBJ ib . j . cap. 1S. 

8 Si vero pi? caulJe corporibus, 
Collegijsvé a c c e í M t x\poftolica confir-
matio,omnes pené fatcnturjEccIefiaftica 
i l laforc,cum ob fínem rel ígioíl imfquein 
pietas caulas prasíefert) liccat Pont i f i -
ci) (ajeniares in forum Ecciellafticum ex-
cipere, &¿ Cxempcionc donare; ita l iquer 
ex cap. adbcec 3 . de religiuf.domib. Clementi-
na 2.deprabend. &c poft eos , quos modo 
congGííimus,&: Socinum,Rochuna, Bar-
batiam alios apud Cardin. Alban. in 
lucubration. adBartol. inleg.fin.jf. de Ge»/-
l e g . & Corp. Salicct. in Auth.habita n. jp*. 
art. /^.Gironda degabeU.y.p.n.42.. Narbo 
na inleg. 31. g l o f i ^ t i t . 7. l i b . i . recop. P , 
Suarius vbifuprdfib.4.cap,2g. num. 1. & 

Jeqq. & cap. 30. num. 6. D o d . Nauarrus 
(qu i primasuum huius domus honorem 
dclibauit) Bellamera indi&ocap. e x l i t * 
teris,d¿ Con/l.num. y . Crefpetius infumma 
Inris Pont¡f.-osrbo, réligio.SoioTzzno tom, 
z.de lure Indiar.lib.3.<;ap.3.mtrn.62. & d i ~ 
¿}o lib. 4. politice cap. 3. adfnem; P lcr iq ; 
exi l l i s loquuntur fpecificc de C o m m u -
nitatibus ftudioíis; fed exprefsus ad aures 
noftras cymbalum loannis Gut ié r rez 
¿iaq.g'S. degabeUis num.28. 

g H arum authoricatum pon • 
dere depreíTus Efcobarius faterurquide 
irrcfragabilem eam dodanam, negar ra-
men Vniuerfitatem, eiufq; Collegia pió 
fini ereda eCTe,- quafi ftudiorum profef-
fio;in quam pot i íUmumeorum fundatio-
ces dirigantur (vt ipfe cfedit)nullam o m 
n i ñ o pieratem rapiat;cum fit diuitibus,5¿ 
pauperibuscommunis j hoc feníu príEfa-
tara Dot io rum (quorum quinqué addu-
cit)aírert ionem interprctatur his verbis 
m m . 283. Sentencia Dociorum tune t¿roce-
dlt^c km finísfupernaturaliSf vtpote cultusdi 
uinicaufa , vdfaltim piuscum authoritatc 
Apoflolica conmrrit foC mfcúks^deniqpnCol 
iegysfiudlorumnonubfolutc loquuntur p r ¿ -
diHi Interpretes fed i t a , ( i adfujientationsin 
fiudentiumpauperum,vel alia pia operaprln-
cipaliter exercenda^reHa fu i r in t •¡fine paupe­
ribus e r ig i tu r^c . Proindé conficetur,Ec-
clefiafticum fore Collegium , piajcauOs, 
videíicét alendis ftudentibus pauperibus, 
inf t i tutum. 

10 Delícat ioris ftomachi I n ­
terpretes, fínem ita mere religiofum ad 
haneexempt íonem decernendam expof-
cunt, vt nullamhumanitatem redolcat, 
nlhilquc politice infpevlionis admixtam 

habeat., 



Pro Collegio Maiori Ottetenji, 

habcat. Nam abfoluté lirteramm ftudía 
putant ideó profana ccnferj, q u ó d v t i l i -
tatem tempocalem infcdentur , 6c terre-
nis vanitatibus preciimi Faciant. Conuin» 
cinon x g r é , reuincique poterant ex cáj?, 
de quibufdamiz. ^ . diftinB. Auguíl ino 
ííb.22,deemítate.Dei cap.22. E n n o á i o l ib. 
j . epifi, 10,ex leg.í . § . a n & Philofopbijjf.de 
vari/s, & sxtraordinar.. cognition, ex Ter -
m\\iz.\iQlib. aduerf. Hermog. o,*. Coucilijs 
Valent i . fab Lothar . wp. J ^ . Padílcnf, 
-fub Ludou. '5¿ L o t h Ub*%i cap. 12. Scipio 
Gcml l Je iurifdici. diéío Hh . j . cap. 18. A -
deündus Antón. Auguñ in . vbi fupra dlHo 
lih. i f . t i t . y . c a p s- Ó ' S e q ^ Caífaneus in 
Cathalog.gloria mundi part. ¿o.coñjíd. 26* 
Ludouicus Godicz in reguL Camellar, de 
Jáíomate, &caú]. 

11 Vecum id i l l is l ibenterin-
dulgco, & lirterarum ftudium mixta fine 
innolaere,vt ex leg.6.tit,31 .part.2. Petr. 
G rcgjih.de república cap. 2 .tenet Efcoba-
IÍÜS vbtfuyrunum. f j l Baíilio addado, 
(qui tamen nec verbum ímpendit in hanc 
rcm) Tamen nemoi l lonun iniieias ibit; 
TheologicamjiSí Canonicam difciplina, 
veiut SacrS,&:Diüinám,ipfi Dco cognof-
cendo defernire,^ in firíem fapernatura-
lem penitíis ordinari. Quippé Theolo-
gia>vel in nomine dluinitatcm expendit. 
Diu inam, facram, coe leftem, & rpiritua 
lem, cui próptereá Cíetcrse hamans feien 
tiaepalám anc iücn tu r , varia fententiara 
concinnitateappeUauereomnesEccleí iae-
Parres. Plurefqac Authores vernant¡,fc-
rac iqác ítylo áiCpcnfatosinfcbedia/rmte i l -
loepifiolañ , veré rofeo liberalium ftadio-
rifen fafciculo , per Mafar-á Cbarim Do-
m í n a m D . Laarcntiuai R a m i r c í i a m d e 
Prado l i ceb i t eño ra rc . Cáríonicum aa-
tem dogma partim á Deo id pr.sceptis 
Decalogi , partim áfa la te noílra Cbrifto 
in Sacramentis, & inftitutis nona; legis, 
part im ab A l m o Spirita in Conc iü j s , & 
Scrbtaris, reliqaam denique á Sanctiífi-
niis Chrifti D o m i n i Vicarijs, facram , &C 
diüiná r c ^ nomine dimanauit; fie enim 
appéllatur m cap. nondebet, ds confang. & 
affinit.cap.violatores zy. q . i .cap.parochia-
nos 14..curn alijSyde decimis. cap. omnes i6*q* 
7. ianda expofitlone D o m i n i Couarrub. 
¡ ib . i .var iar .cap.1/ . «.2.Dinas Bernardas 
¿ib. 1. de cunfiderat.z'ppdht leges domini, le* 
ges canónicas. Piara Iara,qiiibusdiuinum 
dicitur Pontificinm ius, eleda manadi-
ftribuitSupremi Scnatus Myfticas, faprc 
mus larifprudcntiíe Myfta,6¿ veras emdH 

tionis Myftagogus Domituis D . Francif-
cus Ramos del Manzano inalíegat.pro Co­
mité de Graxal ad fdkition. argumentor. v i i -
de Cler ic i , qni ab omni profan^ difcipli-
nx profelíione procül arcennir in cap. fth 
perfpecula. Ne Clerici, vel Monachi. No-
tiell. Leonís Só. íeg. 36* Cod. deEptfcop. & 
Clerícis. C a n ó n i c o tamen inri ,vrpoté d i -
u ino,vacáre conceffum eíl, v t pulchré,(5¿ 
fase profeqaitur P. Ludou. Crefoli . / i¿.2. 
myftago. cap.jp. ficüt o¿ iílud in Ecclcfijs 
publ icé docere, Antón.Auguft in , i t File-
facus vbi fupra ylnxzi^inremiffion.Kugu-
ftin. Barboífa a i feff. j . cap.i. Concil. T r i -
dent. Nec Efcobarius in folis Theolo-
giíB,5¿Canonan'i facultatibus religiofurn? 
&: fupernaturalemfinem audet inficiari, 
num. 1 j o . quem difertis verbis proferunc 
plures Cañones digcfti in proemio Decreta-
Tnim,&per glojfam in cap.cum contmgai, de 
iureiurando Petr. Gtcg. í ih. 1, partition.iur, 
iur. canon.tit. i ,ca^. 1S.pertotum Scipio. 
Gent i l , ^ / y ^ p ^ i alij plures. 

12 Denique apud omnes eciS 
diuerfíe.auerfasq; ir^entis Authores in c ó -
fcílo eft, finem i l í i i ra , quo velanimarum 
falus , vel perieulum vertatur, in Ecclc-
íiafticam iurifdidionem, etiam inuito fie-
culari Principe, t radúce te poíTe. I t apo í t 
D . T h o m . 2. 2. q. i c a r t i c . 10. Bel lá rm. 
controuerf.3 = de potejiate Pontif. íib. j . cap. 
6.7.& 8. & inlíbelíodepote/í.Pap¿ contra 
Barclai.in prologo.Suaúns vbi fupra, lib. 3. 
cap.6.n.3.&' cap. 2 J .22.& 2 j . D o m . C o -
uarrubias defponfal.&matr.s¡. S.num. 4.J, 
Nauarrus lib.^.Confin i.edit. tit. de Spon-

faV.confil^. cuni alijs relatís á Caftro Pa-
Jao tom ,2jraB. 3 .difput»4. pun6i. 1. § . / .^. 
^.Bafilius de Mat r im . Uifcjlc. 12. §. vnic. 
nmn. 10. Efcóbar paííim diclo cap.21.qm. 
bus addere licebit omnes Repetentes ad c 
nouitfdeiudici/sSc piares apad Parlador. 
different.g. § . i . n . i 2 . & ¿3-

Excurfus I I I . 

J3 D R A E M I S S A ha;c pertinent ad 
ius, quod non Efcobario tantum, 
fed cuiuis dodo potuit innotefec-

íc . Succedaneadudum eftalía veftigatio 
inhoc Finís pundo ,* N u m in ^redione 
Collegij Ouetenfis akcrex his finibus in -
terfucrit, qui Ecclefiañica; inducédíC qua 
l i t a t i fufFeclíTet? Haec por ius attinet ad fa-
d u m , necextraneorura fidei (quamuis in 
Vtroque lurc probatKTims) fed domefti-

corum 



coram aflertis credenda eft. Parta fibi fi-
de v ra tur Efcobaims inaliarum Co iu -
munitatum $tatiuis,qux vel ideó fcduli-. 
ratcm eius non duri l íe i i t ,quia typis man*: 
data vulgo circumferutur.Noftrarain ve­
ro Conftiturionum inftmmcntajVelutDo 
a iu i vnicé adfcripta , S¿ quafi in domeftir 
cuen carccreni damnara, nec h a d e n ü s pu 
blicam tjrporü lucecmcrucrc i nec poflut 
etncrcri; ideó extrañéis illa ignorare,iurc 
fuo licet. Operas igitur noftne pretium 
crir(vt votopleniduiic íuccedat cuentus) 
non vnum,aut alterum m o d ó , fed onines 
prasfatos Fines,piuni fciiicéríreligiorum, 
éc fpirirualetn, ex priuata domeftici luris 
penuob oculos poneré . 

/4 Pius finis,feu pia caufa in pau-
perurn alimonia prsecipué diteernitur, ve 
innumeris aggeftis tradic T i raq i l cUí rp fa 
uúeg.-pia caufc&yinproóm.u num .j- Ant . A u 
_gu(lin ^ ^ í r V . ^ . S e b a ñ i a n . C a í r a r , diño §. 
j .an .20. po í lomnes Efcobariuso. 2 ^ j . 
Q u i p p é Eccleíiafticaí imniunitatcs paa-
peribus referuantur, vt docct Coní tanr . 
inleg.6. Cod. Theodof.de Epifcop. & Clcric. 
l á c o inleg. nulla 27. eodem t i t . Cleficis 
pauperes exxquantur , í icut in cap.4.de M a 
giftr. eap.adhteCfj.-de r eligió/. ^ ^ / ¿ . P a u p e c 
tatis prsftantiam pulchré defcrípíit Apu-
lemsin apología r . p ^ / ^ v b i videndus Scí -
pio Gentilis. Isautcm finís non m o d ó 
¿onie£hneus cft/ed pspjfcffús^Sí iundtcus 
t á m in iitteris Apoftolicis,quánni in RMá» 
ctis Conftitutionibus» In pritriis Sanctif-
í imi Lconis X . Adriani V í . S¿ Glemen* 
tis V i l l¿ Bullas interaliaexhibene hxc 
verba continenter póft ea, quzefupra n. f. 
tranfcripfimus; Cupiens Didacus Epifcopus 
his prouideretSalmantlcajin qua genérale Stü 
dium cmBarum Sdentiamm, & Artium%vi 
gebat, & qua vl t ra duas,autplures diatas a 
diBis Partlbusnon difíabativnum Collegit* 
Pauhéftím Scholarlumfuh inuocatione S. Sal 
toris proPauperibus Seholaribusde di Bis oriu 
diSjqui in numero^per tempu^de quibus ei-
dem Didaco Epijcopovideretur,inibi l u r i d i 
nünico}&Theologi<£ huiufmodi opera daré de-
herent,CHin altari^Capella nuncupato¡campa" 
niiiy humili campana , refeóiorio, & camerist 
&ali¡s ojjicijs necejfarijs, operefatis decenti 
& c . Et \nfcúks;QuddJí BeneficiapradiBa 
lidem Collogiovnirentur, anneBerentur, ^ 
incorporarentur, aliquospauperes Scbolares 
<de di Bis P a r í i bus oriundos flui in eodem Col -
¡egio l u r i Canónicoj vel Tbealogia huiufmodi 
Jperamdaredtberenty&i;. Erfubind^* Nee* 
mn diBo Didaco Epifcopo^p mf quot eidem 

Didaco Epifcopo, vtpramittitur.y vlderdíiyl 
Scbolares pavperes de di Bis P a r í ibas oriun­

dos i qui in eodem Colkgio l u r i Canónico f v d 
Sacra Theologi<e operam dar^nt, introducereo 

15 Idc t iamaper té ícnf i f le v i -
rfetur Gregorius X V . in I i t ter is , quibus 
Hifpalenfe Bcncficium huic Domui.annc 
xuitjdum ait; Co¡kgia}aUdquepia loca.prce-

Jertim ad iuuentutis Utterarnmjiudijs inf lni -
B i o n e m ^ educationem inftituta,&c.&X. ab 
folutéin íingulis harum Bullarum vtun-
tur Poní i fkes verbo Admlnl/iratores Col-
kgialesi quovnoÉcclcf iaf t icos i l losag-
noícere,fatis apparenquandoquidem ad-
miniftratio piorum operum fori priuile-
g ium inducitíadnotantc,5¿ comprobante 
Sebaíi iano Gsefar.^ Ecclejiaji. hierarcb.q. 
z.projem.^.s.num.io,^ j ó . 

iff Necobfcurior cflhic Fí-i 
hís ín Conftitutionibus á noftro Fundato 
rcauthorirate Pontificia Jaris, quarum 
exordium hice verba prajfertj * Griftia- ? 
nif i imum confilium in Paupcrum alimo- , 
nia,&: in corum penuria Tublcuada^ haud 7 
dubic adimplcri ce r ró rc í raus , iproDomi- ' 
noinf inuantcj quod vní ex iftis minimis * 
feciftis, mihí fec i f t i s ; ve rúm inter ipfos * 
Pauperes, il lospotioresexiftimauimus, * 
qui iitteris operam daré cupientcs,pro n i - . 
mia reí familiaris inopia, qua máx ime la- .. 
borant,id exequí, aut proíequi nequeunt. ' 
H i s igitur matute pÉfatís, Pauperes Scho r 
lares SactíK Theologíst; , a c í u r í Pontifi- ' 
cío deditos CEtcrispríererendos deftina- > 
uímus. Vtr iquc ením huiufmodi fcientl js * 
imbuti Dco Opt . Max. p íu t imüm obfc- 7 
quentur. Quippc tum vítst intcgritat?,rí í ' 
fuis concionibus vitia e l imínate , vittutes ' 
plantarcfidclcm populum erudire, bíere- * 
fes exterminare, Orthodoxam F i d e m a f - ' 
fetere, iuíla dogmata edificare > litesfo- ' 
pirediífentíentes ad pacem teuocare, ius ' 
fuumvnictn'quc críbuerc,efiicaciírimé co ' 
tendent; Prophctafapíentiaeprxftantiam * 
dííTercnte;Quí mec luc ídan t ,v i tam ster- ' 
nam habebunt, 5.: qui erudiunt pauperes > 
noftros ad iuftitiam,etnnr, velut ftcllai in * 
perpetuas seterniratcs: Hiscrgo rationi- * 
busperfuafi Collegium Pauperum Scho ' 
larium San£lo Saluatori dedicare iníH^ * 
tuimus,5¿c. * 

17 Hoc Pauperum fo lumodócxc i -
píendorum cofiliú euafit in le^e inj.Con* 

Jtitutionenoftra , v b i \ t 3 i & z n m v : ; * I t e m , 
cum n o í t e intentioii ísfLierir ,Paupertati ' 
Schola t íum confulerc, volumus, S¿ or- * 
dinanius, quódtncur i Scholares in di6to9 



Pro CoUegk Malari Oueíenp, 

' G o t l e g í o t a t á p a u p c r t a t e IaÍ3orcnt,qu6f? 
3 de Patrimonio, aut Ecclellaftico Bcneíi-
* cicl,aut íinnil vrroq,* $cc. E t i n ^/ÍÍ;QUÓIÍ 
»ÍI Schoiares, a u c c o m í n párente* tanris 
> opibus abaridenc, vt verofimllírcr coíicic 
y rari poí lk , ipíos ex paternis rediiribus fuf 
* ficienter in Studio iaftenrari poi lc , tyfjpm 
i noftram Colicgidcn talibnsnon parear; 
> fuper quoiuramento, ^con í ' c i cn t i í coa i -
J n iunl Collcgial i i im de préntiííls infót-
9 mationem hibcntki ín ftatc , ccnreiiius. 
* Dein.ie in 4, Qonftitutione, I t em íUtuí-
9 Batís, hí ordinaniiis ,,qu6d quando aliquis 
9 Collegialis eieítus fit, antequam admic-
».utur , iurarncntum praeftct, fe non habere 
> in redditibus Ecc le í i ¿ , vel patrimpnij 

pr^dtctanirummam , iS¿c; * InConJlltu-
tiom 4.4. producto eodem Paitpertatis te­
ñó te , diípofltum cftyvt Co l l egialis, vel Fa 
mi l i a r i s in Cól leg io r ú a fundas expen-
í i sCo l l cg i ; fcpeliatnr, fi tanta paupertá-
ta iaboraucrint,- quód reíiflta corum bona 
funcri non fufficiant. I n Qonjiitut. g i . C*-
terüm auxilio diurno hurnilite? inípldrdtó^Do 
fnumhanCt&omneshabitatores in et, vtpoft 
Pauperes Cbrifíi, eomm libertates ypriuile-
gia, immunitatei, & c ; É t pánló poft. Eofi 
q;precamur, vtpauperes CoUegiales fubpro­
te ¿íione, & patrociniofuofufeip i ant &x. rnr-
tí\s j Ómnium malignarum inmrjlhuspro ipA 
fis ChrífiiPauperibus fe opüomnt.hi in fine. 
Deo O ptimoMax.mn mediocre ohfequiH prce-

fiaturi Verhi Dominici non immemores; Quod 
vni ex i(íis mimmis fecifiisy mihifecijiis. Z)>-
mhm%neipjipauperes CoUegiales erga benzfa-
Boresjtanquam mgraíirfjftndaníur; vilque-
admodum ipfi patrocinium fuum Pauperi--
husimpmduntyji^ etiam ipJlPauperts Saina-
iorem noftrum, certijjimum umniumprafidiü 
profuis Benefaóioribus interpellent* ,ln Con -
ÍHtut. 94. Item cum bcec Domas Paupemrrí 
fit j tuíium, & jquumefi CoUegiales in e¿t 
íkgentes » cum ad pinguiorsm Jiatum deue-
verint f si de bonis fibi d Deo collatií fuhue^ 
ñire. 

18 Prartereá líttcríE,quibus D o m . 
Fundator commonitus á Clemente V I L 
recéns in Apoftolicum fliftigium cue-
ék>, &: amice faiutatus, ipfi grates referi-
bi t , (5¿ gaudium eledtonís cxpendic,fic 
clauduntur ; Salmantiea , qudpauló ante 
adperftctendum quoddam CvlUgium Paupe-
rum Scholarium me contuleraw• T á n d e m 
¡rt publ icó donationis inftrumento, quo 
¡denv Dominas Fundatot C o l l e g i o m w 
per eredo plurima largiebatuc anno 
1518 banc adducit í cn tc iu iam f PQrqut 

fan Jantá , t pia obra no de/saya, antesvayi 
:Ade¡ante,&c. 

i p Longiífimi operis cíTet^quaí Cu-
^crfunt vecitatis huius teí l imonia, recen-
rcre.SanSjfuperquc de i l la vindicaiída,&: 
indicanda. Hic tamen te rite prajaioni-
tum velim , nonduni , íeueriiTimo huic 
Paupertatis Statuto detogacú el le ; cjuip-
pé adliuc hodie paapcttas exadi í l lmé co-
quiritur ,6¿ adhibita iutisiurandi reiigionc 
cómproba tu r V e m m , quia per iitteras 
Apoí ídl icas , annó i 6 i z . impetratas licec 
quindecim mil lc marapetinos annuatim 
Cenfuatos admittere, íuperiudiólo tamen 
iaipoíito,(vc Paupertatis Conl l i tu t io fal­
úa mancat) ideó pee hanc pecuniariam 
m u l í l a m excclTi-ís i He temperatur, nc pc-
rinde admiíl io cenfuacorum v i m inferac 
Statuto n o í l r o , ex Pontificia interpreta-
iione. 

i o I m ó vero & de altero Rel i -
gionis Fine fatis patet ex p r x f c r i p t i s ñ u l ' 
larum clauíulis ,qdibus facra Tlieologí íu, 
faerataq; Canonum profeífio , cui priua-
riué Col legium hdc iníHtittum etljfpeci-
fica, 6c diuerfa verborum iteratione pro-
fertur , { b [ ; I u r i Canónico Theologi* 
operam daré dsbersnt i cum Capella , & c : 
]yTom/uprd n u m . j . & 14. T u m e t i a m ex 
prarfatione Con í l i t u t í onum fupran. JÓ. 
Ex ex Conftitut. ¿. i b i ; Primofíatuimus, 
quod in ditff na/tro Collegio hihitent duode-
vig in t i Stüderitei , Clericifaltem prima ton-

fu ra , quorum nouem dsnt operamfacrje Thea-
logia; totidem vero l u r i Pontificio. E t id ip-
íiim repetitum e(! in Conflitut. 11, Szá&c 
i nConi . 1/. cxliibetur forma examinis, 
& ínter alia dicirur P r á lurifia líber De-
cntalium, pro Tbeologo 'Vero Magijier feu~ 
tentidmm terpublici aperiatur. E t inCon-

^ / V . / ^ . interdicirur CoUegiaiibus matu­
ra legum profeífio. I n Confi. So. iubentue' 
publicas l éd iones in Thcologia , &c íurc 
C a n ó n i c o ftatim inftitiícre, quod fuit itá 
príEÍlitum. 

a i , Suadctuf , & d e p r o m í « 
tur ís'reíigiofüs Finis ex muñere, in quod 
obeundum educan, &c inftrui cupit D o -
rriinus Fudator CoUegiales, v t tranferip-
fi m us íupra mni , 16, P r ÍE te re á & i n -
í l i tut io vita5, S ta tü taquc omnia, qaibus 
nihi l non fandum , n ih i lnon religionis' 
plenum,&:regularis obferuanti^ ( v t t e -
fíatut Phlíippus I I I . Hifpaniarum M o i 
íiarcha in Epiftola manu propria exara­
ta , cum Col leg ium Ouetcnf^, exem-
ploPa t r i s , & A u i , perfonaliterinuirit) ' 
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p í u r a q 5 ng ti 1 a r i a in c 3B t c t i s C ol 1 egi j s de i 
jiderara , v t frequentior Sacramcotorum 
n¿8tí9lias : claurnUftrif t ior: profeílioía-
cra t ior , & cultus Sacerdotum. 

22 Dcniq j ü l u s r[iiritualis,5¿ pericu-
l u o i í immarurii(quoti in tertio Y'mcfupra 
rr. j 2 . conrincbatut) non fo!um ex eifdcm 
v-erbís clici poteíl , ,Verüm M ex a]ijs,qui* 
bus Leo X . deiatum íibi Fundatoris con-
íilium excepir,^ ftabiliuit,facultatem crí 
gendi Collegij Faciciis , ea rationc; Qj-da 
par fas^Gdlccia, & AJiúriarumob pauperta* 
tem -Oiri i doclisrfíñ eos ad Fider/i inji'mennt> 
& Sertzvnes habersnt^¡iaq; vnde ammarum 

falus valeret procurari, faserepoffeni-t care-
h^ntnmJtne detrimentofahtis anlmarum in-
colarum Partium earumdem: Capiens Drda-
ctís Epifeopus bis pro vmbtis pmddeye, 
S e q u é t i a verba relata hminuper. num. 14. 
I n his ómnibus '6c pub/ici, & priuati Inris 
monamentis, veiat in folio Sybiilas, ma-
nct ex adyro coprobatus pius, religioíUs¿ 
ó¿ ípiritualis Finis , authoritate Apoílol i -
ca eleuatus, <3¿ iú v im legis t raduáus¿ 

Éxcurfas IV. 

25 T N S V P E R ctiam ex annexio-
* ne Beneficiornm EcclcG^fticom 

fententia noftra vires ingentes ca-
p i t , Nam. i icéc h^c annexio ex plenimdi-
ne Pontificise poteftatis íaicis fieri qneat, 
vt fentiunr Gama decif.final. Paulus C r i -
ftenus decif.233.dnum. 6 .GardadeBsnej í¿ 
cijs 1 .p.cap. 2. nutn.2S. ^ 2 ;̂. LaíTarte dé 
decim.cap.ig.n.31. Et proindé etiam Cor 
por i {aico;tuncq; deftruitur ipfo fafto na­
tura Eccleíiaitica Bencficij, & degenerat 
in redditus feculares, v t notat Garciaí¿¿-
Bo num. . Couarr. /^. 1 .variar.c. i / . n . p . 
Felinus, & alij apud Solorzano tom. 2. de 
Jure Indiar.c. i . Ub .3 .n . í2. ^ l i b . ^ Polit. 
c . i . & 3. Idtamen nunquam euenit, (vt 
me corda té monebat D.Don Laurentius 
Santos in epiftola nuper infinuara) nafn,ca 
Pontifex Ecclefiafticos reddirus alicuifíe 
cuiari concedir, penfionis, aut p r s í t i m o -
niorum nomine confignanrur, vt , p lu r i -
bus annuent ibüs , tradit G o n z ú e z in reg, 
g.Canceliar. gloff. $. §. 2. num. jo . Sebaft. 
Caefar vbi fuprd §. 4.num. i y . ad fin. Ned 
Beneficia ipf'a in incapaces cóferrijfed an 
nuaí penllones intelliguntur. Si vero ac-
cideret(quod hadenns inrerpremm me­
moria proditum nobis non cft) v t Ponti­
fex veliet Beneficia ipfa laicis, cucefa eo-

rum narurav,&; Canonicí Inris regula,Coii-
ferre;id qu idem , cxprd l i s , & fpeciaiibLis 
verMs lieri deberet, vt m íaicali ftatu per-
manens Bcnfírciis illis fungerctur , i ux t a 
CGnrmunes priuiicgiarum regulas. 

24 Vnde^eum abíbl tué Beneficia 1 ai < 
cis conferuntucjceníendüm non eftyregu- » 
Jas luris i i trerfas c í ie , iuxta m • 
11 .ctmjequetib.ieg. 23.26, & éíiabusJe-qq* ; 

j f .de legé . íeg. quotus Gy .ff.áe n g , iur. vbi ¡ 
Raeuard. G i f a n . ^ GothoFr. i ^ ^ / w W - • 
leghin);reg,qu(e d iurs¡reg.in obfcuñs;reg.cü 
quid; reg. infrie m u s'¡ reg.quodalicui: reg. in • 
gentraliyde reg.iur.Ub. 6: Vidcndus in íliis 
Dynusjfed fupponerc Pontificem, eos Sa 
cris Ordinibns initiandos capaces forc, 
niíi aliud exprcísc protuler i t . Qnod in 
vnione Coilegiisrfafííi fcueriüs obferuari, 
v t Ecclcfiaftico Collegio dollata 7 &¿ non 
fecuíari, intei!igantur,docet Petr. Gre* 
gor. innou. inflft.rci Benefic. cap. 20.. n . i 2. 
&:plures apud Barbof. ConciL 
Tridfe [ .2s . fñp. iS. 

2 5 H CE c d o ü r i na entra fuwmn-, 
vnáum eft in noílra decifione ; nam cñ 

L e o X . in ipfa ereckione Collegij Bene-» 
fícia Ecclefiafiica i l l i vn i c r i t , & incorpo-
rauerit j nec iníuper verbü v l l u m addide^ 
r i t fpeciale, fed omnia Fundat ioí iem Ec-
clefiafticam oftendant ad religiofam pro-
feí í ionem, munia rpiritualia , & falutení 
animarum ordinata,neceflarió dedneitur, 
Ecclefiafticum corpusab i l l o reputa tü ,&: 
eíFediué conftitutum efíe. Q u i cnim po-
tui t tune capacitatem Beneficiornm cü 
ii l is indúlgete , credendus eñ in dubi js in-
dulíiíTc, v t in terminis admonet , alijs 
aggeíiis, Garc ía de Benefic. y.p.c.rj.mm-, 
j 2 . E t fuffragatur Efcobar num. j / 4 . 
d u m a i t , Ecclcfifticos redditus (ficilicét 
Col le jas ; nec enim fatnr de ipíis Bene-
ficijs) ideó qualitatem Ecclcfiaftica Acá-, 
demias Salmanticeníi n o communicaífe» 
quia m u l t ó poft Fundationcm perfeftam 
obuenerc 5 quafi fateatnr, obuenientes in 
ipfa Fundationc traheredebuiíTe C o m u -
nitatem in propriam naturam Eccleíiafti 
cam. His accedit, annexiones Collegio 
faftas deucr í i s fubindé tempor ibusá Pan 
l o I I I . P a u l o V.Gregor io X V . & ; V r b a -
no V I H . nonfo lüm generalibns verbis 
conceptas efíe, fed per rotam earnm ferie 
conftarecorpon Ecclefiafcico íeftimatio-
ne Pontificia fp£bs efie. 

26 Suppetias itidé fert hníc vaticinio 
V r b . V I I I . i n ütteris expeditisann.16^2. 
quibus arbirriü facit Coi icgio poteftatis 

dif-
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dlfccrncndarum cenfurarum his, quosád 
habendam informationem Oppor icpiLmi 
mi t í i t . Quippe hoc ipfo Collegium no-
ftrumEccleíIaftieum siUmac j oácii licet 
fxculares minifiros cenfurarum eiuv no-
jníne prceferendarum couílícucre íbieat¿ 
cap.príetefidijl. sz.cap.Adr'ianuSjCap.ir^y 
mcbifi S' Decius incap. decerninms, de 
wfocijs-tnum.6Abi Felinus w ^ . / j ? . SoLor-
ZZÍ-ÍÓde lure JudiarJom. 2, cap. 2. l .j .numl 
4?. & l i b . 4. Polit.cap. 2. Pacer Suarez, 
faJJimintrafiJsCenfur. 6c P. Auüa m eu-
dem PraB. arbitrium tamen, &¿ priuilegiu 
íubdclcgandi hanc porelhtcm nunquard 
nifi Ecclefiallicis conferre folet. Ex Gra-
dus conferendipr iui legioá Leone X . &c 
Adriano VI . ínerec l ione Collcgij denua-. 
to , 5£ frequencec haclenus ad cíFecíunt 
pcrduclo,non leuitcr criam fulcitur ciuj 
Ecclcliaftieum ius, prxiaLta doctrina n i -
Biis ftricla Efcobari) docencis incap. jo.d. 
m m . i S, Ponufici in aliena ditionc folüm 
liccrefacultatcm Go.nferenddrum Gra-
duum Theologias, & íuris Canoníci Ec-
clefíafticis inter Eccleílafticos imper^ 
i i r i ; quoniam iri eo cafu non in ahenam 
nicíícm inducerc ta!cem , ícd in omnino 
propriaEccieílaftica inrlfdicxionc dcccc-
ncre vidctLir, v tc l i c i tu rcx Concilio La-
teraneníifúb Akxandro I I I . ex cap. j . cap. 
2.4. & y. de Magiar.cap.2.eodem t i t . ih 6. 
leg. 6. éf- 7'**ti ó.parfi t . j . leg. g. t i t . ¿1 . 
part .2. Et exbrnat poíl Baldum inproe:n, 
p i g e ¡ i . §. hac auiem tria yin 1. & 2. left, 
Gregorius López inleg.6.&' j.tit .6.parP. 
1. Pet. G r e g o r i u s / / ¿ . / / . ^ / W ^ ^ . Í-. 1 .̂ 
P. Azor 2 . piirt. lib. 3. eap. 23. infíit. mor. 
Proinde, cum ab A p o í o l i c a authoritatc 
prícciíe facultas hasc in Collegium efllu-
xcrit , Eccleíiafticum ilJud conftituic y 
fuppbnit,fccundLimipíius Efcobarij p r £ -
cepta. 

37 Gonfpectius, &: ver^ C o l o -
pHonium fuftEagium addere poíTct dif-
ceptit ioni noftrcc iurifdictio Eccleíiaftica 
Scholaftici Salmantíni aduerfus C o l le * 
gas Ouetenfis Domus, íemper Ecclefiaftí 
cc,nunquam fsculariter exercita. Nam, 
jfiffcularcs fubditi ?ftim arentur, ñeque 
cenrurisfubeífent , neq; fulmina E;ccle-
íiaftica pati poífent, prohibenfibus Regni 
Tanctioníbus, Éccleíiafticam iurifdictio-
nem exercerí aducrsíís laicos, ctiá ab co, 
quifüngi tur vtraq; leg.S.t i t . j . l ib. i . leg.^. 
tii.?Jib.3.Recopil. vbx Azeucdo, Aucnda-
fto,8¿ Matienzo, aliispluribus adiedis; 
prgtcrcil Saiigems,Náiíbona, Bclamcrai 

Moncra, & B a I boa vbifupra, 
2S Baíiiius,¿¿ Ercobarius,fecu-

larcm Scholaftici iunldidioacoa in l a i ­
cos fubdicos preferentes, hoc argumento 
alnífimc cruciantur. Defccit in eius eno-
datione BarUiusw. í l . Carpit cü Eícobar , 
S¿n. 17. ex i l la deducir Regalium leguni 
prohibitione, contrarium ius antea fuiíle 
m obferuát ia .Malé jnam ius^ncerius Ec-
cieuaíl icum nul l i f^cuiarium Príncipuni 
derogationi patcret jnecni í ia l ioEcclef ia-
ftico iure reformari, aut innouari polTet, 
Potius crcderem.per illas ieges Ecc le í iá 
fticorum íudicum excellibus in produce* 
da iurifdictione m o i u m , & locum impo-
ílrum elle. Ai t ctiam Efcobar mm. 176, 
Schoíaftico fpecialitcr pcrmifluni effc a 
Ca thoüc i s Regibus, Conferuatoria v t i 
in laicos Scholarcs.Hoc aute, quidaliud 
eft^iiíl eos Eccleíjaftica; íurifdíciioni fub-̂  
iecilfe? V t ab hoc dubio fe expedíat ,Pau-
l i l u r ccon íu l t i opem implorar, & ex o m ­
nino diiíimili feruitutis yfucapienda; f i r i -

, pulucrem oh oculos nobis (cum Lypí io 
dixerim) //?^^/^ oculatior Interpres, E -
nlmv,erd,íi,vt ipfc vulr,fgculatis maneret 
iurifdictio,cum facúltate cenfurarum ex-' 
pediendatum apud Scholafticum, poífee 
Princeps per eum,quod nequiuiíTet per fe 
ipfum;quod,ínofFenfi$ vtriufq; Iuris ele-
mentis, aiTcrL nonpoteft. t í e c E ícoba r io 
mil i tar textus in cap. Romana , í? dehet, de 
appeUat.in á.vizm íoqu i t u rde appellatio-
ne ad Archicpifcopum deducenda , quo-
fies fabdirus temporalis Eccleílafticc ve-
xatur í ib Epi ícopo , nec alius aut.ex iurc 
publico, velp.riu.ato, aut ex ^ j ^ i ^ q ^ t i u p 
fupercft índex , qui vexatione poííit cocr-
cerc. Dcniq;omn{a f a t e t u r ^ ad confuen 
tudincm recurrir Efcobar. Sed nec tutus 
in ea eiir ,n confulis. Bouadilla/<¿.2.tf.í7. 
mm .r70 .Ncc eget confuetudme Apofto-
l icum ius tóeles cxprefíum in Iitteris C o -
feruatoriis.Tandem fatetur Efcobar,Ec-
cleílafticam iurirdidionem Scholaftico 
5almonticenfi faltim corifuctudine pac-
í a m cíTe. 

ap E f t ó t a m c n h s e c E f c o b a t i o c ó d o n é 
tur ,null ibi h á d e n o s ipfc nesauit^EccleGa 
fticos eos eífCíiñ quos n ó vrraq;iurísdi£tio 
ne,rcd fola Eccleílaftica exercucrit Scho-
lafticus Salmanricenfis , qualcs eíTe no-
ÍIIK Commnnitatis alumnos docet expe-
ricntia. MilTam hic fació qn^ftionem plu-j 
r imornm cal culis vexatam de qualita-
te Ecclcfiaftica Academia , Salmanticcn-
fis. Nobispcoaiptum eft?alterurrum>lie-
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nopcriculocrcdcrc. Multa pro áíícrtiua 
fententia non mininiam v i m infctütyquae 
ad amüífim difcufla accürato hoc Patris 
A N D R E A E M E N D O cálamo rcpcricn 
tur. 

Exmrfus W* 

j ó T G I T V R j quamuis horum fingti-
lis fundamétis fententia noftra íta 
bilire pofse, aliaq; infuper addcrc, 

ex Sa l í ce to ,Bc i lamcra )Narbona , Mone-
ta , Barbofa j 8¿ Paramo (quem ycll icat 
Bafilius &\dLOÍibfi$4* vnico)G\ófi2iweapi 

f e imt cunBi i z.deelett. in 6. verbo, Bccle-
Jtaflieas, Naüa r r . com, 2. de regular, nuni, 
63. & confiLó .de(imon. P. Suarez contra 
Regem Anglieéltbl^, a capi 27. Gu t i é r r ez 
Canomcar. qq. cap. j j . Car leüal io deiudi^ 
cijs 1. tom.lib . i .difpi 2.q, ó.fec. i .dnum* 
402. E t ex pluribus alijs. 

Malui tamen omnia hsECfuil 
damenta in vnam velüti bafim folidare^ 
quaf i rmiüs cfigipofíit nofttse aífertionis 
ftruftura.Etcnim qui alten ex prsfatis ra-
t ionibüs ^gré diffenticbat,qua ratione po 
terit ómnibus fimul colledtis non ex ani-
ri io íubferibete , 6£profiteri Ecclefiafticü 
eflfe CoUegium,irí cuius cíe^Lione conuc-
ticrint Sacer Fundator: Authoritas Apo-
ftolica: Finís pius, religiofus, &¿;fpiritüa-
l i s : Beneficiórumannexio , ¿ ¿ i n c o r p o . 
rat io: Cenfurarum per álios difeernenda-
rura poteftas, &: Ecelcílarticas iurifdi£tio« 
nis fubordinatio? I m ó vero preetet C lc -
r icatm infpeít ioncm p fub his circunftan-
tijs quemcumq; laicum in , Eccíeílaftica 
exceptione induci , te eíFeftiuc C o l legas 
Ouctenfis f ami l ix indudos cíTe, cnilibet 
erit perfpicn um.Et in hanc Eccíefiafticse 
portionisfpeciem expendi poterunttex-
tus in Clment.i.deMagifr.cap.Clericus^, 
deimmunit. Ecclef. in b. cap./ciant euntfi, 
i2.deeJe¿í. in 6. & l e x 20, Cod. Theodof. dt 
E$ifcop.& Cleric. 

3 2 Adhuc folidíus aliud adeft fun-
danlentum. Not i í l imum enim eft .Com-
munitatem Clericiscuiufuis Ecclefiafti-
c i Otdinisinfli tutam i vt mere fpirituale, 
pert ir teteád Ecclefiafbicam iurifdiclioné^ 
v t in fpecíe notat ex pluribus Bouadilla, 
ditfolíb.2. cap. 18. num. i $ ¡ . Germonius 
de Sacror. imwun. lib.2. d. c. 1. Bafílius de 
r /7atr im. l ib . j . ( . i2^.vr í .num.p.S¿obknnt 
paí l im E f c o b a r ^ o í - . á / . N a m . c u m o m - i 
nes Clerici Ecclefiaftícis etiam prima; ra 
fur« Ordinibus ini t ia t i la EcclefiaíUcam 

exemptionem > & íur í fdídíohcm exceptí 
íint ; cap continua-, & fert per totam u . q . 
1 .cap.fi quis>&paJj-m>defor.coWjpet. l eg . j . 
& per totum tit.Cod.de Epifcop. & Cler, & 
eodem tt t . in Cod. T&éódi Balfam.iw cap. 25. 
Concilij Cartbagin.cap.p. Dom.Cbuanub. 
praBic. cap. j : num. j . Lamethet de vster. 
Cleric. & Monacb.vtBu. 6¿ piares aiij,-Co 
fequenter, &corpus Clericis deftinatum 
Ecclcilafticum erit ex folo Fundationis 
inf t i tu to , vtfpeciñcé Petr. Gregor./?¿ír-
t i tdur. Can.lib i.ttt.^.cap.y. QUodinirio 
tantum infpícitur, vtex L a m b e r r i n o ^ 
turépatronat.lib. 1 .p*. 1 .quaji. 1 .art . io. fen-
t i t Efcobat. ««w. 36 

J4 P ró indc ,cum iñ Coní l í tu t io-
nibus Collegij Ouetenfis principcm agat 
ca, quam fuprá expre í l imus ; Prima Jia* 
tuimusiquod in diBo noBro Cotlegiu habitent 
dúo de vigint i pudentes f CUricifaltem prim* 
tonfura^quorum nouem dent operÉfacra Tbeo 
logiattotidem vero lurifta^quorü vnus-, prout 
forte euenerit }Mifsa quotidie in Capella CoU 
legij ceíebret , & rerum Saerarum iüram 
gerat. Nemo deinceps ambigerc pote* 
r i t , quin ex fui natura Ecclcfiafticum fie 
Ouetcnfc C o l l e g i ü m , cuius Inf t i tu tum 
ilon admitt i t Ordinatos qüofcümq; fed 
ex his i l los,qui ftatu Clericali funguntur. 
Ideó ñon Collegas, fed C/wVo/appellauit. 
I d e ó duo^ faltem Présbyteros exigit, quí 
facrificia peragant,diuinis vacent, acSa-
Cranlenta mini í t rent . Ideó dcniq^/ii Confi. 
81. primus honor Sacerdotibus decerni-
tur.vt in vero Clcricorum Seminario i l -
l i , tanquam prscipui, csteris prxferStur. 

^4 Succubuit horum S t a t ü -
torum veritati Ercobar,&: Collegi t i Ouc 
tenfe ab ereótione fpirituale coní t i tu tum 
diu in Ecclefiaftico foro permaníiííe con-
cedit,donec nouo Tt ident in i Cócil i j De­
creto in cap.26.fejf.23. Clericis primas to 
furas denegataeft Écclefiaftica exemptio, 
niíi conditiones ibí appofitas obferuaue-
t i n t i n a s omncsdeeífe in Statutis Col le ­
gij proí i tetur;nec prodeífc , ait, q u ó d i n -
terdum impleta; videantur, cu hoc ex ac-
cidenti, non ex difpofitione Coní l i tu t io -
numproueniat. Haec i l l e ^ . z ^ . 

H Lógé t a m e , q u á m vt aífertion) no 
ftri iadura lucís,vel pcriculu faciat. I m ó 
ex eius doótrina cóftabit .Collegiú Ouete 
fe,<5¿ ante, &: poft T r i d c n t i n ü eíf^ Eccle­
fiafticü. P r imó , quia hoc iusnit i tur v o l u ­
ta te exprefta, 8¿ intentione noftri Fñdaro 
ris.per Pontífices fi^pc admiífa, & com-
probata, quse , cuoi ini t io vúl i te r fta-
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tuta,&:adeíFedurripcrduc1:á le^is v i rn i -
tem obcinuent,taii natura ex tune Col lc 
gium inforniat>vt nuiia dcmdé circunftá-
tiarum var ie ta tepot í i t abrogad ,^ reg.fa 
Bum ¡egitimc 73 - ^ reg.iur.in 6. Decius in 
ieg.in ambiguis Sy.leg,o>mia 201. f j . ie reg. 
« ^ . V b i Rásuardus, Gifan. VuesSDecliius, 
Gorhófredus>i3«: a l i j . 

3 ¿ Prg tc reá , quia hsc voluntas D o ­
mini Fúdatoris adeó c i rcumípedé > <3¿ c4 
notlicé expireíTaeíl^t Clermsy exigat, qui 
perfecta Clericali exeptione fungátur fal 
t é ex prima Tonfura. Vnde ex Clcricis pri 
<na¿ Tónfur£ eos folós admictit Conftitu 
t ionum vis, qui fecundüm íu t i s Ganoni-
c¡ pr^cepta Clericifucrint eíFectiué. Ideo 
polt Tridentinuth hi íbli T o n f i í r a t i , qui 
iuxtá illiús moderationem Clet ic i aeíti-
mahtur ,ád Statutum pertinent Oueten-
fe. Idenirt í / ibi v u h verbum C/mV/,addi-
ta chüíulzj l í l t imprima Tonfuraj qua; C ó -
ci l i j reformationern videtur príECáüiífe^ 
exdióia leg. in ambiguis. 

57 E n i m v e r ó , quamuis Coní t i tu -
tiohis tenor omnes priniíe Tonfur^ Cie-
ricos admifiílcr y fatis tamen eft ad com-
probandam FundatoH» volüntat is le-
gem,eo tempore illos requifitos eñe, quo 
Tonfurati Clericali ftarüjforo^ exemp-
tíOnibus indifl indé gaudebanr; íi quidenl 
indépianiüs euincitdr aniiHus erigendas 
Communitatis Eccléfiaílicaí folis veris 
Clcricis deftinatíB, ex qiio vno Éccleíiafti 
caqualitas fecuré defccndi t .Quinimó l i -
quet jDom.Fundatorem^ui exegit requi 
fitum fuííiciens ad eíFeduni cíufdem qua 
litatis,exa£turum fuiíTc oránia Conducen-
tia,aLÍhoc vt eius coníil ium exituni habe-
tetjprout exegit iridióla Confiit.c{ux tanac 
ini t io feraper attendenda eít, vt nctat Ef­
cóbar num. 36y. quia corpus myfticuni 
Collegij tac natü fuam iiidelebile ex tac 
natura forti tum eífe cenfetur inflar cor-
poris humani, vt prodit Sebaíí. Cscfac 
vbi fupra q. 1 .proerri. §^.4 num. 2ú. Ádeó^ 
Vt l icct temporis tradlu ad vnum hominé 
Coi lcgium reducatur, adhuc integra eius 
natura permaneat, de quo infra. 

58' GíEterüm, l icéthascqual i tas Ec-
clefiaftíca necStatutis,nec vo lü t a t cDom. 
Fundatoris niteretur, fed fola continuata 
receptione Tonfd ra to rum,adhüc nullam 
pateretur offenfam ex Tridentir i i refor-
m a t í o n c , qux folüm pert ineí ad íirigulas 
perfonas * nort autem ad corpora myftica 
Comunitatuni % ex reg.diflum 76. de reg¿ 
iur.inói His crt iniprxiadicium ficrinc^ 

'quír ex verbis , gencralibus , prxfertim 
quoad proprij inris d imimuionem, nec 
excmptioilibus femel qusefuis denudar! 
poíTunt, riiüper claufulam fpccialem de­
roga t o ri a m , in qua nominatini citra am-
biguitatem exprinlantur,* exreg. oáiá 1 
reg.in obfeuris 30.cüm alijs de reg. iur. in 6. 
leg.femper y.leg.rapienda eum alijs ffide reg* 
iur . Confule earum Interpretes. 

3$ P róp t e r eá in eádem fuppo-
iíitione nequiret poteftate iufis (vt placee 
Efcobario) qúal i ta te hac Ecclefiaítica 
Collegium defraudan; quia priuilegia. 
feuiura fpcCialia poteftate iiiris nunqul 
abrogantur, vt in noftra fpecie ftatatora 
refoluitilr j ^ t f ^ . i . r f f QonJiit.cap.áíiAuni 14. 
deprabend.cap, 1 .de refeript. V b i piara Ex-
poí l tores .deir ide.cuni in corporibüs my-
fticis deficiat rá t io ,qa3: Tndent ln i refoc-
hiatióni caufani praíbui t , oninimodo ex-
tk ldi tur cxtcníio eius ad Có l l eg ia , etiani 
fí fateadiur,ea pOtuiíTe víderi reformátái 
i 11 xta reg. decet. 16. reg. infpiciamus 4.5. de 
reg.iur.tn ^.Cum alijs. 

4O E í to tamen Tridentini Deere 
tum proddeertdua^ eíTet ad Corpora my­
fticas adíiuc Collegium Oae tcnfe ,v tpo té 
Concil io vetuftiusicitra eiüs reformarlo -
nem remaneret;nam Ucee ád C ó m m u n i -
tat:es,&: Corpora futura irtdüceretur, non 
á d ea , quae anteriüs crfccta reperiuntur* 
máxime longií í ima ptasferiptione tempo 
ris inüetera ta , quibus femel partum fpe-
ciale ius alio folofpcciali iure p'oteftaii-
ferri ,• fi enim.Clericatus prífcfcribi poteít 
in pcrfbnis, vt refoluit Pet. Grcgor. de re 
jiene/ic.e.36.num.23.xnúh6 magis E c c í e -
fiaílica qüali tas ir i Corpore myftico. CÓ -j 
fulatur SolorzanO de iur. Ind. l ih.3. cap.2 o 
& lib.^.Polít.cap.21 

4Í VlteriuSjCtiamfi Tr ident in i 
íeformatiorie derogatum cíTct Eccleí ia-
ftiese Collegij qual i ta t i , ita vt Tonfurat i 
Ciüs alumni ex tune laici eíficerentur,no" 
dum tanien i l la potulíTet ami t t i , fed debe 
ret cóferuari in duobds Prefbyter is ,qüos 
Cxigit Con/l.1. adeo ftri£lé,vt etiam t e m ­
pore peftis, quo tres remanerit in Col le ­
gio, vnus ex i l l is futurus m Prcfbyter; v n ­
de teuincitur Efcobar aífeírens ^ poíTe hoc 
Collegium integré feCularibus cónftare., 
Qaariluis enini ad adqui rendám qua í i ta -
tem Ecclefiafticani, oportueri t , omnes 
Collegij príEbendas,aut potiorem earum 
numerum Clcricis déftinari, ad retinen-
da tamen, duas Sacérdot ibus, feu C l c r i ­
cis abfolutis,& omni refprmatione maid 

tibusí 
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ribus áitíicit praifcriptas cficj vt in ipuíltu 
mo lenbrc cxprimirur h leg. 7. 
Quúdcuiufqué fniuerf.Vbl iura Vninér í i ta ' 
tis , qnos non nifi per t r e sadqn icun tü r , in 
vno rccinencurjficut & inleg.prüponébatur 
76.de iudic. in leg-1 - ̂ . f amlU, / / ' . vnde v h 
Quizcins in leg.40.ff.de verb.fgn. Pcr.Grc 
got.iib.ij-f)>níiig.c.32 .Sc plütcs. Q i i in &2 
Collegia Eccieíiaftica in duobus cónfifte^ 
re, i a áa t Petr. Greg. de re benef.c. 1 n . j ^ 
Cjuó facit t c ^ ú h , Fácil i Us retine r i p'oJfe,qu a 
adqtiiri.De qüa Cuiaciüsy& Ant ,Fab. i n L 
1 g.%ivenimt^depetit.hand^Xmk Hirpanc 
fápictitiae Confiliarius D.Francífcuá Sai-
gado dz proteB.Reg.j.part.cap. to* 

Excurfus VL 

42 E N I Q V E , t a rnc r í ineé Funda-
íionis iiiirio,ncc Dorn. Fundato-
ris vo lünta t i , nec corpóri myft i -

€0 ftandum foret^fed aliqua cxceptionunl 
Tr ide r in i in Sratutis quarrerctur^t quaii 
tareni Eccleílaí l icam rerineat, omncs cas 
cxcepiiones ex hiñere l iccbit .Aderit cnini 
p r ima , ici l icct Bencfcimn Ecclé/íafiicum; 
qi iod folunifuíncerc Tonfuratis ad forí 
pr iu i íegium.mul t i sof tcdi t Barbófa inre-
tniJ'.aáTrident.feff.z¿.c.6. ah í / j . E t c n i m 
Collegio vniui t Leo IC.tr ia beneficia iri 
dioecefi Hifpalenfijtria in Gordubcí l .Pai í 
lus i 11. vniuit eidem,anno & 154^ 
quaruor Beneficia in dioeceíí Salmlt ina . 
Paulus V.anno 1507.tria Beneficia in ca-' 
dem dioeceUjGregorius X V . annó 1^22. 
vnum in Hifpalcnfi. P rp indé to tum ferc 
Col legi j patr imonium fieneficijs Eccle-
fiafticis abfumitur, quorum Ongulis ido-
neosVicar iosdeí ignarc tenetur iuxta prx* 
ceptwn / . ^ / « í o ? 4 . r e t e n t o fibi Parochia l í 
iure .Vicariorum v e t ó mores freqacnrec 
explorarceorqueperfonalitct vifitatione 
fedula recolere, &: Thcologos C o l l e g a í 
ad habendas Conciones,^ iuiiandos Vica 
r íos in Quadragefima, AducntUjPafchati-
bus ,^ Feftisfolemnibusad Salmanticcn 
fia Beneficia diftribuere iubetur Rector/^ 
ditfoprac9pt.¿%& in Ceremonijsuelos q van 
a predicar al Auiles> & c . Hoc aute munus 
Cie í iéa lc Parochorum fapercjprobat Pe-
tT.GregOT.part i t . Iur .Can.l íb.rJ i t .zy.c .z . 

43 Aderit fecunda, n e m p é 
iiabirus,&:tonrura Clericalis. Collegam 
enim Oueten í ium habitus, non quibufvis 
Cíer icis modó,fed ipfis Sacerdotibus ré -
Usíofiss^tum ex propria honcílate, tum ex 

a'pprobatiouePtíntificIa omníno habetur^ 
átqUe adeó fíECÚlarium Presbyterorü fo t 
rha l io r ,^ abfterior eft ob necefiarium pi-
I tocum vfüm,&: fericarum,poIitiorumqj 
^ertium prohibitionem,Etcnim hxc indü 
nientorum interiorum,exteriorumq; C í e 
r icaüs , &c rcgularishoneftas, tam in Sal-
manticenfi ambifu ,qüám al ibi , aecuracit 
fimé decernitur/wCf»/?. 31. 33.73.80. 
8 a c inpracept.3 j f e q q . & in ceremon. 
del dia de Campo^n.g . & De quando fefale d 
cauallv. & Del habito de las Familiares. T o n 
fura vero non folüm in Col legiá l ibus ele 
ñ i s , v e r ü m &:in Oppofitoribus obferua-
tur,o¿ labri tonfura non nouacula, fed for 
Cipibus fieri debet; & velut ex perpendi-
culo congruit cum tonfúra,quae inPrésby 
ícris exópratur in cap.Jiquis 4.cumfiqq. de 
v i t . & honeji. Cleric.c. 21. cum feqq.de Clerie. 
'comug.Triden.feff.23.c.2:V\\xtzy Se fpecio-
fapoterunt dCplumariex Ph^nicc iur id i -
ca,rediuiUa ic i l icct abdiriorum l i t te tam 
pliilologia,quaBegij Patrimonialis Sena 
tus Fifcalis Dom. D . Antonias de Feloa-
ga Vefpertinasolim Salmanticenfis Ca-
thedra: ÁnteceíToritunc meas Praeceptor, 
hunc,&: iri pofterüm cultu duraturus, dc-
to ram exhibet Collegialis tonfurae ratio^ 
hem in prAtermiflis. 

44 Nec deerit applicatio Ec 
tle$<e. N a m p r i m ó Eccícfia; Pargciali S. 
B a r t h o l ó m x i nominatim deí l inatum eft 
Col legium i» Con/t . i .&' j g . c ú onereha-
bendarum in ea C ó a c i o n ü m , Dominicis , 
&Fcftiuis Quadragefima5diebus,quod ad 
munus Cier ica íc pertincrc , ínnuit Clem* 
iudum* §. verum^defepult. Deindc expreíla 
Lconis,&C Adriani fententiarcultui Capel 
iaeCollegiiiní adfcribiturin il l is B u l l a m 
ve rb i s ,C«^ A l t ari ̂ apella ̂  &capanili, & e , 
Quibus confonat Conji. 6$. vbi falte qua-
ter in annó iubentur Collega2,¿<: Familia­
res Sacramenta in Capcí la percipere, i b i -
que Ecclefisc prjeceptum adimplere. C ó n 
fónat Confi.i.átMxiVis inca quotidie cele 
brahdiá Cwy?.^. Deornamentorum cura, 
&: eorum per Fcftiuitates diflíributionc. 
Cc?«^.70 .Dccommemorationibus in M i f 
fa faciendis.Ce.Oo .De folemnibus Fefiis 
folemniori Miflarum honore eolendis. Co 

J i i t . g i X ) c vigilia,8¿:translationc D.Taco 
bi cu Vefpcns ,Miíra ,5cConcidnc?í¿pro-
ceífionein Capclía Benefaaorum graria 
cc lebrad is .E t^^ /? . / . De fálutarione B : 
Mir i íe quotidíe recitanda \ & de Vig i l i j s , 
ac Anniuerfarijs frcqucntiílimé repetcn-
d ü . H u n c a u t c ^ Capcilaium calcum,Ec-

• ' " " ciefia-
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clcfiaíUca au thór i t a t e corñprobatum j f u f 
íiccre adfbri priuiicgmm iu Oraronjs Co 
muni ta tum hucis biftitutárSthj aí lent Rie. 
cius in d t f .Oma Nc&pJéeif 111 . ciim plú-
riBxis.Coi !cgiumq;tcu Corpus Ecclcuafti-
cum rci i iU'rc^^ft ruuiu cum rnuiris G u ­
t iérrez Cahon.qq.ci j .n. /S. bo ló rzano / / -
h ' .s / . l 'ol i í .c . i . p r x í a t i í n accedente dota-
t ione , prout in noftra CapeUa, cui vnitá 
Cent quatuor Bencñc ia . Capeiiam antcm 
á Pcn t iñcc comp robatam ( qimiis eíl no-
í l ra) ia Benerieiuni Eccleíiarticum eleua-
r i^oni i incunt c./ipoJloUca / .Pet . Grc 
gí)r . / ;¿ \ / pa r t i i . t i t . zy . c . ó : n.y, &:a l i j . Sí 
ciiis átkciil adliue Epiícopi fácul tatcm in 
hac f nrcntiaiexceptionc dcílúerauerit , 
videar Sumíni Epiícoporuin Pra!rülis fa-
cii i ratcm Builis,&;Coílítmionibus infinua 
raai,c¿ infmüs adftruendam. 

45 Aderit ^ tertia excep-
t io cxcuíla i n verbisjJ^/infeminario Cleri-
corum ver/eturí Siné cnim hoc vfurpatur 
pro domo Clerids inttructa, extra aleam 
eíi; vei ipíb Efcobaríó Índice, Colieginm 
O u c r c n í l CicriconuTi ícitiinarium eíTcjCa 
debeat Cícr ic i soamium Ordinum confta 
re. Siue feniinarium Cierícoruaa cupias 
COllcgium hominum proaiercndi íConfe-
¿tandique Cleticatns caufa repoütorum, ' 
arg.tés¿í»tpLo- ^feminariüm , tk vfufruóiu, 
inílar coruni, qaa; (tatauntur i n Trident . 
/<}/•..3j.c./<S.dequibLis Filcfáciiádefacr.E-
pifaufle. i s^d §.2. & ali). Ecquis, quxfo, 
CoHcgiam liocferaciínmii inficietur Cle-
l icorum feminariñ? H i n c p u r g a t í o r i s d o -
Úíiií^ llipicibnsEcclcíia; córcmntur .Hi i ic 
Scnatus ínqui f i c ionum facrarum afleri-
tur cedris luítitia;. Hinc culmen Epifco-
patuum lanrcis facrís rcdimiri,&; Cardina 
l i u m faííigium purpurare crebró conípici 
tur .Hicpr imíEi í isradicíbus coaluit diuí-
na i l la Mogrouci palma, q t u in Limanu 
íblurn tradudafurresit in arborem pro-
ccrrimamranclitatis , ^c^tcnfis Apofto-
licis ramis oulnem pene Occidcntalem 
plagam Euangelii fapore refecit ,• que\ii 
brcui SandoEum cenfuiadícr ibendu fpe-
ramus. 

46 Nccex Citeria loquor. 
Libcrabit meam fidem Grcgorius X V . i n 
litterisanno /(Í2 2.proannexione Bencñ 
ciorum inán\ús,zien$iCollegium vero pra-
dlBum Reipublica Cbriftiwa nSpamm v t u 
le ab ipjíus Füdationis mitiofuerit hafientis, 
& inpofierumfuturum effefpereturiCum tra-
:£iu áiñorum cent m i , & quatuordecim amo-
rum ex so quinquaginta S.R.E.Pral^t 'hCar 

dinales vtádicet^ac Archiepifcofíj^ Epifco-
p^ecrionfeptuagintafex Prcehcndarum M á 
g i f i r a l t ü ^ í Doéiorakü'm Eccle/íjs Catbeira 
libus Pr'ábmdatiyac trjgtnta Cunjilitmm Re 
gioriím Cajiellce^ h'.Lnarum.ac Ordinü M i 
l i t ariüm inecnon Aragom4m,&Cancdlar¡arüf 
ac Audientidrum Prcelidmtes.ac earum Audi 
i ores esntum, vei circa; & 'mfuper dtwdeciw, 
qui in/ignia eorurft opera adpub/icam vt í l i ta-
tem imprimi curaununv¿manauer 'mt, & aly 
in Conuentu Reuerencújjhmrum Patrum Con 
cily 'fridetitinifexdecim eiufiem Coilegy fiíif 
ddjtiterint1&' tn ipfa Vniuerfitate Sahncmti-
cenjí centum & vigintitres publicas Catbe-
dras tam m Tbcoiogta,& fon bus, quan etia 
in Artibustenuerint, & c , Sacrum calcula 
dupiieac Vrbanus V U r . i n d ip lómate pro 
eadem annexione conccíib anuo 1024. 
Ncc ab i i l o irt no í l rum suum Eccleí iaí l i -
cos Collegij proueiiius deduccre in ani­
mo eiljncc omnes iatenr?-ca6pit enim no-
ílra a-tas íep tem íimul Epifcopos, dúos 
S. í l . E . Cardinales, Sadouaíiü ab ipfo C o l 
legiofeatenus iníolita res}D¿; Albornociü^ 
piares í n q u i f u o r c s ^ fingularumferc Ec 
cleíiarú iitterarios Canonicos:vt abftineá 
á Pr9fidibus,(5(: Confiiiarijs Reg¡ js ,qaonÍ 
tíiueb fuit, be eít q u ^ f t u s / A n n ó hoc femi-
riariñ Clericorum quafi in via ad Ordincs 
Maiores fit omnino lud icandumímaximc 
cum ex trecentis qi ía tuor Collegialibus 
hucuCque receníids ducétos 6¿; propc quin 
quaginta Eccieí laf t icumOídincra conftec 
obferuaíre. 

47 VItimaadhuc exceptíc» 
T r i d e n t i n í t n allqua Scbúlasvel Vniuerfi 
tate dslicentia Epi/copi verfetur, reddituir 
éxpreílior,¿¿ÍlÍultrior. Locatum efl: enim 
Oaetcnfe Collcgium iu gremio Salmantt 
ceníis Scholje, potioris quide ex quatuoc 
generalibus Orbis Acadcmijs. SedS^fc-
paratim ipíum Collcgium, ficut quamuis 
C5ntunitatem,Vuiuerfitatis nomine ve-
ñire.patec ex tit.ff.Qupdcuivfq; Vniu. mm. 
tit.ffJe mimum'í^.quaferu.aiynlu. pert. ct 
ex plufibus a l i j s .Col legioruaütS corpora 
pro Vniuerfitate hominum in vnius Iní l i -
tu t i facri,vel profanijaut artifici/ commi í 
nionem congcfta,fas erit obreruare,m t i t . 

ff.de CollegAllicit.& eod.tit. in Cod. Theod. 
Lvlt.ff.de excufjut.eicx. innumeris alij's. 

48 A i r Efcobar, C o ü e g i o 
Óuetení l dceíTe exceptioneni eam T r i d c 
tmuBpífcopifacultas.Szá fanc, vt oftf ndi-
nius,hanc habet á Summo EcclefiíePríE-
fulc, t iecvti l icetabEpifcopo pofeerctur,7 
u i m A p o f t a l i a Sedes iigac manus infe?; 
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TÍotis,ncc potcí l Prarlatas infcríór míttc¿ 
re manam in rem priuatiué á Pontífice 
pr;eagnitafn,5¿ decifam,' iuxta Extmu.ad 
Rüman.de ^ ¿ . G o n z á l e z adreg.Canaregi 
H.Glof.jz.ZM™ pluribas.Coilcgium VTcró 
nollrum Pót í fkys Factiltatis iuribusgau-
derefupeñus fatis caicimus,ampUllÍ!iiáq,* 
porertaccm Sedis Apoí loi ics ad cius erc-
ctioncm,ó¿; vif ingulis Coücg i s liesac in 
Salmantina SchoU reíiderc,ibiqüc foro, 

imnuiniíar ibnsfdngi cum exernptioae 
cáclaruni dioca:fanarum iurirdictionumi 
H í c c a n t c m fi non íit facultasjquid facul­
tas cr¡t?Inniti tür Efcobariw ¡eg.i . l ib.&.L 
(¿.tit.4.Jib.i.Recop.Vbi ¿pifeopi facultas 
ita rcftr ingitut , vr in ea prote í l io , origo> 
jncolatusvxtas^ualitasjmcnus, annus, ÓC 
Notarius cxpr imatur^Uceja i t ídccí íc C o l 
legio noftsro.Sed C ó c i h j decifio nu iUpo 
tert fícculari limltatione compefeij í ta D o 
ihhi.CouavTub.pratf.d c . j . P . S u a r t z í - ^ -
t r .Reg.Ang¡ . ¡ ih . j .c .2 / .&¿ plurcs. Quam-
uis autem ca l imita t io clTet obíeruanda¿ 
reperirctut in Col lcgi j Statutis,-Profcllia 
i n Bullís,&: Confi. i j . O r i g o , &c incolatus^ 
i n B u l l i S j & C o l ^ - t ^ t a s ^ C ^ . ^ . Q u a l u 
tas in i .Con/i .&ftqqMcCi$)2nms,ó¿ N o ­
tarius in Bullís Pontificijs. 

4P Singulis ctiaril Collc-i 
g l js prajfatac cxccptioncs cógruunt ,&: fin* 
gulari iute per matriculam quotannis A -
cademi? i l l i mancipantur. Infuper Efco-
baf ipfe docct ímaiorcni íVcl zequalcm Ee 
clefiafticorum portioncm totum Corpus 
rcddere EccleíiaftiGum. Noftra vero D o -
mus ex Conft icat iónum directione adhue 
pro maiori numero ab Ecclefiafticis inco 

litur,-vt ex Praibendis Theologorum, 
(quamuisearum numerusPentificia 
aüthorif ate fit dcintcgratus)5¿ Ca 

peUaEum, l ique t ;£ t prima ele 
¿tio folum vnum non Pre{ 

byterum Goepit,&: exin-
ití noftrura asuum 

hcec feries Ec* 
clefiaftica eft 

prolaca. 

t t o 

Excurfas VIL 
^0 t \ Bilaretande EcelcfiaíliccE quá- ' 

^-s i i t a t i v idc tu r>quódad CoÚegiu 
Ouetcnfecx Regio , 6¿ ííccuiari 

Seiiaíu Vifitatorescmanauerint.Std reii i 
elucido. I n Conji. 82. &Jeqq. Vifn atores 
Ecciéíiaft id Col lcgio deputantur, '6¿ in-
ftructio eonfertur. His Vifirationibns din 
florenribus referta funt Collegij V o i u m i 
na.Poftmodum Vií i ta tores ad Academia, 
delegad Ouc tcn í i C o l i c g i o , tlquarn cius 
portionijeges reformatrices indiccre ex-
perunt.Etenim ex proccctionc, éc Parro-
natu Academiarum Hifpanarum ad Re-
gem pertinente iura Vifirationum expe-
diendarum cmanauere,qu¿e etiam ad Sa­
cerdotes, ¿\: Pvdigiofos Vniücr í i t a tñ , qui 
íaeciilari íurifdidioni non fubdútur, in his, 
qu« ad Vniucrfitatcm pertinenr, excendñ 
tur,- hineq,- ctiam ad Collegium Ouetcfc 
C¿B Vif i ta t ioncs , qua t enüs pub l icumto-
tius Vniueríicatis,cuius portio i l lud cft)c5 
modum c e r n u n t ^ p o l i t i c u m m o d é r a m e 
rcfpiciunt.Ius autem Ecclefiafticum C o l 
legij i i l i b a t u m , & : incó lume reiinquitur; 
nec nobis licet i l lud alteci condonare, iux 
ta c.Clsr'iCtde md.c.fígnifteaíliydefin comp.&C 
interpretes in cap.i.&c.adnoJ{ram,dc con-

fuet. 
M s c Velut ad ¿r ibrum (l ida,&: ex 

límpidiílimis vtriufqj l u r i í pe r i t i ^ font i -
bus liaufta, Orthodoxa; p r imum matris, 
deindé cuiufvis cius prolis,íegitima,&: no 
laruali fapicntia iñitiatae,indicio íiítimiK. 
Exulet hinc l iuor ,&: Crifis an imi , non ra-
tionis tumore la borans. Tu vero, probata 

eoslomensy do£tiííime M E N D O , ^ ^ 
mole tornatum ¡ahorem, qui ad te 

vltro deeurrit , v t tuus J i t , 
in tuam tuielam ajftre, 

&}ncudi redde;vni-
uerfoq'yOperifali 

(em y quempo­
te SyColopbo 

nem im­
pone» 

Gloria tota Deo,qui nobis hax otiafecit. 

IN-



Í N D E X RERVM, 

Littera L. Librum-, N . numerum margmalcin 
defignati A. Appendiccmj 

Q. quaeftionem. 

Ahfoh 

m m m 

B S O L V E B E ab cxcom-
municationc contra£ta pro-
pter ledioncnn librorCi pro-
hibitorum quis poílit.V/A 2* 
u numero 168. 
Abfbluí poteft quis abrq;pri 

uilca;ioi cadbus rcfematis in fuá patria,íi 
non íinr rcferuati in loco,in quo cxirtit, / . 
^ ^ . ^ ^ . Q u i í d dicendum de refcruatis Re 
í igiaíbhmií /^/ num.24-6. 

Abfolui poteft quis ab excommunica-
tione proptcr d u e ü u m contracta, virrutc 
B u l l ^ Cruciat2c ,/ .3.w.i^. E t ctiany á C 5 
feílarifs Ordinum Men^icautium^virtute 
íuo rum priuilcgiorum, t b i n ^ i o , Abfoiu-
t io ab cxcommunicationc poteft prseftarí 
in foro conicientiíe extra forutn pocniten 
ú x j i h i n . j i i * 

Abfolut io ab excoramunicationc refer 
nata Magiftratuí Ecclciiaftico Acadeniias 
nequit ablqí priuilegio pneftari>nifi ab ip-
f o ; / . i . « . j ^ / . S i f i t e x c o m m u n i c a t i o gene 
ralis,poteft a b e a a b í b l u i totics quotics 
virtute Bullse CrLiciata;,&: á Rcgülar ibus 
virtute p r i u i i e g i o r L i m , / ^ w-i y 2, 

Abfolutio á cenfura lata in parriculari 
áMagif tratu Acadcrniac,aut ab alio í u d i -
ce,an poíTir prxftari virtute Bul ise Crucia 
ta:,aur priuilegij Rcgular íum, fi fatisfaettí 
fítparti? L3 . an .3yS' Aquibus cenfuris, 
pncter latas ab ipíb, poíTic abfolucre M a -
giftef Schola: Salmantinus? l . i . n . i p y . 

Acndemia. 
Academia vnde dicta? l . i . n . 2 . Acade­

mice áquopoíTint inftitui?;^/w.^.é-w.^jo 
Earum vtilitas,¿¿¿ un . 8. A quopoirint ab 
vno ad alium iocum transferri? ibi d mm. 
288. 

Acadcmix an fint Ecclefiafticn?, vcl fas 
c i l i a r e s ? / . « . a í p . V i f i t a n poflTunrautho 
rí tate Princi pis,^?«.2^<í. 

Academia poteft á litigantibus recufa-
ú J . i J n . j y o , Academia ad fuas caufas 

agendas quid prxftarc valeat?/. / .a n. f 72 o 
Valet gereremunus Adíoris * &: Rei per 
pi'ocurator5;ü¿: qua alia v i W h i n. j z j . C o 
ra proprio ludice eft coücnicdá, i b í n . u S 
Qaomodo (It citada ad iudiciuí ihi n . y j r 
A n admittedi fint ad ceftificádü b i ^ u i suc 
de Academia? ^ i w . i J / . Si fit indefenfa, 
fentétia cÓtra i l la lata eft nuil a, ihi n . y X j 

Academia poteft faceré compromlfsfv 
L ^ w . / ^ . H a b c r e poteft bona,&: redditus 
ibi a n . s S t . Y ú c i faceré contraótus, o-
b l iga r i , ibi Á n.y86. An obligerur , fi cius 
procurator accipiat mutuo pecuniam? tbi 
n. yS5. Quomodoalienare qucat? iM n. 
^ p . & n . j y p . Vidc Donatio. PrxferijptíOi 

Academia anpoí í i t delinquere, S¿ex 
dc l ido^c lqua f i delióto obligar i , l . i . á n . 

7,Quomodo fit punienda? ibi a n. 6(j¿. 
A n valcat imponerc collectam folucnda, 
ab Acadcmicis?í/;i d «.ó j á . Bonotum liic 
ceílio compete ré poteft ei,z&i a n.óoS.W'i-
de Bona. 

Academia an valeat induccrc cÓfucm-
«iiné obliganrem Académicos, 8¿ quanró 
temporisadeam inducendam requiratur> 
l. i tn .61 j . A n poílit cpridere ftatara? i t i n . 
ó i ^ . A n tencatuc folucrc CubíidiumEccié 
fiafticum,di¿lunx/^^ftw,)' efíuf#dh>ifri a n. 
ó i / . l í t an id fit fóíuéndú ex Tert i js , íl hsc 
fine Academias perpetuó appiicata:? ibín . 
622~Vtmm debeat foiuere gabcltas ex có 
traft:ibu8,quos cclebrat?/¿Í4 n.62p 

Academia corpori compemat pduilco 
gia Studioíls c o n c e í r a , / . / . « . o j / 

AcademiíE,&; Collegia, qua: habét íus 
patronarus in Ecclcfiaftica Beneficia, an 
poft primam praifentationera poííinr va-
nare}&:alium praífentare?/./.J«,o^6;. A n 
accumulat iué ,vel p r i u a t i u c ? / ^ / « . 0 ^ . A n 
torics quoties.?/^ n.p46 

Academia gauder beneficio reftitutio-' 
nis in integrum» l . i . d n . ó ^ ^ Et iani fi las-; 
fío fit ob negligetiam Procu ta tó r i s , ib in . 
^j'o.Intra quod tempus debeat reftirutío-
ncm yzKttzVibin.ó31 

Academia i n A d i b u s publicis quera 
oraU 
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ordincm,6¿: pf2eccdcntíarn dcbcánt pmf-
cribcreferuandam infedcndo? num. 

Acadcmiae Scnatuf an poífit mi i l f tá í , 
5c poenas infligcrc,^: Ca thed raMódc r i t o 
rem pnuarc,/./.rf W.Ó/ÍÍ. Ncquitdics Fe-; 
ños inft í tucrc , / ._?.«,2ó^. 

Academiíc inilituta; á Princípibusfae-
cularibus ob plurcs fines,expedir, v t con-
firmentura Pontificibus,/ .2.w.2i^. 

Acadcmi^ Senatus an poífit derincrc, 
aut rcuocarc Magiftrum Rciigiofum, qui 
per íliurn Prsiatum á loco Ácademise rc-
tnoúemxU. i .á m m . j j ó . 

Acadcmiaí fe réomnes in ramcró feob-
ftríngQt tiefendendi piá Opinionc de I m -
maculara Dcipars Conceptione, A. a n* 
i í / . Q u a m iuftum,piü,5i: de verirate ccr-
t i í l ima fir id iuramenrum? i b i a n . i . 

Academias I tal ia; , 5c Sicilia recenreh-
tur,&: aliqua de illis libantur, I . i . a n . i j . 

Aeademix G a l l i x J . i . á i n . j . / , 
Academias Gcrmaniaj,Polonia;,Bobc-

Academia; AngIia;,Scotia; i Se Hybcr-
niXyi. i .a numero S8, 

Academia: Hirpania:,&: A m c t i c ^ , l . i , 
s mm.gz. 

Acadtmia vn'iuerjl Orbíj, 
Aberdonenfis iq Scotia,(.i .n.pi* 
Abulenfis,/,z.?j.i20.in Hifpania. 
Afrinenfis in D & m i J . i . n . ó ? . 
Anconi tanain Italia, l . i . n . ^ j , 
Andcgauenfis in G a l l i a , / . / . » , ^ . 
Armachana in H y b e r n i a , / ^ / » . ^ . 
Argcntoratenfls in G e r m a n i a , / ¿ ; » . i j . ' 
Auinionenfis in Ga l l i a , ih¿ri>jí¿ 
Aurclianenfis in Gal l i a i b i n . j i , 
Bangorienfis in Anglia,/¿>/w.^í;. . 
Eafilicnfis in Gcrraania,;^/ 
Barcinonenfis iíi Hirpania,^; » . / ^ . 
Bcacienfisin Hi fpan ia , ;^ / r i .ny , 
Bergamenfis in I t a l i a ,^ / n.30. 
Biturigenfis in G M z , í b i n . y 2 . 
Bononienfis in I t a l i a , / ¿ /w. /^ . 
Bnrdegalcní is in G a l l i a , ^ / » . / ^ . 
Cadomenfisin Oai l i a , / ^ /^ /» . 
C^faraugLiftana in H i { ' p z n h , í b i n . i o ^ 
Cantabrigcnfis in Angí ia , / ¿ i« .^^ . 
-Carnoreníis in I t a l i a , « . j / . 
CaíTelenfis in H y be rn i a , ^ /w .^ . 
Garincnfis in Sicilia,/^/ n.41. 
Caturccní ls in G a l l i a , ^ ¿ « . / l . -
Cliucnfis in Gallia B é l g i c a , ^ . S6. 
ColomenUsin G c r m a n i a , ; ^ ; » . ^ . 
Complutenfis in H i í p a n i a , ^ / n.p^. 
Compolk l lana in H i f p a n i a , ^ ; » . 

Ccnimbriccnfis In H j T p a n í a , ^ n.toSl 
Cracouienfis in Polonia, ;¿ / «.^7. 
Dilingana in G c r m a n i a , ; ^ ; » . ^ . 
Do l ina in G a U i a , ^ / » . ^ . 
Duaccníisiiíi German ia ,^ « . ^ 2 . 
Dublincníis iñ H y b e r n i a , í i / ^ . ^ . 
punenfis in Hybernia , /¿ / . 
Érphordicnris( in T h u ú n $ i z , i b ¡ mmf6¿ . 
Euorcnfis in Hifpania , /^ r / . / / ^ . 
Fcrraricnfis in I t a l i a , ^ / n . i p . 
Florentina in í t a l i a , ; ^ n.20. 
Francfordcníisin G e r m a n i a . ^ / « . ^ . 
Frísburgenfis in Bri fgoia ,^ ; » . ^ / 
Fuldenfis in Germania,/^' 
Gartdicnfis in Hifpania,//^ 
Gla rcou ienns inSco t i a> /¿¿« .p / . 
G rascenfis in Germania,^/ w .2 / . 
Granatcnfis in Hi fpan i t ;^ / n . í t i . 
Gripíuualdenfis in Pometania, ib in , 66, 
Hafnienfis in D a n i a , / ¿ i » . ^ . 
Helmftadiana in Germama,/^ n. S j . 
Herbipolcnfis in Germania, ;¿¿ n. 6gt 
Hcydelbcrgeriíis in Comita tu Palatino 

Rhcn i , / ¿ /« .5^ ; 
Hirachcnfis in H i f p a n i a , ^ / 7 / 7 . 
Hifpalcnfis in Hiípania,^-/ n. Sy. 
lllerdenfis in Hirpania,/¿/w. 102, 
Ingoíftadieníisin Bauaria , ibin.70. 
íu l iana in Ducatu Brunfuiccnfí, ibi n.Sy. 
Koppcnhagcnfis in Dan¡a , ;¿«/» .Í7 , 
Limcnfis in A m e r i c a , / ¿ i « . / 2 / . 
Lindisfarncnfis in A n g l i a , / ^ » . ^ 
Lipfcníls in Mifnia,/^ n . / r . 
Lifmorieníis in H y b e r n i a , / ¿ / « . ^ . 
Louanicnfis in Braiiantia,/¿/ n./a 
Lugduncnfis in Gallia,f¿/ n .y^. 
Lugduni Batanomm, ibin.86. 
Macera tení l s in Italia,/ . / ,»,J7,> 
Maioncnfis in H y b c r n i a , ; ¿ i w . ^ . 
Mantiiaria in I tal ia , i b i n . j z . 
Marpurgenfis in Hzf í i^ ib in .pr j , 
Mafilieníis in Ga l l i a , ^ ' 
Mechlinieníis in H2ítth , ibtnum./J. 
MediolancnOsin I t a l i a , ; ^ n . z i . 
Meífanas ín S i c i l i a , ^ ' w . j p : 
Mexicana iri A m e r í c a ^ / f í . T ^ j . 
Mogunt ina in Germania ,7^w .7Í 
Montifpeluírana in Gallia,;^/ 
Montisregalisin I t a l i a , ^ ; 
Mutinenfis in Italia, 
Nantesin Gal l ia , / . / .w. / i í 
Neapolitana in Italia,/^* 
Nimecení i s in Gallia,/¿¿ n . j ó 
Ona t cn í i s in Hifpania^^/w./o/ 
Ofcenfis iri Hifp an ia , z¿ íw .^ 
OlTuncnfis in Hifpania, rbi n.io? 
Ouctcnfi? in Ü¡ f j^ i$ tMf** i 

Oxo-
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Oxomcnfis ín H ifpani á ,^ i h. 718, 
O s o n k n í i s in A n g l i a , ^ ^ , ^ ^ . 
Panwrmicana in Sici l ia , / . / .«.^á 
Papienfís i n ' l i z l i i j b i m m ^ j . 
Parificnfísin Gal l ia , ibintim.^S* 
Parmcnfis in I t a l i a , ; ^ « . ^ j . 
Patauina in I t a l i a , ^ '^.2^ , 
Pcrpiñanenfis in Hifpania, n . i i i . i b f . 
Pe ru í ina in I ta l ia . / i ' i « .2^. 
Piüauicnf is in Ga l l i a , ¿^^ . i i í ' . 
Pifana in I tal ia ,^* n.26. 
Placcntina in Ital ia, ibin.34* 
Pragenfis in Bohcmia,¿¿i w .7/ . 
Rcgiomonrana in Pruífia, ibin.Sy, 
Rliemenfisin G a l l i a , / ¿ / « . / í . 
Romana in I t a l i a , « . ^ 2 . 
Roílocheníis in Dacatu Mcgapóli tant í , 

ibin .78. 
Sakrnitanain Italia,/^'^.27., 
Salmanticcnfis in H i r p a n i a , / ¿ ¿ . / e i ? 2 ^ . 

126, 
Sandi Andrcae in Scotia ,/ .7 .«.pr 
Sangalíenfisin Germania. ibin-.ó/* 
Scncníls in ixalhyibin.zS. 
Siguntina in H i f p a n i a , / . 5 " . 
Syracnfana in Sicilia,/¿/ 
Tar raconcnfis in H ií p an i a, /¿ ¿ / r ¿ ¿ 
Ta;.]tincnfis in I t a l i a , / ¿ ¿ n . j j . 
Tucincní ís in I t a l i a , n . 2 j . 
Toletana in Hifpania, ^ ; «.iÍ?^0 
Tolo íana i r t G a l i i a , / ^ « . j r 7 -
Trcuírcnfis in German ia , / ¿ /« .7^ . 
Tnbigenfis in Ducatu Vul tembcrgení i ; 

ib in . 80, 
Valentinain Hifpania, ibin.103: 
Vallifoletana in Hifpania,^;«.^7. 
Véne ta in I t a l i a , ^ / 2 ^ . 
Vienneuíis in Gc rm an ia , i ¿ ¿^ . ^ / . 
Vifontina in Burgundia./^ n.83. 
Vlyiriponcnfis in H i f p a n i a , ^ / 2 / . 
Vuit tcmbcrgcní is in Saxonia,^i«.á '2. 

AcelaMíttióneSyfeitvoslferAÜoms 
Scbolarium 

Ácclamat íonibus noólurnís , aut dlur-
nis,quíEdicnntur H i f p a a é , . ^ ^ , ^ Cor-
r¿),afli("i:cre,pcccatLim mortaleeft . l .^.an. 
^7 .Damnacx cis pfoaenicntía expendñ-
tur,;¿/» Arma miniil :rarc ,qaErere ,ant ferr 
reauxilium ad i}las,pcccatum leíbale cftc 
ib ian . soS 'C6u^ has acclamatione's per-
fXZXUX>íbi an . j og . 

Aclof. _ 
A ü o r i s Clcr ic i foram ex confaetudlnc 

fcquLintur Rci in dioeccfi Salmantina. / . / 
«.j'2 j . Adoris ftudioG forü íequitur Rcus 
in Academia Salmantina, ^dum fit intra 
d i a c a s . / H ^ / i ^ V i d c / V ^ » ^ 

, , . AáminiflrJtQr. ¡ 
Admíniftrator Academice,feu Collegij 

ad quid tcneatur?/. 1 .n .yyó . 
Aieafudüs. 

Alese ludus femper prohtbitus f n i t J . j , 
j ^ . L u d e n t e s aléis in dedecórc habiti» 

ibi . A i c x indi nomine comprebenduntus: 
ludi,qui folum á cafa, &C fortuna abíque 
vl la inciuílria pendentJ//; mm, 5 

Alienare .Alien utio. 
Alienare anpoffintprol ibiroSchola-

jrcsjqua: fibi ex aiimemis fubtrahunt? l i k 

Alimenta, 
5 Alimenta debét filijs babítis extra ma" 
t r imonium prjftari á pafentibus, cum Uf| 
ad tr ienniñ peruenerint. L i j / a n . j j p . E t 
ante t r icnniuimíl máte r nequeat eos cnu-
t r i rc . í^ '73 .^7/ . S i n o n p o í l m t patres a l i ­
menta pr^ftarc,tcnetur mater; ll l ixc nc-
queat,quid íit CxequendLi^/^ . jT^.Qua-
do debeat ftudiuni incipere is, cui alimea 
ta ad í ludendum relinquuntur?/. j.w.^ó". 

Alimcrttoítírtl nomine quid vcniat?/.j0 
«.j'70.Patcr non tenctut fubtrahere ex fi* 
b inccef faá j^vr f i l iUmil leg i t imum alac. 
ibi «^77 . P roh ib i t um no eft Cleticis, re­
lio quere filijs fpurijs alimcnta.i^i J?2./7j 
A u i , S>¿ proaui in defectum parentum tcné 
tur praeftarc alimenta, ihl m m . ^72.Si nc-
qucat filius familias prasftare alimenta fi­
l i o habito extra m a t r i m o n i u m , tencrtis 
pcrfc,vel peralium monerc pat rem, vn 
pi-seftet.^i num. y y y , 

Alimenta vr debeatur iIle§¡itírao,qno-
modo eonftarc dcbcat,eíre filium propriu 
&:quídincafu dubij pr^ftandum fití/.i.fí. 
^7^.Alimenta Studiofi debitor expS 
iíis.dcbet ferré ad locum Academiasi^.w^ 
46. 

Amsricne Academia. 
Americ? Academia rcccnfcntiK./. i . i 

ñum. 121. 
Anglia Acadtmia. 

Angliae Academia referunmr././.^w.^f^ 
Appeliars. Appelhtto. 

Appel la t ió quid íi t ,& quotuplex 
jr ̂ 7. Intra quot dies debeat interponi?^/, 
^•^•/jrp.Qucm cfFeólum fortiatur? i b i X l 
de ConJeruatoy.IudfX.Magifiratus, 

Apqftvli. i 
Apoí lo íoram teftimonia ab A u t h o t r 

bus aliara pro Immaculata Deiparae C o -
ceptione rcfcrDntur;yí .».72. 

ApprobatioConfeJfarij. 
Approbatus nÓ cíl ipfo í u r c ad CofeiSo^ 
nesaudiendas Llcentutus „ D o f l o r , aut 

- f 2 
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Magiftcr ínqua l ibc t rc icn t i a , / . i . d n . 6 6 . 
Ncc cli^ibiliseft in Confcffariuni v i r tu ­
te Bulla: Cruciata:,niíÍ approbetur ab OÉ 
d i ñ a r l o . ^ / 7 ^ 

Arioíus. Arnfiex» 
Vidc Ajirologia luálcimA. 

Arma. 
Arma prohibirá afFerre,marcría cft ca-

pax excommunicationis,/.j.w.j^o. Scho-
Jaílici ea aíferentes contra cenfüra: prola 
t ioncm»an iü a m i n cu r ra nt ? /¿¿ 5 J ^ . Ar m a 
miniftrate, aut quaererc, Vt Scholares ac* 
clamationibus nodturnis, aut diurnis in -
terfinr, peccatum lethale cft . ibianumsr. 
JOS- ' 

Artislíberafesjeu Philofopbía. 
A r t i u m Studioíl quas lettionesdc-

beant audirc in Academia Salmantina, 
v t Curfus littcrariosprobent? lib. j . m m * 
IÓJ. 

Ajirologia iueíiciariá. 
Aftrologiam iudiciariam doccrc, 5¿cA 

v t i , q u o m o d o í i t p r o h i b i t u m í / . s . w. 368. 
Circa vitam Summi Pontificis,6¿ ftaturn 
Bcipublicíe Chriftiaos qua:uis praedictio-
ne8,&: vaticinia prohibita Tunt fub grauif* 
íimis poenis,^/' 14.369. 

Authentica. 
Authcntica HabitayCoi.ntfilius propa* 

^ . ^ • t r a n r c r i b i t u r , & : expenditur in gra 
t u t u Studioforum./.^ J « . 2. 

Autbores. 
Ainhorcs feré omnes ftant pro opinio-

nc pia ímmacuía t sc Conccptionif Dcipa-
r a s -^ .^« . / / 7 . 

Authorcs,qui cam impugnaucrunt,fcm 
pcrfucruncre ic¿ t t . /^ f i w . / J / . 

Authorcs,qui r ra^ tn t difpcríim dchis, 
quac in hoc Opere continentur, referun: 
t \ i t . l .3 . án .612. 

B 

B M c h a U u r e a i u s . B a c c h a l a u r c u s 

B Acchalaurcatus Gradus. Vidc Gradas 
Bacchalaurci poteílas,5¿ dignitas././. 
rt.303.C11m requiritur in generaliGra 

duatus,fufficit Bacchalaureus,^; v.304.. 
Bacchalaureatus Gradum falfum etia 

ñqu i shabea t .va l idé ad alioj Gradas pro-
tnouctur./.2 J w .2/7 .Quibu8 Curfibus,S¿ 
leí t ionibus obtinetur in Salmantina Acá 
demia?/.5.w.iÓ2. 

S. Bened'íBi Sacer Ordo. 
Bencd iü inorum Ordopluribus abhioc 

fíeculis celebrar Fcftum Conccptionif 
Immacu ia rx .^ ,w^.27 . T o t u i O r d o fta? 

pro Opinionc yxz.ibinüm.i^i". 
Beneficium Ecde/íaliicum. 

Beneficia poíTunt fub lurc Patronatus 
Acadcmiarum > 6¿ Collcgiorura fiibeíTc. 
ÍEt,an pofiint poft primam praeferttarioné 
Atademiac variare, te a l íum prajfentarcí 
l . i . u n . 6 40. 

Beneficium habens, fific filiusfami-
lias,an poílit redditus exponerc ludo? / . j . 
« . /op.Reíidctia in Bcneficijs exponitur,/^ 
w . z z / . A n adeamtcneantur Studioí i?;¿/ . 
Vide Re/fdentia. 

Beneficia habentes quas tcncatur elec^ 
mofynas crogare,&¿ quando ad cas t cncá-
tur ipforum parente£,vel curatores? l . j , a 

Beneficium habens non tenctur in pau 
peres erogare id ,quod fubtrahir ex fibi nc 
ceíTarijSj/.j. w . ^ j / . Q u x alia non tenea". 
tur e r o g a r e ? Q u i aíFert Gradum fal­
fum , aut inualidum Bacchalaureatus, 6¿ 
opponitur ad Benef ic ium, ad quod Ule 
GraduseíVneccflarius, nequit i l l u d c b t i -
ncrctl.2.anum. a / i - E t i a m 11 digniorf i t ; 
&: tcnetur reftitucre,niíi bona fide proccf 
f e r i t , / ^ ' , ^ n . z / 2 . C ui fit facienda reftitu 
tio? ibi n.260. Poteft impetrare referiptu 
reualidationis á Pontífice ./¿i w, 2 52. 

Beneficium retiñere pbteft?íi íit dignus, 
qui i l lud obt inui t per fanclitatem fictam» 
v t rationcm i m p u l í i u 3 m . / ¿ ; > . 2 / j . 

Bibliopola. 
Bibliopolas tenentur apud fe haberc l a 

dicem expurgatoriu hbrorü prohibi torñ, 
l . n . i y ú A n in l o c i i , vbi funt Academiac, 
gaudcant priuilegio fori Studioforana?/. 

Bobmia Academia. 
Bohemias Academia recenfentur./. r. a 

n.6o. 
B o n a ^ honorumpojfeffio. 

Bonorum fucceíliones competunt Acá 
demijs;&: Collcgijs ex v l t imis voluntad-
bus.j. / .« .do^.Legatü vfusfru£tus illií re -
l ic lum extinguitur poft centum annos. /¿j 
n.6o?. L e g a t ú a d vfum certum re l idum 
an in alium vfum poílit c o n u e t t i í / R m w . 
^o.?. A n Acadcmig , & Collegia fucccdac 
in hasreditatem, aut legatum t e l i d ñ o m -
nibus de C o m m u n i t a t e ? ; ^ » . ^ . P o í T u n t 
capere fideicommifla generalia,(S¿ parrictí 
lar ia , /^ n.610. An fuccedanr ab ínteftaro 
alicuius b o n a " L e g a t u m incerrü 
ftudij caufa eft prasftandum. I.3. n.45. De 
bonisaducntitijs an , & quomodo teftarí 
poftir filius f a m i l i a s ? / . i . » . ^ j . e ^ « . 438. 
E t an pofiic donare caufa mor t l i ? /^ . 

S.Brl 
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's.Brigim. 
S.Bcigittüsrcuciaiiones comracnclari-

tur. Aw./o j .Manifcf tx funt pro í m m a c u -
lata Conccptione Deiparse. íbi niim. f o n 

Bulla Cosna. 
Bulla Coenx continec cenfuram rcfer-

uatam Pontifiei contra legcnrcs,aut reti­
nen res libroshaeretieorum. i . z .nun t . i iS . 
Vicie Líber, 

BuJla Cruciatíe, 
Bullse Cruciats priuilegio non eft el i -

g ib i l i s in confeífariuni L icen t i a íu s , D o -
ftor,aut Magifter,fi non fir approbatus ab 
Ordiniano. i . 2 , d n . 6 j i An irregulantas a-
liqua follarur v i Bullai? lib. 3. mfáer. jóf i 

B u ü a m C r u c i a t x vt quís accipiat ,(S¿ 
vtarur eius priuilegijs, poteft pergere á lo 
co?in quo ca non valct,ad iocum, in q ü p 
v i g e t . / . i . w . j / / . 

Bulííe priuilegio poteft quis abfolui to 
tiesquoticsab cxcommumcationcgene-
rah referuata Magiftrátui Acaciemiae. / . j . 
9mm.3p2.¿ín pollir abíblui á cenfura par-
tículafí ab honiine?//b¿ w.jp5. A n abexeo 
111 nni catione ob duc11 um ? w. j . 

Bulla quas priuilegia concedat tempo-
re i n t c r d i í t i í / . j . w . / ^ . N u l i ü c o n c e d i t tü 
pore ccíTationis á á iü in isJHpi < sS- Q l ú 
eam liabctjtcnetur audire MiOfam diebus 
Fedistcporc in te rd i^ i . ^ i r ; ; Si quis 
f i tmorai i terccrtus , acceptam fuifíe pro 
ipfo Bul lamin fuá patria, poteí leius v t i 
priuilcgijs. / . i J w . j ^ / . N o n f u f í i c i t inten-
t ío eam accipiendi vt cis vtatur. ibinum. 
JÓJ.NCC probabiliras moralis de cius ac-
ceptionc íiiíRcitjfed certitudo moralis./^i 
S ó y . Q a l poífint virtucc Bulla; oa\s76¿ la-
ü ic in i j s vcfci in Quadragefimaí/é ' /^. j ' j p 

CáfarAuguJia 
Cjefaraugüítana Academia. 
C^farauguftanum Templum didum M 
P / V ^ i n honorcm ImmaculatsB Concep-
tionis Deiparae fuit cxtru£lum. Appsndi 

CancelUriüi AcademU. 
Cancellari) Academiáí munus, 8£oríj 

gO././ J « . / ^ J.Vide Mag t /ü r Scbola. 
Cundidati. Vide Oppojttorssi 

Canonieatus.Canonicus. 
Canonicatus, qui per oppofitioñcm 

obt inentur^n valcant obtincri ab his,qui 
accipiunt Gradus in Acadcmijs externis, 
& : i n Hifpanicis incorporantur? lib.2tunu 
mr-3i< Q u i d , fi i n Casfarca Academia? 

^/»2yf??^-.?7. Anfichabilis ad Canón ica -
tum obtinCndurii, qui poilquam Oppbfi-
?iorji íübieripfit, ante eiedionem Grada 
fufeipit? hh. 2. d num. ¡S , A n fufeipere i i -
íum port elcótionem ruíficiatí/^'w.j-c. 

Canonicatum an valeat o b t í n e r e , qu i 
in Oppofinone non expleüic horam id 
concione, aut lesione j vel qui non con-
cionatur; aut íegit ? / .2M.jyS: 

Canonici Regulares, independenterá 
ío lerant ianequeut añiftere agitationi íaú 
rorum . / .2.^ n.324, 

Canonis priuilegmm* 
Canbnis priailegio gaudent omnes Cís 

líci^qui gaudent priuiiegio í o n d i b ^ ^ u m , 

Cararaalis. 
Cardínalsm S. R. E . obuiám fa0.u:a 

Keo.qui ad rupplidum ducitur, íl ci ihwn 
pilenm imponi iube-at, liberare ipfum á 
mortlsposna, aliqui afíirmani: l í l \ j .?mm, 

Caíl i tas commendarur. ¡ib.3.a ffym. 
$78., Eam amare, debent Studiofi, vt Sa­
pientes e u a d a n t . F u g e r e tenenturo-
t ium, vt caílitatis záLi tñmüm. ib i mmer. 
$79' # ; • r • . , 

Capituiur/i, 
I n Capitulis GeneralibusOrdlannip 

ex pra:rcripto Man in i V . deber fjeri ípc-
cialis mencio de Monaílerijs Vrbis $al-
mantinac/i^. 1.num. 208, Et i t ie isdeí ig-
nandi íunt, qui Gradum Magiíleri; accit 

Cathedra Academ'uimm* 
Cathedras qui rainüs digno coníc-

rúnt , aut funt in caula, vt coárcrántué,ací 
&: quomodo teneantur ad reftitutioncm? 
¡.¿.d 11,403. 

CÍarhedram hcquít obt increqui G ra 
dum falfum, aut inualidum aífert,ri Gra­
das ílt rcquií i tus. llb. a. d mpiis f n Et te-
netur reí l i tucrc. ibi. Cui facienda fit refti-
tutio?i^w .2Ío .Niía bonañdc Gtadumac-
(¿eperit.?¿2!íí.2j'7. 

Cathcdrarum Moderatores quarttum 
temporis debeant quotannis legere? /. 2* 
d n. 2g3. Q u i v l t ró legunt, poífunt ceíTa-
re pro l ibi to . ibi* Statutis eft í landura. ibz. 
n.294. Si Moderator Caihedrae v n o , Vel 
alio dic non legar, non tenetur reftitucre^ 
fed potefl: mulctari. ib i . Rcftitucre tcne-
t u r / i plutibus diebus á l e g e n d o deíiíl:ac„ 
/ ¿ i .Quantum temporis fufficiar, íi per fe^ 
aut per alium non legat ? ve Cathedra p r i -

f $ Cathe¿ 
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C a t h c d í a r u m Modcfatores quantum 

temporisin vnaquaque le¿tione in íumc-
re debeant?/.2.^ n-soo, A n in í t n p t i s de-
b e a n t l e g e r e ? / ^ « . i í ' / - V t m fatisfaciant 
fuo muneri / i tradatum ab a l i ó elabora-
tum didcnt? ibi a n.302. Qüa'hdo poíí int 
per rubftitutum legere? ibtm 303. Qualis 
debear efle fubf t i tu tus í^ /w. jo^An, l i fint 
Rel¡gioí],&: á loco Academix amouean-
turiuflufui PrKlati Regularis , poflint á 
Senatu^feu á Magíftratu Academia reuo 
carijvel detincri* ibi d n.339, - . 

Cathcdrae Moderaror an teheatur affi-
ñerc fuogymnafiOjfi n ó aaíint auditores? 
i .2 .n.296. Vide Oppofítores. SalmanticenJíS 
Jcad:mia. Cathedr^ priuatio ad quS fpc« 
ftziU.i.dn.óyy. 

Cenfurd. • 
Cenfuras ferré poíTunt e t í amin laicos 

Magif t ra tusEccUí ia í l ic i Acadcmiarum. 
l . i .d .n .263 .Wác Abfolutio.Bulla Crucia* 
ta . Bxcommanicatió. 

Cefaíiod diuinis. 
CeíTatio ádiuin is expon í tu r . / . j .wo ' j ' ^ 

Tempore ceíTationisncmo tcnetur audi-
i c Mifíam,nifi fit aliqua Ecclcfia, in qua 
ceífatio non détur./¿; n . j j j . Kec tenctur 
miniftrare inMonafter i jsMiflx , qua; ex 
priuilegio ianuis claufiscekbratur. ib im 

Cbirurgta. 
Chirurgiaeartem an poffit Rcligiofus 

audire,docere,exercere,&: Cathedram i l -
Jius moderari?/^.^ 

Cborus. 
Exemptio á Choro an competat L c f t d 

r ibus ,& Magiftris?/.2.«.i^o.An his, q u i i i 
bros edendos in lucem paranr?/¿i.An his, 
qu i cafus confeicntix ex muñere d i r i* 
t m n D i b i . 

CJandepimm imtrimoninm. 
Vide Matrimomum. 

Ckricus. 
Cler icüs Studiofus, fori priuilegio gau* 

dens,coramquofit coHueniendus, ü l u -
dex Acadcmix íit focularisí/.^.i». 346, 
A b i l l o eft exemptus in cauíis cr iminal i-
buSjnecpoteft á Indice faieulari praeferi-
b i i u r i í d i c t i o . ^ « . ^ y . A n poíTit is aducr-
füs Clericos in aliquo cafu p rocede ré , íi 
ludex Eccleí iaft icus corum d e l i r a non 
puniat? ihi i 

Clericus in d e l i r o coraprchenfus á ítí 
dicefaiculari deber abfque violentiacapi, 
& pfoprio l u d i d tradi,6¿fimul cius arma 
reftituere./^i?.^ jo .Quid , f i arma fint pro 
h ib i ta?^ ; .Qkuádo poffit detineri Clericus 

á ludice faeculári ad teftííicahddm ín cau-
íá cum iuramentoJ/.j.w.^j'^. lúdex is ne­
quit irruere in domos ClericOrum, vr cx~ 
trahat concubinas.i¿?;.An,qui ante C l c r i -
'catum commifit de l idum ,• polfit poftea á 
l u d i c e í í E C u l a r i p u n i r i í ^ w . j j ' j . An pof-
íirjíi íiat Clericus in fraudem}vt vitet pcie 
nam,& quando fit prcefumenda fraus? ibi. 
n>3S4* 

Clericus in Minoribus cónftirutus deli­
d u m committcns,&: poftea per mat r imo 
niumir i i tum fori priuilegium artiittens, á 
quo ludice fit puniendus? lib,3-. num.335, 

Clericus A d o r laicum Reum coram 
Indice fa;culári deber conuenire, nifi con 
traria fit confuetudo./.^ . « . j / ^ . Quando á 
Principe in feudum traduntur bona Ec-
cleíig,caufíB feudales coram i l lo tradan-
dae í u n r . ^ i » . ^ j - / . Silaicus donauit bo­
na Ecclefiae referuans iurifdidionem Indi 
ci laico , v t Conferuatori,caufa: de i l l i s 
bonis coram eo peragenda: dmt. ibi . 

Clericus cap tusá Indice íxculari^íi ex-
cipiat,fe Clericum eíre,ad ludicem Eccle 
íiafticum debet adftare,vt id nofca t . /7¿ . j . 

Clericus habens Beneficium, &: non af 
ferens tonfuram,nec habitum Cler ica lé , 
non ideó amit t i t priuilegium fori , nifi rec 
a d m o n i t u s á Praelátooftendat feincorr i-
gibilem./. J .W.J / ^ .Ami t t i t iüud,fi non ha 
beat Beneficium,&: non aíFcrateum habí 
tvín\.ibin.343.S\ vxorem ducat Clericus 
in Minotibus cohftitutus,quando amittat 
forum ?/£/#. 3J8 , 

Clerici percuíforem non impediens an 
i n c u r r a t e x c o m m u n i c a t i o n e m ? / . ^ . » . ^ . 
A d id expenditur textus in c.QuantaJefen 
tent.excomAbi. 

Clericis prohibitum cft relinquere fí-
lijs fpurijshícreditatem,ac legata,&: pras-
ftarc donationes caufa raortis , non vero 
alimenta./. j.<f r j . j / 3 . 

Clitellarius 
Clitellarius Studioforum an gaudcat 

priuilegio fori Academi??/^.^.^/, 
Codicillis. 

Codicillos poteft faceré, qui poteft tc-
fíamentum/.j.fz.^/. Vide Tsjamnfum. 

Collega. Vide Togatus. 
Collegium. 

. Collegia Togatorum an fint Ecclefía-] 
fl:ica,velfxcularia//.z J « . 2 y i . & l i b . 2 . n ; 

Qu id de Collegio Maior i Ouerenfi 
Sa lmát ino? /¿ / .^ j . ¿ í n. 1 .PoíTunt á P rincí 
pev i í i t a r i . / . / .w .2 j2 .An ab iX\o\ibi.n.262. 
Á quo poííint approban? ^ w . ^ / j . * 

C o l -
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CoIIeglorum CapcllaniTogati a'n fine 
Ecclcüaí t ic i ? ibinum. z j ? . Aquopo í l i c 
commutari eomm cledio? i ^ . A d q u e m 
pertincat dirpcnfátio in cohditionibus rc-
quifttis ad ingreíilim in Collcgia ? / . / .<* 

Collegia poflfuiit á litigantibus rccu* 
fari; Ti penes ea íit i u r i fd id io / . / . * n* SS0-

CoUegíum quoicumque cftrepro-
ba tum, í i á Iure,vcl á Principe non appro 
h c t i n I . i .mm. yó2, 

Q n x Collegia ílnt á íure approbata? 
ibi n. j ó j ' . 

C o ü e g i u m ex quot perfonis coílet? 
l i b , i . a m m . 564* Manet idem , qüamuis 
perfonse murentur tbi.mm y66.\ns7&¿ no-
inen illius cdnreruatur,ei:iam morruis o n i 
nibus, vel extUif toCdl iegíoÓbál iqueir i 
cafum fortuitum. ibi . Collegium non co-
préhenditur nomine per Tonas l i b . i . n .$6 / , 
A l i u d eíi Col legiü, aliud, íingiili de Col-: 
legio.ibi . . , .. ^ 

Ea, qux Coliegij Communitasfta-
tui t ,debét á pofterisobfernari l . i . n . j ó g . 
Q u x ftatuunrnr abaliquibus de manda­
to C o l i e g i j , v i m habentobligandi cun­
aos, i b i . j ó p . A n eIc£toab aliquibus ex 
commiííjoríe Coliegij inhabiUadoíficiu, 
poílint jidem clí gere alium ? ibi n.570. 

Collegia quid prasftare qncant ad fuas 
caufasagendas . a m m . ^ z . ^ í i i t A s a * 
dernia . . . - , 

Col ieguim quomodofi t citandumad 
indiciam ? ¡ib. 1. num.f??.Ari admittendi 
fmt ád teftificandum ipr^qui funt de C o l -
Icgio? ibinum. j.Sententia latá contra 
íüud indefenfuai cíi nul la . ihi mm. JS3. 
CoUegiam poteft faceré corapromiflum. 
ibimim .yS2 .Qnx boná poír i thabere?. ibi 
ar iuni ;¿Sf . P o r e f t f a c e r é c o n t r á d u s , 6¿ 
obl¡gari ex WWs.ibi a num. y86, . 

A n pdíTif bona fuá alienare? ibi n. y8g¿ 
& Spp-

A n pofTit in Collegium admitti,adhuc 
in Capcllanum, excommunicatus? l . 2 . d 
num. 40 j . 

Col legium an poífic delinquere, 5í ex 
deliCtOjVel quafi delidloobligan ? /. i . a 
num. y97. Quomodo fit puniendum í ib't 
num. 604; , 

Coí leg ium an , &: quomodo tencatuc 
cxbonisEcclefiafticis íoluerc fubfidium, 
&¿ excufatum? L16 f . S¿; an i l lud debeat ex 
Tert i js decimarum , f i eifmc perpetuó 
aypMcatx'i ibi num. 622. 

Col legiorum Togat i quem ordíncm) 
¿¿p r sceden t i am ©Ijfemarc debeant in A^ 

ÚibuspubWdsU.T .amm.6y2^ 
• I n CoUegiá ádmittendi quomodo de» 
beaht eíTe oriundi ex determinaroRegno, 
dÍ2Eceíi,autloco? I 2 . a m m . 1 8 / . VtquiS 
in Coí ieg ium ingrediatur, .poteft eius ma 
ter pergere ad alium Iociim,vt pariar, Ti id 
ad ór ig incm fit opus« ibi d num. j j j i , & 1. 
j , m m , -sy'S-'» ••• M.: . • - '• 

Collegia quam iurifdi&ionem in fub-» 
ditos habeant? /. 2.n. 21 y . Collegiorum 
Rc£tor. Vide Jxeflores Collegiorum. . . • 

Collegium iníígne Hifpanorum in A -
cademia BonótiietiíL/*'/%númlt$'. 

Collegium Maius Sanctx Cmcis V a l -
l ifoletahum/. 2 .w^w. ^7, 

C o ü e g i u m Maius Sancli Ildephond 
Complutenfe. l . i 

Col legium Maius Hilpalenfe. /. i . n . 
p? . & l.i.ñur/i .220. - ^ 

Collcgia Maióra Saimanriceníia. V í -
de Salmantlcenfia Collegia 

Collegium Regium Societat ís IESV" 
Salmantinum. Viác Sccietas IESV. 

Colonienfís Academia. 
Colonienfis Academia in G c r m a n í a . 

L1.num. 60. Eius ftatutum rtfertuc circa 
affiftentiam in Adibus íittérarijs /. 2 . m~ 
mero 284. t \ ; . . 

Commend<e , & Commendatariij Equites. 
C ó m m e n d a r u m Equeftr^um redditus 

funt bbna Caftrenfia./.i.??«»3.f 57. C ó m -
mendatarij filijfamílias poíTunt de i l l is 
redditibus reftarí. ibi. A n eos poílint ex-
poneré ludo? ibin. 210. 

Communio Pafchatis. 
Communion i spr íEcep tumnon potcns 

adimplerein fuá patria, qui eo tempore 
iter facit,an tcneatur anticiparé i l lud exc* 
qm*. t . j . ánum. 223. Tenctur anticipare^ 
fi inceptum üt tempus obligationis ante 
exitum á loco , fi non fit peruentutus ad 
patriam nifi poft finitum tempus. ibi 
num.224. CJui non accepit Conummio-
n e m t é p o r c Pafchatis, an poílca ac<;ipers 
teneatur intra annum ? ibi n. 233. V t r ü i n 
i n t r a a n n u m n a r u r a l é , vel Ecclcfiafticu? 
ibinum, 22p. A n iter faciens tepore Paf­
chatis , teneatur lumere Euchariftiam i n 
it'mctc} ibi num. 2jyo , \ 

Complutenpí Academia. 
Coraplu tení i s Academias e red io , & 

Coliegij Maioris Sancti I ldephoní l . /. /« 
n ú m . 74. Reftor Academia , &: C o H 
iegij eft idem. ib\. V i r i iníignes indé pro-
dierunt , -6¿pluresé Societate IESV- ib i 
a m m . py . I n ea Academia litecris ñaua-
úí t óperam S. Ignatius de jLo joU^^^GG 

mei i j 
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mendarur h^c Academia, 8¿ CoUcgium 
HrMsJb i . Nccnoa alia infignia CoUegia 
Gomplu ten í ia j^ i . Et Sociccauis I E S V 
Collegium. i b i m m . p ó . 

Qonceptio Deipara V I R G I N I S . 
CoiíCeptionis Immacular;T5 defenderá 

díBiaramcntum ab Acadcmijs prolatuai, 
iuftum. expediens, ó¿ de veritace ccrtiííi-
ma eft. A. d nam r* Ad quid tcneantur id 
iíiraníeií ibinum.s.Quos cífcílus habeac 
id iuramentum? ihi num. 6. 

C ó n c c p t i o n c m Vírginis efle immun5 
á peccato original i , q u i d í l t , exponitur, 
A j i u m , 11. Ea mimunitas íuadctiu rario-
nibuSiquas inteiiectus fide i lki í lrams clu-
cidat. ibi d num. 14. Nccnon celcbritatc, 
&:approbatione rotius Ecde f ix í i b i d r i i 
z i - l t e m authoritate^ac teíricnonijs Sum-
morum Pont i í i cu ín . i^ /^ num,32. Praíte-
t e á authoritate Concií iorutn , máx ime 
Tr idcnt in i . ;^ / a, n w n ^ j . 

Conceptionem í m m a c u í a t a m cóprO"* 
bant Religiones íüb eius t i tu lo fundarse. 
A.num.32.&' 4 i ' Eam tuentur Doctores, 
¿ : Par resEccle í ig L a t i n a ? , G r 2 C x , q u o 
lumtcft imonia referuntur. ibl d n . j j . 

Coneeptio Immaculata ftabilitur an-
tiquitatejtraditione, necnon approbatio-
nc Tribunalium Sanc t» Fidei. A . d num, 
j i , Ehis feftum in Hifpania, aüj s Pro-
tiincijs a tempore Apoftolorum celebra-1' 
tur. i b inum. j s - Imagines antiqulíTimíe 
Conceprionis Immaculata idipíum oíte-
¿UDt.ibinum. S i . 

Coneeptio Immaculata Virginis íír-
inatur reüeIat ionibus,d: miracul is ,^ .* n, 
j^ .Necnon ^occ popuIi,qua2 eft vox D e i ; 
iuramento Communita tum , U confenfu 
Authorum.^.72a^./ / / . 

Conccptione I m m a c u í a t a m def¿nderc 
lurarunt Alma: E c c l e í i ^ O r d i n e s Mil í ta -
xes,V^rbes, Oppida, Academias, Congrega 
tiones, &¿ Confraternitates. A , dn , 121, 
Sacra; Religiones eam defendunt. ibi d n. 
122. V i de Religiones, 

Conceprioncm I m m a c u í a t a m defen-
€lunr,ac defíniri á Seiie Apoílolica conan-
tur Imperatores, Regcs;&: Principes. 
Tium. 1 sy, 

CÓceptionis ímmaculatcc opinioni pist 
non eft contrarius Angelicus D o d o r D . 
Thpmas. A . d m m . 148, t ice el PatrcSj&i: 
Dodorcs Ecclefiae adueríantur. /^¿z 
/ / / i Sandus Dominicus eam defendit,ü<: 
in í racúlo C G m p r o b a u i t . ^ i w ^ . z / ^ . P l u -
r imi , & grauiíTimi é Sacro Príedicarom 
Ordine eam valías dcfenMt» i b l d n . i / i . 

Conceptionls Immacula t íE Impugna­
dores ómnibus faeculis fuerunt re iedi . A . 
a n u m . i S i . Opinioni minas piac nullus 
Ponrifex Sumrnus fauit* ibi d n >^7. Phi-
lippus I V . Rcx Hifpaniarum valdé erga 
hoc myftcnum eft affectus.?'^ §. / j ^ mi -
mero 207. 

Conceptionls Immaculat.x veritas ha 
bet omnem certitudinem ncceííaríam, v t 
á S e d e Apoftolica definiatur. A . d m m . 
214* Concernir materias fidei. ibi d num. 
219. Danmr congruenri? , & neceííiras 
definitionis. ibi d num.221, E í l c in f t a tu 
proximee definibilitatis j authorirare , &: 
ratione íuadetur. ibi d mm. 226» Di luun-
tur argumenta, quas adueríus proximam 
definibilitatem opponi poílunti i b i d n u -
mero 231. 

Concilia. 
Conc i l í a ftant pro Immaculata Con-

ceptione Deipara; A . d num.^u Praecipue 
T r i d e n t i n u m . ; ^ ^ num.si• Et iam Con¿ 
c i l i um ,quod dícitur fuiíTccongregatum 
ab Apoftolis, cfto non fit approbatum ab 
Ecdef ia . i^ /n^j ' .Et Concii ium Bafilien-, 
fe, l icct non l eg i t ímum, eft non leue fun-
damentum propia opinione. i b id .n . 46. 
Eauent ci Conciiium OxonicnfejCantua-
ricnfe.Tcrtia Synodus Ephefina,Scxta,5c 
Sépt ima gciictales,&: Conciiium Gal l i» . 
ibi d num.48. 

Confentator ludex, 
Confcruaronim ludicum íurifdidio ad 

¿¡use extendatur ? / . j . d n. y i 6 , & l . j . n . p , 
A d quem ab illis appelletur? /. / . ía. y24, 
& J S 7 - & ^ ^ . C o n r e r u a r o r i s Academia* 
iurisdidio an íit Eccleííaftica, veifecu-
lari? ibi num.s22. An ordinaria, vel dele­
gara? ibi num. j 2 S» 

ConfcruatorReligíonis nequit cognof-
cere de Reo ftudioro,qni inftixir iniuriam 
B^eligíofo, fed i l k i n í u o foroeí l conue-
niendus, nifi detur ípeciale pr imlcgium. 
i*4, m m . i S ' 

CGnfejJus Academicusj 
ConfcíTui íi non aíFiftant Do'£lorcs,feu 

Magif tr i vocatí ,an p e c c c n t j / ^ . ^ a ^ . ^ á ' j ' . 
íi fub poena aliqua t épora l i , aut pr^-

fliti iuramenti , vcl excommunicarionis 
vocentur, eam incurrant non afljiiendo? 
ibi d num.iSy. 

ConJiHiarij Academia Salmantina. 
Coníll iarij Academias Salmanrinaj af-

íífterc debent,vt Cathedra declarcrur va : 
cans l . i .mim.680. 

Coaflitutmss. Vide Statuta. 
Contrafíns, Vide Academia, Coíhginm* 

Sibolmu Con-
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Córner^ ReJigienum. 

Conuerí i Rel i¿ ionum » injepcnienter 
á co'erancia, nequeant aíliftcre agitarioni 
Tau romm .Lz.num.szS. 

Curfus Litterarius. 
Corfum Lirrerariú ñilfuiTi aífcrcnsan 

l i c i t é , 6¿ valide pro foro interno , á¿ ex­
terno prom oucatur ad Gradum Bacc'ia-
lai i reatus?/ . j . i»«wí,p5. V t r u i n íus Cutíra-
gij habeat ad Cathedras, vb i fcholaftici 
íiia fufFragia prxftant ? ibi a n,ioo. An^ 6¿ 
quid reílirucre t e n e á t u r , íl praiftet fuffra-
giú? i b i d m m . i o j , 

Curfnin an pofsit probare ^qui morbo 
impeditus non audiuit lectiones? / . j . i w¿-
mero izg. 

Curfiim Lirrerarium nequit probare, 
qui nonafsiítir letlionibus deílgnatis la 
Statutis Academice./, j . i f?»wí. 133. An 
cum probare valeat, qui alias lediones 
bona fide audiiiit¿ ibi a num. i $^..Non va-
le t , qui mala fide. ibi . Curfus vtobtinea 
tu r in Academia Salmantina , qu^ Icd io-
nesfingulis anuís íint audiend» invnaqua 
que feientia?/ . j . i w . i / p . 

Curfui lirterario fi defint aliqui dies, vcl 
rnenres,polTunt ante cius probatione fup-
pieri anno ícquent i . Ub, 3. num. 166. D ú o 
curfus l i t tcrarij q u o m ó d o pofsiut vno 
anno, paucis aditis d iebüs , obeineri? ib i , 
V t obtincatur curfus, fufñcit,quouis anni 
die matriculae infer ibi , dúmodopof t inf-
criptioncm tempus afsi^natum in ledio-
nibusinfnmatur. ibi. 

Curfum litterarium pr imumvt ob t í -
ncant Salmantini Scholarcs tyrones 7 de-
bent fub vtroque Redore Academice inf-
cr ibi matriculae, ibi . A l i t c rnó eis profunt 
diesantc Ftfftum Sandti Mar t in i . ibi . 

Curfum poteft probare Scholaris , qui 
maiori parti ledionis afsiflit, etiam fi eá 
non audiat per integram horam./.2 J nu-

D . 
Danix Adadewice. 

Ania: Academias recenfentur.//T?. I.Á 
mm. 60. 

DtfnibilitAs Myfterij Immacuhta Concep-
tionis. 

Dcfinibilis proximé cft veritas Imma-
culatx Conceptionis Deipara;.^. a num. 
a í ^ . Vide Concedió. Definirse fuerunt ab 
Ecclefia plures veritates, quibus V i r i Sa-
picntifsimi antecedenter opponcbantur. 
ibi a mm. 231. Dcfinibilitas huius verita-
x\% probatur ratron c, &:'authontatc. ibi Á 

num. 226. Di lu i tur , qui 'quid opponí po-
teít. ibi d num. 2 j 1. O m n u réqulíítá ad-, 
fimt Zá dcñníbilicatem* ibi d mm, 21^. 

Democritus. 
Democriri exponiiüf emblema cirea 

D^ccísitatcm ftuJ.tj priuati. / . j , num.y38. 

Denunt/at'ones. 
Denuntiationes ad matr imonr i fchola-

rium extra patria vbi , & in qua Parochia 
funt faciendo? /.^.ÍÍ. mm.3ÓS. Denunria-
rionum defectus non irritar ma t r imou iñ . 
ibi num.367. Quispoís i t in eis difpenfarc? 
ibi. Si no fiant ante matr imoí i ium ratum» 
an fierl debeant, amequam confumme; 
tur? ibu 

Deputatus Academia. 
Depuratorum Acadcmiíé Salmantina 

munus, 6c quam íedem habeant in Con-
fefsibus?/./.»»/». 66p. 

DicEts,intra quas Actor ñudiofus Tlcií 
potcll trahere ad fr.um forum in Acade­
mia Salmantina, quomodo lint numera-
dx? l . j .d, num.i3. 

Difpenfare Difpenpitio. 
Difpenfatio in conditionibus rcquiGtls 

ad in^reñum in Collegia Togatorum ad 
quempertincat? / . / . dnum .2j8 . 

Difpenfare quispofsit in itregularitatc 
ex homicidio,aut ex defeüu lenitatii?/. j . . 
mm.304. 

Dij i r lhut iones. 
Diftributionem,vulgopropim^x. l ici te 

adquitat D o ó t o r e s , & Magiftri in Adibus 
publieis Academiaí^quantum temporisde 
beant intereíTe? Z.^.a w ^ ^ / á f . S i n o n i n . -
terfint tempore debito, tenentur reftituc-
re.z^Abfentes n ó percipiunt diftributio^ 
nzm.ibimm.2%3.'$i\ Aclusob aliquod ac^ 
cidens ceíTet, adhuc diftributioeftpr^ftá-, 
da afsiftentibus.íít/.Et quid de non afsifte-
tibus, fi paratí cífent ad afsiílendura ? ibi, 

Diziinat jones, 
Diuinationes cxcrcerc,aut doccrc, ó m n i ­
bus efl: p rohib i tum. / .^ . f?»^ .^^^ . Sub px-j 
nis grauifsimis interdidum cft,cis y t i cir­
ea vitam Pont i f íc is , & ftatum Rcipubl i -
ex Ch.ú&hnx. ibinum. 36p. Sicut quasuis 
alia vaticinia,¿5¿ przEdi£tiones,i¿;. 

Doóíor, 
D o d o r i s n o m é c l a t u r a j p o t e f t a s ^ d í g -

n i tüS .L i .mm^op . & ánum ,36yi Adcjiiae 
muñera, 6¿: officia r equ i r a tu rDodor í sGra 
dus? ibi a num.3oj.Viác Magifier. Dodoc 
qualis cíTe debeat? & eius ^tas. ibi unum. 
3 $ j . Dodtocs Bul la t iV feuex priuilcgio 

qui 
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nms Princeps creare, 6c quomodo ? t^i 
Viác Frmtiegihñi, 

Doctor, pr^ci lé vt talis, an admíetcn-
dus fit ad muñera ,que requirunc nobilica-
tem? l . i .dnur/i.324. 

Doctores noa legentcs, S¿ emerit í an 
gaudeant priuilcgijs,quaj cócclía lunt D o 
ctoribus? L i . n u m . j27 .Qaibus iti Acade­
mias debeanc fufeipefe Gradum, vt priui-
Icgi js fruanrur?/¿i num 332. Quibus per-
fonis coaipaaiic ctiam priuilegia concef-
fapo^loribus t i b i anum D o d o r u m 
Salmant iceníuun toga^ / . / . num.357. 

pebet cHfsimiiis elle Toga; Seaatorü; 
l.2.num. 4jó. 

OoCtoribus cortipetunt priniíegia con-
ceíTa Srudiofis. /. / . 77ZÜ?J. JJÓ. Do i to rum 
Iníignia./ . / .mtw.jj?. 

Doctores Buí ia t iau alíjs Docíoribiis 
pr2cedanc,aur poílponanrur? t . i . a n . j S j . 

Do¿ to rc s , S¿ Magifíri in Theologia, 
aut íu rc Canónico , non íunr ipfo lurc ap-
probatiad audiendas C6kCsioncs.L2.4ni 
66.t$cc vircute BulicECrueiata; ad idfunc 
clígibiies. ibi num.á j . 

Dolores quomodo oblígcntur iurame 
toferuandi í la t iuaAcademia? l . i . a n . n o . 

Doctores i 6c Magiftri examinan poí-
Tuntab Ordinario, vt approbenrar adau-
diendas Confcísioncs./ . 2.n. 70. Doctoris 
Gradum anpo.sit faícipere cxcommuui-
carus? l ,2.d num.^oj. 

Doctores cjuantuní tempor ís inrcreíTc 
debeanc Aclibus pubiieis Academia , ve 
licité diíkibucionem, vulgo j!7rí?/7/wj, o b t i -
neant?/.2 . anum. i jS . Vocati ad Conref-
íüm nudo mandato an pcccenc, íl non af-
íiftant? ibia n. 2SJ . Í An vocati fub pocaa 
praeítiti, vc l excorrimunication.is cam in -
cur ran tnonafs i í l endo?ib ian .28g . Q l i ­
bas Iníignibus ornati debeantad ícpul-
chrum cíferri? ;¿/ a num. 430. 

Dodores Rcligioíi an valeant cum Se-
natu Académico arsiílerc fpcdaculo agi-
tationis Taurorum?/. z.d n.322. 

Dodorcs Religioíi , fi á fuo Prselaroa-
mouea tu rá ioco AcademiíB,an pofsint ds 
tineri.aut retlocari á Magií}ratu,vcl á Se-
ttani Académico? num.330. 

Dodorcsin loco Academia an habeac 
domicil ium , vcl quaf idomici l íum?/^ . 

Dodorcs Ecclcfi^ Latin? } 6c Grxca; 
(bnr p-oímmac-oia ta Goaceptione De l 3 
pM<yL¿n,jy< N¿c vlíó ./-ÍOÍO ú aduor--

h n m J b i d n . i í f . V íde Magjfler. Profif^ 
Jar. Siuáioftis, 

Docioratus. Vide Gradus Litterarhis. 
DoHorellus. 

Dodore l l i qui f i a t , ^ m gaudeant priuí 
ict^ijs Dofrorum?/ . / . a num. 379. 

D o B r i m . Vide Profofores. 
Dornic i l l tm,& quafi cíomicilium. 

Üomic i l ium quid t \ i \ l .3 .ntm. 433. 
Porcll quis dúo íimul domicilia habere. 

ibi. Deccnnij habirionc prasfumltur cofti-
tui.nificoftct de animo có t r a r io . ibimtm. 
f ó g . l n loco AcadcmiíE an habeat domic í 
liíi Dodorcs, Togati ,Cadidati , Se Sebo-
lares? ??.^/7. í í abcn tc s folum quafi 
domici l ium nsqucunt Ordinibus init iari , 
abEpifcopo loci A c a d c m i í c i ^ w ^ . ^ j - ^ . 

S. Domnttus. 
Sandus Dominicas defendit Immacu-

latam Conceptionern Deipara;, 6c cam 
mira culo eomprobauir. A . n . i ? 2 . 

Domus. 
Domoturrt domini poíTtmt compcl l í , 

Vt cas Studioils iocent? I .3. num.ty. 
Domtio, 

Donationcsan pofsint fieri ab Acade^-
ni i i s ,á : Collcgijs,aceomm Procuratori-, 
bus? /, i .num. ¿ g i . Donationes e isfads 
í u n t v a l i d í e i & q u a f i r m u a t e ? ib in . Sg2. 

Donado fada Studiofo fine inílíiuatio-
nc valet. L3.nurn.4Si 

Donationescaufa mor t i s fo iüm potell: 
facerc,qui poreft teftari . / . j .Tí.^j^. Prohi-
bita:runt Clericis ergafilios fpurios. ibi 
mm. y / g . 

Duhimri. 
Dubia peccata funr cófitenda. I.3. num; 

328. Exponitur axioma , Induhys tnelior 
ejiconditiopojfidentis.ibi a nim .323. Quo-
niodo locum habeat clrca dubium homi-
cidij in ofdine ad irrcgularitatem? ibi a n. 
221, Dcdaraturaxioma, i t t í ^ y ' i tutior 
parj efl eligendaJbi u mm.32y. 

la dubio,an cenfura fit lata, vel feren-; 
da, iudicandum cft, non elle latam. L3. n. 
3g3. In dub.'o, an tk refcruita i cenfenda-
Clinon r e f e r u a t a . Q n i haber dubium 
i u n s , a u t f i í d i circa exeómunicat ionem, 
andebeat iudicarc íe cxcomunicatü?./¿V-

Duellum. 
Obdue íUmi inciciuntin exeómmuni-

cationem P.ontifici rdcr iuram pugnsInH 
tes jauxiliarorcs^^afrini/pedatofes, 6c co 
cedentcs territorium ad pugoam./.j?. i » . 
306. Secas hi , qui fortuito videntduel^ 
lum. i^ i^w. jo^ .prouoca t ! ad i l l u d j j uort 
pugnent, non ínaii-ruiU -CJíCo.n3muttí eatio 

neñt. 
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ncmJhi. Ncc hí ,qui ad duellom perguht, 
ve amicent prouocatos.íi??. Ex homicidio 
induci lonul la cbníbrgit obligatio refti-
tucnáUibinurTi.js1- Quis poíTitabfolucrc 
ab cxcomráunicar ioncob duc i lum} ibi» 
num. j IO. ¿y , - -

: . E • 

Ebrietas. 
P Brietas ab ómnibus fugienda, m«xi~ 

me ab Scholar ibuSj / . j .^w./ ja .Eius 
damna cxpeiiduntur, ib i , 

E cele ( i * . 
EcclefiíE celebritasfirmar opinionem 

Immaculata; Conceprionis Deiparae, A . 
dn. 23. Non celebrar Ecclcfia, niíi quid 
fandlum. ibi . Antiqüirsimáeft in Ecclcfia 
eclebritas ,Conccptionís , i¿ /á E-
fiam in Ecclcfia Grxca ,^ / d num.29. Ec­
clcfia» authoritas praeualet authoritati cu-
cuíque Dodoris , n.30. 

Ecclcfia Latina:, 6£ GrccjE Parres, 6¿ 
D o l o r e s nul 16 modo refragantur In i - ' 
maculatae GonceptióniDei^arajjfcd ftant 
pro i l la , 4̂ & dnum.i$3. Ecclfi-
ÍÍOÍ Immunitas. V\d<tImmmHas Ecelefis. 
Eeclefi^ bona-VideC/mV»/ . 

Ecclcfia dcfiniuit plurcs veritate», qui-
bus antecedeiner opponcbantür v i r ido -
Cíik\m\.A:dn .23i' . 

Betlefiaftuus. Vide Clericus. 
, . Elcóior. i 

. E lcdorcsdef igna t iá Communitatcad 
ellgedum aliquem ad munus, vcl officiñ, 
fí eligant inhabiíem, aii poísint alium e l i -
gerc? l . i . n ^ y ó . V i á c Suffragium. 

Bleemofyna. . . . . 
Elecmofynas Schólares quas pofsint 

crógare? l .s .d n u m . 4 2 7 . 0 ^ debeant i m 
pertire hi ,qui habent Beneficia Ecclefia-
ftica? ibi428. A n , fi fint filij Familias, tc­
neantur ipfi,vcl corum páccntcs/cu cura-
tores erogare illas? 

EHfabetha Regina. Cttbolica. . 
E lifábetha Catholica quomodo T a n -

rosagitari praiccperitaddamna vitandaí 
1.2.num, ^06. 

Emeritusj vulgo lubilado. 
Emeifitusin quouis muñere plurimo 

honorecft dignus./.2. ««« .245 . 
Emér i tos Modcratóres Cathedrarnm 

luris Cimlis,6¿ Decrctorum in Academia 
Salmantina, Comi t é s cffcjindultum fue-
rat a Rege A l f o n f O j / . / . w ^ . / ^ a . Extendí 
tur hoc priuilcgium ad alias Academias, 
l .i.v.337. Epifeoptis. 

Epifcopus habet marum Iiíípcrium>rcd 

cxccut íoncm debet committere ludic i f» 
culari,/. i.mm.470. Epifcopus Salmanti-
m$y6c ívbgifter Scholíe cognoCcLint de 
caufis Studioforum elcricorum di«ccfis 
Salmantinscdato loco pra;uent ioni , / . / .« . 
479. Ad queniuis ex illis poteft á ludice 
íaeculari remit t i Clericus SalmÜtinusftur 
diofus deprehenfus in &úitko,ibinurn.4So. 
Non gaúdent ca iürifdidione Priores M i ­
l i tarium Ó r d i ñ ü m Salmaticac, ib in . 484, 

Epifcopus Salmaritinus {6c an quilibec 
aliiu?)fi Af tu i publico Académico aíViftat, 
pc«ccdit Rcctorcm Academia; , / . / .« .ó55. 
Sed, q u t m ü i s afíiftat Actui l í f tcrario.de-
bet venia prxftari Re¿Íori , feu Magiftro 
S chola;,¿¿i. _ 
, Epifcopusnequitobligarcfubditos, ve 

¿ iebüsnon Feftis Miftam tudianr i 5 ¿ a b 
©peribus feruilibus abftincant,/.3.«. 2<5̂ . 
Porcft bb pnbíicam necefsiratcm , aut in 
poena dcl id i cogeré eos ad alia opera pia, 
ibi mm.270. Epifcopus nequit ad Ordine s 
promouere S€holarcs,8¿ t l ios , qui fólurn 
quafi domicil ium eiiisdicecefi habcnt,/ . j , 
'num.4ji.Ncc difpenfare in eorum irrcgi i -
Uritatibus, íb imm .4S 8. 

Epiícopi Hifpaniarum ftat pro Imma-
culara Conccptioric DeiptríE. A . 226.^1 
prohuiiis vchtatis próxima definibilit ate, 
m 

Equiles Militares. 
Équi tes Militares non tcnétnr rcddcrc 

in vfus pio8,quod eisfupercft ex C ó m c n -
á i i f l . j . mm. 430. 

. EugraianaBulU. 
Eugeniana Bulla infauore Academia; 

Salmantinas tranferibirur, &: exponitur, / , 
2 . dmm. 226. Studentes, <S¿iegentesfa-
ciunt (uos ñ u d u s Bensñc iorum, 6¿ excu-
fantur á refidentia , virtute i i l i i i s , ibi. A d 
quos extendatur hoc priuiicgium? /^/yi »• 
2^.Habent:e3 Curam animarum V i c a ­
rios idóneos defignare debent,& quomo­
do? ibi num 272. Nequcunt Eccle í i» ábf-
quefpeciali referipto impediré hoc pruií-
I c g i n m , ^ d num.zóv. Quantum tempo-
ris debeant Academia; áíIiftere,quico pr i -
ui legiofruivolum? i^íí?. 274. Non fruú-
tur co,qui folüm ftudidfcienti*, aut a t t i í 
prohibitas vacant./¿í??«w*27>r. 

Examen. Bxam'matores. 
Examen rigorofum debet prajcederc 

collationcm Gridus L icen t i a t i , aut D o -
doris,vel Niagiftri í . i J m m . j ^ Pec-
cat mortaliter infuffíciens, qui confeius 
infuíficientiae Gradum iUum petit , . ^ w. 
3 7 7 .Examinari poffunt ab Or dinarioDo-

dores. 
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d o r e g ^ Maglftri ,vt approbcntur adau^ 
dicndas Con tc í l i oneS j / . / .m^ . /o . Exanii-
natoresad Gradúa an, 6¿quomodo pof-
llntrccufari? i^n.jyó» Quinam habeant 
ius cxaminandi ? n.sSo. 

Excommumcatio. Excommunisátus, 
Excommunicatio i n f l i j a o b rctcntio-

liem,autlectionem librorum prohib í tom 
cxponicur, l . ^ a num.i^S. Vidc Libri.Ü*-
coiiimunicatio ob dueiium,/.^. i « . jo^» 
Vide Dueiiam* 

Excommunicationis caufa dcbctcíTé 
grauis, / . j . 7 3 ^ . j ^ o . Quomodo diguofca-
iur,an excommunicatio fu lata, Vcl feren 
da? íbimmksSí^h.v\ pecet lethaliter tranf* 
grediens mandatu, cui annexa cft excom­
municatio ferenda? /¿i .Ignorantia non af-
fedata excufac in foro interno ab excom* 
municatione. A n íncurrant 
cxcommunicationcm Scholaftici aíferen 
tes arma, auc veftes prohibitas fub poena 
excommunicationis? ibi d 11.383. E t quo­
modo excufari queant? ibi d n.389* Vidc 
Scholaris. Abfolutio. 

Excommunicati vitandi qui íint* /* 3M. 
397' Quid prohibeatur rcfpcctu i l lomm? 
ibi . Excommunicatus, etiam non vitan-
dus, peccat morraliter/fi fe ingerat a ü o m 
c o m m e r c i o ^ / i Exponuntur caufaí exeu-
fantes c u m , qui colloquitur cum excora-
municato vitando, ibí Excommunicatus 
an poífit v a l i d e n ücitcí ,Gradü in Acade­
mia íufeipere; a i Cathcdram, &C ad Toga 
eiigí? I.2 a num.402. 

ExcÓmunicat io inflida Rcligioíls affiftc 
tibus fpcctaculo agitationis T a u r o r ú expo 
nitur,/. tidft.320. VideTdurorumagitatio* 

Excommunicatus dcccdcsé v iu isquo. 
modo valeat donari fepukura Ecclcí iaft i ' 
ca? 1,3.num. j S p . 

Exereitatio corporis. 
Exercitationcs corporis decet Schola-

ftieos ad r e c r e a t i o n 6 , á qua;? i i b ^ . n . ^ j / , 
ExHium. V'iác Rtltgatio. 

F 

PamuliASé 
P A m u l i Studioforuni , adhuc non Stu-
*- d io í i , an priuilegijs dominorum fruá-

tx i^Ui . r ium. jS^ . A n gaudcant pr iui-
iegiofori ? /. 3. num. 30. Qui famulantur 
StudiofiSjCtiam íi ipíi Studiofi fint,non a-
d e ó ftdctc tenentur ftudere príuarejac ali; 
non famulaurcs; /. 3. num 337. Iciunium 
famulorum. ViSc leiunium. 

Fefíusdies. 
Fcílis díebus poflunt ProfeíTores^ludi^ 

ees, & S^natorcs negotia penra£ la re , í i 
ncqucuntinal iumdiem di f fe r re , / /^ . a, 
num. j g . 

Fcftusdiei non violarur doeendo, ctia 
ob l uc ru m,/ . 2.« ««i??. y o. An v iol e 1 u r pin-
gcndo,8¿;dilincando? ibin. g i . 

Fcftís diebus poífunt rranferibi codi» 
ees,adhuc ob lucrum, /. 3 . num, 167. De-
alijsoperibus dir imitur , qu¡enam liceanr, 
íéi d n.i /4> 

Fcftum obferuarc an.tcneatur, qui exit 
A loco,vbi obfetuatur, S¿ accedir ad locil 
Vbi non obferuatur? /. 2.n.2Ó4.Vc{\os dics 
inftituerc ad quem pertincat? / . / . n.264. 

Fidemmmijfum. Vide Bona. 
FideiiuJJur. 

Fideiiuflbrcs S tudio íb tum quibus pr i ­
uilegijs fruantur? 1. i .n .353. An gaudcác 
priuilegio íbri ? Et quomodo ab ftudiofis 
príEÍlari debeant?/. j quaft.4. 

Fi ie i Tribunalia. 
Fidci Sacrai Tribunalia quomodo pro-

hibeant lc¿tionem,&: retentionem libro-
tum prauam dodrinam contincntium,aut 
Authorum haereticorum?/. a. w/w. 149, 

Fidei Tribunalia ftant pro Immacula-
ta Conceptione D e i p a r x , ^ . » » ^ . 86. 

FiliuSy & Fílius Familias. 
F i l i j , 6¿ nepote í Doftorum, &: Studío-, 

forum an.gaudcant parentum priuilegijs? 
• l . j . d nmH. 391* 

Filijfamilias de quibus bonisteftari pof-
Cmt}l.3.dn.433> Si ílnt Equítes Mili tares 
Commendatar i j , poífynt de bonis C o m -
mendarum reftari,/¿¿ ra .^ j / . F i l i j Studio-
forum an gaudcant priuilegio fori ? ibi nu 
miro 2p, 

Fi l i j non l eg i t im i , dum fint naturales, 
in fcpulchro Maiorum, etiam extra paro-
chiam,runt fepclicndi,/.^.w^w.j'^ó.Si fint 
fpurij,in fepulchro matr is , dura indé non 
accedat ci honorisdetrimentum, ib i . 

Fil i js extra matrimonium habitis tcnc 
tur patres á triennío alimenra praeftare, / . 
3.19.360. Et ante triennium, fi m á t e r nc-
queat eos nutriré, ibi num. j / i . Si i l l i no 
poíTunt etiam poft triennium,renetur ma-
tereos alerc,^?»,^72. Si ipfanonpoff í t , 
quid fit prajftandum? ibi. Non tenentur pa 
tteSíVt eos alantf fubtrahere ex alimentis 
fibineceíTarijs, ^ / w w . / / ^ . In defedum 
parentum tenenrur aui, 6¿, proaui eis príe-
rtarcalimciuajcV; quoordine? ibin. 372. 

Filijs fpurijs nequeunt Cler ici prceíla* 
re donatíones caufa mortis,ncc relinque-
rc hxredirarera,aut iegataífic VCÍÓ alime 

F i l io 
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Fi l io Illcgítimo vt aliracnta debcán-
tur,quomodo conílare debear, eñe filium 
proprium ? k s . n u m . j j ó . Quid praedanuQ 
í i t i n cafu d u b i j ? ^ 

Filiusfamiiias quam quantitaieni poft 
íic expouere l ü d O í a m i r t c r e ^ lucrari?/oi i 
a num. i g j i 

Ingrcdicns Religioriem de quibiis iiCr 
penfare queat? ibi num. 4.2g, 

Tóemina. 
Foemin? impúdica' quid ¡teneantur irc-

ñi ruerc acceptum ab Scholaftieis, Ijh. $\ 
a num.424. 

Foeminarum coníbr t iam fugere dcbét 
S cbolaltici, vt fapíentcs cuadant,ihi U nu• 
toeroj/S. 

Foeminse an poílint publícé íludcrC) 3¿ 
doccrc?l.s*a num.syS-

Fcr ipr 'míhgiumi& Forum. 
Fori priuilegio ín Acadeinijs quinam 

gaudcant) 1.3.a, num,/. 
Qui,adhuc nonftudiofi, eo fruantur ? ibi ¿ 
n.26. Compctit vxori Studiofi, ^¿ .Vidua 
Stdioíl gaudet eius foro, 1. 3. quaft. 4- A n 
gaudcat fídeiiuííbr Studiofi? ibi An^íi Stu 
diofus fit Clericuiconiugarus, vxor gau-
dcat priuilegio fori EaclefiaÜici? 

For i prili i legium quando amittauu? 
¡ . 3 . ^ . 3 8 . 

Forum for t í turquis in loco,per quciti 
t iaf i^ ta t íone ác\iSí'\J.3.n.261. ScdScho 
laílicus dclinquens ad fuum foium cft dc-
duccndus,^/. 

Fori priuilegium non amitdc CÍericus 
Bcneficiatüs,non aífcrens habitum clcr i -
calcm, &:tonfuram, nifi teradmonitus i 
Prxlaro nolit co r r i g i , / . j . » . j¿8 . A m i t t i t 
vcr6,fi non habeat Beneficium,^/ n.34S* 
Quocafu CIericus in Minoribus confti-
tu tüs ,vxorc t» duccns,amittat foripriuilc 
gmíihi n.3y8.VidcScholaris,6¿ Studiofus. 

S.Francifcus Xauerius. 
S.FrancifcusXauierius Gradum M á -

giílerí; acccpit in Academia Parificnfi, L 
i . n . j o & n . 3 9 3 . 

G 

Gahella* 
Gabellse propter contráQus cclcbtá4 

ros an debcantur folui ab Acadcmijs, 6c 
Collcgijs? t . i d n , 6 2 j ¡ . 

Gallia. 
Ga l l ix Academíae rccéfentnr^/ . / . Jw. 47Í 

Gallia; Reges ílat pijíTimé pro immacu 
lata Conceptione Del para;, / - j t / . 

Germania. 
GcnUánl» Academia; Kccnfcruur,/. 

p-, 60. óérmanla* í mpcratcrcs quantum 
¿cfendcrinc Immacularam Gonccptionc 
D c i p a r x ? ^ . ^ ^ 239. Plurcs Gécmaniíé 
Academia; traditae fúnt Socierati- Icfu, H 
j.n^S8í 

Gradus Litterarms. 
feradüs Bacchalaurei, Licentiat i , Do-

£loris,5í: Magiílr i quid finr, 6¿ vnde d tó i í 
i . j .a num.2 (¡4» 

Gradus an poflit recipi vnilsin quadl 
Academia,alius índiuerfa? ibin.2g8. I 

Gradus áqu ibus nequeant accipi?/. / . 
n.31 j.Nequeunt ab ínfamibus, nec ab 

Gradus D o í l ó r í s , ^ M a g i í l n n ó n n i í l 
docTts,íS¿ opt imé meritisfunt concedcndi^ 
ib i a n.360. 

Gndus quando, vbi inccperint? /. r . 
án.370, Rigorosé debentexaminari, qui 
acccpturi funt Gradus Magifterij, Do-
{Xo ratus,/^/ á n. 37 j . 

Gradum Licentiati , Magi í l r i , au t D o -
á o r i i i] inflifficms accipit/mortalitcr pee 
car, / .2. in.3 2 i A n i d é l i t de Gradu in Ar* 
tibus? ib in .2y. P^ccant grauiter, quiap-
probáut ihfuáicientem * 6c an tcneanrur 
reíHtaere?/ÍM «.27.c^* j / . Gradus infüffi-
cienri conccíTus pro foro externo eft va l i -
dus,non pro interno,^/ ni28} Nequit iíle 
adquircte emolumenta ex eo prOuenien-
ti ,/¿/».2p .Locusfacetusadducitur cót ra 
infuíHciétes ad Grada promotos,/¿z n.30. 

Gradu^ccipicnsin Academia externa^ 
fiin Hiíbana incorporctur, anfichabilis 
fldoppoutioné Canonicatuü? /. 2.dn.32.. 
Quid,f i acceperit in Academia Ccefarea? 
ibi n. 17. 

Gradu quiaesepit, pdítqua fubctipGt 
oppiíitioni Canonicatus, aut Cathcdraí , 
an fit habilis ad eius aftecutione? /. 2. J n. 
38-hn fufticiat accipere. Gradú poft c í t -
dtiong ad éa mi1nera?i¿>z«.j'o. Pro Grada 
in qualibet feicntia daré, & accipere pre* 
t i üm,non cft í imonia , / .2.dw. $4. 

GradúBaccha laürca tus .an fufeipiat licí 
t é , &: validc^qui aliquos Curfus Lit tera-
riosfaIfosaíFert ,aut déficit ei aliquod rc^ 
quifitu in Statutis?/. 1 J « . p j . 

tíradus Bacchalaurcatus in vtroq; Iure 
qüo t Curfibus, & iediombusobrineatue 
in Academia Salmantina? ¡ . 3 .^262 . 

G r a d ú falfum Iiabens, ÍI oppoaatur ad 
Cathedrljaut quid fimile, ad quod Gra­
dus eft omnino neccírarius, nequit ilíud 
o b ú n t v c J . i J i i . í y i . Et iamfidignior fie 
ca;teris,/¿i.Si obtincatjtenetur reftituere, 
ibi .Cui faciedafit reftitutio? ibfmm^ z6o. 
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i Idem eft de habertte Gradum inualidu, 
¡bi mm .2jó . 'b l i i \ iÜüiá íidc bona aceepé-
níj íbi n. 2 / 7 . 

Gcadum falfimi Bacehalaureatus ha-. 
bens adíuic validé íufcipít Gradum L k S -
riari,á¿ Doctor i s , / .2 . i^i237. 
. Grát lam acciperc an poííii: exCoi'ñmu-
nicatus?/. 2 .^ n.403. ; 

Gradus B acchalaureatus in Artibusj6¿ 
Tbcologia , v t obtincarur á ReligiofiS, 
quas lectioties debeant auditc? / . . j . n.iS7* 

Gradum Magifteri) an polfinc proUbi-
toacc ípe rc Rcltgioíi? L2 .dn .34g. 

Gradus Magifterij in Theologia)aut i i i 
Iurc Canónico non concedcbatur vxora-
tis iíi Academijs Germanlae, 1.1.^.72. 

Gradum Dottoratus in lure Ciui l i ,aut 
i n Medicina an poííint fufeipetc Religio-
ü } L 2 . d n . j 7 g . 

Gradus i i l ic i té acccptüs á Religiofo 
obdefe¿ tum licentia; PríElati validuseft> 
íi non deíit eíTentiale requi í l tum , ibi mm. 
383.. Exponitur Decretum Pont i í i c ium 
circa Gradus refpedu Sacri Ordinis Prse 
d i c a t o r u m , ^ / ^ . ^ ^ . 

Gradus nullo ex capite prohibi t i funt 
Religiofis Societatis lefu , íed acceptio 
cotum eft valdé conformis fuis Rcgulis, 
6¿ in í l í tu to , L1 .dn .388. 

Gradum Magiftecij fufeeperunt S. I g -
natius,&: S.Francircus Xauerius,6¿:primí 
Societatis Religioíl , i¿¿ w.jpj .S.Ignatius 
voluitjfuos iníigniri Gradibus,^/. 

QrÚrñmatiéa. 
Grammat ic íE lectóres, qui quatuor le-

cliones quot idíé legunt, excufantur á ieiú 
nijs praiceptls ab Eccleíia, L2 . n . 86 . 

S.Gregarias Naziarrzenus. 
S. Gregorij Nazianzenidcfiderium fa^ 

pient iaeaddircendíB,/ . j .»a?«. j '7^.Quomo 
dofuerit expletutn ííbk 

H 
Hebrea lingua* 

T T AEbreíe L í n g u s Magiftcr, 6¿ C a t h é 
^ drse Moderator,inquaFacultatc Gra 

dugirufcipiat? Li .num. 302. 
Hareditds. Vidc Bona. 

tíifpaniá, 
Hí fpan i^ Academise rcccnícntur,&: 

lu í l rañ tur , / . r .w .^a . HirpaniíE Regesha-
bent ius prsfentandi Prslatos, 6c Scho^ 
lafticum Salmantinuin, /. 1. mm. i y g . 

Hifpamá? Reges femper valdé venera • 
t i funt Immaculatam Conceptione De i -
pars!, A , d num. 142. fa num* 207, 

P r o d c f í n i u o a c e i u s myáer i ) p l i i r imu 

percgcrunt , i¿ / . Hil|.ianía tota hoc myí te-
r ium furama deuotlone profequitur. ibi 

Honorés Utterfrij.Wiáz Gradus Litieráriusi. 
^ ' Hora Canónica. . 

Horas Canonicas,aut Officium paruu 
B . M a r i í quando non teueantui recitare 
Scholaílicijahundc ad id obligad?/. / . d n. 
271. Et quando Profefforcs ícientiarum? 
L 2 . d num.7 2. 

Satisfit praecepto, recitandojdum audí-
tur Mifla adbucex príEcepto,^im^/2. 74. 
Oflicium Eccleílafticum mutari vnüm 
pto alio, criam abfquc caufa/non eft pec-
catum morrale^/.2. wa^j^7'» D ú m non 
mutetur in Officium Refiurciftionis, i U 
num.jg j , Studij caúfa, per fe ioquendo, 
non eftfufficiens, vt mutetur Officium 
abfq; peccato veniali,niíi in aliquibus ca-
f i b u s , ? ¿ / ^ ? « . j ^ . Q u a n d o poílit ab Sebo 
lafticis licité mutari Officij Ecciefiaftict 
recitatio? ib imm. 401. 

Priuilegium conceíTum Academicis 
Salmantinis circa recitationem Off ic i / 
D i u i n i j / ^ . w . ^ z . 

Hofpes CoUegij. 
Hofpites Toga t i an , Se quando tenea^ 

•tur foluere alimenta Collegiis?/.2.íí 
236. Poffunt ver Cari in hofpitio, quandin 
permiíeri t C o l l e g i u m ; / ^ ^ > 2 . 2 ^ . A i i -
quo i n caía tenentur ex iré ab hofpitio. 
ibi , : : j ¡ y l 

Hofpites Togat i aiquiparantur Emc-
ritis in aliquo M u ñ e r e , Se miii t ibus vcte-¡ 
ranis;/.2 J num.242. Quanto honore finí: 
digni?/^/. 

Hybernice Academiíe. 
Hyberni^ Academia recenfentur, lib, 

j . d num.88, 
Hsref i graífante iam collapfae funt fe : 

re ovmts.ibi. 

leimium. 
T Eíunij prasceptum quando non oblígct 

Profcilbresfcientiarum , Candidatos, 
Se Parrónos caufarum//.2 J m m . 8 i . 

A n excufentur á ieiunio,qui vnicam quo-
tidie Jedionem legunr ? ibt m m . 87. Ex -
cufantur Lectores Grammatic^, qui qua 
tuonegunt legiones? i b i n u m . J ó . N o n 
tenetur vlitis minuete í l ud iun i , eo q u ó i 
impedía t i l lum i c iun^e^b imm. 8y. 

íe iunarc an rcneatur,qui iter facit cquí 
tznáo,Li.num.261. 1 

leiunium quomodo quis poffit eíf gc¿ 
re, fine fraude iegis? L3 .mm.^S. 

A 'mv}: 
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Á k i ü n i o non cxétifetur qúis ó b ftaáía 
non accedente alia circimíiarma, libr. j . 
num, 2So, Q u i d , fi nimia laííirudo fit in 
ftudio?/Í7Í. Quid , l iñu í i ium íic cÓtírmum? 
ibi . Quid,f i quis praeparcmr ad Aifert io-
nes littcrarias exiguo tcnipore diíponen-
das? ibinam.281, A n á ícianio precepto 
excafemt Scholaílicus defendens ^í lcr-
tiones y\ttetzú^s,yibinum.2S2. A n , fi íia* 
biturus íit lectioncm locoexaminís^ ibk 

Iciuniumnon ftangunt famuli man­
ducantes aliquid , dum mení f domino-
rum inferuiunc, ftatim poftdotainos ma 
áuc3X\\tulib.}.num.2$i'. 

Icianí j lege quoiilodo tcneañtúr i t l * 
nc rán tes ,^ / 

S.Ignatms ¿s Loyolak 
S. Ignatius Oradum Magifterí; irt 

Academia Parillcnfirufcepir, Ub.i.nutn, 
Sy;. & num, ¿o. Volui t í fuos Gradibus 
litterariis in í ign i r i , i^ num. 393. Docuit 
Immunicacem Deiparae á peccato origi^ 
nali, A . a i z } . Obftr inxitÍGiuramento 
defendendi ulártil,;?/. 

Jgnorantiat 
tgnorantia excommunicat íonís non 

aftedata ejccuíat ab illa cotltrabenda, /* 
3.num. 5^3.Igiiorantia facti,Í3¿iurís qua-
doexcufet d p o e n a í i ^ í í 491* 

Immunitas Écclejid. 
Immunicate Ecclefis gaudent Sta-

dioíi lúcxjib.11 ,num.24g. 
Immunitas Ecclefis conceífa Reís 

expon imt i / i ^ . j . mfrj .j2p. Nomine Éc^ 
cíefiXjquoad hoc,noú continentur Ora^ 
t o r i l priuata, ibi num.3 j o . Éccieíia; i m ­
munitas datmvquamuis ea fit inrctdicta, 
v io la ta , aut polluta,/^* 

Immunitas extenditur ad Sacrirtianií 
porricum , 3tr í i im,Cíemeter ia , tutrem, 
fupetlorem partcm tcó l i , & vettem^aut 
anfam por raí, íl fit claufa.^/* 

linmunitas Ecclefice, quiafauorabl* 
l i s , a d h ^ c e x t e n d í t ü r j fecus violat ioí 
quia odiofa,/^/. Immunitas extéditut ad 
Hoíp i t a l i aau thor i t a t c Epifcopi eteda, 
ad Domos Reiigioforum cum fuo anibi* 
t u , ad Epifcoporum Palatia, fifintin-
tra quadraginta paífusEccleficB M a t r i -

Iramunitatc gaudet Rcus eonfugíens 
ad Saccrdotem)qui extra Ecciefiam fere 
Euchariftiam, / . j . w. j 30. 

Immunitate Ecclefiae gaudet Reus 
xre alieno grauatusj /^.w.^i* 
Imunirate Ecclefix non gaudet, qui Ctí-
men in Eccle í lam commite i t , /^ .^ nmiy 

.$3j, Ncc pübHcI iatróneé, d e p o p u i a t ó -
tesagrom nocturni , homicida qualiñea 
ti,5¿ p f o i i t o r i j , i igrecici , Rci fe M a -
ieíkzúSyibi ¿ n , 336. 

í m n i a n i t a t c ECcIefi^ non gaudent 
Ecclcí ia í t ic i íHec S m d i o í i , í i Eeclcua-
ftíci ííntj k 3. num. 338, N i f i l i t cr imen, 
propter q«od ílnt cradendi brachio fecu-
éüiari,(Juo cafu ca gaudent, ibi num. 33$ . 
Excipe,íi crimen fit ex his , quorum Re í 
hunqúam immunitate g a u d e n t , . 

Immunitate Ecclefiíg gaudent Seho 
laftiei in Minoribus conlKtuti,non obfer 
üantes rcquifita á Tridcnrino in otdinc 
ad fórum,habcndiquc funt vt l a i c i , / ^ . ^ . 
mm.342.Keas nequit ab Ecclefia extra-
hi ad posnam corporalem, ibi num. 344. 
Ncc ín ea exiftens poteft Ipoliari boniSj 
qax fecum at tui i t , ;¿ / . Nec poteft impe-
d í r i , q u 6 d e i neceíTaria defefantur, ibh 
Ncc immunitatcm amit t i t i l icé t manum 
autprdem ab Hcelcíláe ianua extrahat; 
ibi . íud^x extrahens Rcum gaudentem 
immunitate Ecclcfise, facrileglum com-
nn t i t c , ibi num. 345. Cenfuris eft com* 
pellcndus, v t cum reftituat Ecclefise , ibl 
Proceííus iudieialis contra Cum faélus eft 
irritus, ibi. Tcnetur ludex extrahensdarn 
na ei compenfarc, ibi , 

ímpeúife, Impedimeritum. 
ímpedir i ka ionesab Scholaft ícis .Vi 

eje Leitto, Schohfticus.\myz&KC per fran-, 
dcfliíaut med ío i l i i c i t o , ne Scbolaiticus 
Rcligioncm ingred ía tu r , pcecatíí mor¿ 
Ule ^1.3.^^,441 i 

Impediés ad quid tencatur?¿¿i 430. 
Impediré exercitia operum pietatiij 

á í íquado peccatum mórcale c í l , a l i q u a -
do vCniaic* 1,3.̂  n.4^2. Si impediantut 
in comtemptum,femper eft moríale» ibi 
n.4S j . I m p e d i r é famülos ,nc aliquod c r h 
men conimittant. VideScbdagicus, 

Imperaior. 
Impctatores Germanice, &: Graecise 

pie, &¿: enixé defenderunt Iramaculatam 
Conccptioncm Deipara:.^.^ n.z3g. 

Jtmpubes* 
1 m pubes tieqüit códete teftamécu,/ .^ ' 

^ . ^ j á Jrapuberi filiodecedeti poteft pa-
te rc í igerc fepulcura extra parochia; i d i 
poteft mater,dcfiGÍéte patre,/. 3 , n . jS j* 

Iniiarum Acadewite. 
Indiam Academias recefeturí l . z .mi í i t* 

Infam'iSo 
Infames publici nequeunt gaudere priuí 
íegijs Studiofotú , quauis matriculaí A -
cademi^ infetibantur, l.3.n.6ó* 

f * [ 2 tnfor-
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Informationes. 
Infoanadoncs fanguinis qui 'peragit> 

quod fecretum obfcíuare debeat? Ub. 2* 
mm, 182. 

Inhibitio. 
Inhíberc quis polfit Magiftrátus Acá-

Vide DoBer. 
interdifíum. 

í n t e r d i ü i clefínitíofdíuiíio,5¿ effeclü8> 
/ . j . a n . s ^ ó . Qu id í i cea tGle r ids tcporc 
mxÁK^íQiú ibí. Quidcirca Sacramenta, 
& fepülcütam líecat? tiíu Quid lícéat ín 
Écclcí la fpecialiter interdiga? ibi . QUÍC 
priúilegia concedantur í empore interdi-
d i per Bullam Cmciatx? ihi n,$49. 

' Incedidi tempore tenetúr audireMif 
famdiebus Feft ishabeñs Bul lam C m -
ciat3e,/ i&.i .«w^.Ji^. Án qui íion habet 
Bul lam, teneatur tune audire MiíTam iñ 
aliqua Ecc le í i a , qü. t non fit interdiga? 
ibiAnum. 543. Quid tempotc intefdicti 
conccíTuili fit Studioíls in Acade mia Sal 
ñ ian t ina?7 . j . num. j / / . 

Lrsgularitas, 
Irrcgular í tás con t rah í tú r occ ídendo , 

feú mutilando, dum non fíat in defení io-
íiem incülpátám cum modcramine, /¿¿r . 
j .num.zpp . Si plüres concurrant ad oc-
ciíionemifcu mút i lá t ioncmj omnes fiunt 
irtcgularss, l icét vnús phiíleé i d u m fece 
út-,ibi. N o n fit i r regu la r í s , qui occ id í t , 
áut muti lat inuaíbrern iniiocentis", ibh 

í r regula t i t a tem cotrahunt íu iex , car-
nifex,á<: miniftr i poenam mortis, aut mi i 
tilationisinfligentes,etiam per iufta fen-
tenÚ2Lm,Iib.3.mm. ioo.Et qui pofllint de*, 
fendete fuum honorem ñigiedo, aut alia 
via,&: tamen occíduñr, aut mut i l ah t , ibi 
m m . j o z i Non peccant,qui,vt defertdant 
fuum honorem)occidunt,aut mut í lant , ! ! 
aliter neqileant defenderé , ibi num. 30ji 
Sed non facile eíí etedendum , honorem 
periclitatijíi quis fugiat,^/. 

írt i t regülar í ta te quis poífit dífpenfa-
l e ' í l i b . i . ñumióy . é f l i h . i . n . 304., Quan-
do conrrahatur irregularítas in dubio ho 
tniclái]} 1. j J m m . j r 6 . Exponuntur du-
bia h o m i c i i i j diuerfa , ihi. Hxponunruc 
circairregulaFitatem eapui Sifaí t iñUfa] 
& cap.ftgn-foa$i 2. dé bomtsiáio, ib i u m -

írregulat i rás contra ta ab Stndiofo a l -
tíirias di*'ccfis nequit per dirpéfationem 
tolíi ab Epifcopo loci AcAdcmix, Ub, j . 
num. 46 8, 

It¿il¡-v AcaJemtaV 
ítalie? Ácadeaiiac reccnrentnr, íib. 11 

ludex j & l i i i ex Academia Salmantina^ 
ludicis Studij Salmantini iurifdictío, 

tih. 1. a num.181, A n ea fu ordinaria,vcl 
delcgata?^ m m . i ^^.ludicis húiñs o b l i -
'gationci)ó¿ quaiitates, ibi m m . 18s> A d 
quera appéllctur ab cius ienteñtia? ibi i 

íud ices Acadcmia rúm. Vide Magt -
j l r a t m Academicé, 
íudicüm munus q ü o cafa valeant Rel i -
gioíl exercere? /. i . m m . ^ 7 , Ne'qúeunc 
id münus práéftarc ReligiofiSócietatis Ic 
{úyibin<y48, 

ludex o rdmar íu s , 6c delegatus in quo 
differant^ l^j .a m m . 301. 

ludex Studij Salmantini vnnm T r i b u 
nal conftituit cum Magiftro Sdaolce,/, / ; 
a n . i 8 i , & ' n .p4 . 

Index mixtus quid í l t , &: quid merus 
éxecutor?/, ' / .f?,j ' j2 Judiccs tcnentur íci-
rclegcs Regni , / . / . ¿ í ««WÍ, 542. Necnon 
lus Ciuile>6¿: Canonicum, i b i m m . 345. 

lüdices Cruciatas neqeúnt r e q u e í r a r e 
fru^us Academias S a l m a n t i n c E , / ; ¿ . ^ ^ -
moro 628, 

índices extraordinarij,vulgo Pf /^«/^-
dores^zo Ocdinarijs ludicibus iur i fdidio-
i iem abdicant in caufoj ad q iusdeí l inan 
t u r , / . / . « . ¿ 9 / i 

íudex extrahens ab Ee-eléfia gaudenté 
immunitate illius, commit t i t facriicgiií, 
l .n .34j. Compellendus ell per cenfuras, 
v t cum reftituat Ecclef i i , ibi . Si contra 
cura procedat, adus iudiciaíes funt i r r i -
ti,8<: damna compenfaté tenetur , ibí. 

Index x\cademi35, fi foíüm iurífdictio-
lie faículari gaudcat7an pofsir traherc ad 
iudicium CIcricos Studiofos? a num. 
346 .V tmm aliquando poíilt contra iilos 
procederé? a '¿148* 

i u d e í f e c u l a n s quóírtc/dbfe debeat 
gerere in cáptuta CTericoritítí ácVq défm 
q u e n r i u m ? / . j ^ « , j . / .? . E ro ra l i -
qua ad tauus Clcr icorum Q>c.vtinr:a, 

Index Studlí Salmanrini, p t ó t t S c\\i\ 
talis.folum habet SaltiianticfE quafi do-
mic i l i um, hb.s'.nu.n. + jy . Ín ii¿>s fegij 
perpetui babent domici l ium in b c í s , iu 
quibus íunt Sena tus^ace l l a r i í e j au tAu-
dientitr,^ 3*num.457t 

ludex Ecclefiafticus nequit poenam 
fanguiriisindigere, 1.3^,480. Po te í l tra-
dere Reurn C u r U fajculari,/^. 

Jura* 
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lu fñmmtim. 
luramenitum fcruandí (tatuca quomo-

doobligct Académicos? /. k n . i ¡o, Poe-
naprasititi iuramenti adquid sos o b l i ­
gct? tbí d num.i i ¿j.. 

Iuramenti promiíTbrij dúplex veriras 
Cxf)onÍ£tiF,/.2.w»?w. r / / , Siddiciat ven­
tas de futuro, a í iquandononef tpecca-
tuni,faltem moríale , ihi,, Po te í t dari i u -
ramenmm abfque promifrione, 6¿ poteft 
pronuí í io eíTe aulla.i.-?; nttm, no . 

luramentum de obediendoReclori ad 
quid prxftetur ab Acadcmicis?/. j . w . 7 7 . 
Ncccflanum eft ad gaüdendum foro , & 
priuilegijs A c a d e m i a , ¿ s - A n id 
iuramcarum queat rclaxarí á Reclorcf 

luramentum de obediendo Ilcsílori 
obligat refpcdu Pvccíotis noui poft iura-
mentum elceli, t . j .d n.pz. 

lurameatum non ludendi qnomodo 
obliget?/.?» w.2^/kínrpicie[v.lus cft (injs, 
ob quem eíl cmiíTüSi fái. Non obíigac ad 
non ludcndum modérate, í i emirtieur ob 
yitandain pecunine diílr í d i o n e m } Se iur-
gia,/^/»^ ^ 7 . Quis ílt ludas moicratus 
rarionctemporis ,^ pecunix? ib ldmm-
ro2SS. 

íuramentLim non l u j ^ d i in aliqua do-
irio> auc cum aliqua per Tona ob íine ma-
leuolcntiac non obligar,/, j .w .2 ^^ .Emi f ' 
í bm ob fincm perfeclum carenJi recrea-
tionc obligat adnon ludcndum omnino, 
ibin. ¿ ^ / . S e d paruitas materia: téporis 
excufabit á peccato mortali , 6̂  qU-xnam 
fitparuitas? ibinurA. 292. luramentum 
non iadendi non frangituc prebendo pe-
cunias,vtalter nomine prxbcntis ludat, 
ibirt. 7.p$. 

luramentum nó mutuándi pecunias, 
aut veíks , regular i ter non obligat J . j . n . 
2p4. Ni f i ingra t iamíerc i j e m i t t a t u r , 5 ¿ 
ab co accep tc tu r , ; ¿ i i num,2p6. Obliga-
to r íum eft luramentum non mutuándi 
inconíldcratc ad vitandam prodigalita-
tem,/^? mm.2g7* 
luramentum amphiboíogicum exponi-
tnr.l.y.dnuM. iS4* E o v t i ari aiiquando 
podint teíles in probationc Curfus l i t te-

luramentum á Togatis prolatum fol 
uendi fuo Collegio aliquod donatiuum, 
autreiinquendi íegatum > in confdentia 
ob l igar , /^ .^«2.251 . S o l u m á Ponrífice 
id relaxari valctr^/.Quomodo=& ad qua 
quantitatem ex vi i l l iusteneantut?^. 

luramentum in Academijs grolatum 

atienden di L-iii macula ra m C o ñ c e p t i o n c 
Deipats cft iui t i im, pium, 5¿ de veritare 
ceni í í ima. A. a n. 1. Ad quid teneantur 
id iurantesr ihin,j . Sticccflbrcs non'teñe 
tu? ex v i iuramenti ? fed oliunde pofifunl 
xcwtúyíbia Quos cíFedús habeat id 
iuramenrum? ibln.6, 

luramentum defendendi í m m a c u l a -
tam 'Conccptionem Virginis prolatum 
eft in Hifpania ab Eccleíljs, Academijs, 
Ordinibus Militaribus; VrbibuSjConfra 
ternitatibus,<St; Coijgregationibus, A.d. 
imm. i j 

íurifdiófie. 
íurífdit l io Magiilratuum Academlcorú 
an Cit EccleGatítca.vel fócularis? l . i . d n. 
219. íutifdictio coáccífá Magiítraribus 
Acadcmicií iá faeculariPrínCipcanqueat 
reuocar i? / . i .« .2Í / ;QüÍ aCtus iurifdictió 
his Academia? íint n^eulares, ££ qui Ec-
cíeíiaílicí? ibi d n . i S i . 

l u r i sd id ío ordinaria, 5¿ delegara in 
quo diíFcrant?/. t*d 

lurisdictio priuatiua , 6¿ c u m u l a t i ü i 
quid fint? L i . n . y j j . 

las Qanomcuin, Ciuiie,&' Rtgiuw. 
lus Canonicum quas partes cÓtitícatf 

/ . / . i ^ . j - ^^ .An l i abea t v i m legis obliga.' 
tisíibid n . j j S . 

lusCiu i le quid fit, &: quibus partibus 
conftet?/./ J r/.j:^o.Quinam eo obiigen-
tmUbin*^ / .V t i l i t a s in co edocendo,¿H 
ibi n. 342. 

lus Giuile, Canon icum,^ Regia de-̂  
benrfeiri a íudicibus, /. v.dn.si '*. 

lus Regium in, Academijs exponía o -
portet, hj<nlj42. 

Inris Canonici, 6¿ Ciii i l ts StudíoG in 
Academia Salmantina quasledioncs au 
diré debeant in vnoqaoq; GUÍIU Itttera-i 
Ú O i l . j . d m m , i j g . 

íur i C a n ó n i c o nomeñ daré irt raattí» 
cula , potiüs quám Iu r i C i u i l i , quare ílt 
írequentius/* l . j . m m . 162. Abfonum eftj 
I u r i Canón ico non impenderé ftudiunij 
&¿ Gradum Baccí ialaureatUsinipíbin- , 
tendere,/^; 

lura Pontificia, Ciui l ia , & Regia re* 
feruntut,{n quibus funt plnra,quai inhoc 
opere continentur, /. 5. a n.SgS* 

lus Ciuile ncquenntaddi ícere publí-
ce Rc l ig io í i , /. 2ui num. ¿ o j . P o í l u n t i l -
lud docere}S¿: Cathedras moderar i , atté-» 
to íure cort imünimon ve ró attentis Co-; 
ftitutionibus Religionum,.^/ d m m . s j j , 
A n , 5£ quomodo poílint in i l lo aecipers 
G u d u m Dodorams? ibi n. 37** . 

lu r í s 
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luris Ciuil is diíferentía á Cíinoníco,a¿; 
finis vtnüKjí Í\2.á .Qao pado v t ra 
que dicatur vna feicntia? ¿bt n. 374. Q u i d 
comprehendat lus Cuiilc? ibí 376, 

lus Canonicum edoceri poreft á Re-
gi i lar ibus , /^ .^ .^ «aw. j ^ / . G r a d i i r n D o -
ctoraius in i l io poíllint acciperc»^/ . Pof-
íunt Cathedras luris Ganonici modera-
r i , niíi in Religlone prohibeacur j ^ ; « « -

lus patrortatus. 
íuspat ronatusprar íéntandi Pr^latos 

ad Eccleíias Hifpaaiarum dacur in Regi-
bus Catholicis, / . i ^a num, 1 sg . Etpr.T3-
ícntandi Magif tmm SchoiíB Salmanti-

lus patronatus Éccleíiafticúm •, S¿ lai-
cum ad Beneficiaexoonicur, l . i . a . m ó i r . 

L 

Lafficinia. Vide Oua. 
Lefiio. 

L Edionem vnicam qúot idie legeos an 
excuferurá iciunio?/ .2. w«r/>. ¡S7. Ex-
cufantur, qui quacuor Grammaticae 

legiones dócent,#/TJAWÍ. 86 , 
Leftionem primaria ex debito audiens 

in Academia Salmantina, tenetur adeffc 
fupra tres qúadrantes hór^ , J.z.num. 247. 
Satisfacit, qui altcrnatiuc audit lecciones 
Cathedrn* Primaria T Se VcfpertiníK , i b i . 
Quas l ed ioñes fíat audituri Schoíaftici 
Salmantini in vnaquaque Scicntia ?/. j . d 
n u m . i j ó . S t r c p i t u s Scholafticorum in 1c-
¿t ionibus damnatur, ibi n.r37, 

Lcdtones impediré o ¿ t o , aut plurlbns 
diebusantc Natiuitatcm ü o m i n i , velan-
t e B a echan a lia , peccatum mortale cíl, / . 
j . d n u m . y r j . N e q u i t í n h o c cenfuetudo 
przefcribi./^/' num. f i 6. Analiquisex con -
cílrrenti&us ad impediendum excufetur á 
peccato mortaii? ibin .^17. 

L e d i ó n u m anditio vtiliífirna, L j .num. 
j r p . Nequitabfquc iJlisperueniriadfeic 
t i as , i ¿ / . 

Lefíor Vide Magifter.ProfeJ/ur. 
Legatum. Vide Bona. 

Lex. 
Leges fii^ patrias an tcneantur obfer-

uarc Stadí'ofí i ti Academia verfantcs? /.jr. 
Ánum. 247. & d n u m . 239. Idem decidi-
rur de alijs extra fuum cerrítorium verían 
tibus,/'^. An tencamc obferuare legcs vbi 
que alibi obligantes, niíi in locoiin quo e-
xiílunt? ibinúm 24.4. An lex refemationís 
caíuü obl igct in alieno terr i torio quoad 
abfolutionem ? ibi m m 243, Idem expo: 

niturde caíibus reítn-ú.Vtis Rcligiofornm^ 
ibi num* 246, 

Legcs loci Acadcmix án ttneantnr ob 
feruare S t u d i o í i ? / . ^ « . ' .7^ .2 - , ;7.ldcm dc-
ciditur de alijs exiftentibúj c:xrra patr iám, 
iVL Añ exempti tcncantur legibus loci , i n 
quo commorantur ? ih iWm. 24$:. An te-
neañtur , íi exiguo tcmpgrc in loco verfen 
tur? ibi num.2^2, 

Leges locorum,per quae tranfeunt Stu 
dioíi,ah debeant ab cis obferuari? L3 . d n, 
233. Idem deciditur de aiijs i t ineranri-
bus,/^/. Quídjfi in loco traniitus obferue -
tur lex communis , qux tamen non viget 
i n proprio territorio* ibi num, 354. A n ad 
ie iünia j&obfernat iones Feftorum , ÍVC í i -
mi l i aóbrc rüa ta ípecialiter in loco traníl-
tus'teneanrur, fi ib i exiguo temporc ver-
fentur ? ibi d num.2 j ó . Qu id , fi legcs infti-
tu tx t intad vt i l í ta tem , aut pacem loci? 
ibinum.üfp ' . 

L c g u m Studiofi in Salmantina Acade­
mia quas Iciftiones debeant audire,vtCuc 
fus litterarios probent? L^.n .162. 

L e g c s c i n i l c s ^ Regix.inquibus difpo 
nuntur plura de íure A c a d é m i c o , ^ Seno 
laftico,referuntur h:3&igjr: . 

Leges Regias in Acaaemiis ex pon i o-
portet, i .mm .342. iudex tenetur eas íci-
t c , ib i . 

L ibr i . 
L i b r i Authorum h.rrcricórijm l e g í , Se 

rct incri quomodo proliibeanrur in Bul la 
Cocnx Domini? / .2 .^z . 24S: Qu idc i rca 
eos l ibros , <5¿íimilia C ó m e m a r i a debeác 
obferuare Acadcmic i? /¿ i 247. L e -
gere híerefcs infertas ad verbñ in Autho-
re CatholicO cas rcfellente Í non eft pro-
hibi tum, ^ . « . / / ¿ . P r o h l b i t u m eft, legerc 
ira cía tu m nos r e t i ci m an úfer ipt u m, ib i . 

L ib ios hnsreticorum legcns in Pronin-
.ici)s,in quibus non efl: recepta Bulla Coc-
nae, hoii incidií in excoramunicationem, 
.1.2.num. 133. In Prou inc i í s , in quibus eil 
recepta,an incidat, qui Icgit Scholia, aut 
notas hsereticiadlibrum Catholicum? ibi 
m m . i 54. 

Libros h^rcticorum non trabantes de 
Rcl ig iónc qui legie, an incidat in excom* 
municationem? ibi num. 136. A n , qui Ic­
git l ibrnmhíerct ic i materialiter, q u i n i n -
tc l l igat ilíiifii? ibi num. z y j . V t r ü m j q u i 
legir cpiftolam h^'rctici de Religione tra-
dantem ? ib; nurn j j 8 . Q u i d d e h i s ó m n i ­
bus in Prouincijs Scptcíri trionalibus ? ik i 
mim. i J 7 . & 16 y . 

Librum h?retici legens non per fe, fed 
per 
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per a l i u n í ^ n incidaí in excommiinicat ió-
nem?/. 3 . w . i j y . An ínc ida t f qui íuadec a-
l i j , v t ícgat l ibrum hvsredci?/^/». IÓO. 

Lib rum hásrctici legens cutn ignoran-
tia craíFa an ab excommunicatione excu-
fecur) L z . n . i o i . Sútiicir adcontrahenda 
cxcommuaica t ionc ín ret iñere in aliená 
domo libros probibitos > ibi n.162. Quas 
quantitasin ü b r o próhibi to íit legenda, 
v tu íc ida tü r in cx'communicationem? ibi 
d n . i ó j . C^ui l ibr i príeter 1 íbros hg re t i có -
rum p íoh ibean tu r? ;^ n. 166, 

L i o r i Stúdioforum pccnullafn hypó: 
theeam ceníentur o b í i g a t i , / . ^ . » ^ / 

LicenúiatUs. 
Liccntiat t Gradús .Vide Gradus. 
Licentiat i vox , nomenclatura , potc-

ftas,ó¿:di¿niras, l . i . n . j o j . A d qux muiic-; 
ra,á¿:oílicia réquíra tur Gradus Licentia­
t i ? / ^ 

Liccntiatis an competant priui legiá 
D o £ l o r u m ? / . / . Í n . j 4 i * V i á c Doé io r .Ma-
giíier. 

Licentiatus in Theologia , aut in í u r c 
C a n ó n i c o non eft ipfo iüre appiobatus ad 
audiendas Confcfliones;nec cügibil is vir-
tute BullíE GruGiá tx , / .¿ . i«*^( í : 

Licent ia t i debent aíTiltere AClibus Acá 
demicisper maiorem temporis partem, 
vr licité diftributioncm obtineant , /^.2.^ 

AUter reftituere tenentur \ refecü-
d ü m fe i n f p e ^ á , ^ / . 

Littera bumanióreu 
L í t t e r a r u m hümaniorum Magif t r i ín 

Acadcmijs quem Gradumíu l c ip i am? l . r 
n. joz 

Laius.Ltidifíu Spetfacüla. 
Ludcns , qui agnofeit fúam peritiani 

maioré iü in ludendó¿áti reftituere tenea-
tur* L i J n . i S S A a l u d o qui lucratür nia-
jorem qi íaa t i ta te , .quám pcrmiffam á Ma 
giftratibus, áti peccet, Se teftituere teriea-
t a r t i b i á n . i p i . Vt rumpof l i trepet í abeq 
lucrum?'^". 

ín ludo quam quaiititatem poííint a-
m i t t e r c S í kicrari Scbolaftici? /.3. d num, 
/ p j . E t á quibusPi^/.Quidjfi Scholafticuá 
fit d iues? i^ f í . í ^^ .Qu id , í i fit Dynafta? ibt 

Ludo quam quantitatcm valeant ex£ 
poneré Scholaftici,qui habent bona adué 
titia .?/.i .»./p7. Q « i d , fí eis denturpecu-
niae determinataé ad alimenta? ibi n. i g 8 . 
Q u i d . fi induftria fuá adquifierint pecu-
niam.?i¿'^-202 .Qüid/i íinr intra domuni 
paternam/i&i w ^ o i . Q t n d i f i fint fub potc-
ftate mtocis,aut curatons//^>./^j?. 

I n ludo amittens, quísg amittere nequit, 
fi rioüt reftitutioncm admitcere, quid lie 
pr¿Eftandum>/.j,w.26'TÍ. 
, Ludo ex poneré qui poteft quantitatcm 
dctcrminatam per integrUm annum , an 
póí lu Vná vice t ó t a m ) / ^ ; ^ , 20s- An poílic 
quis ludere cum alio.de quo igiiorat,vJtm 
valeat exponere ludopecuniani//^/n.206 
V r r u m quis exponere ludo poííit cú quo-
libet pecuniam á í e ludo etiam adquiíká.? 
ibi numero 20/. 

Ludcndo an poftit quis amittere reddi-
tusobtentor ex Beneficio Ecde í i a f t i co / 
í.3*n.ÁÓgt.hh redditus ex Commendis O r 
dinum M i l í t a r i u m . ^ «,2^0, 

Ludo exponere quam q a a t i t á t e m pof-
fint Religiofi Ordi'num Mi l i t a r iumí / . j .w . 
211, ,. 

í n l u d i s prohibitis lucrum obtentum 
an debeat r e f t i ru i / / .J . « .2 /J 

I n ludo quod amitt i tur fub íide credi-
tajaut dato pignore, vel chirographo, fea 
iuramentopraftitOjan debeat folui? l . j . n , 
214, 

N o n ludendi iú ramentum. Vide lurA-
mentum. 

Lüdis,feu fpe¿lacuiis T a u r o m m a í n f t e 
r e , q u o m o d o o ü m fúerit C le r i c i sp roh ib í 
tum.?/.2 .w.j7á' .Referuntur Authores, qu i 
de ludis, & Spedaculis traólant, ibi & n, 

, • • . V . 
Ludis /eu fpedaculis Taurorum án in-

terefte poílint Doc1ores,5¿: Magi ík i Re l i ­
giofi cum Académico ConfeíTa/ l . z . á n , 
30$. A n a l i j Religiofi/ ib iun .322, Vidc 
"taurorum agitatio. 

L u d i qui deceaht Scholafticos¿' 1.3.0, n, 
32$X)e ludopila;, ib in , y28. Ludus p i l ^ 
antiquiiIiáiuseftjpermiíTus^ decensi ¿¿ v -
tiliSj^i.Sph^rifteria non funt frequentan 
da ab Scholafticis,/'^, 

Ludus ale^ qulnam fit; Í3 .n . j30. Pro- « 
hibitus femper fuit, ludentes habeban-
tur in dedecore,/¿i«. y2^ 

Ludus chartarum p i á a r u m , feu fo l io-
r ú m an dcceat,6¿ qúomodoScholáf t icos / 
l .3 ,n .S3i-

Luxuria, 
Luxuria ab Scholafticisfugienda,/ . j . i 

^ • , í 7^ -Qu i eí t r adun tu r / ap ien té s non cua 
:dcnt¿/¿/. 

M 
MagiJíenMagi/íermm. 
A G I S T R l nomenclarura,vox,po- v 

JVl^teftas,& dignitas,/./.^ mm. 3 0 7 , ¿ r l 
'n .366. 

M a 
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I Magiílcrij Gradas. V í d e G W w / . A d quas 
inmierajacOmdahicGradaf requirauir? 
/ . i ,4 «.JOJ. A n excommunicatuspoí í i t cú 
fiiíciperc?/,2.íi 11.40$. 

-je Ma^uter v ^ i i s í lc , non eft neccfllim, 
• u ^ v t adu doceat;/./.«.jQ¿'.QTiarn prageeden 

t iam mTcdendo habeanc Magiftrji inrerXg, 
» ^ cum Do¿locibns,ac L icenna t i s? /¿ / i 

310, Vide ProfeJ/ury Doóior > Prwíle£ium> 
S e í i d i o / h S . 

Magiftcrqualiseífe debeat/ L r . n . j B s . 
Magiftcrij Gradnai poíílint fafeipere Re-
Jigioíi Socieraris Í E S V i u x r a eius inft i tu 
ta,5¿: Regulas, l . r , d n . j S S . Eum fufeepc-
runt in Academia Parifiéu S. Ignatius de 
Loyo la , &:S. Francifcus Xauerius, ibi 
393' 

Magiftri quantum temporis intercíTe. 
debeant in Actibus publicis Academia, 
v t licité diftributioncm adquiranr/ l . z . d 
n .zyS. Si non a í M a n t temporc dcbito,re-
íl i tuere tenenrur,^/. 

Magiftri vocati ad C o n f c í l u m , an pec-
cent , í i nonairiftant//.2 ,Jw .2^j-.An ffíüb 
aliqua poena pecuniaria, aut prxft i t i iura-
mcnt i ,vel excommunicationis,cam con­
t ra l lan te non aíliftanr.? ibi 

Magiftri Relígioíi.íi á fuoPr^lato amo 
ueahtür á loco Academia:, an poíTint deti 
ncn,aut reuocari á Magiftratu, vel á Con 
ieOTü Académico;? Lzta w. j j o . A n tcncan­
tur petere licentiam á Praslato, quoties 
domo exeunt ad Aclus Academia? /. 2. d, 
fmmero 410. 

Magiftri Reiígíoíi an valeant enm Sc-
natu Académico aíTiftere fpettacuio igi-
tationis Táurorum ) / .2 . d n . joy. Vide ke~ 
i^/^J".Magif t r i quibus índgnibus ornati 
í int rcpeíiendi^/.2.^ n.4jo. 

Magifier Schola SalmantinuSi 
Maglfter Scho l» Salmantinus eft Can 

cellarius Academia ; , / . /J« ' / á j - .E inspo-
tcftaSj/á'i.Eft Iudex Conrcruaror, i b i m m . 
//Í?.Tenetur prsftare iuramentum de o-, 
bediendo Redor i , l . i . n . i j o , Eiusprasfen-
tatiopertinetad Hifpaniarum Reges, ibi 
num. 130. 

Magifter Scholce habet iurifdidionem 
í cclefufticam,.^ fecularem,/./J n . í i a . 
Totcft in laicos proferre cenfuras, i b i d n , 
¿ 6 3 . 

Magifter Schoíaí ^leber cíTc Dodor . ab 
A c a d c m í a , n o n á Principe, íhíignitüs Gra 

Magifter S d i o í « poteft co^nofccrc de 
.cauíis .Srudioforum Clcdcoruí-n dijeccíls 
¡Sa lau iu ina? , / ; i .n^fy .Scá in his dacur lo 

cus praíuenúom ínter- iprum,- ¿k Epi ícapu 
S a l m a n t i n u í t , ^ . Ad quid extédatur cius 
iurifdiaio}qüatenuseft ludex Confcma* 
tor?/.i . i n . j 16. An fit aliusprocer i p í u m 
Cooferuator Acadcmiae/^i. 

Magifter Scholx habet iur i rd ia ionem 
p r i u a t m a m , / . / . w . / i i . Si recuíetur a i i t i r 
ga\Kibus,antc quem fit probada caufa rc-
cu ía t ion i s /^ iw . j ' / ^ . In quibus irrcgulari-
tatibus poíllt difpcnfarc;/. i.numer. l ó j . h 
quibus cenrut isabíbluerc.?^/ . 

Magifter Scholx incollat ionc Graduí i 
pr^cedit Rectoiem^eciis in alijs Aaibus, 
/ . i . d n . ó j / . PoftReaorcmprimamfede 
tcnct , /^ .Non cócurrunt fimul in a l iqui -
b i ¿ Adibusw^i . Immcdiaté fubi/citur 
t iñcij ibin .260. 

Magiftrum Scholx ingredientcm ad 
A d u m iitterarium fi non faiutct Candida 
tus, puniri poteft,/./.^ n.661. 

Magifter Scholx poteft Académicos 
ob delicia expungereá matricula, / . / . nu* 
W2^.^<?j. Nequit approbarc fubditos Sa-, 
eerdotes ad Confcífioncs audicndasf/^.a 
ffumer.68. 

Magifter Scholx debet dTcRcgnigena, 
Í.2 .n .20i,V{áQ Regnigena. 

Magiftr i Scholx nomenc la tu ra^ dig-
nitas,necnon Se Scholaftici, prout idé ib-
nat,ac Scholx Magifter , / .2.^«.202. 

Magifter Scholx Salmantinus, quate^ 
nüs Pontiñcia ¡urifdictione gaudc:t,poteft 
ius dicere ín to to orbe,/. 1 .n. 190. Quate-
nüs gaudet Regia,potcft intra fines Hifpa 
niarum,/^.Quatenus eft Iudex Confetua 
tor,poteft intra dixtas, i b i n . i g z . Nequit 
matare fedem Tribunalis ab Vrbe Salma 
imiyibin.igi, 

Magifter Schol^an poftit rcuocatCjaut 
detinere Magiftrum,aut ProfeíTorem Re-
gularem,qui á fuo Prxlato amouctur á lo 
co Acadcmix?/.2 .Í72.j5o. 

Magiftri Scholx iunfdiafo circa om^ 
nes rubditos,etiam Rcgulares^exponitur, 
7*2 J ^ f í . a / . Q u S iurirdiftionc 
excrcercin Religioíbs Mil i tar íum Ordi» 
num valcat// . / .w./75.<^'«.^^(5' .Ad quem 

iüoappel letur / i^i t t .a^i í .c^- y j / . 
Magifter Scholx habet Salmanticae do 

mic i l ium p rop r i é , / . ^ . » , ^ / ^ . Vide M a g i -
firatus Academi*. Caufx Togatorum an 
ad i l l um rpcaent//.z.fj./72. 

Magiflratus Academia. 
Magiftratus Academiarum an habeant 

iurifdiótionem Eccleíiafticam, vel fácula 
rem?/. / .«.2 ip .Quomodo ralcant profer­
re ccníuasin laicosUbidrí.26^ 
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IVIagíftrátus Ácademíarum babcnt sne 
ruin í m p é n u m , / . t . i i n.4.61. A n habcaoc 
ex v i Audicncic^ Htbtta.Cod. Kspini i ' j - r t 
patre, &'c. ib i n.463. Si fint Ecc ie í l^ í ic i , 
debet executio meri Imperij cómi t t i i u -
¿ici \x(:u\&n,ibin.4/0. 

Magiftratas debenr ienircr fe haberc cu 
Schólar ibus d e l i n q u c n t i b ü s , / . / . » . ^ / ^ . ^ 
á n . foS. Poí ídntexercere iurifdiclioncm 
in StUdiófos Clericos > et iám íí adficEpif-
copus,.y in quinas cafibús.?/. 1. an . 477. 
Ínter Magi íka tüm Salmaiuinunn,&: Epif 
coptim dacur íocus ptizúcnúoúivbi Ü .4?£ 

Magiílratus Acadeniix nequit relaxa­
re voca UibditorüaV,néc eos á refenutis k 
liundé abfoluere, nifi ipfe reíeraaiierir, /. 

iVhgiftratus Acadcmiarum (lint íud i -
tes Ordinarijdurirdiib'one ordinaria gaú 
dentes,/./.i ^ . / o j , Quibus obligarioni-
bus a d ü r i n g a n t u r h ^ ^ n.yoy. Hdbcm pfí 
natiaani nirifdidiOnem, ipí ú n. / j o . Ad 
quos appellerur abeorum fententia? 
dn.sS7l 

Magiftratus Academia; poteíí: á lítiga-
tibus recufar i . / . / . i^ . j ' /o . Coram qUoíIc 
probanda recufationis caufa;? ibi d n. f f t \ 

MágiftratUs Académicos quispoflit 
inhiberé?/, / .d ri.6 8 j í 

Magiftratns nequcunt appróbáre fabdi 
tos ad Confcitioncs aüdicrldas, l .z . n.68, 

Jvíagifttatüs Academianim gáudent 
priullcgiorui LOÚj.j.n.i3. Nequcunt o-
bligare fubditoSjVt diébüs non Feltis au-
diant MinTam ? S¿ aboperibus feruilibiis 
abt l ineantj^/w.^áá' . 

MágiftratUs Academias Salmantina 
prohibiti funt ferré ó p e m Ciuibus inter 
fe di!:cordibus,/.j. j - ^ . 

Migiftratus nequcunt mataré fedeni 
T r ibuna l i s á loco Academia!,/./., n . i g i . 
Po í l an t ius dicerc in toto Orbe,í i Ponti í i 
c i a iu r i íd i ebonegaudean t , tb in . igo . Aí}-
rer pónTunt intra fines fux iuriíditlionis, 
7̂ /. Si íint ludicés ConrerLi3tores,po(runt 
intrá disetas,/^^. / g ̂ .Nequcunt auocare 
Studioíós ad aliuiri locum diuerfum á lo ­
co Acadcmix,vt ius dicant,/-7;t2^./or.-
Excipiuntur aliqui cafus, ihk É o r u m afii-
llentia ad Ádiis litterariosf/.2.J 

Magiftratus Acadcn-iúie an p o í í i t a u o -
care^ut retiñere MagiCtrum', v e l ProfeC-
íbrem Religiorum,quem Praclatus Rcgii 
la r i samouctá loco Academia:?l.z á n , 
33°-

Magiftratns quam inrildictioneni í x e t 
Cefe valeánc in Reügioros mat r i cu l* Ái 

' u á e m i ü adácríptos, & r'rí Regula res Or * 
¿ inum Mífitarium ?/. / / / ? .&n .4d6. 

Magiftratús perpetiii Acadcmije íia-
btnt domid l ium in iocó Academia;, 7. ^ . 
'tifffaSí fint annui,habent qnaíi doniiei-
l i u r n , / ^ . 

Mágiftrátus Acadcmiarum poflunt om 
hia íupplicia proportionata ctilpis inliigc 
Ttfl.j.rí.4S 1:. Noqucunt poenam Tangui-
bis^fi fintEcclefiaftici,//*/.Ad qus loca re­
legare pofiuit fubditos de l ínquch tes , ÍB 
•An,48S'. 

Magiftratusnondebent vt p l u r i m ü m 
infligere Studiofis poenam, ex qua eis i mi 
xatür dedecus, l.3^.483. É o r e m aíllílen-
tia ad Cohíeírus,/. 262. 

Maria Virgo.Viác Concsptió. 
M á r g a n t a Aúfrridca Hifpamarum 

Regina. 
Margar i t a Auftriacíc e n c o m i n m p a r é 

tale,/ .x tU ft.z 18. Fundatrix fuit Gollcgi/ 
Salmánt ihi Sócietat is lESVyib i dn .214. 
Eius beneñcia,5¿ á m o r e r g a Soc íc ta tcm, 
/^ .Claufula eius t e f t a m e n t i , ^ / » . ^ . 

Mariinus V. Poritifex. 
Mart in i V . Conftitutiones circa Aca-

deraiam Salmantinam q u á t ú m Re l ig ió -
fisfaueat?^. i . á a.zoó. Plura circa casex-
poriunturiié'í. Opiníoni ptó de í rhmacula 
ta Virg in is Conccptione máx ime tauitj 
A . a n . s i * 

; MatriculajfeualbusAcadertiU. 
Matriculce dum Stüdibfi ihfcribuhtílr, 

exiguam aliquam í lmimám foltiunr, qua; 
hon eft c o l l e á a / e d ftipchdium Rccíoris , 
aut Orf ic ia l i i im, / . / .» .6jp. 

Á matricula poíiunt Academíci expun 
gi ob delicia, l . i .H .óS j . Quis políit hanc 
poe ná m inñi gere ? ibi . 
• M m i c u l ^ inícripLio neceíTaria cft^yc 
qois gaúdcát foro, priuilegijs Acádc-
m\xil:3.n:<) ^.Quoad boCjnifi in aliqao ca 
fu,ncq.uií lupplcri dé fedus matriculce ab 
AcademiajVt quis eis gau'deat,S¿ non inf-
Cribatur in c^^bi^ViáQSchoJaflicus^Síudw^ 
JhsyCurfus Litteráfíui%Gradus. 

Matñmonium. 
Matr imonium Vt valide contrahatur, 

non eft nccelTanus confeti fus paccritum, /. 
j.?7.3(í j .Mora l icer peccanr fili j , q u i p>are* 
tes non confulunt de ma t r imon io , nifi in 
cafibus fpccialibus j ' í ' i .S inegctur á patcn 
-tibus licentiaadnuptias, an peccekt mifa 
cas ineundo?/^/. 

Matr imonio qüis P'arochus aíuftere de 
beaí?/; J.̂ Í w . /ó ' / .Vidc DknmPüitiQÍies.Pa^ 

Ma^ 
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Mammoni j v u cxponitur in í o d ? , Vbl 
none í l reeeptum l i i t e n x X m a i i í . t ^ n u * 

Mat r imonium clandeftinurti fuít pro* 
hibituni,réd non i r t i tum anteTri dentina, 
/ . j , » .57^ , Inua l idum c^vb iTr iden i inum 
cíl r€Ccpruin,íecúsalibi, i h i n ^ o ^ Val idé 
i l i u d Contrahít quis in Ioco,in quo non cft 
receptum Tr idcnt inum, quamuis ín terr i 
tor io ipíius ílt r e c c p t i m i ^ / w ^ / í í . Potcft 
pergere á loco,in quo Tr ide t inum cft re-
ccptuni.ad locuni, in quo non cft rcccptii, 
vt ib i clandeílinc contrahat matrimonia, 
ihi 17.37? 

Medicina, Mcdicus, 
Medicinar Studioíi quas ketiones audi 

redebeant in Academia Sa lman t ina^ a-
l i b i , v t Curfus litrerarios probenc? L 3. n, 
i63>& 166' Quidpraiftare debeantantc 
fulccptionem Gradus?/^ 

Mcdicinx íluderc an pomt Religiofus? 
l.z.an.3JS-,&v\ Catliedra Medicina mo-
dcrari,eamque attem cxcrccrc?i¿í.Potc{l 
í l t tento iure c o m m u n i , ^ / » , j / ^ E t Gra­
dual Do¿loris in ea fu fe ípe tc / i / 379. N o 
poteft^attentis Conftitutionibus Sacrorú 
O r d i n u m j ^ w . i ^ / . S i j d i m i ü b h a b i t U j a u * 
diat Medicinam,iprc,S¿ Magií l r i eum re-
tinentcs,in excommuníca t ionc tn incidüt 
ibin>3s6> 

Miles. 
Mili t ibusyctcranis comparantur Hof-

pitcs Toga t i Co l l eg io rnm , / . 2 . a n. 242» 
Prohibebantur tela in vfum voraeris con 

Militares Ordinei. 
M i l i t a r i u m Ordinum Rclígioíi quam 

quantitatempoffint exponereludo? l . i . n . 
¿ / / . I d e m e x p o n i t u r d c Equitibus C o m -
naendatatijs,íi fintfílijfamilias, círca red-; 
ditus C o m m e n d a r u m , / ¿ / » , 2 / o . H i reddi-
tus funt bona caftreíia, / ._j ,«,4J7, PoíTunt 
de illis teftari ctiam jfíii; famil ias ,^ ; ; M i -
l i t a r ium Priorum iurifdi£tio; L j p t í í S j i 

Mi l i t a r i um Ordipumquatuor funt 'di 
ludria Collegia Saímanticsc l . i , n , 202 

M i l i t a d u m Ordinum,ReIigiofí , tndep5 
denter á to lcrant ia ínequeunt aííiftcrc fpe-
ftaculo agitationis T a n r o m m , /. 2, a n. 
326. 

Mil i ta r inm O r d í n u m Regularej qno-
modo , & , i n quibus fubiaceant MagiClro 
Schol^ SalmantinOíautal i js Magiftrati-
bus Acadernicis.^/. 1^.173.0-486, 

Militares Ordines Diu i l acob i , Cala-
trauaí,6¿; Alcán ta ra pijíTimo fe obí l r inxe-

' runt iuraaicfito defendeadi Immacu lac l 

Gonccp t ioñcm D e í p a r 5 É , ^ . K . / ¿ K ^ 
Mili taris Ordo Conceptionis D e í p a r x 

fúndalas fuit abVrbano V Í I L ÁM.41 , 
M i f a . 

Miflam intcgram,faltem ab Éüangc i io 
Vfque Ad íinem,qui nequit audire, non te-
nctur ad pat té ,e t fi poíut audire, l2 .n ,7S. 

Miífam quando non tencantur audire 
Profeíroresfcient iarum?/ .2 . i?? .7-2 .Quá-
do Scholaftici non tencan tur? / . j . ¿ n.271 

Miílá dum anditur,potcft recitan O t i i -
cium diuinum,fatisfaciendo vtrique pre­
cepto, 1.2.a n.72. Q u e artcntio requira-
tur , vt fatisfiatprxceptoaudicndi Mif* 
htr i ) ibin .7S. 

MiíTam audiens, í n q u a n o n recitatur 
"Pa{rioDomini,in Dominica Paimarum, 
fatisfacit pra:cepto,?¿/w./^. í remfat isfa-
c i t ,qui eam audit idiomate GríEco,aut a-
I í o , ¿ / . E t qui audit Miífam, quam Mozá­
rabe dicunt,/^/. 

Miíl¿e precepto an fatisfaciat, qui eam 
auditpoft Euangcli; finemi?/^.??.//. Sa-
t isfacit , qui ex prauo fine eam audit, efto 
contra aliam virtutem pcccct , /¿ ; 

MiíTam audire an teneatur,qui exit á lo 
co.vbiobfcruatur Fcf tum, &:accedit ad 
locnm,in quo non obferuatur? / . j .« . 263. 

MiíTam audire non tcnentur Studioíi ifi 
diebus Fcftis inftitutis ab Academia, quas 
ab Eccleíia nonobferuantur, / .^ J ? J . 2 ( 5 ^ 
Nec Senatores in diebu$,qu¡bus vacant i 
Tribunali ,Q non colantur ab Ecclefia,;^ 
n.266. 

Miílam án quis audire teneatur tempo 
re inrerdi£ti,fi ílt aliqua Ecclefia non i n ­
terdiga//..?.^ « . / ^ / . I d e r n cxponitur de ts 
pote ceíTationisá diuiniSj^/r t . j '^ j ' . Eam 
audire tenetur tempore interdicli,qui ha­
bet Bullam Cruciata;,/^/ n . ^ jo . 

iVliíTam vtquis audiat tempore ceña* 
t i on i s á diuinis,non tenetur adire Eeclc-
íiam,in qua ex priiiilcgiojianuis claufis,cc 
Icbratur^tadmitcatur ad miniftrandum 
ci,/ .j .n./j*íí* 

Moitafterimn* 
Monafleria Salmantina, v t gaudeant 

priui!egiis>&: foro \ c a d e m í ^ , d c b c n t i n i l 
la incorporan ,^ maior pars CommunU; 
taris matricule adrerib},/./ .^./^?. E t i am 
fi de nouo funden tur Mona^cria,feu C o l -
legía, í i . incorporentur ,gaadebuntpriui lc-
gijs,&: foro Academia,7^ «./soi?. 

Monafterium Sancti Stepbaní Salman 
tinum Ordinis Pr^dicatornm commen-
d a t u r , / . / . ? ? . 2 ^ . 

Mozarabi Officinm* 
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Mozárabe O ñ i c íumTEccleflafticum fuit 

miraculoapprobarura, A . n . S j . Satifacit 
príeccpu-) audicndi MiíTam , qui MiíTam 

Mídlio- S t í i d w J m m . Y i á c CU~ 

Mufica. 
M u f i c a c o m m e n d a t u r í / . S . i « i j r i í . Ea 

dcccc Schoiafticos ad recreatíonem;/¿Á 

N 
Notariusé 

X J O T A R I I Academianiiii ád quid 
teneantürci rca ftipendiaiquse repoc 
i w t l . i . á n . j 13. 

Nomítus .Viáe Regulares* 
Nuntiüs Apofiolicus* 

Nunrlüs Aportoiicus potell: ad fe aüoca 
re caufas Suidiofomm Clericorum, / . / . i 
68 j . Qn íd requíratur, vt c&saúoccttibi . 
A n poílit omrtes caufas mOQ^icfibimó 8 8 

Nunt i j Studioforum, 
ÍSIiintij Studioforum an gaudeaht priuí 

Ic^io fori AcademiciJ/.j.w.io.An aiijs p r i 

Ó 
Officiates Academia i 

O F F I C I A L E S Aeademici T r i b u n á 
lis, quibus óbl igat ionibus obftrin-í 
gantur?/. i ^ w./¿>/.Domicil ium ha 

bem in loco Acadertusc / .j .w.^á' . 
Officmm Canonicim.YiáQ Hora 

Canónica. 
0 ppoJttores,feu Candida t i . 

Oppofitores cxteniporaneé legentes,í i 
jngredíentem Reaorcm, aiu Magíftrum 
S chola; nonra lu ten t ,po í íün tpun in , / . / J 
mm .661. 

Oppofitores ad Cathedram alicuiui 
Doaor i s ,v t D i u i T h o m s , aut Scoti, fí in 
l lecitationc extemporánea non iegát co-
rum dódr inamjincapaces funt Cathedrsé 
o b t i n e n d * , / . ^ . » ^ / . 

Oppofitores an fint hábiles ad Cathe­
dram , vel Canonicatum obtinendum, fi 
poft fubfcríptionem fufeeperunt Gradum 
Jitterarium omnino rieceflarium/ l .2 .á n. 

An.fi fufeeperunt poft lectionem cxt5 
poraneam//^/. 

Ex Oppofitotibusquis fit cenfendus 
p r £ Goctcris bencmeritus ad Cathedram 
o b t i n c n d a m ? / . r J » . i / . S i vnicusfit Can 
didatus í q u o m o d o f i t cenfendüs dignus? 
i í / . Flupt variíe comparar iones in diueríifi 
qualitatibus, 5¿meri t is Candiclatonani, 

Pro Oppofirore miaüs digno fctens fui; 
ifragi.um3aut informans» peccac miírcali-
t c r , / . 2 . ^ , / ) / .E t reltituerc tenerur, \ht í.5.e 
dici to de ea,qui faaorem, aut cónfi^&ín, 
veí caufalicatcm moralem pr^Üac \ í h i m 
mero 66. • 

O p p o f í t o r e m cxaggerare merica fuá, 
addeúdo aIiquid>quod non (it cama mot i -
üa Carhedríe e i impertienda;, non eft pec-
catirn rr iór iá l é i / .¿ .w.ój . 

Oppbíi tóres co die,quo parahtur ad le-
dioaeni cxtemporaneamjt^eo, in q ü o le 
gunt,iion tenetur reiunare,fi fine dies ieiu-, 

Oppoí i to res ,qu inon expieuerunt hora 
in IcvTtione cjítcn(lporánéa,ai!t in Concio* 
nc,aa fint hábiles ad Cathedram, aüt Ca-
nonicarum obtinendu?/,;: J ñ. 1 i í . Qaid> 
fi ob a'iquam caüfam non icgcnat,vel no 
fucrinr concionati?^/, 

OppoíitoriSjfeü Carididati nomencla­
t u r a , / ^ . i n . i j ^ .Candídarorumi piara ge­
nera exponuntur^i.Gonditioncs requin­
t a explicinrur^ vt opponantur ad Cathe-
tíraSjVel ad Col[c$hUhi n . r j S . G r a d ü s lifc 
terariüs.qui cft neceírarius,/^' . Auni, qui ­
bus Srudia iccóluQÚLty'ibtn. i j p . e> ĉas> 
quani debent habere, i b i n . i ^ i . Scienria 
in eis requifi ta , i¿ri«; /^j .T'empus,3¿ n ló-

. Oppofitores Collegiorum, fi rñppon í t 
falso aliquod requií i tum neceífaniim ad 
ingreírum,pofteá nihi l renentur reílituerci 
l.2.n.224. 

Oppofitores,qui in íu í léobt iné t Cathe 
¿Iran^aut Bcneíicíum Ecc{eí]aftícum,ciii 
debeantreditaerc.V^.^.^d'o. An teneatuc 
íeftituere, vel peccet, qui coníicit lectio-
hem,aut Concionem recitandam extem-
poraneé á Candidato*i¿iw.2(Í7.An,qui de 
íignat eí per fraudem püeta premeditara/ 
ibi an.264* 

Oppofuo íc s ,qu ina t i non üuit in loco 
Academioe, anhabeantin i l io d o n i c i l i ú , 
vel quafi doaaie i l ium/ ' / . j .w.^/ . Vide 
fhedrajSalmanticenfía Coilegia. 

O pus btrnúm, 
Operum pietatis exeamonem imped'-

te i l l ic i t is mcd{jS,aliquandocll:peccatum 
mortale, aliquando veníale, h j . a n ^ ^ . 
Si impediatur in Contemptum,femper eft 

Ordmes Militares. 
Vide MilitdHS Ordines. 

Ordines Religw/í.V'iáe Relipo. 
Origo. Qrhindus. 

Origo i a n a t á h b u s , á quo fumatur//^. 
num. 
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mm.ipo.OúgQ ¡n patria cxponitur, zí'; i 
Í Í . ^ ^ . V Í Je Regnigem. 

Ofisnfis Academia. 
Ofcenfis Academia in Regao A r a g o 

anti 'qaiírmia,/./.w.yp. In ca cepít ad-
difei liiígaa Latina in Hifpania ,/ '¿i. Ex 
ca íingua Latina, quac erar Romana) d i -
t la eft Rummce iingua Hifpanig,/¿v. I n 
hac Academia, traditur, Pomium Pilacü 
ñudui i re^yzw.io/ . 

Otium. 
O t ium fugimdüm ab Schoiañícis , 1 . ^ 

n . j / y . E i t hoftis cartiratis,¿¿i. 
Oua,& LufiicintA, 

Oua, Lácticinia prohibirá funt dié-
bus QuadrageíimalibnSj/.jiW.j'j '^.Donai'. 
ni©» Quadragcíimas non funtdies Qua-
drágcíinialcs inordincad hanc prohibi-
bi t ionem,/¿ i i 

Ouis, 6¿ !a£liciníjs vcfci quinam pof-
fínt virtute BuIIíe Cmciditq*l,3.nufn*jfp* 
Quinam poííint abfquc priuilegio/ íbí nu­
mero $ 6o. 

Papyfusfígnatak 
1 ) A P I R O Íignara^/UlgópapelfellaAo^n 
4 vtendum fu in Tribunaiibus Acade* 

Parochusquis debeat aífifteré mat r i - . 
monioP/.j .w.jo/ 'Sihabcat quis duplicerrt 
Parodi iam, an faíñcíat ad mammoniu tu 
ipfius quilibet ex Parochis?/.j.«.-¿(5'(5'i 

Parochus quis poífit adinere matr imo 
nijs v a v o m m t l . j M . j / i . Ez Scholariuni? 

Parochus nontenetur in pauperes ero­
gare,qua: Incraturracione alícuius m i n i -
í k r i j , / . j . > í . ^ / .Eius iurifdit t io erga quali 
domicil iarios, /¿i mmef.46. 

Parochis quE porcio tribuenda fi^cum 
Scholaftici moriuntur , /. ^ . num. 392. & 
num.4.5 j . 

Paires Ectkjia, 
Parres EcclefiíE Latinas,^ Grcecx (tat 

pro icnmaculata Conceptionc Deipars, 

D.PMIIUS Apoflolus. 
D.PauIus riuilibi contradicit Immacu 

j á t x Conceptioni Virg ín is , A.n.zogi 
ponuncur eius teftimonia,^/ 

Pcccutum, 
Peccaca dubia funt confirenda, /. j . m -

?fiir.328.tíivoúttixx. axioma; Induhysme-
¡ior eji conditlo püfpdtntis-.'vbi a n . j z j . E t z -
Jiud axioma, //a dubi/s tutiorpWs sft tligsn* 

Peculnm. 
Peculium calhenfe, 6¿ quafi caftrcnfcí 

c x p l i c a n i u r , / . j . ^ « . ^ j . Commendarum 
Equeftcium redditus íunt peculium caílrc 
l c ; ^ ^ » . ^ 7 . D c h o c peculio caítreníi , 
&: quaíi caftrcníi poflunt filij familias pu-
bcies t e ñ a r i , ; ^ i « . ^ j j . An poííint expo-
nerc ludo hseC peculia?/, j .a n.zt)/ 

Pilaludus» 
Pilas iudus cft ant iqui í l imus, l ici tus ,dc-

cens,6¿; v t i i í s , / . / : » . ^ ^ ^ Decens cft rerpe-, 
¿la Scholaí l icorum, nifi in Sphxriftcrijs, 
ib i . 

Poeva. 
Pccna prxfti t i iuramenti de obediendo 

Redoriad quidobiiget Academicos,cum 
imponirur?/.2,».7 /^.c^/ . i 'W.77 .d^ 

Poen^ diuerfa: infligenda: funt,cria pro 
codem deUcto,diucrris perfonis, iuxta fta-
tum,¿<: íEtatcm e a r u m , / ^ ^ . ^ / ^ . 

Poen^ infliguntur arbitrio ludiciSjfi no 
fint defignatai/ j .w .^/^i 

Poeng leuíores con^muníter ínfligendx 
funt Scholaílicis pro de i id t i s , / . / .»»*^^ .^ ' 

Poenas inf l i jas an , &: quas teneatuc 
Reus fuftincrc? L j . n . ^ s . Cum infligitur 
poena priuationis O iñc io rum, i n td l i g i tm: 
de Ofiicijs ,qua£ continent Super ior icaté , 
ib i . 

Pocnam noñ tenetur quis fubire ame 
ludicis fententiam,/.j .72.^^ A poena fu* 
ílinenda gus ignorantía cxcufcc > ibi a nu­
mero 4-g5* 

Poena relegatíonis exponitur, / . j J nu­
mero 487. 

Poen2e,quíe poflunt infli gí áMagif t rat í -
bus Ac2dcmi íE ,dcc la ran tur , / . j . f2 .^^/ . 

Polonia Academia. 
Polonix Academia: referuntur, / . / . i 

numero 60. 
Pont ¡fe x Summñs. 

Pontífices quanto in honors habucrint 
Salmantinam Acaderaiam? / . / • 
1 sg-Ó* -207. 

Pontificum coní irmatío círca Acade­
mias conducitad píur imos ñ n e s , ctiam íi 
á Príncipe fnsculari e r i g a n t u r j / . / . w ^ ^ í i 

Pontificia Bulla EugeniAna in fauore 
Academice Salrnanrinse expenditur , / .2.^ 
numero 266. 

Pontificum prohibi t íones circa aíTifté-
tiam C l e r i c o r n m ^ R c g u l a r i u m a d fpc-
¿lacula agitationis Vau to rñ , U2yu n . j i S . ' 

Pontificum prohibiciones circa hxredi 
tarem,lcgata;&: donationes caufa mort is 
á C l c r i c i s t e l i n q u e n d a s ñ l i j s í p u n i s , t.^.a 
n j j 7 3 i Pon : 
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Poritífic.1 aiithorttis,ten:imc»nÍ3,5¿: ap -
probationes fpc¿tatcs ad Opiaioaem pía 
de ífnrá'aciiíata Gonccp'tioiiá ppiparoeí 
'A^k.siié* tn. 4.2. Rctcráiic^r Pontíf i­
ces peo hac O pinionc,v¿i. 

Pontifc.í Vrbaaas VÍH.mf t i t a i r R e l í -
g íó . icm ¡Viilicarerd ra hoaorcm Coaccp-

Poatifex nullas coacradixit Qpinioui 
pige;^ J />. /^7 .P5cifcx proximé potcíl de­
finiré venratem rnyuvrij Inirnacuiatae C o 

Prctb¿ni¿. V i de Ca non fcatus. 
P/"(eii'catóme Onlo S ice/. , 

Príeáicatoruii i Sacri Ordinis Coenó-
b iüm áa lmanr inam c o m m e n d á t a r , / . r . 
f 7 , ¿ ^ E Sacro lioc Ordine pkicimi fterc-
runtpro í tn inaculara Concep t íone V i r g i 
fás-yAJ í M / x . S . D o i n m i c á s Ordirlis F á -
dacor catn defendí t ; ^ / é , / 72, 

Pr&latus. 
Prxlatus Regníaris poreft obligare pTa;-

cepto íubditos adquam:i^et a l i o n c m 
neilacu.dum Gí iirda cai?ia, L3.Ji.z6g. 

JPrclatus Academia;. V i de Mjgi/tra.tvs, 
. PrseUcus R e g u l a r á an.poíTn: íviagiftra 
fubditú anio'-iere á loco Acadei-nia:, qnin 

.ab ca ínípediri valeat.? / . 2.a n. j j ¡ ? . Et ari 
tcnearur cauram ai-notionis mamfeílare 
Academias, aur Magiílrarni? i ^ ' i n. 
A n pofíír prohibere Ma5Íí l rum,ne fine U-
centía fpeciali exeat domo ad Á ^ ^ - ^ c i -
demi^// .2 , J«.^2 / .Án cara licetiam pof-
í i t n e g a r e ? / ¿ / > . ^ p . 

Prafcriptlo. 
Praercríbcre>&: víncapere poíllmt AGá-

á c r n i ^ , ^ Collegia.ficut alia; perfona; pri 
u a t a s , / , / , » , ^ j . Quantum temporis requi 
ratiir ad prasferibenda ab alio bona Acadc 

Prxefentatiojé^.prafentdndiíus. 
Pr^rentandi iusad Écclcíias Hirpanig 

pertinee ad Rcgcm,/,/;*» n . i j g . PríEfcnta 
. d i ctiarti Magif i rnm Scholx Sálmarí t inñ; 
ib}. ^ . ^ [ t 

Praircntandi ad Beneficia Ecclcíiaftica 
jus ia icum, 5¿ Écclefiafticum expóniturj 
U1.an.641, . 

Poft prirqam pr^fentationcm an poíTít 
Academíajaur Co í l eg iumhabas ius pr?-
fentandi variare?/^ r J n.n 40. An aecumn-
Játiuéjvelpriuatiue? ihi. n. 64S' A n toties 

Primicerius Academi*. 
Primiccri j Academia; Salmantina m i i 

' n u ^ / . w - ó ^ - E i a s f c d e s i n AdibusEcclc 
íiameis,§¿: ingonreílibus J?nmicGriii iki* 

.. ., tv-.•• ' Princeps, , . . • « , 
Princeps habet iar, fundaiidi Acade-, 

m U s , , / . / . ^ « . I.rcm iusyiliraódi cas; 
* ^ / M ^ o . l r ^ m habet ius viücandi Col ie-
g i i . r ^ e n h r i a i ^ i j * ^ . 

Pt íncipcs omnes obfernar, venemrur, 
deíinirí conantur myiterium Itiamaoi r 

l^faé •..'.onceptionis D c i p a r t E ; ^ / j p . 
Vide Rsx• , . .: • 

Priores M'tlitans. . 
Prlpr Sanc^i. loannis de Barbalos Sal-

Tiunrirt'.is)ncc Prior Sancta; Mariae Magr 
dalcn^nec fimi^s^babcnt íur i íd id ionea i 
in Clcricos Smdioías fui te r r i tor i j , / , / . n 

Prinilegiatus. Prluilegitim. , 
Pr lui legía concelTa Doí to r lbus , xVíagí-

giftr is ,Licentiacis,Bacchalaure¡s,& Scho 
iaftlcis exponuntur,/ . / . a r t . j iys Adquas 
pe,rtonas ha;C priuiícgia extendantur? ibi * 
n . i j S . & l . s . a n . i ó . . 

Priui legium nobi l i tá t i s conceffum D o 
^oribus an cqnipetat Doctoribus in Med í 
ciña?/, i .n.340. . • . 

Priullegium fori Academia; late expo • 
n i r u r j . j JÍ2.2 . 

Priuilegia concefia Studiofis in Aa thé­
tica HahítayCoá.ne $iius pro ^ í ^ . d e c i a r á n 
tur,/, 5.4 n.2. ., • • , 

Pruiilegiatu^ litigans cum priui lcgiató 
cuin¿ tqram feqni debeac//^.w.2^. , 

Priullegio fori Stüdioforum gaudene 
eorum v x o r e s , / . i . i « . 2 ( í . fec Item vidua;; 
i,3.qu¿{l.4.h.n íideíiuílbr Smdioíi? ib i . An 
eiiisfiUj,/ . i .w .2^. An N u n t i ; , &: familia­
res Studioforumji^ /^ í^ . j í? . An Typogra -
phi, C l i t e i i a r i j j B i b l i o p o l ^ , ^ fimiles? ibi 

, d n . j4 , . >''/ -
Priuílegía fori Ecclefiaílici an gandc.tt 

»/xor Clcr íc i Studioíi coniugaci, qui eo i b 
f o g a u d e t ? / . ^ ; , » ^ / . : 

Piiuilegia conccíía pijs caufis.pauperi^ 
bils,percgrinis,ciuibus,p¿ pr^fentibus cp--
petunt Studiofis, et iáoí cum funt abferí-
t c s j . j . d n,4^. 

PriuiicgioCanonis gaudent o m n c § 
t l c r i c i , qui gaudent priuiiegio f o c i , / / ^ i . 

P rn t i t i to r* , 
P rocu ra to rnego t io rü quid pofilc p r x -

ílare,ira vttcneacT'/.7.4 w^72. I n q u o d i -
jSinguarur ab K & o t c } & Syndico? ibj 7ium. 
/ / / ¿ . Q u o m o d o r c g e r e r e d e b e a c in l ibe ' l : 
lis iadicralibas?i¿i w.j'^o. 

Profejjfóres Scientiarum. 
ProfeíTorcs Inris Ciuil is debene fcir'e 

Ius Canonicam,&: Leges Regni , carum 
f que-
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ĉ ue notitiara diícipulis pixílarc^/. / 

^ n Pcofcflores Thdologix dcbcnt cílc vcc 
^ ' L íati iq lurc Canón ico , / . / . » i ^ / . 

Profcirortim.qui doecnt ícicntías, ma-
n a i y v c i l í t a s ^ obligariones, ¡.¿va rium.ii 
\>aanrucTi dcoeanc tladio i n c ü m b c r c , 5 ¿ 
virtutcnn ícáa t i?i¿ / ^ «.2 .Deber ejfle prcc-
dit i reqmficis^qa e in vnaquaquc Acádc-
miacKiguncur/i^i 

Profcflorcs (ponte edoccntcs péfluñt le 
gctcqua ñtlibet doclrinam , dum fana i i t , 
i . z . dn . / . Qa i dctenninati Doctons Ca-
tliedras moderanturj tenentüi : in conítieri 
tía eius doctrina en legcre;/¿¿« w./z. Nec 
ali tcrpoflünt ftipendiutn ex Caií iedrisre^ 
porrare,-?^' 

Profcíforcs an dcobligentur á Re¿ i t á -
tione Offici j Canonici , vei ab audirionc 
Míffaj, quanddpúbl icos Aáus l ittfrarios 
cxcxccni/l.2.d.n./2. Quando deobligcn-
tur á ieiunio//¿f J ».<?i .Non tcncntnr m i -
nuere ítudinm ex eo,quc)d iaipcdiar eis ic 

Profellbres poíTant docerc feiétias ver-
bo,^: feripto, publicé, oc priuatiiTí, Feítis 
diebus,lucri grada,/i¿.2.7za>fl. po- M u ­
tilare Scholaílicis, vt eorurti lecciones au-
dianr,non eft vfurá,/.2.f3.pji 

P ró fd ro rc s in Academia Salmantina 
virtute BuU^ Eugenianzé excuíantur á re-
fidentia in fuis Beneñcijs, & faciunt f ru-
ctus ruos , / .2Jw.252.Quantum temporis 
debeant legere, ve hoc pdu i l eg ío gau-
¿e i f i i f $ tn .¿74 i Quos Vicarios deoeanc 
deíignarc.qui I3encfíeijs Curatis gaudét? 
¿¿í«.27j.EcdeUJS nequeüc refíííere huic 
priuilegto,niíi fpccialc referiptú babean^ 
ib't d n.267. 

Profedorcs,qui mo deranir Cachedras,-
quantuni temporis debeant legere quotaí i 
nis?/.2 .i «.2^ ^.Q^n vl t ro legunt, poíTunr, 
pro libiro ceflare,iiui fe ad aiiud obftrinxc 

Pro í : í íores moderantes Cathcdras, íi 
vrioí.vcl alio dienon legant) non tcnentuc 
r c f t i t u c r e í e ñ o p o i r i n t m u l d a r i í / ^ i K i i ^ . 
Tenen tur . í i pluribus diebus non ieganr; 
ibi. Quantum temporis fuñiciac, íi per fe, 
aut per al ium non Íegant,vt Catbcdra pr i 
ucntur?;¿Í7í .2^/.Vide Doñor, LéBoriMd 

Pudor. 
Pudor máxime decct Scho la í l i cos / . j^ 

PuJorem qaidquid min í i i r ^b Sudiofis 
- c(l fugienduin,'/¿/. 

Q u a d r a g e / i m a k s d i es. 

T N Quadragefimalibusdiebus prohibe 
t u r o u a , ^ la¿ticinia,/J,?>zíf//.jj¿' .Quí 
poílinr iüis vcfci virtute Bulkt Grucia 

tx t ib ih . j / ^ .Qui pollint abfquc v ü o p r i -
ui lcgio / í¿/w.jóo. 

Qi iadragtf imálcs dies,in qnibus prohí 
í en tu r oüai(S¿ laclicinia , noñ íbnt D o m i -
h i c t Q u a d r í g c f i m a : , / . J . ^ J J ^ . Studium 
ex íe non eíl caufa fufficiens ad édendum 
oua. &r ladiciuia diebus Quadragellmali-
tus abfque aIiopriuiiegio;;¿/ d n . jó 1. 

' V i : % : . . . 
Recitatió Ofjicij Canonic¡\ 

Y'iácHora Canonice. 
<¡. Recréatio. 

V} Ecrcatio Scholarium deber eíTe mo-
^ derata,/.j .Jw.^22; Qu i l u d i , acre-

creatiorieseos deccanr/ E tqu i scof -
po ris hábil us i w. ^ 2 / : 

R et'ior A cademice. 
Rcclofis Acadcmiae Salmantinoe 

príeecdentia in fedendó in Aclibus pübit-
ci>, hb. 11 nurner. 6 / 7 : I n cól lat ionc Gra-
duum fecundam fedem cecupat poít M a -
gif t ium ScholíE,- ibi. In ca-teris Adibus 
Ep i fcüpo SGlniantino(&: ah cuiuis Epif-
copo?}ccditiri Sedej/tó f í . ^ . V i d c SdlitfS 
ticenjis A ca demia. 

Redotcm íngredientem ad A d u m 
í i t te rar ium deber falutare ver bis Rcci -
tans, aliter punirí wz,Wul.i.dn.661. 

Rector AcadcmiíE Salmantina quam 
iurifdiólionem habeateirca prouiíjonenri 
Car hedrámili/Hb* J.Ummtr. 67$. Poreít 
Can didatos declarare inhábi les , &; noa 
admittere ad OpoGrionem ; rbi numero 
682. - , : 

Redor in fuis cauGsporcft punire Aca-
deniicos,6¿ á matricula expungere, /. i .n . 
683. Ad qnem fit appeliandum ab eiUs fen 
tenr \¿?ib¿b.6%4i 

Redor Acádcmiáf S.ilmanrimí in qu i -
bus íiiblá'ccaf Magíítró scao 13b.? i . j . y . j S ' 
Gdujcr pr'íiJileg;ofor],- ¿7 .DcDCf e l ícRrg 

Rector Acá ieniíe an polur relaxare 111-
ramemum praeítitum de oDcdiendo ípñf 
hb. y. d mmt $g\ Si Iit SchoUris.an poíCt 
probare Curnjin littcrarium,non a l M c q -
do iectiombus ptopter negotia Acadc», 
mxxlibin.i32. • UA »̂ " 

R5 

m¿¿á 
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R c ^ o r dcíignáns Óppoñtor í p u n á a 
prcemcditata an pecect?/^..* n .zój . . Vide 
Magi^ratus Aeadtmíce. 

Rsftores Colliriorum, • 
Redores Collegioruni, íi íint íüdíccs] 

pofílint á Iií:%at)bus recaía r i , 7. i . a n . j y o . 
Rc£tbres»ColIcgiorum ex fe non habét 

iarudictionem in ü b f a t o s & x U b'.'izz ?. Ha 
bant porellatcm ^conomícarr i ; ^ ^üáS pa 
tcwani ; /¿ / .Poírunc eos cogeré jpceiiis^ vt 
feruent (lai:ata,&: CíErcinoaias; íéi n, .214. 
Si poen^oon fuí t ic iancpoñünt eos priua-
ie CoUegio;^/. Nec Rccior Gollcgij C 6 
chenfis Maipris Salmantini iür ifdidione 
gauder erga exrrancos, fj íirigertt cont rá 
dirs ru,bditos,*¿¿ ¿«^ .2 / á .Expomin ín r pr i -
uilegia conceiraín eius fauorcm 1 ex qui¿ 
bus argui poíTcc iur i fd ió i io^r . 

Recufatio*. . . . 
Recufatio ludicis quid íit, exponitur» 

¡ , i , num. Difl ' r imcn ínter recufatio-
ilcrn iudicis Ecclcíiaílicij i5¿ faicuiaris; ibi 

Rccuíat íonis qux caufa fit nctTclTaria? 
/ . / . » . j ' ^ . . Q u i judiccs recufad poííint, ¿¿ 
qui non p o í í i n t ) d n . j <o. 

Recufationis caula á quo ludice íit ag-
noCcmá&l . i . d n . j / . / .Qucirsodo proban-
da f i t í í R A quopoíf i t tolJi??^/. An,dcapud 
quem recufari poíTinr Examinatotes ad 
Gradusin A c a d e m i i s / . ^ » . ^ / ^ . 

Rsdd'tus. 
kcdditus ex Beneficíjs EccleíiáííicisJ 

Vidc Beneficium Ecclefiajlicum. 
Redditus ex Cotnmendis Ordirium M i 

i l tariutn.Vide C ^ ^ ^ , 
Regnigena. : . 

Éegnigena quis dicedus íit? l i J n . i g ? 
Regnigcníe íunt filij nati extra Hifpa-

ñ iam ab aliquo Hifpano oceupato in 5b-
ifequio R e g i s , ; ^ i ? í . / ^ . E t i a n i qui ín tran-
fitu per alia Rcgna nafcuntur,aut gencrari 
t u r ; r R ^ 

Regnígense priailegioobrcnto á Rege; 
debet in Regno quis habitare, v t eo gau-
deat,niri extra iílud Regís obfequio íit ad^ 
d idus , - /^>f . r^ . • 

Rcgnigena debet éíTe Redor Academia^ 
Salm^ntinx,7.2 J n.zóo^ Sat eft, fí ex Re­
gís pruiilegio íit Re^mgena; 

ReguUriufe%$$£wfus}ét 
Religi&nesSacra. 

RcHgioíi>&: eorñ Coenobía , ac D o r t i u i 
qúómodofab i accan t Magiftratibus Aca-: 
dctriiarum,&: Magiftio Scholai Salmanti 

RclígioQ vSpcicratis l E. S V» Tiác So^ 

HeUs I E S V . 
.Religión quáildo poíTmt efle ludlces? /. 1̂  
num.45g. 

Regulares virtute fuorutii pHultegio!? 
h i m poííunt abfolucre toties quotic^ab 
c.<communicatione gcneraliter lata á Ma 
giftratü Academia, ipíique feferuara, X^f 
mm, ¿ g z \ An pdílint ablbluere á cenfura 
parncuiari ab h o m i ü c ? ^ / » . ^ / . 

Relrgionem ingredientes, íi íint filijfa-
milias)quoínddo,&: de quibiís bonis difpo 
nere v a l e a n t / / . ^ . ^ . 

Bxiigiofí 'an poffint aOiftérc fpedacu-
loi*gir<nioois.Ta!iroriim?I.2 j num. 30''/i 
Quidsíi Cmt Magiítriján curtí Senaru Acá-
dcawco interede qaeant///;/.Quid de Con 
UQtfaííhínümer. 328. Q p i ú de Nouitijs.? 
ibi num. ¿28. 
: Regu la r ! sMagi í l e r , a i i tMode íá to r Ca 

thcdr?,ti á fuo Prelato Regulan aaiouea-
tur á loco Academíse , anpoí l i t dct ínen4 
vel auocarl per iVíagiftrstum,aut Gonfbf-
fum Acadcnlicum/ lib.z.d numer:33o. A t i 
cgeat licéntía íui PríBlati,quotíes exít dó« 
mo ad Adas Academia!? Ub.z.d num.460: 
Quid de Magiffaís Sacri Ordinís Carme-
\\l&s\\\ibi d n.4.1 g . . . 

Religiofus Magiftcr ín Academia 
plus fubiacct fuo Pcaslató Regular i , q ü a 
Magiftraíui Académico , / .2 . « . j ^5 . 

Religiofus an poíTit pubUcc incum-
bcre Iludid Medicinac, & Ch i ru rg lx ; / ; ^ 
2. dnumtro 3S S- A n barnm A r t i u m C a -
thedras m o d c i - a r i ? A n cas Artes exér 
CCtCÍ/bu- r 

Regalares O r d í n n m Mílitarium. Vid® 
Militares Ordines. 
, Religiofus, RttcntoTure cohmiyLni,po-
teft Gradufti Dodoris in Medicina fufeí-j 
pere, / . ^ « « w . j / ^ . Sidímiífo babitu, ad^ 
diat M e d í d n a m , i p f e ^ M a g i f t r i cum re-
t inentés ineidnnt in cxcoaimunicatio-
nem ? ih in .356 . Attento lü rc communip 
pofTec docere Medicinam , bL Carhedras 
moderan, non autem} attentis Coníh'tn-
t ion i bii s Re l igíon u na; i72, j , E x p edi« 
re poteft, aliquando Religiofum docere. 
Medícinasn*/¿/ÍÍ. 362. Exercerceam nc^ 
quit nííl erga pauperes, & cognaTos, non 
áccepto ftipendío, lL de licéntia Pnslati ; 
/.' i . númer-. 366. Societati Í E S V concef^ 
íum eftpriüilegium, vt cías Religioíí fciá. 
tes NÍedicinam poííint eam exercere de íi 
centia Superioris,vbi álij Medici no funr?? 
ibi n.36^. 

Rclígíofi neqneunt addifeere pubííce 
lus C i u i U , Hb .zJ n. ^70, PoíTiint attento 

f z l u rg 
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Jure coinmuní,ilIiÍcI d o c e r c ^ Cá thcdras 
moderarijuon vero attcncis Gonr t i tü t io-
nibus K c [ [ v \ ó ú ú í ü j ( . 2 j n . ¡ / / . 

Religioíi poíTant G r a d á n i Dodoris 
i n lure Ciüí l i füfcipeie,(S¿ q ü o m o d o í / ^ » 

Relígiofos míh i í i eno dócertdi h icum^ 
bcre,éí l vciíillimuaji&s corúm ftacui con-
fe r i t a i l cum. / .^ .^ . j r^ . 

Éd ig io f i poíTurtt dóceirc lüs G á h o n í -
(Cdrrií ¿c Cathcdiras i t í ódc ra t i , hif i i n Re* 
l igioncpróíi ibeati ir , /£2 Jww^H? 5^7, El: 
Gradum Dóctoruni in e o l u r é íiifcípcrc,0 
tíh 

Regulares Magiftti,5¿ L e c t o r e s i q u o m ó 
do, S¿ quandd fint á Choro exempti/ /. 2, 
m m . ^ o . k n {intexerrlpti á Choro, qui l i ­
bros pirant in luccm publicam,&: qui d i r i 
fnendis cafibüS cbnrcienti^ funt deputati? 
ib i . 

Regularíbü§ iVÍagiítris» S¿ Ledoribus 
^ n c e d i exemptiones non immodctacaS» 
expedit ,¿2.7J.^2. Míirtini V . Coníl:,curió 
i n faüorem Regulariuni adUcnierttiü Sal-
inánt icám, / . j . ? í¿20/ . 

Rel ig ióf i^üi ad Academias Síüdij Cád 
fáde licétia Prxla t i eunt,arthoc ipío Gra 
dus fürcipere vá l ean t^ . a -n-jph 

¿ e l i g t o n e m ingredi volentem impedí-* 
te medijs í tUcí i is , pecca tüm mortale ct l , 
i . j ya n . f í u k á quid t énca tu r > qúi impe-
diuith '^i / n . ^ j ó , 

Religioncm poteft qüis ingredi abfqué 
conferifu p a r e n t U m , / . j . í i . ^ ^ / . S o l l i c i t é á 
Pr¿elato RcligioniSjVei de eius tilandatoi 
examiríanda eft vocatio deílderantis i n -
gtcírum,5¿: ílmül aliac c i rcun í l an t i s i r i fpi-
c i e n d x ; ^ / . ^ ^ . A l i q u a n d o par cí l .vt artté 
itigreíTum admoncantilc de tú patentes; 

Regulares, qui priuantur Oíficijs pee 
fententiam/olLim O f i c i a coilt inentiá Su 
perioritatcm nequeunt haberc, fie v e í d 
cxtera j / . j . f í .^oj* 

Religiones Sactíc totls animis defen-
dunt Opinionc piam de Irrímacuiata C 6 -
ceptione Vi rg in i i .Ker r ípé j 
Rc l ig id S. B enediai , ^ .^0 2 2 2 . 
Re l ig ío S . B c r n a r d i í ¿ í . « . / 2 i . 
Rcl igio Carthnfienfium* A~n.r24, 
E É.eUgionc Praidicatordm p lü r imi , A J 

numero'I ? T . 
J i é l í g io Cce le f t i no rümW "•/2 j - , 
R c l i g i ó S.Fráncifci in ^XÍMSÍAM.ÍÍÁI 
R e l i g i o P r ^ m o n f t r a t c r i f i u m ^ í . n . / í i J 
Re l íg ió S.Augufl:ini,^.7?./27. 
Rc l ig io C a r m e l i t a t u m ^ j i . / a ^ 

Religio San&iírmi& Trlní ta t i f i Append, 
mmer . i2g, 

!Religio B e a t x M á n i e ^ s Mctccdci App. 
numero 130: 

Religio S . H i c r o n y m i , ^ . ^ . i j f n 
Rcl ig io S.Francií 'c ide P a u l á ^ . w . r i 2 . \ 
^ e l i g i ó Clericorum M i n o t u t í V j ^ ^ i 3^; 
JXc ligio SocietatiS I c f U , ^ . ^ n\ 13S* 

Religiones Mil i tá tcs tí.tacobi, Cala-
'trauíEi&!: Alcántara: iuramenro fe Obftwn-
xerunt defendendi Immaculatam Con* 
t cp t ioheá l Vi rg{n i s ,v í .w . / i2 .Mar t in i Vr. 
Goriftitutio in fauorem Religiofotum C 9 
hób io rum Salmanticajj/.j.w^ü-S'i 

R c l c d i ó n e m qui confieit al téri Candi** 
dato ád Cathedram, aut quid fimilc , an 
J)eccet//.2 J ^ ^ á / ^ A n t e n c a t ü r ad refti-
tutioncm,fi ilíc obt ineat? ;¿ / . V t r ü m pec­
cet , qui ád releclionem extemporaneam 
punch p r i m e d i t a t á defignat.? jbídnumf" 
YO 264.» ,. . 

2lekgat¡o,ReIegatus. 
Relegatus á Curia ScholarÍS, aut a pa-

hia iVcl alio loco,non ir i tcl l igi tur relega* 
tus a loco Academia: /.^ J « . ^ / j . N e c r c 
legatus á Ibco Acádemia: certfetUr rele­
gatus á fuá patria;^/ d w ^ ^ i 

Rclcgatio inflicta á Mágiftratu Acá-, 
demiae q u ó poflit exteiidi, libr;.5. a numero 
487, R e l e g á t u s p e r i l lüm á Curia , ñ o n 
relegatur á Cufia K o m w & i ibi d numero 

Relcgatús á qiiblibet Ideo in rigorc re­
legatus eft á Curia R e g í s , &; á locis , i n 
quibus eft figillum Rcgiüb-L /;6. j . w . ^ . 

ííejeruaticáfus.fyiác Ahfolutio. 
&Bi'i¿/a Cruciata, 

\ Éejtdentia., 
Rcfideiitiám quse B eftefícia í c q u i r á d t / 

l.S.n.21 s-Czuis, árefidentia excufahtes; 
ibí.fiümer,2i6'. Q u ó d t e m p u s prxf te tur^ 
í u r e , vtftudijs incumbant habehtes Be­
neficia » quin refideant? íhi namer. 21SÍ 
Q u i d de habentibus Beneficia C ü r a t a ? 
ib i . 

Refidere non renentur, qu i íñ Salman­
tina Academia ftudent, áut legünt , v i t t u * 
te BullsB Eugettianaej/.j.?j.22í7. Defighan-
duseft fubftitutus ád Beneficia; 5¿ quac a-
iimeritaexfrudibus í n t ei conc^denda? 
ihin .221 .hxi I non refidente ex iufta cau-í 
fa pcrcipíánmr diftributloncs qüotidianaí* 
ibi num.222, 

Reftitutio. 
Reftítutionis in inregruni beneficio r a ü 

defit Academias)/. 
Keftí 
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Reí l i tue te aíi s & quorftódó tencantür j 
qui funr caufa, vt miuus dignus obtincat 
Catbedcam ro 3. 

Rcftitütió ratione ludi.Vidc ¿ ^ « x . 
Rcít i tui dcbct damnum coníbrgcns ex 

homicidio; aut nlutilauooc; ¿¿qua^riniaí 
acquomodo//.5.4 n ^ t z i f y x ante Icntcn-
t iam luéxtiúíbi n . j j A n prodcfbrmita-
tc cicatricis, aut membri dcoeatuí: com-
pénfatio//¿>/,- Quibuspcenis damnum Iit: 
compenfandum, í iob ien t i s , cui Uiatum 
cñf ib in - s i j . . 

Reftituere non tenetur, qui non eoopé-
ratur ad furtum,etiam fi potens non i m p é 
diatjdum ad id ex oii icio non ceaeatur, A 
3.ñ.4.06* 

Rcítiruere an tcneaiur, qüi videns fur¿ 
t u m , accípitpecuniam^vt taceat/ {. 3* »u* 

Reftituere i n cotnmuai quinam teneárt 
t\xx)L 3,71.410. -

Reftiruerc non tenetur Scholaris, qai 
nol i impedit f amulum, vt damnum ixÁMt 

RcíHnii non debent donáriua prffiftíta 
ab Scholaílicis r i tulo tyrociníj , ñ omnino 
voluntarié prajílentur, Se non exeedant 
quantitatem , quoiá fiíijsramiiias poteí t 
í f ibui j / . j iW.^r j .Reíbtni debent^ fi extor-
qilcantur per v i r i l * aut mctuni iniuiUim> 
¿ / « . j / ^ Q ' J Í s íit metas tomf&fótfá Me­
ras iniuftus etiam leáis annullachaac do-
m ú o ñ c m J b i n ^ r S . QucS cxcufatio pof-
ílt dari 3 reftituendis bis donatiuis inmfté 
perceptis/^' d n .4 ig . 

eftitucre quid tcneantut ex accepris 
foemine impuclic^.V.jJ ^.424. 

Reftimcre tenetur is, qui impedít aite* 
r i bonum>quod ei ex iuílitia debetur 7 /.24 
nwn.221. . 

RcíUtudo ratione Bcncficij,aüt G a t h é 
dra; iniuLté obteacaí caí fit facienda ?/62 . » . 
260. • • • • ' • 1 

Reftituere an t enea tu r jqu íconñc i t k ^ 
dioacm>aut Concionemaiteri rccitatu^ 
ro extemporance/ / .2 . i «^2^1. 

Reftituerenihiltenetur, q u i l u k k t 
impedir aiieums ingreftüm in Rcligio-
nem,efto mortaliterpeGcet, k p k ' f a i . & 
4J0, • ; ^ 

Reftituere nihi l tenetur Togatus, cui 
tempore ingreíTus in Coí leg ium defuit a-
l iquod requifitum,quod ipfe falso fuppo-
fuit, /.,2. ¿ 2 24. Vide Toga tus. 

Reuelatto. 
Reuelatíones íide dignx ftant pro veri-

rarc I m m a c i ü a t x Cpnccpcionis Deipas»:, • 

A.djn.g^* 

Rcuc l i t íones B : BrigittiV c o ^ ñ i c n d ^ 
t ú r . ^ . w . / ^ j . S t a n t pro I rnmacuUia Vivgt 
i i i s Gonceptionej'/^i n.ioi . 

Reas.. v 
Rcusnbn ^tndiofus comprchenfus l a 

d e l i c t o á Indice ACadeiiiiaé debetad pro- '* 
prium íud iccm remítt i , />:? . « . / / . ¿'i vnus 
Reus í i t ^tudiofúSjalter non i'tudiofus, Se 
caufa fit indiuidua,ad quem ludicem per-
tincat c e g n i r í o / / ^ . 

R c i , <3¿ AÓtorís riiunus poíTúnt gerere1 
Acadcmi^, Gollegia per Procuratore,. 
¡,í.d, n . j f 2,E't qua aliá via?/^/. 

Reus ciuílis ob debita g r a u a t ü s , fi ad -
E c c l e í k m cofitgiat,gaudct immunitate, 

Rco;cjui ducitur ad mor tcm , o b u i á r a 
fadus Rex liberat iUum á fuppüc io , sN 
3j2 .Cardinalem obüiám fadum, fi ci í uü 
p!!&um>imponat,!ibérare á fnpplicio, di» 
cunt ai iqui / ibi. Vidc D¡at<e,Forum Jmmii 
hitas t, 

• • >. ' Retifi '• ••'' '' ''' 
Rex obu iám fadus Reo, quí diicituc ad 

mortem>liberat i l l f t á f u p p i i c i o ^ . i . « . ^ j 2 . 
RegumHifpanict ius ad prasfentandüm 

Prelatos Éccíeí iarum. Víde HifpAma. 
Rex a n p o í í k verbo creare Doctores! 

VTide Princeps, 
Regum iusad fundandas > &: vifitandas 

Academias,&;'GoliegiA,í.-/^.2jt?. ^ m * 
mero 2 4 6 n . 2 3 2 . 

Rcgum Hifpaniaí; Gal í ias , ^ a í i o r u m 
Principum cuitus,Ó¿:aííeclui erga myftc -
r ium immafatáí Conccpt ionís Deiparaj 
yí.*/íM./ ^ . I s c u i t u s máxime viget iu n o i 
ftroHirpaniarum Rege Phíi'ippo Quar to ; 
ibi 10.&ni20yi :ifj ' i „ 

Satmanticenjis Acádemia. 
Almanciccnfis Academias e ío^ iuni ; / , 
i d í M .Eius f a n d a t ^ ó í : coiiarma-
niatiOj/¿i d n . n y * 

.yaimanticcnfiura.CAibedrarum Prc» 
fcfioTtbus, 6¿ Emeritrj varia pnuilegia i i 
Regibas,5i: Ponrificibus conceíla, h / . 
142. • " , ' ! W '^^N? 

^ a l n u m k e n í m m Dóíflorum toga, / .Í ; 

^almanticcní is Academias príuilcgia,; 
¿eammunita tes , l . i .d 'n . i34. .Necnon D o 
í l o r u m , ^ omnium Academicoraai;;^;. 

¿•alrnanacenris Academia; Cathcdra; 
in ómnibus Facultatibus,/, j J n . i4z . 

^almanticcnfis Academia? an fit E c c k 
fiad ica, ve lía; cu í arif; ?/• i J n.ztp; 

• 
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Salmant íccní ls Academias giibcrnatio, 
Rector ,Magilkr Scholg,Primicerius,De 
pLuati,Coníiliarijf Procedores,//¿.Í.<Í7?. 

Salmanticenfis Academia quanto m 
honorc fuent h a b i t a á Summis Pontifici-
busU. i . n . i z / ' Ó * 139* 

Salmanriceníis Academí^ poteftas ad 
d i ^ e n í a n d u m i n Statutis,/./.w. JJ ' I . 

Salmanticenfis Academias ViceGan-
cellatius.Vidc ViceCanceliíírius. 
Saír^anticenres Scholares.Vide Scholarls-. 
Salmanticenfis ftüdij ludex. Vide Index. 

Salmanticenfis Academias fmetus ne-
queunt á iud ic ibus Cruciat íe fequeftrarij 

Salmaticend Academiíc applicataiTer 
ú x an ílnt bona facculariaí / . / t í iw.í í i^.Añ 
ex eis debéatur f u b f i d i u m ^ ; . 

Salmanticenfis Academiae Redor de­
ber efic Regnigena> íal tem ex priuilegio; 
i,2.d n.2Q. 

Salmanticenfis Academia; ftatuta cir-
ca leí t iones audiendas ab Scholaribus iñ 
vnaquaque F a c n l t a t e , / . ^ . ^ » . / / ^ . • 

Salmanticenfis Academia foccúda fem 
per fuit V i ro rum in f ign íü ; / . / . « i / 5y . De* 
coratur illuftribus Goüeg í j s , &: C o m m u £ 
nitatibus Rel ig iof i s , / . / . i n . ig4. 

Salmantinas Academig faiior ex Bul la 
Eu^eaiana exponimr, /. 2 . d.n. 266. Eius 
priuilegia t emporé intérdiiíii,/. J.W.J'^/. 

Salmanticenfis Academia; ftatuta circá 
aíTiftenriam Profe í íbmm ad íuas Cathe-
dras,c5¿ poeuce inñicla; his,quí huic 'iflmeá 
ú x defunf , / .2J « , 2 ^ 7 , Qu id pra;ftarc de-
beant,quiin hac Academia legiones ex­
traordinarias legUnt?^i«.2^c?. 

Salmanticenfis Academia priui le­
gia cirCa Magiftros,&: Studioíbs Regula­
res,/^.«.5 32. 

S a I m ant i ce rtfis Acad e m i a obílci-Tta e ft 
í u r a m e n t o defendendi í m a i a c u l a t a m C ó 
c c p r i o n é . V i r g i n í s í ^ J « . / 7 7 . Quid pera-
gatur in Salmantina Academia,cum M a -
giíler,auc Doctor e viuis decedit, /. 2 .drj . 
43*-' - . 

Sdlmariticenfía Coilegia. 
Salmanticenfia Coilegia Togatorum 

recenfenturJ/./.wt2íí2 .Vt priui]egi;s,&: fo. 
ro AcádemiEe gaudeanf,debent ei iilcorpo 
rari,S¿ maior pars Communitatis matri­
culas adfcribi ,- i¿¿«./p/ . 

Salmanticenfiaquatuorilluftria Co l l e 
gia Maiora commendantur, i M d n . i 94. 
^ l . i . n . 4 3 6 . Cur nuncupentur Maiora? 
ibi i Rigorofa: í an-u in i s informaciones 

íiunt, vt quis in ca admlí ta tur j ibi. Intcc 
Adus poíit üos ad puri taté fanguinis pro-
bandam anuumctata cift Toga Collegif 
Maiüt3Sj;¿/. 

Salmanticenfis Col légi j Maioris D . 
Bartho11man funda t ' o , / . i Jn . i$6 . Fun-
datoris geltum mfigne rcfer tur; í¿; 

Salmanticenfis Colicgi j Maioris Con-
chenfis eredío , / . / / ^ á 1 . 

Salmanticenfis Col légi j Maioris Ouc-
tenfis fundaiio, l i . n . r y y . Eius FundatoE 
ftrenué contra LUthen ha;iefcs decetta-
Üit,v¿i-

Salmanticenfis Col légi j Maioris Ar-! 
chiepifeopi erc£lio,/.i;w.20o. F u n d a t o ü s 
jgefta praeclara praftringuhttirji^í. 

SalfTiahticcnfia Coilegia fubiacent i u -
rífdidioniMagift r i Jchol ?,/. / i ^ . / 7 / ; Q uo 
modo hiceam debeatexcrcercerga C o l t 
legia Maiora 

Salmanticenfia Coircgiá an fint Ecclc 
íiaftica,vel fascularia? í.j .dn.23 j .Et quid 
de Col legib Maiorí Oüetcnfi , Lfa 2 j j . & 
.fol .443 .dn.r: 

Coi legia ¿"almáticcnfia poífunt ex Re­
gio prxícr iptOvif i rar i i / i / ;« .2^2.Vide Col 
le gia. Toga tuhtfo/pes. 

Schola. 
^chols vox vñde fumpta fit? / . 3. n . j i . 

Vide Acaderriíd: i 
Siholarij}feu S chai ají leus. 

¿"cho la r i s^ ^choiaftici vox vnde fue-
r i t defumpta / í . j ,« . / j .^cholaf t icorum ty-
ionum r iomcncla iura ; í¿ / fz . j2 . 

.Vchoí aftici debent amari ,&: in iuf téfo-
lene o d i o h a b c r i , / . / . « . ^ ó . P r o d c l i d i s le 
mter cóucnir cospunir í , v t i h p l ü r i m u m ; 
ibi n .4'j6.& u riijóS. 

^cholatium Clericorumdioccefis ^ a l -
m í n t i n * caufas pertinee vel ad Ep i l ccpú , 
vel ad Magiftrum ^choÍ£E,dato loco pra:-
uen t io r i ¡ , / . / . i« , . / 7y .É t aliquíc cauf^ eo-
rum priuatiué fpedant ad E p i í c o p u m ; í ¿ / . 
¿"ihi comprchendántUr in de l i dó á Iiidice 
ílÉculari,poterLint ah co rcm¡rt i ,vei ad E -
pifeopum; vel adMagiftrum Achola; ;ibf 
ÍfPim.4Só. 
¿'cholallicí incumben res ftudio Inris C i -
üil is ,debent ctiam l u r i C a n ó n i c o incum 
befe;^ quarc?/.7 .^5. 

^cholaftici immunes funt ab aliquibus 
gabelliSíA/.w^-:^. 

^choialticorum priuilegia, &¿ immuni -
tares.Vidcí Piiitiltg. iimíffy l.3.un.44, 

Schoiafticos quomodo,^: ad quid ob l i -
gct poená príeftiti iutamentí de obcdicn^ 

• d a R c d ü r i ? / . 2 . w 4 / ¿ ^ . c ^ 4 » . ^ / . 
^choj 



INDEX. R E R P M 

Scholaf t íc íquani d l g i l íí^i: co m i m a da , 
í ione,honorc,¿¿ patrocinicac quatis.pri-
u i k g i ; s gaudeanr/'/. f.^ n . i . 

ScholaÜicigaudcntpri iúiegío fori A* 
cadcai ia j^ in eo fant coaucnicadi, /.j.we 
7.Si fint A(^ores,quado,& in quibus cau» 
íls trahanc Reum ad ÍLIUQI fomni / / / ¿ . j . 
a numero y , 

Scholafticus an poíTit rraherc ad fuunt 
fomm caufas inceptas ante ftadium?/.j.« 
n.15. Quidde SeholaribusiQ Academia 
S a ¡ ma n ci n a ? ibi n.36» 

Scholaíticus an,&:quandiü gaudeat fo 
ro Academia?,poílñnitos Curfus l iucra-
ñosU'.s.an.iy. íde quíeritur tum dc^dclí-
¿lis, aut coniractibusgeílis teporc ftudij, 
tum poftcá,/¿;. 

Scholaris fucceífor in bonis an pofíit 
tnhere ad tuum foram caufas defunetí ex 
ptas?/ . j .¿ w. r ^ . A n , fi fliccedat in oñ ic io , 
aut nc^otiatione^poílitad fuam foríi cau­
las antecedentes defuncti trahere ? ibi a 
22.An, (1 caufa a i tcnusí i t indiuidua cum 
caula ScholaÜici;gaudeatilie foro Acade 
fiúxtihin .24. 

Scholaftícus/i litiget cum alio priuilc 
giaro,coram quo iudiee ágete debeat?/.^. 
mmjero'24, 

Scholaí l icorum obl igat íoncs in com-
nnini, / . j .^w.<íp.Dcbenr eoruni cordibus 
inh^rece vi r tu t isamor: modeília in ver-
b i s , & ornatu : pac í s , &c concordiaj aífe-
dus: vnio mutua, ibiyOb diuerfitatem Na 
tíon;im iocus non cft dandus difeordia:, 
¿¿/.Obreruare tenemur Magi í l ros ,^ : l ud í 
ees, ib i ; Omnino abftincant á donatiuis 
extorquendis , vulgo Patentes^ BArbasj 
ibi . 

Scholafticus non peccat moftalitcr , i i 
non comitetur Rcclorem dic S. Mar t in i , 
aut utisili,quauis impofita fir poena praeftí 
ci^.s.w.^.Peccabit venialiter,^^nonde-
t u r cau fa e x cu fa ns, ¿¿i«. . 

Scholafticus aíferens Curfus íirterarios 
falfos an Ucitc,&: validé pro foro interno, 
&; externo promoiaeatur adGradum Bac 
chaIaurearus?/.3,^.^. Qald. fi ¿1 defe-
ccrit fchedula examinis,aut: alíud requiíl-
rnm> i ^ - A n , cu his defeaibus, habeat ad 
CathedrasiusfuíFra^i j In Acadcmijs;vbi 
perrufifragiaobtineantur//^.^ í J . /^ - An,. 
f i fafFragiumferat,teneaturreftituere, 6c 
n u i ó t i b i a n . i o t . 

Scholafticus mridiee mtecro^atus, U 
habeat aliquem defe^um in requifuis A -
cademix, an fit periuru», ü veritatem ne-

S(phQlaíHcl quantum tempons debesní 
Sedólas frequenrarc, vt Curfum littera-. 
i i u m licité proben^7.5.72.1.27. Quotdics 
íiiú opus aífiftentiíe ad le¿tioncs?¿¿i w . / a j . 
Á n n o a a í H í l e n t e s l e d i o n i b u s propter x~ 
gritudinem poííiat Curfum Utterariunt 
probare//^; n . i 2g . Tempore ipíb Curfus 
id diebusferiatis non tenentur ia loco A 
cademi» aííiíl:erc,/¿i n . i 31* 

Sciiolaíiicus non audicns legiones m 
Starutis deíignatas peccat m o r t a ü t e r , da 
probat Curfum littcrarium , quamuisau-. 
diat alias,quas íibi iudicat vnlioressaut do ' 
n i i runc ftudeat,/.n. r j j . S í illas audiue 
r i t bona fide,potcft l icí tcCurrura probare, 
ibi d n . i j p * Qua: íit bona €dcs> ihi , Q u o - . 
m o d o t e í k s poíímt túc iurarc v e r u m / / ¿ / i 

i / 2 . M a U fide audiens lectiones no de-
figuatas in Sta tü í i s ,animo probandl Cur^, 
íüm,eftin ítatu peccat í mor ta l iS jdumaní 
mus perfeuerat, ibi n. 140. í d e m eft de éo^ 
qui millas audít icóliones, ib i ; Bonafidps 
nequit prodeíTc, fi legiones audiat in Fa­
cúltate omnino diuerfa ab ea , in qua ma* 
triculae eft adfcriptus^'&i n. 14J* 

Scholafticus quantum debeat aífifterc 1 
i n vnaquaque iedione, vt Curfum lici té 
proUet í / .^ .w.75/ . Non eft necefle, leftio* 
nes fcribcre^ílc ¥cró ad eas attendere, ihl 
numero 157* 

Scholaftici, quos contra£his., celebrare 
q u c a n t í / . ^ J ^ / / ^ . S i u c lint púberes,ílue 
impúberes?/^/; Quid , fi iurenr con t t a í tu / 
ib'uhKü valide alicncntjquGeeisad alimen­
ta praertantur/zá'/^. i $ i , 

Scholaf t ic i squomodol íccant fponílo-
nes ;vulgó ApuefíasiCivcz Carliedras, aut 
aliaad ingeniura fpeclantiai1 d n . i X ¿ 

Scholaftici quam quantitatcm poiimt 
exponere ludo,ámictere ,^ : lucrari/ /. j ' , % 
w./^j .Pluracirca varios Indos, perfonas, 

pecuniarum genera ludo expofita decía 
yantur,i¿ií>íi./á'ü . Vide Ludus* 

Scholafticus iterfaciens tempore Paf-
chatis, fí prísuideat, non pode adímpíerc. 
praiccpm Comunionis tempore i l io ín pa. 
tr iaían tencacut ca anticipare, aut accipa-
rc in i t inere ina l iquo loco ,/= j - í ?¿.2r^. • 

Scholaftici ncc.rub culpa veniali tenca 
tur audirc MiíTam ín diebus Fcfti» ab A c á 
demia ínftitutis,quai ab Eceleíla n o n o b -
feruanmrj .5 , i numer.264. Ncc ad id po i 
teft M.agiftratus Academise illos Qbli¿a-
TCribia.2 60S. i • 

ScholafticKqui fnnt Ecclefiaftici, an tc-
neantur recitare Oíiicid,dicbus?ín quibus 
defendanc.A^ns littcrarios? l . j . d n . 271. i 

f 4 An 
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A n audirc Mififam, fi í im dies Pcfti? ipin, 
z j3 , An tcraporc oclidui, aut trídüi, q ú i -
bus parantur ad eos A¿tus forte oblata dc-
fendendos/^í d n.zy?, 

Scholaftici qui,&: qaando cxcufcntür i 
i e i u n i o p r x c c p t o A n. 2 /p. V iác leiü* 
fiiumiQux iniiiíftrant mení isdomínoruni^ 
&c aliquid imcrcá edúnt, non frangunt íc-
iunium.íi ftatitn poíl dóminos fínt epula-

Scholaftici an i& quotnodo obl igentúf 
l íufament is non iudcndi,non r r t u t u a n d i ^ 

Íimilibüs// . j . í2 n t z S j . V i á t íuramentum. 
Scholaftici quando contrahant i t r egü-

ladta tcm ex íurgijs?/* 3*0. »»2pj?*VTidc I w i 
gularitas. 

Scholaftici q u i , 6c quando írtcldant irt 
¿ x c o m m n n i c a t i o n e m ob duci lum/ á 
i i . $ o 6 . \ quo poííintabroluiiCum incidút / 
i b i ; V i de Duellum. Éxcommunkatioi 

Scholaftici mutilantes, aut occidentes 
Íl lo$,qui inuadunt eorum bona,vi auferert 
da ab ipQs,inGurrunt irregularitatem; l . ^ 
n.301. 

Scholafticis extra patfíani contrahen-
tlbus m a t f i m o n í n m ^ u t fponfaliajquid fit 
c b k m z ñ á a m U . j . u n . j ó o * Q u ^ eorú fpon 
íal ia fínt valida?/¿;;VidC Matrimoniü. SpÓ 

y i í ú . V a l i d é contrahent rnatrimonium in 
loco Acadcmiae • fí aiuftat Parochus pa-
t ú x ipforüm ibi,quaniuis ob quafi donai-
c i l ium fub alio Parocho CmtJ . j .n . jóó . 

Scholaftico volente contrahere raatrí-
l i iort i i ini extra patriam, r b i fint faciendi* 
dcnuntiatíortcs t / . j . n . j ó / * 

Scholaftici aíferentes arma prohibita 
í u b exeómunica t ione latas fentenrise, in 
eam inciduntipro f a f t o , A j . n^Étii Idem 
cft,fi afferant veftes prohibítas,5¿ excom-
raunicatio lats rententiaí fuerit i n f l i j a , 
^/,-lSíec excufanrur ex eo, quód arma non 
fínt parata j ^ N e c ex c o , q u ó d ad defen-
íloneca fuarum rerum ea habenc,/^/; K d 
incurrunt cam cxcommunicationcm, íí 
p c r r i í u t a , autduoidics arma rctineant^ 
'it de ilíis dirponantj iht #.38pé 

Scholaftici, quorunr arma de lícentía 
Magiftrasüs apud alíquera afteruátur, nc-
qucuar,ca repetete, aifi ye de i l l i s difpo-

Scholaftici habente* arma prohibí ta , 
féd fracta, ita v t vfui eCTc nequeant, non 
incurrunt póenam importram* I.3. rí<388< 
PoíTünt i l la confolidare, v t de ipfis difpo-

Scholaftici quinam excúfentur ab itfí 
curreda cxcoolmunicationc lata ptopter 

veftes ferica'ssaut profanas?/.num, 3 8 f 
A q u o p ü l í i n t a b f o l u i , íi inhas cenfuras 
inciderint,^: illíE íint rcfcruaiar Magiftra-
tu i Academia? íbiu numerago> Vide : ¿¿ -
folutio. 

Scholaftici ob cxceíTum fecundüm fe 
o rnament í corporis folüm peccat venia, 
liter,íi non detür prasceptum prohibens, 
Í.3kpkSpsAá tamen ex circunftantijs po-
teft cííc peccatum movtz lc . ib immer .^p 
Bos dedecent ornamenta profana, ibinu-

Scholaft ici ,qüicóntra voluntatcm pa. 
rentum infumunt in veftibus maiorcm 
quan t i t a t em,quámpoí run t abfolute pro 
nutu d i í p e n f a r e ^ e c c a n t m o t t a l i t c r j / .^ , 

Scholaftici Saímantiní quám ^?odeftó 
habitu corpbris o l in i i nce f l e r in t / / . ^ ,» . ^^ 

Scholaftici perftrepentcSjaut confabu^ 
íantes in Ie£lionibus, delinquuht, 6c non 
prodeftad C u r í u m i í t terarúmi eiuírnodi 
a í l i f t e n t i a í / . j ^ / j / , 

Scholafticíjqui non impedíunt amicos> 
tle tumül tué tur ,au t nc aliquid vi auferat, 
fion tcnertturadreftitutioncm , 1.3.^406. 
Nec tencnturíCtiam fí fámulos non impe 
dianr, i b i H ^ i z * 

Scholaftici an teneantur reftituere,qii^ 
i tyronibus expofcunt)ai*textorquent, t i ­
tulo t y t o c i n i j t t ^ J f í . f i z . V i d c k e / t í t t í t i o . 

Scholaftici an polUnt pro l ib i to aliena-
rc,qu2e fibiex alimentis fubtrahunt/ l ^ . d 
fí,^2/4Non tenentur reftituerc, qu i ludo 
obt í r teu t , vel per donationem accipiunc 
aba l i j sea ,qua : r íb i iUi ex alimentis fub-
t r zhmt i ib i n.4.2 j * 

Scholaftici, fi pr^beant quanti tatcm 
foeminis impUdicis,dcqua licité nequeñ t 
difponcrcan fíe faCicnda eis rcftítutio//.jfc 

Scholafticihabentes Bene f ída , &:non 
recitantes Oí í ic ium Eccleílafticura ,an te 
neantur reftituerc ex alimentis fibi p rxf t i -

. Scholaftici íiH; familias de qulbits bo^ 
nís teftafi poffinr/ I 3 Ú « . ^ / . ¡ S i no fint íi 
Iiifamilí^s,paflünc teftari de ó m n i b u s fuis 
bon í s^'^^ .^ j í .Dum non lint impúberes , 
qui nec in pias Cauí^pott^ÍK teftari , ct iá 
fi dolicinaces CmtibL 

Scholaíl ici ingredientes Rc l ig íoncm, 
finonfinr filijfarnilias, poíTunt fibCrédc 
fuis bonisdifpon:re,/. ? .n.4igt Etiuxta ius 
antiqufl.intuitu in^tcíJu$,Vel Profeífiónis 
nulla folemras in dirpofitione requinrur» 
ih i . Si fínt filij familias;ncqucunc difponc 
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re debonís > hiíl pro temporc, q ú o ad eós 
peruenerint; i¿»¿. Tempore Prófeíuónis, 
mortais pirétibu,s,pófruat dóil ire fuá bo-
na ab íq /authar i ta te Cürarbris ñnc benefi 
c iordl icut ioniSj^i . Dífpoacio rc ide r i t i -
nidrcapraedicla,?¿z. 

ScholalHciin Acaáenitá Salmañt íná 
quas leckiones teneácur aüdírc irt vnaqua-
que f aeulrace? L j . á m n i . i y ó . Q u i tenen-
ruc aúdire Pr ímar iam t áát V'crpcrtinani 
ledioneiTJ,poflancalternare, k z . Á n . i ^ j . 
Q ú i ex debito audit l e d i o ñ é m Primaria 
in Acadenlia Sairiiantina , renctúraíltí le-
re Tupri tres quadrantes h6tx¿bi.'?o$vtnt 
probare C u r í u m lirterarium , e t ianí íi 
excane ante fincm léctíotifs i dütrt maiori 
partí ^{{x^muwi ari.z^S' 

Scholaílici decedente^ é vi i rs iñ íocó 
Academias, in propfia Parochia debent 
repciirijíinon clegerint repul türam, / . j .« . 
$H4', ISIiíi c o m m o d é pbiTint ád fepalchrá 
Maiotadeferri , ibi , Porsunt pübcrese l í -
gerefepulturam extra Parochiam, ihiri í 
J S J . Etiani m Ecclefijs Regülariunl , ibií 
PolTunceligcre Ecclcnanl,inquadepona 
tnr,?^; num.sS?* Quomodo fíat depoíitá 
defuntlorum^^/'; 

Scbolafticis decedeñtibus c vita iti lo ­
có Academia;,quid ílt t r ibúendum Paro-, 
chis? i . j . n . p z . 

Scholaílici , qui ex debito recitant Of-
ficinmCanonicLim, an poílmt a l iquándo 
m a t a r é Vñum Oíí ic iuni ín aliud? /. 2Í n, 
4OI.SQ\X ftadij caufa non cft faflicicns ad 
i l lud mataridum abfquc peccato vcniali* 
ibinum.jpp. Nunquam pOteíl mu ta t i i n 
Oí í i c ium R c f u r r e á i o n i s , ^ » ^ ^ ^ . 

Scholafticü imped i ré , i l i icit ismedijs, 
nc ingrediatur Rcligioncm,peccatum eíl 
mortale, / . j . inum.441. Eum fie impedi-
re,nc ádeat.&: exerecat opera pietatíSjali-
quando eíl peccatüm nlortale, aliqüandO 
v c n i a l c / . j . i ^ w í . ^ i i . I n l p e d i e n s ingref-
fumilliüs'iii Rel igíonem adquid tenez-
tm} ibi dmm.4so. 

Scholáíticus poteíi íngredi ReligionS 
abfquc confenfil parentüm,/..?. ritm. 441, 
Aliqitando mqUum eíl i v t parerttes priü^ 
m o n e a r t t u í , ibf n. 44g. Sol l ic i té debet á 
Prxlat is Regularibns cjtartíinari vocáHo 
Arl Rcl íg ior tem,^/ r i .448 .Miü etiam cir3 
íiunílarttiíe optantium ingtedi EUligíonS 
exacninandae funt, íbi* 

Scholaíiicus ,cuialimenta ad ftudiam 
rc l ínqu t tn tü í , quártdo teneatuf fufeipere 
(\\iái\xúiU.3.num.4^-

Scholaí l ici non habettt d o m k i l i u m iú 

loco Ácadcmíffi,^ aliundé adnencrint,/. 
a n.4S7' Habcnc quafi domic i l ium > fta-
tim ac áccedant , i b l i é * 1**46*. Ncqueunc 
Ordinibasinit iariab Epifcopo loci Acá*; 
'útv(\ \±¿biñ.45$. 

Scholaílici poíTunc abfque v i l o príuiíc 
gio confiten Parodio cjuaíl domicil i j iri 
loco Acadcnii^,/ . j . iium. 461. 

Scholaíiicus rclegatús á fuá patria, vel 
Curia^feu ab alio loco non inteli igitut re 
legatus á loco Acádemia¿,/ . j J w . ^ / j . R c 
legarás á locO Academiaí \ non in te l i ig i -
tur relcgatus a fuá patria,^; i ». 4:^4. • 

Scholaíl:ici,qui aíiitlunt acclamatidai" 
biis,qU^ dicarttur Vifíor^út Corro7pcc.czt 
moctaü te r , /. j . d num. 4g7, Expcnduntuc 
damna inde proUcnietiaj^io Arma ad líos 
adus qaaerere^aiu fappcditarc, vél qaod-
üisaúxi l ium ferré,peccatüm eíl mor ta lé¿ 
ib ia i i . súS- Contra has acclanlationes 
proc lámatnr , ; /^ J w. j " ^ . 

Scholaílici iiiipediétcs lediOnes ocio? 
aut pluribus diebus arire íSÍatiuitatem Do 
miii i íaut ante Bacchanalia,peccant mor-
taliter,/. 3.a m m . s i 3 . Nequit coilfuetu-
dó in lioc fubíidere, ihi n.y r ói An áli^ui 
abhOcpcccátoexcUfemur?i¿/«. f i f i 

Scholaílici non peruenient ad feieritias 
folo iludió priuato 5 íl non aüdiant í e t l i o -
ntSylib. i . n . s ig - Quantum tertiporistc^ 
ticantür Iludió priuato impenderé quoti-
die? ¡. ¿ . d n . j J J . » Q u i miíTusád Acade-
riiiam,praecipué vt íludeat, Omíttic ftudiu 
per magnam CUrfus Li t terar i i partem, 
raortaliter peccarj ibi n. f 34. Ñ o n eíl le» 
thalc,per aliquót dies ilíüd omitiere j ib> 
^ . ^ / . Q d o t i d i e faltem horará > (S¿ dimi-
diam tcnentur í l u d e r c / ^ w w w . j ' ^ i Maio 
r ióbl iga t ioncaf l r i r tguntura l iqui ad ílu-
dcrtdum,quv\m a l i i j / ^ i ^ . ^ z . M i n ó r ob l i -
ga t ióe í l inhis > qüi alijs f a n í u l a n t u r , / ^ 
StUdij priuati ncccííitás,&; vt i l i tas ,^ / «»¿ 
j j ^ . Modusí ludcndi pr iuatc , /¿¿ . 

Scholaílici celebraturi futit cotraAns* 
.¿¿¿Ortdituri té í lamentaiuxra cofuetadi-
neni loci Academi^in ^uo furit,/*, 
'4jó. Q u i debet alimenta ScholaílicOj fuis 
cxperiíis tenetüt ea ferré ad lOcUm Aca-j' 
demias,/Í»?Í. 46, 

Scholaíl icos qUae recreatiortes, &: ludí 
(Jéceant? / - i á / ¿ a , Recreatiodebet 
eíTcmoderata , ibi. MUÍICÍS excrcitiinri eíl 
Váidedécens, ^ / " ¿ i 5 . A l i q u ^ etiacn 
cxercitatienes corporis, %U fcjhti? I-ndus 
príetereá pilcé; fednon funt frequentánda 
fphíEriílcriai tUñ^zB. Ales ludusomnH 
úoindccens^prohiDirus , ^>3./ |ÍÍ . L u ­

das 
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das folioriim, fea chartatum picará an, 
& quocnodo eos uoa dedeceat»-/^' fc.vfj t. 

Schoíaílicis debet dle exoía ebrietas, 
¡ . j .num.yjz. Eíus damiU;^/ . 

ScíioUftici debcntfu^erc liixuriam,'5¿: 
amarepudorem , a c c a í t e a t e n i , 7. j , a n , 
j - / ^ . Alicer non euadentfapientes, ibi.Vc 
reenndiam , &¿ modeíl iam feruare tcnea-
tur in verbis, mocibns, &C inceiru , ibi a n. 
j á ' o .Fug ian toa i i i i noo tk im , / ^ n. y j g , 

Sdioiaíi icus , qui moraliter eft cer-
tuí?, acccpcarn efle Bnllani Cruciatcc pro 
ip fo in patria faa. poceít eius priuile¿ijs 
v t ¡ , / . j . i ^ . / í / . Ñ o n fafteic probabilicas 
de eius aGceptionc,/^'. Noc intentio acci-
piendi i íIamyihl n,s63* 

Sícholafticus, qui habait fil iam extra 
matrimonumi ,tenctLU ei á triennio prs-
fíarc alimenta,/.^.ÍÍ « . / ó ' j . E t ante t r i en-
ninm, fi marer curtí alere non poífír, ibin. 
J / i S i neurer poíljc, quid fíí praeíladum? 
íbi nwn. / / i , Nontenetur fubtrahere ex 
alimentis fibí neceírarijs, vt cuiii a lat , ibi 
n .S77- Debet , aut per fe, aurperaliuna 
monere fuum patrem^t eí praeítet aiime 
taqu^ ipfepcje í la renequi t , n i d i n aliquo 
cafu.i^i n. Quid veniat nomine a l i -
mentorum ? ibin.s/o. Quomodo coníla-
re debeat, filium effe proprium , v t ei al i ­
menta fnppeditcntur ?/. $ .n . j ; /5 . Quid 
íit prsdandum , fi dabitetur , an fie filius 
proprius ? ihií 

Scholaft icí in Acadcmijs íurantdefen 
dere vcritatcindc Imínacu la ta Virginis 
Conceptione, A , anum, x ig . Vide Stu* 
diofus* 

Scbolafticus Salmantinus. 
V i d e Magifter SchoU Salmintlna. 

Scientia. 
Scientiamquamlibet docere, pretio 

b b l d accepto,noneft fimonia,/. 2 .án.pp. 
Scietiae prohibitas quasnarn fine? lib. 2. 

'••a nHm.368, 
Scientia.multo labore cíl comparanda, 

& » . / ^ . P o c e f i : doceri diebus 
J c í \ i s / 2 . 2 , n . p o . 

ScQtia Academia. 
Scoti^ Academia / i icét lana feré col-

Japf ícrecenrentur , / . / 
Scriptura Sacra, 

Scripturam faeram doccrc, prctío ob 
3d acc^pto^non eft íinionia,/,2.¿z«, ggu 

Sscretum. ¡ 
Secretum qLiandolquomodo)&: ad quid 

o b l í ^ c c ? / ^ . ^ « ^ . / / j . Q u i d Ck>M.G2m 
i&y quae damur ad rcuelaudum fectetuni, 

Secrctum manifeílare v n í , ve! aker í , 
an íir peccatum mort'alc? / .2 . n.18'4; A n , 
quiaudit abal iorem ei cómilTam fecre-
to , tcneatur ad idem fecrctur»?/&i n*j$y. 
A n poííic fupei re fccrcca confilium poí-
ci? íbi n.iSó» 

Senator.SenatiH, 
Scnatus Snpremus Caftelta»poteftad 

fe auocare caufas Studioformn laicorum, 
Ui .a num.óúy. 

Senatores, &: Cíctcri Oiliciales non t c -
nentur audire MUÍatn diebus feriatis, qui 
ab Ecclefia non obferuantur, l.s.n. 226, 
Nccfub culpa vcnial i ,^ /W.^ÍÍ/ . 

Senatores Regij habent proprié domi-
cilíum in loco, vbi funt Canccllaria:, aut 
Senatus./.j.w/???.^//. 

Senatus confultum Mace don} anuM. 
ScnaTufconfultUm Macedonianuna 

nen haber l ocumin Studiofis,/. j . w . ^ í . 
Sepeliré, Sepul tura, 

Scpcliri rbidebeant Sciiolaílicí dece-
dentes c vita in loco Academiae ? lib, 3. a 
n , j84, 

Sepulturam poíTunt eligcrc púberes ex-
trapropriamparochiam, 1,3. amm. 38y. 
ímpube r ibus filijs poteíl pater cligerc fc^ 
palturam,&: patre deficiente,raater,^/. 

Sepultura Maiorum cftdonandus qui -
libet,etiam fi fit extra Parochiam, / . j . ». 
y86. Et iamfiquis fit filias i l lcgitimas, 
dum fit natura lis, ibi. Spun'i in fepulchro 
matrum funt ícpeliendi,fi his indé n6 pro 
ueníat honoris dctrimcntum,/¿?í. 

Scpeliendí quo ornatufint Magiftrí, 
Doctores,& Togati?/. 2. d num. 4.3Q. 

Sepultura Ecclefiaftica an, quando, iS¿ 
quibas fit deneganda? LI.YU s88.Q}M& poe 
na fit indida his, qui donat fepultura eos, 
quibusde lure n e g a t u r ? / ^ , ^ / . 

Sepcíiendi mos a n r i q u u s , ¿ recens, cu 
defundifunt V i r i Infignes, l. 2 . a n . 480. 

Sicilia Acádemi<e. 
Sici l ia Academiae recenfentur, lib, i : 

Simonía. 
Simonia non eíl,conferrc, &¿ accipcrc 

prct ium pro Gradibus iitterari/s ? lib. 2* 
4 num.94., 
b Simonia non cMocc rc Scientias,etiá 
Sacras,prctioaccepro,/.2.¿* mm.yp, 

Simonia an fit aliquando, accipere prc 
t ium pro Concionibus?/.^, d num.104. 
Anprodocenda doctrina Chriftiana ? ibi, 
A n pro MiiTaram celcbratione ? ibi, A n 
pro Adminiftratione,Sacramentorú,S¿; fc 
milibusf Ibk 

Simo-
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Simonía 'agnofcéndíe traduntur rcgulx', 
1. z.num.í'ox, 

So'áetas lefu. 
Socictatis ícfu Col leg i j , Salrnamini 

cxtiterc f uildacores Re^cs Híípaniáruni 
P h i 1 ippus r e r t i i is ,& Margar i ta Auftríacap 
/. z J n. 'zit. Eomm SucceíTorcsfuht Pa-
tronieiurdem C o l l e g i j , ^ / . Q u o t V i r o s 
iníignesftoc Có l l cg ium dederit ? ihi d n\ 
zo6, Q ü o t C o ü e g i u a i Gómpiu ten íc 
mero g6: ... . , 

Socictatis Reli gioíl nu l ló ex capite pro-
hibcntür accipere Gradüs l i t tetários i n 
qaalibct Academia cum íiecntia Supcrió 
rurb, /. / ; i «. 3%%' Ó m n l n o eíi confor-
n ú s ea ácceptiO luftitnto>ó¿ Regülis So­
cictatis, Gradu Magííleri ; iníignitus 
fiiit S. Igttatius,Socictatis Fundator, 5¿ 
S. Franci fcnsX aucrius, al fique pr imi S ó 
ci,),m Academia Par i í iení i ,?¿ iw^w . jp j . 
S. Igiiatius vo lu i t , íuos iiifigniri Grád i -
bus litterárii 's. ¿¿i* • . . 

Socictatis Icfu Reli gióil hcqueüt eíTe 
ÓppOlitoresad Cathcdras, / . / . i » , 435, 
r o f l l m t cas moderan ábíqdé Oppbfitio-
n e ; &:quibus conditionibüs ? í b i n . ^ j g . 
QUÍE ínf ignia Gradtisfint allaíuri ih To-
lemnib.ds Actibüs Academia ? ibru num* 
440. ÑeqUeüñt nifi praeCepto coa¿ t i , ih 
Academia Salmantina cífe. ViceCancel-
\sx'\)iibl « J ^ 5 . Po í sün i effc Redorcsi 5¿ 
Canccllarij in Academijs Societati tra-
ditiS áb cíihim Funda tó r ibus , aut á Prin1 
cipibus, i¿ / f? . ^ / j . . 

Sócíetat is Rcligiofi nequeunteíTe l u -
diccs,ncc Confematorcs,/./J?;. 438. 

Socictatis lefu cÓmendatio, í. i . nnm, 
4 7 . & n . 6 4 . & . n . y i . ^ 

Societati Icfu in Ge rman iáp lu r e sAcá 
détliioé fun t traditx, l . i .ctn .77. 

Societati conceíTum efl:pr¡uilegium,vt 
Rel igiofi n lcdic ipoírmtfuam Facúl ta te 
exercere; 6¿ quibus conditionibus? lib .2 '0 
nuni.367. r 

Socictatis lefu Inf t i tu tum, S¿ minifte-
r iun i do cendí láUdatur á Pontificibus,//^ 
2. n . 389. 

Socictas íefu iuftitütá f u i t , ínter alíos 
fines, ad defendendam írrimaculara V i r^ 
gis Conceptioncm, vi . w ^ - i ^ - E i fá -M 
Conci l io Trident ino, & innunieris in I i -
bris defendit. ibinum.336. Nul lus o m n í -
nofuit i n Societatc lefu , qui contrarium 
aífercret, ibin .i3S-S- Ighatius Socictatis 
í u d a t ó r í l lám piam opinioneni edocuit, 
&c fe obítrinxit iuramento defendendi ip-
fam,i¿i.íí> CoUegid Imper iá l i Madridiéíi 

funt Studía Regia í l l u í l n a ^ / . mim.-izs*. 
. Speéi acula. 

Spcctacu lis, & Indis intereiTe quomo-
modool i t t i fuerit Clericis prol^ibitl]mi, 
L2\n .3'i8. Authores , qui de Spedaculis 
u a ü a n r / r e f c r u n t u r , ^ i ^ w. 329, 

Spcaaculum Taurorum. Vide Tzuro-
rurh agi tá t io . 

Sponfalia. 
Sponfalia Gontrahens tcnetur adimple 

¡re,dum non fit caufa dilfoluens i l l a , / . i . w . 
360 Si fn b fpe matrimohi) quis virgineni 
deñora uit> tenet ur da ninum com pe tifare, 
¿¿/. Quando excufetur a Compcnfatione^ 
íbi. L \ '/ _ • ' • » • . , ...... 

Sponfalia non contrahit, qüi fíílé pro-
mi fit abfq nc animo fe obligandif fed t e ñ e 
tur contrahere nuptias, ¡ .3^.36 r . Quan­
do ¿xcuíetur a núptíjs tune contrahédis^ 
i h i . Q u x xtas requirattir ad fpóíalia ineu-
áz'i ibitfl'tjó2, 

Sponfones. 
Sponfioncs, ( vu lgo Apueflas) an ííccaí: 

Studibfis c irca Cathcdras, aut alia ad i n -
genium fpe¿tantia* / . 3:^^.182. 

Sponfionum n a t u r a j / ^ . j . w . / ^ a . 
Solcnt prohiben á Magiftraribüs Acade-
micis , ibi m m . 184. A h teñeatur rcíb ' tué-
re i$,qui t é r r o nouit rcm,fuper quá fpoñ-
det? ibi n.187. 

Sponíioncs an po í l in t fieri circa p a b á -
í i o t i e m p e c c a t i , / . j . w , / 5 ^ . Ánfmc l icit^ 
ei, qui alium excedi í in eo, fnper quo cimi 
i l io fpohdet?/^;?? /^<?. 

. Statuta. 
Státuta Col legiorum qu^nam obliget 

ftdpoenamdUmtaxát, 5 ¿ q u x n a m ad cal-
pam?/,-2.¿* n.zoó.ViáQ AcademaiCóUegiú,, 
Togatus. 

Studtofus. 
Studioíl quinam filit^vt foro,6¿ priuiíe. 

g i j s g a ü d e a n t ? / . ^ J ??.^.Debent cíílj adf-
cripti m a t r i c u í a : , & praeíláre inrametmn 
deobediendo Ret tor i , í n h o e n e q u i e 
Academia difpefare communitcr , iü/ .PO-
teft difpenfare,fi ob errorem,aUt neglige-
tiam Notari) nomen non fuerit matricu-
lac adfc t ip tümí z'^ 

¿'tudídfus debet frequentare Acholas, vt 
gáudeat ford,& priuilegijs,/.j6(i n, x / . N i 

recolat i á m ^ tud ia , peratlis Curí ibus 
Ü t t e r a r i j s , ^ / . 

i'tudiofuSjVt gaudcat.priuilegijs, debet 
adfcriptus cite matr iculx in Academia 
approbata, / . 3, ti:¿.¡¡i Ht non rncuníberc 
ftudijs i l l ic i t is ,v t Nccromant i^aut f m i í 

» . 
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Studioíl pcrftrcpcntcs ledionibus, 5¿ 
turbantes alios, peccanc mortali ter , /» 
a n.óa. Tunmltiiantcsdebentab Acade­
mia exterminari, ib in . 63* 

^S,tudiofl qtiinam gaudcant foro Ecc lc -
fiaftico, &: quinam toro feculari,!! vtraq/ 
iutirdiáio in Magiftcatu Académico rcfi-
áz&í) l.j.num. 6S. 

í m d i o í b r u m votanequcune á Magi-
ftratu Académico rclaxari, lib, t*n. j . 
Neo poíTunt pee eum .ítudiofi abfolui á re 
feruatis, nifi á cenfuris referuatis per ip-

^rudioílis an, Se quomodo debeat prar* 
ftare fideiiuflbres? / . j . ^ ^ ^ / / , ^ . 

vícudioforum fotum quibus alijs com-
petat?/. j . a n .zó . An corum vxoribus, ti* 
Jijs,viduis ipforum»nuntijs, faiiillíaribusj 
ñ d c i i u í b r i b u s , famulis , Se alijs eiufmo: 
di? ibi , 

¿'tudioíi in Academia Salmantina qui­
bus priuHcgijs gaudcant tempore inter-
d i c t i í / . j . » . / / / . 

Studioíüs fucccíTot in bonis, aut offi-
c ió , aa potíic caulas defundi trahere ad 
fuum forum? I . j . a num. i g , Plura circa 
hoedubia dirimuntur, ibi, 

Studioíl in quibus cafibus , Se cau-
fis amí t tan t priuilegium fori \ Ub .5. X 
num.jS. Aaperrefillentiaiii tactam l u d i -
cibus extrañéis? ibi a num. 40. An po'Tint 
fuum forum renuntiare? ibi a m m . 42. 

Studioíl procer priuilegium f o r i , qui­
bus alijs priuilcgijs g a u d c a n t ? / . j J » . 44. 

Studiofus quado poífir compellerepa-
t rem,vt ei ad (ludia praeílet alimenta?/.j . 
mm ,46é 

Studiofis. v t domus loccntur, poffunc 
carum domini compelli,/.i.».^<?» 

Studiofi funt immunes á cenfu, &cxa-
¿lionibus,111(1 aliud per leges municipales 
caueatur,/. j . n . ^ p . 

ó'tudioíi verfantes in Acadcmijs,fl ha* 
beant Bcneficium Ecclefiaftieum , an ex* 
cufentur á refidentia , 8¿ faciant fru^us 
iuos?/,j J n.21 f . Y i á c Beneficium Ecclefia-
Jlicum;S¿ Eugeniana Bulla. 

Studioíl verfantes in loco Academias 
anteneantur obferuarc leges fu^ patria:? 
¡,3.a num,23g>& dn.247, An leges loco-
rum,pcr quK tranfeunt? ibi. Vide U x . 

Studiou delinquentes an gaudcát i m -
fnunitate Eccléíla:? l.3.d n^2g. Vide I m -
munitas BcckjU. Srudioíi non clerici nc-
q u e u n t á Magiftratu Acadenr co cxtraiií 
abEccfeí ia ,ní í i in cafibus, incjaibus la i ­
cas poflet extrahi á Indice laico, ( i b u . n. 

24g . é 'Ub>3.n .330. ' , 
Studioíi Cler ici coram quoludice Hnt 

couéhicndi.li Magiftratus Academia; fo­
ja iurifdiclione fíecuiari gaudear ? /. 
n.340. 

Scudíoíi Academia Salmantina quan­
tum tcrnporisdebcantin ea afligere , ve 
priailegio B u l U Eugcnianx potiantnr? /. 
2^,274. Ecciefiac abfque íbeciali referip 
to nequeunt refútete ei priuilegio, :bi d n, 
27S- Quo priuilegio gaudcant citca reci-
tationcm O.iicij diuini « .^o/ . 

Studioílis quando có t raha t domici l iñ 
in loco Academia*? /. ?. mm^ióp. 

Studiofus debet teftamentum conderc 
iuxta confuetudinem loci Academia:, in 
quoverfatur, i1h1i.num.472, EtiuKtaea 
celebrare contfaCius,/¿)Í??^)«.47É». Añ ctia 
contradum dotis? ibi n.471. 

Studiofi in Acadcmijs Hifpani.^ , Se in 
alijs pluribus obftringunt fciuramecodc-
fendendipiamopinionem dclmmacula-
ta Virginis Conceptione,^. u n.117. V i ­
de Scbolaris. Doóicr. MAgijier. 

Stuáium. 
Studiorum caufa eft adhuemagis fauo 

r ab i l i s , quámcau fado t i s , / . ^ . u n . A j , L i -
br i , ¿¿al ia , quse pater dedit filio ad fiudia, 
non veniunt in collationeni, cén&nturqj 
donata ex p i c t a t e J . ^ J w . ^ í ; . 

Studiorum fininis cft promifcuus, Se 
communis Principibus Ecclefianicis, ac 
ftcularibusjVtea p r o m o u e a n t , / . ; 2 / 0 . 

Studio priuato quantum temporis de-
beant impenderé Scholaftici.vt non pec-
centmortaliter? / - Í^W. /JÍ -QUI mifi i ad 
Acidermam,pra tc ipué vt í ludeant , omit-
runtftudium magna parte Curfus lirtcra-
rij.peccant lethaliter, ibi n. $34- Non eft 
peccatum lethale )omittere i l lud per aii-
quot dics,z7?iw, / j j ' . Q u o r i d i e faltem ho-
r a m , 5¿dimidiam debent ei impenderé , 
/ ¿ / « . / j / í . M a i o r o b l i g a d o ftudendi priua-
té eft i n a l i q u i b u s ^ u á m i n alijs, ibi 
Studiotumantiquitas, /. i .nmn ,2 , & m -
msro $6 j . 

Studium priuarum comm rndatur, 6¿ 
ciusneccfsitas,/.5 J » . Quomodo de 
bcat id ftudiuni exerceri? ihi . Srndium ex 
fe non cíl caufa fufticicns ad edendn oua, 
te laclicinía diebus Qaadragcfimalibus 
abfque priuilegio,/¿i d n. ¿61 . 

Sub/litútm C¿tbedr£. 
Vide Cdihedr* ylcMemiamm. 

Succejforfluui'jus. Vide Scbolarisl 
Siijfragium. 

Suffragia ad Cathcdras an Potifex, arj 
Prin-
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princeps ¿ofkcíT cr l t íyíüdioíií ?/. / J rium* 
2X4. Poflunt c a á P r inc ipe rcuoca r i , / ¿ / . . 
Sufíragia adCáthed tás ,vb i per ea ob t ínca 
tur,an poífint ferré, qui habeht Curfus lie 
t c ra r ios fá l íbs^ / . j . i n./oü. Anpol l in t , qúi 
n6 habent; Curfum intcgrnm?^/ á n . i joe 
A n , q u l ñ m funt ordinarij Auditores Fa-
cultaris,cuiu$ Cá thedrá crtbbtineda/ tbi. 

Snífraginoi ferens; cum ñon póífit, ari, 
&:quid rertituerc r e n e a t u r i o j . S u f * 
frágiúni ferens ad Cathedram, fi dcílt ei 
a l iquódrcqui f i ta in Statutis Acádcmiai¿ 
an peccec mórtali ter? / . j J n. 104. Quid> 
fi ante fuífra^iUm intcrrogatusmret fál-
fó? M d num. r / / . Árt poíl periuríum pof-
fit ferré (uífragiuai?;¿f;«. J ¿ ó . I^oenxlü-
bornantiunn fuffragantcs ad Cathedra^ 
ibinum . i2j* 

'Supplkium. Vide Poena. 
. Sy'ndicus'. 

Syndícns ad negotia quid fir?/. / . f¡um. 
j f 6 . I n q u o d u l í n ^ u a t u r ab Actdrc j 
PtocüratOre?;¿; . 

T 
7'ahellw. 

T Abelliones i é M i ú reneatur tirca ftí 
pendium ^ qtiod proptet inllrumenta 
reporrant?/./.a » . / 1 j . 

Taurorúmagitatio. 
T a n r o r ú agitationi quibus, &c fub qúá 

poéna in t ¿ r enc ,p roh ib i t um fuerit á P i ó 
Qúmzo* i . 2 . n . joy . Q u ó m o d o Clemcns 
OJlauus poenam moderatus fuerit ? ibi 
joS: . . • . 

Tauros quomodo agitari pr^ceperit E l i 
fabctba Gatholica Hifpania: Regina?//^. 

T a u r o r ü m agitatio ¿x fe non eft i l l i c i -
t2,l.2,n.3 JO. Sixt i Qu in t i referiptum cir-
ca aíTiftcatiam Clericorunl ad ag i ta t ioné 
TaUroruni tran(cribirur,/.2.??.i2o. 

Taurorum agitationi an poffint intc-
reffe Magiftri,aUt Doctores Rehgiofi fi; 
m a l cum Senatu Académico? I .2. d num, 
j o / . A n p o í f i t e x tólerant iaqui l ibet Re l i -
giofas>¿/««rw^22. An K o u i t i j , & Con-
ucr fa i b i d t i . 327. AnCanoLici Regúla­
les ? ib in . 324. Art Regulares Mi l i t i a ru t i i 
E q u e í l r i u m B / ^ . 3261 4 

Tertia. 
Tert ia: ex Decimis appí'catac a Pon t í ­

fice laicis an fint boná r¿ecalaria? /. i . d n, 
622; A n ex ipfis debeatur Cubfidium ? ibi . 

TeflamenUm. 
Tcf^amenta condere qainam Schola­

ílici , ñli) familias pofsint?/. } ,d ^433^ 

D e quibus boaís? ibe. An podint teftari de 
bonis aduentiti/s?/^ ^ ^ . A n ea 
donare cauía mortis? ibi ?i. 43S, 

Te í l amen ta hcqüeunc impúberes con^ 
dere, l.3.n,436. , 
, Tcí lamei i ta condere poíTLiiK fi!i j fami­
lias , í i lint £ qui tes Comaiendacarij, d ¿ 
bonisCom Tiendárum ,/.^.^«?3. ^ j ^ . . 

T e í l a m c ñ t u o í c o i i d c r e n c a i o e x obli-; 
gacionc tcnetur, niíi raro ad vitandas 

T e í l a m e n t a condunt fílijfamilias ín 
R c g n ó Valcntioe, de f ígna taáparen t ibus 
í juanti tátc ád t e d a n d u i r í , / ^ » » . ^ . 

Ifeílanáchrá fun^ condenda ab Studio-
fis iuxta cohfuetudincm loci Acádemi£ í 
In quo ve i f an tú r , / . 5 . » .^3 . 

Tcí lc s an iurare polfint in probationc 
Cüi íus l i t t e rá r i ; , cuni quis bóná fide aa 
diuit legiones non deílgnatas in ílatutis^ 
I.j .dn.T3Q. QUandopolsint v t i i u í a m c t i -
l o á m p h i b o l o g i c o } i b i d n . i 3 4 . 

, , Theologla. 
T h e o l o g i a m d ó c e r e , accedo pretio, 

ho i ie í l í ]monia , /»2 .d wwe.^p.Sunonia cf« 
ret,eatli veridere, fi foret infufa. ibi mme^ 
TO lp2'. , , , r , . , r. 

Theologi^ Magiílr i . Vide Profesores. 
. Theologise Stüdiofi quas Ibfliohes au-, 

di turi fint i i i Academia Salmantina, v t 
Curfus litterarios probeht í / . j .w. i - / / . 

• ( í ) . Thomas A quinas. . 
, D . Thon lam non efe to i i t rá r ium Ó p i 

h ion ip i í cde í m m a c u l a t a Dcipards Con-
cep t id í i e ; in eius obfcquiurii eotenditur? 
A . d n . 148. 
'Toga.,, 

Toga DoBórurfi . V i d e Dofior, 
Togatus. 

Togatorum Collegia Salmamicenfia 
i l l U l l r i a , / . / . ¿« .202 . V i d e SalmmtkenjiA 
Collegia. 

T o g á t o n i m Collegia Ma io rá infignia 
S a n t o Ctucis,Sá'n£li Ildephonfi, 6¿ H i f ' i 
palchfe,/. J.d n.p4.tVide Collegíum. 

Togat i Hdfpi tes , l.z.d.n. 236. Vide 
Hofpes Collegí/.Aú in í o g a t u m pofsit eli» 
g i excohimunicatus? L z . d n . 40 j . 

T o g a t i an íubiaccant fuis Rcdoribus; 
Vt gaudetibus iurifdiclione in ipfos? í f y t i 
a num.213. Vide Reéíores Cvllegiorum. 

T o g a t i quem ordinem,&: ptíecedentia 
in A ü i b u s publicis obfe tuent / /10 , 6y2* 
f ^ w . í / j . Q u a m vrbanitatis tcuetcnt iá in 
jRedoribus exhibeaut > ihi n.67y* 

Toga t i quomodo teneanriu feruare fe-
cretuni 
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crctum corum, qux in C o m m a n í t a t i b u í 
pcragnntu r ? /v¿. J'ÍZÓ/W . ? • Q: i ar u m re • 
rtim?^/.Vride Sewtum- Togatosqux Sea 
tuca ob l ige iua i edlpaii i , a¿; qua folüín 
adpoénaEii?/^. 2.án.2o6. E^pcndirnr m-
ra-^entaln fcrdarül l ú a , Ikh Cbarrtodo 
ObligcaíLir ad Mil las , & Orationes prsf-
cuipc^s in Staruris? ibi fí.212. An cencan-
tur ad íllas.dimjabUuit I Collcgio } i b i l 

T o g m u . c u i á i higrcíiUai in Colícgiri 
defait al íqaod redi íSt í í i riihií teñera? ^ 
fticuerc,/.2J^,'«. 224. Qaanvjisfals^ 
fnpporacrít etatem, p a t r i i m , p a a ? e r t a t é , 
aut íiniilei % . 

Tobaras tenctur ad iurametuni adirri-
pienduni de íb iaendo aí iquo donariuo, 
aut relinq icndo íegato fuo Cól leg io . / . a . 
n.23S. Q a a n t ú j ^ q u o m o d o . ? i b i Id iura* 
m-ntuni á folo Pontitice poccíl relaxari, 

T d ^ a t í dcflinctí qua pompa funeralí 
lepcliantur? iki d num. 433. 

Togar i non habent doniicil ium , f e i 
quafi domíci l iutn in loco x\cademia; ¡.30. 
" • • / / / • C ^ ^ - G a u d e n t i l lo ftatim , ac ad 
itícum acCedant,7¿'¿^.^!Í2.Nequcunt O Í -
dinibus initiari ab Epifcopoloci Acade-
demi x f i non Hat ciufietn di¿eceíls, íbiít, 
yjh 

Tog . i to rnn í cad íe ad qiiecn ludicem 
ípedent?^ikw./72. 

T'raJith. 
Tradi t io tcmporuni, Ecclc(laruni,po-

pulorum, í la rpro opiníone piade í tn rna-
culata Virginis C o n c í p t i o n c , A .n . / z* 

Tranfcribere. 
Tranfcribere íec t íones , ant Códices 

áíebi.is Feftis, no eíl pecc i tuu , / . 5.^ 
I Í Í . Quanvuisñat lucri grada, m . 

Tribunal. 
TribunaliS fedem nequeant mutare 

Migiftratas Acadcmiará , / . / . « . i p / . V i d é 
Xuiiex, Magi/lruttis. 

Tribunalia Sacrg Fidel ftant p r o o p í -
nionepiade ímlaiiculataDcipraí C ó c e p -
ÚQúQjA.nJó i 

Tridentinnm Consilium. 
Tridencini Conci l i j Congregatio decía* 
tauit, legentem publice Seripturacn non 

• íen:rí adreí i jenriam in Ben^fi^io,/. 2. na 
•zj i - Et facete frutas faos, ¿¿/ .Q iamáis 
legat abfq1e fti p iú dib¡ihi. 

TridcarinuTi Conciliunít expendituc 
^roopkjion? p iad: í m m a c n l a t a Virginis 

Tvi i lc t in i diG^oIrio circa bona ingredie 

Tfpograpbusl 
T)rpographi, qui funt in íbeís Ácade^ 

míaruni ian gandcat priuilegío fori Acá-» 
demici? 1.3^.34. 

Tyro Scholafricus. 
Ty ronum Schólarium vox vnde fué-' 

r i t defumpta?L3 .n .j2.Quset^íulotyrOci 
nij ab cis estorquentur, an debeant ipfi$ 
teftitui? l . 3 J n . 4 i 2 . V i á t ReJituiio.Scboi 
inris, 

Vágus. 

V Agorúm matr lmtíni js qn í sParochus 
aíTiílerc debeat? 1.3.71. 371. V b i fierí 
denut iat iónes ad ca mat t imonia?/^ 

Viiticinator. Vidc A/hclügia. 
Verecundia. 

Verecdndia in verbis, motibus, & ih -
cefllidebetin Scholoíl icisreperir i , ¡.3. d 
n. jSo. Verecundia commendatio, ibi X 
n . j78* 

Veritas. 
Veritas in fundo fctí,&,mfi mul to labo­

re, non cruitur, 1,3. n. y38. & J44. Vidc 
S;:entia.ProfeJfüres. 

Vefíes. 
Vcftes profanas aíF^rri ab SchoIaftíciSs' 

rhateria eít capax excommunicationis, / . 
3 .num.$ So. Pin cam iiicurrant,^: quomo* 
cío, qu i eas veftes aíferunt ? ibi d n. 383, 
Quando oteufentur ab incuf tenda ca ex-
coin m u ni ca t ío n e ? j 8 ̂ , 

Veftíum cxcellusin otnamentocx fe 
fol ü m e í lpeceá tum venialej lib,j*p. 3p<j. 

Ex circuní l jnt i js poteft cíTe peccatum 
grane . ibin, 398. Exponuntur ciufmodí 
circunftantiíe,^/ 

MceCancelUrius, 
ViceCancelIariu^ Academia Salman-

tinge quadQ,o¿ a quibus eligatur?/. r , d n . 
¿75- Q u i s ü t c a p a x eius Muneris ? ihu 
Quas ílt cins poteítas? ib i . 

ViccCánceHari j Munus in Academia 
Salmantinanullus Religiofus Socictatis 
Icfu, niíl precepto coa¿tus;poteft habetc^ 
L i . d n,445> 

Pidua. 
V i d n x D o ü o r u m , ^ ; Studiororum gan 

den: eorum p r i i i ü c g i j s , ^ . 3^p.Qj-

Virgo Marta.Vidc Conceptio, 
Volatio Ecclefice, 

Violator Ecclae,qni extrahit Rcfi gati"' 
tkntcm eius immunirarc , cómit t i t íacri-
\e$&m¿*%fo$4S* Gcftfinfls cíl conVpelle 
toyvt cüreftituat,ib'u In i tus c l l fkxce l -

fu^ 



I N D E X R E R r M . 4P? 
fas contra cum fadus,/'^'. Tenc tu r íudcx 
extrahens compenfare ei damnaa ihí. i 

V i o U t i o Éccleüís in odiofisnon exten 
tcnditur ádfacriftíaai, porticur^i, a tnani , 
csBnicterjuiUí tLirrioi, pár tcm lupet iórem 
íuprá teáa{n)ve£lem, aui anfam p o t i z j . 
j . n . 3jo. Vidc immumtss Btclefia. 

Vifi tator Academia; folum poteft mi t -
íi á Príncipe quoad laicoá '•, $c á Poatif icé 
quoad caufas rpiricuales,/ . / .«. ó p j . Si A -
cadcmia Cu ia terri torio doniínij Pontifi-
cis , poteft ab co mi t t i Vil l taíor } quo ad 
omnes cauías, ibL Vifitator poreft m i t t i á 
Principe ad Collegia Togatorum fsecii • 
lana v i ü u n á z j l . i . n . z y i . 

Vniucrfítatis vox, 6¿ nomcnclatura, L 
jtnutn. j . Vidc Academia, 

. -o ' , • 4 VotitrÁ* . ..^ < , 
V o t u m doceudi vnius tan tüm Autho-

lis dodrinam an poílit á quolibetechim? 

t Vota Acadcmiarurn nequeant relaxa-
r i á Magiftracu Eccieüaí i ico Academia, 

Vox populi,en: vox Dei y Se ea ftatpro 
Immacüla taDeipa t sE Conceptione.^.w. 

t ... . . ... VfttCApio. ... ! •• t_ 
Vfucapere poffunt Acadcmi$ > Col le ­

gia. L i . n . s g j . Ad res Academia preferí-
bendas, vel vfucapietidas ab alio quanm 
tenipods requiratur? ibj a n . j g f . 

yfusfruttus. 
VTusfrudtis legatüm reíifttini Acadc 

miíe, aut C o l l e ^ i o , percipiturper ípat iá 
centum á n n o r u m , / . / . » . ^ / . 

. , , ,. Vfurá. , 
Vfura nhn cornraittitur á ProfeffotibuSi, 

qu imutuam pecuñiaín dant Scho* 
laí l ic is , v reorud i l e^ t io : 

hcs,audiantj lib* 
2.num, 

9S° 
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Sí »* > ^ ^ r> wi r» Dg» r» i*i 

9 S o ^ w 2 
«T " a - G 2 ^ 

• - , H 13 s 62 ^ 

« í J ^ ^ Si 
O 5 0 r"* 
8- 3 O c« • - c 
ir* ^ w 12 

ai 

53; 

«i 

a: 
Cu w « a O D 3 o cus ^ 

»—• Í3 ^ 

i 2 § 

I R 
5:5 o 

£3 O- G 

en 
> ^ 3 
>s - O 
M C 
«J 3 ^ . 
a a ^ 
8 * % 
a.— - —« 
O Q > 

si" ¿ g 

'<-•' G »̂ 

lg 8 ^ 
"Tí ^ 
P3 G <TJ 

^ J> c 

2 ^ ^ 

T í 
^ 3 
s 

ex 

^ 

«i 0 

C3 

O so 

60 O • » — d) 
Ür* *J %-

8 ' o 
3 ^ S £ 
8 S I c Cb o o 
C G 
G o 

3 ^ 
5 a 3 3 

: O 

a w 

"3 6 
CP* fl* 

. —J . —« 

o ^ 
U ~G 

ex; o 
m 3 

«JO r-í3 

o 8 
u ^ 

o ^ © c • 
G O 

3 w 

o 4. 

cu c 
co G 

^ . » 
• — o. IT? 

- jes 3 ^ s * 
* & W as.-! § ^ 1 
o> « í 3 C rj « » 
- 8 ^ 3 ^ 

w t i » «í 3 ^ 
.H G u 3 o-ü 

ü o 85 U 3 ^ 
O ^ w C?* ^ ^ U ^ W c r - v — Tr-

stf'.ÍS ú ñ M ;P S> 

w 3* r» 02 ^ i - g 
X . -O 3 ^ 

Ptí ex* ^ 
2 s di K** 

, O ^ G ^ 

-PÍ 2.̂  V» ^ 
. C ^ G rn'" Ci-

S s 2 g .S S 

Cu X ^ 

cfu.'s; 
m G 

E -

o a4 

cu c 



Sí ^ 

o »t 

I6S 
2 o -

«= 
n « 
B § c S 

o o 2 

Cu fZ 

i5 
O ^ 
o ^ 

o 
^ "-a 

o s 

B ^ 

2 2 

o 3 ^ 

3 ^ 

9» -^Z.fcO «Jj 
^ c 5 ^ 

o p 
31 

i S 
rs o 
O ^3 

o 

• O 
o ^ o S 

^ ^ £3 g £3 2- ^ 
-« . t*3 ^* JZZ *Í̂-A> 

s ^ S- S » o 
^ * 1(0 

^ i r̂  S q o - a a .S 3 tí 2 ^ 
28 •>» L3 " ^ 3 •» - ft 7, O ra O - ; 5> 
§. 5 l ^ oo S s „ 

^ .̂ J 2 " 0 o § 

^ s »r '^^ S S 5 

7^ «5 n « ^ ^ K «3" p 

n £í o 
«3 o ^ 

^ ^ a> »£i 

3D 

o s 

a 

- 23 

• ' O * RÍJ a » 

3 E. 
o fe 
o ^ 

^ o 

n <-» ^ 

^ a S fí 
•'Cu, O ^ C 
• o Sí 2 i 

O 

.0 "3 
2. a 

»> c 5 c 
« <l O C < © o 3 ^ 

E3 *f 

«Sí 

•ti s 
-

(5 ? lJ 8 
vr» D O 

« « O -

vi 

O ~ <~* 
3 G 

£ o « 
5 5 ^ 

..3 3 
M- «ir fió O 

« ~r t̂ ' n 
C 0 DS 

O 3. ^ ^ 

a? 

o» 

O 
¡ • 

•I? 

O 

o »-» O-

1 » C3 

^ Cu 

a-* C 2 -

• . í-̂  O ^ ^ 
3 2. ja O C 

n 3 
C ÍÍ> ^ < 

O C « S 
Ai s E3 ^ ^ 
o g« -
O tfc jy c _ 
, 0 ^ O ^ O 

X: ^ ^ o c 

- w g c ^ 

9 0 ^ 2 § 

O c 
B O 

2 Cu 
«l 
O p 

C o 
S £L 

3 < 
Ia £r a g 
Vi 
o ^ 

2 ^ 
2 a-

4 O 
i g 

^ ÍÍ* £r. ® 
o S & 

2. C 
B « W - F 
Cí «-» »->' V' js^ &j 

»>» e% O » 
S 5 ^ o o 

3 

V3 ^ 

5 3 

I 

I 0 
3 

ta^ • r- « 

^ r*» 
tM « 

' Si i N CO 
• • » • . ' 

^ I * 
V3 «i. 

^ - D W ̂  3 

a, 3 ro g g ^ 

«ns 

J 3 
a o ir: 

K %. r 

o 

t i . . <̂  ^1 O CU -
,3 

n 
o* 
? c ^ f £ 
r. €í t« • ^ 
* TJ s 
O ^ 
c 
3 c 

cr S 0 
3 
!r~2 

ra 
HÍ X o O fB ri H ^r, 

s * 1 s\ 



15 ¿ ^ S? 

W ^ g C 

.tí o ^ a B 
c o* '«>» -c /a 

« w •© / O 

£3 e ^ ^^33 n es v 

# £. > a 

19 

«-i 

«a - o 

U o a 

e o ^ 

c« rí 31 

. • e 

g 5 « f 
. i .09 o 5 59 
3 O « ^ S 
- i c ^ fe »-

^ S > : iP o 
- 4 2 O 

8 S 7 ^ ' g ^ 

•4. rr» 

15 S 

ti 2 

§ 6 
u 2 

S S o 
g g a -

o di) ^ 

^ w M CK £ 
S 2 ^2 ^ o 

S £ O NC ^ ^ « ^ I w ^ 
s« O . ' -̂ T* —< . 

«« -a ^ 1 « 

S a s >H ^ 2 
w T t ^ LIÍ 5** v 
o .S « . , 5 C ^ o 
S í 2* S " * 2 

J v S 3 ^ 5 S 
' Sb g S ü ^ S *p 

C %rt* 3 O ^ W 

t í c 5^ o s a i 
J WÍ vr: "T? o 

O 

41 C 

3 .0 ^ , 3 « > « ; .j> 
Cl •—• "̂9 L»̂  "Tt 

-c -ja -3 Ss 2 0 £S B 

H C c 
t-j .cí *£ O 

s - i» U ^ 
2¿'>> G w ^ • 

^ « * a O D 

S ^ p r ^ 2 <5: 

X i - ?J2 C 3 ^ 
g S g i ^ r r : 

ü 5 tafi a ^ 
2 3 

.-2 -3 / í fc* S i 
5 5 t: ^ H 

3 

«1 

•Í • 

^ 3 0 ^ 3 3 0 

3 o ^ ' r ; c iZ 

*-» i? • ^ ^» «S i 

31 

5»» • »• • -£« 

O ^ 

^ 

en *-» 
3 ^ 0 

M Q u 

O C *̂  
8 ^ S 
D-tü -g 
ib* • ~* 
o o 
3 £ 3 

ü C « 

C3 í ; s !? -

tfS g ^5 
Oti 5 3 H fe? 
os 

S? ttí *" 

O ü —» ^ o 

2 3 a 
t3 .»* ¿H 
3 
a 

t í ^ 

ü 

S 5 

r3 «2 

O a 

O O 

o 
c e 
a o 

3 ^ 

Q - "4 fc» 3» 
W ** ^ CxJ. S * 
^ C3' 0^'«S ^ i* « 

s S 2 ^ ^ v ^ 1 4 

g í l O E tT> V> ^ 

«9 «-
3 
«! ^ 
cu 
o S 
o c 

y G 

c ^ o j e ^ 
cu s 

3 ^3 ^ 3 

o » W ^ js 1 I ^ ^ 
WI S ^ ^ f ^ ^ 

B J Ü ft i s « 
o íe e -> Ü ag s ^ • 

. t ías % B-z ^ I -
a *^ i© h 

0"» « O*-** 

3 

^ 3 9 

^ 3 
© 3 •* 

^ 3 
^ oí 

e > > e ü 
« " H S o S g 

^ o e <2 8 ' 

« S « w - ^ - i i 
.S 2 2 ^ ^ 

S <« c fi 3 8 
c a v j s g S 

¿T""^ 3 S 
U T J « i ce « ^ 

^ ^ o S 

£ o 3 5¡ 3 . 2 

e 
9 

a 
- cíS 

u 
O «3 





1.502 


